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J L L \ r s t R X S S j k 0 
N A N D O A N D 
d a , > , 
L E N T I N A E P R I M V M A Ñ T I S t l T Í 
ECCLESIAB : N V N C V E R O B V & -
GENSIS A R C H I P R A E S V L I 
M É R I T I S S I M Q , 
R V C T j r i T c o r meum vervurn 
honum. D i c o ego opera mea Hegi:protuli t R é 
gius Vates ilumine raptas in Píaimo 44. E-
p i í b a i a m i c o j V ü l g O j n ú h c ü p á t b i e b i q u o d r e -
o aícs nüptias seíerrii Vcrbi cum Ecclefia, íi¿ 
üe curri carneaffúmptá iri i l l o decantaret. 
HociprumVerbani carne vef t i tümerudat 
cóc m é u m i n h o c íibelló cañdem ¿ o d r i n a 
coriciñentei quám bi im c fuggefto diuinse 
Sapienti^ a u f c u l t á t o r i b u s prdpiriáui: eufíii' 
que própteréácx intimis añimae,& cordis víribus ¿ dixiRegi Régü in , 
ác Domino dbminatíüm Deo opt i raó maximo,vt pr imó mei aíf'edus 
IcópOi Nünc autem tibi í llu ñrifsimóFerdiñando tánquam fecundó 
fepetiti áffedus archetypójhoc idéih opus crudáti Verbi dico^confe-
ícroqué. Séclquaera t iódÍ igendi te inhüiusóper isPatronum,&lab 
jris noftri üíóiumenj Muítipíex pianéjquia Galaicü decuSi i l í iusProuin-
ti? fauña proíesáquaé l i iegenuitvt fie Patirix ámahtifsim^ debitüm pié 
iatis cnltum ih te impendereni:iili inquarri qux o l im fait ñorentifsii-
Biüm Sücuorumrcgnum,pbfteáveró p rbü inc ia indo thbrum regniini' 
lenndytumLeobig^^^^ íbrtejquae p r i m a c ó i 
kí í i iEuarígeí i j iugó ' in tcr f i i fpanlcas rul)iceit,5c primosEiíaiigcIicíK fe 
i i i c í i t i s Diu i l a c o b i Zcbccixi prorulitfradus^uam & ipíe viraTundus 
a m ó n s c r g o , corpor is fui pignore ditauit , & in fepulchrum ele-
git ,cx qiio ingentetngloriamhgc prouinciafibi fLipracaeteras comipa-
raaitj quam coelum ipíuiti non dedignattirvia ladea indicare : c¡!a$ 
á peregrinís vulgo yia D i u i lacobi nuncupatur .• q u o d eos r e -
cio tramite ad ftell^ campum, 6c lacob^uni lepaicbrum perducar^ 
HuiCigitur,tam cxcelfae Patnae, quam coeii prxdicant. tam graecialp, 
q u a d i uvllv indicantíqüopado dcbitura pieratis offitium poruiiTem ex 
hibcieíniíl tibi eiuídcm inclytae proli h o c o p u s confecrando) Tibí in-
q u a m liiuLkifsinnoFerdjnarAdo^quem nobiiitas,& rehgio certatim de 
coraxitjüla quid era práecíaríísiaiis ñéraatibiis,ac nomenclaturis v t r iu f 
que domas de Andrada,& 'M .cñdo^á fe'infi^niendo i í la vero íateilició 
& e n c y G l o p e d i a c ü d a r u m virtutum hbi famuJ^itiü exornando. H x Q 
Vaicae&,qu^glonaturteadarce F c c k f i a í l i c i T c g i m m i s pra&sinPaíen-
tina'Eccieíia/nanc autem m Borgeoíi euexiüe, ñ e q u e fine fpe te ad ma-* 
lora muñeraeuehendi,ranqnam ad virtutis prxmiummonforruns; 
íiara.Eoquod te agnofcitcrga patríarn p í e n tifsi mn m , in regí mine pmv 
dentera, i ndecidendis cau í i s iu l tum, in paílorali officio vigilantem,cr-
ga f^oltfafí] EccJeíiam ¿ d o Dei feruv'ntem,ergapauperes mifericordc 
crgaomnesli&cralem &gratum. Q t u r a o b r e m l i b e í l u m huncex Aca-
demicis diari)3 'Le-£l-íorii,bus\& difpui a t i ó n i b u s tibi offerre decréui. V t 
ci qui de ómnibus eíl bené m :ritus,hocA^nunv meritura ergacommu-
nem parentem , & fcientiaram PrmcipemSalmantinarn Academiam 
n o n deefíetjin ilioque mter Palorales enrasaduti i ñ fpecul6,inChri-
ñ o D o m i n o paftorum Principe^& f u m m o Sacerdote fecundum ordi» 
nem Melchifedech, paíloralis regiminis formara aísiduc contemple^ 
r í s . M é m u K f i s obfecro fpiritum Dofnini o l im verba facientemadEzé 
chielem Vatén^ci porrexifíe volumen in quo erant Lamentat ionescar 
n e m j C F V¿e. Subditcue Prophcta :£ í ^ í r ^ / o ^ w ^ ^ c ^ ^ ^ / í / w ^ V o / i * 
fHtne tllóy cv c o m e d í illudiOf3 f ^ u r n eft i n ore meo f í cut meldulce . F.cce 
volumen inqu o feripra erant lamentationes,carmen, & vae;vbiprimtí 
or i Pírophetx applicatum fu ir, in diilcedínem fuit conuerfum. Q u ó 
fado denotauitdiuinusSpiritus magnámforé allaturum dulcediríem 
volumen Verbi incarnati, eis qui i i l o cibári * ac pafci dignati fuerint. 
Per volumen namqueiftud, vérbüm í p f u m ihcárnatura prxfignari Pa* 
tres autumant,in quo íimt laraert.tatióncs,5c carmina^ideft dolores paf 
í ionis ,&Crucis ignominia&glo¡riaReí*urrcdioñis,feij humáni'tas, ac 
diuiii¡ta$,quas tanto f:cdcre¡ñeandemperfonamcónférüit:K/»^ri/íydf 
riorem c o n f u m e r a t g h r ' t f i c a t i o : r i e c f u p e r h r e m m í n ú e r é t djjumptto ¿ ait 
Leo Papa ,rerm . i .deNatiuit .vt abeius VerbOrumelegantianon recc-
darn.De hoc eodem libro pr^diaferat Dóminus ad Efaiam Vatem,cap0 
S Sume t i h i U h r ü m p r a n d e m , ^ f e r i h e i n e o j ly lohomlms, ^etoetierfpo^ 
Í U . d e t r d h e , c i t o p r * d a r c : Q u j é proculdubiofunt officiáRedemp--
toris per quera propterea ex Patnbus Hie ronymus^ EpiphaniusSaíá^ 
minae Epifcopus virginalera vterum;Cyrillus vero, Clemens Alexan-




tarrt atl o nis€h fifi i , fu n t fcri p ta?j n terp r jetat u r. I ti qua íg i túf tfeal u ei'h! ú 
terprctationc eundem lityrum,idcnv volumei) íaltcrn ex parre rei Gon-
t c n t ^ v t p o t é in qüoincarnariVerbi myítcria , (cihcct nat^r^ human* 
afíumptiD,¿Licóaírriptis.)gfatia)rcientia,püteñ 
ritG>Sacerdotali>acregiadignitate continenrür,tibi porrigimirs, v t i l -
ludcómedaSi Ócruminesaísidua leftioacac cogi iar ione, í ic tque mel 
dulce in ore t uo .Qüodvr ique ípc ro tibí magnam fore allatumm iucd-
ditarem ln íupcr in magnos vtriufquehominis prouenrus efie pro fu* 
turunireaqu^ in co fcnpra inuencris munia, & fiindiones, fummi 
ftoris,&paftornmprincipis Chriftirmitafe,-Hoc fac & viucs,viucs i n 
tetra foelix^ícdioelicior in patria»dum ad ConniüendumRegi Regum^ 
Archety.po Prarfulu til aíTumsíris. T a vero interim bencuo lo corde 
accipciíiiünüfculumhoC excorde tibí oblaturn>quod fi feccris,nedum 
v o k i m2 íed eiu$ auftor .tibí deinceps díGat us mancbit, & >P*$. 
T A S S A » 
Y O Diego González de V i l k r r o c l ^ Secretario de Gamara defu iviageftadjdelos que ení'u ConfcjoTefiden, doy fée, ^ucauicndoíe vifto por los feñores del,vn libro inti t i 'hdo^; 
Tomo f r i m e f ú johre l a tercera p a r t e defanto T b o m a s , c o m p ueílo p or 
«I^Macürtí Fray Francifco de AraujoCathcdratico de Brima deTheo 
l o g k de la Vniueríldad deSalamanca,y Prior del Conucnro de fanEf-
tcuan de la dicha ciudad,qüe con liccrieia de los dichos íenores fue í m 
prcíTo: eaííarori cada pliego de los del dicho l ibro a ci nco marauedis, 
y aette precio .rnand4fón fc-venda,y no amas; y que efta taflavfe poiíga 
al principio de cada 1 ¿Bro d? los que feimprimiereniCórno conllRidel 
decreto de la dichii. ta'fía,qü;één mi:c»ficio queda, a que merefíeto Ea 
Madrid a catorzc de Mai ^p de mi l y feifeientos y treinta y feis anos,. 
S)ie%o Gon^ale^ 
d e V i l l a r r o c L 
E r r a t a fie c o r r i g e . 
Agina j ^ . c o L i v pro altcmsjlege dterlm. P a g . 7 5 « pro rcdtafn legfe 
reddxm, P a g . » i •/.col. i .pro fíakgie/¿. 1^8.col. %. pro fanílus lege 
fanttum. p2g> a y ^ c o l . f . p r o f e c u n c i a . i c g e p f » ^ . Pag. ^87. col . i . pro 
qmstltgtChriftm. Pag. ip^.col . i .proalijs^egc Pag. ; j S . coL t« 
|»reprcfaftjjegc frdfaú, Pag. 3 pI .pro coníídcratus.legecotjideratum.Ibidcexu 
n iant j l egc^ í / í twJMf .Pag^S^.co l . i .properuenkns j l egepr^fww/ . P a g . 4 8 4 -
col. 1 .procommuniunt,legc eonttenlunt, Pag.45 5.col.x.pro colle¿líone,leg.f«/-
le£iÍ9Hem. Pag.$6$.coL 1. proconíequantur, lege eovfee¡mt*r, P a g . í 18. c o i . i . 
yrd affirmata lege /»rw»4/<f,&.pro auimam lege mimam. Pag.704.col. t.pro abía* 
lete.lcge ihfolme, Pag. 7 j 4 . c o l . i . f x x morte,lcge f t í M o j i . Pag .748 . col.a.pro 
^«gonajlegc •r^arta. 
Hijs errath corriSts concordat hic líber cum mg¡naU9 
frofidei robore. SahnmtíCA 3. Aíartij, Annú Demim 
Antonio Rincón. 
E L 
qttanto |>or ^ partt é e yó¡$ tet Maeftro Fray^raficirco A t x á 
lode^U Orden de Santo Domingo,Cathedraticp dePrima d e U 
Vwúerf idadde Salainanca,nosfueféeha rcladon auiádes coiti» 
ptteftp vn libro intitulado el tomo fobre la tercera parte de fanto 
TfaomasyDoftordela>rgl€| ia4d«fde la<^ieftionprimera, h^ft* 
la ventiquatro,y otras queftionesfobre ladicha tercera partes el qual os auia 
c o í b d o machoj^íludio y traba|o. Por lo qual no|s íue fuplicado os mandaífe» 
mos dar licencia y Facultad para imprimir el dicho l i b r o ^ priuilegio por diea: 
a ñ o s , o como la nueftramerced FueíTe. L o qual v i í l o p o í los del nueftro CoU* 
í e jo ,y como pornuc í l ronundadofe hizieron las diligencias que la pregmatH 
«a pot nos últimamente hechafobre la imprefsion de los libros cüfpone4 íue a* 
.cordado^que deuiamos mandar dat efta nüeftra cédula paira vos en la dicha ta^ 
3Jon,y nos tuuimoslo por bien. Por la qual os damos licencia y facultad pa* 
ta que por tiémpo y efpaci^áe diez a ñ o t f riraetos figuieUtesi, que corran y Ti 
jquenten defde el dia de Jafechad^l^ «n adelante,vos,ola perfona que vueftra 
poder oUiere,y no otro algüno,podais imprimir y vender él dicho libro ihtmi 
lado eltomode íahto ThomáSjquedefuCO/vafecha mención, por fu Origina^ 
^ue en el nueí lro Confe] o TéXÍD, que vaVubricado y firmado al fin de Fsancif* 
¿o de Arric ia nueftro eferiuano de cámara de los tque en el refideh. 'Coa que 
«ntes qüeCe vWrida le traigáis ante «Ílos4uníám«Lnce con el original, para qut 
fe ^veaj la d i^¿ i i^^]G|Qef t i^onfb , l rme ál original, o traigáis íec ett publicó 
forma,c6mb por corrétót pothos nombrado fe vio y corrigio la dicha impref*-
fionpot el dicho adtigmáUy k talíe el precio porque fe ha de vender. Ym-iU* 
damos al IrppreíTqr que aff iámprimiere lo fufo d ichoso imprima el principiOe:. 
y primer plie¿o,ni entregue mas de vnfó lo libro con fu o r ^ al AUtot) f 
petfona á cuy a coftaíe impriniiere, para:efeto'4eM^icba''O0'ri%cdon,yi^^t¿l 
í ta que arites y primero el dichqUbpeftc corregido y ta í fadaporlosdel nue í 
ftrbConiejp: y éftan'db-hécHb^y node otrama!ftera,podais imprimir irf dich6> 
principio.^ p £ i i ^ í p l i e g ^ , y feg^indamentepong^eftauaeftrace^ 
«ación gue pffjSÁ 4?.lo fufo dicho j>orpueftro mandado fe hizo^y lataita y e'r* 
tatas, fd pena de caer e incurrir en las penas contenidas eínlasleyes y pregéiá* 
úca^Jcle ^ uellfo>s'B.'eyii;ps9qi|^{obre Afa&fypypp., Yfíiaad^mo^sq4edUi:|iii|fc;. 
U^lpe^mp j ^ ^ f dichos diez ano^perfona Alj|una fin la dicha Ucencia ^ Ira» 
pueda imptimiriniTender á ^ í c h o t f e ^ j f o p e ñ a q u e é l ^ue lo impriimere ^ : j 
l^rdldps y¡plerda t p d ^ 
jncurra eupenads cinquenta mil maraucdiái la qual dicha pena feala tercia par 
%e parala ckbara^y la otra tercia parte patael |uelz qué lofentcntíare , y l a ééék 
t€f ciaparte parael que lo denunciare. Y mandamosalos del nueftto ConCe*> 
|o,Prefidente,y Oidoresdelas nuefttas Audienc ias .yÜhanc i l l ems ,y a todoá 
los C o i p ^ ^ P ^ s ^ C s i f t e m e í p o j i e r n a d o t e s ^ A l c d d e s mayores y ordinarios,, 
y otros juezes y ^uftidás qüaíéfquier deftosnüeftros Reyrios y feñorioi Ty i 
cada v n ó en íus •^¿rirdítibács>qüe g^rden y cumplan ^ fta n u e t e c e M ^ y c é 
ira ella no vaian,nipaífen ett manera ál^una.fo petía^dc la nueftra merced,y de 
cinquenta mil marauedis para la nuéftra cámara. í e c ^ a en Madud a diez ^ 
fiueuc días deijses de Mar^o de mil y feifeientos y treinta y dos años, 
Y O E L R E Y 
P o r mandado del R e y n u c l k o f e ñ o í 
Iu4n L*¡fo de Ujfcgt* 
A ? P R O B A T l O S A P l K M 
t i í ^ i m o r u m P a t r u m M á g F ^ a -
t r i s F e l í c i s d e G u z m a n ^ & F r a t r i s 
N k a l a i d e S a n ó t o P é t r ^ 
EXpendimus diligentcr,& legimus de mandato Rtiiié-rendí admoduni Patris noflri Prouincialis huiüs pro-uinci^ Hifpaníx Órdinis Pr^dical^ 
rios egregios ín Tertiám parcemD.Tho:^qüi 
¿riísimijac íapicntiMnii Patris Magiftri&tris .f.rájn.cifeí .de 
Araujo5in flcüícntiísínia Accádfcm^^  
rcpGrímüi^Üdd lideí diíbri^ 
nc:vt applreat forc opus Theologis vtiliísimuirij& fruárud 
íiísim(im5ybi non folüifi éít cóníías^& í a n á d p d r i n a ^ 
ni íufpi dbne l i bera jver um t tiarrt certaií& í rr efragabili s íefd 
lutio3gu^ ^ruditiísimusjriterptó^ 
breui quid^nÉftílo^íed^raEalkcundia viara 
pI¡cali | ]^ |^í l iorics 5 nodplqiie^ 
v t r an^^^heo l í ^ i am expecítárítcs,mif a doxtcijitate^faei? 
litare ^ cf rolMit.Q^a.prpp^r potérit cum laude iioti módica 
tís iñ noíiro Conu.cntu íandi Stcphani SalmaAtiqenfis 3 did 
oda i tóS^ tcmbr i s , ^0^^ ; ; - • í^ ^?<«»f - - ; - --5'••, ^ 
A P P R 0 B A T I O R E 
i T e r é n d i á ü f f t b d ü m P a t r í s M á s i -
Omumetiamiftumintertiam partem D. Tíid; 
á q. i.vfque ad 2^,& a, q0 óoMquc ad $g\ quibuS 
& ádiun¿í:üs eíi tráélátus deindulgentijs; priori 
m ín &TiiCmíitm Db^c^^Atoigelici^jC'm^iti Fía 
%emveó"deraí¡ü^ grauiílímd p'atre 
MagiftrO Fratrt FráhciÍGó 'ác Ax^ujo Dórninicaílb^&in 
^Vccajdjemia SalmantiGcníi primaria Cathedríe .calculo 
Oisdeydaítq^ 
-iDum;Cumqticgemcl!iiiw ifratres, íimíllími,&: iri eruen"-
disyerfs fíñílbnsddí^ ébriipams: 
eoruíi^taméWHpn vnácft fe tamdiidíücrfójqüa 
(v^quidaiia dicAbar) de¿c.c ¿fc ¡nquam 
^¡ucr'íit¥tóyc{übm eoquod p o É e í i ^ 
per funt meliore^prírí ncceíTe eíl;. Quodque fapíeiitifsi 
hitó'ittt'i^áf hV&:' lM[^ácr;Íc i pío indiés* & íapiéntiot; 
Scvnliór quotidie nobis^íapientiora proferta & vtilid 
ra,inquibiis nihil ¡nuenhnííifídeiiiCathólicaíii, fideiq. 
cohíbnum,íacnsConcilijsj ac íanclis Patii-
bus,E¿tíefiasDq(5kdnbuk coniíeritánéumiidcóquc dignu 
vt bono Reip.Chriftianx tipis mádetar.lta cenfüi Matri 
t i in hoc MonaíierioBeatx Mari^ de Mcrcede Redem-
pcionis capciuorum^dic ?-.Mardj Anno Dñi i d j i . 




A P P R O B A T I O R E V E R E N 
d i z é m o á n m P a t r i ^ M a g í f t r i fea-
t r i s M a r t í n í d e A l b i z P r i - é 
m a n j 
t e n f i s . 
A N D A T G jruprcmiSen^tus vidicomincntíjría ¿&.m» 
tiatti partem Sandi Thomx, á qu^eftione prima ad vig^íimS 
ircxtam,&tradatusduos dep oenitcnti^vnum,alterum 4c ia 
diilgenri |s , Audore fapicqtifsimo Patre Magiftro fratrc Francifco 
Araujo, ex illuftri Pr^dicatorum Ordine in celebri Academia Salma^» 
t i c c n í i Primarias Cathedrse facríe Thcologiae dignifsimo moderatorc. 
Infpcxi attente,& fufpexi c u m fana vndiquedodrina,vtpotcTheoÍO-
Agix Angcíi¿i, & .plañe diulni Doüor i s ycftigijs ñrmiter mQ%Bi)fc.>n -^
ramindicendograuitatem, & iucundifsimam claritatcm^ac íitigularC 
viriReligiofifsimi modéltiam inomnes Dodores Catholicos,non íb 
l u m fibi irifentiendo amicos5fed etiam in opinando alíenos: fané wthi 
:ben tis fe fe h o c n oft ro feculo lucMif si mu m Chrift íani Mag^riipccu» 
l u m ^ i g n u n i quod omnes vt inf^iamuSj&imittepiur 0 ^ 9 ^ » - ^ t o -
de3tinlucem,prodibitf(3elicitcr,prodibitgioriofé, íSbiprodib^t ípero 
Ih íummam omniiim vtilitatem,hC(Ctafttum opus ftllct fpcm T l a 
jr.egal t:CoilegioI>itti Auguítifci CDmplutenfi ,diedccimaí^ucif ib^ 
;4-IUÍÍ ' \] . J;T,., :F 
P , A M -
r 
3D, A N D RAE AS O X E A E T D E V A L C A í l C E 
& de Somoza,in'laiidem mcx Patria GalJaÍGas > quam Illus 
augure iuuar illius D.D Fernandus de Caftro & de Andrade 
Aiinxdigmísimus Bargenfis ArGhipríeíul Ecdeíi^rnecrioa 
SS.Salmaiinceníi laurea niueaprarfulgidus, & íácrae 
TheGlogiae celeberriíaiius PrimarixCathedras 
moderáto^RR"5 adrnodü.P.Fr.íFran 
ciícus de Araujo/oelicifsimc 
beanté 
Foelix P a t r i a , ó b e á t i ter e g r e g i é ^ o t e r q u é q u a t c r q ü e r^gie fqdix 
m i n o c u m per ignotas noto z o n a r u m fallías Auges í p l e n d o r é g a u -
dfcsheróbhi^quzB c u D i t f p i t r í s aEniu ia fydéreasadorfa , exofa prag 
f u r g i s T e l i u r i s adoream. Cce íe f t i s igitur axis a l teroJ&altero quippe fafti-
fíigiatapolo inniteris aftri fero (Archipir^fuk n e m ^ é B ü r g é n í i > & hoce S a l -
m a t i c á s a r g é n t e a cortdecbrato l á u t e a ) n o m é n , l ü m e h J v e r t a s , a í c i í c a s \ Sed e x 
tantor i im a u g u f t é á c e t e t u m p ó m p á v i r o r ü m degus g r á p h i c é rr i in imé ( i m o 
difpulchrat; adumbrar. Giaelumentra v n i c ó fpliuago f ó l i s luminar i radiar* 
plaga t a m é g c m i n o G a l i a i c a rcnidet iqu^ í y l u i f r a g á m e f í ó rupes in te t inuias i 
f e o p u l o í a m inter a u i a s ^ f c r u p u í o f á i ü i n t e r fragtiiiiia m o n t í ü m d ü m c t a vernt 
c o m a n t i u m exafpcrerit iñ fó f t fa i eó g é m m a T c i t y q u ó duriicfcit . S ic té c o n f o -
h a t n o b i l e m ^ t c h i t í i á a d í í í ^ r d u - í i a ^ ^ n m . á t e i a c r i s - O c é a n í p i r ó m o h t o r i í i 
í n c o l a t é t i g i l t i g é m ^ ^ t i í f J t f p a á t m i i u i f í e c o n c h é v n d é conch i l ia ta 
fatumfaci le íit^ Aaíroniaté"trabí?apürpurándurri i rbArchig i fammateum d o r 
nee (metit is a c c l a m a n t i b u s ) G O c G Í n e o r u m colat Q a i r i c u m t H á r n b b s . D o * 
üi loquos inter c íar§ ieos nofter Artagrioftcs áfuas anfcultatiortis é l e m e n t í s 
ídmpáidékrfuirdhih A n g d i c ü r i i n é m ^ é lárapa d o p h b m m á r t t i ü i o , fplen-
dophorus f e é ú n d ó d o í í í n r t a e thaumatis Aquinae/riort AntipariftafiSi A n t i g r a 
p h i t S ^ q u i p é n i c i i i o r p i n t h é r é q u a í i S o h s , Pal ladium rtédarc f é r i b i t a u r u m ¿ 
gemmiferam fubtilitatis ^eraratambforiam^ v t litteriS a d a m u f s i m , v i rcur i -
b u s e x c c l f e , p r i n G í p i f q i i c S a l m a n t í é x p l a u f u i n t é r l y c s e o m m Tatos Pal ladi^ 
fcmirícfts f á t i s .d i r^a l e f ca t ,pá t i égy í í tnqué -4 t ibrün i liuet e x a n t í a n s . V t í n a r t t 
á m p í í t ü d i n u m A r c h e t y p i , n e t u o r u m edypa i i i é r i t b r u m délitcfcartt^ gradi-
businfiftas,veñigialegas5 & t u á m q n b q u e v t inam * O P a t r i a , i t é r ü ñ i a t q u é 
Jterum é vcrñacu l i s vafri g l o n a m p r o r p é r e n t ; n i n á i r u m adlibefcam c g o a a ( Í 
j u b e r c á m a d m o d u m , q u i l i c e t confanguineo affe¿tu ¿Iamauiávrbis> & o r b i á 
c o n c e í í t u c i a m o r i s cffor,nunc t a m é n m e t r i c é prorrumpens , 
T I G R A M . 
E P 1 G R A M M A T O M I N 
l a u d e m h u i u s o p e r i s m a g n i f i c i M c r c e e a -
t¡sILLMI. D. D. FctdinandideCaftrG, & d e An-
drade h\mx Bargrnfis Eeclefise Ar-
chipr^falis dignifsimi* 
JSlohíleBmgoruwfdrwplús 
Cuifoliumduxh gloria plauBra dket 
Ddrddmdfstrh ñexusJis'temporAfeTtbi 
Purpureaci heros ddt)hmde Tihrfs heruh 
Sisfrecot Auguño JMcecends C¿jkre Thma ¿ 
SklibermfdU&Dsplaufus#btre 
ÁíiíltcÁ líhanttsre¡l¡fi$l ^homtñkapompM 
Stirpffy tuéíjoters &re.<vemi¡lA vago. 
Si M PMrU Parres,nata éB^mmiRama maten 
Q u a 'tanttom a ádrrs acá^iT^emrh^ 
E N C O M I A S T I C O N I N P v M . A D M O D V M M . 
Fr. Franciícuni de Arauio • Primaria Cathcdr^e > 
modcíatpiem e^icgiiim, 
H o f c c flagrantis radios ; A Q V I N I . S o l t i iarr4Thomia]ca,ncnipc Iapa% 
E c c e f u l g c t r o m Duc i sar te diicis ^ C a - i i t u s d ü dnt rad iarem^nrcm, 
P r x f i o luccmvfcol i t imq; p r x l o ^ I n r c r í B e ^ u n V m o d u I a r i s a f t n , 
T e n d e r e f a u í l é . V N c í t a r i s vndas. 
S j l e n d i d í e pbnnis á q u i l ^ p e r ^tram ¿ Elegans c'rgo paradigmayGalt'ha 
I b l i s i ^ ñ a m n i S A n g c I i c i c o r u n c á ^ P l a u f u ü p O m p á i u i a a r i s r c q a a r í ^ : 
A u d c t e x c e l s a , n í t i d a pethaurit 5 O L y c ? i huius moderatora lm* 
L a m i n e l u c e m . V A Ü e c l a T H O M A E . 
D.Jndnas Ojea de Valcarce,^ de Somo(49 
SacTASofhhaufcultator. 
PRO-
r c m . 
a t e d i é ' » 4 < 
N Tibi (Chriftiaiíelector) diuinaíi-
p ientia poft^uám in priori noftro teté 
cundám íequnda: commentario triü 
virtütum Theologicai'um flumen efu 
dit,mhoc fccüíldoíiapcr tertbm-par-
tem aliad de diuiniVerbi proccísionc 
Tw^ss^^^i^m carnt áflurñ.pta,vt ratití fluminis im 
petus ciuíraténi Déi, ideft militántcna Eccleíiai'n IcEtificarec 
in terr¡s5cfündit. Q¿iod &iü dáos riaulósplacüit diuidcre, 
hoc eíl in dúos tOmos5álterum de ipfo verbo incarnato)& al 
terum deSácuamentis doclrinamcontincntcíTi, vtfic faci-
íius poíTes iüud pertranfiré. Mos náitiqüe eíl ftr'enuís, ac in 
'militan arte peritis Diícibus caftfumaut arcem inimici inua 
furis, quando ab aiiquo ámric rapidifsimo5& axjiiarum aban 
dantifsimo ínter medio inipediuntur,illum in plüres partirí 
linguas/feu riáalo's5vt fie eumtranfuadaré liccat miíiribus, 
quibus indi luías foretimpófsibilis/k óliiiiDeoinirabi 
iiter ordinañie^Sc intus corda excitante^ AugaílüsGadfat in^ 
fequens Marcüm Antonium, vt cius Rcgnunl ÁEgyptiacü 
inuaderet iingaa maris, hoc eíl Nilo eircuñfeptum, iri ícp-
tcmriúos diaifit^vt tune eius milite^ arma:& poílea Apoílo 
l i Euangeiium pacisillac introdacerepctusffentiquodin-
diuifo manenre forct natutaliter impofs¡bilc,idqüe hon ob-
fcuiisveil3Ísplüribu$ixtró fecalis Efaias vates namine ra¿ 
ptus cap. T i , fui váticinij pr^díxit in hasc verba: Et defoLétt 
dom'mmUnguammaris jE^pú^ léuab l tmanum fuam ftí~ 
per flumen in forñtudme fpiritus (ui^percuttet eum in [eptem 
rmis (gaos vulgusappellatibocas del ííilo) //^ "vt ttMfeant 
fer eum ^/^/ /Jdeft Augufli milites,aut etiam Apóñoli fie* 
co pede pofsint per eumtrailürc,haut difsimiliter ílrtfíiii fa-
picntix duccsJ& in literaria palleítraAntefignani debent flu 
mina doctrina Theologicae Don coáceruarc, fapietise a<]uas 
aquis agregando.fcd diuidercpartirijac fecarc in plurcs ritiu 
los5quo fie tirones milites fap¡eíitiíÉ5eas ingredi fine rimóre, 
& abfque difficültate traníkum facere5& cum profeélu po-
tare queant. Inílar íirmámenti íitmagiílerjquodDcusGene 
feos primó cónílítuit iri medió aqaarum^t aquas ab aquis di 
uideret. Sibique prxceptum illud intimacum intelligat: 
;Fiat.firWáffi?$SMM tn médh dqMfm^J^ dnúdat kquds ab d* 
~m¿u Haici^rurpráecepto-ob temperantes (beoeuolc le-
hoy:) aquashuiiis textil partis ab aquis diuiíimas,in dúos r i -
^ulospaftkiiííi dodrinam tibí propinantes. AEqum enini 
crat .verba quod ad nos vénit in carne abreuíatum, audito^ 
. .riblis .qiióqué br^ai ftjilo, éónc:lüfum porrigere. AfFectum 
. ctjam fatisfaciendi cupidis ThomifliG^ dódtrinír explicare. 
: Ne dixerii^t deineeps in;Cordeíüo: Qjtis afeéndet ih ctélumi, 
ideft Thomifticam doftrinam dedúcete; Aut qtés de(cendei 
\tn áktsUyidcOi illam a mórtuis reuócare i Própe en m ejl *vér* 
kumín ore tuo-^  hoc eftverbümfideijqLíod in iucem ^dimusa 
iEjCcequod anide petebant intus habent* Ncquc cum íob 
cap,t8.iterüm quaerulofi.diqant/J^/^towro <vhi inueni-
•tur-,& qms eiomsintéJigentU? ideft 7 hcmiíuc^ doétrina^ 
Nefcit hQmQfrecmm eim>mc inmnttur in térrafoduitét 'vluí 
tium, Jibjfus dteit mnefl m non ejl 
,cum, iSíqu jdem iam illaitó.fécuüi habétvparuoquc pirédó po 
terunt comparare. Ñeque cum iDauide fitibundo aquani 
Bethíeemitkam á Philiñeis obíeíani5& praeocupaCam defi-
deraiite clameñt: Ofiqwsnobís daret fotum áqua deciílernd 
qmeñmBcthleem¡miafúrtam>&c. z. Ueg.23. Siquidem 
ia.m inlimine ¡ftam aquámdoátrin^ Thomifticae habent> 
quis corom fores pu}íat5& inuitat ipíbs dicens. Venite come 
xlitej&: bibitc->&inebríamin¡ cliarifsimijVt cüpidiacíitibü-
di huius aqu^ e ñuctis fitim extiiiguat: & quo illam liberius 
potarequeanijiberám ac vindicatam ab ftationePliiliftino 
i i im auditoribusfachra: fophias própinamus. Bibe ergó de 
ci&rímkuius tertix partís aquam íapicnda:incáj:nat^3düm 
fiuenta 
iücnta Sacrahientórum ín alio ton>o ajplrímus > qüciti íaitó 
paramus. Sed poñqüam eam guftaueriSine adAEgypíi,ob-
íecro.delitiás ixuerraris iníipicns. Si eiiim íatiarus aquisfa-
íubribas)íalías3& amaras rcquiras: idem tibí cotinget^ quod 
oüm líraelítis: qui fibl oblarum pancm cóelcftcm faftjdicn-
tcs,ad Gcpas3&olera ÁÉgyptí íníipíchtcs affeétu coücrtcbS 
tur. HOG auterii vítíum non pañi coeleftiquí omnt deíeéla-
rnentum in fe habebar, fed eorum palato vi 
tidabatur. Ábíitatercliftas fcmel,&: áucrfatas doélrinasi 
iterum conquirerev&cuperc ob vítiurtipalati, quodvltro-* 
neo ciboi& f i coelcfti d o c t ú ü x Thomiftie^ grauatur5& fu-
per ciboléuifsimdnaufeat. Nqucillaim aucríeris , ¡quía nos 
ád íñílar inftruároris illam partimuri&: propinamus. Huc 
nim átinét confiliumvquod Angélicas Doctor offert fapí eii 
tiaéáuftuítátpríbus opufe.<58.diccñs:iV^ r e f p i e m s a q u o a u * 
d i á s t f t d q M d q ú i c í f r ó ñ i d i c a t ñ r tóembri* r e i f o n t e w d a : t a q m a ~ 
%js a u d i s / a c v t i n t e l l í g ^ s , d é d u b i j s t t i é r t i f a e S i & q m d q H i d 
f o t é r i s m A r m á r i ó l d m e n t í s r e p b n e r e ^ f d i a ^ e p c u t c ú p i e s wa's i m 
f l e r e ^ a l t ' m a t e n e q p i & f t é r i s : i l l a ( e q ú e m v e p , g i a f r o n d e s ^ f m 
é í u s i n v i n e a m D ú m m t S a h a o t h ^ t i l e s ^ q u a n d i í i n j í t á m h U m é * 
r k p r o f e r e s a c p r o d u c e s . Haéc noftra commencaria fi í k * 
éiatus fucrisiad ídattíngcte potcris^ 
quod affedtas. Vale^Sc 
oí a pro me* 
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gumcntufflt proocnraiaenimí & pra^fationes 
indicare caufana finalem aücuius difpo-
í l t ionis Habctur in l.finaíi. C o d . de tra£tá-
iís ,8c Litera quia,ff.de pá£l¡s: ideó contra-
di i bus ad eorurn vim notificandam pvx* 
fationesadhiberiteftaturBaldiis in í . emp* 
tione,Cod.pliis valere,quodagitur: <5c 11*. 
ad carura motiiium dcclarandum.praemitti 
pr ooezñia a LegisIatoribus,teíktür P h i í o . 
í i b . i . de vita Moyf i s , adhibitis ( in— 
fluit de ex imió Legislatore Moyfe) pleru 
cjue piaefatiunculis,<Sc epilo^is docere ma-
Jen^quamcogere í&c. Propteréa í i i s d o -
cendi praeceptis obtemperans nofter D o -
ftor Angelicus in hac tertia fuae fummíeít 
parÉe^huiuCmodi verbis exorditur* 
Chri(lusy (ejie Arigelo , poptilum [aum [¿tlutin* 
facietis apeccatls esr.nm,vidm 'verltaús nobis ia 
[eiffoáemonjírdtíityferquarn ad kenútHdiitem 
immoYtalU vita, rejurgevdo peraemrefoftimítsz 
neceffrefij vt ad conja^m^tiúneíOti9 Theoloqlci 
fie^tijffojlcofpdeYat.loyjévip^i {¡MU hummAvi 
td,&vtrtmP>>#cvitior4Ítjdeipfo omnm Saluat» 
r ejacheneficws eim hurxanogeneri fr£(lms>nam 
firacoíideratíó [u¡feqHAtur< . drcdqüafrimfi 
ionflderatodum ocoírrlt de ipfo Saluatcre. Se» 
cÜHdp3de Sacramemb eim¡'jmhHsfiilmem con» 
feqmmur. Tertiojde fine tmmortaíis^ha, 4<i 
qHanfper ipfam refnrgmdo femenm/iS, g^c* 
Q « e m proindeordincíníeruat D m u s T h o 
masjdüra deprimo hoc eft^deSaluatore ip-^  
to á primaquaBÍlionc^vfqüe ad $ p. iaclufí^ 
ue, traílatum conficit: de fecundó vero 
fiocelljde Saeíamctisá q.do.vfqueadpoi, 
quoniáreliquitirichoatütraftatum, quem 
rimulcumtért io finiret,niíiinüidamorstS 
tura Eccleftae thefaurum príErrlpuifleCá 





í TertU partís Dmi T^ homA. 
Frimum duhmm eñ. A n ad 
lumen TheolopA pertmeat.age-
re de Chriíio Salmtore, ta-
. quamde vera fui obie-
I N hoc dubiotresverfa nurfentét ig ' Prima neganseft^qajmreqaurus faic CorneIiusAgrippainlib.de va ¡itate 
fcienciaruiTí, díQcas-.Vaaam ejfe d;fy#~ 
tAtione de Chrifiaj&c proindc á Theolagia rtf 
l«;|;.indara. 
~ Secitnda}&: Veluti med a e l Aílsníi^i 
quiin j . p . q . i j .mcb . i .S f a.fatetur vtÜtra 
«íTc difpucationcquáai Theologi habét de 
Ct in í lQ: non tamen ad lume Theologiae, 
ff dad híjbiiamaltioris ordiniSjfciücer. hy-
poftatici pertinere.qu; proindc lumen hy-
'poíUticumfde^e^ppeUari . 
Tertiafentenciaabroltttc affirma? e í l , 
quáfupponit D . T h . i n prardicloprologa, 
& corauniter fequantur Interpreté^vt C á 
iet.intodSpro ©go,íSc mfra.q.y^.at.^. sd1 
A. Medina.q. i .mtroduót ionis , Suarez 
in eodé prologo. 
i I h cuius támén fententía? expli-
. tatione pr^fati AutHotesintrestBiodosdí-
cendi diuíduatiu : quiddam volttm hutie 
traélatum non-ímmcdiátejedtantu rnedia-
t c a d T h o'; gia percinere,hoc eí^mediacé 
quaddamíciencu íubaitérnata T h e o ' o g ü r 
illi»quac ígtcde Deofecundum Ce: alij vero 
de quorü numeró Suarezeft, vbi fupra.f. 
fmerrogahit,^ oí un t c o n fi cí e r at i o n e d e C h i í 
l i a íccundum rattbnes c6munes puta Dé ír 
liominisíRedemptoris>InftitU'-oris Sacra-
mencorumjlncarnationis^^rürreí l ionis^ 
<5cc,ifd habitumTbeologix; fecundú vero 
conditionesJr& aciones fi guiares non ad 
T h e o l o g i c ü lurflé,fed adbi l loríá pgrtine-
re. Caietanus deniquc vuít iíla quoad cog 
nitiotié qaiditatiuápofíibile haberi in hoc 
flatu de Chrifto ad lumen Theologiaeicar-
t c i ü q u o a d c o g n i t i o n c i m p c r f e £1: á , &; c i t r a 
quiditatíuáad lume náturafefpeíftdre. 
Sed pro veritatis explicatione. D i c o 
CoHjtdera-' p r ^ o - V n l i s valdeertcófideratiode Chr í 
tío deChrl ^0 Saluatorej 6c de rayOerio Incarnatio-
¡io Saínate nis'aíí T b e o l o g ü q u e ve propna pertineu 
retftvtU'is ^ £ c c o u z ^ & v f t ^ ® K W adneríus Jmp'um 
dogmaCornelij Agrippx. E t prim? eius 
parsprobatur primo,na teí lc G i c e r . l i b . i , 
de natura Deoi um,difputatiodc DeorH na 
tura^licec obícura: Tawe efl ad agmione AHÍ* 
mpalcherrima.,^' admoderanda reflghne af~ 
frimenecelfma. £ r Sénecalib.narura quae-
ftiohü.c. i.attertare: Cííheme diftwa cotent-
fl'ituricre[c'it}&' velnú vlncnlUUberatus in ofl 
ginerédit, & b&chabet argumenta dimnltatis 
ftiárfuiaillá dwiñddelettantt&c. eoqvioá di 
uinorú cognitiofpeculacma^&prafticacft 
qujcincelledu peí ficit; voiuntatS vero affi 
cit ad boñu.ácdeledaf j fed' in tractatu de 
ClinftojíSc myfterio incarnanonis traddi-
tur cognitio diuinotü.dioini . í . Verbi^diui 
n f hy poli: ili^carnis affúptaejVtriurqivnio 
iits hypoííaLÍC E: ergotaiis cognitio incellc 
¿ l i i l iuminacf ide l i s , Sz voluntatesi incli-
nac,irquedeiedat,5c coaíequeiner valde 
vtiiiseft. 
Secündo .qu iaquTcuq; rcripta ftir in Tai 
criícfrpmrá'.a^n6ftrá'«cifitaté fcnpta-füt, 
vulTeri í Paal.ad Rom-i j . coquo i l jV t inf» 
habef i .ad Timoth. ^. Omnh Ser'fura dini 
«Jim wCv'r^ta vitlis efl-ad do.cendíí-^d argum* 
dnmyid ertídtendum in iufihUyVt perfecius 0 
homo Dei adomne ofta bsrmm infiruEÍHs, otát 
vnum tx pocifsimis n^yí>erij•?,quae, infacta 
S c r i p r u r a d i UÍ n i t u s r e u é) 1 a n t u r, e ft rn y ft e * 
riü inearnacionis: ergo vt i l i seü e iuscon í i 
deratio. 
Secunda parsprobaturprímojnamaá 
T'héológum pertinet agere de his.quac de 
D e o diumitusreuelatur mediatc,caduHtq5 
fub racionediuinaE,ac mediatas reuelatio— 
niSjVel adillun^vt fie ordinarnr, eoqiiod 
vnaquaeque ícicntia extenditiar ad omnia, 
q u s í u b r a t i o n e formalifui obiedi poííüc 
' comprahendi/ed multa cegnofeuntur de 
Deo in hoc m y í U r i o diuinitus reuclata m 
facra Scriptura,vt di£luíneft,e X qui bus a* 
lia per difeutíum inferri poírunt, aeproin-
dccaderefub reuclat one diurna mediare, 
Vtin difcurfii huiu? traftatuspatebit^ergo. 
Secundo,nam munusTbío ío^'ae eí% 
g'gnere*nutrire,acrob0rare fídc: eíi en i ra 
t r ñ c Aug.lib.14.de Trimtate cap.i.qua 
íidesfaluberrima gignitur^urritur, ac r ó -
.horatnriefgo ad Theologiam pertinet fídé 
uutnrCjdefenJerejac robo» are d e m y ñ e r i o 
incarnar!onis,qnod nequit pra'Üarr ,nifi a-
o-endo de iHo. Se p 1 ur es conciIÍ íiones ex i 1-
lo/videlicetdegrariajpoteatia, & meiiti» 
CluiCti deducendo. 
Tertio.nam ad funremam íapiemíara 
fpeíí-at agere de fuisprincipij?explicando, 
6r defí 'ndendoil l i ,quo pafto Methaphi í l 
ca agit de primis principiís.aliarü fc'étiaí ü , 
Hoquid^ i l lademó^! adojfiquidcindfímó-
i b a b i l i a r a m ^ á ea dcíendedo, ^¿ab argüe 
tium 
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tiufh ropIiífmitlbaSiiSc obieftionibus v in - lisfcictiacnTet/JablíísJifi'itíérítoChrifto<le 
dicádo,¿K Theologia ei l íapientia diaina, ne^aretur: crgo no eíl dabiHs.Maior decía 
v t d o c e t D . r h o . x . ^ . q . i . a r t . ó ' . crgo illius ratur ex D.T.( loclrin. i , in huncrpodfi inül 
eftfua priacipiadeféciere,acdleclarare:hcEc lalc ie iuiacSueníc Chrifto ratione vniotiis 
autcTuntrayíteríafidei:quorum vnuaieíl: h y p o í l a d c a e f u b i e í l i u e / e d r a t i o n e alicuif 
myfteriu incarnationis. natarse/veldiuinacr.vel humaaae,eo q n o i 
2 D i c o f e c ü d o . N ó e f t a d m i t t é á u s h a fc iéc iae í taa9 naturíe.&coiienic per m o d ú 
•gertlm l?itus ordiais hypoftatici d í f t indus ab ha- f o n r t » ; vnio auce Colu eftad eíTeperfonals 
'adendem biturheologiaead agendüde ráyflerio I n pgrmodúterrnini:íi hf cfcientia eíTetordi-
hahlmm carnationis.H^íaíTercio ftacuitaradaerí5* nis hypoftatici coueniretilli ratione vnio 
Theolegi* Aienfem. Etprobatur primo, na habitas nis^quae eftfucíamcnu,(Scradixtotií'orcíinis; 
i/tn>£ fciécifici no muhiplicátut penes multipliGÍ hypoftatici. V I timo probatur fadsfaciedo 
tatemóbieaorúma£erial iü , fed vnicaseft, quatuor o b i e a i o n i b ^ q u ^ h u i c c o c l a f í o n í 
qui ad omnia obiefta matcrialia cadentia obftare v idé tur .Pr ímaetr iao tcJoh ípof ta 
fubeadc rationeformalircibilisexteditur: ticusncquitcogaofci per luméordin i s gra 
« r g o l i c e c o b í e a ü h u i ^ t r a a u s í n é p e i n c a r - tía;:ergo incarnationisrayfteriupetit lum^. 
l iat io , í iaeChrif tus ,vthomodif l : inguatur dift in.aü aTheologiajqijodritordinis hy-
^ b o b i e d i s a l i o r ü t r a a a t u ü r h e o l o g j a r in poftatici. Antecedens probaturJquia ordo 
eírcentis ,&material iter:nihilomin9)quia gratiaceí lperfedior ordine naturas, nequit 
jomniacadütfub eadcrationeformalidiui- cognofci lumine illius ordinisfcilicet nata 
r>s reuelatíonis pro omnib9 íufficit ide, ha rau,fed ordo hy poftatic* eft perfedior or-
.bitus Theologic. d i ñ e g r a t i e r g O j i i e q u i t par lumenTheo-
Secundo,quiaidc habíms fidei ext^dí logiae,qaod cft ordinis comunis gratiae co-
jturadmyftcriü lE!carnationis,&ad alia ere g n o r c í í q u o d í i d i e a s lumen naturale non. 
d ib i l ía í e f t en i tnvnaf idesdurmaxavvt ait poíTeattingere ordiné gratia^quiaeí lper-
i^aul.adEphef. 4. & fimiliter ab eodé lumi fedlíor hic ordo nedü iri eíTe éntis, fed ctiií 
Jieprophctiae omniamyíleriagratiae attin- in e í r e o b i e a í c o g n o f c i b í l i s ordine natu— 
gütur,vnde,«Sc prophetx per prophetiam rarrhypoítat icusautéordofolü inefTe en-
f íracdeí l inat ionisdehoCíáal i js myftcnjs t í sexcedi t ordin? córaune gratiae. Cotra 
jprophetaruntjquia omnia caduac fub ea- hocefl:,quod ratioentis, (Sccognofcibilis 
idcraí íonediuinxreuelat íonis immediat^, c6aertütur,&adaequacKehabent , vt fub-
inoóbftátceorüdiuerfitatemateriali: ergo iedu,&:pafsio, 6c fícutresfe habetadefle, 
tiacno obftatepoíTuntcaderefub cadera- ica fe habet ad cognofcirergoimplicat dári 
«ionediuinaereaelationismediataCíacproin exce ír i i fn iae íTeemiSí&noo ia eíTecog— 
deabcodernTheologiaeluraineatíríngi . noícibíl is . 
TertiojCXcellentior eftratio Deitat ís . Ssainda eftjqtiiafcictia quaDeuscog' 
íccandu.fe,quáratio vnionií:,atqj Chrift i , nofeit vn ionehypof ta t i cáe f td i f t in f tav ir 
ivt hominisi fed hac maiori dignitate,6c ex t aaliter ab ill3,qua cognofeit ordinem gra-
ícellentianoobfcateillaattingitur ab h^bi- t¡ae:ergo luméquodinnob i sab i l l aexép ía í 
jtuTheologiaeintraaatu de dininisat tribu turdelíüt e íTsaaual i t é id i f t inaumabiUo , ' 
tJs,acperfonis:ergo «Schaecabeodc habí- quoíciécifíce cognofeimus ordin6=gratiap.! 
tu attingetarno obftátcquodpr^alijs obíe A a ecedens probamr^na amor gratiae, prx 
'¿UstnaterialibuSídequibustraaacTheolo deftinatio^Sc virtuscáufatiua^ qua v n i o n é 
giadignitatepolleat. illáamat,pr«deft!n3t,&cau[at,runt diftin; 
Cófirmaturdupliciter. Primo, na eode ¿laabamorcpraedeftinan'oae, & ratione 
fiabitucharitatisinfafacdiligitutDeusfecu caufandi cutera donagratiae: ergOj&fcié^ 
idüfejDe9 vthomo,5ccreatura:ergoa for- tia>Gquídemper hancpríeftinar^&caufat, 
t i o r i p o t c r u n t e o d é T h e o l o g i x habita co- Tertia^namaior difíatiaeít ab ordine 
gnorciiantecedcseftjcertücófequetiavero gi'atixadordina hypoítaricüjqua abord í -
|jatct,<juiadifdnaio in obieais hniufmo- ne natnracad ordine gratis: fiquidcin i l ío 
di,min9'vaietdiftiagucrehabituspartis in homofitDe9pereíTéti^ScaccipicefleDeí 
telleaiuar. cíTétialejin ifto vero fit Deus¿per partici--
Conf irmaturrecúdojnáte f teD.T.q . ' pat ionem^accipite íTediuinumpartiGi— 
5.ar.5.ad ^.Chrrftus nullá fciétiS habuk patum in formaaccídeutali: ergo íi or-
ordínis Hypoftatici,perqua fpecialiter in- do gratiae propter hanc diftantiam ne--
• carnatioííispyftcriucogaofeeretrredüta--- quitlamine natura ateingi, ñeque ordo 
v ¿:.(Á% A a hypoica-
1TertU partis Dtul Thom^ 
hyponi t icuspot-e í i t propcer maíorem di» 
llantiá lumincgratiaecegnorci. Dices ne-
ganHafneíTe confequenciafnjquialuraeora 
t i^ aí laat intellertü ÍVcimclunjgradüana-
l o g i c ü ^ n q u o c í l c a p a x e í c u á t i o n i s vtriuf 
que ordinis. Sedcontráhocarguitur quar-
to,namgi:adusCpec!ficus noftd i iuel ledu» 
JIO eft eleuabiiis adcogni t ioné myfteriorü 
gratiae,ncciuordinis hypoftatiei,(3c hic eft 
grad9 pcrfitior gradu ahalogico:ergo á for 
tiorineqi grad9 analógicas erit eleuabiiis: 
praecerquá quod Uaec graduü diftioélio no 
«Si&confequenter fiákiaeíle videturíVel 
¿ever i tate (ufpedla. 
5 A d primum ni.hilominusrerponde* 
cui íuftinenda eíTe foimioné imer arguédu 
aísignatanijadreplicam primatp diccndum 
€ft,quodens>^v-ogttofcibileconuertib;!i-
cet fe habent rubíittendi confcqucntia,{e4 
noquoad vnitaté: poteflt cnim cntibusdif-
j)anbus,& inaequalibus ide gradusGognoC 
cibilitatis couenirequo paéio D c o fubftá 
tiaecreaEXj&accidcÉiJicét in eíTeemisíint 
pr imodiuerfa ine íTeobiea i cognofcibil^ 
conueniteademforrnaüsracío fpeculabilis 
aMethaphificaj fíe vterqüe ordo grada? 
rcilicct,& hyportatic9 licet in eííe entis djf 
feiácjCóueniütin víiaratione fcibilisTheo 
log{ci ,quáatt ingere vale| Theologia no-
í ira;eo qaodeftlumenfupernaturaleperfi 
ciens intelledum noítru^quacenns efl: obe 
diential ispocemiafubeadcrationeeleuabí 
Üs adruprerni eutisfupernaturaÜs fciíicet, 
i&coniequcnteradai iorúcogní t ioné: lu -
men aute naturaiis feientise folú perficit iri: 
teUe¿lüi vt eí> potentia naturalismodo con 
jiaturalifuii obicdlu proportionafú attin-
ges^qui" v t l k nequíd adfuperiiaturale obie 
¿luai extendí . 
A d í e c u n d u m yariac expoí i t iones il— 
li'us,máxime foientab SchoU^icis adhibé 
ri . Prima elt,qucd íic res fe habet adeog-
jaofci,cognitione copreheníiua, Ocuc fe há 
bec adeífe: vnde quia Deus fecudú eíTe ex 
^cditjvcquidincreatü.vt c6preh£f íuacog 
nitione videatur requiriturlumé increatú. 
Secúdacft íquodf íe res fe habet adcog-
noíci quoadfpec ic í í edno quosdlumc,!!-
cutfc habet ad cííejíSc quiaordo .hypoí la -
tícus petfe&ior eftordine gratije^ propíe-
reaadruicognitioné quiddita!:¡uá(qualGha 
buít anima Chrifti D ñ i perfeícntiaindicá), 
ípecies infuías eiurdé ordinis cu iumine or 
dinis gratiae exigit: fed vtraqjrcíatio efl de 
ficics. Priraaquidc^quiaprobabiiisen: fe 
tétía,quádoccatpiufftsThomifta£. i 'p .q . 
5 d.ar.i.quod Angelus tupenor coprehert 
¿ tur abinferiori^cúíustamenlume cít im* 
perfeélius» Secuda stia déficit: tú quia ñai 
íleria gratiae cognofcütur á nobis per fpe^ 
cies. ordinis naturalisadquifítas ex rebus fe 
fibiiibuSjVt oftédic Bañeu i .p.q.8 S.art. 3. 
dub.a. fímiliter Chriftus perfeictiaindi-
tamcoprehendit vnione fuá hypoftaticá;' 
!& tame eftlume inferí cris ordinis ad 111 ara: 
verú eft non cognofei a.nobisquiditatiuc, 
f td tá túquoadan cft: tüet iam^uiares fen 
fibUisvthomoi& animal cognofeimr al» 
Angelo fuperioriquidditatiue per fpecieni 
fuperioris ordinis)acrationis:ergonon íiü 
fe habet ad cógnofei quidditatiue, quoatí 
fpectc,ficut fe habet quo^d elle. Qua re-
uera íolutio eft,quod quoad dependetiamji 
vel indepeí lét iaf ícmf«habetad eíre,fíe fe 
habet ad cognoft i: qnopaé lo ^uiarifibili* 
tasdefedetin eífeabeíTentiabotiinis , it* 
infui co£nitionp,8rquia porcmix,& habí 
tus in fuoeíTedicunt ordinf ad obiefta , itJfi 
ihfui coghjtione depedét abillis>pO"«^eti4 
dici, quod illapropoíítto eft veri quátü ad 
cognofcibiüttste pafciua; ita quod quanto 
tts fuprjt perleáiior ín eíTe taro fít tnagis co 
gnofcibilis^quiacognofcibilitas pafsiuaeft; 
paísioemls» 
Tertius fénfus hui^ axiómatis éft,qu(>dl 
íicucres fe habet ad eíTe no m eíTe phiíicojÉ 
fedinefreinteiligibiliafic.fehabctadf o g n í 
tionc; quia vrtüqriodqaecógnófcitur f ecü 
dú quod eft Íncognofcente>vt docet 
1 p*q.i4 a r t . d A fíceoincidit cu illa pro-
pofítione vulgarí? mod? cognofeedi requí 
tür modü eíTendi,fciíicet in mtelleftu, v n -
^ecxKoe*quod vnio hypoftaticafítperfc-
é^ior in elTe»quam ordogr^tijc, non fequi-
tur,quodexigatlumen alterius ordinis a j 
fui cognitíonémjfcdtantüm quod rn fui coi 
gnitionedependeat ab i l l i^áquibus depé-« 
d?t in e í f e Á q u o d fecundü fe íit magis có-i 
giiofcibilispafsiuCíác tandé quo Icognof-
caturiuxea modum,quena habet raedijs fpoi 
ciebus incognofeenté . 
Adter tiam obieftsonem negatuí ante 
cédens* A d cuíus probationem negatut 
coafequentiai quia illa aitributa amoris/ 
praedeftinátioniSj&caufaBrefpicium obit-» 
fta pafriculariaextra Deum per feprisio-
feeundum propria eorum diílinéliüa í v n -
dc ex illis diuerfíficantur: feienti» vero ex 
ptrticuíarium obi ídorurn extra Deum no 
diuerfificaturi quia tantum refpicit illa fe—' 
Cur»dar¡o,vt obieéla materialia, & diui--
ium eírencum , vt obieítum fórmalev 
D n k 1. p Y d ^ m h H l u m , $ 
Se ^tldiiSmá'ttmgénái caeccra. fcus,quá no habetrpIcifícíiTiuc genérica? 
Aiiquircarr^quocino eft contranps, vel paratiuejhocer^refpeíhi h o m i n i í i 
¿quia r.6 ádmitcÍTiUS iliann racionem, quam fie dle aiijs igaobiliorc: fafíicerc camc, 
. cjuidani lunioresThomiftac afsignac de— ve (Iteleuabilisjquod alios in primo íeiifu 
fuffiptam ex tribus gradíbus inhumano ín excedat. 
t e l i eüufeper t i s / edra t ioánob i sa f s igna— Secundus tamcí&vef ior modtis eí l 
ta e í l , quodlumeníupernaturale ThcoJo- ¡aliorüíqui in humano!nte lk¿lu vnicu d a 
g i s períicit íntelleftum fecuadum quod taxatgradu rpccificuagnofcuiu ? fecaxidu 
e í l potentia obedicntialisj&fubeademra- (q[ue,&cft potentia nacuralis perfeftibilisr 
tione eleaabilis ad omnium rayfteriorum perjumeíciet ic natmalisin ordinead entía; 
fupernaturalium cognitionem. Vrgebis naturalia fub eius obieé^o proportionato 
adhuc: quialuraenTheoIogicuranonpo- cadetia ,&potetjaobedieBtiaü? eleuabilis 
t€Í>ext«ndi adcognitionemordinishypo per lumenrupernaturaleordinis"graciaE,í& 
í lat íc i^eoquodf icmlumen naturaleíoluii i extení ibi l is adcogni t ioncfc iec iñca entiu 
períicit intellefturajVtcíí; potentia natura- fupernaturaliü vtriufq) ordinisgratiae.f.&r 
lis apta nataattingereobieétunapropoctio hypoftici fub cade ratione formal! i quocí 
jaatumeiufdemordinis-.italumeuTheolo- equidéverüe íTe , probaturpriraojná haec 
igreumordinisgratiaetátura períicit intellc < d i f t ín i l iograduünul ir i fundimetu habee 
¿bum^quatenus eft potentia obedientialis inD .Tho .v tabe ius di.fcipuíís defédatur-
"capax elcuari ad cognofeendum entia fu- Secüdojquiafequitur anima h o m i n í s 
|)ernaturaliacommunisordinis.gratiae: er- fecundügr3duípcdf icu ,nerape , vt ratio-
go ne^uit vltra i lIaextédi .Proptcr hoc ar- nalc^no eíTcfaíta ad imaginé Dei,neq> eíTe 
gumentura d ú p l e x eft modusdicendi Ínter beatiíicabilé,fiqu¡dé vt í i c n o efl: c íeuabi -
jlunioresdifcipuíos Sandi Dottoris. lis adcognit íonéenti í i fupernatural iüiqne 
Primus eft corum , qu i diftingunt cam^funt plufquafailai certoenim e m i u s 
luanimarat ional í , 3c intellcdu triplicem efthominc,vtrat ional£eíTe De i imagine, 
gradum^imírumfpec i f i cum, gencricura, acproinde,vt fieefleliberi arbitrij c o p ó t e , 
>& analogicura: isa vtin fpecificoconue— & p e c c a b i l c í v t o f t é d j t D . T h . i . p . q , 9 3 . ^ 4 
n ia tcum alijsliominibus eiufdem fpcciei, i . á c ^ . e f t aute beat i f i cabi l i svt imagoeí t 
Se fit aptus cognofeere entia materialia e x De i ,v t ibidem docet D .Thora . 
íenfibi l ibusper conueríionemadfantafma Ter t io ,ná g^adus ille analogicus ab-
ta-.in genéricoawtéconueniatcumrubftá- ftrahit abeleuabdi,^ a n ó e l e q a b i l h í i q u i -
lfijsfeparatisjillafque pofsit cognofeere, & déabftrahit abiní:eUe£l:iuoDeiJ(Sc Angsl i , 
tcarum modum cognofcendífalt impro fta- quodefteleuabiie,<Scá rationali,quod noji 
itureparationisattingere: fedtande inana- eftelcaabile: ergono eft i l l egradusfecué-
S íog icocoueniateüDeo Authorefuperna- d ü fe totus eleuabilis, iicut quia animal vt 
turalij&eiuseffeftibus, fitque eleuabilis ficabftrahitabhomine,6ccquon6 eft fecíí 
fub eademratione formali, cod?que gradu dü fe pofsidu^ homo, vel equus j fed cátuíaí 
iadil lorufupernaturalécognitione. V n d e permifsiue. 
íquia lumen ordinisgratiasqualecüque í i t , Qnarto probatur^abefaílando pri ilí& 
,?vtTlieologiat,í iuefidei,a¿lu3t inte l le í lu ra o el u. dicedij na,aurgradus analoglcus eft: 
iloftrura fecundu iftü analogicü gradum perfeítío.r}aut imperícft iorjneutrü poteíír 
jíropterea fub eadé ratione formali éxtedir d i c i : ergonullo pa£topoteft fuftineri. 
tur adomniuencium fupernaturaliu, fiue ior patet,quia vtroqj modo defenditur i l l* 
ordinisgrati^jfiuehypoftatici cognitione. . fementia á fuis authoribus^no eft aliavia 
Q u d d íi interroges ab hisauthoribus,quis illadefendendi ex cogitabilis. Minor aupe, 
í i orugraduü íit nobilior? bifanam refpofi pro 1 .p.probatur: tum quia gradusfperifi-
¿ é t i nimirü analogicü jí i le nobil ioré ge- cus,ricuteftmag¡$ determinatus,itaeft nia, 
nerico,&genericüfpecif ico,f lCutgrad, CA gisaéí:uaHs:ergo íi ille n6efteleuabilis,qüL 
tis eft perfeftior gradu vitas,5ciftegradü i n eft perfeftionminuserit eleuabilisanalogí 
telledualitatis: autgradüannalogicü pof- c9,quieft imperfeftiori tü etiá, quia impl í 
fe coíiderari dupliciter,hoceft,prout eft i n cat gradü genericü cótrahi per diferécia Jg 
fe,5cabfoIutc,& íic eíTealijs praeftantiorc, nob i l iorem,&minusa í lua lemipro ,qu ía f« 
quiaíicut e f tcómunior , itaeftabftra£lior cundumremfunt idem,6cfecundumrí t io -
abftra6:ionc formili,^chabet coueoientiá nem,diferentialis cftaflus gener i c i^ for-
^ n a l o ^ i c á c u P e o ^ f o t m i s fupernaturalí, n ia i^ ius : crgonobiHor illo. 
A 1 P r q 
6 TerttA partís DirnThornt. 
P r o rccondavef ó piarte probacur: tum, 
qoia figradusanalogicusimperfeftior e í t , 
. confcquentercritminuseleuabilis: tú etiá 
quia íi prout in hominc eft contractusjeft 
ignobilior: igitur prout in homíne non 
critcleuabilis. 
Sed dices adhucttot íunt gradus in ani 
rnarationali,quoteíreatial<s conuenictiac: 
á qaacumquecnimeíTentiali conueniemia 
abftrahibilis eft vna ratio formalis, íiue 
gradase o mmunis vtrique extremo conue-
nientiae: tres autem conueniencias eíFenda 
les habec quaelibet anima rationalis>vntm 
4|iiidc cum alijsAnimab¡üs ,hominuav a qaa 
abftrahitur gradus fpcci{icicus,cuiconue-
n i t modus impgrfs diísiraus Cognoícendi 
perxlifcurfüm-, & per fpecies aíTenfibilibus 
abftr aftas t aliam vero genericam cum A a 
•gdis á íjua abftrahitur gradus geneíricuSíín 
quofundatur modus cognofeendi propor-
sioníatusínuoluens adhuc imperfeftionc, 
¿k depentientiam incognofeendo ab fpecie 
businditis 3 formadaneverbi: fimiliter 
.Jiabet tertiamconuenientiam analogam cu 
D e o inquafundatur gradus analogicusab 
fiuiuCmodi ímperfeftionibus vindicatus. > 
Rerpondecurjníhilominus, quod per 
eundem gradum difFerentialem conuenit 
ípecifice hace animacuna alijs animabus, & 
analogatur cum Deo, atque eft obediemia 
litcreftlcuabilis,ad cuiuslibet obiefti fu-
pernaturalis cognitionemi íicut fapientia 
t<reata per eundem gradara conuenit fpeci-
ríice cum alijs eiurderarpeciei > & análoga-
- lur cum fapiencia increata. 
i . 4 . Dicotertio. Mulla ícientia praftep 
Theologiameftin viacor.ibus,qux d c C h i i 
tflo tanquara deproprio obie£to pofsit age 
re. Haccftatuitur aduerfus primum, & 
íert iummodum defendeñdi tertiam fenten 
tiamjScquiaexceptiuaeftiac proinde eje-
• ponibilk per tresexponentesjquarurater-
tia, fcilicct rheologiam eíTefcientiara, eft 
. certajácex his,quacdocent rheologi pri-
ma parte quxft. i - fupponitur. Probatur 
quoad alias duas,fcilicct omnem aliamfeic 
. tiara viatoris a Theologia non agere de 
ChriftOíVtde proprio obiefto, & í h e o l o 
Uiam ipram de Chrifto.vt de proprio obie 
£toagere ;quoad primum quidem quoniá 
©mnis aliarcicntia,aut naturalis eft,aut tu-
pernaturalis. Siñaturalis nequitattingerc 
alicuius myfterij grade intimara cognitio-
jaeraimyftcriaenimgrati^ onanino natura 
Jclurncintellcétusfubterfugiüt, vtex hisj 
guj docemur i «P^ví 7«art, í .ác i .a .q.ipji 
fupponimus. Si fupeínat<í?álísJfiaeínfara, 
vt feiennia indita C hrifti Domini^haec prx 
habetTheologige perfe£l ioncm, vnde ñe-
que á nobis excluditur, aut íi excludi de-» 
bet,eft,quia non eft puri viatoris/ed fimul 
comprachenforisqualís £uit animaChritti 
Doraini raortale,&pafsibile corpas infor-
mans, ñeque aíia-poteft excogitan Cubalter 
nataTheologi^turaquiahsecparsTheo-
logiarimmediaterubalternatur cidemhabí 
tui pr ÍHCÍp ]orum,atqoetotaTheologiafcí 
licet fidei,á qua accipít fuaprincipiacergoj 
non fubaíternaturalteri Theologia:; tum 
etiam q#ia obieftum fubalterriatac addit dí£ > 
ferentiá accidentalemiqux de obieíito fub-
i alternantísprácdicaturin materiacontingié 
ti,&: prardicationes. j.praedicabilis quo pa 
fto viTualitas delinca, «Se fonus de numero 
prsdicatur: id autem, quod obieftum iftudl 
.addit.fupraPcum non líefe habetexaddi-
tioncaecidental i , etenim addithominera, 
qui tefte D .Thom. in fraq . i í . a r t . i . ad i¿ 
de D c o p e r f e ^ p r a e d í c a t i o n e fecundiprac 
dicabilis prx'dicatur: ergo. T u m denique 
quia traftatus,qui agit de Deo,vt vltimo fi 
ne,5c ille, qui agit d« D é o , vt vifo m raate-
riade vifioneiSc de Deo vt iuftiítcaroxe i a 
materia degratia non íubalternaturTheo-
logiat, qux agir dp Deo fecundara fe j lice¿ 
cationes vltimi finis vifi,5tiuftiíicatoris CJC 
additione fe habeant ad Deum fecundü fes; 
ergo ñeque hic tradtatus»qui agit de Deo»T 
vt vhimo fine fubaiternátur T^heologif de 
Deo fecundum fe, lie«t hominefn cíTe ex adí 
dicione fe habeat ad Deum fecundü fe. H i f v 
- addejquod principia buius traftatus, feilí-
¡ ect arciculidehuitianitate Chrift inoa ma 
nifeftanturinTheologia noftra»fcd manet 
obfeuri, quae tamen eft intrinfecaconditio 
, feienti^ fubalternatae,tefte D . T hora, i .pj 
q. i . art. i.quoad fecunda ante patet,quia l i 
ad aliquam viatoris feientiam fpedattracla 
re dehocrayfterio ^vt de proprio obiefto 
partialii& non adaüas aTheolQgiajperti-
ncbit ad Theologiam. 
D í c o quarto. G b íe f tu m huius EiüsoUé* 
j traftatusTheologic ieft lefusChrirt i í sne. Ctn in hoe 
.dum fecuridum comraunes, fed etiam fecü- tracÍMu 
¡dura fingularcs eius conditiones : hace fta- e¡i It[ut 
tuituraduerfus Suarez, 5c alios luníores , Chriftits e 
.qui tuenturfecundum moduraexplicandi tUm 
tertiamfententiam. a d j i ^ U 
E t probatur primo , fupponendo, res ceftdl-
quod nomine Chrift i ,vt docent gloíTa L u tienes, 
cae .9. Auguftinuslib.de bono perféueran-
tiz cap.X4.& Ambroí ius iupcr cap, 2- epi-
ílolac 
jmdiuiní j .quaí Gmulefl Deus,»5: h o r r . o ^ t l 
t l ia in i im VerbiiíiijVt teTminans humanita-
«em,vcí i ign i f ican turd iu in i tas ,^ hura^ni-
tas coliearices in vjnam pcr íonam, quam co 
l u a í l i o n e m , ííu? vnion MTI íignificíjt boc 
mmien Imarnatto. Q j o fuppoÍFo í í^J i ' -
gumentor: o b i f ^ u m huiusrractatus dcbet 
cfle o b i e í l u m totius T h e o l o g i x cum a ü -
GUi d c c e m i i n a t i o u ^ q u í a omnes traft^tus 
alirums rcienci^ r i r ca iácm ob icé ium fór-
male vei í m t m jf&d obieclum t o n u s T h c o -
log ía re l l Dens : eigo, sSc o b i e ^ n m huius 
traftatus 7 heo o^icjopbet elTeDeu?3non 
»íccunrJoiriíe; lie enim tei minar t r a í t a tuh i 
pr imspair is .neíjue vr v'cinnus fiáisratio--
nalis creaí í i i . i ; : í ícením reí minar tracVaru 
fecuni^Kp r t i? /cd vt homo: fie eiumtcriTiV 
Siat t r a í t a rum ?fcrridp par t ís . 
S e c n o «J o > n a m i ti e m e íl o b 1 e el 11 m m ?i 
ierial'Ter5^ {ectindum rem Th?o!ogije cu 
o b i c ^ o n!.i'er!:!?i btá-ap viÍJonis,lideijif<r¡; 
prjpcí cationis Apof tü iorüfn . Sed ol>ieé>u 
• iDaterjai'e bea'as viíiGnis,iidei3 & pr;rd:ca-
cat íonis A p o O o t o r « m cft C h r i f t u s , í lue 
D e u s j vt h o m o ; propterca enim dicirur 
Jo innis i 7 ab ¡pía prima veritate : Haffeft 
%ñtít áternáyVt co¡ino[cant t e ^ c . & quew t&if* 
ftjil Ie[HmChriftí4m.'Et. a P..u;o p r imx adCo 
TÍnrh, t , ¡sjes am empradic ntm Chrtjlumcrn 
ñfixur/i', ergOjÓc iden eí) ob!e¿>am materia 
]e,quod á Theologia confideratur: nonau 
temal ibí j t i i í i m hoc trac^aru. 
C o n í i r m a t i u , n a m Ghii r tns el 
i e c l u m y d e q u o d e m o n í l r á n s r paísioaes fei 
fciicsiiihac parre, tcaque incentio huios 
traffeatus dir ígi tur ad habendam cogn i t i o . 
Siem de C b r i f i i proprictatibas, & c o n d i ú o 
nibusjvidel icetdeeiusgrat ia ,& potentia, 
& m r r i t c p e c i l i ú q u e h ctradatus ab arjs 
emfdem T he ol ogi di fe r ipa i n at u r ,óu fíii; 
conditicacs a D . T h o . a r t . 4 p ro log i f en -
t e n t i aru m, pr o qui b uíc umc^u e Tcie n t i ar u ÍII 
obieft is: ergo. ' 
Secunda pars p r o b á t u r p r i m o , na hoc 
verfati irdircrimen ínter naturales,ac Tup^r 
na tu ía les fcientias,quod üla^ vtuntur e í íeh 
tia,{íue díff init ione fui o b i e ¿ h ad aliquid 
deiiloderoonftrandum, vnde fo íü i l ! ^ pof-
íunc de i!lodemonftrarc,qu.e cum eius ef-
í e n r i a h a b e n t neceífariam connexionc, ac 
proinde rantum funt de necelTarijs, & non 
de contingentibus i iílae ve to inni tuntur 
d i u i n ^ r e u e h t i o n i p n m f ver i ta t is /ubqua 
t a m i ! 11, q u a? h a b e n t r e c e íía r i a m c o n n e x i o 
\xt cum ( u b i e d o ^ q u á ZÍ0 q 
iíli o-ingiinc c a d e r e p o í T u n t / e d q u ^ f i d j -
f u n t d i u i n f renelaiioni non hábert i m;no-
rem inf ihbi l icatein^nain i l / a , quae-h^beiic 
neceíTinaai cortrexionem cum eíTenti.i ña« 
b i e d i ? é r g o (ícm de liis ícientia narurabs, 
- ita deil l iSÍdpei ' iucuraiis ícicúa haberi pb-
te í l . 
Sffcundo,nam fin guiar i a , c o n t i n g e n 
t í a a t t i n g u n t u r fcientifice á Deo per eius iíi 
crearan) fcifntiam inditam , quia attingis 
i l la mediante de^rero diuin^ vo!un ta t i s , í e -
cundura quod fubinduunt iníalibilitatena 
quáda^ ic neceísitatem ex íwppor i t ione ie r - . 
go c t i ü m T h e o l o g i a n o f í r a a d lila feientiíi 
ce poteft fe e x t e n d é i s . Confequé t i a patet» 
quta no t ú neceíTjria maior connexio e f f i 
é l a u m c u caufain n o f t n Theologia iquam 
in i i i isTciet i js ,^ per eafdem cauías noOra 
Theoiogia 1 adicar,arque.111^, fo iaqúe ^ í t 
d rcrimeíi ex parte modi t éndend i penes 
magis,aa£ minas ciarumicreacu, a u t i n c r ¿ 4 
tum lumen. 
Te r t i o probaturjfatisfaciendo funda-
meco oppoí icE fenté t i^^quod í i : hab€t.In, 
cirnatiofecaadiim cóJ i t iones íinguiares» 
& aftionesiprms C h r i í t i D n i í c c u n d ü fe, 
& ex natura fua.funt cont ingé 'es / fed de c ó 
t ingé t i fecudum fe nequit e í íefc ic t is : ergí> 
adTheo.log;iá folü pertinetinc^rnatiolecu 
d ü radones(:o!"nuneí?,ac neceflarías. M i ^ l , , 
p r o b a t u t j n á vel de c6tingent ' ,vt fie fecun 
d a fe fe o r fu n fu m p t o p o íTe t e fl e íc i e n t i a, & 
hoc n<s> qu a vt fie inuoluic c6tiiigciia,quae 
obí ta t íc ic t i f icc cogn)tio.nl>qa.y í o l ü e ü de 
hís ,qu . r aiker fe !ub rÍ n3 pofsü-, vei de 
. i l lo,.vt fabeH: dminaereueÍat'-i'oni,ac decre-
to : fedneq; vt ílc pote^dari fetétia de ¡lio 
proptsr d ; i o . r ü , q u i a r c u i í l 4 t i o / 5 c d e c r e t í i 
D tí i n i b 11 in tr i n f (í i. ú po n u t i n obi e í t o co a 
t inget i : ratioaute feibiliscü fStpafsio , 6c 
perfedio cntis no po-eí í : ,n6 aliquid intr*a 
fecü poneré ia i i l o . T ú et^qnianeceoi tag 
ex fuppoflrionc d t c r e d j v e l m i e í a t ' o n i s n5 
fnfñcit collituere prop j f i t ionc aiiqnS; 1^  
i-atioaefcjbilis-.ahoquin de huiuffflodi tnxí 
c i a t i s . P a p á d o r m i t c & A b r a h a o b t u h í í c í i 
J iü fuum, poíTeceíTe fcicntia naruralis, v c l 
Theologica: quaten^cx fuppofitionequod 
á D ÍOÍ'C ú :u r , au t r eue la tu r , rü tn í : ce í r3 r í a í 
quod no eft admi t téd íhergo , - H u i c obie-
élrioni nihilominus r e ípode tu rmegado m i -
nore. Adcuiusprobat ione, n e g a c u r i t e r ú 
min.pro a.p. E tad prima improbationens 
dicendumeí>,vnoe.(] j :duobus modis, ve l 
quod ob ie f tü feientia? rup«rnatnralis»íicu£ 
ascipit infél ibi l ícacemab excrinfeca » ita 
A 4 P0^ ^ 
T e r t U p a r t í s D ¡ u i T h o n t Á l 
po te í l cíTe fcibile ^e:r méá ium c ^ t r i n í e c u m 
^ualeeft dii i ina reuélá t io j í íue diuinurn 
í l cc rc tum,quo t l n i h i l i n t i i n í e c u r n p o n i t i i i 
i l l o : quaratione mifteriafideifiuttÉcredlibi 
l ia propter t e ñ i m o n i u m prirtiae vétitatiSi 
quod n i h i l i ñ t r i n í e c u m p ó n i t i n ilíis. V e l 
quod vefitatesfcibiles de aftionibus fin-
gu la r ibusChr i f t i í r ad ica l í t e r quidéni funt 
fcibiles, peí*, intrinfecana fuam éntitátensii 
perquam diuin.T fcieñtiae r u b ó r d i n á n t u r , 
a c d e c r e t o , á q ü o d e p e n c l e n t , & infa l ib j l j -
tercaufantur: proxime veró fiüntícibiles 
perextrinrecam D c i reneía t iónem , qu-ae 
a f t i u é e f t i n D e o í p a f s i u c a u c e r n eft ipfum 
lumen fidei^áLit Theologiae i n rntelledii 
{Theologi recep tur i í 
A d fécandam rerpóndecuf $ 
ífuod íicut fidei Cathollca tantum 
¿ c veritatibus pertiaenribus ad commu-
n e m ftactim E ce lefias ; itá T h é o l o g i a i\~ 
i i fubalternata folum exteaditur ad con-
c l u í l o n e s concetnentes ííatiírD comroune 
Ecclefiae. E t quía ómnis aé l io C h r i f t i 
fuitn'oftra i n f t r u & i o j ideo ad coriclufia--
i i c s d c d u é t a l e x C h r i i l i aéi iór i ibus, p o í e í t 
^ s c i e f i d i ' T l h f f ^ t ^ ^ : fecus vero ad verita-
tes ,quxex í íngálar ibusáéí iornibus Pau l i , 
A b r ah a , v el P 61 i fi c is d ed u c i pofs á t , v tp o -
t e l n quib9 n i í l l a E c c k í í ^ v c i l i t a s comunis 
relucet, C íe te rum íi inquiras í an fiem de 
adl ionibasf ingalanb^Cbf i f t ida tuf T h e t í 
l og ia i itaetiaro pofsit á D e o i n f u n d í lumert 
a l iquod nacurale,aut fuperiiatúfale i n c l i . -
nans ad aíTeritiendum conclufionibus de-
duiíi isj í iue deducen dis ex p r x d i í t i s aft íd-
nibus p a r d c u l a r i u m h o i T i i n ü p r o a t ¿ D e o 
reuclatis í 
Refpofidetur pofTe qu ídem , fed i í -
i u d auterit cuiufdani Theologias pa r t í cu -
ía t i s diftin£ia?Tpecici a noftra , q i í x fidei 
C a t h o l i c í p fub alternatur: atit cric liime fi» 
dei naturalis innitens tcftimonio>&rcuela-ií 
t i o n i D e i authoris naturalis , íi admit--
umusDeum,v tau thorem naíurac pof-
ícaliquid reuelaret q u o d n u l -
lura iüConuenicns v i -
detur. 
Duhtumfecundómejí, j4nre-
fío órdine in hdc teñid -parte 




í T " ^ Á T I O Dub i t and i deíaUi 
mi tu i ex pro l í ígo íe füda ; par-
"^S^ t i s jvbi fie aitr Qttia jtctít &a--
• mafcems diclt howo faffm a£ 
imagMem Del dicitHt,&x. foftquam pradlckii 
éflde exe.wplariyf:íUcet de De^ & de his, quá 
frocefierHnt exdmlna. potejiate ¡ecmidum eim 
'uoluntateni^ reflat ¡vt con^dfremHS aee'ms ima*. 
gme , ideft de homine {ecundumo^aod ¿ & ij?*m 
feejifaoríimopefíim friñclphím. Sed d i g n i -
casimaginis D<¿i í o h Chr i f l o í e r i i a con co« 
uenitjiliique Toliin Scripcaia , & S a n í l i s 
Patcibusatcribuirur : propterea cnim adí 
C o l o í e n r e s p i imo P a u l a s e ü appellatiiDa-
g i n e m D e í i n u i f i b i l i s p r i m o g e n k u m o m - -
n¡s^ciedtúFje,& c^p. 5.' eandem profequL 
tur fenten.tiam, dicerís; Expélt/tmes vos vs-
teremh-eminem curn AÜhr'ihm fi*is)&mdmtts 
ronum effw}qw ren§uatm' in agmtlonew fecuM-
díófeíMAolnem elus, qul ereattit illam¿ idefl j fe-
enndum C h r i l l S í q u i folus eft iínago, Des. 
VndeAmbrofiusrupevLucae ¿ a . a i t i n hec 
verba: Solm Chrifim efí flenalmago De i fo f 
ter exprelfamlnfe paterf3£ elañtath vmtattni^ 
itiftusAHtérn hornead imaglnem Vei eft¿ E t i de 
fuftinct A u g . lib.S ^ . quaéííioniiín q a x í K 
$ i . & H u g o d e Sanó lo V i í l o r c c x p J k a H s 
il la verba G e n e f . í . Crednit V m ; homintm 
| adimagwem^fímlimdínemfuamic^iis, pr(> 
p o f i t i o ^ d e n o t a t h o m i n e m i p r o p r i a e i n i í a 
ginis racione deíicere: ergo p o í í t r a é l a t u m 
de Deo Ar<;hetypo in frÍHia parte abfoia-
t u m ; refíus ordo de Chr i f to veraeius ima-
gine pót ius , quafn de hominc i n fecunda 
parte t raé landum exigebat. 
Gonf í r raacurdupl ic i te r . Pr imo,na 
trarfatus de v l t i m o f i n e . Se humanorutn 
a f tüum principijs,auttot9 eíl naovalisyaut 
m^giseft moraí is , quam ípeculat iuus : er-
g o i n i l l o , & non in if to ter t i s partís erác 
agendumde Sacramepiiisjdepoenis, ac c é -
futisy^uspercmem ad moresy.necnon d« 
aduentii! 
Duh. 11. Pr&ambulum. 
áláuetltu recundo Chr í f t iy 3c corporam 
re fu r reé t ione , ex qu i beatituclQ,í3c vlcima 
honiinumfoetickiis ¡ntegratur . 
Cpuf i r matur fecundo ex D . D i o -
n y í í o qui capit. 3. dediuinisnorainibusait 
incer nomina/quibusDeus fecundüquodi 
eft caufa rerum manifeftatur prascipuum ef 
í« bonum.. Rxlma ndr/tque^vt i j l e / í i u r Vei 
mmlnl!iúoneai& tot*trum:X?eiperfecl'otífíffj, ték 
tar ftm^ue fromdentlar^ ab iffo benigne donata" 
rum mamfefiatmA eflhonl nom\nMis:Ot¿o au 
temnominnmactenditur fecundum rerum 
, íignificátarum ,6c fecunduraordinem con-? 
c ip i end i í e rgop r iu s venirc debet in c o n í i -
derationcra TheologiaE Deus fub ratione 
boni,quam fub ratione primí entis,& prin-í 
í ip i j c í f e d i u i creaturarüni j ac proinde cu, 
¡ n c i r n a t i o ortafueri tex fuma D e i bonita* 
i e , v t D i i u . T bomas p r o b a ü i i primo at t ic i i 
lo ,prius debuit agere de i l l a . 
6 Sed riihilominus conc lu í lo ' e f l 
j idjlrut" aff irmatiua,quárh orhnesnobioresTheolo 
tur reBm g i ample^untur j & quia tefte A jguftino 
«rdo Ange Ub.dé vtií i tate credendi j i dHonora t i im ca 
lidDofto' pic.g. ordo, Sc miodus docendi diuinas ye--
ris in r i ta tesexal iquadmina veritatie eft defa-^ 
tenia far* aenduSioftenditur reé lus ordo D i u . T b o 
u% mx iti trayendo myfterium Incamat io -
í i i s e x i l i o E c c l e f . x4 . vb id iu ina fapientia 
{u i cupidos, qiiafifuaru n comempla t ionü . 
p ro fa í r an imis , ínu i t a t , vt jp í iusgenera t io- ' 
numadimpleantur cognitione dices: Tr^w 
Jite ad me ommSiíjfil conmftfchis me3cr a gene-
ratienibut vteis admflemini : inuitatis' vero' 
lias quatuor generationes contemplandas, 
quafi quatvior apophoreta hoc ordine pro-
pomt'.Ego ex are ahifiimíprodiftl frímógemta 
ame emnem creatureim; ego feei ln emlis, vt orí-
fetur lí* wentndefi-ciis#si& ficut nehuU texl om n 
Hemiev-fAm t^X iiixca-á-Uam Xv-tkiixa^omneni 
earttem^x qao lo :ó . ta le dedacitur argame 
t u m . Diu i r i a fapiemcia hoc ordine fuat uní 
gencratíonUíD nobis tradit co^nitionem,1 
Vt priu5 gener3-tioi)?n5 íetern^-n fub i l l is 
y er bis: Ego ex ere dltlf; Imi frodfm,i\éináQ té 
poralem generatioriem creaturarum fecun 
dum eíTe natuiale fub i lüs : frimagenita ame 
• w w r w e r e ^ r / í ^ í t e r t i o loco genera t íonem 
creaturaerat ionaí is fecundum eíTe gra t i s , 
fub íllis: Egofecl in ca l i sor l re tur lumen tn* 
¿eficlem JiaVí cet grat i x* 3c v 11 i moloc o ge n e 
\' r a t ionemhumani ta t i sa í fumptae fecundum 
fcíTehypoftaticum per quam V e r b ú m fa-
¿ t á r a c a r o de V i r g í n e tenaporalker natum 
eftfub verbisill isj/ j 'c^f^í^í^ texiomnem car 
. lerfWspropoflaccontemplandami í c d e u n d c 
9 
ordinera o b r s r u a t D I u . T l i o m á s i n f u a f u m 
nia:ergo re£to ordine procersit. 
Cor^quent iapa te t quia reftus or-
do Theologiae dsbet eíTe con íonusd iu inae 
f a p i e IK i s , a q u a e x c p l a t u r, & c u i u s e ft q u c 
d i m imprefsio, atqueeins inminis par t ie í -
pa t io .Maiorem au.tem ÍK oftendo, namde 
primag.eaerationeaitEfaiascap.5 3.fi len-
t i j orationepotitis laudandam: Generatio^ 
mmeintqmsien^nahít ? & PTalmi ¿1 i n peij-
fona Pacris A E . e r n i . ^ e W í V ^ ^ r r ^ 
eixquotef t imonio Paulusad Hebreos i,m 
pr ob a t C h r i ft u m eífe Ei I iu ra D e i n atura-
lem.vAde i n perfona eimíde^Fil i j congrue 
ter ait diuina f ap ien t i a^oax-o reak i f s imi 
p rod iu i j de generatione autem c rea tu ra rá 
fecundum eíTe natura dicitur Genef. z.Ifik 
fmtgenermhms coell, & fírr^ad horain.en| 
^ero carum Priucipem dicitur Deutero^ 
nofn.- ^ 2. J)eum te geémt derelicftdfti¿ 
& q u i a Ghr i f tusadColo íTenfes 1. pr imo* 
genitus o mn is crear ur ^ n un cu parur, prop | 
tereafiubdtt fapientia ^ p}!í«7a i^f«<m ante om* 
nemweAMram ' de1 cerm d ic iá i í ' í í acéb i i 't 
líoiAntarfe igmmt nos Verba vnlmüs « t E l 
de íicregene'ratis 1. Petr i 2, Sjemmadégé^ 
nlti infantes, loaan, 1. Sed ex Veo natlfmf$ 
& . q u i á g r a d a eft ÍUfBerrinde'f ici«ns,defí 
\n amiísibi l isvfequitur . Egofec i in eóeli^ 
Vtor i re tur lumenindsficienst déquar tade í 
ñ i q u e fubdi'-:J?|o texlflc-Ht nebaUownem car 
htm, quia eft quarta ípedes generadonis k 
tribus prioribus cond; ftin<^3,5c propteresí-
dicitur Genef, 1 j ' . de f i l i j ^ KbxúxxGenera 
tlontamem qHÁrtarenertentmr^MQÁ licet ad 
l i t r-ram faeritadimpletum.quando fili] If» 
raél de A E g y p t o in quarta g^neradone pe í 
l ine im Sacerdotalemleui t e f t c H i e r o n y m ¿ 
quacft, 2,acl DamaíTame^re ís i f jere Jtameu 
fecundum Alegoncum fenfum ad impíe tü 
tuk quafido fiüj Abrafue per íidera dePha 
raon í sy hoc eft diabol i feruitme fuerunc 
per C hr i ft u m Hb e r at i , e u i u s ge nér at i o fui c 
quarta fecundara fpecíem , de qua dicitur 
Matr.h.'i .Generati» antim ChrifUf eratyexnt 
q;caro dicitur omnís terra^fiue omnísca i o' 
p ropter t r ia : tura quia per Incarnationenii 
t o t a ípec ie s humana, immo5c to tum v n í -
uer fumáccepi ta l iquam maiorcm pei fef t ío 
n e rn: t u m e d a ra q u i a q u o a d d e b i t u m f a t i s f a 
ciendi,5ctandem quoad c o n í o ^ u m f p e c i e í 
humana? propter f^ecificam comenient ia 
oranisnoftracaroftait ;*n i l l a , <Sc propterea 
Hieremiae 3o.d'citur i Vidlomnlsvlrimam 
p | > e r t a £ / m f ^ w ; i d e f t Chri f t i tef te Gala 
t i n o l i b . S . c a p . j . qui appellacur pranis virt-
qui* bmníum liomínuim caro tribus prardi-
¿ i s m o J i í ineocontinetur; nébula autem 
appeilacur hncc caro a í íumpta propt cr dúo: 
tum quia dluinaíapientiatexit iliam cx ne 
bula mortal i taas,<5c paísionum, in medici-
r a m peccarorum ,deqaa veriíic atur i l l u d 
Ecclefiaí l 45 . Medlafta entniúm iv feftwd, 
iionembuU : tum etiam quia in i l ia habitat 
Dcusabfconditus , quafi in nebu iv ,éé qua 
propterea Salomónai t '^e&',>1X *^ 
'jsit De minas t vthabitaYet mnehiiU, ideft, in 
aíTumpta carne. Néíhortaoderri probarur 
«xipllusfummac D m . T h o m . partítion>5 
i l lam en imin \ .d iu i í s i t parre^jin^fííirü pri 
iBadegeneratBone ¿Eterna V c r b i cum ó m -
nibus ipíi adiun¿lis ex parteeiTenus», 5c a. 
liarum pcr'íb'nanimjíimulque de temporaii 
gcnerationecreat irai um, & mir fico mo-
c ío ,quoaD. -o gubnnautur-Infeirundi ve-
ro quam ^um oMoíigitudinem imm e ¡am, 
qu: i ordo doiVnnae docensa communio-
mbus eflein-cipiendara urmfquam ad lingu 
lasípeciesd^ícendíra 'ss t i ;.uré óptimo po^ 
ftiijabar^pofteam dua? partea diTc ipu-li fab 
^jjuiíTetuníiagit deteruahoceft deranoni 
¡ i sc rea tu ta : p'.t granam ge: eratroné ac de 
<is ad * ú £í i€¡ v ide j 11 e t de e!» di f p o S • i on i b* 
• x Dei ftatuto neceíTanjs, qu^ fun: «¿tus 
Iiumani deeorüque pr inc ipa , virturibus, 
pafs ion ibusadmediúredact í s ,3c legibus, 
d e e o r u m q u e c o o t r a r i í s vitij«, ac de pecca-
t4s,f ífnequibusil lorumcognitio non pote-
tat haben. 
Tertiam jnueq^artam t á n d e m par-
tera i n c o n f i d t r a ü o n e q«art íPgeneíat ioi i i« 
©rdinig hypoíli it ici cum ómnibus eflFífti-
buSíbenefici j í^at Sacramentis,índc proue 
j i ientibus ab{oluerepe)fgebar,5í proculdu-
bi o ab fo ^ uer e 13n i íi i n t cp e ft i u a f ui íl e t mor-
teprzuentus. 
Secundo. collígítur híc ordo, 
« x prdine,qacnndiuinafapientia, Cant. 5. 
feruauit in laudibus fuirpofyfcilicet C h r i 
í l i incapí tnanique ipfura laudare a capite 
éc í ccn^cndo y íaag ad pcdess & calcgámeQ 
ta. C a p u t a u a e m C h r í í l í / e f l é Paulo i . a á 
Con'nth. í i . Eft Deus: per médium autem 
corporisdenotantur crcaturac , &" per pe-
des, atqHecalceameata, vt nocat Gregor» 
homil. y.fupér Euangelia exilio loannis 
1, Qitiés non¡nm dlgnus vt felutm corr;gianí 
í^/¿ f4^» í í , ligniíi' atur Incarnatio ; ergo 
Theetogia , qaac eít Termo de Deo pnus 
de eius diuinkate fecundum fe, déinde de 
c u s fiffettibus iu cí le aafurae,(5c gratiae, 
& tande » de ei us car n c afl 11 m pt a d e b et ler 
monem inItimere, vr.fie diuinarfapiemia: 
confoimetur. 
Terciocol l i^ í turex ímasiiniim di-
Herfitate,inquibus DeusdMjeííin^ode par 
tícipanií; nam primodebec T h f o í o g ; a a g e 
rede Deofecundumfe/qu. t ñ ei'?s bbie* 
ani Fórmale, <Sc de eius veíl igij.*; fciJicet 
irrationalíbnscreáruris, atqoé deciusna-
tura<iimagirte in creaturis rationalib9 repes* 
ta y deinde de alia perfeftiori imagine, qua 
rationalis oreatuía aíTequitur pergratiam, 
áccandemde peifeébrsima imagine , qu^í 
faiuatur in C h n f í o , queordinem obferua-
ait p rO íu ldub io Diuus Thomas . E t ex: 
tooepatet adrationera dübítandt j dicitur 
fiamqueGhr'ftas per excellcntiamquam-
dam imagoDei,non quiafolum ipfe fit ima 
go,fed quia folus eft perfeéliísima mago, 
& quia homo ab hác perfedione deficic-
batdiciturfai íusad imagincmjquininíOjnc 
que p r o p o í i t i o ^ i m p f r f e f t i o n e m feraper 
denotatcap.ehimy .e'ufdelibrjGenefa'os, 
dicnurquod Adam v xit rentum triginta 
annis, Se genuit fíliunTi, deftj^^f ^1»^^*-
pem^pmllitHdlmmfuamfSítmienSeht faít 
pcrfe¿la , -5: vera ivrago fui piréntis. Et í i 
Batablus veljír re j lá ' iuum/^^'Tonad A -
damurr jedad Deum faceré relacióné,qua-
fi fir fenftij5 AdamasfaíVus ad imaginé D e í 
ad eiufdamDd imaginem genuit íiliú fuuna 
Sehtsprimataraen ex^of i t ío^cut commu-
nior,ita ,&pTobabilior eft. A d conürmao» 
t i « n e n paeet c^iam ^  di A i s . 
I I 
^ y . A K S T I o i 
D e c o n u e n i c n t i a I n c a r n a t i o n i s , i n f c x a r t í -
c u l o s d i u i f a . 
( Á R T I C V L V S P R I M V S / 
Vtrum conueniensfuerít Deum mcamdn ? 
tr.z.et té 
eent.e.^o 
1*0 prímum fíe proccditií^ 
V idetur} quod non fuerit 
conueniens, Deum incar-
ftari. Cum enim Deus ab 
actern-oíitipfa cíTentíabo-
'&of.2,.c. nitatis, í ic©ptimumeft ipíum eíTcfi-
" i * * cutabaternomit. Sed Deus ab aeter* 
l2.<»7- ^ no fujt abíqüe omni carne. Ergo 
conuenieiitirsimUm e í l , ipfum non 
efíe carni vnitum .Non ergo fuit con-
ueniens, Deum incarnari. 
2 Prxterea, qu^ funt in infini 
tum diílantia,inconueiiienter iungu-
turríkut inconueniens iundura efletj 
íiquis:pingeretimagirtem, inquahu-
jnano capiti ceruix iungerctur equi-
na. Sed Deus & caro in infinitum di-
ilant,cum Deus fit ílmplicimus: caro 
autem máxime compofita, & prasci-
pué humana. Ergo inconueniens 
fuit,quod Deus carni vniretur huma-
na. 
3 Praetcrea, fie diftat corpus a 
fummo Spiritu, íicut malitia á fum-
ín a bonitate. Sed omníno incon-
ueniens c0ct,quód DeuS,qUi eft fum* 
ma bonitas, malitiamaííumeret. Er-
go non fuit conueniens, quod fum-
mus Spiritus increatus corpus afíu-
merét. 
4 Praeterca? inconueniens efc 
Vt qui excedit magnai contincatur i $ 
mínimo : & cui imminet cura mag-
norum, ad pama fe transferat. Sed 
Deum, qui totius raundi curam ge* 
rit,totarerumvniueríitaS caperenon 
íuffidt. Ergo videturinconueniés, 
quod intra corpufculum vagientis in 
fantine latcat, cui parum putatur vni-
ueííítas: & tamdiu á íedibus fuis abíit 
ille Regnator,atquc ad vnum corpuf-
culum totius rnundi cura transfera-
tur,vt Voluíianus feribit ad Augufti-
numf. 
Sed contra j illud videtur eíTe ep.iAnmt* 
•conuenientiísimuma yt per viíibilia .^ HUmtáj 
monílrcnturinuifibíliaDeiiadhoce' of* 
nim tótus mundus eíl fa¿tus 5 vt patct Ya'^Hí' 
per illud Apoftoii ad Román, i . In -
uiíibilia Dei per eas quse fada funt in-
tclleda , confpiciuntur. Sedíicut 
Damafcenus in principio 3 .lib.,* per onk fid. e: 
Incarnationis my fterin m monftratur 1 •»» m d u 
fimul bonitas, & fapientia, & iuftitia, ^/*,*! 
& potentia Dei,vel virtus. Bonitas 
quidem, quoniamnon defpexitprO-
pri) plaímatis infirmitatcm. luíli-
..tiavetó,quoniamhomitie vid:o,non 
alioquamhomine fecit vinci tyran-
num,nequc vi eripuit ex mortehomi 
nem. Sapientiavero, quoniamiii" 
uenit difficillimi prétij decentifsima 
folu» 
T y TertU partís D'mi ThorM. 
íblu t i on cm. P otcntia veró fi LIe vi i" t us 
iníiiiitajquia nihil eít inaÍLis,Giiá DeCi 
fieri hominem.Ergo conuemens fuit 
DCLIÍII incai-Dari. 
i . q . i - Reípondco dicendam, quod 
''••y'a^l-ct vn i cmqi i c r c i coniíeniens eíl illud 
« z .a .z . i^ qnodcompetitfibi fecundum rátid-
<-:r' '4'^ nem propiix Jnaturaí : ficut homini 
art. t .a . i . r . • á • u 
cor &ddz collLlcnicns. eft, ranocinaui, quianoc 
conuenic ílbi, in quantum cil rationa'-
l i s , í cGundumnaturamíuam. Ipfa 
autem natura Dei cft cílentia bonita-
tis, vt patetper DionyCiLim i . cap. de 
amed.ilh9. ¿ [ ^ i ^ ngmimbus f . Vnde quic-
quid pertinet ad rationem boni, con-
uenicns eft Dco.. Pertinet autem ad 
rationém boni, vt íe alijs communi-
cet : vt patet per Dipnyiíüm74. cap. 
c í ^ c i r . p . cap.dediuinis nbmimbas * . Vnde 
ad rationém fummi boni pertinet, 
quod fummO modo fe crcaturx com 
niunicct. Quod quidem máxime 
fit per ho^quod naturam cicatam íic 
libi coniungit, vt vna perfonafiat ex 
tribus^fcilicet verbo,anima, & carne: 
ñcutdicit Aug. il .deÍTrin, f Vnde 
cÁy. «of^ manifeftum cft, quodconuenies fuit 
ctil ^ ' « ^ Deumincarnari. 
* Ad primum ergo dicendum, 
^^"quod inCarnationis myftenum non 
eftimpletumperhoc,quodDeus íit 
a l iquomodoáfuo ftatu iromutatus, 
inquoab xterno fuit : fed per hoc, 
quod nbuo modo fe creaturae vniuit, 
vel potius eam íibi. Eft autem con-
"ueniens vt creatura,qua; fecundum ra 
ti o nem fui mutabilis eft, nonfemper 
codemmodo fe habeát. Etideofi-
cut creatura incepit eííe, cumprius 
non eíTct : ita conuenicnter, cum 
pnus n o n eííet vnita Deo in perfona ,^ 
poftmodum ci fuit vnita. 
Ad fecundurti dicendum, 
quodvniri Deo in vnitate perfona 
n o n fuit conueniens carni humana; 
fecundum conditioncm fuá: naturx, 
quia hoc crat fupra dignitatem ipílus: 
conaeniens tamen fuit Deofecuadú 
to. tti 
iiifínitam exceílentíam bonitatis e-
jius, vr übi eam vnirct profalute huma 
na, . ;; ;f l j ¿ r , / ¡ 
Ad tertium diceildüj-p^quód 
quelibet aija conditio, íceundu quam 
creatura qu^CLiaique difFert á creato-
rc,[áDei fapientiaeft inílituta , &. ad 
Deibonitatemordinata. Deus enim 
propter íuam bonitate cü|n íit increa 
tiiSjimmobüis & mcorporeus^prodn 
xit creaturas mobiles & cerrporeas. 
Et ílmiliter malum poenx á Dei iufti-
tia eft introdudum própter gloriam 
Dei : maiuhi véto ciilp^ coítimitti-* 
tur per receflumab arte diuinae fapien 
tisc, & ab ordine dittiníe,bonitatis. E t 
ideó Deo conueniens éftc potuit af-
fumere naturam creatam, mu tabile, 
corpoream,6c poenalitati fubiedam: 
non autem fuit eí conueniens aftume 
re malum culpas, 
Ad quartum dkendum, quod 
íicut Auguftin. refpondet in epifto-
la ad Voluíianum * . Non habet 
hoc Ghriftiana dodrina j quod ita 
fit Deus infuíus carni humanaej vt cu-
ram gubernandíe vniucríitatis vel de-
feruent , vel amifíent , vel ad illud 
corpufcuíum quaíl contradam tran-
ílulerít :. hominurñ cnim cft iftc fen-
fus , nihii niíi corpórea valennum 
cogitare f . Deus autem non mo-
le , fed virtute magnüs eft i vnde 
magnitudo virtutis eius, nullas in 
angufto fentit anguftias ^ Non eít 
incredibile, íi verbum hominis tran< 
fiens, fimul auditur á multis,& á fin* 
gulistotum , quod verbum Dei pery 
manens , fimul vbique fit totumn 
Vnde nullum incohuc-t 
niens fequitur 
Deoincau 
nato. • . 
O N C L V S I O.affirmans h a n c n o o p r o b a t i r c d r u p o n í c . S e d o m h e ¿ 
i f t i mocíi dicendi de f í c im á veritateiprimus C eftjCuius veritas duobus d u -bij$eftexaii i inanda: i a q u o -
rum ahero peCsibilicacem > Se 
i n alcero conuen icn t i amínca rna t ion i s oftc 
dcmus,eoquodilUm D . T h o m . i n hoc art* 
ar t í f ic iofe jaut rupani t j aüt iraplicite p ro-
bat,hanc au tém expce í í e denAonftrat Tupú 
l i t o articulo ñ d e i de I n c a r n a t i e í i e , 
Duhmm primum éfl. Ati 
fofsibile JitDeurn 
fyx'feditftr 
jlAtÉtS q/tt* I N q o b H i i b í o ó p e f é f iretíum e f t p r f feire ob quai» f a t i o n e m D i u . T h o mas, quáeft ioi icmde pofsibilita— te Incarnationis omifferit , aut ñ o 
fexpracíterittneí; enira eft o m ñ i u m interpre 
turaeius concorsfententia í fed intres d i r 
jeendi modos diuif la i 
P r í m u s c f t V a í e n t l a í h i c punto i l 
&fler«ntis , quod D i u u . T h o m . nequic 
lexcufari á vi t iofa ómifsione huiusquaejfVio 
aiis de pofsibilitate Incarnationis, eoquod 
iáebitus ordo dodlr iníe ex ig i t á pno^ribu** 
& communioribus eíTe íncipiendurti^prius 
iameni><5c communius eA I n c a r n a t i ó n e m ef 
| f epofs ib i le ra ,q t íamconuenier t te ra : ergo 
prius dc'üuit D i u . Thomas porsibilitatem 
a l l iu squamconuen ienc iamoí i ende resvnde 
¿quiaconuenient ia eft quid íuper ius ad nc-
Jcefsitatem primú a r t .hü ius qüscft ion.de co 
j i en icn t i a , & fecundum d« neccfsitate I n -
jcarnationis inftitueredebuit. 
Secundus eft a l i o r u m í u n i o r u m af-
terentium j adTheologiam non pertinere 
Itradatum de pofsibilitate Incarnationis, 
ÍVtpotc quí eftpraearabuluna ad eius p r inc i -
| ) ia,& nulla feientia agit de pr áeambulis ad 
fuá pr incipia, 
T e r t i u s , &l iuicarf iní$ef t , queni 
Ipr i inoloco Caietan.ftatuit in hoc arc. i . & 
lequi tur Suar* in expofitione l i t te rx dicen 
t isnullamfcientiam probare fuá principia, 
fed fuponerc .&quía o b i e a ü hui* pattis eft 
.Chr i f tus inquo indudicur Incarnat io, & 
eius pofsibijitas: p.rd£t£(£flí D ¡ u u ? T h d p j « í 
q u i d é m q m a D i u u s Thomas dum c ó n u e -
nientiamlncarnationis in hoc articulo p rd 
bauit,fufficienter eius pofsibilitatem ó f t e a 
d i t ,qu í in i pía conuenientia includitur q u « 
re non vit iofe qúacftionem de pofsibilitate 
omifsit aut fupófuít,fed artificiófe Cub t i t u* 
loconuen ién t i áBexpofu í t i Ñ e q u e e f t f i -
tni ledc conuenientia re fpe í lu necefsicatis 
harc enimfumitur ex parte hominis, de qu« 
i i i ouc tu r a r t í ' . a . qu i a in eavtf ic no inc lud í 
t u r conuenientia Incarnationis defumptá 
(cxparte D e í j de qua inft í tui tur a r t icü lus 
|»rimus* Secür .dus vero modus déficit quia; 
.TheolOgiaeftfapientia^efteDiu.Thomaj ' 
i i .pa r t .qua í f t i i . a r t . t f . adfap ien t ia ra auterti 
fe r t ine t probare, defenderé i ác declararé 
principia fui ob i e£ l i i ficque D i ü u s T h o -
masTheologico lumine , i.part.quasft. ái | 
iart. j . p r o b a t D e ü m e í r c q u i e f t eiufderoli í 
minis obieclum. De inde l i ce t f c i en t i anofü 
pofsit demonftrare principia adaequatá fui 
o b i e f t i , benetamen principia inadaequata; 
alicuius nimirum partís obie£i:i pertinentis 
á d a l i q u e m f p e c i a l e m t r a d a t u m , quiatunC 
PQteft,vtirationeiac pr inc ip i j sóbief t i ade 
quati jtartquam priorijac no t id r i medio dc^, 
monftrat ionis , quo p i f t o P h i l ó f o p h u s ifil 
l ibr is de o r tu , & intenta demor t f t ra te í rcn-
tiam > & poís ib i l i ta tem gencrationis, 
quaeeft ob i e í l u rapccu l í a r e illiüatraftacus; 
' e x p r i n c i p i j s e í m s r a o b i l i s quod eftadae-*» 
q u a t u r a ó b i e f t u m t o t í u s P h i l o f ó p h i a e i i g i - . 
tUr&pofs ib i l i tas Incarnationis ex not i t ia 
De íau£ tOr i s rupérna tUrá l i s , qui eft a d z » 
q ü a t u m ób ie f tüm tocius TbeológisB pote-
ri tdemonftrari . D e n i q n e q u i á pofsibilitas 
I n c a r n a t i o n i s q u a t e n ü s inüo lu i t potencia 
a í l i u a m ex parte D e i eftproprietas ipfius 
ad diui nana «íTentiá veíut i cófequuta , fíeut 
& ipfa omnipotent ia , curn qua non poni t 
i n numero: ergo eft cónc lü í io á T h e o l o g o 
demonftrabilis: cifdcm rationibus impro-
baturcercius modus. 
Q ü a r e i l l is reie£lis verus m o d ü s PrtfertHi* 
dicendieft , quem Ca íe t ánus Tubdit h i c / ¿ „ f ^ C r f 
fecundo loco > & a r a p l e a ü n t u r M e d i - iéta.dePof 
í iaquaef t . t . p r o l o g i j atque V a z q u , h\c fMitaUin 
d u b . i . n i m i r u m q u o d p o f s i b i l i t a s l n c á r n a - ^ y » ^ - ' -
t i on i s l i cc t í i t praearabulaadarticulumFi- ais d m é * 
dei d8a£ lüa l i Ínca rna t ione , e f tdemonf t r a - ftrah'di a 
bilis á T h e o l ó g o : acquia includitur in I n - Tbeelog^ 
carnationis conuenientia exparte D e i , no 
fupportitur i fedimpliclte p r o b a t u r l ñ c á 
P i ^ T h o m a . , ü | ü t D c u m p o f l e creare, 5c 
p o í í í 
poíTc vídevi licet prxajTitula fine ad artícu-
los íidei de a<flUiiljcrcatione,6c vifionejni-
hüominusestalijs'principijs demoa í l ran-
t u r á T h e o í p g o v t medíate reuclata. Ñ e -
que i n conuemt id quod eft prxambulum 
ad aliquamrationemformalem cadere íub 
i l lain eíTe cognofeibilis , quamuis enim 
Deum círc,verbi gratiafit priusin eíTendo 
ratíoncnon:ra>quamDcumeíre veracemin 
reuelando,tara(en inrationeobicfti credi-
bilis caditfub diuina veracitate , acreuela-
tiiQne,<Scmediante eaateingitur á fide.Hoc 
agiturpraefupofítcacpraeíiotatocircapof-
iibiliratem Incarnationis, communis error 
í u i t ludxorum , <Sc G e n t i l i u m á principio 
jiafcencisEcclefiac Deumincarnari n5 pét 
f equ i proinds Chriftum purum homirrefa 
«íTe cenfebant: propterea enim , teílre I r i -
nacoli^ 4.contraH^ieCes cap.41 .- Paulas 
^ t . a á G o r i n t h . appellatChrittisra ludaeis 
í'candalum,& gentibas ftuhitiam, «Scopit» 
ii jifatetur abundancias prar cacteris A po-
fiolis fe laborare quia getibus non admitte 
«ibusfcripturasChriftü Df lmí lmu) ,& ho-
roínépraedi'cabas. E a d é errore Arnani te-
í leAthanaíiofer^.cotr^ArrianoSiSasnno-
fe'-aHiyArthemo cüEbiorie,Cherintho,'Sc 
alijsrelatis á CaftrodeHaeref. haereíi 1. & 
Pratc ol lib. 1 .de vitis H aerecicorum littera 
A . n u m . 7 0 . fequuti fuere 5 quorum funda-
menta ad b acc tria reducuntur. 
Primum quia iraplicat Deum rauta 
tj,cumenim fit per cííentiam imrautabilis, 
-vt demonflratDiuusThomos i.part.quae-
í l i o n s p . cius oppofitum ñeque per fejnc-
^ueperaccidens poteftíl l i conuenire: feá 
í i aíTumeretcarnem mutareturtergoimpli-
catipíum Incarnari . Minorfuadetur tri-
pliciter,mm quiamutari eft rem aliter fe ha 
ijeri nuncquam antea; aut fubirede nouo 
yracdication? aikui'rcalis/eu abfoluti pr^ 
tíicati'.in IncarnationeautemDcus fe aliter 
fiabet í íquídem accipit eírefubft,antiale 
l)bminis,quod antea non habebatin fefor 
jnalicerjubitque de nouo prsdicationem 
liorninis,quaeeflTeaIis & abfoluti praedica 
titergo. T u m etiam quia'per lncarnatio-
ncm Verbumdiuinum,vercen genitum ra 
t íone hurmnaé naturaejVtpotequacfuit ve-
re genita^icut anima Chrifti füic veré crea-
ra,non obftantequod fuppofirura necge-
nitum 9 nec creacum fuit j fed vtri que com-
n-innicarum per fuperuenienrem acionera 
aíTumptiusm^ fed generan,& eíTe genitum 
cftrautaripropterduo: tnmquia efttermi-
fius mutationisiealis^qualiseft generatio. 
& inrupecquiaeílfun.daméntüm reá|is fi.« 
l i a t ion i s j t eñe D i u o T h o m a jnfra quxíl-; 
5 j .ar t . j .Ucueenimcrcat ío eftfundamen-
tumrealisrelationis creaturaeitagencratio 
efl:fundamentumfiliatio:iií!realis:igituríif» 
cuc ad creacum eíTe animaí C hrifti fuit reía 
ti© reaiis creatvirc confecutai ita ad efTe ge-
nitum totius humanitatis debetconfeqm re 
latió reaJisfiliatíoniSjillamque proinde v i -
re furcipitdminum V e r bum,V(: genitum.ia 
humana naturajacperconfcquensmucatUíTaí 
fuiííec. 
Ñ e q u e valet fi dicas ad genituni 
cíTenonrequi realera filiationem oifí íiip— 
pdfitura etiam generetür Jquiacura^Iiki» 
fítrelatio per onalis afficit fuppoí l tumip-
fum, ac proinde petit ilíud ex vigeneratio 
nisproduftumpro fubftx.-iilto, í^ c quia iií 
generatione huroanitatis non fuit produ— 
¿tum ideotantum relationero ratíonis ^ & 
non reaíem filiationem fufeepit: bene ta" 
mea adcreatumcíTefequi realerarelationé 
dependéntisr^ etiaroTi fupoiiVüm no'H creé-;' 
turcquiahaecfolumpetitpro fubsraétoen-^ 
titatem á Deo dépendentenr^fiue cum fupo 
lito,fiue fine illo. N o n inquara valet quia 
íi Angelus perpofsibile^vcl impoísibile h a 
manámnaturam aíTumeret veré eíTct filias 
fi i i 31 i o n e r c a 1 i , 6c c o n f e q ü c n t c r r € a) i t e r ra«! 
taretur Í &tamen generationon auinge--
rtt cmsruppofiíum producendo; f e d t a n t ü 
communicando illudrergoidem diccnduni 
crtdediuinaperronahumanitatem aíTuroé 
teto v e l m á x i m e q u o d genitum eííe meac 
humanitatis , & C hrifti eft eiuídem ra-
t íonis forroalis; fed in me fundar rclationc 
realera jergo &in Chnfto. T u m etiam," 
quiaimpofsibileeft aliquid eíTeterminunn 
rQutationisrea}is,quim muteturrcaíiter,6c 
proptereaBequit Dcus eíTe terminus con-
uerfionis huraanitatis, aut alterius naturas 
creatac in iprum, vt probar Diuus Thomas 
infraquaeft.a.art.i.Sed etiámin Incarna-
tione Deas fit terminus realis mutationis; 
qnx eft aíTumptio humanx carnis in D e ú -
ergo impofsibile eft Deum illam termina-
re. Maiordecliratur quia ratio exigens 
inutationem in conuerfíonis termino, noa 
eft quod ille ex v i couuerfionis debeat 
quoad fubftantiam, &: enticatern de nouo 
fieri aut generari, corpus enim Chrift i in 
Euchariftiaeft terminus conuer í ioniSíCuí 
praecxiftit, fed quod ex vi conuerfionis de 
beat fecundura quid generari nempe ve 
terminus i l l ius , acpioinderealiter muta-
xu . • • -•••>;: 
Q u a B J . J r t J . Duh.L 
Secundum quía ex Incarnatione 
f eqaúur Dsum íubi re imper fe í t ionem cau 
for¡nales incríiiíecae confequííns eft i m -
poís ib i ié^ergo 5c i l l udexquofequ i tu r i f e -
c u e h p í t e c ^ a m cu'ic ex i í t cn t i a , 5c perfo" 
mliras Jífei^qa*ftiitt ípfe Deus eíT^nt cau-
fórmalas hamaní tac ' s , ve exif tént is , ac 
füb í i r í en t i s íqubd probatur dupiieiter. 
P r i m O qu i a b na n i s e fif e£l a s e x i ft e n si a 
reruranaruradeber a quatuor caufis 3 ac 
^rSinde a formaH dcpendere ,quodr í i fuerit 
e fFe t l i i s ro ímal i s , a l icu iusform^in t r ia fe -
cár d^bece í íe eíFe£tüs,at humanicatém í a b 
fifteiecreeffe£lus produólus in reniír» na--
t t i ra ;curt íscaufaf ínal is &ef í ic iés cftDeus^ 
l í ia rer la l i shumaai tas . íormal is 'vero aequ í t 
«rrenifidiuina fub í i f ten t ia i ínaxi rne qaia 
éf teffe íkusfofmal is iUiussergoi l ia eft for -
J í a i n t r i n í e í a ^ q u ^ hunraní tat i calem tnbuí t 
S e c u n d ó nam forma íntr inréca alicu 
iusef t id per q u a d r u b i e £ t u formaliter per-
ficitur,eft in a¿í:u,& quo Gperatur;eft enin* 
forma principíu«n quo opecacionis tefte 
P h i í o f d p h o 2. de an ima tex tu^ . fedd iu i -
t iafabí i f tent ia & exirtenfia,,fi Deus. fieret 
horne .e íTení idper quod hamanitas perfi-
ci tur fórmaliter , & i d ^ u o operarecur, 5c e-
liceret operationes valorisinfinit i"; ex d i -
uinaenicn peffonaíitate h berent actiones 
humanitatis aflumptac intinita.cem meru í* 
&fa t i s fa£ t ion!s :€ rgo . 
Ter t iumercnamexnuIIocapi te pa 
t é r thaecpors ib i l i t a sdemonf t ra f i , etgo i ü , 
«fí icaxeft v t r a q u e r a t i o f a f t a á nobis. A n -
tecedenspat«et,qaia non ex dmsna omnipo 
tentia h^c enim nequir verificare d ú o s tér -
minos contradidone, fiue priuanue oppo 
fieos de eodétti,3c pro eodem teraoore^uo 
p a é l o c e c u m , á c videasjfiue y)d2nsJ5c fro 
• v i d e n s ñ e q u e u n t d e e o d e m per Dei poten-
tiain ver i f icar i í rupoí i taautera Incarnat io-
ne verificareatur de Chri f ro if t i t c rn imi j 
i co r t a l i s ,&in íno rca l i s , co r rup t ib i l i s ,&in« 
corrupt ib i i i s i c o r p ó r e a s , &: in corporcus^ 
í n u t a b í i í ? , &: i a imutab iüs , qu i o p p o n ü t u r ' 
p r i i t a t iu t í : ergo. Rurfus aeqae ex d i u i -
naefubfiítentiae inf iní ta te propter tria:tuítt 
q u i a d i u í n a p e r f o a a l i t a s j c a m í i t relatio, ne 
que bon i taterTt, neeperfeftionem inf ini ta 
formaliter habet iper íonál i tas autem, qui 
alienara naituram terminare poteít , deb'et 
efTe infinirae perfeftionis : tefte Pmo. 
Thomainf i aquaefí. | . a r t . í .ad x. [• Tura 
e t i a r aqü iaadmi íTo iüam habere infinitara 
p e r f e ó t í o n c í a h f c e x h a u r í t u t v ü i c o a d u i t t 
finito^Sc adgquato, quo terminar na tunm 
diuinaia : ficut potencia generatiua Patris 
infini ta vnicd a¿l:u , qno filiumdi--
uinuta generat , isa adaequaté e x h a u r í r u r 
ve aliuoi filíum nequeat generare : e r -
g o ñ e q u e .potemia infinite terminati— 
ua perfonalitatis d iu in^ poteritalienam na 
turara terannare* T u m denique quia i n -
finitas cli(siinaeperronalieatis,vel rubíir ten-: 
tiaeeft nota lamine natüralijfiqnidefii l umi 
ne naturali notumeft diuinam naturámef-
fe inf in i ta j&perronabi lemjve j rubr i f tea té í 
ac 'proiade eíTé infini tam fubfiftentiam, 
q u a f a b í i H i t , vel 'perronatur ; ergo lu~ -
íftine ñacurali pofsibilitas Incarnationis 
e í le t -demonft rabi l i s , quod e í l abfur-* 
á ü m ; • icjj 
8 N ih í lomínus Carbó l i ca fenteit* 
t iacn-pors ib i ic rae í re lacarnationera, q u á 
tamenduobus modisexplieant iScholafti* 
c i ^ fe cu ad a m qu o d p o fs í b i l i t a s e fl: d u pl ex í 
alia P h i f i c a , ¿c alia L ó g i c a : alij voíwne 
IncaraatvoaB pofsibilitatem eíTe pbyf icá . 
A l i j vero de quorum n u m e r o e í l N a z a r i u f 
controuerfia4.dicurtt illafo eíle Log ican í 
p r o cuius declaratione. 
D i c o primo. Incaraatioabrolu'* 
te & fimpliciter e í ipofsibi i is ' : baecaffer-
t i o praeterquam qnod eft dé fidle teuelataí 
in ó m n i b u s Prophetarum Vat ic in i j s , a ¿ 
Ei íh t i^I i | i t e f t inaoni jSj in quibus d iu in í tas 
C h n ' t í i p r a e d i c a t u r : rstionibus duabus: 
T h eoíogic isááuerf i i s prdedi£los feflarios 
proba^ar : quarura prima defumitur e x 
»diutna omaípo té t i a j cu i pofs ibüeef t qüid* 
qu? I n o i implicat confradift ionem : I n -
cainat 'oaamque n«>n snuoluit repugnan-
t iamex parre omnipotea t iae jqu iaefHaf in í 
ta : neque ex Parte naturac aíTumptaejqui» 
e í la íTumpt ibü is á D e o i n vnitatcm perfo-
tt.e per potentiara obcdient ía lem quam ba-
ber /v t perdiuinam fubfiílétiá termii teturr 
ergo ex au l lo cap.repugnac: confequeatia 
pate tafuff ic ie t id iui f ionejf ienimyaio Ín -
ter Deum,5c humanitatemelTet irapofsibi-
lis^aut ex impa eatia Ve i termiaantis, auc 
ex impotentianaturae terminabilis,redcrc^ 
tur impoísibílis* 
Anteced^ns vera pro prima par* 
eeeftnvaaifeftumíi enim ex irapotét ia h^c 
impofsibilitas pernea ir et, aut ideo quía ab 
hoc miraculo fuperareíur ei9 ornnipotctiaj 
aa tquiaex iíio adkieniret Deo mutatio, fi-
ne i'Taperfeélioj fed a a l í u m ex h i s incon-
uen ien r íbus tenet in primum quia d í u i n a 
ornii ípoteniiapropterCuana infinitatem fu- . 
i 6 » ¥eYtí&¡>arttsDmt¥hom£ 
perat o i i n e m í r a c u l o m , ac proinde my fte* mo quía pofí ibile P í r y í í c u m eft JUÜ<3 q ü o á 
r i u m I icarnationis , quodlatituciint m m i -
raculi non fabterítigi?» N o n (ecundum 
q u i i mutatio fupponit potentiaiiri pa ís iuá 
infubief to i rmi ta t iónis vv docet DÍU.T bo-
mas in ^ . d i r t m ^ . t . q u a f t . i . a r t . i . a d L t i i -
« i n a a u t e m perfona non terminat: hurnanái 
t iauii am per potennam pafsma>n»Denique 
nequetertiiin-! qaia abfque ímpc r f í d l i onc 
pa r t í s caufíE i n t r i n í e c s poteO fieii tahs 
term nació > vtpore quae potefi: abfque his 
3 m p e r fe a i o t i i b u f? r e p e r i r i , i g 11 u r e x p a r te 
poteft íi«ri per p o t e n t i a m P h y í i c a m paísi-
l u i n i n t t i n í e c a r n ^ & c o n n a t u r a l e m i p í i , 8c 
per potentiasn exrrinfecam atiiuam agen-
tisad h o t ' c ó o a t u r a l s t e r , ve í fccundi im or -
dinarias leges ord inau i i i t ac Incarnat io 
i r to modo non t ü x polsibilem patee, quia 
ñ e q u e í u p o n i e m humaRitate incrinfecarfl^ 
& naturaiep* poren tú rn pífsiuam ^ VÍ aífu-* 
m a t u r á V e; S o n e q u e i n V e r b o, a u 11 rf D e 
p o t en t i a m a £t 1 Ü a r n a d a íl u m p 11 on e rr h u m * 
i) i tac i s 11 a tu ra 111 e r o r di n at am Í cr g o, f o n e í í 
D e i , & . c i u s omnipotente nuDaeí l repug? paofsibiÜi? Incarnatio pefsib I c^re p h y f i -
nantía» 
P r o fecundla vero pane » Ccilicft 
quod ñ e q u e f i t r e p u g n m e i a ex partecrea-
turae probatur, q u o n i á m cum n a t i u a h ^ a 
n 'ád i f l ingüa túr fealiter á ftippofitalitlitepo 
cefl repar,iri ab V&mfk fie fepaf ata c o n í e r u a 
l i D e o CupleBce vicem i l l ius : ergo ex parce 
Uacurae alTuraptibii isnullainusniturrepug 
nanciera t io» 
Sccuncla áetiiroitur e3t i t t^nit í l tej 
quaro ín te r minando hubet dmina perfó na-
licas, liüerúbfiftetiíciaiomhis enim fabf i í íc 
t ia infinita po; cí l prsfcare cíFe¿lura fimte, 
&; creatie quam pr^Ébaá»:? eminenter/ed i i i 
D e o eít t r ip lex perfonalifas infiníra fine 
fubfiftanciariel itiua P á t r i s , fc.ilicet Fáljjj<Sc 
Spiri tusSaíi¿i i ,ergoqu¿E:]!bet ilLuü ppjtefí 
fubfiftentiaf creatae munus e x s q ú t , & e í í * . 
^ u m p r ^ r t a r e ^ co^feqiient'fr perfona F i -
lií p o i e í t e x e q r< raunus kanciane fabí if ten-
tije , in quoconlifcit myí te r ium lacarna" 
t ion i s . 
M ñor efede fide. M a i o r sutem 
inota lurmne naturali , eoquod erninentiabs 
ca. M i n o r probatur ,namjí lnt rpMc-- bu-í 
manitatis ad eíXe perfonale ¡djinni V e r b i 
tantumfieri .p<)toi* per.porenn'dLm ohedicn* 
tialem nacuráe ' i iummé' , <& tesmiu$iman< d i 
uinac pecfon:at.'»tque *B:M%mJ$:£\ Icf boC 
ii i iraculoíeii :3c fupernaíUial^^r, oydiua'"* 
tam. 
Secundo probatxjrconcíivíip COÍS-* 
firmando ampiius m :onem ía&affj'ab í ¡c 6 
«enienri . : nam alias omne .p.ofobíl.e ,, l o* 
gicum gauderecítn;uí Pbyfica poís tb i l ' ta* 
te; fiquicíem nul lurne i l po.rsib.ue q ü o d n5 
pofsit reduci ad «fie > ra'rem;raíiof)f poten-
cia? obedient ia l í s i n i^o.Sx. aftiua^omnipoi 
tentia? D e í operaptis f«pr.a leges na-turs: 
hoc autetn non et\ adm5£f.eadu® propter 
diío : rnm quía deí l ruir artett», & formam 
bon;E d i u i f i o n i ^ / u x t a q n í m MÍ t b a p h y í i -
ci d in idum pofsibile in L o g i c u m & P h y Ü 
€nín,ar. b u n c f e n í u m ,quod pofsilí l e L o g í 
ciírn fi u e abfolutum eft i i lud qu od íóla g^u-
det porsibiritatefundacain b^bicudinecer-
minorum fib' inuicemnonrepugnant ium! 
vt diffínit D < T bom. i . p.q. 2 y.are. ^ . ad 4 , 
concinentia in aííjscaufarum generibus m i á c q ^ d ^ / a r r . i i a d i .Tu roe t i amqo iaexpre f 
Ximeinformiseft íufficicns^d hocquodfu fe refutatrrA D . T b o m , inhoc pof ter íor t 
perior poteftatiue continens inferiorem, te f t imonioaíTerencemüdíumantequamfie^ 
pofsit e f i íeaumil i íus modoeminet ior i pr^ retifuiíTe pofs'bilemfolaporsibilitate L o * 
f t a ré ,quop , i£ lo án imara t iona l i s in h o m i - g ica ,& abfolota: eoqucdfuit pofsibi l jsn© 
nepr^fta^ efFea:usfenfitiu^,& vegetatiu^, per potentiam intr infecamparsin 'amipfíus, 
effentia dioina i n inte l ieélu beati exe-- fed per a a í u a m porentiam D e i : quod noa 
qui tur muñía fpecie'icreace, quafi H k i m i — dicerec D * T h o m . ; ' i f i exiftimarec pofsibil i 
roasínferiores, b^cideofpeciescreatas pr^ tatemfundatam in folapotentia aéViua D e í 
iiabet e ra iné te r , e rgo & in fubfíftentia quac quantumuis Pby f i ca , noncíTe Phyf ica iBí 
eft infini taintermin^ndo fimilis eminétia* fedLostcamtergo. 
lis c o n t i n e n t í a e r i t fufficiens vt pofsit mu-
DUS exequi créate fubfiftencij qüam cont i -
uet eminentes 
9 D k o fecundo. Pofsibib'tas 
Jncarnationis non eft Phy(ica íed L ó g i c a 
duntaxathacc coaclufio ftatuitur aduerfus 
primura modum explicandi Imms myi le r i j 
jpo í s ib i l i t a t em,^ pro i .par t .probatur . P r i 
De indepro fecunda parte p roba» 
tur inamDeum eíle horninemper v n i o n e m 
humanas naturae cura d'uino fup'pofito i i f 
e íFeperfonal í , qua racione complecum fuit 
mylieriumlncarBationiSjnon re pugnac esc 
habitudinecerminorum: licet aliasrepug-
net Deum fieri hominem per id-entitace na-
turarum • í e d h i c e f t p Q Í s i b i i i u s L ó g i c a : 
n 
^rgo, Miríóf C Ó n f t a t i x d i a i s , & maior 
ieft Diui ThomseinfraquaEftion.íá'.artic-* 
i . td i . vb ía ic : QHando dHíforMafofant 
scntíeñire ínvñMmfff' iofitHm non eft materia 
remota fed HatutultP / vei conítngem : ndtuYd 
tíutem diwna j & hHmánA.^ HÁmuUfin.t rnAxX-
me dtflaritcs iamén conugmHrit fer incarntitio' 
nls myftet'ium IH vmftíppoííto,- cui neutra. Ulá* 
rum weíl per acadens ¿fed pvrfe , & idee hite 
Jrfófofitio Veús e h o m » nonijiin materíare— 
ñietá^ne^aé in Materia cúnYi#gentifid in ma- * 
terianatúrali,^' fruídicatur home dé Veo noii 
féfacc idens, fed per fejicutfpeclts de fuá hypo* 
fififi, non cfmdem ratlone fornn& fignificatie per 
hoe nemeDeuSifed rationefHpfo/ttítffiod efl'hf 
f o (latís humana naturt. In qui bus Vcrbis" 
vtrarique pariera maief is haiídobfcure ¡a 
dicac D i u . T h ó m . priaiam quidem vfqüe 
ad illa vcvh&JfCHtfpeeles de fua hy^pofta-
íi • feíundam vero per illa verba requen* 
tiajnonífutdemrationtfornfiíjScc. Q^-iíí di-
cat^quod hatc propofítio Vemeftbow* , íi 
pr^dicee hominem de Deo per aíTump-
tiotíertihumanae natu» ac ád eíte perfona-
Jc, &per terrainationera djuini fuppofinV 
c i l in materia nacürali , ac proinde eitís 
obie£türa e í í porsibile ex habicudinc ter* 
miriorum : fí véro praedicet hominem 
eo per identitaíem formaram ( hoc 
eft naturarvrm) : itá ve nat fenfu^quodí 
Xícusratione Deitaí iseft homo,eft in ma 
í«¿r i a remot á,& e ius o bie'ft um e ft o mn i n tí 
impofsibO-, expers veriurque pofsibilita-
í is? nimirum tara Logiese, quara P h y l r 
A d priréum in contrariumyrefporí 
detuí negando ráiBorc'ycirca cuius primam 
probacionem , ¿nplcx crt modus dicendi. 
Primusquidemeft Suarij difputation. i . 
feftion. i . 8c Valentiae punto x. aí íercn-
ciumpropterea Deurn non faiíte realiter 
inutatumaccipiendó humanitatem, qtsia 
illaraante praehabebar ,eminenter:mutari 
autemeftaíiter Fe habere remmodo,non 
fo umformaliterjred etiam viítuajjrer ? & 
«minenter jquarti antea fe habebat: Se acci-
pere aliquid de nouoquo fubieétum an-
tea careret rimpliciter,& ómnibus modis¿ 
jdeftformaliter.&eminenter. 
Secunduseft Pefantij hicdifputa 
lio f. & a'iorum í i fníorum afTerendurn 
prcptereaÜeurá non ft¡iítemuratum,(j)uia 
faftuscfthomoy nonadquirendo nóuum 
eííerationepotentiae pafsiu.T, fedromma 
nicándo fuíí.vi eíTehumanitati racione po-
tencia a¿l iu£ í mutari aucem eft rem 
adquirer* nótíúm tíTe fatioité JÓCén^ 
tia: pafsiur. 
Tertius eft Gaietan. infra qu^í í . 
iéT.art.^. & Medinaciñquaeñ. 2. prologí 
ad a. aííeremium próptereaDeá non fuií^ 
feratítatum ir íncarnat ióne , qiíia termi-
nando hümanitatém nihil abíolutum de 
nouo adquiGuit nifi folum refpe¿lum ra-
tionis : quodcámennonfuff ic i tadverara 
murationem. Sed offínes ifti modi dicen* 
d i ce n d i f un t i n f uffic i en t es. ; P r i ra u s q u i < 
dem ,qiiiaadfealem mutatiónem fubie&í 
füfíícic íi fecipiat aliquam f©rmam realero 
de nodo quam antea non habuiflet forma-
liter: quod tribus exempiis>nimiruraS o* 
l i s ,Ange l í <5c voluntátiSíOftcndrtur: rtam 
íi Sol reciperet formalem calotera quera 
pr2ehabe(:eroinenter,re veramutaretu»":!!* 
quidéalceraretür huiufmodi peregrina im 
praefsionemrecipíendtf: aíteratio autem, 
fpecieseft mutátionistfimiliíer íi Angelus 
reciperetformaliccr modum cógnofeendi 
bumani intel lc í tüs veré mütaretur : quera 
tamen praehabet eminenter,reí lé D . T h » 
í .part.q.rt>í a r e l a d í .&pariter muraré 
tur voluntas noftra, fi de n ouo reviperet 
raodura quo inctlle^us,vftl appetJ-Uí m ó -
üet potentiasinferiores í non obftantc 
quodteftc D i u . T h o m . in ^. diftí. 27. q. 
í . a r t . 4 . habeteminentiam fupfa intelle-
ftura, 5c appeíitum irt mtíucndo cuteras 
potencias. 
D?intíe fecündus licet ^uóad pri* 
ínumdi f tum, Yerumdicat y &. fie doctrina 
Diu.Thomacin g.dift:n£l. l . ar t . r .ad 1* 
tamen qao-ad fecundum eft falfusjvt oftea 
dic N jzariüs comroüerf .4 . itótab. du» 
plieiílluin refauns ratidne deraonftrati*» 
ua. 
Primseft ,qüiateftc D i u . T h o m a 
íb idem: vnibiíe dicjtur de D e o , non per 
potenciara Díi , fed creatur^é : í icutrcibi-
le dicitur deobieftofciecie no per potétiá 
ipíluspafsiuanijfed per potentiam¿qüde eft 
in feientia: hxc enimeft cóndit io relatiui 
terti] ordinis, vt de vno extremo dicacur^ 
abfque ipfiüs, 8c cum fob alrerius mutatió 
ne ; ergo negat D í u . T h ó m a s de nomi-
nationem vnibilis fieri Í:Í Deo per poten-* 
tiaraaftiuamipíius ad humanícatem. 
Secunda eft, quia á!í isficnt a¿> id 
vnitiuabumanitatisacl Verbum eft cora-
munis tori rrniicati,vtpotecu (iede nume 
ro^ftionumdiuinarum adextra : íta vnt-
bile humanitati aftjttmptae eííet pn-di. atu¡ 
ío'mrdime oaanibustribusperfoajs: iiqtti-" 
i S TerfufÁrth 
dera ¿ k t í t i fotttitiurú aftiuara, fiue adua 
li tatem diuinara ex parte perfonae vni6tis 
í i b i h u r a a n i t a t e m , q u i a i í i a f u n t p r x d i c a t a 
c o m m u n i a t o t i T r i n i t a t i : a b r u r á u m a u t é 
« f t ,& contra articulum delncarnationc d i 
cere>quodvnibi ienonri t praedicamm fo -
l i f ccundaeper íbnaeconuen iens te rgo . 
10 Tcr t ius denique, <Sc íi verurn 
dicat,] i n eoquod ait D eo folum r e í p e í l u m 
ra t ionisex tcr ra inat ioné htimanitatisadue 
n i í r e , ^ : huncnon fufficere ad verammu-
sationc, tamen infufíiciens eft in eo quod 
nonexp l i ca t rationemjobquarafolusref-
p e é t u s ra t íon is Deoadueniat^dum vni tur 
humanac uaturaetco ve lmaximeiquod i l l r • 
realiter v n i t u r , & iilara terminal mediante 
yn ione rcaU,&fubf t a r i t i a l i , v t often'de— 
nausquaeftione a.fequenti , art. 7.dub. 2. 
I m r a o fi folus refpe í tus ra t íon i s eft medio 
quo Deus f i t homo , ídem eflet medio quo 
i i o m o c í T e t D e u s : ac proinde ncucrura 
« x t r e m u r a huius vnionis immutaretur rea 
J i t e r f a í t a q u e fuiflet incarnatio fine real! 
muta t ione , tam D e i , quam nacurae huma-
iiae:Cttiustamenoppofttum i n t e n d i t D i u . 
Xhomas mfraquací t , 1 d.art. 1 .ad 4, 8car-
tre.d.ad z.ex quo duplici loco fundamen-
lumfumunt lí t í au í lo re s fuas fententiae. 
Quare bis reie£lis verius raodus 
c l i fendief l ,qaemfequunturNazar iusvbi 
fupra, 5c Aiuarez difputat. z . ad prímuna 
a f l e r e n t e s p r o p r i a D e u m n o u f u i í l e m u t a -
t u m in l a c a r n a ü o n e : quia vnitur h u -
mani t a t i a íTumpt f folum permodum ter-
m i n í , hocc íKabf i f ten t iae i l l a r a t e rmínan-
tis,ac pe r íonan t i s : fola autemterminatio 
nul lam inducit mutatione in perfonater-
jninante,atquc aíTumente nouam nataram 
tcrminat iu^ i in quo (enfu d i x i t D . T h o . i a 
duobus locis proxime allegatis ex qu. x 6. 
' D c u m f a f t u m f u i í T e h o m i n e m no ratione 
formas abíolutae,fed ratione vniortis, quac 
eft rcíaiío rationis, inperfonai terminante 
intei l igeieoquodpureterminatj fecus ve-
ro in na turaa íTumpta , quas vni tur racione 
potentiae pafsiu5,rat íone cuiuseft termina 
b i l i s , <5c aíTumptibilis s h abe mus ig i tur 
V e r b u m d iu inum non fuifTe mutatum 
* i n Incarnatione quia acccpic huroanita-
t c r a ,non per modum fubie£lti , aut ra-
tione potencie pafsiu^, nif i rationefolius 
pocentiac terminatiue, & per modum pu -
• j r i t e rmin i : bene tamen .humanitatcm 
>mucatam fuilTe , quia per modum fujpie-
- a i " & ratione potcntrar pafsiuar fufee-
pitde nouorealem , 6c Tubí iant ia lcm v -
í i ionem fui ad V c r b u r a . l u x c a q u c m 
DmíThúmd 
modum dicendi , dif t íngü'éñda eñ m a í o f í 
Se minar d i ^ e prim 9 probationis. 
* A d fecundara fuftinenda eft fo lu -
t io ibiafsignata. A ( u > u i u s í m p u g n a t i o -
nem refpondebis, vefeura Nazar . v b í 
fupra , quod fi « A n g e l u s per po í s ib i l e , 
ve l impofsibile aííiimerec nacnrana huma-
nara per folamterminationem, non rau-
tarctur realiter 4 quia terminare de n o -
uo naturam aliguam , non eft i l lam ad-
quirere per modum fub ieé l i , auc ratione 
pocentiae pafsiue, quod requiritur ad m w 
tationera ifedeftiUam adquirere per mo-
dum folias termíni v n i t i ín quo nulla i n -
uolu i tu r realis m u t a t í o . V e l quod A n -
gelus in data hyppotefi ob imperfeftiO--
nera fuse fubfiftenti? creat? v n i b ü í é 
pe r ín fo rma t ioncm quandam cum de-
pendentia, non pofletnonterminare natu 
ram alienara per potentiam pafsiuam , ac 
proinde cum mutatione f u i , fecus amera 
cont ingi t indiuina perfonalkate, quaeab 
his imperfedlionibus vindicatur, 
A d t c r t i a r a , circa explicationem 
maioris a í íumpt f d ú p l e x eft modus d i -
cendi.PrimusefiCaietan.quaeftione i . f e -
quenti art. i . & M a i o r i s in 4 . d i f t inf t . 22^ 
qu^ft. 1. dif t inguentium dupiieem con» 
uerfionem , alterara tranfubftantiatiuant 
fimpliciter , & alterara tranfrautatiuam„ 
Qua fu p p o fi ta d i ft i n £1 i on e dicu nt: Peum 
bene poíTe terminare conuerfionem p r í -
mi generis,quia hxe non neceiTarioinfert 
í n f u o t e r m i n o raucationem ' ftcus amena 
conuerf íonem fecundi generis , v t p o í é 
quae infere mutationem in termino. D e 
qua pro inde locu tumfui íTe D i u . T h o m -
quando negauí t creaturam pofte conuer-
t i i n D e u m , eoquod fit íngenerab i l i s , í i -
ue iramutabilis. V e r i o r tamen eft fecun-
dus modus d i c g d í M e d í n ? i n dif t .q .z .arcj 
1. Suar.ibid.5c tora. 3. difp. 50 . f ed . i o « 
& Nazar .vb i fupva í í e ren t iüce rmín iá cu-
iufcñque conuerf íonis fiue tranfubftácia-
tionis macar i debere,ac proinde repugna-
re Deo eíTe c errainu cuiufuis cóuerf ionis j 
Idque fuadetur tripliciter: r ü quia D « 
T h . v b i fup.abfolute,& fine v l ia l imi ta t io 
ne denegat Deo poíTe terminare couerfio 
n í aliquam quia eft íngenerabil is ,6c inco-
rrupt ibi i is diuina na tu r a : ácquon i á cermiV 
nuscouerfionisincipit eíTe ilfud i n q u o J 
fubftátia preexiftes conuerti tur,qu od eft: 
i l l u mu ta rú tuec i a quia t rafubí la t ia t io de-
bet eíTe i nter duas res coraunicates in enti 
ta t«tráfrnütabi l i ,vt infinuat i d é D . T . inf-
q ,7 l« í í r . 4 .T f tm denique quiaChr i f t i cor 
pus 
püse¿v í ( í inuc í f íon iV íncípit babere no-
uaín praefentiamad accidentia pañis y C t^x 
cildenominado realis ex vi cuius veali-
teí flaataturtergo. 
luxta quana folutionem neganda 
* í lminor argüríientil'^péhiam in Iñcaf-
natior.eterrainusmutationis eí),.no Deus 
fubrarione Deitatis,fed hic aomo, fine 
C h r i i l u s , vt párloña eonípoiita ex Dei -
tate, & humanicate, in conuet(ione au-
teBi humanitatis in Deura yipfe Deus eítce 
lerroinus in quemhíimanitas'traBfmutaré-
tur per potentiam ipSüs pafsiuam, ratio-
sie cuíus proinderealicer muEaretur, 
Adfecundumnegacur fequela:ad 
cuius primara probationem dico,quod no 
omnistiFe£iu-s formalis petie cau|apü for-
jnalem inforroantem y fed yeij h u M m o a í 
formam, v e l i i l a m 3 q u s í o ! u m h-abet ter-
niinare , ác aguare , iine imperfeítlone 
informationis j verbi gratia lineam' s í í e 
termina.tam ^ & intelleftíim Beati eíTé 
Conííitutum in a¿íu primo ei íeftus forma-
íes funt^nee taroen á formis informanti-
t>us prouenientes, fed alter a punfto ter-
minante formaliter, alter vero a diuína 
eíTentia per modum fpeciei intelligibilis < 
terminante,& intrinfece aguante intel-
Jeílum Beati fine vlls iníoímatione. 
H a u d difsirailiter huma litatem fubíiflre-
r e , <¡k exifíere funt effectus formales a 
diuina peiTonalitate , & ex i í í emia , v t á 
tcrminisformaliurterminantibus, ¡Se per-
ficientibus humanitatem fine imperíe£tio 
He informationis,prouenientes. 
A d Cecundam negomaiorem > fi 
yniuerfaliter accipiatjnr : (olum enimí 
é í l forma intr.infeca ííla quíe ^erjícít fub-
ieftum informando ilíud , tk vt ens in -
completum ad alieuius nai urae accidenta-
lis, aut fubftantialis reruitantis compofl-
tlonerU' ordinatumv Id autemquod per-
íicit Tubieítum intrinfece fine bis imper-
feftionibus non eflforma infí>rmans,fed 
tantum a í l u s , & terminus. E t quia dí-
iijná perfonalitasperíicit intrinfece'huraa 
jftitatem y n é n ' p r i m o f e d fecundo' modo 
jnon fequitur iilam fubire imperfeítio--
nem caufae fornialis intrínfecaE: , ex eo 
quod fit illud quo'jhum^nitas perficitur, 
& operatur. Sicmneque vllarefaltat 
imperfeélio in eííentia diuina'exeoquod 
intrinfece intelleíbum Beati perficit,, 8z 
fie illi pi incipium fórmale quo , beatam 
elicic v i í i o n e m . Pra'rfirquamqnod'.di-?' 
aína psríoaíilkas non eft principium quo 
bumanitas p h i f i c e S o d t í ' m vir— 
tutis, autpotemiae operatiuae elicitope-
rationes, ( hic ením modus proprius c í l 
forme informantis)Sed eft dumtaxatprirt 
eipium morale dignifícans moraliter ope-
rationes meriti* W farisfaítionis , atque 
virtutesillarü phyfii4 elicitiuss,qnx funt 
in humanitate j & proptereá ex hoc ca-., 
pite non: fequitur illam eíTe formam in*. 
formánt«fn refpeílu humanitatis aí íump-
tac; - • ' • •> • _ -::-- >>'i 
A d terfiuujnego añtecedens, aá 
impfolsationéra primac rationís , dieoí 
dúos términos priuatiue oppoíitosdeíeo<» 
dem fecundum eandem rationem non. 
poflfc ptr diuinam oronipotentiam veri» 
ficari; quia tune ex ilHs feqiii tur perforé 
malem confequentram verifkacio dua— 
rUm contradiftofiamrú, qáaEeft: omnind 
ímpófsibiHs v Sed de eodem fecunduirt 
diuerlas rationes , 5c naturas bene poíFc 
talesiferminosveriftcari % abfque eoquodf 
contrádiiioriarurtí verifícatio inferatury 
qü^formaliter funt eiufdeni de eoderúv 
& fecundum idem * V n d e cum ín C h r i -
fto í int düat natura: fecundum quarum ál« 
terameft iftímortaíis, incorporeüs & ira* 
mutabi!isJ(3c fecufrduiian altersm eft merta-
lis,corpoteus, Se mutabilis optime pof--
fuíit iftitermini propter hanc naturaruTlí 
diueríitatc de lito fimul veriheari, 8c prop» 
teridiomatum coinmunicationem neduírii 
cíe Ghnfto,fed de DcOproprij rérmini hit 
manitads, 5c de hoc homine tent ini diui-
nitatis poífunt afflrmari, vt tradunt Da-í 
mafc. ^.^dei oríhod.cap. 5.Concil.Galcei 
don.ací. i .fextaSynodus generalfs aftio, 
x 1 ,v3c D . T b, ín fs a q. 16 art. 8, in quo fen-
fu di cimas Pcum cífe morcuü,5-Hyeroní 
VfóWjtjf. fu per i 11 ad, b<nc mmat'ío dextera ex 
eeifiyiléáéMttatn Ds í , idef t F i l ia I>ei mu-
tattímfutíre}quia tameneX modo figrufi--
cadi propriahumanicatisattribuütur D e » 
ratione Deitat!s,& e contra} cohibédaeft 
Jinguaabillis propofíeionibus ,inquibuí» 
talis atmbutio denotítur;quare hec eft ne 
ganda,PÍ/ÍÍ ?ftr»HtakUU,nz mutabíiitas di 
uinieati ex modo (ignificandiactribuatur^ 
& haec Chrijffis eft, imfñfúblHí , aut incor-
poreüs necum Marilcheo Chriftunífecí l 
dum vtramque naturam impafsíbilení, aut 
inc orporeum adlhuamus. 
•' A d fecunds rationís primam m* 
probationem refpondetur quod diuin* 
perfonaüta^etiaín vf relatio ficur non pT& 
(^ inén ab/wjka ñeque prsfcindic a boni-
TertU p A r t i s D m T h m : 
ta e & p e r f e d í o n c , qüaiSi ineiudu l a t i o n é 
«llene i £ . 
A d í e c u n d a m d i iC índume í l , qüoá 
ficatpoceirtia^eneratma^cí incra VI>KO a-
¿ t u g e n j í r a n o as fihj •cxhaun.tur > í e cus 
V eró potencia gene í^^La aa cxci a quac c í i 
c r e a t u r a r ü m p í o c l u á i ü a : na m 4i.uina 
f crroiiainare dapléíc vutus cetaanatiu^ 
cOiillieracut afcceía a d i n a a q ü j c vnico 
AÍtu idacqaaaoterrninatíQo'is natuf*. d m i -
nac e x h a u t í c u r ; & altera í t r a u n á t i t í a 
t d e x t r a ^ u * n ü i k r a habet aé l am ads— 
^[tiacum » pee quem oaimno «xliiurja*-
Mtr. 
A d t e r t i a m í é f p ó f i d e c u r , q ü o d i ig 
fec forma í u p e n o r continens nacuralicei: 
formas inferiores m e^dem ©rdinc po í s i t 
iJiart tmeíí«élüspt5eíi :are, ve i íupp ie rc , íi» 
f ü t an imata í íoná i j s m ordme natura pre -
iftarjvel füppict effedus v t§e tac iu^ ,ác í c n 
l i t íuac , quas ptachabet e ín inenter im^ttít* 
te cai i í«formalis »<StTe:rptda ftiblcéti ha-
feentispotentiam pai^iuaí» e í ü í á t m ® r d i -
¿ i s a d cales e í f e ^ u s fu í c ip í endo i : "úm** 
» a autém íubí i ñencia^nec in genere %Xmi 
formaíis ptaéhabe't fubíiftentias creatas 
i iecad i 1 litis effe¿tum f ü l t i p i e m k m dacijíí 
i n maco ta 'poitnt ianaft^talís pafsius, n i * 
í i t an tUm obedientiahs * & ideo p o s i b i -
litas eommüi'^acroíus ipítus in natura 
creata non poícft í o i o l u m m e natmali de» 
j n o n í h a r i nifi m vírtuce huius practníi**-
í x z í u b í i Ü e m i a inf ini ta poteft íüpp le -
re vicem ctedtae , q u £ íoIf> íidei lumiüe á 
nobis cognok i tu r í ficut c^ ipra a¿ttíaiis 
' ccínmunicatííi,; inmlrum hoc q u o d e í l í i a -
citram creacam %bfii^ere diuina í u b í i í h n * 
t i i j f iue rciiauajUae a b í o l u u , qu¡dam eífe 
& u s íupernaturai is eft > ac proinde folufa 
. jpoceftprarftaria diuina íübfifteniia> v t 
fupernacuralis eft,quia fobter 
fugic ciusnaturalem i n 
finitacem.tík con 
t inent ia t í l . , 
I^Hbmm fecmdum eíí. j4ft 
fit eúnmmms Incámmó €X 
c o r h m u n i c A t ' t ó 
:vsf 
i i r H hoc áubi© ommffTd e í r d í i 
S c ^ á r í o r u m > qüds irefemnt* 
& refutam T beod 6retüs libif¿ 
€, de curándís a f fe f t idn íbus 
'Grzcorum , Téf tü í l ian i Í iK de Inc3rna« 
t ione, & On-gfn . l i b r . J . contra Ceífúm^ 
'exi'ftimaciuffl Deu ín d e d e í e r e iu-car n a t i é * 
heno ex vñiODéque ad liufííaniíatem for* 
deícere d iu ín i i a - ín s . í n t e r Theo logos 
concors feñtenciaeft contienientem fui fle / 
¡nearnat rónem ex parte D e u eff i íaciqué 
racione ems conúenientiates oftendi ab 
A gelico D ó í t o r e , quañÉ defendunCji 
exornam D r i e d o i i b . 1 . decápt iüi ta te^ 
& redemptione litimánj geüer is t r á f t a t á 
t . Caietan. in comñnentarió huius artU 
culi i Ferrar. Iib* í , contra gentes tapir*, 
7^ 5. M e d . hic dubio Vni to > V a í q u i o s da*. 
b io 2. Suar. & iLorcsvdi íp 'utat ione i s9 t 
•KazatitfS coní rbuei f ia p r ima , & fecun* 
da: in expiiean^a autern hac C^nUenien* 
t i a h i A u d ó r e s in tteS modosdicendi d i * 
t i i dun tu r , A h ] em'ftj> a l t fn t tonueí i ien- f^ fy^p 
tiara banc non folüm fe ténere e^ parte * > . . / - . . /r triplex co* 
D e i , íed e í i a m e x partenaturral lufKp- ^ L ^ . , . 
tac , imnn> & tocios v t imcr l i /: W M ü m ^ ^ ¡ ^ 
fundaraentumíft jquianat t í rae hamanací l - ^ 
l u d eft c o n u e n i e n s q ü o d eam á miferijs, St * 
peccatis conoementer l iberac , fed calil 
fui t incamatjoréfpéftuhüniianítacis, V n * 
de deiHaait A u g u f t m . de tVin íca té 
capit. t o. <Sc L e o Papa fermon. i . de N a* 
tiüi'catc quod nóftráe raiferií faUafidae 
«óngrueba t : fauct Diuus Thortias h í ¿ 
ad primom dicensex patcecreáturácrriti-
tabilis Fniflc conuen iéns , v t q ü x prm$ 
n o n foerat vnica Deo ín peiToha , po-* 
í í ea ei fuiflec vi l i ta ; Riipertus queque 
l ib r . f . in Genefim capite 57. ait in— 
ctrnac^ouem fui fíe conUénieiueifi nx)0r ae 
pau* 
paiipértát i j - q ü ? ! í k ü t L á b a m ad adiíeíi-
flíai l á c ó b procedí 3 6c d i ia tüs í u i t , ita 
í ios ad C h n í l i aduencum ditati fumiis": 
in cuius p ro inde 'Pe í fo ' na dlci t i f t Bfafx 
52.- QMÍ io^uehar ecce adfiim ¡¡cm vW, 
í^uia ficuc •in ve ré pknta? ger tnínai i t , Se 
flórefeune , ka nos vir;tücibQs incarna-
t o G h r i ü o •:• <m:i cooP^fT'at v P a u l ü s á_d 
Bphaefios x i -¿¡csmqiiúá m Ch t i í i í » , be* 
«•edixit nos-Deus omni benedié^jonie i f l 
c <x le íl i b us. í gi Í ur v t Tana r e mtir á ra i fe -
r i a , vr. ellestius diaites ñ o i e t e s v i r tu t ibus , 
& á D e o bei iedi í t t fa iÉ ex p a r t ^ n o ñ r a 
c d n u í n i e n s incaríTi!ít4<i. 
A l í ) -vero de quorum rm— 
Hiero< fttnt- M e d i n a , Suarius ,• Lor— 
ca ' j 8c Nazarius- dicuht Incarnatio--
nem fuiííe eonüenier i tem B e o , non v t 
ortaraex1 príncipijs intrinfecis bonitacis 
i p í i u s j fedtañtucn vc con í t í nam eius na-
turas 3 «^uia fumendo •carneni fecic qi iod 
i l l umdéceba t , í i ca t l ibe ra l i s c ó m m u n i -
Cando Ctía bona facíc quod eíl í ibi t o n -
í o n u m i á tque decensj quod fuadent d u -
pliciter, 
P r i í n ó , <]«!á te í íe D i ü . T h o m , 
l i b r . i . contra gentes cap, 9 3 . ranone 
fexta: incarnat ío eft conuenicns P c ó 
tanquam fontí b o n i t á t i s , conTentanea--
•que illi tanquani a£lus diuine liberalira-
tis ) qüia efl: beneí ic ium coHatutn h i r -
Jnano generi gratis libaraliter , ídeft 
í i u l l o . c o m m o d o e x p e f t a t ó ex efus do-
natione ad eurrs modúra quo homini l i -
fcerali dicitur a£lus liberalicatís coníer t -
taneus : Sed h u i u r m o d í aftus non 
eft orcus ex príncipijs horainis 11 — 
beralis : ergo ne^jue tncarnatio eft 
c r t a e x 'pr incipi jsdia iníEboni ta í is . 
Secundo j qaia teí le Phdofopbo 
í . P o í l . capit. 6: quidquid conuewic a ü -
cuí rubte£to per fe 3 3c nacuraliter > aut 
Conuenit i l l i in primo ^ aiit fecundo mo-
do-dicendi p e r í e j ac" proinde retupei-1, 
&: nece í í a r io ; mcarnafio-autei.a ñeque 
i n prim-cí > neqtie ín fecundo modo d i - " 
Cendi per feíOeque neceí íar io j m i natu-
yaliter conuen í t Deo s ,er2;o noa con-
«en i t e í ' V t ó r t a ex príncipijs bonicatis 
i l l i u s . 
Al í j deniqiie^deqnorurn nt ímerd 
«ft VaZquius vbifupra vo lum Incarna-
t ionis conuenientiam fe cenere e x p.T té 
í o l i u s D e i : cui conuenic natural-iter^Sc 
tanquam orta ex pr H-K"ipijk intrinfíu:í.« d i -
tiinae boni tát is i SÍ aucecninquirasablHS 
: A u t l i oribus vtriirh" coffimftmcati o Gt 
fu nmi a orna i bus m o á í s ; nimiium. i ¡ueu-
í i a é J & e x t e n í i u e ? R e í p o n d e t LorCaaf-
í inr ja t iné ' i Med i i i a auíem cum aliís r e í -
pondet neojatiue pro fecunda parte. S e á 
pro refi tat isexplicatione* 
r a D i c o p r imo, fncarriatio 
cet fuerit valde v tü i s r t acü rx humanae, n6 
tamen fuií i l l i conüen*iens ea c é n u e n i e a " 
tia;de qua D i u u s T b o m a s agit in praefen-
t i articuio. j H s c concluís o ftattiítur ad-
ucrfiis A u ¿ t o r e s pr imi cnodi dicendi. E t 
primapars probatur: namplures vtiücateS 
h u m a n é naturae per InCarnationeiTi ad-
ucnerunt , v t quod eleuata fueritad eífe 
Ivyp'oiTaticum in G h r i f t o , & in ahj's ho* 
minibus;áb0atUcapt¿ui ta i t i s fepara ta : & 
alise quas recenfetDiuus om3»4.con-
t r a g e n t e s c a p ' y 4 r & t> 0 ü f c u 1 ó d o. c a p i 
Secunda parspfobaVur perfpícub' 
te í lnmonio S a n f t i D o f t o i isíhic ad fecun-
d u m j v b i ait I Qjíodvmrl V)eoInvnitat'efer* 
füñ£ WfifMt dómenle»s carnl htimand 'fécutíd» 
condltlonent fuánáturis, qma htc erat ftiprtt 
áigmt:Uem t¡)'ftHS%conmnl£ns t amenfmt Veo fe-
cmidsirfiiKfimtameticellenúám htnltñtis elus, 
Sbé'i E i ^ o de mente faní i i D o d o r i s eft 
Incarnationem npnfuiíTe humaaitati có4" 
üenientam fecundum cond í t ionem natu-
rae!ll;iis)de<]aaCormeuiencia locutusfue 
r a t in corpore arcicuü; 
Secuncio3nam vnicuíqi te re icon-
ueniens eft i l l u d quod competic ipf] fe-
cundum racioaem propriae nntuVa-,& bec 
eft naiot d i f c u r f u s f a n í l i D o f t o r í s . SetJ 
Vnio hypor ia í ica non c ó n u e n i t h a m a n r 
tat i fecundum rationerri i p í lusúa tu r^ : er-
g o M i n o r p r o b a t u r, t u m <] u i a f o! ü c 5 p et i t 
ei f scundú p o t e n í i á o b é d i e m i a j c . ' T ü e t iá 
quía eft maximu miracu 1 tira:miracuIa au-
tem Hant füpracOadi t ic ínem na tu r f t-efte 
D ; r h d / í . ^ q / i O v 5 r t . , 8 ' : T u i n d & n i q u é í 
quiaqu^libet ni tara appecitu ñatúral i ap-
petit bonum ílbi conaeniens • vn io autéiíí, 
hypoftatica'noneft termmvis appecitus na 
turai ís haminitat isrer^o. E x hac eonclu-
o! i é fe g 11 i t u r n e q u e i a iiíe c o Í 1 u e n i e i ir Í m 
•Incarnatio 11 em:f rtiuerfo, & fifaerit . i 1!ius 
pafFecliua.-Q^od cor'óllariüm pro prima 
• p o i h n d rur , t i | | á .ilias eflet in vr t í -
tifctfo nátnralis i nd ina t io ^ ííue p o n d ü s 
ád vdionsm hyppoftaricam i tamqnam 
ad píírfeclianem ílbi d á b i t a m c o n n í -
nientem,> cOiifequensautem dTe falfum 
patee, q u í a i n natura n e q u i t e í i ^ n a t u r a l e 
B 3 poiv». 
TertU pártís TimThom'd 
p o n d IÍ j a á fe on tí rñ or'<3 im ís graci ae) n e d um 
ordinis hypofta t ic i . Vn-de falfo Ribera 
A g e i 2. d i x i t proptcrca C h r i l l u m D o -
minumappellan á Patriarchis^Sc Propl ie 
lis deí ídera tus c u n ü i s g e n t i b u s ^ q u i a i n 
c u n á i s naturae hamanx indiuiduis eras 
.fiáturale quojidarn pondasad C h r i í l m n , 
hacde caufa q ié lum Fyiffe dc i l io O c -
neí ís 4P . Jffe *rit expcBma FeptíHm, 
& A g e i z . Et vemet defideratHs CHntlls'gert* 
tihus, E t alibi defideriurn co i l í am .r--
ternorum : & Cincicor . 5. To tus de í i -
derabilis : namíenfus iegieimus horum 
t e R i m o a i o r u m e í l quemex Ecclefiae Pa* 
$nbas f?qqitur Sotomayor^ Canticor .5 , 
ad p ¿efita verba>dxens: C h n í l u n i prop--
íerea appellan tocum deí ideratum , feo á 
.Can£Us gencibüs de(iderabilem,fa(fla d i -
ftnburiprje pro g^periibus fin«u|ortinif 
ideft quia mil la fait o l im natio,aiu Rejjpu 
t l i c a , aut ftafm,hoiTunnm, (iae regnura 
i n quonon efTet alígnis qui í ide i l luí l ra--
lus aduemunr C h r i d i Rcdernproris noa 
crederet , & credens non «xpeí la— 
ret. 
Deindc prp fecunda parte o í l c n -
di tur a TJieologis plunbus rationibus, 
quarumfpTnma h s c e í l : 1 per incarnatio-
Jiem omncs gradus vnicieríl fuerantcom-
pleti ; ó m n e s cius partas reftaaratíc , 5c 
^ u n ü a mundi loca fanél;ficata ' ac hsec 
f inoubrem v n i u ^ T i denotant perfe<&io-
nem, <Sc vcl i ta teí i j i ergo:minor e í l u o * 
ta, maior probatur íigiliatirn." 
Q^>oad primam quidern partem, 
quia pmnes gradas fcilicet entis , vitae, 
& intellcftualiraris fuernnt i n liumani — 
tate C h r i ü i a íTumpti , & eleuati ad hy -
poftaí im d iu inam, & propterea racione 
haius cpnucní.entiíe., <5c c o n í o n i j in alí* 
quo horum gra^imm dicuntur perfefta, 
¿^eleuata íicut J\i irci 1 appeliatur h o -
mo omniscreati?ra,quia ín Jilo omnescrea 
t u r ^ ptropter hu iu ímod i conuenientiafli 
Continemur. 
Deinde quoad í ecundam partem 
p rp lu tu r , quia proprerejad Ephefios 1. 
di<;iiur omnia inftaurari in C h r i í l o : & 
propterea A u g u í l i n . l i b . 8 ^.qnacftionum, 
quaeftíon. 44. relatusá 'Div?. Thomaart* 
6. fequenti appeilat tempus incarnatio-
nis mundi iuuencutem, quia íicut iuuen-
tus (\ homin i renertcnti adueniret, j p - -
íum á deffe í l ibus feneftutis vindicaret, 
ita incarnatio fuperueniens mundo ian> 
i«n« ícen t i iUum renouauic, & a de í fe-
¿ l ibus vindicauit . \ 
Dedique quoad tetfíaffl ^a'ríeál 
<!e locorum fantificanon? patet ex ÍIÍD 
Efaiac 5. v b i P r o p h e t a i e í t a t u r fe vidif -* 
fe thrpnum inquofedebac Dominus % SQ 
t e n p l u m plenum giorize P o m m i , q u i j 
t e í l e p t i g e n . hornil . x. ^ 4 . fupcrErai* 
STI e>c quo D ¿ u s camera aíTu^iífit fan* 
if t i f icat io. Se g ori-a D o m i m ad CUÍÍ&OÍ 
po ínos j.fa j c eit mundi partes quodam-*» 
ÍUO%Í j a c i i u utur, ¿k proptereafui>dic Pror? 
pheta • ImfletA eft oimis ten* ghria Dt* 
mlnl. Dc i r ipcex i ü o primaad r jmoth» 
i . Velo vitos orare in owm heo lenames may* 
tim f tiras, íuper quem Jocum A u g u í l í n • 
.Ub.z.ad Simpl .c i .qu i l l tOiK 4 . ¿x í e r m a 
Tic r 50 tomo Í o. aic propterea íudaeisan"» 
te aduemuai C h r i í h vnum iocum dura* 
taxac, íciiicct H eioíolyni i atvum tem« 
•plumad o r a n d u m f u i i í c c o n c e í r ü m , v t d i " 
cicur loannis 4 . quía tota cerra erar ido» 
Jorurn fumocoinquini ta . Nobisvero (ai^ 
i l l e J quanAi) Chrlfins ñdaemens ¡vniuerfiim 
ttrr4r» txpiaííhomnis heus •oYÁtúYt'nmfaEiHm 
efti &'tdclrcoPmhtt hortatur warei* omni 
loco dicns voló vlrm orare if* omnl loe» p 
•&c. vides qitemoio mmdátm e(ierbh tetra-* 
THm^lAeovhlcjHefa^lits mafws htiarepef» 
fKmHs qptoniam vnmerfa^rrafdfíciiftcata rfls 
25 D i c o fecundo. Tacarnatio 
efteonueniens P e o , v t conÍQnav5cor ta J ^ ^ H t ' * 
« x i n t r i n f e c a e i u s boni ta te :hapcconcluí io ture0**** 
ftacuituraduerfus Audores fetundi m o - , , í m í 4 , ' , ' • 
á\ direndr. pro cuius decJbr^tipne fuppo-^ ^atnatíe-» 
nendum e ü dupheiter poíTe a iquid eí{entsr*fPt'm 
c p i i u e n i e n s a l í c u i f u b i e d o , Ccuc Se da— ^ P(>> 
piex po te í l eíTe refpcdus conueftientiae w w a e x 
adrubie<ílum; vnomodotanqaamconro-!tlHS w ñ * 
nura/iSc coníormci l i ius naturae, ¿k t u n c f c M Í w ü * 
conueniens folura dicit habitudinem fpr* 
m ^ a d f u b i e £ l u m c u i c o n ü e n i c : q u o pacto 
motus circulariseftperfe conueniens coe 
lo^Sc rpecits incslligibilcs funt per fe con-
uenientes , Sí naturales Angcl i s quia X 
principio creationis fuerunt i l l is á Deo 
connaturaHter inditae : alio modo con^ 
uen iensd ic í tu r per habitudinem adus a j 
p r i n c i p i uní adiu u m, & n on fo 1 um a d f u b -
i e¿ lumpurc ¡pa r s iuum , quo p a ¿ l o aftus 
ridendi eft homini c o n u e n í e n s , Se mouis 
furfura , Óc deorfum naturales íun t k u i ^ 
bus , atque grauibus . Q^p fu^poi l to 
probatur condu( io tribus racio^ubus 
Theologicis qnarura prima eft : I n -
c a t n a u « «A a¿ta» > fiue effectus quo 
P c u « 
J5sus fuüffiéíTe f t t eíTenfiiani hütDanitasi 
«om^iunicamc.y, h-u-iufmpdi- Jiicem eífe— 
* ' ftus fu i t eon íoaus^Peo noniol.um piimo> 
jfcdetisn lecuodo raotlo, q u í a o r t a s ítiit ex 
«ius l í icnníeca bonitate ^ vtpote ^use a4 
l ianc communicationem , ñeque pifsiue, 
©eque t an tuaa í i na lue r íed e t i a m a ó í i a ^ Te 
h a b u í t ; c r g q , 
Secunda efl Esc Í .quari(!©?,liqujs 
" á^us cft proprius poteotias a£liii?£ cPiv 
j iatural i alicuí Cubieíl© ., ctiam tftnata-. 
xalis, &: per fe eonueniens ©idens fub . tóo , 
i i ca tnon Cene per i l l i conueniat j fed bo-
nitas p o t e n s í e í u m m o raoáo af t juécorn— 
tiicareeO: patentia , fiat actribatum pro-
iprium Dei cuiu$ ptoprms aftus eft fum»» 
ma comraumeatio afístsalis : ergo & haec 
per íe conuenit D e © ratione princípif a-
-AV. . f t i u i . M i n o r cum< conPcquentiaeft sio" 
t a . M a i o r c m autem probat P i u u s T h o -
mas i . a. quasílio-iv. 10, a r t i c u L i . & z. tír-
^ censal iquideíTe naturalc , & p e r r e eonue-" 
í i i ens , vel quaft eonfequens forrnam j vef 
C[uaíi coufequerjs matefiarn 3 3c fíiotumí' 
^ ¿c ^u¡a forma eft aftus , materia autemy 
motas í u n t in potentia J naturalepri-
íni generis femper ineft ÍMbiedlo, vt.ca-
Jor ign i y rifsibilitas homif i i , & grauí— 
tas ' lapidi ; naturale aatem Cecuodi ge* 
iíeris nonferoper a¿ lu ine í t , . fsá qu inda" 
jqae tantura in potentia * í iem €.*Uface« 
ye igni ridere ho rmni , & defeendere iapi* 
¿ i non fempeir a i l u infunt % quibus ta* 
ir.en per fe, óc naturalites fecundo modo 
^onueniunt J circa eamdem maioresn, 
^idendus eft Caretanus, SJnrefyonfansui 
feeundíiWjdc capir. 7.. de ente , & «ííer.-
hic fonitur tertlaMm/tOjvhi iliam p lu -
l ibus e x p l í c a t e e x o r n á t . 
Ter t ia eft racio arciculi fub h a í 
forma j vnicuique eft conueniens , & 
fiaturale quod conuenit il la rati©ne pro-
fv ix natura : fed propria natura Oei e í l 
€.*fentia honitatis : ergo quod conuenic 
'«íTentia: bonitatis eft conuenkos i acna-
t u r a i ^ D a o . ' .Tune vhra • .feiUd.eiTen-
^ iam bomtatis pertinet fe communicare 
íil!)s, t e f l e D i o n y f i o q u a n o ded iü in j s . no ' 
' jnimbus : ergo D20 conueniens eft fs 
'alijs communicare : (Scquoniam e f t íum-
m e b o n us c o u u e n i t e i fu m ni a c d m mu r i -
«catioquae fit per Incarnufionern. Qtiodi 
iautem.Hatc ra í io p rocéda t de c p n ü e n i e n " 
tia a t ione principi j a&'.nl, oatet q u k iU 
ínaior i pl ioris Syilogifmi- .Piuus TI10*-
accipic spnuseis^s ij¡£0&é0 moto i 
31 ? 
* y 
v n é e Íl!ám éxetftptffíc'at á 'áti rídendí,-
q u í p e c ,f e c o n u e n i r h o m 111 i r a t o n e p r; n « 
cipi) a a i u i : igir.ur quando rubíumit ÍII 
minora quocl ^oaimunÍGare fe alijs eft 
coj i í íemens et lent ix boruíat is , accipic 
conueniens eodem m o d o : aliwquin eiua 
difcarfusnniedio v te re túr squiuoco , Se 
mtrrnfecodefedu laborare: quod non eft 
admictendum» 
Dices.quod conQenit Deofecun-
dum eíTentiam abfoÍutarabbni taf is>con" 
uenit tribus perfbnis , v b i «nim l a t i ó 
có tmeniendi cpramunis e f t , pariter 6c 
ipía conuen ién t i a communis debet efleg 
fed í n c a r n a t i o non tribus perfonis, fed 
fol i f i l i o conuenit ergo non conuenit 
raddne eíTentiae boni tat is . Si refpoa^ 
de^s aé lmam comraun ícá t ionem , & fi-
nalera communern efle tribus pér fon ís 
ex ratione furamae bonitatis ; non ta» 
ment cerm'naciuam, quia terminare con-
uenit perfonis fecundu n proprias reía—r 
tiones , ideó non opportec quod ter^ 
fninatió huínani ta t is y fit lilis c o m m u - » 
ñjsé i • 
Contra í i o c e í 1 : , n a m D s u i s T b o ¿ 
mas írt articulo , aac infere conuenirb, 
D e o fummarU comman ica t íonem a.^ ti" 
uam ^aut fínalem , aut teriíi inatiuamí no i* 
a£tíüam p r o p f e r d u o , t ü r n quia aliásnonÉ 
probares Incarnationem conuenire D e o 
racione íumma; bonitatis : ad bonita* 
tem enim , v t fie non adliua , fed finalist 
cornfnunicacio pertinet, tefte eodem D i * 
t n o X h o m A i pare* qnaeft. f . a r t . 4. T u m 
€ciam ,qnra de Hacadi i ía cOfntnim'catiote 
ne egerat j 1. parte qasft ion: . i p . a r t i c u i 
lo 2, oiiendens conuemre Deo quod d i -
li^at alia á fe bonitatem fuam eiscom-
municando fecuriduin efte n a t u r » , auc 
gtzfi*-^ deaotans ao-i'? TÍ g e n e r é cooue* 
nisntf^ conuenire i l l i a^um quo fe pee 
vnionena h y ^ o f t i t i t a m vom/ t commu-
nicare r . q u i prociilda'aio ad voínncate tn 
liberam reducitur , non ad bonitatem,. 
auc peif íc t ionera^al ioquin poneret i n D e ó 
a l i q u a m n o u a m p ^ r f e a í o a e f n , quaiii ne-
cefle sft panera in fubiecto quidquid coa 
ue ' r i i t i i l iperfc j 'Scnaíural i ter fa t ionepr in* 
cipj j a a i u i . Ñ e q u e f i n a l e m q u i a aliás fo* 
lumprobarec IncarnationemfuilTe faftá 
propter fummum bonum , non vero fuif* 
C e f a t t a m i D e o , vt c o n u e n i e n t e m ü l i a-
¿):)Uf, bou eft vt ortam ex intrinfeca eüi? 
bon í t a t e . Ñ e q u e tadernrerminai iuá prop^ 
ter duo'fXu quia termiji^tiua cómupi eatio 
2 4 ^ 
conuenit T>C9 t a t í o n c foüus 'pe r fona l i* 
tatis relatiuac cjuaefuit p r ó x i m a raJoter* 
juinandi humanitatem a í lumptam ,11011 
vero ratione bonjta^íS5abíolutae• quaftan-
cumeíUadicaliSjoC remota la t ió te rminan» 
d i . .... • ^ 
T u m e t ú m quia Commurticatid 
tcrminatiua non coauertit Deo racioné 
pr incipi j a f t i u i j l iquidem non prouenifi 
á D e o e f F e t b a e - n t f i tantum te rmína t iuc* 
h o c e l l j vt a termino terminante : ei gode 
í iu l l acommaa ica t io í i e probatDiuus f h » 
mas cormeníént iam tncarnationis fnqüi-
dcm haíc t r ip lex c o m m ü n i c a n o dumta-
Xat poteft P e o eíTe conüeniens ; for -
walis emm, ^ materialia i m p o r u n t i m -
pe i fe¿ l ionem Deo repugnantenu 
Sed huic o b i e d i o o i re íponde* 
lí ir Tufltiiiendo folút ionem inter arguet1i,• 
dum afsignatamíád cuius improbationeír t 
d cendum eft fationem articuli procede-
ré de commumcatione in c o m m u n i , ve 
a b í t r a b i t a b adHuai finalj, & termina-
í ioa, l icet conc lu í io defola termínat ina ve 
rificetur : cuiüs p r ó x i m a ratio fuit per* 
foaaii tasfí l i j , radicalis v é r o í u i t C ü m m a b o 
nitas. 
v nde admií la maiori n e g a n d é 
t f t minor quoad omnes partes, 3c ad 
p r i m x pavtís improbatloncs refportdetuí 
quod licet ad bOnum fub expraeffo con -
cepta b ó m t a i i s !ola C ó m m ü n t c a ü o fifia1* 
iis per fe COñüenlat 4. qüia de racioné 
c u i u r c u m q ú e b o n i , v t f ic ef tqaod fit fi—' 
nis l iae ob ie¿ tum voluntatisireljquae au-
tem po í run t vni vel aUer ibor>o«o^cotni - ' 
tanter jVel radicaliter c o n u e n i r é quate^ 
r ío sa l iqua fo rma í feu res b o n a , á c perfe-
é l a p o t e t i e í l e r a t i o a t e n d í > aut radíxíter^ 
ir i i i iandi atiqu^ra nacuraaii v tnimquc 
inuenicur in boni ta té diurna í cüm quo 
ftat qttod vtraque commanicatio tara a« 
«ftiua «d extra quam terfflinatitia libere 
conueniat D c o > & ex hoc capite de-
pendeat ex eiu$ volurt táte ^ m í u l q u é 
ponat per fe í l ion i í in tpfo Deo quamam 
ad r e í p e d u m rat ioñiá , vel extenfionetis 
cffedtüs ad extra aduetiicntem i j l i ex 
tempore niTi tantum quoad entitatertí 
aftus iícut folet dicí d e a é l i b u s I beris in 
lococitatoptimae par t ís i ñ e q u e dpportet 
quod communicatio o r t aé j cp r inc ip i j s in -
trinrecis alicuius reiformalitef fu i n t r i n -
feca perfc í i t io i l l iusfnf iquando ori tur ab 
i l l a ex indigert ia , Si fupponendo fimul 
i n e i pote j i tum país iuam p e í t a k m a-* 
t h pdrtis D m ^Thoma. 
a i o n e m p e r f e a i b í í e m : q ü x cond i t í o* 
nes i!i haiufrnoeli comrautlucdtioRibus d i -
uinaeboaitatisiocumnon habent, 
A d improbationem autem fe-* 
cundae part ís negandum eft antece-* 
dtn$* 
D e n í q u e ad improbationem prio-* 
rcra tertiae part ís patet ex diftis* A á 
pofteriorem autem re ipondetür quod fum 
-ma bol i tas r cipe ¿ tu Irtcafnationis e x 
parte V e r b i term¡nanti« fuit veluti radi-
calís fano te rminmdi : r e í p é ^ a vero 
e iu ídem ü u o a d e íFadum» tk modum v -
-nionisin humartitatereceptum fu;t prín» 
Cipmm a£ lmüm quiarota T i i r n ' a a í l i— 
operata eíí h u u O i í o d ! I f f é ^ M í l 
Be fíe manee ratio articüíi ¡nco i i tu r -
fa, 
14 D ico t e r t i o» I n c á r h a u o con-
lüeníens eO1 Deo> v t funtnta 'éHttMk&t&ÍWJ®**** 
l i o i n t e n í i u c , íed non v t U i m m á e x t c .íi ^ m e m o 
ü e , haec ftjtultut ad'nerfú^ q ü o f d i m ex imepti*>n9 
A rthoribus tere j njodi j & b í íend i ru r Í ^ » ^ * 
í j ioad pr ímam parteoi qu iá f i finia ¿"o n— 
municatid D e i in t en í iua éft il la tn qo-v 
futnmO i ac perttictirsinió modo fe com-
municat ex parte Vtriufqüé ex t remi : ta-
lem autem éfle cómmün icá í i ónem Incar-
hatioois patet nam i i i illa t Ommunicatur 
ipfa pérróftali tas diuina ^ & eífe per e í -
fentiam phyficcí, 6c fuibflantialiter ex par-
te V e r b i i qüa m i ó n e h « c communi-* 
Catio e x c e d í í i l l ím per qnam D é o s i t f 
creatione fe communicauit fecündümef-
fe natura? qt íod eft dmin i e íTe , v t natu- 1 
talis participatio > & iljam per quam i n 
luftificatione fe cómmünica t iuftjs fc-Ml 
tuiüdum graciam q u « eft diuiní eíTe, vC 
füpernatural is formaíis partícipacío , & 
iriíuper illam per quam fe commumeac 
Beat ís fecuhdum glOríam quaelicet vniat 
eftentiam diüinam in ratione fpeciei cum 
in te l l eé lu Beati y t imen vnie eam n o n 
phyfice j ¿¿fubftantiaÜter j fériintelli— 
gibilirer i & accidétitalitér , itá v t exí 
í n t e i l e í l U i S c tal i fpecíe fiat vnumqui<l 
atcídeti tale in genére i ine l l ig ib i l iu ra r 
Vnde primo modo Deus fe co^mmuni-4 
cauit huit ianítat i C h r i f t i ex v i genera-a 
tionis buraanae i 8c creationis animac: Se 
ex vi p íen i tüdmis grá t iae , donorum .tSc 
fcieti t ix bearae co nmunic^uic fe eiderrt 
fecundo i á c t é r t i ó n ó d o : ex v i au--
tero a í lumpt íon is qua ei fuüm cfTe peif 
efTeneiam cón tüü t , quartoac pe í feá i f -
fimo i i . oaó í e communicauit^ ¿ x p a r ^ 
té 
'te vefo itÁtür* áE^afep'táfc' euarLfait fum-
mus modas Gomraunicationis• ^quia Ciini 
omnes gradüsvo iüer í i ícilicet entigjvité.Óc 
jnté!Ie<flaalitatis i n illa vnire con t inea ruüe 
omnes íic vnjt!,:Sc ad hünian i ta tem contra-
d i faeni t i í aíTampcijíScádeliU- h y p o f t i t i c u 
e leüat i . 
Deinde q ü o a d fecundam prirtem 
probatura nam fíaíTumeretur huraanitasi 
t r i u s p e r foft i s m á g i s e x te n fi u e c 5 m u n icá-
retur D e u s q ü i a t u n e commUrticaretur i m -
jmedia!-etriplex perfonalitas D e í ^fed íiaec 
cf tmaior coramani?ario é x t e n í i u a ficuÉ 
Dei ta tern termif tár i t r ibüs perfónalf tat ib^ 
eft msior te rmína t io e x t e n í i a a q u a f t afola 
vna- terminaretur*. e r g ó incarnatio no fuit 
fü iTiacómunica t ioex tenr iua^ í iqu idem v l -
tra i l la pOíeft dari aíiá maidr ex parte Dei# 
ü i m i r u m fí tres perfonae afTumerent i iuma-
Jiitatem; E x parte q ü o q ü e natiirae sitara 
ptap poreft dari alia máior ,n imi rüm quia po 
teft Deus í imul h u r r á n a m i Ange-- ¡ 
l icám^ti i j frani jSc íapideam naturam aíTu-* 
ifierei qua? eommunJcat ioeíTet ma'or fecu-* 
dom extéf ionemií iquidet f i Vníonés h y p o « 
ftaticaemultipiicarenturj&nedum v n i i i irt 
l i u m a n i t a t é / e d feorfúm, ac dimfim graduá 
ómi l f s vniu^rf i ád hypof ta t iy t ím ordineril 
a íTumeren íü r t e rgó i 
A d f u n d a m e n t u m á u t e m p r í m a e r e í í * 
tenti^refporideturjquod tantum probat i t t 
carnationem fuiíTe valde vtilera nature htt 
manaPiquod non iní iciamuri A d prirsa, 
p ro fecunda femeíítia patee ÍXTecdada co-
clufione. A d fecundüm verd patet ex fe 
cun da ratione eiüfdem coilclnfibnis j ex: 
quaconftat non fémper i l i u d q u s d conue-* 
n i t aíi rui fubieftt í fecuíidiíni éius n a m r a m í 
conuen i r é i]ljneceírariOi<& infeparab i l i t e í 
j i iaxime q u a n d ó cónüet í í t illí per m ó d í í 
a¿ lus ort ieX intrinfecis principijs 
ems: qua ratioíié iñcarriá'* 
t ioconnehi t Deo* 
• .-k 
A R T 1 C I I 
f U m nécejfarmmfvérit adré 
parattonem generis huma 
ni <verbum Del in-
carnari? 
á . i , i»J 
4 D fecundüm ííc procedituf. ^ - ^ 
¿ \ Yiactui-,quod non f u e n t ne- ad ^ 
^ £ JLv ceíuinura ád repai-a t iGncni ^-4.^. i ^ . 
humanigeneris yerbum Dciincarna- a i , ad^. 
t i . Verbo ením Deii cum ílt Deus ^ 43' 
perfcdiüs (vf 111 p r i m o habiíum efe *) 2 f 2 2* 
míiil virtuns per carnem a ü u m p t a m ^ g ^ 
accreuit* Si ei-go verbum íncania- ¿ ^ p r ^ 
turahumánám naturam rejjarauit, e- 4^. ^ 6 
tiam á b í q u é carnis afíitmptioñe eam ^^p. ^ 
jpotuitrépararéi; í* 
2 PríEtei-ea, Ad réparation^m ha 
iíiana2 ñatura^quae per peceátum col-
japía cratinihil aliud requin videba— 
tpr^qua. quod ,hom<> fatisfaccrcí pro 
ppssz'ro. ScákoniOjVt videtur^ra-
tisfajqerepótiiitpi'GpecCato: non e-
ñimOcus á b horainé plus réquirere 
íkbetiqúáaíi pofsif: .& cum pronior 
ílt ad mifereíidumj quain ^ punien. 
dum^ílcuthomini imputat ad poená 
jaftum pec'catijíta im^utaDe debet ad 
ñicntuíñ adum coñírarium. Noa 
ergo fuitñcceíTaíium adreparationé 
hüBiansé natur^vcrbiím Del incamá 
. . . 4 . - Pr^terea,Ád.faliitemhominiá 
pfxcipué pcrtinct3vt Üeurn reuerea-
tur: vnde dicitur Malachiae. 1. Si eso 
pater^vbi honormctis } fi.dominus, 
vbitimor meus ? Sfdcxkoc ip ío ho-
jnines Deummagis reucreritur,qüo<l 
cumconfiderant fuperomnia eíeua* 
íuiiií&abhojtninum fenfibus remo-* 
^ertupirtts 
tLimvndc inpralm. 11 z.diciturjEx-
celílis í uper ©mués gentes Dominus, 
& íuper ccclos gloria eius: & poílca 
fubíiitur. Quis íicut Dominus DeuS 
jioller^ Qupd ad reucíentiam perti--
nct. Ergo vidctur non conuenire 
humanx íaluti,qiiodDcas nóbis fimi 
lis áeret per carnis aíí umptionem.. 
Sed contraJIlud,per quodhu-
manum gemís libera tur á pcrditio-
ne. eft neccílariam ad huma nam íalu-
tcm. Sedmyñcrium diuinae incar-
í ionis e í thumfmodi: íecüdum iilud 
loan.5. Sic Deus dilexit mundurmvc 
í i i ium íuum vnigenitúdaret: vt om-
xiis^^tü credit in ipíum, non pcrear, 
fed habeat vitam íEternam. Ergo ne-
cefíariumfLiir ad humanam falutem, 
Deum incarnarí. 
/ Refpondeo dicendum > ^uod 
ad ñnem aliquem dicitur aliquid^cíTe 
neceílariumt dupiicitcr. Vnomo* 
rAñfr í do^finc quo aliquid eíie non potcft;íl-
wet.tex.S cutcibus eft neceflarius ad conferua--
- lion em humana vitas. Alio modo 
per quodmelÍLisí&: conuenietíus per 
uemtut adíinem: íicut equus neccfía 
ri us eft aditer. Primo modoiBeum 
incarnarinonfiiitncceílariLim adre* 
parationem humanae.naturíe. Dcus 
cmm per fuam omnipoteñtcm Virtu 
tem. poterat humanam naturam muí-
tis alijs modis reparare. Secundo 
autem modo neccííariumfuit Den ni 
incarnari ad húmame naturac repara -
". tioncm» VndeAuguft.dicit 13.dc 
¿ Tnnit.cap 10. Vcrumetiam ouenda 
á mus nonalium modum pofsibilem 
Deo dcfuifi'ej (cuius potcftati omnia 
SEqualiterfubiacent) fcd íanandae mi* 
feria: noílrx conucnient iorem alium 
jnodum non fuiíTe. 
EthocquidemcOnfidefáfi pú* 
tcft quantum ad promotionem homi 
iiisinboniim. Primo quidern,qaá^ 
tumadíídemíqiiáe magis certificatuí 
exhoc,quod ipfi Deo loquenti efe-
d h t l s , ' &lt* VndeAuguft.dicitaiideciuit* 
D m T í á m i 
Dei , V t homo fideatlas ambaíaret 
ad veri tate m, ipfa ventas Dei filiiis3ho 
mine aíiumpto conílitüitjatque fun-
dauitfidcm. Secundo,quantum a i 
fpcm: qux perhoc máxime engitur. 
Vnde Áuguíí.dicit is.deTrinit. Ni- ca.to. rnté 
hiltamneceüariumfuit adengedara ptcul^ k 
ípem noltram3quam vt demoiiítrare< frm,te.^ 
tur not)is,quantii diligeret ños Dciís, 
Quid Vero hiuus rei iíVo indicio ma * 
nileílius^quamqüod Dei filius nam-
rse noftr^dignatus eft inire e o n í o r -
tiitm ? TertíOj quaatura ad eh aritate: 
quaemaximé per hoc cxcifaríir. Vnde 
Auguft.dicit iniib.de Catcchizaadis 
tudibus * , Q i i x maior cíi cauta adue etip, 4 . id 
tás Dominí, niíi vt oftenderet Deus p+ac.to.4. 
diXcdionem fuam in nobis? Et poftea*"* ^  ^ ' 
íubdit , Si amare pí^ebar,íaltem reda ^ ' 4 ; 
mare non pigeat- Quafío^uaníum 0„t tg ,^m 
ad redam operationcui: in qüá nobis . 
exempium fe pra^bak. Vnde Aíi -
gu-ft. di cit iñ qaodda m fer nyene - de 
Natiuitate Domini, Homo íequen— 
dus nonerar^qai videri poterat.Deus 
(equenius er^t,qui videri non pote-
rat. Vt ergó cxliiberetüV hbmini> 
óc qui víderetiw'ab homine, & quera 
homo 'fcquerctur^ Deus fadus e l h o 
nao. 
Qüjnro, quantum ad pknant 
paitticipationem diuinitatis: quae v e -
ra eft hominis beatitüdo>& finias h'u--
manfe vitse: & hoccollatum eít nobis 
per XDhníii humanitatero. Dicit c-
nim Auguft.inquodam fermone (ÍQt"ferm ^' 
Natiu.Domini, Fadus eit J ^ s h o ^ ' ^ t 
mojVt homo fíeret Deus. Sirmliterr^ , L 
, ¡CT, I ?. (» 
Schoc vniefuitaattmotioncm ma- er¿ t¡ 
l i , 
Priiiao enim per hoc homo in-
wruit»r,ne íibi dtabOTLIni p'fkferat, 5c 
eum vfinerctüi%qui eft audor peccati. 
V nde A u g. di cit 11. dé Trinit. Q u z n- /. ^  1 ? 
doquidem íic pdmft Deo Cohiungl'ctr. frinch 
humananaturiíjVt fíeret vna pérfona ^-
fuperbi illi maligni ípirirus non ideó 
ícaudeanthommiprseponere , quia 
non • 
non babcnt carncm. 
hoc inftrLiifnur,quanta ílr digniras hu 
. manse natura, ne cam inqaíncmus 
pcccando. ^ Vnde, Auguíl. dicit in 
c.16. non Ub. f deverareligione, Demonftraiut 
frocul. a nobis Deus, quam exeelfu.ni locam 
fnn. to . i , incer crcaturas habeat humana natu-
ra, iivhoe quod hómini bus in vero ho 
• mineapparuit. EtLeoPapadicitin 
fo(i meL Chriíliane dignitatem tuam: &: diui-
i / / ^ / , ^ * nas coiiforsfadus naturse^nali inye-
fithlefer, terem viíitatera dtí generi conuci-ra-' 
StlHAter tionercdirG^ Tertioyquiaadpi-a£fü.-
m¡ier. ptioncmhomínist iólkndani, gratis 
jDeiin nobis iiuilis mericis príeceden 
tibus inhomine Chi-iftp commenda-
; tur, vt dícirur in 15. de Tnnitate t. 
med ÍO. 3 QiLarto»(luia i^p^rbia haminisT qux 
máximeimpedímenco eft, nc inhae— 
reatur Dcor per tanfam Deihumtlita-
te redargüí poteft,atque fanari,vt di* 
ad liberandum ho-
c^ .^ citÁup;ibid 
( .haíetur 
foíimed.H ^incm á feruitLite peccati. Quod 
iíus. quiéiem,vt-Auguft,dícit 15. t de T n -
t*". 1 i,to. nit.fieri debuit íic,vt diabolus iuftitia 
3- hominis lefu Chriíii fuperaretur; 
quod fadumeílChrií lo fatisfaciente 
pronobis. Homo autem punís fa-
tisfacere non poterat pro roto huma-
no genere : Deus autem farisfacerc 
non debebat: vndeoportebat D eum, 
& ho'minem'eñe lefum Chriftum. 
. Vnde & Leo Papá dícír in íermone 
de Natiuitare * , Suícipítur á virtute 
infam t. ínfírmíráSjá maieílarehumilitas r vt 
f o f t w e á ' f t q u o d nollris.remcdiis congruebar 
ynus arque idem Dei,& bominú m*c • 
diarora& niori exvno , & refurgere 
poOct ex altero. . NiH éním efíec ve 
rus Deus,non adíenct remedíum;m-
íi cííet verus homo,uo¡i prjsbercr exé 
plu«r.. Sunt autem,& abíE píufim? 
v,tilitates,quaí confequux funt, fupra 
apprchenfionem f en fá* humani. 
Ad primum ergo dicendum , 
quod ratio illa precedíf fecundum 
pnmum modum ncceírarij,íinequo 
¿ms. 
Secundo per adnív^mpefueníri non potefl:. 
Ad fecundum dicédum, quod 
aíiquájfatisfaciriQpoteíl- dici duplici-
ter íufficiens, Vnomodo perfedé: 
quia cíl condigna per quamdam ada:-
quationcm ad recompeníationem 
culpx commifíx. Etíic hominis pu-
n fatisfadiofufficicnsefíc no potuit 
pro peccato. T u m quia tota huma 
na natura crat per peecatum corr up-
ta; nec bonum alicuiusperfonae, vei 
ctiam plurium poteratperaequipara-
tiamtotius naturx detrimentum rcr 
compeníare. Tum ctiam^quiapec^ 
catum contra Deum eómiffum, qtiá« 
dam infinitatem habet ex infínitate di 
úinse maieftatis: tato enim oífenía eft 
grauiQr,quanto maior eft lile ? in que 
delinquitar. Viideoportuitadcoa 
dignam fatisfadionem^vt adus fatií» 
faeisntis haberet efficaciam infinita, 
vtpote Deiy&hominis esiAens. Alio 
modo poteft dici fatisfadto hominis 
elle fuffíciens imperfedé, fciiicet fe-
ciiiidu na acceptationem cius, qui eft 
eacontenrus,quamuis non fit condi-
gna. Et hoc modo íatísfadio purt 
hominis eft fuíBciens, Et quia om-
nc imperfedum prísfupponit aliquid 
perfcdum,a quo fúftentetur: inde eít 
quod omnis puri hommrsfatisfadia' 
efticaeiam hábet aíatisfadíone Chrí* 
m 
Adtertiumdicendum , quod 
Deus aíTumendo carnemrfuam maie-
ftarcm non minuit. & per confeques 
non misiuitutratio reuerenria: adip^ 
fau^quas angetar per augmentúcbg-
nirionisipruis. Ex hocaut^quodno 
bis appropinquarcvoíuit percar-
ms affamptione, magís nos 
ad f- cognorcendú 
attraxit* 
% 
R I M A Conc l t i í i o m o n fuit ne-
ceíTaríum í impl ic i terncceís i ta te íi 
nis ad r epa rador»e^ene r i s huma-
n i V e r b u n v d í u i n u m incarnari j íui t 
tai'EC'n melias 6c conueniemius. 
Secunda conclu í io in folutibne ad 
í c c i i ndum:pu rus homo potuh imperfeéle 
íatisfacere p r o p t c c á t i humanigcnerisjfed 
210 n de c o n d i g n ó , é o q u o d offenfa habec 
quandam infinir atem ex infinítate diuinag 
iKaieftatis oíFeaíxo 
T e r t i a í b i d e m opoftüic ad condig-
íiam fatisFaáftionessiiVt a ¿tus fatis;fac.ientjs 
fiaberetéfficfaciam iwfiniíam: t al i.s fuit á 
D e o homrac c x h i b i t a f a t i s í a f t i o , Á d 
q u a r u m c o n c l u í i o n ü e x a í l a m expl icado-
n e i t i í e x e o n t r o u e r t i f o l e h c a Theologis . 
P r i m u m efleiAn fírapWci&erabfolute 
ircceíTariaifueHrincártiado i n '•reparación^ 
| iumanigeneris,ad condignamfat is faf t ió-
íiem exhibendam? Secundo vidsndum 
(íífi-^cijirpuí us homo illa exh ibe renonpou 
í i t . E t quiarado ITUÍÍES ímporerítiap eft 
wieas'offenfae i, videndum e ñ t e rdo , au 
fcaec grauitas fit infinkay & propccrea á í a -
fcisfaétionepurac creatursin ex^quabilis? 
E c q u i a ad c o n d ig n am fat i sfa ¿i i o n é i n m a-
«criaiuftitiaecoaíticíiendam?qiiaedam con 
áír o n e s f e q ü i r a n t u r r v i d e n d u t n e!ft qaat-. 
tOjqüscond i t iones ' f in t iftaf? B t q ü i n t o p 
i ú ín fa t i s faé l ;oneChr i f t i iepcr ian tur? E t 
íftndemfextOsvidrr^dü eft,an propterea fa 
wsfa£lio Ghdfti-fucri t a£lus rigurofae iul í i 
s i ^ cémutat iuae: cuias eft redderc aequa--
íe pro mími!]sa& al)]sdsbids compenfan— 
dís . Á 
DublumfrirñHm eñ. jdn pri* 
md> conchpó fti evera : & qm 
.f!40o incarnatio fuerit ne* ., 
€ejfar¡a^dreparatÍQ^ 
. nem generls hu-
maní? 
't% T T ^ ^ o " dubio quatudr verfañtuif 
I fentendaf,duac e x t r e m a & a l i * 
diiaeraediaí. Quarum prima fuk 
Petr i A b a y U r d j t e m p o r i b u s D i -
0fi Bernaidij aíTeíeatis iacataati©ü€aiaiier 
Tí - ¿ 
tm 
que í impHci te r ,neqa i 4^ rtiélítrsvfdríle pré* 
í epa ra t ione humam genens neceílar. ame 
nequeeo í inefuí iTefadam, vt C h i i l l u s i 
poteftat-eDjsmonis homineseriperet, f e j 
v t D o ^ r i l lüsadfa lü tem ioftru^rec. Q^e 
crrorem«qtioad primuñi diáhirn ííccepit A -
baylardüa ex BaíTb diícipai© Gh-eríntUij, 
qui paulo p o l i Apo i ló ' i o rua í ccaip'Ora rib-
dempt iGn i sGhr iÜ i necefsitatem nfc*atíic„: 
v í . ie f t runt Ptateoiusm Eien í .ho H^ere • 
fuui lib.z.yerbo/i<-7^.f, ¿x.-Caftro vcrb'©-
Chriftífs, l i x r c i i o. Qjoadí {ecm\éü au», 
£ £ m di ct u mfec ú t üs eft; P e íagTü m' > ^  i . re i íé ' 
B er n ai do eprft. i ^ o.á: ' i .9 2. aíf'u ebaV h o-': 
ffines, ndfi-íubD-¿emónis ijoteftá^'tá 'nq\lá 
$ é u o <va í éM$ líxm fu b r l l i ús c u í todi a can.qoá. 
m&hfaftpresdéteivfcas r5mai|ÍÍííC. 
Cumvfttndamentarfe^^4^0..- P r í m u , 
eft^quia captiuitas ditiru-rreJatii-e ad t'yr'a-
n icámpbte í la tém}"fedex 'par te P ' j rmoni^ ' 
n'ón rtiit veratyranifea pocéfta's-: Wgo netrj 
é x parre h^u i i n i sf«ít ^ e r a ta^tauí l á s ' , ' ac-' 
proinde adliunc Finem redimendj bomi í é 
a pd tea re © -emo n©n fuicn-gceílaria im 
carnatio«. -Míno'r patet,quia neque B«r -
nardus in epift.C!táta>neque Anfeimus isb. 
1 . Cur.VeH1! homo^ £¿£,6 , i lkcr explicanc 
póteftarem-Diaeífi'oríisfii^ta bommem , n i ü 
^ la ' t enüs hom'o'era' i l l t t fadi tüs; vt cij.fto'ii^ 
imt vt m-inifttbad erus punitionem depu t i 
to . Cums ería^n nvanifeliurp fignumeft,, 
q u o « p r c-tiu na ' r e d c m p t r o n i s n o n f u i t e x h ú 
b i r ü á C h r i f t o ipf i DrnnonjJed fol i D é o s 
e'xhibere'turaurcm Daemcr- i í j habcret ve« 
ram poteftatérafupráliQininena rediraf d'ás; 
SefUndürn eft: nara fí'Víra cáptíüításí 
cfTet ex parte homims refpeálu Díemionis,; 
m á x i m e coníifteret in eo quoj i homo gra* 
tia C h r i f t i déílituí.5' peccaret ex DaemoKÍs 
fuggeftiene ¡rreparabil i ter^iuxta i l lud 2« 
a d T i m ó t h . 2 . A.quocapímíenénturailffius 
&oínntMlemi&é: Sed in hoc non poteft c o n -
firiere pro peer tria. Tum,ouiahsec captrui 
tasí"uiírecíoluca per G hr i f t i pafsionem,iux: 
tíí.illud l o a n . i z. Mmcprinceps hmus vimdt 
eijcletnrforas: ifteautem ineaitabilis lapfus 
i n peccatum;nonfait omni'no ab ia tas jqúia 
éciampoftp*ifsióncm Chrif t ihominespee 
Cánt^ficut ante ex D^monis- fu^geftione. 
Tumetiam,quia ficut modo per g ariam X 
G h r i íl ó c ó 11 at a m, 1 i b e r a n t u r h o ni 1 n é s á D ^ 
monistentationibusneineius milain tra-
hantur volantatem, ita ol im ante C h r i f t i 
aduentümj ig i tu r ficut m'odojita Se tune d é ' 
Ü^er t t i f tacapcia i tas ; ^uodumeii-eft fal— 
Ttffl iáenl^KÍíf^t i íaadulcí nQ.af«i|t Í»o^ ,b! le ÍJ- ' ^ ^ i - q u é r e ntfna? A r g ^ J d 
» a g i s « á p t í u i , quam paruuli c ü n c e p t i m 
p c c c á c ^ ó r i g i n a l i ^ e d lííi non peccanc «ic 
I)ícmd'iiííis íugg.enif)ne: ergo h* t | ^U<l hoc 
«c^nífiftÍÉ hun íánacapc ia icas . 
S e c u í i d í íe ívcendi eíl Raymandi 
L'CítJij-Jn ttaiftatu de Í4icarnati»r}Q - a fl>reií« 
íiítócatrtátiéAefhfüifTé'fi'rrípljViuV KeceíTa 
f raaí íé'ppóíiÉó decreto cre'ánGñi s vniuer (iy 
it'af f í ftaote hujufrnodi decreto' D e u s n o i 
pócüerit'frtíin czxn'sm affuroere. Gai" fan* 
darnétt tüm e (1, quia eo i^ftir-q-im'á.Peiis- ftá-
tu i tpTodacereaÜqi i idefx t ra re , ríon poceíl 
fionelig'erequodoptiníuiTi efl iri i i l o gene-
«•e; hxc.e,nirneíe£í:io í taei t ís í i ímraam honi 
taféfn,afc {apiéridám ¿feccf,\rtópjpo'fituon fíe 
índeeoíam:T«d Vníiíerfítas reru quam Dey 
faceré d e ' c r a í i t , fine; incárna t ione «orf 
eflet optiifiaí ergo fuppoíico decreto crea-
*¡oaj i rfon pofait D e ü s non i ñ í a tná r i . 
Ter t ia fententia meáia incedens vía' 
«íTerít néceíFaíiarn fuvíFc iñtarñat ' iónefi ín-
pl ic i tc í adreparandurm Homineni ía^fumy 
iia vt ruppof icacréauone vniúerf i ,& Komi 
aislapruyid hutas í epa r s t ionem Faerit ne-
ceí íaria i ímpliciter incarriatio. I n hanc 
ínclinat Abuflenfis in prologuiT! í u p e r M a c 
ili.q.27:&: iílaíií inCunftater actribuic V a í 
ífttea? h i cd i íp . í ..cap. i . nonr i t í l l i s í an f t í sPa 
tn 'bus/pr .T»ipne AnfsliTi. lib.x-. ^ r Dff^/ 
hemOfC^ i 6 c l i b . í . r a p c4.atqueRic3rdoí 
ce c?anéloVictc>i« iib.de incarnationeV'cr 
b ¡ cap.8. Sdá qüia riíaíerfidés adhibt ri i á 
t í í Bo uuentsfrK,.!^ Aíení i in io t i s ftatim 
ci-.andisyqui aiieer A i í f e l m u m ^ & Ricarda 
in t^ rprVtaa ta ra íFeren t f seos ,pfdp te reá di 
ÍCÍ&C imporsibikPco fuiífe no'nr in'caínanV 
& ideo neceiTariam fuiíte pYo,fedemptio« 
fi« hútBinuna i ntearnacipnem,quiaI oquebá 
tu r Jeraítefsicatéimma'fabílicaiis 'proiieni^ 
te otfupp'oíifcion? d ia in i decreti,quo'd fe-
ffiel habiíUi^ Dcus abíqü'e laíí ione íü íe im-
mutabi i i tá t í^reVraéíarenon poteft: qu in i -
m o ' ^ i p f r Aíifeimus ita- Te explicar i ib , z.-
Cuir 0em hbwOiCáp. í j ' ideo ' indúbi ta te te-
t ieoñl lospro 'hac fenteritia minime h i ( f*f 
cuiufcúto^uie carné fie i ! la pbtcft füadér i du 
P r imo , qui á V eu s n 6n p bVu í t n o n re 
|> arar e A n ge 1 or um dam n at 0 m r u i n a*, 3c 
i n e o ra m 1 e d i b üs al i a se re ata ras ratiottales,» 
» em p c' h o m i j i es c o i 1 o t a r e: cr gb Tü p p o fi c o' 
lioTi-ii'nü !;ipru,qaifuit eíFecliispeccati A n -
getorUjDeu's nó 'potutr n5 incarnari ad hu 
inaní «eñeriis repagar ion en . Antecedens 
l^ok^íuftoáte ind«cens eíatjaC'pioirtde iin 
k í a m Jrrep tta ; ts ¿Lrcrn reparare no.po 
-íiíic í a p íos Angelas £-n^endo-,qui cu ni fine 
i i i f iexib ' i l is vOÍunratis áé arr-iilum íía^1:)^^, 
per pecniteririaVn reuocavi non poíTunt, N e 
. quen.c&ios crcado:dt3r©».it enim perfeé l io-
nrprirria; creationisv nbn fuiíTe tune ccéat--
tos Andelos perf ;£Í!orés ,qu¡ ñul iapraéüi-
fa vi'rídi¿t.i,;ri gratíaeíTéñt.p'efrnánfurii ác 
Ctím.n on fine a.h£ cre 'atúr^'ran'bnales p r o -
cer b o m i ñ e s : ex hís debúi í rÉÍíadfari ruina 
n g e l o r ü m . 
Secundo,*q uia ad réparat íonero ha 
í^aní generis ex iuílicia, fuit neGeíTaria ai-
fa mpt i tf aíi cií iu s n aturas r at i o nal is: D e us au 
temnonpbcaít non r epá fa fehumanum ge 
ié'us exíu'r t iciáíergó.-^Míri-oí pr>obatur du 
piieiter, T u í n , q ü i a Deus ñ o n p o t e f t í'elin'-
iquere áíf^nidano 
fubíeéíum fuae prbuidéfíciae": íi aXiren^ ñ o a ' 
e'xaéte punir et peccátufti in C h r i í í b mane» 
í «t peceáturn inofdinacümí & n on perfeéle 
íüb'ie&ttm díuinae p rou ic íen t i^ : cuhathen' 
fubiicjXincur peccata vt exa(í>e punienda^ 
tefie Anfelmo l i b . ! . Cur Vem hoMo,Ctp¿ 
i ¿.Se D ' .Thom. í.p.quxlT:. í p . a r t . í . T u r a 
etiamyquiaiufl-itia D e í éx igeba t ve b o m ó 
a p e c c a t o r e d i m e r e t a r j C b r i í í b perpafáio* 
nenífatisrfacieríte/ed Deus Cuam iufi i t lam' 
nequ,repr^cerirc,quiafidc!is e l í í & reipf§-
negare no poteíi-, vt ait Pau). ¿ .adTinr ótl»*| 
rettfUu Ipf? e[t fm iaftitiA; erg o. ^ 
Q^aYtafcnl:entfa!é-^.éVttnaiims o m -
níara*Seho 'afticotum-cuWMagiftro 3 . d i -
ftiact.iíí.tSc; D . r h o m i ibiífem q. Í .art.4¿ 
quaeíliaVicúla t.8c 2. & in boicarticulo aífe 
fentiuna incatna^iOnem faiíTe irjedium non 
í íaipl ici ter neceíTarium, féd mcíius ac con-
ueníemiu^ad homimslapfi reparationenTr 
ác proinde p o t u i í r e D ^ a W d e polentia ab-
fo!ut3,<Sc fceuridum4aliu^m ordinem rcruni; 
per aliad médium gé'rtús humanum repara*»' 
re ,au t ipf um i r re p:tr at um 1 e 1 i n q aere i i ta te-
nent Bohaueniura in dif t a d i í í . a r t . i . q . i , 
Ricard.q .4, Scocus^urandusA' t a l u d a -
ñus .q . 1.AlenGV j.-p.q-.t .memb. 5. VVga 
l i b . r . i n G-onciLcap: Medína i r i hoc at-
t i c . d u b . i . Saariusdirp.4 re£l'.2'. V a í q u i * 
diCp.citacacap. o^-Sc 4; N(azarius coñuer r .a 
part. 1. Lotea dup. 1 \Sc A lua r . i n expofí — 
t ionesr t ieui i . Incaius:explÍcat!ohe ,adhiJC 
ncoterici vane íe i í t iumi quídam enfra d i - -" 
cünt incarnac iooem non fu'tfe mediiim ¿oV 
u e n i e n t i fsi m u m d c p ot e ht i a a bfo i u c aad rc« 
parauoi iém humani g.encns. A l i j aütem d« ' 
| 0 tfertufmls T>m*Thomti 
quomnr tití'ñé^ó eft Suaríus volunt fuiíFe p A ^ p u j i i m e m b r d r u m ^ i ( í i k ^ \ 6 
conuenictifsimum médium etiam tefpc£lu 
diuiaae omRÍpo£entiae,<Sc Medina fubdic, 
h o c e í l e a i i e o certum ve oppofuumab erro 
jris,auc faltem magnx temericatis nota excu 
íai i non valeat,óc quoniana haec eft vera í-e-
tentia. Proeiasdechratione. 
17 Dic© prifBO. Incarnacio ordinata 
turverah» fuit adliberaadum hominena A Dsraonis 
m'mis Vcra poteftatejCfuani fupra iilurn habebar. 
tiiíitascfiííf Ha;.cc4claíiorcataÍEur aduerfus S«¿larios 
dtemoms pnmaefemencia;. 
foteftm EtprobataTpriraOjexEcflef isdi í f i -
nitione^qaiadiffinicaeOab Innocentio 2, 
«oatra Abaylardü in epi ícad Bernardun), 
q u s efe ínter jpfius Bernaidi epiftcla-s 
3594. S í i n T n d e n t i n o íefs.^.cap.-i.diFEni 
sur homines C^nfcitiitos fuiíl* feruos pe'c-
catij&fub Djeínonispocertate, & Chrifta 
3 n hamant gencrisredemptionem aduenif-
fe determinatnr cap. r . <Screfs. y.decreto de 
peccato or ig ina l i íub anathemate difííni-
tur eadem veritas in-haec verba; Sic¡ms non 
eoíifiretnr frlmum hemlnem Adaw3c%ni mmdx 
tufa Veiin ParxdyfofHifonraHfgYeptsjncHr.» 
fifeperoffetífamprmaricatioms huiasirAm^ 
éndigamonem Vei^tíjifeideo mbrtein^c. & 
enm marte caf tlmtattm [nb eim pateftatf, quí 
mertisdeinde hahm imfef'tHntihoc eft íftaholi, 
frcmníhemAfiti ergo noíira candufio e í l 
cierta fücundum íidem. 
ConfirmatuT,nam|)Toptereahomo 
áiícjturin Seíiptura feruuspeecatjjácredé-
pcíis perGhr i f tam,v taá l lom . 5 .a i t Paul. 
Granas aHtemDeorfmdfiilftifferHifeccmiifc 
infra: Cuín enímferui ejfetis feccati, Uberi fui-
fiisifíflitUiSci.Vztxij. AquoemmqHts/«-
feratm ejijhwc& ferms efl, ideft» peccati á. 
q u o l i b e r e c o n í e m i e a d o íuperamr homo: 
& loan.S. i p f e d i n í l a s f iictumos ab hu-
jurmodiferuítuteeius mérito fq-ifle libera--
toSjdicens: Si films voslíbermerl^vere llherl 
iritis: 8c PfaL x 3, Cum tomerterit Vomlms 
taftiultMent phbis j^^jideftjCaptiuitatc pec-
cati,tefte Caietano: er^o vtrumqued'ftuL 
Abaylardi, nirairum nos non fuiíTe veré 
íer uosjatque ab hac feruiitíte perChnftmn 
íVonfuiíTerederaptssíacrac Scripturae re— 
pugnat. 
Secundo probat ur argumento Ber 
íiardi vbirupra-. quuDacmonhabui? veré 
|)oteftatcmfupraCbr¡ftura,q«ateíiu8 gere 
Í5at fimilitudinemcarnispeírcati: ergoi for 
eiori illara habuir fupra alios homincs, qui 
peccaro erant infeéi i ; antecedens probat 
Bernardus exilio Lucae aa . Hficeflheravi' 
. iy.ipCe Donoinus dixit P ü a c o md-
bro DizboM: tfon haberes in me fotejlatemvl* 
lamsnl(idAt* tihlfmftet defuper. Anapíms q u á 
que probati poteíc ex illo Eccíefiafti 3 %¿ 
•Sdem mjh'etegaM, ídell Chriítum nube poe. 
naUt3tis,v a d s l o a n . í ydicimr de i l l o , ^ / / ^ 
imemhris /^efí , ideíl:, Verbuin Dei íucet' 
incarn-e habenteümilifudinejbqíí efl: poe* 
nal i taíempeceat i ,^ D . T h o m . ibídem le , 
Aions ^. intcrp.retatura&adEphef.vltimii 
Non eft mhls eolí»Clmo aduerfus carnem, &• 
fanguine& Jed aÁHerfas frhmfes,&. redores te 
uebramm. E t IfaLj?, Pop^íns^uí amhuUhat 
In tívebflSiXÚtñ éxvñonxs poceílate^/ílif la* 
te magnam i^defi: C | i r iüu Redempf 01 é N e* 
que obílar,quod loannis 14,dicítG Ijrift's 
Vemtfr'wcefs buins míídi, & in mt nonhahtt 
qmdqHam: quia iii hoc ÍOIMÍT, voiuit denota 
rejtefte Auguí t . í e non 1iabu!<íle debitum 
moriendiortum ex pro crio péi cato: cura 
qu o tara en ftatipfum habaiíredeííitiim ti« 
talofideiiuírori^íabeundi monf rs? D^mo 
ni, vt pr i n c i p.i ex a£fe orí c<* mm i íTa m 
T e r t i o pr o batur ,0 am D ^ TQ h^-
beretyranicam fupra homines poneflatem^ 
ní?nfoíumeftillumhabereporeftatctB de« 
crudendi m iiiíernum eos,qui deced'i«ir ín; 
peccato mortalijaut iuftos veceris legis ii» 
Lymbodetinendhfed etiam ipr©sin v í a t e 
ta n d i, <Sn m pu gn an d ¡ pr o fuá vo) un t ate, i t a 
vt peccemex P^monis fuggc íKone incui 
tabíliter,nifi gratiaChrifti muniancur, «Se 
re^arentur: <Sc infuper quod hominum peC 
cacís íint fectindum Daemonis volumatena 
coniplacentiaE: fed^omines muk^ peccata 
faciebatex DacmonisfiJggeftione,& que-
cumque commiitebant ei complacebam, 
ñeque íínegratia Chrifti omnia poterant 
vkatetergo veiefueruntfub D^monispo 
teüatejacíeruirate. Mai.eft D.Tb^.infra* 
q .48 .ait .4 E t m i n . patec,nade peccatorí 
bus,dicit Paulus 2 .adTimoth .5 fc .£ í r^ |p 
cant a Dlaboli U^fíeis}a qpte taftmi tenentm 
aÁiffimvolHmwemúátft^m proíua volun 
tat efacit homines gracia deftitutosfucum, 
beretentationibusiatque deillis tanquam 
deferuis pi opnpfacitjquod vul^VEexpü-
cant Auguf i : . ínP ía lm , 7^ . Anfelmtis inli« 
biodeí imil i tudimbusjcap. & j\iagi* 
í lerin 2.diñ*j.c*p,illiíd(¡¿ío£j¿ie, 
Vicirao probatur ex diffinitione ip> 
fa redemptionisjqusnibil aliud eí> quam 
dctentumfub alttriuspotcftate áícruituce 
enpcceexh'-bito pcetio: Chriftum autem 
vcie nos («demiiTtí pee ©bisciapem íu'<e paf 
fiohls 
^ m U J . A r t J l . & d . l 
ItOflíí eft céf t um Tecunáurn fidem:crgo ea-
ii^m certitud me tenendum eft nos fuifle i 
D.£aioruspoí;ertate, ócícruitute creptot. 
Mmorpaceiex plunbas teftinaorJjs Scrip 
tur^jin q u i b u s C h n í t u s D o m i n u s appe'la 
tur horninum Ee(iemptorJ& dicitur to fine 
m mundum aduerüíTevvt Pu lmo i 29. Co-
flofa/tpudeKmredcmpíiúySc i .Petr i No» 
forruptibilibus anro,vil argento redemfti eftls, 
$edfretio¡of'mgmnec¡iiafÍAghlh^^ Ó* 
incontaminatl Chrifii. E t ad Calatas.tertio: 
Chriftits-ms redemhde vMled'tño hgls. E t ad 
Ti tum z.dícitur • Quoddeáu fetyetiffúm p»'» 
nobís}vt miredlmeret ab orani inlqmt4tei c\\i& 
ratione D . T h o m . i n diftaqu2cft.48.art:.4. 
oftenditpaís ioncm Chrifti habutíTc ver i 
rationeraredcraptionís: quod <Sc nos con-
tra Suariusn,5c Vazqaiuradub.vlc.cx pro 
feíTo oftendemus. 
Dicoftcundo. Incarnatio no íuit 
ordinatain reparationem humani gencris. 
tanquam neccllaria íinaplícitcr, etiam ex 
íuppo íu ione decreti creatíonis vniutrfi; 
Haec coBClufio 'Jatuitur aduerfus Autho-
rem íe c und x fe p t enti ac. 
£ c probatur pro primaparte,nam nc 
ceíTanuna fimpliater ad finera eftillud, í i -
ne quofinís nullo paélo confequi poteft, 
fedreparatiohumanjgenerispotuitconfe-
qui íincíncarnatione; potuit enimDcus c i 
fitruprerausiudcxofFenfac, 8c dominus de 
Biti gratis fine v i lafat isfadione^tiá C h r i -
fto non incarnato, humanogeneri condo-
nare ofFenfam,& ipímn ad gratiam f quale, 
velmaiorem príftinarefticuerc,ín quocon 
íiftitformaliter eiusreparado: ergo adhüc 
finem non fuit neceíTina fimpliciter incar-
natio. 
Pro fecunda vero parte probatur 
ffupíiciratione. QAarum prima deTumicur 
« x parte vniuerfi m hunc modum. Poteft 
«niuerfum ftarc fine his,qujc cum íllo non 
hábentneceíTariam conexionera : fed i n -
carnatio non habet conexionem neccíTa— 
riamcum vniuerfo: no eniraeft perfeftio 
illiconnaturalis^autdebita Í fed pocias ei 
ex vi fuperuenientis decreti praedeftinatio 
nisChriftigratuito fuperadditat ergo po-
suit ftare vniuerfum cum ómnibus partib', 
& perfedionibus fibi debitrs ÍH eífe natu-
jfae fine Íncarnatione. 
Secunda procedit ex libero rtodo 
operandi diuinac voluutatis: díuina volun, 
íasefteaufarerum non ex necefsitatenatu 
rar/ed libere illas producens.vt probat D i 
HUÍ Thomas x .p .^ . i^.arc.4. fed caufa opc 
3 8 
rans non cxneccfs í táte fíituf^jflon agit ftl 
cun dum vitimum potentiar, nequ» produ» 
cit maximura,ác ©ptimumquod poteft itt 
fuisefFcftibus: ergo Deus ex decreto libe-
ro creandi vniucrrum,n© determinatur a j 
perfeétifsimum cfíeftura pr6duccndum,ác 
optimam vn iner í iper fe f t ionCí qualis fuit 
vnjo.hipoftatica alias fi ex modo operan* 
di fuae voiuntatis determinaretur ad 
optimum , & perfeftifsimura,non poflec 
quouis eíFeftu finito p r o d u j o alíum nob^ 
liorlem producere , fed femper produceret 
i nfi ni t um ,qu od oft endic faifum D . T h ona« 
i^p.q.ay.art 
18 Djco tertlo, Suppofico b o m i n í i 
lapfuadhuc incarnatio no fui tordinauaj 
eius reparationem, ve médiam fimplicitet 
neceíTariumtjfuit tamen ad aliquem mod* 
rcparationis,videlicct ad liberandum ho« 
minem per condignam fatisfaftionem fim* 
pliciter neceírari.aaírumptio naturae ratio-
nalis. Haec ftatuicur aduerfus Authores 
tertiac. 
E t probatur prima pars rationibus 
faftís pro prima & fecunda conclufione, 
quarurafammahaec eftí necefsitas finisíln» 
pliciter debet in medio prouenire,velex fí 
ne ipfojqui ncceíTariam conexionem habet 
cum medio, vel ex volúntate ordinamis 
médium ad finem^ex quaprouenic vt finís 
nonaliterfitaíTequibUis. Sed ñeque e » 
parte finis/cilicetliberatidnis humani ge-
nerisFuitueceírariarimplicíter incarnatio^ 
(Iquidem nonneceíTano coneélitur cum i l 
la: potuitenim Deus fine Íncarnatione ho« 
minem creare,& lapfum ad priftinam reno 
c*?t gretiam,libere omnino oíFenfam eí co 
donandOíauc pro fatisfaftíone imperfeíia 
ynius purae creaturze ratíoñal's. Ñ e q u e 
ex parce diuinac voluncatist ílqaídem ad — 
huc fuppofitaj^c praeuifa perraiisionc pec-
catijfaítliberufn decrecum incarnationiss 
poterac enim Deus ad ofteafiónem faae iu* 
fticiae hominera relinquere irreparatum.Ec 
propterea attribuitur incarnatio benignua 
ti,&: mifericordiae De i^UE iraportanc a £ i ' 
liberos voiuntatis: dicit^ir enim ad Tjtura 
3. E'rammy&nos tnfifie>}tesy<t$f.redHll,/rramef 
Cnwmtem benhnltasfff' hamarntas SdU 
uatoris noñrl Vemon ex openhpu iífftitlt, eju» 
fecltnus mi^edfecnndnm mlferlcordiÁm faam 
p/^íweíffcifjideft^adhuc preúííis homin.ü 
peccadsbenigne,ra!rencor.diter, <5clibere 
ordinata fuit in eorum remedium incarna-
tio; ergoex nullo capite fuit ncceííaríafim 
pliciter adhorainis repajrationcm, Sup-
• pofit© 
3 * erh& 
pofi to tam^n á e ¿ M o , c | ü o C h r i f t u s fuit pr^ 
deftinatas i n remedmm pcccati,Fuic tiecef-
faiia neccrsitatefuppormmiis,(Sc immutabi 
Jitatis,qu3B non to i l i t ab ío lu tam liberta-* 
cem. : : ' • 
Secundapars patet, t iam coniáigna 
fatisfaftiopro peccato humaui generis^ vx 
infradicendtimcftjColuto p e r a í t u s liberos 
^ D e a exl i ib i tos ¡n natura inttlieéVuali 
crcata poturt fieri: c«iusUbet eit;im akerius 
a¿ tus ,aüs a c o n d i g n i t a t t ^ a ü t á ^ t f o i i e iu->-
ftf fatirfaétionisiiefice'ceiio-^rgo-aíH-IVurti 
repara t ionís m,adum,fcilicet per conéig— 
nam fatisfaftionem nece f l ada fü i t aflümp* 
t í oa l i cu iu s hamrae int^ne6taa!is:tatqiíe v t 
condigna Catfáfedíoi^-xhiiberetar ié pafsío" 
aie5& morteneceífar ia . fa i t aíTúptiis naftirc 
rat ionai i % paCsibiiis?/ ac proinde hutivanse^ 
q u í e d ic i tur incáYhat iQ. 
Coñutnien' t ^ P i c o v^tiMo. I n C a r n a t í o . í u k 
tlfsimum ordinata a 4 J i b e r a t i o n e m í b o m i n i s , tancjuá 
vnt&tim dÁ « a ^ í ü m 6píipmm>,5c conmn ientrfsi itába¿ 
howinhli- t amcxpar tc! feMiÍnis>quam ex parcrDeis 
heraiiom í <|nó nuUarai#e potentia a b f o ^ potuic á 
fttit incat» í ^ e o coniieniendus e x h í b f r k fí*c con 
nátU, ch i í io í l a t u k n r pro Autht>ribus íeciandi 
mo d i e x pli Candi quaitara fe n t emí a ra a 
E t oro priraa parte pr'obatur,nani te 
fte A ngu ft J i b. 13. d e T r i n i t. c ap. t o. n o -» 
Urae oaiferiáfc fanandae nullns tnodus&it co 
nen ien t io t : ex patt e amera h u m a n « natu-
r x í inis incarnafionisruit fanatio fítíferiac: 
er2;ofi ad hisnc fi. era null tun médium po-
tu i tda r i conuen :€n t ius3 té i r e Auguft¡no> 
confeqtiens eft ex parte hominis fui fie i n -
c a r n á t i o n e m mediara conucfi ient i ís i -^ 
m u m . 
S e c i i n J o p r o b a t u r í q u i a i l í u d e f t rae 
¿ i ame o na e n i e n t i ís i m u m, e x par te, hora i-? 
tiis quod i l lum raagis promouet ad boimra, 
efíicacius reráouec á raaió: seque cogrue 
tius perducit a d b e a t i t ^ d i n e m í talíí auterti 
eft incarnatio, v t p o t é per quam maxirae 
exaltatur h u m a n i t a s j V í i i t a r D e o i v i í l o r i a j 
& í a t i s f a í t i o f i t ab eo.qni eft deuié lus per 
peccamrn,vtprobant raciones D . Thonn. 
i n hocart.Sc lib.4.co!uragcnt.cap,^4. er* 
Deindc pro fecunda parte óf tendi tur : 
r a m omnia media excogitabilia ex parte 
Deiadrepi ra t ionem humurii generis redu 
cuntur adhacc quatuor/cilicet jquia aut b o 
saorepararetur per gratuitam omnino coft 
¿ona t ione ín , au t peí fatisfaaionem alicui5' 
pur i hominisjvel airerms puraetreator?!' i n 
tcUe¿lualis3 aut per íai isfaft ionem d iu in i 
fuppoíi t i in natura ín te l l e^ í i a l i d í f t ín^ j i 
a:b !vaiTiana,anr.tandeíii per fads'FaílioneAi 
diu in i fuppoí íc i in natura humanan í^d ex 
hisconuenient i fs imías raodus foit qaarms 
propter tria: tura quiaaut i f t i ntodi comp* 
rantur fecunduavCe^t obieé l i fucrunt feif-
11 ae d i u i n •MÚ m plicis^i nt eí ligeftti m a nle o rae 
ne'iñ voáufítátem t ta túendi 'ó rd ines return:. 
<Sí f i e ton^n ien t i í s i i nuse f t quartns,vtPo-
t é m quo piara' J?,«i attri baca raan ifel l á fur , 
curnq-aib.é'S!'li abbt:prép-®r£íonem>ts í ié D a 
mafc.ii b » | .de fide cap, i . átie'tóííipararirur 
f eeundu* ,q.ü'édad:dtuerros ordines refu'm 
pe r c inent :•• ík fi c t .n uíq m % u e, i« f a o o r d i n c 
cíTct radíoí;& CQuéniedor^nG .firtipliciter-,-
'<3c abfoluoé'jíed faeaaBum-quiáíjfci Ifcet h\ 
fu o o r di qisisí frao^vc.fic non finan ícóm -
parabiles^tpote quibus de eft conueniien-
t i a in eodeúi o rd iñe ad debicana compara.•* 
EÍonern r eqmí i t a . -
T u r a e t íafíi, quia fí D eus ftatüéret re 
pararehpminem perabf t inent iarn ,conue-» 
n i en t i u se í r e t ie i«niuín hule ord ín i -quani 
xnQtsi BL tanign nwliiis fuit abTolvjtc repara 
rei iominemper mortern» quam per fMuni 
ieiuni uro^ yfE-doftét'P.Thora iníra. q.46. xt 
t i c. 3;. d i ce n<s, ra o dü ra co n u en i e n t i Of.em 11-
berandi bominera-faifTe per pafsionern , & 
mort.esnGh r i i , q u© de x p o nít ib i- C aiet a -
ims ¡n te i r igendum e f fee t i a ra iñórd ine aá 
potcntiam P e í ab íb l'Uíafin. • 
Tura dcniquíe, qUía in boc modo H« 
berácron 13 bamanj-, nerfs con iun*untuf 
mtlericordia>-oG*irtíl-main fumtnbr quod^ i n 
-al¡)5 raadisao.n Coñttagerer. Ñ o n in pr i - -
mo,autfecundosquiai« ¡ilis í ícucdeéíTetri 
garolafat:i$faaio,<& -re dem f>£! o,qu • cefté 
D . Thoraaquodlibeto t . a r í . J t . & infra. q; 
48.art.-j .eit foluc io • preti] aequali Í?Í i ta n e.c 
r e! n c er ¿ t i u íli :ia in fura mo. I n tercio auteoi 
jicet fatisfafiio ^ q u a l í s j & t e d e m p t i o j ac? 
proinde fumma iuí l í t í s íocü haberery qu ia 
'íam^n ñeque diainum eíTcbomini h y p o f t i 
ticefaiflet communicatum,, ñeque it\ dig» 
fiificarctur humanana tu ra . í i cu t modo „ du 
a k e r í á D e o f u a r a f a i n c e m d e h e r e c : hoc e-
nim ad maiorein hominis dignitatem per«. 
t i n e t , t e í Í e D . T h o r a . i n art. ^ . p r x a ü e g a t o í 
v t homo vinceret eom áquofuerac áthlíi9 
neq; fuas viftoriar eiTet akeri debitor, q « á 
Deo> in huiufmodi autem diuini eiTc,S:ma 
ioris d ign i ta t í scomamnica t io i i e magis mi 
fericordia fplendetcic. 
Obi jc ies lmncmodum, neqné e « 
p3rtcDei>ncqueex parte hominisfui í íe c5 
uenieatiísiín.uialpet 'tata pot€tia abfólüta^ 
n o n 
jhon ex ¡Jarte D e i , q m a t e í l e D . T h o m a in 
3.íi.2 0 .ar .4 .quaelhuncula i.(Se 2 . a Í J i i s m o 
das ; io l t r . x s^parationis f a i í p ,QÍs ib iUs ,q^é 
. í i e l e g i l l e t Deus conuenienti ís i ínusÍUÍÍIÍC 
licetnOn hábü¡ í l ^^ r a t i o n e m redernptio— 
p i s / e d fo 1:us-libe'rationis;Q*fantnm exy at-
tinofíraefiQiitslie*) eonmmi'mw modas eífe 
non jiOt-MÍtifed tanierrVeo non anfertur ptiietotidj 
^mn fotmffet aUíímnjpdum conuementlorcn fe~ 
xijfe: fedhocefet[ecHndmn¿illaní ordlnem. ^Q 
que ex parte n o l l r a . q u i a e ó u e n i e n t i o r roo-
dus hbera t ior t i s ex pai te n a t u r a h u m a n x 
fiiiflTet ille quo omnes hornines í a l u a r e n t u r 
efficaciter, quam i lie q u o de fac to n o n om-
nes fa luan tur : úquid-ím i n i l l o m a g i s . d i u i - » 
n a m i f e r i c o f d i a r e l u c e r e t , fnnul relucente 
furnrriaiullitía D e i exigencis condignam á 
C h i i í l o f a t i s f a d i o n e r a . 
Sed h u i c ó b i e é l i o n i r e f p o n d e t u r ne 
g 2 n el o a íl u m p t u m quoad vtramque parte» 
'Qupad prinramqtiiclennjquóniara D .ThoV 
auc ín i l l ís locis folum !oquitur de conue— 
nient ior i m o d o r e í p e d l m c , fecurtdum 
<¡uid,rujiceí inra l i o rd ine ,quod í u b i n d i -
cat in íiíj's v£rb)js : Sedhoc eftt fecmdnm a.* 
¡inmordinem: cumquorameil ftaCjabíolatc 
Se ex natura rei co uenienciorem fuilTc i n 
carnationem. A u t mucauic in hocar t iculo 
fen ten t íam, <5cin tercio ad An iba ldu difl:. 
ao.art. 3. fe expIi.Mt dice • c,ex parte D e i , 
Sz homin í s fimul fuifTe aliam raodamrepa 
ra t ion ís pofsib!lem,fed nullum conuenien 
t iorem. Q j o a d fecunda veropropter d ú o . 
T u m quia reparado humani generis cum 
efíicaci faluté ho ninum omnium per incar 
nadonem,non eíl raodus eííencialiter d > 
H i n f t u s á reparadonefa£í:a,f iquidení v t r a . 
que in volui tordinemincarnationis 5c mo 
«lum liberandi homin-em per condignam fa 
t ísfaf t ionem eiufdem hominis: vnde licet 
ÍUee ( r e tme i ¡o r í& vtii íor hominibus,non 
fequiturposibjlem elTe al ? una modum con-
«en ien t io rem reparationisquam íin fa£lus 
per ipcarnafionem^quia il!e non eft omni -
no alius ab i f to . Sequitur tamen i f tumpo 
tui f lef ier i v t i ü o n modo pro hominibus; 
tjuodautem non ííc i t a faé^um n o n incon-
iienit,quia Deus non debuit eligere vti l ius 
pro h o m í n i b u s . T u m ctiann,qaiaex trib9 
modis^quibus Deus potuit fnam mifericor-
diam o í l endere inordinando incarnatio— 
í iemad í iominilm íalutem, fcil'cet aut om 
nes faluando, auf vnum , vel dúos tan— 
í u m , aut piares faluando, <& plures re-
probando: hictertius fuit conuenicndfs i» 
mus^vtpoLe i n que? diuina mifericordia ma 
Quafl.LyírtJLDMkL | | 
ximerefplenduit , du ín i l íoconfer tur bea-
t i tud^al iquibas , qu<e alijs eiufdem maíTas 
denegarur , 6c alias fa'uamr focietas f i -
ne qua nullius bon ip r r fe f t apo í l ' e f s ioe r t í 
quarum condit ionum altera primo modo, 
& altera fecundo deeítetj^c íic manet inco 
c u f í a n o O r a c o n c l u í i o . 
A d pr imumpropr ior i fenten-ao 
tu» 
tiarefponderur negando mino;em. fundatnl 
cuius primam probationem dicsndumeft, . 
quod neoue A n f e l m ü s , ñeque Bernardus t ^ j . r ' r * 
i o lum conl t i tuunt hominis captiu'tatem, 
i i ' e o q u o d í i t fubcul lodia d^raonis , ve l 
q u o a d p a; n x e x e c u t i o n e m j 11 i f u b i e £1 u s s 
íed in eoquod habeat D.emon á D c o iu$ 
conceíl 'um punicndi homines propter pee-
cata commiíTa ex eius függe í l íoñe , fe« 
eundum iphus volunc¿tem \ quia tamen 
in í í i f t io poengeefleffedlas cuipae, 5c quo» 
ad vtramque fubditus erat b omo Daemoní 
folent faní t i Paires ex j cen.íg i n í l i f t i one 
v a l a t i a b a f F í t t u D a f m o n i s poreñeitem ds 
feribere, qux nihilominus co'Q#il|e per 
fe p r i m o i n mre quod hábebac inducendi 
hominesin malum culpacpip fuá vohiRra-
te» qui etiam racione huius fub ie í l ' on i s 
•yffrarh contnxeranc feruiWt«m:<} firut e-
ünimferuus mouetur ñor . á fe, fed ab alio,1 
i tabommes permlcebancar moaeriad pec-
candum non a fuá natu/ali inclinadone," 
fed á d.Emjne : & propterea d i c i t u í 
loannis oftauo : Qvt facit yeccatum ferms 
eftfeccm-. vtQQn^xiitmzt exponunt D i -
nas rhomas , Caietanus m huius locí 
cornment:arÍG,acque V e g a l i b . a . i n C o n c ú 
iium cap.4, 
A d fecundam neganda efl m í n o r ^ 
quia po'eftas dxmonis fuit | ored as comif-
fari) quaíi fubdelegata, & ral' vo- - x h ' — 
b e i d a m efe pretiam capd' j i j f td D o m i n o 
habeMti fupremam pgtc í t a temdelegan te r r^ 
qui fuic Deas in no^tro c ifa. 
A d fecundam neganda eft mir o r í 
adeuius p r ' m i m probationem rcfponde-* 
t u r , quod pofl: C h r i f t i parsionem om--
nes homines ex .vi noux legis, Sa-
cramentorum habane paruara grat iañi 
C h r i f t i , qua pófsinc efíicaciter VÍ"U-~ 
re o nnia peceaca raorcalia ex Da?mo-
nis fugge í ioné , niíi f uá culpa ve- -
linc i l la carere *. quam tamen ante ad-
uencum C h r i f t i non i t a i n prompeu h o -
'raines habebancqaapropcer, & pauci l i - . 
berabantar, pluresque maaebanc captiu ' ; 
ideo generaliter á morte C h r i f t i incep í : i í -
beratio a f í s m o n i s potefta,-e-. qu^; & e x 
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t u n c mer ít o tí i cí tur fui ífc de ftt u£la ob qua 
tuor ratio.nes. 
P i imaef t iamarsignata, & defwmi-
tu.r e x D . T h o r a . i n f r a G u ^ í l ^ p . a r t . z . a d f e 
cuudmTi,aí rerente ,quod l ic t t diabolus etiá 
nunc Deo permi^te homines rentet quan-
tum adani ínam,5c vexet quantum ad cox?-
pus,fed carne praeparat u eíí horoinibus au-
x i l i u m ex incarnationeG h n f t i ad VJnccn-
das hoftis impugnationes. 
Secundajquia quicomque in lege ve 
teri liberabantur a D ^ m o n i s poteOatejaut 
e íus t e n t a t i o n i b u s f c f i ñ e b a n t s \ i habebac 
p e r g r a t i a f n c ó l i a t a m e x meritis C h r i f t i ve-
curiiquacperreadlegemgratiae pertinebac 
.ytpropriahuius iheus. 
T e r t i a e f t j q u i a i n C h r i f t i mortema-
g ismani fe í l a ta f j i c de í i t i o , & d e f t r u í l i o 
poteftaris daemonis,ck: manifeftari rem in 
Ic r ip tura i f ign í f ica turper fieri^iuxta regu-
Jam 44. h b 9 - hypot h e feo n,per qua A é l o-
luro i o.explicar Paulas i l i ud P í a l . z . M<n 
hodlegemlt* de Chr i f t i rc rur re£l : ionc ,quia 
tunedmihitas C h n í l i fuit mundo manife¿ 
fía. 
Q ú a r t a e f l , q u i a vnus e^feftuj pote-
í la t i s daemonis,rcilicet deícefus ad infero», 
¿ k d e t e n t i o a n i m a r u m in l y m b o , vfqucad 
C h r i f t i mortcm ineuicabiiiter dorauit. 
A d fecúdá nfegatur antecedens quatenus 
ly fiem importar i b iomnimoda í imi l i tudi -
i iCjal ioquin admííTo antecedente, negatur 
confequentia. A d ter t iam, quod etiam 
f aruuli ex v i ftatus culpx,<Sc carentiae gra^-
l i ^ funt procliues ad peccandum, 6c expo-
í m fucumbere daemonís iuggef t ion jbus ,ác 
licee eisactúale deficiat exerc)tium ,n5 m i -
í iu i tur vcraferuitus in i l l i s ,qu íEÍnproc lmi 
t a t e , 5cap t i cud ined i é t3 confiftic. 
A d fundamentum recundae fenten--
t ia tnegomiR.quia inf i iogenere vn iuer f í i 
e íTe topt imum fincíncarnauone, q u * ipG 
n o n erat perfeít i o debita. 
A d p n m u m p r o t e r t i a fententia ne-
g ó antecedens. A d cuius probationem ref 
pondeo,qijodDeus ob íupremum d o m i n i ü 
i n Ange los ,& in homines abCque indece-
t ia , ad ollenfione fuae iuftitiae, potuiflec i l -
Jos i r rcpara iosre l inquere juxta i l lud Sa-
picnt . 1 2.QWÍ tiblimptitabit ffperieriat « 4 - -
Uoms eiféastu fedfii: m„ enim eftalius Veas 
^ m w , i d e f t , q u i a tu es omnium fupremus 
Dominus^bCque uitio,<Sc culpa poteris na 
tjones damnatas pro tua libera v o l ú n t a t e re 
í i n q u e r e : & quia eft omnipotens poflet r u i 
íias A n g e l o r ú , v e l l 4 p r o s i n f l e x i b i l e s j au^ 
per f a t i s f a f t i o n e m a l i c u i u s v n ú i D e o , álK 
fine illa per íoiaiti gratuitam condonatior-
nem D e o c o n c i l í a n d o , v e l nonosjiiue iap-
fis perfécliorcs, í iueetiani impei tet l iotes, 
qu i non m i l viía v i n d i c a f o r c v t ir>gratia 
per raat<furi,creando,r( fíaurare. Sedtamc 
AnfelmuSjÓc Ricaidus,non niíí de necefsi 
t ace ruppo í i t i on i s , 8c mimutabilitatis pro-
ueniente ex decreto, quod Deus de f a d o 
habuic reparandi homines ad ref taurandí i 
numenun Ange lo rum ioeuci funt. 
A d í e c u n d u m negominorcm. A 4 
primara probationem neganda eft itemrrt 
m m o r . q u i a í i c u t Dtfo alium ordinem r e i ü 
flatiu-ntejaliter enam res eius ordmadoni 
fubderentur: ita í laruente remirere peccara 
hosT/inum fineexaílafatisfadlione, ai i teí 
eius p« ouidentiae fub jcereacur/ciitcet VÍ-
punienda non iixa£ie>fed per irnpetfemara 
f a t i s f a £1 i o o e ni , v c I v r g r a t i s o o? n Vn o C o n d p 
nan da íquíe fub ie^í ¡ o i n i 11 o ord íne perfe--
ftiísimaelTet qualis eft il la qua modo A n « 
gelorum peccatadiuinae ordinat ioni fubie 
¿la funt: vt cítra c o n d i g n u m j & a b í q u e exa 
£1 a C h r i ftí íaHsfa£> 5 one,quae pro iUis non 
fuit oblau,nun!end3. 
A d fecundam rerpondetur cunii 
D . T h o.infi a .q^ó". are a.ad jx quod i u f t i -
t i a D e i rton abfo ucé, fed ex fuppoficioné 
decrecí diu;n je vo!uiitatis exegic ab huma-
no genere debtt3rr5,6f ri^urofam Chr i f t i f» 
t i s faé l ionem: cumquo ftatquoddiuioa v o 
luacasabfo íu tc potueritordinareahtcr,nS 
pe fine vlla fatisfadione hominem libera-
re: ñeque tune contra fuam iuftitiamfaccr" 
rec D e u s . q u i a c u m í i t fupremus iudex. & 
lummémife r i co r scu lpa ra in fecomiTsa^ 
abfque íniurfa tert i j mifericordi-
cer hne poenapoteft 
relaxare. 
* * 
D í 4 * 
^nhítim fecundum eíí. An fu-
rm homo ><vd alia pura ere atu-
ra fofsit Deo ad&qualitate 
p-o feccatis toüus hu-
man&mttir&¡a~ 
iisjacere ? 
I r N H o c d u t i o vnum fuppottctir-dum eft ex mitecia de pognuctia, «Se akerum ex proppijs huius tra-
ftatttsdeChrifti fatisfaftíone ire 
controueríiara vocacur. Supponerfdisní 
cjuidem eft cum D í u o Thoma iníra quxft. 
^ j . a r t . j ^ & i n ^ d i í l . i y q . i .art.a.ad t. 5c 
co'.nmumdoftrinaTheologorurajquccut-
que a d m t u m p o í i e e s gratia Dei iraperfe— 
¿ a m D e o p r a f u i s peccatis exhiber e fatif-
falkioncro. Goncraduasíentcntias extre-' 
iBcoppo í i t a s , alteram Alexandri* I p.q. 
me mb. f» Rf card. i n 4. d ¡ ft. i y.mi apfV. 7. ar-
t i c . i . & Raardtcapcr att tcd.^.a íTeie í i - -
tiampoíTe homiríemprerrui? pee caris con 
dignam, ác squaiem Deo fatisfaftionem 
per aí tum contntionis,jSe dileftionis ex hi 
bere: & alterara qnorundam quo*íupreíTa 
» o m i n e citatI>,Tboni. vbi fupra , qní--
bus fubfcripíerunt Scptus inquarto d i -
ftinft. 14 quaeft.2. Soto in * .de natura, & 
grac ia í&.Mcdinah icdub ,2 .ad4 . 6c 1 2 . 
q .vlt .art. f.Zurael ibidern.q. 1 r ^.art. j.düf 
t i o a.& Valentía infradií-p.y. punfto 2. 
qui omnemfatisfactionem procijlpa,^Scpcc" 
HJ* xterna,bornini denegant fplüque in ecr 
íatisfaftioncm pro poenatemporali debita 
admittunr. 
Mediaramen íentenrja vt cornmu--
nís,(5c vera hicfupponendacirer. Sed quia 
Theologi huius temporisexpreíTe in hoc 
artic^de liladifpm ario ñera ;rilbtuüm,vtpo' 
i«cuius notitiaad huius craftacus agnitio-
nem íit íararao opere neceíFaFia^nobispla-
cuicjtnm vt rtcentioribus ex pane raorem 
gerarausttum vtnecefskati prsfeníiff tra--r 
élatusfacjáraas'fati^varios modos eam ex 
plícai)di,& veriorisfundaraeníra adeompé" 
«i¡uraredu*:ere. Sant itaque in hae coranm 
ni doctrinaexplicandr, tor mod1! dicendr 
quot capitaquonia,iuxca ¡11 ad Portij" rela-
tum a g loíTainiege U**lrárím-$.-étúKi<:\ú 
f>X'£toris:Mtllrhomh(ílüede<; retímdlf-! 
ceíorvftís: vellefitumcmqueeji)nec'voiov'HÍ-'~ 
tsírvno: Sí illüdBo'CU} i ib .^ .decori íbUtio 
ne proíTa 7. Vi»erforHmhQmtmfámoreshge 
ma, # ápímii merfeJ'tfTórdat, vt qnod efiapait 
alias Uj4de,(tf>mdalÍ6s'vhHfeThdigtMm ittdice-* 
íwr; «Seiuxtaillud Ouidij l i b . i . d e a n c a r a l í 
cíi circa fínem : PecieribHs mores ígt fiint? 
^«of í»er^/íff«j'<«: quibus confonat D y o g c 
iresrn fententifs.dicens: Neclufptteritfefí* 
mplmt,ltfienoni'VmcuiqHefUctt', ¿5c illud lew 
g^ is *. fF. de origine iuris , ¿iflemlt homlnHm 
mrbAy h c ñ t s . SÍ procliues funt homíaes adl 
diíTentiendum. 
Prrmus igitar níodustdíc6di «ft Du- í 
rand. in 4.di í í , x 4.q. 3. & Molin* 1. p.q i 
af-. r.afTeremium huiufmodi fati ífaftioné 
«ííe aftum elicitum a iuítjtia commutatmai 
iraperata a virtuT.ib' Theologicis: eoquod 
actas iuftitiarcomrautatiuf eft con ftituere 
arqualitatem in omnr materia , í m e cual 
Deo,fiue cara bomiríe, lme ab illa de í a f t a 
pofsit reddh írqaaíer6u'e id non pofsit, n i í l 
quoad aíFeétamrtSc quia al as fie eum fpe v e 
niar,.Sc amare vi ti mi finís propterea noftrá 
fatisñsfaftio eft aiuftitia coraramatiuaope 
rantc ex imperio virtutumTheologicaruw 
Secundas c ñ Suarij hic difp.4, fefl:*! 
f . f.<fnmi^ca,<k opufciílo de iuftitiafea.zJ 
aíl*etcnt¡s dari in hominibus fpecialem v i r -
tucem iuftitiae erga Dtum'.euius munus c í^ 
diuinu ius illxírurafcraareíVcllaellu repa-
rare,quia cura h e^c fie ratío fpecialis b o n í 
poteftrípec i íkarc fpeciale virtutemi&al i á » . 
cura fitad iltcrum.f.ad Deumer i t ípec ia l i » 
vireas iaftiti ae er g 1 Deam. 
Tertiuseft GabrieKs in 4. q. r j 
düfb. 3i.aíFerenti • eOe aftü iuftitiae diftribtit 
ftóíe^aaténii? dtftribuic poerascw propor 
tiene ad calp s, vel punitiuse>fiue vindica» 
t it iaeiuft ít i^.quiaeiusífniscí lpunifc cuí--
pam per pecna: debírxinft i í l íonem. 
Q^iartus eft Caicc Jn£.q, S f .a .a .af ler í 
rentisefTea^úrel igionis ,quiaputat poen£ 
t é t i a i r c l i g i o n e no diftinguireoquod i lh^ 
8¿>as efl facriÍTciujiuxfailhrd Pf. j o v í ^ t r í 
fícm Veoffvf'ttm cdtnbtiUtHS', cui íautt Vin«*-
cc'tius in releél:.í]. y.urt. xduib. T.psg. X74.' 
Quintas eft Gabrielis V á z q u e z inui* 
t^ in loc i sprarfcrr im. i .p .d i íp .^^.c^ , 1 % • 
di-fp.io j . c . j .6chicd¡fp .2 .c .2 .5c 6 qui co-
fiftít in trib^diftis. CHof ü primuíft fatif- 1 
f a i o n e noftrara pro fficcatis-propriptfíe ' 
aétü pacrnifétí^jquapeftiuftitia.quaedá im- • 
perf^dta yvcpotc pars poteftatiua iuftitiac 
propriedi^íe . 
Secundum efe^ationem ob quá bu 
iurmodi fatisfaOio eft imperfecta non e í f e 
iafinitatem peceatijfed eííe debkura casen-
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d i o m n í ¿uxlUd f a r t ^ x ¿<!>g.itationiáj& g r a 
' tíae e x d t á n s , q u ó d i n c t i r í i n i u s per o r i g i n a 
Icpecca t un), e x qu o í i t v c orn nis n oí tr a í a -
t i sfa e l JO p r o ne n i re' de b e at" ex b b n i s accep.--
t f s á D e o , q u o d o b t í c perfeÜ-s4aC-rigur ofae 
f a t í s f i í f í i o n í . ' 
T e r t i u m c í T j C j u o d c u m c o n t r i t i o i ñ 
q u a noft-r a r c p i ^ ^ i t Cat-i&fí^ i o .per fe i p í a r a 
í k fuf f ic icns iuñ¡.f icare-animam,ác o m n e m 
peccat i m a c u l . í m j S í o f fenfam d e l i r e ; Ucee 
de f a í l o hos e í f s é b i s n o n praeftet;quia prae 
UAnieut ab hab ' i tu gratia* per q u e m prius de 
f a d o an ima i u í l i í í c a t u r . ' S c í i b e r a c m á m a -
cu la p e c c a t i : n ¡ h i l o m ¡ n u s q u i a c o n t n t i o de 
% e f t f u f f i c i e n s e x p e l i e r e c u l p a m e f t d icen 
da f a í i s f a í l i o f u í f i e i e n S j t i o n q u i d e m p r o t o 
t o d e b i t o peccati^fcd p r o macu la , 5c o í í c n -
f a J q U» a h o m o q u e m p oe n i t e t p e c c a íTe. fa t i f* 
feci íTe v i d e t u r > v t f i b i r e m i t t e r c t u r pecca— 
tam,nifi iam r e m i l l i u m per g r a t i a m b a b i t u a 
l e m fuppr tne re tu r , , . , 
jidftrm— é * f e x t u s y e r í i s modus d i c e n d i , 
tur parí ho í » t r i b u s c o n i í f t i t d i é t i s . Qjipt u m p n r o u m ' ; 
ínims p r o - «ftvnosnon Colu'mPeo.pro- pcenis r e j i / t i s j 
culplsfutif ex cu lpa , fed etia'm p r o ipfa cu 'pa l . e c h s Ü , 
fatflo ÍIÍÍ & o ffc n fa a 1 i q u a m e x h j b er e f a c i s h t i i o tp í , , 
f r o ^«"«fí. í ta t é n e t D , T t v o m . i n l o c i s praraUegatis, 
^ i n e i r d e m a d A n i b a l d u m : i p i u n i q a e i n 
lio:c f eo fu feqUunru r ,3 tque a b S c o i o , S o t o , 
& M e d i n a d i fc r i m i n a i ! t u r , p r x r e c r e c e i ü i - : 
tos A u t b o r e i s C a p n . m 4^111,14. q u . r ' í l . 1 . 
a d . a r g u m . A u r e o l i c o n t r a f ecundau i , .¿k 
é i ñ . í f . q u . e f t . i . a r t v i . F e r r a r a 4 . c o n c r 4 g é 
teshcap; 5:4.§ .Jlefpondét^rexdo,Bfina.L,ai<:í» 
i n f r a q t i ^ i l , 8 ^.art . ;2-.id 4 . N uñó, . i r t iC. 3. 
d-U•;>. i . M a l i n a C o m p l u t c n f i s , c ó d i c e de 
fa£j|fea'.--oi5e t r a á v j . q , 1 . B a ñ e f j u ^ 1 . p . q . 
e i . s rc .4 . D e c a n u s L o u a n i c n f i s a r - u c . ^ . o e 
í a t i s f a a i o n e i N a z a r i u s b i c c ó a e i í i a i . p . i . -
ctíTntr oue r f i a .5.. A luar?difp. 7 . & R a o g u -
f a d i í p . i o . ^ i i . q u i omnes conu^nran? 111 
h © c , í j u o d f e i c a t o r d a m conu^r t icur , i a . 
3Dett,ex imperfea.aiMÍl'Ma fa t i s fac ipp .eo , . . 
n o n f o l a m p r o pocna.tcporaHjVc-vuÍD S c o -
t9 , f ede t i a p ro c u l p a . , & f c a q i p c e ^ a e ; * E e r n « 
S e c u n d u m e i i h u i u í r n o d i í a t i s f a e l i o 
f i i m e í T e a é l i i m í p e c i a i i s v i r t u i i s p e r t m e a -
t i s a d i u f t i t i a m / e i l i c e t pcenitentiae, d i í l i n -
£ i x á'-r el i g i o n c, (e x ce p.t o G ai (B ta n o ) «Se á ' 
i u í l í t i a c o m m u t a t ' u a j d i f t r i b u t i u a , ^ v i n d i 
c a t i a a í c u i u s . í i n i s r p e c i i l i s , « í k p r o p r i u s eft, 
r e í p i c e r c D e u m j V t o f f e n f u m , <Sc def t ruere 
peccata per c o m p e n f a t i o n e m q u a n d a m p r o 
i i l i s e s h i b í t a m . 
T e r t j u r a e f t , q u o d h a i u f m o d i o o m -
p e F i í a í i o , & , a c t u s p o e r i i t e n c i x n o n d e í l t i t í í 
i .1 
fati-sfa£l:orie peccaturñ TecuadurS ómfrénl 
rationem m a í i , fed fupponit iilüd d e f t m - -
¿ lüm quoad vnam rat)o.h6,&deftru'it i l lm í 
cjaoadaiiam facis£icieivdo prp iüo . H o c 
d ic ía in e x p í : c a t a r praenotando ex d o d r i -
na D i u i Thomí-ein 4.dift.citata,q'.2;art.4.-
¿ c d . i j . q . r .art . i .s ík q . i ^.adduioaumart, 
i . a d 1. quod peccatum m f e r t d ú o mala or« 
dmequodam,prius naraque prioricateratio 
n is , Óc natmae infere malura moraíe D e i , 
q u o d c o n l i ü i c i n iniuria irrogata D e o per 
q uam peccator aufert á Deo íecundu i r i zi íá 
¿ t u m d í g n i t a t e m vltimiíin]s,í5c i f lan l eolio 
C a t í n criatura: & hocmalumappellaturof 
fe n Ta íq u o d c o nc o m i tt at u r r ea tu s, u e c o i i -
ri i ¿ (1 i t a s p oe n Í 1 er n ar, 11 ft e P . T h o. t . 
q. 8 7 .ar t .4, £ x q n o v d i u t i confeq 1 siíur feT<-
cundum maium.quod confiftit iíh ^x'mstyé:: 
n.e g ra t i í t j& donorum fupe ina tn rahü j q u i 
coittrahit an ima: A' hocmalam anire cap^ 
pellacur macula,habetqueannexam hab i -
tual e m c » n uer 11 on e m ad bo n u m t >i a¡ m i ^ 4 
bilc» & quoniam cont rar iorurá eadcnr' i ' fk 
ratiOjpi opor ; ionabí l i t e r in iurnÍTc-raoue 
irap '] ,r¿mifsio pe rca t i i nduc i r cFéJ r t: pr.?-
pofcer o d nos c íf ;el 1 s part 1 a 1 es: n a m u-;.!•• r 
i u í t i ücan§ per pttiú roílir malnin n . n r 
quoi ie íc raacn Ia formalíter p^r Fe í^íafn'hi'« 
f c 1 h c a 11 d o a n i ra„m., con let'a t ra eáur ¿ n 
d u i u c i s f ¡¿tio'ie ehcir'aá'-POenitéht ía ' téi i íé 
aiiu.i.maí j m quod ef t 'o t f in f j , ?ac ís f j i£ lor i« 
da i c i.u ^ a/i o i l í a m . 
Psobatar autem hecreiuentia,quoa(i 
pri inum d i í lumj in quo omnes co^nueniune 
inplicicer . Pn'mo , quia Contritio eft 
¿ o i o r de offeafa D e i , & n o n folum de pee-
na te rapora l i i a i i á se íTe tdo lor feraiiisex a« 
more.^Qncupircentiae, 5c non ex amo», 
re amicitiae procedens: cumtameu d.fft-
niatur, quod íít dolor propter D é ü fumme 
d í l e í l u m d e offenfa: t r go fatisfacit aliquo 
modo pro illa. Confequentia patet, quia 
adal iqualefa t is faél ioñe pro^iféfafuffícir»' 
qt tpd h o m o oíferat Deo aliquid fecundum 
facukatem faamvquod licet non tantura pía 
ceat Deo quanrumei oífenfadifphcuif, ta-
men Deusi i ludacceptet j íScf 'Ontentus ma-
neac íl!o, vt babee D . T ho.hic ad i . homo; 
autera per con t r i t i óne oíFir t Dcd difp lice 
t i á d e peccatoquanram potfeftíerg.o fatisfi. 
c i t pro i l l o vfoflPenfa. 
H u i.c a r g u 1 n e t o r ir f p o n d e t M ? d i n a d a 
pliCitervCXp!¡Cando t e í ü m o n t ú D . Fhom. 
P r ¡ rao qu i d é, q u o d11 a n t u rn v e 11 r p r i m 5 15^, 
tríiidn-g peecatpi ií conenrrere difpo-llriné'-i 
ad grá t i á pir: quá l i t reaftiísió peexar oru m. 
Secunda 
SeCíináo,^Sod íantum velit n o í l t a 
|»ocnítérítiafnTac¡sfacereprooffenraex iu-
jftjtia imperfeta,non quidem núftra * fed 
;ChPÍfti,q,uaíenusex coniunft ionenoí lrae 
fatfsfaélionis ad Chrirti íatisfa£lionerntiio 
Jíraq.uidiemconftitiik aiiqualem iaftitiaín 
j)ro peccatou Sed vtraquc expUcatio ad-
xicrfatur textui,& mentí Diui ThowXp 
Pfimaquideim^quiaD.Thom.iíifra.q. 
!S j .art . ?. ex prc (Te aíftrraat poen itentiam e( 
q u a n d a m m ft i d ¿ m i m p c r Fe £t a m h a m i rv i s 
crgaDeum, í í cu te f t iurtitiafili) ad paren--
. ics jVelícruiad dominum: hoc autsm ali— 
quid amplius e í^quam concarrere dirpofi-
tiucadgratiam,vtpoteadqu3m etiam dif-
ponunt a£l:uscharitatis, fidei, &rpei: qui 
tamen non dicuntur conftittiere mítitiam 
Ínter hominem,& Deum: ergo. 
Secunda veio quiaD.T hom.in praedi 
£la folutíonead fecundumj&ín loco ciuto 
quartifententiaru,exprefsé iflerit pqenitc 
tianirper proprios aflús imperfeéVam Deo 
cxhibcre pro culpa fatisEíílio c :ergo no 
jexChrilHJcdcxpropriaiuftít iafacisfacit: 
ilioquin n ó imperfe¿lani,rcd perfeftam, ác 
condigna exhíberet horno pro fuispccca-
tis conipcnfationem: fíquidc farisfa£>ioex 
iuftitia C h r i ft i per fe ¿la, «Se c o n d i g n a c fl: ,ac 
jproinde neutra explicatíoeneruat vimaf— 
, gumenti fa<fli. Ñ e q u e iilud encruat decre-
tum Concilij fefsi.5.cap.i4. difíinicntis 
íioftramfatisfa¿l¡onemnon fieri pro reatu 
poenae arternae,ítc proinde ñeque pro culpa 
lactalí ¡ loquitur enim Concilium de operi-
l>usfatisfa£lori)í5 faél isabhomine iam co-
llitut o in grana,&exhibi tis pro poeniste-
porahb^dütaxac.in quofenfadíffinitur fa 
tisfaftioidifcipulis D i u i T h o m . q . i z.ad-
ditionumar. ^.quod fit corapenfatio poen^ 
temporahs debitas ob iníuriamDeo illataín 
ad^ualitatem iuílitiaf. 
Secundo,qu¡aalias femperhomo fa 
lisfaccrf t ad aequajitateío pcrfeélam,ac per 
confequens virtus poenitentiae non cíTet 
pars potencialis/ed fubieftiua iuditiar: & 
po í í e t pro vno peccato mortali fatisfaccre, 
no pro alijs:fiquidem poteft homo iufl» 
adarqualicatempropoenispurgatorij com-
penfare ficut in purgatorio illas foluic ad 
3Bqual i ta teoí , tef teD.Thoín. in 4.dift.2T» 
ait.^.quarlliunculaa. perfcéla autcmiufti 
t iac í l ,qu«fo lu i t debitumad aequalitatem, 
Rarfus poenadebica vnius peccati potell 
íolui Cine poenis aliorum: haec autem eíTe 
inconueniemianullatenus sdmittcndaco-
ilat exsodem Diuo'rhomaiiiiraqusftio" 
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ne 8 j .are. 3. & ín 4/dÍñln^vorte í í . á r ^ y 
quxí t iuncula i .aíTerenic/urapoenitcritia 
cffe iuftítíara irapeife£lam íioininis adDeú. 
,qualis cft íll3,quc verfatur inter extrema Jrt 
«qualia,quorum vnum t\\ fub poceíUtc a l -
téríus ,vt fil j adparcntes^ferui addomf 
num. Tura etiam,neminem pofl'e fatisfacc. 
re pro vno peceato l í thal i > ^ non pro a-
lijsjquia n^^uit remití vnú fine alio,vtpo-
tc quia remifsío eorü fít pergratiam mftifi 
cantcm^rque deftruentem omnia: & quia 
««quiceíTe vera difpíícentia de vno quiít 
fitdealjSjeoquodín ómnibus e í leadem ra 
lio ofFení^^ácaucjrfionisá Deo. 
Tert i0 ,qu)ainiuí l i f ícat ioneimpi | 
f^rnatar ex parte De^ aliqua iuftitia, tefle 
D i u o Thoma i .p.qusft.z r.art.4. ad prí« 
mu m, i n r e lax a n d o c u) pa s pr o pre r d i le,él Í 
nem , iuxt3 úhidhncxj ,Vimf¡faf í ínte i pc-í 
tAtamnlta^HonUm dilexUmHltHm'.txys etia 
ex pairte peccatoris iuítificati feruatur alí-
quaíurtitiain fatisfaciendoproculpis: ne* 
quitenimrelaxat ioeíreexiuft ir ia , niít ilfc 
cui fit relaxatio h^beataliqoodi iusad illá-,' 
Deindequoad fecundum diftum p/tS-
¿itur,quiaadvirtucem peenirenti^ pertM 
neccxpellere peccatum efFe£liiiervtdoceC; 
Diuusrhomasindié laqusrCt .S j , ar t ,a . adl 
teriium,eoquod habet pppofitionem cuiji 
oranipeccato: fednequijt vllaexpellere cf-
feíftiuc phy fite,eoquod nuJlum agens phy) 
ficum per fe primo intendit deftruélionerni 
forma?,fed bonuin,& formaroquceft finís 
generationis,<Sc quia nequítaüquod agens 
p h y í k u m expeliere formam míi pbyfíce 
effeél iué introducat alteram íncompol í -
bílemcumilla:pcenírentiaancem n o n i n -
troducic phyfice gratia incopofibilem tvt 
peccato. Nequeeffe( í l iuemeritoi ie ,q! i 4 
pri^agratia^'rem .fs o peccati nullaren^ 
Caduxit fub sn'2rito,vt ofteíidüntTheoíO'¿i 
cum D . T h om. 1.2.quxfrione vltima arti-
c u ' . j . e r g o e x p e U í t i i l a e í í í a í u e n - o r a l i t c í 
fansfádlonejauferendo íusquaíitafem of-
fenfaepcrexhibitionem dibítae íatisfaélio-^ 
nis . Confequentiapatet áfufficíentí d ü 
ui í ione efficienciae phifica?, & moralís. 
Deniquequoadtertnimdiaam pro 
batur primo^qwia contritio qua impius c o a 
u e r m u r i n D e u m e í t quodamodo fatfsfa-. 
aiopt oculpa, vtdiaum cft, & nequit cíT^ 
fatishaio pro culpa mortali fecundu ora*, 
nemrationemmali, alias iufrificatio non 
fierctoraninogram,n?miri»m quoad efFe-
ftum remiffionis macuí^ : quod tamea 
c í l contra ülud Pauli ad Romanos, v 
C 2 if*í$h 
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ift^ificatlgratis fetgmtmtpfas:¿rgc folutn 
facisfacit pro percato i n rationc oflfen— 
f ^ q u o d ílc dedaro.Bene potcft ínter daos 
cflfeílus partíales al icuiusformx í n e o d e m 
enimínr ta í i t i duratibnis fecundum díuer-
fa ínf l ;ant íaaatúraf ,&caufal i ta t is medai.-
real iquaaf t io procedem atal ifdri t ia: quQ 
f a ¿ l o d o c u i m u s qu2efÍ; ,4o.i .part .art . í i4Ín-
ter rationemCubíiíVendí, & r a t í o n e m refe-
rcndi e íurdempaterni ta t i s diuinie medíate 
generationem fiiij: ergo rimili ten 'uí«r »ra 
t íam vt iuf t i f icantem,l íüe expelientem ab 
animaraaculam, 5c eatidern vt auferentem 
ofFenfarajpotcfl: mediare aftas fatisfaftio-
nisfupponerisquiclemprimS effeélum, i n 
genere caufac cf l íc ie r i t i s i&concarrc i i smo-
i alicer fatisfa¿toricad fecundum. 
2 3 S e c ü d o p r o b a i u r e x d i r c r í m i n e ^ q u o d 
Inter meritü,íBcfatisfa£tÍonBm verfaturrme 
l i t u m e n i m í u p p o n i c amiciciam perfeftam, 
^crefpicitbonummerentisreft enira aftus 
quoperfedearaicus meíreturfibi premium 
€onfetendum ab altero: fatisfaétio vero or 
dinatur adeonciliandam amícitiam perfe— 
aam ,&refpicic non bonum fatisfacientis. 
fedbonum of fenf i : ergo debet fupponerc 
amícit iam incoatam,& gratiam vt aüfcreh-
tem maculara peccat!,ordinariqaeadabla-
t ionem oflFenfáeJii qua perfecta amicitia cu 
Deoconfumatur . ' 
Sed adueríus has dua? raciones d ú o obi j 
c iuntur . Prjmo,nam ve lcont r i t io fumi-
t ü r , v t d i r p o í i t i o a n t e c e d e n s gratiam iuí l i í í 
cantemjVcl vt fabfequitur i l l i m : neutro mo 
do pore í l fatisfacere pro offenfa : non 
|Jrinio,quiaa!ic\s gracia íaf l i f icáscoferretut 
í íomini íacuitu f . í t i s faél íonis^tqívt aliquo 
xriododebitaJ& n o n o m n i n o gratis, quod 
aduefíacur d i d o teíli moni o ad R.om. ^.tfijil 
jicdtigrañs j&c.Sc ad Rom. 11 .Si Autemgra-
tia iam non ex opribm, Neque fecundo,pro-
p te rduo . 
Tum;qi i ia terminus facisfaftíonis eíí: 
Temiísiodebi t i j íed hanc praeftatgratia per 
fe ipfam tollendo ab anima omnem malicia, 
quam Deus odit in peccato, quae te^lc A u -
guf t . l ib . i . q u s f t . z . ad Simplicia,eft inor-
d i n a t í o , atque peruerfícas, ídeft auerí io a 
conditQrejtSc c o n u e r í i o a d creaturam: haec 
autem inordínació,Se inxqualitascontra le 
gemauferturex viablationis macule, feu 
priuationis c o n i ü a i o n i s hominis cu D e o : 
hac autem ablata, aufmur quoqúe malicia 
cífenfar^qu^ ve!ertfola inordínacio con— 
tralegem,vei al i quid fundatu in i l la , quod 
proinde neceífe deftrui d c í l t u c l o £uda 
menio:ergo. 
T ü m euam,<]uía íohtmío rubfeqoei 
graciameiuíderat-aciofnseftjin i n f t an t i i u -
ftificationis>ác pof t i l lud , qnia in coto i l l o 
jnftanti efl informara per graciam: fed poft 
tale inftans non facisfacit aftu pro oíFenft; 
Iftali j í icut ñeque p r ó reacupoene §cc rn^ ' 
n i í i t a n t u m p r o p c é n a c e m p o r a l i , v t con— 
ñac ex Tr idcn t ino in loco praeallega?o:crj 
go ñeque prima contr i t io prouc {ubfequi-
tur graciam facisfacit aé lu pro culpa laetali, 
fed (upponit iliam remilTam. 
SecundoiquiareoniísioofiF^nfc eíí: 
cíFeftusfoliusgradaE, operamis, tcíVc D i -
u o T H o m a i n f r a q u a - f í i o n e %6. art¡cul.(5* 
ad primum4. ergo f.ipponiturad fatisfaftio-
fiem. Confequentia patet, quia fatisfa--
¿ l io efe eífcf tus g ra t i s cocperaÍK¡s ,v tpo* 
t ¿ cum ficaélus virtucis poenitentiaes eli* 
citus propter f]nem,boc eft propter Deuna 
fumme di lef tum: fed neutra obíeéliO encr-
uac v im rationis f a f t f . A d prtmam enint 
licec refpondeant áliquí récemiórés i de 
q u o r ü numero fue Suari ^ difputacione ci* 
taca feí l jone p .Lorca v b i fupra, & Gabré-» 
radifputatione 14 §, 5. con rit ibnem pro* 
ut ancecedir gra iam ordine natura; cfTe fa-
t isf ict ionem proculpa jn tu i ru ¿üias D c u * 
confertgratiam, 5f remit-it cuipam : n t " -
quehoc (aiüc l i l i ) obfrat condi t íon í gra« 
tiae,qaod detur in tui tu fatisfadionis im* 
perfectae, ficut ñeque obftac quod detUr i n 
tuicumevicí dé congruo iuxta probabileni 
fencenciam A u g u f t . i n l i b d e f p ¿ n t u , & l i -
tera cap a > . & i n Enchyrid.C3p .117.5cde 
praedeflinacíone S a n £ t o r u m c a p . 7 . & D i -
u i T h o m a c i n 2.d'ft.27.arc.4.3d4.adfnic-
tcnciüra gratiam coferrí abfoIut¿ gratis. S i 
fimul ex debito congfUÍtatis ,hoc eft meri-
ci de congruo , í i cuc confercur incuicu difpo 
í icionum praecedencium,quod eft conferr í 
ex debito connataralitcais, quae debita gra 
tía? condic ioné non Ixdünc ; qu$ in eo fal-
uacur,quod non detur ex operibus,hoceft 
ex meritis dé condigno,qu;c fímplicicer,(?? 
fineaddito d icü tur merita. T á m e n verius 
refpondemus cú alijs difcipuüs D . T h . i a m 
citacisjConcritionem vt fubfequicur gratia 
quoadablationemmacula fatisfacere oro 
ofFenfain eodem inftanti iuftificationis ¡a 
quo toca iuftificatio adulti có funmacur . 
E x quo patet ad primara huius in pro-
b3tionern,quiapro i l l o p r i o r i non dü incel 
l ig i tur folutumdebitum peccatijquodi con 
fif t i t no in macu!a,aut in aliquo ad illa cofe 
cuto,fcd incráfgrers ione legis>iScauerríone 
a coa 
i i ium in bonís íntrinfccis quantumadafFe-
¿l-uiD, quoad efFedum in ext r in ícc ís eul-
tus^glor i^ íSc hcnor i s . 
A d íocundam r e í p o n d s t u r con t r i -
t iot iem qtiidera refDpcr,<Sc m omm ftacu ef-
f¿ éiüídeal rát íónís qucad eí leat ial ia , ac-
proinde íadíifáétoria apdcudinaliter. Se i n 
aé£a primo pro cúlpa: non carnea eíreeiuf-
dera valon'Sjaut r a c ión i smoda l i s , quia ra-
t i o illa adua l i s fa t í s f^d ion i s pro culpa tan-
turnfuperuenitcontrícioTYim i l lo ílacu po-
íh tÍQús in q ü ó ioteí l ígi tyr prcTÍupponere 
gratiaiiij vdfiformanteii i animam 
tem macuíam. 
A d fecundurn neganda eft confeqne 
tía: n a m a d e í T e d u m gracix operantis ned'ü 
jpert ínencinfufiogradáEi& temirs ío pecca-
t í , fed eciam aftas p«nitentiae. Sí charita-
l i s vki-mó difponentes aé íuf t i í íca t ionsm, 
ve i h i d e m a fl «r i t D i u u s T11 c ra a s, quia etiá 
i n h i s a f t i b u í Deus fe habet ve rtiouens, iSc 
f iomd ve mocos ad finem praeÜitutum a 
"Déos - ' .• •' • •' ' "' : ' 
' Denique prdbatur noftraferstentía, 
impugnando caeteros modos,d'Cendi.Pri-
mus namque défici t ,quia m í h E i a c o m m m a 
tiua noi^rareípícic jequaíicatem rci ádrern, 
tefte A r i f t . y .EcHyc.cap^. & verfatur Ín-
ter zqua!e?írefpi'cic quoque per fe commu-
nicationem in datis, Se accepti<',& iuscrea-
tur ae e x aequabi 1 é h can A u m e ífc ft.im: qaae 
conditiones doficiunt in horninibus erga 
D e u m : cui non poíTunt hornínes fcddere 
arqnalequoadefFeftum,nequemutuo currt 
i l l o i n bonis communicarc: Qniienlm f rlor 
dedUillu&retiihuetfirei*. ve dic'itur adRo-
mán .^ i . nec ius, & debícum D e i eíV crea-* 
t u r s e / e d e x t e í l e n t i u s omni iure. ac debito 
creacurs: ergo nequit dari in hominibus 
iuftit ía comrnmatiua erga Deum: adquam 
percjneatredciere compenfationem aeqiía-
lem quoad affef t i i rn^ovel m á x i m e , quia 
cumifteaffeftu? fitconditionatus de obie-
fto í implici ter impofsibil i , nequit eíTe a 
iuftieiacoramutatiua^ aut iilara fpe-cificare^ 
•Vtpotc quas aíféftu abf oluto, & fecundum 
íéalemeffef tum habet rcíidere' írquale, , 
Secundusimpugnatura Lorcal i ic d i f 
put.S.íSc á V a f q . difputione citáta pnecrae' 
part i s pl ur i bu s r at i o ni bu s, qu a r n m íumma 
ad hastresreducitur. Pn'ma e í l , Q u ¡ a l u 
ftitia comMÍ-atina cum íit Cpeciés perfeftae 
ítifticixeommutátitiae habetreddere a^qua 
le' iñdatisjScaccepíis,íSc verfari snter^qira 
fe hominis érs; ^ D nimT 
Seco c! - . i i .qf./ i^ redderéaeqtiaIcquoa<i 
aflfeft ui.n «fiOt aftus v6.iiriooatus,vt diftuna 
elU ctgo neqp.it fpecifuave aliqnara Cpecia-
lem v i i ruterr: fujuidem virtutes non dan-
ttir per fe pí ia o í d a f t u s co^dit ionatos,ni-
í i i d abfoliHo?: acprra'ndereparatiodiuini 
iuns l.efi eoir odo quo á n o b i s f i e i i p o t e í l 
íte per pccnirenciarn. 
T e i tía fuoiitur ab, inconuenienríbusfj! 
quia alias inqnolibec aftu vir tut is eíTec da 
plex fpseies bonicatis altera cius v i r tmis^ 
excuius m o t i u o e l í c i u i r , & altera huius 
f p e c i a 1 i s ¡ u íl i i i r fe r u a Í K i s ius diuinum il-í 
laefuni: 5c quandoratisfacit homo pro pce-
na cemporali exerceret aftum h u i u f m o d í 
i u í l i t t s , a c p r G ¡ n d e ad a'qualitatem fatisfa* 
ceret: 5c confequenter non poíTet c ruc i án 
v l t r a á Deo in Purgatorio abfq.ue in iur í i^ 
& quando horíio e x e r c é t aftus Rc-ligionis 
feruaret aequali tatc>qmaiufí i t iaTine^qu4'* 
litate dari non pote i\i qua? eamén fuñe ab"-* 
furda nullatenas admitcenda:ergo. 
Tert ius déficit p rop te rea ídem raéis? 
nssfa¿l:as contra pr imum,&: vlterius qu i» 
iuf t i t iad í l l t ibut í i ia e í l pars íubieft iua iu* 
ñi i \s ,<k alias refpioí't ex parte obief t i for-» 
rnaüs debitum commune dir t r ibuenduni 
inter rauleos fecundura squalitatf m g e o -
métrica m, t e ft e P íi il o ío p h o quinto Eehy-i 
corumcap. 3. íat isfaft io vé ronof t r a per--
tinet ad partem potemialem iuílitije,5c r e | 
picit debitumToiias D e i pro oífenfaperfo-* 
na l i . 
Peinde quad ñeque fu íufíítía v i n i 
d i ca t iuapaee t iqu ía^ xc refpicit per fe píl^V 
mo poenam delinquenfisióc non ojBFenfam/ 
ñeque babee pro fine emendationem t i -
lius, fed folum v i n d i f t a m , 5c púni t ionem^ 
facisfaftio veronoftra refpicic per fe p r H 
rao ofFenfjm,vt cómpenfabilefT», & ha-»: 
bec pro fine eraendationem ofFendemis 
seque reconciliacionem ili ius. cam-par— 
te laefa, feilicet cum D e o ; «rgo non eft 
aftus ¡uftjtia? vindicatiuse * quia eamea 
babee al iquá fímiiJeodineirr cum jJia}qiía-* 
t enusperveranqüe inf l ig i t t j r pcena j idea 
quandoque á fanftis Pa t r í büs appelii tur 
v indi f ta . 
Quartus deficíf, q u i i ad fe l ig ió- , 
nem ex obiefto pereineT, tefie D i u o T h o - i 
raa fecunda fecunde quéf t ibné 8 f . a r t i - -
cid, 3. & 4 / exhibere í / e o , vt D o m i -
no , & Pr imo principio propeer eius 
e x c e n e n t í a m , deli iHini Vuftüni , ' ñ e q u e 
fupponit offcnfaiiu fat^laf t io vero r eL 
' • G 4 • pú% 
r t ípícíc dmíoarn ."^aíeftátcm v t offenfams 
Vndeinnocentes tcfrentur D c o exhibere 
debitum cük«fln,fcd ndrvfa t i s fa^ionemícr 
U t i s f a í t i o n6n tÍ \ a f tüs íe l ig ionis jq i í ia 
tamen a i iquanáó iroperatur á Religione-i 
Véí proptcr fímvliEadin^miquañi habct cu 
facr i f ic iopF^f f«rránd'jtiinle facufidj n u á -
«upaEü'f. • p 
Qojmusdeniqde ra^áuj áe6citinf<i 
«ünsáo & t e í ú ú á l&o . í n í e condo quidcrn, 
#jc<í í i i t t smña«atc píroa#nit ,vt ngque.it i 
|>iif a créat ur a ad ,2q aali tací rtí c o ni p en Isr i-j 
lfe«t cofier ido ci efiíiát Acatidn c co n d ¡g . 
«ae facisfaiflionisjqilia í í ippónit gr,f?iáDcí-s 
feoc non e r t , q u i a r ú p p 0 n a t d u m í a x a t aivxi 
i i á íiiud excitans f a n á s cogiuwonis , quia 
fuppani t -c í iá habit ualem&tzúzm,6<i-em)í. 
(kdnéúñ'peczmiv-t eíl maluift an im.r , pro 
«quibas non püíé 'Kfier i í ad^ fa^ io , alias 
l i * c d ú o n on áárccur om n ino gratis, q ü o d 
• « í i c o n t r a P i u l . v b i f u p r a . í!:i t é r t io auteni 
€|mapoait con t r i t iónem íocmasáiPi g ra r i i 
stíTi f«ffícíéRt«m-,<Sí Coiidignarn fatisfaft i o-
titm pro e í f ín fa : quod ©(Te f i l íam pace bi t 
dub io feqúent isvbi oRíidam malk i im pec^ 
cati cíTe i n fi n ic am, ac pro i ñ de Gi pra faf fi c < c 
t í amí tk condignitaccm íátisíaclionis p a r í 
h o m i n í á . 
24- -Hac fuppof ido t í e f a^* , í[uioa 
Imco i i t roye r í i amvocami i s , eft. A n purus 
| iomo>vel aliqua pura creatura pofsic p r ó 
fJeccatiialioruíT» hominum squalem Oep 
exhibere fa-jífa¿lionera ? I n q ü b dubio 
q-ijia^típr ve r í amus ffhtemiac ,4uac! extre— 
•|R.S|J& « i t e 4üaf n¡edi^i 
Q^arym piitpa^CTerit piirum honnté 
í l f r^i^a luíliimjvk grat^m p o í l í r i P e o c©n. 
| I Í í y i , v t p r o peccaíls a l io ium pof^ t con* 
( d i g n a r a ^ q ü a l e r a e^h'sbelFg rátigfa&ios. 
l ie íp^proquaíenrent igi citari folet a neotg,. 
SÍCis.Caiec.eoquQdvytipíis videti>>)ín hoc 
grtf f h o r u n j emaenu^-^ §. ^  fftml er* 
j o , n o m i n e pnn hQipinjs in té l lexi t h o m i -
pern in pa r í sna tu ra l ibuscor t f i i t i i í u rn ,^ fé 
cundum ítsas vires n n u r a i c s c o h f i d c r a t ü 5 
fe proinde hiiic folums,& non ho'.pint gra-
cia príedito dcnegat fufficiénnani ád e x h i -
bendúmarqualemfat isfa-f t ionenvpro pcc,-
caíisaliórünjifed hoc ál ienum cít^e á r r e n -
aietini ílitirn o l lénderpüs ; ^aüeí taroq 
km remsfntisr Scoms in 4 . d i Ü i n a i ó n * 
1 j . q u a e f t . i . a r c . x . d ü m aic poíTe fieti de 
por?ntia abroluta i v t aliquis homo 
iu^t^s reddac D e o , aaam bonum 
quod füadetur tripl]Cit«f; 
P r ímo^quia a d c o n d í g n a r a , 5c r íga¿ 
roramfaíisfa¿l ionem pro peccato fat eft oF# 
ferré D e o torüra q u ó d fei abftülic homo per 
pecca tum: í ed per a¿ tum chaníatisry.g.})t t 
rus homo iúí lüs rcddit D c o to£um,quo4« i 
«bftui i t per peccatam mortale : n imirum 
dignitaterh vlcimi fiais,quam ei abftulerí^, 
qnoad afFe^um^ eandem per dileftionena 
charitatisrsddit i l i i j c i l i c e t d i ü g e n d o illíi 
fuper omnia, & con í l i t ue i ido m i l l o ra t io* 
neiñ v l t imi finís: ergd. 
Secundo, quia tefte D i u d T h o m á 
iílc fausfacit ádsqi iai icaíem, qui oíferc oU 
fenfo rem,qÜTei táritüm p!aceat,quan£V!na 
d'rplicuir offsnfa | fed h ó m ó iuí ius per 
á£ l am eontrítion¡S3&: dilc£tidnis tuperna* 
turalis oflFcrt Deorem,qu?prantum ci pfa» 
«eat quantum d i ípücu i t oíFenía contraria* 
vtpové cum eadem ííc ratio oppbGcorumteF 
Ter r i é jq í i í a D e ü s poteft púvum l i d 
Iníjism coníHtuere caput aiiórúmjSctocius; 
Ecc le f i* , qui (le exornarus gratia capitis 
pólTec 3!i|;s gratiárn,15c bf. lutudinem pro--
mereri de condigno: ergo & fatisficerc fa-
tisfaftio^e condigna, ¿^xqual i pro aliO^« 
rusn b í íen í i s Confcquenciapateta pari» 
í a t e ra t ion i s . E t ao tecedensproba tu r íqu ia 
meritum illúd habere'í orones cónd i t io t i e t 
reqai í i tas vt eíTetcondignuminamigífet in, 
trinfece fupernatisrale, Se ¿qúa l i s valoris 
cum premio,atque a perfóna grata, ac-
<;epca,cuius gracia vtpote capitis haberet 
i n n a x u m , & t f í i c a c j a m in a'ios:ergo. 
Secund?a aí tcr i í iPurum homíne iDno 
IJOITC ad $qüalicat«m facisfacerct béne ta-
ngen paranVcreatiiram ordinis fupématu ra 
Jis. HuiusTententi^ runnlfi¿ qui c u m Q * 
briek" i n a. d i 0: i n d . 2 J. qu E fts vnica, docce 
porsibi lém effc fiibííantiam I t ipernaturalé , 
cui eílcnfi connatura l ía dona gratis,(Scquaé 
eíTct impeccabiiiss, ac pro aliorura peccatis 
ex propnjsj ac proinde ádarqualitatem p o L 
fetfatisfaceré. Cuius fundamentám eft, 
quia dabilis eíl huiurmedi fubftintiafuper 
naturalis creata intel le í luai is capax mereit 
di,&t4ysfaciendi,i huius á m e m racritum^ 
& fatisfa£tio haberet condignitatem , <Sc 
sequalitatem cum rértiifsione peccati in ali js 
homin3bu5:ergo poíTec Tatistacerc ád §qi í t 
i i tatem.^ 
T e n í a Centcntia fimiliter medía d i* 
(l ínguir ínter condignam,& arquaic;p,í«cu 
dumíu l t j t i am/ac i s í adsonem. i i l amque p o í 
íibiieiB-eíTe hpmini g u t i á dafkis txorparo» 
AÍÚt& 
tffirroat - Káffá fe fo p o r i u s impoisibi-
Jem ,rt3 S o t d í ib . ^ d e í i a t u t á , ^ gratia ca* 
•pi t .é ,5 í in 4.cliiViís£t, i 5. qtiíeft. s»arí^ i..-
ad z.dc c l i í b a c t a .^ fiuaflt. í . a r f , 2 . P a í u d . 
ÍJI 5 - d . í l m ¿ l . s o ¿ q ü s f t . 2 . a r í . z , V e g a l i b . 
|.niG@R€;cap¿^.-<Scíib.7*cap-it.^..& Sua-
ti#s h i t ( i i fpma t . ^ feft; 7 . c«í u s f«R?la men 
l¿? íunc ead^fíi qnibus inai t i t t í r fiiihs ícn-' 
«fmiaíiJ'U* enira prima par? ht í i t íá f idetux 
Conuiaeí^qoe amplius confifmantnr i S u a 
na¿QiU2 f a t i i - f ad íoex l i ib i t a pro peccacis 
áliof uní á calt horairfg gratia- capitis exot*' 
«atOpí i te í iconí ídérar , ! dt jpl íci tcr ívriomo' 
^ ^ a n i e c e d e n t é f ad pagara, 5c promifs ío-
Jhem P e i , <Sc fie verurn eft i l b m n o n c í le 
cond ígnarn : a i iomodo,v t ftibté¿('üitur pa-
ébUm^fk promiísionem:wc r sc reddí íu rco i i 
digna i1rapl!Cíter,fifquererairsio peccato-
m-étQYü homínufni! í idebicá ,débico orco 
9* proiniraionc,f íue üdel i ta te í q ó ó d non 
fhínuit oper ís condignitacemi queraadmo 
dumpropte t demerkura Ada^ni pofteri 
coridigne pr iuanturgrat ia , auam íUe fub 
fuño B & condi t ionenon eomcdendi de 
Signoverót© ácceperat in ponfero'strans* 
f i indcndamtcrgo.Tum eriarn, qu iá íi pee* 
Cstaomnium hominnm eftentin homine 
vno repofí ta jnon haberentmaiorera gra-
oi ta tém, q ü a m d u m f a n c i n d i a e r f í s ; (Scta-
fnen tüBc poírent deleri per que íncumque 
gradura gfát ia ' jqnem illc h ó r á o peraf lum 
d i leé l ion í s ; verbigrat ia , mcreturdecon-
digno-ergo etiam homo conftitutus capat 
alioruna poí íe t eisde condigno gratiam re 
mifs iuamci i lpar í im.prorneren. 
Q n i r t a ferttentia Hégat omnino 
p o r s i b i k m e í í e pmg creacuí'^1,qu^m ura» 
ttisgrit¡ácapÍT¿s exorria xomnera , fiue 
Condignamjfiiíé aequalem ex iuftitia , pro-
peccatisahorum factsfaíl ionera: ira D i n , 
TThom.in hocarn.ad 2.5c m G^ufc.z.cap. 
f ^ 8 . & duobusfequentibus, Bonauentu-
f a i n 5.diftmft .20 .quaefi•.^.Richard.q^. 
Í p r i n c i p ¿ C a p r . ib id . q. 1 . D u r a n d . q u s e í L 
^ . G a b r . d i D i n f t . i ^ a r . i . Á i t i f todor . l ib , 
,fumms tráO:a'. 2.cap.8.Driedo de c ap-
e i ti i f at e ge n er i s h n ra an i t r a é> at. 2. c a pi t. 2. 
fiarte j . a r t . 5 . Ab\i1enfisqüaffK 17- i " PÍO' 
ÍOP.ií M a t h , 5 c E x b d . 34 qt i^ft .7. M edi 
« a C o r a p l m . C ó d i c e de pcenitcntia t raét . 
f . o \sx ft. 1. F erra r a 4 . co ntra ge r; t. fea p. j 4 . 
Medinanof te f in h^c arc.dnb.a. V a z q u , 
dii"pmar.4. capit. p & y. Aloafrezdifp'ut, 
^.Penfarit . difpútat. 4 . Se Loicadifpntat. 
P r o cuisí^ r e n t e n ú l dfclai?ation« 
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J>TsnotanduÉh eft nomine püi 1 heminis ir i 
t i t u lo h u i ü s q ü s í l j o n i s a c c i p i drbere h o -
suinem non gratia adoptionis ^fed graciá 
l ín ionis hy ppóftaticaí expertem. V i í d e 
/quaíido^fbd!¿ii Tí ieó¡ogi cuin D . T h a . 
tíenegaiit puro homini farultatem ad rat i í 
f a í l i o n e m squalem exhibendam non f ó -
íura honi ini ih puris naturá l ibus conf t i tu-
to > í ede t iam gratia adopcionis ,5c capitisf 
toi iusEcderiar dignicaté ex ornato iílaiTi 
denegane, í ieque ab hacacceptione pur í 
h4mmU deuiauit Caie tan . .quoá mihi per-
f^adcodupH€i£ej•, 
P r i m o ; q ó i a in í l io f .aúh&fHm em* 
^ m ? ^ ^ ^irca roedium^fiCait: CumicitHf 
furus homo f msfactre mn petefifecmdtíwi <e« 
qmíhmeí'ñ fro feceato^  ^ fimlliter qmd Chri* 
ftusfamfdcerc potéfii &e. -Setifuí éft¿ füáá 
jtcltifa mifer i cor £>. a Del accsftmns ofks ¿ilicft 
iMs frq fátisfdCtione loejptenÁo de v'trihus purf 
hem¡ms)&' vlrihn; Vei, & hominh'purfís ho*> 
mo tíovpotéjlfMisf'íeere;, Véus, & hém-é pots^  
5cc. E x quibu? ver bis cOiií^ítut quod \ 
pi i ró hbraine no inrrinfecani gratiam i^fedí 
fblum fnirericordiara extr in- íec^ aecepga* 
tionis «xchídiejil l t ímqiíe non bomini gra 
t o j e d h o m i n i D e o c o n t r á p d n i t . 
Secundo, nam ipreibidem fubdíjí 
ble fit Termo de Puro homine forraalircry 
ve faMsfaflore Deb : , íed puras homo ve 
fatisfaftor O é o inclndú grá r iam, 5c poení 
tentiani qisf func principia fafisfacenditeí 
go non excludit i!!a á puro hbmine: alio* 
quin fi nomine pdi i hbminis D i u . T h o r a ¿ 
acciperet heminem gra tumir i t r in fecé , 5e 
acceptatuff íextr infecécommirteret nuga-
í i o n e m q i i a n d o d i c i t p>tirüm hominem n $ 
pofte fatisfacere ad sequaíitatem : ben»e ta-» 
men ex diuina acceptanone : quia fieree 
hicfcnfus»honnd cuius opus á< ceptatur fa* 
t i s í icere non poreft míí ex diuina accep-
ta t ioné ' . ig ' tur exclafio diuinae acceptatio 
ms quam facic Caietan. i puro homine eft 
de mente Diu .Thora .eoquodef t implica 
t i o in a d i e t o homine fari&facefe ex accep 
ta t ione ,a tq»]ead ^qusl:tate:ha?cenimpe-
t i t f i e r i e x piopri j? , 5c independeruer ab 
áccepta t ione oítenfi \v nde in rnerit o N e o -
terici imprbperant Caiecano quod maias 
vfus fuerit acceptau'csné pur; hominis, 
I l lo i t aque áprsVlifto improperio vindi» 
catofequemes ftatuirnuspra veritacís de-
chratione eonclnfiones. 
t& Di>ó pr imo. N u l l u s p t i r u i 
homo poteft etiá de porgriaabroiyca Des 
¿equaicíude iúftitiá pro pecescis a l iomm 







í io ft.icuicuradaeiCasauflores pr im^ íen-
t e a d » • <Sc p í o b a i u r quatuor rationsbus 
T h e o i o g i c H . Q^arum pnmam defimiit 
I>¡u .ThoíTi .hicad z Jk opuícuL cica.oex 
peccati o r í g i n a l i s e x t e n l l o n e , & vniüerfa 
l í tate fubhacforma; malum totius huma-
n a naturxquale fuit oiiginaie peccatum 
ex primoparente t r a d u í t u m , nequit per 
búnum alicmas particularis perfonae h u -
mana ád aequalitatem compeníai i : í ed ía-
t i í f a d i o pun homims quancumuis gratia 
exornatieft bonura períojiae particular AS? 
í r g o . M i h o i eí l nbta , &; maior probatur, 
g a i a f í c ü t boaum communitacis cU dmi -
n m s , &excel lent ius quam boriiun perfo-
nae piiuatíEjita 5i malum totius naturae i n 
foo genere habet exc6lJent.iam que per bo 
num pnuatac perioníe nefuic cx . eqüa-
j i , . - • ,:.v: . v- — . • • ^u" 
S e c u n d a e f t , q u a v í u u r Idem D í a . 
T h o m . hic 6c¡n 5. d i t l m é l . 20. qu^eft. 1. 
art.2- ¿k Bonauentai a,itqae R: ph ird. vbi-
íupr . ide íumpta ex iiUiiUsate oíFtnfx i n 
huncmodum: iuf in i tum na 11 o paé lo Po--
teftexaequan peí tia-ituust fed^fiEcnfa 
tb-aljs,íiue perionaii.^iiae or igin dis pec-
cati e lVlümphci te r ,^ acia mfmita, fatisfa-
ftio vero p>iii homiüis non pote í l t onef* 
fe Eni t i yaioi is t i i go nequit. offenfam ex^ 
^ u a r e é M a i o r exipiis ter miaís:«ft notaja-
í i n i t u m euimhcuL firiltidicit exclahone, 
ita .&• exeeiVum Xupra finitum irsu-infece 
includi!;; vnde fi a finito « x x q u a r e t u r no 
ÍUÍinitum,fed finitum eflet. 
M i n o r e m amera pro prima parte 
j 3 r o b a t D i a . T h o m . c o í l ¡ g e n d o , e x t r i p l ¡ c i 
capite infiaitatem peccati,yideh'cet ex i n -
finitatediumae Maieftaiis offenÍ£,quanto 
^ l i r á m a i o r e f t d ' g n i t a s offeníí , maior eft 
grauitasoffenfae-Secmuio ex bono quod 
^er feccatum auferebatur, quod etiam eft 
nvfinitum jfcilicetipfeDeuSjCuius p i r t i -
cipatione fium homines B e a t í . T c r t j o , 
ex ipfa natura humana per pccca tüm infe-
fta5quodad infinitos horainespoterat de-
r iuar i , l i ce t fo lumex primo capiteiConuc 
üia t peccato infinitas intrinfeca,<S£ f impl i 
citer talis. 
P ro fecunda vero parte, probator 
e a d e m m í n o r q u i a cum valor fatisfaíto— 
riusnoncrefeatexdignitate illius cui fit 
fat isfaí l io, fedexfatisfacientis dignitate: 
& puras homo quamtumuis gratu«,{it per 
fona f in i t t nece í í e e f t ems fatisfa^ioneiii 
e í íe f ia i t i valoris. 
Teniara t ioef t emfdefo D o d o r l s 
fanfti in eodem loco p reaüega to ex ter t io 
rauone"3.«5c i n 4 . di 11 in61.1 j ' . q u x í l . 1 ar-
t icul .z . ad ^ .'quaedefumitur ex condit io-
n i bu s aequal i i u ft .T fac i 3 fad i on i s: haec 
enim debec fieri ex pi oprijs bonis fatisfa-
C!entis,&alias i n d e b i t i s t i t u l o m í l i t i e par 
ticularis : fed utisfaclio exbibita á puro 
|ioraing no p o t r i l n 00 effe ex gratia adop 
t i on i sg ra t i sda t aá Deo , & t i tuio c rea t ío -
niSj d f tmin i^a íque grautudioisei debitas' 
•ergo.nequíc t i l e aequiuak'ns oííenfse, 
Quarta defatBütor ex nec^ísi tate 
Incarnationis C h r i i l ; ad reparationero ge 
neris humaniper squalem pretij e x b i b r 
tionem : i 1 laque vtuntur Baí íhus in i l l n d 
P ia imiaS. Jledimkhomo^dlceris, nen be* 
mo nuáns^ed hoTno Veas lefus CJoñftmt'qnM 
nullusatjuspoteiardignum aíFcrre pr^--
t iumiCyr i l lus E x f g e f i a d V a i e n t i n í a n ú , 
íeu epiftola i';de V e r b i Incarnat iope,Cy 
pnanus ü b . d e operibus cardinalib5 C h r i * 
ftiinfermonedePafsione j I i inei is i ibA 
3.aduetfus he refescap.20.& Adrianas 1* 
in epiflola ad Epifcopos HiTpanize, 8c re-
ducitur ad hanc formam. A d reparado^ 
nem generis humani,per equajisprcti] ex 
hibit ionem complendam i fu i t í impliciter 
n e c e í l a i i a l n c a r n a t t o d iu in f perfonc 3 ve 
prgd i í l i fan(aiPatre3affirnvant,& no's o í -
tendimus dubio prnecedenti: fed Ti puras 
ho mo hoc modo poíTet humanum genus 
repararejnon fuiííec neceíTaria firopheiter 
talis Incarnatioad hunc finem : & con^ 
fequenrer gratis Chrif tus mortimseíTetj 
quod eft contra Paulum ad Galat. 2. v b i 
fimiliargumento dedacit pro inconuenic 
t i , quod í iqu i s ex lege , ideíf fine C h r i f t í 
mortepoflet iaftificar^gratisrídeft fine vr 
genticaufa, Chriftus mortuuseíTet , quia: 
liceteius raors ad melius eíTe^hoc eft ad 
gratiamabundantiorem conferendam de* 
feruirec, non tamen fuiíTetadreparationis 
finera fimpliciter neceífaria : e r g o n e i a 
hoc inconueniens incidamus d icendü no 
biseft minime pari hominis fatisfaétio— 
nem poí leeí leaequalem fecundum iu íH-
tiam. 
27 P i c ó f e c u n d o . Ñ e q u e alia 
pura ere atura poc cft de po ten t i aab ío luca 
adarqualitatemfatisfacere : haecftatuitur 
aduerfus A u r o r e s fecundaeTententise: ¿k 
probatur primo^quiailia fubftantia fuper-
naturaliscui connaturalia fint donagra— 
tíaeeftprorfusimpofsibi l ís ,vt lateoftendt 
foleta Iheo log i s i .p3rt .qu3eft .Í2 .art.4. 
e ó q u o d 
Jrí.lL Üuh.ll 
cavu -s ex* 
Sfdqüód etiiTñelusrupefrtátUralitas t f le t ab 
foluta non diceret ordmemad p r i m a m í u b 
OamiaiurupernatUralem * ficut acciden-" 
tía iHttiridicünc,' & coníeqaenté i ' eíTec fu -
per n 11 ur al is á fe ip íaj ÍC pr oinde d! ui n a><Sc 
mcireataeí le t . 
SecundOjadmifTa eiüs porsibilita* 
té - á h ü mi l i t aRtc rcspof te t io rcs ra t ioneá 
h & x pro prima cóncluf ione ^ í iquideni 
e í lc tper ronaerea ta , ;?» : f in i ta j acproinde 
ciusláCÍsfaftioeír«!tfiniti valoris. Etaiias 
debit a D e o . E t quia finecaufa > &gra t ¡á 
Ghrif tus m o r t ü u s eíTetpro humano ge* 
ñ e r e . 
Btlamfl 2^ P i c ó t e r t i o . Ñ e q u e puruá 
- v - h ó m o g r a t i a c a p i t i s e x o r n a t u s p o t e f t c ó -
-Jtr,-, «... djgnam fimplicitet exhibere fatisfaftio-
í i emjbenecamenimper fc é te ,& fecundum 
qu ideond ignam: hzcconcluf io naruitur 
aduerfus A u ¿ l o r e s ^. 6c pro A ü f t o r i b u s 
4.fentcntie ; & probatut prima iüius pars 
fupponendo d ú o ve certa* P r í m u m t í í 
pofle Deum de potentia fuá abfo'uta 
— al iqucmpurumhominem gártia capitise-
x o r n a r í , confHtuendoillumcaput Eccle-
Í Í c , & p a f c i r c e n d o cum i l lo , vt pro afta 
jneritorio. , fiuefatisfaftorio al íorum ho-
minum pecca ta re íaxarec / Harc fuppo. 
íütio fundamentuni habet in D i u Thom.-
3.parr .quí ' f t .^4 .a r t ic .4 . qtiatenus aíleric 
p o t u í í í e D e u m c o m m u n ' ó r e poredatem 
e x c e l l e n t i ^ qüam habuitChrill:Us ad i n -
ftituéndafacramenta alicui purae crcatu-
rae, v t haec per fuumT méri tum poíTet eflfe-
ftus Sacramcntcfum operari: non autem 
maior efi: r3t:o de poteftate excellenti íE 
quam d« gracia capitis;. vnde ficut il]a,ita 
& ifta cft purae creaturac communicabilis. 
Secundum cum Magi f t roSo to v -
b i f u p r á í q u o d f a t i s f a f t i o c o n d i g n a , fiue 
m e r i t u m d ú p l e x e í ^ f e c u n d u m q u o d d ú -
plex eflcondignitas aheuius operationis> 
Vnó mododici tur o p e r a t í o , fiue merito-
ria,fiue fatisfuftoría condigna fimpliciterí 
i d c í K e c u n d u m ^qualifatem quam habec 
Cum premio antecedenter ad omnem D e í 
acceptationg : alio modo dicirur c ó J i g n a 
fecundumquid í c u i u s g e n e r i s e í í iíla qux 
efteiufdemordiniscum premio , non ^a-
mendefe illiacqualls, nifi ex De i accepta 
tione,5c pafto, ex quibus reputatur ínffi-
cicnsjac íl eflet ^qualis: qna ra t ioné opus 
meri torium,vt quatuon efpeftu beatitudi 
nis ,vt fex promíí í r r a Deo pro r a ü méri to 
eílet condignum iü iu s , non pr imo, fed fe-
cundo modo* 
4 ! 
H i s füppoficis p rob i tu r ^r íma pars 
cóncluf ioniSírat ione qoa v t i tur Adrianus? 
i . v b i fupra,5í Conc.Francofoid . in l ibr* 
Sacrofilabo, qu^ fie babe t í fa t^ f i i f t iópu-
ú i idminis gratía capitis exornati debee 
p t o u e n i r e á g r a t i a ^ d o p t i o n i s j quáe fifae-
qualis imo eiufdem arhomaefpeciei c u n ó " 
Ara j foquod cum gratiá a d ó p t j o n i s í í r i m -
mediataDeitatis participatio noí ipoteR-, 
no eíTe eiüfdcm athoma? fpeciei i fed aftus 
atali g íaCÍaproueniens i non po re f t e í í e 
dignusgratieiuflificantis alterius homi—> 
nis : ergo non pote ílelTe con dignus re* 
mifsioflisculp Táltctius* Corifequenci* 
probatur, quiaremifsioculp^ fíe pergra-
tiam iufiificantem, Vt^de Idem c l t fatisface 
re de condigno pro oífenfa alterius,<Sc pro 
merer i , ie l impetrare i l l i de c o n d i g n ó gra 
i ^ ^ r i i ^ ^ á o t i e f ^ . ' M f i l ' O i vero probatur,*' 
quia grattaiuftificans folum fuapíe naturaí 
extenditur adbeaticudinem, & augraen-
tum fui ift fubiefto in quoef i obtinendum 
tefie D i u . T h o m . r . a . q u ^ r t . vltimiarc. 6* 
ac proinde nequit eíTe pr ncipium merenJ 
di,aut confequendi de condigno alijs gra-
t i amiü í i i f i can tem. Qupd i i tune gratia 
i lüus hominis capitis ordirtaretur ad fatif-
faciendum pro alijs, h o c e í T e t n o n e x coi t 
naturalí efficacia, c^ vircute i p f i u s g r a t i ^ 
f e d e x p a f t o , í c exfiinfeca Deiordinatio»^ 
ne y ratione cuiuá deficiet talis gra-
t i s aftas á r i g o r e condigna?fatisfaftioni^ 
pr imo modo , praeterquamqwod cum h u -
iufmodi meritum ágra t i aadopc ion i s p r o -
uen íenscond ignc remuneree i i r per beati-» 
tudin? ipfius operantis .nequí tefTc c o n -
dignum gratiae , aut bea t i tüdin isa l te r ius^ 
eius enim condignitas fufficienter p e r p r í 
mumpraemium exhaun'tur. 
Deinde fecunda pars pfobacur; 
q u i a t é f i e D i u . T h o n u i n h o c a i t . a d a.pu* 
tus homo in gratia confiieutus pote{> fuf-
ficientem fatis£iftionem ex D e í accepta-
tione exhibere pro peccatis : fedfatisfa-
ftio fufficiens petit condignitatem faítem 
fecundo modo;crgo. 
29 A d pnmnm pro prima fentert 
tia^nego minoremjlicer: enim reddat rotu$ 
quodabf iu l i t qüoad fubí íamiam,non ta* 
men quoad modam:non enim reddit D e d 
dignicarem vl t imi fínismo^o infinico^quá 
tapncnabil-ulerar quoad af&ftum mor ío ín 
finitoircilicerp^roííenfa^qua'efl i n f i n i * 
t x grauitac is , vt d U b. fe que n t i a0 éd emus ^ 
cuiMS.iíiqualeex-empltim in h u m a n i s í n u e 
nir&as,dumenimquis leftituiípalifii abfa^ 
tum 
7erth partís 
t u m á p r o ^ n o á o m m o per vi@lenciam,re-
ftikuitquiíkm quoad fubftantiam q^odl 
abfttilcratiqnia tamen nonreftituít quoad 
modam ir.iuri^quam paíTusfuitveras do 
minus p©r|¡-violent4a B fpoliatus : ideo 
ñeque ei fatisfacit ad ¿equalitatem. 
Adfecundum negó m¡Borémriiara' 
licct quantum ad rationes ípecificas ex ob 
ieftis maiitiae, 5c benicaws aílus'díle&i©-
nistantumplaceat quanmm difplícuitof-
fenfaaftus odij-itamen quoad rari-^ snes me 
tales i n i u r i » , & roeriti íiueíacisfaéVionis 
noncancum placetiüc quantum difplicet 
ifterquia illius valor cí l f inítus , Sí iftius 
grauitas eí l infinita. 
A d tertium negó añtecedens, defi 
cerecenimüdi mérito condignitas fimpU-
citer,quia eius principium feilicet gratiade 
fenon extendiear ad aliorum beatitudinc 
promcrendara,& cum de fé ad hoe non ex 
tendatur, & aliis fit princ ip i i«n m ere n d1, 
^c fatisfaxiendi in generecaufe,n®n folum 
«fficicntiSjfedetiáformalis, cui repugnat 
praíftare t f fsélus quorum fuapt© natura 
non eíl:forma, propterea neede potentia 
abfolutipoteíft extendí ad huiufmodi effe 
^ u s praeftandosyqui funt proraereri de co 
digno alijs gratiam iuftificantem, & pro 
a l iorumoffen í i sexhibere con4ignamfa« 
t i s faé l ionem. 
A d fundamentum pro fecunda fen 
temía patet ex fecunda conclutlonc. A d 
primum rurfus fundam«ntum addudlum á 
Suario ptotertíaícnteiitiarefponderur:fa 
tisfa^ionempurihomims nequepoí le cf-
f e « x iuftitiapropeccatis aliorum, ñeque 
condignam íimplicirer etíáfuppoílta pro-
piifsione, vt falfofatetur ipfe Suarius , Se 
rainusconílansfuacdoftrinaedifputat. 4. 
ÍVél .7.Falfoquidtmqu¡a huiufmodi fatis-
fa í l iopur i hominís nópotef tnoneíTe va-
loris niferioris ad oífenfam mortalem pro 
priam, & aliorum hominum : ac proinde 
nequiteíTe condigna remifsíonis illius,vt 
d i & u m e í h e x proraífsione aurem non fit 
fnagiscondignaintrinfeccjfedtantum ex 
trinfccc,&(ecundum quid, quatenus fup-
pletur eius dcfFíéi:us,& reputatur apud ere 
ditorem,vtruftk¡ens,& aequiualens, vt la 
bor i l l iusqui laborat ín vinca domini pro 
íl ipendiópromiíTo non crefeit in valore 
intrinfeco, ex coquod interuenerit pro— 
mifeio.Minusautemconflansfuaedoftri-
nx,quia ipfe negat illam fatisfaaionem ef 
feexiuftitia, & tamtn f¡ eflet fimpliciter 
condigna nihil obílarec quominusindu? 
DmThdml 
cerct debitum iuftitíf: íi^üiáeíñ «íTe c x ¥ a | 
m%gratuitoacceptis, & alias debitis^apud 
hunc Au^oremnon obftatrigori mlU— 
ti a?: ac proinde non debuit excludere Í4» 
tisfaélionempuri homin i sá ratipnc i\x&i~ 
tiaepoliquamíemel adraiíit illamex pro« 
roifsrone fieri fimpliciccrcódígnam. Q u a -
redicenduni eOillam fatisí^dioncm aat©, 
& p o í l p r o m i f s i o t í e m ñ e q u e a d i u R i t i » , ' 
ñeque ad condignaf fatisfa¿^¡onj$ racioné, 
attingere* Ñ e q u e eft íímile de percatoA-
daroi^quamuis-enim ab aliqái bus luniorH 
bus parificetur cumillomeiitumpuri ho» 
míniscapirís Eccleí íaecondignnm facun-
do modortamen verius V á z q u e z tomo %¿ 
in i .2.difputat.2i4. cap. i o.afsí^natdií» 
crimen interJhuiufmodi pyrum hominem 
caput E c d e í i ^ r e.fpe£^u gt atiíeipíundefi-
díe in alios, 5f Adamum refpcítu peccatí 
originatis imponeros cransfufi quod ille 
noneffet principiumtransfundendi gra— 
tiam in alios de condigno, fed eaficnm de* 
congruo obrationemarsignatarat iflc ve* 
rofuit principium, vt per fuum peccatuni 
decondigno pofteri gratia pnuarentur^ 
•quia licec non acceperugratiam ,vttTans« 
fundendamimpoft^ros mérito decondíg-" 
ncveldecongruo^ed tantumex Dei U - -
feeralitate íappofito pafto de non come-
dendode ligno vetito,tamen poft viola* 
tionem pratcepti de-condigno meruir ve 
poílerigratia priuareTinir,quiaqüando a-
liquod^onumconfertur alicui, vt trans-» 
fui deirdum in al iosdepcndcntér ab ciuü 
volunrate fub condít ione pofita a trans-
fundentclicettransfufum non fuiflec ex: 
mérito condigníjpriuatio tamen doni cft 
cond'gns poenarcfpcduillius qui viola-
uit icgem transfundentis. 
Adfecundum C abrera di fput . i r j 
conclufsione r .& Lorcadifputat.í í .valde 
incaf.iargumentihanucinantur, quia vi" 
denturadmittej-e poíTe purum hominero 
condigne mereri reraífsionem omniü péc-
catorum in díueríís hominibui exiftentiú, 
promerendo eis condignealiquem gradüi 
inteníionis gratiarvquod tamen falfum eft,' 
namlicec homo iuftus íibi augmentügra-
tiae pofsít condigne prometeritfccus tamé 
alijst&quod peccatafint in alijs eftfuffi-
ciensratio obquamillorum remifsionerat 
nequeat de condigno promereri proptec. 
rationem aísi^natam» 
íertmm, éft. A n 
feccdíttfn fúñale in rationg 
offenfú héheat gramtatem infi 
úiianfa ob quampropterea non 






N h o t duívio tr.es vei íantüf fen* 
t e n é i s Prima cíí negatiÉia Sea. 
c a. i n 4. d i ft i n él. i j . q u ae . v n i 
iiciier 
~ Ca,&Palad3ni ineodem 3 .ciirtin¿l:,ciíata> 
" quaeftii quübtrs í ub fcnbun t Soto in 4 .ci i-
íiin¿\. 19 q m t í V i . a r t . 1 . ad r . G o n r a d ü s 
1 . 2 . ^ 8 r.art ,4. (Se 1 b i d tm M e d i n a, 
Salas , Suarius hic difpucat. 4 , íe£Vi!ori.. 6. 
í . mhlamnm Vazqu ius difpurac. 5. ca-
p i t . 2. §. »?¿/?Í wro , & diTpuíat. 4. capiE.4. 
Ra ng u íTa j d i fp u t. 3. §. 4. M e n d o z a q u í t . 
lo .quodiybcticafcholalHca. Cabreradif-
putat.4.¿k Lorcadirpiuac .etÍ3m4. A l b e r -
t í nus corolario 18. Pe ían t ius difputat, 3. 
Nazar .coiuiouerf . r .qui oranes deneganc 
peccato .n>ortali infinitatenn í implici ter 
i n ratione offenrae , folumque admitunt in 
i l l o iníiiiiratem quandam fecundimiquid 
quatet cí l cffeíifa peí fonsp infinitap) vel 
qnatenuseO o f f e n f a v e l í h i u r i a quedara 
ioris ordinis, ob qnarn rár 'Onem tiequft 
per pun hominisfansfaOionem ex*qt¡a ' -
r i j h 01 uní fun d a r ó e m a a d h a e c í n a r é d u c ü -
P r i m ü dérumitur e-K'qüibürd.aiTi t€s 
fiirnonijs D i u . T h o m . ham in 4. d i í l i n c h 
15.quÍ ;on.arr. i . ad í r.aír¿rit in pecca-
tfc aiortaü veperki qi53hcsair; iníin.itate ejt: 
parte áuerí ioni? / quart í t í is nos QéfÉ&i i 
D e o i n fu: i 1 o.. I n q u o d e ri ora t h ú i 11 fm o d í 
ínfinitatefn pectati eíl e obieft^u^riue ex* 
t r i n r e c a m ' d ü t d ^ a f i d e m d é n o T a c in hoc 
a r t ícu lo ad fecundum dieens , requiri ad 
coi.dignaa-l f éccati humafil géner i s com-
penfationemjraüisfa^liort-err' Períon'^' infi-
n J r .T , o m a-peccaturn C o n t w D é ittnc o ro n- i f 
íum q u a n d á i a S o i t a t é habet ex infimtaifr 
d r u i n ^ M a i e í h t i s ^ I n ^ i n í i i s Vérbis / 
per ly q i t andamqn^^ í í -d i é t ' od in i i ju -e s , 
denocat btrtüfmodi rhfílj¡tmem e í letafem 
fe'cünduía qurd^¿k per y rex 1 nft u'ate d i -
ü in í eMaie í t a th^deno ta* iu í 1 finit4ic pee-
cati eíTe \WÚ u s ob i e 6 ¡ u a i n pe r- c 6 vnot a ti a 
ñera perfoníf i in í ia i read eum mpdum qua 
ipfe D i u . T h o m . í . p 'ar t .quí t l í 2 J,art. 6J 
ad4. t r ibui t bu inanua t í Ghr i f t i e x e o - « 
q^uod eíí v n i t a P e o i & Vifitínj beat^ex ea 
quod eft fruirio D c i , & Beatx V i r g i n i j e x 
eoquedeft M á t e r D e i , quandam üi f imtá 
dignitateni, qtaiE m extrinfecídenómina-f-
t i o n e a b o b i e é l o in í in icpeoní i í l i c . 
Te r t i um teílWioniuíTí habetur^ 
qiiarft. 2S.de verftatearr. 2 .m corpore í u b 
his verbis. Gum ergo Pi-us in inf ininira 
c reá ta ramt íxceda t ,e i i t peccántis morta l i -
ter contra D e u í n i n f i n i t a pí ícnfa ex parte 
dignitatis eius cüi per pecca tu rnqüodam-
m o d p j n i ü r b fie j d a m ipfe dertiinuscon* 
temmtur , 6feius prec^ p t u m , in qui-^ 
bus rPtáinliáita 's oíFenr^ reducitur ad ex-; 
frinfecamdenominitioaemú> obie«floírt-
Secandn eft na lv t r íp^?re í í m o r a l í i 
mal i t ía in percato prever plty fseam entita-
tem,qaam habet íne í í e natUVíTí ewx vt fií? 
éft finita,cum folum Déiis fie i r fin ¡tus i i i 
tatípn-e entis phyí ic i t v't pi obat D . T h o . 
l .par t .qu íef t . •y.nimnutí) priüatiofeé'titu*-
di ni s de bit ae in e(le a¿iui qusr Conftituit 
peccairum intationecoriuerlionis in ratio^ 
ne huiüSjVel iHius fp&Wi & aliaeO: príua-
t i c debiti ordinis adCustimuin bonnm cu-
ins ¡nhabi'tatio fit in anima p e í ' g r a u a , m x : 
•Caülud 9- ' I n i c i a r é veftró'diwffé*-' 
Tíintímermey^ r vüs.lí'- tertia eft ratio iniu^ 
TJ^^pc o{ÍPeni;r,qu^\ ei tOlpfa auer l io^e l 
ad illam con íequ i to r , de qñá Bernaí d. fer-
n í p n . 3 .de tóíuireftrone ,. ait: íié peí u ,1 fa 
voluntas peccatons v u k non cOe D eum, 
t r u d e l i s p i á n é , 5 c e x e c r a n d a maiitia q u i 
D e i p o t e n t i a m , i u Ü i t i a ttkdi p i e ó t í a p e r i 
re defidcxat. Neque alia e í l i n peCcatis eíc 
cogitabiii-s malit-ía pr íeter afsignatas,qua--
r ü Q m i á é í í i n r r i r¡ fe c e i fÍ fin k a, Ib fu b !> ¿I i -
u e t e r g o . M i . n o r p a t e í , q « o d no prima qu i á 
t t í m menlara priujrionis f i t l iab i tas , teftc! 
P h i 1 o ío p! 10 ^. A b t híl r o r S c .1 p w r. n e q u i f 
h u i u í m o d í pr i i ia t ioci íe maioris ma l j t i ^ , 
quam bonitas legtsfueri t ,^ quamreé t i to-
do bonitatisjCuí opponitiUjhiec aatem eí t 
finita cusñ íirtanturn re í l irado» vir.tutis:op: 
pofics pécca tdqu . r finita €*l. 
Q u o i n o i i í e c u n d a p a t á i : eadern ra1. 
m^mh 
ÚQx\t qú ía ftítS gratla iuftificans forma 
f in i ta (1c j t íos cjuoque priuaci o i n q u i f o n 
Isílic fecunda malicia finita deber e í íe . 
Denique quod non tercia, patet, 
quialicet hsc vt ficrefpiciat obicelum i n -
^nicura j fciUcetDeufnoffcnfum, neqn¡c 
samen ab ipfo accipere i n ñ n i c a t e m i m r i n -
fe en ra^aur ma i o r e m q ú a m jobiectiaa prop* 
ter tr ia. Tuna quia nullus a£tus perfeáte 
a t t ingi t f imm o b i c é t u r a , hoceft tanta incé 
í i o n ^ q a a n t a e f t in obief to niíi madus cf-
fendi-principij eliclcci'saftam adequee m « 
d u m c íTc n d i o b i eft i i u ic ta a x i o m a ft at u c u. 
á D i a . T h o m . i n ^ . . d i t l i n í l . 44, quaeft. 1. 
arc^.ad J.ÍSC z .contra^ent .c. 2 1 . ratione 
t,qtto41ibet.3 art.7.3csi.patt.quaeftion* 
4 y . a r t . ^ ad^-. ob ieé lum autemoffenfac 
jnor ta l i squod cft D e u » excedit moduna 
eíTendi pi inc ip io iú a qu ibu ; el icicuraí lus 
jwccafninorus: ergo excedit medam «f-
í e n d i ípíias af tas, ac prainde ttequit ifte 
•f leinfinitus, ,exaccingcntiai l l ius, T n m 
• t i amquia ©bieélanD non r tfandir tocaní 
Ctsaméígnitatem inaftunB,qui al as límica-
tu r á fuis pr incipi js , quo pafto ? i f io beata 
i imí ta t«r á luraine g l o r i « ríe in t í infecam 
3ninitat>é afuo e b i c é l o inf in i to accipiac: 
crg^í á fo r t io r i aftas peccarnl nofusa po-
tent i j^^c habitil>uslinnitari d é b e t , v t p o t c 
cumiiaec í in tp r inc ip ia ma»is finita, quam 
p t i t t d pin m v ifion i s quod efl eíTent i a d iu i • 
i i a i m e l l i g i t i l i t e r v-nita^ T u m denique 
qi i ia l icc t<: i rca 'obief tum,quodeí l rneí iusr , 
aftus fit roeliorcoeceris paribus, n-on t a m é 
quanto o t i e ^ u m eíVciigniüi5,eo aftus dc-
Jjec eílc d i^nior fimpliciter, al ioquin v i -
i j ioDe i quae e lk i t a r ab intelleft u beati ex -
c í d e r e t i n in f in i tum quancumquecognir 
sionem creati aiterius obief t i finíti, quod 
abfurdum:ergo, 
Ter t iumderurai turex t r ip l i c i i n -
fonuenienti quod rcqaicur ex oppofica 
fc t« t ia .Pr i raú t f l quodofcnfapeccatijnor 
fiaU«macreretMí decofidigno pecnam i n f i -
nicai»! , q i jod tamen negat D i n . r h o m , i n 
4 diftinft.4<í quseíKi art.^.ad 6.di. alias 
l iuíafff iodipccHainfiai ta i ion elt f a f t i b i -
IÍ?e 
Secundu eíl q ú o d malit ía infinita 
ymus peccaticontintretomnes alias » a t i 
tias fui generis formaliter, vel €mincter}fi-
cut Psus , qui eft infinitus in genere entis 
co« t ¡ne t erainenter omnium entium perfe 
aionesj&confequentcr nqn poflet mul t i 
plic^riofFenfa numero , vel fpecic , fi-
cmdato corporeinf ini to nu i lum aliadef? 
s u m r i h m a > 
fe poteft intra idem g6flfis,tcñc D I u . J ' K ^ 
infraquaEftion.io.art .g.ad 3. , 
T e r t i ú eft,quocl admiífo dari pltt« 
res oíFéfas numero, velfpecie diuerfasjoaai 
nese í fen t squales^quia in f in i to mai-usda«« 
r i non jp o t a ^ q u o d carnen abuí rdum ef t , f i 
cut abfurdum ei l d ice re jod iunvDei^&peé 
cacum in Spui :um fanf tumnoncíTe maia 
ns maii t i f , ^uam peccacum incemperan-w 
tiae. 
51 Secunda fentencia aíTcrit ptg 
cacum mórcate haberecrip^iccra infinicatc 
incrinfecam fímplicitcrtaleíu qua tc t tuse íc 
ex tr iplicicapite i l l ip roueni t infinitasjfci 
liccftex obief to aue r í loms quatenus fepa 
rat ao imarná D e o i n f i n i c o , & e x p a r t f per 
fonaeoíFeníaequae eft d igmta t í s infinitar,; 
& tándem ex parte perfon t oflFendentis,; 
quseeftinfiníte-^fli®r, ' 'Ita " V i n n t i u a 
quaeOíon. 5. art. 2 .pag. 3 o t .qui dupliciter. 
probac faa m rencemiam. 
Primojqoiapcccat i im mortale, ve 
fie prmat coaiunft ione ad D e u m , 3c de— 
ftruic quantttroxft de fe potifsiTnum b o n á 
natura inteUeftualis quod i n D e p eft i n -
finitum t ergo e t ja rnexhocopi tehabe t 
infiiMtatem. 
S e c u n d o q u í a D i u . T l í o m . hica(f 
2, & in loco cicato ex quaTtorcntenti.tri-
buitpec<aro hanc duplicem infinitatem; 
ícilicer ex obicftoauerfionis, & c>c maie-
fta e f c i i o n * offeníej & alias perfona of-
feaden? eft infinité v i l i o r , ac proindeetia 
in hoc generebabet infinitatem: ergo i l l a 
refundit in abieftum. 
Teitia!cmemia.i& veraaccorfor] 
mior menti D i t u T h o m . aiferic inpeccato" 
morcali eíTe itifinítatem moralem firaprcj" 
ter,quatenus eft o ífenf3,& iniur'a Dciraw 
tienecums ínf ini ta t iscxígi ta 'd fai acqua* 
Iem,fiue condignam compenfationem,ia* 
ü n i t x m D e i , & hominis fatisfaftiontmw 
Hanc fequicur P iu .Bonauentur .Dr icdo , 
Richard, & A l e x a n d , i n 3 . d i f t i n f t . 20. 
Alcns 3.part.qu^ftion. 1 . memb. í í . a r t . ¿a| 
Capr . in 4 . d i f t i n f t i o n , i j . q u a e f t i o n . i . a j 
e.^ontra prima Caiec. hic. § a ímatnve* 
ro, & q u x f t i o n . ^ 7 . aTCÍc.4.& M e d , d u b ^ 
2. defattsfaBiene puri hewms. Qnjbus ó m -
nibus fübícribi t Albar .hicdifpuc. 3 ^ 3 5 
proind.e a nobis ftatuitur pro c o n c l u í i o -
nc. 
E t probatur quoad tres conclufi o 
nes qmbus Aluarez íaam. Se noftrara ex-
pl ica t féntent iamrquarurapr imaef t , pecca 
cum flíurtale ^aateaus auertit ab ordine ra 
t i on í sd í éb ' t ó , ^ : a rc£l í tudíne debita inef-
fe-inu-1 lacenas e i t hif inicum etiam iri eíTé 
b*esofe*~ ^ o n s . 
U Uthali Secunda ef l : peccatum rhortaíe , 
inümtate ^'J^60113e^ ^ ^ ^ ^ incrinfecum hotninis 
r «/«v/W aueicens i l luma boi io i n h n i t o . quod éft 
- i^eus tancum eirrnhriíttrm per ex t r in leGá 
denomin ationem ab infinitare excrinfecí 
s Cíbiecli. Cuiusdnplicis coVicluíionisve-
ritas raanifeíleconuincítur a r g u m e n t ó ÍQ* 
cundo ra£td pro prima fententia. 
T e r t i a c o n c h í r i o eí l peecarum mor 
t a í e , v to í f en l l üum P e i , f ¡ ü s vt malü D e o 
intcntaturo e í l !n f in i tuminc r in rec¿ ,& fira 
pliciter in genere mor ís ad eum rhodum, 
quof i linca daretur infinita,eflec ^uidem 
fimpíiciter, 8í intri'nfece infinita fécundú 
loRgi todinem:qüae eóncluf io conuincitur 
argumento V i n c e n t i j d e d u f t ó é x T a n f t o -
rum P a t r ü m teftirhoni)sJ& probatur t r i - -
pliciter. 
P r í m o j e x tribusreftimonijs prae-
allegatís D i n . T h o r a i q u i potius funt pro 
nofti-afententia , n imírum infolut ione ad 
fecundum huius a rdcu l i . V b i quandam, 
¡deft^raoralem infinitateni at tr ibuit pecca 
to in ratione diuinse o í í e n r a í j o b q u a m n e -
qui t ab alio , quam á perfona inf ini ta per 
eondignamfatisfaftionefmcomiJenrari.Ec 
á r t . i . c i t a t o d e verirateaif : quod quando 
qúis dígr . iori perfona indigniorem prae-
p o n i t ^ l l i iniuriam irrogat, qux tanto ma* 
ioreft^quanto perfona constmpta eft d i g -
nior,(Sc quia per peccatü praeponitur crea-
tura D e ó q u i infinite excedit i l lam , ideó 
gr aui t as iri i ur i ae í r r o gat ae D e o e ft i n fin i t a j 
qu2E proindeintrinfeca debet elTe pecca-
tOificm ratio maioris, vei minotis i n i u r i s 
ín t r in recaef t i l i i . E t in a n . i . praeallega^o, 
éx4 . d i f t i ncUon . i 5 inqui t j inf in i tá tc h u -
iufmodi conuenirepeccato ex parte auer-
fiphisyic idemhabet i.2.qUcEftion.87. ar 
tic .4 .perfpicuum amera efl:,quod ficuta-
«erf io c íHn t r i n f ecapecca to , ita & qu id -
quid conuenit i l l i racione aüérfioriis , ac 
proinde huiufmodi infinitasintrinfece ei 
debet conuenire: ergo non folum peí ex -
trinfecam denominationera. 
Secundo probatur: nam quando 
aliquisadusattingic o b i e é l u m i n f i n i t u m , 
quantum a t t ing ib i l ee í t accipit a b i l l o i n -
t r i n í e c a min f in i t a t emquo p a í l o ü cogm-
tiojOua beatas videt DeumeíTet compre-
h en fina par i tercffecinfi nica, quiáact in ge 
r c ^ o b ' e ó u m in f in i tum, quanrum at t i r igi-
bjle e l l per co»ni t ionem>íedoífénram©r-
talis oíF¿ndit Dea ni i jua ten isb í fe r id ib í l í^ 
, non enim eft magís oíFendí bilis ex 
parte obiea?^]uam quod áb ¡üo auféra tur 
nitatis v l t i m i fínis quoadaffíiétutR , li¿ 
cetex parte pec^antis ^ofsi t jmaiori^ona-
tUjfine niaíórf peccato ab vno,' quam ab a*, 
l i o offendí • ergo ex hu iu ímoy¡ attinger.-
ria bóni in f in i t i confti tui tur oflFenfaihciiíi 
fece infini ta . 
51 H t i i c argumento refponclenl 
aduetfarij negando rafTiorem : eoquod fi 
pérqu jmHbeV'bffénTaSmortálem ofifendé 
retúr Deus quantum oífendibi l i scf t , n o l i 
pó f l t t mfagis offendi'per vnamj quam per 
alianr/j n e q u e y n a o í ^ h í a é í í e t m a i o r alia* 
H b c enim q & W eft a t t ingi a l iquód obie* 
una quantum á ' t íngibi le ;ef t ,noníufc ipíc 
m a g ísj &c ta i ñ us 5 f e d co n fí ft i t i n o m n iín o -
da adaEquatione aí t í is ad bbie¿feúmt qiid£t 
tamennon eíl dicendum T A b í u r d ü m 
t i im e í ld i ce ré omries offenf^s ^quaies óra 
niñoeíre,<5cciufdefp^ciei. Q u o d amplius 
conf i rmant , qúía Deum offendí q u a n -
tum offendibil iseft , neqiíit Coníiilere i i i 
eoquod ab i l l o auferatur rát io v l t imi firiis 
quoad a f f e^um, nam ficut offenfafe ha-
bet ad huiufmodi rat ionem' auferéndárn 
quoad it ífretum: ica a f t ü s c h a r i í a t i s d i i i g ^ 
tis Deum fuper omniafe hibec ad reden-
dum illam D e o quoadi a í fe¿lum j & ta roen 
no i ideo di l ígi tur Deus inquantum d i l i g i 
bi l is eft per aftum noftrae c haritatis: ergo 
ñeque ob í ím.lem ratiorié offenditur a u á -
tum oíFendibilis eft per adam meae o ífert* 
l é ' • ; • 
Sed neutra obie£t?o enerüat v ín i 
árguinent i f a í l i : non prima, quia v e l o m -
nia peccata in ratione offenfx funt arqua4» 
Iia,óc eiufdem fpei jquodnon eíTe inconue 
n i é s , oftedemus pofl:ea,ve1 admiflo^quod 
í l laeciam vt ficfuat inaequalia, & diuetfa 
fecundum fpeciem,hoc non obílac quomi 
ñ u s quolibet i l lo rum offendatur Deus 
quantum offendibilis eft ex parte ob ied i s 
eoquod quolibet i l l o i u m aufcrtor á D e o , 
quoad afFeétum integra ratio bonifacís , & 
to taauíFer re tur á Deo q u o í d éíFeélum , l i 
á Deo aufifcrribiliseffet, lea vt r on n inds 
damnum ex íninori ,qiiani ex maioti ofFcn 
fa,ñeque maius ex Kac,quam ex i l l a recipe 
retjficut in fententia probabi l ior i T h e o i ó 
gorum aíteréncium quemlibet A n g e l n m 
ab ó m n i b u s ahjs cognofei corrpraehenfi-
uc ,acproindequantum c o g n o í c i b i h s c n T v 
hocnonobf ta t quominus co?;nitiocom," 
p r í t h e n í í u a ix i f tens in imeiledtu í upe r io -
r i s í i ; 
Terttdpartts D m Thom*: 
ris fit pe r f e^ |Qr ,5cpé r f e^ iu s actingens e'x 
parte íubieét i Angc lum compr^henfurn* 
qujra cognit ip exif tensin i ncd i eé lu in f e -
í i o i i s . Ñequefec.üda,quiaaélusc .har icat is 
noft^E,neque ex p a r t e í u b k 4 i i , qu iae í l fi 
nit i 'cpnatus ¿k in tení ipnis ñeque ex 
p a m o b i e d i d i l ig i t Deutu .quantum # í i ? 
g i b i 1 is.eí>,quia non diligití i 1!urn iuxta|me 
r i t a .&e x i ge m i a n i fuae boni t s t i> ,&cMigi -
l i l i t a t i s , f i c en im a fcloamore mf iu i to ,6c 
increato poteft-dilígi ^ i ü m a b a í j i t a s r q u a -
3ibet-auté o-ffenfa marta li off.?n4itu,rDeus 
fecundumomnimodamratioiiein fubqua 
•oflfendi poteft íác l x t l i quóad áfí:v¿li-im,ita 
y t amplius ex parce o b i e d i , Koce í i fub 
íiulla alia ra t íone poceft o f e i c l i . , & U d i 
q uo a d afFe í \um per mai o r e pij qua m per mi 
l iarem offenfam, & in h oc con l i f l i t axl i ^ -
g u a t i o í n t e r h u i u f m o d i aclurn accingen— 
í e m í i i u m obieftu.m quantum ..attingibile 
eíí; fymrno modo raorali ex .parte obie-
, ¿ / . ; . . . * V 
T e r u o p r © b a t u r , n a m d ign i t á spe r 
^naefatisfa.cieriífs redundat i n dignicatem 
fatisfaftionisj&propterea fatisfaftioChri 
í t i e f t mí in i t i v a l o r i s q u i a eft-exhibiía á 
perfona inf in i ta , vt iníraíoft^ndemus : er-
g o et iam diga ita s per fon e pífs nfaEr f arifor 
lulterredundat iñ grauitatem ipíius i n íu -
r i s i ica ve fi per íona oíFenfa-íit inf íni t^ d 'g 
nitatisetiam i n i u r i a i l l i í r r o g a t a d e b s a t ef 
í e í n fin ií s -gr au i t a t i s.. 
Huif 'a-rgumento r e í p o n d e n t ad-
uerfari) negando confequenciar-n a cuius 
difparitatem conf t i tuum in eoquod perfo-
r a fatisíacíens^ non tantumfe habet, ve ob 
ied'Um puré extrinfeC'Um)reíi<¥tintrinreca 
5píi facisfaílioni -. eoquod perfonaía t is fa-
ciens rubijeit Ce i pfam,& eft condi t io j f iue 
|?arsiQtdnCecafacis-faciétis v t fie, quia fa-
íisfaciens vt í i r c o n í l a t u r ex perConaquac 
íadsfaGit, & ex facisfi?,£ltone e x h i b i t a , ac 
p io inde dígni tas per fonae íatisfacientis po 
teíl; r edundare ind ígn i t a t em fatisfeftionisí 
íecus 3 « t e m c o n t í n g i t in perfona^ofFenía, 
•quaf cum fe habeat vt a b í e í t u m puré ex-
trinfecum ad i n m r i a m j t a vt nen fit d e c é -
c e p t u ü l i u s i n excreto ñeque i n a b í l r a f t o 
ideo n e q u ü íiíius dignitasia if t ius graui-
tatem redundare. 
Sed^h^cfolutio non eneruatvim 
argumenti.quia etiam per íonaoí fenfa c ó -
paratur adiniuriamnotifoIu'myVt o b i e á l a 
ex t r in fecum, vsrum etiam, ve fub ie^u ín 
quodfubi t moralem denominationem 11-
l i u s , i u vtoffei ifa n o n tam f u raaluni o f : 
fendeiuis, quam oífenfí . P rpp te reá tn i ' nS 
dicimuspeccatum moi tale i n ratione of--
í c n í ^ e i T e m a l u m Dei , (& non peccamis:$c 
cpnfequen.ter ex hoc capne etiam per Ton t 
oífenfa eft de concepcu i n i u n ^ íakeni i a 
concLeconpn minus quam per íona fatf<j-
fac iensef t in t r in íeca íadsfaáio.ni in cóc re 
to;ergo pb eandemi atipnem debet i l la ab 
obie^a inf i . ' i í coacc ipere mHuiratem a ©l> 
quam ¡ila a perfonainfinitaacdpit va lo r é 
inEni tum. 
D ices ex h oc fequi>qiJod etiam pee 
ca tumven ía l e ¡n ration"1 off^n e habeat 
moralem intinitatern obqiiamnequear pee 
íatisfadíon.em puri hommis, exaequarír 
quo,d tame.e£ft fa ! j iwp. , . cont ra cpmmu• 
nera j h^p l cgo ru in íe i i ten t iamin hoc lo» 
cp ,¿k in materiade ppenit-emia aiTerentfciii 
iu ' : iumpp|r?pro ppenis ténf'jjtoAalibus, ¿fe 
pro culprs venialibns ad ^quí l i ta tem fads 
faceré: ergo, & antecedens: fcquela pa " 
tet .quia etiam o&snía -veniaiis •efl-raa— 
lum Deo in ten ta rum, illumque promde, 
v t obie¿lumJ&.fubie.¿ltim,rerpicitiac per-
conrequensdebei ab eo infirsirari.. Sed 
ad hoc dicendum ert, quod oífenfa ven• a* 
listantum eft raaluro D e i fecundum q u i d , 
non Icdes ipfu-m inbe n sintriol'ecis qoo-
ad affe í tum fiquidem non anfer? a D e o 
dignuacem v l t im i finís pencudo illam iíl 
cr¿atura. , ide6 1 icet fubiecletur in crea-
túra,Tion tamen co modp quo requir í tur^ 
ve alj i l io ia f in i te tur3&rK rcaaetratio no» 
ÍIrainconcuíTa. 
3? Q u á r t o p r o b a t u r a b i n c o n u e -
nieutiinam alias porsíbi!Í5eflei ín puro ho 
mine ^qualis íat isfaélio pro peccatis ne 
dum propnjs jfed etiam totius.generis h u -
manijiSc confequenter gratis, fine necef 
fítate C l i i i ñus fatisFeoíTet pro l i l i s , q u o j 
tamen-fupra oftendimuscirefalfum i er-
go. Sequela prubatur quia omt i e i ín i tun i 
exequabile eájf iue compenfabilead enua 
l i ta temperal iudf ini tum ^efgo fí ofFsafa 
peccati mortal isfui tdebitum finicum exc 
quabiliselTet per exhib í t ioneraprac t i ) í i -
n i t i , ' c u m í m o d i funt aéfcus contritionistíác 
charitatiseliciti á puro homine. 
H u i c argumento refpondent ad* 
u e r í a r i i n e g o f e q u e h r a , eoquod licec of--
fenfa íit finita, t imen quia eft altioris ord i 
lUS, ideoHequit exaequarí per íatisfadio"» 
n i s í i n i t a m á puro homine exhibitam^ feá 
adfui exsequationem petit infinitam d i u i -
í ú f u p p o ñ t i fatisfaéítionem. 
Sed \\3i$ ío lu t ip non enern at v i m 
'^udJI.lJrÚlM.lll 
•propterei qtíoc! l ícet res finita fupfinofis 
ordisii* non pofset exequ i r i a r á b u s infe-
r i o r t s jquopad lo ñ e q u e m í L u d horni i iés 
p oíl u n t ade q u a r e pe r f e i on e íU i n feri oH s 
^AngC'h'i tamen nul ium eft finicum , q u o d 
per a l iüd finitum5fiue alt ioris .f iueeiuídens 
o idmisexenuar i j 5c fuperari non pdfaiíi 
cum igicur offenfa peccaci mortalis fit finí 
t a , & a i iasnón fit alt ioris o r d i n i s , q u a m í a -
t i s í a ^ i d eiicitaab hdmine !u f to ívcpocec^ , 
hxc f i t o r d i n i s í u p e r n a t ú r á l i s y & g a u d e á t 
Valore fHoraii eiijCdiera generis nioris ad 
quod pertinec o fíe nía , c u t n ó po té r í t e x é -
q u a r i , i m ó 8c fuperare oíFenCam ex attin^e 
tia v i t i m i fínisí 
Occarn' Q u i b u s f ü p p b í i t f l refponiletur i é 
^ / « « ¿ A - ^ r g u m e n t u m p r o p r i m a f e n t é n t i a ; e x p l i c á 
mkU f ñ - d o í i n g u í a tef t im6nlaX>iU.Thorr i .Btqui-
méúfmió-Áfc m i " pr imo intel l igi t infinitatem fimpli-
nls, citer in genere moris provt eft citra i n f i n i 
tatem in genere entis^ vt fíc",VÉlin eíTe ph i 
fieo: dum autem fubdit huiufmodi i n f i n i -
tatem conüe'Bire pecca tó q u a t e n ü s feparat 
á De t i i n f i n i t o , non indicat íllaiii p r o x i — 
lTie>&: imraédiace fümmi á b ó b i e í l o e x t r i n 
fece denorainaiice:fed potius iDamfummi 
tedicaliter ab obief to iníiníto,<Scproximc 
a morali tendentia offenfiua i n i l l u d i q u x 
proculdubiointr inreca eft ptíccaco r a t i ó -
neauerfionis. N e q ü c Obf t . ; t ,quodAngel í 
c u s D © £ l o r i n d i é l a f o l u t i o n e a d i . ócdí™ 
í l i n£ l ion . r4 . quée f t . 2 . a r c i c . r .quceft. i . a d 
'4.rubdit contricionem noftram á gratia i n 
formatamfimil i tér habere infinitatem ex: 
diuina mifericordia accepcantei& ex par-
te g r a t i ^ . quaee f tDe i f im i l i t udo^ ex i n f i 
! í i i tavirtutc Pa í s ion i s Gbr i f t i ^cu i inn i t i— 
tur:qüialy}íimili ter<Scly, ficuc v t adno--
~ tatGaietan.hic,§.ad¿/í/^(fwíí(í»í,nond{cíít 
omni raodá .m, fedaliqualem fímilitudinc> 
videlicet i n e o q ü o d j i é u c offenfa accipit 
ífuáminfinitatem radicali tér ex maieftate 
D^iofFenfiextr infecaji tacontri t io acci-
jpitfuám infinitatem ex mifericordia 3 ¿k 
gratia D e i , & ex Pafsione G hrift i , quate-
nus iljisaíTociata poteft déftfuere oflFen-
í a m i n o n sü tem ex propria vir tute , & cdri 
dignitafe j licet difcriminenturir i i n o d ó 
infinitáciá i q u s i n ctintrit ione tantuffi 
eft ob i e&i t i a , & per extrinfecam deno-
minaf íonem, i n offenfa vero reperitur 
in t r in íecé , Se formali teí propter ra--
tiones ais innatas. 
É a d e m e x p l í r a t i o n e gaodetfe-
Cündúmte f t imon ium. I n t e r n o v e r o d u n i 
ait offenfanieír? infini íam ex p a r t í dig* 
ní ta t is eius > cuí iVfogatíí? íníÜflá, pér \U 
I3nfprép0f i t ioneme>xinon d e n o t a t o f f é a 
íarn d e n é m i n a i i infinicam formaliter i 
; í o la d í g n i t a t e D e i oífenfi , fed qUOcf 
tíxillaradícaliter p rouen i t i n offertfaalia 
infislftas moralís intrinfeca,ex eo quod eft 
quedam morális attingentia a u e r í l u a , & : 
bfFehfiua D e i Isdens ipfum fecüdum afFe 
ñ u m quant am daranificabilis eft. N e q ü c 
eft firailein excmplisadduftis^in q u i b ü s 
dígnitaS hürn3r t i ta t i sGhr i f t ¡ í& beacaeVi^ 
g i n i s , & v i f i o beata dicuntur in f i r t i* 
ta per extrinfecam denominationem X 
perfona inf in i ta s ve l ab obiefto i n f in i* 
A d fecúndiím principalejnego mí 
ñ o r e pro tertia parte > ad cuius pnmami 
probatioiiem re ípondecur axioma i l l i t t t 
a í r u m p t a m in maiot i j infol is a£l ibus p h y * 
ficé attingentibus obiefta verum e í í e : fe-, 
c u s a u t é m inatt ingentibus raoraliter, ve 
fic^eoquodraoralis a t t ingént ia non debes, 
phyf ic is principijs fpecificis a£lus , aut 
modo eíTendi i i io rum cómi i iénfurá r i , feU 
potius o b i e í i o a i n quod moraliter tendits 
8c moraliter afficítí& quia etinm af lús péC 
caminof9,quoad couerfionc licet fitphyíi 
c a r n b t a l i s tendentia in P e u m , ac proin; 
de habi t ibusquibusel ic i t i i r i quoadeona-
tuffiSc modumeíTend i eommehfurandiis 
tamen i n rati On e offenfa eft pu ré mora--
lis t ehden t i á in Deumiquem v t fie morali^ 
teraffidt,tanqUam fub i e í l um offenfa?, 8 i 
prop te r ea i l l i , 8cnon pr inc ip io e l i c ien t í 
debet commenfurari: p r i t e r q ü a m q u o d f í 
cut aftualis offenfa eft inf ini ta in aé lupeC 
tarainofo^ta íti b a b i t ü v i t iofó á quo ell ict 
tu r correfpondet ei babituaHs q u ^ d á aucr* 
fio offéfiua gaudens fuá inf iniute¿cus prQí 
inde a¿tualis eoraménfura tur . 
Dices i n peccato norí aliam eííe r a i 
t í o n e m offenf<*,nifiquia eft contra legemí 
Dei . f i cu t enimcum quis tratifgréditur p r^ 
c e p t u m R e g í s ¿ non aliter ilíum offendit¿' 
ñ e q u e alia ra t íone^nif i quia eius prafcep-
t u m traitsgreditur, i tadum quis peccai n § 
al i ter , ñeque alia ratione D e ü m offendir^1 
nifí quia eius legg,velfu3e Ecclefix m á d a -
ta t ransgredi t i í r . T ranegre í s io d m e m l e » 
gis , aüc ndn teiidit dire£l¿ i n per íonan t 
ftatuéntém legem , aut camiím tend í t i a 
i l l am i n racioné legislatotis: ergo pee* 
caturt i , aut noa eft fpecialis o f f en faDe í 
dire£te tendens in illius maieftatern i n f i n i 
clí, aüc tan í ü t en d it i n i 11 á fub rati on e l eg í s1 
l a t o r i s ^ q u s r a t i o y e í i c j i o n babee maiorc 
qü i t pecoatum infinitari ,vc diftuoaeft.Sed 
h ^ c o b i e í t i a n o n cneraat noftrana í o í a * 
| t ioneni : eoquodlicet lex fu condit io fine 
< |UápscGatuno e í l o f i f e n í a P e í í q u i a f i c n e 
q j e ífet I egi s p r ac u ar i 6 a t i o, n e qj e ff^ pe cea 
tumjtamen hacfuppofica eond í t i one pee-
« a t u m n o n tamum tík t ransgrefsío legis, 
. n e q u e t a n t u m e í l o f f e n f i u u m D c i v t k g i s -
. latoris formaliter, fed eft D e i ve vlcsrai ñ ' 
• m S r S c i n ñ n k x maieftatis ipfiusj propiter 
ffuo.Twm quialex ipfa d i u i n a , & eterna 
aqua oiTJnis alia lex natufaliSjhumana 9 8c 
fcelefiaftica df r l iUtur »ác exempla tüf e í l 
ipCe D c ü s jtefte D i u . í horn. t . z. qu^ f t . 
^5 .a r t4 i . & g . & iic contempla lege aeter-
» a i n q u o l i b e c p t e c a í o mona i i contemnj-
: t u r ipfe Deus. T u m etiam quia h u i c c o n -
-H€rí ioni ,qua bomo conuertiur in o b i e ^ ú 
diíToíium legi annexa eft auer í iq i D e o 
nedum v t legislatore, fed vt á fumino bo* 
no» 5c vhimof inejquem homo peccando 
poftponitcreaturasiuxtaiHudlereraiae 2. 
X^ HO malafeeítpitfttlíis metts, me. áerelmque-
fmtfontem ^us, v'ma, & foéermtfibi cífier' 
nasdtfslpatíiSy&c. 
Adfecundam ptobationem ref-
^ondetur a d u m qui act \ngitobiedum,vel 
quantum attingibile eft, ve l afBcisnd^ 
i ü d per m q d u m f u b i e d i í U e d u eífe d ign io -
yem, aut grauiorem caeceris p a r í b u s , quia 
jdígnius obicdlum a t t i ng i í , fed abfoluce t á 
tfodigniorem ^ auc grauiorem efle ceteris 
| iaibus ,qaantum cius ob i edum praeftas 
©b?Í€¿tis aliorum» 
A d tertium principale r e ípode tu r , 
^uoad í ingula inconuen ieu t i a í 8c quideíi* 
^uautum a d p r i m i i m D . T h o » videtur Gbi 
^Qntrariusjnam in 4 . d l f t . 4 ^ . q t i . 1 ,an. z» 
quxft iuncula (J . (Scq.2 .ar t .¿ .qu«f t iuncu? 
í a 1 .iad4.inquit*'pe<catum mcrtalede fe,(5c 
í e c u n d u m rigoremittf t i t iaedíuínje prorae 
í e r i a m h i l a t í o n e m p e í c a n t i s q u i a e f t pce-
na quodamniodp fníinita. B x diuina t amé 
.|iiifericordia.;nón infligí huiufmodi poe!ná 
f>eccati5iuxtai]ludThraenorum 5. Mifei 
nceydia Domlnl qmdnan, famHs confUmf* 
U* Scdin i .a.quacftion.Sy. art .4 .ad r* 
dici t quod redigi i n n ih i í um,cum quispeq 
cat , nonconuen ic iu f t i í i í e diuinaí , quia 
lepugttatperpetuitati poens,quaf fecun-
dum diuinamiuft iciamin inferno i n í l i g u 
t l j r peccatori, quam tamen contrar ieta . 
tem adcoticordiam reducit Caietan. i b i -
d-ern dicenstpeccatummortalc poíTe c o n -
í idcMíi ^upliciter. V n o mo4o q^atum e í l 
€ x propr io d e m e r K ¿ , ^ e k r i | 0 Í I m f t í t i | í 
alio modo ve ftatfub ftatato ordine a diut 
n a p r o u i d e n t i a j & i u f t i t i a q u f perpetuara 
ftatuic poenam peceacoribus, ík fie pecca-
: tura non ¡ l ícur r i t rea tu an ih i l a t íon i s ,qu ia 
.pqpnaanihilationis repugnat poenf perpe 
tuicatissberie autem primo ipodo fecunda, 
quem D i u . T h o m » l o q u t u s fuerac de pecca 
tó in quartofentenciarum. N i h i l o m í n u í 
quamuis peccatumfecundum ftatutumor 
dinem non incurrat poenam ani í i i la t ionis 
. incurr i t tamen ex parte auci í ion is , ífc o í íg 
f f poe'narad.imm,qaaereft quodamasod© 
inf in i ta quatenus eft amiisio bohi in f in i t é 
vedocet D i u . T h o r n . i n codera are.4.qux 
i l ion.Sy-^c a . z .quae f t i on .y iMr t^ . ad4 , 
ficut ex parte conuerfionis ad. bonum 
commutáb i l e , qu3E finita eft corref— 
pondet ei poena fenfus quae etiam e f t f i -
ni ta . - . ' -i ¿v. ••". r í i • \ • 
Peinde q ü o a d fecundum inconu* 
niens d icendü eft squod licet inf in i tum i n 
genere entis fimpliciter contineat o m n i á 
entium perfeffcíoncs, ac proinds incompa 
t i b i l e f i t c u a l i o i n f i n i t ó i n g e n e r ^ e n t i s ta 
men inf ini tú firapliciter i n tali generc:ne-
queopportet ,vt p r ^ h a b s a t f a i t o t i ü s g e n c 
ris perfeftionem, ñ e q u e v t fit cu alio mf i f 
n i to eiufdem generis ir .copatibilc, vt fi l i -
nea aliqua eflet inf ini ta quia eius ínfiaica^ 
canrum eífet in genere longi tudinis , no ef 
fecincomparibi l ís cu alia etiam i n f i n i t a d 
pr opterea cü in fi nitas f nius peccati tanti* 
j í t i n ratione oíFenf^ , in genere mori$ 
non eft incópa t ib i l i s cu infioitate aherius 
peccat í numerosvel fpeciedifti»ftí :neq«|5 
o p p o f i t u h a b e t D . T . i n i l i a f o l a t . f e d p o t i » 
cxp re f sea í r e r i t poffe intel l igi vnuminf i* 
ni tum maius alio in his qu^ tantumfuncitt 
finita i n cali gen/r^jVt Corpus in f in i t u efi-
fet maius linea infinita, & numerus rcruna 
ad quas extendicur feientia jDei fimpHcis 
inteíligentiíB eft infinitus<,& maior nume" 
to rerum^quas attingit feientia fimplicis i a 
celligentiae Chrift i i .quiéfteiiam infinitus* 
Denique circa folutior.em t e r i i | 
jnconuenientis d ú p l e x e f t m ó d u s d i c e n d i 
in terThaeologosj&vterquf fundamenta 
h a b e n s i n D i u . T h o m . Pr imusef t , quera 
í equunrur Vincent ius vb i fupraq, ^.pag* 
39$ Se V a z q u . 1 . i .dífpiwat. 100,cap. y * 
$c.6. aíTerences oflfenfas poíTe conf ídera-
r i dup l i c i t e r , V n o modoformaliter , ác 
fecundum il lam mófali tatem conuenien-
tem peccato ratione auerfionis , r a r i ^ -
necuius d i f i tur vjuaqusque malum Dei'i 
8c fie pmries effe i q u a l é s i A lío modo 
fundampa ta í i t ^ r , fiue per ordinem ad faas 
^aufas, hoc afijad c o n u a í i o n e s , 5c í l c e í -
fe ína:qa„¡es iu í la ¡naequaiitatem , quia 
gauslsnt ínter . fe ipfe coauerfiones. 
Q o i modus dic.eñdi babee fundamen-
t u m i n D i n , Thorn . i . a . q u a p í l i o n . y a . 
acciculi i . & 7 3 . arcicul. 1. v b i a í íg- -
r i t peccata diíferre ínter fe fecundum con-
u e 1 fi o n e m ad ob ic £V a d i ñi n el a, h a be r e r. a-
men conuenienciam ex parte au^rfiouis ra 
tionecuius per quodlibec péceacum con té 
nicur Deus3 & incurriturreatus penae, & 
ibidem^art.Zjdicitpriuationesqua; confi-
ñ n m v e l u t i i n c o r r u p t i i m e í í e non fufei— 
pere magisjautrainusjpeccatum amemra-
t i o n e a u e r f í o n i s e í l p u r a priuacio, 5c n i h i l 
íef te codem D i n . T h o r n . in 2 . dÜt in f t ion , 
j ^ . a r t i c . i . ad u ¿ k d e m a l o qii?eftíon. z . 
art. 1, ad 4. & candera 1. a .quxft . 8 6. are. r 
aá ^ . a í r e r i t exd iue r f i s peccatis i n d u c í d i -
uerfas maculas per o r d i t i i m a t l fuas cau--
fas,denotans maculas formah'ter fump-
tas , eoquod pr iua t ioñes funt riítorís 
gratiae nonali terdmerfif icari , n i f i qua-
tenus ad dinerfas conuer í iones confequn-
tur , Probabi l i ter ergo dtei poteft i a 
4odrina D iu .Thom.on \n i a peccata in ra-
t ione offenfaeformaliter aequalía eíTe, 8c 
nonal i terdi i ierf i f icai ia i f i radical i ter , 3c 
per ordinem ad caufamjnírairum a d c o n - « 
uerfionem ad quam ratio oífenfae confe-
qu i tun ] A d eum raodumquo pluresTheo 
logi^dequorum numero funt Palud. & t>n 
Kand.ín 4 -d i f t i nd ion . 2 i.quaeO:. 1. & Ca-
prsol . ibiderajqu^ft jon.a.art ic . 3.dicunc 
poenam damni quae eft carentía diuinae v i -
í ion i s forma]ker,&: fecundum fe aequalem 
eíTe in ómnibus damnatis licet radicaliter^ 
6cpero íd inemadfuam caufam , hoc eft, 
•peccatüminasqualis fie, maiorquidem i n 
l l l o qui contraxic illam propter peccata 
inaiora?5c minor i n i l l o , qui illam contra-
x i c propter leiiiorapeccata,& ad^urn mo-
cJumiquo Methaphy fici dicunt veritateiTí 
forraalértijquae ín relatione adafquationis 
s i l i u sadob íed i i r aconf i f t i t aequakcn eífe 
i n ómn ibus p ropo í i t i on ibus vens ; inae-
qnalem autem per ordinem ad canias , 8c 
fecundum e í í e r ad i ca l e jquod habet in i ! — 
l i s , quatenus fcilicet. vnapropof i t io ma i 
lores , v e l p l ü r e s c a u f a s h a b s t fuae v e r i u » 
tis quam alter a. 
Sed nihilominus fecundus ,<& ve-
n í s modus dicendi. , & v t e x i f t i m o m e n t í 
• D i u . T h o m , coflFormior eft aiiorum aíTe^ 
S i 
rent ium rationem oiíenfae fofmalíter fump 
tam e í T e g r a u i o r e m í n vnopeccato , quam 
i n altero proportionabihter iux ta ín aequa 
l í t a t e ¥ e l d i u e i f í t a t e m c o n u e r f i o a í s s q a £ 
c o n l l i t u i t diuerfificam ratipnem peccati 
. 5cex cu iusd iue r í i t a t e cau fa l í t e rpan fo rmí 
terrefultat díuerfitas i n oífenfa , quodf 
fuadeturdupl ic i ter . 
P r i m o q u i a D i u . T h o m . 1. 2.qu.l 
7 3 . art* 2. inquirensan omnia peccata fine, 
par ía . Refpandet abfolute n o o e í f e paria; 
propter duo: turnquiaIoan, 16" .d ix i tChr í 
ftus ad P i lacum 1 qtú tr¿didit rae t lH , nmm 
feccatum ^ ¿ ^ q u o d abiolute.non eífec ve 
r ü m f i i n ratione diuinae offenfx pecca tü í 
l u d j e o r u m e í f e t m a i u s peccato Pi la t i .Tu . ; 
etiam quia receífus a ratione,6c á debitare 
¿ l i tudinequaecf t in peccato licet explice*. 
t u radmodum priuationis non taraen eít, 
purapr iuat io incorrupto síre, ficut mors , 
ve l í -enebrg . fedef tp r iaau© atUialis,iSc ve», 
l u t i i n f i e r i f i ca t s g r i c u d o , & a i i s fímiíesí 
^ue reeipiuut ÍÍÍJTÍS , & rairsus t q u a » -
ptopc^r peccatum .ctiaai eje parte r e -
ceífus fufeipit magís , (Se minus j ¿ e -
ceíTus autem á debita rectiuuhne # 
. vel eft ipfa au í r f io , ve l tenet fe ex: 
p a r t e Ü l i u s ; -ergo euara q-uantum ad 
a u e r í í o n e , & oífenfara t ioa eí t in peccatis; 
o m n í m o d a aeq-u aligas iujeca fé acétiam • A r t 
gelici D o ^ o r í s . 
Secundo, quia jpfein4, d i f t ía^ 
¿ l i one 17. quaeftion, r , articulo 2. quae-' 
fliuncuía 6, ad 2. ait quodquamuis o m -
m'apeccatahrth alia conueniant in auerf íd 
n ? á P e o ! d i í f e r a n t t a m e n i n caufa, (Scrao 
. do axm ^onis propt^rea quod per vnumí 
I i t raaioreIongatioáDeo,q,uamper aliud^ 
HÍ are.3.quasft!uncula 3.ad 2. fubdit pee* 
catorem m a g i s d e b e r é c o n : e r i devno peC 
cato,quam de al ioieoquodDeusmagis o-
fend'cm per vnumjqi iam psr aliud . I g í * 
tur fentit D . T h o m . n e d u m in ratione c o a 
uerf ionis , fed etiam ín ratione auerfionis^ 
ócoffenf» vnum peccatum efle maius a l -
tero. E t mér i to quidem quia cuna auerfia 
jpertineat aüfpscificam malítiara peccati5 
hinc eíl: ,quod a e d u m c o n u é r í i o / t d etiam: 
auerfio ipfa q u ¿ eft conuerfilia auertens 
quidem ab incommütab i i i b o n o , & c o n -
uertensadcoramutabile fitin^qualísin d i 
ucrfis peccatis i u x t a in^quali tatem c o n -
u s r f i o n i s í q u s e t i a m r e í u n d i t u r i n o í f e n -
fam. Qu^s ratio amplius confirmatur ex: 
probabiliorifeneentia Theo logo rum af-
feren.tiuínpcenara damni eíTe in^qualern 
D a in di-
5 ¿ 
¡n ¿ iñ ln&ls dámriátísjtió quidem in racio-
nepriuationís phylicc,fed in ratione mora 
lipaenaejqu^ vt fie refpondet offeníacvt 
v i d e r e e í l in Sotoin4.dift. i ( í .quacft . t . 
artic. i .ad 5.&Valent.hicdifputation.7. 
punco z. Cuius indiciun» déruinunt é x 
eo quod pena darani naaioritrífticia 
afficit damnacos propter grauiora pee-
cata j quaiü damnatos propter leuio" 
ra. 
H i n c refpóndeturad prímum fun 
áamentura fecundac fententiac quod pecca 
tura ratione priuttionis coniunét iohis 
cum Pet í , immediaté & formaíitcr tantura 
opponitur donis gratiar quae finita funti 
D e o á u t e m opponitur priuatiue mediate, 
velobiea3ueduntaxat ,a qüo proindevvt 
fie folara infinitatem aecepít cxtrinrecaíüi, 
í iue o b i e í l i u a m . 
Adfecundum dicéndüm eft D o - » 
.£íorem Angelicum attribuiíTe illam dupli 
cem infinitatem peccato aéluaii non pari-
formiter, fed iuxta imodum Vniüfcuiuf-
queípriraamquidémvt obieft inamiíecun 
idamvero Vt formalem , 8t incrinfeeara* 
Quemadraodum ibidem atiribuit peccato 
originaii aliam infinitatem per ordincm 
ad TubieAum ex virtiite, & efficácia, qtiá 
habetad inf i c i éndos homines infinitos fi 
eíTentrqnae tamen infinitas fecundum me 
tera Auftoris n.on conftkuit ©riginale 
yeccatñm infinitum fimpliciter Si in aflu, 
siífitantüm fecundum quid , 5c inpoten-
t i a , vel fyncathegorematice. V n d e ñ e -
que vilitas perfonarpeccantis poteft fim--
plicijer infinitare peccaturaj quialicet infi 
nite diftet aDeo offenfo i tamenjyiiítaeft 
infe ficut entitás , & bonitas cream-
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conueniuotin vno,&difcrimi 
nantur in alio: conueniunt quí 
de ineoquod,cercae>acdetei mí. 
natgquaedamconditiones ad conftituen* 
dam fatisfa¿Uonem in materia nVuroíae iu 
Ititiáe réquirantur.jln afsignando carne bu 
iufmodi coadiciones yaldedifcriminácur, 
Á\xm ali] plures,alij veropaucioresafsig-
nañt. Veruntamcn fercomnes in his fex 
conueniünE.Prima«jft quod reddat í qua-
1e debitojvel ininriae: fecunda quod fit ad 
alterumrtertiaquod non fíat ex bonis fun 
«datisin gratia creditoris: quarta^uod fiat 
ex proprijs debitoris , vél fideiiuíTonss 
deinde quinta eft^quodfiat ex indebitisa-
lio titulo iuftitiac particularis % & tandemí 
fextaquódofFeníus , vel creditor exiufti-
tiatenéatur illa acceptare, vel afta pofiti-
4lo,vel falte negatiue^ideft non exigerido 
alia rnaioreiquarü fingul^ eod5 ordiiic fin 
gulisalTtrtionibusfunt examinando: jgi-
tur de priori condicione,fiue xqualitatei 
Dicoprimo.lllamrequiri j n o m n i c í 
|)€nfacione,Scfacisfáftioneverf acríguro 
f^iuftitix.Hscconclufiocommuniterab 
omnibusThaEíologis recepitur, ác mérito 
quia huiufmodi conditioeftgeneralis, & 
generaliter requifita pro omni a¿lu cuiuf-
cunque pcrfeÓaf iuftitiae particularis, fiue 
t6ramatiu^,fiue diftributiuap,cuius eft c a 
ftituere iuftü,& faceré«qualicate r«i ad re 
fecundü anthmeticam, vclgeometricam 
p o p o r t i o n é , v t t r a d u n t P h y l o f . a . A E t h , ; 
£.6.&i üb . 5 .c. i . & 2,5c D . T h . 2.2.q. j 7 : 
a r t . i . & q . j 8 . a r c . i . & 2 . imóhacceadéco 
ditio eolligitur ex ipfa diffinitione iuftitic 
tradita ab Ambr.l ib. 1 .de office. 24.niraí 
í u m quod iuftitia eft virtus, quaEiüs fuum 
Vnieuiquetribuit,6cc. lusautcmquodeft 
obie£tum iuftitiae,fiuemftura,non alia ra-
tione ficapptllatur,nifi quia conftituit ín -
ter duas perfonas aequalitacemíergo. 
Secundo probatur ex diffinitionc 
íatisfaftionis e x h i b í » pro iníuría cómuni 
ter 
"QmB.l. Jrt .U. D d . l l l l n 
^ r á c c t p t a a D . T . í i Í 4 , ¿ . i j . ^ . i . a r . a . D u 
randabid.Scocoart. i .defumpca ex A n i e l 
TaoWb.i.ctír Veushomo-X, 19, <Sc 20. quiae 
í ic hAhttifiatUfñttlo cftredditio aqulmlenús 
volimariaex alias »Wí¿íi / í :§qii¡ualentisin 
quaniiquiadebeccofticuere cqualitatc c ü 
iniucia 9 cuteras namquc part ículas cxpcn 
dendas inferius,re!inquiraus:ergo. " 
3 ^ P Í c o f e c ü d o . E d á r e c ü c i a c o í l i r i o > 
n i m a ü , q u o d f i t a d a l t e r ü vniuerfali ter, 
intrinfccc requiri tur adfatisfa£Uone ín 
<mi:eriaiufl-iti£,ad húc renfuniquQd inter 
fatisfacienterti, & eum cui fit fatisfaílio 4c 
b e c e í T e r e a l i s d i f t i n a i o ^ a l t e q u o a d n a t u -
ta3 ,&vo)ü ta t e s ,Ucc tno ;q i Joad íuppo í i t a . 
i r i x c conc lu í io quoad prima partem etiam 
« o m m u n i t e r recipicur á. Theolog is , & m r^ 
a r i t o q u i a t e f t e D . T . q . 5 S . p r o x i t n . c í t . a . 2 
hace codi l lo vniuerfaliter requifica i n 
<luocunque aí tuiuf t í t iae . E t fequirur ex 
p r imacóc l i t i one aequaíitatis: eoquodeum 
acqualitasno poís i t eíTe eiufde adleipfum 
oppor tc t v t fit ad alterum. 
Qupad fecundara vero par té fíatuí-
turaduerfusduas fentétias extreme oppo-
Ü t a s q u a r ü a k e r a , v t r e f e r t V i n c e n t » i n re-
l é e l . de g r a t . C h r i f t i q . j . a r t . 2 . du t . 1 .ad % 
iliaraquefequitur Vazq.djfp^.afTeri t Ín-
ter fatisfaciemci^ enm cui fit fatisfaftio re 
<luírí reale d i f t iné l ionem non f o l ü n a t u r a 
r u m , & v o l u n t a t ü , fed e t í a m f u p p o í i t o r ú , 
propterea fatisfáélionem Chrifti non 
fu i íTeexhib i tan i ip r i V e r b o d iu ino ^ fed 
í o J u m P a t r i i & S p í r i t u i fan£to. 
Cuius fundamen tü eft,quia hoc c o n -
juinci t ra t io ,quavt i tur D . T h . in pracalle-
gatOjart. a . qu. y 8. n imirum quia acciones 
l u n t í u p p o í í t o r u , fed aftioíuftit iac eftab 
íVno a d a l m ú : c r g o ab vno ftppoGi;o,adal 
t e r ú fuppoíuü^ íc proinde requiricalteri-
taté in fuppoíu í s . Al tera vero fenteria e í l 
'Aluer f í ni corol . í y .S: 18. aíTerentis ad fa 
tisfaftione ex iuf t i t iano requirí a k e r í t a t é 
reale in fuppoíitis.íiueinnaturis,<5c v o l ú 
tatíbuSjfed fufficcrefolá raorale diftin^io 
u e ei ufdS perfonar^qui fubefí difíin 5lis i u -
ribus, acdojTiinijsíquod probat in t r íbus c « 
í i b u s . P r i m u s eft,quado tutor gerens vice 
p u p i l l i ex bonis pup i l l i , f ib i Vt creditori re 
í>ituir ,qi iod in conferuada haereditatc^vel 
in defendido lite pup i l l i c o n f u m p í c r a c S c 
cundas eft q o á d o p i e l a t u s , vt perfonapar 
t¡cularisfeinfamd5,po(l:eafibi vt p e r f ó n ^ 
publ ica fama rc l l i tu i t .Ter t ius e í l q u a n d o 
©nispropr ia a u í l o r i t a t e accipit re fua,vel 
cf t im.uioné eius a b i n i u í l o d e t é t o r e q u o d 
l i c i i u e íVedumodoínequ£loff ic io i u á i c i s . 
ñ e q u e alia v l a pofsít i l l á r e c u p e r a r é , & re -
cupe ra t io f i a t í ab fque d e r r í m e t o de te to r í s 
docenc Nauar r . in Manu .c . 1 y . n . r 2.Co"• 
uarr . l ib .2-var.c. 2 . S o t o l i b . j .deiuf l t i t^q . ' 
2 .a . i>iScAzorp. 3.IÍ. j . c . i I n ó m n i b u s 
h i s c a f i b u s r e í H t u t i o , fiue fatisfadio ef ta-
£bus iaf l i t ie ,eoquod c i t adus h o n e í l u s j a c 
proinde alicuius v i r tu t i s ,&:non i f i iuft i t íe 
y t indudionefaci leprobar i p o t e f t í í S c t a -
mc fit eiufde perfonae ad fe ipfam in eadena 
natura quateaus fubeft d i f t iné l i s iu r íbus , 
i iue domín i j s : e rgo . 
Sed n o ñ r a c o c l u í i o d e f e n d i c a r á V i n Satisfaftió 
Cent .vb í f t íp raBañcz a .a .qu. jS.ar t .z .ab in wateris 
A l u a r c z h i e d i f p . 5 .Suar.difput .4 ,fe£t.5. iftflitU vi' 
Perant.dirp,2.& Nazar . in 3. p. comrou. fra¿qHaiim 
a.&raerico quia ab la t ad i f t iné t ione reali p«íf , 
n a t u f 3 r ü , & v o l u n í a t u m o e q u i t r a l u a r i a e - ^ ¿ C f / ¿ 
qasÍ i tas J & o b l i g a d o é i a f d í m a d f e i p f u r a / . ^ ^ ^ ^ ^ 
< i^ae t a r a e n f u n t c o d i t i o n e s a d a £ l u r i g u r o t^fira^  
íiaeiuílitiaerequiíitae: crgohuiurraodi rfa* 
lis d i í l in£ l io falte quoad nacur asj v^ c vol u -
íAtes r e q u i r i t u r . Q ¿ p d a ü t e t n hxc fufficiac 
probaturjnam Ghi i f tus veré facisf. cit de 
iu í í i t ia non folum Pj i t r i ,ác Sp i t i tmanao , 
f e d e t i a í i b i v t f u p p o í i t o d i u i n o ^ t a r o e i a 
ipfonofui t rea l i s di f t inél io fuppo íko rüv 
f e d t a n t ü n a t u r a r ü . & v o l a n t a t ü ^ e r g o . M r 
noref t de fídeA maior probatiar d u p l i c a 
ter. T u m quiafatisf^ftio debet fieri ei q u í 
per.fe primo fui tofFenfusJedDeusvtco 
reunís tribus perronis q u á t e n u s fume bo* 
n u s , & vltirausfinisfuit per fe p r imo oíféít 
fus per peccatu i i omin i s í e rgo i l l i v t f i c de 
bm'td C h r i f t o e x h i b e r i f a t í s f a í i i o . T u e* 
t i á q u i a a l i a s f e q u e r c t u r Patre • 5c Sp i r i t a 
f a n í l ü propter condigna fatisfaftioné í p -
íis obIataY(5c ex ia fh ' t i a remi f i í l epecca tu rn 
humano gensri^í i i iü vera folum t x miferí 
cordia i ínevl iafa t i s fa^^one ipfi obiatatco 
fequés tameo eft abfurdüjVtpote cu opera 
Trinicat .ad e x t r a j d e q u o r ü n u m . e l l f e r n i t 
tere peccatu hominibusexiuf t i t ia ,ve l eac 
mifericordia,fint in d iu i fa tribus perfonis;, 
ergo. E x quibusfacilerefpodeuir ad fun^ 
d a m e n t ü pro prirna fentgntia,quod i i lo can 
t u c o u i n c i t u r t e a ü s d i í t i n d i o j q u o a d jaatu 
rasj&volutates,fec3 vero quoad fupoí i ta . 
A d fundamentum ve jo pro 
f écunda re fponde tu r duplicicer.Primo ne 
gando m.aíorc:quia fatisfa£iio,vel ref t i tu-
t í o q u a t n q u i s f i b i é x h i b e t i m p r f d i í t i s ca-
fibus non efl.-aélua i u f l i c i re, qu i nc q u 11 e íTc 
eiufdemadfe ipfura^ fed po t íus e í l adus 
charitatis, ad quam pertinet v t vnafquif ' 
quefeípfafB í l c u t & p r o x i m u m d i l i g a t j ^ a c 
proinde Vt í ibi bona propria recuperec. 
P 
TeriUptrt ís DmiT'hma, 
Rctpondíetur fecundo quod bu iü f 
modifac is faéUo, fiuc refti tuuo in p r « d i ^ 
éiis cafibus veré cft aftus iuftitiae n o n 
quidenaper ordí r í«!-nadipCüm,cuiexbibt 
tur a fed per ordinem adakcr um. Q u o d 
acceptis pro d o t c p r o á e b í t ó í a l l q t t o c o t r í í 
¿ l o cu focero,ipG de iulHtÍ3»<3cad^qualira 
t é fatisfacerepoceCt-.cju^ ta rnéfa t i sb í l io í ic 
ex bonis gratuito acceptis ab i l iocuiex1» 
hibeturtergo. T u m e t i á q u i a G h r i í l u s r á * 
í i c o f e n d o i n prirao namque caíu tu to r tisfecitadaequaiitatem pro olFenía g^ne* 
íeruansfe indemnemaíTumptibi is q ú o s f e - ris í iuraani j & tamé eius íadsEid io fuít 
c e í a t p r o conferuanda haeredicate,veivtue donts gratui toaccept is i& eíus hurnajnitá* 
'da lite pupi l i exercet aftum i u í l i t i ^ 'per ti á D e o c ó l t a t i s ^ r g o huiuímo.í]! grafía c6 
brdinem ad puf i luirjréducéns eum ad de:'- coíni tans non o b í h t x q u ú ' m u í a t í s f a d i á 
b í t am acqualititern^ ve non plus habeac, 
quamdebebat habere. 
D e í n d e i n ftCundocafu P í s l a t u a 
refti tuensfibi íanijim exercet aftuih IUÍÍÍ-
t í x non quideiíi per ordinem ad fe iprurti^ 
í e d p e r ordinem ad t o m ^ u n i t a t e m i á t f u b 
ditosJqaibus ex iu f l i t i a cocnmntariua te-
sietur fuam í á ^ t ó i íi^rám t u e r i , Se femel 
láefam re'jiárárí» vt'itocertt SóPo.libr ' j . d é 
nis. A í t e r a m v e r o q u o r u n é a m l u n i o r u n i 
aflerexitium rarisfaaioiiem rigurof^ iuOá-
tiae.debere cxcludereomnem gratiarn cre-
dkons,etiamancecedentem,eoqaod opas 
i n n icc ns a! i quo mod o grar iar, dr B c it á per 
f e d o rigore iu II11iae. Sed noíIra concJafio 
d f i f e n d n u r á C - a e t . hic ScSoro l i b . ^ . d e n á 
turai<&gratia c.S.Sc m 4 ,d : i ,p.q, i .art. 2* 
D u r . i n %.é.zo.p.,%.$í m 4 d, i5 ,q ; i .Sc€> 
íu f t i t i a ,&iuT;quxf t . l ó . a r t i c . t . ^ Bafiez to ácCap. ih ic i . Med;h .G.depocmt . t r a f t , 
s . i . q i i ae f t .C i .Ur t . aéd i lb . i t.coquo.jj Túb- j . d i f p . J..c.i.5cali)s. 
A d cui us c x pl i c at i on em fu ppon en 
dum eft giatiaití 4 rreditore dupli.citcr pof 
fe fieri debi tor i . P r imo m o d o a f t u a l i t í r , 
cócorní tárcr , hoc eí> acceptanda gracüí 
to eiús opus^du per i l l u d a£tii?faí:ti^i% ac 
ficíl^tconiíisínü.ciimtametide f ü c o a d i ^ 
n i ta temncí i i habeat,vel eUrgvendoei gra-
tis Dona c o fi le , vt íí b i per fe, ve! per alte-
runifatisEíCiat. Secundo modo 3ntecedlf« 
terj^c abfque in tu i tu fat isfaüionis exíh ibc 
dí t i habent ius ád Famam fui p rx la t i i cu i ¡u 
r i i p f e c e d e r é nequit , 
Denique in tercio cafu qui accipí t 
remfuaraabi »iuílo detentore in ordine 
aá {ptumdetentorera exercet a í l u m i u l t i -
t i s ea rn re aliena fpol iando, & ad debita 
sequalitatemreducendotlicecenini iuft i t ia 
diraniacur per ordinem a d a é l u m praecipu 
u m , q u i eftredere vn i cu iqúe quod luum 
«fl^canaen quia contraria ad i d é g e n u s per-
t inent & priuafio -reducitur ad genusfui d a s ^ U o d c o n t i n g i t q u á d o creditor cofert 
hab i tu s^d eandem íul t i t iam pertinet etiá debi tor i altquid beneficiü abíolute3in c u -
ab vnOquoquequodfuum non eft áuferre ius dominio có i l i t u tu s debitor po í í ea e3C 
legitima auáior j ta te /cuiufmodie l l : in m d i i l l o f a t i s f a d i o n é aequalem proiniur ja^vel 
< e , & in perfona priuataad r e t u p é r a n d a pro debito exhibet creditorirquo fuppoí i 
propriabona e x q u o illa mini f te i io í u d i - to probatur primapars noftr^cocluíionis*' 
cisnequit recuperare. Pr imo,quia f a t i g í a ^ i o r í g u r o í s i u -
'•Nscnon 3^ P i c o t e r t i o . Sa t i s faz lor l - ftitisexcluditgratiáquitolliteius i n t r i a 
'*«ó£¿^f^ ^rofaeiuí}i t¡gc, í ta dsbet fieri ex bonis no fecá xqualitatemjred gra t Í3a£ lu3 l i s ,& c6' 
fams exclti fundatis in gratia creditoris v t excludat comitans to l l i t illá^fiquide idemefl: fatisfa 
^ ¿ ¿ s » ^ . omnem gratiam aauaiem,&; concomitan Z ionem i n n i t i gra t iaeaí tual i , d e p é d e r e 
tía dSbííde-tQmcreditorí1; facUra perfonaefaeisfacien- abaftnali ac<eptatione,& fauoreíac p ro ' n 
creditoris* c i ínon taraen debet nece í í a r io «xc lude re de nóef i re .defecondignam,& afqnalemter 
gratiam habitualem,fiue3nrcceHenic,qu5 go .Qje ra t ioampl ius < of i rmamrj&decla 
nonfuers tco l Ja ta in tu i tu fac i s fa¿ l ion isex- rafui^namidemeftfatisfatl 'oae, fiuereftí 
hibendae, Haec (Tonclufio í f í i tuicuraduer- tutionem fieri ex hniufmodi gratia,atque 
fusduas fen tcn t i asex í remcoppof i t a s raJ te fieri ex bonis cred'torisjfcdquando íícfic 
rS aí lerentem fatisfaftionem rigurofaeiu- nonferuatur xqualirasad iuft.tiá requif i-
l>itiae n o n l í d i a e t i a m í i fíatex donisgra- ta>qu¡a cum inarqualuas h[k\ fit per hoc 
t u i t o accept isá creditore, & füdatís in gra quod aliquid p rop r iü 3blarú e i l á c r é d i t o -
tía aftualii l l iusjfiuecollatis in tu i tu e x h i - re>nequit t o l l i husufmodi ÍHsqaalítas ,njíi 
bendi facisfaftionem ex idis-'quam v t b o n u m a b l a t ü ei r eÜicua tu r :hocau tem no 
probabiiemfuftinet V e g a l i b r . y . i n C o n - fitquando dantur creditori bona propr ia 
c i l . c . p 'Pe í an t . k i cd i fp -a .Sc V a z q . f e q u i - i p í i u s : e rgo . 
tur vt verá hicdiip .8„c .2.6c 3. motus d u » Secundo, qnia fi aliquis creditor 
b u s í a n U a m c t i s : T u quiageuer ex bonis feicnsi P c t í O , VAíbigratia í ib idcbexi cen 
t u m . 
íam^i^elf i í ' Veí aítérstantundem trilauac 
gratis ve ipfe Petrus, vel alter pro iüo fol' 
tiateiebitum , ídem cí: atque fí credicor 
gratis debitara refoitteretjac proinde taiis 
folacionorieíret a í lus riguroíae iuíticiíe, 
& non alia racione, nifi quia fít ex bo--
nís creditoris , & fundatur in graciaa-
&ua!i ipfias expríeíTa , vel implicica: 
.^ ergo h s c obftat sqaalitati,<5ciuílitiaeri-
gori. 
Huícargi tmentorefpondetPeran 
'klus vbi íüpra incafupoí i to iam bona illa 
íranfirein dominium debitoris per libeta 
k m condonationem creditoris,&propte-
tea ex lilis tanqwam ex bonís proprijs x-
qualem, & iuftam refticutionem exhibe— 
íet : fed haíc folutio eftinfufficiens, quia 
dumcreditortribuithuinCmoii bona de-
Ijitori eo fine vt ex illi^ foíuat ípíidebitum 
2ion trahsfercabfolate dorBinium illoruraí 
2n debitOFe, fed tantuTub condicione , ve 
Tcíí icétex iílis íoluat ipfí <{cbícuai»3C fíro* 
ande bmufrnodireflicucio non fíe fímpííci 
ter ex proprjfs bonís debitoris, fed potiüs 
« x bonís proprifs credítdris, qisi proinde 
tex v i i l í iusnonhfabettotum quod exfuis 
feonis debebac habereverga. 
Deinde fecurnda pars pVo!?atiif ^ 
jf>rímo quia gracia antecedens5, ííue bona 
«[uidebicoraccipÍG ancecerl^eer Acredito* 
fe non fubcondicione, vel e o í i n e ^ v t ex 
ipfis rcfi:ítuac,rel racisEiciactranfeunc ab* 
fo lu te ín dominium ill ius, & fiunt ipfíus 
fropria: ergo quireftiFuic debitum ex i l -
Ijs,exbonisproprijsrenicuit,&:conreque 
ter fi tátueMéíoluat quantúdebe^foluet 
ádsequalitatem ranteceáens patfec in cafa 
quo aliquis a mercaicore gratis peCuniaía 
accipiatomninoantecedenter ad folucío-
)nem debiti íaciedam eidem mercacori,cuí 
crataftri¿l:as,tunGenim illa pecunia gratis 
accepta abfolute tranftt in dominium debí 
torís ,6ci i t propriaipí ius , i tavtex illa pof-
í lt eidem merC3tori , ficur&cuiíibetalce« 
rifolueredebitum ad aequalitacemeommis' 
tatiue inn'itÍ3e',& eadé ratiotftde illo quí 
'ex bonisantecedenter acceptis ab oíFenfo 
íatisfacevet ei pro inmriajnon enim minor 
acqualicasrequiritur ínter rguro íam refti-
Cátionem.&debitum.qtiaminter condig-
n a s fatisfadionem, 6c iniuriam eum vtra; 
que fit acqualicasrei a-d rem á iuílitra com-
ibutatiuaproueniens. 
Secundo,n am homo iufíus potefi: 
fatisfacere Peo ad arqualitatem pro pecca-
,í© venialijSc^ropcsnisteraporalibus t$z 
l i Ü i s ex mortal^ vf teftet ^rofeabillor fen-
tentiaThcoJogorum c ü m D i u . Thora . ás' 
quam tuencurPaluda in4 .d i í> inñ . i ó".que. 
í} ion. i .<ScRichard.diftm^íoni 17. qux-
íl:ion.7 arcicu). 1. coquod tantum eft ma-
lu.n fecundum quid, propterea poteft' 
h o m o i u í l u s offerre Deo adSqui tantum 
placeas,quantum diTpIicuit vemsle,vt do-
cent Theologi 3 c u m D i u . T h o r a . infra 
quéEftion.Sy.anicul . :».& iuftus5tefte eor 
dem P i u . T h o m . i . s . q u s f t i o n . 114, art¿ 
3.de condigno promeretur vitaraaeternag 
qufalicet huiurmodifatisfaílío pro venia-
libus,&prQ poenís teroporalibüs,(Scmeri* 
tumVítx asternse proueniancex d o n í s g i a 
tuicoi D e o coiaris , fupportuntur ta--. 
roen illa antecedencer colata, iam abfo* 
lute ín dominium hominis iuiH translatas' 
trgo huiuímodi gratiaancecedenter cola-* 
ta non obftat xqualitan,aut condignitací 
facisfaclionis,5c quamuis huiurmodi aftus 
non finta perfedi,<Scrigurori iuftitícja ho 
nlínis erg.i De'jm(haEC ením non e í ldabi* 
lis,ve íníra patebit ) hoc non prouenitex 
«lefeéluconditionísaequaütatis, velcon-
d ign í ta t i s j f edex alio capite í1?jt)irui"n in: 
fatisfa£tione,quidc pro vcniahbus, & pr^ 
poena ccmporsli qúí efi: a í lus virtutis poe-
nitentiar,cuius principaíe niurtus eíl: e x h í 
bcrécompenfatfonem pro mortalibus ,6c 
quia in huiuímodi princípaü ohUdiO á. 
q u ó fpecificatur déficit á perfefta racío?» 
ne iulTitia:, & ¿qualiratís , ideó licet xti 
bbieftofecundarlo qüód e í í cómpenfare 
pro peccatis vériiálibus , 8c pcenis tem* 
pbralibns cbnftitüat aequa'irarem rtequic 
©bhócrát ioném perfeftae iufliti^ rórtiri,' 
y c n o t a u í t C á i é t i n . q u e f t i o n 8 f . arti^.áé' 
proptercá lícer fqlutió decimarurh fit atf 
cqualítatcmillius quod debetürprO fuí íg 
tatione Sacerdotiim taniéhhon ideocon-
ftítuit fropriamiufticiami quia teí le DÍUÍI 
T h o m . 2 . 2 . qü^flion. 87. eftaílusfecun-* 
í lar iusRel ig ionis ,cu ius primarius a£tus>' 
quí eft redere cultura D e o , non po--
tefl: non defficere ab ^qualítats iNe¿ 
que obftat quod Concilium í ridcnti-* 
num íefsione fexta capite vndezimoi 
vocatremifsionera venialíum beneficium 
D e i , quia ntímine femifsíonis in-^ 
telligic Conci í ium gra-tíara cum W - » 
xilio requiíítiim per mtídum adus 
jprimiadfarisfadendum píoilH.squarapro 
inde remífshonem petimusa Deo ín orai 
tionedominica dícentés? Vimttc nohh debí 
ta nofráy c an quam gra(fu itura beneficium/ 
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cuinon o t í í a t q ó b á aflús fatisfaftorius eft,cumexclufioncdoiPinif^féí!iVotiíi%8 
ab kacgratia^Sc auxilio procedtns de cé* 
dí^no aboleat ofFcnfam venialis peccati 
indcpcndenterabalia D e i extrinfeca ac-
í cp ta t ione i i i lmer i toautem, t€ñe;eodcm 
Diu. rhora .qu^ft ione citat. i I 4 . a r t . i . de 
ficit ratiopierfeíiae iuftitiac,quiatotura eí-
íe 8c bonum hominís eft fub afluaH domi-
nio D e i 3ficmfilius, S c f e r u u s f u n t í u b a -
¿lüali dominio parentis, & domini, vnde 
íicíit n é c filij ad patr?,&ferui ad d o m i n ü , 
i t a ñeque crcaturae ad creatorem poteftel-
fe perfe£la iuf t i t ia , quia non funt extrerna 
ciufdem ordinísipr^terquamquod D o í n i -
uusinremuneratione noí lrorum merito-
rum non obftancequedproccduntd g r á -
t iaípfius,antecedcntertamen collata ,cxer 
jcct vcram rátionem iuf t í t i^ difíributiua: 
emincnccrfeclufis imperfeftionibus cutn 
quibus i n horainibu» hMÍurniodi iuftitia re 
fíeriturjYt i . a . q u s f t . v l t i m a a n . j . docui-
mus. 
E x quibus jpatet ad fundamenta 
frímae fentcntiac: ad primum cnim dicen-
duraeftgenerumno ac^^pere dotem r x o 
risgratuico , fcd ex iuftitia p ro oneribus 
matrimoni] fuftentandjs, ac proindeex ü 
lis tanquam ex bonis proprijs poíTe fatisfa 
cere focero p ro a l io debito^taquam ctcdi-
íori» 
A d f c c U n d u m r e r p o h d c t U í fatisfa 
(ftíonem C h r i f t i non fuífle ex donis gra* 
cuito collatis ruppof í to fatisfacicnti, fed 
e x donis collatis humani ta t iqüx non fuit 
íatisfacienSjVt quodj fedvtquo vtdubio 
ícquenti contra V a z q u . oftendemus5duai 
autemgratiacreditoriSjVel oflíííníl nen fit 
immediatefUppófitofatisfacientijVtquoá 
nihilobftat conditipni í>erfeftac i u f t i d » , 
& asqualitatis, 
Ad fundamentunci fecundas fentea 
tiaectiam patetgratiam añtec€dent€m,na 
laedere conditionem i u Ü i t i ^ S c xqualita« 
tis. 
'mddeh 5S D i c o q u a r t o . I l l a c o n d i t í é 
Atfátisfac- quarta,rci!iccr,quodfat!sfaélio fíat t x p ro 
slé á^uális prijsrequirituradfatisfaétioncmiufticiapí 
fien i x f r » sdhuncfenfum quod fiat ex bonis qux 
frys guarno ^unt ^ub dominio debitoris fub aliquafpe* 
Aliqtta cial iration.e, íubqua non funt íub d o m i -
v*ti$nefab niocreditovis. 
demlnUtre ^ ¥ f concluíi© ftatuitur aduerfus 
difrlt. ^uas f*11^""*8 > alterara quorundam iu— 
MÍorura aíTerétiuRi fufficere ad fatisfaftio-
jntm ex iuftitia quod fiat ex proprijs b o -
nis debitoris p o f s i d u e ^ nou negat iucáidi 
qUod fatisfaftio G h r i f t i f u i t de rigore iu^ 
ftitiae,& tamenTuit ex bonis proprijs quae 
í imul erant fub dominio generali P c i , q u i 
erat cfeditorj&oflfewfus, cuius genéra le 
dominmmnul lum donum 3 auc operatio 
C h r i f t i p o t u i t fubterfagere. E t alteraui 
Vazqu.difputat . 8 cap.4. aíferentis requi 
ri ad r igorem iuftitiaz quod fa t i s íad ip fíae 
ex proprijs bonis debitoris pGficméí& ne 
gat iuc, ideí l : ,quíe omnino , 5c fub omní ra-
t ione fubterfugiant domimum creditonss 
e o q u o d e x i í j i m a t propterea fatisf^ftio^-
n e m C h r i f t i n o n f u i í í e d c r i g e n mftitiae* 
quia fu i tex bon i s ,quáPa l iquo modo erat 
í u b dominio D e í . 
Sed n o f t r a c o ^ í l u f i o d c F e n í l i t u r l 
Durando in 3.vbi fupra Scoto in 4. díftái* 
¿HOH. 1 j . quacftion.r D í u . T h o m . i b i d € 
d i f t i n f t i o n . 1 3 .quxf t ion . i . a r t . i , & in 
d i f t i n f t i o n . i . a r t i c . 2. V a l e n t í a , S u a r e z , 
&: Soto v b l ^prá^íSc Pefantio hic difpu-* 
ta t .a . 
E t probatur prima pars, quíarati* 
f a t l i o , & reft i tucío e x h i b e t u r , v í fiat c q u t 
litas inter d e u i t o í e m , ^ creditorennvÍj au^ 
tem ref t í tua tur i d quod eft jijas í ub iom* 
nio creditoris^non t o l l i u i r inxqttai i tas ,vt 
pote quia creditot non habet totnra quodl 
de fuís bonis debet baberefi vero r e í í i t u -
t i o fiat ex bonisa.liorum> to l l i tu r qmd«ífa 
^qua l i t a s r e rpc íVucred i t r s , fedincurr i -
tur refpeftu aliorum á quibus accipitur 
quodref t i tu i tur : :«rgo ref t i ta t io v t fiat 
fecundum rigorem iuftitíac debet fieri e x 
bonis t!r««pi ] * deb i to r i s , & no'? credito-
r i s . E t eadem t f t ratio de fatisfaftiont 
pro offenfs quantum ad hoc:Hcec cn i rn in 
a l i j sd i fcr imincmur t n i m i f u m q u o d r e f t ú 
tu t io oblati tendit ad hoc v t conftituat r í 
fub dominio creditoris,fatisfáél: 'o v ero i n 
¡uri^ ad hoc non tendit v t conftituat a f t i o 
í iém ipfam fatisfacíendi, vel iniuriara fub 
dominio oflFenfi,fed potius ad hoc quod el 
t i ibuamus honorera oblatum.quod q u i d é 
poteftf ieri per a íHonera qu^ non t ran í ic 
i n d o m i n i u m ofFenfí ,&prop te rea illane* 
quitfierisex bonis quae a l íquo modo ante* 
cedenter fint fub dominio creditoris : iftá 
vero bene poteft fien" ex bonis quap fub a» 
l iquarat ionec^duntrub domin io oíFenfi, 
m á x i m e q u a n d o i l lud eft gené ra l e . T s m e 
parificamur , ia hoc quod ficutreftitutio 
ablati,'debet fieri ex bonis proprijs d e b i t » 
risfubterfugientibus dominiura c r éd i t o -
r is : i ta ifta debet í ier i ex bonis proprijs f*» 
lisia* 
' Q i u B . l A r ú l . ü u L U t í . 
tísfacientíá /fübterfttgíésitibus domi n ium 
©ííenfi fab i l h r a t i o n é j f t i b c j i u a fatisfacic-
t eexh iben tu r . 
Secundo probaturínanií nu í lus aftas 
Í>uri hoaiinis a d i í ^ u r a facit aeqnalitatcm 
ex i u íb t i a r ¡gu ro í* /<xnon ob aliám r á t i o -
nem, n i f i quia % r i debet ex bonis caden-
e i b u s f u b f u b á o m i u i o D e í : ergo. M i i o r 
p roba tur¿qu ia pnr i homifns ad Deuo» not i 
e í l pesfeéla iu f t i t i^ l i lüVnec ferui addolfe-
í i u m , nect i l i j ad paremos. probatuf 
minor inam proptei4ftef te D . X k o l n . v j j i 
fupraimeritumlicetcondigni^lflratbeati t i i 
d inis ,noi i eft a£lus á p^ifcSa iuftft>Ía p r o t é 
dens, ñeque cultus á religione exhibi tus 
D e o poteft eíTe ad acqual i ta tem,ñeque fatif 
f ad io exhibica pro olFenfam©rtaJi ,vt di -
ftumeft:6cquamuispro venialibus,<Scpro 
poenistemporalibus foluat poenitentia ad 
squal5tatem,quiatamen hanc non confti— 
t'iic r e í p e d u p r i m a c i j obiedtij ideo fimpH-
cit r d e f i a t á rationeiufti t iae, (Scsqualica-
De inde fecunda p a r s / c i l ' e e t q ü o d 
ad r a t i s f aü i cnem pro iniuriafufhcit ve op* 
ip íum non fit fub dominio oíFeníi fub i l la 
raxionejub qaa eft fub dominio fatisfacie-
tis,probatur ex difvrimine ín ter t e t t i t u t io -
ncm,(Sc fatisfadtionem: adil lam enim r e q u í 
rituctranslatio domini ) ,qu iaef t in daus ,& 
scceptis ,óc or J.natur ad conftitaendam re 
rs i t ícutam fub domin io reditoris. A d ífta 
vero quia eft i n a í l i o n i b u s libertatis fu f f i -
cit domi í i ium incriniecum operis l iber i , cu-
ius operans eft dominus : ac proinde non 
o b í l a t aequalitati fatisfaftlonis, quod í i t , 
ve l non fit í u b do Jiinio c> editoris^Jim T:© 
do fitfpecialiratione fub dominiofar isfa» 
cientis,nimirumquatenus a b i ü o e l i c i t u r l i 
bere jác ordinatur in v t i l i t a tem, vel hono-
rem oífenfi . Ñ e q u e vale: f o l u t i o V á z q u e z 
v b i fupraa í re ren t i se t i amin huiufmodi U * 
tisfaftionibus d e b e r é aliquid trasferri i n 
d o m o n i u m o £ F e n í i , n i m i r u m honorem i l -
l u m ^ ^ : fpiritualem vtilitatem ei prouenien 
tem exmeafa t i s fa i t ionSíV.ga l l iüs eoini i p 
feoffenfus Tpintuale dominium adquit i t^ 
a l ioquin non herct ius ad huiuCmódi hona 
reíTi,reuerentiam,vel v n í i t a t e m í q u o d ta-
m e n e f t f a l í u r a i e r g o n o n f o l u m in re f t i tu -
tionesverum etiam in fatisfaét<orte interue-
'mk% alicuius domini) translatio^licet cu hoc 
d i í c r i r a i n e i q u o d h o c e f t incorporeum,nec 
manibusjnec oculis tangibilejaut apprehe 
í i b i l e / e d canrum in iuread h o n o r e m c o n í í 
í l i c ,6cfQÍaaa imicogi ta t íoncpei :c ip i iur i i l . 
l ad vero eft rerura c o r p o r a l í u í t t Á t a u g i b í 
l i u m . 
N o n inquara v a l e t i q u i a l í c e ' i f í a i u » 
ra^honor is j famsj&al ia rum rerum incor» 
poral ium n5 negemus>tamen exhu iu fmo* 
di iuire o í f e n f u s . n ó n accipjt d í imtn ium afi" 
t ionis me^yquail l ifat isfacio» cum orani-^ 
n o raeaé l ibertan fubdatur , ñeque aU* 
terius rei , honor enim: j M fama , 
quae in a l iorum opinione conííf tuntft 
fupraquam nec ipfe oflFenfus babee do-^ 
m i n i u m , fed tantum ius i l l u d ^ v t huiuf-^ 
modi bonis ex t r in feG¿áFnc ia tu í :quodqu* 
dem ius,aliquale dominiura poteft appella* 
r i : ex quof i t vtxqualKasfatisfaftionis nS» 
lacdacar per hoc quod (ít, vel non íl- fab d o 
min io credíforis : quo pafto v t i n f r ad i cen -
duméft , fa t isfa£l io C h r i f t i faic í e c u n d u m 
p e r f e £ l a m i a f t i t i a m , n o n o b r t á t e q u o d f u a i 
ricfttbdominio generaii D c i o f f e n f i . 
D i c o q u i n t o : illa quinta condicio,' 
fcilí<:ec,qu9(l fíat ex alias indebit is r équ i -
r i t u r í n h o c fenfuad iuftaiíi fatisfaftionem 
quodexc luda tu rdeb i tum, t i tu lo alterius 
iudítío» parf i r i iLir i í .non aatemdebitum al 
terius iuftitiae, í iue v i r tmis generalis» H3CC 
conclufio ftatuitur aduerlus V a z q u i ü dif-
pur .8. c a p . í . aflerentem nullatenus esc 
alias debitis poíTe fieri xqualem fatisfatio* 
nem: eoquodin vniuerfum impofsibile eít 
dupl ic í debito fatisfieii vnicafolutioae ; í i 
en^no Petrus deberet l o inn i cencum, «Se 
haberec eqaum eiufdé valorisqu?m etianra 
deberet l o inr i ! alio t i t u lo non poffet rede 
doeqauMí vtroqae debitofatisfacere, fej 
n ? c e iTan o i n t e r»i e n i r c t v n i s n d í b i t i c o n d o 
natÍo,Sc pariformiter fatisfaélio debet eíTe 
ex non debitis,ideft ex his quae alio t i t u l o 
n5 JoOfuftt ex ig í ab of ísnfoí ergo. 
S e d n o f t t a c o c l u í í o inpracd.ftofen* 
fu defcnditur ab auftoribas preallegadst! 
8c \ S iar. J i f p ^ . f e é l ^ a Lorca difp. 3. & 
Pefan.difp. z.&pro prima parte eft cotnmul 
niter r e c c p t a , & c o n u i n c i t u r a r g u m e n t o f i » 
(ftoá V a z q u i o . 
Q a d i a m j l í u s c o n f i r m a t u ^ n a m r a t i í f ^ 
faftio igarofa debet eíTe aequalis debitoj 
fedobf ta te iu« ^qualirar'.ri fiatex alias de 
bitis t i tu lo ^f t^c t^ p v í i c u í a r i s ; quando 
enim concurrunt d ú o t i tu l i du^rum v i r t u * 
tum parr.icu-ariam iaf t i t i^concurrunt d ú o 
debita.acproinde pr « t i u f quale v n i nequic 
ambobUs e x s q u a r i v e f bi gratia, l i quis i o 
co facrodebeat v i g i n t i aaf eos ex voto, id -
elJ, t i tulorcl!g¡on¡s , quae eft p a r u c a l a n » 
qasdamiuftkiálicecp^tential is iliias pars» 
Mesnon dé 




& pifo|)teí ahqtíera í o n t r a d u m emptioms 
debeateidemloqo víg in t i áureos t i tu lo i u -
í l i t i íe c 6 m u £ a t i u ^ , n 5 íatisfacit ad áequalita 
<e r o k e d o f o l ü v ig in t i^quia ib i íüc dúo de-
l i i u , q u s per pretium v n í aequak neqaeunt 
«xoIi i i í '& exaequari^ac proinde v n k a f o l u -
t i o n e v ig i nt i aure o r u m n o n mane b i t de b i -
í ó r l i b e r ab ytraque obligauone: sergo. 
Deinde fecunda pars probatur i 
í q u a n d o d e b i t u m ex iuHiicia íic materia obe 
dieiKÍa8j?velreligionis, ve l raiferi?ordiac, 
autalcérm^firail i3 v]rtut:is,qu$licet íit fpe 
c i a l i s i n e í í e n d o j d ic i iu t taraengeneraiis i n 
«mp€rando>su:nc vnica folutiotie fit fatis de 
b i t o vcriufque virtutis j eoquodTicuc tune 
materia iuftitiíE non pon i t in numero cum 
materia obedientize,velreligionisjita ne--
quedebitum,auc ob l íga t io iuf t l t i? ponit irt 
numero cum d e b i t o , & obligatione o b e d i é 
'tiacjvel rel igionis: debitum enim cadit f u -
pra materiana debita, & n o n m í i ad huius 
mult ipl icat ionem multiplicatur : vnde fi-
quis voueat non detinere remal ienamiíaut 
habeat prsceptum fuperioris iilara r e í l i -
tuendi ; vn icafo lú t ione ía t i s fac i t debito í a 
flitiaíj&obedientis, quia hic non eft d ú -
p l e x debitum proprie loquendo,fed tfáil* 
t u r n e í l d ú p l e x o b l i g a t i o i d e m d e b i t u m r e -
í í : i cuéd i :&eadérac ione , f íqu i s extreme i n -
digemi,deberet centum,v.g, t i tulo emptio 
íiis alicuius fündi ,eoruradem centum vnica 
í p l u t i o n e vtrique t i t u l o , feilicee iuftitiae, 
raifericordiae fatisfaecret : ergo ve-
ta eft fecunda pars noftrae cenclufio-
nis , qusbinhoc fenfu eft intcll igcnda. 
Sedaduerfus i l la finiftre intellcftara ma 
^;is l iuore contradicendi Francifco Suarez 
xquam ínqui remdi veritatem affeélus, infur 
gic V á z q u e z vbifupraiduplici ter . 
P r i r a o ^ u i a f i aliquis deberet alicui 
| ) t o loco centum praecifsc t i tu lo religionis^ 
v .g .ex v o t o ) & cidé deberet e t i á e x contra 
í t u v.g.emptionis centum,non poteft fatif 
faceré vnica folutione vtrique debi to , cu-
ius fignum eft obligatio remanens: fi enim 
foluereccencum,quacdebet ex voto,adhu(? 
piuslocus poteft arguerein iudi t io contra 
debitorem ad recuperanda alia centum,que 
debet ex cont raen , & ídem dicendam eft 
quando aliquid deberetur alias ex t i t u l o 
grautudinis,velliberalitatis,5cc. ergo fa l -
fum eftdicere quod fatisfaftio i n materia 
iuftítiac poteft eíTe ex alias debitis t i t u l o re 
l igionis ,vel l iberal i tat is ,&:c. 
Secundo,quiaetiam incafu addu-
£ lo de i l l o ,qu i fo lu i ; debitum a á q u o d alias 
tenetur ex obcd íen t i a i & íñ alio qtií adía!i 
ci tur d-e i í lo ,qui fo ln i t debitum extreme i n 
d igc iu i ,oon íic facisfaílio vtr ique debito 
vnica folutione: in primo quidem5quia i l lc 
qu i folmc debitum,ad quod alias tenetm ejs: 
obedi^tia no debet foluere i l l l u d quomodo 
cumqae vtfatisfaciac vtrique t i tulo,fed de-
bet habereaffecl:umfubi)ciendi fe vo lun ta 
t i fupe r ¡o r i s ,quode f t m o ñ u u m obedietig, ' 
acf ro i t ide n on vnica^ fed duplici v el-uti f o -
lu t ione fatisfacit. I n fecúdo v^ro , quia ve l 
quando creditor eft i n extrema necefsitate 
Conftitucus|jdu2nerat terminas p r s f i x u s 
ío lu t íon i s pretij pro fundo, vel n5 dumad* 
u«nerat , f i primum nuUa íit i l l i raiferír ©rdia 
í iqu idem precium i l l u d erat ei deb i ium» 
q u o a d f u b r t a a t : - a m , & q u o a d t e m p o r ¡ s c i r -
cunf tan t iam;&eoipfo quod foiiutar i l l i 
debitum celTatcius ex t remanecefs í tnp , ac 
proinde obligatio mífer icordiae i n debi to-
re: Si fecundum,tunc folutio fie ex miferi-
cord ia , non quidemquoad quanmatem-
p r e t i j , quae ei debebatur e x i u f t i t i a , feé 
^uoadadcircunftamiam temporis.in qua 
i icanticipatÍirolucío,quae ei no debebatur 
ex iuftit ía , vnde 11 tune n o n folucret 
debicorfolum contramifericordiam pee— 
caret,aG per c^nfeqaens non cadera oran i -
n o re fatisfacit vtr ique debito.' 
A d haec tamefacile r e f p o n d e í u r , v t p o t e 
c u m e x f i n i f t r a i n t e l l i g é t i a n o f t r s conclu' 
fionis, & fententiae Suari) procedant. 
A d primura quidem admiíTo a n t é c e d e a -
t i , & c o n f e q u e n t í , n i h i l infertur contra n o -
ftram Conclufionem,quar tantum procedic 
de fatisfa£l:ione,quae fit ex alias debitis t i t u 
l o alicuius vir tut is tmperantiSiC^ius mate-
ria fie debitum ipfum é x iuf t i t ia : in cafuaií 
tem argumenti debitum re l íg ionis ,vel gra-
t i tudinis eftfpeciale,& c o n d í f t i n d u m o m -
n i n o á debitoiuftit iaej & ideó nequit v n w 
ca folutione fatisfíeri vtrique. 
A d fecundum refpodatiir i q u o j 
tura obedientia fit generaiis virtus i n cau-
fando,fiueimperando, non poteft eius rao 
t i u u n o a í T o c i a r i raateriae alter5* v i r t u t i s ^ 
proptereanon petit eius debitum ex parte 
r e i e x h i b i c a e d i f t í n d i pretij folutionem,!!'-
cet petat ex parce operantis peculiarem af-
fe í tura fubieííi ionís: quinim t cu finís prae 
cepti,no cadatfub praeceptofecundum vc-
r ío remfen ten t i am,qa3m tuetur D . T h o m J 
plunbus in locis prxfer t im i . a.qaaeft. Í oo 
a r t . i . fn corpor€,5cad fecundum,& 2. 2, 
quaeft.44.art. i . ad i . á c i n ^ .d .a / .q .^ .a^ . ' 
n e u c i q u á a l íe&us ille poteft praccipi quan-
^ u d f l J . J r t . l L D u h . 
S o á é í ¿ t í s í ' t i s v í r tu t í s é í l íiiaceria p r í c e -
per; ^ rimiiitér in Igcu i ido caíu deantidpa 
ta üla íolucW'tTéiqaarfil ext rcrnéif i í í igenf i -
ai cenéxxxn'tilj qu od••círéüriftaéti'á teíftpotis 
no-nauget-.pre'tíj qúant ' i t a teVf t^ idee nan-
©bltat quorBinus fe-3dé^it!qUá*é{tas-rbí j q t t á ' 
d e b i t o r . i l l e í a c í s f o c i r d e b í ^ k f f ó t í ^ ^ m i -
S-^ - ' r -D íc© ' vl t imoV A é raf isfadip . 
íieiií ¡ati iáteria i u ftíci se- cijfrfftít üen dam, n o 
requir i tur quodcredicdr a¿¥a póf i t iuo t e -
tieatur iiiám áccep ta rc fed hegatiue ad b ü c 
í e n í ü , q u o d m í t c non pofsicaliam exigerey 
fie inteliigenda eft fexta c o n d i t í o . Hte 
c o n c l u r i o í l a c u i t u í a d u c r í u s í e n t e n t i a q u ó -
rundam T h e o l o g o r u m , q ü i dicunt sequah-
tati,6c r i g o n mltaefat isfaaioni^ndn o b -
Ü-arequod offcnfus pors i t i l i á re fpueré > de 
quorum n u m e r é fuñe Vega i n cdnc i l . l i b . 
7 . Cap.5»,(ScVa2q.di{p.5>.cap.4. & Suar. 
opufede mí t i t i a fe¿t. 2 . num, 12. qui p r o -
bant fuam íerítentiám tr ipl ic- te í , 
P i i t n o a r g u i t V e g a , quia t i t i s f a - ^ 
a i o ' G h t i f t i f u i t iufta ^ & aeqüalis i «Se 
t z m i ú Deus potui t i l lam refpüere „ 
v e i non aceptareí & genüs h ü r á a n ú m pro 
oífenía pun i r é , quiaob fuprcmüm d o m i m u 
nuíHs iufticiae legibus obligaturifiad eft l í -
ber ab orarií obiigat ione: ergo. 
Secundo arguitVa2quiusáqüod fa* 
tisfaaicKaequaiis,(5c condígnaef l : d ú p l e x al 
se raexh ib i t aabeodemdebi to re ,^ akerat 
exh ib i t a i taabal iquo ter t io gerente vice 
fideiiuíl 'oris. E x q u i b u s pr imaextinguie 
debitum independenter á nouo confenfu 
credi tot is : fe^us vero fecunda, qi i ia cuna 
í r e d i t o r habeat ius ero;a deb í to re rá > v t 
per le iplum fatísfaciat,rioua q u f dam grada 
cftcreditoremcontentum c í l c fatisfaftio* 
ne aíc€rus,qui non eft debitor , ac proinde 
ind íge t nouoconrenfu>& acc^ptatione h u 
iufmodi fecundafatisfaftio: ergo. T e r t i o 
obi jei t Suar. v b i fupra,quod al iquai ído co-
t ing i t v t aliquis tedatalteri aequalem fatisfa 
ftionemrcidebitaejquam tamen credicor 
n o n t e n e á t ü r acceptare, vé l re fpuerc pofsic 
quod probat duobusexemplis'. alterum eft 
fiqüis furto a b f t u l i t c q u u m a í t e r i u s j & v e l i t 
rederepretium acquale t&al terüm eftfíquis 
abftubt honorem altcri peyiniunam , cu i 
velhtfatisfacereinpecunijs; ín neutro ca-
fu tcnetuf creditor acceptare fatisfaftione 
qu nuamuis aequalem: non in pr imo, q u u 
crediror habet ius vt íibi redatur proprius 
equusin piopriafpecie,ac proinde non te-
netar accepcarepretium íll iüs quauis alias 
fit squale: nec i n fecu fc^lii«t-o^enfu s l t * 
bet íimíliter ius v t fibi r e í l í tua tú r^honor i n 
bonis eíufdem ordinisjac percó lequeus n § 
tenetur acceptare fa t bfaét 1 o ti e m; qu ae* fie m 
pm'Unijsyqu'ae íunc ordmis inferiOrís 5 C5» 
.40 < Sed'his n ó obftancibus o o í l r * 
cor|cka#odefenditur á jViedinajCod.de 
ni téntúi 'sra&i 3>.quaBft..i..Pcfan.difpií-, Sa 
t d i n 4 . d i f t ; i i ^ . qu i f l : ; t . a r t . z ;Bonau . i n *| 
di ft. 2 d. qusfti'y-.-ác Valent ia híc difp. t . p l s 
d a y^quaíi t© 5 .Et probturjquia fifatisfá* 
a i o íit iufta nétéíTe eft vede fe fit fufíícilg 
t ® lí er é o mne m 1 n e qua I i t a te m p r « c cd e n t -
<5c i l l ími téducere ad squa í i sa t emi 5t de fa-
¿ t o tta i l lam toHatáVtmibil pofsic remanera 
inaequalitatisjed nuiiai renaafte.nte i n s q u á ^ 
h t a t ^ n É d n d ^ i t o r e ^ ^ f t í i a t t á í r e r e ' a U í p i i : 
obligaciojtiec i n creditdmeá 05- ad alíam fatií-
f a f t i o r í emex igcndám; ergo^crjíditoí , C Vel 
í e net ur.accept ar e h *ii ufra od 1 fa&is faét 1 on stfi 
vei condonatedebitum, a c p e r c p n f e q ú e n á 
v er u ra e ft nu n qu i ; p oíTe cr edi zox, e m re fpue; 
re. aequalem fatisfaatonerav & aliam e x i -
gere:iicet iflam aé tu pofsitmo acceptare n6 
tenfeaturiquia poteftdebitum r e m ú c r e , 
nu l l amfa t i s f aá ionem exigere,ex qup ref-
p ó n d e t u r ad ob ieé t iones aduerfarioruni. 
A d p r i m a m q ü i d e m d ú p l e x eft mo-« 
dusd<cendi,Valentia enim fequens Bona 
u e n t u r á , & : S o t o vb i fup ravu l t non f o l u n | 
D e u m , non potuiíTe refpuere fatisfa^ionf, 
C h r j f t i , v | r u r a etiam tami r ígor i s iuft i t i íe 
fuiíTe ve iiiam teneretur Deus acceptare p » 
fitiuc , v i l ex debito mf t i t i a r , ve l e x 
debi to fidelitatis o r to ex pron ifio--, 
ne , & pa&o quod D m s cura Chrí f to i 
i n iu i t , vt ob'acam ab ipfo pro offenfa h o m í 
nis iuf tamfat isfaf t íonem pofsiriue accep-
t a r e t í i u x t a í l l u d l í a i . j T. SlpefwrkammAm 
fuam vldehkfcmemlongey.nm^c. q u é d fibi 
perfuadet pr^ediéli authores d u p U c i t e r . T ü 
quiaindecens eífet d i u í n a m b o n i t a t e m , 6c 
iuftitiamíVt fuper abundantem á G h r i f t o 
oblatam fat isf ié t ionem Deus non accepta-
ret,ncgaEÍucfe habeodo.contra illam. T u 
et iam,quiaquod aliqua fatisfaélio refute-
tetur ,vei non acceptcturacrcditore proue 
n i t , e x í 0 quodreprefentarur citm defeé ta 
alicuiuscircunftantia?. A c f s í i s f a a i o C h r í 
fti ex nalla ckcunftantia potui t reprefenta 
r i vtrefpuenda, vel vt nonaccaptanda^ í i -
quidemhabuitomneicondi t iones p i x d i -
£tás í ü p e r a b u a d a n t t r , ad rigorem iuftae 
fatisfadiíonis fcquifita-s: ergo ad eiusexcel 
l e i jdampeí t inu i t v t D c u s teneretur pof i í í -
tieí!hnUÍ?c«j$!aPe ex! obliganone inft icú?; 
yt\ fídclítatis. 
Sed licet hlc rao di?s di cendi proba* 
b i l i t e r fuft incri pofsi t , i n dignitatemque 
fa t i s fa í l ionís G h r i f t i m á x i m e cederé v i" 
á e a t u r . V c r i o r m o d u s dicendi eft.quem 
í e q u i m u r , n i ra í ru quod ficut ád iuftam 
tisfadioncra in humanis non rcq niritur po 
í k i u a a c e p t a t i o c r e d i t o r i s , v c l offéfí ex de-1 
bito í iue iuftitiac,(iue fidelicatisj ica nequfe 
iudam in C h r i f t o fatisfaftionc faluan-
dampro peccatis h o m i n ü reqiairitur ,q«0d 
I^CUJ»aftu p o í i í i u o exinft i^iajvcl fideli-
tateteneatur illara teceptate: fatis c(l: quod 
y t o í F e n f u s , & i t i d e x ordinanjs legibus a l -
l igatus non pofsit aliam exigere: aut ü l a m 
refpuere, í ia^iquá vel l i t copenfacionc p ro 
i B i a r i a ' f i b i i S a e a J D i K Í n o t á c c f m t ^ e i a l a ^ ' 
<Sc v t ordinarius i í i d e x : nam fi*cpnfiderc-
tur Deus v t f o p r e m ü s Dominus>& abfo íu -
tusa l eg ibusord ína r i ] s ,po te f t de potentia 
a b í o l u t a á l í a m f a t i s f í á i o n e m exigera , & 
oblatam íibi á C h r í í í o non acccptarcficut 
& potui ta l i js modis hamanum genus re--
parare v t d u b . i » oftendimus. Ñ e q u e hule 
doftrinae o b í l a n t obiediones allacx a V a -
l e n t í a . 
A d pr ímaín enírn dicenduni e í l i n á é 
I tentlamil lam tantumfequi incaf^quoDe, , 
de f a í t o d u m fubeft legibus ordinarias iud í 
<is , & o iFcn f i í a t i s f aa ioncm C h r i f t i n o n 
acceptareti.fccus autem in c a í n q u o fuá v te -
retar omnipotetia ab his legibus,¿k ab om* 
« i decretOj&proraifsione abfoluta. 
Etr irai l icer a d f c c u n d a m d i c e n d u n í 
fefl:,qu6d in c a f u q ü o D e u s v t e i é tu r fuá ab-^ 
ro lu taoran ipb temia ipo te f tCbr i f t í f a t i s fa»-
^lionera non acceptare, ñ o n q u i dé obdef-
í c f t u m a l k u i u s c i r c u n f t a n t i a e , vel ob eius 
snfufficieniiáitij f edobfuumi ib t rum mo— 
dumoperand i ,& congruentiam quam i n -
Henirecdiuina prouidentia in alio ordín« 
rcrum , in que alio modo, ideft fine vl la fa-
tisfaftione,pergratuitam omnino condo-
Dationcra,vcl per aherius perfonpe fatisfa*-
¿ l i one ra , ve l lc t humanumgenus repara-
re. 
A d obieft ioncm prínclpalera n é -
gandum cft antecedens pro f e c u n -
da parte; ntnaetiamfatisfaftio fidenuflo*-
ris^qui fpopondit fe fa t isfaí lurum pro de-
bito» c ,abfqne»ouocófenfu creditoris eft 
condigna, & extinguit debitum : hace c-
n i m d ú o firaul ftare non poíTuntjfcilicet v t 
fatisfaftio í it aequalis,<Sc quod per fe ipfatn 
non fit futficiensadcoflituenda jequalíca-
t « m , & e x t i n g u e n d u m d e b í C U r t . P f « 2 e f q u 3 
q u o d i n omni fideijuísione interuenit pa-
í t u m , í iue confenfus ínter credicorern, & 
fideiittíTpreniJ, quo i l ie acceptat fideiiuf-
ppnem, & hiciJlam.fpondet, hoc tamen 
non o b í l a t quominus fuppofito huiufmo-, 
d i cpPefu^oliea e x t rceatur vera lufttt ia i n 
fat isfif t ionc exhibtea á ñdei íuiTore A fí 
f qualis íi t ,fiucprft inittriasfiae pro alio de-
b i t o legali ; quema.dniada n «c^obftat cqua«,' 
litati,¿k i u d i t i s cuiuslibet cox» ¿3^1^,quod 
prasrequíratur voluntas co rrahemts a á 
c o n t r a í l u m c e l e b r a n d u m í d Á t l u e n i m \\ 
lius,quancumuÍ5 p r e t i u r o ^ ^ p r o r e d i m e n 
do cap t iuo jve l pro emenda/* vcnal i Éít 
xqualenunquam c o n t r a Z u « redemptionis 
y e l eraptionis celebrabitur f <3c camen i l l a 
fuppofita fi exhibeatur pretitim.ae^a2}e,ve 
recelebratur fecundum iun: i t iam,& squa* 
l i i a t e m ^ u í a Cpnfenfus ille non requiricuf; 
adfuipiendam infufficientiam precij /ed e x 
natura contraaus,qui nequit fieri9fifle p r g 
u io confenfu contrahentiura. 
Adcert iam negatur aíTumpcunii S i 
ad primara cxempluro de i l lo . , qu i abftul i t 
cqum d í c c n d u e f t í d o r a í n u m e q u i p o í T c f q 
habere dupl íc i tcr : aut enim non v u k í l -
l um v e n d e r e / c d í i b i r e f t i c u ^ i S c t u n c foltt-ñ 
t iocentum aureorum,!icet equalis fie cquo' 
fecundum fe,non tamen prout hic , & nunC 
fiufcrturá vero domino cum in iu r i a ip í iu s^ 
qai v n l t r c m f u á habere in propria fpccie^ 
& cogitar non habere: aut vul t ilíura ven-: 
dere per c o s c r a í l a m , & cune acqualis CQHI-¿ 
penfat iof íeret perfolutionera centum 3U~ 
r co ru»qu ia f eíl'at VAÚO iniuriae. A d altera: 
yero exemplura de i l lo ,qu i eft lacfus i n h o -
n o r e d i c e n d u r a e í l vno ex duobus modis^ 
nimirura quod honor , & famacum fint b o -
na ordinisfuperioris^non poí íunc compet í 
fari ad equalitatera per bona ínferioris o r d i 
n i s , í u x c a i l I u d p r o u * r b . a 2 . Melins «fine* 
men honumiqtiAm MtthU mfilts, vel q u o j 
fifem^Jadmitamuspoírc in tao tum augeri 
bona inferioris ordiniscuiufmodi funcpeJ 
cuniae>vt pofsint detrimentara honoris e x 
acquare,cunccorap«nf3CÍofa£Uinpecun¡j» 
quac fecundum prudentem acftimatíonem 
fucricxqualisl |eri t fuffíciens conf í i tue r« 
aequalicatem,& extinguereiniuriamabfq; 
noua gratia, ¿kaccepta t ione part ís o fien— 
SccundummoduraCequantar So-
to l ib .4 .de iuftit ia q u s f t . í .art. ^ .Ledefm» 
i n 4. p. a .quaefl. 1 S.^rt. 2.dub.8.<Sc C ouar-
rua ia s l ib . i . va r i amnjcap . io . P r imum ve 
r a 
f o f e q u u t ü r aííj reláti áb A z o r i O í in qaorü C h r i f t i «xTe^-a-fecJííírinree^ttifFe.pcrftj 
fententiaii>,(Sc ipfe videtur inclinare p f i f » 




Duhitatur quinto, A n dtqu^ 
ex his conditiombus defuerit fa 
tísfafítoniChriftiiob quam non 




"Tr* N H o c á u b i o fere omnes T K e o 
I l o g i c o m m u n í u n t i n v n o , & dif-
; cr iminamur i n a l i o : c w m m u n i ú t 
. quidem circa quatuor conditio— 
ncs ex afsignatis feruari m fat isfaét ione 
Chri í l i i eo modo quo á nobis d i f f in i tum 
£uit dub. praecedenti illas íeruari debe ré irt 
omnifa t i s faé t ioneperFcda j&aequal i jn imí 
rum quia racisfaftio C h r i f t i verefu í t ad a l -
terumakeritatequidern non f u p p o í i t o r ü , 
fed naturarumJ<Sc voluncatura,fuitenim ex 
t i ib i ta D e o v t ofFenfo in fecuius natura ,& 
Volutas realiter di ftinguitut á nacura}&vo 
lutate creata Chr i f t ¡ ,medi js quibus fuá ex 
hibuitfatisfafUonem: fuit etiam ex pro— 
prijs donispoGciuc ipGusChrifl:i , l icet n o 
liegatiue,eoquod non fubcerfugiebant v n i 
uer fa ledominmmDei , niíi fecundum il la 
fpecialero ratione,fub qua fubdebá tu r C h i 
fto v t fuppoí i toe l i c iea t i j f iue merenc í , & 
fatisfacieatijfub qua non attribuebantur 
D e o vt communi tribus perfonis: fuit etiá 
e x aüás in debitis á íuppo í i t o squ ia fuppo-
í i t um diuinumfí l i ) cum acquale e íTe tPar r i , 
& Spir i tui f an f tonu l l iusbon i , au t gratis; 
po tu i t eíTe debitor: & tándem Deuscui ex 
hibebatur huiufmodi fatisfa&io non po-
t u i c a l i a m e x i g e t e , v £ d i £ l u m e f t . C ü i t a q i i e 
omnes T h e o l o g i circa has quatuor condi-
tionesconueniant, diferiminantur circa a-
l íasjfci l icetcondignicarís . í lue sequalitads, 
^Sccxnonaceptisjin quatuor íentent ias . 
Quarum prima negat í a t i s f a d i o a e 
ftam^Scaequalem pro horainami peccatis, 
n i í i dspeáé'cer abac<:eptation^;Dei o í í c í i , 
í ta docent Gabr . in j ' d i ñ ^ i í> .q . i . A l m a i . 
ibidem^ S c o t J b i d e m q u á f t . v é i c a j D u r á d J 
q .^ .óc in4 . d í f t é2 -3 .q r i . <Sc Med ina C o p L 
C.defat isfaél ionequaef i ,»i .qui p r o b t t f u á 
fententiam tr ípl ic i ter . 
P r imo,qu ia fatisfaélio p e r f e í i a , & 
^qualis abinflr infceo eft i l l a jqu^ olíerc o£ 
fen ío tantum b o n u m , q U a n t ú m a l u m r e p ü -
ta^ur ofFenfa independenter afeextr iníeca 
acceptatione ofFeníi ; fedfatisfaftio C h r i -
í l i non fu it h uiufmodi: ergo. Ñ e q u e £ak 
de fe pe r fe&a ,& xqualis prajpeccatís h o m í 
líura* M i n o r probatutdupliGiter. Tuna 
quia de pafsione Ghr i f t i ait Paulus ad C o -
lofen. i ; Adim^leoea, (¡mtáéfimt fufsionurp 
Cbrifti'm cmne mea ytó corpre ems^md eflJLe 
defyáx & tamc fi eítet de fe tant2e,bonitatisV 
& va lo r i s íquan tü fuit peecatum i n rattone 
ofFeufae>.&iniuri:«,nihil i l l i deeíTet implen 
dendum: e rgó . T u m etiam>qu¡a peccatu, 
mortale magis difplicec Deo,quam placeae 
f ati s f a £1 i o C br i fti^ <Sc tara en íi e íTe t aequalis 
de fej asqualiter etiam D ^ o placeret: ergoi 
M a i o r patet3quiapeccatum dirplieet D ^ o 
tantum^qsiantum ci placet diuina bonitas^ 
eoquad cu peccatum opponatur priuatiue 
d in inacboni ta t i in fe , & priuatio alicuius 
f o r m s t a m u m difpl iceat ,quantum placet 
forma oppof(ita,hinc eft peccatum auer tés 
ad iu ina bonitate tantum ei p l a c e r é , quan-
tum placet diuina bonitas j quod etiani 
manifeCtius col l igi tur ex charitate noftra^ 
q u x eít exemplafa á djuina^Sc tanto d i l ig i t 
D e u m quanto odit peccatum: illura enina 
d i l i g i t Cuper oinnia,6c hoc etiam fuperom-
m a d e t e ñ a t u r : e r g o , & d i u i n a , ac inc rea tá 
charitasquamo di l ig i t diuinam boni ta tem 
tanto odit peccatum. 
Secundo,nam valorfatisfaftcriusi' 
fiue meritorius operum C hr i ñ i non potui t 
eíTe fimpliciteriníínitus; fed uslor citra fi-
n i tum,nequi texxquare offenfam peccatí 
mortalis, fiue quia haec eft infinita í implic í 
ter ,5cabintrinfeco,vt o í l end imus dub. 5. 
fiuequiaeft ordinis fuper ior ís , v t vo lun t 
i f t i Authoreseumali)s,quos ib idemretul i -
must ergo fatisfafti o C hri íli nonfmt fecu-
dum f c , & ex natura reí í n d e p e n d e n t e r ab 
extrinfecaDeiaGceptaci'one xqualis pro o f 
Fenfa humani generis. M a i o r probatur, 
ex t r ip l i c i inconuenient i . 
P r imumef t , quod Chrif tus roagis 
meru l lTe tqua raDeuspe r füa íKomnjpo ten - , 
tiana 
Terímfdrtís 
t i ampof s í t í e ínühe i^ t ' e i ' á cp ro inde in iur ía 
, fuiflTetá Deo illata meritis, & fatisfadioni 
C h r i f H í iquidem rncruiíTét p r smium i n f i -
« i í i imiawoá corrcfponclec mér i to infinití 
, v-aloris ; q u o d Deus creare non po— 
teft : q u o á c a m e n abfurduna eíl; ,qu ia fac i t 
D e u m ininftuia remuneracorem* 
Secandum eft, quod nviil l im o p ^ 
Ghr i í l i f a i í r e t j au ' potujíTcceíTemaiorisva• 
í o r i áquam aliud í iquidem o tnn ia fuerunt i í l 
. f i n ici v al o r i s, & i afi n i c o i n a¿l u n equ i t da-
í i m a i u s : quod tameneí íe fa l fü patet, quia 
•opus Chari tat is in Chrif t©fuit u i a ío r i sbo -
nitatiseciamoraUSfacpf oinde etia v-aUris 
jneritorij j&racisfacortj , quarnt ípera alia— 
rum v i r tu tum: valor enim ifte moralis cref-
' CÍE iux:tamenfüraral>oníutisa£luSj¿.cuí ^ ro 
pDr t Í0na tur ,&: in quafundactir. 
Terdvijn eft,quod omnia ©pera C h r i -
í l i meri toria ,^: í t ' t isfatoria gauderent v n i -
co,6ceodefn valore,acprQinde tantuoi ef-
| fent vnum i*\ r á t ione meriti > & f a t i s f a d í o -
5 j b f í q u i d e a i infiniCUÍTI in afta intra idenj 
g e n u s c u i u f m o d i e í r e t praediiftiis valor ne-
i jquit numer o «i u 11 íplicarii v el f peciej 5c e c iá 
1 (quiacumií le v a l o r n o n fumatur ex natU-
i xahunoana G h r i ( t í , a u t exdonisgratiaeip-
íiias^qiiae finitafuntjfed tantum ex perfon^ 
in f in i t ad ígn i ta re j qGa: vnicanurnero c í l , 
quodtamen non efí: dic€ndum:ergo. 
Tert ioarguict ir argumento Buran -
^ í , q u i a ex duplici capríe^non potui t C h r i -
í t u s reddere sequioaiens pro ofFenfis iiuma 
ni generis. T u m ^ u i a n o n p o t u i t reddere 
aequinalcnspro bencficijs ab eius Inimani-
tate receptis: ergo mmlto'minus pro oíFen" 
i í is aliorum hominum, CGníequeni ia pa-
tet á paricaterationis : <5c quia debitum oí> 
fenfaé non eft minus,quam déb i tum benefi 
«ij in humanitate a í íumpta recepti-. A n -
tecedensautem probatur,quia C hriftus i n 
humanitate accepit gratui to á D e o Patre 
3iaturam,&-gratiam: Di^santera,& parenti 
bns,tcfte Ar i f t .S .E tbycorura cap. 13. n6 
poíTurausreddere aequiualens pro bene í i -
ci]sacceptis. ^Turaetiam, quia fatisfaflio 
Chriftifaftafm'e ex huiurmodi bonisgra-
t u i t o acceptis,^ alias debitis: rouliis enim 
ticnlis poterat i l laexigcre^iChrif to vt h o -
minenia poterrat i l la exigeretitulo obedie 
ti2?,qiiiaex prascepte erat ei mors debita, 
& 1 n íacr i fi c iura t i t u ¡ o Re l ig ion i s ,& ti tu l o 
gratitudinisjatquecreationis , ve amhor 
v i t í E , & m o r t i s t a n q u a m fupvemus D o m i — 
mis; quodtannen obftat a^qualítaii fatisfa-
¿ l ion iS iqu ia ía t i s fa f t i cquac fecundujú 
totam eft debita alifs t í t ü l í s ^ í í l í n S j s ab 
f en ía^ ionpo te f t eííe zeqaale prc t iu pro of-; 
fenf^ debito. 
Secunda fententía efcquamfequu 
tur Suariushicdirp.4.r6¿l. & í n r e k ¿ l i o 
n e d e i uft i t i a D é S t h . z . n u m . j i . & L o r c a 
d i fp u t, 8. a ííei: e n t e s fa c 1 s fa él i o n e a; C hr i ftí 
f u i ñ e q u i d e m equalem de fe pro ofFenfa,' 
nontarnen fui í lecompletara , <Scperfe¿í:am 
i n d e p e n d e n t e r á proiMifsione o n c r e f a D e í 
o^HgaiKis fe de iaftitia illam acceptai-e,be-
ne tamen depsndemer ab huiurmodi p ro-
mirsidriéj ,^ pat io fuifTe fornpleiie dignam*; 
4.2 Q ¿ \ fuam renceiitiam probac.Tunaí 
argumento p t imo ¿kter t ío addu£lis p ro p r í 
ma íén ten t i a : quatenus&il l is coimmcituc, 
fat isfaélloneiia C hri í t i fecuncium.fe e x c l u -
ía omnípro ra i f s íone , le pa i to non habere 
condignitatem aequalem íiue completa CVL 
offenfis humanigeneri?, T u m eciam alijs 
tribus argumentis fpeeialibus, 
; P r imo quafi á í í g n o , 5c apof ter ior í^ 
nam opera C hrífti ex fe habiierunc v a l o r é 
in ' án í tumjacpromderuf f íc iencem ad prow 
merendum premium inf i ,n i tum,& ad fatif- . 
faciendum pro peccatis DaEmonum, atque^ 
acipromerendamalteriusnatura creatas v -
nionem hypoftacicam-j 6c t á n d e m fingulaí 
íHorurajabíque paísionej^c morte fuerunt, 
fuff ic ient ianoí iram falutem operan': 6cta-
men n ih i l h o r u m e o n t í g i t d e f a d o obdeFe-
é lum dumtaxat d m i n x ordinat ionis: ergo. 
príEcer dignitatem operum C h r i í í i neceíTai 
ris fuit diaina o rd ina t io , atque pro*nirsiof 
adeom >!ei idára t íonemmeri t i de condig* 
tiOj^c fatisfa^ionis, M a i . e-ftcerta,& m í -
norprobatur , quia ex o r d í n a t i o n e De< 
tantum debetur o p e r i b u s C h r i í l i mercej^ 
& p r ^ m i a f l i finítura quod Deus pro illisf 
promifs í t . Deinde quod Ghriftus nonl 
fatisfseeríe pro daemonibüs non prouení t ; 
exinrufr ícicnt ia meritoru C h r i f t i i f e d q u i á 
Deus non ordinauit i l la ad reparationenk 
d^monum, íi ením illa fie ordinaíTec reüe-», 
rafatisfeciíTet pro eis. Ñ e q u e proptereaf 
incalí cafa pafsío C h r i f t i haberet aliquidí 
amplius v a i o r i s q u á n ü c h a b e t ; fedper fola 
fuperaditamDei ordinationemfieree perf* 
a a redemptio , & fatisfaétio j & fimili-. 
ter íi ordinaretur pa f s ioChr i í l i ad prome-
rendam alterius naturs vnionem hypof ta-
ticara,illam ranquam merced ím í i b i d e b i -
tam prbmereretur: & «-andem í iDeus ordi* 
naret per opera C b r i ñ i antecedentia l^ias 
pars;onem,5fmoi tem,pro illa vt fie vtpote 
cura eflent va ior is ipf ia i t i n p ñ r a r a redem-
ptiqj 
' Q m ñ . l . A r t J J . & f t k f i 
ptloñerñ donTu iHrná¿ f í ;xm caraen cíe fju 
^ t o D e u s o i d Ü a a u i c n o n ñ i í i i n morte ípía 
Chi i r t i^onfamare , ób qaamratiorieai i í -
citur nos per Chtiíiri morienii «í íe r^derop-
tio', ¿kQhíiñxim vna obla t io í ie coafu-* 
roaíTé orania:eigo. 
Secundo jqu ía h ú t verfácur jifcrí-
meninte i racísfa£>ionem qux fie pro pecü 
niadebica, & fat'.sfacliiortem é^ MÉ m p r o m 
i iUíaiquod ilia poieílcíTe p&ife6l i ,quam* 
l l i l non exhibearur a debitorej íedab alio 
fcilíeetá fidciiuíTore. HaíC verocum por-
i u ^ x i g i a b i p r ó debicore non poteft eí té 
perfecta quando exhibetnr aba l io*ni í i l r í 
iEerüenien£epa£i:o>& confenía perfonae o í 
í e n f é ! quamdíu cnira of f ín íor nonretrá-» 
é la t fuam propriam v o l tíntate^ manct i n -
1^131^16^13^ I^fus honor offenii m f ftí 
m a t i ó n e offeníoris j i n ciiius per íona prO-^  
pn'adicif .uríPfaim.d8. Q m n o i & ^ u h m ó 
exglmbam'.txvo ad fui petfe¿%!Ottfemp& có 
plcmentam indiguic p a ¿ t o / & d m i n a ; o r d i 
cat iondi 
T é r t i o probamr ratione^qüS p ré* 
idift i A u r o r e s vocanc á p f í ó f d e f ü m i " » 
tur ex duobus locis D i u . T h o r n . n imiruní 
« x p r i rRafe f i indae^ux í l . i í 4 ,3r tv4 . v b i 
afleritirequirMDjdMiaíionem Dei ordinart 
íis man ita no í l r a ad prafn iunrí^vt peí feO¿ 
..¿c de condigno i l lQ¿pvo eEeanr ur> i . 
p a n a n a ít. 21 ..ítr, ^ ad4, dicit D¿nm fe* 
c ' u rapromif í iouenon poí le r o n í J n u i de-
b i to tem,beneaüÉvm poflriiib. 
E K qq ibu-í fie argfimenráturíad íiOC 
Vifatisfatlio, velran'o meriti íít completa 
requir i tur , vcqü i fatisfacir, velmseretur, 
habeat ius adhoc vt fibs reddatür rnerces, 
vel prsrniüm ex iu í í i t i a , & ex i l la tenea-
tur oífenfus fatisfíiélioncm ^ remunera-
tor m x r i t ü m acceprare,fed fecluía promir-' 
f íone aut pa£íoDeus non t eneba tür C b r i 
Piíacisfaííionéaicceptare^aüc eiüs m x r i t u 
femurierare: ergo. 
45 T e n i a fenténíía efl; V a z q i í ; 
á i í pu t a t i one ¿itata per totanvvmaxirae ca-
pi t .y .a íTerent i sChr iOi fanisFaftloncfuif-
fe aequalis j linó & Uiperabondantis valo-
f is inrat ionem^rít i : fecus autem in ra-
t ioí iefat isfaí l ionis > feu irt raater iaiurtr 
tiar , q i i o d perfuadecdúpíiei ter . 
P r i m o , quia meritum in ratione 
ir íeri t i con opportet quod fit in materia 
jníí ' itiaeriguraf .Tícoqiiod quantnráuis co 
¿ i g n u m fitapud DeitiTi ífit támen ex gra-
tis Deíj.ác ex bonisque rñanent ftib domi 
í i i o i p f i u s D e ; , quae condui^nes ©büaüs 
condi t iombus iüf l í c íx r'guirorae rfatisfa-
¿l io aurem ^qualis proprie fumpcaeíre de* 
bet a í lus iuítitiaecomnnmariu^ in refarcíj 
dis jnmri js ad squalitatem^ed C h r i f t i Ta» 
tisfadliO noníuit3c| | is íuí l iciae k5muta tH 
U**, vtex dKendísrüpponituríergo nequ í 
fuerunt eius aflús íeqnalis valoris i n r a t i o 
nerat i sh í t iúnis : quiavbidnaerationes 
funt perreconneXae,dcfícicnre vna, deef-
fe aíceraní eft neceíTerergd cum ratio í'ads* 
faí l ioniá ajqüaíiSi ratio iuflitiác commu 
tatiue fínt per r e c o n n e x ^ í f e c í u r a h a c ab 
a f t í b u s C h r i f t i D o f n ' m i i i l i a q a o q u e r f c I a , 
di debet¿ maior admitsi tür al? i l l i s . M i n o t 
veróprobatur , qu i ade í rum illi omnes co* 
ditionesafsignacaé quag ad íatisfa¿tioncmi 
der¡gcjíreiüíiiíia& requi r i ín íur i q u o d p r o -
l í a tpe r f ingu lasd i rcu r í e í ído . 
Pr i raaenim, quod fit aáalteruii i 
deficici .Chrif tus enim r ipníolum Patri* 
íed etbmfibi fatisfécit,ac proinde Ínter i|> 
fum^vf fausfacienteitii^c euracui fit fa« 
tisfí^et*Ojnon r epe r i íur -d í { t i f i i o reaJfs adl 
luílitiafif reqaiííta.. Ñ e q u e ípfficjt d i í i in -
iífciq í^eu^ddíB nacuram ,w^fVi<>|unrÍjieixitv 
qaiaieíianiCi'iriftUíS fatisfecst.íibi pro pee• 
CatoíCrúcifigentiurn eum eontra eius hn» 
ffianícjatem commiiTuro : ergo fecunduní 
eandem nacyirarafait GÍfeafus ^ <& íatisfa* 
cien^ ,. ; ••' ' : : i 
i^findedealia córtib'tio^e ^quali^atis* 
ter t ia , q ua 1 ta j fe 111 c et quo d debeat e í lc 
ex boms propri]s,¿c non accepns^a credi-
tora ,^: abas indebifij^i id ipíiim conuinci*, 
tur fufficiéntef á rgument i s fa¿lis pro fecuk 
dafententiai; 
Dertique dequmta^robatur^quoái 
Deiísfecli lfa prdmifálane noíLtenebatuí 
accepíareChrifti fatisfa^ionem.velillan* 
íemUnerarecUin (itiocapax obligationisy 
&debi t í íegalis ad rruonem p r o p r i f iuíl i 
íiaETcquificc: ex prQmirsione autem n o n 
contraxit D i ü s debitum itlilitiaE', fed tan^ 
turn fídelicacisjquiaiicet ínter homíties eje 
promiísione facía alteri homín/a §c ab i l y 
accépeáea nedum tjdelitstisjred etiam i n í í i ! 
íiaerelultec tíbligáUoífíCiis autem ex pro* 
mifsiotíe faftáirner D c u ÍSC hoaiines,quÍ4 
ííullapromirsioeíiamaccepcacainducic o-
^ügacionem iuilitiíe, nifi Hat Ínter exrre^ 
rña,qux alias fecliiíla ípfa promifsione íint 
capácia > obligationi? iu f t i t Í£;vndeí ido 
minus promitrac veflem feruo manente i a 
feruitute^tenebitur quideal ex fídeluatCf 
auí r e l i | i o a e , noa lamen ex iui^itia s er-
go» 
^r-tufartis 
S e C ü í i d o i q u u O h r i f t u s fatisfe^ic v t 
infer ior : inferior is amem ad fupcriorem nc 
qui t cíTeacqualitas i u í l i t í ^ : er^o. M i n o r 
p r o b a t u r i q u i a t e ü e D . T j i o m . i . i .quacf t , 
114.arc. 'í .rerui addominum, vxor i s ad v i 
n im , iScc rea tu r acadGrea :o i e ín ,nonpo te f t 
cíTe v e r a T a t i o i u í l i t i s . 
Ma io rau t em probatur daplici ter^quía 
C h r i í l u s fatisfecit v t feruuSíVeré enim fuit 
ftruus D e i fecuadam Insman-itatemjrecun-
dum quam habebat veram r e i a t í o n e m f ü b -
isf í : io .nis ,<Screrui ta£ÍsrcrpedaDei5obquá 
dicicur in perfona Pa t r í s ad ipfüm l í a i ^ x . 
S'ÉYms meas es tf*%eleglte,& no» ahieci te}&ct 
«S5:cap.44.fubdÍrur:££,CÉ,fíy»/íí mem [afcl-
fiaenmyel'eñHS meits compUcult (¡bl In tilo <ÍMÍ-
Ttoa metí: qaem locum ipfe C hr i í lus de fe íp-
"fo i m e l l i g e n d H m e í l e d i x i t M a t t h . i i.faÉif* 
jrecit auceín vt homojfiquidem vt Dsus e-
rat o í f en íus j&cu i fiebat facísfaélio: ergo. 
T ú m et íamjquia C h r i ftus i n qaaíi tusn fatíf 
faciens erat filitís Deinaciiralisper vn ione 
l iypoftat icarn: ergo nonerat íiii i u r í s j lq i i í 
idem%on róagis Inter ipfuin , & D e ü m pote» 
i'st s í r e iu í l í t i á quam interpacrem,5c ' f i l íam 
í u b pacris poce(Íate c o n f t i t u t u n i , ín te r 
quos Vt fie iaftitiá nequit eíTejeoquod SU* 
2lón eí l fui iutisjdtirñ eftfüb patris notefta-
jet conftitutus. Ñ e q u e p r o p t e r e á C hr i íh i s 
debet dici eíTe fui inris,quia libere fuas opc 
radones mer i tó r i a s^ fa t i s f aé lo r i a^ exexce 
¡batí fie cnim j&feruus^&ifilhss in i iu rnán ís 
ciTent Caí iuris: vterq; enina libere fuas ope 
rationes s'xercec. Qypdtamen proc*ildu-
b i o eft fairufttyquia ob fubíe^ io 'nem ferüi 
ad d o m i a u m J & f i l i j adparenteni, neurei' 
c í K ü i i u r i s ^ é r g o h e q u é C h n í l u s b b fimilé 
f u b t ó i o n e m . 
Quarta fententia aflent ratísfa£lío-
i*em C h r i f t i ^am in ratione )nneriti,qiiarn i n 
ra t ionéfat isEtét ionis eíFe dere, & exclufo 
o m n i e x t f i n r e c ó p a í l b j a t q u e p r o n i i r s i o r i e , 
nedum perfeí iam^íiue arqualcmjed fuper* 
febundancem pro ó m n i b u s peccatis totius 
^eneris humani^quamdoceí : D i u u s T h o -
ndas in hocars.ad l.<5c inf ráquaef t . / .a r t . i o 
&:qu«í>.^8 . a r t . i . in | .dif l: .20 . í j . i? . a r t . i . 
«Scquodibeco 2 . a i r .2 .Mar í i l i . ibidé q<t2. 
B ó n a u . a r t . i . q u s f t . 3.Soto l i b . j . á e natu* 
ra & g r 3 t i i c a p . ^ . y a l e n t . d ¡ í p . i . p ima . y.. 
<jU2efi í04 .Albar .dirp.4.Perantiusd¡rp if. 
Nf lKar . i . p . con t . 2 . áca l i j quoslate re-* 
fert Vazquiusd i fp . j . c a p . i . & quia h x t 
e í U e g i t i m a f e n t e n t i a D . T h o m . P r o eiuá 
explicatione. 
44 D i c o p r i r a o . S a t i s í a a i o G h r i 
DmThomk 
omini de fej& ab íntr ínTeíofuí t ex na 
tura rei condignaifiue aequalis/imó & í u -
p e r a b u n d á n s p r o ó m n i b u s peccatis totius 
generis hamaniJ& poenis i l l isdebit is . 
Haecconclufio flatuitur aduerfus 
amhores primíe fentetiae. Ec probaturpr i 
mo tjuoad vtranqne partemex teftimonijs 
Scripturze9in quibus huiuínnodi condign5* 
& fup rábuadans valor fatisfadtonus jope» 
ribus Chi-ifti,praecipue eius pa f s ion ia í t r i -
bui tur : dequa propterea dicitur Pfa í . 12.9, 
Copiofitapnd DeHmredeí&frh'. 3c l o h 6. i n 
perfonaChrif t i inquit :F>Í^W ^enderen'" 
tur feeceíta$nsiiJ& cutl&mtasrfuam Vati&r in* 
flat'erdrfuafiarenaMñrb hácgramor apereret9 
&c. V b i peccatafuaappeilatChriftuspee 
cata rtiieorporis niifticijideíl: p o p u l i , une 
BiPf l e í i ^ p e r regula p r i m á T h i c o n i j ínter, 
fepcem adailas ab A u g u f t i n o l i b . 3 . ^ 
d o ü t r i ^ a ^ i í r i í l i a n a cap. 31 . tom. 3. fecun-
dt[ni.|q?iam'aíl!ones vniusmembn miPtici,' 
fífte c ;o rpor i sa í t r ibuú tur capid,.<Scec6traE 
iux taquamPra lm .21 . dicitur m p e r í b n í t 
C h t i ñ h Lonire afalme wea verba deli^loram 
nieommMeft frdeliura: 6c A£1 wrü ^ , C l i r i -
fl9 d r x k a d P a u l u j ^ J ^ w f pír /^wm'í? aterí 
b s t í n d o fi-bi peprecucionem quamPaulus í n 
ferebat Luis fidelibus. E t o m n i ü h o r a i n u n i 
peccatis appenfisimquit Chr i f t u s in pra^f^ 
to te í l í rRonio í ob fuampafsionem praepo-
derari,'3cir.aii Cor .6 .£»?ptí Í^ 'J pmío wa^-
n'OtSc p ropcereáec iáappel la tur fáguis C h r r 
fti p re t iü . i . P e t r i 1. <§c ad Hebr . j . d i c i t u c 
áeCluiñotqmdexafiditMseft profan r tuerta 
f^ , ide^: pro fuá dignitate., V e ex G r í e c i s 
Patribus, Chr i fof tomuSiTheophi laaus* 
& Eachumenius i b i d c i & e x L a t i n i s , Ans 
b r o f . í i b . ^ . d e i n c a r n a t i o n e cap.^. interpre 
tantur ,&ibidernprobat Paulus e X c e ñ u m 
Sacerdot i í ChriO-i fapraSacerdot i í i ant i -
quü ,qu iaChr i í i9corümaui tredépt ion6 v -
n i c a d ü t a x a t ob l a t í oae q«afi cod igna ,&f i í 
p e r a b ü d a t i : & c. 1 o.proíequ'cs ide diferime 
a í t jGhr i f t u fe obftuli íTepfo peccatis homi 
n ü , q u o d no pocuerút aneiqua íacrificia^iSc 
adRo. j . hoc ip fuhabe tu r exprerss^jdü d i 
ci tur: noníicm deitílHm^ta & dotmmyft emm 
vm9 dellBo mortid rmlúfmtiWfil'omagisgra-
tia vníns homnls Chñftl in flores' Abunianh^ 
i'deft in muiros, bic cnim íumitur compara 
t iuü p r o p o í i t i u o i u x t a motq Scr ip tur^ jác 
fitíenfusquoclgratiaChrifti potentioreft 
ad fanandum homines a peccatis, quam fue 
r i tpeccatumA^amiadnocendumiil is N e 
que huic obftat quod peccatum Adami o na 
nes hominesinfeter i t inontamen omnib^ 
p í o l u e 
Q u £ p . l . ^ r t . l l D u k Z 
|}rofaerUeffícacíter g ra t i aChi - i f l i , quia 
.quoad íurBcienára ó m n i b u s profait quatu 
eí ldeCesquoci aucerti nop ron ie r i : omnib9 
quantumad, efñcadam non íuic d e í U ^ u s 
í a t i s f a ¿ l i o n i s C h r ; í l . / e c l d í fc t t ' i s p r o p r í ^ 
VoluntatÍ3,ricuc ehiro ad cpntrab?n.du pee 
catum A d á x i neceíTafium ab ij lo.nalcj , 
l i a etí am^d participan dam graciafnChn.fti 
neceCariam e f t i e^a í c i ab . ilLo per ,bapci í - -
mumjaut per gratiam coüá t am extra Sacra 
íhen tu ra jCUÍus recép t io r inep ropr i ad i ípo -
íi t i o n e n p r. íi ^  & ií cet d e p oe n is n o n fí a t e x 
. p re í sé ferino in his teftimoniis j U ih i lomi -
nus quia non eíTet peifeí laredeiTspt ip, & 
liberatio á culpís,fi rnanetet reatus alic^jus 
j5oenac,proptereaetiam dereraifsione poe. 
« a t u m in t e l l i genda fun í . 
Secundo probatur ex t e d í m o n i j s 
Concilioi'uniicScfandorum Patrurn id ip« 
fum a t t e í í an t ium, quae fuíTe recen fet V a z " 
q u i u s d í f p . f . c a p . 3.nampropterea i n C a n -
•c i l ioTr ibucienl i cap. 1 í>.dum redditur c a í 
fa v fu s E c c 1 e i i se, fe c u n d a ra q u e in. ni o di c i fs i 
jna aqu^ y í n o conrerrando admifeetur, d i -
ci tur id fíeri ad íignificandurn maioré eíTe 
yi r tu temfacisfa£l ioni%& fanguinis C h r i -
í l i quam fragili.tatem tosius generis huma-
n i . JEc in C o ü c i L T r i n d e n t . e 11: d i f f im11 h?c 
Veritas quá rú adhoc quod facisfecerK C h r i 
í l u s a d aequalitatempro precuis horainura 
&: pro poenis teraporalibusjraadtisin locis, 
feílicct i n teís ion. j decreto de p'ecca:o o r i 
g ina l i , duna dicitur peccatum o r i -
g ína le t o l l i á nobis per meritum G h r U l i , 
quifaftuseft pro nobis iudi t ia íanfl i f ica-
í i o , & redemptio: 3c Ceís. 6. decreto de 
iuf t i f icat ionecap . i . 3.7 & 14. dum d ic i -
tu r ,quod caufamer i tor i ino í^rae iuft i í ica-
í i o n i s e f t G h r i f t u s , q u i p r o o m i i í b 9 noftris 
peccatisíatisfecitz.&íefs, i^.cap.S.di im di 
¡citur ,no{l t isfat isfa£l ionib j s non obfeur» 
r , a u t mírmi yim,fatisfa£lionis G h r i f t i i a 
crdine ad pc£ñas teroporr Jes noftris pecca 
.lis debitas:.6? G'em.ó ' . i r , e x í r a u a g . ^ / V e m 
í ^ d e p o e n i t e n t ' j s j & r e m i r s l o n í b u s j h c h i 
hetiTimendump&nejl.vt thefam'm EccleftA ie 
ficiíttrfmaine&conihtentuY tnerita Chrifti inü-
vita^ud dcficere novfojfffnt. E t ftatim fubdi-
tur fiiium P e i vo lu i í t e f ib i vnire humanita 
t em,v t poíTet propeccatis fatisracere , Se 
vnam gytam fanguinis propter vnionem 
cum V e r b o ruffeciíTe prorederoptione t o -
tiusgeneris humani. Fauent G h r i ^ o í l o m , 
h o m i l . i o . íuper ep;fl:ol.ad R o m á n . A n — 
felmus l i b t . 2 . Cur t^eHshomo^czp.i4.. L e o 
Papafcrai . ! , de Nat iuua te^ Ciry lu$ lib« 
. 1 . de fiiic ad R s g n í á s , N ^ z I ^ Z a n , ora« 
t ione44. Aügu íc .de f p i r i t u ^ ^ i ir . cap.6^ 
Achana í iu s de Chr i f t i humanitate, qut 
omnes a í íerunt v n a m g i u á f a n g ^ i n i s C h r í -
fti fufficere pro ó m n i b u s peccatis noftris, 
eiufque meritum;^" fat isfaí t ionem u i f i i j i -
ti,acfunerabundantis valor is fuiG'e prop-
ter inna i tam d iu in i fupporiti dignita— 
.tem. , « 
Ñ e q u e propterea noftrac conclu-
í ionis fecunda pars eft de fide , fi^ut p r i -
ma,quia in p r x d i í l i s t e í d m o n i j s , ñ e q u e ex 
preís-é habetur , ñeque d i fhnkur opera 
C hrif t i habere fecundum fe,i5c ab ín t r in íg -
co ex natura re í , huiufmodi vaiorem fu— 
perab1iind3ntem,& inf in i tum; ñeque C l e -
mensCexcus i i lud de infinitace mer i torum 
íChr i í l i , d ix i t , rd ¡ f f tn i endo , íed aduceodí í 
prorat ione fuae aíTertionis: efttíamen c o n -
formior pr.sdiétis teítirnoni)s}ac modo-.lo--
q u e n d v f a c r x S c r i p t u r se G o n c i l i o r u m, Se 
Patrum,3C proinde á tementatis nota n o n 
c í t prima fenrentia escafanda. 
TerciQ probatur ratione defumptgi 
c x p r x d u l i s Patrurn teftimonijs ad hanc 
fo r m a m r e d u £1 a 1 fa c 1 s fa£l í o G h r i ft i D o m i -
, n i fui t valor i s infinití de íampt i ex i n f i n i -
ta dignitate perfon3efatísfacientis>quae d i -
g n i ñ c a b a t opera fuá , ea exceilentia a á 
quam non potuit pertingere grauicas o m -
nium peccatorum,5c poenarum quae ípí is 
crant debita; : ergo fuit nedum aequaiis, 
fed ctiamfuperabundans pro ó m n i b u s of-
f e n l i s h u m a n i g e. n e r i s, & u oe n i s i p fi s d e b i -
t is . Confequentia eft nota: & antecedes 
probaturjdecUrando fingulas partes (^xa-' 
r u m p i ¡ma>fcil icetquod fatisfaftio G h r i f t i 
íueric infiatei va!or ís ,patctdupl ic i ter» 
T u r n a p o r t e í i o r i , q u Í 3 f i f i n i t i va íor í s 
efTetiure ó p t i m o poíTet t imeri ne m u l t i t u -
dine,^: grauitate peccatorum,&pcEnaruni 
che í aa rus m e r i t o r ü C h r i f t i exhauri re tur», 
^Caius tamen oppoíir .um digiturinpraedi >* 
¿ l i s tef t imoni is t ergo hu ia fmodí valor efe 
ín f in i tus . Confequentiapatct , nara eje 
eo T h e o l o g i eolligune omnipo ten t i á D e i 
e íTeía í in i tá ,quia eft i n e x h a u n b i l i s y í i q u i 
de pofitaquacuq; creatura potef t^ l{3 ,& a-
liaperfe£lioiG produjere, & exeo P h i f i c i 
c o l i i g ü t continuucffe diui í ibi le in i n f i n i -
t um^uianunquam diuiíiofie exbaarir i po 
teft; ergo fi thefaurus fatisFadionis C h r i -
fti eft inexhauribi l is i vr. Glemens V L & 
praediai Patres aí l 'erebant , figum efe eius 
valorem efie in f in i tum, quia eadera eít ra-
tio¡nvtr¡oqu«f 
^ T e r t h f a Y t i s 
? T u m etiam ratíone a ptiori.nam f# 
tisfaftio crefcit in valore ex dignitate oíF« 
fencis, quac íe habet non tantum concomi-
tanterjed per fe vt materia oblata, ficut of-
fenfa creícit ex dignitate perronac,cui irro-
gatur,vnde fecundum prudentem aeftima-
tionem genuflexio Regís , v .g .aücuí exhi 
bita in fatisfaftionera pluris aeftimatur qua 
fiáperfona inferioriexhiberetur,quiá í n -
ter caet eras circunftantiasaélus inoralisiii 
Tationemeriti íiuc fatisfa¿l;ionis potifsima 
eft perfona,quac meretur,vcl fatisfacit, cu-
iusdignitastantaccfficatiíe eftaddignlfivá 
dum opús meritorium.fiue fatistaílorium, 
v taé tus alias rupernaturalis,& verfans cir-
caobie¿lumin{ ini tü ,abfquedigni tate per 
fonae operantis nulli, valoris fítapwdDtu 
in ratiortemeriti,(iuefatiafa£líonis, quod 
patetin aaibusfidci,rpci»ác timoris fuper-
naturalis, qut quamuis fint de o b i e í t o in-
finito quod eft Dcus n5 efficiuncur mérito 
rij de condigno vitae ietcrnjr,imó nec fatif 
fadonj pro oflFenfa,vel reatu poen^ f empo 
ralis,niíí quiten9 í ú t ab homine iufto per 
gratiam adoptionis dignificato.C oftat au« 
f em dignitatem perfonae in Chriftb eíTe ín-
finitam,quia eftipfa perfona diu na V c r b í 
includensinfinitamperfeft ionemDeitatis» 
& etiam coaftat fanttiratem,íiuas;ratiam 
^perfonalem Gollatam humanitati Chrifti ef 
fe infinita,quia eft ipfa diuina perfona V e r 
bi terminanshumanitatenií inquofenru D , 
T h o m . q u x f t . f e q u é t i art. x i .dicit,gratiam 
^nioniseíTeinfinitam, quia per huiufmodi 
vnionem hypofta' icam comunicauit V e r -
bum diuinum humanitati aíTumpcar fuam 
met Peitatem, & perfonalitatem infinitac 
dignitatis ,á qua proinde opera Chrifti D o 
jTiini racri'oria,&fausfa£loriainfínitü va* 
lorem acceperunt. 
Deinde fecunda p.irs, fciHcec^quod 
liuiufmodi infinit9 valor fueritmaiorisex-
ce í l ent ix quam grauitas omnium peccato-
tum,&poenarurapatet. N a infinitas pec-
caroruradefumirur,vt diOumeft ex obie-
¿ lo inf in i to ,quod moraliter refpiciunt pee 
cata in ratione ofFenfsc: infinitas autcQi poc 
mae tantuín poteft eíTe fecundum quid.quía 
velfumiturexdurationc, & perpetuitate, 
vel ex eo quod eft carentia boni infini ti:in 
finitas autem valoris operum Chrifti defu-
initur ex dignitate perfonf fatisfacienus, 
quae non tamum fe habet,vt principium ex 
trinfecü,& veluti tffeftus, fed etiá vtmatc 
í ia oblata per fuos aaus,quateniis funt hu-
miliationís,<Svfubie£lionis/iquidcm humi 
Dím Tfjoma¡ 
liatur per illos,& fubíjcíturípra ^erfona,^ 
proinde illa pertinet adfatisfadionem, vt 
materia oblata. <Sc per modum iritrinfeefeo 
notati,ex quo fit vtfatisfadio Chrift i , n6 
folum fit infinita o b i e £ l i u e , h o c e f t c x par-
te rei oblata,fed etiá formaliteriÓcintrinfé-
ce in ratione oblationis perinfinitatéfuac 
pcrfonar,quod fie oftedo: opera Chrift i fa 
tisfaftoria,nonroíumruhtinfinita,quia iíi 
illisobiatafuií: Deores infinita, alioquiri 
quandoBc«ta Virgo,iS£Simeon obtulerut 
in Templo perfonam Chrifti infinitan^, i l -
lorumaí l ioe íTei inf ia in V3Íoris,a<'pr<)inde 
ex vi illius poftent décondigno fatisfacere 
pro cülpis humar.i generis , quod non eft 
dicedu:<Sc (imiliter ñeque dírédu eft,quod 
a£l i o Q ua S acer d os i n S a cr i fi c i o M íTae of-
fertChnftumDeo fi^infiniti va'oiis: co-
quod perfona Chrifti oUlaraDco,compara 
turexcrinfecedumtaxat adhuiufmpdi ac-
tiones, acpróinde non tribuit illís totuna 
fuum valorem,njfi tantum fecundum men-
furam voluntar i s ofterentis: fuerónt igitur 
opera Chrifti infiniti valoris,quia perfona 
fimul fuit operaos, & oblata : cum enim 
perfona fatisfaciens pro iniuria,feipfam a l -
ten fubiciat, & oflFerat, communicat fatif-
faftion totam fuam dignitatem,& cum per 
fona Chrifti fit infinita > propterea illis 
a£ l ion ibus , ¡nqu¡busfe ipfamfubiec i t , c6-
municauit infinita dignitate fuaf perfonar; 
Sed tres funt rfifficultates hinc in- Efígdantuf 
turgentes. Q o ^ proindeá nobis hic funt i r « ¿^í— 
operofius explicandi". Prima eft, quia ctiltate*, 
ex hacrationevideturcolligi oppofitumil qHA á f a 
lius quod intenditur,nam inteuditur C h r i - doftrinaia 
ftifatisfaftionemraagisinfinitara eíTe q u á ^ y ^ f , 
íit omnis offenfa humani generis, (Sctamcn 
folum colligifur eius infinítate eftc exti-in-
fecams& obiediuam,quatcnusfcilicet i n -
uoluit ex parte reí oblatarperfonam infini-
tamChrifti , & quat«nu$ eandem conotac 
ex parte princip'j el icientís ,qux vt fie fol í i 
cxtrinfecaquadamdenoroinatione poteft 
afficereipfam aftionem fatisfaciendi teum 
tamengrauitaspeccati intrinfecCj&forraa* 
liter fi t infinita,vt diftum eft. 
Secunda eft. quia non apparet,vnde 
ad aftionera fatisfaftoriam deriuttur valor 
¡nfinitus,qualifcüqj fit illetnecenim afola 
p e r f o n a V e r b i , q u « ' v t f i c n 6 e f t operatiua 
alicuius eflfe£tus,njfi per volúntate diuina, 
q u « ficut eft communis tribus perfonis, ita 
noex^enditur,nifi a?leffeftusiftis commu 
ncs, Tum,quia eft puré relatiu3,& relatio, 
yt ÍIc#non eft h m i operaciua. T u m ¿ t i l , 
quia 
¿y 
quLi roUím Kabét tefríiínare humanitatcrfi, 
ác terminare non c í le f í ícere: nequ^ab hu-
nunicatej aut eius potentíjs natur.alibus, 
imo nec ágratia,&: virtiuibus fapcrnaturA 
libuSjquiaiflarruncformaeíinitXíSc ciufdc 
fpecieicumnoftris : ac perconfequens 
yaloreminfinitum operibus C h r i l l i conau 
nicarcnonpoíTant . 
Tert ia difficultascft, quiaí i CJC 
'dignitateperfonje fatisfacientiscrcfcit va -
lor fatisfaaionisjfequiturquodquanto ma 
iorfuerit gratiahabitualisjcxteris parib*, 
tanto maior fit ex parte operis valor meri-
ti í&fatisfaftionis in puro homine iufto, 
quod videtur inconueniens, propter d ú o . 
Tum}quiafipur9 homo poíTechaberegra-
tiamhabitualem infinitam cius fatisíaclio 
eíTet íuff icienscx naturareijtkabintrií ife-
co pro oíícnfa contra Deumcommi íTa .Tu 
etiamjquiaopuseiufdera bonitatisexobic 
éVo, alijs dreunftami js /olum quia eífet 
in homine habente maiorem gratiam habí 
tua!em,eíreEmagÍ8fatisra¿toriura,&racri-
torium. 
Circa ¿xplicationera pnmae triplex 
íeíl modusdicendi in terThcoIogos .Pr im» 
eí leorum^qui aíTerunt huiufmodi valore 
infínitum in aftionibus C hriftistam vt fa-
£Ísfaftorijs,quamYtmeritorijaconfideratis 
eíTedenominationemquandamcxtrinfeGa 
Tme rcfpc£lum rationis ad perfonem infini-
ta,quae inhumanitate fibi hypoftatice vni 
ta illas eliciebat, de quorum numero fant 
.Scot.in j . d . i p . q i .Vazq . i . z .d i fput .p f . 
cap.io.Se hicdirp.5.cap.z.& 3. & Suar. 




fat ionesfat i s fa f tor iasChri f t i^uócomsiu 
jnicata fuit eius huraanrati infinita dignitas 
ex .vnioneádperfonam Verbi infinita, fed 
« x hac vnione non refulcauitin humanita* 
tealiquis modus inhafren9,&realis,red fo-
ja denorainatio extrinfeca fum pta a Deita-
tevtformaextrinfecafantificante: hace e-
jiim vt fie vnit3,<Sc terminaos humanitatera 
«0: eius iníinitadignitasiergo eade eft,quc 
perextrinfecamdenominarionéredit ope-
rationesCbrifti infiniti valoris. 
Secundo,quia ad redendas has a c i o -
nes infinite dignas , & valorofas fuíficit 
coniunfti'o perfon.'eVerbi illas extrinfece 
denominans:ergo quxcumquc alia realitas 
íUÍc pby íí ca,ftue moraIi s e íl fi- pe 1 fl ua, & 
üc l i t i a .Ant seedespa te ty^u ia io ip foquod 
perfona V e r b í íit cíonidnaá í i i ímanitati; 
fufficiens ratio eftjVt eius ope radones dicá 
tur pcfConales^aaiones Verb i diuin^Sc 
the3ndricx,hoceftDei viriles^-Sc ex hoC 
pnci fscXinc aliqflio aditofüt iníinitse ^ftí-
mationis,quodnonobfeureindicauic P e -
trusdum in i .c . fux 1.canon.dicit nos re-
demptoseíTe non corruptibilib* auro, vcl 
argento,fed praeciofofanguín* qu&fi agni 
immaculat{Chrirti,vbi precium, valore 
fanguínis Chrifti in c o n i u n £ U o n e m cuna 
eius perfona refundiic: ergo. 
Tertio,na denominatio extrinfecaeícV 
qua: poteftaduenirc abfque fubíefti muta-
tioncjedyalorifteoperum Chriftiefl: hu-
iufmodi: ergo.Minor patet,quia cade ope* 
ratio G precefsiflet i n humanitate, ante? 
aírumptiónCí&perreucraíretpofceajredere 
turinfiniti valoris abfque vlla intrinfeca 
routationc quemadmodum idem numero 
ajl^uscontritionisínnobis antequam infoc 
matwr gryia no eft condigne mericori9 vi« 
tac aetcrnae, <Sc poftea informatus gratia fíe 
condigne mcritorius per folam extriafecá 
denominationem, fiuerefpeftumrationis 
addignitatera perfonaé: ergo. 
S e c ü d ' fuit Macharij,<3calioruSe£larío 
rutcporib'fext^S^nodi general.fubAga 
toncPapa,aíreren'tiu afilones Chr i f t iDo» 
min^ meritorias,& fatisfaá:ortas,eíre com* 
po í í tasexa í l ion ibusd iu in i s^ & humanis^ 
5cpropterea infinití valoris eíTe^quia induf 
duncoperationes diu{nas,vt pertiri^tes a i^ 
ipfatura confcitutioitem. Fundamentuho 
rum erat defumptum exquibufdá teftirao* 
nijs Patrum, & Conci l iorum, inquib» ad-
mitrunt Chriftum habere operationemí 
theandricam , ideft Dei virileraj fiue di" 
tíinam fimul , & humanam ; ita eniirt 
c o Í í i g i t u r e x D i o n y í i o e p i f t . 4 . a d G a i u , & 
c. l .de diuinis nominib9,^: Leonc Papa ia' 
epift.io.c .4 .&Damafc.lib. ^.defide c.t y] 
aífercte operationes Chrifti fieri modo h u 
m a n o , & d i u i n o , & c . i p . a í r e i é t e , o p e r a t í o 
nesChriftieíTedeificatas. tdc docetur i n 
C o c i l . E p h e í i n o . c . i o . & L a t e r a n e n í i fub 
Martino V . cofultat. y.canon, ^.fed h u i u r 
modi operationes iheadricas eíTe humanas 
&diuinas nihil aliud eft,quá illas cSfrare e x 
human is ac diuinisí ergo fi quia funt.J hea-
dricar funtinfiniti valoris,quiafutf opofi-* 
t acperfe¿lo modo gaudee val ore infinito, 
4 z Tcrtius & verus modus dicen 
dieí i íqucmfequitur Gapreolusin 3, d.20^ 
quacíl- . i .art .j . & Vincent ,qu3:f t .4 .pag» 
340.Lorcadi'rp.7,iittfn»a r. Pcfantius dif-
E » puta 
<S8 ^Tertk partís Dml Thom^ 
put. j . N a z ir.írt i.^.controu.2. & Alua-
Infinltm i'ez difp.^^c alij difcipi i l iDiuiThornxaf 
f^/or*í>p<f-íerentes huiufmodi va ioreminf inÍLumope 
ratlomm rationumChrift ieífcrnodumquendain rea 
Chrifli d?/? Itmjmoralemj&perfonalemipfas intrinre-
w o ^ í i»- ceafficientera: qui dapliciter fo.let expli-
trinfecHs 3 cari á fuis Authoribus. 
& realis. Primo a quibafdam afferentibus, íl-
lumcíTequandam relationem trafcenden-
dentalem^vel praedicaraéntalem operatio-
n u m C b í i f t i adfupoíltufndiuiaúm, vt ad 
principiumeliciens,6c vt adraaterramobla 
tam per i l las, quia relatio licet in eíTe cntis 
phií ici íít finitajtamen in eíTe moris, & va'* 
foris efl infinita. 
Secundo>& meliusabaíi is aíferenti 
bus eíTe modum quendam omnino mor ale 
conf i í lentem in ¿í l imabil i tate , de dignita-
te, ratione cuius opera Chrifti habent fun-
dam'entum/vt fécundum prudentem íefti-
mationem repmentur digna quocumque 
|!raemioetiam infinito,fi dabiléeííet; & in 
l ioc fenfu probatur hic modus dicendi quo 
adfingulas partes. 
E t quidera quoad priroam jTcilicet, 
^uod fit modus realis probatur, quia ha--
bec omnes condit íones entis 'real ís ,ete-
nim habet effe£lus reales , fcilicet re— 
idimere humanum genus, & conftituere 
acqualitatem pro oífenfa , denominatque 
fatisfaftionem Chrifti valorofara, & con-
dignara praemio anteoperationem imelle-
• ¿lus,&aEftimabilem,atque magisamabile 
á D e o , q u a m omnis alia puracreatura, & 
quara difplicuerit offenfa: íed ens rationis 
formaliter hos efe ¿tus, & denominationes 
preftarenS poteft, vtperrpicuümeft;ergo. 
Secundo,namficut bonita? mora-
lis «¿luum humanorum eft forma fecundu 
fe realis in poíítiuatendentia ad obieftura 
c o n í o n u m rationi confíftcns,ita valor mo-
ra! is fat isfadoriuSjí iuc mcritoriusfecundu 
í e , & ínfuarationeforroali éft realis modus 
cófiftés in quada dignitatejfiue aeftiroabili 
tatedfriuaiaadillos,abintrinfeca digníta-
teíuppoíít i rnerecis,& fatisfacietisíergora 
ti® ifta valoris fatisfadonj^el meritoríjeo 
traiia per infínitaté ad operationes Chrifti 
«tia debeteíTt realis,quia infinitas no extra 
i i i t illa a ratione valoris moralis,red potius 
perficit intra eundem ordinem,ficut infini-
tas Hnea^velqualitatis fi cíTetdabílis non 
obftarct quominus talis linea, veí qualitas 
infii)ita,eíretrealis,eoquodipfa linea , & 
qualitas fecundum íe eft ens reale. 
Deiade quoad fecundara partem. 
fcilicetquodifte valor fit mófalís, 6c n o ñ 
phi f i cusprobaturoquiate í l éD.Thom . i .p j 
quaíft. 7.nullum iníinítum phificum aDeo 
product poteft: ergo nequt valor phificus 
&infinitus, Confirmatur,nam eius pritt 
cipia próx ima non íunt infinitas virtutis 
phificarjquia funt humanitas,(Sceius poten 
tiae proximx prout aétuatáí per.gratiaín,5G 
charitarera,& alias virtutes, quae non ha-
bent virtUtem phificam infinitam, fed tan-
tura finitanueífedus antera nequit excede 
re vi rtutem fux caufae p r o x i m i principa-
lis; ergo ñeque ifte valor poteft gaudeje 
phificainfinitare,& quia alias perrinet ad 
mores, nirr.írumad aeftimationem, qua o-
perationesChrifti dignaefunt,vt in tanto 
prstio habeantur,ideo eft moralis: ñeque 
nquura ert,reaiitatem pertioentem ad gen* 
moriscondiftinftara tile á realiiate perti-
nente adgenusphificum, alijsque caufis, 
%c modo prcducen.di gaudere vnam , & a* 
liam. Ruríus quod fit perfonalis pstet, 
qwia cum deriuetur á perfona Vérbi oblata 
Se rubiera in huiufmodi operib9,vt ftatiin 
dicemus débet díci perfonalis,vtpote áper 
fonac dignitate d^riuatus. 
De ñique quoad vlíímara partera, 
feilícet quod intrinfeceaffíciat ipfas opera-
tionesChrifti probatur dupliciter. T u r a , 
quia ratione huiufmodi valoris operado-
nesChrifti funt intrinfece seftimabiles , 
Se condígníe fuperabundanter cuiufeúra-
que prxmij redibilis pro illísj imó funt ma-
joris aeí}imationis,& magis amabiles á D e o 
quam odio habeatur offenfa, cuius infinita; 
graui íasef t ín t r infeca inofFcf3 ,& n ó t a n t u 
exfrinfeca,fiue obÍ€£liua ,vt diftum eft: er 
go.Sc infinita digmtas operationum C h r t 
ítieft intrinfecaillis. ' Turo etiam,quia va-
ler meritorius,^ fatisfaélorius d2riuiat? ad 
aftus bonos ex dignitate fubieéltí,&ex i m - ^ 
perío charitatis eft modus intrinfecus illis^ 
vt oftcnditGaiet.z .a.q.i 5. art.8. ratione 
cuius aftus virtutum intrinfece funt condí 
gni vicae aErternXj&pafsiue ordinati inDeüt 
tanquamin vltimumfincm, vel exhibent 
compenfationem ex imperio pcenitentias 
pro culpa,aut, pro poenistemporalib.us ex: 
illa re l iá i s : ergo pariformiter ex dignitate 
fíerfonali Chrifti valor meritorius ad eius 
operationes deriuatus poteft illas in t r infe-
ce afficere. 
43 E x q u i b u s r e f p o n d e t u r a d f ü -
damentavtriufquemodi dicendi. A d pri— 
rnum enim aduélumpro primo,vel negan-
daeft maior,quiadignitasinfinita hurria— 
nitatis 
hk^^hñ^txmmm eftejctrinfeca, & 
o b i c t t i u a , n i m i r u n í ex vnionead pe r íoná 
inf ini tan,f icucdignicí is infinica macerni-
tacis^BeataeMariae tantum eíl extrinfeca, 
«&obié£l iuai ñeque enim humanitas eí l 
capaxalieuiusir .f ini t^cii^nitat jsi i n t r i n -
i e c s p rouen íen t i s e x pa t rón a V e r b i ; cu 
« o n l u o p e t a í i o elicita á pe r íona V e r b i 
fubijciennc Te ipfúm , íicuc ñeque valoris 
men tc r i j j aü t f ac i s t a t to r i j ia nobis ef ta l i -
«^ua res capax,nili opeiationes qu s e l ic iá 
tut jVel imperantur á charitaccjí iue á poe-
i ikent ia . Veiadrai íTarnaior i jneganí iaef i : 
Hiinor^quia probabiliter dici po te í t eciant 
i n humanitate ex vnione acl V e r b ü m r e -
íu l í a re aliquena intrinrecmm modum roo-
ralem infiniíac dignitatis, racione cm9 ha 
manitasreditur inf ini te digna,&: seÜiraa-
jbihs fupra omnes puras creaturas. 
A d l e c u r . d u a i n e g a n í l u r n eft antece-í 
' á e n s : no enim v t operaciones C h t i í l i í int 
jnfiñirac aeftimationis>& dignitat ís fuff i -
c i t c o u i u n í t i o p e r f o n a e V e r b i cum huma 
nitate^nifi ad ipfas p r s d i í l u s valor in t r i a 
fecus dcriuetur.ration e caius redantur i t i 
i in i t íed ignaein t r inrecej r icutoÍTenra i n «• 
trinfece eft infinitar grauitatis: vnde ¡6pe»' 
«a t ionesGhr i f l r ina tu ra lesadan ia iam v c -
ge t l t iuam pertinentes v t decodi ío , & 
n i i t i i t í oe l i c i eban tu r a períona V e r b i v t 
,coniun£í:a humani ta t i j& tamen ob defe-
¿ lumpraed iéU va lo r i s ad ip í a s deriuaci n6 
fueruntinfinicae aéil:iniationis,iraó ñ e q u e 
zneritoriaCi aut fatisfa^oria?; 
Sed qon t rá eft^quod etiara ipfa perfo 
ihaVe tb i vnita humanitati habet funda-
metnumjratione cuius fecundum pruden-
«emaeft imationem fenfeatur digna inf in i 
honore,6ctamen hoc fandamentu n5 
E Í l m o d u s moralis realis incíinCeeus, f e í 
. ^an t t ímrefpef tus ra t ion is¿au t extriafeca 
idenominaticf icut domin iu in Deo,alias 
j n u t a r é t i i r p e r f o n a V e r b i : e r g o ñeque i n 
jopen bus C h n í l i timile Fundamentum efl 
inodus realis in t r in íecus . Rmius pcrfo-
ü a V e r b i non habet íntrinfecara realicai 
sem moralenv. ergo non dat iiiam a£iibífs¿ 
j^uia nemo tiat quo d n on habet. 
Rerpondetur, perfonamVerbi no 
e íTeGapacemobruam isiimi^abiíiratenfi ra 
Jis raodireaÜSiqui infertur ex i l lo funda-
iTiéncoinfubieá;ocai>aci,íic 'üt ob eádem 
r a t i ónemf i l i a t i ohü rnana i n C h n í l o non 
e r t r e a l i s í i c u t i n n o b i s : d.ií an remi i lü rao 
jd fcim infi nitatis mora! is a¿t i bus; ta m, q usa 
cc íncümc v t e b i e é l u m i ó c materiaí oblatas 
t u m quia p r f habé t riía'm emlnente^iSc ra-
dicali ter/ í icec nonforrnaliteisquia no eft 
fórmal i tér inf ini ta pe r íona V e r b i in gené 
reencis^realis moraliSjfedtantum phiíi— 
c i . 
A d t e r t i ü m n e g o minorem. A d cui^ . 
probationeafnegatur a-ntecedens profe-
c u n d a p a r t é j i n v t róq j enim cafu fie r e tmi i 
t a t í o i n t r i n í e c a i n tali ope rá t i one , tara i n 
i l la quae fi praéceísiffet i n humanitate ante 
a í r u m p t i o n e m i & poO:eá p'ef ffeljerans rede 
r e tu r in f ih i t i valor is jqüarh incont r i t ioua 
h o m í n i s q u á i é i i c e r e t u r a n t e a d u e n t ú gra-
tiae h a b i t u a l i s ^ p o ^ e a eiüs in for róa t io-
nerafuíciperec. 
A d fundaoientiim pro feciindá, nega 
da eft rhinor. P r o cuius d e c l a r a t i o n e í c i í 
d u m e í l , quod opéra t iones G h r i f t i e ífe 
Theandricas non eí l eíTe mixcaSjíiue ÍO-
pofitas ex ¿iiiiaisj(S¿ h umanis ope ra t i on í 
b u s , h o c enim eflet confundere diuinás; 
a £ l i o n e s c n m h u m a n i s : quod taraen eífc 
contra diffinitiónem é iuídem íext e Syno» 
d" general ís decernentis sftioae ¿f.in ep i -
ftol.i 2. A^achonis ,5ca l ione 8.in é -
p i f t . S o p h r ó n i j , & aé l ione 17. in confef-
fionéfidei c o n t r a M o n o t e l i t a s J n C h i i O : © 
eíTe duas opé ra t i ones réaliter dif i inf las^ 
h u m a a á / c i l i c e t ^ diuinam; fi tara? ope-
tationesGhrifti cíTent compoíirae ex d i u í 
his,<Sc humalTisjríoñ éffentdu^jf icut neq$ 
i n h omine funt duaé eilenti ^ / e d v n a c o m 
p o í i c a e x aninia & c b r p ó r e ; íed íStum e í t 
(ve ipía Synodus explicat in aíl1 óne 2,&^ 
S e i d e m a r g u m é t o M a c h a r i j r e f p o n d é / ) , 
-illas eíTe operatidnies D e i í jmül , & horhi-
njs prop:er c o m m u n s c a t i o n é ídiorriáíuni, 
quafa¿ t i imer t ,vc ea que funt hortíinistrí-
buantutDeo/Sc econtraJ& obeanderac3 
munica t ioném d-ieitur adiones humanas 
Chri f t i ía i íTedéi í íGatas ia tquef ier i modo 
humano ac diuinOiquiaerant áíup.pOriVD 
diuinorefundente in illas íuum valóreme 
iraó c x h o c íum ' tu r eficax argumentura 
pronof t r á r e r t t en t i a . M a cüm modos ope 
rahdi fit in t r in íecus ó p e r a t i o n i , & non cá 
tum íe habeat ad il lam v t ex t r in fecá í i r c u 
í l a n t i a : l l c i r c u n f t a n t i a d i u i n ^ p é r í o n ^ i n 
C h r i f t ó variat in genere morís modo ra 
operandiito humanis ópe ra t ion ibus ; t e-
die enim illas deificatus, & e l id t á s mo-
do diuinOjVtáíTeritüráDamáí'ceho, de 
alijs Patribus Pr$allegatis : coníe— 
quertseft,aliqUodintri'rirecurriréfancli i k 
h u i u í m o d i a f t i o n e s í e x eoquod fiatít á 
fuppoíicp d iu inOi^üodpro indee t i c va--
E ? l e t 
•r 
> 7 o TerttápartisDm'Thom£: 
l orper fona^Sc ínf in i t i i sad i l la s deriua-
tus. 
Qw den- .44 Circa exfl icat ionem fecun-
urturaper á ^ i f f i c u l t a t i s o^nes Theologiscjui ad-
r " m i t u n t i n operibas G h r i í h m c n t o n i s , óc 
J latisrattotns h m u í m o d i valorem i n h m -
terquan— ,¿? . .. , . 
j . . r / tum» pantormiter dicunc ilJutn derman 
tiSjhue rccrentis per quandam veluti re— 
f u l t a n t i a m ^ p d íic declarant. Suppo-
nendo duo^ex D i u o T h o m a qüasft. 
a r t . i . ad^huius te r t iae pa r t i s^uod inter 
fupppí i tumí&natura íT) efttiaruralís fub-
ordiaatio in ra t íone p r i n c i p i ] , ^«Í , <Sc 
«{mát in ordine adopera t iones j re fpeé la 
quarumnatura eít principian! qfio,& ra-
t i o operandi: fuppoíícum amem eft p r in -
cipium quod media natura, qwam fuflen-
tat opcratureodem pror íus i n f l u x u , q u i 
naturaetr ibui tu^vcf^o, Se ruppofico v t 
qtiod, 
Secundum eO:,quod conftat ex d i 
¿ l í s ,n í ín i rura in a£Honibus hunfiiliatio--
n i s , & f u b i e £ l i o n i s , q u i b u s íit fatisfadio» 
fuppof i tü ip fu ra fub i j c iy t cp ro inde dup í i 
citer v n i r i c u m í u l s operationibusfat isfa-
¿ l o r i j s : v n o modo, v t pr incipium quod 
i n f l u i t i n illas media na tu ra ,q i i £ eft «i ra-
t ioagendi . A l i o modo vt materia obla-
t a , & f u b i e d a per eafdemoperationesj ex 
quadupl ic i vnione p n e f u p p o í i t a i n opc-
r lbus C h r i f t i cum perfona V e r b i refultat 
i n ipfis operibus per moralem quandara 
refultantiam valor i l le intrinfecus, í iuc 
fundamentum^ationecuius ules opgra-
tiones í e c u n d u m prudentem xftimatiionc 
quocumque p r x m i o cenfeancur d i g -
nas. 
E x quoobie f t i anes incon t ra r iu 
á d u f t s facile í o l u u n t u r . A d primara e-
nira r e rponde tu rp racd i í l um valorem de-
nuar i á Tola perfona V e r b i immediatc per 
naturalem velutirefultantiam,vt d i f t u m 
c í l : quamuisenim re la t ionon ficpropi ie 
operatiuaper veram eficientiam , tamen 
poteft eíTc i d ex quo aliquis modús reful-
tec faltemmoralis. Ñ e q u e eftincouenics 
huiufrno di effefltum raodalera non eíTe có 
m u ñ e tot i T r i n i t a r i / e d f o l i perfonae V e r 
i b i conueni re já qua fuppofiía prígdi í ta du 
p l i c iun ione refultat. 
A d íecundum fimilíter dicendu efl-, 
quodl icet peiTonalitas verbi per íe pr imo 
folumhabeac terminare humaaitate, & 
terminare non fu efficereítamen fuppofi-
ta h u m í m o d i terminaciosie U n e poteft 
fe pr inc ip ium modl mbfalís jSeí irtáitufalé 
i e ru l t a iKÍam,cu ius tamcto ta Tr in i tas eft 
cauía per efí icientiam. 
45' Circa expHcationcm tertiae 
difficultatis d ú p l e x eft modusdiccdi. P r i 
mus eftjqucm fequitui v t p í o b a b j l e Sua-
rius hic dií\>.4At&,4., §,Ad¡>rimum nfpi 
^m| íof£ ' / / ,d icens ,quodqu3nto maicr e í l 
gra t iahabi tua l iS j tantoc íe ter i s pariby e í t 
maior valor ope r i sme t i t o r i i , í í uc fatisfá-
¿ ior i j , eo quod fanftitas, & dignitas, 
quam homo iuftus part ícipat ex gratia 
non habet minoré vimadaugendu mer i -
tiViur fatis£i£lionis valore,quam reliquae 
íircunftantias» 
Secundusef l : ,quemíequi tur V a z 
qu.díT.5.cap.a.«S¿ 4. qui conftituic diferí 
men in eoquod opus hominis iuftí , lícec 
ex gratia habituali fíat me r i t o r a í abfolu-
t c t a m c m a ^ i S í V e l m i n 9 m é r i t o r í ú , DO fit 
7 ex maiori v e l m i n ó r i gratia habituali ; íedi 
c x m a i o r i Jvelminoribonirate ob ie£ t iua 
píí9 u¿kastac proinde nocíTe va loré meri-
t i , r iuc ía t i s fadionis tanto maiorem, quan 
to aíaior eft gratia habitualis: gratia ve-
ro vnionis in Chr i f to fltfe re fpe í lu ad bo 
nitatem obie£l;iuam,redit omnes z£í9 i i í-
finki valoris,quia datur ad eíTe), ¿k IÍ6 ad 
Operan*. 
S ed vterq j mod9 dicendi e defící 
Primas q u i d é p r o p t e r d ú o . T u m quia fe-
quuntur ex ¡lio d ú o inconuen ien t i a ,n i rn í 
rum quod íi ex duobus hominibus haben 
tibus aequaíem gratiara habitualeraj v n u » 
eliceat a£turachar i ta t ís , iScal ter temperar t 
tiae aequale fitnaeritumin v t roqae ,& i l le 
qui haberct maiorera gratiara fi eliceret 
aduminfer ior is v i r tu t í s plus merereturáj 
q u s t a m c a b f u r d a e í r e , p a t c t qu í a in Scrt-
ptura mercesproraititur laborantibus, 8¿ 
vnicuiqne r edenda fecundü id quod ope-
rat9 e f t ,& prout geffit in corpore fuo, T » 
etiam,quialicet gratia habitualis í i t r equg 
fita ad mer i tú beat i tudini£, tamen n ó f o l a 
fufíicit, fed eciSrequiritur bonitas operis 
ex o b i e i ^ o , & caeteris circunftát i js , ita v t 
qui habet gratiamvtquatuo^,ck operatút , 
ex illa v t d ú o non merctur niíi v t duo ,a l i | 
queduogradusgratiae tantqm fe habent 
c o n c o m i t a n t e r . E t í i d ú o habentcs aequas 
lem gratiam operentur ex illa cum aequalí 
influxu,al ter eüe i endo a£tura temperau-
t ia f ,&al tere l ic iendoa£lur t j char i ta t is ,m» 
gis mererur ifte,quia eiuá opus efl raaioris 
bonitatis o b i e t l i u i , v t p o t e a b excellen-
t i o r i y i i tu te procedsns, 
D e í n d e 
Deín(!erec!dnáv!5modus,licet ve r ' 
üt in eo quod aíleric opas horoinis iiííli rae 
r i tori i i ín non eíTe eó maioris valoris , q u ó 
oratÍA habitualis in ¡lio homine eft maior, 
tamen dirainutus e í l i n eo,quocl nonafsig-
, uaciegttimamracionem, ob quam eadern 
grada hab i tuaüs non digraficac quodcun-
queopus bonum hominis iuf t i neceíTario, • 
^aequalicer iuxta inccnfionern gra t i s i p -
íi,as>ficut gracia vnionis neceíTariOíSc f qua 
licer d igmí icaba t operaciones liberas G h r i 
í i i communicando eis vaiorera meri tor iu , 
racisfadoriu$n,(Sc obquam ópus bonum 
hominis iuíli d ign iñca tum á g ra t i i , non di 
gn i í i ca tu r neceíTario iux ta menCurara inte 
i ionis ipílus gratiae a qua procedif>{iciu om 
nia opera meritoria C h r i í l i dignificaban-
tur neceíTario iux ta menfuram» 8c propor-
tionera dignitatis gratiae vnionis^ Scvalo-
í i s p e r í o i i ^ quara camenrationera no red-
'áiti nequeenimilla,quam iní ínuatef t fuffi 
ciensjnam ficutgratía vnionis, i ta A g r a d a 
íhabicualis per íe primo datar ad eíTe 
Se non ad operari,quam propterea D . T h ; 
i . a , quaeft.i i0 .arr»5.&4. i n q u i n n o n ef-
í e v i r í u t em, ñeque potentijs animac p r o x i -
me eperatiuis in e íVcfedimmediate in i pía 
eíTentia aniraaerubiefltari: ig i tu ra l iud dif-
crimen arsignandum e í l . q u o d i n his duab9 
p ropo í i c ion ibus confif l i t . 
Otatlaha PrimaeftjgratiahabituaHs no ne-
hmdisnd ceíTarío p.er fuum rnoralero in f luxuracom» 
necesario mun ica tva I ( í r emmer i to r ium óper ibus bo -
refádh to- wis hominis iu í l i , cu ius euidens fignum cft, 
tffm valo-Q^^diypzkona. opera i n homine iuf to , 
rem inoye1*® meritoria vitae aetern^ ,nirairura iüa 
ta ^ / w ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ e c ^ f t ^ a l i c e r i n e c vi r tual i 
fiisíufiifí- iet v k i r a ü fine ordinantur, vttenet pro 
'¿fítgratia b ^ i l i s fententia Tbeologorura inmater ia 
•vmems. &tmtúx.o* Gratiaamc vnio.nis>&perfona 
litas, V e r b i neceíTario opei ib^ l iber i sChr i 
fíicoroniunicabat valorem meritorium fao 
j n í l u x i í mora l i : e o q u ó d gratia habitualis 
e í l J iab i tUs fubditus quoad .víura¿ tam in 
pbillc.o i n í i u x u , q u a m raorali noftro l ibe-
r o arbi t f io ,quod v t i tur habittbus quando 
'^cquomodo vul t j vndequando non ?T:--
tur tali íubi tUjtunceids .djgni tas í o lumraa 
t e r i a l i t e^&c^ncomiDtán t e r . f ehabe t ad o-
|)íis hominis iu í l i j in quod propterea no re 
í i ind i t í i ium valoiem: gracia vero vnibnis 
eumfit íabí lant iaUs^neque in phi f ico , ñ e -
que in morsli inO.uxu fabordinatut libero 
arbitdojium.inítadsaíTümpf.Te. Sedecon-
ira4\aec í u b o r d m K u r iíü ficut natura íuppo 
fitooperami» 
: . ^ 
S e c u n d a p r o p e f i u ' o e ñ i g í í í í a h a b H 
tualisjnequevnum,(Sc idem opus? neqiie 
omnia opera bona hominis iuíli d í gn i f i c á t ' 
$quaii,auttocal! valore,quem cis p o t e í l c S 
municare fecúndum vitimuí-n fiié v i r tu t i s^ 
bene auté per íoaa l i ras ,verb i & gratia vnioi 
nis ó m n i b u s operibus fat isfa£todjs ,& me-
i-itorijs C h r i f t i aequalera,ima<Sc tocum va-
lorem moralem comnaunieabat > quena eis 
poterat communicare. 
H u i u s ratio deducitUr ex prima, na 
ex eo"qiiod gratia habitualis quoad in f lu* 
x u m p h í í i c u m j & r n o r a l e m r u b o r d í n a t u r E 
bero arbitr io hominis iuf t i , fequitur noa' 
femper in eius o p ü s r e f u a d e r é valorem fecu,' 
duramenrurarntociusfus vir tut is j&incert . 
í ionisjfed aliqaando maiorem, <Sc aliquan-
do m í n o r c m iuxta diuerfitatem boni tatis 
obieftiuze vniufcu iu íque vir tucis , & in íe -
q u a l i t a t e m i n ñ u x u s i p l u i s g r a t i a e per irape 
riumchantatistperfonalitas tamen Verb iV 
fqúíain fuo i n í l u x u morah n o n í u b d i t u r l í 
bero arbitr io huraanitatis aíTutuptári lát& 
ñ e q u e i n q u a n t i t a t e j & modo infiuendi: óc 
propterea in omnia opera meritofia C h r i -
{ l i i n f i u i t raoralitér Cecundum v k i m u m fug 
po te t i s d igai f ica t iu? , &:communicat; é i s 
aequalem valorem pér íonalern i 
E x q u i b u s ad rationem dubitatiidí 
negánda é í t requela,neque.enira q u á t o g r a 
tia habitualis eO in tení ior^ ta to valor met í* 
t i eft raaior.redquoeiusiiifíuxusperimpo 
riurn chár i ta t is fuer í t maio^eo opus caete-
ris paribuseritmaioris valoris; tune enim; 
verum eí t^quodcaeter is panbus^uatogra; 
tía habitualis faeritmaior,tanto valor me-
r i t i procedentis ab i l la erit etiam maior,! 
quía habeBic magis de i n f l u x u gratJaCj&rmí 
periocharitatis. Inquofenfupocef t etíarái 
admíti íequela , & négari rtun* A d cuiüs; 
primam improbationem r^fpondeiur duplíj 
-c i íer . • • . - í . ' n p ^ i 
P r i m o adralttencíornai. Sed íletít íiíf 
feoísibile c í l gratiam habicuaiem eíTe inf i r t i 
tam Cecundum phliicam9& moralem dígril-
tatem)itaimpoCsibil€en-,cjuodopusprocé-
dens ab i l la íit infinicaB^dignicatis : íedi 
finitaeIuxta menrararr igra t íSi 
Secando negando maídretn i qu ía 
cum dignitas gratix.habitualis non comea 
furetur in te í iT ion i /ede íTent i^ , & natura 
gratÍ2E,licetgr3tíaeífet infinita i n in t en f i a 
n e, tam e n e ílet fin i ta Ce c u n d u n\ c íTen t i ara ^ 
&conCequenter fecundum dignitaeems 3T-
proinde eius opus eíTet fíaits dignitatisJ& 
infufficiens pro ofFenía^ 








A á f e c ü n d á m n é g a t u r antecedens, 
quianift opns i l lud fieretexin fluxu mora 
Ügratiac ^uantumuis eíTet b o t i u m t x obic-
¿to,&c«r€i iní>ant i js nocíTec medror ium, 
um cft; Se fí t íerct ex maiori i n f l u x u 
gratiae,<ju3m opus alterius vir tut is períe-
¿ t io r i s cíTtt magis mcri tor iam i l l o . 
E x c j u o p a c e c , n o n c í r c a d í ^ u a t u cx^ 
p l u m quod aducitur^ q u i b u í d a m neoteri* 
c isdtf igiJ lc^quocudi tur moncta q«odli<-
eet fit eiufdem figurae,<Sc valoris fecandura 
fe,tamen cí> cau í j maioris, aut minoris va* 
lor is in mone ta , fuxcad iae r ÍKa tcm mat«— 
riac: i tal icetdignitas grat iaí habitualis fit 
. «ádea i j&c iu fdcmin tenf lon i s in h o c i a í l o , 
cft irarnen caufa maioris, am minoris valo* 
í i s mcriEori] in actibus v i r ru tum iux ta d i -
werficattm bon i t a t i sob ic í t i ua r vniurcuiuC-
«juc: nam aliquandoopus v i r rn t i s in fe r ío -
r í s ^ x tnaíóri influxu gratiac fít mag i sme» 
^itórlumíquanB opus v inu t i s fupcrioris ,vt 
patct in a¿lu martirij í qui cft opus clicitura 
aforcitude; & nihi lominusquiaf ic ex ma. 
iori imperio chantaris eft magis mer i t o r iü 
infe,quamopiis alterius vi r tu t is fuperio— 
ris,ac proinde comparatio i)la,vt verum te 
« e a t í d e b c t intclligi.quandocactcrarunc pa 
f iajet iamex parte influxusgra,,iap,& impe 
t í ) cbaritatis : t u n í e n i m verum eftopus 
quod preftat alijs in bonitatc obieíViua» 
p r e ñ a r e etianain valore mer i tor io , fiuc fa* 
t i s í á¿ lo r io . 
46 D i c o fecundo. Sat isfaí l io C h r i -
ñi non indiguir nouapromifs Íor te ,au í pa« 
¿í:o,ad complemcntumfui inrat ionc eodi* 
gnac fat is íaf t ionis . 
H s c c o n c l u í í o ftatuitur aduerfus 
authoiesfecundar fenientiaf. «Et probatu^ 
primofupponendoduojquac ¿ o c u í m u s in 
materia de m é r i t o : akerum eft, quod D e ' 
v t iuflus remunerator remuncrat i u í l o r ú 
xnerita,quae funt condigna vita? accernaí,t8-
neturque ad hu íurmodi remunerát ionefi i 
fecundumleges ordinarí j i ud ic i s ,& remu-
« e r a t o r i s e x vi}Bon g ra t i tud ín i s /cdcu iuG-
dam vir tut is iuílkiae' j qu^ emmtnter p r x -
h a b e r , p e r f e i t i o n e s i u í l i t i a s c o m m u t a t i u i r , 
acdiftributiuae fecluíis impcr fcé i ion ibus , 
cum quibus in humanís reperiunturj<Sc pro 
pterea vita eterna j quae prolaboribus i u -
í l o r u m r e t t r i b u i t u r a p p e l l a t u r in Scr iptu-
ra, merces,ftipendiuai,coronaiuftitiae , 5c 
a!i)§ nomiiubusadiuQitiarn pertinentibus. 
Al tc rumel^quodadcomplc tam rationem 
meri t i de cond igno , requixitur ordinatio 
©psiis ¡n pí^fflium.5non tamen i l la q u « cft 
Terth pÁrtls DklTíúmi 
Teluticxtrinícca e X ^ r o m i r s í o r t e i v e l pa-
¿to .quo de BOÜO p romidtur mcrces a D e o ¿ 
fubcondit ioneoperis exhibendi j fed illaí 
que eft Veluti jmrinfeca,& conaturalis ipí i 
operi mer i tor io fupcrnaturali,quod ex i p -
ía inc l ina t ioncgra í iae ,6cchar Í ta t i sord i r ta -
tur infupernaturalis finís confecut íoncraí 
vnde feclufa Omni promifsionc extrinfeca, 
quam defamo Deus reuelattit inScr iptura , 
&Tccundum qaam bene operantibus e x 
gratia promiffit beatitudinem,iiiam tcner« 
tur v tordinariasiudcxreddere probonis 
ó p c d b u s faftis ex gratia,Sc¿n vltinaura í inS 
ordinatis. 
Quibus ruppofitis,probatur cocluf io , 
nam fi ob aliquam rationem réqui re re tur 
p r o m i í s i c v e l paclum ad complendam ra-
t ionem meriti de condigno,vel fatisfadio^ 
iris in o p e r i b u s G h r i f í i , máx ime ve Deusw 
quief t r imunerator j teneretur ex íuftitia 
remuner3rc,redadhocnon conducit pro-
mifsio, vel pa¿lum,quia adiuftum remunc 
ratorcm v t í i c , p e r t i n e t remunerare merita 
condignas Deus autemfedufo e x t r i n í e c o 
p a í ^ o e f t i uÜus remuncra ro r h a b t n s v i r t í l 
tem,fiuc iuftitia; in n o í i r a fententia . fiue 
grati tudinis infententia aborumt t x cuius 
debito habet remunerarernarritadecondi* 
gno iuí>orum,*& m á x i m e C h r i í t i : d e b i t u m 
vero or tum ex p a í t o j u e q u é eft iuftitiséj ne 
que grat i tudinis /ed tantum fidelitatis: er-
go non conducit per fe, ad remuncrationc 
meritorum Chnfti jac proinde ñeque aded 
rum complemcntum. 
Secundoprobatur , nam íi Deuí> 
nullainteracniente promifsionc , aut pa-
í t o j i n t u i t u m a e r i t o r u m C h n f t i darat gra-
t i am, 5t g lor iambominibus , vel daret 
e x l i b e r a l i f a t e , v f l é x grat i tudine, vei C3C 
iu í l i t ia , non primum quiadaret intuitu o-
peris í q u a l i s , r i u e c o p d i g n i j l i b e r a I i s auté 
condonatio fit ó m n i n o gratis, acproinde 
non intoi tuoperis inobfequium e x h i b í * 
t i : ñeque gloriadareturtwnc vt b e n e í i c m 
o m n i n o g r a t u i t u m i i m ó ñeque vt h x r e d í -
t a s r a t i one f íüa t i on i s adopduse , qualitef 
dacur paruulis b3pcÍ2atis,fed vt merces,& 
coronaiufutie , quía quod datur in gratía-
rura a f t ionemnon datur v t c o r o n a i u r t i t i « 
& vt mcrces laboris j& luftae, fed v t r eco -
pcnfa t iog ra tu í i iob fequ i ) : ergo dicendum 
efí^ers um,icproindc independenter apro 
mi í s ione , & pado meritis Chr i f t i debita 
fuit noftta g r i t i a , & g l o r i a A Deo,vt á iufto 
remunerat re. 
T c r c i o , n a m ve l nomine prcmff* 
fioais^ 
Qiufl.l~Art.ll. D d . V. 
fioniSj&^aÁiintenigltur ab aduerfarils, 
e x p r e l l a c o a u c n t i o í n t e r D e u m , & C h n -
ftum.qua v c e r q u e m u t ü ó fe Dbligauitj ülc. 
quidem acceptandi^ <3c remiinetandi m x ú 
t a C h r i r t i , ü t e vero exhibendi illa pro no 
jftra redempeione: & hocnon,quia Deus 
« o n d e d i t g r a t i a r a an t iqu i sPa t r ibu» ex ha 
iufmodi obligatione,quia antequam C hf i 
ftusexifteret nul lum padunamire pote-
rat jnequeDeus ex v i pa¿li futun praeuiíii 
ob l iganpotu i t , f iqu idem ex pai to futuro» 
<3uodnondumelltynuilapoteft o r i r i o b l i -
gat io. V e l intel i igi tur decretum immanes 
D e i , quo apud fe decreuic daré remunera" 
f ionempro roacritis Ch r iÜ i ¿ & hoc n o n , 
<£üia ta ledccre tumin ie rnum D e i non in-_ 
noiefcit promiíTar io , ñ e q u e obligat D e ü 
ratione fidclitati^ aut iultitiae,Ced tantum 
ratione immutabí l i ta t i s , quaeeft d i í l i n d l u 
actributum ab ilIis,ratione cums Deus dc-
c ré tum fuum retrasare no poteft , & fi per 
impofsibile retraftaret i l l úd ,nec in iu f tu s , 
l iec inf idel ise í re t j fedta tumixjutabi i is :de 
ratione au te raco i iuen t ion i s , í iue expref-
Í2e,fme iraplicitac cum fit qu ídam contra-
d i us e ( i , qüod fit nota,&: acceptata ab vt ra 
que parte , d e b c t e n í m eíTeyitro citroque 
obl iga t ioJ& non qualifeumquefed i u í l i -
tiaE;,velfaltem fidelitatis. V e l t á n d e m i n -
tcllig-itur ordinatio íl!a,qua v oluntasChri 
fti voíu i t aplicare lúa menta pro i i l is h o -
njinibus,prQquibus Deus volui t i l l a ap l i -
ca r i : f ed haecordinatioqua voiuntas me-
rent isprofcjvel pro alijs vul t fuá raerita 
•plicare cumfub ordinatioaead volunta-
temremuneratorisno poteft dici p ropne 
promifsio,vcI pa£í:um,quia i l la eft veíut i 
in t ránea ip í i s meritis,¿k n ó ponit in nume 
t o c ú principijs proxjmis , fíue iritrinfecis 
d c c o n n a t u r a l i b ü s n i e r i t o r u m , v t d i f tun i 
efl::ergoetiamdepcndentcrab extrinfeca 
p rb ra í f s iohe ,&paf to rae r i t a Chr iOi í ue -
ront condigna, & ef'ícatia pro hominum 
tederoptione. 
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meritoria non folum in ratione mer i t i , fed 
ct iamin rationefatisfa£í:ioni$fu€runtc6-
digni,<&: fuperabundantis valoris pro no-
ftra redemptione. 
Hapcconclufio flKituitur aduerfus 
Aué lo res t e r t i ae fententia?,& ex dicendis 
dubio fequent: conftabit vb i ex profef— 
f o o í í e n d e m u s opera Chr i fH ve ré fuiflTe 
fa t i s fa í lo r ia fecundum arqoalítarem i u l i i -
tiaecornmutatiuíC,acpf oinde veré habuif-
fe rationem i u % facisíacbonis. 
A d primum p í o ^ r íma fententia 
negominorem, A d cuius primam pro-
b a t í o n e m omifsis varijs explicationibus 
i l lms te f t imoni j refpondetur,quod facili^ 
¿k confentánea expiieatio t extui eO,fi d i -
camus Paulum per eaque defunt pafs ionú 
C h r i f t i no^ intel lexiíTé aliquid quod deft 
feeret perficiendum pro hominum redemp 
t íone , fcd aliquid quod deeí íe t ad abfolue-
dum prxdicationem Euarigel i) , quiacum 
Chr i f tus in i l la multos labores fuf t inuif-
fet,adhuc reltabam plures alij to l l e rand í 
a . ^au lo ,& á r e l i q u i s miniftris E ü a n g e l i f 
t t e i n s pr^dicat iocor t fummarctüf , & ^ ¿ 
omnes hornínes perueniret : vel Paulus 
1 oquit ur de fuis pafsioni bus,qua$ iux!a re 
gu IamThicon i j fupraafsignatam appellat 
^ a f s i o n e m C h r i í l ' j e d V é l m á x i m e > qu i á 
Chriftuseas ip í iprard ixcra t i6c ipfe p í o p -
t e r C h r i f t u m illas fuftincbat, iuXta i l i u á 
A ( i o í i i m . p , Egoofiettdamilli quanta ófot* 
teat eumpati pro nomine weo, 
A d fecundara n e g ó maiorem. A d 
cuius primam probationem negp antece» 
dens , quia priuationes non g r a d u a n t u í 
exforrais q u i b ü s . o p p o n ü t u r priuatiue o b 
ief t iue,quí> pa£to peccatumin ratione a-
u e r fio n i s o p on i t ur P e o, & i deo n 6 e ft t S t ü 
malum,quantum boaum eft D e u s » ficuC 
ñ e q u e jgaoraniia,aut error c i r c a T r í n i t a * 
tem í t tantum malum quantum bonu eft 
Tr in i t a s , quia ílli opponitnr o b i e í l i u éí . 
fed ej* f o r m i s q a i b u s o p p o n ú t u r p í i u a t i u e 
formaliter,quo pai to pccca túoppor t i tu r fe 
cundummaculam gratiac habi tua l i , 8c fe* 
c u a d u m a u e r f i o n e m c ó i u n c t i p n i ad D e ú ^ 
& fecundum indebitamconucrfionemre-; 
¿ i i tud in i virtutisdebitae ineíTeactui j 5c 
ideo v t fie e r i t t a t ü m a l ú , & tantum d i fp l i* 
cens Deo>quantumbonum, Sí quantums 
placet Deo gratiaíVel c o n u m ^ i o c u P e a 
ve l reft i tudo virtutís>cum quo ftat q u o i 
i n ratione offefe eift mali i ia excedat h u i u f 
raodi bonicaccm,quibus v t fie nullatenus 
oppOiiitur priuatiuc,&excedatux á d i u i -
na bonUate,cui opponitur folum ob ie f t i 
ue. 
A d fecundara dicendum eft,quocÍ 
«X par tead us, &fub ie¿ t i diiigentis , t á n i 
noftra,quan> diuinacharitas increatadi l i -
g i td iu inamboni tarcm, 8c odit peccatum 
codera modo^iSc eadem iatenfione,quia i n 
D e o ide numero aft us eft quo d i l ig i t fuam 
b o n ¡ t a t e r a , & o d i t p e c c a t u m t in nobis 
autem,vel etiam idé numero eft aiftusquo 
(chancasacced i t add iu ina rabon i t a í em, 8c 
recedii 
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recedít A féécifájtl eftcontrailia, vel fal-
t«m viTusfequitur ad alcerum, 5c propor-
tionatur , arque conne ¿litur illi 5 cumquo 
tamen ftat^uodex parte ob ie í l i jmax ime 
apudDeum qui eft iuftus rerum aeftimator 
mágisdí l ig ibi l i s , & apraetiabilis íit diuina 
lyonitas , <{Uám od^bilis^itmalitiaoffen-
ix i quaetiam eft magis 4iligibilis ^ ^ iap-
praetiabilis Ghrifti fatisfaftorius valer, vt 
potecttius infinitas eft ordinüs í-upcrioris, 
fcilicet hypoft^tici , 6c inuolaens radJcg 
fu c i nfin it ai is ex par te pr fti j ob laíi-, fcil i cct 
pcrfonalrtatem diuinam magis intime , ac 
proindemaier eftcius infinitas iníinitate 
oíFcnfx. 
Adrecundum princi'pale poteft ad 
iniíFa maiori negari minor^quiacum valor 
fati&fa^orius Chrift i ín orxiinis hypo— 
ftatici,& fuperioris ad ofiFcfam humaní ge 
neí-iSíCtiam fi finitus éíTet ille,hiiius infiní 
tamgrauitatcm excederet: íed«egatur raa 
aor. A d cuius probationem negatur fe-
qtíi illa tria inc^nuenientia, non enim 
íeqaitt írprimumpropter duo;tura quia fi-
f potentfecreatiue De inon correrpon 
det e í f e ^ ü s creatus infinitud, ñeque hoc 
arguit deife&umin il la, fed potius C K 
^eíTum perfe^ionis, folumque illi corref-
pondetcreabile ininfinitura fyncathego-
jeijiatice,ita ñeque valori merui ,&fatisfa 
aionis Chf i f t i refpomdet natrcts aliqua 
aétu infinita ^ fed tantum reraifsio de bit i in 
i ín i t i fyncathegóTcmatice , ideftnontot 
jpeccatorum,quim piuriu j quodamém no 
rcfpondeat e í tuercesa£tüinf inita , ñeque 
arguifi defFeaum in D e o , ñeque jniuriara, 
non deíFeélum , quia talis merces n?oneft 
fóftibiliscneque iníuriam,quia Ghriftus H 
bcfr.ir Voluit^íicarfe t álciri- actantain {mt*: 
foaionemiimó nonpótu i t offerre a-quiua 
Jenícmdebito/qüiri óíferret infínitam, & 
fupcrabundantem V fed ftiperabun--
dans oblatafuit per accidens, & noitvt 
per fcrequifitaadremifsionem debitij ícié 
ti autem, & volenti ri©n fit iniuria. T u m 
ctiam^uiaí icuttérmmuspóientiaccréati-
«?3quoadmodüeft infinitus, fcilicet crea" 
tura v tprodué tacx nihilo, fecundumto-
tam fuam cntitatemjitaetiáterminus refp6 
dcnspromercede fatisfa£Vioni Ghriftifcft 
qouad moduminfinitus> quiaíft remifsid 
peccati ifecundum aequalitatem, & rigoré 
juílitiae compenfati,quae vt fienequit altfc 
r¡ fatisfadionijniíiinfinitafjCorrefponde-
N eque fecundum 5qu ia li^et in fci* 
finitisfecundum talegértiisiíbn íit jncoTiw 
ueniens \ n u m eíTe maiusalio, tamen quia 
valor fatisfaftorius perfonal re per natura-
lem reful tant iamá perfona V e r b i ad;eíu$ 
aa ¡onesder iua tur ,neceí reef t i i lum squaw 
li ter , & pariformiter ad fingulas deriuari^ 
pon obftante,qupd ipfe o p e r a t i o n e s C h r í 
ftifecundum bonitatem moralem , quarrt 
habebant ex o b i e d o A circunft3nti jsJ& 
c o n í e q u e n t e r fecundum valorem m o r a l é 
xn^ritGrium,queBn á g r a t i a b a b i t u a l i h a b e 
banteiufdcra ordinis cum valore n o í t r o -
rum maerit'Orum,eííent í nxqua l e s . 
N eque tertium fequitur qnia fícut 
si l lones eram diuerfíE, indiuerfoque tem 
pore^aut loco exercita£,ita & valor refufus 
intrinfecc in illas, diftindlus numero erar-, 
raaiorque in o m n i b u s , q u á m i n v n a t a n t u , 
extenl iue: fednon intenfiue, 
A d tertfum principale,ne^o ante*» 
cecífns pro vtraque paite :$d primam pro* 
bationem primac partís refpondetur eifñ» 
C a i et an. h ic i n fo 1 ut i on e t er t i j du bi j , qu ocl 
Cbri f tus apquiuatens reddit pro benefic ijg 
acceptis &h eius humani ta te^uia eius p $ 
tia^um a¿ l io» t iam fuit infíniti valorisjbe-
ne-ficia autemeius human itati r ollata fini^ 
tafueruntprsterperfonalitate V c r b i ^ q u ^ 
licet in fe infiiaua fit tamen non fuppofit a i 
humsnitatem,nifi m o d o f i ñ i t o , & mediad 
te vnione finita, íuXta capacitatem huma* 
nitatis^quap non eft capax infinita: fuppd 
í i t a s ion i í j füp ta fuppof i t a t i oncp ro ip foe^ 
xerc i t io fuppoí i tandi j^c non pro perfónaf 
fuppofitante: ñeque obftatteftimoniuiJ^ 
addu^lum Phylof .quia v t aduertitCaietif 
imel l ig i tur de perfonisfiní t is>&: creatis^ 
quodcol l ig i tur ex ratione,quam ípfe PhiJ 
lofoph.afsigfiauerat cap. r 2. praecedeíiti^ 
fcilicet quia libere^Óf non naturali terjautí 
neceíTano parentes fuerunt nob ís caufaf 
v t efleriias>&: v t poftquam natifumusediE 
caremuri6c v t inf t i tueremur; q u » ratioi ' 
no habet locum in perfonaVcrbi incarna! 
ta, quia licet á Patre^ternaUtei ptocedat,!. 
itatamen procedí t naturaliterj v t n o n i u t í 
r i t i n patris poteftate > quod non procede"? 
ret. • \ " : ' ' _ '• 
A d fecundam probationem dicení 
dum e f t , quod l i cé t fatisfadio fuetit faílai 
ex bonis,quf erant benef ic iarefpeí lu hu*1 
raanitatis nort tamen r e f p e d u i p í i u s perfo 
n.tfatisfacieBtisquia ficuterat perfona d i 
uina aequalis P a t r i ^ Spicitui Sanao^ 
i t á h a b e b a t pienum dominium omnium^ 
aCproindenuUiusbgEefitij recipiendi ^ 
QuAp.lJrt . l l .ÜMh .K 7$ 
rátcapax- , gratia átstem ^imfák naturas, 5c 
r ó Xuppoíiro íatisíviciénti non o c í t a t a:-
^ua l í t a t i , CÑ: car ídígni ta t i fatisfaólionis. 
Adprobacio.ne fecudae partís re ípon 
á e t u r . q u o d ü c e t f a u s t ó i o C h r i l i i dcbi - -
tael le t D e o e x i i l i s t J tuhsrecení i t i s in ar-
gumento tamen hoc non obSat ^ q u a ü t a -
t f i & c o n d í g n i t a t i f a t i s í a í l i on iS jquoad íu t 
í ic icnt ia ro , ííue etiam quoad rigorem iuíl i 
t i íe . T u m q t u t a i n C h T Í f t o non era"- debita 
á f u p p o í i t o íatisfaciente ratione íu i j ted ta 
tumrat ione huraanitatis. T u m quia quan-
do mul í ip i icantur t i tuí i , & obligationes fu 
pra vnam j & eandem materiam debitara, 
ve d i¿ lum cf tdubio p r ecéden t i , bene po-
tjefteodemprx'tsofatisfieri debito [cel in-
dura plures fitulos s 3z obligationes j v t íl 
Pe : ro , t i t t t lo iu fHt iaec6muía t iuaeexc6Era 
£tn a l iquó emptios i is ,debeá c é t u m & t i t u -
l o obedientiaequa prec ip i turmihi á fupe -
r i o r i , v t eafoluam, 6c t i t u lo raifericordiae, 
quia Pett^eft in necefsitatecoftitutus pro 
pter defeélu hü iüs fo lu t ion i s , beqepo íTa 
mus fatisfacere ó m n i b u s i ttis í o l u e n d o i l -
l a c e n f ú j & e o d e m m o d o inoper ibusChr i" 
fti qua? fuerunt debita t i tu lo grati tudinis 
c rea t ion ís obedientif , & c . no mu l t i p l i í á -
tu r debi tajed í o l u m t i tuI i ,&obl iga t iones 
foluendi v n u m , & idem déb i tum , n imi rü 
exhibendieademopera ratione rnulctoi 3 
t iculorumí(5c ideo eiídem operibus potuic 
Chr i f tus fatisfacere ómnibus i lüs t i tu l i s , 
T u m etiam quiaquandodicimus non pof 
í e todera precio Colniad ^ q u a ü t á t i d ú o 
debi tad i f t inf ta i in tc lhgi tur quandoi l lud 
precia fecundum valorem non eft aequale 
vtr iquedfcbi to/ed alteri e o i ü f á t ü , n á p e r 
precium valoris., vt quadragiata bene p o -
te ft folui dúp l ex deb i tum, vnumquod-
quefittantura vt v i g i m i , & cura opera 
Chrif t ihaberencinfini tura valorem intc-
j(iue,aequiualens Crat fecundum valorem 
vnumquodque ómnibus illisdebitisJfcili•!• 
cetgratitudinis , obedíenEÍ^#6c iuf t i t i ? , 
quia vnumquodque tantum valorem ha-
bebat intenfiue,quantum haberent omnia 
opera íimul h a r u m v i r t u t ü r a , 5c propterea 
quodlibet opusChr i í l i í l ngu l i s titulís fecü 
<Ju fetotu cathegorematice^c quoadPhy 
í i c a m entitatem , 5c moralem bonitatem 
fpccifícam aé lus , licet eíTei debi tum, non 
tamen fecundum fe totum fyncachegore-
!tuttce,ideft,fecundum omnem rationera, 
& intenfi onem valoris perfonál is .qui cum 
e í l e t a f t u infinitas, fuperabandanter equi 
tialens erat ó m n i b u s ckulis etiara coile^ié. 
^ue fumptis : quse íPíplsx foítltlc faciié ad 
formara argumenti adaptan p ó t e í l . 
A d primura pro fecunda fententía ^ u r r h u f 
admiífa maiori,(Scrainori negoconfeque- fn iameús 
tiara quatenusin i l la ínfer tur requiri p r o - P ^ ^ f * * 
mifsionem fuperadditam ilíi o rdmat ioni , temlá, 
qua Deus vo iu i t raseritafieapplicari adfo 
Jara horainurn r ede rap t ionem^ gloriara 
f ü i c o r p o r i s , atquefui nominis cxa l ta t io -
nem per PafsionemJ& rnortem confuman 
dara,adquos fines ex v i decreti praedefti-
nationis C h r i f t i fuerunt ap í ica ta ,ñeque a* 
liara potwit Chri f tus ex fuppoí i t ione talís 
decreti faceré applicationera. Haec autem 
o r d i n a t i ó , v t d i f t um eft , nequi tpropr ie 
dici pa í lu ra , au t promifs io . 
A d í e c u n d u m n e g ó maíorem proi 
fecunda parte, quia fatisfaítio. pro in iu r i a 
exhibi ta á fideiiuflore non t o l l i t , q u o m i -
BUsTi alias eft aequalies fit iufta,atqueperfd 
fta,ñeque confenfus oí íenfi acceptantisfi 
¿e i iufs íonera eft proraifsio, vel pa í l u r a fu 
pcradditura,fed eft condit io expedans ad 
naturara con t raé lus , qui nequit fine c®fea 
fu partiurn confuroari. 
A d t e r t i u m n e g o m i n o r e m , quia 
ex v i folius ordinationis,quaDeus per gra 
t i am,& bonaopera ordinat iuftos i n bea t í 
tudinem,tenetur v t iuftus reraunerator or 
dinarius natr i taiuftorura remunerare : f íe* 
ciufa quacunque alia extrinfeca proraifsio 
n e , & pa t io ¡ u x t a probabilem fententiam 
Theo logorura , in loco adductojlicettalis 
proraifsiodefafto íit ad iuné l a ,3c hanj in i 
bus pa t e f a í l a in fcriptura,vt magis QÁ cer-
tamen raaeritorura inuitarenmr. 
A d p í i m u m protenia fentent ía ne 
go raínoteíti, qu iadubio fequeoti confta-
b i t f a t i s f a í l i o n e r a C h r i f t i fuHTe aclara i u -
ftitiíBComnyitatiuae, ,Adfecunduitj,tre3 
propofitionesexarainandae fun t , v t eiuá 
folut io patefiatinirairunu Cbriflasfatisfectt 
vt homo ¡acfroltídevt inferior; Chfífas vtfa» 
tlsfaciems, eratvereferms » Chrifins'vt fa-' 
tisfdeievs 3erat fUlut Vei > Circaprimant 
feiendura eft quod Vazquu difputat. 8 . 
cap. a, á e c e p t u s quibufdara teftimonijs, 
f an^ ;omPat rura ,&Diu .Thom.male inte 
l l e a í s i n qü ibusd i c i t u r Corpus C h r i f t i fa 
¿tumfui íTenof t ram r«deraption6,5c C h r í 
ftura vt horainem fuiíTeredemptorera af-
fer i tquod humanitati Deitate perfuíTapj, 
non folum vt ra t ioní agendi , fed etiara ve 
pr incipio p r ó x i m o a g e ü t i , v t q u o d , t r i -
bui debet fatisfa£lio,qüara fene^ntiara lace 
íefuut A l t t a r ezd i fp t tU í , !* Tura ex rao" 
do lociisendiTcEÍptúf » q t t a e C h r i í l o , & no 
fmraanitati t r ibu i t noftram redemptione 
ve i , l o a í i n . 2 . Ip¡e eft yrofr'maúo po 
feccatls noflrls i z d H x h v . p . Chriftsis [emtl 
oblatus,&c. i .ad T i moc h . z. Vnus medlatoY 
JDei.&'homimmChriflfís Ieftfí>5í adGalac. 
'3. Chríftus nos redemn de mulediftcftegiS'jte í\ e 
aucem D i u . T h o m . i n f r . qua r í l . t é . are. ^ . 
ad 3.5car . i o.ad i . T e f minüs-poíuus á pal: 
t e fub íeé t i accipicur marería 1 iter,id111 pro 
f u p p o í i t o , & non pro naíi ira i ergo. Txxm 
.etiam ex i l locominuniaxiomare P l i y l o f . 
indeanrma, capit. 4. acl'onesfant lup-fa 
|>oíitoruTi recepto á Darnáfc . í íbr . 3. 
¡de fide c, i 5 j á í a p p r o b a t o á l oanneTheo 
l o g o í n F l o r e n f i n o r e r s i o n c í S . cuius ra* 
t i o n e m r e d d í V D i u . T h o m , in z- .dif t inf t . 
3 7.quaeft.2. art,^. quia operatio fequitur 
círe,& eiTé per fe pti mo ¡ronuenít fuppofi-
í o v tquod ;a rgo & oPerari . T u m deni-
que quiá valor fac is íad ionis fumitur eje 
d ign í ta re perfonac ellicientis fa t isfaf t ioné 
^epertinentisadeins materiam vt d i f t u m 
eftíeVgo {ifmmanitasjvt p í - incipium,quod 
fatí?fecit(cius fatisfaéHo non foic i r i f in id 
y a í o r i s, quo d r e p n a c d i Ü i s e i u f d e ra au-
;¿lorís» 
A ' i t e r ígi tur dicendum eft curas 
!Aluarez ibidera praeno!:.«ndo>quodin fa-
tisfaftione G h r i f t i potsft c o n f i d e í a r i , ^ 
fubf tant iaoper is j&modus valoris pe r ío* 
n a l i s , & q u o Ü y , vt po te í l accipi r edup l i -
cat iuc; fciücet denotando terminura cut 
applicaturefferationemformalenfhv^ fpe 
cificatitíe> ft í l icet denotando terminura, 
cu i app i i ca tu r , e f lV tanmmcondu i©n€m fát. 
tisfaciendi. Qjofuppof i tod icendum eft 
q u o d C h n f l u s vt homoredupl icat iuefai^ 
p r inc ip iumfa t i s f id ion i s quoad fubílaiV' 
s i a n i , q a i a n t ¡ o f o f m a l Í ^ a t i e n d Í , & mor ie 
d i fuit natura humana,6( fiefarisfecit vt in. 
f e r io r ,v í fubietlus par r i , cu i CK obedien-
t ia faíisf«cit V fed C h r i ñ u s vs ho-* 
roo rpecificatiue fuit pr inc ip ium fa-*^  
t isfadionis qiioad valorem,quia vn io per 
foftíe §d hum^nicatem l í íue humanicas v t 
vn i t a fu í t condit iojVt perfona djuina,quaf 
eft ratio tormalis communicandi valorem 
perrosdlcm,iIluraeommunicaret: &: tan-
dera Chrif tus vtperfona diuinahumana-
ta , í iue v t per fona,quaeeft Deus homo re-
duplicatiuc fuit integrum principiumfatis 
' faaionis ,quoadfubftant iam,& valorem, 
quilicetpendeat ab vnione huraanitatis, 
v t á c o n d i t i o n e q n a í fui t finitajadhuc eft 
jnEwhusjquia eiFeftus no c o d i t í ^ n i í é d r a 
t iVoni for raa l iagSdipropor t íoáá t t í^ I q á ^ 
ctiammodificatur;, & limitatur j m á x i m e 
q u á d o moialis eft,qualjs eft l i le valor pro, 
tieniens á perfona diurna feipfarn i n quol i* 
bet opere í^ t i s f a í lono totaiitcr'oferéte^ac; 
pr01 tule influente ¡ ü í l u x u morah in f in i to 
e x qu i b u s p .11 e c q ü o d. G h t i ft usía t h fc c it v C: 
infer ior i fy ve fpedficáte conduioneoi var. 
lor i s ,óc ve ^qu.ihs D e o o í F c n f o , ¡y vt redil 
pílcate rationem fprrnálem lomí i jünican* 
d i Valorem íací'<fd¿t'Oimm, 
• D e fecunda p r o p o h t í o n e Chrif tus fu i t 
fatisfaciens vt feruus: Vazq .vb i rup ra . fo -
l u Ut l admtttit if^pro-pr¡efecundum quo<í 
ra omine íeiui írgn-ficatuT i i^eriontas, 6c 
fiegat canvnfra difpntat ío 80. p^r rota n i 
ín íenfu proprio, fecundum quod nomine 
fer u í , ve r a feruit us i ra p artatur: fubd Í tque 
teftiracnia feriptura? in quibusC hríft us 1 -
pe l la tür fernus inteUigeñda 'e í íemetapho» 
r i ce , íicut illa in quibus dicifur lapis, leo> 
di aguos:cum? fundamemum eft quia hec 
p ropo í l t i o Chríf t5 vt h o m o é f t feruus Fuit 
damnataab E ^ le l i a indupl ic i fepíu;ntra¿ 
rumeontra N iftorrü , quatenus afferebat 
C h r ftú habuifte dub fuppoBta humanñ% 
fei l icet , & diuirtü , & fecundü illudfaiíT® 
feruom fui i p fias, fe i un dura iftud,>Sc fie d i 
nata fu it i n C o a cil i o A1 ex and. ínep i ft o l . 
f y n o d i 1C y r. r e c e p t a i n G oncil i o E p h e 
fino n co r fe fs i o n e fi d e i , & anathemat-i f-« 
rao e t ü m coacraElipanf{umsdcFelicé; 
a í r e r e n t e s C h n f t u m in vno eodemquefup» 
p o f u o í e c u n d u m di f t iné t i s naturas fuifTe 
d o r a i n ü , & feruum in Gonc. Francofordj; 
inepif tol .ad Eplfcopos Hifpaniae , & a b 
A dría iro Papa in ep3ft.adElipandum.S2dl 
i n hoedecipitur V a z q u . f i á r a haecpropo-
Ut io G h n ftuSjVthoraofmt feruus in pro* 
pn'o fenfu eft Ca tho l i ca , <Sc vt Cathol ica 
dcfendi íur á D i u . T h o m . infr. q«xf t . áog 
a r t . i . & 2. aíTeiente Chr i f tum fecunduraf 
bumanara naturam fuifle fabie£lum De®; 
t r i p l i c i fub ie í l ioné , feilicet bon i ta t i s¿ 
obedicntiac , & feruitutis , & fcanc v i * 
timara col l ig i t ex feriptura , quia S ipiert-
tíae 15. d ic it ur > creatura t i k i f A r i de fer mes 
fed Chrif tus vt homo eft creatuta, ve p r o -
baueratidemD,Tl]@m.qua;ft . i t í . are. S.j 
Erg© v t h o m o eftferuus ? de quo prop* 
tereadicitui" ad Phi l ¡ .ppenf .z . i í : í íy^?^>r« 
tii acceepijfet&loa. 14. Pater mator me ;ejíj'q 
perquein locura A u g u f t . l i b . i . de T r i n i t * 
cap.j .ahj QwdChrijlíis dícimr gqmlis.PJí* 
v / froperformafn Ve'h & mjnot Ulo proptef 
átl E i í p a n S u m j í l c a í t d e Ghr i f t o : Informa 
P e í creatoíiwforwa[eruiRechmytoYt<\\X2Z te 
' Í Í imon i i ape rpe ra i& contra regulam A u ^ -
g u f t . H b ^ i d e docl r inaChi i f t iana cap . i o. 
i n t e l í i g ü t u r m e t a p h o r i c e á pvfciífto aué lo 
re. Ñ e q u e in teftinaonijs acidudis ab ipfo 
Jiuiufrao'di vera feriiitüs in humanicatefu 
dátáifüic á C h d f l o exclüfavredtaíl turt) il!a 
quara N e f): or. i n áltl] n £1 o füp p ó fi i o fiín da 
b a t : n é c a l i a n v E i j 0 a n ( i u s , & P e í i x ^ q u i N e 
í W i a n i f u e t e G h r i f i o a t t r ibuebant: fuit 
í g i t u t C h r i f t u s v t h o m o veré ferwushoit 
tamenexpers füi iuris yquia eius reruitus, 
«ion vil is>& áb ie£U cüm coaftione j í ed ta 
t u m nacuralis fubíeéli onis í iút creats, fei 
iicec riáturae ad cf ea tó rem. 
De]tertiataF.dem propofitionfeiimili 
ter d i t endürn éfl-jC|uode,0::vera iy-jVtjredu 
plicante pr inéipium form al e íat. isfac iendi 
cjuoad valdrem , fedqaiiaíiliatic» naturalis 
3t)ei non conf t i tu i t frliüm e x p é r r e m fu i 
iuris ficut i n humanisjcoquod ír« h u man í s 
poteftaSj& dominium eft apud P a t r e m , & 
n o n apud fiiium quandiii raanet fübPa t r i s 
p á t e f t a t e : in diuinis amemFilius g iudet 
esdem poteftate, & dominio cum Patre,a-
Jioquim no omnia , qu.-e íunt Patris eíTerít 
F i l i j , quodef l : cont ra i l lud l o a n n . i 7. E t 
tuameafantytkcVíofttxfíz Chr i f tus ,v t F i 
l iusDeifa t is feci t , & tamen v t ÍIG fuit fui 
iur is vtpote aequalis D.eo üffenfo» 
Duhitatur vltlmo,<vtrumChH 
Jli faúsfaBío fuerlt fecundum 
Aqualitatem luftttU commuta 
t tUA-i^ dÜm humfmodicvir^ 
tutis ellkítus •> 'vel ab 
illa recula-
tus} 
4 7 Nfsocdub.dug verfanfíif fé té t íe 
extrema .P rima negáriáeftíquá 
t üen tu r S c o t . D u r . & a l i j , quos 
rctullimus pro primafententia 
dubij p r x c e d e n t i s , & V a z q . d i í p . 4 - C -
dirp.7.cap.f.<Scdifp.p.cap. Lorca dif 
p u t . S . q ü a n u i s d m e r í i m o d e a b i f t i s ^ atque 
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ab illis defendiiniir ÍHI é h ' m ideo denegant 
aíqilfilítatem:)& rigorem iu-ft-itiíe commuta 
t iuae ía t i s f aa ion i C hí-ríliyquia exif t í r t iant 
| illam nonfuilTe ab intr infécovScex natura 
tt\íEqüiualentfem bíFenríE/ed d e p e n d é t e r 
á d iu inaacceptá t ione i i f t i veroquia e x i f l í 
mat ilíam aequiualentem quidem e í T e , ^ fu 
p e r á b u n d a t e m ab intr infeco, & ex riaturá 
füa /atque i n d e p é n d e n t e r á b a c c e p t á t i o n e 
D e i offéí i ' . rednihi lomini ísdeficereá racid 
nerigürors¡uftitÍ2s ob d é f e í l u m i l larum 
q u i n q u é condi t ionum quas praeter ^qualí 
latera í i uecond ign i t a t em d íx imusdub.4»1 
requir i adía t is faél ionem ifi materia iufti; 
tiaeeoiyftituendam. 
A r g u m e n t a q u i b ü s v t u n t u r Dur4 
& Scot. funceademqux aduximus dubio 
|Jre'ce!dentipro prima fer i tent ia^argurae 
taquibUs v t k u r V a z q J u n c illaquae ib id6 
pro certia fententia a d u x i m u s > q u £ oiunia 
tr4btí^ fundara etis póffunt conÍTÍrmari,quí 
blisfpecialiteraprobatur q ü o d fatisfaélm 
Chrif t iquantum^uisfuff iciénsj^c condig-
na de fe í i t j id lmc déficit á ratióne ve ré i u -
ftitix. • ? 
P r i m o m é f t q ü i a irap^ccatisborní 
n ü no eft al íqua vera iniuftitia,erga Deu>' 
nec fit I s f io alicuiuís iu f l i t ix , au t iuris d i u í 
n i / q u o d o b i e d u m í i c verae iuIHtiae h o m i -
nisad Deumtergo ñeque ad to í í endum i r i 
equalitatem alicuius peccatineceíTaria eft 
fpecialis iuf t i t iá , cuius aftusfueritfatisfa-
ftio redemptoris : co'nfequentia proba-
tur dupIici ter .Tum quia ad illam v i r tmem 
Cüiusiusfuitlefum p e r t i n e t i l l u d r é p a r a r e 
p r o p t e r e a e n i m a d i u í l i t i a m comrautat iul 
d u n t a x á t pertinet fatisfaftio inter homi« 
nes ,tara in d a t i s ^ ácceptis , quam iniu— 
rijsjquia in huiufroodi eius ius vioiatur:er 
go fi per nul lum pecca tü jhümani generis 
fuitviolacun^ius iuftíciaecomrautatiug eíf 
ga Dsumnoiflpert inebitad il lam refarci-
te huiufmodi debitara per C h r i f t i fatisfa-
ftionem.Tum etiamquia ficut in humanis 
fidenuíTor eandem fufeipit obligationera* 
&:rati"©nera debitiprseciíTejquam contra-
xerat principalis debitor, &: ad quam t e ñ e 
bambi t a C h r i f t u s ^ v t h o m i n ü fideiiuíTor 
eandem prorfus obligationem, & r a t i o n e 
t íeb ¡ t i fufcepi t ,quami¡ l i€x p rp tópare t i s i 
Scproprijs peccatis comraxerant , & ad 
quam tentbStur: e r g o í i hec obl iga t ionS 
fuit verae iuftkiaSj ñeque obligatio aut í o -
lutid Chr i f t i fideiiüíToris. 
Antecedens vero probatui t * i p l ^ 
eiíer.Tum impugnandoexemplainqni-^ 
^íerthfdrth 
t u s Susfez ^éperlt in iuf t i t iam contra 
D e ü . Quia pcccatum Adami tantum fuit 
inobedientiae,intcmpcratae coraeftionis, 
¿Sc Tupcrbiae ,quaeionge diftant á v i t i o i n 
iuílitiGCjáfjuoetiaín longe diftat a í fef tus 
dcftrucndi D e u r o r i e í T e t o o r s i b i l c r i u e e x 
pr^ í rüs ,{ iue implici tus3& virtualis»qui i n 
u ib i tu r i n omni peccaco mor ta l i , qaia ve-
ra iniufticia,ficut nec vera iufticia no cofü 
niatur in affcftu condit ionato de o b - -
ÍC(aoimpofsibili>redin opere exterior!, 
& a ¿ l u a b r o l u t o , a e c inblafphemiacontra 
D c u m reperiri poteft büiufmodi iniufli-
t ia.quia blafphcmia quam i g n o f c u c T b e o 
l o g i c u m D i u . T h o . z , 2,q. 13. 5c 14. auc 
e í l v i t ium contra fidemíVel contra re l ig io 
ncm:crgo. T u m e t í a m q u i a a l i a s d u m ho-
nic nonrcconci l ia turDeo aduertens fe ef-
fc inpeccato m o r t a l i , femper a£lü pee— 
carct , í icut peccat i l le qu i retinet rem 
a l i enaminu i todomino , aut honor i I x í b 
oíFenfi non fatisfacit,ac proinde tenerecur 
irte fieexiílens i n peccato mortali femper 
pro femper conteri de i l ío ,aut confi terí 
i l lud :cum tam en cenum do^maTheoloso 
m m fit prxccptacontr i t ionis ,<&: confef-
í lon i s non obligare pro Cempet, quia a f f i i -
niatiuafunc:ergo. T u r a dedique quia a-
lias per noftra peccatainferreturdamnum 
D c o , aut i n bonisintr infecis, autextr infe 
eishonoris,&famae; fed neutro m o d o i n . 
fc r turdamnum D e o j n o n pr imo quia bo -
na i n t r i n í e c a P e i nonfuntauferibi l iaab 
i l l o . Ñ e q u e fecundo, quia ex honore, 
&: fama ,quz in a l iorumaeí l i raa t ioneconf í 
l l u n t . n i h i l acrefeit D e o e m o l u m e n t í , n c -
queenimDeus e f l ; f i c u t h o m o , q u i o b f u i 
ímper fe f t ionem non íibi fufficit , fed m u l -
tis ali js indiget , £c propterea D i u * T hom. 
i . 2 .qu2Ef t . i i4 .a r t» x.ai t D e p c x n o f t r í s 
ob ícqui j s n ih i lum acrefeere, v b i loqui tur 
de bonis extrinfecis:ergo. 
S e c u n d u m e í l , quia C fatisfaftió 
C h r i r t i eíTet aiqualis fecundum rigorem 
iuftitiac proprie di£lae,aut eíTet opus i u f t i -
t ixlegalis,autdittributiuac,aut commuta* 
tiuaí,fcd nul l íus exhis fuit opus: e rgo .Ma 
ior probatur quia ÍÍISB t á tü fpecies iuftítiae 
proprie diélac numerantur á P h y l ó f o . y . 
A E c h i c ' . c a p . j . & á D . T b o r a . 2 . a.q.. j 8 . 
artv^' & feqq. M i n ó r a m e probaturquod 
non rtt^rit opus iuft i t ic Icgalis, quia teftc 
D .Thora . ar t . proxime citato propi ium 
munus huius virtucis e f t d i r í g e r c & r c d i -
ficare aftusaliurum y i r t u t u m i n ordine ad 
bonum totius comunitatis, quod caun* 15 
g c d i u e r í u m eft a fatlsfa^Ione ffó íníii^ 
r í a . 
D e i n d c q u o d neefueri: opus iuftitías 
¿ i f t r i b u t i u x probatur, quia hxc verfatur 
circa d i f t r ibut ionem bonorum commu-
n ium inter eos qui a l i cu icommuni t a t i , ve Í 
reipubUc^ coniunguntur , & verfatur etia 
in retribuendo vnicuique praemium de-
b i tum pro qualitate meritorum ipfiusr 
quorum neutrum i n fatisfaelione C h r i f t i 
r e p e r i e b a t u r . D c n i q u e q u o d n ó f ü e r i t op* 
iufhti ic commutatiuae patettquia tc f tePhi 
lo fopho vbi íupra proprium munus huiusí 
v i r tut is eft coní j icuére yquaü.tatem inter 
cosqui f u n t l u e r i , & damnicapaces,5{;cx: 
confequen t í poíTunt carerc dominio a l i -
cuius bon i , 8c adquirere de houo tale d o -
rainium.quaedc D e o , c u i c x h i b i t a fuit fa-
t is fa í l io C hriftijnequeunt verificari í íqu í 
dera neceft lucri,aut damni capax,vt p ro -
batu efl: in primoargumento,nec aliqua a-
¿ l i o C h r i f t i c u m c r e a t u r a fit poteOfubter-
fugere eius d o m i n i u m , aut ipfe nouum iU 
l iusdomin ium adquirere poteftrergo, 
T e r t í u m e f t , nam licet fansfaftio 
C hrif t i fuerit ^qualis^fuperabundas pro 
debito oflfcnfxno t a m é q u í e c u n q u e aequa 
litas fufficit adconftitHendam fatisfaftio^ 
nem in materiaiuftits,fed tantum il la quas 
fit inter perfonas acquales.&qua vnaper-
fona ordinatur ad altera ex debito legal i , 
fed huiufmodi árqualitatera non habuit 
C hrif t i fatisfa£lio:ergo neefuit i n raateríai 
íu f t i t ix propnefumptaetMaior pro prima 
parte patet quia ad iuft i t iam commutatiaa 
non fufficit squalitas inter id quod redi-
tur,8c idquoddcbetur,fcdetiara ín ter pee 
fonas,vt infinuat P h y lofophus loco c í ta -
t o , d e f e í l u c u i u s inqui t D i u . T h o r a . x . x ¿ 
q . i i 4 . a r t . 1 . f í l i ) adpa ren tc s ,3c fc ru i ad 
Dominura , & creaturac, ad creatorerant". 
qu i t e fle i u ft i t i a pr opr i e fum pta. 
Deinde pro fecunda parte eft ciuf-: 
dem D i u . T h o r a . a . 2.quafft. 80. v b i c x c h j 
dic partes potentialcs iuftitic , á perfeda 
rationeiuftitia?, quia deficiunt á ratione 
d e b i t i , v e l c q u a l í s , ita-vt fi aliqua virtus or. 
dinet v n u m ad al terum, vel fine ^quali ta-
te perfefta,vel non ex debito l ega l i j cd t a 
tum hqrieftatis, ñ o n fit propria , de fpecia-
lis iuftitia,«ergo.M.in. ame probatur, quia 
v t d i í l ü c f t d u b . p r a c c e d . C h r i f t ' fatisfecie 
v t honno,vt feru9,^: inferior-.ergo vt fatís 
faciens no fuit xqualis Deooffenfo. R u r 
fus nec eius farísfa£Ho fuit abipfo e x h i b í 
ta ex d ib i to legali , fed libere i ux ta i l l u t l 
Efaf, 
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í i cut ip íeno i i comaiiírcrat offenfam D e i , 
itanec tontraxerar eius dsbicum i nec po-
teftdici quod vt fideiiuífor í ieuoüit,3cpro 
jnifsícfe faíisfaéturum pro offenfacxqua 
promíís ioneconí l icutus eft debicor: quia 
t é í í e D . T h o m . 2.a.q.88.art.4.ad ^ . C h r i 
í f e ñon Compecebat vouerCíaut promitte-
re .e t ia inquátü homoerat ,quia habebac 
firmaca volun catem in bono, vcpote com-
praehenfor votum aucem&promifsio or-
dmaturad firmandamvoluntatcmín bono 
quamuismethaphorice, & perqúandáí i -
mil i tudínem dicacur in perfona eius in Pf . 
21 .Vota mea re dea ÍH confpetÍH t'memium e# 
Scc. neqúe ftx parte De i accepcatio huius 
fatisfa£tionisfuitex debito legali proptér 
d u ó . Tumquia fi aliquaddebifuna fuit ih 
Dcoaccepcansíatisfaft íoriemChrift í tan-' 
tumfuitfídelitatisjbrtuiií fciiicetcxpro* 
jriifsioneqúaipre potius fíbi quam alijs fit 
debitor. T u m etiam, quia e ñ e dcbitorem 
ex iuftir ía,&; obligationeicgalíMeft inferió 
ris:Deo aütem necabfolutenect í í fpedu al 
terus aliqüa inferíof itas conticríire poteft s 
ergonec obügado íu í l iuac . 
Secunda fententía affirmans eíf, 
quam tucnmr Capraeolus in 4.diñin£l. i f 
^uacft.r.arr. 3. Sotoibidem diftinft. ip* 
quafft. f .art.2.Ferrcra4,contra Gencf. c. 
,;5'4.Vcga inConciliunaT'ridcntinuno Ub. 
y . á cap, r .Medinainhocart . dub. j .ad z , 
pro z . f en tent íaVincent . quaeft. j . art. 2. 
dub.i.pag.274. Aluarezhicdirput.4. & 
infraquaeft./.act. ii.difputat. j .ad 2 . C a -
trera difp. 7. Suarezr di rputf.4.fe£t. j . V a -
lentía punto j.quacíita4.Perant.dirpm.(í 
& Nazar.in j-p-controurríije 2.& M e n -
dozaquxif. xo. Scolaftrca, Se Luna in adj 
«ionibusad j .p .Med.dub.S incuiusfen-
tcntiae explicaúonediurduturpi^di^ti a a 
¿ lores inquatuormodos dicendi r quidá 
cnim»de q u o i ü numero funtjMedin, Sua-
rius, Aluarez,& Nazar.docentjChiifti fa? 
tisfaftionemfuiíTeafturK ¡uftitiae commu 
tatiuediftinftefpecieuWil'aqusefacit ac-
quali.tatem inter homme$:quod prebant 
tripliciter Suar.quideíiíquíahuiufraodif* 
tisfaftiofuicreparatioiunsdiuiní lacíí per 
peccatunr>,cuiüs reparatio pertinet ad ípe* 
cialem iuftitiam commmarmam infufant 
exiftentem in quolibet homine íufto er-
gaDeura,ac proindeá forr iori m Chrifto 
«lebuit ab huiufmodi virtute elHci,fiiue re -
gulan opusfat¡sfa¿toL'iumprooíFeniis hit 
maní generis» 
7 P 
A b a í i j s verü,quí ín fofo Chrí f ío huiuf 
modi iuftitiam comutatiuamíero;a D e ü a d 
míttunt .Probatur fecundo,quia Ghriftus 
fatisfecit ex iuftitia commutaciua, l iquidé 
eius fatjsfaftio fuit exaffeauredendi <e-
qualeex motiuo faciendi xqualitatent 
ínter bomines,5c Deum ve ofF«nrum,cu!H 
enim hoc fit obie£turi^formale,^c m o t i u ú 
iuftitiaí cerprnutatiu^ honeflum, Se per fe 
amabile no eft cúr negemus C h r i í l u m e x 
(BÍuscorapIacentiaoperatum fuiíTe í fed 
Iiuiufmodi obicétum nonfuit in Chr i f lo 
eiuídcfpeciei cum ó b i é f t o íuf t i t i s comu« 
tatiue quxvcr íatur inter homines : erg<í 
nec illa iuftitia fuit eiufdemfpei cum iftar 
M i n o r probatur, quia obieáum^uft i t i^ 
commutatiuf Chrifti habuic díuerfamra-
tioriem apqualitatis^&debitííquia himirüt 
fuit gqualitas hominisad D.eura offenfura 
pro debito ditiino ad quod Deus ipfe ius 
h ab ebat, & teft c D . T h o . 2.2.q. 1 o 1 .%ar, 1 w 
diuerfa raíiodebitt fpefificat diftínftas viff 
tutes iufíítiaeíergp.» 
T e r d o , quia aflús prirnari) per íc 
intentí •&adcqií3tid¡fl:in£l:^ fpeciei pe-"" 
tut virtutesdiuerfas a quibus procedjnts 
huiufmodi amé fuñe aélus no{Íra?J&: C hrí 
flnuftitigcommutatiue'.illius enim a^üs; 
eft a d i ó puré huraanafaciens acqualitatem 
hominisadhoffl'nénfti9 aute eft a¿tiOthea¡ 
drica hominis D ei pertinens ad ordiné hy. 
poftatícúm (quat folí d íu inofuppof i to in 
mtura/aíTutnpta poteft conuenirefaciens-
que-^qualitatem ínterDeumJ& homines: 
crgo Ck iuftitiacomutatiuainChriftofuit 
d i f• i n £1 i o r d i n i s n e d ú Tp e c i e i a b i 11 a' q u ^  i rs 
ali) hominibusrepericür , cuiusproinde 
opas fuit fatísfadio in^niti valoris á C h r í 
ftocxbibita. 
A l i ] vero,de quorüm numero e í t 
Vincencius docetfuifle af tunie l l ic i tu í i -
ue regulatumífimuí á cha.ritate,5c rel igión 
nejácharitatequídemradkal i ter , Se pro^ 
xime a religionejíquibus inhac parte etiam 
fubferibit Vazq.difp.7,c .^. probat Y i n -
centius t rÍplicitcr.Prirao,quia in fcrrpta-
rafatisfaílioChriftr tribuiturcíiaritati.vt 
ad Ephefc f Xhriflus dilexh Ecc íepam^ tr& 
didttfeaietipfffni frota,id Galat.2. Chriftus 
dilexit me , & tradidhfemeüffum pro we, 8c 
Apocalypf, 1. Vllexít ntíSyé' Imltnos apec~ 
catisnofirlt : attribuit etíam r e l i g í o n i , 
proptereacnimdicitur ad Ha?br. 1. K » * 
obUthne cifvmmamt Chriflíisfavftificatos, 8c 
fubditur: ía qna volHntatefdvftíficai't fftmns ' 
Suipus aut^m fan^iíicaci üla volúntate 
quaim 
ño ^er th partís D l m T h m t i 
qua in gret l 'ensisÜRtíu recuíans facnfícia go meque ia racione ratísfadípnís fjfoíé'.í 
, vpcen's'iígiSjVtp.oteineficaciafe obcul i t in 
. argüir. Pau.'us; f ac r i f i c i i ^ma iuem^pb ia -
. úoMl actas rs l igionis :ergo. 
_ S e c a n d a ^ a i a i i C é t x e f t e D . T h o . 
infra q .48 i pAÍsio C l l í i l i i oper.a.ca fu no— 
I rjiín (al u c em q ua t a o r m adi s^  fe i ! i ce t , p er 
. EiociuíT) n i e r i t i j r í d e m p u o a i s / a c r i U c i j j 
i i c i sE ic l r íon í s Jecunda i^ .q ipd in peccatp 
g « n € r is h u ma n ¡ e i á c qu .K n o r m i 1.1, d a o 
.parte D e i , fciiicec í u p e r b a e U t i o contra 
D e a m i q a m abí luí ic parsio Civtiíii fab ra-
, í i o n c h a m i l i s facrificij^Jc pffcaQjj.quaab-
tulic Tab ratione ía t isbct iGuis t 6c(iao ex: 
parte peccatis^rcilket maeui.íjriue caí §ua 
d on orum gr aci sjquam, ab 11:u 1 it fub ra t io-
tu mer i t i , & -.ca^i uit a»:fub poílcísiosa,? d e^ 
I i n o n i s, q u a a b í l tí 1 i c íu b r a r i o n s r ed e m p -
« ionis . l í i t e r q u a s ratiasies precipua,faic 
rat i o facri ílci ] tpote ,qu3e cuteras .pj.aih a 
• be bat emi ae Í) ter j f i c ac ma 1 i t i a í u p e r b i ^ i a 
peccato Adarai,gu-lsv& i i iobedKnt i ,«ma 
Jidas prachaba.it, eminenter,; ergo porifsi-
mz rat i o i n fa tjs faft i o n e C h r 1ÍL', á qua ípe -
5 ci e ra, &. de n o mi ra ati.one m for t i tur, tai t fa-
criiicij4ác proinde rehgioais. M i n o r p i -
j tet ,quia íatisFaétio C h n ílí incepit ex afFe-
ZÍÚJSÍ m o t i u o » e l g i o m s / c j l i e s c pífVrendi 
, íe ínfacrif iciuir quando n igred íens m u n -
..duna iadi.cauic antiqua racrificja^vt iulufií 
; cíer4tia,& confanirnata fai t in raorte e x a f 
f e f t u c í í e r e n d i í e i n íacnf ic iü in A r a C t u 
.c is tergo. 
Ter t io ,qujaprobabiIe e í lnof t rana 
í a t i s í a t t í o n e m eí íe á£ lu tn re l ig ion i s : e rgo 
idem dicedura efl de Cbr i f t fa^sfadione, 
C ó í e q u c t í a patet a paritate ra t ioa i s ,&an-
tecedensprobaturdupliciter. T ü , q u i a 
f r o b a b i l i s eft feotcntia Gaietaniinfra qu^ 
' í i i o n e 8 j .a r .a .a íTgrcnt is pocnitentiamjCu 
iusaduspropr iusef t ía t i s fa£l iopro offen 
/ ad iu ina ,non diícingai a religione. T i l 
c t i a m , q « i a p r o p r i u s at lasrel igionis eftfa 
c r inc iumord ina tum ad placadumPeum, 
t e f t e D i u o Thoma z .z .q , 5 r.art. I , ad leí-
cundumtpiacareauteaiDeum offenfum, 
efeexhibere ei íat isfaft íonem pro oífenfa 
quodefemunus pceniteiniae: ««"g^ Tecun-
d u m D . T h o m . v i r t u s p o e n i t e n t i x c o i n c i -
d iccum religione. 
Q u ac o m u i a c on fí r mat V az qu ez, e X 
e o q u o d í a t i s R i a i o C h r i r t i inrat ionc me-
nci nonproceditab aliqua vna v i r tu t f dé 
dic ab ahquavna vi r tu te^ íedá p lu r ibus in 
difcriminatim^ác máx ime á charicate,C3c re 
i i g ioneob raciones a í s igna tas , -. ConCe-
quentia pacetjquia non eít maior Eatio,ob 
quam ad comrnunicandum va lo remíaus fa 
ftonum ó m n i b u s a t l i b u s vircutum e3|jga 
tur aliqua determinara v irtiiSjqiiarn ad c-Pj? 
m a n i c á du m e 1 f d c ni ya lorem. medeori aro, 
eum yserque furnatur a dignitate fubie¿^i 
opeianns3& non a b o b i e í l o . 
.D^inde ^Hj,de quorum numero eft 
Luna ,vo]un t Ghr i í l i racisfaílioné á naI Ia 
. y i r t u t e; e i 1 c ¡ a a u t r. e g u I ar i , p r o x i m e & i r n iri e 
• díate,n-iH 4 l o lo fuppp í i to . diuino. -X^uo-
rum rundament ü eft,quiafatisfajclip C.htí 
f t i con í í i t u i t xqualitstem ml i i t i , ^ , rarione 
; valorísinfiríici perfonalisyMy^i¿iA m\HaL 
y i r tu t epo tu i t p r ó x i m a elicii.aut-regttkf!, 
nif i a f o l o í u p p o í i t o d iu ino; ergo i l i í a n o -
n e i u S a í facisfaélionis , folias fappofitiV 
& n o n alicuius vir turis fuit a t l ü s . M * -
á o r fuppoi^tur ex di¿l!s ,quiafecIüro vala 
re perfíjsayryfíihil remanebat in operibus» 
ChriO? i quod non fueric eiuídem fpeciet 
cum rsbílriSjac proinde finiiam,^ maequai 
le offeníar. M i a o r vero probatur , qui.t 
vircutes non p o í l u m elicere, aut regulare 
. a u s fu o s, n i fi fe cu ird a m i H a m b o n i t at e ta 
perfeclionem,quameis communicant, 
& i n ipfiscaurantjve perfpícuum c í l , quia 
.ficut habit5> operatiu^vt fie,Tüt principia 
fupxüm a £ l u u m : valor aütem per íonal i s 
opetum C h r i f t i á n u l l a vir tutefui t caüfa» 
rus,autderiuai:usi Tumjqaiaimmcdiatet 
ex peTÍona V e r b i refultabat i n a í i i b u s , v t 
pote cumfola i l l ae í re t in f in i ta>3epro indc 
potens inf í f i i tum valorem communicarej 
T « m et)am,quiacii v i r tutesno fint priníiii 
pia ruo ruma£ tuum,n i f i inordinead obie-
a, f o 1 u m e i s c o m m u n i c a r e p o f s ü t b o a i t a 
t e m i n ordinead obieftumdefumprara: v » 
lor aa tem^at i s faaor i í , operum C h r i f t i j n a 
ab obie£lo , red á perfona erat deCamptuss 
ergo á aulla virtute potui t prouenire, n i í i 
á fola perfona Verbi,quae eft p r i n c i p i a , ^ 
recula fufíiciens i l l ius , 
Den iquea l i j de quorurti numero Tune 
Soro ,Capr€0Íus ,Fer rar .& Aluarez difp.' 
4r.Gab|e..«5c Valencia v b i fupra* nequs 
iu i i i r i am cómmuta t iuam in C h r i f t o d i f t i n 
.ifteracionis á n o í ^ r a i n e q u e a l i q u a m perfe» 
.ftam iuft i t iam in cacteris hominibus erga 
Deura pr icer iUam communemaqu^ facit 
terminatajredaphiribusteoquodnullavis? aequalitaremrei adre, cam in pecuni)>;,q'.i* 
tusde£ermina taer tpr i [»c ip iummerendi :«r iu i r i íurs}sagaorcentes :dicunt íacisfa£i : io-
ncoi 
Q m B . l . J r t J L D ú h V l . 
hemC Hrif t i a b K á c ^ í r t u t e iuf t i t ie coramu 
3^1 i« <E i n f u Ta, eiu íde m r at í o n i s c u m n o ft r a 
fui í leei icic^m, ílue r é g u l a t a m . E t m é -
r i to quiderr i íquia a¿lus iile condic iona-
tusde obicf to impoís ibi l i non eft ab ea-
dem v i r t u t e , áqua eíl'et aélus ab ío lu t a s , a-
l ioquinpropte r íirailem a í í e t l u m c o n d i -
t ionatum daretor ín Chr i í l opoen i t en t i a j , 
^ c i n Angel is te.mperantia j ve arguit ad-
l ie i íus Suarium Rangufad i ípu ta t . ao , , § . 
'2. Sedineoeius fSncentiamnon proba-
Eius^quod rubdic,virtutcm perquamiatis-
facímiis Deo proculpis venia i i bus, &poe 
nisternporalibus dif t ingui a b i l l a p e r q u á 
íat isfacimus pro c u l p a l x t h a i í , quia hace, 
eft püsn i ten t ia , 5c,iuftitia imperfeta3 i l la 
vero eft iuf t ida perfe£la ¿ 3f proprie com-
mutati i ía hómin i s erga Deum,eoquod c6 -
í l i tuic aequalitatera. Sed falitur , nam per 
eandem vi r tu tem poenicentiae, per quam 
primario exhibemus D e o facisfaélionem 
iraperfeálam pro culpa Isethali/ecundario 
exhibemus ajqualera fatisfa£tionem D e o 
p ro culpis veniaübuSi & pecnis tempora-
libüs:quae aequalitas ytum quia eft: ob ie f t i 
•fecundanjitumetiamquiafundatur in gra 
tia fit ex bonis creditoris fiüe oí íe í i f í , 
feilicet De i ,g ra tu i to collatis , non valec 
fpecificare v i r tü tem perfeftae1 iufticiae, 
vnde pro veiioris fertientiae declara--
t ione. 
e^rttif 4 9 - D i c o primo. A E q u á l i c a s f a -
fetetia das t Isfa£lioms G h r i f t i D o m i n i fuit f ecundü 
rigorem iufticiae. H x c conclufio í b c u i t u r , 
iisfdttione aduerrusaudores priorisfentcntiaStVtcon 
d i rígofe fo'rmiormodo loquendifacrs Scripturae, 
irijlitid. óc fanftorum Patrum.Et fuadetur pr imo, 
extefVimonijsScripturaequ^iHi a tc í ibuü t 
r igorem iufticia? infenfül i t tera l i i ac pro-
inde n c t í d e b e n t de minus propriaiuf t i t ia 
í n t e r p r x t a r i , i u x t a regulam Auguft in i ,5c 
Athanaf i ] fsepiuísrepetitam: dicitur enim 
sd Román. •3 . QuemarÚ^Dfuit Vens adoflen-
fionem iaftltiAfu£,& cap. 5. Sícut fer Itmk 
delicium,ltaferitnlusíAí/?iíííí>^i<Sce.ideft, fi-
cut peccatum Adami de rigoreiuftitiaeco 
fticuitpofteros peccatores, ita fatisfaélio 
C hr i f t i de r igore iuftitiae con^ituit h o m í 
tifcsiuftos, quantum eft de fe, 5c í , a d C o -
í ' inth. 1. Qmfañus eft pro noks,fwBlficñtio 
& 'íítftltiaySc ad C o i í o f e n f . z . Velerís^uod 
¿dxerfits ms erat ChlrogYi&fhutfi décreti, quod 
eratcontrarium nohis^r ¡pfeiffr túllit dé medio 
bflfijem CrjWíTíjidéft C h r i f t u s f o l u i t d g b i t ú , 
quod h u m a n ú genús contraxerat ex pec-
ca t t í jvndef i^u t fo lux iodebi t i fecudumac? 
qualitatem iu f t i t i a e x ^ í L j t a ^ e h y i o g r a -
p h u m , fiue inftruraentum obl iga t ion i» 
rumpit i i t a G b n f t i ía t i s fua io obl igat io-
ncra debit i aboieuitjvc D i u . T h o m . i b i ie-
¿ l i o n . 3 . & Sixtus S e n e n f i s ü b . a . B i b l i ó -
thecae i l i t t e iaC^r^r -^p^^ in te rpra ta tu t : 
é r g o . 
Secundo p r o b a t u r i e x t e f t i m ó n i j s 
F3trum , Jqui idem videntur fignificare, v t 
A u g u f t . i n É n c h i r i d . c . 4 p d i c i tChr i f tu tn 
nos rederai í re in veritate iuft ida^&Crregv 
l i b . i 7 . m o r a l i u r a cap. i 5, d i c i t C h r i l l u m 
pbtuiiíTe v i d i m a m j fine peccatoque ex i u 
fti«4a nos po íu l t e m u n d a r e í & Proculus i a 
homil.de H a t i u i t i q a x h a b e t ú r i n C o n c i l , 
H p h e f í n ó cap. í v d i c i t C h r i f t u m f o l ü i i r e 
t i o f t r u m d e b i t u m a d f qualitatem i u r t i t i ^ , 
& D . T i r . i n hoc art. in corporcj a d d u é e q s 
fen ten t iameiufdemD.Auguf t . l ib .x 3.de 
Tr in i t a tecap . 1 3. i n q u i t , quod liberatio 
generishumani á íerui tute peccati fieri de 
bu i t f i c ,v tDiabo ' iu s i u f t i t i a h o m i n i s í e . -
fu^Chrift i fupetaretur 9 quod faiftum eft 
Chriftofatisfacicnte pro n o b i s , & c . er-
go- • . . . . . V" 
Tercio probatur, tribus ra r ionl -
bus Thxo iog ie i squar i im prima deíTumi'-
tür ex of ic iof idé i íu í íor i s , q u o d C h r i í h i s 
ad impíendum pro hominibus fufeepit i n 
h ü n c modumidebicum -fideiiuíToris e f t in 
materia iuftitiae, vtpote cum ex i u f t i t i a r i -
gurofa obligetur fideiiufTor ad i l ludfoluS 
dum creditori,quodadeo verun; efl:, vt; e-_ 
tiam fi obligatip principalis debitoris non 
fit e x iuftitjajCed ex aÜa v i f t u t e j n i h ü o m i -
nus refpedu fideiiufCoris fie ex iuftitia Í v t 
fiquis loco p ió debeat ceneum áureos e x 
Y o t o ^ alter fpondeat ea.dertl céntura fpl* 
u e r e p r o i l í o : i i le qu idém ex fola Re* 
l igione : i i l e verd ex iuftitia tenctuc 
ad folationem * Sed pafsio , & mors 
G h r i f t i fuit debitumfidei iuíToris : er-
g o fuit i n materia iuftitiac : M i n ó r 
patet e x teftiííionijs facrae Scripturae, 
i n quibus fignificatisr Ghr í f tum paí-
fum fuifte mortem i 8c dolores p rop-
ter, p é e e a t a noftra i & illa in fe fui* 
cepiíTe , quod cum n o n pófsit in*« 
te l l ig i de peccatis quoad culpam, de-
bet i n t e l i g i de ilíis . q u b á d pcenam 
debitara iuftitiae vindicatiuae D e i f d l -
uehdam ab ipfo C h r i f í o , ve fidd— 
itííTore , propterea enim dicitur Efa í . 
$ Valneratus eft propter inlcjmfates. no-
Jiras, & fropter ¡esltis pful i mel per cu-
j í wm ¿ & espité 58 . Í)ifc¡¡jUv¿ fd--
f m 
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cisKofl:r¿ft/firitipt,\¿eb caftigationc pee* 
catis n o í í n s débi tam ipfe f i i f t m u i t , & i .Pe 
t r i 3. Chriflusfemel provece axis rtofiris mmu9 
efl, & (abdizm feccatanoftra tyfi fennlit i * 
cerporefmfHj)erligmm:cx°o. 
Secunda defúmitur ex D . T . i n f . q . 
48.art.4.v'oi áíTerit Pafsioní? C h r i f t i ope 
r a t a m e í í e n o f t r a m f a l ü t e m p e t modu fatis 
f a£ l ion i s ,&redempt ion i s>ex quo tale de-
ducitur argum e n t u m. P af s i o G h r ¡ fl i n on 
folum habuit infinitUj Scruperabundante 
valorem in ratione meríti>6c facrificij,r^d 
etiam in ra t i one fa t i s f a¿ t !pa i s ,& redemp-
t i o n is: at aequ ai it as f a t is fa£l i 6n is, <5{ r e d e p -
t ionis eft i n materia iuftitiae proprie d í d e í 
4 « rgo & talis fuit aequalitasPafsiorüs C h r i 
fti>vteratfatisfaélioJ &: r e d é p t i o . Mimar 
eft no ta ,&admit t i tur ab adútrfarijsipro!*-
terea enim V a z q u . vbif t ipra negat opera 
C h n fti habuiíTe ve?am rat roñé faris fa6í: i o 
n i s j q u a n t u m ü f s i n f í n i t i j & r u p e r a b u n d a n -
tis va lor i s fuer i t , necoga tu radmi t t e í ré i l -
la fuiíTein materia iuftitiy,<Sceaderatione 
negat habuifte veram & propriam raí ion é 
. redemptionis,eoquod tam fatisfaóliovqua 
redemptio coní i f t i t fórmal i ter in exh rb i -
t íonepraeci) deb i t i , vc l pro compenTanda 
¡niuriajvel pro recüperandare qu^ t ran í íe 
rat i n poteftatem alterius*. etgo neceíTeeíl 
vtranquerat ionem inc l i rde rédeb i tum léu 
5ale,&cpnfequentet eíTe i n materia iu f t i * 
M a í o r áutem pro prima parte pro* 
' ba tu r t e í l i r aon i j s 3Sc rationibus hucufqüe 
á d d u & i s adprobandum,quodC hri í tus fol 
. Hit fuperabündant i -prec io fui fanguiniSi 
& p a f s i o n í s , d e b i t u m ndftrornro petcato-
r u m , quas folütio non poteft non eíTe for -
v nial i tcrfat isfaaio, cuiusraunus eft e x h i -
bereprecium ad corapéfandámoffenfam» 
De indepro fecunda parteilicet ne-
getüf k V a z q . i n difp. $.€,%.&: á Suar.inf, 
q.4^. in ahñoca t i onea r t . 4 . vb iex i f t imat 
pafsíonem Ghr i f t i mctaphoricedumtaxat 
apellari redeptione nihi lominus eftadeo 
certa.vt abfque temelritatis nota negari no 
pofs i t ,8cprobatur .T 'ü exteftimoni)sScrip 
tu racA C ó c i l i o r ü addu^is in primodub^ 
p roGonc lu í i onep r im3 ,vb i ortendimusrfm 
manum genus fecundum fidem fuiííe fub 
vera d imon i s poceftate captiuíi á qua cap 
tiuitateGhriftusnoseripuitrliuiufroodi au 
temereptio vera redemptio eft. T u m e t i á , 
q u i a i t a e x p r í f e f i g n i f i c a t u l : in alijstefti-
mon.Script . d ickmtúiml íC,$z .Grat l s ve 
mndati eftls (ineargem» redrmemm&JA* 
t t h . i o . Filius hominh non venit m¡nl(lraritfed 
winlftrareiCr daYe animamfuam redemptíone 
pro ómnibus¡Jk P fi J 5. Cfim conneneret Vomy 
ñus capttKÍtatem piehisf&a3 i¿tU capt iui taté 
pecca t ipe í C h n l t i r e d e r a p t i o n é i n t e r p r a e 
taturGa!et . ibidem,& Trasnor. i.Princeps 
prOHintlarfíftíhrUtíto^bi Pafchaf. Abbas 
ílc habet: Chaldmicaptwantei interprAtamur 
hijfmt Dcem&nes, qui defolfitio coeleflis pa* 
triit amm^,f €ítocam) & ln pofeftatemfiía capti 
uam,cüm igítur Chriftas fua p t i s i é á i veré 
noseripuevit de tyransca Doemonis po-
teftate,ac íei ü i tü íe í verenos redemit > v t p ó 
te cüíri in huiuíraodi ereptiocie coní i f ta t re 
demptio,(Sc v t rüquee f t di i íni tum i ü G o n -
ciho Tr iden t ino íer.<í.decre!:o de míc i f tc . 
c.z. 5. & 4 . & alias cum valor redémpt io ' -
nisfumatur e x q u á t i t a t e p r g c i j o b l a t i , q u Í 4 
cum fítquafdáfpccies emptionÍ5,fictt baec 
ita, & illa á precio oblato fumit v a ^ r e m , 
quod in C hriít o fait perfona i pía infinitac 
d i g n i t a t i s j i d é o ^ i p f a r e d é p t i o f u i t infiní 
t i valoris,ac proinde vt í ic fu ie xqualis aé* 
qualitate iu f t i t i ^ proprie dictar. 
Te r t i a defumiturex d i g n i t a t e C h r í 
ft i D o m 1 n i ad quam pertinet quod eius fa-
t isfaf l iofuet i t excellentiojvatque perfe* 
í l i o r i m o d o € x h i b i t a , q u ® potuitcogruc* 
ter exhibeti^quo enim il la foerit excellea 
t i o r , e ó C h r i ( t u s perfeftiori modo cofti tuí 
tur homintim med ia to r , a tqüe redempto r^ 
fed eo fatisfaft JO eftexcellentior/quo raa-
.g ís feruat conditiones perfe£lac iuftiti^,{íc 
enim perfeftior redditur aftus fatisfaftio-
nis,vtpote roagis de perFeflione fus ratio 
nisformalis participans5: crgo talis perfe* 
ftio^liaspofsibilfs, non «ft facisfaáioní 
Chr i f t idenegandá i . 
D i c o f e c ü d o . O p e r a C h r i f t i q u a t » fati¿ 
fafloria fuerüt regu la ta , í íuee l ic i t aá v i r t a 
te ¡«fufa iuftit ic comutatiu? éiüfdc fpeciei 
cum n o í í r a . H e c conclufio ftatuituraduer 
fus tres priores modos exph'candi f c c ü d á 
fententiam probatur fígillatitn contra 
ifingulos.C6tra primum qusdem:quiavno 
ex duobus modis defendí p o í í t t i n G h u -
fto iuftitia comutatitiadiuérfac fpeciei a b i l 
la^uaeeft inter homines in imi rü , vel qu i« 
p rx t e r huiufmodi iuf t i t iácSmutat iuáho-5 
rainisadhorainldatur alia tam i n G h r i f t o , 
quam in nobis,quac eft hominis ad D e u m , 
fed hanc virtutera i u f t i t i * perfeélac h o m i -
nis erga Deum non poífe reperiri in pu -
ro homine oftendimus contra Suar-dub^ 
Dicescuius vir tut iséf t ^lle a f f e d u í 
conditionatus> vellem fatisfacere ad xqua 
Utat«m 
liratern $ f é | )ec¿aío mortal! f i poíTerri? 
KcfponclerR.ingijfacÍjrpa*at:.2 0. § . i . nu l 
l ius vir tut is e í í c G oncra non el i ici tur anu 
dapotentia, ReCpondeiur á poccntia cnm 
a u x i l i o v t a t r k í o i & poteft cciam dicileíté 
á p o e n i t e n c i a , ve !c í í e á charí tace , contra 
circa null ius v i r tü t i s ob í e f tum verfatúr 
(ait Rangura)ergo nullius e l l : Refponde-
tur ver fari reduftiue circa obiedlum poc-
n i t e n t i a s q u o d á í l velle compcn Tare quam 
' g M j s H J . W l M D u h . V l § | 
H s i u ft i t i ae c o m mut a tiií S ^ í g á D eü m n u l -
lamfecit mentionem, 
Deinde contra fetfundum moduiia 
probatur d' ipliciter: tutu quiaíropl icat a l i -
quem aftum r e g u l a r i a b a l í q u a virtuce^ cu 
ius rationS fornnlcm non participar > í c d 
potius oppofi tafubinduit ; at Opera C h r i -
fti in ratione fatisfaftionis non parcicipac 
forraalcm ra t ion5char i ta t i s ,a i i t re l Jg ioníS , 
fedtanturo rationem iuf t i t iá : ergo v t í ic 
t u m poteO:, veicharitatisqwia habet velle non ácha r i t a t e , au t r q ü g i o n e fed á iuf t ic ía 
bonum Dco^ed probabiliter dicit Rangu po{runc& debent regulari : t ü e t i á qu ia i ih 
f a , v e l q u i a i n f o l o C h r i í l : o d a b i l i ? e í l i u f t i ' plicatplures virtutes í imul concnrrere s& 
t i acomíTiu tanua fpecialis dif t iní tx: fpe- e u d c a é l u f e c ü d ú e á d é r a t i d n € f ó r m a l e , n i 
c í e i á noftrajfed necbancdab i i emc íTe pro vnaconcurrat ,vtexequens fiuevt p r o -
batur ex t r ip l ic i inconuenienti q u o d í e - x imeel l ic ienSj&al tera ,^! imperSs,'acpro 
quicur ex eius pofitione* ».. inderefpiciendo aliam ratronem forma!€ 
P r i m u m e í l q u o d e t i a m i n C h r i f t o íibi propr ia ;ergooperaChr i f t i inquanru. 
aliap virtutes inf^íTs eíTent d i í h ibutac fpe fatisfadoria> n e q u e ü t f u b hac ration* f o t 
c ie iánof l f i s jVt re l igiOíquiainChrif tc» re malí á c h a r i t a t e fimül,^rcligio.fxhiberij 
didi t apqualém cul tum D e o , 6c grati tudo, Denique cotra tertiu probatur nof t t a 
quiaredidi txquiualens pro beneficijsac* coclufioquial icet d e p o t é t i a abfolucafup 
«ep t i sd i f t i ngue ren tu r f p e c i e á n o f t r a r e l i - p o í i t ü d i u ' n u m i n h u m a n i t a t e a f l u m p t a j á : 
g ione jScgra t j t ud ine jqu ianeecu l tümj r t ec ipfa hunanitasper gratia vnionis p o t ü e r i t 
g r a t í a r u m a í l i o n e m ad acqualitatcna D c p ellicerc a í l u s v i r t u t ú ; t a m e n vt connacuja 
rederepoteft , quodtaroen inconueniens liter iljas e l l í c e r e t r e q u i r u t u r i n C l n í ñ o 
e í r e p a t e t q u i a c i i r a g r a t i a h a b i t u a l i s C h r i - virtutes,<Schabitusadatftusipfis propnr-
í l i , ^ noftra íit e«ird5 athomae fpeciei no ^ t i onacos^e rgoquopa f topon i tu r inChr i í l í o 
cft cur ab illa dimanent virtutes fpecie di-
uerfje i n n o b i s , & i n C h r ' f t o . 
Sccmidurn eftiquod exgra t iaha-
íjituali G h r i í l i d ímanare t alíqua v^rtus d ¡ -
í l i n d s e fpeciei ab illis quse ex noftra gra-
t iahabi tual i d ímanare t j n imirum harc i u -
fíitia coramutatiuafaciens equalitatem ín 
ter h o m í n e S j & D e u m q u o d camen eíTe in -
p o n u e n i c n s p a t c t q u i a í l a n t aateeodc prin 
cipiodimanationis^licet pofsicob. incapaci 
tatem CubiedLíimpedin dimanatiQ alicur 
Ius vir tut is quo padto- in G h r i í l o non d i -
i n a n a u i t á gratiafides, &fpecíes formata, 
£c ficut poenitentia i n nobis^tamen nequit 
í i e r i ve n o b á virtiuSjdimanet praeter illas, 
charitas adamorc fupernaturaiem á & r e l i -
g io ad exhibendum c u h ü D.eo3eodem p© 
n e n d a e í í aliqua vircus íu.Riti^ c o m m u t a t í 
uae ad opera facisfaftoria fub ra t ióne i u f t s 
fatisfaftíónis, quia v t í i c f u b i n d u u n t f o r -
maiit ate a f lús m f t i t i ^ comuta t ius , á qua 
proinde deben t el S¡'cKíiaeregiilaM,vtfalu8 
turconnaturails modus o p e r a n d i i n C h r i -
fto circa obiedlum h ü i u s vistutis . 
Secundo probatur.conclufio ratione 
on-eníiua:nam it i jpfis ope r ibusChr i f t i i n 
quatu fatisfaftorijs inueniebatur ratio i t i -
f l t i r i í ecomnraca t iu r j&non d iüe r íx ra t io -
n i s á n o f t r a : e rgoe iüfdemcumi{la> ergo 
procedebat á virtuteinfufa iuf t i t iá comu-
quxruapte.naturaex tali pr incipio diraa- t a t iu f e i u f d c r a t i o n i s c ü n o f t r a . M a i o r p r © 
í i a repo íTun t . . , 
T e r t i u m e í í , q « o d d i m 111 en t e V e r 
bohumanitaterhafrumptam, tune mane* 
r e t i f i i l l a buiurmodi v i i tus i u í b t i s cosm-
Tnutatiu^,íicut & mañeree eadem gratía ha 
bi.tualis , quod tamen eíTeinconueniens 
fatet quia inconueniens eftinpucacreatu 
t i elle j u í l i i i a m c a m m u t a t i u a m fpecialem 
ad faGiendaaVasquaiiutem cum D e o pro 
otfenfa t ergo. Talis virtus eíl fiélit jaíeo 
v e í maxime,qtuod D i u . T h o m a ? , qui tím-
nium mejpini í .v i r tu tu in a . i . h u i u s f p e c í a 
b a t u f n á t e ñ e P h i l o f . y Echic.c, 3 . t ü c f e r 
ua ru rp ropr ia ra t io i & ¿qua l i t a s iüftitiífe 
comuca t íue i n i n i u r i í s q u á d o i d q u o d redi 
tur pro iniuria e í l ^quale fecuodü re datio 
i l lato per iniurÍ3m,fed valor fatisfa£lionis 
Chr i f t i faiefecundu re e q a a l k j i m ó fuper-
abundansgefpeau o í í W c e Deo irrogatev 
é rgo fuit in eo propria mi ió iuftitiü c ó m u * 
t a t iu^ ; r aax im£fcusxh ib ¡ t i j s f t i e i h c ü 
n i b u s f e x c ó d i t i o n i b u s réquif i t is ad mate 
r i a m i u f t i t i ^ in eo f;énfu in quD ad i l lam 
de í ide raa tu r 3 y t facile d i f cü r rendo 
F % per. 
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per f i r t ju la? , íuxta d i í U in dub, 4. proba-
ú poteft. M i n o r ai ittm probacur d u p l i -
ci tcr . 
T u r a q u í i cadem ratione repugnat 
aequalítatem iuOitia? coramutatiuanreper-
tam in o p e r i b u s í a t s fa í lor i j s C h r i f t i elTc/ 
diuerfe fp^ciei a n o í l r a , qua repugnare o , 
í l end imus v i r tu tem i pfam iuí l i t i^ cofrTnu 
t ac iuz in Chr i í loe f led iuer fae rpec ie i a n o 
fíra. 1 u m etiam quia quod aequalitas, ve 1 
v a l o r o p e r u m C h r i í ^ i f i t ordinís hyppo— 
ftatici,velquod ÍK erga Deum ofífcníum, 
Jhabcc fe mater ia l i ter , & peraccidens ad f -
^uaí raxei !n>quampcrre* & formalicer re í -
p ic i t iüf t i t ia commutatiua noflra ,hacc e-
níra per f e n ó t á c u refpicic afquali tatémrei 
ad rcmpro debito pjecuniaf, vel iniurias 
hominis ad hominem,fed «qnaüca t em ve 
i ic rc iadremfac iendampro debito q u o - -
c u n q u e r c f u l t í i n t e e x pecunia j vel iniuria 
a q u o c u n q u e a C C e p t a í velcuicunqxie i l la -
ta íbuiuCmodi enim racio ^qualicatis v t íic5 
l e rpe í lu i l l iUf jCu ie íVpofs ib iüs , e í l o b i e -
¿^um boneRum Í & per fe amabile , & v -
ziius rat ionisformalis , quae non diuerf i f i -
ca turex materiaiibus d i í í e renn j s huma— 
íi i fc i l iccc ,Scdiuini iuris^fiue debi t i s t fgo 
ab vna,<Sc eadem v i r tu te iuftitiae commuta 
t i u ^ potCíijiSc debet a t t ingi , tam i n nobis , 
4 « a r a i n C h r i í l o i e x quore i inqu i tu rman i 
f e lta íprim a c o n fe qu e n t i a. 
Secunda vero probatur q a í a o p e -
í a r i e x l i ab i tu pertinet ad perfeftioncm 
operantis ,íiCut &: operar i modo connatu-
í a i í , a c proinde n o n e í l C h r i f í o denegan-
¿ a huiufmodi per fe f t io ; ergo íi i n eius o-
peribus fat isfadorí js inueniebatur rat io 
ob ie f t i i j a iü f t i t i ecommutac iuc n5 eftcuf 
talis rat io no procederet & rcgularetur ex: 
l iabi tu iu f t i t i c comjnutáíiüae exiftente in 
operante, & fibí p r o p o r t i o n a í o ^qui pro;* 
inde debe bat e í té infurusi ^ e ó q u á d erat r e -
g u l a , p í i n c í f i i i m o p e r u m fupériiatura» 
l i u m fub rat ionefprmalf ,& mot iuo Cuper-
n a t u r a l i » n i m í r u m recompenfandi Deo o f 
íenfara generis humaniad afqualkatéypro 
«ius faluteafequendaif^reconciliadaami 
«c í a cum D e o . 
Dices>ergo íufUtia comroutatiÁii 
noflraínfufa refpic i tDeum tamquamob-
ieaummateriale , & inclinat ad ¡Ui fatis-
faciendum, fiquidem d íbec habere eadern 
obiefta mat€r!alia,qü3e iufticia commuta-
l i u a C l i r i r t í . Refpouderur negando c o n -
fequentiam^icurobedientiameiGeneralis 
n o n refpicit í u p e r i o r e m rquena refpicíc 
D m T h o m & l 
m«a<Sc fídesbabetís clarífáciém á t k i c V p 
ifi i non refpicic ídem o b i i ¿ t u m materia* 
taquodrefpicit fides ruft ic is&c. 
$ A d p r i m u m pro pnma fencen'» 
tia ^ licec Suarez vbifüpra neget antece* 
dens: eoquodexif t imac m cxemplis i f c 
aliatis \ « r a m commni in iui l i t iam contra 
Deutn : tamen verior fcntentia cl> nuU 
laminiuft i t iamcoai i t i erga Deumjnif i ira* 
p r o p í i e d i f t a m , quaccous omne pecca* 
tum dicitur iniquitas 1» l o a n n . ^ qua í i 
contra iuí\ i t iara cxiíVens > quia i t roga t 
i n i u r i a m D e O i & i p f u m q ü O a d a í f e ^ ü r a i n 
bonis inti infecis * &: quoad effe íh im in 
exrri.nfecís bonis h o n o r í s > & fam^ dara* 
n i í i c a t . Ñ e q u e de bis loquitur D . Thom, 
. in lococicatoex prima fecund e 3 fed tan* 
t ü d e i M i s . v t e x cotextu pa et,5c ineodeni 
f e n í u i n q u ó omne peccacura dicitur i n i * 
quitaSiOmnis virtus dicitur iiirtitia>iaJcta 
i l l u d M a t t fi . 3. Sicdeeet nos Ihipltte omnetn 
íH^UXam y id í I I omnem v l n u u ñ i , vnde cuni 
i n aneccedenti 6at fermode in iuf t i t i apro-
prie diÉta admi f lo i l lo neganda efteonfe* 
quen t iá , 
A d cuius primaiñ probationeni4 
negó ancecedens íi vniuerfaliter accípia-
iur ,qu ia multot ieá ius lafum vnius virtu* 
tis pertinccadalteramreparare > v t c o n t i a 
g i t m i l l o , qu i ex iuft i t ia dif tr ibutiuateñe 
t ü r é l l i g e r e d i g n i o r e m a d ó f f i c i u d i i C a c h e - . 
drarti < vel benef íc tum (1 huiufmodi i t i l 
n o n í e m e t i iaft i t iam d i ñ r i b u t i t i á m v i o -
lando j po í l ea ex iuft i t ia c o m m u t a f i ü a te 
netur d a m n ü m il latum re fa rc í rc , & hoc 
m á x i m e habet verum qitando reparatio 
iuris l ^ f i nortfi tá;principa)idebitore,fecl 
i fideimííore. cuius obl igat io poteft eíTe 
alterius rationis, acproinde ad alterapci* ' 
tinerevittueem. 
A d í e c u t í á a m negofimií i ter á a » 1 
féeredensvquia l icet maccf ialiter, ^efecun* 
dum rera ¿ fidenuíTor ídem deb í tum fuf* 
cipiat foluenduns, quod COntraxeratprifi 
cipalis debí tof ,tamen fotmaliter^ & q u o « 
ad m o d u m í i t d i ü e r r u m í j q u i a d i u e r í i m o d e 
fe obligat jObl igat ione/ci l icct legaí i , q u é 
fempereft in materiaiüftitiae cómmuta t i* 
u£^ad quam tamert nor í femper pertinet o* 
bl igauo principalis debitoris> v t d i f t u cft 
i n p r i a j a c o n c f u í í o n e . 
A d fecundum admifla maíor i , 
pro tert ía parte , n e g ó m í n o r e m :ad cu-
ius probationem refpondetur Deumca* 
pácem e í re lac r i , (Scdamní in bonis ex-
trinfecis: cuius fignum c f t / q u o d illis 
Mi 
y ú l Q f^oii'AlXizm Scrtptiira,<5c pi-oopprp 
j>no elucü: il la ainittere: proptei ea eíiim 
Cfieu Eíaiae 48. . GloÚAm meam alteri non 
_d;-iho j M«-;a¿h. 2. Vt detis gloria*» nom 
fninimeo^óz, P ' . - i ini. I 1 ^ .Nc quando dieant, 
gentesjV^iej} Vem eorati,, & N_umér*20.& 
l o i a e y . legjmus orafe M o y í e n s¿k l o — 
fue vtcelTarec murmarado populi contra 
P e u m , na ems fama c í e n i g n r e t ü r : & 
cjuarauisnulla . i£l:ioChriftípo ;aarít fub-
««rfugcre vniuerfale Homin iüDe i i t ame atl 
í a l i i andamiuf tam ratÍ5fa£tionem pro i n - -
iu r í a fufficic , qnod fub fpeciah" ratione 
íicfubdoTOinio C h r i f t i fatisfacientis, ful» 
cjuano erat fub á ú l o vniuerfali creditoris, 
, & quod vt fie de nouo a fatisfaciente íubi) 
ciatur credi tor i j&cius doTi in io ,&hoc ve 
rum fuit i t i operacionibus facisfa£ltorij5 
Chri f t i ,qu3e vt TappoÍKO l i b e r e , Óc v i -
Jta'ker illas proxime sUicienti ,nonDeo íed 
f o l i Ch r i f t o rubijciebaiitur ,quas camem 
vChriftus elliciendo cum i pío r appo í i co 
ciliciente D e o ofFFenío de nouo f u b i ] ' * 
tiebat * ita y t u psr impoísibí le Deus a fe 
v.n i u e r f a le d o n i n i ü ; r e a t i o n i s a b d i cTa >• e t , e x 
v i h ni ufn^o di i fu bi e él i o n i s C h r i í}i. i i ! ar uo? 
Dominuseff iceretur , fpeciali t i tu loc re -
ditoris:riae offeníi^cui humi l i a tu r ,& fub-i 
c i tur perfona,^ operado d c b u o r i s , í i u e f i 
de iu íTons . 
A di terr ium l í e t p ú ffet n egari ma-
i o r pro prima parte, e o q ü o d lu f t i t i acom-
mutatiijaeciam noftra, nou perfonarum, 
fedtan<-umre! ad rem poftalat rqualitate, 
fecundum Phylo^oohum in loco ciuto, 
fll)oquim agriíolae ad Regem no.3 poíTec 
feruari xqualitas i u f t i t i x cómmutatiuae i r i 
. contradibusemptionis >'ocafionís , 5c í í-
3milibus,quod abfurdum e íTee^penen t i a 
ceftaturstamen admiíTa maiori provtraquc 
|>arte,nego minorciiT, 
A d cuius primam probationem pa 
t e t e x di di i 3 c i r c a fi n e m .d abi j p r e c e d é t i 3: 
C h r i í b i m e t i im fatisfecilTe ve aeqaalem 
jDeo ofFcínroiy,vt,redupl ¡cante principia 
l^ormale va | cris íatisfa¿lori j , quod c tKup-
p o í u u m diuinum. 
i , A d í e cudá re fppde tu r quod licet G hrír 
ITus abfoiace volutar ie obiatus í lt ,quatc-
jpus yojürariusfaic in accepranda fídeliuC 
fi.orie pro debito alieno tame) ruppojíta f?-
aad hac voluEdna acceptatione legali obí i 
g at .i o n e m a fí t a Q r i él u 3 ,;fi c u t et i a i n h u ma-
nJsquiiibec íideituííor legaleíurcjpit , o b l i 
garionemjnou obíí smc quodaWGlute vo 
í u n t a í i u s fuem i n fideimísione íu íc i - -
^ e n d i , ñeque e x ' h q é teqilhm C h i i * 
í l um vo tum t au: promiTsianem emiTrí-
fe , qiíia nán .promiís iobe^fed conílitutlo-» 
.né rafias fuit fideiiunfor. 
A d cuius explicatibr.cm rcíen;-* 
d ura efl ex iurifpérit is ádti tuUirn. fíp.de fí* 
délifífsioml;i¿s,8iñ.¿$ conjlitma pecunia,S<. § , 
átcón¡lituta)\nOL\in'zA£attlombHscon(¡it;i« 
f^duobus mbdisfufcipi áb aliquo fidenuí-i 
foriam obligationems vno modo verbis 
folemnibus, hoc efl: í l i pa l a t i one jp romi i^ 
tendo fefoluturum prodebitore,al io ma-
tío c o n í l i t u e n d o íe foluturum pro d'ebi-
torc 3óc h u i u í m o d í con í l i cu t io íit nudo 
coníenfa ex quo or i tur obligatio fidei-
iuíToria éiufdé rationis formaliter cu p r i * 
nialicee mater iaüter ab il ladiuerra, <Sc hoc 
fecüdo modo C hriftus fuícepit ftdeiíuíro-
riam obligationem pro debito humani'ge 
nens. E x parte autem ei nui lum tuJÍÍe 
debit-tm a c c e p t a n ü , & rerauneiandi ó -
pera C h r i d i f a t i s f a í l a r i a , ni-Ti t an tuna í i -
deheatis orcuiii, ex, promifsione, quibuf-
dam placet , eoquod exi i l i raant pro-
babilitef ad i*ígorem, &: aequaliutem i u -
í L d e , n o ü requin quod creduor tenea-
tur ex debito legah a fed ' ínfficerc 
quod merces fie debita ip l i operi: bene e-
n imal iqu id oo'eft c í le debitum alicui ope 
ri,qijamuis á n u n o d e b e a : u r , q u i a é í c tar . rü 
q u á - u poftulattale opus recundufuarn na-
tu ram^ve l in t r io íecam condigni tatcm, v t 
patee ¡ri píir t ibu§i& propriecacibus, qu<s 
d i c ú f i r debic^e fuis t^CÍ^,(Sc ellencijs , 5G 
tamen á n u l l o dcb.encur^ & quando a i i -
quis comittiF.deJiólum dsgnurn tanta? pos-
HcC quamuis princeps non teneatur \\\\tti 
ijifli.gere, fed pofsit eam condonare d i — 
,ci'Tius,quod i l laddel i£ lu tn fecundum r i * 
gorem iufcitiE meretur talerapocnam , & 'Defendt* 
q a o d t a U í püeaa ex iuícitia eít debica iili tkrdttr^* 
í d e l i í l o , >• hmü'ver^ 
Sed p robab íKor f en ten t i ae í l alio wftitia in 
twm áíTeTentmm^ Deum ex iuft i t iarat tr i- Deoprtba 
buto , quod eminemer pr íehabecquidquid hhforma-
per fec t íon i s eíl in iafeitía commuta t i uá , Hteremiac 
. & difeributiua nof^ra , íeduf ís impei fe- ^'r efuíd--
¿ l ionibus , t iener i , 8c dsbitorem cíle í e - quldinom 
n íune ra t ioa i s^ope rnmCí i r í íH , qaia aélus «i virtute 
huius ímrtiei£ eíc redder eq J o é v n i c u í q ú e iuf/ít'U re* 
efcdebieum ex oae ro ía promifsione , vel ferkkr, 
€xacccpt?a tapromirs íone , Simulqipai 
P r o cuiusdedaratioiie fcienduiTi w ^ f d-eU 
efe , quod licet í in ip iex prorrüTsio , tan- ™£)e0 
tum inducat deb í tum l i d s l i t a m , tá r ren faeimper» 
guando p romi í s i o efe ,s aut. w q & i é á i ftáf?*^* 
É 3 ab i i io . 
8 í tferth p a r t í s D l u l T h o m ¿ : 
ab illo cuí fit^ vim habcc ftipulatío— 
nis quae «ft comraf tusc iu i l i s , acpro-
inde obligans ex iufticia , 6c í imi l i -
t e r , quando cft p romi í s io onetofa 
faftaalicui fuW condit ione operis exhibe 
d i abipfojvti l laqaadonainus vineae fa í la 
« o t i u e n t i o a e c u r a o p e r a r i j s p r o m i t t i t f c áz 
turum illisdenarium pro opere vniusdie i , 
& illa,^ua ofFenfus j í íuc credieor promictit 
í e c o n d o n a t u r u m o f f í n f a m fub ea condi -
t ione vt a l iusd i f t iné lus ab o í f e n f o r e e x -
hibeatcoadignam fat is f ié t ioncm. T u n e 
offenfus idirnpleta conditione tcnetur ex 
iuf t i t ia acceptarc huiuunodi íacisfadionS, 
&rerni t tereóífenfam15cquÍ3tal isfuic p ro 
nuTsioqaaDeus promifsit r econdona tu r í i 
oíFenfarn humani gener i s ,&remur ie ra tu rü 
roericaChrift^&aliashabetanribücura i u 
ftitiac proprie diítae eminenter dií>ri«-
btitius^Sc commutatiuas feclufis imperfe-
¿b ion ibus , ide6 duplici debito fuit adf t r i -
¿ tus adaccepcandam C b r i í l i facisfadion e 
& remuneranda eiüs meritajaitero fídelita 
t i so r to ex promifsionc praeciíTe íumpta , 
quamdefaf to in terporui t ; »5c altero iüfti-
clac orto ex attributo ¡uftitif {upoíi taprae-
di f ta p romi í s ioae cum conditione onero* 
fajvelacceptatione ex parte C h r i r t i . N e c 
« n i m i n c o n u e n i e n s eft vtr iquedebi to a l i -
querafemelobligari , v t in humanis c o i i -
t i n g i t , quando quis co í i t r a í tun ic iu i l em, 
d a l i a s iuf tum iuramento, ve! v o t o , v e l 
promifsione c o n f i r m a t ^ ü c enim fíraul o-
b l i g a t u r d e b i t o i u f t i t i x , & r e l i g i o n i s , vel 
£ d e ! i t 3 t i s , n r c D c u m p r a p d i é l o í n o d o o b l i 
g a r i , & c o n f t i c u ¡ d e b i t o r e m ? v t o r d i n a -
f ium iudiceni,<Sc oífenfura fiue remunera-
toremcxfuppof i t ionefu i l iber i cofenfus, 
d e c r é t i , & jpromifsioniseftmaiusiiicon-
iieniensjquarnipfurn necefsí tan ex fwppo 
Utionc^quia íicut feelufa illaabfolute,ina-
net l iberr imus, iea etiam fecundum fuam 
potentiarí i abfolutam a b o m n í lege o r d i -
nar ia , delibero decreto . ac promifs ioné 
manet Dominus omnium plenam habens 
poteftatcm non acceptandiChriftifatisfa 
¿ t i o n e m , & eiusmerita re l inquedi i r rcmu 
nerata, 
5^ A d p r i m u m pro p r imo modo 
defendendi fecundara fententiam , ne-
gandumeft antecedens, quia virtus i l la 
ípecial is iu f t i t i z commutat iu* hominis 
ergaDcumimporsibilis cft i n pura crea--
tura,vt oftendimusdub.z. 
Adfecundumnegorainorem. A d 
cuiuspro^ationera ^ r p o n d « t u r diuerriu-» 
te ra illamaequalitau's, &dtbít! material^ 
ter fe habere ad ratione formalcm zqual i* 
tat isjScdebit iquamrefpici t noftra luíl i» 
tía comrautatiua, ac proinde eadem--
met fpecie manens in C h r i f t o poteft t e f 
picere :t v t fórmale motiuum arqualitaten» 
faciendam ínter Deura & horaines pro « o 
rum ofFénfa , Q u o d íi in ahjs puris 
hominibus non conftituit acqualitateai 
euni D e o oífenfo iu l t i t i a commutati— 
ua , hoc prouenit ex incapací ta te fub-
i e é t i , cui impors íbi le eft exhibere x« 
qualem fatisfactionera p r o i n í u n a D e o 
irrogata j taraen in Chr i f t o cuipoCsi-
bilis d i calis fat isfa&o , eademmct 
uirtus fecundum fpeciem eft fufficiens í l -
I a m e x h í b e r e ; & in i l l aminc l ina re : quo 
pa¿^o eadem virtus iuftitiae commutat ius 
ad refarciendas iniunas hominibus i r r o g * 
tas eft in i l l o j q u i obirapotc t i á fub ie í l i ne 
quisaliquam iniuriavn ad aequalitatemre* 
farc i re j íc in i l l o qui i l lam poteft compen* 
farc. 
A d certium admiíramai6r i , f i i n - * 
telligatur de diuerfitate formali a & u u m , 
negominor . quialicet a í l i ones t h e á n d r i -
cac á purehutnanis difFeránt in eíTe ent is¿ 
plufquamgencre, í icut di fFerunt ordohy; 
poftaticUSjóc ordo naiurae^ííue gratiar: ta-
raen in ratione ¡ exh ibe ndi ^quale praftiS 
pro iniüria, funteiufdem rationis forma-
lis,ac proinde abeadem iufti t ia commuta-
tiua refpiciuntur: í icut ab eadem T h e o l o » 
gia fecundum fpeciem athomam refpiciua 
tur D e ü s , o r d o bypoftradc«5J& o rdogra 
tiaejquiaiicecin eíTeentis difFerant analo-
g ice , t amen:n!e í rc fc ib i l i sper mediata re-
uelationera conueniunt in eadem ratione 
formali,eadem enim Thcologia cft,quac a-/ 
gi t de Deo,deC h t i f to , & de vírcutibus,ac; 
donis g ra t i s . 
A d p r i m u m pro fecundo modo di 
cendi Vincen t i j Refpondttur: quod in ú* 
lis loc ís f i t re rmo de Pafsione Cl i r i r t i ,p ro t 
v t imperatafuit á charitate,6c provt regu^ 
lata fuít á religione in ratione facrifici|¿ 
cum quo f ta t , quod in ratione iuftacfa-
tisfaéiionis fuent elücita , ve l r e g u l a t a í 
iüf t i t iacommnrat i i fa . 
A d lecundura n e g ó minorem» 
quia íicut illa piima oblado , qua i n " 
grediens mundum fe obtuiic G h r i i t u í , 
fuit vt facrif íciura 'ex aífeftu le l igionis , 
i ta v t fatisfaftio , fuit ex affeílu red-
deridi aequálepro oííeníis humani gene* 
A d 
M I S 1 ^ í r t : l J . M ^ l 
• $ f ' '• í ' d téf t í a m n^go aacec&*léns.-
rA4caiUs primara prol?atit>aem reCp^Acíe-
t-urjquoi i l i a í e a c é a a C a ^ f ^ i ' á uabis rió 
appr'obamr. A d Ucaadam refpó.détur , 
q a o í i l i c e t a d 9 reiigionis qúíef tTacr jñ ' j íü 
orduietur ad placan dum Deaa&offéíifttdi,. 
iit vale D . ThomUaioco 'c i taso, hoc eft, 
obmotmurareaereotise i l i t exhiberidapr 
a í l i í s vero poeiiUentixjqui eft fatisfaftia 
p r o o íf eti f a D e i , o b d i ue r íp m m o - i a íi f o r -
maie ordinatur a d p U c a n d ü m P e ü m j f c i l i 
cet proptercompearandum debictm ofFé-
(x,&. recuperandam amicitiam cum D e o . 
A d c ó n f i r m a t i o n c t n n e g a n d a e í í sro 
í e q u e n t i a . A d c u i a s p r o b a t i o n e m r e í ^ p o -
decur qaadrupiicem differeatiam vsiTari 
ín ter raeritura/Sc facisfaílfone , ve nocac 
Nazariu? in i .p. a. cont rou . Qoaruna 
prima e í t , quod fatísfaítia lerpicit ma--
l u m , v t c o m p e n í a n d u m ; mcritum vero ref 
p íc i t bortum opé rah t i s . Sgcunda e í í , 
iqíiodCatisfaCímusaiterij feilicet oíFénfo, 
í e i m e r e m u r ab altero,Cciücet á remunera 
xore. T e r t í a e f t . q u o d meritum comit— 
«a tu romnia opera virtmurn,qupdcumqiie 
enim vircutis o p u s i n h o m m e i a r t o p o c e í l 
t íTemer i to r iu iritx ecerhae^&aagme-i gra 
tÍ2e • faiisfaélio vero tantum comitatur 
O p e r a p o e n ü i a i n t e r ' o r a , & exteriora el í -
c it a ex di fp li Cen t i a oflía a fg- D éi: per íi ai a f 
inodi enim opera poenalia durataxat poíTa 
mas Deo fatisfat-ei e ex v i r ' ute poe ucen--
tiac. Q^iartaeftjquac ex tertia ú q u i c a r , 
quod raernum non eft aé lus alicuius deter 
minaras vircarís,qüÍ3Cüm corriietetur Gra-
ma oácra vircutüaij-Scaliás fie condi t io no 
ex obie£to,fedex d igmtacefuppoí i t i o pe 
rancis proueniens nequic abaliquadecer-
niinata vir tute ragiilari,aat iljam fpecifica 
re^fatisfaclio vero ait opus vaius d^termi 
Bat í vircutis,qu^.in notsis eí l poeni tét ia , 
í n C R r i í l o weroiuftitiacommutatiua, eo* 
quodl íc 'e te iüs Valor proueniat a d igni ta-
te füppbí i t i fatisíacientís tamen refnnditur 
i n fo rm aíem rat ion em obieé l i , quia or di na 
t u r a d Cionftitae^dain .^quaUtate,quae- cft 
obieéí ;uraiuft! t ;e , Í juepotent ial is , í t equa-
litasirnpcrfedafaerii; v t i n n o b s,hue per 
í t ñ x j i xqoalitas co^enfationisfaeritper 
fe£la v t i n C h r i f t o . 
Adfundamentüf l j pro tertío modo di 
ccdirefponderu!',quod licet aliquibus pía 
ceaí vá íoré fatisfacloTinm dermafi ad opc 
ra C h r i f t i ex per íona V c r b i medíate gra-
íia habitíi3Íi,3c virtute infufa m Í | m « com 
EmtatíuaeUameQuiahuiurmodihabit^íio 
par t ic ipan t in t r j^ i recádígní ta tc ia f imeami 
f^  d t a nt n ¡n e x c r i n fe c a é x c 5 i u n d i o n e a d 
V e r b u m í i d e o nequeunt cómun ica r s ope 
r i b a s C h r í r t i va íorem intn 'nfecü in f in i t a 
eo vel mkxmh quod huiurmodi valor, vs 
didlü e^l, á fola peffoaaVerbi per natursi-
lemrefultantia?n,& no per veram a í t i o n í 
dímáíiati verior feníent ia eft aíTerentium 
h u i u On od i v al o r é i m me d i ar c d e r i b a r i ad 
oper aC hr i ñ i , ex eí us perf onali t a te, v t v n i 
t a , ^ nihiloiDÍnus poíTe opcime huiuTrno* 
d. opera-yt a í fe í la hoc valore pe r íooal i fa 
í isfaétório regulari á vir tute iuft i t i? comi í 
t a t i u ^ , q ú i a h c c r á g u l a t i o no c o í i ü i t i n e o 
quod virr.? ¡uí l i t í^connunicec valorefatir-
f a d o r j ü openb9, fed i n co quod elicicdo^ 
v el irapeiádpttpra opera quoadfubftat iáor 
dinet il la c ü í u o valore adexh ibcdu Deo 
^qualepretiurapro oiff?nfa hurtiani gene-
ris. Solet etrám h i c d í r p u t a r i á T h e o l o g i s 
al Í a qu «jl: i O c i r c a ef t i cae r a m fat 1 s f a ct i o n i s. 
C l i n í i i . r . vtruen tanta {¡tj ve noflra fatisfa-
¿ l io jqua ten9 i l l i imcitur fit aequali .V&íuf 
ficiés pro ofFenfa^de qua videndus t f! C a-
íec.circafine comentan) h u i u s a r t . c u i ü s r e 
foliat! o eíí,qtíied í inof l rara t is faf t io fuma 
tur ,vt includens fatisfaélion^ C h r K t i eft 
etía infimei va lor iá jacproindeaequal is e ó 
qus)d ficuc éx perfona vnius fidí;lis,(Sc per 
fo vi. Chrifi:; emeituí" vna per íona miftica 
vnttate cópo í i t ion i s nvñicZi ¡ta ex fatisfa 
ftione vnius puri l iomínis iufti,5c;fatisfa* 
é^ ioneChnf t i e f í i e i tp r vna fatjsfactio vn í 
tace copoí ic ioais G3ÍftiC3e,que eft iafinítav 
qu ia f í í í u cuius vnapars e í l infinita p o t e í l 
dici íní i i í t ü p r o p c e r inclaíioívé illias par-
tis; fecus vero fi noítrafatisfaftiorumatuE1 
feorfum,&: vt códi f t iné ta , & condiuifa á 
Cbrif t i ra t isfadioniejytf ic enim licet illí 
initatur y c c a u í s n o U r f gratie femper t ñ 
finiti va'oris, 
A R T I C . I I I 
ttrum f íhomoHonptccaFet- , "De^ us ' . 
m c a r m t H s f u í f f e t r a.-^.é- 4; 
Dter t iu fiGprocedjtüí. V i - ^43^-í ,p1 
detur,quodíi homo no pee I***2" & 
Gaffet,nihilomintis Dcus in 'ver'^'^t 
carnatustüiflet. Mabente enim cau- ^ l t j i , t l 
fa,inanetefFe¿tus. Sed/i^at Anguft. cor.t.fc 
F 4 dicit 
8 8 T e r á & f m i s 
dicit 13 .deTrinitat. * alia multa funt 
t/*-13 c ' cogitadain Chdft i incarnat íone prx 
17. í»pr. ter a b f o l u t i o n e m á p e e c a t o , de qui -
?' bus d id i ím eíl + . Xmoe tiam fi ho-
m o n o n p e c c a í l e t , Deus incarnatus 
; fmñct. . 
1 Pnxtcrea, ad omnipoten-
t iamdiuinx virtutis pcrtiner, vt ope 
# ra fuá pecficiat, éc fe mariifeftét per a-
J íquem infiiiitum] cfFeÓ;iim . Sed 
hulla pura creatura poteít dici infini-
tus efFedus,cum üc ijnita per fuam cC 
fentiam. I r i fo lo aurem opere in-
carnationis videtur>íprascipué mani-
fcftariinfinittis efFedüs diuinaj pote-
tiae (perquamii i infinitum diftanriá 
coniunguuturV¡tí quanf i im ú d i í i eft¿ 
quodhomo eíretpeus)in quQ etiam 
qpere máxime, videtiir perñci vni{t 
uerfum^per hoc quod vltima creatu-
ra, ícilicet homo , primo principio 
coniungitur^fciiicetDeo. Ergo etiá 
íí homo riou peccaíTerjDeus incarna 
tusfuifíet. 
3 H Pr¿etérea > humana natura 
perpeccatum non eíl fadacapacior 
gratix . Sed poft peccatum capax 
cttgratise vnionis s quíE eí tmáxima 
gratia. Ergo íi homo non peccaf-
í é i , humana natura hums gratiát ca-
pax fa]ñet>nec DeUs íubtraxiflet hu-
manse naturac bonum, cuius capax c-
rat. Ergo íi homo no peccaíTer, Deus 
incarnatus fuiííct. 
4 Pr2eterea,pr2EdeftinatioDeí 
cílíEterna. Sed dicitur R o m á n i . 
de Chrifto, qm práedeftinatus cft Fi* 
l ius Dei in virtute. Etgo etiamantc 




r ium eíl primo homini reuelatum: 
Vt patet per hoc,quod dixitj hoe núc 
os ex ofsibus meis^&c^quod Apodo 
fas dicit elTc magnum facramentum 
in Chrií lo & in Ecclefía, v t parct E-
phef.5. Sedhomp nonpotuit cüe 
praefcius fui cafus , eadem ration^' 
qua nec Angelus, vt Aug/probat íu-
p t rGenef .ád l i t te ramt .Ergo etiam íi Lú- í t . r , ' 
homo non peccaüet , Deus incarna- iS tom.y 
tus fuiñet. 
Sed contra efíjQuodAuguft.di 
ci t in lib.de yerbis D o m i m ^ expo- /«jffr. 55" 
nens i i i u d q u G d h a b e m r l u c . 19. V e & d e v e r . 
nit filius hommis Qua'refe¿&laiuum ^ l sA0f l* 
lacere quQdpeneraí . t r g o ü ^ o m o , ' 
iTon peccaíiet,fíliiis hominis non ve» 
niliet. Et 1 . adTimoih . 1. fuper i l lud 
verbum, Chriftus venit in hunc ñaua 
dum, vt pTCcatores faluos faceret,di-
cit gtoíT t Nuilacaufa veniendí fuit 
Chrií lo DominOjnifi peccatores fal^ de verb. A 
nos faceré. Tolle.morbos,tolle vul- $o[. in pri» 
liera,;& nulla eft medici.níE cauía. Í«• 
Rerpondeodicendum , quód 
aiiqui circa hoc diuerí imodé opinan 
tur. Qu ídam cnim diemu, quod etiá 
íi homo nen petcaflet, Dei filius i n -
carnatus ftiifíct. 
A l i j vero contraria m aíTerunt* 
Quorum aOernoni magis afíentien.* 
dum videtur. Fa cmmquse ex íola 
Dei voluntareproucnmnt fupraom 
He debitum creaturíEjíiobis inñoteí-
cere n o n poíTunt,niíi quatenus m fa-
era Scriptiúa traduntur, per quam di 
uiaa voluntas nobis innotefeit. V n -
de cum in facra Scriptura^biquein-
carnationis ratio ex peccato pr imi 
hominis afsignetur / conuenientius 
dicitKrinCaniationis opus ordinatíí 
e i r e á De o i n r e me d i um contra pec-
catum, ita quod peccato non exiften 
te , incarnatio no fuiíTeticjnamuis po 
tentiaDei adhocnoil limitetur; po-
t uifíet enim etiam peccato non exi-
ficnte De üs incarnari* 
A d primum crgó dicétidum, 
quod bmhes alise caufó, quaí funt af-
íignatae^ pertinentadremedm pee- ^ 1 i . é * 
cati.Si cnim homo non peccaííe^,pe^*l,'í• 
ftifus fuifi^et lumiñe duüiiíE fapiétias, 
& iuílitia- rcditudine perfed5 á Deo 
adomniantceílarigi cognoí'uí^u ,Sc 
agenda . Sed quia homo dcíerto dam,i taer iampi:^deñinaui topus in-
carnatíonis in remediü humani pee-
cari. 
A d quintum diceiidum, quod 
nih i l pfohibet aliGui rcuclan effcdü, 
cui nonrcuclatur cauía. Potu i t ig i 
tur primo homitu reuelari incarna -
tioriis myílenum5íiríe hoc quod ef-
le praeícius fui cafus. N o n enim 
quicumque cognofeit eífed-um, cog 
íiofciti&caulam» 
l/..o3coílapíus érat ad corpotaiiai có 
ueníens fmt vt Deus carné afiumprá 
etiam per corporaliaeifaliuis rcmé-
dium ex hib cree . Vílde dicit A i i — 
guft.íüperilludíoarl.i .cap'. ^ Verbii 
.cáro fadum eft. Caro te obeyseaue--
inloa.c'íf i*at,caro te fanat: quoniám fie venit 
cafi.to,2* GhriÍLiiS5Vt deGaméjcarnis vitiaex-
tinguer^t. 
Adfeeuridum dieendum, quod 
in ip ío modo produdionis reruni 
ex nihiíoydiuina virtus infinita ofleií 
ditur. A d perfedionem etiam vni-
uerfi fuffícit, quod líaturali modo-' 
creatura ordineturin Detini íicut in 
íinem.hóC autem excedit limítés per 
fedionis riafurae,vt creatura vniatur 
Deo in perfona. 
Ád tertium dieendum,quod du-
píex capacitas attendi poteft in b u -
mana natura. Vna quidem fecun-
dum ordinem porentrx naturalis, 
q n x z Deo femper impíetur , qui dat 
vnicuique rei fecundum fuam capa-
citatemnatufaíemí. Alia vero fe— 
Onclufio eíf,q«amuis Dcus cíe 
p.otentiaabíoluta non exiftsnte 
peccatopotuiírecincárnari:tam6 
defamo lilo non éxiftence nulla-
tenus incátiiatioíuiítec. 
Cum ortines Theologi conuenianc 
circa primamí parrem concluííonis^ñullur-
que, arabigat Deum abfdiucé potmífe 
incarnariíedam íi nullum eíTec peecatum! 
ex pirte hommüm;& mérito qüidera quia 
ñeque occafione peceati habuit Deusma-
iorc j>or.entiamad faciédum incarnanonc,. 
nec rublaíaindigétiareraedij ex parte ho-
rainumjdecflrenc alij fines ruperiorcs,pro-
cundumórdinemdiu inae poterítia:,' ^pterquosmearnatideífecconueniens. Stf 
cui omnis creatura obcdit ad n ú t a - l*m d^criminantur circarecundamcodu-
& ad hoc pertiriet í í í a capacitas N o n 
autem Deus omnem taíem capacita 
tem naturas implec: alioquin Deus 
no poífet faceréin creatura niíi quod 
facit: quod falfuin eft^vt in p r imo ha' 
Pn. f» b i tüm eft *. N i h i l autem prohibet ad 
t^ í • aiiquidmaius humana naturam pro-
d u á á m e í r e poft peecatum: Deus e-
mmpermit t i t mala fien, vt inde ali-
quid inelius eliciat Vnde dicitut 
¿om . 4 . -Vbíabundaui t delidum,fu-
J>erabündauit;>& gratia. Vnde & ia 
benedíd ione cereíPafchalis dicdtur, 
O felix culpa,quac talcm, ác tantuta' 
•meruit habere redemptorcin. 
A d quartum dicetídüm, quod 
pra!deftiiiatio pfíefuppónitpraefcicni 
namfuturorum. Et id'eóílcüt De® 
prsedeftinat falutem alicuius homi« 
uis per orationes aliorum implen-*" 
l O i i i s p a r t e m í & i d e o r o l a hace áThe log i f r 
ta hoc aacicul ó eootrouertiturJ&; á ao^ • 
bis proinde venít examinanda 
fub t itulo fequentis d u r . 
buatioais. 
D u b k a t u r , J i n n o n e x i f t e n t e 
p e c c a t o h u m a n } g e n e r i s f u -
t í é r a e j j ? í d m m V e r : 




R O H u i u s t í t u í l í n t e l l í g e i t -
ú x notandu cft nomine pec^ 
fati humani g é n e r i s , o e c ío lú 
originale^quodex primo p á -
rente concrahunt omnes hominestnec fo-
l u m aé tua le , quod vnufquirque proprio 
a £t o, aut o mi fsi o n e a ü$ u s .He b i t i c o m rait-
t i t , fed' peccatum in communi int«l i ig i , 
p rout feextendi t ad v t rumqüe ,o r ig i rvá íe 
fc í l íce t ,& a£lualeJ& pariforrtiiter n o m i n é 
íncarnaciónis in te l l ig i iuon determinatum 
m o i u m carnis aífumendaTiqui confiftic i n 
co quod í irpafsibüis deterrfi!nate,aut i ra-
pafsibi l is t í ic enim nulius a m b i g ú De t im 
HonfuiíTe aíFumpturúm carnem paísibilS 
peccato non ejd(Vente,quia tune nulla ef-
Í e t n e c e r s i t a 3 , v e l c o n g r u c n t i a p a t i c d i , aut 
inonendiifed accipi incar„nationem quoad 
r u b f t a m i á t a n t u m j prout imporct t alTum. 
ptiorieib carnis Huraana? a b í l r a h c d o á mo 
d i spa f s ib i l i c a t i s ^ impa í s ib i l i t a t i s i i t a v t 
í en fus to t ius t i tu i iquaEr t ion i s í í c , v t rum íi 
nullurapeccatum humani generis,tam o r i 
g í n a l e q u a m a£luale ex i f t e r e t , adhüc V e r 
buna diuinum affum^-etíparnem h n m a n á , 
ve l pr imo,vel faltem fecundo modo,n imi-
rum impaísibi íem, ex v i eiufdem decre t í , 
tvelfaltem eiufdem intentionis? 
E c i n h ó c fenfuáifcrimirt^nmr T h e o 
l o g i i n tres fententiassquarum duae,extre-
jn íefunt j&al iaef t media. Prima illarura 
eft affirmatiiia,etiam ex v i praefentis de-
'crctij ita Rupertus lib.de gloria,5c hono-
rcfii-i] hominis, in M a * t h . & l i b . i 3.deglo 
r iaTr in i ta t i scap .zo . citatque A a g u í i i — 
í ium l ib .de peccatocum meritis cap. ^8 . 
fedimmerito vtpofteavidebiraus: quam 
fequitur Scotus in j . d i f t . y . quaefl-. 3. & 
d i f t . ip .quaef t . i .L iche t ' d i f t .y .qu íEÍ l .^ . 
Bonauentura dií>. % . a r t . z . q u x í l . 2. Carc. 
ineodem ^.di f t . i.quacft.z, A lbenus d i -
fártk p a r t t s D m l J 
ftinft, 20.art.4.quos fequiton^re^^^^^^^^ 
. — Cacher.iib. i .de praedeftínatione ^ h r i f i i ; 
Guillelraus P a n í i e n f i s l i b . a . d e vniuerfo^ 
G a l a t i l i b . 7 . de arcanis cap. 3. A lbe r tu s 
Pygius l ib .S .de l ibero arbitr io cap. 1» & 
l i b . i c c i p . i . I a c o b u s de Vallent ia fuper 
Pfalm, 8 1 , M e l c h i o r F l a b . l i b . d e r e 
g n o C h n l l i á c a p . 5 . Glaudms T a u r i n * 
libvde p r o u i d e n t i a í r a a . 1 .cap.5 . & Garca 
genalib.de praedeftinationehominum. 5c 
Angelorum,difcurfu 11.Mendoza quas-
ít iori*. i .Scholaft ica,&: Suar.difp. j . feét-'1 
a .&fequen t ibu í ' . qu i induosmodo^sdice-
d i d íu idun tu r . Omnes cn i ra iexcep toM* 
giftroSüareZjdif t ínguentestr iainÜaticia»1 
í iuc fignaratioriis ind iu ina vo lún t a t e d i -
cunt , in primo Deurn vo lu i f l ecommuníc í t 
re fe-vniuerfo fummo modo p o f s ib i l i , v e l 
fécündum pmnemgradum pofsibilem c ó - . 
muni.cationisífcilicet nararae,gratiae, «Se 
vnionis hypo í l a t i c í e , aeproinde i n hoc 
pr imo í igno Deum volui l fe Chrif tura cu» 
ó m n i b u s alijs praedeftinatis , a^it piropo 
ter fuamdiuinara bonitatem tantum,aut fí> 
muí propterexahation^m humanaenatu-
rae: in fecundo vero pracuidiíTe peccatum, 
tanquam defecara natura?,&gratix , á¿ 
Vdluiffeeiusperraifs íonern; & tándem iit; 
ter t ioordinaíTcCbri idunri jacque inca rna» 
t i one raádpecca t i reraedium.,& in h o m i n i í 
rederaptionem. 
Quorum fundamenta f u n t ' q u í n - -
que. P r i m u m d e f u r a i t ü r extef t imonijs 
Scripturae^quae ad dupücem feriem redu-
cuntur. I n prima funt i l l a , in quibus figní 
í ica tur C h r i f t ü habui íTeal iquod e íTeglo-
r io fümdi f t i n¿ lumápa f s ib i l i , & mortahV 
aeperconfequens non ordinatum ad h o m í 
numredemptionemjilludque cxtitiíTe an« 
t emuad iconf t i tu t ionem,& ante peccacS 
hominara,(Sc Angeloruna :quae d ú o cuai 
non pofsint in te lüg i fecundum o r d m e n í 
executionis, debent inte l l ig i í e c u n d u m 
ordinem diuinacintentionis, & praedé--
ftinationis í cuiufmodi e í l i l I u d L u c x 104 
vbiGhr i f tus teftetur fe vidiíTc Sáthanaíu^ 
TanqwamfíilgHY ds coeh^ádmem , & loan». 
é . Si ergo viderltis Filium homlnU afcendw-
tem vbt erat friUs,Sc cap. 12, Ñifigrantim frn 
mentí cadens w terrám mortmm faerlt, ipfom1 
folummanet if> Etvmc^tef c l a r l ^ 
cdmedaritatejíjfiiim hahuiy priufqaAm man» 
dusfiem,*Pí*dte: 8c ad P h i ü p e n í e s . i , E x 
inanlmtfWJetipfímformamf;rm aeciftens'. 3c 
i l l ud PfOUerb .S.Pawt^j poffedit meinlnl~ 
tiovür#inlmrHm,<$*c.,t$isva locum de Sa-
p í e n t i * 
Q u x f l . l . J r t . l l l L i i h . ' v m c . 
^ í e m i a ínca tna ta interpretamur Clemens 
l i b . j . c o n í i i c u t i o n u m c a p . i í > . Ñ a z i a n — 
¡zenus oratiorie ^ d . H y l a i m s l ib ro . 12, 
de T r i n i í a t e , cum igitur C h r i í \ u s dica-
tur eó^icus in quantum homoabaecerno 
inicio v ía rúm ÍTci , ác hoc non pof-
iic mtel l ig i racione duraciónis , t o n -
í e q u e n s e i i deberé incelligi racione prardc 
ftinationisjquiaícilicetfuitprimusin me-
te D e i : &: íllud ad Co lo íen fes pr imo , v b i 
Paulosappetiat Chr i f t umpr i íDogen i rum 
omnis creaturz: quac verba de C h r i í l o f e -
cundum humanitatem interpretancur g lo f 
Í " a , C r y r o f t o m u s , D i u u s T h ó m a s , T i t c I r a a 
nus ,E ra í rausJCaié tanus , & C o ñ c i l i u m 
Sardicenfe in cpiftola ad omnes fideles: 
dicicur crgo Chnftus i n quancum homo 
p r i m o g e n i t ü s prioritate praedeí t inat io--
I n fecunda ferié funt alia ce í t ímonia 
i n quibus fignificacur C h r i f t u m veníí l 'e 
propter alios Enes procer redemptioncm; 
á c p r ó i n d e a d hueñecers i ta te i f t ius ceífan 
te,propter i l los vén iret : ííc Toán.8J. dicic 
momftmperhfbeAmveritatli in q ú o í ign i f i -
Cacfe vemíTe ad h u n c í i n é , v te f fecdo^or 
veritaris: loan» 10. Ego veni vt vham ha* 
heanty\Atñ3noñ folum vem ve vicam deper 
dicam hominibus r e f t i t uá r ed imendo ; fed 
«t;á v teo ium vitam donis piricuaiibus cu 
inularenijSc i . a d C o r i n r . 7 . ait P a u l u s í 
Sapieritiá lociHimury quai» myflerto abfeondi-
$a efi, quam pr&defiinauit Veus in olortam 
fuam: quodenocac C h n f l ü j n o cantü in re 
xnedmmpeccatt: fedetiara in exalcarione^ 
& gloria Dei ,&: hominis praedeftinaciong 
fuiífe: & náTi tum 2,Jíf>]>armt graiia Vet 
SalHat&ris nojlriommhus homimbus ertidUns 
fios¡vt amegames impietateWy&feculana de 
fderia^briéitíliff.&ftevifíamHSi&c.iñ qui 
bus í igni f ica tur G h r i í t u m véniíTe non cS-
t u m v t e í r e t r e d e m p t o r j e d etiam v t eíTet 
nofter doftoFjVteKemptar noftrarum ac-
l ionum,quodet iamdiff in i tur fubanache-
mate in Conci l ioTrider i f inorcfs .6 ' . in de 
cretodeioftif icationecanon.2i.6c l o a n . 
Jiis 13 . Exewflamjíedivobis i vt quemad-
rnodtfm ege feci}ha & vosfadMis: ergo,cef-
Xante fine redemptionisex parte nof t r á , i c 
proindenonexiftentepeccato^adbucpro 
prer hosfines Verbumdiuinuracarne i m 
pafsibilem aíTumefec. 
S eenndu m fundamentum defuror-. 
tur ex ordinejquodiuina voluntas ad fuá. 
Qbie¿laíui;cermiríacíi>inur qus iMéWBÁi 
9% 
t i b habuic rationem finís,^ petmlfsio pee 
caci racioné mediircrgo prius volitafuic iti 
carnacio vo lún ta t e abfoluca. -Confeque 
cía pacec4quiaordinace,prudenrer v o -
lens,prius vu l t f inem quam media, quia 
i l l u m v u l t v t rati onem volendi i (ta. 
Antecedensautem probacur críplí 
citer, T u m ex tert imonijsadudis in p r i -
mafer ié j in quibusChrif tus dicitur inicia 
viarum D e i j & p r í n c i p i u m omnis creaca* 
rae: cura enim non fuerit p r ínc ip ium om» 
n ium creacurarum in executione,neque in 
genere caufae cfficiencis,debuit efle illa» 4 
in i t iuminin tencione , 6c in genere caufap 
final ts: qui bus accedunc alia d ú o ceflirr.o-
n iaPauI i} nimirum i l lud ad H e b r . 2 . v b í 
d ic i t : Cbriftuw effe ernnprepter qnem emniaz 
<Sc i l lud i . a d C o r i n t b . 5 . v b i loquens de 
eUe¿lis fícait; OmmÁveftrA [miniaos, miem 
Chrifii: Chñjlfis mtem Dei ,fed omnia funt 
c l l edo rum ve fiais:quia fcilicet ordinacur 
vedeferuiane eisad beacicudinis confequ-
t ionem: ergo pariformiteromnia , <Sc i p í i 
e le í l i funt C h r i f t i v t f i n i s . 
T u m eciamíquia i n illa prima v o l i t i o " 
nequaDeus voluicfeconrirnunicarc crea-
taris ómn ibus vniuer í i , fin s fuit g lo r i a 
D ei coniiftens in maniteíl-atione diurno* 
rum actributorura: fed ad hunc finernjme-
d ium magis apt:uin,immediacii,<5c propor-
t ionatumfuir incarnatio,vt diOura efi ar-
t í c . 1. ergoincart io fuic vol i ta vt finís rel¿ 
quarum creaturatun^ac proinde priusi l l is 
¡ a genere caufae finalis. Confequenc í a 
haccpacec ,q«iaex pluribusmedijs volicis 
propter aliquem fínem : i l l ud eft priusf-
volicum,5c ve finis a ü o r u m , quod i l l i finí 
eft propinquius , & roagis propor t iona-
tum. 
T u m d e n i q u e ^ u i a per primara vo l í* 
tionem qua fuit volicus á Deo ordo natu-
rae,fuit etiam vo l i tusordo gracia:,<Sc gío--» 
riae in h6minibu5,&: v t finis ordinis nacu-
rae: ergo eciam fuit volitrus ordo vn ion is 
hyportacicae^t finísc^terórum ordinuro, 
ac proinde prius l i l is . 'Antecedens pa»-
tetjquiaficut in executionenunquam h u -
mana natura habuic ftaninrijin quo no fue-
rte ordinata ín firiem íupesn j . urakffi o r d i -
nis gratise^itaneque in diuino decreto fuic 
vol ica ih ih vc ordinata ad bectdtudinem fu 
p e r ñ a c u r a l e m m in finerav Confsquct ia 
veroprobartfHquiadefamo m execucio-
ne omnes effs¿tusnacurae.?ratia?,&g'lGric 
GídinancttrinChrifiu-^f m fínem Y v t p o - . 
%it cttManiUesíedam i»¿tor jam,% hono* 
mm C h r i f t ^^cé t i am id iptisra de eí i íedib? 
á a t u r g pateCjqaia tresnes ordir tancunn ho 
ú u ni fup et n a r ai e gr a c i as v 11 n' p e i Fe el i o -
nem.acproia.de v t i u ' í i n e m : e r g o f í gratia 
órd ina tuv in C hciftünl vt in Fi neto á for-
t i o r i natura. D«md"é -de é f f e a í b u ^ g r a -
ú x patee,quia p r o p t e r é a m C c n c i l i ó T r í -
dentino feísioos fi'.^decretb <ái iufl i f ica-
t l o n e c a p ^ . d i f f i n i t u r Ghnü 'u in círe cau-
fam finaícm n o ñ v x m í l i í i c a t i o n i s , nomi-
í i e a u t e m iufl i í icacionis coiTiprebenduñ-
curpiiraa vocai io , 8c C2e¿ersdi íporujo--
n t s , 
Denique d e g l o r i f í c a t i o ñ e , quod 
ó r d í n e t u r in gloria'm C b r i í l i v t in í inera , 
Jpacet ex i l l o í o a n n i s 17 . Pater vemt hofd 
clartficafilixm mam , 8c l i a t im quaíi expl i -
cans C h r i l l u s , i n quo cofifteret liaec fuá 
g lo r i f i ca t io rubd i t : Vt:@mm quod dediftl eí 
áet eis vítam &Urúam\ ergo. 
Terciumfumitur ex ordine prsde 
fímátíonisChrifti ad aliorum h o m i n u r á 
|>raídeí l in3t iónem: n a m C h r i l i u s f u í t prae 
ideítmatus anteperruifsiofiempcccati o r i -
ginaUs,ac proinde antepracuíCam eiusfu--
i i i i i n o n e a i : ¿c a ío í t iori ante praeu'ifarn fu 
üturitionera aí ter ius cu iu ícuraqoe peccati 
¿¿lualiSiVtpoté cum originale i n l i o m i n i -
bus íit r ad ix aiiorurai ergo praedeftinatio 
C i 11\ ít 1 i n c fe i 1 i g i t u r c o n í u m m a t a i n d e p e n -
ideñtei: afatUíitionecuiufcuraque peccati 
bominum,ac perconfequ .ns etiara íi n u l -
í urá efl'et peccatum horninum,illa pone ré 
í u r m e x e c u t i o n e . 
C o n r e q u e n t i a e f í n o t a , quiacum 
JírxdeíVinatiofi t ef í icax decretum,, debec 
ei refpondere executio,etiam fi non pona 
íUrin c í f e i i lud .áquo jp fa non dependetj, 
^ e i d ü m q u o n o n h a b e t c o n e x i o n c r a . A n 
tecedens autem probatur,quia praedeftína 
tio hominum fuit completa ante permifv 
£on€!!ii,& piaeuifionem talis peccati,íiqui 
derapredeltinatio cft decretumefficax da 
di g r a t i a m ^ glüriam><5c haneprius í ) e u s 
^ o lu i t d a 1 e b o m 1 n i b u s e £fí cae i t e r, qu ara 
«er to pi aeíciuent i í íos peccaturos, 8c inde 
gendenter a pccca topc imi í ro , acp ra íu i ío í 
p raede i i ina t ioChr i í l i e f t cau fa exe'm--
plaris, ¿Scfinaiis ^ r x ^ t ^ l j í ^ i o n h í^omi'-
n u m : cxemplaris qu.'dem, quia ita pro-
b i t D . T h o m . i n f r a q u ^ f t . x 4 . ai't.3.. m 
c .x íen ten t ia Auguítm , i l ib ;4í? p i ^ e ' f t í n a . 
t ionc Sanclorum Gap. ;:,t«m e^^m .ej? 
j i l o ad Romanos 8. ¿ Í Í O S práfcTuu'.>p'ifrí&-
dcft'iKáuk conforwes fieri iniaqlni-s $lt$t$0m 
D ¡ m { 
fi os 1 .dici turt Quod ^üsfY^deJlífüfdt, m} 
fer lef vm ChrifiU i*ipj«w,y Bi ficüt part icu 
lapfé , importat 'caüiaiitáteín nientoriam, 
itaparticula i^ impor ta t finalem. 
Quar tum deíuini tur exHatu i u f t i -
tiae o r í ^ iuahs , j l l aen im cura ó m n i b u s fuis 
donisfuitcollata fr'iiuo parenti proptef 
mevíta C hi i íli , & t atne n i n depen denter ab» 
o í ig ina l i peccatiSjW^ri ío lum in execudo-
ne, íed etiam in decreto efficact dandi illaí; 
t r g o indepSdctcrab ©riginai ipeccato v e -
hiret Chr'iftus. M a i o r patet t r ipuci tcr-
T u m , q u Í 3 gratia A d a m i fuit effe¿lus práe 
defeinatioms ipíiuss 8c huius pr^deftina* 
tionis , í icut Se aliorum hominum fuic 
cauraprsdert inat ioChi-if t i : ergo de p n « 
mo ad vk imum ¿ r a d a Adami fuit e í t ed lus 
prxdeftinationis C h r i f t i . 1 um etiam, 
qíjia t e í t e D i u o T h o m a z . z . q.z. a r t ic .7« 
Adarnus ante peccatum habuit fídem innx 
fam C h r i í l i venturi v t coníummator isg lo i 
r i a c & e x con íeqnen t i vtauthoris g ra t i s , 
non enimfperandaeft gloria ab i l l o , q u í 
s o n eftauthor gratííe .cum gradafie accep 
tacio ad g!(>íiam: ergo in i l l o ftatu Adam^, 
Kabuit gratiam exmeritisC hiift i jquodno^ 
tantum deaugmento, íed etiam de primít 
gratia^rtintell igendum cum nullaeenus d í 
cendunvíi t i l lum habui f íe aliquos gradus 
gratic per m e n t a C h r i í d í & ; ahos í i n e i i h s s 
ergo. 
T u m deniquf^quiaalfquís gradusr 
glorías i n Adamo nunc refpondet pr ime 
gratisede meritiSíquae in ftatu innocentia? 
h i b u i t i n v i r tu te i l l jus primaegratiarjíiquí; 
dem per pcenitgtiam eius primagratiafuieT 
recupera ta^ ci ínéla merita anaqua per; 
peccatum femei mortificata,pofteaveuix& 
r u n t t e r g o f i c u t g r a d ü s gloriae eis corref-» 
ponden's eft ^ffedus raeritorum C h r i f t i ^ 
i t a & ipfa prima gratia Adami ¡, & merita. 
ex i l la procedentia, qua? conti>lerunt A d ^ 1 
mo ius ad taiemgradum gloriaérdebent ef-
fe elfedus eó rumdem mentorum G hr i -« 
M i ñor yero eft nota y quia voluntad 
dandi iuftitiá origmalem cu ó m n i b u s d o » 
nis acj illas co nfecutis Adamo.,íui;t i n p e ^ 
aqtepracuiGonempeccadj&widependcns 
á permifs ioneül ius j i tav t «dam fi A d a m ^ 
non peccaret^aretur ei iu i t i t i a o r íg inahs , 
^ í a p o í t e r o s transfunderetur; imo fpic e i 
collatafubhackge3vt fi non peccaret i a 
p 0 fte to's eíTet traq sfu n í&fyfó [¡ ergo. 
, ; . Q u i n t u m defumi turext r ip l ic i ia, 
(enci^ y 
téntía,. Prínii irtí e t t i q u o c l D í u s velit m i -
iu* bonum d e p e n d e n é e r á (ninori,«3c q t i o j 
inaius b ó a u m ordinet A¿ mirias [ fiquidem 
i n c a r n á t i ó n e m j q u a p e r t maxirriura bonum 
v n i u e r í i ord inárc t in tcnríédiiim p c c c á t i , 
q i í o d e f t m i n ü s b ó n ü m i qndd t a m é ñ cíTe 
i n c o n u é n i é n s p a t e t í q u i a é f t c o n t r a d c b i - » 
tura o r d i h é m í r e c u n d ü t a qu^ í m p e t f e ¿ i i o -
f a ordinantur ád p é r f e & i o r 4 j & ñ ó i i e c ó n « 
tra: ¿tgói 
S c G ü n ( j u m e í í , q u ó d i n t e n t i ó finí* 
f i e r e t d e p S d é t e t ápra í fc i é t ia rnedjj f i i turi í 
& c o n f e q ü t ñ t e r i n t e r i t i o dandi g l ó r i á m el 
h £ i i s p r a t f u p p ó n e t e t [Jrcfcjcciá m e n t o r ú i 
^ u o d t a m e n e í T e i n c o n u c r i i í í n s patet, e x 
hls q u « docuitr«u9 in materia d é praedefti-
ü a t i e n e i v b i o f t e n d i m u s e a é Scr iptura , Se 
P a t r i b ü s j i n t e n t i ó n t m a b r ó í u t a , & effic* 
cera dandi g ior iam c i l e í t i s i i i o í i e r i e x pr^ 
i i ihs meritBjfed p ó t i u s prs fupponi ad fu -
tur i t ionémpr2Euifamií lor i im , í icüt in v n i -
uerfum intént ic ) finís pf ácfuppóriitur ad el 
i e ¿ l i ó n e m r a é d i o r ú n a : e r g o . S e q a c l a p a - -
t é t i q ü i a peritiifsio pceGati,& rcmedium 11-
í i u s codera modo coraparatur ád decretuoi 
i n c a r n a t i o n i s . q u ó méricá praedéít inát i c o -
paranturad incent io i l eno i^quám D e u s h a -
buiÉ dandi ilíi g l ó f iamj vtrobique enim e í l 
É o m p a f a t i ó m e d i j ad finem,5i: í icuc i n S c r i 
p e u r a r e ü e l a t ü f de Ghri{Vo,quod venic irt 
f e m e d í u n a p e c c a t i ' i i t a de praedeftinatis d i -
« i t u r , q u o d c o n r c q i í e n í ü r g í o r i a m propter 
mcnta.(Sc quod vn icu ique dat 0 e u s f é c u n 
d u m operaeiust erg© pariformiter prarfeie 
t iapeccati addecretum inearnat iór t i s ^ <Sc 
fraerciftia m c r i t o r ü m f u t i í t o r u m a d d e c r é 
« u m praedeftinationis debet p r s f u p p o . -
T e r t í u m e r t , q ü o d dareeuf caufa prc 
á e f t i n a f i o n i s C h r i f t i e x parte noftrajnem 
fh p í c c a t ü m j q u d d tamen c í f e i n c o n u é . -
n i e n s p a t e t í q u i a nortraEí praedeftinationis, 
á u t r e p r o b á t i ó n i s inconueniens eft darí 
c á u f a m e x parte ntííVrá^vt oftendimus m 
wateriade praedeftinationcj&tamc vtr iuf 
q u é d aré t ur caü Ca ^ ad m i íTa pr aed Í £ | a h y p o 
i h e í i j i l í í a s qurdemquiabeneTcqaiEur, da-
tur caufa esc parte no f trapracdef l imat ion í s 
C h r i í l i A p r í d e f t i n a t i o C h r i f l i eft cauft 
p o l í r ^ í ergo et iamdatur caufa n o f t r s p r f 
d e í í i n a t i ó n i s í i r t i i i s y e r o , q i í i a fi peccatum 
p r ^ u i f u m fuppomtnr ad p r a e d e í l m a t i o n é 
Chri f l - i á fortiori rupporiitur ad decrecá 
p r x <! e i n a t i o n i s, r e p r o ba t i ó n i s h om i -
n u m , ^ vt ficprxfuppoíítum e r i t c a ü í a í t t f 
fieiéüs repicaba: ionis; ergoí.: 
i m 
S u a r e z vero aíTerít J í iCárnat ícne i i i 
fuiíTc v b h U m p r o p t e r plures finestotalei» 
Se pr íac ipa léSjqüorOm vnus fuit r emed ia 
p e c c á t í i a c p r o i n d e a d h u c i f t o deficien é , 
ficrec mcarnat io propter a l i ó s e x vi praefé 
u s v d i i c i ó n i s i f í u é d e c r e t i , q u o d probacs 
q u i a n c ü n é í l inediriueniens d iu inam v o l í i , 
t a t é m vei le a í i q u o d obieftura fimul p r o p « 
ter d i i i ér fós fines t o t a l é s ¿ & principales>ac 
p io inde riequéquódíicvolüérit i n c a r n a » 
tionc:iSc alias fie faliiantur t e í l i r á o n i a S c r í 
p t u r x i i n q u i b ü s f i gñ i f i ca tur C h r i f t ü m v é 
ni íTe propter plures fir.es^vt patee e x p r i -
m o a r g u m e n t ó pro pr ima í é h t e n t i i : ergo . 
M a i o i e probat hic a u í l o r triplicitefo 
T u r a , q u i a de fa¿to D e u s ¿ ü p l i c i titu*> 
l ó i v U k daré candem gloriara e l í edt i s a -
dult isj í c i l i c c t y í hacreditatem f i l i j s , & ve 
praf íuium l a b ó r a n t i b u s , 5c eandem g í o r l á 
C o r p o n s c d ñ t u l i e C h r i f t o titulo vnionis^ 
Se m é r i t o p a f s i o n i s ¿ q u o d cft d a r é i l i á p r o » 
pter d ú o s fines totales»-
T u m et iam.quiaChri f tusdefaf to i v é 
ñ i t iri remediu peccati o í iginaiís ,(Sc a é l u a » 
l i s . tá t iqüárn propter d ú o motiua tota l ia¿ 
¿juia VeaitéÉ rií h i l o r a i n ü s propter r e m e d í * 
folius or ig i i la t i s i 
T i i m d e ñ i q ú é , q u l á etiam volutas h u * 
m a n a p ó u í l habere vnius 'vo l i t ionis du« 
p l e x m o d u u r a t o t a l é , v t q i ianddquis vale 
d a r é eleemofynara ex rootiuo imireriedr-
di i:,3c poc; itétiac fimuKica vt e x q u d l i b e t 
i l l orum e íTetdaturus . £ i fimiUtcrquandd 
Samue l x . R e g . 1 5 , propofuic iré B e t h l e f 
á d v n g é n d i i r a D a u i d e m i n K . í g e m , h a b u Í 6 
d ú p l e x raotiuu il l i ic é i i n d i i f c í í í c é t v n g c « 
di Dauidfcm i i u x t a P o r ü í n i praecéptúm^ 
&racr i f i cand i D^Ooiino, & p r ó p t e r c a d i -
k i t i AA iwolAnAuiri Vomino veui : q u d r m a 
m^t iuorumquodl ibet fuittdealei & fuffi-
c i e n s a d taileiéer; crgo i fq ir t iQr i d i u i n a p c í 
tuic Habere plures fines t o t a l é i i á c a r a a c i d 
n i s j ergd. 
S é c u n d a í e r i t e n t i a m e d í a a í íer i t p é é 
cato h o m i n u m non exiftente V e r b u m d i 
n i n u m adhuc a í f a m ^ t i j r u m é í f e carnem,> 
n o n q u i d e m p a í s i biiem^aut e x v i decreti , 
q u o de f a é í o p o í s i t a £ lie in eíTe,- fed esc 
vi a lcér iuSjqüótunc O s a s í í a tuere t incar-»" 
n á r i d n e m f a c e r é a í í t e r q u á n ü n c ,• ideft l a 
c a r n c i m p a r s i b i i i i á c g i o r í o f a . Ha?c (en* 
terít ia tr ibuitur A l b e r t o iñ l o c ó chato* 
cuii ís; f a n d á m e n t u r n p o t e í c e í f e d u - * 
P r !mum,quia pdtuit h a b é r é b d í 
¿ecrfitúnaetíndititfrtatumjVQÍo vt V e r b í l 
- á i u i n w s l 
j ? 4 ^ e r t í & f A m s 
d i u i n u m a í F t í m a t ^ a r n e m i m p a f s i b i F e p r o -
pcc rexa lca t íonemna tu raeh i imana t , vfcl 
propccrraa í i i fe f ta t ionérafuorura atcribu-
torura^vcl proprer alios íiires'íi horm> n6 
pcccaíTetficut de fa£tb habuit alia decreta 
c o n á i t i o nata, ve oftendírrms i n materia 
depr^def l ina t ionc j imó illud fie l iabere, 
cft contieniensftiraraa: bonitaci Dfci , q u á 
ecianinonejcíf tence peccatodecebat fiam-
Jftomodocómunicat i creattjris perincaT» 
Tistiohem,vt t>fl:ffndic ra t io D . T h o t n . in 
art .s . qua^rronmimis probat cor»ii«ni«n-
j t iamtncarnationisexiftehte , quam non 
« x i f t e n t e p e c c a t o ^ x natura fummae borti 
tatisjqusccadenaomninoe^tam exiften-
tCquamnonexifterfeepeccato; crgo ex 
•vilmius decrefi condi t ionat i , a d i m p k i a 
c ó d i t i o n e C h r í ñ u s adueni ré t in carne im-
parsibi l i . 
Secundtttíi eftjqtiia non exigente 
f j e c c a t o t i o m i m i n i j n o ñ ío lum ex parce 
D e i eíTet conuenicns incarnatio,quiatioc 
med io f a m e í e c o m m u n i c a r e t , oíVende-
sretfuam bonitatemsr«"detiarncx parce h o-
an inumíqa ia natura humana adtancaftidig 
f i i t a t e m e x t o l l « r e t u r , & í ¡ u i a h a b e r e n t ho 
sninescaputhomcgcneumjquod m ipfos 
-Snflueretdotiao'ratiacTí&icis illa promerere 
sur mér i to rigurofae iufticiae,(Sc tándem ef-
í c t e t i á conuenicns ex parte totius vniuer 
f i , quod vnione h y p o ñ a c i c a válde perfi-
'cerétur(,<Sc non folum tribus grádibt i s eísé 
idi/edetiam tribus ordiníbus,naturíP3fcil i 
i ( se tgra t Í2eJ&ivnionishypof la t icse íF€tc6 
p le tum: ergofropter has conuTniemiaSjfi 
l i o m o n o n p e c c a í é t haberet Deus decre-
* u m i n ca^nat i o n i s diÜ i ñ ¿ lüm ab ill o q u é 
4e f a í t o l icarnacio pofsíta filie ia- -¿f,*. 
r e . : ' i 
T e r t í a íentfcmia áljfbíüté n e g á t 
pecca to feomín í ímí ion exigente fut i | ram 
«{Te incarhátiónehfiitam ex vi.decrecí quo 
pofsitafuit in e í re ,quá ex v i alte#íi>s. H á c 
féqu i tu r D .Thom. inhoea fc i cu lb j & 4 . 
Contra gentesca-|l y 5". éc in 5 . d i í K i . q . i , 
art. 1 .Gapreolufeibidem art. 1 . & 3.Ricar. 
C a b r , & M a í . ib idem, C a i e t á n u s in hoc 
ar t .LoKal&: Valencia pun ¿ lo ^.Rangufa 
difp.28.§.5) difpUt^o .Cabreradifpuc.i . 
€ . 2 . V á z q u e z difpuc. 1 o . r a p . 4 v ' Á i b a r j 
difp.5>; Pefant .difp . i . & V i n c l n ^ r e l e a i 
q.^pag .<58 3.. Incu ius f e n t e F í t i i e x p i i -
' cacione dtuidiác^r difeipuli D * T h ; i n tres 
modos dicendi. 
Pr imus cft V i n c e n t . di f t inguen-
| i i tria 'mftantia/iue fígna r a c i o n é i a vo^ 
lu r t t a t ed iü ina . í n q u o r u pxlmó¿ognóufí: 
Deus,vepofsibitestresillos modos cora^ 
raunicationis,rciiicet natura, grawae, & 
vn ion i s h y p o f t i c e í & in Cecundo fírnul v 6 
l u i t fe communicarc i í l i s t r ibu s modis ,n6 
tamen determinando p e r í o n a m T r i n i t a d ^ 
quae e'íFe emenda,necrpeG3em,aut'in d iu t 
duumna tu raea l íumendae , fed vage voluic, 
aliquam diuinam perfonam aífunierenatUf 
ramcreacara: tk tandsmin tercio permiísic 
or ig ína le peceamm,& íimul in remediuni 
i i l i u sd i í l i n f t e vo lu i t talcm perfonamjfci-
licet V e r b i a í íumere talem naturam Cuta-
l i raodo/cilicec humanara cum carne paf* 
fibili i n ?hoc indiu id i to . 
Secundas modus « ñ C a p r e o l í 
t b i f u p r a ar t .^ . info lut ionead i . & M e d í 
nae ih íc ,&a l io rum,&Cabre ra ,qu i i c®niun-
g u n t i í t a d u o , n i m í r u m q u o d ' C h t i í l u s U Q l 
latcnus eíTet venti irus,non exiftente pee* 
ca to ,& quod n r í i i l o m i n u s fuit pr idef t in]» 
cus in'geneTe caufae finalis prius quam eT-
fec pe rmi í fum,& pr^uifum peccatu íB , e ' o* 
quodlicec aliquod l i t prius prafdeftinatisí 
í n g e n e r e caijfefinalisjno carné f la t im p r g 
o r d i n a t ü eft prioricateinftantis, i n qm> 
f edpo t e f t e íFep raede^ ina tumf imu l fimtil 
ta tefubíi í>endi cSféquenciajquaee ' f toppd 
í l taiUi p r i o r i t a t i j n q u o ^ f e u á q u o v t P h í « 
lofopiius docec in poft p r f d í c a m . c . d e m © 
dis pr ior is ,vbi inquic^quod Ínter ea quas 
funt i imu l conféquemia c o n t i n g í c al iqüaaj 
do,quod ^ n u fie prius alio caaCálítate: fíe 
« r g o licet incarnacipfueritpTior i n merh.-.' 
te D e i i n gener é caufaí finalis quam petmiC 
fi o peéeati , tamer! fa it fí rmil Cu ra i 11 a íiifiuí 
tare.c.&requ.en -^^ :. illa etiam fuit prior in 
carnatione ia genere c a u í s materíai is cir-»' 
caquam,3c proptereanon exi í lence peccai 
ronttnatenusGhrif tus venirec, 
Tert ius moduseft Ca ie t .& A i u a -
re2,5c Rangar^ ,& V a z q . q u i conftimunt ' 
praediaa ín í lan t ia , & í ígHa rationis hoC. 
c rd ine ,v t in priroo Deus ftatueric produw 
cere in vniuerfo,ordinem naturse cum fui¿ 
debitis pa r t i büs ,& defedtibus: quorum a -
l i ] funepure naturalesivc monftrajaegritu-* 
diñes j & fimilia , & ali) funt morales ia' 
creaturis iricelieftualibusjVt ignoratia, <5e 
peccatumjíicec enim aliqua peccaca fine ot 
dinis gratiae v.t contraria i l l i , quia 
font concra finem > 5z legem rupernatura-
1 e m ,ia m f o m n i afu nt o r d i n i s n 31 u r ÍÉ fu b i e 
¿ Ime^vel effediue,eoquodpeccare n o n 
cíl: g rana í , fed n3turae,riamex nobisro]is 
, peccanatt8,iuxca i l l u d Qh^^Pcrdi t io tU* 










gx te TfiAel, I n fecundo vero ftatuitDeus 
perficere Vníuer íum fecunduin ordinem 
gr . i r ia ;}e leuansadi l iumra t íona les creatu-
ras^taiii AngelaSjqaam A d a r a ü . í n tertio 
p «v ra i ís it A oge 1 or u m qu o r ura d a m 3 & A -
daimi peccatura in detriHlencüfiÉi,poíleró--
r ^ m . E x quo t ándem ín quarto fumpíit 
occafionem mitendi C h r i í l a m ^ ^ m f i c i e 
d i vnil ieffumfecundüm ordinem vnionis 
b)rpoílaticae,in rem'cdiü peccau>& fie prae 
de f t inadoChr i f t i prsefuppofuit prar íci t r l 
tfiamfacuri peccati^faluo eiusprimati!. fei-
l i c e t , v tven i r é t in remed¡umpeccat i ,5c í i-
mul ve capü t ,& Princeps Eccíefiáe in ge* 
nerecaufae materialis, & quia hic mociiís 
d icendie f tcon íor iQaior>tumver i tad , & 
doftrtnae D i u i Tl iomaeí türo noftris funda 
ifiéntlsjquac docuimus in materia de p rá^* 
deRinatione • P r o eius declaratio-* 
j 4 D ic ó pr i til o: fi n on éíTet áií- * 
qutxipeccatum hominum, Ver í í i í r i id iu i -
nura nullatenus ca rn^maí íümere t ex v i dé 
cretí ,ex t i cu ius d e f a í l o ülam aflumpííté 
Haecconclufio í t a tu i tu raduer fus auéto— 
res pritíjae fentétttiac. 
E t p r o b a t ü r pr imo ex teíVimoníjs 
Scr iptütae , i n q ü i b ü s fígnificatur vnicu^ 
& totá lé monüumaí rumend ica fHemfu í f -
fefeKneáiühipeccat n u l í u m a l i u d : pro-
|>tereaenini dicjtur Mact i . . 1 8 . & L u c . 19. 
Venitfitlus homms querere, & (alUHMfacete, 
éjtiodperlerat'. ad Ga\íit.4..Mif.'it Dens Filia 
fnum fatluv» ex muliere fattum [nb Uge vt eos y 
qm[ublege erant redimeret: & í . ad T í m o t . 
I . Fidelisfirmoy&omni aceftione dlgn^^uod 
C.hríftus lefus venit in hunc modum pectatores 
[éílnos faceré¡férc. di i . toan . 3 Chriftns apa-
ruitjVtdifolaatoferádiaboít: lom.^.Jidtf 
Jtt Veas F'tlfim [««»? vt falnétur mtídHs per 
ipfum: & M a t t h . 9 . Ñon veni vacareiuflosi 
fedfeecatctes: cü ius ra t ionem ftatito fubie-
ciedicens; iSTow ópus eft válemihus médico,[ 
í w ^ ^ ^ m í ^ t q u e m l o C ü m e x p l i c a n s A ü 
g u í l i n . l i b i d e verbis Apof t . f ermí io . ait 
C h r i í l u m pótifs ime venií te ve officiurtl 
medici exerceret tefpef tü humani generis 
aegrotantis per p é c c a t ü : & p r o p t e r é a M a t -
t h . 1. ab hu iu ímodi o f f i c ió , adqüod venié 
bat fui t i l i i impofi tüm nomen faluátoris: 
Jffe emmfiluttmfactttpojtHÍfífn funm kyeccá 
tiseorHMyáixit Ange lusad Io reph ,&Luc . 
a, d ixeruj i t ad Paftores, Quia natus efí vo» 
ílshodieSalmior: & p rop te reaé t i am in vé 
ter i teftam^nroquoties p r o m i t t i í u r G h r í -
i lus ventutus fu fuentio de indigencia h i t* 
mani genetis, & eiüs tedemptioncVt G e -
nef. 3. proraittitur Chnf tus cum p o n u n -
t u r i n i m i c i t i ^ Inter femen mulieris,&íií;rpe 
t ísjtéfte Ruperc. l i b . 5. de Tr in i ta te cap» 
19. & ftatim ponitur fínis, Ccilicet r é d e m -
pt 1 o homi n is ^ dum d i Ci tü r: Iff«comer et ca* 
p w í ^ w t <5c l í a i^-o . dumpromi t t i t u rChr i 
ííi adüentus .dk i tu r ad É c c k f i a m , Coxfola-
nfinl conjúlamm popule nitu^&c, ^ uoniam CO' 
fleta eftmaliúa eifts ditniffa éfi iféiifmtas í/-* 
liHSy&c.tk cap, jz .f imil íter dicittir ad E c -
cleítám fub nomine muliér is aegfoíaé, V i -
duáj,(Sc c ap t iúx í Confurge} confargé¿ndíiere 
fertttudíne tm Sion^nduerevefimemis gloria 
ÍHA ler ufalemifolue vincula collitm >&cÁáz[t. 
aegrota erasj con (urge ab sg f i tud i í i e per 
C hr i f t i aduen tüm,v idüa eras , indü ere iáíii 
Veftimentis giorisc tuae,captiua eraSjíolaé 
V Í f i C ü Í a c 0 l l i t u i , 5 c . c . 5 i . p r o m i t n í u i C h r i 
ftus,vt fpecialiter vn£tus3& miíTüsad anu 
m n d ú capt iu is indulgenná, (Sc medSdüi i i 
firmis,quem]ocu de fe ip foChr i í tuse f t in 
terpretat5 'Li ic .4.& qüau is in his teftimo-
n i j s t a n t ü videatur fien mén t io dé nduen-
tu in executione, qüia in ilhs redemptio 
hominiimarsignatur pto ráotiuo princi— 
pali><5£ totali i n c a r n a t i ó n i s i q u ó a d e x é c u -
i ionem ,re£le co l l ig i tur idem fuífTe raoti-
uumjVt i nca rha í io eííet v o h t a a D e ó j q u i á 
idem motmuTñ habuit Deus re ípef tu in-
ca rna t ion i s jquá tü ad executionem,(Sc q u á 
tenas fuit óí)ie¿tum fui d e c r e c i ó volitio* 
i i is tergo. 
Secundo p r o b a t ü r ex iííis Verbis 
Symbol i N i z e n n Qmyrcfter nos homnesg 
& froprer noflramfahté defceditde cceHsyqu<¿ 
eciam háben tu r in C o n c i í . E p h c í . C a l c e d * 
To!et.dr & r i é quibusaccedunt teftimo-
h iaPa t rum, n ími tum A t h a . orá t ione de 
humáni tá te V e r b i . A u g lib.denaturaj 6c 
g n t i á cap. 2 j . & i n E nquiri cap. (í r . & íi b* 
5 ¿ Hypognof t i con & Greg. l i b . 3 o. mor¿ 
cap, i i iD ión tde cóélcft.cap. 3. H i r é n e u s 
l i b . 3. cap.zo. Bafih homíl. dé natiuitaee 
C h r i f t i , & a l i o r u m aíferentium remediura 
peccatifuiffe vnicuro> & totale rnot iüudi 
adueñá i s C h r ¡ í \ i , q u o s fuíTe refere Suar» 
difp .cie .feét .i . 
Tereio p roba tü r r a í i o n e T h e o í o g í -
é a D . T h o r n . e x p r ed id i s t e f t imón i j s de-
fumptaad hanc fórmitn r e d u d á fnyfteriu 
i n c a r n a t i o n i s c u m í i t f ü p r a d e b i t ü i f t n a r u -
rae,&afola Volúntate d iüina dependens/ 
non poteft nobisconííaréi prOpter q ü a m 
r a t í o n e m f u é r i e v o l i t u r a á Ó e o , n i í i e x D e i 
j:eue4tion«><iuaí cominetur i n Scripturaj 
ac i a 
S>6 
&:i f ido£ l r ínaBcde í i ae ,8cPa t run i , r e ( l cx 
Scnp tu ra ,& ex dodtr ína Eccleíiíe,<Sc Pa^ 
t rum habemu3rationem,pi.opter quá hoc 
fuic vclicum á Deojfuifle rvcftrararedeai-
píionem,(Sc non aham: ergo propter i i lam 
foit myj le r ium inearnationis v o l i t u m á 
D e o ^ c proinde illa deficiente et^JiadeFi-' 
C€tct vo lu io i l l apnina inca tna t ion is , ¿k 
e í u s e x e c a u o . M a i o r e í í : noca,quiaqusE 
í u m Dei ,nemo nouit nif i fpiritas D e i , & 
C u i i p Ce v o 1 a c r i t r e u e 1 av e, íic «t q fu n c 
hominis nemo nouit,ni-liCpiritU5 horainis 
& c . Etmin.conftae ex praeallegatis te-
í l imon i j s : vtraque confequcntia patet, 
quiaquodctimque o b i e d u m eft v o l i t u m , 
piopccri l iudquadeftpraecipuarano, & 
motiuusn v o i e n d í i p r u m , 5 c h o c , d e £ c i c n t e 
íieccfTe eft ipíam volition€,,<5c eias exe^V 
t ipnc tn defiecre: ergo. 
H i j s tr ibus argumentis trípÜGjter 
refponidentaditierfanjiScotusenirn^ fe-
quaces docenc praedi^ateftimonia, & ra-
t ioaemcxeis defumpcaín f e l ^ m in te j l ig i 
de i nca rna t ione jquoadc i r cun í l a r i t i amca r 
» is pafsibilis.atque de illa v t fie conuince-
re^quod fuerit voli ta in remedium peccati: 
n o n vero de i l la qnuad íübftamianr» Sua 
rez vero vbifuprafcét .4.(Sc alias duas 
a d h i be t f o I ut i on es di ce n s^q u o d Ji i s a r g u -
men t i s ,& teftimoni^s fol^am eonuincitnr 
incarnationem,ex v i ílliüs primíE intent io 
nis fuifTeordinatam in remedium peccati, 
v t i n finem principalem negatiue , hoc eft 
non fub ordinatum alteri , n o n tamen pof* 
fitiue^hoceft in quemcster i omnes fines 
errdinarenturjpropter quesfnit vol i ta i n -
carnatio pef i U a m p n m a f n i n t e n t i o n é , q u e 
fui t vol i ta propter r«dei i ipt ioncm,óc aiios 
lines totales fupra íe l a ios . 
Deinde fübdit i n c a r n á t i o n e m , non 
f u i (Te ordinatam í imüi te r i n noftram re— 
d e m p t i o n e m p c r p r i m u m a í t H i r i i ü t e n t i o -
nis^quo fa i t voli taj íed per alium a£lum e!-
i eé l i on i s jquo run tde t e r ro ina t sEe iusc i r cu 
ftanti^fcijicet pafsibilitatis, vei impafsi-
Bilitatis , 8c de hoc fecundo af tu pof— 
fe,(Sc deberé dignirat i praediíta teftimo— 
« i a / c d omnes iftaefolutiones Cune infuflí-
cientes. 
Prima quÍ!(Jem,quiapr.íé<li6tatéfti 
monia Sci:ipturaei&: C onci l iorum l o q u ü -
turdeincamat ioneabfolutc , & fecunda 
eius fubftáti3,&: de illa v t i i c docem h a í . 
fuiíTe pt opter nof t rá falute ; ergo non fo-
Jum quoad c i rcuní lan t iam pafsibilitatis 
fuitordinataiaremediumpeccati jffd e t i á 
^ T e r i i / z p a r t í s D m T h o m A l 
quoad fubftantiam, e o v e l m á x i m e q ú o á 
Chr i f tu snon folum f e í u n d a m c i r c u n í i á -
tiamparsibilitaus,fedetiara fecundum t o -
tam fuam fubftanitia-fn fuit redemptor no- -
fier,(Sc caufa efíickns,<Sc meritoria n o f t - ^ 
falutis: ergo etian! fecuRüwmíiu.nri futrlian. 
t -kmfuit prdinatus in n o p u a m í a l u t e m , SfL. 
yoli tus propter i l la í f i jVtpropt t f fine c«u . 
T u m e t i a m , quia fecundü Scotum , C h n -
ftus ante praeuifsion'jm peccati,¿k omnes 
creaturas habuit aliquod eíTe gloriafuTij, 
impafsibiicípíidebi'tumracione v n i o - -
nis^ác gloria? an im^j&i hoc probant adu-
nia teftifnonia: ergo á x e c u t i o paisibilita-
tis fn i ílf aKt tale decretum pi imum. 
Deinde fecundaeft iafufficiens, qu i* 
V?l n o f t r á redemptio., & oínnes a!i) í i -
ces , quos habuit pro obieíVio i l la p i i * 
ma v o l k i o D e i comparan tur aJ eam> 
v t ínter fe fubord ina t i j ioc eft velredem-
pt ióJv£fub ordinataaliisjvel al i} ,vt fuboc 
drnati redem^ionivaut fine vlla fubordi -
natione Ínter í e ; fedne^ fecundum dici po 
teft^nectertiura: ergo dicendum eft p n « -
Dmm,nimirum quodnoftraredemptiofuit 
vo l i t aper i l l amin ten t ionem,v t f in i s v k i -
mus pofsitiue refpe^uincafnacionis cu i 
caeterí fitiesfabordinantur. M a i o r pa-
tet a fufficíente connumerationea&; minor 
pr0batür ,quod nort pofsit dici fecundum^ 
qn iaa l i á s aftus quoincarnatio fuu forma 
liter volita,<Sc ordinata in noftram redemp 
t i t )nera ,none í re t prima intentio,fed alius 
aftus habeos raodum c l l e d i o n i s , fiquí* 
dem eíTet aélus terminatus 'ad finem fub-
crdinatum alijs , ac proir.de habens ra-
t ionem medíj , quod tamen eííefalfum eic 
impugnatione tertia: folüt ionis coníla— 
b i t . 
Rurfusquod non pofí í tdicí tertíuhií 
dup l i« i te r í tura,quia iraporsibileeíí: 
i undem aélum voluntatis intendere fimul 
plures fines totaies,^: non f i ibordinatós,! 
í ícutef t impofs íb i leeundemefFeí lum ha-
b e r ép lu r e s íaufas totales eiufdd ord in is ; 
& nul io modo ínter fe fubordinataí& tota-
Jitas enim dependentix ab vna illarum ex 
cludit in efFeélu dependentiam ab alteras 
ergo. Tumet iara , qúia impofsibile eft 
ynamintemionem fecundumeandem ra-
tionemformalem eíTe pr incipiurael l igen-
di med iaoppo í í t a .ve l circunftantias repii 
guantes,fed in fententia praedidi au£í:oris 
i l la prima i n t e n t i o í u b e a d e m ratione for-
mali eíTet principium nof t romodo intel l í 
g i oppofitas circunftantias ellisendijfiquf 
d e n 
patet 
Sém v t Inte náens f cácm ptionem n o ftrara 
erat pr incipiúel l igersdi .carné parsibilej^c 
Vt intendens alios fines totales,ac non fub 
otdinatos redernptioni erat pr inc ip ium 
"elligewdi carncmimpafsibilemiergo. 
Te r t i a d é n i q u e folut io eft i n fu f f i - -
"íiens* P r o b a t u r q u é p r i m o , quia non 
confonat teftimonljs ScripturaE,& Eccle 
jSacjin quibusfi t fe r raoábfolüté de incar-
natione, & quoad e ius íub t t án t i ami de i í -
laque vt fie d í c i tu r jquod fuit v o l i t a , & or 
dmata innof t ram rcdemptionem,exquo 
cx to l l i t u r máx ime benef ic iú incarnatio-
| i i s ,quodnobis con tu l l i tDeus , vt prop-
ter noftram falutem volucri t carnem aíTu-
inere ,qusomniaver i f ican nequeunt, fi 
i n p r imoa¿ lu>quo fuit volita incarnatio á 
D e o non fuerit ordinata in noftram rede-
pt ionera : fi enim perprimum a£)mm fuit 
abfolute volita,&pier alium Cubfequentc 
fuir ordinata in redemptionem,neque mo 
á u s loquendi Scripturae, & PattumeiTet 
adcopropriuiSineque yeredicereta^ redé 
p t ionem íuifle finem>próptcr quem a b í o -
í u t e v o l i t a d fafta fuit inca ína t io j ñeque 
fcocfuiíTet adeó m a g n ü m beneficium ex-
jci tans n os e f fi ca c i u s i n a m orem D e i : ergo. 
Secundo>quiaa!ias illa volitio ef-
JTet . jneff icaxíquod.répugnatdi í t ispr^fat i 
auftOris: ergo£ Sequela patetmam i u -
ten t io efficaxeft illajqúae .nfuo gcnere> 
& fe fola inferiré vslet el lcf l ionem Í illa 
autem voli t io^fi non habuit pro ob ie£ lo 
.Chrif tum v t r e d e m p ó r e m , n i f i tantum 
quoad fubftantiam incarnationisinon ef-
retfufficienter iUariüa elieftionis illius¿ 
quaro defa£lo Deus habuit circa incarná-
tionem,iuxtafententiam huius auélon'Sx 
haecenimelleftio fu iedeterminatéde mo 
do ,acc i r cua r t an t í j s pafsibilitatis, loci^ & 
^empor is íhu iurmodi autem circun ftantia 
í u m nequiui te íTepr incip ium voli t io^qua 
fui t vol i ta incarnatio quoad folam fübfta 
t iam vcumh^e i i id i . l í e rens íit adhas cir-
cuaftanti^s^&joíap^fitas: ergo. 
Ter t io ,nam veí i l 'uá primum de-
cretum babeos modum intentionis, cir-
ca.circunftantiam pafsibilitatisfait effi-
cax, au t fá i t í nu tag im, neutrum poteft.di 
<ci;ergo. M a i o r pater?quoniam a u t C h r í 
í tus ex v i i l l i u s yeniret i n carne paísibili 
ante prxuifuii) p?cca tumí& fie faiífet effi 
caxjautvenirec i n carne inipafsibili an^e 
p r s u i f u m o r i g í n a l e peccatumviSf:poft il? 
lud p r f ui fuip veniret¡n carne pafsibili ex 
^ i e i u ^ e m decre^vc yul t i i á u s auítQ^s 
& fie eíTet muta tum, q t i i a l í f t i j^Faífcíen-
-tiam peccati ex ig i t d ñ m f a m exec t í t ió - -
nemabil la jquam ex ig i tpo f t praefeientia 
peccati: muijaíio autem dmerfae exec-titio-
ms pct i t3e ,¥6r ia texigcnt iam executibnis 
in dec re toápfo , quod fufficit ad eius m ü -
tationemfaltem moralem. M i n o r autem 
probatur ,quia fieft effieax, ex v i i l l ius 
abfque alia fuperueniente i n t e n t i o n e ¿ 
o rd inan teChr i f tumin remedium peccati 
ven i r e tChr i f t i i s in carne pafsibi l i , q u o d 
aduerfatur prxfato a u í ^ o r i : fi vei odeffl* 
f e c u n d ü , aduerfamur furomK D e i immu 
tabilitati^dequa laco. i . d í c i t u r : v ^ p w ^ e 
río efi tnanf9nutatw3nec vlcíjttadmh ohvhrattt, 
Qüa i t© ,nam veltalis impafsibilicas 
in quaChriftus veniret ex v i i l l iusdecre-
t i intendentis folam fubftantiam incarnd-
tionis,eratpropria corpetis g lo r io f i : ve l 
p ropne tásná tu rae Antepeccatumi qualis 
fuit impafsibiUtas hominis in ftatu inno» 
cemiae: fi p r imum^íTet taiis irapafsibili-
tas debitaunion; h y p o f t a t i c a c a e p r o i n d é 
flatutaex v i e iu fdcdccre t i códendi v m o -
nemhypoftancarasfifecundu/alis impá í 
íibilitas eífet debita naturae humana ante 
pecca tü , f iue in ftatu integritatis: ergo éf-
fet decretau,ex v i eiufde decreti a í lumet i 
di naturam humanami 
ConfcqUentiapatet j quon iam idem 
decreturaconftituendialiquod fub ie f tü , 
fiue naturá ,ef t fimul dadi pafsiones ad tá* 
leti) tiaturam cpnfequutas, E t propterea 
ex v i eiufdem decréti t ondendi Adamura 
in natura integra,fuit voli ta condicio im« 
pafsibiütátis |?ropi;iaillius ftat?; e r g o D é ? 
poft pracuifum pecca tü ,non potuit eHíge-
re circunftamiam carnís paísibil is ex v i 
eiufde in t éuón i s : a l i oqu in hace fruftrare-
t u r i & redderetur ineffic ax quoad circun 
ftátia impafsibilitatis. Refpondetfauicar 
gugienGO Suár.feéKf .prima illa intenrio« 
nenon fuiíTefruftratS quiaDeus illa vo*i 
luitfubftantiSincarnationis facigdá mo-
do € é u e n i e t i o r i , i n q u o virtualite^r Vbluié 
coditione carnis pafsibi] is ,quoniá pro i l -
l o priori f w í ú r m l k códi t íonata p r s u i d i í 
fututríí peccat ú Adami fub coditj on ei \ 
Ssd.k-ec fólutio eft ÍHiufficiens 
p rop te rduo . Tum, quia h s c feientiá 
de futuris oondieionacis anee decretum 
diuinaé voluntatis de edrundem futuri— 
tione eft tóiüa ¿ vt of tendimüs primá 
p a r t e q u ^ f t i o n é a^.artre ^ . & pro nunc 
pateta quia Adamus pofitusae confide-
ratus í u b <|uattis conditrone, manfit l í -
her, ac ínáíffefenis ád peccandura , & 
non peccandum : ecgo ex v i talis con¿ -
dit ionis non potuit p rx í c i r i magis fore 
petieati^quarn n o n f o r e r e r g o p r í e i c i e n t i a 
j íucuri peccati A d a m i non potuit e í íe re-
...gula huiíüs c l l e£ l ion i s , fciliicci:, v o l o i n -
carnatione fieriin carnepafsibiliin reme 
^ d i u peccati,. l í u e t i á , q u i a ifte a^tus^v o-
l o rubftantiam incarnationis, vt exe— 
quendara modo conuenientiori i n d u -
di t d ú o s v i r tua l i t e r , & fecundum rat io-
nem di í> in£los : quorum primus eft i n - -
t e n t i o , & terminatar ad fubílantiam i n -
carnationis abfolate: fecündus vero ha-
bens modum elleciionis terruinatur ad 
modum conuenientiorera, habetque pro 
o b i e é t o , hoc quod eft fieri modo con-
uenientiori j quod fe habec ad fubftan— 
tiam incatnationis , v t med^im adfinem: 
q u e m a d m ó d a m voluntas dandi gloriam 
«lleclis modo conuenient iot i ¡mcludic 
proport ionabil i ter dúos aftus, v ideücet 
in tent ionis , & e l led ionis : 6c íimilicer 
cordera pariter includi t voluntas, quam 
quis haberet dandi eieeraof^nara , aut 
peragendi al iquod iter modo c ó n u e * 
n i e n t i o r i : ergo cum primus a£lus te rmi-
natus ad foUrn rubftantiam incarnatio-
n i s , nu l ía teous d'cat órd inem adremeb-
,d íüm peccati; quia nullamhabec conne— 
x ionem cum i l lo , í iquidem omnino i n d i f 
"ferenter fe habet ad i l l u d : confequens eft 
J l lam primamintentionem reddi inefíica-
icemt & fo lumíecundum á£lum e l l e í l i ó -
-nisdice'reocdinemad remedium peccati: 
& fie non incarnació quoad fubftantiam, 
fedmodus cpnueniencior dumtaxat eflec 
i n remedium peccati: quod n on confonat 
jfní>d<c> loquendi facraí Scripturaes<Sc fan-
^ o r u m Patrufii vr.de manet rat io fa£ta 
inconcufa. 
••• ¿ i D i c ó f e c u n d o . Ñ e q u e í í í r l t 
Ñeque pe {nQ^mx{0 ^ y j a h e r i u s d e r r e t í , n o n e x i -
ret ex ^* fte^teofiginali pee cato. • Hace conclu-
^ ^ ^ . f i d . f t a t t í i t t í t aduerfus m t í m ú fecunda; 
^ r m * fétetiae. E t füádetur pr imO,;quiapfürcséx 
(anftis Pat r ibüsa l iegacis docent^non fo -
lum motiuum praecjpuura inca rna t io -
nis fuííFepeccatura, fed etlam «bíoluf e, 
i t a v c h o c m o c i u o n o e X i^ fl 51 e, tu i q ü a m 
fieret incarnatio: i t a dicunt A^hánafiüs 
ferm. 5;. contra Arri:anOs,<& Aftfeltous in 
li.b.deexce11entia Vi rg in i scap .^ ;vb j ait: 
Vtrgmet^faSiam fuiffe Dei MMYem.yrsper 
feccatoresi Se cap. 1 ivíMftfil hijs verbvá af-
fatur: Cur nen iH'mhiiñes f ú t a m e i} ¿¡wndo 
.^ro.ftermsintantam ceífítfidwem et U m i ^ 
vt te dominam haheaty & ventretur omftis pa* 
riter creamra: ídem habetDionifius l íb . 3 , 
de laudibus V i r g i n i s art. $. ¿k Abulenf i s 
numerorura aj.quaeft.j). & Nazian^zen* 
oratio 3 i . v b i Cicm:QMátiíímamm'saDee 
fufceft£ frofterños cauja extitit 1 profeftdtW 
'mbísfálus pataremrtquod ehim áliud caufy 
-afirri f'ilfet'* <5cAuguft. ferm.p. de ver^ 
.bis A p o i l o l i , d k é n s : Nullacaufa fmt ve~ 
mendi ChríftOynififéccatoresfaluGsfaceré: de 
L e o Papa ferm^.de Penchécof te j a i t : Si 
honio infas. hono^ e natHTá. manfiftetjneqm a h 
ge fthipofs'na défiiajfetiCreator mtíüdi CYetitítra, 
vonfierett&c. ergo m x t a h ó r u m Pacrum 
fententiám V e r b u m diuinUm rtüllatenus 
carnem aífumeret fublato peccató. 
Secundo probatur,quia í ub l s ro prje 
c i p u o r a ó t i u o propterquod,al iquod ob íc 
¿ t u m e f t vol i tumjipfc quoque aft^isaufet 
tur ,qaoef t Vólitum: fedpraei t ipuümmoci 
uum vcriufque aélusj cam interttion{s,quÍ 
elle£l:ionis,quo incároacio á D e o fuit éf-
í icaciter vo lu . i fu i t r emíd iumpecca t i o r í 
ginalisove odendit praecedensconclufiot 
ergo ilioíablatOjdefítcefet incarnationis! 
f f f icax volicioj.quaeproinde n o n p o r í é r ^ 
tur á Deo in execurÍDne¿ 
D i c o tercio. Deus ín nul lo ( i g n o r i 
t ionis decreuit aliquam perfónam d i a í n l 
vage aíTumere naturam creatam ante prae-
uifum peccacum. H ^ c aílercio ftacuicut 
•aduerfus primum modum defendendi cer-
tiam fencentiam. E c í u a d e t ü r pr imo,quo 
niamfanft i Pacresin iocis prasailegacisáf 
firmant Deum non foreaírumpeururo ali*. 
q u a m n a t ü r a m creatam^hiíi propterrem^ 
dium peccati^quod p r x e i p u é conftat e^: 
i l l is verbis relaris'ex citaco í e r m o n e Leo* 
nis^fedDeus abfoíü'te fúmptUs fappori í t 
p ro indiuiduo deicacis,quod eft Coíriuné 
tr ibus perfonis: ergo fentiúnc D e u m ahC^ 
íu te fumptüm,prcuf fu f f onít pro í í l a 9 a t 
illa pe r íona ,ve í p rowabf l f áit a b ó m n i b ^ 
non fore af t^mpturüm fíátüramíreatainé 
lexif tentepeccaío* • 
Secundo conmnj?í tüTráfibneaí tP¡ 
Culi i t í á c o n c l u f i o n o n minus,quarri p r f i -
m a í D ^ ü m nanque p í b u t ábftraít ab i í b , 
aut ilia perfona aíTumere ñácura creaca,no 
rainuspendet á foia vo}untate ;diüÍná,qüá 
fíerrbnam filij determínate affumere nac'íf 
tahumanam: ac proinde veruítiq; pariter 
debet per diuinam réi ielat ionem i n n o t e í -
cere nobisv vt iudicium d^'illd. ••féra--
á í ú s : ; fe^nul ia exrat réuél^ t io Scrip^ 
turae 
r Q m ñ . t ¿ i r t . l l L B u h . < v n } € l * 9&'] 
S c t I p t ü r á e r 3 Í f a ¿ í ' a ü t E c c l e S a e , i n q u a r i g - f c r i u s , acpro inde Tola í á t í o í l é d i í l i n - -
gunt i i r s ergo vha ratio nequic e f í e p n ' ü s 
vol i taeff icaciter u D e o q u a s n a l t e r a p r i o -
ricate rat íon is^ac v irtual t . 
m í i c s t u r , quod non liante peccato h o -
roinuni, hic Deus v t communis tribus per 
fbnis, velaliqua p e r í o n a T r i n í t a t i s aíTu-
meretaliquamhaturamcreacam: ergo í i -
nefandaraentbciiciturDeum habuiíTeta-» 
icdecrctum. 
T c r t i o ' . n a m vel h u i u f m o d í d é -
icmuni fui t efficax, & per ndodura v o l u n -
l á t i s c o n f e q u c n t i s , v e l i n e f f i c a x . Se per 
xnodum il lms voluntat is antecedentis, 
quaDeus vuitomneshoraines faluosfie-
t i : fi primüra d é r o g a t perfedioni intcl le-
¿ l u s , a c Voluntatisdiuinae, cui a i h i l po -
te 11 proponi prius fecündum rationena 
Scommunem,quam fecundura rationem 
jparticularetm eoquod modus i fie i n t e l l i -
gendj>& ^oleí idi e f t p r ^ p r i u s i n t e l l e í l u s , 
ac voluntatis procedentis de pócent ia 
ad a£ lum. Si fecündum : ergo tanturii 
er i t v o l i t i o fecundura q u i d , qualis eft 
311a qua Deus vult omnes homineá f a l -
l o s fien": & hoc modo b e n é poITumus 
intell igere Deum prius velle vn ionem 
Jiipoftaticaná fecundum rationem com-
muaem aífumentis j & termini aíTumptí, 
quam fecundum rationem particularem 
italis perfonae aíTumentisi & talis naturae 
a íTumpt ib i l i s : fed hace v o l i t i o non eft 
auxta raentem V i n c e n t i j , qui l oqu i tü r 
¿le decreto efíicacii qualeexiftimat i l l ud 
q u o d Deushabui tc i rcavnionem h y p o -
l la t icam ame praeuifura peccatum: er— 
Quarto probatur: nam í u x t a ea 
quafe docetCapreolus i n t e r t i o d i f t í n f t i o 
ne i . quaeñ ione vñ ica art icul. 5. p r i o r i - -
fias fecundura rationem j f m e é m i n e n s , & 
-vírtualis indiuinis decretis prouenit e x 
lordinereali ¿ qué ínter fe habent obiééta 
¡volita^itá v t ob iedumiquod eft prius a l -
t e ro i n genere cauf? efficientis, forma-
l i s , raaterialis, vel finalis aftualiter fe--
i u n d u m r e r a , in codera géñere v i r tua l i -
«e r . : & fe cund u ra r ati o n e ra eft á D e o 
^r ius vol imra altero: 5cdeFficiente h u -
aufmodi ordine adliiaii fecundura rem 
Ínter ó b l e n l a , defíícit; virtualis ordo 
ín diuinis decretis: fed ínter rationem 
«Communem perfonx aíTumentis , & na-
turae a 0 u m p t x ex vna parte: & ra t ió-
nem par t icuíarem talis per fon ae , 3c ta-
lis naturae ex altera non eft ordo a£luá-
lis fecundara rem, í iquidem i ñ x r a t í o -
comparan tur , ve fuperius, & ia* 
íT^ D i c o q u á h o . N o n coropa-3 
"tíüntúr hace d ú o , n imirum quod Deus 
prius i n genere caufae finalis í ímpl ic i -^ 
ter v o l u c r i | incarna t ionemChr i f t i , qua 
praeuíder i t , . & permiferit peccatum i 6c 
quod non fieret incarnatio defficíente 
peccato. 
U s e conclufio ftatuítur adücrfus 
fecundum m o d u defended í t e r t i am fen-
tentiana: 8c fuadetur pr imo , quia licet 
al iquid poíTet effe prius prioritate caq« 
fae, quam a l i u d , fimul cum i í lo íí-« 
múl ta te confequentiieí iux ta d o ^ r i n a m 
Ar i f to t e l i s Vbi fupra , tamen fi m e a r -
n a t í o eíTet pr ior ín genere caufae fina-
l i s , quam permifio peccaeí , nulla ra t io-
ne probari poceft , quod fie Cmúl cum 
i l la í ímultate cbnfequerttiae : ergo n o n 
eft dicendum incarnationem pr ior i t a té 
caufaí finalispraecefiíTe perraifionerapéC 
catí.1 
A n t é c e d c n s p r o fecunda parte pa -^
tet 3 quia fi á l íqua ratione id probari 
poíTet , máx ime quia Peus vtranque 
vo lu í t eodem a£l:u, 3c neutram fine a l -
tera: fed eadem ratione p r ó b a r i poíTet 
incarnationem non efle futuram, fiue 3-
l ia quaciimque creatura vniuerfi , f u -
quidem eodem adlu Deus vo lu í t incar-
nationem , atque omnes vniuerfi crea-
turas , ñeque illa fine iftis fuit volitaV 
aü t e c ó n t r a : quod tamen Uon eífe éi* 
cendum patet ,quia alias incarnatio de-
perideret á qualibet creatura vniuerfi pa-
r í fo r rá i t e r , atqtie á peccato or ig ina l i j 
f ru í l raque á Theo log i s hxc quaeftio 
fpecialiter de dependentia incaí¡nati6-?> 
nis á peccato Adami moueretux : er-^ 
Secundo probacur ex d o a r í n a A á 
gelici D o f t o r i s hic ad 4 . dicentis -f quod 
quia praedeftinatio praefupponit prac— 
fcíentiam futurocum, ideo príedcftina— 
t í o incarnationis praefupponiepraéfficn-
tiam peccati: hanc áutem propof i t io - -
nem verif ican n o u p o í T c fi uicarnát ió: 
fuiíTct vo l i t a prius vt finís , própter 
quera Deus voluí t permifsionem pecca-
t i , feu rémédium ÍUJUS, pa té t dup l i c i - -
ter,. 
G z T u m 
i o o . ^ T e r ñ j i f a r t t s D i m T h o m & l 
Tunii, quía ^ roptes^a gloria da 
día ellcftis per m e m a , n o í ^ p r a e í u p p o n i t 
praefcientiam raeritorum Jrtyincentione 
P e i , quia fuit vo l i ta p n u i priorica— 
te cauíac finalis, quara ipfa merita : er-
g o fi m c a r m í i o , ve finís fuit v olita prius 
quam períBiísio peccati , netit iqüaiís po-
teft prasrup|>oaere p r ^ í c i e n t i a m i l l í ú s ; 
v e l í i s a m prae íupponic > n o n o b í U n — 
te haiufmodi prioritate , n o n e í l cur 
c l i e&io a á g l d r i a m , non. fíat e x m e n -
t ís p t x u i í i s , í i cu t pr<edeftiíi3tío C h r i -
B i f u i t e x prsa iCo peccato : quod ca-
m e n neg-at S c h o k T h o m i f i a r a m cura 
í ü o A u t h o r e prima parte^uxft ione 23» 
art ic . 5 , 
T u t n etiara , q u i a futura p r s - -
feita ante p í a d k f t i n a t i o n e r a incarnat io-
nis debent habere fu ara futurit ionera 
dependentet ab ó m n i b u s fuis c a u f i s , 
feilicet efficiente, final i , m a t e r i a l i , & 
formal i j & e x concurfu omnium illa— 
r u r a , vtpotc ad ipfura efifeftura futu— 
r u m per fe r e q u i í i t o , a l ioquim eorurí i 
futuritio pro illo priori p t s eú ider i n o n 
poffet : igitur fi peccatum futurura 
praeuideeur amecedenter ad: decreturn 
i n c a r n a t i o n i s , tara pro i l lo priori b a -
bee eíTe futurura cura ó m n i b u s fuis c a u -
fis , & e x concui fu i i l a r u m : ac proinde 
incarnat io , q u x pro illo priori non dura 
in te l l i g i tur , nequít e í l e caufa finalis, 
p iopter quam futura fie penni l lo pecca-
t i . v 
T e r t Í o , n a m v t al iqua d ú o , q u o -
r u m v n u m pft prius altero in a l i q u ó 
genere caufae, dicantur fimul í iraultate 
c o n f t q u e n t i s o p o r c e t ^ q u o d í n t e r fe ha* 
beant c o n n e x i o n e m , & habi,cudinem > 
qualis eft medi) adf inera , v e i caufae ne*» 
ceíTariac ad effeftura : huiurmodi au~-
tera c o n n e x i o , 6c habitudo non repe-* 
•üitar ín ter incarnationera 6c permi f s io» 
nern peccat i : ergo non poteO; dici iUam 
fuiffe volitara prjus quam iftam pt ior ica« 
te finís. 
M í n o r pátet>qüia ñ e q u e permiO» 
fio peccat i , eft m é d i u m vo l i tum propter 
incarnationera j ñ e q u e e x incarnatione 
intenta prxdeftinata D e u s infal ibi l i -
ter permiteret peccatum,fiquidera plura 
alia media p o t u i í f e t ad hunc finefn ellige* 
re: ergo. 
V l t i m o probatur , ab inconúe-*" 
nienti u i p l i c i quod fequitur e x haefen-
t e n t í a . P r i m u m e ^ qaod hát^ ttmtui 
pr íor i ta s praeter q u a m , q u o d confundit 
diuina decreta , defirueret a íTert ionem 
A n g e l i c i D o é t o r i s , n imirum quod i n -
carnatio fuit vo l i ta propter remediura; 
p e c c a t i , 6c e x occafione í ü i u s : quam 
tamen ifti a u í t o r e s connantur faluarec 
l i enira fuic vol i ta prius vt finís, quam 
p e r m i í s i o peccati , 6c eius remediuinjiam 
haec elTent vol i ta propter ipiam incaroa* 
ti onem, 
Se€undumefl: ,quod voluntas re» 
d i m e n d i , & reparandij, non e í f e t e x pre -
uifo peccato , fed ante i l lud , fiquiders 
C h r i í t u s fuic prius vol itus i n genere 
cauíae finalis, quara p e r m i í s i o peccat i t 
q u o d tamen e í í e inconueniens pateta 
n a m D e u s n o n p o t e í l e x f e v c l i e v o l u a * 
tace ef ficac i,6c abfol«it a r eparacion era,f i-
ue remediumpeccat i , nifi e x occaf ione 
peccati pr^ íüppof i t i : a l ioquim e t i a t » 
vellet peccatum , nam q u í e x fe e f í í c a c i — 
ter ,6cabfo lute vu l t aliquem fincni,vir« 
tua l í t er v u k orania n e c e í r a n a ad i l lnra 
finem : vnura amera e x ncceíTarijs ad« 
munus r e d e m p t o r i s e f t p e c c a t u m » 
T e r t i u r a eft , quod D e u s v e l e í 
permifionem peccati p r o p t e r í n c a r n a t i o -
n e m : fiquidera aut i l la eft mediara ad 
iftam, aut n o n : fi pr iraura , habemus ín« 
tentura: fi fecundura, igitur incarnat io 
n o n fuit vo l i ta in genere caufe fina-
lis prius quam permifio p e e C a t í , fiqui» 
dem h e c n o n eft mediuraad i l l a r a , n e - i 
que i l la eft finís, propter q ü e m i f t ius^ 
confequens autera e í r e f a l f ü n a p a t e t , q u o -
niara D e u s non prgdiff iniuit incarnatio-
nem > vt futurura eflet peccatum , ícnc^ 
ñ e q u e h u i u s p e r m i f i o f equüta eft vt ef-
f edus pr^deftinationis C h r i f t i , ficut 
docet probabilis rententia T h e o l o g o - * 
r u m in traftatu de predeftinaCione,per-
m i f i o i í e s p e c c a t o r ü m in vnoquoque e l -
I e £ l o eíTe e í F e í l u s pr igdeft inat ionís ip— 
filis: aííter enira de permifione pecca . -
ti originalis r e f p e f t ü pr^deftinationis ^ /OW Í ? 
red^emptoris eft phiiofophanduni,vcpote (íntfUci 
qu^nonpotu ic n o n il lam prefuppone— teryermifto 
í e . peccati ort 
$ j D í c o v l t i m o . A b r o l u t e , 6 c ^ » < « ^ ^ 
fímpliciteí, atque e x v i alterius prou i - w alterius 
denti^ D e u s p r i ü s permi í s í t peccatum PreuidetU 
humani generis, quam habuerit úti ie^- pra cefs'lt: 
crecura effifax mitendi redempto— decreté m 
reiíl* , tendiredh 
H^c'colrtclilíio í la tu icur pro autho 
l lbus terc i j raodi.defendendi n o l i r a f e n t é 
s iam. E c í u a d e t u r p r i m o á f u f f i c i e n c i e x 
^cIuGons al iarum ; nam cum D e u s ante 
prapuifionem , & permifionem peccati 
^ionhabueric dec íe tuna efficax incarna— 
jtionis quOad C u b í l a n t i a m , ñ e q u e v n i o n i s 
]hypoñaticae v a g e , ñ e q u e quoad c i r c u n -
í l a n t i a m , e t i a m in genere cauíaí finolis, 
y t hucufque probatura cft , reftat te--
í i e n d u s Ule raodus dicendi , qui ponit 
permif ionem , & prscfciendam peccati 
o m n i n o praecedere p r s d c í l i n a t i o n e m 
C h r i f t i rcdemptoris : í i cut materia c i r -
quam p r a e í u p p o n i t u r a r t i , quae c i rca 
i l l a m ver fa tur , ordo naturae ordini ora-
t i a e / u b f t r a f t u m f u í e formas, de ficut per-
feftibilefuae p e r f e é l i o n i . 
S e c u n d o j n a m t e í l e D i u o T h o - -
3na h i c a d q u a r t u m , praede í l inat io C h r i -
ÍH prae íupponic prsefeientiam peccati A -
idami, ac pro inde eius p c r i n i f i o n e m » 3c 
Jucur i t ionem : n o n autem prae íuppo— 
j i i t praefcientiamillorum í o t u r o m m q u o -
^ u m eft caufa , ob quato i a t i o n e m , n c « 
•íque noftra p r a e d e í l i n a t i o p r a e í u p p o n i t 
jsraerdentiam raeritorum , q u o r u m eft 
,caufa i ergo p e r m i í s i o peccati A d a m i 
jpratfupponitur e x v i alterius prouiden-
tix diftindae á prsedeftinatione C h r i f t i , 
^l imirum e x v i í l l ius quae fíatuit ordi— 
í n e s nacur9,& gratiae cum fuis deffcfti-
Í ) u s . 
T e r t i o fuadetwr ratione defum^)-
|ta e x Auguft ino l ib .3 .confe rs ionumca-
| ) i t . 3 . C i r y l ! o l i b . 2. ad reginas, cap .de 
e o q u o d C h r i f t u s fanclificatus eft , & 
Damafcenus l ib . 2. de í i d e cap. 29. di— 
)cent ibusDeum non poíTe velle abro lu-
t e , & ex fereparationem, í i u e redem-
p t i o n e m , n i h e x fuppofitiQne mali re-
p a r a n d ú eoquod D e u s vuit bona i ü x t a 
y n i u s cuiufqae naturam , aeproinde 
i^usc funt bona non í impl i c i t er > & i n -
í d e p e n d e t i a ab al íqua f u p p o í i t i o n e í n e q u e 
á D e o fum vo l i ta , nifi dependenter a 
Ualí f a p p o í i t i o n e pi^uifa cuius gene-
n e r i s Cune redempt io , reparacio , & fa-
¡natro: íed voluntas n i í tendi C h r i f t u m i n 
jXederaptorepn eft vo luntas í e p a r a t i o n i s , 
'^C redemptipnis : crgo h^c prc füp |»o— 
ü k peccatum prcui f lum reparan— 
¿ u m * 
Q u a r t p id fuadet ordo q u í m d o -
Scuimas in materia de pra^deflinationefer 
p i n ín ter deret^rfiuma ad n e g o t i t í C h r i -
l l h D t i k ' ü m c l í o i 
fti ,íScnortr9 pr^d.ertírtátíonís ^ertinentiaj 
q u x i n his f e x í i g n i s r a t i o n i s c o n d u d u n -
t n r . I n p r i m o , D e u s pevfcicntiam í i m -
p l i c i s i n t e l í i g e n t i a s ó'mnps creaturas p o í » 
í i b i l e s , ín t er quas, ¿ c r a t i o n a l e s , v t b e a -
t i f i c a b i l c s , éc earum faiutem, vt pof-
fibilem cognou i t . E x qui bus ó m n i -
bus in fecundo al iquasdecreuit produ— 
cere, & rationales omaes voluic faluare 
v o l ú n t a t e antecedente , qua í p e c i a l i t e r 
A d a m u m per ftatum i n n o c i e n r i x > 6c 
iuftitie originaiis ordinauit in beat i tu-
dinem. D c i n d e in tertio permifsit i l lum 
ab hoc rtatu iuftitise cadete per pec-^ 
c a t u m , cuius f u t u r i t í o n e m e x v i bu— 
ius p e r m i í s i o n i s praeuidit . E t ftatim 
i n quarto decreuit incarnationc C h r i í t í 
in reniedium huius peccati. H t in quin-. 
to,quofdam homines e x meritis C h r i f t i 
e ü e g i t ad gloriam* & a ü o s q ü i b u s me-
ritá C h r i f t i noiuit aplicari efficacicerj, 
c x c l u f i t a regno . T á n d e m in Texto 
e l l e í l o s ad gloriam pr3E:ordinauit per 
media e í f i ca t ia : alies vero ordinauit 
in poenam ásternam ob eorum demeri--
t a , i n qua p r x o r d i n a t i o n e ^ l í o r u r n p r e -
deft inat iOí , & horura reprobatio for- -
maliter confiftit t ex quo ordine liquec 
praedeftinationem C h r i f t i pr;«ruppone-í-
rc prsfcient iam peccati A d a m i iij q u o d á 
pr ior i í i g n o rationis. 
58 Aduerfus hanc a í T m i o n e m 
a d u e r r a r í ] , prsecipne Cather inus armo» 
tatione contra commentanum C a i e t a n i 
in hoc articulo , «Se Suarius dirputat io--
ne $. f e d t í o n e 1. infurgunc tr ip l ic i— 
ter» , 
P r i m o , quia in diulnis decretiV* 
i l l u d dicitur prius vo l i tum f e c ü n d u m 
rat ionem , quod eft prius f ecundum 
cauralitatcra s & e c o m r a i ü u d eft p o « 
fterius v o l i t u m , q u o d ab alio depen-i. 
dec fecundum rem : fed C h r i f t i incar— 
natio n o n dependet fecundara ordinetn 
caufalitatis á monftruis naturs? 4 verbi 
gra t ia : adhuc enim iftis n o n e^ften* 
tibus i l la foret: ergo totus ordo naturár 
f u m fuis d e í f e a i b u s n o n p r ^ f u p p o i -
nitur conftitutus ad decretum m c a t n a -
t ionis . 
S e c u n d o , quia peccata blafphe-
mantium > & c r u c i f í g e n t i u m C h r i — 
ftum praefupponunt ipfum tanquam o b -
l e f l u m , & materiam circa quam : ergo 
falcem b x c n o n p o c ü e r u a t p r s u i d e r i a n t e 
d.fici?tuín ipcj irnasi^nis , 
f? I Tertip 
l o i ^ e r t h p a r t í s D m T h o m & l 
TeniOjCmla Chnf tus verc eft cau-? 
la finalis noftrae iuíl if icationis *-id enim de 
cernitur i n Tri í íent . refs . íí .c. 7 . ¿k denot »-
tur loannis 1 z.ihliVemt horavt darificetur 
jiliushominis, vbicefte Auguf t ino t radacu 
5 r . C h r i i l u s vocacconueru.10.ncm g e t ¡ u 
fuam glorificationcraj imo C h r i i l u m «ílc 
caufam finalenn omniscreaturs adftruunt 
C í r y l . l i b . j.chefauri,(ScChr;roftom.liOin. 
7<>.quorum i i l edasnua t é r ro rem^quorun -
c4-ím haeicticoium atTerentium C h r i i l u m 
f u i l T e p r o p t e r n o s f a f h i m n o n nos fa-
¿ l o s propter ipfum: iíle vero aic D t ú om-
nía operari propter g lor iamfi) i ] :ergoGhri 
í lu s debuit p rxde í l i na r i prius in genere 
caufas í ínaüs aate ordinem n a t ü r x , & gra-
t i x . 
S e d a b h i s o b i e í l i o n i b u s F a c i l e v i n 
Vindica - dicatur noftra conclufio. A d primara 
tnr averno enim refpondeturjfjuod nos non probara9 
ab ebieBlo fententiam Caie£ani , in eoquod a(r<rit,or 
mhísCatke ¿instn naturas cum ómnibus Cuísdefeílib9 
Tini,&Sfia naturaiibuSjuc moralibus pertinere a d i d é 
tij, í ignumrat ionis}&: praefupponi in genere 
Caufaímaterialis ad incarnationem : iarn 
cniradiximus peccati or iginal íspermifs io 
nemfa i íTe ince r t io í i g n o : ñeque oboran i 
bus de fe í l ibus natura? imó ñeque ab ó m -
nibus parcibus v n i u t r í i depende ré incar-
í ) a t ionem,v t acaufamateriali: red^uaten* 
aíTcrit ordinem naturs cum ó m n i b u s fuis 
de í f e í l i bus prasrapponi có í l i t u tü j s c difíi 
n i t um in raen te diuina ante decretum i n— 
tarnationis,fiue in v n o , d u m t a x a t , í iue 
inf pluribus fignisrationis,id praeftitum 
fuer i t : ñeque enim alterutramexis par t í -
bus determinat Caietanus > fed folura de 
«ius mente e í l , quod rotus ordo natuvae,5c 
ordo g ra t i s , quoad fíratum innocientiae, 
^ciuf t i t iam originalemfueritftatutus i n 
men te diurna prius quam ínca rna t io : quae 
quiapendet á natura humana , quae eft 
pars vniuerfi ,<Sc ordinis naturalis, i a c u -
i u s a í T u m p t i o n e a d e í r e h ipof t i t i cum t o -
tusordonaturac categorcmatice e f texa l -
tatus,licet n o n t o t a l i t e r , & f in categore-
maticcideft fecundum omnes fuas partes, 
»c defF^£tus: propcerea v e r é dici p o t e ^ 
quodtotus ordo naturac cum fuis deífe-
ftibus naturalibus conftituic in mente d i -
uina vnum í ígnum ratio.nis prius quam de 
cretum incatnationis, i l iudque eíTe pro— 
UÍde i ina ínamra l Í5 , i f tud t fe roprou idendf 
ordinis hipoftat ici . 
A d í é c u n d a r a f a r e m u r quídlem petí 
<ataina,vtpote percmentia redudiue ad 
ordinem hipoftát icUíficut piríuatid reda^ 
citur ad genus fui habitus no praefuppoftí 
f ermiíTajacpreuifaantedecretUíB incar— 
nationis: fed ineodem í i g n o r á t i o n i s j q u o 
DeusdecreuitChrif l : i incarnationem,vo-
luic 5c illa permittere. D e quorum p r o i n -
de permi ís ione c o n g r ü e n t e r dici poteft 
eíTe c f l fedumpraede í l ína t ion i sChr i f t i í í l -
cut permifsio peccatorum a d u a Ü u m in cae 
teriselleftis eft cíFe¿kus praedíftinationiR 
Ipforum volitusfinaulcura pecnitenti-apro 
pterf inemhumil i ta t is , vel akerius vii'tii«« 
tis. N i í í mauis diccre vtramqueperroif-
fionem eíTe effe£lum generalis cuiu/dara 
prouidentiae. 
Adter t iamrefpodetur v n o ex d ú o 
bus modis: ve lquodi l l i s tef t imoni js coa -
üinci tur gloriam C h r i f t i eíTe finem no— 
í l r « iuf t i í ica t ionis^uae fit per gratiam re-
deraptiuam, ac proinde dependentem \ 
Chr i f to jVt acaurameritoriaj6c fatisfado 
ria,atqueabeius g lo r ia , vr, á cau fa fiaalis 
quodnosnonrenuimus) fed tantum ad— 
ílruirous illam non preüider i in mente d i -
uina ante pcrmifsionem peccati or ig ina-
lis^vtpote quod debuit tanquam materia 
circa quam praffupponi ad decretum re-
demptoris,^: g l o r i a ipf íus. V e l fecun-
do quod praediftisteftimonijs tantum co-
uincitur gleriam C h r i f t i eíTe finem ex: 
q u o r a t i o n a i i s c r e a t u r á quantum ad bona 
Oidinisgrat¡ae>&íimul ordinisnaturac d ¿ 
pendeac in f i e r í / ed ad quera p o ü q u a m fa« 
&aef t in executiorte ordinatur : quo pa--
£ io füpernatural is beati tud© dici tur finís 
rationalium creaturarura,non quidem ex: 
quoipX^dependeantmfieri,5c efle/fcd a di 
quem poftquam per vnum decretum coa» 
ftitutxfunt á DeoJperaliud ruperueñiens 
ordinantur* I n q u o fenfuGirylusdana* 
nans errorem haeredeorum e x i í f i m a n - * 
t ium filium D e i eíTe creaturam j n ^ ú i t j 
orania ordinari i n gloriara filij: & C h r i -
(oftomus fubdic D e u m ómnia operar i 
ordinando illa irt gloriara C h r i f t i , in— 
teli ige in executione , vel per l y omnU, 
intellige h o m i n e m , qui propter conue-
nientiara i n ó m n i b u s gradibus c i r end í 
appeüa tu r omnis cteacura : Vel íntelli— 
ge opera réligiortTs-que v e r é dependent 
á C h r i f t ó j v t á cau fa t i na l i , & efhcientei 
v ta rap l iuseX ' fó lu t ione ad pr imum pate-
b i t . Óccurri.* 
49 A d pnraura pro prima fenteri í«r Ar¿/(í-
t iarefpodetur ,quodex t€Íi imonijs pr imi mentisSc» 
ordi# i i s ,noneol l ig i t t í rChr i f tura vehomi- t if iará,& 
iiem ¡típseitif* 
ne h a b m í T e a l i q u o d e í T e gloriofu ante pee 
cat i í A n g e l o r u a i j & a n t e m u n d i c ó f t í t u t i o 
pg,na m primis i a primo t e f t i m o n i o G h r i -
ftus non í o q u í t u r de fe ipfo, quatenus ho-
mo-i fed quacenus D e u s vt communis S . 
P a t i ú t e n e t e x p ó f i c i o . I n í e c ü d o v e r o fit 
f e r r n o d e a r c é í u C h r i í l i i n c o c l ü í e c ü d ü h u 
m a n k a t é j & d i c i t u r q u o d C h r i ñ u s e r a c i b i 
pr ius no fecunda humanitatCifedfecunda 
dekatc , & in tercio pecicC hriftus c o m u n i -
cari carni f u a c e a m c l a r i t a t e r a , í í u e part ic i -
p a c i o n e i Í t i u s c b r i t a t i s s q u á i p f e ve De5* h a 
buerac apud P s t t c a b aeterno,& vt loe9 da 
retur nollrae redeptioni cóftsmmandae,pei-
pafsionc impediebatur ifta claritas ne í a 
carné difundercmr. D e i n d e i n q u a r t o te-
ftimaniojaut fit Termo de fapiét ia increata 
eflentialiterfumptaquatenus e f teomunis 
tribus perfortis,vt v o l ú t B a t a b . C a i . l á f e , 
i b i d é j q u ^ e x p o í i t i o c o n í o n a t c6ccxtui , ia 
quo ( i g ñ a t u r f a p i c n t i á , d e qua ibi fit fermo 
effe a í t e r n a , & n5 coprehendi numero i l la-
:QmftJ/JrtJll.DH[>.vnic: 1 0 5 
qua ver i f i cácur queda vetba ilVnÚ cotext^ 
f e c ú d ú d i u i n á naturS,qualia füc iilasquib* 
l l g ñ a t u r eius ae*ternitas,& vircus adxrréádíi 
orania,(Scindepend?cia abalio p r i n ^ i p ^ i 
queda vero alia f é c u n d ü . inimanitate a^í*-
peá qualia funt i l la , quibus figñatur ci^ i n -
ferioritas, & inaequaiitas refpeí iu D e i , Se 
rat iocreaturSjVtfunt i í h j d e qu ibu rag i -
mus . f .Dominus pofTedit ra^, vel f e c u n d á 
7 0 . D o m i n u s creauit me in injeioviaru fuá 
r ü , & iux ta hanc tercia e x p o f m o n e m j q u á 
admituntfere omnesanciqui Patres ,vc r e í 
pondeant A r r i a n i s contendentibus proba 
r c h o c t c f t i m o n í o f i í i u r a D e i elle cveatU-
ram,dequorumnu 'mero fun t A u g , l ib. i . 
d e T r i n . c . i 2. A t h a n . f c r m . ^.contra A r - -
r i a n . N a z i a n z . o r a t i o n e . 4 . d e T b e o l o g i a , 
B a f . i n apologiaad Ceí íaFÍanos,(Sc C u y l ' 
l i b . y .thefauri C3P.7, adhuc n o coll igitur 
inGarnat ionemdiuini V e i b i fuiíTe vo l i ta 
á D e o a n c e o r a n i a eias o p e r a , q u í a p e r v ias 
D o r a i a i , n o H in te l l ígu tur ab jOis P a b r i b * 
r ú rerü,quae faétae funt:quaede fapiét ia ef- opcra ,quibus D e u s primo fe communica 
fentialiter f u m p t a v e n f i c á t u r , & n e q u e ü c ";* rrPiiTlr,nf>m.fe>A , in~*n 
f o l i f a p i é c i s e g e n i t a e , í i u e p e r f o n a l i t c r f ü p -
tae adaptar i^nifi per appropriatione; u u l l u 
aute eft V e r b ü j q u o d nos cogat faceré h á c 
a p p r o p r i a t i o n é , i l l u d enira v erbum D ñ s , 
« o n debet referri ad fap ié t ia , fed ad creaca 
ras, a d q u a s d i r i g e b á t u r verba^quac ibi l o -
quitur fapictia,ita vt fenfus í i t ^ e ^ ^ u í ab 
f o l u t é e f t D ñ s c r e a t u r a r ú p o í T e d i t m e j i d e f t 
u iccreaturisper c r e a t i o n e m , f e d o p e í ^ r e -
d e m p t i o n i s , q u i b u s h u m a n a m n a í ü r a m ! a p 
famreparauit , de quibus oper ibus d i x í c 
C h r i f t u s t o a n . 4 . Vtperfmam oyus elus, 3c 
cap. 17. OfHsyerfeci qftoddedifti mihl vtfa*~ 
E t t a n d é i n quinto t e f t i m o n i o ^ e l 
fit fermo de C h r i f t o fecundara deitate, v t 
exp l i ca t Patres G r a e c i . f . C h n í o f t . T h e o -
p h i l . E u c u m . & T h e o c I o r e t . i i a c b m m e n í a ^ 
r i j s a d i l l t t m l o c u r a , & ' C i r J i b . r ©. the iaur . 
cap. J.quaeexpofitio c o n í o n a t C ó n t e x t u í , 
¿ i S t i a a i u i n a g e n i t a . & f u r a p t a p e v C o n í l i t e c i a q o o ptsmifferat P a u t o d i C h t i f t o , 
Sro V e í b o d f u i n o a n t . i n c a t n a t i o n e m . v t q u o d e í l . m a g o D e , m u . í i b , l , s ) & q u o d m 
* TT- : l :J «-TJ»1-- - 1.1- - J-
habui t raeapudfeininitiojveltariquá i n i 
t i ü v i a r u í ü a r ú , p e r quod. f. & c u quo o m -
nes ererturas p r o d u x i t . V e l fie fermo de fa 
v o l ü t H i e r o n . i b i d . & B e l a r . t o . r . l i b . i . d e 
C h r i f t o . c S . a c l i b . z . c . i d A ' V a l . l i b . i . d e 
i T r i n . c . 2.1 .iuyeta q u á e x p l i c a t i o n é fenfus 
eft, D ñ s j i d e f t ^ a t e r d i u m » poíTedi t me.f. 
p e r g e n e r a t i o n é 2ecernl i , iuxtá more S c r i -
pturac, qua? generationc figniíicat per ver 
büpors idedi , iuXtai l ludGí;n .4 .po( f>¿¿í ¿«7-
tnine fer 'Deti, i de ft gerlu i « í fíí ÍÍ ÍÍ kñktfy f-id* 
r^ideftjCÜ quo,^: in quo cunfta otlinia fe 
« i t r i n q u o f e n f ü d i c i t u r l o a n . f . de d i ü i n o 
Verhoyomnidperipfftwfattaeffe.Cm e £ ¡ ) 0 ' 
í i t i o n i adaptan e t iá poteft v e r í í o 70 . in tcr 
pretU^qui pro pofTedit v e r t ü t creauit, qua 
ten9 h o c verbo ftgfíatur creado ^fuptalar-
ge ,prout fignificat ide quod produci inde 
pedencer á materia^atqj í ine mutatione,vt 
v o l ü t H i l a r . l i . d e f y n o d i s , D , T . t . p . q . 4 1 
av. ;{..ad 4.<Sc l ib .4 . conc .gen.c .8 . v e í t a d e 
í i t ferí í io de fapientiadiuinainearnata, , de 
i'pfo funt condita viiiuerfa,5c quod omnia 
per i p f u m A in vpfo crcatafunc, quae om* 
niainte l l ig i debentde G h r i í l o , q u a t e n u í 
e f t D e u s a u x t a q ü á e x p o f i t i o n é no c o l l i -
gitur C h r i f t u m vt h o m i n í fuiíTe genitum 
ó r d i n e i n t e n t i ó n i s ante órtinera c r e a í u r a , 
6c ante permifsionem peccat i : ve l dicitu r 
C h r i f t u s vt h o m o i n i t i u m per e x c e l l e n d á 
ficu Vehemot, ideft: L u c i f e r , I o b 4o .d ic i -
t u i s p r i n c i p i ú v i a r ü D e i , q u i a f u i t e x c e l í l 
tifsiraa omnium ere aturar um in t f í e n a t i ^ 
rae. 
Ñ e q u e o b f t a t h u i c e x p o f ¡ t i o n i > q u o ( J 
aduerfari]obi |c iunc , n i m i r u m h o e v e r -
faridiferimen ínter has voces vnigeni tusj 
&primogefi i tus q u á d o a t t r i b u ü t u r C l n i -
fto in facra feriptura, quod prior ateri--
b u i t ü r i l l i quatenus eft D e u s , & pofte-
r i o r quatenus eft h o » ; o , idque c i i l l igut 
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ex teft imonloConcit i j Sardicenf.in epift . 
a ¿ onanesEpiCcopos,^ A u g u f t i n i l ib . có 
t r aep i í t . f undamen t i c a p . l ^ j . & i ü b . q . f u 
per Dentaron.cap.z^.Sc A t h a . fernri. 5. 
contra A r r í a n o s . N o n inquam obftat, 
cjuia quandoConciliura,<Sc p r x d i í t i Pa* 
tresafsignant, i l lud d i fc r i raen .noloquú"; 
tur de pr imo genitocreaturarum, fcd de 
p r i m o g é n i t o ex moirtuis,autin raükis fra-
tr ibus,quia filias edam Teclufa humanita-
te po te í t dici primogenit9 c r e a t u r a r ü í n ü -
quafi fie de numero ipfarum, ve prius,auc 
perfc^lius fadus inter illas,ted quia geni-
t u s e í t a n t e q u a m vllacreatura fieret , ín 
quofenfu dicicur Ecclcf .24. füb nomine 
fapietiae geni t¿e:ego ex ore aitiísimi p r o d í 
u i p r imogéni ta ante omnem creaturam, 
& in eodem fenfu dicitur a Paul.priraoge-
« i m s omnis creaturae , fed p r i m o g é n i t a s 
ex mortuisjautinter fiatresnon poteft d í -
c i deChr i f t o j t i i f i fecundam humani ta te í 
i n qua & re íur rex i t j&habe! : fratres e iuídé 
naturaeeorapartierpes. V e l admillo quod 
íntel l igacur teftimoniura hoc de C h n f t o , 
qaatenus e f í h o m o adhuc non coll igi tur 
ex i ) l oChr i í>um fuífle pratdeft ínatum an-
te p e r r a i h o n e m p c c c a t í , & ante decretum 
yondendi vniuerfum.qui* nomine creatu-
rae non intel i ígi tur creatura, qxiátü adeíTe 
n a t u r f i f e d q u á t ü a d fpintuaic renouatio-
né,&: g r a t i á r edempt íuamda tampe r Chrf r 
í lura,quaefolet appellari noua creatura, i u 
x t a i l l u d x.adCor. j . Siqttd igtmrd^Chfij 
fiomuacreatHraj&c.&íetyzdLU hu í a s re-
¿ te dicitur primo g ni tus,quia fuit caufa, 
8c p r inc ip iumfp i r i tua l i s renoua t ión i s no-
' í í : rae ,&grat ix redépciuae , vel t ándem fie 
fermo de C hrífl:o,vt homo eft, fafta cora-
paratione ad al i os homi nes, refpedu quo-
rum dicitur primogeaitus quafi p r io r fe--
cundura €xce l l en t i amí& dignitatertirnon 
autem í e c u n d u m ordinem decretj,(Sc in te-
t i o n is i n me ce diui n a: & propter e a. i n h oc 
fenfu ippellatur priraogenitus ornáis crea 
turT>qi i iahoraoMarc .vI t .d ic i tu í" :Omn1^ 
creatura propter o m n i u m g r a d u ü effendi 
inclu(ionem,recundum quos habet conue 
nientiara aliquam cum ómnibus creatu--
f i s . 
A d t e ñ i m o n i a a u t e m fecundi o r d i -
nis refpódetur ex illís folum coÍ! igi , incar-
na t ionemhabui íTe etiamillos fines prae— 
ter redemptionem nofl:r3m,non tamen ita 
quod i lh fines fuerint íntenci per fe pr imo, 
& principalirer ,& fine fubord ína t ione ad 
t edép t io i i em,au t conexionem cu M ^ M 
T e r t U p a r t í s D m ' T h o m ^ 
ica quodDeus ordinauit i n f arnacioncm i n 
redemptionem noftram,quam voluic cfTc 
tancae excellcciac^vt per ipfam non í o l u m 
e í len t hominesTedempti; fed etiam valde 
exaltad,6c abundádae vitac fpiritualís far-
dcipes,acqueinfl:itutioncm,erudidone ad 
eamr tece í í a r i amhabe renc ; <3c omuia haec 
ing lo r i am Dei,cedcrcnt. 
Adfecundum principáis negoan* 
tecedens. A d primara probationcm patet 
c x d i d i s , quid colligere liceatex aduél is 
tef t imoníjs ,¿cidem folum coll igitur ex i l -
lo ,quod aducitur ex cap.2 adHcb.nirai 1 i i 
quod Chr í f tusef t propter quem omnia,idi 
el ladcuiusgloriara, vel omnes creatura; 
ordinantur, l icetnon dependeam ab i l l o 
ínfieri ,vel propter quem func omnia opera 
redemptionis. 
Ada l t e rum veroi quod defuraitur 
ex x.ad Cor.^.dicendumeft , quod mens 
Paul j ,v t patet ex contextu eft conclude-
rcnu l los minif t rosEuágel i j poffeiure g lo 
riari de h¡s,quae attment ad falutera anima-
rum,ni f i in Chr i f tofa lu t i saudore , & fta-
tirafubdit Paulas verba relata in argument 
tOj,quorum hic fenfus eft,ideo oran 1b9 pro 
h ibeog lo r i a r i , qu iaomnÍ3 , f c i l i ce tque poC 
fum eíTe vobis adminicula ad falmem» 
fiue A p o f t o l i , fiue Doftores^fiue mund9! 
& c . f u b hacrationc ad noftram vti l i tatem 
o rd inan tü r , a tque adeo pofsunt cenferi ve 
ftras6c voseft ís C h r i f t i , v t redimentis, <5c 
vocancis ad fe, & C h r i f t u s e f t D e í tan--
quani mitentis ipfura in hunc mundum 
propter veftfam falutem,ex qua explica— 
donecomrauniter áPa t r ibus recepca ,no i i 
co l l ig i turomniafecundumfuum!ie í ré na-. 
turale fuiíTe voI iu ,au t facía propterChr i -
feuna. 
Ad fecundam f>rG^at,e,ncraa^ílll^a 
fóai. vel díf t ingo min.mediurnraagis pror» 
portionatura fuix incarnatio füppofito pee 
Cato,& ordinata inremedium i liius c o n -
cedo rain, fuic incarnatio abfolü te ,& í im-
pliciter independenter á p e c c a t o n e g o r a i í 
vei admi t ía ma i . n e g ó coRfequét iam3quia 
ad prouidentiamPei non per t íhetel l igere 
fempermediaefficatiora,¿m3gis propor 
.donata adfinemalioquinfempcr produce 
ret per feá i í s irnos e íFeaus ,qu ibus no pof-
fecaliosperfeftioresproducere, quod efe 
falfum, fed t an tumper í ine te l í ige re media 
quaefuntraagisimraediata fini fecundum 
ordinem caufalicatisjácordinariam lesem. 
vel mxtaexigent iam rerum ordinatarum 
in taleínfinem ^ vnde quamuis incarnacíci 
a b í o i a t e 
Q u j i f l l . J r t J i l . D u k m l c . 
abfoluté aíTutiiptá fit áefe mediuiií efíica-
• Ciusad o ü e n í i o n e m d i u i n c b o n i t a t í s , t a -
m e n n o n ideoDeus ülara el ligeree, ni fi ex 
í u p p o í i t i o n e peccati,&ir. remedium illius 
qua fuppoficione>fa£ta imoiediatius fecun 
dum caufalitatis ordinem fe.habuit ad— 
l í u n c finem permifsio, peccati , & ita 
33eus ordinate voleos prius fecundum 
rationemdebuit velle permifsionem pec-
cati, quam incarnationemé 
A d t e r t i a m j n e g ó antecedens, ad 
cuiusprobationem d i c e n d ü e í l q u o d l i c e t 
ordo natur.c í lmul fímultate confequen-
tiae, & durationis fuerit v o í i t u s , & ordina 
tus in finem fupernaturalem ordinisgrati? 
tamen alio decreto fuic í b t u t u s fecundum 
í u u m elle naturale,6caliofuit o rd ina tús in 
talem fínem, & fecundum ^rationem prius 
fuitlillud^quam i f l u d , ñeque amplius pro-
bant teftimonia ibialara,quam i l laquaí 
ex Catherino in tenia eius o b í e & i o n e a d 
duximus ,&: explicuimus. 
A d tert ium n e g ó antecedens, ad 
cuius p r o b a t i o n e m , n e g ó fimiliter antece-, 
dens ínu l l iu s enim hominis prsedeftinatio 
antecefsit! fecundum rationemjpraefcien--
t i a m , | & petmifsipnera peccati óriginajisf 
licet enim fuerit i n D e o prius rationede -
cretum dandi gratiam ftatus innocen t i^ ,& -
iuftittam onginalcm,pr imo homini,quam 
fuíri tpraeuifura, & permifuro or igínale pe 
ccatumrnon tamenfuit p r iusdee re tú prae-
deftinacionis, quia hoc non incepit in-ho-
minibus,nif i á reparat ionejác gratia redep 
t iua,qux. in eXecutione,& i n t e n t í o n é D e i 
fuitpoftpraeuifam'culpamoriginalem: & 
nullatenusftare poffunt-fímuí hace d ú o , 
feilicet quod praedeílinatio Chrifti1 f j e r i t 
éxpraefuppofi to peccato A d a m i , auc f i m -
pjici ter , aut in genere Caufa? materialis, & 
quodpraedeftinano hominum non fuerit 
^ o í l i d e m peccatum prsuidurn á quo de-
Jicndct-C brif t i pr aedeft.i nati o^qi^aef ait cau 
fa exemplaviá , .ácfinaUs praedeñina t ion is 
Jominurm _ , ; 
A d quartum negó; rnaip^remlad 
Cuíus primam proba t ionem, í imi 1 ixer nego 
m a i o r e m í q u i a g r a t i a primo bqrpi/li coila-, 
ta cum' prani bus donis;ftatus in n ocenti ae• 
fa í t eíFed9 akerius prouidet i s , fed no prg 
áe íli n ací onis, c u i us e íf eft uso o n i n ceper ü g 
in A d a m o míí á g r a t i x re^aratione,feu a-
gr3tiaredemptiua,,quae f a i t e í f e í l u s prae-
deftinationis CHri í l i , & fupponit pecca-
tum. 
A d fiecundam^ licet Rangufa con* 
tiidlus eodiem argumentofdiTpútat. 31. ne 1• 
get Adamum ante peccatura habu i í l e fid? 
C h r i í l i v e n t u r i ; vetum quia idexpr^fse 
adiiiiítit Diuus Thomas in lococ i ta to , & 
hjcad q u a r t u m , d i c e n d u m e í l : fidemChri-
ífi venturi i n A d a m o , pro i l l o ílatufuifTe 
efFg¿l:um d ié l s fpec ia l i s prouident i íe , fed 
non predeíf inationis A d a m i , ñ e q u e meri* 
to rum Chr i f t i jnequeChr i f tus per i l iamí i 
de ra 3ttingebatur,v.t a u í l o r gratise redemp 
tiuse, ne Adamus e í íc t prefeius fui cafus, 
fed tantUm vt glorian confumator t & licec 
i n re ídem fit confumator glor.iae,& au¿toi? 
gratiae, (Se hecpriusdetur inexecutione 
quam i l l a , tamen benc potuit fídesinfufa 
A d a m i ad Chr i f iüm fub vnayác non fub a l 
t e r a r a t í o n e t e r m i n a r i i 
Rogabis s q u ó m o d o DeUs antece-
denter ad praefcientíam,pfi(;: 'ati,ex v i f p -
liusdecreti dandi Adárnojur t i t i a ra o r i g i -
nalempotuit velle daré i l l i fidemChrifti 
venturi ,viconfumatoris glorÍ3prqui pro i l 
l o pr ior i fub nulla radoae atih<íc repraefen 
tabatur venturus? Hu-ic interrogationi ref 
p ó n d e t u r decretum i l iud dandi iúfticiam 
originalem Adamo, poífe coniiderari du -
pliciter:fcilicet per modum intentionis. So. 
per modum eXecucionis 5i& primo modo, 
tantum decreuit iÜo Deu^f dars? Adamo 
iuf t i t iam originalem eum cárteris habiti- ' 
bus, & donis mfufis, § t cumlumine , feu 
cogni^ione fupernaturali, feu cum í ide i n -
fufa de rupernaturalibus m¡fte^ijs reüelan« 
d i s i p í l á , D e b ¿ 
Secundo autem modojDeus decré 
íjit i l ío quod in executione daretur A d a -
mo cu iteftitia ór iginahjfupernatural is cog 
ní t io ,quar eíTetfidesGhrifti yentf t r i ,vtc5-
fumatorisglorí3E,fcdlicet de.Tretum í l lu4 
fumpturp.per modum jmemioi i i s prascef-
ferit p r ^ u i f í o n e m peccati,tamen per mo* 
d ü m e x e c u t i o n i ^ f u i t poftedus prscuifsici 
ne pecca t í jnon enim Chrif tus fuit infal ibl 
l i ter futuras nif i poft prcuifsionem pee* 
Caw,ac proinde ñeque fuit vo í in i s ,v to | j i e : 
£ t u fid^i A d a m o confe réndü ,ñeque fídes 
A d a m o con ferenda,fuit voli ta vt habens 
p r o o b i e d o C h r i ft u m y e o t u r u m, n 1 íi p p'ft 
praeuiíTüm peccatum> alioquin ci imfídes 
infü.fafit infa.libilis,eciam Chriftus infaíi1 
b i l i t e re f íe t venturusantecedenter ad pee* 
catum,v§c independeníer ab illo.íi ex v i i l -
lius prime prouidentie decretafuií íet cuna 
íuftit ia originaii , lides Chr iOi ventur i ; 
quod tamen eft contra fenréntiam D« T h . 
^ c f a n í t o r u m Patriira,quam hucufquefe-
G y quut i 
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quuti r u m ü f t V f t á t n é c í cotradicamus,dic^ 
d u m e f t ,Deum e x v i i l l ius prottidétiag p r i -
fiue decreti, tantum permotium inten-
t ion i s voluif le A d a m o daregratiam iuft i-
t i ^ original is cum fuis doni squo adfubfta 
t iam,non vero decreuit pro i l l o priori o m 
nes eorum circaftantias in part icMar^ has 
en im vel iui reliqurtded'ernendas pro alio 
pofteriori í i g n o pertinente ad ordinem 
c x e c u t i o n i s , ¿ c t u r t c p r x u i d i t peccatum, 
& ii]o p r a e a i í T o d c e r e u i t m i x t e r e C h r i f t ü 
m a u d o r e m gratiac r c p a r a t i u í e , & confu-
roatoremglorixj&ftatira decreuit a d e x e 
Cutionem ill ius primas intentionis dan-
d i A d a m o dona gratiac,quod fides/eufu-
pernaturalis cognit io comitans illam gra-
t iam ftatus innocentiae , terminaretur ad 
C h r i f t u m venturum- nonfecunduna p r i -
niam,fed fecundura circunftantiam fecun-
d á , f c i l . g l o r i x cofumat^ris:neq5 e x hoc U 
cet in íerre fidem il lam d e b u i í f e dari e x me 
r í t i s Chri-ftí , fiquidemfuit pofl: C h r i f t i 
p r a e d e í H n a t i o n é t f i c u t ñ e q u e e x hoc q u o d 
praedeftinatio A n g e l o r ü fupponat C h r i -
fti praedeftlnationem,Hcetinferre: A n g e 
i o r u m gratiam eíTe « í f e é b ü m merit^rum 
C h r i f t i : non enim fupponebat i l lam > ve 
applicatara ad promerendura A d a m o 
d o n a ftatus innocent i^ ,aut gratiam A n g e 
I j s i v o í u i t en im D e u s v i raerita C h r i f t i c a -
(pitisjtantumaplicarentur pro donis pert i -
nentibus ad gratiam reftaurationTs, & ve 
C h r i f t u s h á c d u n t a x a t d i g n i t a t e e x o r n a " 
retur de fa£lo,qu3P c o ü f t i t in m u ñ e r e rede 
p t o r i S i h o c e f t a u í f c o r i s g r a t í x r e d e m p t i u a e 
q ü d e c u m ó m n i b u s fuis e f f e í l i b u s praefup-
poni t peccatum A d a m i . 
A d t e r t i a m probatiotiem aámiíTo 
a n t c c c á e n t i j n e g a d a e f t í onfequentia, pro 
cu ius declarationefciendura eft,quod g r a 
dus ille gloriac correfpondensgratif repa 
rataeper poenitentiam, & meritisreuiuif-
cent ibus in A d a m o , correfpondebat gra -
« i i C j V t T c f t h u t ^ ^ meritis v t v i ü i f i c a t i s : & 
quia alia rtiiniero gfatia eft que deperditur 
per peccatum, & qu^ reftituitur per poenl 
tentiam,hinc eft,quod gloria collata A d a 
monullaten9 correfpodebat grati^ infuff 
ante b p f u m , f é d tota correfpondebat g r a -
t i f reftitut^.quf p a r í t e r c u m g l o r i a f a i t e x 
iner i tUChri f t i i eparator i s : merita v e r ó ¿ 
quia eade numero m a n e n t i ú diuina accep-
ta t ione ,quartdÍu per peccatum mórt i f i ca ta 
f u n t : hoc enim folum eft illa e í T e i m p e d i t a 
n e h u i c h o m i n i peccant i inexecot ioneco 
ferant ius,5c€fficaciain ad gtorj^ínjac p r q -
inde i d é g r a d 9 g ! o t j ± q S í ebrreípprfet riieS 
ritisviuificatis ,correfp6deteifdevtantcce 
detib* ad p e c c a c ú c ü hocdifcrimifie ,quod 
meritis correfpodec tanqua ración i f o r m a l í 
cribuenciiussreuiuifcenei^ vero / l i u e p o e -
nkenciae v i u i í i c a n t i i l la,correfpondet ve 
condit ionifembuenti prohibens,quze d o -
¿ tr ina verum habet in carteris h o m i n í b u j 
prxter Adamum^in quo merita per pecca-
tum n o n folum impedita , í eu raortificac* 
fiierunt,fed etiam4)mnino e x t i n g a , i tav t 
non manereiu Jquátü ad rus ad g lor iam r a 
d iu ina a c c e p c a í t o n e , & i d e o per poeniten* 
tiara non folum ablacum fuit impedimen-
tura5fedetiam r e f t i t ü t ü s f u i e , & reparacus 
valor i i iorum m e r i t o r u m , D c o í ic o r d i n á " 
te propter meritaChr'ifci ,vt ei dona,que a* 
m i í í e r a t reftituerentur, 6c inter illa v a loi ' 
meritorum , ac € i n diuina acceptatrone 
roanfiíTet tanquam fuus,ac proinde n u l l u r 
gradus gloríae colatx A d i m o refpondcr' 
meritis,fecundum quod pertinebant ad fta 
tura innocentiae, fed quatenusfuerunt re* 
parata per poenitentiara Adanoi , Se e x m e -
ritis Chri f t i . . 
61 A d q t i i n t t i m r e r p o n d e m r n o i ^ 
f e q u i a l i q u o d e x i l l i s í n c o n ü e n i e n t i b u s j V t ; 
patet difeurrendo per fingulatnon eniraf^ 
quitur priraum, quia D e a s , vel tantum o r » 
dinauit Incarnat ionera in remedium pee-: 
cat i ,v t in efteflom fi»e!inem c u i , quo pa-¿ 
fto non eft k iconuemens manas b o n ü ox< 
dinari i n m i n n s : fie enim f a\jfa aequiuocaf 
©rdinatur in f n o s e í F e a u & j q u i b u s e f t n o b l 
| i o r , & regime Ducis,í5úeRcgis ordinatiró. 
in bonnra miHt{s,fiue agricolac,quo taroertl 
i l k d eft excel lentius . V e l fecundo dicen-i 
dura efe quodl ice t incarnatio o r d i n e t u r i n í 
remedium peccati tanquam in finem p r o p -
ter quem p r o x i r a u m , & immediaturo, fiué 
cuius grat iajadhuc n o n efe in^onuehiens^ 
quia h u Í B f m o d i f i n i s , c u m C o t n f i f t a t i n ope 
rati ione,non e f t n e c e í T e q u o d fit perfeftioc 
ó m n i b u s h ¡ s , q u f o r d i n a n t ú r ad ipfum,f e d 
fatis eft quod fit actual ior ,quo pa&o grar 
t ía habitualis ordinatur i n v i f ionem bea-1 
tam tanquam in finem propter q u e m , licetí 
f u forma nobi l ior e a , & v n u m q u o d q u e a ^ 
gensd ic i tur eíTe propter fuam operatio-; 
n e m , & fimiliccr cum remedium peccati ex: 
b ib i tum fuerit in C h r i f t i o p e r a t i o n í b u i 
i í i e r j t o n ] s , & f a t i s f a i a o r i j s j d e ó p o t u i t i n -
carnarioconuenienter fieri propter reme-
dium peccati. V e l tandera tertio d i c e n á u n í 
f ft quod ficuc v n ú q u o d q u e eft propter fuá 
o p e r a d o ^ r n ^ v tpropter fineei caius g r a -
Q m ñ A ^ A r t M . D u b k i m c . 
fcia,i Jefí,non ^ í o ^ t c r operationem c o n d i -
tiifarn ab i p í o , fed propter.fe iprum v t cx-
p i i c a n s f e i n o p e r a t í o n e j & m a g i s p e i f e í l u 
per iiíaiD ( c o n f l a t ü m e n i m e x f u p p o í i t o , 
operations p e r f e ¿ l i u s eft , quacn folum 
fuppofitum ) ita incarnat io , & Chr ' f tus 
f u i t p r o p t é r remedium p e c c a t i , v c p r o p -
ter finem imnlediatum c u i u s g r a t i a , quia 
fd l ice t fuit propter fe ipfam quatenus ex-
pl icans fe inftiis operat ionibusfat i s fado-
rijs,&recipiens perfef t icnem i l íarú,quo4 
fane c ó n f l a t ü m p e r f e £ i i u s éft f o l a o p e r a -
t i o ñ é . 
Ñ e q u e fecundara f e q u i t u r , q ü i á 
fermifs io peccati ex cuius praefcientiafa-
¿ l a f u i t incarnatio n o n fe habuit vt m e d i a 
á d I n c a r n a t i o n e m , f e d vt mater iac irca q u á 
praefuppofitaex v i alterius prouidemiaei 
&deCreti ordine intentionis:merita aute 
í i a b e n c fe vt media ad gloriara, & c í f e f t u s 
fraedeftinationis , ac pro indefo lo ordine 
t x e c u t i o n i s p o í T u n t a d illam p r a f u p p o n i , 
á e p r o i n d e nequic fieri p r ^ d e í l i n a t i o n o -
fira ex pi-aefeientia horura roentoruHi 
fumpta per modum i n t e n t i o n i s í b e n e taml 
á i f u m a t u r , v t i r ic lüdí t é x é c ü t i o ñ c r n ¿ 
Ñ e q u e tandera fequitur tertium> 
Squial icét peccatum hominis f'úerit fraeuif 
fiira ante práÉdef t ínador iem C brift i , & v t 
iuo t iaum fufficiens ad e x c i t á n d a m d i u i n a 
í n i f e r i c o r d i á , t a m c no fu i t e f f i cax raotiuu 
I n r a r n a t i o n i S í n i f í adiun£la diuina volurt 
tace,quia ex i l lovo lu i t libere o c a í i o n C r e -
demptionis fuñiere,& ita p o d a s d iu ina v ó 
iuntas i 6c bonitas quam peccatum fuit caví 
í a í l u e í a t i o praedeftinandi C h r i r t u m , & 
c o i i f e q u é n t e r á l i o s homines par G h r i f t ú i 
j l c ' f p e d a v e r o r e p r o b a d o n i s h o m i n u r a c u 
Jiraéfupponatur o r i g i n a í e peccatura ad i l la 
p r a e u i í T u m j f u i t c a u f a í i n é m ó t í u u m fuffi* 
¿ í e n s , v t propter i l l u d D e u s íi v e l l c t , h o m i 
files r e p r b b s r e t i & a í t e r n a e d a n i n a t i o n i adif 
¿ c í e t i t á m é no fuit c a ü f a e f f i í í a x h u i ü f r a o d í 
í e p r o b a e i o n i s j n i f i adiunfta v o l ú n t a t e di-
4iina,qU^'Voluit ÜMdin s í i q u i b t i s h o m i n i 
b u s r e l i n q u e ^ irremiírum, a t^ í propter i l 
l u d e o s d á m n a r e t i n q a i b u s hora in ibusda 
t i caufam r e p r ó b a t i o n i s í n ini irum origina 
le peccatura ex adiünftadiüiná v o l ú n t a t e 
d i x i m ü s in materíá de pfíedeftirt. f ñ o n eílei 
Írtcóuenics¿& in h o c veri i s imaeíTe f e t e t i á 
A u g u f t i n . qu i refpe£í:u óft iniai í i horai-i 
» ü m reproborura ponit caufara r i p r p b a ^ 
tioni$ fui íTe o r i g í n a l e , p e c c a t u r a . 
Adf\iin,damcntum addu^tuni prtí 
Suár¿ teípoüdetuí negando múóü ad cu¿ 
íu t primara proba t íone ' ra d ícéndum eft, 
^ u o d t i t o l i ad confequenduro prxmmrifi 
non comparancur ad ill ud vt finesdiuerfí, 
fed vt media ad eundemiinemrmulciplica-
ri autem media re fpe íh i eiufdera i n t enuo -
tiisfinis non eft inconueniensi 
A d í e c u n d a m r e f p o n d e í u r , quocí 
in tent io quam Deus habuit mictendiChri 
ftum non fui t propter remedium peccati 
or ig ina l i s , & aélual is tanquam propter 
d ú o raotiuatotaíia, & ex aequo fe haben-
tia,f€d remedium originahsfui t mot iuum 
principalius,(Sí remedium aí luai is fuit mo 
tiuura munus p r i n c í p a l e , ^ velut i fecunda 
r i u m , & r e f p e £ l u e x e c u t i o n i s . Vt runa 
autem venirec C h r i f t u s e x \ i praefentisde 
cret í propter folura remedium originalis 
peccad?dicemus articulo fequefid, 
A d terdam n e g ó antecedens.In 
neutro ertira caftí ibí addudo humana v o ^ 
luntas habet dúos fines t oíales eiufdem in 
tetionis> non quidem,in p r ín ioqu ia tune, 
aut raotiü miferícordiae imperá tp^n i t é t i a r 
¿kf ichaeci j íabet fevt médium refpef tu i l -
lius,auc m o d u ú p o e n i t é t í s i m p e r a c mifeú 
cordíaejet fichaeceft mfdiú,etiiláxeft finis, 
á u t motiuum vtriufque con curritfimul,c% 
e x a í q u o : 5 c fie ex vtroque integráiu .r vn^ 
finiá to ta i i« , i ta vt fi áeficeret altcrura i l l o 
r u m n o n fequeretur i l la e ' i e í t i o ^ i c u t q u á -
doconcurruncduac caufae totales q u o a á 
fufficientiam ex aequoad eundem effcclu 
ámbae concurrunt v t caufe part íales 
conftituentes fimül vnam totalem ita vt í i 
altera i l larum deficeí 'et,ex v i c ocurfus que 
alteraconcaufapracftabat non fequeretur 
ta l í s efFeílus. Ñ e q u e in fecundo quia p r i -
marium motiuum itincrisSamuelisinBeth 
íeemfuic v n f t i o D^uicl is in Regem.raoti-
ü u m a u t e m T e c u n d á r i u r ^ & m Í j i ü s p r i n c i -
palc fuit i r á m o l á r e D o m i n o vt ex í on tex-* 
tu col l ig i tur . 
A d p r í m u r a f u n d a m e n t u m p r o f é j 
é u n d á : fateorDeum potü i í í e haberedecre 
t u m illud condit ionaturai fed qu!a(Hobis 
n o n f u i t f e u e l á t u r a ni f i decretüm abfoia-
tum defumen^a carnepafsibili in remeri iü 
peccati, f o l u h o c d e b e m u s p o n e í e i o D e o 
circa i n c a r n á t i o n e m . A d fecundtím d i -
Cendumeft quod non e x i l í e n t e peccaro 
líoraínUfnfioíret Deus de potentia abfo-? 
luta incarnarí ex v i a'terius decreti , q u o d 
ÍI tune i l l u d haberetjpeus,incarnatio t ílec 
conueniens propter i l l a s , & alias phsres 
conuenientiaSi fed de raao non aliter fuic 
Coniiehíens iu ingp bo jü t a t i iiicatn-átio n i 
arth 
íi ¡ o r emeámíS p c t i a t l , q u i a de fa f toad 
l i u n c finem ordmatafuic i n c a r n a t i o ^ a é 
ail ít er pro 11 a i n i t d e f aét o d i u m a b o n i t a s a d í 
communicacioner^rui per incarnationem 
nif i fecuadam quod fuit finaul cania not 
í í r x r e d c r a p t i o n i s ; cuius fignum e l t ,quod 
á a p r i o n %no rat ionisance praeuirsioné 
jpeccaci non habuic D e a s efficax decreta 
Z n c a r n a t i o n i s , vt d i ^ u m efi:, & tamen fi 
d m i n a b o n i t a s d e f a é t o f a i f f e t prona inde 
pcndenter á p c c c a t o ad carnis a í T u m p c i o -
n e m , tale decretum haberet^ob a d 4 ü ¿ t a s 
í C Q i m e n k n t i a s i n argumento^ 
T , I I I I 
f a r n a t t o f a ñ a f u e r i t A d tollin> 
d u r r i f e c c á t u m o r i g m a k ^ 
t A B quár tum fie procedi£üre 
4».*2. 6.SÍI í \ Vidctur , quod Deus pciri' 
ia. J i J L cipalius incarnatus fuerit 
^.aS.^o- in remedium a^uaiiuin peccatorüj 
fHf 11, a. quam i n rémedram origítialis péc ta 
. I ar ti» Q^ntoemmpeccatumeU 
13 'a . ' 2-5 u[USí tanto magishumanas faluti ad-
uerfatur, propter quam ¡Deus eft i n -
carnatus^ Sed peccatumt anuíale ell 
gtauius, quam originale pe tca tüm: 
m í n i m a e n i m poena debetoc origina 
l i pcccaío?vt Auguftiñ- dicitcon— 
p . J.ÍT.S. tvalulianiim t - Brgo principalius 
circ.fm.to, msztnztio Chrifti ordinatur ad d c k 
7* t ionem adualium peccat^ommi 
quam ad deletionem origmalis pec-
cati. 
z Príeterea,peccató oríginali río 
debetur poena íeníus^fed i1>lum fo?^ 
nadamni 3 vt i n r ecunáohab í tüm eff 
*^ Sed Cbriftus venit pw? íatisfa- V l L & f í q 
¿t ioncpcccatorun^poená fenfuspa- d. 5 j . ^ a ^ 
t i in crtice, non autem poenam áa i í i -^**» 
n i : quianulium defedum-babuic di-
uinoe viiionis>aut fruitionis^ Ergo 
principalius venit ad deletionem pc-
cati a^tualis5quam originalis. 
3 Piaeterea , ücut CbryCoftJ 
dicit i n Zo de compundione cotdis 
t . Hic ck a f iedus íeTui fidclis , y i tii.^ l m ^ 
beneficiaDomini fuií quascommu- fi'&**€&*. 
J i i te r^amnibusdata íunt , quaíi íibi ío*0'í~% 
l i praíilita r e p ú t e t e <J¿iafi enim de 
Ce íb lo loquens'Paul us ita feibit ad 
Galat. z , -Oilexit me ? & tradidit 
femet ip íum pro me , 'Sed propria 
•peccata noftra funt aCtualia-: origina* 
le enim eft commune peccatum, 
Brgo bunc affedum débemus ha-
bere, v t exiftjrmcmus eirm princi-
paliter propter adualia peccata ve* 
sifíb. 
Sed c o n t r a e ñ , quoad Ioanll,, 
dicí tux, Ecce as.nus Deiaeccequi 
tollittpeccatum mundi. Quod ex* 
^ponens Bedadicitt^peccatun^muH- t •%'$«*&• 
•di dicitur originaíe peccatum, quod wgUhe*& 
eft commune totius mundi. 
B efpondeo dicendum^ ^ t ó d 
cermm eft¿Chri ftum venifl^ in kunc 
mundum non í b l u m ad delendum 
illúd peccatum, quod tíadudfem eíl 
crigiiialitet in poñeros ; federiarn ad 
deletionem omíiíum^peccátorwmá 
quas poftmodum íuperaddita í un t ; 
Nonguod" omnía deléantur ( quo í i 
eft propter defedum hominum, quí 
Che ift:^ non inh^rent, fceundum i l * 
l u d í o a n n . 3> V^fiítlux i n m u n d u m í 
& dilexerunt liomincs masis tene^ 
brás>quamlücem:) fed quiaipfe ex ;^ 
hibuitíquodfufficiens fuit ad omni i í 
peccatorum deletionem* Vnde d i 
citutR-oman-s -Non íicut d e l i ^ u m / 
ita 6c d ó n u m : nam iudieium ex vno 
iñ condemnationem : gratia auteni 
éXmuíñs delidis in iúftificatipnem* 
atíto 4í4teflá príacijjaíius ad alicu-
iuspcccatí deletioncm Chní tus ye^ 
h i t , quantoiilud peccatnm maius 
eí t . Dici túr autem aliqaid maius 
duplicí ter . Y no m ó ü o iníéníi--
ue i íicut eft maior albedo * quíe 
eft intcnfior. Et per hanc rno-
dum Énauis cft peccátum aduale, 
quáfti odg.inaíe : qtiia pius: habet 
de; rationc vólüjatarji, y , ikt feeLin-
z.q.tt* d*) habiUim eíl * . A l i o modo d i ' 
á,tt*i» i ciÉur aliquid maius exterlíiué : íi-
Cüt diciruf maior albedo i qa^ eft 
ííi maiori fiiperfície. Et hoc mo-
do peccátum Origínale ( per quod 
to t i im genus humanum infíci tur) 
cft maius quolibet peecato aduali, 
cjuod eíi propriuai íitlgularis per— 
fortae. E tquá t i tu raadhocChr í f tus 
principáíiiis venit ád tollendu m or i -
gínale peccatnmr irt quatum bonurti 
gcntis diumius, & éraiñcntius eíljí 
quambonumvmuS j vt dicitur pr i -
elT. chcd tho E t h i c O r * * 
fin.toW'\zt A d prímürh erg o dícendum^ 
quod ratio illa procedit de intenrma 
magnitt ídine peccati. 
A d íecuridum dicendum^ 
^üod peccato ohgmaí i i n futura 
íctributiorie non debetur pecna fen-
íus r poenalitafes tamerí,-quas fea-
fibiliter in hac vita patimur , í icut 
famem , íitim mortcm , &: alia 
huiufmodi , ex peccato originavi 
procedunt. Et ideo Chriftus , v t 
piené pro peccato originali fatisfa-
ceret, feníibiíem dolorem' pativo-
íuityVt mortcm, ót al iahuiuímodi irL 
feipfo cóarumeret . 
A d tertítím dicendum, qnod 
Ghryfoftom. ibidem d i c i t * , 
gttm.ciu Verba ilíadíccbat Apoílolus , nol i 
¿üafi diminüére voícñs amplifsima,' 
&. per orbemterrarumdiíFufa Chri -
l i i moneía:íed vt pro ommbus fe fo-
lum índícáret obnoXium. Quid c-
n im intereft íí & alijs prxf t i t i f , Gum-
quíe tibí íliñf pMííita , ita" integra! 
f nt , &i faper fedá , quafi ríúíii alif' 
ex his aííquid fuerít p r a ñ i t u m t Ex 
f r t J l l L i o p 
hoc ergo^quod aliquis debet reputa* 
re fibi beneficia Cbriíli prseftita ef-
fe , non debet exi í ihmre , q u ó d 
non ílnt alijs prseftita, Et ideó 
non exciuditur j quin principalius 
venent abolerc pcCcatum totius na-
turae^ quam peccátum vniusperfo-
nse. Sed i l lud pcGca tum natursg 
í taperfede cutatümeft in vrtoquo-
que, ác íi vno folo eíTét curatum. 
Et ideó propter vnionem charita--
t iS i tof um quod Gmuib.us eft impen-
íilm t vnufquifquG debet íibl aferibe-
re* ' ' .-. . >>& «11 ? JO: úúft 
R I M A Cdr ic Iu í íó jChr i f tus v é 
nicio hutic rríundüm ad deicn-
dum,non folnm péceaturü o r i g i -
nali y íed etiam oínnia adualíae. 
S e c u n d a c o n c l u f i o , C h r i í í u i s dic tur ve-
míTcad delenda omnia peceatá.vion quia 
de fa£ lo otnaia d e í e u e r k , íed q u í s e x h i - , 
buic fuffidemifsimum remediurtí quanmiB 
eft ex parte fuá ad omnium deietíoriem^ 
Ter t ia conch i í i ó , C h í í í l u s principalius" 
venit á d t o l é n d u i n peccacü o r i g í n a l e , q u á 
cenus e í l r áa lum vniuerraletotius natura^ 
q u a m a d t o l é n d a p e c c a t a á í tua í ía . 
Circa haé conc lu í iones co i i ué -
n í u n t T h e o l o g í iíiduobus,<Sc diferimíná-
tur in aliOíquod vocat irt con t rouer í i a ras 
conusn iun íqu idé r t í pr imó in eoquodcani 
veritaspíimaequamfecii i d s c o n c ' u í i o n i s 
í f t dag raá f idc i í p r ima enim coi l í^ i tur e x 
^lüribus ceílinjonijsÍGripturaí, irt quibus 
í ignif icatur Cbr i f tum eírecauram vn íue r 
fa íemdele í ionis omniumpeccatofum hu* 
í r an i géneris nu l íamque fine fanguine ip"* 
fiüs íie r i peccat i remiís i on em, E fai. y $ ¿ 
Ifaatftemvtilneratíis efl propter imqHnates n$ 
fitas ida í . í o a n n , ^ dici tai q . í iódChnf tus 
veni t , vt diffoluat operadiaboí i j idef t , om 
nia peccata homin t ím , quae opera diabolí 
fu n t M át t h. ± í , HÍ c (dnguU mettsm-
Htteftamem ^tti pro mtilttí effftridétHi' wté-* 
mtfsionempeceatornmí8c á D i u . Thoma hié 
dici tur gratiam Chr i í l i abundaRtiorcm ef 
fe quam peccatürn AdáiT-ijin eoquod hoc, 
vnum cum fuerit jomnes condeninauir; í l -
1 a vero ex muítís deí i í í i s,fc iíicet origina* 
l i , & a£ lua l ibüs in íiiftificatióiierti abunda 
í i ÍÉÍnp lu res^ ¡de f tmuhos í& í . í o a n n . i ^ 
iff* 
I I D 
Ipf ¿cfl prúpitlatlo pro feceath mftris, non pro 
no ¡tris amem -tantumfrdpro toúm mtindi, c u í 
c o f o n a t i i k d a d R o m á n . 3 . Quemfropafuit 
Deus profiúattonemper fidem in if'¡iusf(ingm~ 
ve adoftenfioner& ifijlki*[HUÍpropter remifsione 
pr&cedentlain deUthórtim, & c . E x quibus 
d u ó b a s ceftinrsonijs Conc i l ium T r í d e n t i 
feí^. 6. c. z. d 1 ff i n i t C h r i ft a m fui íTe p r o p o -
fitucn A Dea> propiciatorefíi pro ó m n i b u s 
peccatisnpftris. I . 
Secandaautem concluí i© d i f f in i -
tur ab eodcrá Goncil íOíCap. 3. fequenti,v-
b i f a í l a comparationg incer peccatum A -
damij & ChTií l i redemptionem: afsigna* 
«ur : * H x c concl l í ionií! op í ima raciot 
quia í ícut peccatum Adarai lícet de fe fue-. 
ffitfufíÍcieri£irsim& ad infieren dura omnes 
domines , nu l lus tameni l lo in f i c i tu r , n i í i 
mediapropagatione ex femine Adami , & 
n a í c e n d o ex i l l o ; fie etiarn quarauis mer i -
íümSt fa t i s f ác i io C h t i f t i h á b ü t r i m f u f f i -
cíeíi t ifsimum valorem pro remitendis vn i* 
uerfis honainum peccatis, tamen niíí i a 
G h r i í l o renafcantur, n u n q u a m i u d i í i c a -
f>u,ncur:huiufraodi autem renaícent ia n o i l 
fit poft Euangeliura nií i per rege* 
n e r a t i o a í s lauacrum íu re fuíceptum, 
V¿1 i n v o t o : q u o i autína fueric valor i^le 
o p e r ú n i C l i t i f t i fufficíentifsiinus de féj, 
of íendirnus a r t i c i . fed quiafuitper mo-
dumeauf íe vniuerfalis^c fortiatur e í fe í l í i 
i n fingulis hominibus,mdigct aplicadone 
aá lua l i , quae fit per b a p t i í m a m , poeniten-
tiam.Sc alia fací arñemaj qaa í fubent v i r t u 
te ex pafsione C h r i f t í , Vt o í l e a d i t £ ) . T h , 
q a a 5 f t , 4 9 . a r c . í . a d 4 Conueniunt fecúdo 
T h e o i o g i i n eo quod fi o r ig ína l e pecca tü 
í i o n e í Iee , incarnat io non fieret ex v i eiuf-
demdecreti .ex v i c u i u s f a é t a f ü i t i e o q u o c i 
cum fuerit peccatum ar ig ina l6 , í i non tota 
ie,falt:em pr i n c i p a í t m o t i u ü propter quod 
jdecreta,&fada eft inca rn i t io , i l l o defícic 
tedeficerct praeíens dec re tu ra , acp ro Ía 
' í i e ems executio: verritur ai*r 
tera ín dubiuoi 4 
^Theolo* 
£ ^ 
V t r h m k a -fuerk p r m e i p a l e 
m ú t i u u m r e f p e é i M d m n a v o -
l ú ñ t a t l s a d m e a r n a t i o n e m p e C 
c a m m o r i g i m l e p r o p t e r , 
f o l u m ¿ Ü m d e t m m f i n u l l u m a ~ 
M u a l e c o m m i t t e r e t u r d h h o m i * 
n l h u s - i f i e T e t i n c a r n M i o , a u t 
e x v l e m f d e m d e c r e ' * 
t i ? a n t f a l t e m 
e x v i a l t e 
ríusl 
K q u ó d t t b í o tfes Vcrfantffr feméria 
t i^ .Pr inpaaíFer i t forc inea rna t íone 
& C h r i r t u m venturum ex v í emf -
dera decrecí propter íoluro origina* 
Ie,etiam íí n u l l u m a í l u a l e peccatum e x i -
fteret in foominibusnta Suarius difput, j ¿ 
ÍGdí..6,ik Rangufadifput.3 j .Pefant .d i fp^ 
z .a i , t .p r«ced€nc .c i fcaf inem,& A l b a r . i a 
expo f í t i one hu íus articüli V a ¿ q . difput^ 
13.cap.z. Vincécius in r e l e d í o n e , quícf t j 
^ .pag.^p f . fequut í A i e x á d . p a r t . 2 . q.^^J 
membro 7 & Ricardumin i . d . ^ . a r t . a .q^ 
1 .quorunafund¿ment t ím eíf: quia aduen» 
tus C h r i f t i in carne pafsibili fuit prze-* 
deftinatus ante prseuifsionera pieccatórunf 
a d l u a l i u r a , í t a v t tócale mociuuni principa 
J e p r o i l l o p r i o r í f u e r i c originale pecca tü^ 
fed maneóte mot iuo princjpali tocali ma" 
ne ré t cadém v ó l i t i o , fitle decretum: ergdi 
iridependenter omnino á peccatis a^uali^ ' 
bus veniret C h r í f t u s e s v i eiufdcm decrecí 
M a i o r p r ó b a t ü r dupHcí ter > tünií 
¡quíapeccataaélual ia non potueruneprae-
t i ide r iá D e o n i f i i n v o l u n t a t é p e r m i t e n d í 
illatanquaoiirt prinia rádice ¡ ha&c amena 
perrnifsio fuitpof)decretum Incarnat io-
i i ís ,eoquodcóníi íVic i n denegucione gra-
t i s conferendaé exmerit is C h r i í l i per 'quá 
ta;hapeccata poíTcnt v i t a r i jqus gratia non 
pótu ícance C h r í f t u m praícognofei icrgQ 
talia peceata praecognofei non Potuerun^ 
decretum infarnationis G h r i f t i v t 
Q u t f J . J r t . U l h B u h . l 
á u f t o r í s o t n n í s g r á t í á s rédempc iaaé i T u i t í 
cciam q ü i a peccata bksfemancium, & c r u -
cjf igenuum G h r i f b i m non potuerunc p r f 
ü i d e n a n c c c o g n i t i e n e incarnationis C h r i 
fti ni carne palsibih á q u ó d e p e i í d e b a t , ve 
á b o b i e ¿ l o > n u l l u s aucem a d u s c o g n o f e í 
p ó t e f t í i n e o b i e í l o praecognito, & no eft 
maior ratid^^uai e alia percata a é l u a l i a f u é 
í i m á D é o p r a c u i f a a n t e í n c a í n a t i ó n e p o -
í i u s qt íam i í í a j e r g o n ü l l a f ü e r ü n t praEüi^a,. 
S e c ü n d á í e n t e n t i a huic extrer í ie op 
p ó f i t a eOquam f e q u u n t ú r V a l e n t i a h i c , 
p u n t . d . & y . C a b í - e t á d i f p . v n i c a i <5cMedí 
n a h í c j é . a d ¿ . q ü a e f t i o n e m aíTerentés pee-
cata a í l u a l i a pertinere ad decreÉdm incar-» 
nat ionis , vt m ó n u u m principaleiae pronl 
d ' e i l l i s í e c l ü f i s C h r i f t u m i r o a f u i í f e ven ta 
r u m e x v i pr^efentis decreti'propter folunpí 
O r i g í n a l e , ú^iam ptobant tripliciter. 
P r i m o , ex céf l i i í ionjjs D . T h o m . irt 
h o c a r t . & opufe. t i , a r t . ¿ 3. í n q u o r ü p n -
m o a í r e r i c m o t i u u m ' p t i n c i p a í i u s incarna-
tionis inteniine fuifTe peccatura aduale,-
e x t é n í i u e - v e r b faiíTe peccatum originale> 
d e n o t a r í s quod ficüt fecundara extenf io-
n e m , f n a í u s malum e ü peceatum or ig ína le , -
V t p p.t e c ó m m u n e t ot i n at ur c i it a p a r. for m i 
í e r fecundum i n t e n í i o n e m np^us r n s l ü e f l 
|)CCCatum a £ l u a í e , v t p ó c e i r á b e n s magis d é 
racione voluntarias auerhonis a D e o , ae 
proindefentit D . T h . quod v n ü q u o d q u e 
i n fuo genere fuit acque p r i n c i p á l e n i o t i u ü 
d iu in^ voluncarisad incatnatidneni^ 
I n fecondo vero^ái tGi í i r i f tun i pifííí 
cipalker ve n i ñ e a d introdacendura homi* 
nes in v í t a m seternam fKutdic iÉ ipfe l o a n . 
ío .E^óvenlvtvitaw bahant y SzCuháiz c i r -
czünemiCiHodtollereattmlla feccata vertU 
net adfrlneiyalem Chrifti intentionem^Have* 
iilt iwiK«d«^/4/«^re,fecundurn i l lud-Luc . y¿ 
nóñ - vem fócate inflos, fed peccatores ¡ad 
ftémtén!:ia-m,eK qtro t é r t i m o n r ó . t a l e dedu-i 
cit ur a rgument u iíaMatOí eoqu od per ti net 
ad primar i um, í i u e pr in c í p a k atótrnu at: cu 
í u s t n t é n t ^ n i f é é & d i í t M i n t e n c i ó n fe d i n 
pr imar iu iu nnótiuüni i ü t c n t i o n i s micend í 
C i i r i f t u m i f lgredi turnidnfo i íuf t i d r i g í n á -
lis peccati rehiédi u a t j e d e t i á r a a d u a l i u m i 
á l i o q u i n G h t i É u s n o n v « n i r e t e x p í i r a a -
r h intentione introducere horaines in vr« 
ta aéternam, (Scfaluarc müdür i i f>erfe£ic ab; 
ó m n i b u s peccat i s ;^uod tameri efl: contra 
teftimonia pi-deallegatá' Cacr^: Scripturze: 
crgo. Secundo q u i á ' m o t i u u m pr inc ipa l^ 
diuinae mifericordiae fu i t fan^ré. graujus. 
peccatura ÍMiipiiciteí : h o c e n i m c o l l i g i t ü i y 
I I I 
e x fundamento A n g e l í c í praeccptor i srgrá 
uius autem peccatum fímpliciter e íFeaé tua 
l c ,quam o r i g í n a l e cOnftat d u p l i c i t e r . r u m 
q u i a d e i l l ó f a t e t u r hic D . T h o m . e í í e g r a -
u ius intenf iue: p e r f e í l i ó autem intenfiua 
eft rháior fimpliciter^quam e x t t n í i u a u u m 
c t i a m j q u i a t é f l e e o d e m í a n f t o D o í l o r e i , 
2 . q . 7 i .art. ^ .adus excedit í impl ic i t er h a 
bi tum quoad p e r f e í l i o n e r a , licet f ecunda 
quid i ¿c quoad modum permanentia?, ac 
c^iuturnitatisexcedatur ab i l l o : peccatum 
aJutem a é l u a l e ad ó r i g i n a i e comparatur fi-
cuta f tus ad habitunijVtpote qüia iliius ma 
l i t ¡ae f i -a¿ lua l i s , Í5ü ius vero h a b i t u á l i s ; ig i 
tur aftualepeccatum ie m a l i t i s grauitate 
fimpliciter excedi t originale 5ac per confe-
quens d e b u i t a í T u m i á d i ü i n a v o l ú n t a t e , 
motitium pr inc ipa l ius aduentus redemp-
tor is . 
Ter t id , r iam í l íud fuit motiuum prí i i 
c ipali* i n c a r n á t i o n j s q ü o d f u i c á D e o p r i n 
cipalius i n t e n t u m , i d e í l i p e r media praeüari 
t i o r a , f e d p r e f t á t i o r a m e d i a d r d i h a ü i t D e u s 
i n r e m é d i u m p é e c a t o r u m a é l u a l i u m í q u a m 
in remedia originalxs:ergo. M a i o r e í t no» 
t a , & r a i n o r prQbatBr>qUiaChrirtus i n e x e 
c u t i o n e i n f í í t ü i t p r o r e m i f e i o n e peccatoru 
a £ l u a i i u m Sacrameo ú u c h a r i f í i a e y q u o d 
praeftanttus eft SacramentoRaptifmi i n í l i -
t u t o i n r p m e d i u m peceati originalis : per 
quaeautem media fiáis execucioni rasnda^ 
turyper eadem eft intécusJ nam eaderalunf 
inedia intencionisySc e x é c u t i o n i s . 
«s - Q u a r t d , qtíra G h i i f t a s p r ^ d e f t i n á -
t ü s e í l j V t p e r f e d u s redernptor, ita ve moci 
üura adacquaiura huius.'peaedeftinationis 
fuerit perfecta homirium redeptio per P a f 
fionem 3 &: mdrtem GíbÉrifti confumandar, ? 
h oc autem eíTe n o n pote£t,Íjii.íi fimul prae-
de ftinatus futrit in reraed iam»péeca torum 
aéírual ium í íg i tur hoc nyoduo defiesent^ 
no n fu b íí ff e r e t i d e m dé cr etu ÉL pr aed é ft i n a 
t i o n i s G b r i f t í . M a i c i í f u pp Od i tur Í fkmiií 
ñ or pite t du pí i cite r j t ara t^tna per fe¿t a r e» 
demptraxjft li beratis ab o m n i p e c c a t o . ^ l i 
CLiam^quia eo ipfoquod Ghr i f tus fuit prag 
deftinatus,ut redépeor per fu lpars ionemi 
& m o r t e r a i e x e q u e n d á m q u ' d e í B d i e p e n d e 
ter á p e c c a t i s o c c i d é í i ü ipfurmihaEc.proirij' 
defuerunt permifa, & preai íá irj ieodera fig 
n o ratronis, in q u o , C h n á a & p f asdeftidabi 
tar:ergo fuit pr^deftinatus^fimulin reme-
d i u m f a l t c m h u i u f m d d i ^ é e x i á t Q r u m a d u a 
l i u m . / » 
Ter t ia fentent ia ve lu t i media aíFé-* 
f u mOtiaum p r i a ^ i p í i l é prxdeftjoationis 
G h r i f t i 
r i ^ i T e r t h f a r t l s D m 
. C h r i f t i In ortlme íftt iéntionisvita fui íTe fo- modum c o r o n a & J e f e n d e n t c i í taliÍ3ü> 
l u m pefcatura ong ina l c , ve propterj i l lud 
Xo\\kiA¿ huc C lui t tus veniret in caruepaf* 
í ibi l i ex v ic iufdcmdccre tk in e x e c u t i o u « 
vero iBOí iuum adasquatum fuiíTe integra 
Jiberat ioneín á c u n á i s p e c c a t i s , 5c pcenis 
debicis p r o i l l i s : exejao inferunt a u í l o r e s 
huiusfententiacduocorolaria. V n u r a eft 
i n q u c x r o n u e n i ü t cum audofibuspTim^, 
n imirumcjaoddef i f i i^ t ibüs peccatisaélua 
l ibas adhucpFopner foiuraoriginal-e pecca 
tum Cl i r i f tus veniret ex v i emíde rndec re 
ti fecundum ordinem intentibnisraitcruni 
e í l i n q u o conuenitmt c^rn áw£loribu.s íe-
cundjefententie j nimiruno tjaod ¿ \ d a m o 
3non:peceáte,propter adualiapecc'aca po-
fíeroruni,«tiam mortalia,C h i r í lus n on ve 
niret ex v i c iuídem detr ct i t ven i re 11 ame n 
ex v i alreriu5,quod tune haberet Deus mi 
t end í C hrif tum^vcl propcer vnum dunta-
x a t l^thale peccatumí-fiquidem priuat gra 
t ia ,ócamíci t iadiuina*ví: i r i í inu 'antChryrO' 
í l o m . & Theophylaf tusad Galat iSz. ibij 
qni dilexit rneiÓ' iradidit femctipffíM prv TKe, 
Veifaltem propter plura pcecata raortalia, 
fme viiius rpede i , í í ue pluriurc, quibus ma 
iorpars pollerctruíT) Adami iníícereturjVC 
vo lun t jVledina,Valentia>& Ca'brera^vbi 
fupr3,(5c qaia hxc fcntentiaeflsvcritatioo 
formiorjproeiusdeclaradone, 
State foto ^ tco p r m o . 5 tante folo peccato or í 
rigwalifec g inal i nocí veiviret C hr i í lus ex v i eibfdem 
cato venl- decreti pertinentisad b td inem executio'* 
m C ^ n j ? « í nisjbenetamen v e n i r e t e x v i eiufdera de-
ex vi ffj^/- ceetipertinentis ad mdinera intentionis, 
Áe decr.ett H a e c c o n d u í i u ü a t u i t u r pro prima parte 
ardine inte adúerfus auítojrespTimsEÍentcntíi^,6cpro 
íiomsficHs c i u s e x p l i c a t i o q e í a p p o n í m u s admi t í edü 
ordine exe « f fe ind iu in i sdecrec i sdep l i cem ordinem^ 
tmionh, videiiees intentionis % & execucionis: eo-
q u o d ve docuiimts in traftata de pr^deft i -
nat ionc arty«i&5*DeJUsf3Jpius ordine i n -
t e i t í i o n i s vul t pr imo a£tü determinare aí i -
q u o d o b i e í l u m preriíTe quoad fubílantia.i 
& p e r roodum finís intcnt i , relinquendo 
c i rcun í lan t ias cum qisibus > & media per-
quae debet pohi in e x é c ú t i o n e s difiniíín^ 
das^fiueiííigendas pro alio í í g n o r a t i o n i s , 
& alio decrcto includente ordínera exeeu 
t ¡ o nis A & h oc modo B e u s Te ge fs it i n n c go» 
t í o no í l r ^ prafdef t inat ionis jná v o l u k p t i « 
maintentione daré ^ lor iam eleftis per mo 
dum fiuis iment i j fea per módunni regnii 
aut benef ic i j . indebi t i j&al iavol i t ionede ' 
terminanteexecutionenT.voluit p í o alio 
ü g n o MtiorJs d^re eandem glociamífgr* 
medijsjfcilicet merkisiquo f u p p o í i t o p r o -
batur h^c prima pars Goncluí ionis .Diucr- . 
íus modusexecutionis in tcporcckca i d f 
obief tum arguit d íuér í i ta tem in deeretd 
ineludente ordinem executionis: q u o n i á 
diuerfa execucioin tcmporecorrefpondec 
^cfubordinacur diuerfo decreto determi-
nanti execu t ionemj r i au temdef íce ren t i a 
hóra in íbuspecca ta a6luaUaíin,caínatio d i -
ue r í lmode raanáaretur execut ioni , quan" 
tumadci rcunl lan t jas r f fdempt íon is t í iqu i* 
dem tune C h r i í l u s no redimeret nos ápejé 
ca t i saé tua l ibus ,ñeque inftiruérec faeramc 
ía temirsiua il lorurajnequegratis C h r i í H 
cíTet exmul t í sde l i d l i s t i i iuí i i f icat ionem, 
íed tantum efTeteíc vno d e l i é l o / c i h e e t o -
r ig iñal i j í icm 3c condemnatio;: q u ó d tam-é 
e í l c o n c r a diferimen afsignatum á Paulo 
ad Romanos y , ín te r peecacum A d a m i , & 
grat iamChrif t i>proutcontigiodefado í n 
executiorieredereptionis t ergo ex v id is 
ñ i n í l i decreti pcTcinetitisad ordmem e X t 
cut íonis veniret Chriftus pro folo ó r ig i -
nal i pcccaco.Qjiasratio amplias declaratut 
nullus modas realis inueflit ur in ex^cut io 
n e q u i n ó faerit voHtus,ac prauifus a 0 e ¿ 
i n aliquo eius decreto-: a l ioquín eCet prae-
ter intent ionem,& íieret á «.aíuj&fortejref 
p e é l u Dei:quodtamen derogatpcr feÉHo" 
n i dminae fe ien t i^ , ac p ro t i iden t i« t fed íi 
G hriftus veniret in tempere pro remifsio-
ne folius peccati originalis, pracferuarctiar 
oran es homines á peccatis aóiual ibus per; 
rocrita Chr i f t i^qoi raodtiseft realjs.,'& d i^ 
í l i n í t ^ ab i l í o ^ u o incarnat ío de fafro fuit 
é x e c u t i o n i mádata : .érgo & rnod^ h ic fu i í 
C e t t u n c á D e o volicus3acdiffinitus inah% 
quo decreto, quod cum non potüer i t eíTe 
prima v o l i t i o intettdensincarnationcm i a 
^emediuín peccati or ig inal is ,debui t eíTf 
fecuada volitÍQ,qua Pcus per modumexe 
cutienis decreuit a l i g a s circuní lant ias re 
der t lpc ion is fa í iends per C hriftum^poftw 
qua pcaruidít in horainibus peccata a¿i;u« 
l i a . . ; • . . . ta \ 
Deinde pro fecunda parte ftatuí* 
tu r contra áu€toresCecundf fentent.if , 5e 
conuinciturituna eorum fundamento^turti 
etiam hacrationerantecedenteradG hri 
pr^deftinatronem no fueirtint pr.suifa ex-
pra?fie, 5f formaliter peccata a€tüaKa írt 
hominibuSjnequeini i ingaUrifuemntpo* 
fteri Adae praíairsi vt infecU peccatis a ¿ u a 
J f b u s i l m ó v t raultisplacct: ñeque vt infe» 
¿ i iproppi js peccatis originalibus^origi na* 
íisesg 
Má fexf ct?3td M a S i i : alioquin non poffet 
pie defendí Beatara V i r g i n e m fulíFe prac* 
í e r u a t a m a b originalipeccaco propter me* 
Tita C h r i í l i , í i a n t e q u a m h 2 c c praeuíderen-
%m íam faiíTec ü lnd praeuifura in fingüÜs 
pofteris A d í e , fed h^c opinio fuílnifeti 
« o n p o t e f t propter tríá» 
T a m q u i a r a o t í ü ú m incarriacidnís 
'debuiteíTe peccatum communetotius frü-
t a r ^ , tefíe D i u . T h o m . i n corpore articu-
i i j pecca t i imaú tem folum originans non to 
t iüs nacurXjfed folius js fait málurn. 
Tumet iamyquiahuiusmodi m ó -
¡éinumfüitmalum vergensin dettimí;nturn 
| ) o Ü e *: o r 11 m: ^  r g o v t i n fi c i e n s i 11 © s. T u m d e 
íiiqfieQUiaoriginale o r ig ína tü eft carént ia 
"iu (lít i x oTigi na! «SjCui us proinidépéTmifsí o 
díeburt e0e é í f - ^ u s éiúfdé prouidentiae,Gtt 
áüsSSc ípPá.Mftitia ori^inaiis fuít eflfedus, 
f ove i T>ax.ín-'e,qüocí cu poí^eri A d a m i f u i f 
ícat; iaon prxwifi rn fecundo í i g n o r a t i o n i s , 
r.on é l l cn i ín vertió non poíTent prapuideri 
InfoBri aire dUcrétum incarnat íonís , quod 
c o ^ i m s í u fott in quarioicuius proinde mo-
tsu in' fuit integrara peccatu or ig ína le , f c i -
• ncludens o r í g i n a s , & or ig ina t t í , quia 
^ r o i ü o p r i o r i f u i t p r ^ u i f u m . T ü c 
•lante m o t í u o adaequatOjíSc to ta l i , 
c" ¡memion i s sfufficienterfaluatúrta 
i • .erítiojetiarafi quodcunque aliud defí 
c i ti ü^itUí rosnante folo hiiiuriiíodíi pecca* 
i b original i maneret cadera i n t en t i od í tjina 
m itte di C h r i i l ü : o u i p r c i nde de fie i c t i b us 
pec' '.atis.i¿i:i)alibusadhuc veniret e x v i eiuf 
demin ren t ion í s . 
Dices,et iam pro i l lo pr ior i íign o fuiíFe 
pryui la io peccatum E u ^ f i n e qnopeccatu 
A d a m ! , p r ^ « i ^ e r i non poterat,vtpotecum 
fiicn-it effefifcüspeccati Eu^e moraliteVde'pe 
dens,&: ocaís íonátas ab i l l o , <5f cífe&us no 
poísic p r^u íde tHineruacaufapraeu i fa i&ta 
ih en ñeque fuit originale or iginans , í iquide 
Sioft fuit peecatiimcapitis,hoc enira foluníi 
fin? peccatum Adaroí ; ñeque fuit originale 
©t ig iná turá , fiquidém ñeque fuit contra-
i l u r a per.feminalem propagationena > ne-
qoi* ex vo lún t a t e A d a r a i , fed propria , & 
p-erfonali Euae vo lún ta t e > & antecedentér 
ád peccatum A d a m i : eirgo iam anteceden-
ter ad decretum praedeftinationis G hriftí 
fu it p r spui f>im v 11ra peccatu rn origi nale A -
dami,&pofterorum aliquod peccatu aftua 
Je, videlicet Euae, quod. cura i l l o fuit firaui 
inot iuum tal i s deereti. 
H uic o b i e f t í o n i , d ícendum eft 
IpejgcatumE percinere ad peccatum ©rigi 
nale-originans, v tpo té cüm-FueritTadix,5c 
occafsioi l l ius; óc alias cúm vtriufqueper-
rnifsio fuerit vo l i ta ex v i alterius décretiV 
& prouídentiae antecedenter ad decretutH? 
| ) r5cdeí l inat iónisChri f t i ; proptereavtruixtf 
que compraehehditur/ub nomine or igina-
Í i s p e c c a t i ; d e q u o a í I e r i m u s i n c o n d u í i o -
ne fuifTetócale raotiuura in tent ionísmit tC; 
d i r e d e r á p í o r e r a , ita v t i l l o folo manente 
veniret C h n Ü u s r e d e r a p t d r ex vieiufden» 
intentionis. 
- V t T i i m autem defíciente h u í u r m o * 
di peccafooriginali jveniretChriftasex v f 
alterius detreci propter fbiapé'ceácá aftua-
lia^quac pofteri Adáécbmmit te ren t ? Res 
dubia ,&incer ta eft,nara de hisquae depen» 
dent á foládiai i ia v o l ú n t a t e , 6c íunt fupra-' 
na tú r a r anon eft ánob i - sa l jqu idde te rmina l 
te a í f e a e r a n d u ^ n í f i i u x t a e á qüf diuiña'rcH 
ttelatione manifeftantur nobis: h u m f í n o d l 
autera decretum quo Ds-us determinare^ 
mitere C h r i f t u a i ín remédiura tantum pee* 
í a to ru ra adual ium á fola libera v o l ú n t a t e 
D e i d e p e n d e r e t , £ Í r e t q u e d e o b i é í l o f u p e í 
excedente debitum naturae,^ alias n u l l i b í 
fada eft reuelatio quod i n i l lo cafu Deus t * 
le decretum eíTct habiturus : igftür nore 
ef tdetermínate affirmandum Deura i l lucl 
f o r e í i a b i t u m , q u í s enira v t ínqui t Paul. aj[ 
R o m á n , i i . cognoui t fenfum Domin iau t , 
quiVconí ihar ius eiusfuit? fed tantum c e r m 
e f t D e ü h a b e r e infinita raifevicordiáquafií 
fñe ie t e r hominibus proi í idererderf ra i fs io 
UepeccatoíUiTa aélual iü. H i h i loni inús quia 
peccataaftuaiia tnphciter excogitare pof* 
fumusreperiricuncin hominibus:aut enim 
eíTem in oainibus,vel vt i n pluribus poft» 
ris Adaepeccata adual iamorta l ia , aut ef-
fent inpaucioribus, v t i n f i n ü a t D . TJiomol 
i n a . d i f t i n d í o n . 20. quaeft^on. a. a r t i cu ló 
4 . & i . p a r t . q u j E Í l i o n . loo.arciculo 2. e x 
d o é l r i n a G r e g o r ¡ j l i b . 4 . moralium, capit, 
35. & Anfe l ra . :hbr . 1. cur Deus boma 
cap. 18. auttandera nul lum peccatum mor 
taleeífet tune i n hora in ibus ,e í rent tamen 
p c c c a t a v e n i a l i a í e o q u o d v t i n f i n u a n t p r í e 
d i ^ i Patres i n locís citatis Adamo non 
peccanteeiuspofteri 3 aut nafcerentur con 
firnoati in grat ia , acproindeeíTent impec-
cabüesí rDpeccabi l i ta te ,quaeopponi tur pe* 
catomorca}i,aut c i toeí fent in gratiacon-
í i r m a h d i : v t de his probabil-e iudi t ium f«: 
ram. 
64 Dicofecundo . I n p r í m o c a -
fuprobabiKus eaChr i f tum eíTe ventur i ím 
j ^ca rnepa í s i b i i i ex v i alterius, fecus vero 
nifetChrl-
(ius 3 licets 
exvi alte» 






I t 4 ^ r i h 
d u í i o n i s probacu/ , qyia exíl^entie<p€CCi-
í o actualí mo,rtaií i n ©mnibus , .ve i fere ,^ i 
mbus h o a i í a i b u s j e f l i t eadem ^jlíeria,, & 
fieceísitais aaturas hismanac rapraliter l-o-^ 
qucndo.j atque fuif ¡IbjquarCk e x peccat© 
original! c,onu-axit_,q!Lip4 *nim * x v o l ú n -
tate vni.«s in alip<> omnts íl.eri.uet.isr , ve l 
qup^i adprBiiief exf^nJatur mprta l iSíulpi i 
« x I)b,erQ confiinCu vn iu f f wipfqye perac-
cidensCe habet ad m i l o m , QastmfetMWWSi 
$nfx h u i p a n ^ q a s diaing i^ i{er i f «rdia ex 
v^ícaijut.adincarnatioHsrn : ergo íicut inor<-
lalis culpa extenffi prifíio moeip ad orn— 
jpespo í t e ro s Adae fuit fufficiefis rnoüiuura 
pracífintis decr^ti Incarnationis * ita ex -
tenfa fecundo modo ad omne? jve l íere ona 
,pes porteros A r f ^ eíTít vniucrfale rnalum 
h^man igene f i í s ac proinde fuffícíens mo-
tiniumalceriiisdecreti I n c a r n a t i o n i í . e x v i 
jCuiusChriftusvenkerincarn? pafsibi l i in 
remedju hu iu rmod iaé i aa l ium pecca ro rü . 
Deindefacundapars eonclufioni» 
f»robatur quia peccátum mprtale repertuni 
i n vno, vel impautioribus hominibus non 
crt malum vniuerfale generis humani : 
ergo no t i e l l cpndignum>3c fufficiens mo-
t iwumincarr )a t ionÍs C h r i r t i , q u « n o n po-
tu i t tieri co'iucnienter,autcicbuit niíli m re 
.médium communis mal1,cuiufmQdieft pe€ 
c a t ü movtakad omues,vei fsre omnes h o -
inine.s denuatum. 
Deaique protertia parte patet q u u 
.Cbriftus debmtpracdeftmari ,v t redemp-
jcor,iíleíl vt auclor grat is redcptiuac necef 
lárice ad reinifsianefn peccatorum: venia» 
l i a autem peccata non indigent gratia ad 
fui rcmi ís ionem mialtisenim alijsraodisre 
m i t i p o í T a n t : ergo non eífet conucnicns 
C briftuna venire i n remedí um d ü u x a t ve 
pialiuna peccatorum. 
A d i u n d a m e m u n i a d d u ^ u í n prc» 
pr ima fentenda reCpondi^tUF ¡Ho tantu con 
^lincifecuacJampartemprimae n q f t r « c o n 
el u íí o n is qu a te n u s mi! i t ar. c o n t ra p rj m a 
4 i f t íngucnda eft maior,iSc d «'motiuo tQtaU 
decreti praedeftinatjonis G l i r i f t i p«r modí* 
í n t e n t i o n i s c o n c e d e n d ú eft ü l u d fuifl? fo 
l ü origínale pecca^u * ^ecus vero de mot i" 
« o tocali decreti per modum exccutipni$. 
A d cuius priraan? p r o b a t i o n é d i c e d u 
eft quod volunt^f permit^di pecca^ a^ua 
l ia in í i ngu l i sho tn imbus fuit p o O d e c ^ t ü ; 
jacatnationis pertinens a d o r d i n é ií^tentio 
li ls,ctprior decrcto,6canr.ecedéterad aíiuc); 
d e e r e t ü i nca rnauén i s perdnens a d ^ i u ^ 
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executipnis,b0c e n l m f r^ rupponícfe lc^a 
í a a ^ u a l i a prxuifafecus vero íllud-Bt íimi 
l i terad f e c ü d l p r o b a t í o n e d i cédu eíl: pee 
. eataícrucifigétm C h r i f t ú , & alia quaecúqs 
adualiapanformiter pracíupponere intea 
; t ione iiicarnationis,& pr^fupponi a d e i u í 
d é i n c a r n a t i o n i s e x c c u t i o n e m pr2Bordinii 
tani i n i l io fecundo ¿«cre to pertinente 
ad ordinem cxecutionis. 
A d p r í m ú ex addud^is pro fecud^fett 
lentiareipondctur explicando í ingula ce-
ftimpnía.Et quidein primoD.T4riQnpfiPÍ 
, í ica t peccatuoriginaie* ¿ka í tua ie i n r a t i o 
, ne moraii prineipalis incamationis, íed áC-
feripdo quod or ig ína le eftarincipalius e x r 
t c í i u e d e n o t a t i i lud cíTe principal tus mot i -
llura abfolure.qaia eíTe mala exKjfíue iria-
i a s e í l i - l l u d e í í c r a a l ü c o m m u n c , q u p d i a 
iranone talis íimpliciter excedi í ma lü part i 
culare perfona?: infecundo v e r b t a r ú yule 
ye ipía verbacoeextus íignífivác , quoda<Í 
principa!© i n t e t i o n é Cbr i í t i pr íedeí l inat i , 
hQce r t f ecudú executionisordinem Perrí 
n e t r e m í d i u v t r i u r q i peccat i , fecüsver6 ad 
.mor iuü princípale in temionisDei prasde* 
ftjíiátis,&: iía negada e í l minor ad argnm^ 
t u m ex eodem te í l imon ip dsduftura. 
A * fecundu principale,nego minor . a J 
primam p robá t i on^d í cédue l l : quodperfe 
¿ l i o intéfKM csteris paribus eft raaíor,quí 
«xtef iua,fscus v e r o q u á d o e s t e r a n ó funt 
,parÍ4r¿k quiaoriginalis pecca t i ex té f ioe f t 
ad to*arn n a t u r á , e o q u o d eíl malü naturas» 
a ^ u dgverQ q u a n t ü b i s inteníiuSítantu «ft 
ma!u perfone, propterea ^ i u d e l l grauiu» 
fi mplicue"'. Á d fecunda admilTa maior, de 
habitu p r o p r i ¿ d i f t o , n e g o m i n o r , q u { a o r í 
giiiale pcccatüir i polteris Adami non e í l 
proprie habkusjed habet fe ad. m o d ü ha* 
b i u ? r e l i í l i e x a£ lu ,qua tenusex a f tu inor 
dinato Adami vtcapi t i s , ín eius pofteri i re 
(ultat hab i tuaüs quaedá, íiüe inordinat io , 
fme pr iuat iomíl i t ia? o r i g í n a l i S í q u o p a a o 
«t iá aduale peccatum.quoadidquod re l ia 
qui tur ex aciu peccaminofojdici potefl: ha 
b í t i i s , q u í a h a b e t m o d u f a r m ? p e r m a n c t i s » 
V e l fecundo re fponde tu rd i f t í nguedon ia 
io r ,a¿V excedit finaplieiter i n perf¿éVione 
habi ta eiufdem ordin!S3& á q u o proximés 
e l l ic ícurcócedoj exced i í hab i t tü akeriu* 
ordÍAis, & q u i per fe non ordinatur ad ta* 
le a ^ í i negó maior.&:quia or ig ínale pee-
<;atum,Iicet fit habitualis forrpa,non t a m í 
ordinata per Te ad a íh ia l ia peccata, v t pr ia 
CÍp ¡up tox iu iüe i l i c i t i uú i l l o iü , idcon6ef t 
íjet;eíle vtal? iii is «xcedatur fig^'tífier|9l 
-tánmm Tecurtdü'rnquíá, fcilicet quantum minus principalia quínímo jpluia, Se pvln-
aA mnAirlnnñín vfilnnfarti rdtíorle CJllil.* n n.ilír»ra m/»rl .1f^llmn^í^ nm vamlfeinn* adeonditionem voluntary ratiorie cuíus cipaliora edia aíTu pfit pro re iísioné 
|>eccatum aduale elígrauius inceníiasqua VenialJÜ ^qU^ táme fuitíínis minus'princi« 
palis, pro quo i nftituitC hriílus omniaSa-
cramentaquae appcllantnr v i u o r ü j d e q u o 
©riginalc. 
6$ Adtert iümat iqui refpondet 
Tiegartdo rainorém , eóqadd exiftimanc 
graciam baPtifraabm poíf t coníídéf arí-du 
p l í c i t e r . V n o modo, quoad;iníenfiong/& 
ííc ordinariad «rratjáEuchiriíliapralio mo 
rum numero eí l Eücharií l ia,quappfoináe 
potius i^iíjítuta ejfli pro remifsione venia* 
Iium,quam pro remifsione mortalium^eo-
quod per fe primo cauíat augmentum vit^ 
do q u o a d e x t e n f i o n e m , & q i i a c e n u s c í l r e fpiritualís peraccidens vero caufat prima 
médium communispeccari n3tur5 , & üc «ratiamremifsiuam peccatorum mortaliúj 
r o n ordinari ad gratiam £achariíl;ia!5 fed AdquartumadmiíTamaiorijnego 
cffe perfediorem illa , de propterea vffi'c ^minoré, íi intelüganvr de decreto pridefti 
foiíTemotiuüpríncipah5*asuinemiferiedf ¡nationis pertinenteadordinera intetionis 
d-ae, vt propter illamyeneritCírrfftusi.Sed 
Jiscfolutiio non poxefl; íuí l inerí propter 
duo.Tum-quiafxapcifm-tts^.d Sa raraent^. 
im pe r fed ius E uc har i íl! a, & ad í i l á tanqua 
i d Finem ordinatum, & alias in rat i íne ta-
lis SaCramenti eíl raedVÜm órdinatum ad 
t e m i fs io n e m p er c a t i o t i g i n a 1 i s > v t p o t e i n -
í lrumentum tírdinatúm ád caüfandaragfa 
tiam remifsiuam.illsus Euchariftiaetiá 
in rationetalis Sacramentiefl: médium or-
dinatum ad remifsionum ppecatorum a* 
¿iual iücergoiam Deus ordinauit aliquod 
rriedíü praeftátiusadremifsionc peccatorü 
adua l iü quam adremirsionemoriginalis.; 
T u m etiamquia gratia baptifmalis fecun-
dum fuamrationem forrDalem talis g r a -
t i s Sacramentalis , hoc^í l regencratiuf 
prdinatur ad gratiam Euchart í l i^quac elí 
augmentatiuac vitae fpirjftualis,&eíl iraper 
fedior illa , vrpote cum íit effedus abira-
perfediori Sacramento caufatus:crgofal-
íum^eíl dicere gratiam Lapnfma!em,quoad 
modumextenfioniseíTeperfedioré gratia 
EuchatiftÍT. 
Ociare alíter reípondetur, vel quod 
tsptifmus, licetinratlone Sacramtnti íit 
imperfedíor Euchariñiatamen in ratio-
ae remedí) communis n&mtx huraar.aé 
«ft bonum quoddam ordinis fuperioris, 
íicut bonum gentis altioris ordinis eft 
quam bonum particulare vnius perfonae, 
& proptereayt fie fuíc aptius motiuum a(J 
excitandamdiuiná raiferieordiá refpedn 
decreti Incarnatronis, ve! quodin ordi-
ne ad principalius motiuum quale fuic 
lemifsio originalis peccati non oppor-
tuit: Deum aíTumerc media principaliora^ 
fed fatis eft illum aírumpfiffe medía ma-
gis proportionata , ficut ñeque oppor— 
tui t , quod refpedu motiui minus prin-
cipalis, qualis fuitremifsio peccatiadua-
lismorcali?, & yenialis aíTumeret «jedia 
fi autem iñtéliigatur áe praedeRinatione 
Chrifti adaequáte ^tiííjíta prout includit 
ordinem intentionis, & executionis po--
teft etiam admitti roinor.&diftingui confe 
quensfub eade d i í l ind ione: hocenim mo 
do praedeílinatus e í l C h i i í l u s yt perfedus 
redemptor, 6c liberátor ab omni peccato» 
tara mortali,quam venialiyác a pcenis debí 
tis pro í l l i s ,& tamen ex hoc non licec infe 
rre.quodinordine intentionis liberatioi 
venialibuSjSc ápcenis pertinuerit ad motí 
u u ra a d ae q u a c u m t a 1 i s d e c r e t i, a I i o q u i n d e -
fícientibus venialibus^uiie poenis non ve-
niretC hriílus ex vi eiufdem intentionis^ 
quod nullusTKeologorum admiítit : feJ 
fatiseü: quod pro illopriorifuerit prsde* 
fíi natus vt. perfedus redemptor 8c liberas, 
tor á peccato túc praeuiííojquodfim origi 
nale. ex quopatetad primam probationl 
Riinoris. 
A d fecundara vero rerpbndemr quod 
pro illo priori tantum fuit praeusfa paísro^ 
&morsChrifl;i quoad fubflamiam, & vt 
caufanda aDeo,non vero quoad circuníla 
tiamj&formalitatem moralis malifis,quo 
ad hancenímfuic praeuiíTa firr.ul fimultate 
c5fequetis}poíleriu5 vero fecüdu ratione 
hoc eft poft íntentionem rritendi C h n f l í i 
in.earne pafsibili,no en ira ínteiiigiturfuif 
fe per iilam intentionem práedeterminats 





i i á 
g r a t i s á pr inc ip io debuit e f íe perfe-
¿ tu í i i . S e c i i n opere incarnanon i s 
c o n í i d e r a t u r p c r t e é l i o gratix í e c u i r -
d u m i l l u d , V e r b u m caro fa^tumcft: 
& p o d e a í i i b d i t i i r , p i e n u m grat i s 
vcr i ta t i s . 
étr.&. cor, 
& 5.¿¿.t. 
AR T. ¥ i 
P t r u m c o m e n k n s f u e r k D e u m 
i n c a r n a r i a b m 'nio 
m u B d i i 
D . q u i n t u m fie proceditur. 
\Tiderü-r?qiiod conuenierts 
ñr i f ie t D e a i n c a r n a n á pr in 
c i p i o humrai igencr i s . Incarnacionis 
c?*4- cont. e n ] m o pus ex i m m ¿ fita te dluioce cha 
cay. f rt r¡tatjs proccrs i t j f ccLindü il lLidEpIief. 
l ia- i . co. , 
, íi~rz i 2 . D e u s , q i i i diues ell in m i í e r i c o r d i a 
4.f*. 3.]í. Fro15tGr i l i rn ia c h á n t a t e l a a m í q u a d i 
J c x i t nos , & c ü e í í e i i u i s m o r u i p e c c á 
r i s ,conuiui f icaui t nos inChr i f to . Sed 
chari tas n o n tardar í u b u e n i r e a m i c ó 
necersitatg p a t i e n t i : f e c ü d ü . i l l u d P r o 
ucrb . j . N e dicas a m i c o t u o , vade & 
reuertere: eras dabo tibi> c u m ftatim 
p o í s i s d a r e . E r g o D e u s i n c a r n a t i o n i s 
opus difíeLTe n o n dcbuitjfed íla'tim á 
pr inc ip io per fuam incarnationS hu.' 
m a n o generi fubuenire. 
2 P r í E t e r e a , i . T i m o t . i . dicitur^ 
Chri f tus veni t in h u n c mundfbpecca 
tores (alaos f a c e r é . ¿ e d p lcrcs faluatí 
\ f u i í í e n t , íi á pr inc ip io humanigene-
ris D c u s incarnarn's fuif ietrplurimi e 
n i m ignorantes jDeñ 3 in fuo peccato 
pericrunt in diacrfis f í e c i i l i s . E r g o c o 
n e n i e n t m s f i u í í e t , q u o d á pr inc ip io 
h u m a n i g e n e r i s D e u s incarnatus fu i f 
fet. 
3 Prxterea , opns gratia: n o n eft 
min9 o r d m a t ú ^ q u á opus naturae. Sed 
•5 ?ro*' n a t u r a i n i t i ü famit á perfectis, v t d i -
¿ p nc cit E o c t . i n lib.de co fo l . * E r g o opus 
E r g o C h r i í l u s á p r i n -
c ip io h u m a n i generis debuit incár -
narj . 
Sed ^ontra eO:>quod dic i tur ad 
Galathas 4 . A t vbi venit p ien i tn- -
do t e m p o r i s 3 m i f í t D c u s filium 
f u u n i f a d u m ex mul lere , f a ¿ t u m í u b 
iege. . V b i d i c i t glof. j q u o d pleni- E f t g L J m 
i n d o t e m p o r i s eft, quod p r e f i n i t u m b. i» hucU 
:fbit;á D e o patTC, quandoni i trere t ñ- €»wtto,%t 
l i ü m f u u m . S e d D e ü s fLurapietia o m 
n i a d i f f i n i u i r . E r g o c ó u e n i e n t i f s i m o ^ 
t empere D e u s e ñ incarnatus. E t í l c 
eonueniens n o n fuit , q u o d a p r i n c i -
?pió h u m a n i generis D e u s incarnare-
tur . ' • *• " • - • 
R e f p o n d e o d i c e ñ d u m , q u o d c u Inf-q-A *! 
o p u s i n C a r n a t i o H i s principal i ter or - l>ca'F't<l* 
dinetur adreparotione humana: natu 3 ; ^ > m 
x x p e r peccati a b o l í t r o n e m m a n i f e - 5 s e r v e r : 
fium é f t j q u o d n o n fuit eonuen iens a ^.2^.4,4^ 
pr inc ip io humani generis ante p e c c á ^ y-
tu D c u m incarnatum fuifTemo e n i n i 
datur medic ina n i í i i am inf irmis . V n 
de ipfe D o m í n u s Matt ,9 .d ic i t ,nG e í t 
opus valentibus m e d i c o / e d ma le ha 
bentibus .* non é n i m v e n i v o c a r e i u -
ftoSjfed peccatores . 
Sed nec c t iam fíatim poft 
peccatum eonueniens fuit Deuna 
I n c a r n a r i . P r i m o q u i d e m , p r o p -
ter c o n d i t i o n e m humani 'pec,cat¿s» 
q u o d ex ruperbiaprouenerat . V i l -
de eo m o d o erat h o m o liberan— 
d u s , vt humi l ia tus r e c o g n o í C G -
ret fe I iberatore indigere. V n d e fu.^ 
p e r i l l u d Galat 3 O r d i n a t a p c r a n g e -
í o s in m a n u media tor i s , d ic i tg lof . * gUordJhi: 
M a g n o D e i c o n f i l i o ' f a d u m cft, v t 
p o í t h o m i n i s c a f u m n o n i l l i c o D e i 
F i l i u s m i t t e r e t u r . R c l i q u i t en in i 
Deus prius h o m i n e r a in libertare ar-
bitrij in lege naturali3vt fie vires natu 
i x í a x c o ¿ n o í c e r e t : v b i c ú d e ñ c e r e % 
l e g c m 
/ legeaccepitjqtiadatajnualuitmorb9 
i i o n legis,ícd nacuríE vit io:vt ita cog 
nita íua intinTikate,clamarctaclincdi 
•cfb&gxati.íK qu.crcrct aiixiiii.im.;Secri 
do,propter orciincr^promoticnis ¡u 
bonum,, fecunda qué ab impoitcd.o 
..aá pcrfcdri.proccdit.uc.. yn-d^íi^; ^G". 
• dicit i .Cor. 15-Non príu&qiiod ídILÍ 
•tuale elt^,.ícd-,qüod anímale,,,deinde 
.quodfpiuuiak. Prd-raus.lioiiio>dete-
rua terrenas:: fccüdus hcixio ,c]e cosió 
: c í i d e f t i s T c r t i o pro^terdig-nitatem 
Vcrbiincarnatiquia íliper illu.d Ga-
. lat*r 4..at vbi;:venií plen-itudp tcporrs> 
T¿ttg, tra. d ic i tg lGf . -j- (Jnantomaipj: iudexve-
g i . í » Io._ iiiebabtanto.pra!cbnú feries 1 ongior 
m e ^^•_pi-a;cedei'e dc:b.ebat. Quarto, nc fer;-
tom. 9* uoi: teppris prolixitate tepefee-
• rct :quiacirraí incni munüi fcigeícet 
cbaíitas multorLim.VndeLíic.18. di 
ciíur,camfiliushominis^venict, pu-
tas i ' i aen ie t í idemm ter ra? : 
A d pr imü. ergo dicend.íi?quod; cha 
ritas n o n diífeít amico fubuenire. Tal 
•uatamen negotioril oppoutunitate, 
& períonaiQ conditionc.Si emm me 
dicus í la t imá principio ^gritudinis 
írriediciná daret iníirnio7.minus proíi 
ccrcü5vel magis Ixderet^qua iiiLiaret-. 
E t ideó ctiam dominus non ftatim á 
princi o io i ncarnatioms remedí ü. hu-
mano gened cxhibuic,nc i i lud con té 
ncrct ex {upcrbia ,íi prius íuam infir-
mitatcm non cognoícerct. 
I A d Iccundiim dicédn, qnod Aug-
adhoc rcípodet in l i b . d e fex quxRio 
Inef. 49* nibuspaganoríi^,dices q ^ . q u o d t ú c 
q. z.amed yóluitCliriltus hominibus apparere, 
& apud eos pra:dicari fuá dot^rinam, 
qüando & vbi feiebat eíTe^qui in eum 
ftierat crediturí. his en imtéponbus , 
-Se bis in loGis^quibüS Euangeliú bilis 
non eft v t x á i c m i y tales homines in 
eius prssdicarione futuros'efle praer-
Giebar?qiiales no quide .omnes,íed,ta 
me muí ti in einscorpofaü prreíentia 
faeruntjqui nec in cü fufcitatis ab eo 
mortuis credere volacrunt.Sedhanc 
refponfione reprobans ide Auguft.in 
títe de perfeueratia d k i t f ¿átíquid ft>fc:$jt<ífrá 
fumus dicere Tyrios5& Sidonios ía- enlÁfijoi 
libas apiidfe.virtutibiis faclis crede- 7i 
, re nóluiíie, aut credituros non fuifíc 
, í i^icrent: cu ipíe Deus-atteílctur tís$ 
, q u o á a d d r i efíentmagnf liumilitatis ' 
•pscniíéíia,íi in eisfa<^a eííenr diuina-
. rü iilaíigna virfutumlproiodejVt ip-
foluens íubdit,riCiit Apoíl:olus ait: 
•non c.ft vol en t i s^ .neque cut.réntis3feci 
miferét js D~ei?qui his^uos-praBuidir,' 
íi apiLd eos faáfca eíTentiínis miraculis 
-credi tu ros, quibus ;V oluit-: fubuenit: 
alijs auté non fubuenit.ydequibus in 
Aia pr^deftinacione occulre qiiidem? 
fedaiiLid iufté iiidicauitritamircricoc . 
dlameius inhis,quiliberautur, &.^e 
.íitarcm in hiSjqui^tmiunttirj ünc dtt 
bitatipne credamas. ^ 
A d tertiuiíi dícedC^quod perfe^u 
quidem^psiusáímpvrfedo^jn diuer 
ífis qnide tempore natura; .(oppor-
te t cni in quó d -perfe^um fi t qu od a-
1 i a ^  d p er f ecl i o n e' a dd u c i í) fe d i n v n b 
¿•ceode imperfeciü eft prius tepore,' 
etíi fitpofteiius natura. Sicergoim-
per icCtío nc m n a t u r «i h u rn an x$ dura -
tione pr s cedit x tern a D d perfedio: 
led fe q ti i tur ipfam c o 11 fu m m at a p ert 
feciioeiiis in vnionead Deum. 
Conclursio ef t , non fuit conueníensl 
Deumip^arnar i á principio Immani g tne 
ris antepeccatum,neo[ae l iat inipoíl : peces 
tum. 
•> s xV ' O ^ $ rV • ^ ^ 
ART. VI 
V t r í i m i n c a r n a m d i f í e r r í J e -
h u e r h ' v f q u e a d f i n e m 
A d fextumíic oroceditur.Vide-
H 3 tur. 
art, y . ciP¿ 
| S S S T e r t l a p d r t i s 
tur,quodiíicárnatÍGttÍs opus differri 
debuefit vfquem fínem ínundi.Dieí 
tur é n i m i n PfaL4 Senedus meain m i 
féricordia vberi,ideíl,iti nouifsimó, 
gUf.trdffá v t glof .dickf .Sedtempus i n c á t ñ á t i o 
fer ^ tlfoh nis éft maximé tépus 'mifericot-dí^ 
^ ' T ^ ^ f é c u ñ d u m illüd Ffa/Oú 
pus niucrcndiéiLis. Ergo iiicarnatio 
t difFcrri dcbuic vfqué iñ ñ n é r a inüdi* 
a**.* J 2 P rx t e r ea / i cu td idumeñ t*pe t 
*rÍ' 3* '*e<^lim í ñ codcm, ícmpore eít pofte^-
rius imperfeto. Ei:go lllud quod eíl 
tMaxime peffetem,d€íbet eífc omni-
n o v l t imurnin tempóre.Sed fumma 
perfeário humanse naturs cft i t i vino 
nc ad verbuni:qüia iñ Chrífto copla-
cu í t , omnem pícfíirudmem diuinita 
i i s íñhabítaré, vt Apoft. dicit CoIoC 
i . ErgO'ii íGarñatio diffcrf i debuit vP 
que in fíiicm mundi-
3 Prffitcrea, non eft conücnieñs 
Eeri per dü'o,quod per Ynum fieri po 
teff. Sed vnüs Chrifti aduéntus fuf 
Ácere pótetat ad falütem hu'manaena 
turíc • qui érit in fiñe mühdi . Er-
go nori opportuitj quod antea veni-
ret per incamatioftem. I t ka in -
cariiatíb differri debuifc y fqué lía finé 
jüundL 
Sed contra eft3quód dicitur A* 
bachüc s . ln . medioannórum noturíl 
facies. N o n ergo debuit iñcarna-
tionis my fterium, per quod mundo 
inno tu i t , vfqucin fínem mundi dif-
ferri» 
Re rpóñdeód ícendum, quod 
ficur nbnfuit conueniens Deum in* 
carnajri á principio mundi,ita nofuít 
conuéniensjíjtiodincarriatio differ-
retutvfque iñ finém muñdi . Quod . 
quidem a^párétj p r imó ex vriibñe di 
nina:, & h u m a n é ñatiiráí. Sicut é-
j4r. frtee* nimdiélumeft^jperfedium vno mb* 
ad j , d,0> tempore prseccdit imperfedum: 
alio modo é conúerfbjimperfedum 
temporé prajeeditperfedum. I h c o 
enim^quodde impcrfedo fit perfe-
d u m , imperfedum tempore praé-
ceditperfedum : i n eo Vero qi iOd 
eft caufa pcrfedionisefíicienSjperfe 
d u m tempore píaeceditimperfedó, 
I n opere autem Incarnationis v-
t r l i M q u e concurrit 3 quia natura hu-
mana in ipfa iñcarliatione eft per— 
dud-a ad fummam perfedionem. 
Etideb non decuit q u o d á principio 
humani generis incarnatib tada fuif-
fcr. Sed íum Verbumincarnatu m 
- eft perfedionis h u r a a n í e naturx cau-
fa effícicnsjfecundum il lud í oann. i , 
De pienitu^íñe eius nos bmnes ácee 
pimus. Et ideo non debuit incar-
narioñis b p ü s víque in fínem mundi 
•differríP'fe^petfcáió'gi'bTi^a'dílíiani 
perduceñdaeftvrtimo natura hiím 
na per Verbum incarnatum, crit i n fi-
ne muhdi. Secundo ex cíFedü huma* 
nze falütis .Vtenim diciturlñlibr ' . de 
qq. vet. & noui teftam. f in poteftáté v i 
dantis eft^quando vel quantum velil ^•^5-ír,*r-. 
mifereri. Vewit ergo qüaíldo & ílib- ?n'tom'* 
ueniri deberé fciuit, & gíatum futu-
rum beneficium. C ü m éñim lañ-
g uo re quodam humani generis,abo* 
lefccre cepifi'ct cognitio Dei inter ho 
mines, & m o r e s immutarentur, eli-
gerc dignatus eft Ábraham , in q n ó 
•forma clíet rénOuatá: notitiíe Dei , SC 
m o r u m ¿ & cum adhuc reiierentiá 
fegmor eífe t , póftéa per M o y í e m 
legem íitíeris dediti Et qúiaeaíii 
gentes íp reue tun t ,non fe fubijeien-
tes e i , ñeque hi qui acceperunt, cam. 
íeruauerunt-mbtuá miíer icordiaDd 
minus,mií i t filium fuú, qui data o n i 
ñibus remírsione peccatbrüj Deo pa 
t r i illos iüftiíicatos bíferfet Si autcrti 
íioc remedm diffefrétur vfqué infínS 
muñdi, tbtali tér Dei nbtitia &rcuc* 
retttia, & morü hoñéftas abolita fuif- N 
i • -
fet iri terris.Tcrtio ápparéthócfuiíTc 
eóueriiéfis ad manifeftatioñe diuinas 
virtiitisiquce plifrib9 modishomines 
faluáüit/nó folú per fide futüri, fed c 
tiamperfide pracfeñtis, 6c preterid. 
A d p r imüm crgbdicendüm^ 
cjübd gl of, illa expbñir de mi féricor-
dia perdudente ad glbriámi Si tameit 
« c f e í a t u r ad m i r e r i c o j d i a m - ^ h i b i t a 
h u m a n o gencr i per incarn-aM^nem-
C h r i í l i ^ í e c u n d ü eft^quod í i c u t A ü g » , 
l l i . c , i S . d ic i t m l i t x r . e t r a ó u ^ X e m p u s incaroa 
n0}i wulm tionis pote i l c ó p a r a r i i i i iv¿tut i h u m a 
wte m6^ " n i g e n e t i S i p í o p t e r v i g o r e í i i j fcruore 
xom.u qUe f y ^ q u - g j per d i l c d i o n e m opera 
tur;fene'duti a u t e m , qiicB eft fexta -x-
tas, p r opter n u m e r u m temp o r u , quia 
C h r i ñ u s venitinfexracBtate. E t qua -
uis in corpore 41011 p o í s i t í i m u l e í l e 
^ i u u c n t u s , A í e n e d u s , p o , t e f t t a m e n í i 
í n u l efíe ra a n i m a , i i Í a p r o p t c r alacri- -
tatenijifta pfop.ter grauitate. E t i d e o 
qtt. 4 4 . h m 8 3 .qq.a l icubi dicit A u g u f t i n . * 
medite^, q u o d n o n o.pportuit d iu in i tusvenire 
.Magiftru ftt,:.éuius i m i t a t i o n c h u m a -
n u m g e í í u á in mores ó p t i m o s f o r m a 
retdr^ni í i tCBiporc . i tmentut is . A l i b i 
Hht. u f a autem d i c k t j C l i r i ñ u n i ; 111 fexta seta^ 
gtn. eom. t e h u m a n i generris, tanquani i n í e n e * 
Mam.ea, d u t e venifie. 
3 • tot1 • A dfoctuidu m d i f enduni , quod o-
pus iaGarnationis n o n í b i u n v cft c o í i 
d e r a n d u m vt termimts motus de ixix 
pcrfettp a d p é r f e c l ü m ,i'e4 e t iam v t 
| ) r i i i c i p i u m perfeQriónis i n humáña 
natura ,vt d id:ü i iré i lw7 Incorf.if^ 
A d t er t ium d i c e n d u i T i j q ü o d ficut 
C h r y f o f t . d i c i t f u p c r i J l u d í o a n . t N o # ^ *73 
m i f i t D e u s fíliü f u u m in iiiilndum>vt- ^ / ^ ^ 
iudicet m u n d u m j d i i o í u n t C h r i í l i a d r„ [ 
uetus . F r i m u s quide v t r e m i t t a t p c c ' ' 
c a t a j í e c i i n d u s , vt iud ice t mundft. S i 
e n i m h o e n o n feciflctA7niiierfi í i m u l 
perdit i e f í en t 5 omnes e n i m peccaue-
r ü t j & e g c n t g l o r i a D e i . V n d é p a t e t , 
q u o d n p n debuit a d u e n t ü m i f e r i c o f 
dise d i íF€rre ,v fque . in finem m u n d i . 
O . N C L V S S l d sft negatíual • ^ 
deJíjisduobusarticiiii^ vidediis 
e f l D . T h . qui plures congruea1 
tias adducíí! ob quas Chriftuá 
debuit difFerre íuürh adasntum in carhei 
plures etiam aliasaísíg-nant G r e g o r . N y í -
feniisorat.de natiuit.Auguft.lib 8 ^ .qq.q,,, 
43 A Ijb.qq.exnouoteftaraentoJql83.(SE: 
iib.de prsdeftinatioüe Candorumcap* 
VA: T I 
D e m o d o v n i o n i s V c r b í i n < : a r n á t i 3 i n d u o d e d m 
a í t i G ü l o s d i u i f á i 
í ' R ) T R Á G t Á íam |uie-
0ione:aneft?refpeétuÍncar 
íiatí onís', & aísignata caufai 
prineipali. propsér quara fá 
.Haeí l in terripore cónueníentí , in quaeftio 
ne'ptaecedenii.In hac fecunda^vt determi-
netquíéftionem quid eí>? txpÚcat quiddi 
fatemincarnatiónis , quae in modo Tub* 
fíantialis víiionis coníiíÍit, í5cq«iiratióaH 
ÍIIÍHS ynionisyiiequitexplif ari> nifi priui| 
e^plícettír términus éi¿--ípfa refaícansi pré 
ptereainfex prioribusarticulis agit D}Ua¡ 
J h o r a . determino huius v n i o n i s q u » 
dicitür iacarnatioUScin Cexpo 
jÜerioíibus agit de eíTen-
sia ipíius víf ió-
ART. I. 
V i r u m v n t o V e r b l i n c a m á t l 
J i t f a & a m n a t U " 
r a ? 
J n f a . t M 
é . c . n . e t 
i z . ad i . 
D pr imum fie proceditur. 
V i d e t ü r i q u ó d vnioverbi 
incaraat i í i t f ada i i i natura» 
T & S0d c¿ i im cyrílllis J & inducítur ja 
i f a.^  i Se^is Concílij Calcedon.* Nonop-
& d . $ ^. portctintelligere duas naturas, fed 
i .a.z.et 3 "vaam natu'ram Dei verbi incarnata* 
E t i c ó t e. Qaod quidgm non eflet nifi vnio fie-
3J ^ . ít rct n natüra.Ergo V n i o verbi incarná 
^.zfl.áni ¿ Prsetetea, Athanar.dicittjfic'üt 
i.^-o/) 3. animarationalis,& caro vnus cftho-
C . Z Í U Z \ Z . m c í t a D e i i s Óchomo vnus cft Chr i -
& z z f . íius. Sed anima tationaÍis3&caro co-
^ • lieniuntiaconftitutionevnius natu-
foftep.Cy- txhumanx.Sicergo Deusj & homo 
nl.ad loa. conueniunt in roníliti i t ione aheuius 
i lnfymb. vrilll§ natui:ae' Erg0 rada eftiii 
fideifa. ' natura. 
*Wp//! i . 3 Prá terea ,duarumnaturarnvná 
t.adCeli- non denommaturex altera, niíl ali-
domm. qllo modo in inuice tranímutentur* 
^ 4 Sed dhííha'natiira & hümana in Chri 
^amed^"7 ^o^binuiccm denominatur. Dic i t 
Infymb. fí. emm Cyrillus diuiná naturam eííe in 
reperies id carnaíá:& Gregór.Názianz. d ic i thu 
to.i,cene, manamñatura eñe dciíkatamv, vt pa-
A-^»eraL tet per DamaLf E rgo ex daabus natil 
r is videtur eíTe f ada vna natura; 
Sed contra eft^qHod dicitur i n ^ 
Ceioniaim 
^ t é r í m p a r í i s D m t t t i q f h Á l 
ter vnionem. Ergo vnio non eñ faíia 
in natura. 
Refpondeodicendum>quodad 
huius quaeftionis e u i d e n t i a n i Q p p o r -
tet coníiderarc5quidátnatura.6cieu 
d u m e á e r g o 3 q u o d nomenuaturx á 
harcendo-eft di¿lü3vel íumptum. V a 
de primoeft impor i tumi ioenoa ie r í 
ad fignificandum generationcm v i -
uentium : quse natiuitas vel p u l l u l a -
t ío dici tur , v t d i c a t u r natura , quaíi, 
naícitura.Deinde t x a n s l a t u m eft no-
m en naturae, ad íigniíicandum princi 
piü h u i u s generationis. Et quia p r i n -
cipiumgenerationis in r e b E s v i u e n í i 
bus eftintrinfecú, vlterius dcriuatü. 
c í l nomen narurse ad fígniíieandum 
quodlibet principm intrinfecii m o -
tus: f e c u n d ú q u o d P h i l o í o p h . d i c i t 
i n 2.pbyric.,)? q u o d natura éft princi 
p i u m m o n i s i i i e o i r i q u ó e í t períe ,& t txt . i . t : 
non f e c u d ü accidens.Hoc aiíléprin*-
cipiuru v e i f o r m a e f t j V e í materia: vn 
de quándoquenatura dicifrr forma, 
quádoqueve ro materia. Etquiafinis 
generationis naturaliseíUneo q u o d 
^eneratur , fcilicet elTefttia fpcciei, 
quá íignificat d i f i n í t iOv indee f t>qu ód 
huiufmodi ^ÍTentia ípecieí vócatur 
etiamnatura. EthocmodoBoetius 
natura diffinit i n íib.de duabus ftatü • 
í is^icefis.NaturaéO: vnás^qüamque 2> 
re informas fpecilicá difF€rén£ia}qüg k pinMb: 
fcilicet complet difnnitioné fpeCiei* 
Sic e r g o n u n c Ibquimur de natiira5fe 
t ü d ü quod na tu ra fignifieat eñenriá, 
vel q^od q u i d eíl:,íiue quiddkate fpe 
c i c i . Hocautem modóáccip icndo 
naturam,impofsibileeft v n i o n é Ver 
b i incarnati eííefadam in natura*. 
Tripliciter e n i m a l i a n i d vnum ex 
du obús ve l pluribus có&itüítur. V n o 
m o d o ex duobus i n t e g r i s , pcrfecl is 
r c m a n e n t i b u S . Q ^ o d q u i d é ficri non 
p o t e í l nifi in his,qiiGrCiforma cft co* 
terminatione cocilijCalcedon. *c5-
fitemurinnouifsimis diebus filium 
Dc ivn igen i tümduabus naruris in- p o í i t 2 0 , v c l o r d o , v c l figura 5 ficut ex 
confuséiimmutabiiiter,indiuisé¿in-' multislapidibus abíquealiquo o r d i -
feparabüiter agnorccndumiriüquam ne adunatis, per fola c O D o r n i o n e fit 




c u n d a m a í i q u e m o r d i n e m u L i p o ü -
tis,6c e t iam ad al iquam. figui'arm re-
dad i s , fit d o m u s ; £ t í e c a f i u u m 
h o c p o f u é r u n t a l iqu í vniorie c í í e p e r 
- n a o d u m c o í i f u í i ó n i s s c[ux fc'ilicet 
e í l í i 'ñe ord ine : ye l per m o d a u i c o n i 
merifurationis^ cjuáí fcil icet eft. c u r a 
ordine . Sed h o c n o n poteft efle. 
Pr imóquidem3qu iacomp0Í i f i o3veI 
Ordo, vel figura n o n e í l forma f u b í l a 
t i a l i s / e d a c c i d e ñ t a l i s . E ü í i c f c q u e 
re tur ,quod v n i ó incarnationis n o n . 
cííeÉ peí* í e , r e d per accidens. q u o d in 
¿«i9 fra improbabitur Secundo ,quia 
ex h u i u f m o d i n o n fit v n ü m íi m p i i c i 
ter,fed f e c u n d a m quid : remanent 
e n i m p l u r a adiu. T e r t i O j q u i a for-
m a ta l ium n o n eft natura,fed magis 
ars: í i c u t forma d o m u s . E t ficnGii 
con i l i f ü e r e t u í Vnanatura i n C h n f t c í 
v t i p í i v o l u n t . 
Á í i o m o d o fít a í i q u i d v n u m 
é x p e r f e d i S í f e d t r a n f m u t a t i s : ficut 
ex elcmeritis ifit m i f t u m . E t f i ( ; a l i -
q u i d r x e r ü n t v ñ i ó r i e m incarriatio-^ 
nis e f fefadamper m o d u m c o r a m i -
ftionis. Sed h o c n o n p o t c í l c f -
fe. P r i m o q ü i d e m j q u i a natura di-
u ina e í t o m n i n o i n l m u t a b i í i s , v t 
in p r i m a parte d i f t ü eíl:: t v r lde nec 
i p f a p o t e í i c o n ü e r t í in a i i ü d , c u m í i t 
i r i corr i ip t ib i í i s ; n e c á l i u d in i p f a m ^ 
c u m ipfa íit i n generabilis. S e c u n -
do^ q ü í á i d q ü o d eft c o m m i f t u m , 
ríull i m i f c i b i í i ü m eft i d e m fpecie: 
diftert e n i m c á r o á quoiibet e l e m : a 
t o r u m , f p c c í e . E t fie C h n f t u s nor í 
efiet e i u f d c m natura; cumpatre .nec 
C ü m m á t r e . Tert io ,q i i iaex^his q u x 
p í u r i m u m d i f t a r t t , n o n pótc f t fieri 
c o n í ñ i i f t i o ' : f o l u i í u r en im fpecies 
V m ü s corurajputaf iquis g ü t t a m a^ 
^tíae3amphpfaé v in i apponat. Etfe ' 
c u n d u m h o c , C u m natura diuina ití 
inf in i tumexcedat humanam natu -
ram,nor l po tef t e í í e m i f t i o - f e d r e n ^ ; 
fíebit f o l a natura diuiria. 
T e r t i ó m o d o fit al iqi i id ex al í 
q.9 
n i 
quibus non pcrmiftis,, ve l permuta-
:.:,i>d imper fcd i s : ficut ex anima^ 
& c o r p o r a fit h o m o , óc fimiiiter ex 
diuerl is m e m b r i s v n u m Corpus co i l 
ftituitur. S e d h o c d i c i non poteft 
de incarnationis m y f t e r i ó . í r i m o . 
quidem^quia vfraque natura eft fecü. 
d u r a r a t i o i i e m fuam jperfeda j diui-
i ia fc i l iCct , & h u m a n a . SecundOi, 
í ja ia diuina natura^ ¿c humana n o n 
poirunf coriftituere al iquid per ino-
d u m part ium q u a n t i t a t i u á r u m , ficut 
m e m b r a coriftituunt c o r p u s : quia 
n a t u r a d i ü i n a eft i n c o r p o r e i . N e -
^[iie per m o d u m f o r m ^ & materia;: 
quia diuina natura no poteft efle for-
m a a l i c ü i u s ^ p r ^ f e r t i m corpore i .Se-
q u e r c t u t e m m q u o d fpecies reful— 
tans e f í e t c o m m u r í i c a b i l i s pluribus: 
& itaeflentplurcs C h r i f t i . ^ T e r t i ó 
q u i a C h n f t u s n o n e í í e t humanse na* 
turae,iicqucdiuin2e n a t u r ^ i D i ite-
ren ti a enirri addita variat fpéc iem. , fi-
cut vnitas r i u r a é r u m ; f i c u t d i c i t ü r in lU%,te.té 
^ M e t a p h y f i c o r u m . f 
A d p r i m t i m ergo d icendum, 
q u o d a u c t ó r i t a s i l la C y n l l i e x p o m - in ConcilJ 
tur in quinto Sy nodo * fie? Si qnis Conftane.. 
v i iamnaturarr i V e r b i D C i i l í carnata ca ^- fat 
diceris^riori fie acc ip ía t i ficut Patires W^tonti 
d o c u e r u n t ? q U i a e x d m i n á natura^ & ^'íener^ 
h u m ari a, vn i ó ne fe c u n d ü i h fu bfi ft en 
tiamfafta^ Vnus Chri f tus fa¿ius eft> 
fed ex talibus voeibus naturam vna , 
fíuefubüantiam diuinitatis ^ & car-
ñ i s Chri f t i intrdducere conetur: ta-
l is anathemafit. N o n ergo fenfus 
eft^quod in incarnat ione ex duabus 
ñ a t u n s fit vna natura conftiruta: fed 
q u o d natura v c r b i D e i i C ^ 4 é vnitiit 
í i b i i n p e í ' f o n á . 
A d r e c u n d u r r i d i cer ídu , q u o d 
ex an ima & corpore coFiftirtiitur m 
v n o q u o q u e n o f t r ü m d ú p l e x vnitas? 
n a t u r x i & petfona:. Naruríe qui -
dem,fcci irtdum quod anima vríirur 
c o r p o r i , f o r m a í i t e r perficiens i p f ü m 
v t e x i l u o b u s f i a t vna natura , ficué 
5 
l .p . ^ 3 
H. 5. onh. 
' 1 2 2 
ex a d u , 5c poi í<ínt ia ,vel materia , 6c 
forma. E t q u a n t u m ad h c c n 5 at-
tenditur f imil i tudo: quia natura d i -
urna nonpoteft efíe c o r p o r i s f o r m a j 
v t i n p r u n o probatum eft V n i -
tas vero p c r í b n ^ c ó n f t i t u i r u r ex eis, 
i n q u a n t a m c í l v i u i s aliquis í'ubriftés 
i n carne, «Se an ima, E t quantum ad 
h o c atteditur í imi l i" tudo:vnus en i in 
Chr i f tus ' fub í l f t i t i n diurna riatLii'aJ& 
humana . 
A d t e r t i u m d i c e n d u ? m , q u o d 
í l e u t ^ D a m a f c e í i u s d ic i t . Natura di 
u i n a d i c i t u r incarnata , quia eft v n i -
ta carni perfonaliter^non q u o d fit in 
na turam carnis c o n u e i d S i m i l i -
ter & caro dic i tur deificata '(vt ipfe 
d ic i t ) non per c o n u e r f i o h e m , fed 
per v n i o n e m ad Verbum,fa- luis fuis 
proprietatrbus nati iralibiis ,vt intel-
l igatur caro dcificata, quia fada eft 
D e i verbi caro 5 n o n quia fada Ut 
BeuSo 
O N C I V S r O eft, ímporsi. 
biie eíTe vnionem Verbi incar-
nati fadam eíTe in naturaB 
D u h i t a t u r * J l n h a c c o n 
f w f i t c e r t a 
j i d e m ? 
N H o c d u W ó ántequam C6n-
íJ-etjquaeertittidinetenenda fit 
conekifio D . T h o m . operepre-
cjum eftícire tres fu ífe ertores 
'circaHuiufmodi vnionem jncarnationis, 
fecundum quoá tíipticiter íieri poteft ali-
quavnio/ciUcct amper compoíit ionem 
vn íus tertij, t x á u o b u s manentibus in 
per mixtis.aüt per comraixtionem pluriü 
in vnumtertium, aut p«rconuerí ionem 
yniusinalterum. 
Quorum prímus fult Eutbiche-
t i s ,&Diüfcor i ,4u i ,v t u í e n D . T i h o í i i . 4 . 
contta gentes cap, 3 . pbftc1>ae vfiíorténí 
incarnationis f a á á fuiíTe ex duabus natu 
ris ínter fediÜindis antecedenter ad i a -
carnatJonem,tVilicet ex diuina, & huma-
na? c^ uas tamen dietbae non aianiiíTe di— 
íbná:aspoft v n i ó n e m / e d vnárn tantum, 
naturam tx earum vnionererttltaíTcnon 
quídem per compoíi11 onem v ñ i us terti 2S 
naturaeexduabuSrVt vo lunCaí l ro lib.4^ i 
aducríus háereíes verbojC^rí/í^bsi-eái» 5; 
exi í t imalle Euthichecem,¿k D i o í c h o r u , 
ñeque per raixtionem,& tranfrautatione 
vtriuíque naturae in vnam tertiam, vt alif 
eXiftimsruntfenfííTe pi^diftos hxreti— 
cos^fi'd per conuerfionetn humanicaris in 
diUioitate'fl"i:íic enim explrcant errorem 
£uthiVhet is5&Diorc.D . tmafc . l ib .3 , ^ét-. 
fide dicens Eutichetem in Chrifto poíuíC 
fe vnam naturam feCundum maram , aut 
confufionem,qu!aí"ciijcet duks illas natu-
ras antecedemerad vnionem diftindas 
poQca in vnam confundebat per conuer* 
fionemhutaaflitatis induiinitatem,& N i 
ceph. Hb. 14. hifloriae Ecclefi. cap. 4 7 -
Se Ambr.lib .de incarn.cap.é' .&Belarm^ 
hb. 3.de C h n 1}o cap. 5. Cuius lignum 
eaideRseftiquodEuriches dicebat tan— 
türn diainítatém fuilTe paTaiñ, & mortuay 
q u o i tamen affirmire noú poítet íi dfuíttf 
tas per vnionem hyp'ortaticam fuvíTet i a 
carné conuer í s , aut lialiquatertia natu-
ra fui ífet ex illis con ftituta, igi t ur i fte fiiic 
eií orEutichetis,quemetiam recuti fuere 
Monotelitae, vt refert Nicephorus iib»j 
18,cap.4 3 loannes cognórhento phi-
loponus, vt refert Ñ i c e p b o r ü s iib.iSW 
hif l ;oriáEccle í i*ca.p .4S. 
Cui9 fundaracca íímt áad .Pr imú defíiá 
mebatEut ichesextc f t imoni jsSádorüPj i 
trum,prxcipue Cir.«Sc Athanarij, quorá 
ille in epiíl .ad l o a ñ n . Antioch? rem,quae 
habemr in Conci l .Gal edoo. adione i ¿ 
Se ífi epiftola ad SuccefuTíiídicitjquod n ^ 
oportet inteHigere in myfterio incariraa-
tionis duas naturasjfed vnam tanc nm na-
Turamincarnacam,& fimilia verba habet 
epift. 5 o.du dicit: AttawenMvmtatemcq~ 
fitemúr mnfevarmtur amflws qua fmt vni-
taftdvms eflíam Chnftífs,& vna ejí tyftíís 
¿adeaueinearmn Verbi üatúrai ifte vero in 
lib.deincarnationej ait^inChriflo non ejf* 
conftittíendás dmsferfeü:ltítdines7i¿tñ per-
fediorjes)íiue nacuras,íed vnam tantumr 
ergofentiunt per huiufmodi vnionefuif-
fe humaftam naturam indiuinamconuejr, 
fam. 
' Secuo* 
S e c u n á u r a ^ u j a t e f l e D á m a f c e n ó 
l i b . j .def ideca^.Éí .concedencl t t rn e í l na-
tucam diuinam efle incárnat3mí'S¿ per i r i -
ca rna t ióhem humanitatem fuiíTe deifica-
t á , quas propofidones adrhitttiftt ét iá N a -
ziaazen. in ep i f t . i i sd ClidohiumySc D i -
« u s T h ó r b a s ^ x e d r i í t n a i í d o n t a t e h i c ad' 
t e r t i ü í f t ) ^ ^ © ! ! poífec ííeri huiufmócíi de 
nominárEio vmus n¿tmxfQx a l téráni í i v -
toafüííTetiaaliam Cünuerí íKergó. 
Secündus error fuit Po lon i ] , & t a -
íóbí íáfurí i í •qui v t reférunc N i c e p h o r u á 
p i o x i itie l i b. ci t á: ó ca p. 4 j . & B e I a rra. I i b i 
^ . d e C h r i f t o c a p ^ . a í T e r e b a n c ex huma-
na na£ura ,& diuina conftitutantí fuiiTe ter 
tiara nacuram cópoficam ex vtráqü^iH110»-
r ü m fundamenmm erác defuraptum e x 
A t h a n a í i ó in S y m b o l ó J & I t i f t i n ó M a f -
tyrc in expé í i c ionc fídei^Sc A u g ü f t ; epi-
ftol.3.6ctraa.47.in loan . & L e ó n é Pa-
p a i n e p i f t . i i . co t í iparánt ibus i f tam vnioi 
t\cm humanitatis cum V e r b o vn ion i cor-
poris ct íman¡ma5ácproinde fícut é x ani -
raáj&corpOFecómpónituf vna té r t í a n á -
tu ra fc i l i cech i í rhana , ¡ ta ir i i n c a r n a u o n é 
« x diuiriaj^c húraanareful táui t có rñpo í i -
ta alia tenia natura. Qapd árñpÜUs potert 
coiifirmári^quia nulla i f t ré 'p 'Jgnañt ia i r i 
hoCi quod eít natura d iu iná fimül cum 
Jiumanarefüí tet yaurri terciurn, qi íad íic 
perfonacoinpóí i t j í^f í cv'c^nuis infrá a r t i -
<Cul.4.Nequein hoc^quod esí rtáturadíuí 
« a í i m u l c u r a i n t e l í e d a beaai refuítct v n u 
t e r t i u m , q u o d í i t pr incipium opera í ion í? , 
í iue vifionisbeatificaEíergó necer í t repu-
gnantiain hoc,qu6d re íui te t vn i im terclS 
quod fít natura. 
Tert ius error fuit at íorum ex.Iaed 
l3Íds ,&Acephal i s ,qui induádecirnTe£tas 
¿iuiíífi iefüntaífcrentiüfD per huiu[Vnodi 
vr i ior i í i f i lu i ífe <om rai XÍ as, & t ra n ímut a» 
fas düa^riáttifás huraanam «Se diuinám i r i 
if'riám t é rdam: qriorum fundamentum de-
f i i m i p ó t e í i e x t e ^ i r a o r i i i s C i p r i á u i ir i l i -
b r o de vanitate idoiorunni, N i U a i óratiof'-
fte Cba t eche t i cá , í r cne i l i b . i . cap.z i » 
álferent ium incafnationern eíTe ui ixcio--
í t e m d i u í n s , ^ .humariae nafttfrx : fauicnt 
Auguf t . l ib . 4 . deTr i r i i t a te cap. 1 3 . T e r -
fullianus in l í b . d e c a f r i e G h r i i , . Se N a - -
z i a n z e n ü s oratione 24. qui vocant C h n 
Üúmmixt i i t ram, fíue temparaturam : ín 
mix'tione aütem ncutrtírñ extreraum per-
Ssárietjcd vt rüuique cófunctitur in aliud 
¡íertírim: ergo. 
% á contra ho? omnes errorts 
í í a tu i tu r tauquam dogihá fidel noRra c ó -
clufio aíTerens vnionem incarnationis^.e 
que fu i í refaf tamjneqúepotr i i í re fieri i n 
natura aliquo ex piíedidlis rnodis; Ec 
fuadetiir p r imó ex diffiriitióh)büs C o r i c í 
lióruaiíriarn diffinita eft fpécialitei' con-
t raEüt ic l ie terni í ic DiófcOrum iri Cór i c í -
l io G a l c e d o ñ e n í i a í l ior le i .i.<Sc 3.Se i r i 
H i fpá l a i f i z.cano. 3 .& inTole tano4 . ( j i 
Si 1 £ .& in L a t e r a a e í T Í i f ü b M a r t i n o p r i -
rnocortfij í tatiótie j . ó c inLa te ra r ie r i l i füb 
í n n o c e n d o t e r d ó . & t e f e r t u r iri cap.^rw;-
ífr ,de íür í i rnaTr in i ta té , $c in C o n c i l i o 
Frácoford ié r iGin e p i í t . á d E p i r c o p o s H i f 
paHÍ«,<5c in F l o r e n t i r i o f u b E u g e n i ó q u a r " 
í o , iri í m é t i s f a n d í E c e m m u n i ó n i s j dám»-
í iá íur edameadém h s r e í i s a Léorie primeé 
ir iepif tola l O i & á p I u r i b u s E c c l e f í s e Pa-
t r ib i iS j f c l i í ce t íTheodore to , V i g i l i o , & 
Gelafio, qui contra hós errores fcripfe-¿ 
runt ,quorumtradatus habén tu r tomo 5« 
b ib i io t ee své t e rümPa t ru r i i * ' 
Secundo probatur ex teftirnoriijs 
Scríptur2¿,in qu ibüs fignificáturChrifia. 
eíTe vefüiri Deufrij ácet iám v e i ü bominS 
riobis confabftari t ialém , vt loan . 1.dum 
d ic í tu r : VerhiMcarofaEÍumeffeyquoá n o a 
debet ihtelíigi per couerí ióneit jCatnis iti 
Deü^vt fa l fo ex i r t imau i tEudché t e¿ , - feá 
jier vníoric carnis ad Verbum^ & a d P h i r 
l ipper i f . i .d ic i tür ; Qui cttmln forma Vel eff 
[et nónrapwam arbhratHs e(i ejfe fe aqmlem 
Veotf^dfemetipjuní exlrr/iámtíitfoYrñznifeTm 
decipiénshakkít inuentHs>vt homo: <Sc i t e r ü r 
peccatafíoffía fértil fit in cor p s r e f : 8c i . Pe 
t r i t • íñcaytíefaffíts sjh, & I d á r i n . í o-odici-
tur: QMadéflvndm cum Patre¿CXMQZI f ecü -
dum diüini ta tem: «5c loan . i4.aicícsrJ»íi« 
r¡6r P^/r^ feilicet fecuridum hamanirater 
di ídem habetur i n mult ís ali js sefiimoni jsi 
quae referunt Suar.<Sc Eálarrn. v b i fupra¿ 
V a l e n t i a q u a t í í . z . p u n é t . U V é i bic diíp^i 
i . & Aibar .d i fp . r o. 
Ter t ioproba tu r r a d o r i e T h e o í ( » 
g ica ,quá v t i tur D iuusThon ias inar t . a j 
hancformauí r e á u d a : fieri v n í o n e m i r i 
natura, ideraefi a tqué póft iricarriadorié 
manere in C h r i í í o vrfam dumtaxat nactj-
r á r a / e d h o c e í í inspófsibiie: e r g o . M i r i o r 
probati íryquia vel hxc natura refultás ex, 
vniorieeíTct v n a p é r conuerrionem, v e í 
per n í i x t i o u c m , vel per c o m p o í i t i o n e m 
é x duabus: fed nulJo ex bis rnodis p d r e í t 
refultarevnanatura: no primo,quia i d i r i 
quod aliquid conoertitur, ajiterfe habét^-
Xelf t tb í íaa t ia l i te ryvccomingi t in gerie'rS 
¡ i z 4 W ü $ h p a r t í s D m T h o m a , 
tlonefuIjífaWtiali vníj.isCK.-airerOjvel «ic-
<iíiétaiicer,fiuemodaiítei ,vt cóungíc in 
•i:r.infubílantiat¡one totius m totvrm,c]ua-
í h eíí ílla,quapañis ccnuertrtur in coipíis 
'Chfifti,& Ciini Detis ilt oíuninoirnniUía'-
dumeí^abfolücei l lás ^r^poílíioíies eíTé 
concedenda5,&: illasconcedk D.Tho . im 
fo iut íoneadtert iü ,eoquod ex communí 
Patrum acceptione,nonfaciunthunc fea 
íum, quod caroilt m deitacera íonucr— 
•feilís implicat^iuod fit terminus couerfio^ fa^aut ecótrajíed hunc^quod deitas eii vnl 
nis^vc o e n d i m a s o, n * í b o tí e pr2eced«ats 
>art. í . rMecTecunde , qaia in mixtione 
-mixtibil íancinmaneuc integra,¿k perfe-'-
¿l a, f e ti e x i 11 i s a k e r a t i s, & i © f r u p t i s r e í u i 
•tat a l iuáterciufKiqued eft mixtu.jskei'ari 
aate'rn.,aut corrumpi.re p ugaac naturae-di-
'tiirj^t er^o ¡Se mifceri j eo vel TnaX'iave 
¿qaodcum fu i n f e i í a c-5íamraeret-:natm*» 
li u ma n a m, &• i í h hi' m f e c ó u e r t e t é t , xi uoá 
•^tiamdeftrüit mixt ioñem. E t tándem 
nec tercio rri^do,auia compoíÍtio,auc eft 
•ex düabtis naturis perfedís , & totalibus 
Xuiüfmocli fíí»nr. namra hunMna,^: ciiuina 
jn Gh-rifto, & fie implicat refuímre vAnxk 
per fe, aut fir ex duabás natinís partí aH— 
bns. Sc in compktis,& fie bene poteft re-
fubare vnum per fe íi huiafrnüdi í iaturs 
partíales ordinentuf per modum fot mis, 
& materiae,quaE tamen ©rdinstio repng-
nat naturae diuinae^oiad? nec formx infor-
mantis.nec materiae munus fubire poteílt 
E x quibus íacüe reípondetur á4 
fUnáaraenta adilgr far 1 omin. Adfunda-
mentumenimprimum feclariorura prirai 
erroris refpondetur, qned fenfus ver-
tacarnijqui fenfus eftverus, 
A d fundamentum pro fecundo €< 
•íorercfpondeíur• illam corapararmnem 
í i zm a Saní l i s Patribus,, uon iínpoi'tare 
©fiinim-adam funilitudineniife:d:jq€átú ad 
tria durntaxat^omparan-vnionem biima 
nitatisadverbuffi vni^ni-anioia: cum cor 
Primo^quia ricut fu vnum pír Fe ex 
anima,&corpore,itaex verbo.>&hurnani 
taterlicet c-Ci hoc díferimine, qu^dibi'fíat, 
v n á nanira -, híc autern v-na perfonav 
Secundo, quia íicut per vaionemarti— 
mae curo coiporeb oc fit in ftrum'cíitüna jf-
litis,!?a in vnione incarnationis hurnani-^ 
tas faéla eí l inflrumentum verbi. 
Tertio , quia fícut anima , & corpus 
a d a n a n c ur i n y no fu ppoíi t o, i t a v e r b u, <Sc 
huínanicasfunt in vnaChi i f t i perfona. 
A d coníirmationeraadmiík) ante-
cedentiíneganda eft confequentia, tk'ít'á* 
t i o di feri mi n is e ft,quod aá l i oc vt refui-
tectertian aturap crcompolitionemcxhii 
mana/Sc dínina oporcet diuinam naturam 
fubire munus partís dependencis á toto,1 
& ratione forrase informamissvelpstfoñe 
borum Giri.in prirno teít imonio eft, non aítuabilís,quae conditiones Giníiino illí 
qu o d e x d ua b u s n a t ü r I s y n a f u er i t c o n ft i r e p u g n an r, v i ant e ra V e rbu m diui n u ü ac 
íuta,fed quod natura Verbi díuini carng perfona cópoíita in incárnatione fufficit 
í ib i vnimí ,&' i taexpi icantur in Syno-
dogenera-ii a l ione ^ V e l f£fus eft, quod 
IÍ o ra i n e n atur x i n t ú l ex i t C i r. fu b íi ft en— 
tiara,ita vtidemfit in Chrifto hon'faiíFe 
düas naturas,atque non fuífle duas perfo-
tiasj&itaexplicantur verba Crriá íuf t i -
niano Irnperatore in edido contra ha^re-
fes mifload loan.fecundum, quod habe-
tur in 2. Conci l . T é l e t a n , <Sc ílmílíter. 
Eefpondetur ad í ecundam , quod 
proptereaait vnáeíTe incarnati Verb i na* 
turam.nonvcne^etdaas eíTc naturas in 
Chriftojféd vt contra N s f l o r í u m deren-
idát vnitatém pérfense ek"duabiis naturis 
conftitui. A d A t h an af. vero di ce n d a m 
eft,quod ibi non negit abfolnté duas per 
fe^itüdinesinGhriftQ,fe(l féorfum, fiue 
diuerfas contra N eftoriumjideftfecundü 
duas by poftafes, quiain vna hipoftaíl fue 
duxnatur íe . 
A d fecundun? fuildaraentum áicé-
quod gerat munus fub í i f t en t i s ,^ termi ni 
terminantís creacara, nat dra quod nul lá ia 
uol uií í ra perfea ionemO eorep ugn átera % 
neq, illa inuolu/t quod eíl íntia díuinade-
terrainet intel leaá beatí per modü fpecieí 
fine forras intellígibilis hoc enim exequí; 
poteft fine dependencia, mucanons, auc 
inforraatíonctrequeexhuiufmodi deter 
roinatíoneintelligibiliconftitur in intel-
le£lu beatitertiura príncipiura5 fed idenv 
raet intclleclus elkuat9 per lumcgloriae,; 
Se deterrainatu?, íiue complecus per fpe-
ciem fií píindpiuna yifioais bea— 
Adfundamentura pro tertio erro-í 
r^ e dicendunaeft,Satl0s Patres ibi citatos 
eomodo loquendi tancum íignificare vo-
luiíre,nonquidera verammixtionera,fedi 
veram,<Saealern vnioncm natura diuináe 
Verb i cura natura humana , vt oftende-* 
rentex his duabus náturíá non fiéri alí— 
quod 
quocbgfegaturn ^cracciJens, fed vfiura 
per (tfóc ideó eorum raodu» loquendi f o -
tiuseltiacerpteundusjs quam iíinjiitaa-» 
dus. 
A R T I C . l í . 
V t r u m r u m o V e r h i i n c a r n a -
ú f t f a B a t n p e r -
fina ? 
étrttc,itin~ f \ t(ir' Videtur. , q u o d v n i o 
du&ts. J L J L V e r bi incarnat i n o n f u f a d a 
f.p.q-l.a. i n p e r í o n a . P e r í b n a e n i m D e i n o n 
3• c í t al iu d á natura i p í i u s : v t h a b i t u m 
t p - M ' * ? cft in p r i m o f. S i ergo v n i o n o n 
l r ' e í l f a d a i n natura-fequitur q u o d no 
tHlÜaprw. fít f a a a p e r í o n a . 
hb.videll- & Practerea. Natura humana no 
cetin i . f a eft m i n o n s d i g n i t a r i s i n C h r i l l o ^ q u i 
i n nobis Perfonahtas auteni ad d í g -
nitatem pert inet , v t in pL-irno habi-
tum eft f. C u m ergo natura h u m a 
f / . ^ . r . I I na i l i no |3 ÍS p r o p r i a m p e r í b n a l i t a r e 
& L t. ca. ^ ^ ¿ a f mu.jto maoiis habuit p r o p t i á 
fwfa lum perfonalitatem i a C h r i í l o -
S Pr í e t crea , í i cut E o e t . dicit in 
* i ^ f í ^ r Iib.de dua.nat. * p e r f o n a e í l ratioi ia 
iif cdoíl. i . lis narura2 ind iu iduafub íVant ia . Sed 
tyhef. in verbum D e i aíFumplfít naturnTi h u -
Wfi.Syno- manam j n t ü u i d ü a m : n a t u r a e n i m v-
di.AdiSte- njuei: laj js n o n fuLfifíjt f c cundum 
mam in lo jn nuda contcmplat ione c o n -
íocj/á./ir. fideratur: vt D a m a f c dicit t- E r g 0 
páce.'war humana natura habet f'nam perfona-
gu-SedffH íitateraiu'ChíiWó. N n n ergo v i -
tra ar.pra detur q u o d ílt fádíá v n i o i n p c r f o -
na. 
.Sedcontraed, q a o d in G h a l -
T 2 ^ 
cedon. * Synodo lcg i t i rr , N o n i n 
duas perdonas p a r t i t u m , aut d i u i f ú , 
f e d v n u m & e u m d c m filiuni vnige-
n i t u m D e u m V e r b u m , J P o m i n u m 
nof trum l e f u m C h r i í l u m c o n í i t e - -
m u r . E r g o fada e í l v n i o V e r b i in per 
i b na. 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u o d 
p c r f b n a a í i u d fignificat,quam natu-
ra. Natura e n i m , vt d i d u m e f t , * 
í ign i f i ca t eflentiam fpeciebquafn % 
n i f í c a t d i f f i n i t i o . E t í l q u i d e n i h i s , 
qu.T ad rat ionem fpecici p e r í m e n t , 
n i h i l a l i u d a d i u n á : i i m ínue'niri pof-
fcr,nul la necefsitas efle't d i ñ i n s r u e n -
di ñ á t ü r a m á f u p p o í i t o natur^,quod 
eft i n d i u i d u u m l u b í l f t e n s in natura 
illa:rquía v n u m q n o d q u e indiuidui i 
f u b i i í t c n s in naturaal iqua, e í l e t ora-
n i ñ o í d e m c u m fuá natura. C o n « 
t i n g i t a i i t e m i n q u i b u f d á rebus fub-
í í f t e n t i b u s i rmenin a U q u i d , q u o d h ó 
pettinet ad rat ioncmfpecie i , fc i I iccc 
accidentia ,& princ ipia indi i i id i iau-
n a ( í i c u t m á x i m e apparet in his,qu9 
f a n t e x m a t e r i a deforma c o m p o í i — 
t a . ) E t i d e ó in talibus et iam f e c ü -
d u m r c m diftert natura, & f a p p o í i -
t u m , non quaí l o m n i n o a l iqüa fepa-
rata , fed qu ia in f u p p o í i t o i n c l u d i - ' -
tur ipf i natura fpccici,&: fuperaddñ-
tur q u í d a m aiia,qft2e funrprx ter ra 
t i o n e m fpecici : vnde f a p p o í i t u m 
f ígni f ícatur vt t o t u m , habens natu-
ram í i r u t p a r t e m formalera^&per-
f e í t i u a m fui. E t propter h o c in c o 
poGÍLis ex materia & forma, natura 
non praedicatur de f u p p o í l t o : n o n 
e n í m d ic irnus , quod h i c h o m o ñ'c 
fna humanitas . S i q.ua vero res e í l , 
in qua o m n i n o tjihil al i ud eft prarrer 
ra t ionem fpecici , v d naturas fuae, 
( í í cu t eft i n D e o ) ibi non eft a l íud í c -
• c u n d n m r c n ^ f u p p o í i t u r n , & n a m -
ra, í e d fb lum fecun !um ra t ionem 
i n t e l í i g e n d i i q u i a n a t u r a dic i tur fe-
e u n d u m quod eft eH enria q u ^ J a m : 
cadem vero dic i tur fuppo fitu m , fe-
cunduiu 
í i S T e 
c u n d u m q u o d tft á r b í i l l e n s , E t 
ínlfiomes q^iod e í t d i ^ u m * de í u p p o í i t o , i n 
m , t e í l i g - c n d u m eft de p e r í b n a i n crea-
tur-a ratronali , vel intclled:tiali ,quia 
n i h i l al iud eft perfona^quam rat iona 
l is n a t u r a ind iu idua fubihmria» f e -
t u n d u m B o c t i u m f O m n c igitur 
Inlih, de q u o d ineft a l icui p e r f o n í e , í u i e per * 
á m nata* tincat ad naturam e i u s , í i i i e n o n , v n i -
^ V ^ ? 4 - í w J - ' e i i n p c f í o i i a . S i er^-o humana 
natura veroo D e i n o n v í i i t a r m per 
fona3nullo m o d o ci vn i turc & í i c 
totaliter t o l i k u t incarnationis fi--
d c s , q u o d c í l fubruere to tam fídem 
C h r i f t i a n a i n . Q u i a ergo Verfeum 
í i a b e t naturam humanam í ib i vnltaj 
n o n autem ad ÍUam ñ a t o r a m diuir-
n a m p c r i i n e n t c m - confequens. eft^ , 
q u o d v n i o í lt fada i n V e r b i p e r í b n a , 
n o n autem in natura. 
A d p r i m u m ergo d i c e n d u m , 
q u o d l i c e t i n D c o n o n fit a l iud fe— 
c u n d u m fem natura3& perfona; dif-= 
. ^ ^ fert tamen fecundum m o d u m í i g n i ' 
• * fícandi ( f i cutdi^tumeft ^ ) quiaper 
f o n a í i g n i f i c a t p e r m o d u m fub í i f t en 
t is . E t quia natura h u m a n a í i c 
v n i t u r V e r b o > v t V e r b u m in ea í u b -
í i^:at ,npLvautem y t a l iquid addatuc 
c i ad r a t i o n é f u ¿ naturas,vel vt eius 
natura in al iud rrar i fmute tür , ideo 
v n i o humanas natura; ad v e r b u m 
D e n f a d a eft i n p e r í b n a , n o n in natu-
r a . . 
A d f e c u n d u m d i c e n d ü j q u o d 
p e r í b n a l i t a s i n tan tum pertinet ad 
dignitatem alicuius r e i , & perfedio-
nem^in quantum ad digniratem a l i -
cuius r c i , & p e r f e d i o n e m eius perti 
ftct,quod per í e e x i f t a t , q u o d i n n o -
m i n e p e r í b n a ; intel l igitur. D i g n i u s 
autem eft a l i e u i » q u o d exiftat i n a l i -
q u o í e d i g m o r i , q u a m quod exiftat 
per í c . E t ideo ex h o c i p í b h u m a * 
n a natura dignior eft in Chr i f to , qua 
i n n o b i s , q u o d in nobis quafi per 
fe exiftens p r o p n a m p e r ^ b n a í i t a t e m 
kabct3in Chri f to autem exiftit in pesr 
h D l m c T h o m / £ 
fona V e r b L S í c u t e t iam efte c o m -
ple t iuum fpeciei,pertinet ad d i g n i » 
tatem formas: tamen f e n í i t i u u m n o -
bilius eft i n h o m i n e prppter c o n i i í n 
€Uonem ad n o b i l i o r e m f o r m a m c d -
p le t iuam,quam í l t i n bruto animali3 
i n quocft f o r m a c o m p k t i u a , 
A d tertiurn d i c e n d u m , q u o d 
V e r b u m D e l n o n a í í u m p í i t h u m a n a 
naturam i n v n i u c r f a l i , í e d in á t o m o , 
i d e f t ^ t o i n d i u i d u ó ( í i c u t D a m á f c e ^ 
ñ u s d i c i t t ) á l i o q u i n b p o r t e r e t a q i i G d 
cui l ibet h o m i n i c ó u e n i r e t eftc D e i i , ¡ , or tk , 
vcrbum,f icutconueni tChri f to .S 'C ie fid>c,i 1,4 
d ü m eft tamen, q u o d n o n q u o d í i — 
bet i n d i u i d u u m in genere fubftan-* 
t i x e t iam i n rat ional i natura habet 
r a t i o n e m perfon^c, í e d fo lum i l l u d , 
q u o d per fe ex i f t ir ,non autem i l l u d 
q u o d exiftit in alio perfeftiori. V n -
de manus Sort is q u a m u i s fit q u o d -
d a m indiuiduui t i?non tamen eft pee 
fona ,qu ia n o n per fe exiftit , fed i n 
quodamperfedriori , fc i l icet i n fuo 
to to . E t h o c et iam poteft fignifí— 
cari in h o c , quod perfona d ic i tu t 
fubftantia ind iu idua; non en im m a -
nus eft fubftantia conipIeta>fed pars 
fubftantia;. L i c e t ergo l i s c h u m a -
na natura í l t q u o d d a m i n d i u i d u u m 
i n genere fubftantia;, quia tamen 116 
per fe feparatum exiftit, fed in q u o -
d a m p e r f e d i o r i , fci i icet in pe r fona 
D e i verbi , Confequens eñ^quod n o n 
iiabeat perfonalitatem p r o p r k m . E c 
ideo fada eft v n i o in perfona. 
C O N C L t S I O ^ á f a 
matiua» 
A R . T . I I 1 . 
V t r u m ^ n h V e r h i m c a r n a ú 
f a S t a J i t i n f u $ f o f i t o 7 ' v d 
A B tertium fíe p T o e e d i t i i ñ Vide tü r ,quod vnio Vcrbi incarnati n p n i t fafta i n fup 
7 ^ ' l'^'t po í i tOj í i i i e inhypof ta í l . Dic i ten im 
" f Auguí l inusinEnchir . f Diuinafub-
^ & ^ c i ^ ^ ^ ^ ^ humana, vtraque eft vnus 
^7 4. 38, I^cifi^iusj fed a l i u d propter verbüí 
& 19. & & aliud propter homíneni* Leo 
w w . a . i . z Papaetiamdicit inepiftola ad Fia— 
# 3 , ^ 4 . u ianum*, V n u m horum corufcat 
& S-ad 9 niiracülis,aíiud ñiccumbit iniurijs. 
f J n t S e d a i i ü d . & a i i u d d i f f^ r t fQppofito. 
Ergovnio verbiincarnati,non eftfa 
art.Z. & 
^op. i . c. 1 Praíterea, Hypoíiafís nihi l a-
%\, & zz . liiideft,quam fubftantia partícula— 
&op^.e . ns,vt Boetíus d ic i t in libro de dua-
z i y . z t S k U s ñ z t m [ s i# Manifcítum eft au^ 
41 p. & temquodinChr í f toef t quíedíim alia 
fubüantiapartícularis prseter hypo-
f r . 3^. a ftafimvcrbúrcilicet corpus, & ani— 
md.to.$. nia,&comporitumex eis. Ergo i t i 
ipfo eft alia hypoftaíls praeter hypo-
*ef epift. ftafimverbi. 
1 0 . ^ . 4 . ^ PrsetereajHypofta^is verbi no 
aliquarít. , continetur jn aliquo genere, ñeque 
i„ labfpecie: vtpatet cxhis , qnx m 
p./».«j. 3.^. prima parte diftafunt *. SedChri-
y. ftus,fecundum quod eft fa(Slus ho— 
mo,continctur fub ípeciehumana. 
D ic i t e a imDiony f f 1, cap. de di-* 
ctp.u non uinis nominibus, Intra natur^ no-*-
muhtiam. ftrae términos venir,qui omnem ro-
tms naturaeordinem u i p É i G i n i n e a -
ttt excedít, N o n autem ccntinetur 
fub fpecie humana, niíi íicut h y p ó -
llafís qusedam humartse ípeciei. Ef-
go in Chrifto eft alia hypoftafis prx-
terhypoftaílm vcrb iDcl .Ét í ic idem */ -.r 
quodpnus, ^^ .3 . 4 . 5 , 
Sed contra eft, quod Damaf-ifí/^ní.íTj 
cenus dicit i n s . l i b r O i In D o m i n o c . & q . i t 
lefu Chrifto duas¡ naturas cognoící- ^ t & f a 
xnus^vnam autem hypóftaíim. 
Refpondeo dicendüm 5 q u ó d 
quidam ignorantes habitudinem hy 
poftaíls adperíbnamjlicet concede-
rentin Chrifto vnam folam perfo— 
ftaih, pofuemnttamenaliam hypo-
ftafim t Del, & aliani hominis, ac íi 
Vnio fit fafta ia perfona,non in hipo 
ítafi. 
Quodquidem apparet erro** 
í icam tnpi ic i tcr . Primo ex hoe, 
quod perfonafiiper hypoftaíim n o n 
addit nifi determinatam naturam, 
fcilicet rationalem.fecundum quod 
Boetius dieit inlib.de duabus natu-
r i s í * , quod perfona eft rationalis na ifi$,fA£l 
turas indiuidua fubftarttia, & ideo aprwc. 
idem eft attribuere propriam hypo-
f t a ü m h u m a r t í E natura; iñ Chrifto^ 
6c propriam perfonam. Qu^od in -
telligetites íándi paires ? V t r u m q u e 
in Concilio 5 apud Conftantinopo 
l i m f celcbrato damrtaueruntjdicen 
tes. Si quis introdúcete eonetur in ^ ^«é . ^ 
myítcr io Chriftiduas fubíiftentias, ^ ^ « • • i 
íeu duas perfonas> artathema fit: nec 
e n i m adiedionem perfoníiejVel f u b - ^ ^ / . ^ 
liftentias fufeepit fánda Trinitas?in- ^7, 
carnatovno deTr ín i ta te Dco ver-
bo, Subíiftentia autem i d e m efe, 
quod res f u b í i f t e K s , quod eft pro— 
priumhypofraíis ,vt patet per Boe-
t i um in i ib. * de duabus naturis. Se- 'w 
Cundo ,quia fi detur, quod perfona prt«.i», 
aliquíd addat fuper hypoftaíim, in 
q u o pofsie vn io fieri,nihil a l iud eft, 
quam proprietas ad dignitatem per^ 
tinens: fecundum quod á quibufdí 
diCitur,quQdperfona eft hypoftaíís 
prppric* 
' t a 8 ^ertufartts 
,proprictate dift inda > ad digriitatcm 
pert inente . S i ergo f a d a fit v m o 
i n p e r í o n a , &;non i i i hypoXtafi: con-
í c q u e n s e r i t , q i i o d n o n facía í i t v m o , 
i n i í i f e c u n d u a i digni,tateiTi q u i d a m i 
h B hef ^t:i}oc e^:aPPto^aill:efynodo E^he^ 
i ' r d l fe^damnatum á C v n i l i o t í u b -his 
f^.^.fo. y e r b í o : Sí qu is in f r io C h n i l o di-uH 
j .eúmd.*• d i t f i i b í l f t e n t i a s , poli: a d u n a t i o n c i i i 
fola c p p u l a n s eas ronmndi.one.JoJ,i1ig 
í e c u n d i i m d i g n i t a í e m quandam3veJ 
a u d o r i r a t c n i efl:, vei í e c u n d u m pe te 
t i a m , & [\ox\ m a g i s r c ^ n c u r í a íe^ivn^ 
d u m adanati0nejicirinafcnralem: ana-
t l i e m a í i t . Ter t io ,quLa : t an r i i ;n ihy i 
poi lai ls;e i i , .c i i i ¡ atíjrüb.nuntur opera"* 
t ^ o n e s , & propL-iétates n a f n r x i & « a 
£ t i a m , q u s e ad naturas ra t ionem M M 
\ t inent m .concreto . D í c i r t i u s e -
n i m>q i ipd h i c h o m o m i é c i m t u r , 5c 
\ é í l r i f i b i l i s , & e í i a n í m a l r a t i ona l e2 
Et-hac r a t i o n e h i c h o m o d i c i t a r ef-
f e f u p p o í i t u m .• qnia f e i l i c e t f u p p o -
n i t u r h i s , qugs ad h o m i n e m pertt— 
E e t y e o r u m p r s e d í c a í i o n e m r c c i p i e ^ . 
Si ergo ílt alia hypoftafis « 1 C h r i f t o 
p r í e t e r h y p o f t a r i m verbi , í e q u i t u r 
q u o d de a i i q u o a h o , q u a m de verbo 
v e r i f í c e n t ü r ea q u £ funt h o m i n i S j p E 
t i ef lcnati im de V i r g i n e 3 p a ñ i i m 5 c r u 
c i f i x u n ^ & i e p u l t u m . E r h o c ct ia 
d a m n a t u m e á approban te C o n c i l i o 
'In 'Ephef. E p h e ü n o fub his ve rb i s .: S i quis per-
f jn i . ^ - . f o n i s d u a b u s 5 v e l f u b í l f t c t i j s e a s , q u 2 B 
ne.^-to*! í u n t i n E u a n f f e l i c i s , & A p o á o l i c i s 
I cr ip tur i s , p a r t i t u r v o c e s , aut de 
- C h r i í l o á f a n d i s d i¿ i a s , aut ab i p í b 
de í e ; & quafdam qu idem velut ho-
m i n i prseter i l lud ex D e o verbü. ípe% 
c ia l i t e rmteUedoapp l i ca t : quafdani 
v e r © v e l u t D e o dec ib i les ^ fol i ex 
^Deo patre verbo, anathema ílt . S i c 
crgo patet cffe h a i r c í l n i o l i m ab E c -
c l e í i a d a m n a t a m , d i c e r c , q u o d i n 
C h r i í l o f u n t á u x hy poftafeSjVel d ú o 
f u p p o f i t a : fítve q u o d vn io n o n í l t fa-, 
d a in hy pof tad , vel f u p p o f i t o . , V n -
d e i n e a d e m í y n o d o l eg i tur , S iquis 
una ex 4 , 
n o n confiretur carni f ecundum fub-
itantiain v m í u n i ex D c p patre ver^- ' iñcandi 
fcua:,vnunique e f í f e c A r j f t u m cy.m ^ 
lúa c a r n e , e u m d c m fedicet D e u m , m ^HAim: 
& h e r a i n e n i : a n a t h e m a í i t . 
A d p n m u m ergo:dice;ndum, 
q u o d ficut a c c i d e n t a í í s di l ferentia 
facit á l r e m m ^ i t a d i f t c r c n t i a e f íent ia-
lis facit a imd; M a n i f e í t u m ^ c f t .atr-
t em,quod a í t e r i í a s q u ^ p r o u e n i t e x 
diiterenti'a accidental 15poi eR ad can-
de m h i po ñ aS m % v el i u p p o íi t u m per 
t inere in rebus creatis:eoqiiod í d e m 
nu mero poteft diuerfis accidentihus 
fubefie. N o n a u t e m corUingit i n . 
rebus creatis , q u o d i d e m n u m e r o . 
fu-híiftere p ó f s i t druerfis eflentijs, 
ve i naturis: fed vntós, & idem. Chri - - • 
ñ u s fubí l f t i t ¿n d u a b u s í i a t u r j s . V n » 
de í i c u t quod diQÍt ur al reru m^ & a l -
t e r u m in creattiriSbUon í ign i f í cat d i -
ú e r í i t a t e m fuppofitb í e d folum d i -
u c r í i t a t e 111 i b r m a m m- acc iden rali ü? 
k a q u o d d i c i r u r C h r i r t u s al i Lid , & ! 
a l iud , n o n importat d i u c r í i t a t e m 
f u p p o í l t i 3 v e l h v p o r t a í i s j í c d d i u e r i l - , 
tate natiirartim. V n d c G r c ^ o r i u s N a ^ , ^ 
z i a n z e n u s d i c i t i n e p i i t o l a ad D i d y - i^erprhc^ 
mum,. A l i u d & al iud funt ea, éx qui- & m e d . w ¿ 
bus Saluator e í t , n o n a u t e m a l ius ,& cípír,, tó-
alius. D i c o v e r o al iud, &al iud e co- torandift* 
trar io ,quam in t í i n i t a t e habet: ibi e- m0t 
n i m alius>& alius dicimus5vt a o fub 
fiftentias confundamus ,noa autem 
al iud & aliud. 
A^d fecundum d í c e n d ü , q u o d 
h y p o f t a í i s ^gnificat fnbftantiam par 
t i r u J a r c n i í n o n quocumque m o d o , 
f e d p r o u t é f t i n í u o complemento . 
S e c u n d u m vero quod ven i t in v n i o 
n e m a í i c u i u s m a g i s c o m p l e t i , n o n 
diciturhypoftafis í l cu t manus 3 ve l 
pes. E t í i m i l i t e r h u m a n a n a t u r a m 
C h r i f t o q u a m u i s ílt fubftantia part í 
culárisr qu ia tamen venit in v n i o n S 
c u i u f d a m c o m p l c t í , feilicet tot ius 
C h n f t i , p r o i i t e f t D e u s & h o m o , n o 
poteft dic i hypof ta í i s^ve l f u p p o í l t i u 
Sed 
Í 2 p 
Sed i l lud c o m p l e t L i m , a d quod con-
curritidicitur eÜehypoítaíis,velíup 
poí l tum. 
A d tertiurn dicendum, quod 
in rebus creatis res aliqua íingularis 
non ponitur in genere,vel in fpecie, 
rationecius, quod pertinet ad eius 
indiuiduationem : íed ratione natu-
ríe,quaí fecundum formam determi 
natur: cum indiuiduatio magis ílt 
fecundum materiam in rebus com-
pofit is . Síc ergo dicendum eft, 
quod Chriftus eft in fpecie humana, 
ranone natura afíumptíe^non ratio-
né ipfius hypoítafiSo 
O n c l u f i o e f ta í i rmat íu3 ,ác 
eft cerca recundum fidem, 
continetejue eaudem veti ta 
tcm, quam continec con — 
fclufioaniculi praec^dentis: propofuit e-
21 im D . T h o m . i n hoc ar t ícu io eandein 
<juaeftidnem,fubali js teimin's , propter 
quordamheré t icos ,qu i exiftin^antes fup 
poí i tu ro ,ve i hyptíf tafim in natura intel lc-
¿ l u a h , n o n eíTe ídem cum perfona, nega-
bant in C h n j l o cííe duas etíonaSiiSc c ó -
cedebant e í fedúo fuppofita ííue hypofta-
íes ,ac proinde aííTcrebant vn ionem incar-
rsadonis fuiíTefaélamin perfona,non ve 
í o i n ruppofito,fiue hypoftafi » quorurn 
erroremrefcrunt,&refurant M í g i f t e r ^ 
Durand . in 5. d i f t i n í l i one (í. & D i u u s 
Thomas in hoc a r t i c u l o ^ 4.contra gen 
tes cap. 3 4. fed guia perfona n i h i l aliud 
«ft quamituellcclualis naturae fuppofi ü , 
í iuehypof ta í i s sVtoí lend imus e x D . T h . 
3nrBat€riadeTrinitatequaEft.25).idem efl: 
vnionem incarnaronis fieri in perfona, 
atque fieri irVfuppofito, íiue hypofta-
¿ i , p róp te rea vtriufque anicul i 
vei iusTub hoc v n i c o d i i -
bio examinan-
' da eft. 
V t r u m f c i l í c e t v m o V e r b t t n * 
c a r n a ú f a B d f i t i n p e r f o n a * 
' V e l f u p p o f i t O i ' v e l h j p o f i a f i , ¡ t a 
q j t t e r m m u s e x h a c v n i o n e r e * 
f u l t a n s f i t ' v n a , & e a d e m p e r * 
f o n a - t v e l h y p o ñ a j i s V e r b i 
i n d u a b u s n a t u r i s 
f u b f i ñ e n s ? 
I R C A quod a t e m p e r é Af»o» 
ftolorum incepit error q u ü i u m -
damfeftariorunijqui aíTerebane 
in C h r i f t o duas:eíle ptnTonas,!-
liam V ^ r b i Díuini,<Sc aliara pun hommis 
C h r i f t i , y t referunt Eufenius Jib*g.hiftíí-
ríac Ecclefiafticxcap .a7. í ren . l ib .T. capé 
ay .Theodpre tus l ib .a . h f r é n c a r u m fa-p 
bularuraciicaprincip!umj<Sc Cafianus H-
br. 1 .de incarnatione, queraerrortm p o -
fteafecutus fuit N e f t o r i u s , qui dictbat 
C h r i f t i humanitatem habere propr ían í 
perfonalitatem creatara , a!c proinde t f l e 
purum horninem ex illi» confticutuni 
Vi rg inemquc puium homintm peperif-
fe Í cui tamen vnitus eO Fi l ius D e i , 
non fubftantialiter , fed accidenta l í te r , 
quatuor nnodís. P f ¡ m o fecundum habi -
tarionem,quainil io vt in templo habita-
bat. Secundo per vnionecn^iSc reforma-? 
tionem voluntatum, qua homo ille fem-
per erat conuenicn t i í s imus F i l io D e i i & 
p r ó p t e r e a v i e r q u e d i c e b a t u r vnur í i , ÍICUE 
v í r , & v x e r diecuntur vna caro. T e r r i o 
íceunduns operarioncm, qua homo illé 
fubordinabatur É1H0 D e i m fuis opera-
t ionibu?,vcinftrum€ntum a i t i f i c i , & v t 
mobile fuo m o t o r i . E t quarto f e c u n -
dum participationem honons ,& dignita-
t is ,quam Eilius D e i corarnuoicabit i l l i 
horainj ,vt propter ipfura adorjretur , 
v e n c r a r c í u r , ficnc ¡mago ador3ri ,&vene 
tar i folet,.propter exernplar , quod re-
prefentac. I t a referunt errorem Ne— 
flori) D . T h o m . art iculofcquenci, & 
Belarminusl ib. ^.deChnftocapHe. j ex 
iTl i8odor€tol ib .4 , h^xcticartira fábula- -
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rum, t x AugiiftínohaErefi 8p . & c x c p i -
í lo!a C y r i l l i coutra N e f t o r i u m recepta 
i n C o n c i l i o Ephefino. 
Fundatnentura Nef to r í j defumeba 
t u r ex inconuenienci,quo(l ex e i thol ica 
fentenua}vic!ecur fcqui. N i m i r u m j q u o d 
coacedendae e í len t iftaf p r x p o í i t i o n e s : 
N a t H r a d í m m e f t f a l f a ^ mmtta \ l iquide 
conced í tu r ifta,quac elt íímilis formae: na-
turadimnaeftincarnata, T u r a c t i á , quia 
perfona eft idem formaliter cura natura d i 
u i n a : ergo fi de perfona V e r b i dicitur 
fuiffe paí ra tn ,& mortuara,cur idem de na-
tura diuina díci non poterit? Rurfus 
hace propoficio cíTct admittenda: Vms de 
Ttinkate e(}palf(tsJ& mortHtisi nam bene 
fequi tur : Chrif tuseft paíTuSí& .mortuus 
Se C hriftus eft vnusale T r i n i t a t c , f i q a i d é 
eft filius D e i : ergo vnus de Trinicate eft 
paíTuSí&mortuusj quamtamen p r o p o i i -
t ione pof tu lásLeonci9 cu alijsMonachis 
Scitae admittij&addi Coc i i i o Calcedone 
fi ab Hormi fda Pap3,Pont i fex ñeque ad 
mittere, ñ e q u e addcre voju i t aétis di¿U 
C o n c i l i j : ve referunt Baronius in v i t a 
Hormifdae circa annum C h r i f t i j i p . 5c 
FcrrandusDiachonus in epiftoia ad A n a -
t h o l i u m . 
Q u o d amplias pótefl: c o n í i r m a r i , 
« X e o q u o d i n D e o perfona eft idem rea-
liter cum natura, fed v n i o incarnationis, 
n on eft fafta i n natura, v t oftenfum fuit 
ar t iculo prxcedcnti : ergo ñ e q u e eft fatta 
i n perfona. 
In ter Cathol icos autem f o l u s D u 
r a n d u s f a b e t h ü i c errori in tertio d i f t i n -
¿ t tone j . q u á e f t i o n e t í negans vnioncm 
incarnat ionisfui íTefaf tam in perfona^i-
cet alio duélus fundamento : n imi rum, 
quiatcrminusalicuius á d i o n i s no poteft 
ipn aáUoni praeexiftere: utper fe notum 
e f t , & admittit Diuus Thomasquaeftione 
4 , fequenti articulo x. a f t ioni autem vn i -
tiuae incarnationis praeexiftit perfona 
Chr i f t i : p rop te rea enim il ie de fe ipfo 
d i x i t loannis 8. jintequam Abraham fie— 
rettegBfí4m: ergo perfona non fuit te rmi-
tius huius aftionis : ac perconfequens 
«eque hace vnio f^tla eft i n perfo--
tia. 
f Sed contra huncerrorem fta-
tu i tur concluf ío AngcI ic i D o ¿ l o r i s , t a n -
quam cetta fecundum fidem , n imirum 
quod vnio V c r b i ¡ncarnati faéVa eft i n 
fcrfon . i , ad hunc fenfum.quod per v n í o -
nem incarnau'onis fadutn eft | í perfo-
na F i l i j D e i , quae antea cfatról íus nam* 
cae d i u i n x modo fit psrfona, vtriufque 
naturas,fcilicetdiuinx,5c humanar , & 
quod per hac vnionem non refulcauic 
alia perfona, fed eadcquf e r a t F i l i u s D c í 
modoeft íimul Filius V i r g i n i s . I n q u o 
fenfu aífert io diffinica eft in pluribus C o 
cilijscontra N e f t o r i u m , v t in E p h e f í - -
no capiteprimo & fecundo, v b i Pa t re i 
d i f í i n i c run tBea t i f s i r aamVi rg inem eíTc 
nominandam Theotocos. ideft verara D e i , 
Se hominisgeni t r icem, in Cakedonen* 
íi aé l ione quinta , & in quinta fynodo 
generalicanonequarto,(Scquinto, & i a 
fexta fynodoaft ione quarta, in C o n c i -
l io La t c r anen í i fub M a r t i n o pr imo,con-
fulcátione v l t i m a , & cañone 6. 8c refer— 
tur.in capite/írwí<?r,de fumma T r i n i t a t e , 
in Hifpalenfi fecundó capite v l t i m o , & 
Tole tano fexto cap. 1 . 
Deinde probatur eífdem te f t i - -
monijsfacrac Scr ipturaí aduftis art iculo 
príEcedenti ; i n quibus íignificatur cunde 
Chr iñu rne íTe ve rumDeum, & homine. 
T u m & a l i j s quaein cóní í rmat ionero h u -
ius veriratis, videre licec apud C y r i l l u m 
lib.de incarnatione cap. 12. A t h a n a f u í i 
lib.ciufdem argurnenti,fcilicet de i n c a r -
natione V e r b i , & G a l a t i n ú iib.4.de arca 
ú i s c a p . 2 . & 3.qu2B& referunt Belarmi-
n iu svb i fup ra , Suarius difput.7. feél . j . 
V a l e n t í a punf to 2. & Alua rez difputa* 
tione 1 1 . 
Denique probatur ra t ioneTheo 
logica ,quahicvt i tur D . T h o m . ad hanc 
forma r e d u c á : quidqutdineft alicui per-
fona?,íiue pertincac ad eius naturam, fiuc 
non,dummodointrinfece vniatur i l i í , 8c 
nontanquani adiacens,vnitur ei in perfo 
na: fed humana natura ' intr ínfece eft v n i -
ta V e r b o d í u i n o : ergo vni tur ipfi in per-
fona» M a i o r probatur, nam q u í d q u i d 
vn i tu r per fe,6c intrinfece alicui perfonae 
non fubfiftit per fc,fed i n alio, fcilicet íti 
tal i perfona chi vn i tu r : alioquim non con 
ftieueret cum illa vnum per fe^fed per acci 
dens: q u o p a £ l o pars iutegralis hominis 
non fubfiftit per fe,fedtrahitur ad fubfifté 
tiamfuitocius,per quamtotus homo fub-
f i f t i t , & Ge de ali]s. M i n o r vero fup— 
p o n i t u r i D í u o Thoma , tanquam certa 
fecundum fidem,ex qua habemus V e r b u 
diuinumrat ione huius vnionis eíTe ve— 
rum horainem, quod non poíTet in te l l ig i 
niíi haec vn io eífet intrinfeca,& fubftátia 
i i s , q u o d p r o b á d a m rc í íaqul t D . T h o m . 
i n 
Qu&BJL j é r i l l l . TSuL^mcí 
f n r e q W f e m artiCuÍHm fextum. H a - -
Kemus.eijoqae e x í i d e folum t i l ium inter 
pcríc *as Tr ini ta t ise íTe hominem ,eiufq j 
operacionesín huiTianirate aíTiimpta el ici 
tás,e(lé Theandr icaSi í iueDei v ' r i les , inf í -
nitique valoris fuperabundanter pro o í f é 
íis bominum (at i i f^f tor ias : qux tamen 
verificar i no a poíTent^míi hxc vn i^c íTe t 
intima,5c fubfíantialls: eoquod íl huma-
nitas adiacerct V e r b o j í ícut v e í í i m é á " -
t ü m h o m i n i , ñ e q u e eíTet verus homo, rie-
gue opcra t ioneshnmaní tan ' s aíFumptíé ef-
fent operar iones Dehfed t i n t u m puri ho-
niinis:«Sc fi ha^c v jT ioe íTe tper inhab í ta t io 
ncm,aut per a í feélnm non magis filius ef-
f e t h o m o , q u 3 m P a t e r , 3 ú t Spiritus San--
£k\xsi v tpotccumta i i s v n i o páriforrai ter 
í i t c o m r a u n i s tribus pe r fon i s j í i í ü t quse-
jiibet alia operatio ad extra: ergo. 
Quod ampliusconfirmatur ex éóy 
^üod feque re tu r Chr i f tum poíTe dici dei -
ferum,fi Deus in íHotaraquara in tempIo; 
h a b í t a r e t : quam tamen p ropo í i c ionem 
daranat Cyr i l lus anathemacifmo. j . con-
tra Theodoret i im,qui C b r i f t a m dei Perú 
appéílabat , inr¿rpíónítofie adána thema— 
t i fmumquin t i im,vb i ,5 f citac prole B a í i -
l iuminfermonede SpiritufaíióT-o^ & it t 
e x p l a n a t r o n e P ú í r n i %.9, cum tamen^^di-
a prop(>ílti o abíolur e íi^ n eg;s n d a, & n 6 
í i i í i I a r g e , 6 c c u m a d d i t o a^p i i t t enoa í i n . 
quofenfufotte a Dafiíio aánpíli í t i l i . 
J£x his reí cnd-rur ad ñíírHatncn-
t u J n N c f t o r i ] , riTcurreado p e r firgnhs 
eiuspropofino: M i de 'p t ib .aq^ jéen i r 
dicendum eft, ndlatenus cite adraitten*-' 
daro .quiaexcommuni modo concipiea-i 
¿ i importatí ir ex par teíu 'bicf t id€Ítas , ta í í ; 
quam fübieí lura parsionis,& mortis : ¡de 
fit fenfus deitatem ipfam in fe íu i í te p a í p j í 
¿c mortuam, quííenfús eft h aírecícus:-Js»» 
^us.yeiro {{kms^eitasefítncarnata^ityz írt 
i l l a importatur Deitas non v t fub?e¿l» 
incarnatipnis/ed tan tura j / t tetroinusad 
qüem faaa eft incarn'atipVqui fenfus eíl 
catholicus. . 
D e fecunda vero |>r o^ofitidne d i 
tendum eft cum Baronio v b i f u f ra,quod 
l ice t infc vera,5c cathol icaf i t , iuftis de 
caufis ab Hormifda ,non fuit addita Gon-^ 
c i l i o C a l c e d o n e n ü , n Q i i folum quia noitt 
eft confuetumaddcre aliquid di f í ín i t io--
r t ibusConcil iorum generaHum>flifi ií^pa, 
ftulet noui errófis ©caíio,aut ne iudicare 
tur á ca íhol íc s infufficiens diffiniíia 
C o i i c i l i j C a i c e d o n e n í i s ^ v t v u l t V a z q u i í 
v b i f u p r a . Sed etiam ^ r o f t é í latentem 
haerc í i rc ,quam prapfati Mo.nachi in illís 
vcrbis (uB imel l igebam, renuentes cnim 
Confiteri \'nam perfonamTrrni tat is eílle 
paíTam i n carne, conabStur d o l o f e e x p í o 
dcre reccptum i n Ecclcfia perforae n o -
roen : & cumEut ichianis per vni ta tcrr , 
fubftantiam d!uinaro,(&: ríon perfonara í n 
te l l igebant , acproinde f icut i D e u m , i ta 
& fubftantiam fiue naturam diuinam paf* 
famj&mortuamaflererent . 
A d con f i rma t iónem tcfpondetür> 
qnod e x i d e n t í t a t e inter perfonatn d i u i -
n a m , & n a t u r á folum colljgipoceft, quod 
íí humanitas e f tvn i t a pe r fónap , fit etiam 
v n i t a n a t u r a í : n o n tamen fequitur v n i o -
ncmfa¿ l á in pe r íona debuifle fieri in natu 
JZ) quia non fequitur quod íi ex hac v n i o 
nere fu lcau i t inChr i f to vna perfona fub-
liftensinduabus na tür i s , re íu l tauer i t e-
tiara i n iíío vnacantum natura.. 
A d fundamentum Durand i refpo* 
d c t u r / q u ó d t é r r n í n u s r e f u l t a n s ex v n i o -
de inca rna t ion í s j non eft perfona V e r - -
b i abfo lu té furapta > v e í q u a t e n u s diurna, 
fe eundum^ quam ratianem ¡jnrpexijftit 
v n í o n i , fed eft peifona V e r t i 1 , vt f y ^ * 
j í i f tensm|3uáéus nacuns , '3c^r t ibn p r ^ » 
. e x i í í í t v n i o n i : v n ¿ e aff¿iiff?'rt'iaio-
r i di ftingüenda c ft tBÍÍldr 
í u b hac d i f t i n -
- ¿tÉohc* 
Jr*5 ( y 
1 
1 3 2 T e r t u f a r t h 
A R T . I V . 
V t r u m p e r f o n a , w l í i y p o í í d j í s 
i } p o f l i ñ c d f n M í Q * 
n e m j t t c o m f o * 
f i t a ? 
qü'artum fie procedí tur. 
Vicfetur3quod perforíaChf^ 
íü rioníitcorap'óíitá.^erfíí» 
na enim Chrifti non eft aliud y quam 
* anic z Per^ona>ve^:iyppftafis veiTbi:vt exdi 
f ¡ > . q . i . a . ® * s P * t c t Sedin verbo non-e& 
3, aliud perfbna,í5cnatura^vt patet ex 
didtisin prima parte f. Gum érgo 
nafuraVe^i fit fíniplex'^Yt iA pri-
p . f . f 3.4. nao * o|J^tu,m eft) impoísítíiie eft, 
7 . quod perfona C W f t i íit compoí i -
m-í - ta. ' . .. . 
2 FraEtercayOiinniscompoíitio 
t idetur efíe ex partibus. Sed d iu i -
na natura non poteft habere rationc 
part ís , quia omnis pars habet ratio-
nem imperfedi. Ergo impofsibile 
eft,quod perfona Chrifti fit cpmpoí i 
ta ex daabus n a t ü m . 
5 Praeterea, Q g p é c ó t ó p o n i t u r 
ex aliquibus, vidéíut efíe homoge-
neumeis; íicut ex ^orpbribus non 
componitur niíi c4 r |És . Si ergo ex 
duabus naturis aliquid íit i n Chrifto 
compoí i tum,coníequens crit,quod 
i l lud non ent perfona,fed natura: Se 
fie in Chrifto erit fada vnio innata-
a r t h . z . t i : quod eft contra prxdida*. 
Sed contraeft,quod Dam. d i -
cit in tertio l ib. f I n D ñ o lefu Chr i 
H i . er. fl. ^0 ^uas "aturas cogúofc im' , v n a m 
c - i A ' & S ^ ^ ^ y p o ^ f i m c ^ v i í t a q u e compofí 
tam. 
Re ípondco dicendum, q u o á 
perfona fiue hypoftaíis Chrifti dnplr" 
ter poteft coníiderari. Vno modo 
íeeuiadum illud,quod eft in fe: & fie 
eft omninofimplex, ficut & natura 
Verbi . A l i o modo fecundum ra-
tionc m per fon x , v e 1 hypoftaíis, ad 
quam pertinet fubíiftcrc iñ aliquant 
tura: & fécundúm hoc pe;rfóna Chr i 
íliíubfiftit induabus naturis. Vndc 
l icc t f i t ib i vnumfubfiftens,efl: tame 
ih i alia, & alia ratio fubfiítendi. & fie 
dicitur perfona cumpoíitaj in quan-
tum vnuin diicbus fubfiftit. 
Et peí hóc patet refponíio ad; 
pr imum. 
A d fecundum di cendü, quod 
illa eampofitio perfonse ex naturis, 
non dicitur eíTe ratione partí umi:íed 
{R)tius'ratioíie numeri : íicut omnc 
i l iud, ir i (Jut) d ú o cóñueriiüñtapótéíl 
cíici ex eis compoí i iüm. 
A d tertiurn diceriduhi, q ñ o i 
n b n i n omni compoí i t ione hoc veri 
ficarury quod i l l ud quod coniponH 
t t i ^ i t h ó m o g e n e u m feomponeati*. 
Büs:f ed foíufti i ñ partibus eontirtufi 
N á m contiriuum ñon cóíriponituf 
nifi ex continuis.* añimál vero c¿>m¿ 
ponitur e x a n i m a ^ e o f p o r e j ^ o n * 
nutiumeft animal., 
rciCecúndum íd quod ele i n fé e f í 
V ^ í . 
t : ^$V¿aR4a c ó n c l ü f í o : peffoná Ghr i f t í 
i íccuí ídum raíioncnfi p e r { o n a e , v é l 1 i ^ 
póftafis, ad q ü á m p e r t i m t í * 
itere iri aliqua na t t i tá 
4íft perfona co«|-. 
¥ 4 
xnr ¡Utas 
l u m e f l . j i n f e r f ó n a C h r t * 
¡ t v e r e c o m p o f i t a ^ 
q u o g e n e r e c o m p o * 
J i t i o n i s i 
N Hoc dtibid ocnt iesTbeológ i c5 
ueniuHt ¡n duobus.&difcriminantur 
ín alio. Conueniunt qaidem primo 
eum A n g é l i c o Do£ lor« in e ó q u o d 
J)o&ores perfonaGhriít i íecundum perfonalitatCi 
coñutmtít* «Sc naturam d i ü b a m q u a m infehabetjno 
eft veré c o m p o í i t a / e d o a i n i n ó fimpUx; 
íiquidem vcra^ & realis compofitio petít 
realeroextremorurñ diíl in£tioaera, qu^ 
n e q a e e í l pérfonalitatis V e r b i ad ipíam 
perfonain,ñeque ad nacuram diuinarn: ac 
proinde ñeque vníus cüm altera poteft eC-
rerealiscompofitio. E ^ h o c i n n u í t D i -
UÜS T h o m í s i n primaconcluííone dieens 
perfonám Chrifti fccundum id quod ba-
bee in fe eíTe fímplicem : eoquod nomine 
perfons Chrifti fumptac fecundara fe 
inceilexicaat ipíann diuínam perfonámi 
quoad illa quae ei connsn uñt ad intra,cú 
quibusnequit vsram facete compofitio-
nem; aucinteilexic modum ipíum perfo-
i?alicatis,& incommnnicabibsfubÍTLften--
tiae, qui etiara ve fie íimplicifsímus c f t i 
Conueniunt fecundo in eo qüod perfo-
naChrift i fumpcafecundumrationé per-
fonassi4sft prout exercat rnunus fuften-
tantisnaturam,& perConantis iliam, n o n 
eftcompoííta vcré,Sc propric ex duétbiis 
habitudinibuSjííue relationibus ad duas 
naturas,í.nqüíbüs rubliftit» 
6 Procuiusdeclaratione feiendüeft 
comporit ionemfeancpeíronxChrif t ipor 
fe ex cogitari fieri vno ex tribus raodir.ní 
mirum vel ex duabus rationibus fabí i f íé -
¿i,^íae]lábitudinib5, íuSíiftenGis^^uas ha-
íact perfonaChriftij alteram refpe£lu di-* 
uiftae ¿ & aiter a rn re fp e £k a- bu «i a P. ae- n at u -
ras, V e l e x d u a b d s n a t u r í » in quibusfub-
fiftit,ita vtipfíe natura intrent formal iteri 
<& direcle huiurmodi compoficionem i<Sc 
ivonfoiuminobliquo, í iáe.tetmimtititíV 
hoc eft ta-nquam terminj iilarüm babitudi 
fiara. V ^ l t írt io ex ipía-perfona diuína 
« x vna parte. ex natura humana ex 
jalia. Igiear. cu i id i -T i í eo lag i m é a ^ S f i ^ 
n eg in t c 5 p o fulo o e peí fuit a» Ghri ÍH fieri 
primomodo^eoquod ver3,&iea)is copdfi 
t ioíqualis eft ,qüamGoncil iaJ&Patrcgat-
t r i büunc períonae C hvifti debet fu pponé-
rerealera diftmíUonefn excrennof ü : h^c 
autemnon faluatur in ío l i shabitudinibus 
ad natUrasi ergo exrrrma huius compofí-
tionis, non funt buiufmodi habitudineSi, 
fecluíisnaturis, 
Maior eft nota , & roinor pateC9 
quiahabitudo verbi ad humanitatem tan-
tumeftre]at iorat íonis :Deuseniraad creá 
tarara ñeque fecundum eíTentíam,ñeque 
fecundura proprietates perfonales poteft 
refferri relatione rcali. Deinde habiru-
do adnacuramdiuinamietiaraeft refpeíl* 
rat ionis ,vtpoté cura qua real i ter^ for-i 
malitér perfona V e r b i identificatur, ác re 
lacio realiSrnequit effe nifi ínter extreraj 
reahter dillinfta, quam obrera licet perfo 
nalitas V e r b i i n fe fit relatio realis per or» 
dinera ad Patremgenerantefb,tamen ref* 
peftunatur^diüinac, áqua realter non 
diftinguitur cantumimportat habitudiné 
rationis. > 
Sed íiuic communi ruppoíjtióni 
dúo vídentur obftare teftimonia Ati^eli-
ci Doftoris. • Primurrf habeturjn corpo 
reí iums ar.ticuii,duraait,perfonarn: C h r i -
fti tíTe compofitamjn quantum in illaéft 
alia,& alia ratio rubíiuendi i licét enini 
perfonaCHrifti íit vnum íubfiftens, b a -
bee taraen dmerfasradones fubfiftentix," 
fc¡licetdiuinae,(5c i íumanetexquibuspro 
inde pmeft'ñen compofitio. Secundi* 
habetur in ? id . í í .q ia .a^.ada.vbia i t ,péj? 
f-onaraC hrifti dici compor!tam,non quaft 
eiuseíTeí icex multis coíiftittttü hoc e» 
nirtiefccontrarationenizternií fed quia 
td plusra fe extcrtdit, quae affilmuntur ad 
i l ludeí íe i 'gitur í e m k perfonám GhnTti 
eíTé-cómpoíicamiquia fg sxténdát per ter^ 
minationera ad plures naturas: non autem 
quiaintrixiCece illas inclu Ja i . . 
Sed oeutrum teftimoniu officit 5 rtom 
primura,quiainillo ipfe D.Thom,Tuffi-
eiencerfeexplicatinfine corpons , duna 
fabditiquod-U cet in Chrifto fit v n ü fub* 
íiftens,efttaraenibialia>(ScaliaTatio fub-
fif t en d i, & c d ic i t u r p e r f o.n a c op o fi t a, i a 
quantum vnum duóbus fubfiCtit, qui bus 
vet'bis dsnótat has duas fationes fubfi-
ftendi ñ o n componere perfonám C h r i -
fti, nifi quatenus includunc duas natu-
ras: ka vt ídem fitdicere períonam C h r i -
4Uffe^ompo:fitaipf io quantum fttbíiínc 
í 3, i l \ 
induabuánat í i r ísVatquedÍGere effe com-
p o í í t a r a ^ n q u i b u s includi t dqas naturas, 
Unquamracioncs fubfifte<li,quaeiibec c-
n i m natura rubftamialiseli r a t i o , í i ue cau 
fafubfif tendij .vel í ímplici ter , vel faltem 
de te rmína te in tali natura,&: in folutiono 
adrecundum,hociprurn repetit D . T h o . 
appellans hanc compol í t i onem perfons 
C h r i f t i exnatuns^anqtiam ex compone 
t ibuSí fednontanquamex pattibus. 
N equefecundum tefUraoniun^quia 
eademgaudet explicatione, nam dum i n 
i l l o d i c i t D . T h o m . p e r í o ü a m C hr i f t i eíTe 
c o i a p o í í t á , quíaadroui ' taTeextedi t jquae 
aíTi iamatur ad eiusieíreJ&non quia eius 
eíTe componatur ex rnuhu, folum in ten-
di texcludereabi f ta co-npeheione p a r -
tes, non autera extrema c o m p o n é t i a , q u e 
funtípíáe natura? per perfonalitatem termí 
nat^. 
Cum igítur inhis duabus fuppo-
í i t ion ibusconuen jd iK omnes T h e o l o g i , 
fo lumdi fc f iminan tu re í r caa l io s daos mo 
«ios ,quibus e x c o g í t a r i poteftf iet i hu iu f 
modi compoí ic ionem nirnirunu 
P t r u m ^ e r ^ C * p r o p r i é f i a t compojt' 
tío ex natura diurna, humana 
"bel ex perfona diurna cum 
natura humana f 
I N c u í u s e x p l i c a t i o n e t r e s v c r f a n t t í í fementis* Prima abrolnre negan? perfonam C h r i f t i j e í T e v e r e , & pro-
pric compoíi tarn e ñ S c o t i in t e r t iod t 
fíináione 3 .qaseft. 5 .R;cardí ib idcrg,Ga 
brielisquaeft, i . amc . 2. Alnaayni ,& IVlac 
fílkj a r t i c ^ . A i b e r t i art.e-. & Cartufia?i, 
quaeíl .S.ác Alen l i s 3 .par t .quxrt .^ .a jen-
b r o a.art.a. a qua paruni recedit Caietané 
i n h o c artic.5c i .pa r t .qu íe r t . 3.art,8.qua-
tenus ait hanc c a m p o í í t i o n e m p e r f o n » 
C h r i f t i folum peíTe dici compofitionem' 
cum addito,fcilicetinefabilera ad e x d u -
dendumimperfc£i t ione ex parte cpmpo-
ncn t ¡um,quara ipíe putat eíTe de imrinfe* 
ca ratione cómpoí l t i on i s proprie fump-
tar. 
Quorum fundamenta funt tria. P r í 
xnum derumitur ex quatuor cond i t ion i -
b u s r e c e n f i c i s á C a i e t a n o v b i f u p r a a d c o -
póf i t ionem requifuis , q u * impííf--
tant imperfeaionem per fon* ; ^ i u « 
H e r f l á f a r ú s D m T h o m i l 
t u r s diuinae r e p u g f i i t i t é m ! réquíruflmí 
• n i m diftin£t:0 rcalis ínter extrema com* 
ponent ia ,& eorum rcalis c o n í u n ¿ t i o , vt 
difcinguuur á c o n i u n í l í o n e fecundum ra 
ti0nem,necnon coniunf t io fecundura ef» 
fe,prout dift inguitur a c o n i u n í l i o n e fe-
cundum fítum, vel fecundum aliquení c x -
trinfecum refpeftuai: & tándem quod ex 
c o m p o n e n t i b ü s , v n u m {itaéiusi íiue for-
ma alteríus,auc vtrumque retpeftu t e r t i j , 
& in hacquarta condicione includuntur 
d u í , n imí rum quod coraponentia 
fínt partes,ex quibus fiat, ac dependeac 
compoí ícum, vnde quamuistres perfonaf 
áiuinas vniantur in vna deiratc,non v n j i 
tur per compofitionem ob deffeí tum fo* 
liusqaartaeconditionis: eftenim ínter i i * 
}asreal!sdifcin£lióí& con iuné t io i n ea-
dem naturadiuina,tSt fecundum idem ef* 
fe: 5c tamen huiufmodi vr i io non e í l c o m -
pof i t ío jqu i s .nu l laper fona ert: pars, auc 
aclas>iiue potentia refpeftu aiterius: ex 
q u o p r i n c i p i o p r o b a t D m u s Thomas i n 
artic. 8. c i ta to,Deum non poíTe venire i a 
alicuius compofitionem: fed ha:c quarta 
condi t ionequi t reper i r i i nvn ione incar-
l iat ionis: ergú* 
M i n c f probatur duptlcí ter .TuríS 
c¡Uiin3türa;>&: perfonae diuinae repugnat 
fubire manas partisjGue a í t u s informan-
íisjfiue potent ia informabil is . Tura ctiSt 
quía perfonae Chri f t i jCum íit increata, 5c 
aeternajrepugnatfierijac dependeré ex c$ 
pónét i t ibuSi 
Sécur ídüm defumltDsdnyfiusCflr-* 
t t í í i a í m s , e x e ó q u o d i n C h r i f t o , n o n e í t 
d ú p l e x rat iofubfif tcndí: crgo ncquc i p -
fa eft petfona campofita. Confequcn-
tia patet, nam cum fundamentum buius 
compofitifionis fie , quod in G h r i - ^ : 
fío eft alia,5f alia ratiofubfiftendi fubla» 
ró ilíd ncceíTc eft, & auferri compo í l t i o* 
í i e m á C h r i f t o . : 
Antecedens autem probatur .Tuni 
quía íi i n C h r i f t o e í T e t d ú p l e x rat iofab* 
í j f t end i , etíam eftec d ú p l e x fubfiftea-^ 
t í a ,&confequen te t d ú p l e x perforiaiitaíf, 
fíquide ratio fubíiftedi formalixereft ipfa 
f u b í í f t e t i a ^ f u b f i f t e t í a i n natura rationa 
l i eft per fonat i tás tquod tamc eft hícret ícu 
& damnatu in Concil i js Ephcf in . can. 2. 
C a l e aé l íone 2. Latee, fub M a r t i no prt— 
roocan.2.H¡fpal.2.cap. r 3.in j . 5c 6. fy -
n o d o g e n e r a l í can. j . 5 c a l i o n e 4 . i n q u i -
bus anatherbadicitur N eftorio»5c o m n i * 
b u s f onent ibui cum i l l o i n C h r i í t o dup l i -
Ul . J r t . 
mám^Gue períonalitatem : cr--
go. -
Turn ét{arH,quiaperfoniCbriftí 
non accepit fabíillentiam á natura huma-
na, íed potius traxk naturam hunianam 
adi'uamrubíiíientiamjVt etiamfatetur D i ; 
uusThomas quarto contra gentes cap. 
4p.aciiertium,<5ca<lqiiintú: ergo in Chrí 
fto ncm eft alia & alia ratio íubíiílecli , fed 
tantuinvna,fcilicetd{uina. 
T u t i u m defumitur abinconue— 
nienti,quodfequitar ex oppolita íenten-
tía^nimirum quod iílas duae propoíit íones 
eíTent concedendae,Chriftus eft duae na-
turse/cilrcet d¡uin5tas,& humanit3s,5c e 
conuerío , diuinitas, 6c humanítas funt 
Chriftusjquod tarnen non eí)- dicendam: 
ergo. Sequela patet,quia omne compofí-
tum praedicatur d e í u í s componentíbus 
firauí rumptis>ó¿ e conuerro,vthonQo efl: 
cor p u s , & a n i m a d e conuerío corpuSjfSc 
anima funt ipfe homo. Minor autera 
probaturdupiieiter. Tura,quia ínter ar 
ticulos loannis H u s d a m n a t o s í n Oonci-
IjoConftantieníifefsione i j .proponí tur 
num.4.h«c propofitotdua? naturas, fcili-
cet diuinitas,6c humaaitas funt vnusGhri 
ñ u s . T u m etiara,quia ex prima propo-
fítionc fequiturdiuinicatem inab í í raé lo , 
« o n poí íepraedicarideChriüo, 8c ex fe-
cunda fequi turChri f tumnopoí fe praedi 
cari de diuinitate^oquodquando copoí i 
tumeflidemcumfuis compoaencibus vni 
t i s ^ íiJnulfumptis.neutrumilíorumfeor 
fum póteft praedicarí de tali compof í to ,ne 
quetaieco»T»poíiturapoteftprafdícarf de 
áltgro,?xtEemorum componentitim feor-
fumCurt)pto;quararione nec dici p^teft, 
quod homoeft ma?erÍ3,neq(ie quod mate 
e í l homo/Sctamen hoc non eft admic-
teadurTijquiaiftíefuntpropoíidones vc -
rejsSc cath ol i : C hri ftv e it diui n it 3s,<Srdi 
uinításeftipreChriftassíícuc ifi?:Chrifl:5' 
eft Deus,& e couer fojDeus eft Chriftuss 
ergo. " P ' [ . ' t* . 
Secunda fententía, !jcet admittat 
perfonam Chrifti eflevere,& proprie co 
polit3m,negat tarnen eííe compoíütam co-
poficioneex his,riaeratione vnionisdua 
l ü m naturarum in i pía perfona V e r b i , í i -
Ue ratióne hunríanitatis cum ipía, ita D u -
ran d.in ? .di f t iní l íoac 6. quaeftione 5. 
cui expreíserubreribit Nazarius hic con 
trouerfia vnicaconclufione 6. Vincent. 
mrdefHonequaefl.y. p3g.872.vbi ücet 
adíflíttat in Chrifto reperiri coiaipofiti«-
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nem ex duabus naturls,vt ex difobús e x « 
tremis: negattanr.en tx peiíona V€rbiaát 
huflnanjtátt ficricompoíitiortem, vt ex 
duobus extremisjfx quibusrtfultet vnu 
compoí i tum conftars ex duobusJ& fub-
dicex peironalitf(te V e r b i furopta in ab-
ftra£toquatenus diftinguitur ratione ab 
ipía perfona V e r b i funipta in coilcreto, 
nullanus ficriconnpofitionem propriam, 
vt ex duobus extrerais:fundUmemüDu-
randi cft,q'aia exduplici genere compoí i -
tienis dabili inyebus compofitis, irimi-
rumex his,(Secura b i s , í i u e h u i u s a d h o c , 
velcum hocilluddiftinguitiii ab ifto,ia 
eoquodterminus illinscompofitionis eft 
vnum íimplíciter c-onftans ex duobus, 
cuiufmodi eftcoffipGÍíuo hominis ex aní 
ma&corpore:terminusveroiftiuseft v -
nurti alteri compofitum cuinfnoodi eft 
compoí i t io accidentis cu fubieflo, vevbí 
gracia albi, non cniracomponitur albel-
do ex albadin t,8i fubiedo,neque e con-
uerfoiubieí lumexalbedine,<Sc fubiefto,. 
íed vnum eft akeri compoíitunijíuse cum 
altero pofirum, fed buiufmodi eft com-
poíit)o perfonae Chrift i : non enira eft: 
cpmpoííta primo modo,fed fecün do^oi i 
quidemper in haerenciam hümanica«is m . 
perfona V e r b i , fed per terminationcm 
humanitatis , quatenus feilicet perfona 
Verbifuafubfiftencia terminal humani-
tatis dependenciam: ergo. 
Minor pater,quiain haecompofi-1-
tionenon refulcauit vnumtertiuni,quo4 
fit compoíícum per raodum natura;, alias 
f aiftet faíta vnio in natura,cuius oppoft-
tum oftendimus atticulis prycedentibuíJ 
Ñ e q u e quod íit v num per modurn perfo-
nacquia ex conrurfu nacurs diuinae, fiue 
perfonae Verbi,5chumanitatis non te* 
fultat vnum terrium, alioquim eflee in' 
C hrift o duplexper fona: altera quid? eíTee 
perfona V e r b i componens: 6c altera ef-
fet perfona illa tertia compoí i ta , ad quam 
terrainatur huiufmodi compoíit io ex 
perfona V e r b i , & humanitate, quod ta^ 
rBen eft abfurdum: ergo. 
Fundamencum autem Vincentj 
pro priwaa parte fus fententia? eft ídem, 
cum fundamento E)urandi,<Sc pro fecun-
da parte eft hoc: quia feilicet,médium ini 
quo aliquaextrema vniuntiir, non po— 
teft habere rationem extvemi compone-. 
t i s , quo paélo qnantius , quia eft: 
id mediante quo aibedo vnitur c o r -
pon, non efl: extremum huius com-
1 4 pofití,, 
compofitijfcííjcct a l U , éoquod extremü 
compoí ir ioniscoraponit ,& terminat, v t 
quod, médiumautem folam ve quo, fuie 
vcrac!ocomponendi ,&terminand¡ , fed 
perfonalius vtvbi cft médium, in tjui>, 
medianteqao ¡jíümanitas vnitur diuini 
tati,& períoiiae Verbí , e l í enim ratio rer-
niiaaTidi kumanitatím: ergo nequit eñe 
«xcremum huiuí compofitionisjacpiroin-
de compoí í t io h ¿ c non fie ex peifonalita 
£e,cSc hmnanitaíé, ve ex duobus extre— 
inis. 
Terna fencentia abfolute affirmac 
inperfofu Chri íH coropoí idonem pro-
prie rumpcamjnon folum ex natüris , led 
eríam ex perfona, íiíie é x períonalitate 
vcrb!,(SchurñanitateaíTumpía fieri» can-
quám ex tlaobus extremis componentí -
bust if a Medina hic, Saarcz difput.y.fe-
¿^one 2. & Lorcadifp.t 3. A!íiare¿ dif-
put. 12. Valentía difp.z.pisnfto 4.¿k V a z 
<|uez difp.i í í . c a p . i . ^ ^. 6c qnia iVaeé fe-
tenciaefteonformior Conciiiorurn d fíi-
n i t íon ibus^í niodo !oquendi fanélorutn 
1-*' * . ^ 
Pacrum; pro e «5 declaratione, 
leJéditHY 7 Dico primo. Pévfóna Chriftí 
nteracem- vereJ&:proprieeftcompofita extiuabus 
foftilo in naturisdiuina,Sc humana. Hapc con— 
ferjoMA cluílo ftatultufaduerfus auí iores p d m i 
Chrijiu rententiíe,tanquamcerta íecimdum fide, 
licet enim il í i in ie non difentiant á doftri 
na -rsthoíicajCam fjiteantuf CbntraNeRo-
riu,duas naturas in vna Perfona Gbnft i , 
& conrraHutichétem duas naturas imper 
ra!xr.3s,& incoftifasí tamé ¡n modo loqué 
di cotradicúnt Conciiij.?,^: fanélis Pair i -
busexpreíreaíTerentibusperronam G h r í 
ílr3bfo!.«Jtéi(3c fineaddjto ef lecorhpdíi . -
taraex doabüs naturis. 
í>uod pfobitut primo extéft i— 
iñÓnijsConcil iorum.namin prirriis in y . 
fynodo Conftánt inop. aélione 8. cap ,4, 
ser diífínitur vnionem incarnationisfadlá 
e í íecompofit ionem, & per fon a m Chrifti 
compoítcam,ci.i;ius b ± c reditur rati^ 
a Conc i l ió t vn ioén im psr compofit ioné 
in rriy(]erioChrifti,riori folum in confu-
fo ea,q'j;econuenerunt cónrefüac , fed 
«ec diutTionera fufeipit, <&: cap.7. dam--
nantut , qui tanfummodo díflFerendam 
exc ip i t inGhri f loearü naturarü» exqui-
bus efl: compofirus'. cuius capítis decre-
tumrefertur,Scapprobat:uf in ¿ A y n o d o 
Conn-antinop.aaionc 4 . in epift. A ^ a -
tcnis ÍPap.ad Imperadores Heracjia&Tx-
ber.tkaél ione 1 i . inepi lh S o p k í o n i j , ^ 
a l i o n e x 3 c a n . ^ . í x p c ¿ l í ñ n h n t t o m p o ¿ 
f u i o i n C h n f t o e x duabus nacuris^^c d á * 
natur,qui nonconfitetur vnam í u b l d t e n -
tiamc2¿ duabus naturis compofí tam : 8c 
idem confiientur Paires G o n c i l i j Láser» 
f»bMar t i f iO primo coníuleatiQnc a. i n 
^xpo í i t i onc fidei fafta ab Heracl io Im-
pera :ó re ,&confu lca t ione4 .^c y.referun-
suri&approbanturdiffinujonesfuperins 
relatac ex 5.rynodo>(3c Pecrus Diaconus 
lib.de incarnatione,^; gratia cap. 3. refere 
daronatum fuífle Paulura Samofecanum, 
inquodam Conci l . A n t i o c b e n o f u b D i o 
nyl.Pap.eoquod négaret e o m p o í i t i o n e m 
i n C h r i r t o , c u i u s d i í p u t a t i o n i s , & : G o n c i -
l i ) fit n;entio,in quadam epiftola^uae ex -
tar romo primo G o n c i i i o r ú m j & meminit; 
Eafeb.lib.7.hiftoriae E c c l e í i a f t í c s cap; 
12 . 
Deinde idem fíguificatur i n modo 
loquendi C o n c i l . inlocisci tat is cumdo-
cent GHriOum fubiif tereinduabas,& ca; 
duabus na tmis í frufh-aenimpoftquara d i 
é lum í f íGhr i í h imfub í i f t e r e in dnabusná» 
turis fubdei etur ,fubíif tcre ex duabus ,ñ i í í 
ve íignificaretur a l i q u a c o p o ü t i o f i e t í 
iliís: ergo* 
Secund'oprobatur ex modo lo* 
quendi Sác>0) ü P a í r u r o , q u i abfoluteapi 
peí lant vnionem duaium naturarum i i t 
Ghr i f to compofit ionem : hoc enim ifísoa 
d o l o q i í e n d i v f i f un tDion .Areopag , í ib . 
d e c c e b í h . p a r t . 7,Circafinem,& cap. 1.de 
diuinis nomini c i rcaraedíum^Ath.vn , i a 
oratione, culi i tuluseft vnum eíTe G h r i -
fium/Daroafcen.Iib.g.de fide cap.4. & 
A u g u f i J i b . 13. deTrini tac . cap.7. & 
Gregor.hora.38. i n E a a n g e l í a í V n d e i n 
y . f y n b d o g e n e r a l i a í l i o n e 8. cicatá, í i c 
d i c i to r , qui non confitetur vn ion^ ver* 
b iDe i recundumcompof íc ioncm, í íue fe* í 
cundum fubíiftentiam fáfrara e í í e , ficuc 
faníli Patres docuerunc, & e . anashema 
fít» 
T e r t í o probatur ratione T h e o í o * 
gicajOam de ratione compofitionis , n i h i l 
aliud eftjquara qtvod plura extrema cono» 
ponemia coaueniant f imu l , n ó q u i d e m i n 
órdin ate,aut confuflcifcd ordinate ad co» 
fíitutionem vniusentis per fe j fed natura 
diu!na,& humana conuenitintad conftu 
tuendum fimul vnum Ghr i f tum : ergo 
vnusGhrif tuscomponitur ex ¡Ilis. M a -
io rpa te t íqu ia omnis compoí i t io propric 
ftimpta terminatur ad vnitatem a l icu iu í 
comp&íi t iaquaíuni icfaam fpeciem,ita ve 
tioneyedrum vnio fíon termíh^íür ááfali-
quod vnumper fe ^ íéd córitum ád aíiqtíoÜ 
agregaiuraperáccidéns/MlWór amena p ío 
b s t u ir q o i a n a t tí r a d i u i n a i h u ín a n a y n i u -
turinperfona Verbi ferusrto oralíneínter 
íe,ita vt bumá-meas non vniátur perfóttáll-
tati Verbi^ní i fu'pponendc» in lila fiíbíífté 
tiam^&^fituraiTi diuinam, <5c términos hu-
ius vn ion i se í l ChíiftuSjquíefl-vnum co-
po íuum per modúm perfoncjíiue fecundu 
íubíl rteritiáni: ergo. 
8 D í c o f e c u n d o . Cbt í f lu svére , 
& proprie eft perfonacorapoí i taex perfo 
na, íüae etíam ex perfonaücáte V e r b i , 8c 
bumanitate, taquám ex dütíbus extremis. 
H ^ c c o n c l u f í ó ftátuitür aduerfus aué lo -
res fecunda fentefítia&, licet non in eodem 
gradticertitiídinis atque prima, tangen ve 
«conformiGreifdemteftimonijs.Exquibus 
educitur prima coñc lu í ío . 
É t próbatür quoad primam párteme 
Pr imóqt i iá i í cé t inillisteftjm6ni)saddu-
ftisex ConcilíiSiÁ: Patribus cxpraeíTetá 
tumf ia tmént iocompóf i t ion i sex duabus 
BaturiSítamen n^oíhpoteft haeccompóíit id 
ddmitti in Chrifto quira pracfuponatur in 
i l locompoí ic io nátUrae humanaecuUi per-
fona Verbi,eoquod prius,& immediatius 
Vnitur humañitás perfbnár V e r b i quam di 
uinitatiVíquidemratiOjqnare vnitür diui-
xiitatíeft quia vnitur perfonse: ergopriuS 
vniohabetrac ionémcompoí i t ionis quate 
ñus termin aturad vniendam humanitatem 
cumperfonaVerbíjquam quacenUs termí-
natur ad vniendam humamtatem cüm na-
tura diuina:ergo etia vni íü ex humanita-
ce,&per[ona Verbi quacehusínteíligitur 
vt priusmminansiUa vnioncjintelligicur 
Vt priuscopoíitüm. M a i o r , ^ minorfuñé 
nota:,& primaconfeqaíntía paíettquia ta 
aftiovnitiua,quam vnio refpeftu'vtriuf-
queterminijfcilicet proximiíSc medeati eft 
eadem, ae pro i nd e r efp eft u v t r i ü f q d e b ec 
ei conuénireratio cómpofítionis qux per-
tinet aá éius fpeciem. Secunda vero confe 
quentiaprobatur quia cum a ¿lio vnitiua 
fümat fpeciéni á termino,íicut illa eft com-
pofició,ita ifte,qui eft vnitum debet habe-
re rationemeompofiti. 
Secundoprobatur, nam vniohu-
niarataeisad Verburti fimpliciter appeUa-
turcompoí i t io inConci l i j s^Patribus de 
illaenim ^oquens Dioni l 'b . dediuinisno 
rriinib cip.i . inqiiir,huTnanáChrifti nacu 
rám eftehuraaná bttrnüicatemjéx quafiisd 
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p l é x l e f u s e ñ ineíBíbrlitér ^Vompófitfcs 
fimpleji tjujdem,idtft quatenus i p í e D e i 
•' Véfbüm'e'ííjCortipó'íituáVeróqtiüfen^sc-K 
hümaííítate , & diuina perfoná fachas eft 
hic horoó,& l íb .deBcc le í í a í l i í a H erar-
Chiá;cap. 3. . inquitVerbumfaa«meírerine 
n» ut a t i one f u i c ópoíitu ir, V i fi b!' é quate-
nus fa^umen hic homo, & L e o Papa in 
ep i f to l . iad iuhumai t ,Chr i f tüm confiare 
e^tribusfübftantijs Verbó,anima, &car 
ne, vbi partícula eX-jdenotát cómpoíi t ionc 
& i n j . f ynodogenera l í , cjrata s f l ióne 
cap.3¿dicitur fanélaEcclelía vn ióne V e r 
bi Deia*d carncm fecundum compóí i t íó -
nem confitetur : ídem autem eft vnía 
V e r b i cum húmanirate,atque vnio perfo-
n x cum humanitáre-.ergofi üiadiciEui co-
po i l t i oe t iam&íf ta . 
Vl t ímoprobatür ^ naln cum v n í ó 
alíquorumadcGnftitutionem vniüs per fe 
í í teompofi t io v t d i d ü eft^ademíquc funt 
extrema vnionis funt etíara extrema com-
poGtioniSjfed huius vnionis extrema non 
ío lumfunt humanitas, <5c diuinitas r féd e-
tiam humanitas,<Sc períona Verbi ílquidé 
haec inmediátius fuit vnita bumíuiitatji 
quam diuinítas,non cnim h i c D e u s e í T e n -
tíáliter fumptus fuit immediate iíicarnatus 
fedperfona Verb i íuit qu^ imímdíate 
afTurapíít humanitatemiergo vereéft ex-
sremum huius compoíu ioms . 
Deinde pro fecunda parte, nimí-
tíim quód vnio ex perfona!itate,& huma-* 
nirate fit etiam compoílti© probatur pri-
mo :ex dffinitioiíécorilpoíitionis,compo-
néreentm eft fimul poneré vnura cum a-
Iio>ffcdaátio vnítiüahumartitatiscum per» 
fonalitate vere coniungit humanitatem 
períonalítatií íimulque ponit illara cum if * 
ta imó immédiatius vnic humahítatem per 
fonaliuci V e r b i , quam naturae diuinaí, 
huicenim vnít illam quafi media perfona-
lítate \ t didlum eftrergo vere eft a í l i o co-
poftciiJa liumanitacis cum perfonalitáté,ac 
proíndéimmedíatUStérminos huius aflio*' 
nis erit c o m p o í i t u s e x humanitate, & per-
fonalitatc í iquidemomnis s&io fpecifica-
t u r a fu ó t e r m i n o i m !r( e d i a t o, & c 6 p ó íí t i u a 
a¿tioá termino compoíno i l l a immediate 
í trminante. 
Secundo probatur , ex formali 
identicatequae verfatut imer peifonalita-
tem,& perfonaraVerbi,exGuafit vt om-
nis a¿lusqui vni tribuituríáebrat alrerí tri 
bu-sníG fit aftus repugnans ex modo í íg -
nificandiforms i n a b f t r a ü o , q u a racione 
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r«eftcDiu ,TKóinr i ; | ) iquaeft . 4p.art.i .ad M a i o r « f l n o ! a v M ( i i o r á i ^ j ^ p r S s 
, j X i c e t p a t e r , & paterriitas in Dep idcra ..batur ex Concilijsprasaliegatis^in quibps 
fincforraalirsime , &folumdiíFerantpe- Chriftusditicuryompofitusexduabusna 
/liesmodurnfignificandi,ifte futficitvca- t u r í s ^ f u b f i l t e s i n d u a b u s j ' & e x duabus 
¿lusgenerandícribuacur patri,6cnon pa- -nacuus;vbi paiticula importa?habijtu* 
. ternitaci, qubnotionaliseft^&prpprms jdineminterminocompoíit ionis adextre* 
fuppofitij.&repugnans form¿ íigniíkatae . niacomponeotia, vt ex quibus componi*» 
inabf tra í lo i f edcomponerenon eft magis tur. T u m ^iá11» qü l a in omfy coropofi* 
propriüfuppoí í t i quam formafjfed vtriq; tione fx-^reluicat aliquisterminus vnus 
conueniens , vepatet in alijscompofitioni ék cprapolitus ex exrremis con;f onenti* 
bus;5c alias conuenit perfonae Verbi ^fiqui rbus,que in eius eííe Gonimumcentr fed pee 
demhsec verecomponiecumhumanitate, fonaChrifti eft cermuius compoficionís 
ve dié lumeft: ergo etiara debetperfonali- perfona^ V e r b i cum huraanitate, qü-irum 
tati verbi conuenirejac proindeGoncüiá , vtr^que communicat in eodem eííe Aíbíl-
quaeexpraeíTe difíiniun?: huminitacem to ftencia?,(ík exiftentiediuinae, tefté D í u , 
poneré Chriftumcumdiuinitate,implici- .Thom.infraqujeftion.i / .art .z ig tur per 
jtediffiniuntjvel fupponuc ülam ¡mmedia- fona Chrifti quatenus termirms huius c^ 
tius componerecum ptrronalitatejVtpote poíit ionis eft aliquod vnum refultans ex 
fura haceílí;ratio ob quam illi vnitur hu-* huiufmodi extremis, Maior declaratnr 
manítas. exepnp. locompontionisfubieéUcumac i 
Tert io ?robatar,ex condi t íoni - dente , quac propterea non eft, tx hh , !Vti 
bus,<St!egibusc5poritionís proprie fump cumhis^mshmmcumhoCiVÚQap tur D u -
cae:omnesenim feruantur pariformicer in randus , quia aggregafumex vtrúque ie-
y ni o n e h u m a n i t at i s cu m p e r f o n all tat e, a t - fu Itans n e v^ u e e rt. al" q uid y n u m c o m p o l i -
quein vnione eiufdem humanitatis cura t u m e x ü h s , ñeque ambo .comttiunícanc 
perfonajfiue diuinicate: ergo veré eft com ineodemefte: ajiudeiíim eft sftefubkclii 
po í i t io i l l a vnio ílcut i í la . feilicet fubftamie yt-tpore quodeftperfe 
Antecedenspatee,nam humanita?, degenerefabftantiae :5c ahud efl eíTeac* 
^¡cperfoualitas Verb i Guií daaífat ionesrea cidentis,quodeft in aliopertinensad ídem 
Jiter diftin£iaí,&con.iungunturrcalittr ad genus accidentis, ñeque enim accidentu 
conftituendam vnamChrifi i perfonam in cxiftiint pjer exiftentiamfubftantiae, f««<i 
rationefubft ftentis in natura hum ana, eft pe^propriam : vt patet ex pluribuslocis 
enimChriftusratione huiusvnionis per' AngeliciD0^oris,nirairum4»<?ontr gctj 
fonalitatiscü humanitate veré hic homo, cap. r4.i.part.qU3eft.77.art.i.ad j . 6 t m 
í i cutPetrusrat ione vnionisperfonalitatis bacqu2ft.artic.¿>.ad 2. vbi aitalbedinem 
creatae cum bumanitate formalíter eft hic non uahi adidem efte fubieí l i , quia ahud' 
lipmo: ergo íícut Petrus ob hanc vn ion i eft eíTc albi * & aliud cíTe hominis, cui sd-
eft perfonacompofita,itaCbrifttisob hac. uenit.albcdo, <5c infra quaeft. i7 'ar í»^aie 
vnionemexperfooalitate increata,5c hu" ínChriftotantumdari vnumeí le íubf tan-
iuanitateeftpecfonacorapofita. tialejquoápertínetádhypoftalim^poíretA 
Denique quoad vltimampartem, me invna hypoftafi multiplicaríeíTe^quoci 
rimírura quod harc compoí i t io fíat ex pertiner ad formara accidentalem. H i s & 
perfonalitate,(Srhumanitate,vt ex duobus alijs teftimoníjs hanefententiam coorefta 
extremis, probatur. Turo quia eadera tur, v t legitimamfui authoriSiCaiecan. 1 . 
omnino eft compoí i t io perfoilaeChrifti part:.qu;eft.2S.art.2.óccap 7.deente , 
quatenus in illa vniuntur duae natur^ , at- efrent„Sonciáas lib .7 .Methaphy f.qu^ft,! 
que quatenus vnitur per fonalitas^íiue per- j. ,I:landna,quacft.iíarf..f. .&Bañeííiis x_¿r% 
fona V e r b i cum huraanitane.ílcut & vnio p^rt»quacft. 3.art,4.dub. 5.aeditionisfecú-
vtroquemodo explicata efteadem. Si feeL dae • retriftando oppofitamopinionem, 
quarationeeftvnio duarum naturarum efts quam in prima íeditione fecutus fuerateS 
c o m p o í i t i a e x duabús naturis, per quam Sutol ib . i .Phyíico.q.áT. 
refultat vnumtertiumconftans ex illiSijVt Deinde quia alias remanencibus 
ex duobus extremis: ergo etiam quaratio; acciderítibus pañis, &• vini in Sacramenta 
ne eft vnio perfone Verb i cura humanita-u Altaris remaneret quoque exiften^'a v-
t® fit compofitio, per quam refukat vnum triufque fubfeantia?, feilicet pañis , & vi ni 
compofitumexillis, v t ex duobus extre- a^kuans Uia i quod tamen non cohafret cíí \ 
mis. . cxclu-
Ikc lu f íüa tn qüórcliífínit Tridsntina í y n o • 
^usjfefsi.onc 15. can. i . dicenspoft ct ia íe ' 
cratiortemremanete ddntaxat accidencia 
pañis & Vini jidefl nihi! aliud temahere, 
quod íit de genere rubílantiae. Tum dcí i i -
queidem probat rnodus Joquendi Diony-
íijjíSc LeonisPapae vbiruprajqüatenusdí-
cúnt Chrif lumeíTecompolitunl ex V e r -
bo & an ma fiue huraartitate v & Verbura 
faftum eíTe hune hominem: quo loquen-
dimorefígnificaturterminum huías comt 
poí i t ioniseffe hunc hominem^ extremá 
exquibus compónitureíTe perfona V e r -
bi,&hurhanitatem. 
p E x quibtis facile tefpóndetur ad 
fundamenta aduerfanorum. A d primum 
enim pro prima fententia dicendum eft 
lam qUartam conditionem non requirí ne-
cefFarioadcompofitioncra ve íic, niG tan-» 
tümadcompofi t ionem entisnacur'aliSé 
Pro cuius declarátióne notando 
ifeftdó^tíña á Aagaftini l i b . 3.coatraMa* 
ximum^cap. i 4 ,Ba í i l i ] i ib. i .contraEuno 
nfium, 8c Damafceni lib. 3 . de fide, cap. 8* 
aíTetenrium de raci one compoíiti y t íic n a 
eíTe vtconftitüaturexpártibuá ifedtanui 
ve fit vnamexmUít í s extremis cornponert 
tibns,5c propterea hanc compofitionejil 
perfonae Chrifti non eircfecundum quan-
titatemconcinuam,feddl¡rcretara. Qj^im 
d o é l r i n a m f e c u t u s f u i t D i u . T h o m hic ad 
íecundumdicensjhanccdmpofitjot iemno 
eíTe in ratione partium, fed in ratione nu" 
meri, fcilicet ex diuinitate,& liüminitate* 
quae ver¿ numerari poíTunt: quo paéVc» 
tiameX éíTentia ¿iuina in ratione fpedei-
mtelligibilis» & Inte l leáabeat i illuftra 
toluramegtori^conftitaiturvnum princi 
piuraintegrum vifio.nisbeáraE' , & fimiliteí. 
(i Deus pcífet vniri poí:ent:]s a n i m p e í 
/hodum a u x í l ] opsíanttii'HTnakisTheo*-
logis placee, tune sx potentia, & Deitate 
afsíftente Cf)nftitueretur vnumprrncipííi 
Operatiuum taíis ü-^ratiorti^noo í implex 
f e d e x i l l i s c o m p o í í ^ i m ; &tamen DeitaSj 
Oüllatenuseft par^.Q^od fi aiiquafldoPa-
tresne D5imafcenuslib. defide ,cap. 4* 
NizetasJfcoliaftes N a z j i n z é n i adora-
tionem fecundamin Pafchate, íuftinia 
nuslmperacor ain a-d ¿Vofax fideiappel-
íantdiuinitatcm partemin hac Chriftic5^ 
pofitione,laxiori vocabulo vtuntur figni 
ficantes illameíTeextremum huius com" 
pofitionisjnequeDiu.Thom.in lococ ta* 
t o , prima* partis negauic Deum pofTe vc-
airein compofitionem alicuius.ioir&bilií 
corapofi t i jcuíus extremá^bmjpdJiccia vií í 
dicantur ab imperfeftione partis,potetíc, 
vel formae informantis , aedependentis al 
toco , quod manifeftecoll igitüréx eodenj 
cóntextUíin quó tantum negat Deum pof 
fe venirein compofitionemalicuius,ine0 
fenfUjirt quó arciculispraécedentibusnega 
uerat ipfumefle íofnpofitum : ex torum 
aütemtituhs conftatiquod, tantum hegaué 
rae in D e ó compofitionem naturalen^quf 
folet fieri cu prajdi£lis impeife<ftionibusJ 
T u m ctiam ex eoquod in illo articulo 8.re 
fert^ác refutat tres errores antiquorum aíTe 
rentium Deum habererationem compone 
tis * velpér modumíormaj intr infecs , vel 
per modum animae totius mundi, vel pef 
modum matériaerquodquidem non obfíat 
quominus Deitas pofsit ingredi hanc corrí, 
pofieione perfottx Chrif t i . quai ñeque eft 
naturalíSirteque ex partibus,neqae termi-
ñatuf ad vnum in ratione ttatur^,fed ad, v-
Hum in ratione Perróna^.InquonihiIomí-
nus cauce dici pote 1^,quod per fóná habet 
taciónem actu^ terminantis,& humanitag 
gerk vicem íubieclii terminabais > feclufa 
impe- f jd ioñe part.is informantes, aut in^ 
forraablh's. 
A d fecundum , negó antecedens* 
§d cums primam p!robationem,nego raaid 
rem,quia licet ratio fubfiftendi fumpta fint 
plicieer.* ác abfolute fit ipfafubíiftentia, 8c 
p^rfonalicas, ac proinde rnukiplicata ilía 
multiplicetur,&: ífta,verumtamfn fumpta 
t3limodo,&fecundaintalem.den6minatidf 
n e mjji d e ft jquat e n u s e xe r c e t mun us fu b fi-
ftendi intali natura j & terminandi iIlamA 
bene poteft in vna> & eadém rübfiftentiaA 
fije perfonalitate multiplicarí dúplex ra-
tio rabfiftendi,qilateiias poceft fubfiftere 
indaabus naturis > vnde in hoefenfudí -
xit Diu.T'bom. in articuladariin cadena 
perfona Chrifti aliam>¿c aliam ratione fub 
fiftendi* 
A d feci^nda/admi^o antecedente 
ftégoconfeqaentiam,quiaDiu.Thom.lo 
quebaturibi defubíiftentia rimplic¡terJ<Sc 
abfolutefumptaí «Scficverumeft perfoná 
Chrifti non accepiíte fuam fubíífténtiara 
á natura humana* cumejuótamé fta.t quod 
acceperit a nafura humana íationem fubíí 
ftendi • quantumadcalamdenominacione 
veldeeerminacionernsdtalemnaturamíná 
quod perfonalitas C hn^i fie ratio fubfiftc 
diinnaturahamana, v e í q a o d furubfiftg-
tianatursB hummjE, vel perfona humana^ 
habét ex ipfa naturahununajquá afsü pfit» 
Mfertmm r c í p o n d e t u r , non fe-
cjü í i 1 lü é'i ñc o nuieií ie n s pr o pt er d u o 11 um 
^lí iá 'noVi' tf tñéccíre omrieeonipoíi t ía praB 
WcárrdéTúis coniponer í t ibus fimul fump-
tis,áüc e c o n u e r f O í n i í i q u a n d o e ñ Gompo-
'fitara cxparc ibuse í len t ia l ibus jVei in tegra 
Ji b9: vt patet in albo, epiod uec d k í t u r cor 
p u s & a f f i e d o " ñ m ü l , ñ e q u e ' C contra,licet 
lilis clirappnaturrfed tácum dicitur cor 
fus habénsáibcdinem. , T u m e t i a m , q u i a 
í icet d i t e propofitiones íint h l í x a c datn 
tiatas fmTíméd'ó'naturasdiuifs'ms tame íum 
j m e n d p i l l a s c o l l e í l i m , íun t v e r ^ i n f e n f i i 
ldemico,(ScpóíFunt adínitti cüm addico de 
n o t a n t e í e n f u m idcnticum , & e x p l i c a n t e 
ümul t a t e r a naturarurá fine e x c l u í i o n e per 
fonalicatis inciufaeín C h r i f t o vitra dtias 
ñatar3s,(Sc meo;fcnfu:concedantur in p l l i -
fibus C o n c i ¡ i ] s , v i i n ' j • f ynodogene ra l í , 
coiatione g . & i n 5 . f y n o d o , a l i o n e i<£. 
*vbí dicitur f V H A mmqtie natHr& c o m ú n w 
tes ad infeparabilem vnitatem 3 vnumqmdem 
Jsmanuel m^ísperfecermtineqHe enimferf ofta 
^l¡^mdefl^Mam¡f['£ ^amf£ ; Sí in fyntibolo 
A t h an aíí ] d ¡ ci t ur: Stcm anima rmonalis>& 
caro vnm efl homo ita Deus, & homo vnus eji 
Ckrlflus^Sc Damafcenus l i b . 5. de fidecaf. 
i S.fatecurduasnaturas eíTe vniira C h r i , 
fíam,& vnumGíi r í f tu iBdaas naturas^cjuiQi 
íiiam autem huiufmodi pr©poíítí©nesrpro 
Jbt^ ab ío lu t e , Se fine aliquo addito deno-
tant n aturas famm i d m i fim / ideo n o n í u n t 
eoncedenda?. 
A d fundamentisra aütcm Dtfrait* 
á i refpondetur i n qua cunque coftrtpbfitió-
Ke^etíara fí fitliuiusadboCjdeberereíultá 
í e vnt im quod fit terminus i l l m s , y t d i í l a 
€ñs}k propterea, vel^dmíf ía roaiori,& mi 
í io r i neganáa efi con íeqüen t ta : velfiégatí* 
da eft ói inor pro fecunda parte j quitenug 
l í ega tü í i n il la terrainDín*coínp<S>fítionis i n 
í á r n a t i o n i s eíFe vnam perfoi'íárn cómpofi- ' 
tam ex V c r b o , ¿ k : h u m a n i t a t e , aut éx his* 
fatis eniniéf i : ad huiufmddi eotnpofitio-
nfe'm, ^ódi í^ to ' i t t í s . . i j l i a s éx t enda t íunm 
eíTe ad v^iifrnque •csérémUfia': ar proinde1 
ñeque ex hoc quod per hanc vniofiero re* 
fnltauit vna per /bná cbmpo í i ca , ¿k diftííi-
^A^ealiter a fingulis componentibus,liecfr 
itiferre in ChTi í ló reper i r i dupliceraperfo 
nam: namqüamuis perfona G h r i í l i v t c o m 
pof í tad i f t ingua tur realiter á perfonaVer-
fei abfoltitefumpta; v t indudens abinclu-
fó, eoqubd ineiudit humanitatem> quam 
non mcíudft perfona V e r b i fécundumfev 
prnenhoenon obíiac qttominus p€r(oníi 
J i m 
Chri í l i materialiter fit éá^enif errottaV'^ 
hi. . . 1 i h 
Adfundamemum VincentJ] neg^ 
daeí tmaior 5 quia qihil obftatquorainus 
idem iumcdmm,»3c extremum alicuius co 
pofitionis,quantitas enim fimul eft raediu,; 
quo albedo v:aimr córpori , <Sc ex trémuia 
proximumhuius campo fit) alknm i íici|S 
eoi m eft e xcen f a n edum v t quo,fed etiá, ve 
quod,ita poceíl Hici alba n4 íolum, v t quo 
í e d e t i am v c q u o d ;«i ax i me q u a n d o e x 1 íl i c 
íeparata ,<Sc licet hoedeficeretin naturali-
bíiSjíecas tamtn.in diuina,&increata per* 
foDainquaconcretums ^ abíira£tum.ob 
fumsi^ am eLusfimp1icjtat€fB,& infinitateni 
folaradonediíferunt: ac proindeeatlei» 
perf©naVe]rb},quae eílfuaperronaiitas po 
íeft vt perfo-nalicas efíe médium vnionisj í l 
m rati o terminandi humanititejSí: v t per-
foaapote í i fimul eíTe extremum quod pro 
Kimiülamternt)inats6c fibi vnk. 
£ x hucufquediftis ¿ m . ieotíojía-;, 
ría inferendafunt. # r i m u m e í l q u a p t í ^ o t 
inteilieendus fitOiu» T h o m . in 3 , diílin*: 
ftioni$,cyasñ*-i.arncí^.-ík i& j ,ad A E n i * 
bid du m; e a d t su d i ft i n ^ i o n e ion. 1 $ 
arti-c;^ .& in quffóone'dtrpu^at^.'de: -V^OT 
ne-Verbi-i ncar n ati artk.'íviad.:^ u' qi*'»bu*' 
íocis aíFerit D i u Thom. in G brillo non ef 
fe verano CQ.mpofitíOn«m in lation? pe? fo^ 
naí,fed tanrameíreibi vnanKonditíoJíe¡m, 
ex requifitif adcompofitioneniquia ftilin 
cet effc4iai¿nacperfonae(pertiwt ad vtran*! 
quenaturam ia qttaperfona V e r b i fubfi* 
fttt. A u e ^ n i m © í u . T h o m . folum nega-* 
tiit imperrana^Qhrifti cofripofitioneín iít 
racié^epartiamífecundam ^uim'eí í í í to* 
tiuscompofit;! caufatur ex parríhusjnon 
raen compofitionem in ratione numeri^ 
qssam hic c®ü€edit:aut quod verius exifti 
TÍIKS, litterae D i u . T h omx co nfo r mius di 
cendíife eft ilium in hoc articulo Ipcutuar 
faiCe roagís iuxta dodrinara Goncil . & 
ideó correxifle fentgtiara quamln-il lis Io.« 
cis dociicrat exíftimans de racione coppii. 
eionis eíTe imperft^tiOnéf artiür& depea 
denti?totíuscompofitiabiíIis> repugnan 
tena perfeéi ioni , & íimplicitati perfonaf 
V e r b i diuini. 
SecundS eftcircaraodu.mloquen^ 
di á Theoíogísferuandam in hac conipQ{& 
tione^quod fciUcet abfo,KKe,¿kfine addita 
co ncedi p o fsí t ¿perfona m C h ñ(H eíTe c o na 
pofiíamíquamuiseriimCaíct/hic, f . ad ^ 
dttb.dicat non deberé concedi pnedidam 
pro^ofitionem abíque Ááá'm ex parre 
prsedi-
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p r * d í ¿ í t i tó l lenté íiii|íerfé£tionern h u í a s 
cópo í i t íon i s , rci í icetperfonaefiuénaturae 
diuiníé , aucctiam ex parte rubiefti ne v i -
deatUEattribui c o m p o í i d o C h r i f t o r a t i o -
neper íonacdiu inae í n f e , cui fubtcribunt 
Suajezclirputat. 7. f e d . p . á c N i Z a r . hic 
cemrouer í i ava ica jCOneluC f . N i h i l o m i -
Hüs quia ab ebquod res eí>,irel non eft pro 
po í i t i o dicitur vcrajvelfalfa^óc i n ré C h r i * 
í l u s r e r é í i tpe r fona compofita, ve proba-
tura eftiideo abfoluccs& fimpliciter concé 
d i poteft de C h r i f t o quod íit perfona cora 
poíiea»eo v c l m á x i m e q.uodC oncilia abfo 
lute,5c í impliciter docent perfonam C h r i -
fti eíTe compofitam t% duabus naturis ¡ acj 
proinde ñeque opporcet poneré addicum 
« x parte p^aedicati, v t dicendo perfonana 
C h r i f t i eíTe compofitam jCopofi t ioneine-
f a b i l i , & íecluíis í m p e r f e í l i o n i b u s , &c« 
Quia iani ex communi vfu Eccleílae ,5c 
Pa t rumjhu iu fmodi i t f tpc r fe í l io íüb in te lU 
gi tur remotíeri ab hacconapofitiorie pferfó 
naeC hnfti,iT'axime c u ratio ver^e compo* 
¿itionfii v t í i c fá lue tu rabfque vllaimperfe-
ftíone Í ñ e q u e cíe parte Cubícfti, v t dicen-
do pe r íonam C h r i f t i , v t horaincmeíTe co-
pof i t am, quia ex appel la í ione pcaedícati 
determinatur f a b i e a ü adftaridunon pro 
f o l ó materiál i húi^ írsomiíií«C hri í lus quod 
e f td iu inum f u p p o í i t u m , t e d p i o f o r r a a í i 
quodef t fuppof i tum V e r b i > v t fubfiftens 
i n duabus n&turisjcui vt í i c a t t r i b u i t u r c o -
p o í i t i o ex modo í ignif icádi praedí£l^ p r ó 
pof i t ión is i fecus tamen d i c e n d ü e d d e if ta 
f í í i u s D e i eft perfona compofita, qux con 
í u l t i u s t i é g a n d á é f t , € o q u o d p r x d i c a t ü e¿ 
tnodo í ign i f i cand i at tr ibuit fúum forraalé 
í ígni f ica tum f u p r a f o r m a l e r u b i e í l i , & fit 
fenCus'.filioDei fecundum quod calis eft i n 
{ « , liue fecundumDeitatem c o n u e n j í 
compofi t io \ qu i fenfus 
eft l i smicus* 
1 ir; 
A R T I C . V . 
V t r u f n f i t f a B d A i q u a v m ú 
r i s i n C b n 
m 
t ) qü ih tum íid próceditur. ^ / - f í^ *1 
Vidctur , quod in Chrií lo ^•I*í,-ff4 
non fuerit vnio anima: «Se c^f* $7' 
corponá . í x v n i o n e enira anim3e? ¿ 
&corporis innobis caufatur perfo-^ c,2i$m 
riaveíüypoftaíis h ó m i n i s , Sicrgp 
anima & corpus fuerunt inCÍiriftov» 
nita , fequitur quod fuerit ex vnione 
eorum aliqua hypoftaíis conftituta? 
non autem hy poftaíisVerbiDei,qii2e 
eft aeterrta. E rgo inChr i í l oe r i t ali-r 
qua perfona vel hypoftaíis pr¿tcr hy 
poftafi m Verbi: quod eft contra prae-
2 Prceterea,cx vnione añimx & fraced, 
corpot ís conftitüitur natura huma-
n x fpeciei. Damafc.aiitem di t i t in 3. 
l ib . t quod in DóminoIcfnChr i f to l.^.ert.ft: 
ñ o n e f t e o m m u n e m ípeciemaccipé- c' i ^ i r e ^ 
re. Ergo in eo non eft fada animsc ™i 
& corpods vnio. 
I P rá te rea , anima non coniun-
gitur corpori, nifi vt viuifícet ipf um. 
Sed corpus Chrifti poterat víuifi-* 
cariab ipfo Verbo Dei j quod eftr 
fons, &principium vit$ . E r g o i ñ 
Chrifto non füit vnio anim2£> & cor* 
pons. 
Sed contra eft , quod corpus 
ñon dicitur animatum íiiíi ex vnio^ 
he animse. Sed Corpus Chrifti di-
citur ammatujn ; fecundum il ludj 
quod 
1 4 2 T e r í U p a r t í s D í u l T h o m & l 
q u o d E c c l c í l a ^ cantat, a n i m a t u c o r - b u s , quamuis i n nobis í í t VirtuO"* 
pus í i i m c n s ,de V i r g i n e nafci digna- fior, & nobi i ior , h o c prppter 
a d i u n d i o n e m vlterioris , & n o b i -
h o r i s p e i f c a i o m s 3 í c i l i c e t aninisc 
r a t ^ n a l i s , v t e t iam í u p r a d i ^ u m 
etrcm.Do tas e a . E r g o m C h r i l t o fmt v n i o ani-
dibus H i í e j O C c o r p o n s . 
^ J . z . q i R c í p o n d e o d i c e n d u m , q u o d 
'¿Z-q-Z* ChiiftJS d c i t u r h o m o v n i u o c e c u m 
d. j . c ¡ . \ . 4 alijs h o m i n i b u s , v tpotc c i u í d c m f p * A d f e c u n d u m d i c e p d u r a , ^ . ^ j / 
ifCo.frh, c i e i cxiftens í e c u n d u m i l l u d A p o i t o q u o d v e r b u m D a m a f c e a i t > p o t c í l í Otatum 
l iPh i l ippenf . 2. I n fun i l i tud inem inte l l ig i dup l i c i t cr . V n o m o d o , 
h o m m u m f a d u s . Pert inet autem y t rcferatur ad huraanam naturalid-
ad r a t i o n e m fpeciei humaníK:, q u o d quaí q u i d e m n o n h a b e t r a t í o n c m co 
a n i m a c ó r p o r i v n i a t u r : n o n e n i m f o r m u m s í p e c i e i j í e c u n d u m quod cft in 
n í a c o n f t i t u i t r p e c i e m , nif iper hoca v n o í o i o m d m i d u o : í e á í e c u n d u m 
q u o d íit a d u s mater ia: . E t h o c eft, quod e í l a b í l r a d a a b o m n i indiuiduQ 
ü d q L i o d g e n c r á t i o t-erminatur , per p r o u t i n n u d a c o n t c m p l a t i o n c con^ 
q u a m natura í ' p e c i e m intendit . V n - f ideratur; vel f e c u n d u m q u o d cft iu 
d e n c c c í i e e í l d i c e r c j q u o d in C h r í - ó m n i b u s ind iu iduis . F i l i u s a u t e n t 
fto fuerit a n i m a corpor ivni ta3& c 5 - D e i n o n affumpfit h u m a n a m n a t u -
t r a r í u m eft h í s r e t i c u m : vtpote de- r a m , p r o u t e í l i n f o l a c o n í i d e r a t i o -
xogans ver i ta t i humanitat is G h r i - n e i n t e l l e d u S j q u i a í i c n o n a f í u m p í i f 
fíi. fet ipfam r e m h u m a n í e n a t u r 3 2 : i i ü l 
A d pr imuna crgo d i c e n d u m , forte c i ce te tur jquod humana natura 
q u ó d ex hac ratione m o t i v ideatur eft q u a d a m idea í eparata , í icUt P lato 
i l i i , qui n e g a u c r ü t v n i o n e m a n i m í e , h k i * p o f u e r u n t h o n i i n e m í l n e m a - vtpat.tnA 
teria , Sed tune FiJ ius D e i n o n af- rift.i, metí 
f u m p í i f i e t carnem : contra i l lud íf-f5-^ 
q u o d dic i tur L u c . v l t i ra . Spkitus^ Perm**lt*V 
c a r n e m , & o f í a n o n h a b e t , í ic i ic ime ' * 
v idet is habere . S i m i l i t c r e t iam 
n o n p o t e í l dic i q u o d F i l i u s D e i af-
f u m p í e r i t h u m a n a m naturanl ,prout 
eft in ó m n i b u s ind iu idu i s e iufdem 
fpeciei : quia fie omnes h o m i n e s 
a íFumpf i í f e t . R e l i n q m t u r e r g ó , v t 
teri p r i n c i p a I i o r i , q u o d r ú b í i f t i t i n n a Damafcenus * poftcadie l t in eodein /. 3 : ^ xf; 
tura ex eis c o m p o í l t a :. óc propter l i b r o ^ q i í o d a f í u m p f e r i f naturam h u -
m a n a m in á t o m o , ideft , i n indi -
u i d u o : n o n qu idem in a l io ind i -
u iduo , quod í ít f u p p o í i t u m , ve l 
h y p p o f t a í l s i l l ius naturse , q u a m i n 
perfona Fi l í j D e i . A l i o m o d o po-
quiturj q u p d fit m i n o r i s e f f í p c i í e v- t e í l intel l igi ;ididum Damafceni f , /. 5. c d . í f 
n i o an ime ^ & corpor i s i n Clirifto3 v t n o n referat^r ad n ^ u r a m h u m a -
n a m s quaí i ex vnior ie a n i m í e , & 
c o r p o n s non refultet vna c o r a m u -
nis n a t U r a , quaj cft humana : í c d 
eft referendum ad v n i o n e m duaruni 
naturarum, d i u i n í e r c i l i c e c , & h u m a -
ne corpor i s in C h r i f t o : ne per h o c 
í c i l i c e t cogerentur perfonam n o u a , 
ve lhypof ta f im i n Chr i f to i n d ú c e t e : 
q u i a v i d e b a n t , q u o d i n p u n s h o m i n i -
bus ex v n i o n c a n i m í e a4 corpus con-
í l i t u i t u r per fona . Sed h o c ideo i n 
pur i s h o m i n i b u s accidit : quia an ima 
& corpus fie i n eis c o n i u n g u í i t u r , Vt 
per fe exiftaht . Sed i n Chr i f to v-
n i u n t a r ad inu icc m , v t a d i u n d a aí* 
h o c ex v n i o n e anímaí3 Óc corporis i n 
C h r i f t g n o n conftituitur n o u a h y p o -
ftaíis,feu perfona,, fed aduenit ip fum 
c o n i n n d u m p e r f o n x , f e ú h y p o f t a í i 
p r í e e x i f t e n t i . N e c p r o p t e r h o e fe-
q u a m i n nobis : quia ipfa c o á i u a — 
d i o a d n o b i l i u s n o n adimit virtute3 
aut dignitatem, fedauget. Sicut a-
n i m a f e n í i t i u a i n a n i m a l i b u s confti-
t ú i t fpc c ie mi quia c o s fi de r a t ur y t v i -
t i m a f o r m a : n o n autem in h o m i i i i - n j 3 ex quibus n o n c o m p o n i c u r ali— 
quid 
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q u i d t c r t i u m q i i o d í l t q u í d a m natu-
ra c o m m u n i s r q u i a í i c i l i u d e f l e t n a t u . 
in p r x d i c a r i d e p l u r i b u s * : & h o c i b i in-
tcndit . V n d e í u b d i t j ñ e q u e e n i m 
generatus eft^neque v n q u a m genera-
bitur alius C h r i f t u s , ex deitatc & h u -
m a n i r a t c , i n deitate & humanitate 
D e u s perfedusj i d e m & h o m o perfó 
ó l u s . 
A d t e r t i u m d i c e ñ dum j q u ó d 
d ú p l e x eft p n n c i p i u m vitas c o r p o r a -
h s . V n v i n i q u i d e m e f f e í j i u u m : 6c 
h o c m o d o V e r b ü m D e i eft p r i n c i p i ü 
omni sv i tae . A l i o m o d o eft a l iquid 
p r i n c i p i u m vitae formal i t er . C u n t 
e n i m v iuere , viuentibtls í i t eíTe (vt d i 
l.t.te,iy* cit P h i i o f o p h . 2. de a n i m a * ) í i c u t 
tm.%, v n ü m q u o d q u e f o r m á l i t e r eft per fot 
m a m f u a m : i taCorpus v i u i t p e r a » 
n i m a m , E t h o c m o d o n o n poni -
t u t corpus v i u e r e p e r verbum^quod 
nortpoteft efle c o r p o r i s formaA 
' J r t vi. T 4 Í 
c ». O N C L V S S I O ef taff i r -matiua^Sc etta, í e c u n d u m fidem, quanaprobat D i u . 
T h o m J n hoc ar t iculo, e x 
éoquod C h n í t u s efl; vniuoce honno > cura 
alijs hominibus^quíE propofi t io defidecS 
ftat ex ó m n i b u s ii l is tcftimonijs Scr ip tu-
rZjinquibüs í i gn i f i ca tu rChr i f tum eí íe ve 
rum hominem j fed nifi aníaiafn rarionale 
haberet vnitam corpor i vtiione rubftan-
t i a l i ,non cíTet homo v n i ü o c e cumalijsjeo 
quodnon eíTet eiutdem nattírac j cum natu 
r a h u m á t i á ex animá ra t iona i i , & cor— 
pore VñitÍ$CGftet,6c in ^ . d i f t in .^ .q .^ .a r" 
t ic . 1 .probat illam ex eoquod trnio animg 
adcarnem confticuit veram íat ioriem ho-
minis,5c omnium partium eius; vnde remo 
ta anima ñeque dicitur homo , nec ocultis* 
neccaro,nifi xqusuocc ilcut j i pmo piftus 
ergof i to la tur v n i o an imr C h r i l l i ad eius 
carnem/cqui tur qt íod l io fit veras homOí 
& quod eius caro non fit -vera'quae opinio 
eft híeret ica , & fuit damnata in G o n c i l i o 
Bphefin.CubCjele.ftino primo,notat au té 
i b i D . T h ; quod Auflores huíus op jn io-
nisex codem prio ocaíionem í a m p í e r u n t 
fuaeaí rer t íonisvexquoal i j íec ladj fumpfc 
ranc etiara occa í íonem ¿(Tereñidi Vcrbura 
diuinum aíTumpíiíTc hominemquian imi -
rura dicebant orane compofittim ex anima 
racionaí iJ& corpore habererationem h o -
minis , & ideo ne ílli cogeremur aflererc 
Verbura aíTumpíiíTe horainemj fed folata 
naiuram pofueruntanimam Corpus af-
fumpta fuiííe no vnicaiféd v t r u m q u é erro-
rcm v i t a t G á t h o l i c a fententia q u « ponic 
animara > & Corpus a f lumptá fuiíTc vn i t a , 
( & non hottiíftiemj fed folam humanam n á -
turam ex i í l i s conftitutam aflumptam fuifi 
fea Verbo* 
A R T . V I 
V ^ t r u m n a t u r a h u m a n a f u é r í t 
n j m t a V e r b o D e l a c c í -
d e n t a l i t e r í 
Ib fextumfic proceditur. V i 
detur^quod humana natu-
ra, fucrit vnita V e r b o D e l 
accidentai i ter . D l c i t e r i í m Apoft . 
P h i l i p p e n í : ¿ . d e F i l i o D e i > q u o d ha-
b i tu iniientus eft vt h o m o . Sedha-
bitus accidentaiiter aducnit ei3cuius 
eft : í i u e accipiatur h á b i t u s , prout 
e f t v n ú d e d e c e m p r í e d i c a r n e n t i s , íi-
ue prout eft fpecies qualitatis . E r g O 
h u m a n a natura accidentaiiter vnira 
e f t f i l i o D e i . 
2 P t í c t e r e a , o m n e q ü p d a d * 
u e m t a l i c u i poft eíTe c o m p l e t u m , ad 
Uenite i accidentaliterV h o c e n i m di^ 
c i m u s aCcidens ,quod poteft & adcf-
fe,&: abeíTe al icui pr^tcr í u b i e d i c o -
r r u p t i o n c m . Sed natura h u m a -
na aduenit ex t cmpore F i l i o D e i , 
habenti eíTe per fedum ab seter-r 
nov Ergo aduenit é i acc identa i i -
ter^ 
3 P t s * 
U c. et n 
con.c* 375 
EtVnioa¿ 
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EtPhil .b 
dei.c. i y 
3 Prn:tcrea?qi i icquidnon per-
tinec ad naturam feu eflcntiam a i i c a -
ius r d , eft accidens e ius : quia onine 
q u o d e í l , auc e í l f a b í l a n t i a , aut acci-
dens. S e d h u m a i i a natura n o n per-
t iner ad e í F e n c i a m , vel naturaii) diui-
n a m Fi l i j D e i : quia n o n e í l f ada v-
n i o i n natura> vt fbipr'a d i d u m e í l f i 
An. i .h»* ^ r g 0 opportet quod natura h u m á -
i lá acc idental i tcr F i l i o D e i aduenc-
r i t , 
4 Przsfcrca , i n f t r u m c n t u m 
accidental iter adueni t . Sed huma-
na natura in G h n í l o fuit diumitat is 
i r i f t r u m e n t ü r n . ' D i c i t en im.Da— 
. mafc . * in 3. l ib, q u o d caro C h n í l i 
i n f t r u m c n t u m diuinitatis e x i l h t . 
E r g o . v i d e í u r q u o d humana natu-
ra fuerit F i l i o D e i v m t a accidenta-
l i t er . 
Sed contra eft , q u o d i l l u d , 
<5üod accidental i ter prcedicatur, n o n 
prxd ica t q u i d / f e d q u a n t u m v e l qua-
le , vel a l i q u ó alio m o d o fe habes. S i 
ergo humana accidentaliter adue n i -
r e t : c u m d í c i t u r , C h r i f t u s eft h o m o , 
n o n praedicarctur q u i d : fed quale , 
aut quantum » aut a l iquo a l i o m o d o 
í c h a b e n S ; Q n p d e í l contra^ecre -
í a l e m A l e x a n d . P a p « dicent i s . ° c u m 
Chri f tus í k pe r f edus , D e u s , & per-
f edus h o m o 3 qua tementate audent 
q u i d a m d ieere , q u o d Ghriftus fe-
c u n d u m q u o d eft h o m o , n o n e í l 
quid? , m . ' i r - • 
P v e f p o n d e ó d í c e n d u m , q u o d 
adhuiiis.q^i^ftiotiis eu ident iam fcie 
d u m (!ft3qiiod c irca m y í ^ p r i u m v n i q 
í j i s d u a r u m na.t|irarum i n C h r i ñ o 3 d i i 
p l e x hjereí ls i n í u r r c x i t . V n a q u i -
d e m confLindentium naturas ; í i c u í 
E u t y c h e t i s ^ & D i o f c o r i , qu i pofue* 
runt quod ex,dua!?us naturis eft c o n -
ftitntayna natura: ita q u o d c o í i f i t e n -
tur C h r i f t u m e ñ e ex-duabus- . n a t u r i \ 
qua í i ante v m o n e m d i í l i n d i s m o n au.' 
t e m in diiabus naturis , qcafi po f t v-
n i o n e m n a t u r a m m di f t indione ^ f r 
fantc. 
A l i a vero fuit h a j f c í l s N e f t o 
r i j & T h e o d o r i j Mopruefteni,feparan 
t i u m perfonas . Pofucrunt c n i m 
a l i am ef íe p c r í b n a m F i i i j D e i , & fi-
l i j h o m i n i s , quas d i c e b a n t f i b i i n u i « 
c e m cíTe v n i t a s . P r i m o q u i d e m 
í e c u n d u m inhabi ta t ionem, in quan-»-
t u m í c i l i c e t V e r b u m D e i habitauic 
i n i l l o h o m i n e í i c u t i n t e m p l o . S e -
c u n d o per vni ta tem a ñ : c d u s , i n quan 
t u m fci i icet voluntas i l l ius h o m i -
nis eft í emp'er conformis v o l u n t a -
t i V e r b i D e i . T e r t i o fecundumi 
operat ionem 3 prout f c i l i c c t d i c c - -
bant h o m i n e m i l l u m eiTe V e r b i 
D e i in f trumentum Q u a r t o fecun-
d u m d i g n i r a t e m h o n o r i s . p r o u t o m -
nig h o n o r , qui exhibetur F i l i o D e i , 
coexhibetur filio h o m i n i s propter 
c o n i u n d i o n c m ad filium D e i . Q n i n 
to f ecundum « q u i i i o c . a t i o n e m , i d -
eft c o m m u n i c a t i o n c m n o m i n u i i i : 
prout fcii icet d i c i m u s i l l u m h o m i -
n e m efie D e u m , & f i l ium D e i . M a n i -
feftum eft autem i í l o s omnes m o -
dos accidei i taledi v n i o í i e m i m p o r t a 
re. Q u í d a m a u t e m p o f t e n o r e s m a 
giftri putantes fe has haerefes ( iecl ina 
re , in cas p e r i g n o r a n t i a m i n c i d e r ñ t . 
Q u í d a m e n i m e o r u m conccf lerunc 
v n a m C h r i f t i pcr fonam, í"ed pofue— 
runt duas hypoftafcs í i u e d ú o fuppo 
fíta.'dicentes h o m i n e m quendam e é 
p o í i t u m ex corpore & anima á prin« 
c ip io fuae c ó n c e p t i o n i s , , efíe a í lum— 
p t u m a D e i V e r b o . E t fe eft pr i -
m a o p i n i o . q u a m Magifter ponit m ^ ^ 
fextadiftmd.tert i j l ibr i f e n t e n t i a r ü . U ' l i m ' 
A l i j verovo lentes feruare v n i t a t e m 
^erfonasjpofuerunt Chr i f t i a n i m a n i 
n q n e í r e c o r p o r i vnita: fed hsec d u d 
Teparata ab i n u i c e m j e f í e vnita v e r b o 
á c c i d e n t a l i t e r a v t fie n o n crefecret n u 
m c r u s p e r f o n a r n m . E t h x c e f t ter- . .. 
t i a o p m i o , q u a m Magifter-ibidem * 
p o n i t ' V t í a q u e aittcm hanvm op in io 
n u m i n c i d i t i n h í e r e f i m Ñ e f t o r i j . P r i -
m a q u i d e m , qu ia í d e m eft p o n e r é 
á u a s h y p o í l a f e s , ve l d ú o f a p p o í í t a 
i n 
'QtuB.U. j i r t . V l l l , r ) H h . l 
í n Chi ' i f to jquod p o n e r é duas perfo-
• ^  ñ a s : vt f u p r a d i d u m eft * . E t íi fiat 
v i s in n o m i n e perfonae, e o n í i d e r a n -
d u m eft, q u o d e t iam Neftorius v t c -
batur vnitateperfonae propter v n i t a 
t c m d i g ñ i t a i i s & h o n o r i s . V n d e 
et iam quinta í y n o d u s d e ñ n i t anathe 
yhetarw m a e u m t , qui d ic i t /vuam perfonam 
¡podo 2. f e c u n d u m d i g n i r a t é m , 6 c h o n o r e r a 
C(>4min a d o r a t i o n e m / i c u t T h e o d o r u s A 
f^'4r Nef tor ius infamentes confcripfe-
runt . A l i a vero op in io i n c i d i t i n 
e r r o r e m N e f í o n j , quantum ad h o c , 
q u o d p o f u i t v n i o n c m acc ideta lem 
N o n e n i m d i í f e K dicere3quod V e r ^ 
b u m D c i v n i t u m eft h o m i n i C h r i f t o 
f ecunduminhabi ta t ione i i i j ficut i n 
t e m p l o fuo ( ficut diccbat Nefto-
r i u s ) ; & d icere , q u o d v n i t u m fuit 
V e r b u m D d h o m i n i f ecundum in< 
d u t i o n e m ^ í l c u t veftimento: fícut d i 
c i t tertia o p i m o , qua; et iam peius di 
c i t a l i q i i i d , q u a m Neftorius , fc i l icet 
q u o d anima & corpas n o n funt v n i 
ta . F ides autem © a t h o l i c a m é d i u m 
í n t e r p r x d i d a s pollt iones tenens, 
n o n d ic i t v n i o n e m f a d a m D e i & h o 
i m n i s f e c u n d u m e í T e n t i a m ve l natu 
r a m , ñ e q u e et iam fecundum acc i - -
- dens fed m e d i o m o d o f e c u n d u m 
v, í u b í i f t e n t i a m , feuhypoftafim. V n -
Uhetm 'n de i n quinta fynodo * dicitur. C u m 
coc.z o/. mui t i s m o á \ s vnitas intellteatur, 
q u i m i q u i t a t c m ApolLinar i ) , & E u -
tychetis f e q u ü t u r in t erempt ionem 
e o r u m qúce conuenefunt colentes 
(ideft interinie.ntes)vtramque natu-
ram,vn ior ]em fecundum c o n f u í ! o -
ñ e r a d icunt : T h e o d o f i autem & 
Neftorij fequaces * d i ü i í i ó n e gau— 
dentes > a í f e í l u a l e m v ñ i t a t e m in-
troducunt , S a n d a vero D e i £GC1C-
fia, v t r i u f q u é perf idi í t i m p í e t a t e m 
reijeiens , v n i o n e m V e r b i D e i ad 
carnem fecundum compof i t ionem 
confitetur : quod eft r eCnndum 
f u b í i f t c n t i a m . S i c e r g ó patet, 
q u o d í e c u n d a t r í u m o p i n i o n u m . 
quas Magifter t pon l t , q u * a í f e r i r / / ^ 3 . /««^ 
v n a m hypoltaf im D c i & h o m i n i s , ¿•6* 
n o n eft dicenda o p i m o , fed fenten-
t ia Gatholicse F i d e i : f imi luer e^  
t i a m p r i m a op in io > qua: p o n i t duas 
hypoftafes , & tertia , q u x ponit 
v n i o n e m accidentalem , . n o n funt 
dicendae opiniones , fed Hsere í c s 
i n C o n c i l i i s a b E c c l c f i a d a m n a t a ; » 
A d p r i m u m ergo dicendum> 
q u o d í i c u t D a m a f c . j d i c i t í n j . l i b . l ^ ^ M . 
nonnecef le eft o m m f a n a m , & i n d e - ^ 2 5 * * ^ 
fediue afsimilari exempla . QUQCÍ 
e n i m e f t i n ó m n i b u s ñ m i l e , i d c i x i v -
t i q u e e r i t , & n o n e x e m p l u m , ¿v n í a - . 
x i m e m d i u i n i s : i m p o í S i b i i c e n i m . 
eft í i m i l e c x e m p l u m m u c n i r e i n o n i 
mbus; & in T h e o l o g i a , i d e í l in deita 
terperfonamm ; <k m dilpeufaticnc^ 
iac f t in m y f t e r i o i n c a r ü d t i o m s . r i u -
m a ñ a ergo natura i n C h r í ñ o a í s i m i -
latur habitui , ideft ve f t imento , n o n 
q u i d e m quantum ad accidentalem. 
v n i o n e m » * í e d q u a t u m ad h o c , q u o d 
Ver^bum videtur per h u m a n a m na-
t u r a m í i c u t h o m o per veft imetum* 
E t et iam quantum ad h o c , q u o d vc-
ftimentum mutatur : quia í d i i c e t 
formatur f ecundum fíguram eius, 
qui induit ipfum,qui á f u a f o í m a n o 
mutatur propter ve f t imentum . E t 
í i m i l i t e r humana natura a f l u n i p t a á 
V e r b o D e i eft mel iorata: ipfum aute 
V e r b u m D e i non eft m u t a t u m , vt 
A u g . e x p o n i t i n l i b . t S . j . q u a í f t . ' l.ftf.sf.cj: 
A d í e c u n d ú d icendCi ,quodi l lud 7? ; m»l<> 
q u o d aduenit poft efle c o m p í e t u m , í e 
accidentaliter aduemt , nifi trahatur 
i n c o m u n i o n e m i l l ius efle c ó p l c t i . 
S i c u r i n r e f u r r e d i o n e corpus adue-
nie t animrc pr^eex i f t en t imó t a m é ac 
c ideta l i ter^quiaadidcm efte afiume 
tur ,v t fcil icet corpus habeat efíe v i -
taleper a n i m a m . N o n e í i autem 
í i c d e a l b e d i n e : quia al iud eft efle 
a l b i , Se a l m d eft e í l e h o m i n i s , c u i 
aduenit a lbedo, V e r b u m autem 
D e i ab setenio * e í l e c o m p l e -
K tum 
1 4 ^ T e r t l & f a r i h 
t u m h a t i u i t f e c u n d u m h y p o f t a f u n 
í i u e p e r f o i i a m : e x t e m p e r e aute^n a d 
u e n i t e i i iaí u ra h u m a n a n o n q u a í i a f 
f u m p t a ad v n u m e f í e , p r o u t c í l na tu -
r a s j í l c u t c o r p u s a r i u m i t u r ad e f í e a -
n i m s . ' f c d ad v n u m e f í C i p r ó u t eft h y 
p o f t a í l s v e l p e r f o n í s . fit i d e o h u -
m a n a na tura n o n v n i t u r a c c i d t n t a l i 
t e r filio D e i . 
A d t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d 
acc idens d i ü i d ' i t u r c o n t r a T u b f t á n ^ 
t i a r a , Subf tan t ia a u t e m ( v t patet $. 
m^f:aphc d u p l i c i t e r d i c i t u r . V n o 
m o d o p r o c í í c ' n t i á f i u e na tura .- a l i o 
m o d o p r ó r u p p o í i t o fine h y p o f t a í l ^ 
V n c i e i i i f f íc i t ad h o c 7 q u o d n o n í i t 
V n i o a c c i d é t a l i s , q u o d íif f a ü a v n i o 
f e c u n d u m h y p o f t a í l m , i i c e t n ó n í i t 
f a d a v n i o í e c u n d u m n a t u r a m ; 
Á d q u a r t ü m d í c e n d ü m V q u o d 
n o n o m n e q u o d a f l u m i t u r v t i n í h u 
m e n t u m 3 p e r t i n e t ad h y p o f t a í i m af-
f u m e n í i S i í l c u t patet de f e t u r i , & g l á 
d i o . N i h i l t a m e n p r o h i b e t i , i l l u d 
q u o d a f l u m i t u r a d v m t a t ' e h i K ^ p o -
ftafis, fe h abere v t i n f t r ü m e n t ü m í í i -
c u t c o r p u s h o m i n i s y ei m e m b r a e-
i u s . N e f t o r í u s e r g o p o r u i t , q u o d 
n a t u r a h u m a n a eft a f í u m p t a á V e r -
b o f o l u m p e r m o d u m i n f t r u m e n t í ' , 
n o n a u t e m ad v n i t a t e m hypof ta f i s . 
X t i d e o n o n c o n c e d e b a t , q u o d h o -
m o i l l e v e r é efiet filius D e l • fed i n -
í t r u m e n t u m e i u s . . V n d e C y r i l l u s d i 
c i t i n ep i t t ad M o n a c h o s A E g y p t i ^ 
h u n c E m a n u e l e m 5 idef t C h r i f t u m , 
n o n t a n q u a m i n f t r u m e n t i b f f í c i o a f 
f u m p t u m d i c i t S c r i p t u r a : í e d t a n q u á 
D c t i m v e r é h u m a n u m , i d c f t , l i o m i ^ 
l.l<or.fid. n e m f a d u m . D a m a f c e n u s ^ a u t e p o -
e.i$.ame f u i t , n a t u r a m h u m a n a m i n C h r i f t o 
e íTe , í i c u t i n f t r u m e n t u m ad v n i i 
t a t e m hypof ta f i s per-
t i n e n s . 
Dmlrfhomk 
O N C L V S I O e f vftioli'tiífiái 
nitatis ad Verlnm- diuinü non 
eft taita fecuiidum eíT cna em, 
aut naturam,ngcíecundü accí 
d ín s j ed fecundara fubftantia/fu hypo* 
ftaíira,quibas ve rb i sdeao ía tD .Th . hác 
vmonemnofi füiíTe accidéntale,fed fub-
ftantiálémíYt íic eius tetminum exaftms 
explicatüíii relinqueretiCúra enim termi* 
nuscuiuslibet vnr&nis fu aliquid vnt!ra> 
& de cer ra i n o H «i u $ v ni o n i s, d ocu i ffgt iá 
aríículis píxcedeinibuf BO eípe vnüin na 
tura^íedinparfonaqua- enuseñr vna pér-
fohacomísofitáexduabusnaturis, vnam 
au té ra p e rfo n ará > & e x c ó n t u r f u d u ar u iá 
iiaturaruraftare poteft diiplicit¿f,vei aé* 
ddeiualkarjveirubftancíalíterrecunduni 
quodaliqua isatara,íiue forma poteftimí 
ri alicui in íuppofíto^íiue p€rfona,aut ac-
cidenealítersqaalis eft vnio quanf i tati^íi 
ue albedínis infuppofito fubftantiae,aut 
fübftantia!iter,qua!is eftvnio huraánac na 
turaecum propria pe r fonal itatc\ ideo D* 
Thorti . in hoc art. in controueríiam vb« 
cat, an fuppoíño quod vnitas p e r l ó n ^ 
Chi i íií fit non fecundum vni® nera in n * 
tura,fedin perfon3,fuerítaccidentaÍ!'$,v.el 
fubftantialis j & deurminat illara faiífá 
tion prímojfedfecusído modo, qusron-
íróaer fia non eft cura Haereticis, ponen* 
tlbus in Chrift® duas períonaSjfiue hypo 
ftafes:& coramm>iter affírroamibus vnio 
ñera Incavnatíonis nonfuiíTetfaflam im 
perCona, íiue hypoñaf i , íontraquos iam 
egerat DiU.Thom.in articulíspraeccdca 
tibus í cerfqraenira eft hoí afíerere hanc 
vnionem fuifreaccidentalcm. Sed cuni 
CafhoHcísda'Maxatadmittentibushanc, 
vnionemíaiífftfai^am non in natura, fe j 
íffiperfonaj&in'hoc fenfuad concia 
ííonis D iu . Thom. ex-
plicationeffl. 
D t d t t a t u r . A n f u p p o f t h h i s 
d m h m q u o d n j n i o I n c a r n a t i o -
n l s f u e r i t f a c í a n o n ¡ e c u d u m e f 
f e n t i a m ^ a u t n a t u r a m - i f e d f e -
c u n d u m f e r f o n a m , f i a r e 
a u t d e f e n d t p o f s í t i l l a m 
effe a c c i d é n t a -
l e m i 
r NquodubioCatl iol ici diúiád 
tur íntres fememias. Prima 
eftDurandiin ^.d.ó'.q;^.aíTe 
rencisabfolute, iSc', íimplicker 
!hanc vnionem eíTe accidentóle na»oc \íMtRZ 
nitatem vritam fuiíie VerboDei accidert 
taliterí&; in eandern inclinat Palud.ibid. 
q . i . a r t . 2 .& Bonauem.q.3, Fanciamen-
tum Durandi eftjquia lícet natura h u ma-
na i n fe íitrubílátíaljSj<5c vnica fuerit Ver 
bo diuino, fine mha-rentia coincidendo 
in idera fuppofitaratamenaduenit entiiñ 
aftu habenti cíTe perfe£lü,,& cópletü ab 
fnerno:fedquidquid aduenit ent i íoa¿lu, 
completo, perfeélo ,3duenitei accide-
taliter,vtcolligiturex Pbiíofoph. i .phy 
íicocap.8 • « o humanitasvnitaíaitVer 
bo aiuino accidentaliter qapdáaipliuspb 
teíl Cünfírmari dupiicter. 
Primo ex teííimonio Pauli a i 
Phi'lippenf.^.quiade Chtiftoloqucsait, 
hahltninuentmvt horno, fed veílis per qua 
ihtelligitur humanitas aíTumptajaduenit 
accidentalirer:ergo,5v humanitas. 
Secundojnam nu'hratidne Tí ieo 
lógica efficacitcr prcbari poteft humani-
tatemfuiíTe vnitaniVeibo diuino fubftá 
t¡aliter:fí enimaliqua^eaeíTetratio Diu . 
Thoraacin art.quia nimisurn vnitufei fe-
cundum fubílílentiam tac bene poteft ali" 
qua forma vniri in períoiiaíVeirubfíften-
tiaquin íicrubftantialisier^o. Mín.h-TC 
pateediipliciter.Tum quia Verbum diui-
num poteft immediace aftiimere acciden-
tia repaTataafubftaníiacreata, vt q.4. Te-
quenci art. i.dicemus jfed hxc vnio non 
cíTerí'ubftantialis, fedaccidentah's: ergo. 
Tnmetiam quia accidencia humanitans 
Chrif t i vnitaíunt Verbo diuiao, ¿kíion 
aliterquara i m per fon a fiqüjccnbn funtil 
11 vnita in natursj&tamé r,5 íuinvnita i l l i 
fubíí:kntialicsr,íed nccident3Í;t€r,íiGi]¡de 
non predicantui dt Chrifto tanqua íub-
ftantia^aut in eoquodquíd ie tgoron orn-
ne quod vm'tur alicui in-neiíona , vnitur 
ei íubílialiter. 
Secundafententiaeft Scoti ín 3," 
cl.y.q, 1 .§ .vlÁHúefti&ft&xtnúscvúoÁ licec 
IKTC vnio abíolucc íít fubftantialis nu-
liarenus áppelláda íít abíoiur.e, & fine adí 
to accidcntalis ne videnmur confentire 
cura Híereticis , qui hoc siodo Icquer.di 
vtuntur ad iignifitandum iliam non ínif-
fe fa£lS impetíona,íiuehypoftdíi,tam£alí 
quo modo poteft dici accidentaiis,accic!é 
tis quinti praedicabiiis:cui fententiae íubf 
cribunt Medina, hic conclufione 3, & a-
li j recencior.inquam etiara indinatPala* 
tíusin 7.d. 3^]. 5, quatenus afterit bac v-
nionameminentef elle íubftancialem, at-
que accideutalcm,quorum fundamentum 
eft quia humanitas ita eft vnita V^^ b o d í 
ninojVtantecedenter advnionempoftet 
non vn i r i , po f tquam eft vnita pofsit fe 
pararí abTqae Verbi diuini diftru¿lioner. 
ergoeft vniía accidentalitei'.antecedens 
eft notum , «Scconrequentia patet quia ve, 
diffinír Poif. in praídicabilibus, cap. de 
accidenri,accidens dicitur illud quod po* 
teft adefte, abefle íubiedo ptaeter fub-
bie£l;j cóírujptionem, Quod arópUus po-
teft confirman'ex eoquod alioquin h x C 
vnio dicendacíTec naturaiis,(5c eftentialis • 
& humanitas pr^dicareru» naturaliterJ& 
eflentialiter de Verbo diurno,idem enim 
eft aliquid vniri íubiedo fubftantialiter, 
& n o n accidentaliter ,atque vniri eítan-
quam perdnens ad eius naturam,<Sc eften-
tiamconfequenstamen non eíTeadmitteit 
dura^patet quia hoc modo loquendi faue 
remus Eutichianis aíTercntibus hsne v -
nionerofuifle fada na in eíTentiajíiue natu 
ra:ergo. 
Tertia,& coraraunisTententiatenet Vnlonehaa 
hacvnioncefl^omninofabftátialem, & ef[e ¡tíb[{a 
nullaten9 accidccalé,itaD.Th. & Cai.in tidemab* 
hoca.Suar.dir. j .fed.ijVazq.dif. iy.c. ¡WHÚ ve* 
%.Lorca difp, 14.Belarmin.to. 1.1ib. 3 .de rhr¡ctetia 
incarnat. Aluarez, Siluius, 8c Nazanus 
ínexpofu.articul.5c quia haeceft vera,& 
catholicafententia,proeius'declaratione*h ' 
12 Dlco primo. Neq; humanítaí eft vní 
ta Verbo diuino per raodü acciderispre 
dicaraetalis,nequeeius vnioappelbnda 
e ñ i n eodem fenfu accidenuiis. H ^ c 
K z con? 
Terfiáparth Dlm Thom&í 
con cía fío ílatultur adacrfus aedores pri 
msíeníentiaetanqua certa (ecundu jfidé. 
Ec pro prima parte probacur ex: 
teftimoaijs Conci' orumin quibusdiffi-
iiitar hamaru'tatem vnitá effe VetboDei 
fe c ü H u- fub fhnt i aav> idell fubíbntialiter, 
v c i n E p h e í . cap, i .d icmir aoachéma in 
c o n íi t e nt i bu ,s v n i 11? m e ffe D e i P at r i s V e r 
bumcarnís fecundum [abíHnti.im, &ide 
habeturin Conci!. Caiced. aílíon, i,<Sc 
in Coací! . Conftantinopo}. adlion. 8. 
dicitur hincTnionem faítameíTe fecun-
dum hypofbíim,qi}od idena íignificat at-
que fecundumfabftantiam,'& iu Concil. 
Lateran.füb Mi r t i no primo , coíifTtlta-
tione j.diffínkur ChriftnmeKN du.ibaSj 
6cinduabusexiliarenaturis fubftanriili 
ter vni t i s ,^ can.i.damnatur qui non co-
íitecur Chr iñum confubftantialem eíTe 
liomini,&matri fecundum humanitatem, 
& canoa. 8. vnitio duarum naturarum m 
Chr i í lo appellaturfubftantialisjfed im ' 
plicat eandem rem refpeélu eiufdem v nirí 
fubftantialiter,& accidentalitet: ergo cu 
concilla djffiniant humanitatem eíTe vni* 
tam Verbo diuino fubftantiaiiter,f¡mul 
d^ffiniunLÍliam non fuifTe vnitam accidc 
taliter. Ñeque valet dicerein his Cócilijs 
n o n d a m n a r i fe n t e n t i a m D u r a n d > e o q u o d 
ipfe faceatut hanc vnionem fadarneíle fe 
cundum hypoírafimj & nihilarñpllusde-
finiantprxdi£laGoncilia t propter dúo . 
,Tum quia Ucet Durandus non cotradicat 
Concilijs in eoquodaílerit hraric vnione 
fadaeíTefecundü hypoftaíirb cótradicic 
tamen filis in eoquodálTeriteíTe vnionc 
nonfubUandalen^fedaccidentalem, na 
impraedidistellimonijs Conciliorü vtru 
que habecur,&quod haec vnio fit fadafé 
cundum fubfirtentiam, & quod íit fubftá 
tialis iraó quod baec fitcommunis fentért 
tia PatrumjVndeincan.S.citat. Concilij 
Lateranenf.fubMartinó t.dicitür,fi qüis 
íecundum S. Patres non coníitetüf pro-
prie,&fecundu veritatenaturarum fub-
ílantialem vnionem anathema íit. Tum 
ctiam quia iicet Dutand.inre non diíTen-
tiatá fententia Catholica, vtitur camen 
Verbis deftruentibusillamex modo !o-
quendíÁaft ruét ibm errorem Nfifl:orij*« 
idem enim eíl dicere hanc vnionc eíleac-
cidentalem,atque negare íllameíTefadam 
fecumhypoflafimrergo. 
Secundo probatur^ex c. cum Chrl-
j?^áeh3?recicis,l!b. j .decreul¡umfquod 
defuíBpturaeílexepift.Alexand.cgrt.ad 
Arcbiep'ifcopum Remert .qüsrefer tuna 
Concilio Later. Cub codera Alex. p .49é 
f, ao.vbi Pontifex diffinit Chril lum íe-
cundum quod eíl homo eilealiquid^ideíl 
eílequidfubftantialejVtdiílinguitur con 
traaliqua!e3riu€ contra concietumaccidc 
tale: ergo Chriflus quantum ad vnionem 
humanstatis cü perfona V erbi eíl al i quid 
íubílamiaie, ac proinde humanitas t í j t v 
nica Verbo per modum fubí tant i r ,^ no 
per modumaccideutistfedad hocargume 
tam rgfpondent aduerfat ij illam vocera a-
liquid nonfumij vt opponhur contra ali-
quaic, fed vt opponitur contra n i b i l , vel 
contra eos fecundu apparentiá cuius dú-
plex fignum eítítum quíain illa decretali 
folú damnatur error quorundá Haeratico 
rum ex SíirpeManichei aíTerenliü Ghrt 
ftum non eíTe vemnijíed apparente horai 
ng,ac proinde in ratione hominiseííe n i -
bil,velens fecundú apparctiá dumtaxat. 
T u et!áa'3uiaPontifex hácratione afsig 
nat fux diffiiiitiojiis, uimirum quod íicut 
Chriftus verus cft Deus,ita veruseft ho-
mo,exquarstionefequitur manifefte er-
rorc in illa decretali damnatü fuifle quod 
Chriftus non eíTet verus homOj&i deo fe 
cundum quod eft homo diceretur nibi l . 
Sed hxc folutioeft infufficiens propter 
duoitüquiaPontifex in illádecretali co-
diftirguit hecduo^nimirü quodC hriftus 
verus homo,(ScquodCbriftusfecundu 
quod eft homo fit aliquid, & primü afsig 
Jiat verüJ& eaufam fecundi:ergo per eíle 
aliquidin ratione hommis no inieliexit 
praecifle,efí.e verújfíuf non^pparété ho-
miné,fedaliqUÍdaliud.Tum etiaquia D o 
¿loiresCommüniter ex hac decretali.üollí 
güntChrif tünon efle homine fecundum 
habitUíficucdicereturveftitusJedfecúdu 
fuhftanriá,utvidereefcinAbbate, & loa " 
ñe AndírxázcuiuseXpoíítioné fuper di¿1o 
capacíiChriftfiS> referens FráhcifcJ a Pena 
á.pcdireílorij pag, iSojaitdanari ini l io 
errorlrelatü áMagifcin 3,dv^.quó¥Sda; 
Haereticoru Pariíieníiü, & Remcníinm, 
qui dicebant V e r b ú diuinü aíTurapfiíre 
humanitatc^vthabitü^ationecuius pro" 
inde potius erat in prsdicam^to habitas, 
qua fubfcantix.Exquo patee qua xmmeri 
to Suar.& Vazq.attribuunthisicau£lorí 
quoddixeritargumentü huius¿lecreralís 
fo lü eíTe dañare antiquatum ertorgJMani 
chaeorüdenuoá praeditlis Parificíib9,& 
Repenííbusfufcitatura: cum plañe oppo 
fitum di cae referendo l o anuís Andreas 
expo-
f—_-— ^  
fexpofitíoSera,ftecnon DiuiThoru.in ar- teftimoniafecijíiáá fettt cela ^Iflift ' f^ ríniá*1 
Secundo probátur , c¡uÍ3 num-
quam aliquod praedicatum prsdicatuf 
p e r m p d ü m acddcntís quioiti praerijca-T 
bilis de fubieéloínifi aut veré íít acci--
dens , v.t in hac praedicatione berro 
eft albus^ auc mfi praE-dicetur denoroina-
t iuéjvt in ifta,vaseft aureum j vel lapi--
deum : fed bumanitás 3 nec eft vernal 
accidení , ñeque prapdicatur de Acer-
bo diuino derominatiuej fedpotiuspras 
dicatur deillo in concreto fybíTaiitialir 
ter , v t in quid vt patet in bac \Terbuíp 
diuinum cí lbomo , qua? nen eíl: mifios 
fprn'5alis,& ^(Tentialis, qusm, i.Oa Pe-^ 
trus efthoano, vtraque en|tn efi , in quid 
6c fpecici fecudi praedicabilis cíe indi* 
üidu oiergononellaccidentisquinti prg 
dicabihs, HaecquidenüjCbriftusertbo 
ni o, eft ípeciei de indiuiduo: h s c ve-
ro Verbum ah¡olíite efi homo s eft fubftan-
tialis, <& hypoftatica , & redudiue eft 
*umeiit' fed .cofítr4i huius articuli banc 
decretalem adducit in eodem fenfu ad 
probándum bumaniiatern fuiíTe v n i - -
tara Verbo diuino rubftaqtialiter , & 
Ciínftum cire.quid vamn ítibitííntiale: 
ergo. 
15 Ñeque obftat fundamen--
t«m adduílum pro prima expoíit ione, 
quia ñeque error dimnatusin illa decreta 
3i erat antiquus m'anicheorum negantiurn 
ChiiílumeíTe verumhominern : ñeque 
enim fas eft crtdere nouos Doctores in ta 
antiqnatumerrorem incidiiTe , fedfuita-
liusnouus eorumqui temporibus Alex,a 
dri tertij dixerunt hominem príedicari de 
Chrifto in quale,&: non in quid,& huma 
núatemfuíííeilii vnitamextriníece dun-
ta.xat ad inftar indumenti. Ñeque ex eo 
quodCbriftus fitvérus horno colligitur 
fqlum quod fir aliquid verum, vt diftin-
guitur contra ens apparens,fed et iá quod 
íitaliquidfubftantiale^vt diftinguítur có ípeciei indiuiduo, 
uaaccidéntale: ficut colligitur de Petro Tcrtioprobatur, nam accldens 
c xeoquod fuverus bon?o,qiiiaefTe veru quinti praedicabilis , licet fecundum 
hominem eft prasdicatum fubftantiale. rem pofs.t eíTe fubftantiaVnunquam ta-
TertioprobaturvrationeTheolo men vnitur akeri extremo rubfl;aníiali-
'glca:nam fieftet vnio accidentaÜSjVel ef- ter s 5c fecundum rubfiftentiam nequé 
fetquiaeft vnioaccidentis , vel quia eft: pertinec adeffc Cubftamiale hypoftati— 
•vnio íubftantiae coniunflae modo accide . cura i l l i u - , ñeque per illad veíponde-
tal'", íp:utveftimentumacc;deritáliter ad-: 
iacet homini veftítOj-Sc fubftantiaargen-
ti,accidentaHter vnitur figura vafis: fed 
humanitasChríf t i , ñeque eft accidens. 
tur ad quxftionem quid de fúbieélo, íedl 
adquatftíonvm qummm, vt\ quale 3&cJ 
Sed humanitas ynituc Verbo Dei fub-
ftantialiter, & fecundum fubfiftentiara. 
cumíit natura fubftantialis,neque vnitur pcrtinctqueadeíTc hypoftaticum íllms^ 
Verbo diuino modo accidenta!!: vtpotc 
quíaconftituitiprum in aliquoeíTe fub-
ftam ati, fcilicecin eíTe hominis ratione 
cuius Chriftus collocatur in praedica-
xnento fubí^antiae^ vt indiuiduum iliius: 
«rgo. ., ' . - . A 
. r 4 Djco fecundo . Humani--
tas non eft vnita Verbo Dei per mo-'* 
4 u ra a c c i d é t i s q u i n t i p r ae d i c a b i 1 i s, n equ e 
eius vnio in boc fenf;u appellarida eft a'c-, 
cidentalis. ,,Ha?c .conciuíio ftatuitur 
aduerfus Auroresrecundsííententi .^. 
& ad quaeftionem qmd íit -Verbum ref-
pondetur optirae quod eft homo : er-
go ficut realis vnio humanitatis ad Ver-
bum non eft accidentalis fecundura eíTe^ 
íta ñeque vnio , feu babkudo praedica-
tionis, & Lógica , q^a:humarfci;as vn i -
tur Verbo diuino , vt pra;dicatum,pO'0 
teft eíTe ,accidentalis quinti praedicabi-
l i s . • .. . 
t$ His fuppoíítis retpondeiui? 
^dlunda^ientum prima; fántenti^e díftin 
guen4QimmQfemtd.uobus modis quibus. 
Et probatur primo,ex teftihioni)^ iUam ciiftinguit DÍU. Thorp. nam,bicajá 
fecundum dicit illam eíTe veram quando 
idquodadaenit er.ticompleto fiism trahi 
tur in cómunionéeiulde eííe entis com^ 
pleti quo pacto in refurieítionecorpus 
aduenit aniraae prxexiftenti nonquidem 
acciderttaliterjfedfubftantialiter, quia af 
fumitur ad ídem eíTe, vt feilicee babeat eC 
adu £1 is pr o|>r f ced eti c 6c 1 u í j^ pÍ;,qu ae n o 
magis.íigaificvint.banc vnionem,|ion ef¿ 
£eaccideiitalem per modilm áccidentisad 
u^nientisVerbo diuino cpftituto in afttt 
completo/quam per modum áccidentis 
J.praedicabilis^quodpoteft abcíTe,^' ad 
cíTeVcíbo diuino,abíque eius deftruftio 
ne: ergo non m i ñus eft contra g r x d i í l a íe.y icale ¡)Qr aninaamft & quia bumaniras 
3 Chri-
G h r í í l i a í T a m p t a c r t a á v n u í n t í r c c ü V c r 
ho non quidcraci r«ní i« , j«tnaturac ficuc 
aíTumíturCorpus adeíTeanírpac in exem-
p loa l l a íOj í edad vnumeí l 'e hypoftdfis,^-
« e pcrfonac quatenus aíFumpta eft ad Tub-
fillendura pCTipfa'ii V e t b i íübGfté i iam, 
ideo tvofi eft v nita acci de «t a 1 iter, fed Tub 
ft int ía l i ter : vnde in rntr i to hoc cxemplu 
I ) i u. T h o m í r c i j c i c B a! a r ni J m) s v b i fu p r a 
v t d e f i c i c n « ; i i lud tamen defenditCaie-
ta u s t ó m ^ ópufcü l . t rd íUtn i,orat.'onc 
fimiií anjs sxeniplis illtiíttat v n i o n é 
.Vc rb i hypollaricaiTi cam humanitatie. 
Demdc 4. contta gentes cap. 4 9 . 
i n fo 1 u t í o n e a d v 11 i mü m d i cvt i 11 am pro p o 
fítionemeflc veram qaando idquod adue 
n í t e m i i i r n completo i o n confe r t i l l i 
eífe f t ibílanti i l€,fed accidéntale qnale eft 
i i l u d quod albedojv g . c o í i f e r t c o r p o n , ^ 
quia humanitas adueniéns V e r b o d i u i -
n o habe te íTecoi ip íe turn ífecó-ulit e i e í t e 
f ab í l an t i a l e , fcilícet tffe verum born í -
ñera de praedicamento Tubflantie ideo no 
aduenic éi acciderítal i ter . 
A d primann confirmationem rcf-
p o n d é t u r curnD iu .Thom. hic ad prifnam 
Sc A u g u ñ i n hb. 8 j . q u x í t i o n u m quaeíl:. 
73.huixianitatem v o c a r i á P a u l o m é t h a -
phoricc vel lemnonquideni ad fignifica-
dam accidentalem vnionern,fed ad deno-
tanduroquod fic u per veftünSfü folet v i 
deri homo, i ta V e r b ú d m í n u perhumani 
t a t é : v e l a d hoc quod íicut b o n o intrinfe 
ca fui mutatione véft i tur , ka 3c V e r b u m 
í iumani ta tem fi-ie mucat íone airump— 
fie. Poteft etíam dici cura A m b r o l i . 
Se eoiem D í u . T h o n i . in c©nimentsr io i l 
l ius loc i Pauli , quod per babitum non 
ín t e l l ex i t Paulus humanícatera , l>d mo-
dumexte r io r i í í ÉÓnuerfiuiótiís. Ecter t id 
pótefl: dic i cumC b 1 y/o ftom. &Theop h y 
Iaé>. Ad3ff lo ,& T i t t lm. quod per habi ta 
ín te l lex i t Paul i non bumanftáVérrffedfor 
mam, fioemodumopensquoChriftus v -
tebatur. 
A d rccuirdam negoratnorcm. 
cuius primam proba t ióné rad ícedün i efí : 
admiífa poCsibilitate illíus cáfüs de qob 
fü o 1 o c o d 1 fp u t ab i m u s q u od t ü c ác ci dé t í a 
Aparata á f a b i e ^ o c o n f e r u a r é n t u r á D e o 
fupplentc concurfuín fubieíl i fine i n r -
perfeftionecaufac mater ía l is , ficutnunc 
quantitas pañis exif t i t in Sacramento al-
tar is , & baberenthocampliusqubd com 
municaremur perfonae Verb i^ í t a vt tíe i p 
Ta vete aff i taiarecureífe albara^aut Ai-*1 
Tertí&fartís D/mTljórnú 
grara, <5cc. N o n t a m í n f u b r i í l e t ' e n t p e í 
í u b í i i t e n t i a m V t r b i ; q u o n i á h u i u í m o d í 
vnjoadrubfiftendutrijveirccundum fub-
fi l lentiam nequit conúen i r e nifi natursc 
íubílanciali ^ quac fola capax eft huius 
quod e íUubí i r t e re flueeíTeperfe. 
A i fecundara dicenduoteQ límili tet 
quodhcet accidentia humanítat is C h r i -
(ti fint vn í t a in perfona>ita vt vet e conuc 
niant i i l i , & : de ea praedicentur faltem mc-
diante humanitate nen tamen funtvni ta 
fubfíantialiter quia cum fine ícc tdé t ia no 
poíTunt vn i r i adiubf i í lendurn per eamdc 
V c r b í f u b í i f t e n t i a m : Ratioai^tem DÍU* 
T h . p r o c e d í ex fuppol i t íone quod ña ta 
ra vnita fit rubíUntiaHs>& capax rubfiftc 
di : fie enioo optune fequ tur huma-
nícatem vn i t amfu i í r e fub í l an t j a l i t e tVc í 
bodiumOíCX coquod eftei vnita in per-
fonafecíinciurri r u b í i f t e n t i a m , & confe-
quenter ad fub f i í l endumper ipíam Ver^ . 
bífubfif tcntiara. 
i<> A d fündamentuffl fecundas 
fentent iap>3dmifíoantecedenti ,negó con 
fequentism,^ a d p í o b a t i o n e m refponde 
tur quod quandodichur accidens eíTeil-
I adquodpo te f t adc í r e j iScabe í í e fub ieé lo 
debet i n t c l l i ^ i dttramodo non traba-
tur ad ídem eíle í l u t eíTemiae fiue f ubfiÜé 
t i ae fub ieé l ! ,qaopaf lo f i ^nfmae inforraa-
t i v n u m corpus vn i r e tu r a l i ud , v t i n f o r * 
manduraper ípfam,ñequeeíTer accidens, 
ntquevnireturaccidental i ter/ed fubftá-
t ia l ¡ té r ,quia t fabcre tur ad( o m u n i c a t i o n é 
emídem eíTe fubftamialis eíTentia'í 6c na* 
t u r i j í S f ' q u i a h u m a n i t a s a í r u m p t a , tra£^á 
fuit adeommunica t ione rae ju rdé efTt fub 
ftamialis pcrfonalis^fiüc fubfiftetiat ideo 
nequeColl ígicur i ' lam aut eíle accidenv 
aüc vnitam eíTe áccidentaliter. 
A d c o n f i r m a t i o n é refpondetur hic 
v n i o n f daarñ na tura rü in Chri f to ' ftoíTe 
e t iáropropí ic ,5£ c ü r i g o r e loquendo ap* 
peíl3ti naturale,eoquoda Cocil i is & P a * 
críbiis íicappeilatu» ínam m jirirais ih G o 
cil .Ephef.can. j dímna'-Uf q u í n o n con-
fítefur duasnaturas,ideft diurna,& h ú m é 
n á f u j í T e c o n i u n a a s i n G h r i l l o e b coiieu 
m quí per vnitatc fa?*» eft n itutaHs, de itt 
5 . r y h o d o g e n e r i l j , í < ^ t í inep. Sophro 
ivijjdicítur V e r b ú fibi-"arné adUfUÍTe v -
hitate natural5,5cin ep .Cyr i l I ' adNe í lo r . ' 
quíf habetwr,á( a p r o b a m r i r G ó c . A l e x . 
án a t b e m a; i fm o ^. C a1 c e á. & i n y . fy n o d a 
generali p'-oponitu^íSc approbatur d i í f i . 
^ k . c i c c ^ C ó c i l . E p h e í i d c I o A n . M á x e e . 
¿a 
in'cbnFersíón'c fíia& fidei quaehabctur to-
hio >. bibhothecs S. Patruni> & Petius 
Piaconusiuiib.de irtcarnat.6cgracía,c. 2 
qng habetur m eodt'ín tomo bibhothecae 
appellant hanc vnione naturalera, Na 
¿ianz. in epiíl. r, ad Clidón. ócOanlafcé 
líb. 1 .de tide cap. 3 .vtuntur eodem modo 
Jóqviendi, ik décent hanc vnionem FdiíTe 
faítam nátfuralicer j&jeífetiíiaht.ei scnm er-
g o i n C: o n c i l L ;i t;e 1; an. f u b M a r t. 1. c o íul 
tac. can. 1 j.diífiniatür proprie,&: íecú-
dum veritatem accipienda cííe , ea qu<e 
tiradita funt á Conciiijs generalibus, 
& a S . Patrib\isírecipere debemus hunc 
ÉaOílum loquenái 4^° pr^dií^a ConciL 
& Patreshanc vnÍQnemappellant nacura 
leiDjííneeíTentialc. Quod anvpiiils con-
§rmatu,r Kacratione quiaquod ahqua v-
nio dicatür naturalis, ve) eíTeLtialis nó fo 
lum prouenit ex eoquod refulret ex illa 
vha natura fiue efTentiajíed etiana quia fk. 
bema vniunhii' non fecundüm íolam 
áparientiaiíi,aut aflfeélum, fed verej.&íe-
cundum proprias naturas íiue eíTemiam., 
cumergoiri Chdflo vrtj'antur duae natu« 
ra? vereí&fublíantlaliter fecundwm fuas 
eíTentiascongruéter dicí poteíl taüs vnio 
»aturalis3{tueeírentiális,idéíí: vnionatü-
j"arum>& eíTentiarutiljVC condiftinguitar 
ab vnione fecundiim aparentiam, vel fe-
cundum fubordinationem aut conoenié 
tiam operationis,yel affe£luum quam ad 
ílruebat Ncíloriushctaraen deuirocca-
íio errandi ígnoraatibus no debemus vtí 
hoc modo loquendi abfolate, & fine ati-
. quo adico tollente ambiguitatem,5c denó 
tantefummi vnionemnacuralem, íiue ef-1 
fentialeítiinfeníu explicato jquod colligt 
tur,tumex eoquod in teftimonijs addu-
£lis nunquam áConcili)s,anrPatribus ap 
petlatur haec vnio naturalis,niíi appofítis 
verbisjquibus explicatur illam íic appellá 
riadexpiodendumerrorem Neftor i j , & 
Séquaciurríjqúiáírerebant eam confifterfe 
áütaxat in coueniEtiaaífeíluUíautin Cub 
tírdinatíoneóíecundum operationem,íiuc 
fecundumdígnitatemíautinhabitationé; 
& lioc ííxplicuitCynlius in Hbro.cui t i tu 
lus eíl decUratio 12. anatbematis rndrüraí 
in dedararione anáthématis térti] di— 
cens : Verum¡mtqmkominernnaiurallhHS 
feorflm eum[efaruHm ftatuenies Vel Patrts ll 
lum Verbo yfecundfímfolam dlvnUdtem , veí 
fiuÜoYuatemnorinaturdl yiáefivera vnione, 
Jlcut nos ered'tmus¡commñí'írrt e'iáem. Tiírn 
<juia,Diu.Thoin. fidelis íánílomra P4-
m 
trumimerpres,{nlioc art/dofet negandul 
eíTe quod haec vnio fit fj£la in natura, 
íiue in eíTentia : vel quod idem eft féi 
cundum naturam , aut eíTemiam : ac 
proinde quod non fit abíolute appellan-
da naturalis..., fíuc eílentiaiis , quia hoc 
hoc modo joquendi denotatur illam ha-
buiííe pro termino vnitatemin natura,fi-
ueeííeiuia : fauemus erroriEutiche-
i'f Tura dehique^quia Angelicus 
Dof t or articulo 8. fequéiiti afsí^ia's tres 
differentias ínter aíraTOptiQnern,,& vnio-
nem verfantes ait fecun Jara m eo coníi-
Üere qu©d aíTiimjptid fíg^íñcat vnionenl 
vt infierijvnio verO v^infaíloeíTetioep-
te auteradicereturtérminos huius vnio-
nis vnitas naturalis, nam cum hoc nomi-
ne importemr vt in fa£lo eíTe , denota-
r e t u r t e r m i n u m í Ú i tí s. e fl'e. a 1 [ q u a m v n a m 
naturaró : &1icét mxta Líítinarif aedivv 
fionem antiquam habeatüi' ín C.oncilio 
Epheíino capite 3. &.injiepií-}o!3 1 o.Gy-
r i l l i anatheraatiímo 3. Vnitas natutaíjs: 
tamennouus inteipres vertit vnionem: 
igitur cum nomen vnmnisiigniíicetter-
-minum Incarnationis , vt ín fafto efle^ 
eádem ratíorie négandaeíl: vnio natura-
l i s > qua negatur , 5c Vníta's náturalisj 
piíi apponatur addiíum; aliquod exclu* 
¡dens vnitatcm innatura/ac denotaas 
naturas fniíTe coniun¿las 
fecundara hypo" 
K 4 A R T 
cTerti. 
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D- fejptimum íic proccdi-
tur. Videtur, quod vnio 
natura d iu in» & human 
ad z. et d. non íit aiiquid creatum N i i enim 
S q. r . a creatum in Deb poteft eíTe : quia 
s.^i.etd. qmcquici eít iri DeO jDeuscft. Sed 
7J' % ar' v n i o eft in Deo : quia ipfe Dcus etl 
humanae naturseymtus. Brgo vide-
tur , quod vnio non ñt aiiquid crea-
tum. 
2 Príeterca, finís eñ potifsimum 
in vnpquoquc. Sed fínis vnionis 
eft diurna bypoflaíis^fiue perfona^d 
quam terminata eft v n i o . Ergo 
videtur, quod hu iu ímodi vnio má-
xime debeat iudicari ^ fecundum 
conditionem diuinse hyppoftaíis, 
quae non eft aiiquid creatum. Er-
go nec ipfa vnio eft aiiquid crea-
tum. r ., , ^ '. 
3 Prxtcrca , propter quod v -
numquodquetale, & i l lud magis, 
Toty.text v t dicit Plii loíbph. * Sed homo 
^.«O/OVÍ^dicitur eíTe creator propter vnio-
fia.com.i, uem. Ergo multo magis ipía v-
nio no eft aiiquid creatum, federca-
tor. 
Sed contra , omne quodinci-
pit efleex tempore,eft creatum. Sed 
vnio illa ib eterno non fu ir, fe d ince 
pir eíl c ex tempore/Ergo Vnio eft ali 
quid creatum. 
Refpondco dicendiim,quod 
v n i o , de qua loquimur,eft rclatio 
q u í d a m , quíE coníidcratür inter d i -
uinam naturam,& humanam, f e c u n 
dum quod conueniunt in períoná 
Eil i ; D e i . Sicut autem in prima 
prima partedidum cilf,omnis r e í a - 1 P-f 
tio,quaí coníideratur interDeum,& m*7' 
creatLiram,realitet quide eft i n crea-
tÜra:(percuius murationem ta l i s re 
ia t ioinñarci tur} non autem eftrea-
Jiterin Deo : fed fecundum ratio-
nem tantum : quia non innafcituJC 
fecundum mutationem De i . Sic 
crgo dicendum eft, quodhxc v n i O í 
de qua loqm mur,non eft in Deo rea 
literjfed fecundum rationem tantü: 
in humana autem natura jquíe crea-
tura quasdam eft, realiter eft: & ideo 
oportct dicere quod íit quiddá crea 
t u m . 
Á d p r i m u m e r g o dicendum, 
quod haec vnio non eft in Deo reali-
ter i fed fecundum rationem tan-
tum . Dicí tur enim Deus vnitus 
creaturae , ex hocquod creatura cíi 
realiter vnita Deo abfque eiüs muta 
tione. 
A d fecundum dicendum^quod 
ratiorelationis íicut & motus depc 
det ex fine vel termino: fedefíe eius 
dependet á fubiedo.Et quia vnio ta-
l i s non haber eflereale mil in natura 
c rea ta (v td ídum eft*)confeqBeseft ™ eorfore 
quod habeatefte creatum. 
A d t e r t i u m dicendum, quod 
homodici tur creator, & eft Deus 
p r o p t e r vnionem,in quatum termi-
naturadhypoftaíim diuinam. N o n 
tamen fequitur quod ipfa vnio íit 
crea tor vel Deus: quia quod aiiquid 
dicatur creatum, hoc magis ref-
picit eífe ipfius, quam 
radonem% 
C O N -
Q h a H . I L Z i r t . V i n . 
* * * * * O N C L V S I O ef t :b imembr í$ 
mi nimirum v t i i o i í í a inter nacurcm 
j diuinanijÓc liuroanam eft qua?-
dlam relaciOíquacex partenatu^ 
i x humanaeeft realts jac proinde ai iquid 
creatum : ex parte autem naturae diumae 
eft reiatio rauonis^ac pioindc n ú i ú crea-
tum. 
A R T . Y l í L 
Vtrum vnio ^verhi tnCarnaú 
Jit ¡demqmdajjiim* 
ftiaf 
D o í h u ü m í i c p r o c e d i m r . 
Vidctur,quod ide íit vnio 
_quod aílumptio. Reiatio^ 
S * nes enim íicut & motus, ípecifican. 
tutlecundum terminumi Sedidé 
eíl rcriTiinus afiumptk ms, & vnio-
niSjfcilicet diuinahypoftafis. Ergo 
videtür quod non diífcrant vnio^ <Sc 
aílumptio* 
2 Przeterea, I n myfterio íncir-
iíarionis3ídem videtur eíic vniens,& 
alUimcns, vnitum , & a í íumptum. 
Sed vnio & aflumptio videntur fe« 
qui adioncm, & paísiotiem vnien-
t is ,& vnitjAvel aíVumcnti^&afium-
pti.Ergo videtur idé cflc vnio quod 
aflumptio. 
llb i erth 3 Prísterea,Damarc.dicifj .hb. 
^ ¿ ^ j I j * AHud eft vnio,aliud incarnatio: ná 
vn io /o lam demonflrat copulatio-
nem j ad quid autem fada eft copu-
Jatio,non adhuc. humanatio autem, 
& incarnatio dcrcrmirtant,ad quem 
íit fada copulatio. Sed Timiliter 
aftumptio üOíí determinat,ad quem 
faclafir coptilario. Ergo videtur V-
nio ídem efie qvod aflumptio. 
Sed contra eft,qiTodd{üinana 
turadic i turef íevni ta ,non autem af-
fumpta. 
Refpondeodicendum, qued 
íicut didumelt , * vnio importat re- ¿rt.fréti 
lationcm iquandam diuinaí natur^ 
& humana: , í ecundumqucd conue-
niunt in vna perfona. Cmms au-
tem relat icquíe meipiteí le ex tcm-
pore,cx aliquamutatione cauíatür, 
Mutatio autem coníiftit in adtione, 
Bc-paísióne-
Sic ergo dicendimieft, qued 
prima/'& pnncjpaUs .tíiñcrentia m.-
. teraíiumptioneai, , & vmonem eft, 
;quodvnio impbrtat ipfaiTi reiatio-
n e ni . Aíl u m p tío a u te m ad i o n e n i , 
fecundum quam dicitur aiiquis aP 
fumens: vel pafsionem , fecundum 
quám dicitur aiiquid aí íumptum. 
. • Exhgcautem diftcrentíaacci-
pitur fecundo alia djfterentia. Nam 
aílumptio dicitur íicut in ficri, vnio 
autem íicut in fado eñe: & ideo v- \ y 
niens dicítur cíle vni tum aílumcns 
autem non dicitúr efi e afi\] mptum. 
Natura enim hvmana fignifícatur, vt 
i n termino afiumptiOnis ad hypofta 
íim diuínam,pcr hoc ¿ quod dicítur 
.homo. Vndeveréd ic jmus , quod 
Eilius l)ei,quieft vniens fibi huma-
namnaturam, eft homo. Sed hu-
mana natura in fe conílderata, ideft 
i nab í t r ado j fignifícatur vt aílump-
ta. Non autem dicimus quod Filius 
Dei fit humana natura. 
Ex eadem en a m fequitur ter* 
t íadifterentia,quod.rclatio piácci— 
pue áequiparantias non magis fe ha-
betadvnumextremumiquam ad a-
liud: ad ió autem, & pafsio diueríi-
mode fe habent ad ágens, & patiens, 
& ad diuerfos termino^. Et ideo 
, afíumptio determinat terminum á 
q i io ,& ad quem: dicitur enim afíuin 
ptío quaíi ab alio ad fe furaptio, 
V n i o autem nihil horum determi-
nat: vnde indifferenter dicitur,quod 
5 huma-
humana natura eft vnita dininfe, & é 
conuerfo. Nonautem dicitur d i -
uina natura afiumpta ab humana^ícd 
é coniicrfó: quia humana natura ad-
iundaciljad pcrfonalitatem diuiná, 
Tt fcilicet períonadiuina inhumana 
natura fubfiftatv 
A d p r i m u m ergodicendami 
quod vnio & aflumpno non codem 
modo íehabent ad tcrminumjíed di 
incoff.ar ueríimode,íicutdici:um cft 
tic* A d í e c u n d u m d i c c n d f e q i i o i 
vnienSj&'aíluraens non oinriino íut 
idctn- nain omnis perfonaafliimais 
*eíl vniens ^ non -aiitem é conuecío. 
Nam perdona patris vnit naturarn 
humanam^liOj non autem íibi. Et 
ideó dicitur vniens, non aíTumeus, 
quafi ad fe íumens . Pcuíona antena 
fili)3quíE fibi humanam naturarn vni 
uit,eft vniens, óc aflumens. Et íi« 
mili ter non eft idem v n i t u m , & af-
fumptum* na diuina natura dicituj: 
vnita, & non aüumpta. 
A d tertium dLcendum, .Cjiiod 
«afíumptio determinat, cui fadatfeft 
copulatio exparte aíÍLunétis,io qua-
tura afluraptio dicitur quaíi ad fe 
fumptio:fedincarnatio,& humana-
t io ex parte aflumpti^quod eft caro, 
Vel natura humana. E t ideó afiump-
t i o differt ratione, & ab vnione, & ab 
/ incarnatione,feii humanationc. 
i n f i e r i , f i uevmt ioJ í i cü t3c m alíjáCopoÍ!-
tis naturalibus,in quibus coniurgi tur for 
ma materiac folet hu iu ímod i a í t Jo , í ic 
appel larufpecia l iauté ratione af t io , qug 
vn iu i t humanitarem perfonae V c r b i d iu i 
n i dicitur affumpuo. Secundumeft v n i 
tas fubftant ial is i í íue.vnio í n fac toe í í e : & 
rertium eft relatio i d hanc vnitatem í u b -
ftantíalerncoafeqüutajideó fingula func 
í ingul is dubijs examinanda. 
DuhHaturprhm, Añ ájfhm'* 
fúo-i fme añto njnttiua huma* 
' 'nítatis ad Vhbum ftt eadem 
cumafátone cfeat'ma ariimé 
Chrifli, h/e¡ humanitá-
tis frodu$i~ 
É i O N C L V S I O e í í negá -
tiua,propter triadiferimina 
quibus diíferunt v n i o . & a f -
fumptio. DiflFerunt enim 
jpriniOjquod vnioimportatrelationefqui 
parant iap,aírumptio vero f igni í icataft io-
nem, vel pafsionem, ad quam fequitur reía 
t i o . S e c u n d o , q u o d a í r u m p t í o íígnifí— 
« a t v t i n f i e r i , v n i o vero v t in fa í to eíTe. 
Te r t io ,quod vnio indifFerenter denonii» 
wat vtruraque extreraum vn i tum ; fecus 
aute tna íTumpt io . 
Quoniamtr!afunt,quae in v n i o -
ne incarna* ionisincluduntur . P r i m u m 
eft a í t i o ipía vaiciua^^ug poteft dici v n i o 
I N H t i é d u b í o i í o i l i n q ü m m t í S i v S t rü h á e c a a i o vn i t ius ,v t immanes iti, P e o í i ta i íquid creaium,quia hoc de-
peodet, ex b i squaeá l ib i docuit D i -
uus Thomas dea£l ioni l>üs ,quibas Ü e u s 
ope ra íu r adex í . r a , nam i*p.q.2 j , a r t . í . & 
quaeft.^^.art.3 Sea. contra gentes cap, 
i cap. 3 j . a d a.Sí de potenciaqugft. j ! 
art. 3.ad 2 d o r e t a d i o n e í n q u a D e u s p r o -
ducit res ad extra eíle aft üformali ter i m -
manentemCuae vo í i ín t a t i s j aa t in te l l e í lus , 
<k virtualiter dumtaxat tranfeunterajiux-
taquam fententiam fupponit hic D . T h o . 
í iuíufmodí a d i o n é m ynitiuasn á l iquid 
increatu e í re ,v t ip fea£ ius in te l l e£ lus , & 
V o l u n t a t i s i n D e ó e f t aiiquid increatum» 
quam fententiamtuentur Capreolus in 
d i í l . 1. qu c ft. 2 con el. 1, C ai e t. 1. p. qu? ft. 
» y.arr, 1.Ferrara cap. 3 j . 2. contra 
gentes,&connmuniter d e f e n d í t u r á T h o -
miftis. Tangen iuxta fenténtiara raínus 
probabile a l io rü ,qu i dictic D e ü produce 
reres ad extra med'a aél ione íbrmali ter 
cranrente,dequorum numero funt M o ü -
naquseft.i f .art. í .ci tato^ i .part . d¡íp. 2, 
V a z q u i u s í b i d e m c a p . í . & Suartus hic 
difp .8 . reét .2.fequuti Aureo lumin r . d i -
fi:in.27.&:4z. dicendum eft, q ü o d haíc 
a d l i o v n í t i u a e f t aUquid creatum,5c recep 
tum 
t a m í ' ! i«rnaní ta teaf lumpt3,vel ín t é rmí - ' Dcinde p ro fecunáa parte etiam pji* 
tiotalis S í í l i on r s .qu icúqueru i l l e iqu iá t a - . i e t , q t rbgehe fa t iú humanifatiseft prodjtí-
n cnos í uppon imus f i lorc fentéciá magis; iftio i i l íus ,ac proinde eft po í l t io iilius ex 
ro¡iforn)c D . T h . ideó no inquinm9 hic. era caufast fed ídem eí l poni exn a califas^ 
A n a d i o vnit iuaex par teDei fit a l iqüid atque exiOentiam recipere eff' í l i u e a b 
creatum, fed fupponimus cum ipfo i l lam ágete* & alia"? humanitáSinequit e x i A é t i a 
efleal iquid íncreatü ^ <Sc fóiü ag mtis de furcip<,re,nifi media íübr¡rtetia> per quam 
Íl!a,V!: efí pafs iórecepta in fubie^Oj v e í fit fúfceptiñáex^ftentiár t ergo ídem eft 
v t tenet Te ex parte termini\<5c idetificatur humanitarem produc.satque r jcipere ex t 
cu i l loj í icque adé iu s p r o p r i a r a t i o n é co* ftcrttiarPj 6c fubfiOeñtíam. M i r o r au-
ftitutiuam examinaridam inqu i r imos* t e m p r o b a t u r y q u i a t c í l e D i o o T h o m a i n , 
A n & per quod diftinguatur ab á í l i o n é f r a q ü x f l , . i 7 . h u m á n i t a s C h r i f i i n o n há -
creatiua a n i m á í i & p r d d u ü l u a humanita-' b e t n i í i í Í ! u m a m í u b f i f t e n t ! a m J & exiftcit 
tis etiam paísiue íumpt i s . In quo duac v e í t iam,ác h á n c accepit per a íTumpt ionéier -
fantur fententiaí . go» | 
Prima eft, quorumdam recé-^ T e r t i u m defum^tur ab inconué*" 
t ío rum aíTeréntiura a íTumptionem, fiue íiíenti: qu i aa l i á sBea ta VírgOjOcque cort 
aé l ionem vni t iuam eíTe altioris ord in iá cepifTet^nequegenuií íct filium D e i , hue 
identifi ianrem fibi creationem animae C h r i f l u m : quod tamen eíl: haerefis N c f l ó 
Chr! Í} i ,6 í p r o d u ¿ t i o n e m h u m a n i t á t i s , í i - JriaVia: ergo. Sequelapatet, quiafi coh-
cut forma ordinis fuperioris identificat eep t io ,^ generatio íunt aftiones d i f t i n -
fíbi>«5c vniteprjphabet efninenter formas <A«3b a í l ump t ione p rae íupponun tu r ad 
inferiores: i t a t amén vtlpfaquatcnus v n i illarajacproinde príurquátB humanicasaf-
t i üa fopona t r e ip fam j p r o u t eft creatiua fumatiir á Vc ibo ,<& vn iá tu r illi perfona* 
dnimaf,& genetatiuahumanitatis, í í ruc l i te r fu i íTctcoocept ió íScgenera t iocermi* 
anima n o í h a ^ t r a t í o n a l i s f u p p o n i c feip- nata complete á ¿ hünrianíratem:ergo n u í -
fam.vt rer!rit¡uam, & vegeta t iuá , & i n í e U latenüátermírtaretur ad Deum fiut C h t í -
leélio^vt c ó g n i t i o r u p p o n u feipíam vt d i - ftum: ií la confequent iá pate t ,qüia fi i gn i í 
flionem. V . g . v n a a é l i o n é prodúcere t caloreroj & 
Cuius fundamentafunt tría. Prírr u al a vniret iUum í u b i e d o * ex v i pnoris 
¿tefumitur ex teftimonijs Patrum , qu i aft ó n i s ^ o n p roducere tca l idura ,q t í i ané 
dicunt ipfam aíTumptionem effe a£l ion£ q u i t i n t e ü . g i p rodué i ío calidi .nifi in ac-
erratiuam animT^íSc generatiuam humani t one v n i e n t e c a l o r e m f ü b h ftó; ergo nc-
tan?, fie enjm loquirur Augt í f t inus l i b . que B . V i r g o g e i i u i t C h r i f t u , f i tátura có? 
defide ad Petrum cap. iy .d ic imus ipfum Cürrít ad a í l i o n é m g e n e r a t i u a m humani* 
fuaf carnisacceptio Teconceptumíipfam- tatis^íSc rtoit ád Vnitiuam^qUap ab illa t f t 
quecarnem vera incarna t ioné concepta j d i i t inc ia . 
& eodem modo lo:;.uéndi v t i tur Crémor . 10 Secunda fentcntia affíríc af-
l i b 9.epi0ol3rum3epifl:ola <í r Leo Papa fumptíoncri>jíiucaélionem v n i t i u a m h ú -
e p i f l o l a í i ad lu í iar tum Fulgcntius lib¿ manitatiSjciu? produflioncm, & aniraae 
deincarnatiouecap.^.ergOí CreanonemeíTeaf t iones formaíiter d i - * 
Secundum eftí quia aftio creatiui í t i n d a s . H i r t c c o m m B n i t e r t ü é n t ü r T h e d 
éí l f ímülcommunicat iuaexif l -ent iae , & logi ,prscipue A l e n , ^p.fümmapquaeft .S 
fubfif tef t í i^; & íiítifliter aftio g e n c r a t i u í memb.2 SdOMn 3 .dift. í .q í , Dur» di íc , 
JiumanÍtatis>fimuf e í l communica t i ua fub jf. q . 2 . G i b r . & Ochan. ib idem40*^.1» 
l iOent ia r i^ ex í f ten t i í í fedpera íTumpt iO a r t . í . G a p r e o l . d . ó ' . q i i í í f . i . a ' ! 5. contra 
nemaccepichuroatiitas rubfifterttiatti-,'8é p r imám. N fza r .h iCcoñt roüer i Se A U 
éXí í ieh t iam; ergo per eandem a ^ i o n é m bar .qu .e í t . í í . reqnen^ difp. j . á t q a i a co l -
f u i t p r o d u c á hümanit3Sj<Sc terminat^fet ligitur ex D . T h o m . q u f f t .^requenti ar* 
í -ubí t í lennani3ac pfó indea í íümpta* t ic .2 . (Scquír t . ( í .a r t .4 ad 3. vbi docethu 
M u o r pro prima parte patet * qu iá mánítartím praeftípponi prQdu.áaflav&ani 
feA 'eDiuoThoma i.óTrt.qii ,Tft .4 .f . are. maroChtif t i praéfupponi v n i t a r ñ c a r n i a d 
4 . c r e 3 r i o n o n t e r m i n a t u r j n i f í a d r é m f o b a í rumpt iónem,quod verum non eíTet íi 
f i f ten terPj&exi í len tem :ergo per eande humañi tas pródaceretür,áut fi anima crea 
aft ¡onem aniro a C h r i r t i fuit creata, & ac- tetur per aíTumptionem,Ideó á nobis fíá» 
e e p i t í u b r i í l e n t k m ^ . e x i f l e n t i a m j tui íur peo coaeJiuíióne» 
Etpí;ol>.itWprímo€5tterminorum réádicatur Verbum fu* cárníá ácíeptío-
neconceptumjquJaaftiogratiuaj&aíTü-. 
ptiua fuerunt fimul in eodem iníland tem 
poris cum a£tione cieatiua animaejVt te-
ftaturD.Thom.infra quacítione 3 3. ar-
tic. 3. 
Secundo caufaliter,& completiue^ 
itAUtcreatÍQanimae.&: produít iohumaní 
tatis,quia fuerunt cópletx peraftioncaf-
fumptiuanvideóappellantur ^ praediftis, 
Patiibusnominealíumpfionis,non autS,. 
quiaformaliter in illaconfiftat. 
A d fecundum diftingo maiorem de. 
aftione creatiua animae,& produftiua bu 
manitatis jqus rcíinquitur íua? naturae, & 
non efe impedua,vel deí íla,quaE impcdi-
cur,vttotumfuumefir€£lum quem fuapte 
natura pESÍtare poterat,per feipfam for-» 
tiarur, & de illaquidem concedenda eft 
maior: deifta veroeft neganda, & quia 
creadoanimceChriftiimpedita fuit ne ei 
comrauniesret propriaro, & connaturaíe 
exiftentiam}& fimiliter generatio huma-
nitatis Chrifti impeditafuitnecommuni-
carec illí, & comraunscando produceret 
p.ropriarofubíiítentiam, & exiftentiam^ 
eoquod aíTumendaeratadideái eíTe fub-
CiitsmiXjSc exiftentíae diuini Verbi,ideo 
ñeque cieatioanimap,necproduftío hu-
i^anitatisfuicdefafto in Chrifto commu 
nicat!o,auc produftio prppriasfubílfteti 
ciar,autexifcentix, fed cantum fuit altera, 
produftioentitatisanimaeex nihi lo , & 
altera produélio humanitatis expraefup-
poíitofu'bie£i;o,(5c quia in eodem inftantí 
temporis per a¿tionam aííumptiuam cooi 
municata fuit animaE,& humanitati hypof 
ftaíísjíSc exiftentiadiuini Verbi per banc, 
aílióaem illaeduae priores fuerunt com-
pletaedum in fuis cerminis formalibusac-
ceperunt eorum complementum per ad-, 
uentumfuperiorisfubfiftcntiaei&exiften; 
tis,exquoctiam fie vtramque terminata 
fuiíTe ad rera ^ b í i f t e n t e m ^ exiftemera, 
eoquod cum in eodem inftantí eemporis, 
ín quo fuit exercitaterminatio,&generé 
doxamanira^quam humanitas fuerit af-
fumpta3deírehypofcaticum,idco <Sc crea 
Úo fuit terminata adanimam cxirtentcm> 
generatio adhumanitatsrarubfiftenté, 
&exifcentem,yt fiefaluctur tañíereatio-
nemquom generationem effsreifubfiíté 
tisi<3ceíCílUntís. 
Adtertium negó fequclaro, quia 
ad h o c u t B eat a V i r g o v e 1 e d i cat m- ge n í-
t r ix Dei,fufíi^iequo4 eiusadiio genera-
tius 
diftjnftionejiuxtaquamparifoimiter i n -
lienitUEdirtincdoinaftionibus^terrainus 
tnira generationiseft humanitas. <& termi 
nuscreationisefl: fola anima rationalis: 
terminus vero aftionis vnitiux eftperfo-
na Verbi , vt vnita humanitati, conftatau 
tem hostérminos,non íolum formaliter, 
fed etiam rcaliter eíTe diítin¿tos 1 er-
go. 
Secundo probatur ex modisdiuer 
íistendedi ipfamm operationum,ex qui-
bus etiam condngit,& ipfas operatíones 
diftinguÍ,creatio enim antmx eft produ—: 
¿ l io ipíius animar ex nibilo procedens á 
Deo^vtabagente natural), ac proinde e-
tiaraeft naturalis; fimiliter generatio hu-
¡ manitatis naturaliseftjquia procedit ex 
j V i rg ineMat rcy tácaufana tu ra l i , c^ a-
i liás ex praefuppo fito,& cu m 1 r afro utatio-
ne materíae: aíTumptio autem humanita-
tis ad Verbum,ñeque eft ex n ih i lo , fed 
potius praefupponit faltcm ordine natu-
r a humanitatemaíTumendam^ terminu 
ad quem fit aíTumptio, & alias eft aftio 
procedens a Deo ,vt ab auftorc fuperna-
tur3li,ac proinde eft oranino fopernatu-
ralis:ergo. 
Ter t ioprobatur ,ápof ter io í f , & 
ab cífedtu feparadonis, quieft raanifeftü 
íignumrealisdiftintlionis: ea enim quae 
adinuicc poííuntfeparari neceílceftreali 
gaudere diftinftioncfed huiufmodi ope-
ratíones feparari poíTuntab inuicem, ita. 
v t quaelibet fine alia reperiri pofsit: ergo 
realiterdiftinguntur. Minor patet, na 
i n primis creado animae poteft reperiri 
finegeneráti©ne,5c aíTumptione huraani 
tatis>vt íi anima feparata á corpore creare 
tura Deo,cuius proculdubio crcatio eiaC 
deraeíTetfpecieku illa,qu3S debido crea 
tur^quandoinfundkur corpori. , 
Deinde etiam generatio humamtá«f 
tis eiufdeni fpecíei inucnitur:in vno quo-
que n o ft r u m fi n e a íTu ra pt i on e; & t an d e m 
aiTumptio humanitatis ad Verbum inue-
nir i potuit fe^aratajáE non fimukanea cu 
creationeaniraae,& produftionje humani 
tatis/iquidem Verbum potuit aíTumere 
animamraubotemporeaifite crcitaro«Se 
bumanitatcm antea protluftam : e r -
go-
a % A d pr írrium rcípondetur du-
pliciter^'melligi pofíc locutionem illaní 
Sanaorum Patrum. Primoquidemper 
aüionura concomitantiamíic^vtfiropcer 
Qu&Fí.lL J r t . V U l . Dub.l 
tíua termlnata fues it aá humanítatem in 
e^ciem inítanci cempons, in quo erat af--
fumpca ad ti le hypoíiaticum. Tune 
emm buráaaitas iamt elTct períonata 
per períor.aiitatemíiiuinam ubsa£ l io ter 
mulata íuit ad liumanifacsm in períona di 
uniSytk cxim aüas aftiones fine fuppofifo-
ruínJ& atcribuantür ioii's vt agentibus, & 
vuennirramibus, úieó terminatio talis 
aftionis in t-ígore attribui debet diuino 
^uppoíito ruiiencanti Immanitatem pro 
iífo iníhmti^pt oquo humanitas terraiiia-
bac iliam5ac príSÍftde iarigore diceñdliál 
eíljiion íoinm hurnanícatem, fed potius 
ChrÜiuaiir iue íupporuum Verbi diuini, 
fetur.íüum natur.im humanaai füiíTe geni* 
tum á Virginc Matie,qnoetiam pafto,& 
rigoreludsicrucífigentes ChriíTum j vt 
aií Bcróardus iníernione de paísiotié fue-
junt deicidae, & veré, ac proprie Filium 
Dei occíderunt ob íinailerñ rationem, n i -
mirura quiaquamuiseorum aébo per fe 
primofueritterminacaad difoluendam v-
nionempartium humanitatisjtamen quía 
illahumanítas pro i l loínftanti , pro quo 
patiebatur á ludá i s eratipíiusDei tanqaá 
fuppofiriyiScpafsiones funcfüppoíitorum, 
ideó talis pafsip vere^&proprie termijia-
baror ad spuimdíuinum íuppoficuai, ad 
quodcamen minimeterminaretur fi huma 
nitas in illoinftanti fuiíTtít áfuppoíitodi-
uinodimifa. 
Adprobatiónem aütém fequeíj Ci-
milicet dí'f edum eft^quod fi aélio illa qua 
ignisprodüceretcalorem eííet defevni-
tiuaÜlius ad fabieclumJ&: íimultermina-
retur adiliura vnitum ínfubief toproeo-
deminftantitemporisquarauishsec vnió 
fleret exviakerius aíiionis , reuera illa 
prior a£lio producerec calidum: fecus ve-
ro fi de fe non eíretvniduacaioris^aut tn 
codem inílanti tenvporis,non vnirecur ca 
lof fubietfto per aiiaro adionem, & c|a¡a 
a£tio qua Beata Virgo formauk humani 
tateraChriíl i e^ natura fuá erat vnitiua 
humaniratis ad propriurn,^ connaturale 
fuppoíitUjqu^ tamé diuiña virtuteábhac 
vnionéfuic prxueata,& ímpediia, & in 
eodeminftaruifuit vnita fuppQÍKo diui-
Jio,idf.óhocíufncit, vt Beata Virgo 
dicatur Dtara genuiíTe, <Sc 
eííe Mater Dei. 
4 
Duhkdtur fecundo . Vtrum 
per ajjumpt ¡onem, "velaBwne 
<vnit¡uam froducatur altcjuid 
abfolutum in humamtate pra 
fer relaáonem ipfam forma* 
lem -sVel "vmonis-, qtia hu* 
manttas re fer tur 
édVerbumt 
%z " I T N Hoc dubio vt feparemuscef 
i ta ab'incertisjduo funtj in quL 
J[ bus fere oranesTheologi conue 
niuntJ& non niíl in verbis , de 
tnoáo loquendi, differune: primo namq; 
conueniunt, in eoquod rerminus totalis> 
fme quialTuraptionis eftíecundumratio-
nem quid creatum hoc eftproduftum de 
nouo in rerum natura,quia terminus tota* 
lishuius adionis nihil aliud eí> , quam 
Chnilus vthorao,vel Chriftus in duab* 
naturis,vei hoc quod eft Deum eíTe homí 
nemjfedhoc quouis modo fignificetur de 
nouoincepiteíTe faltíra quantum ad ali-
quod,nimmim quantum ad vnionem , & 
ipfara humanitatemaííumptam,licet quaii 
tum ad alterum extremum componens, 
quod eft perfona Verbi fuerit ab aeterno: 
ergo efl: quid creatum in hoc fenfu, quod 
totumhoc complexum,Deus homo i vel 
Chriftusin duabus naturiscathegorema-
tice fumptumfuerit faílum de nouo per 
adionem Dei,licet non in eofenfu, quod 
totum hoc fin cathegorematiceTumptum, 
ideft,quoád omnia coocurrentia ad eiuá 
compoíitionemfuerit fs&üra,imó etiam 
fi vtrumque extreranm componens fuiu 
fet ab aeterno,n¿mirumVerbum,& huma* 
nitas, taraen fi cóniungerentur in tempo-
re veré totum compofitum in í^nfu prxdi-
¿loinceperunteíre,ficut & coniundio ip 
fa,qu3E conftituit ipfum in rat;one comfo 
fiti eííet de nouo adeum modu , quo licet 
materia prima,3c anima rationalis efíent 
ab^terno/itamenconiungeruntur ifi te-
pore,vere compofitum in ran'one compo-
fitiipcipereteíTc&noa poííetdici á t e í -
nunl 
\ 
imm. t i ípfiam fuadet modus loquendi 
S cri¡nÜf^iín o^ibus opus incarnationis 
dscicar ^ ¿ t u m la tempore á Deo, ve Hie-
reai. 3 5. Cr^^ ' í Vominusnoumn ¡nyer ter~ 
ram,f<]erSínac\tcHndéimtmYHm'. 6c, i D a n . i . 
Ver^mmcarofaílume¡l:<k Aftorum a.Ccr-
ñfsiviefdat omnls domm Ifrael & Vo-
m'mum eHm.& Chriftíimfetit Devs hunc Je-
fum^Hem vos cruclftxiftii-I&c. & aci Hebr. 
eñaliquidf^ftum. Nequev^/alet dicer'e 
hanc aólionemrantura eíle vnitiuani, 6c 
non produí lmam^cproint ie eius teíini-
nmn non deberé eííVprcduíUím, aut fa-
ftum/ed dum,t?axati|uid vnitum: nam Ü-
cec veruni íicaliqua; acciones tanturo eíTe 
vniriuas, & non produíl iuas , cuinímodi 
íunt aftiones Ceníuurn extenorum , quae 
nullum producunttenninufti ab ipíls di* 
^Xonfiderate.Ap¡Í9lumy&PonúficemCon^ ftinauiDj^ íolnm vniunt potentías cum 
fe fYÍsmf t r&Ie lxmtfmf i ie lhef le i^m fecit. obieais conüicti^nno ex po^nf''<: & 
i l l ™ . Q^^dao teUnr ion íaexp i icamBe. o b e d o vnuninon nfnoüciter', fed u m í i 
da,Theoph.Chn(oiKGIoll . oc D . I ho- vnitate ordiai^tamen 'adío vniciua hn-
' mas de Chnfta íecundam hmnanitatero, manitatis adNVcTbum , eft vera a ¿tío 
íccutidamquarnfictas Deus in tempore, 
ficuc iafyrnbalo Nizeno dicitur: Et ho 
mofúBm efti ac proin..ie ex lilis conuín— 
cancar Chr i ftum faiífe Í3étuín,(Sc incepií-
fe eíTem vnione íuppoíici.Faueí; etiarace-
ftiraonia Concjhorurn, in quibus vnio 
duarum n aturariim in perfona Verbi dici 
tur, abfolarc & ílmpliciccr fa£ta: nao* m 
5.rynoio generaíi colacione 8. canon.3. 
darnnamr, qni non coaBcecur vnionem 
Verbi Deiad carnem fecuadum compo-
íitionem>ííuerecundum fabíiílendaínfa-
¿lameffe,&can.7.<Sc S.iíemrn hxc Viiio 
appeiiatnr fada/codern modo appeUacur 
in epi í loh Agaconis Pap? adConftancí-
num Imperatorem, ¿cin (S.iynodo gznQ. 
rali?a:one4.cScá loaví.M t x i . m confei-
í ionefaxíideí ,áca N ü z i a n z . i n epiflola 
adC'idon. appelktur haec vniofuWian-
tialícer fa£l.i,,(]Uiac teltimonia non poíTuac 
intclüej de vnione fumpta pro lelacione, 
^uia relacio ñeque poceíl dici vnicas íecú-
di!mfubriftentiam,&compofítionen),ne 
que per fe primo fada cum ad relationcm, 
non detur per fe motus^necfubrtaadali-
terfidaíCumrelatio fitdegenere accidert 
tis: ergodebentintelligi de vnione í u b -
ftanuali.quacefi: fundamétum relationis, 
& terminus totalisadionis vniciuac. 
Ec tándem probatur manifeftc 
hgcfuppofitio duabusratÍGnibus,qmbus 
vticur D.Thom.inhocart .7 . Prima in 
argumentoíed contra,qu«adíorimm re? 
dü(ftaíichabet:quidquíd incepic eíTe de 
nouo.autintemporeeílfaftumííiue crea 
tum, quia debec incipcre media aliqua 
af t íonequaí ía t jedhoc quod ell natura 
hmnanam,¿!cdjuinam eíTe vnicas in vna 
períonaVerbi incepic eílein tempore:er-
go eÜ aliquidfaaum, fme creatum , ac 
proinde tevminus hnius aaionis vniti-
U£}qui eíUliud vnitum hae compofituiii 
Dei tranílensfaitim virtuaíitei'jfed necuic 
habererationemtranreuruís. nifi qnatei 
nus^producit aliquid extra Deum : ergo 
reneraproducit extraDeum , hoc quod 
eíl huraanicatem esíTe vnitam Ves bo diui-
no^quod quidera eíí: terminas a¿lionis ha 
ius extra Deum , non folum vt volicus, 
auccognitus, íed etiarn vt incipiens ef-
íe. 
2^ Secundaratio in corpore articulí 
ad hancformam redaci potefl-,reIatio rea 
lis non cofequitur in tempore ad id, quod 
ell: incráatum, vt fupponitur ex eoden? 
D.Thom.i.pavr.quseft. 1 ^ .art.y./ed afri' 
hoc quod eít humanitatcm eííe vnitam 
petfoax Verbs c-oníequurafuitinterapa 
relatio vnionis, quaeeíl real i s ex parte 
humanitatis: ergo.Humanitatemelle vni 
tara Verbo fumpta hac vnione pro funda 
mentorelationis,noa eíl aliquid {ncrea-
tum. Nequeab hacfuppofitione fnreexí 
íliraoCaietanum,autquenrpiam exTheo 
logisdeuiaíTejfedtantumin modoloque-
di eíl ínter ipfos varietas ex diuerfa ac-
ceptione buius nominis', vnio,proue-
niens: CaietanusenimquemfequiturMe 
dinain hocai-tic.7. inteligentes nomine 
vnionisipfam vnitatemperíonae Verbi , 
in quavnftasfueruntduae natura: , quae 
eftincreata.&tcrminus aíTumptionis di -
cuní cerminum huius adionis abfolur c,(Sc 
fímplicicer appeüandum eíTe quid increa-
tura. 
A l i j vero;de quorum numero funt 
Vinccntiusin reled. ^uaeft.7. pag.Sií^; 
& Albar.hicdifp.i 3. & Nazar. rontro-
uerr.4.intell¡gentes fub nomine vnionis 
qu.-E eílterminus totalisaíTumptionis oní 
nia , quae concurrunt ad compofitionem 
perfon^Chrií l i dicunt, ñeque eíjTe quid 
creatum,necquid íncreatum determina-
té,eoquod creatuproprie cíl iHud,quocí 
fecun-
habes eífé cíepeociefiSjóc fímilicér rncr^átu. 
dicitiír íjldd]'qu&'dí<íCundttm:niMl-ftiiéíl' 
dependetis ab a\iosü\¡Q pr&düfiüfr.j, quo-
rum fieuitum cbfttingit ÍA Ciinftó, cuius5 
vn a natura eft^voduítai^c altera ímpto* 
duda*' • • '-^ •,I'U^'\.. 
fitnt S£13r.di íp.7iea.ÍS¿ VazqJd 1 fput, 
i 8 x a p. 5. & S i i ú i u s i n é x p ó íi t i o n e a r c í c u 
l i 7 • 1 ti t e 11 igen tes f ub n om m e ¥ n i on í s c 6 -
lúnftldneínipíam páfsiué fumptam duatu 
naturáriím in vnaperfona VarbisCjUíe re-
«era mcepit eíTei&fuit faíla in temporá 
diciínt terminum huius ynitatts íimplici-
ter appelltndom eíTe creatum,{iue faftu, 
^rop'ecdao.To^quia íidicíeretaríncrea:5' 
figruficarecur omiiinoj& féctindumíé to-
tum íridependeas,quiaBoc nomen incréá 
tusdicit ñegaaonem omnis dependentíae 
in fübiedo.csji cdniíenit. Tura etíam, 
Cjuiá abf oquoífres eft,vel noefl: dicitur, 
propoíido verajve! faifa,fed vnio huma* 
nitacis, & dluirtítads in Verbo aqua déno 
íninatuf, & conlftituitur compoíítum, 
quodeft terminus vnit-onis veré fuit fa-
¿fca ín térDpore,vt probaturn efttergo fíon-
pliciterappdlandaeíl fíiíVa, fiue creata. 
PofTuntqüe oranes ifti modi loquendi ad 
Verumfenfürei redaci, & fecuridum illurn 
recinetú 
Prirnus ením Caíetaní ,Íícet de--* 
ficiac a rneteD.Tho. m eoquod aíferit 
nominevniomsintellígi ipíam vnitateírt 
per fonaeTerb^quiaD.Thóm. In art. 7 . 
inquitvniónem hanc naturas diuina?, & 
buman3e,de qua efl Termo ex parce huma-
n'taíiseffejqnidrealej&creafura, & ex 
parte perfonapVerbi eíTe relatiortem racio 
jusj vaitas autera pérfon» Verbijneque 
cftcreata^neceítrelitiorationisíeigono 
éftvniojde qua loquitur D . Thom. ed 
vel máximequod vnio , de qüaeftfermó 
eft terminüsaáionis vnitiuae, cum quo 
proinde identíficari debec buiufmodi 
áftio pafsiue confiderata , íed huiuiraodi 
aftio non identifícatur cum perfona Ver . 
bijVtficniíivtefthomo» íiue fubfillenS 
innamra hu rtána^ ac proinde hoc con-
creturnTubíifténsin natura humana , íiué 
Vcrbum eíTe hommem eft terminus cota-
lis adiotiis v i t iu j e inteliigendi.is nomi-
nebuíu^vniónií , tamen id eoquod aíTe-
rit huíufrnodi terminum fsmpliciter ap-
peílandum eíTe inrreatórn verü dicit, quiá 
de hoc termino fiíí^niiiceturí nominein 
compiexo abíolute dííbét'áíc!, qtiód eíl 
incréatiis,vt in his properitionibusChri-
ftu5,veí Híc homo eil increátus, &• perfó-
na ChriíHeft incrcá-ts,quiá íubicaüm in 
i l l is inoíupponitprc húmanitáte,nec pró 
compofícocx vtraqoe ná^ura/ed tantunl 
pro ruppofico Verbi* quod cíl increa-
Secündusétiamfüílineripoteíl: ít 
ad buhe fenfum reducanir, qüod dicamus 
de huiafnidJi terminoto^ali vnitíonisin* 
cluderejaliquid aeáturaíiSc áliquid increi 
tum,ve! n díi' eíFc.tot aliter ce éat'üflo i nec isi 
crcatiírm-tteé enim ficoporcetjqiiod om-
ne ens in finguíáti fit determinóte trcatüj 
aut ¡n<;teaturo,quíapot€Íl aliquod copo» 
firum|¥tbocquodéít Chrc{his , & hoc 
quodeft intelledus beat í , conftitmurrt 
ex Iuminc,& fpecie mcreata eíTe fecündíi 
ahquid,Cí?aíiím,& fecuftíium aliqúid in^ 
crearum* '-'^ 
E t tándem fertiüs fufiinerí poreíl 
quoties nomiriibus complexis ñp iáñ iut 
huncterrainümcotalemVvtDeumfitri 
minem, vel hoc quod eO diuinitatem t í te 
coniunélam bumaaitati in perfona V e r -
bi: fieenim veru t i ldícere,í | t íodeít ,qu!( | 
creatum,qiiiatoíum Jioc compíexünri in* 
tepiíéíTe iri temporeiSc cíe noüd fuit fa* 
¿lümí 
2.4 Secundoconüeníunt omnef 
(Theologi contra Aureo^um in j.diíí-.y* 
qú<Eft. i .arí . i . ineoqupdad haneconiu-
dionem duarúm naturarum in Chr i i lo 
coaíecuta fuit qu^dásii telatm vnionisí 
quse ex! parte humanitatistíí réalis-,Sc t x 
parte Verbitaomro ratioíKs,Sí áqua ex-
trema huius oppoíitionísforrnaíiter,&re 
latiuc denorainanruf vnita ^ humannas 
quidem vt dependensáterminatione Ver 
bi in fubíiftendo* Ver bum aucem denoml 
ttaturvnitum permodum termini termi-
tiantis humanitatis dependentia, (Se qnocí 
haec refació etíam appéHeturj Se fignifice-
tur nomine vnonis pate^nam D4Thom# 
in hocart.7.in corpóre inquit j quod v-
nio,dequaloqtiitur eft reiacio qu-udam^ 
Cü e in humanitate eíl reaiis j & in Verbo 
eftrationis, 5c in folutione ad ^Tubdit, 
bominem dicl Detim propter vnionem» 
qüaetermínáturadhypoítaíim: vnio au-
tem qüaí terminatur adhypoftafifn eft re-
latio,& infraquaríi 1 ó'.ar^ dicir,hücnci 
men honio praedicari de Deo racione 
vniotíis,qu£ importatrílationem^ & i d l 
Kepetic á r t .^ada . 
Sed 
S e d 
Se<lckliatra|)f>oíítios3!c dúo in-
conuenientiavidccurícqui. Priraum in -
fere Aureolas,niaiirura quod omnis vnio 
incer aliqua extrema importaret reia-
tionem realem^^uod tameneíTe falíum pa 
tet in continuo,cuius partes funt vni tx in 
,terfe,& tamen íinerelatione real!, alio--
quin ficutinquoiibctcontinuoíunt infí-
nitx partes vnitaejitaeííene infimtae rela-
tiones reales, quod e£l abíurclum s er.-
Secundum eftíquoáfcilicet Deus 
noneíTet horao CubíUnEialícer,fedaccide 
taiiter,^: reiaciue,fiquideni huiufmodi re 
latió vnionis eft rati©,ob qwam Dco con-
,íieniteírehominem,teíVcDmoThoínain 
locis Citatis; confequens taijnen efíe ^bfur 
dura patet,quiaincidit in haereíim Nei lo 
ri) íuperius confutatara: ergo. Sed neu 
,triirne^: his inconueníctibus íequitur esc 
noftrafuppofitione: non quidem p n m u , 
quiareiatiorealís vnioniSjnon coníurgit 
ínter quaecumque extrema vnita, niíi ín-
ter illa,quat realiter áiftinguntur,eíufdera 
cnira adíeipíü nequitefle relacio realis, 
& quiapartes coatirtuí,prouc íunt in con 
tmuo,non Cuat a ¿tu, & realiter á t f t m ñ x 
|mer fe, propterca non eílrealis relatio 
"vuioüisinígripras,ricüteftinter perfona 
iVérbij^c huroanitatem,qaia funt realiter 
d i f í i nax . Nequereciin¿um>quia quan-
á o E>.T bom.dÍcÍt,vnionem cíTe rationéj 
propter quarnDeus eft homo , vel pro-
pter quam bomo prxáicatur de Deo, 
non loquitur de vnione fumpta pro rela-
tionepracdicamenti,aÍioqum vt conuin-
cit arguméntú talis vnio accidétalis eííct, 
& D c ü effc hominempotiuseíTet in ge-
nere ad aliquid, quaíiJ in genere fubftan-
tiae , quod eft abfurdum, fed loquitur 
vnione fumpta,vel prorelationetranfcen 
tali,vel fumpta pro relatione fundamenta 
3i,hoc eft pro fundamento ad quod rela-
t i o formalis confequitur: fundamentum 
autem hoc eft ipíafubftantiaíis vnio,quá 
P . T h o m . voluít a pofteriori éxplicare 
per relationem>& huiufmodi vnio , l i -
cetquadovnit cxtrcraa,qu« funt partes 
non fitratio vt vna prapdicetur de altera, 
tamen quando vnit integras naturas in 
vna perfona, eur.c eft ratio y t vna integra 
mturainconcreto praedicetur de altera, 
& ¿ contra ve contingít in Chrifto. 
2) Hisigkur fuppofítisin explicado» 
in quocofiftathaecfubftantialisvnio: an 
fcüicet íit Miquis modus fubílátialispro 
du^us in h u r a a n í t a t i ábroltítSs,ve1 ttUz 
t!uus; Vel an fitfolabumanuas/vt termi« 
nataper Verbi perfonalitatem,abfque aá 
áitione aheuiu^ nouae realitatis moda-
lis ? DiiciimifíaatarTheologi intresfen-
tentiss. .. 
Prima eft Scoti ín 3 .dift. 1 . quaeft»; 
|.&Gabr,ibid,e,.a:que ín x.diftin¿t.3 o« 
quaeft.^art.^.aíTerentium hanc vnionej, 
quae producitur per adlionem vnitiuam 
eíle Jormam,quandaín accidentalem, quá 
taroetidiueííimode conftituunt pra:d!¿Ítí 
Aurores.Gabr.vult illameíTe qualita— 
temabíolutam fupcrnaturalem in humaní 
jate,quamappellat gratiam vnionis: Seo 
tus vero cui tubfcribit Rada in fuá 3 .part, 
controuet íu. 3 .art.4.dicit,iUameíTe for-
ma le m rclauonem dependentias huraani-
tatisad Verbum.tanquam ad fuppoíitum 
(uftéeansipfam. Fundamentahuius fenté 
tiaefant,qua; aflFett,& íoluit Caietan. hic 
d u b - j . ^ D Tficfr .art .10. fequenti,vbi 
inquine an vnio duarum naturarum i n 
Chnftoíi tfaéla per gratiam, quaé omnia 
eótédunt ,vtprobec per aílionem aíTüp-» 
tmara folura potuifte produci in huraani-
tate,aut gratiam quandam vnionis, q u « 
proinde videtur efle qualitas ^ aut hoc 
quod eft bumanitatem cíTe terminatam k 
Verbo,quodnullatenuscft emitas abfo-
liita, fedtanmmrelatiuá. 
Secundafententiaaífent per hü-í 
mímodi u ¿t ion era aftumptiuam nihil íuiC 
fe produílum in humanitate diftinftura 
abipfis extremis vniti$,ita vtcomunét io 
humanitatis cum Verbo nihil aliud íit 
quam vtriufque indiuiíio in eí íe perfona-
li Fiíij Dei,&nullumcnsreal« interuenit 
praeter extrema,& rautatiouem^ac relatia 
nem in humanitaterefuítantcm,hanc tuc-
tur Gregor.in i.díft.aS-qusft.a.Bacon^ 
i n g.dííl.i.quaeft.i art.i.Caict. in hoc 
art .7.5cart. io. fequenu, Vaíemia pun-
ñ o $. Albar.difp. 13. & Nazai.conuo-
uerf.3. 
Quorum fiindamcnta funt tria.Prí 
nram defumitur ex quibufdam táftimo-i 
ni) D.Thom.inquib'jisiníiauat bumani-
tatem finealiquo inter medio vniri perío-
nalitati V c r b i : narain hacquaefhonc ar-
tic. i .ad 1. & ad 3. dicit vnionem carnis 
ad VerbumfaftamfniíTe in perfona : 8$ 
idemhabetínfra q . i a r t icé , ai priiT,ü, 
dicés,hac vnionemfuiíTerecvütíü eíTcper 
fonale , quod non dependet ab aliquo 
íiabitUífciliccí intermedio. SÍ a r t i c i o . 
fequentí 
t 'eqücníi hmms g^ixí l ionis á ick a&íiitisn 
habeíe effeiafuppoíitOíííne aliquo m i ' 
d i o habicUjSc i n tercio diftin&ione z.qug 
áVione 2. articul. i , & arcicul. i , faepiusdi-
cic in vaione huraanae naturx ad díui— 
naiTi noa cadete rccdiumformaliter v n i o -
nem cauíans , cui per prius huraanitas coa 
iungatur quam d iu in i perfonae , ficut 
n e c í n t e r mater iam,&formam, nec ín ter 
lu turarnTubrUnt ia lcm,^ í u p p o r u u m ca-
dit médium cum vtraque coniunttio f i t 
ad eíTe fubftantiale, al ioquin cfle acciden 
tale pra?fuppponercturadelTc íubf tant ia-
ie.quod eíVimpoCsibile ,&c .crgo,in fen— 
tcnt ia P i u i T h o m 2 e , n o n debetponi a l u 
quod mtdium produdum,quo íormali ter 
vniantur natura humana , & diuina i a 
CKr í í lop ra t t e r ex t re ra¿ i ip ra ,qua^vmun-
jcur. 
Secundum defumitur ex ratioae, . 
quam infinuat Diuus Thomas in loéis ci-
ia t i s ,n imirum quia v n i ó humanitatis ad 
vcrbumeft r imi l i svn ioní humanicatis ad 
propriam rubfiftentiam, & etiam v n i o n i 
animaecum corpore: propterea snim X 
Patribus iila vn io ,non niíi cum i l la cora 
paratur , v t íupra vídimus,fedi ñeque ín -
ter humamtatemJ& propriam fubíiften--
t iam, ñeque inter animam,& corpus rae-
diat aliquaentitas abroiuca d i ñ i n f t a ab 
ip f i sex t re rá i s vni t i s : ergo nec inter V e r 
bum, & human í t a t em. M i n o r patet 
p r o prima p a r t e , q u í a i n r e b u s creatisfub-
l i f t cn t ia immcdia te í idc i t fine aliquo v i n 
culointer medio vni tur na tu i f í u b ñ a n t i a 
Si. 
Deindepro fecunda parte ctíara 
patct ,quiavt animainformct Corpus, Se 
v n i a t u r i l l i , n o a requir i rural iquod m é -
dium,quod prius fu in materia quam for-
ma fubí lant iaüs : haec enim immedia te, <8c 
perfeipfaminformatcorpus, «5c exercet 
i n i l l ud fuamcaufalitaccHi iormalcm; cr-
gw» . . . i 
T e r t i u m defumitur ab i nconuen i é 
t i t r ip l ic i ,quodfequi turcx oppofita fen-
tentia. P r imum efl:,quod fi in humanitate 
«íTet raodus abfolutus,& fubftantialismc 
dio quo vniretur V e r b o , prius 6c imme-
diatius humanitas vniretur i l l i modo 
quam V e r b o , & v t vniretur Mi i nd i -
gerct alio modo ínter medio, & fíe da-
xctural iusj ík alius inter medius in i n f i n i -
!tum. 
Secundum eíl, quod cum modu; 
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ifte effet fubftantialis, &Tupérr ta tura l i s , 
atque iden t iñea tus rea l i t e r cum humai>i« 
cate, ianvdareturfub flan tía fu per natu ra-
lis creata, quod eíTe ímpofsibile often-
dunt T h e o l o g i . i .part .qusft . r z.atticulei 
T e r t i u m eft,quGd ifte modus Vf 
nionis prsrupponeret humanitatem v n l -
tara perfon^ Verbij-Sfabillacerminatam,, 
aeproinde o m n i h o e í l e t fuperf luus, & 
inut i l isrquod fie pa£et,nam ñ e q u e huma-
nitas, nec aliquod exifiens i n i l la po te í i 
in t r ¡nfeee;denominare p c i í o n a m V e r b í , 
nífinratione fuppofitarionis naturae huma 
nae in eadem perfona V e r b k ergo v tper -
fona V e r b i denominetur vnita. neceíTe 
cft.quod humanitas pr íefuppónatur íup-. 
po rua ta , acp ro ind .ea í rumpt . aa V e i b o , & 
confequenter prius eft humanitatcm eíTe 
fuppofitaura, <& a í íumptam á V e r b o qua 
denominari v n i i a á modoexif tenrein hu, 
maaitate,5cquia my fterium incarnationis 
confift i t in foia fuppdfi tat íone naturas 
humansc, prius eííet compietum hoc ir y -
í l e i i um , quam modus ifte intel i igcre-
t u r i n humanitate, aeproinde fuper í iuus 
eíTec. 
2^ Tett5afcntent¡aa(rerit,quod 
human í t a t em eíTe vnitam V e r b o diurno, 
fc i l i ce t in fa¿ toe í l e imporcat d ú o , Ccüicet 
ipfacxtrema vnioais , & quodam v i n c u -
lum ínter méd ium,quo farmalicer funt v -
ni ta ,ác iu hoc coueniunc Audtores huius 
f e n t e n t i í e c u m a u f t o n b u s p r i m a e , á q u i b ? 
tamen difcriminantur in eoquod dicunt 
hu 'ufmodi vinculura Tnionis p ioduclum 
peraftionem a í íumpt iuam eíTe modum 
quendam fubftantialem,5c fupernatura— 
iem dif t inélum , etiam ab humanitate 
ex natura rei : ita Suanus hic d i fpu--
tatione.8. capi te . i . & Vazqu ius dif— 
putatione iS . eap . j . dcS i lu ius inar t i c . / . 
& alij iuniores,qui d iuerf imodedefóndüc 
hanc fententiam: V a z q . enim a i t , hunc 
roodum fubftantialem p r o d u d u m i n hu« 
roanitate per aftioncm aíTumptiuam ratio 
ne cuius humanitas eft vnita V e r b o , 
& a b i l l o fuppofitata eíTe fuapte natu-
ra rclat iuum , ita v t relatio depen.-
dent is quam humanitas dicit ad V e r -
b t i m , v t ad fuppoficumaquofubfteuta-
tur i non diftioguatur ab ípfo m o -
do. 
Suarius veroait huncmodum fu.b 
ü a n t l a l e m eíTe abfolutum , & folum 
L dic«í« 
í ¿ i 
á ice re naMrcénJema lemhab icud inem ad. 
V e í b u m jCÍTeque fundamentum p r o x i * 
ínum prxdicamcntaiis l e h t i o ^ í á vnio— 
ii is ad V"crbum, & identificari entitati=-
cum humanitate, Ücet ab illa forma-
licerex natura rei d i í l ingua tur , A I i ) ve-
t o rerentiores dicunt hunc modumfub-
Oantialem, Se fupematuralera jaique ab-
í o l u t u m etTe, realiter tamea ent i ta t ioá 
modaliter d i ü i n ü u m ab humanitate: 6c 
quia haec fententia fie explicata efi: vé-
l u a t i , & do^finse D i u i T h o r a * con— 
f o r m i o r : pro eias dcclasatiorte. 
D i c o primo. V i n c u l u m vnionis , 
fluohümañitas in f a í lo eííe manet v n í t á 
V e r b o , nequ i t e f l éacc i í l é sa l iquodabfo -
lu tum , vel r e l a r iüum. Haec ¿onc lu í io 
ilaEuitur acluer fus Au£V otes priraaí f ent en 
%ix. • :r; i mx¡ | . • t 
E t p r o b a t u r p r i r r ó , qulanon po-
tcftfaluari vnionem fuiíTc (Voftandalern 
i i medio a ü q u o accidenti fa¿^a fuiíTer, 
« o q u o d qualiseft v n i o , Se ratio formalis 
vniendi talis eft eius e í fe í tus formalis: 
t r g o fi r a t i ó ' v n i e n d i eft accidentalis 
:fiusformalis eflíe^us , nimirum vn ion i s 
i n f a é l o eíTe accidentilisefTet,^ non fub 
i lant ia l i s , quod tamen «ft contra teft imo-
J i i a C o n c i h o r ü m , & Patmra adH¿Va m 
a i t . 5 . 
Secundo probatur,qul3 vnio eft de 
t í T c n t i a c ó p o f i t i , fed n u l l u a c c i d é s p o t e f t 
t í f e de eíleneia c o m p o í í t i fubftantialis, 
^qualis eft C h t i f t u s : ergo nu l lum acci* 
dens , poteft eíTe ratio vnionis iíi 
C h r i f t o . M í i o r patet ,quia propterea 
animaeftdeelTencia ániraati , vcrb i gra-
t i s , quia an imá tum nequit concípi línc 
a m m á , fed etiam c o m p o í l t u m > v t ficnc-
qui t concipi fine vnione compofi t ionis , 
cuius eífs&us formalis efl conopofitum, 
fiuc v n i t u m : ergo. M i ñ o r antera p r o -
|>atur,quiaomiua quae funt de eíTentia, 
& integritate compofi t i íubf tan t í a lü 
funt fubflantiaHa: & propterea fubf i í ié -
m e f t m ó d u s fubftantialis, quia peni— 
net ad integritatem fuppófi t í , & h o c a r : 
gumenturp i n vniuerfuin habernus ad 
difeernendum modum, fiue partera fub-
íhnt ia le rn ab accídentai i , quod hxc non 
«ft de integritate fubftantiae, bene tamen 
i l la ; ergo. 
Tercio probatur, nam huiufmodi 
ace i t e s , necpo te f t e íTe a b f o l u t ü . n e c po-
ieftefle p^rarelat io:ergo nul lo modo, 
poteft eííe acc idcn i . Aatscedcas 
pro prima parte patee, qttía raodus i f t d 
fui tper f ep rodu£ tus p e r a ¿ l i o n e m v n ú * 
í i uam humanitatis ad V e i b u r n , fed ter-
minas h t ru rmodia f t ion i shon potuit ef* 
fe a l i q u o i accidsjnts , qaantumuis ab-* 
folu tum,quia c u m a í l i o hxc fubftantia-
lis fie, hoc eft p rodu&iua c o m p o f i t i , ve 
dictara eft ín prima fuppo í i t i onc ,non p o . 
tu i t te rminusprodudus per ipfam,n5 efle. 
aiiqua forma íubf taat ia l is , 
Deinde pro fecunda parte proba-
tur ,quia relatio nequ í t per fe,3c immedU 
te produci cura ad reladonem, non dé* 
tur per fe motus ímó ifta fuit imme— 
díate,6c per fe p r o d u c á » Tura etiam,quia 
omnis relatio praédicamentalis fupponit 
fundaméHRtam: aeproinde etiam'ifta rela-
t i o v n f o i i s i n G h t i A o fí ipponere debet 
fuurnfundamentum, quod nuliura a l iud 
cft.quaraextrema eíTe vnita fubftantia-
liter : cr^o prius v n i o fubftámiaHf 
p roduda fuic , quam relatio in illa funda* 
' ta. T u n,quia alias poíTeí , <8c deberec 
admt>ti, hanc VRionem cíTe faí lam fe-* 
cundum relationernr q u o d tamen negat 
& d a n n a í quinta fynodus generaUs col* 
la t ione5 .c .4 ergo. . 
2 7 D i c o fecundo. NeceíTario fateri* 
dumef ta l iquem modura fubftantialis v* 
nionis produci per act'onem aCTumpti-* 
uam i n humanitate . Haec conc lu í i d 
ft acuitar aduerfus A u l l a r e s fecundx fea* 
u n t i s « 
H t probatur qooad primara par»-
tem. P r i m o , quia noua a ü i o nouum 
terminura p r o d u á u r a debet habere j f e i 
afta^iptio eft noua a£ l io : ergo habet a i í -
quem ccrrainum de nouo produf tum t 
tune vltra fedifte terminus nouus , ñ e -
que eft Verbum,quodab eterno exiftit» 
ñ e q u e humanitas, quia hace produda eft 
pergenerationemá V i r g i n e M 2 t r e , q u « 
eft d i f t i nda a d i ó ab affumptione: ergo 
e^fá l íqu ismodas vnionis in huraaniu--
te. 
H u i c argumento dupl ic í te r refpot i 
dentaduerfarij. Pr imoncgando maio-
r e í n , q u i a n o n o r a n i s a d í o habet t e r m i -
nura produdura,fedtat | tum o m n i s a d i o 
p f o d u d i u a r a í l i o autem quae t a n t u m e í t 
vniciua non producitaliquemtermiHum, 
Óccumaí fampt io fie ad ió tamura v n i t i -
uanonoportet ,quodhaeat termina pro-
d u d u m . 
Secundo re fponáén t d i f t ínguí ín-
d o m a i o r e m ^ a d r a í t t u n t i i l a m de te rmi -
na 
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rio p roáuc io .^ l j f iue to ta l i jnegmt ta^ 
mea íílim dé teemiao íormali > íeu 
Ec íubeaden-i djíliníiindl.'.one diiha — 
c ant coníequens, & admitíant aííump-
uonem habüüTe te.rnfinüni Eot^'eai pro-
duclum, ícilicet Ciuiílum , íifgaiu ta— 
meo habuiíTtí terraiaumpaicialt^üue^í? 
praduclum. 
Sed neutra folutio eaetuat v i 
argamentí fa¿li :non prima,quia omnis 
3¿tio quáuis tancuna vniciua Gt, l i tamen 
íuformedher,áut vircucc" tranüens ,fal-
tem ipíam vnionem debec producerej 
<k ralem efle aíTumptionem oítendi.mus 
in prima iuppcfitione, vbi etiam oftea-
dirrms ex ícriptura illam nomine,ac pro-
prie eíle fadiuam,^ fie appcllari in feri-
ptura. 
- N eque fecunda, quia a d i ó quas 
eíl íaíliua alicuius termini totalis , aii— 
quem etiam t'evminum partialem debec 
prodi cere medio quo conüituatur ter»-
minus toul i s : alioquin termini totali? 
prodi ¿liuanon eífeccuius neutrum ex-
tremum pioducic ve fi generatioa aftio 
homin i i , ñeque materiam , ñeque ani-
ma pvodudt,nihilin homineproduceret, 
«eque spíius hominis eífee produftiua: 
ergo ve laiuetur , quod aíran4ptÍo e í l 
a¿tiof idliua aiieumstermini tútalis,nimí 
»a ha us,quod eft homi e eíTe DeííjVel 
humaf-iitacem vnitam eííe Veibo Dei , 
rsectlTario facendum ert illam produce-
re aliquod in humanita'e faltem vnio--
reia ipforum extremorum. 
Secundo probamr , quia vnfo 
1 urmniut.s ad Verbum in facto eíTe 
Jumpta t\\ pvodufta , vt docet D . T h o -
mas in articu'o feptimo, S^c vt ííc con— 
diilir.guitur á í t lat ione, & ab aftione 
jpfa ailumptiua: ergo al'quis modus v-
nionis dillinciusa rtlatione, & aí l io--
ne píoductus ell in humanitace. 
Mmor probatur ex doílfina 
eiuídem D m i T h o m x , qur in articulo 
íeptimojaic, relationem vnionis eíle ín-
ter naturara diuinam, & bnmanam , í e -
cundum quod conueniunt in vna per-
fona fiüj : aeproiade íentic conuenien-
tiara , íiue vnionem dujrum natura-
ra n eííV priorem rebtione , vtpo--
tcillius iundamentum: & ia articulo no-
no ait, vnionem importare communica-
tiune .-íliquorum injaliquo i qaod ñeque 
inte II i d de reiauoae que. [app-dni^ 
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extrema coniunda, neq.ue de aíHone-, 
qu s píod'jtliua toiancifonis , & mi* ' 
xime actio aífumptiua íubíectiuc fí\ u\ 
D c o , cortimetio veroViatuiarui^^ítaii 
C lmí lü i Se ibidem inquiric aa h í c v -
n¡o íit máxima vnionum , quod t. m?ti 
de actione , 'aut teiatione inquirí i o \ 
poterat. Ec in artículo i o, ait hart.c v-
nionem fuifle faífla-m per gratiam ,quod 
intclligendum eíKptr gratiam inti iníe-
esm huraanitati, & minime 3dioni,aut 
re latí oní adaptan' poteft: non adtio— 
m , quia ert extra humanitatem, fcilicec 
in Deo, ñeque rdationí , quia reí ati a 
máxime creata non eíl forma fanclifi. 
cans. Et tándem in articulo 12. ad 
tertium, ait, gratiam vnionis fien effe-
¿liure-a Deo, quod etiam minus ps optre 
de reldtione intelligi poí íet ídeadioae ve 
ro minime: ergo. 
28 Tei t io probitur , qu'.t im--
plícat aiiquod prdedicáturn reale conue-
niie de nono humaaicaci , quod ante.* 
i l i i non conueniebát , nifi ta ¿la aliqua 
mutatione in ipfa per aduentum, aíi-
cuius noua? realitatis, aut modi produ* 
¿lí de noao , fed humanicaci aíí um--
ptas: conueait hoc pridicatum reale de 
nouo, fcilicet eíTe vnitam resiiter , 6c 
fubílancialiter verbo D e i , quod i l i i an-
te incarnationem non conueniebac r e.r-
go fiéla eft in hamanitate aliqua mu-r 
tir.10 per ádaentum alicuius nouae realita-
tis, aut modi. 
Maior patet , quia impHcac aii-
quod fubiedtum tranfirc de nón eíTe ra-
li , ad eíTe tale realiter ^ quin rcaii'tef 
alicer fe habeat , aeproinde quin no.» 
uam realitatem fufeipiat inrrinfece : a-
lioquin de eodem immoto maneare évo 
contradiftor'ia pr^dicata per /ciam texn-
pons mutationem verifirarémur/ quoci 
eíl omníno impofsibile: ergo. 
Huic argumfnto dupüciter ref--
pondenc Auí lores íceunds íenteníja*. 
Primo quidem negando maiorem , quia 
fimiheerde Verbo diuino pra^dicatui ef« 
fe vnitumlrealiter a & fubÜaati^íiter, 
atquede humaiücate,¿k umen hoc fitabC 
que ei9 intrinfecamutationejruííicit enim 
fieri'fnaíationemirfaliqaotertio'.quo pa-
ció Deas dicitur etiam Dominus, 
creansinteporeper [oliuscreatune muta 
t|onem, 
Secundo refppndent admitten-
L 2 do. 
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do maíoterh pró prima parte, 8c negando 
^ illrrn pro Leainda,adiRÍttunt enim in hu-
maokate fuiííc fa&am reaiem, de intrín-
f^cam mucatione, per aduenrura, velfo-
lius ífcUiiotíiSjVel ipíiusparlonalitít;; di-
U!nd?,qui hnmanitacifer modum terir i-
ni ¡llam cerm.nantis, ac fuppoficantiíi^id-
uenitjvcltandem p«rreceptionem ipíius 
adionis vnitiuae in humauitate. 
Sed neutra folutio eneruat vlm 
Tto(}riargumenti,non prima,quia Ver-
bum non eil capax: mutationis ob eius 
fummam adlualitatem expertem poten-
ti;je pafsiuse, vt diílam efl: fupra qune-
fíione prima articulo primo. E t pro-
pterea eííe vnitum realiter , & fubOan-
tiaiiter non dicitur de illo fubieíítiuc, 
íjcut de humanitate, fed folum termina-
tiuc , ideft determino terminante fi-
ne informatione , quod non arguit in 
il¡o reaiem mutationem , ícd folara ra-
tionisrelationem. 
Ñeque fecunda, quia ñeque per 
fo! ira rclationera, ñeque per folara per-
fonalitatem diuinam, ñeque per recep-
tionem aftionis vnitiuae poteíl fieri 
mutatio in humanitate , ratione cuius 
humanítas,qua; antea non erat vnita, íi 
praeexiíleret aíTumptioni, modo fie vni-
ta fubrtantiahter Verbo diuiro : non 
quidem propter dúo. T u m , quia cura 
lie accidens , nequit eíTe ratio confl-i.-
Éuendi,'(Sc denominandi humanitatera 
fubftantialiter vnitam . Tum etiam, 
9Í|-a cum fupponat fundamentura , 8z 
Ér pofterior jvlio ; fundamentum s u -
te m huius relationis nullum ahud fie 
quam humanitatem eíTe vnitam Ver-
bo , ex eo enim quod efl: vnita refuitat 
relatio , qua refertur ad Verbum vpro-
pterea prius efl vnio, fine racio vnicn-
di humanitatem Verbo^ quam huiufmo-
direlatio. 
Ñeque per ipfam perfonalíta^em 
Verb í i quia haec fe Cola , fine aliquo 
modo fuperadito,nequit conflituere,& 
denominare humanitatem vnitam, ac-
proindeex v i foiius perfonálicacis hu-
manitas , non potefl: traniire de non v-
nita in vnitam reali rautatione , aíio— 
quin manentibos folis extremis liuius 
compofitionis, feilicet humanitate , & 
perfonálitate Verbi femPer humanitas 
diceiecur vnita reaütcr Verbo , quod 
tamen eíTe falfum pa'^t in cafu in qud 
Verbum dsmitteret humanitatem, qúae 
coníeruaretur fie dimiíTa in rtrnm n a -
tura: ergo vt perfonalitas Verbi ¿mmti-. 
tec realiter humanitatem , aüq'.iüd a ü u j 
debet poni in ilia^atione cuius dicaturin 
triníece mica Verbo. 
Ñeque candína per receptionem 
a£Vionis vn i t i u^ rh í ec enim ve íuppo-
nimus ex dubio prjecedenci efl for--
m a 1 i c e r i m m a n e n s, & c o ?»í e q u e n t e r fu b i e -
¿tiue efl in Deo, ac proinde non recipitur 
íormaliterineífeílu quera producit extra 
Dsum. 
Qu^arco probatur, nam effe£lu$ 
forraalis permanens in rerum natura pe-
titformara , fine rationera formalem, e-
tiara permanemem aquaproueniat, qua 
rationeprobant Theolo^i in materia da 
iuflifícatióne graciam iuftificantem eíTe, 
habitum , 8c ' formara permanemem, 
quia homo tranfa£lo motu iuflificatio-
nis permanenter denominatur iuflus,ac 
proinde ab aliqua forma permanenti:, 
fed tranfadla adione vnítiua humani— 
tas permanenter denominatur, & efl: v -
nita realiter Verbo diuino : ergo ab 
aliqua forma reaüter permanenti. 
Tune vkra,fed denominatio,& ef-
feé^us formalis, nequit prxftari afola 
perfona V s r b i , ñeque á relacione prac-
dícamctali ob raciones aísignatas in príE-
cedenti argumento : ñeque ab aélione 
vnitiua, quas iam tranfadla eft, 8c. ifte 
effeélus forraalis , modo manet in fa— 
ftoeíleí etgo prouenit ab aliquo modo 
fubflantiali vnionis in humanitate rece-
pto. 
29 Huicargumemo refpondent 
aduerfarij hunc sífeftum formalem in 
humanitate permanemem ín fado eíTe 
prouenire iramediate ab ipfa perfonali— 
tate Verbi ,non fe fola , aut abfolu--
te rumpt3,fed vt fubefl adíoni vnítiuae 
applícanti, 5c vnienei ülara humanitaci, 
¿k quamuis fieri huius atlionis tranfa-
£bum fuerte, tamen invircute ijliusraan-
fic perfonalitas Vcrb i applicata huraa-
nítati : <5cvt fie appiicataconftituit, (Sc.de 
norainat illam permancter vnitam , quod 
dupliciter fuadent. 
Primo , qáía humaniratem eíTe 
vnitam nihilaliudtfl quam elle terraina-
tam, (S: perfonatam a perfonalitacc Ver-
b'", licut períonalit.item Verbi efle vn i -
tam iiumanicaci, nihAleflahud quam i l - -
lana 
hmiétmxáiíii $Cpettonare fu i tcrmina-
tipueí^u®eftjpíaperronaluas, vt appli-
catahumanicad: ergo .a^ huiurmocií cf-
£e¿tuai pr^ftandum íufficic perfonalitas 
^V'erbiíuppolita applicatioae fafta per a-
¿t oneíi) vmtiaam. 
30 Secundo, quia id conílituíe 
humarmatcm ynitam * & terminatarri 
qixoá tollit eius in (iiflFcrentiavn quatn 
<¡e íe habet, vtpofsit terminari ifta, vel 
illa peiíonalitate >ied hanciadií íerendá 
1 á | 
quod nequit a d u a f e ^ o ^ ü s , níií vt v-» 
nita i l l i , íiue vt infoinoans i i lud , & ü c 
nec perfonalicas Verb i terminát huma* 
nitatem ^nifí vt ei vnita , vt dicen-» 
tente conditionem imriníecam , & in— 
fupplebilcn^acproindehuraanitaíemeíre 
termínatam , íi.ue perfonataro a. perfo--
na Verbi dicit dúo de fotmali , nimi-
rum ipfaip perfonalitatem , ve rationem 
forraalemperfe cerminandi, & perfonan» 
di , & modura fubftantíalis vnionisv 
toilit imrnediaEc ípfa períonalitas Ve r - vt conditionem requificam , &: v e í u -
bi., vt applicáta r e ^ c i t potcndam , & 
apcituainem humanitatís in vatione ter-
ipinahilts ad aétura veluti CecunduTn 
aftualis terminationis: ergo non indi— 
gecalioruperadiíOjtScc. 
Sed neutra ex his obieéltíonibus 
enerúat vim argumenti fa£li: non p r i -
ma, qui a licet humanitatcm eíls vnitam 
períonae Verbi in re íit ídem , atqtíe i l — 
lam eíTe terrninatarn , & perfona— 
tara per earo: tamen ex hoc -, non licec 
inferre íufficcre folam pcrfonalitatetn 
t i medíante qua íit huiufraodi termi-
nado , ílcut corpus cíTe animatum d i -
cit dúo de forcnsli^fcilicet, ipfá animara^ 
vt rationem formalem animandi , & 
vnionem vtintrinfecara conditionc ani-
matíonis. 
31 Qointo pvobatur , tiam íti' 
ómnibus compoíitis a d í o vnitiua veré 
prodacit aliquam vnionem inter ipfas 
partes, compoíid , etiam íi nullam é x 
partibus pro iucac: ergo in hoc coal* 
poíito qupd eíl Chri í tus a£tio vn i t i -
IVerbi fuppoíita applicatione aílionis ua debuit producere aHquara vnionem 
vnitiuae , adhunc eífeélura pracllan-* Inter humanitateni, Verbum. Con-
dum , quia aut hxc appücatio adió— fequentia patet , apparit-ate rationís* 
nis vniduae ponit aliquiá abfolutura in & quia ratio quae poftalat vnionempro-
Jiumanitate praeter psrConalitatem , vel d íilara in alíijs compoíltis etiam eam 
non. Si prim'ura, ergo vel hoc abío* poílulac in i f to , nfmirum quia fine ta* 
lutum diftinfltum á perConaíicate , e l l ¡i vnione producá,(Scdiftincla aba í l ío* 
aliquis modus Vniouis , & fie habe-* ne vniente , ñeque coaipofitum , nec-
mus intentum , vel efl: ipfa ad ió vn i - e%trema vnita in £ado eíTe intelligS 
tiua formaliter recepta ia humanita-- poíTuntí 
Ancecedens áutem probatúr íá.» 
duf l ioné , na in prirais incondnuopar-
tes vniuntur, 6c copulanmr aüquoter-
mino communi,qui vel eftpunftus, vt 
in continuo petmanenti, vsl efl: mfí3,ns¿ 
aut mutatura eíTe , vt- in íuceefsi-i 
thsí 
Deindé in alijs compofitis na*-
türalibüs tára fnbftantialibus vmantt í í 
partes inedia aliqua vriionejqu^ efteau-
faütas in a£ta fecundo vniufcuiurqué 
partis. Quod fie oftendo: quando ani* 
ma radéínalis informac rnateriai^ a-
te. Et hoc cft contra hypoftíf im, 
quam fecimus «x dodrina D-ui T h o -
mas , nimiruro quod adiones De i , e-
t\am fi operemur fuos effedus, ad ex-
tra tamen formaliter manent in Deo, 
Si íecundunn, ergo manente fola per-* 
fona Verb i , & bumanitate femper de-
siominarentur vnitac, fictit modo etiam 
íi humí- litas dimiteretur á Verbo, qutíd 
e í labíürdum. 
Ñeque fecunda ¿quia licet per-
Jonaíiras Verbi Ct, qus iramediate to l -
l i t índifferentiam , redüdt'ad a d ú m 
.potentiam , quam habet humanitas^ ad Hquam! cauraliratem exercec in natu 
terminaíjonem , vt rati:d ''fofra%lis-tér--
minandii l lam, tamen non fe fola , íed 
v t aííotfiata condicioni vníonis foblhn-
tialis : quemadmodum ÍÚk& anima fit 
quae aduat corpus hornini-s^ ve-ratió 
formalis tamen indiget ^nion?*, vteon-
4idoae intrinfeca, & inrupplebili s1 eo-
éfti 
r amyqü^ é í t adus fecundas virtutis in-
formatiuae i quam de fe habet ipfa ani* 
mafecvindnm eíTemiam fuam, a quo adu 
fecundo defiOit quando feparatur á COT-
pore , & fimiliter materia qué ido a£iil 
recipií añimiexercetcaiUaHtatc íüájqu^ 
cft adus fecundiis fus virt u11s recepciu&, 
h 2 aque 
a quo et íam áefiftít quando amítt i t a* fecundas ada¿tuiTÍ jptíitltirn/ÍiaetÍnquáixi 
nitnam e o q u o d , tune iicet lít recepti-
v a i n a f t u p r i m o a n i m a í r a t i o n a l i s , t a n i e a 
n o n recipic i l lam i n afta fecundo , & 
idem contingit i n albedme quando í n -
f o r r a a n d ó Corpus in á£lu fecundo c o n -
i t i t u i t i l l u d á lbum : mediante eníra 
hac a&:ualí informatione v r m u í i l l i , & 
Corpus mediante aétual í receptione v -
xiitur albedini: i n hoc enimdiferirainan-
tar partes cont inui á partibus ai io--
rura compol i torum , quod ilíae copu-
lantur vnico termino c o m r t i u n i , quia 
v n a pars non exercec in a l í tm aliquam 
caufalitatem per modum materia? , aut 
forma?, nec per modum a é l u s , aut po-
t en t i áe : iftíB vero copulantur proprijs 
modis vn ion is , qu i coní i f tun t in p r o -
pri js caufalí tatibus , quas i n fe inui— 
cem exercent dum comparantur i n í e i a -
u i c e m , & copulantur per modum f o r m ^ 
aut raaterias,íiue per modum aftus , aut 
potentiae, & q u k generans , ííue agens 
i n huiufmodi compoí i t i s per folam aét io 
nem facit , quod forma af tu inforroec 
fub ' edum, Se quod fubieftum a£lu reci-
p ia t formami ideó dicitur efficere v n i o -
nem partium , i n quo fenfu D iuus 
Thomas tertia de potentia artic. p¿ ad 
f e x t u m ^ i t , quod homo generans cft 
caufa vn ion i s an imx rationalis ad mate-
r iam , q u í a niraírum fuá a £ l i o n e g e n e r a t i -
uadifponendo v l t imo materiam ad rece-
ptionemanimae rationalis facit,quodh5C 
a é i u informet il!am»& quod illa ^élu rcei 
piat i f t am, «Sc quamuis Ín ter fubí lant ia-* 
iem naturam, óc connaturalem eius fub-
fiftétiam,non fít vera caufalitas, tamen 
quia eft quaíí connaturalitas, eoquod na-
tura habet fe per modum terít i inabilis ,fub 
l i f ten t iavero per modum terminantis ,^: 
c o m p l f c n t i s n a t u r a m í p r o p t e r e a e t i a m h ^ c 
v n i o fit mediante aliquo v incu lo vn io* 
n í s , qu i «tt modus huius quafi conna-
turalitatis c k parte vtriuCqiextrem^quoJ 
í í c o f t e n d o * 
3 2 S u p p ó n a m u s difpuíát ionís gra--
tiahumanitatem Chr i f t i d i m k t i á V e r -
bo,«Scvnirefibi connaturalem, perfoqgli-
t a t e n i , q u a m á pr inciploíni í i fu i í re t impe-
dirá li^buifT^t. , Tuncqu ide rahuman i -
tase í rsc aáltj ' terminara per pfopria perfo-
.«3litat6»& hec eflVt a A u terminans iljam, 
quae adua l í s cermiiaatio compara tu r ad ter 
roinabilitatem humanicans^tanqu^iii a ^ ¿ 
aflualis caufalitas ad fuam caufam^ & í ími 
li ter terminare a d u comparatur ad apt i -
tadinem,quam fubí i i lent ia de fe habet adi 
terminandum,vt a£lus fecundas ad a é t u m 
primura* Ñ e q u e e n i m d e i n t r i n f e c á ra-
t ionefubf i f tent i^ e í l a d u terminare na-
turam, fedtantum efle aptam in a d u p r i -
m o a d t e r m i n a n d u m í í lcut & d e ef lent i í 
albedinis non eft conft i tuereadu á l b u m , 
fed efle aptam in a£ ia p r imo ad cortf t i tué 
dum á lbum : vnde huiufmodi pro--» 
pria fabíif tentia humanitat iá Ch»'iftú 
verbigrat ia conferuaretur á Dco fepara-
t£,vei cumaiia i ium^ni ra tecon iuné l s ef-
fet apta in a¿lu primo ad terminandun» 
huraanitatemChrifti,qU2eaptitudoiu c% 
fü po í i t o quando vniretur ilü, reduccre-
t u r v e l u t i adaftum fecundum, aeproin-
de aliquem modum qua í i caufalitíi— 
tisfubmdueret medio quo vniretut h u -
roanitati in f a d o e í r e . A l i o q u i m m a n í n -
tibusextremis huius compof í t ion i s , f c i i 
l icct humanitate, <Sc propria fubfiftentia 
in re rum natura manerent femper v n i t a , 
quod tamen eíTefalfum patet in data h y -
po t e f i , quod vtrumque extremuracon-
feruaretur a D e o i n rerum natura, & v -
n u m e í F e t f e p a r a t u m a b a l i o , quaí nul lam 
inuolu i t r epugnan t í amí 
55 DiCotertio. M o d u s í í l f v n í o 
íiis fubftantialis eft abfolutus , & rea-
liter entitatiue abhumanitate d i f t indus* 
Hjecconcluf io ftatuitur aduerfus V á z -
quez, & Suarez, & modum quo tertiarrf 
defenduntfententiam, 
E t pro prima parte probator, quí* 
líísplicat alíquíd de predicamento fub— 
ftantiae eí íe forraalem reiatsonem cunl 
omnis r e l a t í o formalis fit de praedica— 
m e n t ó a c c i d f n t i s : ergo cum modus ¡fte 
vnionis fit fubftantialis, vtpote curo f i t 
de integritate compofit i fubftantialis; 
quod eft Chrif tus > nequit eífe formal i -
ter relatiuus eo vel m á x i m e quod cum 
fíe terminus immediate produftus pef. 
aa ionem vnit iuam , & ad relationeml 
nondetur immediate motus , propterea 
nequit eífe formalis re la t ío , fed potius 
eft fundamentum relationis inde reful-
tantis ,qaodquidemabfolutum efl in fe , 
licet confi í ja t i n habitudine tranfcédétaH 
a d V e r b u m . 
3 Deinde pro fecunda parte pro^ 
batur dupjicitess Xtt i» » quia fDodus 
ifte 
¡(le vhiortis proáucitur a&ione diftinéla 
reaiitet &b iiiisjíjuibus proáucuntuiL ex-
trema, V crbura enim eíl produí lumper 
diuina generacionc: huirianítas vero per 
naturalerngeneruionem,recl modus ifte 
eft produélus per a£Uonem aíí'umptiuam, 
q « x a b lilis termínatiuc realicer diftingui 
rar,vt oílendimus dub. i . ergo. 
T u m enam^quia modus ííleíuperna 
turalis omniaoel í^b au£lore fu pe i natu-
ral: proJuftus : ergo nequit idenciíican* 
realicer cum entitate natural! humanita-
tís. Antecedensfupponirur ab omnib9. 
Se í ofequetía patet^quia eííeél5* fupernatu 
ral.s entitutiue íupcrnaíurali debet gauds 
te entitatCj ratione cui^terrrinet aéliooé, 
<6cdepedentia auélods fupernaturalis. ; 
Neqj obílat^quod ífte mod9 n5 porsit 
ráb humanitate feparatus coferuari: multl 
enimfunt modi,í|ui feparari non poíTunt 
_et am per Dei potenoam árebus, quárum 
íunt modi, á quibus tamen reaüter diftin-
guntur,vtexiíl:entÍ3 feparari nequit á re 
ciiiuseftexiftentia qua tamen realiter 
entítatiué diíHnguicur , 8c id ipfum de 
fubíiftenciadic! debet,^derelacionejlux 
ta probabilem fememiam aíTerentium i l -
lam realiter entitatiue diftingui á fu o fun-
damento,á quo tamen feparata nequit co-
íeruari. 
E x his facile folui poíTunt argu-
menta prims fení,entia:Hicadu£ta áCaie 
taño. 
A d pr ímum vero pro fecunda feni 
tenfia dicendumeft D.Tho . in iíjia locis 
non velle excludere médium imer humar 
nitatem,^ perfonara Verbi ,quodíi t mo-
dus vníonis fubftantialis J fed tantum 
médium illud quod eñeíuitas,aaí realitas 
completa,autformaaliqua accidétalis de-
flruens fubíUntialem vnionem humanita 
tis ad Verbum,quod patetex inconuenié 
ti,quod infertD.Thom. in vltimo loco, 
dicens alioquin eíTe accidéntale praefup-
poneretur dd eíTe íubftantiale, quod ínco 
ueniensnoncolligeret nifi fupponeretfex 
loqui de forma Ínter media accidentalí, 
autc.ompletaentitate fubflantiali,qnap im 
pediret vmonementis per fe incompoíi-
^ofubílantial!. 
A d fecundum admiíTa malori, 
negó minorem. A d cuius probatio— 
«empate tex diílisin fecunda conclufio-
ne. 
A d rertium rerponoetur ,nullum 
ex illjs incoauenientibus íeqai; non pr i -
mum,quia cum modus ííle vníoriís fub-
ftantialis íít ratio formalís vniendi huma-
nitatem cum Verbo fe ¡pío vnitur huma-
nitati fine alio inter medio,ficut aí l io 
fe ipfa emaKat ab agente,& lux fe ipfa efl: 
lucida, & quamitas íe ipfa efl extenfaj 
quia huiuímodi formar funt variones for-
males comró ubican di ho^tífi £lusfotma«i 
lesabj?, & fibi ipíís. Ñeque fequitur 
fecundum,quia cum iíU modus íit ens in-» 
comp!etum,non int onuenit eíle fuper-
naturalem, & fubfíantialenijquiaron i n 
conuenit dari fupernatuislem futrirán— 
tiam modalem, & incompletam: l i&c c-
nim cum modalís fk etiam dicit tranfeed^ 
talem habitudinem ad fupernaturalitatem 
jncreatarn ^quá, .vt a termino extrin--» 
fecofpecificatur non minus^quam acci-
decia: fecus tame contingtret Iri lubílan-
tiafupernaturali completa, cuius fpecifi-
ca ratio non poteft noneíTe abfoluta, e-
tiam abordine tra»!cendentalí,ac.proin-
de ab extrinfeco fpecificari non poteíl, 
ex quo colliguntT í»eoícgniIJm n ón eíH 
fadíbilem. 
Nec tándem fequítur tertíujn * 
quia modus iíl:e vn'onis, ñeque prsfup-
f&mt humanitatem tetminatam á V e í -« 
bojnequepraefup.ponitur ad eius, termi-
n3tionem,íed concomitáter fe habst adí 
iilam,vtt ouditio iniiiníece requiíita aá 
huiufmodi terminatione : írmul enim cft 
ratioformalis vnitndi humanitatem Ver 
bo , & intrínfeca conditio , íiue modus 
mediante,quo Vcrbumterminet huma-
nitatem, & hamanitasíeditur perfona--
ta , «Scterminataá Verbo, quemadmo-
dum exiftentia ad coní i tmione caufae 
eíficientis in adtu primo concurrir, v t 
intrinfecaconditio, Se complementum, 
ñeque fupponens, neepraecedens ipfura 
a í l u m priraum coíiftitutum, fed com--
plens i l lum concommitanrer fe h íbe t í 
poteíl etiam dic i , quod quemadmedum 
vnioanimaE admateriam,nec fubfequi— 
tur , ñeque praccedit eius inforraatio--
nem, fed eft ipfa aíluilis informatio 
media qua anima informat materiam,. 
ita vn io humanftatis ad Verbum, n^-
que praccedit, ñeque fubfequitur ad 
eius termmationem , fed eft ipfa aftua-
listerminatio,vtpafsiue recepta in hu« 
maoitate? quamuis enim ratio terminan-
di íit ipfa perfonalitas Verbi , & eius 
aélualis terminatio , prout fe te -
net velnt i aótiue ex parte perfona'itatis 
L 4 Verb í , 
i ó 8 Terth fdYtls DmThom£ 
Verbi nlhW zá&t Tufra íptam perfonalíta-
teir^n.íi i eípedum ratioHÍs,tamen vt fe te 
net ex parce humanitatisj&proucpafsiuc 
recipitiir in illa eft quídam ir.odus fubftá-
tialis vnionís in humanitate receptus i 
quo proin de huraanitas denominatur fub 
ílantialiter vnita, vt a ratione forrnali v-
niendí^&denominaturaftuterminatainó 
quidem vt áraciotie formali terminandi: 
fie enim denominatur imaicdiate ab ípfa 
Verb i perronalítate,red vt ab aftuali ter-
minacione ,Ticut 5c eífeítus quicutnque 
p r o d u c á s á vírtute alicui9 agétis media 
aíliouctranfeunte in ipforecepta dicitur 
produétusab vttaquejicet diueríimode, 
abillaquidem vt áracione formali agen 
di : ab'ifta vero vtabaduali p r o d u & o n e 
í iue caufalitate sgencis. 
Duhlum tertmm eB. Quís f¡i 
term 'mus formalis ad qmm 
huius aStionis ajjumpti* 
u&i&confequenter 
quis ftt termims 
a q u o f 
§ 4 I N H oc d u b í o quíá q t íá tüorTut quxeoncurrune, «Se inueniun-tur in compofitione perfonae 
C h r i f i i , nirairum ipfa perfona 
¡VerbiihumanítaSímodus vnionis fubftá-
tialisj&felatioexillo^rerulcansídeó diuí 
íi í un tTheo log i inqua tuor fententÍ3s,vt 
txpl icétquod na ex bis quatuor fit termí 
ñus formaiis, & fpecificatiuusjíüue quo af-
fumptionis (terminum enim totale, fiue 
qus eíTeipfomChriftum.íiue Deura eíTe 
íiominem,fupponiffius ex diélis ) 
Qaare prima fententiaaíTerit ter-
mmumformalem,&fpecificaciuum huius 
a£lionis eíTe ipfam vnitatcm perfo--
nac Verbi , prout connaut ynitam 
huníanitatera,li,vt dícent^ íoriáltíonefí?, 
itaCapreolus in -j.diü.i j . q u s í l . i . C a i c 
tan.inhocart .&Medina^ibar.difp.i 3. 
Vincen.in relefl.quaefi.7.p3g.8 í ^ . V a -
lencia punfto 5. & Nazatius íiic i ontro-
uerf.a.qui confequenterdocent te; rrmu 
á quo eífe negationem perfonalitatis V e r 
b i in huroanitatc. 
Qiiorumfunríamentum eíl tr iplex, 
Primuav, quia teftcOiuo Thoraa.srt.^, 
<Sc 8. aííumptio refpicit dúo extrema, 
quorum vnum ad aliad trahitur : eíl 
enimaírumpcio,qua íi abalio ad fe íum-
pcio/ed hurnanitas eít vnum ex hisextre 
mis,qiiod rrahitur adalterum, fcílieet ad 
perfonam Verb'*,vtper eam fuíjíiftat, $: 
habeat eíTe; ergo perfona Veib i eft termi 
nusformalisj&fpecificatiuusaíTuniptio* 
ni». Confequentiapatetj nam formali* 
terminus, & fpecificaciuus prodlJi£lionis 
cuiufeumquecoropofui cfl iliad,quodert: 
magis aftualéjSr habet fe ad iní>ar 3£¿9,5t 
forraaeperíicÍ€!UÍSj& communicantis ef-
fe alteri extremo,quod hab ttfe per modü 
fubie¿Vi»& perfeftibiiis , vt indu&ione 
probaripoteft in omni generatione fub-
ílantiali,& aceidencali prodaftione^ fed 
perfonalitas Verb i in hac corapoficlorie 
habet fe ad inílar aálus perficiéntis huma-
nitatem,3cdantis i l l i eíTe perfonale j ^ : 
exiftemias: ergo efl: termintir forma-
os. 
Secundumcft iquiá ¡dem nequít 
^ÍTe fubíeélam mutationis, & terminus 
formal i s eiufdem,fcd humanic as eíl fub ic 
ftumsftionísvniciuae, de qualoquimurj 
faltem pafsiue fumptacrergo. 
Tert iüm efl:,quia íi D^us víiiret hu-
iffjanicatemPecriv.g. S^eius connaturalc 
perfonalítatem poílquam prscexiííerent 
íépara tzá fe muicerajterminus cotalis ha 
ius aéí:ionis vnitiuae effet petruá 1 for-
malis vero eíTet ei^s perfonalitas: hu-
xnanicas vero eífet quafi fubie&ura, & ma 
tería, in quátalisaftio reciperetuí: ergo 
parir-nodo cum perfonalitas Verbi p r z e x í 
fíens ante ha/ic 3élionem,períllam vnítur 
debet eflfe ei9 terminus formalis,^ huma-
nicas terminus quaíi msterialis. 
1$ Secunáafentecia aíTerit huiufmodí 
termínum formalem,5c fpecificatiuum cf-
fe vnionem humanitatis cum Verbo (um. 
ptam prorclationepraedicamentali3 ¡ta 
Scoü. in^ .di f t . r .q . i .a rc .^&Rada in 5. 
p.concrou.7,.artic.4. eoquod exiftimanc 
nihi l aliud ñeri immetíí ace in humanitate 
per. 
ftv ^ ' o ^ c m vnítiuamnifi vnionera quae 
iu humanitateeñ relatíoadlualis depende 
t i x i d Verbum, 6c terminus formalis a" 
(ftionis vnitiuse Dei efl: iliudquod fit per 
iilam immediate 5 & quia t e rmmusáquo 
íicbereíle eótranüs término ad quera con 
fequéitter clictint iñi auílores ferminum 
áquoiiuiusaí l ibnís eííenegationem ta-
lisccíationisin Humanitate. 
Fundamentum huius fententiá?, 
nuilum ahudéft 3 qua illud quod fuperius 
ad^ujiirau? quia ícüicet exittimánt iíti 
aitftortsnihil produ c i inhuma ni t a t é p e ir 
áétíonemvnitiüáninifi totam íelationená 
& terminUs íotíh'aíil ípecificatiims aclio-
nes debst eífe idquodperillara imínedia 
ie producitur, 
Tertia fententia eftatiorum rece 
tiorura, de quorum numero eftRangufa 
d i í p u t. 4 o. a Ce r e n t i u rn t e r m i n u rti^ f o r m a -
lem,& rpfc"ficatiuum,riueadquem1íüiüs 
aélionis eífe moduni vnionis fubífantia-
tiaüs in humanitateproduStíím, «Scconfe 
queter, quiaterminus á quo debeteíTe i l l i 
contrarios erit ncgatio huius vnionisfub 
ftátialis in humanitate. Q u i fentctia pro 
batur á fuis aucloribus qui a hace ad ió fe 
cundura fuam ípecificam rationcm eft vni 
tiuahumanitatis ad Verbum, fed vt íic ta 
turaípecificatUr, vt á termino formali ab 
vnione immediateprodufta quae eí lmo-
dusifle vnionis fubrtantiaüs in humani-
ta^e produfl:us:ergo hic eíí terminusfer-
jmalíjsfpécificatiuus talis afbion:s:rainor. 
patetduplíciteri Tumquiaaftiovnitiua 
vrvnitinaafola vnione fpecificatur , eó 
vel máxime, quod natura fiue forma quá 
vnit nórerníinattalem acionera nifí í ub 
t a * i o r, e v m i s t er go h ae c e l l r at i o f o r rn al i s 
terminandi sdionem. T ü m etiamquia 
propria produ£liV bominis jv t rb ig ra -
tiaiCil: a í l io di (linda á crsatione matenae 
¿cácreatione anirás rationalis quia eft 
produdio roodi vnionis ínter materiam, 
6c animara educendoillnm de potentia fu 
biedi". fü pp o n imus n amque inhomineef' 
fe trestealitates, nímiru.» materiam',aní-
nimam ratiohnlem ,6cmodum vnionis fub 
ftantialis, Sz íimilitertrés adionss5ními-
rum creationem raaterix, 6c creatíonern 
áinimvT,&édudibnemvnionis de poten-
tiafubi-rd'" qux quidem nec potell habe 
re pro termino formali materiaminecani-
inamsfed ipíum pr^ciíTc modum vnionis^ 
jdemque contingeretin quooumquealío 
|ompoíico fiue fubílantiaiijíme acciden-
tan,cuíusfoimaprcílucefeVür a Deo per 
¿iftindam adionc ab iliaqua vnifur fiib-. 
iedo:h^cenimnop potefthabere protcf 
mino formali calén) í:ormain , fiquidem i l -
la eííet formalis terminas akciius adío* 
nis,quae eíTet produdio ipfius:ergo. 
Quarta fententiaaíTerit adíoneni 
hanc vnitiuamfecundurn varias eius con 
íiderationes, varios etiara haberetermi-
nos formales,ad C|ÜOS , 6c fimilitervarios 
proportionali ter haberetérminos á qui" 
businam fi haec ad ío confíderetur vt in* 
carnatio , vel humanatío términus eius 
formalis ad quem t i l humaoitas vni tá , í í 
áutem confideietur,vt afl umptíoeO: v n ú 
tas díuinarfubíittentiaejvt communícata 
humaniutijfi vero coníídejétur, vt vn i -
tio terminus eius formalis efl: mbdus 
fubftantialis vnionis pronudus in huma 
riitatejita Suár.difp.8 fers.2;6c ^vqui íic 
é x i í Vi m a t f e o p p o fu a s T h e o! óg o IÍU m f e n 
tentias ádcóhéordiam reducere. 
Cüiüs fündanGenía nulla aliafunt humaífitas 
prc ter illa quae íinguli audores pr^alle- efitermñ* 
gati pro íuis fententijs adducunt* - S t á formalis a 
his non obílantibus vera fententia quae a tiionn ¿[s* 
nobis ftatuitiir pro conclufsione afferit í^*. 
termínuiii formalem ád quem áííurliprlo-
niseífeduntaxat humanitatera,vtvnitanj 
Verbo íta vt terminusiíteformalis com-
pleatur exduobusínimirumex humanitá 
te, 6c ex vnione , vteXmodo iotrínfeco 
adiüdo,6cfimiHter terminum á quo eífe 
negationem diuinacrubíiftentiae, 6c vnio 
nisilliüsin humanitate,qui poteftexplr-* 1 
cari per hoc quod eft Deum non efle ho 
mi nem. 
?<? Haccdefenditüra Vazq.dif"* , 
pütat . ip.capit .2.6c i . pact. difputacioné! 
rd'z.cap.^. Etpro prima parce probatur 
primo,quianaturaconílituens tsrminum 
toralem , Sc\nqt*l alicuiüs aduseftter-
mín9 formalis íiúe vt quo eiufdc adionis, 
fed huraanitas ert,qU3e con ftitmt terminú. 
totalera adionis vnitiua, feilíce; hüc ho 
minem:ergo eft ter mi ñus formalis,fii^e vt 
quo illius.iVliior patet indadione in ter-
min's omnium adionum vnitíuarum tam 
fubftantialium, quam accidentalium, 
minor probatur , quiaterminus totalís,6í: 
v tqui húius adionis eft períona Verb i , 
quatenuseft hic homo, cuius vt fie huma 
nitas eft formalíter conftítutiua: ergo cíi 
alias non fit formaliterconftitmiua huius 
fuppofiri diuini inratione homínis fump-
taabíolute, 6cfecundiimfé ,niíi vtvnita 
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2 7 0 ^erú&farthDm^Thám^ 
talifuppofítohínceftquodhumanitas Thom. perfonam Verb i eíTe tc'rríiInürS 
íic vaitaeftterminusformalisaítionis v- íormalem aftionis vni t iux. 
nitiuae. Deindenec fecunda Cententiafu-
Secundo probatur, namformalis ílineri poteft,quia ve lupradidum eíl ne-
terminus alicuius actionis eíl lile a quo que vn:o humanitatis ad Verbum ía¿ta 
formalicercalisa£liofpecificaiur,&deno eílaccidencalicer, ñeque fecundumreía-
íKinatur, ab humanitate autem aíTumpta tionem, ñeque adrelatíonemdatur imrae 
aftioaíTumptionis fpeciheatur, & deno- diatemocus, & minus lubílantialis a ¿lio 
minatur aííumptio íiue incarnatio: ergo quaiis eftincarnatio potuic terminan" im« 
allaeíleius t e 1 m J n u s f o r m a l i s: rn i n o r p r o - medíate adreíationern praedicamentalem 
batürdupl ic i ter . 1 um quia incarnado quas omniaruerentll praedicamcntalisre-
c í la í l io diílinílafpecic ab aíluraptione Jatioeílst terminus formalis,^ ve quo l iu 
naiurae-Angelicae,& non alurationém-- iusa£lionís: ergo.. Rurfus quodtenía 
í iquia natura afsuptaelletdiuerfaiergc. fenteníiafüílíneri non pofsit, probatur 
¡Tü etiáquiaeodc modoterminathumaai duplicicer. Tumquiá yanacisaftíonibus 
tas aíTumpcioné qao tfcrmjnat alias a£lio- fecundum fpeciem neceíTe eil variari, & 
nes teisninatasad homincj v.g.formatio- términos formales iHarumjf^deiufdc fpe-
ncjgenerationé.&rcíuncíl ionCífed has ciei eitet modus vnionis hypoftaticae , e-
terminat vt terminus fpacificas,deforma- tiara fi producecetur per aáiones fpetie 
3is:ergo-etiam afTamptionem terminar,vt diftinélascuiufmodielTent afCuraptio hu 
terrain^ fpecifitus,&: formal i s,licet fecü .raaflitaus»aírumptio naturas I^konisy&af 
dudíuerfasr:at\íones;íormationéenirater fumptio naturas Angelicac; ergo. Tuníi 
'\ niinaf quatenus fit ex alia natura-piaefup- cciant» quia ííc eopatatur raodusíÜe vnio-
poíica,g£neracionem vero quatenusfor- nisadaftionemalTamptiaam, ílcut mor« 
, ma-communicatiftr ma{etiaf.,íef^rrcÁione 4dus vnionis anima? ratjpnalis ad generar 
sutem quatenus eadem forma revoitur t ionemhom¡ms,í icuteinral í laeí lprodu 
iDaneria^vk tándem aírumptionem termi- £lio naturalis hominís, & illa eíl íuperna 
natquatenus vnitur diuinofappofita. turalisquaedara produíl iohuius hominis 
Tercio, 5í vkirpo probatur, im- que eílCliriílus,fedterminusformalisge 
pugnando caeterasfententias^ in primis nerationis hominisnon c í lvn io anima?,, 
prima fuflineri non pote(l propttr tria. teflc Pbylofoph.a.Phylic.textu r 4. & 
Tumquia cum incarnatio fita£lioquaeda lib.t.departibusanim. capit. i . aflórente 
fatl i 'ua,vtdi£tueíl&in tempere excrcita terminum formalem generationis eíTe ip-
de nouonoo,potuit diuinumV erbumef- famnaturara,íiuefurraam,Yt communica 
fecerminusformalisfpeciíicus i l l ius , co- tam m i teriac:ergoneque.terminus forma 
quod aeternum increatum, & immutabile lisaíTumptionis poteíleíTe vnio ,fed de-
«íl. Tam etiam quia variata aftioneaf- bét efle natura, vt vnita. 
fumptiua fecundumfpeciem^vt continge Denique quod tercia fententi* 
ret in aífuraptione naturas Angel icae, & fuftineri non pofsit, probatur dupliciter* 
m aííumptione naturae humana non po- Tum quia iíla a£lío quocunque nomine 
teflmanere ídem terminus formalis,&fpe íignificetur eíl prorfus eadem nu--
€Ííicus,&tamen manet eademprorfus per mero,& fecundum fpeciem,vt docetDiuJ 
fon a V e r b i . Tum denique quiaiuxta Thom.artic.8 A'ipfeSuar.adraittitiergo 
doílr inam Día .Thom, inf r .quxí l . 15.ar ímpofsibile eíl quod habeat diuerfoster-
ticuI.y.fSc p.quando hocnomem j C h r i - minosformales,íiqui¿e ex horú d'ucríi-
íhi.s,ponitar á parte fubieíli non tenetur tate neceíTe eíl in a£lionibas confuyere 
forraaliter pronaturajfedmateríaliter pro fpecificara diueríitacem. T u m etiam, 
fupoíitOjac propcerea perfona habet locu quia haec aftioquouis nomine íigoifíca-' 
materialísin C h r i í l o , ^ humanitas habet ta habet eundé terminü totalem quae eft 
locu formalis.Ex quo etiam fít quod fal- vnus Chriftus, fed vnitas termini totalís 
fum fudicerequod hic homo demóílrato furaitur ex vnitate terraini formalis íicuc 
Chrif toeí lcreatura,aut incepiteífe , aut vnitascompofitiex vnitate forma?, fm.a 
cftfaílusDeusrquaf oroniaruerent,íi per natura?,per quam formalter cbndicuitur 
fona Verbi tener'et fe fGrmalicer,<Sc huma in eííe talis:ergo etiam habet eundem ter-
nitasmaterialiterin Chrif to: ergo nulla» minum formalem. Reictlis igitur his 
teausadmitunpum cíjín fententia D i u . fentefttijs, nihil aliud reílatia C h r í ñ o , 
quod 
^üdxí íit férttíinos fdrfflalis a£í ionis ¿íTum 
ptiuae praeter humanitatera ipfam vt vrií-
tamperfonae V e r b i . E x hac cone la í ione 
c o i l i g i t u r , etiam quis íit terminus a quo 
aí t ion i s Vnitiuae> n a m í i fiat comparatio 
ad terminum totaiem bu íus adionis , qui 
«ft Deus bomof i i leDeum éífe hominem 
temiiflus á q u o ei o p p o f i í ü s d e b e t e í r e n é 
gado huius quod eft Deum effe hónainéí 
« u m éiiim hace a d i ó non habeat! ía t ionc 
ínotus^fed potius fimplieisi 5cinííataneae 
prodüdt ion i snodebet verfariÍnter d u o á 
términos pofsitiuosJíed iüterrtegationenl 
Vt terminum a j <5c pofi t iuum te t ra i r ' ü 
ad^ewjfiautem fiat c5paratio rerpeétrt 
t e tmini formalis ad quenii huius ad ion i s í 
i juem dijdmus eflehumaRitatemíVt v n i t á 
p e r l o n a e V e í b i , t é f m i n u s a q u o ei oppo* 
l i tus debet elTe nega t ió hüroanitads v n i f 
tae impfrionaeVerbij eaquod anteceden-
t c rada íTi impt ionem verüerat d eerehu-5 
Jnanitateai non efTe imper fóná V e r b i , ac 
proinde negad o quae funáat ve rka t é hud 
lus propofitionisfuit tet mm9 á q u o a£l io* 
nis vnitiua, Co fu l t o aute dixiimperfona 
V c r b i i ^ c jtion i n humanitate^quia íicet 
t i a m i n husnanitateptius n a t u r a q u á m af-
fümercttirpréceíÍKiítnegatid vn iónis c i 
V e r b o tamen baec non pó tu i t eíTe termi-
tousáqiíohiiiüsadionis p rop t e í d u o . T a 
qüiaeadé biJmamtaSefttírminüs ad que 
«ui debet dpponi terminus k qui/ytk ímpií 
cateandem natura(ubiremunus vtriuíqj 
t e rmin i oppofiti* T u m e t i a m , quianega-
t i o v n i o n i s i t i humanitatefoli vn ion i op* 
ponitur,ac próinde fola v n i o eí te t t e rmi -
nus adqu€m:quqd t ameno í l end imus eíTe 
-falfum* 
37 Adpr imUmig í t t í r p r d p r í m á 
fentenda n e g ó maior. q u o d ertim a l iquid 
I n aliqua vnione fit princip3.Íius,& a á u a 
l ius non fufficit vt habéatratiónem termi 
n i formaliá quod patet in pr odiiéíi one c6 
pofiriaccidentaíisj Ví g. albi irt q ü o í u b * 
í lantíaen 'quidprincfpalius ,aaüaltüs, & 
ínagis intentum quaia ^ i b e d ó , & tameit 
hace habet locum termini formalisjac pro 
indéquámtíishumanicai eleüata á<Íperfo. 
nalitatem V e r b i accipiatab il la dignitá-
t em, & petfedionemj tamen quia totalis 
ferrainu^ qui éí í compofitum ipfum3fcili¿ 
4:et C h r i í l u s j n o n eoníltcuiti ir a perfoná-
Í i iá te ,v t á forraa/féd v t á fuppofitofufteri 
í t n c e humanitatenijíSc ab hac potius con-
ftituitur^tanquam á forma dantefuppofi-
|ofof malitatsm hamani fuppofiti,5¿ ku* 
.111 v? i 
í n a n x per fon ac ¿ ideo ponas rujpfbíltüni 
V e r b i habet vicem,q.«afi f u b i e d i j & h u -
íaani tas habet vicemqusfi foímae. . 
A d fecündura d i ñ i n g u e n d a e í l 
maior fi ettim intelligatur de ípu ta t ioñé 
phyfica >|écformalitert tanféunre , ac re-
cepta impa í ro ^ fine mutationefub— 
l e d i ab v n i c o t e r m i n o p o f s i t i ü ó j n alte-
tum eft cdncedendá : fi autora incelligatuf 
de m u t a d o n é fumptá pro fimplici p rodu-
fíioncífiueadquifitiore alícuius termini 
e f t n e g a í l d a : e o q ü o d i n ht í iuímodia£Íio, i 
n i b ü s béne p o t e í l i d e m eíTe f u b i e f t u m ^ 
terminus quo ps^o réfpe£lu créat íonís 
pafsiuefumptae,( adiue eniro Cumpta e í l 
formaliterinDeo, '* t íuppor;?müs)eadefn 
entitaseft terminusprodu£tus> eíí fub 
ieé lü i n q u ó íecipi tur cieatio pafsiue fum 
ptaqitaevt ficimportatfíeri creatura^jíiué 
hoc fieri fit fola íe la t io formalis depende 
tiae j q u i creatura dicit ad ct eatorem,vt fe 
Cuniura expofitionern aliquorum inteis 
pretum feníít D i u . T hom. i n materia dtí 
Creaeione, fiueimportet praeter re la t ioné 
ipfani a l i q u é m m o d u m abfoiutum depen-
dentiae reí creat^ á creatorcin q u ó furid¿ 
tur huiufmüdi re laí io * vi fecundum alio-
iriiminterpraetationea> ifenfit D . T h o m . 
&. fimiliter r e í p e í l u hisius 5 é l i ó n i s v n i d -
Uaepafsiue[umptae,quia noneftphyfica 
tranfmutatiojfedduntax^t fimpíex aífe» 
ftiOjVeí impr^fsio módi vn ion í s in huma 
nitate t»adem humani tás poteft eíle forma 
lis t e r m i n ü s , & fub íedum* 
A d t e r t í ü m n e g o ántecédens quia 
é t i amin i í lb cafu natura haberet locuni 
termini formalis talis adionis vnitiuae né 
quod podus <ónft i tüeret perfonam , í iue 
conipofitütn i l l ud per modum forme,qua 
perfonalitas, ex q u i b ü s m a n é n t etiam fo« 
luta fundamenta tertiaejóc quartaefenten* 
tiae* r,^ . , . - _ 
A d í a n á a m e h m m fecundaeTente 
tíae,negó minora A d cuius primam proba 
tionem dicen l i m eft qü6d natura vn i t á 
términac aftionem vniduam v t ratio for-
inaUsferminandi j dependencer tamen ab 
vnione, v t á c o d i t i ó n e í t f i é q u a n o . A d f e 
cundam, n e g ó iterum mirorém ,na in ge-
neratiórtéhóinirtis,qu3eíim!il ell a d i ó v-
nitiua an im* ád materiara, anima eft quae 
t e r m í n a t f o r m a l i t e r / n o n f e c u n d u m fuam 
entitatem fgórfum fumptam quo pafto teí 
m i n a t c r e a t i ó n e m , fed vt informans mate 
í í a ra , & v t i l l i vní ta , ly v t denotante con-
diaónemiiitriñrecanaiex cuius adiun ¿ l i o 
tiétttfc 
n e m í f í c i e m e í Varíattir anima i n ratione 
serm n i ^ormaüs licec no i n ratione entisi 
a u í a n i m ^ / C j c u t e a d é ^ i r e n t i a í i i u i n a j p r Q 
^ e R i n Riioeft terrainus formaiis , ge-
ne ra ron is diulnae, & eadem eíTent iapro 
y t e r t in Sp í r i t u Sanó lo eíl terrainus for -
malis ípiirationis, quaeeft aft io d i f t i n í t a 
formaliter á generationeinondifsirailiter 
«adera humanitas 3 <|uap fecundum fe ip i t 
terminusforraalis generationis,pamit ve 
vn i ta eíTe terrainus formalis aífumptio-» 
nis. 
Vtrumvmo duarum natura-
rum in Chriñofit ma^ 
xima vmo-
numi 
Ir. i .^2. l \ Videtur ? quod vnio dua-
^'4 . con. JL J L rum naturarum in C h n -
fto non ñt máxima vnionum. V n i -
í u m enim déficit in ratione viiitatis 
ab eo quod eft vnum : eó quod v-
n i tum dicitur peu participationem, 
vnum áutem per eñeñ t iám. Sed 
irirebus crcatisgjiqiiid dicitur í lm-
plicitei' eire vnum:fícut pr3?cipué pa 
tet de vnitate ipfa, (pix eft principia 
numeri. Ergo huiufmodi vnio/de 
qualoquimur, n o n i m p o r t á t maxi-
rnámynitarerii , 
2 Praiterea , Quanto ca quse 
vniuntiir,magis diíiantj tanto m i -
non eft vnio. • Sed ea quo; fecundu 
hanc vnionem vniuntur, máxime di 
fíant, fciücet natura diurna, éc hvtrría 
na: diftantenimin infínííüm. Erga 
huiufmodi eft mimma vnio. 
3 Frx te rea ,pervniónem fítjali* 
quid vnum. Sed ex vnione aíiirriís 
& corpons innobis fit aliqütd ynu 
i n perfona &: natura .• ex vníonc au-
temdiu in^ , & humance naturas fít 
a l i q u i d v n u m f o l u m i n p e r í o n a . Er-
5 0 maior eft vnio animas ad corpusv, 
quam diuin¿e natura ad huma— 
i i a m i Et fie vnio de qiía loqui* 
r í iur , non ¡importat maxiiris/m vni™ 
ía tem. 
Sed contra eít b quod iVuguft. 
dicit 1. de Trinitat. f quod homO & i * : 
•potius eft in Fi l io D e i , quatr 1 F i l i u s med^  
inpatre. Filius autemeft inpat ré 
pervnitatem efíentise ho mo ve* 
r o eft in Fil io per vnionem incarna-
tipnis. Ergo maior eft vn 10 incar-
nat ionis»quam vnitas diuí: nse eflen-t 
tise* qu^ tamen eft maxir navnio-* 
num- Et fie perconfeciü ens vnio 
incarnatiónis importat raaximam 
vnitatem. 
Refpondeodiccndtim, quod 
vnio importat coniun&ioneitn a:liJ, 
quorum in aliquo vno . Poírefí er* 
go vnio incarnatiónis dup/aciteráic* 
cipú V n o m o d o exparte eoium,1 
qua; coniunguntur. / A l i o modo 
ex parte eius, irt quo co niungunturj 
Et ex hac parte, huiulxnodi vnio ha-
bet praseminentiam ín te r alias vn io 
nestrtam v n i t a s ^ r f o á í s diúinae, i n 
qua vniuntur d f e nat u r a , eft maxi^ 
ma. Non au tem haber prseminen-' 
t iam ex parte corumi,quíe conmngü 
tur. ; s • v- • . . ' 
A d ^ r i m u m ergo dicendum^ 
quod vnitas diurna perfonx eft ma-
ior, qüam vnitas numeralis, qusbfci 
licet eft principium nümer i . Nan i 
vnitas diuinas perfonse,eft vnitas i n -
creata, pee feíubfiftens, -np^r^g,^ 
tain aliquo per participationem.Eft: 
etiam in fe compícta , habens in fe 
quicquid pert iñet ad rationem v n i -
tatis t ¿ u d e o non compent fibi ra-? 
Qu&¡{. ÍL J r t . l X . Duh.vnk. 
3 p a r t í s , a c u t v a i t a t i n u m e r a ] i ^ q u c 
eí i pars n u r n c n , & qua: pa r t iC ipa tuc 
VA rcbi is n a m e r a t i s . E t i d e o q u a n . 
t u m a d h o c , v n i o i n c a r n a t i o n i s pras 
c i n m e t v n i r a t i n u m c r a i i , r a r i o n c í c i 
í í c e t v n i t a t i s d i u i a x p s r f o n x : n o n 
a u t c m r a t i o n c narurae l u i m a n x , q L i x 
n o n cft ip fa vn i t a s d i n i i i a ; p e c í o n s ; , 
fed cft c i v n i t a . 
A d f c c u n d u m d i c c n d u m , 
q u o d r a t i o i l l a p r o c c d i t ex par te 
c o m u n c l o r u m : n o n a u t c m ex pa r -
te p e r í b n a ^ i n q u a e f t f a d a v n i o . 
A d t e r t i u m d i c c n d u m , q u o d 
v n i t a s d i ü i n a : perfonae eft r n a i o r v -
mta-B , q u a m í i t vn i tas & per f o n ne, 
& n a t u r a i n n o b i s . E t i d e ó v -
n i o í n c a r n a t i o n i s eft m a i o r , q u a m 
v n i o animse , & c o r p o r i s i n n o -
b i s . 
Q u i a v e r o i l l u d q u o d i n c o n -
t r a r i u m obi )c i tu r3 f a l í u n a f u p p o n i t , 
i c i l i c c t q u o d m a i o r í i t v n i o i nca rna 
t i o n i s q u a m vn i t a s p e r f o n a r u m d i -
fofialnar u i n a r u m i n ef lent ia : d i c c n d u m c í l 
gu.fedco. ad a u d o r i t a t e m A u g u í r i n . f q u o d 
h u m a n a na tu ra n o n ef t mag i s i n F i -
l i o D e i , q u a m F i l i u s D e i i n pa t rc , 
í 'ed m u l t o m í n u s . Sed-ipfe h o m o 
q u a n t u m ad a l i q u i d , eft i n filio m a -
g is , q u a m fiíius i n p a t r e m i q u a n t u m 
f c i í l i c c t i d é f u p p o n i t u r i n h o c q u o d 
d i c o , h o m o , p r o u t f u m i t u r p r o C h r i 
f t 0 5 & : i n h o c q u o d d i c o , filius D e i : 
n o n a u t c m eft i d e m f u p p o í i t u m p a -
t r i s , & f i l i j . 
R I M A concluííoeRjvnio.ílaa-
rumnaturarum in Ghriitocori 
fiderata ex parte eips in quo có 
iiinguntu.r, fcilicet ex parte d i -
«ini ruppofití eftmf^imatmeromojss v -
niones, Ccilicet creatasquia vnUas diuini 
íuppoíici in <\\io vniuntur duiinae nacurse 
eft rnaxiroa. 
Secunda condufio íi h'£C vnio 
confidererür ex parte extvemorum quae 
ynimiíurjfcjhcet duafuis iiatuparumnon 
m 
eíl mixiroi'íiníer omne-s-vníone? eriá «.rea 
tas quia msior ¿0: vnioduorum in eadeni 
íumra , &, quia eXtreijaa huius vniotíis, 
rainor.'m proporcióneme «Se coaptatione 
habent de fe, vt vníantur: quam alia1 vni-
biiiaetcata/adquarumcondufionum ia 
telíigeuciam. 
Duhhatur. A n hdcrün'w ln~ 
carnaftonis fumfta tn jado 
úmierm ejje^ ahjoh 
ralione vmmfsfit maxi 
ma omnium vmo-
numereata 
D tituli íntelligentiam expli-
cádifunc tres termini polín ia 
¡'!! o, v t fe Í »Tu s q u e fi. i o n; s p a t e 
fíat. Prim9 zñvnl olnfaílo eíje, 
per quemdenotamus hic non eíTe contro 
uerfiaíii de vnione in fien ifuixspcapro a-
dione vnitiua-, ñeque de voione íumpt^ 
proti^lationejed de vnione qug eíl termi 
ñus aíbíonis vni tn is ,& fundamentum re 
Jationis,cuius vftsionis quidttasfaerat ex 
plicata in articulis prafcedentibusá DJ.U., 
T h o m . & i n ifto expücatur gradas per fe 
¿tionis. 
37 Secundas eft In raticne vnio* 
ais, quodenocatúr, hic non confíderarí 
gradum perfeftionis huius vnionis m ra-
tioneentis aut doni, fed in ratione veiutí 
fpecifica vníonis , poteít enim aliqua 
vnioin racione entiseíTc maioriquam al-
tera, & minor illa in racione vmonis, ve 
vnioanirax cum gratiaiuilificatee;} ma-
ior in primo fení u quam viuoeiuíaem 
animx cumcorpore,,& minor ií!a in íecu. 
do feníu,qua propter hiccvntum compa-
ratur vnioincamacíonis ad alias in feciiii 
d,o feníu,nam in primoagicuí de lila á D . 
Thom.quacíhy.arc. i r.5c 11. 
Tertius cerminus eñ,maximá om* 
nmmcYeátarHm)z¿¿mQtmáam hicá U Q * 
bis comparan vaioaeinincarnauonis ío 
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lum auícm vn ion l í i u s creatis, nam vt do-
cet Diu .Tho^anroiut ióneadargurTie i i -
tuni , fed contra y n i ó diuinarum peiío-* 
im- i im h i vnitate e íTent i s fimpiiciter 
f:\X KiZ\Qx vn ione inca rnac ion i s -quare fe í i 
fu s q ÍI ^  fí ¡' o n i s é íl > a n v n i o f¿i ñ a i n C h r i í> o 
quadurr natar.-e íunt vn icx j in vna pcr fó-
J iaVerbi j f ic í la iphci tec m á x i m a í í c u n d ü 
fu am rationernToecificarn vn ion i s , ínter 
ooine.s vniorisscreacas^inquofsnLUj ires 
í u n : fententie Theo logorun i . 
Pr imaef t Darandi in ^ . d i í l i n f l . 
'j.quaeft. 3. afTerent^s hanc vnioaem effe 
q u Í d e m d 1 g n i fs i m a i i 8 n o n • t a m e n e ü e m a -
x i m a m omnium creátaruni in racione i n -
trinfeca, & formal;' vnionis^cuius Funda-
jjientunTe 11 quia materia > fk forma magis 
efficiutur vnumqasm exciema hu iusv-
« i o n s/ed vn io illa eft maior cuius cermi 
nus eft m3sis vnu'H. ve! cuius extrera a cf 
í i c iunc í i i i e efficiuntur magis vnurrvSc in 
d j u i f a m í e r g o materia , vScfbrmae e!t ma-
ior,quam iftaJminor-patet quiavnio con-
fiítit in-vnitatCíiSc in indiaifiotte extremo 
r u m : maior vero probatur ciupüciter ; t u 
guia materia & fot ma c o í l i t u m v n ü fec u 
d ü n a c u r a 3 5c fe c u n d u m f u p p o fi u m q u o d 
q u i d e r a e í l m a g i s v n u m q u i m vtunn , fe-
c u n d u m r u p p o í j t u m d u n r a x a t i q u a l e e í í : i i 
Jud,qnodrefultatex vnione incarnatio-
v.h. Tura etiam,quia materia, & forma 
n o n p o í T u n t exirterefeparata^ á fe i n u i " 
ce, íicuc poíTunt extrema huius vnionis; 
quod tamen e l l l ignum maioris vnioAis : 
Gonfirraari po té í l amplius vis MU 
ins argurnenti, e x e o q u o d ratio qua D . 
T h o m . p r ó b a c in suiculo híinc vnionem 
e ñ e maximam omnia f í i non v ide turc f í i* 
cax propter d a o . T u m q t i i a e x i l i a í e ^ u i -
tur v n i o n e m h a n c n o n e í f e minbrem í im-
pliciter vnione Tr in i t a t i s fiqnidem non 
c f tminor vuicas p&ríoníE V e r b i in qoa 
vniuntur naturadiuínaySí huñíana^quam 
vnitas ef í ' en t i^ 'd iu in^ irí qua vn iumur 
t respérfoi}aB,& eo'aliquavnioeft m a - ' 
i o x , <jup '.eius ! extrema •vniuntúf i n 
a 1 i q o o t ei s i o m a g i s v n o ; c u i 11 s • t a m e n o p 
po fi t ü d o cet D i u .T h o T. , i n fo ku i o n c a*d 
^rgumenturn,jf^ ""Wr^i ergo. T u m quia 
fe q u e r e t u r v n i o n e m a c c i d e n t i u m i n G h. r í 
ño tSc íimlfítcr vnion em i Ü í! orum s n D s o 
f e rgra t iam^üoe per bea t i tud iñem efíema 
jcunam omnium creatarura quia vtraque 
fít ín re m á x i m e vna, iUa«i!Ídem imperfo 
t i a V ^ W ^ ' ^ vero inDeitateqviodEa—' 
^Terñáifartís Dmi ^Thtmu. 
VRÍ eft manife í te ía i rü : ergo ameceaéV 
Secunda fententia eí l 'i^alud. m 
j . d í f t i n f t . j . q u j e í h 5. artic. j . aiTertnisy 
h a n c v n i o n e r a c í r e r a a x i m a m n ó ío lumcx: 
parte cius i nquo fit vnio quia ícilicet fie 
impeiTona V e r b i j q u ^ t i l máx ime v n i , 
fedetiam ex parte^xtremorurr,quia cum 
haec ílnt imer fe magss d i f t in í t a , vnione 
raagisindiílolubilí vniuntur . 
T e n i a r t n t e n c i a a í l e r i t hanc v -
n íonera elTe maximam om nium c iea ta rú 
in rationeincrinfeca vnionis fimpiicicer, 
& abloluce , licet haéc maior pe r i e í l i o i n 
racione vnionis proueniat ijíi non ex par 
teextremorum,Tedrátumcx parte i l i ius, 
i n q a o fie,vcexprxíTc vale D . T h o m . i n 
hocarticulojCuius fencentia n fe^uiíur A 
k ' i í . ^p3! t.qua?íJ.7.ns.emb.2.Caitc;;n.& 
M edi ¡1. h i c, S uar. d i fpu t. 5?. fe ¿>. 1. V a z q. 
dirpucat.ao.cap. 2..<S¿ N a z jr .controuei f. 
v inca ,qur projnde a nobis í lacui tur pro 
conclursione. 
E t probatur primo , contra dn^s 
priores fénreiuias,contra pnrramquidem 
pro prima p.rrte ex C y r i l l . l i b . de incarna 
t i o n . cap. 7. adé ren te hune modumadu-
nacionis duarum naturarnm in C h r i í l o 
fuperiorem eñe omni adunatione quam 
homo excogitare pocefl- creata , vel 
creabili , & ex B e r n a r d . ü b . j . d e c o n -
í iderat ione c^p.S.vbi fie habet. Inter o w 
ma quix. reíijte vvHm dicfivtttYyarcem temt vni? 
tas Ty'txiiaiis^fjHa.'res petfgndyVftaffibjldmtá 
¡unt , fecmdo foco ilka pracellit t quaecon» 
uerfo tres-fabftaniia 3 vn& m Chnfto verf¿na 
ftint'.etgo. 
Secundo probatur,rationc árt ica 
H ad hancforma redué lasquanro id i nquo 
a ü q u a e x t r é m a vniuntur eí] raa^ísvnum, 
quatenus ex tal ibas extrerni; c omponi-
turjtanto v m o e í l maior, fed i d m q u o v -
niuncur natura diuina,(S( humana,quate-
nus c o m p o n ñ u r exipfis eíl máx ime v n u 
ero;o vnio duarum naturarum in C h n f l o 
efí máx ima fimpjiciter Í minor pa'etquia 
UXx'mtút 'x vti 1 unt.ür-impcrfona V e r b i , 
q u a t é n u s e l t fubfiílens irt í í l í s , fed prout 
fie íubf i í lens in duabus natüi is e i l majéis 
vna,qu3m omne aliud c o m p o í k u m , fiue 
acc idénta le ,v t a lbuimfi i iefubüaiuia le fe 
c u n á u m n a t u r a m, v t h i 1 m .3 n ¡tas, G « e f e c u 
dum íuppof i tumjyt hic homo: ergo. 
Deinde pro fecunda parce aduer* 
fus TecundamTententiam probatur:quia 
extrema hu ía s vnionis c o n í i d e n t a íecuri 
du ra fe¿ ;^ ^ i a u í an:e a í lua lea i vnionem 
íixat 
füht vnibilíá| f iabcntminorempropor-
t ionem, Se co^pucionem , v t vu ian iur , 
quam quaecun^ue alia vn ib i l i a creata; 
c tgo ex p i r t e extremorum non quidem, 
v t fubruntadual i v n i o n t , ícd vt fecun-
dumfe funt vn ib i l i a i n a£lu primo hsc 
t i o n efi: m á x i m a ín ter orames vn io«" 
E x q u í b u s patet fo lu t ió ad argu-
fnentaaduerfariprum. A d fundamencum 
cnim D u r a n d i , n e g ó maior. & ad vtram-
que probationem negandaeftminor. A d 
confirmat onem pro prima pár te patet tic 
t e íí i m on i o B ¿r ri ar di qu o d e íTe a t i á d i n i -
nal icet í e tüdumfef io fit magis vnaquam 
perfona V e r b í j b e n é tamenquatenus co-
iuhgi t j^ccompoiacf ib i tres perfonas, <Sc 
communicat eis fuatn vntcatcm icon iun* 
g i t en im illas i i b i pet fot malera i d e n t i u -
tem, q u o p a £ t ó p e r f o n a V e r b i non con-
Íungt t , í ib í n a t u r a m s í T u m p t a m í í e d t an» 
lumper tferminattonem. 
P ro Cecunda vero ^irte^negan? 
(3aef íc6 lequen t iaq iuaa<:adc t i «3 yniíá 
i u r Vcrboimmediace jfed: mediante h u -
JBanitate, iivfti vero peí gratium etiam co 
furoatam non v n i ü r u a r Deo fubftantiaU-
tfer ,a« t ^ífrfó'n al i ter,ft d tán t u iti accidenta 
l i ter,accipiendo,fcil icet , áb i l lo noneíTé 
fübi>antialé,aut pe? fonale , fed aliud effc 
ac t idemale ,quGdcf t jd íu in j eíTequacdani 
participatio. 
Adfun4amentum vero Paluda^,, 
í l e r p o n d e t u í i l l o tantum cenuinci v n i o -
ihembance íTémak 'mam ex parte exeirc-
morum prout afltu fünt c o n i u n é t a i n vna 
perfonaVerbijVnione indilTolubili ab i a 
griníeco j vtpote nul lum h a b é t e contra-
rinmsnifi ex parte extremorum,pro 
y t confíderantur fecundam 
Í € , & i n á f t u primo v 
01 b i l i s . 
— .. • • Í 
AR.TIG. Xj 
Vtrumnjnío duarum natura* 
mmmChrtño ftfaffa 
per gratiámi 
D decimum fic procedítur , íff^ $ é 
Videtur,quod vnioincar- (, # ver.q 
nationis non íit fada per i y 4.2 et 
guatiam, Gratiaeninieftaccidens, 5.^. 1 
quoddam : vt infecunda parte habi- 3* Ie 
nunef t t . Sedhiimanx natuiai vnio 1,2 1,1 
ad diu.inaai,non eílfada peraccides: a ^ ^ ^ 
vrfupra oílenfum cílf. Ergo vide 
tur quod vnio incarnarionis non fie 
fadapergratiam. 
2 PiíEtereajgratiae fub icdunTi 
eftanima. Sed í iCLitdicirur Colofll 
z.InChriftoinhabitauit onmis ple-
nitudo diuinitatis corpoiraiiter. Etr 
go videtut quod illa vnio non íir fa« 
cía per gratianl. 
3 Pr«terea,quilibet Taní lusDeo 
vnitur pergratiam. Si igituu vnio 
incarnationis fuit per gratiam, vide-
tur quod non aliterdicatur Chriftus 
eíTeDeus j quam alij fandi ho;mi-
lies. 
Sed contra eft : quod Augu-
ftin.dicitinlibr. 2.deprsdellinat.,,t r< t f . t n t é 
fandorum. Ea gratia fit abinitio Ked.to.j* 
íidci í u x homo quicumque Chri-
ttianus,quagrariahomo iüe ab mi-
t i o í u o f a d u s eftChriñus. Sed ho-
mo Ule fadus eílChriftus per vnio» 
nemaddminam natura. Ergo vnio 
illa fuit pergratiam. 
RefpQndcodicendüm3quód- ^ l , 
ficutin íl-cunda parte d idum eílf» 
g;ratiadupliciterdiciturí vnomodo ¿ q , i \ 9 M 
ipfa x. 
t f ó Terth partís 
ipí'á voluntas D c i gratis ahquid dan 
tis. A l i o m o d o i p í u m gratuitum 
donum Dci . Indi^et autem huma-
nanaturagratuita Dei volúntate ad 
h o c , q ü o d e l e u e t u r i n Deum, cnni 
hoc íltfupra facultatem fuá; naturíe, 
Eleuatui: autem humana natura in 
Deum dupliciter. Vno modo per 
operationcm,qua fcilicet fandi cog 
Uofcuht, & amant D e i i m . Ali© 
modo per effe perlonalcv •.Qiú.qui' 
demmodus eft ílngularis Chrif to, 
inquo humana natura affumpta eft 
ad hoc , quod ílt in perfona Filij 
B e L Maffifcftum eft autem quod 
ad perfedioriem operationis reqiii-
r i tu t quod potcntia ' í i t perfeda per 
habitiitli : fed quod natura habeat 
cíTc in ruppoílto füo,nou fit median 
í ca l iquohab i tu . 
Sícergo dicendumeft, quod 
íi gratia accipiatur ipíaDei voluntas 
gratis aliquidfacicnSjVcl gratum feu 
acceptumaliquemhabens, Vnio in-
carnationis fada eft per gratiam: íi-
cut & vnio í a n d o r u m ad Deu ín per 
cognitionem, & amorem. Si ve-
ro gratia dicatur ipfiim gra tu i tüDei 
d o n ú m , fie ipfum, quod eft, huma-
nam natüram eíTe vnitam perfonae 
diuiníE,poteftdic¡ qusedamgrátiajin 
quantúriullís prxcedentibus meri-
l . a . z & tis hoc eft fadum/nonaute ita quod 
q . x M c o l . fitaiiquagratiahabitualis, quame-
3 diante ralis vn ioña t . 
A d primum ergo dicendum, 
quod gratia , quac eft accidens, eí! 
q u í d a m fimilitudodiuinítatispar-
ticipatain homine. Per incarna-
tionem autem humana natura non 
dicitur participaííc í imil i tudinem 
aliquam diuina: naturce : fed dici-
tur efle coniunda ipfi diurna; natura: 
in perfona Fi l i j - Maius autem eft 




fed gratia, ideft gratuitü Dei douu. 
quod eft vniri diuinas pcrfoiiae, perti 
netadtotam naturam humana, quae 
componiturex anima, áccorpore» 
Et per hunc modum dicitiir plenitu, 
doduiinitatis in Chrifto corporal!-
ter habitaííejquia eft vnita diuina na 
tura non folum animx,fed etiá cor-
pori quáui^ etiam poísit d i c i , quod 
dicitur habitaíl'e in Ghnfto corpora 
l i ter , ideft non vmbraliter.-ficut ha^ 
bitau it in facramentís veteris legis, 
dequibus ibidem fübditur , quod 
funtymbrafutumrumj corpus au-
tem eft GhriftLIS r prout fcilicet cor-
pus contra vmbram diuiditur. D i -
cunt etiam quidam, quod diuinitas 
dicitur in Chrifto habitaííe corpora-
liter,ideft tribus modis íicut corpus 
habet tres dimenfiones. Vno mo 
do,per effentiamjpraeíentiam,&po-
tentiamificut in casteris creatüris . A 
l ió modo per gratiam gratum fáciéí. 
tem: ílcut infandis. Tertio m o -
do,per vnionem pcifonalcru >quod 
eftpropriumfibi. 
Vnde patet refponfio, ad ter * 
t ium: quia fcilicet vñio incarnatio-
nisnon eft fada folum per gratiam 
habitualcm, ficut alij fandi vniutur 
Deo}fed fecundum fubfiftentiam, íi 
ueperfonam. 
5^ C O N C L V S I O e f t a f f i r m a tiua, quam icerum pr o p o -ni t D . T h o m . jnfr.quacft. í art.^.&.quaeft.7.art.i j ] 
licec ob diuerfum modaum,qux p i o l a 
de á ü o b u s íbi eft e x a m í -
nanda. 
A R T . X I . 
Vtrum vnionem Verbi mear-
nati aliqm merita pr&~ 
cejjerint. 
A d 









tur» Vidctur , quodtvnio 
JL \ ^ incarnationisfiicritairqua 
merita fiibíecata. Quia fuper l i iud 
P fálm i 3 2. F i at m i fe n c ord i a t ii a fu-
per h ó s quemadniodum, &c. 'dicit 
glolT. ^ Hie infinuatur dcíidcriü Pro 
pileta de incarnatione? & meritum 
impletionis. Ergo iñcanVabio cadit 
fub m é r i t o . 
2 Praeterea, quicumque mere-
tur aliquid, meretur i i l ud , fine quo 
iiludhaberinohpoteft. Séd^anti-
quiPatres merebantur vitam seter-
nain, ad quam peruenirc non pore-
rant, niíl per incarnationem. D i -
ci t enim Gregor. ^ in lib. 13. moral. 
H i qui antcQhnfti aduentum in hüc 
niundum venerunt, quantamlibet 
iufdtiíKvlrtutem haberent,ex cor-
poribusedudijin íinumcceleftis pa-
trias ftarim recipi mi l lo modopo-
terant ; quianondum ille venerar, 
qui iuftorum animas in perpetua fe-
de collocaret. Ergo videtur quod 
meruerint incarnationem. 
r 3 Praeterea,de * beata Virgine 
cánratur?quod Dorainura omnuim 
merait portare.Qupd quidcm fadü 
eft per incarnationem. Ergo incarna 
t io cadit fub ,mentó. 
Sed contra eft , quod Auguíl . 
d ic i t in libro * de pra:deftinatione 
fanótorum, quifquis in capite no-
ftro prscedentia merita fingularis i l 
Ii9 generatiqhis inuenerit^ipre ín no 
bis membriseius prxccdenda me-
^ritamuitipiieatx regeneratio.ais.in-
quirat. Sed nulla merita pr^cef' 
ferunt regenerarioncm noítram: fe-
cundum i l lud ad T i t um 3. N o n 
ex operibus iuftitia: > qux fecimus 
nos: fedíecundum fuam mifericor-
diam fainos nos fecit per iauacrum 
regeneracioms. Ergo nec illam Chri 
íii generationem aliqua merita pras-
ccñ'erunt. 
Refpondco dicendum; quod 
quantum ad ipfum Chrif t i i r^mani-
teitum>ft ^ ex prajmjfsis. q^pd nu? ^ 
lia einsmerita potuenui t príecedere 
^vnionem. Non enim ponimus? 
.quod an t^e fuerit purus homo?& p.^. 
ileaper meritum bonx vitae, ©bti-
.nucrit efie filius Del;, ficut, poí'uic 
Photinus; fed ponimus qued áprin 
dpjOjfuae Goncept icni i s i l l c homo 
veré fuerit fííius Dci^vtporé nenha 
ben s al i a m h y p o íi afi m 5 c u am fí h j 
Dei: fecundum i l lud L u c í . Quod 
ex te nafcetur fandum, vccabiiur íi 
lius Dei. Et ideo omnis operatip 
i l l i u s hominis íubíceuta elt vnip-
nem;Ergo nulla eius eperano po-
tuit efie meritum vnionis. 
Sed ñeque etiam opera alrerius 
cuiufeunque hominis po íuemnt ef 
fe meritoriahums v n i o n i s excodig 
no. Pr imo quidem^quia opera merí 
toriahominis propne ordinatnr ad 
beatitudinem 9 quíe eft virtutis prx-
m i u m , & coníiñit in plena Dei f rui -
" t ione. ' V n i o autem inearaati onis 
cum ílt in cfte perfonal i , tranfe edit 
vnionem bcajete mentís ad Deü, quas 
eft per adum frucntis. Et ideo non 
poteft cadere íub mérito. 
Secundo, quia gratia non po-
teft cadere fub méri to qnia eft rné-
rehdi pnneipium. Vnde multo nru-
nus incarnario cadit Cub m é r i t o , 
q.use eíl p.rso c i p! 11 m g rat i ae ; fe c 11 n-
d u m (iJ I nd I oann « 1. G rat i a , 6c 
veritas per lefum Chriftum fada 
eft..:-- ' ' ; 1 -
Tért io ,quia íncarnatio Chri 
fti.eft reformatiua tótius humana' na 
turae 5 & ideónoncádi t fub méri-
to alicums hominis íingiüaris: quia 
bonum alicuius puri hommis non 
poteft efíe caufa boni totius natura;. 
Ex congruo tamen mcriicrunt 
fandi Patres m camat i o n e, d e íi de r á -
do,&petendo:congriirienim erar v't 
Deusexaudifeteos?quiciobediebíit 
Et per hoc patet reíponilo! ad pn-
mum. M . A d 
1 7 8 ^leMk parús Dtu¡ Thom&l 
A d fectíñdunl dicendum, 
quod hoc eft falfum, quod fub m é -
r i to eadit omue i l ludi íine quo prae-
miumefle non potcft. Quíedam 
cnimfunt i quae non íb lum requi4-
runtur ad p r s m i u m , íed etiam prsc-
exigüntur ad meritum : íicutdiuiiia 
bonitas, & eius grana,&iprahomi-
nis natura:Et ílmiliter incarnationis 
myfterium eft principiura merendí: 
quia de plcnitudine Chnfti omnes 
iccepimuSjVt dicitur loan.i^ 
A d tertium dicendum, quoá 
beata V i r g o dicitur meruifíe porta-
te Dominura omnium: no quia me 
íueri t ipfumincarnari: fed quia me-
rui tcx gratia íibi data i l lumpuri tam 
¿c fanditatis gradum>vt cogrué pof-
fet efle mater Dci , 
PRíma cocluf. nullaoperatioChrí fti potuit eííe niericona vnio-nis hypofbticae. Secundacon-cluíio nullaoperatio cuiurcuíi-
que alterius hominispotukefTe meritoria 
décondigno huius vnionis. Tértiacócfu 
fioSanftiPatres decongruomeruerunt itt 
carnationem. Qaarta cdridiiílom foliitio 
nead j.Beata Yirgomeruitillumfanéti-
tatísgradara v t e fe congrucnter Mater 
Dei . 
Quia ex hís conclu fionibus primacj^ 
Jprofeíío difputatur inf. q. i p.iUttc eft re-
inittend¿,!S¿;qaia infecunda oran es Thea 
l©gi conueniunt nulius enim eft qni ádmi 
tat defado,3Utdelege ordinaria poííepa 
ram creaturam decondigno íncarnatíon^, 
aut eius círcunftantias promercri; imma 
nec de potentia abíoluta id aüquis aífeue-
|:at nifi rolusMedin.hit dub.a.quaredua^ 
duntaxat pofteriorés concluÍionesf|»« 
tiali diícufione mdigem, 




Duhttatur tur primo. A n 
Pátres anttqui iufify tam na-
twaliSy quam mofaycá legis 
detongruo meruerint íncarna 
tiomm, vel quoadems fubpa^ 




N hoc dubío quattiiór femccise 
verfantur daje éxtreiB^ , Be 
duáe media?, prima aíferitañ-
tiquos Parres meruiíle decon" 
gruo incarnationem ipfamjnonfolu q«o-
adexcen?ione,r;detiam quoadpry ordi-
nai ioncj^prcdeft ínat íoncínintérioneí l í 
\úm , ita Valentía hic punto 8,5c V a z q , 
difp.2 3.cap.s'.& 2 2,cap,4. licet nonad-
mittar hoc merítuní exrédi ad pr«deftin« 
tionem fubftantiíe inGarnationis, htm ta 
m en ai praedeñinationem circanftatíarft 
Quorum fundamenta furit tria.Prf 
Síium qui a eode m m o d o p h iI o Copii and uns 
e ft ,de m er i u s r e fpe £1 u e x é cu t ? on s s, atqa fe 
teCpeéí-n praedeftmaconiss ergo antiqui 




quitür,qtíam cas prf diffíniuif ,3cproincíe 
fi incarnatíofüic HiandatacxeCudOni dé-
pendenter á meritis etiam fuit prxdií init« 
deptndeater á meritís. 
Seeundum eft, quia 0: my ft«ri«r^ 
incarnationisfuiftet praediíímtum no ín 
tuitu aliquorum merirerum, fed orenina 
gratis, 6c ex fola graruíta Dei volúntatej; 
rjonpofsetín tempore fíeri dependemer 
ámeri t í s jed neceftario deberet fieri,abf-
que vilo intuitu meniotura : roquod 
cum illa prima voluntas ^rarideii'nandvfí; 
He meritis eíTeteflicax, illa fola fufficerec 




•' •* T e n í u n í áéfumic Vaz-qiex^difcri-
feitn? quod nueir rne d i a phy-1ieíí,-ácfñ oraíia 
V% r í át u r f m ámíníí C a ra íi n t frí é díá ^ h y ti c a, 
& reah a l i o n e c o n - d u c á t adcd^fél-ut ióuÉ 
finisintcM ••priiiseít efñ cacitos HÍótu.io-e-
Xecucione^quá con íecu t io fínis, fecus V Q * 
ro iníntííREione ; mU ao temqüia fo lu t i j 
í u n t caufa con í cquend i finé per modu irá -* 
pí'cr-aciónis'",' Se tnoíalis- mocus relata 
ad v oluta ce e¡us qui coíeft aíteri fine ideo 
j i o p ó í l a n c i n execucion e e í í e media ad co 
ftreutione finís n i f i i n ín ten t ion^ rnoaeant 
v o l ú n t a t e alieuius ad cofe rendú f i n é , fed 
rnifí ta fu.ít mcdiannoraliaJ,(Sc non: P l i y -
í i ca te igo ílDi-'Us in t é p o r e operatus eíi: mi 
í lerium i n c i r í í a t í o n i s p t b p t e r merita Pa^ 
t r a ,nonmf i ex pl fu i íoneeorum,o |5érar i i} 
hxé p r « d' ffi it^  mt a b £ t e r n o j n 1 nt § t i on ei 
Secu'ndafententia aíTerit Pa&r¿á á n d 
q u o S j n e q u e i n c a r n a t J o n í s í t l b f l a t i a U é q u e 
cias circü'nftant'iái promerai íTéjfed táturn 
v n u m eiiis e ff eft u TI7 fecun v^arium^qui ftiít 
apertio í ég TÍ coe'orumjita BoUaaéí i t . in ^ 
d . 3 a í t . Í ÍOU & eidé f m é t I>.Tvibí4.d:Í4 
Q» | v i r . i . a d i ; V bt ¡ n i . f o l u t . e xp\ irás V e r 
ba gloíf-e fu per i l lud PC 3 z . -Fi tám^msor* 
dia tu»; Domine f'dpír ms > v b i , infinuatur 
dé í ider ium Pv-é-phene <f« míarna t io 'nc ,5c 
rocricumírap'e ion.Ís;ü3quií ,quodcópiíet io 
incarnationis ó i id i r ¡n vi t i rno ems effe-
é t u , fcjijcet in tf l c m i rep arioae humani 
generis cajus tei minusco 's f l í t in perué t o 
ne ad vira ehe rn í , Se cpíatiim ad hoc a'iquo 
tnodocd^ebít fubm^u to / u i ' ra t ioef íc po 
t€ í l ^q u i a i nc 3 r natl o m t\rñ a d h u ú £ effe (4 u 
-TiOii fuircavifa m^n 'dr f i 'P-atrü arwKp.iOf'íi, 
& n ó repne'vat px alio cap.q'uói,Cadat fub 
i f i^ ru is i l io am-.ergo. 
41 Tár;Tí f ínrenr ia áíTerit antiquos 
Pacres méru íTi qu'dc d e c o n g r a o á ü e j u a s 
circunftant'as incarnanonis, fed n'on eius 
{ijib ftan t i S . I ' B > n au'e n t. v bi fup;:Marfil. 
i n 3 , d . 3 f . G i b r i e l ib id .q . r:quibu? fub 
ferí bunt ;N!eófervS- l u í u s , P ^ f a n c d i í p . 3 
6c Petrus C'anifiui bbíZ.de B . V i i ^ine,c. 
Quorum íüftdai'nens.t Cunít'tria'.-Priraum 
dcruííiitur ex rolücior/e D.T .h iGad 3. v b i 
toncedi tB. Virgí f i^mérUi í lemate tn i ta t -c , 
í& negar mer-uilTeíncarnacionf fed no co.-
cedit in B ; Vií-gíne mí r i tü coni-ligni refpó 
¿Iti maternírát ts,f?d ta t ü m'eritü cqpxú *et 
go negat etiá rtícritü cóng ru i in B,: V í r g i -
ne refp<;éhv íncarnatÍGiijs,acper<rónfequcs 
á fortiorí rllud negat m antiquis' patribus. 
Secundu éí t jquia fi antiqui Patres rae-
ru i l lcn t miftcHum incarriAriorris i n execa 
fíínCjautex gracia ad h o í a íce^ía ex Tola ! i 
bes-iiuace-Deijvk no in tui tumeri to i ú C h r í 
ftí,auc « x gracia acepta a Dea i n t u i t u C h í J 
fti, fed néiiti o modo i 11 ad potueruot racrc 
ií .éftl leca v^ruo: non pr i m o modo í quis 
nihi! gíáti^e faít cóce fáúPa r r i ba s antiquis 
tiili ex raeritís C h t í ñ i . Ñ e q u e fecundo 
quia alias pr ir c ' p iü tgient) endetet fabíp-» 
fura 'raer n ü ^ u od eíl e ab fur d Üm,docet D . 
T h . i . a .q . vi t .ar t . j . f i r ¿o . ' 
- T e r í í u m deíarajtar e x t r i p l i c i inconue 
ínknr t q « o ^ ieqaitur ex- prima fententia.1 
-P r imü-e í lquod Deas non habuerit praef-
C1 c c i á ra e r^  t o í ü G h r i ft i a o t e Í . e d é t e r a d ra e 
-rita práuifa fan¿lorú\Pat tü^ck ind«rp' den 
ter: áb i II i «íi qtsi d e i n ex 1- cu t iou e 1 n car n a -
tiofuitefFc^trs¡llor-úí^: idqüocíef t p o í l « 
Tiíuim^íiq-uo.geuef e xau'jae ngquit i t^eodé 
gfne í j í ^«liara ^oad::exfceuE|onera ' c í í e ' 
píiasv^c indepEdés^ vt patet?ín raedictoaa 
quie in-ge'nere cau-f-fiaalis eft p-ofterior fa 
t i itace ^ tá ininterteio ne > q ua%. e x«v 11 t iou e., 
I j c ^ t a m g e n e r e c a ü í e tffi*.jeiis,-.v-tr.oqjixió*-
do-fi'. pf-rio''* qua illa"; cocítequerrs t amé ef-
feiah%m patet^quia -Bwisvf rdpter raerita 
C h n í l i í n o t u s fuic ad dada g r s a á a n t i q u i s 
P a t r i b ü s , r a e r i r a a ' j t é i l l a n o m i i í i , v t s x i -
ñ e n t i a i n p r í c i e n t i a: d i ü i n a f u e r u n t a d 1 di 
raotiuú diuin JE vciluatatis:ei;go. Secunda 
eft quod antiqui Patres po í l l ap fum, piirnt 
hominis Ubi meruiíTent r edép t ione co 
•fequeri ter jpr imüprincipiü redépt iooJs no 
etTeci ex folo D c o , fed ex « obis ^quod eft: 
;P¿iagi an fm9 i ergo:T ea?c 1 a e f t q u o d m i í t « 
- r iu ra íaca rna t ion j s fieret aliquo modo ex: 
ínerÍM'3,& non omnino gratis, cofeques ra 
ímc.eftcotraíantl :o6'Patr .es oppofi tuafte-
;Fént€s A u g u ft. m i ra i i brde pr T ¿ e ft. S a<íl o 
Tum c. 1 ?.ait:/«^^«4fíe«^hrf^í?<!??9«f fp'^rí* 
tlsfícat gratisdat0x.grjttiayiá t i l .ftnevlls meri 
. í i^ idem babee H i e r . D i a l o g o i rcont . Pe-» 
i a ^ . F u J g é n . l i b . d e iñcárna t ,c . j .ck glpf. i a 
/P ía l ra 73 .ergo. 
QiartafenC'erttia afTeric antiquos Pa" 
tres decongruo meruiíTe miftf r ñ incarna. 
tionis jSceiUS circriftátÍ3?,quá?u.ad execu 
tione rita dacent Cai.Ck M í d . h í C j & S o t * 
in 4 . - i .2 .q . 1 . V i n c c m J n r e h í l . ' q . y. pag* 
47^ .Sua rezh ic ,d i fp . i o . f ed !y . & 5, A l -
1 bar.djfa 17- & N nz i r .cont rón . 2. & quia 
haíCíeftexpríefafententiaD,Th. pro eius 
explicauane. 
5 4z D ; c o p r i m o , A m i q u i P i t r e s ^ e C 
í d e f a ^ O j U e q u e d e I t ^ e o r d i n a m pron^erc 
•d potuerunt prasds íHnanone , f ineeleaio 
mcarnationis,veleius circúftátias fe cu 
idupíd i i i e imeasioftis..H i?c conclufio fta-
M z tai-
3o. Tértóe partís Dim Thomá, 
uítur aducr Tus aurores prims fententiae, 
E t probatur primo quu praedertinatio 
ChriíHeftcaufapríccícftinacionis, 6Í ele-
ftíonis o m m ü hominü íaluádorüefficiés, 
exemp!arÍ8,& finalis^rgoantiquiPatres, 
ñ e q u e meiueruñt,neour merer i illa potue 
r n : :a l i cqu in :d íre fpe f tue iu íd f í&inea-
de generceí leccauia , ¿$c t í í c t l u s quod t(k 
abíurdü,antecedes probaturttñ ex ilload 
Ephelvr .Prardeftinauit nosin adoptione 
Hljotú per lefum Xpm,vbi diftio prac de-
notat ca«ramefficientc,iSc adRom.S.quos 
• pr^deninauit conformes fien inugini fib) 
fü! ,^ad E p h e f . 4 . vnícuique a u t é n o í l f ú 
daca grada fecundü menfuf a donado-
«fcb C b n r f i , & c . T ú etfa quia expraeífear-
fe: itur á D.T.infraq .24 .art .4 .&:expraer-
i i a s in 3 . d» 1 o. qu. 3 .a. 1 .q. 5. vbi ex addu-
¿ l i s ' . Se alijsteltjmonijs Scrjptnrae probac 
pi aediftü antecedens, & ex quibus omni* 
bxn cocludit in haec verba , ftddeftinaiioms 
&oflt¿ caufa efftciens eft frttdefilnaúo Ckri" 
(¡i in ejmntfim ipfe éft wediator nojlrt falatisj 
^ formalis in (jHantum i» filtes V á j í d imagi~ 
-lemehis ¿.deftinamitr, tf' finaUs ihíjptantum 
xoflrafaltis m eins qloriam redundat ^ dt c . 
Secundo, quia incarnatio Chrif t i cu 
omnib9 fuis circüflátijsjfuit volita,& pr« 
m í i á D c o priusfecundum ratíoncmquá 
g r 3 f i a , & meritaamiquorúPatrupriorita-. 
r« quide v e l u t i c a u f i f i n a l í s i e r g o n o n p o -
tuit eíTealiquo modo effcétustaliü mérito 
r ñ in ordinc íntennonisteonrequerttia pa-
'*,&. ex doítrínat? aditaá tiobisq. 1 .a. j .nifá! 
? ú q u o d non ílanr haec dúo fin ul idefl ali-
quideíT^al folute\olitum priusin genere 
: a u f * finalis>quá al)ud,& quoíi dependeat 
:b illo a ' iomáxime inordine intentix»nis: 
•Htecedens auté probatur dupliciter.Turn 
?x ordine fignorürationis fecundü quem 
J;íporuimiisdiuina decreta ineodéart . 
i ircanegotiu praíde(l;nauonis Chrini^& 
^ o ^ r x í e x quol iquet i l lá precederéiftars. 
T a eciáquiaincarnatio G h r i í l i n o : quate 
uis p o í u a i n e x e c u t i o n c , 5 f exiftens á par 
• ^ r e i / e d vt prapuifa,volita,5c accepca'-á irt 
K e n t i on e D ei fuit c aufa fi na 1 i * gr atiae fa n 
^ oruvSc bonoru operum in aíitiquis P á -
nhní'.proptereaenim A^ocal. 1 ^ .dteicur 
C i riflus agnns o c c i f a h origine wmduqviü 
^ t i n c j n ó ab acterno eius mors foerac 
p? ^uifa á Deo,&: acceptara s 8c proptpxea 
•" •fi dideuj aTheolos;is Ghr idu meTXiiiTe 
I Vírribiis snciquisgrat'a , tantü per modü 
cinrr finalis,eoquodad indar caufje fina-
k hibuitin huinrmodi meriro,mouédo 
í 4 ñ k * t volúntate Dei,vt prs cocepciis^tSc 
ex i ftens 1 at u i n intentíon ft, v i ctiam ex pU 
cat DlT. inf ,q . ( í i ,ar . 3 . 3d i . & q <Í2.arr.(í 
,etgo,vtíici:u4t prior^^cindepéndens^mc 
ritis antiquorum Patrum. 
4 3 D ico fecundo. AntÍqu¡Patre3 , t io 
foJü mcrueruñcdetogruofecundariú eífe 
ftü incarnacionis quifuicápercioregni cg 
iefíisjfedetia alias circunllancias.H ecco-
cluí io fiatuiíur adueríus audotes í e c ü d x 
fententie, 3 : habet ti es partes probandas. 
Prima eíl quod antiqui Parres non me rué 
runtmérito fimplicirer tali , am condigni 
hunc eff«¿lü,qui eft ápertip regni coe!e« 
i\htSc h^c praccer qua quod eíl exprácíaD^ 
T . i n ^.feotem.d. i 8 .q . i . ar t . ( f .q , a. & p 
conumei^ur tribus rstioni bus huius articu 
Jijquaepariformiter dehuiufniodi eíFe£lui 
jaique de ipfa fubüanria incarnationis 4 e -
m o n ft ran t h o n cad e r e Cub m cr 11 o fi mp I i ci • 
ter S. Pacrü. Pr imací í quianimirü virtus 
merendi puri hominisíimicatúr ad bonura 
proprij fuppoíin ficut gratia adoptionis 
a qua tale meritum proceditímeieri aucem 
apertionS regni cecleílis e í l mercri alijs¿ 
Secunda eftjquia huiurmodieífeílusape-* 
riendi rcgnucceleftecll Qrdinishyportatí 
ci,ac proinde eft fuperioris ordínis qüá me 
r i ta cumfeunque puri hominis procedens 
a gratia adopcionis» Tcrt ia eíl quia ctíarn 
incarnatio c o í i d e r a t a j q u o a d i í i ü c f f e é l a 
tenet fe exparre principij mériti,quiavt fie 
iollipec,cata,fcilicet originaIc,5c aíluaíiai 
& remifsio pecati pertinct ad principia me 
riti:ergoetiá ex hoc c,repiJgnat illi cadere 
fub meritú condigni a n t i q u o r ü P a t r u . N e 
qiie o p p o í i t u doces P . T . m ¡lio loco cita-
to ex ^.fenr. ibienimpoílquáinptima folu 
tidneadrhiíTeratiriarttíquisPatrib'merica 
congrui réfpeftuincarnationis> p o í l e a i a 
fecüiíkfubdit diftü i l ludglo ír fupeí Pf, 3=4; 
nimirairvantiquisPatribas faií íemericíi 
implccíonis i n car naci oni s,debere in telJigí 
de vItimocoplemétdapertió.nis regnicoe-
lorücjuod¿í l cofccatioiwatifudinis, hác 
emm meruerUntantiqui decodigno ficut 
alij iudi merenturfüamgloriami 
.Deindefecundapars c o d u í í ó n í s eft^ 
qnodánciqui memefúnt deedngruo hüc. 
eff étií apercionis regni calora, «Setertia 
quod memerunt ctiaii decongruo alias 
ci r cu n ílát i as i n car n ac io nis, q u a: d u ar par-
tes confbbunt eifdem rationibus,quibus 
oííeridemustertiamconclufionem. 
. 4 4 Dicorercio. AntiquiPacresms-
ruerunc decongruo myílerium incarna-
tioniscam-afnnibaseiuscircuníl' intijs i n 
t & c c m o m . Geoclttíij».ílatttitqrad-
ueríus 
BevfüS aurores tertise feníemiae>6c pro c- condigni quia per fuá rnén ta noñ léécrutit 
hisexplicationcfciendtteft,quid fieme- incaioatiohenihbidebitam, vbiamerit® 
l i tumcogmij&inquodifcr irainetürá me congrui a n t i q u o r ü P P . n o n excluditami 
r i tocondigni imcritüenirncondigni tres citiá,r«d ío lú condignitatc, &: rationé de 
portalat codi t iones íprimaeft ,quodfupo Lit i .Qno íupoíitoprimumdeducimusar-
natgratiaraj&amicitiamDeiin operante, gumerttúpronoí lraconclurione.Merjtü 
y t h a b e t D . T . i . s . q . v l t . a r c . ^ . S e c ü d a c o congrui ftria^diélu prouc differt á merí 
ditioeft, vt op?meritoriüformaliter,3ut to cortdígni, prout diftinguitur á me^ ra 
yirtu^Jiterfiatpropeer Peurn fume dile- difpofitibñejíiueimpetrationejquepoteft 
¿lüj-Sr'tcrtiacít vt fiat libere & ex inclina eíTe in horaineinimicorefpeftu D e i , e í í 
tiorjegratjae,& charitaiisdirigatur inpraí quaeda araicabilís prarparatio adeófequé 
inium,ad quod aííequendum ordinatur. du aliquod beneficiú á D e o fundata in le-
Exqüibuscondi t ion ibusduaedüta - geamicitiacjfed huiurmodi amicabileprae 
bcatptioTesfufGciunt^Sc requiruntur ad parationem fui fTeín antiquisPátribus a J 
meritüm congrui^quod licát minus pro- recipiendü beneficiü incarnatio»istefta-
prierationSmeritifortitur, eoquod non tur D . T h . i n locís citatis;ergo^ 
petitdirigi in pracmiurupernaturaleexin Secundo probaturc6clufio,quia aa 
clinationegratiae,5ccharitatis,redtxlibe tíqui PP.pecierun^&defideraueruhtin-
raíolum operantis volúntate ,aeproinde, carnatfoné,vt patetexteíHmonijs Sacras 
neqieíTe omnino proportionatu premio» Scriptur3e,quibus huiufraodi petitionts, 
ñeque !lludcxcondignitatemeriti,red ex &:deíideriaexprimuntur:propterea enim 
congruitatctermini petit fieri á fubieéto Genef^p . vocaturChrift5' á lacob espe 
grato, Scamico, ¿creferriformaliteri vel ¿ la togent iüj&def ider iú col l iú arterño-
VÍrtualitcrin Denm fumme dileétSiCon- ró.íSc Ageus c.2.vaticinando de Chri f ta 
gru'ta? enimqua* fundat meritumeogrui v e n t u r o d í x i t : & vemetdefiderattis ciími 
magts í l r i^ed í f tu jnon efti l laquartantü ^ m í ^ í . d i f t n b u e n d o j c i l i c e t progeneri-
fe tenetex parteDei,&eius materia; hxc bus finguloru quia in omni na í ione ,&gé 
enim nullá habet meriti rationemjedeft tefuerüc aliqui íaftija quibus aduet^Chrí 
roerá congruit8S,& decentiafecudu quá ftifuit poO:ulatus,&deíid£ratus,vt inter-
decctDeUjVc homini opei áfifecüdü fuá pretatur Rich.defancl.Vift.irilib.de in-* 
-vinutemrecopenfetfecupdü exceüentia: carnat.c. 8.GalatinJib.4.dearcanjs c. 3; 
fu^ v ir tut i s ;quopa£ lo inqui tD.T . in3 .d . &:Genebrard.Iib.i.chronolog.pag. 108 
^ .q .3 . art. i- omnfmetiápr.Tpar3tionern &:proptereaedá d ic i turEfa i^y , Rorate 
adal iquidhabendü merirú apellarij&íiq c«Hdefiiper)&mbes fluat iuftuayeriatur te 
congruumef tquodfac ient iquoj l in fee í l YYaj&^ermlnet Saluatore^^U^A-Salutá 
Deus non deneget gratiá,& in 2,ad A n i - retuñdu nobts.Sc Pí . 10 J.Viftia nosVomine 
Isial.d.zj.q.i .a .4 . inquif .quodmeritú im infaíntarituo: fedhuiurraodipetitionesí& 
propriefumptü poteft dici d i fpoí l t ic í iue deílderia habebantratione meriti decon 
praepararioad aliquidaccipiédtím,quopa gruorcfpeftuincarnationís propter dúo! 
¿toexplicatteftinfjoniü Aug.in li.deprae T ú q u i a oratio,tefl:cD.T.a.2.3.1 ^.q.S 5' 
cleft.fanft.c^.&inpraefat.ad Pf. 5 i . f c i - eílmeritoriailli9qiiod petitur aDeo fífun 
l icetqüodmotusfideimereturiuíl i f icatio detur incharitate,alioquiatatueft impe-
nem,idí:ftqnatcnuseftquaeda diípoíít io tratoria:cüergo huiufmodi orationes P a 
adiHáífed afteongruírastenens fe ex par trüfundarentur in cháritátejhabebatvina 
t e D e i , ^ ex parte bominis operantis quá mcrendi^&quia incarnationis non erant 
Conftituir íexamicitiae, ácfecundüquara condignae habsbant vímmereadi illa de 
cons ;ruÜ€l iv tamicusamicum,& Pater congruo. Tuet^quiaperiliasamicabilr 
íiliü fibi obedicntemexaudiat: &dehoc ter diíponebantur ad r^cipiedü Chriftuj 
mérito congrui ioquitur D . T . i n hoc art. amicábilis ante difpofitro efl; meritú con-
düaítanticjjosPacresmeruKTe decogruo grui apud D e ü cuíus bonitatc decet non 
imcarnation^quiacógruüerat v íDe^ami fruftrari amicorum preces, &deííderia, 
co?5ri3os>& filios (ibi obedíceesexaudirec 4 J Tertioprobatur,fpecialiter conclii 
& íimiHrer ifT^ad Aníbal .d .4 .q .vn .ar .4 íio.,quantum ad circunftantiasincarnatio-
díí ait fados Pacrc? in carnationé mertiif his: nam fan^i P P . eo modo meruerunt 
fe mérito congrui/cilicet fe adfuícipíéHu decongruoChrin:um,quo euradeí¡dera-
Itaiuü beneficiü pr^parandoj&nó raeritp bañe, & poílulabaat ; íiquidera eovom 
M $ meri-
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meritum ín de í íder l j s , & precíbus^po^ 
t i f s imecon í i f t ebac : fetlcicíidlerübant^ac : 
polluiabant C h r i f t ü n o n a b í t r a £ t ü á CJC-
cunftantijs/ed in fingalari, ve 3aluatore 
per P a í s i o n é ^ mortem,<Sc v t n a t ü e x u -
libus parentibus in talitepore ac loco:er-
go has c i rcu í lan t ias tíeccmgtuo mcrue-
mn t tmino r patee ná in pnmis Efaia" i 6. 
explicatur dcíniei :ü quod C h r i í t a s b.áf* 
catur ex V i r g í n e M a t i e ,dü d i c i t u r ^ w í í 
teagnu. Do mine do mlnatore térra de petra de' 
ferti ad montem FUU Sion , cié V i r g í -
n e , ^ ín populo ludaico,c]ui pro Synedo 
chemappeÜa tu r mons Sion t ¿k fimijitetH 
G e n . a z . c u r r s d i c í m r Abrhx^Benedicen-
tur ¡nfemine tae smnesgentes,qtiia úbejfflí vo 
flmt&S ígiiificfttpr A braba mcruifl'e pro 
peer f i í l u i l l t i d offerendi D e o F i l i ü í u u n i 
in holocauftumjVt Film» D s i n afee retar 
ex ejus femine : quod denptat particuia 
quid., q n*e c a u fa 1 i ? e d , v r d o ce n r Cre g o r, 
Ub. i R í g . c . ^ . & C a i e í a n . i n d id .c .Genf 
Deinde quod meruerint acceiera-
t j >ne,ímtí teporis c i rcuní rant iá fign'fieái 
tur Efa!, ^4.durn dicitur • VtmádtjrUmpe-
res Cosíos j& defcenderes,'Sc Pfa!. i t.Propter 
mtferiam impu^gemi' u p auper ttm»nnne e~ 
xurgawQimt X)swinus)8LPfal.^8.Cito Anm 
tlcifentnosml[erieoydÍA tua , Domine , 8$c* 
Se Danít\.$.Septúagintahekdomades¿ebre'' 
yiattt füntvt.vngattír fmttiísfan$:dríimr 5cc. 
Q»!o íignificatur proptereiefideiiuDanie 
lisf-iftaacceleratio i n c a r n a í i o n i s , quod 
q u i d e m n o n e í l ka intelligeníiüín quaí i 
ant 'qui Parres meruerint quod Verbum 
D i u i n ü á í í u r n e r e t carnem citíüs q ü a de-
cretodiuino fueratpr^diffinitü ante e ó -
r o ra m e r i t a p r ae a i í a, h o c eji i rn de r og a 11 íi 
immiuabi l i t a t i dju'n: decrecí ,tui-n etiani 
PauloadGafatas ^...aíTerem! quod'vbi ye 
ííit p l en i tudo tépor j smi í i tPcusF i l iü . fuü . . 
i d e i l i n t é p o r e á Deo difíiniroí neqiijein* 
t e l ü ^ e n d u eÜ ad h ü c fenfum quod Deus 
¡n piiori figno rarionis decfeuerit i n c i r -
n a t i o r é non pr^cf ffinita tépor ís c i r cu l l á 
t i a .qná príEuiíis nieiitis Pí-tr ü rn alio f i g -
no rationis fu bíecut o déte t ITÍ n auer ir , i íic, 
en ínr íenrus licet approbetur a V a z q u i a 
d i fp. a ^. c a p. í . ía 1 fas om n i n o ^ \\ pro P t 
duo.Tumquiaderdgatdiurna; prouiden 
t\x p e r r e a ' o n i , q u í e q u S H b e t refuturá^Je: 
cernitfecundu omneseiusindiuidips c-ir 
c u n í b i v t i a s l o c i , ^ t e p o r i í , & c . ac p ro in -
de fncnrna'-io futura i^ c decreto d íü ino 
fu i c d i rp o G t a ante pr x f c i e n c ia raeri-t or u m 
Pa t i ú á Reo p s ^ u i í a . S td accipiend^e.ft j 
¡ n e o fWfu quo^d DeusÍn^féc« t l^o rat ío-: 
nis í i gao j insqii© praediffiniiiít ordinem 
executionis incarnát ionís decreUit fimul 
merita Pacrü tanquam di ípoí i t iones c o n -
gruentes ad hocmyí te r iü . incalí empore^ 
ob t inendü , ' 3cp rop te read i cun tu r s.ccele-
rationemincarnacionis merui íTequíame-
ruerunt, v teo tépore fíeret quod ab aetee 
n o era t p raed i ffi ni i ü ñeque lo n gi orí t c po-
re dctineretur,!ri quo feníu d i c i t u r M a t h . 
z4.i-elle H le ron . Dies t r i bu la t ion i sAn t i 
C h n í i í brtuiaoflosFore propcer ele^os? 
fcíhcct Deo ab aetervio^ta difponf te pro* 
peer f 11 e 1 i c a e 1 e el a 1 ü ; <: s; n\ ergo hu iurm^-
d¿ Circuníiamiis antiqui Patresdefidera-
uei-ií>r,3í petiennt ^ l las íu i s dcfulerijs & 
petitionibus quoad e x e c u t í o n c m decon-
gruo proiTieruerunt. , 
4^ E x his paret folutio ad fundarp.e 
tapr i rn^j&recuodyfen temtix i 1Us• en ím 
foiü coriiuncitur m e r i t a P a t r ü íuiíTe p r s 
u i raan.ed?cre tum:incarnat ionisper í i r>c$ 
ad ord ínc executionis jnS tamen ante de-
crecu intetionis. hse autem dúo decreta 
circa e a n d é r e m n o repugnare in diuina 
v o l ú n t a t e o í i e n d i m u s í u p . q . i.ar.t. 5 & in t 
laceria depraedeftin. arr.4. A d r.pro1 
tertia fententia repondetur quod D . T r u 
in ili.i fobirione ad te i t ium, non conceá i t 
quod B. V i r g o meruerit decon«;ruo raa--
t e rn i t a t é j ed i t an tü quodmerueriedecon--
d:gno iüü fan£iitatis grad irn, vt congrne, 
potTet «íTe M ater D e i : nam cu h u m í m o d í 
í and i ra t i s gradttó pertineat ád augrnentu: 
grati^,;Sí hoc pqfdt c a d e t e í a b m e r k o ^ a ' 
digo! bominis iuíf ' ,etiá, 'Sí illegradas po, 
tu i t a B , V i r g i n e có ligne promerer ícqug 
tamc,d ig nh-a11MUíí§ .Clv.u 1 \k inc^rnatio 
n é n o n n i fi d e c o n.gr ü o • pr o m e r ue f i t * q u é-
admodu/S í IoIe,ph decongFuopromíj ru i t 
eiTe nutr iu s, $c cuíl o s C b r 'ú\\' 5c SimeS^ 
& A n n a q« J i b u s fa a ér á t pro n». i fs i o, v c v í 
derent Chr i f lu . ívcdicuur Lac £. íije^rue,-
r u n t d e c ó n g r u o videre i l lñ , q«i t imen d^ 
condign o merucrü t i l ! u .faníl kntiíi grad i 
qu i b.ui c. be aefíci o fu feipiedocógr u9 ?c ffet 
A d fe c u n d u 01 e x v a r i j«; fo 1 a 11 o n i b u $ 
qjiAf refejunt, .^refuca-nt Vin.:(§nt. Spar. 
«S: Vazq . in loc i s prasaliegatís duas proba-
bHioresadducaíntprimatjuamipfi appra 
b a n t e í l ' q u o d C h r i í l a s cum fuis meiicis 
gPí'eft cooiparárj adgran"am;&merita an 
tjquo^UTO Patrum ?in du.píici í t acusni -
róküv-veíin.aet^PRo decreto, imentjoniSi, 
y.el in dícvgftoex^eüt idnis j fmein^cpore: 
§ ; ^ i - 4 ^ . . i ^ í í m o i h m C h,f;iil>i.c a íurs me-
l i t i s 
sitisfaic dau raádncáxa t fiaalis grat is , & 
tócricoi-ú iaandquisPatribus fflouensdi--
üii .a volúntate per modum lTÍais?vt huiuf 
i i iodi gracia,& rnerita Pacribus communi 
caietna fecundo au tc íu ic cerminus,& eF 
fcélus Qseritovü.i3atrü,& íic in éinzno g3 
nere raerita P P . c a u f a u e r ü t incar.natioriS 
a t ÍJ u e f ü e r tt o t a b i p U c a u ía t a • c a u fa u e Í ' .u n t 
e m m i l i a j í i execíá t ione in genere caufs 
e FB c i e n 11 s m o r a i i s, h o c e ít m e r i t o r i íe ? & 
fuerunt ab ilia cauíata in genere caufae í i -
m l i s moüent is ia extcut ione. 
4 7 Secursdaeft, qua a p p r o b á ü t i d e m 
yinCQt, v b ^ u p ^ p a g ^ ^ y . Mazar, in l o -
co citat.«Se Ai i ía r .d i íp . i7 .aíre.reces5quoé 
io p r imo í t a tu inca rnac io vltracaufalicaté 
f inís ,exercui t e í i ác i r cagra t i am,&mer í t a . 
Patiwmcaurali tatemericoriaffl jeuefficié1 
ú x rnorjlis,vtporequas tantu petit exifté; 
tiam in in ten t ioncJ&non phyricá,ac rea1" 
lerasiníecuridoauLé non exercust nonam 
caufalkatc-sfed Umñ praebui tcompíemet i 
tu vtrique cauíalitati aneiqux? finali qisi* 
dcquateniisrealisexecucioiinis eftcSple 
m e n tu c a u fal i t a t is fia aii s; e íf£ £1 i u x au t e,' 
quatenus gratia, & rne r i t aPac rú i n C h r i -
í l o ac.ee per un c co ní urnat i o n c^  Se c o piem e 
tum ,dumad íu í i t e rmin í i peruenerunt;& 
ficetiá i n diuerfo genere,& fub díuerfa ra 
'tienemerita P a t r ú caufauerunt incarna-. 
t ionc , & íue ran t ab illa canfataícaufaue-
runcenim illamin executione quoad fnb 
í l a n c i á , & Gircunftamias, <Sc fuerunt cau-
fata ab illain intencione, atquein execu-
tione tantü completiue ideíl quoad copie 
ir.entiij.quod ab i.pía acceperunt modo ex 
J>!icaio. Sedh^cpofteriorfolut iofaRine! 
r i ñon poteft propi^r tr ia .Tu quia D . T . 
induobuslocis adíiuftisin primaconciu^ 
ít one ex q.ó" i . & 7 2, .bui9' 5 . .p.áocetC hrí» 
ítuiT},vt prae coneeptüySc voli tü ¡ n inte a-: 
l ione Dei: tantü per modáfinis fai'íTecaa 
íamgr£itis ,&raeritorü in antiquis P a u i -
feys:TumettamquiaChri,ftas pQÍ i tu^ iá 
I n t en t i onsDc i - í imeqüa r e a l i t x i f t e r e t 
a pane reí ñeque potait habere eKícUmim 
inórale qu-g i n o i n h i u íententia pertinee 
adcaural í ta te mer i to r i a ,ñeque potui tac-
ceptare pac lü quod iuxts rententfa proba 
hile requiritnr ad mc r i t ü : quien in>nondu 
e x i l h t q u o m o d o eí í icere ,-aut acceptare 
potef t?Tüdeniqu3 quiaalias merita Pa-
. t r ü , ^ G hrifius in eode genere eaufs mu 
t no fe prarr.edbrent3& c a u r a r e n t í q u o d e í l 
áncouerí!ensj ,obquod.:vitandu ait D , T h . 
prineipiií.iiaeritinonpcíre cadete íub ip* 
fum mer i íúr í jqui í ie merjtaPstr.SSi tatifa-
r é n t C h r i f t ú j i rgr í!ere faufxeíficicti.? m© 
ra i í s ,hócef t m é r i t o n a ; i & Chriflusetiara 
cauíaret iíia, vt cania mérito^ i ^ , : í:o'ÜQne 
efferüircrime q u o d P a t r é s m e t ú e n n t de-
congruo".G hr'i-ñus vero deciodrgnpV.qwx 
tamen conditioacs non variar genustau-
la;:ergo' í lanr!um eíi- in prion' í b lu t ione . 
Dices ex i í la íeqi i . i íquqdChr i i lusn t t 
qna, arque in nul lo ftatu pi otr.eruerir, gra 
tiá ínflquis Patribus^quia no in primo m 
tent ionis i f iquidé tune non exi í íebar rea-
Hter^ac p r o í n d e necj» eíficientiá, r u q ; gc-
cepra£Íbne.lpa#i admerKÜ feqáiÍJtam po 
tui t ha b e re >n e q ne in f<c üd o e> e c nt i o n i s 
aut téporisjqui.ajtuijc iam pr^eceíTérat gra 
tiain antiquis P r m i b n s , ^ mer i tü eft m;0"" 
tas moraiisj&vehit-i ,via ad aequifitiotteni 
•pjfaemijsergo peqpit efíe rf ípeélu p r ^ ^ ^ 
ia exiílentis,<Seaííecmi i icut sseqj iriotiis^ 
pot^fleíTe adt-erminu i a a cqu i fu u-i y ni 
tc,cü.dicatcaremiarn-illiu.s. ' R"<po-deaít-
q,aod.:Chrift.a&.no raeruit in. pr imo i h m 
intentfoms > propter rátioné^aísignatanis 
fed in fecunda executionis, & ccrrsponsj, 
exhibendo pretiú. pro premio ism dato»; 
áoticípata roUi£í©ne,&deratione meriíí* 
vt-fic tan tu e f t^nod ík prest am,pro p r s -
míOj 'E'iftdaíído , í iae u dato per^Tioduni'' 
ant ic i .pate íoiu- ioms. 
• A d t e r t iuu -rcípodetiir n olhim íeqm;. 
ex i 'His incoñüenie t ibus i non quidem prí, 
m ü q u i a ' n i h i l o b 0 u quomin9 id quod eft 
prius in Í n t e n ü o n e , & índgpendeHs ab a-,, 
liqaojfic p o í l e r í u s , 8cdependens in exe-
aition.e,g;1oriaeni.n)' vc l i t ae l fé t i s inante-
tione indápendecer á rneritis prxniÍK, de 
p e n d í n t e r ab illis dacur aduléis in execu- „ 
r i o o e, & f a air as qu a i w fir-ra-us i n 1 n t c t i o n e 
v u k ante pras-ai fsa medie i na, •?) 6 ,c ó b r t ur 
ilíi in execur ione .n i í i deperíd&raier ?bea-, 
dé m e d i c i n a ^ é q u e f e c í i d u m ^ q u i ^ ex m ¡ 
q uo d P a r. r e s < m e r u e r i n t d e c o n g r u o r e á c p 
t ions^neque ío l l i tu rneq ; muiuitur ratso 
gratiae in béne í i c i^redep t íon i s , qaia.me-" 
rituro illud.'erat^x gratiaicoliata p r ^ t e r 
Chriíiüj&non . innie.ebatiir i u f t i ? : ^ , fed 
benettalentiaf De i . Ñ e q u e t-^rtiü qína in.^  
i1l¡s,.teftimon-i]s Patres citad non exc lu -
duemer i tú e ó g t u i u e d tantu m e r u ü c-on-
d i g n i , ^ : fímpliciter tale reípe£l'a ben í l i * 
eij redcptionisthoGenim dutaxat oppo-
nitur codi t ioni gra t is" vel dicendum efl 
quod tantu exeludunt meritíí in C b i ifí-o 
re ípeé lu incarnationis/ecus vero in alijs 
hosiinibus iuícis pr ai cede ti bus G b i i í l ü , 
M 4 Btib'mM 
184 * I e r t } & f a r t i s D m ^ T h o m i l 
D u b m m f e c m d u m efl • j i n 
B e a t a V i r g o m e m e r i t d e 
c o n d i g n o d t g n t t a * 
t e m J V l a t r i s 
D e n 
%8 ^ N boc tüubio ttwfuntfenten-
_t¡ae. Primaaífer i tB. V i r g i -
n«m defa£lo nieruifTenó qui-
dcm incarnationem,red digní-
tateraMatris Dei ; ita Bonaaenc. in 5, 
diftmA.4. art.2. qusft. a. G abr. qaaríK 
vnicáate. j .dub.^.Richird.arc.3. quseíl, 
l .MarfíJius Í bisáem Almaynus qa¡BÉ; 1. 
dub. 3 Abulenfis paradoxa 1. cap. 3 4. 
& 38. quorum fundamencum defamituc 
CJC ciuplici capite.Tum ex parte ipíi-is ma 
ternitatis qux ñeque eft dif^iicas iníiaita, 
ñeque excelleutior aug ncnto g r a t í n , 6c 
g lo í ix^ergo í icutrefpeí tuh uas B . V i r -
go habuit meritunacondignijita & refpe-
ftu illius.Tufnetiam ex parte meriti,quía 
potuít interuenire paílomííSc promifsio á 
D so qup^ íuppofiía futuritione incarra-
tionisB. VirgocíTet M a m Verbi incar-
íiatitpotuit quoque dari principiutn fuffi* 
cicnter proportionatumcurntalídígnita-
t s M u r i s í iquidégrat iaB. Virginis non 
fuit rain9 perfeétaquatalisdignitas'.ergo 
Secunda fententia aíferit B . V i r g i 
íiem de potctia abíoluta potuií ís dec od'g 
no pronaereri matefnitate,lícet eam de f* 
£to non promerueric niíl tantum dccon-
gmo.ItaSuar.dirp. 1 o.feíí:. 7.fnotasargii 
mcntofa¿1o,nimiruraqüía hxc dignitái 
Matris non eí l i r finita,ac proinde ñeque 
petit meritum infiniti val6ris:ícfa£Vafup 
pofiuonequod Deus carne aírumpferitj 
eft praeffindibüisa baneficio incarnatio. 
liif,acp!CindernerKU vniuseft prapfcindi 
bile a mérito alterivisítSc potuit a Deo pro 
mitti B . Virgíni rubcondí t ioneoper i sex 
Kíbedf, quareft vnaex conditionibus ad 
merir.um condigni requifitis t crgo. 
Tercia rentciitia,vtroque modo/cili 
cerjtamdefafto.quaradepotentiaa'bfolu 
ta,negat in B . V n g i n e , fnericúcondigni 
rerpcélumaternicatis, & admjttit meritü 
düntaxat decongrua^quáíequuntur Soco 
I ib .2 .de iü í l i t .& lüf .q . ' í .a f t .^ .Vcgaq.4 
deiuft if ícat .art . i . Vinccnt.in loco cítate 
Valent.punft. Vlr.Mtdin.dub.2. V a z q , 
difp. 23.0.4, Nazar.ccntrou. 3. Aluarez 
diíp. 1 y.Peíant.difp-g .& Siluiuscirca fo 
lu t i'o n c m fex t i ár g« m e n r i , v t a u t em e x pli 
ceminquibus aftibusfuit huiufmodi me 
ritumdtcongruoB. Virginis,induosnio 
dos dicendi'dmidunturí Valéciaeni ín, & 
VazquiusaíTerüc rneritu hoc fuifíc in bo 
nis operationibusB. Virginis no quaren* 
procedebanc á donisgratiaí í& abipfa in-
caraatione prajuiíain mente D e i / e d q a a 
teños ptocedebát á libero arbitrio B . V i r 
gin s.Cojteri aurem liocmeritura c o n í l i -
tuuntin bonis operationibus fapernatu-
raJibusB. Virginisquatenu? proceckbat 
ex doms gratiaf coilitis ex raeritis Ghrí* 
ftiPreinTsi,^ VOIIM ir» í o t e n t i o n e D e i . E t 
qu iahace f t ré te t iaD .TJ i:ad3.&in 3,d. 
4.4.^.a.i.ad í . p r o e í i i í declaratWñe. 
49 D^co primo. B . V í í g 0 , n e q u e d « 
fado meruit j ñeque de potentiá abrolísta 
potuít decondigoo promereri dignitarc 
Macrí s D c í . H ec conelufsi o ft aruit ur ad-
ueríus Audores p r i m ^ <& fecudú fenten 
tiae. £ c pt o prima parte probatur primo, 
quiamaternitas harc prouteft cófangui-
nitascumChriftoeft excellentíor orani 
a<ítu gratía? adopcionis:ergo nequk cade 
re fub nDeritum condigfgni proueniens ^ 
gratis a doptionisXonfequentiaefl nota 
<& antecedens probarur dupliciter. T u m 
quia jtaaíleriturab Auguft. inlib.de af-
fuCTipnone^ab A nfeln o ín ¡ib. de exceli€ 
t ía VirginiSíab O r i g bom. 1, ex dmgrlis 
inferm.de natiuirate V1 rginis,& L a u r c -
tioInrFin.ferm.i.deiuftific. Tuf í ienam 
qi i iaB Virgini propter excelVndam hm 
iufmodíicónr3nguÍni,,atis cum Deo homí 
nedebetur excelltntior adoT3t'o,(!"cj']icet 
hypcrdul:.T)quara cuilibetalteíi f a n í l o 
exornato gracia adoptionis, vt docet O . 
Thom.2 2 .q . i0 3Jarr.4.3d a.írgo^ 
Secur do probatur,nam cum meri-
tumB.V/rgin.pro edat á gntia adoptío 
ni? ,nequit extendí decondigno niñ a j 
augm;enturagrati,?5^cconrfciiti0negIo-
riaein propio rubie^oth^cenimruntacl 
quaeíeextendit ^j adaadopuenis ex pro 
pria,&: connaturaii inciinatíone.vt fupra-
oftcdimusexrationeConc.rrancoford, 
feddignitas MatrisDeipí fninet ad ordi-
nc hypollatirum,&ad bonumeomnnine 
reparationistotinsgeneris humani Jergo 
nsquit grada B. Vir^inis exteudi ad pr o 
imeren Jum ííram áígnitatem decondíg— 
no, jVlinoi fie ollendirur,in hoc quod 
e í lBcatam V^irgincm eííe M u r e m D c i 
íncliíditur hoc , quod efl Deum naui 
exil ia: t í l e a i m tnacei c o m b u u u m fihj, 
aeproinde poílt io vnius adducit fecum 
poftcioneniaiteriüs i Deum autera nafci 
ex virginc m3tre)idlemeflatqoe ipfurrfu 
mere cariiem ex ea)qaod eft idtm atquciit 
carnari*. igitur de primo ad vlcimu n dig-
íiítas M a ris Dei includit incarnationem, 
Se ordinem hypoftaticum ,ac peiconfe— 
qnens meiitum iliius efl: mericum iíl¡us,nc 
qne iliud efKeperabile abifto. Vttcíe ca-
de proiíus cftíraporsibilitas in Beata V i r 
goad hancdignitatemmatriSíatquead in 
carnacionem. de condigno promeren— 
dum. 
Seddicesquopa^Ojaucinquofen 
fu verum habeant verba i\la,quacde Bea-
ta Virgine profertDiuusBernardinusSe 
není i s fermone jrr.dicens, Beata V i r g o 
per confenfum quempraebuit conceptio-
ni Verb i plus meruit quam omnes he mi-
nes,<Sc Angel í fímul fuis adiibus merito*-
.rijspromeruiíTeHt? 
Rtfpondetur verba haec,aut intelli 
gt de mérito condigno refpeftu proprij 
augraenti graíiae,6c gloría,<5c fie probabí 
liter verificari,quodinBeataVirginefuic 
raaíus mcritum quam in ómnibus Sanflis 
ctiamcolleftiucfumptistaut intelligi de 
mérito congrui, quod mihi probabilius 
efl-, & í i c verifican de dignitate Matn*$ 
Dei,qu.Tfuit prerogatiuafuper exceden* 
omnes,quas al;j fanCli fuis a¿l;ibüsprofnc 
ruetum. 
De índe pro fecunda párte probatur 
conclufioargumento fecundofa£ío pro 
piimaparte, quo manifefle conuincitur 
meritum mateimtatisDei eífe meritum in 
<carnatioais: ¿icpioinde cum refpeélu in-
carnationis, ñeque de potentia abfoluta 
pofsitdári in puracreanira meritum con-
digni,vtpote quod deberet eíTe infinitü, 
¡taneque refpeñu maternitatis, 
D i x i i n conclufione hanc digitltate 
watris Píf ,quia maternitas in Beata V i r -
ginefumi poteftdapliciter: vno modo ve 
eft confanguinitas.fiue f o n i u n f l í o cum 
Chriflorarionefoliushumanitatis,& fie 
eftdignitas finita,5c minons valoris,qua 
gratiaadoptionis,&gloria,tefte A u g u -
í l i n o cap. 3 8. & lib.de íanda Virginitate, 
c.^. Al io modo vt eft c6fanguinitas,fiue 
c o n i u n í l i o cum Chri f ío racione humani 
tatis, fimul (Scíuppcííti í s u l n i , ^ fie mater 
nitas t ílinfinitar dignitatis,íefie D . T h o -
ma i .p .quaeí t . i j .art.d.sd 4. & ex hoc 
capite prouenir, vt per nullam potcntiam 
poísit pura creatui a lilam de codgno pt 0 
mereri. 
fo Dico fecundo. Meruit ramé 
Beata V i r g o decongruodignitatem JVla-
tris De i ÍUJS openbus lupernaturalibu?, 
vi proiedentibusex gratia collata ex me 
titis ChriOi prafuifi nimenteDei. H á C 
conclufio fiatuHuraducrfusAu^oref prí 
mi modi defendendi tertiara í t iutn— 
tíam. 
I i t pro prima parte probatür, quia 
BeataVirgo ex fuá libera volúntate coo-
potante gratiac Dei habuit plures opera-
tiones,quibusamicabiliter difponebatur 
ad conceptionem diuini Verbi;fed in ha-
iufmodi difpofitione amicabilí corfi í l i t 
mcrifúmcongrui réfpeílu incaTnationíc, 
quodadmifsimus inantiquis Patribus'tir f 
go fi.riliteradmvtcendü eft in Beata V¡r: 
gine,tamrefpeéluincarnaí oti!?,quam ic í 
pe í tu conceptioois,& maternitans & eo 
exceictioti modo, qao-íxcel'entJoiesjSc 
féruentiores fuerunt operaciones Beat^f 
Virgiiusoperationibus antiquorum P a -
trum. 
Dfcindeprofecunda parté fuadeMif 
tripliciter. T u m ex propori4one,qua in-
terquodcumquemeritum,<Sf príemíum re-
periri debet. T u m eciamex eoqüod me* 
ritumeongtui debéteíTe amicahilis diípo 
fitío,quar proinde fupernaturalis debet ef 
fe,vcpoteex amicitia diuina excharitate 
proceden»,6c in illa fundata. T u m deni-
querqüiapropterea D .Thom.docet 1.2J 
quaEÍÍ.iop.art.y. hominem nó poíTt p?r 
fuanaturaha, nífi tantum per gratiam m o 
reri nullo modo,ídeft decongruo,necde-
condigno vitam acf rnam,quia vita eter-
na eft fiííisexccdens virtuíem, & propof 
tion^.m bumans natura, fed etiam digru-
tasMatrisDeieftfuper excedens vircu-
tem naturalem íiberi arbitrijí ergo noa 
poteft proraereri, nifiperadus fuperna-
turales procedentes ex gratia. 
S í d d i c e s , e x hac doftrlna fequí, 
quodChnftusfueritprauifus, & vobtus 
inintetione anteqvsamebgeret Deus Bea 
tamVirginemaddtgnitatemMacris; fi-
quid^mhocbeneficium,& dona gratia, 
quibus illud promeruit Beata Virgo fue-
iunt illi collata intuitu Chrifti venturi^ 
& propter €ius meritafaUé in genere cau-
5 í s 
fxfinalis: (foarfeqtientS autem eíTe falíura Chrífto naturalis. 
patet^quia Chriftus non potuít pr2u i4«-
rí,niii per notitiana intuitioajai,acproinííe 
vt exlftens: erg® vt produclus extra cau-
fe quia fieri,& produci habet pro termi 
noex i f t en t iá í ergo vt proda^us ágenitri 
Dices,vt produftus á Deo, contra 
hoc e s q u í a non potuic prxuideri 3vt p í o 
duí tus á D e o per concurfam generalem, 
quieftindifferens: ergo ve produítus ex 
v i coauerfusparticularis, & decerminati 
per concuríum caufe íecundisjc i l icec ge 
nitricis. 
Refpondemr huic ob ie í l i oa i ad« 
fni t tendoíequehmj&negando minorem;, 
cú ia í i cu t o-loriadandaeledlisfuit pr;rui-
faj&volitaanteprsuuaraenta, a quibus 
tamen dependet in exeCütione,quia non 
f>er fe,& efTentialiter, fed peraccidens, & 
infieri tantum dependent ab illa,ita C h r i -
fíus vtRedemptorpotuit praeuideri in in 
tentione De i ante praeuifam mati é, á qua 
tamen dependet in executione3quia5ab ijL 
üus aftione non dependet per fc&eften-
tialitersniíi tantum infieri^fuic e r g o C h r í 
ílusCecundura funm eCe tunx: prxuiíTus 
í n íntentione, vt dependensi: cauíis efiTen 
tialibus, & máxime a concurfu diuino: 
í j u é m d o e u i m u á m t r a f t a t u d e a u x i i i j s e í 
íedeterrainatum: nonquidem exciudeo-
te , íed proillo ñ g n o rati on is pr accedente 
concuríum caaiía: particularis ei aflocian-
doinexecutione. E x h i s patet íaluti© 
^dfiyjidam^íKaadaerrariorum. 
T . 
Inf, í¡. y» 
a, !•>. ad 




J f t m m g r a t i d v m o m s f i s e r k 
h o m i n i C h n ñ o n a t H -
r a l i s ? 
D duodecimü ílc procedí-
tur. Videtur, quodgratia 
vnionis non fuerit homini 
V n i o cnim in* 
carnationis non cíl fada in natura, 
í ed in perfona: vt d idum ell *. Sed 
vnumquodque denominatur á tei> *a.i.h 
mino. Ergo gratia illa magis debet hs.^ 
díc iper íonali saqiiam naru ralis. 
Praecerea, Gratia din id i tur có-
traoaturam: Íleutgtatuita,-qii5j i l int 
á Deo^d'ifl'inguntiíi* cótra naturalia, 
qnse íunt á principio intrialeco.Scd 
eorum quíé ex oppoí i to diuidXitur, 
vnd.íiition.denon'iinatucabalio. Er-
gogratiaChrifti n.oa eit ei natura--
3' Pirsterea , Natura le di citur 
quod cíl íceundum naturara. Sed 
gratia vnionis non cíl naturalisChri 
í lo íeciindurn naturam diuiná ( quia 
fie conuenirct etiam alijs perfonis.) 
Mecetiam naturalis eít ei-fecundum 
naturam himianam : quiaíic conue-
nitet ómrtil5üs1íominibus,qui Catít 
eiLifdeni natura: cum ipio. Igi tur 
videtiir^quod nuiio modo gratia Y-
nionis. íit Cgriílo naturalis. 
Sed contra eft3qiiod Auguíli.' 
dicit in Enehirid. ^ Humanas natu-
ras fufeeptione fít quodammodo ip l4? ' ^ , 
lagratiailh homini naturalis , qua 
'nuiiuíilpofsit admittere peccatiirn. 
' ^cfpondeo dlcendum, quod 
fccuiidmii Phil.of. i n 5, Mctaph. ^ 
"¿Nafum: vno modo'dicitur ipfa nati- tex% & 
iiitasj alio modo effentia rei 
de naturáleJ>oYeíl áliquiddici dupii 
citen Vríó modo, quod efí: tanta 
ex principijs eflentialibus rei : fícut 
ignrnatura lec í l íur ínm ferri. A l i o 
modo dicitur eífehomini naturale^ 
quod ab ipfanatiuitate habet: íecuu 
du m i l lud Ephef. 2. Eramus natura 
íilij iras'. Et Sapient. 12. Kequant 
eít natio eorum,& naturalis malitia 
ipforum. Gratiaigitur C h r i f t í C u 
PLe-vnioni-s.fme habitualis no potefb 
dici naturalis,quafi caufata ex ^r i n -
cipijs humanas'naturas in Chrií lo; 
qiiamuis poísit dici naturalis , quaíi 
prouc-
'11- * • 
protieniens in naturam humanam 
Chrifti,caufante diurna, natura i p ^ 
fius. 
Dicit ur autem naturalis vtra-
quegratiain Chi:iíto,in quantum ca 
á natiuitate habuit; quia ab init io GÓ 
ccptionis fuit natura humana d iu i -
perfons vnita^Sc anima eitis ñ n t 
n i un er e g tati as r e pl e t a^  
A d púmum ergo diccndumb 
quodí ice t vnio non íit fada in natu 
ra,efl: tamen caufata ex virtute d i u i -
na: natura^qiiíE eft veré natura Chri-
fti: & etiam conuenit Chrifto a prin 
cipio fuíE natiuitatis. 
A d fecundum dieendü, quod 
non Jecundum ídem dicitur gratia, 
& naturalis. Sed grana quidem 
dicitut, in quantum non eft éx mér i -
to; naturalis autem dicitur, in quan-
tum eft ex virtute diuiníe naturx in 
humanitateChrifti ab eius natiuita-
te. 
I ) / 
A d t e r t k i m dice'ndum 3 quod 
gratia vniofes no'n eft ní turalrsChri 
íto íecundüni humanam naturam 
quaíi ex principias hnmans natnrse 
caufata : & ideo non oporr-t quod 
conueniat ómnibus hcmiu. l t\s. •..<1 
tamen naturalis ci fectindum hu 1 
nam naturam propter proprietart D 
natiuitatis ipfius: prout fie conc . -
tus eft ex Spiritufando,vc eífet idehi 
naturalis filius Dei ,& hóñiinis. Se-
curidnm vero dluiham naturam cil 
ei naturalis, in quantum diurna na-
tura eft principium aftiuum huius 
gratiaS^ Et hoc conuenit üoti t r ini-
tati, fcilicef huius ^ratise efle adiuíi 
principium. 
E materia huíus anicíili age'nduffl 
c ft i n fr a q u 3? ft. ^ ..art i o 1 v b i fi m i 1 i;s 
quaeftio de gratia habituaii isifputarí 
foletí 
a v S T 1 O I I I . 
De modo vnionis ex parte perfonx aíTumeníisí 
in óóto Artículos cGuiía. 
Xplícatís íam eírentía Huius v -
ni-onis , & éius termino, con fe-* 
^ quénteragit'DiirnsThoTna-s de 
.ei.iís duu^ju$ extfdmisj-rc-i-li.c-etíd-e 
extremo alTuraente,quo^ t i l períoRa diui 
ni V e r b i , & hocpraríht in hacqusfiiq.— 
í i c in feqúent ! vérotr^ft^t deáltero é x * 
tremo aífurapto, quod eíl njtur'a 
. huniana,qnaad í^  íumpíit 
¿i diuinum V e i -
burm 
i 8 S 
c ipere n a t u r a n i í q u o ^ eft a f í l ime- -
A R T I G . 1 . 
aYf.i. 
re. 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , f^uod 
i n verbo a í T u m p t i o n i s d ú o í í n p o r - -
tantur) v idei icet p r i n c i p i u m a&uS> 
& terminus'. D i c i t u r e n i m a f í l i m e 
r e ^ u a í i a d f e a l i q u i d fnmere. H u y 
r / r ^ rf^X i u s a u t e m f u m p n o m s ? P c r f o n a e i t a c 
y u m r M f y ^ \ p r i n c i p i u m & terminus . P n n C i -
m a t a j j u m e r e n a t U - p i u m q m d e m , q u i a p e r r o n a í p r o p n c 
r a m c r e a t a m compet i t agere; h m u f m o d i a u t e m 
^ ? \ fumpt io carnis per a d i o n e m di i i ina 
fadae f t .S imi l i t ere t iam perfona cft 
hu ius fumptionis rerminus . quia í i-
D p r i m u m í i c p r o c e d i t u r . c u t f u p r a d i a u m e f t ^ V n i o f a d a eft 
V i d e t u r , q u o d p c r í b n c c di- i n p e r í o n a n o n in natura, E t f i c p a 
„ * «iX^ t e t q u o d p r o p r i j f s i m é compet-itper 
r r,\ 
uinse n o n conueniat affume 
re naturatn creatam. Perfona e n i m 
diuina figmficat a l iquid m á x i m e per 
f e d u m . Per fcc lum autem cft , c u i 
n o n poteft fieri addit io. C u m i g i -
tur afuimere fie quaí l ad fe fu mere, 
i ta quod a í í u m p t u m addatur aíTume 
t i : v idetur q u o d perfonx d iu in íe n ó 
conueniat a Ü u m e r e naturam c r e a -
t a m . 
2 Prasterea, I l i u d , a d q u o d ali-
q u i d a í r u m i t u r ^ c o m m u n i c a t u r q u o -
d a m m o d o e i , q u o d i n ip fum affumi 
turr í i cu t dignitas c o m m u n i c a t u r ei, 
qui indigni tate i f t a í f u m i t u r . Sed 
dera t ione perfoníE eft , quod'fit i n -
f o n a c a f í u m e r e naturam. 
A d . p r i m u m . e r g o d i c e n d u m , 
q u o d e u m p e r f o n a diurna íit infini 
ta, non poteft ci fieri additio. V n d e 
C y r i í lus d í c i t i n epift- fy nod. Ephef . 
C o n c i l . N o n fecundum a p p o í i t i o -
n e m c o n i u n d i o n i s intel l igim9 m o 
d u m . S icut e n i m in vn ione h o m i 
nis ad D e u m , q u a í eft per gratiam a-
doptionis^non additur a l i q u i d D e o : 
f e d i l l u d q u o d diuinumeft , a p p o m -
t u r h o m i m . Y n d e n o n D e u s , f e d h o 
moperf ic i tur . 
A d f e c u n d u m d i c e n d ü , q u o d 
perfona dic i tur i n c o m m u n i c a b i l i s , 
i n quantum n o n poteft de pluribus 
fuppofitis praídicari: n i h i l t a m é pro 
ad Nefl.. 
cir. med^ 
c o m m u m c a b i l i s , v t iri p r i m a parte 
d i d u m eft E r g o perfona; d iu i -
p.p.^.ap. níc noI1ConLienitaffLimere?quod eft hibet plura de perfona p r e d i c a n . 
art'1' ad fe fumere, ^ :r V n d e non eft contra, rat ioncm per-
3 Príeterea , Perfona conftitui- fonse fie c o m m u m e a r i , vt fubíiftat 
tur per naturam. Sed í r t c o i i u e n i e s " i n pluribus naturis:quia etiam in per 
cf t ,quod conft i tutum a í í u m a t con- i o n a m creatam poflunt plures na tu -
ñ i t u e n s ^ q u i a e í f e d u s n o n agit in ras concurrere accidental i ter: ficut 
f u a m caufam. E r g o perfonas n o n c ó i n perfona vruiis homin i s inueni tur 
u e n i r a í r u m e r c naturam. quant i tas ,&qi ia l i tas . H o c autem 
Sed contraeft ,quod Augufti- eft p r o p r i u m diurna perfona-, p r o -
1 , n u s d i c i t d e f i d e a d P e r r u m , * F o r m a ptereius m f í n i t a r e m , v t í i a t i n e a c ó -
'2ad oet idcft n a m r a m f e r u U n f u a m accepit c u r f u s n a t u r a m m : non quidem ac-
c Z a m e d . De i i s , i l l c f e i l i ce tvn igen i tus ,per fo - ' c i d e n t a l i t e r / o d f e c u n d u m í ü b ü ñ e . 
n a m . Sed O c u s vnigenitus cft per t iam. 
í b n a . E r g o p e r í b n x compet i t ac- A d t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d 
í í c u t 
ficut f i t p ^ diéttim e i t , natura h u m a loanncmB.ipí iftara; fedqmihacc fenten 
na non co-ftituk p e r í o n a m d i u l n a m tía quoad, faétum fiufíitrieocer impugnacur 
f i m p I i c i t c i - , í c d c o n f t i r u i t e a m f e c i m a Theologis. i .p.quxft. j i , a r c . i . & A S a á 
d a m q ú o d c l e n o m i n a t u r á t a l i na tu -
ra . N o n e n i m ex natura h u m a n a 
habct filius D c i quod fit í i m p l i c i t e r * 
c i i m futrir ab e terno; fod f o l u q u c d 
í i t h o m o . S e d i e c u n d u m n a t u r a m 
d i u i n a m c o n f t i t ü i t u r perfona d i u i -
naf impl ic i t er . V n d e p e r f o n a d iu i 
na n o n dic i tur a f í l imerc d i u i n á i f r ñ á ' 
t u r a n i j f e d h u m a n a m . 
Ó n c l u í i o e f t í perfona 'ámmae 
propnCsrmc coniKnit afrüraere 
naturam crcatam, i ideí l magls 
proprie> ¿[uam eflentiac díüti-
Sed adíim-Qs c o á e í t t É o á t s ^ x á ^ á á l 
Intelligenciami 
na 
tez inhac 3.p.toin,a,difpatat.y4.fc£Vio« 
ne 2. 
a Intet Scolaflicos fuic fecunda 
fentetia recepta á Nominalibus^uodp<r 
íonacieata humanajiue Angé l i ca poísie 
de potentiaDei abíoluta alien am nacuram 
Cuppoíuare: }ta Ochamus in 3.dift . i . 
i .dtib.vltim. Gabr.íbidetnquaeft.z.arti-
CuL^.dub.f . M a i . quacll.je A l m a í h u j 
qu x ñ . % .dub.vk. BaíoLquaeíf. 6. ea n dcfBL 
fequitur VEprobabilem Scotus ibídcm di 
ftin£t.t i . quaéfl:.4. Pcfantius in hac 3; 
|>ar t. & V a l CÍIci á p i m o v í t. I i ce t d¡uer fi^ 
modc. ( A l i ) enim doínes excepto V a l e a 
tia,id affirraanc de petfoíia# íiue humana, 
ÍSiie Angelicaiamcreaca: ipíe vero fecun 
dú hocaffirraat pofsibile de perfona crea» 
HUíquac tanta perfe£lione efféntiali p r ^ 
dica poflet á Deo crear¡,vt alienam natiu 
raíri, í ib¡f ñire hypoí lat icc poíTet* Igi tür 
ádiin quo ifti att¿tor es conüeniunt probac 
i r ip í iciteí» 
Prjnio,qttia nttlU impUcaíio coñ« 
eradié^ío.ni$ inuoluiturio hoc^quod De^. 
vniat perConalimhP ecri,v gialíeBam na-
T)uhl td tUr , i j 4 ñ hoC Í t 4 j l t ttttaat&ibrt^tliaAeói: e r g o . - n £ . c t í ) e o <le 
p r o p r í u m p e r f o r i z d i m % d $ 
n j t m i l i p e r f o n & c r e a t a 
e t i a m d e p o t e n t i a 
a b f o l u t a p o f s H 
c o n m n í * 
f e l 
I 
K JCoC dubío trés verrantíif 
fententíae, Prjraa fuit corura, 
qüi éxifti.nif runt de fa í lo Ang? 
lósaíTúpfiíre caruras corpórea? 
a írumendoeas i í jbnrypóí iat íce: de quo 
ceganda potehtia ad hoc faciendum» 
Goáieflrtcnfciaeíl nc)ta,qaia non eft dene 
gandüm.quidqíáld non implicat contradi 
#íoi)fn5U Aacecedens probatur , qutá 
ñ e q ú « e x p a r t e virtutis D c i tepugnántiá 
inuql uícuir.y tp(|fe vc^p( íi.t, omnipotentia* 
refpeíla.cuius nihi le í l icnpprsibí le , nifí 
quod fecundum Ce rcpugnatjieri^ ñeque 
t x parte rtatur ae aíTufiipt^quia poífiít cp 
feruarifeparata á propria perfonalitate,& 
ficfeparatavnjriaííenx=, alioquin ñeque 
jhumanitiis poteft vniri perfonalitati V e r -
,bi: ñeque ex parte ipíiús perronalitatis 
treatae^própter dúo.T^trijquia eciaro hec 
iíftfeparabilisá naturafGbi propria.ócna-
turali:: crgo natura eft feparíbilisab illa, 
rnagijenimdependet natura á propria per 
fum numeró fuere TertuHianus m l ib .d í fonalitate,q'iafn e conuerro^fiquidem na-
carne Chrin- icap.4 .&l ib .^contraMar tura^dependet á perfonalitate v t a b a í l u i 
cioncm cap.9.6f Ó ^gíUiís reiapus a Hie pcríonaUíUs vero dependet á natura, ve 
rony mo in praefatione íüper MaUchiamj á pptentia: 3c alias cura de pedentia perfp 
*cfuper A g e u m e a p . ¿ . d i x i c , M a l a c b i a m halitatisá ñaturavneque fit cauíac forma-
finfíe Angelum incarnatum j & ídem 
Orígenes tora. 2.Tuperloannem expones 
Jila verba l o a ^ n i s c a p . i . / í í ' c vefthinté¡}i~ 
tvcniHm, &c* ií\t plures Angeles ólirri 
füifle incar^ato? ex eifque vnum 
lis ,néquématerialisteftruplebil isá D c o ; 
áeperconfequens finé illa poterit perfona 
litas crcatá cónferuán a Deo frne propria 
natura: ergo ficfep^ratarn c ur non pote-
i U P é u s Viiitc aUenx natura? Tura eti |¿ 
4 u i ¿ 
qma perfonalítas mínusdiftar ánatura 
lien i crc i ta , quam perfonat:tas increata 
Witbii ergo íi hufcpotuit vniri tiitura a-
lieaacreata;á'fortioti ¿SÍ iliii 
3 Secundo,quia terminare plu-
* t s n aturas n on pe t i t í n íi A i t arh per í sú i o-
m m mt«írrníno terminante:. ergo poteíí 
'co-nm «tue pee forvál itati-c r e á t ac, aut cteab i 
2L Cont«qUemia patet, Ijuia adid ad 
«jnod ñonrequivttur perfedtioyaut vircus 
í iyfiin k ai, p o te cr ratur a aVi qua c cur r e 
^^alceníviriUíe díainá.1 ^ te t eye i i sau 
temprol^ttirít^ípHciter. Tum,qa¡a ratio 
' t e r m i o « n d . i d ó alí.ertl«íl'*«ttti:am';;in 
,yerUo,eft folarelálto perfoniilis fecain-é 
<Jum p'ropríüfP coriceptumt'a'is 'ptiéto:n£$ 
mn&H c ííc notvin*:4udit tfl:4*í$*&* > attlpKr* 
£má fe que n s ib eíftftiateq ub é i gírtaiíi &fioii 
itatis; /me per^é lmí i i s co Binams tribus 
-períonís. Tum^etiain, ^uiasíerMkíicb 
»iiatu^<ual}tfu$mvnbn cft|jtifeíeetm^msi 
qnzmxefmUíüt^^tWp^i a m f e í g o iio^ptr se 
••quíiicuníia^ift^f erí«£^íó'ací« ptóptiani% 
9 e que a á al i 6 n »m-1 ^ mtfi iffá ti»p n % a 
dei»¡que,quiaiderapan^iim 5«CM; r i* t e ^ hfc. 
naüfxlam iííTeás pto traSaé á cirtunfe -
^reán'aine^weliocaíguit fíííilio rnfiiirtam 
whsmí«ig-o Vieqtfé'eaía argdet in 
c|ierWallt3Íe'Xf ^ ' ^ ^ o d a a i ^ ^ i m f t m 
T m í ó arguiiíít^íMítK d u t ^ ^ 
~ I o de n «rti e r o ac c s d e n tr ^ ub d vi r fu t e d i ui 
nrporeft inhéí eré diftm£v4 foMcfl'f's,^ 
*€fc ead e rtt íHera srí irfta ic^ uae per v í V | U'té 
Jnfinitam fibíí if íitMAeá Dcispdreft íilfór 
mar e píura c oreara t 'oí « JC eoáe m Wa Wer o 
^ o r ^ f e , q ^ f i M n t ^ g r ^ í ^ y M n l íffíí-
% i t a m i n D e o e x i e n t e na, p i) t te ft á ii á ^  p r | 
íenciasiocaies in ordine ad di f l in^l ioca 
íimul habere': e'fgo príuportiónabiíiteí 
per foña 1 itas cteata,liceH n fe §iñl'á: VÍrítí*» 
tis firjpoteYÍtnthílomlnía^ píüres h¥tiig1ás 
pervirtutem itfñhíum P ^ i i füp^ofita-
4. T e r t U fcntémíá^aíTehlt itá pró?-
prium efle perfonae diuinaepoíre termina 
re naturam alienam.vt nec per pdténtiatn 
B e i abíolutam perfonalitas crHtai aut 
ere ab i lis pofsit alien ae n atuVae'vñtti'perfé 
i^aliterjta Du. . in 3 . d i l t v i . q u í d t . j . P a -
-1 u d. q i . a r t. 2. S o t. i n 4 á i ít; p. q. z. a r c. 2. 
E n r r . q u o d l i b . i i . q . i o l C a i é t . á Medina 
in hocart.Suar,d!Íp.i ^.íeéV.vlt. V a z q . 
difp.i j . A l u a r . d i í p . i 8 . N azar.contro-
uerf.vnic.aí al ] Recen. & quia h;rcTente 
tia dft expr'eíTaD.Thom.bic iníolutíiaüe 
adF2.¿fl,eF€!cis: P í opríum cíTc diujn-T per* 
f0nar,;pr.ópter:eiasm-fiinitatem#.vji ¿fiat. l a 
e a c o Í i c u r i'us n ar a r ar Ü m, n<?i], qu i de i^ n accí 
detaiit er jícdíecu ñau íu bji nya i in quí-
bus vcrbiS. íign;'ficat per nullam potencia 
püfle hoc co.nKri.uiíi<arV.p¿/ion?E crearse, 
Tüifn,quÍ3 jproprium rinipiicuer, & abí"o-
1-Ut e 4i'c4t-ur>qu o -in uJ J ó rhddo p'óteft' tíTé 
Cómunc.Tüet iajquiai i i í ini tas q u a D . T , 
afsignat prpf raí jone perr nuliá.po.&e.tiá c a 
u.e n i r e p o t í ft c t e «t o r e, ¡ d e ó íl a t u 11 u r, á Í i o 
bis pro cüf. iuiione,¿k eade au¿^or:tate 
o fíiae fu m i tu r f a n d a m e n t a! J s r a t i o 
coaciuí ioni Si^ura ni mir üsr» r eq üíritur itpl 
finita'perfc¿liotíine virtus in quacumque 
parfé^ialitate ad rerminádaft) naturam alie 
^ipiiAf b ftaTOl si qm ífo q&trhal Q> ipnes-m* 
Ibones B» i)tfi§em en ttaeiwi an m iterad m ít-
feaflí,?! ^tlíkippswianc hmt racionero, vt 
cectárn^ñoiírramen cpnueRÍi^ntí in expli-
candaradice vnde proueniat^quod impeí 
^ ^ I j ^ j e ^ é tóí^i ^:nda^;a) i 
ram requir4h5r,infinita vittu§irrue perfe» 
¿liOjfed ti ibus modis illud expheant. 
$ Primus eíl D a r . 8c Palud. vbí 
fttpi:a,quL£í a t g u m ^ 
habet períonálítasf cresta ad terminandam 
dependentiam alienae natursijtion efl: c@-
tónittaláL e í E ) e o fupernarurahter} k á 
cí l f tipíj po^naturaljs: ergo infinita. A n -
tetfed'eiis^páíét.qúra pierfo.iialius concor-
rere debet aáifÉsminandam quamenmque 
n ar u r a m. li bA v n i taín pe r fo n a I i i e r v i n u t e 
propria^íc connatin..|f'lqnia coiicnrrit ve 
luti in g e n ^ c a ü f a f . formalkfrinctpa'is, 
aepr o ¡nde per c e ú't mu n i c at' one m fu 3- pr o 
priae virtu»¡s TV^deíiV ratíoBeíB Doran di 
fíe formatVaz^uezy^períonaluaí creara 
terminare potefl naturam alknam : v t l 
liocpofl^t vírtute propria, vcl vt elcuata 
per vírturem D e í . sr 
Sed neutro modo lo poteOt nó orí-
m o,qui a a! iás que h bef p ^ r To n a í i tas n aturá 
liter péíTct íuítehtirfi náru» á sl'ena,^; qui 
libet A h g é l u s laminenatiuali poíler cog^ 
nd^ere hec gen^vnionis,^ difeernere aa 
in Cliríí^o éílec íappaíitum creatum, vel 
di ümü,&Hi^,u'a crear uva vifu^e propria, 
Sc!nát«rali!pbírct prafilare cí íef ínm mita-
C!Ílprura,quae funt abfutda. H eqú'e fe-
cuaao.qúia vel hscf eleua^Vófierer per v ir 
tutero iatrinfecam fwVéTaááitamíifi.-ideri-
t3le,6í hocnon}quiihaec vriío eft fijbRá-
tialisjvel per vírturem fúpersduam\^hñi 
tiálérn,& hoc non,quia mo^oTubítanría-
-üi&vlt imo c o m p i s á ^ b ñaturir, aúz íh 
' ¿ W ? . U L J r í . 
tft perroná1ira<?/ieqüit ficriadilitío 4lÉé-* 
rius vñoái íubliÍtiAh$ínt^mtU :üivísÍuh'> 
fíantialis peífeélionis ruperaditae,ctiam 
wodaíis eilcapax fiaturáiara vitimo com 
pleta,vel»ade fieret fíncillaintfinfeca v:r 
tuteadinftattrtftrumenfieíctriníeceelcua 
t i í&ñeque hoc pofeíl: d í c i ^ i r a termina'-
re non ell agere, ñeque ad terrninandum 
poteftconcurcerefiibíiHencu vt mí lm-» 
itieneurHrrl0'-u ab alio i g e n t é / c d proprii 
vírente,5f per fe ipíam fullentando nacu— 
ram.e ígo vittu'aáterminandarn alienam 
jiatnraméíTet infinitajác íncrcaca. C o n 
trahunC tnodum bbicít Suar. argumemíi 
tert io locoFaélumjexcuius tañen folutití» 
ñe patebit nihil conuíncéíe contra V a z -
quitim. 
6 Secundas moduseft querafe-
qu i tur ip fe S 'i ar. d i f p. cí tac a, í e £1.4. qu i fi <í 
argumernatiir,iT5odus alicuiusrci abipfa 
reahtet in diíl inétus non potcft feparari 
ab ' l iarecuiuseftraodus,ñeque poteft a-
liam mod}ficare,quod probat induél 'one 
in figura, v g . q i i « inreparabilis eft a quart 
titatejCurnqaajdenrificattir^equepotefí: 
aliam quantitaceni affíccrc, idem contin-
git in relanone^ fersfone,&c Jed Tubfi-
í lentia creata e í l modas qa«dam mmr^s 
ábipfarealitér in diftinclasí ergo non pé 
teftá nacut aquáitermina íeparart > ñeque 
pote l í aliquám nítara<TS r- mínare,&p or. 
P'ereañequediuínaperTonáíita<;poííef a» 
íicnam naturam terminare, fí láfltÉ'meíTet 
moduS nacurx di*f i^ , fed'qi ! iae^perfé-
¿^ifsim;j,&: ínfinira, proptcr ídenricafemi 
teali?m,Sf formule n cvim 1 pía áiuifla efTett 
tía, idtó pocefí terminare al'enám nátti— 
iramjtcpromde exhocquod aliqut per-
íonalítasporsit terminare aíienam natura 
¡Golhgitür, quodh ibeae infínitatcm, 8c 
"qiioá no lie pf éci-lTe modus. 
Sed nic modas dicendi dífícit» 
propter diuó. Tura , quia íupponic 
íubfifténriam.tíc pei fonalitatémeffé mo-
á'tm tn'dWí»n¿H'n realiter-á naturafubftá 
t i a l i , ^ non gaudere propria.Sc totali rea-
íitaternfüoge'ner(?,qiiod tam«n eíTe fal-
fu m i n d o ar in a D . T h orft. 0 íle n d i t C ai e-
tansq.reqn5tiart.i.Tum etiám, quiaetiá 
íí iíifepa ab í i s e í T e r ^ in d i í t inaus reali 
ter h rimi a cai<us ei\ modas, adhac no i 
prob uur effic-cirér h Saar.iiiam non pof 
f^vnirialienne rtarürx finníal terminando 
P t o p r i a m n a - n r a m, q < i e m ad m o d n m p e r í o 
nali'-asd!«iir»a)dnae «;ft veluti modus efse-
humanitaet aííumpíjf. T u m denfquc^ 
quiáaccídentiíeparato pottlji cprnieniie|, 
&defa¿toconuenitqi íant i tat i in Sacsa-
ftieto altarís modus títsndi per fe, fciliceÉ 
fihedependencia a¿luali aiíubílantia,qui 
no fie ipíi connaíaraliSí^c ptoptius; ergp 
natura fubftamiali pote íí conuenit e mo^ 
duseflentiíe per fc,¿c in cernunif abilitcr, 
qui non eflet ipfi conaturali^^ & propritis 
aeproinde poíTet íubfiftere per alienara 
íubíiftetífia qtíamuis finltaeflet,& perfp 
modus identifíeacus cura propria natu-
ra / 
7 Q«aretertíusJ& veríprmodíuí 
tolligendi hanc ítjfimtaterti eft,quovtunL 
tur Caiet.& Medina, dum fie argumentíl 
tur: fi períonalitas creata poíleí teimina-
re aliená naturam, poííet etiam terminare 
infinitas,!! alias pofsibileseí ícnt, fed ad 
terminandura infinitas reqüiricur virtus 
infinita in perronálítate : ergo. M a -
íorem probant ex illo axiómace Phi— 
lor.4.phil.eex,75. fíiíicet vbi pluralitaj 
non facitd)ffírenti3m,neque infinitas i l -
lam íacerít , íl al 1 ás i nfi nJc.1 s fií _pofsi bi 1 is^ 
e x q u o a r g u i t i b! d e m P b JI o fo p hu s, q u o di 
fi diío corporapoífilnf eíTefiraul in vri,a 
locol,neque eriara plura,aut infinita fimul 
eíTe pfohiberetur. Hocenim axioma fem 
per eíl vetum quado exeodem priíicipio 
narcitur pofsibilitas, aut impoísibí itas 
plüral¡tatis>&: infinicatis: vtcontingit in 
noí lro Cáfu. Minor autpjj) prob-itufí 
quiacum concuríus quem eXerc^t perío-
nalitas refpeáu natut% non fít inRrumert 
talís, neqnc porsi*' ei conuenire par ele* 
Uatióiíem De¡ , fed ufe propria^ connatu 
ral' eius virtute idtáti cft perfóralitatení 
aliquam poíTe terminale infinitas natura^ 
acquepoíTe illas teripinare ex propria fuat 
& conrtaturali virtute; fed poíle lie termí 
ííareinfitnta^ natiiras , fiue eiuídem ípei* 
ííue din ¿ríe,fiae fimul,fine fuccersiue,id-
.efirtontot qain piares petit infinicatecu 
in ipr^perro \ ilttace,eoqupd poíTet e x r é -
derefaam concurrara extra aa£ü;falera, 3t 
íntfinrecam adequacioneíja , quam ha-
betinterrainandoyriaqüeqae períonalu 
.tascam pTopriá.Sccoanaturaíi fibí natu-
r a , ^ termí.aárjdo infinitas, exerceret ma-
nera infinícartim petronalitatumiprgbeTeC 
quceff^ftus veliítiformales illarü, q u o i 
non poíTet fíati niíí praehabédo errinctef 
per modumformaeinfiruus aliarum perfo 
nalicatu ¡ndiaid'ules,fiüe fpecificas per^ 
fe¿iioaés, q a £ caatiaentia ^rocuidubio 
irguff 
argüís infinitaín vitttócemjfius peifedio-
nem intal ipet ío iuí i tate , ^ ' 
8 Adprimuíi i incomrariumrer-
pondetur negando antececltnsí Adcuius 
probat ioaemnegoantecede i i í pro tértia 
parte,^ma repugnantiahagc ornm ex paí 
te períonalícacis creats1, eoquod bibfiet 
infinítate^,vt áidturfteft. £ t ad primá 
huí«5 pvobationem rcfpondetur duplici-
ter JuxiafentcntiamCa!ec.& aliofurodif 
cipiviorum Diüi Thomac admittentium 
realem dj í t indionem ínter naturam, «5c 
eius períonalitatera. 
Primo quidera.quod adhuc ad— 
niiíTa hacdilbnftionejnon poteíl perío-
nalítas conCeruari feparata á natura, quía 
"li'ófeÉ'íi'taélusrealiter d i f í in^usabi l lá , ta-
imen non éft enticas completa,& tanquam 
I d q u o á e í t j e d t í l e ñ í i t a s i n completa, dz 
íanqyamidqtioaHudeft , & talis emitas 
'nequitconreruarireparataíre, cuín? e í l 
üñnsjdc modustquo pdéto,neque exilien 
t i a fe p.i r a bi í f$ eft á n atura,cuins e IT: exifté 
tía ñeque cauíalitas ¡n aelti fecundo 
macer(^,íiiicforinx,in quajdocmm5' que 
fíionepraccedenti c6fíi leren€xriá& ynio 
ñera rtriuCque incompofito fubftantiali 
eftíeparabilis ab ipíis,propter dependen 
tiara intrinfecamjqááni habet exiftentra 
á fubitfto exifíente5 & cauíalitas ácaufa, 
&fubrifteníia cresta á natura fubíiften-
te. • > 
Secundo refpondetunquod admif 
fo perfonaiitatem poí íe feparari á natura, 
adhuc íic íeparatalin'oa poíTet ter minare 
alien?m naturam, pr.^pter rationcm adu-
¿lam. cr 
AdfecüncílrnprobaM'onem dicen 
• dura eft,quodlicei' in ratipne entis diílet 
magis natura creataá perfonalitace V e r b i 
qua á perfonaíitatecreata alienajtafiáen in 
racione terminabilis maion? habet pro-
porcione cura ií>a,quá cum il}a,qukrcfpt 
¿tu iUius habet pocenttarn obedietiaírra, 
refpeclu veroiñ ius niallarD pocemiam ha-
bet: propter raciones aísignatas^nec ex ini 
noi í,auc roai@ri diítantia in racione entis, 
fed ex maiori, ^ei rninori proportio--
neintef perronalitacem, «Senaturam indi-
ca oda eft porsibilís^aut impafsibilis vn ío 
vtriufquet ílante enim maiori difbntia 
v ni o poís i bi i is i mer Verbu m, & h U ma 
aiitatem>&: fiante minori diftantiaeftirní. 
pofsíbilis vnio inter humanitatem,<3c alie 
liara perfonalitattm creatam j propcerea 
^uodibieft prropoitioiqu* hicnonrepe 
rimfy quemad modum fíame ítsaíoH di ílá^ 
tia inter inte!í«4lwn creatum > & Deura 
quarainter potestiara vi í iuarn,^ loniim* 
iftcpoteftcleuari adv idédumpeum^iÜa 
vero non poteít eleuarisad pevcípiendum 
fonúaa 9 quia inte!le£lus habet aliquíi® 
propoitionem cumDco, ve cumobíe í l® 
quara non habsc potencia vifiua cura í o -
no. ; , •. . • ••• z 
9 Adfecundumoegoaníécedls ." 
A d primam probationera rerpondetur iíi-
xtaea.quaídocuirausin materia deTriní -
iateq.2 8 .ar£.i .& 3 ,quo4relatio perfona 
lisfumpta íecuodumproprium concepta, 
licc: nondicat oropriara perfeélionem re 
latina,tamsn in pr^fcindibilis eft ababfo 
lucaperfeftione eíígnciac rationecuiiis,ha 
betperfeftioneminfinicaín inteímínádo, 
6cadraiíro,qaod pr^rcindibiliseíTet á per 
feftioneeíleníiae^aucex illa non haberet 
perFeclíonern infiaítam in c ermináíio:a¿-
huc fe cundam proprium conceptum re la-
tí oais períonalisjhaberet non quidera psf 
fe¿l!Ofíein,quíe in Deoabfo íutadebec ef-
fe/ed infirusatera relatluam in termina a-
do,racione emus poíTet alienara naturaot 
tecraiñare» 
Adfecundamreípondetur , q u o á 
terrainare saturara alienara non íit infini-
te raaius quam terminare propriam ex pae 
te terrainationis paísiuaribene camen ex 
partemoditerminandi, quoad nuraeruni 
naturarum fine nuraero,&; quoad propríá 
viimteno teiminatiuam praeflantem raira-
culofeeíTentias forma'es aliaruraperfona 
Jitatum: ficut producereex nihílo aliquá 
rationerajlicet non íitinfinit-: rnaius CK 
parterei faéts ,quam prodúcete eandera 
e x p r £ fu p p o fi t a ra a t e r i a, c a m e n j x p a r t e 
moeli faciendi eft infinite raaius, Se 
propcerea arguit increance virtute infini-
tara. 
A d terciara dícendum eíl ,quqd p » 
ftura centrjjaut non eft terminatiüura,fcjcl 
tantü concinqaciuumlinearum,aut fi illa-
rura eft terrainatinumíhoc eft,quia intriít 
fececermioat vnarn , & extrinfece alias 
quibus coniungitur vnitate sccidentaílú 
quo paito «tiara eadem fubíiftentia crea-
ta^u-Eintrinfece ter rain ac vnam naturarar 
fabftancialera,extrinrece,(3<: accídemali-
ter terminac piara accidentia,quae funt ta-
menin eodemíuppof i to . 
Adtertiuranegandum.eft amece-
deñs,quóad ornnei illas caías: impofs'-bs-




Sniimetó áníttíam Informare difcinília fu-
bieóia •• i'^o ^ eandep 'numero pouio— 
nemmatcrtte iníormari pluríbusrformis 
fubftantialibus, propter e a n d c a m t j o n é , 
proprer quam oíccndimns efle imporsíbi'* 
le,eandem íubfiítentiamcreacam,cermina 
re plures naturas'íubftanf iales: irapofsi— ; 
bihí^s autétn^tertij cafus ,fcilicec duarü 
pr^fcntiavuiVí rocahü, í imul in eodem cor 
porcreine) p o í í t o m d u o b u s l o c i s d¡ftm--
¿lisjVCTeueraponitur ab aduerfari)s:nul-
laeRiquIacum localis preíenda depen?-
deac á i o c o pcrmodumnaturalis adequa-
t ionis,& refultátiaí j vnicuique loco refpo 
det fuá praefentia íocalisr, tamen quia ex 
aliocapitcdocecPhilorophia r e p ú g n a -
le quod vnu Corpus fu fimul in duobus 
Jocisaddquatis: ex eodem iudicanda eíl 
impoísibilis ü mukasduarumpraeíemia-
rurti locali um in illor 
:i '.... || : • • •. --.. = : : -¿^—^¿m 
A R T . I I . 
V t r u m d i u l m n M u r a con-* 
u e n i a t a j f u m e -
T> f c d u í i d u m fie p r o c e d i -
tur, V i d e t u ^ q u o d natu-
xx d i u i n x n o n conneniat 
affumere. Q u i a f i c a t d i ^ u n i cñy 
•¿Muniere dicit ur l jua í l ad (e ahqui-d 
ÍLin ie te , Sed natüi'a d i iuna n o n 
( u m p ü t ad í é h i í m a n a ñ i h á t u r a m , 
qnia non eft fada v n i o in natura^ 
t é d ui pci-rona^í icut fupra didu. c í l . 
T n - o na tura diuinae non coitipetit 
ú mere natutam humanam-
2 Primerea , Nariu-a. d iuina 
c o m n i u n i s eí i tribus perforris. : Si-
• J r f ; J l . 
crgo naturx c o n i t é n i t a ü a m e r e ; te* 
qu i tur q u o d cenuenia t tr ibus-per* 
í o n i s . E t ita pater aírumpíiT naru-
r a m h u m a n a m / i c u t & f i l i u s : q u o d 
cli: e r r o n c u m . 
3 Prseterea 3 AfTumereeft a* 
gere. A g c r e autem eonuenit per^ 
í o n a : , nonnaturaí ,qLias m a g í s figni-
fícatur v t p r i n c í p i u i r i j q u o agc í i s a-
git. E r g o a ñ u m e r e n o n eonueni t 
naturae. 
Sed contra eft, q u o d A u g u í U 
ñ u s dicit in l ibro de l ia . ad P c t r u m , c. i . inuf 
I l l a natura qua; í e m p e r genita. m a - p n ^ í . & 
ner ex parte,ideft^quge eít per genera med.c.t.1** 
í i o n e m seternam accepta á patre^ng-
turam noí l ram"á matre ilne peccato 
í u í c e p i t . / 
Re fpondeo d icendum j q u o d 
ficut d i d u m eft, in verbo aíi u m p t m Ar'PACtA¡ 
nis d ú o fignifícauíiirjíciiicet p r í n d -
p i u m adioniSp& teni j inus eius. F í i e 
autem aflumptionis p r i n c i p í u m , 
eonueni t natura: d i u i n x f e c u n d u m 
feipfam: quiae ius v i r t u t e a ñ u m p t i o 
f a d a e f t . Sed e ü e t e r i x i n u m ai* 
í u m p t i o n i s n o n eonuenit d iu ing 
naturas f ecundum fe ipfam. fed ra-
í i o n e p e r f o n a ; , in qua confidera— 
tur . E t ideo p ^ r f ^ q u i d c m , ¿C. 
p r o p r i j f s i m é p e r ^ f f j d i . a i t u r a í l u m e 
r e : fecundarlo autem'poteft d i c i j 
q u o d et iam natura a f íUmpí i t natu-
r a m ad fui per fonam. E t f e c u n -
d u m etiam hunc m o d u i n d íc í t t í r na 
t i i r a l n c á r n a t a : non quaí i flt i n c a r -
nem. conuerfa .• fed quia ü a í u r a m 
c a r n i s a í i u m p ñ t . " V a d e Damafc3di l l ' f W f ¿ 
Cit-a D i c i m u s naturam D e i T ñ c a r n a t a , , . 1 . 
e ñ e j f e c u n d u m b e a t o s Athanafm.m ^ ^ . ^ 
a c C y n l l u m . pjt, 
A d p r i m u m e r g ó d iccuidumjC^i /mCtf 
q u o d l y fe, eft reciproGum , & xc-. cüXd.att 
f e r t i d e m r u p p G f i t u m . Natura au*1 , 
t e m d i u i n a n o n difiere ñ ' p p o f i í o á ^ ^ f f * 
p e v í o n a v c r b i ; oc ideo -in quantum v,-r * 
natura dunda í u m i t natufam í m m a -
í l a m ad perfonam verbi , dicitur e a m 
K ad 
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a d i e f u m e f G . 'S'ed quamuis pater 
fumat naturam h u m a n a m a d p e r í o -
n á m verbi: n o n tamen propter h a c 
f u m i t e a m adfG: quia n o n efe i d e m 
f u p p o í i t u m patris? & v e t b ü E t i d c o . 
n ó n potcft d i c i p ^ o p t i é j q u o d pater 
a íTumat na tura tó h u m a n a m . 
A d feeu'ndum d i c e n d u m , 
q u o d i l l u d q u o d Gonuenit natur^ 
d iu ing f ecundum fe, conuen i t t r i - -
bus perfbnis : í i c u t bonitas, í a p i e n -
' t i a , & h u i ú f m o d i . - Sed affumerc 
c o n u e n i t é i r a r i o n e perfong verb i , íi 
c u t d i d u m e í l . E t ideo f o l i í l l i per 
A d t e r t m m d i c e n d u m , q u o d 
iiGUt in D e o í d e m e í l q u ó e í l , & 
q u o d eft i i ta e t iam i n eo i d e m e í l 
q u o d a g i t í & q u o a g i t , quia v n u m -
quodque agit in q u a n t u m efl ens. 
V n d e natura diuina e í t i l l u d q u o 
D e u s ag i t , & e í t ipfe Deus-agens. 
« i r ^ Rima conclufio : cónü'enic 
diuinx naturas eflefecunda 
fe ipfam principiura aíTump-
tipnis,quia eitis virtute aíTíi 
pti© fa£la eft: taracn f ííe termínura áíTuna 
ptionis non conií&w^cundurn feípfam, 
fed ratione peifona: m qua confidera— 
tur . 
S ecu da v er o c pe! ufi o,al3 f pluj c d kéávL, 
éftíquodprirnor& proprijísime perfona 
dicitur aíTumeretfecundario aute dici po« 
' tcft,quod natura diuina aíruaspíit natura 
adíuiperfonanj . 
Circa has coftcluíioncs trí adubiia 
examinarifolent á 'Theó log i s . 
Ptiinurr, círca primara. A n per 
D e i p o t e m i á p o c u e r i t aliqua creatura ad 
•vnionem V e r b i cum huraanitatc inftru— 
jnentaliter con cúrrete? 
Securidüra circa fecundara. A n c o 
cedendum íit diuínam nituram noediate, 
& fecundan o aífutópíis fe huraanitatc, 8c 
txhoefequatur,' quod ratione vnionis 
naturae diuiníe,Pa£er,& Spíritus lanftus 
habeantmodumal iqueraex i í l end l in hu 
roanitate dif t iní tú ab illo qu¿ fut ioomni 
busrebusper eíTemíafi,fiíatréntísií»; á í : 
potcntiarn,&ab ¿lio quo funt iniuftis. perj 
gratiam? ^ 
Tertiura eft circa candé coc lufi o i i é ; 
Anperfona itaprimario, & proprilsimc' 
dicaturaííumere,quod formalis, & p r ó -
xima ratfo terminandi v n i o n e m h u m a n í 
tatis ad Verbum, fie aiiquid rabfolücum, i 
velfola proprictas relattuaí Adquae fuo 
ordiñe e í l reípondendura; 
í í AdprimüSuarezrefpon^fi taf l ir 
matiue difputatione i o.feélion^píiqía di 
cens:nedum de potentia abfoluta-idíppfle 
fieri j .fe^ etiam de fa í to Beatam V i r — 
ginera ad d ¿lam vnionem inílrumentalí 
ter concurriíTe , 5c hufnanitatem ipfam 
Chrifti,ad vnionem pa?tiakm materias 
irtnHtritLoneinílruraentaliter concurrí fr 
fe: vt fíe faluetur proprie Virginem efle 
Matrera hominis De i ,& Ghrií lum vt ho 
minera nutritura vitaliter fuiíTe. 
Sedquidquid í l tde potentiaaLfolu-
ta:hocenim ex dicendis qu^ftione 15. 
conílabit , tamen nullam creaturam de fa*» 
¿ l o ad vnionem hypoftacicam efí;eéliue 
etiam inílrumentatiter concurriíTe, vtve-
riusdcfendunt,& folidioribus racioni»-
bus probant V á z q u e z difputatione 2 
cap . i . & Aluarez difputaJione 19. ne--
que hoc requíri,vt faluetur in Beata V i r -
gine mitérnitas refpeclu D e i , & in C h r i -
Óo veritas nutritionis,ex didis quaeftio-
ne prscedemi articulo 8. dub. 1. con-^ 
í l a t . 
12 Adfecunduradubíura Sdáftdifpii-
tatione 1 a . fca . i . & Vazq.difputatJone 
aS.cap.z. refpondentaffirmatíue. Q o p -
rum íundamentuni eft,quia effentia diui-
na ex eo quod fecundario , & mediante 
perfonalitate Verb i aííumpíic naturam 
humananis<3c. y nica fuií l i l i fub/lantiali— 
ter,habetfpecialcra mpduraéxí í lenái in 
hurííanitate diíiin£lum ab iUís, ni mirum 
rat i o ne vni o nis huiufra odi fubílaní i al is t 
e ígOj&perfon^ePatr is íad Spiritus fan-
ai,propter identitatem cura eífentía ha-
bebunt eundem roedura fpeclalera exiftc 
di in huraaniitaveXakem per conebramitan 
tiara. ~ ' . 
Sed veríbr fentemia e í l negatiuaV 
qtiatnfequuntui Aluar. difputat. t o. & 
Nazarius hic corttrouerf. r . circa finem, 
quorumrat ioe í l ,quod licettotaTrinitas 
fitpraffenshumanitati ^íTumptae fpecia— 
liorimo4o qaárd iqa i s crcatarM» tamen 
" J r t . m 
hdc ndñíialíée é x v í Tfilonis fubílant'a, 
Iis,ííueimniedia)e cura hnmanitate , íed 
racione cífeéluum ípeciaiium,quos in ip . 
fa humanitate omncs tres períonae effi-
cíuntjquia cuna períonar Patris, fk Spiri-
tusfandi nuilam habeaní ,vnionera íub-
Aaatia!em cura hunnaniute 3 ñeque a-
liquo modoillamterrainent, ideo ñeque 
habent aiodum pr^fentiaiitatis fundáti»m 
jn cali vnionc. 
E x quopate t fo lü t íoad fumbnkh 
tura adueifariorü^x idéntitate enira for-
mali intcr perfonas,& efíemíara, non í i -
cec col l igéreíquod fi e0entia íwbftanti&H 
ter vniturhuraanitati, ctiaro pcrfoiiaé P a 
trÍ3,<Sí Spiruusfanéii debeant vniri eid£ 
humanitati,multa enim verificantur de 
cífentiadiuinajquac negantur de perfonis 
obdiftmftione virtuakra,quae inter ¡lias 
reperitur, vt oftendimus in materia de 
Jrinitate» • > 
A d tértium dubtum ómnés 
Theologi conueniuttt in vno,& diferimí 
jlantur in a lrojCónueniuntqmdemineo, 
quod íi fiat fermó de eo ad quod fa¿U fuit 
hace vnio tanquam ad terrainanSi vt qmá 
priraariüstérrainusfaeric perronafili), 5c 
fecundarins eíTentiadiimia,ÍÍHe Deus in 
füiOí&Tatiopriraieftaquiafides Catholi 
cadocet verbü camera f.«dura fuiffe, id-
e í l humanitatem vnirara uiíFe perfonae 
filij,& non alteri ex diüinis perfonis. E t 
ratio fecundi eft, quia etiam docet fideá 
CatholicaDeurafaftumfoií ís i hcminera4 
¿knaturamdiuifiam mediante peifonafi-
li) incarnarsm éíTc ¿non quafi fuerít in car-
nem conueríajed quia na^urarD carnis af-
furapfití ve doce th icD.Th ex fsntentiá 
DamafcenJib.5. define c a p . í Athan.& 
Ciryl . in Conc i i .Ca ícedor; ,a l ione 1, & 
in cpiftdl; ad Epifcopum Ainhioche— 
num. 
Dircrifflinanttíraüteminafsigna-
'da ratióneforraalitermin.ind! haac vnto 
remhumamtatisex parte V€;rbí>& qo'ia 
in Verbo reperiunttír tria, nimirum reía-
tío perfonaiitatisíilijjSceíTentíaíqus eft: 
fuum cíTe i^Sc fecundum aliquos eft etiam 
fubfiftentiaabfoluta, quíCeftcoírmuniá 
tribus pe» f o n i s ^ tandera eftvelmi con-
flatnra ex ómnibus ifiis, inquo ronfiftic 
adequate perfona6'í*iideo íuXta horum 
nuraerudíuidunturTheoiogi inquatuor 
fententias. 
PriraafuitDurandi in tertio di— 
í i i n a i o n e t.quaeftione %* aír§rentis 4.tt* 
licenv cíTe vn ionem l i í iBani tá t lsád V i t 
bun j vnam quidem cura eíFentia diuina, 
& íufcííílentia . ' tbíoluta, Si alterara cum 
|>f:rfetta f i l i ] deteirainaic ^ex quibus ín -
q ü i t P u r a r d u S j C i i o d i l l a í ce imdum ra.-
t íonem pv^ íüppo i itur ad i f t a n , & ratio 
fbrmalis p r ó x i m a teimiívandi ilbra^fiift 
c í í e n t i a d m i n a , vt f u t í H l r r a rú%fifíeritit 
styfcluta t ratio aü-tera íorraalis proximS 
teirainadi iftSfuít 1 «!ar;c perfonslkatis 
l i í já qua ftTiteniia parum dif íerunt itlí> 
qu i ex • ft i ra a t vin t rat ¡ íni e m for raaiem t c r* 
rninandi hanc vmorent htiíTt íúbC'Oen-
tiara abfo íu tam , r c U t i o r e m vero perfo-
nalera fuiííV cordit ionern neceííai 10 re--
qu íltam ad hoc, vt fubíi l íeotia c í ient ia-
lis terminaret, de quorum nurae.o tefié 
Medirsahic fuerunt M uí i i . intei t ioquaei 
ftione a. a r t i ^ u l . i . V i f í c n a » & So--/ 
t o . 
Q u o r u m í u n d a m e n t a a d hapcdt í# 
reduci poffunt. Priraum tft Duran<f?| 
nimirum quia j l lud eft forraálisrat io xm" 
m e d i a t á t e r m 1 n a n d i V r* i o n P ra h n m a J u t a -
l is , quod eft formalis ratio terminandf 
éius dependentia, fed depenti-: ntia huma 
nitatis primo termínata eft per fubfiften^ 
tiara e í íenr¡a lem,per quamdatnmeft i l l i , 
qtiod CubíiftarKMgb. 
M í n o r patetex difcrior'fte ,quo£Í 
D u í a fi d u s a íá i g n ¿ t fh t e r f u p p o fi t u ro c r e á 
tum, <5c d iu inuin , quod ilhic'j & eíl i á 
quod fubÍTÍfiit,sSf ex Propria rat ioñe fup* 
pofi t i hábetjqudd forrtialís ratio fub-
fiftem^i.at v e r o i f t u d ^ a m u i s fit ir'quod 
fubíiftit tamen formáis ra t ío (ubi)Ren-
dí , tk ipf-ífubfiftentía non eft propria ra* 
t i d (uppofit i ifed eíTcntia diuina,5c ratio 
p r o p r i a f u p e o í u i folum eft ratio ín com-
rníinicabil tatiSiquarn peí Tona in diuiniá 
adciít fupva rationera fubhf tenávqu^ eft 
e ílen';ialis)& abíoluta* 
14 S^cundumeftal iorum, quia 
perfona V e r b i terrninat humanitatem c6 
municandoformaliter eíTíi fubíirtere, 
¿ e p e n d e t e n i m humanitas á V e r b o q u a t ú 
ad;iclumexiftencli5&rubrillendí,r<;d ra-
t ioneeí rent Íá? ,& non rarione propr íe ta -
t isperíonaÜSjnir i vt c ó n d u i o m s r é q a i í i i 
táe , t r iba i thumani ta t ie f te i & fubfiftere; 
ergo etiara ratione eíTentis immediate 
terrairtat i l lam. 
M a : o r eft nota, & minor proba— 
tur,quoad fingulas partes. Q j ó a d p r f -
mam quidem , q u ^ éx i f t eh t i a i n 
P e o f f t c í lemiai is , & abfolura.. 
N a Quoad 
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Q j o a i l fecunáam vei*ó,quia fubfif tentía, 
í i«? vatio formalis fubf i l lcndi j etiam eft 
eíTe.ituiís» vt confliacex difcriiaine afsig-
n a t a Dar , in ter DeuiPj&créa turas . 
( V o i d tertiam denique p róba í t í r , 
quia rabfiftentia fumpta abíolurej&feci ia 
damfe n o n e í l ratio terminandi hanc v« 
p i o n e m j í é d r t o u t modifícata^Sr .á íóciata 
ps í íona l í t a t i fi.hj ,alioqain cerminaEí híli-
í D a n i c a í e m ^ e í T e h o m i a s m e í T e t c o m m t i 
pe tribus perfonís ,quod eft contra fidern 
qtien>adfBpdurri ergo, vt generar 2 in d iu i 
nis fít adus iolius Patris: dicirnus qyoJ 
eiTenriadiuinaeft í a t í o f o r r a a í i s , ^ prin? 
cipiam quo generandi,nonabrolucefum-
p.saJdJ ptomadiancta paterúítatijVt con 
dirioni5ita.v,t faluetur veritas fidei, quod 
fohis fílíus fithomo,debcnniis dícere pdr^ 
(onamlal íTe .rationem^erminan^i vnio^ 
ñera humanitatis, non abfolute fumpcarfií 
a d i u n í l a m filiadoni v t conditio^--
I -.. j r - .^r i 
i y Se c unda fe n t e n t í a e f tCap reo 
l i d i f t i n f t i one citataquaeft.i.art.3.ad ar-
gíimeBtiírn D u r . contra quartamj confki.-; 
tueatis, íimilifer cura Durando dupli^e 
dependentiamjiuevnionem hiirtjanitatis, 
cum V e r b o , akerám quideín quantum ad 
fu ppo íat ati of) ém, «Se ffj b fi üent,ia m i ^ ake-
íam quantum ad exi l lent iam d.iüe'|íimod« 
taire*1,3f diuerfó o rd ineá D m . n a m c u r t í 
natura fiac capáx exirtenna? per rubfi í leu 
t iaminqui t ,qaod dependentia hunmii fa-
t i s i n f u b f i f t e n d o p r ^ f u p p o n i t t í r á d d e p e -
denciam inexiflei|fe¿o > & quod re ípeclu 
p t imíe , ra t io f o rmá i s terminandi banc v * 
•nionem cft ptoprietas perfonslis filij: te-
fpeftu vero fecunda rario foí-maíis i m -
mediata terminandi eft elTemia diuina. 
Fundamcntum dictí pr imi fumit C a p r e ó -
lus ex principio Oppofi to, quia nirairum 
per fonal i ta tés diuinacfunt verae fubfifte-
tiae relatiua?, & rationes formales fubí í -
l l end . Fundamentum vero feenndi dí^ 
¿li eft idem prorfus cum fundamentopri-
in^ fencen t i e ,qu ian imi rUmex i í Í en t i ae f t , 
in D e o e í í e n t i a l i s . 
Ter t ia fencia afterit rationerofor-» 
malera terminandi banc vnionem e í í e t o . 
tamentitatem, fiüe ínregrara perfonam 
V e r b i , p í o u t i n c l u d i t abfolutumi 5c re-
lat iuurn: i t aOcham in t e r e iod i f t i n í l í ^ -
ne prima qnaff t íonepr ima a'rticul* i . St 
G i^rie!. ibidem , qui au$:otes ex e ó 
quod noA dif t inxerunt ín ter terminurn 
qm^dí temiinum,fiue rationem foíiualeni 
€ T & t t J . f 4 r t h D í m T h o m l 
terminandi, & cum afrls te?t^ín«s p r o á 
ximeterminans huiufmodi vnionem h u -
mauítat is cum V e r b o , v t ^ ^ fit ip lapcr-
í o n a Verbi*qu;£ con l l í t u í t u r i íuegre ,ex¿ 
relationc pcrfonali, i5ceííencia,pi0pcerca 
indíf t iüf te d ixeruat t í rm íuu in p i o x i -
jmum^fiue ration^m í o r r a á k m t e r m m á d i 
hancví i ípneías í recocar t i .en t i ta te ra í í lue 
integrara ^.-rfonam vtrbi . f . \: 
t é Qt^aita fententía.aíTerit for-^ 
raa j e ra raí;? o % e as, ^  a v e r bu ni pr o x i m e, & 
i^mediateterminat v n í p n f m humanita-
tis j-eífe foiarn- rsclad.onem perfonalem* 
k&W. Aoce.!it,:DiUi»s Th.oniá-s m hoc ar.ti«y 
cirlQ,¡§C- om nes, ei us exp o f i t o t e s v t C a-
íetanus,-5c jVlídina, Suarez.di íput^t , . 1 %% 
U£i. 2.. V z 1 u t • z d i í p Ü t a t > .2 ^ . c a p. 2. V a ? 
kmtia p ü n f t o i . A i ^ á r e z difputatione 
2 i . N a z a r i u s c o n t r o t í e r f i a vaicá,6c e x 
ScóUQ.icis ant iq u is i n t e r ti ó di ft i n ¿li on es 
i . Bpnauentuta artic. í . quaeftione 2* 
& Mj r f iU .qu i e í l - ^ . a r t i c . r í m m e E i t ó re-
latos á Medina pro prima fentgntia. Pa-
Íudan.us.qiiaEftione ¿.artic.jw Scptus, & 
Ricardu^ ibidem, .& A l e x a i t d é r j . p a r t , 
quaeftioae 4^membro p r i ^ p , quíirpjroin* 
de á ií(>l>¡s;fta^uiíur p r o c o ñ e l u f i o n e . 
Ec quia e^duf iua ;eft :í fefoluí -
tur in b.ís daas e x p d n é n t e s t n?mirum. 
quod reiatio perfonaHs.fiiij.fit rario forma 
l i s p r p ^ i e^  m i na r d j , & n o' V ^  o i' d í t i o; 
á c q u o d n ih i l d i a ^ i d e f t n ih i l abfolutum, 
feilicet nec.%íleaíi í ,nec fuhfifIen11 aeííe¿1, 
tiaí;«,.n«qae_exülentia;fí-t:fc?tmjhs r'atia 
p roxnxa t^nmjuníf i harc vtiiai}era,quaÉ 
í uo crdsnt funt piobandaPi 
Pr ima itaque pars^fue, p ropo í iu ' ^ 
ptobatur primoy qaia rayo.tormahs ter , 
minan di humaaitrrem' n C hvíilo eft p rof 
fu s í* á d e m, q ú a? n o ft 1 o m o d 0 in t.c 11 i g.: n d i 
eft ratipfprmalis terminandi naturam di* 
uioarni fed hace eft ptopViecas péffonalis^ 
e r g o e a d é m eft r í jHoformahs t é rminand í 
hjijmaniratem in Chr i f tó* M ü o r eft no 
tai .&probatur minor.qMÍa ef ieiuíaái i i ioa 
curaomnibvisrationibusabfoluc'-s,vt p r é 
in te l l íg i tur proprietatibus perfonal ibusí 
n o n i n t e i l i g i t u r v t Vlt im6terni inatai ' e i 
Vtterrainanda per propn'mtes p f t í o n a -
les: ergoineeiligitur abfque rarionc for -
rna l í s fuaeterminat ionis , aCproinde hxt 
faíuatur in proprietatibus peifonaii— 
bus. 
Secundo, quia fí perfonai'tas I r -
Uj.táEUráeíretconditio vt eílenria d iu ina 
t e raunare t fo rmal i t e rhu inanua tc>a t í thoc 
habetc^ 
í íabefét ex r5ati!rarej,3utex libera vo lua 
tate P c í / e d neutiumclici poceí l : non pr i 
m u m , q ü i a é k ciacdra rei n ih i l habec per ío 
nalitas fíhj, pr opter quod coaeníat; ei eíTe 
huiufmodi condic ioné poCiiiSjQuá jserío-
nalitatibiis Pacr'¡sí& Spir i tusfánf t i . -Ne* 
<j u e f e c y n d u m} q n i a íi e ííc n t i a d i u i n a e (Te t 
rario formalis íe rminaodi humaniraterny 
Vt vo íunc auctoVes concrariae íéntericisEi, 
non po te í l fíen ex libera v o l ú n t a t e D e i , 
quodperronalitasfilij exclafiscás-téri^í i t 
condi r ío fine qua non cerminandi huraa-
ni ta terDí í icu tquiae í rent ia diuina eít ra* 
t í o formalis creandi, ad quod requiri tur, 
propnetasperfonalis ve c o d i t í o , i d e o no 
poteft fíeri ex libera voluntateDei ,quod 
vnaper rona l í t asexc lu í i s ' a l i j s , í i t condi-
t i o finequa non creandi , ob quam ra— 
t ionem neceíTe eíl: opera ad extra eíTe 
i n diujía , & comroünia to t i T r i n í t a - -
t i . : : • ' • • ' 
17 Deinde fecunda p r o p o í i t i o 
probatur pr imo ex te í i imonijs C o o c j l i o -
rUiRjUi quibusdici tut hanc vnionem i m -
mediateterminari ad perronaiícatera V e r 
b i , non íolum vt a d í e r m i n u m quod , fed 
é n a m qííos3c viracionem formalem termi-
i íandi naturaro: Bain Conc i l io To le t . 6. 
t a p . n n confe í s ionef id t i íic habeturteu 
totacooperata fit Tcinita., fonuationem 
¡Tu íc e p 11 h o m i a i s, q u a m i n u p a r a b i i i a fu n t 
OperaTrini ta t iSifolús tamc filias fufeepit 
humanitatem in fingulariracem perfonae, 
Don in vn i t a t ed iums n a ' u r ^ i d e f t i n eo 
.quodpcoprmrnert filij, non quod com-
muneTrini tad", <Scc. Et e^dem verba re-
petuntur in Conc i l i o Tolecano 11. in 
prófefsione fidei^in quibus habetur "dúo, 
nirmrum quodfi l ius imperfonalitate fibi 
propriacanquara'inratibneforraali termi 
t iandi (hocenim denotat praepofício / « ) 
ternliinauic vnionemhumanita t is t&qnod 
non terminauit illafecundum aliquara ra-
n o nem a b í o l u t a n r , & communem to t i 
T r i n i t a t i j e d f ecundüra id ,quod eíl p ro-
p r ium V e i b i , Idem habet etiam D i o n y -
fuis cag.a/de diuin.npmin. GUÍ%aufto-
ricas a p p i © b a t u r i n í e x t a í y n o d o genera-
lis a í l i . i 8,ergo. 
Secundo probatur racione defum 
p:a exeodem C o n c ü i . Tole t - fexto l o -
co c i tá to /vbi poft illa verba rehta fubdit 
hanccaufalerh ¡ W m fi ná turam nad ho— 
l a f e ^ D e i n.acííra afftiropfi'frft,.&11011 Per 
f o n i , tota Trini tas corpas sflurapíiílec, 
Scc. exqua tale foimatur aigumeucuaj:fi 
ratioformalis prdxtfea iéfrriHñkl Yniop-é 
humanscatis éílet efsed3,táljs v h i ó irúmé 
d ia teé í l e t h U * c u ipfa natura di úiúkf^fk 
•cundario, fme nisdiate cu tribus perfd-
nis , quod caraen e í l e r ro í ieum : ei-» 
go- : . ,r::y: 
A d hoc arguraentum dupiieitet 
refpondcc Darandus v b i fupra. Pdm@ 
negando requelamVnarn cum iPÍe diíVin-=-
guat in h um an i tate G Hri ñí ¿ uás Vni o.n e i , 
vnam cum eíFenciadiuina,^: alteramcum 
perfonalí tate V e r b i , n e g á t fequ'i fecunda 
e x p r i ma: a c p r o i n d e e x e o q u ó d h tí m a n Í -
tas fie v n í t a í t ibftandalí ter eílenti^e d i u i -
' n ^ n o n f e q u i t u r ( ¡nqui t i l le) quod fit vni 
ta fubftamiaíi tér etíam medíate perfona-
litatibus Pritr iJ& Spfritu fan¿li. S e c u ñ 
dorefpondec qüef t ione 4.í"equenci nume 
ro 7. c o n c e d e n d o f é q u e l a m , & negando 
minoremjquianullum reputar ínconue— 
niens admitiere HumanitatenafuiíTe v n i -
íarTí fubí íant ia l í ter perfonaiieatibus Pa^ 
tt¡s,8c Spi'íitus fanftií & c o n f s q ü e n t e r £a¡ 
tetur concedendas eíle has pi opofitiones 
cum addito dénotañtfe fumi diuinas per— 
fúnas fecunáumra t ionem cie!tatts,& non 
í e c ü n d u í n proprietates re la t iúas; ve fi d i -
camus: P,iter,vel Spiritus fan í tus in qua-
tumDgu3,ef t incarnatus : auc e í í ho- -
mo. 
Sed vtraque folut io e í l Frtfuffi--
ciens:. Primaquiciem' propter tria. T u , 
quia perronaiitaces d m i n s intiiníeCe,1 
fine vüa compoí l t io t íe includuntur in 
concepru ííí'entiaet v| |pftendimus in ma-
teria de Trinitace q u x í f i o n e z8 . igitui* 
implicat humanicacera a í íomptam vn i r í 
fubííantial í ter diuiOÍS eífatuiae, quin fal-
tira mediate,&fecundavio vnia tur fub--
í h n t i a l í t e t diainis perfoáal i taeíbus ipíi 
ident i í i cáus formalUer. 
T u m etiam, quia propter huiuf-* 
m o d í formalem id-mtitatem ni eoq i iod 
haec v n i o fuerit termínata primario ad 
perfonalitatem Y e r b i coiligic A n g d k u s 
P o í l ár •€ x d o £1 r i n a S a n ct o r u ra P au u ra 
fecündarioiiiifTe terminstam ad í iaturam 
ái;ulriafO-& H.is propofitLdnéselTií conce-
de ti das. Natura dru rn á 'aiTu m p fi t h u -
manitatera: ex: deitas eíl i nca r ruu : í u i é 
deltas 'eflí h o m o : erg© propet-r eaudeor 
formalem i Jentatem 3 <3c iútrinfecam i n -
duuonem períonalicatum in e í í en t ia , fi 
vnio humanitatis terminata i u i t ad ;liara' 
p r í m a i i c a d hasfuit terminata fecunda-1 
r í o . , ' " • <¿ ' • • •'• 
N 3 T u m 
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T u m deníquejquia antecedente! tct fubfiftení!i,ac proís idehümaníutís af-
ad vnlonem humanitacis cum pciConalita 
te Verbiconcedendum cíTctjDeum eíle 
hominecn/cilicec ex vi prioris vnionis 
cum deicaceiquod urnen eíi contra com-
munena modum loquendí Conciliorumi 
& Sanftorum Patrum,qm vnionem cuna 
perfonalitate Verbi aísignant pro jratio-
iie obquam Deo conucoic effe honiinem* 
& quidquid pertinct ad humanitac«m. 
Deinde (ecuada folucio ctiam dcf-
ficit propcer tria . T u m , quia quid--
qu\d conuenit r.aturar diyinae fecundum 
f e ^ ratione fui/altem fecundarlo, debet 
conuenire ómnibus períonis., vt indu í l i o 
neprobari poreft: crgo fi rub<íancia!is v-
nio cum humanitact conuenic naturx di-
u m x fecundum fe , & ratione fui 
faitem íecundario coimenirec ómnibus 
pct íonís ,^: confequenter ex vi illius,non 
folum Deus /ed criara Pacer fuiíTec mcar-
.iiacus,^ fimilitet Spiritus fan&us. 
Tumetfam,quia ca,qtfae coucniut 
Patri quatenus eít Deus conueniunt ei 
íimpliciter , <¡k fine adfto , íiqaidem 
eíTe Deum^non eíl: conditio dimiuufns 
rerpe¿lu Patrisjacproindectiam funt co-
rououtribusperfonis,ficut creare, quia 
coauenit Patri quatenus e í l D e u s , ü m p l i -
'citer ei conuenit, ácalijs perfonis: ergo 
fifniiiter ficac D ú n c o n c e d i t ,quod Patcr 
eít homo.quatenus eí l Deus,tenetur con 
cederé illum eíTe homing fimplicic(ir,(Scíi-
neadito, í imulcum aiijs perfonisr 
Tumdenique, quia proptervnid* 
nemimmediatefa í lam cum perfonalitate 
V e r b i concedímus rimpl¡cíterí& finé adí 
to,quod Deus etl Homo: ergo pariformi-
icr vn io immedia te fa í l acumdiü ina nacií 
rafufficii^vt quaeübet perfonadiuina íim 
pliciter,&: abfolutc dicatur homo: eó vel 
m a x i m é í q u o d inhuiufmodi prcdicato no 
eí l oppoíicioreiatiua,quae folum impedit 
in diuinis, ne propria vnius perfonac prae-
¿icentur diealia. 
i 8 Exquibus facile refponde-* 
tur ad funda menta aduerfariorura. A d 
primurnenim pro prima fentemia n e g ó 
minorem. A d cuius probationemnego 
antecedens pro fecunda parte, quia licet 
r^ciofubíiílendiradícahcer proueniac ab 
efíentiadiuina fecundum rationem no— 
llrarn j tamen proxime formaliter c o n u é -
nit diuinisperfonalitatibus áfe ip í i s , ita 
vtquadibet pcrfonalitasdiuinafit forma-. 
lis ratio íubíUlendi, & incommunicabiií-
fumptaBdependentia.infubfií)endo terraí 
natur imqsediate per perfonaliutem V e r -
bí. 
A d fecundum n e g ó rainorem pró 
fecunda parte: lic.ee enira humartitas ab 
eíTenciaaccipiateíTeexiítentiae in do¿tri 
na Diui T h o f n « , q a i infra q u x í l i e n e 17 
arcic.i.docet. humanitatera Chrift i ca— 
rere propriaeXií lemia,& aíTuraptam eíTe 
ade^jítendum per exi í lentiam eflentia-
lem Dei ,v tpóte cum in dodrina eiufdem 
Diu i ThomXjquamexpl icu imüs in ifíia-
teriade Trinitate.qua'Oione 28. noní inc 
admíttendiE in Deo exiflenciíe rebtiuae, 
tamen áperfona'ifate immediatc accipit 
fubíifiere>& mediante illa fufeipíe exi— 
ílentiam,quianaturacreata coníl ituitur 
proximecapax, <Sc fufcepcíua exiftentix 
mediantefubfiftentia,"{iue perfonaliratej 
& propterga quamuis humanitas fuerit 
aíTurapta adeommunicationem fubfiílen 
tiar perfonalí.s^c e x i í l e n t i x diuinareden 
tialis, non ideó fuitvnita duplici vnione 
perfonalitati V e r b i , &exi í l ent ia í eíTén-
c i í l i í fedeadeóraninovniofuic vtriufque 
ordinequodam.f* pcrfonaütafí iramedia-
tejfSc mediateexiíientiaéjquemadmodunt 
eadem vnione fecundum rcra vnitur hu-
manitas perfonalitati V e r b i , & dminae 
naturs-, quia illi vnitur immediate * & 
huic vnitur mediante illa, & fecundarlo* 
E x quo raanetpatiterfolutumfundarac-
ntum fecundasfententiae Capreoli:fate-
mur cnira quod perfonaÜtasdiuiná eíl fub 
fiílentiarelatiuaj<5cratio forraalis termi-' 
íiandi hanc vnionemimmédiate ad fubíi-
fteutiamfilij^&mediaté adexiften* 
tiara eíTentialem termi* 
fiatarn* 
A R T ; 
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Y u m a h H r a B a f e r f o n a l í t a * 
t e p e r ¡ n t e l l e é l u m , n a t u * . 
r a p o f s í t a j j u m e - * 
r e ? 
D ter t ium íic procedí tur. 
Videtiir,quod abftra¿i:a per-
íonalitate per i i i tcl le&unl, 
natura non pofsit afitimere. Bidu. 
áú. ff&c. ell: eiiiiii^quodnaturíe conucnit af-
íumere ra t ione perfone*., Sedquod 
conuenit aiicui ratioile alicüius, re-
jriGto eo, non poteft ei'Conuenire: 
ílcLir corpus quodeft Vifibile íatio* 
ñecoloriSj'fiíie colore videri non po 
tcít. Ergo abftrada perfonaliíate 
pcr intellednm^natura aíTumere n 6 
potcft. • ¡ • • • 
• 2 Prstcr^ayAfiumptío impor-
tat t e rminüm l^nionis ^ vt d i d u m 
átt.i.hu" ^ 0 . Sed vnio non poteft fieri in 
m quajt. nartira) feGlf0ialti inperfoña. Érgó 
abftrada perfonaíltateanatura diuina 
non poteñ afíumere,, 
3 Prasterea, I n prima parte d i -
6lum e ñ , quod in diuinis abíirada 
4<!° pcríonalitate,nihil manet. Sedaf-
ílimens eftahquid. Ergo abftrada 
pcL-ronalitate,non poteft diuina na-
tura aííumere. 
Sedc5traeft,quod in diuinis 
t.p.íi -o perfOíialitasdicitur proprietas per-
fónalis: quae triplex eft/cilicet pater 
.as.f i l iaí io&proceísioivt in pri-
sna parte d i d u m eft. Sed remotis 
bis pcrinceUcdum,adhuc remahet 
. ^mnipotentiaperquam eft fa-
Ú incarnatio. ' í icut Angelus dicit 
I . a eje primo, Nor icn t impoísibile 
tur, quod remota pcrfonailtate^na 
¿a aimna pofsit aiíumere. 
p.p. 
\ A r L J í l * 
Reípondeo dicenduni, quod 
intelledus dupJiciterfehabet ad di-
uina. V n o modo vt cognoícatDett 
ficüti eft: & fie mvpofsibile eft3quod 
. circumrcnbatur'per Jiiteliedum ali« 
-quid á Deo,& quod almdremaneat: 
quia.totun\,quod eft inDeo,eft vm% 
falúadiftindione pcrfonarüm Qua-
rum tamenivna tcll í tur fublata alia: 
quia diftinguuntur folis relatióm» 
bus?quas oportet efie fimuL A l i o 
modo fe habet intcllcdus ad diuina, 
iionquidem quaíicognofcens Dea 
vt efí: fed per modum fuum/cilicet 
nmltípl ici tcr ,& diUiííít]?,icl-iqiiodl i n 
Deo eft vnum. Et per hunc modum 
poteft íntel iedns noftcrtiníejligere 
bonitaté, & fapi entiain:diuina>&alia 
nuiufmodi,qux dicüatur effentialia 
atfributa,non inreileda-paternir ate, 
vej,fiiiatioíie,qu32 dicuritur períona 
litates. Et fecundüm ho^' abL'iradá 
^eríonalitate per intclledum,poiiii-
nius adhuc intclligere naturam ailu-
ínentem. 
A d primumergd dicendum> 
quod quiain diuinis idé eft quo eftá 
¿c quod eft^quicquid eórum,qtix at-
tribuntiir Deo in abftraáo, fecundá 
fe coqílderctur alijs círcunfenptís, ' 
erit aliquidrubíiileSj & percófeques 
perfonarcu ílr in natura ¡ntellcüuali . 
Sicut igitur nunc pofitis proprictati 
bus peíríonalibus in Deo dicim9 tres 
períonas-.ita exclufis per intelledum 
propríctatibus perfonalib9,remane-
bit in coíiderationenoftra,natura d i 
uina,vtfubriftens,&,vt períona. Et 
per hüc moduipoteft^rntelligi, quod 
aflumat narufáliumana ratione íuíe 
fu b fift en t i s, v e 1 p e r fo n a 1 i tat i s. 
A d íecundLim dicciid!i,quod 
etiam circuícriptis períQtci lcclu. per 
íanalitatilms triCrperíhnarü, remana 
bit in inteiledu vna perfonalitas Dci 
VtíudíéH !lrelligrit3ld qiH pbter it ter 
mlhariaÜumptio;fi'ciít mine dicim9 
eao^ t e n n i n a r í ad perfonám Verbi." ' 
:« cor, af» 
l O O 
A d t c r t m m d i c e n d u m , q u o d 
abftraclaperfonalalitate per intel le-
¿ h i m j d i c i t u r n ih i l í e m a n e r e per m o 
d u m r e í o l u t i o n i s : quafi a l iud íit 
q u o d ÍLrbijcitur re lat ioni > & al iud 
ipfa relatio; quia qu icqu id confide-
ratur i n D e o c o n f í d e r a t a r v r i u p p o -
fitum fuibriftens. Poteft rameí i ah-
q L i i d e o r u m , q u í E dicunt i ir de D e o , 
in te l l ig i f inea l io j n o n per inlodum 
frefolutionis , í e d per m o d u m i a m 
d i d u m . 
19 Jíji*-^-Ottcliífio eítyaVftrafta per 
incelledlum nodrum ( í u o 
modo diuina apprehenden 
te m) per f on al ite, a d h uc p o -
teft natura diuiíiaititelligi, ve aífumens a-
liamnaturam. 
Cuiusconclofionis fenfus duplejí: 
eíTe potefti Prímus , quod natura di^ 
uina, quae modo cí l coniundarelat iuiá 
perronalitapibu3poteft aíTamerc aliara na 
turara,per ?aque preciíTe illi conueniunt 
vt abftrahftari perfonalitatibus, ÍIÜC vt 
lilis praeintelligitur. 
Secundas fenfus cft , quod natürá 
di uina fiintelligsrecur eíTe fine reLuiuis 
perfonaliratibus qnas de £Í&O agnofvic 
fides Catholica (xquomodoEtnici,5c l u -
dxiimaginanturDeuraexirterc ) adliuc 
poíertaíTrfmere. Ejcqaibus ptiraus eft 
abfolutusjféeundurá quera interprecantur 
condufiónerti P v T h o i » * Medina i Süar. 
& Nazaríincorament.articuli . Secund5'' 
vero eft veluticondition8tus,& fecunda 
illum ínterpretantur condu í ionem Diu,i 
Thom.Cáiet .&: Silu.in c x p o í í d o n e arti-
c ü l i j t k V a l e n t i a p ú d . j . qui fenfus pro-
culdubioeft intentus á D . T h o . 5 c á b ora-' 
n i b u s T h e o í ó g i s a d m m í t u r í q u i a fie ex-
¿lufisper intelíeéíum proprieeatibusper-
fonalibusá naturadiuina,adhuc ipfa rna-
net in confiderationé noftra^vt fubííftcsy 
& vt perfona,& etiam vt omnipotejíS • er 
go poterit ad illam vt fie terramáfíaíTartí-
ptio alienae naturae, In primo vero fen-
fu veititür in dübiünj á Theolcg í syqui in 
tresfententiasdiuiduntur. 
Priraa eft eprum,qiii ponüt inD |eo 
praetertresfubfíftentias relatiuas, aiiarn 
comrau.ie,ácabfolutamratione di f t ln^á 
abiiíis5fecundura quam diúina e í l e n t i ^ ' 
líue hic Deu$ vt prae inte1íe£luá ^érfottíj 
pofsit proxime,5c irnm ediate aííuroeré na 
turara alienara,de quorum numero funt 
Durand.in 5 . d . í . q . 2 . R icard. art. 1 o 0.4. 
Gabr.&.Oc'h3ra.q. í .Caiet.Med?& N .Í-
zar.in hoc a r t i c ú l e l e S uarez difpé 1 j-fe 
£ l i o n . i . & Pefan.di fp . í .qui probant fuá 
fententiára dupliciter* 
Primo.quia fubfiftentia acdpitüf 
ab A u g u f t , ^ . de Trinitate eíTentijlirer; 
Ormis enim resQuit AüguíVinus)<í¿¿feíp/^7» 
fnbjl^itguarno magts Veusl di in fexra fy -
nodo a á . 4 . fanéta Tríni tas dicitur cfte 
vniüs(ubfi!|emi<'e i ergo Oeus vt ptíc in 
tel!«sftus pérfonis eft fubfift«íis,fubfi ften-
tia eííeeitialjter , ú m iade poterit t«r-
minare naturam alienarcu 
Secundojquiahic peuscréa t nói i 
ratioñe perfonalitatis ,fed ¿a'tfóftlí'dfétt*» 
t i s ,& aliasoperatíoj-ftreifubíiftemisíer-
go hic Deusratione éíTentiá&eft fubíiíleSj 
«Sepocens cteareí ergo,6c pótens aíTume-
re: h f c vítima eonfequeníiapatet, quía 
non maiorad aíríi.iiendum,quam ad crea* 
dura pocentía requírituré 
¿ o Secúndaeftjvelnti media V a 
WátíéjqÁí prima parte difp. 15 .pun<5l: o y. 
improbabilem ¡udicauit fententiara, quáe 
•admittit inDeo f ubfiftentiam abfolütara, 
¿ceíTemiatesTí, 5¿ tarnen ín hac qu-^ft. 3. 
pun-Sk-: y.aú> naturaiB diuina rationé í -í, 
po í l e aíTuraere naturam creatam, eoquoel 
rdtipne fui eft infuiit3,5c liaBet exi l ien— 
tiara eftencia^m. Qpi$ düó fu f fie i ü n t a i 
hoc vt pofsit cermtnare riáturara alienara,, 
neqüe perfonalitas rglatiua,aiií mbfi í l cn -
tía abfalata poteft alienara naturam termí 
narenifí obfaam infiaicatern,<Sc adualita 
ícm. 
Sed tertUfentencía negans Dedrrt 
íatlone fobíiftentiae comraunis, & eíTen* 
tiaüs polle aíTuraere naturam creat«m íi* 
cut hÍ3, qax í .p .q .zp sitié á b q i ^ a r t * 
4.docuim«Svíta& veritaci eft toformior: 
acpro:ndeá nobis anipkfteri;'b>q«3m fe* 
quunfurBonau.in ^ á ñ . i . n n . q . ^ . C i 
preólus ibi.q. í . a d aigünrt nta cotra 4* 
Alenfís j.p.q.t.raembto 5 Enriq.quod-
l i b . j . q ' . S ' .Vázquez dí'fp ty . c , S i l -
oiusin cxpofitione arciculi, qui aurores 
duobus modis defendunt fuaro fententia, 
Capreoíus enim,&Vazq .quad etiam íi in 
DÍO íit hutufraodifubfiftctia communis, 
& €ÍlentÍ3lis, adhoc Deus ratione illms 
ñon póíTet terminare nacuram creatam, 
coquod yel illa fubfiftentia commaíiis. 
•SreíTentiatís fupkrét officium propriae^ 
vel uonineucrum ¿ici pote í i inon priintrni 
qma r.5 re<i¿eret naturam in coíTiUnicabi-
U-, xc Piomd? üare ppteÜ cu propria fub-
íiíict'ajíicut Si. in Dconon reddit natut á 
«iiainam in tbmunicabileírufed frát fimuí 
cumfübriílentjjs relatiuis tvium perfona-
'rü,ql i ibus c5rnnnicatür;ergó notí íüpp 1 e 
ret offícmm' pro'príáé fubfiíientiáe. H e -
que íecundum qüiá fl non íuplerei: of-
íücmm proPri ae fübrirtentiae , ñeque face* 
tet natura fübfiftentéínjfiquidero cómpati 
bilis fcíTet cufn propriafubíiftsntia, quod 
tamen eíl contra rationem naturíc ter-
mínate pirtípriaTubfiílenda, fcilicet q u o á 
poísit tetminari alienaíergó* 
21 Abal i jsverb auétOribus proba* 
tur hxc fetirentia , quia talis rubnílentiá 
conimurrís,& eíTennalis nó datnVjac pró-
indénequi t in natura diuina praeintélie-
ftaperfonis, intelligi aliquid q ú o i m p e -
diatur propriafubriílérianaturaE' creawe, 
am qubrñpléatuf munüS illíus^ fiquidem 
in ilia, vt fícnon manetaliquá ratiofubíi-
ftendijed ío laex i í l en t ia abfoluta : e r g ó 
¡naturadinina^vt fie praecifsisrelarionib?, 
hequit terminare depertdentiam naturaé 
creatae in fuhfiíleíídói, 
Ñ e q u e DiUjThom.oppofitum do 
cét in.hoc art.quando ait nríturam diuii.á 
abílraíTtisperronalitatibu reiatiuis, ad-
hucintellig» poffe,vt aíTumentemjnatUr 
t- á a! i e n á 31 \á I e g i r i m u s fe n fn s h u i u" s p r 0 p o 
finonis cil 5 quóireclunspeííOrtaíitatib* 
reianois fub expreíicí cocep^u rclationis 
ab ffi«-'>tta d'uifu^dcH-j ab'q c ognit ióne 
ex pr ac íl j i e lat i o n i s ad b uc eff c n t i a d m i n a 
concipi poteily vt aírum¥nsnaturam alie 
namjqüiáadhucvt fie concipitur,vt fub-
fiílensj& vt fuppófitumqualiterconcipi-
tur a ludaeis^hicDeuSjabfquecognitionc 
Tnnitatis perfonarum * ex quibus patee 
foiutiO ad fundamenta ádüeríariorum. 
Adprimura pro prima fententiá 
refpondetur qutsd nomine fubftílentiáé 
A u g u í l i n u s accepitexi í lcnt iam/iue hoc 
quodel l .per íee i fc^naé l ioneautcmquar 
ta,fanílaTrinitasdicitureíTe vnius fubílá 
tiae,non vero vnius fubfiftentiXi 
A d fecUndum dic^ndurtieíl, quod 
i n h ac pi óp o fi ti on ¿ j h í c 0 e u?; c (•« at, 1 y h i c 
Deus iiViPOfcat cocretum ex Déicateíau^ 
eíl ratio formalis creando & ex perfonali 
tá^e relatiuaquae efl conditio connotataj 
íta vr.rnpppíítum huius v erbi creat j ly 
hif fit Dsus , luponcs ind i íFerc í erp ioPa 
2 Ó t 
trejFiliOj&SpirímSaníVOínon atitemab 
fírahenis abilí is. 
Adfundamentum fecunda?Tenté 
tiacjuego minor<!,quia licetadpi oduce^u 
hatmáaiiená in rarioreprincipi) a¿liui,fa 
ficiant lila dúo , ícüicet quod natura d;ui-
ns fit exiflens,6c ir.firtite peífs-^á/i 6 ve-
to fufficientad ^aílumendum per modüra 
termini quia ad hoc requirituraliqüa r atio 
fubfiíiendi in compofibilis cum propríá 
fubfiftentiaquam tamen non habet natu-
Siadiuina,vtpraeintfelle£la perfonis. 
ffirufñ aJna perfond pofs i tp* 
ne a l t s ^ n a t P í r a m c r e a * 
t a n t 
r e ? 
d f f u m e -j j 
D q u a r t u m fíe proceoimf, ^ d 
Vidctur 3 quod vna p e r í o - m . t . 
na non pdísVt a í l n m c r e na 
turam creatam,alia non afiumenté. 
Indiuifa c n i m fnrtr opei-aTrinitaris, 
Vt dicit Augliftiñ. * in Enchirid. Si- Efích.c^^ 
cutautem t r i ü m pcrfonaruili cli vna amed.to.x 
e f í e n t i a j ita & vna op'erátib . Sed 
aíllimcr.eeíl operatio q u í E u a m , Er^ 
go non poteft conúenire vni per— 
f o n » diuinx, quin Conueniat alij. 
2 Prístereaiíicut diciinus pef-
f o n a m í ilij incarnatam • ita & natu-
ram :totaenim diuina natura in vna 
íiiariim hy poftáfiim incarnata eílivt 
d ic i íDamafc ina.lib. * Sedñattirá/ 3 . 0 ^ . ^ 
commünis eíl tribus pciToiiis-£rgo 
& affiimptio. 
Í Prástereá, íicüt humana na 
turaitl Chrifto aílnmpta el! á Dec, 
itaetiam, & homines per gratiam 
affiimuntur ab ipfo, í'ccundum i l l u d 
Román . 14. Deus ilJum airump^ 
N 5 íi£ 
2 o ¿ ^ T t r t U p a r t í s D m í < T h o m £ 
fir, S c d h s c a f í u m p t i o c o m m u n i - parteprinc ipi j 9 & ex par íe termmí.1 
fff médium 
a n , t 
jbUem* 
tcr pertinct ad omnes perfonas. E r -
g o & p r i m a . 
Sed contra e ñ , q u o d D i o n y f . 
•fi- a.p.i.^. 2. cap. d e d i u i n . n o m i n . * I n c a r -
med.&an nationis myf ter ium dic i t pertincre 
ad difcretam T h e o l o g i a m : fecuadu 
q u a m fcil icet a l iquid d i í t i n d i r a d ic i 
tur de d ia in i s perfoms. 
Pverpondeo d i c e n d u m j q u o d 
( í i c u t d i d u m eft * ) a í T u m p t i o d ú o 
i m p o r r a t j f c i í i c e t a&um aflumentis , 
s & te r m i n ú m aíTu mp ti o n i s. us 
a u t c m a ü u m e n t i s p r o c e d i t ex d iu i -
n a virtute,qu3e c o m m u n i s eft tribus 
per fon i f éd ter mi más aíTu m p ti onis 
e í lp^erfo i ia , í i c t i V t f i a u m eft ^ . E t 
i deo id q u o d eft ad ion i s i n afllitnp-
t ione , c o m m u n e e f t trib* perfonis: 
í e d i d q u o d p e r t i n e t ad rat ione ter-
m i n i i C o u e n i t i t a v n i p c f f o n ^ q i i o d 
n o n a l i j . T r e s enim p c r í b n c f e c e r ñ t , 
v t humana natura v n i r e t u r v n i perfo 
KÍEFÍIÍ;. 
A d p r i m u m e r g o dicendum^ 
q u o d rario i l la procedit ex parte o-
perat ionis . E t fequeretur c o r i d u -
í io? í i í b í a m i l l a m operatione i m p o r 
tarct a b í q ; t e r m i n o , q u i eft p e t í b ñ á . 
A d f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d 
natura d ic i tur incarnata, í l c u t <5c aí lu 
Jr iens , tat ioneperfongad qua t ermi 
nata eft vn io (r icut d i d ú e f t ) -nonan-
te prout eft c o m m u n i s tribus petfo 
n i s . D i c i t u r aute tota natura d iu ina 
i n c a r n a t a . n ó q u i a í i t incarnata i n o r a 
nib9 perfonis: fedquia n i h i l deeft de 
per fed ione diui i i íe naturas, perfonae 
i n c a r n a t s . 
A d ter t ium d i c e n d u m , q u o d 
a í T u m p t i o qua; fit per grat iam adop-
t ioniSj terminatur ad quadam part í -
c i p a r i o n c m diuinas naturas fecundu 
quandam afs imi lar ionem ad bonita 
t e m i l l í u s : f ecundum i l lud 2. Pet. 
i . V t d i u m s coniortes naturas^ 
& c . E t ideo huiufmodi a íTumpt io 
c o m m u n i s eft tribus perfonis , ¿ e x 
Ürf, ! . hit 
S e d a f l u m p t i o , quas eft per gratiain 
vnioniSjeft c o m m u n i s ex parte p r i n 
c ip i ; ,non autcm ex parte t e r m i n i , v t 47t^^ 
d i d u m eft * . 
O N C L V S I O eftJ.fiaírunnp.-
tio fumatur ex paite termini 
p.pteftifeviísvtio iifumatur ex 
parte principij quia opera a 
áextra funt comiiiUii.ua u ibus perfonis. 
A R T . V . 
V t m m q u & l i h e t f é r f o n a d i * 
m n a f o t m ñ t h u m a n a m 
n a t u r a m a j f u m e -
r e i 
B q u í t i t u m fie p r o c c d i t ü r . ^ . á . i . ^ i 
V i d e t u r , quod mi l la a l la4^' S*. 
p e r f ó n a d i ú i n a potuerit 
h u m a n a r a naturam a l í u m e r e , praí-
t erperfonam F i i i j . Per hu iu fmo-
di e n i m a f í u m p t i o n e m f a d u m eft. 
q u o d D e u s íit filius h o m i n i s . Sed 
inconueniens e í l e t , q ü o d e íTeFHium 
hora in i s conuemrc t P a tr i , ve l Spir i 
tu i f a n d o : h o c e n i m vergeret in c o n 
fuf ionem d i u i n a r n m perfonarum. 
E r g o Pater, vel Spintus fandus car-
n e m afí umere non pofuk . 
2 Praeterea, per incarnat io-
n e m dÍLi inam3homines affecuti funt 
adopt ionemf i l iorum, fec i indum i l -
l u d R o m á n 8. N o n a c c e p i f t i s í p i ' 
r i t u m f e r u i t u n s i t erum m ti more , 
f c d S p i r i t u m adoptionis f i l i o r a m . 
Scdfi l iat io adoptiua eft participara 
l imi l i tudo filiationis n a t u r a í i s , quse 
n o n conuenit nec P a r r i , n c c Spir i tui 
- :''' mi ' "' ' íarí-
fandoV V n d e d ic i tur R o m á n , $, 
Q i i o s pL'« fcitii óí p r ae de fti ñau i t, c 5 
formes fieri imaginis Fi l i ) fui. E r g o 
videtur^quad nul la alia pcrfona po-
t u é f ic incamarijprzeter perfonam F i 
3 Praeterea,Ei íÍLisdie i tur mif-
í u s , ScgenirusAiatii i itatetemporalij 
í e c u n d u m quodincarnatus eft Sed 
Patr i n o ñ c o n u e n í t m í t t i , qui e-
t i a m efí: i n n a í c i b i l i s : vt m pr ima 
x;|>.f.45. parte habi tum eft * . E r g o f a l -
^. 4. t em p e r í o n a Patris n o n potuit i n -
$2.4.$. carnarL 
Sed contra e f t i q ü o d qu icqu id 
poteft F i l iuSj poteft Pater , & Spir i -
t u s í a n d u s : a l ioquin n o n e í í e t ea¿ 
d e m potentia t r í u m perfoi iarumi 
Sed F i l i ü s potuit i n c a t n a r i . E r g o 
í i m i l i t e r Paterj & Spiritus fandus. 
R e f p O n d e o d i C e n d u m , q u o d 
4r;, 1.^- fiCUt d i d u m eft * i afl'umptio d ú o 
impor ta t , f c i l i c e t ip fum a d u m aflu-
n i e n t i s , & t e r m i n ü m afitimptionis: 
p r i n c i p i u m autem a d u s eft virtus d i 
ü i ñ a i terminus autem eft perfona^ 
V i r t u s a a t c m diuina c o m m u n i t e r , 
& i n d i í f e r e n t e r fe habet ad o m n e s 
perfonas : eadem et iam eft c o m -
rnuni sra t io perfonalitatis in tribus 
p e r f o m s j i c c t proprietates perfona^' 
les fintdifferentes- Q u a n d o c u m -
que autem virtus a í i q u á , i n d i í f é r e n -
ter fe habet ad plura,poteft ad qu od-
l ibet e o r u m f u a m a d i o n e m termi -
nare : ficutpátetinpotentijsratio-
n a l i b u S í quaí fehabentadoppofita^ 
q u o r u m v t r u m q ü é agere p o í l u n t . 
S i c e r g o d Í L t i t i á virtus potuit natu-
r a m h u m a r í a m vn ire p e r í b n x P a t r i s , 
v e l Spiritus f a n d i , ficut vniuit eam 
p e t f o n í e F i l i j . E t i d e o d i c e n d u m , 
q u o d Pater , v e í Spiritus fandus po-
tuit c a n i e m a í f u m e r e t ficut & F i * 
lu i s . • • • • 
A d p r i m u m ergo dicendunl , 
quodfi l iat io t e m p o r a l i s ^ q u a C h r i -
ftUs dic i tur F i l i u s h o m i n i s , J ió i l 
J r t . V . 2 0 3 
conft i tu i tperfonam ipruiSjf icut fi-
l iat io a:terna:. fed eft quiddam cori-
í e q u c n s nat iuitatem tempora lem, 
V n d e íl per hunc m o d u m n o m e F i -
í i a t i o n i s ad Patrem vel Sp ir i tum fait 
d u m transfcrreturj nulla f e q ü e f e t u t 
confufio d iu inarum perfonarurai 
A d f é c u n d u m d icendumi 
q u ó d fiíiatio a d o p í l u a eft q ü x d a m 
partic ipataf imil i tudo filiatiónis ná-
turaí is . Sedf i t in riobis appropia-
t e á Patre, qui eft pr inc ip ium n a t ü -
ralis fiíiationis : & p e r d o n u m Spi-
ritus fandi , qui eft amor- Patns^ 
& E i l i j / f e c u n d ü m i l í u d ad G a l a -
tas quarto ^ Mif i t Deus S p i r i t ü m 
F i l i j fui in corda noftra Claman-^ 
t em 5 Á b b á pater * E t ideo ficut 
F i l i o i ñ c a r n a t o ^ á d o p t i i i a m filia-
tiortem aCCepimus ad f m ü l i t u d i - -
h e m filiatioiiis naturahs eius : i ta 
Patre i ñ c a r n a t o adopt'iuam filia— 
t ionem reciperemus ab eo , tan-
quam á p r i n c i p i ó naturalis filia--
t ion iS i é c S p i r i t u S a n d o , t a i i q u a ñ i 
á nexu c o m m u n i Patris > Óc F i -
i¡i. 
Á d t e r t i u m d i c c n d u m j q u o d 
Patr i c o n u e n í t efle innafcibi lem fe-
c u n d ü m natiLiitatenl ¿efel'ilam : 
quod n o n e x c í u d e r e t natiuiras t e m -
poral i s . M i t t i autem dic i tur Fi« 
l ius D c i fecundura I n c a f nat ionemj 
eoquod eft ab a l i O j í l n e q ü o InCarna-
t io non fufnceret ád r a t i o n e m m i f -
í i o n i s . 
O N C L V S I O . e f t affirmatíca 
cuius rat ioe í l , quiainquílibeÉ 
diuina perfona efí; infinita vif-
tuSjfiueperfeítiopoténs^adar* 
fümendum, fiíisterraínaadaro alie* 
iianinatüram. 
A B . -
i 0 4 
- - ' I • » I I • . 
A R T I C . V I . 
V t m m . p l m f s , p e r f o n £ d m i -
M f o f ú n t a j f u m e r e ' v -
n a m n u m e r o n á 
t u r a m i 
T ? r t t ú f 4 r t t s D m T h o m a , 
^ J . i . a 
z. art, 4 
hominis , & é cbnuer ío . ;Sidrgó 
tres pcríoníE aíTuinerent vnainnata 
ram humana, fequeretur quod q u i o 
quid dicitur de qualibet trium perfb 
naruin,diceretur deil iohoraine; & 
econuerfo, qus dicerentur dei l io 
h oni i ne, p ofi ent di ci ú c qitál i be t tr i ú 
perfonamm- Sic ergo id quod eft 
proprmm Patris, fe/licergenerare fi 
Imin ab aeternojdiceretur de j i lo ho 
mincí&perconfcquens dicerctur de 
í i l i o D e i , quod eíl inconüeniens. 
N o ergo eft poísibileyquod tres per-
fonx diuinx aflumant vnam natura 
humanam. 
Sed contra, perfona incarnata 
íubíiftit in diiabus naturis , diuina 
fcilicet,&: humana. . Sed tres perío 
narpoíTunt fubíiftere in vna natura 
dmina. Ergo etiam pofiunt fub-
íiftere in vna natura humana , ita 
fci l icet , quod íit vna natura hu-
mana á tribus perfonis aífump— 
ta. 
Refpondeo dicendum, quod ^ . x , ^ ^ 
íicut fupradiclum efí * , ex y m o n e ad x.. 
D fextum í íc 'proceditur . 
Videtur, quoddux perío-
najdiuinge non poísintaf-
fumere vnam, Óc eandem numero 
naturaín. hoc enim íuppGÍito , aut 
efí ent vnus homo v el plures. Sed. 
nonpltires : íicut enim natura di-
uinam perfonis pluribus non pati-' 
tur eñe plures D é o s , ita vna natura 
humana in pluribus perfonis non pa an imí^&corpo r i s in C ht if to, non 
t i tur effe plures l i ominés . Simih- fit ñeque nona p e r f o n a ñ e q u e noua 
ter etiam non poflent efle Vnus ho- hypoftaiistfcdfit vna natura aflump-
n i o ; quia vnus homo eft iftehomo, tainperfonam3vel hypoíiafim diui-
qui dcmonftrat vnam perfonam: & nam. Quod quide non fit per poten-
íic tolleretur dift indio tr ium perfo- tiam naturas humana:; íed per poten 
•narum'diuinarum : quod eft incori- tiara diuinx perfonae. Xft, autcni 
ueniens.Non ergo duíc,áut tres per- talis-diLunarumperfonarum condi-
fons poíTunt accipere vnam natura tio,quod vna earum non excludit a-
hü'Oianam. liam á communione eiuídem na-
2 Préeterca , aífumptio ter- turs , fed foium á communio-
minaturad vnitatem perfonx : vt neeiufdem perfon se. .Quia igi tur 
m . i . h»- d i d u m eft ^ . Sed non eft vna per- i n my fterio Incarnationis tota ratio 
iasq, fona patris, &Fil i j? & Spiritusfan- faíti.eftpotentiafaci.enr:i:s(vt Augu-
d i . Er^o nonpolfunt tres perfo- ftinus dicit in epillola * ad Voluíia- efleffl:. V 
n x aífumere vnam naturam huma- num) magis circa hoc.eftiudican- vomdwv 
nam. dum fecundum conditionem diui- <í•^•í,1 
V a m . U i , 3 Príeterea, Damafcen. * d i - n x perfonx aíTumentis quam íecíi-
c.^. & 4. c i t in 3 l i b . & Auguftin in i . deTri - dumconditionem naturíe humanaí 
nicat. * quod ex mcaniationeFili; aíTumptx. Sieergo noneft impof-
c i r . i 2 . Dei corifequitnr, quodquicquiddi fibilediuinis perfonis,vtdu^vei tres 
& col citur de Filio Den , dicitur de Fil io aflumant vnam naturam Ijiímanam. 
EíTet tamenimpofsibilej v ta í rume-
rent vnam hypoftaíimjvd vnam per 
. 2 cm íonam humanamií ia i t & Añí 'eimj* 
%eus ^ ' d i c i t i i i i ib . cuí Detishomo ^ quoíí 
ñécvV'Cb pl&tGé períoníé non pofíaftt añiimé-
p W . -íe vnam éimcieiiique hominemifcr 
licec in vnicatem períons* 
A d pr imi im crgo diceñcíuní* 
qaod hac poíitione fada > ícilicet 
qnod tres perfonx aíTumerent vnanl 
tumianam natllram, veram efíet di^ 
ccrc ,qüodtres pcríonaj cfíent VrtuS 
homo^ pL'optervnam narurani hn"-
manam. Sicnt enim nunc VQrum eíl 
dicere5qüód t t ts petrolice íüíit vnus 
Bcus prGpfervñarñ diuiuam ñatn-
•rarn": fíe vcrumeííec dvcere^quod 
eíienttmüs homóíprópter vnam'íia^ 
tura m hemanañí-. Nec ly vnu's3 
impor táre t vniraüem perfóii^j fed 
Vnitatem in natura humana . N o n 
enim pofíet argui ex hoc 3 quod tres 
perfoníE funt vnus homo 3 quod cf' 
fent vnus fimplíciter : nihi l enint 
prohibetdicefe^ quodhomines,qul 
fuñt pfores fimpliciter y fiñt viius 
^quantum adaliqiiid t ptitavnuspo-
Ít€. t4 .$i p'uius. í t íicut Aoguitin.fdicic 6* 
me med. áo. Trinitatidiuerfünt cft ñatnra Spi-i 
^. 3. ntusDei,& fpiritus lio mi nis,Ted in-
Hssrendoíir vnas SpirnisTecundam 
i l lud i.Cor .6. Qm adhseret Dco3v-
mus Spiritus eft. 
Ad recundum diccndurñi 
íjüód illa i o.itione fada,humana na 
turaefletafiumpta in vnitate , non 
viiius pérfoft'qe, Ted in vnitatem fin* 
guiárum perfonarum : ita íc ihce t 
quod ílcut diurna natuíahábet natu-
ralem vnitatem cum íingutis perío^. 
ms : ita natura humana háberct v-
nitatem cum íihgüliS per affumptio 
nemi 
A d tértiiím dicendum, quod 
cifea my tícrium incarnationis fitco 
municaho proprietatunl. pertinen-
tiumadnaturara: quiaqua'cumqué 
conueniont natura; •> pcRfiutxr prai-
dieari de períona rubílíkiite innata 
ra illa^cukifcüniqiié M m m n o m i n e 
í igni tkeuir í Prsd:¿ta Jgitur poíi-
tionefadaj de perfoiia Patrispote-
íriinr prasdicarij & eaqua- funt humá 
nx natLira^& eaqtise íliñt diuinse : & 
íiniilitcí dé períona F i % & Spiritus 
íandi . N Orí auíeín id quod conué 
ni iet p er í bn ÍE Pat r i s r ati one p r opnas 
'péríonaí, poílet attfibui períona: Fi« 
Jij,autSpititi!S íandí)propter ditlirt^ 
^ i o n ^ m perioharum > qüaí femañé* 
-jfetv P-olíct ejrgo di-cí ^quod íicut 
Pater eíl ingcnitus^itahomo eílet i n 
genitus j fecundum quod ^ k o m d 
ñíp pdneret pro perfóiiá Fati-is. - Si 
quis aútem vitetius procederetj htí* 
m ó íngenitus^FilíUs eft hommet 
g o -F1 lius e ft i ngenitiis \\ eiíe t; íall a¿i a 
fi2;urtt didionis^velaccidentis. Si 
cutj IÉ nunc dicimus Denm cífe in* 
genitum quia Patel'eft ingenitusí. 
nec ta raen: poíTu mus cbnclüderej 
qüod Fiíius ílt ingenitus j quamuiSí 
íítDcas* 
^ t ina. 
Á J f ' Á X A 5, A Á A i« &' & ' 
Á K T . V i l 
i p o p i t d j j u m e r e d u a s ,-r 
n a t u r a s h u m a - * 
ñ a s l. 
I ) feptimum fie procedí- ^ j . t . ^ 
tur. Videtur , quod vna m . 5-
perfonadiairia nonpo í s i t 
áflumerejinas n-atiuas hiimanas.Na-
tutaeninl añumpta in myílerio In-
5 o ( í T e r t h p a r t h D m ( T k o m a * 
carnationis n o n h a b e t a l iud f u p p o í i R e í p o n d e o d i c e n d u m , q u o d 
tum prxtcr fuppoíitum perfonae di 
Ar.prac. et u inx: vt ex íupradichs patet * . Si 
a.z ergoponatur eííe vna perfonadiui-
&q z>a.% naaflumens duashumanas naturas, 
5 cfiet vnum ruppoíitum duauum na> 
turarum eiiifdem í'pecieirquod yide 
tur implicare contradidionem. N 6 
i l l u d q u o d p o t e f t in viiiim,<xnon in 
amphus , habet potcñt iam i i m i -
tatam ad vnum r Poten t i a au-
t e m diuinái períon^ eft infinita, ncc 
poteft l imi tan ad aliquid creatum. 
Vnde non eft dicendumquod pcrío 
nadiuina, ira afiumpícrit v n a m n a -
cnim naturavnius fpeciei muitipJi- turam humanam ,qi iod non potuc 
caturnifi fecundum diftindionem r i t aflumcre aliam- Vidcretur c-
fuppoí i to rum/ nirnex hoc ícqui,quod períonalitas 
2 Pr2erterea,hacfLippoíitionefa« diuin.x naturas cílet ita comprchcnfa 
¿la, non pofíet dici,quod perfona^di-
uina incarnáta3cfletvnus homo:qüia 
nonhaberet vnam naturani huma-
nan^. Similiter, etiara nonpoíTet 
4i.ei>quod efíetplures:quia plures ho 
mí i i0 , runt fuppoíi ro di í l indi , & ibi 
eíl'et tantum vnitm fuppoíirum. Er-
go p rxd idapo í i t i o e á o m n i n o i m -
porsibilis. 
3 Prxterea,in incai*nationis,myíle 
r i o tota a atura dmina c ñ vnira.toti 
naturisaílumptce, ideít cuiliheipar,* 
t i eius : eft enim Chnftus pcrfcdus 
D e LIS^  & pe r fc^t u §homo?totusDeiis 
& totus homo : V íD imafccn. d i -
c i t i n * 5.íib. Seddax humanx na 
turx non poíTent totaliter íibi inui-
cem vnirirquia oporteret, quod ani 
ma vnius cfí'et vmta corpori alteri% 
6c quod etiam dúo corpora eíTent íi-
mul : quod confuíionem induce-
ret naturarum . N o n ergo eft 
poísibi le , quod vna períbna di-
uina, duas humanas naturas aíTu— 
anat. 
Sed contra eft, quod quiequ id 
poteft Pater , poteft Filius. - Sed 
Pater poft incarnationem Fihj p o -
teft afiu mere naturam humanam a-
liam numero aBea, quamFilius af-
ílimpfit in nulloenim per incarna-
tionem Filij eft diminuta potentia 
Patns , vel FiJij. Ergo videtiu* 
quod Filius poft , incarnationem 
pofsitalia humanam naturam aílu-
mere prster eam 3 quam-a í lump-
ñ c . 
per vnam naturam humanimj quod 
acl eius períonalitate aliaaííümi non 
pofsit. Qiiod eft i mporsibile.noQ 
enim increatura á creato.comprchc 
di poteft. Patet ergo, quod fiue cca 
íidcrcmus perfona.m diuinam íecua 
dum victutem, q^ac-eft principium 
vnionis^ íiue fecundu m fuam perfb 
nalitatern, qax eft terniinus vnio -
nis: opportetdicere, quod perfona 
diuina pr^ter naturam humanam, 
quam aOumpíí t , pofsít aliara nu-
mero naturam humanam aíiiime« 
re, " / . r¿l • . & •, tú-, \ 
A d primum ergo dicenduni, 
quod natura creata perficitur jn í i u 
ratione performam, quse ma' t ip l i -
catur fecundum diuifionem mate-
rial. Et ideo fi compofitio matcT 
n£K36c forma? conftituatnouum fup 
poft tum , confequens eft^quodnaru 
ra muIfiplicetur fecundum multiplí 
carionem íuppo í i to rum. Sed i n 
myfterio in carnationis vnioformse, 
& materize3idcft,animaí óc corporis, 
non conftituit nouum fuppoñtüm, 
vrfupradidumeft Et ideópof-
fet eífe muí ti tu do fecnndnm nu-^ 
mernm ex parte naturíe prpptcr diui 
í ionem materÍ3e,abrquediltin£íione 
fuppofttornm. 
A d fecundum dicendum, 
quodpoflet videri dicendum, quod 
prxdidapoí i í ione fada feqoerctur, 
quod efíent dúo komines propter 
duas naturas, abf^ue hoc, quodef-
fentibiduofuppofita : ficut é con-
uerfo 
ü e r f o tres perfonae dícéi^éñfür Vrius tura ffi ip fá pcrfd'na, fed q ü ó d perfo 
M i -
l i o m o, pj'op ter vn a m naturam h u m a 
n a m afl'umptam ^ vt í u p r a d i d u m eft 
^ -Sed h o G i i o n v idetur efle v e r u m : 
qu ia n o m m i b u s eft v t e n d u m , í e c u n 
d u m q u o d í u n t ad f i g n í f i c a n d u m i m 
p o í i t a : q u ó d q u i d e i i í e f t ex c o n í i -
deratione é o r ú ^ q ú s apud nos í l in t . 
E t ideo oportct c irca m o d u m í l g n i -
ficandi, & confignificandi confide-
rare eaqnae apud nos funtt in quibus j 
n u m q u a m n o m e n ab aliqua forma 
i m p o í i t u m p l u r a l i t c r d í c i t u r , n i í i 
propter pluralitatem fuppofirorum. 
n a D e i i n humana natura rubüftatjfi-
l ius e n i m D e i eft fuá deltas, fed n o n b 
eft fuá humani f as^ M; S í ideo ad hoc,'; 
q u o d natura h u m a n a affumatur á di« 
u ina perfona , requir i tur q u o d 
diuina 'natura ^vnione perfona" 
l i vniatur tot i natürse a í f u m p t x , i d -
eft ^ f e c u n d u m omnes partes c ius /^ 
Sed d u a r u m naturarum a í f u m p t a r ü . ; 
eíTet v n i f o r m i s hai)itudo. ad perfo--
n a m d i u i n a m , nec vna affuiiierec a < 
l i a m . V n d e n o n o p p o r t é r e t , q u o 4 
v n a e a r u m t o t a l i t e r alteri vniretur8: 
H o m o en im,qui eft d u o b u s v e f t í m e ideft o m h e s partes vn ius ó m n i b u s , 
t i s m d u t u s , n o n d i c i t u r d u o veftiti,;: partibusalteriuSa 
f e d v n u s veftitus duobus v c ñ i m e i v 
t i s : & qui habet duas qualitateSjdici 
t u r í i n g u l a r i t e r a l i q u a l i s f é c u f i d u m 
duasquali tates . N a t u r a á i í t c m a f -
fumpta q u a n t u m ad a l i q u i d , fe ha-
bet per m o d u m i n d u m e n t i , Ü c e t n o 
fitílmilitudo, q u a n t u m ad ommas 
q . i . m . t v t ^llPra d i d u m eft * . E t ideo í i 
*d i . perfona diuina aíTumerct duas natu-
ras humanas , propter vn i ta tem fup-
p o í l t i d i c e r e t u r y n u s h o m o , habens' 
duas naturas humanas . . C o n t i n g i t 
a u t e m q u o d plures h o m i n e s d i c u n -
t u r v n u s populus ,propter h o c j q u o d 
. conuen iunt i n a l iquo v n o : non, 
a u r c m propter Vn i ta tem fuppofiti. 
t t f i m i l i t c r í l duae perfonx diuinse 
I f fumerent v n a m n u m e r o h u m a n a 
naturam j d i c e r c n t ü r y n u s h o m o ( v t 
i Árt ¿ f u p r a d i d u m eft * ) rionvnitatc fup-
I d i * * p o í i t i » f e á i n quantum conuen iunt 
í ñ a l iquo u n o . 
A d ter t ium d í c é n d u m , q u o d 
d iu ina s & humana natura non eode1 
¿ r d i n e fe habent ad v n a m perfonara 
C O N C L V S I O e i u t n e í l affir* maciua. A d harum duarum cor iduf íonumcxadao i intsU ligentiamv 
D u h í t a t H r . A n e a d e m n a -
t u r a c r e d t a f o f s i t f i m u l t e r •' 
m m a r i a t r i b u s p e r f o * 
n í S i w l p l u r e s n a m 
Td a h e a d e m 
p e r f o -
n a ? 
V A M V I S eírcártíuri* 
dam partern dübi j corarha 
nitcr Theologi vnaní 
míterfuftincant par-
tem affirmatiuamjnimirúnporsibile eífe 
plures naturas creacas terminari ab eadeoi 
d i u i n a m , f e d p e r p ú u s comparatur perfona diuina propter eius infinitatem 
ad ip fam diuina natura, v t p o t c q u ^ interminando: Taraen-circaprimampar 
cíft v n u m c u m ea ab x t e r n o i Sed 
nat i irahu mana comparatur ad per « 
f o n a m diuinam per pofterius, vtpo-
te aflumptaex t empere á diuina per 
tem diferirrinamur in duas fentcntias» 
q.uarum prima negat eandem natura crea* 
tam,fimulterminanpoíTeátribus perf®" 
nis,quam fcquantur Scot.in 3.dift in£h 
1. quxft. 2. Alber.art. i ,ad z.quacftiMnca 
f o n a ; n o n q u i d e m a d h o c , q u o d n a ^ iarnfRicard,art,i.^uaeft.4. ^cRadain 3. 
^arí . 
part.comrpúerP. r í á f t ^ , qui probansiua 
fencentiam,tríp!icltcr. 
PrírRoiquiairnplícat icUmdepea 
déte á-multís totaliter maiof i genere depé 
¿ « m r ^ v t ináuí t ione probaxi poteít ia 
caafís: f icict ibüs, &finalibus^nec eniai í 
Í4SE?L€ffiítüs. pender? poteít a pluri-i 
bus ageatibustowUbas , nec eíTepateíí: 
propc^r piares Gnes t ó a l e s no fubordína 
tasfccieanJc natura íernninari ap'iiiiibus 
pérfd'ní s e í f t l l í m •depcivid'eVéin fübfiítea 
d<yá plaríáiistermiñis totaiibustergo. 
'*. SetuíiíloVcsuia in iilocafü^veltres 
pcrforsíe'diuin^.círent VÜUS homo, v t l 
tres h o na iiies i n eu c r u m di ci p ot e í I : n o pri -
raumquia eílent cria ruppoüta habentia 
humaniratem^aíivnitatem autera hominis 
réqairitür valúas natura , Sz f^ppofití. 
N e c fecunduna quia D i ú . Thorti; in ho< 
artic.íí .tí l primtira expraefe aíferit quod 
in illo cafií tresperfonaeeíTenfvnus ho-
mo pro^tef ynana hufnanícatc ticutmodo 
íuac v « a s D e a s propcer vnam aacársm di 
UÍnam:ergo. 
Tertíoarg«jr\jt.«x íriplií i irtCOn-
uenfenciquadrequ^ur ex oppoíisa íen-
teptia. Eí imuxi -ñ qaod humaaitas e(" 
fec infinita , (iqmdem exeoquodeadem 
natura diüiitina fuin pluribus fuppoíuis 
é) ftíníliá cpITigictir illa eífe in f ín i t s per." 
fedipíiís,.. Sücuñdurneft , quodetiam 
poífet humanitas termitiari íubfiftetiápifo 
pr¡a& aliena íubíi^entia , íi enirn jíoteft 
terminari femei d i iab^ Xubiiílen— 
li)S,parum refere quod vnafit propria, & 
altera aliena* v e l q u ó d vtraqu* fíe aliena. 
Tert iu 'mcí lquoddetur confuí io diúína-
ramperfonarum per cortiraunicationera 
id íom3tum,vtquod j?íi5er í irFi i ius .bene 
c^ímfeqüitur hic homo e í l Fi l ius , 6c hic 
homo cft Pacer : ergo hic Pater eft F i -
lius , ^u i« tamen non í u m admittenda; 
ei-go. 
Sed fecúinda, 6c verafenten-
tia eí't affifrhatiua, quae ajerie eandem na 
turam á pluribus períonís diuinis>& piu* 
res naturas ab eadem perfona poíFe termi 
narijquamí^quunturDuránd.in j .d i f í ia 
í t i o n . r.quvsfl:. 5. Argent. (ScMarfíLlbi-
dfcm q u a e 2 »3rr. 3. O v ham.Gabr.6c A I -
^ain.quxíl: . 1 .art^.Capreol .quslt , ! . A 
Jenf ?.part;quaeft.2-»fnembr.4,Enrriqu. 
quodUber.5,qu3eíV.7 Caieran. & M é d i -
nain hocarr. Valentía punco ^ .Suár.dif-
putat.i 5?í¥£b.z. V á z q u e z diímitat. 2 <?. 
cap.a.ix Nazar.puntrputrf. vnk . <Sc alij 
cxpo0torjq^)D(iu^Thoni. q ú x f t m n á i S 
nobisftacuitur p r o c o n d u í i o n e , 
E t pro prima parte probatur ratifl^  
ne,qua vtitur Diu.Thora. in arded.quae 
tai iseíhhullaeftfepügnantia é x parte per 
foñás aíTunsentis , aut ex pane naturacaí-* 
fumptibilisiifs hoc quod eadem natura piu 
ribusperfonis cermineturtcigo noeí]: oral 
niporencixdiuinae denegandum; amece-
dens patetjouod non íit repugrantia esc 
parce perfoníjeíquiaconditio ptírrünaiu di 
uinarumett, vt nófeexc ludant A commu 
nioneeiufdemnacurac , íiquidem omnes 
communicaotiu vnanatura diuina : & 
quod non í l t e x parte natura creara? pa-
tee } quiabucuíquenon eftdemonftra-
tarepugnantiaex parre ilíilis , & al;ás in 
my iter i o i n c ar nat i on • s, te 0 e A ogu ñ in-
inepiftol.acl Voluíiarí-rota i-atiofadi eft 
potentíaíiCÍemÍs3&: ideo porsibilitas hu 
iuímodi terininatio «is potius judicanda 
eí},ferundurR condícionem d uinae perfo 
n s aírua'etis,quarmetundum condidon^ 
naturacaíTumpc^. 
De'inde pro feciinda Pan-e probat 
i l lamDiu.Thbm.inarc.7 . ÍX infínitatd 
díaínae perrpnac cum en;"m qn^Hbet diuí-
na p e r f o n a íí t i i 1 fi n i t a i n a ¿ la , & a 1 i á s 1; u l 
la fíe repugnanti a «xparte natut e creat^ 
quia h a í l e n u s n o n eft demonftrata, jdeo 
«íus iníímta vittus'atTumptiua eft.íñ exau 
ríbilis á ñaturis creatis,ac próindepoteric 
piarcsjíine numero'termiriarc, ' 
24 A d pdmum in cotitrariúrn/ 
tímrarfi isvarijsíolut'onibus• refpGiide-
tur cum Caiecaíiií) maiorepa non eííe veríí 
ni í i ír ipriciadditai imitaí ion^, prima quo 
addependeiKiarn,yc intel l íg í turded^pé 
dentia próprie d iá l , c |uc e^^ffí^'J? á caqí 
fa. Sácuda^ vt ime!íigatur de depeííd'eati*1 
eiafdem.otnninóraíionísJ<Scatbomaf: fpe-
ciei.Tertia,quoadty c(>ta!itti,vt ínte'lig» 
tur,t3iTi intenriuéjquam extení iuc :inhaC 
autem dependencia natura?^ü^mpt^nul 
la e í l caufalitas propr iedi^* íuppoíiti ref 
peá:u náturae. Deinde depend«ntía vnius 
nature á tribus diüinís perronaíiratibus, 
n ó n c ft e i ufd e m at h o m x fp eci e i»q ú « i i bet 
eníha íecundum propriam ratiónem peifo' 
nalitatís cerminaree naturam aííumpramy, 
fe^undúqaá eít diqerríEracionis,^.ditiin 
guitur erainenter fpecie ab altera per ío-
nalítat$,vt o l lendimüsin matemde T r i -
nieatequeftion. 27 art.4.Pon-remo natu» 
ra'inajicet cílst cerminata cotaliter inten 
fine a qualibec di aína períona^quia qu as-
libes 
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Iibft é í l fuf f ldené fuppleie raunus í u b -
í i i t t í i í tü pro|)ris,cScillamexcludeTej ta-
inen üoií eíTct terminaca totaliter exten-
liue , v]uiaadhu¿ poltquam eft cerraina"' 
tz p; r vnamdiuinara períonalitatem,ha-
bet ^otenciam obedientialem, vttermi" 
sietur per aliam , íiue fuccefsiue, íiue 
í imu! j eadem enim eft ratio pofsibilita-
tis , íu.ccefsiax, atque fimukaneae termi 
jiitionisa pluribusíiiui?iis perfonis,fiquí 
dem ipfae non funt incoirpofsibües in 
communicatione eiufdem naturae, cu-
iuícumque alterius praedicaci abfoluti, 
& eíTentialis, in quo non fit oppofitio 
relatjuajcuiufmodi eíí , hominem cíTe, 
quia fi illa natura dimití ere tur ab vna 
pet fona, adhurntanerec fufficienter ter-
minataper alias, fub hacigicur diftinfifcio 
ne diftino;«enda eft maior , «Scnegan—> 
da auc limilicer diftinguenda mi-
nore 
, A d fecundum , vt refpondea-
imus, prius examinandum eft1, quid con- -
tingeret,in cafu srgumenti, ác fexti arti« 
'f$x i quod tres perfonae íimul a í íume-
rent' eandem haraaniracera , deinde c-
scaroinandura eft, quid contingeret in 
•<afu articuli feptimijfcilicet quod eadem 
peí Tona íimul terminarer, duas humanica-
a y Circa pvirtíiim cafurn , tri-
plex eft rnodus dicendi. Priraus eft 
G a b ' i e ü s , M a r í í l í j , vbi fupra Gaietan. 
»&: Mtdinae hicaíTercntiumjtunctres per 
fonas djumas , fore tres homines > eo-
quod Diu . T h o m , hic ad primum ait, 
quod licet tune tres perfonae eíTent vnus 
homo, nontamen eflent vnus fíropliei-
ter ,ve l quia non cíletíignabilis vnus 
fiomocommunis tribus peiTonís,íicut da 
tur vnus numcroDe9 comunis tribus per 
fonis,propter fubíiftentiam abfolutam, 
¿k,commung,qua^3ud€t,velpropterfor 
malc identítatem Deitatiscum períonis , 
quam tamen non babee humanitas aíTuni 
pta. 
Secundus eft Richardi,& Duran 
ídi in locis praaeatlegatis aíTerentiü , quod 
tunctres períonae eíTent vtrumqueíecun 
Mires diu' H"1^* íciltcet plures homines,, prop 
w¡£ peYrona te* plurahtatem íuppoí i tb ium, & vnus 
^ e Z t h^opropter vn:tatemnatut^ 
. v T e r t i u s & v e r . G r t f t a T h o m . 
mate f^y^  lft "!^aio'''t!oneadprimum , quem le-
VniiS ¿ ^ í j u u n t u r BonauentuíaiCapreolus vbifu-
pra1Pérrara4 contragent. ^áp. 12. Sua« 
rfzdifput3t.citata, Valent. pun¿to ^.Sz-
C a b r e r a i n e x p o í i t i o n e a r í i c . 6. Guius 
fund¿im«ntalis ratio fumituv ex regula, 
quamtradit D i u . T hom. 1. part. quaf í h 
3<>.art.4.& qüícftione 5^.art. 3}.deriomi 
nibus íubft,amiuis,(cUicetquod ad vnita 
te nominis Tubftaníiuí íuffkit vnicas for-
maejob quam rationcrn,tres perfonae díuí 
naefunc vnus D e u s ^ non plures dfy.er-
goobeandem in cafu po í i co , t re sper ío -
naeeíTétvnus homo,&:no treshominesr 
cofequctia patet,qu¡ahomo eft nome íub 
ftantiuum , vtpote í ignií icans concre-
tura íubftantíaleper modum per fe ftan-
tis , licct aliquas habeat conditio--
nes nominis adicótiui refpedu Fi l i j 
D e i . 
E x quibus pa.tet ad fundamen-
ta Caietanié A d primum enim reípon-
detur quod mens D i u . T homae pon eft, 
negare quod in illo cafu eftent vnus ho-
mo fimpliciter jfedío^úcft negare quod 
eíTent vnus timplicitcr , ideft ómnibus 
raodis,tarain eííe hominis, quam in eíTe 
períonae! vtidemau&or Ce«xplicat pro 
pterdiícrimen afsignatumá Diu T b o m ^ 
i.part.quaeft. 5 i.artic.2. ad4. ínter hace 
nomic\a,vmsJ<k'vnptm}áicemQ q u o d i ' » ^ 
mafeuline vnitatem períonae» & vmm,. 
denotat vnitatem cííentiae : ftcut ! y , 
^/í^íl, ilietatem eífentiae, \y,aliusiúifi': 
tatcm perronae fignificát» 
A d fecundum dicendum eft,' 
quod íicutfciff Veas ( reíeíla fubíillren-
t íaabfoluta) importat de formali vnant 
Peitatem, & veluti de materi ali tres per-
fonas '. ita &ind i¿ tocaru ,/3ií:i?o?»o,de 
formali importare? vnam humetnitatem 
communem, & de materiali tres perfo-
nas. 
i € Circafecundum cafum ,tres 
quoqüe verfantur raodi dicendi. P r i -
raus Scotiin 3.diftinftione cit^ta^quc-
ftion, 3. Richardiarticul.i.quaEftiofí. jfc 
Ahifiodorenf. lib. 4. fummae f nafbtu 
i^capit. y.quaeftion. j . & Vazquij i .pat 
te difputat. 1$$. capite aílerentium 
quod tune illa perfona , rimplicjter eí« 
fet; plures homines : quam fententiam 
fecutus fuit D i u . T h o m . in ^. diftia-* 
¿lione 1. quaeftione 2. arcifiílo j . aá 
fecundumJ& ad tertium. 
Secunduseft D u r a m l in eo*' 
dem tertio diftindlione pnma , qus -
H ÍIÍOÍ: 
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quaeftson. 3\<Sc Nazar i j , hic controuer-
íia i . aíTerenuam Ulano perfo a^m cíTe > 
tunc í ecunduraqj d vnürahoanincm 
íecundum quid piurcs. 
. Sedternus s <Sc vcrus modus di-
v l n f l Z Cendi eil Angelici Doaor i s '^ocutú-
na ferjona Cuj0 4¿¿ íeCíin(lfim : aífercntis in eo 
treshuma ' Ca^u'^;im Per^onarn ' ^"t^ 511 c"e vnura 
^ 1 homincrn rimpliciter , «Se abfolute lo-
tares ejjetv tíuen£}0 jCUfI1iiJoconfentiunt Nomina-
nttsbomo, u% f e r r a r a 4 . c o n t r a G é n t . c a p . ! i , G a -
ietanüs, & Medina itihoe arc. Vaíentia 
p u n í l o 4 Suariusdi íputat . i j . f e í l . ^ . ífe 
Gabreradifputat.t. 
27 Et fu idé turpr imo. Ct¡JÍat^ 
fteeoderaDiu.Thom.i.part.quaeftion» 
3^. art.4i adfecundamíPater diuinus 
eft vnum principium Fíli),<Sc Spii irus fan 
<ftí»pfópter vnicatemfuppofiti jlicet hs-
Ijeatplufe*^ relationés principii refpefka 
«orum : ergoíimíürerjljcec vna perfo-
na diuina hiberet plures hunumcateSj 
riihiiominUspropter vnitatem fuppofi-
ti dicerecur vnus horno* 
Secundo, quiahoc verfatur d í-
criraen ínter nomen fignificans vnita -
tem, & nomen fignificans pluralitaten» 
quod illud dicit in diuíffOn«?m,feu vnio-
nem, iftud vcrodicit diuifíonem jfeu ea 
rentiam vmonis Í ¿c ideó vt pluraliter 
dicátur requinc pluralitatem rappollro-
rum, implicat jenim multiplicar! aliquódi 
concretum finemultiplication<l fuppoíi-
ti,quodeftder3tioncilliu< : ergo e a -
dem perfona habens duas naturas huma-
nas , no poteí l dici plures homines,prop 
ter vnitatem fuppoíít i , quamu's proprer 
Vnitatem natura; tres perfonx, diceretur 
vnushomo, 
Tertioj quia quaecunque ídentífi 
cantur vnitertio, identificantur inter fe: 
facía autem hac füppofi t ione, quod i lU 
perfonadiuinain vnahumanitate dicert 
twr Petrus, & in alia diceretur Paulus, 
tune Petrus , Paulus identificarentur 
vnitertio , feilicet Verbo diuino, í i -
qiiidem tune, verum eífet díCcre,quod 
Petrus eft Verbum diuinum , & íimí-
liter Paulus : crgo funt ídem inter fe, 
ac perconfequens eífent idem homo* 
& non plures, 
Ñ e q u e oppofftum cotiuíncit 
regulatradita á P i u o T h o r a a t. párte, 
quxftion 3<í. articulo 4. & 39. a r t í -
culo 3 .denominibus fubltaaciui«,quo4 
plurificantur penes, pluralítaterti for--
raarura fubftantiaüum : n^m ve! illa 
regula ; vt interpretatur Caictanus, 
intelligitur de nonumbus fubftantmis 
fignificantibus forosas fubftantiales non 
in concreto , fed in abf tra í lo . V e l 
intclligitur de eo quód requiritur , ve 
pluraiiter dicantur , non autem de eo 
quod fufíicit : requiritur enim plu--
ralitas formarum » fiue naturarum^ 
non taraen harc fola fufíicit , vt huiuau 
mocil tion^ina concretafubftantiua plu-
raiiter d cantur , fed infuper requiri-
tur diftinftio j & pluraüras íüppoííto— 
ru n , v td idumefK E t ex do£l»iríí5 
traddita,circa hos dúos cafus íudicium 
facies, circa alios tres in eadem ma-
teria pófsibiles drainae omnipotetl-^ 
tiaf.' 
Quorum prímuc efl:, íi tres per* 
fonae diuin^ aíTumerentpermixtim tres 
banianitátes , ita vt qu^ehbet humani-
tas aífumeretur ab ómnibus perfo-* 
nis. 
Secundus eft , fi Verbum di-
uinum humanitatcm aííumptam dimit* 
tat illaíicdiraifTa aíTuraatur á Pacr€# 
vel Spiritu fando, vel reuniatarpropria 
fubliftentiít. 
Tertius eft , fi Verbum d i . -
ttiittat banc humanitarcm, & aliam af-
fümat. Igitur in primo cafu dices.; 
quod eíTiínt vnus hcimo , <5c tres ho-
mines fecundum diuerfas cofliparatio--
nes í vnus quidem fa£la comparatio-
nt trium perfonarum ad eandera hu- -
manitatem , tris vero , faéla compa-
ratione íingalarum perfonarum a d í i n g a 
las humanitates. 
I n fecundo vero dicendum e{l:V 
Éjuod Pater , <Sf Verbum , cu«c eíTeac 
ídem homo fuccefsiue : namfícut ter-
minando fimul eandem hamanitatem, 
eírent ídem homo , quia eiTem idem 
Deus fiibfifteíts • & exiftens in eadcnl 
humanitate ' ita eriam terminando 
eandem humanitatera fuccefsiué , ef -
fent idem homo fuccefsiue. Imó e-
tiam fi talis huraanitas tranfiretad per-
fonalitacem creatam : qtioniam ecia.Ti 
tone natura eft vna figmficata per mo-
dum per fe ftantis. 
Ñ e q u e obftat quod hoe fecun-
dum concretum diceretur creaturajác n 5 
primum • ñamad hoc fufiicie v.:ríAtio 
íuppo-
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füppcí í tdní rn $ quorarn primum eft in-
ciearuai,-.óc íecaí idi i íneí t creicum. De^ 
juque m tertio diccndam eft-, quod.Yer* 
buai efíec ideai homo : nam tetminaa-
é o ÍUTÍU! d.uas humauitatcs eílét ídem 
bomo p rdp té t vnitatem íuppotui : er* 
go eadem rátione terminando iílas íuccef-
i i J ; cfíet idem homo. 
28 , \ A d tertiúm principólerefpr si 
detur auilurofeqni ex lüis inconuenien-
t ibus. Non prkriiim ,qaia infinitas non, 
argnicur in vna natura quomodolibet e-
x ü l e i u e in pluribus fúppafitiV* n iGex i -
^ i t in ilüs per connaruraiem hábitu^iné , 
¿úi per formalera identitatem Cum lilis, 
iiuod rnuenitut- quidem in .natura, diui* 
fia . St-cus autem in humana ^íínmpta 
¿tribus perfonis3 in quibus eíTet tanturn 
per fui obedientialem , & extrínfecam 
D e i potentíam. 
N eque fecúndum, quiá ftaiuta 
icrmiriatapet propriamfubfií1;entiam,ne 
quit a fummi > quin íímul aíTumátur cum 
propria fubfiílentia; quam tamen eflein 
aíTumptibilem oOendemus q u í ftione fe* 
quenti. D u m autem eíl: terminata per 
"vnam perfonam diuinam , bene poteft 
aíTumi ab alia,quin aíTumátur perfona 
term¡nans , eoquod'd iü in^ períoníe fé-
¿undum proprias rationes termioatiuas 
cpponuntoi relatiue , a " proinde vna 
roo poteft formalicer eíTe in alia 3 auc 
identificari cunadla. 
Ñ e q u e tertium, quiaex identi-
tate folios fla^urse aíTumptíB, non re£le 
coiligítur confuí io proprietatum telad* 
t a ram , ficut ñeque coih^itur ek iden-
litkte naturae ditiinaei Vndequo defe-
¿ l u iaborat ifte difcurfus : H i c Vetts 
eji Pater , & hic Deas efl FUÍMS , ervo , 
J?ater efi Filias : eodcm labo-
ral difcurfus adduílus 
, inargu mentó. 
1" 
A R T . V I I I . 
V t m m : f í 4 e r ¡ t m a g t s c ó n u e - * 
ritens , q u o d p e r f o n a F i l t j a f * 
l á m e r e t • h u m a n a m n d t u -
r a m p t j u a m a l i a f e r * 
> J o ñ a 
D oftauixm-íic próccditún . ^ , 
Videtur, quod npntLierit;^yf g ^ 
magis coiuieniens Fi lmm 
Dermcarnari , quam Patrem., vci i .q z.a % 
Spiritum íaiidtim. Per my ítermm & 4.cStt. 
cnim iiicarnationis > homínes ad c ' ^ ' ^ ^ 
vcram Dei cognitioncm íunt perda ^ u 
d i : fccuhdtim iMüdIoann.18. I n 
hoc natus fum , & ad hoc veni ia 
mundum , vt teftimónuim perhL 
beam vcritari . ' Sed ex hoc > quod 
perfona Pilij D d eft iiicarnata.jmiil 
t i inipediti Fdé tünL á vera Dercogni 
t i oñe , caqúa; diciuitur de Filio fe-
cúndum humanam naturam refe— 
l-entes ad ipfam Fjlij períonam : íi-
eut Ai ' í ius, qui pofuit inajqualita -
tcm pei-fonarumpropter hocquod 
dicitur loann. 14. Pater maiol* 
ineeft. Qui qúidém error non 
proueni í íe t , fi perfona Patris m--
camara fuifiet; nullus eiiim íeítiiTiaf 
fet Patrem Fil io minorem . M i -
gis ergo videtur fuiífe conuc-
niens 3 quod perfona Parris in -
Carnatetut 3 quam perfona F i ^ 
m 
z Ptíeterca j incárnationis ef 
fea-us videtur eíTe recreatio qiu@- . 
dam hiimanáe ríatursé : fecundum 
illudGalat. v i t inv in Chr iüo lefib 
O 2 ne-
212 V e r t i d f á r t i s D m l T ' h o m f a 
neque c i r C u m c i f í o a l iquid valer, t u r x í u n t m p r o p r i j ' s fpecicbus infti 
nec p r x p u t i u m , fed noua c r e a t u -
r a . Sed potentia creandi apprq--
priatur P a t r i . E r g o raagis de— 
cuiíTet P a t r c m i n c a r n a r i , q u a m F i , 
l i u m . 
3 Prxterea , incarnatio ordi -
natur a d r c m i í s i o n e n i peccatorurn: 
f e c u n d u m i l lud Matth. i . V o c a b i s 
n o m e n eius í e í i i m : ipfe e n i m í a l -
u u m f a c i e t p o p u i u m f u ü n i á pecc^" 
t i s e o r u n i . R e r n i í s i o ai itein pec-
catorura attf ibii iturSpirit i i i í a n d o . " 
f e c u n d u m i l l ü d r o a n n ^ i o . A c c i -
pi te S p í n t u m f a ñ d t É m ; q u o r u m í e -
miferit is peccata^ remirtuntur eis. 
E r g o magis eongmebat perfonam 
Mp. i . . Spir i tusfondi incarnai ' i^qi iamperfo 
n a m F i l i j ; 
Sed contra efi:,quod D a m a f c -
. d i c i t i n j . ^ l i b . I n m y r í e n o i n c a r n a -
t ionis m a n i f e í i a t a eitfapientia> & 
virtns Dci : fap]ent iaqLi idcm,quia in 
u c n i t d i f f i c i l l i m i pretij f o l u t i o n e m 
q u a m d e c e n t i f s i m a m / v i r t u s autem 
q u i a v i c h í m fecit rurfus v i d o r e m * 
S e d v i r t u s , uc fapientia approprian-
tur F i l i o 4 f ecundum i l lud p r i m í e 
G o r i n t h i o r . 2 . C h r i í h i m D e i v i r -
t u t c m , & D e í fapientiam * E r g o 
conueniens fuit perfonam í i l i j mear 
nar i . 
R e f p o n d c o d icendum 3 q u o d 
c o n u e n i e n t i í s i m u m fuit perfonam 
¿Filij incarnari < P r i m o q u i d e m ex 
parte v n i o n i s . C o n u e n i e n t e r e-
n i m ea , q u x f u n t í i m i l i a , vn iuntur . 
, I p í i u s autem perfonx F i l i j , q u i e í l 
V e r b u m D e i j attenditur v n o q u i d é 
m o d o c o m m u n i s cortueiuedria ad 
t o t a m c r e a t u t a m j q ü í a v e r b u í n afti-
f i c i s , i d e í l . conceptus e i u s , e í l f imi -
Jitudo exemplatis e o n i m j q u x ab ar 
t i f í ce fiunt. V n d e V e r b u m D e í * 
q u o d eft x ternus conceptus eius, 
cft í i m i l i t u d o exemplat is tofiuS 
ereatura;. E t ideo ficut pcüpart í -
c ipat ioncm huius f i m i l í t u d i n í s crcá 
tuta^fed mobiiJter: i ta per v m o n e m 
V e r b i ad creaturam , n o n part ic i -
patam , fed p e r í ó n a i e m , c o n u e -
niens fuit reparan creaturam m o r -
4ine ad seternam , & i m m o b i l e m 
p e r f e ¿ t i o n e m . N a m & artifex pe t 
f o r m a m artis coneeptam ^ qua ar--
rif ic iatum condidi t , ipfuni fi c o l » , 
l a p í u m f u e r i r , rc í laurat . A l t o me? 
do haber conuenicmiani f p e c i á l i -
ter c u m humana natura , ex e o q u o d 
V e r b u m e ñ c ó n c e p t u s eternx fap ie 
t iX y á q u a o m n i s fapientia h o m i — 
fíum deduatur . E t ideo per h ó Q 
h o m o ih fa'piehtia perficitur^quas c í í 
p r o p r í a e i u s per fed ibvprout e í l ra -
tionaUs , quod participat V e r b u m 
D e i r l icut di fc ipulas i n ñ r u i t u r per 
hoc^ quod recipit V e r b u m magi -
fíri. • V n d e Ecclefiaft. i . d i c i tur , 
F o n s fapíer i t ix V e i ' b u m D e i í n ex -
C e l í l s . E t ideo ad c o n f u m m a t a m 
h o m i n i s per fed ionem conueniens 
fuit a vt jpfum V c t b u m D c i h u -
mana; naturas per fonaliter vnire— 
tur. 
Secundo p o t e í i acc ip í r a t í o 
hu ius c o n g r u e n t i í E ex fine vnio— 
niS í q u i e í l i m p l e t i o praédef t inat io* 
Áis> eortim feilicer , q u i p r ^ o r d i -
nati funt ad hxredi ta tem coele í lemjt 
qusE n o n debefur n i í i filijs e ius: fe-
c u n d u m i l í u d R o m á n , 8* Si fili;, 
heredes . E t ideo c o n g m u m 
fuit j v t p e r e u m q u i e l ! filiusnatu-
ralis , h o m i n e s participarent í l m i -
l i tud inem huius fiíiationis fecun-
d u m a d o p t í o n e n i r í i c u í A p o f t . i b i -
d e m d i c i t , quos p r x í c i u i t ? & prasde 
ftinauit conformes fieri imaginis F i 
l i j fui. 
T e r t i o poteft acc íp i r a t i o h u -
iu s congruentiae ex peccato p r i m i 
parenris 3 c u i per incarnatioriem r e -
n i e d i u m adhibetur . Peccauerat 
c r t í m pr imus h o m o ^ appctendo 
f d e n t i a m : vt patee ex Yerbi . s fer-
pen-
p e n t í s promit tent i s h o m i n i fe ien-
tianx ba l i i p. ¿e- inál i & V n d c c o n -
ueniens fuit , vt per Y e r b u m v e -
rae Sapientise h o m o r e d u c e f e t í í r 
i n D é u m , qui per i n o r d i n a t u m 
appet i tum feientiae reieefletat á 
D e o . T ) ^ 
A d p r i m u m ergo d i c e n d u m , 
q u o d n i h i l eft, q ü o humana m a í i -
t í a n o n pofsit abut i5quandoet ian i 
i p í a D e i boriitatc abut i tur , fcedn-
d u m i l lud R o m á n , i . A n diui— 
t ías bonitatis eius contemnis.' , V n -
de etiarri fi perfona Patris fuifTct i n -
carnatá , p o t u i f í c t ex h o c h o m o 
al icuius erroris o c c a í i o n e m fume-
xe : quaft E i l i u s íu f f i ccre n o n po-
t u i f í c t ad h u m a n a m naturam repa-
r a n d a m . 
A d fecundum á i c e n d ü m , 
q u o d p r i m a r c r u m creatio fadacft 
a p o t é t i a D e i patris p e r V e r b u m V n 
de & r é c r e a t i ó p e r v e r b u n i fieri dt-
bui t á potcntia D e i patris, v t recrca-
t i o crcat ioni refpondcrct , feemi-
d ü m i l lud 2.CorintHroT.5. D é u s 
c r a t i n G h r i f t o , m u n d u m rccotici-
l ians í ibL 
A d f er t ium d i c c n d u m V q u o d 
Spir i tui f a n d o propr ium eft ? q u o d 
fit d ó n u m P a t r i s , & F i l i j . B,e-
mi f s io autem p e c c a t o r u m fit per 
S p i r i t u m SanClum t a m q u a m pes 
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d o n u m D e i . E t ideo c o n u e -
nient ius ftiit ád iüf t i l f i cá t íonem feo-
m i t ^ u m , quod incaniarc tur F i l i u S i 
cuius Spiricus Sandhis cft d o - -
n u n i . 
S * - * ^ O N C L V S I O «ft affir-
íBatiua,qu3m rua^tran'* 
ftusDoéiortrlbuscogruc 
r i j? , qúardm pnmarn de-
fumiteitparte v n i o ñ i s , v t fcilicet homo 
in fapiéntÍ3,quaeeft propria eius perfe*-
¿liojinftrueretur.per Várbun^diuinum, 
cui appropiatur fapienm. Sectiridatn 
fumitex fine v n i o n i s s v í fcilicet effice* 
reéur t f l i j áHdptivi'pf R u m qtí íeratFi-
líus D d natti^alis »^ noli quOfi Pátér, 
auc Spiritus Sanétus non adoptet , íed 
qiiía eonuín iens fuit folum ínliwra cí íe 
adoptionís mediatórera. Tert iam,d€-
njcjue furtiit peccato prín>i parentís, 
vt feillccrqui appeténdo inordinate feien 
tnrcisSc Oei fimilitudihem peccauerat, 
per Ve» bum, quod cft fí>pientia , & na-
turalis Pat í i s ínQ3go,fanaretur. 
Dehis ,&al i i ,? congruem'js v í -
deaníürRiclíardüs de fah£loVi¿türe, l ib,' 
de V e r b o incarna?o á capiie 9» B c r . -
nardus. fertnone i . die aduentu , Da', 
raaCcenus libro 4* de fide, capice 4 . 
& Anfelmus libro de incarna-
sione j capité 4. & libro» 
^ . c u r D e ú s h o -
Sáo cap. 
' -5* . - • 
; 1 
3 
^ 1 4 
Q ^ Y A E 3 T I O I I I I 
De; mpdo ^nionis-€x parte naturse humana aíllimp^ 
A R T X C V L V S P I M V S: 
a . i . (fr 4. 
V t m m n a t u r a h u m m a f m r l t m a ^ 
f i l i o D e l i ' q U a m a l i q u a a l i a n a r 
D p r i m u m í l e proceditur. 
V i d e t u r , q u o d humana 
n a U i r a n o n fuerir magis 
a íTamf t ibil is á F i l i o D e i , 
q u a m qu ^ li be t al í a n a tu-
^ r a . B i c i t e m m A u g u f t i n . * i i i e p i -
^ 4 a c i V o l u f i a n u a j i ^ r e b u s mirabi 
^mmul* l l ter faa.is tota r a t ¡ 0 f á ^ i , e í t p o -
t e n t i a f a c i c n n s . S e d p o t e n t i a D e i 
facienris incarnat ionem, qux-eft o* 
pus m á x i m e m i r a b i l e , non Ü m i t a -
t u r a d v n a m n a t u r a m , cu ni poten-
t i a D e i í i t infinita. E r g o natura h u 
m a n a n ó n eft magis a í l u m p t i b i l i s 
á D e o y q u a m á l iqua alia c r e a t u -
2 Praetcrea , S i m i l i t u d o eft 
rat io faciens ad cbngrui tatem in— 
carnationis diuinae p e r f o n í e : v t fu-
^ . ^ . ^ r . S . p r a d i d u m eíl * . S e d í l c u t i n crea 
tara rationali inueni tur í i m i l i t u -
do jmaginis , 4ta i n creatura i r r a -
l i o n a i i inuen i tur fimilitudo v e í t i -
g i j , E r g o creatmra i r r a t i o n a í i s 4 A 
fumptibi i i s fuit, í i c u í humana natu. 
r a . 
I Prf terea>in n a t u r a A n g e -
i l i ca inuen i tur exprefs iorDei í i m i l i -
t u d o j q u a m i n n a t u r a h u m a n a : í i -
cut G r e g o r . * dicit in homi l .de cen 
t u m o u i b u s , intrqducens i l lud E z e - in gum^ 
ch.28. T u í i g n a c u l u m í i m i l i t u d i - ^ mei^  
n i s ¡ Inueni tur et iam i n A n g e l o f7/í«/. 
p e c c a t u m , í i c ü t i n h o m i n e : í e c u n -
d u m i I l u d I , o b 4 . I n Angel is í u i s r e -
perit praui ta tem.Ergo natura A n g e 
l ica f ü i t i t a afliimptibilis, ficut natü-* 
r a h o m í n i s . 
4 P r s t e r e á , c u m B ¿ o c o m p e -
tat í u m m a pcrfeftio,tanto magis eft7 
D e o a l i q u i d í l m i l e , q u á t o eft magis 
-perfedum. S e d t o t u m v m u e r f u m 
eft magis p e r f e ó l u m , quam partes e-
í u s , i n t e r quas eft humana natura. É r 
go t o m vniuerfum eft magis aftump 
t ibi ic , quam humana natura. 
S e d 
Sed contra c í l , q u o d d ic i tur 
Prouerb.S .ex ore íapient ia; gen i tx , 
deiiticE m e x f u n t c ü e c u m f i l i j s h o -
n i i n u m . E t i t a v i d e t u r c í l c quaedam 
congruent ia v n i o m s F i l i j D e i a d h a 
m a n a m naturam. 
K . c í p o n d e o d i c e n d u m 5 q u o d 
al iquid a í l u m p r i b i l e d ic i tur quafi ap 
t u m a í i u m i á d i u i n a p e r í b n a . QUÍC 
q u i d c m aptitudo n o n poteft intel l i -
g i f ecundum potent iam.pafs iuam 
n a í u r a l c m , quas n o n fe cxtcndit ad 
I d q u o d í r a n f c e n d i t o r d i n e m natu-
r a l e m j q u c m tranfccndit v n i o per* 
fonalis creaturae ad D c u m . V n d e 
r e l i n q u i t u r , q u o d afiumptibile a l i -
q u i d dicatur f ecundum c o n g r u e i v 
t iam ad v n i o n c m przedidam. Quas 
q u i d e m coi igruentia attenditur fe-
c u n d u m d ú o in h u m a n a natura,fei-
lieet f e c u n d u m cius d iani tatem 5 & 
necefs i ta tem. S e c u n d u m digni-
tatem quidem:quia humana natura, 
i n quantum eftrationalis , 6c in t e l -
l edual i s > nata c í l attingere a l iqual i 
t e f ip fum V e r b i i m p c ; fuam opera-
t ionem,cognofcendo ( c i l i c e t , & a-
m a n d o i p f u m . S e c u n d u m necefsi 
ta tem a u t e m : quia indigebat repara 
t ione, c u m fubiaceiet original i pec-
cato. Haec autem d ú o foli huma* 
n x natutíE conueniunt . nam créatu* 
xx irrationali d e e í V e o n g r u í t a s d igni 
tatis: naturas autem Angelicae deeft 
c ó g r u i t a s pr íed ida; necefs i tat i s .Vn 
de rehnquitms quod fola natura hu-
í n a n a f i t aflumptibil is , 
A d p r i m u m ergo d i c e n d u m , 
q u o d crcaturx d e n o m i n á t u r aliqua-
les ex e o q u o d compet i t eis f e c u n -
d u m ptoprias caufas 5 n o n a u t é m 
ex eoquod conueni t eis f ecundum 
caulas p r i m a s , & vniuerfales. S icut 
d i c i m u s a l i q u e m m o r b u m e f i e i n c u 
r a b i i e m , n o n quia n o n poteft curari 
á D c o : fed quia per propria prin-
cipia fubieéH curari non poteft. S i c 
ergo dic i tur al iquacreatura non ef-
fe a í í u m p t i b i l i s , n o n ad í u b t r a h e n d u 
aliquid potentise diuin.^: í e ^ a d oftS 
denduin c o n d i t i o n e m ^ creatura;^ 
quas ad h o c ap tuud inem n o n h a -
ber. • ~ , 
A d fecundum dicendum, ' 
q u o d í i m i l i t u d o imaginis a t t e n d i -
tur in natura h u m a n a j í e c u n d ü . q u o d 
c í l capax D e i j l c i i i c e t ipfum attinge 
do propria operatione cognitionis> 
& amor i s . S i m i l i t u d o autem ve-
ftigij attenditur í o l u m fecundum re 
prsefentationem a l i q u a m , ex im— 
prgefsione diuina i n creatura exifteft 
t e m .* non autem ex eo q u o d crea-
tura i r r a t i ó n a l i s , in qua eft folatal is 
í i m i l i t u d o , pofsit D e u m att inge--
re per f o i a m fuam operat ionem. 
Q u o d autem d é f i c i t á m i n o r i j n o i i 
habet c o n g r u i t a t e m ad i d q u o d eft 
maius : í l c u t c o r p u s q u o d n o n eft 
aptum perfici.aniraa fen í i t iua> m u l -
to minus eft aptum pcr í l c i an ima in* 
telfeftiua^ M u l t o autem major , & 
perfeftioreft v n i o a d D e u m fecun-
d u m e í l e p e r í o n a l e , quam qu ^eft fe 
c u n d u m o p e r a t i o n e m » E t ideo 
creatura irratio^nalis > qusc d é f i c i t 
ab v m o n e ad D e u m per o p e r a -
t i o n e m > n o n habet c o n g r u i t a -
t e m v t va iatur ei f e c u n d u m efi'e 
perfonale . 
A d t er t ium d i c e n d u m , q u o d 
q u i d a m dicunt A n g e l u m n o n efl'c 
affumptibi lcm : quia á pr inc ip io 
fuae creationis eft in fuá perfonal i -
tate p e r f e £ t u s } c u m n o n fubiaceat ge 
n e r a t i o n i , &' c o r r u p t i o n i . V n d e 
n o n p o f í e t i n u n i t a t e m d i u i n í e p e r -
f o m e a í T u m i , n i í i eius perfonalitas 
d e f t r u e m u r : q u o d ñ e q u e conueni t 
incorrupt ibi l i tat inatur^eius , ñ e q u e 
bonitat i a í T u m e n t i s ; ad quam nott 
pertinet3 q u o d al iquid perfedionis 
i n creatura a í f u m p t a corn i mpat. Sed 
h o c n o n videtur excludere totaliter 
congrui ta tem aflumptionis Ange-
l i ce natur^ . Poteft c n i m DeuS 
producendo nouam A n g e l i c a m na* 
turam>cppular e ea bi i n vnitare per 
O 4 fonf : 
i | ^ T c r t k f a r t t s D i m ' t h m & l 
fon3£.'& í í c n i h i l prxcxiftens i b i c o r ram AngelícameíreaíTijrñptjbílém l (íiai 
rumpcretur. SedfiCLit d idum cít 
Incery.ñrt IJ dccíl congruitas ex parte neccfsi-
tatisjqiiia etfi natura angélica in ali-
quibus pcccato fubiacetj eíl tamcn 
eius percatum irremecliabile, vt in 
prima parte ha.bitum eftf. 
A d quaríum dicendiim,qiiod 
perfeótio vniuerfi, non eít perfedio 
vnius períbna:, vel íappofiti ; fcd 
eius quod eíl vnumpofitione 3 vel 
ordine , cnius plurima; partes nGii 
func aíTumptibiles , v t d idum eft-
l n t a f e a n Vnde relinquitur 3 quod fo-
k natura humana íit áffumptibriis. 
O N C L V S i a e f t ^ o l a n a 
tura huimnaeft,a|Tu^|^d.; 
bi l is , non qultlem fecunf 
dum pocentiarn naturaíc, 
quia fie nülla eft affumptibiíismec fecun-
•cíuni obedientialcni,qu!a ificqu¿!ibet na-
tura eftaíTurtipcibilis, fed fecuhdiMn pí)-
ttntiaracóngruítatis propteri da3s>ci>n]di«' 
tíones,{cilicet,dign5tatem,&neÉ;efsitatc: 
quarum prior innuik natura iníeriori.adt 
iiumanam,pQR'eríor vero^neque in Ang§; 
Ikarcpenebatur. 
A d e x a é t a m huius do^í !nae í^- , 
tell!gentiam,operepraetium eíl examina-
re que natura íic aíTumptibilisj&qüjaplu 
res funt natura,de quibuscontrouercitur 
á T h e o l o g i s , videlicet natura completa 
fubftantialis,vt humanicas,& partialis in 
tegralis vt manus. Se formaíubftantialis, 
vt ariíma,raatcria prima,&forma acciden 
táiiSíVtalbcdo:proptereade his omnibu^ 
a p e r f o n a d i -
u r n a ? 






P hoc dubium refpondendum 
eft per ringu!3spartes:& circa 
primara triplex verfatur fen« 
lentia. Prima, negatnatu-
n a ' p e r í o n a ^ t i a de potcntia De i abíolucaí 
quamtueturAlbertus in ^jdi í i ioél . i .arcw 
2.&: eandem Vazqu ius hic,difpat. 3 o.c« 
4 . t r ibuic A n g é l i c o pra?ceptori: coquod 
i n al iquibuslocisprarfert imji .part . qus; 
ftion. ^.art. 3.& 4.Contra gente» ca^.'j 5*» 
atí ád i t ru i t in Ange l i s non djf t inguí 
realiter.natiuraín.á fuppoí i to . E x quo pro 
hacíence.ntia dspumitur pbt^fstínum fun-
da mentü-sm : í mpi ¿caí: en i m a (Tu mi] n at a 13, 
qiiae eft CuumÍuppoíituiP>vel non diiiin.-,. 
guitur ab í l lo ;e i ' go íi natura A n g e l í r o n 
dmi í ig t i i td r r«áfit¿tá íuó füppíbíiVO'JríC\i-
t iqtiám c i l affüríipíjbilis. 
* 2 ' Secunda rentenciai négaC43íitu-
r am i r i^ at i o n al e m vé t J a raí ele; po te^tj a gbf ft- X 
luta cite aííum,ptibiJemá pe iT^a j^ iuma,^ 
ni f i habeat orainem ad ra^íoVtalera i i a t u -
rsm,vc fie excipjant aurores, hu i i í s í en té 
trae , cbrp9 Chrr f t i in tVfdiWniortis^quocI 
F i dé á G a t i l o I i c a doce t i « Í S ó t r i d t w v ñ í í ' 
tura mahíiffé cura dimna perfónájUa Bb*> 
nauencin 3 , d . i t a r r . i . q . i . A í e n f . ^ . p a r c » ; 
q ü ^ f t ^ z . m e m b . y . & q u a e í K i 1 .rnenib. j « 
E m r i q . q u o d l i b . 1 3.q«J^ft.5 'Picus,!^!-
randuL in apol og. de defenf ibnequar t íg 
p ropo í i t i on i s . 
Quorum fundamenta ad harc d ú o 
r e d u c i p b í í u n t , Primifiñ eft, quia natura? 
irrat ional ís non e í l ^ a p a x : operationuni' 
adquas ordinatur v n i p hy poftatica , ne-
que.eJFfeiluumjquos prxft.jtt diutna perfo. 
nalitasv nec tándem eft capax di ípof i t io-
n u m , q u ¿ ad vnionem by póf tac icaáíordí 
»an tur :e rg .onéc eft capax aíTumptionis*' 
m v n k a t e m dfiiinírperf bníae."-' G onfeque--
t í apa te t ,qu ia ex naturabbus coftat quoái 
fub ie í lü eapax abcuius forras; debet conf; 
feque i í te re í íe capax ogeraciosupa e í fe-
¿iuui^},<& di.Cpojítionttm taljs' forma;. A w 
tecedens autein p r o b a t w , q u o á d fin g u -
las partes, namin prirais vn io hypofta-
t í c ae f t p rop t e r v i í íonem , & de leé la t io -
ñera D e f , q u ^ conr©quuntur ipfara vn, 
nionern quarUii?» operationum natura ir» 
ratiandis eft inc4pax. Ds inde quia 
etiameft incapax fandl i f ipat ioñis , & i u -
ftificationis, & per fonabi l í ta t i s , fola e« 
nira natura ra t ionaüs eft perfonabilis, & 
¡fti funt effeclus formales hypof ta t icx v -
nionis j&perfonf d iu in^ ,v t terminát is na 
turara creatam. Deniqueetiam eft incaT 
p a x g r á t i x h a b i t u a l í s j & d o n o r u r a Sp i r i -
tus íanflí qu^ íunt difpofuiones ad v n i o -
nem hypoftati^araiergo, 
Scctm-
O u , m 
Secundum dcfumicur e x i r t d e í e n -
tía^quar Deo per nullam potenriam ¿ o n -
óVhire poteH; in dccens autem eíTiít 'Deam 
aíTumere naturam irrat ionalem,& í l ic i i r -
rationalem, & hoc etíam t«ftari, videtur 
D . T h o m . i n hoc ar t .vbi diftingbcs dúos 
iboílosaíTumptibil i tat ís vnu r í i í e cunduñ l 
pótent iarn paísioam nátufalem , <Sc altiim 
fecundumcongruentiarfjjait pr imo modo 
niijiam naturam eíTe affumptibi!eiB,&!f3-
cundo modo non eííe aíTunsptibiíenriíná-
turam ifrationalem, quia ex parte i l l ius 
i ául laeO: congruencia vcaíFumatur^fed ex 
I iu iufmoái in congri jét iaraanifer te íeíjuí-
tur índecent ia in D e o , í¡ talem naturam af 
Comac: ergo. 
v ' Sed tercia & vera fententia v t rum 
Qmmaf, que affirmat, n imirum naturam A n g e l í -
namrameo camJ& irrationaíera e íTea í rampt ib i l e ra .a 
pletam af- d íurnaper íbRa de potencia abroluta"^' Se 
fomptibUé ] jxceñh^hm^Sc ?x,preflafsnteriti a D i 
adftrtiuve u i Yl^oros.^propterea ímmerifo relati á 
ra fe metía Vazq ' .propnraa) in dift.2,. quaef t . i . 
a r c i . q u s í l i u n c u l a 2. ¿krineadera d i 
í i i n é t . a d . A n í b a l . & 4 contra gentes cap. 
5 $. 3c i n l i be art. roax íme i n 1 o 1 ut i o n e ad 
pfimum^íSc ad t §n iumfqúamfcquücu r Ca 
preojus in eodem' 3. d if t .a . ' quaeü. vnic, 
D u r . (ScPsiucIvibidera F e r r . í n dift.cap. 
5" > .Caiet.wk Medina lupei hoc articulo, 
V a z q , v b l íupr 3, V a l e ñ e u ' p u n ^ o x. Sua 
tez d i r p , i 4 . fed .2. A lua r . diCpucat. z*?* 
Se Naza r . ' con t rowcr r . i . q ' j s f t . i . & i . 
quas fententia pjoinde i ' n o b i s ftatuitór ' 
pro conc lu í l one . Bt pro prima parte pro- 1 
batur ex íílo ád Hebr . x. cumde f i l i o l o -
duens P aul. ait: vufquam Angelas aprehen-1 
d'ujedfemenAhraha afrehendlt'.'qiúhks ver 
bis fup^onit Apoftolus Angel icam natu 
ra á verbo fumipotuiíre, vt fi mag i scha r í 
tatem Dei ergagemís human'um commen 
daretjyt.patecex C o m m u n i D o í t o r u m e x 
j»l icat ione:ergo. 
Secsjjndoj^uianatura Angé l i ca d í -
í l i ngu i tu r realicer : \fuppoíico,ac proiade 
eft feparabiHs ab i l l o : ergo eft arsuptibilís 
a perfona diuina^quar.proptey fuapniinfini 
tatt:mpoteft fupplere mimus lubíiften—, 
t i $ An^c l i ce : an tecédeos aíTeritur á D i u o 
Tlsoma i . p . q . ^ O í á r t ^ . a d 5 .&q.70 .ara 
cul .5 'Jad4 .6 fqü^0ion€ de rpirirualibusJ 
cre;uur;s 3rcr2.ad'8;Sc are. j . a d p . & l i b r * ^ 
2.-contra gentes cap. j z. E t pra^terea 
p tobatur excroploanlmafra t ipnal i s íepa 
r3tac,qu3e fubfiftit ad modum naturae A n 
§ e l i c ^ í (Sc ú m t í i i u f n g u u w r i-éMt^r I 
F r o |J r i a fp b fi ft e r/t i a j ^  p Í • o p í e r j 3 c ft a íTu « 
. pt ibi l iá a ' pc í fo^a 'dmína , ' & ¿eñéXo fak 
vnit.s riUííiílenííaE V e r bi i n tr idiie monis 
C h r i f t í : ergo. 
Defftde p f o r é c u n d a partepfobatus? 
t r i p Jiciter. T u m ex teílin-.cnijs fanf lo-
rum ^ a t r ú r n , i d exprc-fte afteren(ium, de 
quorum numeio f u n t T c r t u i . l t b . d e car-
íie Cbr iñfC2 ;p .4 .vbí c o n t r á M a i t i o í i e a i 
aíTerentem ínel ignura 
c orpus aíTumerejíic ait: lia videbhfir¡¡yh 
"hnmdñó fe^ fpi ponderetur^ mn autem¡t d'uméf 
(¡uia fitílta wundi elevlt J)et4S)Vt confnttdht 
fapíemesj & idém effer (ide hipa, fea de vaca 
fr'odtre v.o¡üíjfet}i¿rfera, aut pecorir corpore, 
Indmus regnam cmUrú'rn pradíéareñ 
A u g u f t . i n Iib.de vbrareliglione-cap; 16'¿, 
N'ifen.orai . tacl íécibfciéa cap. i 7/6c .alij; 
^ u o s ^ e f e r t ' ^ á z g ' l r b í T u p r a . ' ' 
• Turá etiam a ' p M é ' r í ó í i , quia ufr 
tr 1 d ü ó fH o r tfs f o r m a t adaue r i s iüá t í f i t v i l í 
ta per fon W diuanáe : ergo natprrfirrati p n i 
l ís n5 eft incapax talis v'nioniá/N'éíque vié 
let f o l u t i o E n r i . dicetis c a d a ü e r h b á i j n i i 
bebe ré ordinem ad animam ratiojialem, 
eoquodordoi l l e nonef t ' . r ' e i t i s j í e i r á t jb -
li i s, ab éx tf rn fe c a or d i rt a t i oh e D k i \ d 
ueWensjpoíTet eñim tal {s: fot mar: m'préYh' 
i h pei^pecuum vnkaperfenae V l ^ b f ^ b í q ? 
eoquod ei fu ccederetan i mar a t i o ú a 1 í | : & 
quia V i to rd ina tu r ad aniríiam rátionaleni 
r á t i o n e materiae p r i a t ^ v e l rationc ípfíus' 
f b r m * cada i i sn^fécubdura qüam perfo ' -
i f i ' . ye ' rb i ' tuncéra t cadaueris; N o n p r i 
niüm ,quia materia prima non mágis dicit 
ordinem ád ánimamratiOnalem,quam ad 
aííasformasr&d quas omnesexaequo dícic 
inclihationera. ' 'Neo fecundum' , quia 
forma cadaucris potius repugnabac refur-
r e í t i o n i Ch r i f t í : ergo. 
Tumdenique i pnon,quia naturaf 
humana propter dúo poteft t e r^ inar i fub 
í i f ten t iadiu ina , fc i l ice t ,quia ipía de fé'eO: 
terrainabí i is per fubííftencíam realicer d í -
ft i n £1 a m, & a l i a s d i u i n a f a b fi í t e n c í 3 p r o p 
terfuam irifinitatQmpoteft munus pro— 
pnae fubíifténtia; fuplere. S ed h^c d u ó 
e t í a m h a b e n t l o c u m in naturairrationa-
l i t ergo etiam habet potentiam obedien-
tialeniVt t e rmine tu rpe r ính í i f t en t i am di 
uinarti. 
E x q u i b u s patee ad-fundamenca 
fiduerfarjórum. A d fundamentum e—• 
n i ínp r imae fen t en t i s e , r e fponde iu rD ,Th . 
¡n lilis locis,nonnegai'ein A n g d i s natu-
raindift in¿ui ifuppoíi to? íedcántuoi afíe 
rere 
2 1 ^ T e r t u f a r t í s D i u í T h o m f o 
rere,!n An^e l í s Idemeíle quo eft. & quod 
cft.ideft, idem eífe naíuram fpccifiratn 
¿)ceiusindiuidiiura,quia naturafpeciíí¿a 
Angelicafeipfacft í ingularis, ideft í W 
additioíiealt»cius,non quidem hxccci— 
tatis^uacrationediftin^uatur ab fpecie, 
& fie extra conceptum ilíius. Sed fi-
ne additione alterius extrinfece conota-
ti , per quod diífert á natura corpórea, 
quxindúi iduatur per materiam fignatam, 
& per ordincm ad accidentía cennotata, 
q u x í u a t extra genus naturz íabftantia-
lis. 
Adprimura proCccundatentiaíne-
go antecedens,quo3d ornnes parces,& ad 
probationem prirac pattis dicendum eft, 
quod vniohypoftaticacumdetur imme--
diatead t í r s , ¿ fubfin:ere,non ordiaacar 
per fead operattionera; & licet ordinare— 
tur adalicjuas.nontamen adiilas , qua? 
fuatint€Ílecla;;,& voluncatis, qapdpatet 
in cadausre vnico.per verbu diainura^u-
ius hypoftacica vnio ooa ordinabatur ad 
has operationese 
A d probatíonem fecundaejdlcen -
dumsQ', quod innatura irracionalis prac-
jftaret períona Verb i illos efFedus, licet 
i io i ieofde i i i0 t«nino ,5ceodem modo quo 
prseftauianujríE humanae, conftitueret c-
nim naturam írrationaíemranítá alio ge-
nere fan8;¿tatis,quo resinfenfíbilisf folet 
per confacrationem fieri fan^aicoftitue-
ret etiam ilhra dignara adorationc latrix, 
^:rubíiftenf.era,licet non pcrfonabüem, 
ficut & cadaucr in triduo , poterat di--
ci[ua{ifbns,& fuppofitura,fed non per-
fona,quiaáperfona vsrbijVteftratio fub 
fiftendi, & non ve eft ratio perfonandí 
terminabatur>nécmirumeftfi ob diaer— 
faro capacítatera rubieftomm esdena per-
fona verbi diuerfos efíedlus prxftaret, í í -
quideraeadérationalis anima dluerfis par 
tibuseiufdcm corporis diueríos cfFeáus 
formales partíalespríeftat, capiUis cnim 
tantum eííe vegetatiuum, ofsibus, & car-
nibu.svegetat iuum,&rení i t iuuta, capiti 
vero fupra haec tribuit eífe rationa— 
]e. 
A d probationem íercias idicenáuns 
«ft.quod licet gratiahabitualis cum cac-
t<risdoms,fuerit difpofitioexorrtans V-
nionem hypoftaticamin Chrifto,nonta 
men fuitdifpoGtiopraeuiira,am per fe re- . 
qui fita: alioquin ñeque natura cadauet is, 
j ínctal igratia^otuiftet manere vnitaver 
bo,quodcamcn cftcomra fidem. 
A d f e c u n d a m n e g o t ó í n b V c m ^ e« 
nira Deus naturam irrationalcu» aííumc—. 
rct ,&obal¡quefn congruentera finera,cii 
iuscongrucntiasex ¡p ío faé to colligerc-
mus,& D . T h o m . l n hocart, non denegac 
naturis Angehcis,&: irracionalibus p o t é -
tiam abedientialem aíFumptibilitati», fed 
folam potentiamcongruita£Ís,actento or 
din? vnínérfi, & huius prouidentíg D e i , 
quodtamen non obftat quo minas Deus 
fecundum aherius prouidenci? ordinem 
pojffetaliquam ex ius naturisalTumere,^ 
cumfitfuiiief^píensjficut fumepoeens, íi 
id facerét Tapienter atque congruenter fa-
cer et., 
5 A d fecundara partem dubi) de 
parte integrali fubftantíali , dúplex eft 
raodusdicendi. 
Primusaffirmansllfam poífe a í íu-
mi ía vnitatemdiüiiíagperfonarjquera fe 
q u u ñ t u r M e d i n a h s c d u b . i . S u a r c z dif--
p u t , i 4 . r e é l , 3 . % Aluafez difp. aa. huic 
inixifundamento5quíatatis pars,v;g.ffia-
nus,non folum feparaía ( fie enim procuJ-
dubio eftaffumpE;ibiíís,quia eft fubítatia 
completa) íed etiam vnita permanens coai 
alijs partibus in c o m p o í u o , habet fuant 
partialemíubfiftentiam , & exiftentiams 
acpcoindecftcapax raodieíTendi per fe, 
5c fubfiftendi : crgo poteft vniri diuinf 
perfonc r^liquis partibu? non vaki-r 
cis. 
Sed fecundus,6f veras raodusdí*' 
Cendíeftncgatiaúi.qjiemfequiiur N a z a 
riuscontroueifiacicataquacil; ^.¿Scnos fta Seeus d* 
tu imusproco í i c lu í tone . Eeprobacurdu f(trtil>n$ 
pliciter* JftbflmtiA 
Prímoapnor^cjmata l i spárs inte» mtegr.al'^ j 
gralis dum vnita manet ali js^ho eft capas: 
fobfifteudijScexiftendi per fe propria füb 
fiftentia,& exiftentia: fed tantum babee 
fubfiftere, Sc; exiftere partiaht er^Sc velu-
ti fecundario per fubfiftentiamJ& exi ft^ 
tiara totius: fed natura, quac i mm ediat c, & 
per fe nequitfubfifterejóc exiftere^equit 
á furnia diuino fuppofivoiramediate,vt in 
illoper fe exiftat»&fubfíftatí ergo ñeque 
talispars vnita raañens eft immediate af-
fumpfíbiHsé 
Secundo ab inconnementúnam fe 
quitur t*. oppofitafentcntiaj&faaafup-
poíl tione,quod manus fie vnita aítumpta 
f^iftet á verbocaeterispartibus nóafTum-
ptis,quod fUbfifterer per duplicem fubfl-
ftentiam propriara, fiue fui totius , & 
peí; fubfirccndam v « b i , per propríam 
(¿uiden) 
Q j u f i v i l í l l A r t . L B u h ' v m c 
iq«ídefn,c[tiía vtvnita habet propriaiti fub 
ij(lentiam,6í exiftentiampartialeín,vtad 
uerfanj volunt>& íi illaTn amitteretjiam 
defineiet t í l epais j íc vnii-i cumalijs, & 
é x ho(py]teriusfe<¡üeretu.ríquod.hxcpro 
pria par tialisrubfiftentiájfimulaíTafii ere-
tura yerbo; nequit enim natura termina-
tápropriafubfiftentiaanufiii fineiljájqug 
tameriiCüiKabryrdá * & nallatenus ad -^r 
Rmtélidá: iérgó. 
Cifcatertiatnpartem dubij dcfor-
"xrs tubílantiali: omnesThcologi conue-
niuht in vnoj ¿c diícriminantur in aiio¿ 
Conueniunt qüidem in eo quod oranis 
forma rubílantialis á materia fcparata pof 
íít aíTumiá dminaperíona ••> CUÍUJS ratio 
iiian i fe fta, c fí u qu o d ad f o rúa a A m at e-
ria feparará (fíiie^eparatiofiatliraliter, vt 
¡n anima rationalijOuemíraculoíe tantü» 
íít pofsibilis, vt in formis dependentibus 
á materia concingit )fequitur naturaliter 
rubfiftemiajÓc moduseíTendi perfeyquá-
uis rubíifténtiaeíTetídiuerfaB rationis ab 
il la.quacconüenit fubílantiae complecx: 
crgopoíTet diuina perfonalitate fuplefij 
ac proínde taiis forma aífumí ab illa. Dif-
Criminahtur autem drca formas - vt vnitas 
mat^riaÉ incopoíitofubftantial i >in duas 
fententias* 
^Quárum prima affirmat iíías etiatdi 
vtfic vñitiisaíruroipolTe a dinina perfo-
nanon aíTumprócompofítOi quam tuen-
tur Vázquezdifpí i t .c íe .cap. j , <Sc in ean-
«jem/nclinant M e d i n a , A l ü a r t z vbifii 
prajSc víprobabilerafequitiir Suarez in 
Joco cítatOi ' ^ * 
Seci5ndA,veró negans eít ,qüam fej 
'Jáewáíí-e q^'úür Nazarius quarff.4. controuejfíac 
¿umejlde cijtatae; «Se nos ftatuimus proconciufionei 
forma [üb qüae probátur nianifeñcí éifdeni düabusra 
ftmtiaÚ nonibasjquibus praecedcmerii conclufio 
dameftv' nemprobauimus: i l l senim pariformicer 
itha mñte- iftam conuincüntA 
rú. P r i m a e í b q ü í á pars duéft i f tupar^ 
slicuius cómpofiti jtion eít capax fubfifté 
di,nifirecundario per rubfiftemiam to— 
tius: ergo non eft immediate terminabiliá 
per diuinam íubfifteatiam. _ ' 
Secunda eft jquíatalis forma fubfi-
íletetdüabüsfübíiftenti]Sj fcilicet fübíí-
f t ent ía íu icompof i t iA Cubíiftetitia diui-
na^quod eft impofsibile: ergo & impofsi-
bi léeft iliam, vt fie vnítamaíTumi*nort 
1 aflumptocómpóíítói 
4 Gircaqnartáñi parteroclemafé 
íia prima dúplex cíUenténtja* Primaaf-
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fírrtians>qaam tueritur ílljitjüí t í propriá,; 
&t'partialem fubfiftentiamjatquc ex i í le n-
tiamat:tribuunt,rub qúa dicuntfepafatam 
pofte a Deo /eruar i ,^ yniri diuino fup-
pofito , de quorum numero eft Suarea^ 
vbirupra.Exil l is yero,quidenegatmatc 
fia; prifnae piropriam fubllftentiafn,&: ex i 
ftentiamirolus Bañesdocet í .p,q.<í ^.ar-i 
t jc . i .dub.2. poíTcfupjeri á fuppofitQ di-
uino.depcdentiam.quam habet materia a 
forma,quoad cx¡fi:enrÍ3fTi,& fícpoíTeter-
minari;ab iilojquoad e í fe t lumexif tendí , , 
i^ a vtexiftat matéríáfepáratápcrcxiften-
tiara diuini TuppoíitiV 
Seranda iamenj verá fententla^ f ^ V l M 
negans eftjqüam tuetitur bmnes j qui ne- ñique mtii\ 
gant materiam primámpoCéíob oiimi o^x terUpimá, 
ma íeparatam confeíuari ob defeetü pro- ^ajftímf^ 
p r i s e x i f t e n t i ¿ , d e quorum numero füntt'WM» 
Íyl9dina'dab.*»Vazquez4ifpiCÍt^ái€a.p#' 
A!uarezdirp.2 2.5c Nazariuscontro, 
üerfíacitataquáeft.5.quae á nobis ftatuiV 
tur pro eondufione. Cuiuj'poti fs im» 
rátio eíÍF;quod materiaprima fecundum fe 
non eft capax fubliftendi,ñeque eft apta 
habere róodum fuppQÍid íicut anima ratioi 
nalis: natura autem ejiiasnón eft apta ha-
bere. raodam ruppoüt;i,ao!,i poíeft íerrai-
nari per fobíiftcntiam diuinamj&aliascíi 
éxircentiaynoneomnTünicetur natura: fub 
ftátiali,nifi media fabíiCcentiaj confeque$ 
éfc,quod ñec materia primáfoísit imme-
diate aftümi a perfona iJiui.ni.ádexiítedu 
nonaflTamptoto'ó componíó i 
C irca atteram partem dúplex efe 
fftodus dicen di. Prtmusntgansercyqueni 
fequuntur Suar. difp 1 3^  fe£V-4. V a z q . 
difput.^o.cap. j ; duplici h ix i fundamcñ 
to. . 
T u m , quía riatufam aíiquam termí-
iiari a perfona diuina nihilaliud eft quaírs 
impediri propt'am fubíiftentiam,íSc fuple 
r i per diüinam,fed natura accidentalis,no 
habet pfo^riáoafubfiffentiam.quae ímpe-
d{ri,velfüpleri pofsit a diuina perfona; er 
go nón eft aíTumptibilis. Maior patee* 
exeoquodcontingitdefafto in myfterio 
incarn3tionis>ex quo riori haberaus fun-
dámentum ad aliter philofophan— 
dumí 
T u m etiam,quia íí verbum aflum^ 
retaibédiriem. v. g. dendminaretur a lbü 
hace enim^enóminátio eft >quam albedo 
Commurtlcat neceíTario fuppoiíto , íiue 
fubic£V,o,inqUoeft,íiuein i l lo í í t inhef ioe 
y5 eft in corpore , fn^ e terminatiaé * ve 
eíTee 
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«ítet in vei bo ctíuincfi aíTuníierétur ab i l -
lo: confccjuens autem non eft adnntten-
ilam, nam eadem rattone dcberct dici qua 
tñ ,5r excéíum cü huiufmodiforHialiseffe 
ftasquantitatis necc í íano prapru-ppona-
turadeí ícalbü^icdt Ócipfaqnantitas prg 
füppónitur neceíTaí ioadalbü:ergo ficuc 
vcrbum non potcft diciquátü,aut exten 
fan),itancc dici álbum. 
j S£dfecundus,5c ver ib tmoduí 
dicendi afíirmans eli,quem fequüturMar 
fil.in ^.d. i .q . j^atM. AlmaiiSc GabneL 
jb i d e rn q u x í h z. M e d i n a i n h o C a 11. d ü b, 
i . Valenria puntlo i . A h u r . diCp.ia. Cx 
NaziVICofttróucríiacitaraquxí>.6, C u -
lus'potirsirnaiatioeft,quia accidens po-. 
teft feparari á íubieélOí&fic feparatumeo 
ferüai ! a Deb cum modo exírtendi per fe, 
VtcónMngit in Sacramento Euchariíliac, 
vbi accidentia dam fsparantur á fubieito,-
&:amittunt modum naturalemin exírten-
di í í i i l loperinheí ioncjrecípiuat querodá 
fnodum eíírndi^erfe ümilem modo fub-
ftánw^jHcet Cecundumrem f« inferior i l -
k>,vt docetCaiet.infra.q. 77 .art . i . erga 
áceidens eft capax alicums modi efTendí 
per fe: ergo habít pojCentiam obedientia* 
íem,vt terminetor peí íubfiftentiam ver* 
b i , ^ fubliftat i m í l o . * 
Primaeonfequentiaéft nota, 5c 
fecuncla probaturjquia ob deífe¿tum hu-
ios capacitatis ad modum eíTendi per 
íc denegauirrmspocentiam aífumptibíHta 
tis partí bus iutegralibus vnitis,^c formis 
dépendentibus á materia, & ipfi uiateriae 
pt jras ,&ob capacítatem ad eíTcndum per 
íe ,d ix imus anímsiii tationalera feparatá, 
quácumqüe naruiara c-5mpletaín íub"» 
fíaptialemeireaffumftibilenKergo. 
Ñequeobftat jquod accidens no íic 
lápporitabi!e,quiá ficuc natura irrationa-
lisjicet non íít perfonabilis, tamcn qnia 
«ft cápáxfuppoliti poteft terminan ádiui 
n a pe r f o n a i v t e ft r at i o fu b íi ft end i, i t a n a-
ttír;íaccidentalis, quia eft capax eíTendi 
per le,potefl: vniridiuináe péríonae, non 
quidena vt eft ratio perfonandiíamfubfi-
í le n di, f <d v t eft r at i o e í le n d i per fe» 
Exquopatetad fañdamenta ad-
ucrfariorum. Adprímum enim neganda 
«ft mai. licetenimde fació verbum diui-
numterminando naturam humanaraex-
cluíenEeius propriara Tubílftentianv, & 
fupleuerit munus íihusy tanné abfolutclo 
quendofufficitad faluandamterminatio-
ucmdiuinacptrfonae innamca aíTampta, 
quod vel excludat frofnamrwbílf teht ia 
í í i l l iusfuentcapaXi vel quod excludat 
moduméxif tendi per feiideft i n d e p e n d í 
ter á fubiefto in hef ionis^ á fub¡e£i:o co 
pofmonis,quimoduseft íimilis fubíiften 
tiae,&: habet fe ad inftar i l l iusí& quia hu-
ius eft capax natura accidenta!is,illumtái 
tumexcluderet munus illius fupierec 
per lona diuina ii ^(íuratrec naturam acci-
demaiera. 
Adfecundum neganda eft fequela,' 
vel diftinguendú eít co rfequens; verbum 
enim dmmumddtahac hypoftaíi denomi 
naretur^non qijideraálbum, ideft aííe£t:ü 
aibedme per inhaefionem,ícd habens, <Sc 
fuilentansalbedinem per terminationemi 
& eodem modo denomiftareturíhabéSjáG 
íuftentSs quantitatcm^iiue exteníioneroí 
fi illam aífumerectneqüe enim aíTumcndo 
albedinem cogeretur aífumere quantitaté 
cura depédencia iíl íus ab i fta quíE(licct no 
ex natura rei) fupleb ilis tamen eft de po-
tencia abfo:uta,ficut fuplebilis eft d e p í n * 
dentia vtriufqueáiubftantia. 
A R T 6 I lá 
V t m m f i l l u s D e l á j f u m f e r í t 
f e r f o n a m ? 
T> f e c u ñ d u m fie prddecíí- igc[s "^ h 
tur. V i d c t u r , quod filias feq.nou 
D e i afi^umpferit perfonam. 
D i c i t e n i m D á m a f c ; in 3 J i b . * q u o d ^frfc^of 
films D e i a f tumpí l t humanamnatLi- thod. f l 
r a m i n atomo? ideft in i n d i u i d u o . c'11* 
Sed i n d i u i d u u m rationalis naturcX 
eftperronajVtpatetperBoec. in l ib-
deduab.natur . f E r g o f i l i u s D e i p e r - t ^ ^ 4 ' 
fonam aírumpfi t . g in^pn 
2 P r á t e r e a i D a m a f c d i c i t * q ü o d ' 
fillus D e i a í í ü m p í í t ea, quae in ríatu.-' 6,clram 
ranoftraplantauit. Plantaait a u r e n i . ^ / » , 
ibi perfonalitatem. E r g o filius De i ' 
a í í i impf i t p c r f o í i a m . 
P r á terca. 
l i l i J r t . 1 1 i a f 
% p r s t é f e á j N i h i l confunutui: tura n o n e í í c t a í í ü m p t a a d i u í n a peif* 
frtced. 
í i i í i q ü o d e í u Sed IñnOGetl t ius l l l . 
' d i - c i t inqt iadamDecr .quod pei;foiu 
D e i c o ñ f u n i p f u pérí onarn hdminis* 
E r g o vid'etur quod p e r f o í i a h ó m i n i s 
fucrit pntis afmriiptai 
Sed Gbntra ci\3 q u o d AugiiA* 
dic i t in l ib de fide ad Pé tr . * q u o d 
t- D e u s tiaturam h o m i ñ i s a í lumpíic^ 
n p i l p e r f o n a m » 
R e f p o n d e ó d i c é n d u m , q u o d 
a l i q ü i d d i c i t ü í á í í ü m i e x é ó q ü o d ad 
a l i q ü i d f u m i t l i f ; V n d e i l ladj q u ó d 
afitimittif, oportct p r í e i n t c ü i g i af-
f u m p t i o n i , í í c u t i l l u d j q ü o d moue* 
tur loca lher?pfGe i i i t e í Í ig i tür ipíi m o 
t u l - P e t f o n a á ü t e m ñ o i l pfaeintclligi 
tur in fiüniáriaríatnrá aíTumptiOHíj 
fed m á g i s fe haber vt t e r m í t i u s a f süp 
t i o n i s , v t r u p r a d i d ü . é f t . Si en in ipraé 
i n t é l l i g c r e t u r > v é l b p ó r t e r e t q u o d 
c o m i m p e í - é t ü r ^ fie fruftfa efl et aC-
füpta : v c l quod femancret p o í l v n i o 
i i emj & í ic efTent duse perfona;, vna 
a r m í n é s , & alia a í l u m p t a r q u o d eft er* 
ro f i eü , v t í ü p r a o f t c n í u m e f t * V n d c 
r e l i ñ q í i i t u r , q ü o d i 1 u l i o t i i ü d o filius 
JDei a í i u m p í í t h u m a n a m perfonam* 
A d p r i m u m crgo d i c é n d u m ^ 
q u o d f i a t ü r a m h u m a n a m a í í u m p f i t 
T i l i u s in a t o m o j i d é f t iñ i n d i u i d u ó : 
^ u o d n 5 eft aliud á fuppofito i n c r c a 
to^quod eft perfona filij D s i - V n d e 
í i o n r e q u i t u r , q u ó d perfona í it aflum 
p í a . 
A d f e c ü n d u m d í c e n d ü j q u o d 
iiatufse afu imptk nort d e e ñ propria 
perfonalitas proptet d e f e é l i i m ali* 
cuius^quod a d p é r f c d í o n e m h u m a -
jlse hatu tx pertineat: í e d piropter ad-
d i t í ó ñ e m a l i c í i ius ^ q u o d eft fuprá 
l iumaRam natüráj q u o d eft v i i i ó ad 
«dminam p e t í o n á m . 
: A a r e f t j u m d i e e i l d u m ^ q u ó d 
confumpt io ibi h o í i importat de* 
f t r u a : i o n e m a l i c u i u s , q u o d p n u s f L í e 
^t>fed i m p c d i t i o n e m e i ü S j q u o d aí i 
«er efte p o f í e t . S i chirn humana ftá 
fona^natura humana p r o p n a m per-
í o n a i i r a t e m haberet. Ht pro tanto d i 
c i tur perfona c o n f u m p r i f í e perfona* 
l icet i n i p r o p r i é : quia p e r f o n a d i ü . n a 
fuá vnione i m p c d í u i t j i i e h a m a n a n á 
tura p r o p r i a m p e r f ó n a l i t a t e m habé* 
jrct. • " _ • 
Onciufid eft flegatmat éb<Juoá 
íidíTumeretur perfona deberet 
pr¿e!ntelíigi aíTuptioni pstf 
rnanérefijoll aíTumptionen) alid 
í^uin fruftra aiTumeretur fi ñ.mm eífec 
Corrumisendaj & fie fcífVíit d«ae per íon» 
in C h r í ü o vnaaílamesjócalia aííümpta^ 
quodeí icóf t t ía f ídemi 
Examinanduín tameft nóbis efe d ü -
LiumíCjuod hic controueici folet a T heo-
log!s,n(>n qüiderncirca íd quód dé faí td 
eontigit , ícd¡n ordiric ad poLetiaraDei ab 
foiucam. 
V t r ú m f c i h c e t n a f u r d t e r m t n é 
t a p r o p r i a p e r f o n a l i t a t e ^ 
W t p f a p e r f ó ñ a l i * 
t a s fit a f f u m f -
t i b ' t h s i 
N" qtío duí)ió dkrae verfantür f<:híei|,' 
tia?. Prima aFfirraans eftjquam tué 
tür quídaftl R e c e n C é d düéH fünda* 
mentó» quod tiülla ratio faffíciens 
ímplicationis afsígnaH poíTeti^ qtíía om-
his natoracreatajnia'xime fübftantialis co 
pletá pótentiam habfet obedienUaltn^ vt 
pofsitaíTami á Deb. 
€ Sed fefeünda 5c vera Centéntíá 
neganse f ! , c )üamtenen£D.Thoman hoc 
arr.Sc lib.4.c&nfragantescap^j* ^ 
iet.hic S uaridifp. i 4.íc£):. i / Y a z q i diíp.1 
5 5.cap i . A l t u r a difp Í^ .JSC Nazar. ¿¿ 
expofít idne articuli iqu^ piomde á no-
bis ftatuitür pro roncluí ione. 
y k ptobátur primo ratione defüraptá 
ex Patribus^qm ex eoquod natura humá 
na vñitaéft hypoftaíicecuíii Verboirtfe-
ruñt contra Neftor.iün2,non habere pro* 
priamperfónaiitatem,ita C i r . in éxpiicá* 
tionc anathemads mi[scundi ^tenij / & 
quaxcí 
q^arci,1& in líb.cíc íncíarnátione VerbijCa 
pic.i z.5cCcmc.EphcC.cap.4. & 14. & 
Calced.aftione i . í n e p i f t . C y n l i i a d N c -
fi:onum,& J. íynodus g íneraüs collatio-
ne 8.C3n.3.& í 'Vbific habetur-.fíquis ñ6 
confíretUi' Dei verbum carni /ecundura 
fubíiftentram eíTe vniturtri>& propter ho¿ 
vnani eíTe eius íubíUtencíam, íeu períoná 
annathema ftf.quac tamen jibtio rsulla eí-
fet fi natura t crminata per propriam íubíi-
í lcntiam poíTet síTomi: ergo. . 
SecuncipprGb^tur, exrepugnati-
tfa fffSrum dabrumitiodaruni?U'üi:cet exi 
ílencírper ré,&m aliotnacura ^utern t€i mi 
natapropriaiubfirt en tih ex i i c pe r íe , & 
guando tetniiiiatur aliena exiftit malio: 
efgb irapófáiljilc éíf eaháera' nat.úram, fi-
Imul eíTe termínatarn propr ja,Sc'aí i ena fub 
íiftentia. Qiiamrationem late profequun 
tur Suar.& Vazq .vb i fupra. , 
Tertiaívirniturex diFfinitióne fup-
jóf i t í í í iuepeiTónejdecuius intrinfec© co 
ceptu eíí:,qüod{n cornmanicabilís fit alte 
r i f u p p o í u o , fed íi aíTumeretur perfona, 
aut natura per fon ata á diuino ruppoíitpj 
iam communicaretur illi,ae próinde defi-
ceret á ratione iucórnanicabiiitatisjquoá 
'eftimpoísibile ergoimporsibíle efl: per-
fonam,aucnatura!Tj períonatam atíamí á 
diuina perfona, nifi «atura pracekiftes cu 
íuaperfonaluateante afTampcionem arnit 
tat propriaurperronalítátef^t «^ c íicTola na 
turadenudata amodo proprlacperfonali-
tatis aílumattíc ih vnitatem diuinas perfo-
na;. 
7 • B&liis-Cacilc .á.Uttunjí.uf íun^a-
imgntapriFnaeíententiae. Adprirounl e-
nímpatct folutio ex.repugnantiaanobís 
áfsignata. 
Adrecundam vero dicendu-m, efi: 
fiaturam cerminatara propria perfonaiita-
rte IIOB habere potcntiani obediemialem, 
Vt íic retenta illa aíTuroatur ab ali^najpror 
|)ter incompofsibíliíatem perfonalicatis 
proprias cura aliena. 
A R . T I C . I I L 
V í r u m p e r f o n a d m n a ¿ J f ^ r n -
*er ¡ i h o m m e m ? 
^ T r n t Á p a r t i s D m i T h o m & l 
D tertrium fie proGeditur;" 
y i d e t u r 3 q u o d p e r f o n a d i u i z ^ q.i 
na a f l u m p í e r i t h o m i n e m ; ^ ' 2 -
p i p u u r c n i m i n P í a l . é ^ B e a t u S a q u é G*11-*- & 
elegi / l i & aílnmpíiíU. q u o d g j o í u ^ 
exponit deChráftok> E t Auguft .^di)^* ** 
cit in lib * de agone ChrilL quod fi- 21 j . ¿ 
•lius Dei h.pminem aííurnpfit, 6c m Jtc. 1 Je, 5 
ilío humana perpcfliis efe. . . col.fin. & 
2 Praeterca, Hoc nqmenjiomp ^"«í.fV 
rdms Dei aíluiupíit.numanam iiatu- /.. .. 
larii,!:rgoaliu-mplitbornínem. ;s * c . t i m 
• 3 Prxtete^, Filius Dei.eftj ho- te médium 
mo,. Sed non eft horao,quem non tom, 5. 
aíiumpíit: quia fie eflct ^ari ratione *ek tybi 
Petrum, veí quiJibet alius ho,mo.Er^'^iréíf",' 
so eíl homoqaemaíí i in^pfiu je'tur m 
. Sed contra eir^aut^pritas r eh- 1 j ¿ ^ - t 
cis p.ap2e,& m a r t y r i S j q p í e - i n í T p d u c i ^ 
tur in Epheílna fyinodo, ^.Credimus ^j^r. - < 
in Dominum noftrunif efum Ci i r i i 
ñ n m de virgine María, natum: quía 
ipfe eftDei íem piternus fí]ius.&: yec 
Jbum, & non homo á Deo aííumpt9, 
vt alter íit praster i l lum: ñeque enim 
hpmincm aflumpílt Dei fiiius,Yt al-
ter fítpríetej: ipíiira, 
Refppiideo dicendum, quod 
licut fupra d idum eft, i l l i td quod al- art.fucel 
íumiturjno eft terminus afíumptio-
íiisjí'ed aííumptionj praíintelligitur. 
p i c l u m eft autcmjquod indiuiduü* f• 1 • 
jn quo aíTumitur humana natura,no ^ ^ 
eft almd quarn diuinapeiTona, qua? 
eft terminus aflumptionis. Hoc 
autemnomcnhomo^f igni í íca t hur 
manam naturam, prout nata eft in ^ 
fuppoíítoeífe: quia, vt dici tDamaíí / ti 
cen. íicut hoc nomen.Deus, fignm- c iarme^ 
cat eum, qui habet diuinam natura: x 1. eire* 
ita hoc n ornen homo/ignificat eum 
qui habet naturam humanam. Et 
ideo non eft proprie d í d u m , quod 
filius Dei af íumpfithominem, fup-
ponetido (ílcut rei ventas fe habet) 
quod in Chnfto fir tantum vaurn 
íupporuum,& vnahvpoftafis. S ? d 
íecun-
16. i . »• 
Q u & f l . J U l . ~ A r t . U J . D u b 
fecundiim i l IoSjqui ponunt i n C h r i Cuitis fúndamenmm eft, qura farpe 
fro dt iá . hy p o f t a í e s , v e l d ú o í u p p o -
r i ta jConuemei i tcr , & p r o p r i é d ic i 
f o l i e t ,quod films D e i h o m i n c m af-
fLimpíif iet . V n d e &pi:"imaopinio> 
quac p o m t u n n fexta d i f t i n d í o n e 3 . 
l ib. Sctiten. c o n c e d i t l i o m i n e i n efle 
huiufmódi locutio fuit á Pambus vfurpa 
ta praffertim ab Aug.lib.cie dono perféut 
raatix cap.i4.&tra¿:>.í>.in loann. & de 
pra?d.e^inationeran¿l.oi'urac¿íp.l j.(5cepí 
l\o\. é^.Scin loco citato de ciuitate Del , 
8c in lib. ¿t Agone Chriftiano cap. 11, 
& ábEcc)e í ía cantaturí T v adahraadum 
aflumptum. Sed il la opin io e r r ó n e a [Mc(ftnrm hommem'. & eadem propofuio 
4.z.tff»^« e ü , v H ü p r a d i d u m eft. 
A d p r i m u t n crgo dicendum> 
qt iod h u i a í m o d i locutiories n o n 
(unt e x t e n d e n d í e tanquam propria;: 
fed p i é í u n t e x p ó n e n d x v b i c u m q u e 
afacr is d o d o r i b u s p o n u n t u r : v t d i * 
camus h o m i n e n i a f í u m p t u m , quia 
e i ü s natura eftafl"iimpta,& quia aisü 
pt io t erminata cft ad h o c , vt filius 
D e i í it homo* 
A d í e c u í i d u m d i c e n d ñ , q u o d 
h o c n o m e n ^ h o m o j í i g h í f i c a t natura 
h u m a n a m in coñcretOj p r o ü t fci l i -
c e t é f t i n a l i q ü o f u p p o f i t o . E t ideo 
í l c u t n ó p p í í i i m u s d icere ,quod fup-
p ó f i t u m íit a í f u m p t u m : ita non poC* 
fumus d i c e r e j q u o d h o m o íit aíTum-
A d tertiu m d icendum a q u o d 
fil ius D e i n ó eft h o m o , q u e m aflum* 
píltj í 'ed cuius naturam a f s u m p í i t . 
C O N C L V S I O eft,n6poteft dici pioprje,qaod perf&uadiui* na aítumpíent homintm. 
D u h í t a t u r . A n h&c p r o p o f i t i d 
f t t v e r a ' . p e r f o n a a f j u m * ' 
p f t t h o m m e m i 
* i c 
S N hoc ¿uhio Luáouícus V i -
I ues lib.p. de ciuicate De i cap. 
17. ait» hanc propofitioneni ve 
. rameíTe,& firnpiiciter admitten 
dam^reprehendiiqueTheolo^os i quod 
iliamnonrecipianc. 
aírerif,ur ab al.js Patribüs,quorum tefti-
moniareferuntMedína>Suar.6c V a z q , 
fuper hoc ate. 
Sed hoc non obüanté conc lu í i^ 
Dii) i T h o m s eft vera & csdiolica, quatn 
ynanimiter ample¿tGcur ornties ci9 intet 
pretcs^ác ScbolafiiciiEí $ .ó .6 . Etproba-
tur dupUcitcr* T u m e x e x r e f t i m o n í o F e 
licisPapxaiTerentis; Credlmus in Vomíttí* 
noftrmn lefftmChriJIam de V'trgwe M a ñ a fta, 
ttíWyCjaia ipfeeft X)ei¡enffiternus Films3&fto 
hsm» k'OeoaftumftHSi&c. Qood te í lmio-
niumréfertur in Concd. Calced. a l i o n e 
t. ínter varia tefcimo)rsia,Patrufn quaedi-
cunturfu fle recitata in Coiici l .Ephef. 
T ü m etíam ratione qua vn"tur Diuus 
Thom3s,quia nimirum hoc nome HOIDO, 
fignificat humanara naruram > prout efe 
in fuppoííto> vt^ote cura dicat concretura 
ex natura,& fuppoíuo.red huiufraod! 4 6 
Creturn 1 on fuitaíTamptum á V^rbo; er-
gonechorrioftiit aíTumptus. jVbioi efe 
nota^minorprobatur, quia illud quod 
aírumiturpraenuelhgituraílumptioni, & 
non efe íerniinus aíTumprionis^at fuppo-
íuum habens naturañrt humanañ-» in C h r i -
í tüfui t terminusaí íumpt ionis ,^ nontuit 
praeintelleélurn aíTuroptioni, qoia non 
foitaliud fuppoíitum quam perfonadiui-
naiquíeéít térra jnus .nfTumpíionis.vt pro-




iusmodí locutio^er Tona diuina aíTumpfit 
h o m i n e m p í é e x p o n e n d a e f t , & non m 




ipainata eft ad hoc, vt Filius 
De i fu homo. 
A R T . 
2 2 4 
A R . T . I V . 
J ^ t m m F i l t u s D e i d e h u e r l t a f -
J u m e r e h u m a n a m n a t u r a m 
a h f i r a í l a m d b o m n i -
h n s i n d l m -
d u i s t 
B quartiim (le proceditiir. 
VidetLU%qliod filius D e i de 
buent atrumere humanara 
a. z*ad 5. 
Gr <;*adz 
& ¿¡ 4. a. 
z .adi . e t natLiraíri abílfadam abómnibus i n . 
3 . . ^ . ^. uiuiduis. Afl'iimptio enim huma-
d y. ^.5. HÍS natura f ^ t o eít ad communem 
a 3.ad 1. omninm hominum ralutem : v nde 
^•¿¿.5.^. ^ ^ i t u r p r i m é ad T 1 m o t h 4.de Chri 
t . a , i . q. it0jquodcft f a í ü a t o r o m n i a m h o m i 
. n n m , m á x i m e fiddium. Sed nam-
r a p r o L i t e l t i n indiuidLi i s , recedit á 
í uacommuni t a t e . Ergofilius Dei 
debuit humanam naturam aíTume— 
rcprout eft ab ómnibus indiuiduis 
aBñrada. 
2 Prxterea, I n ómnibus id , 
quod eft nobilifsimum^ftDeo atrri 
buendum. Sed in vnoquoque ge -
nere iilud,quod cft per fejpotifsimú 
eft. Ergo filius Dei debuit affiime-
Vt patetre hpminem per íe. Qui quidém: 
e x j r i f . i recundumPlatónicos * eft ipfa b u -
weca tex. mana natura ab 1 udiuiduis feparata. 
6 * & 2 S . Hancigitur debuitfiiiusDeiaffumc 
re. 
3 Prajterca, Humana natura no 
eíl añumpta á filio Dei, prout figni-
ficaturinconcreto per h o c nomen 
art.prdce. h o m o , v t d idnm eil *. Sicut autem 
íi^nificatur,prour cñ in íinsularibus 
1 v t e x d i c t i s patet. * Ergo nhus Dei 
afíurnpfit naturam humanam, prout 
cíl ab íadiiüduis íeparata. 
^ T e r t l & f a r t i s D m ^ T h o m a , 
Sed contr-i c f t ,qudddiGÍt Da-
mafc*in3.hb.Deusvcrbum incar ^ ^ 
natum non'eam3qiií£,nuda contení- fid.cA.n'. 
platione confideratur naturam allur^/V.prí». 
píir.* non cnjmincarnario hoc, fed 
deceptio cefictio incarnationis cíí^t;. 
Sed humananatura> proiiccit ab^n^ 
di uiduis ícparata^vel abílrada>in( nu 
dacontemplarionecogitatur : quia 
í ecundumíeip íam non f i ibri l l i t , ve 
ibidem Damafc.dicit *. Er^o filius 
Dei non airumplu humanam natura f*™*9* 
íecundum quod eft á íingularibus fe 
parata. z 
Reípondeo dicendumj quod 
íxatiirahominísjvelcuiufcumque al , . 
terius reí fenfibiliSjprx.ter efle quod 
in íingularibus haber, dupliciter po-
tellintelligá. Vno modo quaíi pee 
feipíam eñe habeat praster materil, 
í i c u í Piatouici poruerunt. A b o 
modo íicut in in teüedu exiftens>vcl 
hLUTiano>veidiuino. Per fe qui de 
fiibíiftercnon pOteft,vt Philofoph. 
probat in 7.me£aph. * quia adnátu- Jext 
ramfpeciei rerum fcnfibilium perti ^ 7 . ^ , ^ 
net materia fenfibilis, quze rpOmtur 
inéius definitione: ficut carnes, (5c 
oífa. indefinitione hominis. V i l -
de non poteft eíTe, quod natura hu^ 
manaílt príster materiam íeníibile. 
Sitamen eíiet hoc modo íubíiftcns 
natura humana, non fuiíiet c o n u e -
niens, vt á verbo Dei afiuméretuf. 
Primo quidem, quta aflumptio i{la 
terminaturad perfonam : hoc aute 
eft contra rationemformae commu 
nis, vt íit in pcríbna' quia in perdona 
irídiurduatur. Secundo , quia na-
tura! communi non poíTunt attribui 
nifi operationes communes, & vni-
uerfales/íccundum quas homo non 
mererur,nec demeretur: cum tam^ 
illaafiumptio a d h o c f a d a í i t , vt fi-
lius Dei in natura aüüptanobis me-
reretur. Ter t io , quia natura fie 
ex ift ens n o n eft fenfi bi 11 s, fe d i n tel l i -
gíbilis. Filius autem Dei aflumpíit 
huma-
humanara n a t u r a m a V t h o m i n i b u s m 
ea v i í i b i l i s appareret , f e c u n d u m i l -
l u d B a r u c h . 3. P o f t h x c i n terris v i -
fus e í l , & c u m h o n u n i b u s conuerfa-
tus eft. S imi l i t er cr iam n o n potui t 
affumi humana natura a filio D e i , fe-
c u n d u m quod eftin i n t e i l e d u d i u i -
i io:quia fie n ih i l a l iud cft:,quam natu 
r a d i u i n a , & p e r h u n c m o d ü abseter-
n o c í í e t in filio D e i humana natura. 
S i m i l i t c r n o n c Ó u c n i t d icere , q u o d 
filius D e i afiumpfit h u m a n a m natu^ 
r a m , p r o u t el l in intelle(Clu h u m a n o : 
q u i a h o c n i h i l a l iud e í f e t , q u á q u o d 
inte l l igcretur a íFumerc naturam h u -
m a n a m . E t fie fi n o n a f í u m e r e t ea 
i n r c r u m n a t u r a , e í f e t in te l l edus fal-
l u s . N e c eflet a l iud ifta naturas h u -
/ í . ^ . t i . manas a í T u m p t i o , q u a m fiétio q u í c d a 
íír.príif. i n c a r n a t i o n i S j V t D a m a f c . d i c i t * 
A d p r i m u m ergo dicendum,-
q u o d filius D e i incarnatus,eft c o m -
j n u n i s o m n i u m faluator, n o n c o m -
muni ta tc gcncris^vel ípecic i ,qu2B at-
t n b u i t u r naturse ab ind iu idu i s fepa-
r a t s T f c d c o m m u n i t a t e caufacjpróuc 
filius D e i incarnatus,eft vniuerfal is 
caufa falutis humanae. 
A d f e e u n d u m d i c e n d ü , q u o d 
per fe h o m o n o n inuenitur in r e r u m 
natura: i taquod í i t practer fingularia, 
v t P l a t o n i c i pofuerunt * : q u á m u i s 
é}n¿ J r l , q u í d a m d icant ,quod Plato n o n in te 
l lex i t h o m i n e m fepararum ef íe , n i í i 
6, & .^ | n t c j | c £ ^ u d i u í n o . E t fie non opor 
tui t q u o d a í í u m e r e t u r á verbo, c u m 
ab acterno fibi affuent. 
A d t c r t i u m d icendum, q u o d 
quamuis natura h u m a n a non fit aisCi 
p ta in c o n c r e t o , v t f u p p o í i t u m pra;-
in te l l i ga turaf lumpt ion i : fie tameii 
afiumptaeft in indiuidLio,quia afsíl-
pta eft,vt fit in indiu iduo. 
C Oncludo eft^inconueníés eííet Filium De i aíTumerc naturatra humantm, vel per refcparatim fecüdu cíTcab 
ómnibus mdiuidui^vcl ip ^uocü^ue in" 
'22| 
telleélu diuino,ámKmflamoÍuí>entem ef« 
fe i propterduo. 
Tum,quia non eífet incarnatio,fe<l 
deceptioj^c fi£lioincarnationis,vt arguie 
Damafcenus lib. 3 - de fide cap. 11. 
Tumet¡afn,quiafil.U5 Dei incarn* 
tus eft cornmunis omnium faluator non 
communitategeneris,vel fpcciei,qux at* 
cribuiturnaturar ab indiuiduis íepatatxJ 
Ñ e q u e enim talis natura fic|eparata inue, 
nitur á parte reí, fed commuh ítate caufar, 
prout Filius De i incarnat9 eft vniuerfalis 
caufaíalutis humanar,qusc cam€ in re iúi% 
fingularisfingularhate natura?. 
A R T I C . V . 
V s r u m F i l m s D e i n a t u r a m h u 
m a n a m a f f U m e r e d e h m ~ 
r i t i n ó m n i b u s i n d i * 
u l d u i s ? 
A 
D q u i n t u m fie proceditur. s ^ . ^. j j 
V i d e t u r , q u o d f i l i u s D e l h u 4.$.4^1, 
m a n a m naturam aíTu mere & í 
d e b u e r i t i n ó m n i b u s indiuiduis . I I - 1 
l u d e n i m , q u o d p r i m o & per fe a í lu-
ptum. eft, eft natura humana. Sed 
q u o d c o n u c n j t p e r fe al icui n a t u r a , 
conuenit ó m n i b u s i n eadem natura 
c x i í t e n t i b u s , E r g o c o n u e n i e n s fuit , 
v t natura humana aflu meretur á D e i 
verbo i n ó m n i b u s fuis f u p p o í i -
t is . 
2 Practcrca , Incarnat io d iuina 
procefsit ex d iu inachanta tc ,v td i c i -
tur l o a n 3. S i c D e u s d i l e x i r m u n * 
d u m , vt í i l i u m fuum v n i g e n i t u m 
daret. Sedcharirasfaci t vt al iquis 
fe c o m m u í i i c c t a m i c i s ^ u a n t u m eft 
P pofsi-
p o f s i t í i l c ; P o f s i b í l é a ü t e í n fuit fi» 
í i o D e i j V t plures naturas h ó m i n u m 
afí 'umeret ( v t f u p r a d i d ü ¡ B £ft * ) & 
fí%>*r*7. caclem ratione qmnes* Jprgo coh- í 
« e n i c m s f u i t j q u o d filius D e i aíTume 
i c t naturam h u m a n a m in .©«ntíibiub 
í u p p o í k i s * 
' • ^ Ptáétcrea, Sapreé o p e f a t ó r per 
í c í t opus fuum b r c u i p n v i ^ q ü a ^ ó ; 
t e í i Sed breuiiQr v ía |u i f fe t , ÍJ onifies 
feomiijes a f í u m p t i fu i f í ent ad natura 
l e m f i l i a t i o n e m y q u a m i q i i o i d p e í . v n i i l 
filium naturalem mul t i in adopt io-
n c m f i l i o r u m a d d u c u n t u r , v t d ic i -
tur G a l . 4 . E r g o h u m a n a natura de-
buit a filio D e i affumi in ó m n i b u s 
foppotítis. 
Sed contra eft ,quod D a m a r c . 
d ic i t ^ r ^ J i b . 3 rquod filius D e i n o n 
IÍ.J.Í. H aíTurppfjl h u m a n a m naturam 5, quae 
ctr.fnng, 'm fpeCje confideratur: ñ e q u e e n u n 
o m n e s hy poftafes eius aflumpfit. 
R e í p o n d e o j d i c e i i d u m , q i i p d 
n ó r i f u i t c o M ' e r i i e n s , q ü p d f i ü m a n a 
n a m r a in ó m n i b u s í u i s fupppfitis á 
v e r b o a í r u m e r e t u r . P r i r a o , q u i a t o l -
Icretur m u U i t u d o f u p p o í i t o r u m h u 
m a n x natura:,qua: eft ei connatura-
l i s . C u m e n i m in natura aflumpta 
n o n í i t c o n í i d e r a r e a l i u d fuppofitfi 
praeter p e r í o n a m afl'umfiratemíVf fu-
pra d ic tum eft * , fi n o n ef íe t h u m a n a 
natura nifi aflupta, fequeretur q u o d 
^ • n o n e f fe tn i f ivnum r u p p o f í t u m Kú-
m m x naturas,quon eft perfona alTu-
.mens. 
Secundo.quia h o c derogaret dí^ 
gnitat i f i l i j D e i i n c a r n a t i , prout c í l 
pr imogen i tus in m u l t i s f r á t r i b u s , fe 
c u n d u m h u r a a n á n a t u r a m , ficut eft 
pr imogen i tus omnis c r c a t u r s f e e ü -
d u m diu inam: eflent eni m tune o m -
nes homines s e q u a l i s d i g n i t a t í s . 
T e r t i o , q u i a c o n u e n i c n s e f t , q ü o á 
ficut v n u m fuppofitum d i u i n u m eft 
incarnatum: i t a v n a m fo lam natura 
h u m a n a m a í T u m e r e t , v t CX Vtraque 
parte vnitas inueniatur . 
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A d pr i inu m erg o d icendum* 
^ u o d a í l u n ú cpnueni t í e c u n d i w n fe 
ixumansc na tura : quia f e i l i c e t n ó CQ 
nenie é í ratione per íoníe , f i c4 i t natu9 
í se d iu i i i í e c o n u e n i r a í í u m e r e . tatio* 
n e p e r í b n í K . N o n a u t e m c o í i u e n i t 
c i f e G u n d u f e í ficut pe í ' t i i i ens ad p r i n 
c ipia aíTentialia c iüs^vé l ficut natura 
l i s eius proprietas: per q u e m m o d á 
c ó i u e n k e t ó m n i b u s eius fuppofitis; 
A d ' í e c u n d u m d i c t n d u m , q u o d 
d i l e d i o D e i ad h o m i n e s mani fc f t¿* 
t u r n o n í b l ü in ipfaafíu?mpti;one hu-» 
mañae natnrx , fed prxk i ipüé per ea^ 
quse p a í s u s eft i n b u mawa üat»utájpto 
ali;s h o m i n i b u s : f ecundi lm i l I u d R o 
m a n . 5. C o m e n d a t autem'Deus f u á 
c h á r í t a t e m in nobis :quia c u m i n i m í 
GLeíFemus,Chriftus . prp nobis m o r - 1 
tu us *eft,'; Q u p d l o c ü m n o n haberet 
í i in ó m n i b u s h o m i n i l b ü s natura h u * ' 
m a n a m af tnmpf i f í e t . 
A d : t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d a d 
breui t atemvi e>quá fapic n s op é r a t o r 
obferuat pertinet, q u o d n é f a c i a t p e í 
m u l t a quod fufficienter p o í e f t fíed 
per "vnü* E t ideo c o n u é n í e H t i f s í m i l 
fu i t ,quodper v n u m h o m i n e r i i om* 
nesa iyfa luarcntnrc 
G ncíuíí o e # ¿ 11 on fiiít coifi 
ueniens quoti humana tíatii 
rain pronib, fuis f«ppfítis¿ 
ídeft indiuMuis a verbo ai» 
fttrnci,etur,Cuius triplex rario cft. 
Prinia,quía tolíerctur multítudofup 
jpoíí t or u m >íi ue indiui dnor ü ho man ac na-
turx,quat eft ei connaturalfs fiquid? natu 
rxa í furoptxvnicútant í í eíTct fuppofuu 
Sccúda eft,quía per fioc i e r ogaretur 
álgnitati fi.lij incarnatí,(iqtiMe t ü c o m n e s 
homines eítent xqualis c!!griitatís,ác con 
fequerer filius Dei no eífet primogenitus 
in multisfrátribusfecüdühumaná natu-
rl ,ncut eft primogenitus omnis creaeuras 
f¿cüdud¡u¡na,q«odtaraceft. inc6ueniéí . ' 
Tertia€ft,quiaeotuenicseft ve ficut 
vnüfutJpoíkü dfuinueft incarna-ura, itíi 
ynafola natura humana aííumprerit, vt 
^ ex veragüe parte vnttas inueniretuf. 
A R T J 
A R T . V I : 
V t r u m c o m e m e n s f u e r í t q u o d 
f d i u s D e l h u m a n a m n a t u -
r a m a j f u m e r c t e x 
A D fextutn fie procedit im' V i d e t l i r , q u o d non fuerit conueniens ,v t filius D,ei na 
lz.e¡.i.a. t u r a n i h u m a n a m a f í u m e r e t e x ftirpe 
2 ¿ j z - & o A d x . D i c i t e n i m Apof to lus ad 
fufe. 3. c. p^ebi-. 7. T a l i s d e c c b a t v t e l í e t nobi s 
¿24' PontifeXjfcgtegatus á p e c c a t o r i b u s . 
Sed magis e í l e t á peccatoribus fegea 
g a t u s ^ í i n o n a f í u m p f i í í e t na turam 
h u m a n a m ex ftirpe Adae peccatoris . 
É r g o v i d e t u r , quod Bon debuerit 
ds ftirpe A á x naturam h u m a n a m a f 
fumere. 
2 PríBterea, in quolibet genere 
p t i n c i p i u m nobi l ius eft eorquod eft. 
a p r í n c i p i ó . Si ig i tur a í f u m e r e v o 
lu i t humanam naturam, magis d e -
b u i t e a m aflumerein ipfo A d a m . 
3 P r a j t e r e a j G e n t i i c s f u e r ü t ma-
gis peccatores ,quam I u d í e i , v t d i c i t 
pimurl, * ad Galat ¡2 .£üper Ulud, Ñ o s , 
natura l u d x i , & n o n ex G é t i b u s pee 
catores. Sí crgo ex peccatoribus 
na turam h u m a n a m afiumere y o — 
luit , debuit eam magis a i í u m e r e ex 
G e n t i b u s , q u á ex ftirpe Abrah3e,qui 
fuit iuftus' 
Sed contra eft, q u o d L u c . $» 
G e n e r a t i o D o m i n i reducicur v í q u e 
ad A d a m . 
R c í p o n d c o d iGcndum, q u o d 
^- »w í i c u t Auguft dicit in 13. de X r i m t a -
^ te. * Poterat D e u s h o m i n e m a l iun 
Q u & B . l l l l . A r t . V L " r i f 
de rufeipere, n o n de genere i ñ i u s A -
Pin. to> 
dx,qu.i í u o peccato obl igaui tgenus 
h u m a n u m . Sed mel ius iudicaui t 
v t de ipfo,qu o d viel i im fuerat gene-
r c ^ a í r u m e r e t h o m i n e m D e u s , per 
q u e m generis h u m a n i vmceret i n i " 
m i c u m . 
E t h o c propter tria, P r i m o 
qu iderr i jqu iahoc videtur adiuft it ia 
p e r t i n e r c v t i l l e fatisfaeiat, qui pee-
cauit . E t ideo de natura per pecca 
t u m corrupta debuit a í l u m i i d , per 
q u o d f a t i s f a d i o erat implenda p r o 
tota natura. S e c u n d o , q u i a h o c e-
t i a m pertinet ad m a i o r e m h o m i n i s 
d i g n i t a t c m , d u m ex i l l o genere vt-^ 
¿ t o r d i a b o l i n a í c i t u r , quod;per d ia -
b o l u m facrat v i d u m . T e m o , quia 
per h o c et iam D e i potentia magis • 
oftcnditur?dum de natura corrupta 
& infirma aíTurapíit i d , q u o d in tan-
t'am v i r t a t e m , & dignitatem eft pro-
m o t u m , 
A d p r i m u m ergo d i c é n d u m ; 
quod Chri f tus debuit efle á peccato-
ribus fegregatus quantum ad culpa, 
q u a m venerar deftruere5non quantu. 
ad naturam,quam venerat f a l u a r c f c 
c u n d u m c[uam debuit per o m n i a f r a 
tribus afsimilarijVt idem Apoft . d i -
cit ad Hebr. 2. E t i n h o c e t i a m m i r a -
bi l ior eft eius innocent ia , q u o d de 
m a í í a p e c c a t o fabieda,natura afiura 
ptatantamhabui t puritatem. 
A d f e c ü n d u m d i c e n d ü ^ q u o d / 
( r i c u t d i d u r n eft *} opoiTuircíi, qui ' Inftff»ü 
peccata venerat t o l l e i e , e í r e á pecca- fraced^ 
toribus fegregatum,quaritum ad c u l 
paiTijCiii A d a m f u b i a e u i t , & q u e m 
Chri f tus á f ú o d e l i d ó eduxit^vt dici 
tur Sapien. 1 o. Oportebat autem eü, 
qui inundare omnes veneratjno elle 
m u n d a n d a m ^ i c u t & in quolibet ge 
neTemotus, p r i m u m mottens eft i m 
m o b i l e f e c ü n d u m i i lum mom,íiciiC 
p r i m u m a l t e r a n s cft.inalterabile. E c 
ideo non fuit conueni ens, v t a í f u m e 
r e t h u m a n a naturam i n i p f o A d a m » 
P a - A d 
A d t e r t i u n v d i c e n d u m , q u o d 
q,uiaChrif tus m a x i ú i é debebat efle 
a peccatonbus fegregatus ,quantum 
ad c u l p a m , q u a í i í u m i í i a m innocen-
t i á o b t m e n s . eonuehiens f u i r , v t á 
p r i m o peccatore vfque a d G h r i f t m n 
perueii iretur , m é d i a h t i b u s quibuf-
d a m mftisy í h q u i b ü s p ta ; f i i l gerént 
q u í d a m inifignia futuras f a t ó í t á t i s . 
3Et proptcr h o c ct iam in p o p ü l o > ex 
^ u o C h r i & M erát h a f c i t u r ü s , i n f t i -
tuit Deus qucedam fañf t i ta t i s figna, 
q ú x i n c é p e r u n t i u A b r a h a m , qu i 
p r í m u s p r ó m i f s i o h e r h acccpit d é 
C h r í r t b j & t i i r c u n c i f s i o h e m in Cipm 
focdcris confcruandi . vt diei tur Géa 
11 — - - ^ Oriclufioefl:afírmátíuá.C« 
ius triplicem rationetnafsig 
n a t D . T h o í n . inart. 
Prima qu ia ad iuílitiá per. 
t ínt t jvt i l le ratisfaciac>qui peccauit: ac— 
proinde dehatüra perpeccatum eerrupta 
debuit elfe id per quod fatiáfadioeracína 
plcnda pro tota natiwa. 
Secünda,quia hoc pertinst ad maíorem 
Jiominis digftitatem Vt v ié lor diaboh ex il 
lo genere ,na ícemur , quod perdiabo* 
lumfaerat viclum. 
TeVtia,quiá per b ó c p o t « n t i a D e i raa-
gis oftenditur.qüod filius Dei de natura 
córrupta^iStinfirma áíTumpfdrit id^quod 
in tarttám virtutemi& dignitatcm eft pro 
friocum. Ñ e q u e proptereaChriftusjaac 
eius ha mónitas de fuiíTet in Adamo,quia 
" no fu í t ab ¿lío per commuiié generatíonc 
íed ex Virgine cooperante Spiritw faa^ 
^os fu icconcéptus . 
fl y ae s t i o y . 
3De modo vnionis ex parte partium hümáñsenatür^ 
iiiquatíior artículos díüiíai 
¿7.14 ím k i 1 c y l y s p r 1 m v s. 
C 4. con. 
C^* 34* 
frin.& ¿^ 
cor. co. í . 
V t r U m D í í f i l t u s i e h u e r t t a j f í i m e r $ « ú é * 
Y u m c o r p m í 
I ) p r i m ü m fíe p r o c e d i t u r ¿ 
V i d e t u t i q u o d filius D e i no 
a í í u m p f e r i t v e r u m cofpus 
r . z í 3 . ^ D i c i t i i r e h i m P h i l U . q u o d irt f imi l i 
a 2 / • t u d i n e m h o m i h u r i l facius efti Sed 
^ ü o d eft fecundum vedta tem, n o n 
dic i tur e í T e f e c u n d u m í l m i l i t u d i n é . 
E r g o filias "Dei n o n a f l u m p í l t v e r ü 
Corpus¿ 
P r x t e e r á 
¿ Pr^tereajAífumptio corpo-. 
ris ín niilio dcrpgauitdignitati dmi-
nitatis. Dic i r cnim Leo Papa in 
ícrm.de Naími t . ^ quod nec inferió 
l f , mmiaruram confumpfit alonfica-
illius'jMl tiOji 'iecmperiotem miniut aflump-
fiihicfer. t io. Sed hoc ad dignitaccríi Del 
SAmot pertinet,qiiod í l toa ip i t io á c o r p o ' 
(eparauis.. .Ergo, videtar quod 
per aírumptionena non fueritjCXcus 
c.orpowvnitus. 
5 Pra!terea,Signadehent refpo 
dere íignatis. ; Sed^  apparitiones-ve-
teris Teihment iyqü^fuerünt ns;na 
apparitionis Ghnfti,nonfu,erant fe 
cundum corporis veritateni?íed fe-
eundumimaginariam vidoncm* íl-
GUÉ patet Ifai 6. V i d i Dominum fe 
dentcm, &c. Ergo videtur quod e-
tiaro apparitio é-Uj Dei in mundo, 
non faerit fecun dum eorporis veri 
tatcnvfedfoUim fecundum imagi-
nationem. - ,; 
Sed contra eft^quod dicit A u -
gufl-.in lib. 8 3 . qq. * Si phatafma fuit 
f T 4 ' ^ corpus Chrifti/efeilit Chriftns. Et 
fr;».to,4. fi fef^^^vcj-itasnoneft, Eft autem 
ventas Chriftus. Ergo non fuitphá 
taima corpus eius. Et fie patetjquod 
verum corpus affump ílt. 
Refpondeo dicendum j quqd 
• i» ficutdicitur in i ib . de Ecclefiafticis 
% hah- dogmatibus *,Natus eít Deihlius, 
tur imer fion putatiuejquari imaginatum cor 
oyeraAv* pus habens,fed corpus verum. 
írf ' to . l . . Et huius ratio poteft triplex 
afsignari. Quaru m prima eíl: ex ra-
tione humana natur^,adquam pec-
tmet verum corpus habere. Sup-
pofito igitur ex prxmifsis * , quod 
"f*¿»iir,i, conueniens fuerit filiumDei aflame 
re humanam natura^ , confequens 
cíl,qiiod verum corpus aíiurapferit. 
-Secunda ratio fumi potcll ex his, 
quee inrayfterio incarnaticéis íunt 
acia. Si cni m non fu i t veru m cor -
pus eius3fcd phantafticum ergo nec 
veram mortem fuftinuit,nec aliquid 
c o r u m qua; euange l iñsE de eo nar-
rant , íecandum veriratem geísitjfed. 
f o i u m íecundnm apparentiam quaíi. 
dam. Et ílc etiam fcqiieretur, quod^ 
nonfLier i t vera falus hommis fubfe-
cuta; oportet emm cffedum c a u f » 
proport ionar i . Tertja r'atio poteft 
fumi exipfadignitate perfona; aüu-
ment ís : quze cum fit veiitas,non de-
cuit^yüín eius opere aliquaficlioef* 
fet. V n c i e & D o m i n u s h u ñ c erro-
rcm perfeipfum excludere dignatus 
eft, Luc,vl t . Cum diícipuli conrur-
batb&CQnternti»putabant fe fpirí* 
tumvidere, & non verum corpus; 
óc ideo fe eis palpandum prsebuit, d i 
cens, Pálpate & videte,qiiia fpiritus 
carnem 6c o ñ \ non üabct , f i tut me 
videtis habere. 
A d p r i m u m ergodicendum,' 
q i l o d r i m i l i t u d o i i l a e X p r i m i t v e r i t a 
tcmhumana naturse in Chri í to, per 
modum^quo omnes qui veré in na-
tura humana cxíftuntjilmiles fpecie 
efle dicuntur: non autem inteiligí-
tur í imilitudo phantaítica. A d cu-
ius euidentiam Apqftolus fubiuh-
git , qiiodfaSlus eftobediehs vfque 
ad mortem, mortem autem crucis, 
quodfíeri non potuifí'et, 11 effet ibla 
fimilítudó phantaftica. 
A d fecundum diccndu,quod 
per hoc quod filius Dei verum cor-
pus aííumpfítjin nullo eft eius digni 
tas diminuta. Vnde Auguíl .dici t 
inlib.,á?fide adPet. * Exinanluit fc- c.z. eteelU 
ipfum,formamferui accipieus, vt utn.tidfín^ 
ficretfcruus: fedformaí Dei plenitu ^'3^ 
dinemnonamifit . Non emm íllius - " 
Dei íic aííumprit verum corpas / vt 
forma corporisneret, quod repug-
nat. diuina; rimplicitati & puntad. 
Hocenim eílet afiumere Corpus in 
vnitatem uatarx,qiiod eft impofsibi 
í e , vt ex fupradidis patee Sed-
falua diftindione natnree. aílump- ?,2,'!<mi^ 
fit corpus in vnitatem p e r f o -
A d 
% 3 o T r r t i £ p a r t í s u m n mm&-> 
A d tcrtium dicendum, quod pfincipaliter eft in Ghrifío; N o ü 
figura dcbet rcípondere re i , qúantü. 
acírímilitüdinem,non quantum ad 
rei vcrltatem. S ien ím íecündum 
omniaeflet fimilitudOíiam non ef-' 
íct fignum,fediprares, vt Daniafb. 
IL » . d ic i t in 3 Üb. * conuehies ergofuit,-
eircafa VI: ^ Ppar1^011*5 vétcns Tcltámeti el 
feí: recüdüapparcntiájquaíi figur^;ap 
pán t io aute fíli; Dei m mundo eíVet 
íecündum corporis veritatemjquaíi 
res figúratá perillas figuras Vnde 
" dicit Apofttílus ¿ /Co lo f z i C ^ e f ü c 
vmbrafacuri3rum,corpus auté Chd 
C Ó N G t V S l O eft Afirma-
tma. 
A R T . 1 1 
V t m m D e í films d c h u e r h a j j k 
m e r e c o r p u s t e r r e n u m 7 
fitlice t c a r n e m > & 
art.fnct, 
a n g u m e m t 
D fecundum ílc procedí-
tur. Videttir, quod Chri-
ftus no ha.buerit corpus car-
3 j . a . r¡*¿ na|e gjjg terréí lre/ed coclcfte. D i -
¿ ^ f c i tcnim Apoftolus i .adCor . i5 .Pr i 
z. f , i -art. m[lS homo de térra terrenus^ fectin-
pf.ue.et dus homo de coelo cceleílis. Sed 
^.2.c.^4 primus homo, C Ada fuit de térra 
con, c. 30. quantum ad corpus, vt patet GencC 
ó- l^cor , ^ £rg0etianlfeCLmcillshomo,rciU 
• ^ cetChriftus eílde ccelo,quantum ad 
corpus. 
2 Prxterea,Primas ad Cor. 15, 
dicitur, Caro &fanguis rcgüamDei 
non poísidebunt. Sed regnum D'ei 
erg o m ipfo eíl éáré fanguis; 
magis corpus ca¿lefte. 
3 Praéterea, Omne quod eí lópt i¿ 
mum^eft Deo attribuendum. Sed 
inter oinniacorpora nóbi l i í s ímum 
cft corpus cícklíe. Ergo tale corpus 
debuit Chriftus:áfí umere. ; : 
Sed contra eñ ,quód Domin9 
d í t i t I¿uc v k . Spiritus Carnem,&: o f 
fa n o n habet,íicut me videtis habe-
re; Cafo autciii & ofía riohfunt ex 
mátéría cíéíéftis corporis/ed ex i n * 
ferioribus eiementis. Ergo Córp* 
Chrif t iñon fuit corpus cxlcfte, Íe4 
carneum 6c terrenum. 
Refpondéo dicendum, q á o d 
cirde radoaib9 apparet,qtiáre corp* 
Ghrifli non debuit eíTc eHefte, quí-^ 
bus óílcnTum eft*, quód no debuit 
eíTephantaíticum. 
Primo enim,quia íicut veri-
tas humanx natur<x n o n faluaretur 
iíi Cbriftojíi corpus eiü^ cílet phan-
tafíicum (vrpofüi tManichxi ís) i ta 
etiam non íaluaretur íi pdneretur cg 
lerte,íicut pofuit Valentinas. Cum 
ehim forma hominis íit qu ídam res 
naturalis,rcquirit determinatam ma 
teriam,rcilicet carnes & oíía , qua; 
inhominis diffinítione poni opor-
tet,vr patet per Phi loíbph. y.meta-
phor. * 
$ecundo,quiáhoc etiam dero 
garet veri tari eorum, qux Ghriftus 
incorpore gcfsit. Cum enim cor-
pus cjElefte íit irapafsibile,- & incor-
ntptibile (vt probatur in primo de IÜXMA 
CÍEIO * ) íi films Dei corpus cseíefte %OM.%. 
añunipíiílet^nón vere eruriffet, néC 
fitifíetjrtec etiam parsionem>&mor 
tumíuft inni í íc t . 
Tertio etiam derogat veritati 
díuina;. Cum enim filius Dei fe 
hominibus oftenderit,quaíi corpus 
carnea & terrenü habens^fuiíjer fa i -
fa demóftratio,íi corpus cajlefte ha-
buiüet. Ec ideo in l ib . de JEcdefíafr. 
/ dogma« 
19. W.J.; 
g i t & f í - ^ J r t - 1 1 - M • i i i . & n i 
m 
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d ó g m a t i b u s dic i tur N a t a s e í l D e i 
ÍÍMLIS r e c í i d a m c a r n c m ex V i r g i a i s 
corpore trahens^Scnon de cceJo í e -
c u í n affcrcns. 
A d p n m u m erg o d í c e n d u m , 
quodChr i f tus dicitur de coelo d e f e é 
d i í l e dupliciter. V n o m o d o ratio-
nedluinre natural: n o n ita q u o d na-
tura d i u i n a i n coelo e f f e d e í i c r i t , fed 
quia fh inf iráis n o n o m o d o efle coe-
|)it3rciiicct fecundum naturam aflu-
p t a m , r e c u n d i i m i l lud loan .3 . N e -
moafcend i t in c x l u m j n i í i q u i d e f e é 
dit de c^lo filius hominis^qui eft in 
CÍEÍO. A l i o m o d o ratione corpo-
ris ; n o n quia ip fum corpus C h r i f t i 
f ecundum ñ i a m fubftantiam de ex-
l o defeenderitafed quia v ir tute cscle-
í t b i d e f t S p i n r u í a n ¿ t o , e f t eius c o r -
pus formar u m . V n d e Au2;uft.dicit 
ad O r o f i u m * , exponeos audor i ta -
t e m i n d u d a m ^ C í e l e f t e m d ico C h r i -
ftum: quia n o n ex h u m a n o concep-
tus eft í c m i n e . t t h o c et iam m o d o 
Hi lar ius exponit i n h b . d e T í i n / t a * 
te .* 
A d fecundum d i c e n d ü ) q u o d 
caro &fanguis n o n a c c i p i u n t u r ibi 
p r o íubftan IA carnis & í a n g u i n i s , 
í e d p r o corrupt ione carnis & fangui 
m s . Q u x q u i d e m in C h r i Ü o n o n 
f u i t q u á i i c u m a d c u l p a m . fuit tamen 
adtempus quantum a d p o e n a m , vt 
opus noftrze redemptioriis! exple--
ret , 
A d tert ium d i c e n d u m , quod 
h o c ipfum ad ntaximam D e i g lor ia 
p e r t i n e t j q u o d c o r p n a i n f i r m u m , 6c 
teritenum ad tantam fubl imitatem 
prouexit . V n d e i n E p h e í i n a f y n o -
do legiturvcrbumiuiricl i T h e o p i i i l i 
diecntis j Q u a l i t e r artif icum o p t i m i 
n o n i n p r e t i o í i s t a n t u m matericbLisv 
ar tcm ottendentes, in admiratione 
funt" fed v i i i f s i m u m l u t u m & ierra, 
d i f í o l u t a m pierumque a í rumentes i 
fusedifcipl ins demonftrantes v i r t u 
t e m , m u l t o magis l a u d a n t u r : ita 
o m n i u m opt imus ai'tifex D e i ver-
b u n i , n o n al iquam pretiofam mate" 
r i a m corporis c x l e í h s a p p r e h e n d é s , 
ad nos aduenir; fed i n luto, magni t i l 
d i n e m fuaí artis o ñ e n d i c . 
Trca hos duas ariiculoSjin quil>'? 
D .Thom.deteiminac filiü D e í 
aíTurapliíle corpus eiuídem ra-
ción iscum noftroí& cum omni-
bas íuis partibus,triadubiaexamínari fa* 
l e n t á T h e o l o g i s . 
V r i m u m eft* A n d ¡ J u m p [ e r i t 
e v e m m c o r p u s t e r r e n u m 9 
( j f c a r n e u m ? 
S e a m d u m * A n a f j u m p f e r t t 
f a n g u m e m c u m a h j s t r i b u s 
h u m o r I h m ? 
T e r ú u m e í t . A n a j j u m p f e r i t 
S p i r h u s v i t a l e s ^ ¿ n m a s ^ 
a l i a s p a r t e s i g n ú b i l i o r e s •> <vt 
< v n g p í e s > & ! c a p ¡ l l o s , & i l l a m 
p a r t í c u l a q u a C h r i j i o 
p e r á r c i í c í f s l o n e 
f u i t o b l a -
t a ? 
A d quae fuo ordine eft terponden-
ra. 
D primum igítur tJutium 
vr refpoíicleamus íciendum 
eft jdaosfutífe oüm erto-
'res inEcdefia . 
Qaoriim primus fuit Mart ionís 
aííersatjs Chriftum habu íle n o n v e r ü , 
fed t*ntum aparens,& pbanüí i i cum cor-
puSíVC referunt Ireneus lib. 1. contra h s -
P 4 reíca 
i $ z ^ e n U p a r t í s D m T ' h m ^ 
teles cap. 2 9. Tertullanus de carne C hri- geli in lege veteri in córporibtfs phítáfcH 
fti, Au^uftinus de haerefibuscap. 22. Se cis aparuerñt.ác hominibus loquci iunt, 
Epiphanius hacrefi 47. eundem errorem ^uos tamen non;dec?peiiiinc. 
pofteafeqaütosfui í le Manicheos,.&Pn^ Sedhaec folutio non eneraat,vím 
fcilianiftaSjteftannur A'.ignibnus lib.de argqroentifa¿í:i>proptef dúo. Turo,quia 
híerefibüs c a p . 5 c Epiphanius l í^reíí Angel í l icet loquerentür boraimbus in 
66.8c Leo primus epiH:.p3. Quorum 
fundamenta aducit,& foluit Diuas 1 ho-
IRAS lib.4..corra getes cap.29» duo-
bus princip:js omnia inicebaíur: nímiiü) 
quia putabant omne corpas eíTe a maio 
principio,acproindé rRalurp, & putabant 
omne cor pus carneumíoidibus vteu mu-
liebris coinquinari/ac perconíequens in-
dignum^vc a DeoaíTurneretur* 
Secundas error fuit Valentini aüe 
rentis Chriftum verum Corpus excoele í l i 
materia 3tuliíre,&nihil de BeataVirgine 
corporibusaííumptisjnon tarnen dicébác 
fe elle veros honimés: Cht i í lus autem ho 
nunibuslóquens in torpore aflumpto di* 
cebat fceíTe Verum hominem,in quo fal-
fumdíceret nifieiuscorpus verumeílet». 
Tuniet íam,quiacorpora oürn alTum 
ptáá'o Angelis apatentia di4nita''xat con* 
gi uebaiuitatui iliius iegiSi qtiae vmbrati» 
ca eratj& ideo in i lbDeus loquebatur ho 
imnibusper vmbras,& figuras i ac ptoin-
de per Angelosin corponbus aparentib9: 
«ouifsjme autem,¡delt in lege graua? in 
accepiíT^reápér e im tarítum tráftfiufíTe, q i iavmbríE,&íigar* ceíTarunt^Deus lo-
\ t reFerunf,prsdi£li patres í n l o c i s cita- qumuseft-nobis in filió^Vt inquit Panlu? 
tisySc D.ThoT?.4 , co tur3 gentes cap. 30. a d H e b r . i . aeproinde contra legis huius 
Cuius partís prirDum fundamentum deíu veritatem eíTetGhriftum, loqui in cor-
rnebatur exPau. 1 .ad Cor. 1 f .appellante poie aparctí. Sed obijcifolet proií l is has 
retícis^tePiimonium illud Pauií 2 .adCo« 
tinth. j . EtflcogncmmusfecunAnm carnero 
Chriftutnjedntínclammnuommíísi quafj íc 
fus íic ve volebat Fauílu« Mancheus j&í i 
putaüerimusaliquandoChnftum habuif-
fe veram carnem: ntme autem non puta— 
Chriftumh jminem coeleftem. 
> 1* S?d contra hoserrores ftatuí 
Corpus r t %• • i r 
Chnftlfm tur ^at'10"c;l verIcas pro conciuiionej 
' ' quodCorpus Chrift i ,ñeque fuitaparens, 
f ^ ' ^ ñeque coelellejed verumj&carneueiuf-
c 0 d e m r a t i o n i s cam no í í ro* 
des contra E t pro priraaparce probatur,quíae(1: ínus: f ednih i l tale fignificat Apoftoliisc 
Je&dnos ¿]C{{n]tl ¿n Concil io Á lexandr ino con- legitimusenim feníus efr iuxta Augiiftí"» 
frofiietar, tV3L Míí ioriuni inepiftoia 10. Cyr i i i i , & numlib 1 i.cOntraF^urfumcap 7 «aüe* 
in Concil io Ephefino Can. í . <5c f . & in íamus Cl in í tum in carne mortaijjpaísibí 
HiCpalenfi ¿.can.t 3. Toletano i i . in co lij^infirrDajanteqiumrefuigerttjfeclDÍíc 
fcfsionefidei Bracar^níi can.4. üaterane iamnon nouímu<;,quiaChr!Íf:us refarges 
"fi íob Innocetuio 5. & habeeur in cap.^r- ex mortuis iam non morí tur mors iílí v i -
mter ,¿ t fumma trfnitate* ¡tr a non dominabitur4vt dit!ti í errÁpofu 
Secundo probatur ex tefHmonijs ád Ronr;.^. qüem feníum ci>m verbis-ltQj* 
Scripturae,m quibus aíTerícur Chriftum tscedentibu.scph^réncerc eíTeconfcát,?^ 
corporaliter natumiCÍrGUncirum,paírui-ni ' eoquod loquebatur sbi d^ftüu ele ¿ lora 
&crucifixum,5c3 mórtüisrurcitatüi quae quem póft refurrí ' t l ioneTihábebant qij^ 
omniafiilfaeflenti;írGhriílus non habe- í inunCcireiKpraeíensprOpterfpéicesTim 
rent verumcorpuS,quod& illapateretur, dinem,Sc ííc nullum eieftorumnouimus 
& p o í l m o r t e m í e f u r g e r e r : érgo. fecundum carnero mortjlemj ácconiíptií* 
Tertio probatur argumentó A{i-¿ bilem attentotempofé ,quód portíetorré 
guft in i l iy .S^ .auxf t ionüm quaeft.i4.& ¿Vionetnerie^quiaceru fumus de illoruní 
Ambrof. fuper Lucaec . i j .quia ChriOus futura tancincórruptioneí(Sc imraoítali-
eft fumma .v«ritas , qu^ pfoinde nos tare. Eádem expo í i t ionem feqti:r<s> C h r í 
fallerendn potuit; feF^lífíetauíem íí Vé-
rumeoí-pus non habutffstquandodixí t j 
Trijlis eft anima mea vfque dtimortem : & 
quandodixitt í /oC éjlcorfm meum , qaod 
¡>ro vehistradeturtergo. 
E)ices huic ar^ui^entó : Chrií^uni 
ahfque eo quoci no; da esperee po^uiíTé 
apparens Corpus afferre: quia súktd A n * 
;foft.& C y r i l U n fSpíó'é'ú. genorab {Útí* 
ne ^.citat iA Leo Papa {e>-ra. t .deRefw-
í e a i o n e , ipfeqiíe D , t hom. infra cjaií l . ' 
j7.art.(í.«Sc incommenrarió huius loci, 
vbi enam.habet aliam expoG?iontm accí 
p i e n d o, fe.; 1 i ce t n o m i n e c ar nis, n o n c 11 r. g 
ipfam, fed carnis f í f é á a n i , ha vt dícat 
Faul . nipetfóna álioíiim A p ó í i o L d-í í 
aliquait-
N i q u i n d ó adh^fimus C h n f t o fecundum 
períonam corporal¿m> í¿d nunc iam non 
i iou^nus , fcilicec íam non adhsremus ei 
percarnis aífectum, quae e x p o í i t i o etiam 
con íona t c o n t c x t u i , m q u o praemiíTorat 
Paul . icac]ue nos ex hoc neminem n o u i -
mus íeciindunn carnem > ideft fecundum 
fjecmejfe 'Carnis afFe£í:iJni,&c. 
¿ófffiseiuf: 54 Deinde pro fecunda parte, 
Xrattoms probarufnoftraconclafioaduerfuserro-
(pnnofito rem V a l e n t i n i , q u i a C . i t h o l í c a veritasdo 
cet Corpus C h n f t i eíTr ciufdem r a t i ó -
iniscum noflrojSc « 0 dsffínitáin Conc i í¿ 
C a l c e d o n e n f . a í l i o n . J . 8c Cartaginenf. 
4.cap. í i & i n Confcilijs fupra cí tát is . 
P r o b a m r é t i a m ex eifdem teñí* 
XP.oniisScripturaejin quib9 a í l e r i r u r C h r i 
ftum faiíTe vet.um iiominemjeoqtiod hu" 
jnar?it3Síion coní i í l í t fine carne , Se fan-
guine^quibos con fon at i l l t ídad R o m á n , 
i . QHÍfa$tíí& ei exfcmneXy midyfecmiurñ 
tarnem^á G.3!ac.4. JMbfit Deus Filmmfíiü 
faElumexmfflieréitk. z.\o&v\,i, qui ñón con 
fitetur lefum Chrifi-fím vemjf i in carne eftf ida 
Uor, 
E t tandera pfobatur , quia í i c á r -
|)us C h r i f t i el íet coelefte, falfae forenege 
nealo^iaE C hrifti per EuaRgeiiftas reci-
ía txj fa l fumquoqueeíTet i l lud di ñu . Clin* 
f h Lac . vlumoiPalpatey^' vldete^maffi 
vltuicarnew^ ojfa nonhahe feut mevtde-» 
f ?Í ¿<<^rf: fa 1 i a de n í que e ílet ei us P afsi o> 
& Re fui re A i ó. 
Á d teftimontum autem aááá* 
^lum per Va len t ino-Refponde tD.Thoi 
h í c a d prlmum,quodChrif l :usdici tur ho 
mo coeleftis,duobtí5 modis .Primoratio-
riediuinds na(:ur.T>íiue perfons'. Secun-
t loratiónecorporiSinon qüia ipfüm cor-
pus,feCündurnfuam fub^antiam de cce-
l o défcenderíf.fed quia f ir túte c^ le í l i , id 
efl:,'Sp¡ritufán£Vo-efí: formatum j quam 
exporitionerti defumpfitex Aguf t i no e* 
p !0 :oÍ3adOroí iarnj6c H i l a r , h b . i t . dé 
Tr!nitate,<Sf Ambrofvincommentafiae-
lufdc loci ,PáUéTert iópoteí ldic ! ,c^lef t is 
quianot i habuit animamfuhieftam pecl 
ca to , fid-Beda ib idem,& Te r tu l l i . i n . üb . 
dccatneChrifti>cap.8.&'tandeíB Quar-
t c q u i a á b i n f t a n t i fu.TConceptionis h i 
bujt in anima báatitiidinem,qi!a£.en: vitá 
cce''efi:is.S<c inurprarratuf-Terculharus 
lib.de refurreft íoné carnis cap 45).CÍIÍ y; 
foftomi.fs hcmilia 47. m pvimam .epi--
fiolam ad Cor imhios , & AuguflinuSj 
i ibro tercio de T r i m u t c cápitc a i » 
Q t i 4 . V . J r t . U M . U J . & 111 . 
1 y 
2 3 ? 
I R C A fecundumdubiuL 
• tres verfantur fentfnt ix 
T h e o l c g q i u m , duae ex-
t rem^ > d aha media; qua 
rum prima negatrangumem jfui í íe v n i -
tum b5rpoí}atKe Verbo d'iU¡np,<Sc idera 
hegat de alijs tribus humofibu^quamfe 
q uti fuerunc M air onius i n 4..d¡ íhn .4 5 
& Gabr ie l fu per canonje ¿l ion, y fu 
plcmentum Gabnens in €oc!em4.diílín-
¿ l ion . 44 . qu¿ei l ion, i . «Se Durandus d i -
í l i n í l i o n . i í .quaeftion. i , & eandem fea 
tentíam ex parte • idefl: quantum ádfau^ 
g u i ñ e feparatura aChr i f lo in t r iduo mot 
tis tenet Abulenfisparad^xa a.capit 43 
Se Richard.in 3 .diftinclion .2 .ait .2 .q.uc 
Q^ioriira fundamenta ad b.TCtría 
reduci po f sü t , pn'mum eft Durand i de— 
fumptumab inconuenienubtis ,quae fe* 
quuntur ex o p p o í i t a fentencia : n i m i -
rumquod próptef comm u n i c á t i o n c i d i o -
ma tú ra , ;Deus eíT^t fanguis, ík quod eíTet 
eífafus, & térra permixtus ficut ímt fan? 
guis in P jfsione, 8c quodeíTec multa en* 
t ia . Se v t fun t quataor humores, quaeta-
me nofunt admiftendatergo Cofequ' t ía 
patee, nam ob v n í o n e m hypof ta t icá h u -
mana naturaecum dui!na?üatur commu-
h i c a t i o i d i o m a t ú j p e r quarn CÍ, qu^ fun t 
hominis d í c u n m r dg Deo,S; c con t r a ,& 
De^ dicitur homoj&homo d '^í tür D e 9 í 
ergo íi &íAg.uis cum ahjs humioribús v n i -
tusfai t perfonaliter D c o , prsecl ftaer pro-
poí i t iones > pariformiter a d m m e n d a í 
funt. 
Secundum fundamentnm deíTu 
imit Durandns ex ilíe axipvDa':e commu* 
niter áTh ,eo!og í s recepto, St v íuvpato i 
Damafccno l ib.3 .de fide c i p . 27. nirri i-
rumíquód ' femel aftumpflt numcjua.Ti di* 
mifsit, fed multe guttae fanguinís C h r i -
l l imanferunt interna feparat.r á V e r b o 
diuinóret iam póf t reCurre f t ionsn i : erg;o 
íigiiüm eúidens eftj illas nuaquamei fuif 
fe vnitas perfonaliter. 
M i n o i ' patét ex b i f tó r i j s , qus d rgu-
x tis fangaínjsChri f t i in térra manenrihus* 
a víris fidedignis ,ad augendam popul i 
Chrif t ianideii íOtionemfcriptaéruntjquas 
r e f e rün td i í e í l o r iuminqu i f i t o r i i r a 2. p, 
cap. i o. 8c S i lue í t e r in ro fa aurea t r a ¿ H n i 
,3.q.30.& 3 1.ve eft illa d é f a n g u i n e , qui 
i nampu l l á vitrea fanftae Mari,* Magda 
lenas apud Eccls í ia ra fanfti M a x i m ; n i 
coní 'sruaíuri mentione m fac ieds de 
1? $ fanguí 
2 3 4 
faogutneqdí Mimüae a Longino de la-
tas in E c c U Í u Sandi Andrex caftodi-
tur , ¿c fauec Baila P i j I L edita anno 
M X C C C . L X I . vbi Pontifex diffi-
nic n o a e í l e contra í i d e . q a o d aliquapars 
fanguinis Chri í l i apud nos renianíeriti 
crgo. . ^ 
Tertium fandamentum e0:,alio 
rnmi defamptaroexcoquod ñeque fan-
guis , ñeque alij humores videantur eíTe 
partes human i corporis, rationali anima 
informat':'rolumenim hummitascu his 
p i cibusfuit aíTumpta in vnitatem dmi-
naeperfonae : fed íanguís non eft pars 
hamanx naturf íergo noa fuítaíTamptus 
Maíor fupponitur: & minor pro-
batur tripliciter.Tum quia Phi lo íophus 
lib.a.departibusanimalium cap. ^.¿c 10 
ilocet fanguinemnon eíTe partem anima-
-liSífed vltmum eias alimentumj 5c ob eá 
fíemrationem,aiel!b,^. cap, íanguine 
eíTemateriarntorius corporis, quia fcili-
cet efttn potencia ad tocum , e ñ e irriguü 
f>cr v e n í s , perquas deriuatur intocum 
corpas,ficutaqua ducitur per ful eos , & 
riuulos in plantas, & olera 5 vt fie Cu fan' 
guis alíraentum corpori^icut aquaefla-
limentumplantis,& oleribusíalimentum 
aucem ante conditionem e(l diuerfae na-
turse a coípore in quod conuertiturj alio 
quin nutritío,quaforma alimenticorrum 
p i tur ,& adquiritur forma aliti non eflec 
fubftantialisíranfmucatio, q u o d e í l c o n -
tra eundem Philoiopbum lib. i .dtgens 
ratione tcxt .ap.&iib.z.de anima text. 
45-.etgo. ^ 
T « m etíam quia videturexpr^f-
fafententiaDiu. T h o m s i n dúo bus lo' 
cis,videlicet r.part.quaeftion.i ip.artic, 
i .ad 3.vbi diftinguens humidum radica 
le ab húmido nutrimentalí ,quodeftfan-
guísjaitinillofaluajiTiatu á peciei.-fecus 
vero in ift o quod tancum eÜ in via, & p© 
tent2aadfpeciem,&in bac 3.parr.qiisíí . 
'3 i.art. j .ad i.aitpropterea V e i bum dí-
U'numfumpliíTe humanicatfradt fangui 
ne Virginis,i3on de carne,aut de oíTe ne-
míniíeret iilius naturam aufercdoidquod 
adueratparsímmanitatiV ipí íus , fedde 
íanguine quí nondura erat a¿lu pars. 
T u m denique, quia fanguis contí 
nuo metu exi tá f orpore humano in ter-
ramciiTa venatergoeandemfubfíantialc 
formam retinet in toto iliode curfu abhu 
xnano corpore,vfqu« adtetram: alioquin 
^ T e r f u p a r t í s D m c r h o m & . 
cominuitas motus diííolüeretui: time v i 
tra í fed perfpicuura eft, iilumin terra 
- aut vafe non informari anima rationalís. 
ergo ñeque ir¿ humano corpore hac ani-» 
mainformabatur. 
1 6 SecundafententiaaíTerittotmn 
fanguinem cumrcliquis humonbus, fuif 
fe immtdiate vmtum Verbo hypoftati-
ce, licet ñeque íit pars viuSs hunaani cor-
poris,ñeque informareturanima ratíona 
li,quam tuenturCapreolusin 4.dillin¿>:» 
to.quaefl.z.ad quartum, contra primara 
Soto ib idemque í i i on . i . ar t i c .2 .& V a z 
quezdifputat^ í . c a p ^ . 
Prima pars,huius fentent/aepro» 
baturab his au£loribus tripliciter. P r i -
mo qniaconcijia, & Partes'abfolutedo-
cent fanguinemvnituineíTe Verbo h y -
pofl:acice,nullafa¿H diftinaionc: íanguí 
nis,ñeque ex eorüVerbistai isdirt inft io 
colligi poteftjvt excontlufioneprima pa 
tebit: ergo qua certirudine habetur a ü -
quem fanguinem vnitura e í í e , ?adem te-
nendum eí^idem detoco fangube. 
Secundoquiatotus fingnis pe^ 
tinetadintegrítatem naturiE continuus, 
& in uenis contentus, licec non fítpars 
humani corporis quae veré informaretur 
eadem anima,ergo totus fuit aíTumptus á 
V e r b o . 
T e r t i o , quia fubfpedebusvins 
in Eucharift.eft totus fanguis GhriOi,ác 
Verbum per concomitat^,flautera KOII 
eíTet totusfanguis vnicus Vetbo hypo-
ftaticc,ñeque VerbMm eííet per concomí 
tátiáin omniparriculá, fiquidemnon ef» 
fee in illa, vbi funt accidítia illi9 fágüinis, 
qui non eft vnitus Verbo hypoltauce, 
h o c t a me n e íl i n co n u en i en s: e rgo. S e c ugi 
da autem pars huius fententiae probatur 
a fuis a u á o r i b u s , armamento terciofar 
&o pro prima. 
17 Tertia fententia aíTerit fanr 
guinemfui íTevaitumhypoftat ice Ver^ 
bo,iS¿: ve fee í í e partemintegralerahuiiu-
n s naturae inforraarique anima rationa-
li q^átú adgradumvitf vegetat i i i^ñaoc 
tuentur Caietan.bic,& ínf;qu*ftÍQn.f 4 
art.z.Medin.in hocartic. Suar.difpuut. 
1 j . feaion.d. V^ientiapunto 2. Nazar.: 
comronerf.vnk. parce r. & 2.& Al^ar. 
difpucat.28.<Sc Sy ¡u . inexpoí ic ione arcJ 
& Syluefter in rofaautca qu^ftionecita 
ta, ídemquedeal i j s tribus humoribus, 
docentifti aurores ,qui tamen in dúos 
mojiosdiceadi diuíduníur : Caistan.e. 
nimi' 





n í n f t ^ S y 1 u é a ; q a i b u s f ü b t á i b u n t N á * 
2 r á r . ^ Á l u i r e ± dift ingúunc dupüc é fafit-
guMem^^uali acqiiiüoce nórriine fangui-
iiis f iga i l i cá tu , v n u quide, c|ái eft d e c ó -
ft'j&proptereíieftaáu párs corpor ís hd 
íiiani ad'éiüs in t égn tá t cm pérdr iens , 
Aí terurn" veto i m f erFe&umV& 
p o n píéae áecoítuixí qui nsque eft uSi'i 
pars 'hum;máí nn i i tx^e q u t h á b et fó'r h) a 
Sc'Cpecjem fanguirtis, fed ad cara tendit 
per á él i ó n eni cál o i-i s i 11 u m c on t i n tí e t r Sf-
mutafitis,^: dici tür p rop te r eaá Caier . rán 
guís ' n üc ri ra e n t a! is. Q u á fiipp o íi ta ¿ W H 
él íonealur i t i l l i auélores j í t i rnawrañgüi 
h e m p r o p f i é j f d l i c e t , & abrdiutediifl í íai 
f a1 ííe V e r t» ó J i u i n o p é r Có n a t ¡ t e r v n i t ü , 
inon vc ro fccundum/c i l í cec niitriraenra-' 
lera,minus p rogne fángü fne di6lurh;Sua 
rius vero cu atiys itlrtibílb* ab hac abhof 
rens d i í l i ñ í t i one illarn r e p r b b á t . v t abfiir 
dara t^Sc pa rumtü t an l i n fide, confequS 
ter a íTent to tum fanguinem , ifiFT^e vl la 
d i l b n d i ó n e f ü i í l V vni tum V e r b o diu'N 
no hypofl:at i té,pfOpter argdmenruafa&a 
a b a i i í l o r i b u s fecundx fen ten t ix , cum 
q u í b u s i n hac parte contefitíunt aurores 
huiusfecundi modidicetldi* Sed quiá 
hace fententia iujctn modiínii quo d«fen-
ditur aCaietan*<5c Sylaeft.éfl; D m . T h ú 
tose ponformioií pro eias e x p ü c a t i o -
ñe« 
18 D i c o p r imo. Certurti e í l 
a l iquemChr i0 fanguinéfí i roi íTei 'nraí-
diatevnitum V e r b o r e c u o d a m h y p o í l a -
í im. Haecconclufio ílátuitUT aduerfus 
aurores prinisfenteíitix)tanqu3í1a cerca 
fecundnrn fídem. 
Etprobatur p r imo, qiiiá P í u s 
Secundus,5c C lémens Sex tüs re l a t i áS i l 
uel tro vbifupra condemnarunt queradá 
DodoremBarc inonenf .eoquod aíTere" 
r e t í a n g a i n e m C h r i f t i j q a e m in P a í s i o n e 
fuderatfu! íl'e a á i uinitaterepara' 5, J i n ni ie 
run tqüe .huroanuCanguinem fuiíTe V e r " 
bo hypojlance vnicuno , quorum P o n t i -
ficumdiffinitioncsfüñdaméíifurK haberic 
i n Scnpcurajóc Patnb!Uis,ex quó fu ín t e -
fíimppijs pracdi¿li Pont í f ices motiuum 
defurapíeruntdif inicndi hü ufmodi veri 
ta tem.In Scriptura enim nomine carnis, 
&fá2:¿iai? fiernatur integra humaniras, ve 
Match . 16.Caro &fancr(4¡s non reHelahh ti-
, ideft homo , id E^héf, None(lnó~ 
hU coltíclath aduerfus carnem, £f ¡angul'-
«fw.id^it adiKríus l iomÍaes ,& ad H c b r . 
ft. QmayHeri commmlcatiermu carni ) & 
f m ? é 4 i ; & iffe firMm pmhípamt elf.~ 
de'w,<\irx\i dicerst P^uiUs p r b p t e r e a C h r í 
ft u m a ih--ré cjr ñcm,:\&íiprg_ai aem , quí4 
e l l ? i u í d e nii n a r u r £ cu m b I i j 5 h"0 m i n i b u $ 
qüi c6ra i !nícaccarnj i& fan«uiúi ,¿c prop 
tcrea i n C OÍI c i 1. E p heíi n, ca ri. f . d teJ cuf, 
aná thema néganci quod V é r b u m mcarna 
cum coaimunicáuéric íi ni í i ter vt nos cat 
n i ^ f a n g u i n i : 5c in rextaTyaodo getie'" 
ral,a£lion.7.xl!CÍrur V e r b u m aíTumpfif-
fe cafnem,8t fanguinern,& íimilirer C y « 
r i i i . ep i ft o 1.8. q u « b á b e a i r i n C o a c i I . E -
p h e í í n . & approbanir i n Calcedonenf, 
a u r , a i t i d e t a e (Te V e r b ü rn fi e r i c a r n e ntl 
&fángüin2m ,atqae participare ca rn i , & 
fv igu in) eodefT! modo loquendi v t i -
t u rCyf í l l . i n epiftol 10. .& in lib.de refta 
•fide ad Reginas cap. $ 6. 'M l i b . de incar-
natione vi i igeni t i cap. 11. M i z i . m z e m ' 
orat. j d . L e o Pap . ep i í l o l . IÓ Epiph.hae-
ref .77. ^ B e d a í a p é r c a p . ÍO. a f tuumáJ 
Secundo probatur, quia C h r i O ü f 
Vnii i i t fibi hüínanieatem perfeétam, &• in 
legraní .Vtjnon íolum veru^ifed etiam ¡n-
tegsr horño eirecjed ranguisjfme íit par$ 
q u £ í n ío rmare tu r aaim t 1 at ionáli > fiuc 
non, d e q ó ó ÍHurn ferem s iud .tiumta-
íneii per t ineí ad iategrítatc>5c pei fef t io" 
íiem n a t u r i animalis,propterea enim dí-
Citur Le r t i c . 17. ammácarnis, ideft vita 
InfAngHtiittfl y q n á dependenter m á x i -
me ah ¡lió non íolum rnqu.uTi a nirrim? 
t o ; n á i u x e a c o m m u n é T h e o l o g o t u ^ n -
tentia-n Ih 4 ;d¡ft ir i t t íon .44. . Cmgujs erít 
i n c o r p o r i b a s g í o r i o í i s i n quibu rametl 
non de fe ru iecnu t r i r ion í , fed quía eíl: íe-
de ? c a 1 or i s a n i m a l i s a d v 113 ríi r o n íe r: J s n -
darxi neceíTarij^iSc eft vehiC'.íliim f.'íríriiíi 
v i t a ímm per concomitánt ia in cum arft?-
r i js , inquibusradicantursquos ire -'ict d i 
cunt cíTe ad vicam, <$c feníatiopem ne* ef-
f a r i o s , & proptereafu'bito déficit hora» 
per ían gui n i s foi á m e mi ís ionem Í ei g o. 
T 9 T e r t i o probatur , quia fan-
g u i s C h r i f t i f u i t i n f i n i t i p r f t n j n o n í o l á 
qu ia f í i adcba tur á perfona infinita, IICUÍ 
a b c á c t c i t t ébancu r l ac rym* , ve! daban-
tüteleemo^yndC, fed etiam rerundum fe 
propcer V e r b u m ipi l hypoftatice v n i t í h 
ergo ihtentum : ancecedens p r o b a -
tur dupIicicentumquiaScripturajal íquidi 
peculiar! a t tnbui t fanguini in ratione 
prT-ii n o í t r x redemptionis, quod non 
attrsbuit lacrymií .aut eleemoíynisjVt ad 
E p h e í . & a d Co io l í e t fPr . ad R o m á n . 2. 
ad 
> a á H s h t ^ . S c i .Pe tr i i . & Apoc. x, T u 
etiam qa/a Gleracns V I . in extrausgsns. 
vmgemttísác poeíiiteatijs , ácremiísioní 
büsaíTeritíqMod módica guita fanguinis 
eflPaíl in AraCruc i s propcev vniouera ad 
iVerbumpro rcdemptione totius hunia-
ni gcneris fuffeciíTetiVbi non loquítur de 
vnionetotius huinanitatis , Í€d ípeciali 
ter de vnione fanguinis adVerburas er-
go. V-írl • ' Di|5f.1 
Quattt» ^robatur 9 quja Verbum 
áminuranofi raíoius eftper íoncomitan?» 
tiam fub ípccie pañis ¿ quam fub íp«cie 
VÍnitfed fub, fpecie pañis eft propter v-
nionemhypoftaticam cum carn|6 : erg® 
íimiliceríub fpecie vini e í l propter vnio-
jiera hypoftaticamcutií fawgu'ne. 
Sed no Ule ^ ó Dicofecundo. AllqñisfAn 
qnlmnefí guis, licet minus propris l lgnatús norai-
aftf* fArsneíáguini3,ficutnéc eft parsimegralis hu 
humani manae naturac, ita nec fuic vnitus Verbo 
eorforís. hypoftat icé totus tamenfaoguií?pipprie 
diltusficut eft a&iipars humana; natura . 
ita fuit vnitus Verbo hypofVatice. Hace 
conc lu í ip ftatuitur aduerfusauélores, tú 
fecundae fententie jtum etiam fecundi sno 
di defeedendi terciara. 
E t pro prima parte probaturttsim 
quia eft exprxfla Diu .rhom. in 4. diftin 
^ í o n . 4 4 . q u a e f t . i.acnc. 2* quapftiuncula 
^.(Scquodlibet.y.artic. 5. vbi fie habecj 
&quarauiscircaeaquac funt de veritatc 
humana naturae íít diuerfa, diuerforum 
©pinio,fevundumquamÜbet opinioneni 
l io totus fanguis nutrimcntaliSjideft, qui 
e x cibis generatur, pertinct ad ven'catera 
•hurnanaenatura.Cumergo Chriftus an-
te Pafsionem comederi í , & biberit nihii 
p r o h i b é t in eofuiíTe aliquem faRguinem 
Jiutrimentalem, quiad veritatera huma* 
f ia !\on pertinet,^ quidemnec opportc-
ret corpus eius in Refurre&íone rediré, 
'&c. 
E x quibus verbis iam conftac di-
fíinpionera de fanguinc nutriraentali^ác 
perfc¿Vo, fiue pertinente ad integritatem 
tiumans natura?, non fu flea Caietano, 
5c Syhieftroinventara, f e d e x D i u . T h , 
depromptam^rac) fuiííe Ariftotcl. coíl i-
git Bañes lib. 1. de generationc capit. 4. 
quaeft. 8.arcic. y,propterea quodlib, 3. 
demotibusanimaliumeap. j . aitfangui* 
ñera aliquando ex naturaíi caufa, ex fu-
dan quod de nutriroentali iatelligi de-
.bet. 
Secundolprobatur , quia cibus 
yktmecaloris naturalis aítefatüí x n ü u -
tur infanguinerainiperfejÉ.turn qui licet 
fanguinis formara, á / p e c i e m no habeat 
anteqüamrecipiaturin'iecprefecunduns 
médicos, véUncorde fecúadumAri f to" 
íeí.tamea in colore, & ahjs accidentibu? 
habec cuia fangu i n ¿ li mi li t ud i u e m, v cp o 
te cura ín hufnprnutrimentaíis ianí in fan 
guiíiem proxime conuértendus:ergo li" 
cet huiuíraodi bumornutrimcntalis cort 
fideratus in jioc ft-ítu, quaíi medio intcir 
forraam eibi, & vltimara fanguinis for^ 
íBarn. pofsst propter di^aip. _íimiUtud¡~-
n « m , dc zíñhhít'tm appeiJari fanguis mí 
n u s. p r o p r i e , & c u ra a d i t ara e ti t o , Te i I i cee 
nutriraeíitalis,qui profu^ecum nonduni 
íít parsintegralis humana naturap,nequc 
; n C jas i ü o d e b u i t v n i r i V c r b o hy p ofta-
íice,f icuí ñequeób eandifmrationera ad 
.mittunt .Tbeplogi 1 Verbum vniturri 
fuiííe peifonaJitfci fudorijacry mis, &fa 
l iua ,quacum fintexcreraentajquanott 
pertinent ad integritatem illius, ñeque 
proinde etuntin Corporibus g lor iú-
fis. 
a i Tertio pf obstur, quía vt t r i 
duntMedici.abj tresj hu mores j fcilicetj 
pituitajCülera, ¿k melanchoba funt intra 
venas fanguiní admixti\ per quádamiux 
tapofitioncfn,5c virtuce caloris naturaliá 
quídam ex illis conuertuntur in fangui-
nem, & in medio huius tranfmutationis 
poteft talishuir.or dici fanguis ,eoquott 
jam afficitur aliquibus accidentibusi 
fanguinis amequam eius perftdani for-
mamaílequatur : ergoíiroiliter quando 
í i b u s fuccefsiue tranlmutat^r infanguí 
nempoteft in medio traafmucationis dicí 
faguís nutrimetalis; eoquod aliquibus ac 
cidentibus farguinis a í í k i a t m , licet 
cum hoc difcrimine,quod nutrímenta-
Jis fangui^ ex huroore intra venas confe-
£ius,iam eft pars humana natura,&: pro-
prieinformacuranima rationalí, quamcu 
ad gradum vegetabilem: fecus vero fan-
guis íllenutrimentalis ex cibi&iramediatp 
confedus, 
Deinde pro fecunda patte con-
clunonisptobaturpiraotquialicce ma-
gis certura íit fangmné perfeaum,& pro 
pr ied idumfui í í e vnitum V e r b o perfo-
naliter , quam illum eífepartera inte— 
gralem humani corporis. Comprima 
propofitio fit de fide. Secunda vero 
tantum eft m Philofophia probabilis 
cerca atque adeo ventas prima fal-
úa conr 
confiíl^re poteft^abíque fet ü c l a A ele 
f^ao creditur líiad aegancibxis i í b m í t a ' 
m«n mehus íaluatut inhac fententia fan-
darnentuaiquod Pontíf ices hábuéíüc ad 
d i f fi a Í e ¡ i d a m e r i t at e RI ftd e i ^  eí am p t u m 
ex Scri^curs^Concilijs, & Patribus,eo-
quodci^rnodo iat|U€íi4i eor-um confor-
niiUí' .eígacenéndaeO. 
be cu n do jqai a e con fór mí or de 
•cretoConcihjTridentini.rcfsion.i^ca 
pit. 3 . v b i p o ü q u a m Partes GonciJifde* 
crcueratu Corpus C h n í l i íub fptcie p a -
nii¿^¡ fangumc íüb ípécié v irii,ex vi V e r 
borum continerij ftatímfubdunt in hace 
yerhrJpfumaíitemCof'¡>í{sfííb[pecievm,& 
fangftmemftíb ¡pede pañis j anmumque^y 
Vtraque, vt naturalis illins connexioms, & 
coMcomitamU } qtíapdnés Chrijii Oominí 
qm iamexntortms reftírrexit y non awplitts 
mcritHrus/<nterfecopfildntur^Scc. Qoibus 
denotátur fanoainemeüepíartgcórporis 
Chrift i Dñijfíq.üidera cu alijs copolatur 
€X vi eonnexiciriis,qua partes eiufdé cor 
|)oris inter fe folent copulari. Idem ba-
bee D m . T h o m . in duobus locis fupra ci-
tatisex 4. diftin^ion.44 & ex quodh-
beto j . & i n hocart.inquirit an Verbum 
aírumpferie Corpus terrenum^fcilicet car-
nem &T3nguíaerF,qualí conftans ex car 
iie5cfanguine,tanquam x partibus> & 
expraeíius hoc habet í n f r a q u s í l i o n , ^ . 
art.8.&:quaBÍí:ion.7ér4articuI.2.requacus 
. P h i l o í o p h ü qui ranguinem eíTepartem 
animalisseamqüefírbjlaréexpraersít !ib. 1 
dehiftoria animáliumcap. 1 . & iib.^.ca-
pit . i pfubdit íeum 4ua!iicrm vita feruatur 
anitnari>&feruere,& ídem habet lib.2.de 
pdrtibüsanimalmm,c.2. 
Partter de 2¿ Dicotertio. Bademrat ió-
<»% ^^«Í nequararTgiiini¿.et)arnai;j üeshumores , 
hmoribas vnitifuerurit perfonaliterVerbo diuinó. 
^ ^ ^ • J H a e c c o c I u í f o c o n a u h i t e r recipitur abau 
¿loribusterti^rencentís:. Etprobatuí 
pr imosqüÍate í l eDiu .Thoni . in4 .d i f t in -
¿l ioneci tacaqu^ft ione t .art . i .qusf t^ . 
oronesquatuor hunaores in homine petíi 
^iunturjidt ft^nforrnántur anima raciona 
l i A í u n c aftu parceshíimani carporis,li. 
«etalias fifit in pot6tia ad alias partes per 
fe¿li orss,& fol i diores: 5 «V^ f elementafm 
tnvlAgeneratlonh^ vx t p í l & h Do£Vor:) 
refpetttf corporls mxtorÚ ^mafunt eoríí mate 
rijyHon amem lia Í¡'M¿ femper (¡nt in tranfm~ 
Áol v corpore mixto, ¡ta & httmoreife híibení 
ddmebrUfO' propterhoc (¡CHt elementain par 
tib* vriiptnJffhAhetfoirmasdéurmndfas ánÁ 
Q u t f h V . A r t . 1 1 . D n k l l l . t f ] l l . Z l 7 
iunt r añone ¡¡¡Harafut inpaYiih* vnitterjt^fírtit 
Corpora mixta: ka & híimoresfuxt deperfe" 
ttione cofpórls humanl \ficm & alia partes, 
¿kc.Sc ftátimíubHic: itaetiam humores, 
licjífo modo perficiantfír ab anima rationali^ 
non tanten eodem mododcnt partes perfeBio-
m^hafc D . T h o m . éxq i i ibus páietqüod 
non minüs al j tres hümoreá runt partei 
humanannaturae quám fangüís s ergo í i 
p r o p t e r e l V e r b ü aíTubpfíc fanguirfenrT, 
quia aííurapíif i ntegram humanam natú-
raíH,eademratfone debuic aíí amere, tres 
álios hümoresi 
Secundoprobatur,ex deefetalí 
Innocení i j I l l . i n quadam, deCeiebratio 
ne mifarum, vbi facisperípícue hace veri 
taSífuic diffiníta, íub his verbis • Cumatt*. 
teMad compofidunem humanl corporls qaa» ' 
tptorelementa conenrrant3videlu ett térra-, a» 
quayaeT,^ ignUi& advcgetationem~em¡dem 
eorporls ^Ptatnor humores conjlviles íllis,vlde 
licet [an([uis, ch ileraflegma, & melancholia, 
W veritatem human i cerporis exprá. jtus demo 
firaret^num exiUts, & vnum ex Ifíls loan-
nes exprefsit, ex elementis aquam^ ex huma 
ribus fa nga inew^Scc. 
2 . A J pr imum pro prima fen--
tentia,al{quí ex auflonbus fecundacf .'ií 
tentlje, reípondent admitiendo illara to* 
m jí i icaíiónem idioitntdra'irmUutnque fé 
puta ¡t incomienieris illas propóíi;.iónes 
concederé. Ssd veriorfolütio eft alio-
rum qui talem idiómátum comitunicatio» 
íiem non admittunc ínter Verbum j & na 
curas partialesj feu iñ completas, de qua-
íum numero eftfanguis etiam íipropria 
gaudeat;fornni fubllantiali Jq'aemadmo-
dum eninri Verbarn iiíluraens caput i pe-
dem^ & añimatn , non appeíiatur ca-
put, pes , anc anima, ita ñeque áppellari 
debetfanguisjicetillura afrumpíerit, S¿ 
quemadmodú,nequé capuc dicitur Deus,s 
fed Del habentis illud , ita ñeque íánguis 
dicidebet DeustfedDei habentis iilum. 
M itisautemdicipdteft, autde-
b s t D e u s ^ í f jfus.fparfus, terr;ecommíjc 
tus, autmultaentia> íícut Jiciturdefccn-
diíTeadinferoSjraMone Jiñáí partisifcilí 
cctanimaéínasneflfandiVmircenVSc dmidi 
jn plura fragm^tá coajeniunt íanguini 
q u ác e n us e í l p 1 r <! á t o - ó d a i f i, 5c a 9 .• a-
liafuntjnon poíTuncde fuppofi o prádi^ 
carUicut ñeque de toco. Difcenías aute 
non cómpetit anim^ <quatenus eft á roto 
tÜuifajíiquidcra indíflFerenter.S: partí,5¿ 
toti pdcéíí CQ'tteriiiiCiíSc «jiig tália íurit poC 
\ íiirii 
í í iatcongíí ieflter áe ruppofitopraedícari: 
ácquafo lu t ioae videnduseft D í w . X b o -
naas^infraquasüione jo.aiciculo j.adter 
tluin. 
A d r^cunáum rcípondetur dupli 
titcr.PritBo negaRdo,minoiem:ad cuius 
próbationem vno ex duobusroodisdUe 
áürfi eft,velq^odtptus íanguis in Pafsio 
ne elFafuSjác in rgfurreftioae.y^rc aíTum 
pt«s fait,Sc V e r b o ynicus fe m par man fie 
alioqüíft íí in cr'idao quis coníecraret n© 
fuiíTet V e i b u m diuiaum petconco-
mitantiafnfubrpeciebas vini qaod ume 
noFieíl ad.rriit.cndüna. 
Ñ e q u e hule folatiom jobftant 
liiftoriaeqaas sxtant de fangaíne C h r i -
I H , q u i m al iqaibasÉccleGjs referuatur 
l ianctínim íeí l jtar D.Tho'.n.infra qu^-
Chcm. y^.art.x.ad 5. •5:iníipr2Ülegacoar 
ticulo j.qaodiibet. ^. non á Chri i lo IOÍ-
Tnediacc effafunEfüiír^Jed exquadaChri 
fíi imagine percufa eflaxiíTe ^vei diceri-
dafn cll: quodfanguisqui in cerra rnanílt 
eí lnutriméntalis ,qa! propterea licet effa 
fus íaeric aChrifto inPafsione,nihilo!-ní 
HttsnufíquaiTjfaít vnitas Verbo hypo" 
í lat icéjVtdi í tum eft^^ caraen eft adoran 
d«3 ad oracione latriae propter preceden 
te»Ti contatSturn cumChrifl:Q,qua ratione 
adorantur eciamad orationelacria: C r u -
cislignaa3,fpinae,& claui. 
Refpondetur fecundo, diftingue 
idomaior.íi enim intelligatur axioma i l -
lud de natufa aírumpta,5cdepartibus p re 
cipuis, velqua? fecundum fe totas perti-
neatadimegvitatero humans natura, & 
adhuede ilhs non materiaüter, fed quo-
adípeciera coníideratis ,verum eft: fecus 
autem fi imelligaturde quibufeunque par 
tibusexíg«is,&materÍ3lsterccnfideratis; 
í i cenimal iquid aífumpGcquod dimifsit, 
nam Chriftus in continua dirainucione 
partiumquae vi calorisnaruralis fiebat a-
í iquid dimiíÍt4& teíié D i u . T h o m . in di-
íjiiníiionepracallegata 4 .qu i í> . 1.arrie, 
s.quxftiuucula 3.non quodeunque hu-
rnidura etiamfi ílt pars humanae naturae 
reftirget lícut eft iUud quod ©rdinatur ad 
coníeruacionemípeciei in alioindiuiduo 
per af tügcncrat ioms, velper aftú nutrí 
tion ÍSJÍSC iliud quod eft in viatraníeundi 
¿e forma humoris in í o m a m alterius par 
tis fo'id acequia poílrefurrefílionem í ingu 
Impartescorporisinfuisformis ftabilie-
tur,ita ¥t 9na in aliam n51ranfeatjac pro-
inde-neque totus fanguis eciara perfedus^ 
5c anima mional l iníormatus té aíTunie* 
tur in refurre^ione quia i l lequihm in 
a ¿tu traníeundi deforma fanguinis ir. for 
mam partís, folsdxj in quo ftatu appella-
tur a. medicis ros^ác cambium non refur" 
gec ob rationem a í s ignatam,^ lie ñeque 
eft in^onüeniens admiccere in Chriftoa-» 
liquam partem huiuimodi fanguinis di-
mífT^m fu i íTe j rj p afsi one. Se n o n re áíTü p 
tarainíefacrtél ione^juod taraen obpráe 
cedentsm vnionem adoratione Latriae, 
efl ador anda. 
2 5: A d certium admiíTa maiorí,: 
negQráinorg3a(.lcuios primarnprobatio-
nem refpondetur fanguinem appellari i 
Philofopho alirnenturra, & materiamto-
tius corporis,q,uatenuscoparatur ad par-
tes perfe¿tiores,6cfolidas,refpe£ltt quarü, 
eft in pocentia cura quo tamen ftac,quocl 
r.efpeílu 1 ocius corpors fie a¿>upars. 
Adfecnndam refpondetur eodé 
modo comparationem fieri a D iu . T h o -
roa inilhs locís fanguinis ad partes foli-
das5& permanentes in quibus p«rmanea 
ter conferuatur nácara fpcciei t & rcfpe-1 
ftu quarura fanguis dicitur eífc alimen'r-i 
tum,<Sc in potentia. 
A d tercium negoántecedens , íal 
lit ením experientiafenfus in illo mota,' 
fanguinis ftcutSc in alijSjin quibus ob \m 
percepdbüarn variadqnemfubftantialis 
fotmie, non percipitur a fenfu yariatio 
acc!dentium,cum enim anima diffiaiatur 
ad Corpus, & veluti diffinitiue fit in i lio 
hinc eft , quoi vbi primum fanguis 
egr?ditur a corpore amittit difpofitio-
nes,a quibus depeedebat inforraatio ani-
mssSc aliam formam rubílantialemadquí 
ric,ruius primumeííe eft,primumnon ef' 
fe motus fanguinis viui , & ankria--
ti. 
A d primum pro fecunda fenten-
tía refpondetur Conci l Í3 ,&Patre5 loqaí 
defanguine íimpliciter,& propriedido, 
qui eft pars humaos nacurae, non autem 
de fanguine nurrimentali qui non eft abt 
folutc,& proprie fanguis?f¿d cum adito,' 
feilicetnutrimentalis, ñeque eft parshu-
matia: naturae.fed raerum eius nutrimea-
tum. 
Pqteft etiamdici, fecundo C o n -
cilla. & Patres deberé ímell igi de roto fa 
guiñe Chrift icathegorematicéj&fecuí í 
dumCpeciem í u m p t o , non antera de ilí® 
fúptototaliter, ^ fyncathegoi-ematice ís 
ne quoad omnes eius partí cul.as,maEerialí 
'Qu*pF¿%rü T l M i L I l e f l l l . 
ter furo fitas, iam en ira diftiimeft aliquas 
exiWisnunettúpúd hosé&,q$tiéém,íiÍT 
fniíTa*á Vérbóif iqüidem Cbraftus^x co 
muni cohíertfíi T h e o l o g o í um,m odo tan 
tumeft praefensin codo, Se in Euchari -
ftiá,ne^iie ífiifh hoceft contra veticarem 
ill¡us,a«:idniatisi Vté.i£lujDaéftjjneiqueeft 
contrdfidéni ívtdef initPiús I I . vbifu* 
Á d fecunduiiijvcí negandlom e í l 
áneecedeas , quia'fanguis Buttiínem^Iisá 
vt di¿lumeft ,non eft deimegrirate natu-
t x , veladmtíTo antectdenti'átftinguen* 
dum eft confequens, ñ énini intclíigatar 
de fatiguine in principio Incarnationís 
verum efl:,quod totusfuitaíTatnptfts, íi 
autemintelligatur dcfaiigüioe in réfqrre 
(ftíoncre vnitófalfurneft:,quódtéVüsEue 
íit aírir.mptüs,próbabiliá,namqüefenteti 
tia eft qáae aíTerit aliquas particul as, etiá 
pfrfééli fanguinis in pafsioné effúfi i 
.Ver bofuiíTe d i m i (Tas. 
A d íertmmjvno ex düoíjus 
(áisdícendum eft, vel quod raodo fubfpe 
ciebus vinieíl: totus fanguis que babuit 
Chri f tus incorporeglorjoro ,quiá iami í i 
hocftatu hon habet niíifangüinertt per-
feduni, qui eft pars integralii Humante 
í iaturx quia hic ficut tocus fiíit vrt i t ' V e r 
bohypoftat icé í í ta totus fuitrcaíTumptus 
ab humanitaté in refurreátionéjíSc fie per 
concomi tánt iamVerbumeí i vb ícunqué 
eft fanguis fub fpeciebus viní , veí fifiat 
fermo de fanguíne qui fuit fub fpeciebus 
vini confécht i a Chriftoirí céna,auí qui 
fuiíTet fi fieret confecratioin triduo mor 
.tisjturtcenim;, aütex: vi Verhorumnoti 
!tíTét fub fpeciebus vini,rsi totus fanguis 
prOÍ*rié di£lus,q.ualisnOn eft nutrimenta 
lis éxc ibss proximegenitus s ^ ut fi totus 
fanguis etiarri prout extenditut adnutti-
íñentalérn 'ponéretur ex vrVerboruhi 
fabrpecíebilsvinijVerburttdiüiniimnon 
eítótper concomi.cantiarn iriiíiaparte v-
hi eífet portiofanguirtiánutrímentaíis,& 
jmperfedi,fiqaid,em non crat ilíf irnitttta 
liypoftaticéo 
m & £ ; • a-'': n.'eertíú&daUoriíTirefpo-
dcndumreft per íingulas 
partes,<5cqüidem quantü 
adprimam,quamüis Sua 
í ius dirputát.rííata fe£ l ion .7 .vt probabi 
1 é m f ü ft i n ti a t f e n t é n 11 a m n e g a n t e m f p' í r i -
tus vitales cfle parteá integrales hnmanaÉ 
batiiráe, ac proirtdeTlfiirtírumf>¿ós fuifle 
á V e r b o : tanien verafentencia eft affír-
ttiátiua i quam pr obanc V a z q u e z di fpuc. 
cit'ata cáp¿7.6c Hazanirt vkima part. c6 
troüeríía? praeaiíegatae: eoquod fpiritus 
v-itaJesí ¿fcartimales pehinent omníno a J 
Veritateai,6c incegritatcm huraah« natu¿ 
raer/^ciníotmantur etiaró anima rationált 
qi iátü ad gradum vegetabilcrnj ac proin* 
deerunt in corporibus gloríafis:ergo cí l 
VerbuíSidluiotím aírumpferit integran* 
líumáná rtatará,étiá debnitaírumere htí 
luíraodi fpiritus vitales^&animaíes. N é 
que obftatditcrimeíi afsignatum á Suarw 
ínter humores $ & huiufrnódifprritasj 
tqnédi'htj'mdres hát tant fubftárttiam ma-
gis ftabilem j & conftántem j fpiritus 
"autemhabeantfübftantram facile mobi* 
lem qus de faciledifTolüitUri&euanef* 
cíti quorum proinde vniocumVerbo dé 
beret mubot iés corcumpi ¡8c de n ouo in* 
<jiperei 
Ñ o n ínquait obfíaéquía partes 
í iUraanicorpons fuapte natüra diuerfarii 
difpofitionem, & modüra elTendijpoftü* 
lantquácdámenímiirmum i & ítabi lem 
m od u m é íte n d i h i be »11, v t o lía ^  qu i b us ac 
cedtmt rterüi j q u í d a m antera ex partfe 
ConfumuntUri& reparantUf,vt CarueSjá** 
lia vero minus ftabiliafunt, vt humores^ 
qui funt in potcntia ad alias partes ftabi-
>íidres,Scrol'd!Or«^ j&tandem ípiritujl 
v¡tates, & atiimalesmagis variabjlem,ac 
Inftabilem babenteírend! modum,vtpo-«" 
te cum fint per fe primo ordinaci ad opera 
tiones vitales,«Se feníitiua^jCiii offficío írt 
boeiVatunaturr morta!is,ftabilitas miáí 
fhccongruebat,refolutió autem, <SÍ rein* 
ce pti o 111 a v n i on is hy po ft atle a? qu 2 fi e-
;ret continuo in fpiritibuí eft neceíta-s 
•rio admitteridaí^c f¿qúcbatür in vi pr io^ 
ris mifaculiin arnationis,íicut il]aj quae 
•fiébat inparcib^quáepcr vircütf nutritiuá 
adqtfirebartcür, & deperdebantüt vica-» 
íorisnatural's . in ftatüaütem refiirreftio 
niSiCjuiá natura human vperfefta donabi 
turincorfoptibilitatei fpiritus vitales,&: 
animales Cumfuá locali mobilitaté, abf-
¿jue vlla córrüptióne dürabunti 
¿7' Quantum vero adfecundarti 
pártem de cspilisi& vngu¡bus dicendurn 
e í l cümDiu.Tho!:íi.'"n4.dií>iné"t¡0n.44 
quaeftion. t.articulo iv^uápftiuncülaa. 
ad pillosaíTumpfGs íulffe á V e r b o , eo-
quod funt partes humani éorporis,<5c in-
fot^iamut animajationalj fecundum gra 
duns 
* 4 0 *íerti&p¿rtis DmiTíóm*: 
dura vegetablleinfCmus fignum eft quod 
nutrtuntur, & crefcunt, & quamuis par-
tes integrales non eíTentj'nec anima ratio 
nali informarentur euia taroeii pertinft 
in omni fcntencia ad compoíu ionem hu-
mani corporis ob hanc rationem aíTurac-
rentur á Verbo . Ir . coníírmationeroetjam 
huius veritatis plora teftimonia Sanft. 
Patrumaddueí t Suar.dirpmat. i y, íe f t . 
7.rntximc»ad probandum capilos fuiífe 
aíTusnptos, quibus teft imoni)s ,&rationí 
bus V á z q u e z oppofitam fcmentiam te-
flensrainimc fatisfacit , fed vo lumarieá 
vericacc diuertit, vtvidere cft in iprodifp, 
¿t f .cap.? . 
Denlqije quoad vltimam par-
tera de illaprrciculáquaE ChriOoper f ir-
cuncifionem fuit ablata'dicendum t ñ i l -
lara á principio vnitam fuiflc Verbo ¿i" 
Mino propter eafdem rationes quibus o í -
•tedimushumores)capilos, ¿cvngyiesfuir 
fevnitos ; incircuncifione vero fuiífe 
dímiflanaá V e r b o ficut dixirausprobabi 
le cíTe dimiíTAmfu'flealiquam parte per* 
£e£iti fanguinis: & conOac tu quia i i la par 
ticola modicifsima pars erat , qux alias 
fuppleri potuit ex ali js partibus emfdem 
materiae, necorpus C h n f t i fine illa roa— 
nens^eíTet diminutum, aur imperfeíVum. 
.Tura ctians quia plures aurores fidedig-
ni,quosreferuns Suar.tom.a. in 5. parte 
d i fpucat^/ . fc ík ion , a .Tol . in cap. i . fu-
per Lucamannoiatione 3x.& Barón . to -
mo x. teftantur illara particulam roo* 
¿ o feruariin teríis,quac ob praecedentem 
t nionefla ficut diftum eftdefangnine eft 
adorandaadofatjonelatriae. Tumdeni -
que. quia ficut C hri ftus poft refurredio 
nem retinuit vulnerum cicatrices ad 
of tenl íonem véritatis humana? natura?, 
sea conueniensfuit illura retiñere in car-
ne fut fignum circuncifionisadeiufdem 
suturar veritatem oftcndendamJ& ad at* 
teftandü fe fuiíTe aut hore vtriufque 
|egi$ >& ad noftrara fidem 
confir mandara» 
($) 
J ^ L j R . T » 1 1 1 » 
V i m m F i l m D e i a j f u m p ^ 
f e r t t m i m a m l 
T> t é r t i u m fie proceditur . ?*^2 f* 
V i d e t u r , ú u ó d f i l i u s D e l ^ ' 3 ^ 
a n i m a m n o n a ü u m p í e n t . 34 ^r ^ 
l oannes c n i m incarnationis myfte- col, %. 
r i u m t r a d e n s , d i x i r , V c r b u m c a r o f a 57./ktf» 
ñ u m c ñ , nul la fdda de a n i m a m e n - 41 - ^ . i . 
t i ene . N o n autem d i c i t u r caro fa -et '0er' ¥* 
¿ t u m b e o q u o d í l t i n c a r n e m e o n u e r 2ff'4,<i f' 
l u m , l ea quia c a r n c m a í i u m p í i t . . . 
JMon c r g o v idetur a í fumpf i í l c ani- ? . # a í l . 
m a m , ' * * 
2 P f í E t e r e a . a n i n í a n e c e f í a r i a 
cft c o r p o n , ad h o c , q u o d per earn v i 
uif icetur. Sed ad h b c n o n fuit he-
ceflaria c o r p o r i C h r i f t i , v t v idetur: 
q u i a i p r u m V e r b u m D e i eft,de q u o 
d ic i tur in P í a l m . 3 5^ D o m i n e a* 
p u d te eft fons vitse : Superf luum 
crgo f u í f l e t a n i m a m ladéf ie , V e r b o 
praEfentc. D c u s a u t e m , & natura 
n i h i l 6ruftra í a c i u n t : vt et íara P h i l o -
í b p h u s d i c i t i n 1 .de cael. * E r g o vi-111 
d e t ü c q u o d F i l i u s D e i a n i m a m n o n !ÍA 
af lumprent . 
5 P r s t e r c a í e x v n i o n e a n i m ^ 
ad corpus,conft i tuitur natura c o m -
m u n i s , qu^eft rpecies humana. l a 
D o m i n o autem I c l u C h n f t o n ó cft 
c o m m u n c m fpeciem acc ipcrc , v t 
D a m a f c d i c i t i n 3.1ib. * N o n i g i t u r /^.?./ . í« 
a f f u m p í i t an imam. ^ 1 r. 
Sed contra eft, q u o d Auguft . 
d i c i t i n l i b . d c a g o n c C h r i f t i a n o * . 
N o n eos audiamus , qui fo lum hu- f r W ' i 
n u n u m í orpus dicunt w fle furceptu 
á V c r -
| V e r b o D e i : & fie audiunt q u o d d i -
¿fcünief t /Vejrbum caro f a q u í n cft,vt 
¿ e g c a í i l l u m h o m i n e m , v e l an ima, 
ve i a l iquid h o m i n í s h a b u i í l e , n i ñ e a r 
n e m í o ü m . 
K e f p o n d c b d í c e n d u m ' , q u o d 
Ucut dicit A u g u t t i n . in l ib . de hsere-
| ¿í^f .r. fibus • ^ o p i n i o fuit p í i m o q u i d e m 
^p,5 5 6 A r r i j , & poftea A p o Uib arjs, q i i o d F i -
l ius D e i f o i a m earnem alTumpíi t 
abfque a n i m a , ponentes q u o d V e r -
b u m f u e r i t e a r n i l o e o a n i m x . Ex 
quo f e q i i é b a t u r , q u o d i n C h r i f t o 
n o n f ü e r m t dua; n a t u r x , fed vna 
t a n t u m ; ex an ima e n i m , & c a r -
n e , v n a natura h u m a n a conftitui-
t u r . ' ; ' : " ' * '' 
S e d h a e c p o í l t i ó ftarenon po-
I teft propter t r i a . P r i m o q u i d e m , 
q u i a r e p u g n á t a u d o r i t a t i fcriptursE, 
i n q u a D o m i ñ u s de fuá an ima facit 
m e n t i b n e m Mat th . cap. 26. T r i 
flis eft an ima mea , vfque ad m o r t e , 
& íoann._ 10. Poteftatem habeo 
p o n e n d í a n i m a m m e a m . Sed ad 
í i o c r c í p o n d e b a t A p o l l i n a r i s , q u o d 
i n his verbis anima metaphorice fu-
i n i t u r : per q u e m m o d u m in ve-* 
teri teftamento D e i an ima c o m m e -
m o r a t u r , I fa i . 1. Ka lendas veftrás , 
6c folemnitates vcftras od iu i t ani--
^ f o ^ w í m a m e a . S e d í i c ü t d i c i t * A u g u -
l*w'4« ftin. i n l i b . 83. qq. Euange l i f t í e in 
euangelica narratione narrantaquod 
miratus eft l e í a s , & iratus, & contr i 
ftatus, & q u o d e f u r i j t . Q u x q u i -
d e m i tademonftrant eurh v e r a m a -
ni m a m h a b u i f í e , í i c u t ex h o c , q u o d 
comedi t , d o r m i u i t , fatigatus eft, 
demonftratur e u m habuifle v e r u m 
corpus h u m a n u m » A l i o q u i n íi 8c 
hsecadmetaphoranire ferantur , c u 
í i m i l i a legantur i n veteri te f ta-
m e n t o de D c o , peribit Pides E-
uangelicsc narrat ionis . A l i u d e-
n i m eft , q u o d P r o p h e t i c é nuntia-
tur in figuris , a l iud q u o d f e c u n -
d a m rcrura proprietatem a b E u a a ^ 
r L í l i * 2 4 ^ ; 
gélift ishiñoricefcribíturr Secun-
do , derogar prscdi&us error vti i i ta-
timcarnatiOiiis , qua; eft liberatio 
hoininisi V t t m m argumentatur. 
Auguftin.in l ib.contraf eheiaaumj. ca . i^fs^ 
Curacceptá carne fihusípeíanimam med.tom,^ . 
omi íit? A ut innoxi amicieris, m e í 
dicinx indigentemeí íe ndicredidit! 
A u t á fe alienam p'utans redmptio!* 
nis beneficio non donauit ? 1 A u t ex 
toto infánabilem indicas,curare ne» 
quiu i t ,au tv tv i leá écqu^ aullis vf i - \ 
busapta videretur, abkcit?; B o r u i ü 
dúo blafphemiam importar in Deü* 
Quomodo r e4 in^d ice re tTO0^o | í 
potensUbU curare non pó tu i t deípe-
ratam^/fr- ;Aut quomodo omnium 
l^eiis,6; non ipfe fecit animá noilraSf 
Duobus antem aiijs 3in vno animas 
caufa nefeitur^ in al tero 'meritum 
nontenetur. Autinteiligere cau-
fam putandus cft a n i c , q u i eam a i^ 
accipiendam legem , habitu m u t f 
rationis inftru£í:am,á peccato volun 
tariae tranfgrefsionis innitt i tur f e -
parare? A u t quomodo eius genc-
roíitatem noui,qui ignobilitatis v i -
í io dicit effe dcfpeda \ Si origi-* 
nem attendas^ prastioíior .eft ani— 
mar fubftantia: íi tranfgrefsiQnis cul 
pam propter negligenriam , peior 
eft carné. Ego autem Chr i í rum, 
& perfedam íapientiam dico , 6c 
fc io , & . pijfsimum eífé nondu bito, 
quorum primo mel iorcm, & pru— 
denti^ cápacem non defpexit : fe-
cundo^aiDjqu^ magis,fuerat,vulne 
rata 3 fufeepit. Tert io vero haec, 
poíi t io eft contra ipfam incarnatio-
nis veritatem ' caro enim / & 
csterac partes homiuis per ani— 
mam , fpeciemfortiuntur , V n -
de recedente anima non eft os, **'9'Uh.f 
aut caro , nifi cequiuoce , v t pa- me-t€' 3 
tet per Philofophum, in fecundo " r * ^ f -
de an ima , & 7. * Metaphyfico-
r u m . 
A d p r i m u m e r g o d i c e n d u m , 
Q _ q u o d 
loe, Utarg 
cit. 
quod cum dicitut, Verbum caro Fa-
fctum eft > caro ponitur pro to to hov 
mine : ací idíceretur ,Vcr43ttmho^ 
mo fj.clum cft i í k r u t & I í a i . ^ V i * 
debitomnis caro pariter , quod os, 
D o m i n i l o q u ü t u m eft. Ideo autem 
totus homo per Carne íignificaturs 
quia vt dicitur in áudor i ta te indu^ 
fta , per carncm íilius Dei vifibilis 
apparuit. Vnde fLibd.itur>& vidimus 
g l o r i a m ekis: Vel ideo-quiavt^u¿ 
guftinus dicit in l ib 8 3. * qq; m tota 
illavnitate fufceptiOnis principale 
Verbum eft;ex trema autem atqiicvl 
tima, caro. Volens itaque Euange 
iiíla comnlédare pro n o b i ^ d M ^ i o -
ftem!humíiitatisDei,Verbum'5ccar 
nem^bm¿naui t ,omi t te í í s ^n imamj 
<|ux eft Verbo inferior,carne pr^efta 
tiorv • Rationabile edam fuit, vt no-
minaret carnem : qua2 propter hoc, 
% i o d magis diítat á Verbo , minuá 
^ffumptibiíis videbatur. 
A d feciindiim dicen dum^ 
quod verbum eft fons vitas, íicut pri 
ma cauíávitse efPiciens. Sed anima 
eft pnneipium v h x corporis tan -^
quamforma ipílus: forma autem eft 
efiedusagentis. Vnde exprasfen-
tiaVefbi magiscocludi poíret ,quod 
corpus eííetanimatum:íicut'ex prae-
fentia ignis poteft concludi, quod 
corpus, cuiignis adhaeretjíit calidu; 
Ad te r t ium dícendum, quod 
•non;eftinconuenienSjimmG necef-
farium dicere, quod in Chnfto fue-
n t natura, quas Conf t i tu i tür per ani-
mam corpori aduenientem. Damaf-
cenus * autem negat in Domino le-
fuChriftoefíe commnnem fpecie, 
quafi aliquid tertium refuitans ex 
ynione diuini tat is , & 
humanita^ 
• tis. 
C o n c l u í i o eftaffirraatíüa; 
A R T . I I Í L 
Ú V t m m F i l m s D é a j f u m e * 
r e d e h ú t r i t ¡ n t e l ^ 
l e S u m í 
D cjuamim fie proceditur. ^ J 
Videtur , q u o d F i l j u s D e i ^ . 4 ^ 
non aílümpferit men re m uMvtt, 
hiimanapj, í iueintei ie^umv Vbie- ^.20.^ i . 
nimeft pra:fentiarei,non requiritur c^vw* 
eiusim^go,' Sedhomo-fecundura 1,^^'0Í* 
mentem é|E adimaginem í )e i ,v tAu *'Ct z*1' 
guft. * dicit in lib.de T j in i t . Cum er /. 14 
go in Clirlfto.fuerit pr | íent ia ipriu§ & t>t0'h 
diuíni Verbl > non oportuit ib i e ñ e 
mentem humanam. 
2 i Prsterca, maioi lux oírLifcat 
minorem. Sed Verbum Dei?quoÍ 
eft lux illuminans omnem homi-
nem venientemia J iunc niundum, 
(vt dicitur loann. 1.) comparatur a í 
mentem, ficut lux maior ad mino-
rem : quia & ipfa mens lux q u í d a m 
cft, quafi lucerna illuminata á prima 
luce. Prouerbior, zo. Lucerna 
Dominí j íp i raculum hominis. Er» 
go ifi Chr j f to , qui eft Verbum Dei» 
non fuit necefl arium eífe mente hu-
man am. 
B Pr2eterea ,aírumptiohuma 
n x naturce áDe iVerbo^ ic i tu r incar 
natio eius.Sed intelleíbus fiue mens 
humana,neque eft caro, ñeque eft a-
duscarnis jquianul í ius corporis a-
£tus eft.'vt probatur in 3 - ""de anima. /. peJcM 
Ergo videtur, quodfilius Deihuma ^. & l u 
nam mentem non afíumprerit. 
Sed contra eft,quod* Augnfti e.z4'Hf' 
ñus dicit in libr. de Fide ad Pet. Fir- tom. & 
mifsime tenet, Se nullaten9 dubites, 
Chri'ftumPihum Dei habereveram 
noftri generis carncm, & animara 
ratioí 
Q m f i . V . A r t . l i l i , ; 2 4 1 
rationalctn , q n i de carne fuad ic i t / ti o , h o c repugnat veritati i i i carna-
P á l p a t e & v i d e t c : quia í p i r i t u s car-
n c m & ofl'anonhabetjficut m e v ide 
t i shabere , L u c . v l t i m . A n i m a r a 
^ a o q u e í c h a b e r e o f t e n d i t , d icens . 
E g o p o n a a n i m a m meam^óc i t e r u m 
f u m o eam , l o a n n . 10. I n t e l l e -
¿ l u m queque o ñ e n d i t fe habere d i -
cens. D i í c i t c á n lc , q u i a m i t i s f u m , 
& h u m i l i s corde . Matrh . n . & 
de ipfo per P r o p h e t a m D e u s d i -
c í t . E c c c i n t e l i i g e t p u e r m e u s a I fa i . 
R e f p o n d e o d i cendum > q u o d 
fáf.tt.w ficut A u g ü f t i n u s d i c í t i n l ib . * de 
fr'tm'6ihxrcñbus , Apolinarifta; desan ima 
C h r i f t i á C a t h o l i c a E c c l e í i a dif len-
j f e r u n ^ d i c e n t e S í í i c u t A r r i a n ! , D e ü 
C h n í l u m c a r n e m í o l a m fine a n i -
1 m a f u f e e p i f í e . I n qua quaeftiona 
t e f t i m o n í j s Euange l i c i s v i ¿ t i , m e n -
te-m dcfuiíTe animas C h r i f t i , fe d p r o 
hac ipfum V e r b u m in ca fuifle dixe-
r u n t , Sed HÍEC p o í i t i o e i fdcm ra-
t i o n i b ü s c o n u i n c i t u r , í i c u t Scprae-
d i£ ia . P r i m o e n i m , h o c aduerfa-
tur narrationi Euangelicae,qux c o m 
m e m o r a t e u m fu i f í c m i r a t u m , v t 
pa te tMat th . 8 , A d m i r a t i o au tem 
abfquc r a t i o ñ e efl'e n o n p o t e í l : quia 
importa t c o l l a t i o n e m effe^us ad 
caufam : d u m fc i l icct al iquis v i -
4et c f fedum a cuius caufam igno-
rar 3 & q u a 2 n t , v td i cr tur m p r i n c i -
t i ú z J » p i ó M e t a p h y f i c í e * . Secundo , r c -
f»fd,to,^. puanatvt i l i ta t i i n c a r n a t i o n i s , qux 
e í l iiiftificatio h o m i n i s á peccato . 
A n i m a e n i m humana n o n eft capax 
peccatinccgratiae i u í l i f i c a n t i s , n i í i 
p e r m e n t e m . V n d e pr?ecipiieop-
*rtfie 6 portui t m e n t e m h u m a n a m a f í u m i . 
tremed, V n d e d i c i t D a m a f c c n u s i n ^ s . l i b r o , 
q u o d D e i V e r b u m a í l u m p í i t c o r -
p u s , 5c a n i m a m i n t e l l c d u a l e m , & 
"d.lé-c. ra t ibna lem. E t p o í l e a í ü b d i t * : 
"HHcdiftis T o t u s tot ivnitus-eft , v,t tot i m i h i 
fali itcm largiretur : q u o d e n i m i n 
á í f u m p t u m e f t , kicurabilecft . T e r -
t i o n i s . C u m en im corpus p r o p o r 
t ionetur animas í i c u t materia p r o -
prioe f o r m £ e , n o n eft yere caro h u m a 
n a , q u x n o n eft perfeda an ima h u -
mana, fc ihcet rat ional i . E t i d e o í l 
Chriftus a n i m a m í i n e mente ha-*-
buiflet ,non habu i í f e t v é r a m c a r n e m 
h u m a n a m / e d beftialem:quia per fo 
l a m m e n t e m anima noftradiffert ab 
an ima beftiali. V n d e d i e i t Auguft . 
i n l ib. S s . q q * q u o d . í e c u n d u m h u n c qSo.nofri 
e r r o r e m fequerctur , q u o d F i l m s 
D e i be luam q u a m d a m c u m figura 
h u m a n i corpor i s fu feep i f í e t . Q u p d 
i t e r u m repugnat veritat i diuinse, 
quse n u l l a m patitur fidionis falfita» 
t e m , 
A d p r i m u m crgo d icenduma 
q u o d vbi eft ipfa res per fu i praefen-
t i a m , n o n requir i tur eius imago a4 
h o c , q u o d f u p p l e a t l o c u m rc i : í l -
c u t v b i eft imperator , mi l i tes n o n 
venerantur eius i m a g i n e m . Sed 
tamen requiritur c u m prjefentia re i 
imago i p í i u s , v t perficiatur ex i p -
fa rciprasfentia : í i c u t imago i n cer 
ra perficitur per imprefs ionem. í i g i l 
l i , & imago h o m i n i s refultat i n fpe 
c u l o per eius przefentiam : v n d e ad 
perficiendam meteth h u m a n a m , ne 
c e í T a r i u m f u i t , q u o d eam f i b i v e r b ü 
D e i v n i u e r i t . 
A d f ecundum d i c e n d u m , q u o d inf.q. 9.41 
lux maior euacuat l u c e m m i n o r e m t.adx.&i 
a l t e r i u s c o r p o r i s i l l u m i n a n t i s : n o n J - ^ - 1 ? - ^ 
tamen cuacuat , fed p e r f í c i t l u c e m I ' ^ I * ^ 5 ! 
corporis i l l u m i n a t i : ad prsefentiam ^ ^ • I 4 j í « ' 
e n i m folis , ftellaru lux obfcuratLir, 'ci'l,A ^ 
fed a^ris l u m e n perficitur. I n t e l l e -
¿ tus a u t é feu mens h o m i n i s eft quaí l 
l u x i l l u m i n a t a á í u c e d iu in i V e r b i : 
<Sc ideo per praefentiam V e r b i n o n 
cuacuatur mens homin i s , f ed magrís 
perficitur. 
A d ter f ium dicendun^, qu o d 
l i ce tpotent ia in te l l ed iua n o n fit a-
l i cu ius corpor i s adus : ipfa tamen 
Q ^ i eflen- -
2 4 4 T e r t h * p a r t í s D m T h o m £ 
eíl'cntiaanimáe humaníc, q u í K e f t f o r SedhijsnonobftantibtíSjVtriíif 
m a corpor i s , requintLir3quod í it n o 
b i l ior ad h o c , quodhabeat potentia 
inte l l igendi : & i d e o n e c e f í G e f t , v t 
corpus m é l i u s d i f p o í i t u m ci refpott 
deat. 
Conclüf id eílaffirmatiua0 
a 8 f y " N hísduobusarticulisdefendic 
i D íu .Thom.catho l i cam verita 
M tem contracrrorem Apolina-
i is,qu! Fequcus Arrium * prius 
ídíxít diuínura Verbum álfáa»pffífé1 cor-
pus fiheáníraa; 6f porteaconui¿lus tefti-
m o ni] s S cú f tura: di x ir, V er bu nrt aíTu rrs p 
ílíTe aniniarr>¿íed fine raeníe,idefl:,fíne j n -
tc l lec iu ,vcreferünt Auguftin.inHb.de 
haprefíbus,capit. 5" Epipbanius h^reíí 
^ . C j r i l l u s in lib. de fidc adT.heodof iú , 
& A m b r ó í i u s i n llb. dcincarnationisdi-
üin*Sacramemtí icáp.7 Qui etiamPatres 
tría laEUiarefeíuncfundamenta quibús xA 
poliuariftaeinnítebantur. 
PriraumexiI loIoann. | .KVr¿«>» 
'farofaBum.ejl-vUi E u a n g e i i í l a e x p|i.cat 
liayíteriumíncarnaitionis nullafaélamen 
t íone de anima'. quafifenfus fit Verbum 
aíTumpfiíre fo lü carnem fine ánimaratio* 
xiaií. • ;:- ':'';A 
Secundumeft /quiá V e r W r a di-
oínura fuit vnítum carnilocoanimaeintel 
ie£liü3B,cumenimpotuerit vníri fie, íi-
quidem de f3£lo vnitur beatís per modum 
formaé intelü^ibi í i s , non f ft cur de fa¿Ío 
negemus illiid vnitum faiíTe carni per 
xnodum anima? ínte!e£líuar,ac proindeint 
compofibi iemcumil lofuif lVánimam ra-
tionalemcreatam. 
Tertiura defumitur ex duplicí 
inconuenienti , nimírum , quod alias 
V e r b u m aíTumpfiíTet cum intelleftu 
cogitat íones hominum jquae vanae funt, 
& qu(a conftaret ex tribus naturisifiae 
rubftantíjs/fcilícec ex natura diuiná , cx 
<:3rne,&ex animaiquam tamen propo-
f í t ioneranegant , &damnant Damafce-
nus libr. 3.defide capic. 15. Co^cí l ium 
Francofordienf. ín epiílola ad E p i f e o -
poff Hifpaniae , & Benediflrus primus 
inConci l ioToletano 1 j .GelafiusPapa 
inlib>de duabusnaturis,5c Nazianze-
nus in oratione de facro Baptiímate: 
**S0' iuiú'Oil 
que coclufionis D.Thomasyeri.tasdlCa 
tholicaíS: fecunduna fidem tenenda, qua 
prpbant tum teftimonia Scripturae , i n 
qui bus ipfeChríf tus , teftatuf feanímain 
habeie,& íntelleélum, anima quidem, vt 
Matth. z 6 . Trijifoefianimamea,vjqiíead 
monenjy loann. 10. Animam meampom^ 
&C.(Sc Pfalm. 1 J . Nonderelinques animam 
weam ininferno,<\mm locum expofuit Pe^ 
trus de anima C hriíli , A & o t . z . Ñ e q u e 
in íiís locisrumitur anima methaphorice 
fícutin vetemeftamentoquandoattribui 
tur Deo , vt cum dicitur l ía i . 1. Ka!en» 
das vejiras , dr'falemnitates veflrasodiuit 
anima mea \ nam huíüímodí metháphorí-
cai oCuciojílcut cogruebatlcgi veteriqu^ 
Cub Vfnbrif;;,^ figuris inanjfefbbat verita; 
tem i ita derogac veritati Euange— 
licae narrationís, quae fecundum retum 
proprietacea^Éuageliftis Bifiorkeferba 
tnt.Inreí!í:ñ ü vtxo3vili{.:<$;i,'EccemellÍ 
get fmr meus, Scloaru 1 o.'Pofefíatemhabeé 
fonendí ammammeamj&c, I n qutí fignifi* 
caturChriftum liberum haberearbitriunat 
quod fine intel leítu non eí>,5c Matth.8^ 
atque in aliis locis dicitur Chriftum 
imratum ttfíe , admirado autera pro 
prius effe&us e í l intelíeítuS crea--
tu "• ' -fJífJ • 
T u r a etiam candiera vérítatenl 
probant C o n c i í i a , 8c Pacres ¿ vt C o n -
ciL Toletan.11. ínconfefsionefidei , & 
Leo P a p i e p i í t o U r i . & 82 &confef-
í io fidei ad Damafum quae habetur tora» 
i ,Conc i l iorum, Nicephoruslibr.2. h i -
fíoriaeEcclefiaílicae capit. 18. & C o n c i -
lium Cartaginenf. 4 . capite i . & quinta 
Synodusr generalís aftione 8. canon 4^ 
&,rexta Synpdus aél ione 11, in epi-
í lo la Sophronij ,5c aftione 18. in edi-
flto Imperatoris, Auguftin. libro de A -
gone Chriftianoj-capite 21. & epifto-
Ia 5 7 . & ^k. contra Felicjanura cápite 
r t f C y r i l l . in epifioia ad N e í l o r . 8d 
idem faterí tenentur quicunque veranj' 
¡ n G h r i í l o huraanitatem agnofeum jeo-
quod implicac veram humanítatemíalua 
ri fine animarationali ficut álbum, fine al 
be diñe. 
Tumdeniqueratio Theólogica,1 
nam Verbum áíTumpíít integram , at-
que perfeftam humanam n a t ü r a m , m x -




tafnelubíiftei is ; vt fíctotam humanara 
mturami;ep*raretqui per peccatum fue-
r l t í í f a , conííat aureai ilJam , máxime 
fuiíie iajfam in anima rationali ,& eiu? 
potendjs:ergo non folumcarnem, í ede -
tiarti animam racionalemcarni vnitam de 
"buic aíTum^re. 
2 9 E^qajbiiáa^fandaraenta A 
polinanítarum Faciíe refponáetur. A d prí 
mura qujderadícendumeítquodcaroibi 
fumitur pro integra Immanitate per fyne 
¿ o chem,per quarafumitur pars prot©-
to íirut Eíai ,40. dum éxQMMZxVideblt om 
msczrofiilutitYe'Delt idell^ omnlshomo? 
ideo iutem totus homo per carnerft íagni'* 
ficacur in praedidlo Toann. teftimonio 
quia,vt inquitDiu.Thom. h icadpr imü 
percárncm Fi l iusDei vi{ibil ísapannt,& 
propterea ftatim fubditur : &vidinJHS 
gloriamems, 6cc. veí quia vt AagutHn. 
dicit jnlib.B 5. quseft ionumjqusft ío .So. 
Euangelifta V e r b u m , & carném non>i« 
nansjomitens animam quae efi: carne 
|>rícftantior magis commendauit d i íe - -
ftionem humiiitatis D e j pro no— 
bis. 
A d recünflttmdlcendumeft cum 
Diu .Thora . fupraqüxf t .a . art. Verbu 
diuinum nuUatenüs pbíTe vniri corpori 
|>cr modum animae Í fiae forip^ inforratr. 
tis vinificantis illud in generecauíac 
formalis : eo.quod huiufirvodi raunus in-
uoluit in perfea¡ones partis,entis in cora 
pleticumdependenua á tote repugnan-
tes D'eojicproindeetiamillirepugnat ef 
feprindpiuT.F j . ' ¿ l - 'A im^mfecíim ví-
talium óperaíioritim,adqT:as áéferuit ani-» 
ma in corporm M uB us aüt-e rife ípecÍe i , & 
form^ mtel l ig ibi í i ínon inuoluit prardi-
a a s iraptrfetones, ac proind^pocefi; i 
"Art.lín. 
Deo fupplerl tefpciíft vlfíonís b é í t s , ve 
doceniTheologi í .patt .qua^ft . tz .art . i j 
30 A á teniúmdíceí íd^m , noft 
fequi alí quod CJC illis inconuenientibus, 
non quide primü qm'a cu Verbum aíTuns 
^ferit anímam, & mentem plenam f a t ó í -
tate,& feientia j aírumpíícillam Gne pra-
uis cogitacionibusqu^ inalijs faomiíiibus 
inueniuntur. 
Ñ e q u e fecundum quii iliam pro" 
pofi t ionem,nimirumCbriftasconí>atex 
tribus naturisjiue rubftantijsjiceí partia 
libuSjhabítaconíideratioKeacTcájquacre 
m o t e c o m p o ñ ü n t , e í l vera » vt adraitiie. 
Concil.Toietanum 1 i . ínconfe f s ione í i -
deijquod congregatum fuit quia hace pro 
pofitio difphcuerat Benedifto Papar:irt 
cuiuslamen propoíítíonjs defenfionem, 
fanftusíul íanus Tolctanus Archiepifco 
fusjqui praefuic illiGoncilio fcripfit l ibra 
approbatum pofteaá Sergio Papa fuccef 
f or e 'B en e di á: u ¿5c A tfgii ít.! i b. 13. d e T r i -
nitatecap. 17.Laurentiuá luñio iánus m 
fermone de natíuitate Btiát'sE M'mae, If í-
dorusinrib.dedífereatij? cap, 7. ¡Se Bct* 
Hard.f«rmone 3.111 vigilia háciuicacis: vn-» 
de Pacres citacün argumento qui veríín-
tur concederé Chrifturo conOare ex tri-
bus naturiSjfiue fu ftaru i) s accipium natu 
ra pro natura, total í , .& completa: in quo 
fenfu certumeft in C b r i í i o tamum eí le 
duasnaturas humanámifcilicét & diumác 
quia tamenhumanacóftac ex duabns pac 
tiaiibus nimirura ex corporej&'ániiTia ra* 
tionali i propterea etianí poteft> ac de«i, 
betconcedi Chriftuoi coa-
jftareex tribus na* 
turís. 
^ ^ o ,ír J 
^rthfarth Dmi Thomú 
Q ¿ X A E S T I O y i . 
De modo aíTumptionis quantum ad ordínem, 
in fcx articulosdiuifa. 
| N Kaj: qtíaeftíone id«plícen< 
ordinem iáTumptionis, tam 
ciuraiíonis^quam caufalita-
tispartiura interíe , atquc 
partium, & gratiac reipcau 
totiusnaturacaíTurop^co* 
lickrat Dpftor Angelicus. E c quidem de 
primo agir in tribus prÍoribu.sarcitulis,de 
fecundo aucem in tribus pofterioribus», 
A R T * I . 
V t m m F i l m s D e i a j J u m g : 
J e r i t c a r n e m m e ~ 
d i a n t e a n i -
m a ? 
D p r i m u m fíe procedi tur . 
V i c i e t u r , q u o d F i l m s D e i 
n o n a f í u m p f e r i t carnem 
mediante a n i m a . P e r -
et .^.con^c, 
4.4.&fpi' 
ritHart^. tctt lQt enim elt modus quo Filius 
ad$, vnitür humansK naturae , Se 
partibus eius , quani, quo eft iqi 
i n ó m n i b u s creaturis . Sed in crea* 
tur i s eft i m m e d i a t é |>er e í í ' ent iam, 
p o t e n t i a m , & praefentiam, E r g o 
m u l t o magis F i l i u s D e l i m m c d i a t é 
v n i t u r c a r n i , & n o n mediante ani -
m a . 
i Prseterea , Á n i m a 6c t ú -
t o v n í t a funt D e i V e r b o in y n i í a -
te h y p o ñ a í i s , feu p e r í b n a » . S e d 
c o r p u s i m m e d i a t é pertinet ad per* 
f o n a m , í l u e h y p o f t a í i m h o m i n i s , 
í i c u t & a n i m á t q u i n i m m o magis 
v idetur Fe de prop inquo habere a d 
h y p o f t a í i m h o m i n i s corpus j qtiodi 
eft materia , q u a m a n i m a > q u ^ 
. eft f o r m a t q u i a p r i n c i p i u m í m -
diuiduat ionis , quae importatur i n 
n o m i n e h y p p o f t a í i s , v idetur c í f e 
m a t e r i a . E r g o F i l iuS D e i no t i 
a f í u m p f i t c a r n e m mediante a n i -
m a . 
3 Praetereá , R e m o t o m e -
d i o í e p a r a n t u r ea qux per m é d i u m 
con iunguntur : í i c u t r e m o t a f u -
perficic , cefi^aret c o l o r á c o r p o -
re s q u i ineft c o r p o r i per fuper f i -
c i e m . Sed feparata per m o r t e m .. ^ 
a n i m a , adhuc remanct v m o V e r - W Ittf.a.t-é' 
h i ad carnem : q u o d infra p a t e - „ . ^ . i , 
b i t * " • F * U 
m n g i t u r c a r m 
ma. 
E r g o V e r b u m n o n c o n - ^ j . á U 
mediante a n i - ^. 1^ -? 
Sed 
Sed contra cft, quod Augufti- A d pnmum eíg'o dkendumj' ' 
hep.f-tá- nlis cíícltil1 ^ cPiltoi- a(i Voluíianü} q u o d dúplex ordo coníideran po« 
mlUlJ,2 . ipf t magnitudo diuinaé virtutis^ani- teít inter creaturam & Deam. Vnus 
niamí3biratJonalem,&pereandem quidem recundum quod creaturse 
corpus kamanum. totumque omni caufantur á Deo,& dependent ab ip-
nohominemin melius mutandum f o , íicut a principio fui e f e ; & fie 
coaptauit. propter infinitatem f u ^ . yirtutis 
Rerpondeodicendum,quod Deus immediate attin^ií quarnli^ -
jnedmm dicitur i c ípedu principij, bet rem,caufando, & conferuando^ 
¿efinis. Vndeii.cut principium óc Etadhocpertinet ? quod Deus im-^ 
íinis importatorainemquedani,ita mediaté -eft in ómnibus per eífen 
& m é d i u m . Eíl autem dúplex or- t i am,pr»(cnt iam,&potcnt iám. A« 
do. Vnus quidem .temporisr, 5 a- lius autemordo eft fecunduixiqueiíi 
iius autem natura. Secundumau- resreduevtntur in Deü, ficutin ñné.-
t e m ordinem temporis non dicitut Et quantum ad hoc inuenitür me-* 
in m y f t e r í o incarnationis aliquid dium inter creaturam , & D c u m : 
ii icdium : quia. totam humanam qiiiajnferiores creaturas reducuntur 
naturamrimulTiti Vcrbum D e i V ' - ín Deum per fuperiorcs : dicit 
i l i ' t ' Z ' niuit : vt infra patebit * Ordo D i o n y f i n l i b . coeleftis hierarchiícJ 
autem natura: ínter aliqua poteft Etadhunc ordinem pert ínetaflum-
attendi dupliciter . . Vno modb ptio humanx iiaturx a. Verbo De i , 
í ecundum gradum dignitatis : íi- quod eft terminus aCTumptionis: 
cut dicimus Angeios cíTc medios 6c ideó per animam vnitur carni. 
inter domines , &: Deum. A l i o x A d recundum dicendumV 
jnodofccundumrationem caufali- quod íihypoftaiis Verbi Dei conl l i -
tátis:*: ficurdicitur mediacaufaexi- tueretur íimpliciter per humanam 
ílere ínter primam cauranij 5c v i - naturam,requeretur q ü o d c o r p u s e f 
t imumeffedum. Ethicrecündus fet ei vicínius, cumí i t materia,qu^ 
ordo aUquo modo conrequirur pri- eft mdruiduationis pnneipium : íl-
m u m ficut enim dicir Pionyfms cut &; anima/quíe-eft forma fpecifí-
f . i ^ ^ <r. 13 . capit. de diuinis nominibus f 5 ca , propinquíus fe haber ad natu-
^noremo' Deus per fubrTantias magis ílbí pro- ram liumanam. Sed quia hypofta-
te afr'mc. pinquas agit in ea qua; íunt magis fis.Verbi eft prior,&altior,qLiam ha 
remota. Sic crgo, fi attendamus mana natura, tanto id quod eft i n ha 
gradum dignitatis, anima media in- • maga natura, prQpinquius ad ean i íc 
uenitur inter Deum, & carnem; & lialperjqüanto eft altius: & ideo pro-
fecundumhocpotef td ic í , quodFi- .pinquioreft verboDei animajquam 
lius Dei vniuit fibi Carnem median- corpus . 
te anima. Sed & fecundum ordi- - A d tertium dicendum»1 
^nemcaufalitausipfa anima eft a ! i - quod nihi l prohibet , a l iquid . cüe 
qualiter caufacarnis vniendx Fil io caufam alicuius ,: quantum ad ^p-
Deir 'non enim eííet aílumptibilis, t i tudinem, & congruitafem-, quo 
nifi per ordinem quemhabetad ani- tamen remoto , ilíud non tol l i— 
mam rationalem, fecundumquani tur : quia etfi fieri alicuius de -* 
habet, quod ílí caro humana,. D i - pender ex aliquo , poftquam ta— 
ft^rí.i. ^ m cft e n i m fuprat, quod natu- men eft in fafto effe , ab eo nor^ 
ra humana prxc.xceris eft aüumpti* dependet. Stcut fi inter ali - " 
bilis. quQs amicitia caufatur, aUquo mc-
Q ^ 4 diaii-, 
2 4 § VerfUpáftis 
diante,eóféecdfcñte adhuc ámicitia 
remanet : & fi aliqua in matrimo* 
ñ ium ducitur puóptet púichritudii 
ncmyqux l'acit c ó n g t n i r a t é m i n ma 
lieré ad copülamconiügalem: táme 
¡Hilchritudirie ceííante, ádhiie durait 
t ó p i i h to'ñliigáüs. E t fi militcrfepasi 
rata artima ^ remanet vnio Yerbi ád 
eárncm, 
Ó N C L V S Í O eftj oí-diíTéílá-
airas, & cauíalitacis aíTarñ-pfit 
carneril mediantí» attiníaíótdli 
ne auterh temporisneutíiiniaf 
fuaipílcprlus ijuarn jiliud» ; : 
A K T . 1 1 
V t r u m D e i F i l m s M j p J m p f e r í t 
' ú n i m d t i t M e d t M t é " J p í r í * 
. J t u i j i u e m e n -
te i : • . . 
looisfup.a 
i .mu 
J ' M ' 7 7 
D í*écündufti fíe p r o c e d í 
tur. Videtur j qüodfiiiüs 
Dei non afiumpfeht aiií* 
mam mediante fpírittu Idem eniria 
nbn cadit méd ium ínter feipfum & 
aliquid aliud.Sed fpiritüs, íiue meifs 
no eftaliudiheífentiaab ipfa anima: 
v t m prima parte habitum eíl^.Ergo 
filíusDei nonaflumprit animam me 
'diante fpiriti^íiue mente. 
2 Prietcreaviliudíquomediaii-
te fada eft afsüptio 3 videtur efle ma-
'girafl i im^tibile. Sed fpiritüs,finé 
mens non eft magis aíTumptibiliSí 
quam anima : quod paret ex" hoc, 
quod fpitims angelici non fiínt áfsíi 
ptibiles: vt fupradídnm eíl * . • Er-
'go videtur>qiiodfílius Dci non afsu 
pí erit ammam mediante fpiritu. 
3 Prsetereajpofteriusafí^mitur 
á primo mediante prioti . Sed aninra 
nominat ipfam efíenriam , quíe eft 
prior naturalitcr3quam ipía potcntia 
cius yqu^ eft mens . Ergo videtur 
quoxlEilms Dei non aífampfcht a«-
nimam mediante fpiritu.íiue men^ 
Sed contra eft ? quod. rAuguf t . 
:dicitiivlib. de Ag^ne.Chriíiian'ót> a 
inuifibilis 3 & ineammutabií is veri- 21m(9iihi 
tas,pei: fpiritum aríímam, & per anl- tm 3.6 
mam cor pus áccepit.> 
Lcíporideo dicendum 3 quod 
^cutididum eft * , filias Dei dicitur 
aílunipfííle carnem anima-median-
te, tu ra prbpter ordinem-dignitad^, 
-tum étlam propter congmitatem a i 
fúmptionis. Ytrumqueautcmho' 
rum inuenitur^fi comparemus intel 
4Íed:üm,qui fp i titas dicttür,ad caere-
fas animse p a r t e s N o n enim ani-
má eft afiii mptibilis fecundum c o » -
gí uiraíems nifi per hocj quod eft cá-
pax Bei ad miaginem eius éxiftsns» 
-quod eft íecundum meníem,qu^ fpi 
irituS dicitür ; fecundum i l lud E -
phef.4. Renouamini fpiritu men-
tis vefttíe. Similiter et iamintBle ' 
das ínter cuteras partes añimaí, eft 
íbpcrior^&digníors&Deo fimilior* 
í;t idéo,vtDamafceft idÍdt in '5/ l ib . / 7 i 
*vni tum elt carni per méd iumin te i ^ ^ -
Icdus verbura Deijintelledus enim 
eft quid anim* purifsiraum j fed & 
l>eus eft inteileduS* 
Axl primum ergo dicendum^ 
quod ctri inteJicdus non fu aliud 
áb anima fecundum efíentiam; di-
ftingíiitur tamen ab alijs partibirs 
anima; fecundum ratioiiempoten- ' 
t i s .Et fecundum hoc competit Tibí 
ratio medí). 
Ád fecundum dicendum, 
quod fpiritui Angél ico non de-
eft congruitas ad aífumptionem, 
propter defedum dignitatis 5 fed 
propter irreparabilitatem eafus. 
Qupd 
Qiiocl non potefl: dici defpiíituiittf 
mano: vt patet ex his^ quae in prima 
p.p.f^4. parte dida * íunt. 
^ . ^ ÁdtértiiTtn'dicetidiítt^.qiiod 
anima (intcr quam & Deí verbum 
p'onitLir médi u ! f t j^Bj fe^us )^ |y f^ 
cipitur pro eííentja ahirn^ { quss, eft 
pmnibus pot.cnti|S communis: f^d 
pro potcatijs inferionbuS,qu^ funt 
omni anima: communeSi 
C o n d u f í o eílaffirraatiuáí' 
A R T . I I I . 
V ^ i r u f d d r ú m k a D e í filio p r í u s 
f m r i t a f f u m p t a , q u a 
D tertium fie proceditur. 
Videtur,quod anima Chri-
íli fuerit prius aíTumpta á 
Verbo quáril caro» Filiiis enim 
Dei aflumpíi.t earnem mediante ani-
ma: v t d i d t i m eft *. Sed prius per-
uenitlir ad médium, qilam ad extre-
m u m . Ergo íilius Dei afíumpíit 
prms "animáfíi^qñam corpus. 
2 PrcEtereáj Anima Chrifti eíi 
dignior ángelis j fectmdum illud 
Pial.96. Adórate cum oirmes A ngé 
Heius. Sed Angeli creati funt á 
principio: vt m primo habitü. eft. * 
Ergo & animaChrifti5quíE non. fuit 
ante créatajqüam affümpta. . DiciC 
enim Damafc.in j . l i b . * quodnun-
> quam ñeque animan ñeque eorpus 
Chriui propriam habüenmr hypo-
ftafim prícter verbi hypGftarim .Brgó 
Vidétüt quod anima fuerit ante afsCi-
pra,qtian] cam,quae eft concepta in 
VteroYirginiS. 
hf. m . 4." 
3. 
& 3»(2r d. 





3 I P r íE te reaJoamivdic i tu^Vi* 
dimus eum plenum gratiae & verita-
íis: & poftea fubditur.,quod de pient 
tudineeinS nos omnes> accipinius/ 
ideftjomnes fideles quocumqiic tF- fjent i ^ 
pore: vtChryfóft. exponit •»,!: Hoc ' ^ r l 
autem no eílet^nifi aniitiaChrifti ha- qHZmiu?* 
buiíTetplenitudinemgrati^ <5c Veri- aprt>t,i¿ 
tatis ante omnes fanctOsiqui fuerát 
áb Origine mundi : quia c^uía no cít 
poftenor caufato. Cum igitur pie 
nitudogratiai & verítatís ^fuerit* i n 
ániinaChrifti ex vniohe adVerbum, 
iccíundumillud qüod ibidem dici— 
tur i Vidimus gldriam eius quaíi vn i 
geUki á Patrey plenum gratiaj & veri 
tatis: confequens videtur , quod á 
principio mundi anima:Chnfti ñié- - 1 
í i t á Yerbo Deí áííumptá. 
Sed contra eft,quod Damafe.' 
dicit i n 4 d i b . * Non vt quidem me* 
tiuntur,ante eám, qux eft ex V i r g i - 1.4.^6M 
neIncai:nationem,.ínteiÍc<ílus eft viü prm* 
tus Deo verbo>& ex tüc vocatus eft , * 
Chfiftus» N 
RcrpondeodiCendum, quod 
Oc igénespo íu i t i n . í uoPenArchcn 
* c^nes animas á prineipio füiíie.i» 4.: *íf* 
crdatáSjmter quas etiam poíui í ani- ^ 8*^.4 
•mamGhriftt creatam* .Sedhoc^ui*: 
dé-eíVmconuenieñájfiponatur quod 
fuerit tune creatajíed norl ftatim ver 
bo vnita.' quia requeremrquod ani-
ma illa aliquando habuifíet propria 
íub fiftentlam fine Verbo : & fie cu. 
ftiiílct á Verbo aíllimpta, Vel ñon ef* 
.fet fa£ta vnio fecündum fubíiftcntiá5 
Velcorrupta.fúifl'et íubílitentia am-
m ^ prseexiftens > Simihter etiam 
eftincQnuenienSjíi ponatiirquod a-
nima illa fuerit á priñcipio V erbo v-
intaj&púftmodura in vtero V i r g i -
nis incarnata-. quia fie eius anima vi -
deretureíTeñonéíufdem natura cü E f i í f . r t 
noftris^quá fimuÍcrcanfur,dLim cor adlnlUn, 
porib4sinfundüntUr. Vnde LeoPa Eí>'í-Coe* 
padicit inepiftola ad * lu í ianum, ^ ^ f ' 
1 _ « ..' tum ami quod non altenus natura; erat caro ^ 
5 eius» 
TertmfahísDm Thom£ 
eius,qitam noftfa: nec -a l ia i l l i ,quam c i u s a t i i m a e ü e t plenagtat ia & Veri^ 
c^teris hominibus anima eft a prin-
cipio infpirata. 
A d primum ergo. dicendum* 
quod íicut íupra didürñ eft ^ anima 
raflr;h,Hi* Chrifti dici'tur eüe mediam m v n i o -
| ' . nc carnis ad Verbum, fecundum or-
dínem natur» : non autem oportec 
ex l iocquod fucnt m é d i u m ex ordi 
netemporis. 
A d fecundum dicendü, quod 
ficut l ieb Papa in eadem epiitdla di * 
cir ^j.animaGhrifti exceliít noftras 
ctdMim. animas aon diüerfitate ^cneris, íed 
pij.^ non f y ^ i ^ j ^ j - e y^^j - i s ; eft enimeiufdé 
multa anm • - r , 
generis cum noltris ammabus, lea 
& exccllit cnam angelos fecuudü píe-
¿ i . mtudinemgi-atia; Scveritatis.' Mo» 
dus autemcr.eationis refpondet ani-
m^e fecundum proprietatem fui ge-
.ncrisr ex quohabet Cuín fit corpbris 
fovmajVtcreetur ümuUdum corpo-
r i inñxndirur,& vnitur. i ¡Quod non 
6 c competitanecIis,:qui funt fubfran-
^ , tiís omnmo a corpcnbus abloiu-
^5.^. 14 ta;' 
/jr. 1. f , Adrer t ium dicendum, quod 
',»&T'*& a dcplenitudine Chrifti omnes-^mi 
¿&^ver.q. lies acciplunt fecundum fideltiy^iíá 
ai?. habent in ipfum.: dicitur enim Ro-
man.3. quod iufsitia Dei eft per fíde 
le fu Chrifti inomnes l & fuper om-
ne5,-qui:ciedunt in ipfum. Sicut 
autemnos in ipfum credimus vt m 
liará natum: ita antiqui crediderunü 
in ipfum vt in naíciturum. Haben 
, tesf etíi m eünde m fp 1 rit u m fidei cre-
dimus:vt. dicitur fecundan ad- Con 
4. Habet autem fides qu^eí t in Gk?i 
í tum^vii tutem iaftifícadi ex propo-
íito gráfias Dei; fecundum íllud Ro 
man. 4. Ei qui non óperatur?creden-
t i autem in eum,qui iiiftificat impiu 
fides reputatur ad iuñit iam fecundü 
propofitum gratia; Dei . Vnde 
quiahoc propofirnm cll: íetcrnum, 
nrhil prohibct.perfidem .LefuChri-
I t i aliquos iuñiíican > etiam antequa 
ta te. : ' ' • 
O N C L V S I Qieft negatí^ 
ua. - rafcUp p l f í i ' :.,.;.;.'!:: 
I n his tribus artsculis tna du-
bia Tunt^quae circa ordinem a í su 
jpn'jonispardum humarise naturae interfei 
cott]paTatarum,(oÍent aThee log i s coa.* 
u o i í e r t i . 
T r m u m d u h m m e f i . A n ca~* 
r o f y e t f t a j f k m p t a a V e r * 
h o d m i n G m e d i a n * 
te a n i m a d 
S e c u n d u f a e í í , ¿ 4 n a m m & f u é 
r k p r í M a f f u m p t a q m m 
c a r o ? 
T e r t i u w e í í , m q u o f e n f u a n i * 
m a f u e r h a j f u m p í a m e * 
á i a n t e m e n t e yj iue 
f p i r i t u ? 
Adquapproindc anobíseodem of¿ 
diñe eft refpondífndum. 
Trcá primura dubíum tres 
veríanturTheologoru fea 
temia?. : Prima cít Duran 
diin j .d i fi-.i .q. 2. aíTerent is! 
Jion fuiffe ordinem reaiemjfedtantum ra 
tionis interparteshumanítatis quosd af-
fumptioném,neque vnam fui lie mediuná 
ex natura reí ad aíTuraptioncm altef ius; 
Cuiusfufidamemumeft,quia huiufmó'dí 
realis ordo,neqtte potefteífe ex parteaf-
furaptionis,neque ex parte aflumptorü:' 
ergonuil©modo. Antecedens,quodno 
ex parte aíTumptionis probauir,quia vbí 
non eft rcalis^iOiníbiOineque poteft ¿íft 
reaUsordo; f«d aífumptio partiura , & 
cotiusi 
O a r f - V L A n . 1 1 1 . D u k l . l L & l l L 
iotuíshísaunse nacuríB eft eadem omnino Tettíum efti quoá fr fíat cóftipara 
fi^nplex: ergo ex paste iilius ne<|üií cíTc 
rcalisoráo.i. 
Q¿iGdiautem ñeque ex patte aíTum 
ptoruro,'f robatur,quiaauciíie ordo atce-
deretur^nter partess& totamiptum, aut 
ínter fe. N on primum,quia partes funt 
ídem realicer cum toto,ac proinde nequit 
eíTe realis ordo partium fimul fumptarum 
adtotum,auc econtra. Ñeque íecun— 
dumiquiaquando aliquid vnitur daobus 
no n vt dúo íunt,fed vt vnum: neutrü ep-
rumpotefteílemédium refpedu alterius, 
quiaquatenus funt vnum non diftingun-
tUrrealiter: partesautem humanitatis no 
a(írumuntur nifi vt vnitae: ex quo conclu-
dit Durandus tantum reperiri ordinem ra 
tionis, vel fecundum nob/litatem, & dig-
nitatemjquatenus vna pars^fciliccr anima 
perfeftius participat frudum aíTumptio'-
nis,quam altera» 
Secunda fententia fuit Almaini 
in 3»diflíf^. q. z. t'k Gabrielis quaeftione 
vnicaártic.z.aíTerentium , quod íi vera 
íft fententia aírereusnaturamirrationale, 
j ion éffcaírumptibilem,aoimafuit media 
«x natura reijVt caro aíTumeretur : cum 
cnira caro natura irrationalis fit quantum 
«ftdefenon potuic aftumi niíi mediante 
anima rationali: fi autemvera eíl fenten-
tia aíTerensnaturamirrationalem efle af-
fumptibiiemíneutraparsfuit médiumref-
pcdualteriusieoq.uodquotiest aliqua v -
niuntur medio aliquo, fi médium aufera-
turineceíT^ eft & vnkatem difolui j fed 
ablat a anima rationali a corpore C hrifti, 
adhucvnio interverbum^Sccorpus no© 
fuitdifolutain triduo : ergo Corpus non 
fuit aíTumptura mediante animaí & anima 
no fuifte aíTüptá mediante corpore,patet 
eademratip^e>qui*alias,anima in triduo 
íeparata á corpore non manerct vnita ver 
% Tertia Cententíá eft quam fequu-
tur Su3r.dírp. i7)fea.i.2.&: j .&Vaien-
tiahicpundo.z.in tribus confiftens di-
Primum eft,quoi fi fíat compara-
tioín ordineexequtioniSíCaro fuit vnita 
prius verboquam animan. 
Secundumeft.quod inhoc eodem 
ordine txequtionis, vtraque pars poteíl 
. di ci priias aífumpta q na m alia in tup gene-
re.íicct abíolute,5( íimpiiciter caro fue-
rit prinsaírumpta fectindum prioritatera 
liaturae. 
tío in ordine intentiOnjs,anima fuit prius 
aíTücflptaquam caro. 
Primum didurti huius fentenriaí 
probat Suariusdupliciter. Tumjquia fi 
anima prms fuiííet vnita carnijquam vcr-
bo,prius fuiíTet cpmpofita tota humaní* 
tas,quam anima aíTumpta: ergo etiá prius 
fuiflettota humarticaá prius aíTumptaqnt 
anima. Confequentia paCetjquia poftqua 
intelligitur tota humanitas conftitutajni-
bi l intell/gitur prius aífumi quam illa* 
Tumetiam,quia anima Chriftipriuánatu 
ra intelligitur fubíiftens quam vniretur 
corporijlc pro illo priori non intelligeba 
turfubfiftens per fubíiftentíam propriáí 
haec enim fuit impedíta á principio aíTum 
tionis: ergoper fubfi ftentiam verbi. Ma-
ipr patet,quia animas rationales eaeteroru 
fiomínamfunc rubfiftentes, vtpoté cura 
fiant percreationem, «Scperfe producan-
tu^Scnonproducantur ad produdione 
totiuscomporsici; creariautem »& per fe 
píoduci cflífubfiftentiumí tefte D. Tho* 
i .p q,43r.3rcic.4. fed anima Chrifti fuit 
ciufdem ratíoniscum illis: ergo etiam pro 
primo fígnoracionís pro quo fuit creata, 
fuit fubíiftens. 
. 3 Deinde fecundum didttm prd 
bacetiam dupliciter. Tumjquia materia 
íimpiiciter fupponitur ordine aature crea 
tionianimae, tanquam fundamentum ge-
nerationis totiuscompoílti, fed pro iljjp 
priori fupponitur fubíiftens & cxiftens> 
& non per propriam fubliftcntiara & ex i 
ftentiam,quae fuit impedica: ergo per alie 
namfciliceí verbi. Tum etiam,quia coi?* 
uenie»s eft ordinem intemipnis efse con-
trariurti ordini executionisjicet enim pee 
fe¿t¡iorafínt per prius intenta ; executío 
tamen á minas perfe£tis,inchoari ToletVfi-
cut a&dificado domus incipit á fundamen-
to,quod vt pars ígnobilior fupponitur a-
íi ] s par t i b * n obi 1 i or ibusi i t a v t qu i s ^di f 
ficaretdomum in inftamiiadhuc intelüge 
retur ordine naturas priu.s lacere fundóme 
tum: ergo cum fecundum ordinem inten-
tionis, vt conftat ex 3. dido communí 
Scholafticorura fententia recepto,anima 
fuerit prius afsumpt a,quajn corpas,dicen 
dumeft,quod fecundum ordinem execu-
tionis Corpus fuit prius afs umpt u m, quam 
anima. 
Sed vera fententia O'ui T{iom« 
htc,cuifubrcribuntCaietauus JÍSC Medi-
na, Vazquiusdifp. 3 7.C.7.& 8.6c Naza-
rijus 
i j r ^lerfíAfarüs 
rius at ?. T i t o n t f oti v íi i c a , & alij rc¿en-
tbregjfe^uentibus declaratur afsertioai-
bus. 
4 Dicopr imo: anima ratíonalis 
r , . fuit rncdióm exnaturarci quoytk congrue 
. ,. r . tiae,vtcorpus liue caroallumeretur a ver-
lionaliijmt [JQ 
medmmvt ' H^ccondufioaatuituraduerfus au 
caroafite'- tl10res prjma. [,gntcntij5 & groeiug intei-
meretur a pr^notandumeii mcdiumaflum-
vtYbo* ptionis poffeeí le mukipleXjVt coliigitur 
ex D . T h o m a i n ^.d.z.q.^.art. i . q u d l . ü 
cula i . & i n h o c a r t . i . a t q ú e e x Caietano 
íb idem: aüudcnim eft raeihum coliigan-
x i ^ quod eft comun« vi nci^ura inter da o 
extrema, ve Glutinuai quo ¿\\x tabulas 
colligantur . M m d v e r ó e í l m e d i u , q u o d 
eftratio afsuráendi aherum duplieicer 
•vel ve quod prius aflumitur, ficucvas eft 
ínediurnquod per feaíTuraiturjác median 
te quo aíTuraitur a qua íiue vinurn s y«l vt 
^a^cucpulcr i fadof^mins eft quando 
que médium aíTumcndi illam in murimo-
lí ium: cura tamen ipía puicritudo non 
priusaflumatur,Ve *qm in matr¡ra<jnio: & 
í ioc médium adhuc íubdiuiditur in alia 
.duo,quoram akerum eft médium necefsir 
tatisfins quo v ni o, feilícet extremorum 
«eífenonfóteftiCicut diafjneíus eí^ me--
ídjumquo mediaoee lux coiuogitur aeerit 
& alterum eftmediura congruentia^quod 
fcilicet facit reaicongruencct áírumpdbí 
'lemjquamuis fine illo íimpliciter poíTét 
i«Ctíiia}-»VÉ in exemplo allato ^ pulchritu**-
doeft medíumv^^matrimoniurajquia ré-
dit foeminara cóngfuentgr aíTamptibítem 
1 ÍÍI vxoreiti, qiáf taárien finepulchtitúdi-
^epoíFetfimplfcíteraírümiin vxorem,-
E t adlíuc verumque médium Tmt 
;íiecersitatis^iuecongruentiae poteft eíTe 
medium airum^ttónis,6uec6iarifti"ijnií, 
aut t a u t ü m i n f e i ? a u t etiain i n f á f t © ^ -
íeí • • ' : " u ' 
(^orupjp^fítOa&prKnotatéjtria 
aíTerínaus in cónclüfione,nimirum quod 
anima Chrifti fuit médium ex natura^rei 
arsuiDptionísrerpeáu carnis,5cqubd fuit 
médiumcongruentis,<Sc non colIigantíaB 
íiue necefsitat's, & quod fuit raeíljum pe,r 
fe^t ^Míjílcut pér modura ratiónis for-
"xnalís afsiimcndi carnem. 
Quae proindeprobatürquoac! par-
tes í íngulas. , Q^ipad primara quidem, 
quia fi animaíantumfuirsec médium fecu-. 
dumreiii,aucpcr extrinfecadenominatio 
í icranon íaluaretur modusioqueiidi C6 
ciliorumJ& fanétorutn Patrtim exprefscv 
aílerentium carnem aííumptameíTe á ver 
bomedianteanima; ita enirnloquítur fesc 
tafynodusgeneralis adtioae 18.in;con— 
fefsione íideií Ruphinus in expo í i t ione 
fymbolijCiryllÉisiiioratiooe de bomaní 
tace ellurapta, Origenes lib. r. Pen ar--: 
choo.cap. ¿.Damafcen5' iib. 5 .cap. Nsu 
zianzeaus oiatione42.& Auguft inus i.n 
Í ib .deagoncChri f t ianoca | ) . i 8. & M a * 
gifterjn ^.d 2. 
T u m etiara ratione probaturiq^ia 
médium ex natura reí dicitur illud iraíiVne 
cuiüsal iudco a fti c u i t ur a íTu m pt 1 b i le; fe di 
car o C h r i fti fu i t aíí u m p£ i bilis, 6c de fa £t<» 
aíTurapta á verbo in quancúm viuen-s5 & 
humanasquodnonhabecnifi abanim¿rá 
tionalit ergo. 
Deinde quoad fecandam parteití 
probaturjquia c«m ex bis, q u | doeuimuis 
fupraqu:Eft.4.conftet quantumquenatu 
i-amirrationalem.&non viuentemefle af 
fumptíbikra. Conrequens'efti quod e* 
tiamcarofecundum íeabrolute loquen-í. 
dofitaftumptibilisfacproinde anima n5 
fuitraedium neceísitatisjedtamum can* 
grueiUieáffumendi carnem,quaterms per 
aninaara eratcato humana,& vt fícftíic c6 
gruentetaííumptibüis á verbp in erdin« 
a d fi a e m r e d e ra p t i o n i s. 
Denique quoad tertiam partcirrti 
f)robatür,qu!alicettnxma,*Sc caro fít áfsá 
'pca v c r á q u e ^ t í i ^ á p a m a l c , non camen 
priüs anima fuit aíTüpta vt^íffl^, ^uia néiá 
priúf'fuifex:iftcnsiac fijrbn ftens qftQm tc^ 
tá huraánifas cum fuispartibus, E t qüíá 
l iórí^riüs intelbgitur aíTumpca Vt qüodg 
qiiarü animet carnem rnbn aucem animat 
ilíamjnffiquatenus eft creátáincorpore, 
ac pr6indí non priu^ imélíigitur aflfumf 
' ta w ^ ^ q u a r a i p í u m •córp'u'S: ergó'. 
Dic'd fecundo: ánima refpcfótt 'ept 
|jorig,afsume(ndi eft médium ¡n vtroqué 
brdinte,fcilicec intentionis, & e x e c ú t í o -
' nis, ' 1" 1' ' '. tlf1 
H aec conclufio ftaeükur adUcf fus 
aurores tertiae fententis, E t pro prima 
jiarte prxterquam quod rectpitur ab eif-
: dem a u o r i bus,cft ex^re(Ta Angeí i c 1 Urf 
ñor i sart .4 . f f iqucnt i incorporé ,vbi ait, 
quod ficut tdtum ordine intentionis 
fuit médium aísumendi partes, fie anima 
fuit medíam in codera ordina afsumendx 
carnis-
Deindeprofecunáa pafte proba--
5^v,quia noninconuenit ¡dem f«b díuerf^ 
ration^ 
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fátiofti eíTe prius altet o priontate naturf, 
itt vtroqu-e ordine: nam fecüdurn quod eft 
¿ n i propinquiiis,erit prius irt ordine intc-
tlonis, & fecüdum quod excrfdc naunus 
dirpofltióniis ad finemíérit prius in ordine 
executiohist fed anima eíl' íini propin--
quiori,fcilicetDeo,& aüás difponic car-
liem vt í itaptacongruenteradarsumptio-
tíem; ergo licet í u b prima rationc fit prior 
in arsumptioné fecundumintentionemíta 
jlien fabfecundaeritprior fecundum exe 
cutionem,non quidem vt g^oijfed vt mé-
dium quo, £me vt ratio afsumendi c a r -
cera. 
€ A d fundaméntum autcm Durandi 
^efpondetur negando ántecedens pro fe-
ccunda parte:ordo enim ifte attenditur 
ex parteaíruraptorum,quatenus caro no 
fuic Airumpta,nifi in ordine ad animara ra 
t ionalem^ vtcaro bumarta pertinens ad 
huraanac natur? integritacera,quod habet 
per animam rátionalem. E x qub etiam 
patét ad fundamentum Alraaini, qui ñoií 
beñediffihit médium vnionisjdicens eíTe 
illud¿quo ablato aufettur vnio j médium 
enirat/í^^o,qualefu;t anima réfpeélu car 
nis bene poteft auferri permanente adhuó 
ynione,vt contingit in triduo^ficut ¡defi-
ciente pukhrit«dine>quac eft médium co-
g r u e n t i a e i ' í ^ a í f u m e n d * vxorisin ma-
trimoniura adhuc perraanet raatrirao— 
niara. 
Adprimum pro tertia fententía, 
Vclnegandaettconfequentia,quia prius 
tiatura intelliguntur parteé vnitae , 
quara ex eisrefuket tota humanitas: vel 
negandum eft anteceden?,íl iriteiligatur 
de priora, fétundum ordinem executio— 
Jiis,qttia fecundara executionem prius 
imellguntur partes vnifiíquam intelíiga 
tur tota humanicas compolU3,licet fecun-
dum ordinemintentJonisprius tota hu-
inanitasi'ntelligaturvriiri verbo,quá par 
tes. 
Adfecundum neganda eft confe-
quentia intelligatur de fubfiftente vt 
qmd. Adcuius probationem d/cendum 
eft,quod animarationalis immediate crea 
tur á Deo,non quidera ómnino per feid-
cft repavatim á corpore,fed in ipío corpo-
Te,acproinde tllud axioma,creari prop^iú 
eft fubíiftenti«m,mtelHgsndum eft ín dií 
ferenter;5rde fubfiftetibuspérfe fepara-
tim,cinurmodi Tunt omnesfubíiftanti^co 
pletae,5f defubfiftentibus per folam inde 
pendentiamámateria^quamuis non a¿ltt 
D u h . i . t w m . % f i 
Tubílftant vt ^«oíí/ed potentía tántüm^tt 
iüfínodi funt animx rationales. 
Adtertiuranegominorem , quia 
materia non fubíift it , ñeque ex i f t i t ,n i í i 
per formara confticuentem totum^cui pri 
moconuenitfubí í f tere , & exiftere : iSc 
propcerea anima rationalis prius natura 
fub í i f t i t&ex i f t i t z ; í^o ,quá materia per 
éara infarmata. 
7 Adquartumdicendüef t ,quod 
ordoexecutionis eft contrarius ordini i a 
ttntionis in sllis qux mutuam habent de-
pendendarojfecusvéroinhis quorum v-
num omnino dependet ab altero fecundjí 
a£lionem,iri q[ua dúplex illc ordo con í j -
deratur: akerum auíerhnuiio modo fecuní 
d u m i l l a m a í t i o n e m a b eo dependet:turi¿ 
enim idem in vtroque ordine potent eíTe 
prius altero, íicut contingit in infufione 
gracia, ad quam difponitur adultus pef 
níotünjíUpernatUraremUberi arbitf i j jqud 
quidera infufsio grati? eft prior;in ordine 
intentionis,&executionis: in illo quidé» 
quiatalis mot^eft dirpoíitíoad infuCsioniSf 
griádae: in ifto vero qu íua l i smótus of i -
tur á gratia,tunc á Deoinfufa,vt colligi-i 
turexDii ioThoma,6cCaietano i .z . 'q* 
í i 3. art.S.&idem proporrionabilicer có 
tingit in pafsiua aíTumptione aninsa? &car 
ttii,na refpeélu carnis anima habet cau-
falitatem in genere caufaé íinaiis,5c forma 
lis^íiuedirpoíiciuce. 
^ Irea fecunduro dubium omries 
m Theologi cortueniunt invnoj^c 
i dircriminántuvinal-ioTCouen üt 
quideminadniíctendo conclu--
fioiiérriDiuiThomáejnimiíum quod ver* 
buraaííumpfítánimam medíante fpiritu, 
fiue mente: eoquodpraedidiPacres m io-
cis prxallegatis dubio praecedenti iilam 
docent. 
8 Difcriminanturautem circa fenfu Exflícá 
illius in tres modos dícendi , fecundum ^^«^yTí 
quodnomen mentis,fiuefpiritustrip!ici- verbumaf 
teraccipi poteft. Medina enim in hoc fuMffifea 
art . i .& Suarius aíTeritnominementis^fi- nlwamme 
üc fpiritus í ignifican ipram fubftamiam díamefph 
animae,recundum quod praeftaf gtadum ntftt 
intelleéliuumjiSc ratíoríálém,qux vtprs -
ftat gradum feníitiuumjdicítur anima, ac 
proindefeníum huius propofitionis fan-
¿torum Patrume{re,quod verbum aíTura 
pfitanirnam,ideftgradum"feníitiuurn me-
diantegraduintelieftiuo: & qu¡aifti gra-
dusTolaratione diftinguatur/ita inte'le-
¿liuus 
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¿tiuus tantüm írít itcdiam rationis refpc-
£tu animae,quatenus praeftat gradum fen-
fiíiuum, Caietafiusvero,& Si luiuSíVa-
leniia punfto 5. & Aluarez in e x p o í í t i a 
\ netiufdcmarticuli volunt nomine anim^ 
intelligi potencias íafci iores, vcgetatiua 
íc i l í cec& fenfitiuam: nomine vero rncn-
tisfíuerpiritusintelligi potentiam Cupe--* 
rioreraanimí€,fcilicet¡ntclle£ium,¿k vo-
lantatem^uac^uiadignioresfunt, cónfti 
tuut aliás congruenter aílumptibiles^ ac-
proindefucrinc médium vt aíTuraeretur; 
porcio inferior, non quidem íícut anima 
tuit mediiina vt aífumatur caro,fed folum 
racione dignitatis^quatenus portiofenfiti 
lia redicur dignior ex coniuntlioneadin 
tellediuam: qui modus dicendi videcur 
«tiam eíle Diui Thornx in artic.a.ad ter^ 
tium. 
Vazquius deniquc difput. 3 8.c. a» 
ait^nonaine anims intelligi aíandtis P a -
tribusfubftantiam anim.T íecundam om-» 
ncsgradus,Cc¡licct vegetatiuura, feníici-
uuinfÓc raconalem: nomine vero fpiritui 
in t e l í c f turr^no lunta temj & ideo cum 
(denominat verbum aíTumpíiífe animara 
mediantefpiritUjfiuc mente, fenfus eft 
quodratione potentis intel leét iuae,& vo 
litiuacanimaefldignior, & congKacnter 
affumptibilis a verbo ad finem redemptio 
nis, idque íibi perCuadet prsdidus au-
¿lor dupliciter. 
Tum.quia nomine fpiricuSjíiue mé 
tis intelligunt Parres przdi&i potentiam 
incelle£Viuam,vt patct ex Damafccno lib. 
5 .cap.^.Ciryl lol ib. io . ia loannem C4Í, 
É p i p h a n i o hacrefi 77 . Auguftino Hb.d« 
fpiritu, &litt . .cap.io. S c e x D i u Q T h o -
inainhocart.z.incorppreprobat fpiricu 
Tumi pro intelleftii, ex illo ad Ephef 4. 
MenoHáminlífirit» mentís vefira. 
Tumetiain,quia pracdídi Patrcs 
Ineofenfubancpropoí ic ioncm admicte-
bant^vt contradicerct errori Apol inarís 
tíTcrcntis verbum aíTuropfiíre animtm íi«. 
nc intclIe£tu,eoquod cxiftimabat ipfuna 
verbum vn¡turafuiíTe pro intelleftu: er-
goquandodicuntanimam medio fpiritu 
aíTuraptam fuifleyidem eft apud Patres,.ai 
que medio intelle£lu. 
Sed ornees iíli modi dicendi,licct pro 
babiliterTuftineri pofsint, nihilorainuf 
funt infufíicicntes, Se minus conformes 
loqutioni í a n a p t u m Pacrum. 
Primus quidem , quia non faluat 
¡caufalicatemA ordinem caufalem medii 
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aííumptionis ad illud, re i fe^a cuius eft 
medium.quxcamenía luar idebet ; in eo« 
demenimfeníu ,^: pariformiterPatresdo 
cent carnem fuiíTe aíTumptam mediante 
anima,atque animam mediante fpiritu, í i -
ue mente. Sed prima loqutio denotat aní-
ipamfujíTe médium ex natura rei habens 
ordincm,&caufaÍicatem realem refpeátil 
carnisaiTumendx: ergo. Infecunda lo-
qutioneeciamdenocaturfpiricum eíTeme 
dium ex natura rei habens ording^Sccau-. 
falicacemreaiemsefpe^u anime aííumea*». 
Secundusvero»quia aíTumi noní 
conuenit immediate potentijs,qux acci— 
demiafunt ,acproinde á verbo tantuirs 
mediare ailumpta: fe4 prxdicta prepofi-
ti o debec intelligi de eo quod per se aíTuni 
ptumfuit á veibc,ve m é d i u m ^ , & ve 
íubieftum mediante illo fute aiíumptumsj 
T e r t w deniquc ob candem ratío^ 
neni,quiaintellé£luseft accidens,quod á 
Vierhonon fuit immediate aíTumpturaJecI 
fecundario,& cofequenter adaíTumptio-. 
ñera animar & humanitatis: ergonon po 
tuic eñe médium aííumendi animam, má-
xime quodnullamhabet caufalitate re í -
peftu anim^neque enim habet racíoneni 
caufxformaUs^cum fít illa p»rterior,nc« 
que cauíx finalis, cü fit illa imperíe¿tior^ 
id aucemquod eft médium ex natura reí 
importal huíufmodi cauíalitacera,& ordí 
nemrealem,vtdi¿ lumeft . 
^ Quare his reieftis diccnduni 
eft cum N azario Controuer fiá^vnica fupeir 
á r t i c a . q u o d nomine fpiritus intelligituj?. 
íubftantia animx fecundara gradummteí 
le¿l iuum,& fuis pocencijs inteJIediuis c ¿ 
paraca ad alios gradus animz cum pocen-' 
tijs inferiori bus: ita vt fenfus fit,Ycrbuia 
aííumpíir animam quoadgradumvegeta-
tiuum, 5c feníltiuum cum fuis pocentijs 
medio gradu incelle¿liuo cum pocenciaiti 
telleaiuaadillura confequutaj quia í i c 
falaancur in fpiricu omnia^quae requirun-
turad médium ex natura re í ,&c.nam e x 
vna parce conuenic ei aííurai per f e ^ im-
mediate,& ex alia ordo realis dignitatisjí 
^caufalitas fecundaracongruenciam, vt 
í icpriuSjVt^í in ordineintentionis, 
«xecut ion i s . Ñ e q u e oppoí i tum 
conuincunc argumenta 
Y a z q u i j . 
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l i é 1 R C A Tertium tliabíum 
pracnotandumeftfuiíTe er-
rorera Origenrislíb. i .Perí 
archon.c.^. & S-üíTereiuis 
bliacs af}inias,&fpirituale$ crsaturas fuif 
{«creatas a principio; Se fecunilum tjuod 
plus,Vel mi ñus hacrernnt D é o , vel di-
uerterunt abipro,fa£laeft diclinctio per 
libertat«m arbítrij fui ínter Angelos /ác a-
iíimas,(Sc i í l z diuerfacorpora fortitae füt: 
& firailitei alTerit de anima C hrift^quod 
fuic creaia áp.riacipio,5c poííearuisraeri-
lis fuiíle aírumptam á verto.vt reFei t E | i -
uus T liornas in hoc arf. 3 ad Hebrae^is 
1 J e a ^ . & í . p / q . p o . a r c i c ^ ¿ c i . í o u t r a 
gentes cap. 8 3, 
S e d c o n t í a b u n e e í i m e m íl:atuítut 
tathoiica Veritras prpeoclufione, fcilicejc 
quod anima C hrifti nonfuit prius tempo 
re vnitaDeo pergratia, veí bypoftacice? 
qu^imcáro.Quxpraeterquaquodeíl: d i í -
pnítk in quint 1 fynodo geñeráíi 5 fiib bis 
Verbis: Siqpflsdicit^autfenttt'ammamlD'oníi 
9íi pr£€xtítijfe,vmta?fstíjHe ejfe Veo verbo ante 
inc^rnmlonem^ nmmtmemjxVirgtne^na 
themafit: vt referet Nicephorus lib.7=hi-
ftoriae cap. 2 8. Si milis de ffinitiohaberur 
infextafy nodo a l ione i i . & a p n d L e o -
nem pn mu m e p i 0:. 11. pr o b at u r á D . T h 6 
ína in bocart. ^.rationc^trumptaexLeo 
íie Papa,epifl:oIacit3':a. Nimirtim, íi ani-
maChrift i fuiccreataance vn ioné cu cor 
pore: vel ftatim ftiit hypoítatice verbo: 
vriita}vcl habuic á principio propria íub 
fv'lentiam: neutrum poteft dici. N o n 
primum,quiafic aniraaChri(li non éíTet 
eiuídemnatural cum hoílris Í quae ílmul 
creatur dum corporibus infunduntur. 
Nequefecnndum,qui í aut non eíTet fafta 
vnro fecundum fubfiftenrjam.fed tantum 
4ccident3liter,vc dicebai: Neflorius, auc 
corruptafuiíTer prácexiftens fubííftentia 
aniraae: «Se vtrumqueeftinconueniens: er 
S0- . . . , 
Ñ e q u e obí lant bmc ratiom duae 
bbieél iones,quas Valent ía punfto 1 .ob-
jicit. Prima efl:, quia ex data hypotc-
ci nonfeqnitur ammamChrilli eíle alte-
rius fpeciei ácífteris animabas rationaíi-
basmibil enira imereft adnaturá alicuins 
reí,quod producatur ante vel poft : fum 
produdío fie omaino extra naturarn 
reí. 
Secundaeff,quia non inconuenlt 
iDodumillumfubíiftentiacquem haberet 
anima Chri l l i anee incarnatjoatínpoliea 
Corrumpi in i^iftanti ipfo íncarnatíonis, l i 
quidem pfobabiiiuseft fubfíftentiam i L 
larajqaaiem habent aniraae feparac^i cor 
poribusfolaratiotlediftingui ab ipfaaní 
mae natura. Vnde quando in reíurre-^ 
^ionereuniünrur corporíbuL^deíinií ef« 
fe modas i i lefubíi í lencix; & tam¿n düHsí 
yealitas aniraae corrumpitur. 
I Í Non inquarn obftanr; nara 
ad primumfa^üi negotiorefppiidetur ra* 
tionem Angelici D o í l o r i s íu^ppaere a-
nimam Cl ir i i l i nonfa i íTeexa l iquo priuí 
legio produélam priustemporejquá vni-
returcorporj: aeproinde íiíaiííét; fíe pro 
duítajVt coniendebat Orígenes^ id ha-
buiíTer^quia ex fuá natura peteret hunc 
modamfrodué t ion i s . I n prima enimre 
rum confticutipne (ait A u g u í l í n u s ) nott 
attendit^r quid potuer i tDeu?faceré , fed 
quid exrgant ipfae n a t u r a e r e r ü m , e a v ú 
ordo: ac promdecuín animan nortr^íecu. 
dum naturalcm modum fuae produ£l ionis 
creentur in corporibusjeoquod funt nata 
ralitarforme corporum, ideo re£le fequi* 
tur^íi animaChriftifuiíTet produfta ante 
vnionem cum corpor^, iliamefl'e diuerfae 
fpecieia noftris,vfpote quiaexigeret di-
uetfum modum naturalem produétio-» 
nis. 
Adrecundum negandum eftante* 
Cedens. Adcuius probationem dicen-
dum eftíquoíl íubfíftentu aniraae fepara-
tSjhctt partialis^fl: modus realiter dirtin 
£lus ánatura ipfiusanimaf^non m'nusquá 
fubfiftentia completa Angelí ,real iter di-
fíingüiturabeius natura; vt laté Caietá-
nusfupraquaefl:.4.art.2 = ac pioindé fi h^C 
corrumperecurin inftanti incarnationig, 
aílquis modus realis animarChriRi c o r r i 
peretur; & quia ídem eíTcSc rubfifteré a-
ním^rationalis deiiuatur ad totum1& c ó -
níunicatur ii l i ,teíle D i u o T h o m a i p.q» 
<76".art.i.adquintum,vbi ííc aitt Anlm& 
illadeffeiH quo fubfifllt comrrtmicat materia 
corporall, ex qna & anima. ImelleÜiua fít vníí* 
ltaquodilíitú. e§e quod c¡l tciius compofjtl. efl 
gtiaoiipfíHS anim&,(¡t{odno*iaccidlt inalijsfof 
TKÍS^ ÍÍA nonfptntfHhftjlenteSy & propter hoc 
anima humanarema»et¡ief '4o ejfe áeftruEio cor 
pore,mn ante (dlñfotm&. Propterea ñeque 
quádo anima rationalis fepafáturá corpo-
re adquirVt noiiáfubriftétiá>(& exinctiara 
neqjquadoi l l íreunitur in refurreftíone 
amittet propriam rubriftentiam,«$c exif té 
tiam: fedeadem quaeanteaerat fubjiften 
tja,&: exiftentiaanímXierit deinde totius 
hominis, 
i 5 < í 
hominísJ& anímá áefinct fubíiO:ere> di 
ex i 0 ere viejaoá^non per aínífsionerB fub-
ííftcciíe,<Sc exiftctiae.fedperhoc quodali 
ter cerminatur aélu rubíirteadi>& ex i í l cn 
di anima quando eft adtu pars horoinis, at 
que quando eadtufeparau habeu&nQO-
dumíuppofi t i . 
*Fertm farth Dmi Thofml 
V e r b o a í r u m p t a , q u a t n a n i m s vis i -
ta. -
3 Praetcrea, í i c u t dic i tur i n 
l i b . d c c a u í i s * , caufa pr ima plus in- t u p o f Á 
A R T . I V . 
V t r u m c a r o C h r i f i i f m r i t p r i u s 
' ' ¿ V e r b o a j f m i p t a ^ u a 
toéis fu 
'4,3, citat. 
D quar tum fie proeeditur. 
Videt i fr , q u o d c a r o C h r i í t i 
fuerit prius á V e r b o a f l ü m -
pta, quam a n i m x v n i t a . D i c i t e-
r - $ . n i m Auguf t . in l ib .de fide * ad Petr . 
tr lnt» ^ ^ i r m i ^ s i m ^ rene ,&nul la t enus dubi 
* *5* t c s ,non c á r n e m C h r i í t i fine diuinita 
" te concepta in vtero v irg in i s ,pr iuf -
q ü a m r u í c i p e r e t u r á V e r b o . Sed 
c a r o C h r i í t i v idetut prius fui f íe c o n 
cepta>quam animas rat ional i vnita: 
qu ia materia vel difpofitio prior eft 
i n v ía generat ionis ,quam f o r m a c ó -
plet iua. E r g o prius fuit caro C h r i 
í t i a í r i i rapta ,quam a n i m x r n i t a . 
2 P r s t e r e a j S i c u t á n i m a eft 
pars n a t u r í e h u m a n a e , i t a & corpus . 
S e d anima humana n o n habuit a l iud 
p r i n c i p i u m fuief le in C h r i f t o , q u a m 
i n alijs homin ibus : vt patet ex aufto 
fr* * prac r í t a t e L e o n i s Papas fupra í n d u d a 
ijtfi.evr, ' E r g o v ide tur^quodneccorpus C h r i 
íU a l i terhabueri t pr inc ip ium cíTen-
d i , q u a m i n n o b i s . S e d i n n o b i s a n 
t e c o n c i p i t u r c a r o , quam adueniat 
animarat ional i s . Emo et iam ira fmt 
i n C h r i f t o . E c fie caro prius fuit a 
f luit in c a i i í a t u m , & prius vrí i tur ei , hafathr 
quam caUfa fecunda. Sed anima ^ li^r¿ 
C h r i í l i comparatur ad V e r b u m , fi— ^ ' 
cuteaufafecunda a d p r i m a m . Prius ' *H 
ergo v e r b u m eft v m t u m c a t m , qulk 
anima. 
Sed contra eft,quod D a m a f c . 
dicit in 3 . l ib . * S i m u l D e i verbi c a - . 
r o 7 í i m u i caro animata^rat íonal i s , oc ^ 2> 
intelledrualis. N o n ergo v n i o v e r b i 
ad carném,praec€Ís i t v n i o a é a d a n i -
m a m ; 
R e f p ó n d e o d i c e n d u n i , q u o d 
caro Humana eft a íTumpt ib i l i s a ver* 
b o / e c u n d u m o r d i n e m , q u e m h a -
ber ad a n i m a m rat ionalem, ficut ad 
p r o p r i a m f o r m a m . H u n c autem 
o r d i n e m n o n habet antequam ani -
marat ional i s ci adueniat: quia firaul 
d u m ahqua materia fitpropria a í i c i í 
i u V f o r m x , r e c i p i t i í l a m formam: v n 
de in eodem inftanti terminatut alte 
r a t i o j i n q u o introduc i tur forma fub 
ftantiális. E t i n d e eft , quod caro 
n o n debuitante a í f u m i , quam efiet 
caro h u m a n a . ' q u o d f a d u m eft ani -
m a rat ional i adueniente. Sicut igi^» 
tur a n i m a n ó eft prius a í í u m p t a , qua 
c a r o , qu ia contra naturam animas 
cft,vt prius í i t , q u a m c o r p o r i v n i « -
tur; ita caro n o n debuit prius a í l u m i 
q u a m anima: quia non prius eft caro 
humana ,quam habeat an imam rat io 
na lem. 
A d p r i m u m e r g o dicendum,' 
q u o d caro humana í o r t i t u r e í í e per 
a n i m a m . E t i d e o a n t e a d u e n t u m a -
n i m a í , n o n e f t caro h u m a n a : fed po-
t e f t e f í e difpofitio adearnem h u m a -
nam. I n c o n c e p t i o n e tamen C h r i -
fti, Spiritus fandus qui eft agens infí 
n i t íe virtutis^fimul & materiam diC-
pofuit , & ad p e r f e d u m p e r d u -
xit , 
A d 
A d fícundlim diGendum , quod 
forma adu dat fpeciem: maLma au-
tem quantum eft de fe, eft in poten-
tia adfpeciem-Et ideo contra ratio-
ncmform^ eírct}qao'd prüexifteret 
naturas fpeciei ,.qu3e perfícitur per 
vnionem eius ad materiam: non au-
tem eft contra naturam. materia;, 
quod pi-sexiftat naturas fpeciej. Et 
ideo difsimiiitudo,qu£e eft inter or i 
ginemnoftram,6c originem Chrifti 
fecundum hoc , quod caro noftra 
prius concipitur , quám animerur, 
non autem caro Chrifti'.eft fecunda 
i l l u d , quod prseced'it naíurae com-
plementum, í icut ,&quod nos conci 
pimur ex femine v i r i , non autem 
Chriftus.Sed diífetentia, qua; eílet 
quantum ad originem animx,redu-
daret in diuerfitatem natura;. 
A d tertium diccndum,quod Ver 
bum Dei per prius intelligitur vn i -
t u m carnLquam anima per modum 
communcm, quo eft i n caeteris crea 
tuns ,perc í fent iam, potentiam , & 
príefentiam.Prius tamen dico^ non 
tempore,fed natura: prius cnim in-
tcll igitur caro, vt quodda ens, quod 
a Verbo habet, qua vt animara, quod 
habet ab anima. Sedvnionepcrfona 
l i prius fecundum inteliedum opor 
tct,quod caro vniatur animíE3quám 
Verbo: quia ex vnione ad animam, 
habet ,quodí i t vnibilis Verbo in per 
fona:prasfertim,quiaperfonanonin 
uenitur,niíi in rationali natura. 
Onclufio e í l , carné Chrif-
t inon fuiílV prius tempe-
re vnitam V e r b o , qua ra a-
nxmx i q'u^ eft certa fecun-
dum fiáem,vipoté cum íit in piuribus con 
cilijsgeneralibusdiffinita, & áSaf t i s P a 
tribusexplicata contra quemda antiqu-u 
errorem,qucm C aluinus , vtrefert Canif. 
lib. ^.cJeBeata Virgine, c a í . fufeitauit, 
diceas carnero Chrifti,prius tempere ex-
t i t i íTevnitaradiuinoVerbo, quam fuif-
¿et vnitaanimae: fsdhabetur noftra con-
ciafio ín ¿añone citato a Ní¿éJ>íioro vbi-
fupra.ex y .Synodogeneralj^&in 6. Sv-
nodo,adione 11.& in Concilio E p h e í i -
Do»canone 13 .-^ c in x&l í io fidei luftínia-
ni I'Tiperatorisidocecurqueá Damacenó, ' 
lib. ^.cap. 2. Leone i .Epift . n . Fulgen 
t io/ í ib .def ideád Perrum,c. i 8, Ambrof. 
lib. 3.de Inearnacionis DorainicaE Sacra-
mento,c.!5'.<Sc Aug.epift. 3. aíTerentibus 
carnem Chrifti,fimul vnitam anímf ratio 
naij,acque Dei V e r b i c a r n í f u i f í e . D e m -
déprobatur a O . T b , inart. i * hacratio-
ne'.ficaroChrifti prius t^pore extítiílec v< 
nica V c r b o ^ u a vniretur anim^,aut eíTet 
tune caro humana,aut no s í lpr imü ergo 
iam erac vnitaanims rationali, non eniiu 
caro habecquodí i t humana, nifi ab a n i . 
mz rationai¡sinformationc:ft ícc í ídu: cr 
go Ver bu á principio aífammeret carné, 
non per ordinem ad animam rationalem, 
& qux non eíTet párs humaría naturíE> 
quod eft abfuráum; vt coníiat ex didis . 
Colligicur etiam exhac ratione, quodf 
ñeque caroCíínft i excitit prius tempere, 
quamefletynka Verbo , quia in eodem 
inftanti animationiá, iii quo fuit fa£la ca-
ro HumanAjfuit etiam á Verbo aíTumpca, 
fícut ñeque anteanimacionam erachuma-
na,íta ñeque ante aílumptíonemerat exif 
tens in rerura natura,pvapter quam quod íi 
humana caro Chrifti extitiftetante vniQ 
nem cumV^rbo,etiam eius humanitas ex 
titiftetjcScextiíretinfupoíitoproprio, 8c 
connaturali;qucd eft contradi ffinitioné 
Eccleíiae in Concilio E p h e í i n o canone 
citato,&: in j.SynodogeneralicoIlation* 
6Vin í),Synodo,a¿lfQne 11. inepift. So-
froni),& in 7. Synodo, s í l i o n e 1 3, & i n 
Concilio Francofordieníi, in epiftola ad 
Epifcopos Hifpanis. 
Vtmm tota humanitas, flt af* 
fumpta med'tanúbus 
f a r t i h u s ) . % : L ^ \ i 
¿..¿ir, i.cj. 
A Dquintumfic proceditur-Vide s-cr 
-*^tur5qLiódñIÍLis Deiaflupferit to 
tamnaturahumanámediá t ibus par " ' W ' f * 
tibus eius. Dicit enimAug.inl ib.de ^, 
A g o - ar. 5. 
25 s *iermf4rtís 
AgoncChnftiano, * quod iriuiíibi-
Jis, & incommutabilis ventas per 
fpir i t i jm animam , & per animam 
corpas, «Se íic te tum hoiiiinenii aí-
fumprií.Sed rpiritus, anima^ & cpr-
pus ñint partes totius hominiSv;B^•," 
go torCi aífñpíit mediátibus partib^. 
'* eúll<(t- 2 Prasterca»ideo íilius Dei car-
tm exea, ncmaí fumpr i tmedia tean ima, qiiia 
l 8 , anima eft Deo f imi l io r , quam cor-
íinr fimpliciores, quám corpüs,, v i -
deiitureíTefimiliores Deo , qui eft 
fimpiicifsimuSjquám totum. Ergo 
afíumpíit tota mediátibus partibus. 
i Pra^erea, To tum refultat ex 
vnionepar t iumrSéd vnio intelligi.-
tuí^vtterminus affumptionis 3 parr 
tes autem prasintelliguntur afíump-
tioni.ErgoaíTüprittotíi per partes. 
Sed contra eft, quodDaniafcen. 
circafiti. Uicítin 3. Üb. * l n Ppmino npftro 
lefu Chrifto non partes partiüm Í$T 
tuemur, íedquíeprpximé eómpo* 
nuuturjideftjdeitatemj&humanita^ 
tem. Humanitas autem eUquoddl 
totum,quod compoiiitutex animan 
& corpore,íicüt ex partibus. Ergo fí 
11 us Dei afíúpíit partes mediatetotp, 
Rerpondeodicendum , quodc^ 
dieituc aliquid médium in áflump-
tione IncafnationiSjnon deíignatur 
ordotemporis Í quíaíimul fada cít 
affumptio totius, & omnium partiíh 
¿ r . i . h f í - * Of tenfumeftenimiquodí lmul a-
íus q, & nim a, & corpus funt ad inu icemvní 
art . i . taadconftituendam naturamhuma 
nam inVerbo. Deíignatur autem ibi 
ordonalurae : vnde per i d q ü o d eft 
prius in natura,aífumitur id quod eft 
poftcnus.Eíl autem aíjquid prius in 
natura dupíiciter,Vno modo.ex par 
te agentis;alio modo ex parte mate-
riíe:hx enim dua; caufíe praecxiftunt 
rei.Ex parte quidem agentis eft íím-
pliciter pnmum i l l u d , quod primo 
cadit ineius intentione/ fed íecun-
dum quid prius eft i l lud^ á quo inci-
^ e r f u p 4 r t i s D m ^ h o m £ 
piteius operado. Et hocideo^ quia 
intcntio eft prior operatione^Ex pai-
te vero materias eft pr iníum iílud, 
quod prius exiftit in tía-nfmutatio* 
nc materiae. I h IncarnatiPné autem 
opportet máxime attendere ordine, 
qui eft ex parte agentis-.quia vt Aug . 
dicit m Epiñvad Volafianum, f in ta non\ 
libus rebus totaratio faóli eft poten- rcnio\emt 
tia facicntis -Manifeñum autem eft, ^Hm' 4 
q u o d f e c u í i d u m i n t e n t i o i i c m f a c i e - e ^ ' ^ 
tis prius eft complcta:m,(|Uüm loco- *' 
pletum , éc per confequen^tétuil l i 
quam partes. Et ideo dicé-Mli-m eft, 
quod Verbum Dei aíllieípfit partes 
humanae iiatüfx itiediárífe'tdt© : fí-
cut enimaffumpíit corpus propteí 
ordinemaquem habet ad ánimam ra 
tionalem,ita aífumpílt cófpiisí é¿ 
nímam,proptcr ordinem^ quem ha-
feentad humanam natüramí 
A d primum ergo dicedum,quó<í 
ex verbis i i l is ,nihi lal i i id dátur inte-
iiigi,niíi quod Verbum, aífumendo . 
parres humana natura, aífumpílt t o 
tara humana naturám: & íic afiump-
t io partium eft prior in vía operatio 
nis,intelle¿lii ,nótcmpore.ÁíTíimp-
t i o autem naturx eft prior, in vía i n -
tentiotlisíquod eft eííe prius íimpli-
éiter,vtdid:umeft. * inctM 
Adfecimdúm dicendum , quod 
Deus itaeft íimplex, quod etiam eft 
perfé&irsimus: & ideo totum eft ma 
gis fimile DeÓ,quam partes^ín quait 
tum eft perfe<ftius. 
A d tertium dicedum, quod vnio 
perfonalis eft ^ adqííain terminatuj: 
aíTumptio: non autem vnio na tu ra 
quae refultat ex coniundione pár-
tium» 
pRíma conclofio, Verbum diuínura af-
fumfic partes humanitatis mediante to 
f o fímplíciter loquendo, Secunda con 
cíuíio in folatione ad primum, in via exe 
cutionis aíTumptio partium fuic priorita-
tetantum natorae inyia autem intentio-
nis fuic prior affumdtio totius* 
C k c é h a s C ó n c l u f i o n e s , D u b m 
e f t i á n p a r t e s h u m m i t a t i s ^ m i 
m a 3 & c o r p u s f u e r i n t f r i m 
n a t u r a a j j p m p t & , 
• c p n o á r f u a r n t o t a 
h u f n m i t a s \ 
S u b a l l j s a u t é m t e r m i n i s . 
N f u e r i n t ^ n u s a í T u r a p t í , v t ^ ^ , 
* ^ quáminterfe vnitae ad conftitutio-
nem humanz naturx? 
$ref$ni* I n quo dubio tres verfantur 
m f e m n ( t n t t ñ ú & , duap extremar, & vna rae-
i\á día» Quarum prima aflerit , auc am— 
mwftr- bas partes humanitatls fu fle prius na-
teshuma- tura in ordine txecut íon i s vnitas , ve 
mtatis quod verbo , quám vnítas Ínter fe : aut 
frlHsffí'if' faltem vnam ex illis , feilicct , animam 
ratíonalem fuiíTe prius aífam^taro , vx 
w,(¡u4m (¡ttod. Hanc fententiam in primo fenfu 
mtnsin» tuentur^icardus in 5. dift. a , qua;ft. i'i 
tttfe» AbuIenfis,ParadoxA2.quxft.4a. Caie -
tanus, & Siluius inhoc articulo. V a l e n -
cia punto a.& Vincentius inreleélÍGne, 
quaeft.y.&in 2 . fenfu illam tenent G a -
brielineodero 3.d!ft.citata,quaeft.vaica, 
& Aluarez in e x p c í i i o n c huius ardcuiu 
Quorum fundamenta funt tria. Primum 
deflumiturexauthoritate A u g u í l i n i j i b . 
«3eagone,cap. tS.&ioepiftola j . & D , 
T h o m . hicinfolutiovie ad priraura aíTe-
Ircntiumverbumptiusnaturain vía opera 
^jonísaíTumpfifTe partes,químtotam hu-
manara naturam, qux verba non poffunt 
congrtiéntuf intelljgs, mu de síTumpto, 
ytqVod'. etgo ,mir.@rpatetsquiaíicpartes 
fuerunt aíTumptae priüs , qu.im totum ia 
y h operationis, ficut in via intentionis 
aíFumptaéjVt quod, vtdocetDiui's T h o « 
roas in articulo, 3c in 5. diftinftion. %, 
quaíftion. a. articulo f. quarftiuncula 3. 
vbifichabef.partes originaíitstfuntprio 
resíoto,quari conftítuentesipfura: totum 
autem completiue eí l prius partibus, 
^uia ratio natura; corapletae inuenitur 
prius in ipío toto , & ideodicendum efl', 
quodammodo mediantibus partibus af-
fumpfit totum , in quantum feilicetpar-
t í s originaliter humanam naturam conf-
f i t u e b a ñ t c u i per íe aítumptio debVba» 
tnrjquodaramodo áuterti $ íñ '& medíati-i 
te toto, ic quantum ratio human ve natu^ 
rae,qu£pcr fe aíTuraptibílis e í lper prius; 
Inuenitur ín toto , &c . Conftat autem 
jarees in illo priori e í feconí l ic .t'uas, vt 
qtioátoúm humanitatis:ergo etiam proil» 
lo priori funt a í íumpts , vt qmd. 
Secundara e í l , quia ordocompoí í -
tionfs eíl contrarius ordini refolutionís*' 
tta vt priraum in ordine compofitipnis, 
iíc vltimuin ordkrerefolaticnis, & ¿ c o n 
era, fed ordo tefoiutíonis incipit á tota 
iiumanitate,& terminamr ad partes, ver-
bo vnit3s,vt ^«fláinaé^ujergo ,ordo com 
jpofitionis incipit abaííumpíione,&: vnio 
nfc partiura,vt^«oí/in.a£itu. Ñ e q u e obf-
tat folutio qaorundamaíTerentiura maío« 
rem eíTe falfam in bis compofitis, qua* 
cóí lant expluribus entibas impotenriaj, 
qaahed cominuü ,cu ius diaifio, & refo* 
lutioterrainatur ad partes diuifas exiflea' 
tes in a£i:u , vxqmdi & taraen in ordine 
^orapoíitionis non babuerunt efle i o, 
a d u prius« quara totum : quia vt partes1 
íi^t natura,ideft caufalUate priores toto.» 
npn eft neceíTe , vt h ^beant eíTe ín aftn 
piiu$,quárr totum,fcdfat'seCl, vt in eo-
é t m inftanti tero^oris exiftant in a£í:u, fí 
muí cura toto,£c pr us natura fint radica-
htíríSc velutifundamentatur exiftentes^ 
« r g o roanet argumentum inconcuííutíW 
TertJura e squía eoderr ordine fub-
fiftencia verb^cerminat humannatem, & 
eius partes, quopropria fabíiftentia illas 
terminatet; fedpropriafubfiftentia prius 
terminaret p-irtes,vt^«^,quam totam h\t 
inanitatem:ergo,etiam fubíiftentia Ver*», 
bi priusterminat partes huraanitatis , vt' 
^«oíí , quara totam humanitatem. Maioc, 
patet,quiafubíifténtia V c r b i fucedit lo-, 
cpproprige/áttantura habet fuplere mu* 
ñus ihius : mi ñor autem probatur ¿ quia 
ta manir a, quám materia gaudent pro-
prjj-sfubfiftentijspartialibusjquibusrub-
íí í ftuntjVt^^priusnaturajquára vnian-
tur,ácconftituanttotum5 quodexdupli-
ci capite colhgi poteft 5 tura ex propri|s 
a í l ion ibus , qmbüs producuntur , anima 
enimritionah,sí& fimiliter materia íit per 
creat/onem, & vtraque prius natura eft 
ere ata ante quám ex vnione vtriufque re* 
fultethumanitas. Acproinde vtraque ha 
bet exiftentiara, & fubfiftenciam prius 
natura, quam formaretur huraanitas jquiá 
h x c non formatur, nifi ex extremis iam 
| m t U , & e K Í Ü e n t i b u 5 -
WtisDtm Thmlt. 
T ü m etíáifi ab íntíoniwnieiui, quodfequi 
tur in ChTifto, nimirum in hac vita mor-
tali continuo fempeir fuiíTe mutatas, & d« 
nouia próduftas vniones hypoftaticas* 
quae cum producatur in inftati, tot cíTcrtc 
inimíroprodudapiquótmftantiatempO'-
ris,9tque adeo infinitac eíTent p r o d u á x t 
quod patet, quia in continua nutritionej, 
¿c cbnuerfíone alimenti in fubftantiani 
álíti s in materiarii alimenti continuo í n -
troáuccbatur anima rationalis, abfque 
propria rubíiftentia, &exifi:entia, eunl 
Vnionc ád fubíif íeat iam, & cxif íentiam 
Verbirquod tatnen eft inconuenicns: er-
t f Sícüdarententja,qua re^ulturSua 
riu3,d!fp.i7.fe¿í:. Pefan. hic difput. 
.vnica, aflerit in incarnatione dúas inter-
«eniíTe vniones pardales,<Sc vaañi tota-
r^mí illas quidé térmiriatas ad paites prius 
liamraiquám vnirentur ínter fej íftam ve-
ro terminatara fuiíTe ad totám humanam 
naturam,ex quibus in or diñe intentionis 
pr ima/ecuñdi ím fios autbores fuievnio 
tbtms humanitatis ad Vérbum:irt ordine 
vero execút ionis fuit vnio ahira? ad V e r 
fctira.Secundáfüit vnio corporis, & pof-
trema fuit vnio totius humanitáds. Quo-
rum fundamenta funt dúo. Príraum eft, 
quovtitur Suaríusjquiafcil icctneiíVñid 
animsE ad Verbum,neC vnro corporiSadí 
V e r b u m dépéridet ab vn ioné animaí ad 
Corpus t ergo efl: di í l in£la,priór, & indc* 
pendensab i l l3 .Coníequent íae f tnota :& 
antecedens probaturiquia difoluta vnio-
n é anímac ad Corpus manterunt in triduo 
vniones animae,át corporis ad Verbum^ 
quac tamen non manerent fí dependerent 
ab i l la íamfieírencídem cum vnioneto-
tius humanitatis ad V e r b ü m i e r g o . Q u o d 
fi dicas in illo triduo deííjírequidena vnio 
lieiti autiquara hufflanrtatis * éf eiüs par-
titím cum verbo, & produáas fuiíTe aíía^ 
duas vniones de nouóíVnam ctím Cdrpo-* 
re ,& aliam cum anima. Contra hoc ójbíj-
cit Süaiius tc f l imoniáin quibus S a ñ á i 
PatreS j&Scholaftici tradunt vnionem 
póftaticafli eífe. iádiíTóíübiícm j 3c in 
mor te C hrifti fuiíTe, quidem animam fe-
paratam acorpore,non tamtn a Verbos 
contraaxioráaDioni f i j : Qmd¡emel 
fttmpft nHmqHaM dimifsit. D e quorum nu-
mero funt L e o Primus/ermone ^.de N á 
tiuitate,&fermone 7. dePafs ibnés Au-^ 
guftinttraaam45,.irt Ioannem,BernaE-
¿us lib. y .de coníideratiofleíCap.5F,Cotl;-
c i l íümTole tanum x f . íft Sefs íóñ,f ídei / 
& Scolaft íc icumMagíftroj in j . d i f t . a i . 
& Diaus Thomas infra quaíft. 3 o.articu-
lo 2.6c 3,&articulo 1 .praecedenti in folu 
tionead primum. 
Secundúm eft,quo vtitur Péfan. quíai 
fcilicét vniones diftinguntur ex fubie-
í t i s inquibus funt 5 fed in Chrifto func 
tríafubieüa realiter d i f tm¿ta , nimirum 
anima,materia,& humanítas ex iliis reful 
tans: ergo fingulis í ingu l^ vniones eo-
dem ordine c«rrefpondcm* 
Tertíafententíaíiírcrit 4 nullam huma-
nitatis partem fuiíTe prius natura aíTump-
tara^vt quod á V e r b o , q u á m tota humam-
tas aírummeretur j fed vti asi? que fuiíT® 
prius aílumptam,vt in ordine execu-
tionisj 5rin hoc íenfu verifican » quod 
VerbumaíTumpfittotamhumanara nata 
rara mediátibuspartibus in viaexecutio-
nisjinordineautemintentionis, ó c e x e * 
cütiónisjtotahumariitas &iit prius natura 
afrumpta,vtqa^A: ita Scotus in ^.dift. t ¿ : 
quxft.a. Paludatius ibidem, Alraaínus, 
quaeft.i. Altifio. dJib.3. Summaetraaa-
tü iVquíEft. a. Medina in hoc artículo^ 
Nazarius ¿ontroucrfía vn ica , de V a z * 
quiüs,dirp. 3 S .cap.y .5c difput. 3 ^.cap. z4 
éc 3 .&<iüiah3rcfententiaeftconformioc; 
V c r i t a t i A d o t o n a e D » T h o m . proeius 
deeíaratione. 
1 ^ Dicop í imo .nequéá í i íma ,aequé 
í o f u i t a f s ü p t a j V t ^ o ^ i n viaexecutionis 
f íriusnatura,quámtotahumanítas. H s c 
Cbnclufíofíatüituraduerfus authorespri Prafirtiif. 
mx fenténtiaííác próbatur pro prima pat^fa*™*'1*• 
fce,quia anima quando creatur in corpore ^ 3 ^ ^ 
nónfúbf i f l i tper fe^t ^ ¿ í i n a a u j f e d t a n l ^ P ' ' 
iumíubfiftitintt3ltaliumanitateí5c prai l - ^ Me 
lo priori pro quo caufahtate caüííc for* 4f' 
ííialís^raecedit cbfiftitutiOBem totius hn-fw?**** 
íiianita£i§,n6fübfíftit,nííi v t ^ é in aftui vt 
¿c v i quod in potentia : ergo?neqiie fuit 
pro illo priori áCTumpta.vt quod á Verbo . 
diuino.Confequént iapátet , quialubfif-
téncia V e r b i non térmihat huffianítátem; 
^ceius parces, nifi eo ordine quo termi-
ñaritur in propriafübfiftentia. A c proin-
de pars q[uae ame conftitutionera totius 
non eít fubfiftens \ vt quod per pro-
priam fubíiftentíSí ne^ue poteft fubfifte 
te>vtqiíod perfubfiftenciam V e í b i . A n -
tecedens amem probatur. T u m , quia 
s e f t e D í U o T h o m a i n ^.dift.f.quajft.j. 
afEÍcul.^ratioperfonac/iue fubíí ftencív 
yt qüodno prinao coriuenitpaní, fed cotí. 
: T&fü ttktti.qamWudett íxihüíUs 
i i q H t d i ñ ¿i€iví,i\úo¿ei\ pet fe feparátim, 
& indepeadeiHfir ab alío,canquárn aíTura-
f to>&iaí^uaniatoto,cuius€fta£ll:upar9, 
qui modus eíTsndi nequic conueniré ani-
^ « , d u í í i e f t a h u p a r á : « r g o nequit prius 
mturajquam informet Corpus éfTc íubfi-
flcns vtqabd in aéiu p'ér fubfiftcíiciaift ver 
b i ; Ycruraeí^quodquia animaintcllcfti 
«afimpiieiteE eft indepéndens a materia 
& atotopereamconftitato^propriam ha 
bet rubfiltentiám,quat prius i l l i p e r i l -
l i m niaccriac,& tóti «ompofito opñuenitj 
i d e ó dici pote í lper te íubfiéere in afta* 
¡deftnot? exi i í io , tanqüam pgr pf íncipm 
íorítíaijeynecjue per aHud, tanqüáni^per prí 
ínariurareceptiüufn fubfiftenliae> 'in .qu-o 
diCcrioainainitur abalijs formlsdépeüden* 
ti bus á m aterí a» v t tr adit Diuus T h om as 
írt l o c o c i t á t o c x i v p ^ q . ^ í . & i n i .d í f t .^ . 
q. artvi .ácadrecundum : bunc mo-
jdua'eírendi per f« appellat Gaietanus ar*-
c i c , i . prscedenti médiuminter lubtiftere 
m quod in a f t a A rubfiftere tántum i n po?-
tentia,corrigeasmodum loquendi,! quo 
v fus fuer at; t. p. q.¿ ^  6. ar t. i ^ & de eme^ Se 
¡eíTcncia cap. f X h t s ñ n m S S f S k l í & c i 
17 Secundópro'bWufiquiafianí 
ína prius naturai quam vtiiretur córpbri 
fuiflec vnita verbo yt (¡uod pro illo pr ió^ 
eíTet fubfiñenSíac percon'equcns potens 
clice^eaítummcriídríitlíi ihfiiiiti valoris 
lex dignitate fuppofiti opperahtis, quo rae 
íerctuY vnionehypdftat icátot ius humá" 
nitatis: confequens autem efl falfum •, & 
iiegatur á T h e o l o g i s quaéftióne 19. artt-
tulo 3. vbi inter eaquge G hrifti anima fi-
h i meteri non pótuit , etiara de potentía 
abfolutanumerant vnionemhjrpóítat lcá 
totiusluimanitatisí ergo. 
Confequcmiá patet , qula anima 
ChríOi pro illo pribri iaabétet omnia re-
^üífita ád tale merituto>fiquidem haberet 
libértateme & fan&itatera fufficicntem, 
iníinitam dignitátem, diuití i fup p ofiti, 
& prioritatem natiirx refpeftü áíTümpmi 
nis totius humanitatis:neqüe enim requi» 
riturjquod raeritum dttrátionc prxcedat 
|>racmium | vt patetin mérito augmentí 
gr iti^,quódeíííii[íittl tempere cüm ipfd 
áugmemotergbi 
D einde pro fécüda parte próba^UTiPri 
toOiquiacorp^anteirifórrnatione'neceflt 
capaxfubfiOendi ncqúcéxiftíndi'i'f 
per propriam fubfiftentiam ' M ^ ? é & $ r 
V l D u h j v n t c : " % s i 
per V e r b í rubíiftentiami &exiftentiam4 
Secundo quia Corpus non íuitaf* 
famptu vtijmdiniü vtJiumanum,& cuní 
ordine ad ratiom^m animamihoc auíeíá — 
babee a fola anima rationali jpfura infor*» 
mante,itavt ñeque hurtianuminequeapro 
príatum anim B rationalieíTehabeat, n iB 
pereiusinforíiiatióncrn:ergo aníeceden" 
ter adiilam non potaic aírural ve ¿¡aod, 
T c r t í o quia vnio hy pofbtica eo¿ 
dem ordine terminará fait a principio ¡u« 
carnationis adcatncm,quo ad illaro termC 
habatUr ín nutrítione: fed in niítrition© 
terraínabatur ad illam medíante anima; 
ergoet iam.f icáprincipiofuitad iilara téf, 
miifata* 
•» ' M í n w p a t e t , qtlía qüando Cbriftus 
nuttiebatur m acería ali menttprius >n at ur a' 
hüiufraodi materia irífotmabatur animal 
ratiotjaliiquá vnirgtur V e r b o , ita vt hace, 
caufalis eífet vera, qub materia incipit in' 
¿or mar i H a t a a ira a, v n i t ur Ver bi) di u í n o: 
ficut ¿cotralndiminutione c érat vsraí 
tjüi am áÉeri asdefí ni ceffe-fu b hac an i ma ,fe 
jiár atar a Verbo: ergo prius materia infor 
raabicarpér animara radonaléjqua terral 
naretur pe? íub í i l t ent iamVerbí . 
'18 Dicbfecundov^rt iea ,&i lmpl íc i V m ñ W j 
vñionefa í t totahurnani tás cufais pan i . ad»ñhir¿í¡> 
'bus vniti Verbo- HÍPC cocíuí ioÜacumtr & ^ V * * 
aduerfus Auftores 2;fsnee«ids, E t p r o ' tes ^fen^ 
batur primo,nám teflé D.' T h o m . in ^ d . ^ c°?trM 
z r ;q; i , ar t . i . qu^íí iünctí ia.z , ad p & in ^ * r ^ t ^ \ 
cadera díft inít .ad Anii)aidamiq.i .art.^. P^J^^'s 
ad r v í n incarnaríone tántum fa?t vn:c^ 
vnid q l s aíl í i erat vna qua vniebamur, 
Verboto íaburaani tas , & e í u s partes: in: 
pótentiaatitem erát muhipieXj quia perii 
bra intrid ao'partes remanfernn'f vnít<ie, 
Siíciindo probatur ad borairteinc^ 
tra práediftb^auítóres: nara Sabrías ad« 
mltti'ttdtüTrtnon diftingui i pañ ibas 15-
ámí fum^tis,& vnitis inter feieT|;o neauíc 
darí vnio tótalis humanitas ciun verbá di 
fttnít'i^eáliter ab vnionib'?-pmi».<^uoá 
aftipHáfs vrgetur: quiá fúbfiíliimtiá verbs , 
fucced^bác locopropristredinnaturaha 
manátantukíconcedit Suarius duas fub-
fi^entias partiales alteramroatjgi¿3P, & a l -
terara form;c,ex quibusconflacur vna t é ? 
talisjnirairura tocias hunianitacis: vnio 
eaimparniini non habet propriara rubñ-
ftgtiam:ergo vt vetbüm terminará huma 
nitatem,3ceius partes fufficeret vnio ad 
par tes me díate terminata. 
T e m á p t o b a m r ^ u a a i alias qa^h-
bel 
bet pars huiáanicatís WsfuiíFetaíFufiipta, fyvíiMforjnaíeiU: .per-íilarü v e í o , -Vt pi t 
videÍ!C« per vnioaemtermitlatara ad ip-
Cam,6t per vnionemterminatam aÜ toum 
littíaamcatem t quod tamen efle fal—• 
tum patctjcjüiá ex iUo axiomatc D a m a í ^ 
collígitur femeí,& nourbis aflumpcasfuif 
f« partes.hamamtatísí& ipíaín itumanita-
tem, Scquelaautemoílenditurj qiíia fí" 
mt\aíTumptafaiíTet anima,ílae Caro in fe-
Ípfa,3c iranied¡ate,atquc icerummediante 
aírua2ptionetoti«^,eoquod implica 
m í totum.quinaíTumantur pártiesv 
Quartoprob3tur,namiri«alijs a* 
(ftí onibiís , vide íket creati o ne jtgeáer at*) o* 
nejVel tranfubílantiatioite totius^opoíi i 
tí,foEma non eft terminas duplkfs"crea-
.íionistautgen€rationis,aüe^rtfífijb.íl3!r-
Jiationisí vniuajciliccc partiaibí S i alte* 
Tmstocaiisíqttanotura proda«atür ,í er^o 
nec mratfiinipttoflie.''' 
C onfequejitia patee á paritate sfatiid 
tifsi quia íicutiin'aíftirii ptione totmá príws 
m á i m üiEentíonis a f lTnmimr& .pai^f 
¡prius fecundum ordinem exeé^tionis af-
fíimudtur,ettam m ai i js a£l¿onibas totum 
prius inordme intíríejonisd^bet ?P»é^fU 
dr parces prius I d ó r ^ n e execuelónis ateta 
guntur. 
Ántece^ens atltem probatiir, aaífi 
«ademlcreatiOífiue tranfubílantíatio, qu^ 
terminatur adtotüm,etiamcermíiiatut ad 
partes fuoraoday quatenus funt capaces 
i4U*i ñequeen im aHaadione produftara 
fuit coelutBiVerbi grana, & alia ems fár -
ma, fiue maíeiia; fed eadcín omnino a« 
¿ l io quaífuih crestio totius coeU.fait con-
creauopartiumeius, & iímiliter eade^i 
a£lioquaeeft generatio Leonis eft gene« 
ratioformae:ipíiuí,& in vniuerfiiHí ali— 
íquaraaílionem tei mínari; ad totum fatis 
«ft, vt etiam terraínetur ad eíus parces^ua 
tenas funt capaces termmandi illam t es-
i > D í c o tertto. PartesKunianu 
l n ^ f ^ - tatjsfecuttdum ordinem executionis fae-
erdinefr* P^us afiTumptae yt qm , humanitá» 
cefúthu-. auterain vtroque ordine, fcilicet inten— 
w a m a m tionis & execut ionís £uit prius nácar® 
qned* a í T u m p t a v t ^ í í » 
Haec conclufio fíatuitur pro au-
thoribus terti^ fententiac : & pro prima 
parte probarur. Primo, quia per vtrara-
^aufara matcrialem: erg-o etíain conftitui* 
tur per vtramque jn^eíre aíTumptU^ins, ac 
promde vtraqueed médium quo humaní 
u s fuit aíTumpca. _ 
Secundo probatür,qu!a ordo exe 
cutiohisaliquo modo debec eir« contra» 
riü$ ordiniintentionis,fed recundum or«* 
dinem imentioniá humanitas prius fuit 
aíTumpca vt ve qmfó eigo in orde-
ne executionís partes debueru^t prius af*i 
íarai,& cum n;onpotuerint prius aíTuraiV 
VC^«o^vpropterrationesaddu¿ías in pri-» 
n)a conciufioaetdifenduá) cft, üias fuiíT* 
pviuf^íFamptas vt mt diüiií ^^ 0^  
'.'•:I^#i.nde pr^-fecün'da'patte-frob*^ 
tu^, quialnjEentip aíFureiencis íuit p«r jfe 
i^o terraijiatá ad tCumendum sotan» 
hüman^m natüram , yt expreíre habee 
JDiutfs Thbmas m a r i k u l a , ilínd. eft 
pr iQiariw^t imptum. v%ipt<d in ordíncj 
i m eq t i on i s ,qií o d pr i mati o terminat i m t a 
jtiotteto all'umentis;ergo, 
: , - Penique pro vertía parte proba¿ 
euf iquia rola bumanitasp«if|'ubftftencianl 
tqr^iísaca.h^bfF'f^b^ftere vt fuppofi-* 
t u p i ^ ^ m S K 9 i M % i partes aftit 
fumnon b#b|0t .Cubfí%re, per fe^primo; 
fed-tancusKh^ 
:|>e^rttbfi | l^tiaiitíuppp¿tiéq'^d;exrill ís 
iniegratar , <3c quatenus aliquid ilJiu^ 
í'unt;. ergo fubfiftcre vt ^ « o ^ á per mo-i 
4)um^pp^|4n:v*;a<e^fCutioDÍ-s. incipít 
abbuníartíeAte*& ea quaíl ex prmci«| 
p ío formali deriuatur ad panes» 
ÁntecedensautemefHiotum p S ¿ 
Coníequentiapaíetiquia illud etl prius ¡a 
executione fubfíftensyiit^wíí, cut prius; 
ú&h&Hffáifte epmmunica^ur fubfiften* 
tiaiuppoíuaüs: kxcautem primocomma 
.Jii^aturto*iJ<5G per ipfum parcibus; ergo4 
.Qii.a; .ratío caüigitur.ex:-.!^ÍI^O Thpi^a itt. 
tertio dift iníl ione 3.qu¿¡eíiione f articu-
lo 2. in corpore, vbi ait:partes humaní-
tatisnotmffeaírumptibiles , nifí racione 
totiusbuiltanitatisjquae Cola perdiuinain 
fubíiftentiaro conftituibüis eíl: in efle 
fuppofitií partes autem eius per eandem 
fubfiftétiá funt confíptuibiles^vtfintaliT 
quideiufdem fuppoSti. 
20 AdprimumpropnmaFentens' A 
tíárefpohdeturiAuguftinumtanturavel- . , ttfm 
Je,quod partes humanitat JS tuerme medw 
• ^«0 aírftmendihumanitatem,&híec eadc'4n* quepartem.fcilicet per ammam ratJona--
iCjOCtorpusconíiimtur htimanieas m ef« -e í l m«ns U . í hov 
fehumaíiitacisvper üiana quidena| ye per t n n *A4 («f uiidum adpí^i raaiorí;'. Se 
mmoti 
V 
Qu^ft. Vl. Art* V,Duh.'vmc-
tu ínor l n e g ó c6reqiientiam,vtenini falil^ 
turcon:rariet<is ínter ordinem c o m p . o í i -
t i o n i S í S c r e f o I u t i o n i s , m á x i m e i n c o p o í í -
tis ex entibas par t ia l ibuá , q u x proprijs 
n o n g á ü d e n t exifl;emi|s,(Sc fubfiftentijs, 
nonoporcecquod ficutreroiutioiernoiiU-
tnr ad partes exifi;ctes,vt q u o d i n a £ l a , i c a 
c o m p o í k i o inc ip iata partibus exi f tent i -
bus ,vt quo in potentia, «Se quatenus funt 
rationes c o n í l i t u e n d i totumjCui per te pri 
í n o c ó u e n i t fubriílere,(Sc ex i rtereiVtquod 
i n a f t u , & i n hoc Cenfu [ u f t í n e n d a e f t í o l u 
t io incer arguendum a r s i g n a t a , c o n c r a q u á 
n i h i l conuinc i t improbatio fubinda— 
d a . 
A d cért ium n e g ó m í n o r e m . Ad c u -
ius priman» probationem rerpondetur,, 
quod e x cread one anim^ r a t i o n a l í s , aut 
roateriae non c o n u i n c i t ü r i l lam habere 
^ r o p r í a m f u b f i f t e n t i a m , & e x í f t e n t i a m 
per fe primo,ve quod,quia h u i u í m o d i ac -
tsones cum partíales f incper re ipfascom-
rauriicantentitatemanimae^materi»,^: 
accipiunt ine i scomplementum f u b í i f t e n 
í i x j ó c e x i r t e m i s mediante aftione pro-
d u í l i u a totms conapof i t í . E x quo tamen 
í i o n negamus a n í m x rationali coVnmu-
nicar i ex v i creationis propriam rubfiñci it 
tiam,&:exiftentiam,rcdfolum adftruira9 
hi incefFeftum formalem exiftendi , & 
fubfiftcndijVt ^ « o ^ í n a í l u c o n u e . n i r e per 
fe primo toti c o m p q í i t o pergenerationeni 
p r o d u f l o . 
Ad Tecundumpate tex Tuperius d í -
ftisjnimírum variat ionem i l lam v n i o n i s 
hipofl:aticac,quae cont inuo fiebae in hu-
manjtatis a í l u m p t a : n u t r i t i o n e , c o n r e q u í 
ex v i prioris miraculi quod f a ó l u m faerac 
in principio i o c a r n a t i o n i s , , ñ e q u e propte-
r e a eíTent in f in i tx vnipnes h' ipóí lat icac, 
aut tot quot erant i n l b n i i a terapons in 
q u o í í e b a t n u c r i t i o : q u i a h o n itafit con ti 
irno r ü t r i t i o , v t in quolibec inftanti 
t é p o r i s forma aliti intr.oducatur. i n m a t ^ 
r i á m a l iment í j f ed q u o d i n q u ó l i b e t iní>an 
ti diípofiiitur materia aliraéti ¿dfprmaeru^ 
fíanti.tlisreceptionem. 
a i A<i prlrouni p r o f e c u n d a f e n » 
t e n t i a f ú í l i n e n d a e f t f o l u t i o ibi afsi^nata. 
A d c u i u s in p r o b a t i ó n e m d í c e n d u m e í t 
v n í o n e m hypoftaticam,idc:0 dici indi fo-
l u b ü e r a a fanais %jÉÍf^us,qí i ia qnod ver 
bumfemel aíTumpTic nunquam dim'jrsi: 
quoad partes e í ren t ía l e sJ& praecipüas h « 
"ipaniiaíi^viuxra a x i o m a Damafcen i ; ex 
q'uo taimen n 6 n colligitur « u n d e m mo-a 
dum v n i o n i s p h f fice.,^ T^atemlitcr per-
f e u e r a í T e j í e d eundem ye! veiformalitef , 
& fecun d u m 1 n ten:i o n e m a íí a rn e tnis ua 
t e n a s í d i i c e t a d n o í l r a m redempeionens 
ordinabacuriaequein hoc feRÍu i n t e l Ü g e n 
d a e í r e t e l l i m o n i a f a n f t o r u r a P a t r u m ^ x : , 
coco l l ig i tur iqu iad icunt in d j í o l u b i i e m 
eíTe vnioncrnhumanicac i scam verbo , c ü 
tamen in triduo nonfueric v n i o h u m a o í -
tatis ad v e r b u m / e d tantum principium í i 
quidem iaumanitas ip ía fu i t corrupta], & 
eiuspartes raanferunt á f e i n u i c c m í e p a r a -
tae, 
T u m e t i á , q u Í 3 P a r t e s d o c e n t i n d i 
folubilern e í T e v n i o n e m carnis ad v e r b ü , 
& tamenin tr iduo n o n m a n í l t eadem v -
n i 0 car ni s, at que aru ca. cu m e x e o r u m fea 
tentia nonfueri t eadem caro mortus , & 
viua: & i p f e S u a r í u s m epdemfcnrutene-
tur accipere in djTolubiiitatem v n i o n i s 
bypoftaticaejCumadmittat pi xterduas v -
niones partialesin partibus, aliam tertiam 
totaiem, qua tota humanius ftm v m t a 
v e r b o , quac n e c e í í a r j o in morte C b r j B i 
difoluta f a i t , a d d i í o l u c i o n c t o t i u s h u m a -
nitat is . ' 
A d f e c u n d u m r e f p ó n d e t u r , v n í o -
nesmult ipl icari , i u x t a multipl icationem 
o b i e f l o r u m i q u a í p e r í e primo, vk vt qnoA 
v n i u n t u r : & q u i a i n principio incarnatio 
n is fo lahumanitas fuit 'perfe primo v n i -
^ ^ í i u e a í r u m p t a v t ^ ^ ^ j i d t o vn ica durh-
£^cat fuit v n i o h y portaticajCjUa h u m a n i -
tas pr imario , & mediante i l la partes 
eius Décundario fuerunt vnitae V e r - -
b o . q r f i a v e r ó in tr iduo raóltis,due partes 
humanitatis m a n í e r u n t Ccparat i1 á Ce inui 
c e m , <?ca m m e di at c v ni t se p e r í o n ae d m i n » 
ycquodj ideo d u a b u s e t i á . v n i o n i b 9 ynitig 
fuer un 
A R T . V L 
Vtrum humana natura ftt 
ajfampta mediante 
R 4 A J 
Terth partís DmThúm*. 
D fextiim fie proccditur. ftus quídam confequeñs V'nionemí 
Videtur,quod filius Dei af. 
fumpfcrithumanamnatürá 
Pergra-
j . d . i . q, 
" , n tiam enim vnimur Deo. Sed hu-
art & man.anaturainChriílo m á x i m e fuit 
oftf.i .e, pergratiam. 
222. 2 Práeterca,íicüt corpus viuit 
per animahi, quceeft eius perfectio, 
ira anima per gratiam. Sed huma-
na natura redditur congrua ad aífum 
f tionem per animam,vt di*dum eft. 
Ergo& anima congrua redditur ad 
aíiumptionem pergratiam. Ergo 
filius Dei añumpíitanimam medía-
te gratia. 
3 PríEterea, Auguftin. in 15. de 
/íf.i j . c ^ x m i t ' * dicit^quod Verbum incar-
ix. natumeftñcut verbum noftrum ín 
voce. Sed verbum noñrum vni-
tur voci mediante fpiritu. Ergo ver 
bum Déi vnitur carni medíante Spi-
ritu rando,& ita mediáte gratia, que 
Spintui fando attribuitur: fecundu 
illud primíE ad Corinth. 12. Díüiíio 
nes gratiarum funt,idem autem Spi-
ritus. 
Sed contra eíl, quodgratia eíl 
1.2. qo* quoddam accidens animCjVtin fecru 
t i » , ^.a. dapartehabitlimeft Vnioaiitem 
Verbi adhuiraiiam naturam eft fa-
étaíecundumfubfittentiam, & noit 
íccundumaccidés,vtexrupra didis 
•^a*4r,tf* patet *: Érgo natura humana no eft 
affumpta mediante gratia. 
Rcrpondeodicendum, quod 
in Chrifto ponitur gratia vnionis, & 
gratia haBitullís. Gratia érgo non 
poteft intelligi,vt médium in afium-
ptionehumaníE naturse, fíue loqua-
mur de gralia vniónis /uie dé gratia 
habituali; Gtatia eniin vmonis eft 
ip fu mcírcperfonale,quod gratis di-
uinitus datur humanas natur» in 
perfona verbí: quodquidem eft ter-
minus afsumptionis, Grana aute 
habituahs pertinens ad ípiritualem 
fanditatemülius hominis eft effe-
fécundum illud loannis primo, V i -
dimusgloriam cius quaíi vnigeniti 
ápatre,plenumgratiae, &veiitatis. 
Per quod datur intelligi, quod ex 
hocipfo,quodillehomo eft vmge-
nirus ápatre,qUod habet per vnio-
nem,habetplenitudiacm gratise, 5c 
verítatis. Si vérointeiligatur gra-
tia voluntasDei?aliquid gratis facies 
vel donans: íic vnio fadaeft per gra^ 
tíam,non íicut per mediú, fed fícut 
per cauíam efficientem. 
Adprimumergo diccndum> 
quodvnio hoñra ad Deum eft per 
operationem , ih quantum feilícee 
eü cognoícimus,&anTamus:& ideo 
talis vnio eft pergratiam habitualé, 
in quantum operatió perfeíta proce 
dit ab habitu. Sed vnio naturae hu-
manse ad verbum Dci,eft fecundurrt 
eíleperfonale: quod non dependet 
ab ahquo habitu, fed immediate ab 
jpfa natura. 
Ad fecundu m dicendú, quod 
anima eft perfedio fubftantialis cor* 
poris.- gratia vero eft perfedio ani-
mas aecidentaíis. Et ideo gratia non 
poteft ordinare ani mam ad vnionc 
perfonalem (quas non eft accidenta-
lis) íleut anima & corpus. 
Ad tertium dicendurai; quod 
Vérbumnófírumvnitür voti médií 
te fpiritií: íibh qüidem íicut medió 
formali,fed ficut per médium nip-
nens. Namex yerbo concepto inte 
rius proceditfpiritus^ex.quo forma-
tur vox . Erfimiliter ex verbo eteti 
'ño prócédit Spíritusfahdtisiqui for 
mauit ¿orpus Chrifti: vt infrá patc-
bit *. Non autem ex hóc féqiii- f,3L•4, ' 
tur,quocigratia Spiritus.fan-





i Ó N C L V S I O eft,buraanana 
tura non fu;t aíTumpta media 
gracia habitual! , nec media 
gratia tnioni í j íed media gra-
tia invrelKa, idéft volúntate Dei gratuita? 
qux fuit cattía efñciens aíTumptionis, 
Vtihltamr, an gratia hahi^  
tualisfuerit médium af> 




I N quo dubio,áuae verrantu? rentén; t i£. Primaaffirmanse^quátuea tunlli qui dictínt granara habitua-
lemfuiíTe difpoíitiohem Phyfica, 
aut moralem ad gratia vnionis,tta vt hasc 
illam neceíTario prxfupponeret, vcl cum 
illa haberet neceíTariam connexionem: 
in primo fenfudefcndunt hanc fei.temil 
Alexand.5.patrifumrosqu¿ft.7,memb. 
a.artíc.i.&quarft.i i.merob. vítimo,oc 
quacft. i i.memb.i .¿5c alij quos citat Ga-
briel.in ^.diftin^.a.quapftiovnica: Infe 





raaraíoeadem diftinft. 51. qu^ftion. a. 
art.2.&diftin£l.i i . art, 1. quacííiuncula 
i ,ad 4 teftantuf Caietanu's,& S/luiusiji 
hóc átt.Id vero inquo omnes rñr Atrfto-
res conu^niunt prubant plpibus arguroe 
tisadduá!s,<5£ Somtisht^ a N^feariocon 
trouerfia vnica,quorüpocifsimá ad hzc 
triareducipcflunt. 
Primumjdefumnur ek iUótP^fa!. 
44. Vilexíjii iñptHam,& odifiüftiquitatem 
fropterék Wxft té Bens, $c& QuoéPlanlus, 
ad Hsbracos 1 .& S. P acres interpretan— 
turde vnftione humanitatis per vnionS 
hipoftqticam,ad quam proinde pr^ceísit 
diícftio , &gratia tanquara dirpofi— 
tí©* n ^ .,• ^ 
Secundum defumicur ex yarijs» 
teftimonijsD.Th.jnqiííbusaíí gratíába 
bituatem ordinari ad vnionein hypollatí 
cam, vt médium congruentiac, quo more 
loquendi vtitur quaeft.requenti artic. 1 z . 
quaeft.S.art. j.ad in 3.diftinaibn. 
quacft'on.z. art. a. quaeííiuncula 1. &it i 
eademdiíiinélion.ad Annibal.articuI^J 
fubditanimara mediante gratia, ve medio 
facientecongruentiám füiíTe aíTumptatn 
a Verbo, íicut corpus mediante rpirito, 
quia congruum erat carnem viuificatam, 
& ániraam gratia repletara aírumeVe * idÉ 
habet ineodem 3.diftindion.i 3. qüaríK' 
j^rt.ajqu^ftiuncula i.& ineademdiftid 




Tértiumdfeftíftíitür ex ilio axio-
ffiáicTheológorú: quidqiaideleüaturaJ 
formara excedencem fuam ñaturatti op--
jídftet, vt áifpóriatWlií iqúa difpofitiorie, 
quar fit fupra fuam naturam: ex quo pro-
batDiu.Thom.i.part.quaeftson. 12. ar« 
tic.y.inteileétnm Béati ad vifíonem Bea-
tificara d-írponiintriuCeco lumine glorias 
íedhumanitás aíTufiñtpca eléuatur ad efTe 
perfonale Verbi quod eft fupra ipfius na 
turara : ergodebccdiTponimedia aliqua 
difpoíirionc prsuia quac fit fupra natu-
ram huraaniiatis, & eíinn reddat propor--
tionatana; iix'cautenoeftniftgratia habí 
tttális. 
a 5 Sed bis non obftantibus fe- Prafertur 
cunda^t&veráfericentíareft negatíuaquae[entena ve 
corñnsuhítcrííerenditur á recentíoribus, gas hum* 
hirtiírumíhicJáíCaietan.hic, Medinaquae nhate fuif 
ilion.fequenti art. vitim.Suar.difput.io. fe afsiípti 
f tóion.a. Vázquez dirp1uar.4to.capi t. 2 medtantt 
Aluarezdifputac. 14, N a z A r i o c o i m o - ^ ^ ¿ 4 -
ueríia vnica, Se Siluíoin e x p o í i t i o n e ^ - bUHall^ 
It^lfj^quiaeftcxprfeCi A r í | e l i c i P o -
ai>F'isin hocartic. ¿c fupra qua-ft^a^art. 
,iOi.(3cquaeft¡on.7. fequenti |Uiciá!o^mi. 
moi&opüícu.l..3 cap. 214. ftatultUt áj no 
bis procpnclüfione, & oftenditiur; dui-
bus\ratibnibus ciufdem jfan-^i Do--
ítoris. 
Priroaeft^uia^fatia habitüali.s 
eftpofteltidi; ordine ñaturar, quam gratia 
vnlbnisi taraquain eiuseíFeélus -: quod 
infinuatur loíartn. 1. dum dicitur: VídU 
mus glorlam eM$,lLorlamcjuaJ¡vnigeniti aPa 
tretplettf*MgrAti&}& verhatis 1 ideftquia 
Verbum caro fa£tufn eft, propttrea cius 
huraanicas habuic plenitud i nem gratix. 
^erfhfartts 
fea v t h ¿ ¿ (íaÉifalis íit vefaj quia humaní-
tas fuit aíTumpta^ideó fuit,tam grataDeo, 
& non e contra j dirpoíitio autc,fiue mé-
dium ad aíTunaptionem debee prxcedere 
ipfamrergo. 
Secundaefl: ,quía humariitas eft 
immediate,& rubftantralicer vmta V e r -
bo: ergo non mediante graria habituali. 
Confequentia patet,quia cum gratia íit ac 
cidensfi mediante illa huraamtas vnire-
tur Verbo,non vniretur i i l i fubíUntial i-
cerj<3cíecüdüfubilamiara,r<íd accidctali 
ter, quod eííet ineidere in errorem N efto 
í ianum. 
E x quibus refpondetur , ad pri-
jnura pro prima rentctÍ3,qaod illa di£tio, 
f.ropterea, anteponendaeÜtofi orationi, 
tefte Caietano^ita vt fenfus íir, propterea 
dilexift i iuft it iáquia vnxic te Ü e u s , 3cc. 
juxta morem Scripturae obreruatnm ab 
Auguftino lib. i o. de C iuitate capit, 14. 
.yel quod fignifieat íínem effeélumínue f^  
cundarium,ytibi exponí t Atjguftjfiris», 
vel 3.cumDiu.Thom.ibidc,mj,quod no-
mine vnóUonisintei l igitur non vnio, fej 
manifeftatio vnionis,quara Chnftus íuis 
aclibus promeiuit iuxca Regulam 44. hy 
pociposeon, 
Adfecundumrefpondctur illaée 
ftimonia inteliigenda eífe de diTpolítione 
congruentiaB,non quidem praecedence v -
nionem, fed c o n C e q u e n t e , « exornante, 
humanitatemiam Deo perConaiiter v n i -
tarn. . y-^ \ j 
A d ccrtiuni rerpondetur imaio-
remeíTe verara de illo>quod non habét or-
dinem immediatum ádForraam eicuantem 
6c deeo^quodeftcapax dirpofitionisad il 
lam:quaeda» non habent locum in huma 
nitate aílumpta quareft jmmcdiatecon»-
gruenter aíTumptibilis á Verbo ratione 
gradus imellecUuij&non praeexillít an-
te airumptionem. 
^ AE S 'T I O V I I 
cgr Chrííli , pfoüt quidaitl fingularis eft 
iíiln'll i'-
B Hat ^ a e f l l o s í e , ¥ Í q u e a < l ^ f 
mam tertiá itttMsinhwgtoffit 
- T b o . deperfeél ionibus Crea-. 
t is^flt í ín^ptis y boc efí, quas 
fimul Cümnatura humanadminum Ver^. 
bumfaííúmpfitíQü* fant tresjnimiríigra 
cia,fcietia,«5c potentia: & quia hariimpri 
ma,^c pótior eí> gratia hab^ruaíi« cum do 
i s, & v i r cu t i b u s i n fu íi s, ideo i n ha c}$c(e 
quenti quáíftioné agit dé 'hi^tffiiaodi ha^ 
iiituáli grária & eiüs di^ftkáté aCci 
dentaliin ratione 
capit is. 
rrftüJ :Vnc^ fa . . . . . j 
ií*i3 OI iíi5 
31 
Vfthfa m mmk Chriñi fue* ,, j 
f. nt altquagraíta habt* 
fmltsí : ¿vtM' 
m - • i • 1 «d : id . . n %?<*M 
— tuu, quodin animav\ílumpta á í -^1^ 
Ver-
^Tcrlioirton fuerit gratia habitualis, 
Gratia^aim eft qüíedam participa* 
ttodiuinitatis iii ét^ftáfc tatioilali; 
fecundum illud 2.Petr.i: Per quena 
hiaximá,^ pretidíapíbmiña npbís 
donauit, yt diuinas fímus confortes 
jiaturaí. Clíriñus autcm eft. |>eus, 
n^on participatiué, fed fecimdumve 
í i t a t e ^ , «Ergo in éoiionfUítgra* 
tiáhabitualis. 
2 Prseterea, gratia ád hpc c ñ 
fleceííaríahpmini, vt per eambcnc 
opcretur (fecundum iilud; i X o r i n -
thior. .i4.. ^bundantitis; ómnibus 
kbotaui y non ego autem, fed 
tia)]D«í inecaui) ^ ^tiá adhoc quod 
h 0 m é Confequatar vitam &tm%Mm 
fecundiiftti l iudRomanía • Gratia 
Deleita «terna. Sed Chrifto ex 
' l i o c í o í o ^ í ó i i erar naturalis Filiiis 
Deljdebebaturhaereditas vit^actcr-
n x 5 ex hpc etiani qupd erar Vcrbü# 
per qüodfada fuñe omniaV aderar ei 
facultas omniabené operandi. Non 
ergo fecundum humanam naturam 
indigebat alia gratia, nirivniónc a4 
.Verbuni. 
I traeterea,iíludquodopc-
ratur per modum inftrumenti, nort 
indiget habitu ad proprias operado^ 
nes:quiahabitus fundatur in princí-* 
pali agente. Humana autemnatura 
in Chrifto fuit ficut mftrumeii-
tum diuinitatis : vt dicit Damaf-
&t.fá.f^ Gen.*in 3. l i b ro . Ergo non de- tiam. 
¿$Jímtá, buit in Chrifto eífe aliquá gratia ha* 
bitualis; 
Sed contrá eft, quód dicituf 
ifaííE vndecimo. Rcquiefcet fupcí 
cumfpiritus Domini. Quiqüidem 
in homine eífe dicitur per gratia ha-
bitualem, vt in prima parte didunx 
^•F-f "4 eft **. Ergo in Chrifto fuit gratiaM-
bituahs. - : 
Refpondeo dícendiim, quod 
neceüeeft poneré m Chrifto gratia. 
habitúa lem, propter tria. Primo 
quidempr op te/; y niojtiera anim» il-
lius ad; Verbüm D'el: <^ua'ñt¿ 
aim aliquod rccept.uam eft propiné 
qmus caufae influenti, tanto magi$ 
pArtiCipatdeinñuentiai^íius. In? , 
Suxus auteixigratií? eft á Deo;fecua 
dumilludPfalm. S3*.-. Gratiam> ¿C 
gloriam dabit Dominus. Et idea 
m a ñ m e f u i t conueniens > vt anima 
illa reciperet influxü diuin§ gratis / 
Secundo proprcirnp.bilitatem illms 
animse,cuius pperationes oportebae 
PropJnquifsimé attingere ad Deum 
per cognitionem amoré:ad quod 
;necefíe eft eleuari rationalem, natii* 
jtain. p er gratiam. T er 110, propter 
íliabitudinem ipüu$ Clirifti ad genuí 
humanum. Chriftus;&nim,in quan* 
.fcum homo, eft mediator peí & hq* 
toinum, vt dícitur.t. adTíf^oth ^ 
E t ideo opporrebat, quod habe-* 
íet gratiam ctiam in alios red un-* 
..dantern. - fecundum iilud Ipann. 
x». De plenitudine, eius omftes 
áecepimus , 6c gratiam pro gra-. 
tía. . " , • 
Ad primumergo dícendum,1 
^uód Chriftus eft verus Deus fecun-
dum perfonam, 5t naturam diiiiná,.' 
Sed quia cum vniíate perfortae rema 
net diftindip naturarum> ( yt ex íu-
pradidis patet * ) anima Chrifti non f a^,í . jf 
eft per fuam eífentiam diuinat vnde a9 
opportet quod fíat diurna per partici 
pationem , quaé eft fe¿undum gra-
' Ad fecundum dicendum; 
quod Chrifto, in quantum eft natu-
ralis Filius' Dei, debetur hxreditas 
seterna^u^eft ipía beatitud© increa 
ta, perincreatumaft:um cognitio-
nis,^: amoris Dei3 cumdem fcilicet 
quopatercognofeit, & amátfeip-
fuiBteuius a<íus animacapaxnon c-
rat.propter dífFcf entiám naturse. V n 
deopportcbat, quod attíngeret ad 
Deúmperadum fruitipnis creatú: 
qui qüidemeíTe non poteft, nifi per 
gratiam. Simüiter etiam, in quan 
( Mi| tUIU 
zz tume9:'Vr¿rbuiiiifeci>habccfacxilta-
t é m omnia benc operandi operalió 
hé diuina. Sed quiaprsetcr ofera;-
t iónem diuinam oportet^ poni in eó 
©perationem humanam > vt ínfra 
|;ip.4«x. patebit *)Vopportuitirt eo effehá^í 
tualcm1 grattám 3 per quam hu--
iufinodi operatio in co eüet perfc-¿ 
aa. ^ ¿'xu;Híi ^^« ias t j ^ 
Ad tertiüm'díccíidumvqu^od 
humanitasGhriílí eft inftruuaéntüm 
diüiáitausjnonqüidcmfieuwñftru.* 
nicntum inanimatum > quod Mlítl» 
i í ibdo agit ^ íed (blüm'agittif :*x'~{-é'á 
taiíquám inílrnmentum ahjmati&B 
^anima rationálí, qnoditaagit, qÜGd 
etiam agiítit. Et ideo ad conücñierh 
'tiam adionis oportuit, eutóÜa^éft 
gráti^hi líabitualem; 
quaj com i ne t du ó, feilití t grá-
j ttam habicualem fuiíle iñ am-
ma Chrifti, fíd non ex indf-
gentia,aui nec«fsitat;e, qaafi fin» illa , veí 
antecedenter ad ilíamnon eífetíaníla ,5c 
grata.Et verumque eíl examinandum. 
ritgratU hahitudltsm ani 
ma Chrífii^ qua cer 
tHudine idj¡t\ 
teñen'" 
3 N boc r'ab iojcoinicríúms^ fért 
tcnt¡aTbeologortim(exceptis 
quibufclam antiquis [uprefono 
mine chatis á Paludano in 3. 
ídiííinftjon.i ^.quxrtion.z.negantibus) 
affirmansin Cbrifto fuiíTe habitual^ gra 
tiamfan<aific»ntcm a principio concep-
tionísjlicct in afsignando gradu ccrtitíi-
sius enifndifputat.i 8.f€¿lio«.a^ií; hanc 
fe^ temja.m effe certam íec»R¿iiim.fid«W| 
«a y t oppo|itum fie manifcfta(haFrefi8>idi| 
que vtprobabilc profert .Valencia pun* 
Ó o 1. 
Alf) vero y¿t quorúm nufhera 
fuftti^^ina düb. 1 .CabrérádjfpiiÉat. i í 
Lorcadifput. j^Dicunec^rtumquiden» 
eíTcfecundum ftdem fuiíTe la ChíSifto grá 
tiam intrinfecam, & permanentsmercatMi 
diílindam realíter a gratia v^ion i s^ per 
fona Verbenea tamen eíTe ide fide huiuC 
niodi gratiam fui'íTeb abit u ále,ro. 
; v• •:AHj;demqtíe'4de quoruib'numéroli 
fúntyVaaqtíi'^ diíp^tas.ó}.!. eá^it. í . É í 
N^záriüs hicjconcr oucr fia -R d icu ncnesl 
Ifumeííe de í^e , fedacie^ certíiín v.\tjt*"«pt 
foutütíi m temerarium,, 5c er-rori proxi'* 
, pro^c.uijus, ftiite^i^, de?|araí io-i 
• nicopnmb.'^ V { i i \ t $ t í \ i ú i & t 
Domirti ^ 
tlihabitüalis. H^ccdncluíidprotyamaS 
ptlrtio 1 extcftimónfjs Seripcuráf, vt E« 
íaiat r i ; Réqmefcetfttfer tum Sfritns Ut? 
wlM'r&cAáeñ fecundumdona gratí|: fan» 
& i fi c aa t i s e x pl i ea c G y r i 1 u s, p. fal m 0 ? 4 4,4 
J>roptere4 vrtxlt UU.CHS , Vens tuüs olee 
Utitu fY¿ confertibus tuis : quem íocurifc 
explicat Athanaíius ©ratione 'iréQtíttá 
Arríanos de Vridiofne Spirítas faníii me 
di aneegratia creata,& virtut i bus, 1 icet s-» 
lij Paf reseXplicent íllum de gracia perra» 
nali, ¿ £c J oan n i s 3. Vldimus glef Um eittzj 
gloñamcjuéfivmgemti A Patre , fígHftmgra-
Vffitatis3 ideft, qúía vnigenitus'efl: 
Patrisbabuitplenitudinem gratiac iufíi-
íicárttiáexpHcat Augúfíinus íib. r f. de 
Trinitáte cap. a .& de eádera gratiá expli-
cant ían£lt:i Patres, illud éiufdem loannis 
sap. 1 o.qiié páter faaftificautt,^ midt itf 
m U n d u m : <3c L uc;« I . Qmd ex te nafcemt, 
janBH^vacahUHYFUim Pet -dc alias cura e« 
dem teftimoniainnuatu huíufíñodi gracia 
' datara fuiíTeCh iftohornini propter có-
ditionem vnionis, & dignitatera vnigens 
tiFilij Dei, quas habuit á principio con-
ceptioms:non eft cur ex.tuncnon habuif 
fec huiufmodi graciam. 
Secundo probacur, tribus con-
grucntijsaddudlisá Diu.ThoraJn articiü 
lo,quarumprimaeft,quodanima Chrifti 
eft propinquior diíiino Verboj&idcó n^ a 
iorem gratis infíaxumab ill4recipcreiáe 
buit, " 
S é í u n á t eft, quíá k¿ rupérnátiirales o- díra gcnerantíst^étít námqaé qüod talis 
Aeraciones enciendas connaturaíiter^ndi 
gebat hutuíinocli gratia^ vtpoté cdñnatu-
ralieatum principio. Tcrt ia eft, quia ÜU 
anima pateft influcre graciam inalios ho 
ínine3;er§oá fortiori lilam in fe íuícepits 
v t p o t é , quia perfeftio quae communica-
tur efifedui > femper praeexiftit in caufa* 
Terc ió probactirjabeíadandoíundameti 
tuffl, propter quodfententia negans po-
tuí^huiuCniddi gratiam a C h r i ñ o Domi -
no remouerejVtpote ilií rcpugnantem ob 
vnam $x tribus condi t í«ntbus , í iuedig* 
tiitatibus.NioiirutB) quiaeratül ius D e í 
naturalis^cum qua fíliatione eft incompa 
tibilis íiliatioadoptiua>quam pr^ílac gra 
tía habitüalis:Sc quiaeratDeus per eíTen. 
tiara * cui proindenequit conuenire eíTe 
Peumpcr participationem > qui eft for-
malisi óc primariuseffeftus gratiae habi-
tualis t cui autem repugnat primarius 
eflTcftus alícuius formaí , ipfam quo--
que formará siéceíTe eft repugnáret 
quae intrinfece includitur in füó primario 
cffeauformali»qüinihiI aliudeft, quam 
forma ipfa communicatafubie¿to.Ec quia 
per gratiam vnionis anima Chrifti crat 
fan£ta5modo eminentiori»quam per gra-
tiam habitualem > ita ve híec eminenter 
ptaphabeatur in illa: ideó non potuit ha-
bereformaliter vtramque > ficut obean-
demrationem in Solé ijnequit formaií-
ter effe calor» quiacontinetur in eius luce 
eminenter t & ín homine nequit eíTe ani-
ma vegetatiuaforraalis > hoc eft par¿ ve* 
getatiua > quiahabet formaliter animam 
aratiooalem in qua praÉhabeetír,<Sc Ül a vir-
iualiter,fiüe eminenter. Sed ex nulio capi 
te repugnat animz C h r i f t i , habere gra-
tiam habitualemt non quidemex p i imó , 
quia no eft de intrinfecamione gratis ha 
bitualis pr^.ftarefübieftojcui ineft adop-
tionem^fiue filiatíonem adbptiuam > quae 
cura fie relatio práídicamentalisi nequit 
eíTe e í f edus prímariüs formac abfolutae 
qualiseft gratíasnií i tatumad fummum fe 
cundarius, vel modas ad illum confequu-
tus^fine quo proirtde poteft grátia inuerti 
ti communicata rübie£lo:maximé quado 
boceftincapax talis filiationls , Vt eífe 
C'hriftumprobac D . T b o m . infraquaeft. 
i 3 -ar^ i .¿d i f f i 'n i tur in Concil io Fran-
ci&fordienli,cap. i .Chrif tum non éffe fi-
iiutnadopciuurn j quiahuiurmodi filiatio 
pefciccxclüftortertiomninQfilianonisna-
íaralis ab e a t t ó peTrona»& t é f p e a u «iuf* 
perfoii acui ineft fitextraneaá natura pa 
cris adoptahtis,&aceptetur a d c i m b o n á 
í ion ex debito)fed ex mera gratiatconiun 
gatur, que illi accidencaliier , feeunduna 
a ffedurn no fecúdú fiibftantiam! quje co 
ditiones omnino repugnant C hrifto, quí 
etiara vt perfona humana eft filias De í* 
non extraneus á natura Patris,cui deben 
tur bona Paterna titulo naturalis genera» 
tionis ,coniungicur que illi non folum 
fecundum affeftuFn, fedetiam fecunduoi 
(eírcfubftantiaíeí& proptereá licet conue 
niant perfonaeC hrifti ratione diuerfarum 
naturarum diuerfe generationcs,naciuita 
tes,5cfiliationes,fciÍicét acterna, &tem-
poralis,quia neutra dicit omnimodamex 
clufionemaltenus, abeodem fuppoíito, 
niíí ratione eiuídem naturx: & quia con-
ueniunc ei refpeí lu diuerforum generan» 
liumtaeternaquidcni reípeítu P a t r i s D i -
uini , temporalis vero reípeélu Virginis 
Matris. í i l iatío vero naturalis, 8c adopti-
ua pergratiamjnequeunt Chrifto conue-
ñire , cciam fecundurn diuerfas naturas'; 
tumquia haec dicit omnimodamexc lu í io 
ñera i l l iusabeodemfuppoí ico: tura quia 
conueniret illi refpeiftu eiufdem generan 
tis,hoc eftrefpe£ta Dei auftóris gratiaej 
quod eft imporsibile^on tamen eflec im-
pofsibile Chríftum filium Dei naturalem 
íieri fíliurn adoptiuum alicuius hominis 
per humanam gratiam, 8c beneuolentiam 
illum adoptantis, quia tune huiufmodi fi-
liationes conuenirem illi refpeftu diuerfo 
tura,ñeque ex fecundo propter dúo» T u 
quia effedus formalis prinoarius gratiar» 
non eft Faceré animam Deam,per partici-
pati í )nem,tedconíortem diuinae naturae» 
fandtam,^ gratara Deo abrtrahendo ab 
hoCi.quoáíit per participationem>& ideó 
animacChrifticommanicauit huiurmodi 
efTcétum fine i 11 o,qui cura íit fecundarius 
no neceírariO 'COmitaturgratiam in tubie 
étOjnifiquandoCubieéVú iiliuseftcapax, 
hoc eftquandonon eft Deus per eíTcn-
tiam. Tura eciam,quiaficut Chriftus fe-
cüñdum diuerfas naturasjdiuinam» fcili-
céty(5c humanara eft bohus per eí lentiam, 
¿k per participationem» hoceft bonitate 
incrcata>&: creatanta fimilitcr licet ratio-
ne dininar naturae,íit Deusper eíTcntiam, 
ita inquantumhomo habens gratiam h a-
bitualem > \y in quantum reduplicante, 
vel fpecificartte humanitátem habentem 
gratiam habitúale» poteft dici Deus per 
par» 




m*e (i cer 
IHW de jS-
^articlpatíontm, ItaD. Thom. hicadf®« 
cunáum,^ tándem n c que ex t@rti o^quia 
gracia vniomssfiue perionalis, licet conú 
neateminenterin eflendo graciam habi« 
tualem,non taraen ia ext quend0,hoc eft 
son exequitur munus illius, íícut anima 
rationalis exequitur munus vegecativar, 
éc ideó non corapacitur curo illain codera 
fubíeéioíbeneaatero gratia vnipnis po-
tefteompadeura gratia ^abituali , cuius 
munus non exequitür: íicuteciarn efTen-
tiadiuina vnitainrationeípecieiymtelle-
á u i Beati c©tnpatitur,cura lumine giori^ r 
creato^quod eminenter contine: ineíTen-
do^quianoaexequitureius siunus: & in 
vniuerfum forma fuperior,poteft compa-
íi cuminferiorijquamenninencer entitati 
MC praehabet,íí tameneam no pr^habeat 
executiue;dumroodo íubieétam alias 
noníüincapaxiUiusjficuc Sol obfui in-
corruptibilitatcrn ert incapax rufcipisndi 
calorem : ergp nullaeftraíipdenegaftdi 
aniraae Chrifti gratiam habitualem., 
Dic© fecundójinon eft immediate de 
fide in Chrifto Domino fuiíTe gratiam 
habieualero>rett permanencem di í l in i lam 
realitec a gratia vníonis;efl: tamen íta ccr-
tura,vt oppoíítum fittemerariuroj^c erro 
ri proximura.HaECconclufio ftatuitur ad 
«eríus aurores,prim!3& fecundi modidí 
cendi. £ t prima eius pars probatnr , quia 
hucuíque nullibi eft diffiniíum dari habi 
tus fupernaturaleSjfub hoc n0mine,etiam 
in ali js hominibus iuftis, vcadueríarij fa-
tentur,&nosoftendirnus, quxft. 23. de 
jfharicatejart.t.ergo ñeque in Chrifto. 
Deíndc fecunda pars probatur,nam lí'-
cet de fide ñt dari dona intrinfeca,& per-
manenda graciae diffufa in cordibus iufto 
yum,fub noíainibus fideivfpeií&; charita* 
tis,atqae" ftit¡ae,&gratia , vtoftendi-
raüf in loco príealegato»propter diffinL 
cionemConcilijTridentini, Sefsion. 5¿ 
cap.7.5c canone IJC. vbi diffinitur bpmi 
«es i u ft i fie ar i n o a fola i m put atip ne»u fti-
tiaeChriftÍ,velfoIapeccatoiumreraifsÍo-
tie,redgratia,&eliaritate, quas in cordi-
bus eorum,per Spiritum Saneara diffun 
dítur,aiqueilUsinhacret i tamen non eft 
de fide C briftum, vt hominem huiufmo-
di donis fuiíreiuftificatum: ergo, minor 
íatet.quia in pr^diOifi duobuí locis Con 
«biTrídí-ncinÑtantum fit fermode iufti-
ficatione hominum impiorum ex meritis 
Chriftij^crcderoptione, vt patetex con-
Síxtuipfius canonis,^uí fie V 0 $ f { B ¡ 1 # i * 
dixerithswines lufiificarh velfeíairftfHtatíei 
niiHftltl& Chrl¡ii,vel¡ola fefeatornm remif-
ftofie^c.Etex. titulo di&i capitisfeptimi,' 
qui tali.s e f t ^ ^ / í infUficmoimf^ > & qua, 
rí«i í^/^g A c proinde tub huiuímodi di£* 
finttione Concili) folumcadit,tanquanf 
propriaeius materia <Sc pbieí?rum , i m p í | 
iuftifícationem fierí per intrinfeca dona 
grat iae in íufaaDcoi nonautem cadit fub 
i l laipíum Redemptorem fuiíTe íuftifica-r 
luraper huiufmpdi dona 2 nequieidalibi 
hucü íqae eft diíhnituiB: ñeque in addu-
élisteít irapnijsreriptur^exprefsceft re-
uelatuni : quia in illisfolumexpnmituc, 
C hriftumvvt homir.cm babuiíTe iuítitiá,' 
fan¿licatems5c gratiam: quac de fan£lii:ate 
perfpnali, §f gratia vnionis congruentet 
poíTunc verificari, & ab aliquibus Patri* 
bus interpretantur de huiufnnodi gratín 
vnionisj vtpote ex vi cuius Chriftus fuic 
iuilus,fan£Í:us, &gratus, fimpliciter, ac 
modo praeftantieruquampergratíam ha-
bitualem.vtdubioíequenti patebit'ergoJ 
Deniquetert iapará prob3íur,quia ha* 
bétut ex cómmuni Theologorum Scho-
lafticorum confenfu aíTerentium Chr i f -
tum,Tt hominemhabuifle gratiam habí -
tualcm,& char¡tatcm,illifqae fui fie faa« 
¿^um,Scgramm«(icquepr£di£^a teftim® 
nía feri pairar ínterpretantium: buíus ame, 
comunisconfenfusScholafticortnnfuífi^ 
cit ad illum gradum certitudinis in aliquaf 
propo í i t ' oneTheo log i ca coníl i tuendu,' 
vt oftendit Cano,lib. 8.delocis^cap.4.ca4 % 
clur.a.crgo. 
Dahium fecmdum eñ. An 
hah'ttualtsgratiafuerit necef*. 
Jar i a tn ChriJio^vt ems a* 
nimaejpt fanBdy^ 
grata, 
I N hoc dubío, quod non de necefv fitate abfoluta procedit cura com-pertum fit^apud omnes dafícos «a 
(Srorespotuiírcfieri depotentiaab ¡ 
íbluta Dei,vt Verbum aíTuraeret huma* 
nitatem f^ine donis gratis habícuáijs,cuíi3 
quibus de fado Miara affuráp.ílt: exceptia 
cítatisab Enrico,quotlibet. 1 ji. quaeft. f-I 
«xiftiraantíbus graciam habicualem $ M 
& 9 é 
^ n t o ^ s t n ^ e ^ i í é í r í n ^ í u m u n i ó s e 
hypoftattca ?vt n«c de pat f mia abroltita 
•j>a*ditur jy^i pafsúaíTárm ^hiiíinanitás, fine fiíiiúf-
fen{tis (¡tí¿ jg^di gritía i reíí^eucceískatéfiflfs, fea 
pms* condistí ©oata.qtia niKiirum <ijcitut- a^ i quá 
iÉí t eílari 2 Í n oráin c^cl a 1 i qü «iti fi ñ e m j 
in quoreníií d u á ríincftmcnfciae Theolo* 
gorü.Pn'fljaaffumans gíatíato habkaail 
eíTe jDeceíTari am in.iiiiíííániíaté aflsarfepta s 
feoc genere necéfsicatis ¡ronditmiia-^ 
t^/eu íioii»qHíamtüemiir Bonauentúrá 
qníef>.2. Alexand. 3.pün,qüiíl:. n . mc-
bro i .Paludatiys í í i g .di í i . 13. qoaeft. %~. 
Gabrifeí ibideíni dift .a .qusl i2 . Duvan-
dnsjdift'í s .quáEfí^.Capreolns ibideñii 
Rieardus ineadem dift. 15 .qu^ft. í *art. 1. 
Ruar dasTapcrjart.S^Diicdo de captmita 
t e ^ rédemptione gencris hümaiii,tra¿fe. 
í i ,cap.2.&Cabtera,hicd!{p.z. 6c 3. c\m 
tameo a ü ^ e f e s in explíeanda rat ione, & 
fiftl htíiliíihódi nccéísitatísdia'idmatarin 
ferés miados dscendi. A l i j cnlm dequéri ini 
^itimero fum Bonautntu^aj & A k x a n d e í 
dicuflt,píópíetea gratiaro B abít^akm fait 
¡fe neceíTatíafti In IturiDaniUte^y t per ilUra 
tanaqiiam p?r djrpóütidnéí» cefigruam, fi 
Ue ácbitám rcd^iéretiir ídoí>ea ad aí lump-
tioiíe^i quorum fBrtdámentütla eñ.quia í 4 
hac aíTumíHionc eleuátur hurnaískas aá 
ynioaem hypoftat ícam,& tíTe peiefohals 
Dej,quodeft f«pra toram eius Raturarrii 
orone aütem quod elettatur ad aliquidi 
¿]uod éft fupta eiüs nafeurana dcbet difpo-
f)i aliqna cohgflia difpoíitione ,fupra fuá 
Haturana¿quaratione próbat D , T h o m ¿ 
i.part.intelkfturoBeati deberé difpoiu 
lumine g l o f i v t rccipiátdiuinam círen-
tiara per modam fpedei íntcllígibiíis fí, 
cacyácáér v.g.recepturus foritiara ignís^ 
quxeftfupráííiamnatttram débeí dsfpo-
nicalore excédenté fuamnattsrará ; ergd 
&humaniías i i f p o ñ i débet per gratiam 
liabitiialem,vtéleüetur ad eíTe perfonaíe 
Verbi:quódfundafiaenciíiD po í t i imus^x 
á o ^ r i n a D . T h o n i . confirníare daplki -
íer. Primo i q^iiá plurib'is i a l d c í s á o c e t 
buraanitátem Chrifti dilpofitíím fuiíTc 
per gtatiafn,& virtutesjVt éiTe¿ CíNigráeri 
tcr aítumptibilis á V e r b o , itá enim habec 
qüáíli8,íequenti art. .^ ad ?. & irt 3.difl:. 
i.quaeft. 2. art, 2 .gioíT. i idem iaíinuat 
inhacquaeft.y.arc.i. 
A d fecundum dtcens,gratiam Iiabituai 
lemChrifti,ordinari advnionem perfo-
naiera Verbijtamípam adfinera,qaí) d e 
iiotat il.l*m eíTe'üsdjittS, fk ¿ H p o í u í o n é 
pr^uiam^iftaraiergo. Secundo, quia 
ct fie eodemD.Tho íu . fupra qíasft.^.af^ 
2,«& 3 .id qaod aíTumitur debet praeinfellí 
g iaí lumpcioni tergo fi gratfa habítuaüs 
fuicaírumptájVt D . T h o m . dtiícet iu hoc 
are. t»debükpraEÍntelligí aiTumptídní, ac 
jpiroihdd hümanitas debuk praefupponi 
omacai& diípofita pér gratlam habitúa* 
lemád iftamalítsmpcionem. 
A l i j v e i ó de quorum numero ftínf: Pa-
ludanus,Duí ,ai idusíGapréolus,& Ruar* 
dus3 A!uarez,dirpi 3 1, & Cabrsra vbífii» 
prajvolütít gratiam habituálemfuiíTe ne-
ceirariarRirimpiiciter iii animaGliriftiDa 
fíiini,vt éííetfórmaíitér faniíiai & gi'atai; 
quód pJütibusfuadeint argumemig, quo-
rum tamen fumma ad haec tria reduti pof* 
funt. Pr imó, quiaimpiicae aliquera eíFe-
'ikúm íbj:malem,Kne propria, & corinatu^ 
rali forixka íiippieri i aut pr^ü;ari pofle ^ 
DcOjíed aiíimaraeffeg.ratam j tk- íaní lara 
ellefifpétusformaiis propfiüs,imó,ác p i ^ 
marius gratiae habitualis, vt forma íntria 
fec^jác informan«is;ergo tiequk Deais, í i 
re iikjaucancecedenteradiUam fafcerea1-. 
Kima&ii Cbrifíi foffaaMter gracamá& fau-
^ a m . M á i ó r c i í o c a , ^ : miüOSrprobátur.^ 
ijuiáim Concilio TridendnOiSefs.^.capg. 
7-diífiaitur cauíamiFotriiaiem noftrae iuff 
titiaf-,(Sc far>aítatis eífegratiam nobis i n -
trinfece ínbaer«ntiemr<& meriió ^videro» 
quiáíicutcíFf tlus formaíis charkatis e í i 
faceré .cíiáru.m»& fórtitudínis fortera, <Sc 
albedÍ!.iisaÍbum,ítaeff€¿iusfoímalis , &; 
proprius gratiacbabitualis e í l faceré íaa -
ift.jaraJ& piátíPsro D e o grati tudi né f orraali ¿1 
Sícundp,quiapr¿tergraciam habitúale, 
ácante^eclerittir adi-llani, nu.ilfieíHoima 
fasíftificaiis in natuH áíTumpta Chriítit, 
ergo ad htíiúfraodi cfeiumfocmalis.faa-
ai tat ís praEÍiandan^neceíiaríafiíit gratiá 
habituaiísjaáteccdens probarur, tiara tria 
tamurafiint,quas in naturaaíTaHipta ame 
cedenter ad gradara babkaalem excogita 
ri poírunt^ aimírum modus ipfe vmonisj 
q'aemfupra quaeft. a.art. y.diximus t ecep 
tura effe íntrinfece inbura inkaíe , ¿k ipia 
perfonaíkas V e r b i aíFuraentis ad quani 
iromediatéterminatur vnio,6cDeitas, fi-
ise natura diuina ád qüara medíate fuit 
vnioterminata,fednuUa ex bis poteíl ef. 
fe forma fao£í:rficans : aiioqtíin cuicum-
que füBie¿ltb,feü natura; aííumptae prxlla 
rec huiufmodi efFe¿tum formaiis íanctita-
tis,acproinde fiperíoaa V e i b i naturaia 
t<7% 
Upiciis ,aütled]riisafrúmeret ( quod cíTc 
porsibile oftenditrmssfupra quaeft. 4. art. 
1.) redderetillá formaliter gratam^Sc fan 
¿lam calis modus vnionis '.hypoftaticas, 
autperfona, í iuenaturadiuina fie vnica: 
íiquidem eífeftus forraalis alicuius for-
mac,nihileft aliud,quara forma ¡p íacom-
munica ta íub iedo iergo . 
Tercio,quÍ3 hac ratone damnat j . S y -
nodus GencralisjCollatione S.canone 4. 
Neftorianos dicentes vn íonem Verb i , 
curahuraanitatefaiíTe fa£tam fecunduna 
gratiam,quia íí fafta íuiíTet íceundurn gra, 
tiaratpariter fuiír5tfaftaaccidemalicerí&: 
non fecundum hypoftafim: qtiod t amen 
eft contra fidem Gatboiicam quse tenens 
médium ínter propoíit iones .neftorií \ & 
Eutich«ttó aíTerentiümhanc vnionerafa-
¿Umfui í fe accidentaliterv, h o c e í l f e c u n -
dumaccidens,vel fecundum naturarnico-
íítetur illara, ñeque fecundum ^ac^idens, 
neque fecundum aaturamsfed m e d í a m o -
áofect indumhypoftaf ím w e l Cubfiften-
tiam fuiíTe faíiamjVt often dit D . T h o m . 
fupraquaeíl. 2.art.€. «rgo Patrcs praedi-
&as Synodi pro eodem accipiunt gratiam 
&:£ormamacc!dentalem, ac preinde non 
ágnofeunt extra formara accidentalem a-
iiquam gratiam, quse (It forma fan^.iíi-
tans. CSrequefttis pateti'quia alias non 
yaleret ifta confequentia;vnio hypofta-
ticafaí la fuit fecundum graviam: ergofa-
¿lafuic accidentaliter:nain íi ipfa hypofta 
íis Verb i vnita naturae aíTumpt^ eflet 
gracia,dürafa£tafuiííéthaec vnio fecun-
dum hypoftafim, fierct quoque fecunda 
gratiam,&non fecundum accidens, qux 
taraen confeqnentia valet apud predicas 
Patres:ergo. 
A í i ] d?niqüe de quorum numero funt 
Driedo vbifupra,Vincentius in rcieftio-
ne quaeíl, 1 .pag;,5'<í.Gabrera,dífp. 3 .cum 
aliquibus ex rclatis pro fecuiid* modo di 
cendi volunt gratiam habitualem fuiíTe 
neceíTariara inChrifto Domino ad mere 
dum , ¡ta vt fine illa nullatenus potuiíTet 
«licere opera meritoria de condigno prac-
mi) fupernaturalis,quod fuadent triplici-
ter. Primo, quiaduaecoditionesad huiuf 
modi mcritumrequirunturnirairum , ve 
opus lit fecundum fe condignum talisprae 
mi j , hocefttanti valorisjquantiaeftíma-
tur praemiunr.&quod operansrefferat ta-
leopusfakem virtualíter,& implicíte ad 
ipfum premiantem ¿idque ad praemium ab 
illo recipiendumplicec ením operecurquis 
bonum opus,& de fe mágrió praemio díg-
num,niltamenin illonrierebkurjniíireffe 
rat illud in obíequium praíraiamis,& veU 
lit propter tale opus aliquam remuneratio 
nemíibi rependi: fedneutram condicio-
nempoíTunchabeie opera C h r i f t i , niít» 
proficircantur á gracia habitual! quae ha-
beat r at i oncm pr ©xi m i, fo r mal 1 s p r i nc i 
pijeífecliui ipforiom: ergo.Minor patee; 
quodnon priraam,quia vt opera íint coa; 
dignadebenc eírc.gr at a, ac pr o i n d e pr o fi-? 
cifciá perfona grata forsialiter Deo in 
quantum piincipjum ralium opéíura, feé 
fecluíagracia habicuali Chriftus,ve ho-» 
ma non eft Formaliter graíusjcum ift e' fie 
eííeélusfovnulisgratis: h.abicuaiÍ3,qi3Í v t 
diOium eftjnequiiíine fuá Forma falnari; 
Quod neqíiefeGtindampsíet, quia t e ñ e 
P . T hom. 1} z. qus ft,vlci m. arc.4.charl-
eas eíi principale principium marendí,' 
quiaeftprimacaufarefFerendí opus raerí 
rorium in viciraum finem,qui eft eius ob-
ie£^umj deficiente antera gracia habitualí 
in Chrifto,fimul deficcretcharitas, quae 
cura illa neceffario conne£l:itür:ergo. 
Secundo^uiatefteeodem D . T h o m J 
in quaeft.proximec¡taEa,arc.2.admeritíí 
de condigno vitae aecernaerequiritur pr® 
p o n i ó eiufdem merití cum fine íupernatu 
raii,ac proindcquodfit opus eiufdem or 
dinisfupetnaturalis adhocautem necefle 
eft, vt tale opus proueniat á potentia elé-
uata , &:a£luata alíqua grada habitualí, 
vei faltem aéluaH,quae fit proximum, &L 
fórmale principium illius:ergo.Minor psr 
tet,quia fola vnio bypoftatica, aut perfo-
r a V e r b i n equit eleuare , & aéluare hu .^ 
manitatem aílumptam ad fupernaturales 
operatíones,quianon eft ratio operandi¿ 
sjiíi tantum conditio,neque ordinatur ad 
operaciones, nifitantumadcíTe: v n d e í i 
Verbum aíTuraeret hunaanitatem in puris 
naturalibuseius operaciones í tanturaef-
íent naturales'.ergo. 
Tertio pr-obaturex condít ióne vitalí-
tatis operis meritorij fupernaturalis^quoá 
quidem in quantum vitaledjebet proficif-
ci á principio proximo,<Sc radicali fuaeví-
talítatifitficuc intel leí l io naturalisneceíTa 
riopraefupponitintelleftum , vt p í inc i -
pium proximumjíSc animam,vt principiíí 
radícalefuaevitalícatis'.principíum autem 
prox imü vitalicatis fupernaturalis aftus 
faluatur in virtutibusinfufis ,autausilijs 
aaua!ibusordinisgratise,&radicaieínip 
fa habitualí gratUíquae eft radix teciüs vt 
mll: F l l . J r t . L 
tae rupírnacúralíijcrgo. 
Secunda fententla negansgratía habi-
tualem fuiíl'eneeeííaríaniÁnG hrííio . D o 
mino ad huiufraodi efFeílus fanftitati«i 
&: menci prscílandos defenditur a Soto 
lib. 3 ,de natura,& gratia,c. 6.Sí in 4.diíí. 
15), q. i .art. 2. Vegajib.y . i n C oncil. c. 6* 
Zumel i . i .q.vlt .art .2.difp. i .Medinia 
hocart.Suar.difp. T S . í e f t . i . & difp. 39. 
f e í t . i circa fiaem. Valencia difp. 1 .pun-
to i . & a Vazquiodirp .4 i . c .5 .ác4 .Lor 
cadifp. Pefantio difp. vnica^ pro 
cuius declarátione. 
y Dico primó,gratia habitualis non 
fuitneceífariain Chriftb, ve eius huma-
nitas per i l la, tanquá per diCpofitionem 
redderetur idónea ad affumptioncm.HcC 
conclufio ftacuitur aduerfus auélores pri 
mi modidefendendi priorl fcntentiá-, & 
oftenditur tripliciter. T u quia alias ficuc 
Corpus fuit congruenter aílumptíbile me 
diantc animanti de anima fuiííet aííump-
ta mediáte gratia habitualí cuius opoí i tu 
docet D^Th.q.praecedétiyarc. ^. dieens: 
quod gratia habitualis,cü fit accidens co 
íequiturad vnionc bypoftatica, & prac-
íuponit ordme naturac. Sí caufalitatis hu-
naanitatem aílumptáificutaccidens fupo-
nitíubftantiam.ac proinde bumataitatera 
nonfuifle aíTuraptá mediante gratia habí 
tuali,ficm Corpus fuit aíTumpt ü mediante 
ánima, vt poté quae eft eius a ¿tas fübftacia 
lis:ergo, Secundó,qaia gratia habitualis, 
no eft eiufdem ordinjs,cü vnionc hypof-
tatica,fedor«linis inferiorisad iUStdiípo-
fitioautem neceíTaria, ¡Se media adahquá 
forma femper eft eiufde ordinis cu illa,vc 
indudione probari poteft:ergo. 
Tcrt ió ,qui igrat ia habitualis ,Iicct di-
c a t u r á D . T b . i n alegato,art.^. confequi 
ad vnionc bypoftaticaeo quod data fuit 
iiumanitati Chrifti iui:uituiilius,<5c ad ei^ 
ornameutü, iuxta iilud loan, 1. Vtdímtts 
gleridm ewsfCffidfivHlgémti a PátreflemgTft 
tU^&verttatis:(\Mo denotatur h ominé i l -
luexeo^quodeft vnigenitusá Patre ha-
berc per vníonem,pienitudin^ gratiae, & 
veritatisttamc haecno dimaaat 3billa,vt 
naturalis eius propt íetas, cu & ipfa vnio 
quae moduseft.nec detur ad operadü,nec 
nec fit principium áimanationis alicuius 
forme;fedtantüad vniendü extrema ni-
m u ü humanitatc cum perfona Vctbi:dif 
p^fitiones aute vlcimas,& necelíarias, at 
que connaturales alicuius forms abspfa 
jn gen ere caufa; eí í ic iemís dimanare oftc 
dimus,q. 24.de charitate,arc. €. 6c pacet i a 
vltimis dirpOííltHsní¥us idultiad gratiam 
reeipiendam extra Sacraraétu ^uas infi-
a u a t D . T h . i . a . q . i x ^.art.^abeadegra 
tía in genere caufae effi.cientis prouenirei 
Dicoiecundo,neq'iegratia habitualis^;^ 
fuit neceíTaria in Chrifto,vt eius ^ ^ ^ tUhábitua 
t as e íTet fim pii c i t e?¿ & form a Ii ter fan & áy % ¿ jHi rret s % 
(Scgrata Deo. Haee eSciafio ftatuitur ad- ftahHmam 
uerfus auroresfecundi modi dicendi, & ^ ^ ^ ^ 
quoníae ius potifsimü fandametura eft, u> 
quod antcccdenter,& indepedéLCr á gra- ; 
tía habitualí , gratia vnionis reddidit hu-
manitatéaíTumptá formaliter fanélam,5É 
gratam altiori genere fanftitatis>& graci-
tudinis,qua pofsitprxftari á gratia habí* 
tuali,{icut,& praBftaiuior eft quam ifta,ip 
fa gratia vnionis qua D . X h.in elegato ar 
tic.d.quaeftionispríEcedetis, inquic eíTe 
ipfumeíTe perfonsle Verbi ,quodgratis 
communicatur humanitati aííumptae , «3c 
eft terminus aflumptionis. Vltcrius cu in» 
hocincludátur tíia,nimiru modus vnio-* 
nis receptus inbumanieate , perfonaiitas 
relatiua Verbi.&deitas cu ómnibus prae 
dicatis eíTcmialibuSjíSc abfoluti? in illa in 1 
c lufa, «Se identi fi cata: opere preciueft ex-
plicare,quodnáiftorü fit forma fanftífi.. 
cans,fearacioformalis fandificandi hu-
manitafé?Gircaquodecíá eíl triangulare 
p lac í tüTheo logo iú ,qu i buida «nim Neo 
tericiá placee poneré forma fandiiieante 
in omnibus,&finguíis hií tribus , ica vt 
modus ipfe vnionis cód'ft n£lus,Óc cÓdi-
uifusápcrfonahtate,«5c dejtatc per fe ip*.;, 
fumfanftificet formaliter humanitatem, 
íícuc,íScill«. Alij^ vero,ve Pefantio, V a 
lenci2e,Lorcae,N a2ario,& Suanovbifu 
pra,placei poneré forma i m medí ate fan-; 
¿tifuátf in fola períonalitate relatiua V e r 
.bi,quar eft immediatus terminus aíTump-
t i o n is. A I i) s d e n i q u e, v t V a z q, v b 1 f u p r a 
€.4. placet poneré huiafmodi forma ira-
mediare fanétificantera in Cola d€Ítate,ita 
vt perfonalit as,vt vnita humanitati rae í o 
ne deitati* íllá formaliter fanftiíi^etlyíVS 
dicerttedücaxatconditiP.iíé. Q u s fenten, 
tiaíndubitaf.e efttenenda,<Scprobatur la-
be fadá io dais príorc^qnara prirna defi, 
cit propter tria: tum quia móftruofum eft: 
tot formas fan £1: ficantes mulciplicíi e, ro^. 
xime refpeíta eiufdem eíFtíüus forirulis 
qualiseft fanéVitas, & gratitudo vnionis, 
bypoftatica:. 
Türaetiara , quia in aliís forrais efíe*! 
ftusformalesabipfís,& n ó a b earñ vnio-
nibus pr«ftantür;albedo enirne ft,que co 
ftituit a l b u r a , ^ non ejui vnio cum cor-
. S po-
*74 Tertta partís ÜlmcT'hcm&: 
pore>& gratiá e í l qax ¿onfíituit animam 
gratam, ^ non eius vniocum anima sli» 
cecjiasc fit conditio neceíTaria, fine qa* 
fornaafuumefFeaum formalem non prac-
ítaret fúbiefto : ergo paritcr non^ mo-
dus vnionis,fe<i ipfa perfona Verb i vnita 
«ft^qu? formaliter fáftificat humanítate. 
I T u deniqáe , quia huiufmodi formaiis 
éffe£lusfan¿tification¡s fecüda vnione, 
includit aliquas perfe^ioncSiqus á foio 
modo vnionisprouenirenopoíTuntíV.g , 
includit omnimodá impecabilitat6>& in* 
finitatem ratione cuius opera fatisfítloriá 
Chrifti gaudent infinit o valore,ác quádá 
Pcificationem racione cuius Chriftus, vt 
jhomo per gracia vnionis eft filius Dei na 
tnralis;proptereaenim dicitur , Lucac i . 
(¡híitd, ex te nafretnr ¡an&Hm vocahttHr fi -
lms Dei , & ad Rom. i .fie aic P aulus: P»?/i 
lloftto H^tfutB'AS e(i el exfemine VáHldfecííííí* 
carne s¿jftiprideí}ifiatftí eft films Deilnvírtu» 
ff,<Sc adHaebf . líNoutfsiTfieloqutm efimbh 
In filio que cenflitmt haredem vmuerfaríiyhoc 
eft inChrifto, vt homine qui ratione vnio 
siis eft fiíius Dei naturalis ? harc aute om-
nia nullu creatu donu per fe con fer ré po-
teft,qualc eft raodus vnion;s'inhunaanita 
te receptus. Dieinde fecunda etiara déficit 
propter tria t T u m quia alias darentur in 
Deo^tres fanftitates relacitiae,!5c cofeque* 
ter tres bonitates,& quia bonitas eft per-
fe^tio darenmr tres perfeftiones, 8c quia 
perfectio dicit a£tü exift^di ,daretur tres 
«xiftentiae relatiuac,qux omnia contraria 
ridoélrinae D . T h oftendifiius,q. de 
¡Triu.art.2.Tumetiá>quia alias nedü P a -
térdiuinus^.g^eíTetfanftus á deitate, 8c 
árelatione paternitatis, fed etiá ab omni-
potentía,m'fericordia,iuftitia, 8í reliquia 
attributisreílentqüe tot fanfticatcs in di-
HÍnis quotrfuntattributai&relaiiones: fí» 
quidemno eft maior ratío quareirtaefan-
¿i f icentquái í la* Q^pdtaméeíre iqc5ue 
niens,patet cuiaDeusfpeciali ñotfnineap 
peílatur in facra Scriptur a. S an flus quo 
proinde denotatur fpéciale attributu fan-
étitatis á caéteris ratione diftinftü t fícut 
quádoappeílaturbonusjiuftus,<& miferí-
cors,denotátur fpecialiaattributabonita« 
tis iuft!tiapj5c mifericordiaciquamuis ficut 
bonitas obfui tranfeendetiá, ita & fanéli-
tasin fingulisattributis, Se relaticnibus 
includaturtergo. T u m denique^uiafor-
raafan£l:íicanseft»pci quáoperationesfu 
pofiti redduntur aecepta?,6c graezet opera 
lionies^utECjirifti^vt hominis rtdduntur 
accepsar^íc grata r a t í o ^ á e m t í s j h o t í eft 
inquátufant Dei virilesjfiue theandricae 
vtaitX Syao<ltts.gc«;ecaiis,a¿l. a. <Sc 8.fe<| 
noafunt Deúnifi ia deitate:fi emm per ini 
pofsibile folaperíona vniretur jnóeíTent 
De í , quia decííet principmra quo IpecifL 
can«,ficuc oper aci o.ignis non e íletjquá fo 
lüfupof icüignis elíceret incxtraneanáttt 
ra,nifi quamm natura propnaígnea pro-
ducit.'Qusratioampliusconfirmatur ex: 
eo quoddeits»? eftfpincuale vnguentü,^c 
oleu qaohumanicas dicitur vn^a>¿k delí 
baca,ideft dcificata,5c fandtiticata, fíe c« 
mm appellatur á patribus (S.Synódi ,^ ab 
Aug hb . i j .deTt 'm.c iTÜ. dumaic stune 
vnéiáEíiiíTeinuiíibili I^eo humana natu-
ra,quando diuinapeft iunftaperíonae, $c 
á Nicecalib. 5.Théf.c,5.duna ¡Mjuis á im 
nicas huraaniratis vndioeft > &ílmiliter 
á Naziancer^t. 42 .áFulgencJíb* 
de Incarn,c . io .& áDaiTíafc.lib.?.defid« 
c. 3 .eítq'3e communis Sanftorü Patrum 
frafis dum inrerpret tturillüdi, Pfalm.44,í 
Vnxltte Deus Deu*mfisvleo UtmayScll lüú 
Pan.9> ynffetmSanñiísSmüorñi & illud 
A¿lor . 10. Vnxh eam Dem SfiritufánBo, 
& wrfwffjafiereotiú hanc vnftionf, qua 
Chriftins, vt homofuit ^'n^lus, & á q a 4 
C hriftus eft 3ppellatus,eíre ipfam deitacé 
í lue v n i o n e c ü deitate, per quahumaní* 
tas fanflificaturivnde & ratione hui* fan 
ftificationis, non pdceft humanitas ado-
yarunifiadoratione latriae,neq ic poteí l 
adorari fic,quimeod€a¿lu deitas adore-
tur^vt ofteñdit Vazq . l ib . x. de adorat.dif 
'puc*4. c. 5, &4 . Igitut;hocfMpofito> dt 
pr^notato probatur noftracodufio hac 
ratione; gr at i a v n i on i s r at i on e dei t atis in« 
clafae,fiue eíTentialis attributifanftifica-
tiscfl forma fanílifícanstác alias ecuenis 
humanita1-! -¡(Tamptíc prius natura, 6ccaá 
falitate qua gratia í?Íbiiüalis:«rgo pro ilfó 
priori coniUtuicilUm formaliter grata,á£ 
fan^a:etgoad himceíFí'élumpr^ftandü^ 
noeftneceíTaria gracia habitualii.Minor 
pacet ex di£lis,& vrraqae cofequetia eft 
nota.Maior aute probatur, quia eíTe for-
maliter fanftü^&gfatütria includit düca 
Xat,nimirucarctia Cíülpefalte mortalis,& 
quodterminetdiuina dileéliong fupertta 
turales<Sc quoá pocentiae, <Sf anima fintbe 
ne difpofifae in ordinead finemjfiueprs-
miumfuperna?urale,faltemradica!ker,fi-
uemoralicer,quac omnia prxllac humanf 
tati Chrifti gratia vnionis ratione Deita-
t i s^tea imexc iud i íab i l la omnem culpa. 
jriaioremexcellentia , & vím fanébfican-
::¿i. Reddirqae illam fofínalitífr dileftam á 
PeOjVtjpócé cü C h r i ü u ? , vt homo f i t íor -
ír.alit'er d i l e t t i i s , & prsdeftinatus fiHus 
DeiVtefte PauLadRonr.. rlBífpoñíi ét iam 
"animaJ,Ck eius poteotiasad-finem, 8cprac-
rr.iü fupernafuralc mpraliter , vt amplios 
ex cóclufione fequéci conOabrí: ergo eft 
forma coftímens humanitaté formaliter 
fanélá,&grata. Dicesomnípoíentia vnf-
ta mediante perfona humanicaii n@n conC 
t irai t iilam formaliter omnipoteKtemjtef-
t e D . T b . i n f f a q, i 3,art. 1 .ñequefapientia 
jnc rca taconf t i tu i t i l l amformaüte r fapieni 
tem,vtq.p.atrt.ivoftGdefnos:& fíe de í in-
gttlisaÜ j sa t r íbu t i s ie rgoneqi ie Dei tas . í i -
«e fané l i t a s inc tea taconf t i tu i t i l lam for-
xnaliterfanftam.Rcfpondetur negado co 
fequentiam propter dúplex difcr iminem. 
T u m quiafandum.<5f aratumformali-
ter efteffcdusrooralis: vtait Vazqu ius , 
cuius fignum eft,quod etiam gratia habi-
tualispoteft cfefcere/Rratione fand'ta-
•tis,&- grat i tudinis ,& n6 in ratione quáh'-
tat ís fupcrnátüralis phy fica^vt contingit 
in homine iuf to, qui per adus remifos fit 
in3g¡s,fan£lus,óí gratü5, vtpote acceptus 
maiorem glor iam, iux tad i f í in idonera 
Conc ih j Tná,, SeíT.tf.c. io,quin'augea 
tur eius gratiam eíTe qualitatis.aut cófor -
t i j diuinx naturap,quiaí icío!is adibii1; ia 
t en f io r ibúsauge tu r iuxtaTententiam D , 
T h . 2.1. q'. 2 4 a r t. 6" :T u m e t i a m, q u i a e (Te 
g r a t ü v & ' f a n d u m táturn ordinatur ad eífe 
' &n6ad©pera r i , fo lamqaed ic ic t e rminú 
operationiSjhoc eft cultus«a(lorationis,& 
d i u i n s d i l e d oajstíSc prOptereapoteftco 
munican humanitati,licet fit effedus phi 
fiCUSjVt Naz^rio , & alijs placet a forma 
increata,licec non in íor roantcfed tantura 
t e r m i n a ' . e ( í k m á diurna rub í i f t c t i a redd i -
tur rubfiftensformaliterJ&: adiu inaexi f -
ientiaeXiftenstirp.oadeKatedicitur deií i 
cata fecundum Paires: fe cus aute de e í r e -
£iibüs formaiibus oranipetcti^jfapiedíe, 
& limiliura a t r ibutorum.Tum quia ph i í i -
ci fun t tTum etiam,quia importanc princi 
p í u m operatiohis ordinatum ad operad u, 
quod proinde fi communicaretur humani 
tati fubordinarctur i l l i , tanqusm t ius v i r 
Veyetquo tus ad o.rerandaro: implicat autera virtu-
*¡»e mere- « m increata* creaturae fubordinari . 
ftfoei¡U, 7 , D . c o t e r t i ó , ñ e q u e eft neceíTkna 
gra t iahabic t^ j i j^^^Qj . vt h,irn3nitas af-
l u m p t a í i t principiumraerendi prasmiiaía 
í t f p e r n a t m a l e . H x c cécluf io ftatuitur aá 
uerRis á u í l o r e s . Te r t i ) modi dicendi V Se 
probatUr fuffic^enter ratione ía¿ta prof 
praecedenti condufione, qui acadsm for-
ma qux eft prindpiuro farmaleranOifira 
id i fübieduín eft eiiam Fórmale p r i n c i p i a 
d igñ i í i t ád i cíús opfera:Sc taiiseft Deiras, 
V t diclura eft: fiuc etiam perfonaiitas V e r 
bVquamadimtunt formaliter fandificarc 
eX aduerfariis,Vicetiusq. j . r e leé t . arr. i% 
Lorcaj^c N azarius vbifupra: ergo admi-
t e n t e s p r i m ü j t e a e t u r a d m i t i r é fecundut 
ergo.Qoa? ratio amplius c6firmatur,quia 
quodinhumanis eft emere precio e x i b i -
to,apud Denro eft promcreri p r x m i ü pro 
miíTum adibus líberis exibit is in obfe-
quium ipfiusrfcdopera Ghr i f t i D o m i n i j 
feciufo omni donogracis habituaiis,eli* 
cica ab auxi l io adul ' l i a íola gratia v n i o -
nis ctícnt valorJS, «St pienj m f i n i t i t ergd 
exib i ta inobfequium D c i haberentratio 
nempre t í j , ac proinde merit i condignr» 
rerpeftu pr^mij p r o r a i f i a D e o f ü b c o n d i -
t ion t t a l ium operum. 
A d pr imu pro p i ior i fententia refpon-
detut,propter eahümani ta téa íTumptá , i -o 
nidigeie dliquapr.Yüíadi(pofK¡one acci-
détalí ad vnione hypoftat i<á:quia n ó pr j 
íupon i tu r praeexiiiensjóc t ó l i i t u t a i n f u o 
e í i c í u b l b n t i á l ^ q u o d t á m e d e b e t praefu-
pontre oranisdi ipof ie ío accidctahs. A á 
primacófirmatiür>é-üego anceceaenisí ad 
probationera re ípódetur quod D . T h . i n 
l l 11 s 1 o c 1 s id t a m a 1 c g r a t i a m h a b i t ü a I é m , & 
v i r t u t e s e ñ c d i í p o í i t i ^ ñ t s facientes con* 
gruitatem ad voionem b.y p o i b t i c a , nc>á 
quidernprsEuiaSjlVicóíequenceíquaí i t% 
debito,neqae neceísitác^s Ad vnio ' i c , fed 
' é x o r n a : m e s e x v i tkff?eít"alteríús• á¿ l íohis 
á D e o i n f u í a s . Adíe^URdá re rpodc t t i raá 
tecédéns efle vémmí'de Hatur.a,qut-e p e r í e 
pn ra o affura i c ur,féCu'& a U( e m de' ácci d e t i -
bus.'qu^ coafTuDíiunturde quorü n u m e r ó 
eft gratia propcereaqjcitulus huius qasC-
t ior i i s in ícr ib i tur de coa í furapds , ¿fchaec 
n o n praeinceliigutur aíTampMoni, {"ed ad 
i i lainconrequntur,vtpote accidetias quae 
pr^ í apone re debent humanitatc cxif ten 
té- .exif t i t íucem per eñe períonale V e r b í 
ad quod a í rami tur , A d íecudu in ovdinc, 
quodeft p r imúfccüd i modi dicedi ne^o 
minoremjfí de faníl if icatione fubíláciaii 
procedatiad cuius P^obat ioné r e ípóde tu r 
gratia habicuaic coftí tui á G ó c . T r i d . c a u 
f á f o r m a I e n o c u i u Cm s f a t i fi c a t i o n i s j ^ i t i 
' f í iue,f€dil l ins d ú í a x s t per quá anima eft 
S a eva-
%f4 ^ertk'farth D¡m*Fhom&* 
grata mod® fiftí^o,^ a ^ cidcntali per parf-
ticipationemdiiiinacnaturae, &,pci; mo-
líiumconnaturalis prineipij íupsrnatura-
lium operatiafiurnfecus vero iU'ms fan-
(^tificatipnis fubfUntiaüs » &:;fecundutn 
vnioncm per fonalern, nam hace curo ex-
f eileuti or fit,exc5 lien t jjsr em qu Qqu.e pe-
tit forma. Sedinfurgesjergo grapia vnip 
nisformaliter , ¿5c inmediatc opponitur 
pcccatomprealíjquod tame efi falfü > q^ia 
peccatum raortaie noa aíferefecum priua 
tí o n e m gr ai i ae • n i o n i s. R e f p o n de c ur c on -
cedendo. confequentiara de oppofí t ione 
fumpta prorepuguatia.Dices: vt quid cr-
go hümanitas Chrifti accepit fanftifica-
tionem gratis habitualis^fi iam txcel!enr 
tiorem habebát? Refpondco, vt nuliusde 
eífet raodus fan¿lit-atíseii,qui futuruseraí 
|>IenusgratiafJ& veritaEÍs,vt pluribus mp 
«lis fanátificatus píenitudinem gratjíc ha-
bcret intenf iuéj&extcnf iucj vtdcbitura 
vnionis ornamentura acciperec. vt eius a-
aiimampdo cpnniaturali effee ad yítjmu E 
nemdifpontaiiScordinata: atque vt ope-
jrationum fupernaturalium radicale con* 
liatuirale principium haberet. 
Adtertiumconftatexi.concliifionej 
quod iilorum triumfuerítforma fanftifi-
cans,ñeque inde fequitur n atura m irratip 
nálera aítumptaro fore íanflam a Dcitate^ 
quíafanít i f icat ip non eft eius eflre£kus prí 
|nárius,niíí tantu m fecundarius íaut etiairt 
moralís.finc quo proinde poteft commu-
nicarifubiefto incapaci,fed non fine pri-
2nario,qui eft redderc naturam aíTumptl* 
íubriftentem,{uppoíitatam,vnitsm Ueoj» 
i iue Dcificatara. Igitur3^uia per fon a diui 
na tune communicareturíapidi,yt fu.bfir-
tentia redderctjllvim fubfiftentenj, feá 
quianon eommunkareturlapidi,vt fan-
Ó:itas,íiue gracia npa reddetec iílura fan-
.¿tafD|aat gratum, ücuc ñeque cpaftituc!-
reípcrfonamlapideam, quia non commu 
nicaretur i]Ji fub epeeptuperfpnac i» que 
ingreditur rationalis natura. Dices: erg© 
etia humanitati potuit de potentiaabrp 
|ut3,conraunicari,perfona diuina fine e£-
f eft u fanaificationis.Rcfpondetur conce 
dendo confequentiam. 
Adquartum negó fecunda donfequcíl 
jtia,quia Paires quintae Synodi loquctess 
vt piures fentiant vt pauci;loquétcsefiim 
moreburaanocura Neftorianís aírerentí 
.bus in Cbrifto dari dúo fuppofí,ta>buma-
jHumfcilicet,Scdiu4nüaccidentalicervni-
! «a; pro eodem accipiuot vnioneni fieri fe-
f ^ ^ u gratiáj | c fectindú; Cídens ^ujp 
quo tamen ftat,vf fentiant vn ioné fajara 
fectindu hyppftafira e £ e gratiamJub^a 
galera foraraunicatamburaaniíati. 
AdquintumjquoUeft primu tertij mp 
di dicendi, n e g ó mínorem , iraó vtraque 
cpndi í ione haberent opera Cbriftit P r í -
mam quidé racione valoris infínitiadipfa 
ex diuina perfonaderiuati,rationccuius 
foliusaeftimarentur, & defaélpaeftimata 
fuerunipluris^quara optra cuiufuis puri 
homini $ iufti: Secundan) vero, esc JoU o?, 
dinatione Dei promitfntis praemiu Chr* 
fto rubconditionetalium. pperum {eclu-
fo oraníaélu cognicioms,& amorisíupef 
naturalisillarcfferentis,quialicet hace re 
latió ad iuftitiam humanara feruarsdafi» 
requiratur, fecus ad diuinam j autetiaisi 
imerueniente huiufraodi aéiu epgnitip-
nisjVelamoris fupcrnaturalis,qu? Cbr i f -
tus ex vi alicuius auxiii) aftualis non fam 
ftificatis/edprccifccooperantiseliceret. 
Adfextum,nego mirtorcm,quía v td i -
t l ü cftjburaanitas aíTumpta in puris nat*. 
ralibus ehceret quidera 3£tus naturaies, 
quoadphi í i ca entkatem, fupernaturales 
tamen ^upad mod-um, & valorcm mora 1c 
ordinishypoftatici. A d vltiraum fatcoif 
confequentiam,quatenus infett,íine gra« 
íiahabitualijautaé^üali inrrinfeca f n o a 
póíTe humanitatera elicert operationejS 
entitatiuefupernatíiraíes cura quo ftat ad 
huc illas fore infiniti valoris, & xftima^í 
litatisjVtpoteDci viriles: indeqae habi'-
turas rationem pettij codigni apudPéu» 
T. I I 
VtmmmChríííofHmnÉ 
virtutes. 
A Dfccunduiiíí icpíocedifun 
demr,quódijl Chrifti nonfuer ^ ^ ¿ t , 
rint virtutes. Chriftus cnim habüit ^ ^ i ^ * , 
abirndantiagratig.Sedgrátiaru^^ a.r: # ?. 
ád omniaredé agedü/ccúndü iilud 13- ?' 
fecufídaeádCor.io.Suffidctibigra- <I,^ .r*^  
tía niea. Ergo in Chrifto no faerunt mfTm' 
virtutes. . -
2 Prxterea, Sccundum .Philo-
fophum íeptimo Ethicorum * vir-
tus díuidmireotra quemdam heroi-
cura^fiué diuinum habitum, quia-
• ' cri* 
• 'QUMH. VI. 
íribuitiir hórainibus diuinis:Hicau 
tem máxime conuenit Chrifte. £r. 
go Chnfhis non íiabuit vircutcSjícd 
alíquid altius viirrute. 
i 2 f ^5 3 PríEterea , Sícut in fecunda 
lti.& parte didum eíi:,t Virtures omnes íi 
mulhabentur.SedChriíto non fuit 
conueniens habere omncs vimites, 
fiputpatct deliberalitate?& magnifí. 
centia : quaehabcnt aáhimfuúeirca 
dmitias, quasChriftns coatcmpílf, 
fcGundumilludMatth.8. Filiusho-
mínis nonhabet vbi capnt fuu redi 
net.Temperantia etiam «Sc.contine 
tiafunt circa concupifcentias prá-
uas,quxChriftononfaeriint. Ergo 
Chriftus non habuit virrutes. 
Wfl» erL ^cc* contracft > quod fuperiilud 
%\ tx Caf Vted-1 - Sed in lege Domini voluntas 
fad. ciusjdicit gloíí"; * Hic oftenditur 
Chriftus plenus omni bono. Sed bo 
na qualitas mcntiseft virtus. Ergo 
Chriftus fait plenus omni virtute. 
E-CÍpondco dicendtim j quodíl-
i . t i qtt. cut in fecunda parre didum eíl * íi-
loo.ti.t. cut^gcatiarcfpiciteííentiam anim^ 
ita virtus refpicit potentíam eius. 
Vnde oportetquod íicut potcntisc 
animaé dcriuanturab eius eflentia, 
ítavirtutes íint qu ídam deriuátio-
nesgratiae. QLUíito autemaliquod 
principium eft pefcétitis,tanto ma-
. gis imprimir fuos effedus, Vnde cu 
gratia Chriftifuerit perfedrifsima, 
confequens eft,quod ex ipfa procef-
ferintvirtutes ad perliciendura íln-
gulas potencias arii m x , quantum ad 
omnes animx aftus.Etita Chriftus 
habuit omnes virtutes. 
' Adprimumergo dicedLim3quod 
gratia fufficit homini, quantum ad 
omnia,quibusordinaturad beatitu-
dinem.Horumtamcn qusdamper-
ficit gratia in^mediate per, fe ipíam^ 
ficutgratumfaceireDco, & alia hu« 
iu(modí:quíKdam autem medianti-
buSíquíe ex gratia procedunr. 
Ádfecundum dicendum,, qudd 
^3 
¿4rf. I I . 
habitus ilíe heroicas veídiuinus^nó 
diftert a virtute communiter dida, 
niíi íecundumperfe^iorem modú 
in quantum fcilicctaliqüis eft difpd 
íirus ad bonum quodam altiori mo-
do^quamcommuniter ómnibus c6 
petat, Vnde per hoc non oftenditur, 
quod Chriftus no ha'büerir virtutes 
fcdquodhabuerit eas perfeftifsime 
vltracommuné moduin. Sicutetia 
Piorínus ppfuirquemdam íubJimé 
modumvirtutum,quas cfledixit a-
mmipurgati. 
Adtertium dicendum„quod libe 
ralitas & magnifícehtia commen da-
tur ciroá diuitias^in quantum aliquis 
no tátuiií apprenatur diuitias,quod 
Vcliteas retiñere, prsetermittedo id 
quod fieri oportet. lile auten mini-
mediüitias appretiatur,quipenitus 
cas eótcnitj & abijeit propter perfe 
¿lionisamorem Et ideo in hoc ipfo 
quod Chriftus omnes diuitias con^ 
temp{ir3ofteditin fe íummum gra 
dumliberalitatis & magnifiectiíc :U 
cetetiamliberalitatis adü exercue-
ritjfecudú quod íibi cóueniens erat5 
faciendo paupenbus erogari quae 
íibidabanrur. Vnde cum Dominus 
Iudaedixit,íoan. 13.Quodfacis, fac 25.11.Jí 
citíus:difcipuiiintellexerüt Domi- & 
num mandaíTe, quod egenis aliquid 
darer.Cohcupifcétias autem prauas 
Chriftus omnino nonhabuit, ficut 
infrapatebit. t Nec propter hoc ta cp.^rf' 
me exeluditur quin habuerit tepera wvie a fiv¿ 
tiam.-quse tanto petfeftior eft in ho- ^í.4' 
min€,quanto magisprauis cocupif-
cetijs catet. Vnde íecundum Philo-
fophumy. * Ethicorum, tempera-
tus in hoc differta continente^ quod 
temperatus nonhabet prauas con cu 
pifcetias,quas cótinens patitur. Vñ-
de íie accipiendo c5tinentiam7íicut 
Philophus accipitjex hoc ipfOjquod 
Chriftus habuit omñem virrutemí 
non habuit contineátiami quas non 
eft virtuSjfed aliquid miniis viríute, 
S 3 Con-
C omnes vírmtes , quas cum gra-da firoul ¡nfanduntur , vtpotc 
á gratia deribatas, de haben-
tes cum illa ncccíTariam connex i»— 
nem. 
*Terit£fartís Diuí <Thom£ 
Ondufíocft in Chrifto faiffe Refpondco dicedumjquodí icut 
infecundap^r tedi^ tumeí t ^ Obic- z ^ . ^ i 
d u m fidei cít res diuinanpn vifa. Ha ^ - 4 . 
bitus aute virtuns í icut , & quilibet 
aliusrecipit fpeciemabobiedo. Et 
ideocxclufo,quad res diurna üt 116 
vira,cxcludirur ratio fídei. Chr íñus 
aute á primo inílanti fux conceptio 
nis plcné vidit Deííper efientia 3 x t 
infradiectur..* Vndc inco fides cf-
íe nonpottii t . 
A d prirnum ergo dicedum,quod f - H ' M 
fides cíl nobilior virtus virtutibus 
moralibus; quiaeft d r í a nobiliorS 
materia. Sed tamen iraportat qué<M 
defedum m comparatione ad iilaru 
materiam, quidcfe&us i a Chr i í lo 
D tert ium íic proceditur .nonfuit.EtidcGuorip^t'Uxc í n e o e f 
videtur , quod in Chrifto fe fides, Jicet fucrint in eo virtutes 
moral es,qu^ in fai ratione huiufmo 
di defedum non important per co-
parationem ad fuas materias-
Ad íecundum dicédr^quod meri 
A R T. 
Vtrum in Chrifto fuer i t 
fdes. 
fiient fides. Fides cnim ell 
fftflr, á. 4;, 
e. & OÍ. 8. 
* nobilior vir tus ,quám virtutes mo-
i l a . ^ . í j rales5putatcrapcraritia, liberali-
tas'.Huiufmodiautemvirtutes fue 
& 5.^.15 runt ínGhr i f to ,Ytdidumcf t . • Muí tumfidei coní i f t i t iahoe , quodho-
f^. 1. *^ 1. to erg0 niagis fuit in c© fides. m o ex obedientra Dei afíentit lilis» 
^ . 3 ^ 4 . 2 príeterea, Cliriftus non do- ^ quaenó videt: fecundü Hlud Rom* 
a.^ 3. & cllitvi£tuteS:> quas ipfc ^QXX habuit, primo. A d obediendü fidci in orani 
a.4. ad 1 i íceundum i l l udad , i . Cocpit faceré, bus getibus pro nomine eius. Obe-
^ veri, *docere.SeddeChriftodieitur He d ien t i aau temadDeupíen i f s tméha 
:¿,TÍ.1Í ad br .i2 .quodcftaudor3&confumma buitChnftus: fceunduillud Philip-
I Í . torfidei. Ergoineo máxime fuit fi- pen.i.Eadus eft obediensvvfqucacf 
* 4* frtc. ¿e5t mortem.Et ficnihil ad^meritumper 
i l . ord, 3 Príeterea,QuicqmdcftimpCíf tinens docuit, quod ipfc e x e d l í a u s 
fcdionisexclu.diturábeatis.; Scdin nonimplérc t . 
beatis eft fides: nam fuper i l lud Ro- A d tertiu dicendum , quodficut ',n^ 
man. 1. luftitia Dei reuelatur in co glofíaibidcm dicic. * Pides proprié ^ ^ 
exfidein fidcm,dicit glof. * de fide eft, quacredutur quas non videntur. ^¿ f i r t 
verborum>& fpei, in fidem rerum. Sed fides,quse eft rerfl. vifarum, im- elf'tt.^ 
&fpeciei Ergo videtur quod etiam propric dicituri& fecundum quam 
in Chrifto fuerit fides, cum nihil i m damíimil i tudinem,quantum ad eer 
perfedionis importet. 
Sed contra eft ? quod dieitur He-
br. 11-Quod fides eft argumentum 
nonapparentium. Sed Chrifto nihi l 
fuit non apparens: fecundum i l lud, 
quod dixit ei Petrus loan. vlt . T u 




c O o c l u í i o í l e g a c i a Chrifto alí-quatenus,autrefpeftii alícuiüs obiedifojíTe fidem T h e o l o g í 
cam^tpotc álatui beatitudiní^ 
ipfiusrepugnanterfi, 
A R T . 
, • —s 
A R T. m 
Vtriim ¡n Chrifio fuerit Jpesí 
¿ A D guartum ílc proccclirur. 
Ti i . & a' / \ ^ • ^ Ct 11 r ' q u 0 ^  i 11 Chn ft o 
l a d z . é 1 ^ faerit fpes. Dicitur enmi 
a.Z.adt. inPíalm, 30 ex perfonaChrifli, I n 
2.2,^ . te Domine rperauí. Sed virttis fpei 
í- efl-,qtiahomo fperat m Deum. Er-
^ ^ gov i r tus ípc i fu i t in Chrií lo. 
VlL J r t . l K -
nehomo píinpipaliter expeüat. per 
fpei virtutem. Sed ex cófeqüenti % í it 
le qui habet virtute fpei, poteít etía 
in alijí d iu inüMxi l ium expedare: íi 
CLit& ille qui habet virtutem fidej^ 
nonfolumcceditDeo de'febus di-
uinis, fed etiamde quibufeumque 
alijs diuinitus íibi i-eüelatis.Chriftus 
aatem áprincipio^'ux conceptionis 
piené habuit friutionem diuinami 
( vt infra dice tur * ) 5¿ ideo virtu^ . _ 
tem fpei non habuit. Habuit tamen 4 ^ 
rpemrcípc¿tuai iquorüm,qu.xnon- ^ 
dum erat adeptas.- licet non kabue-
titfidemrefpeduquorumcamque; 
quia licet plené cognoí ccret omnia 2 praeterea, Spes cíl expedatio 
& futurae beatitudinis, ve in fecunda Pcr quodtotaliter fides exeludeba-
16. q. 2. parte habitum cft. * Sed Chriftus a- tur ab eo-"on tamen adhuc plené h i 
ár.j.f 1. i iquid expedabat ad beatitudinem t>ebat omnia,qua:adeiusperfe¿i:ip^ 
& l pert inensrvidel icétgloriamcorpo- •nempertinebant,putaimmortalita 
* ^ ' ^ 3 ' ris. Ergo iiidetur quod ineo fuerit 
fpes. 
3 Prxterea, Ynufqnifque po-
tefl fperare i l lud , quod ad eius per-
f e d í o n e m p e r t m e t , íi íit futuriun. 
SedalíquideratfuturLim, Í quod ad 
'perfedjoncm Chriftipertinet: fecii-
dumil lud E^hef. 4, A d confumma-
tionemfahdorummopus minifte-
rij^m aidificationem corporis GíinT 
ti.Ergo videtu^quod Chrifto com-
petebat habere fpem. 
Sedeontraeft, quod dicitur Ro-
mán. 8. Quod videt quis, quidípe-
rat> Etficpatet, quodíicuffideseít 
de non vi{is,ita & fpcs.Sed fldes non 
fuirinChrifto,í icut d idum eft. * He 
gonocfpes. 
PAC " - Re ípondeodicédam^quodf icu t 
de rationcfídei cft, quod aliquis af-
fen t i a t h i s qu ? n o n v i de t: i t a de r at i O 
ne fpei eft, quod aliquis expedetid 
quodnondumhabet. Et ficut íides, 
inqu l tum eft virtus tíieologica, no 
citde quocumque non vifo , fed fo-
íuni de Deo;ita ctiam fpsS, in qiun-
1 íu m cft virtns tKeologica,habet pro 
obiedo ipfum Dcum-.cuius fr l i i f io -
t e m ^ g l o r i a m corporis>quampo» 
terat fperare. 
A d primum ergo dicedum,quoci 
hoc non dicitur de ChriÜo ferundü 
Ípcn3,quaí efí: virtus theologica: fed 
eo quod quaeda alia fperauit nondÜ 
habita^Ucut d idum eft. * i»corpgr$ 
A d fecundum dicendum > quod4rí* 
gloria corporis non pertinet ad bea-
titudine íicut in quo principaliter 
bearitudo confittatj fed'per quamda 
redundant iamá gloria animase vt in 
fecüda parte d idum eft. f Vnde fpes f. 2. 
fecundum quod eft virtus theologi *.6>&q4 
ca,non refpicit beatitudinem corpo ^ 7 ^ 4 » 
ris:fed beatitudi.aem anima;,quas im 
diuitiaíVuitione coníiftit, 
A d tertium dicendú* quod xdiCu 
catio Eccleíiae per conuerí ionem fi¡-
delium^nda pertinet ad pcr fed iGne 
GhriftiJqua in fe perfedus eft: fed fe-
CLindLina,quodalios aá pattici|?átio 
ns fux perfedionis inducit. Et qui'a' 
fpes dicitur proptlé refpedii alien* 
iiis,quod expedatur ab ipfofpcran-r 
te habendum, non proprié poteft di 
ci,quod virtus fpei Chrifto, ratione 
induda * conueniat. - < ÍJt corpe7. 
0 4 Con-
Vertía párüs 2) mi Thm&l 
OftciluGo eft l)imem1£Hs,hin7Í-
t*m Chriftus non bábüíc vir-
tutera fpei T heologicae ob «3$. 
f « d ü obieéti^rimari) : habuit 
tamen aliquem a£lus fpei > r e í p t ü u quo-
run4ara,(juaí nondurn erat adeptus.Circa 
quas concluí íones tria dubia cóntronerti 
í ó i en tá Theologis^rimu efti. A n Chr í í 
tushabuericá principió coneépt ionis bm 
nes virtutcsneduminíufas', fecietiam ac-
giiiTicas.Secuncíumeft; A n in illofugrit fi 
desTheoIogica, quo adaliquera a¿lum. 
T c n m m efh A n fuerit verus a£tus fpei i l -
le^quo Chriftus ^ loriam fni corporis fpe-
ráutt? " 
j í dqm fuoordineefi ref-
fondendmn* 
r'A D p r l m u i g i t ü r á a b i u o r n n e s T h e o -
^ ^ i o g í i conueniunt ín vno,&difcrimi-
[uf vw'tfi nantar in alio: conueniunt quidem 
res fueYint jn eoquod Chriftus 0onimus babu^rit 
tn Chñfio*. ^mnes virtütes inFafas TheoJogicas, 6c 
piorales non repugnantes .ftatui Beaticu-
dínis ,& vníonis hypoííatícaetqús fuppo 
íídoeftadeocertajvcííríetéméricace ne-
gtrinoft pofsit: T u m quia pofsicagraua 
habituali necéíTe eft poneré in eodem fufe 
ie^ó l iu iüfmodi vif tutes habein^js necef-
fariara connexionera enm iliaj & natuía^ 
k m rsCukamiafn ex ilía. 
Tu.m etianijve bumanítas Cbri í í i habe 
retdehieumornanaenmm vníonis hypof 
tat itac. T um deuique vteiusp otenti s pe r! 




minantur autem circa virtutes acquifitas 
in*r|es fententías.Prima negaatium abf©-
lutei lks fuiííe ín humánitate C h r i f t i , de 
quorum numero funt Capreoius ín 5 .dif* 
t in í l . 3 5.quaeft. 1. art. 1 . cone luL^ Ricar 
dus ib ídem>art .4 .&Lorca >hicdirp. ^g» 
num. i¡9.<juaeraadeturtrtpiiciter. Primo^ 
quia in Beatistatum manent virtutes mor 
r al c s i n fu fe, v 11 e fía t u r D . T h o m. i b i de ni 
quseft. 1. art, 4,ergo & in C bri o ob í la-
tnmBeáticudinis tantum debeiit admítti 
vii tutes morales perfeinfufe. D e quibus 
pfopterea idem D . T h o m , 4um«axat iti» 
hocart.z.memionerafecitnihil coajme-
morans d« virtutibus perfeaequifitis. Se-
cundo, qaia huíurmodí vinotes fuiflent 
OtiofaCiác fruftar.eac in Chr i t í o > vtpotc 
í iunquamexerceniésfuosadlus : etenirn 
cumverfeatur circa pafsioqes raoderaíi-
áas,(Sc has fcmpeir animaCi|nfH faabuerií 
moderatas ex vi vníonis hypoRaticae, vt 
pote ex vi cnius fuit >etiam in ilio omni-
noextinftusfomes peccatiyquieft inH'U 
natio apetitus íenfitiui in id quod e ñ coa 
tra rationenjjteftc P.Thom^infra qua&ít. 
1 y.art. z.ergo. 
Tertio^quia citca mateiias viftatu mp-
ralium femper opérabatur Cbriflusex 
ne c tiaritatis^ motiuo fu pernaturáis,qui 
a¿lus proindeerant á virtutibus infufis, 
tScnoa a naturalibus acquiiitisiquaeex í i -
néj&mpciuo fupernaturali operan noa 
poíTunt, nifitantnm ex motiuooaíuraii 
ipfis proportianato,quodquideracuTB fit 
impérfe¿lius íHo ex quo C h r i ñ u s á ^ u s 
virtaturainfuíaíum eliciebac, nec debe-, 
bat^ncepóteratóperarí exifto, vtpoté im. 
portante;ippe«fe¿iioaemderogátemcm& 
iiignita,£,iie;,go. 
Secunda fententiá efl: aliorumaífereó-' 
tmm huiufmodi virtutes naturales fuiíTfc 
á pírncipio ihcarhationisjperaccidensía 
ditas butnanitati Ctir i f t i , ét quorum nt»»-
merofunt,Medinain bocart. 2. Suartus 
jdifp. 1 ^ J e ^ z . V a z q u i u s d i f p ^ z . c a p . ^ » 
& VincetiusAq,i »de gracia C fari fti . 754 
id e L or«a i n d.difp. 3 A I uar e ¿ dií p. 3 2 *! 
& Silu.in exjpo/ít^aft.'é. proptérea, quód 
bic modus aecípíedi has Virtutes cogrucw 
t ioíTit dignitati Chrifti t<Sc modus acqui-
íendii l las proprifs aí l ibus videatur im-
pofsibilis, quia ñeque ei potuit v nqutam, 
niíi poft IongiCsÍJ»uíii tempus oearrera 
materia omniüíBradrálium virtwturo: ne-
que vnquám potuk exercere Chriftiié 
aétus aliqüarum virtutum ob defe&8m 
máterias,videlicet magniíicentia?,libera* 
H t á a s , # iAíftitiae cdmniütatiiix. 
Teiítia fententiá eftaiiorum aíTerentiu-
Ghr i ^ W ^piufmpdi vír? ut es m orales ac 
quififTe p íopr i l saf t ibus , dequQiü nume 
^ofunt A.lenfis4. pVqusft. iz .membra 
i .aft . i .6c Cabrera,difp.2. Nazarius in 
art. 2r. controuerfia Váica , & Valerici* 
punto 3. ' 
Qui aüftores circa repusinquo Chrif-
tus huiufmodi virtutes acquifiuit diferí-
ininantur in dúos modos dicendi.Cabre-
ra enim vult illas acquifííTe a primo inflan 
ti^epriceptionis in furamo gradu inteníip-
nfs ptoprijs ad¡busiqut»stunC potuit haW 
be* 
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iere hurtianiÉasChrifH ex coniunál ione 
ad Verburn exc^llentiores, qaoad fiibíía 
tiaai,^c modumqaam íi eíTet in proptio 
fuppofito. Alijs vero plscet^vt Valfcnci^ 
& Nazario Illas acquiílffe poíJea Cuccef* 
fu cernporis citius taracn, (Se inperfeftíori 
gr 3 d u, q u a m q u i 1 i b ec pu r u s h o na o, & qu ia 
hxc eft veriot1 fententia ftatukiir á nobis 
procooclufionctíSc probatur primo: nam 
Iicut Chriftus píoprijs aftibus acquiíi-
uic fcientiasnacuraleSjtefteD. Thoin.in>-
fra quaeft.p.art^.modo humano,&con-
nacurali propter conuenientiam imeüe-
¿i:usagentis,nefcilicctin illofuiíTet fruf-
traneusjitaconueniens fuit modo huma* 
no,&connaturali virtutesmorales^natu-
rales proprijs aftibus acquifiíTe propter 
conuenientiam rynderefis>& partisappe-
titiua?,ncfcilicét virtus produétíua tahtt 
virtutum coníiftens in praediftis poten-
tijsfuiíTetihChriftofruftranca. 
Secundó,quia virtutes morales acqui-
fftaejííwe naturales nequcunt operari, nifí 
mfedia prudentia Cum qua (ronne^luntur^ 
<&ctrca obieftah onefta propoí i taácog* 
nitioncj ác prudentia naairali ipfis pro-
portionatis:fedhas non habuit Chriftus 
á principio Incarnationis inditas, am 
c[uiíit3s,fídeaspoftea fucceííu temporis 
acquifiuit,ficut &: fpecies deferulentes ad 
Miera cognitioncra: ergonc que fieri po-
teft,vtaftus vittmum moraliura narura-
íiurnregulcntur á cognltione feientiaein 
fufarjác a prudentia per fe iufufa,vt fa l í o , 
& minus confequentur refpondet V a z -
quins dicens;prudemiam naturalem fuif-
feá Chriftoexperimento acquiíitam , & 
vircutes morales natural esfuiíTe iili a prin 
cipio per accidens inditastquoniam a¿tüs 
jftarum,vtpotee3S: motiuo naturali elici-
ti á prudentiaqucqucj^ceognitiotse na* 
turali regulan debentt 
9 A d priroum prina^ rentantíae, 
liego antecedens,3d cuius probationem 
rísfpodéturjquod D^Tho* propriam íen-
tentiamexplicans 1.2. quxft. 6 j . art. t í 
aitabfolutc,& íimpliciter virtutfes. raora-
leSjtám infuCas , quáraaequifitas manere 
beatis:vnde íntertio ferttentiaruffi, vel 
loquatus fuit iuxta aliorum Tententiam, 
Vel quamibitenuit,in i . i . Tetraílauitjin 
hoc autem,art.2. ita'dtrffinit virtutes infu 
fas obconnexioner» cura gaatia fiiífre in 
Chrifto.quod acquifitas non excíudat, íi 
ctt daeis^xpisíTam mentioneiD non fece 
íit. A d íeGundum negQ' íequelam:exef"« 
cwit namqaeChriftus á^us vinutum afi-
quiíkarura principaliores, qu iñón Co.n-
íiftunt infrenandís pafsionihus quando 
aliásfunt iam fien ata:, fed in interior ibns 
aífedibus.Sc e l e d i o n i b u s h o o e ñ a r i s cir-
ca propriam materiam : vtenim docet D . 
Thom.2.2.quaeft-. 134. art. g .adquar tü 
ex Séneca,epiftoL 8 & 92. principahs 
aálms virtutis moralis eft interior eleél jo, 
quam virtus poteft habere, abíqae exte» 
riori fortuna,& fie etiam pauper poteft ef 
fe magnificus'.quáu¡sa4 exteriores aflús 
virtutum requiranturbonafortunae^cut 
quaedara inftrumenta , & fie pauper non 
poteft adum exteriorem'm.agnificentiae 
exercere in bis quaeffutít magna íimplici-
ter. Adtertium negó cofequentiam ,qu ía 
ficut Chriftus idera o b i e í l u m naturalis 
ordinis fimul adibus feientiaeinfufíe , «Se 
feientiae acquiíuae fub diuerlis motiuis 
cognoícebat , itaidem bonura honefturn 
adibus virtutismoralis.infaía:,<Scacqui-
íitae appétere poter at [ub diueríis motiuis 
quorum «eutrum eft imperfeclum priuati 
ué , licet motiuum virtutis acquifitae íie 
imperfeélura negatiue, hoceft rainus per 
feftum, quam motiuum virtutis infufae, 
fed ex hocooniraportat imperfsí l ioneai 
repugnantem dignitati aniraae Chrifti* 
Adfundamentum 2. Centénciae dici tur, 
quoad fmgulas parces,quoad primam qui 
dem negamus eíTe congruentjorem mo-
dumhabendihuiuffriodi virrutes ex fuo 
genere acquifitas peí infufionem in ChnC 
to quí proprijs a£libus veientias,^ virtu-
tes incelleftuaks naturales acquifiuit 
qui veritaíem bumaníc naturx manifefta» 
curus veniebat-.atq'J'e in infantili aetateg*. 
ni tu s^ ei üsftatui,&.condit i o ni at e m per a-
lieonguebat. 
Quoadfecundam vero dicendum eft,! 
Iftodum hunc acqulrendí huiufraodi vir-
tutes non fuiíTe impofsibilem , imo nec 
i3)ivaculoíuro,quia per a&useíe&iuos , í i -
u-s internos aut íolosjaut etiam a Cociatos 
aclibusexternis círcamateriss niorahuna 
virtutum , non in primo inftaiui ( hec 
enim roiraculorura e í f e t ) íedíucceílu tem 
poris. ocurrentes potuit illarura habitus 
acquirere ad qu orum celer e m ^ ín gradu 
perfeí loacquií i t ionem valdefcientijs, (Se 
yittutibusinfuftsiuuabatur. Vnde ad pri 
mam huías improbationcm patet ex di-
dis^.Adfecundaveró,refpodetür Cíni f -
tum circa materias huíufmodi virtutum, 
quae exteriora bonafortunaepoftulancfo 
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lum primaríós a^us cle£tiuos excrcuiíTe 
'C[uibus,& illarü habitus acquiftuiti vt ha 
í be tD.Th.h ic ad tertií i ,&c. aut et iáaí ius 
externos quandoque íímul exercuiíTe. 
N o n quidemcircabonarpíritualia, vtfal 
fo exiítimauic Suarms,fe£l. i .circa finem 
dicens ChrirtumexercuiíTc aí lum mag-
nanimitatis^appetendo ordinatirsime bo 
na ccelcftia, vt claritafem á PaTó Ioan-
nÍ3 i7 . & aftum liberalicatistlargiendo 
gratiafn,5c remifsionem peccatoru : quia 
h^c bona nuliatenus Cunt materia mora-
Imra virtucum acquificarum, nifi tantum 
bonaexternaiVt v ídere l i cé tapudD.Thi 
a.z.quacft,! xy.art. a. vbi ait ex fentctia 
P b i l o í o p h i 4.Ethycorum,quod liberalí 
tas eft medietas circa pecuniasreiufque a-
¿íruseftjvfus debitttf pecuniarum,& quae 
ftioo.129. art.2.* ait materiam magnani-
mitatisefte magnum honorem inhuma* 
» is ,&are . j.fubditquod ad rationem vir-
tutis humana? pertinet,vt in rebus hnma-
nis bonum rationis £eruetur,quod eft pro 
prlum hominis bonum: ínter caeterasau-
tem res humanas exteriores praecípuum 
locumtenent honores*^ ideó mq^gnani-
mitas, quae ponitmodura rarionis , circa 
magnos honores eft virtus, & in folmio-
nead fecundum,iterum fnbdit connexio. 
nem virtuíumnonefTeintel l igendam fe-
cundum aftus,ita vt cuilibet competat ha 
bere a ¿tus omnium virtmum: aftus enífti 
magnanimiratis non cuilibet virtuofo-co 
peticnifi foium magnis : fed fecundum 
principia virtutum quac funt prudencia, 
¿egratia oportet omnes virtutes eftecon-
nexas fecundum habitus, fimul in anima 
exiftentes'vel in a í lu , vel in propincua 
difpoíttione, & fie poteft aliquiscui non 
competitaftus magnanrmitatis habere ha 
feitumjper qu,€m di fponitur ad talem a&ú 
exequendum,í i f ib i fecüdura ftatum fuu 
competeret. ; 
VndeficpoEuit Chriftushabere aftü 
inagaanimitatis circa externos honores: 
Se eperáridó aliquid in quantum dignara 
magno honore i quod etiam fufficere ad 
a d ü m raagnanimitacis, docet D . T h o m , 
ibidcmart.i.ad ^.aftusveroiuftitiaeco-
raucatiu.2eexercuit,quando loannis 4.rai 
fitdifcipulosfuosin Samariam, vteibos 
emerent,&a ¿lum externum magnificen 
tÍ3r,quandoqu¡ncjUe milia honMnum p«-
í»ibusj& pifeibus in de íeno faturauit , ve 
refemirToannis 6. 3c liberalitatis a ñ n m 
externumexercuit, quando Match. 17, 
^ e r t t & p a r t í s D m T h o m & l 
praecepit Petrovvt tnbiítuíriteiniñrjs esl 
faris perfe, & ipfo nequáquam debitum,. 
rependeret,& hic ad tertium ait D . Tho,. 
quodexercuic a&um íiberalicatis ex-
ternum elar*iendo egenis de hbi dona-
tis. 
10 A d fecundum dubiumrefponde- FideTht9 
turconclufíone negatiua, qua comrouni- loaleaf»ni 
terdefendunt Scholaftici cura MagiftrQ/^jj> ;w 
in 5 ,dift.2(í,(3c cum D . T h o m . m \\QC an . chrifto J)t 
3.quam probautearatione,quiaChrií ius mvQj¡mti\ 
íuit Beatas á 1 .inftanti fuac c onceptionis tur pro ccr 
aeproindeclare vidit diuinameílentiarn: 
obie í tum autem fidei Theologic^ ett res 
diuinanon vitaergodeficiente lniiuímo 
d i o b i e í t o in Chrifto Domino non po-
tuic non in illo deflcete fides I^heologi-
ca.Quae ratio generatim probat de ómni -
bus Beatis: fpeciahter autem de Chrifto 
poteftaraplius conficm2ri,quiain illa no 
fui fie virtutem moralem infufam pzenité 
tiae oftendimus in materia de paenitentia, 
quxft.8 ^.arc.4.dud. 5.aduerfus S u a n u , 
q u i í n h a c d i f p . i p . f e á t . i . f e c m u s Marfi*» 
liura, & Alcnfem ait in Chrifto fuiííe h a 
iufmodi virtutem poenitenti^ ,non quid» 
quanturti ada£tum deteftandi peccatunm 
commiílum ab ip fopen i t en te j edquan iü 
ad alios a£lus,quiiion fupponurípeccati i 
in operante cu'us modi funt finrplex odiS 
peccati, & propoíiíura vitandi diuinant 
ininrÍ3m,non in fatisfaftione praercrit», 
fed per feprópter eiusturpirudincrs^vel 
propter honeftatem q u « reperitur in con 
trario obieéto:fcd cum vírtuspamicentiae 
per fe,& intrinfece aligctur hu'c conditio 
n i , vt fuosaftus eUciat injatisfadionem 
iniurix commiíTae ab ipfo penitente in i l -
loque fupponat peccatum, ve) fakem po» 
tenti*mpeccandi,vtibidem oftendirau^ 
nequit ab illa vindicari.ac proinde prop-
ter huiufsiodi intriníecam imperfeÓidné 
repugnat voluntatiChrifii quar per gra-
tiam vnionis redditur omninoirapeccabíi 
lis:ergo pariter cum fides Tbeologica cK: 
parte obiedi fpecificatiui intrinfece petat-
imp?rfc¿iionem non vifi , feu carentiam 
euidentiae, &:c]aritatis quaeinintellcíVir 
Chrifti piene Deum vidente efle non po 
tuit, propterea ñeque pocuit eííefides: 8c' 
idee conf ulto diximus dubio pr^cedeníí 
fuiftein Chrifto ondnes virtutesinfufas, 
tam Theologicas, quam morales non re-
pugnantes ftatui Beatitudinis, aut vnio-
nis hypoftatic2,vt propter huiufrnodi r« 
p u g n a o t á m cxcludsremus.ab illo ex 
T h e o i 
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Theo íog íc í s fiáem^fpera, 8c ex morali 
bus pcenitendaixi.Tres tamen ex hac Co« 
clufioneinfurgum difficultates breuiter 
€noílandae.PiinRa£fi;: A n fa l t emáepo-
tentia abíolutapotuerít compati in Chr i f 
to ,a«t in quouis beato habitus, vel adus 
fidei circa primarium obic í lan i curacU-
raDei vií lone? S e c u n d a e í l : Anpotua-
rit Chriftus habere fidem faltem circa 
obie¿la fecundaría? Tert ia : A n & qud 
paito fuerit in ¡lio meritum fideiíAd qua 
ruro primara refpondt tur,iaxtaeaquf do 
cuimus z . z . q n x ñ . i , art.4. dubio 3. vbi 
tx profefo oftendimus a^üs fidei,&cla-
viíionisrcfpeftueiufdera obieé l i ora-
iiine,6c depotentiaabGolttfa repugnare, 
íecus autem ipfoshabitus, auc habitura 
vnius cum aftualtcrius: quo pado Pan* 
lus in raptu videns in traníítu diuina« j e f 
fentiam,firaul retinuit refpefta ciuídsia 
obicfti priraari) habítoalera fidenr* 
1 r A d fecunlara rcípondet V a z -
quUisinfradifpr j j . capüvnnna. 17^ po-
tuiíTe in Chrifto raaHcre fidem circa obie 
¿la fecundxria,ficm & lumun prophetú 
cum. Sed veriiusrífpondetur, neq.ie cir-
ca obieéta fccandaria in C hrifto, óc Bea-
tis poíTe manere fidem,vt oftendunt A í -
uarcz in hoc art. 5. Nazariuscomrouer-
í Iavn ica ,6cLorca ,d i fp .38 . eoqucdde-
ficiente obieé lo priniario¿ quo habitus 
fpecificatur non potefttaíis habitus con-
ilftcreiinChciAo autein,&:Beatis déficit 
obieftum primar»üfidci, quod eft Deus 
non vifus, & propt^r defeftü huiuímodi 
o b i e í l i , ídem Vazquius rémouerat á 
G h í i f t o d e f a d o h a b i t u m íadeiierg© non 
debebatillum admitere aut- ejus pofsibilí 
tatem adftruerc,circa obíefta fécudatia. 
Ñ e q u e efl: fimile de lumine propbetia?, 
quod de fafto fuit in Chrifto ,quia vcof* 
tendeneus art. 8. fequenti ? ñeque ex parte 
prima ij,ncque ex parte fecundarij obie-
¿ l iper fepedtobfcuritat'em. 
A d lertiam omnes Theologi conue-
niunt cum D.Thora .h ic ad fecundnm af-
rente Chriftura habui (Temer i tusa fideis 
, cíifcriminantur amera in explicando qua 
le,&:cuius virtutisaélusfuerit huiufmo-
di meritum in tres modos dicendi. A l í j 
enim de quorum nuraer ® funt Mcdínajdi 
cunt Chriftum habuiffe meritum fidei, 
quatenus habebat fidern in anirai |prspa-
rationeivricutPauluseam retinuit in prae-
parationc animi refpeftu'eorum quae v i -
derat in diuinaeíTensia. Suariu?.. veta i a 
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commentario eiafdedí articuíí tertij ait í l -
lud meritum fidei fuifíeeiicitám á virtu-
tequadam morali exiftcnte in volúntate 
Chrifl:{,quxillam itioiiebat,&inclinabac 
vt haberet pium aíT«¿tum ad credibilia, 
quamuis cnim in Chrifto non manfent 
ob rationem diftam habitus ipfe intelíe-
£kttaiis,«5c aíTenfus fidei:manf¡c tamen ( i a 
quit ille) pius afreclirs ad c fedendüm, & 
habitus huios elicimus. A l i j deniquc de 
quorum numero funt Aluarcz Cabrera 
Ímc, & Vincentius in t e l e í l i o h é de gra-
tiaChnai,§.6"4.dicumGhnflumhabmT 
fe meritum fidel non forma.liter, fed emi* 
nenter incognitione ícientiat infufae d© 
mifterijsfúpérnátutalibUs , vt regulantte 
tncritam obeá ient i^ , quia in illa erairíen-
ter feclufis imperfedionibas cpghit ió fi-
dei contin«batur. Sed omñes ifti módi 1^  
cendi funtinfufficieateSíPrimus quidera^. 
quia cum Chrí i lus fuiíTísc í iájphciter, 
p l e n é E e a t u s , neqye d e f d ¿ l o , ñeque iri 
pr2spar#tione> anisai fidsmhabebac fícui 
ftsqurBeatiin pttiriadicuntur habere fii 
dem in pvjeparationeanimii Praeter qiíaoi 
q;uod fides i n pr | par at i one a n i na i e ft fid es 
finQplicítér,& ideo Paulas fíropHciter h i 
bait fidemrefpeétueorum i quae vtdéfál 
m raptu,vtpoté,quia veré fuit viator, & 
fídelis:ergocujíiCbnftu3nullatenus fi¿ 
dem habueritínequeillam in animi prae-
paratione dici poteí í habuifTe. 
Secundas v€ró;quia vtoftendimus ^ 
a,qu3eftv4.arti2, refpedu aélus piae affe-
ét ionisadcredendumnuilaconft i tuendat 
eftvirtus in volumtate ob cias {mperfe-
é t i o n e m ^ a i a ordiíiatúr adrecipiendura 
coplemétut» fui in afta in te lké ias , fcjlí-
cet aíenfu fidei, ¿c proprerea ad eius eli-
cientiara fufficit fola fides in intelle^ta 
cumaux i l i oa í lua l i úí- volúntate , vnde 
nec mmus repugnat C h r i u o talis a¿tusí 
piac afiííi¿Xiqbis ad crededuro^quam ipfuni 
credere* 
Deniquetertlas-i quamuis veritati a-
propinquet ineo,quodsírer i t hujufmodií 
meritum fidei contineri virtualiter in af-
feélu obedientix Chrift i , quem plenifsi-
mé habuit Chriftus iuxtailludad Ph i l ip 
penfes s. faduseft obediens , vfque ad 
monem, eftquefeatentia, D . T h o m . i a 
folutionead fecunduai d/centis meritum 
fideiconíiftereinhocquQdhQmo ex o-
bedieHtiaDeiaífeutit his quxnpn videc 
fecundum illud ad Rom. 1 .Jld ohediendítm 
fidei ín Qmmhmgenilhíis pg nomine em.. T a-
^ e r t h p a r t í s D m T h o m i l 
jnen a vcrieate deBcit m eo,quod ait meri 
tumfiJe ico íu incr i etnincntcr in cogni-
donefcicnti^infufae: namíidesmcrecur 
in quantum per d i l ed íoncm operatur , & 
quacenus eft virtus emincntcr practica 
perfíciensintelle£luHni,vc raotumá v o i ú 
taterqux conditio deficicbat fcienti x in-
fufac animie Chri í l i , qua? eft puré fpecula 
tíuacircarnifteriafupernaturalia ,<kper-
í e d i o í o l í u s intelle£tus fpeculaciui, vtpo 
.tem h o c a d ó n i s fapientia:J& í c i e n t i x c o 
diftinfta.Igitur hi$ reiedis dicendum etl 
Chríftura habuiíTe meritu m fidei ex par-
fie operantis in praediíto a í fedu obedien 
tiap,fed non ex parte operis: quia meritu 
fidei ex parte operis.non potefte l íe ,Gne 
formali a d a fidciitamen ex parte operan 
tis pottft faluari in a ¿tu alcerius virtutis. 
De qúadift. videndus eft D . T h . quod. 
libet. í . are. i r i & i n 3. d i ft. 2 4, art. 3. g! of. 
j . ^ c in4 .d i f t in£t .4^ . qus^ . y. art. 1. ad 
2..inquibus docetD.Thom. raeritum alt 
fuius virtutis poíTe coníiderari, &quan 
tificari dupliciter; auc ex parte operis ; <Sc 
í iceft a^us ip í íus virtutis: & e o c f t m á -
gis merítorium»quo eft excellentioris vir 
*utis opus,aut ex parte operantis , fíe 
pote i í faluari in a£lu altcrías virtutis im* 
peratís,vel admbátis,quaedoélrina veri-
ficaturexemplo snartiri), quod tefte D ; 
.Tbom«i.2.quacft,i24.art.z,3. & eft 
a¿lus,{iue meritum quatuor virtmum, na 
« x parte operis eft meritum ícrtitudinis, 
quoníam eft aí lus elicitus a Cola virtute 
fortjtudinis^ex parte autem operantis po 
teft dici meritum charitatis,fidei, & patié 
tiaetcharitatis quidem,vt imperantis, vc-
pote aqua imperatttr,& ratione cuiujs im . 
penj eft maioris meriti , & cxccllentiar, 
quam a ¿tus aliarum virtutum , licet ex 
parte opiris praeftantiores fint a ¿tu raar-
tírijj fidei vero , vtfina!izantis,quia ve-» 
ritas fidei proteftata verbis,aut fa¿ lo , eft 
Caufafiaaüsmattirij, patienti^,denique 
vt adiubantis , quiaadiubat martirem in 
in fuftinentía mortis , quae eft de r a -
tione martiri): fie ergo meritum fidei re -
pertümfuit in Chrifto,non ex parte ope-
tis,qutadcfecit in eoa¿"tusclicitus fidei,fi 
ne quo meritum fidei ex genere operis no 
confiftit: fed tantum ex parte operantis, 
maffe¿tu charitatis , & obediencias, ex 
quoru altero imperari,&ex altero adiuba 
rifolet afenfusfidei meritoriusinhabeti-
bnsfidera.Dices,patiterin hisduobus af 
fe í t ibus continetur meritum fpei, tempe-
rátiaB,& aliarüvirtujtüm Chriftisergo pá« 
riter diceatur meritum ípei, vel temperan 
t i s . 
Refqondeo, vel admitiendo c onfeque-
tiara,vel negando antecedens, quia licet 
affeétuscharitatis pariter moueat impera 
tiue ípem,&es teras virtutestfecusautera 
aífg¿tus obedientiae, qui fpecialiter mo« 
uct,& coadiubatfidem, vt aftenriat hijs 
q-uxqon y idet^cums propier«a aíTcnfus 4 
Paulo fam obedientiae, iam captiuuatis 
intel]c¿tus appcllatur nomine. Vker ius 
dici poteft in '.pío pafsionis Chrifti marti 
rio'raluari huinímadi meritu fidei,quodei 
atribuit fan¿tus Doftor in foluriohe a i 
fecundum: pro cuius declaratione feies 
martireme(fe,quoad nominis sethimolo-
giam^ue primaruam huius nominis im-
pofitioaem Chrifto non conuenire^quia 
fie ídem figBÍficat,atque tefte fidei CbriC 
tianae, & raartitiam ídem eft, atq.uetef-
timoHium datüab aliquo profide á ChriC 
to fuEdataibene tamen qupad id quod a® 
men vcre,<Sc proprie fignificat, in eoque 
í én fuEcckf ia in vefpertino officio Paf-
chaltscemporis C hriftum martirem appel 
]at,dum canitcJíVí^e Hisrufal em, 'Vtmtey& 
lúdete martirem cumcorona, nec non 
D.Thora . i n allegata quxft. 124. art. t ¿ 
ad primum ait, pafsionem Sanltoruia in-
nocentum fuifte martiriuna non proprié, 
&formalker , quia nec fuic voluntaria, 
nec a¿tus virtutis,fed large,& ex praeuile 
gio,quo ad efFc¿tum gratiaps5c gloria; ex 
mérito martiri) C hrifti:fi igitur pafsio in-
nocentum habuit effeítum martirij.prop 
ter martiriü Chrifti,&propter quod vnu 
quodquetale , 5c illud magis: sfortiori 
pafsio Chrifti íuit veré martirium , ha-
buitque veré meritum martiri),itaque ap 
pellatur á D . T h o m . atfyie prius.fuit fi^ 
appellataáMagiftro , in ^ .d . iS . $ .2 .va-
de cum pafsio Chrift i fuerit mattírium; 
faltem quo ad rem fignificaiam : & alias 
Hiarciríttfn (it meritum fidei, á qua finali-
zatur:idcó & in Chrifto fuic etiam meri-
tum fidei,quatenus veritas euangdijiquae 
refpeíta Eccleíiae militantis eft v e r i -
tas fidei,ideft per fidem cred¡ta ,paf$ÍQne NtfM 'tn 
Chrifti eft, confírmala, aeproteftata. ilh fcjjf* 
12 A d tenium dubium refpon- háhuú,*** 
decilrconc1ufionenegatÍHa,quaraftatui- aEinm ífel 
mus aduerfus duas nonas fententias, alte- Thselopc* 
rara Suarijincommentario huius art. 4. defendU^ 
aíTerentisin Chrifto fuiíTe habitum fpei centraS** 
yheologicacnon quidem prput conuo-
1 WiqitfWi 
tat ím^erFe£Vlotiein futUEitionis > 6c abferi 
tiíeBeacitucíiniseírentialiSi&prput deno 
minatur ab a¿1:u difficilioti íperandi eí-
fendíiíénaBeatltudinern: fe4 pro.ut e l i ha 
bitualís araovconcupircentisE á quopra 
inde oriiür aílüs ípeíandiimíhortalicatej 
& gloriam proprij corparis.Cüius funda 
memum defumicur ex teftimoníjs D . T h . 
arc^Jcqu^ntíad primum , & in 3. diíh 
1 j .a tc . í^lo í l l 1. Bonauentür» ibidera 
quapft.^.ad 1. Aleníis j . part* quxft. 1 ^. 
jmerphra ^Scaliorumafferctium in Chr í 
ftofüiíTequicquidperfedionís eftin fpe 
jnon vero qaodimperfeélionis eíl í quae 
verba nequeqntín aíio fenfu praíterquá 
inadduftocongruenter explicari. Alte* 
ram vero Vazqvií j ,h i c di fp. 4 5 .cap. z. af-
ferentis in C hrifto füiíre,quidem non ba 
bitufli fpei Theeloglcaejed quemdá eius 
aféumnimirurnquo immortalitatem i Se 
gloria prpprij corpóris ante refurredio-
rem fperabat ieoqnodbuiufmodiaftas 
íiabetomnes conditiones fpei Theoíogi 
C3B,fiquiden)fuic die gloria futura > & ar-
dua,vipoteirapiedita a pafsibüitate cor-
poris,& alias fuit cum credulitate afequ-
tionis ¡ aique de gloria vt oUtinenda a 
jDeOjíluc ex Deiauxilio in quo totíi ar-
dijitasobieftí fpeiraluatur 1 & conditio 
^ftusTheologiciperficitucnimirum, v t 
refpiciar Peura,vt quod> ^ eipropter qué 
vtinc)iariíate:vel vtcuijvtinfidsjvel ve 
aquc^vtift fpeí ergo huiurmodtaftus ex 
parte obicéls fuit yere ^ 8c propricf fpei 
f heologicae,qnacnuis non ex parte pria 
'<ipi)el!cicnt!S,quia noaab habita fpei^ 
fed áquodam auxilio fuit clkltas. 
Sed noftracoel^fiocornuniter defendí 
tur ab Scholafticis cura Magiftro ín 3 d» 
>f . ab in te rp re t jbusD* Thom. cü fup 
« u í l o r e , ^ probacur eiu? r.ationc^quisLq^-
xnirum íicut fides eft de Dcp non vifo ^ j i 
,<|uam deobieítoformalijita & fpes eft die 
Peo nondü habito,aüt poííe írp?ac proin 
de fícut obdefeétum illíus obierfi tisfici^ 
i n C h r i ^ o , ^ Beatis fides,qupad íiabitu, 
aélura,iia & ípes euacuatur quPad vtríí 
4ue ob defeftu huius obiedi.C uius euji-
cuatiocolligiturínaxime, quoací habita 
cxilloadRornta. 8. Q w d vldetqujfqiild 
/ p / r ^ f ^ t .adChorinth. 1$. Naje auttpí 
n¡memfides,Í'fes.*r sharltxs tr'u huc-.w^ipt 
aHtemhertiw e(fehmt¿ss quia fciliccC h?c 
pernoanetillís euicuads in patria>.qiiQd í» 
^ete^erirfte.'n5¿ari,n<?APP^^. o r 
.13 A4Íandaru,c tvim aiitei» .ptiori ju ea-
t e n tí $ ÍRpn^etuf os á üia Ores pa 
. ruer, & codcfn tenpre verborurridicere Occuritur, 
in Chnftoreperiri, quicquid VztU&\Q~ fandamen 
nisc(Jinfpe,aíqueqúicquidperfeaionis te^mrift 
< eft in fide:& tamen exhocnon licet col* 
ligere eos poneré in Chrif tohabi tumíi-
dei Theologicae:igitur>neque licet colli-» 
gereeos poneré inChrifto habitura fpeiV 
nifi qaafdam eíus conditiones curn qui-
bus habitus charitatis potefi: appellarí 
fpeslargeioquendo, nimiruH» quatenus 
eft amor habitualisconcupircentizi<Sc de 
íiderij propri) boni , ideft quatenus cft 
pripcipiura defiderandi gloriam propri) 
corpóris , aut aliud proprium bonum 
cum fpc&atione futuri euentus raedíance 
aliquo impedimento, licet non curn illa 
atduitate a & áifficultate circa obieclurn 
primariura qua; intrinfec^ requiritur a di 
fperaTheologicam. Adí fecndum,hoceft 
ad fundamentum poíterioris fententi^ 
refpondetCabrerafeqütuá Caietaaum in. 
Comentario huius articuli quarti: huiuf-. 
modiaftüm nónfuiírefpeiTheólogic^;, 
ñeque abaliquo babitü prpcefiíre,niíit|i-
tum ab auxil io: &nihiIoroinus fuiíTeini: 
Chrifto perfeélirsimum, quia fuit a potf-
tiamdius difpofita , quamperhabitumr 
nam ad dtíiderandam gíoriao! corpóris 
difponstur noflra voluntas medíate Dep 
non habito,fed habendo: voluntas aute 
Chrif t i difponcbatur mediante Deo iam 
habito i quac eft melior difpofitío vt Ger-
t ius, & ñrmius gloriam corpóris fperarec 
vn^e ia^usfperádi gloriam corpóris mni 
,to perfeftior fuit in Chri Ao,quam fuit í a . é 
nobis.Valencia veró,punto ^ .Lorcadi í 
pue. 38; Aluarez in sxppfí.tipne <:iufdert> 
atticuliqnarti^Azorius É.part.lib.^. c i^-
pie. ¿ . ;& Nazarius controller.fia vnic^; 
refppn4enchuiurnapdiíí¿lam in Chr i í lo 
jionfaififeípei Thaologicx. fed firaplicis 
defideríjiin quo coueniut cüCaieíano,5c 
CabrecaJfubdüntqae diírentiendo ab eis* 
quod ifte aftus fimplicis derideri} etga 
gloriam corpóris non a íola auxilio, feá 
ab habííu charítaus proüeaeritíquse fea-
terttianobis probatur prpptec ttia ; tum 
quiain caeteris Beatis rimilísaélus defíde* 
randi gloriam propri] corpóris procedit á 
charitate,vt doceiD,Th. z.i .qusft. 1 ^. 
art.z,adtertiumdicens,B:eatoseadem v i f 
tute charitatis deriderare,fibi & alijs glo-
riam corporissérgo paritecin Chrlfto. 
Tumetiam, quiacharitasinpatriatef- ^ 
ueodem P-Thoaa*in4.dift. ^ . q u x f t . 
W > S ^ e r t h p a r t í s D m ^ T h o m & í 
4. ár t. f. e fl hafclmálís amdr fruiti onis, & 
coHciípircencisc^ubqua racione cft vrta 
ex docibus an¡naaEglorioíae,quatenas fci-
licct eft principiumffüédi bono pTOprio 
iam adepto,& quiefcendi in illoiatquc de 
í iderandi, <5cconcupifccndi bonurr» pro-
ir iura nondum adeptum:crgoéademcha 
ricasqus eít princípium fruendi gloruiff 
fencialiinChriLl:o,& Beatis,eft etiá prin-
cipíaos concupifccndi gloriara corporis 
futuram, Neqacobft,at,quodin Ghrifto 
haec gloria fuerit magis difí idüs, laborio 
f a, & ar du 3,qa3Ta i» c ae ter i s B z ac i s? v t p o -
te depende ns in iüo ab impcdimcto mor 
tis priusfubeundsJaxtailiudjLuc^ 24. 
Slcopportmt Chrlñitmpati, [& ita intrare h 
gloridmfmm'. Quoniarn hace arduiíaselt 
íufíiciens, vt in Chrifto a£lus dsfideran-
ái gloriam proprij corporis appelleíur 
fpei,(Scnonincaeteris Beatis ; fed adhue 
déficit á vera rpe,noo tanturo propter da 
feftum comingentiac, fed propter defé-
étamsrduicatiss circa obie£lam primariu 
qus eft condício intrinfece ad verarn íp£ 
pertinens, ytpóte quae poftulat per fe, vt 
emsobief turapnraanuní , quod eft glo-
ria eíFentiaÜs íu futura, & dependens ab 
aliquo impedimento remooendo ex au-
x i l i o DeUicct eius afequutio non íít con 
tingens, &incerta , refpeéíü íperantis; 
Chrií lus autetn habuit abinitio Incarea-
tíonis prefentem gloriam éííential'em^ek. 
qua vt ex cauía neCeíTaria ineuitabili, éc 
infali bili g 1 or ía cor p or i s fuo tempore di-
manaret \ iicet xú prefeientia huitifmbdi 
•futuri euentus,Óc noa can) eius Cóíitíng^ 
•jíia. • • "f1:^ 7 • >;,"'f3!> 
T u denique^uia vt Hic a&us iri Chn'f 
to Fuerit pcirfe&us ,.5c modo c®!nttatUrali 
clicitusindigec habitu % sieqac voluntas 
difponebanir ad illunQ iBcdiantePeo ha-
bito: qaia Deus, vt habicus, & poífeíTu» 
non formaÍiter;autintrinféce jniíicantil 
obieftiüéextrinfece vnitürartimácídifpo 
íkio atítem cQnnacüraliier,& perfeéledif 
* ponens animamfvéi eiiis potentiaiTi ada-
iiquem a¿ltiñ debet inírinfece,& fórmá-
licer i l i im peíficere,'Sc aduare: quae pro 
indecumnon poísiceíTefolunn auxiiiutn 
aftuale debet eireaiíiquis babitus quafeof 
tatexdidisefTé habitum charitatis. E x 
quo íit hünC a£í um fperandi glorism cor-
ponsfu/íTeiri Chriíl© Theoíogicutii ne 
dum ex parte obie¿>i,, vt vult Caietanus, 
q u ja fcíiicct h abet 'D eü per obie a o, á quo 
obíinedaé^es gloria corporis, fedetiá ese 
parce principijjquia nímiíumrúit eliciteis 
á virtute Theoiogícacharitatis. 
: s X4' Sedaduerfus hañe do¿lriñáín ia 
furgit Vazgüius dupliCÍtér;Priniói quía 
árduitas réGuifita, & fufficiens ad ípem 
Thcol ogicénf),can t ü con fi ft i t i neo qu o d 
res fp'eráta b btl aeátU^' áiíSfUtcí 'aliíétíUí, ic 4 
hab'efc vb¿rupraJ& i.i.difp.4o,cap.r. riu 
nicr.6.<?e probac, quia Paulus Horofios 
in apología pro libero arbitrio an : quod 
fperare noncíípofsibilitatísproprise, féd 
íargitatis alienas: fed htauífnodi cónditio 
inueniebacur io gloria corporis Chrif t j , 
quia eam fperabaCíVt obciíKndam ex &\x-
xi i io Dei;ergo habebat ardaitatera pro** 
priarn fpei Thsplogics, ea, Vel máxime^ 
quod cam promeruit Chriftus medio fu^ 
pafsioñ¡s;eaderaquefuturitioJ& ardiaitas 
fttfficic ad cerminandum fpem,arque me* 
ricum :quia neqae tneritum éft refpeé^xii 
éoruiii qu^ E habentür,áütfunt iá propria 
poteíiate merentis, 
Seeandó:quíaa£l:us quo Chnftusfpe 
rauitgloriatB corporis^ efateiufdera fpe-
cieicum a&Ujquo nos gloxiam noftrorá 
cdrpórU fperamus, vtpocé cuna vtriüfque 
íit idem obie^ura^irBlrurp gloriacorpo 
risa De©obci'nendajqüaeeitifdems íacio* 
niseft in C h r i ñ o j & i n n o b i s : fed aftas 
quo nos i l i im fperalmíiseñ fpej T h e o i ó -
gic« : ergOj 6c in G brifto. H*íic duplicí 
obíer^ioni'fiet• fatis explicando vno ese 
duobijs modis arduitátcíify qu.ie eíl pré« 
pri&ObiedifneiThíolo^icaé.Primuse^^ 
que fequuntur Cabrera, & Corea vbifu-
prajaírerentes huiufraodi arduitatcm cotí 
íifteréín eoquod res fperata fit contii^-
genSí&dubiarérpeaÉTperantis, quarco 
ditio defecit in Cbri í lo circa gloriam cot; 
Jíoris, Vtpote, qui habebac'gioriam anf-
raíeéertÓ, &ínfallibillter illatiuamfuo 
poregloriaé corporis,Qüdd l i contra hoc 
ebijciaSjquodaniTn^Purgaíorij veraípc 
Thtoíogicarperant fuam Beatitudínems 
de qú'attmeníunt pfaninocerti,, íicuc ' & 
defua pr±deftinatiorierVfiraÍlitér ilie caí 
Deu^ téüeiarec fuara perfeucrantiaFn ia 
gracíajivfque ad mortem',& ebnfequtjoné 
B e at i t u diñis ? i 11 am n íh'i 1 c m ín u s fp eT h e o 
lógica fperaréc,quamuis 
contíngentiáiVtpoté de qua eíTet omni-
nocercus^vtconcigic ApoUolis in quo-
rum perfonadicebac Paulus: Cffr»j/#*»í 
s¡f¿o& ne«¡He mors , neefue [alia' eféAmrd, 
net¡epaTahit a-chañtatkChifli s grc. q«í 
sáEBgnin,^í,fpe¡^Theo]ogicam^on-^ 
iííírefant ReTponáetur ín vtroque cafu, 
f i iuir icondi t ionemcontingent i í , 5c du 
1 íjietatisfuffidemis adípam TheoUgicaí 
inpriní<bcjviidem,quialicétaniínae Purgii 
ton] fint certae fe coníequturasforc Beati 
tüdinenDjincgrc^tameacdubisfant qúá 
doillamconfecjüencur , 6c quo tcmporc 
! ab lilis pce tmfb lüe iuur ,^^ dubiecas,5c 
contingciU!a,qaoadieFnporiscircunftán 
, tiam cum impedimento poenarumeft fu£-
íiciens arduitas in Beatitudjne fperata.. 
Infecundo veróíquiacercicudo pioue 
niénsabextrinfeca reueíatione prár-
fcientia Dei nontolli t quomiüus beátí-
tudo fu per fe.ác ab intrinfeco hoc cft per 
, ordineitiádmerita,&: afttis liberiarbitr»), 
qua? funt intía ipíura fperantg rnaneac co* 
tíngen«|5c dubia rcfpcéla Üliustquemad-
moduitiífifallibiíitas, quam habentelfe-
¿lusfuturiípercOffiparationeTnaddiuiná 
|)rouid€ntia«),non toilitquo minus abfo 
Jute,&: fimpliciter fine cóndngenre^, per 
^omparationcm ad caufas fecundas proxi 
. jnasdtfeélibíles. 
Secundus,& verior modus deducírur 
«x O.Thom.t.i.tjuaeft.40, artt8. ad 1* 
&qüaeí>.4j.art.4.ad 2.&quacft.(Í7. art* 
4. id s.conílicuentehuiiufmediaidnitatc 
in eo quod obieélum primariü rpei Thco 
JogicaCjlioceOgloilieíríntialís áDeo ob 
tinenda,fit dependens^b aliquo impedí-
mentojficutrefpeélu noftf i gloria eíTen-
tiilisdepcndet a donoperfeuerantiar > 8c 
ái mórce,per qaam fiat cf anfitús ab hoc co 
inuni ftatu v is ad alterum patria?, per cu* 
¡us arduitatis connotatíonem, (3c particu 
pationcmíC^íera obíe^afecnndariadicá 
turardiia^qaacConditiodefeck in Chrjfi. 
to,vtpo:equi abiníáo conceptiort'á prae 
fentem habuit gloriam eífefuialeqi. E)C 
his refpondecuf ad priorem obieftíonem 
ftegandomiiorem.Adcuiuá probationc 
dicendumert illam quidem condicíonem 
tequ{ti|fednon rufficere, Ad pofterior?, 
negó{»áíoíem,(|uiaadtus^uo nos fpera-
rous modo gloriani proprij corporiá 
d;fFertaba£tu,quoqU'S viator gloria fui 
forporis fperabat 4 «x obie^to íofmali^ 
^uiaillerefpicit glofíácórporis fub con-* 
ditione dub^etatis auc contingencia> fiisc 
ve arduam ratione gloriae eíTeníialis^uaí 
. «ft obieaum p? 1 raarium fpei theoíogicxl 
fecys v^ro iííe. 
PoiTamuseriamin fauorerti buius atí-
thoris avgnÉ.rí. eX€0cjem D . Thom. f«« 
^ 8 7 
Chri r tumbabuj í reaí lúmfidüc/aí iqueJ 
probat ex illo^Efai. 12 * d i ^o in perfona 
Chrú\'\: Flducialltera^Atn ineot & nonúmt 
¿í». Vnde PauIusdefumpi(itillud>quod dÉ 
Chríf toai t inal légalo, cap. 4. adHebr, 
$,90 erofidensineam^idel\habel>o fíduciS 
in adíutbrióeíu*sfcilket Pa t r í i , pro glo-
ria corporis^aic D.Thom» fed íiducianil 
eft aiiud.quam firma fpes, fíue fpes fine tí 
morequemtamen hab«t adiunftum ípe$ 
communiterdidla 1 vtibidem faretur D , 
Thom.& 2.2.qnaEft:.laS>.art.^. irt corpo 
redicens,qüodfiduciapettinet adfpem, 
fecundum i l lud lob 1 i.Habehis fiduclam 
frofofltAtihiffe, Se infolutione ad fecun-
dum fubdic , quod fíducia eft quoddam 
robur fpe{i& ideó opponitur tímori^ficue 
& fpes^dcinfolutioneadtertiü, aitquod 
fíducia importat quemdam modum fpeis 
eftenim fíducia fpes ro^órata ex aliqtía 
firma opinionerefgoinChriftofuitaftüS 
ver* fpei circa gloriamcorporis licct,fí-
fie imperfedione timoris* Refpondetur 
nihilominusexdoftrinaeíufdcm D . T b . 
indií lalcct . 3. fub hisverbis * aliud e i \ 
fpeSí Sc aliad fiduciaínam fpes eft expe£ta 
t i lo füturai BeaMtudinisí& h^c non fuic 
in Chrifto, quiaabinftanti fuaeconcep-
tionisfuit Bsatusfiducia autem eft expe-
ftatiocuiufciinr¡queauxil:j, Sí. fecundutjl 
íiocíuit in Chnfta íiducia,in quantum fes 
cundum humanam naturam expeílabat 1 
Patreauxilíuna in pafsione*. vnde cum 
inuenitur^quod Cknftus dicaturhabere 
fpem,non eft intelligcndum tatione prin 
cipalis obiedí ,qUod efl Beatitudo/ed ra 
tionegloriae refurredionis,^ glonscor 
pori eollatJC.H teilie. Irt quíb"haudobC 
cure índicat aéttim'Üum fpei,quo Chrir-
tus viatór gloriam corporií C3cf>«-¿ifcauic 
FuiíTe quidéTifidaCis'jqnia fnit firmus,5i: 
cumomnimoda fécurita'e^ 3brqae timo* 
re,fcd non fpei Tfcteologic^ quia no fuit 
obieéfcum píincipale ípei Theoi'ogicae, 
quódeftBeatitudo efTentialis ardua , 
fucura;qu« in Chrifto de&cic ob prxfeii* 
tiamhüiufmodi Beatitudinis ab inftarití 
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batunfccundum i l lud Luc. 4. lefus 
r ^ ^ ^ v x < ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ cft arIordane? & agebaturra fpintu m 
dcfertum-Vnde manifeílü cíV,qupd 
A R T . V . 
i n Chrifto fucrunt excelientirsime 
dona. 
Adpr imum ergo dicediim5quod 
i r ^ * s^i t i r • i l ludoucdeílpcifc^tü-m fecundum 
V t m m m C h n ñ o j u e r m t ord¡nem ^ nimi.a.)indlget adiuua 
d o n a ) n ab co quod ell altioris natura?: li-
cu thoa io ,quan tuncüque perfectas 
Ifal. i r . A D quintumílcproccditur . indigctadiuuacia Deo.Ethoc mo-
l^t. col.z» Í J L Vidctur , quodin Chrift-o dovututes, qusc perficiuntporcrias 
J L J k . non fuerint dona. Sicut c- aaimasXccundumquodducunturra 
n i m communiterdicitur,donadan t ionc ,quá tumcumque ímtpe r feds 
t u r i n adiuíor ium vir tutum. Sed id indigenr adiuuari per donajquaEper-
quodeftinfepcrfe^uiiJinó indiget ficiunt potentias amma: , fecudum 
extenori auxil io.Güigitnr in Chri- quodfunt motse aSpintu fando, 
fi:ofuerint virtutespcrfeda:,videtur A d íecundumdieendum , quod 
quod in co non fuénnt dona. Chriftus non íecundum idenreft rc-
2 Pra2terca,Non videtur efle eiuf cipiens, & dans dona Spintus fanfti: 
dem daré dona 6c reciperequiadare fed dat fccüdum quod Dcus; Ce acci-
eílhabcntis,accipere autem non ha pit,feciídum quod homo. Vnde Grc 
bentis. Sed Chriíl o conuenic darc gotius dicit in fecundó Moralium ^ »^ j 
dona , í ecundum illud Pfalm.67.Bc quod Spiritus fanclus humanitatem wedit i¡* 
di t donahomimbus. Ergo Chrifto Chrifti numquamdcferuir,excuius Ums. 
no cóucnit acciperc dona Spiritus diuinitateprocedit: 
fandi. Ad tc r t ium dicendum , quodin 
3 PrstcrcajQuatuor donaviden- Chrifto non íblúmfui t cognúiopa-
tur pertinere ad cótempla t ionem v i tria;, fed etiam cognitio viae: vtinfra 
t£c,fcilicet fapientia,fcientia3 intclle dicetur. f Et ta me etiam i n patria fút f I * 
£tus. Se coní i l ium,quod pertinet ad per aliquem modum dona Spintus ^g**^' 
prudent¡am;vndc &Philorophusin í*an¿li, t í i n fecúdapa r t ed idumcf t . ' ' 
. r 6.Ethic. * numerar ifta íntervirtutes 
« . s . ; ' ? , g e ' l e a f « - scachr i f t t t s h a b « i t A J & W & t ó S y y b 
conteraplationem patnac.Ergo noa — — — — —. 
habuit huiufmodi dona. 
Sed contraeft quod dicitur Ifai.4 A R T " V T 
Aprchcndcnt feptem muliercs v i - X X i X A . y A , 
gUf. #r¿t fum vnum. GIoíT. * ídeftjfeptcmdó 
M Í * naSpiritusfandi Chriftum. V t r u m m d i r l U n f u r r h J n 
p . i .^tfS. íicfp6dcodiccndLi,quodriGütm ^ i ™ m i n ^ m ¡ t o p e Y n á O 
art' i* fecunda parte d idum cft, t dona pro n m i t i m o r i s i 
pria funt perfediones q u í d a m pote 
t ia runian imaíSferúdumquod funt A D fextum íic procedi tüt f»/f 
naríernoueriaSpir i tufando' . Mani- í \ ^ Videtur , quodin Chrifto4.7-^ 
feílum cft autcm.quodanima Chifti J L ñonfue r i tdonum tiníoris ^ I ^ ^ í i 
Jerfciftifsimc aSpintu fando mouc Spes enim videiur pot ior , quam t i - ^ W 
mor/ 
tnor:nam fpei 
^f* *' ^ num , timoris vero malam : vt in 
^ lecunda parte habitum eft. * Sed 
ía Chrifto non füit virtus fpei, 
ius <i**ft' vt Tupra habitum eíl. f Ergoetiam 
ifíiZ-?' non fuit i n eo donum t i m o -
i*?' 2 Prsterea , Dono timo-* 
r|s timet aliquis vel feparationcm 
a Deo quod pernnet ad t imorcm 
caftum : vel punid abipfo > quod 
pertinet ad tiraorem feruilem : vt 
Auguftin. dicit * fuper Can. loan. 
Sed Chriftus non t imuit feparari a 
Deo per peccatum , ñeque etiam 
punin ab eo propter culpara: quia 
impoíibile erat ei peccarc , vt i n -
fra dicerur. t T i mor autem noa 
cftdc impofsibill . Ergo in Chri-* 
ílo non fuit donum t i m ó o s . 
3 Prsterca, Frimae loann. 4. 
dicitur quod perfecta chantas f o -
ras mit t í t t imorem. Sed in C h r i -
fto fuit perfedifsima charitas, fe-
cundum illud Ephef. í .Superemi -
nentem ícient is chántate m Chri-
fti.Ergo in Chriftó non fuit donum 
, í t imoris . 
Sed contraed * quod dicitur Ifai-
11. BLeplebit cum, ípintus timoris 
DominL 
p.a.f 19 Refpondeo dicendum , quod 
m,t* íicút ín fecundá parte d i d u m eft, 
* timortcfpicitdLio obieda: quo-
rum vnum eft maíumterr ibüe > a-
üud eft i l lud , cuiiis poteftate ma-
lura poteft inferri : ficut aliquis t i -
met regem , in quantum haber oc-
cidendi poteftatem. Noív autem 
timetur illc , qui poteft nocererti-
fi haberet quamdam eminentiam 
poteftatis, cui de facíli r^tifti non 
pofsi t : ea enim qus in promptu 
habemus repeliere, non timemus. 
£ t Tic patet > quod aliquis non t i -
metur mil propter fuam cminen-
tiam. Sic igitur dicendum eft, quod 
in Chrifto fuit t imor Dei : non 
obieaum eft bo ^ quidem fecundum q u o d refpicic 
malum feparatioms a Dco per cul -
para , ñeque etiam fecundum quod 
refpicit maíüm punitipnis pro cul-
pa } fed fecundum quod* refpicic 
ipfam diuinam eminentiám í pro-
r t fcilicet anima Chrifti quodam 
affeólu reuerentise mouebatur i n 
Deum j a Spiritu fando ada. V i l -
de Hebr. quinto dicitur , quod i n 
ómnibus exauditus eft pro fuá rc-
uerentia. Hunc cnim afFedlüm reue-
rentias ad Deum , Chriftus fecun* 
dura quod homo pne caeteris ha-
buit pleniorem. I t i d e o e i attribuit 
Scriptura plenitudinem timoris D o 
min i . 
A d pr imum erg© dicendum, 
quod habitus v i r tu tum & dono— 
rum , próprie & per ferefpiciunt 
bonum : malum autem.ex confe-
quenti. Pertinet enimadrationem 
virtutis , v t opus bonum reddat, 
v t i n 2. Ettaicor. * dicitur. É t i d e o ¿.^ ^. ^ 
derationedoni t imoris non eft ñ; yrinc* té* 
iud malum 3 quod refpicit nmorp y. 
fed emínentia iliius boui > feilicet 
dmini , caius poteftate aliquod ma^ 
l u m inñigi poteft. Sed fpes , f e -
cundum quod virtus eft , r e íp i -
Cit non fo lum audorem boni^ 
fed eí iámipfum bonum j in quan-
tum eft non habitum. Et ideo Chri-
fto , qui iam habebat .perfeftuiti 
beatitudinis bonum , non attri-* 
buitur virtus fpe i , fed donum ti* 
moris. 
A d fecundum dicendum,quod 
tatio illa procedit de timore, fecun-
dum quod refpicit obiedum 3 quod 
eft malura^ 
A d tertium dicendum , quod 
perfecta charitasforas mittir rímo^ 
rem ferLuIem,qui refpicitprincipa-
íiterpoenam. Sic autem timor non 
fuit i n Chrifto. 
T Gon-
« / ^ O N C L V S I O vtriufque ttticu 
íí cft affirmttíua, ác certa Iecundum 
íidem. 
T é r i h f a r t i s D m i T h o m t . 
eoquod ataterix>fíue o^iedaliorutn do» 
norumnon maiient in Beatis ob imper-
feftionem repugnant^m ftatui Beaticu* 
dinis:etenim maseríadoni confili] j V; g. 
cft aliquod agibile cadens fub dubita* 
tionequamaniiDd Chnftinullaccnus h*. 
beic potuic piopttr feientiam Bcacam 
qua onrnia agtbiiia fingularia in verbo 
cognouic, & materia ti morís eft malum 
irornincns, vel culpae, v t l poens, quod 
ruüatenus imtninere poteft Chíiftuaaut 
D u h i u m t a m e n e j l p r o e i u s 
e x a c t a e x p l i c a t t o n e : ¿ ú n i n 
C h r i f t o _ f u e r i m f e p t e m d o n a ?E4^ S|o«ih«l h^c fecnd, pa» 
S p i r i t u s f a n f t t q m n t m n 
a d h a h i t u s , & q u a n -
t u m a d a ~ 




E S P O N D E T V R cpn-
clyfioncaffirmatiua, quam om 
nes Theologidefendunt ,tan-
quá dogmafidcij&folligunt 
ex cap. IT. Efaiac vbi numerans 
Prophcta feptem dona Spiritus fan£ii 
mafiáeL fa^ propr))s nominibus fapientiac , ín-
telleftus , feientiac, conCúi] , pieutis, 
fortitudinis , & tinaoris ait, HU reqnicf-
ccre in C hrifto Domino fecundum coen-
noftra: conclalloRÍs probacut primo, 
quia dona fub proprijs nominibus Cub 
quibus numerantur ab Efaianon folum 
fígnificant habitus , fed etiam aftus a-
pud Sanéaos PatieSj prafdiftum locum 
de donis in Chrifto maneiuibus intes*-
pretantés. 
Tumet i im, quiaalioqui'n huiurmo-
di habirus mancrenc occiofi in Beatis, 3c 
Chrifto,ftquidem menerent fíne amibos 
propter «jóos funt , & ad quosordinon* 
etir,qu£ impeifediomagisderogac ftatui 
Beaeitudinis. 
Tum deniqíje , quiaobieda horuni 
donorura prout manent in Beatis nullam 
inuolunt impftfed.onem , í teucnecob-
iedavirtutum infufarum , & acqaifita-
rtím,qu£ibí manent fine irrperfeftioni-
muncm fanftorum Patrum expoíitip- bus cum qu-.busin viareperiumur, igícuc 
aem,quosrcfert Suaríus difputat, ao.fe- 3c ricm3ncrepoflunta&usdononjm,¿k: 
<ft¿on. i . eandemqic fuadet dúplex ra- defa¿\oChrif tusi i loshabuit ,verbigra-
do Theologicanimírum. Quia huiufmo- tía ex dono fapientiac habuit indickun 
di dona quoad habitus habent nccelTa- ccrcum de aeternis per caufam aitifsiaian}* 
íiam connexionem , cuio gratia mftifí-
cante , aeproinde illam commitamur ia 
Chrifto. Ec quia cflFedus donorumeft 
reddere potentias anima facilemobilesd 
Spirítu fando , animaro autem Chrifti 
petfedifsimc fuiíTe Spiritui fanílo fub-
jpcbm , & ab ilío raotam conftat ex i l lb 
Lucaf 4. f i fh autem flenm SfrUn fantio 
Exdono ínteiledus lubuit penetratio* 
perodiuinorummifteriorum fine ímper* 
fedíone adiuuandi fídem cum qua hoc 
donunp in via reperitur. E x dono coa-
íílij habuit pradicym íudicium dmníno 
certura de agendís. Ex dono fortitu^i-
nishabuitanremortern fírmum propofi-
ttim fubcundi mortem fuperato íimorc> 
r'itrreftm eft Á:Tor'Jkne¡&VlefafwASfírhH & poft mortemjamnimodam jfecuritareai 
indejertHm, amalis,& pericuhs E x donofeientiae ha 
Deindefecundara paftemeonclufio- buic certum íudicium fpcculariuum de 
nis Hcct non in eodem graducertitudí- agen^lsPercatifas,& ratione?inferiores 
nis . tamen ineo , vt abfque temeritate E x dono pietatls habuit affedum ííha-
errori próxima negar! non pofsit,defen- lem erga Deum vt Patrem nacuralem 
dunt oraacs Theologi aducrfus Duran- fupofici i & erga reliquos fandoshono-
dum,quiio ^.diftind.54.qua:{>ÍGn.5.5c rándos , tanquam filios Dei adoptiuos, 
^- negat ín Beatis, & pariter in Chrifi-o, & quamuis hi a¿tus proueniant ^uoati 
máxime poftquam fuit ex omni parte fubftantiam a ílmilíbus virtutibus intel-
Bcatüs.aausquatuordbn«tum,nimirum ledualibus,&: moralibus «jajeeífdem no-
ConíiljjjpietatiSjfortiíudinis,^: timorisj sninibus donorum nuncüpantür tamen 
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fub ha¿ f atlóhéFormali, & cuno hoc mo- munt poreftaccs; q u é verba íignificant 
aftumtimorís , nou quemcumqie , fed 
propriuna,qauverbafacrx Scripturacia 
fenfuUcceraii , & proprio funt ioterpre-
tanda, iuxna Regulam Auguftini Ub. 5. 
de doftcina Chriítiana^cap. 1 o. & defa-
¿ o peculiari difponcndi potencias ani 
jnapjVtfácile riiioueantur á Spiritufanílo, 
¿cvroperentur circa przdiftas materias 
yírtutumimm'ediatc ex impulfui&: mo-
tione iSpirituá fanfti non á virtutibus,fed 
áfolisdonisproucnire poíTunt, vtpotc 
proprij aftus iUcrum. 
De dono autemtimoris,& eius a£lu> 
maioreft difficultas, & magis, vrgetra-
tio dubicandi ob quamDurandus Chrif-
to , & Beatis talem aftura dencgauit. Ec 
Auguílinus libro 14. de ciuitate, cap, 
hanc qusftionem fub dubio rcliquit 
dicenSj,quodíi verustimor manet in pa-
tria non eft cxterrens á malo, quod acci-
dere poteft,fedtenensin bono , quod a-
nmcinon poteft , fi autern veras timor 
n o n c ü i b í ; propterea dicitur timor caf-
tus permanerein faeculum facculi, quia id 
permancbit quo timor tpfe perducitjdefl; 
quía perra an¿bit térmimis,&praemium t i 
iDoris , ficut Pfalm. 9. dicitur paciencia 
Pauperum non per ibit in zcernum, noti 
quiasternaerit ipfa paciencia quac neccf-
faria non eft, vbi non eft tollerantia ma-
lorum > fed quia xcernum eric i l lud aá 
quod per pacienciam peruenicur. Ec A -
bailardusrelatus A D . BernardG,epíftol. 
19o. negaüit Chrifto fimpliciter donum 
timoriá in cuitis crrorem l ténccr íncidic 
Durandusex aíFeftacontradicendí, D , 
Thom* cuius fencentiatenens in Ghrif-
toj & Beatis manére dorium cim eris ric-
duraquoad habitum,fed etiam quoad ve-
íúrnt ímórisadum cft cercafccundumíi-
dera propter dúo. 
T u m quja Innocettcíus Sécúndus,v6 
tefert D,Bernardus,epiftol. i 94* damni 
uit errores Abaylardi incer quos retule-
ratidemBernardasindiftaepiftol. i^d . 
illum, qui Chrifto dencgat verum timo-
ris donum. 
Tumetíam,qaíainIocis Scriptürae¿ 
inquibus aítribuitur Chrifto , <& Bea, 
tistirnornonfolumíignificarur habicils, 
fed etiam aftiis timoris , iuxta Sanfto-
ramPaírumcom'nuneaa cxpoíici©neniT 
vt in tito Efaiac 11. reflettlt enm Sftri*' 
tm timoris Domlni: &ÍQ illo Pfalm. 18. 
timor Domiul San&as ferm*vet tn fd— 
eulum facnU, Se l o b a í . colamm cali 
centremtfcmt, ideft Angelí Beati, vt in^ 
terpretatur Grcgorius l i b . i y . moralium 
cap. 17, ^ ineo quod c^ nic Écclefi^J tí 
ftohaecceftimonía, í ic%Patribus inter-
prascancur. 
I n explicando «ucem , quod obie» ohieüum 
fturahabucrit i n C h n í l o s 3c habeac in hmtistimo 
Beatis ifte aftus timoris: díuiduntur ^ ^ ¿ ^ j 
Theologi in quatuor modos dicendi. t(,fuitdÍHÍ 
Primos cft Suari) in difta difputac. ao. ^ msufm 
redion.z.aíTerentis, quodhabet pro ob- tas f0le„s 
i e áoma lumcu lp^ cuius eÜtuZ*>& M l u i e m 
teftatioprout eft malum abfoluté pofsi- rrlfeyeV9ét 
bilc naturx human» , quamuis de £*&0 pena 
ratione vnionis hypoftaticac, aut exfup- ¿ veTmií 
poíitione ftatus Béatitudinis fit ci inipof - M ^ 
íibile.SccunduseftCabreracincoramen , 
cario articuli fexci afTerericis, quod iftc ^ * 
aftus timoris eft a(fe&us reuerenciaijs 
piofecuciuus habens pro obieao diüí-
ñampoteftatem , &iuftit¡am, quatendi 
poténseft non á partepdft, vt vult Caic-
tanus,fedá parte ante infligere huraaá i -
tatiaíiquod raalum poenaf, vel permitté-
rc malum culpae,hoc eftquatcnus diuin* 
iüftitia potuic ante Bcacitudinis ¿íTcqu-
tionem permitiere in anima raaíura cul-
pae,per quod fepararfeturáDeo , & i i o a 
fecit.Tercius eft quem fequuntur Válei i -
t i a , punto 4. LorcadifputatiOn. 35). & 
Nazariuscoiitroüerfia vn;ca aíTerentes 
hunc timorem efte afFeéium reucremia-
lem veluti ítlixtum ex profcquutioney & 
fuga, qui habet pro obie£to á quo f ece-
ditdefFeftura prdpris natur^Sc pro ob-
ieélo quod profequitur, diuinam eraí-
nentiamad tnftar illíus reuerencialis afFe-
í tus quo Pitras Luca:7. admíratus po-
tentiam Chrifti prócidit ad eius genu'a 
dicens: txitítne Vominey qníd1 faho fsc* 
catirfftm, dura eaim ad Chrifti genUa 
procidit exprefsit aíF??£tum proféquíi-
numcminenciaeipíiu1;, & da.T3 Ghriftum 
a fíí remouebac dicens: exi á rae quia h o -
mo peccatoríum: expraeiit fúgam natüfa-
lisdcffedus. 
Q^trtus eft quem feqoiiur V a z -
quÍus,difpucation.44. cap a.cum Caie. 
no , & Alttarez in expofuione articulí 
rextiaíTerercibus hiiaetimorem nonef-
fcfugammali culps, aut mali poens ex 
culpa inflígenos, fed cíTe affeaum p í é -
T z fequuii-
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fequutíiitincJ,&: rctieTentialcra, circa osn-
raipotentiam, & roaieftatem De i , ve po-
tcncis abfoluté infligere malum poenae 
ex c u i p a ^ permittere ipfum malum cul-
pari fubílit camen Vazquius diíTentiens 
a prafdiftis auftorlbus , quod ifte afíe-
(ítustiraoris fui^irturishumilitatis^quia 
dona non addunt nouos habicus íupra vir 
tutesiiifufas,nirit«ntümnouosa£lus. 
Ex quia hícqaartas modus dicendi, 
proutdeffenditur á Caietano , <Sc Alua-
5 rezeftexpreíTus D . T h o m . 2. a.quaeíi. 
xp.arcicul.i 1.incorpore, vbi fie haber: 
Jioc auiem malam creaturú rationali ( fcUi-° 
*et cul ) /ecandum [uam natnram conftde-
raupofsib'Ueeftpropter mtmdem liheriar' 
hitryffóx'MlitMem y fed in Beatis fitimpof-
¡ihiÍA pfrgloria perfettionem: fuga eriro huius 
ftíall,,(juod eji Deo nonfufyei^vtpofsihills n4~ 
tuf^impofabilis autem Beatltudlnl erl ln pA-
j r í a : hivia amem eftfttga hmns mdi/ut omnl. 
.. w pí4$Hi$idÁw li3bet,in corpore, & in 
Jtolmionead primum huius articuli ícx-
tldicens deratione doni timorisnoneft 
llfud malum, quodrefpiclttimor ( intel-
líge tjmor, quí eñ pafsio, vel quí eftf for-
snalis fuga) fed eminctia illius b o n í / c i l -
cet di uihj ^xuiuspoteftate alíquodfraa-
lum infligí poteft , ^ c . Et concludit 
hunc timorcm iuiíTe in Chiií^p. JEft 
ctiam feotentia eiuCdem D^XkftP?» ^ 
diéta/quaeíl ion. s^. articul. .1. ^ 
JE faf 11. dum ait i n C hri So fui ífe fepteí^ 
; f^cuadum c xccllent ifsimos vías ip 
__*|[ór^fecundumqu,Q.s habentur in patria: 
/Ww enlm hahm ti moremf!rm!efn,vt time^et 
fáMAm,veLfiriMem.i vt timeret f escore it fed 
jajl»mUmorem}qm eftteu.q[emt4,áéxpio ad 
Hebr . exmdlms efi f&JtM renefentíai 
ideo a nobisjimpleélitar,ex quafacilc irn 
jpt|gnanmr..:a|íj . í^pdi; ¿ic^ndi..,ftrí^jij 
Ka^q«e defficjt bropter 4üo. 
.T.^n^;;quiau.,h^c faga^pecaú-.raágís 
• vi4cm^ad íimpíex quodam odiwm eli-
cituln á cbaritate, quam ad.pr0priunittí-
inorem pertiniere;qaiaad charitatcm per* 
«inet diligere non taiMurií bonum Di--
i ium,& deteftaripeiqcati^mjVti 
nunií fed étiam áíligere boijurn propriae 
naturar,6c deteílari peccatu^$v-t^||fdcm 
naturae malum. 
Turaetiam , quiatalis dctcftatloeíTet 
pnrajSf formalis fug a p^ccati; poneré au-
temin Chrífto , & Beatis titnorern , qui 
confiftat in p u r a ^ foímalí f ^ a mali eft 
expreífe contra D . .Xhp,iíi. qui inlocís 
praeallcgacis dumtaxat admittít eum t i -
morem in Chrífto,& Peatis,qui eílafFe-
¿tus reuerentialis profequutiuus diuinae 
raaieftatis, quatenus ex ea poteft proue-
nirealiquod malum ipíis. Peinde fecun-
das deficicquiaillud obiedum nimiruoi 
diuina poteftas,(Sc iuftitia, quatenus po-
tuit infligere aiiqiíod raaimn ante Beatitu 
dineniílicct habeat locumin casterísBea-
tís,f«cas in anima Chr i í l i , quae á princi-
pio fus creationis fuit Bsata , & vnua 
Verbo,acproinde nunquam fuit capax 
malicnlpx: ergo ñeque eius timor á tali 
obíeílo potuit ípecificari PraEtcr(|uaín 
quod diurna poteítas , quatenus pomií: 
malum infiiger nonfecir, pot iuseí t 
obie¿lnraamori^quám timons,quia h«c 
iuftitiae cohibitio fuit ex diuina bonita-
terationecuius Deusert potius di]i:gCI>" 
dus^uam tímendustergo. 
Deniqo' tertiusdeficitproptet du©» 
Tü.m,qui3affe¿hm!rnGr'<?, proiurefpi-
cit roalum ? ceíieD. Thom. infra quaef-
tion; 1 j ,articul.7,debeteíre de malo ab-
fenti, & eaitabüi,: quia aprehenfio malí 
praeíentis, ^ ípeuwabi l is caufas non ti-
^orem^isd ti41lkiam:dtfe¿lus antera pro 
priushunaan«natur2e}quacenu5 crearura 
dependcns,& anihilabjíis á Deo, femper 
erat Chrifto praefeíisíiYeuitabilis , vt-
potc intrinfcciis humanifatiíérgp. 
]j -íPij^fíergp, ñeque in hprío, node. ipí» 
pa|?|pisisrnortemtirau|tí.corifequeai au-
tem eíl.Jfa'fttía,5c comrafídemiqjuja mor-
. t^imniinenteiBcqíifidf rans c^pit pauerc, 
& tasdere,vt dic itur ín lEuangelio; i , pa,-
uor eftqaidaí^tlmoi'jíciiu cr cum trepida 
fione.i.Sequala'patét , quia ñeque mprf 
fuic pro tune Chrifto eui^abi Hí -.fi^uidenpi 
frat ei prsdiíinita í^J díulíío decreto, 
.^i|9f|Ín&u.flrajbUe eft. Sed ijeganda cft fe 
qaela,quia ftat optimé abíoluta eakabili» 
taamortis cumciufdcr^infyuita^ilitate ex 
íuppoíitípne extnnCeca ^ fecundom 
qaidrdeftg^usveroiíatüraehumañaepr® 
prías abíokt«*&abintriníeco eft ineaí-
tabslis. Ynderatiofa^araanet inconcu» 
h.. , «w . • > : 
Tumetiam, quiaílíe aífeftus reue-
rentialis potiüseftattus virtutis religio-
'nis,aut,humilítat''s: ergo non doni ti mor 
<is. C 5 fequen tí a pav et, qu i a d ona ned u ra 
diftin£losa£Vus,íedetiam diftinftos ha-
bitus ^d^ttat f^pía ymutes infufas, ve 
con-
Contra Vai^uium í &: «aüos oftcndi** 
mti* fecunda íceundae quaeftianae ocla-
tu. Ancccedens autem pro prima pane 
oftendítur 1 quia tefte Diuo Thoma 
in eidem fecunda fecunda q u í f t i o n c 
8^.Krtfculotercio aélus ilieinterior vir* 
"cutis teligionis > qui dicitur deüot io o-» 
íitür ; » & excitatur e5t dupUci confi— 
deratione > feilicet diuins encellen— 
tix t ác proprij dcfFeftus * ex qua du« 
plici confiderationc iinraediatc caufa-^ 
euramojDei cum recelTu bominis á fe: -
ex quo amore proximé úricur deuo— 
tio t ergo hic a¿lus coincidit cüm dt« 
ñ o affc£ku reuerentiali , íiquidem ó*-
ritur ex eifdemcauíis* P r o fecunda ve-
ro parte oftenditur ex eodera Diuo 
T h o m a qui irt qu?(tiene i 6 i , eiufdeRi 
partis^articulo primo ad quintum, &:ar^ 
t ículo fecundo ad tertiunt <, ait quod 
proprius aftüí humiliíatis eft fubie¿l.ió 
hominjs ad Deum > &inarticulotertio 
fübdk^ qüod hümilitas preprie refp¡-# 
cit reuerentiam , qua homo fubijcitur 
P e o í atí'eauí autem pr3:di¿lus reue— 
remíalii ortus ex illa diipüci coní ide-
tatione, t^ntum videtttr eíTe mótus ifté 
fubie£lioai* erga Deum * ergo aftus 
doni timbril repertus in C h r i í i o ¿ & 
beatis non «ft ftssga malí futuri* aut im— 
minentis > qualis £ait ti^or morci» in 
Chrif to . , fed píofecutio diuinae maieT--
eatis » ve fotencit abfolutc raalum mflí« 
F t m m i n C M B ó f a e r m i 
d a t a } 
U V Y A T O . CI & 
• A D S E f T I M ^ M í i c é m * 
ta ivQa/u.frmt graei* gratis d a -
t^. E i enirn qui habee aliquid í e - j . em.4 
CLindum plenitudinem > non com- i j 4 . j í . ¿ 
petit illud habere fecundum parti- 1'*?* 
cipationem. Sed Chí i í lus habúi t^7 , , ' ^ 
gratiam fecundum pien i íud inem *'ctr' & 
fecundum illud í o a n n . i . Plenum ^JL" 
«2 Zé ^* 
gratig > 5c ventatis. Gi-ati£ autem ^0,1.7. ?<j 
gratis dat^ videntur eífé qufdam col. z, & 
participationes diuin^ ^ diulfim? ^ í f . 
& particularltei: diucríis attribu* ^a'f«»ss 
; fecundum illud t* ad C o r i n -
th. 12. D i u i í i o n e s gratiarunt funt. 
í r g o videtur q u ó d ir> Chtiftonoii 
fuerint gratif gratis dat£. 
1 Prácterca, Quod debetuf 
t l icui , non videtur eííc gratis c i 
datum* Sed debitum erar homini 
Chriftq , quod fermonc fapiehtif^ 
& feientise abundatet % 5t poten? 
eíTcf M^íf tut ibus^ faciendis > & i a 
alijs huíufmoci i 5 cjuat pertinent s^ d 
gratlas gratis dat^s : cum ipfe íit 
p e i virtas j» & í>ci fapientia * 
¡dicitur i» ad Corinth* 1. Ergx? 
Ohfifto non fuic couucnicns ha* 
bcre granas gratias datas. 
3 prxterea ^ Grat ia grati$ 
«iaíae otdinantur ad vtilitatem fi-* 
djelium fecundum illud 1* ad Cp^-
íinth> l i ^ ^ y ^ f e f ^ i f J^ Í^^ Í^Í* 
feft^tio fpifítus ad vtilitatem. NOÍI 
guterii videtur ad v t ú i ^ t c m alio-
jpum-pertinere Habitus ^ aut quae-* 
« u m q u e d i fpo í l t io > ó j iomo n o n 
yeatur í fecundum illud Eccleíiañ* 
Sapientia abf íondi ía % & íhe-» 
^urus^ inuifus ^ quf ytilitai in 
ytrifque^. Chriftus autem non l e -
.gituí vfus ó m n i b u s gratijs gratis 
.^atis *, pr^fertim quanturn ad g?» 
^er -aUn^rum. N q n ^ r g p ^ C h r i -
fto fuemri? omnes gratif gratis 
$ed. <^nífá 'eft5quo4,Auguílin. *f$' ^ 
m x In e p i ñ o i . ad tíardanum . * ™ 
A , r . * *<* fine * t9¿ 
xtk capjte íUn$ smnes % f.%t<lA T a íen 
2 P 4 H w t t a f á r t t s 
fenfus 5 ita i n Clariftofucrunt om-
nes gratis. 
Refpondeo diccndum 3 quod 
ficiit in fecunda parte habitum eft, 
* grátiíE gratis datae ordinantur 
ad fidei , & fpiritualis dodrinae 
manifeftationem : oppórtet cnim 
cum qui docet haberc ea , per qu^ 
faa doctrina manifeftetur : alias 
fuá dodrina elTet inuti l is . Spiri--
tuahs autem ¿odr ina : , & fidei 
p r imüs , & principalis dodor cft 
Chriílus ; fecundum i l lud Hebr* 
2 . Cum in i t ium accepifíet enarra-
r i per Dominum , per eos , qui 
audierünt , i n nos coníirmata eíl 
contcftante Deo fignis 3 & por -
tentis , &c . Vnde manifeftumefr, 
quod in Chrifto excellcntifsimé 
fuerunt omnes gratiie gratis da-
t2e,ficut in pr imo,& prineipaii fidei 
dodorc. 
A d primum ergo dicendunjí 
quod íicut gratia gratum fáGiéns, 
otdinatur ad adús meritorios tam 
interiores , quám exteriores : ita 
gratia gratis • data ordinatur ad 
im adus exteriores fidei 
mañrfei tat iuos : ficut cft óperat io 
in i racü lorum , & alia h ü m f m o ^ 
d i i I n vtraquc autem gratia €hfrif-
tus plcnitüdinem habuit; in qiaari-
'tiittx enim! diuihitati vnita crat 
eius anima , plenam efficaciamha-
bebat ad-loíbnes prsedidos adus 
períiciendósl Sed áhj Sáridí v qu i 
rnoucatur á Dco íicut inftrumen-
ta n o n vñitá ^ í e d íeparata , pár-
ticularitct ¿fíiGaciam; rcfeipíühc 
ad líos v v e l ad illos adiís perfí— 
ciet idós/ Et iécó in alijsíandis hu-
iu ímodi p^atiíc dmiduntur, nonatí-
teminCKrif to . 
A 4 - fecundum di<:ciiciiiríí,1 
quod C t ó í t i í f dicitu r tyei virtus, 
& Dei fapicñtia , in quan'nim eft 
teternus'deí filius. Sic au t e i á l i on 
D m i < T k ú m & l 
competir fibá habere gratiam , fed 
cííc potius datorem grátiíE : com-
petir autem íibi haberc gratiam fe-
cundum huraanam naturam. 
A d tettium dicendum ? quod 
donum linguarum datum efí: A -
poílolis , quia mittebantur ad do-
cendas omnes gentes. Chnftus au-
tem in vna foia gente ludíeorum. 
volui t perfonaliter predicare , fe-
cundum quod ipfe dicit Matth. 
15». N o n fum mifíiis^nirrad oues, 
quae perierunt domus Ifraei. Et 
Apoftolus dicit Román . 15. D i -
co Chriftum lefum mimftrunx 
fuiffe circünciíionis. Et ideo non 
oppor tui t , quod loqueretur plu— 
ribus l i n g u i s n e c tamen defuit 
ei omnium linguarum notitiarcum 
ctiám occulta có rd ium ei non ef-
fent abfeondita , ( vt infra dice-
tur * ) quorum voces qugecum^-
que funt figna. Nec tamen inuti-
liter hanc noti t iam habuit : íi--
cnt non inutiliter hataet habitum, 
qui eo non vti tur quando non eft 
oppbrcunum. ? 
ART. y i n . 
I I \ f 
4 4 f 
V t r u m i n C h r i ñ o f i i e -
D O C T A V V M 
' í i c ^ d e e t í B i u i J Videtisr, 
pro-
¡f i f .q^i' V t o p h e ñ z . V í o p h e t h en imimpor- c u l , cam quibus ipre non eft. Ec 
^ . a . á ' ü ratquamdam obfauam, ócimperfe k p c mainfettum eft fecundum Jor 
^.iT^-'2; damnotitiam:fccunduniillud N u cum , & feGuudum temptis* Si 
3 ^ ^'inciM2 .Siquisfüerit iiitervoSPro- cnim aliquis in Gallia exiftens, 
44^fjI'pheta Domini^pcrromnium^ autin cogno íce re t , & annuntiaret alijs 
%. 2: & vifioneloquar adcum. SedChriítus in Galliaexiítentibus ea 3 quactunc -
J0.4. I.6. habuir plenam,&apertam notitia, in Syria agcre^tirr ^ propheticuni 
inultomagisquamMoyfes,dequo eflet , íicuí El i f^ui ' ad Giezi di-
1.^.15. i b i f u b d i t u r , q u ó d p a l a m , & n o n p e r xi t , 4. Reg. j . quomodo, vir def* 
1, z.col,i* ^nigmatavidet Deum.Nonergoin cenderat de curm , 6c occurrcrai 
Chnftodebetponi prophería. ci. Si vero aliquis in Synacxiftens, 
2, P r íE tc rea ,S iGut f ideseñeoru , ca qu^ funt i b i annuntiaret > non 
^'hliJs ^U:E n0n V^entur * & ÍPCS corum effet propheticum. Et idera appa-
aHAfi. q11^ nonhabenrurjitaprophetia eft rct fecundum tempus. Propheti-
2. 2. ¿j». corum,quxnonfunt prsefentia, fed cum enim fuit quod Ifaias p r x -
í74.<i.4. diftant,nampropheta dicitur quaíi nuntiauit 3 quod Cyrus rex Peifa-
proculfans Sed in Chriftonon po- rum templum Dei efíet reasdifica-
í i iriirfideSjnecfpes^vtrupradidum turus , v t patet l íai . 44. N o n au-
eft. f Ergoprophctia etiamnon de- tem fuit propheticum , quod Ef--
betponi inChrifto. dras hoc fcripíit , cuius temporc 
3 Prsetcrea, Propheta eft infe- fadum eft. Siigiturl)eus, aut An-
rioris ordinis,qnam Angelus : vnde geli, veledambeaticognofcunt^ 5c ') 
6cdeMoyíc ,quifuit íupremus Pro- annuntiant ea , q\xx funt procul á 
phetarum ( vt in fecunda parte d i - noftra notitia , hoc non pertinee 
dumeft * ) dicitur A t lo r . 7. quod adprophetiam: quia in nullo nof-
locutus eft cum angelo in íolitudí- trum ftatum attingunt. Chriftus 
ne.Sed Chriftusnon eft minoratus autemante pafsionem noftrum fta-
ab Angelis fecundum notitiam ani- tum attingebat:in quantum non ío-
m2E,fedíolum fecundum Corporis luraerat comprehenfo r, íed etiani 
pafsionem>vthabetur Hebr. ,2. Ér* viator. Et ideo propheticum erat, 
govidetur quod Chriftus n o n fuit quod ea qux erant procul ab alio-
propheta. rum viatorum notitia , & cog-
Sed contraeft3quod de eo praedi- nofcebatJ& annunnabat. Et hac ra-
cirur,Deuter.i8 Prophetamfufci- tione dicitur in eo fuiíTe prophe-
tabitvobisDeusdefratribusveftris; tia. 
Etipfedefcdici tMatth . i3 .& loan. A d primum ergo diccndum.v 
4 N o n eft fropheta íine honore, ni- quod per'illa verba non oftenditur 
f i i n patria fuá. eííe derationc prophetiíe asnigma-
Re ípondeod i ccndum.qupdp ro tica cognitio , q u x feiliect eft per 
phetadiciturquafi procul fans , vel fomnium,& in vifione:fcd oftendi-
procul videns: in quantum feilicet tur conlparatio aliorum propheta-
cognofcit , lcloquiturea,qwíB funt rum,qu iper fomnium.Sc inv i í lone 
procul ab hominum íenfibus: ficuí perceperunt diuina > ad Moyfei^qui 
etiam Auguftinüs dicit 16. contra palá ,&nó per amigmata D e ü vidit* 
c'i^to\6 Fauftum. * Eft autem confideran- QM_i prophetaeft didus,recandum 
onm, quod nonpotcft dici aliquis iMud Dcuter. v l t im . N o n íurrexit 
P'-ophcta exhoc, quod cocinofcit, vlrraProphetainlfraeKicut M o y -
& annuntiatea, q u x funt aíijs pro- fesJPoíefttams dici quod etíi Chrif 
P ... itmi T 4 •, tus 
tushabüí t plchám , oc ápertam no-
ti t iam , quantum ad partcm i n t e l -
ledi-dam habuit tamen in par-
te ii tóginatiua quaídani fimilitu-^ 
diñes j inquibus e t iampótera t fpe* 
culari diüina: in quantum non íb^ 
l u m erat coinprcñ'é|ifGr 3 fed etiam 
viator. ' : 
A d fecundum dicendum , quod 
fídesefteorum,quae non videntut 
ab ipfb eredentc 5 & íimiliter ípes 
eft eomtrbquae non habentur ab ip-
fo fperante : fed prophetia eíl eo— 
r u m quse funt procul á c o m m u -
n i hominum fcníli , cum qnibus 
propheta conuerfatur, & c o m m u -
ñicat in ftaru uise. Ét ideofídes, &; 
fpes fepugnant perfedioni beati--
tudinis Chriíti : non autem pro -
phetia. 
A d tertium dicendum, qnód An 
gelus ciim íit compreheníor , cft fu-
p raProphe tamí qm cft punís via--
tor : non autem fupra Chri í lum, 
quifuit fimul viator , & compre-» 
henfor. 
On^luí io Vtríufque ártículi f ft 
affirfnacjuajquám communiter 
cientur omnesThcologi cual 
D.TiiQm.feiitictesomnesgra-
tiás gratiQatas,quariim vfdsnon intíol-
«ic iraperíe^'íór.6 vifrorii beaíae repüg-
ñanite failTelii Ohtifto yiatbréjídícft ante 
quara ex omnj parte fuiíTetbeatus , pef 
has autem gracias iuteHigit Dt.Tlli oin. in 
j.contragent.c.i i,z.quae5. ¿ £ £ 
artic. 4. quafciaKi facultares non habitúa 
IcsaliociüimeíTentyirtutes infufae perci-
síentesad grátiám gratum fácíétem, quod 
énfaífumifed a¿luales,&fíuidas in aüxi-
l i j s^motionibus Spiritusfanfti confif-
tcntes ad coaiírmationecn fideiíVel alioru 
vtilitatem prdinatas;quas nouem cíl'e de 
ducít D.Thora.ex Paulo j , ad/Corin-
thíos 12. V b i iliasíícannuraerat alijs per 
Spititu daturteriBorapi^tiapvAíij aute fer 
ínoícienítx, alterifiács in eodemíp^ritú, 
j gratia fanitatum , alij operatio vir tu-
tum,a1teri.Prophett3>ahj diCcretio ípiri¿ 
t uuiR,aitei i genera lipguaí uro A alteri ia 
terprctatio Ceraionura, qoas óirtines dupli 
ci titulo debuit habere Chriftus. Tum 
quiaeratpraccipuusfideí Po£lor,<Sc ho-
rainum vniuerCalis inftruftor. 
T u m etiam, quia habuit fpiritum gra-
tiaícum plenitudine, 6t nonad raenfurá, 
Vt dickur loanu. i . & ^.ergo.Dcbuir, Spi 
ricusfanftigratijsabüdare. Hinc colíigo 
primo, Chrifturn inftatu vías fuiíTeverS 
Prophecam,contra Abulenfem, qui M a -
thaei i i.quacfi:.64.(Sc Mathasi i7 .qu€l l . 
4.requucus Tcrtulianum, lib. 4. conc a 
MarciencmjCsp.ia./ivegAtdicens Chiífl 
tnw ffonfttilfe veru&í Prefhetam} mptantum 
exlfilmAtione foyiili) qnitism Prophctam 
pW/^/2í: ¿o quod lumen propheacum in-
trinftcamindudit obfeut ratem incompa 
tibilem cum cUritate vilíoni1? beat-s, & 
propterea, aic Paulus 1. ad Corimhins 
1 .^ EuasHandumfore in patria} ftcut &, luwe 
jidei Sed npftra conclüliodefenditur tan 
quamdogira fideiab ómnibus Tbeolo-
gis cum D.Thom.in hoc art.8. vt videre 
eílapud Vazquiuai,«Sf Suarium,dífp.21, 
fe£í:.i, (Sc Nazariumcontroueifia vnica,-
&probatur primo , ex illo Deu^erono-
mij 18. Frophttam fufcitHhit vohU Deus 
4efratrii;usve(lrisfqvíoá téftjníérniuHi Pe-
tras, A£lor. 3.& S tcphánu^Aí lo r .y .de 
vero Mefia in lege proroiíTo interpretan 
t ar ,5c i n c od e m íe n f u i 11 ud i rí e 1 le x er n n t , 
qu; h u c x 7.¿ixztünziQPÍ!afíifdtauu De-
wintís PrQfhetamy& viji.auit flehem fuam^ 
& qui loann.d.íimfliterde C h r i ñ o d i x e 
tmiv.H.ic éftven Pr opheta3 qn'í vemnYfis ejl 
in mmdumtquxtzBimonii communket X 
Patribus in fenfulitterali interpvetantur, 




ca, quia nimirum dúo rantum funt de ra-
íl one P'rophctarj.fcilicct vt oognofcat,& 
praBdícate3,quap procul funt a noticia a« 
íioTum cura qaibus fimul ej i if t i t , 8ccon-
uerf^tur : dieiturenim Propheca , quafi 
proeul fms ,& procul videns : gux dúo 
habuit Chriflus ante mortcm, quia dice-
bacea quae erant procul ab aliorum ho-
rninurajCura quibus in íh tu viatorum co-
üeniebaccognitione'.ergo verusfuk Pro 
J>heta. 
Ñeque opoílcumeonuincit Fúndame-
tum Abulenfis,quiatefte Caietano, 2 1. 
quaeft. 17 ^.arr.4 lumen propheticum df 
íe taricum tribuic euidemram.qüod res re-
uc-
. Q M f t . V i l . ' J r t . m 
welentur á Dso^Sc fint verae hoceíl:in a-
teflante, quoadan eft? quantum vero, 
a d q a o d q a i d e í t , ñeque tribuit euid^fli-, 
tiam, nsq ieintrinfecc dicit ñegatiónená 
íliiusex pAi te fabieítificut háts > fedfo-
lum ex parte Jiícdij: vnde íicat médium de 
monftratiuum eft compatibile cum me-
dioprobabilieiufdem ccmduíiemis í ita 
prophetiaeftcompacibílis cum clara ví~ 
íione eiuídím obicíti , ficut 6c cum obfcu 
ritatefidei". repugnac tamen íiatui períe-
¿lae Beatitudinis, non ratione obfcunta-
tis,fed alterius conditienis hoc eft, quia 
ea qua: ibi reuelantur nonfuntprocui a 
cognitioneeorum^qui in i l lo ftatuconuí 
uunt, 8c propterca ftat optime,quíjd C hrí 
ílüáin ftatuviaelicet Beatus , fecunduoi 
anmiam,propíietjamhabuent : Se quod 
hrceuacuandafitin patria. Colligo fe-
cundo aduerfus Valentiam, hic punto y.' 
i n C h r i ft o fu i íTe gr at i a m £ d e i , quiahxd 
non fignificat aliquam conditioncm,{iue 
jBodum fidei Thcologicae , v^ipíe falfo 
exiftimauit'.fedíignificat, vcl virtutena 
imperandi elementiSíóc alijsrebus in ani-
matisin confírmationemíiíici^itixtainud 
Mathaei i -/tSihahuéYms fideni,vtgramm 
fimpis d'í'.vc! victutemad explicandum, 
¿kconfiíeadtím mifteiría fidei publicé, fi-
ne erubefc«nt¡a;qoam habuiífe Chrif t í i 
co •ftdtex illo Mathaei 7 Erat ¿ocens in, 
UmploitAtiquaftipotejlatemh¿l?e»í, 3c ex ü-
lo loannis j,Nf*n¿¡fíam Jiclo^mtHS eft ho-
^ 9 t 
au^cm eft de anjmabus exí íhnt ibus m 
L)rn[jbd,aut in Purgatorio j quo excplQ 
hicauí tor deceptuseftnftjc eníra anims 
vtroque modo prínunciáfc poítunc ea 
quaííüntprocui , vt cOntigitanimaE Sai 
mudis praedicenti Sauli ípfius intcrituia 
in bello:qtíamprophttando prapauncia-
fc,teftatuíf p . T h om,in eadem a. ^. qugfh 
124.art.j.ad4.vbi incorpore artículicx 
pr eííe hanc aíTer tionem defendic. 
A R T* IX. 
V t m m i n C h r i j i ú f u e r k p l e m ^ 
t u d o ^ r a t u ? 
CoUígotertío contra Caíetanum , & 
Medinam in feocart. 8.& Suarium in di--
¿ t a í e d . l . §. & exhacccnclpilione, lumen 
prophericura in Chrifto Domino rcah-
terfuilTediftinélum a feiencia Beata, tk. 
infufa : qu i i lumina harum feientiarum 
funt babitualia,faciunt puidentiani, quá-
tum ad quod quid cft,& fcruntur inDeu 
fub ratione ^terna ^ -Se diuiha , quae 
co n d i t i o n e s a' i en x funt a lu mine p r o p h e 
tico,vt docet D . T h . 2.2.;quae'ft-.i 71 ^ f j * 
2 A q4xft.}r y i ,art. i . & de v^rita^qüae 
ít ion.i 4.3^^8 .ad i ^ .ergo, 
Coliigo¥!timo,aduerrus Cábreramia 
cxpoíitionesiufdem art'rcuii odaui, A n -
geles^&alios perfefté Beatos^non poíTs 
eíTe Prophetas, ctiamquandonobisoc-
culcareuelant:quialicetillaproculfint á 
^oftfacognitione,non camen a cogoitio 
n i ^•mspltuin quibus in ftatuBeatitudi-
nií coa-je^j^^qy^ t3rr!en gft condítio a. 
D.ThGQQ.requifitaadPi:oph8tiam;fecus 
D n o n u m fie procedimr. . . 
Videtur, quod non fuent (^ll¿ c* 
in Chrifto gqtiae pienitu- ^ 5 j . ^ 
do.Agratiaenini deriuaníur v i r t i i - ^,i.4n.2<,¡ 
tes,vtin fecunda partedidum eñ. % f« i . & ú : 
SedinChrifto non fuerunt omnes i ? . ^ . i . ^ . ! 
virtutes:non enimfuit in eo fides ^ - t - E t o * 
ñequefpes.-vt oftenfum cÍl. t 
í t tGhr i f tonon fuit gratise plenitu-
do. ? ; ; y : : 3 .col. 9 . / 
a Praeterca., Sicut patet ex his, * p. 2, ^ 
q u » infecrida parte dida funt, * gra- s i o. 4.4^ 
tiadiuiditur m operantem & coopeZ^1* 
rantém. Operans autem gratia dici- Ia- 3 •^'4' 
tur , per quam mftificatur impius. 
Quod qiudem non habuit locum i n 
CHfifto, qui nunquamfubiaGiiit ali-
cui peccato. Ergo in Chrifto non 
fait.plcaiEudo gratis. 
3 - Prxtercajac.i .dicimr, C m -
ne datuin o p t i m u m , & omne dona 
pcifedamjdefurfum eft: defeendens 
aPatreiuminum. Sedqup^defeen. 
dit, habetur pattieulariter ^ non pie 
ñe. Ergo nullacrcatura , nec etiam 
anima Chriftipoteft habere plenitu-
íUnemdonorum gratis. 
Sed contra eftjquoddicitur l o , 
T 5 i . V i -
^ 9 8 T e r í h f a r t i s D m < T h o m & . 
i . Vidimus cumplcnumgrat i íc , ¿c caufagenerationis ( v t Dionyf. d i -
venratis. 
Rcfpondeo dicendum, quod pie 
nc dicitur haberi, quod perfede, & 
totaliterhabetur. Totalitas autem, 
& perfedio poteft attendi duplici-
ter.Vno modo quantum ad quanti-
tatem eius intcníiuamtpütafi dicam 
aliquemplene haberc aibedinem, íi 
habeat eam quantumcumque nata 
eft haberi.Alio modo fecundum v i t 
tu tem: puta íl aliquis dicatur plene 
haberc vitam,quia habet eam fecun 
dum omnes cfFcdus,vel opera v i tx : 
& íic habet plene vitam homo , non 
autem brutum animal, vei planta. 
Vtroque autem modo Ghriftiis ha-
buit gratiae plcnitudinem. Primo 
quidem,quia hiabitit eam in fummo 
fecundum perfedifsimum modü , 
quo haberi poteft. Et hoe quidem 
apparet, primo ex propinquitate a-
nime Chrifti ad caufam gratise. D i -
áPí.i.fe>í« d u m eft * enim, quod quanto ali-
imq. quod receptiuum propinqums eft 
caufx influenti, tanto abundantius 
recipit.Et ideo anima Chrifti , quíc 
propinquius coniungitur Deo í n -
ter omnes erraturas rationales, raa-
ximam recipic influentiam gratiae 
cius.Secundo ex comparátione eius 
ad effedum.Sic cnim recipiebat anir 
nía Chriftigratiam y vt ex ea quo-
dammodo transfunderetur in aiiosw 
Etideo opor tu i t , quódhabc ré tma-
Ximamgratiam: íicut ignis, qui eft 
caufa caloris ín ómnibus calidis, eft 
ínaxime calidus. Similiter ctiam, 
quantum ad virtutem gratiae piene 
habuit gratiam : quia habuit eam ad 
omnes operationes,vel efFedusgrai 
tiae.Et hgc ideo, quia coríferebatur 
ci gratianánquam cmdam vniuerfa-
l i principio in genere habentium 
gratiam. Virtus autem primi princi 
pijalicuius generis vniuerfaliter fe 
extenditad omnes eftedus illius ge 
neris: íleut f o l , qui eft vniuerfalis 
cit 4. cap. dediuin.norain. * ) eius ^4 .^^ 
virtus fe extendit ad omnia , quae ^ pn.^. 
fubgeneratione cadunt-Et fie fecun m<i' 
da plenitudo gratis attenditur in 
Chr i f to , inquátum fe extendit eius 
gratia ad omnes grati^ eftedus, qui 
funt virtutes, 6cdona, &al iahuiuí-
modi . 
A d primum ergo dicédum,quod 
fideSj&fpesnominant eftedus gra-
tise in quodam defedu,qui eft ey par 
terecipientis gratiam : in quantum 
fcilicét,fides eft de non vifis, & ípes 
denonhabitis. Vndenon oportct, 
q a ó d i n Chrifto , qui eft audor gra-
t i s , fuerint defedus, quos impor-
tant fídes, & fpes: fed quidquid eíl 
perfedio nis in fíde, 5c fpCvin Chrifto 
eft multo perfedius. Sicut in igne 
non funt omnes modi caloris defe-
d:iui ex defedu fubiedi , fed quid-
quid pertínet ad perfedionem calo-
ris. 
A d fecundum dicendum , quod 
ad gratiam operantem per fe, perú-
ñet faceré luftum fed quod iuftum 
faeiat ex impio,hoc accidit ei ex par 
te fubiedi,in quo péceatúm ihueni-
tur. Anima Chrifti igitur iuftificata 
eft per gratia opcrátem,in quantum 
per cá fadá eft iufta, & fanda a prin-
cipio fu r^ conceptionis, non quod 
ante fucrit peccatrix, aut etiam non 
íufta. 
A d tertium dicendum,quod pie-
nitudo gratis atnbuitur animx 
Chrifti fecundum capacitatem crea 
turae: non autem percomparatio-
nem ad plenitudinem infi-
nitam bonitatis 
diuinx. 
A R T. X. 
V t Y w m p l e n i t u d o g r a t i a [ i t : 
f r o f r i a C h r i j i t í 
D decimum fíe procedí-
tur. Videtur , quod pleni-
tudo gradas non íit pro--
pia Chrifti. Quod enim eft pro— 
prium aücuius , f ib i foli conueni t i 
Sed eíTe pienumgratia > quibufdam 
alijs atr íbui tur: d i c i tu r enim Lucas 
i . beatae Vi rg in i , Auegratia ple-
na: dicitur etiam A d . 7. Stephanus 
plenus gratia & fortitudine. Ergo 
plenitudo gratise non eft propria 
Chrifto. 
2 Prseterea, I l l u d quod potefl: 
c Ó m u n i c a r i alijs per Chríftum, n o n 
Videtur eíTe proprium Chrií lo. Sed 
plenitudogratise poteft communi—, 
cari per Chriftumalijs: dicit enim 
Apóft. Ephf. 5. V t implearRini in 
omneni plenitudinem Dei,; Ergo 
plenitudo gratis non eft : propria 
Chrifto. • 
3 Prísterea, Status vise p -opor-
tionari videcnr'ftatvüpatrice. Sed i n 
ftatu patria efit quíedarnpleti - vio: 
quiaiii illacoelefti patria, vbi p.lcnitu 
do eft omnis boni3licet quaedam da-
ta fint excellenter,iiihiltamen pofsi-
deturíingulariter,vt paterper: Greg, 
84' * -in homil . de centum ouit?^^ Ergo 
$ ú n & m ^ m v ix ^abetar % i m 1 pie a i tu-.* 
w^. ' ^ © a í i n ' g ü l i s h ó m i n i b ^ s & ira ple--
nltud o grati ae noeft p rppria Chriftj. 
Sed cótra éft>quodplen}tado gra-
t i s atribuitur Chriftc^f' in quaíl tum 
eft vnígéhitaáa^atrc, í-cundlirn i l -
lüd.lóan.x.Vidimus eum quafi vni-. 
genitum apatre, plenum gratie & ve 
ritatis. Sed eñe vnigenimma patre, 
eft propria Chrifto.Ergp Sc fibi pro-
priüeftjefíe pienü grati? &veritatis^ 
Refpondeo dicendum, q u ó d pie 
nitudo gratias poteft attcndidupU-
citer. V"no modo ex parte ipíius gra* 
tÍ9£,alio modo ex parte habentis gra 
tiam.Ex parte quidem ipíius gratis, 
dicitur cffe plenitudo gratis ex co, 
quod aliquis pertingit ad fummum 
grat is ,& quantum adeíTentiam, ác 
quantum ad vir tutem: quia ícilicet 
habetgratiam, & in máxima excel-
lentia,quapotcfthaberi, & m máxi-
ma extení lonead omnes gratis cf-
fedus:&talis gratis plenitudo, eft 
propria Chrifto. Ex parte vero fubie 
€ti gratiam habentis, effe dicitur gra 
t i s plenitudo , quando quis habet 
plenegratiam, fecundum fuam con 
ditionem: íiue fecundum intení lo-
nern, prout in eo eftintenfa gratia 
vfque ad termmum prsfixum ei á 
Deo-.fecundumilludEphef.4. V n i -
cuique noftrum data eft gratia fecun 
dum menfuram donationis Chrift i . 
Siueetiam fecundum virtutem ; i n 
quantum fcihcet habet facultatem 
gratis ad omma, qus pertinent ad 
fuum officiiim,riLie ftatüm, ficut A-
poftolus dicebatEphef-s. Mihi-om-
niu m Sádor u m mini mo data eft gra 
tia hsc illuminare o m n e s , ó í c . E t ta-
Ji^gratis pienitudojiion eft propria 
Chrifto,fed communicatur alijs peí; 
Chriftum. 
A d primum ergo diccdum,quod 
beata Virgo d'ifta eft plena gratia,no 
ex parte ipíius gratis : quianon ha-
buit gratiam in fumma exceHcrUiap 
qua poteft habe'ri.nec ad omnes efFe 
¿bus gratis: fed diciturfuifleplena 
gratia per coparationem ad ipfam: 
quiá fGiíiceíhábebat gratia fufficien 
teadf ta tú i l lñ ,adqucm erat e l edaá 
Deo^vtcfTctfeilicet marer Vnigcni 
tieius. Et íimiliter Stcphan. dicituy 
pie-
j o o T e r t h f a r t i s D m T h o m i : 
f plenus grada; quia habcbat gratiana SSiéb\Í^SbSjiSbSjSjS S3 
/ u f E c k n t c m ad h o c q u ó d cflet i do - " ^^"^ 
Jieus i i i in i f tc r>& tcftis D c i , ad q u o d 
« r a t c l e d u s . E t i d c m d icendum cft 
de alijs. H a r u m tamen p l e n i t u d i n ü 
vna cli plenior altera , í e c u n d u m 
q u ó d a l i q u i s cft d iu in i tus pracordi-
siatus ada l t i o r em , vcl in fe r io rem 
ftatum. 
A d r c c u n d u m d icendum , q u o d 
A p o f t o l u s i b i l o q u i t u r d c i l l a p l c n i * A D v n d e c i m u m fie proce-
M d i n e g r a t i í c q u x a c c i p i t u r e x par- / \ d i tur . V i d e t u r , quodgra* 
t c í u b i e d U n c o m p a r a t i o n e a d id,ad J L . J L . tía C h r i f t i f i t infinita. O n > 
q u o d homo cft d iu imtus praeordi- ne en im i m m e n f u m , eft in í in i tum« 
natus. Q u o d q u í d e m cft jvel a l iqn id Scdgratia C h n f t i cft immeofa . 'dici-
c o m m u n c j a d q u o d prsEordinantur t u r e n i m loann. 3. N o n en im ad 
A R X. XL 
V t m m C h r l H i g r a t l a fit 
i n f i n i t a * 
omnes San d i vcl a l iquid fp ce i ale, 
q u o d pert inet ad cxccllentiam a l i -
q a o m m . E r fecundum hoc qaedam 
p len i tudo gratiae eft ó m n i b u s ían-
ibis c o m m u n i s , v t feilicethabeane 
mcufuram dat Deus S p i n t u m F i l i o , 
fei l iect Chr i f to . Ergo gratia Chr i f t i 
cft in f in i ta . 
2 Prxterea. Effcdus infin|7 
tus demonftrat v i r t u t e m in f in i t anv 
gra t iam fuf íc ien tem ad merendum quE n o n poteft fundari , nifi i n eíTen 
v i t a m í e t e rnam > q u x i n plena D c i 
f r u i t i o n e coní i f t i t . Et hanc plcni tu* 
d i n c m optar Apof to lus fidelibus,, 
quibus fe r ib í t . 
A d t e r t i u m dicendum, q u ó d ií* 
la dona, quaí funt commuuia i n pa-
t na? f c i l i c é t v i í i o , c o m p r e h c n í i o 3 & 
f r u i t i o , & alia h u i u f m o d i , habenc 
t ía in f in i t a*Sedeñedüs gratiae C h r i f 
í i e f t i n f i n i t ü s i extendit en jmfead 
falutem rot ius humani gencTisíipf^ 
en im e í t prcfpitiatio p r o peccatis 
noftr is ,&: to t ius m u n d i : v t dici tuc 
p r i m x l o a n n . 2. ergogtat ia C h r i f t i 
cft inf ini ta . 
i P r s t c r e á , O m n c f i n i t u m ^ 
q u í d a m doha íibi corrcfpondcnt ia pe radd i t ionem finiti poteft-perue-
i n ftatu vÍ2B,qux c í fam funt c o m m u ni rc ad^quantitatem cui i i fcumquc 
Bia ó m n i b u s Sandis. Sunt tamen finiti. S í i g i t u r gratia Chr i f t i eíTetli-
q u « d a m pr^rrogatiH? Sado r um m n i t á , pOíTet a l tcnus thominis gratia 
patria, & m v i a , q u x n o n habentur t an tum crefeere , q u o d pcruenircÉ v 
a b o m n i b u í . ad sgqualítatemgraciac Chr i f t i , - con-
tra q u o d d i c i t u r l o b 2 S / N o n a d í e -
q u a b í t u r ei aur t im > Vel v i t r u m : fe-
C O N C L V S T Q vtríyrqii^ c u n d ü q u o d Grcgorius ib i expo* articülieftaffirnaauu3,nimiruni n i t / E r é O g r a t i a Chrifti;éft mfini ía-quod folus Chní lus habuerii 
plenitudinem gsatiar ex parte 
jpíiusgratijctam intenfiuéjquám exten* 
íiue ^ ideftqüod habuerit fummám gra-
tiam, tam fecundum intcníionem | quá® 
fecandum virtutem, idett exteníl t* 
acni» ad omnes eioi 
«ífcétus* 
Sed co tra eft*quod gratia eft qu id ^ J ¿.Mi' 
dam Crcá tumí in anima. Sed omne rái.e. 1^  
c rea tumef t f i n i t um, f e c ú d u m i l l u d 
Sap i i - O m n i a i n numefOi& p o n d é i 
re,&: menfura difpo.fuifti. Erg© gra-
tia Chr i f t i n o n eft inf in i ta . 
R E S P O K D E O dicendum* 
^ u o d ficut « x fupra di¿U$ pater, * 
ira 
ín Chnfí:© potcft duplex gratia con-
rt ílderari. Vnaquidemeftgraaavnio-
nisiquaeiicut í a p r a d i d u m efí, t eíl 
ipf-im vnir i perfonalitcr fcho Dei 
quod eft gratis conceííum humaiLic 
naruraciác hancgratiani conítat cfle 
infimtamjfccundiim quod ipfa per-
foaa Verbi eft infíaita.. Aiiave— 
yo eft grana habitualis^quae quidem 
poteft dupíiciter coníidcrari. Vno 
modo íecundum quod eft quodda 
ens.Et fie necefle eft quod íit ens fi-
nitum: eft enimin anima Chrifti fi -
cut in fubiedo anima autem Chrifti 
eft creatura qusdam habens capaei-
tatemfinitam . Yndeeííegratiae cu 
non exeedat fuumrubieclum , non 
poteft eífe infinitum J l i i o modo po 
teft coníidcrari fecüdum propriam 
rationemgraU3e.Et íicgraria Chri -
ü i poteft dici infinita, co quod non 
Jimitatur: quiafcilicet habet qmc-* 
quid potril.pertincre ad rationem 
^ratias. & non datur ei íecundu m ali 
qo am certam niéfuram id , quod ad 
rationemgraúaepeit iact: eo quo4 
fecundum propoíituni Dei, cuiu^ 
eft gratiam menCürare,gratia confer 
tur anim^e Ghrift i / i cu t euidam vni-
uerfali principio gratificationis in 
humaHanatura. íecundum i l 1 ad E-
^hef. i.Gratificauit títos in diledo fi 
i í o fuó. Sieut íi dicamuslucem f p ^ 
lis effe infinitam, non qüidem fecñ-
dum üxura cíTcí í e i feeundu m ratio-
vncmiucis,quia haber quicquid adra 
tioiiem lucís pertinere poteft. 
~ A d p r i m u m ergo dicéduín.quod 
id qubd dicitur,Parer non ad menfu. 
í amda t Spíritum Ei j ío , yno modo 
exponi^ur de dono quod Deus p§|¿C 
ab^terno dedit Fil io, feilicet d iu in i 
naturara, quíE eft donuminf in í íum. 
iUnt^rlu Yndc q u í d a m gioí dicit ibidem, 
ZflJ*' tantus fit gilius, quátus & Pater. 
Onniade ^ l i o m o ^ 0 poteft referri ad doii i im 
^ inmal Q^Q^ & M v m % i l h \ x m m £ «aturas, v t 
vmatur dmin^e pcífonaiqucd etiam 
c a a o i m a i m í m i t u n a . Yndegioi l . f iglcf-or' 
di cu' lüidem, Sicut Pater plenum & ^ 
p e i ñ d u m ^ e i u i t Vcrbum, í i c&ple „ 
num & perfedum eft vnitum huma 
ñas naturac.Tertiomodo poceftrefe ^ t0tp^ 
r r i ad gratiam habitualem^in quantú 
gratu Chrifti fe ex ten di t adomnia 
qua: fátgratise. Vnde Auguft. * hoc 
exponens dicir,Menfura diurna, d i -
uifio quaedam donorü eft: ali; enim 
d.iturper Spintum íermo fapicntiap 
alij fermo fcicntiae fed Chriftus, qui 
dat,noriad menfuram accepit. 
A d fccundumdicendum, quod : 
gratia Chrifti habet infinitum etfe— 
¿lumitum propter infiniratem prae-
jdidamgrit i ís , tfi proprer vniratem 
diuinaj perforiíe, cui anima Chrifti 
vnitaeft,. 
Ad te r t i um dicendum,quod mi* 
ñus per augmentum pot eft perueni-
re ad quantitatem maions, inhis 
quxhabentquantitatem vnius ra:io 
nis^fed gratia alteriushominis com» 
paraturad gratiam Chr i i l i / i cu t quze 
.dam virtus particularis ad vniuería-
lem Ynde íicut virtus ignis^quantJÁ-
cumque crefeatínon poreft adsqua-
re virtutem foiistJta gratia akerius 
hominis , q 'aaníumcumque cref--
cae y non poteft adxquare gratiam 
Chrifti . 
O N C L V S I O engraciad 
vn onjsFíiiiírt fimpliciter infí'» 
n!tam: gratíátu vero habitua-
lem íimpliciter in .ratione en«5 
¿sis füiíTe fiaicira Iic¿eínUí.Ione gra-
%IÍS¿SÍ íceund'j'.nquidpoíáiedi» 
«i í n f i m a 
T. 
ART. XIL 
V t m m g r a t l a C h ñ ñ i p o m e * 
r i t a u g e r i ? 
A 1) d u o d c c i m u m fig proce-di tur . V i d é t u r , qaodgra* tia Chí i f t i potuer i t augeri. 
¿L* Kí'4* ^ m n ^ c n ^ m f i n i t ó potcft ficri addi-
d.t¡ <¡,i'lio' Sedgra t i aChr i f t i fu i t f in i t a , v t 
ér. z.q, 5*, di¿í:um eft. * Ergo po tu i t át igcri . 
& d. i*, i Prxterea, A u g m e n t u m g r a -
e. J5f t i x í i t p é r v i r m t e m d i u i i i a m : fecun-
JpfltiU. d u m i l l u d i . a d C o r i n t h . ^ . Potens 
cft autcm Deus o m n c m grat iam a-
b u n d a r é f a c e r é i n v o b i s . Sed v i r tus 
d iu ina ,cum ílt i n ñ n i t a , n u l l o t e r m i -
Jio c o a r d á t u r . E rgo videtur > q ü ó d 
f r a t i a C h n f t i po tuer i t efíe maior» 
3 Practcrca, L u c . 2 , d ici tur» 
q ü ó d pucr le í l i s p ro f í c i eba t Tapien-
tia3&: actatc&grat ia a p u d D e u m , St 
h o mines. Ergo gratia C h r i f t i p o t u i t 
Suge r í . 
Sed contra cf t ,q i iod d i c i t u r l o á n ; 
1. V i d i m u s e u m qua f ivn igen i tu i i i 
á Patre, p lenum gratias, & vciritatis; 
pertijagit ad v l t i m u m gradum calo? 
r i s ,qui poteft ía luari i n natura aeris; 
i i c c t pofsit efle maior calor i n re-
r u m natura, qu ic f t calor ignis. E x 
jparte autem f o r m a exc lud i t u rpo f -
í i b i l i t a s a u g m e n t i , quando a l iquod 
í u b i e d u m at t ingi t ad v l t i m a m per-
fc¿ l ioncra?quam poteft talis fo rma 
habere i n natura : í i cu t íi dicamus, 
q u o d calor ignis n o n poteft augerc, 
quia non poteft efíe perfedior gra^ 
dus c a l o r í s , q u a m ille^ad quem per-
t m g i t ignis . Sicut autem al iarum 
fo rmarum eft ex d iu ina rapientia de 
tetminata propria m e n í u r a } i t a A 
gratiat: í e c u n d u m i l l u d Sapien. x i . 
O m n i a i n n ú m e r o , & pondere, óc 
¡meníura difpoíuif tL Menfura aa-
t e m vnicuique formas prasfigitur 
per comparat ionem ad fuum fí-> 
nem: í icut n o n eft maior grauitas, 
quam grauitas t é r ras , quia n o n p ó -
¿tcft efl e infer ior locus l o c o tcrrae.Fi 
nis autem gratias eft v n i o creatur^ 
ratiOnalis ad D c u m : n o n poteft au« 
temeffe , nec i n t e l l i g l maior v n i o 
c rea tu r» ra t iOna l i s ad D e u m , q u a m 
quas eft i n perfona : & ideo g r a t u 
Chr i f t i pe r t ing i t a d f u m m a m men-
furam gratia.Sic igi twr manifef tum 
c í l , quod gratia Chr i f t i non potef t 
augeri ex parte íp í lus gratiap Sed nec 
c t iamex parte f u b i c d i : quia C h r i f -
í u s , fecundum q u o d h o m o á p r i m a Sed n i h i l poteft e í f e a u t i n t c l l i g i ma 
i u s q u á m q u ó d aliquis f i t v n i g c n i - inftanti fuac conc^ptionis f i i í r ve^ 
t u sa Patre. Ergo et iai í i n o n poteft * r u s Á p l c n u s e O m p r e h c n f o n V n d c 
efíe, ve l i n t e i l i g i maiorgrat ia , quam i n co non po tu i t effegratis augmen 
i l la ,quaChnftusfui tplenus0 t ü m , ficut n e c i n aliisBeatis, q u o -
Refpondeodicendum , quoda- r u m gratia augeri n o n poteft , c® 
Jiquam f o r m a m n o n poffe augeri, q u o d funt i n t e r m i n o . H ó m i n u m 
c o n t i g i t dupl ic i tcr . V n o m o d o e* vero q u i f u n t p ü r e viatoresv grat ia 
parte ipfis fub iea i : a l io m o d o ex poteft augen-6c ex parte f o r m ^ q u i a 
parte ipf iusforma.Ex parte qu idem n o n at t ingunt f u m m u m g r a t i « 
fubied:i,qiiando fubief tum a t t ingi t gradum * & ex parte f u b i e d i , quia 
ad v l t i m u m g r a d ü i n p a r t i c i p a t i o n c n o n d u m peruenetunt ad te rmi- -
i l l i u s fotmae fecundum f u u m m o - n u m . 
dum:f icutdicatur ,qnodaer n o n p o A d f r i i n u m ergo d icendum; 
teft « e f e e r e i n ca l id i ta tc , guando ^ u o d filoq.uaiaur d« ^uancitatibus 
mathematicis, cnilibet finits quan- é i A S h S ^ t S b S j S í S j & é u 
A R T. XIII, t i taripoteíl fieri additio;quia ex par te quantitatis finita non eft aliquid, 
quod rcpugnct additioni. Si vero 
loquamur de quantitatenaturali3 fie 
poteft efíe repugnantia ex parte for- Q u a l i t e r W a t i a C h r t ñ i h a h i - * 
mae, cuidebeturdeterminataquan- " ^ ^ ^ 1 r i r J • 
t u a l í s J e h a b e a t M v n w tiras, ficut & alia accidentia deter-
minata. Vnde Philorophus d ic i t i n 
fecundo de anímjaj, * quod omnium 
natura conftanrmm eft terminas, 
& ratio magni í udi nis 5 & aug m enti. 
Etindeeft, quod quantitati totius A 
n e m ? 
D tertium decimum fíe 3.^.15.^ 
proceditur.Videtur,quod *• 
gratia habitualis inChr iC S-^^P» 
coeli non poteft fieri addit io.Multo to uoníubrcquatur v n i o n e m . I í k m ^ 
igitur magis in ipfis for mis eoníidc cnim non fequitur ací fe ipfum. Sed ^ ^*0' 
raturaliquisterminus, vltra quem híec gratia habitualis videtureadem c.it.an. 
non progrediuntur. Et propterhoc 
non oportet, quod gratia; Chriíli 
pofsit fieri additio, quamuis íitfini-
ta íceundum fui efícntiam. 
A d fecundum dicendum s quod 
efíe cumgratia vnionis : dicií en imíc meájo^ 
Auguft.in lib.de prsdcftin. * fando 7: 
rum. Ea gratia fit abinitio fidei fu» 
homoquicumquechriftiatius 3 qua 
gratia homo ille abinitio íuo fadus 
vittus diuinalicet pofsit faceré ali- eft Chnftus. Quorum du^rum prí-
quidmaius3& melius ,quámíi t habí mura pertinet ad gratiam habitúa-
tualis gratia Chriftimon tamen pof- lem:fecundara adgratiam vnionis. 
fet faceré, quod ordinaretur ad ali-
quid maius ,quám fit vmo perfbna-
lis ad Filium vnigcmtum á Patre. 
Gui vnioni fuffícienter correípoii-
det talis menfura gratise , fecun-
dum diffinitionem diuinae fapien— 
t i s . [ • . . 5 
A d tertium dicendiim^quód in 
Ergo vidctur,quod gratia habitualis 
non fubfequatur vnionem. 
2 Praiterea, Difpoíitio prsece-
dit perfedionem tempere ^ vel fal-
temintelledu. Sed gratia habitualis 
videtureíTe, ficut quedara difpofil-
t ío humana uaturx ad vnionem per 
fonalem. Ergo videtur, quod gratia 
fapientia,&gratiaaliquis poteft pro habitualis non fubfequatur vnione, 
ficeredupliciter.Vno modofecun- fed magis pr^cedat. 
dumipfoshabitusfapientia^ &grav 3 Prseterea 3 Commune eft 
t i s augmentatos: & fie Ghriftus in prius proprio. Sed gtatia habitúa-
cis non ptoficiebat. A l i o modo fe- lis eft communis Chrifto,5c alijs ho 
cundumeffeftus, in quantum feili- minibus : gratia autem vnionis eft 
cétaliquisfapiétiora^& virtuofiora propria Chrifto. Ergo prior eft fe-
d e r a facit. Et fie Ghriftus profi- cundumintelieaum gratia habitúa 
ciebat fapientia,&gratia/icut&gcta lis,quam ipfavnio. N o n ergo fequi 
te: quia fecundum procefíu-m ctta- tur eam. 
tisperfcaioraoperafaciebat, vt fe Sed contra eft , quod dicitur 
verumhominem dcmonftraret, & I ^ i . 42 Ecce feruus meus, fufei-
in his3q,u^funt adDeum , & in his piameunv & poftea fequitur, Dedi 
qua funtad tomines. 
CoHclufio eft negailua. 
fpiritum m e ú m fuper eum. Quod 
quide períinet ad dona gratia: habi-
tualis. Vndc rdinquinir ,quod fufee 
pt io 
3 ©4 
pao naturas humanse in vnitatcm 
perronxjprseccciatgratiamhabitua-
lem in Chnfto. 
q.i.a.io. Refpondeodic5diim3quod vnio 
&í¡.6.fi, humanas naturx ad diuinam pctfo-
f* nam ( quam íupra * diximus eíle 
iprani gratiam vnionis ) prsecedit 
gratiamhabitualem in Ghrifto: ndn 
ordine tcmporis3íédnaturas, & in* 
telledus. 
Et hoc tr ipl ie i ratione. Primo 
quidcm fecundum ordincm princU 
p iorum vcriuíque. Principiü cnim 
vnionis cft perfona Fi l i j affumcns 
humanam naturam: quae fecundum 
hoc dicitur miíTá CÍfc inmundum, 
quod Í|íi mán a m nat ur a m aífu mp íi t. 
Principium autcm .gr^cix habitua-
lis,qiiíe cum charítace datur,eíí Spi-
í i tus fanótus, qui fecundum hoc di» 
citur m i t c i , quód per charitatcm 
'mentem inhabitat. Mifsio autcm Fi 
l i j fecundü m ordincm natura,prior 
eft mifsione Spiritus fan£ti,(icut or-
dine naturas Spiritus fandus procc-
dit á Fi l io , & afapictia d i led io . Vñ-
de, & vmo perfonalis , fecundum 
quam intelligitur mifsio Fi\i) 9 cft 
prior ordinenarurx,habituaU gra-
tia,fecundum quam inte l l ig i tu t m i 
í ío Spiritus fandi. Sccúdo accipitur 
ratio huius ordinis ex habitudinc 
gratiae adfuamcaufam. Gratiacnim 
caufatur i n hominc ex praeféntia di* 
uinitatis, íicut lumen in acre ex prae 
fentia foíis. Vnde dicitur Ézech.45. 
Gloria Dei Ifrael ingrediebaturper 
viam Oncritalenl, & térra fplende-
batámaief ta tecius . Prasfentia aute 
Dei in Chrifto intelligitur fecunda 
vnioncm humanas naturx ad diui-
nam perfonam.Vnde gratia habitúa 
T e r t k p a r t í s D i u t ^ h o m A l 
funt fuppoíhorum, & indiuiduoru, 
Ynde a d i ó 3 & per confequens gra-
tia ad ipíam ordinans , prxfupponit 
hypoííaílm operantcm. Hypoftaíis 
autem non pra;fupponitur in huma-
na natuira ante vnionem: vt ex íupra 
didis * patet. Et ideo gratiavnio-
nis feeiinduni in te í ledum ptascedit 
gratiam habituaiem. 
AdprimumcrgodiCQdum,quod Ucomn, 
Auguttinus í ib i gratiam nominar, 
gratuitam Dei voluntatem , gratis 
beneficialargiétem. E tp rop t e rhóc 
cademgratiadicithominem quem 
cumquefieri chritlianum, quagra-
t iafádus eft homo ChriftuS; qniav» 
trumque gratuita Dei volúntate abf 
que ment í s fadum eli. 
A d íceundum dicendum,quod l l 
cut difpoíitio in via generationis 
praecedit perfedionem3ad quam d i f 
pooit in his quas fuccefsiue perfi-
ciuntur í ita naíuralitcr perfedione 
fequitiir,quam ahquis iam confecu 
tus elt:ílcut calor , qui fuit difpoíi-
t io ad fofmam ignis,eíl eífedus pro 
fluens aforma ignis iam prsexiftcn-
tis.Humana autem natura in Chríí^ 
tovnitaeft perfona Verbi ápr inci-
pio,abfque fuccefsione. Yndégra* 
tía habitualjs non intelligitur , vt 
príecedens vnionem, fed vt éonfe-
quens eám, ficut quasdam propric* 
tas naruralis. Vnde & Auguft. dicit 
inFnch. * quodgratia eftquodam' 
modo Chriftó hommi naturalis. 
Ad te r t i um diccndum> quod eo« 
ínuné cft prius proprio,íi v t rumqüe 
ílt vnius generis.Sed in his^quíe funt 
diuerforum generum, nihil prohi-
betproprium effe prius communi. 
Gratia autem vnionis non eft in ge-
lis Chrifti intcl l igi tur .vt cófequens ncrc gratias habitualis, fed eft fupra 
hanc vnionem, ñeut fplendor fó- omnegenus , í l cu t 3c ipfadiuinapcr 
lem. fona.Vndehocproprmm nihilpro 
T c r t i o , rátio huius ordinis fumi hibet efle prius communi,quia uon 
poteft cxfíne'grati^rordinaturenim fe haber per additionemad'commtt 
adbeneagendum. A d i o n * * a u t « m nc, ícdpotxUS e f t p í i n e i j p m m A o r I ' 
go ciu5,qiiod cu communc* 
C Oncluíio eft, gratia habimaliá Chrifti fequitar adgratiá vnio nis admodú cuiufdá debite pro }0t afíj'ii' prietatis. Qux- concluílo coftat 
femnMtd ex ¿iftis art. i . circa alias vero concluíio 
jltmtnAi^  nes^triadubiacotrovcrtirolentaTheolo 
pcmjfri^  g!s.Piirnüeft:AnChriftushabuentple-
(ctiwerift nkudine gratiae. vtfibipropriaí Secúdü 
udm&ex eft:An ems gratiahabitualis fueric infini 
¡(fifiMfo ta íimp liciter.Tertiü: A n potuerit auge-
ri? A d OjUte fygiliatim codé ordine eft ref-
podedíi.Adprimúrerpodcturcpclüfionc 
4firniátiua,quáomnesTheologi defen-
dunt cu Magiftro in 5. dift. í 3. & cu D -
T h . h k tanquá dogma íidei iheo feníu, 
quod Chriftus habuit gratia cum duplici 
f lenitiidme,nimirü intéñua. Se extciiua, 
jntcfiuaquid^quiaeius gratia habitualis 
fait infummo gradutexteíiua vero , qüia 
ñiit orchnataJ& cxteníaad omiies opera-
tioneSi^c efteítusgratix, vtpotcquaerei 
coilata fuit^vt vniuerfali principio in ge-
nere habetiü grada: in quo fenfu cplligi-
turexil io loan, i.plenúgratiae;6cYenta 
tisi oc deplenitudinc eius cmhcs áccepi-
nms, & c 5. non admenfurádAt ei Deus 
Spiritü/ciiicct riÍJoJ& ad Collof- r .in ip-
fo copUcuit omne plenitudine inhabita-. 
re,6c quia huinfmodi pienitndo couenic-
bat Clir i f tc ,& nulli aiteri í añ í lo ru , ideo 
fuit propria Chrifti ex parte ipíius gratiae 
fumendo propriu^proutdiftinguitu); co-
tra cñmune,iicet ex parte fubiecii alijs Sa 
¿tis coñueneritplenitudo gratisjhoc eft, 
quia habaerunt in ordine ad fuü munus 
tota gratis abundantiá ncceíTariamjquod 
etia eft certü fecundü fide, qu'ia de Beata 
Virgine, dicitur L u c . r . quod erat gratia 
plena,& deBaptiftajquoderat plenus Spi 
ritus ranCtdjadhuceX vtero matris fue/dc 
de Stephan. Adí:.'/.quod plenas g r a t i a ^ 
fortitudmc,faciebat íigna,&prodigia m?.g 
m-m populo» Hinc cómuniter deducunt 
Tlicologi gratia Chrif t i , nedu in dignita 
ícinfinita vnionis hyp-oftaticar, íed edam 
ininteiífionéipíiusgratiís habitualis ex-
ctíiile omnegratj'áornniü hominü.íSc A n 
geiorü coileíb'aeíumpcá, Vt vidert eft a-
fHú B0nau.in-5.dift. r^ .q . 2.&AltHlodo 
teníesi^-b. 5.fummi%C2t. i.cap. í.&Vpud 
Suar i í i .h icd i íp^ . fe f t .x . (ScCabréra in 
7. comencario art. 10. «ScAlua'rez-áifp. 3. 
q-nia-Kimirú huiuímodi exceílii^peVtmet 
¿d p leíiitúdinc grati* prop ria Chriui-. I n 
íerant fecá.dó^grataa BcatarViigmis fuiC-
CtiÉi¿^^íki^^Mfi0¡^^^^^ ho 
m í n u i u f t o r ü A n g e l o r ú lumptá cóiie^ 
& iuc,recúdú omnes gradas gratis in illisí 
repertos,ita v t í i e i tídmibus ( excepta 
gratiá Chrifti ) c6furgerct Vnagratia.iU 
la fuperaret grátia Beata Virginis.Ita fea 
tiunt Cabrcra,m hoc art. 1 o.c^cSuar.tom^ 
a. di fp. 18. feft.. 4.5c difp. 4- fe a 1Ji c¿ c a-, 
ífjs de quoru numero eft, Aluarez in d.: 
difp. 37.& Nazarius cotrousrfia vnica, 
placeat ad plenitudine gratiae Eeatae V i r -
ginis fufficere fi inintenlione excedat gr« 
tiá cuiafcüque alterius purac crcaturac ra-
twnalis>quáuis non adaequet omnes gra-
tias earum, íimulfumptostex quibus fen-
tcncijs prior eft magis p i a ^ coformis 
Bernardino,fermon. 1 f .de teftiuitatibus 
Virginisaíferente, B.Virginem, in ío lp 
il lo aa-a quo pr^buit aíTeníiim incarnatio 
ni Veibijpius meruiffe, quam omnes alij 
fanai in ómnibus fuis aaitus merítorjjst 
ratione etia fülcitur,quia cu dignitas ma-
tris in fuo genere íit infinita confcquctct 
eft maior cúa i s dignitatibus aliorumfan-
a.oru.rimuifumptis: ergo gratia propor* 
tionatailuicmuneriJcs:dignitaticáJa¿sa-•, , ^ k 
iioru gradas debuit fuperare. Pofterior, 
veromagis Veroíimilis éíh cuifauetBeíí 
nardas inferm.dcnatiuitateMarie dicens1 
Chriftufuiífeplenú, vtfontc,Maria, Vt 
aqu.T duaum,a]io5 vtr iuulosüuxtai l lud 
Pfalrm 1 ^x.SicutvnguhúiH tafite .qmdief 
cendu In'^ ifba A^ ro^ iCjiiod daeenMi Incani 
vefiimetlelfísz Vbinomine Yngaetigratis 
fignificatur.Btquiadefolo Ghn'fto dici-
tur ad C o l : : ¿a cofUcult omncytenltKdine 
hbahitM'esJt (¡t'tfft w ommh^sfrimfitntenes, 
quaíí proprius fit ipfms ifte primatusiii 
gratiafaper omnesfanaps coiiéaiue. 
i r Etquiainfinitas dignicatismatris 
Chrift'icúfit talis extrinfece.&denomi-.' 
natiiie.tefteD.Th i p.q.2 ^art .<í .ad4J 
no petic maiore gratia in B- Virgine^quá 
diaa,ab his authoribus: neqj maior i l l i 
v ide turafs ig tur iáD.Th. í -q .z / .a ;^ . 
A d ^. dubi. refpodetur hac códufione 
nimirü gratia habitual'em Chrifti in eífc 
pliyíic-e^aalitatiseíTe finita:ineiTe vero 
gratise elle quoaámodo infinita.H.ec co-
clurio'ftatüítur aduerlus duas fentetias ex 
treme oppofitas,alteraquide Maioris in 
3.dift.I4.q.5. affirmantisgratia Chrift i 
vtroque modo eíle infinitam^altcram ve-
ro Scoti, D'irandi3& Alberti in eadern 
dift.qu^ft. 1 .affirmantiumiliam vtroque F J fí fi^tá 
modo eíTe finitam , fed noftra c o n c i u ñ o ^ ^ 
communiter recipitur ab Scholafticís m ^ f Jfc9* 
artia. ISqaau. ^ Ricardo m , i . quxft.a» 
AlmaíiiOySc ,G abriele quxft. i . & Marí i -
liojqaxft. i o art. i ,in x.paYt.& Caprco-
lp , qaaeft* i.art. i . & j . <Sc a t heologis cu 
D .Thom Jahoc avt. % i .vt a Caietano,5c 
Medina, ScSuario^difp. a i .feñf.i . V a z -
qiiio>dirpJ4^.cap.2.& j .Lorca difp.42. 
Aiaaf ez difp. 3 5. Cabrera, de Nazario. 
controueríiai» &pro. i.part, oftenditut 
dupliciter. 
Tura.quia admiflb gratiam habitúale 
Iníiñitam phyjjice de fe cífc pofsibikmad 
huc dignitasyiSc mürius redcmptorÍ3,& ca 
pitis noBpoílullaret illádefa¿Íto iri Chxif 
to,qaia v alof fatisfaftorius infinítus ope 
xum Cfisifti non á qijantitate gratis habí. 
tualis^fedadignitate perfone prpuénit a'C; 
proinde gratia habitualis finita cum dig-. 
aírate iíihoitaperroaae fufficcret ad opera 
fáti sfacipria v aloris infiniti ,{1 cut de facto 
fafíicit: ergo non d i ponenda in C h r i § a 
gratia liabitualis infinita, vtpotc nonije-
ceíTaríaJedroIum finita, 8c íumma quaí 
de lege ordinaria haberi potcfttnon vera 
íumma^qu^de potentiaabrplatai>eripo« 
teíi alioquin per nullam potentiam ppf-
fet augeri,cuius oppofitumdubio fe^ue-
t i aftendemus. 
T u m etíam.quíatale infinitum phyfí-. 
cum cathegorematicum ingratia, & este 
xis qualiutibus repugnat fieri á peo ex-
igía ratione mfini t i^uoá cum^fit qv^d c9. 
fníum > & indeterminatum^ non cadit-Jub 
cérta,;&deterpíinataiiitentione agei^tisi 
proinde repugnat creaturae: «ífe a£iu in 
£nitam,tamin eireníiavquámmquaiQ 
t€,vel intejiíione,;Ycaftcndit 0 Thqm. 
1 .part,qu3eft. ^.Deindeproi.part.prow 
batur: nam gratia Chriftiinr.aáone.gra-
úx d^os includitmodos.mfinitatis,niíni-
sum phyfic^., &;fflotaIÍ3í phy fice quidení) 
quatenus eft forma;,quídam íprimalis, 
quaenoniimitatur in intéfione fecundum 
íuamrauonemfpecificamjfed eft capaxfc 
jeundum fe habendi totam fuam peí fe^io 
ncm,neqiiein Chrifto Hmítatur ab agen-
tc»Er9Eter dcfeáiim pptentix,aut-voÍün 
tatis, fiquidem infunditur á D e p , qui eft 
omnip o tens, & datfpiritum fil i o fine m c-
fura,vt dií^um eft: ñeque ex parte fulaic-
fti^quod eft anima Chrifti ratíoiiepoten-
Xix obcdientiaiis.qwx capax eft defe reci 
jpere quantamcumque gratiam,finemen-
fura , dmnrnodo ex parte fuí non íit i i i i -
ppf$ib;lis;£prma autem fpirimalis habeas. 
totam perfeftionem ru^rpeclei, ef! ¿ u ó i 
dammodoHfinitátteftl D . THoitií in 1, 
dift. 44;qusft. 1 .art . 5 .ad i.(§c I^ajinis 
3^1e¿t.vit.5i: opufculo z.. cap* a n i . & ' i a 
quaeft.de Spititualibus creaturis an.é' .ad 
7. & art. 7. ad S.ybi.etiam fubdi t > quod 
viEtusfuperiprpoteiis inomnes eífeélus 
inferiorum eft infinita reípedliui l lorum, 
licet firapikiter íit finita, vt lux fo lia , eft 
quodammodo infinitarefpe^u ge^  neralsi-
iium inqua? poteft, eti.am ,fi i n ini Snitum 
multiplicarentur.ác intelleftus hu. nanus, 
licet íimplicitLríitfinitus , tamen dícituir 
infinitus fy.nchategprematice refpí íétu oh 
icíiorum materialium quprúinfini ta fue-
.ceísiue poteftcognqfcer.é;quo titu lo etiá 
gr.atiaChrífti eftphyfice fecundui n cuid 
infinitain ratione grdtix, quiapí : ehabet 
01pn.es \ irtute5,omn!adona, omn ps per* 
feCtiones,&: eft€£lus pertinentes a ¿l o id i -
nem gratiíe,quo.ruminChriftoí& ín aiijs 
iuftis eft caufa:quam infinitatem b foc du» 
plici titulo. adrcr ipí i t ,p ,Tho. ra h íqc art.. 
s í.gratiae Chriftidicensillam eífe ínfíni-
tam,quianon eft l im í t a t anecda t a ei ad 
certam menfur am: <3c ali as,quía dat ;ur ei fi; 
cutcuidam.vniuerrali principio grsitifíca*, 
tionis in natura humana. Müraljs. vero, 
quiaeftcpniun¿ta cumjgratiavnicinis, 3z 
geifona infinita V e i b i j»,e,x qua ¡con—«, 
iun£lione piouernt ei qjiíE.dam ínfínic*: 
dignita^jüC^íltimabilkasmorah^ 
«xtrinr€ca,íicuttcñ&P.T,h. 1 .p q^tf• ar, 
tic..^...' a d ^ .hom'.aáiita^ Ghii f t i eix^Hoc^ 
quod-eft vnita'fíeori,:^B3ata; V,rígp,r e^v 
hoc^updjeiJLmaj^i^eí^fent qwlííadíg 
xíit^tem iiifinita^.ex infinítate P^iiatipr-
se cuíus nonpqteí t aliquid fien m^Iius il-v 
lis ^ ficut non gQteft4MH?fefe59^?u^ 
Peoipanter aute gratia vnituT.yerba:a ac 
que htmianitasjquia jneftliumamtati,qu§. 
cu omnibús f ais natiiialitíus, & fupern4ti| 
iaíi|bus.pe.rfe£ttíonibus .fuit aífujiipta:: 5c 
qujaetiam£uitc6gruadifppfitip,ad.ipfam 
vnione hypoftaticá cofequens ea ,^ exo? 
nañS»YtdocetD.Tb.jn.hoc art. 1 5. & i ñ 
i .dif t^^.vbifup.&in |*ad Aniba|dun!i. 
dift -t ^ .art. 3 .difpofiti^aurenv.huiufmQ-. 
d i vnitur cui"Qrma,cuius eft.áifppfitÍQe^ 
illaque digiii^catui/altemorahter, Se ex 
trinfecé, Dtinde ratí onc KuiiTXmodi con-
iunftionishabet gratia Chrifti eíTe prm^ 
cipíum pperüim fupernaturalíum infíni--* 
tí vaíoriSíquiinipfaopera ínrrinfecére-
faiiditur non quidem prout á gratis 
habÍ£^alieliciuüÉura fedf lout eliciuntur 
|pérroná2ii¿nita,qu¿íñipris fubijcitub 
íjÉS oiffertur Deo, vt oftendimüs fupraq. 
i.art. 2.prmcipiümautem,quodlíat)etef 
feftum áliquem infínitvmi, 8t quodadili 
lüm acceptatur üonptí teí tnón participa 
íe aliquaminfinitatem¿raltem extririrecat 
érgo.Btqüiahüiurmodiinfiiiiíaseftinot 
•diñe ad meritum inñiiitum, & ad gratiam 
•vnionisj&pel'íoñaminfinitám , infinite 
jiierenten^ideo pértiliet adgeilus nloris, 
íkprofterea dicitur moralis , & cohue-
niens gratise in raticne gratis, quae vt fie 
a conditione moralitatisi & effeílümoríi 
l i lionabíoltiimt. 
Rcftatmodo;vt o^eriofius expehdá-
L mus teílijrtiónium illud ore prxcuríoris 
prolatumloannis j.fciíieét j nonemmaJ. 
'menfuratn dat Deés 5/>ím«/»,YÍdelicét filio 
fiueChrifto^cuiüs téftimoriij ocaíiorié A ñ 
gelicüsDoclothancmoüetdubitat ionc, 
fvtipiefateturjquaeft.'z^i dé veritatc, art. 
^.cuiidémD.Thom.tumiitfolutioneaS 
í .ar t . i í.Híiitíscíusíl. tumetiámiricom-
'íntrifllci juéntario eiiirdem capitis 3'. loanriis íe-
fenffiveri ftieme ^tresadliibet expofitiones i pro 
í^^^^tquarummaiorideclaíat ione notártdu eft,' 
ikmChrlf qüodprxdif ta verbapoffuntintelíigi dii 
ufaifeda pliciter,vño'mo'ddáé Chriílo fecundurrí 
Um noad quod Deus ; alio modo fecuíídüin quod 
ktnfara. jh:omo:adhoc enimdatüf alicñi aliqüidjVt 
babeatiliud,haberc dútern Spíritum faül 
¿>umcouéiíit Chriftoy& in quStü Deus, 
8c iñ quantum homo,& lie fecuñdü vt rú-
que b'abet SpiritUmran£lum,in quantüni 
homo' qüidem,,^t fánctificátem, Efai. 6 i | 
Spiritus ÜSmñlpifef fí?ei eo qnod vnxit mei 
fciiicet horainem, in quantum vero Dcu's 
habet Spiritumfanclurn, vt manifeftante 
k M r f r ; fcííífiéítííltf^iiod 'ab co procedit, 
loann. i 2v Ule me clÁñpkh'ú, ideft manii 
íe'ftabit, ^«í^ ^  fneó'ACclfiet. Sic ergo v'tio 
^uemodo,fei1itffti^quantum Deus , & 
ín quántúm hómoXtrfifeis habet Spin*i 
tum fari£tum:,n6 admeníuram^Varfi €hnv 
toin' qrtaxVáXmDeüs, dicitur Deus patei 
¿are Spiritümfá'né^um ,11011 ad menfuram, 
quia dat ei virtUtém*^' poVeftátem Tpiran 
« SpiritiiVn fan¿tum;qui cum íít iñfítiiCuV-. 
ín infinitüm dat eipater jquém quidem pa 
terdateijíicuti^fehabet-, vticiíicet íicut 
3ib eo procedit, íta & á filio, & Xioc dedit 
per afternam géneiationem. Simlliterj ál 
Chnl^tfs in'qUaátiim homo non ad meníu 
íam liabilicS jiritun'nuam horainibus da-
tur Spiritus íanctus ad faériíuram , quia 
gi'atia eius ad msníu'r.á eis datUK/ícd Chri í 
1 m 
tusiaqüañtt im liomo rión adl meiifuram 
recépit gratiam,& ideo non ad menfiiram 
recepít SpiritUmíanílum. Sed notádum;' 
quod in Chrifto eft triplex gratia,fciiicét 
vriioiiisjfingulans perfohaE, qu.T eft habí 
tualis,& capitis quxeft i r i f lue t i^ j^ qua-i 
libetiftárumréc^pit Chtiftus ñoñ adme-
furamiham gratia vriionis,qüae ilon eft há 
bititalis , fedquoddamdfonumgratuitumi 
datur Chriftd^vt feilicétiri humananatü-
ra fit fiiitts Dei \ rioit per participa— 
tiotieini íéd per ñaturám, in quantum fcii 
licet humana natura Chrifti vnita filio 
Deiiriperfonafit}qu£ quidem vhio gra-
tia dicitur^quianullisprécedeñdbus merí, 
tis hGchabuit , naturalis autem diuinitas 
infinita eft: vnde exipfa vnione accepit 
donumiílfiuitüm. Sic ergo nonad meníu-. 
íamrecepit Spintumfanftiim,ideft donü-
& gratiam vííioriis, qua: Spiritúi fandd 
áttribuituriin quarítütngratuita-.gratia ad 
tém habitUalis dicitur fecimdüm quod ani 
íiia" Chrifti flena fuit gratiá j & fápientía; 
fecundum quod dicitur loanh^í í Vídimtá 
2 3 De qu^quidem gratia dabiu éíTepd 
teftíanreceperit ea'rilad menfuram? curoí 
éríim huitórmgdi grati*: fit donum creatuiri 
Confiteri oppórtet , quod habeaí eftentiá 
finitamíquod quidem^uan^ura ádeíTen-i 
tiam fecundum quod quid críatrán eft^ipi 
ia gratia haWí'cualis fiiíirífu^" Sed tamenl 
Chriftus diciturieamrecepiífe.nonquii 
áemád'metífiír^tiíptórafiólfre \ primo' 
Quidem ex pítite recipientis; Manifeftura' 
eft ettim vnius cuiufqde ñ 'a t i i^ capacita-
tém cífe finitamqui¿:^ fi'infimríitó Ho--
nura récif er^'p ofsit co'gn^f¿ié'tíá6>;^ ama! 
dloV^íf i^ríáo^amenip lux^rec^r 
dtífinití^éft autem ctxiUsliDetnatur^ fé'J 
cundumluaití XiffiÁU ;&Mm&éxi^U 
fééaíiii^-créatítram i t c é i é i ^ ú t í i í i ^ B M . 
titisjfed iam non eiTe^ « u f ^ r ^ i f e f e 
c^dítro'ípí-i^iv5íicut k i é & ü m i i & ^ l 
¿tía- vnitas iam \ ^ t í é ñ U i ^ é \ ^ t c i é % W t 
ffierijquaíidd í^ttíf a t ó i n ^ ¿ ¿ b t f á ^ f 
tur de diuina b 'o^ i ta tcV^a^é ' f t ' ^ar i ' i f 
tas naturarisíf edel fe', v i d ^ f 
r i fecundum aítqae'íú' itófuVamV § á $ n $ 8 
,vero tota na'turaH's captóla^ •míp'íetú:// 
non videtur fieri áo%tátf(ééÜí&SMffi$£ 
fur 
i 
ratuá eft totum^ai'e; írcu r ff M 
3 o S *Fértk partís Dm'TkomAl 
flúuíum defetens, abfque menfuta ii^ue- .eft infinita,quantum ad influeñtaamí naln 
nitibiaquamparatam,quamuis ipíe cum 
menfura recipiat propter determinatam 
vaíis capacitatem. Similiter igicur gratia 
habitualis Chriftijfinita quidem eft fecü-
dum eírent;iam,í"ed dici tur infinite, & fine 
menfuradari, quia cantumilli datur, quá 
tum natura creaca capere poteft. Secun-
do dicitur, dan nonad mcníuram ex par-
te doni recepr:eo quodnihil prohibetfor 
inamreceptamin aliquofubiefto eífe fi-
jiicamfecundamruieíTentiam , in quan-
tum, efíe fuumcft in aliquo receptum, 
I l lud enim fecundum eíTentiam fu.am 
infinitum eft: quod habet totamjpl enitu-
dmemeífendi:quod quidemColi í ) eo con 
uenit,qui eft íuum eífe f íi autem ponitur 
kliqua forma rpiritualis eíTe, non in fubie 
I t o exiftensjputaalbedo, vel color non 
¡quidem haberet eíTentiam infinitam, quia 
«ffífntiaeius eftet determinata ad genus, 
yeí fpeciemtnihilorninas totam plen'tu--
dinem iiliiis fpeciei contineret^ nde fecua 
dum rationem fpeciei, abíque termino, 
vel menfura eíFet habens quidquidperti-
net adillam fpeciem. Si autem in aliquo 
fubie£^o recipiatur albedo, vel color non 
Kabetíeraper totum , quldquid pertinet 
*d rationem forma" huius de necefsitate, 
& femper: fed foium quando fie habetur^ 
íicut perfecle haberi poteft, ita quodnxo* 
dus habendiadíequatrei habitx potefta* 
tcm. . 
\, Skigitur gratia Chrifti habitualis fi-
nita, quidem fait fecundum eíTemiam, fed 
tamendicjturabfque termino, ¿k menfu» 
ra fuifte,quia quidquid ad rationem gra-
t i s poterat pertinere, totumChriftu? ac-
cepit. A l i j autem non totum recipiunt', 
íed vnus ficjiilíus fie: diuifioaics enim gra^ 
tiarumfunt x .Corimth. r a . Tertio autem 
«X parte caufcíin caufa enim qaodamaa^ 
do habetur cf tóus .Cuicüquemjmsdef t 
caufa infinita virtutisadinfluenclum, d i -
citur habere illud, quodinfluitur abfque 
xncnfura,¿k aliquo modpinfinitfe .puta íi 
quis haberetfontem, quí aquaminfinitá 
poíretefluere,& infinite diceretur, abfq; 
raenfuraaquam habere. Sic anima Chriití 
jnfinitam, & abfquc menfura gratiam ha* 
bet ex hoc ipío quod habet Verbum vn i 
tum fibiiquodefttotius emanationís crea 
íurarum infinitum,¿c indefícicns princi-
pmm.Patet autemexhis quse áidafun*:, 
quod gratia Chr i f t i , qua: dicitur capítis 
;íecundum quad ipfc eft eaput B^cUfia^ 
ex hoc quod habet vnde fundat dona Spi 
ritus abfque menfura: accepit virtutem 
efundendiipfara, abfque menfura: nim|-
rum vt gratia Chrifti iufficiatjnon folum 
ad falutem aliquorum hominum, fed ho,. 
minum totius mundi,iuxta illud i .loan» 
i.Iffeeft fropitiatio pro feccAtisftcft.iíi & ni 
fro nofirls twuntjfedettam totius mmdiiztm 
que etiam plurium mundorum fi eflent. 
24 Adter t iüdubiü refpondeturcon-^l^é/S 
cluíione affirmatiua,nimiriim gratiam ha W'j'icfy 
bitualem Chriftipotuiile quidem augeri ^ ^ f p » 
de potentia abfoluta D e i , fecus autem de tmt dt fu* 
lege ordinaria. Hxc concluíio ftatuitur tem^4. 
aduerfus fententiam Scoti,in 3. 
1. adprimamqMdftioriemJSniAn¿uo'í¿tms CHi dslt< 
quxft. 1 .Palud.quxft. i .Carthufiani, q* íe* 
2, Marfili),qu2ft. lo.art. i . i n 5.parte,ií* 
liusCaietani,inhocart.x z,Sc 2 a.quacfti, 
24.aTt.7.Bonauentur.TÍn r.d:í1: 17. art. 
1 .quícft 4, a.part dift. 6c Ricardi ibidem 
art- z.quaeft 4.Driedoni«,íra¿ti a.decap-
tiuicate genetis humani, cap. i .part 6¿ 
Lorcadifp.45.ocNazari]inhocart.xi* • 
controuerfiavnica,negantiumgratiam ha 
bitualem Chrifti potuifle auged , etiam 
de potentia abfoluta Dei : qui diuerfimo*» 
de illam defendunt, 
A l i ] enim de quorum numero funt Bo* 
nauent.Ricard.Durad.&Driedcdicunt 
ideo gratiam Chrifti non poífe augerij 
quia eft in fummo grada, no quidem que 
f etat ex natura fua,íed e j¿ limitationefab 
ie^i,:quianimitum eft capacitas animad 
quse decerminaía, ^climkataeft b vtpotc 
ad foTmam determinatamj& limitatam co 
fequutajac proindé fummum gradumgrá 
t i x r,ecjpiendaí,ribi determinat,. vltra qué 
alium Jfji^ufiorem recipere non pofsits 
quan)ui^grat!aipfa,aut in fe, autinafic* 
fubieíto puta in Angelo vlteriorjs gra— 
¿USÍitcapax.R^liqui verocum Scoto Pa 
ludano, Marfilio , & Caietauo .VGlunt# 
propterea gratiam C hri.ftj augeri non ppf 
}e,quia in ex ratione fuíe fpeciei ha^ 
bet máximum termiuum,(& fummum gra 
dü , vltra quem augeri non póteftíquiacíL 
fit forma cré'ata^ab intrinfeco limitatade-» 
beteíTe.ác capaxfinitíeperfeílionis, Se<l 
noftra conclufio defenditur a pluribtt* 
Scholaft^is cum Magíftro in ^ .dift 11. 
vtíi Capreoloibidcjart^ ^ad^.aureol ícp 
t r i a . <km i . dift.i7.quaeft 2- artic 1. a 
G ibriele & Ochamo, ibidem quar'ftíon. 
í ,&Gtes©r io ,qü«f t . t f .&Val^a fupra 
ax^ 
.- :Qu&fi.Vli:Art:Xllll c 
%ticüLr.pÜitto a.Cabrcrainhocatti ..^otcíitiaiSc' capacitas Ilcetaél'u &.cathe-: 
i i.'difputatione vnica, SuariQ difputai -gorematice íitfinitajtamnen inpotentia ' 
tionea2.re¿iioncfccundayYazqiiio'dif¿ ^^ryncathegorematice eft infinita , hoc 
putations47. capitetertio, &::Aluarezé cíi ad gratiammaiorem,& maiorem in in-
difpmatione 3 (í. Ofttnditurqüc primó» finituinrecipiendamiergo exnulio.capi^ 
quiae^prefíecólligitur e x D . Thom.in tepotdleilimitatio.haeG reípedupoten-
hoc art. 12 .in corporeVotad 2. v.bi.docet abrolucíE conueniié^ "Qttod autem de 
gratiá C h rifti,propterea fuHTe fummáA- h & O ; aut ¿slege o rdinariagradaiGlirif^' 
-nopotmíreaugeri^uialiabetteviriinu, íi ticrefcérenon pofsiE'uelinquimr probad 
.cutmalijsBeatishoceft fecunda ordine tumexñtóerjUsdi£ljs,ex quibus conílat 
diii iñsrapientix, & ordinariam legcm, ^ l¿m^i^eiummam cum-plenitudine, & 
& quatenus non potuit Deus lacere, %c^enriiraiacproinde;angeri.íJonpof-
qnodordinetur adaliquid maius , quain íe,iu- vtqua certitudíne tenstur priniunj 
Sx. vnióperfonalis ad Verbuin, licet ab- tenendura rit,&fecundum. 
íolutcpofsitfaceréaliquidmelius,& ma- Ncque pb.ftat, quod Lauréiacírás' luf -
-jus ipfa gratiahabituali Chrif t i j colligi- .tínianus inlíb^o de caíto connubi»;tá|>U 
tur etiam.ex quxítíon. 1 o. infra artic. 4. te 1 o.ait Ckrifl:uíii,vt bóminem didicifFé 
ijvbi'aitinfolutíone adtcrtium , quodl i - qu^prius , tanquam inexpertus nefciét 
eetnonpofsitdarimaiorgratia habitúa- P^^quod íicuc ampliasdidieit'hunjáríf 
lis^quaragrada Ghriftiper reípcftam ad condoleré miferia?1^ poft¿iasaín dolores 
fvnionem Vcrb i abfoiuté tamcn poteft permLt, itaardentius íleuitex corde.Ex 
eíTe aliquis gradus gratis altior, & fubli- qao tale deducitur argumentumChriftus 
mior fecunduminíinitatém diuin^poten ;creüit infcientiaexperimogitali humana-*' ' 
tÍ3cJ&feGandarecUndafquaEftione24>ar-. yummireriarumíitdquomagisiniílacre-
ticul.7. v'bidocet charitatem , 'quantum 'u i teo feiuentius de iliis eommiferaba-
eftdefe ne dum íeparatamy fed ctiam iri tur:ergo creuitin commircratione,& mi* 
fubiefto poíTeinínfinitum augeri. Ea- JericordiajacproindeinchaTÍtateí&gra-* 
demqueratioeft deg4:atia:ergí>.. tia. Adqtiod tándemneganda eft minor^ 
i Secundó,.quiagratiahabitaaliis Chrir-« ^uia^a^usmifeticordiac, <Sc. charitatis i n 
t i5 &noftra funt eiufdem atoraíe ípeciet Chrfilo,non ex ícientiaexperimentali,íii 
eííentialis iñ eíTephyfico,lÍ£«í:in.cííemo: ,ue acquiíita , íed.ex infuía, qux nullum 
Talidifferantmod^aliterjVtoftenduntRi- |iabuitaugmentum,regulabaníur. 
«ardusin jvdiPdnd. 1 3. articul. i .qa.e^ Ñeque etiam obílat illudj Lacs 
aíVincemius in releüion. quxftion. 3 »ar JPuer lejus fodficHbatfafhKÚA y & M a t e ^ 
dcul.a.^ubio 2.Cabrcraarticul..p.. prae- ¡ rAtVá^fndDenm^ hmines, quia vt ait 
cedentidirputation.2. &Aluarczdifpu- ,Piu. Thom, ad te^tium > de prófedu; 
tatione 3 $.TSÍazariu§áííicul. 11. contro- qúoadeífeílus, non quoad habitum de-
uerfia 3. betintelligi. Aliasduas expofitionesex 
z6 ScdnoftramgratiampoíTeauge- patribus ¿efert Vazquius vbiíupra , ca-
f i i n iníinitum, ñeque máximum tcrmi- ^ pite pnmo,cx quibuspatctadvtrumque 
íiumhabere vltraquem augeri nonporsit ; íundamentum aduerfariorum. 
clepotentiaabfoluta,patet, quiahuiurmo Hinccolligo primo,idem dicendumeí 
diterminum,& limitationem nequit ha- fe deiCaeterisdonis , & virtudbusinfuíis 
bereexparteagentis, quodeftPeus gAu . ChnfíiVguoadplenitudinemíinlinitatem, 
dens potentia infinita ad ornma, qucT non & caí entiam augmenti, quia confequun-
repugnant ex parte faüi, ñeque ex parte tur ad gradam habitualem , & iuxta eius 
jpfiusforma^vtpote.quiagratia ex ratio proportipñemaccipiuntincrcmcntum,6c, 
ne fuá eft formalis participado deitatis, dignicatem. 
qux fine termino eft participabais in in - Golligo fecundo aduerfus Caietanum, 
íinitura,vtdecharitate oftendimusindi- ^Medinamjardcülo 9.8c 1 Naza— 
¿to Ardcuí.7.qaíeftion.24/ncqueexpaí ; riumardcul. 12. controuerfia 3. gratiam 
te fubieft^quodeft anima Chnfti íecun- habitualem ChriftinondifFcrrcrpcciemo 
dSñi potentíam Óbedícntialem, & remo- daliphyíicaá noftra exparté fubiefti.niíl 
p^amcapaeitatem,quamÍJbetvt Deusfa- tantummorali,eoquodvtprobat Vince-
ciát iniiirqaiequiávejlucrit , & non re- tius vbirupra^ratiaChrifti, &noftrain 
pugnauerjt ex paite termijii h.xc autem eíTe phyfico/uiu omnino ckrdem ípe-
y 1 ' cí&í 
cki.acfolumdiffetüniquiai l lahabctiñ- *6 C o l i g o tewloaáuerrusSuaí 
finita.temmoralem pertinentem ordi-
iiemhypoílaticum>; ad qucm non perti-
ja.etnoftra.Sienimdiffcrret á noílra pe-
.nes alicjucinmodumphyíicum: máxime, 
quia t í íe t in Chrifto, tamquám jn fubk-
&o connaturili^&adíie^uatar Cedpíiíñíá 
jeíl •falfii5a>quiá gratia Cntífti«,teGÍpittíriin 
^iiis humanitate^per pbtenti am: obediiítf-
jtiale.rD;,&nontanquam in fubiec^o habe 
te potentiam connaturakm adillanü Se-
cundum verps Boafufíicijt,qttiá' etiam graí-
tia eoUataBeatae Vi rg in i , & cóllata Sté-
phano fuit in. vnó quo qüc i¡ fcancjüam m 
Aibíe^lójad^quato talis gratis ádmunus, 
íteespatris. Dei * üue BíaGbfíatuá /ideo 
¿nímíBeaía Vkgoí dicjw^tat ia Se 
Scephafiius didmr etiarn pienus gtátía, 
A ^ t o f líiii 74 & tairié ex hoc 'ncütía-hab¿t 
inadum Ebjrficum diftin&tim á natuta': 
Tuiíi etiam, quiavnio Verbi dmini ad 
huimanitatemjncjC ratione fuiíquiaéft mo 
dus^nec tationeperfonalítatis'v eTbi,quf 
<ft relatio poteft eíTe fotmaoperatiuá, 
aut eífe¿Hua,etiam per naturalera-dimana 
tionemaliciiius eíFe¿í:üs phyfiatquíatái-
tnm eft terminatiua , i&c<>m|>ktitíanatu-. 
té aíTamptiETolutn qü^ data ad, eíTe , d¿ 
eius terminationem. Vnde neqa^ ihhvti* 
manitateimntódiat e tetminata refultat a» 
liquis modus P hy íi cus ,p er qugíti inratio 
JJL§ huin,initatís diííerat á nataris* t rgo a. 
íortiori minus refnlVabit talis modu's i b 
gratia coafumpta, & mediaté tetminata, 
per quem in r^tiq^e g í a ú * d í f e a í Wbí^  
ceánoftra, ^ * 
rium? «Se Vaz quium v bifupr a, gratiam ha 
bitualem Chrifti in ratione gtatix fimplU 
,citer,& fine addito dkendam eíTe infini-
tammoraliter,eo quod y t docent Vinca» 
tius vbiíupra,Cab.rerain hocart, 1 Ldaf* 
put»\nica,cünduíion.4 ' Aluarez /.difp. 
34-;& Názariüs eontrouerfíá.i .eiufdem 
axticuli, gratia in ratione gratis non ab-
folmtur a genere moris,quin pótiufi i l l u i 
jndudityíiúeeonnQcat^ac promde'ad illa, 
vt íiepertinetmoralis dignitas, & irftima 
t i o,fed gratia Chrifti exconiuníl ione ad 
Verbum habii t jjtffejikákJ&iSÉ. .Tjfb'mabji. 
Ikatem infinitam íiiiiplidter,íiiie intrin-
fecarii,quaiis fúit vaRr ircíuíms in eias o-
pera nwítito r i a/ & Tati s faxtoriaí y cv oliins 
aliquj'ejx gdduítis án^orjbns-.Eueextrin 
íecam,vt alijs p]acet;ergo ratione huiuf-
modíinfinke dignitátis debetdiciífiinpii-. 
dter^&'fíiieadditoinfinita m.ratione gra 
úx.i fatenim éíl .ád.hácid<ínominatíonem 
fubeundam, y tihniiaímedi dignirai,:líce3t 
exteinfeca íit,conn6tetie Winujn fimpli-
dterinfinitum^uaiiseftperfonAMíinita 
Verbi ,obcumset iá connotationemdig^ 
nitásmatrisDeidicitur infinita fimplicí 
ter áD.T 'hom. inloco dtato i . part. 8$ 
qoiocf^iropíerea Üens non potíft iacere 
aii^aidmaias.aat melius ilía, vt fie: pa.rir 
tetque i n folutione ad; fecundum buius 
articuli 1 a.fátetur D.Thom. . non poíTe 
Dcum faceré^ quod gratia habitúa lis Chrj| 
ffi ordSnetur ad aliquid jnaius.aiit me^ 
^ús ¿ quam fitvnio pc;rípiialis: 
ad Verbum. 
Q m ñ . V n i ~Art. 1. ^ 
Q Y AE S T I o yin. 
D e g r a t i a C h r i f t i / c c u n d u m q u o d e í l c a p u t E c c l c t i ^ 
i n o ó t o a r t i c u l o s d i u i f a . 
A R T I C V L VS PRIM V SJ 
VtmmChripusftcapmEcclefu? 
A ^ Prillium ^c proceditur. a ^ ü s ( v t Apoft. docet Rom.12.6c 
r t c & f x Vldetur, q u o d C h r i í l q f e . pnmxadConnth . 12 . ) ita Ghnftu« 
fl^M.z. J l cundum quod cft homo , dici turcáputEccier iaj íecundumíi-
c, & i . d , noncópetateíTccaput Ecclefis.Ca- niilitudinehumani caprcis. In quo 
13.^2.4. putenirainfluitfenfum, & mo tum triapoflumus coníiderare, íc ihcct 
ver* in mcmbra.Scnfus autem, & motus ordiné, peifedionem, & vjr tutcmj 
.^19 4.?. fpiritualis^qui eftpcr gratiam, non Ordincmquidem, quíacaput cft prí 
4 i n f l u i t u r nobis a Chrifto homincí maparshominis, incipiendo afupe-
^op!/. q11^ 0^1111 •^USU^' * dici t inl ib .de- nor i . Etinde cft,quodomneprinci-
T r i n . nec ctiamGhrlftus fecundum piumconfucuit vocari caput: fecun 
f«f^ ,ff 3 quodefthomOjdatSpiritum fandu duil ludEzcchid. 1 .^ Adomneca* 
tol 6 & t fed folum in quantú eft Deus. Ergo- put v i x ^dificaíli % n u m proftitutio 
Cer. 11./, fecundum quod cft homo,non nis tux. Perfedionem autem^quia 
^Ih ' ^ T competit efíe caput Eccleíix. in capite vigent omnes fenfús & in-
* luánt'e 2 I3r?eterea»CaP^tlsnonvidetur teriores,&exteriorescüdicíturira*; 
9)íd.ttt 3, elle aliud caput. Sed Chriñi , fecun- 6. Sensxhonorabilis ipfe eít caput, 
dumquodeft homo,cft caputDeus: Virturcvero,quia vir tus, & motus 
fecundumillud primas ad Corinth. exterorü mebrorú & gubernatio eo 
n .Gaput Chrifti Deus. Xrgo ipfc rúmíuisaf t ibus , eíl á capite prop-
Chriftus non eft caput. te rv imfení i t iuam, & motiuam ib i 
3 Prasterea, Caputinhomine eft d o m i n á t e m : vnde&rectordici tur 
quoddamparticuiaremSbrúinfluen caputpopulifecúdum i l i u d i . Reg,, 
tiam recipiens a corde. Sed Ghriftüs 15 Nonne cum paruulus efíes in o-
: cft vniuerfale principium totius Ee- culis tuis,caput in tribubus I frael fa 
cierre Ergo non cft Eccleíif caput. ¿tus es? Haíc autem tria competant 
: Sedcótrgeft,quod^diciturEphef. Ghriftofpiritualiter.Primo enim fe 
1' Ipfumdedit caput fupra omnem ciindumpropinquitatemad Deum 
Ecclefiam. gratia eius altioreft , & prior, eríi 
Refpondeo dicendum, quod íi- nontempore:;quia omnes alij'rece-
cut tota Eccleíia dicitur vnum qor perunt gratiam per refpeíhim ad 
pus myñicum per fimilitudinem ad gratiam ipíius: fecundum illud Ro-
naturalccorpushominis^quod fecú man.S.Qups prxfciuit, hos &pr5B-
áumdiuerfamcmbrahabetdiuecfos dcüinauit conformesfieriimagmis 
V 4 " m 
3 * z 'Terím partís Dmi Whúmll 
ñVi] f u i , v t fit ipfc pr impget t i tus i » t i e0e P e n m , c u m ramen ipfe Cíixif 
¡OMCtU 
m a l ú s fratribus: Secundo vero per. 
f e í l i o n c m haber quantum ad p i e 
n i rud inem o m n i u m g ra t i a rum. fe-
cundum i í lud í o . i . V i d i m u s c u í n 
p lenun^^ca t ix ,& ver i ta t i s iyr et iam 
lupraoften-fumeíV. * T e r t i o , v i r t u ^ 
t e m haber influendi gratiam i n o m -
nia membra E c c k f i s : f e c u n d u m i l -
l u d í o a n n . i . D e plenirudine e m í 
nos omhes a c c e p í m a s Et ílc parer, 
q a o d Chr í f tas conuenienrer d ic i -
t u r Eccleí i is caput. 
A d p r i m u m ergo d i c é d u m í q ' i p d 
daregratiam,aur S p i n r u m f a n d a m , 
corEmenir Chrif t o í ' c c u n d u m quod 
Bc i i sau íbor i í t a t iue • f c d i n f t m m e n -
taHter conuenit etiam ci^fecundiim 
q u o d h o m o > i n quan tum fci l icet 
cius hiimanitas in f t rumentum fui t 
é i u i n í r a t i s eius, Et i ta aciones ip-
fius ex v i r t u t e dmini ta t is fuerunt 
nobis f a l u t i f c r x : v t p o r é g r á r i a m i n 
nobis caufanrcsa&per m e r i t u m , 
per eff íc íent iam quamdam. A u g u í l . 
* a u í e r a negat Chrif tum,fecundu m 
q u o d h o m o cft y daré Sp i r i rum fan* 
¿ i u m p e r auf tor i ra tem. I n l l r u m e n -
tal i ter aucem , fíue min i f t ena l i t e t 
eúámakf San(Sti d icun tur da ré Spir i 
t u m f a n d u m : í e c u n d u m i i l u d G a t 
3í .Qui t r i b u i r v o b i s f p i r i r u m , & c . 
A d fecundum dicendumjquQd 
i n ir.etaph-oticis iocur ioo ibus n o n 
ó p p o r t e t attendi í i m i l i t u d i n e m q u á 
t u m ad o m n i a. í lc eni m non efí et í l -
j n i l i t u d o j f e d r e í veriras.Capitis i g i -
tur naturalis n o n eft caput aliud, 
quia corpus humanu m n o n eft pars 
altcrius corpons. Sed berpus í imi l i -
tudinarie d idum, idef t aliqua m u l t i -
t n d o ordmata efl: pars altcrius m u l -
t i t ud in i s : í icu t m u l t i t u d o domef t i -
ca eft pars m u l t i t u d i n i s c i u i l i s ; 5c 
ideo patcrfamiliasjqui eft caput m u í 
í i t ud in i s domeftica;, habet fupra fe 
c a p u r , r e d o r é ciuitatis. Et per hunc 
m o d u m m h i l prohibet , caput Chrxf 
tus fit capur EcclefiíE. 
A d t e r t i u m dicendum , q u o d 
caput habet manifeftam e m i n e n t i á 
rc fpedu cg te rorum exterrorum me 
brorum;fed cor haber quamdam i n -
ñ u e n t i a m oceu l t am. Er i d e o c o r c ü 
eomparatur Spifitus fandus^qui in-
u i f ib i l i t e r Ecclefiam v i u i í i c a t , 6c 
v n i t • cap i t i autem eomparatur ipfc 
Chr i f tus /ecundum v i f i b r k m natu-
r a n i í f e c u n d ü m q u a m h o m ó h o m i -
nibus p t íe fc r tur . 
C Ondufio affirmans eft, 8c &t~ ta fecundumliáem, quarapro-b at P . T b ora; i n ar g, S tAtum TA ex i l lo teftimonio ad EpheL 
i . Et ipffímdedit caym fufVA omnemBstk» 




O C D u t i ú m , quod ín. |nt5 
fenti articulo mouet D . T W 
nada ocaíioneaidudi mftmm 
ni} Paali ad Epheíios i.pro-
£edo in'-roducit Angelicus pricéptor^ 
adexada"npr£fadt2ftim3ni| mceiDgc» 
tiatuexhíbendam 5 qúaíldoquiáem dé-¿ 
more habet integras qu^eftiones, ne dica 
artículos exagitare ad explicandum aü-
quQddífficileteílimoniom Sactac Scrip-
turae'.vtipíeniet Angelicus Dodor face 
tur,quxftion.2 5í.de veritaté, art. 4 . qui, 
&: idem eft, cum art. 11. quxftionis pr^-. 
cedentis de infinítate gratiíB Chrifti.fe 
illamíiitroducere , ac raouere occafione 
ilhus celebiis teftimoni} , quodloannis 
•í .habeíurJci/iVeí^owemw dat Demfyin» 
tttadvéfftra fcilicet Chrií loj & ad iegitU 
mamhuícteftimonio explicationem ex-
hiéendamj haud diíimiliter,'vt aduduns 
Paulí teftimonium explicaretprefeateia' 
niouet dubitationem , de primum huías 
qusftiouis articuluiBímiBicUi A u Ghvi^ 
Qmft. VIH. J r t . k 
tus m quantum Lomo íít caput omnis 
Ecckfi^,ideíl:,tam mi}itantis,{¡uam triü-
phantis? 
I n qua dubitatione pars negatiua 
fuadetur.Primó,ab inconuenienti y quia 
alias, étiam Ghrifíus eíTet membrum Ec-
deíiac,riquidemomne caput eft mcbrum 
totius cotporis j cuius eíl caput: Gonfe-
quens autem efíe falfura>patet,quia id rie-
gat D.Thom.in j .dift. i j . q. 2. art. 1. ad 
>rltimum dicens: ChriftumnoneíTe mem 
brum Ecclefiacj eb quod membrum reck-
Íút infíuentiam a capite, & dependet aco-ortio aliorum,videlicéc,quia recipitca-
Íorem,&: nütritionem a corde, & fangui-
nem abiecore. Hoc enim ait Apofto!. r. 
adGorintlh x 2. eíTe comraíine ómnibus 
membris. Ghriftüs autem nullum inílu-
xumtedpit á caeteris EGClefinE membris, 
nim:Irumfidelibus:quipotius abillo om-
tieminfluxuiíi ípititualem recipiünt: er-
go. ¿ . . 
A l iud inconueniens cft, nimimm quod 
alias Ghriftüs vt homo eflet caput. omniü 
rerum naturaliumíconfequens eft falfum: 
«rgo. Sequelapatcti na Ghriftüs eft pi'ior 
ómnibus in geneie caufac íinalis,&perfe-
¿lior ilJis , habetque virtutem influendi 
i n omnia illa, íaltem meritotie , quia per 
ciUs merita omnia renouabuntur: fed iftáe 
conditiones fufficiuntiVt i r caput Eccle-
fiap,vt diciturin articulo? ergo minor pro 
batm-.nam res naturales,vt lie non proue 
niunt ex meritis Chrifti^quorum finis eft 
ledemptio íuper naturalis hominum, v t -
pote,qu3c antecedenter ad mérita Chrifti 
fuerunt ex v i decre.ti inmente Dei ftatü-
tac, cumtóto ordine naturali anteceden-
ter ad ordiñem gratix, de vnionis hypoí-
tatieszergo. 
a 'SeCündo:nam Ghriftüs eft pa-
terEccíeíix , proptereaemm apud Efa-
iam cap,í>.vocatur pater futuri íaiculi: er-
go nonpoteft eíTe caput eiuídem Eccle-
fixzconíequenpapatet.quia caput influit 
in membra habentia vitam, non v ero ge-
nerat iIla,Ghnftus vero cura fit pater in -
fiuit vitam in membra generando i l la , 
iribuendo illis eíTc cum vita:ergo. 
Tertió,quiaGhriftus,neque cft ca-
put in quantum Deus,ñeque in quantum 
homo:ergonullomodo, antecedenspro 
i.part.patet,quiaPater,<Sc Spiritus ían-
dus.nonfuntcapüt Ecclefiae inter aliás 
rationes, ex eo quod non habent mani-
fsftam erainemiain refpe&u es te íOí i iá 
membrorum, vt notat D .Thom.hie ad 3, 
Chrifto autem, vt eft Deus, nihil conue* 
nit,quod noní i t eommune Patri, & Sp-ii 
rituiíanálo. 
Pro fecunda etiam parte probatura 
ídem antecedens , nam caput , vt dicitur 
hicad ^ .debet habere manifeftam éminej| 
tiam,fuper alia membra-. Ghriftüs autemi 
vthomo non habuitillammam ideó v t d i 
citur Efai. fyScVfalm. z 1. erat nouifsi-
mus virorum,imó vermis, &: non homo: 
qu^ratioamplius cofirmatur.quia Ghrif 
tus in quantum homo non memic infini-
te: ergo non eft cáput in quantum homo: 
antecedens patet,quia inhnicas merid ré* 
fertur ad infinitam dignitatem pr^Ientiae 
Verbi',<$c ex illaprouemt:cofequctiave-
ro ptobatur , quia eft caput Eccleíiíe i a 
quantum meruitinnnite: ergo non me-, 
ruit infinite in quantum hora o, ñeque v t 
íic eft caput. 
3 Sed ijs non obftamibus , vera, 35; 
in dulbitate tenenda eft i ntentia affirma» 
tiua: quám Schola oamium Thcologo* 
rum cum D Thom.in hoc art.commmii-




ico primo. Chrlftus eft caput totius r,. f 
ífiae Militando > & Tr iumphan-
fe cap m v 4 
Primanarshuius conclufionis , ^uod ' f ^ T ^ v * 
caputÉcclefiseftdefide, & habetur c le^M,[f 
1 /ni • . i ' r j • j . r rv Itctt , 0* gitiirdeGhrifto5re(iidemexpreirsiusaíFe _ . ' 
r k u r á P a u l o a d E p h e h o s r.4.& j (Scad^ 
GoUofenf. 1. inquibasiocis Thom. IS ¿ J ^ * 
probatChviftumeííe caput-Ec£leíiae,ea-
demiatione,qua vt i tu i m hocart. nimi-
rum,quia conueniuntillirefpeüu Eccle*-
fise fufíicientes, <Sc requíritxtres condi* 
tionesüdrationeracapitis. Primaquide, 
quia eft principium hue primogei^tus 
ex mortüisprimatum tenens. Secunda ve 
r o , quia habet plenicudinem gratis, ^ 
perfeélionis, vndefubditur: [Q^ed in Ipfo 
complacuitomnemplemudinem dímniíatis 
¿/«¿iMrf ceypcf^/írír. Tertia vero?qu!acon 
uenit ei caufalitas,& influxús in mebra, 
Vnderubditurindirtocap. 1. ad Gollo-
fenfes:iíf p r eum reeonáliAre omnia inipffím 
fAtificans per¡angmnemfuum^ fine qua ¡mev* 
ris^MCCfií* lncalisjaw.tx&o. 
Deindcpro apart.probatur conclti* 
fio,tum ex eodem teftimonio nuper adü-
fto, dum ini l io annuitur Chriltum foo 
inBuxu pacificare idcftpacem darc v t r i -
.^ue Ec4efi* tíl9í t e r i é n x > ^ ^ n cqeleftL 
y 5 T u m , 
T u m etíáfn'i ex d ido teílimonio ad 
Bphef.vbi dicitur:/p/«w ¿^iYc<?p»f pp*^ 
emnem EccUfam , ideíl tain Militantem, 
quac eft homjnumin prefenti viuentium, 
quám Tri«mphantem , quae conftat ex 
iiominihus.&.Angelis in patria,vt inter-
pr xtatur D . T horn.ibi ,1 ed. 8. qui & fub-
dit Ghnftum eíTe etiam caput AngelorU 
fecundum quafdam communes radones, 
y t dicemus art. 4. & propterea dicitur de 
silo ad Colof. a. quod eft caput omnis 
principatusj&poteftatis, quiiunt ordi-
nes Angelorum ad Ecclefiam Triumpliá 
tem pertinentes jtamen fecundum fpecia-
ies rationes eft caput hominurn fpiritua-
litei;:ergo. 
4 Deinde, quia Chiiftus habet tres 
conditiones afsignatasinart. & requiíi-
,tas ad rationem capitis refpedu totius Ec 
cleí i^tamMili tant is jquám Triumphan 
,tis,habet enim triplicem habitudihem ad 
vtramque. Primo quidem qua^um ad 
frxeminentiam in íitu. Secundo, quoad 
¿ifufionem virtutura, quia ab iilo omnes 
fenfus deriuantur in membra.Icem quoad 
conformitatem in natura; íic ergo quanr 
tum ad pra^eminentiam , & quantum ad 
difuíionem Chriftus.eft caput Angelovü: 
nam Chriftus prxeft Angelis fecundum 
humanitatemjiuxtailludad Hebreos 1* 
Tanto melt§T Angelis effettuí, ejuato fra illí s 
dijferemifás tsome» háreditauit. Item Chrif-
tus in quantum homo , étiam in Angelis 
Influit nonnulí a fpi rit ualia dona,vt pate-
bi t , ai t. 4.quantum autem ad naturas con-
formitatem non tft caput íimpliciter A n -
^elorum, quia non conformatur ¡Ilis in na 
tura humanamifi tantum fecundum quid, 
/•& ánalpgice innaturarationali, í iuein-
.telled:uali ratione animsE;fíc autem eft ca 
|)UtJpeciaiiter hominurn, quia nuíquam 
Angelos apraehendit, fedfemen habrax, 
,Sc Cántic.4.proptereadicit ad Ecclefiam 
«x hominibus congregatam : Vulneráfii 
e*r wenm Jerormtaffefjfa, ideft foror, per 
jiaturamj&fpanfajpergratiam. • 
5 Dicp fecundovChriftus vt homo 
eft caput Eecleíiae. Hanc concluíionem, 
licetvideantur negare Ambroí ius , fuper 
caput primum ad Epheíios,& Cirilus lib. 
^•ad Reg. column. 5. quatenus docent 
Chriftum eííe caput Ecclefia?, quatenus 
Pe^se í^necnona l i ] aíTerentes Chriftu 
«fte caput EcclefisEyinquantum íimuJ eft 
I J e u s ^ homo. Sed nihilominus expref» 
fe eam habet D^Thom. 1 .adCorinth. 1 a. 
Terth partís D m Thoma: 
lc£l. 3 . & de veritate, ^uxft. ¿^*f¿^4» 6c 
gloír .ad Ephef.4.ín illud. Itfum deáit CA. 
f«f,Bafiliuslib.deSpíritufanao cap. j . 
Hilariuslib.S.deTtinitate, & Pf. 159* 
Orig . homii. a.in diuerfos , Auguftin. 
iib .i .deTrinit.cap .iz .epiftol. jo.«Sc $7. 
Sí inpraefatione in fecundara enarratio-
nem Pf.2 s>.& ferm. j o.de Verbis D o m i 
ni.Etprobaturprimo,quia Chriftus eft 
caput Eccieíiac , ,yt fufeitatus fuit á Deo 
ex ínortuis,& quatenus per fuumfangui-
nempacificauitomnia : fed hxc compe« 
tuntChnfto,in quantum eft homo: ergo 
Maio i eft D.PauliadEphef.i .&ad Co-
lof, i .minorveró probatur, quia vt ho-
mo fufeitatus eft á Deo t^Sc effudit fangui. 
nem ad paciñeandum omiaia. Probatu^ 
fecundaratione,quaytitur Sotoin 4. d-
^y.quseft.i .art.2.nimirum, quia Chrif-
tus meruit eííe caput Ecclefiae, & exer-
cet; huiufmQdi munuS í quatenus influit 
gratíaminhomines, & vt fie caput eiu.s' 
eft Deus,habetque emínentiam manifef-
tam fupra caetera membra Ecclefise , v t 
oftenditD.Thom. hicin folutionibus ar 
gumentorum : ergo vt homo eft caput, 
prpbaturconfequentia,quíaifte conditio 
nes competuntilli ,non v%eftDeus, fed 
v t eft homo., nam vt fie non meruit, ñe-
que inftrumentaliter eaufat gratiampmo 
ne que idhabetjVtD eus h orno: n amv't íic 
id habet ex fe fine mérito í nam v t homo 
ideo eft caput, quia eftprsecipua pars i n -
fluensinaliaSjfedvtDeushomo , habet 
yirtutem influendi gratiam in alios. 
Tert ió probatur: nam Chriftus eft ca-
. put Ecclefiae ratione ^ratiae habitualis i n -
.fluensinillam,vtpote quam eífe eandem 
fecundum rem cum grada capitis dice-
mus^rt. j.ergoeft caput,vt homo, pro-
batur confequentia, quia vt eft homo co* 
. petit illi gratia habitualis. 
, (^aaytó,quia Chriftus, vt caput fimuí 
eft membrum,&pars Ecclefiae, vt dice-
mus infolutione ad i* ergo eft caput , vt 
homo,confequentiapatet,qiiiaeíleraem 
brum,&partem,foium poteft competeré 
HlijVt eft homo5 namvt eft Deus, vel vt 
eftDeus homo,eft totumbonum Eccle-
.íiae,& omnis vita fpiritualis cius.Ambro 
fius vero, & Cirilus dicunt quidem,vt eft 
DeuseíTc caput Ecclefiae , vt caput fig-
nificat principium omnis vit;? fpiritualis 
Ecclefiam,non vero negant, quod vt ho-
mo fit etiam caput, fecundum pr.-edi ¿tas 
fpditioneSíquu eft capup ^ tto que modo^ 
DÍCQ 
Qu4- VIH. J r t . h 
6 Dico temo, Clirif lus, v t homo 
no íolum habetrationemcapitis poljticij 
íednaturalis^imo eft caput Ecclefi^ mo-
do excellentiori, quam caput natürale 
corporis. 
Prima pars conclufionis , probatur á 
CaietanOjOpufculodefide , <Sc operibuSi 
cap.p. ex eo quod caput ^poliueum, v»g. 
xex m fuamembra , & fubditos ñon in-
fiuit v-rm aHquam phy ílcam ad eorum a-
£tus.:Ghriftus auté,vt dicitur ad Collol".-
2. Spiritu fuo viuificat membrá -j per 
iunturas,&nexusfubminiO:rat iliis v i r -
tutem ad operatione&J& augmentumgra-
t iz : non folum influxu mor ahJ& merito-
rio , fed etiam piiyíico : vroftendemus> 
quacft. i 3.art. i . ob quam rationem fub-
ditCai.ideoaftionesmerabrorum t r ibu i ! 
Chrifto,&;écontra. ;^ 
Secundó probaturinam ficut caputna 
turale vnitur membris per continuatio-
nem, quqd non habet caput politicumj 
ita etiam Chriftus vniturnobis , non fe-
cundum quantitatem, fed in quantum Spi 
ritusfandus , qui eft in Chrifto , rcplet 
eius mémbra,& vnit illa cumGhrifto:ita 
D . Thom. de veritate,qu;cíl.2p, art. 4. 
citatOjíScin 3.d. 1 3.quaeft. 1 .art. z.quxft, 
3 .ad r . 
7 Deinde fecunda pars conclufionis 
probatur; nam caput natürale non genc-
ratmembra, ñeque eft principium totius 
motus animalis, fed tantum eft principiu 
motus vitalis^qui íit media apreheníione'. 
Chriftus autem generat omnem hominé 
in eíTe aftuaH membn,quia ipfe tribuit 
phy (ice, & moraliter omnem vitam fuper 
naturalemjetiamdifporitiones remotas fu 
pernaturaleSj&oranes motus,& a¿i:us fu 
pernaturalesjnamideó adEphef.r .di£lü 
€ft,quodDeus benedixitno* omnibene-
diftione in cseleftibus in Chrifto. 
Exi]s refpondeturad primum funda-
Itfentum adductvimpro contraria fenten-
tia^eUtrum ex illisinconiienientibus fe-
qui. N o quidemprimum, quia vtdocent 
I ) .Thom. in 4.dift. 4P . qusft. 4. art. 3. ad 
4-& Sotoibii quacft. 4. avt.2.Ti Eccleíia 
fumaturpro toto corporejSccapitejíimul: 
(£ hr iftüs e ft caput,«& raemb r umE ccleíi ?, 
^uiahabet diftiníVionem ab alijs , quo-
niaminipfoeftvniuerfalitergratia, qux 
in alijs eft particulaiiter non tamcnerit 
membrumpropriejquia membrum dicit 
partialitatem,&Chrift us habet vitam gra 
üae non partialiter, fedpleneJ& t o taliter. 
quia eft totumbonumEcclefiíE i ñeque 
ipfe cumalijs, eft aliquod maius bonum, 
quam ipfe folus. Cacterum gloíT. 1. ad Co 
rinth. iz.'mi\l\i¿,memhtímd€mewl;ros8c 
D . T h o m . i b i abfolutefatentur Chriftu 
eíFe membrum Eccleíiíerexplicant autem 
hocfubdiftina. D . Thom. in 3.dift.i 3; 
quzft. 2 .art. 1. ad í> . & de veritate,quíeft. 
2P'.arf.4. ad 6. & Turrecremata vbifu-
pra^Al t i f iodoren í i s l ib . 3. traftatu 1. 
cap^.quzft. 6. qui omnes dicUnt d ú o . 
Primum eft,quod Chriftus quatenus ho 
fnoveft caput Eccleíiae,non eft membrum 
iiiiusi&probant hoc , quia omne mem^ 
brum accipit aliquid á capite 3 Chriftus 
autem nihil accipií á fe ipfo, vt homo eft, 
átc. : [msb . idD • fX'íñ 
Tum etiám,quia membrum 'p'artialitér 
habet vitam,& fenfum v quia eft pars to-* 
tius : Chriftus autém non partiajiter,fed 
plenarie habet vitara fpiritualem gratiíEi 
ob quararadonera^eque Chriftus habet 
charaílerem Sacerdotalem j quia vt dicit 
D.Thom.inftaquarft.í) 3 .art. 5.charaftei 
eft parcácipatio Sacerdoti-j Chrifti , & 
Chriftus habet plenam ^oteftatem Sacer 
doti], non partialem , & fie ñeque chara-
¿terem.Similiter hic, quia membrum eft 
pars corporis,&pars non habet plenitu-
dinemvitz , ideo Chriftus quatenus, v t 
homo eft caput Ecckíiíepríehabens om-
nem gratiamj.non eft membrum E-ccleíiz, 
Secundum eft, quod Chriftus vt homo, 
eft membrum Ecclefiíe, fi caput Ecdeftac 
afsignetur ipfe Chriftus , vt eft Deus; 
quia tune Chraft us v t homo , accipit ali-
quid a fe,vt eft Deus, & fecundum deita-
tem eft caput Eccleíiae. 
Tuinetiam, quia habet partialiter v i -
tara, quae plenarie eft 111 Deo capite.Tum 
denique,quiapriraae adCorinth. 1 z.Pau 
lus vocat illum membrum Eccleíis dir 
cen.s;eflts membra de meiñbr-o. Ñeque fecu-
dum, quod ad rationem capitis non fuffi-
cit eíTe fin¿m,fed requiritur vt efírcienter 
iniluat in membra > Chriftus autem iicet 
fi t fi ni s n atuv ali u ni n o n i n íl u it i n i l l a, n i íi 
in ordine ad fupernatural-em finem , & Chrífífim 
ideó-folumeft caput eorum, quíe fuperna «0m ejfe CA 
turalisfinisfunt capada. futereatíf 
8 Ex quo infero falfum dixiíTe, Gala- ramm or-
tinum l ib^.de Arcanis,cap.2.&Catheri áinis mttt 
numlib. a .de eximia Chrifti prxdeftina- -ralis áef~ 
tion-,quatenus adftruun; tota rerum na- fenákur 
turalium vniuerritatem comparan a d ^ í ^ ^ 
Ciiriftara^tamquam Corpus ad'caput \to lati.&Ca 
quod tber'u 
. 3 I ( J 
quod Chríílus , vtliomo non habet i n -
^uxumphyficumjautmeritoiium in res 
naturalesj.vtíic • eigo non eftcaput il la-
lum.Confequentiapatet, quia caput de-
bethabere aliquem infl«xum incorpus: 
Antecedens autem de iní luxu phy (ico af 
feritur á. D . T h om ífupr a quxft.. fe p art. 2. 
.•ybi negat Chrifto omnem virtutemphy-
ficam eciam inítrumentalem rerpectu P ea 
tionis, velconíerúationis rerum natura-. 
l ium,vtfic.DeinBuxu etiammorali , óc 
meritorio aíleritur idem antecedens ab 
Auguíl in . epiílol. 1 o5. vbi m.xMw***. 
ChriJifíStVt Infiiedemas^ cnvt hormmSiVelU 
htrl efiemm, 
T u m etiam,quia omnc meritum. Se i n -
fiuxus Chrifti redemptoris debet eíTe íub^ 
ratione fo rmali, ^ ein o rdine ad, n nern p!rin 
cipalem eíus ¿ y el fhominuin, r edemptio^ 
nem: ergo non.habtí aliqueminfluxiim' 
In res naturales vt f icni í i , v t ¿ubduntur 
otdini gratis redemptius , & per confe-
quens,Lolum eft caput carum, vt ordinan 
mradhommumrederaptionem. Nam iU 
to modo confidcratus Chnftús eft caput, 
per mftuentiammeritoriam : nam Chrif^ 
tusmeruitnobis omnia media adprzdefti 
nationem:d£ quorum numero aliquando 
funt res ordinisnaturalisjVtbreuitas, vel 
diuturnitas vitsCj&c, Acproinde memit 
ifta^quatenus deíeruiun: prsdeftinatio-
Tum denique.quiaChriftusnonlu 
pet cum rebus naturalibus, fecundumfe 
coníideratis vnitatcm fpecificam,(3c con-
^uenientiam homo geneam,quam capat de 
jbzt habere cum membns;neque habet ali 
q»em infiuxum in illas, eo vel maxirne, 
<juod ordo naturse conñitutus intelligi-
tur in mente Dci ame decrctum incarna-
tionis,iuxtanoftram, (ScCaietan. verio-
yem fententiam fuperius aduélam : ergo 
.non cftproprie caput illaruraifícut eft ho 
minum. A d fecundum patet,ex tenia con 
ciuíione. 
A d tertiü, in fecundaconclufione do-
cuimusjChriftumcíTe caput Ecclefix, & 
vteftDeus, & vtefthomo,licctdiuerfi 
modc,^:fecundumdiuerfasrationes. Ne 
que obftat argumentum faílum, eo quodr 
tantum conuincit Chriftum, non cfte ca-
put Eccleíiíc.quatenuseftDeus > fecun-
dum illas conditiones cum quibus v t l i o -
mo eft caput Ecclefix,nontamen conuin 
citChriftum ratione deitatis,non eíTeca-
• put^quatcnus caput dicitpíindpiuni ex-
cellens inftuens vitám gratzae fnncipAHj 
ter inalios. 
A d confirmationemrefpondetur, difj 
tingo antecedens, quodChri í lus in quan 
tumhomononmeruitinfiniteihly,»» ^«5 
inm homo > dicatpiincipium radicaletalis 
inhnitatisjbene tamen íi dicat principium 
proxiraum elicitiuum meriti infiniti , vt 
pote quod eíiciebatur ab humanitate 
Chrifti aííecU dono gratiae habitual i s,vt 
a^rincipjo próximo, ¿cformali 3 ¿X hoq 
fufficit ad rationem capitis,. 
ART. II. 
Vimm Chriflus ¡It.ckput ho* 
minum > quantum ad cor* * 
turnad&ni~ 
rms? 
A D fccüdum fie proceditur* Videmr, qüpd Chriftus n5 ^ z,a,u íit caput hominum, quoad ^f .? ^ 
corpora. Chriftus enim dicimr eaT vm,f*9 
put Eccieíiíc,in quantum influit fpi-
ritualem íenfum, & raotum gratia? ^ 
i n Ecclcfiam. Sed hiíius rpíritualis J 
fenrus,&motus eapáx non eft cor-
pus. Ergo Chriftus a5 eft caput ho-
minum fecundum corpora. 
. 2 Praeterea, Secundum corpo-
ra communicamus cum brutis. Si 
ergo Chriftus cíTct caput hominum 
quantá ad corpora,fcquerctur quod 
etiam eflet caput brutorum anima-
íium.quodeft inconuemens. 
3 Prxterea, Chri¿uVcorpd¿ 
fuum ab ailjs hominibus traxitrvtpa 
tet Marth. 1. & Luc. 3. Sed caput cíb 
pnmuni ínter estera membra, vt di 
d u m eft. * Ergo Chriftus non eft ea. ^ 
putEcclcf i^ quantuniadcprpora., 
• Á Sed 
Sedcdntraefl:, quo(ididtur Phi-
lip. 3 Reformabit corpus humilita-
tis noftrs, coníi§uratum corpori 
claricatis'liiae. 
Reí fondeo diccndum^quod cor-
pushunianum habctnaturalcm or-
dinem ad animam rationalcm, qusc 
eít propriaformacius,& motor , 6c 
, in quantum quidcm eft forma cius 
recepit ab anima vitam , & ese tcras 
propietates conuenientcs huma-^ 
no corpori íecundum íuam ípe-* 
ciem : in quantum vero anima eít 
motor corporis, corpus inftrumen^ 
taliter femit an im«. Sic crgo dicen-
dumeft, quod habetyim influendi 
humanitas Chrifti, in quantum cít 
coniunda Dci verbecui corpus vni 
tur per animam, vt fupra d i d u m eft. 
1'6>át I I * Vnde tota .Chrifti humanitas, fe-
cundum fcihcet animam, Óccorpus, 
influit inhomines, & quantum ad 
animam,& quantum ad corpus: fed 
principaliterq[uantum ad aninaam, 
fecüdario quantum ad corpus. V n o 
;modo m quantum membra corpo-
r i s exhibeturarma iuftitisein anima 
.exiftenti per Chriftum,vt Apoftolus 
4Íicit Rom,.(5. A l i o modo in quantu 
vita gloriae ab anima deriuatur ad 
corpus,fecüdum il lud Rom.8. Qj j i 
fufeitauit Chriftu lefum a mortuis. 
viuificabit & mortaha corpori ysjf. 
tra propter inhabitantem fpiritum 
cius in vobis. 
A d prímiim ergo dicedü, q u o d 
fenfus fpíritaalisgratix non perue-
nit quidcm ad corpus primo priji 
cipaliter:fed fecundario 6c iní^?^' 
( t r mentalite^yt.didumeft.* 
A d fecuncum dicendum* quod 
corpus animalis bruti nullam habi 
tudiaemhabet ad animam rationa-
lcm, ficuthabet corpus humanii Et 
ideo non eft fimile. 
- Adter t ium dicedum, quod licet 
Ghriftirs traxerit materiam corpo-
i-is ab ali;s hominibus: yitam tamen 
i» 
m 
immortalem corporís omnés ho— 
mines trahunt ab ipfo, íecundum 
Judprima:adCorinth. 15. Sicut ia 
Adam omnes moriuntur , ita&iiíi 
Ghrifto ómnes viulficabuntur, 
Conclufio efl:,corpus, & anima Chrí^ 
ftiinfluunt in corpora,& anioias noftras^ 
Á R T. III. 
rjinChri(lus fit cafutho* 
minum ommuml 
T) tertium fie proceditur. Inf.q.ztf 
VidetLir,quod Chriítus nó A. i.c,& 
fitcaputomnium h o m i n u í 1 ^ * ' * ^ 
Caput enim non habet relationem ' ' ^ %'®t 
nií iad membra fui corporis. Infida ^. 
les autem nullp modo funt mem 2<qj. * 
bra Eccleü^qusp eft Corpus Ghrifti, 
vtdici tur Ephef.i.Ergo Chriftus np 
eft caput omnium hominum. 
% FríEterea, Apoftolus dicit ad 
Epheí.5. quod Chriftus tradidit fe-
metipfumpro Eeclcíia » vtipfe ex-
hiberet fibi gloriofam Ecclefiam? 
nonhabetem maculam, autrugam, 
aut aliquid huiuímodi . .Sed mul t i 
funtetianci fideks,in quibus inueni-
turmacul4,aut ruga peccati. Ergp 
necetiam omnium fidelium Chri» 
4lus eft cappt. 
3 Prasterea^Sacramcta veterisle 
gis coparantur ad Criftum^ficut vm 
braadcorpus,yc dicitur , ColoíT. 2, 
Sedpatres veteris teñamenti facra-
.mentisUlis fup tempore feruiebant 
fecundumillud Hcbr.8. Qujexem-
plari &vmbr^ deferuiunt csleftiñ. 
K o n ergo pertinebant ad corpus 
Chrifti: & ita Chriftus non eft caput 
o m n i u m hominu nu 
Sed 
1 t 8 *Iirth partís 3 m Thoma: 
Sed contra §fl,íquod dicitur. i . T i -
i i i o t . 4 J ' ^ Saluator omnium homi-
num3&rfiaximc fideliü. Et i . loan. 
Ipíc eft própitiatio pro peccatis 
noftns nonpro noftris tañtum , fcd 
ctiamprotocius raundi Saluareau-
-tcm hóniincs & jpropitiaíiioném feífc 
pro peccatis eorum,competit C i i i i -
ftOjfecundum quod eft caput. Ergo 
sChriílas eft caput oi i in iam h o m i -
riíím. 
B.cfpondeo dlcendun^quod c 
cft dijfereütia intér corpus íiominis 
naturale, & corpas Eccleíl s inyfti-
cunuquod membracorporis natura 
l isifuntomniafimuí, membra aute 
corporís myñici non funr o m n i a í l -
riiulnieqüe qüañ tüm ad cíi> naturae, 
quia corpus Ecclefix conftituitur 
ex hommibus ,qu i fucrurít á princi-
pio mundi, víque ad fincm ipílus, 
Nequcet iá quantum ad eíTcgratix: 
guia eorum etiam qui lunt in v ñ é 
tempore, quídam gratia carent, poft 
jnódamhabi t t i r^al i jseam lam ha-
bentibus. Sicígitur membra corpó-
ris myftici aecipiuntur^ non folum 
fecundumquod lunt in a<^u,fcd etiÁ 
fecúdri quod funtin potétia. Qu^dá 
tamen funtjin potentia, quae n u m ^ 
quam reducantuf ad a^ura. Qujedá 
;vero funt, qasquandoque reduciiá 
tur ad adum.Et hoc fecüdum ttfipií-
•Cem grada, quotitrn primüs éft per 
í idem,rccandus per charitatem vi¿: 
tertius pcrfruitionem paíri^.Sic cr-
go dicendameft, quod a€oipkndo 
gencralitcr fecandum to tum ítm-
pu^ mundi , Chríftuseft caput om-
nium hominum: fed rccüdam diuer 
Tos gradus.Primo enim, & principa 
iiter eft caput eorura3qui a£hi vníim 
tur íibi per g l o r i a m : fecudo eorum, 
qui vniuntur fíbi per charitírreitv 
tertio eGriim,qii i a á u vniuníur fíbi 
per ficiem:quarro vero corumíqui í l 
bí vni imcur foIl im inpotentia non-
diiinrcdiifta ad aclum, qu^ tameft 
eft ad a^um rcduCendar'fecundum 
diuinam prxdeftinanonem -.quinto 
Vero eorumjquiin potentia funt íi* 
b i v m t i , qusenumquam reducetur 
ad aftum.'íicut hommes in hoc mü-
do viuentes¿ qui non funt. prcekiefti, 
nati,qui tara€i1ex hoc fecuio rece, 
dentesjtotaliter dermunt efíc mem-
bra Chrift i :quiaiamiicc funt in po, 
tenna^vt Chrifto vniantur. 
A d primum ergo dicendu, qucf4 
i l l i «qui funt infideles \ etíi ada nod 
finr de EcekííaifBiu tamen de Eccle 
íla impotentia. qaídem poteft-
tiainduobas fu adatar. Pr imó qui-
dem,& prhieipaliterin virrateGhpí 
ftbqaxcftfufficiens ad falatem td-
tius humani geíieris: fecundario m 
•artntrij libértate.' 
Adfecandam dicendüm ^ q a o á 
efic Eccleíi¿im glorioílim non habe-
tem m3fculam,néque ragam, eft v l -
timas íinis^ 5idqü£ perdacimar per 
pafsionsm Ohr iñ^ ¥ n d e hoc ent i n 
ftatu patriae^non aatem in ftatu vs&i 
in quo íí dixerimus ,quia pcccatuni 
non habemuSinos ipfos feducimas, 
^ t dk i ta r primíS loannis primo.-
Síint tatnen qi i^dam/ciUcét ünorta 
lia5'quibus Catent iílijquiíinít mem-
bra ChiíftF per adualem Vnioncm 
charitatié. Q u i vero bis fubduntur 
peccatis^ non fam mimbra Chrifti 
• adualiteríféd'pOíentíalitcr: nifi for-
te imperfcdé,per fidem informem, 
quaí vnirCh^iá© recandamqatd, de 
non fimpliciter,vt foiiicfit per ChríC 
í u m homo confcqaatur vítam grs-
t'iaí. Fid'cs enim Gne óperibaá mof* 
taa eft,vt di^itcj? laeob. z/Pcrcipiüt ' 
t á m é n tales á ^hrrño1 qacmdam a-
tíum'vlfáí / qui eft efedefe : ficat íi 
membra m mortmeatam moacátur 
a i i q ü a 1 i t e r a BJ h íj'm i n e. 
A d tertiam dicendamyquod fan* 
d i Patres non infiftebant íacramen-
tris legalibus^ tamqaam quibuídani 
lebuls/cd ficus ima^inibus, viri¿ 
bri^ 
fcris futuroru |Ti. Idem ^utem eft 
fus i n i,maginem,in qu,anj:um eít ijjtia 
g o ; & i n r e m : v tpate t per Phi loA i n 
Uh de m e m o r . & r emin . * Et i d e ó 
ant iqui Paires feruando legalia Ta* 
cjL*amcnta , ferebantur i n C h h f t u m 
per fidem, Óc d i í e f t i o n e m eamdem, 
q u a & n d s i n i p fum fer imur . E t i ta 
Patrcs antiqui p e r t i n e b a n í ad i d e m 
corpus E c c l e í i s a d q u o d nos p c í t i -
nemas. 
Rima coriclufio > Ctriftus gette-
rali quadaniratione eftcaputom 
nium hominum fecun4um totu 
tenipus mundi* * 
Secunda concluíio, Chriftus eft caput 
©mniiira. príeter damnatos, fedfeGunduns 
diuerfos grádus, 
Tért ia coflclüfio.damnati nullo modo 
íünt memlVa ChriftL 
Ciyca d'o^rinam , quam tradit A n g . 
I^oft.in.hív'? dubbiis art,duo funt, qüae.in. 
gerunt diffic^ultatemintcrTheclogos, n i 
mirum,quopá£to corpus Chrifti influat 
Ínanímas,^córpoTanóftra : ñeque non 
qüo pafto fie Caput omnium hominum 
no^ folum pr sí fentium,& futur orum, fed 
euampraeteíkorummeenónpeccatorum, 
íi:delium,autetiam infideliumjquxproin 
de a nobis íingulis dubijs funt examinan* 
ratíom 
t N.: quo dufe y t Í0¡&k. m&W*} 
%aremus/^jen^ttin .eft pnms>#. 
quod de ChtÜ.-1 
ni. fvSmm: í . j f e M ^ í 
Unml p fe loqnamur de illis primo modó^ 
nec anima per¡ fe; ,n,éc cprp|is feoiíum in** 
fiunt p^r jn aaima?* ^ cot:po|a a o f e ^ 
flicnis. ex 
mmc: 
^iíl forte p;er ^CD^p^tIJ^m .f^ima^|, 
partem hiiius ¿iQii nú í íu r TheoÍpgo« 
i r u n ^ ^ g a í . S e e u n d ^ y ^ p a r t e m n^ 
Suar. in commentario jiuius art, 2. düinf 
ait. Chriftumper fuum cprpus, cffe capat 
nofl;rum,quia per iHüd nos redemjt,& far» 
guiñe fuo nos lauitj & in beaptudinepet 
corpus fuum eíficienter>& obieíliue bé^ 
tifieabit corppranoftra. Gontrarium ta-r 
men huiusaíTerimus 5 nam Ghnft^is peí; 
corpus fuum féorfum confideratu^ ab a-i 
nima quando crat l i l i eprnunilum^neque 
influit in membra meritorie,neque phy & 
ce :ergo nulip modp eft caput $ quod noa 
meritoric paffitinam meritu eíTe nequit;. 
fine libertate,qu2e fine anima eííe^ipn p,6 
teft• Quod vero non iniluat pliyfie e pro« 
batur p r imó , quia feclufo, miracülo y na» 
quaelibet res fe habet ad operari 5 ficut ad 
cífejfe4 coxpus Chrifti.y t yñitum animx} 
i^pn habetpejf fe efie ; eiKgo.necper.fe i n ^ 
fluerei&operarL 
SeGundp,tPtaKumanitas, aíiimaj &5' 
corpus habent viminflüendiin membra,. 
ex cpniujiftipnq ad Verb.um': Ted. peí; 
(e •pyinjp. Ycibuni aUumpfit huma— 
ai£atemj& fecundarip anímaro,&mediáis 
te iUa corpu?: ergo yirtus influendiin m£ 
braepdem^niodo deriuatur á Verbo,pu» ' 
mo;í;iSc per feinhumanitatem , ;dein-«i 
4? in animamjteitioin corpus» 
Te.rtiapr<ibatursquia alias.adptodu-; 
^O^emgtiati^i1' n<^bis, y. g. deberé—r 
mus;pAperetria inftrumentaiícilicetto-^ 
u m huraanitatemper fe , anim-am per> 
Ce í; & cprpus per Ce > cPnfcqueás, non. 
dfbetadmitti'ergp^equela dfíe;p.atfit:in*. 
npr.p^obatur>d^plicíter1pri^ 
qjaid gratín caufatur .ab.ynp iftorum inf-
ítumientorprníCaufatur ab alio'.ergo. fruf-
tra.adhib/er^tur ajia» quxnihi l Ip.eciale; 
caufant,* qui# principáleagens. eftynurnA 
t^buen.s fuf^cientem yirt^mem cuilibe-t. 
inftrumento|ergo.adillíUS ofíiciura tan-
t i^cpnfurritvnura jbft>umentum,P af ct 
CQD^q^eníia, quia hac ratione p^obat P»> 
^ ^ í í u n ^ aquaeft. ff^^ia^iCt^minifirUp^ 
Haj^tiímldebere efíe yn,uni > quia agens; 
p'r^Lcipale ejftyiiumj tripuens ei fuffi.cien,: 
tem virtütem ad eíTeftüHi baptifmi: ^:,ea« ' 
deíñratiotiein materia de Angelis docet 
in eodemloco, quia funt in loco per ope-
tapjípniem exordinatione Dei , & vnui-
í ^ í % ^ » X l ^ ^ a t i i H . P c o a4 ope 
ra-
3 i O 
t'atióhem, ^ítbef VíítWtem fuEciciiteiU 
sitíun . :- - { í í ^ 1 
fie rccaifio culp.T tiibuitur pafsioni>& in -
fuílo gi'átiae, vel luílificitio tribuitur re-
furreSicni Chri íh , quia if t i cffe¿lus 
habent aliquAíñ fimilitudinem q,ina pr.T-
diíl is cauíís 5 <Sc eodem modo quo ani-
xna Clitiftipropórtionatur noftirae, 8ccor 
^ua eiusnollrOjideo per acomodationem 
atribaic^r añihiii Chrifti inílucrc innof-
tras , Si corpori eiiis influcre in nóftra 
corpora. 
Si vero loquamm deillisrcparatis i n -
|er fe.vt erant iñtriduo,fie ánima Ghriíb', 
per fe^íSc-corpus Chrifti per íe j habuerut, 
íni iuxum inraembra 5 nam tune eorum 
operatio fequebatur ad eorü eífe^ & vnio 
jxemiciim Verbo , quam tuiic'habebant: 
íed tune jn triduo habebant eíTe, 8c vnio-
fiemiium Veíbojííne coniunítione intet 
fc:ei'go íxmiliter habebant operationem, 
vnmuquodlibet eorum feoríum, íinc coa 
curia aiterius. 
S 2cuhdó,id patct:nam tefte D . T hom. 
InFra qursfi:. j 1 .art. 1 .ad a.corpas Chrifti 
íepüimmiine anima caüíauit noftram fa-
líirem efíicieQter,quac€nus virtútc eiu$ v t 
Üc,exc¿tabuntur á fepulchris corpora no 
: & feíte eovitm D . Thom. ibidem, 
q u ^ l i . 5 x. art. j . ad 3. ¿k Caietan.ai t. a. a-
íiima CHiiíli tune feparata á corpoie^cau-
ÍAuit lumen gloria: in animabuv P^rum 
jtxiftendum in l imbo, ¿k iñde eduxit eás, * 
& aiiquas ex purgatoiio:eodem modo lo 
qutnaum cft de corpore Chrifti , vt eft irt 
Euchanitiainamilh vt fictribuitur perfe 
cauure gratiam in animabus neftris j & 
feabeiéetieft um ín corp oribus rioftri s^díi 
i n cis mitigat fomitem,^c paísiones apéti-
t^av i taDamaíc í ib^ cap. 14 Chfeoft.^ 
hom.4.m Mat th . Cartuf. libV j . in loan, 
cap.3 3.¿xiib.4 cap. 17.&Nilenus Gra«f 
íione Cathe [uecicAiCap. 37. v '; u 
- Scícndum clt fecundo , qu6d ¿ór|Jti'£ 
Ghrif t i in t r idüo9vtvmtumVerbbpote-
rat diei aiiquomodo.caput hominum. i n -
Üusnsinanimas / corpora eorumper 
nam, vtinftrumentumdeitatis , teíle D . 
Thom.inÍTaquseft. y4.art.4.ad ^inRue-
bacmipiamanimam Chrift i , vnióne eius' 
adcorpus: e-rg-o jpotctlát edam influerc in" 
animas noílfás." 
Ccnfírnutur.inftmméhmm Coniun-' 
^ u m Verbo; nonríiinus poteft: agere ii\ 
T tr thfárth Dím Thom¿: 
animas,quam SacramcSti quie fúrit InU 
trumentafeparata:crgo corpas CHriftiin 
triduo.vnitum Yerbo p.otujt hábere hác 
conditionem capáis, feilicet influcntiaiu 
in aniinas,v3c corporajicet careat alijs c3-
ditionibus;quia Icilicetj liec habet excel* 
lentiam virtutum,neque vnitatem ípecifi 
camnobifcunl. 
1 3 C^uibus pr^rupofítis poteft ef-i 
fe dubitatio de influxu totius humanita* 
tis Chr i f t i , incorpora noftramam licet 
certum íít iüamper fe primo influere in a-« 
aímas noftras dona gtatiae; in certum ta» 
meneft,¿n iniluataliquid ordinis fuper-
naturalis,Cfcpertinens ad finem redemp-»; 
tionis,iri corpora noftra, licct fecüdano,; 
¿eminus principaliter? in quo aliquibus 
thcologis.probatur pars negatiua; quia 
nuilü in humanitate Chrifti agnorc^ntia 
fíuxu pírea corpora noftra,cu totu elusioi 
fluxum exiftiment exerceri circaanímas» 
m quibus coníiiraatur munus, de finís 
¿¿mptonsyytfic. 
, Sednlhilorranus vcra cO; femeotia a£* 
firmans , qux proinde a nobis ftatuitu^ 
pro conclulione aíTerentc humariitatens 
Chrifti influere ^etiaincorporanoftra,ií 
ect minusprincip¿Íitcr,&fecü.darío, qus 
fuadetur primo: naminapetitufenHtiuo» 
funt y irtutes morales infuf», 6c earurn a-» 
ftus;imovtmulti vo lan t ín cogítatiuaeít 
ajiquis ac^us prudentixinfafíE, Se ali^Kí 
cognitio obiedi materialis pertinsntis ac| 
íidem-.cftetiam ibi aliqua cognitio pro-* 
phetica imaginaña j in corpore ctiáerun^ 
dotes gloriofae j qux omniaproüeniunc 
exinfluxumorali , lucritodo Chrif t i 
capitisrergo. 
Secundó, qxuaj^iimariítas C^Hrlfti cor«* 
püreainüuit in Angelos aliqua dona accf 
dcntalja, Ytdicemus art, 4. ergo paritetf 
poteft in animas noftras, inftuere vitaml 
graf í .tYiri quo fenfu a S antlis P atribus vo» 
camr v iu i ficatr i x af^imaí urn.., 
Tertioprobatur, quia ex Euangelijsj 
conftathumanitatem Chrifti, ííue ipfuríi 
Ghriftumratione fu.T humanÍEatis; vel 
prolátione vocis^vel contada fuse garnis 
plura miracüla in eorpoiibus homanuní 
patra{re:alios quidem a Vaiijslanguori-i 
busfananáo:álio*%er6 de morte ad v i t l 
reúocahdorhíéc aúcemrairacula patraííe 
nonfoluminrluxu morali , & meritovio 
p t í i i ^ | ^ ^ ^ I t a l ñ f l ^ x ^ p h ^ # ^ ! ^ ^ 
Qu&ñ. V I H J r t l l l Dub. 11. 
Jix quibus patet folatio fúndamea-
tuia ¿ontrá i i i Unten Jac» 
J)uhjUm fecundiím eft * An 
Chrtftm fit caput omnmm 
hominum cumfcum-
[í4 N !ioc dub'o tres vcrfantur 
I Tinten Í2,du;t extrcrnx , & alia 
I mtdía,quarú prima aíTeritChrif 
tum non elfe caput omnium ho-
pciinum,ctiamviatoruiii,& fidelium r fiue 
quia aliquiex authoribus hum? fenten-
t ix exiftimantjquod ñeque praeíciti, etiá1 
exiftentes in gratia , ñeque peccatores 
lidelcs funt aftu membra Chrifti ; vt pu-
tarunt Auguftin. de Roma , & loannes 
Hus:&: Orig.hom^i.inMatth. Siueetia, 
qiiiaali] exiílimynt Chiiftumnon íuiíTe 
caput primor umparentum iní la tuinno-
centiaeteo quod nihü illispotuit inüuerer 
vtpoté,quiainil lo ftatu non indigebant 
beneficio redemptionis , dquod dum-
taxat extenditur meritum Chrifti re— 
demptoris.Quacfententiapoteft amplius 
confirman dupliciter. 
Primó , quiaCbriílus none í l caput 
infantium decendentiura in vteris macer-
jiis,vtpoi e quibus non poteft ibi aplíca-
rimeritumChriftiífcilicét, necper.Sacra 
incntumYnec per fidem Ecclefiae í.necpet 
propdos aftas corum:ergo non eft caput 
©mnium hominum viatorum. 
Secundo/^uia peecatotcj aftufunt 
mcmbrademonis'.ergo non Chrifti .Con 
fequcntiapatet,quiaali3LsChnttas,<Scde-
mon conuenirentin eifdem membris con*, 
tra illud i . ad Cotinth. 6. QH* connemi* 
Chrifti adEeliali 
í ? Secunda fententia ¿ diámetro op-
poñta prion aírerit Chriftum eííc caput 
omnium hominum quocurnque ftatu 
exiftentium, ^ciam damnatorum. Hanc 
tuentur, O rigcn.lib. 6 .PeriarchonA ho 
mi l . i . inLeui t ic .&homil . 24, in Num. 
exiftimans damnatos omnies,inimóJ& de 
mones aliquando,nimirumin íine raun» 
difore^x meriris Chrifti conuertendos, 
& i heatificandos. In,. earrjdejn inclinan; 
Ambrof.f«percap.5. adBphef. & Hieiv 
fupercap.4. eiufdcra epiftol e , & EíaiU 
Vltim.diccns Chriftum eíTc caput in po-. 
téntiadamnatorum Chriftanorum,quu 
eosaliquando conuertet. Eamdcm afor-
tiorijfequitcnetur Purand. refpc£lu eo* 
rundem damnatorum Chriftianorü* quia 
exiftimat muñere in iliis fupernaturaleni 
fidcm:& citra dubium éft4quodin illis mji 
net carafterbaptifmaliSíaut etiam confir*» 
mati o ni s & o rdinis, ft cuín h i s S acrametj 
tis íufeeptis deceíTerunt-ihuiufmodi cha* 
radcrem,vtpotc fupernaturalcm potefta' 
tem ad ordin^mgratis rederaptiuíE perti* 
fíentcm,nGnmfi ex merkis redemptorist; 
retiñere poíTunt i n ftam damnatiónisi 
crgo. 
Tcrtiafententi%3c media a í T e r i t C h r i f ^ M : 
tttfn eíTe caput aftu omnium hominum fi- eft capm 
delium,in'quocumque ftatuviae exift n -
t iam,necnonbeato iü : fecusautemdára- f»imm ?* 
natbrüm;& quia eft véritati,& Angélico m**"» c*' 
priífcptdrT/n hoc aTt.confomúor, á Tio~J,lic*miHi' 
bi? ftacuitur pro conclufione : «Se prima 
cius pars fuadetur. 
Primó^quiaChriftus aftu dicitur ca» 
pmeorú inquos influit aftualiquod do-
num ordinis fupernaturalis ad fine redép 
tibnis pertin5tiá:fedin omnes fidehspoft 
Adamum inhac vira exiftentium infiuit' 
adminus fupernaturalem fidera^Sc Chara* 
¿lercm baptifmalem,nec non ruxiliafuffi 
cientia,:am extrinfeca/Sc moraiia, quám 
intrinfeca,quibu? pofsint fa)uari:ergo. 
• Secundbj quiaetivimhábuitiufiuxumí 
jn primos pai entes exiftentcs in ftatuiuf-
titine oríginalis, non qudem quia ir erue* 
t i t illis gratiam^üiáfujbnimus hanenon 
fuiiréillis colatam exmeritis Chrf t i re-
dcptorisrfedquiaex meritis Chrifti fui^ 
per pénitcntiam rep ir ata , & per gloriam 
confumata inprimis parentibus^ ergo qua 
tum adreparationé, &-coíuna¿t4éne ,etia 
primi pafentes fuerunt mébra Chrifti reci 
pien-es imiaKum gratis e,x eius meritis». 
ti Tertio idipfum verificatur de anima-
bus exiítentibus in purgatorio , in quó 
nondum w&C* omnino extra ftatura viae> 
vtpote, quia ex meritis Chrifti habent 
gi?aúám,<Sc charitatem,cuius prbiñdé funt 
membraviua. Tum eiiam.qma quod ea« 
tum pafsiones accep-cntur in remifsio « 
neni penarum,(3í: culparum venialium: di 
quod ibi iuiventurl'acrificijs, & fufrag'js 
Eccleíiíe, totumprouenitex gratia Dei , 
©ei Clnifti l^rita» Idemqué dicendum 
efl: de anímal>us olím éxíílentibus inj im-
bot^uiaexmeritis Chrifti habebant ibi 
eiiaritatem, 5c teíle D.Thom. infra q a x ' 
Qionc y 2. art. i . & i - c x M ^ ^ ^ n i m . - c 
CtíM i-eceperunt liimenglojiae-.eafqué 
mmi C l iná i eduxiíTe delimbojteltatur 
AugLiftin.m quodain-fermon. depaísÍQ-
* i.ie:Eocautemíiní rpeciali inilíaxu fieri 
iapatria nuiü dubiúm eft * cufti Chiiftuí 
' Úhs Ecciefiíc Triüpbantisidc qli^idpijíiii 
tiíjáinemdonariVíBriia^atin ,imnaa& eius 
fañgíti^vcdeijiptas,, cius rrientjs ad. 
b«aciíudmemp©YdjLii£las: quas e^i;|P t^ b^  , 
^¿ti^^Jieílíaiiquararecuiidaiiura obie: 
£lum beatitudinis beatifica. 
SeJhMtfr 16} D;eipdé feciííidaparf adue/fus 
cafrttt:dam ambares íepundac opinionis pró^atay, 
ftitiomfft* inftifahj({umtnmád daffinatos no bap-, 
• $ ;; tizados. Pringo ....'quia illi non pemnent: 
• -«4 KcclcfiafB .pepersita^^au^YV^^te.:. 
í 'iergpnullí) modo-fy.-nt meipUTa Chri l l i , . , 
qyia foliim í^nt íri¿embra Chrifti ,.<ju« 
pertinent ad Ecclefiam , qu^eft corpus 
€áus,;v£dic4tiiT: ad- Epiieí. 1. Antecedens 
Yf.ío |p.!?ob^ur,. pro -1 * pare, quianon ha--
h?m chara¿ter?m;indeiebU.eaíi, ratione 
Guius quilíbet habens iilum.íiwCsíTario-., 
jertinet aii ^ cclériara, vt rubditus i l l i . 
Pro fecunda vero prpbatur , qui^ 
©mnenj Bccleíiam^quantum adeos,qui 
vokincaríe pertinent: adillam exhibábit, 
Chriftus in díe iudici] glqriofain , fiiaq 
jiiacuía,aut rug3aV|: ájeitur ad JE-pheí, 
fedhuiurmodi dapíinati nec ie^i i t . , aec 
poterunt eífe glor ioi l , 5c fine piacula cu: 
Secundo próbatur , quia áfti ^a^nati 
líon funt capaces alicuius boni affe^uá 
f íga Deyaj cum Cim obftiuatf i i i maloí 
ergpnec fujtt capaces influ^usj^hriíl;^ 
nec p oííunt e (Te mejnbra cius: confeque -^? 
uapatet^quiaqui non funt meiíibraChrif 
t i ex necerskatejpKopter Sacramicntuínii 
dei, nonpoíTuntjdCe menibraillius, üifi 
ynianíur ei pcrbonifm aíFeftu-iwvQlüntíi 
tis: ergo qui non funt capaces iliius aosi 
poífunt e í e rnembra Chrifti* 
T ertip! p^obatur, ift i damnati, ñeque 
fcabent, nequehaberepoírunta Chrifto 
cbaraderem baptiímalem, aut aliuddo-
num:ergo ñeque funt^ neque eífe poíTun); 
membra Chofti.Gorequentia patet, quia 
idqupd faitem in potentia eft membrum 
C^Úft^Mebet inp^tciitw.rGcipexeJafl 
TerttéfartísBmThomú 
xum Chrifti . Antecedens autem pfobaS 
tur,quiafuntin,tetniino damnatiojais, ^ 
extra viarn, & íic ñeque habent , ñeque 
poffunt habere aliquodboniun, quodin 
via non habuerint. ideó"MatthT ¿4. dici-
turdequodlibetdamnato: Dlmdmt tumt 
quo d B aül. iib. de Sp i t it u Can¿í o, cap, 
1 ¿ .Or 'g . z.Periarchon.cap.s?.expiieant 
veri'iican s quatenus damnams nequeac 
recipes aüquoddonam gratis á ChnT<. 
to , ñeque poífunt operari aliquod bo-
mwi opus referí b le i n Deutn, & non yí« 
ciatumaliqua circunftanda: ñeque ad id 
poíTuntrecipere aliquod auxilimn fuffi« 
ciens gi-atíze exmoriíis Chrifti, 'EHrdaii!-* 
natis autein b^ptizatis , ex retinentibus 
ch^íafterero bapti.malemylicet rv ideamr 
negári.iCaietan.in opuíede autlioritace 
Papre.&Conc.ti-aiítatu í. cap. 22. & á; 
Durando in 5. dift. í 3. quxíL 2. vbifo-
lum daranatos infideles docet non f£-
fe mesnb ra Chri fti fo rte ipfe íeqúitur fuá 
fententiaia.quoidamnad retinent fidem-
fup^rnatucalemí quaraín via habuerunv 
lie rationeiiiius funt membra Chrifti^ 
quorum fen entia potgft fuaderi. Tura,-
aigumeato faílo pro facunda íenteucia» 
; Turnetiam,quiat/efte?!nnocemioia 
capité^í8¿««í ^de pr^íb^tero nonbapti^ 
zato,nóntaníum lides Sacramenti > fed 
ctiam Sacrámentumfidei, ideft > baptif* 
mus,& eius ch^ra¿ler .eonftitpit membrí. 
Eccleíiae: damnati autem baptizatimi* 
íjent chara£ler£m bapcíímato*; . . 
T u m , quia pr obabilis fententia tcnec 
Pontificerahereticum non ipfo faéloef* 
fe depeíitum áfede , & dignitate capitis 
Ecclefia^fcd éífe depoaendumab Bcdc^ 
fia,ac proindemanet ca^ut Ecckíiár , ¿fe 
membrum Chrifti, propterea, qüod retí-
net chara^erem bapiifmi, iicet fid¿ma-
naiíTerit.Deindc Sacerdotes haeretici ve* 
reconíiciuní corpus Chr i f t i , & alias ü 
Epifcopi íint vere,veroSi Sacerdotes or« 
dmanti hxc aüt-em efficinequtunt 3 niíi a 
veris membris-Chrifti, qux rccipiant; 
«iusinfluxum. 
T u m etiam, quia HneVctici mortui 
f uniuntur ab Ecclcíia: ergó pertinent atl 
illam: nam tefte P aulo,EccIcfia non iudi-
cat de his qux foris funt, & per confe-
quens funt membraülius,<3c Chrifti-
Tumdenique , quia proprius efíe^ 
Ous baptiími , & charaaeris eius eft 
incorporare nos Chriftp , <Sc effice— 
m 
'Qífxft.VlllyJrt.llL Í M . v n k 
jnmfidelíbus.etiamdamnatis: ergo. Sed 
his non obftantibus tenendaeíl vniuer-
falittr de quibnfcumque damnatis íecun-
dapars noftracaíTertionis. Tum propcer 
argumenta fa£ta pro damnatis non bap-
tizatis-.quac pariterconuincunt illos , 8c 
daranatosbapcizatos excluios eíTeá cor-
pore Eccüefiae^&conrortio cum Chrifto. 
Tum etiam ,! quia nullus 'dámnatus eíl 
pars,aüt membrum Eccleíiae, & corporis 
miftici Chri f t i : ergo, ñeque Chriftus eft 
caputiíliusjvtpotc, quia non eft caput ni 
fieorum,qu2e funt partes, 8c membrafui 
corporis miftici. 
.17 ?^ cerne op o íitum cohuihcunt ra 
tiones fádae,quae oniiícs vhícói¿lu iugu 
lantur:nimirum, quiaadrationem mem¿ 
bri Eccleí i i rccipicntis influxum á Chri 
fto capite non fufficit,quodretíneat al i-
quod fupernaturale donum,aiit íignum a 
principio receptum ex meritis Chrif t i , 
fed vltra alias conditiones receníitas rc-
quiritur ,'qu6dilludretmeat irt'ftatu i n 
cuo)autex quo pofsit habere comunica-^ 
t ionem,& confortíumcum Chrifto, & 
^uodretentio ipfotalisdoni fit ex meri-
tis Chriftiicertum autcmeftquod , licct 
Chriftus promcruerit hominibus bapti-
zatis, v t reciperent charaderem baptif-
malem; non autem meruit vt illum reti-
nerentininfernb, ñeque ad hoe aplicuit 
merita fua,necpro hac retentione,feu c6 
feruátiónctñortuus eft-.fedquiacharafter 
ipfe ex fuá natura eft perpetuus, & inde-
lebilis: hincfit vt femel rcceptus in via 
«x meritis Chrifti,maneat poftea in dám-
tiatis adeorundem penara, & damnatio-
nem. 
B t per hace patet ad fandamenrum 
iptióris fententiac-Ad cuius prima confir-
nutionem refpondetur : Chriftum eíTe 
caput omnium,cuiper f^  computantur fc 
parati ab ali)s, & vt fuppoíita diftinda ab 
cis: pueri autem in vteris maternis non 
computanturvt diftindi a matribus, v t 
probatD.T^oui . i .p .q . i t j - a r t ^ . ad 5. 
Vnde ñeque pro tune habent fuos Ange-
les cuftodes: & propterea non eftmirum 
quodtunc Chriftus per fe non influat i n 
.€os:eovelmaxime,quia eft peraccidens 
illos ibi mori,nam per fe fecundum legem 
ordinariara eft,quod oriantur, & cxuoá 
Chriftus íit caput eprum. 
A d fecundara ¿onfirmat. refpon— 
4etu^ negando coníequentiá, quia in raer 
taphoricis locutioníbus poteft verificarv 
ídem fecundum diuerfas confiderationcs, 
vtefremembruraDacmonis.&ChriftinU 
lius quidem ratione maliti? peecati.Sc ha 
ius,ratiqneíidei,(3cfpei, quae manent ia 
peccatore. Sicut Reidera homo íimulfe^ 
cundum diuerfas dignitate§, 8Q oficia eft 
mebrü diuerforum collegiorum,^c diuer* 
forum capitum, quíe illa gubérnant. 
Quid autem dicendum fit de Chr i f t i 
comparato ad homines viatores infide-
les? 
Refpondetur hane quxftionem po« 
tiüspertinere ad fecundara fecunda qua?^ 
ftione t i artic. t o. de qua taraen videndi 
funtCabrerain expóíitione hiiius articu 
Mazarius controuerfia prima i aífe-. 
rendum^ue eft Chriftum non eílet caput 
€orinníimpliviter,<Sciaadu, fed tantuta 
inpotentia,^: fecundum quid» 
Adfündamentum auteirifecudae Cexi 
tentiae iam patet ex didiso 
A R T. IV; 
Vtmm ChriBus fit caput 
Angelomm. 
D quar tum fie procedifur. 
Vide tu r ,quodChr i f tus , fe . j l V . ' t ^ I 
c u n d u m q u o d h o m o , non 
fit caput A n g e l o m m . Caput enim 1 ^ ' ^ , < * 
óc membra funt vnius natura, ^ed J ^ ' ^ J 
C h r i í l u s / e c u n d u m quod cft h o m o , veT^%9^ 
í ioncf t c ó f o r r a i s i n natura c u m A n - a ^.C) 
gelis, fed f o l u m c u m homin ibus : $,EtoyH. 
quia v t d i c i t u r Hebr .2 N u f q u a m . z*c,%%z. 
Angelos apprchcndit, fed femen A - Bf x>coré 
brahacapprchendit. Ergo Chrif tus, ^ ' ¿ ¿ r 
fecundum quod h o m o , n o n eíl ca- x j n L 
p u t A n g e l o r u m . 
JC 2 Prae-
3 ^ 4 
z Pr^tcrca,Illoruni Chriftus eft 
caput, qui pertinent ad Eccicíiam, 
qugcft corpus eius;vt dicitur Ephc 
üos i . Sed Angelí nonpertinent ad 
Eccleíiam.* nam Ecclcfia eft congre-
gatio fidelium: fidcs autemnon eft 
i n Angclis.Nonenim ambulantpet 
fidem,red per rpeciem,alioquin pere 
grinárentuE a Domino, fecundum 
quod Apoñolus argumentatui: 24ad 
Corinth^.ErgoChriftus/ecundum 
quo;d hómo?nd eft caput Angciorü. 
huí?. 25. 5 Prxterea, Aug. dicu íupcr 
ame me* I.par|if %^quod ílcut; Verbum^ qugd 
19. tra fi^^i^jjijj^jfj .-Vcrbú caroífadum 
a medio to tr ' • . • • % 
m» Viuincat corpora,quibus Angelí ca-
rcnt. Sed Verbu caro fadu rri eft Chri 
fiuSj fecundum quod homo. Ergp 
Chriftus fecundum quod homo no 
influit vitam Angelis. Eti ta fecüdü. 
quod homo, non eft caput Angel p-
rum. _" ' • ' 
Sed contra eft,quodApoft. dicit 
C o l . 2. Qui eft caput omnis princi-
patus & poteftaus.' t t cadem ratio 
eft de Angelis alioicumordinum.Eft 
ergp Chriftus caput Angelorum. 
Refpondeodícédum, quod í i cu t 
d i d u m eft, f vbi eft vnum corpus, 
necéfíe eft poneré vim cáput . 'Vní í 
autem corpgs fimihtticlinarie dici-
v turvna mult i tudo ordinata in vníi 
fccüdnm diftindos aíbus íiue officia. 
Manifeftum eft autem, quodad vnñ 
finem,quieft gloria diuinae fruitio-
niSyOrdinantur ó c h o m m e s , ^ An^ 
geli. Vnde corpus Eccleíiíe rayfticíi 
nonfo lum coníiftit ex hominibus, 
fed etiam ex Angehs.Totius autem 
huius muititudinis Chriftus eft ca-
p u t : quia propinquius fe haber ad 
Deuj íc perfedius participat donaip 
fíus,non folum quam nomines, fed 
etiam quam Angelí: & de cius influS 
tía non ío lum honunes rccipiunt, 
fed etiam Angeii . Dici tur enim 
Ephef 1 .quod confti tuít .eum, fci l i -
cet Chriftum, Deuspatcrad dexte-
ramfuaminCaEleftibus fupra omne 
poteñatem, & principatum,& virtu-
tem,&dominat ionem,&omne no 
men,quodnominatur non folum in 
hoc feculó,íedetia in futurojíSc om-
nía fubieck fub pedibus eius. Et 
ideoChriftus np folum eft caput ho-
minum, fed etiam Angelorüm: v u 
de & Matth.4 legitur, quodaccefle-
runt Angeli,,&'miniftrabant ei 
A d p n m u m erg o d i c e d 11 m , qii b d 
influ étía ¿Hrifti íuper Kom¡nes,prja 
cípaliter quidem eft quantum ad ani 
mas fecundum quas hoiBines con-
ueniunt cum Angelis in natura gene 
ris,Iicet non irihatura fpeciéi. Et f¿-
tione huius conformitatts ehrif tús 
poteft dici caput Angcíorum, hcet 
defíciat confbrmitas quantum, ad 
córpora. 
A d fecundum dicendum, quod 
Bcclefia fecundum ftatum vice eft c6 
gregatio ñdelium:fed fecundum fta-
tum patr ié eft cpngregatio compre-
hendentium. Chriftus autem noa 
folum fuit viatpri fed cóprehenfor. 
Et ideo nonfolum,fidelium,íed etia 
comprehendentium eft caput, vtpo-
te plenifsimc kabens gratiam, Scglo 
riam. 
A d íer t ium dicendum , quod 
Auguftin. * ib i loquitur íecundum i0*$ ¿jt, 
quamdamafsimilationem caufas ad *rg* ¡ 
cíFe£tiim: prputfciIicet res cprpp-
ralisagitin corpus, & res fpiritua--
lis in res fpirituales. Tamen huma-
nitas Chrifti ex virtute fpirirualis na 
turíc, fcihcetdiuinx,'potcft aliquid 
caufarc non folum in fpiritibus ho-
minú , fed etiam infpiritibus Ange-
lorum, propter maximam coniun--
ftioíicm cius ad Dcum , fc i i i - -
cet fecundum vnionciu períona-^ 
km* 
Con-
Oaduíio cftaffirmatiua, É$jX 
ca cuius txpiicáTionem duó 
funtjqu.e a Theologis in con-
troueríiam vocantur, nimirum; 
^VnChriftus veré íit caput Angelorüm? 
^Scaninfluatiniilos gratiamj ¿5c: gloriam 
«íTentialc? Quac proiaide a iiobis tingulis 
dubijs funt exaujnanda. 
%)uhmm frmum e ñ . A n 
Chnñus njt homo fit nj€re9 
0 fimpliciter cápmt 
Angelorwni 
0 
I N hól dübio duz Verfaiittíf feñtift tiáe. PrimatttBonaucnmre ia j , di 11.13 .fuacft. 3. Soti in4.diil .4p» qua:ft.4.art. a. Driedo lib. de capi. 
tmitatctaad.»scap.a 4art.y. propofitio-
He 4. Altiííodorenfis lib. g.fummac traft. 
tiiCap,4.quafeft.a.<ScGabrielis in j . d i l h 
jí 3. artic. 3. dub.x. aíTereíitium Chnítu 
ftíFe^uidcm caput Angeiorum in quan« 
üum eít Dcus^fed non in quantum cft hoí» 
filo: quam fuadent tripiiciter. 
Primoéxteftimonijs San£Voru Pa¿ 
sru, nimirumBeinard.rermi 12.in canti-
'ca.Ciryl.Efai. ^4. Auguft. in Enc^iirid. 
ca^. j á . Chrifoftomi, Aniel. &Theo¿ 
]phyl. iri illud ad Ephcf. 1. Jff»mdedh ct-
fm, dicentium Chriftum vt Peum eífe ¿a 
|)Ut Angeiorum, vt honlinem vero tan-
tumefíe caput hominum,qüia per huma-
tiitatemhabét conformitatém fpecificam 
cumhóminibus.&noncumAngfelis , & 
caput debethabere hanc conbrmitatem 
cummémbris. 
Sécundo^nam Chriftus tion influit 
in Angelis gratiam,aut gloriam eíTcntia-
lcm,vt oÜendemus dubio fequenti. Sed 
aliquidimpeifeétum m oídine Tupernatu 
txali,vt fuat gaudia accidentaba, rcue-
iationem extra verbumfacile tranCeunte: 
crgo ñeque eft caput perfedt c illorum,fed 
tantum inperfeíle. Coníequentia patet, 
quiaeo modo quo influit eft caput. 
Tertio probatur, ab inconuenienti 
duplici,quod íequitur ex oppolita fent?n 
úa: Ak srom eft,quod aUas fUet $aput A« 
darai in ftatu innoc^tiac,qupd camen ef* 
fe faífumpatetex ai t icpr^cédent iqui¿ 
nonpromeruit dona gratii iliius ilatus 
ficut ne^uc Angeiorum, Alterum eft^  
quod Chriftus eüet fponfus Angeiorum 
ficut & Ecclefiac cuius eft caput, Confe* 
quens autém eífe falfum patet, quia pro* 
fterea non habent dotes , que funt pro¿ 
priac rponíae^ut Theologidocení in 4 . di* 
ftin£t.4^, ideó tefte Orígenes in can« 
tica fodales fponíí,qui{uht Ange'li diftiis 
guntur ab íppnfa^ i4eft Eccleíia homié 
num-
19 Secunda fementiaaÍfcrit#CliriO:um -
vihominemeíTe caput Angeiorum, quá vefen£m% 
fequuntur Aleníis 3 .part,quacft» 1 o.mem f w ™ * 
bro.a.art.z.Ricard.in j .dift . i j .artic,»,ti4 
Durand.qu2cft.a.Pal.quapft.x.art.z.Pa- ^ 
gniiius lib. 1 .Ifagogae cap, z 3 ^ Camáü.in 
comment. huius art, Suar.difp.aj, teü,ímtmcá* 
a. Vazq. difp.48.cap.a.& 3Xorca dif*fíírí <rí* 
f u t . 4 i . Aluar. difp.. j 8 . Nazar, in con« 
trou. artic. 3 .<Sc 4. Cabrera in expofr?» 
done eorundem articulo rum. 
Qüíé ^ nobis ftatuitur pro concluiré 
iac: & íuadetur pnmo, quia eft expreífii 
Angel.Doíloris mfolutioiíe adpnmuni 
huius articuli, quatenus ait, Cbriflunt ef~m 
fe caput Angeiorum in qumum cimt-m 
mi enm th in nátura gtneris, Bt in í o l i i i 
tione ad tertium Tubdit, Chrifíum efft ¿vi— 
fttt eorttm , front lu^rammnm. P e í iñ-^í 
flüit in'illos-Ted CHriftus vt homo^ Sc nS 
vt Deus conuenit cuni Angelis in gene* 
renaturaeintellcftuáiis,&influí: iniüaiti 
Inftrumentaliter: ergos ^ 
Secundo jprobátur ex duobüs tellí» 
irtoiii]s fuperiú& allegatis>fcilícet ad Hphe 
fios.i; & adColof. i , vbi dieitur í ItfHfb 
AeÁk capm fttper omntm EccUfiam t e¡Ks ^ j | 
eorfHslpfiiis,é'if¡ee¡i eAfm éotferh Ecelt* 
fiét. Et ad ColoC». OuteficAffítont*i$ friní 
cipátMS,& feteftatisy &c . Igitur fi «ft ca-
put totius EccléfiXíneceífario debet cífé 
caput Angeiorum, vepote quia ex iUis,<S¿ 
hominibus conficitur vnaEccleíia. 
Tertiojna Chdftushabet trés codisio» 
nes fufficientes,<3c requifitas admunus c i 
pitis,aimirum ordo prioritatÍ5,perfeftio^ 
¿kvircus iníluendi,vcpote quiaChriftas 
Vt homo influit inÁngdos gaudia acci-i» 
dentalia,<Sc reuelatiüncm extra Verbum, 
iefteDioniíio cap. 3. de coelefti Hierar* 
chia, & Hieronim.ad Ephef.3. eft etiam 
perfe£fciorilÍis,5t prior ordine di^nitatii 
1^ eífe fpiritttíüip^pter gratiwum pleni» 
%i v»¿mm 
f udinem: itecflon conüenít cuín eis in, na-
tura qiuntiim ínijíicit ad rationeiTi capitisi 
nam tefte D . ThoJn ¿^ í f t ^ -SÍ quaeíl.^.. 
art 3.. ad j . . caput, ¡oc membra fi coníideren 
tur íecundum fe y t membra funt, non de-
benthabere vnitatemfpecificam, íedtan-
tumv-c funt partes vnius indiuidi), óc ita 
Chníl:usJ& Angelino oportet,vt fmt eiuf 
clem rpecieifecüdü fe/ed fatis efi; fi habeat 
vnitatérpecificajvel quaíi ípecmcamííme 
genericamjquatenus paiticipant gvatiam, 
& beatitudinem eiuídem rpeciejí,híc autc 
coueniétiainueniturinterChriííü, vt ho 
. miiaemí & Angelo s in quantum comuni-
eantin graduinteíleclualitatis ratione cu 
ius funt capaces recipiendi gratiam,«Sc bea 
titudiaem^qusínillis funt dona eiuídem 
> ípecie. 
Quarto probatur quod Chnftus fitca 
put Angelorum fakem politicum , nam id 
oftenditur non tantum in hoc quod Ange 
liminiftraban|;ei,vtdicitur Mattí í . 4 . 
fed etiamin hoc, quod ipfe iroperat Ange-
lis vt miniílrent nobis, propter hoc enim 
ad Heb, r . dicitur,quod íim rainiftratori) 
ípiritusinminifteriam raifsii quodautem 
Biitantuírá Chri í lo p roba tO/ fh . quaeíl, 
ex eoquodChri í ius eílrnpre--
niusgubernator Ecclefix: ergo ad ülam 
pertinet imperare alijs, vtpromoueaht bo 
num Ecckfix qualiterpromoueturper mi 
fíonera,& minifterium Angelorum,. 
Confirmaturinam vt D.lTho.ibi'of-ri 
tendit Chriílus iudicabit eos quo ad £a 
qnae geíerunt ín minifterium ÉccÍeí¡UT:er-= 
go haber in eos poteftatem. Nihiiominus 
Chríftus/vt homo non eft itaperfeíle ca— 
|)ut Apg4onim,íicuteft caput hominum, 
cuius raiionem afignatD-Tho.in 3. dift. 
.13 .qu^í t . z-^ art. 2. quaeftiuncuía 1, éc in 
4. vbifupra,(Scdeveritateq^p.art.4.ad j 
jSc adEphef 1. leftipne vltimaj nimirum 
quía Chriííus conuenit nobifcum in cade 
rpecieathoma natura,&influit nobis gra 
tiamjnon íic autem conuenit cu m Ange-^; 
lis coníideratis fecundumfuam fpeciem,; 
ncquc influit illis gratiarn , vt dicemua 
clubio fequenti:ergo. Tumetiam* quia 
liac ratione non-eft itaproprie fponfus A n 
gelorü ficut hominumvvt docui tp ,Thoj 
in 4.vbifupra* Chriílus autem eft.propde 
íponfus eorum quorum per fe efl: caput. 
ao Adpnmumincontrar iü rerpondetUí? 
fangosillos Patres tantum velle Chriftíí 
y tDeumeí te caput Angelorum,vt homi-' 
iiem verpjnon eífe itapeifea.e caput iilqa 
rum ficut hominum, ob defe^ura c.anue-
nienti^in athoma fpecje natur<e, oc iríEu 
xusgiatiíc. 
A d fecundum refpondetur, quodta« 
.tnm comiincitidenunon autem,quodn5 
fit a£lu caput Angelorurujicet minus per 
£e£te,ad hoc enim fuficit ilie influxus ira 
perfe¿ius. 
A d tertiú refpodetuí, neutra fequiet}¿ 
adu¿lis inconueniétibus,non quideprimu 
quia cum merita Chriftij^c eius incarna--
tioFjcnntprxdiffinata pofl; prxvííTo—. 
né peccati originalis,vt©ftedimus q. 1 .ar; 
.3 . & tüc no inteliigebatur permanére íbu 
tus mnoceüacideoneqjChrifl:9 intellíge 
batuRefle caputillius : Angelí vero rriafe 
Tuntpp4lpraEdeftinatione incarnationis, 
& ideo Chriílus potuit illis inííücre,& ef 
fe capütrin ordine tame executionis, eti^ 
Chrií lusfukcaputprimorum parentum, 
milíoílatu.proptereaquodfuitreparatót 
gtatiaeilliusí&confümator per gloriam,, 
qusfententia eíl expreíTa Auguílini cora 
done g.inPfalm,36". aíferentistquodbm 
neUiCúBinesquí ^.principio feculi fuerítt 
iuíli, ad iunítis etiam legionibus Angelo 
rum conílituemnt vnam ciuitatem vt ñe^' 
ret fub vno Rege,& fub vno Imperator^ 
& D rT hom.in hoc art. aííerentis C hriííu, 
caput omnium hominumgeneraliteg 
fecundumtotum mundi tempus: fub quo 
etiam comprehenduntur primi paretes i n 
ílatu innocentias, vt pote ad eandemEccle 
fiam pertinentcs,& habentes fidem Chi'H 
íli venturij ex quibus Suarez in di¿ia fe« 
¿iione i.hanc parteprobat^cuiirainerito 
aduerfatur Yazquius ide negans vbi fu«i 
pracap»». 
fc ( N eque fecundum, quia rntet fppnfu'm¿ 
&fponfa fecuduíe cofideratos requiritur 
omnímoda vnicas fpecifícat non íic inteir 
caput, & mebra,vtdiélü eíl, na & Deus 
§íl caput Angelorimi,& demon eíl capu^ 
peccatorumsvtdiceturart¡7.&ta^ 
juen non funt eiufdem fpeciei 
athomaecumfuis 
membris», 
QmB. V l l l A r t M D u h J L 
Dublum fecundum e$ ; An 





I £1 N quo Dub.dueverfanturferi-tentiae r.affirmansefl:,quanitue tur Albertus, & Ricardus in 3, di í l . i j . a r t . z . Cai. c^uxft.prx-
cedenti,art. 11. &inar t . 4 . liuius,Cabr. 
difp.vnica,Suar.ind. fe¿lion. x. & infra 
difp.42,fe6t:.i.Lorcadirp.4j.Cather.iii 
libide eximia prxdeftinatione Chr i l l i ,& 
iíilib.dt gloria Angelorum. Vigerius tra 
¿látu de inftitutionibus tbeologicis, cap, 
20.§. 1. Galatinus.inlib.3. de Arcanis, 
cap.4.&Flauius inlib.de Regno Chrifti, 
afferentes Chníhim,vt honiiiiém habuif 
fe verum infíuxuiK ingratiam , 6c glo-
riam eíTentialcm Angdomm, quem ex» 
^licanttripliciter.Caietan. enim v v i : i l - . 
tumfuiíTe caufae efficientis inftrumenra-
lis.Lorea vero vulti l lum faiíle caut^ fi-
nalis^xemplaris, &obie¿liu3s. Rdiqui 
Menique volunt iílum fuilTc caufe effi-
ciemis moralis,5c meritorix', & hunc ad-
liucexplicant dupliciter, Suar. enim aic, 
quod Chriftus promeruit Angelis gra-
t iam^glor iam, nonperparsionem , & 
)nortem ,fedpermentaantecederiua. A -
\\\ vero exiftimant,etiaraper pafsionem, 
& mortem illis haec dona per memiíTcjita 
Vt Chriílus nedam pro horoinibus, fed 
"etiam pro Angelis fuiíTet paííus , & 
mortuus. I n quamíententiam inclinant 
Theodor. &Theophi l . ad Hebr. 2. i n i i -
hi¿tvtyr.o emuihnsgnftáret mortem: I d avi-
teminquo pmnes conueniunt íuadent 
tripliciter primo ex teftimonijs Scriptu 
ff*;Vt ex illo loann. 1^. '^emovcmi ad 
P^trem.mftper me.Yhi i i l ápa r t i c i í í ^»^^ 
etiam e x t e n í i t ^ 
- 3 2 7 
M a t t h . 10. Nemo homs 3 7¡lpfoím Veas; 
6c loann. 10. Nema rapiet eas de max» 
med, Inquibus particula,Kf wo^extenditur 
adAngeios , ex illo ad Román. 5". S i 
vnifts dclitto mfilti&onaifMm'.gratia D e i ^ 
domm ingratla vnim hominU leftt Chrlfií /« 
f tures ábíinÁavit: ac proinde in Angelos. 
Cui con íbna t , qaod dicitur ad Ephefc 
1. nimirum inChr i í lo fín{iaftrareomma, 
quáfffm i» emlis, & In w ^ & a d Collo-
fenfes 2. quod perfanguinemeius fací-* 
•ficAmnr omnia , qu*. ¡ m t l n calis 3 & in 
térra , & ad Ephefios 4. dicitur de corpo-
re Eccleíije toto habuiífe í»írfíwe»t«z» 
charitatls ex infhxH Chrip 9 ad Hebr, 
2. Kr pro o mmhm gn fiaret mortem, &c . E c 
iterum,quod quia Chriftus multos in glo 
riara aduxerat,oportebat;ipfum}vt autho 
rem falutis eorum,perpalsionem conru-. 
mari-.nonautemaduxerat ante fuampaf-
fionem in gioviam, nifi folos Angelos.Et 
Apocalip{, 12. de Michaele, & aii js A n -
gelis dicitur, quod vicerunt deiponem;. 
.propter languinem agni: & haec visor ia 
fuitiliospeiiVuerare m grada non obf-
tantibus perrualionibus dernonum: ergo 
ex meiitis palsionis Chrifti habuerunt 
perreueiantiamingratia : <Sc:per confe-.-. 
quens ipfam gratiam. 
Secundo probatur rationc,quiaprae* 
deftinatio Chrifti fait ante voluntatem , 
iulBficandi Angelos : ergo roeruit illis 
gjraítiam: ant£cedenspat¿t,'quia vt often-
¿itu^í^.praqu^ftion. i .articul.^. & i n -
fra qui-ition. i 5. Chriftusiuic fimplici-
ter ,pnmus prardeftinatus , vt finis om-
nium, Coniequentia, vero probatur, 
quia in iUp, .ptiori snevita Chrifti fue--
i imt . pr^aila , vt infinjti valoris , <Sc 
vt • iuificientia ad prerGerandam 2;ra*-. 
tiam Angeiii : ergo non eft cur, non fe 
extenderim.cum «ífeclu adillam-piome-. 
rendam. 
Teitia , quia Angelí fuenmtiuíH-
ücati per hdem Chriíti ventun : ergo 
habueiant gratiam per illum ; antece— 
dens oftendicur a Bannefio prima par-
te quxlUoné ; 7. articulo y, & con— 
íequtntia patet , quia vt oftendimus 
"curn Diuo Thoma íccuncla fecunda 
quxftione ftcunda , articulo quinto,* 
l i la mifteria íunt neceírario credenda 
ad iuftificationem , per qux quis effi--
citur beatas ; certiim autem eft bea--
tiíica^ Angelgs per vifionem Dei , 
X 4 SthMLr 
&lmmanitAtísChríftl:erSo'&pcrfideín buitgaudium fpeQale'accId^aleAngelis 
contemplantibuis eiüs humanitatem , & vtriufque debuerunt iuftiíicari. 
P r t f e m r Secunda fejitentianéganséft,quam 
f eJ t ia w/tucnturJ&onau.Pai.&Dar.in ^ d i f t . i | . 
V m a r í Alenf .3 .par t^uxft . i2 . raémb.z .ar t . 3. 
I 0 ¿o ^ ^ e ^ ^ f t . 2. de captiu. cap. 2. part. 3. 
. r ^ ^ a ^ i07 .Nazat.mhocart .4.contr . i , óc A l -
itfw »?frí uar' "^P^0, etiamltraftatudc aux. diip. 
t^s*™ /..v 5 4 o - p r o Cuius feñtentix deelaratio-
^ ^ ne dicoprimo. 
r«w era- ^hnrtuspromeft caput Angelorum, 
f.- caufatineisgaudiaaccidéntalia,<5ci?eue-. 
J-./-. J L . Wonemexcta Verbiim-.hacc tornen non 
meruit ilhs immcdiatc. 
Hace conclufio, pro prima parte com-
muniter defenditur ab authotibus vtriur-
hoc facit ipfe effe¿ii*i«>&obie^itte pro. 
ponendo ie vt obie£Vum ex quo refultat 
illud ^audium: ergo non opportet ipíum 
iinmediate meruiílc An^elis talia gaudia,* 
fedtarítum mediatc, quateniis meruit íibi 
exahationem fui eorporisjvelmeruit h ó -
minibus ipíorum conuerfionem, ex qui^ 
bus obieétis fi proponuntur Angelis cref 
cit eomm gaudium accidental^, 
Confirmatur,^ui,iibetpcecator Cuaco 
uerCioné caufat nouum gaudium Ange-
lis jiuxta i l lud, Lucaei y. Erhgatídiuwim 
ecelvfiiyer vnofeceatore pemtemtam Agente* 
& c 3c t^ncnil lüdnóíimetctureis :ergo 
v t Chriftus caufet íimilia gaudia non op-
xaiumtti ucicuuitm «iu auiHunuua v (.viwi.- » v-w**»-. ^ A 
^ue rententiaE,^ probatur, quia vt d ía ü portet ea immediaté meruiiie Angelisjíed 
eft dubio preceaenti: Cliriftus eft caput fatís fuétit merüiíTe peccatonbus conuei: 
inñuens in Angelos, fed non gloriara, Be fionení ipíorum,vcl fibi propriam exalta 
gratiam eífentialem ( v t ftatimdiceiílUá:) tiónem, vnde refultat in lilis talegaudiü, 
..«rgo gaudia acGÍdétalia,quodctenim pro p a r t i ó probatur, gaudium jecid^nta-
bacD.Thom adlpbef.x.lca.g.extefti . leeftedrire^uens ad gloriamcffentiakm 
monioDionif i l vbiíupra , qüi id pr obas p tó táli, veltali ftatu i fed Chriftus noíi 
«X illo Efai. 61, Qmseft ifre ¿¡H i vetót de ínerúk lilis gloriara tileiitialem: ergo ne-
^ i « , d i c e n s , -haec verba éííe füprfeSDoru que1 huiúL'l¿odi gaüdiura. Cdniequentia 
AngeÍorü,quod aüté feqúihí'r, Égo ijii U~ 
^MYÁHjli i i i^c, dícic tiffé verba CHrifti 
cis inraediíte rcfpodetis: ex quo dcilótá-
. tur noío lü inSerióre^jftdetíamfüíieriores 
Angelos á Cbrifto homiiiciíliníTitlaíi. 
Dtíinde íecuiisdá país concíuííoniá, í í-
cet negetur áb aütboribus primac, Xtti* 
pátet quianóti mefeEUT,qü^conléquiaa-
tii'r aliquain fürHlaítí,qüi riüri tíiéruit ülarfj 
qüá ratione nos non raei'éraür viríutes 
m orales iófaras eonre^úeíités p rimara grá 
tiam,quíanonraeremut|5i!imamgratiaia. 
Máiof áutetnpatettriam ad beatitüdiñeni 
«•bvv«*.f%l(r »MtJ[W„VWJ, r4J1A44V lVM, có'nícqititur naturaiiter , Vé quis 
tentiae probam,! tamenprirao, quiaéft ck leftetur áccidéntalitér déboñis accidéiita 
p-rena i h o m . hic ad 5. vbi explieans libus,qüaéreperíüíKüíin beátimdine, v t 
iiittuXum,quem.habct Chriftus ve Caput de gloria córporis^él focietate alíórtmi. 
écc.yñdé D.ThQrti. a. a.quaelt.i 4, art.4. 
^d á.docét,quodbonaqüac funtiiibeatis 
pertinent ád eorum fUttiíáJ& t o n caduns 
fub nouo mérito. 
¿ 3 Quinto probatur ranone.D.Th; 
de veritate vbiíupra: íicut mcrerieft via-
toris,ita 5c i l l epr0qüo meretür debe: ef-
""(T'tA"^"^ " " " 1 " ^ " ^ ^ j ^ y ^ j ^ j ^ u i M i Te viator : fed Angelííioíi etíint vjatores 
tel teD.Thom. 1. partf. quxft.í) i.áfé. 4 . '"qüañdó intelligimuápratdefinitaeíleme-
xncncumeftrefpeaueiusadquodnonac- ritaChrifti:crgoChriftus nonmeruitil-
fupra Angebs,óftéáditillurii eíte phyíí 
cunii & inftruriánf alera , qúferialiabéi: bu-. 
íBanitas C hi if t i éx eoriyinélione ad V é r 
büi inl luxus aute per meritüra,n6 eft iiií-
írumcntaiistergo. Securidó ^dbátfút.ani-
Uia Chní t i ,v t eaufaphyficaillurainat A n 
gdoszergononmeritorie: antecédens {)á 
- tebit, int'ra & confequétia probatur, quia 
Üngit vis efficier^s phy fica. 
Confirmatur,quiaGhriftus influit A n 
gelisinhis qus: pertinent adaftus hierár 
chicosjfiecundum quod vnus Angelus i l -
luminac,purgat,&perficitalium,vthabet 
P . T h o m . i n 3 .dift. i j . quaeft.i. art. 2. 
lis,minor patet ex di^isinairi Áñgdiprae 
intelligüturingratia,<Sc beati antepecca-
tu Adami, ficut ante iílüd diáboius intel-
ligitur daranatus: fed ante peccatum Ada 
mi non intelligüñtür praedifinita merita 
Chriftireigo ñeque inteiligunturprredc-
gloíT.r.fed Angelus fuperiornon per me- finita^uando Angelierant viatóiíístMa 
ritum,fedphylice illuminat pvírgat,<Scpcr ior vero patetex D.Thom.ibidcmApro 
í ic i tm^riores-ergo,^ Chriftus; baturratioñe^uiaeíre'viatdtemrefpeaa 
1 J ^ t i o f r o W r , Chriftus modo t r i - alicuiusprsíni] eftíioiihabsiieiUud^ 
qttq 
i-'ifijt.íñíejHtqül in fuá r'aáic'e 'fíonM^éá 
tá,é'x qúa füo ternpdttinilaílibilater tfria-
turiqua tát ione t>eatí m'&áó n ó n ^ t e h * 
tü t gióriam Gorporis,qüacai:entvquiahai, 
bent gloiiám xniitix 3 quáe eft radix non 
impéditaítio teríípoxe illatura gloria cor-
>^ otis reíüf gentis: & G hriftus modo nnllá 
IrémiaaGcidentaliameretur , v.g. quod 
«olatur a Barbaris,necpoftinortem ali* 
quidmeruitnobis, quiaeratextra viamj 
omne gaudium accidéntale, v t cultuift 
Barbarorum iam habet infufficienti cau 
failonimpedita,fcilicétinruapafsione,& 
meritiSjVnde refpeftu illius nonerat via-
tor: fimiüter autem Angelí , ex hoc quod 
habent eíTcntialern beatitudínem habent 
ladicem, vndeinfallibilitér oriatur illud 
gaudium accidénta le^ illuminatio; quá 
Chriftué poteft m eis caufareVergo. 
Vltimó probatur émne meritum 
Chrifti,,e'tiam refpeftu p r i m i ] accidenta-
lis eft meritumredemptoris , fed non eft 
ledcmptor Angélotum : ergo illis nihil 
inéruit,etiarn accidéntale. Minor , quideül 
jpatetexco, quod Angeli num'quamfile¿ 
yunt captiui,per peccatüm.,neqüe per ne-
tefsiaatem i'ncurrendi i l lud ; Maior veró> 
quia vt oftendimus,quíEft. i .art* 3. meri-
ta Chnfti.nDn funtprácdcfihitajiiiíi. v t re-
danptiua, aliásénini fi aliqüa eius merita 
i ion eíTent huiufmodijipfa in ordine ad i l -
la eíTet praEdeftinatusyvt venire^ihdepen 
dentera peccato. 
a 4 Dices Chriftug meruit fibr ali-
quid atcidcntaiéjVt gloriam fui corpoiris, 
& estaítátitíliém fui ñominrs ücet hofue 
jriti:edemptorfui:ergopótüit alíqúid ac-
cidéntale mereri Angelis, licet ebrum re^ 
. ^ emptoi non fuerit^ 
Reff ondeo negando conrequentiatríi 
'diíFerencia eft,quia d igni ías '^ difpoíitid 
íedemptoiris pdftülat corínaturaliter me-
leri übrqÜ2edainpr^miáaccideñtalia,que 
Jpíuin exorninty rion vero álij ^ ;Eo qiioii 
réd'empto'r merens ^ é r carneiti pefsibiléiti 
íiecejTario debuit carere pro atiquotem-
pore glGriacoi-pons,v.g.& quia dignius 
«ft ei accipere eam per meritumj quam íi¿ 
rieiliovucmeritura eius cum fit infmicuiti 
poteft ad ¿ara fe extendere, idebicorüiatU 
raliter ádmeritum redemptoris merentiá> 
f Carnem pafsibílem , confeqüitüi , vt 
promeréatur hbi corporis gloriam: toerU 
tum Ver6pro AngéliSjnonitaconnatura*, 
litercónfequitar ad raéritum redempto-
t|s hominum, quia ex y i redealptionig no 
í 
p l ^ fuá digftkate A ^ ^ t í d t b e a n t recipfrTte 
ex merítis redamptéiiiis íltiá inmediat e ap 
plicatisj vnde conftae. efft'Vélded^áXfcIñ, 
rationem. Dixi- in ( J ó b c í t i f í o ^ l » ^ ^ ^ k 
quiaGhríftús merendó inmediatépro h ó 
minibusa medíate profuit Angelis eius 
meritum,licet exaftc rtbb pofsit éjtplica-
r i talis modas,quo profuit illisVnám Hie-
ronym. ait ad Ephef.4.ibí defeeñ¿lit,fe 
optime fcire GrucemGhrifti Angelis pro 
fuífte3nefcirc autem modurayquo pro fuit 
illis.Hiñcínfero ChriftUm cépiíTe eíTeca 
put Angeiorum influeas inmediáte il l is 
poft Incarnationem:namtüne folútn po 
tuítillosilluminare, vél letificare conf-
peftu fuac humanítatisj&mittcrcillosjn 
hominü minífteiium. Si aUteni loquamur 
de influxu mediato per merltutoihmedia-
te aplicatum hominibus , quod medíate 
profuit AngelisjGhriftusc^pít eííe caput 
eorum a tempore quo éaeperunt Angeli 
gaudere de cónueríiorieAdamiíVel antea 
átemporc quo caeperunt míniftrare i l l i adf 
fuamconüerfionem;harnprouenerunt i l -
iis medíate ex mefitis Ghrifti, qai meren« 
do hominum. cortu'eríionem confequen-. 
ter meruit, vt Angelí feis miñíftrarent ad 
íllamivSc caufauitjVt gauderent de ea: 6c ra 
tions huiús ihfluxus ex tuneeaepiteíre 
caput eorum , & hoc folum intendit D , 
Thom.in qa±ft. 2jp.deveritateíarc^ qua 
tenas ait Angelos eífe víatores refpeftii 
pfáehii) accidentalís, quibusproinde, 8c 
meritumGhriftipótuit pró fuere jquoad " 
íímlifmodi gaudium. NimirUm nonprd 
merendó illud eis in medí ate^  y fed prome* 
-íéndo irirüedíate 'hominum éoñuef ííone 
<Íé qua ípfi gauderent. 
2. < D'icó fecundo, Chriftus vt caput 
Ángfelorum , nuUaténus ptomeruit iili$ 
gratiam, ¿c gloriam eíTentialem, hoc eft, 
ñeque ante pafsionem i iiecinipfapafsío« 
hicj&morte.Haec cOñclüíio ftatúitur z á 
uerfus vtrumque modum déféndéndi pr i -
rriám fententiam,"& eius áúthores-, pro 
i .part.oftenditur.Prímoiquiaeft expreí 
• íaD.Thom.in j .d i f t . 13.qüseft. íí. a r t . i . 
& quseft. 29. de vent.arti4,.ad:5..<S¿ n t t f * 
^ ^ ^ c i i í ' h a c 3 .patt.art.^. 
m ' Secimdb probatur,tribu5tationibus 
theologicís eicP a:ribus Ecclefix de prop 
tis.Prima eft,quia alias pro Angelis mor 
tuus efTetj^c eos redimeret,íiqüídem om^ 
rieChriftimeritum fuittedemptoris , 8c 
mor^e confumatttm,prop tsrea enimdici-
X ^ r m 
Tertupartis Dm0jom$: 
tuisquod Vna oblatíosne confumauitom-
niA^ideítjinorte Cua,&: ad Collof .z. dici-
tufíquod per fuum ranguínwnpacificauit 
qux funt in caclis,Ckc. Confequcns tamen 
•ñeque a Suario admittitur j contraquem 
ipilitac hscpriraa país npftrx aíTertionis: 
ergo. 
Secunda cft ex ordine fignorumindi-
iiinis decretis á nobis ftatuto íupra quaef-
tion. i *art. 5 . iuxta quem conftat Ghriftu 
fuiíTe praedeíVinacupoft prxuifüíü pecca-
tum Adarai,ac proindeipoft dccietumda 
di gratiarn Adamo in ftatu innocentiafj & 
Angelis. 
i ei-tiaeft,qHÍa alias Angelí non fuií^ 
fent glorihcati ante Chrifti incarnatione, 
fiemneePatres veterís legis decuit giori-
ficari ante Incarnationem Ghriíli, ex cu-
áus meritis jpracuiíis adepturi erant beati-
tudinem. 
2^ Tertia oftenditur fatisfaciendo 
[3 .obieílionibus aduerfaviorurn.Prima de 
fumitur ex tefí:impnio,Bern ferm.22, in 
cánticaaíTeventis: Qríerexlthomlnemlítp-
Jum^dedit flatim Anvch , neUberetur , &c . 
quodquidemfolebat eíTe vnicum funda-
roentumpro contraria fentenria.. 
Secunda eftjquiatribaendiimefl: Chri 
ñ o quidquideílmaioriscxcclkntix. 
Tert ia , quia prius fuitprsedeftinatus 
Chriftu3,quam gratia prxpararetur Anr 
gelis : cuius figuumeft.quoddiciturpri.-
mogenicus omnis creacurae j & qnodde-
mones inuidia incavnationis ipíis propo-
fitae peccauerint, & quod omnes Angelí 
iinviaiuftiíicati fuere per fidem íncarna^ 
ponis j acproinde ex meritis Ghriíli . 
. AdprímuiBitaqucrtfpondctur, quod 
Eernardus íoquitur de Chr iño , vt eft 
Deus, qui Angeios dicitur redémiíte eos 
prícueniendpaie caderentín peccatum,& 
captiui n^nerent, & ita fe explicat/errao 
.sic 1. de Circunc.dicens : Idem qálppe & 
A^eliefi SMHAt<)ri& himlms : [ed hominis 
ab IncArnaüonty </í*iqif\is ab iniüo creattort, 
vel vt explicat Sotomayoivi^adThinap* 
a.poteftintelligidc Chrifto homine, >Sc 
de redemptione minuspropria, de fecun-
dum quid: quatenus Chnftus , c i u s 
mors pro fuit AngeTis ad fedium ipforur». 
;xeparationc,& amicitin; cu homjnibusre 
cuperatione fe,cüdu Aug> lib. de cpir-ep-
.tioncccgratiajcap-i 1. & Hieronym. ad 
..iiphef.4; vel etiam quatenus proíuir illis 
quoadinfluxumextrinfec^ gubernatio-
ms inteinse jliiiminatiottis,, ^tque 
gaudi) accidencalis , l üx t a eundem iVtí-
guftin.craclatu 1 2.Se j9 . in íoann.Díq.n 
nyfium inli^.de celefti Hieratch. cap.7. 
¿k D.Thom.in íocis citatistquauis loan» 
x .le<ft. 1 o.priori faueat fententia^ 
A d fecundum refpondetur, non eíTe 
tribuendum Chrifto fine fundamento, 
quid quid maiorjs eft excellentiisfe^dü-
taxat ea ad quae ex v i decreti, &diuiñac^ 
prícdiffinítionis fuit ordinatus, quneno-
bis nonnií i ,ex diuinareuelationcpotuit 
innotefeere. Adtertium negandumeft an 
tecedens,nequeenim colligirur ex illis íig 
nis,noii quidem ex primo, vt oftendimus 
jndidoart.5 .qu^ftl 1. ñeque^x 2. quia 
fupponit falfum, ñeque ex 3. propter ra-
tioncm,quarain d,art. 5 .afsignauímus. 
Deinde fecundapars noftríe aíTertio-
nis prxter quam quodeft communis fau-
¿loru Patru, vt videreeft apudAuguft. 
in Enchirid. cap 61. Bern, ferm. iníeria, 
4, hebdom«fanftae.Rupertum, Apoc. y. 
& D . T hora, ad Ephef, 1 .in i l l u d , í ^ « r 4 
re omr.\ít% Suadetur primo, nam ideó 
dictumeft Chriftamnonveniire i niíi in 
remedium peccati, aula in fcripturanulla, 
alia caufatraditur aduentus €ÍU5,n'ííi rem« 
dium peccati i fe¿ etiam mortis Chrifti 
nulla alia caufa triditur inferiptura, niíi 
remediumnoftripeccatizergo. Maiorpa-
tet ex didis, quaeft. 1. art. 3. minor vera 
a í renturadRom.4.& y . & i.adGor. 1 y,1 
1 .Petri 2.in quibus locis dicitur traditus 
propter deliéla noftra. 
37 S eendo pr obatutj quia 2. ad CocJ 
5, dicitur: Sl vms prs ommhmmonumefi: 
irgo fimnes mortui ¡ w t : ícd Angelí non 
funtmoTCuiíergoChdftusnoeftráortutt* 
pro illis. Minor probaturrna i l l i pro qui-
bus mor cuus eft Ghriftus,aut funt mor-
mi in Adafno, autfunt mortiíi veteri v i -
tx peccatorum,vel dicuntur mortui,quíá 
debent fe gerere ininortincatione»ac(Íi ef 
fent monuítita D.Thora.in epdcm locos 
fed Angelí beatí nullo iftorum modomm 
potuerunt morí,vt de fe patef.ergo. 
Tertío probatur,quia alias homineno 
peccante,Chríítus veniretin carne paí'si-
b i l ^ ^ mortali^cuius contraria demonfta 
aimus vquxft. 1 ,an, 3 - Sequelaprobatur: 
nam^mprtaus eftpro Ángelis, aliquiíi 
fuit darum Angelisintuitumortís Chrif-
ti : ergo ex v i talis donationis deberet 
Chri ftus morí, vt petmortejn raereretar, 
quodintuitu meritoicum cius cqllamea 





Qnátco probatur:mors Chrifti ope-
.íaturfaluteinj6c gratiam per rapdum me-
fitijfatisfa^ioni?, Ucrificij , &redempr 
t icnis, vtdocfit D iu . Thom. infraquae-
ilione 48.r€d Chriftus per fuam mortem 
non contuiit aliquid Angelis ómnibus 
jftis modis : eigo.Minoi probatiUinon 
per rnodum fatisfaílionis , quia A n -
gelí non habuemntpeccatumpro quo o í -
ic..c:ur fatisfaftio : non per modum 
facrifici],quiaadEpliefios quinto , dici-
tur, quod traditus eft in facrificium pro 
peccatis noftris: & n o n dicitur pro A n -
gelis. Ruríus , quia i l lud facrificiumfuic 
hoftiapropeccato: quanonindiguerunc 
Angeliinequc per modummeriti, quia v t 
clicVurneft Chriftiisnon meruit illis gra-
tiam,5c gloriamcírentialem, imo nequa 
jmmediate meruit illis gaudia accidenta-
l i a ,& reuelátiones extra Verbum.Et tan 
dem quod non per modumredemptíanis 
probatur, quia redemptio, tefte Augu— 
ílin. epiftol. 57. fupponit captiuitatem 
peccati , yel necersitatem incurrendi i l -
lud : fed Angelí hanc non habuerunt: 
Vl t imo probatur argumento de 
fumpto,ex Paulo ad Hebra?» a * ¿um ait; 
QHi¡antijicát, & [antificafftHr ex tino Qmriess 
fr^pter qua canfam m confmáitw eosfratres 
voejArej&c. qmAergo : Puert commuticaffe-
rmt carni, & fangttwi, & ipfe partlcipatih 
eifdewy&g* Ñf4mc¡itñmmlm Angelas apra* 
hendit i [edfemeren)AhY#lo&. Vehah enim 
fer owmafratYihHS A^simllan'. I n qui— 
bus verbis denotatur omnes fanétifi—: 
eatos , <5c redemptos per Chriftum 
eíTc fratres, & per omnia fimiles i l l i , 
quia communicant in natura carnis , & 
fanguinis ; fed Angelí ,necfunt fratres, 
ñeque per omnia afsimilantur i l l i , nec 
communicant cum illo in carne, 6c fangui 
nerergo. 
Qasr ratio ^mplítis confirmatur, <Sc 
"explicatürexeo , quod Diu.Paulus ib i 
intcndit docere, ideoVerbum fumpíiííe 
carnem, & non naturara Angelicam,quia 
fan£lifieauit homines , &: qui fánílí—j 
íicat , <Sc fanélificantur debent elTe ex 
"vno, fcilicet párente ¿ ergo non faníli— 
ficauit Angelos per pafsionem, & m o r -
tem: alias déberet fumere naturam An— 
gelicam: quiaearatione aírumpTit hu— 
manam iiiOrtalemJ&pafáibilem:yt iniU 
la patiendo , ,&monendQ liomines fan<í 
¿lificaret, 
1$ Dico tertio, & vltimo ¿ Chriftus ¡^¿aueh^ 
connaturaliLer habuit íine meritis dig-míaíem 
nitatem capitis refpedu hoininum , & c¿p'{t'íS ¿<?-
Angelorumirneruittamen illius víum^iSc m¡mfXl ^ 
cxecutionem. / \ AngelorZ 
Prima pars huías conclüíionis , l i - ^ 
cet negetur a Sotoin quarto d i l l ind io- mer\¡iS 
nc 47.qusftione prima , articulo íecun-
do^fttamen expreífa Angelici DoclorJ 
!nira;quaEftione y p.articulo tertib ad fe-
cundñ ,vbifatetür intentura argumenti, 
aimirum quod Chriftus non obtinuit 
dignitatem capitis ex meritis , íed quia 
erat vnigenitus a patre. Et in covpore 
eiuídem articuü , diftinguit ppteftatem 
judicianam,quamhabet Chriftus, quod 
poteft coníiderarijVt conuenit i l l i ex hti 
militatepafsionis,&ficcaditfub meritot 
atque vtcompetlt i l l i ex dignitate capi-
tis , 6c fie inquit quod Chriftus non ha-
bet illam ex meritis: ex quo tale deduci-
tur argumentum. Chriftus non potuit 
mereri dignitatem capitis quim confe— 
queúter meruiíTiít poteftat.cm iudicia—. 
riam ^ qu^ ad illam confequitur : nan* 
vnufquifqus meretur,id quod conCequi-
turad terminum principalem fui meritis 
quo pació meremur gloriam corporis^ 
quia confequitur ad beatitudinem ani-
mí?,qu£E eft primarius terminus noftro— 
rum meritorumvfedtéftc P iuo Thoma, 
Chriftus non meruit po:eftatem iudi - -
tiariam , proüt confequitur addjgmta—. 
tem capitis:ergonecipfarapoteftatemiu* 
diciariam. 
Secundo probatur , dignitas cap:--
tis eft proprietas confequens vnionen» 
ante Ómnem ac^um meritorum Chriftir 
ergo.Antecedens patet •nam hace digrii'« 
tas conuenit Chrifto homini , quatenus 
habetmaiorcm gratiam* qüam alij , & 
quatenus poteft illis influere ^ & impe», 
tarei& ratíone fus; excellentifsimx v i -
íionis beatse poteft Angelos illumina-
re;hxc autem omnia conueniunt Chrifto 
antecedenter ad orane ipíius meritums; 
erso. 
Tertlo , quia meritum debet ef-j,T 
fe refpeftu eius , quod nondum ha— 
betur,proptereaenim comparatur meri-
tum adprcmium,íicutmotU3 adterminü, 
fed Chsjftus habuit cpjmaturaíher á p rin 
cipic^ 
cipio frt* ¿ídnceptionis dignitacem cápi-
tis ex quoproveoit,quodcÍe plenitudme 
chis omnes accipiam : ergo non potüic 
illam promércri. Ñeque Tufficit, quod 
huiurmodi dignitatem poíTet Chriftus. 
habere nouo tituIo,ac proindeillam^prc)-
inereri j n?im alias etiam nos poífeinus 
promcrcriprifflam grada virtutes i n -
fufas quas habemus fine mefitis r í iqui-
dem pcrmeritum, etiamhabercmus illafe 
nouo ti tulo. 
Vltinió : namproptereatefteDiuo 
Thomaprimaparte quxftione 62* art i-
1 culo quarto, nullusmeretur id ad quod 
caufandum principaliter habetvirtutem 
fufíicientem aíliuara non impeditam, 
quianullus meretur id quod in fuá p rx -
habet poteftate , & propterea Chrif—. 
cus non meruit valorera iníínitum fuá-
rumoperationumíquempoterat illis co-
raunicáre per virtutem fufficientem, Se 
ííon impeditam ex dignitate fuppoíití» 
qüám babebát r fed etiam habuit fuffi-
cicns principium principale non impedí* 
tura á quo dimanaret gratia capitis , vet 
confequeretui dignitas capitis ;nimirma 
vnionempcrfonalem,<Sc digni ta teminíü 
f M ftitam fuxperfonalitatisicrgo. 
***• ***** 31 Dcinde fecüdapars códuíionispr6 
eutsvjfim, g a ^ p ^ j ^ ^ ^ quiaaliquis v fus, &exccu-
. ex*cu~ tío huiuspoteftati&tribuitur ia Scriptura 
tjsmnto meritisChrifti , v t exaltatio fuper om-» 
pera ere aturara ad Philipenf. x. & quar 
jpertinetad caput politicum,vt patet M a r 
<ci vltimo. 
Secundo » qtiía vfus huiüs poteftatit 
non eft Chr ifto connatuiralis , fed liber» 
&pofteriorprimo a£tu meritorio que ha 
tmit animaChrifti:«rgo noli eft cur fub 
írahayir eiusracrito infimto.Iuxta quam 
partera noftrac aíTertionis congruentes 
potéft expheari mens Soti vbifupra dura 
videtur negare huiuíraodi dignitatem ca* 
pitisftiiíreChriftoconnaturalem , &in-> 
Sepentér ámeritis communicatánu N o n 
cnimintelligendus; eft de dignitate capi-
tis in aí lu primo ¿fed de illa in adu fecun-
do, & quatü adeius vTum>& exercitiu^ 
Sed «hjjcies, quod Chriftus ratione 
tuae dignitátis capitalis habebat virtutem 
fufficienter ad principaliter iíifluenduro 
ánmembrafui corpóris myfticipcrimpe-». 
iium,gubernationem,& illuminationem; 
« ^ ^ o n meruit if toíaaus, ,&vf«m dig-
nitátis capitis^ quantum adillos; cqnfe» 
T f r th partís Dm'Tkomi: 
quentia p atet > ex fatiene nupcí aduíta? 
nimirum^qUia nullus meretur id quod ha-
bet in fuá poteftate, & a d quod effieien» 
dura habe^fufíkieritem virtatem princu 
palera. 
32 Rerpondémíbuicobieftioriís,' 
quod licet Chriftus rationé dignitátis ca-
pitalis habeat fufficientem virtutera aá 
diciendosillos aftus,quantum ad eosum 
fpeciem, non tamcti quantum ad eórurá 
aftualitaté, quíaquáiítum adhoedepen^ 
dent ex libero , & gtattiíto influxu Deít» 
Etideo íicutpotuic mereri gldriam cot« 
poris» quia adillam habendam depende-
batex habladonc impedimentr, ad qúoá 
toilendumnonhabebat vt homavirtu--
tem principalem fufficientem, itapotuit 
mereri a£lualem exécutionem huius dig-
nitátis s quia ad illám iiidígcbat «coñ-* 
curfuaftualiDei ^ quiáad ilíuranon ha-
bebat fufficientem concurfum principa-
leaí,aut ctiarapoírumusdicere, quod £^ 
cutgíoriamcorporisduplici titulo obti-
nüit,nimirumiure haEreditario ^ & conna 
turalkatis , atque mérito íuarpáfsioniss 
ita&pracdíftos a í l u s , Scvíurafuacdigi 
ni atis capitalis obtiriuit dupHci titulojni 
mirura,& debitb connaturalitatis, quod 
intér caufam, & eiui cbttna uralérñ efFe« 
¿luin intércedit> atqüé etiam mérito fu©» 
propter didara dependentiám > quamha^ 
bebant a concurfu diüino* 
3 ^ E x hisrefp ondetur, ad atgüiií^ 
f riorisfententi^ Adprimum quidem téf¿ 
pondetUrexplicando íihgula teftirüOúiA 
adu&a:ad quorum primum dicendüm efti 
qüódfi illaparticula,»f»!'í, fumitUr vni¿ 
üerfaliter pro Angélis iíle locüsirttdligr* 
tur .de Chrifto,vt eft Détts,ita Auguftin* 
fermon.4.de Verbis D'ominiiChryfoftd 
nius,homil. 9 z.in íoann» illum interpíar« 
cantutraut etiarhpoteftidcni locus intel-
l igidéhaminibüs, vthabet Hilar.: f . de 
Trinitate.Nequceftveruin, illaráparti-
cu lam^^o» abfolaíé fumptam extendíp 
«tiara ad AngelosmaraEccleíiaftes 7.di» 
citurtiV^aíp gjf qutfemyev íttitat'} & Daniel 
13 *Ntmo nos vtdet, in quíbus locis párti-
cula,«í»>o,non extenditur ad Angelos,dc 
diftribuiciuxta fubie£lara raatetlara, 
íbi coneexcus fentcntix folura poftulatu 
vt diftribuat pro hominibus.* 
A d fecundutn autem teftimoniuni 
iefpondétur,quod illa partícula , flures, 
fumiíH? non copipaxatiuc ^ fed pofitioe 
j r o irtultis, vt Auguitin. & D . Thom» 
ibi nicevpretantui , ¿c id explicat Pau-
las dicens , quod íicuc ptr vnius inp--
bedienti^m peccatores conftituti funt 
jnulti, ita peí vnius obédicntiám muki 
conílituti lunt iutl i jiUper abündat autem 
gratia Chi i l t i delictú Adárai^in eo quod 
peccatum huius tatú refanditm poderos 
culpara originalem , gratia vero Chrifti 
]ibcratnosabiiia,(5climuí ab aciualibus 
peccatis. 
Reípondétur fecundo , qtíod gratiá 
Chrifti in plures abundauit, quiaetiam 
ábundauit inAngelos, nonfaciensilios 
aúllos i íed tribut as illis modo pr^d i í to 
bona accidentalia, ábundauit etiam in 
Euam,C|uamiutliíicauit, adcuostamen 
peccatum Adami nonfuit cxtcníum. 
A d tertiurateftimonium reípondcturi 
quod Chriftus. iíiítaurauit omnia incoe-
lis > quia fuo mérito conuertk peccatoi 
ies,ptr quos reparantur ruinx Angelo-
tum^implentur fedes eorum , ex quo 
Angelis prouenit gaudium accidéntale, 
yt Hicron. D . Thom. & Anfelmus i n -
terpr.xtantur, & A.uguftin. in Enchird* 
capit 61\& 6 i .pacificantur etiam cxlef-
tia fanguiñe eius: quia per illum extin-
<ftae íunt inimicitiie «^uas Angeli contra 
homines própter peccatum exercebant; 
y i Theóphilat. & Bedaj ibij & Auguf— 
tin.ybiíupra , capit. 64. interpretantur, 
dicitur autem gullaíe mortem pro óm-
nibus hominibus, fcilicc t non pro A n -
gelis. ' • 
A d quartum dicendum eft, quodlo-
quiturde Eccleíia, vteft in hominibus, 
quia vtpatet,inter aiialoquiturdc Apof-
tolis, Proph:tis ,«Sc dehis qui crefce-
bantincharitate , Angeli autem , vt ex 
D . 1 hom.probauimus in materia de A n -
gelis non creueruntin chámate , & gra-
tia. 
De quinto autem dicendum eft, quoá 
Snillo fit íerrao de Deo Patre, quem qui* 
inultos Angelos in gloriam adduxerat 
deccbat,vtChriftum authorcmnoftrae fa 
lutis ,perpafsionemconrumaret; vt ex-
plicat jbiDiuus Thomas, aut íit Termo 
de codemChrifto, qui ante foam pafsio« 
nem dicitur multos filios in gloriam adu-
xiffe , quoniam ex mérito tuturo illius 
crant conftituti tx t ra viam : & propter 
fecuritatem more prophctico praeteri— 
t u m ^ t e f r ^ f u m i t u r pro futuro, adncet9 
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vel tertio potefl: dlci ,' quod lo^ua-* 
tur de Angelis,de quibus verif^caturper 
mortem Chrifti aduítos fuiíTe in glo-
riam,quatenus medíate per illam eft con-
fumara eorum gloria accidentaliter,vt di -
¿lumeft. 
A d recundumÍprmdpale,adraifo an-
tecedenti , fcilicét praedeftin&tionem 
Chrifti.,vtredemptorisfu.ifre priorem m 
genere eaufíe finalis praedéftinarione A n - , 
gelorum , ,& volúntate iuftificandi i t -
losj quiafunt iuftiíicati propter gradara 
Chrifttrcdémptoris, de quo íupra quaef-
tione prima articulo tertio, negó confe-
quentiam, ad cuius probationera diftin-
go anteGédéns..Tunc merita: Chrifti fue-
runt prxuifa , v t infiniti valorís fecun-
dumre^&quoád fufficientiam : Concc—« 
do antecedens , potuerunt enim, tune 
quantum erat ex eorum valore aplica— 
r i pro Angelis , & proincarn^tione^Pa* 
ris : fuerüritinfiniti valoris, quoad cfíi« 
catiam , & aplicationem pro infinitis, 
vel pro ómnibus pro quibus poterant a-
plicari^cgo antecedens : quia ex v i de-, 
creti diuiní nonfaerunt prxdeftinaía, v t 
aplicanda quantum ad aftualem effica-i 
ciampro Angelis , aut pro incátnatiohe 
Patrisin quibus poterant aítualera cíFe*¡ 
¿tumfortirii • 
Adtertium neganda eft confequen-í 
tia,quiaratiseft Chnftum eíTe confuma-
torem gloria Angelorum tribuieado eis 
gaudia^ccidcntalia, vt ex decíeto P e í 
Angelí haberent fidem eius in 
fuaiuftíficatioae» 
ART. 
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Vtmm gratta Ckrijli, fecm~ 
dumquam eft capüt Eódefia* 
fiteAdem cnmgratU haht-
tuali ¿tus yfecm^um 
qUod efi qmdam 
!; homofiu^ 
Urísl 
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P quintum fie prÓGeditar . 
Videtur, quodnp ñt cade 
gratia, quaChnftüse f t ea-
^ put Eceléfiíc, cum gratiaíingülari i l -
% ad$.& ^ms hominis. Dicic cnim Apofto-
ver.cj.29' l u s K o m .5o Si vniusdelicio multi 
<i.z. c.^ w. mortui füt jmul to magis gratiaDci» 
é ' 6 . & * & donum i n gratia vnius hominis 
Ic faChnftunpl i i rcs abüdauit. Sed 
aliud cft peccatü aótualc ipfms Ada:, 
&aÍÍMd peccatum originaic, quod 
traduxit i n pofteros. E r g o alia eft 
gratia perfonalis, qu^ eft propria i p -
fms Clfirifti: & alia cft gratia cius, in 
quantum cft caput Ecc le í ix , quae ab 
j p f o ad alios deriuatur» 
2 Prsetcrca ,Habitiis 'diftinguun 
tur fecundum adus.Scd ad alium a-
&um ordinatur in Chrifto gtatia 
eius perfonalis, fGilcétadfanft i f íca-
tionemilliusanimac; & ad alium a* 
ftum ordinatur gratia capitis, fei— 
licetadfandificandum alios. Ergo 
alia eft gratia perfonalis ipfius Ghri-
fti, & alia cft gratia eius,in quantum 
eft caput Eccleílae. 
3 Procrea, Sicut fupradidum 
eft, t i n Ghnftodiftinguitur triplex 
gratia, feiliect gratia vnionis,gratia 
capitis,& gratia fingularis illius ho-
. <TertU partís DmíThom&l 
minis. Sed gratiaílngularisChrifti eft 
a l iaágrat ia^nionis .Ergo etiam cft 
alia ágrat iacapins-
Sed contra cft quod dicitur loan. 
x. D e plcnitudine cius nos omnes 
accepimus. Secundum hoc autem 
cft caput noftrum,quod ab co accipi 
mus, E r g o fecundum hoc quod ha-
bctpie í í i tudinem gratia: cft caput 
noftrum. Pienitudincm autem gra-
tia: habuif, fecundum quod perfede 
fuic in illo gratia perfonalis, vt fupra 
didumeft. * Ergo fecundum gratia ^ 7 .4, 
ferfonalem eft caput noftrum- & ita 
non eft aliá gratia capitis, & alia gra-
tia perfonalis. 
Refpondeo. dicendumaquod quiat 
vnumquodque agit m quantum eft 
ens a í lu , & oportet quod idemfita-
dus, quo aliquid cft actu, & quo agit 
íicut idem cft calor,quo ignis cft ca-
í ídus, &: quocale£acit . K o n tamcu 
órhnis aéí:us,quo aliquid cít adujfuíí 
cit adhoc,quod fit principium agea 
di in alia^Cum cnim agens íit prattti. 
tius paticnte (vt Auguft .d icú 12. fu-
per Genc í ad literam: * & P h i l o í o - An^ k 
phus ins .deanimat) oportetquod i* -^ 
agens in alia, habeat adum í c c u n d í i 0 
eminentiam quandam. D i t u m W í l i ^ j j 
autem fupra? * quod in anima Chri^ ^ ? 
fti recepta cft gratia fecundum m^xitex l9. 
mam emincntiam;& ideo exeminen * 1 ^ 
tiagratiae,quam accepí t , cópet i t i ib i fl^í' 
quod gratia ill^ad alios denuetur; 
quod pertinet ad rationem capitis. 
E t ideo eadem eft fecundum cífen-
tiam gratia perfonalis, qua anima 
Chrifti eft iuíftifícataj & gratia cius, 
fecundum quam eft caput Ecclcfix, 
iuftificans alios:diflert tamen fecun-
dum rationem. 
A d primum ergo dicedun^quod 
peccatum original e in Adam, quod 
cftpeccatumnaturxjderiuatumcftá 
peccato aftualí ipfius, quod cft pee* 
catum perfonale: quiaineo perfo-
r a corrupit naturam¡^ua corruptio-
nc 
n s 
íts in Chrifio flt ipfamet gra-
tia njn¡on¡s>Mt jola gra 
t'ta hahnuAis\ 
I 
ucHiediátfte-, peccatu'm.pfííhi h o n ú 
nis deriuatur ad poftcros^íecundum —/ . — " . 
quod natura corrapta córrunipi t 
perronam. Sed grana nón deriuamr Duhlum tñ. An jratta CaPha 
á c h n U o m nos , raediante natura 
humana, íed pcrfolam; perfonalcm 
adioiicm ipáus ChriÜi. ^Vnde íigii 
oportet in Chrifio diftingiiere dupli 
cern gratiam: quarü vnarerponaeaE 
natura,aliapcrfoníEj íicur in Adam 
diílinguiturpeccatumnatiirae,&per 
íunc . 
A d íécundum dkendum, quod 
dmer í laáus , quorum vnus eft ratio 
& caufa alterius, non diuerfificant 
habitumradus autem períonalis g'raí-
t i£ ,quie í l fandd. faceré formalítei* 
habentem, eft ratio iuftifícationiS- a-
l iorü, qu^pcrtinet ad gratiam capi-
tis. Etindeefljquodper huiu ímodi 
differenriam non diueríificatur efien 
tiahabims. 
A d tcrtiúm diccndumj quod gra-
tiaperronalis,& gratia capitis ordi-
nantur ad aliquem adum: girada au-
temynionisnon ordinaturad adü , 
fedad encperfonale. Et ideo gratia 
períbnaHs, & gratia capitis eonue-
íiiunt in eíTctitia habitus,non autem 
gratia vnionis. Quamuis períonalis 
gratia pofsit quodammodo dici gra 
tia vnionis. ptout facit congruitate 
quandam ad vnioncm. Et fecúduni 
hoc vna per effentiameft gratia vnio 
ms, & gratia capitis, &: gratia ííngu-
laris perfonac, feddifferens fóia ra— 
tione. 
C Oncluíío eíljeadem eíl fecunda cíTentiam gratia períonalis, qua anima Chriftielíiuftificata, & 
<Íua eft caput Écclefix íuftificans alios, 
¿ifferens tamen fecundum 
ratioDem, 
N quo dubio tres verfantur • P ^ f ' - S 
Íenténti.-E. Prima eft Suarij í « ' ' / ¿^» -
difpuc 2 5.fe£l a-állerentis Ys&Jtla Smrtj 
iuíraodi gratiam capitis in^i^enftimens 
fto eírerGlárrigratiamvniún s ,* quarn T e - l ^ ^ ^ ^ 
quuntur etiatti Vázquez difpícit» cap.4. pth wgr4 
& Lorca difput 46. quac á fuié"'Aütb'óri-;»^ vmosi$4 
bus f Liadetür P rn . o, quia téftc Augu-" 
ftkio epift. f 7 per caput hoftmra, fcilxet 
Chriftvim recGnciliaruur Deo^qüia in illo 
eft diuinitás virge'niti .fa^a partice^s 
nofti-aEmortaiitatis vt nos immoitalita-
íis éius pardeipes eíT mur: quibus ver-
bis docet> ideo Chr'ftum eííe capú tno-
ftrum influens in nos , quia eft Dcus 
homo-.crgo gratia, quavt Caput mfíur,1,0 
eft gratia íiabitualis,fed v nionis, fcilicec 
Deum eííe hominem. 
Quíc ratió amplius confirmatur: ex t a 
quodChriftuspotuit natuianoftrá Dea 
recGnciliareíratisfacerei&mercri pro no-
bis,quia eft Deiis homo: nam propterea 
lupraquaeft. í .art.2. oftendimus nuil ara 
puramcreaturampcfleidpr^ftare: ergo 
DeumeíTe hominem,qU:eeft gratia vmo-
nis diftin£taab habi'¿uali>eft gratia Capita 
lis, per quam Chriftus irifiuit in homi^ 
lies. tp:i ' • • - ^ , 
Secundo, quia ablata á Chrífto gra-
íiáhabituaii ,per folam gratiam vnionis 
reilianct vetum capmnóftrumj&íiremo 
ircatur abillo grátia vnionis, 3c rem/neat 
fola gratia habitualis non man'st caput 
noftrum-.ergó gratia, per quam eft caput 
noneftgra"ahabitualis,fed vnion;s:rfn-
tecedenspatet í nam tune éius operado-
nes cíTent infinit é meritoria íati s faft o 
rispronobiSjVtpote, quiaeífent infini-
tiprcti),acvaloris,&alias libere '¿xhibi-
t x m obrequium Dei ab homine v i ato-
re,grato, ¿t fanfto per gratiam vnionis, 
ejuze funtconditiones ad meritum fuffU 
cientes.&requiíitx. I n hoc auterncon-
íiftit capitalisinñueiitia il-iius;^ autem ha 
non : ^ . , • . .. . bcrec 
'TertíJí partís D m <Thom£: 
feeret íolam gtatiam habltualem eíTet pura 
creatura7ac pet confequens non poterat 
merevií&íatiífacerepronobis de condig 
n o j n quo huiurmodi capitis iníjuxus, co 
f i f t i t : etgó. 
3 6 Tertipyccndorationearticuli, n i - -
mirum quiaidc cft a¿lus c^ uo a l ibis cofti 
tuitut ín aftu,& quo operatur jfed'Óhri-
tus conftitürtur Sanclus m a£tiu per gra— 
tiamvnionisievgoperillamagitinnos & 
coníequeter ilia erit capitralis. Minor ofte 
íaef t iupraqusf t 7 . a rM. vbi docuii^us 
Chíiftura formaliter eíTe fanftumper gra 
tiam vnionisjj&.hanc eíTe formam formali 
ter fan¿tificatem; ergo. C ofirmatur dupli-
citer. Primo, quiaillafoiiraefl pr'ínci— 
jpium ag^ndi in aliosjquar participatur fe-
cundum erainentiam,vt babet p» Thpm. 
i n articulo: talemauterpeíTe sratiavnio-
nispatet, quiatotaeminétia grati^ habi-
tual isprouenitá grada vnionis:eigo h^c 
cftirmitoeminenuor,quamilla. Confir-
inatur fecundo , quiaproptercaalieípr-
snx habituales Chíifti fiue naturales fmc 
fupernaturales^icetperficiant Chriftiim 
cumquadam eminentiajex gratia vnícnis 
d€nuata,tamenneque funt capitales ñ e -
que influuntnaiios : alioquin non foli 
grati-ar, íed ali)sdonis,virtutibus, & po-
tentijs humanitatis Chrifti tribucre— 
tnus iacicnem capitis,aut foim^capitalis: 
quqd non clladmitendum: ergo nequead 
miunüumeí tde gvatia habjtuali. Confe. 
^uentia h.ec patet aparitate rationis. 
3 7 Quartb id probant labefaa^ndo 
d o á r m a m ^ u a m m k r i t D . T h o r a . i n í b l u 
tionibus argumentorum huiusart . quo 
períuadeatgratiam capitis non diftingui 
ab habituali gratia: nam in rolutione ad 
piimum aitnnAdamofuiíTe dúplex pecca 
t u , or g nale CciliccciSc períonale:in Cbr i 
ü o vero íolum eíTe vnam gratiam .qu^e fi 
inulíitperroiiaIisJ& capitalis: &inrolu— 
tione ad fecundam fubdit:gratiam Chrfti 
habitúale,<Sc capitalemnondiftigui, quia 
licet ordinentur ad diuerfos a¿>us,vnusta 
mencorum oriturex alio:<3c ijdem infolu-
tioneadtertium ait: gratiam perfonalem 
Chrifti ordinari ad aliquera adtumnoo ve. 
ro granara v monis. 
Sed hxc oraniadifta cííefaifa pro--
batur. De primo quidem, quiaprimum 
peccatum Adami etiam fuit vnum tantura 
fecuindumrem^illudfimulfuitpcrfona-
le vel capitale : ergo quantum ad hoc 
kiíer ipíum & gratiam Chrifti.non eft dif-
ferentia.Maior fupponitur.quía priraüiti 
v t íic nonpoteft ¿liemultipicx.t, Minor 
autemprobatuv jUamiliud peccatum ími 
perfonale ¿quidem cprrurapitpeiionam: 
íuit etiam origínale quia m iJlo umrieá; 
peccauimú;, je qaiatraníaíto a¿l-apcccati 
reraanric in Kdamo habitüMcpaccát^p^^ 
tjfíód ipTe remafit in ftatupeccati,oc ia 
fecit alios4íicut & tráía¿to.a¿Íuquo Chri 
ftus fe diípofuit ad gratiájraanfitin eo gr^ 
tia habitualis9per quam íuit íanctificatus, 
<Sc fanftificat alios. 
De fícundo vero probatür,quia df- i 
uerfi aftas qui tendunt in ívu obieftaíub 
diuerfisrationibus requirunt dvftinclos 
habit9 a ciiibusprocedát,iicet eorü vnas 
ariatur ex ali'o,fed ka fe habenr gratia haí. 
bitualis,& capitalis Cliriftrergo.Ma^.pa 
tct,riá ex dikftioneDei oritur timorcui-
pxjSctamé if t i aftus pertinent ad diuerfos 
habitus charitateXc licetjíSc donútirdoris 
quk f runtur nfuaobieíH:.1 fub raooni-» 
bus duierfis.M'nor V ero ptobatur, q u i í 
gratiah^bTtualgperficere fuum obic£lü^ 
3c gratia gratis datam ordinari ad famifi-* 
candos oí ios funt radones, deferentes, & 
fufficientes addiílinguendos ip;cic i í la i 
a^asvergo fimiliter gratiam perfonalem, 
per fe ordinari ad fancTmoáda ciús anima 
& gratia eius capitalem ordinari adfan£li 
ficandos alios fufficiet ad diftingutñdas 
illas fpecie.: Cofirmaturjideo t$^eI>->1Fte 
hic ad priroü:peccatu aftualé perfonale & 
originale diftinguntur in Adamo.quiali-
cet originalefuerit ortum ex perfonali, ta 
men fub diuerfa ratione, quia perfonale iü 
fecit perfonampropriam Adami, &orígii. 
naleperfonas alio rumiáf gratia perfona-* 
lis Chrifti perfeckperfonamipfius,(Sc ca-
pitalis períonas illorumiergo funt diuerfa 
licet vna oriatur ex aiia> 
De tertio deniqué probatur,quia gra 
tia perfonalis de fe,& immediate ordiria-^ 
tur tatü ad eíTe : mediare vero ad operarií 
fcjd idera prorfus habetgratia vnioniscu 
per fe primo ordinetur adeíTe.mcduteque 
ad operan; ergo Mmorprobatur, qui» 
gratia vnionis tribuit Chrfto infinitatem 
jh mentó &fatisfadione, atqué in exhibí 
da hominum redemptione de TÍ2;oré iuíli-
t i X,<{VLX funt qu ídam opeVationes: erg£> 
quantum ad hoc etiam ordinatur mediate 
ad operari. 
3 8 Secunda fententia eft.quam refere 
ide Suarez vbi fupra, quorundamaíTerert 
dupa quod gratia capitalis Gbr.fti fimu} 
eft j^ íagrá tu vhionis,& habicualis, vel 
cionHaturn ex- vtraquc, cuius íemen— 
ú x fundaínentum eft, quia gratia ca— 
pitaiií , vt fa'pcúi^tUin eftincluditduo, 
íjímiruni eminentiam , & influxum; 
fed Chrlftus habuit eminentiam ratio— 
ne gratix vnionis- 3 influxuia vero 
%n alios' tatione gratis habitualis: 
ergo gratia capitis conflatur ex vtra-
qué. 
Xertia fcntcntia aíTeritgramm .ca— 
bitalem in Ghrifto eíTe folara gratiam ha-
bitualem.quamtenetDiu.Thom. in hoc-
articulojCaíetanusibidem, eftque com— 
XBuniter recepta ab Scolafticis in tertio 
¿iftindione 1 j . v t aBonaventur. arti--
culo fecundojqusftione fecunda, Ricar-
idas articulo tertio 3 quarftione fecunda, 
Crabr. & Almaino ibidem , Marfilio,. 
qu^ftion. 1 o.articul. 1. dub. 3. Durand. 
quaeftion. 2.ScotOjquaeft.^. <Sc Aléníi 3. 
part.qu.TÍlion. 1 i .raémb. 3 . & ideo indu-v 
bitate eft tenenda-pro cuius declarationc 
dicoprimó. 
"GfÁÍlt til Nequé fola gratia vnionis , ncquc 
píw/fi nw conflatum ex illa, 3c gratia habituali eft 
tp imú* gratia eapitalis i n Chrifto,hxcconcluíio 
vníím';^/conftituitur aduerfus authorcs primac,<Sc 
/í«¿iWt* rccundxfen.cmiac , & pro prima parte: 
Níott probaturprimo : namilla non eft prin— 
rifw. cipium proximum infl^ens phyíi— 
ck in alios:ergo.Gonfequentiapatet,quia 
hoc requirit perfeda ratio gratiíe capita* 
li«,vt i i i alios p roximc^non tantam meri- • 
torie,fedetiaphyficc faltéinftmmentaH-
terinfluat. Antecedes autéptóbaturjquia s 
gratia vnionis eftipíaperfoiía ¥ e r b i s vt 
vnitahumankatiivt íic auterai nihil effe-
¿liue pbyficc caufat, noriin mftrumen-j 
t%litervquia hoc dicit imperfe£tionem re-; 
pugnantem perfonac diuinje , quae fBfcb 
poteft mrtueri ab alia; caufá principáliori: 
íicqüepríncípaliteríqiiia ifto modo inon j 
aliter cofícurrit, quánv'perfonapatris, & 
,Spiritttsfan£liíqu;r tamen vt ficnoníum 
taput, de quo fit fermó in pr-xiencta-í*' 
ifum, ñeque conftituunt gratiam capátaw*' 
Sem. <. . t ; s r - jy h 1 IU • • 
Secundo , quia gratíavniónis de fe/ 
n w ordinatar ad operandüm Ü fed ad eíTe S 
perdónalej quia prmeipium óperatáonisj 
eft narura.vcl virtus eius j non fabíiften- i 
tiaperfonalis,maxime retatiuaiqualis eft i 
perfona Verbijquscvocatur gratia vnio* 
nÍ8?quia gratis vnitux huraanitati j ^ g o 
non poteft e£fc gratia f^lf>ittilíS qy^de-í 
bet eíTe opeiatiuajquia eius eftipcííeinva' 
íluereinmembra. 
Tért io pr obatur , qmz gratia vnio-
nis non eft aftus humanitacisj'fiam Deus 
nullius poteft eíTe forma ergo non eít; 
principium'quo Chriftu^ influit gratiam 
in membrajóc per conreqüenSineque gra-
tia capitalis. C onfequentia probatur,narn 
tefte Arif t . in 2.de anima,omneprinGÍpitt 
operatiuum,eft a£lus eius,qui jilo ópera-
tur.Et explicaturhocicmneopus proce-. 
dens á gratia fecundum eius inclinatio—i 
nem,vt íic eft raeritoriü,& gratia eftpriii 
.cipium.& radix talis mencii non vero eft 
meritoria omnis operatio procedens á 
Verbo vnito huraanitati:diximus enim,' 
quxftion. 1 .articul. z.digeftionemcibiin 
Ghrifto non eíTe meritonam ex fe,niíi re-
ferretur inDeum:ergolicet gratia vnio-
nis fufficiat ad tribuendum mérito Chrif-
ti-infinitatem,quatenus terminat a£tio~> 
nemre flexiuam fupra fe modoprxdi—' 
¿lo,tamen quia hoc non habet, quate— 
ñus eft principium efficiens illius : ideo 
non eft gratia capitalis, de cuius ratio— 
nc eft eíte principium proxime ínfluens, 
i n álips per merjeum, vel jnfluentíaríipjiy¿ 
ficam. , ' "• . \ l 
35 Deindc f ro fecunda partc:^ 
jpfobatuteonclufio dupliciter; tum quia, 
conflatum ex gratia vnionis , & gra--
t k habituali includit ipfam gratiam v nio-
nds cui ttipugnat eífe gratiam eapitalem, 
v t diíVumeft : e^goopariter repugnabit 
conflato ratieneillms.Gonrequentiapa-
tet^uia qued repugnatparti, etiam re— 
pugnat toti ,"quod illam includit ra--*, 
tionc illius metpartis inclufx. 
Tum etiamj quia quando aliqua res^ 
fiue eífentia conrlatur ex. duobus, op-
portet , v t vnumcompar>&tttt ad alte—, 
rum tamqilam a>9:us,fiue forma ad.po-- a 
tentiam : fed neutram ex ,di<fti« gra--. 
tFjs iíí'Ghrifto. comparári ad alteram^tam-. 
q-uam aítumiflue formam adrpoteniiam; | 
perfpicuumeft, vt intucttt.i patetót; e r -
go. 
Dieo fecundo , gtatia h a b i t ú a -
lis Chrifti ? eft .ipCa gratia -capita-
lis ,: péEíi quam inftuit i n mem— 
H rconclufio, pr^eter quam quod 
eft expreíTa Diuo Thíonia,inhoc artich-
lo ,&in t« r^ad^mft io í i5 1 ^ qusfíioiwí-
X te?-
3 j 8 ^eHHfdrtkDMThomA. 
tcrtia,atticulo fettindo, quajft. prima pSfcj pcrrorialis,eft caufafotmalis mftificatio-
ia quarto diftiuílioíic quintajarticuLiater nis,Ghrifti,vt capitalis Yerfi¿eftc.aufa.ef-
tio,qua:ft. fecunda ad tcrtni; Probatur p ú ficiens gratias noftr^, fed in ratione cau-
hio, quia Chriftus infiüit in racmbrapcr . í x diítinguntur fpccie caufa effickns, & 
gratiamhabitualem,de quaproptercado- fprinalis:ergo. 
cuirau^rüfya^uaeftionefeptimajartiGU- 41 Quod amplius dcclaratur: 
lo vndeziffiO'effe quodamtnodo infinita, nam.fepius eademmet forma, quae per fe 
quia, eft. principium proximum fatisfa— ipfam tribuit fuum proprium eifeílum 
ÁionjsiJ&meritiinfiniti : influit autem íormalemfubic¿lo,peradditioncm,, vel 
(i}hriftusinfuamembrapermeritum,&fa cónotationemalicuius adiü£limodi,í]iue 
tisfaéliorieminfinitam ; ergo gratia ha— virtutis,habct vimeíficiendi, per quam 
bitüalis in Chrifto , eft gratia capita—' pertinet adgenuscaufac eífidentis,<& di -
lis, fer^ t a Te ipía íeoríum coníiderata fpecie 
Secundo.gratia habitualis Chrifti modali: quopadocaloranimaiis,quira-; 
tribuit ei eíTe ;partem Ecclefi-ae. excellen- tione fuae formae eft eiufdem fpeciei cuni 
tiotem"- caetefis , & .omnes.- perfedio— calore ignisi & tribuit eundem eíFeélun» 
nes donorura rupernaturalium,quae con/ formalem calidi animali, ratione vir tut i^ 
dátiones - fufficiunt , & requiruntur ad adiunélae,«5cparticipata?- ex coniuní t io-
rationem capitis : ergo gratia habitúa— npadanimamhabet vim éflFeéliuam agge 
lis eft forma , per quam eft caput Ec— nerandi carnes,& oíTaj, ratione cuius per-
cleíiaé. Antecedens vero probatur : nam tinct'adjgenUscattfaeefíi-ciéntisi &differt 
partes Eccleíiac eo íunt excellentío— afe'iprofpéciemodaU»Similiter fignifir« 
res , quo habent maiorem gratiam :; íed catiOiSacramentorumuoiÍ2EÍegis,quíe iií í 
gratiaChrifti cumiitinfinita, vt diftum ratione talísconftituit formaliter Sacra* 
€ft,eft omnmm máxima,& tribuit aniraae mentain eífe íigni,.ratione Virtütis caüfa-
Ghrifti omnes perfeftiones peranentcs t iuxpart icípate á Chnfto,&a. Deo , v t 
ad ordinem gratiíe: ergo. a caufa pdncipali ingreditúr genus caufae 
40^ T emo probatur, quia grátia efficientis , & conftitwit Sacramenta i i ^ . 
habitualis Chrifti,eft infinita, ¿c plena i n «fte caufae inftrumentalis gratiae, qua: ve! 
genere gratix prachabens omnem perfe- ficdifferuntáfcipfis inratione£gnifpe« 
£t:ionem pofsibilem gratix , vt diximus: cié quadará* modali, íiué accidentali4 
qtiaeftion. 7. articul. 11. ergo praehábet Pariter in pr^fentiarum phylofopha—/ 
virtuterainft uendi in alios, vélper meti-* mur de gratia capitali Chriftjij que v t fic^ \ 
£um,veíperpbyíicum,&inftf5umentalei»i eftipfa gratia habitualis prout includit, 
íáftuxum , :& per confequens eft gratiíi feúconotat virtuteminflueíndr in mem— 
capitalis,quiahoc fufficit i l l i ad eífe capí. braj nonfolum moraliter , per moduraí 
.tale. ' prinpipij'iiiei.endi, &:fatis^cku4iprínci» • 
Dico tef tío.,gtatia capiqs in Chrifto paliter;, fed • etiam phyftc.c. per virtutenaír 
addit fupraípfamgratiamhabituaLem m :: phyíicasái & fluidam aiPeo , vt á caufa 
íiC,modum quendam,feu virtütcmracci--" prmcipaU gratieipficommunkatam-; v^-
dentalem pemnentemad genus caufae ef- ©ftendemusquaeft. 1 j . .fequenti ar£, i.s 
ücientis'; Harc concluíio, quaeílatmcur-: ; Vistura bsec gr^ia,cápitali.s,pp-*r 
peo maiori explicataonefecunda fenteu- teftconfiderari dupliciter \j nimirum auc 
tiae oftenditur ratione , qua vtitur Diu¿ i n aftüptimoy ante 'aduaíem ¡ gaufalita-*: 
.Thora.in atticuí.fub hacforma:eadem eft, tem:& fie non addit fupra gratiam habirr 
forma qua fubíedum eft in aétu,) «Se qua a-1 tualem talem virtutem , fiue motionems 
git in alíos,vtjeademiux in eíTe qualititis fodiarntum deíigiiationern. á , D « o q u i a 
cft qualucet Sol,&ilIuminatalios, & ea- nimirura eftdefignara á D e o , vtfquoties; ¡ 
dem eft fcicntia Magiftri in eífe qualita— vt>luerit influere in nobis,gratjam, vta— 
tis,qua cft doíhis in fe, & do,cetaliosíer- tur illa,v; inftrumento ad gratiam pro--
gofimiliter eadem gratia habituali Chrif- ducendam : hoc autembabee gratia ipfa 
tus eftiuftus habitualiter3&iuftificat a-, habitualis Ghrífti , v t fie ratione talis 
lios-conotandotamentirtutem influen- fabie£ti:aucpotre'ftconfiderarí* vteau— 
di in iliospertinentemad genus caufar ef- fansin a£tu fecundo,- ideft, quando aftit 
ficientismam gratia habitualis,prout eft Infli^rgratíaui-sa homiaes ; & tune 
' g * t á X n & r t K P r í v a t e 
' vcmiB eft^qu-oddiximus, fdlicet, quod 
jnchidit > feu addit iup.ra ipfam. graciam 
íuliitualem aliquem m.odmn, "feuyirtu-.-
tem .íittidam realem ratione • cuius .eíl: 
cauraphyljca inílrumentaiis noftia^gra-: 
ú x . ;: . 
42 Ex his refpondetur ad primum; 
pro prima fententia , quod Auguftinus, 
íolum vult in Chrifto íuponi gratiam 
vnionis , vt ex ilia deriue tur in gratiam 
habituakm virtus infiuendiin alios:non 
uero , quod ipfa íit qus iníluit , & per 
hoc pater limiliter ad coníirmatio— 
nem. 
h turril ^ ^eCUn^um admiíTo antecedenti, 
f/ífí¿-neSO con^quentiam : nam licet tune 
' tw pn ?"r^^üs fortt caput hominum^per gra-
Ztfme»' vnI0nis » & virtutem influendi in 
m¡ aliosjtamen non cíTet caput eodem mo-
do , atque nunc , ñeque gratia illa ca-
pitalis eíTet eiufdcm radonis cum ea 
quac de fafto in Chrifto eft capitalis, 
de faíio enim gratia habitualis formali-
tex eft capitalis , gratia autem v n i o -
nis ad illam tantum requiritur antece— 
dentcr4&prerupofidue, & hoc conuin— 
fk argumentura dumtaxat. 
Tune autem gratía vnionis , nonfo-
|um prefupoíjtjue , ícd etiam formaliter 
ingiederetur rationem gratis .capitalis, 
quantum ad vim dignificandi opera 
Chrifti meritoria.^ fatisfa^oria ratio— 
ne fui : quantum vero ad vim ph^ficc 
¡nlhum^ncaliter caufandi gratiam alio— 
rum, í atióne motionis, 6c virtutis adiun-
x comunicatx a D eo. 
Adtert iünego confequentiam,quia 
licét Chriftus conftituatur fanftus f o r -
maliter per gratiam vnionis , quia ad 
hoc fufficit iliam eíTe terminum fiuma— 
nitatis , non tamen illa eft forma , ne— 
.quc.aaus humanitatis, ac proinde,ns-
)quc eft principium agendi. 
A d grimam contirmadonem refpon-
ídetur , quod vt forma eminens habeat 
principium agendi debet aftuare fubic— 
ftum per identitatem, vel informatio-
nem:perfonaautem Yerbi^qua: eft gra-
tia unionis jnullo modo iftorum eft forma 
humanitatis, 
A d fecundam negó confequentiam, 
latip diCeriminis eft , quia licet omnia, 
qu;é funt i i i Chrifto pofsint a í lumi, vt 
inftrumentumphyiicum, adaliquem ef— 
fe^um,non tamen poíTunt elle pnnci— 
pium metíti^ & fa t i s tó icn is ] íícut gra—' 
tja : ¿k quoniam haec eft conditio ad 
íntegram rationem capitis requifita,ideo 
gratia habitualis eft fpecialiter forma ca-
pitalis , non autem castera accidentia, aut 
dona habitualia Chrifti : immó nec 
yirtutes infufae , quibus non compe—. 
tít eíTe. principium, radicale merendi, 
& fatisfaciendi, ac dignificans fubie— 
dum , quod meretur , & fatisfa—. 
cit. 
4 ] A d quartum refpondetur fuftineií 
dam ,,tamquam veram d o el r i nam A n -
gelí ci Doftoris eíTe traditam in tribus 
folutionibus acgumentorü,& quidem de 
prima feiendum eft in Adamo nontantuiyi 
íüiíTe peccatum aftuale , & perfonale 
in quo oranes peccauimus , vt dicitur 
ad Romanos quinto , fed etiam ex i l — 
lo deriuatam eííead eims naturamquan-
dam habituakm deordmationem , quae 
ex v i generationis naturalis faftx per^ 
vim feminalem traducitur,fimul cum na-
tura , & afficit intrinfece , fo rmal i -
ter peccatores oranes , qui ifto modo, 
participant naturam, & hanc de ordina-
tionem diftingui ab illo peccato aQ:ua« 
l i , pat c t, quia diftinguitur y t adus, & h abi, 
tuSjOperatio, pe terminus 5 & hoc fup-
poíito diífercnria clara eft : nam in, 
Adamo non tantum fuit peccatum a--
ífcuale perfonale , fed etiam in eius na-. 
tura remanfit habitualis de ordinatio. 
traducenda ad poPceros cum natura ; in" 
Chrifto yero , quia eius gratia non de-i 
buit traduci per naturam , fed per a— 
¿lum perfonalem eius , fciiicet ineritunt 
fatisfaíticnem , influxum phyíi— 
cum , ideo eadem gratia perfona-
lis ^ quatenus fait principium. meri— 
t i , &, fatisfaítionis in tali perfona debuit' 
cite capitalis,vt ftatim'ampiius explica— 
bitur.. . 
A d conímnationem .ex hac do— 
arina patet : nam diíferentia eft, quoá 
eadem gratia , vt fanc^iíicans C h r i f -
tum neccírado.fuponitur ad infíuxum 
eius capitalem in ¿0$ Vp.er meritum fa— 
tjsfaíVionem , vel operadonem inícru— 
menti exccllentine v idera vero pec-
catum , vt inficiens'perfoiaalitcr Ada— 
mumúon fupponitur,vt peccatum capi— 
taledsriuetur ad nos fedfolum vtir i— 
ficiens naturam. Explicatür hoc , v t 
Chriftus nobis méruerit , tamquam 
\ % % capui 
Tertk partís T)m<TljúmAl 
citpíit re^íimtttií" í quod ipfe perfonali^ Peo y 3c quia ad fui cxiftcAtiam tequírft 
t<c% fuetit gratusjy t vero peceatum Ada-
sni deriuetur ad nossnon requiritur quod 
Ipfe Adamus a caríiquam períonaparticu-í 
ladá fit ada irifeíía', fed fuffick natu--
rariiefíe infeftam , per praecedentema— 
Oumcapitis^licct ipíc perfonaliter abi i -
So fúcrit'UUeratúá7 quaudo illud traducit 
ádnos, 
Derecuádaveró dicendumeíl: } quod 
IKenmm' Chrifti ortum fuit ex eius gratia" 
jjjcrronali. S'ecutidüm eandem rationem, 
Vt reddebat fíibiédiEru gratum , nam ex 
hoc quod ípíe fie erat gtatus ortum fuit, 
v t éius opera acceptareutür s fecuridura 
fuum vaÍorem,&: efficaciam, quia ex ea-
dem gratia acceptantur fupoíitüm,& eius 
opcra,vnde ádargumeíitum quo hxc do-
ctrina improbamr .neganda eft mínor^ ad; 
¿uiusprob- negó antecedeiís:nam i l i i há-
ISitus úon fólüm diftinguntur ratione d i -
^aaqu iap r í t t e t illum diuerfum mddum 
«Jpe'rahdí ¿hábent diúerfa obiefta, 5t díuef 
í^tatiohies fptítraiesr: nam gratia iüftifi-
cansimnlécliáte facit hominem participerií 
tfattt'íísdiuinaeigrátia vero fanitatum, v.j 
f .'tantüra facit potentemfanaré aiios ab i a ríríitaíibus cofpdraübus, iicet mediate 
«jfdílietur ad gratíara iuftiácaiiteníií6£: hó¿ 
fíiffrdt;vt dfffin¿uaiítur fjiedé;' ; 
A d cohfirmationenegoanfccedeiisí 
tfam e x h b c q u ó d gratia Chrifti perfi'cit 
iUumpérrbnaüter íequitür, quod |>¿r ¿aá 
é&A fórmabGl inflüat ila nos phyhc¿ : 5¿ 
ííioraliter:péteatum vero Adafenbki deri-
ítatur ád no s^ y t iüfecitiilum perfóMáliter» 
lisd vtebrrupit hátüVáfa'^ti^íUtírríitítí--
¿es diftinft ¿,<Bc itápeccatum Adami nora 
litér i gratia autem Chrifti irifluit nobis* 
<juatenüápcrfbnaliter pferficiendo ipfupt» 
ftutí'íiticipiiiHíí¡f$'é ffléretertír pro no--^ 
44 De téttia vérbáiíqtiivÓlunC 
(áiflíereiitiara efle, quodgratiahabituaiis 
ad opéritiónc f¿iÍitc"eyifiotiébeatam,ótcli 
iiatur,taqúá ¿dfiñe^rincipaliorém, gr'atiá 
vero vmonisjlicet brdinetUr ad bpü's, h$ 
tamcniéamquam ad alí quid nbbili'üs rfedí 
contra hoc eft communi s fententiá, qiáé 
docet gratiam eíTe nobiiidrém ÍiSimífcl|Í 
ter viíibnc beata j quialicct vifio'fit ¿fi-
que modo nobiliov, fcilicétéx modo cf-
fendi,quia eíl aétualis, «Se quia eft confes.* 
cutio De.í íeputata , ' v t yiittS foj^ttpi 
eíTentiasudiumam vnitam in rationc fpe-
citij^c principi j , tamennon eft perfe Aior 
participatio I)ei,quia grada eft totius na 
turaeDeiparticipatio , fecundüiaomnes 
gradus: viíio vero tantumeft participa-, 
tío operationis intelle¿Vuaiis. 
l ' u m etiam , quia gratia eft natura 
quas íi fuerit perfede cbnfumata in fuo 
ílatü connaturali ex iUa,.tamquam ex ia<-
dice dimanat viíio beata, t a m q u a m p í o -
prietas eius connaturalis,acproinde noa 
eft perfeaior illa. Vnde ad argumea— 
tum in opofitum neganda eft minar,ad cu 
íus probationem diülum tft gratiam vnia 
nis noneíTe principiüm éfficiens infiniti 
meritiíquiacum noníi t afíus humanita-
tis noa eft eiprincipiüm operandi: Con-, 
¿urrit ergo ad infinitatem n ie r i t i t á r i i - -
quamres oblataA materia yfupra quam 
refleaífurmeritum, ve füprá; docuimus?; 
gratia úeró habitualis coricurtit ad iiíudí, 
vtradix virtütuiii efficicnter elicientium 
óper'átio'íies meritorias', & ideo non eft 
eadémratío. 
Adfuúdamentüm ftfetundf féntemise 
refpondetur diftinguendo mmoremíqüiis 
licet ratibne vnionis i habeat Chriftufi 
emiáentiám dignificatiuam opeiratio— 
jiumfuatiiminratione meriti , <3cfatis—> 
fá^ipnisyáiígnificatiuamiiíi quam valo-^ 
u|mbperatidaááraíiórieillíus, fed 
r>'. jÉitióüié'gtatiáé hábittialiis,-^» J : 
" f r ó i ñ á é t f t ^ i t j a c ^ ' 
pitaíiá. \y\ 
RT. VI. 
Vtrum ejfe cafut BcdefiA fit 
f roprium Chríjio* 
'Infr-*-?' A í e x t u m fie' proceditur. 
c&ver, L \ V i d e t u r ^ q u o d efle caput 
^ 151.^ 4 rJL Ecclciias n o n fit p r o p r i u m 
Cor.& 1. C h r i í t o . D i c i t u r c n i m i . R e g . i s . C u 
Cer. 11. e i lesparunlusinocul is tuis ,caput in 
•"'^ tribus Ifraelfadns eSíSed vna eft Ec-
cief ia innouo & v e t e r i teftamento. 
Ergo v i de tur , quod eadem rá r ionc 
¡ aliquis alius h o m o praeter Ch r i f t un i 
p o t é r i t efle capnt Ecclefix. 
a P r x t é r c á , Ex hoc Chriftus d i -
c i tur e f íecaput Eccleílac, q u ó d gra-
t iam.inf lui r Eccieílse membris . Sed 
ctiamadaltos pertinet grat iam alijs 
pra:bere, f e c ü n d u m i l l u d Epher.4. 
O n m i s fermo malus ex ore veftro 
i ionprocedat : fedfi quis bonus eft, 
ad a;dificationem fidei, v t det gratia 
audieiitibus.Ergo v ide tur ,quodc t ia 
alij quam Chr-iflo co.mpetat eíTe Ec-
cleíiíE caput. 
3 PríBterea > Chriftus ex co, 
quod p r^é l l Ecclefiae , 'non f o l u m d i 
citur caput,Ted etiam Paftor & f an -
damentum EcclefiíE. Sed non fibi i b 
l u m ChriÜus r e t i n u i t j i p m e n Pa í lo -
i is , fecundum i l l u d ,1. Potr. 5- G u m 
ap parucrit p r i ñ eeps paft oru m , p erci-
. pietis in imarcefc ib i lem gldria; co-
rortam. Ncc c t i a m n ó m e í i f ú n d a m e 
t i X e c u n d u n i i ü u d ApoG .21; Mür i i s 
ciuitatis habens fundamenta duode 
c i m . Ergo videtur , quod ncc et iam 
nomen capit ís f i b i f o l i ret inueri t . 
Sedcotra eft.quod d ic i tur ColoC 
2. Gaput Eccleua; eíljex quo corpus 
per nexus 5c conrand ionés ' fubmi-
iñiít ratum & conftimdum, creícit i n 
^ugmentum D e i . Sed hoc íb l rChr i -
fto cóuenit . Ergo foius Chní lus efí; 
caput Eccleílíe. 
Refpondeo dicendum, quod ca-
put in alia mebra influir dupliciter, 
V n o modo,quodam intrinfeco in~ 
fluxu:prout ícilicct, virtus motiua 
& féhíitiua,a capíte deriuatur ad cu-
tera membra. A l io modo fecundü 
quádam exteriorem gubernatione: 
proutfcilicet, feeundum vifum, & 
al ios fenfus, qui in capite radicátur, 
dirigitur homo in exterioribus ad i 
bus.Interior autem influxüs gratiíe, 
non eft ab aliquo,niíi á folo Chrifto: " 
cuius humanitas ex hoc,quod eft di« 
uinitati eoniun(5i:aí. ; haber virturem 
iuftificandi. Sed iiifluxus in membra 
Ecclcfiae, quantum ad exteriorem 
gubernaíioncm,potell: alijs conueni 
re. Et fecúdum hoc aliqui alij pofíut 
d'ici capita Eccleíiae,íecundum i l lud 
Amos 6. Optimates capita populo-
rum. DifFerenter tamen á Chr i í lo . 
Primo quidem quantú ad hoc, quod 
Chriftus eft caput omniü. e o r ü , qui 
adEccleíiá pertincntjd"ecüdii omne 
4ocui iv&-tempus,& fíatum: alij au-
tem homines dicuntur capitafecun 
d u m q u í d a m fpecialia loca, íicuc 
Epifcopi fuarüEcclcfiaríirveletiá fe-
•cuhdü determinatu tépus,í icutPapa 
eft.caput totius Ecclefiae, feilicet te-
pore fui pontifi'catüs: & feeundum 
dcterminatiim ftatiim,prQut feilicet 
funt io üatu viatoris. A l io raodq, 
qaia G-hriííus eft caput Ecclefiae pro-
pria virrute, & audoritate: ^ahj vero 
dicuntur Gapita,in quantum vicem 
gerunt Crihfti,fecundum illud2.ad 
Corin. ¿.'Narii & ego quod donaui, 
íi quid donaui,propter vos in perfo-
na Chrifti.* & feeundum illud 2. ad 
Corin.5,Pro Chrifto legationc fun* 
g im r, -tamquam Deo exhortante 
piemos. 
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' 5 4 ^ ^erÉ&partís 
A d prtmtxmérgo diC€diini?quo4 
^ctbum iiit id .inceUi^itur, fefittnáá 
-qüod ratio capitiS coníjideratur c^ c 
cxtcdod gubíGrnationC: prout diei* 
tur B,cx caput rcgni ftii* 
A d fccundum dicendum^ qjiod 
homo non dat gratiam intenus i n -
fluendo, fed cxterius pcríkadendo 
, ad ca, quae funt g r at i« , 
A d tertinm dkendum, qñpd fi-
cut A u g A d i c á t fuper loan. * Si 
f r ^pof i t i EcckfijE paftores funt, 
jquomodo ynus paftor cft^niíi qwia 
í i int i l l i omncs ynius membrap% 
ftoris; Et íímilitcr alij pofiunt dici 
^fondementa 6c capita, i n quantum 
funt vnius capitis, & fundamenti 
membra. Ettamenficut Auguft.ibi-
dem dicit , f Paftorcm «fie dedií 
.membns fuiSíOñium vero nemonp 
ftrum fe dicit;Jio^ íibi ipfe prppriü 
. tcnuit . Et hoc ideo,quia m oftio i m 
portatur prirícipalis au¿í:oritas», i n 
quantum oftium eft^per quod om-
ncs ingrediuntur in domum: & ipfe 
íolus Chriftus eft, per qucm acccífíí 
habemus in gratiam iftám,in qua 
í lamus. Per ajia vero nomina prsedil-
£ta poteft importari au£toritas3 nol i 
foi^im príncipali§» fed etiam íecui^-
daria. 
Rima conclufio ^  pío|>tiiini eft 
^Chrifti cite caput E c c k í i ^ , fe-
oiBíiuni intenorem inflü— 
xum. 
Secundacóncltifio, C hri í lé ,&aii |s 
«ft comuna e(Te caput-Ecckíiac, fecun^» 
duro gubernationem exterioríirji ¿i* p 
feyeuter tamen,&diufr-
Duímmejl: ídn ita fit p-o* 
fr'mm Chriño ejfe capmEc* 
ele f u , nulliidteri: hoc eñ, 
paro homini pojfet 
conuent" 
reí 7 • 
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priunjftri-^e diftuín, vt tionis, & 
ex Eorphirioin capi-^ flatus íat. 
te de próprio acgepi-- fendim^ 
mns} tñ i lh id , quoá coruienit fo i i , omiji, 
&: femper,videndum eft in hoc dubio , ail 
dignitas capítis Eccleí ix , ítaíitpropria • 
CíiTiftOjVí ei foli,omni, & Cempcí con— 
ueniat: hoc amem in duplici cornpara—. 
íione poíTumus coníiderare , nimirttm, 
V£l de fa¿to,3¿:fccunduin ordinarfernk-» 
gem , v«jl ^tiam in oxdine ad pQtentian^ 
•Dei abfolutam.Et quidern ínprim^coni'-
para iope qmnes Theologi conueniunt 
i n eo quod Clirifto própria fit hüiüf-» 
mqdi dignitas capitis Ecclefíac, quae fupo 
"íitío eonüminjs eft « r t a fecundum fi^-
dem^ aqua nullus catliolicorum diffen-^ 
t k j exeeptis quibufdain Teftari^ reía— 
tis , & refutausa Seraphino Caponio> 
mfra quaeftione 64.. articulo quarto» 
adflruentibus vnumquemqué homirieiií 
luftum eíTe pt^ditiim tanta gratia, 8c 
Virmte, í icut, & Chriítus , ác proiride 
iatione • gratis , & virtutis acquaJis 
non minus ^fíe caput Ecclefiat, quaiij 
£ t Chriftus, & late probatur i Turrer-
.crematajibro primo fumiuíe Écclefiaíli-
c x capitc 52. & libro fecundo capite 
ao. pluribus argum^ntis, quorum íum-
maj.haec eft.Chrifto conuenit eíTe ca--
put Ecclefis per influxú interior&mereti-
dohominibus giatiáJ &:fatis£íCÍedo pro 
pu de condíSUo^ ad xqualitatonce non 
étnÜntnáo dona gratiae in hominibus 
.phyíicé , tamquam inftruraentum diui— 
-íiitatis coniundtum, ácexcellentiae , eft 
ctiam eiufdem natur.T cum membris: 
fed in his condicionibüs non con— 
•uenit cum Chrifto de f i f to a l i -
ona perfona creata , imo ñeque in*-
^reata; crgo. Minorprobatur: de creata 
quidcm,quianulla períona creatapoteft 
de condigno^ ad xqualitatem meireri a-
lijs gratiam^&pro peccatis aliorum fatis-
facere. Rurfus ñeque eft inftrumentum 
coniunftum excellenti.T influensphy fi-
ce inalios. Quapropter Leo Papá^epif-
101.5)7. cap. z. inquit nullumfan£loruni 
redimere alios, vel eis daré coronas , fed 
accipcre áDeo,niíifoluraChriftum ho-
RiinemDeum. Alioquim gratis r-3c fine 
necefsitate moreretur Chnftuspro homi 
níbus,íialiqua pura creatura poíTet pro 
hominibus condignam exhibere fatisfa-
¿lionem. 
Deincreataveropatet,quiaaliac perfb 
nxdiuinxjf ñeque meritoria, & fatisfa-
¿toricinfluuntgratiam innobis , ñeque 
Sníluunt illam phyficc inftruméntaliter, 
neque habent eandem naturara fpeqíi-. 
cam^velgenericam cum membris Eccle-
íiac: ergo. elTe caput illius de fafto pro-
pi-ium eft Chrifto, fiquid^m conuenit i l l i 
íbli,ideft,nulii aiteri, & omni, ideft omni 
perfona diuiníE aíTumenti homog^neam 
iiaturam cum hominibus, quam de fado 
fola perfona Verbi aíTumpíit: <Scfemper,id 
«ft aprimo inftantifuacconcepcionis, vf-
<que in fempiternum. 
4 6 Si autem procedat qu^ftio 
In fecunda comparatione, ideftinordi-
ne ad potentiam Dei abfolutam , adhuc 
poteft íieri i & intelligí dupliciter : n i -
mirumjvelinórdine adpcrfonam Patris, 
fiue Spiritusran£lis& fie ye certa ab incer 
tis féparemus comraunis fententia Theo-
logorumtenet, quod ficut perfona P a -
t r i s ^ Spiritus -faneli ,poteft de poten— 
tia abfoluta aíTurnere naturam huma?* 
nam,ve] Angelicam , confeqütnter po-
tuit , non minus quám períona Verbi 
caput Ecdefine -influendo in homi-
nes dona gratiae vtroque modo prxdi— 
^ o,nimirum mo rali ter, & p h y fice, ficut, 
&:Chriftus defaíloiníluxic 3 vel in or-
dine ad alias puras intelleduales crea-
turas,Gtie Angelos, íiuehomines, & in 
hoc fínfa difciiminantur Theologi in 
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duas fententias. Primane^at 'Clinfto ef-, 
fepropriam ifto modo dignitatem capi-
tis Ecclefiai, quiapotuit de potentia ab- SenteatU 
íoluta purus homo eífe caput aliorum in- g0t^  ^ 
fluens in eis gratiam promerendo illam $Harl. pr¿ 
de condigno, ck fatisfaciendo de iuftitia^ p ^ ^ . 
pro eorum peccatis , quamtuentur Soto ^ ^ ^ j ^ r 
in quarto diftinftione prima, quxftione t^rím 
quinta articulo quarto, <5c Suar. hic dif- hom'inm 
putation. 3o.fedlion. 1. illamque fuadent 
trigliciter Primó , quia Deus poteft ' 
tribuerepuro homini eíTe caput aliorum mereyn a¿ 
merens de condigno , & interius eis i n - ify nfAt¡% 
fluens gratiam : nam ita videtur docere ¿e £()a¿izj 
D . Thom. in quarto diftinftion. citata 
quaeftione prima, articulo tenio , quxft. * 
fecundain corpor c,(Sc ad tertium dum ait^ 
DeumpoíTe tribuerepuro creaturze yim 
mundandi homines interius á peccatis^ 
quod eft eífe caput eorum per influxum 
íntariorem. Idem etiam docent Auguftinj 
intraftatu quinto in loann.&GloíTain, 
illud 1 .ad Corinth. 1. Viutfus eftChriflusi 
ergo hoc non eft propriurn Chri--. 
fto. 
S etundo, quia Deús inftituit Ada-^ 
roum caput hominum influens iilis pec-
catum : ergo poterit conftituere aliud 
caput influens eis gratiam. Confequen- ' v 
tiapatet, aparitate rationis : nara licet 
peccatum Adami fecundumíe , tantum 
refpiciat eius fingularem perfonani, ta-^  
men ex pa£to Dei quo conftitutus eft: 
caput hominum illud fuit fufficiens de 
meriturntotiusnatura: ergofimiliterii« 
cet aftusprocedens á gratiaparticulariSi 
4iominis tantum refpiciat i l lud : ex pa£lo 
Dei poteft refpicere alios 5 «5c mereripro 
eis^o quod licet de faílo aftus meritoi'i) 
procedentes á grada puri hominisiufti^ 
promereanrur de condigno eius augmen^ 
tum,& gloriam, non eft cur ex paftb, &' 
ordinatione Dei non pofsint fakem de 
potentia abfoluta extendiadpromeren--i 
damaliis primam gratiam , ¿k eius aug-»^  
mentum inprerenti vita : & gloriam in 
futüra:Confirma£ur:naráfiait Chriftus,1 
tantum influit in nobis .gratiam inftru-
•mentaliteisfolu? namque Deus eft caufa 
principalis gratis j ita fimikm virtutem 
inftruméntaliter infl^endi: gratiam po-
•teft Deus tribuere puro creaturie : e r -
go & dignitatem capitiSjAntcce.pxo* 
batur tripliciter. 
Tú/^uja ali] s tribuít vúia inftrume tal e 
X 4 facieñ,-
$ 4 4 * I e r t u f A Y t j $ 
fácíendí mí Acu laac proinde, & poteft 
eis tribuete vimcaufandigratiain. 
T u m c t i an i^uk huiufmo^ yirtHttem 
caufandi gratiam iiiftnimentaliter de fa-
¿to tommunicat Sacramentis nouacJegiSi 
& eo tuim'miniftris. 
TumdeBiquevgwa eíTe inftrumcaíum 
I)ei ad cauí^ndara gratiam phyfice m a-
l i j 5,11011 repugnat puras creatnirx, ñeque 
arguit iu illa virtútem infinitam, vt dice* 
misinfEaquaslHon. 1,3 »an.2>evgQ poteíl 
cojiiniUínicaritaliís.virtusv 
47 T e r d ó aiguitur , quía eíFe 
bftiujii'nonminuseft proprium Ghiifti> 
quam efTe caput Eccleíiae, v t etiam liabét 
D.Thoiíi.hic; in folutione adtertium, & 
tameu huiurmcdi digartas communí— 
catur aliis á Ckrifl:a:crgo> & dignitas ca-
pitis poterit alijs communicari Mij^or 
probatí«r>e>c Apoealy pfis a 1. vbi dickur 
focleftem ciuitatem habere duodecim 
pp!rta$, & fupra íingulas earum nonainá 
Apoílolovurn: pcr partas autem intellc-
ocerum Gloíla, Ambr. Beda, Kupeiftus, 
Arecas, Vif tor inus , & Primafiusfig-
iiificari; A p o c ó l o s t & V z í t ' m ú t m : er-
Secunda Ccutentia affirmansr ejft t 
mkum , quod j i lo modo in oí diñe ad 
potenmaiDeiabfolutam , & fa^ajA)m-
panatio-ne ad quamcuraque pur^m creatu-
xam^creatam,-velcreabilem eft.proprium 
C h rdflo efTe caput Ecclcíiap, quámcpnaj-
Hiuniter fequunmr difcipuli D i u i 1 Iiq,-
ma^.niíiiirum. Caietan. & Medin. in hoc 
Prrferthr art.Turrecremata Ybiíupra, & Vinecnt* 
fememia inre}eélionegratis Chrifti,quaeft.^<du-
neganí a.inrQiutipne ad 1.quae prpjiide Itáo 
Thomifta bis flatuiturpro concluíione.Et íuadetur 
pr imo, quiaeftexpreíra D . Thom» in 4, 
Ílift. 2 Q.quarft. 1 ,artr. a.gloíT. j .ad ?> & in 
^adAnib .d iü . j - .quad í , , ! .art. 3,vbiafle 
j : i t miHapuram crcaturampoíTe mercri de 
condigno alijs; gratiam , 8c rcmifsionem 
peccatoruna camodo, quo vnufquifquic 
iu í lus píom-ercttaa' íibi gloxkm decoaí-
^cligiio iejo iqiiéidTad iiepromerendum alijs 
-grátiam.re.qmritur ín^iaeriío infinita efHí-
cacia^quanafeábere nonpoteítj nila meri* 
tumprocedeins á peruana infinita, qualis 
• cftDeushomQ, vel cfletDeusAngélus 
aílumeret aiiquiafperfona diumá-natUr-
'ramang.clicam:ergo. -
Secundó^quia milla pura creatuEa po^ 
:tcft fatisfeeeivü de rigore iuftitiae g f i l ^ u l -
pa-martalipropri^vdaliorum ; &ideo 
neceíTariam fuiíTc incatíiatíoiiem, vtrsál 
fatisfaciendum de rigoa:e iuftitiae pro cu}--. 
pis humani generisjdoeuiraus fupra quac 
ftion. 1, art. 2,. fed ad rationem capitis 
proutfuit in Chrifto requiritur iftc infíu-
x ú s moralis per meritum condigni,<Sciur 
jtam fatisfaétioneni., 
Tertioiquiá gratia habitualis cuius-.' 
libet purae crcaturx rationalis, quantum-. 
bis in íuo genere eleuetur, & perficiatur, 
folum períicitur in ordinc ad íuum fubie-. 
¿tum,íed ex hoc aftibus ab eaproceden* 
tibus nequit tribuere..\a.lorem mérito* 
yiumpro alijs ; ergo.Maior patet, quia 
quaclibet forma non operatiua crga^x* 
triníecum fubieílura non extenditufjne* 
que inciinatur adfinem bonum, auteott* 
femationemalterjusindiuiduijfedadítlái 
alias effet operatiua erga alienum rubíe-
jílum; gratia autem dele non efl: operatú 
ua erga ftibictlum alienum: fed eiusnataí 
raconfift i t inhocquodfaciatnosconíót 
te s d jui n e n atur e, & in t r infi c e or di nat o s» 
& condignos viíione beata : erg© qüaa*' 
tumbas peíficiaturisttraCuum genus, fo-* 
luiii perfieietur in ordme ad propriuia' 
fubie.ctum,non alienum. jH^KOr Y ero pro 
batuf Aquía;licet mmtumper extríiíf^caai' 
acceptati^nem ppífet aftuipíouenire eié 
ordiuatione extriníeca I>eiAvt difputatac 
¡i - í .quacñión.vltima, art. 3. tameitmeri-í 
pumde condigno debes pBpufenire ex in-* 
trinfeca. Qrdinationej& ineiinatiojTie gra-
tiae, & ideo fi gratia, finita^ ^uaái& yeperi* 
tur jn pura cxeíytuta de fe :ia©n 0ídin4tu$ 
adbonumalterius, jaQ-a poteijit illud d^ 
coindígnQ prpmererí. 
.Y l t e ;» prpbatur > nai^i licet pu a^e 
•cttitnxxíppfsií co^miiínicari inftr umíji-
•talis iniluxu?. interior r^fpeélu gratis, 
^on-.vero eOvWíldo, qjtP cpnueínit GhriC 
tG ,&ideó,etiaprpp|:ime#. Cktiftp eíTe 
caputiEcckfi^ per ¿ftum influxam ; cp 
quüdGhriftus, vthomoeftinllrumcnttt. 
caniun-fitu^ exc^llentiae habens vim-in-
fluendi gratiam a femetipí p;, & non a f up 
pofito dift inítpiunatura: ergopum-hoc 
non pofsit communieari pm.e creaturaei 
nulli poterit communieari effe caput Ec-
elefiae > tamquqad mfiuxummorale ¿ vt 
probatum eft,quám quoad influxum pin 
freum inftrumentalemiVt hoc argum&ntP 
conuincitur. _ 
48 Et hocipfum conuincitpn-
muraargumentum.ex aduüis incontra-
ríum,nimirum p ofe dp p otentia abfoluta 
commu-
'¿omrtiuñkari puro boraiwi eíFe-Gap^it-Ec 
deíiae, non e,o modo, quo s i l Chriftus, 
fed analogice dumtaxaríUin) ¡i um,. extrin 
fece oídinando illaid ad raercndum, ^ fa-
tisfaciendum pro aiijsimpc.ifcdc'jíSc citra 
coudignum , & ad influcridüiíi illis gra-
tiam inftrümentaHter per ffioduminftra-
mentiíeparati. 
A d fecundum admito'Adamiim de 
meruiíTg nobis priuationem iuftitÍ3c ori-
ginaliSjVt demónftraui in mareria de pe-
cato original^quofupoíito adargumen-
tiimrefpondetur,tranfeat antecedens, <5c 
liego cbnfequentiam: differentia eft dú-
plex prima, quod demeritum refpe&u i U 
liuspriuationis éftíefpecVualicuius per-
tinentis ad naturam .fpecifieam, & Ada-
mus erat conftitutus caput,refpeélu na-
tura: fpecificaB,non refpecm conditionú, 
'Se operationum perfonalium : meritum 
vero de condigno refpe£lu gratis reqüi-
titinmerente eíFe caput eorum,pto qüi-
bus merétur^ non tantum refpe^u naturae 
fpecific2E,>(Sc conditionumeius, fed etiam 
f efpeftu operationum perfonalium, quia 
gratia eft principium earum, .í..eiTe autem 
caput ifto modo requirit yirtutcrniníini'-
tam^vt d0cctD.Thom.in4 vbiíupra. 
Secunda dififerentia eft, qüiádemeri-
tum cúm fit dé genere malorüm faiuatur 
in Adamo refpeéíii noftfiper hoc, quod' 
yoluntatel communi naturac defecerk a bo! 
no,quadvice omnium noftrum teneba-
tur faceré ^d mentum autem gratis de 
condigno , quod eft de genere bonorum 
iionfuffi:cit,vt aftus acceptetut á Deo zét 
dandam gratiam pro illo, f¿d requiritur v t 
feabeatiiltíinfécaní ordiñationem, & ín-i 
clinátianem ad adquirendam grátiam. a< 
li js: dié^umeft áutemnullam gratiam fi-
2ntampuraEcrea|vir¿e poíTe ha^re iftan», 
Snclinationem. 
A d cqnfiymat. patet ex di£lis , quo<J 
lícet eífe inftfumentüm gratis p ofsrt com 
Jímnicari creáturaepurs, &:nondJ¿átper 
feéticne-mináidtam: dicit tamen illam cfi--
fe inítrumenfaíft éoniHnftum excelien-
tísppevansdx virtute proprij fupoíiti:& 
quia Chriftus ifto modo capitalk« in -
fluit gratiam,ideó eft propriurn ei J x in - -
communicabile purs creaturs eíTe ifto 
modo capu-1 E c d e í l s . 
49 Adtertiumrefpondetur , quodlicet-
<3Mg,.cant.:8. aciib. 2 8 ,rooralv cap;vi.á-.&; 
^ h f y f o ^ m ^ f e v m o n . 39. in ^piftolant 
ád Rom. abfolute ajellent prsdicatores: 
oftiatcclefis , quia per eorum dodr i -
namrahj-ingrediuñtur adfidem: tornen ve 
conformemur modo loquendi Angelici 
Do^Vinfolutione ad tertiltm notandumi 
cft,quodlicét oftium,<Sc porta edramuni-
ter accipiantur impermixtim pro eodem 
inprofanisj&facrislitteris: nihilominusí 
proprie,& in rigoreporta figniftcat apeií. 
turam muf i^v ei parietis qus clauditur fo-
ribus,oftiura vero íignificat ipfas fores, 
Vnde 3. Reg. d-dicitur^quod Salomón fe 
cit ¿ue oftia deligms olimrwn, & Prouerb« 
2 6.StcHt eputia verútm mear diñe: Siil 'gó 
oftium fumatur pro porta. Wibuitur A -
poftolis» & prsdicatoribus : vt volun? 
Chrifoft. G.regor- &Cirillus,fuperilluci 
Efais 
tamenaccipiaturproforibus, fie conue-
nit foli Chrifto , quia ficüt oftium per fe 
pulfamr , petfedetínét volentes egredi*' 
vel irrumpere domum , & ipfumaperi-' 
tur,vel clauditur,ita Chriftus xefte Am-; 
brofdib.5>.ínLucamoGap. 1. perfe-pulfa-* 
turab orantibus : nam ali] fantlirogan^ 
tur ,vt orenf Chriftü. pro nobis: & ipfe 
Chriftus detinet homines in fidej&: repri 
mit impetuá petfequ-entium , aperitur. 
quando ipfe, v t áícitur AQ?or. 16; ¿fmié 
cQíd'anoftra>vt atendamus tebus ñ á s i j 
Se clauditur quando neg^ tale.auxilíum^ 
V e l dicamus cum Gregorio vbifupra» 
q^uod apellantur oftium non per fe.fed ra j^ 
tione fui capitisifcilicet Chr i f t i , fui 
j ío inde propríum eft;,6{Fé ca-
putiác ofti-üEcckfie-.-
ÍKÍ. ART 
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A R T . V I i . 
m m d m h o l u s f t t c a f u t ofn-
n i u m m a l o v H m ? 
D fcptimum íic pro cedí* 
tur. Videcur,qiiod diabo-
lus non ílt caput malorum 
A d rationcm cnim capitis pcrtínet, 
quod influat fenfum & nioturn in 
mcmbrajVt dicit quísdam gloflfu-
fer illud ad Ephcf. 1. Ipfumdedit 
caputj&c.Sed diabolus no habet vir 
uitem influendi malitiam pcccati, 
quodcx volúntate peccantis proce-
dit.Ergo diabolus non potcft dici 
caput malorum. 
2 , PrxtercajPer quodlibet pee 
eatuni fit homo malus. Sed non 
omnia peccatafúta diabolo. Quod 
quidem manifeftum eft de peccatis 
dxmonum, q u i ñ ó n experíhaí ione 
alterius peccauerunt. Simiiiter etia 
liec omne peccatum hominis ex dia 
bolo procedit. Dici tur eñ im i h Üb. 
de ecclefiafticis dpgmatibus, * N o 
omncs cogitationes noftrae mate, 
femperdiaboli inftindu excitantur: 
fed aliquo^ícs ex motu ácbitnj no-
fíd emergunt. Ergo diabolus non 
cftcaput omnium maíorum. 
3 Pr^terca, V n u m caput vni 
corpori preficitifC,, Sed rota multitu 
do m a l o r u r a n ó n v i d e t u r habereali 
quid, inquo vniantur.-quia malum 
malo contingit eíTecontrarium: co 
tingit etiam ex diuerfís defeébbas, 
vt Dionyfdicit4.cap.de diuinis no 
minib ^Nonergo diabolus poteft 
dici caput omnium malorum. 
' Sed contra ef t ,quodíuper illud 
í ob 13. Memoria illius pereat de ccr 
ra,dicitglof. t De vnoquoqueiniW 
quo dicitu^vt ad eaput^ id eft diabo-
lumreuertatur. 
Brefpdndeo dicedum,quod í i cat 
fupra diclum eft, * caput non folum 
interius influir membris?fed ctiani 
exterius gubernat eoru a&us, diri -
^endo ad ahquem finem. Sicergo 
poteft dici aliquis Caput alícuius 
multitudinis:vel fecundum vtrum 
que, fciíicet fecundum interiorcm 
influxum, &exrerior€nj guberna-
t ioncmi&ficef t Chriitus caput E c -
clefiaí, vt d idum eft. * Vel íecundu an', pr^ 
folam exteriorcm gubernationem^ 
& fie quihbet pnnceps,vel praelaf us, 
eft caput multitudinis fibi fubiedse, 
Etperhunc modum dicitur diabo-
lus caput omnium malorum: nan> 
vtdicitur l o b 4 i . Ipreeft Rex íuper 
vniuerfosfibos fnperbiae. Pertinet, . 
autem ad gubernatorem , vt eos 
quos gubernat^ad fuum finemaddu-
cat.*finísautem drabolí eft auerfio 
tionalis creaturíe a D e o : vnde Se 
a pnncipip hpmmera ab obedientia 
diuiniprarcepti remouere tenrauifc, 
Ipía autem aueríip 1 Deo, habet ra-
tionemfiriis,in quantum appetituc 
füb fpecie libertatis: fecüdum illuci 
EIierem.2 A feculo confregifti i u -
gum, rupifti vincula, 6c dixiftú noa 
feruiamJn quantum igiturad hune 
finem aliqui adducuntur peecáhdo, 
fnb diaboli regimine6c gubernatio-
ne cadunt : 6c ex hoc dici tur <:orum 
caput. . U ,,; 
A d primum ergo dicenduni* 
quod licet diabolus interius non in-
fluat rationalimenti, tamen íugger 
rendo inducit ad malum» 
A d fecundum dicendumí quod" 
gubernator non femper fúggerit í la 
g^ilis fubiediSjVt fux volunrat i obe-
diant, fed proponit ómnibus fig— 
nu ni fuíe voiuntati s:ad cu ius fequ 
lamaliqui excitantur indudi , aiip 
j/ropriáifponte; S i c u r p t e t i n ' l u c e 
exer-
cxcrcitus, cuius vcxillum fcquütur 
BH-lites * -etiam uullo perfuadente. 
Sic igitur primü pcccatum diaboli 
(qui abinitippeccauit,vt dicítur t ; 
Ioan.3 .)propioíitum eft ómnibus ad 
fequendum: quod quidam imitan-
tur per fuggeftionem ipfms , qui— 
dam propria fponte abfque vila fug-
geftione. Et feeundum hoc om--
niñ maiorum caput eft diaboluSjin 
quantum ipffcimimitantur: fecundu 
i l lud Sapien. 2.1nuidia diaboli mórs 
in.troiuit in orbem terrarumámitan 
tur autem i l lum quifuntex parte i l * 
lius. • A . 
A d tertium dicendum, quod 
omnia peeata conueniunt in auer-
íione^r Deo, licet ab inuicem diífe-
rant, feeundum conuerí ionem ad di 
uérfa commutábilia bona. 
5 Pr^terea, Caput habet infíuea 
C Q N C L V S I O eft : Diabo-lus eft caput omniutn maiorum, per fuggeft:ionem>& exteriorem 
'gubernatioiiem. 
c< &• ver* 
l'iB.a. 4 
c« & mal. 
ct-&<¡p*. 
^4. • 
ART. y i n . 
Vtrum jánttchriflm pofsit 
eítám dici cafut omnmm 
mdoruml 
A D ocUuum fie proceditur^ Videtur, quod Ant ichr í -ftus non fit caput ma io -
rum. Vniusenim corporis non funt 
diuerfa capita. Sed diabolus eft caput 
multitudinis maiorum. N o n ergo 
Antichriftus eft eorum caput. 
2 Pr^terea, Antichriftus eft rtie 
brum diaboli. Sed caput diftinguitar 
á membris. Ergo Antichriftus non 
cfl capút m^Jprujn. 
tiam in membra; Sed Anfichriftus 
nullamhabet infiuentiam in í t a lo s , 
qui eum pr^ceíTerunt. Ergo A n t i -
chriftus non cít caput maiorum. 
Sed contra eft,quod lob 2 1 . íuper ^ ^ i t . 
i l lud Interrógate quemlibet,de via- Greg.ílhj 
toribus dicit G l o f ^ Dura de o m v 1 ^ - ^ ^ 
nium maiorum corpore loqueretur ca\ 
ílibito ad omnium iniquorum c a - ^ 
put Antichnftum verba conuertit. j . . , -
Refpódeo dicendú quod^ucut fu-
pra d idum eft, f in capite naturali 
triainueniuntur, feilicet ordo, per-
fedio, 5c virtus infiuendi. Quantum 
igitur ad ordincm temporis,non di-
citur Antichriftus eíie maiorum ca-
put,quaíieius peccatum praecefícrit 
licut praecefsit peceatum diaboli. Si-
militer ctia nó dicitur efí'e caput m$ 
lorú prop,t.cr virtutem infiuendi-Et-
fi cnim aliquos fui temporis ad malu 
fiüconuecfurus exíerius induccndo,1 
non tamen i i l i , qui ante eum fue-
runt, ab ipfo funt in malitiam indu? 
di,ncc etiam eius malitiam funt i m i 
tati. Vnde fecundunahoc non pof-
fet dici caput omnium malorurni 
fed aliquorum. Relínquitur ergo^ 
^ u o d dicatur caput ommum maio-
rum propter mahtis pe/fe^ionem. 
Vndc fuper i l lud fecundas adThef* 
fal. 2. Gftcndensfe tanquaíi t Deus, 
dicit Glof, . ^  Sicut fki C h r i f t o J D m - ^ ^ 
nis plenitudo diuinitatis inhabita-
i i i t , ita in Antichnfto o m n ^ mali» 
tiae plenitudomon quidem itaquod 
humanitas eius fit aífumpta á diabo-
ío 111 vni tatemperfon^, í ieut 'hürña-
nitíis Chrifti áftlio Dei:fed qui^ dia-
bolus fuam malitiam eminentius cí 
inf luet íüggerendo,quam ómnibus 
alijs. Et feeundum hoc omnes ali j 
malí qui prajcefíerunt, funt quaíi 
quaedam figura Antichrif t i ; feeun-
dum i l lud 2.ad Thef.2. Myfterium 
iamoperatur iniquitatis. 
A d pr imum ergo dicendum, 
quod 
^ 4 ^ TertMpmísDmThomú 
quod diabolus & Antichriftus non 
fürtcduO capita3fédfvnum:quia A n - *~ ' 
cíchriííus;dicitürcífe caput, in quan-
tum pleniísime inueivtur in eo i m -
preíía malina diaboli. Vnde fuper 
güf i l lud íecundx adTheíí \ 2. Often-
dens fe tamquam fit Deus , dicit 
glof. * In ipfo crit caput omnium 
malorum, fciíicet diabolus, qui eft 
Rex fuper omnes filios íuperbi^. 
N o n aute dicit u n n eo efle per vnio ( 
nem perfonalem, nec per intrinfe-
cam inhabitatiODem:quiafola T r i n i 
*«• 8 i tas ment^^aí3Itlir;»vt dicitur in í ib. 
fer ' opera de ícc1gí dogm. f ^ d permalitig 
Jftgujt. c í fedum. 
tam. 3. ' A d fecundum dicendum, quod 
Ar. i thf*~ fícut caput Ghrifti eft Deus, & ta-. 
wsq. fozn ipfe eft caput Ecclcíi ac; vt fupra 
d id t im eft * )ita Antichriftus eft 
membrum d i a b o l i ^ tamen eft ca-
put malorum. 
A d t e r t iüm dicendum, quod 
Antichriftus non dicitur caput om-
nium malorum propter f imi l i tudi -
nem ínfluenti^féd propter fimilitu-
d íném perfediohis.In eo enim dia-
bolus quáíl malitiam fuam ducet ad 
capút per modum, quo dicitur a l i ' 
quis adcaput fuü prbpoí i tum duce-
re, Cümiiiudperfccerit . 
Primum efl:An¡%premus de* 
mon fu caput omnmm malo* 
rum t^am demonum^uam n 
hominum-> tam viajo* 
rurn, quarp dam-* 
natorumi 
OnClüfic» eft , Autkbriftus eft 
caput omuiutn maloruní , non 
quidem propter ordinem , feu 
3 temporispraecedentiam, ñeque 
propter interniim,aut externurn inf luxu, 
fed folum propter excellentiam in maíi-. 
Circa has conclufiónes dúo áikm-' 
biacontrouerti folcnt a 
/TheologiSn-: 
Secudii el}: Jlv dntkhrjíim 
ftt caput fimiíiter omnium ma 
lornmjam hominum ? quam 
demonüm mferiorum % quan-





D primum igitur dubiuru 
jKpondepu cocluíionc af-
mrmátiual que ílatuítur ad 
uerfus Caiet. in prefentia-
riimaíTerenteminullumdemonem in par 
ticuladjetiam fupremum eífe caput malo 
TUm, redconcluíionem Diu i TÍiom. fo^ 9 
lura veriBcari de tota collecHone demo- S^rem 
num.Ét probatur primo, ex ilio lob 41 . ^ 
Membracarninm e'tus cohemiafthi^hl glof ftrwd*' 
fa Hieronym^&Gregor.explicant.mem- ri 4eU'.* 
bra^^aboli ( de quo ibi loquitur lob ) ef-P^, ^ 
{íe.peccatorcm,&ideradocent Greg. ho» ^ l ^ T ' 
m i U S.ihEuang.&lib r ^. mor.Epiftol. Mef-áí*¡ 
38.Auguftin.Píalm.i 35),in]ílad:fi«íw 
QtáuerHntfafUntAte. Ambrof. Pfalm.47. ' 
i n úlná: Latera aqmhms, de Ifidor. lij?. 1. 
featent:iarum,cap. z í.reguL 7.qu.T eft de 
diabolo,&: einscorpere. & e x ülo z. ad 
Thimoth.i.Kírtf/r^lf^wí 4 laqftfísJiAh~~ 
li}a íjfío captiai tenentm adfftamipjíus Voluta 
rew'.detinere áutem eos capciuosad fuam 
voluntatem,eft i l los, tamquam íubditos, 
& capduos pro Ubita dirigere^ ac moue-
g m f i v m J i f t r m : 
¿tiScaá"Ephef.i.aif.PauluscíeUí&Mp conílicuitur vn l íesput í i cá i SfSuIti tu. 
iuhis-'dí, íIi ia, ido Ambulaflis fec^dufrincifi do>cuí proimie debet prneficij vnum ca—, , 
fotcft^is dem hmHsffiritustfulnñcM f é m u r put. Vndc eciamjidemDéThom^ínÍQlu-
-ékms diflidetít£)mí}(t.ibas^»9s diquadoco tione ad fecundumjdiftiart. 7. concludic 
^ e r f d t U H m H S ^ t ^ c S ^ ñ n á ^ Q . eftidem,áiti «x illo íapientiae fecundo , quod inuidia 
queéítecaputfecundumexterioremgu- íüabolimorsintroiuitinprbeinterrarum. 
bernatíoneinrergo 
Secundo probatür,quia inter demo-
res datui:vnusprimus,cuiu.sfliaíione cae 
teri tctant íingulos homines de fingulia 
peecatisjVtdocent Origen, homil, 1 j . in 
lofuejquodprobatjquiaadEphef.6. d i -
quo íígnificatur peccata hominum fuiíTe^ 
ex inuidia diaboli in t roducá , &:adeiuS! 
imitationemrimitantur autem eum j qui 
funt ex parte illiusúdeft, qui funt quodá-
nvodo membraiUiüs:ergo. 
Vl t imo probatur oeutrendo tribu? 
dtur dari inter demones,principams , & inconuenientibus,quae vidéntur feqm ex 
poteftates,&Apocal.i i .dicimr: Dracs, noftrafententia. 
^ Angelí eius, &fxpe inEuangelijs vo-
catur aliquis princeps deraoniorum : vt 
Mat th .p .& 1 i . & L u c i i .&itaaíTemnt 
Hieronym.& GloíTainillud: Abach. 5». 
•Ptrcuftjii capnt de domo iwfij : quem etiam 
proprio nomincinquit Hieron. Receph. 
appellari, & luftus O rgelitanus Epifcop. 
fuper i l l u d X a n t . ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ' ' « w 
WíVíJnquit de fuprerao d e m o n u m : ^ ^ -
ti tiraitii& ferfrtHtofes vn* enm anthore [ m 
tádlrahtpñatifmt Eccle¡iávhtutesdirumpé» 
r e ^ fremlite mlh Modopotffernnti&c.ti-
íe autemauthóremideiM eft,atqüe eíTe ca-
put malomm fecundura externam guber-
Iiationem:ergo. 
f t Ter t ioprobatürra t ione, D ; 
Thora; quáVtitür hic ad ' ecundumdi-* 
¿ens : quod in tantüm diá,boÍíis eft capüt, 
^üatcñuséiuspeceátám fúit propofitura 
ómnibus ad fequendum t qü^Aquidaffl 
Primum eft,quod cxeiusinfluxu,&, 
fuaííonejfcilicetfupremidemonis omnia 
peccatainhominibus prouenirent: nam 
boc requiritur,vt íit caputillprum,& non 
fufficit qnod íuggerat eis vnum, velalte-
rum peccatum : quod tamen cft falíums 
nam multa peccatacomitunt homines, íi^. 
He diaboli fuggelHone : propterea ehím 
dicitur lacobi t.VnftfyuifyfietcnetHráicwm 
4fifi¡eemiafHa;&c. 
Secundum eft,quod alias etiam Ada 
mus eíTet eaput omniurtx hominum pecca 
-toruna, quia influxit. in eis vnum pecca-> 
tum, feilieet originále,quiaperillum, v* 
:dicitur ad Román • $. jntrauit in mundum 
originaje peccatum: quod tamen eft fal-
fúm: fiquidem modo perfeile eft mémbrw. 
X-hrifti»cum Íitbcatus. 
T ertiurn eft,quod alias etiam fupre* 
mus demen eíFet caput omniumiideliuna 
imitantur per fuggeftionem ipíius 5 qui- etiam baptizatórum^quandiu exiftuntin 
dam propriafponte: fedpeccatumprími pcccatomonalv%uidemturicimitantur 
IdémOnisvnón folum fuit propoíitum ho- eius peccatum; quod tamen videtur éíFé 
minibuájfedetiamalijs demonibus:vtc6f €ontraillud,i .loann. j . . Oww/ (¡tti nams 
tatexeodemD.Thom .i .part.quícft.d"^. ^¡ ie icDeo^c, Malignas m»tangh e»mit!Ln 
art. 8 i vbi hoc ipCum confirínat ex ilío M a -geret autem huiufmodibaptizatoss fi ef--
th. 2 y. Ite mdediB'vin 'ignem&tírnHmsqHi$$ íent membra ílliiis: tangeret inq^am ex-
ratus efi d i a h h i & Apgelis elmx ergpi^xe citando eos adpeccandum. 
mus demon eft caput omriíiim malorum, 5 2 . A d primum eni'm inconíie« 
tam hominum,quam demonum, per fug^. íiiens refpondetur , non fec[ui ex noftra 
geftioném, & exteriorem gubematione. iententia, quia non oppdrtetí : quod pri---
Q u x ratio araplius confirmatur,& déclá- mus demon fuggerat hominibút omnia 
ratur.ex éo quod ad huiufmodi rationem peccata,neque ex hoe depend^ quod íic 
capitis fufficit i quod oranes., peeaato-* caput eoruin:nam certum eft, quodpfi— 
íes imitentur diaboli peccatum * &• quod 
ómnibus fuerit propoíitum, addmitadiim: 
íed non folum homines peccatoressajCeá 
etiam de mones inferiores imitantur pee-
.mus Angelus peccauit, fine aliena fuggef 
j t i onc: er go idem p o terit homo: ali asior--
_tior eífet homo, ad non pe.ccaridüm,quam 
Angelus,c6traillud lob 40. QHÍ fermmt 
catumfupremi demonis : ergft eft''caput einottfHmfiáHlesiquam magy,^ 
omnium illórum.Eo,vel maxim ? y quod domvs lúteasiAc proinde fufficitad ratio-
€x hominibus peccatoribus, ¿k de.rao.ni- nem capitis,quodfuggerat eis vnurn, auc 
bus, vtp ote ordifiatis' ad fiundem,fiuem ^kepmpeccatum, & influat ia caetera. 
per exemplum; & imitatlonem, quaiado 
habet exccllentiammaiitiae. Secus tamen, 
guando fuggerit vnum, aüt alteruni pec-
catum, & nulio modoinfluit in cutera; 
tieqtí^ habet excellentiá malitÍ2E,& quia 
Adamus iílo modo influit nobis vnum 
íantumpeccatumj& non habet excellen-
tiam malitiac , ideo non eíl caputmalo—. 
lumjíkut demon,qui influitjin omniamo 
do pracdifto, <Sc habet malitix excellen— 
tiam. Quo verbpafto Adamus , qui eft 
peí fe membrumChriíH , cum íit beatus, 
íit aliquo modo caputmalorum,& íecun-
dumquidifacile explicatur , (1 dicamus^ 
rquod vt caput natur.T peccans, fuit ¿aput 
malorura,eft autem membrum Chrifti P¿1 
cundnmgratiam^Scbeatitudinem peiío--
iialem.Ex qu© patet ad fecundum incon-
«eniens, quodñeque fequitur ex noftra 
fententiaiquia ex íilanonprobatur Ada-
-mumnon fttiffeíimpliciter caput ornniú 
malorum hominum. Idque fuadeturpri-
•morquianonfuit caput í i n x j vtpeccan-
tis,quia ñeque ruggeftione^nequcexem*. 
íplo influit in cius peccatum. 
r Secundo tefte D .Thom. 2.2^ quxft. 
•xtf j .ar t ,3 , eius peccatum non £uit\gra-
«ius cneteris tergo.Probatur confequen-
tia, quia in capitedebet reperiri íumma 
• f erfedio totius corporis. 
Tcrtio>quia ex intemione npn din-
git omnes aélus pecc^torum in íuum fii 
«lem : hoc autem requiritur ad eíle capi-
tis íecuñdum extcnorem; gubernatio— 
nem.vt docet D.Thormhk.Antecedens 
P:atet,quia licet in primo aftu, quem ha-
buk v t caputnatuíaé habuerit intentio-¿ 
nemauertendi nos a Deo p^ír peGcatum 
fiaturas,non tamenintendebatnos abillo 
íeparare.per peccata perfonalia^ praete-
^riaraodpiam rctraftauk iilam veluma-
tem,quantum potuitjdixi fimffívkér^m* 
aliquo modo,^ fecundum quid eft caput 
cmnium noílrum quatenus.vt partes nai-
turae ex eiusinfluxu origiiule peccatum 
• contrahimus. Dixiet iam, t m n i n m , nam 
refp€¿lu paruulorura decedentium cum 
-folo origináli Adamus eft immediatum 
caput moralcjdemonautem.eft caput me-
-diatum eorumjquafcnus fuit caput immew 
diatum AdamijVt cornitentis primunvpec 
catum. 
5" 3 Adtcr t iü veróíicet,Ioanncs 
Husrelatus,&damnafiisiii Cocilio Góf-
tantienfi,SeíT. 1 j.dixeritprardeftinatos,.. 
• quaníumuispeecatores non cíl^membr-a 
Terthparüs DmThom¿: 
diabeli. Similiter,quámüis lóbimanusse 
latus, <5c refutatus á Hieronymo, inlib .co. 
traipfum dixeritbaptizatosnullo modo 
tentari a demone, ñeque eíTe membra íl-
lius, quantumuispeccatores, tamen op-
poíitura tenet Catholica fides , Paulus 
enim vbifupra ad Ephef. 2.de fe ipfo fate-
tur^liquando fuiííc fub illo P rincipejfci 
licet diaboio,^ tamen fuit pr^deftinatusvS 
¿k de Adamo^qui etiam fuitpr^deftina—. 
tuSjdeterminatConciliuTridentinüjSef 
íione j.quodtempore fuipeccati^fuitfub 
imperio, <5cpoteftate darmoniszacproin--. 
de tamquam eiusmembrum. Vnde ad ar-
ganiintura aduftum admittendi eft feque 
Ja^&ncgandaminor, ad cuius prob. rsf— 
pondcrarteftimouiumJUud loannis^tri-* 
plicem habére expoíitionem. Prima eft 
Círili,lib.2.defide adReginas ,,dicentis; 
.quoddémon non tangitbaptizatos, qui* 
^ft mult o inferior viribus eorum,poftqui 
á Chrifto eft deuiftus, 5c eius virtus per 
baptifmuracomrnunicatur íídelibus. Se^ 
cunda eftiquod non tangit illos fubi jcieii 
do cos^quatenus natifuntex Deo infen^i 
fu compoíito,fedfi fubijeit eos,id comino 
git quatemus non operanturex. inclinado» 
aie gratiae>3c quatenus nati ex Deo. Ter^ 
tiaeft, quod non tangit faltem in fin* vi-¿ 
txnatos ex Deo,hoceft prardeftinatos^ 
ijuiper xternara prxdeftinationem naf-i 
cuntur ex Dco^ ot dicuntur non tangi i a 
fine yitíc A demone: quia Yltimate, ageii| 
poenitenmm. . 
D fecundüm dublumí vt s ^ f y 
certa ab incertis fepa.Tcmus ^itñ$ ^ 
fuppono primo cum Wy&farft-tícé 
Thom.incorpor.huius ar- ten¿i¡§f^  
tyuLfdlicet ex tribus condidonibus adf 
vefamrationem capitis innatúralibusj Se-
proportionabiliter requiíitis ad metha—» 
^phorícum caput in moralibus, ac politi-í 
cisrquac funt OTdo,caufalitas, & erainen«> 
•táájin AntiChrifto^ieque reperiri ordi--* 
nem durationis:quia ante ipfurn muid ex 
, titcruntmaii»neque reperiri caufalkatemi 
quía nullam caufalitatem potuit habere 
phiftcamjaut moralera per fuggcftioheffl, 
¿klextrinfecam gubernationem refpcélüi 
eorum, qui ipfum tempore precefferunt^ 
fed Mi tettiam c6ditionem,nimirum emí 
nemiam in malidapoffe inil io reperivis 
& caufalitatem folumrefpe<^u eorum,qut 







n i in ma~ 
ííif* [ufe-
^ú-yrnus mtit ' .áüU]: an A'ntichnftüs íit 
cáput -ctónttíM'ro'áloflQíá' 3 'fl'On intclligi-
snus de capiteíécúnduríí ordinem duratio 
jiis > autfeeundum cauralitatem refpettü 
ornniumríed dumtaxat deicapite fecundü.^ 
tertiam condicionera, hóc eft fecundum 
«nimsntiam ittalkiaE'. 
Suppono fgcundo,quodfá£la compara 
tione ad homines malos,citra dubiura eft 
Antjchríftu eíTs caput omnium eorum 
fecundum hanctértiamconditionem,quia 
jpttíGúldü'bio omnes in iiialitia,excedet-& 
iimiliter eitra dubiumeft í quodi refpe^u 
íupremi demonis inon habet hanc erainen 
jtiam,vtpotc á quo in malitiafupcrabiturj,-
acproináe ctim i l U non fit comparatio: 
íieque de Hoc eft controuerfia, fed folum 
íafta Comparatione ad cuteros demones 
Inferiores,, Vnde fenfüs t i t t i l i dubij eft. 
iVtrum Antichriftus íit caput omnium 
malorum,nonfolum hominum^Ted etiam 
demonum inferiorú quoad eminentiam 
roalitiae. ita vteosin maiitiaíuperet2 In. 
quodiuiduntürtheologi in duasfenten-
tias. ' • <> . ínñ (im ' l 
S f Prima affirmans eft : quam 
tüentur Suarius hic.Gabrera,& Maluen— 
dal ib . i o. de AntichriftoiCap, 1. <Sc fuade^ 
tur primo: quia Antichriftus eft caput de 
monum aliquo modo,&: fecundum aliqua 
ejOnditionem ex afsignatis: fednon fecun« 
dum temporis príecedentiam > ñeque fe-
cundum influentiam caufalitatis, velimi-
tationis'.qaia ante ipfum mali extiteruntS; 
ergo eft'capucillorum fecundum praecei'-
dcntiam in malitia s quia nimkum «os in 
malitiafuperat. Minor cum confequentia 
eft nota , 6c Maiorprobatur , tum ex eo 
quod D .T hom. in art. 8. abfolut é, & iine 
liraitatipne dicit t quod Antichriftus eft 
capüt omnium malorum pr-optef-malitiáí 
j>erfe¿tionem:íignum autem iftud diftri-. 
butibuttijetia', díí^ribuit-prodemonibus.; 
Tum,etiá qiiia id clare indicati titulas 
árticuli, qui fít habet* Vtmm Anúchrlfiai 
fofsk etiam dici capitt omnman malommí 
V b i haec diftio copulatiuaim'a^iiníinúac 
fi-tóilitudinem: nimir u , ác fi diceret. Mtmp. 
licut diaboius eft caput omnium malorü, 
5ta fimiliter fit caput Anticlu jftusiBe^ia 
bolo autem D.Thom.dixerat a r t .p i ice¿ 
denti eífe capiít; omnium maioríná' > tara 
hominúm¿quamdemonum:ergo. títyiii 
Secundoprobatur , exGlo{ra 2*¿:ad 
Thcfal.-z.. vbiaÍGkur,quod ficutin- .Gtóf 
to habi tau i tpküi í t tdodi»^a^is^kiápl¿ 
nitudo.iniquítatis J!i:Afttkiinfto ^'boc. 
eniminíinuat •Paulus dum a^ t ^ quod^ftV 
homopeccati, & qupd eius, aduentusiu-' 
tu t us eft fecundum Pperationem SataníE> ¡ 
& quod extolletur fupra omne, quod dí-í 
citur Deus;vtGioíT. ibi interpr.Ttatur, & , 
D .Thom. l t é t . 1 .circafinem fubdit: 5/— 
em Chrifius efimctior ommbmjmdis y ficillfx 
eft peior ómnibus malU & frepter, hech& i^tt -
pf^fl¿¿/«í»r:&:poftpauca cocludit ,^/^ 
quamam adattum nonpgterit effeptfer: Sed 
Chriftus excellit in faíiditatejnonfolun* 
homineSifed Angeles: ergo, & Ani ichr i f 
tus in malitia demonesfuperabit,, 
$6 Tertipjnamin.ordinegrati^l 
& i n gradufanftitatis aliqua natura hu— 
na ana eleuataeit fuper Angelo s» v t Beata 
Virgosqux omnes Angelo sin ían^itate 
Tuperat:nec non de Apoftolis & aliqii|*i 
busfan^is diximus in materiade charita1 
tCiquieft*»4;art. 7. fupeiíar.e in gratia, & 
fan¿lítate, nedumin patria , fed eciafíi» 
viaexiftentes pluresex Angelis^Ygopal 
íiformiterin órdine malitia aliquá nsttú* 
ra humana ekuanda eft i (upra demones^ 
C onfequentíap atet .aparit at e racionis., :Sá 
vjdetur indicari a D . T h om • in 1 o co nupt ^  
citáto in illa compara tiua.5 ficut <j hriftus? 
eft nielior,íi<Antichriftus eft pei'or.Quat 
to idem:amplius vrgetur -. ex eo quod 
propter ea homo potgft Andelos .fúpera-
re ingr^ t ia^uiahuíus augmenrum bbti-
netur ex auxilio í);eí gratuitp^uiproin^ 
de proportionsttúr, SéiioW viribus natu-« 
r^.PeteftauteiBftóff^Q^n^isr^ívt-hu-» 
man^iconferre maiora. auxilia gratuita, 
quám Angelic^,& idep poterit natura h « 
manajmáius augmentum gratis obtine— 
re,qüam Angeiica:fedeadem ratio yide-í 
tur militare refpedu msa.litiae: ..nam:.etiait| 
ivncr^e^U(^-^^HtX^©IfeMSftur ex. fub-
i3:a£lione auxiliorum- Dei , qui poteft 
plurajác majoraauxilk .fubtrahere homi 
ni,quamdenioni:ergo Antichriftus po—. 
CCvit,prQp^er;huiurmodi auxiliorum fub-
tia^iónem.- habere. mams rincr^rnentunt 
malitixsquam demones fdtemeitra fupre 
mum.. t ) ÍÍÍ 'm f í^ri ¿ p ü & í: i\ r, uu 
jConfírmaturdupliciterr,Pnmo:nam. 
Ccuta^usferuentior 'prd.CísdiMx colla—v 
élioneauxili) diuini, itamalida;peior ex 
Cubtraftione talis auxili];etgQ fic,utpo-* 
teft Deus coñferre maius auxiliuminfe-4 
ríorinaturíE humane,vtferuentiorcm a— 
¿lumcliciat ,.quam Angela j ita & potería 
fttbtraheiéinagis í m m .#6tt|foro^b.li.4P» 
y t vehcmentms in'dlnettir ad malum qua 
AngeluSjVt ficut ih ordine gratiac homi-
nesíüiperant Angcló^jita in ordjne m¿ii-
t i ^ . Antecedens cftnotum,ita vt ficut aiig 
snéntuai ádus ex augipento auxilij pro— 
Wtmtñta augmentum malitix ex eius de-
mgatione. Conrequenciafolura oftcnde-
tt intendit, quod ficut in ordine gradad 
nonattándittirdifparkasaaturaE, ñeque 
ordine malitic éfl: neceílario attenden-
,é&i & íicad kuius deciísionem , non ad 
principíinacuráE eft recutrendum. Sed ef-
t o ^ d bacc fit récurrendujn i db eft fecun-^  
dum in quo hominum veliementius i nd i -
mriadjnaíumprobaturex P . T h ó m . i . 
part.quíEft.<Í5,art.4. ad a. dicentequod 
malitia aliquorum hominum poceQ: dici 
naturali$,vclproptcrc6ruetudinem,qux 
eft altera natura j vel propter naturaiem 
ínclinationem ex parte natur« fenfitiut? 
aid aliquámin ordinatam pafsionem,ficut 
<|uidam.dicuhtur naturaliter iracundi, vel 
€Op2.§pifcentcs, non autem ex parte natu 
txintellc6tualis,rcilicet Angelorum5 fed 
ittcfeatio tiaturalis,^*! coníüctudinisjve 
hementior eft, quám inclinatio ekdío— 
nisíergo viehementior eritincíinatio ho-
jniMsad pe<:catum,quam Angel Í5 quia ü -
Jc exnaturá, de conruetudine tenditi& i f-
tefolumeit eleftione, vt in art. 1, huius 
^üíeljiémiclicit D.Thora* 
Confirmatüí recundo" , ,potentia ad 
Í>eCGaQdum eft def<^us pOGentiae {- qua ra-, 
t iodeaegátut Ghnftó, ¿e ©eo ) fed q u m 
t^^bt'fk^aif^lffpotentia p erfeíli or c anto 
Siabebit minus de defedu: érgo quanto fu 
|>erior eft natufá Ahgelii quám hórainis, 
tanto minus habet de potentia adpeccan-
dutá: & confequenter minus de inclina-
dojic adpcccatura. 
f 7 Quineo^&vItliTaó.vp.tofeííur^ 
'^Üi^ demones< nón'créuerunt fe-'malitja:í 
éo qüód-m primo jnftanti-füi jSeScati t ot p 
fuo cotiatü Deüiíi coñtempfcrunf 3 Antí 
fhriftus aütem plutima , & ^auifsima 
-feccata'Cbmmittetjpcr qux crefeetin ma-
litia' ergo poteíit ruperarc-malkiam demo 
num/altem citra rupremuna.Confequen-i 
tia pátetmám licet Angelus maiori cbna-
tu^quam homofeconuertit iuDcumi n i -
iiilominus homo multiplicando meríta 
íua in viapeteft, per huiufmodi fui cona-
tüs multiplicatiotíempemenire adáiaio-: 
remgratiam,& gloriam, quam Angeiusr 
ergo íimiHter licet homo vnico conatu 
gpiíp^fsit a^ -e^ uar* malidam^^mo'ai^tsi; 
men Antichriftus multis ^ & gfauirsimU 
peccatis poteritjllapa excederé, Quac ra-i 
tio amplius conñrmatur, ex eo quod in, 
ftatu damnacioi^is, aliqui hominesfunc 
peiores, & magis damnati , quam aliqui 
demones : nam tefte D . T h o m , i.part. 
quafft.io8.articul.8,ad 3.ficut aliquihc* 
mines míli aíTumuntur ad maiorem glo-
riam,quam aliqui Angcli , ita <5c aliqui ho 
mines, maliaífumuntur ad maiorem pe—. 
narn^quam demones .quod eft íigntim ma 
ioris culpac-.ergo nihii mirum, quod A n -
tichriftus íit peior,& ad maioremdamna-
tionemaírumendas, quamexteri demo-
Secundafententia eft Caietan.hic in Pufsrivt 
prefítntij de Nazarij controueríia v n i c a , u 
& Valentiae airerentium Antkhriftuer-* Caitt, m¿ 
fe eaput tantutu hominum, non ¿ e m o - - gAnti$ m* 
num;&quiahxc eft veritati ac á o & ú n x iorem m . 
Angelici Dodori? conformior,proindeiltlm An 
i nobis ftatuijpro concluíione, Scproba- tiihrifafit 
tur pnmo,ex D.Thom. i .part.queílion. pnicm^ 
6 3 ,articui.8.ad 3 .dicente, quod Ang;é- nes% 
lus nonhabetaliquidretardan^rcdfecaa 
dumtotamfuamvirtutemmouetut jn i l * 
lud ad quod moucturjfiue in bonum, íiu* 
in malurn: quia ergo fupremus Angeluá 
maiorem habuit naturaiem virtutem, 
quarainferiores,inteníiorimotu in pee-»' 
catum prolapfus eft , & ideo faftu» eft 
etiá in malitia maiori. E x quibus duplcstí 
eolligitue ratio, prima. Angelus non ha ,^. x 
be'^  al i quid retardan» in fuá opci;ationo ;. 
ad¿iffercntiam.hominis, qui cum fit comi 
pofittts ex diueríis naturis : vna altéraai 
retardat,quaradone ibi,quxftion. 62. xt-
t icul. í .aftcrukquodgratia, &gloriacis( 
fuit collatafccundumdiíferentiam natu-
rarum. I t av t perfeftiori naturae perfe— 
fiior gram,&.gloria conferatúr: ergo i i i 
quocumquepeccato operatur, fecundun* 
maiorem intealipnerajquam homo% Se-
cunda m i o i c x eo infert D.Thom. Angq 
lum fuperiorem éífe etiam in malicia fu-
periorem,quiáeratfuperioris nacur;E, Sz 
vehementionirmclinationis , fed etiartí' 
qáilibíatdírabn^cft fuperiork Q.ituraé Art 
tichrifto,& vehementioris incUnationiss 
ergomaioris malitise, alia-s cgnícquenti* 
D . rhom.eíTet nulla» 
. í 8 Secundopnncípaliterproba 
turjicctverui-n fit,quod homo poísit eK 
cederédemoneminmalitia,ficut,& A n -
gelus inferior poteft excederé íuperio--
r^piagratiavy*5nen.congruu5.ordo re--. 
Q rum 
Qmfi .v iu .Jrt .vm: 
ru'm poílalat , vt eleimiorí naturxfupe-
rior grada conferamr: ergo a fortiori idc 
ordo poíluiauit,vt in íuperiori natura fu-
perius íit peccatum :quia ifte ordo licet a-
comodetur naturis, tameneíl lupra illas^ 
at ordo maliti.c non eft fupra3,fed ex v i r -
tucenaturalideriuacur: ergo íicutnaturac 
fuperiori contulit pottntias naturales íu-
pcriores, ita (Scpermiísiones maiores ad 
peccandum. \ 
Terdópvobatur , quia Antichriftus 
non eft caput mpremi ciemoais, propter 
peifeílionemmalitixjVt etiam admitunt 
aduerfarij^ ex eo quod fupremus deraon 
Juggeret i l l i omnem fuam malidam : & 
etiam quia vt habet D.Th.hic ad 2. A n t i 
chriftus eílcaput malorumfubordinatum 
diabolozcui tamen non íubordinaretur íi 
«íTet peior illo : fed ob eandem ratio--
wmjnequep.cftefteíTepeioíalijsdemom 
|)USÍnferioribusJvtpote,quiainillos<non 
inflüet Antichriftusjnequé zo& guberna-
bicfed ¿contra ab eis diriget ur^eorum do 
juinio fubijcietur, ac fuggeftionibus ac-
quiefcetjVt dicitur 2,adThefalomc.a.& 
jncredibile íitillum ininteníione maiidac 
demones uiper at ur uin, quo rum eritinftru 
mentum:máxime quiahabiturus eft que. 
dam demonem di¿tum,AÍ(iozifw,pro duce 
& focio in omnibus»v t o ftendimüs, que ft. 
jj.defideart. í o <Sc colhgitidemMaluéda 
de Antichriftolib .7. cap. iL2. ex i i loDa-
Iiielis 1 i . VeammtfmMag^mlnloce fus 
'veneYíibitHr%& tyexm quem tgfiofamrmt fa 
ffes e'ms coletaurpsgr argento. Ideft^adora-
bit quendamdemonem appe\\2iVimtMíio~ 
x,im, qui inte rpretur, Deus fonis,Sc eura co 
let in altari auriJ& argentucum quo fami-




$9 Adprimumrefpíondetur jneg. 
mai.&ad prima prob.dico quod D i T h . 
in art.7-. conftituit demonem caput demo 
numínon tamen fequituí é x i y í ^ ^ ^ j p o -
htainhoc articulójqupd fit caput A n t i -
chriftus demonumjfed ly^í^w^diftribu-
tionem acomodamindicat, & eft fenfus: 
an íicut demon eft caput Angelorumma-
lorum^ita Antichriftus fit caput mal o rum 
hominum. 
Adíecandam r e fp o nde tu r, quod copa-
ratlo ilfa u . T h . S t c m Chriflus^c non te 
net in ómnibus .ilij;»; íicut enim nulia crea-
tuvaexcedit inbonicate Chriftumjneque 
princepsdemoniorum exceder inmalitia 
Antichnftum¿iiatelligitur ergo, ye di<^ú-
eft in fuo ordinejdeíl^efpeftü, hominuy 
quod non leuker inhnuauit, D . T h . dum 
/íubdens probadone fuae coparationis ait; 
Chrifto autf nullus homo potuit eíTe roa 
,gisbonus:addenotandü, quodexceíTus 
malitiíü Antichíiftieft folú fupra homi-
nes:aiias fiin fuá cóparatione intenderet 
quodexcederetdemcnes} infufficicntem 
probationem aftumeret. 
A d fe cundü re fp odetur co cededo A n -
tichriftü no poíTein a<ftueírcpeiorc: ha-
bebajttameadhocpotctiá , vtibidédicit 
D . T h . ^uare dicedü eft,illas coparatio-
nes intelligedasforede Antichrifto inor 
diñe ad caeteros homines^no tame in ordi 
nead demones. Adtert iü admiíTo antece-
ded negó cofequétiá, quiain ordine gp%-
tiaeincremetü in hominibus non correfpo 
det conatui natur^ífed perfeí^ioni dono 
TU,<^efficacieauxiliorü,quaepoíruntmai 
jo ra comunicari hominibus quá Angelí s¿ 
incremítü aute malifix correfpodet cona 
tiíínaturx fupoíita fubtraítione auxil i j 
diaini^acproinde cu demones maiori co-
natufsranturinmaium deftituti auxilias 
diuinis quá homines , ideó ifti no poíTunc 
naturaliter loquédo adequare illos in ma-
ütia. Ad4.p,atetexeadcfolutione.Ad 14 
confirmado.negó antecedenspro 2,p.ma 
Jitia enim no crefeit ex fubtraáione aux í 
l i j jvt ex principio formali, fed ex praua 
..voluntatis inclinationeJ& eius conatufu 
.poritafubtraftione auxiliijaut íiraulcoa 
currcnte; tan quá códkione. Ñeque opoíi 
tu conuinckur ex teftimonio adudo^Dp 
JJijiiP^fW¿UG^I inclinatio cofuetudinis 
feunaturxfeníitiuae íitfragilior, & eflica 
cior oxteris paribus: non tamen quando 
extera no funt píiria,ficat reuera non func 
faft a c6paratior^ cu Angel ica natiira^cu-
jus inclmati9.>&conatus ad.malñ^í o^tet 
carentiara dnapedimenti retardamis eft 
.jimpliciter v eíiementior. 
. ? Adíecíidá flejo corequedá"-na íicut ra 
±10 patentix defteclibilis, & verubilisin 
maiu e ft perfeít i o r in Angelo yiátore quá 
jnh6miñe3itaj& potetiapeccandi in illo 
fuitmaior3&vehemetior q u c a d a í l u , & 
cofequéter in termino admaiore malitiara 
& damnationem peruenit. 
60 Adquintü rcfpodetur^quod üaliquic? 
cóuinceretjpariter couinceret Anticl;iif« 
tu excederéparker inmalitia fupremü de 
monü/ed heut hoc no couinci.t, ita neqj 
couincit excefsu malide in Antichrifto 
refpectuinferioíú demonü.Vnde ad eius 
% foí-
m 
formam^vel adraífTa rnaio. &mino.n€— 
ganda «ft confequcntia^cl etiam ntgan"' 
da eft maior,co quod etiam peccata demo 
num damnatorum crefcunt , & multipli-
cantur,quiatefte D . Thom. a. -z. queft. 
i 3. ait. 4 .ad2. illa peccata'qu« Irabent 
damnati íuntpoena,(&pertinerit ad ipío-^ 
Tum damnationem^ Se ideo lie puniutur i l 
lispeccatis, quaein termino damnationis 
comknntpropterpeccatumjquod á prin-
cipio comiírerunf.vnde fcqukur quodil 
iudfuerit maius intenrme ómnibus pecca 
tis ab Anticiirifto comifsis in via,riquidc 
totpeccatis ,6c eommpcjenapun uturin 
termino damnationis^6c infupei {"uperbi^ 
peccammj.&inuidiae, quod habuerunt á 
principio virtualk^r continet omnia pec-
cata,& mala>qu¿ómnibus fuggtrunt: aC 
proinde inteníiueexce^it i l la in malitia» 
Cumigitur demones a principio toto 
conatu conusráfuerint in malum,&: auer 
fi á Deoper affeílu ruperbik,& innidiie, 
án quo omnia alia peccata qu.T in termino 
damdati addiderurit, quia fuperbiaeo— 
rumfemper afcendit, continentur virtua-
!i ter ,& eminenter, ficut eífetílus in caufa. 
Se poenaincdpa ? proptereapotetad-
inttimaiorargumentiynimii-um quod non 
crcuerint in malitia faltem ínteníiue:po— 
teft etiam negad maior>quía propter pee-
cata fuper addita iníe ipfisj&inhomi— 
nibusXugg«ftacreuerunt in malitia fal-~ 
tem exteníiu€ : ad quam tamen ímíqtíafci 
poterit malitia Antichriftiperueniremon 
quidem propter íolám rationem Caietan. 
quac vt íacet folumprobatmalimmdetóo 
nis exiftentis ín terminoluperare qui— 
<Jem malitiam eüiureumque viatórisjquá 
tMinadpeffét1ionem,vel€^déífum acd-i-
^eatalém^nimirumQbftlfíátionis , firmac 
adkéíiohisi&'inamifsibilitátis: quopa— 
'^o-ctíáflsi qiiilibet beatus,quia eft confir-
matus inbono excedit quemcumque fan*. 
^ümjviatoreffl:'in quo feníu dicitnr M a » 
thvi É-.^üod minorin regno coeiorum^eít 
mai^rioanneláf^ciÉa • c«pi quo tívme» 
Tertu fartis Dmi Thom A. 
• ftat,quod quantum ad efTentialem faníll 
iíatem,& intenfionem gratÍ3£,<3c charita— 
tis habitualis excedatur aliquis beatus ab 
alio faníto viatore,vtindift.artv7. qu.-ef 
tion.^4,de charitat.latius oftendimus:(Sc 
pariter quoad eífentialem malitia, (Se eius 
intenfioncm gradualem poíFet damnatus 
excediá viatoretnee non demones in fe -
riores poíTent excediab Antichrifto ex 
meritis liuius rationis aíTumptac a Caict. 
nifi iuxta fubicCtam materiam aiiunde, 
hoe eft ex ali)s rationibus adiuiiítis re— 
pugnaret,nimirum ex ratione perfe£Uo— 
ris naturx in demonibus, vehementioris 
coflatus,&:expeditioris, feilieet á nullo 
impedimento rétardati, quibus commen-
furandaeft maiitiajfuppoíita xquali diui 
norum auxiliorum fubtraÜione, vt di— 
€lumeft. 
A d confirmationem dieendum eft fal 
fum eíTe antecedens, ad cuius probado— 
nem refpondetuijquod D . Thom. ineo 
ioco,vtfciteaduertit Caietan. non dicit 
aliquos homines damnatos fieri peiores 
aliquibus demonibus, fed tantum quod a-
üqui homines malí aíTümuntur ad poe— 
nam demonum:quem admodum, & ali--
qui homines l>oni aíTümuntur ad ordines 
Angelorum,quoadpríEmium: quodnots 
• eft inteiligendum eum omnimoda fínaíli-
tudine^edeum aliqualí dnmtaxat, nam 
de hóminibtó bonis verificatur aliquos! 
aíTumi ad maiorem gloriara, quam Ange-
lijVt de beata Virgine , & deaiijs aíTumi 
ad arqualem, & de ali js aíTumi ad mino-» 
rem.De hominibus autem raalis, aedam* 
natís neutiquam verificatur aífumi ad mía 
ioremjvel squalem poenam cüm demoni 
bus,quoadgradiialemintenfionem , fed 
tantum aíTumi ad poenam demonum eiuf-» 
dem quidem'ratíonís,quda4 eíTentia» 
lia:atquc etiam eiufdemordinis^ 
quoad ftatum obftinacio-í j 
jjis, & inamifsi- • i ' ! 
biütatis, 
(••) 
Q Y AE S T I Q IX; 
p e fc iencia a n i m ^ C l i r i í l i , i n q u a t u o r a r t i c u l e s d i u i f a ; 
V O p&celpic Phílofophi.-B 
Princeps pro debito dodrm¿c 
ordineferuá-ndo aprime necef 
faria:altcrumlib. i . P h y í i c o -
I,iiai!textu4 cap. r .nimirura á comrauaio 
iiüUí:<Sc akerumlib. i .pofteriorum, cap. 
x.textuz.videiicet áquxft . an res íit in 
ynaquaque doftrina eíTe incipiendum, 
quibus praeceptis obtemperans Angeli-
cus Dof torán hoctraétatudefcientiaani 
me Chrifli^rimam qu^ftioneminílituit: 
ancuiuspriori articulo de feientia creata 
abílrafte íumpta, vt fica communigri— 
bus exordiaturjdeterminat illam fuilfe in 
ahimaChrifti: in tribus autem pofterio-
libusvvtquaeftioni an íit? plene Catisfa— 
.ciatfpeciatimdeterminati ientiam tr ipl i -
cem,fciiicet beatam.inditam, Óí. acquiíx— 
carain anima Chnílifulífc. 
ART. I . 
Vtrum Chríílus hahuerít ali~ 
q u a m f á e m í a m t f r M e r 
d m i n a m * 
-'•f 1. ¿í . A D primum íic proGcditur. 
^ , 5 2*. f \ Videtur ,quod in Chr i í lo 
^t. z. X . J L non fuerit aliqua fcientia 
^"fí. j.c. prsterdiuinam. A d h o c e n í m neccf 
5» fariaeft fcientia, vt per cam aiiqua 
cognofcanrilr!.§C(j -qx^^s pe^ícié 
tiam!díaináríí^ógriófcéb'at ohinia. 
S u p e r í h í u m i g u o T t e í f é t ^ u c á i a k » 
cfletalia feientia. 
2 Praitcra,L ux minor per maio 
rem ofFufcatur. Sed omnis fcienfia 
creata comparatur adfcientiara D c i 
¡ncreatam,ÍÍcut lux minor ad maio-
rem.Ergoin Chri í lo norefulfit alia 
ícientia^quám diiiina. 
3 Ptíeterea, Vn io humangs natu 
rg ád diuina,fada eíl inperfona,vt ex 
í ü p r a d i d u s patet. * Ponitur aute in c^t^mt^i 
Chri í lo í e c u n d u m quofdam qu^dá 
ícienüia vnionis: per quam íc i i icet ') 
Chríílus ea quas ad my íterium incar-
nat ionís perrinétiplcniLis fciuit,qu5 
aliquis alius-Cum ergo vnioperfona 
lis contineatduas naturas, vi de tur 
q n o á m Chrift no rmt.dux feientia, 
fed vna ranturaícicutia pertinens ad % 
vrramqucnaturam; 
Sed contra.eft* qu od; Ambro í ius 
dicitin hib, de incar. * Deus in carne f ca f . j . t, 
perfedionem naturíE aífumpíit h u - ^ ^ í * » *« 
man?tfufcépitfeníum-.hominis , . ícdv \ 
non fenfum carnis infiatum. Sed a i , 
fefam-hominis pertinetfciéria crea-
ta. Ergo inChrifto fuit feietia creata. 
Refpondeo dicedum, q u o d í i c u c 
exfupradidis paret, t fi^HiS D c i hu-
mana m»n ar 11 ra i n t cg-r a i n aífu m pñ t, | ^  
id cft,noiifolurn corp..u:st íkd etiam 
animam:iidn ío lumfenf i t iuam. fed 
etiamrationalem. Et ideo oportuit 
qtíod, haberet feiedam creata^ prop.?. 
tÉflri^.PrámQqüidem propter ani-
me perfedíonem,) Anima enim feca 
dum fe cpníideraraeft in potentia ad 
intreili^ibilia cognofeenda. p j i eni m 
Z a ficut 
* text. 18 
tomr2. 
ttxt, 17 \ 
• text , 3^ 
Tertw partís DmThom&í 
Í Í G u t t a b u i a 3 i n q u a n i h U e f t í c n p t ú : & daoluminaaccip iantur e iufdcmor-
tamea pofsibi le cít i n ea í c r i b i , prop, 
t e c i n t d i e d u m p o f i i b ü e , i n q u o eft 
omniaf ie r ipVtdic i tur i n 3 de A n i . * 
Q u o d a u t é eft i n potcntia^eft imper-
fedum^ni f i reducatur ad a d u i i i . 
autemfuit^eot i t rcniens, q u o d film* 
D c i humanam naturam i m p e r f e d á 
aflumejre^fcd perfedam: vtpote qua 
mediante, t ó t u ñ í h u m a n a m ^enus 
adpe r f edum c r a t r e d u c g d ú . E t i d e o 
o p o r t u i t , q u o d anima C h i f t i efiet 
perfeda pet aliqua t e i e t i á i , q u x eflet 
propr ia pcrfedioeius .Et ideo opor-
t u i t i n Ghtíf toefl 'e aliqua íc ic t ia p r « 
ter f c í en t i am d iu inam:aI ioquin ani-
m a Ghr i f t i eftet i m p c r f é d i ó r anima 
bus a l i o r f i h o m i n u m . S c c ü d o , quia 
c u m q u x l i b e t res fit propter fyam 
o p e r a t i o í i é m i V t d ic i tur i h 2.de ^ i o 
^ É-áf t rababere t Chrif tus an imam 
i n t é U e d i u a m , í i no inte l l igeret fecú 
d á M i l l a m r q ü o d p e r t i n e t ad fe ié t iá 
c r e á t a m . Tei ' t io ,quia aliqua feienria 
ci^eata pertinet ad a n i m x humanas 
n á t u r a m , í c i l i e e t iila9pcr ^ua-m natu-
rali ter c ó g n o í c i m u s p r ima p r inc i* 
piá;fcreiVtiam en im hiclarge accipi* 
m ú s pro qüa l ibe t cogni t ionc in te l le 
¿ tu s hnmani N i h i l aatenr natural im 
Ghr i f to dcfu.it: q ü i a t o t a n i humana 
natura fulcepi^Vt í u p r a d i d u m eft. 
* E t i d é o i n fexta Synodo damnata 
eft pof i t io n e g a n t i á m i n Chri f to efíe 
dí ias fcieritiasjvei duas fapíent ias . 
A d | > r i m u m e r | o d i c€dumjquod 
Ghriftus cogno^üit o m n i á per feietia 
d iu ina , ó p e r á t i o n e increata quie éft 
ipfaef ícnt ia : De i en im intell igere eft 
füa fübftatia y v t probar Phi lof . 12. 
m é t a p h . * V n d e h i c adus n ó p o t u i c 
eí íc animíE Ghr i f t i , c u m íit alterius 
naturas:Si Í2¡ i turnon fuifíet i n anima 
Ghr i f t i aliqua alia feientia praeterdí-
u i n a ^ i i h i l cognouif let : & ita fuifíet 
fruftra a í í i imptá , c u m orams res f i t A D f e c n n d u m á c p r o c c d i t u r íj.*. V 
prop te r fuamopera t ioncm. í \ V ide tu r , q u o d in Ghrifto 
A d t ó u n d u m d Í C e n a a m , q u o d l JL X> noa fucri t feientia Bea- M V 
dinis , minus offuícatur per maius; í i -
cut l u m e n folis oftufcat lumen can-
delae , q u o r u m v t rumque acci— 
p i t u r i n ordine i l luminan t i s . Si 
vero accipiantur d ú o lumina , i ta 
quod maius fit m ó r d i n e i i ' luminan-
tis^óc minus i n ordine i l l u m i n a t i r m i 
ñ u s l u m e n no of tuka tur per maius^ 
íed m á g i s augetunficut lumen aens 
per lumen folis. Et hoc m o d o lume 
feientiae non oftufeatur, íéd magis 
clareíc i t i n anima Ghr i f t i per l umen 
ícicntiac diuinae,qu2E eft lux ve ra i l lu 
minans o m n e m homine rn v e m é t e 
i n hunc m u n d u m , v r d ic i tur l o . 1. . 
A d t e r t i u m d i c é d ü , q u o d e x par-
te v n i t o r u m p o n i t u r f e i é t i a in Chr i* 
fto > & quantum ad naturam diuina 
5c q u a n t ü a d humana: ita q u ó d prOp* 
ter v n i o n e m , r e c ü n d u m quam eft ea-
dem hypoftafis D c i & homin i s , i d 
quod eft D e i , atr ibuitur homi f t i ; 6c 
i d quod eft homin i s , a t r ibui tur D e o 
v t fupra d i d u m eft. * Sed ex parte i p ^ , 
flus vn ionis nonpotef t poni i n G h r i ^ 'Ar^^ 
í t o aliqua f c i e n t i a / N a m v n i o il la eft r/^w, 
ad efle perfonale: feientia autem n o n 
conueni t perfonas, ni í i ratione al i* 
eu íus na tu r í e . 
Conclufío afftrmans eft cuius ratíoneí 
dub. i.Telinquuntur éxanaiíiaiid^. 
A R T. IL 
Vtrhm Chriftw hahmrit jlie~ 
ti4m,otmm hxbmt Beath 
velcom ores: 
Q u t U A X . 
l o z w x ü j v é . comprehcnfóram. Sci¿-
tia cninj Be^toruai eftpcr partici--
pationeindiuiniiuminisifecundum 
ii lud Pfal.3 5.in iiiminc tuo vidcbi* 
irjus lamen.Sed-Ghnltus non habult 
lumen diuinunv'tanquam participa* 
t u m , fed ipfam diuinitatcm in íe ha-
buit fubílantialiter manentem.* fe— 
cundumüludColofl. ' . 2. In Chriílo 
inhabitat omnis plenitudo diuinita-
tis corporahter, Ergo in Chnllo 
non fuit fciemia Bcatomm. 
2 Praiterea, Scientia Beato-
rún icos beatos facit, íecundumil-
lud I o. i y.Haec cft vita aíterna,v t co-
jnofeant te folum verum Dcunv & 
qucmmififti lefum Chriftum. Sed 
homo iüe fuit beatus ex hoc ipfo, 
quodfuit Deo vnitus inperfona: fe-
cundum iilud Pial. 64. Beatus quem 
degif t i , & aflumpíiííi. Nonergo 
Oportct poneré in ipfo feientiam 
Beatorum. 
3 Prxtcrca, Scientia daplex 
bomini competit : vna fecundum 
iuam naiuram,alia fu ra naturam, 
SctentiaauternBeatorum)quein di-
uinavií ioneconürt i t jnoncit fecun-
dum naturam hominis. íed fupra 
cius naturam. In Chrií lo autem fuit 
alia fupernaturalis feientia multo 
alcior, feiliect feientiadiuina. Non 
crgo oportuit in Chri í lo efie feien* 
t iam Beatorum. 
Sed contra, Scientia Beatorum 
ín Dci cognitione coníiítit. Sed ip(c 
plenccognouít Deum, etiamfecun 
dum quod homo: fecundum illud 
loaa 8. Scio eum & fermonemems 
feruo. Ergoin Chrií lo fuit feientia 
í c a t o r u m . 
Refpondeo dicendum. qnod 
illudjquod eft inpotentia,reducitur 
inaci:umperid,quod eftadu: opor-
tetenim efíe calidumid , per quod 
súia calefiunt Homo autem cft ín 
potentia ad feientiam Beatorum, 
q í i x i a D e i viílonecoufiftit;6cad €» 
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ordinatur ficut ad finireft enim crea-
tura rationaliscapaxillius beata co* 
gnitioniSjin quantum eft ad imagi-
ncm Dei. Adhunc au temñnem bc4 
titudinis hominis reductintur per 
Chrifti humanitatem, fecundum 
il lud Heb. i , Dccebat cum, proptet 
quernomnia, & p e r q u c m omnia,' 
qui mtiltos filios in »loriam addujee 
rat,audorem (alutis corum per paf-
í ionemconfumar i . Et ideo opor-
tuit quod cogmtio beata in Dei v i * 
íione conílftens , exeellentifsime 
Chriílo homini conueniret:quia fe-
pcrcaufamopportet cffc potiorem 
cauíato. 
A d primum ergo dicendum, 
quoddimmtasvnita eft humamtati 
Chrifti fecundum perfonam, non 
fecundum eftentiam , veí naturam^' 
Sed cum vnitate perfonx remanec 
diftinftio naturarum/Etideo anima 
Chrifti,qu^eft pars humanas na tu r» 
per aliquod lumen participatum I 
natura diuina, perfeda eft ad feien-
tiam beatam, qua Deus per eflen-
tiamvidetur. 
A d fecundum dicendum? quod 
ex ipfa vnicnc homo ille eft beatus 
beatitudinc increata,ficut ex vnione 
eft Deus Scdpr^tcrbeatudinem in-
creatamopportuitin natura huma* 
na Chrifti efle quamdam beatitudi* 
nem creatam, per quam anima eiu$ 
inv l r imo finehuman^natura; cori* 
ftituerctur. 
A d tercium diecndum3quod vi* 
fio, feu feientia beata eft codammo-
do fupra naturam anima; rationalis, 
in quantum fciiicec propria virtute 
adeamperuenire non poteft. A l i o 
ver© modo eft fecLidum naturam ip-
fius, in quantum feilicee fecuduni 
naturam fuara cft capax cius, prout 
feilicet eft ad imaginem Dci fada: vt 
fupradi¿lumeft. * Sed feientia i n M ^ w r ^ ^ 
creara,eft ómnibus módis fupra na« 
turam anim» hurnaaíc. 
Z 1 Conr 
VertUfártU Dim 'Thom*. 
Onclufio eft affirmatiua, cuius 
ratio eft ,o[uíaeaquxruntinpo-
teritia non reducuntur in aí lum, 
niíi per caufam qvix cft in adu: 
homines autem viatores reducuntur in a-
(kxím viftonis Beatx per Chriftum,vt liQ 
mineai»quatenus liumanx falutis conru* 
matorem^tefte Paulo ad Hsbr . t.ergo co 
U^niens fuje Cliriftuin,vt hominé, etiain 
via aélu vifionis Beatx gaudere.Quae co-
da íi o córhmúniterrecipitúr a TheOlogis 
CumMagiltroin ^.dift 14, aífereruibus 
aniraam Chri í l i inf ta ta v i i ab inftan-
tifu??conceptionis vifione Beata poma 
füilTe;idque efledogma fidei recundario 
oftendunt Cano Ub. i.dc locis^e. í 4. Me 
dina in huius articuli corametario. Suar. 
difp.2 j . íeá l . i.Rangufajdirp.S j.Cabre-
rajdifp. 1.2,& 3 .&Velarm.toití. t .c6tro 
uerf.i.lib.4.cap.i.& 3.Lorca, dirp.47. 
& Aluar.diCp.5 2.aduerfus feílatios hu-
lustemporisinimirum LutherumvCaluir-
num,Bi'entium, Zuinglium , & Bezam, 
qui v t i n anima Chriíli feientiam errore, 
atque ignorantia admixtam ^lefcnderent, 
ab caBeatamfeientiam remouebant,& ne 
dum ignorantia illamlaboraíTeaffirma— 
bant:fedetiam dúbitatione, irao defpera-
feione de propria falute, quia in cruce cla-
mans d i x i f . P w rneus yVttjMid dereUqnifll 
me} cum quibus defeftibus Beatitudono 
efl: compatibilis. O ftendunt in quam hoc 
dogmapraefaftiauftores cumD. T h . i n 
hoc art. & opufe, 2 .c. 21 C'.triplicjter. T u 
éx commüni Sanélorü Patru corenfu.fu-
per iUud Pfai.<>4..Bf(*f«j que eltgip^ & a[~ 
fitntpllflifdcltitm. 11 .fxminacircundabit 
yirumtquo denotatur ChriftumjVt homi 
ae abinftanticonceptionisfuiííe Beatü, 
atque virum perfedú vifionc Beatifica, 
cuius coróparatione viatores nominátut 
pueriííiueparuuliiiuxtaillud 1 .ad Corin 
th 1 $.Cííeflem parttHlfts Uqvebar&t parnu-
lus i&cXHmupttemfAñus [ufnv'tr CNACHÍÍHU 
qp<t eránt fdrñuli: videmus nitcperfpecftlttjn 
migmatetunt amemfacie ad fteiem, Tum 
etiamexilio loann. 1.Vidimusgloria eitís, 
gloriam (¡HAfivHigeHiú a PatrejpleMHmgra--
ÚA&vtrUatU , quód tamenincarnatum 
,Verbum nonfuiflet plenumgratiaeJ& ve 
ritatis,niíihabuiíret gratiam, & veritaté 
confumatam per viíionem Beatam. 
T u m denique ratione Theologica de-
fumpea ex numere au£toris humanac falu-
tis, quodChriftus vt homo fufeepit carte-
ros ian¿tos,tamquam falutis audorinf»^ 
lutem cpnfumata,hoc eft-ifl gloria per du 
ccndo,dicente Paul.adHíi:br .2. Decebas 
€*r*¿¡mMHltotfiUos íng lmam aduxeratatt 
tlorem falmis eor{í,fer pafsionern cerfitmart, 
& c . T ú t autemprincipiü noftrac falutis, 
& immobile eíTc opportct,5c virtute prxf 
tatifsiraú:ergo abinitio Incarnationis de 
buit plenaDei vifionepofsidcre: cu quji 
diuina difpenfatione dolores feníibilcs in 
corpore,timor atque triftitia fuerunt co-
patibiies propter tres radones,quas in d i -
uerfislocis afsignatD.Th.Prima eft qua 
áísígnat infra q-45.art.8.ad primü,quoc!i 
gaudium , & triftitia de diueríis obiedis 
formalibus poííunt compati in eodem 
fubiefto:^ frefuerútin Chrifto Domino 
qui du de fuabeatitudinejátq; de fuá mor 
te, vt redemptiua hominü gaudebat/imul» 
de eadé,vtcrat malü naturx,atque quate 
ñus obieftumj&occaíioculpacludaeoru 
contriftabatur. Secúda quá afsignat in 4. 
dift.4p.ar. J.eft quia lunié glorie in Chr i 
í lo fuit perfeclum,ac proin^e remotiuum 
impedimentorújCcilicet fubieftionis ani-
mae ad corpus,& dependetise á phantafmá 
tibus,propter quod nimia attentio intcllc-» 
¿ tusadDeum abftrahit omnino animani 
a feaíibus,&: impedit eorum vfum, vt coa 
tigitMoyíi,(Sc Paulo videntibus Deum, 
propterluminis imperfeílionem. Ter t i« 
eft quantafsignat q. 1 o. de veritate, árt^ 
11.ad 3 .&q, aí .art. 10. nimirumquoJ 
humanitas Chrifti,quatenus inftrumen-
tumDei potuitjfacere ne gloria animae 
redündaret in corpuSjita & ne furama inté 
íio aftus vnius potétiximpediretaítü al-
te rius : cuiufmodi fuer unt gaudiü, tr ifti 
tia,fiue dolor.Illudenimfuit adus partís 
fuperioris anirneChriftinfte vero vtpotp 
pafsiones fuerunt a^us partis inferioris, 
feilicet feníitiuae.vel etiá ne ex gloriaani-
m.T , quzc eft viíio beata , refultarct gau-
diü , fiue fruitio inpatte fuperion volun-* 
tatis, vel ne in volúntate gaudente de— 
Deorefukaretj&afFeítustriftiti^fedfo 
lus fe intra feníitiuum apetitum cohi-
bcret: &hanc rationéafsignat D . 
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D tertium fie proceditur.' 
Vidctur, quod in Chr i f to 
non ílt alia fcientia indi ta 
velinñifapríEter feientiam beatam. 
Omnis enimalia feientia compara-
tur ad feientiam beataru^ííctit impet 
fedum ad perfedum. Sed pr^fente 
cogninoiic perfeda excludirurrog* 
ninoimperfcda: ficut manifefta v¡ -
Í10 facipLexcIudit ^nigmaticam v i -
fionem fideijvr patet primx ad Cor. 
13. Cum igitur in Chrifto ñierit fcie 
tia beata ( v t d^dumeí l videtur, 
quod non potuent in eo efle alia fcie 
tia indita. 
2^ Pratéréá. Imperfe^ibr modus 
cognitionis dirponit.ad p e r f e d í o -
remríicut oponio, quse cft per fy 11o-
gifrrium dialedicum, dií'ponit ad 
feientiam.quíe eft per fyllogifmtim 
demoftratiuura. Habita autem perfs 
dionc.non cft ylterius neceflariádif 
pofitioVíicuí hfbito tcni i ino > mtn. 
cft ncceílarius motus. Cum érgo 
cognitiQ qu^cumque a^a -creatacó» 
pareturad;eogíútionem beatam ^ fi-
cut i m p e r f e u m a i pcrfediim,& íi* 
cut diípoíitio terminum: vide-^ 
í r quod c m Chriftus habúerit 
cognit 1 pnerriieatain.,- non ítierit ci 
neceíTarium iiabete aliam eognitio* 
nem. iíns b l .-• i i l s 
3 , Príeterca, Sícnt materia 
corporalis eft m.potentia ad forma 
^ n fi b i 1 era, i ta i n t el 1 ed u s pofs ib U i s 
eft in potcnriaad formam inteíligi-
'oiicm, Sed materia corpomlis noa 
poteíl í imul recipere du^sfómias fe 
fibiles, vnam perfediorem5& aliam 
minus perfedam.Ergo ñeque anima -
poteíl fimul reciperc duplieem fcié- -
tiam, vnamperfediorem, & aliam 
minus perfedarm ócíic ídem qujod 
pnus. j i ¡q 
Sed contra cft, quod dicitur 
C o l o í r . 2 . quodin Chriftofnnt o m -
nes thefauri fapicntiíe, óc fcientiíB 
abfeonditi. 
R efpondeo d i c e n d u q u o d 4 r . j t 
ficut d idum cft , * decebat vt líatu- imqUdf9 J 
rahumanaaíTümpta á verbo De i j im 
perfeda no efict. Omneaute qupd 
eftinpotentia^eft imperfedu,niíi re 
dü catur ad adü , Intellcdus aute p o f 
bilis humanus eft in potentia ad o m 
niaintelligibiUa.Reducitu.r aute in* 
adum per Ipecies intelligibilesjquf, 
íunt q u í d a m for m^ E compleí iux ip, 
fius.-vt patet ex hisyquas dicunt.ur -in 
tertio de anima. * Et idco ,q fQXM$titext: rfS3 
i n Chrifto poneré feientiam i ^ d i f ^ 38 .1^ 
tam^inquantum per verbum ;í>cí,>»., 
animís íChrifti fibi períbgbaliter, vni-, 
ík mpreflx fiintfpeciesJnteliigibi-: 
le s ad o m n i a, ad qux i n tel led u s p of-
fibilis eft in pétentia. Sicut etiam 
per Ycrbum Dei impreífae funt fpe-
cies intclligibiles menti Angelice 
in principio ercationis rerum:vt pa^  
tet per Auguít , * 2 fnper Genef. ad c.g. ig: 
literam^£l ideo í icutín Angelis í e - 1 1 xJ 
cundum eumdem Auguít. f poni-, ^ cmitatl 
tur dúplex cognitio :: ( vna feilicet A 9t>c' 7* 
jnatu,tina5pcrquam.cognolcunt res Etii 4 j„] 
i n Verbo: & alia vefpercma, perquá G í . c . i ^ 
cognofeuníi res in, pL-op.ria natura to. ^ 
per ípecies áibi inditas ) ka príEter 
h:ientiahidminam,6tinereatamjcft f 
in Cbrifto fecundum eius animam 
ícientia bcita., qna cognoícit . Ver-
bum» & tes inVerbo^&fcientiainfti 
fajíiue indita, perquam cognofeit 
j-es in propria natura per fpecies m-i 
telligibileshmnani menti propor-
tionatas.-; 
Z 4. ' A 4 
$<ía TertUparfis 
A d primum crgo dicendum, 
quod viíio imperfeda fidci,in fui ra-
n tlonc includit opofitum mañifefta: 
étrt,4> vifíonís: coquoddc rationefidcieft 
Vf fit dcnoñ vifis, vt in fecunda parte 
d i^um^ft . * Sed cognit io, quse eft 
per fpecics inditas non includit ali-
qüid oppoí l tum cognitiom beatas* 
£ t i d e o ®ótk efteadem íatio v t í o -
' Adfecundumdicendum, quod 
- . • • . átCftfufí&fe'-h&Ütt ad -peiríe^íonem 
' düpiícítcr* Vnomodo íicüt via du-
cens adpérfedioncra:alío modo íi^ 
cut e|Fe£t:us 1 perfedione ptoced^ens 
Per cálorémeniit i di ípc iirur mate-
ria ad fufcipiertdam formam ignis* 
qiaa camcii aduenientejCalor non cef 
fat, fed remanct quafi quidam effe^  
# f u s taljs forma!. Et fimiliter opinio 
exfylogifmo diale¿í:ico caufata eíl 
Váaad fcíGntiamíquac per demoftra-
tiOii^macqtiirituríquatamcn acqul 
t , ? fitá^ot?e0?Eeftianerc cognino, quse 
- • e ñ f t t fy í ogifmüm diale^icu ta , qua 
fi'eónfequ^tt^ feicntiani demon ftra-
t iuáín, qtí | éftper caufám. Quia ille* 
qut cogñoÍGit eatifam,e-x koc ctiam 
iftagis póteft cognofecre í ígnapro 
fealiia, ex qíiibus procédií diale^ictiS 
^ ü o g i f m u ^ E t í i m i l í t c r í n Chrifto, 
fimu! cumfcieñtiabeati tudinis ma-
net feientia indita, nott quaíl viaad 
beatitudinem,fedquaíí per beatitii-i 
dincm confirmara. 
A d tertium dicendum34üod cor 
gnit io beata non fit per fpedem¿ 
qu^ íit fimilitudo diuinae effeneíx'j 
vci eorum,qu^ in dwinaeíTentia co 
gnofcUntür:vtpácete* his. quse in 
lfc# prima parte didafunt, * Sedtal ísco 
gnit io eft ipfiusditiinzÉ cíFenÉiae i m -
medí ate per hoc, quod ipfa efientia 
di«ina vnitur menfi bcartx,íiGut inte 
l í igibiieintcll igcnti:qugquidemer-
ícntia diuinaeft forma excedens pro 
portioncm cuiuflibet creatur^. V n -
dcaihilprohibet,quiacunahacfor-
DmThom&i 
je a fuper excedente^ fimul ínílnt rar 
tionali menti fpecies intelligibil^s 
proportionat^ íuse naturae. 
G Onclufio affirmans eftrcuius ra HonemíedditD.Thom.ex ca-, padeatehumani intelleftuspoí iibilisad vecipicdumomnesfpe-, 
cíes rerum inteíligibilium repraefehtacas 
in Ce ipfis: quoniam indecens eíTct imper-
feftammanere t maneret autq imperfeta, 
niíicognorceretomniaimcllig'bilia infe 
ipíis extra Verbümüicut capAcitas iñtel-
leclusAngélicimaíietétimperfeta, ñííi 
yltra cognitiotiem raatutinam, ideft reru 
in Verbo^haberet veípcmnam cognkio* 





l^quat íum fíe p t o é é d i t f c 
Videtur, quod lú €Htiñóár'llt^ 
nénfi ierk aíiqua fdetíaéír ^ i j - , ^ 
perimentahs acqüif id . Qttk^t t id 8. & <f 
cüm. Ghrifttí conueniéns fuiti éxcel 3 ^ 1 & 
letMsime &abtiit.Sed Chrílíustíb h i & 
buit excellétifsime feietiám acqiaifí j ! 
ta:non enih* mftitit ftii^ii^lMíátUa ^ y 
quo perfedifsime feientia acquíri ' ^ vttA-
tundíci tur énim load.7. Miraban-i^S*1* 
tur ludaei dicentes. Qtipmodo hia 
litteras fcit,cum non didiceri£?Ergd» 
videtur quod in Gbriílo non fuerál 
aliqua feientia acquifi ta. 
2 Prscterea.Ei qaod éft ple-
ñnm, non poteft aliquid fuperaddi. 
Sedpotentiaanimse'Chriftifuitim- ^ 
pleta per fpeeies inteíligibiles diui- ^ ^ ' 
aitus inditas vt4i<a:uin ¿fi * Ergd 
non 
m 
non potucrunt fupcruenirc cjus ani-
mae áhquar fpecies acquiftiKe. 
3 P i r íE tc rea , í neoqu i iamha 
b e f h á b i t u m ícicntice, per éa qua: á 
fenfuaccipir, non acquiri tur noims 
l i a^ i tus : (qu ia í l c á u x formíe e m í d e 
fpecici ñ m u l cílcnt i n eodcmi)-fcd 
habitus qui ptius ineí>aE confirma, 
t u r , & augetur Ergo cui^i Chriftus 
habuerit habi tum í c i e n t i s iodit íe , 
non videtur quod per ea, q u x fenfu 
percepit, a í i q ü a m a l i ám feientiam 
acquifierit. 
Sed contra cf t ,quod Hebr. s ¿ 
dic i tu r . C u m efíet filius De i d id ic i t 
ex hi^; quae, p a f l u s e f t , o b e d k n t í a m . 
GlO. ^rdef t , expertusefti Fui t ergo 
i n C h r i í l o aliqua expe r imen ta i i« 
ícientia,qua£ e í l fc ie r í t i aacqu iü tá . 
Refpondeo d icendum, quod' 
r v t ex fup rad id i s» ^.patet ,nihi l eorüy 
^ . y f ' q u a í D c u s i n noftra naturaplantauiti 
defüit human-as naturas af lumptf á 
í > e i v e r b o . M a n i f e í l u m eft autemy 
quod in h u m á n á ñatu'fa Deus flarita-
u i t non í o l u m in te l ]edum: p ^ i b i -
lem^fed etiam in tc l l eé ium agentem. 
V í l d c n e c e í í e eft d i c e r e q u o d i n 3ni-
nta Chr i f t i fu i t non f o l u m intelleH 
¿bus po f s ib i i iMcd et iam infteilcdusí 
agens. Si autem inahjs Dei ís , 5¿ a i -
tura mlii lfruftrafdCiünt, ( v t Phi lofp 
phus d ic i t in i . decoelo * ) m u l t o m i 
m t . n ü s j ¿ anima Chr i f t i a l i ^u id fui t í ruf 
j 9. i * sk, ft.fa.:Frulir4alitém eft q u o d non ;ha¿ 
tex\ 17, . 
ím. ^ bet p r o p n á m operanonem: cum, 
ífw.i . omnis res ftt propter í u a m op^tatio1 
* nem,v t d ic i tu r in 2. de cWI^, * Pro 
pría antem operatio inteííe£liis agéií 
us> eft faceré fp^cies iintcíligibilesr 
a^u, abftrahendo cas a phantafmati 
bas .Vndc-dic i tur i n 3. de a m m . f 
«íuodi t í te i le í lus ' agefis cft , q u ó eft 
ó m n i a faceré, S i c l g i t u r neceífc eft 
dicere,quod i n C h r i í l o f u é n n t aí i-
quíefpecic$in te l l ig ib i les per a£Ho-
ncm in t e l l edus . agen t¿ s , i n i n t e l l e -
^ u pofs ib i l i eius r e c e p t é : quod e í i 
T i 
cífé in- ppfo * fc^htiam acqúi f i tam, 
quam q u í d a m experimentalem no-
í&íñmt. 
E t i d é ó , q u a m m á a l i t e r a l 2 b i f c r i p i.f<*.M¿ 
fer im, * d icendum cft , M Chr i f to 1 4 1 3 . 
fUfííe feientiam a c q u i í i t a m i q u x pro *rtl* 
p r i é eft feient-ia fecundum m o d u r í v 
hu manum,non f o l u m ex parte íufcW' 
í é d i r e c i p i é n t i s , í é d é t i a m ex parte 
émix agcnt is .Nani talis f e i c ^ r i a p ^ 
riitür i n Chr i f to fecundum l ú m e n 
i n t e l í e d u s ágentis^- qu-od eft a n i m s 
h u m a n c o n n a t ú r a l e . Sc ién t i á au-^ 
t e m rñfufa a t t r i b u i t ü r a n i m ^ h u m ^ 
nse í é c u n d u m Inmen defupef i n f a ^ 
í u m : q u i modus cogíféfícldí dft p r ^ 
portioñátTSs ña tü r^ Angélicae. Scieii-
t i á vef o béatá íper quam ipfa D c i cí^ 
fehtia v ide tu r , e f í propf ía ,&€Qnna-» 
turalis f o l i Deo ; v t fáf&ñÁ parte 
d i d u m e f t . * 
A d p r i m u m ergo dicendum, 
q u o d c u m dúplex fit modus acqui- * ' * 
rcñdi fe ient iam, feilicet i n u e n i é n -
do? É addifcendo , m ó d u s q m eft 
per í n u e n t i o n e m , eft praecipuusjmo 
dus auÉem > qu i eft per d i fc ip l inam, 
rf t fecundár ius . V n d e d ic i tu r i n 1. 
Iitíhicor * Ule qa idem eft o p t i m u s ¿ . A * 
efuí fí.mnrá per íe ipfunv in t e l l i g i t : ' 
Bón ' í i^áutem rttrfus éfí i l le , qu i benc 
dicenti obedit . É l i d e ó Chr i f t d ma-
¿ í s competebat habere fc ie i í t í am ao 
q u i é t a m per inuent ionem quam 
.pe» di fc ip l inam^ p r ^ í e i t i m cu m i p -
f-edarefút ^ Deo ó m n i b u s i iTdodo* 
r e m t f c c u n d u m i l l u ^ í o e l i . L f t a i ñ i 
n i i n d o m i n o Deo vef t ro , quia dc-
d l t d o d o f c m ittftmae. 
A d fecundum dicendum, q u o d 
¿ ü r t m a méf i^düpMcem habet ref--
p e d ó m . Y n u m qu idem adfuperio--
r a : & í e c u n á u m h u n c refpedum, a-
n i m á C h n f t i f t i i t plena per feientia 
ind i t am. A l i u s antem reipedus eius 
cft ad inferiorajide-ft^ad phantafma-
ta, quae funt nata'mouere menrem 
humananvper v i r t u t e m intelleduS1 
agen-
Üi&z Térf ta partís Dm^Thomk 
a g e n t i . s . O p p r t i ü t a u t c m q « ó d etia 
fecundtiin hunc r e í p e d u m anima 
Chrifti , fcientia impleretur ; non 
quia pi-imaplciiitudo menti huma-
nx fuffíceret íecundum fe ipfam: 
fcd oportebat eam perfici, etiam fe-v 
cündum comparationcm ad phan-
tai marav 
A d tertmnrdicendiim, quoda-
Ua catio^eft de habita acquiütoj 4^ 
de habitu infufcNam habitus fcjcn 
tiae a,Gquu'itiir per comparanonem 
h ü m a n x mentis ad phantafmara.*vn: 
de fecundum eamdem rationem 
Do.Q,pQtc.Cí^ }ÜJUSl hahitiis iteracp ac--; 
quiriiSed habitas fcientixinfuf^ cfc 
altcrius rationis, vtpotc á íiiperiori 
dcfcendcns in aniraam,non íecun-» 
dumproportionem phatarnutum» 
i t jdeo non eít eadem racio dGVti:,© 
quénabi tu . 
Onclufio etiam eft affirmatiua 
ob eam rationem, ne intellje— 
¿Vus agens animse Chrifti fit 
ociofus>6c fruftrarieüs fine pro 
f t ia opcrationeiquae eft abftrahere ípc— 
ciesiriteliigibiles a rebus medijs phantaf-
matibii* i) iilaíque imprimere' intelle¿fcui 
porsibiii in quarumreceptione fGÍentiaa(; 
quifita j íeu experimentalis confumatur, 
B .quoniaai de fmgulis his tribus fcicii» 
tijs ímgulas mouet quxftiones, D . T h o , 
jh quibus earum conditioncs éxaéüc éxá 
teinátitunidéo he fiat eiufdexíi Doítrihae 
inútílis réj* etio:aíTertio dunitaxatjaki-f* 
culiprimi in prarfentiarum duob.us du-f 
bijs eft examinanda. 
ttt 
hwjje* 
Secundum efl : An de batió 
cognouerit per mcreatam ¡cie¿ 
• tiam Verbi, vel faltfem~id A 
(it Sm ommfpten-
D primum dubíum rerponde-"' 
eonduíione affirmatiua/ tur 
quam tuentur orones ThcoÍo~i." 
logi contra errórem Monoteli-
tarUm/qui temporibus fexts: Synodi ge-» 
neralis, vnam voluntatem dumtaxat in,^  
GhriftQ^fqilicetincreatam, atque increa-
tum intelleftum tanturn pariter aftrue -
banc:ac perconrequen? ilíius increatuní 
affeSum,;<Sc húius incrcatam cognitio—i' 
ñem, fiue feientiam ádmittebantv&aduer « , 
fus Apoll narem^qui ternporibus Damá-
fiPáp í , & Valentiniáni Imperatófis,vt 
vidirnus fupra quaettion. 6. a r t . i . aflerei. 
bat Verbum diuinum airumpílfTe animaji 
fine mente,ideft fine i.ntelli gendi faculta-
te,aeproinde, fine creata inteUeHione^ve 
referunt Epiphanius ^hxrefi 77. Ciriiü* ' 
ép iftdl. 1 y. S anderusjlib. 7. de vifibili m6' 
nkrchiájhacrefi 8 i.PrateoiusinEiencho 
h^efumíVcrbo-^po/Zw^n/?^,^ Lixinen-r 
fis,lib. contra profanas-baerefum nouita-^ 
te^cap. i 7 . ¡; : • , . . 
2 Sed noftra conclufio., aííerens eíre -Sf/*^ 
do gma fidei in ánima Chrifti fuiííe aliqua d * h » ^ 
feiéntiara créatám,fáltémaftüaiemv pro- w ^ ^ ' ^ 
üt abftrahit á beataJinfafa,&acquifita de- ^*ilfí 
feríditürab ommbus Scholafticis c u m m á P ^ ^ 
giftro ini j -dift. 14. <5c eurajD. Thom- m 
Ijocart: l iquamuis diuerfimode eam fu.a-
4en:ib.us.Qa?.da enim illam, fua^ent dupli 1 1'. 
cj ferie teftiinoniorum Sciipthrx,in qua-
rum prima funtiiláin quibiis Chrifto Vvc-
homiui attríbuíttír álíqua fcientia , v t 
loaiihis ^ 8\S'cU Hrhde vtmjdcxxpi k ^iSdéíiii 
lefm^HÍÁ'i/mit kpra..em i .j&iM^ha?i 
Cegma.afttew -Jefa* ^(^if i^ e^m-.».'^ a4. 
Hebreos .^Í5.iiíí-i.í.f>r.|>íí W Í 4 Ñ M Ü ¡ ¡ f Á 
¿tí^íí^^tin fecunda ferie fuñt.aliá i.n'qui-
bus atribuumur Chrifto aliqui a^U^áut 
intelléélus praáicij áut illum fup|>dneíi-
tes,vt I 'ó anñis 12, AHttód mea - tmfát* ' t f ¿ 
3c M¿ t th^ i 8:. dicitur^'quo^piratiis eft 
Q m p . l X j i r h l f . 
Ciir if tuf ,& cap. 24. Tnjits eflammameai 
cap. 14.«qué loannis S . & i i 1 .dicitur 
jlíum o raíTcj quorum aftuumalij funt par 
t i i intcUeíliux, v t oratio: ali] ver 6, v t ad-
lliiratio>triftitia, & turbado funtpartis a-
pmtiuaé,fupponctestamcaftu partís i n -
telleítiva;. Sed Vazquius in expofitione 
litterx refpondet tcííimonijs primac fe— 
riei non conuinci veritatem fidei, quia 
f oíTencveiificari de feientiaincreatá Ver i , quaeper communicationera idiomatü 
at tr ibuüturChrif lo^thomini , ficut & rc 
liquadiuinaattributa, atque eorum opc-
lationes.Tamenlicet hace interpraetatio 
pofsit adaptari t rib9 priorbus teftimoni j s: 
fecus autem quaito,quodtantumde feie-
ua,aut cognitione experimentali verifica 
rj valct^quam experimento Chriftus adif 
cebatj adifeere autem eft^liquam de no-
uo aequirerciautfufcipere cognitioncm; 
vndefaltem ex bocceftimonio conuinci 
y alet eífc ccrcam de fide noftram aíTertio-
né. De teftimoni]s vero fecunda feriei fa 
teor certitudinem íidei ex iUis non con— 
,|iinci,quia & íi certura fit illos adas, aut 
ad potcntia cognofeitiuam, aut ad poten-
tiamapetitiuamexpedtarej idtamennon 
ídei,fedfolius phylofophijc, auc alterius 
naturalis luminis certitudinc certumeft. 
!3 Vnde probatur fecunda concluí!o, ex 
diffinitione Ecclefiac addu¿la á D . T b.iu 
Üne corporis art.quae habetur in feXta Sy 
nodo gencrali,aélionc4.(5c 8. fub Aga— 
thonePapa, quatenus ibi diffinitur con-
tra Macharium,&Monotelitas in Chrif-




tienes.creatam feilicet,&mcreatam : ac 
J)er confequens duas fcientias,feu cogita-
tionc$,alteramcreati, &alteram increati 
intclleftus reliquit Synodus difinitas. 




Synodi adipn . i 1 .¿k aprobatur aftio 
tic 13 jdum contra Ápolinariftas decerni 
tur diuinum Verbumanimam aífumpfif-
fe mediante mente cuna humano intelle— 
¿tu,atqné cogicationem,quia Apoliina-
risideoraentem Chrifto denegábate nc 
cogeretur ini l lo admittere humanamco-
gitationemcum pugna peccati^cuius dam 
nans «rrorem Conc.determinatmentem, 
ill 
fam fuiííe a labe, & pugna peccati : abo-, 
quiñ errorempraefatum npn omní.^p. labe 
fa&areuergodefide tenendum babemu* 
ex bis decretisin ChriftofuiíTeoperatio 
ncm intelleftus creati,5c bunianaia €ogi« 
tationem,atquc:fcknqam. 
Tertio probatur raíjpiie , qua vt i tuf 
D . T h om. in ar t. non quiden? ad dienio^fí? 
trandum, ñeque ad cpnninceudum ex fi«-
dei certitudine in Chrifti animafuiíTe fc i l 
tiam craatam,fed ad efficaciter oftendieu-
dum id eíTe congruentifsiftiuíu * fi|b hae 
formaiconueniensfuitChriftumaíTume-
re animamrationalemperfeélaip, aepro» 
inde cum intelledu perfefto : fed imper-
fcítumintelledumaíTumpfiíret, nifiillí* 
aliquafcientia^defteCpgnitione íua a£tua 
tumaífumeret. 
4 Proptcr tria jtumquia intelle-
¿tus bumanus cft inpotentia ad cpgjiitio 
nemeomnis au^em potentia ad aftum non 
reducá eftimpcrfe£la: Tumetiani, quia 
ficut omnispotentia eftpropter operado 
nemjiía^potentiaintelleétiua eftprop 
ter cognitionem,quaE eft propriaeius ope 
ratiotergo fine illafruftranea eífetjVtpo-
te proprio fine priuataí Tum denique, 
quia aliqua humana feientia, ideft cogni-
tio primorum principiorum eft pertinens 
adintegritatem intelleftus, vtpotc ei con 
genita, quam proinde debuit Chriftus af 
lumere, cui de naturalium proprietatum 
integritate nihildefuit. E x quibuspr^— 
mifis neutra eft de fe apta,aut ad demonf-
trandam conclufionem lumine naturali, 
auttheologico,auteius certitudinem de 
íide adftrucdájniíi quatenus in prsEdiftis 
Ecclefiaedecrc.iscontinetur , autexillifi 
deducitur. Maior enimpofíet verificar^ 
de peifedlione in a£tuprimp,& quoad eff» 
fentialiaintelle£lu$, ñeque ad faluandam 
conuenientiam aífumptioriis exigitur de*, 
bito naturae accidentalis perfe£Up intell» 
^usconueniensiili ex aduali cognido* 
ne,cum quanonhabet neceflariamconn» 
xionem, fedfolumex volúntate diuina 
aífumendsvtrumque,potentiam feilicet 
cum adufecundo,quae voluntas per folá 
reueladoncmDeiiníacra Scriptura, aut 
Ecclcfiae diffinitionibus poteft nobis ino 
tefcere,&inhoc fenfuminor eíTet faifa; 
quia íi Deus vtens fuápotentia abfoluta,-
fecundum alium ordinem incarnatipnii 
intelleítum, fine aftu fecundo aíTumeret 
perfedum fatis affumeret,quantum illi 
aíTump. 
5 % ^erthfaríís DmThom: 
aflumptíone congrtterettneque opofitum 
conuincunt áwx priores prob^tiones: 
pjix tantum procedunt fecundum coromu 
nem legcm gubernandijac dirigendi po— 
tentias adíuos a¿lus: imo etia mxta hanc 
legemíi íh vno , aut altero indiuiduo ad 
ilios numquam reducantur, non ideo im-
peifedeíautfruftratícdicuntu^dummo-
do in aiijsindiuiduis eiufdem fpeciei pro-
fríos a¿tuí exerceant. 
Tercia autemprobado de cognitio-
ne primotüprincipiorunijnonde a¿luali, 
fedderolahabituaiiverificatu! '.Iixcenim 
folaefteongenita humano inteliedui,vel 
iiabitus eft congenítusJ& no a£lus. Intel-
l^ e £"t a tame n ra ai o r de conüe n i e ntia f ec un 
dum voluntatem liberara aíTumentis reue 
lacam in príefatis Ecclefiac definitionibus 
tñ de fide^ pariter minor, cuius proba-
tiones oííendunt refpedu aíTamptionis 
e fadxfuiíreintt l leftumhuraanum imper 
í edum in Chriftojfi aliquara cognitioné 
non haberet: ac proindeíllarahabuiire, 
neimperfedus aílumeretur. Congruum 
etgo fuit ex natura ipíius huraanaintelle-
¿lus:neceíí arium aurem ex fupoficione ta 
üs aflumptionis qu.x fuit de faf tó; liberü 
•vero fuit abiolutéDeo,qui vtrovis modo 
Jíotuit aífumereintelleftü humanü.Pri -
mú cogruétiademoftratur difeurfufado: 
Sccundum deducitur ex difeurfu adiun— 
¿lareueíationy; Tertium denique infer-
tur ex dmina omnipotentia , & libara 
Pe i volúntate. 
j •Dixiinconcluííoaejf/i/fíOT 
ttHMUm,mm fi de habitualiíhoc eft, de i l -
Sa fcientia quíe in habitibus , íiuc in habi-
tuaiibus qualitatibus confiftk, íícut hu-
cufque non eft diffinitum ab Ecclefia da-
t'i in anima hos habitusaita neque cft de íi 
de dari huiufmodi habituáiem feientiam 
in anima Chr i f t i ; eftpmencertifsimum 
fuppofita aftualifcientia dari habitúale, 
quia conueniens fuit animara Chrifti con 
ipaturaliterípropte, & deleftabiliter líos 
aftus operan,ac modo pcrfeéliori pofsibi 
íi fecundum ordinariam legem: principia 
autem operandi connaturaliter,pronipte, 
ac deleélabiliter funt habitus» modusque1 
operandi perfedior cft ex habita : ergo 
I l U m ha- vt fie eliceret anima Chrifti a£luales cog-
biellfe tjHú- nitiones debuít habitibus exornari. 
ad attñ ab Sed rogabis, num anima Chrifti ab 
initio etn- inftanti primo fuae conceptionis huiuf--
ceftíonis modiaftualemfcictiamhabucritíNegant 
confenuw Sedarij Ne«ter ic i , Luterus, Caluinus, 
& Zuinglius^cuos refere Belarminius l i | 
br.4.deChrifto, cap. i .fccuti antiquos 
Guoít icos , vt videreeft apud Ireneum, 
l ib . i.cap. 17. <Sc eius Scoliafteralib. 
cap.4^. 
6 Scdiuftacommunem Patrum 
Ecclclir fententiam, & fidci magis con-, 
fonam refpondetur affirmaciue » proptec 
tiia. Tura , quia ChriftusiugrelTus eft 
mundura in primo inftanti íua: conceptio 
nis perfede,icilicct vnionis anima ratio-
naliscura corpórc. E x tune antera ha-* 
bait ad um raeritoriura, & fatisfaélorium 
quo fe obedicntera Deo obtulit in facrifi-
cium,vt oftendiraus fupraquxftion. 1 .ai 
tic. 2. Dub.^.iuxtail ludad Hebr. ioB 
Inaredlens i * mundumdi* H ho f t l a s i»b la* 
tlomm nolHifiif&i ,tunc d'txi eecé vexio, 
Inqn* voluntarefanftificAÚfHmm. Qui a— 
ftus non potuit non efle volüntatis,dc in 
tellecluSíautfaltcra regulatusa prxfupoíi 
to adu creato imelle^us huinaniChriftii 
ergo. 
Tum etiam , quia ab inftanti primo' 
conceptionis fuit vir perfeftus ob feien-* 
tiaracomprehenforura, feilicet vifionerrt 
beatificara , ob quam dicitur á Icremia^ 
cap. 3o.de illo: Feemin*cirfmdab'tt v\fttm9 
non quidem íetate,fed ftatu v fus rationis*' 
ac virilitatecomprehenforisí vt feritiunc 
Hieronim.ibidem, Auguftin. lib. z. d« 
peccatorum mentÍ3,cap. 2 9. N azianz. o-
ratione in Baíil. Bcrnard. homil. i . fupeg; 
«f/jw f/?,Veda,homil. 1 .inprimara domi-.' 
nicarapoftEpiphan. Anfelra. lib.z.cue 
Deus homOiCap. 5. & D . Thom. 3. part« 
qusft. 34.¿rt a.»Scqu2eft.7.art 2.& 4.5t 
quxft.íS^ art. 3.deveritate, qu^eft. 204 
art. 2. &: quxft. 2 p.art. 8 .«Se ad Hebr. 5 .le» 
ftion.2.ácopufc,2.cap,ai 3. 
Turadenique,quia Angelí , &: Ada« 
mus in primo inftanti fui eíle habuerunt 
aftusproprios iiberiarbitrij, aeproinde 
voluntad Sj&intelleftus^uibus fe adgra 
tiae iuftifican is receptionem difpoíue-
Tunt,&beatitudinem promemerunc; vé 
docct communiter Theologi, apud Diü. 
Thom. 1 .part.qusft.da.art,3, &quxft-' 
<» 3,^ : a.a. quaeft. f. art. 1. fed dignitati 
Chrifti capitisEcdefiap , <5c Angelorum 
conueniebat, vt in hac aut alia excellctia 
no eífetillis inferior , ñeque decens erat 
Adamum,& Angeios hancgloiiandi oc« 
cafionemhabuiíre aduerfus fuura caput, 
quod ipfi á principio creationis polie-» 
lent víuíationi*,<Scpropríjsa¿tibus gra-
Q M f t J l / J r t J V . 
tíamhabitualcm acceplíTent : fecas vera 
Chriftustergo. 
7 Circarecundum(lubiuíiQ,<l«.2B 
vcrfantur fentencix. Prima affirmans 
Chriftum, vthominem eiuíqae atiimam 
áéííik^o cognouiíTe per íolamincreatam 
Pcifcientiam, acqu* cognitionem ; fuit 
Hügonis defanclo ViftorcjOpufc.deani 
ma Chvjfti,& eius fciencia, tom. 3. opetu 
ipfius^&ex Scholafticis, loann. de Ripa 
€am ex parté fequituriquatcnus affem a-
nimam Chri f t i , & fi alijs ídemijs crcatis 
crnatam» vidilTctamcn Deura per ipíam 
incréacamDei vifionema idque ómnibus 
porsibile cenfct.licct foli Chrifto de fafto 
íucrit communicatum. Cuius fententiam 
tefert, & refutat Capteol. in 3. dift. 141 
quaeft. i.adargumenta contrapriraam, «Si: 
Caiecan.art. 1. huiusquaeftionisrfuerunt 
Étiara huius fententia^ex antiquis Scho^ 
lafticis Í?ariíieníibüs1quidam relatí á Gre 
gorio 5in i .diftind. 7. quaeft. %, aífcr enteá 
generáiiter, qucmcumquc beatüm de fa<» 
o D eum v idcre ipfa increata D ei viíio-
t ieeiüsimelleduivnita > adeummoduui 
squo humanitas aíTumpta per inereatam 
«iiuini verbi íubííftentiá fibi vnitam fubfif 
*it,idemque a fo-tiori de anima Chrifti 
í )omin i fateri tenebantur, 
Idqtic in quo omnes hi) .uthores cófi¿. 
«Lemüntfuadetur^mplicitit: primo argu-
^ehtO 'HugonÍ8.DiuiaumVerbüm,ricut 
-cft dittina fubíiftentiajita eft diuina fapié 
tia,fed vnitumhumanitati ¿onftituit i l k m 
íubfiftentemiergo pariter vnitum anímáé 
Chrif t i conítitueteamfapientem.Gonre* 
«^uetttmpatctiqüia íicut fubíiílentia vníta 
Hatuicx Conftituit itiara fub íiftentem,&al 
fcedo vñlta Corpori conftituit illuro a lbü | 
jta rapientia vnitaaiñimx íeddet ülam fa* 
^ieiitcíndfteeniniefteffeéttts Formalis fa 
f ienti^sfeut fubfiftcntie,&albedinisfos: 
inaks eífeftusfttntfubíifténs > & albüm; 
.^nito autenvdiüiüo Verbo animar Ghrif-
íiineceíTe eft vniiifa|>ientiam Déiincrea-
tamíqüxeft ipfmnVcrbum^ ae proinde 
«amrederefapientem* Inquoíenfu veri^-
^catutjquodjn Chrifto íunt omnes the^ -
íaünifapicntiae,& fcitntiac abíconditi, 
<|uod inhabitat omnis'plenicadodiuinita-. 
tiscarporaliter,vtdicitüi- a<l Colioféníes 
fecundo :cigo. 
Secundo ftobatut argumento, l oañ -
aais Ripa, de fumpto ex defeíbu repug¡-
^anti^^ob quem talis vnio increatx intcl 
;*e<aioíus cum Chrifti , atquc cmuíuis U a 
m . . 
t i inteJlcftu,no eft negada, éo qüód fimi* 
lis omnino vniodiuinjeperfcftionis cum 
natura,aut potétiacreatano rcpugnat: cí 
go ncqj in iftainuolui ur ali^ua repugna 
tia. Antecedtns oftenditurin tribus caíi-
bus: quorum primus eft de vnione,quaejr 
fentiadiuinainrarione fpeciei intelligibi* 
lis vnicur intclleftui beati^hf c enim eft 
milis illiíquavnitur eadem eflentiain ra-
tione fpeciei expreíTa:: ergo íicut pofsibi 
lis eft prima vnio diuinac eíTentiíTjin ratip 
ne fpeciei impreíTaejita & fecunda,in ratio 
ne fpeciei expreíTa^acper cofequenspof* 
íibilis eft vnio in radone intelieftionis 
aftualis, qux nihileftaliudpraeteripfacé 
fpecitm cxpreíram,íiuc mentís concep«4 
tura. 
Secunduseft, devnione iam a d u í t » 
diuinaefubfiftentiae cum humanitate aíW 
fumpta qua de fado vhita fuit diuina per* 
fonalitas humanitati Ghriftiiper folam tes 
minatioriem,abrquc v l h iurperíeft ione i a 
heíícjniSídependentiaCjaütmioTmatronis, 
nonobftante quodperfonalita8,íiuefub« 
fiftentia vniri petit proprix natura, aut 
J)er identitatem, vt in De®, aut per infor» 
fíiatiohem, feu dcpendentiam9 v t infubftí 
t i jscmtis . 
Tertius eft,de eadem vnione,quate* 
mis perilla vnita fuit humanitati aíTurap-
t x mediante perfonalitate ipfal)eitas,at* 
que increatafanftitaS jqux proinde redi* 
dit illam delficatam,<Scfandam fan«ftitate 
Víiionisiergo non eft cur non fuerk com4 
njunicatajctiam fapicntia increata, atqu¿ 
feffencialisintellettio mediante per fonali* 
late humankati, vt illam rederet Tapien-^ 
temí&inteUigentcm : atqueadeono eft 
cur,noníitpofsibilis talis vnio inmedia» 
taintelledioniá eflentialis Dei increatx 
í u m intelleítu cuiufeumqué beati, v t illví 
íedat formaliter intelligétém: forma enim 
fiueperfcdiOj qux vmbilis eft mediat^ 
alicui fubied:o,€tiam erit eidem fubieÓo* 
Velalterifimih vnibilis, faltem per dml* 
feám óraíiipotentiam j íiqüidem conditic* 
mediationis remoucripoteft a Dei omni* 
ípoteñtia,ñeque refpedu illiuspoteftin^ 
líoltiere^epugnantiam, íi alias haíc noa 
t i l ex parte ipíius vñionis. 
Tettio probatur , ab inconuenienti 
trifli^i.quodrequitür ex opofita fenten* 
tia. P rimum eft, quod operatio creata ef-4> 
fet infínita.vtpote zÁ obieft um infinitum 
terrñinatajquod proinde i n illam fuam in?. 
finitatéaa ^c£andi£,quaatusi enm^ft con* 
Ccp-
ccptus obíe^iuiís mitiis debet dOTc con**' 
cepcus formalis:obie£tiuuá autem concep' 
t t t i viíionis beats éft ípfa deitas infinita^.' 
i&immenravira,vteftinfe. • 
8 • Secun(iumeft,qitódobic£lum 
lnfinitum,nimivuin deitas repiacrentare— 
ttíf áfórrrta finita , & limitata-.cuiufmodi 
eft vifio Creata elicitá ab incelledu beatij 
quodtamenimporsibileeíTeadílvüit , D . 
Thom.dum i.part.quaeft.i i . art.2. hac 
satione negat polfe dari ípeciem intelligi 
bilem creatainl)ei,vt eft iía fe reprefenta-^. 
tiuam. '• ' ' • sii 
Tertiüeftíquodilia cognitioinab— 
tentia óbiedi faceret animam Chriíli bea-
tam , fiquidera quaclibetcogni. 10 creata 
confcruaripoteftpcr diuina'm omnipo— 
teñtiamin ábfenüa íúi ob iedi : he autem 
confeiuata hmufmodi viíio non eft eur, 
nenrederet aniraaíñChriílibeatam , v u 
pote cumíitformalis beatitudoíquQdta-
menabrurdumeílcergoy . 
Secunda fententia negansí eft. Qfati 
preolijóc Gaiétani vbifupra,^; Bonaueíi--
turaE^iiLeodcrn 5. di ftijiét • ? 4* quxft. i * 
quam-tuentur aommuniter recentiotes^yc 
.Vázquez i..».-difp.-7iCap...». hic-,.4.ifp-# 
jo.cap. 1 .Suarez difp. 24. Cabrera difp^ 
vnica>fLiper artk. 18. óc Rangufain hac 
^uxft.dirp.82.Aluavezdiíp 51. <Sc Na-r 
¿arius controueríia 3. & Peíantius diirps 
vnica.^ :. ;u*f*i^~' , ' lúPAu'Ti. " 
p Quaeproindea nobis.ftatuitur ^ro 
eoncluíione aduerfus Auctorcs primas 
tiegaMs *- CententiaE,habetqueduaspartes,nimirura 
wmáChrlf anjmairi Chnl-ti de fado non.videre Dea 
tifofíe v i - pexincrcatamDei vifioncm:nequcidpof 
dere Ve^ ^ per omnipotenciam Dei animacCiuifti, 
fer vifane autalteri beato conringere. 
tmrentam B ^ ^ ( ^ ^ l ^ o l í « i ^ r l ^ ^ ^ | # Í ¿ 
^ ^ {^"^nima Chrífti videret, aut cognoícerct 
^^-^^•per incfeatamDeiiiitellettionem , vnip 
íty.poílaticafaüafuiífet in natuia,& non 
inper íbna^c proinde cum ti:ibas; perfo--
líis euiu^ tamen oppoficum oílendimus: 
íupra qu3eft. 2.art.i,contra Eutiehianos; 
€igo:requelapatet,quia cum cadem ope— 
i:atio,vtviíio,&:intelk¿tío fit Cvinmuni.s 
Vtriq i natur^nepe buraan^,& diuine,5c 
h x c íit comunistrib9 perfonis * coiequés 
eft ynionem fa£lam fuille^ tum in natura, 
tumcum tribus pcríon-Sjeaíque proinde 
non r©lüm v o l ú n t a t e ^ aflíe¿iu par t ic i -
pes fuifle incarnationis. 
Deindcfecüda pars probatur duabus 
'Refolurle 
mStoris 
mat fie Vazqucá,opfiiatio vítala cuiur4¿ 
modj eft cognitio,^: v iíio habet in fui ra-
tioiae,, quxjd procedatabipfo viucte,quo4 
petuliadicitur operari; aéljpui autem in« 
crmaeDci repugnat procederc a v iuen--
t<<ereato:ergo. Minor eft nota obindepé 
dentiam aíiionis inereátae, Maior autem 
patet: quia de. efl'entiali ratione aftionis 
vitalis eftaftualis dependentia á princi-^ 
pió intrinreco viuentis ,. quia taiis a£li«« 
per fe.,<& ratione fuae eíTcti^ habet depede 
le ,ita vt íi vniatur potentix creatae, <5¿: ais» 
illa nóndependeat^aut procedata eíTet a-
¿lio vitalis fine fui eíTentia^quia eíFet fine 
íua deptndentiaeíTentialiíquod elVimpóf 
fibije: vt latius oftendit Bubalusi .» parto, 
q u x ñ . $ i.artic. 3. & ipfe Vázquez 1 .2; 
qu;eft. j.art.a.. difp. .9.. cap. ^. ex eodem 
principio probat contra nominales beati-
tudiném noftramina¿i-ione vitali eoníif-
tcntem non poCe a foJoDeo produci,fcd 
SJeceíTario ab intelleftu deberé procede-* 
re,illiufque fubiredependentiamjqus ef-
fentialemrationem operationis vitalis m 
time ingreditur JEx quo redjaiguitur idem 
V á z q u e z minus confbnum fibi <Sc yent* 
t i fuiílein cbmraentano difti art. 3 .quíef-
tjpnis $1. primíe pare, \ dum ait tj de > 
pendetiam operationisvitalis á fuoprin— 
cipio ;nt.r jnfeeo non eíTc de illius euefltia» 
.aut lubft¿ntia,feddurataxat modum con« 
notatura, á quo de pótentia abfoluta De i 
poteftfepaEari,& ideo veram progrefsjo-
.nem, commeftione, ¿¿loqucionemexcr!" 
ceri quoad fubllantiam ab Angelis incoie 
ponbus aírumptisrfecus vero quoádmoi. 
(dum connotatum,cuiuscarnea oppofi um 
ibidf'multis ex dido principio , BubaluJi 
pílendit.: . , .. . , - 0: -. ' 
10 . Secunda ratio defumitur ejs 
duobusrefpedibus eírentialibas,quos a-» 
..£tio vitalis immanexís dícit ad principia 
yiuens,procedentis- nimirumj Scinformá 
JÓSLX a squib asper nullam p otendam abfol-
-ui piD» te ft:ied i o incrcata Dei, qualis eft 
viíio , feuintelletlióincreafanullum ex 
-his rsfpeélibusrp o teft 1 ubínduere refpe— 
¿Vu inielkfkua creati zvimxC hpfti>aucal 
teriusbeati: ñeque illúrapoteft informare 
ob íummam fui a^tuaiitatem liubrtaiitia--
;lem:ergro non poteft elle aclus illiii»:-ergo 
peque poteft ipfura denommars viden--» 
. tem,áut' int cil ige nt ernv M ai or em oílen d |t 
•Caietanus, quoniam ací i o v itali s fecundu 
¡eíTe natmale eftaítusipiiuí viueci í,qu.:a 
•ab. ipío procedic 9 ^ki^um^ • í'P & «ft 
inifnanens,efl: a ñ u s ipfius, quiafimulia 
ipío iecipitur.; é h quamduplicera vii g— 
jienijqtura habet ciim yiutiitea ipfmUtít-
nOminattak:vfvifiodenoíniríát vicien— 
tempotentiam viíiuarrij&inteliectio de-
noimnat animatn intelligt ntem, quiavni 
tur eijtaraquam aftio afe> iUapro£edens,<Sc 
jn illa recepta. Prima confequentiapateta 
^uiadefficiente hacduplici vnione , feu 
habitudineinintelkttione increataadin 
tel]e¿l\im creaiú^nequit eífe aftus illius; 
íecundainde etiampatet, quod nequit 
denominare illampotentiamcuius aftus 
non eft 3 &cum quanon habetprc-cfatam 
dupiicem vnionera3 vtpote quam denomi 
(natio neccííario príefuponit. 
liento- l l Adprimumdiftinguenda eft 
Uiijolfítio maioriljcet^nimperronaVeibi fit hy—. 
/rjr»;»^- jí0{taíis}atqaé fapientiaformaliterrdiuer 
tor.Hfigo íimodejtamen^nameflhypoftaíis imme-. 
ríh& ¿izte, Se ratione fui ,fecundum concep-
vis deRtp tumtelatiuumfubíiftentix, acperíbnali-
í4* tatisjeftautemfapkntia medíate ratione 
tí imúx3(k. íecundum cenceptum abíolú 
tumj vndein ratione fubfift^t^sé vnitur 
smmediate humanitati aíTumpte^in ratio-
ne vero íapientie vnitur eidem mediate, 
.^uareconftituit illara íubriílentem , íed 
lionrapientem,ricut ñeque conftituit eam 
omnipótentem^quamuis mediate ei vnia-
^ur on:-nipotentia,& íic diftincla maiori, 
admifí"aqu¿minon,neganda eft conle -
^uentiai JnChriftp autemdicimrtheiau-
aros fapicntiae Dei eíre,quatenus diuinum 
iVerbum eft, non vero ratione intelk— 
^tus creati.Dicitur etiam habitare plcni— 
tudo diuinitatisiniUo córpoTalite^ratid 
ne vnioms,«jc propter idiomatum coramíi| 
Siicationem. 
Adíecunduto negó antecedens^eí-: 
<que fimile in aliqUo ex ¿Uás caíibus ,coji— 
tingitinon quidem iu primpíquia ípecies 
intelligibilis impreíTa habet modum a— 
Clus pnmi,& form^ intelligibiliSíque pro 
Jndeiñíua ratiotie éíTentialiinon includit1 
habitudinem^rocedentis ab alio, auc i n -
formantis/iueiiihsrentisiquam dic'ít a--
ü u s vitalis,a€prqinde poteft r e p e l í cí* 
ifta vnioneintelligibíliper modura aéluá 
tisi quae vnio non repugnat eifentis; diui-
iiae,licut repugnat vnlo per modura ac'tus 
.Vitalis. ' :; 
N equ ein fecundo ,;qüi a V tú é kih'íí f-
tentiae , €tiam eft vnio aiicuius éiabentis 
rationem, jpmi .texmini, feu;aAus primi,. 
«iequ^ eraanantis á natura^neque inclu— 
dentis habítudinem pi'ocedeiitis, &&£i ua 
lis emanatií>nis,quamífic]adit a¿V%is vita-
lis , ^ ideo Á'nioiilms non inuoluit i m - -
p€ife¿LÍoncmDeorepugnant«m 2 cuam 
includit vnioiílius. 
N eque in tertÍ9íquía ad communica 
tionem hukis efife^us, qui eft humanita-
tem eífe fanítam ratione deitatis, fat eft 
vnio fubíiftentiae, eo quodeíTefandum, 
ñeque eft adio^neque p oténtia dicens or 
dinem principij adopeiadonem, & quia 
non eft a d i ó , non eft adualis emanatio, 
quia non eft potentia,non eft forma craa-? 
nans á natura illius cuius eftpotentia/ecl 
tantum eft obieélum congruum diuinac 
diiedionis íideb fimiiis^niononíuftó 
yt humanitas reddatur fapiens a fapientia 
incFeata,aut omnipoíens ^ potentiain—>. 
cre.ata Dei^vi; oftendimusCupra;quaEft. ?^ 
art. 1, 
1 r A d tertium refp ondetur, nul 
lum fequi ex illis inconuementibus: non 
piimuai.,, i^uiadrea obiedum infinitum,' 
quod attmgituí , quantum atungibile 
eit3pottít veiiari adus íinitusiíicqueDei 
iníiniu, v i l io eft íinitajillum attingens f i -
nito modo» 
Nequé fecundum, quia viiio beata,1, 
fiue íit aítro fecundum remjíiue í i tquali-
tas íecundum r e m ^ a¿Ho fecund^áan ;di-
cijiion eft expreíTa hmilitudo obiedij v t 
fallo putauit Vazque^indrÉtqcap. 2.^5: 
i . pa t í .d i^ .^ 8.cap.4. .dicen?-.tam viíio-^ 
ne^quani ipecie impreíl'a finita reprefen* 
tari polle obieílúm infiñitü jíed clVadtíá 
lis iiicuiti^jÓc manikftatio Dei^ ¿tiqíiiiono» 
infinitat:'ji'r,quiaillüm Sí ÍÚbfMitüas&ttm 
1 gkraodoítnito^íSciiori coja^ipheníiiJe» 
Ñeque tiertium^iar^-üa-vibo.- p|br' 
5je£l i^ílne iilo faltem in. ^ c q Ü ^ u o . ?. Se 
in ratione reprefentati poteft conkruark 
ac per cóníeqüens ñeque vmo^lTei , fme 
Peojcum hocíit de eflentialiratione i p í 
• fius no titiae ji j tuitms, vtfic i & máxime 
de ratione viíioiijs D.ei; vtpoté quí i non 
.poteíl 4)ÑÍÍ£faw&Wt locum quia eft 
¿yb^u^neque fecundan} e.Ce^ qxiia eft i n -
áeífccf;,bilis,neque.íecundum eííe obie— 
ftiuum>quia eft intime;_& indeícftibiliter 
vnitus in ratione ípccki intelkdul beati; 
& quamuis per pofsibik, autimpofsibile 
demus Deum abefte primo , ac fecundo 
•modoi vifione,adhuc bearet ki'-elkdum 
ob vnionem cum Deo in eíTe obkctire--
s fe i^tMicut i e ft in ie. 
Q V A E S-
'Terfh partís Dmi 'Thomti 
Y AE S T I O X: 
D e f e i e n t i a b e a t a a n i m a e C h r i í l i j i n q u a t u o r 
a r t í c u l o s d i u i í a u r 
RT I C VLVS PRIMVS, 
Virum anima Chriñi comfrehendent Veríum» 
Jiue diumam$j[entidmi 
D p r i m u m fie proceditur . 
V ide tu r ,quod anima C h r i -
fti comprchender i t , & co-
¡^•'.4.^ 7 ptehedat Verbü , í i i i c d iu inam eífen-
ca.^-que* n a m . D i d t é n i í n i f í d . quodTr i r^ i* 
^ . q . z . a r . tasfibi f o l i no t ac f t , S e h o m í n i a f l u p -
, * . c . & o- t o . Imitar inomo a í l u m p t u s c o m m u -
•pu. 1. Mp. j a i ca t^ i im CanutaTrinitate i n i l la no 
^ ^ • ^ ^ t k i a f u i , queeft fancise T r i n i t a t i pro 
„ 0 'pi- ja; Hu i i t f r nod i a i i tcm eft no t i t i a 
f*/^. ¡ J e comprehenfionis. e rgoan imaGhr i -
f u m h * c. fei. cpmprehendit d m i n á m efTen-
2 Pr íe t^ rea , Magiscft v n i r i 
D e o f ecunclu m efíc p e r f o n a i e j q u á m 
f e c ü d u m v i f i o n e m . S c d í l e u t Dara. 
t /-s- m. d í c i t t j n 3 l i b . to tadiuin i tas i n vna 
* •6"•^ • jpciTonariimellvnitahumaniK na t i i -
ra; i n C h n f t o . M u l t o ergo magis t o -
ta natura dmina videtur ab anima 
C h d f t i : óc ita videtur, q u o d anima 
Cbr i íU comprchcndcr i t d iu inam 
effentiam. 
J P rx t c r ea^ i l í ud q ú o d coa-
ucn i t fílio D c i pernaturam cSucnit: 
fíUphóminis pergratia: v t Auguf t . 
* d i c i t in p r i m o de T r i n i t . Sed com- / . t . f . i g 
Prehenderc diuinam eOetiara, com-
petit filio D e i per naturam, Ergo fi-
l i o homin i s compet i t per gratiamJ 
E t i t a v ide tur , q u o d anima Chr i f t i 
per gratiam Verbufp comprehende"' 
! Wt* . ,, ' j 
Sed contra eft, quod A u g , d i c i t i n 
lifa S j . q . * Q u p d fe comprehendi t , / . ^ f4f 
finitum eft í i bLSed effentia diuina 14-^?^ 
aon eft finita i n comparatione ad^"*' 
an imam C h n f t i , c u m i n infinitum. 
eam excedat. Ergo anima ChnÜi no 
comprehendit V e r b u m . 
Refpondeo d icendum, quod íi-
cut ex fupra * d i d i s patet^íic fada eft ^ . j : 
v n i o n a t u r a r u m i n p e r í b n a C h r i f t i V ^ ^ . ^ 
quod tamen proprietas vtriurque ^ 
naturse inconfufa permanferit: ita 
fcihcet quod incrcatum manrerit 
mcrcatum, Óccrea tum manferit i n -




díci t i n 5 . i i b . Eft a u t e m ' i m p o í s b i l e j 
¡ ^ ¿ ^ • & quodaiiquacreaturacoixiprchendat 
[, diuinan) eíTentiam^ ( í i cu t i n pr ima 
^ paute o f t c n f u m e í l t ) co q u o d i n f i n i 
t u m non coraprehenditur á finito. 
,Et ideo diceda m , q u o d anima Chr i -
ftinuilomodo comprchend i í : d i u i -
n á m c í l e n t i a m . 
A d p r i m u m ergo diccndum> 
quod h o m o afiuniptus Gonforma-
• tur diuing T r i n i t a t i iníjui c o g n i t i ó -
ne^ non rarione comprehcnlloniSj 
Fcd ra t i onecu iu rdáexce l l en t i f s imíe 
. . c o g n i t o n i s p r a e c a í t e r i s c r e a t u r i s . \ 
A d r e G i u i d ü d i c e n d u m ^ q u o d nee 
e t i amln vnione, quee eft feedndum 
efle perfonale, natura humana com-
, prehcndit De i VeL-hani í iue natura 
diuinam. Q u x q u á m u i s tota vn i t a 
fuerit humana natura invna pe r ío -
na Fi l i j ^ ó n tamen fui t to ta v ir tus 
•diuinitatis ab humana natura quaíl 
^ circüÍGfiptai V n d e A u g u f t . ^ d i c i t 
m'mltft inEpif tb ia ad Volufianum.Sciue te 
mate A v o l ó , non hoc Chuiftianam habere 
pn». tm. d o d n n a m j q u o d ita Deus ínfurus ílt 
h ca rn i jVtcuramgubernáda í . vniuerfi-
.tatis, Tel de í e rue r i t , ve l amife r i^ve l 
ad i i l u d c o r p u í c u l ü quaíi c ó t t a d á , 
c o l l e d á q u é t r a n ñ ü l e r i t - . Er í im i l i t c t 
anima C h r i f t i t o t á Dei eíl^entiá v i -
det3non tamen eam comprehendit : 
q u i a n o n totali ter eam vider, ideft, 
n o n itá perfede íicut vifibils cílsvt 
"i n pr i m a p a r t c. tí c x p o fi t i i j i i e ft. 
1%, A d t e r t i u m dicendum, quod Ver 
1 % b n m i l i u d A u g . eft i n r e i l i gend i ím 
degratia vnionis , fecundar i í quatii 
omnia qux diCLintiiRde filjo De i fe-
c u n d ü m diuinam na í a r aa i j . c t l ^ i ad i 
c ü t u r d e E i U o ; h o m i n i í ^ m p r e r i é c 
titarem ruppor i t i ^E t^ íecandum hoc 
veré potef td icbqi lod fíilkB h o m i -
nis^eft c ó m p r e h e n í ó r dmíagí cñeil'1 
t i a í . -nonquídem fecundiini at i imam , 
íed . í e c m i d u m diuiaam naruram-
Cr ^úetíi etlam modn m .pptcíl: d i c i 
quodFi l ius homnis eft crearon 
i pnclufío eílnegatiua^uapTobí^t 
^ ' D . T h . T ü ex Augjinhb,8 3.4119 
Ilion.q. 14. aíTercteyidquodfecS 
prebenditinfinitü eíiefibi'-diuina autem 
eílentia nó eft finita relpcdu animae Chri 
fti, vtpote quamin infinitum excedit. 
Tum etiam , quiaanimaGhriílipoil 




tiajVtpoté infinita Gomprehcdiabahqua 
cteatura,vtpotefinitaiVtdi¿lü. fuit i . p . 
q. 12 .ar.^v ergo iraporsibile eft,quod ani 
ma Chrifti diuináleíTentiá comprehedau 
IBuhiít tj} de 'berítat?? ac cert i tudme 
huiusconclfifionis* 
IN hocdub;omnes Scholaftici conuc niunt^in vno,& diferimináturin alio:. coueniunt quidé in veritate aíTertio-
nis. vnanirniter alíerentes , nequq 
Chrirtijiieque alcerius beati animamjaut 
intelleclum diuinam eííentiam poíTe com 
prehendere-:aduerfufque Augultinura de 
Roma Archiepiícopum Nazarenum,quí 
temporibus Goncilij Bafilienfisrln quo-» 
da libelofcripíit inter alias,hácpropoíitio 
nc'' ArtiíMó Chri {ti videt Dearntam clare, & 
ímenferfffáKtti?» eUYyei& íntenfe Vefis videp 
/ í ífpiwí 5 denotans animam Chrifti perfe-
0:e,ac proinde coprehcfiue eognofeere di 
uinaeílétiá'alioquim in daritate,&inten. 
fioneW^nitione creata anim^Chrifti cog 
hitioniincreataEDei.'nSparificaret. Harc 
fupofitio ab ómnibus Schoiafticis ampie 
•akuralMagiftro in 3.01^14* & cu D. ' ' 
T h. in lio c ate. at q; 1 • P • ^ 1 2 •.ar- 7 • & p r 6 
batur-pfimo tha in S crip tiiraj<& -apud Ec* 
ele & be P át r e s c ómme daclir incf > p r eh efibi 
litas táqüapropriuDeipredicatñ, & atri 
butü:rqUo more loquendidenotatúr Deo 
foli cóuenire coprehchonc cliiiina? clTeñ-
• i i ^ . Igit'ár h;rc no feft alteriatribucdai M i l 
>%)r*oi1féditurexillo ierem. 3%:Iiicopreh¿(t 
±¡>ptts¿(//fJtatri,loh r 1 .dicüt^i-iacópíehcfi-, 
•'vbilia'Deiveftigia,&'%¿Kom{l^ckpnhc0.t ' 
•iiaíudUia eius:quo-d fi incopi'eh'eíibilis eft 
«Deii^n-riiisiiidicijsJ6c.vcftig.i]s.,.rciiefF©-
'diB9 mult ó magís infuaeílent i a;.quá inco 
prehcfibiiíefte-difiinitCócil Láteran.iii 
cap. firmksr de furnma Tririit; & predicant 
Dafil.epiíhíCo.adELinomiü>Dion. c. 2$. 
de diuiíiínom.ís; iib. 1 .de:myftica Theo-
lo^'ia, Girí-ius Alexadr. lib. 11¿ Thcraur, 
•cap. 1 l;ib. 3 iin loanmcap.. 5. Nazianz. 
Aa ora-
i 7 * 
orationc x. (5c «. Ireneus lib. 4. contra 
hercfeSjCap, |7.Epiphanins l ib. 5. hereíi 
7o.Chryloítomüs jhom. j.de incompre-
henííbili Dei natura, & Auguftinus l ib . 
S 3 .quxftionum,qu.-Eft. 14. lib. de ver-
bis Dominijíermon. 3 8. dicens 3 MtHngere 
$}mm Míutt magHd heaiftfido e^j cemprehttt 
áet'iVtrotmyofsthUe s ex cuius doélrinaid 
ipfüm ftatuit D .Tho . l . f ixt, quxíl . 14. 
art.3.«3cleél, 3 Jn loanruNequé eneruat 
vimhommteíl imonioiuro, quod obijeit 
V á z q u e z t.part-.difp. J 2. cap. 2. dicens 
i n illis appeilari Deum incomprehenfibi-
lemdumtaxat fa£lacomparationead via-
tores,cuín quo ftare poiíet illum compre-
hendi á beatisrquiapariter appeilatur i n -
wiribilis>eo quod á viatoiibus videii non 
poísit^vt i»adThitnoth.i.<Sc CkRegt¡ACH 
lorum ifHfjf onAlU& ínHífibUu& hictrü in 
habitat iHaccefsibílemtOC&xoái $ ¿.Non vi 
dehit me homo%i& vlnet^xim. quo ftat Deum 
videri a bcatisjeb velmaxime, quodetiá 
alibi dicitur beatos comprehendeie D e ü , 
Yt i .zÁQoúmhk?.Siccafrie , wcofHfrehen 
<¿4«íiquipropterea communiter appellan 
tur compreheafores , quo nomine á via-
toribus difeernumur: nen inquam ener--
uanturex liocpr^didateftimoniaj qUo-
niam ex íanétorUm Patrum interpretatio 
ne conftatjtüm diUerfus modus loquendi 
ScripruraE>dumappellatPeumin£ompreí 
Keníibilem,aut inu!Íibiicra:tum diuer íus 
y triuíque phraíis ftnius nnuiiibilis nam-
que appeilatur leípeétiue , aut teípe^tu 
yiatorum mortalemi.ac ieníitiUam vitam 
degentiumjaut comparatione íacta ad v i -
res naturales.intclleclusuncompieheníi-
bilis vero appeilatur abroiíite,,ó¿ íine vilo 
j:efpc¿tu,aut ad^ifOíquoniam Sandi Pa-
tres rincillo didatélt imoniainterpretaa 
tur. K 
Dtinde probíítur eadem fuppofitiirt 
duabusiationibus theologicis , quibus 
vi i tu t Diü .T hom. in allcgata, qua-ftion. 
1 a. artieul. 7. Se quxition. 14. avticuk -3» 
prima reducitur adhancformam: obie¿U 
iñfinidiquakcftdeitas, coguitio compre 
•heníiua non poteft non efle infinita 5 §0 
quoddebet illudattingere furamo modo, 
Sz quantum attingibile eft tquodproinde 
in illajn fuam refundere debet infinitatem; 
qua ratione oftendimus fupra quaíft. t . ar 
tic.z.dubJ 3,ofenramlethalem infinitan^ 
quiaattingit Deumíummotoorali modo> 
quantum oifcndibiliseftjauferendoabeo 
quoad affedum dign.icacem3ac bonitateni 
^Tertiá partís Diui Thom*. 
vltimi finis:at qui vjfio^qüaanimaChwf, 
ti,(5c cuiuslibet akerius beati Deumintuc 
tur,nequit eíTc infinita in adu,í iue cathe* 
gorematicescrgo nequit eíTe compreheníi 
ua.Minor patet, quia taiisjviíio qUantiíi-
cari debet á fuis pr oximí$,<Sc phy ficis pria 
cipijs elicientibus,atqué iuxta corümmé 
furara,itavteam,excedere non valeat; hu 
iufmodi autem principia funt iUtellefltus^  
ac lumen gloria; confortansiác eleuansin 
tellccluin, quorum neutrum poteft cíle m 
finitürauionintelleíttis, qui eftpoumi* 
creata,aciimitata^nequé lumen i qüodin 
eodem finito intelleüu recipitur, a quo 
proinde non poteft non limitariiergd; 
Secunda fieprocedit: comprehenfiíi 
alicuius obiedi,debet eiita adaequari, v t 
fit tant'ae virtútis in cognofeeridojquanta 
eft eiufdém obiedi cognofcibilitás i ed 
qUod íicútrefpeftucorporumj illüddici* 
tur comprchendi ab altero, quod ab ilió 
totaliteradaequate, & fécUridúm omneni 
fui paném cápitürXatc Conciuditur,itaref 
peáuintell igibilium, illuddicitur pro-« 
prie ab inteÍligentccompteh6di,quódab 
iilo adxquátCi&totaliter concipitilnhoc 
éfttefte AuguftiniinlibidcvideridoDeüi 
epiftoh r 1 l.ad Paulinum,cáp.^ata v t n i 
hiUateatcognoícentemiacpercofequens 
tantus debet eííe conceptus formalis, qua 
tuseftobiedtüus: cognofcibilitás aüteníi 
Dei eft infinita j vtpote ad ácíuaiitatem^ 
^eíTentiaminfinitam veluti coiifcqüuta 
cUiproinde ñéquit adaequari i ríiíii virtus 
Cogifíofcitiuaíit infinita, quae eft propriá 
Deo:ergo folus ilk fe poteft cónaprehen-
dercMmorpro f ^ a.part. patet, qüia 
c:®|iiofGÍbilltas infinita qualis eft, quae ad 
eflentianvinfínitam conféqüitiir non po-
teft exeqüari,niíi per *virtutem intinitam 
ín cognofcéiídd.-
Proter t íá Vero probatur • quoniaití 
Dcús ex eade indiuifibili radice, fibí pro-
píiás& efTentiali habctiníinitaiíi cógnof-
,cibiíitatem,& infinitam virtátem cognof 
citiüam-.nimirum ex fumma aftiialitate, 
í&omnimbda carerítia matcnar,atque po 
tcntialitatisrex eo enim,quod eft in fum-
mo immaterialítatís , ¿c adualitatis cít 
infinite cogriofcitiuus 8c iníinitc 
cognofcibiíis : ergo ficut radix, eíl ip-f 
fi foli Deo prdpria , ita vterqüé ve— 
lüti eífeélus formalis illius radicalisrada 
nis ipfi éftproprius: eidemenim oppor--
tetforraaíemeft'eduraejrc proprium cul 
& forma eft propria. 
.' T é i í ü ^ ' i p t o b a t u r • f a i i s f t ó e ' u d i o - b a s e 
•jpoúísiutíó. -faa«-l«f¿-íencoi q . i i t d ü p p a ó t á i í i 
..actdbu- ad iu i i iA íiiíit c i á l d e r n in f in i t a&ia , 
•i^cactaalítafis :ü e i i d í t b v i c proiudee^ut 
-dc ccgiioldfeil i tacistj 'ob real^fH^&f-'fo rma-
. leffi iav niicatern y-qiíam iiabent.cutti-iila, 
í ira c non o b i t ant e ani ma C h r i í t i c o m -
prc r . en l iue c o g n o l c i t n o n n u l l a at t-r ibuta 
•yz 05;Bnipcteiíci'am,fcientiaiiivilion!-s > a'c 
Jegem s t e r n a m : eígo.¿y eíTent íani diuina 
-ppcCiit: eopyehendere, eius infinitate non 
obi ta iKe. . M í n o r probatur de omnipo— 
t i n t i a q u i d e r a , 4 u i a i n t u e n d o i l larn per v i -
í ione í i i beatam videt q u i d q u i d - attu eít 
m ila.ds: üíimemeius perfeílionem-y per 
q u a m eít opevatiuay & Cüntentiua qua— 
rum libetcreacurarurapoísibilm : propte 
rea e n i p beatus no poteft videre eiTctia fi 
,ne lelatioiiibas^quiafunt'aduin eiTentráí 
iSc formaiiter cum i l l d d e n c i f i c a n t u r : viía 
cutera omniperfeftione omnipbtenriíE, 
aonpoteft non cognofeere omnes cieatu 
raspoísibiies,. quibus cognitis íecundura 
piopnas^acdiítinótiuasípíaram rationes 
110 poteítno aniraabeata comprehendere 
.omnipotenciam. 
Deiude deCcientia vií ionis, & lege 
«ternaprobatur minor , .ex eo quod ad 
compreheniioneracaur^alicuiuSíVeipo-
tentix íatis eft, quod ex v i viiioñisip-
fi-a^cognofeatur totumeáis adírquacum 
obie¿tum , ad quod poteft extendí rob 
quam rationem negat D ' i hom. dabiíem 
élTe cognitionem.Ci.eatara oraniampoísi-
biiiuiiijne.cogatur adra-hterc-xaiem cogni 
tionemeíTe oompreiienúonem omíiipo-^ 
ten ti «.,aniina autem Cm-ifti ex v i v i i i o - -
n i s , q ü a intuetur j n p t o (cienciam vi i io 
msi&legcra xtemamjGognoicit Y t r i u í — 
en^adsqU-atum.pbieiVum,illius quidern, 
quiacogno|cifromnf(s-:ci'eataras preceriv-
tas prelciiteSjtSc fucuras incra '¿tcinitatem 
que/unt obiect um ^ - ^ i i a i í c i m.'m v i 
fiónisjjíiuedi.b^v^¡wé»s$$§r^ftlflU quiá, 
cupi.í efte i iopki ...^. qu^-ft.-p-j! áítj i i 
ík ratio g u b ^ m a ^ d i , ;,^ c td i r igcndi ornnss 
Gieáiuras,taBtum ífe.exséd*t •ad„e^,}ltctes, 
p ro ali^ua d>ífyrítia:tcporis> qiias- omnes. 
cógnouitaninia C h r i í t i i n Véibo^cpro-.-
mcU. .cóptciieiidit a d ^ q u a c ú obicé i -ü le?: 
gis eterna; ; , • ... ^ • 
« Re í p 5 d t:túr i n q u á lie gá d o ra i 11 i> r A d, 
aúur, pd me partis-pr ^ b a i i o n í ; dicedü-.e-ft»;-
4iuiiiá o m a i ^ p d a e ^ g j i ^ i q u i d é a;b a?; 
mmaChriici^x. u q u o l i b e t beato fecüdu 
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. t b i cape r fe£ t ionc a¿í:ulixiU.a-exifl:;é..tc c h a -
t i i egoremat ice :Xecus ve ro t o c a l ñ e r . , auc 
• • í i n c h a t h - e g o r e m a t i c ^ q u a u i s enim.eadem 
•íit p . e r f e é l i o - o m n i p m c t i x j . q u x prachabe^ 
e m i n t t ^ r oríiiies.cre.at:tira,s,non-tamo v ide 
t u r t o t a l i t e r á beato,oc adaequatej <Scideo 
•nó-ioportet omnes c r e a t u r a s p o í s i b i l e s v i 
d e i - i á b e a t o v i d e t e i p . í a ; n e c e í s i t a s e n i m 
c o g n o í c e n d i has omnes fecudu p r o p r i a s 
ear í i r a t tones juen o r i t ^ r ^ m i f i e x tQtal j jSc 
ada'quata omnipo t tx ix .v i í iÓJ i i e* , f icu t e x 
eius i n a d x q u a t a v i í i o n e t a n t ú o r i r u r n e -
c e í s i t a s c o g n o f c e n d i p o í s i b i l i a i n c o r a m u ^ 
n i d u m t a x a t } h o c e f t í e c u n d u » c ó m u n i í s i -
m á ra t ione entis poisibi i i .s p i o d u c i á d i ü i 
na omnipo te t i a , au t no i m p f t c á t i s c o t r a d i 
- ¿ t i o n e m , í e c u n d ü , q u á £an t o b i e f t ü adae-
q u a t ü > atque; termiims connota tus diui-^ 
n x o m n i p o t é t i ; e , q u i p r o i n d e i l l a v i í a no 
* p o t e f t non c o g n o í c i ab i m u c n t e i l l a í i i . 
• • A d í e c u d . E part is p r o b a t i o n c r e í p o d e -
tUfVVno e x t r i b u s m o d i s j i i i r a i r ü c u m Sua 
r i o difp. 2 6.feél:. 3. í c i e t i á v i i i o n i s t á t u m 
-coprehendi a b ' a n i m a G h a f t i e x parte ob -
i e c l i / c c u s v e r o ex par te aé t a s , q u i v t í i s 
^ é ft i dem c u m D eo, ac p r omde jn c ñ p r e.hen 
f i b i l i s i i c u t i p f e D e u s : a u t t a tu rn corapre-
- h e n d i e x par te o b i e é t i fecundari j , q u o d 
-funt e í í e t l u s habetes e x i f t c t i á i n aeterni-
• tatejfecus aute e x p a r t e obie . f t i p r imar- i j , 
• q a o d eft ip fa d i u i n a e i r en t i a , q u a m D e us 
fuá v i i i o n i s feietiaprimario^aX i nde f^c^ t i 
bi l i ter ^ntuetUT:auc fi fiacferm-OTde feict ia 
-vi íi onfs no' abfo lu t e, fed v t l ibe ra5 cop re -
h e d i quideab-a t i ima C h r i f t i n ó í p e c i t i c a -
t i u e 4 i & i n ra t ione d i u i n i a t r i b u t i j q u i a v t 
f i ce f teademfe ien t ia cum n a t u r a l i , ¿v ne 
ceííariájqüaE- conuen i t D e o pe^ í e , oc i n — 
d e & c t i b í i i t é r v q u i v n i c o f o l ú gaadet a t t r i 
b-uto fe i cci .x^quod a p p e l l a t u i v i í i o n i s , i i r 
n e l ibe ra per e x t c f i o n e a d ^ l í e c i u s p í o a l i 
q ü a d i f f e i ' c t i a t é p o r i s e x i l i a i t e s j a u t e x d 
tu . ro s : í ed red i i . p l i ca t i ue ,hoce i^qua . t : e í i i i s 
.V i í i on i s ,& l i b e r a , í m e q u á i ü : aa:rí í p e c t U 
r a t i o n i s - a d t a l e s e . f í t í c t u s , éoiu conno? 
t a t io i iGfhoc a u t é non eft c empre l i end i 
« i n a r n f e i e n t i a m , i í m p l i e i t h í : . , & a b í c i u t e 
ab anima C h r i f t i , n i f i cantura iecunclum 
quid ,n in i i rum:q .uoad connoutjGnem ob.4 
ic£ti fecundar i j , aut q u a n t u m . i í d ; ex ten-? 
r ionemadiHi i id ' . ^ ; - •-rrn,; 
c ¡Peniquead t e r t i x partis p r o b a t i o n c d i 
ce i par i ter . v á b ex ducb9-me>.dj%YjéJ..pq w 
íe c o p r e h e d i J e g é . e t e i n á e x p a i t e o b k é t ^ 
í\;Cudari]:fe£?;V;ero ex paHe^i l l^ .qu) eft 
d i u i n a r a t i o , ac p r o u ide t i a v el t a i ü. c o ó r e 
A a z hea*1 
^ j z Tertí $ partís 
-hendí ab anatíá Ghriíli fecundum quid, 
hoc eft/ecundura lefptdum rationis ad 
creaturas exiftentes,íiue extituras pro a-
liqua temporis diífeientia, & carum con-
1totationem}non autem abfoli^tc , & íim-
plicker , atquc vt atributum diuinum, 
quia fie fumpta diuinalex in ratione adx-
quata nedum diclum refpeftum conno-
tat in obliquojfed in redo, & veluti for-
maiiter inclúdiit pertedionemi candem di 
uitt^ prGúááeñtiíE,acdiuinae eognitionis 
pradicsÉ ; quae ve fie ineomprelienfibilis 
eft ab intelledu creato. 
3 Hocfuppofitodifcriminantur 
Schoiafticí in afsignando gradum certi-
tudinis üoftrae aíTertionis in tres modos 
¿icendi. Primuseft Vazqui] mannotá^-
tioñe huiusarticuli, & i . pan. difputat. 
42. cap. 2. exiftimantis neutram par tem af 
fertionis gaudere tanta certitudine, vt op 
pofitum fit hacrefis, fedeadumtaxat, v t 
©ppofitumtémetitatis nota íit incurreij-
¿Urii. Secundusj&huicaffinis eft quém 
fequitur Rangufájdifp. 8 dicens ea gaui-
dere certitudine noftram aífertionem, vt 
dicatur próxima fidei, & eius oppoíitum 
fit eiror,aut proximum errori.í* undamen 
rum vtriufqué fententize fumitur ex du-
|>Ucicapite : Tum quianihiieonuincitur 
éx locis aliegatis Scripturae faerse praedi-
£antibus Deum incomprehentibilem ef-
fc , ideft comptehendi non poíTeab alio, 
^racter quam á fe. 
Tum ex adduda Sefsione 2 2. Coi|*. 
cil. Bafilicnfis damnantis príeciíle opi-* 
nionem Archiepifeopi Nazareni,vt erro 
íieam» • ' • . • ^ •. ., 
Tertius,& communiter recep^us eft, 
lilám efíe certa de fide 3 quem fequuntur 
Banneíius in articul.citato quaeftion. r 2, 
fxitnx partis,Medina, & Aluarez in an-
notatione kuius articulipnmi,(Sc Suariitó 
In alleg-ata-diíputation. 2 6. fedion.a, qui 
Ü nobis ftatuitur pro coclufione tenenda, 
&probatur áBanncfio.ex locis addudis 
Scripturxin quibus reuelatur Deum efte 
ancompreííeníibilem:nimirum ab intelle-
éku créato. Sedquoniamcógruenter hxc 
loca explican poíTunt de Dei incomprc* 
henfibilitate perordinem ad inteiiedum 
viatoris dumtaxat,aut per ordinem ad fen 
fus Camalesjfiuead vire* naturales: quo 
j>ad;o pariter praedicatur Deus inuifibiE. 
lis in Scripturaproptereacx illis non po-
teft fua>i«fficax arguinentum quQ con-* 
DmThomt. 
uincatur eíTe certüm fecundum fidem, 
D e ü á nullo intelledu beato pofle. copre 
hend^nií iadiunda Patrum explicatio--
nei VndeprxmiíTo hocargumento:pro-
batur fecundo conclufiojex eoquod here 
ticum.dogmafuit Aanomeiorum fub an-
no Chr i i t i 3 5 8,vt refert Prateohin elen-
cho hcrcfumjVerbo,^»^»?^,^ Auguft. 
libr, de herelibus, herefi J4» & epiftol, 
14^. ad Elpirium , & Cbryfoftom. in 
quinqué homilijs de ineomprehenfibi— 
l i Dei natura,Epiphan.lib. J.dehere^l— 
bus ,he rc f .3 Í ,6c l heophilat. fuper epi, 
ftol. ad Ephef. capit. 3. aíTerentium 
Deum coinprchendi poíle ab humano 
intelledu:imb&feiadantium, etiam ift 
hac vita comprehendere Deum : quod 
quidem dogma, tamquam h.-ereticum ab 
hispatribus in locis allegatis refutatur^ 
& damnaturin Concilio Lateranenfi, ca-
pit. í>Vw/Vír,imo,& in Concilio Bafilicn-
fidida Sefyon.22. Ncc valet quod dicit 
Vazquius ibi damnaridumtaxat propo-
fiti onem Archiepifeopi N azareni, qua—. 
tenus attribuebat aniraaE Chrifti cogni-« 
tionemnon comprelienfibam Dei , nc--i 
que qualemcumquc ( hsc enim ftar« 
poííet cum claritate, & intenfione citra! 
diuiuam ) fed aequé clarara , & intcn-* 
f^n cumdiuina. 
N am acqualis claritas, 5c intenfio íif 
eognitione arguit aequalern perfedio--
ne^n: ergoinfimtaarguk iníinitam t tyé 
infinita autem periedione/equitur cora-» 
prehenfioDei: acproindeeo ipfo, quoj 
didus ATchiepifcopus animx Chrifti at-
tribuebat cognitionem i^éi aeqúe inten-w 
tara.atqué clarara cumdiuina, áfortiorí 
ei attribuebat cognitionem infiniteper-J 
fedam,&comprehenfibámDei: ifte que 
eíí formalis fenfus- affertionis ipfiuss 
quem prorfus damnat Concilium Bafi-#> 
lienfem;ergo. ? 
Sed adhueyigebis ex verbiá , <JU2S 
Auguftin.in dida epiftol. 145. habet,di-
ctn^i Ne qnis de tementriá eius C0mpre-~ 
henfíont ft' i a ü e t , & iter-um , non vt hiñe 
comfrehe^deremHsHlÁmdifihlutem ifedvP 
hint Admoneremur non opf enere nos de ttme* 
raria ctmfrehenfione UBare V b i Aügufti-
nus appellans temerariam huiufmodi con» 
prehenfionem deitatis conceíTam huma-; 
no intelledui videtur fentire non kie— 
reticum , fed temerariura dumtaxat cf— 
fe üllum , qui cura Aniiemcis 
4 S^itufl. 
'deitatém ab humanoíntellcítú poffe co* 
prehendi.Rerpondetur,niliilominushuic 
obiectioni-;nonübllare propteí dúo: T u 
quiaAuguftin. in hac epiftol.conabatur 
jEipidium hxreíi Arriana, & Annomeia 
infec^umjinducere ad fobrie de diuinis re 
bus rapiendum,& de vana comprcheníio 
neDei omnera iatiantiairi deponendura» 
Vnde quatenus hailc compreheníionem 
deitatis fibi audat^iSc temerario aufu di-
€ñ reírari] arrogabant , eam temeranam 
gppcllat,qu2 alias quatenus ,edo¿la ab ip 
fis erat,hacretica ceníeretur. 
4 Tumetiam y quia temerarium 
idogmaeíl quid fupeTÍus ad h^reticum.íi 
cut animal ad honjinemjetenim omné \íx 
reticum dogma eít temerarium, fed non 
econtra. Vnde ílcutqui praedicat ani-^ 
mal de hominenonprxfcindit a rationa— 
lí^neque illudexcludit; ita Auguftinus 
prxdicans temerarium de huiuimodi com, 
prehenfione deitatis ,nec praricindit ab 
Zohuofft haerefLuecillamexeludit. 
¿mmi Hinc ad primum íundameñturapro 
tyvoftú, 0pp0fltafententia patet folutio : fatemur 
emra ex locis Scripturx no couuinci cer-
.titudinemíideiinnoílra aíTertione : nifi 
adiunftaPatmmexplicatione. 
A d íecundum vero negamuá iílam 
non colligí ex dnplici diffinítione Eccle-
írae adduétaex ConciliQ Bafil. tk Later. 
de Baíiiienh quidera ob rationem afsigna 
tam:deLateraneníi vero, quia Eccleíiain 
illodíffinitDeum abíolute eífe incom -
preheníibilem , non vt eius incompre-
heníibilitatemrolum prxdicet/ed vt dog 
"•' mairnpium aliqüodda tmet, nimirümaut 
iliud Annóraéiofimi,aut iftud Archiepif-
copi N azareni, ¿viitíunul v tr urnque: cu er 
go propoíitio Goncili] fitno fimplex prge 
dicatip,reddiffinii:io. damnans diítura 
erroremjeiusoppoíitam verita-. 
j tem diffinitj a: canopi-
caái firraat» ' " 
; .... :< o ^ ) 
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Vtrum animó ChríBt in 
Verbo cognoHerit 
omnia? 
Drecudum íjc proccditur^ ^ ^ q ^ 
Vi4e.cur,quod anima Chri- z. 2. 
fti in Verbo non cognofcat 4 . ^ 
omnia.Dicitur cnim Marci 13. De 4* <t ver} 
dieautemillanemo fei^neque A n - ñ '^Art'4A 
geli in coelOanequcFilius, niíiPater. 
ISIon ergo pmnia feit in Verbo» ^ . j J 
1 , Praterea, Quanto aliquis ^ %%ar}tj 
perfedius cqgnorcitaiiquodprinci- e, & 9 f » f i 
pii im, tanto plura m i l l o principio $.e.%t%A 
cognoícit . Sed Deus perfedius vi- C^*p^ H 
deteíTentiá ruam,quaon anima Chri- í '^^a 
ñi . Ergopluracognofcitm Verbo, 
quá anima Chnü i . N o n crgo anima 
Chnfti in Verbo cognoícit omnia. 
5 Prar terca, Qu^anti tas feic 
t i ^ attenditur fecundum quantitat? 
fcibiliü.Si ergo anima Chrifti íciret 
i n Verbo omnia quse feit Verbuni, 
fequetetur quod feietia animas Chri 
ñl aequaretur fcientiae diuinaescreatu. 
^Videlicct iiicreato: quod e ft i mpofsi 
Sed contra eft, odínper i l iud 
Apo.c .5 .Dignuseñagnus, qui occí-
fus cft, acciperediuinitatcm & í*apíe 
tianviGloir. *dici t , idel^ omnium 
cognitionem. t Í^ir^k}l 
R ef p o n deo d 1 cendu ni, qu o d cii 
quairitui: an Chriñus cognorcat o m -
. nía in V e r b o j y omíiia,potcft]dupli-
citer accipi. Vno modo proprie , vt 
di ftribuat pr o omnibus, qu x q 11 oc i i -
rque modo funt, vei erunt, velfue-
Áa 3 rime 
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luntjvdfáclia, veldiílapvcl cogitara 
iquócuixiqüe, íecundurn quodcuui 
qüe tcmpus. Ecíicdicendü.eft,qLiod 
anima Chrifti in verbo cognofcit 
omnia. ymxíquifque emm intelle-
üus creatü?,in Vefbo cdgnofcit,n5 
quidem omLiiaíimpliciter,fed tanto 
plura,quanto perfedius videt Ver-
buai-. N^ií i tamen.intel)e¿tiii beato 
decft,quiii cognofcat in Verbo om-
nia qug adipíliní ípcciant:ad Chriftii 
autem & ad etn^;dígnitate fpedant 
quodammodo omnia, m quantum 
ei íu.bieftaÍLinr omnia. I píe et iameíl 
om'nium mdex conftitutus á peo, 
' ; ^üia-"fíliú^;,kb:mitó-; eft:vt dicitur 
lórán 5 Et ideo ánima Chrifti in Ver 
: • Bocc^nbíc i t omnia éxiftentiájíecu-
•i autii ^aoHcúmqiié "te rúpús^ *5t eti á'm 
xfiomáium cógí ta tus jqüorumeá iu -
• dex:ítavt quoddeeo dicitur loan*z 
Ipfc énimíciebat quid eflet in homi-
tíéVpofsitintelligi non fólum quánr 
fíiiii^<d ícicritiámdiuinamy íed-étiá 
^líahtVam adfciéntia aiiim^ cius^qua 
fiapetjá'•WrHoiAiiórihóiioly óm -
ñiaVpoteít accéif i magis large^vt ex-
tendalur non folum ad omnia, quae 
fünt ad'u íecundum quodcümqiuc 
tempus,fed ét iamad omnia ^quaecú-
cliíe'íüiit in potcrttia nuíiiqüam reda 
'tenda véí redufta ad adüVn.'Horum 
^u t e m qu se da m fünt in Tol a p b ten t i a 
diuina:& huiuTmodi no omnia cog-
nofcit in Verbo anima Chrifti. f ioc 
;énim eífét comprehendere omnia, 
quíe Dcus poteft faceré; quod e0et 
c b m p r á w n d e t ó díuihání virriitem, 
'¿¿ per cónfequens diüinarri éíTéfífia. 
'V'irtüs eninr quaelibet cognofcitur 
^er cogninoneiti omnium3in quic 
poteft. Quaidam yero funt non foLü 
' i n pbííé'ríña Üiuíiiaifed etiam ii? poté 
tía * creátdtf i ^ ' ' fóiüfmbdi1 Orhnia 
•prcííedit énTrÍMH' Vcfbd bniriiscrea 
tur? eírentiaúVj&'pcr conféquens po 
tcntiám5 & vir tütem, •& émríiá qú» 
^eríUpartls Qm^Thom*. 
funt i n potenria creaturae:; 
Ad p r i m ü m e r g o d i c e n d u m j 
quod il^ud Verbñ intellexerut Arius 
& Eunomius , non quantum ad 
ícíentiam animíE, quamin Chrifto 
non ponebant3(vt fupra d idum eft * ^ - ¿ M , 
fed quantum ad diuinam cognitio-
nem Fiüjj quem ponebant elle mino 
rem Patre quantum ad feienciam. 
Sedil ludílare non pbteft: quía per 
Verbum Dei fada funt omnia, vt dí-
c i tur loan. ir. Et inter aliafada funt 
etiam peripfum omnía t empora .N i 
hilaute per ipfum fadum cft, quod 
ab eó ignoretur. Dieiturergo nefei-
re diem & horam iudici j , quia non 
facit fcire, Interrogatusenim fupec 
hoeab Apoftolis A d i .hoc eis no— 
luitreLielare,Sicut,écotraiiolegitui: 
Genef.22. Nunc cognpui,.quod t i -
m c a s í Bcu m)ideft nunc cognofeere 
te feci. -Dicitur autem Eater icire: 
quia huiufmodicógniMonem tradi-
dit Fiiio. Vndein hoc ip íb , quodd í -
citur, -Ni f i Pater, ,4atur 'iht'ellcgi 
«quod Filius cognofcit ^ Sí non folü 
.quantum ad diuinam ;n^turamí í^d 
etiam quantum ad human.am; quia 
v t Chry foftomus - * argunicntaturj fíom.'ji 
f i e h r i f t o h o m í n i d a t u m e ñ , v t f e i a t , ^ ^ ¿ 
qualiteroporteat indicare quodeft 
inams^iiulto magis (Jatum efl: eí íci-
.Jre quod mi ñus eft, fcfljcet tempus Ulmmt* 
udicij.Qrigens tamf.f hoe e^ponit to 2. 
xle Chriftó fecundum córpus eius, Hm.y* 
quod eftEeclefia, quse hoc tempus ^ 
ignbrat. Quídam autem dicunt hoc ^ 
eflcintelligeridum defílío Í)ei adop ^ , 2 , 
t iuojnon de filio naturali. 
Adfecundum dicendum>quod 
Deus. in tantum perfedius c o g -
nofcit íu^meíTentiam v quam ani -
ma Chr i f t i . , quod eam compre-
hendit. Et ideo cognofcit omnia 
non folum quae inadu fecundum 
quodeumque tempus, quadicitur 
cogn o fce r e fei en t i a v i íi o n is: fed e ti a 
omnia quaecumque ipfefacerepo— 
teft 
Q u A ñ J Í . A r t m 
HttirMár 
ifonli ex* 
•tcft,quíEdiciturcognofcerc per fim 
pjicem intclligentiam, vt inprimo 
• habitum eíK * Scitcrgo anima Chri 
fti omnia, qnx Dcus in fe ipíb cog-
norcirperícientiam vifionis : non 
tamen ómnia , qux Deusni fe ipfo 
cognofcit per fcientiam firnpljcis i n 
telligentiae.EtitapIura fcit Deus i u 
fe ipfcquam anima Chri l l i . 
A d tertiumdicendum, quod 
quantitas fcientiíe non íokim attcn-
ditur fecundum numerum fcibiliü, 
íedet iam fecundum clantatcmcog 
nitionis.Quamuis igitur fcientia ani 
me Chriíli, quam habct in Verbo, 
parificetur fcientiaí viílonis, quam 
Deus haber in fe ipfo, quantu m ad 
numerum fcibilium: fcientia tamen 
I ) c i excedit in infinitum, quantum 
ad claritatcm cognitionis,fcientiam 
anim^ Chrifti: quia lumen increatú 
diuini intelledus, in infinitñ excedit 
lumen crcatum,quodcunque recep-
tum in anílna Chri fti.Licct abfolute 
loquendo , fcientiadiuina exccdat 
fcientiam anima: Chrifti,non folum 
quantum ad numerum ícibilium, vt 
didumeft. * 
R EfpondctD.Thom.concluíio-. netrimcmbri, nimirum animam Ghtifti in Verbo cognomífc omniaquc fucrunt.funt, erut 
jpro aliqua temporis difTeren:ia : & iníu— 
per omni^quac íiint inpotencia creatur a-
i ú m : fecu's vero omniaqúe continentar 
in potentia diuina. P rimafn partem con— 
clufionís probat ÍD. Thom. dúpliciter: 
iTum ex iilo Apocal. j . Digatts eft dgnHV, 
^Mt occífm eft acctpere d'mirtitatemi & Uften~ 
í iam, ¿ - e . Hoc eft omnium cognitionem: 
aí tGlaíra. 
Tum ct:iam,quia vnufquirque béa— 
tusin Verbo cognofcit,qu^ ad ipíumípe 
•ftantr ad Chriftum autem, <Sc eius digni-
tate expeftánt omnia, recundum quod-
cumque tempus exittentia : ergo eorunpt 
Qmniurn cognitionem habet in Verbo. 
Secundam vero probat ex co quod 
anima Chrifti comprehendit in Verbo 
omniuincreaturarum eíTentias, ac proin-
^epotcntias,(Scvirtutes,^uascomprehen 
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derenoupoíTecnifi oíunu ad qu^ extea-
dunturjcognofcendo. 
D ¿íii que tertiam partem probat, quia 
anima Chrifti no comprehendit diuinam 
eífentiam, aut omnipotentiam: h autem 
in Verbo cognofeeret omnia pofsibilia, 
coprehenderet omnipotentiam, firaul cS 
diuinaeíren;ia,quxlibetcnimvirtus có-
prehenditur per cognitionem omnium 
inquarpoteft. 
ART. ÍII. 
Vtrum anima Chrifli in Ver* 
ho cognonerit infinita t 
A D tertium fie profceditui'. j . ^ . Videtur^quod anima Chri- Ar.iz.&, ñi non poísit cognofeere 3< A- *4J 
infinita in Verbo. Quod eniminfini- *«| 
tum cognofeatur, repugnar definí- 4 ^ J ^ i 
ver.q. %olk t ioni infíniti prout dicirur i n 3-
Phyf. f quod infinitum eft, cuius ^.4V. &• 
quantitatem aecipientíbus, femper ^ i,a.eí-
eft aiiquid extra aecipere.Impofibile 5 • &<}**o¿ 
autem eft definitionemadefinito fe- 1^ 
parari: quia hoc eííet contradidoria 9* 
cfte fimul. Ergo impofsiblie cft> ^ I ' ^ , 
quod ánima Chrifti feiat infinita. uU^to^ 
2 Practerea.Infinirorüfciériacítin 
finita. Sed fciétia anim^ Chrifti non 
poteft efle infinita:eftenim capaci-
tas eius finita, cumfit creara. Non er 
goanima Chrifti poteft cognoícere 
infinita- l£ 
3 Prseterea.Infinito no poteft eífe 
aiiquid maius. Sed pluraeónt inetut 
n i ícictía diuina abfolute ioquedo> 
quam in fcientia anima: Chrifti ^ ve 
diélum eft. * Ergo anima Chrifti no ^ ¿ ¿ ^ 
Cognorcit infinita. 
Sed cotra. A nima Chrifti cognoí 
cit tótS fuá porétia,óc omnia in q u f 
poteft.Pótcft auté:in emñdationé in 
fínitoru pGOcatorú:feGundü i i lud i . 
loorn.'i Jpfe eft propitiatio pro pee-
catis'íioftris.-nó aüté pro noftns tari 
rü , ícd etía pro totius múdi .Ergo a-
nima Ghrifti cognofcit infinita 
A z 4 ^ f -
3 7^ Tertu partís D m ThomA. 
Rcfppndeo dicendum, quad rx i í iccnim dici.tur Deus infinitus. 
fcientía nó eíl niíl entis,eo quod er^ s 
iSc verum connertuntar. Dupliciteir 
autem dicitur^liquidens.Vno mo-
do fimpliciter, quod fcilicet eft elis 
afta:alio m ó d o fecundú quid, quod 
fcilicet eíl ens inpotentia. Et quia, vt 
11, dicitur ing Met. * vnumquodquc 
ietz.t9,i» eognolci tur , recundüquodeft adu; 
noaautcm, fecundum quod eft m 
5potent:ia:fcientia primo & principa-
iiter reípiciít cus adu^fecundario au-
tem refpicic eas in potcútia- quod 
q,uidem no fecundum f e ipfum cog-
nófc ib i le eftj fed fecundum quod 
cognofcitur i l lud ,m cuius potenria 
e x i l U ^ í ^ n t u m i g i t u E ad pnmnm 
niodu m fcicntix,arii ma Qhri ft i n on 
fcit infinita: quia non funt infinita in 
adUyCtiam-fiaccipiantur omniaquae 
cumqne íunt inaCtu, fecundüquod 
cumque t épus : eoquod ftatus gene 
rationis, & corruptionis nó durat in 
infinitum. Vndceftcertus numerus 
non GDlumeorum,quíB, funt abfque 
gcncr;arrone,&corruptione:fedetiá 
generabilium , & eorruptibilium. 
Quantum, vero ad alium modum 
íciendi/?anitm Chrifti in Verbo ícit 
art.pirtf* infinita;fcit enim, vt diftum eft, * 
omniaquíe íunt inpotétia creatur^ 
Vndc cum inpotentia creaturas fint 
infinita^ per hunc modum fcit infini 
ta>quafi quadam fcientia fimplicis 
intelligentias, non autem icientia 
vifionis. 
J i d primum crgo dicendum, 
quOd infinitum(ficut in prima parte 
d i d u m eft t ) duplicitcc dicitur, 
¥ n olmodo fecundum ration^m Coí: 
mc.Et fie dicitur infinitum negaciuc 
íc i i ice t id quod eft forma íVel aélus 
nonlimitatus permateriamível fuh 
i edum inquorrecipiatur-; Ethüiuf^ 
modi infinrtum,quantuim eft de fe> 
eft máxime cognofdbile i pcopter 
perfeílioncm adus,licct non fit c ó -
prehenfibile á potoatia finita crcatu-
Et tale infinitum anima Chrifti cog. 
noícitslicet no comptehendat. A l io 
modo dicitur infinitum fecundum 
ratioHem matcriaeiquQd quidem d i -
citur priuatiue,ex hoc fcilicet>quod 
n o n h a b e t f o r m a m q u á natü eft ha-
bere,¿c per huno modumdicitur in-
finitum in quantitaíe.Tale autem in 
finitumexlui ratione eft ignotum: 
quia feilicct eft quafi materia cum 
priuatione form^ívt dicitur 3. Phy f. 
* omnis autem cognitio eft per for 
mam vel actum.Sie ergo fi huiufmo 
diinfini tum cognofci débeat fecun 
dum modüipfius cogniti,imp.ofíiibl 
le eft quod cpgnoícatur : eft enim 
niodus ipííius, vt accipiatur pats 
cius poft partem,vt dicitur in 3 -Phy 
ílcor. * Et hoc modo verum eft, 
quod eius quantitatem accipienti-
bus^fciiicet parte accepta poft parte, 
femper eft aliqiud extra acciperei. 
Sed ficut materialia poííunt accipi 
ab inteileítu immatenaliter & mul-
ta vnite:ita infinita poffuntaccipi ai? 
intellediunon per modum infiniti , 
fed quafi finitc: vt íic eaquas funt i n 
feipíis infinita, íint in inteí ledu cog-
nofeetis finita Et hoc modo anima 
Chrifti fcit infinitaiin quantum fcil i 
cetfeitcanon difeurcendo per íln-
güla,fed in aliquo vnOj puta in ali-« 
qua ¿reaturajin cuiüs potcíítla cú£¿ 
tunt infinita, & princípalitér in ipfo 
Verbo. • 
A d fecúndu mí í^endwm, quod 
l i ih i l prohibet aliquid re0e infinn-
tum vno modo, quod eft alio mo-^ 
do finitüm: ficutíi imaginemur in 
quantitatibus fuperficienvquaj fit fe 
cun dum longitudinem infin ita, fe 
cundumlatitudinem autem finita. 
Sic igitur fiefíent infiniti homineSí 
numero, haberentquidem infinita5* 
tem fecundum aliquid, fcilicét fecíí 
dum muititudinem: fecundum ta— 
men^ífpnt % r ati onem haber en t fi-




nitatem", eo quod omnium eííentia 
eliet limitatá íub ratione vnius fpe-
cíci.Sed id quod eft fimplicíter infi-
n i t ám recLindum efíetitlac ratione* 
eftDeus.' vcinpnma parte dictum 
eft. * Proprium autem obiedum in-
ÍHS<¡ 
^2,, telie£l:useft,quod quid eft (v td ic i - -
| / ^ .3 •^ tur 3. t deanim ) ad quod pertinet 
am.tc.ió tatj0 í^eciei.Sic igitur anima Chrif-
ÍP.I t i propter hoe,quod habet capacita-
tera finitam, id quod eft íímpliciter 
infinitum fecundum efientiam, fci-
licét Deum attingit quidem: íed n6 
comprehendit, v t d i d u m eft. * I d 
aute m infini11| m5 quod in creatur is 
eft in potentia, poteft comprehendi 
ab anima Chrift i : quia comparamr 
acUpfam fecundum efíentiae ra t io -
nem : ex qua parte infinitatem non 
habetNametiamintellcdus nofter 
intelligit vnmerfale, putanaturam 
generis5vel fpeciei: quod quodam-
m ó d o habet infinitatem , in quan-
tum poteft de infinitis predican. 
A d tertium dicendum,quód id 
quod eft infinitum ómnibus m o -
dis,nonpotGft eífe^ifi vnum. Vnde 
&Philofophus dicit in primo de coe 
lo, * quodquiacorpus eft ád omnc 
parte m d 1 me n íi o n a t u m i m p o fs i b i -
k eft éíTepIura corporainfinita.Si ta 
men aiiquid. eflet infini tum vno mo 
do t antu m ,n i h i 1 p rohibcret efíe p 1 u-
ra talia infinita í ficut íi intelligere-¿ 
mus plores lineas infi,nitas fecunda 
longitudinem, protradas in aliqua 
fuperficie finita fecundum lat i tudi-
ncm. . _ • 
Quia igitur infinitum non eft 
•íubftant-ia q u í d a m , íed accidit re— 
hus, quaj-dfeuritur infinitas ( v t dici-
l£'uj J7 turin'3 .PhyjitórV* ) ficut infinitum 
3 ¿* * ^ ultiplieat.up fecundum 
icdaátanecéífe eft, quod prppnetas 
infiniti multiplicetiir:ita quod con-
ueniat vnicuiquá i l j o rum, fecundu 
illlid^fubi e d u m M autem quse dam 
Píoprietas infiniti,quddinfinito no 
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fit aiiquid maius.Sic igitur íi accipia 
mus vnam lineam infinitam, jn illa 
non eft aiiquid maius infinito. Et fi-
militer íi accipiamus quamcumque 
aliar'um linearum infi'nitarum, ma-
nifeftum eft quod vniufcuiufquc ea 
rum partes funt infinitas. Opportct 
ergo quod ómnibus illis partibus i n 
finitis non fit aiiquid maius in i l l a l i 
nea/tamen in alia linea , & intertia 
eruntplures partes, etiam infinitaEf, 
praeter iftas, Et hoc etiam videmus 
in numeris accideremam fpecies nu 
mcrorum parium funt infinitg,fimi 
Jiter fpecies numerorum impariú: 
& tamen numeripares, S impares 
funt plures quam pares. Sic igitur di 
cendum eft,quod infinito fimplici--
ter,&quoad omnianihil eft maiust 
infinito autem fecundum quod dc-
terminatum,noneft aiiquid maius 
in i l lo ordine;poteft tamen accipi a-
l iquidaliud maius extraillum ordi-
nem.Perhuncigitur modum infini 
ta funt inpotentiacrearurae,& tamc 
plurafunt inpotentia Dei, quam ia 
potentiacreaturae; Scfimiliter ani-* . 
ma Chrifti fcit infinita icientia fint-
píicis mtelligenti3e:plura tamen fcit 
D^íis tecundum hunc feientiae, vei 
intel l igenti^ modum. 
Óncluíio eftbimembris,rcilicet 
entmminadu, & íímpliciter no 
cognouitinfinitarbene tamc ea 
tiü fecundum quid. Ratioprimg 
jartis ea eft: quia quod noneftinoivfcir-
tur: entia autem in adu,inteUige fubftan-
tialia,npn Funt infinita, etiam fecundum 
quodeuraque tempus,eo quod daturter-
minus, & ftatus generationis,&cori:upti(> 
nis. Secunda autem partís afsignatur dú-
plex ratio. Prima quidem in argumento 
íed contra, quia anima Chrifti cognofcit 
omnk,quaE poteft eius virtus,ac poten— 
tía: poteft autem in emundationem infini-
torumpeecatorum^iuxtaillud 1. loann, 
a.ipfeeft propiciatio pro peccatis no f -
tns: non autem pro noftris tantum ; fed 
eciamper totius mundi. Secundaver.6 ea 
Aa y W eft; 
378 Terih partís D¡m Thom*. 
fcfhquia ex articulo pracccdenti conftat 
anirnara ChriíHcognofcere omnia , quac 
continenturinpotcntia cuiuslibet creatu 
i ÍE: & cura hscí int infinita: hinc fit a n i -
mara Chrifti cog^nofeere infinita in poten 
tiacnon qúidem feientia viíionis,red qua-
dam cognitione fimplicis intelligentia:. 
Circa has conclufíones tria á Theo-
íogis controuerti folent:nimirum an ani-
ma Chrifti in Verbo cognoucrit cunda 
pofsibilia? & an cognoucrit in Verbo 
omnia futuxa? & tandera an cognoucrit 
iníinitaíQuae anobis eodem ordine íunc 
«xaminauda. 
TJubium primum eñ:An am~ 
ma Chrifii Dominu cognoue— 
rit in Verbo omnia pofsibilia: 
idefi tam qu&in creatu* 













I N hoc dubio tres vtrfamur fcntéti^rduíc extrcmx, oc alia media. Primaillarum abiblutc 
affirmans eft,quam tuentur Ma 
glíler in j .d ftinft. 14.cap.2. Albert.ibi-
dem.Purand.quxft x are i.Gotfredus, 
qusft 2.5c Scholaft. in eadera qüfft. § 
ierthmcdo}8í §.pote{ldtci ; dum tanqilam 
(p roba bilcm defendithanc fententiam: no 
^uide generaliter de quoübet beatajicuti 
allam defendunt Durand. & Gotfred/ fed 
ípecialiter de anima Chnf t i : dicens vno 
*x duobus inodis defendí poíTemimiruni 
autitajVt anima Ghriíli per camdem vífio 
nem, qua videt diuinam eflentiam prirna 
t í o , cognofeát' etiam omnia porsibiiiatá-
qüam obiedum fecundariumiautíta , v t 
fmgulis cognitionibus íuper aditis ad v i -
íionemdiuinaeeírentiaí cognofcat fingu-
las rerumpofsibilium quidditates:fiue fi^ 
nitarjíiueinrinit.Trmt. I d autem in quo 
omnes hiauthores conueniunt íuadetur 
quintupliciter. Primo quidem argumen-
to Magiiln:qUoniam Chrifto , ficut non 
f íl datusfpiriti^s ad mtnrurasn # ve dicituc 
loann. 5 .itaneefeientía: crgofuit i l l i c6-
municatafeientia fineraenfura. Tune v l -
traifed fi non cognofeeret per feientiam 
creatam omnia,quae Deus nouit per feien 
tiara incrcatara,non haberet feientiam fit, 
ne raenfura,& cura illa plenitudirie^quam 
praedicat Paul.adColofénf. a .dumait:/» 
qHfifumgmatsthefaHrifApientie, <¿r fcientU 
^ p ^ i í i i i e x q u o teftimonioprobat Fui , 
gentius,inquodamfermoncanimaraChri 
iti rerumomniumfeientiam habuifle: er-
go. Secundo argumento Durand.adhac 
formararedudo:vidcns eífentiamDei i l -
iico cognofeit quidditatcs oranium, quac 
inillanaturaliter repraefentantur: 8c om-
nescreaturaepofstbiksnaturalitcr in di-
uina cíícntia repraeientantur-.ergo omnes 
á quocumque vidente diuinameíTentiam 
cognofeuntur. Minoreft nota, & raaior-
oftenditurtripliciter. Tumquoniam nec 
Irapeditur ex parte efientix diuinne , qui^, 
eft fpecies omnium ex praeífa / & vt ta--
lis videtur á quolibet beato,qui in illa ora 
nes rerura ideas intuetur:nec ex parte ip-
fius videntis, quód cura pofsit cognofee-
re maius,vid«licet diuinam cíTentura , 4 
iíortiori poterit cognofeere rainus,YÍdeli-
cet effedus pofsibiles» 
Tumctiam,quiaproptcrca videns di 
uinam eflentiam^ idet necciTarió eius a--
tributa.quod inillanaturaliter repr.xien« 
tentur. 
Tura deníqucinara propcerea beatui 
cognofeit vnum , aut alterura eíFedura 
poisibiiem,qüiaindiuina círentia, vt irt 
rpecie intelligibili,(S£ vt in caufa naturali-
tcr repr^fentaturiptarkcr autem omnes itt 
imnaturaliter repracíentantur; ergopa* 
riteí omnes a quolibet bcat u cognoicun-
tur. ^ j | ; ; • ; : 
Tcrt ió probatur inftingenáo ratio-' 
nera>quanititurDittus i homas, tam in 
hocarticül.a^Uiimin 1 pare, quacít. i 2» 
art.8.djeens:fi animaChrifti, aut aliquis 
beatus cognofeeret óraniapoisibilia, co-
prchenderet eífentiam diuinam, óc omni-
potentiara, quia ex omnium p ofsibiliun? 
cognitione,non f¿quiturtalis comprarhc 
fio-ero-o propter hoc ineonueniens noa 
cft illadenegandaánimx¡Chrifti, autcui 
vis alteri beato , antecedens oftendicur 
qUatuor modis. 
Tum,quiacognito vno efPedupof-
fibili in V|;rbo non comprehenditur Ver 
bum,vt caufaiUius,vtpotc quodperean-
dem vir:utera,ác rationera £ormalém ope 
t a á i l auCa-v timfdh ali OÍ ura; ergo IJ ce 
$080s. ómnibus.fecjukm:ipfum Verbu 
comprehendijVt eíl caufa omníutn. 
Tumetiam,qu¡a illa ¿ognitio non ef 
fet ad?quata obie£lo in eííe rei,nec in eíTe 
cogmtiifiquidem ñeque eíTec tam perfe— 
Oa>íicutDeusin elTc entisjautincíTe cog 
nofcibilis: que tam i? atl.Tquatio requiritur 
ad compi:elieníioncm,tefl:eÍ). Tho , tff¡ 
quxít» j a.avt.y. ; 
Tum quia, acl cognofeenáum omnes 
effeftusp orsibiles fufíiceret cognitio in-
finita extenfiüedumtaxat:h.Tc autem nó 
ciTet coiriprebeníio diuin^eíTenti.T, nifi 
fimuleííetiníimtaiuteníiue: ergo.Dices 
cognitionem omnium eí íedum pofsibi-
lium fecundum eorum prpprias rationeá 
acquiditatesin Verbo jñedum exteníme, 
(ed etiara intcfiueforeinfimtamteo quod 
admanifeftandum creaturam perfe^.io-.-
rem fecundum fpeciem requiritur maioí 
perfe(ftio,&intcnítOjquamadmamfe<lan 
dum.creaturamuiferiorisfpeciei :,ergo ad 
manifeftandum omnes in v erboitequiri-
tur infinita per fe£lio,& intenfio. Contra 
feoe eft; nam tota colletlio creaturarum 
pofóbilium non ad.-equat perfedionem 
deitatisineírendo! v.tppte quae eft caufa 
3cq,uiuocay5c ex.cedens refpeÜuillius? er-
go ñeque adaquatillamin ognofeitergo 
cognirio totius Colleftionis pofsibilium 
non eíTet coraprehenfio deitatis. Prima 
conrequentiapatet-quia ficuc res feliabec 
ad eíTc.ita & ?-d cognofcijVtpotc cum cog 
nofcibilitas fit,parsioentisí& quo res má 
gis habet de •effc materiall, eo habet 
inagisde cognafeibilitate. fecunda ve* 
íoexeofitnota/quiaíideitas incognof-
Cibiljtate-excedit totam golleftioncm pof 
Cib;l^um,perFeftip.remtpetitíeo;gmtioneirv 
ad fui c emp reh en.fio.nveffi i l l ^quarn i fta, 
®equp e^cpmprejheníioiie, ilftius fequi— 
tur comprebenfiojilius. 
Tumdeniqu(r:itarn^X€9 quod bea-
tus cognofcat ompies.perfeüiones qu^; 
fprraaÍjterfuntinDeo,n6 fcquitur C[iio4 
•compreheiid,atPeum,ergo a fortiori,ne-
q^e fequitur^x eoquod cógnofcat om-
nes perfe;c1.ipne.s prodiicibiles , yirtuali-
tamenexiftentesinÜeoi ftquidem if-
cum Jilo minp.rem4iab.ent conexione, 
&:-maiorem ab illo diftantiam. 
Q.\iartc) na adniiíípjquod excognitioné 
pmniü ppfsibiliu fequatur coprehéfio et 
féti^diuinx'^uarü adperfeftiones abfo-
lutas fecundivquas prae imeíiijicur ¡perfo 
nis,<Sc eft produítiua creaturarum^ atque 
illarura viitualiterjíiue eminenter conten 
ciua; tamen non fequitürcompreheníia 
peripnarum diuinarum >ac relationurarer 
go non fequitur compreheníio Deíabfo-
Iute,<Sc íimpliciter.Confequentia patet, 
quia adcomprcheníioncmDei abfolute,, 
& fimpliciter reqüiritur,quodDeus cog-
nofeatur fecundum orania pr^dicata , <Sc 
formalitates,quae a^u, Mormalitcr funt 
inipfo,acproindé fecundum abfpluta,<Sc 
relatiua.Antccedens autem oftenditur ex 
eo,quod cognitio omnium creajiurarum. 
pofsibiliuminDco tamquam in caüfafo-
lum petit attingere de Deo idper quod eíl 
caufa illarum, & quod cumillis Habet ne-
ceíTariam connexionemthoc autém de fo 
lispraídicatis abfolutis verificatur: nimí-
rum de omnipotentia quaí eft produ£^iua 
creaturarum, & de eítentia diuina, prout 
eft radix omnipptentiac,fecus autem de re 
lationibuss&depo6entiaproduéliuaper-
fonarumtquxnecper fe prae requiruntur' 
adprodudionem creaturarum, ñeque i f -
tae cumillis habent neceífariam conexio-
nem,aüt babitudinem dependentiac, tam-
quam effeáius á fuá caufa: hxc enimprar-t 
cife eft Deus,vtprae intelleftiis relationi-
bus,(5¿: perfonistergo* 
Quinto probatur fupoaendo in Ded 
reperiri decreta , nedura pofsitiua circa 
Creaturas producendas , fed etiam negati«», 
üa circa creaturas pofsibiles nümquam 
producendas í eo quod diuina voluntas 
non potuit ab xterno habere fe puré negá 
t iué, aut fufpendere omnem a á u m circa 
aliquas creaturas,: aeproinde débuit circa 
quafeumque determinan per decretum^ 
vel pofsitiuiim de iIlis.producédis,vel ne« 
g a t i u u í D de illiínonproducendis :6c alias 
cum circa creaturas pofsibiles nuraquaní 
producendas non fuerit deterríiinata pe^ 
decretum'.pofsitiuum de illarum produ-4 
élione coñfequens eft illam faiíle determi 
natamper deGretumneganuum deearuni 
non ^rpduélione. Quo f upp o Cito fie ár gií 
meritatiir: anima C hr i f t i per fdentiam bea 
tara cognoiiit omr i i a decreta, quibusde 
faélo.diuina voluntas fuit de te r ra ina ta í t a 
elrcaprcrduceodas,quam circa noriprodu 
cendas aliqua? creatüras:hoc éft tara pof-
fitiua,quani negatiua: fed cognitis hüiuf-
modidecretis negatiuis néceuano d é b u i t 
cpgnofcere" creaturas pbrsibiles , 'nurrí-
q u a m pródücéndas ,féciihdüm p r o ' p r i á é 
eáram'ratibnes,& quiditates Í ergo ficut 
cogníi-
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cognitis clccretis pofsitmis cognouit orn-
íiÍAfutura,itacogiiitis negAtivu^ cogno— 
úit orania alia poisibil'a. Minor pátet, 
quiairaplicat, quódviclcntcm aüum al!-
^uem iauat óbieduuijVij o:e ^uodcum 
il loconnedituc, tamquam connotatum 
cuaiconiiotante,&rpecificans cura ipeci 
^£cato: ergo cum decreta iüa riegatiuaj ík 
comiedanturcum creatuiispoísilibus no 
yroducendis íecundurnpioprias carura va 
tionesjtamquam cura obie¿tis> implicaí ü 
lavidsri rineiíVorumcognitione. 
OfmoBo 6 SecundaCententiaaitanimara Chr.f-
na*, Scoti t i iñ Verbo cognofeere omnia,qu^ Deus 
d* Ñonti- ipfe cognouit etiam pofsibilianon quide 
*a*exyen~ ádujíed tantum h^bitu, ka Bonav. in 3, 
ditHU ^ diil.14.art. a.q'nsft^.Gabr.quxft.vni-
ca art. 1. Almai.ibidem, Scot-quaeft.a. §. 
JedjíifiHViajík S.aliter refpondetAr, HemV 
citatus ad margínem Scori, & alegatus ab 
Almain.vbiíupra, & a Gabr. quodiibet. 
5. qu^ft. 4. & Marf. in eodem p qu.tft. 
x o.art. 5 .part. 3 .quiautbores vno ex dúo 
Jbus modis fuam explicant Centén ti ara: 
Scotus enira ideo vuk animam Cli t i f t i 
cognofeere omniapofsibilia in Verbo ha 
bituaiiter, fiue fecúdü habitum^quia Ver 
bum eíl fpeculüm voluntariumjuapte na 
turareprarfentatiuurn omnium, <Scpotens 
pro libito fuo quxuis obieílajfiue Itiíara, 
íiueporsibiliamanifeílarevidenti ipfum, 
atD.Bonav.cum alijs exiftimat eatenus 
aniraarir Chrifti cognofeere omnia pofsi-
bilia m Verbo habitualiterjquatenuíVi-
det diuínám eíTentiara per habitlim glorie 
q u i d e f e ^ i n a í l u p r i m o eílpotensma— 
niteílarejác cognofeere bn^nia qu^ e Deus 
ínfuaeílentia,velutiinfpeculo volunta-
rio y olueritilli reuelare íigillacimiaüt fue 
cefsiue.modoidfiatmediante eadehii vi— 
ííone beata,qüa anima Chrifti videt Ver-
bumjmodo mediantibus aiijj cognitioni-
bus fuperadditjs, 8c á viíione Beata diftin 
¿Us'.Quodmagis inliiiuare vidcntair pr.Tta 
t i authóres. 
Quorumfundamentumin hac parte 
no eftaiiudprreter illudcommune , quod 
defumunt ab meonuenienti, quod fcqui-
turex adual i , ^cíimultanca cognitione 
omniumí:uturorumJ& pofsibiliu iu T é r -
bo:nimirum3aut diuinameirentiam eoca-
prehendiab anima Chrif t i , auc diuinam 
feientiamexaequari afeietia anima: Chri 
fti: quod tainenfufficien:er vítatür; fi ani-
^^Chrir t idearuscognít ionera omnium 
P 0ísibitívim i n V erb o habitualiter dumta 
xat i&velut i m aftu primo., qui ad actum 
íecundurnpofsitreducifucceísriue inien-
fu expiieato, 
T ertiafetetia aíTcrit anima Chrifti peí 
fcientiara beatam noñ-omniapofsibilia, 
fed aliqua dumtaxat cognofeere in Ver-
bo jita D . T hom.in hoc art. z. Capreol.in 
3 .diftin. í'4.qu.Eft.a*as:t. x. Ricard.art.i* 
quaeft. 3. Paiud. qua It. 1. art. 3. Henriq* 
quodiibet. 7. quaeft. 5. Caietan.inhuius 
art.zvatqueart.S.qua'ft^i 2.1,part.com-. 
mentario,banez ibidemidub.vnico; M o 
l in .d i fp . j .membr. i ,Suac.di íp.^ . le¿i.z, 
& 3. Siluius in anotatione huius articuii, 
Aluarez^iíp. 54.Cabieradifput. 5. Ran. 
guía d i í p . 8 7.&; ftquenti, Lorca diíp. 48. 
de Pefantius difp.vnica,oc Vazq hic dif-. 
put;yó.cap.3. d<: x-patt. difp.4<>. cap, 2^ 
& ¿ifp. y o.cap. 5 .& 4 qui authores m ex 
plieando qualiter anima Chrifti cognof-, 
Catin Verbo aliquos éífeilus pofsibíles, 
<& in afsignando rationera ob quam non 
cognofcat omne s ¿diferirninántur in dúos 
modos dieendijVazq.enim cura Peían-
tio fequutus in hac parte Scotum^bifu-
prajGabriekm in 3. diftind. 14. qu^ft^ 
vmca:Ocamum,quzftion.i j.ocMaio--» 
rem, dift. 4p.qucftion. $. inquit animara 
Ghrifti non cognofeere efifedus poí sibi-
Íes per eandem vifionem beatam, fed per 
alias eognitiones i velutiexillacauiatas 
per nOuasfpeciesinditas á D e o ( aitPc-
íantius } repr jefemantes a l i quos tífecius 
pofsibilesex c ü i í t i S í q u e indjuina efletu 
.repre:entamur,ob quam caufaiitatem, & 
dependencia dicitur ules'etFeélus cognof 
cerein Verbe> , non quidem formahteiv 
fed caufaíiter,ideft ^ar reuelationes fa£Us 
a Verbo.Ex quo prnreipio infert hic au^ 
ter rationem ob quam anima Chrifti,auc 
alteriusbeati /nequit cognofeere omnea 
ctfeduspofsibilesextra Vetbum,¿kper; 
cognitionem diftindam a viíione Verbi» 
non cílc quod comprehenderet diuiuani 
cíTentiam : fiquidem ex t a l i cognidone 
omniam eífeétuumpoisibiimm , vtpocc 
diftinfta á cogmtione cau^ ae, nonfequi— 
tur compreheiifio ipíius caufaé: fed eam ef 
fe,quodtalis cogni io fteretinediante vo 
luntariarcuelatione Dei: de quo non col 
tat volaiftcpotius reueiare vfhiin cífeftu 
quam aliura,aut omne§: íine íátfdaiíiefíítbi 
autem diceretur reneiari omnés á Oeoi 
quianullibiconftat hiViüfnTO'di vojuata-
riara reueiationem omnium pofsibilniin 
fodamfuiiie ¿ P e o anima:*Chpftiíaun m 
te* 
^efiusHbeátJ . Caeteri v e r o f e é l a t o r c s D . 
T h o m d i c u n t an imam C h r i f t i c o g n o f c e -
í t i a V e r b o f o i m a l i t e v , &c per ea rnde ín 
fe iea t iam beatam a l i g a o s e f F e ü u s p o f s i -
t i k s : n o t t taraen omnes , ^ u G n i a m e x t a l i 
c o g n k i o n e o m n i u m i n V e r b o f é q u c r e t i i r 
c o m p r e h e n í í o i p í l u s V e r b i i S c eius o m i i i -
•potcnt ie j ¿c c^uia haac eft > era Cententia, 
p r o eius deelara t ione . 
Rtfohti» 7 D i c 0 p n ^ o ^ a n i m a C h r i f t i n o n c o g -
¿Jhoris n o u i t i n V e r b o omnes e f l f c f tu s , au tc rea -
Af¡s ^ turas pofs ib i les l i e n á D e o . Hace c o n c l u -
i d Chri t*0 ftamitur aduerfus authores p r i m í e fen 
aUoqrtUio t e n t i x i n e o g r a d u c e r t i t u d i n i s , v t o p p o l i 
ttemorntá t u í n , a b í q u c temericatis n o t a , & p e r i c u l o 
p¡sth\lú e r r a n d i í u l t i n e r i n o n p o r s i t , & p r o b a t u r 
¡0 Yelho*ílimo e x d i i e t t o r i o I n q u i f i t o r ü i . p a r t . 
q u x f t . n . v b i i n t e r p r o p o í i t i o n e s c u i u f -
dam A r n a l d i de V i i k n o u a , & T a r r a c o — 
nae damna tas / ecunda eft IIXCQ^ÁI» fri-~ 
wum ánima Chri ftifait vnita dwinitatu p iuit 
imma^uApimavmtgs¡c i t s qu'ta aiiÁs non 
fuifet ^na ferjctia cum í ^ q u a m t a m e n p r o -
^ G Í i t i o n e m admi t i e re tenetur , q u i f a t e t u r 
animaba C h r i f t i c egnc f j e r e i n V e r b o , 
, © m n i a p o í s i b i i i a , e t e n i m d e b e t a d m i t t e r é 
« o g n o i c e t e per í c i c n t i a m beatam i p í u m 
P e u m ^ Ó c o m n i a f u t u r a t e r g o fifateturin-
füpe r cogiTOÍcere o n ) n i a p ü í s i b i l i a » a d m i t f 
l é o o g e t u í í e i e n t i a n i mmix C h r i f t . i e x t e n 
d i a d o m n i a ad quac e x t e a c i t u r f e i e n t i a ' 
¡ f f a d i u i n a i q a a m t a m é p r o p o í i t i o / n e d a m -
^cana re^ert d i r e ^ o r i u n i v b i l u p ra . 
. D i c e s h i n c fequ i n o f t r a m c o c l u f i o n é 
«ffe cüírtain f e e u n d u m fidern.Equidem co^, 
I r a r i a per fan^ae I n G Ú i h t i o n i s o f f i c i u i n 
«ft damnata . R e í p o n d e o i d n o fequi p r o p 
W:r í n a : T u m q ü j a ia:Íis p r ^ p o h t i o A r n a l -
d i j n e q u c a b a l i q u o C o r i c i l i o general,i,ne 
«que ab a l i q u o S u m m <) P o ñ t i í k e ; hucuf-^ 
que d a m n a t a i u i t j f c d f o l u m ab I n q u i í i t o 
« b u s T a r r a e o n x - . TUIB q u i a p r o p o í i t i o 
A r n a i d i a i o ' i i eft d i r e a e o p p o i i t a n o í t ó 
floncíufio;ai^p oteft e n i m iaue l i ig i de í c ien 
t i a increa ta ñ e i : p r ó p o ü t i o i e n i m m£m&r 
featidcntütatemanimac C h r i f t i c u m pe t f© 
i í ¿ ^ i t a > v t r í ^ C u s - e r a s f i t i f t e í a » i m á C l i r i f t i 
j t e r f c i t n i i i a m inc rea tam í c i u i t o m n i a , q u ^ 
p r i m a v a r i t a s í c i t j a h o q u i m n o n iuJ Í f f t 
r v n a p e r í o n a c u m ea^vel i f te á n i m a . G b j j í ' í ' 
t i i fe iui t , o m n i a j q u i D e a s fcit,koL<?eí|: ne-^ 
( d u o i ' e f f e ¿ t u s p o i s i b i l e s , i & f u t u r a s . , ve— 
n i m í e t i a m decre ta l iher ía id iu in^ ' fwjt fbm 
Ü f ^ p p ? ronslol •> ;.- ¿¿psñ ti ¡ c "• 
s ^ i J P i c q o í i ú o au tem o p p o f i t a noftE3é 
*OOÍ l i a i i o i ú i a n t u m . a f fe r i t a a i m 
r 
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t i f e i r e orones e f f e^us F u t U í o s , Sí p o f s i b i 
lesj c x q u o n o n f e q u i t ü r per euidentem* 
& fp rma lem c o q f e q u e n t i a m i l l a m fciui íTe 
o m n i a quac D e u ? fei t . 
T u m d e n i ^ u c , q u i a n o f t r a a í f e r t í o 
h u c u r q u e , n e q u é e f t d i í f i n i t a , ñ e q u e c o ú 
l i g i t u r p e r e u i d e n t e m c o n f e q u e n t i a m e x 
a l i qua E c c l e í i z d i f f i n i t i o n e , aut íaci:ap 
Scr ip turaercue la t ione , 
Sed ñ e q u e p r o p t e r e á o p p o í i t a f e n t f 
t i a l i b e r a n d a e f t ab o m n i cen fu ra ,v tpe r - . 
pe ram v u l t Suar ius v b i f u p r a , § . dke prU** 
* » f , c u m e x i l l a fatis p r o b a b i l i t e r Cequatur 
p r o p o í i t i o A r n a l d i , q u i en im a d p i t t i t a-
n i m a m C h r i f t i feire omn^s e í í e d u s f u t u -
j : ó s , & p o f s i b i l e s i n V c r b o j n o n e f t c u r n Q 
admi t t a t i l l a m feire o m n i a decreta l i b e r a 
d i u i n x v o l u n t a t i s , q u x c i r c a euen?us f u * 
t u r o s o p p o r t e t exerceri^acper c ó r e q u e n s 
debe t a d m i t t e r é an imam C h r i f t i feire qw 
nia,qu2e D c u s f c i t , q u x e f t p r o p o í i t i o A r 
n a l d i damnata ab I n ^ u i í i t o r i b u s , e x <qu|k 
damnat ione temer i ta t i s n o t a m fal tem i n * 
^ u r r i t , v t n o t a t V a z q u e z v b i f u p r a . S e q u í 
t u r e t iam per eu identem confequentiaijqi 
e x p r o p o f i t i p n e o p p o r i t a n o f t r a e a í T e r t i ^ 
n i j d i u i n a m e í r e n d a m comprehend i aba?. 
n i m a C h r i f t i , q u o d tamen d i fona t m o d o 
l o q u e a d i Scr iptuvaepr^dicant is D e u m i a 
j C o m p r e b e n í i b i l c m j V t o f t e n d i r a u s a r t i c u -
l o precedent i :e rgo ab h u i u í m o d i t e m c r i f 
t a t e , ac p e r i c u l o err andi n o n e ft e x c u í a n -
í l a f e n t e n t i a a t t r i b u e n s ap ime Chr i f t i ^auc 
^ I tey ius beat i c o g n i t i o n c m o m n i u m futu,* 
r o r , u m » & p o f s i b i l i u r a m V e r b o , e x q u a 
í m a n i f e f t e f e q u i t ü r p o m p r c h e n í i o d iu in^? 
eíjfentiaf.í q u á t amen a d m i t t e r é eft con t r j* 
í i d é m . O b q u a m r a t i o n e m B a n n e í i u s i í -
J a m y o c a t e r r o r i p r o x i m a m , & M o l i n ^ 
;parum.tutam i n f i d e . Q u o d autemhaecej^ 
^ l l aman i f e f t e , Se per eu iden tem c o n f e « 
q u e n t i a m . ^ d u c a t u r i f e o ^ u t i u i r a t i o n e 
^tendit.ur. 
P r o b a t u r f e c u n d ó ab incoi^uenien.-f; 
,£Í,quQd in fe r t P .ThorarfUfiens . ta lemi c a g 
© i t i o n e m o m n i u m p o f s i b i l i u m i n V e r b o 
fore compre h e n f j o n e m i p f i u s V e r b i , a t r -
q u e diuinae o m n j p o t e n t i x , q u x tamen n o 
j f t f t ( a d w « e » ^ a e x t r a D . e u m : e r g p , . S ^ q j u e | i 
pa te t : n ^ c o g n o f c e í e ^ f i ^ u i d i n V e r b o 
¡eft eognofeer-e V e r b u m , & c o n t e n t u m ex: 
f V í e i u i d e m c a g n k i o n i s , f i c m i n v n i u e r -
fumep^nofeer e a l i q u i d in-al i q u o m e d í p , 
^Lclfeft cognolcere ta le m é d i u m , e x y i 
c-ognit ionis ipf tus medi j yvel p r i n c i p i j í c p g 
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'chtattóTlioiTi.qüxft ib.de véritateyáí-
tjc.^.'Réfp ondeíis; huic quaeílibíii vtrum 
'•anima Chrif t r -fctati-'in 'Vertí© omnia, 
qux^cit Verbum? ait.' 
0 A^eiíidériBim'Hums.qíisílionis op-
"póitef intelíigcrejquicl eft diftü aliquid m 
"Verbo videreifciGriSKmigitur elV, quoid 
liTFiilp'oteft videvi in aliquojiiiu eo modo 
quo eft in illo jcüdngit autem aliqua muí 
ta eííe in alio düpliciier vnomodó diuiíim 
' & piaraliter ,-ficut piares foi-m^ relplcn 
dent in ípeGii lo vna qnxqüediuiiim, áccl. 
Al io modo •vniformitei-,& íirnpliciter, 
íicuc plures effedús furit in vircúte iñ 
caufa, 6c étiam concluíiones in principio 
Scmembrainfemine 1 quicumque igitur 
!a] iquidintuetur coníequens eft,quod i]la 
•V'Meatj-qüaE in eo fuñt •mukipiidter><Sc di-^  
iVifím^eo quati vnúmquodque illorura itá 
offerttir licutí&id vnü in quo cótinemr, 
& propterea qui videc íreculum , videt 
formas i n fpeculo rerükántes • íed qui v i -
det aliqmdvnum non opportet, quod v i -
de at omniaqiuríunt in eo vniformiter/dc 
nfníte, nifi quanáo totam virtutem illius 
Vompreliendit V ircut qui viclet aliquod 
•^rincipium ñon crpípiortec , quod videat 
omnes conclufiones virtute exiílente-s in 
cojriiíi forte illud cornprehendat. 
Res autemcrcatx lunt in Deo , noñ 
•qmcfem mí¡iltipliciter,red vnice : vt dieit 
"Dioniíius , tríde cunidicitur res éíFe in 
üeíi'jmagis a r s imiUtu r i l l i modo, q u o res 
íuntin caufa'5:'&: concluíionesin -pr^ n-GÍ-
piojquaríi illrmodo quo forme funt in ípe 
culoV^ ideo non opportet, quod quicum 
q u e videt Ve.bum videat omnia rqu.-e 
Verbum in fe ipfo videt,vt quídam dixe-
run^íiflferentes exemplum deformis, qu?fe 
crthrinentürinrpeGulo vifo. Ipmra enim 
Vcrbíi Ce iplum coprahcdif.vnde omnia, 
"qüxin feo Virtualiter cótinétur, & vnitae 
funt in eOjCOgnofcit, fe videndo, intelle-i-
"¿fíisáütem círeátijqui Vérbüm' ñoñ;com-
fx'ñ héiidühtilion 'óppo^téf, quod v id*'fidó 
V erlS um o rtlri i a1 Vi de an'e - j qu x in V e rb^ 
funtjfed tametiinlioc anima Chriftpmtóo 
r i prerrogatiúagaiidet jqíiá'iTl álius intel-
•leftiis' creatüs'.'Videt enim in Verbo ora-
•niáprefentia)preterita>&fiirurai&c. • -
'Haftenus fanéba^D o 6tor •cníéte 
"'V'éúÚs plañe colligñtuHtÜOí ált^ruíW ad 
' pro'bationem túáidfis rí-imirum qtrod^res 
cognofciin Verbo a'lSévttp éft illás ¿ o ^ 
noicí ex: vi eiurdem-cé;gnitiorfis y ¡.qaa 
cognoíti túrVerbumíflum,íieut conba 
' í i o n e s cognofciin principio eftiMas' c i ^ ^ 
noícieademcognitioneíquacognofcitur 
' p rinci p i u m, & iraagi ne s v i de r i i n fp eculo, 
& partes in domo eft illas videri perean-
dem viíionem, per quamfpeculum., aut 
•domus videtur. Alterumeft adprobatio* 
• neminconuenientis iUatiin maiorijumi* 
rum quod cognitio omnium^pofsibiliura 
in Verbo eíTet comprehenfio eiufdc Ver 
bi^quoniam intelle£lus cognofctns ali—. 
quodinedium, vel principiüm continens 
plura vnite,nequitinillo omnia contenta 
cognoícere,niíi totam virtutemillius me-
dij/veiprinGipí] cornprehendat:'Igitur íi 
animaGhrifti videt Verbum , tamquam 
mediurainquo effeftus pofsibües vnite 
eminenter continentur,co-gnofcendo o m 
nes^ebet <Scipfum Verbumcomprehen-
dere.Q^eratio íic deducía á Capreoloex 
Verbis ianfti Dodloris^tripliciter conftr 
matur. . • 
Tum quia cognitio omnium effeftuú 
pofsibiliuminDeo cognito, vt obieéloi 
vel vt medio,eft cognitio omniumque- for 
maliter,(Sc eminenter funt in Deo,aC'pí:o-. 
inde eft cognitio Deijquátú cognofeibiüs 
eft,ita vt nihil illius lateret cognofcentei 
ergo eílet comprehenfio diuinx eíTenti^ 
& omnipotentiir,iuxtadiffinitione com-
préhenfionistraditamab Aüguftino vbt 
' lupra.- i.u-, h&/£,ia¡ftif'&iii¡i 
- SccundG'.nam fiDeus (JeereuiíTet fa 
lumprodúcere vnumbeatum, «Scifte cóg-
nofeeret in Verbo omnes eÍTeclas,ac mo-
d o s e o rum p o f s i b ile s, r e y er a Co gn o fce -« 
ret omnia,qua; Deus cognofeit m fe ipf o ; 
per vtramque feientiam., videlicet v ího -
nis,& l i m p i i c i s i n t e i l i g e n t i í E í e r g o p e r f e u 
élifsime'ex parte obieclijfiue rei cognitae 
cognofeeret Deum: quamuis n o n perfe.-
^i ls imo modo ex par te cognorcemis :er-
íg'o comprehenderetdllum, aeperconfe— 
quens,fi anima Chriftimodopariter c o g -
nofeit omnia futura,&pofsibiliaíiioneft 
ctir non* comprehendat diulnam eíPen—' 
tiam; n;irt 'tñ¡ Mf'Hhird^íifhaím 
P rima eonfequentia patetííjuianihil5: 
amplius ex parte obiettiattingit'Vtraque, 
fci eiiti a De i : & p r op te rea e ft c omp relien-^ 
fiúaipíiiísDei. ,« 
— ÍÍÍ Secimdaverftprobaturiquiaillaim^ 
pe-rfeíbio jíeu in adísequatioex parte cog-
irtífcentis nonábi ta t compveheTr£oni:í¿i-^ 
lioquim^neque Angelus inferior corDipreS 
tendetet fórnjíparn7antr fup'erioíiem^Lnge 
í m i : n ©n fo r m i c a m * quk.p ejiedM'-iao-' 
Q M £ f i . X . J r t J U J ) u L 1 . 3 l j 
¿b í l k m cogr io fc i t A n g e l u s í u p e r i o r , v t 
p o t é vtens p e i í e c t i o r i la i f t ihe ¿ & fpccie j 
n o n A n g e l a r a f u p e t i o r e m , q i ü a <Sc i f te 
f e i p r a m p e r f e í l u i s c ó g n o f e i t } & i n f e r i o r e 
éxceci ic i n l u m i h e / ü C f p e c i e j í i c u t & i n g r á 
d u fpecifico h . i tü ra¿ . N e c obf ta t fi dicas 
h u n c bfeatiim latere adhuc déci-etwm i l l u á 
i i b e r ü m d i u i r i a s v o l u n t a t i s d í r i o n p t o d u 3 , 
c e n á i s alijs creaturis \ nam q ü a ÍAci l i ta té 
D e ú s i l i u d p b f l e t ocul tare eadem p o í f e t 
h ü i c b 'éatP rnanifeftare:er.go h i h c h i n i l e k 
cbgn i t i s á d i u i h o i n t e l l e í l u í a t e r e t h u i ü s 
b e a t i m t e l l e f t u m . 
8 T e t d O j h a r n c o g n i t i o h a e c ó m a 
n í u m r e r ü m -3 Se c r e a t u r a m m p o í s i b i l i u m 
3n D e o , aut cíTet c o g n i l i o o m n i ú m i d e a -
r ü n i j a u t e x i l l á d e b e r e c p r o u e n l í e j f e d c o g 
a i t í ó Ó t a h i ü m i d e á n i m éft c o m p r é b e h í i o 
l l iu ihace i i reh t ix t é r g o . M i n o t p a t é t q ü i á 
c b ^ n o f c e r e ó r n h e á d i u i ñ a s ideas ell: cog;-
í i o f e e r e diuiriaim eueht ia in a d ^ q ú a t i f & t b 
t a l i t é t , q i i a n t u m e f t i m i t a b i l i s a c rea tu r i s i 
a c p r ó i n d e q u a n t u m é f t c o g n o f c i b i l i s : e r -
g ó é f t i l l á m c b n í p r a e h e h d e r e . M a i ó r aute 
p r o t a t ú r d i f t i h g ú e ñ d ó q ü a t u ó t rnodos 
qu ibus c r éa tu r ac i h D e o ^ o r i t i i í e r t t ü n P r i 
í t to q ü i d e r a c o n t i h e n t ü r i ñ i l l o f o t n i a l i t é r j 
& per fnod i im pérFe¿Uor i i s ¡firñplicisi q ú o 
f aoro f u n t i p f é D e u s i í o r m a i i t é r , (5cn6 pb 
ftunt i n ñ u r i l é r o c i i n i ¡ l i ó , v t lapis i n D e o 
Ü í t D e u s , & A n g e l u s i n D e o e f t D e u s 
Vridc c o ^ í i i t i b c r É a t ü t a r u m i r i D e b ~ifto 
ÜTíodo, f o l u m e f t e o g n i t i o é o r ü r n q ü x for- . 
m á l i t c r D e o c b n d c n i a h t a d i n t r a . Secun-
d o v e r o ccmtmentu r c r éa tu rae i n D e b , v t 
I n caufa-vutual i ter i l las p r x h a b e n t e . T e r 
t i ó c b h t i ñ e ñ t u r i ñ 0eo ó b i e d i d e ^ v t i n e -
x e m p l a r i e m i ñ e ñ t i J & i n a d : c q ü a t o per e x 
cefumil las r ép í aé fen t a i i t e 5 6c q ü i a í ic co r i 
t m c h t u r i n i l l o per m b d í i v ü i u s , i d d f t m e -
dia v r i á v i r t u t e e í f e f t iua3<Sc niedia v r i a fo r 
ma r e p r s ' f e h t a t a ^ o g n i t i d c r é a t ú r a r ú his 
dubbus mbdis f o l u m e í fe t c o n f U u a . & r u b 
í a t i o n e co r t ími in i r f ima t e ü t i s c teabi l is} 
ñ o n a i i c e m í é c u n d ü m propr ias é a r ú m ra-
t ienes d t f t m f t i ü a s . D c n i q i i e q ü a r t o c b n -
t i n c r i t u f c r e á t ü r x o b i e í l i ú e i r i D e o ¿ t a t í J 
q ü a m i r i e x e m p l a r i adequat o,»Sc p i o p r i o i 
& í i c c o r í t i n e n t u r m r a t i o n i b u s i d e a l i b ü s , 
i i i qu ibus cbgn i t i s h a b e ñ poteft>ac debet 
c o g h i t i b d i í í i n £ l a c rea tu ra rum i v t p o t e 
q ü x t u ñ c d i f t i n f t é cogr ioCc ipb lTun t i q u á 
do per p r b p t i á s ra t ion^s r c p r a e r « n t a n t u r 
t o g t i o f c e n t i . 
D ices D c u r a . ' t e f t e D i u / r h o m a m 
l ' d i f t i n í t . i ^ . q u x í t . t a t ú % . - ^ u x f t i u n c t t 
l a a . n o n h á b e r e i d e a s c a t ü m r e m m J i b f s i -
b i l i ú que i i ec fue run t ,nec f u n í , n e c e r u n t : 
& p t ó p t é r e a h u i u r m o d i res po f s ib i l e s ( a i t 
D i u i T h o m á s ) 1 3 é ü s n o n c o g n b f c i t p e r 
í d c á s d i f t i n f t a s , f e d p é r c o g n i t i o n e m fuac 
pote i i t iaÉ i n q u a T ú n t i S c i d e o d i c i t u r ieas 
c o g ñ d f c e t e fimplici m t e l i g e r t t i á * 
H ú i c o b i e í t i o n i d u p l i c i t e r r e fpon* 
det C a p r e o ü a r t i c i 7 s c i t a tb i n f o l u t i o n e a i 
& . A ú r é b l i c o n t r á f e c u n d á m ; n i m ñ ü q u o 4 
h b n b p p b t t é t f u f t i ñ e r e ó i l i n i a i q ú s i n t er* 
l i o f e n t é t i t i a r u m d b c ü i t D i u ü s T h b m a s ¿ 
i^úja tilUltá eorura c o r r e x i t i h fúmma*. v e l 
fecundo ^ u o d p e ü s habec q ú i d é m t a t i o -
hes^ac f imi l i t ud i r i c s ideales r e í ü p u r é p o f 
í i b i l i ú m ! q u £ ¿ a m e h p r o p r i é i & c o i n p i e t é 
faoníuntidé^! q u o d deduc i t e k d u o b u á 
t e f t i m ú r i i j s e i ü f d c r a f a i i ^ i E ) ó ¿ t o t i s ; n i -
m i r ú m ¿ x q u a é í i i o n e j . d e v e r i t a t e ar t . 6* 
v b i ait q u o d q u i a idea p r b p r i c d i & a t e fp i^ 
' c i t c o g n i i i ó n ^ m p r a d i c a m n o h f o b i m i n 
á d ú i f e d i r i h a b i t u : ideo j idtéf i : cíTc idea 
e o r ü m q u x h e c f a e r ü t , n é q ü e fuí l t i i i e t |ue 
é r u r i t i í i c u t & de i l l i s habet D e u s c o g n i t i b 
n e é i v i t t ú a l i t e r p r a f t i c am^non taimen e o -
d e r a m o d b í i c u t eorura quac v e l f ú e r u n t , 
v e l f u n t i v e l e r u t i ^ a d h ^ e c é n i m p r o d u c e n 
da t e rmi r ia tu r idea ex p r b p o í i t o d i u i n s 
v o l u n t a t i s i r e c ú s a ü t e m a d i l l a i d é q u i b u s 
p r o p t c r e a h a b e t D e u s i d é á s v e l u t i inde te r 
m i n a t a s i a t q u e e x 1 ,part .quiEfl: , 1 J ar t . 
ad ¿ . v b i í ic h a b e t : Eótkm cjttÁnecjuntsiee 
erHntihecfmrHnt Veas hohhabetfratíuacog 
nUioriiTrtmfiin virthté tantum , vndeTe¡veEÍ0 
eotúm mn ejí IdeA in Deo f icfindüm c¡üod ideé. 
fígmficM ex empídr ,fed/olátfr fecímdttm quod 
Jtjhnficát TMiéñetHf&e.c: Ideas i g i t u r r é r p é ¿ \ u 
| í o f s i b i l i ü m h u r i q ú a n l p o h e n d b r u n i i n ef-
fe»agnofc j t D o ¿ l o r A r i g e l i c u s , i n c o m p l e ' 
fé.CúiriptáSspító^ q a d á d r a t i o n e i r i í i m i l i t i i 
d in i s^ác r á t i o n i s c o g n o f e e n d i : l i c é t } non. 
¿ o m p l e t e j i d e f t quo ad munus e x é m p l a r i á 
p r a í i i c i i n c l ü d e n t i s ap l i ca t i onem a ¿ t u a -
lern d l u i n t voí i in tac is í iSc fumpta idea p r i -
rno m o d o í a t i s v e r i í i c a m r c o g í i i t i ó n e r n d i 
í i i r i f t a m p o í s i b i l i a í i L h a b e r i i r i c ó g n i t i o -
l i e i d e a r u m d i u i n a r u m j i d e í t í i m i l i t u d i n ú ^ 
ac r a t i o n u m p r s e r c n t a t i ü a r u r a j ficqué m a -
nee i i o f t r a í e c u r i d a r a t io i n c o n c u t t a . 
T é r t i a & v k i m a j p r d c e d i t e x 
a l i o i r i c b m í e i t i e n t i , q u o d ex o p p o í i t a fen 
t en t i a f equ i tu r i n h u n c n l d d u m : fi a n i m á 
G l i r i f t i edgnofeeret i n V e rbo o m n i a p d f -
f i b i l i a ^ p r o c u l d u b i d e í í e t talis c o g n i c i b i u 
i i n i c a n e d u m e x t e n r i u e i r é d e t iam i n t c n f i -
ú e í d a r i au t em h u i u í i ñ o d i i a f i a i t u m ex t r a 
£>eui t t 
3 8 4 ^ e r t m p a r t í s D t u i c í i j ó m ¿ i . 
D e a m ef l : impors ib i le : '«:rgo & u l i i c o g -
n i t i o e f t i m p o í s i b i l i s . M a i o r p a t e t y q a o -
n i a m , q u o p U i r a v i d e n t u r f e c u n d u m foegi 
ficas ra t iones jeo v i í i o eft n u i o r » a f p r p i n 
de quo, piares effeftas v i d c t u r i o D e o T c -
e u n d a m e o r u m p r o p r i a s p e r f e t l i o n e s j co 
v i í i o D e i e í t p e r f e í t i o i " ergo f i v i d e a n t u r 
i n í í n i t i , e r i t v i í i o i n f i n i t a í e c u n d u m perfe 
¿ l i o n e Gogmti .onis j red v ü i s o m n i b u s p o í 
í i b i l i b ú s , ¿ í c fu tu r j s , v iden tur e f t c c l u s i n f i 
n i t i - . e rgo n e c e í f e eft ta iem c o g n i t i o n c f o -
r e i n f i n i t a m , a t q u £ i n í i n k a í p e r f e c t i Q n i s . 
H a n e r a t i o n e m conatur Suarius v b i í u p r a 
f e ó t i o n . 3 .eneruare dicens t a k m c o g n i t i o 
n e m ñ e q u e fore i n f i n i c a m Cecundumeffen 
t i ara 5 q u j a e í í e t cr eaturaj 5c n o 11D e us ^ v t~ 
p o t e habens e í í e par t iGipatum • & á l u n j i -
ne finito proueniens . . Ñ e q u e fore i n - -
finitam reGundum e x t e n i i o n e m í quoniam. 
n o n f i c r e c e i i n f i n i t a r u r n p a r t i u m a d d i t i o . 
N e q u e f o r e i n f i n i t a m f e c u a d u m i m e n l í 0 -
nera : q u o n i a m n o n fieretei i n f i n i t o r u m 
g r a d u u m addi t io i ac p r o i n d e n u l i o p a f t o 
í o r e t i n f i n i t a . V n d e ( a i t i p r e ) c o n g U L i e n -
t i u s \ \xc r a t io adhanc formara p o l i e t re -
d u c i . Adcog-nofcendas in f in i f a s c rea tu -
ras p o f s i b i 1 es i n V e r b o n o n Cufficjt finita 
;viri03 & i n f i n i t a n o n e í l d a b i l i s : ergo ñ e -
que e í l dab i l i s i n i n t e l l e c t u creato v i f i o 
o m n i u m p o f s i b i i i u r a i n V e r b o . Sed e f f i " 
caci ter R a n s - u í í a d i fpu ta t . 8 7. r eda rgu i t 
tSuarij d i f c u i M i m i e o q u o d c o i n c i d i t cu ín 
a l t e ro oAuem.i inpugnat : n a m i d e m d i f c u t -
fus iOt raa l i te r e l l , q u o infcr tur . c o g n i t i o -
ñ e r a o m n i u m p o í s i b i i i u m i n V e r b o y í i da-
i re tur^fore i n f i n i t a m j a t q u e i l l e q u o infer -
t u r j t a i e m c o g i i i c i o ñ e s n n o p o í r e d a r i j q u i a 
i n f i n i t a cogni-t io n o n eft dabi l i s e x t r a 
D e ú 3 & h i c e f t d i f c u r í u s Sua r i j : e rgo c o i n 
c i d i t c u m p r i n i o , quera n i t t i t u r i a b e f a c l a - ' 
r e . ; • • : • • \Í. . • 
P r x t e r q u a r a q ü o d eius i m p u g n a t i o 
¿ e f i c i t p r o p t e r d ú o : T u m q u i a a íTuai i t 
an tecedensfa i rum p r o t e r t i a partea tal is e-
n i m c o g n i t i o j l i c e t n o n eíTet i n f i n i t a f ecu-
d u n i i n t e n Í E o n e m i a b r q u e g r a d u u m i n f i n i 
t o r u m a d d i t i o n e j n e q u e e n i m a u g m e n t u m 
i n t e n f i u u m q u a l í t a t u m f p i r i t u a l i u m fieri 
p e r a d d i t i o n e m g r a d u u m , fed per m a i o r c 
r a d i c a t i o n e m i n r u b i e £ l o , o f t e n d i m u s z .z 
q u x f t i o n . 24 . a r t . j . a d u e i T u s eundemSua 
r i u r n , <Scalios. T u m e t i a m j q u i a a d m i í T o 
an t eceden t i , adhuc po íTe t nega r i confe-
q u c u t i a j a d h u e e n i m t a l i s c o g n i t i o . p o í T e t 
c x c o g i c a r i i n f i n i t a a l i o m o d o j n i m i r ú m fe 
c u i i d a r a i n d i u i d u a l e m p e r £ ¿ c t i o n c m , q u x 
mdiuidualis p e r f e d i o t b í h a b í t a m ai orí; 
aut m i n o r i e x t e n f i o n e j & i n t e n f i o n e í e a d c 
c n i m n u m e r o q u a i i t a s i v e r b i g r a c i a / c i e n -
t i a P h y l o f o p h i a e P e t r i , p o t e f t e í í e minus 
e x t e n í a í S c i n t e n f a m o d o ^ p o f t e a m a g i s : 
e rgo e x c o g i t a n po íTe t i n d i u i d u a l i s pe t fe -
é l i o i l l i u s c o g n i t i o n i s i n f i n i t a e x i n f i n i t a 
te o b i e d i , fine i n f i n i t a extenf ionc3aut in - . 
t c n f i o n c q u s n ó í p c t i a n t e íTent ia i i t e r ad 
eius i n d i u i d u a t i o n e m ^ v n d e m a n e t r a t i o 
n o l t r a i n c o n c u í r a . 1 , 
p D i c o f e c u n d o . A n i m a C h r i - ^ / - ^ 
fti,íieque f c c i i n d ü h a b i t ü cognouitinVer ¿ ^ l 
b o p e r fc ien t iam beata orania pofs ib i i i a . í . 1 
YÍ£C conc lu f ip ftatuitur adiierfus a u f t o - ^.J.^ H 
res fecunda: fen tenyae ,& p r o b a t u r p r i m o , T/ ^ M 
q u i a n m u i m o d i hab i tua i i s c o g n i t i o ora- , * 
n i u m p o f s i b i l i u m v n o e x d ú o bus raodii^lí; 
c x f l i c a t u r á p r x f a t i s a u c l o r i b u s j n i m i r ü , 
ve] q u i a d i u m a e í l e n t i a apta nata eft o ra-
n i a reprs fen tare p r o l i b i t o t anquam fpecu 
l u m v o l u n t a r i u m : v e l q u i a l u m e n g l o r i » 
po tens eft i n a f t u p r i m o omn ia p o l s i b i i u 
mani fe f ta re i fed neu t ro m o d o d e f e n d í p o -
t e f b n o n q u i d c m p r i m o e o q u o d l i c e t d i ú í 
naef lent iapofs i t repr . -efentare o m n í a p o f 
fibiiiaintelleéiui i n f i n i t o , 8c i nc rea to , fe-
cus v e r o i n t e i l e f t u i finito & creato , v t p o 
te c u i i rapofs ib i l i s eft aítuaiis reprasfenta 
t i o o r a n i u m p o fs ibi l i u m , ac p r o inde , & i m 
p o í s i b i í i s e f t r e p r x f e n t a t i o a p t i t u d m a l i s , 
c o q u o d n o n e í t p ot e a t i a , ce ap t i t ü d o r é í -
p e e t u aclus i m p o f s i b i i i s . Ñ e q u e fe-cutí?» 
d o , q u i a l u m e n g l o r i ^ anime C i i r i f t i , Se 
cu iufeunque beat i e í t f i n i t u m , ac l i m i t a — 
t u r n : ergo n o n p o t e f t i n a d n m i n f i n i m n i 
, qua lem e í í e d i x i m u s c o n c l u í i o n e prece-
d e n t i mani fe f t a t ionem , fiuc c o g n i t i o -
nem o m n i u m p o f s i b i l i u m i n V e r b o . 
, S e c u n d o p r o b a t u r i e x d u p l i c i in^ ' 
c o u e n i e n t i q u o d i e q u i t u r ex oppof i t a Ten 
t e n t i a . P r i m u m e f t q u o d lumen g l o r i a 
•mkñx C h r i f t i e í f e t f ecundum í i a b i t u m í í i 
ue i n a ¿ l u p r i m o i n f i n i t u m i n i e n í i u e r V e l 
f e c u n d u m i n d i u i d u a i e m p e r f £ d i o n e m ; f i - ., 
q u i d e m effet po tens pluves creaturaspof-
. í i b i l e s i n i n f i n i t u m , ac ma io r i s p e r f e f t i o -
nis c o g n o f c e r e i q u a m c o g u i t i o n e m o p p o f 
te t e í í e in f in i t a ra al tero e x his duobus m o 
d i s j v e l v t r o q u e v t d i f t u m e f t , acpro indc 
a d ü l a m r e q u i r i t u r i n l u iu inc elicientc v i r ; 
t u s p a i - i f o r m i t e r i n f i - í i i t a : q a o d t a m e n e í T » 
i r apofs ib i l e p a t e t , qu i a n n l l u m i n f i n i t u r n 
P h y f i c u m i n a f t u e f t d a b i l e excr^í^011111,'! . 
e rgo» . . YW - • . n -
. S e c u n d u ^ e f t ^ q u o c l i n v i . f i o n e b & s 
u d a -
t i c U r e t u r ruGCcrsiOiVicirs i tucío, & m u t a -
tío í e c u n d u m q u a m eadem v i f i ó beata m o 
do adpauciores m o d o adp lu rc s creatu—' 
jas i n V e r b o m a n i f e í t a n d a s , & co^gnof-
cendas Cuccefsiue ex tendere tu r , confe -
quens tamen e í T e f a l f u m , conf ta t e x A u -
g u f t i n o l i b . r y . d e T r i n l r a t capi t . t d . a íTe 
rente i n V e r b o n o n e í l e v o l u b i l e s cog i ta 
dones b e a t o i u r a , & : l i b r . i z. c o n í e f s i o n . 
capit. i j . v b i He ait de v i d e n t i b u s D e u m : 
ex fiarte ¡non i» emg7Kau,a&» perfvectilu > 
fed extotoln manifeftatione facte íid faciems 
tion modo hac modo ilÍHd,f ?J, ¿¡uod dACbum e1/?, 
90§ell?»Hl (ine vlln vicifsitudine temporum, 
Scc. C o n f t a t e t i a m , q u i a d e r a t i o n e b e a -
t i tud in i s eft; ftabilitas & p e r m a n e n t i a : c u i 
o p p o n i t u r p r a e d i é l a v i c i f s i t u d o . E t t á n -
dem c o n l i a t , q u i a v i í i o b e a t a e í l ope ra t io ; 
j i a tu ra l i t e r re fu l tans p o f i t o l a m i n e g l o — 
xix, & o b i e f t o i n t i m e v n i t o .ac p r o i n d e 
n o n l i b e r e , & í u c c e f s i u e e x i l l i s re fu l ta t , 
fed nece íTa r io t o t a f i raul p o í i t i s i l l i s l i a t u -
í a l i q u a d a m i c f u l t a n t i a a d í u a t e r ra ina tur 
o b i e £ l a : e rgo . A l i a a rgumenta addac i t 
|>ro hac c o n c l u f i o n e , R a n g a í T a d i f p u t a t i o 
sic 8 7 . § . p r i m o , á q u i b u s ruperrede— 
mus^quia ad haec faciie r educ imcur . 
9 D i c o t e r t i o . Ñ e q u e c o g n o -
iií t anima C h r i f t i orania p o r s i b i l i a i n fe-
ip í i s : & f i a l i q u a c o g n o ü e t i t i n V e r -
b o . Haec c o n G l u í i o p r o p r i m a parte fua-
detur ab a l i qu ibus , de q u o r u m n u m e r o 
funt Gaietanus> i n a r t i c u l 0 8 . citat o y § . ad 
fecunda m amemy8z§. ad emdeMtiáfnhoram., 
& B a ñ e i l u s i b i d e m i n f o l u t i o n e ék facám 
dam c o n f i r i u a t i o . e x e o q u o d e x c o g n i t i o 
jie o m n i u m p o í s i b i l i u m e x t r a V e r b u m , ; 
fiue i nTe ip í i s fequeretur c o m p r e h e n í i o i p 
Üus V e r b i , atque d i u i n . t e í f e n í i . 2 , q u a m 
^araen conf ta t eíTe i m p o f s i b i k m - A í T i i m p " 
t u m a u t e m , f e i l i c e t c o g n i t i o n e m e í í e f t u s 
^dcequatiarguere c o m p r e h e n f i o n á m i p - ; 
í i u s cauíac , e t iam f i ef l fe íhis a d = e q u a t ü s 
n o n cognofeat iur i n - c a u f a : n o . f í - p r o b a n t 1 
jpracdicli A u r o r e s , fed v i d e n : u r f u p p o -
pere. r ti • • • i r>n uu •• -
í -m N i h i l o m i n u s p r o b a r i po te f t du*.' 
p l i c i t e ry tum qu ia f icu t res fe habet ad el le 
i t a a d c o g n o f c i v f e d c ó l e é l i o ' o m n i u m re- • 
r u m p o í s i b i i i i i m , . n o n po t e f t p o n r i n e f l e 
cí^ni d i ü i n a o m n i p o t e n t i a j qaoa'd opa^-
r a u o n e m e x h a u r i a t u r , & Gompi-ehenda-
tu r v / c r g o i r éque- po t e f t p o n í h m u l 
311 cog.no.Cd. q u i n e x h a ú r i a t u i - q u o a d 
coguorc i . q u o d e í l i l i u m c o m P K h e i i - -
T u m e t i am, qu i a c o l e g i o o m n i u m 
p o f s i b i l i u m ^ n o n f o l u m con t ine t plures e f 
f e d u s fine t e r m i n o . fed e t i amplu res fine 
t e r m i n o p e r f e é t i o r e s j í i q u i d e r a d a t a q u a -
cunquec rea tu ra q u a n t u m u i s p e r f e f t a p p 
t e f t D e u s p r o d u c e r e p e r f e d i o r e m : o b -
i e d u m a u t e m habens partes i n f i n i t a s , & 
i n f i n i t e p e r f e d i o r e s fine t e r m i n o p e t i t 
c o g n i t i o n e m inf in i tamjquae p r o c u l d u b i o 
e í l e t c o m p r e h e n í i o i p í i u s j & c a u f ^ t o t i u s 
c o l e c l i o n i s i l l o r u m e í F e í t u u m : p r o p t e r 
d u o . T u m q u i a i n f i n i r a j t u m q u i a q u o p l u 
r e s e í f e í V u s a t t i n g i t c o g n i t i o , e t iam i n f e -
i p i i s j e o p e r f e f t i u s c o g n o f c i t Caufam j er-
g o c o g n i t i o i n f i n i t a r ü m c rea tura rum p o f 
í i b i l i u m fine t e r m i n o , er i t c o g n i t i o caufae 
i n f i n i t e p e r f e d i u s e á m penetrans; ac p r o -
i n d e comprehendens. Sed v e r i u s y á c m a * 
gis ad ment'em A n g e l i é i Do<Storis S o t o 
i n 4 . d i í l i n é l . 49.qu2eft . 3 .ar t . 5. a d obie— 
¿ P i o n e s con t ra q u i n t a m a i f . c o g n i t i b n e m 
o m n i u m r c r u m p o f s i b i l i u m i n fe ip í i s e x -
t r a V é r b u m , eíTe q u i d e m i m p o f s i b i l e m r 
n o n tamen arguere diuinae e í í en t i ae c o m -
p r ' e h e n l i o n t o i i c u i i n vc roque d i f t o f u b f -
c r i b i t Cabrera h i c j d i f p u t a t . ^ . p r o b a t q u e 
p r i m u m d u p i i d t e r , 
T u r a e x D , T h o m . q u x f t . 2 0 . de 
ve r i t a t e ar t . J - ad 4 . a í T e r e n t e , q u o d ficut 
n o n p o t e f t e f í e , q u o d f i t f a f t u m y q u i d q u i d í 
D e u s po te f t Faceré j i t a n o n po te f t p o n i , 
q u o d a l i cu i creaturaei i t m a n i f e f t a t ü , q u i < l 
q u i d D e u s p o t e f t f a c e r é , v e l m a n i f e f t a r c » 
T u m et iam r a t i o n e j q u a i b i v t i t u r D . T h , ! 
n a m ideo i m p í i c a t omnes crcaturas p o f s i -
bileS e í r e p r o d u ¿ l a s , q u i a ó m n i p o t e n t i a 
maneret quoade f f i cac i am, & o p e r a t i o n c 
e x h a u f t a , & l i m i t a t a a d f o l a s e x i f t e n t e s , 
v l t r a qdas : n o n po te ft alias p roduce re : fed| • 
e t iam i m p í i c a t eandem efhcaciam d i u i n i e 4 
o i n n i p o t e n t i í e e x h a u r i d i n t c U i g i b i l i t e r 
c o g n i t i o h e creata" e x h a u r i r e t u r autem í i 
ani tua C h r i f t i , aut alias beatus o m n i a 
pofs ib iHa i n í e i p fis lee u n d u m eo vüm d f-
Ée-rentias' cognofeere t : v t p o t c c u m n i h i l 
a m p l i i í s de e-ius efíicaGia p o í í e t c o g n o f c i , 
f í c a t ñ e q u e i l l a q u i d p i a m a l i a d p o í T e t p r o ' 
d u c e r e v e r g o » 
Secundum v e r o o f t e n d k d t í p l i c i t c n f 
t u r ñ e x D - T h s m . ^ .concr .gent .capi t . y 6"* 
cirea finem d i e c á t e v i í i o n e m claram D e i , ^ 
qua beat i p o t i u n u i r e í l e pevfcé l io—-
r e m í U a c o g n i c i o n c /quac t é r m i n a r e t u r ad 
omivia - p o í s i b i l i a i n feipfis / v t p o t c á 
n b - b i l i o t i o b i e f t o fpec i i i ca taml & t a m e n 
n b n eft e o m p r e h e n f i o d i u i n p c í T e m i í r , 
B b au t 
aut o í v m i g a f f f i l i l í e r ^ p i á fQptáíNti>ne^ue 
i í U e í í e t comp te IxeníiQ d m i n í e i T b n ü ^ 
T u ^ e ^ a ^ q u i ^ tQXZColtct'íQ crea 
fe^rarura p ^ U i l i t i l i u m f l e q u e i n e í f e e a t i s » 
n e q u f iqeíjfe ^ p g u o í c i b i l i s . 4 d < E q u * t d i W 
q u i d e m i n ©íTe^fttis., ^ u i a eft l i n í t a f i f a p l W 
c i t e r , <5c,chathegorernatice y t p o t e e r e a b i 
l i s ^ l i c ^ t i n f i n i t a í i t i n p o t e n t i a , ^ f i . n e í i a -
tegQfenaaticc qu.aten.tis caret t e r m i n o i ne. 
<|Uf. i n e í T ? e o g n o f c i ' b i l i s , xmo, c o g * 
n o Í G i b i l i ^ c o - n f e q u i t u v v t pa f s i aa^sa t ip^ 
n i e m e n t i s , & i d e Q g r a d t U t u x i u ^ u i i . U u s . 
pe v f e & i o n | ^ 4 * $ ^ 
p p t e n t i a eft i ^ i ^ t ^ ' ^ p U c ^ e r i ^ i n a c t u 
i e c i í i t d ^ -vjtgaíBque vatipneEa : e rgo 
cognj t j io il^ius, n p a ^ a t e f t e í í e eo j í i f i;elie^ 
ÜQ i f t iua^ p 
.P ic ; .e5 ,anin i .a .Qhr i ( l í vi<fet P ^ i p * 
cuiu? ; 4 % í a v i f i o e ft p e rfe ^ i o r c o g n i t i o pni 
o ^ i n Í H m . p o f s i b i l i u r n i n feip-fis:. fed q&i f**-
t e f t fcire m a i u s , a f o ^ t i o i r i ^ o t e i i t a ¿ É f c k e ; 
^ t t o d r o m ^ s e f t : ei g o p p t e r i t e a g n a í c e r c 
o . f f i n i ^ p p f s i b i l i a i i i t e i p f i s j d e m d e natn t a 
§'ñús>x$í ingíVi.CQgnoC 
c i b i l i s > v t d i f t u r a e f h e r g a g P t e í i t a t t i n g i 
^.ei; c^gt i í t iosaycsa i .&aáa^ •: e rgo n o n e i t 
c u r t a l i s cogjQ^ip.a.6;% ¿UMfi^%G p ^ i í u i f i , 
B^fSfe;^|íM®rfefe32f' amffií$ Qbrif t ifai tencii , 
¿ e p o t e n £ Í % P e i a b [ p l u t a , q u o J & ¿ab i l i s -
ef t»non5ef t r a t io o U q u a m de, f ^ . o iUaro 
m j ^ i f i a b u e t k , ; 
<|¡^^;GÍij<^,íií]^i»cap.iij;i» 3.. a ^ m i ^ d i a p o C , 
í i f b i l ^ B ^ f o t ^ f e m eogn i t ione i iv oi jo^iun^i 
r e r u r ñ p p f s ^ i j i u r n i n l e i . i f i s . d e p o t ó d a a b 
f p l u t a p e i j l i c e t dje;fa#:9 a n i i n a C J ^ i f t i i3U» 
l a m n o - t t b ^ W í i ^ q . t t i a nuf ib i . cp í l f t a t e i fa. 
í ^ i t k ^ a r i ^ ^ ^ f í ) ^ ^ 2 7 ' fe^ion, 4 , c i r -
ca finein. Sed fa l íp 5c l e u i d u ¿ t i f u n d a r e n 
t o i d a í E r ^ g t ^ ^ roelhis i d n e g a í ^^bi;?-*"-
ta in ; allegata* 4jffMtat.4.dice'i^talem:.<?og:;i 
j ^ t ; i o n e ^ ^ f f e i m p p f s i b i ] . c B a oh i ñ c o í i u e - , 
u i c o ^ q j i ? ' ^ j U j a i f e ^ a u n t H K . ' j . n i i ^ r u m 
q u i a omnes c r e a t u r x p o f s i b i l e s n o f u n t r e 
pcaefentabiles i n . f e i p f i s , ñ e q u e j i n a l i qua 
fp^cie c t c a t a ^ feiw-niCvaut ^ í ^ á i i i ^ 
na e í T e n t i a i a ^ t inCpeciebu^ i n S n i t i s ^ ^ 
e íTe p r o d u f t a s i m p l i . c a t j f i c u t i i m p l i c ^ t o m 
nes crcatura^ pofe ib i les eíFe p r o d f t ^ a s j 
v n d e ad a r g u m e n t u m p r ppafitum-, re ipon . 
d e t u r c u m D . T h o m . q U ^ ^ f t v i . P - d e y e r i t a - . 
tje tft, i . a d p r i m ü n i n e g a n d Q í r o i a o c » af i^ • 
q u e c p i m va l e t q u o d íi a m í m a C h n f t i fclc 
i D a i t t s m m i r u m v i d e n d o d i u i n a m eíTen— 
tiattJ^pofsit fcire c o l e í l i Q n e m a m n i ü p o f » 
fil>í];iuiR,qu,.T eft» q u i d m i n u s : e o q u o d 
( a í t D i u . T h o m á s J d i u i n a eflentia r e p r x -
fentatur i n t d l e í t u i beat i per f e ip famrc íe í t 
U^VÍEI au t empofs ib i l e s n a n p o U u n t r e p í a -
fentari omnes i n feipfis n i f i i n d i i i i n a e í f e n 
t i a i ficuc ñ e q u e v a k t q u o d fi da ta r A i i 
gelus q u i eft pe r fed t io r l inea i n f i n i t a « da-
b i l i s ^ t de p a t e n d a a b í o l u t a talis l inea . 
B x q u a f o l u t i o n e , patet ad fe^un^ 
d a m p a . r t e f i i o b i e ¿ l i o n i s . , n i m i r u m negan-, 
do p r i m a m c o n l e q u c í í a i m , o b addudas ra-. 
tiOii.es > tal is eninuco.gnitro in f in i t a , effet, 
v t p o t e p o í l u l a n s - f p e c i e m i n f i n i t a r a r e p r g 
f e n t a í i u a m j & l u m e a p r o p o r t i o n a t ü q u o í 
par-ker e í f e t i n f i n i tusa . 
1 0 D e i n á e p r o f e c u n á a parte ¿pi ío-
b a t u í e o i t c l u f i o a d u e t f u s í auftoces' p i i m i 
m p d > ¿ s ^ n d c d i t e r t j a m f e i t t e n t i á - P r i m o 
t e $ i m o n i | s E i ^ ^ 
fyvts. . a t t r i bu i t fibíi Croga&iesiKia. a l i q u o - * 
r ; u m , p o f s i b á í i a m ^ f e M a t t h # 1 t:9ddLw¿9 
1 0 . e x p r o b r a n d o e i a k a í i l b í u i C o r o z a i n , ' 
& B ^ h f a i á a e a ic iqu ia í j i i n í f y f o ¿ & S i d o -
ne f a í l a s f u i f l i c n t v k t m t e s quae faftae fun t 
i n v o b i s ,&íim:m- ci l tGto: , . :& c í a e r e feden-
t i a i ^ T y r i o t u r a ^ : SidjBa^ymrfl^á tcf ta— 
t u r fé cogao fcé íwx&-Ma» tÉ)>»^ . dfept ' Am 
p i»a«Aq.uk í t P í i |QlEuaLi E o g ^ e l^acccmdfc 
& e x h i k e b i t m o d o pkrfqjtairai d u o d e c k * 
I^gi^aes A n g e Í M u i ^ ? € ) ^ » 8 U ^ m ^ 
fibilje^cónufe'ntieííSí fait ah vmmx Cfi£Ífii> 
n e d u m p e r fciQtíítsm . ioditóaaií^fedíaistfi» 
per f c i e n t í a g í hf&tamú ¡ t / tpotie pe*fe^ ipm 
r e m c o g n o f c i , v t p o t e q^.gi i m J í y per fesfti * 
«Kgo. , : : , 1 0 ' 
Secundo^ut íLtc í l e : 0 . X boro . í » : 
h o c aiít. m ina a C tei fti co g n o ^ i t i n V^Í^X» 
c m ^ i a q w ^ funcinpotieEEEia e r ^ a m i r a r t í m r 
i p t c í i l l a ' a u t c q u ' e e o í K s n B m u E i ^ g ^ 
q u á fuer u n t , ñ e q u e e run t : e r g o i H a c o g n u 
ui.t a^níra a C h r i f í i p qr fcieiítiiaájíl» ¿ a t a m . 
A d p r i m i t m p r o p ^ n i a f e n í t é t i a j r e f p l t 
deo negando antecedens-, n a m Spi r i tus d i -
c i tu rda tUs h u m a f r í t a t i C h t i f i i i l inc m e n -
fura JÉ q u l a f u i t i l l i p e r v n i o n e m l u b í i a í i — 
t i a l em p l e n i t u d o d i u i n i t a t i s c o m n i u n i -
cata ; ob q u a m v n i o n e m humankas a í -
f u m p t a d i c i t u r Jpei&cata i fcient ia vero" 
incrcata: n o n f u i t v ñ i c a i n t e l l e f t ü i t h u — 
m ^ n o C h r i f t i , v t p e r i p f a m i i i t e l l i j c r e c , 
' fetS 
Xt¿ t a n t u m ' c r é a t a , quam. p r o i n d c nece íTe 
f i l ie dar i i i l i ad m t n f u r a m r V t p o t e finitam» 
& íi per i i k m ' o m i i i a p r e t é r i t a , p r a t í e n t i a , 
a c i u t u r a c o g n o u e r i t : ñ e q u e a l i ü d p o t u ^ t 
f t í a t i r e F u l g e i i t i u s . . , 
A d i e c u n d u m n e g o m a i o r e n i ^ a d 
cu ius p i i m a m p r o b a t i o n e m . r e r p o n d e t u r 
impec i imen tum i l i u d p r o u e n i t e e x ip fo i n 
t e i i e f t u creatOvqui?nec d i u i n a m c í T e n t i a m 
ad; tq i ia te v'ién ñ e q u e e í l capax t o t i u s na 
( tu r a l i s r ep r s f cn t a t i on i s ]p{ iu s . 
\ A d í e c u n d a m i n e g o o b cam r a t i o -
l i e m v i d e r i o m n i a a t t r i b u t a d i u i n a a bea to 
q u i a i n De i t a t e na tu ra l i t e r r e p r ^ r e n t a n -
t u r : í ed o b h á c , q u í a funt p er fe á i one s f o r -
j n a l i t e r J & a í l u e x i f t c t e s i n D c o . q u a e p r o 
jnde n o n p o f f u n t , n o n v i d é r i a b i n t u e n t c 
D e u f f i f i c u t e f t i n f e . . . 
A d t e r t i a m , n e g ó par i t e r i i l a m ef-
fe r a t i o n e m a b q u a m i n D e i t a t e v i í l a v i -
deatur v n u s e í f e d t u s v e l á í t e r poís ibi—á 
l isrfor taf is e n i m p o í f e t d a r i v i f i o D e l i n a-
i i q i i o beato fine c o g n i t i o n e a l i c u i ú s effe-
-£Vus .pofs ib i l i s^aut f u t u r i , v t í n f i n u a t 
homas i n a legato art. 8 . 1 , p a r t í s i n foli» 
t i o n e a d 4 e x fen tcn t ia A u g u f t i n i l i b . 9t 
-confefs. cap .4 . fed o b p e r f e í t i o n e m v i l i o -
nis,<5c c o n d i t l o n e m l u m i n i s , ac fpeciei i n - . 
t eUig ib i l i s m c f e a t í c ^ . q u s . v n i a i r Í R t c l l c . « 
• í t ü i b e a t i , v t r a t i o repTacfentandi p o t i u s 
l i u n c ef i íef tum p o f s i b i l c m q u á a l i o s v t i iv* 
f r ao f t endemus ; 
A d t e r t i u m n e g ó antecedens, a d 
Cüius p r i m a m p r o b a t i o n c , a u t p o t e r i s n e -
gare antecedens fi ve l i s a d m i t e r e c ü m G a 
f r e o l i n ^ . d . i 4 . q . a , a d x , S c o t i c o n t . i . & 
C a i e t a n o i n art . 3 . f e q u e n t i ) q u o á c o m p r e 
henfo v n p a f f e í l u i n Y e t b O j C o m p r e h e n -
d a t u r á beato V e r b u m i p f u m i n q u a n t u m 
caufa talis effeftus redup l ica t iue fumpta? 
aut q u o d ver ius p u t o admi íTo anteceden-
t i / n e g a b i s c o n f e q u e n t i a m o b r a t i o n e m i n 
i p f o antecedent iafs ignatanu A d f e c u n d á 
neganda e f t m a i o r . A d t e r t i a m f u f t i n e b i s 
í o l u t i o n e m Jbi afs ignatam:cuius i m p r o b a 
t i o n o n obf ta t q u i a p r o c s d i t d e c o l e é l i o -
ne c tea turarum p o f s i b i l i u i c o g n i t a m m i n 
feiprisy^: n o n i u V e r b o A d G uar t am ne*--> 
g^tur c o n f e q u e n t i a , eoquod oulnes perfe 
ftiones f o r m a l i t e r exif tentes i n D e o fun t 
nuraerofini tac f icu t oc a t r i b u t a d rea l i te r 
í o r r a a i i t e r c o n f t i t u u n t u r v n a 6 í eade en t i 
• ta tedmina,cuius v i f i o e í l v i f i o o m n i ü i l l a 
r u m ci t ra c o m p r e b c n f i o r i e m : c e g n i t i o au 
t e m qu idd i t a t i ua o m n i u m c l í e t t u u v i r t u a 
l i t e r i n o m n i p o t c ñ t í a ' c o ñ t c t c r ü m eftadae 
q u a t a i p f i o m n i p o t e n t i a c , a c p r o i n d é € f t co 
p r e h e n l i o i l i i u s : « S c p a r i t e r eft c o m p r c h e n 
Í10 D e i t a t i s c u i o m n i p o t ^ t i a i d e t i f i c a t u r r 
A d q u a r t u m n c g o antecedens,quia 
j j e d ü D e i t a t i s q u o d abfolu ta , fed e t i á q u o 
a d per fonai i ta tcs f e q u i t ü r c o m p r e h e n f i o j 
v t p o t e q u x fun t de concep tu D e i t a t i s , & 
p e r f e r e q u i í i t í £ , v t c o n d i t i o o p e r a n d i a J 
e x t r a . ; 
A d q u i n t u m n e g ó m i n o r . q u i a petf 
V n i c u m t a n t u r a d e c r e t u m nega t iuumfu i f i 
de terminata d i u i n a Volun tas ad creaturas 
pofs ib i les nunquamproduccndas5 e x cu.-': 
i u s p r o i n d e v i í i o n e t a n t u m f e q u i t ü r a n i * 
m a m C h r i f t i habui lTc c o g n i t i o n e m con—. 
fufa o r a n i ú p o f s i b i l i ü h o c eft fub r a t i o n c 
CGmunifs imaent is po f s ib i i i s h e r i a D e o , 
a u t f u b ra t ione entis n u n q u á p r o d u c e ^ d u 
A d fundamentu ip f e c u n d a fentcni.' 
t L r re fpond. ñ e q u e i l l u d i n c o n u c n i e n á f a -
t i s v i t a r i fi f e m e l a d m k a t u r an imam C h r i « 
í]ti i n b a b i t u cognofeere o m n i a p o f s i b i l i a 
i n a l i a q u e g r a u i o r a l a b i a d r a i t t e . n t e m i l l á 
habicua lem, & fuccefsiuam o m n i u m p o fsi 
b i í i u m c o g n i í i o n e m , v t conf ta t e x f e c u n -
d a c o n c i u í i o n e e . 
D u h i u m f e c m d u m e j l . ¿ 4 n 
n i m a C h r i f l i m V e r b o 
c o g n o u e r i t f u t u r a 
f t£ ^ N b o c d u b . v n u s fu i t e r r o r f c ^ a 
I r i o n i m , & d u . T fun t f e n t e n t i ^ 
T h e o l o g o m r a ^ i r o r f u i t a n t i 
quus G n o f t i c o r u i n , q u i v t re* 
f e r t l r e n . l i b r . i . c o n t r . h z r e l . c . T y . a f í e r é -
b ^ n t C h r i í l ü . d i d i c i í l e A l p i i a b t t u m fub fe 
r u l a p i ecep to r i s , ac or o i n d e n u ü t a i g n or af 
fe q u e p o f t e a d i d i c i c i u c e Ü L U e p o r i s ab h a 
m i i i i b a s . B u n d c e r r o r e f e q u t i fuere q ü i d a 
de ftirpe A r t i a n o r u d i d i G n o i t ^ j V e l I g ^ . 
noits. qua l i ab i g n o r a n t i a a p p e l l a t i i g h o -
r a n t e s , q i i i a C h r i f t ü . faciebant i g n ó r a n t e 
m u l t o r u c u e n t u ñ í 6c m á x i m e d i c i judkij» 
& c i r c u n f t a n c i a r ü eiiis>YtrefíruntlTldó^ 
í ü l i b . 8 . originu c. f . C a f t r o ackierfus.híe 
refes^yerbo J P m , h x T e f i 'S.&Prat.'verbo 
lmoH¿>Vtlv. i j^fcíiij d iue r f i f ü e r i ñ t ab 
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n-oiciá i^árutóTefért : C á l r ó , & Praceólus 
pacant elle, diiíerfás', Vazquius vera 
íequutus Saniderum libio 7 . de-yi-íMi 
nipñarchia, h i r e f i 1 o8v putaceffe eoí--
demcüm Agnoitis,eos quos Gnoitas l í i 
do rus appellauit : coqüod ab omuibus 
auftoribusante liidorum AgnoitáeÜp^ 
péliantur. • : ' ' , • - ' '••¡ ' t • 
'•' Guiüiífetforis memíñerúutCyr'il-
lus Alexandrinusinlibro aduerfusAín---
á:ópofñotphiÉas capife 1 4 . ieé'phorus 
libro 1 Sifiiñorisé'capite j ' o ' ; v b í e b ^ p ^ -
pellai Themiftiáuo-s > eoqübda'T 'heiui-
ftro Preceptore origwémtraxiíien'EjDa-1 
niafcenuslibro'dé Haereíibiisyvtrbó üigmi 
ia}8t Sophrdniüs Patriarcba lerofólymi 
taniís in epiítolía'd1 Sergitnnjquae habécüí 
in qiíinta Sínodo Gelüeraii a^l^T i . & áp-
prdbat'ür aft,;T;46! ' 
' Etthdém^érroifém Kis témpori-^ 
büsTufcitarünt Luterus, GMuinüfe, M e A 
Hñthon^&^H) tlotótb'tes ,quos referürté 
Cariííius libro ^¿dé '^ei j íáfó 'dá^í i^ iS^ 
Erafoi . in i l l t id 'Bu?; i1. Bfói-'Áftñ fró'ftÜlfMl 
St qúorúfündamerfm; vt co-rtaít^x p r ^ d i 
í í i s Patribus disfuiifie-^fii-ék lílií t ^ i n i p 
nijsEuangelij > in quibus.'introdueittír 
Chriftus interrogans aliquid quaíi illius 
ígnawis(Sc-maximé^41^Ma«4Mei-a4-$ 
, J)edie ¿iitem illa3&heraMemo[dt,*ieejue A » 
getitoebYumjfi'jlJoiHs P4ffr>& Marci 
geli ifíecel&jffeqaí! íihu's mftF'áter:y&^ i\\ú 
í r i i cx i.PHer atttemjroficiehat átate, & ¡ a r 
fiemiaydic. Huicaccedunt teftinionia íaii 
¿lorum Patruun^ ^ y ^ h r i f t o vthomini 
attribuunt ignorantiam diei iudicij, v t O -
Tigeaes horail. 3 -in jVlay:hé vbiprobabi--
lem exiftiinat' opimonem eorum ^ u i d i 1 
cunt Chriftum iudici ji Hie"m ígüor J f l e , A - ' 
thanafius oratione 4;. contra Ardanos 
•verfans eundent locum IVlatthaei 2 4 . f ie 
ait : nara ficut, vt homo cum homini-f 
b u s e0iiri j t ,& iítit/&patit:ur, itaicíírii'fib 
ininibus v t homo nóu ñqujt : '& C-yrííi 
íus libró 91Thefaüri capité 4 . & in'iib.fcí 
vltimó d é fide ad Reginas éapit. 1» ref-« 
pp^ídens" Arrianis argiíentibüs ex diít'ó 
locó Mat thx i Chriftura fecundum na— 
turam Verbi eíreminorem Patre ob' i g -
p o r a n t i a m diei iudicij:fatetur Chriftum 
huiurmodi i g n o r a n t i a m habuiífe , non 
quidem f e c u n d u m d i u i n . V m , fedTecUri— 
dum h u m a n a m naturara ; fecÚFídum 
q u a m .etiam Eue t i i r m eodem capite 4 . 
s l í u m ignoraíTc l o c u m v b i po f i t u s fue*-
r á t Lazarus Jmortuus . qirando ! Ioanrué 
1 1 . interr.ogauit forores vbi poíüiilis 
e u m , & Nazianzenus oratione Jjfi lf i^t 
horam quidem 9 fcülcet iud'tct]¡ } vt^Deus 
, togpimm habeat y ignor^ta^tem vt homo > 
Q u i b u s yerbis etiam refppndetur Arrian 
nis Ghriíium fecui)dum diuinitatem , in 
q u a eíl Patri squalis nullam ignoran^f 
tiam |ha.buiíle , bene tamen fecundum 
húmanitatem ,1 i n qua eft minor Patri: in 
qabieniu inteliexerutítiocuríi- hühc Na-
zianzeni N:izetas. libro 3 . T héfauri fiü 
tlei jQrk ho doxáe tíap it. 5:8. ¿cU amáfcenus 
ü b . 3 ,de fideeap, 1 1 . crgós 
i j ln te t :Theológos autem prií. 
iaafennentiaaiTerit animam Chrif t iDo- Rlch^o 
m i n i n o n cogrioüiíTein Verbo omñiafu^ '^,/<?, ^ 
tura >iled duntaxat i l la , quorum ñon erit an!T f 
füccefsio ininíinitüm cuiúímodifunt fub F1***™ 
üantiaejác accidentiapermanentiajita K \ ^ 0 f ?erm 
á í z t á ü Ú a s M m & t t y . á r t . a . quíeft. 3. m [ a V 
e o f u n d a m ^ n t o . í i Ú G t u S í q u G d exiftimaret mh* 
tequiri i a S ñ i t ^ u V i i r t u t é m iniluminej 
leñcionem i p cogriitioneJvteam infinito-. 
íumíaccídéntium fuccefsionem a£Vu cogr 
jQOfcereí: i ^ v í dubi^i I c q u e n t i conftaií 
biU -.; • •; yminwlisi^wl^ :iO-it. ft 
Secmdxíept^ntiaafferit a r i i m a r á 
CHráfti ihr V esrbo t o t a m knukitudineinfu^ 
I41110 r iunjta i iLpeMDtóent iumiquam fuccef 
iíuorumcognouiffe,liancicommüniter.tie 
feiiduiit'TiieóbDgjLQUim D . T homa iñ h o c 
artiéiiliXí. ' ú i f n x b h X s m 4 . diftinft .4^:4 
q u k f l i o n . 5i:ad Argumenta D urandi; S o t o 
ibiideiB q u e í l . 5. ai t i c . 3 . E r r a r a 3. c o n t r i 
gent.capiE/5 9'Gaietanus Hic, & 1 *p.qu¿ 
í t i e á , 12 ¿ar.t. StiSo 2/, 2 uquaeft^ S 3^ a r t i c é 
.&iiai3ez d i f p i i t a t . 2 í í . fe£l ion. 5 .^ Cabrera 
Ó i f p u c a t ^ v f q t í ^ a d ^.Rang'üílaídifpütatí. 
S'8, § . 4 . Vazqü iás .d i fpu ta t i $ . 1 . ¿ap.^. Se 
. i ipart .difputk^o .cáp.4.Aiuarez difpu 
tac. 5* 4 . t orcaídifpu.tat>48 : & N azarius: i n 
^ p o í i t i o n e : a r t ¿ - 2 . q u i tamen vtexplicent 
tópduiñ q ü o aníiuaGhrifti in Verbo háe¿ • 
í b é ú r a c o g n o f e i t jdiuidútúriñitre&raQdos 
dicen di. E t enini'B onauenrur a % & S e o t á s 
vbi füprajM-ar í i l ius in 3'.qua2ftion, 1 o.ac 
t Í G u l . 2 ^ A b u l e n í i s M a t t l u 1 7 . quxftip 
ñ e 1 1 4 ; Se MatthV; 2 5 ..quaeftione 6 3 jj<SE 
Lorca exiftimat hanc fuccefsionem circa 
óbiefta fecundaría n o n repugnare v 
ñi beatae,vt etiam probaúerat t . Úí difpu-
t a t . i j . phíiofophantespariterdecognif 
t ioñefuturorü^tqjde cognitionepofsibi 
l i i+ dicút animáChrifti cogn<?fcereinVer 
'. b o 
Q M A ñ X . A r t . n t t u h . l í : 
\>o b m m a f m u r a n o n a d u ^ á c í i m u l , í e d ha 
b i t u , ^ l ucce í s i ue , . 
A i i j v e r o , de q u o r u m n u m e r o fun t 
So to & V a z q u i u s d i c u m i i u i u i í n o d i c o g 
x i i t i onem t a t u r o r u h a b e r i ab a n j m a C h i i -
, j f t i i n V e r b o j i i o n f o r m a Ü t e r , iic ex v i e i ü r 
* dem v i f i o n i s d i u r n a e í l en tK t ' , i c d c a u í a l i -
. t c r p e r nouas v c u c k t i o i i e s í u p e r a d d i t a s , 
cteriviatas e x i p l a D e i v i f i o n e quemad-
m o d u m , & de c o g n i t i o n e l e m m p o í s i b i -
l i u m phy lofGjp l i an tu i ' . R e l i q u i v ero d o -
,. cent an imam G h n f t i i n V e r b o í o r m a l i t e r 3 
ce e x v i e i u í d e m v i f i o n i s d i u i m e e í l e n t i i e 
q u x c u n q u e fu tura , a tque i n t r a íEtern i rá* 
, tcm e x i f t t n c i a c o g n o í c e r e . P r o cuius í e n 
^ tehti.:i;4declaraticne. 
D i c o p r i m o . C h r i f t u g ve h o m o 
\u§# f í ' cognoui t d i e m i u d i c i j cum ó m n i b u s , c i r -
méest; c u n i U n c i j s i n i l i o f u t u r i s . , . H x c c o n c i i r 
j ^ l p ¿ie, fio í l a t u i t u r a d u e r í u s p r x d i ^ o s Lectarios 
mácum tanquara certa f e c u n d u m f i d e m ^ K p r o b a -
rcwfta- • tur p r i m o :nam q u i n t a S inodus G e n c i aiis 
| i &j¡»¿¿ h r e p i í i S o p h r o n i j aft. 11.3c 14. damnat 
mtjldof^os^iú dicunc Chr i<lum i g n o r a r e d i e m 
wfdei. J u d i c i j , t a n q u a m h x r e l i N e i t o v i a n a i n f e -
. ^ o s ^ ú i a dicere C h r i f t u r a i g n o r a r e d i em 
i u d i c i j e f t c o n í i t e r i i l l u m c í i e p u r u m h o -
jminemyqua; efl: h e r e í i s N e í l o r i a n a , v n d é 
.Greg0r iu s M a g n . e p i f t . 4 a . i i b . 2 - m é r i t o 
. d i x i t Q z i f q ' ú s . IStejltrianus nin e j i , ^ ^ 0 ^ 
effe mn fotejl, nave qullf^m Deij^^»^" 
tiafatetar incarMtaw^Ma mente vaiet dicers 
, tjft aliqpí'.d quod DeiftípleMta igneret. 
Secundo p rGba tu i ' , qu i a r a n í t i P a 
ires v n o ore hanc fe i í t e r i t i am p r o n u n c i á t 
t anquam a n t i q u a m E c c l c í í ^ t r a d i c i o n e m 
¡ab A p o f t o l i s a c c c p t a m , i ta v t o p p o í i t a m , 
1 t inquaraerroneamdamnentjVt H i e r o n y 
in.us Mat th .2x4 . ruper i l lud :Dí¿¿ /V>sr»^?wí7 
, i ^ & c . í J c I e r e m i a c 3 i . í u p e r i l i u d , f a » ; ^ 
drcmdahh viríiWi&i B a f i l i u s l i b r o 4 . c o n -
tra E u n o m u i m K C h r y í o t t o m u s h o m . 6 8 . 
i n M a t t h a e ü , l u f t i n u s m a t t . q . f 8 . d e O r -
t h o d o x i s X I e m c n s A l e x . i n l i b . p e d a g o ^ 
:gi cap ,6 , (ScBernar .hom.2. rup£rwí /«5 eft, 
. q u o m t e í l i m o n i a r e f e r t , & e x p e n d i t V a z 
quius i n alegato cap. 2 . i n i l l i fque d i f t i P a 
tres a í T e r u n t d u o n i m i r u m i m p i u m eíTe t r i 
, ^uere C h r i í l o , vt h o m i n i i gnovan t i an i 
d ie i i u d i c i j , aut aher ius f u t u r i : & C h r i—. 
- A u m v t h o m i n e i n p r o t e d í l e . i n í a p i e n t i a , 
t nn tum e x t e r i u s j t x q u o a d eius m a n i f e i l a -
tJonem , n o n au te in in ter rus acqui rendo 
nouumfap ien t i a : A i igmemuíT : e rgo. 
.1 e r t í o p r o b a t u i ^ r a t i one qua v t i -
3 ^ 
t u r G r e g o d u s v b i f u ^ í a : . ^ t i b m a m P a ^ 
.ter o m i n a p o f u i t i n m a n i b u s C h r i f l i j i d — 
.eft í u b eius p o t e f t a t e i i u x t a i ü u d M a t -
t h x i a S . VsitaeftwibiewKispoteftasíficce 
h',& ín térra s & l o a n n i s I 5 , Scitns 'cjma 
etnma áedit ei Paur InmanHS \ e rgo <Scdiem 
i u d i c i j c u m ó m n i b u s eius c i rcunf ta i^ t i j s 
p o l u i t fub C h r i f t i potef ta te . 
T u n e v l t r a , í ed n o n d e b u l t í g n o * 
rare a l i q u i d e o m m quíE habebat i n f u a p p 
t e l l a t e . < ^ í . t ; e r g o ( a i t G r e g o r i u s ) ha finU 
tus eftjVt di(:M,qma aocept fiUm in mambus¿ 
quodnefeit? 
Q n a r t o p r o b a t u r ^ a r g u m e n t o H í é 
r o n y m i , 6c A m b r o ñ j v b i í u p r a ^ n i m i r u m 
. q u i a C h r i l l u s p r g d i x i t . fi gria p r ecedentia, 
& fubfequent ia ad i u d i c i ü r a , ' V t . refer— 
t u r M a t t h x i 2 4 . 6 c M a r G Í 1 3 .«ScLucx 2 r 
a t q u i n o n p o t u i t pra:dicerc q ü o d . n e r c i - - . 
u i t i e r g o f c i u i t diem & h o r a f u t u r i i u d i c i j J 
y I t i m o p r o b a t u r e x d u p l i c i c o n -
g r u e n t i a , f e c ü n d u m q u a m coueniens f u i t 
C n r i í l u m v t hominera n o n ignora re d i e m 
i u d i c i j t a u t a l i u m f u r u r u m e u e n t u m . P r i * 
ma e f t , q u i a í i c u t C h r i f t o reuelatus fuie 
dies mort i*; ,atque ignominise ip f ius i t a c 6 
g r u u m f u i t v t dies g l o r i j e 5 & e x a l t a d o * 
n i s j q u i p r o c u i d u b i o eft dies i u d i c i j , re -* 
ue l a re tu r j de q u o p r o p t e r e a i p f e d i x i t L i í 
c:e i r.: Tune.videbmtfHwmhom'mlsvenlen 
tem in mbibus cumpoteftate magna, & mar*. 
Ujiate. 
Secunda e í l ^ q u í a derogat d i g n í t a 
u i l l i ú S j i n q u o í u n t o m n e s T b e f a u r i f a p i é 
t Í2e ,& f c i c n t i í e D e i ' , p a t i a l icuius eucntus 
i g n o r a n t i a m , au t e r r o r e m ^ c t i ^ m i n h o m i - . 
n e a í f u m p t o ^ n d e & d i f c i p u l i hanc p l e n i 
t u d i n e m í c i é n t i s e i n e o agnofeentes dixe-» 
r u n t l oannis 1 í . n u n c feimus , qu i a feis 
pmnia. e 
. D i c e s 3 C h r i f t u s v t homo ab fqu^ 
l^ r s ione f u s d i g n i t a t i s i g n o r a u i t raul-^ 
ta po f s ib^ l i a , í i q u i d e m non h a b u i t fe ien-
t i a m o m n i u m p o l s i b i l i u m , v.t d u b . prece 
d e n t i o f t e n d i m u s - e r g o par i te r abjCquelae* 
h o n e íua : d ign i t a t i s p o c ñ i t i g n o r a n t i á h a 
bere d ie i iudic . i j» ^nt a l ter ius eucntus f u t i i 
T i - R e í p o n c l e t u r a l i u d e í l e C h r i f t u nefeire 
n e í c i e n t i a p u r x n e g a t i o n i s , & a l i n d i g n o 
rare p r o u t i m p o r t a t i g n o r a n t i a Hefcctum, 
f e u c a r e n t i a m r c i é t i x d e b i t x i m p r i m o í e n 
f u p o t u i t qu ide C h r i f t u s p o f s i b i l i a ne fe í" 
t e , q u JE ad eius ftatü non í p e f t a n t J n í ec i í 
do vero n o n p o t u i t C h r i f t u s i gno ra re a* 
l ic [u íd puxis cuent ibus m á x i m e e x 
Eb z cniC 
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circunftíRcrjs iuáicí] , cum omnes ad eius mam rediifta , quanto aliqiiismtelléduí 
ílacum, v;tpote iudicij vniüerfalis, & Ta— clarius <¡^perfeftius pcnetrat aliquam cau 
lutis Auéloris pcrtincánt i fi enim ali- fam tanto in eaplures cfFeélus cognofcit, 
^uicího.rumnérciret j priüatiua nefcien- ficut quanto pcrfeftius penctrat aliquod 
prmapiura , tanto pintes inillopercipit t ia,féni^norantia l a b o r a r e t , quod eius 
detogat d i g n i t a t i j V t iam fequenti conclu-
so ampi i us p ate fiet. 
1 4 . Dico fecundo. Anima Chri -
íli cognouit in Verbo omnia prasfentia 
|>Fx£enta , acíutui:a, & qiiitcunque quo-
uismodopr^íent ia i n neternitate . Hxc 
4co'ncÍüíio ííatuítüt aduerfuspriorem fén-
- tentiam. Etprobatur pvimo'argümen-
tis faais pro precgdenti concluíionejqui-
bus conuincitür animam Ciirif t i cogno-
iiJÍie ómnia quouis modó'in acternitate 
prnefentiá H" & c u m alias eius fGientia i n -
fufanorídébucrit extendí ad plura obie-
Haquam fcientia. beata, liinc fitvteo~ 
riimforrinium futuro ruin habuerit noti— 
ciamín Verbo per fcientiara beátarn,quo 
i u m pótuit liabere noticiam per fcien-.-
tiamíñfiifara. 
Deinde probatur tribus rationi-
bus Theologicis. P rima eí^qua vtun--
tur Soplironius Patriarcha lerofoíymi-
tanusin di¿í:a epiftola app.robataá Si 
nodo aftione 14. Athanaíius fermone^. 
contra Aríiarios, Hilarius libro ^.de T r i 
fiitatc s ;& Clemens Aicxand. vbí fupra 
ex vnioneíiumanitatis ad Verbum diui-
inum defumpta : quia nimirum prop^" 
ter huiuímodi vnionem Chriftus non eft 
| )urus homo,íed homo Deus:hómini au-
tera Deo|'conüenit haberc noticiam in 
Verbo omnium futuro rura, non quaíi i l -
la fciat per ipíam vnionem hypoftaticam, 
«jus cognofcitiua non efl: cum ñeque fit 
jiábitüs, ñeque a£tus pértiricns ad intel— 
leélura • íed quia vnionj hypoftaticae de-
betur, vt natura aíFumpta á Verbo fit béa 
tu, ac proinde, fciat in Verbo omnia quac 
Í )eus nouit fcientia vifionisv alioquin 
Chriftus vt homoalicuius cíTet ignárus, 
cífet purus homo , & nonDeus ve The— 
miftius , Agnoitar, & Neílor iani , ex i g -
íiorantia diei iudici], & aliorum euentuü 
inferebant = quos tamenpraedi¿li Patres 
n a c rationeconfutant. 
Secunda ratio eft,qua vtiturDiuV 
Thomasinhocart .2.& r .parLquaeft . ia 
aft .8 .& queíl. 1 o(í.art, 1 .ad 1 . & in 3 . d i -
ftínft. i 4 ,qux f t . 1 .art.2.qucftiuncula 2 . 
&in4.diftin£tion.45>.articulo i .adquin 
.tiiJTi,6c opufeul. 2.capit. 2 1 (í .ad hanc for-; 
conciufiones 3 fed creaturas videntur m 
Verbo ab intélleftü béatí íicut eíFe¿tus la 
caufaillos prehabente virtuaiiter, fiüe e-
minenter, ¿^cficut conciufiones in princi-
pio : ergoquo intelleftus beatus per-
feít ius, oc clarius videt eííentiam diüi— 
n a m e o i n ü h ficutincaufa cognita vidét 
plures eíFedusproduílos^atit producen, 
"dos. '••« ••• '•- '• • ' 
T ü n c vltra/ed anima Chriílípcr 
feietia beata videt dminam eíTentiampér 
feftiísime fuper omnes b'eatosrergo in i l -
la per eandem'fcientiam videt omnés cífc 
¿luspro.dudos-, &produccndos. Maior 
ilatuitu'r áDiu.Tliorna, tanquam regula 
cóiminis,quacintclkftade effcíHbus eog 
nitis non,' in íeipíis > fed in caufa, vt recle 
cxplicatRanguíradifput.8<?,düb. 2 . SVis 
' nüllampatitur inftanciam,maxime de ef-
fe£libus,diu<irfis fecundum gradus perfe-
ftionis: dehisenimverumhabet prxdi-
£lum axiomajquod feilicet quantoperfé-
ftius cognofeitur caufa tanto plures effe-
a u s cognofeuntur in illa. Minor vero eft 
eiufdem Doftoris fanfti inlocispracalíe-
gatis,&in ^.cont.gent.cap. j<í.&dé veri 
tate quacft-8.'artic.4.ad 1 2 . Et oftenditur 
cum prima cónfequentia,quia íicut res fe 
habet ad efle, ita ad cognofciicreaturae au 
temeóntinenturia Deo íicut efFeélus m 
caufa:ergo quandovidentur inillodebet 
•vt in caufa videri. M i ^ o r vero fubfumpta 
cum fecunda confe que ntia patet,quia fi 
anima Chriíligaudetfümmá perfe6tioni; 
& plenitudine vifionis beata:, vt de czte-
ris beatis verificetur quoddeplenitudiñc 
eius accipiunt,debet in D e o, radones oni 
nium diuinorura operü ,acperconfequen9 
cunftaDei opera quac funt,erunt,vél fue-» 
runt,intueri. Alioquin ñ ci-ra omniá vidg 
ret,nongaudcretdi¿ta diuinc vifionisplei 
iiitudine. 
Tertiaratioeft, quainhoceodefií 
art.vtitur D.Thomas ex poteftate,&: díg 
nitate muneris Chrifti ad vnionem hypo-
ftaticam veluti confequuti, defumpta 5 ad 
quod, vtpotc cura íit capitis iüdicis,acKe 
demptoris vniüerfalis expeftant om""" 
nia praefentia ^'praeteri'ta , & futura,e-
lei^m horoinurn cogitat'ioncs ^ de qxjibus 
debffc 
Q m f X . A r t . l l L D u h J l . 
3el>eí máicafe ¿. quia oiriniaeius ^dicio-
»l,oc v-o.ertau-íubíiunturjmxtailiuci M a 
th.í-i vítirno ! Data eji m'thi omms fíf-"' 
tefUsiff toeloi & in ierra s Se loannis i ^ . 
¿ c i f - ^ a s ^ n i a ded'n el PAter i» wtatiHS: 
i%tc|ui debait videre in V cibo quxcun-
cue ad d u s ftatum peítinentia » trgo. 
M nov pateta n.amquilibec'beatus in Ver 
bo cftconfckts c o r u n i oniniair" qux a á 
eias llarumípeftanc i ergo á Foi-tiorianifc 
D i a C h í - i f t i . Anre.edens hc-c lic€t non" 
^ robct , fed iupponat hic.X)iuus T h o -
mas. 
" Suadcn tameñ ftmn triplicitcr,, 
túm ex Coacilio Scnoncníi in decretis 
iideidecernent^ omnes ranftes vidercin 
ye ipoquidquideos in ter í l ; ideft quid"*" 
quid ad eorumítatum fpeélat» 
Ttimíetiamex peifectione beati-
tudinis cilius cil implere omne deíidc--
rium natuialebeatií cuilibet auteni bea* 
toinratioíieintellectualis cíeaturae i n e í l 
á e f i d e r i u m naturale feiendi quxcunpe 
¿d eius ftatúm pertjnentia,Ytpot€ quia i i i 
telleftuá praüicusappetitu innato appe* 
tkprudentiamjVt propriam fuipeife¿tio* 
liem : ad qilam p e r f e í l c habendam exi-
gitur noticia omniurn fingulariüra : te* 
4te Diuo Thoma quxft.fequenti artic. i • 
Tuna deniqúe, quia É c c l e f i a de 
more habet inuocare f a n f t o s , vt interce-
¿antpro nobis : in hac autem inuoca-
tione non oramus Deum , vtillis reuelct 
noftras peticiones, quód eíl manifeílum 
íignum illos in Verbo eas cognoícert: vt 
tellanturDiuusTliornas í,.j¡i. quaeíHone 
8 j.articulo ^.ad2,&¡Caietanus ibidem 
articulo 4 . Immo'íSc ídem Diuus T i l o -
mas in íoiutione adfecundum huius arti-
t u l i , confulto ait adfanftorum excelen-
tiam pertinere preces noftras cognofee-
teexcelentia autecnipfoi uiTu qu:e alia eíl 
niíi beatitudo : ergoexvi beatitudmis 
annuit Diuus Tbomas eos preces aoftras 
. intueri. 
•t%,fade i y Dicotertio. AaimaChri-
¡HCUA hta ftividec in Verbo omnes líos effc£tus, 
^ i q** aítufimul á principio íu;e beatificatio—• 
mne i)is, (Scpcr enidercicntiábeatam.qUaDeu 
Hr* intuetur. Hncc concluíio ftaruitarad-
uerfuí Auftores prirai, «Se íecuadi nao-41 
di defendendi tertiam fententiam, & pro 
prima parte oftcnditür : Tumracioni-
bvisfaftisdnbioprecedenti quibus oílcñ 
4imus feientiam beatam anims Chrifti 
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refpeau t f f e a u ú m p o r s i b i l í u m eíTc a-' 
¿tualem, ¿x íimultaneam omíiino cogni-
tionern: quaeproindepariterre debetha-
bere refpeftu exiftentium , & ftituro— 
rum» 
T ú m ctiara,quiabeatitudo a priií 
cipio habet quietareJ& fatiare omne deíi* 
deriuTi naturale beati, quale eíTe circa 
feiendum futura colligitur exilió Danic-
lisa. T u rexceftfii cogitare qmd ejjit futu* 
rampajl hdc}8cc. Propterea enimait A u -
guftinustraélatu 1 0 1 . inloannemde il-* 
la j VldebifKHs tttm'vhi tam mh'tl rogemtiSf 
nihll Imerrogtfnm ^manihll ¿e'ftderandHm re* 
manehit , fiihil quarendum iMehít $ crgo 
ex v i viíionis beat^ cognoJCcitanimaChri 
uijficut tk quilibet beatus á principio fue 
beatitudinis quidquid fub eius cadit natu 
ralideíiderio. 
Deinde pró recundaparte, p t o -
baturtripliciter turnrationibusfaétís 
pro concluíione precedenri qux hanc pa* 
riterconuincunc, íifub hac forma appii-
centur: anima Chrifti debet habére cog-
nitionera diei iudicij, onahium futura— 
rüm a¿VioQumperrcientiarapcrfe¿tiorem 
quxillidebetur ratione vnionis hypo-"* 
ftatic3C,qualis eft fcientia beata; & quan-
to ciarius videt Verbum, debet in i l l o , v t 
in medio cognito ex vi emCdem vifionis 
piares effettus, intueri : íicut quanto 
quis perfeftius videt aliquam caufara tan-
to in ca videt piures eíFedus ex v i vif io-
nis eiufdem caufar : & cuilibet beato. 
cpnuenitin Verbo videre effeclus ex v i 
viíionis eiuídera Verbiiuxtaluminispro 
portionemzergo. 
Tumetiamaí i ra i l i , quia neceíTe 
eft beatum viderePeum, & creaturas e~ 
iils íumini proporcionacas vnico , & 
eodem a£ta propter dúo 3 nimirum ad 
ad íaluandam diftinflionern inuentam 
ab Auguftino libro 4 . de Geueíi adlit*-
teram capite x 5 . & libro 1 l . ,d í .C iu i— 
tate capite 7 . & 1 ^ . de dapíici cogni.-
tionc in Angelisj&cxteiiá beatis ; aU 
tera quideoa matutina qia reá in V e r -
bo j ¿x altera vefpertina qaa res in fe-
ipfts , «Se extra Verbam cognofeuntj Sí 
approbatam á D . Thom. 1. part> qux-
mont f.p». articulo 7 . & 8 . ¡n eo feiifú, 
v t matutina cognitio terminetür ad 
creaturas in Verbo , nedum íecundum 
cíteincreatum V e r b i , íed ctiamfecün-*-
dum propriurn earum tíTe á V e r -
bo condiftiactum : vefpertini áutem 
pb 4 ter-
3 P ¿ l * é r t k f ¿ r r t i s 
t c r r n i n e t u r ad caf í lem c r c a t ü r a s fecun— 
d u m e í T e c r e a t u m e x t r a V e r b u m . E t i r i -
f ü p é r q u i a ficu't eodem a £ l u amoris ama-
t u r c r e a t ü r a /<5c D e u s v t finís, á e r a t i ó a-
m a n d i c r e a t u r a r a i n t a l i g r a d u : i t a q ü i á 
l3eus v t v i f u s per v i í i o n e m beatam eft 
p r i h c i p i ü m í & r a t i o c b g n ó í c e ñ d i a l i q ü a s 
c f e á t u r á s j c ó d e m a í l ü q u o v i d e t ü r D é ü s , 
& i l l e c ó g n o r c é n t ü r : e o q u ó d ü c fe h a -
b e t p r i h c i p i u m i n fpecu lab i l ibus Hcut í i -
n i s i n a g i b i l i b u S é 
D e n i q ú c ' é X t r i p i i c i i n c b i í — 
t l é r i r é h t i q u o d f e q u i t u r éic b j p ^ ó l í t a í e h -
t e n t i a . V r i m ü m e í l , q ü b d v í í i o beata 
n o n t e r m i n e t u r ad c r e a t ü v á s , v t ad "obie-
¿ t ü f f l l ^ c i i ú d á r i u m y (Se a d e í f e m i a m d i a i — 
i r á r a j v t a d ó b t ó u n i p r i ina r íú r i a» ' ' 
S e c u n d ú m é f t , q u o d h e q u é eíTet 
c o g n i t i o fe ient i f ica c rea tu ra t i l n i . 
T e r t i u m e f t , q u o d neque e í T e n -
t i a dhYiña e í l e t r e fpe f tu c o ^ n i r í ó n i s crea-
t u r á m r a m é d i l i n i c o g n i t u m , f eá t a h t u m 
a ñ e G g t ó t ú ñ l , v tp 'o te n o n i l r a n i f e f t ü r n e x 
v i ' é iü ' rdé ra c o g ñ i t i b n i s t e r i f n n á t x ad crea 
t ú r á s : q ü s o m ñ i a p r o i n c b n i i e n i e n t i 
h a b é ñ d á f ú n t i 
P r i m ü m q ú i d e m , quia v í í i o beata 
t é r m m a t ú r á d e í l ' e t i t i am d i u i i i a m , & ad 
x i rea ' t í i r a sm i l í á C o g f l í t á s v t exempla ta ab 
i ^ í a v i f i o n é i n ¿ r e a t á D e i q u e firiuil t e r rn i 
n a t ü r ' a d e í f é n t i a m , v t a d o b i e ^ u m p r í r a a 
r i o c o g n i t ü r h ' , 6c a d c r e a t ü r a s v t ad o b i e -
¿ l u m í é c u n d a r i ó c o g n i t u m i ñ i l l a : q u o d 
i n f i n u a t u r á C b r i f t o t o a n n i s i 7 . d i c e n t é j 
Jlscepvita. £tefn%vtc'eghofcañttefdüm ve-', 
rti T>€u^r ¿¡fie m[rpltftímChrífifÍíidtft.vkx 
e te rna c o n í i f t i t i n i l l a v i f i o n e q u ¿ í i m u i 
eí^ fc c ó g r i i t i o D é i , v t o b i e ¿ t i p r i m á r i ] , & h u 
m a n í t a c i s C h r i f t i , q ú a e ¿ r e a t a e f t V t b b i e -
é l i f e c u n d a r i j . 
Secundum Vero , q ü i a p e r f e f l i ó ' 
c b g n i t í b h í s fe ien t i f i ex n o n 'ef tdenegan-
d a v i f i o n i beatae q u x e x e m p l a t u r ab i n - ' 
c'reata ^ ac p ro inde í i c u t hxc f i m u l ieft; 
v i . f io D c i , & í c i e n t i a c rea tu ra rum j ¡ t a 
^ i l l á p r b p o r t i b n a b i l i t e r , a c p e r c ó r e q ü ^ s 
debet a t t ingere creaturas i n D e o ^ v t i r i c a ú 
f a c o g n i t a . 
. T c r t i u m d e n i q u é , qu ia e íFen t i a 
f e í p e é l i í v i í i o n í s i n c r e a t x habet f e , v t 
fpecies r e p r a e f c n t á t i u a nttiiú atque m é -
d i u m c o g n i t u m í e rgo par i te r r e f p e d u 
v i í i o n i s creatae debet effe fpecies reprae-
fenta t iua D e i t a t i s , atque m é d i u m c o g n i -
t u m e x v i v i f i ó n i s v t r i u f q u e o b i e é l Í , í c i l i -
^ e t p r í m a r i i , ^ fecundatiy. 
t 6 E x h a c c t n k l u f i b n c tres ifi¿ 
f i i i -gunt diff icul ta tes ü hbb i s enodanda: . 
P r i m a é f t , q i i i a v i d e t u r f equ i vifiojíies 
beatas d i f t i n g a i fpecie í n t e r fe, & á v i f i o ^ " 
rieánim¿Chnfl:i,íiquidem h ± c t é r m í h a -
t ü f ad aliquas creaturas fal tem fecundar io 
a d q ú á s aliae n o n t e r m i n á n t u r : d i u é r í i t a s : 
aute'm b b i ' é í t i fecundarif c o g n i t i r e f u ñ - - -
d i t f p c c i f ? í á m d i ! f t i n£ t ioné i í i i n c o g n i t i o - : 
n é s V \ ¡ * . ' ••• ' '. 
C o i ^ q u e n s á u l e m i e í r e Fairuni | )á 
t 'et , q u i á v b i ' n b n eft diiVerfitáfe in iurá infe 
& fpecie i n t e l l i g i b i l i , ñ e q u e p o t e f t e í F e i i i -
V i í io r i i b i i s i fed i r i l u m m é glotiae , & 
fpécie i n t e l l i g i b i i i b e a é b i i i m b m m u r t i 
riba eft d i ú e í f i t a s f p e t i f í c a : eir^b. 
S ecunda e f t , qu i a q u i H b é t b é a ' t ü á 
v i d e r e t par i ter omnes c r é a t ü t á s fa'tut'aSy 
c b q ü o d e x p á f t e l u m i n i s / & f^éciei eft 
p r i n c i p i u m fufficiens rhari ifeftandi o m -
nes : ac p r b i n d é ribft eft r a t i ó t u r l i m i t e n -
t u r ad al iquas i n p a r t i c u i a r i , v é l p o t i ü s a á 
i f tas^quanlad i l l a s . 
C o r i f e q u é n s auteiri GÍTefairúrn pa 
t é t , q ü i a a l i a s ó m n e s bea t i eíTehb ¿qua—• 
les a n i m x C l i r i f t i i n riümero c rca tura -
r u m c o g n i t a r u m , q u b d i i o n eft admitert—. 
d ü m ; . e r g o . 
T e r t i a c f t , q ü i a alias magis bca~ 
tus femper v idere t p lures creaturas, q ü o ( | 
t á r a é r i e í f e f a l f u m p a t e t j q u i a p b t e f t c o n -
t ingevepaUc ib r t s c r e a t U r á s ^pert ineré á á 
e i ü s ftatum, quam ad ftaturii a l t c r í u s m i - ^ 
l í ú s bea t i : e rgb V t h x e v i t i e m á s i r i e b r i - ' 
ueni 'entia d i cendum eft b e á t b s i n . V e r b o 
n o n f ó r m a l i t e f , f e d t a n t u i r i ' c á u f a l i t e r , <Sc 
per nouas reuslat ibnes creaturas i n t ü e - -
r i . ' ' ' ' • ' ' -
A d p r i m a d i f f i c u l t a t é r e f f or ident q u i oeenrrUtit 
dam l u r i i o r e s bea tum e x v i v i f i o r i i s b e á t i 
fie* V í d e r e creaturasfnon taáief t i h c í l c n - tHlmlhiiS 
t i a d i u i n a 3 v t i n o b i e f t o p r i m a r i b > & r a t i o ^ *rAceii'e 
l ié f o r m a l i eas v i d e n d i , f e d i m m e d i a t é v t L c'tckfto-
ó b i e a u m c o m p a r t i á l e v i í i c n i s j i t a v t e x nein(tií¡<¡* 
l i l i s , iS té íTent ia d iurna con f l e tu r v n u m b b 
i e f t u m i n t e g r u m J & to ta le . Q a o d e b r i t i n -
gere po te f t v n o e x t r i b u s modis , v e í 
qu iadu 'm v i f i o t e r m i n a t a r á d e í T é n t i á d i -
u i n á m , fimul v ide t a í l u s j iberos diumae 
v b l a n t á t i i s , ( S c e o r u m o b i e £ í : a , v t c o n n o t á - . 
t a , ttimirü creaturas: v e l qu ia f i m u l t é r í n i 
na tu r ad omn ia o b i e é l a reprefer i ta ta in e f 
f e n t i a , v t i n fpecie i n t e l l i g i b i i i , & m e d i o 
i n c o g n i t o , q u . ' c f u n t d e i t a s , «Sccreaturae 
per t inentes ^ d ftatum talis B e a t i » v e l 
qu i a fimul cum e í r t n t i a diuina>videc B e a -
t u § 
tós viíionemíncreíitam Dei curtí eius ob-
í ea i s^ü i ' fun t Deüs,&creaturx iucure. 
Vnde hi autliores cóníVqiiéilteí Hit 
txír viñones beatificas ípecie diftingui,vE 
j^ot|gáudcntes obieítis prífñarijs habeu 
tiDiis'diueríitatem ex páí te Conñotati, fci 
lÍGe^creáturarum/rame l í^ 
qeridaéftjtSc ténehdaillaj qu* afletit v i -
fiohém beatám'ñoiítéí-Wiiiári 'xdpit ímme 
¿iate addcitátém,&creatüfás, v t adplu-
fá obieít-ápartialia, fed immediáte ad deir 
tate, v t ad obieíl ü p rimar i íi, «Scrtiediát e ad' 
¿rcaturasjVt ad obicftü fecüdarium indd 
tá té , vt in medio cognito fepréferi'tatas, 
i'üxta"^'uam neganda éQ: cum Caietanó 
¿r t .^fe^uent i , & Cabreraibidem, diTp. 
3 ^ 4 . & Süárioiñ expofitione difputa-
iiohisa 6". cífcá titul ÜÍTi:,ditieiTitas fpéciíi-
¿a vifió'ñíimjproptérdüó. T u ób identitá 
fclumiñi'sgloriij&fpecíei intelligibiíis. 
Tumetiám , ob identitateiii o'biedi 
^rimari], quod eft deitas vifá, vt eft in fe 
refpechi cüíus inüaf iáti manentis ñon p o f 
funt vifionés fpeCic diueríificári. Addé 
cümpraÉfadisauthófibüSinec dé po'teñ-
fiá abfolüta fíoíTe vifionés beatas fpecíe 
áiftingúi propter tria. 
Túm,qüiañonpoíruri tnon eíTe eiiíf 
deóbieaipdniari j , 3cfórmaíis, atque ab 
-cadeife fpecié intel] igibilr. 
Tumetiamjquiaéadem deítás eft íi-
inulfpeciesjáctermimiñús vifíonis: vt fi 
lux córporcápfer fe ipfaraíiriealia fpecic 
ividere'turjriori poiTent circaillam dari d i -
.tlerfae vifionés. 
Tunl denique, quiá Pifiones bcatifi-
cae funtparticipationes formales vifionis 
íncreatx Dei ,q i lS vtíicéft oranino ea-
llem,&indiuifibiíis. 
E x qüibus patel folutio ad fúndame 
tum aduerfarioram; & adrationém dubi^ 
tandi. 
A d fecündámrefpóndetur,rationem 
ob quámlürneni&i rpecieshaspotius crea 
Curas, quain alias beato manifeftant effc 
ftatüs vniüs cuiufque bea'ti: M afsignañ-
¿á autem tátione huilís detentiinationis 
^lüíes modos diceildi Thcologorum re-
fetunt,& réfatantMoliñ. i . part. quarft. 
i ¿.art 8.raembro i.Súárius hic/difp.26, 
3 Cabrei-a difp. 5. ex quibus tres 
3?robábíi.io'r'es'commeftiotabd.:' 
. Prifrius eft Valencia iñ d. quxft. t 2 . 
J pattis punto 6. § . Sedrtppofí'dtwns , 8t 
Rángufs hic difp. 8 8. §.4.a{feTentmm M 
tus det4ímínati^nK:idróóhcm»tffe ben^ e--*-
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p l a c i t u m Dei^qui i u x t a merifuram merí*-
f o í u m cu ius l ibe t bea t i , h r e c a u t i l l a f u t u -
fa indecret is füae v o l ú n t a t i s v n i c u i q u e 
Beato medio l u m i n e , & efTentia vt fpecie 
V ú l t m a n i f e f t a r e . 
Secundus eft Mol ina vbifupra, 8c 
i hembro ¿.Se)? 'efan^ij ,difp.citataafleren 
t i u m r a t i o n e m hu iu s d i f f é r e n t i a c p r o u e n i -
r e e x d u p l i c i capitc , n i m i r u m e x m a i o r i , 
á u t m i n o r i i n t e n f i o n é l ü m i n i s g lo r i ae , & 
c x d i u i n o c o n e u r f u , q u e m Deus p re f t a t 
beato , v t medio l ú m i n e gloriae i r i t a l i gra-
d a v i f i o ñ é m h á r u m cre 'atutarum p o t i u s 
c fuar i i i l l a rüm eliciat .Huic á f i h i s e f t m o -
d i l ^ q u e m í e q ü i t u r Suaritfs m : d í £ t a f e f t ; 
3 .dicens r a t i o n e m h l t i ü s ditfé'retftüíc: f u J i 
m i ex i n d m i d t ó l i difFéíentía-Iiimiriis, ac 
vifí-onis , i u ^ t i á - q t t á f i t i t á t é m ' i i i e m o r u r a -
v ñ i c ú i q u e c o r r e f p o n d e n t i s , q u o d ficut 
eX g radu fpec i f i í o IVábééiíiaínfeftareDeii 
& ea quae pe r t inen t adna tu ra l em apétitiS 
b ' éa t í ¡ , ' n i r a i rúcÁgt i i e f a i aé fpeciés r é r u m 
V n i ú e r f i : i t a e x i n d i u i d u a l i d i í f e r é n t i a h a 
bet h ace p otius fingúlaria f ü e u í q u a m i l - . 
laBeato;manifeftare, 
Tertius d e n i q ü e , & v e r i o r f u m i t r a ^ 
t i o n e m h ü i u s diffcrei i t iaé é x p a r t é f ü b i e -
éli,(Sc ftatus ipíius,cu'i Deus i m p e r t i t u r lu-
men g i o r i a é a c b m m o d a t u r n i q u o d p r ó p t e -
réá v ñ i é u r q u e beato manifeft-at i l l a ^ ü a é ' 
eius ftatum c b n c e n l u n t : ita c ó m m u r i i t é i * 
f en t i un t d i í c i p uli, D . T h 6 m . y t C aictarius 
& Medina in 'hocait .Gáb-rera difp. 
Bannefius 1 .part.quaeft. 12. art. 1-0. dubv 
V ñ i c ó a d t e f t i u m . 
Et fuadetur p r i r t i o , q ü i a h a b i t ü s fiW 
p e r n a t ü r a l i s p é r f i c i t f u b i e é l u m i u x t a i p -
í i u s ftatüra)& inclihationémyVt q u i a Pé^-
t r l i s v . g a h c l i n a t u r fuapte na tura ad ma—' 
gis d i l i g é h d u m i ñ v í a p á r e h t e s > & p r o p i a 
qaOSjquam e x t r a n e Ó s , i d e ó chari tas eu rú ' 
p e r í i c i t ad hoe Vt magisparentes! , 5c pro* 
p i n q u o s d i l i g a t , Et q ú i a i n p a t r i a Beatiin 
c l i nan tu r ad magis d i i i g e r i d u m eos ¿ q u i má 
gis c o n i u ñ c l i fun t Dco prOpterea c h a n -
tas patriad illos ad hoc círiara i n c l i n a t , t e f t e 
Diu.Thoí l l i i .a .quaef t . 2 6. Similiterprii 
dent ia d i ü e i f a f u b i é £ l a ad aílus d iue r íos1 
d ' i fponi t , & i n c l i n a t : vt P n c k t u m i n c l i n a c 
& d i f p o n i t ad beáe i m p e r a n d ü m , ad q u e m 
aftum n o n d i f p o n i t f u b d i t u m . Et i n v n i -
uerfum qu.eGiinqüe v i r t u s m á x i m e i n f u f -
f a h a b e t p e r f t c e r e f u b i e a i i m i n o r d i n e a d 
á f t u s i p í i congruentes:ergo c u lumen g l o 
r i a t í i t h a b i t U s i n f u r u s p a r i t e r d e iüo p h y 
l ' o f ^ h a í i d ü m eft, 
Bb s ISe-
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Sccurxiojqma humíraocii lumen quá gere xqualiter eafclem creaturas t Confe* 
tcnus beatiíicutn debet quietare, oc facia- quens tamen efle falfum patet in Pe t ro ,^ 
re iuxtaCuara quantitatem omne dciide- Paulo habentibus, v. g. charitatem vt 
i jamnaturr le íuiobicí t i : quilibet autem quatuorjquorumilletenetur diligereraa» 
beatus naturaliter rationabiliter deiide- gisfuosparcntesí&benefaftores^feip 
ra : fdrcca,qu2adipí ius f tatum, aut mu- íumquamteneatur Paulus eofdemdiligtf 
ñus rpeftant-.ergo bíecdebent ei á lamine re:(Sc hoc prouenit ex intrinfecalncima-, 
glori.-emanifeftari. ujbnf,,j;|T^ríVatÍ3^ 
' Tertio probatur impugnaníio daos cuiinclinationi iion denegat concuiTuiu 
priores modos dietndi.Primas enim deR- Dcus, qui cunáis cauíis iecundis debito 
dtpropterduo. decctixdebetproportionaii,wCacommQ« 
Tumquiaadidemprincipium codé, datnevgo. 
Vel diuerfo modo le haben > i edad debet Vit imo probatur, oftendendo hand 
c,pgnitip,y eldiuerfa cognitio alicuius ob cíTe cpc.preíTam íentÉtiam D.Th.pluribus 
je^tiircdprincip^umxiiioniXc^aturarura, jn.lQcjs,namin quaéft.S.de ventare,,.art» 
sn,Ve^bo non eft fplum beneplacitum 4.ad 1 i , ait ,quodcognitiocteatttraíura 
Dei,fedlumengloriap,curn elTemia in r a - licec non pertineat adeíTcntiam beátitu-* 
tioneípeciei: ergoin idera lumen cum fp« dinis, .tamen inxquaikcr , & fecuíidum 
, ciédmcrftmode participatum reduci de- €Íuspropor:ionein,requitui'plürium, aut 
bet diucríitas viíionis creaturarum in paucarum creaturarum man ifeftatio, & 
^e rbo . . ideó ex viíione diuinx eíFentiae qu ídam 
Tura etiam.quiaiumengloria colla- creaturae manifeftantur, & quxdamnon, 
tiimB.Petro,v .g. de í e habetmanifefta- quatenus quorundam cffeduum ratio— 
realiquas creaturas in Deo 3 tamquam in nes furitlatentioresaliorum manifef— 
caufa:^ non alias, niíi illas quas detaeto tiorcs;i!kincorporeinquit,quod quiper-
manife:ftat;alioquim Deus limitarei: eius fecl:ius,&plenius videt Pcum.tantoplu» 
connaturaleminclinationem, ñeque con- res videt creaturas e:¿produ¿lis,velpro* 
ciirrerct cam illo ad propriium,& conna— ducendis: & i d e ó anima Chrifti videt enj 
turalcm eífeílum^quod de^ogat íuauitati nes^quiApleniísime videt D cum: qua: pro 
diuiíiar prouidentix : ergo iiuiurmodi di - poíítio intelligenda eft de maiori perte— 
íierentia vifionis non eft reducendain d i - ftione non eftentiali, íed acadcntali; í i--
uinamvoluntatera, tamquam in caufam quidera etiam,íi nullas viderct crcatura? 
proximájlicet abilladependeat,vt á cau- bearus,adhuc haberet cftcntialem beatiV 
ía prima, tudinemjVt ibidem ad 1 3.3c i.part.quef» 
Secundusetiamdéficit,propter tria, tlon. 1 i.aTt.8.ad4.fatcturDiuu$Thom, 
jínconuenientia, quac exillofequuntur. exteftimonio Auguftini.lib.y.confefsio 
Pnmumeft,quodomnesbeati acqua num,cap. j . d i c e n t i s r ^ ^ f ^ ^ t ^ í í i í f / W -
lesinbeatitudineeafdem creaturas vide- re$Jett4m^tllatte[clitif¡éiMtepite,dr ilU*om 
tent, fiquidem habent lumen acqualis i n - mtiM» propter illa Bettiortfedprepter te [0-* 
teníionis,quatcnus eftprincipium viden- luw Beatus, quam fententiam Auguftini, 
¿ iDcura . Confequens autem effefalfum &:D.Thom.expendit ctiam C^ietanus, 
patet.quiacontingerepoteftduos beatos i .part .qu .Tft , í7.art . jr-infolutioneadar 
xqualis beatitudinis eíTentialis haberedi gum. Scoti , & in cadem folutione ad4.' 
uerfosftatus,acproindcrefpe£fumaddi- príealegataex i,part.quírft. 12.art.8.ait 
uerfascreaturas,<5cnumero inaequales. intuper D.Thom.quódaddefideriumna 
Secundum eft, quódbeatihabentes turalcbeati (feclufoftatu)tantumperti-
'aEquale gaudium bcatificum, gauderent netfcireeaquorum cognitio eft d« perfe* 
deeifdemcreaturis ob eandemrationem. jftioncintcUc¿tus,cuiusmodifuntno fin* 
Confequens autem eífe falfum patetjquia guiadafutura^iíitantum genera, Se fpe-
Petrus habens arquale gaudium beatifi— cics vniueríi: & hoc naturale dcíiderium 
cum cum Paulo magis gaudet gaudio ef- faciat per fe beatitudo j idemque repecic 
fentialidefuabeatitudine^uamdealic— indiftaquacíl. 8 . de veritate, art.4. ad 1. 
na:de qua tamen gaudet gaudio accidea- ac proinde fentit D.Thom. manifeftatio^ 
tali. nemfuturorum iníingulari fieri beatis ex 
Tertium eft, quod habentés chanta- v i viíionis Dci,iuxtaproportionem lumí 
eem aequalis jinteníionis tenerentur di lL- nis,<?cftatus:nontamen tamquamperti--. 
t í a m i p í i ü s v i f i ó n i s b.e¿— licntem 
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tuoi iuat modi dictndi.Primas quoiüdá' 
luniorum aíííientium , qiiodmjnus bea-
tusvidet in Verbo, non ómma abrciutc-
adeiusftátumi ert nentiajíedtantiim om 
iiia , qiíA' manifeitari poíluñ't in dcitate, 
juxta qüaiitatem luminis: vel omnia qüo 
ádiubítanciam quidern , íed non quoad 
modosjik: radones prouidendae, &con— 
filijdiuini. 
Secunduseíl:Caiet:aniJhic& T.part. 
quxfl;. jy.art. $ diccntis,quodminus bea 
tus in ingreffuitk principio fuae bcatitu-
dinisjnequit videre plures creaturas qua 
magL>biatus;quiatimcillas videtin Ver 
bo'-i-enetamenpoftea, quia iampoftpri-
mum ngr íTuinbeatitudinis manifeltan-
¡tureicrtaturaein Verbo ricn formaliter, 
fedca'aíalitcr,&per nonas reueladones. 
Tertius eft Medinne hic dicentis, 
«quod íámus béatus poteft videre phíres 
creaturas in Verbo non quidem natura-
lice! repreícntai asjfed v oluntarie, & libe 
re*quiáéx obectorumfecundariorum v i 
fionenonefíickui mágis beatus, 
Q^iartus eft; quem fequuntur Sbto» 
& Vazquez vbiíuprarclaci, qui vt faciie 
feab hac dificúltate exped'ant , dic'ünt 
Creaturas vided á beato extra V erbum, 
ác per cuníeqaens poííe videri plures á 
Xiiínüs beato^&paudores á magis beato, 
abiqdedkrimento íuaemaibrisbeatitudi 
niátilenciaiis. Sed bmnes iftimodifunt 
InlurátienLes. 
P imus qufdeín,quiaineo quod aííe 
li tmuíasbeacumnjii videreabfolate om 
Ií¿sci¿a.ura3,qu,L'adeiu3 ftatum perti"-
ncntcitcon raíententiam D.Thomdnlo 
CÍS ftatimadduceridíé' 
bccunuus vero déficit in eo. quod ad 
tnittit cum quarto futura videri á beads 
«xtra V eibaxfaltempoftpriraum ingref 
íum beadcudinis, quod carnen eft contra 
ícn entiam D.THora.qui t'. part. in d i^á 
H11*^^?-^. j . a i t Angelos videre mif-
t e rug^ t i ^ in Y e ^ Q } tfcéx n o n omnia. 
^ *H^ábter,Se z . z.qu.eft.8 3.art. 4 .ad 
'^•docetexdoarina-Gregorii lib. 1 t.ino 
^iiam,cap.i4.bcacoscognorcereinVer 
«ü p-ntiones,¿k orat ones noftras, q u i -
us ií)i03 í-upiorarnus^quéft . 8. deve-
ptztz art f . in corpore, ad primum, & ad 
? J,m beatum videre creaturas inVer 
«0 iuxtam^níuramdiuinjcviiionis, vbi 
a b r o l U t c J & fine d i f t i n f t i o n e p i m í i n g r e f 
fus bea t i t ud in i s , autporft i p f u m , l o q u i t u i í 
E ) . í b o m . c r g o . 
T u e t i á j q u i a p o t e f t c ^ t i n g e r ^ q u o ^ 
a ^ r i n G Í p i o > é t i n i n g r e í f u b e a t i t u d i n i s ádí 
ftatum m í n u s bea t ipe r t i nean t p lures esóq 
ture- ,quam ad ftatum magis bea t i : e rgo i a 
tune v i d e b i t i n V e r b o ^ m i n u s beatus p í a 
res creaturas,quara magis beatus : aeper 
confequens n o n v i ta t Ca ie tanus incon—> 
uenieias^quodinEendit-Vitiare.; ; 
. T e r t i u s dé f i c i t , qu i a de f t ru i t i l l u d a» 
2¿ioma a p r o b a t u m á D . T h o m . q u o d q u a -
t o quis plures e^e^us v i d e t i n c a u í a ^ t a n -
t o perfedlius vidét ,<& ipfamC'aufan^:quo<íi 
qú idem: i i i t e i l : e ¿ ium de Gf fe f t ibusd iue r f i s 
f e c u n d u n í Vradtis p e r h ñ : o n i s v e r i í s i m ü 
é f t ' t k e x i l l o p r o b a t D . T h o m . i n o p u í c u 
l o i . c a p . i p .6 .&in hoc a r t . C b r i f t u r a o m -
n i a fu tu ra , e t i am l ibe ra v i d í f f e i n ' V e r b o s 
t a m q u a m i n cauíajiSc 1 .par t,. qu^ í ft. y 7.ar; 
t i c . y . e x codem p r i n c i p r o de'ducie Anger -
lo s eo p lu r e mi f t e r i a grat ia: v ide re i n V e r 
b o , e t i a m fi reprerente tur l i b e r e , q u o f u n t 
b e a t i o r e s , i de f t q u o p é r f e í U u s d i u i n a m 
e f r e n t i a m c o n t e m / l a n t u r , l i c e t o n i m h u -
i u r m ' o d í m i f t e r i a g r a t i s p r e f e n t i a , v e l f d i 
t u r a r e p r e í e n t e n t u r l í b e r e3tamenrepre— 
f e h t á n t ur i n D e o , v t i n c a u í a , ac p r o i n d e 
q u o p l u r a f ecundum g-radus - p e r f e í l i o n i s 
v i d e n t u r j e ó perfect ius n e c e í t e eft v i d e r i 
¿ c c a u f a m 
Ñ e q u e o b f t a t , q u o d ob i j e i tRa i í gu f i t 1 
v b i r u p r a . n i m i r u m h u i u f m o d i f u t u r a l i b e 
r a v i d e r i q u i d e m á Bea to i n V e r b o e x v i 
v i f i o n i S i n o n t a m e n q u a t e r í u s v i f i o t e r m i 
h a t u r a d e f t e n t i a m ^ eius p rá rd ica t - a in— 
t r inreca , fed quatenus t é r m i n a t u t a d l i b e -
radecreta>quaEfupra diuirí-am v o l u n t a — 
t em t a n t u m addun t r e r p e é ^ u m r a t i o n i s a d 
ó b i e £ t a , q u í E l ^ e u s v i d e n t i f u a m v o l u n t a -
t empa te fac i : : 5cpropterea n o n ó p p o r t e e 
q u o d fit bea t io r Ule q u i p l u r a e x h u i u i m o 
d i fu tu r i s i n t u e t u r . N o n i n q u a m o b f t a t 
l i íECÍo lu t io q u s c o i r t c i d i t c u m modo- d i * 
c e n d i í M e d i n a nuper re la to d e é í f e f t i b u s 
r e p r e í e n t a t i s i n e í í e n t i a n a t u r a l i t e r ^ a u t l i 
b e r c i n d i u i n a v o l ú n t a t e , & c u m i l l o q u é 
habe t Cabre ra di fp. 3. n u m . 4 1 . d i censad -
m i t i p o íTe^ q u o d m i n u s b e á t u s v ide at p i u -
ra f u t u r a , q u a m magis beatus : n o n taraen 
e x v i l u m i n i s , & v i f i o n l s , f e d pc-r accidens 
' & r a t i o n e f t a t u s ; q u i a q u o m o d o c U m q u ¿ 
i d admi ta tu r d e l l r u i t u r p r s e d i í l u m a x i o -
m a , & e n e r u a n t u r radones D i u . T h o m . 
q u i b u s p r o b a t ab anima G h r i f t i o m n i a f u 
t u -
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tura e ti á m 1 ibera: '5c ab Angeli s be á t i o ri-u 
bus plurá miíferiag: atix vidcii. 
Denique quarcus eadem ratione qua 
& Tecundus niaiiet improbat, quar,e bis i e 
jectis.íVcrior eftniodusdicendi>qug}n ft- . 
quuntur Medina vbiíupra iii íecunda ío— 
iutione , Cabrera dHput. ckata ?- n u m . ; 
& Suarius.dirp. 2 í . : ect. 3 . §.:/fd cnett, 
aílerences,c|uDdmagisbeatu.s íemper y i - , 
dctplurcs efícchis i u Ve i b o íaitem for-» 
roaliterjeo quod'P ..St^phímf.s. v.g. pía—, 
res ¿ffe'cbis vidét,> qnam p A i n i n i c u s j 
quia vel ei. ex a l i A í a p i t e * q u a m racione.-
ftacuSÍ,piares Peus e í í e d u s i r i a i i i k í l a t , 
faltemporsibiles, aút Uitcniplurc^ 
ae s cffécltuuai, v t;D. T hom.in djet a ío -, 
ti one ad priurum ar t icuL4»admi11i t í i c 
Caiuaturquod vidíaí piures cíFeftus for-, 
TStúntti\i&& n o n í X i a t e r i a l i t e r ^ ; &qucKuV 
U.un'ieriímrfiafijtátumi. qui raodas dke'ndi 
prcr^quam quodjnnuitar a D . Tbo . in 
ItscfrcitatOi.f'wadetur. Qiiia alias fiminas 
beatii.SiVt fundator aliqums Réli,g^p|ii/^ 
tionéftatus víderet plurés effedus, quam 
alterquiinhac vita fuerit ipfi ítqualis in f 
m e r i t i s j & fanditate iam xqua les in me--
úú$'> ¿Se fanctitate, non eítent,acquales. 
in prooemio eírentiali,hoceft i n yiíione 
beata j q u o d tamen eíTe falíum oftendi— 
mus- quxlT:.24. de cliaritatejartr ó'.vbi do 
cuimusjquodquantltas glorix eíTentiaüs 
correfpondct quantiuti grati.x charitatis 
•VÍíE5aeíncntorü IgLur diccdúcíl: quecü 
quebeatumvidere exv i vifionis in Ver-
feo tot creaturas determinaté, & has po--
tius quam alias, juxra propoi t i ó n e m fub-
u£tiivmmhtSi..í|W.ei: rubieüi quidem 
p£d|ítéicexig?i>t.iam i.nclinationis,íiue fta 
tu^ílurñinis.Viero, quia ex fuá djfferentia 
indiuiduali.difponitintelieílum ad ma--
nifeftationem talmm creaturarum, iuxta 
eiusexigentiam. Speciei denique^quia 
arñitUT.ciljentia diuinain ratione fpeciei ín 
tel]e¿]tui dirp.oíito per tale lumee, vt re--
p r e í e n t a t i u - a d e t r a d e earundem cveaturai-
rum juxta t x i g e n t i a m luminis dirponca 
tisjcum quo Üa^quod ñeque mani fef ta t io 
ñ e q u e reprefen acio t a l i u m creaturarum 
fit de eíTentia vifionis beateoquia depoten 
tia abrolutaPeipoteftintellcdliii difpoíi 
to per lumen manifeftatiuum ío.creatu-
r a r n m j V . g , vniri eíTentia diuina, vt repre-
fentatiua diiiaxat aut etiá nullius crearu-
re inparticulari reprefentatiua.íicet cpna 
turaliter,& iuxta í u a u e m Dei d i fpo í i t io-
nem debeac femper repreícntatio áiiú" 
nifipecki, oc. ex teníl-a.vjíi OJiis.íi^ PÍ>4^^ 
fecundaria íieri iuxtatotam connatura*« 
lera exigentiam , & latitudinem Juminis 
difppnentis:qu.mi admodum de potentia 
abfpÍutapo:eil: Deus faceré in naturali—. 
l^uSiVt forma intreducenda in materiam 
YiUiatur iUi,non fecündum totam.exigen-. 
t iam,^ latitudinem difpofitionis natura-, 
lis: fejd citra iílam quamuis conaturali mo^ 
do,& fecündum ordinariam íegcm fem— 
perintrodacrioforme fiat iuxta tptarn na 
turaiis diipoíiticn.s exigentianij & Utit i i 
di-ncm. 
18 Exquibusadrationem du— 
Ditandi admilíp anteceden! i , nefanda eíl 
qpnfcquendarr namlicet niinus b'';atu$ ex 
yiviiionis in, fcniuex plicato videat ora-
nes creaturas e> produÁi^vei producéis 
dis pertinentes adfuumftatum, (3cpiares 
quam pertine.int ad ílatum magis beatií 
nihilomiaus femper magis beatus ex v i 
fuae vifionis videbic piares abfolüieji 
quod vno ex tribus modispoteft verifica 
rr.vcl quiavidebitplurcsforraaliter , iá 
efi: quoad modos^ác radones dependentig 
adiuina omnipotentia^vt di£himefh vei 
quia videbitpiares emineter faltem; quia 
íicut vna creaturafuperioris ordinis exc^ 
di t in eilendo infinitas ordinis inferioris,' 
vt vnas Angelus excedit infinita carpo-, 
rain eíre,quade caufa vifio, quxdcfeeí l 
manifefiatiua vnius Angeli excedit viíio 
nein^qu^ de fe eíTctraanifeftatiua omnií* 
Corporum [ublunariumíaxiomaque pro-/ 
indeD.Thora quiperfedtiusvidtt Vcr -
bum j piures cíteclus videt in ilio : debee 
intelligidepluralitate autformali , aut 
cminenti,autfi extera funtparia,hocefi:, 
nih quadopauciores eífeítus viíi in Ver-
bo funt ordinis luperioris excedentes plu 
res alias ordinis inferioris, tune enim íhc 
bene a magis beato víderi pauciores mats 
rialiter,& fecündum numerum entitatum 
abfque detrimento veritatis pra^difti a—1 
xiomatis: veltándem vcdíicatur-quia v i * 
debitpíureSjíScfecündum numerum enti-
tatum, faltem pofsibiles , quiin eíTentia 
diuina naturalitcr repreféntantur. 
Sedrogabisvndcpcrfecliorviíiomá 
gis beati deterrainetur ad piares creaui— 
ras pofsibiles,s3c p otius ad i í las, quam a J 
alias? Rerpondentcommun ter difcipuli 
D . T h o m. d et e rm i nar i , qui deai it a ad al i — 
quas,quod non sd omnes limitatione 
lumims cur ad iftas aiitemínpiniculari 
podas quam ad alias deteeminetar? 
Re.Í3 
^ m f t . X . J r f J l l D u k i l . 
í ^ f o i r d t ñ t d i u e r f i m o ¿ e , V a k n í i a ; i o s , ficut e t " o n t r a G § ñ e f i s ¿ a ^ D é u s d i -^ . 
j d t . A b r a h a m : nune Go,gnoui:qiiod time-a* « í t im v b i í u p i a B a i l e n ^.yarci . q u x f t ; i 'z 
A m S u á * . r e c u n d c é í e h E e n t i x i Z u m e l -
i b i d e m d i c u n t h^ i jc de t t nn iha t i one ' n i p r o 
menire e x d i u i n a v c i ü t a t e ^ ü a D e ü S vt t l s 
v n i r e j i ^ t e l l e d u i h ü i u s bea t i fua tn e íTeh-* 
t iamivt*.6jpvele 'mttt4iiáni i íVárum creamra; 
í u m poísibjiiiifrif>&nonÚUÉtiímt S ú a r i ü s 
v er b . v. b i rúpi ' a , & G a b i era, d i í p . 4 , i n foí u« 
t i o n e a d f é c u ñ d u m R e í p - h a n c d e t e r m i -
na t iohemproue 'n j re e x d i í í e r c n t i a i n d i u i 
d u a i i l ú m m i s , q u o d f icu t ex g r a d u ípec i f i 
co h a b é t t e r m i n a r i t a l i t e r ad v n u m o b i e ^ 
i \ urn io 1 m á l e , q u o d n o n ad a l m d , v t patet 
e t i á . i n . h a b i t i b u s f c i e n t i a r ü m ' í i t a ex d i f -
fer e n t i a i n d i u i d u a l i habet i n t r a idem o b i e 
¿ h i m torraale: e x t e n d i ad p lura^ v el p a u - ¿ 
c iora ob iec ta f e c u n d a r í a ^ t a l i t e r á d i f t á 
^ u o d n o n ad al ia . 
S e d n o f t r a r e f p o n f i o v t r a m q u e p n o > 
l e m á d c o n c o r d i a m r e d ú c e o s eft hanc dé--
t e i m i h a t i o h e m ^ e x / ^ i c a p i t é p r o ú é n i r e í ñ k 
mi ru ra e x d i u i n a v ú l u n t a t e , e x i p f b l u m i ¿ 
n e g b n s B l i m a t a t ó j i B c t K d i ü i n a e á e u t i a i ñ í 
xatiohe { ¿ e c i e á ^ x d i u i ñ a q ü i d é r a ^ o l u n t á 
^ , v t e x p r i n c i p i o p r i m o e x t r i n t e c o d e t é r '' 
t n i n a n u C i e x i n m i n e v e r o i t á q ü a m e x ^ 
t i p i o d e t é r m i n a t i u o p r ó x i m o , & in í : t infá 
ce d i r p o n e n t é ^ q u ó d a d ta lem g r a d m n i n — 
¿ i u i d u a k r a - ' ; ' cün t t t t ¿huñ • ' o n h a t ü r a B ^ 
ter d i r p o n k i n t e l l e í l i o n e m . ad máhfoftafi 
t ione m h a r ú c r e á t ú r a r u m p o f s i b i l i u m dea 
í e r m i n a t e i & . t á n d e m e x e u e h t i a d i u j r i á i n 
ra t ioae f p e c i e i , v t e x p r i n c i p i í ^ . f o r m ^ ú . 
i t t q ü á t ü v n i t u r i n t e l l e ^ u j ^ ^ t r e p r e f e n t a 
t i ü a e a r u u d e m e r e á m v a l ' u m : i u x t á 
d i n e m » & e x ' g e n t i a m G o n n a t u r a l e m ; | i t o i 
ais d i r p o h c a í i á ^ ^ ^ w s i p r á n f ipH? oxnm 
t i f i a beata^cum d t m m i m t x e x t e n í i o n e 
ád húB€4 í i u e a d l i ü a o b i e f t a l e p j . í i dg r j a j j a 
V e r b i o . ^ u a m u i s . d ' é p.otentia ab í©lu ta f>of 
íe t ad ái" i*¿§tad plut-'aiverl p a i i c i p r ^ ^ f e i e ^ 
A a , v e l o n i á ad nullumieX'pQfeibjlib^sit-efe 
mina r i j q u í a v i f í o o b i t ó i p r i ^ t jjjnQjcvde 
pendctf i fCeat idkf i t i h e x t e - n í i < ) n é ; M & i á 
^ u n d a i i u m . -
19 H i s f u p p o í í t i s reftath.íatisfe^é 
cete fundamento Á g n o i r a t ú m - i <k a l i ó — 
l u m f ec l a r io rma deprQriipíiQ/ex. ' t i i loteJíl | 
m'onio Í V l a t h . « S c M a r e i f a i l U á e $¿¡¡á 
A d q u o d r e rponde tu r c n . Ü - . T . h . h j c á d 
nitiM, M¿, P r i m t t ^ i i u x t a t r i p l i c e m : e x | ) p ( i í H m é m r 
*hti9 ¿ < i u a v u m > t í m a e f t i A u ^ i H a i itbv fi .de.T:w 
Miirci, * ÍU^*C*P-1 z q u o d í t l i t i ^ d i t - i tur .neicive 
diem i u d i c i j \ qu ia nerciences facit d i í c i p u -
© enm ,ide ft ñ u n c c o g n o í c e r e t e f e c i , ^cc, 
b u i c á t i n i s e f t e x p o í i t i t ) H i l a r i | , C a n o n i ( N 
1 í . i n M a t t h a e ü m d Í G e n t i s , i d € b C h r i f t u i a -
n e í c i r e d i e m i u d i c i ) , q u i a ex d i u i n a o r d i ^ 
í i a t i o n e n o h d e b e b a t i l i ú m m a n i f e f t a r e . 
Secundaef t O r i g e n i s > h o m i i i a 3 o . i a 
M a t h a e u i n / G r e g o r i j M a g n i l i b . 8. epif t» 
• 4 1 . D a m a f c e n i l i b . 3 .de fide,cáp. 2. a* a l 
f e r é n t i u m n e í c i r e d i e m i u d i c i j > n o n q u i d e 
i n í ü a p e r r o n á i í e d i n fuo c o r p o i e m j f t i c o 
E c c l e f i a e , i u x t a , p r i n i a m r é g u l a m T i c o n i j 
quae á t t r i b u i t c ap i t i é a q u a e fun t ¿ o r p b r i s , 
& e cont ra , 
T e r t i a eft a l i o r u m q ü o s fupre íTo n o * 
m i n e ci ta t D . T h o n i í q u o d hace nefe ien t ia 
c o n ü e h i t filio D é i , n o n q u i d e m n a t u r a l i » 
í e d a d o p t i u o i h o c e i l h o m i n i b u s i u í l i s , 
^qüibus o c u l t u s eft d i e s i ú d i c i ] . 
Q n i b ü s , <k q u a r t a m e x p o f i t l o n e m 
p o í T a m u s addere e x eodem G r e g o r i o irn 
• d i í t a e p t í t o l . 4 2 . q'uam f e q m m t u t etian* 
N a z i a r i f e e n u S í D a m a f G c n u s , 3c N i c c t a * 
v b i í ü p r a 1 ' á c C a i e t a n u s í a p e r Mac thae i 
2 4 . n ! m i r ú r n q u o d í i l i u s , quatenus h o m © 
d ica t í ú r íhe re l r é d i em i u d i c i j i qu ia n o n ¡a fej 
a ü t ¿ \ f u á h ú m a n a v i r t u t e h á b e c c o g n i t i o -
n c ittiúSifed e x v i r t ú t e D é i . I n q u o fenftt 
i dÉ G h r i f t u s D o m i n u s á l i b i d i x i t j f c i l i c e t 
l o a ü n . 7 . D o f t r i n á i ¿ í u a m . n o n ejDCe fuan i 
i d e f t á fe,fed a P á t r e . 
. ^ A ^ l i l l u d a ú L e m L u c T de p ro le - , 
!£lu C h r i f t i i h fapient ia aetate , Se g r a t u . . 
T r e s ct iarn fun t e x p o f i t i o n e s , i u x t a 
'tfii&é nñVú f é q ú i t ü r Contra n b f t r á m > & e^» 
I tho l i cam f e ñ t e n t i a m . . , 
P r i m a eft D á m a f c e n i i n l o c o c i t a t o , 
q u o d C h ^ í i l u s i V t ' h o m o ^ t á t e qu ide cref-
cebat i n fe t fapient ia y e r o , & g r a t i a n o n i n 
f e , f e d i n f u o c ó r p ó r e m i f t i c o . 
SeGunda'emrdem P am.aíeeniJB'er ,nat 
d i » b ó m . z , f ! u . p e í mi íTuse f t : , E ^ t i m i j i r i e u 
ifei4l<5|iu/»ideCumpta e x N a z i a n z e n o v o » 
t ac idñe . ' o i t aüa , n t t m . ^, j a d d i i f t o a JD. T h . 
f ^ t ^ e ñ - a i ^ l d e m v q u o d : G l t ^ 
c i e b a t : i , í i g r a « a , & f á p i e a t i a i n f u í T a n o n i n 
• c i x i ^ i ^ i ^ ^ n o , » f e d e x t e r n o >• ^ c q u o a d 
4riarrifeO:J3ét;iohem,»quiacrefGen6e ¿ t a t e fcie 
t i a m j . l c g r á t i a m magis m a n i f g f t á b a t . 
. T e i ' t i a e f t B o r i a u c n t u r x , & T h e o — 
p h i l a t i i n eundem l - o c u m m i m i r u m , q u o d 
£ h r i f t u s c u í n x t a t e crefGebatfap¡'entia,<Sc 
g r a t ; a n o n h a b i t u a l i i f e d á f t u a l i , hoc eft 
i n o p e r í b u s , q u í e c o r a m D e o , & homini—-
fcus. indies m a i o r a operabatur . 
A d 
^ t t d l ^ K V.ÍÍO ex 4ií-QÍ'ii;£ raoúis i ant iiios 
^siCcisi ca íenrernti^ v t 4c Athan&üú, & 
Cyate-katmat lauíerdus. -ie concordia 
Bíi&ngslu^ cap,í a | , 1 tíktas íuptr cap, 
ftvLucíe,luaGí^tiófee S é . SaimerontOH— 
m<s-4..fuui.tt5.£k*4.& V^ZV|U!IÍS tliTp. 
cítate 5 cap. i l amt fi ma4iis'ciira Rasiguía, 
4ifp-SS.§*4iC'qsk5oAfiut©£Í!i8fteide huma 
mt¿¡tí; Ciiiiltfcaafjderatafeciiiiíium prú-
i p r i m vmutem ,ita vt ícnfois lit i]uo<ihu~ 
mAiaitas Cfccifti ex íiia natu-rali vktute no 
liaáfd» xt tósimzm á&íúit i uáici], ] s fu 
tmí,iicet>camijab'iiifet ex dono gratii?, 
&iimiíneg8:amit« communicato ipíí CJÍ 
«©vqiwátumt 'Vei^o-idmÍEWí vmiú , & 
^kl«í3a¿e Cvxüo cpnftat hamc fiiiíieeius 
í j^a tm^uia l i i i . , u T h efiúri, cap.«. & íi-
bt. $Áii'íummmtczf. 1.7. fatccucj ChdC-
tmn crcuiíCe fapktiíaa, ¿k gratia folumíe— 
clmsduisn txttiuzm manifeltationerñ, 
• De NaziaEZeiao autem sdem colligi-
íssrcx víá:bis9^iiaí cótinuo fulxD^oens í 
U^Ammtffóla farfyíkt foiefli&c? ac íi.dice* 
fcr Ghdii i im íecundum BiimanitateiBo^x 
^coprij:? confideíams^iSc fe<:luíaco;ititin<-« 
¿Imutaá V.twúm limiufmodi ignorantia 
¡¡¿ávmíkim céíféiBqye fenfu N ice-tas, «Se 
©araaTccaus MazianzeaifeMencialn -ia« 
' ipCípíaáBtttCi.....:.... :>.: 
i n V e r b o Cog- 1 
H !mc á u b . omiífa, & íüfficleater t é -
ftííata ex fü-perius-tlidísííeiitetiaBií 
•^cóti'«birír|)^,vH(Eaíticr^üx>^hb:eE« 
••A4ami citaíi áCapreolo in. ^ i f t m f t d r 4¿ 
^m^.a-.ar-c^r^afcqtic a Caietaao nrlioc ar 
tic* \ .aíícreatiuraaaiioamCIsriíiícogao*. 
tiiíí e-m 'Veíb o^ p et rcíeatiamBcaí aáaa 'infi*. 
n i ta-, hoa- ^ ukiem'aA u -auc-fimalí fed-h abi-
tu,^c focceísiucadiiimcíeíifiimqaod in 
anima Chriít-i fiieiit habituaii;s ^  vgikáxüi 
•<|iiaiitas ixiifiSÍá'beAtihcas vel quoéijsfa 
•ÍÍ0-b¡éata araim>E- C kf illki'fi c .epitrdam -habí-
taalis cogiiítiG pote^á' leímiaari a i orania 
i s D l u i ^ T h o n í k . 
falüráfücceCsmc. íi veHitr,attcn¿ev'e,niinc 
a^ á iftadípoftea adiliud; cc^ ue adlmc 
la pr.YÍeati anmaiChriíli 'nondaai cagao 
ak a t^m qaam pl^ríma&iCügitatioHes e^ 
l i k qua: fuperíuat fatura:. Reiedoigitat 
madoiílocognoícciidiin Verbo kabataa 
Kcer íacceida e %m tp-otciderogaat'B üm-
plicitati.,aecci'airati, ^: afitaalitati vifi-cai* 
beat^,mter:Theol ogos, qaiadmiti.URt vi-*" 
fioncaibeacamaniai^e Ghnl i i ínaui Cka-
temiinai-i ad oraaiaiatura, qux ipíi m 
diuina eiíeacia i:epieieataaLur,tres v t i íaa 
tarfeateati^ . 
PiiniAeílRicardiin 3,diftin<fi:. I4.ar 
tic. a.qaxft^. aííerentis aaiaiam-CÍuiiü8 
tantainco^noai^e £aitam fiiuititadinem 
eoraia&tuíiOi^ras^uoraai non eil íucccf 
fio in jaáaiüunQ^hoe eft íubílantiai-ara 
ias fandameatam eft ab iacoaacniead, 
qaod videtar íe^ai ex oppofita fent^ntia 
nimiraia>qaiaaliás.tAÜtC!0^nitío elíct ia-* 
finita aílu^áue ckathego rematíc.e:taic a^ 
t em iafin kám £X t r a D eiuava oneíi adaii-
tredaaií ergí?,Seqaclafaadetardapiieiten 
^remeakadatione Scoti, qaiaqao piara 
£ata!ra.vid;entar,eó perfe£Hoxcít v i f i o , ^ 
Jamen-, er^o m kieatai: ¿nfinkagaritee v i 
iioj&laKicaci-ant iafinitae peikítionis» 
T^m etum.qaiavt ar.giiiic Adamas 
«•aíis cognitio aeqaipoiierec inüakis cog?* 
a i t i o n i t e qaamm íiagai^ ad -finguia íu* 
tjscitetmmareatar: cognitio aatem xqtii 
jjoiims infinitis noapoieft aon cíTi iafi^ 
íiitastTg^Oi • 
Sf<aíida finteaba aFfirmat aaimam 
Gbdfíi vídillc m V•crbo.-iafinitammulti* 
tadiaem^callcíli 'Oaem-omniumfatard" 
Taffl,sqaam feateatiaia^ dáobas inodíS--cx-*. 
pii€a:sí,&-def€adaateias .aa-doití l aláf 
«tina ét qaoiaai aámeTo ían tC abrera in-
liopaTí>-^djfp. c & a ; N azadas j a r t ^ d i t 
bitatione 2. Loica diíp. 4^ ' ^ Aluarcz^; 
ií^*..íf f Idicúat huiuíin-odi fatttcorinnxM» 
n i a » ciolk^liionénii oviíTara áb anim* 
C-kNÍiiia Véfbo eCe iafinitaia ada , ^ 
cafhegorcmaticefecandumfaia:íáenfutiJ| 
aet-er¿iíaesi' ' 
A i i | vero áeqúotam nnmefo füní M-'S' 
lina i'paít.qu2fti£:a.aft,€..diíp. iaeiw-! 
br07.&iqi»a?fí:.i4va.Tt.a v, Vazqaia-sibi 
demdifp.55.cap. 1,& 3,. tkiahac|.patt*; 
Üifp. f r.ca-p.'2!. circ'aín'eo'l mi'Mant di£iá 
coüe^ionerííefleinfinitaaiícadiegoreiááa . 
li'c^jnan jqaideíáfegiiiidam í^yíáfitaiHam 
proat cogtiitaíii¡& m^íkv lu i LbriiM-eb* 
í d a i l t í m m q u o conueniunt : p . r x f i ~ * 
a t í f e b a r e s i v u d e n t t r ip i i c íbe r t p r i m o ar^ 
^ U í t V a a í q u i u s , q u o d tal is c o g n i t i o acU-
h u c í i o n e í f e t i n íe a¿Vu i n f i n i t a i i c e t f i t de 
o b i e ^ i s a f t u i n í i a i t i s c c i g o n o t t e f t cnra*. 
niraa; C i i r i f t i d e n c g c t u t X G f e q u e n t i a p a ^ 
t e t i t p i i a o b hanc Co 1 t i m i ai-ionem denegad-
t u r á n o m i n a U b u s , & Sco t i f t i s a n i m x 
C h r i f t i af tual is jSc fímükaneaomnmm ftt 
t u r o m m c o g n i c i ó n n i a n i m i r u m fine i n f i * 
n i t a v i r t u t e n o n p o í í e t a í l u ^ á c í i m u l i n f i -
n i t a cognorGere-.antecedens v e r o p r o b a * 
t u r , q u j ' a f i c i i t i n t e l Í e ¿ l u ^ C h r i f t i > 5 c cuius 
l i b e t b e a t i v i r t u t e f i n i t a v i d e t D e ü m , q u i 
i n f i n i t u s c f t f e c u n d i i r n e í r e n t i a i n , v i d e t 
^ u o q u e o m n i a eiits. a t r i b u t a , q U x f u n t ir t 
f i n i t a fecudum numcrura,<5cfect índif tra ef-
f en t i amiVt tenet p r o b a b i l i s o p i n i c T h e o 
l o g q r u m | i t a á f o r t i o t i po te f t v i r t u t e fini*. 
t a v idere in f in i t a s f ecundum m u l t i t u d i - * 
ñ c m ^ v í p o t c q u o d e f t m i n u s q u a m i n f i n i -
t i i m f ccundum n u m e t u m ^ & í e c ü í i d u m ef 
fen t iam f i n m l . 
Secundo a r g u i t M o í i n a , q u i a duas 
f ü h t c o n d i t i o n e s i n f i í i i t i c a t h e g b r e m a t i -
c e , n i m i r u m q u o d con t inea t a f t u omnes 
fuas partes n u ü a é x c e p t a j c u i p r o i n d e n o n 
f o í s i t f i e r i a d d i c i o , & q u o d careat termi— 
lio4fed v t r a q u e c o t i d i t i ó n e gaudet c o l l e -
¿ l i ó ©BOíiiutn f u t u r o r u m , v t cognita ' . e rgo. 
v t f i c e f t i n f i n i t a c a t h e g o r e m a t i c ^ . M i n o r 
yate t^quia coo t ine t o m n i a ^raetcri taprae-
í c n t i a ^ f u t u r a , e x t r a quarn n u l í a t n crea-
t t i r a r á eftaccipere quac n o n obiyeia tur i n -
t e l l c í t u i C h n f t i , ^ i n f i i p e r earet t e r m i n o 
q u i a h o ñ e f t p e r ü e n i r e a d v i t i f f l a m e x f u -
tu r i s c o g i t a t i o n i b t í s habendis ab V n o b e a 
t o , n e d u m ab ó m n i b u s . 
Sidieas has partes, finetermino c o n * 
t i n e r i i n d i d a raultitudine , n o n i n a^u.* 
fed i n p © t e n t i a t an tu ra , qu ia n u n q u a m p o 
¡tienda eft apar te r e i ^ & e x t r a ea t í í a s f e c ü n 
d u m omnem f u i parte* C o n t r a h o c infurfe 
g i t M o l i n a d i c e n s t q u o d haec m u l t i t t í d o 
ta lem habet i n f i n i t a t e m m eífe c o g t i i t o ^ 
quale-m h a b é x e t i n e í T e r ea l i / u órnr íés íé iüs 
f arceJfui íTent a ^ U p r o d a £ ^ , f i cu t fvwí 
a f t u cognitas á D e o , Si ab an ima C t ó Ü t 
6 mltm omnes fui íTent p r o d ^ ^ ^ F 1 ' 0 * - ^ 
d u b i o earum coUcc l io p iFc t in f in i t a cathe 
gorenaatice a p a t ^ ^ ^ e v g o í i u n c eft ip&é. 
a i taea thfgr^e i iu t iGe i n e C é e o g n i t o . 
2 r ^ m i o ¿ r g « u n t CaWe'Va,6£ A l u a l : e 2 
« ^ o r c a i q u i a a n i m a C h r i f t i c o g ^ u i t . i n , 
t u n i , ^ q u x 0<?iXS c o g n a f c i t p e r 
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f u n t , & e r u n t p r o q u ' ¿ c t t m q u c t é n i p o m 
d i f e e n t i a , v t habet D . T h o m . i n h o c a r t , 
a .ad a..&:ad 3* 
S e d i d e m D . T h o m . í . p a n . quaffí-A 
í 4 . a E t , t t ,3c q u ^ f t . a o . d e ve r i t a t e a r t . 4 . 
a d 1 i p r o b a t d i u i n a m f c i e i i t i a m v i f í o n i í 
e x t e n d i ad i n f i n i t a firnplkiter i de f t ca thc 
g o r c m a t i c c í e o q u o d omnes c o g i t a t i o n e » 
c o r d i u m q u a c f u n t í f u e r u n t , & e r ü n t i n t r J i 
.Tterni ta tem m u l t i p i i c a b u n t u r i n i n f i n i — 
t ü m t e r g o pa r i t e r f c i e í i t k animas G h r i f t i 
e x t e n d i t u r ad m u í t i t u d j n e m i n f i n i t a r a fin» 
p l i c i t c r . 
2. r T c r t i a f e ñ t e ü t í á negat h a n d 
ó m n i u m f u t u r o r u m c o l l e f t í o n c m q u a r » 
an ima C h r i f t i i n V e r b o i n t u i t i u e c o g n o -
u i t e í fe adluj^c ca thegoremat iee i n f i n i t aj¿ 
c t i am i n eíTe c o g n i t o t n i f i i n p o t e n t i a , au t 
f y n c a t h e g o r e m a t i c é , q u a m f e q U u n t u r 
Cap reo lus i n 3 4dift. 1 4 , q u a e f t 1 2 » F e r r a r á 
p r i m o con t ra g e n t e s i c a p i ^ e i r c a f i n e m i * 
C a i e t a m u s , & M e d i n a , & S i l u i u s i n h o e 
a r t . | ; Suarius d i f p . 2 ^ . f e » j . V a l e n c i a 
d i f p . t . p u n t o ¿ . R a n g H f a d i f p . S ^ . d u b i t a J 
t Í Q n e i . F o n r e ¿ a í i b . 2 . M t : t h a p h y f i c a e , c a 
p i t . 2 .quef i r . 2 . f e í h 4 . & C o n i m b r i c e n f e s 
í j b . 3 , P h y f i c o r u m i C a p . S . q u a t í l ; ; 6. are. 1 i 
p r o cu ius fertteuti.T declaTat ione. 
D i c o p r i m ó , a n i m a C h r i f t i per fe ie t l - Smultttr 
t í a m beatam c o g n o u i t í n t u i t i u c i n f i n i t a m Cbrifinm 
m u l t i t u d i n e m r e r u m practer i tarUm,prefen perfeiemia 
tm><Scfuturarumir t t raGterni ta tem. IfentAmitt-
H c c c ^ c l u f i o ftatuitur a d u c r f ü s frWíwtiueco^m 
t e m f é r i t e n t i a m , & f u a d e t u r p r i m O í q u i a a- 'mmfittnfi* 
n i m a G h r i f t i i n V e r b o v i d e t n e d ü m f u b r i nitdm rtrU 
t a n t i a á futurasjquae t e r m i n u h a b e b u n t , fnnltltuii* 
q u i a f u t u r u s e f t ü a m á g e n e r á t i o n u j & nimh 
c o r r u p t i o n ü m per h ú i ü s m ü h d i c o r r u p t í -
b i l i s ' d e í i t i o n é m , & c o e í e f t í u m o r b í ü mtjí 
t u s c e í f a t i o o e m i v t h f e t t o t a t E)^. T h o m . 
féd et i am c u n í l a accidentiaj & e o g i t a t i o -
n e s q ú á r u n o n e r i t t e r m i n u s iho t -um a u t ^ 
o m n i u m m ú í t í t u d o n o n p e c e f t n o n eft i a ; 
finita, í í q ü i d e m c a r e n t t e r m i n o j , & é iuác 
partes neq«<i t in , tdece t í» ÍHaéa n u m e r o c a 
I * chend i : e r g o ; 
S é c u n d d ) n a m an ima C h r i f t i , t e í l é 
D v T k o i p i i h . h o c ar t . ^ v c ó g n o & i t o m n r a 
q u ^ f u n t i i n p o t e m i a c r e A t ü r ^ - h á e é a ú t e m 
í u a t - m f t h i e a , faltisnl i i t e a d i e g o r é m a t i c é ; 
q u i a sjswa habet t e r m i n ü j c u m h o c t a m e a 
diTcri j j i ine > q u o d t e í p e ü u e o m m habet 
n o t i t i a m a b f l r a í U u a r a , & fc i ene iam,non 
v i f i o n i s j f e d q ü a í l fifiíplicis in íe i - l igent i aé s 
« t g o . ^ 
T c í t i a : n ^ a ^ i n ^ C h r i f t i GOgno-fa 
r - 4 0 0 
cít iu Vert>o cunfla quac Deus fcitpet 
fiiam rcientiamvirionis-.talis eniracogni-!-
decet officium vniueríalis Domi i i i , ac 
iudicis^quo gaudebat Chriftns: Deum au 
tein fuá ícientia vifioíiis cognofcere raul-
ticudinem quodammodo infinitam , qux 
cerco numero comprehendi non poteíl , 
tenet D .Tkom.m duobuslocis adduftis 
pro 5.argumentorecundxfententiae , 
idcm de ícientia animac Chriftirergo. 
Ñeque obftat, quod D.Thom.pr i -
ino contra gent.cap. 6 9. .<Sc in hoc art, 5 •di 
catjDeum ícientiavifionis non viderein 
finita,quianon erunt infinita entia^fup— 
poíita fide dcceíTacione generationura: 
quoniara vt rectc interpraítantur Caieta-
^L.uSa&FeiTaraiKidemloquitur de enti— 
bus firapliciter diftis^de^t de fubftantijs, 
quaium pracfixus «ít terminus, ac ccrtus 
S e l vion siumerus. 
fMijfe ABÍÍ ZZ Dico fecundo^nihilorainus hace muí 
Infinitar» tjtudo oninium futurprum, ñeque in eíle? 
defedtUur Tei,iie;qit^inerte cag,nico appellaada eft 
•€Pmra 1 ^ - infinita in aítu,aut cathegorematice. 
tíiortf^ | ü x c concl i i l io ftatuitur aduerfus a u 
thores fecund:efenteiiti:E,& fuadetur pri 
mo^quia infmitum f^ncathegorematicé^ 
fine inpotentia eft.tefte Philofopho 5. 
pii.yrrcovuna,capí5.quodnon exiílit a— 
)¿jtu,quoad oranes íuas partes^el quod ea 
;|)arte4 qua caret termino Teraper eftinpo-
, >. .«^entiaíVtpoCsiteifieriadd-icio'. áceñtri—. 
«jplcx, aliud Cecundpm ruccefsionerñ > vt 
parces temporis, & aliiid reciind.um.diui-; 
Iionera,vcpartesconnnui, (íkaUudfecun 
^ u m additionem^t, multitudo rerum iine 
-termino:fedtatis eftmultitudocogitatio-
i ium! ^ tu ra ru^ j^rCpta 'aecernicate eo 
q^iod ac^er i^tas non datillis fimultatemin 
5iélu,ita vtiCímn^ffiií!; fyiú fe 'éi&fc intr* 
egndem xterpiu^miquarn tam 
n^araexiftentiam petit infinitiioaíCathe-
gpremaíice íe can d,um muí titiidinem: err-» j 
m - t Oíiifi : •>:,.,_ üdkmpñ . v i n ñ 
SecundaproltaturAtgttmítQjAureo 
l i , quod hoc intentnm conuincit : i u 'vt 
€tiam i i lo Goiuiiftü'S.Durandus i n 1 . d i í l . 
I3 j?.quacftv2, art. z. fibi perfaadeat, ñeque 
pbieílum .diuinkrcienticT vifioois dTe i n 
finituminaílurecunáum multitudinem: 
qui a nimirum omn« infitiitum cat hego re -
maticé,feu in aclueftens reale,ac fingu— . 
larc: fedquodlibct ens reale in fingulari 
eP. faílibile á Dcoiergooc tars m u l t i t u -
do infinita cathegorernatice eíTet á D;eo 
producibiUs;quod.came,n cft impofsibik 
• T e r t U p a r t í s D l r n T h a m * : 
íicut impofsibile cft perufnirc aliquando 
ad vltimam futuraicum cogitationum. 
Huic argumento dupliciter rerpon-
xlent aduerfarij.Cabrera enira,&Aluavez 
admittunt minorcm, fub hac diftinftione 
quod illa multitudo fit producibilis áDeo 
nontamenpro vnadiíferentia temporis, 
fcdpromukis,& intota a'teinitate : alij 
vero,vt MO1ÍIIA,<SC Vazquius negant ma 
iorcm>quia talis multitudo, quatcnus in-
finita cathegorernatice non habet eíTe rea 
le^nifitátum eíTc cogniium. Sed neutra fo 
lutio eft Tufficieniuionprima. Tumquia 
aeternitasjneque tollit fucceísioncm, ñe-
que dat íimulcatempartibus : ac proinde 
nonextrahit eorumcolletftionem aratio 
ne infiniti inpotentia fecundü additionc. 
T u m etiamiquiainfinitum cathe*-
gorematicc, & reale» petit poíTe produci 
fecundum omnem Cui partem^nulla excep 
ta : fi emmexcipiasaliquamíiamreípc-
élu i l l i us erit in potentia 1 implicat au— 
tem oranem partem huius colleétionis ef-
Ce productam aliquando : quiatuneper-
ueRtü fuilTet ad vltimamfuturarum cogi 
tationumracp-roindefiíiemaccipcrct t a -
lis multitudo :ergo» 
Tum deniqué,quianíhil eft iñ xter f. 
nitatcquod non fit futurur« in aliqua dif-
ferentia temporis-imodus autem i l k fimul 
t a t i s ^ aftuaUs inclufionis intrarternita 
te.neque eft creatus,autrcrcabilis, ñeque 
eft quid reale,quia efíe in aeternitatejtan-
tumeft denominatio extrinfeca conue— 
niens rebi4Si nó imrautans earu intrinfeca 
c6d i t i oné : e rgo íí fecüdü fe nófunt huiuC 
modi partes infinite in aftu,ncqué prout 
funtinaeternitate crunt infinitac inaítUa 
Ncqucfecundapropter dúo:', tum 
q-uia cogíiitio intúiciua Chrifti tenniná? 
tur ad hanc multitudinem , v t eftin íft 
ergo íi infe non eft infinita, neque in eíTe 
cognito -.cofequetia patct;quia ficut res fe 
habet ad effe^ita adcognofciíacproindc íi 
talis multitudo ineíTe rcali nóeftinfinití 
a^u , n^que vt fie infinita cognofeetur, 
T u m etiam.quia realitas infiniti fecunda 
multittidinemprouenit ex cius partibus* 
ficut & cuiuslibet alterius compoíiti, fe i 
o-mnes partes hiiias raultitudinis, fecunda 
aduerfarios funtreaící * & á Deoproduj 
CendíKpafi ponendae in eíTe 'mtra ambitíí 
eternitatis.&nonfolum in eire cogñka^ 
ergo íi talis multitudo eft infinita in a¿tii 
prout includit fuas partes,etiamerit pi:ouc;-
ficrealis ; vel fi .prout fie non Ijabet eíle 
realeínéqüe habébít infinitatem in a£lu.. 
Tertio probatur,qaia feientia anim^' 
CKnfti ex parte ícitotum parificatür d i -
uinaercientiaE vifionisjVt habemus e x D , 
Thom.vbifupra: íed obieclum huius n5 
eftinfinitum in a¿>u:ergo neqúe obieftíi 
íllius. Minor probatur dúplici argumenté 
Purandi vbiíupra. 
Tu,m> quiá vnumquodqué cognofci--
tura Deo (exeeptisnegationibus,&pri* 
Uationibus ) fecundura modúm quo ha—, 
beteíTe in fe: talis autem múltitudo non 
habet eíTeper inclufionem omnium fuá-
rum partiumnuila excepta : hoc enim dei . 
rogat eiú^natur£T,quíc eft in fempér acci-
picdo aliamJ& aliam partem, ad quam eft: 
jnpotentia:ergo. 
Tueti^quia velDeus videt fciétiavi-
fionis infinitas cogitationesjvelfinitas in 
aftu, fi íecundum habernus ihtentum: íi 
primumérgc ficutillae infinitar pertran—. 
íit.-efunt cognitione diuina, i t á& opera-
tipne poterunt pertranfiri. Vrgetur hxc 
€onfequentia,qjüa feientia yi^onis Dei|•, 
de qualoquimurjíimuleíf pra^ica, & a-i.) 
probatiuá refpeftu bonarum cogitatio—> 
num, ácpróinae adnihii poteft extendió 
ád quod nonpofsit extendi Dei potentia 
operatio^hcet eñim adplurapofsit ex-
tendi feientia Dei , quameius potentia fa-
¿liua, quiaícitpcccatai quar tarnen né-
quit faceré i t amen quid quid ícit feientia 
^probat ioni i ,&pracl ica feientia ,e tiara 
&operatione poterit per tranfiri: .& fic ; 
dabitur infinita múltitudo a£ia produda 
aliquando. , 
i 5 . Ad fündamentum prioris fenten-
t]iaé»tresruntmodi dicendi Theologom; 
Al i j enim conujdi argumento facto ad-, 
mitunt infinitum augmentiim exteníiuu, 
sn viíione animx Ghrifti,quod eífe cen--
fentper veram,& realera addiílionem par 
tiumaequaliura comporientium vnam en-
titatem : ik quod talis vifio extendi non 
poteftadplura obieíla fecundaría ex v i , 
alicuius in4iuifibiiis entitatis, fid per ad-
ditionerii plurium:entitatUrn partialium, 
c^ proinde,vt extendatur adinfinitas crea 
turas^niaxime f¡ Ipccie diftinguantur} re-
qu;ritur tam in viíione,quam in íumine in^ 
finitarumpauium additio.Cüius íeñteíj-
ti^ e fatetur Suavius difp. 2 ^ ,feét. 3.fe ali— 
qnand Q fu i ffe fe a at orern. 
Al i ] yero cumCaieuno in hocart.3. 
dicunt ex argumento fa<ao {olmn í t o p i 
vifionemVmm neChnftíeffé ínfin'tam fe-,, 
cundumquid eo modo,quo vna res ordi-
nis fupcriüris dicitur inímita íecundum 
quid^quatenus fub fe continerépoteft res 
infinitas ordinis mferioris, (Scpropterea 
adhóc vt talis vifio beata ext nda tu r act 
infinita obiedafecundariain Verbo nOii 
requir i tur ,quDdipfain fe fit infinita fim-
piiciter,mfi tantum quod íít o r á í t t i s Tupe-
rio ris,licet finita inadú5óc fimpliciter, 
Verior taraen modúsi & confprmíoir 
dodrin<e D . T h . eft querafequmitur ipfe 
Suarius in d.feft. 3. § .h&crelyonfíoyOáhxt~ 
radirp. i.infolutione ad j.Óc ad 8, & ú \ y 
Thomifta* aífetences vjfionem beatama-
iiimáE Chriftiiabfque augmento exteníi-, 
uo fado per addidionem diftindaruni 
partiumjfiuegraduum terminan ad plu— 
res iinrao infinitas creaturas > nedum nu— 
mero}redetiamfpecíedill:indas ex v i eiuC 
dem indiuifibilis entitatis, <3c perfedicnis 
quiafi^ut quaelibet vifio akerius beati ex: 
vifuaeindiuidualis perfedionis termina-
tur, ad videdü in V ei; bo piura obit ¿^a fe—, 
q^ndaria; vt didum eft dubio pracceden-
ti,ita (3c;vifio animá: Chrifti poteft terrai-, 
narí;ad videndum infinita in Verbo ex y i 
eiufdemindiuidualis,(Sc indiuifibiiis per-
fedionis,fine eo quod recipiat addidio— 
nem graduura,fiuepar(;ium correfpondeii 
tium hngulis obiedisfecundarijs vifisir* 
Verbo. Hicmodus fuadetur dupliciter^ 
Tum,quia quando aliqua plurajfiue folb» 
número , fiue fp$cie diftinda videntur, 
prout continentur, vel habent connexio-
nem cum aliqua cauía, quae vel eft finita> 
vel videtur modo limitato,ac finito: tune, 
ídem lumen finitum, quod eft tufficiens 
ad videndum talem caufam¿eft parr er fuf-
ficiens ad videndum.illa quar cum illa ha-
bent talemconnexionem: fed.creaturaefu 
turaeretiam.ii infiriitíe fint nedura numero 
fed etiam recundumfpeciíicos gradus v i - , 
dentür ab anima Curifti non in fe ipíis^iSc 
primario • fed vthabentes connexioneni 
cum. Verbo , & vt in iljo continenturs 
qüódquidem videtur finito modo , <Sc fii 
n[itb luminesergo idem lumen, quod fuf-
ficit inaniraa Chrifti ad videndum Ver-
b.ura , vt obiedum primarium fuffi— 
cietex v i eiufdem perfedionis ad viden-
das infinitas creaturas futuras , tam--! 
quam obieda fecundarja;mediaconne--
xione , quam habent cum Verbo , & 
eius potentia , ac proinde vifio bea — 
- • • € c , t » 
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ta tali íüínSm coíftjíicíií'uráta t% v i eiufdé t i fécüiiáüm^flemiam, k i i f i i t i 
pcrfe^iónistetmiíiatur adDeuín , v t a d 
óbieélüm priffiaííum, & ad creatüras írí 
D e c v t ad óbiecla íecundaria. ¿ 
' Tüittetíahilabefaftand© dúos prio-
íes modos dícendi. Primus quidem defi-
d t , cj'üía adffliftít áugraentum extehfi— 
ltura,&inftriiturtí in lumine , & \iíioíie 
anima! Chrifti Jper additionem diftin¿la-
rumpartiüm, üüegraduum quorum fiíi-
guíaí íingulis obieítis fecundanjs é o r r e f -
^ondieailtí^ucd qüidem eft abfürdú pio« 
|Jter dúo. 
Tuifc quia infinitam aü^ttientum ta 
iníenfiuum, quaíti exteftfmum repügnat 
ctAúi réi creátae,vt oftendit Thóm. i * 
^art.quáéft % ÍTúni^tiani > quia ñon d i 
Jieeeífaíiüffl talé augmehturti ad faluandi 
i n viíioíieiíeataátiimf Chtifti extehho-
riemad infinita bkiéü a fecundada í haíít 
iicüt vifió áltéíius beati ex v i eiüfdem 
entitatis indiuifibilis, & J)erfe£líióiiis indi 
tiidua'is a d ú j ^ : fimul á principio exten^ 
ditur adplura 6bié£la fecuridária finita, 
•v.g.ad ctrttüffl creatüras, itá vifio b e á t a ' 
aníiii^E Chrifti eX v i fuae indiüif ibi l r is pet 
fé£VÍG^íkíridiií|düaÍis terminatür ad oitii-
3iés,ác ^toirideinfinitas ereátutas fiitu-*» 
xas. 
^ 4 Securidüs vero déficit, quianoíl 
ííifficiéntet vitat huius mó 'd i augmentu 
ififinitüm i n lümine , & vílióh'e Jtnimaé 
Chriftimam i i i príeíentiarum fit compara 
si© ihtér res e iuídesi ordtlnis,hoc eft intet 
4uíiietij&vifioñem,qU2e manifeftant crea 
.turas finitas, & ih numefo áéterrtiinató 
vna parte : & lumett ac V i f id í i em qu* 
sianiféftántillas eafdem Creatüiraá, & a*-
Iias|)lurcs eiuídéfn genetis i n infitiitüm* • 
ergo fi ad videndüm plütes creatüras i n 
.Verbo requíntuf maiorperfeAío íunií-i 
i íÍ3|áCvifionisradVidetidum infinitas i^P 
^ i r e t u r infinita acreti o luriainis, 6c V i ñ é ^ 
nis eiufdeffl ordihÍ3,(Sc fie lumen, & Vífiór 
Beata án¡m* Chtifti ,quáfefunt eiufdéríi ór 
diriisjitíimó e iufdei t i f^ecíei cüm nbftris 
a d videndurli infiñitas creáturas indige-^ 
büht infinitó augraeíito e x t e n f i u o : quod 
tamen omñino vitandum e f t , v t imjybfsi^ 
b i l e 3 & füpérfluum.Quo fuppofitb adfóí 
m a m argümemi refpóndétur negando fc^ 
^quelam ad cuius primam p r o b a t i O n é m r e í 
pondet Caietanus i n hoc articuL 3. curtí 
D .Thom.ad a.dkenfe: q u o d infiniti f e c ü -
dum éfientiamicognitio Gompréheiifíua 
éftiafinica,rfecus aut«m fi íit obie^i fini-
d u m q u i d : q u i a í c i e n t i a eft finita>vel i n f i -
n i t a é x finitate • v e l i n f i n i t a t e p r o p r i j 
© b i e é t i t p r o p r i t í m a ü t e m o b i e ü ü m i n t e l -
l e f t u á eft q u o d q u i d e f t i h o c eft qu idd i t a s 
& e í f e n t i a r e i j acp ro i f t de e x hu ius finita-
t e ) v e l i n f i n í t a t e d e f u m i t u r finitas, v e l i n -
finitas c o g i i i t i o r t i s . Vtide n O i i eo perfeA 
¿ l i t i s eft l u m e n i & : v i f i o ^ q u o p l u r a V i d e n -
t ü r m á x i m e ; , q u a n d o i l l a v i d e n t u t i n a l i — 
q ü a v h a caufa. T u ü c e n i m neft fit a— 
ere i c io l ü m i n i , ^ c v i f i o n i , n i f i t e á v i - - ^ 
d e á n t ü r i i i a l ia e a ü f a p e r í e & i o t i 5 aut 
q u a n d o p l ü r a v i d e a n t u r i n fe i p ü s d i — 
Uerfa f é c ü n d u m g r a d ü s p e t f e d i o n i s , 
q u e t a i ü e ü v t fie h u m q u a m exieiat a f t a 
i n f i n i t a . 
A d f e c ü n d á r f i r e f p O i i . c u m eodem Ca# 
i é t a t i o \h\¿etñ}§ A» h&créfyonfione, & Ca— 
p r e o l ó v b i f u p r a a r t ^ . a d a r g ü m e n t a Ada 
mi aíFerente3qtioda£lüsil le,qüo d i f t i n — 
¿le an ima Chrifti c o g n o f e i t i n f i n i t a , n o n 
a e q ü i p ó l l e t i h f i ü i t i s a £ l i b ü s fpecifice d i f -
t í ñ á l s , q u i á i f t i p e r f e f i e r e r t t eié d i u e r f i s 
f p e c i e b ü s i t i t e r i i g i b i l i b ü s j & t e r m i n a r é r i -
t u r a d f i n g u l a o b i e é l a f u b d i ü e t f i s ía t iéM 
i l i b u s f o r m a l i b ü é c u i ü s o p p o í i t u m c o n t i i i 
^ i t i h i l l o a í l ü i q ü o anima Chrifti c o g n o í " 
c i t i n f i n i t a f u t u r a i n eíTentia d i u i n a , q u i a 
6ce !2 teade í í i fpec i e i n t e l l i g i b i l i , l i c e t i n f i - * 
n i t á 3 t a m é n finito m o d o d e t e r m í n á n t é 
i ñ t é l l e f t ü m p r O ü e n i t i & t e r m i n a t ü r ad i l -
l a p l u r a fub v n i c a r a t i o í i e i n t é l l i g e í i d i , 6c 
p r o u t i ñ v n a caufa c o n t i n e n t u r ,6é r e p r á e -
f é n t a ñ t u r í 
A d p r i m u m p r o fecunda f e n t é ñ t i a f í é « 
e o ñ f e q u é n t i a m q u i á f é c ü n d u m m ü l t i -
t u d i h e m t f é d ó b a f s i g n a t á s i n fecunda ¿01% 
c l u í í ó ñ e i A d f é c ü n d u m riego m i n ó r é i ñ , n e 
q ú é é ñ i m talis m u l t i t u d o c l a ü d i t a f t u o i t t 
n e m f u a m p a r t e m i ñ e q u e c á r e t t e r m i n o 
p i ro quauis d i f f e r e n t i á e e m p o t i s í q u i r i p o -
t i ü s t e r ' r i i i r i um h á b é t , l í c e t i l l u m n o n ha— 
beat f e e ü n d u m Omñes; t empor i s d i í f e r e n -
t i a s e ó l l e é l i u é * 
A d cuius í m p r o b a f c i ó ñ é m negada eft 
n ia ior>quia haec m u l t i t u d o ta lem habet in -
fiñi'tatemiñ eíTe c o g n i t o qua lem habet fe 
c i ü l d u m f e , 6 c i n e í í é rei,non qualem habe 
rfet da ta i í l la h y po the f i í vndé f icut i n ef— 
feVei femper eft i n p o t é t i a ad v l t e r i o r é p a r 
t e m fine t e r m i n o , i t a & p r o u t o b i j e i t u r 
feient íae diuinae , Sí animse Chrifti , ac 
p r o i n d e v t r o q u e m o d o i n c l u d i t p a r -
tes finitas áélti , & ' i ñ f i n i t a 5 i n p o t e r w 
t í a . 
A.4 
Q í u f l - X - ¿ r t J l l l 
A d tertium ftego fninorem jíi de infi-
nito cathegorematicé intelligatur Í hoc 
enirnjneque á ícienüa diuina vihonis cog 
Boíciturjiiih tantura iníinitum fyncathe-
goiematice; 
Hinc colliguntur tres propoíitiones 
jn quibns plañe conuenimus cum aútho^ 
ribas íecuiidxfentetis. Primaeíl omnes 
ímuraECogitationes cordium,v.g;ftitnt a-
& u in aetemitate3alioo[uim futtir^ non eí» 
ientjneque earumfuturitionemDeus de^ 
creuiííet-.quod eíl: contra hypoteísim. Se 
cundaeft,omnes atlu íimul attingüntut á 
diuinaíciencia virionis55c áfcientia beata 
aíiimae Chrifti', alioquim fi aliqúa akeru-
tram fcientiam fubterfügeretyneutraCcié 
tia ad omniafatura extéderetür,qüod de-
l.ogat ems anipUtU'dini>& perfedioni ex-
tcnimx. TeitiaeO:,haecmultitudo om-
nmm futurarum cogitationum, ñeque in 
f^nequé in aeternitate, ñeque in diuina, 
áut Ghrifticognitione habec vltimam.a-
íioquim haberetterminúmi&fine, átque 
adeo eíTet finita^ certo numero compré; 
henra,quod eft contra communem hypo-
.teiim. Qujbus admiisis propófitionibus, 
potiusettnobis cum authoribus fecudre 
íententix quaeftio de modo loquendi, 
quam de reiaíferimufque in fecunda con-
¿luíione "noñrum ínodum ioqúéndi cffe 
congi-uentiorem,quia fimu]Eas,& aéluali 
tas quam habet hxc multitüdo omnium 
fuavum partium in aeternitate,aüt in cog-
oitione eft' omnino extrinfecá tenens fe 
ex parte aeternitatis,& cognitionis no atí 
te ex parte ipfiusmuititudinisjquaein fe, 
&fuapte natura habet intrinfecá potentia 
iitatera,vtnumquápoffetper produdio-
iiem,aut realem exiítentiá exhauririjhoc 
€ft,vt fiumquampofsitfieri/aut exiftere 
fecundum omnem fuam parte: fedféffiper 
reftetinillaaliqua pars próduceftda , & 
quiaharcintiinfecapotentialitas adfieri, 
& eíTe conftituit infinitum fy ncathegore-
maticum,propterea hac,& non alia infini 
tate gaudettalis multitüdo jquemadmo— 
dum ñeque tempusjlicet omnes partes a-
¿lu,& íimul íint cognít.t a Deo, definit ef 
feensfucceLsÍLium,quiainfe habet talem 
babitudinem adexiftentiam, vt nequeat 
íimul exiftere fecundum fuas partes, ñ e -
que partes continuipermanentisjlicetom 
n.es eius diuifiones pofsibiies á Deo cog-
nofeantur (imrablicet exiftant in xter-
nitateincafuquo Angelus ex iuíTu Dei 
per totam sternitatem diuideret realiter 
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partes alicuius cotlnul) appellandx funt 
infinitan in aftu, & cathegorematicé Jquia 4 
infeck fuapte natura habent intrinfecara 
potentMitatem inordine ad prdduftio* 
nem,& exiftemiara realem; ita vt num--. 
quam pofsint fecundüm omnem j fui 
diuííionemper traníiri,perueniedó ad v i . 
timam': fedfemper reftet vlterior diuifsia 
efíiciendajaquapotentialitateconftitui-í* 
tur infinitum inpotentiaifiue fyncathego 
rematice:& quod conuenit rei fecundum 
fe/emper,^: vbicumque debet l i l i conue, 
niret. 
A R T . I V . 
V t r u m d r í i m á C h f i ñ t m d e a t 
V e r h u m , f t u e d m i n a m ef -
f e n t i a m d a r t u s , q u a ~ 
' ) e í a l i d c r e a -
t u r d i 
D q u a r t u m fie p r o c e d i t ü r . 
V i d c t u r , q u o d a n i m a C h r i f 
, t i n o n p e r f e d i u s v i d e a t V e r ^ ^ 
b u m q u a m q u e e l i b e t a l i a c r e a t u r a , ^ . 5 , 4 ^ 1 ] 
P e r f e d i o e n i m c o g n i t i o n i s ef t f e -
c u n d u m m é d i u m c o g n o f e e n d i , fi-
c u t p e r f e d i ó t e f t c o g n i t i o , q U x ha— 
b e t u r p e r m é d i u m f y l l ó g í í m i d e -
m o n f t r a d u b q u á m q u x h á b e t u r p e r 
m é d i u m f y l l o g i f m i d i a l e d i c i . S e d 
o m n e s b e a t i v i d e n t V e r b u m i m m e -
d í a t e p e r i p f a m d i u i n a m é f l e n t i a m , 
v t i n p r i m a p a r t e d i d u m e f t . ^ E r g o ^ - . f . t S J 
a n i m a C h r i f t i n o n p e r f e d i u s v i d e t 
V e r b u m > q u a m q u ^ l i b c t a l i a c r e a - -
t u r a . 
2 P r x t e r e a . P e r f e d i o v i í i o - -
n i s n o n e x c e d i t p o t e n t i a m v i f l u a n i i 
S e d p o t e n t i a t a t i o n a l i i s á a i m a ^ q u a -
l i s e í t a n i m a C h r i f t i , ef t i n f r a p o -
t e n t i a i n t e l l e d i u a m A ñ g e l i : v t p a t e t 
p e r D i ó ñ . ^ ^ c . c ^ l . h i e r . E r g o a n i - c , ^ ^ 
CG 2 n\i di^llm. 
4 G 4 T e r t t a p a r t í s D m T h o m £ 
m a C h n f t i n o n p e r f e d i u s v i d e t V e r p a r t e c o g n o f c e n t i s , a t e n d i t u r f e c u n 
b u m , q u a r a A n g e l í . 
3 P r g t e r e a . D e u s i n i n f í n i t ü p e r 
f c d i u s v i d é t V e r b u m f u u n i i q u a m 
a n i m a C h n f t i . S u n t e r g o m f í n i t i g r a 
d u s m e d i j p o r s i b i l e s , i n t e r raodtim, 
t ^ u o D e u s v i d e t V e r b u m f u u m : 
í n t e r m o d u n i . , q u o a n i m a C h r i í l i v i -
d e t V e r b u m i p f u m . E r g o n o n eft af-
Í B r e n d u m , q u ó d a n i m a C h r i f t i p e r -
f c d i i i s v i d e a t V e r b u m , v c l e f l e n t i á 
d i u i n a m y q n a q u í s l i b e t a l i a c r e a í ü r a ^ 
S e d c o n t r a e f t ^ q u o d A p o f t o I u s d i 
c i t a d E p h e f . i . q u o d D e u s e ó f t i t u i t 
C h r i f t u m a d d e x t e r a m f u a t o i n c o e -
l e f t i b u s í u p r a o m n e m p r i n c i p a t u m , 
& p o t é f t a t e m , & v i r t u t e m , & d o m i -
n a t i o n e r a > & : o m n c n o m c q u o d n o -
m i n a t u r , n o n f o l u m i n h o c í c c u l o , 
f e d e t i a m i n f u t u r o . S e d i n i l l a coe— 
l e f t i g l o r i a t á t o a l i q ü i s e f t f u p é r i b r , 
q u a h t o p e r f e d i u s c o g n o f c i t p e u m . 
I r g o a n i m a C h r i f t i p e r f e d i u s v i d e t r 
D e u m , q u á m q u s e u i s a l i a c r e a t u - - ' 
x a . 
R c f p o n d e o d i c e n d u m , q u o d v i -
í i o d i u i n í e e f f e n c i x c o n u c n i t o m n i * 
b u s b e a t i s í e c u n d u m p a r t i c i p a d o - -
n e m í u m i n i s d e r i u a t i i n e o s á f o n t c 
V e r b i D e l : f e c u n d u m i l l u d E c c l e f , 
i . P o n s í a p í e n t i a e V e r b u m D e i m 
e x c e l í i s . H u i c a u t e m V e r b o D e i p r o 
p i n q u i u s c o n i u n g i t u r a m m a C h r l L 
t i , q u x e f t v n i t a V e r b o i n p e r f ó n á y 
q u á m q u a u i s a l i a c r e a t u r a . E t i d e a 
p l e n i u s r e c i p i t i n f í u e n t i a m J u m i n i s s 
i n q u o D e u s v i d e t u r a b i p f o V e r b o , , 
q u á m q u s e c u m q u e a l i a c r e a t u r a . E t 
i d e o p r ^ c ^ t e r i s c r e a t u r i s p e r f e d i u s 
v i d e t i p f a m p r i m a m v e r i t a t c m , q u g 
« f t D e i e f l e n t i a . V r í d e d i c i t u r l o a n -
i . V i d i m u s g l o r i a m e i u s , q u a f i v m -
g e n i t i á p a r r e , p l e n u m n o n f o l u m 
g r a t i s e ^ f c d e t i a m v e r i t a t i s . 
A d p r i m u m e r g o d i c e d i i m , q u o c í 
p e r f e d i o c o g n i t i o n i s , q u a n t u m ef t 
ex p a r t e c o g n i t i ^ a t t c n d i t u i : f e c u n 
d u m m é d i u m : f e d q u a n t u m ef t e x 
d u m p o t e n t i a m , v e l h a b i t u m . E t m 
d e ef t , q u o d e t i a m í n t e r h o m i n e s 
p e r v n u m m é d i u m v n u s p e r f e d i u s 
c o g n o f e i t a h q u a m c o n c l u í i o n e m » 
q u á m a l i u s . E t p e r h u n c m o d u m a -
n i m a C h r i f t i , q u x a b u n d a n t i o r i r e - -
p l e t u r l u m i n e 5 p e r f e d i u s c o g n o f e i t 
d i u i n a m e í r e n t i a m 3 q u a m a l i j b e a t i : 
l í c e t o m n e s i p f a m D e i e f t e n t i a m v i 
d c a n t p e r f e i p f a r r u 
A d f e c u n d u m d í c c n d i i m , q u o d 
v i í i o d i u i n e e í í c n t i ^ e x c e d i t n a t u r a -
l e m p o t e n t i a m c u i u s l i b e t c r e a t n t a e , 
v t i n p r i m a p a r t e d i d u m e f t . * E t f ' M ' t t i 
i d e o g r a d u s i n i p f o a t t e n d f í n t u r m a 
g i s f e c u n d u M o r d i n e m gra t iae y i n : 
q u o C h r í f t u s e f t e x c e l l e n t i f s i m u s , 
q u á m f e c u n d c i m o r d i n e m n a t u r a e , 
í e c u n d u m q u e m n a t u r a A n g é l i c a 
p r x f e r t u r h u m a n e . 
A d t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d í l -
c u t f u p r a d i d ñ ef t * d e g r a t i a q u o d . ^ ^ 
n o n p o t e f t e í í e m a í o r g r a t i a , q u á m 1 ' j 
g r a t i a C h r i f t i p e r r e f p e d ü m a d v n í o 
n e m V e r b i i d e m e t i a m d i c e n d u m 
ef t 5 & d e p e r f e d i o n e d i u i n e v i í i o — 
ñ i s ^ l i c é t a b f o l u t é c o n í i d e r a n d o , p o f 
í í t e f í e a l i q u i s g r a d u s f u b l i m i o r í e -
c u n d u m i n f í n i t a t c m d i u i n a e p o t é i t » . 
t i s e . 
P Rima conduíio , anima Chriftt dár ius ,& perfedius videt d i u i -nam eftentiam , quacumque alia creatura l)cata,quamprobat D¿ 
Thom.tamquam certam fecundum fideiri 
duplkiter.Tuniquia,AdEphefios i .d ic i 
tur : Chríftfís ConflitfitHs ín coeieftihm addex~ 
teYAm Patrisf up'A omnem Princtpatum , é» 
pteftatem^ dominationem y id eft , fupra 
omnes Angelos. 
Tura etiam, quia exmaiore comuna 
¿Hone ad Verbum diüinum humanitas» 
Chrifti plenius, <& perfedius recipit in— 
fluentiamluminis quo Verbum ipfe vide" 
tur:ob quamplenitudinem dicitur deillo 
loannis i .Plenumgrati&ygr veritatis, 
Secundaconcluíioada. 'Qxcmúoí 
clarítas | á ¿ p é r f e í t i o .vifio^is beat.T in 
Chrifto at£énditur,ní)n reciindum quanti 
tatemnaturaiis vixmús imclleclus,fed íe-
cundum quantiuccm.gratias in mia CB'rif-
tusAsgeiisaiiteceTiic. ., . , <t ., 
Tcrtiainfolutione ad teriiu niliilonii-
' jaus per,.(Uui.narxi porencianj. dabi 11s eíl d4^ 
rior viíio.Dti,quam fnerit Iiianima Chrit 
t i . Circa has conciwlicnes tria diíbu 
examinariroieiit ATheoiogibVi Primum 
eftapinx.jqualitasclaritatis m'vihonibus 
bsa^i jRcis p.roueniat ingenere c aula efficié 
tis phyficae ex foimsluminis fu pe matura 
les in equaíi t ate.'S ecundum ¿ít ,an dé po-
tentia abíolutapoCsit dari lumc glorix ma 
iusiilo^qupdfuit communicatum ánimab 
Chriftilicilt dabilis eltclaVior viho.Ter-
tiurn eft,anlumina glorix^ik: viíionesbea 
tíficas pofsim fpecie inc^ er ,fe,diueríi.fica" 
'rLí,w.^.:n / .. .. .-. >* 
momf^  fingula eodem ^ r -
le esf bremter re pon-
dendmn. 
primurnifáqúe refp'on-
de tur concluíior e afíi ;ma~ 
'düa,qúam ílat-r mus duér 
fus eos Theol gos, ^ i do 
mi(xfeLÍ c e t í t p r d ^ í m a m fatiónemfoi male a tota-
Itm'ms [H lem e l i c iendi viíioneiii beatihcaaviíon éf-
mturin* - fe {n f o l 0 i ü m i n e g l o r i a : : fédex i ¿mine, & 
IMlitdte • mte l le f tu ;v t ;é^düabus virtüdbüs j^ártia 
l i b u s iñ tegraVi t acproinde inrtqüAleni cla-
íitatem Viíiotí 's 'é 'X inxquaiicáte ;tam l u -
min i s j q u a t i i i n t e l l e f t u s p r oue tíite • de quo 
t u m n m n e r ó íurit,Durándus i n 5. d i f t . 14^ 
qu<tft.i.Scotusin eo'dém ^.dift. t 3. ácl 
tertia'm qU^ílioneffljiSc i n 4.dift. 5" o. quW 
fód-.6.Ricicrdüs*ibidem,diíV. 49. a r t i c . i . 
quaeft.8.Maior ibidem,& Holcot i b iuis 
dctermiriationibusjart. r . & Caietan.mro 
lutione adíecuridüm huras a r t ic . Q u a t é -
nüs affedtperfeólioreffl ültelleílum cuín 
sequali lumine gloriaeeliceie ciariorem,& 
peifeéliofemDei viíionem,ita v t fi'vsi'-
bumdiuinum aílumeret naturam angelí-
cam,cum equaíi iumine gl oric ,acque de fa 
fto eius ánimahabuit,pevfeaiu5 , & cia-
lausDeumvideret.Sed noftram cónclu-
íionemdefendunt,Soto in 4 . diftin.-4P. 
í l u s f t . 3;art;a,aui0t 3 .¿d 5. Z umcl, 1 .pat. 
J r t J l l h 
^quxft. 1 2 .art.^.difputa^io. 1 .CabrerahiC 
^djlpuf. 1 . ^ i . .y a z q u m s rfí/expofitione 
íittere huías ai'ticuli, &, 1. part.difpütáu 
47.cap.C(Sc Aluarez lib'r. 7 . d'e 'aaxilijs 
diípucatió.ó' j .Quxproinoe A nobis pro" 
batur primo quia e í l exprtí la íententía 
" D . T h om. iti t r ibus 1 oci s nimirirm i n foíu-
tione ad feGundum huiüs articuli , dum 
ait; Q^cdgr¿tdus in vifionc Péaiincá (Hienai 
tfíf magkjecnndMm oralnérñ tira ÍÁ, quawfé' 
cundiim ord'mem « á í ^ r i i j d c f t oranino atten 
dituríecuiidum perfeftioñem gratuiti l u -
icainís:di£tio eriim ^^íí/ñonjcómparatiue, 
fed adaeríatiüe e f t . i i i f accip'ieñci'a iuxta 
c b r a m u n e í h l o q u é u d i ? q ü o ' í o i é m u s dice-' 
-tcvitam iludió fam e.üe lequehdáril. magis 
íjuarn y í t f ó i á r i s r j t i n i'.part.qüáeft'io..'i'i*. 
*k\t.6\ad'teVdum dum ait '.'qupd diuefíftas 
•vjde'ñdijidcíí uiíTonisbeat^, non etit ex 
:parteoBíe¿li,^1!]a.éadem díuina eíTentíá 
'ómñibus'beátisprerentabitur, ñeque ex 
diuerfa dtiídém"obie£liTiraiÍitíi'dine,quia 
\0?tíslbi videtur íiñe fpéciéjac1 íimiiitudi 
ríe creata^redetit ex diüetla facúltate i n -
t.dlecb.i^iíon quidem naturaiijfed glorióf 
ía-íideíllúminisglófije.' Be intertio con-
t ra gentes capit. ^S.vbiiñ ptima rationé, 
' a i tquódéx videntibüs Deum vhus po-
teftperfeílius altero ,Deum videie quia 
•modus opel'adonis féquitur forinam quae 
eftpViücipiumip fiüs operationis^princi-
pium autem v i í i o n i s béátae eft lume.n glo-
TÍÍE : (Se ideo fecUndum.modüm lurainis 
e r i - m o d d s viíionis. Secundo probatur 
ab inconuetiiénti/quod f equ i tu r ex oppó 
' l i t a í e n t e n t i a nimimm , quia alias aequa-
lésirtmeritis eílent inaeqüales in premio 
'eíFentialjilióc eft in vifidrie beata, prop-.' 
ter ' i r i 'aÉ^aár í ta tem iiitelíéílus:' vt fi dub 
Angelijyel hpmines difpariüintelle£iuú, 
'&pariumnieritoriim e í f e n t , difpari quo-
'que viíione beata gauderent : qüod ta-
mencíl comra conrfk' Concilium Fioreri-
tinumin decreto; Fidei déterminans ani 
' n ías Adpléñum pui'gatás in coclúm mox 
'rccipijC^.intueri Deurripro meritórumdi 
uerÉtaté>alium alio p e r í e C l i u s , j & c . er-
: s 0 ' " - ' ¿ ' . 
Tertio probatur atgüraentis quibus in 
q.z^.decharitateart.z.dub. 2. ¿feintrata 
^ ¿ t u deauxilip q. j .du. 3 .oftedimus fupér 
naturales virtutes infuffas potentiis ani-
próximas fo"rilTaIes,& totales ra-
dones elicicdirupernamrales actus^á qui 
bus proinde perfeftio' húiufmodi aéluu 
debet'quárificari , eó quod vnufquifqué 
4 ° ^ T e r t U p a r t i s D m i ^ T h o r n t e 
á f t u s g r a ¿ u a t u r r c c u n d u m <juí in t i ta te in a d u é r f u s e f t d c m C a i c t a n u , q w f í c u t quaf-
f u i p r i n c i p i j p r o x i m i , S c f o r m a l i $ , v t t r a - ftío.fcptimaprcccdcnti a r t . 12 . ¿ o c u e r a t d e p ^ 
s l i t D . T h o m . i n l o d s p r 3 é a l e g a t i s . g r a t i a m i u f t i f i c a n t e m i n C h r i f t o i t a ef- tU 
D i x i i n c o n c l u í i o n e inaequalem per - f e i q fumrno » v t m i l l a m a i o r pofs i t d a r i , ta fok¡\¡ 
r £ e £ l i o n e m v i f i o n i s B e a t a s e x i n n c q u a l i l u - t t i a m per d i u i n a m c m n i p o t e m í a m : p a r i - f » ^ ^ 
m i n e i n g e n e r e caufae e f f i c i é n t i s p i i i ' — q t e r i n f o l u t i o n c a d t c r t i u m hu ius átA'cii l t mimlt^ 
Tice p r o u e n í r e . N a m í n sene re caufae ndocet l u m e n gloriae i n f u í r a m a n i m x C h t i 4«f'w¿Q..; 
fti,ita cíTe i n f u m m o g r a d u , v t nec per d i - /?¿, _ 
« t i n a m o m n i p o t e n t i a m pof s i t da r i maius . cíitmfaf» 
Sed n o f t r a c o n c l u f i o eft e x p t c í f a D . T h o / p e c ^ 
mae i h d i c t a f o l ú t i o n e ad t e r t i u m huius a r» 
m o r a i i s p r o u e n i t e x i n x q u a í i c h a r i t a t e j í c 
g r a t i a , v t docc t D . T h o m . i n alegato l o c o 
i . pa r t . a tque e x i ñ a c q u a l i t a t e m r r i t o v ü m 
i n a d u l t i s j V t o f t e n d i r a u s i n q u x O : . 2 4 . de 
c h a r i t a t e a r t . í J . D u t . 2 . S i a u t e m i n q u i i a s 
" a q u ó p r o u e n i a t i n g e n e r e caufie formalis? 
R e í p o n d e t Cab re ra d i f p u t . 1 .c i ta ta p roue 
ñ i r e ab o b i e d o , q u o d e n : c a ú f a f o r m a l i $ e x 
t r i n l e c a v i f i o n i s ; fed i d e x p r c í T e c o m r a d i 
c i t D . T h o m . i n d i í t a f o l u t i o i l e a d 5. a r t , 
6.1 . pa r t . V b i h u i u f m o d i i n a e q u a l i t a t e m , 
ñ e q u e ad o b i e £ t u m , qmod eft o m n i n o idéf, 
ñ e q u e a d í p c c i c r n i n t e l l i g i b i l e m , quac eft 
B i u i n a e í t e n t i a j p e r fe i p l a í n praefens j fed 
i n f o l a m l u m i n i s d iue r fam p e r f e ^ i o n e m 
t e d u p t . V n d e i n d u b i t a t e tenendura e f t , 
q u o d i n a e q u a l i t á s v i í i o n i s beatac : ñ e q u e 
ab o b i e d ó t n e q u e ab a l iqua caufa f o r m a -
l i c x a i n f e c a p r o u e n i t , n i f i f o l u m á l a m i n e 
« f f e c l i u e p h y í í c e , a c h t r i t a t e , & raeritis e f 
í e é l i u c m o r a r i t e r , & ab i p f a g r a d u a l i i n t e n 
fione,& e x t e n í i o n e v i í i o n i s : t anquam á 
r a t i o n e f o r m a l i i n t r i n f e c a . Q u o d m i h i per 
fuadeo d u p l i c i t e r . 
T ú q u i a , í i ab o b i c £ t o p r o U e n i r e t , au t 
j p rouen i r e t ab o b i e f t o f e c ü d ü f c , & hoc n o 
q u i a d i u i n a e í T e t i a j V t v i f a m f c n u l l i u S eft 
¿ i f f e r e n t í a c v e l inaequal i ta t is taut ab i l l o 
p r o u t a t t i n g í t u r per d i í l i n £ t á , S c i n a e q u a - ' 
i i a l u m i n a l ¿ c t u n c í n a e q u a l i t a s . n o n a d i u i 
n a e í T e n t i a o b i c ^ t a í fed a l u m i n i b u í p r o -
u e n i r e t . 
T u m c t i a m , q u i a í í d í ü i m e íTen t í a , v é 
v i l T a m fe t r ibuore t o b i e c i i u c i n a c q u a l i t a -
t e m i n t e n í i u a m , á c n u h s e r í c a m v i f i o n i b u s 
po íTec q u o q u e i í í í s t r i bue re inacqua l i t a -
t e m f p e c i í i c a m , v t fubef t diuerf is e a r ü m o 
«lis t e n d e n d i í q u p d t a i t i e ñ n e g a t j í d e m a u " 
¿ t o r d i f p u t a t i o . ^ . e t i a m i n o r d i n e a d p o -
t e n t i a m D e i a b r o í u t a m t c r g o d í c e n d u m 
eft talero i n í E q u a l i r a t e m J c u m í i t m o d a l i s , 
ide f t fecanduro m o d o s i n t e n í í o n i s r c f p i -
c i c n t e s f u b í e á u m , q u i a m o d u s ef t ad í a * 
cens re i deterrainat io,nGrt d e b e r é f u m i ab 
o b i e £ t o , f e d m a t e r í a l i t e r a f u b i e f t o , & ef-
f e f t i u e a l u m i n e í a t q u e á char i t a te , & m c -
r i t i s r e f p e é t i u e i n fenfu e x p l i c a t o , 
M 41 m la A d fecundum d u b i u m r e f p o n d e t ü f 
men imrir c o n c l u í í o n e a f í i r m a t i t t a / q u a m f t ^ t u i r o u s 
t i c u l i / l U m a i t : 5 i m {tyiA ái&um eft de gf4~ 
tiarfuadvoH fotefi tjfe wiAUrgrmA'^uanfgrá 
tÍA Ckriliijpérrefpeftum ndv'rihneré Verhi* 
idetn eúrtn) ÁicenÁHm eft de férfeñioae diHi" 
*<t vífiomsjicet abfilute conjíderando fefsit ef. 
fe aticjHlsgradifs ffiblimér fe'ctifídterh iufitái* 
simdiHÍMdi p<7 íewí f¿ . l2 ; i tu r fenc i tD .Thórá fc 
p o í T e d á r i m ai o t em g r a d u m p e r f e d i o n i á j , 
f a l t e m i n d i u i d u a l i s i n a l i qua v i í i o n e b ' e á - . 
t a , q u a m f u e r i t i n v i f i o n e beata animas 
C h r i f t i f ecundum i n f i n i t a t e m diuinse o m * 
nipotent iac , f e c u n d u m q u a m ctiaíB f b í T e 
d a r i m a i o r e m g ra t i am i u f t i í i c a n t e k , q u a i a r 
f u e f i t i n anima C h r i f t i i d o c U i m u s i n d i c o 
á r t i c . l i . q u a e f t . 7 . T u n e v l t r a , f e d h i e m a l 
i o r g r a d u é v i f i o n i s beatac n t q u i t p r o u e * 
flire,quoad e x c e í T u m e x i i i a i o t i p e t f c f t i d j 
ne n a t u r a l i i n t e l l e í t u s iV^perperara, eo l i a* 
t u r C a i e t a n u s - . e r g o d e b e t p r o U é n í r é k m^f 
. i o r i l ü m i n e g l o r i ; e : a c p e r c ó n f e q U e n s ¿irt 
b i l c eft , per d i u i n a m o m n i p ó t e n t i a m ma*f 
ius l u m e n g l o r i ^ q u a m f u c r i t a n i m a e C h i l 
í t i communica tum* 
A d t e r t i u m r e f p o n d e t ü f cutía C á * 
l e tano i n eadem f o t u t i ó n e ad t e r t i u m l u m i 
na g l o r i x ñ o n p o í r e d i u e r i i f i c a r i f e c u n -
d u m fpec iem:quan i c o n c l u í i o í i e m íreíin^ 
q u í m u s fuf f ic ien te r p roba ta ra e x d i é t i s 
d u b . i . a t t í c u l í p r a c c e d c n t i g , i n f u p e r q u c i l 
l a m p r o b a t r a t i o C a i e t a n í , quac talik eft,! 
L u m i n a g l o r i a e , a U t f o r e n t fpecie d i f t i h * 
' g U e n d a e x d i u e r í i e a t e r e c c p t i u o r u m j s a i 
e x d í u e r f i t a t c o b i c ^ o r u m i f e d e x n e u t r o » 
Capi te jnon quidena eX p r i m o q u i á l ü m e i i 
g l o r i a c c o m m u n í c a t u m A n g e l o ^ n o n d i f -
fert fpecie á í u m i n e c o m m u n i c a t o a n i n i í i -
n o n obf tan te fpecíf ica d i u e r í u a t c r ecep t i r 
ü o r ü m : n e q ü e e x fecundo*quia formafe 
o b i e f t u m l u m i n i s g l o r i ^ e f t i d e m abfque 
m e d i o , í c i í í c e e d i u i n a ef lent ia , v t v i f " 
fa i r t fe abfque v í í o m e d i o , q u o d i n H -
l a m p o f s k fpcc i f í cam d i f t i n f t i o n e m i » 
cffe o b í c £ H r e ñ i n d e r e : ficut i n hanc 
eandem v e r i t a t e m , t é r r a eft r o t u n d a , 
m e d í a fub q u i b t t ^ k P h j l b f o p h o ^ 
& 
Q m f l M . J r t J . r ^ o ^ 
& mathematkó ípeculatur/pecificam ál» fcientiArum fpecie Jí ftiní^aíUífij mmiruna 
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2. 
D p r i m ü r n fie p r o c e d í t u f * 
V i d e t u r , q u o d f e c u n d u m 
ha r t e f e i e n n a m C h t i f t u s n 5 
C o g n o u e r i t o m i i i a . H g c e n i m f c í e r i -
t i a i n d i t a e f t G h i r i f t o á d p e r f e d i o ^ 
n e m p o f s i b i l i s i n c c l l e d u s e i u s . S e d 
i r t t d l e d ü s p o f s i b i l í s a n i m g h ü m a - ^ 
nse n o n v i d e t u r e f í e i i l p o t e n t i a a d 
o t n n i a í i m p l í c í t e r r f c d a d i l l a f o l a j i t i 
q u a e p o t é í t í e d u c i i t l a d ü m p e r i n -
t c l l e d ü m á g e n t e m , q u i ef t p r o -
p r i u m a d i u n m i p f i u s , quse q ü i d e n l 
f u n t c o g n o f e i b i l í a f e c ü n d u m r a t i o -
í i e m n a t u r a l e m . E r s o f e c u n d u n l 
• • • • 
h a n c f e i e n t i a m n o n c o g n o u i t C h r i f 
t u s ca q u x n a t u r t l e m r a t i o n e m ex— 
c e d u n t . 
2 P r x t e r e a , P h a t i t a f^na fa fe 
h a b e n t a d i r t t e l l e d u m h u m a n u m ^ í l -
t u t ^ o l o r e s a d v i f u m : v e d i c i r u r t e r -
t i o d e a n i m a , * S e d n o n p e f c i i i e t a d 
p e r f e d i ó n e m V i í l u f p o t é n t i s f e c o g -
n o f e e r e ea q u x í n n t o m n i n o a b f q u é 
c o l o r e . E r g o ñ e q u e a d p e r f e d i o n e 
i n t e l l e d u s h u m a n i p e r t i n e t c o g n o f 
c e r e ea , q u o r u m n o f i p o í T u n t e í f e 
p h a n t a r m a t a , í i c u t f ü n t í u b ñ a n t i x f e 
^ a r a t g . S i ¿ e r g o , c u m h u i u r m o d i 
í c i c n t i a f u e r i t i r t C h r í f t o a d p e r f e — 
d i o n e m a n i m x i n t e l l e d i u a * i p í i u s , ! 
v i d e t u r q u o d p e r h u í u f m o d i f e i e n - ^ 
t i a m n o n c o g n o u e r i t í u b í t a n t i a s f e -
p a r a t a s . 
3 Prae te rea . A d p e r f e d i o n e m 
i n t e l l e d u s n o n p e r t i n e t c o g n o f e e -
r e í i n g u l a r i a . V i d e t u r e r g o q u o d 
p e í h u i u r m o d i f e i e n t i a m a n i -
m a G h r i f t i í i n g n l a r i a n o n e o g n o - -
u e r i t . 
S e d c o n t r a e f t , q u o d d í c i - * 
t ü t l f a i . 1 1 . q u o d r e p l e u i t e u m S p r 
r i t u s í a p i e n t i « * 5 c m t e l l é d u s ^ c i c n - 5 
C e 4 tify 
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r i a c & c o n f i l i j . S u b q u i b u s c o m p r e - u í ^ r c d f o l u m p e r p r i m a m ^ d c q u a f u 
h e n d u n t u r o m n i a c o g n o f c i b i l i á : 
ñ a m a d f a p i e n t i a m p e r t i n e t c o g n i -
, t i p o m n i u m . d i u i n Q r u m : a d i n t e l l e -
¿ l u m a ü t e m p e r t i n e t c o g h i t i o o m -
n i i i m i m m a t e r i a l i u r r i : a d f c k n t i a m 
a u t e m p e r t i n e t c o g n i t i o o m n i u m 
c o n c l u í i o n u m r a d c o n í i l i u m a u t e m 
c o g n i t i o o m n i u m a g f b i l i u m E r g o 
v i d e t u r 4 l ^ c i C h r i t t u s f e c ú n d u m 
f c i e n t i a m m d i t a m , f í b i p e r S p i r i t u m 
f a n d u m , h a b u e n t o m n i u m c o g n i -
t i o n e m . , 
R e f p o ñ c i e o d i c 5 d u m , q u o d í l c u t 
'q.$»4r»i. p r i u s d i d u m c f t , * c o n u e n i e B s f L i i c 
v t a n i m a C h r i f t i o m n i n o c f í e t p e r - -
f e d a p e r h o c , q u o d o m n i s e i u s p o t e 
t i a l i t a $ í j t r f d i ^ c t a a d a d u m . E f t au^e-
© í k i í i d ^ r a n á u m , 4 n a d i n a n i m a £ E -
m a n a , í i c u t i n q u a l i b e t c r e a t L i r a , c o n 
fideratur d ú p l e x p o t e n t i a p a f s i u a . 
V n a q u i d e m . p e r ^ c o p a r a t i o n e m a d 
a g e n s n a t u r a l e . Á l i á v e r o p e r c p í n p a 
r a d o n e m a d a g e n s p r i m u , q t i o c l po- . 
t e f t q u a m l i b e t c r e a t u r a m r e d u c e r e 
i n a á r u m a l i q u e m a i t i o r e m a d u , i n 
q u e . m r e d u ; G Í t u r p e r a g e n s o a r u r a l e j . 
& h a e e c o n f u e u i t v o c a r i p o t e n t i a o -
feedienti^in c r e a t u r a . V t r a q u é a u -
t e m p o t e n t i a a n i m a e C h r i f t i f u i t te-
d u d a i n a < ^ i i m / e c u n d u m h a n c f c i e -
t m m d i u i n i t u S f i n d i t a m . E t i d e o f c ^ -
c u n d u m e a m a n i m a C h r i f t i p r i m o 
q u i d e m c o g n o u i t q u ^ c u m q u e a b 
h o m i n e c o g n o f e i p o í T u n t p e r v i r t u -
t e m l u r n i m s i n t e l l e d u s a g e n t i s : í i — 
c u t f u n t q u a E c u m q u é p e r t i n e r u : a 4 
f e i e n t i a s h u m a n a s . S e c u n d o v e r a 
^ e r h a n c T c i e n t i a m c o g n o u i t C h r i f -
t u s o m n i a i l l a , q i i í c p e r r e u e í a t i Q - - ' 
n e m d i u i n a m h o m i n i b u s i n n o t e f - - * 
c u n t i í i u e p e r t i n e a n t a d d o n u m fa— 
p i e n t i s E j í í u e a d d o n u m p r o p h e t í í e , 
í l u e a d q u o d c u m q ü é d o n u m S p i d -
t u s f a n d i O m n i a c n i m i f t a a b u n d a n 
t Í L i s , & p l e n i u s C í E t e r i s c o g n o u i t a n i 
m a C h r i f t i , i p r a m t a m e n D e i e f f e n -
t i a m p e r h a n c C e i e n t i a r a n o n c o g n o 
p r a d i d u m e f t . * 
A d p r i m a r a e r g o d i c é d u m ^ u o d m.i, 
r a t i o i i l a p r o c e d i t d e p o t e n t i a n a t u -
r a l i a n i m s i n t e l i e d i u ^ , q u ^ f c i l i e e t 
ef t p é r c o m p a r a t i o n e m a d a g e n s n a . f 
t u r a l e , q u o d e f t i n t c l l e d u s a g e n s . 
A d í e c a n d u r a d i c c n d u m , q u o d 
h a m a t l á r a n i m a i n ftatu h u i u s v i t a c , 
q u i a q u ó d a m m o d o e f t a d e o r p u s o -
b l i g a t a , v t f i n e p h a n t a f m i t e i n t e l l i -
g e r e n o n p o r s i t > n o n p o t e f t i n t e l l i g c 
r c f u b f t a n t i a s f epa ra t a s . S e d p o f t fta-
t u m h u i u s v i t ^ a n i m a f e p a r a é a p o t e 
m * a l i q u a l i t e r f u b f t a n t i a s f epa ra t a s 
p e r f e i p f a m c o g n o f e e t c : v t i n p r i m a -
p a r t e d i d u m ef t . * E t h o c p r f c i p u e ^ ' j ' 9-
, m a » i f e á u m 5 € ^ c i r p a a i m a s i j e a t o - -
n u á . C h r i f t u s ^ a u i m i n t c j f l f s i o ^ . 
n e m n o n f o l ú m f u i t v i a t o r > f e d e t i $ 
c o m p r e h e i i f o r ' . v n d e a n i m a e i u s p o -
t e r a t c q g n o f c e r e f u b f t a n t i a s f e p a r a » 
t a s p e r m o d u m q n o c < ^ Á o f f c i t a n i » * 
m a T e p a r a t a . 
A d t e r t i u m d i c c n d u m j q u o d c o g 
n i t i o í i n g u l a r i u m n o n p e r t i n e t a d 
p e r f e d i o n e m a n i m a : i n t e l l e d i u ^ f e 
c u n d u m c o g n í t i o n e m f p e c i ^ l a t i -
p a m . P e r t i n e t t ameia^ad p e t f e d i o « 
n e m e i u s f e c u n d u m c o g n i t i o n e n i 
p r a d i c a m 3 q u £ E n o n p e r f i c i t u r a b f -
q u é c o g n i t i o n e í i n g u í a r i u m ^ i n q u í ~ 
b u s ef t o p e r a d o J v t d i c i t u r i n 6* 
A E t h i c . * V n d e a d o r u d e n t í a m re--3 
q u i r i t u r raemería p r ^ t c r i t o m m « 
c o g n i t i o p r a : f e n t i u m j & p r o u i d c r i - -
t i a f u t u r o r u m : v t T u l l i u s d i c i t i n 
f u a R e t h o r i c a . * Q u i a i g i t u r , C h r i f - ^ ^ 
t u s h a l s i u i t p l c n i t u d i n e m p r u d e n t i í e u h . i . i t 
f e c u n d u m d o n u m c o n f i l i j , c o n í e - ; ^ » . »» 
q u e n s e f t , q u o d c o g n o u e r i t o m - /* / . A-**16 
n í a í i i i g i i ^ l ' i a P r x í ' e n t i a , 
p r f t e r i t a , & f u » 
t u r a . 
r-: dírc* 
,8 ^ - V O N C L V S I O e f t C h r i 
ftus pct harte fdentiam no 
uit Guada, quáe homiiies 
tamluminenaturafiíquam 
feer diuinam rcueladonem eegnofeere pof 
fanuipíaravero D¿\elle a tiam ¿ ¿er hanc 
feientiam non cognouitjniíifolum per v i 
lioneni beatiheam» 
A R T . 1 1 . 
V t r i t m C h r t f i m h a c f c i e t U 
p ú í u i t } n o n c o n u e r t e n d o 
í # d p h a n t a ¡ 
m a t a ? 
3 P r a s t e r e á , f e n f ü s d a t í f u n t h o -
i n i n i 3 v t d e f e r u i a n t i n t e l l c d u i . S i i g i 
tü!r a n i m a C h r i f t i i n t c l l i g e r e p o t u i t % 
a b f q ü e c ó u e r f i o n e a d p h a n t a f m a t á , 
q u a p e r f t í i í u s a c c i p i u n t u r , i e q u e r f c 
t u i * q u b d fórifus f r u f t r á f u i f í c n t i n a n i 
i t l á G h r i f t i i q u ó d ef t i n c o n u e n i c n i . 
V i d e t u r i g i t u r q u o d a n i m a G h r i í í i 
n o n p o t u e r i t i í i t e l l i g e r e , i i i í i c o n u é t 
t e n d ó f e a d p h a n t a f m a t a . 
S e d c o n t t a e f t , q u o d ? á r t i m a C h r i f -
t i c o g n o u i t q u s e d a m quee p e r p h a n - . 
t a f m a t a c o g n o f e i n o n p o f í u n t , í e i l i -
c e t f u b f t a n t i a s í e p a r a t a s . P o t u i t I g r -
t u r i n t e l l l g e r e n o n c o n u e r t e n d o ( t 
á d p h a i i t a f m a t a . 
R e f p o n d e o d i c e n d u m 3 q u o d C h t i 
ftüs i h í i a t u a n t e p a r s i o n é m , f ü i t fi-
•foiul v i a t o r , & . c o m p t e h e n f o r v t i í i -
f r a m a g i s p a t e b i t . * E t p r x c i p u é q u i - ^ 1 
d e m c o n d i t i o r i e s v i a r o i i s h a b ü i t e ^ t l 0 ' ' 
p a r t é c o r p o t i s 3 i n q u a n t ü m f u i t p a f s i 
b i i e ^ c o n d i t i o n é s v e r o c o m p r e h e n -
f o r i s m á x i m e h a b u i t e x p a r t e a ñ i m £ 
i n t d l é d i u x E f t a u t c m h x c c ó d i t i o 
a n i m í C ^ o m p r e h é f o r i S j V t n u l l o n í cp 
d o f u b d a t u r f u o c o r p o r i j a u t ab e o 
B f e C u d u m í í G p r ó d e d i t u r . . 
V i d e t u r > q ü é d á í i l r t í a G h r i f 
t i n o n p o t u c r i t i n f e l l í g c r e d e p e n d e a t j f e d t o t a h t e r e i d o m i n e 
& 5 . ¿ . i . f e c u n d u m h a n c f e i e n t i a m , h i f i c o n - t i i r - V i i d c p ó f t t e f u r f e d i o n e m ^ e x 
f . i . t f . i i é u e f t e n d o f e a d p h a n t á f n i a t a . Q ^ j a , a n i r t i a , g l ó f i á t e d u n d a b i t a d e o r p u s . 
4 ^ : 1 r t d i c i t u r i t t t t m b - d é á n í f n a , p h á t a f - E x l i o c a u t e m a n i m a h o m i ñ i s v i a t ó 
í t e a r a e o í t t p a r a i i t u r a d a n i m a m i n t d iris i n d i g é t a d p h a n t a f m a t a c o n ü e r r i * 
^ r . ^ ^ / l ^ i ü a n i h u m á ñ a m / i c u t c o l o r e s a d q u ó d - c d c o r p o r i o b l i g a t á , é c q u o d a -
?-*<»./•• v i f i i m . S e d p o t é t í a v i í i u a C h r i f t i , t í o m o d o e i f u b i e d a , & ab e o d e p e n d e s : 
M i t p o t u i t e x i r e i í i a d u m ^ í í i í i c o n u e r r ^ - I t i d e ó a n i m a e b e á t « > & a n t e r e f u t r e 
d o f e a d c o l o r e s . E r g ó e t i á r h ñ e q ü e d i o t i e m & p o f t , i n t c l l i g e r e p ó í f u n t 
a n i m a í n t d t ó í t f í t d u s - p o t ü í t a í r - abCque c o n u e r f i o n e a d p h a n t a í m a t a -
. ^ u i d i n t e l l i g e r e j t x r f í c m i ü e r t e n d ó f e B t h o c e t i a c ñ o p p r t e t d i c e r c d e a n i -
i d p h a n t a f m a t a . r ú a C h r i f t i ? q u ^ p l e n é h a b u i t f a c u l t a 
x F í ¿ t e r e á , a r t i í í t á C h t í ñ ' i é f t é i u f t c m e ó m p t e h e n f o r i s , 
• ^ e m n a t u r a é c u m a n i m a b u s no í l r iSo0 
a h o q u í n i p f e n o n e f T e t c i u f d c m fpe -
< i e i n o b i t c u m : C ó n t r a i d q u o d A p o f 
" t ó l u s d l c i t P h í h p . 2 . q n 6 d ef t i n f i t f t í -
l i t u d i n e m h o m i n u m f a d u s Sed a n i -
A d p r i m u m erg .o d i c e n d u m ^ 
q u o d í i n i i i i t u d o i l l a ^ u a m P h i l o f o -
p h u s p o n i t , n o n a t t e n d i t u r q u t t u m 
a d o m n i a . M . a m f e f t u ef t e n i m , q u ó d 
finis p o t e n t i a s v i í i ^ ef t c o g n o f e e r e 
t n a n o f t r a n o n p o r e f t m t e f f f g é t e V n i f i c o I o r e s , í i n i s a u t e m p o t e n t i s i n t d -
, c o n u e r t e n ¿ 0 fe a ^ p h a n f a f m a t a , fir* l e d i u s e n o n ef t c o g n o f e e r e p h a n t a f -
¿ o e t i a m n e q u e a n i m a C h r i f t i . m a t a a f e d c o g n o f e e r e f p b c i e s i n t e l l i -
C C 5 g í b i < 
4 1 o < T m U p a r t í s 
g i b i l e s a q u a s a p p r e h c n d i t á p h a n t a f -
m a t i b u S i & i n p h á t a f m a t i b u s f e c u n 
d i i m ftatiimprxfcntis y i t a : . E f t ^ g j i -
t u r f i t n i l i t u d o , q u a n t u m a d h o c , a d 
q u o d a í p i c i t v t r a q u e p o t e n t i a : n o n 
a u t e m q u a n t u m a d h o c , i n q u o d 
v t r i u r q u e p o t e n t i a s c o n d i t i o t e r m i -
n a t u r . N i h j i a i i t e m p r o h i b e t l e c u n -
d u m d i u . c r r o s ftatus e x d i u c i í i s r e m 
a l i q u a m a d i u u m finem t e n d e r e ,1 fi-
n i s t a m e n p r o p r i u s a l i c u i u s r e i f e m -
p e r ef t v n u s . E t i d e ó h c e t v i í u s n i h i l 
e o g r i o f c a t a b í q . u e c o l o r e v i n t e l l e d u s 
i : a m e n f e c u d u m a l i q u e m ftatum p o -
t e f t c o g n o f e e r e a b f q u e p h a n t a f m a -
t c , f e d n o n a b f q u e f p e c i e i n t e l l i g i -
b i l i . ' , < | ^ I -
A d f e c u n d u m d i c c n d u m ^ q u o d l i 
c e t a n i m a C h r i f t i f u e r i t e i u í d e m l i a -
t i u r s c u m a n i m a b u s n o f t r i s , h a b u i t 
t a m e n a l i q u e m ftatum,quem a n i m g 
n o f t r í E n o n h a b e n t n u n c i n r c / e d f o 
i u m i n f p e j f c i l i c e t ftatum c o m p r e r 
h e n f o r i s . ; 
A d t e r t i u m d i c e d u m , q u o d l i c e t 
a n i m a C h r i f t i p o t u e r i t i n t ^ l l i g e r e , 
¿ o c ó u e r t é d o i e . a d p h a n t a f m a t a : p o 
t e r a t t a m e i n t e l l i g e r e , fe a d p h a t a f m a 
t a c o u e r t e d o . E t i d e o f e n f u s n o fue^ 
r u n t f r u f t r a i n i p f a , p r a e f e r t i m c u í n 
í e n f u s n o n d e n t u r h o m i n i í b l u m a d 
f c i e n t i a m i n t e l l c d i u a m , f e d e t i a i u 
a d n e c e f s i t a t e m v i t a s a n i m a l i s . 
C [29 O N C L V S I O e f t . G h r i ñ u m i n h u i u s TcientiaE v -í ü , n o n i n d i g u i í r e conue r -
í í o n e a d p h á t a f r o a t a ^ q u i a 
ieíus anima-gaudebat c o n d i t i o n i b u s co ra -
p i ehen rons ,quae fun t n o n f u b i i c i c o r p o -
r i i n e q u e ab i l l o d e p e n d e r c j í e d ei d o m j n a -
r iyacpofsej in te l l igere i í i n c dependent ia a. 
p h a n t a í m a t i b ü s ^ í i c u t & animaEbeats 
p o f t r e f i a iTed ionem i n t e l i i g e n t 
i ndep e n d e n t é r a p h a n " 
t a í m a t u m 
:. : • v f u . h; ' 
D i u i c T h o m & . 
A R T . I I L 
V t r u m h d c f c ¡ e n t i & f u e r i t 
c o l l a t m a l 
D t e r t i u m f ie p r o c e d i t u r v i ¡Jif.tA, 
d e t u r , q u o d a n i m a C n r i f t i <«. 5. ^ 
h a n c f c i e n t i a m n o n h a b u e - ^ Ver'i> 
r i t p e r m b d u m c o l l a t i o n i s . D i c i t e- *J*4r,*, 
n i m D á m é f c e n u s i n j J i b . * I n C h r i , _ * 
l i o n o n d i c i m u s c ó f i l i u m ñ e q u e e l e p r j , ^ ^ 
d i o n e m . N o n a u t e m r e m o u e n t u r j f k t f . / , ^ 
h ^ c a C h r i f t o , n i f i i n q u a n t u m i n i - 21 . 
p o r t a n t c o i l a t i o n e m , & d i f c u r f u m . í** fuct 
E r g o v i d e t u r , q a o d i n C h r i f t ó n o n 4r,^ 9 
f u e r i t f c i e n i t i a c o l l a t i u a , V ^ i d i f e u r -
fiua. , w V f . ^ 
2 P r a e t e r e a j h o m o i n d i g e t c o l l a 
t i o n e , ( 5 c d i f c i i r f u r a t i o n i s a d i n q u i -
r e d a ea quas i g n o r a r . S e d a n i m a C h r i 
ñ i c o g n o u i t o m n i a , v t f u p r a d i d u m 
e f t . N o n e r g o i n c a f u i t f e i e n n a d i í * 
c u r í i u a v e l c o l l a t i u a . , 
3 P r j e t e r e a ^ c i e n t i a a n i m í c C h r i 
ftife h a b u i t p e r m o d u m c o m p r e h e n 
f o r u m , q u i a n g e l i s c o n f o r m a n t u r ; v t 
d i c i t u r M a t t h . 2 2 . S e d i n a n g e l i s n o n 
c f t f c i e n t i a d i f c u r í i u a , f e u c o l l a t i u a : ^ 
v t p a t e t p e r D i o n y f u m * f e p t i m o p j T ^ ^ j ^ 
p i t e d e d i u i n i s n o m i n i b u s , E r g o n e c 
e t i a m i n a n i m a C h r i f t i f u i t f e i e n t i a 
d i f c u r í l u a f e u c o l l a t i u a . 
S e d c o n t r a e f t , q u o d C h r i f t u s h a -
b u i t a n i m a m r a t i o n a l e m , v t f u p r a h a 
b i t u m e f t . * P r o p r i a a u t e m o p e r a r i o ^fJf'f 
a n i m s r a r i o n a l i s c f t c o n f e r r e , & d i f -
c u r r e r e d e v n o i n a l i u d . E r g o i n C h r i 
fto f u i t f e i e n t i a d i f c u r í l u a v e i c o I U -
Uter, 
t ina. 
R c f p o n d e o d i c e n d u m , q i i o d a l i -
q u a f e i e n t i a p o t e f t e f l e d i f c u r í l u a v e l 
c o l l a t i u a d u p l i c i t e r , V n o m o d o , q u í 
t u m 
c l a t i u a m , n o n q u o a d eius a c q ü i -í i t i o n e m j q n í a d i u i n i t u s ea a c c e « 
p í t C h r i f t ú s , f e d q u o a d v f u n l ^ 
q u i á per i l l a m p o t U i t v n U m co l l i ge re C3C 
a l io : & p rop t e r ea M a t t h a e i 1 7 , e x eo 
t { u o d I ^ é t r u s i n t e r r o g a t i b n i f i b i fa¿Vae a 
C h r i f t o r e f p o n d i t y t r i b ü t ü m n o n á filij», 
fed ab a l ienis eíTe f o l u e ñ d u m , i n t u l l i e 
C h r í f t U s r e r g o l i b e r í f u n t fili). I n h is c o n ¿ 
c l u f i o n i b u s q U a t U b r c o n d i t i o n e s ifcien— 
t i a e i n f u f x a h i m a í C h r i f t i ^ á f s i g n a t DHU' 
T h o m . P r i m a e f t , qUod fealis f ¿ i e n t i a fuap 
te na tu ra eft i n d i t a , f m é iñ fu fa . S c c u n - « 
d a , q ú o d é x t é n d i t t i r ad o m n k t o b k ^ a c ¡ -
t r a d i u i n a m e fTen t i ám. T e r c i a i q u o d i n 
f u o v f u n o n d é p e n d e t a phantaf í t ia fc ibuss 
& 4 . q U o d n c q i i é eget d i f c ü r f u , l í c e t i l l ü 
v t i pofoi^qaáE f ingu l i s d u b i i s f u ñ t e x a n i l 
«iandíÉ¿ 
t u m a d f c i c n t i a c a c q u i í i t i o n e m t f i c ü t O n c l u f i o eft fu l f te q u J d e m c o I -
á c c i d i t m n o b i s , q u i p r o c e d i m u s a d 
c o g n c í c e n d u n i v n ü m p e r a l i ü d í i -
é u t c f t t ó u s p e r c a u l a s / v c i é c o n u e r -
í o . £ t h ü e m ú á o f e í é t i a a ñ i m x C h r i 
fti t i ó n f u i t d i Í G u r f i t i a v e l c ó l l a t i u a : 
q u i a h í e c f c í é ñ t i a j d e q u á n u r i c i ó q u i 
i x i u r ^ f u i t f i b i d i u i n í t ü ^ í n d i t a ^ i o p e r 
i n u e f t i g á t i o t i e m r a t i o h i s a c ^ u i r i t a . 
A l i o m o d o p o t e f t d i c i a l i q u a f e i e n -
t i á d í f c u r f m a v e l c o l l a d i u a ., q u a n -
t u m a d v í u m : í i c u t i r i t e r d u m f e i e n -
t e s , ex c a u í l s e O ñ G l u d ú n t é f f e t o s : n o 
V t d é n o n o á d d i f c a n t , í e d v o l e n f e á 
V t i í c i e n t i a , q ü a m i a i t i h a b é t É t h o C 
j n o d o f c i é n t i a a ñ i m á E C h r i f t i p o t c -
r a t c í l c c o l l a t i u a , d e d i f c u r í i u a ; p o t e * 
r a t e n i m e x v n o a l i u d C ó n c l u d é r e , f i -
t u t í l b i p k c e b a t . S i c u t M a t t h . 1 7 . 
C t i i í i D o m i n u s q u s e f i í í e t a P e t r o , á 
q ü i b u s R e g e s t e r r á e t r i b u t ü m a c c i p e 
y e n t / a filijs f u i s ^ a n ab a l i e n i s f P e t r O 
r é f p o ñ d e n t e v q u ó d a b a l i f cn i s : c o n * 
C l u f i t . B r g O l i b e r i f u f t t filij^ 
A d p í i m u m e t g o d k e d u i i i í q u ó d 
á C h r i f t o é x c l i i d i c u r c o f i Í i u m , q u p d 
e f t c u m d ü ' b i t a t i o n e : & p e t c o n f i e -
q u e r i s é l e d i o i q ü í e i n f u i r a t i O i i e t i -
l e c o n í i l i u m i n c l u d i t i N o n a u t e r á 
á C h r i f t o c x c l u d i t u t y f u s c o n f i l i a n i ^ 
d i . 
A d f e c u n d u m d i c e n d i i n i ^ q i t o d 
t á t í ó i l l a j p r o c c á i t d e d i f e u r í u , $c 
t i a m a c q u i r e n d a m . 
A d t e t r i u m d í c é r i d u m _* q u o d 
OBéat i c o n f o f m a ñ t u f A n g e l i s , q u a ñ 
t u r n a d d o n a g r a t i a r u m : m a n e t ta* 
i n e ñ d i f t e r e n t i a •> q n í e ef t f e c u n - -
d u m n a t u r a m . E t i d é o v t i c o l l a - -
" t i o h e ^ & d i f c u r r u ef t c o n n a t ü t a -
k á n i m a b u s b é a t o m m i n o i t 
a u t e m A n g e l i s , 
m 
M u h i u f n P r i m H m ef l : A n h&6 
p d l a m u s i n á n i m a C h r i M i 
f u e r i t p e r f u ¿ p í é n t t u * * 
r a i r t f a j a a D e ó j t á <vt a b 
m q u i f i t a é t H f d é m o b k 
M i J p e c i é d i B i n * 
g u e t e t u r " 
T K h o c d u b i o d ü a e Ve r f an t t í f f e n t e n t i a c . P r i i n a n e g a ñ s eft q u á t u e n t u r A l c x a n d e r , 3 . p á r t . q u a e 
ftiom i 3 . í ü e m b r o I : . (Se 2. D.-Bo 
ñ a u e ñ t . i n 3 . d i f t . i 4 . a r t . j i q u a e f t i i i G a - « 
' Vrijei>3c A l m á i n . q u i f t . ¿ . á r t i i s Ü l a m q u c 
fuadent d u p l i c i t e r í P r i m c > , q U i a i l l á f c í e n -
t i a fu i t i h fu faan imac C h r i f t i j quac deb i t a 
t r a t h b m i n i i n f t a t u n a t u r a e i n t e g r a e ¿ iae--
q U e c n i m a l i a d c b c b a t u r r e p a r a t o r i ñ á t ü i * 
í a e l á p f x : a tqUi A d a m o i r i i l l o ftatú í i b u 
f u i t data fe ient ia pe t f e i ñ f u f a , n i l i t a n t U m 
- f e r accidens indita>quac t a m é i i per fe cirát 
m i n i f t e r i ó f c ü f u u t i i i & n a t U r á l i e x é f c i t i » 
a c q u i f i b i l i s 5 crgo* M i n o r j p r o b á t u r ^ 
n 
• 4 -1 % 
^uia fi,A.4^iRttst.fcienti'áffl f uapn^ tuva 
...XüjQffam babuiftat^vuteam p^r peccattiai 
l^ ñtqM§h^ h^ VQí¿^ SfÍm^ notfíic do 
.nvm gratis incom^;j,bilG:iSui3i peíQñto. 
0 Si iecuriAU ievgja )^ oí l peccat L t^ 'A^ar -
.;.mus potujit i^treyigererGwí'qTii^i^rjo^n 
^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ f e ^ ^ ^ ^ / q ^ i l ^ o 
.fX^ftare pole.il íckricia p-er íbiií£ufe,& 
. íine fii^damento. Adamo poft pjecpaíurn 
j|ttri.bjii;ttijtur;;érgo, Secundo.-ab inconú^-c 
iixeny.J^upd arguendo ad h.omine ni infeit 
^íScotus infea cit^ n^ ascomi'a. Thom. 
quiaaliás iaaniip^jChi'jftieílínt.;duo $$-
, cid^miáfteiujLfolo numero diftiníta: u i -
1 niituíníck«f4a'pei:íe i-i^ fuií;*».;^ . ^ c ^ i j i i a 
. .eiuídé ébiecli:, v t p o t e q u x e x nullo.cápi 
terfpecíficam diftin ello nem habeíent :,IIÜ 
:^uidem exparte objeétij; quod fupponi— 
mus efle idem r ñeque ex-parte a f t u w m 
quoscircaidemobieílum difíicile eftfpc 
cié diueríificari:ñeque e x parte caufx ef-
íicientis,quia haec n o n fofficg jdiftin^ue-
re effedus rpeciejiuem enim IioraoTecUn-
dum ípeciem eft^qui producitür per gene 
rationem ab homine, & per creationem á 
•Deo': Bcidém caloí eft , q ü i próducitur á 
S o l e , & ab !¿nje: ergp. 
"Secrtholfen: cncia áffirraáí 'ft^^íí; mfe 
! l o e et I)> T mm. Cupra ^ nx flá o n ; t ;^ . 
camqué íu^ponit i n tota hac qjaieíliori. 
i i ^ f e q u á n t u r Capréoíus i n 3 .difíincl. 
14» art-."i.i I?aiu,da£ius qu.-eft ion. 2 . Ricar-
dus artij.qusfticn.2.Caietaniis,<ScMe-
d i n a l n ÍOcis prxaíegatis huius nonae 
qu^f t ioniSíVk^quius d i íp . | a .cap . 1 . A l 
u a r e Z í d i í p . 5'íj.Cabrcra)Nazarius,& Sil 
uiusinexpoíitíbheeiürdem articuli ter-
tij qua:ftionisnonx,ác Suarius d i fp . a 5*. 
fedion. 5.(ScLorcadirp.49. 
~í4 .fl.-r i tereaque á ñobisftatuitur p r o conclufio 
- i ne5oC-Oltenditur duplicirationej. heolo-
r . . Kiea.VntnaeLt, quaytitur D., ir*hom. 111 
J.. r a.art, r. aananc tormamredudta: omne 
i'n. n ¿ quodeitm potentiatamdiu elt imperte».-
- .> ctarayquaiidJu n o n réducitur ad aftum: 
acqmft' ^ ^mü&^^hui^iw eftinpotentiaad 
omniaintelligibilia ad quorum aftualem 
. cognitiwen^reduckurper ípedes^ 
..-t^s^íiueinfufas rerum: er£o quandiu éft 
: i n p otentia jadiViHUyuo^i jpe cies^eic Jm-r-
.perfe^is,^^^""""" * / : t ' i ¿ j j ik-^i LC¿ 
...Tiiñovltraintelleftura atit-em CHríf 
tinoii.d|cuicíttiiufrapdfií'r^ps^ftí^; .ej¿-
rgoaprincipio JIbuit ¿ í í e periíe^us'iííis 
ta. 
fpéeiebuSíaGproinde cftm rcíentíainfura9? 
qmg in his f^eciebus, aiit formaliter , aut 
concomítanter confiftit. Dices ma;oreiii 
inteHetVáni de potentia ad formám fupei-
' h'aturáteift éfféfálfam,quia homo non di*-
citur impéifedüs ex'carentia donóium 
(uperiiattitóJium ad qu^reftí in g^tentia 
i obe^isp^aii LiPteile,£lam vero de poten--
tia ad formam paturalem eíTeveram , fed 
ineptam ad inferendam conclufionem D . 
T h.¿it tune rainorem eíle F.;!iram>:"quiain-
telíeft 11 'é hamanus ad fcientiam funeviia-
turáíem,-¿c per fe infufam -non eft in.po*-
tentik,-nifitatítum obedientiali Sed h^c 
i obieclio.'non eneruat yj§i rationis faélac 
rpíopter dúo. ¿fo 
Tum|]uia,yt ibidem explicat Caie-
taiius.Maior vtroqué modo e'ft'propórl-
tionabiliter vera,Sc aífumpta á' D . T'ho, 
nam íicut homo carens períedione natu-
- rali ad-quam'eft in-potentia naturali, eft: 
, irap erfed* s p nuatiu e s ka dü ca r ti, p e r fe-
&ipnes fupematurali,ad qua eft pr4inaft 
ab auílore fupeín^turali, eft iraperfeftus 
priiiatiue,non quidem in gen?re na tu ré , 
féd'abfófuteljSc rieqüe hocféctindo mo¿-
do decet intéllt áruíffGhTÍíK- ÉaiíTé áHqua 
doimperfeCtum. 
'••W'íKti fetiam i > quialicet^x ípecí ebus 
iquae. deferiiiunt feientiie infufx , aliquac. 
fci|.oflanino fupernaturales, vtillíequac 
funt rerumTupernatueaüum, aut iníeníi-
bilium reprefentatiüac ': reliquás autem 
quíefüñt reprefentiuae terum natUraiium 
máxime fenfibiliúmbp^orteteííe natura 
les,& inditas per accidens dumtaxatintel 
1 l e ^ u i Cttrifti,quo paftpíi&í Angelis indi 
. txfaeruntiergo refpe&u harumfpecierii 
Hiipptleftjis Chrifti , ,ficut & Angelicus,' 
fuiíTet in potentia naturaíijacprbi'nd'e im 
perfeélus in genere nátürae ] quáñdíüillis 
careret,$c'íicTatio manetinconífüía. 
Secunda' eft , 'qüiaanima Chrifti 1 
pi-inoipio'nuliius rei habuitignorantiam, 
vtfuperius vidimus ex eommuni Pa t rü 
..diffinitipne:ergpvltrafcientiambeatam, 
qu^ refs videbat in Verbo a principio ha-
buft aíiquain fcientiam qua res cdgnpfce-
ret in fe ipíls éxtra Verbüm. Tune vltra, 
fed non habuit a principio conceptionis 
fcientiam acquiíi^am de ómnibus rebus, 
vtpote quam per experientiam decurfu 
temporis acquifiuif.ergo habuit feientia 
perfeinfufam. Hxcvltima confequentia 
patet,quia ft áprincipio habuiííet de óm-
nibus rebus fcientiam per fe acquiíitara,Ii 
.cf5 
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cct per acadens in^itam a Deo, fruílva ca 
denouo acquireretjimoneqne poííet ac-
quiiéíe fineprioris deftvudione propter 
sncompatibiiitatem daorum aGcidentiúrn 
folo numero diftinítorumi 
Adprjmumincoatrariüm negó maio-
lem.Chriíloehimvtpoté horaini coelefti 
propter vnioi^is h y p o í l a t i c x dignitatem 
{ublimioiTcientia»acpxoindefupernatura 
Jisjquoadmodüm^rubftantiam debebíi 
£ur,quíEpnnlohómimrvtpote terreno n 6 
fuit debita. Adrecundum negó fequeliairi 
adcu.iusprqbat.refpondeturiiias ditasfcié 
das habere rpecifica diftinítioñe ex prin-
cipi)s,eX:aclibus,& ex obie¿tis formali-
^erconíidcrati$-exprindpijsquidém,tum 
iicctidemeífiedusfecundum fpeciem po£ 
íit íieri ádiuerfís tauíis, quando á neutra 
|)etit per fe produQjVt contingit in exem-
ylis alatis ab Scotoifecus vero,quando ip 
f i e ^ í t u s p e t u n t fuapte natura a diílin-? 
¿tísefficientibus producijVtcoiítingit ,in 
yirtutibusinfursis,(Sc ácquiíitis circa eaf-^  
jdém materias:qiiaruraiUíéper fe a Deo im 
sned^ate i^ftae ve.ro abhomine per exerci^ 
itiumnaturalium potentiarum produci po 
.pulant-.skpropterea fpecie differunt éx 
ordine ad caufas, H x aélibus vero, non 
^uia aétus íciéntiae fupernaturalis in Cjiri 
"jfto íit cognitio quidditatiuaobieftiiíecus 
Sute aftus ícientiae acquiíi:ae,vt vult Vaz 
-quius, vbi fupra num. 8 i N am aftus fcien^ 
iiacacquiíitaé, etiam poteft eíTe cognitio 
^üidditatiua reí ícitaeinedum in Chriftoi 
íed etiam innbbistabfurdum enimefl:, & 
contra experientiamnegare P h i lQfophiá 
•peritis eognitionem quidditatiuara mnlta 
wumrerumrenriUilium: ñeque eft cur ex 
ípeciebusperfenrus abftraftis afenfibili-
t)us,intelle£l:us non pofsit elicere fpecieíií 
intelligibilem quidditatis,per quam incog 
íiitionem quidditatis ipílus rei feníibilis 
jperüeniat? Sed qúiá áítüs fcíentix infuíTac 
per fe ellindependens aminifterio fen--
-íuu, «Scvfüphamafmátum: fecusvero a-
ftus fcientiaé acquiíitae.Ex obie£tis deni-
^üetquia licetin eíTe rei,& materialiter fit 
•idem vtriufquc fcientiac obiectum, quan-
tum adres naturales feñGb.iles j tamienA 
•fcientia infulTa fubmotiuo excellentiori, 
.Vtpotefupernaturáli , ab acquifita verO 
fubmotiuo inferioriiidcft ñat,urali,fub 
quo á quolibet noftrura haben-
te eandemfcientiam 
attingitur. 
D u b i u m f e c u n d u m e ñ : q u & 
o h i e B a p e r h u i u f m o d i f c i e n * 
t i a m m f u j é m i m i m a 
C h r i í i t c o g n o -
u e r i t ? 
QVoniam quinqué funt general entium ad qux fcientia infafaa-nima? Chrifti comparari po 
"""'^  teftrnimirumpofsibilia, & 
cffi&us naturales exiftenres intra ambi-
tum eternitatis^aftusliberijtam hominú, 
quárá Angel9rum,efFeftiis fupernatura-
les^feumifteriagratiseiácipfaDeiincrea-
ta eíTeritia cum Trinitate perípnarUmj 
ideó de fingulis íiatúenddé fuht fmgulac 
concluíiones. 
3 z Dicp igitur pqmó, anitnam Chrifti Per quan 
perfdeñüarainfufamnoncogno.ui í reofn/^^ no} 
nes eff^ftUsporsibileslieri aDeo. H.ec cog»ouho 
conciurio ftatuitüradúerlus M a g ' f t r u m j ; ^ ^ effe-
Aiexandrum,Alenfem,(Scaíios qui in ^..Üttspftk 
dilHnft.14. dicuntanimam Chrifti ha— le5% 
builTe fcientiam omniúm pofsibiíium, ne 
que hoc limitant ád fcientiam beata po-
tius quamadinfuíTam: imó videtur hace 
perfeftio magis feicntix infuífa¿ conueni 
re,quia ñeque vllam inüoluit repugnan-
tiarajiieque ex i lU fcquitur compra^hén-
íio Dei,íiquidem per illam non cognofeu 
tur creaturzepofsibilesinDeDjedinpro-
priogenerei&iñfeipíis ext ráDeum. S e J 
noftra concluíio defenditur á Caieta> 
iio in hoc articuló a Durando^íSc Ricarda 
in 3 .diftin. i^quíef t . 4. Marfilip qu^ft,1 
io.Suariodifpüt.27,. f e f t i 4 . eftquc cx-
preífaD.Thpin. infraquxft . i ^.art. i.aiJ 
recundum,&quaeft,¿owdé veritate^rt.j. , 
E t recipitur cómuniter ab ómnibus Theo 
logis^qui fatentüri vtfupra vidimüs Chri 
ftvim nequeperfcieñtiambeatam cogno-
uifle omniapofsibiliaiex quo fundamen-
to probatur prima concluíio.Quia Chrif-
tus lioridebüitplurácognefcereper feien 
tiam mfuíram,quam peí beatá^imo in fen-
tentia Aüguftini,ñeque fcientia vefperti-
naextenditúr adplmes re^quam matuti-
ñajfedadeafdcdiuerfomodo : ergo íi per 
fcientiam beatam^deft matutinam Chrif-
tus ñon cognouit omrtes effeftus pofsibi-
leSíVtdiítúefb^áfortiori ñeque illos cog 
nouitperfcientiaminditam.ideft vefperti 
nam.Seeündo,quia jmpófsibileeífe feieri 
tiam 
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t i a finirá ad o m n u p o f s i b i l i a d í f t i n Á e c o g 
n i t a e x t e n d í o f t end imus f ü p r . q . i o .ar t . r . 
aduerCus eundc S u a . r i u m , & V a z q u i u , e x 
eú q ü g d a ü t e í í e t compreheGo c a u í a c h o c 
e í l d i u i n a e omnipo ten t iae : a ü t l u m e n ta l i s 
f c i e n t i a c i n í i n i t u m augmen tum i n t e f i o n i s 
habere t per e x t e n í i o n e m ad i r i f ín i tas crea 
tu ras p o í s i b i i e s f ecundu gradura fpec i f i cü 
d i f t i n t l a s ' - au t qu ia i n fe i p í i s e x t r a D e u r n 
í i e c ü e u n t in f in i t ac i l í ae creatur^ i ; c p r e í c n -
c a r ü T e r t i O j q u i a admi íTo gratis boc n o ef 
í f e i i ü p o r s i b i l e , a d h u c n o n eft n e c e í f ^ n ü , 
ñ e q u e e í l f i r a d a m c n t u m í u f í k i e n s ad i d af 
fe re i idu iBjneque e n i m confer t ad m a i o r é 
p e r f e t l : i o n e m , a u t f a n é l i t a t e m anime C h r i 
í t i , n e q u e a d m u n j i s c ap i t i s j& ; v n i u e r f a l í s 
i u d i c i s e x e r c e n d u r a : & h o c í u f f i c i t v t ta l i s 
e o g n i t i ó ó m n i u m p o f s i b i l i u m C h r i f t o de 
negecur'-.etenim fine h u i u r m o d i n e c e í s i t a -
t e , au t c o n u e n i e n t i a n o n e f t i l l i c o tribuert . 
d ü m a r i i m a e C h r i f t i q u i c q u i d n o n í m p j i c a t 
a p e r t a m c o n t r a d i é l i o n e r a . 
D i c o fecundo j a n i m a C h r i ñ i pérfc ier i -" 
t i a m indieam omnes res naturales praeteri 
t a s j e x i í t e n t e s , & futuras i n t r a a m b i t u m 
a c t e r n i t a t i s j C o g n o u i t i H í E C c o n c l u í i o fia-
t u i t u r aduerfus S c o t u m i n 3 . d i f h 1 4 . q . 5. 
6 c D u r a n d u m i b i d e m q u e f t , $.8c 4 . a í r e r é 
tes an imam C h r i f t i c o g n o u i í F e q u i d e m 
h u i u f m o d i res naturales per fc ien t i am i n -
d i t a m p e r accidens,qu2e eft eiufdem r a t i o -
n i s , c u m a c q u i í i t a 5 f e d n o n per i l l a m , q u a n l 
appe l l amuspe r fe i n f u í r a m 3 & fupe rna tu -
r a l emtco q u o d c í r c a h ü i u f m o d i r e s n a t u * 
rales e x i f t i m a n t duasfcient ias fpecie d i f -
t m g u i n o n p o í r e ex d e í f e f t u fu f t i c i en t i s 
© b i e í t i d i í l i o c l i o n i s . Sed n o f t r a c o n c l u ^ 
fio eft D . T Í h o m . i n h o c a r t i c u l o , <Sc Ca ie* 
t a n i , & C a p r é o í i i n 3 . d i i i i 4 . q u a c f t . 1 .ar , 
•x . -Pa ludan i j ib idem q . z . M a r f i l i j quae í t» 
1 o .a r t . i . r e c i p i t u r q u e a b ó m n i b u s T h e o 
l o g i s ^ q u i a d m i t t u n t i n anima C h r i f t i hanc 
fc i en t i am per f e i n f u í r a m , v t v ide re eft h i c 
a p u d S u a r i u m d i f p . a y . f e f t . 1 . V a ^ q u i ú 
d i f p . $ 3.c. 1 . & C a b r e , d i f p . 1 . & 2 . N a z a . 
c o t r o . v n i c a a q . i . v f q ; a d 4 , L o r c á d i f p . 
^Iprobatur t r i p l i c i t e r . T ü á p r i o r i , q u i a l t i 
m e n f u p e r i o r i s o r d i n i s j n e d u m ad fuper io 
ra j f ed e t iam ad i n f e r i o r a e x t e n d í p o t e f t j t á 
quara fub o b i e f t o fuo c o m p r e h e n f a , q u o 
e n i m v i r t u s e í l f u p e r i o r , e o eft v n i u e r f a -
l i o r : e x e m p l u m e r t i n i n t e l l e £ l : u , q u i perfe 
¿ l í o r i m o d o e x t e n d i t u r ad ea^quíecadunt 
f u b ob ied lo fenfus , l i c e t n o n e contra^ 
e rgo l u m e n f c i e i i u x i n f u í f ^ q u o d eft o r -
j i i n j s f u p e r i o r i s v p o t e í l n o n f o l u m res f u -
^ e r t t a p a r t í s D m T h o m ñ : 
p e r n a t ü r á l e s j f e d e t i am naturales fub obie 
ñ o fuo a t t ingere j^c has q u i d e m n o b i l i o -
r i m o d o ^ q u a m l u m e n fcientiae i n f e r i o r i s , 
f e u a c q u i í i t a c . 
T u m et iam ápof te r io r i ,<Sc v e l u t i á c o n 
g r u e ñ t i a : qu ia c o n g r u ü e f t , q U o d an ima 
C h r i f t i p e r f e £ l i o r i m o d o ^ q u a m A n g e l i 
Cognofceret res naturales i n p r o p r í o gene 
te e x t r a v e r b u m : fi autem f o l u m il las c o g 
h o f c e r e t p e r f c i en t i am a c q u i f i t a m , f e u i n * 
f u í f a m pe r . acc idens :p rocu ldub io i n perfe 
¿Viorem fc ien t iam d e i l l i s h a b u i í l e t j í i q u i * 
d e m tal is fc ient ia i ñ p e r f e £ l i o r effet fecun 
d u m fuamfpeciem o m n i fc ien ' ia n a m r a l i 
á n g e l i c a j í i c m & m t e l l e f t u s C h r i f t i fecun 
d u m natuí alia i m p e r f e d i o r eft o m n i i n t e l 
l e c l u A n g e l i c o i e r g o . T e r t i c f a d h o m i n e m 
c o n t r a S c o t u m , q u i i n d i f t a d i f t . i 4 4 quae 
ftio.4.Dubít itan C h r i f t u s per hanc f c i é -
t i a m i n d i t a m p e r f e é l i u s cognofca t res na -
tura les c o g n í t i o n e a b f t r a f t i u a , q u a m A n 
g e l i fimiti c o g n i t i o n e ? C u i d u b i t a t i o n i re f 
p o n d e t , q u o d fi fpecies infulTae aniraáe 
C h r i f t i ad cognofcedas h u i u f m o d i res na 
t u r a l e s f i n t m u l t o p e r f e í l i o r e s fpeciebus 
A n g e l i c i s ^ i t a v t fuperent i n p e r f e f t i ó n e 
fpecies A n g é l i c a s m a g í s j q ü a m i n t e l l e f t u s 
A n g e l i c u s fuperet i n t e l l e c l u m h u m a n ü , 
t u n e c o g n i t i o anima^ C h í i f t i éirit perfe40 
ÍXiox c o g n i t i o n e A n g e l i c a ^ n a q u o d deeft 
per fe£Vionis i n l u m i n e n a t u r a l i i m e l l e d u s 
C h r i f t i compenfa tur e x p e r f e d i o n e fpe* 
c i e i i n f u í T e t f c c u s autem fi fpecies i n t e l l i * 
g ib i i e s inditas i n t e l l e d ü i C h r i f t i adres na 
t u r ales cognofeendas fint i m p e r f é f t i o r e i s 
fpee iebusAnge l i c i s :ergo v e i t e n e t u r ad -
m i t t e r e Scotus p o í T e i n i n t e l l e ¿ l u h u m a -
n o d a n fpecies i n t e l l i g i b i l e ^ r e r u m n a t ü * 
t a l i u m p e r f e i n f u f f a s , & fuper io r i s o r d i -
l i i s , q u a m fint fpecies earundem r e r u m A r t 
;ge lo connaturales : acpro inde fc ien t i am 
de h u i u f m o d i rebus na tu ra l ibus i n i n t e l l e 
é l u C h r i f t i p o t u i f t e eíTe p e r f e i n f u í l a m , 
& p e r f e £ V i o r e m fc ient ia A n g é l i c a : v e l í i 
h o c n o n a d m i t i t f ruftranea eft eius d u b i -
t a t i o , & minus coformis eius a n t e r i o r í fen 
t en t i ae , f i en im h^c fcient ia quatenus v e r -
fa tur circa res na tura les , t an tum eft per ac-
c i d e n s i n f u í r a , v t i p f e docuerat quarft . 3* 
confequeter debebat fuponere par i t e r fpei 
des cum i l l a in fu i ras earundem r e r u m na 
t u r a l i u m i m p e r f e c l i o r e s e f r e f p e c i e b u s A n 
g e l i c i s : v t p o t e o r d i n i f i n f e r i o r i S j & n a t u -
r a l i p e r f e f t i o n i h u m a n i i n g e n i j c o m m e n -
furatas iaeproinde o p p o f i t u m hu ius i n d a 
b i u m v e r t e r é , nec potera t aec debebau 
Q u i -
Qmbus fationibus pariter é o n u i t i d ur 
quodanima Ghvifti cogaüuit huiufmodi 
íes naturales non foiUiB^noad quiddita* 
tes^éd etiam in finguiari | oc quodd feorü, 
exift'ecias.Q¿iaeampims confirmanturrá 
í iane , quam í ubd i t D.Tliom»hie in fo-
lütíóheadtertiün^vquíártimirúniGogniti^ 
horum íitigulariura pertinet a d p e t t ó i c r 
nenip'rudentix regalis > <& monarchicíE> 
^uam anima Chriitihabebat íüacpotefta-
t icoraineníüi -atamiYt íicuti v t i potliit oin 
nibus febus natutalibiis^quia omniüm da 
ta eft e ipóteftasvtdkitür i . ad Gonnl. 
í j.<3t ad HxbiZiíSc M á ú h . v k i m o n t a p e r 
p r u d é t i á dir igeret v í ü m oir iniü rerü natu-
ra l iu ra :huiuimodiauce ínperfe¿ta i & tt* 
galisjríiue monavchica totiiis orbis prúdé 
tiapetít habere perféílam cognitiDnem fal 
temptaéliGáraomniú íingaláriúm in pro* 
ptio genere: ergo. 
üent tame Dico tertm de Omnibus allibus libes 
mmatis- riSíCogitationibus cordium,átqiie futuris 
m cordin eontingeiitibus kabüit animaGhriíticer-
pmtramt támi& ciará notitiám per heinímodifcieii 
liáinfttíraméHaecconclüfio eft D i T h o . 
hicadte iEmni > &coramainiter á Theo-
logis receptajiiequé k l hoe eft aliqüod dif 
triméninter illosiniíi durntaxatian refpe-
Ú.VL ádüiiíftt liberorum c o n t i n g e n t i ú m fu-
j t i ro t i imi &nodü. éx-iftentiumin propriá 
difeentiátempóris íitnotitia,quam ha-
betanírái Chní t i mtüki^a^qüalis eft reí* 
féélúiamexifteñtium,vei tantum ábftraa 
ftiua i -De qüí) infra ex profeíToiiidi" 
éiüm^temüs snuncáüteíii íolum ptoba-
tu t id in quo omnes Xheoiogi conuetliut 
flutibus tatiottibus qüibüs vcuntut Ca' 
briáráíifpttt. j*&'Suanüs:.iñ d i é l . difput» 
iiy^feft.i.quartím íümma hace eft ;Quia 
huiüímodi cognitio oraniüra aétuum i í b é 
f b rüm^fu tu io rum totingentittm iü p ró 
jiíiogenerei&éxtasi vefbüm debita erat 
áignitati animae Chr i f t i , tum ad münus 
rupremij^ vniucríaiis iudi^is , qui de his 
^otifsitotttáludicaturüs efts» 
Tüm edaniíquia ádper fedam pruden-
tiami&próuidentiam Chrifti de o m n i b ú S 
fmgüiáíib^s'eft ncccflariááTúm dertiqueí 
íjuia pettinét ád conCuinatumdoaiim pro 
f>hetiaE,& m ü n u s D o ¿ l o n s e x e v G e n d n i n í 
quo Chtiftus v í ú s eft vt viator ad docen-
dám,^ cónfirniaüdam fidemreuélándo tei 
iicet eogitationes Gotdium, & laepepraedi-
e e n d o e u e n t ü s f a t ü r o s i ííJeqúe deeebati 
quod Chriftus i n hüiufmodi a^uiirri libe-
Tomrn perfefta cogtiitione dependeret ab 
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ipiles cog i t an t i s v o H í í t a í é r r e u l o c ú t l D n é , 
liquidempo uitaiiunde habere omnia ne 
ceílariaad talem Gognitionerri,nimirume^: 
parte ptinGipijjlürBnisjhüiúrmGidi feientiae 
indi ese cúm fpeGiebus p ariter per fe i n f u í i s 
talium ac^uumrepra'íentatiuis,^. ex p a r -
te ob ieÉH,aut corum exiftentiam in seter* 
nitate,aüt determinationtímin Gaufa, hoe 
e f t i ndeGre tod iu inae volüntaitis , aüt ip* 
fam obieéliuam deterrainationeminimim 
futuritionemipíorumaftuum ^ feu effe-. 
'¿luum contingentiúm : etenim reffl eíTé 
futuram veritas qu ídam e f t iOñ in i^ aiitem 
Vericas de íe GognoÍGibi l is^ft abiilo qu i l a 
bet fufficiens principium cognofeedi qu» 
le eft i n huiüímodi re ient ia>& ípeGJebus irt 
fufis animae Chrifti: vtpote medijs q u i b u á 
partipatioüem quandá habet diuinae feiea 
íiaeadcognoícendum aftus libero^ íiné 
depéndentia á volúntate ipfius cogitan*»' 
t i s , tx :£utüraGontingcntia ánteqüam exi í 
tantinpropdamenfürasEx quo liqüet D i 
T h o m a m hic correxiíTe fententiara ^ •. d w 
ftin. 1 4 . q» 1 * ar. 3. q ü a e f t i u ñ c . í * <5c quxftw 
lo.deveritateart. ^ . vbi ab hác feientia 
exeraerat gefta particularia hominüm, cor 
gitationes Gordiü,(3cfutüra cotingetia^c 
p o t é ñonpertinentiaadpérfedionem pal? 
tisintéUecHüaei 
Dico qüarto á n i m a Chrifti per feientíá 
índitam cognoüit omnes res fupernattira^ 
leSi&cüélamifteriagratiaE. Haecconclü^ 
Í10 ftatuitur adueríüs Alexandrüm 3 .pat^ 
quseft. 1 3.memb.ro i . & i * & Áltiísiodo-
tcnremJibi^furnmstraÉlatü t , cápit. $¿ 
exiftimantes ab hmüfmódi feientia i n d i t * 
j i o n attingi mifteriüra Ihcainatiónís, au t 
m o d ü viiionis Kypotá f t iGae , qüi eft irt h u ^ 
manicate Chrifti receptüs, qüapropter hi 
auálores a d d ü t án imae Chrifti praeter tres 
ícietias numeratasjvidelicet beatamiinfuC 
fam>&ác<|üifitam.ialiam qüartám ab his d i 
ftin&am^qüam vocant vnionis j qüórüSK 
tatlopotcft eíTe duplek.Tura qüia myftc 
rium Incarnationis eft ordinis füperioris 
i n eílendó,quamgratia,& orartes a l i x reá 
fupernaturales Greataesergo, «Sciñcognof-
cendgtacproinde p e t i t cogn-efei á feientiaí 
füperioris ordinisyquamjiifuía, Confequé 
tiapatetíqiiia í i cu t resfehabet ad elle i u 
adcog9oÍGÍj<S£ anteeedéns eft ü Q t ü m ex , 
his quf docuimus in q; i .déinGarnatione» 
qüodfGiliGetordo hypoftacicj'nebilÍGf eft 
ordine gratiaei^cnaturaeiTüm é t i a m ^ u i a 
myfteiiüínearnationiá n o n po te f t clare, 
-v ide r i aúcfciri q ü i m v i d e a t U r i p í a p e r í o n a 
diuini 
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/díuihi V^Fbijquoáfieri n o poteft per fcie 
imrainiuíramlChrífti: ergo opus eA alia 
icientia lupejcioti • Conrequentiaeftno- -
tajácantécedens probaturrquia myfteriü 
Jncatnátionis , aut fumitur adacquate 
p.rout inciudit vtrüque extremü vnioms, 
quorum v n ü eftperfona Verbi,<Sc fie cer-
tum e f t a o n poiLe c larc videri,aut íci^í fi-
ne perfona Vei'binam fumitur pro ipfomo 
do vnionis hypotaftice in humanitate re -
cepto: qui cu fit quedara, a&uai is adhxfio 
humanitatis adVerba.neqj videripoteft, 
nifi vi ib i p í b Verbo-.ergo. Sed noftra con-
clufio defenditur commnniter á Theolo* 
gis^rup^relacis concluí!. 1 .eftque expref-
í a D . T h . i n hoc asticulc&propterea pro 
b a t u r , q u i a humímodi res fupernáturales 
funtfinicií perteílionisiacproinde repre-
sentan 0 0 ííunt protic i n fe funt per fpecies 
creatas eiuídem ordinis: ergo eti a p o íTu nt 
lumine finito eiufde ordinis rupernacuraiis 
c l a r c } & quidditatmcc'ognofcr.quod pro. 
índe ÍUUJ e n fcientif icuíH p o tuit cíomrnuni-
cariaii!inae.Chrifti>&:aliás cum fint plures 
rationes congruentiae ob quas de fa¿lo fiiií . 
« t ei commünictaura nimirü: quia Ghrift9 
cft auftor gratiae,& fupernaturalium my f 
t€riorum,óc quia eft caput hominúiSe A n 
gelorura inordine gratiae: atque fuprera9 
mdexxímniuni a¿luumiiberorum,quorú 
aliqui mentorij,ác fupernáturales funt,.a-
l i j vero peccaminofi contra ordinem ipfis» 
graciae.Ec tanásm quia decuit vt Ghriílus 
cognofeeret perfefte'res fuperitaturales, 
iionfolü inVerbo per fciam.beatáífedetiá 
ínpropr io genere per? infufájquae ad illas 
cognofeendas p ©ti f s i m e p onicur in animi 
Chrifti^ideó no eft i l l i de fa£lo denegáda. 
N eque obftant rationes aduérfario 
fumtad primara enimrefpod. l E x t a ea que 
docuimusinprolago'buius. j^'paít/vmo* 
nern hypoftaticam contineri fub obiefto 
fenius fcientiíEinfufejficut & ' C o ñ t m e t u r 
úx T h « o l o g ' i i , q u » agit de Deo , & M g 
quje pertinent adDeum^cadútque lub rae 
diatá DcireUelatione.Gum enim íit rao-
dusifte vnií>mscreátus,& fínituspoterit 
per fimiteraípeeiem reprdientan- in pro-
•prio geaere^-píoutef t in feipfoacprom 
de-per fd tn tÉm indita'm cognófei y ^ ¿uius-
obie£liim contineat oínnes res creatás, & 
finitásfuperháturales quatenus cogubfei-
biies in,propio geáere extra verbu : quia 
h s c c f t vnaratioforráalis fcibiliseis-eon,'" 
wemeriSjVnicam fcieñt'afei jpotens fpeeíficA 
re.Ad fecundara refpondetur , quoá ficut 
poteft clare vid€Aaliqupd,aecidensJ& mo 
dus in hxrentiac ipfius ,non yidendo clare 
fubie£lum»cui inhaeret:& ficut per feieni, 
tiara infufam Chriftus cognouit clare a-
ftus fupematurales noftros fidei ch^rita-
t i s j m o & vifionis beatae^quinper illam v i 
deret diuinam eírentiara,quae eft imraedia 
tusterrainusjüí: obieftum h o r u m a ü u u : 
ita&potuito'ptime videre claré raedura 
vnionis hypGftaticxperfcientiainfufara, 
non vifa perfona Verbi ¿ q u x eft terrainus 
eius immediatus.Etíi oporteietillam vide 
re ex vifsione vnionisjadhucidpríeftaret 
feientiabeataí& nonaliqua feientia vnio 
ni,s ,abhis duabus diftin£ta:huiufmodi e-
nimfcientiaommnofuperflua, & fifticiit 
eft,vttraditD.Thom.fiip.q.T. art. 1 . ad 
g.dicensjquódfcientia conuenit Chrifto 
ratione naÉüracideft in aliquanatura,vn¿ 
deneceíTe eft,vel eíteincreatam qualis feft 
ipfa fcieritia diuina cqnueniens Chrifto 
ratione Deitatis^vel eíTe creatam , & hace 
v e l eft clara vifio Deiinfeipfóiquaé dicr 
tur feientia beata)veleft feientia creatura 
rum perproprias fpecies , & Dei tantum 
abftraftiua, qua? fi fit humano ingenio 
proportionataiSeper fenaturalitex ab j i -
lo acquifsibilis eritnaturalis, & acquifi-* 
ta,ri autem fit fuperjnaturalis, <Sc nullate-* 
ñ u s humano ingenio acquifibilis dicetuf 
ind i ta > fiue j inlbiía *- quxquidem poterit 
denominarí feientia vnionis l ob ie£ t i i i c 
aut cauíaliter quatenus per ipfaracognof* 
citur ipfa vnio, vel quatenus data eft ra-, 
tione vnionis Jnon v ero quia .fit aíCaeíe-
ris dif t indaiaut quia ad:vnioneirí confe-^ , 
quamr a l iqua feientia í d i f t i n d a ab il|i$ 
fcientjjSíquaE confequuntur ad naturamí 
cumenirá vnio n o n íit operatiua, nec de-
tur ad operandiím, fed ad fuhfiftendum, 
neqU-e alicuius feientis peculiaris princii 
pij eíTe poteft. 
Dico quinto anima Chriftiper fcíén- tfeé 
tiam inditam habuit notkiam euidentem *er UUnt 
a|)ftra¿t:iuam,quoad an eft de diuina effen eHÍde^ cf 
tja,^rayfterioTrinitatis. Jiaceconclu-
fio ftatuitur aduerfus fencenriam negan- ¿fl mfrr 
tera quorundaIniuniorumdeqlloruranu'• f¿#$i/** 
meroeft Vazquiusiiic difputatio. ^ 3. ca ^ f i í s t 
pk. 2v&fequentibus , & Lorca in di^a' 
diíput .5©.Dutandusin i.quxftio. ^.pro 
Ibgi'iSc in';3 .difti 14.quacftionv;5. Se Ba-
jws-yflfatÉ-^^ftio^^-aEtkul.-i .-dub. v 
^ed noftra conclnfio clef¿nditur á Caie— 
taño in are. i .hnius qu:rft.¿Ferrar. 5 .có':-, 
gene cz^.62.$.Adidqvod vlííWO) a M i d i 
na in ¿ i d o arde. 1 .ad quintum. Suario dif 
putat.27..fecl; Aluarezdirput.<íz.&á 
Cabrera difpuc. $ .SJk 7.Nasar, contro-
«err .vnic .q . t í . Zumel, i-.p'. q» 3 2 . art» 1. 
•jdifp-.*.¿c Capreol. in z.dift. 2 ^.q.vnica, i 
I n quibus tradic quatuor de humí 
inodi cognitione rayíierij Tiinitatis. 
Pnmo31quodilián©nhabiiitChri 
flus per liancfciehtiani infufam. 
Secundo jquod n o n mic.qúiddita* 
£Íua/edt<mtumquoad an éf t . 
Tertio,quodillam habuit^aut per 
teftimoniumDei attdiAiitis fe e í l e rl'ri4 
num , a m p e r í p e c i e m i n f u f a i T ! , quaextra 
.Verbum Cognouk viíionem beatam fui, 
aüt alterius beath 
Quartpi quod per ípecles rerum 
!iaturaliurr^& rupernacuraliam cognitio-
hem habúit de prsdicatis elTentiaiibus 
-Pei vtvnius ,j^tódifcútfiüa cognitione, 
tum eadem cognitione qua ves ipías natu-
rales,aút íupernaturales cognoícebat, pri 
mario quidem adresipias > oc fecundario 
adDeumvt fi.nem,(Scaucloremearüoijter 
minata. 
Quáe cónclufio fuadetur quadrupiiei 
jter á fu is Auí lor ib P rimo, quia talis noti 
tia abftía£liüa euides quoad an e f t i de iity 
ílerioTrinitatis dabiüseftin viátoribus, 
ytoftendit Capreolus in 2 . diftinctioné 
2. ^.qusftione vnicaart. 3 . einíquepofsi-
bilitatem omnes Scholaftici admittunt, 
ynicoexcepto Durandoineade diftinft, 
feeundi queftion. z.fuppofita autem eius 
poísibilitate non eft cur denegetur anim^ 
Chrifti viatoris fi quidem aliquamperfe" 
ftionera includit adeius dignitatem perti 
nentera:vt ficut quatenus corapreheníor 
habuit fcientiam beatam, etiam quatenus 
viator haberet aliqüam fupernatura-^ 
íeiu fcientiam de Deo T n n o > & vno: er-
Secundo , namquatuor funtme-
díaperquar anima Chrifti potuit huiuf" 
i^odi notitiamfuperñaturalem de Deotr i-
po&vno haberej nimirura fpecies aliqua 
endita á D e o reprxfentans quoad an eft 
perfonas/iuerelationesdiuinasíquaraex 
nullo capite confLatelte impofsibüem^ ac 
Ptoinde potuilfe anima: Chrifti ccra-
guriiGari. Deindeteftimoniuau.fiue atte 
ftatiodiüina, quaDeusveuelaret Chri— 
rinum5de qua atteftauone, l i -
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ue loqutione Chriftas haberét euiden—'• 
tiam íicut eam habuit fupremus An2 ;e - , 
lus dum eratviator de myfterio Trini—.' 
ta i^s in c i t fef tanté > quin habuiíTete— 
uidentiam de ipfo myfterio reuelato in 
fe» 
Rnrf us modus vnionis hypoftati* 
c% habens conexionem cum hypoftaíi F i 
üj ex cuiusintuitione,per fcientiam infu-
fam anima Chrifti haberet eüidentiamef-; 
feinDeo Fjlium,acproinde Patrem,&a^ 
morem ab vtroque procedétem. Denique 
atlusaliquis fupematuralis habens con-» 
nexíonem cum Deo vt tTÍno,yt: a¿\usFi-i 
deiquocreditviator Deum eíTe trinum, 
(Scvnum, & aílus eharitatis quodiligit 
De um vt trinum Se vnym,¿ca¿tus vifio-' • 
nis bear a; terminatus ad Deum v t eft in fes 
exhis enimiactibus potuit anima CliníU' 
videreprioiemin intelle^lu v ia tor is ,& 
dúos pofteriores in intelleftu, & volunta 
te comprehcnforisp;erfpecieseorüquid-
ditatiue reprasfentaJuas íibiáDeoinfu-. 
fas-.ex quibus ficcognitis non poterat no, 
ccgnoícere euidenter eorum obie¿lum fai 
tem quoad an eft. 
Qu e raáo aruplius confirmatur; 
quia ficut p er fcientiam naturalem ex effe 
£tibus creationis habuit notitiam euiden^» 
tiam ^tioad an eft deDeo creatore vt vnoí 
ita exprxdiclar.euelatione, & ex príedi-, 
ftibus aciibasiáfecognkijs poterat Chri-
ftus faceré pei-fcientiamintufam hunc dif-. 
curfurn: Deus eft qui teftatur fe eíTe t r i -
num & vnura, & quicquid Deus dicit eft 
verurajquia eft íummé verax: ergo verü. 
e ft D sum e ííe trinum 3c vnum : Se fímili^ 
ter PetruSjVerbi gracia credit Fide diuina. 
cui nón poteft fub eíTe faifum,Deum ef-
fe Trinum y aut videt viíione beata, 
quam ego intueor , Deum vt eft in t rp 
bus perfohis : ergo ita eft, quod Deus 
fit Trinus in perfonis ,• &c. Ñeque e-; 
nim anima Chrifti per fcientiam infu--
fam cognofcebat diuinam loqutionem, 
& prxdiclos aftus folum incomplexe*1 
& fimplici apprehenfione , fed ¿tiam 
cómplexe, ¿c quoadconnexionempr(T-
dicati cumfubieflo, ita vt prxdictaspro-
pohtiones formare poiTét , & ex illis 
pr^fatas concluiionesj induccre : er-¿ 
Terao, ab inconuenienti duplí-
ci, quod le quitar ex oppohta feníentia,aÍ 
terum eft quod Chriftus in quantum vía» 
toi' eífetminuspeifedusj (Se peioris con* 
D d di t i o . 
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di t i o ÍIÍ6 c oe t e r ¡ s v i at or ib u s , qui a i ft i h a-*-
bent eognitionem í u p e r n a t u r a l e m , fedi— 
cet í ide i diuinae de m y í l e r i o 1 vinitatis, 
Ghriftus autem vt v ia tor nulíam haberec 
nVÍitantum vt compiehenfor pte (c ien--
t iam beatam, quia neqne haberet natura-* 
lem eognit ionem per fcientiam a e q u i í i t á i 
vtpote cum Huíius eiíFeftus naturalis pro-
cedat a Deo- vt trino ^authabeat conne-
x i o n e m c u m iJlo, ac proinde nequepb-* 
teftinducere illius c o g n i t i o n e r a ' . n e ü ü e r u 
pernatt iralem, quia hanc debertt-Kabere 
per feiéntiara inluíam, quod tamen negac 
©ppoíita fententia. 
Aíécrum eíi^quod Chriftus vt .via-
torjueepofíst orare Deumjautiilumdili-
gere vt Trinura j riecpoíTetloquidemy-
lterioTrinitatis,íÍ:quid em ñ e q u e ex v i hu 
í ú s fe ient i^ir iHÍ*cognoui t Deum, ñe-
que habuit aJíud Jume quo v t viator cog* 
nóueritmyfter um Trinitads qu^tamen 
admittenda non funtrergOé 
Vltirao probatur3 fatisfaciendd 
duabus ob ie¿t íónibu5 a d u e r f a r i o r ú . Pr i -
ma eft,quia D í u . T h o m . i n aftic. r . h u i u á 
q u s í l i o n j s , pollquamnüraerauitomnia 
fíngulaad quae fcientia infufa Chrifti 
ex t e n d i t c o n cj ud it di een s: í p f t a m e n 
T>ei effenttaw fer km €faentiam no» cegmuity 
¡edfaluvn ferfrimdntM^i\,perhratátk, ac fi 
d'iceretn^ílatsnus f t t fcientiam infufam 
cognouit dm.inam c fTentiam-nifí per bea« 
tara,neqlíe ciarioribus verbis potuit fuam 
mentemDja.Thom exprimere, 
S ecunda eft, quia cum talis cog-* 
nitio n o n eíTetintUÍtiuH,íiue quidditati-
üa diuin^ eíTentix, vt eft in fe al ioquin fo 
ret beatifica:eííet abftraftiua : ergo vel 
obfeura qualis eft cognit io fidei humanae 
í i u e d iu in^vel euidens per aliud: tune v i 
tra , fednon poteftefTe obfeura, quia haec 
non eftin Chrifto admitenda, v t p o t e i n -
compatibilis cum vifione beata: ñeque e--
ü i d e n s per aliudj vt patet difeurrendo per 
omnia m e d í a per qu.e talis euidentia h a -
beri poíTet : auc enimeíTetper caufam-
& hoc non ^u ianul la eft caufa diuinar ef-
fentix, aut Trinitatis : aut p e r e f í e é l u m 
tk hoc non quia nuJJus e f í í e é l u s p r o ü e n i t 
a Deo v t Trino > cum opera acf extra 
Trinitatis fint indiuifa , amper Dei te -
í l i m o n i u r a : & h o c n Q n p r o p L e r d u o . 
T u m quia aífenfus quo anima 
Chrifti cognofeeret Deum eíTe Trínum 
jnniteretur tertiraonioDei reuelantis, ac 
proinde eíTet obfeurus^ fid^i diuinae,fi-
f e r t t a p a r t í s D m T / j o m a . 
cut aíTenfus fidei huínané eft ille qul in¿ 
mttiturteftimonio alicuius hominis , & 
aíTenfus opinionis eft^qui human.x z u ñ o 
ritatijvei ra tioni probabili innittitur. Ne 
que obftat quod talis aíFcnfus haberet e-
tiidentiam in atteftanteiCum hac enim co" 
patimr obfcuritas rci infe quae eft pro— 
pria fidei diuinx,vt contigit primo Ange 
lo,qui düm eftet viator cum euidentia di-
uinx atteftationis habüit aflenfuitó fidei 
Theoíogicae obfcUmm duntaxat reípe— 
£tü obiccUreueiati iftfci v t i n quacftiont 
J.defide art.iidocuimus-
Tum etiamjqüiaintelléÚüá vidéñ¿ 
tis Deüm cuiusmodi crat intelieausChri 
fti,nuilatenus mouetetuí ad habendum t i 
lem aíleníum ex v i teftimonij extrinfecit 
quiain confpedu clara: viiionis, & obie-
£ti clare viíi neqúit mouere íéftimonium 
cxtrinfceumiíicutñequeágens debilepo 
teft mouere in confpeüúfortiótis i ergo, 
aut haberetur per áítuíil terminatüm a á 
T rinitatem, tanquairiad oibieíium, vt eft 
at íus £dei, vel viíio beatajaut per efFect» 
habentem connexionem cum diuinis per 
fonis,vt cum termino fuae habif udinis, vt 
vnio hypoftatica conneditur cum hypo-
ftaíidiuini V e r b i / 
Sed ñeque hec media fufficiunt ad 
g^ne-randam notitiam euidentem T r i n i u 
ti's quoadaú eft extra claram Deivif io--
pem. Qj^ia aftus fidei eft médium ex— 
tnnfecum,refpeftu obieai credíti > &pa-
riter viíio beata eft extrinfeca obieao vif 
fo:necnonmodüs vrtionisjlicet termine-
tur adperfonam Verbi ni ííil tamen intrin 
fecumponit in illa i ergo óptímé poíTunt 
haec media euidenter cognofei per fcien-
tiam infufam Chrifti non cognita cuiden 
ter eíTemiadiuma, autTrinitace : n«que 
ex iliis euidenter cognitis generátur eüi-
dentia huius 3 ficut ñeque ex teftimonio 
Dei reuelantis euidenter cognito,vtpGt¿ 
extrinfeco generátur euidentia obiecti re 
uelat^vtdiclumeft. 
Adqiíárum primanl refponde—' 
tur,quod D i u . Thom. tantum intendit eje 
cludere á feierítia infufa Chrifti cognitia 
nem euidentem diuinae eíTentiae, v t eft iri 
fe^hoc eft quiddkatiuamJ& intuitiuam:fe 
cus autem abftradiuam, & euidetemper 
aliudy feuquoadaneft : vnde ficut d i -
¿tio excluíiua/^/«»?, non excludit natu-
ralem cógrtitionem quamChriftus habuit 
de Deo ex eífeftibus per fcientiam acquí 
fitam,abftra&iuam quidemí^c euidentem 
quoavl 
Q u . $ . X í . ^ A r t l í i m U l : 
guoadane!ft,ita ncquc exciaditíimilem 
cognitionem quampotuithaberepérfcie 
tiamiafufam extra viíionem beatam, 
A d íecundam admifa confequen-
t i a p r i or i s d iíc ur fu s. P r o fe c unda p art e,ne 
ganda eflminor poíleriorís pro íeculida 
parte:ad cuius píobationeiti rerpondetur 
iiuiurmodi euidentiam abftracliuam de 
diuina eíTentia Kabcri á Chrifto vno eX 
tribus pofterioribus modis receriíitis in 
argumento,aut ómnibus fimul. 
Et ad improbationes primi, dicen 
dum eft^quod talis afíeníus inniteris tefti-
monioDeireUelantis claré cognitópoteft 
fufficienter habere euidentiam obiefti re-
uelati quoad an eft, quae licet non íit tan-
ta, quanta eft euidentia ciará yijionis ob-
áefti infe, támen eft maiór qúam pofsit Ha 
berelides,quacintrinfece eft obícura, <3¿ 
sncompatibilis cum claraviíione obie£li, 
¿üm qua tameñ no eft incompatibiiis prx 
diéla cognitio abftraftiua euidens in átte 
fiante. Ñeque incoíiuehit aliqüam rena 
tideri in fé & íimul in Imagine; ac próin-
de nequeinconuenit fimul ab anima Chri 
íl:i videri^diuinam eíTentiamin fe per viíio 
nem beatam,& i n atteftanté,autin aliquó 
afta, veleffeítu habentc cum illanéceí--
fariam conexionem *• cum enim vter--
^quemodus cognitionis ílt compatibilis» 
& importetaliquamcongruentcm perfe-
ftionemndñ eft cíit non fuerit i r i aíiima 
Chrifti. 
E x quo patet adfecundi, & tertij 
Siodi imptobatioñe s. 
Exhucurquedid is t resor íun 
tur difficuítates enodandae. Prima eft, 
á n Chriftus per fcientiam infufam Cógno-
¿erithaecomnia obíedáadlu fimul,vel 
tantumhabitu & fuccefsiué; Secunda 
«ft, anpermanferit in eoriim omniuma-
ítuali coñííderatioñc,vel ab illa aliquan-
do ceíTañérit? Tertiaeft,anrefpeftufüi 
tttrorum, &praeteritorüm habuerit noti-
tiám intüitiüam quemadmodum refpé^u 
i>raífcntiüm? 
Adprímam refpondeüt Marfi— 
Imsin ^.qüsftióne 10.articulo z.inquar 
tailliusparte vnicoaftu adequato Chr i -
ftum hac feientia ómriia eius obieíVa con-
templaíTé^cotusveró in ^, diftinftione^ 
1 A-'i'Ad(¡u&ftknerhpct^ /líí/d, Gabrie^ác 
Almainus ibidem quaeftione i .art icuío 
2.. animam Chrifti coguouiffe habituali-
terquiderá per fcientiam inditam omnes 
^erum qüiddit^ííá; \ & n ü m i i f t c i & c f a 
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ac genéricas,que Snit^fuñtíiiott vero co¿ 
houiífe in a£ tu , aut in habitu omnia íin* 
•guiaría pretérita, praefentia & futura qug 
infinita funt, aeproinde petunt infinitas 
fpecies adfui cognitionem, quas tamen a-
'nima Chrifti non habebat.Richardus ve* 
ró in eade diftinftione tertij artic.4.q\i¿i 
ftione i.cuifubfcribit Lorcá djíputatio-' 
iie j T. membro 2 . refpondet Chriftum' 
hac feientia cognouiíTe in hábitu omnia 
íingulariá de genere fubftantii qux fini-
ta funt, quiahabuit fufficiens principiurá; 
in a£lu primo cognofeediilla: no tame cog 
nouiíTe in aftu fimul aut habitu omnia fiá 
guiaría, tamde genere fübftan tiae, quamí 
de genere accidentis, qüia ad hocindige-
ret infinita virtute, infinitis fpeciebus, Se 
infinitis intelledionibus qüás non potuit 
habere fimul intelleflus Chrifti,imó «Scirí 
finita attentione ob cuiüs defeftum ñ e -
que potuic ad infinita obieña fimul atten-*: 
aere eo coii^tu quo ad fingula feorfim at-' 
tenderet:Vazquiusdeindeindiftadifpü« 
tatione j^.capite 2..numero 1 refpon-
det Chriftum per hanc fcientiam omnia íi 
mulobieftareceníita cognouiíTe áftü a-*; 
liquañdo, vno ex duóbüs modis 3 nimi-¡ 
rumvek:ognofcendo fingula fingulis cog 
nitionibus, ac proinde infinitainfinitiss; 
vel finitis cognitionibus, ita vt eadé cog-
nitionepluraíiue omnia indiuidua vniüs{ 
fpecieiíaut etiam vniüs generis attingerce' 
itavtficut intelleétui Chrifti fpecies in-»' 
telligibiles finitae infinita futura réprae—1 
féritauerunt *• ita & finitis cógnitionibusí 
ab eo cógnitafuerunt aliquando: Suariuí¡ 
deniqüedifputatio iS.feéiionc í . Ref— 
pondctplures furíTe aftüs hüius feientiaew 
qui modus eft communiter recéptus ábi 
beholafticis in 3. diftinftion. 1 4 . atque 
conformior Diuo Thomae in articulo $¿ 
8c j . huius quaeftionis, Et hic mo--
dus dicendi, quia verior á nobis eft am-
pleclendus, & probatur a fuffieienti alio-
riim impugnatione. Talis enim notitia 
aéiualis omnium rerum, & indiuiduo—r 
rümdecebat Chriftum ob eius dignita-
terñ, acproinde'ñon eft ei dénegandaifeá 
non pbtuit eam habere per, vnumattum 
adequamm ob multitudinem ob í edo - i 
rümraateríalium,fpecierum,& varios ma> 
dos cognofcendi,neque per infinitas fpe-
cies, aut co'gnitiones,vtpote quiaimplj-
cát d^ri infinitum cathegorematice fecun 
dum raultitudiríera^vt oftendit D.Thomr 
i.partcvqüsftione/.arcicul. 3 y8c4. ergo, 
P d i Maior 
4 ^ ° ^ T e r m f a r t i s B l u i T h o m * . 
T ). v ,MAÍorp?.,tetíqukfi animaChri-
Tlj^raiuírrioQi.aftuaiem notitiara omnium 
rerum n gn ha.heret per fcientiam inditam, 
prgcui^iibio haberet aliquam ignoran— 
tiam ve viator : nirairumdeillis futuris 
jde quibus ñeque aftualem, ñeque habi-
tuaiem ícientiam habebat in feiitentiaSeo 
íisetenimfeientia beata non conueniebat 
ei vt viatori ••, per acquifitam autem non 
poterat habere certam cogaitionem de fu-
turis. liberis, aut contingentibus: veletia 
íle.ilHs Futuris qu.s funt de genere acciden 
"tis rerpedlu quoí-uin Richardus denegat 
Chrifto abirolutéJ& non fofum vt viatori 
oranenotitiam tamhabitualem , quam a-
¿lualemjacproinde tenemrinillo admit-
iere tatium fucurorum ignorantiam, quae 
cft carentia feientibe, tam aíViialis, quam 
habrciialis ahciiius rei : ignorantiam au 
tern ofterídiraiís fupradedecere Chriílum 
«iufque muneri,ac dignitati derogare, & 
cura ex alio capite infinitan fpecies , áut 
cognitiones a£tu firaul nonfinc dabiles, 
y t vuk Vazquius in primo modojaut par, 
te fax fententizE , dicendum eft íímtis, 
fpeciebus,<3c cognitionibusChriftum om 
nidm rerumnodtiam acíualem habuifte, 
Namquslibet fpecies indita intelleftm 
Chrifti ob fui emincntiam(vt cóntingit i n 
ípeciebus kaditis Angelotum) nedum re-
|?rxfentabat quiddiratera ab'ftraclara ab 
e.xittén.tia, fed etiam vt concernétera pro 
fuo tempore exiftentiam: Se infuper cone 
scionem cum acddcntibus fuperuenturisj 
yerbi gratia ípecies Petri reprnefentabat 
Chrifto vitrapr^dicaíaeiTentialia,eius ac 
cidentla i yerbi gratia futuram Petri le-
¿•ionsra, ¿cytriufque extremi conexio-
¿em í acproinde Petram vt leélurum: ex 
cuius proinde fpeciei reprxfentatione, & 
vfu poterat Chriftus elicere proprium 
conceptum futuritionis negationis Pe-
t r i , verbigratiajquamprxdixit.&meas 
craftin^leftionis, ac íimiiium futuro— 
rura contingentium , ac iiberorum. Éf ^  
¿ariter eodem conceptu íiue cognitione 
ob eius erainentiaravti poterat adpluriu 
ándiuiduorum, atque plurium eorura co-
nexionum notitiam habendam. Ex quo 
fufíícienter vitaturpericulum admittendi 
infinitara in aclu raultitudinem fpecierü, 
aut cognitionum. 
3 7 A d fecundara refpondent a-
l lqui Theologi, de quorum numero funt 
Vazquius indi¿to capite z. ^.Altempíve 
rofdi Cabreraiaartieafo 5,. fequenti difpu 
tatione vnica , ChriftümhabiiiíTe qui--
d.emaliquañdo per fcientiam inditam a-
¿lualem confiderationem oraniumrcrum, 
fed non feraperin illa permanfiíTe . Eo-
quo.d primum decebat Chriftum, vt often 
fura eft , Tecundum vero , non erat t i 
necelTariura r: ñeque enirnex eius deíe-
ftu irtcurrit.ignprantiam aliquam , nani 
ignorantia eft carentia omnimoda , tum 
habitualis, tura a¿Í;uaiis, praffentis & prs 
/ teritaecognitionis^Chnftus autemlicet há 
\buerit pro tune non eohGdevationera a-
ftualera aliquorum obieítoruiD n o n ta-
raen habuit ignorantiam , quia ñeque ha-
buiífet carentiam aftualis cognitionis pr^ 
teritx, & femel habitae, ñeque carentiam 
habitualis fcientiiE,quamretinebat v t per 
illampoíletquando veliet/fe reducere ad 
¿¿liüalem confideratioliera omniunij vel 
aliquorumobiet^orura.ne fruftra mane--
ret in illo talis feientia fe.cundum habi-« 
tum. 
Si dieasn'n Chrífto perfeileranter 
manfít cognitio propris v iTlonis bea t íe , . 
qujecognitio fuit a^us feientiae infuíx: 
c r g o , 8c debuitperfeüerantermanere cog 
n i t J o t o t i u s obieftiipfius viíionis, quodi 
compleftitur omnia pretérita pr^fentiai. 
& futura fingulariaviíTa in eílentia diuí-
na. • ,/.'r' .' • ':V; u,' -
Refpondetur y fio ex duobus rao-
dis jnírairum, aut folum in Chrifto man*. 
fiíTe perfeueranter cognitionemaiiquam 
feientix infufae refpectu alicuius obieáli 
deterrairiati,qualis fuit cognitio proprfae| 
vihonis beatae/quas quidem vifionem bea 
tara clare repraefentabat, vtpote adillam, 
direéle, & primario terminata, eius vera 
obieftum adqnodiñdirefte • 5c fecunda-
rio terminabatur tantum repr.'rfentabat 
confufé, hoc eftfub ratione obiefticon-
notatiipfíus vifionis : hxc autem fen--5 
tentia folum negat animae Chrifti pcife-
üerantem eognitionein (cientiae infufac. 
cirea omnia fingularia diftinel e3& fecun"" 
dura propria repraefentata. Aut quodr. 
illaeognitiopropriac vifionis beat¿e n o n ' 
fuita<ftusfeienti.E infufac, fed eadéramet-
viíí6 beata, qu.Tob'íui eminentiam eft re 
flexiua fupra fe i p f a m ' , ac proinde eft 
perraanens coñuderatiq , ¿k fui obie-
a í , feilicet diuinar eirendae, &fu i ip~ 
íius. v • , 
Ahi.veró,de qupri|itl numero eft 
Aluarez difputatione 5:7. Suaiiusdif-
guwtione 2S.leckione i.dubio z,dc 
1 : ' " fequej. 
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requtvRíchavílum i n 3. diílindioíie 1 4 . 
amcujo^.q-n.eftione 1. refponckntani— 
tst'&íñ Clniíii per fcientiam í j n f u u m ñ e -
que omniaprxdi¿taobiefta.iemper» ñe-
que fimuí eoníideraíreiniri tantum íuccef 
•íiueífoilictt quandoque h&Z&C quaudo--
que ilia. 
Quod fuadent tripliater 5 tum 
•quiaaélüs ítieríciacinfuía?. nonfuitnien— 
furatus ;rternitate : ergo ñeque potuit 
cíle íimultanea oranium obiedoruni cog 
niao. 
Tura etiam, quia tefte D . Thoni , 
7:.parte,quxfl:ion.e JJ. articulo 3. nulia 
ípecies intelligibilis poteíl effe omnium 
obieftovumreprxrentatiuaextradiuinam 
eíTcntiam,quianequit omnjum rerum eíTe 
naturalisfimilitudo:ergoá.forcioTÍ ñeque 
•^'na-cognitio.. : , 
' Tum denique , quia tefte eodérn 
Diu.Tlio.m:ibidem qujcftione j S-articu-
lo 2. x\ngelus?perídentiám kiditam non 
poteíi: modo connatural] íimuí plurá1 pér 
modum pluriumintelligere a¿lualiter,ni-
fipermoduravnius, hoceft quateniis v -
nica ípecie reprxíentamur : -ergo-fíe-i. 
que anima Cluif t i . Sed hisnoh obftan-
tibusy qusmn:umconuincunt fimulta— 
neam omnium rerum confiderationem, 
quam habuit anima Chr.í l iper fcientiam 
mfuram^nonpotuiíTeiierix nico aftu, vt 
Cabrera vbimpra inunuatíequtus Maríi 
liura in 3 .quaeílione 1 ©.articulo 2Án quo 
eius fententiam probamus,fl:andum eft i n 
priorifententia, quia conuenientiusfuit 
Ghriílumyt viatorem íimulaliquando to 
tüm fruftum fuá: Pafsionis , ac proinde 
omniumTedimendorum meritaidemeri--
t^cogitationeSjSc aftus cognouiire, non 
quidera vnico, fedpiuribus adibus^ 
Vnde ad primum fundamentum 
pofterioris fententix admiíTo anteceden-
t i negar^ da eft confequentia,illo enim tán-
, tum conuincitur cognitionem íimulta— 
neam omnium rerum non fuiíCe perfeue— 
Tantera,ac permanentem,non tamenquod 
nonfuerit aliqua'ndo faltem intraníitu. 
A d fecundum admiíTo anteceden-
ti» & conrequentia nihil infertur contra 
noftiaín fententiam quae non invnico a-
& u 1 fed in]pluribus ponit fimultaneam 
manima Cliriftiomniü rerü cognicione, 
A d tertiu'n neganda eít confc— 
duenda, quia in Angelo non neeeíTario 
eft admittendus fpecialijicóncuríus Cuplés 
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irabecibili'atem virtutis naturalís, qui ta-
men admittendus eft in anima Chr i f t i , ve 
ratioúe illius confortatus,(S<: ekuatus eius 
intelleftuspofsit firaulpluraper modum 
pluriumaftuconíiderare ,ñeque bic mo-
dus tílet huic fcie.nciac miraculofus , fedl 
connaturalis. 
A d ^ertiam du^ etiam funt fentert 
ti^Xheologorum.PrimaquidS affirmans 
Chriftumper fcientiam infufarn habuiíTe 
pr4ieterÍ!:orumí&; futurorum notitiam in— 
tuitiuam}quam cum Caietano in art, i .ha 
ius quacft. § . y4í¿/íf««<fl«»í, (equntur Sua-
rius difputat. 2 7 . fe£t. x. vt probabilem, § * 
Mtc átffuHhñSthXviZXQZ difput.6o.& VaZ 
qums difputat. j 2.cap.4;cirCa finem. 
h .: 11llamque fuadent tripliciter: pr i -
mo quidemarguit Yazquius quod hice 
«lotitia futurorum in ÉaÜriilo eft quiddita 
tina rei ex]ftentis,aut extkuraeinpropria 
diíferentia tepons(íeclufa pr^fentia phy-
foain sternitatie quam •fiftitiaireputaue?* 
ra t idéauüor i.p.difp.do.c. 3 . ) & hoefuf 
ficievt ( i tnoti tu intuitiua: ergo.Min.pro 
batu-tdupliciter. Tum quia-ícientia Dei 
perhocpreciíTe eft intuitiuafuturorú, v t 
idem au¿bor probaueratin cadem 1 .p.dif-
put; 1 34.C. 1 . T um etiam quia eadem eíl 
notitia in Chrifto ,ricut & i n D ¿ o reiquár-
do eft£uturasatque quando exiftityneque 
enira variaturnotitiaex accidentali va-r 
riatione rei cognitx, fed quia res exiftit , 
eft intukiua : ergo-Se antequam exi-^ 
ftat... . . . , . j ^ V ,. ' ' 
Secundo arguit Suatius , quod 
per vifionem beatam inteíleftus xreatusi 
Ghrifti habet notitiam intuiciuam futuro 
rum per participacionem diuin^ feienti^, 
^u^ futura intuetur: ergo etiam poterit ei 
communioari intuitiua cognitio eorun"-" 
dem futurorum in proprio genere:cum in 
huiuscommunicationeí &participatione 
nullaappareac repugnantia, (Se alias cedat^  
in Chrifti dignitatem. 
Tertio arguit ex Caiet.Aluar. quia 
Deus poteíl fupplere pr^efentia obieíti in 
f undendo fpeci c repr e fentantc obie£l ü fn 
turúcuexiftetia qualis multis Prophetis 
füit infufa,&proptereain Sacra Scriptu-
raappellantur vidctes,quaíi fpecuiates in 
tuitiue futura & alias luméfcietiae/infufce 
eft fufficiés de fe videre quácüq;re creara 
fibi vt prísfentc obieclam; ergo ñeque ex 
parte luminis, ñeque ex parte fpecieifuit 
iaChrifto defettus ob quera nonpoíTet 
i Dd 5 l u b ^ 
ergo & i l l a m h a b u i t 
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habe te n o t i t í a m i n m i t i u á m 
r u m . 
E o V e l m á x i m e f u b d i t A l u a r e z 
5n hu iu s c o n f i r m a t i o n e m / q u o d J l lam h a 
l>u i t re fpef tupr .Tter i toniTn : hacce i i im 
i n A n g e i r s a d m i t d t u r j a c p r o i n d e i t i C h r i 
ñ o eft admi t t cnda : 
x e f p e £ l ü f u t ü r o r u m . 
Secunda negans eft , q u a m fe* 
í [ u u n t u r Scotus i n t e r t i o d i f t i n f t i o n e 1 4 
q u x í l i o n e j . C a b r e r a h i c a r t i c u l o 1.dif*. 
p m a t i o n e 4 - S ü a r i u s v t p í o b a b i l i o r e m 
- v b i f u p r a §. fec»ndus wodfis , N a z a t i u s i n 
- con t roue r f i a v n i c a q u x f t i o n e 4 . A í T e -
ren tes G k t i f t u m peí* fe ien t iam i n f u f a m 
h a b u i í T e de f u m á i s c o n t i n g e n t i b u s c o g -
n i t i o n e m d u n t a x a t a b f t r a í l i u a m . Qu$ 
fen ten t i a v e r i t a t i , ac D i u . T h o m i c o n ^ -
f o r m i o r e f t , S c i d e ó ftatuitúr á nob i s p r d 
c o n c l u í i o n e » 
E t fu^detur d u p l i c j t e r i p n m o la1* 
b e f a f t ^ n d o ófr ines m o d o s q u i b u s t a l i s 
n o t i t i a i n t u i t i u a f u t u r ó r u m c o n t i n g e n - * 
t i u m per í c i e n t i a m in fu f am a C h r i f t o h a -
b e r i p o í T e t i aut enira p o í t e t h á b e r i , q u i a 
naenfurare tur , a c t e r n i t á t e r a t io i j e c u i ü S 
c o n t i n e r e t d u r a d o h u i u f m o d i n o t i t i a c i l -
l a m d i í í e r e n t i a m t e m p o r i s i n q ü a f u t u - -
r u m h a b i t u r u m eft fuam e x i í i e n t i á j q u o d 
p r o i n d e t a n n o t i t i a í c o e x i f t e r e t ficut 
' o m n í a f u t u r a c o e x i í i ü r t c x t e r n i t a t i , 
& : i d e ó D e u s habe t de i l l i s fcieftt iara 
v í f i o n i s * A u t q u i a fpecies f u t ü r i in-^1 
fu fa a n i m a í C h r i f t i reprsefentat i p f u n i 
t i e d u i n q u o a d q u i d d i ta tem > & p f .Td i - - . 
ca ta e íTen t ia l i a ^ fed é t i a m q u o a d exi-* 
ftentiam i n a é l u e x e r c i t o 5 v é r b i g r a t i a , 
fpecies A n c i c h r i f t i repraefentat i p f u m 
c u m e x i f t e n t i a * quana h a b e b i t i r i p r o -
p r i a d i í F e r e n t i a t e m p o r i s , boc eft re—^ 
p r e f e n t a t A n t i e h r i f t u m exi f te re^ í í ü e VÉ 
e x i f t e n t e m . A u t t á n d e m q u i a eadem 
fpecies o b i e £ U c u i u f e u n q u é •} v e r b i 
g r a t i a » A n t i c h r i f t i r e p T í f e n t a t i p í u m p a -
r i t e r , Ó c e o d e m i n o d o fine f u i -va t ia t ione* 
q u a n d o n o n e x i f t i c , a t q i í e q u a n d o e-.-
x i f t i t , a t q ü e p r o p o r t i o n a b i l i t e r n o t i * 
t í a h u i u f m o d i f p e c i e i c o r r é f p o n d é n s , e a " 
d e m , & í n u a r í a t a manens t e r r a i f í á m r 
a d r e m c i u í q u e quiddi t ra tem í í i íc é x i f t e n - í 
t e m , í i u e n o n e x i f t e n t e m i e x q u o í i t , 
v t d u m í i t c lara. Se qu iddi ta t iua , f i : t q u e -
q u e i n t u i t i u a : ñ e q u e a l i j furt t m o d í 
« x c o g i t a t i hucufque á T h e o í o g í s ad—' 
ftruKndi f u t ü r o r u m n o t i t i a m i n t a i t i ^ -
T e r t w p a r t í s D i r n T h o m * . 
futuro-* u a n u f e d m i l l u s e x h í s f u f t m é r í p o t e f t r 
N o n p r i m u s q u i a a f tus fcienti.ic 
in fuf íe i n G i i r i f t o f u e t u n t ü b e r i q u o a d 
e x e r c i t i i m , q u i a p r o f u á v o l ú n t a t e p o -
t u i t i l l o s ex c r e e r é , a tque o m i t t e t e , Teu 
ab e o r u m . exe rc i t i o c e í a r e quo t i e s v o — 
l u i f T e t , ac p r o i n d é n o n f u e r ú n t p e i m a -
nentes y & i n d e f e ¿ H b i l é s \ ñ e q u e ftieii-
f u r á t i aeternitate : v e r b i gra t ia>cogt i i -^ 
t i o q u a m habebat per fe ient iam i n f u í a n j 
de A n t i c h v i f t o n o n f u i t i n d e f e ^ i b i l i s » 
& Rece íTar ia q u o a d e i í e r c i t i u m > q u i a 
l i b e r e e á m e l i c i eba t , (Sc l i be re ab c a c é f -
fabat q u a h d o v o l e b a t : e o q ü o d tefte 
J D j u . T h o m . t i 2 . quarf t ione 1 OÍ a r t i c u l o 
2 . n u m q u a m i n t e l l e f t u s , á u t v o l u n t a s 
necefsi tatur q ü o á d e x c r c i t i u m a t l u s ab 
o b i e f t o , n i í i habea t fu ramum b o n u m f i b i 
p r x f é n s , v t eftpraefens b e a t i s : á e p r o * 
inde, c u n i a f t ü s f e i é n t i » infufae C h r i f t i 
v é r f e n t u r c i r ca o b i e é l a c r é a t a i & a-* 
v l iás n o n fmt m o t ü á p r i m o p r i r a i p r i u e -
ñ i e n t e s v í u m t a t i o n i s . p r o p t e r e á hcquit 
i n i l l i s q u o a d e x e r c i t i u m necéfs i ta r i> 
& confequ.eneer í i í l i t i á éf t i ñ eis parti«* 
. c ipa t io m e n f u r x ^ t e t n i t á t i s . 
H e q ü é fecundus > qu ia t a l i s fpc-¿ 
c k s d e t é i r n i n a t á f u t ú r i , v t e x i f t e n t i s i ñ 
p r o p r i a d i f fe ren t ia t empor i s eft iinpof—f 
fibilis j óc q ü a m i i i s vt v e r u m fatear e i u á 
j m p í i c a t i o i 8c r e p u g n a n t i a n o n fit ad eo 
í n a n i f e f t a i t a m e n á p o f t e r i ó r i c o i í i g i p o ^ 
tef t i e x e o q u o d talis fpecies i a ú t e í t 
i i a t u r a l i s , aut i n fu f a per fe , & fuper -^ 
na tu t a l i s : fed n é q u e f»oteft eíTe na-*-
t u r a l i S j alias; f u t u r a c o n t i n g e i i t i á ñ e -
que A n g e l i í i ñ e q u e C h r i f t o é í T e n t i i a -
t u r a l i t e r o e ú l t a d e f e é l ü l u m i n i s j q u o á 
j n ip f i s v i g e t i aut de f e f t u fpeciei í i q u r 
d e m ^ haec d a b i l i á ef t í n t r á ó r d i n e n i 
áa t t i r ac : c u i ü s t amen ó p p o í í t ü r n do-
c e t D i u u s T l i o r n a s i . parte qmae f t i óne 
^ . a r d e u l o ter t io5 ñ e q u e füpern^ tura l i* . , 
q u i á r e p t í f e r i t a t i o cuiufuis fpeciei d e -
be t cíTe per a f s i m i l á t i a í i e m c u m o b i e « ? 
ftd : d ú m a i i t em o b i e d l u m í i o r t e x i - f 
ftit: j n o n eft capax ta l is afsimiíaÉiOf 
ñ i s ficut nec^ue eft e x t r e i n u m r e í a t í o n i s 
l i m i l i t u d i n i s . Q u o eñ-im p a f t o A n t h 
eb r i f t u s n o n e x i í l e n s po t e f t { u n d á r c 
fimiíitudinem CUQÍ fpecie cuius afsimila-* 
t i o e f t ad A n t i e h r i f t u m \t ex i f t en tem? 
P r o f e ^ o n ü l í o , a c p r o i r i d e c ü m A n t i — 
c b r i f t ü s r e f p e é i u i r i t e l l e ¿ l u s C h r i f t i , & 
fpeciei. iafufae , q u a m m o d o Htkfy 
x<le illo non Coexíftat , v td idum e í l , 
ñeque poteíl ei vt exiftens afsimila-' 
r i . 
Neqüe certius.quiaprseterquara-
quod illa fpecies indiíterenter , & eó— 
dem modo cepr^fentaretquidditatem reí 
cum exiftentia, & íiheilla *. nón poteíl 
dari extra diuinam eíFentiara,cuius pro— 
prius eíl:,ob fui immutalíiüica'enij rnodus 
ilte repracíentationis. ^mmo adhuc íi 
daretur mclinaret adfalfurn, quia reprx-
fentaret rem exiftentem quando non e-
xift i t 3 ac proinde non poffet infundi á 
De o, qui ad falíum inclinare non poteíl: 
ñeque talis notitia orta ex humímodi 
fpecie eílet intuitiua, fed tantum ab— 
llradiua t conditio enim cognitionis 
quidditatiüac , & euidentis non fufficit 
illam .'conílituere intuitiuarn 3 vt pa~-
tet in Sapientibus q.uide obieftisnatu--
raliam ícierttiarum habent quidditati— 
uas , .& euidentes notitias , dumta*-
xat abílra£liuas j qualcm habet Phi-
loíophus de rofa nafcitura^oc Aílrologus 
¡de Eclipfi futura. 
Secundo probatur, fatisfaden-
do fundamentis prioris fententix • ,quo-
rum primum nil amplius coneincit.quara 




quentia , qúia vifio beata terminatur ad 
eíTentiamdiuinamin qua , vt iníupere--
minenti ípecie repr^fentantur futura 
•cum exi^lentia , & alias menfuratur 
aeternitate participata ratione cuius po-
teíl futuro rum proprias difíerentias 
temporis amplecti , & virtuaiker con-
tinere , quáC dux conditiones deficiunt 
aílibus feientia: infufae » vt di¿lum 
A d tertium nejandam eíl ante-
tedens ob afsignatam rationem repug-
nantis , ob quam ñeque Prophetis v n -
quam potuic talis fpecies communica— 
Tj • Qai nihilominus ratione cuiden— 
tiac quoad an e í l , quam de futüris ha-
bebant , videntes appeUabanmr : im-
^ 0 quMibet cognitio intelleclualis, 
quanturmiis xnigmatica i n Sacra Scrip-
tura dici folet viíio , iuxta iilud Pau— 
l i fecunda ad Corinthios deciaiotcrtio. 
Videmus nnns ver tveculnm in ¿niffmtt-* 
A d confomatlonem, aút negabis 
•/. I I I . D u h J l . 
anteceden?, quia prxteritütñ ñon mlnuá 
caretexiíl^ntia, quam futurum Jacpro-
inde non magis eíl reprxfentabile cum i l -
la vnum quam alterum'. aut admirtb ante-
C£denti,n2gabis confeqüentiamquiareá 
poílquamíemelexiftit etiam tranfaílae-
xiílentia, & relinquit aísimilationem fui % 
in fpecie,& manct cum determinadone op " 
polita indiíférentisjquara habet futurum' 
contingensantequamexiílat j obquas 
condiciones prsteriturapoteíl cum exi-,| 
ílentia repr^rentari in fpecie indica, fe-^ 
cus autem futurum. Vnde de il ío, d¿ 
non deiílo potuit habere Chriílus peí? 
feientiam infufam notitiam intuid--^' 
uam* • " ; • iri-b •' • 
P i x i per rcientiara infufam: cognouiíle? 
CbníKi notitia abílra¿liuapreterica,&:fii 
tura contingenda: y el eciam pretérita no, 
titia intuitiua, futura autem,notida dun-i 
taxat abílraíliua : nam lumine Pro— 
phetico > quo & pretérita & futura Chr i -
ílus prxdicere folebat, vtloannis odia* 
uo de przterids aílibus Abrahami, oc 
Luce ip.de futuro excidio Hierofoly-.; 
ms: ciuitatis prophetauit>• habuit qui— 
dem .notitiam abílra¿liuam,euidcntemt* 
menfaitem quoad an eíl de prsteriris, ac 
faturisin reipíis,(Sc in atteílante , hoc eíl¿ 
q U i a e u i d e n t e r c o g n o u i 11 c fti m c n i u mD e i 
illafibi ieu-;lanus,cui vt ficeuidenter ceg 
nito non innittiturfides,qu2EÍn Chrií lo, 
6; beatis tífe non poteí l , fed lumen P row 
pheticum , quod cumvifione clara De i 
compatipoteíl circa fecundaría obieíla^ 
v t do cuimus q. 7 .praícedenti artic. 8 .reue 
latió autem iílaprtTtcritorum, &futuro-
rum fa¿laí:uit per hoc quod Deus inin-4" 
tellcclu Ghriftiimprefsit lumen Prophe-' 
ticum talis viitutis ac conditionis, vt£ 
medio il lo ,'formaret conceptum i l — 
iiusfutuvij feu prsterit i , quod mani--' 
feílare volebat medijs nouis fpecie** 
bus imprefsis , aut eifdem quibus i n - i 
telledus Chriíli alias erat iam informa-' 
tus de nouo ordinatis ad formandani 
talera rci prxterit.-c , aut futuras con—^ 
ceptioncm , ex qua etiam cognofeeret 
euidenter modum illum loquendi inte-
ríus , &reuelandi e í lepropr iumDei , ac 
proinde DeumeíTeloquentem: ficutin— 
humanis audita voce Petri, verbi grada, 
€ t i a m n o n v i ía c i a s p e r f o n a e u i d e n t e r i n - ; 
telligimusPetruincíTequi loquimr, ita 
cognito euidenter aclu í i de i infu—. 
f« •> aut . . -«tiam.. Prophedac ,, . clare. 
P d 4 vide-
4 ^ 4 
Tlácbit quis i lhm eíTe fupernacurai-em^ ne 
qaé ab al id iqüam á D e o eíTe poí fev 
ü m i e r t m m e B . i A n 
C h n B m i n d i ^ e r i t i n "Vpi. 
faim f c i e f j t i Á c o n u e r 
% n e a d p h m * 
t a f m k t a ? 
T^heoíogo 
U 19 r N hoc dübíó tres vemi í tu r feft* 
M . teRííí8vckÍ3B íxtrera^,&:"ViíA^nttC 
JL dri^miari im 'pilma. üicC hriñiiin 
"ñial'laten as per hanc ícierítiam$ otüMle V -
!ti c?oiiÍ3feííio;ne ád^hantaímata .H arve t ú t 
tOT'Va^qiíMsdif^ü'cafione "$ 2 .capit. 2,'. Se 
Lbrcadifpatat.V 1 ,niembro 2-.&: fuadent 
d ÍÍ p 1 i c i t é r:e P f í rii ó 'q'U i a: i n t e 1} e u m 
üevtíad p t o 
qaod dara intelléflús alí^quam-rem eon-fr-
derac 9 eandem íimul íentiat 'cogitatíuay 
pra'üia qtsadam c t ' g i t a t i o r i e á qúa v t a t o 
dit i one-pr'aereatijfi't'á c o nfi de r ' á t i o i n í te l íé^ 
¿tus depar^cát^^saceniínci'epeilíitíntiiini 
mil la f tifcp ófitiíiüf 4 -^, liue:J«|'/ááMrcóin' 
mümté'r 'dicumantellé'ftüra •^ognaíc:érc; 
conuertendo fe ad p h a r í t a f m a t á ^ vcl peir 
cénvktñpñéM ad phanta fmata v máxime 
'A'rifí'otele.-'^. de á n i m a t e x t u ? o . & 
¿ ic^nV; ' í i í e 'h t í ' i . ifyfMfiíftiH&Ui ÍH¡ 
fhantalmrtihás íf jis intHli&lyScc. Sed 
í c i e a t i a i r i fufa Ghrirti /ñeque depefidén-
tiám ¿ p l i a ñ t a r r á á t i b u s , ü e q ü e con 
Sieiii cum eo rUí r i jCog icac ione habebátVef* 
M m o r patet, quia talis ícíentia 
¡flón fait acquifita per fpecies íenfúumy 
ñeque indita dependentur ab iíli 3íed de-
pendenter a folis fpfeciebus infafís', q u i 
fnnt álteiiüs bmniño lationis ab fpecie— 
b ú s Ten' aurn/curn qüibus proinde nuliam 
h :'bent íirtiilitudinemjaut aííinitatem;cr-
-go» . : . . . . .. i [' 
Secundo ab incontieñicnti trípli 
ci.Primum c í l , quod alias anirna Chrifli 
etiam in eognitione fubftantiarura fepara 
tátura,fcilicet Angelorum,quam habebat 
per iVieatiam infüítam poílet conuerti ad 
'phantáfmataítonreqnens tamen eíTe fa l* 
fu ra p átet quia liaiiifmo difpií ituaíles fub 
< T e r t j & p a r t í s D m T h o m l l 
(lan'ttjg nuÜatehtxs.in phántarmat.ibüs 
lácebanU 
•Secundum efls quódin cognitio* 
ne'retüTíi rnaterialiusi, Se fenfrbilium fem 
per háec fcieníia cohuertereturad phan* 
tafuiata , vtpoté qü^ íemptrin phantaC. 
matibus teluccbant ab intelle^u agente 
ilkiílr3!íis,cüiás illüftratio, vtpote natu-
ralis adio/ufpcndiaut'impediriab anima 
Chrifti minime poterat. 
Tér'tium eft ,quód eciam beati pbtt' 
refufre^lionempoírent v t i yifionebeata 
per Gonüe r t i onen í i ad phantafníata:pote-
runteuimfitíiul videnádDeumjCogitarc 
áliquam imagiñemfeñíibilem adinftar cü 
ius Deurii in hac vita rtiortali cógnoíce-
bantíergo íi hee Tola eoñcomitantia cogí 
ta>us y 8c iiiteileftiónis é f t füffitiens a á 
falaandum víum phancafmatum, licíét 
tuneii.vvifioñe beata ^onuerfió adphan* 
t a f i t f i S ^ ^ ^ t ^ ^ M t ^ á ^ ^ í t i i ad*-
mittend^ noñ funt: er^ó 
Secunda íententia eít Düi'ándí' 
i n 3. didifift . 14. q^uxfltl ^eft-Teorum' 
quí exis^irná;ni hanc fcieiitiam eífe, v t v i -
dimus dub. 1 .inditam^per áccidens, atqus 
eru-rdem ípecieicmn f^cntia ácqüiíitajCo 
feqtienter sf«^ütítíitit«í4^ttfltfCíírlftífflr 
vfú hüiti* feiénciaé indiguilTe cónuerfio-
ne ad'piiantitrmata: edqtiad Vinaquxqué 
perfeftio recipiíüií admodum fubicfti re* 
'cipicfitfstfcá Harc fcíéntia indica^récipitur 
in intélleftu G hriftíjVt Tiatoriíjqüi vt íic 
&íeGundumfe aptuí natüs'éftcognorcere 
duntaxat per conuerfioneiri ad phantaf-
Tertia fenténtia 3 áíferie ánfmam 
'Chrifti'in vía , aftibus h ü i ü á fcieritiae1 
íión i n d i g ü i í r e dónaíerfione *d phantaf— 
mata 1 potüiffetam^ñ lí-beréíé conüerti 
adJíHá:;Üiraitá* quando hac feientía con-
templab.atut anima Chr iñ i obieda feníí-
b i l i á , quoruni habebat phancafmata, ita 
Caietanu?,&Medina:in art. t .hu iüs quaé 
ftionis, Süarius difpü¿atío.28.feélion. í 
Cabieradifpiítationé 6c Nazariüs iñ ^ v ; ^ 
hoc art.2.controaerriavnica,5cÁluárc* {* Atn 
fdrfputat.^4& qaiahfceftexpreífa fen*V ^ ¿ni« 
tentia D.ThomJn eodem árt.a.pro eíu» .^hrij l i 
•declaratione. ^ ; ^ y f u í d 
4 0 Dico primo-» Anima Chrifti ^ ¿ t 
in vfu hüiüsícientie cifca obieaafeníibi • grfaf¡í 
liapotuit v t i conuerfioneadphantarma- 4¿ pha'.af 
ta. Hfcconclúfio ftatuitúráíduerfus au- a^tít n^t 
florespriftláefententie, píobatür pri- 'nA^\á, 
mb,quiaDiü»Thote»ínTólüt^^^^ * 
tium 
'tíiimarticuli fccftíid-iypián art.4.requenti 
ait fcientiara inFúfam anims Ghrí íH cíl;c 
fccunduniquid imperfeftiorem fcícntiá íh 
dita Aisgelorumjhoc éítex: paríe Tubie-
¿li,5c'eiusniódi cognoícendi, quia rtiodüs 
cognofcendi animse sft per conüerfionc 
ad pbantafmata. i íi aucenl anima Gh'rí-
fíi nunquara pofTet in aílibüs feufus ícien 
tisvcitaii conüerfione> nonrefanderec 
Diu.Thom.huiufniodi vfum i n tali fcieá 
tí se im p e rf e ¿ti o n e fn: erg ó t, 
Séctinaú > qüiainteneftüm c o n * 
üérti ad píiaatáfm ata ^ aút e íl: i 1 íum con-» 
templan res relucentes i n phantafmatí-
bus illaílratis per intélíé^üm a's!entem> 
aut eíl con'templari res ad quarura cogi-
tationem limul mouet> & ápplicat phan-
tafiam : fed vtrouis modo po'tuit intdlc-, 
¿Uis Ghrifti in acHbus hñiiis'fcienti.E l i * 
bcne vtihuiurmódíconueríior-iéi 
Prtftjo ¿juidemf, qüiacbñtémpíá-
"ba'mr h á i (cieiltíares i'eiiíibiíes ., & mate* 
táalts relúcéntf s in phantarrnatibus. 
Secando aiitem^ quia haec identU 
í i m u i corttéfnplando huiaílnodí res mate 
riaies potult é f f l c ác i t e r moüére,<& appli* 
ca rephan t a f i am a^é4n»fti)aftuaiéñi cogi-
tationem quamuis íme imperfcftióne de-
p e n d e n d á í > ac neceíTanap cohnéxiqmsj, 
- cum qua vfiis p h a n U i m a t ü m repévitur irt 
liobisiergói 
p i co f e c u n d o . Anima Chriííi i a 
a¿libus huius fcíentíae nullatenusdcpen-
debatab vlu phantaímácum , ñ e q u e ílló 
i n d i g e b a t , Haec conclüfsio-ílatuitar ad 
üeríus A u d o r e í fécundáe fcntentis, <Sc 
faadctürcripliciratíone j q i ia iU-n prima 
ef t jqaa vcitür Diaus Thoríias inhocar* 
ticulo z.fub.hacformaiGhriftus fecundu 
ánimam n e d a m erat vutor /ed ilmul com 
prehenrpi^ac proinde habeba? ¡cond'tio-* 
ñts com préhé for jqttarum Vñá;e'fl: q ü o d 
anima nonfubdacui corporii fed ei plenc 
dpmiaetur : dependentiaautem abvlu 
phantafnutum, Se índígentiaillius proue 
hic cx fubiecliohe ánimae adeorpustergó 
animaChrifts fuit ab huíutrnodi perfeaio 
ñ e vindicata. 
Hanú^átionéradüpíiciter V a z -
cuíus conatiir infringere.PrÍmo,qüia e x 
fritu coraprehenrons n o n feqüitur Chri-4 
ftum n o n indigüilTe vfa phantafrnatum irt 
hoc , aut illo determinato generé 
^Pgn i t ion i s , nifi tántumiri ómnigene-
í ^ e o g n i t i o n i s intelleftiux : vnde bea-
t i p o i l r e í i i r r e a m n e m i n a a i b U s fcíeiitil 
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r u m acquifuarum indigétaunt v f u phaa-
tafrnatum ficut 8c in hac vitai Sc tamen e-
rúnt comprebenfores: fads eni'm « r i t illis 
ñ in vfii feientiaé beátae non íñdigeant co 
uet fi óne ad phañtafmatá. 
Secundo -y quia ratio hu iu s inde-
"f>endcñti¿e á phantafmatibus á f s i g n a n d a 
erat ex natura , ipfius Í C i e n t i ^ infufaexSc 
n ó ñ ex condrtkmé ipfius intelleéliisGhrí 
üi f í í c ú n d ü m f e , qui v t rici<Sc p r o ü t t í } a-
cl-uá c'oipoi-is, v n i u o c e c u m n o f h í s c o r i -
Ueníínsjptítius h u i a í n i o d i d e p e n d e n r i a m 
áb vfu pha ta íma tüm'ex ígeba t ; n e q ü e ex 
conditíone ílatus c o m p r - e h e n f ó r i s ¡ ha ra 
(etiamfi anifnaGhiiílí hnne ftaturanon 
habuiilet ín hac vita ^ necivífióne beata 
frucreturi adlhuc in a^kihti^'hi.Hüs f c i e n t í ^ 
q^JEper feéftinfura,^: f ipernamralis ab 
vfu phantarmatüm n 5 dep ncleret, quo ti j 
tanién nottpi.ae.iat fcájtio.D-íu.iThom, v t -
|>ote ex ftátu eoraprehédirórís defúmpta: 
crgo, Scdabhisobiedioaibus V i n d i c a r é 
tur ratío Di t i i Thomáé. 
A d primam enimonegáhdum eíl 
ántécedens i iroó ílatus cómprebeníoris 
vindicat:omnino ahitóám.. ab índigehtia 
conuerfionis adphantafmata, in qüocün 
'que genere cognítionis, intellectiuac 
quamuis nott á facúltate liberé cohüerté 
dife adiliáxirc á ebie£lá in phantafmati-
bus relúcettríáj 
•Ad'fíctín dam vero; r,é fp ori det Ü4 
i c t á n u s ^ u c d D . T h o m . íupponcbat hác 
feieatiara j vtpotc per fe infufam á Deo 
iion habérc depéndetttiam ab vfty phahtai1 
ínatumjfed fi illam haberet,eíl^tex parte 
fubieíli:j ideft intelleftus cuius eft perfé-
¿t~ioí&: pi optéréa Voluit oftendete,qüod 
heqUfc'exíhóc cápite taíem dépéndentil 
haberctptapter cottditibnera j , nifflirum 
ftatuscoRipi-ehenforis elenantisiác víndí 
cantísint/eHiéélumabiílanaturali imper-» . 
feftionéjVt fie exa¿téprobátu relinque* 
iret huiufmodi ímperfeftione dependetiaé 
ab vfu phantafmatum néutiquam.j, de 
nullocapifcictiig íhdit^GhriíH coüehiré 
Secunda ratio éft veluti á priorí^ 
i^ui'a caténus aliqua feictia in íuis aftíbüs 
dependet ab vfú phántafmatü quaténus 
Vtiturfpéciebuvábftráftis ja fenfibüs, & 
habentibus fintilitúdíné eüfpéeiebus fen 
fuumifcd fpecies deferüíentesfciehtiaíitt 
fufáe Chrifti fünt orhninodiuérfaeracio--
nis ab illis,quás infelleílüs accipit áfenfi* 
büs>vtpotc infafaeimmédiaté áDto te rgo 
Jertiapr ocedit vclüti á fighoiác 
P 4 £ á^é® 
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a p o í V e n ó n : n a m i n t e l l e £ l u s C h r i í l i p o t e 
ra t e t iam i n f o m n o exercere a í l u s h u i u s 
f c i e n t i e , q u o d e í l m a n i í d l u m í i g n u m i l l a 
n o n i n d i g e r e v f ü p h a t a f m a t u m i q u i a f o m 
í i u s ficut ¿x a m e n t i a l i g a t p o t e n t i a s f e n f i -
t i u a s i ' í i p e d i t q u e eafum vfum-.ergo. 
J M a i o r c o l l i g i t u r e x n a u i r a h u i u f 
m o d i í c i e u f e qu? e t l f u p q r n a t u r a l i s , & 
p e r fe i nd i t a : cuius p r o i n d e vfus h a b e r i 
p o t e í l independenter a p o t c t i i s f e n í i d u i s 
v x : e a r u m a c í i b u s > v t d o c e t D . í h o m . 1.2. 
q n x l l . 11 5,ar:. 3. ad 2 . dicsns p r o p t e r e a . 
p o í T e P r o p l i e t a s i n f o m n o i l l u m i n a r i á . 
Deoj(Sc v t i l u m i n e P r o p h e t i s : i u x t a i l l u d 
N u m e r o r u m X I I . Siqnlsfurnt Inter vot 
Prophetó Domtm fer fommHm, am invlfione 
loqmradeum. P r o p t e r e a e t i á p o í T e d o n o 
feientia,aut fc ient i íe i l t u m i n a r i i qu i a c u 
i í t a p e r f i c i á t i n t e l k £ l u m q u i praccedi tvo-
Jhmtatem, inde e í l q u o d a b í q u e x o m p l e t o 3 
m o t u l i b e r i a r b i t r i j , & i n d o r m i c d o p o f-
í i n t ; i n t e l l e ¿ l u i i n f u n d i , i u x t a i l l u d l o b i 
,3 3.Qvutndo irrmtfoptrf'*fer hominesy &.Áot 
fnlum in leElxto.Uinc aferit aares v i r e r u m ^ 
emÁlens eos iiiftruh dt[ci¡>li»am'Sic A d a m u s , 
I n f o p o r e , & o b d o r m i e n s a g n o u i t f u r u r í i 
m y í l e r i u m I n c a r n a d o n i s , i n m a c r i m o n í o 
f u i c u m Esta de c o i l a e i u s e d u f t a o b u m - -
b r a t u m ' . í i c e t i am S a l o m ó n accepit fapiert 
t i a m á D e o i n í o m n O j V t tefer tuc t'erti) Re 
g u m 3 . c k í e c u n d i P a r a l i p o m e n o n 1 . 
4 1 A d p r i m u m p r o p r i m a f e n t e n 
t ia , r ieganda e,íl ma io r p r o f e c u n d a p a r t e , 
c o n u e r í i o e n i m ad phantafmata p o t e í l a-
l i q u i n d o ficri p r o l i b i t o , (3cnon e x i n d i — 
gen t i a , au t necers i ta te ,v t d i f t u m e í l . 
, A d í e c u n d u m r e r p o n d e t u t , q u o d 
n u l l t i m f e q u i t u r e x i l l i s i n c o n u e n i c n t i - -
b u s , n o n p r i m u m qu ia nos a í l e r u i m u s j n o 
q n i d e m i n o m n i c o g n i t i o n e , f e d t a n t u m i n 
c o g r i i t i o n e r e r u m r e n í i b i l i u p o t u i í r e fcie 
t i a m in fu fam C h r i í l i v t i c o n u e r í i o n e ad , 
phan t a fma ta . 
N eque f e c ü n d u m , q ü i a ante a £ l u a 
teta c o g i t a t i o n e m p h a n t a í i í E res fcníibií* 
les n o n a ¿ l u a l i t e r j fed t a n t u m a p t i t u d i n a -
l i t e r i n phan ta fmat ibus r e lucen t , ad q u a m 
^dVualem c o g i t a t i o n e m n o n femper a p p l i -
caba tu r p h a n t a í i a ab i n t e l l e f t u C l i r i í l i . 
N e q u e t e r t i u m , q u i a d e D e o n o n 
K á b e t u r p r o p r i u m phantafma í i c u t ñ e q u e 
die A n g e l o . 
A d f u n d a m e n t u m p r o fecunda fen 
t e n t i a r e f p o n d e t u r , v e l negando m i n o r e n i 
í i l y f r . f ú m a t u r r e d u p l i c a t i u e j n e q u e e n i m 
f i x i feient ia e í l p e r f e d i o i n t e l l e d u s C h r i 
ÍIÍ v t v í a t o r i s » f e d v t i n t c l l e £ l ü s e í l f ecuru 
d u m f e j & f o l i t a r i é f u m p t i , q u i v t í ic a b í l r a 
h i t a c o n c o m i t a n t i a v t d u f q u e í l a t u s ; v e l 
d i í l i n g u e d o m i n o r e m e x d u o b u s m o d i s : 
p r i m o í i c : l n t e i i e t l u s v i a t o r i s e í l apais n a 
tus in t e l l ige re c u m dependentia á phantaC 
ma t ibus p u r i v i a t o r i s , c o n c e d o : v i a t o r i s í i1 
m u ^ & c o r a p r e h e n f o r i s n e g ó . S e c u n d o í i c 
í i m t e l l e ¿ l u s v i a to r i s c o n í i d e r e t u r f ecun-
d u m p o t c n t i a m naturaiern c o n c e d o j í e c u n 
dura o b e d i e n t i a l e m n e g ó : ^ ; qu ia h x c f c i e 
t i a , v t p o t e fupernatura l is c u m fuis fpecie-
b u s a í l u a t i n t e l l e d u m C h r i í l i f e c u n d u a ^ 
p o t e n t i a m o b e d i e n t i a l e m . i d e ó i n t e l l e f t u s 
í i c a í l u a t u s manet independen^ ab v f u 
p h a n t a f m a t u m . 
Duhmm quartum eí i . 
animd Chriñi in aBlh 
huius feientia j>otUerit% 
ac debuerit v t i dif* 
curfu? 
N hoc d u b i o tres v e r f a n t u r f c n t c t i ^ * 
P r i m a e í l A l e x a n d . 3 . p . q . i j . a r t . J 
(5c D u r a n d i v b i f u p r a a í l e r e n t i u n i 
m o d u m ope rand i hu ius í c i e n t i x e f -
fe eundem q u i eft h o m i n i c o n n a t u r a l i s í a c 
p r o i n d e n e c e í T a r i o e í í e per m o d u m cora-*' 
p o f i t i onis j & d i f c u r f ü s j í i u e p tocedendo a 
n o t i s a d i g n o t a , & n o n d u m a ¿ l u conf ide -
ra ta , v t v u l t A l e x a n d e r , í i i ie v t V u l t D u * 
r andusprocedendo ab v n o n o t o adal te-» 
r u m n o t u m i d q u e p r o b a n t dupl icicer . T a 
e x c o m m u n i fuá e x i f t i m a t i o n e j q u o d haec 
fe ient ia t i t peraccidens i n f u f a , & e iufdem 
r a t i o n i s c u m a c q u i h t i s , ac p ro inde p e r f i -
c i a t i n t e l l e é l u m C h r i í l i fecundum c o i m a -
t u r a l e m ems m o d u m i n t e l l i g e n d i q u i e í l 
c u m c o m p o f i t i o n e ^ d i f c u r í u . T u m e t i á* 
f u b d i t I ) u r a n d u s , q u i a necefsitas d i f e u r r é 
d i o r i t u r e x m o d o i n t e l l i g e n d i per c o n u e r 
fionemadphantaímataj(3cmultiplicitate> 
ac fuccefsione c o n c e p t u ü : f e d anima C h r i 
í l i i n t e . l l i g í t c u m dependent iaab v f u p h a n 
t a í m a t u m ^ a l i a s , ñ e q u e v n i c o concep t i l 
ñ e q u e í i m u h f e d í u c c e í s i u e o b i e £ l a h u i u s 
fe ien t ixeonf iderac : evgo e x c o g n i t i o n e 
v n i u s p e r u e n i t i n c o g n i d o n e m alteriusa 
q u o d e í l d i f e ú r r e r e . 
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Secunda eft Suarij difpütatione 
aS.reílione & Vazquij dirputadone 
^z.capite 3 . quifequüti Boftauéntüram 
in ^.diftiñéVione 14.arde. 3. quaeílione 
a.ad vlnroum,&Richardúmartic.4..quae 
ftione j .a írerúntáí lus huius íciendaeno 
poíle ádinitter^CQmppíitiohem, a,ut dif-
curfumifeá neeeíTario deberé fieri permo 
dumEtóplicisintelligehtiaé. 
•Quamfúadent tripljáitér * primé 
argui tVazquiuséxDat¿ ícenól ib .2 .de 
Üde eap. 2 2 - dicentkin Ghrifto non fuif-
fe eonfúltationem, qüx eft difeúrfus prá-
¿lieus circa agenda, eoqúod eoñfultatio 
HnportatignorantiájUius dé qüo fit,eadc 
que impeifeélip militát in difcúrfufpeeu^ 
|auuo:ergov 
Secüiido -, quia dáfeurfus proprié 
importat adttíihus duas cogh i t i ones rea-. 
liter diftiñ¿1:á?, qüarúm vüanoh folü fitj, 
poft aliam vr ' fairoéxift imáüit0úran--
dus, fededámfiat, & dédueatuf éxáliai 
&. quod o b i e é í üm vnius íit pér fe notüm, 
& G b i é f t ü m á l c é r i ú s f i a t t t o t u pé'r áliudt 
ñeque tínim fúfíicit ádvéruiñ d i f eú r fú ra¿ 
í jex duobus obie&is per fe trótis-cógáii. 
Itio vniús<x¿itÍt.itttéUe£lilra ád cógttitió 
"nena altenus;fed G hriftús iíicúti&. Ahgé 
lvs,plüresrés máxime hábeñtés áliqüam 
- connexioñem, y,thatúram-cümjfui&páf^ 
íyoñibúg, 3c f u b i e í l ü m cúm fuis. áceidén-
tibus cogñofcébat fimpliei coñeeptu: & 
illas íes circa quas f o r m a b a t p í u c e s coh* 
<:ept:us>adhúccogflof¿ebat vt per feho--
tas medjjá fpeciebus quidditátiue répr^ i 
fentaridbus éas iri feipfis-ergo.Qua rátio 
he,ait Vazquius fé p roba f l e i . parte dif^ 
faitat. 4 i t icap. 2 ; . toQdüm iiitelligédi A n 
gelorum effe éxpertém difeurfus. 
T ertio ár gúit Süarius j qüia pro— 
prius,<& ebnnatürális módus ihtélligen--
di per hahe fciehtiáméftpérfimplicémiA 
tuitüm/feü cognidóiiém'»hüiüfmbdi au-
temmodus operahdiper fe > & ex natura 
fuá óp^ónitür difc.ü.rlúi,&cümp6íitibni: 
ergonunqúam h¿c fei éda poteft ab hóc 
modo operandi alienan > aüt óppbfitúm 
admittere. = 
Cohfeqüentiapáteti quiaprb^te 
íéaper habitumprineipiomm nequeunt 
¿nterfo eognofeipriñeipia jpér difcurfumiqúoniá 
tur t n i i ille habitusintuetur fuapté naturaprin.ci 
4 di[cttr. pia i u i ^ i p f i s í i m p í i e i e o g h i t i o n e . 
| ^ K « ^ Terciafententiá, & Yélutiiñediá 
> fed afferit aái ís huius fciendíE eífé quidem 
^««c«/- fiiapte^aturaperjnodum firoplicis.iiitelli 
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gentix^ognofeendo fcilicet frfdicatum 
in fubie£lo,coneluíionem in principiojef 
feftumin eaufa,&: ¿contra i hihildminu* 
e x coilditioue fübiefti potuiíTe hanefeic 
tiam vt i aiiquatido ¿ompoíitione fine dif 
curfu. Hañc commühiter docént difeipu-
l i D.Thom.eircáart . ^.vtCaietahus, & 
Cabreráí n éxpoíitione eiufdera árticuli, 
Lorcadifp.^ r. mémb. 1 . 8c Nazárius in 
CQtroúerf .vnica & Alúarez d i tp /^^qu^ 
quia eft e X p r ^ f f a D . T b ibidém ^rbitide 
•a nobis^ftattiitur pro conclufioñei 
Et probatur primo,radohe quaip 
fe vtitur in córporé ar ti culi fub hac for-* 
ma : h x c Teient á Hcet quia indita á Deo 
nonfueritdifcurfíúajaátcollatiuaqüan- * 
tum adfui acqúifttibñérti,Vtpote cum no 
fueritper iriueftigatiohemratiohis ácqui 
íitarfuittameri difcuríiúa, véleoílatiua, 
qüantúm ad vfüm ¡quat enus Ghriftüs po 
terat ptólibito v t i illa coheludehdo vníi 
e x al i o i 5c inferendo eíféílüm ex "caufa, 
quip'rocúldiibio effet difcürfusl iiluraqi 
de faél o feci ffe, ¿o ñft at Mat t h ? i 1 7 . quan 
do iñtérrogahs Petrum,á qüibus Reges 
^erraEtriblltúm acciperenta filijs füis an 
ab aíiertis,Petro refpohdeñceiqüodab a* 
l i e n i s c b n e l u f s i t Í É r | ( ? Uherifum f i l i j . 
JÍ Húic rationi dúplicitérrefpón" 
det Vazqúiús .Pr imoiquod Chriftus va 
ce tcnüs J>rótúlit hanc illadohém non m6 
te concéptám>íieut Angelus íi in corporc 
apparétét íimílém ilhtionem poffet pro'" 
{erre vt féin modo lo^uendi hominibu* 
accóminodaret,hec tamén er>hi menté con 
tipérét aut formaret. Secundo quod Chri 
ftus exprefsit difcürfúmfeientiae acquifi-
taenbnmfúfá&. 
Sed neutra folutio^enerúat vim ra* 
tionis faílíé.Nonprimaquia talisfiÁare 
prxfentatio hOri congruébat appa^itioni 
Verbi.diüini in natura humana fécu dum 
quam verus fuit hómojac próinde vt ve-
rus hbmodebüi t ioqáiea verbis expri^-
mehdo>qu^|>rius mente concepiítef.pof-
fet autem corigrueré apparicioni Angel í 
incorpore,qiünec verum cotpus h u m a * 
hura aíTumit, neqüé vtrüs homo effiei--1 
tur, ñequé vt t a í i s tenetür in ómnibus luí 
maiiu'n modum ioquendi feruare. 
H e q u é fecunda , quia praEdi£lüs 
difeurfús nonp otuit effe fcieriti± acqüiíi 
i s naturaiis, vepoté cum fuerit dé fuper-
natüraÜ obie£lo,hoc éft de filiatione ná» 
turali ipfius ChriftiJ& adoptiuáiuftoru, 
<x ^ua vtmteípt^ta tur Ü . T h o m á n eo-
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*le m 1 o co , í i í t u t i t fe v t filiuranatur a leD e u . : 
cíTe o m n i n o i i b e r t i m ab c b l i g a t i o n e í o l " 
u e i n i i c e n C u m , & p e r c o n f o r n i i t a t e m a d i p 
f u m ^ u i e í l p r i r aogen i tus i n m u l t i s ' í i a t r i -
bus^ re l iquos i u í l o s habentes filiationem 
adop t iuampav ice r e í T e l i b e r o s á. c e n í u , i i 6 
q u i d e m í e c u n d ú c a m e m , í e c u n d v i r n qu j im 
e t i a m i u í l i t enen tu r f o l ü e r e t r i b u t a P i i n -
c i p i b u s i u x t a i l l ü d P a u l i ad Rcoman. 8, 
R e d á i t e omn'ihmdebita enl m b m u m tr'ykmM, 
& c fed f e e u n d ú r a rpi , r i tum>íecundura q u e 
acc ip iun t a d o p t i u a m í i l i a t i o n e m , ^ í p i i i -
t u a l e m l i b e r t a t e m fateor t a r aenp^ tu i lTe 
eíTe h u n c d i f G u r f u m T i i e Q l o g i c u m , i d e i l : a 
T h e o l o g i a a c q u i í i t a f o r m a t u m , q u x circa 
ve r i t a t e s rupernatura les inruis p r i n c i p i j s • 
r e u e l a t a s ü u e e u i d e n t e s p o t e í l v e r f a n , í " e d 
c u m p a r i t é r p o t u e r i t c í T ^ f c i e n t i í e j p f j & é j j 
& alias haec fue r i t i n C h r i l l Q pe i tóio-f • 
t i o n e í l c u r p r x d i í l u s difcurfus;eidenege:-; 
t u r v ¡& Ccientic. i m p e r f e í l i o r i a t t r i b j i a t u r 
ta l i s e n i m a t t r i b u t i o v o l u n t a r i a e í l j á c q.ua 
fac i l i t a te d i c i t u r •,: eadem á nob i? reijeit-ur* 
V n d e manet r a t i o : D i u » T h o r n . i n c o i í 
CttiTa. H 
S ecundo p r o b a t u r , quianeceisi tass 
au t po ten t ia d i í c u r r e n d i o r i t u r e x n e c e / á i 
ta te í i u e p d t e n t i a v t e n d i p h a n t a r r o a c i l / u s » , 
vndehaec d ú o q u a í i conrequentei : fe nabe 
t i a^ ré fpec l iue pa r i f i ca t D * T h o m . i n i h i s 
d u o b u s a r t i c u l i s ' . & par i t e r ea , aut negat,, 
a u t a t t r i b u i t a l i c u i i n t e l l e f t u i c o n i u n é t o : , 
fed an ima C h r i í l i p o t e r a t i n aél i l>us fe ieu 
t i x inditae c o n u e r t i ad phan ta fmata , v t co 
í l a t e x d u b i o p r x c e d e n t i : e r g o et iam p o t e 
r a t v t i d i f e u r f u íi v ellet quamuis eo n o n i n 
d i g u e r i t . • 
H u i c a rgumen to refpondet Suar. 
negando m a i o r e m : e o q u o d c o n u e r í í o ad 
p h a n t a f m a t a i n f c i e n í i a i n d i t a - C h r i í l i í o -
l u m d i c i t c p n c o m i t á t i a m c x t l i n f e c a m p o -
tentiac i n f e r i o t i s mótXyiSc applicatccM-u— 
p e r i o r i : d i f c u r f ü s a u í e i n i m p o r t a t i n t r i n f e 
cam i m p e r f e í l i o n e m á f t i b u s ip f ius feieh-
t i x quac d i f eu r fu v t i t u r , ac p r o i n d e p o t u i f 
fe 'fcientiam in fu fam C h r i í l i abfque lacíio 
n e f u í c p e r f e í l i o n i s v t i p h á n É á f m a t e , fed 
n o n d i feurfu .Hace t a m e n f o l u t i o é í l i n f u f 
f ieiens qu ia ficuc d i f cu r fü s e í l i n t r i n f ecus 
a í l i b u s fcientkc d i feur ren t i s i t á conue r f i o 
ad phantafmata eft i n t r i n f eca fciefttiac m o 
u é n t i , & a p p l i c a n t i p o t e n t i a m f e n ü t i u a m j 
a d a f t u c o g i t a d ü m v h x c e n i m m o t i o , & ap 
p l i c a t i o n o n p o t e í l ncvfieri per a l iquem a-
é t ü m p r o p r i u m , ( 3 c e l i c i t u m tal is f d e n - -
jiap. • • - : • i • W ; , . ÍÍ| 
A c p r o i n d e , a u t n é u t r u m , aut v -
t r u m q u e p u n i t i n t r i n f e c a m i m p e r f e c l i o -
Í nem i n a í t i b u s i p ñ u s f e i e n t i x ; ; 3c quando 
, neu t ru ra fie e x i n d i g e n t i a j f e u necefsitate, 
í p r o c a l d u b i o n e u t r u m p o n i t i m p e r f e í l i o -
• nem^quarenequefeienciae inditae C i i r i ^ H 
e í l d e n e g a n d u m . 
A d p r i m u m p r o p r i m a f en ten t i a , Ocnrrltur 
l i amfa t i s c o n í l a t f u p p o r i t i o n e m idlam t i T e f ^ d d m t i t 
'* fá l fam. A d fecundum d i í l i n g u c n d a e í l m i - iduerfau 
ñ o r , i u x t a r i u p e r d i í l a i n f e c u n d a p r o b a -
: t i o n e c p n c l u f i o n i s . • 
A d p r i m u m p r o fecunda fentent ia 
r e fponde t D . T h o m . f o l t i t . a d r r . a r L 3»ex-* 
p i i e ando i l i u d t , e í l i m o n i u m D a m a ' f c e n i , ( S c 
a l i u d í i m i l e e x í i b , j . c a p i 14.dicens c o n í i -
- h u m q u o d e í l cura d u b i t a t i o n e e x c l u d i a: 
i C h r i í l o y f e e u s v e t ó i l l u d q u o d e í l ' v fu s c o 
fiiiandi , í ,aé íi d i ce re t - confu l t a t io q u a r f i c 
c u m d i f e u r f u o r d i n a t o ad i n q u i r e n d u r a d i 
m e d j p , v fque tune igno rabQ,non e í l p o n é 
, da i n - C b r í f t o y W j j e tamen i l l a qu<t f i t , v e l 
e x d o n o c o n f i l i ) . f i n e - d i f c u c f u ^ v é l e x p r a * 
i d q n t i a c u m d i feur fu o r d i n a t a a d a £ l u i u d i . 
c á d i í m de medios de q u o antea i n t c l l e £ l u s 
^ a í l u n o n i u d i c a b a t . Sic e t i am d i f e u r f u m 
fpecu la t iuum o r d i n a t u m adfc ien t ic acqu l -
- fitionml.&ig.iiorantix:reaa-otionémíné--..'' 
gat D . T h o r a . f c i e n t i a e i n f u f a e C h r i í l i i n o ñ 
3 v e r o i l l i i m q u i e x ' f ó e t f í i a ' i a i u conCumaia 
p rocedi t , deducend o ex ¿vna' v e r lüáee á ¿ l n 
: C Q n í i d e r a t a , & c o g i t a t a a l i a m h a b i t u a l i t e í • 
quidem:iaraf£i t .am>fed de nouo conf ider*: . 
i d a r a a é l u & e o g i t a ñ d a m . 
A d r ecundumre fponde tu r , q u o á ^ 
c u m n o n o m n i a o b i e ^ a fcientiae i n f u í j e ; 
í i n t C h r i í l o par i te r nota,(Sc eu idenda : ex: f 
cf l fe£l ibusen im creatis q.uidditatiuc,,& ir»^ 
t u i t i u e cogn i t i s cognofe i t a b í l r a é l i u é y S c 
a p o í l e r i o d D é i i m q u o a d p r e d i c a t a e i r e n 
t ia l ia ;nec n o n e x t e í l i m o n i o D e i reue íant 
t is e u i d e á t e r & q u i d d i t a t i u e í i b i n o t O j C o g ; 
' n o u i t rayfterium T r i n i t a t i s quoad ' a n 
e í l , -Se f u t u r a , contingencia, q u i d d i t a — 
I t i u e ¥ l iPct a b í l r a ¿ l i u ¿ , v t docu imus duw 
h i o z. & f a t e t u r idera Suar ius difputa— 
d o n e 27.. f e d i o n e f e c u n d a , & q u i n t a ; a c 
p r o i n d e non e í l cur e x effef t ibus í i c 
p r a e c o g n i t i r n o n pofs i t deducére ac--
t u a l e m c o n í i d e r a t i o n e m alicuius prse-
d ica t i e í r e n t i a l i s D e i pu t a o m n i p o t e n t i x , 
ve lmi fc r i cord iae . Ñ e q u e e í l c u r ex t e í l i -
Í m o n i o D e i í ic p r í E c o g n i t o n o n p o f s i t i i b c 
1 • re deducere a d u a i e m c o n r i d e r a d o n e T r i 
n i t ads q u o a d an e í l , aut q u i d d i t a t i n a a l i -
c a i u s i t t t u r i euenms c o g n i t i o n e m i n .fe-* 
' P m ñ m r A r a n i D u k i m . 
^ipfoéquidem h i c áeduíl io iíilibera efl: 
Chriftipoteílate ob ñamraleixi cónditio-
nerahumaniintelieftusjquamuiá ad eám 
€Xíi'ecefr-itate non trenratuf, lu^.taquam 
¿iftindioíiem negauda eíl minor argu— 
jnenti pro fecunda parte. 
)Adtertium negandaeílconfequentia; 
'«qukT^p e'contingi taíi quaiii p.oténtíáHi íi 
wt habitum A modo fibj natürali operándí 
pro aliquollatu alienan : íic enim anima 
•coiiiunéla,cuiusnatiira!is modus intelli-
gendi eíl cum víu phantaimarü, & cum 
dlícuríü^nftaaíbeatitüdiñi^eííiam ineof 
pore reafumpto poteft vtiuiique íalStérfu 
•gere , etihra j n aclibus fcientiarura, & 
ípecietum acquifitamm, vt docet Diuus 
Thomasin j.diftindione 31. quxftione 
2.art. ,4.&:in4.difl:inft. j o . q , i . a i t , z. ád 
i.neque oppoíitumhabét hicadprimum 
idum ait;connatüra1é eíte ariimábus beato 
rum vd coilati6ne,& diíeuríu non autem 
Angelis : quialoquitur de connatura-, 
iitate non quoád necefsitatem / ed quoad 
perrairsionem,&porsibilitatem. Sicetiá 
de Angelis qui íWpte natura habent mo-
¿um iiitelíigendi íimplici intuitufatentur 
aduetíarij poífe vti quándóquerómpoíi^ 
tione & difcürfu.Molina enim 1 .p.qu^-. 
ílioíie j S.fatetiu illos poííc^ac deberé vti 
CTompoíitionej&dircurru quotieápr.Tdi-
catum &fubieíkum-íiue efteítus, c>c cau-
Tanequéunt ab eis eadem notidacorapre-. 
héndi: Vazquius Vero ibidem difp'ütáriü-
ne a 2 3:cap. 1.& 2.&Suarius I ib. 2 de An 
gelis cap; 3 3 fatetíitÜ 1 o s p o e , :ac debere 
componere qiio|iespra:dicatura,>& fúbie-
£fcum funt aiieo diuería,' vt.nequeanc eadc 
fpecie repraeítíntari. Haud d i fs nnili ter fci é 
tiainfuTapóterítíátelíigeré cura diícuiTií, 
^ccompofitioneex condicione íubieéVi, 
fcilicetirttelieélüshumanicoinimílijicét 
de fe Fiabeatnaturálera modiirn inteiligeh-
ciumfírapliciintuitu. Ñequeeftfimilede 
habitupiimprugaprincipiíorum;,, qui nec 
.í atiene fui,nec ratióne fub,ie£):j>aut obi.e-
¿li eíl áptus narus difcurrere^ nonrationc 
fui/quiacft fimplex i^celligentia priiici-
piomrn:vnde & appelíari^foktintelkíí'-
prnnotumpiincipioiumjnecratione fub 
ieéli, quialuuiiaiias jiitelle£lus circapri-
tóa principia non eíl difcuriiuus- ad inftáí . 
AngíliGi, vt Ge veiiíicv tur axioraaDiony: 
f^>quodrupjtraiuuinini:ii, ideft ílumani 
inr.elU.ftus attíijsit infimurp fuprerni, id-
eft An^e.lic):ne:qué racione obiecti quod 
cíl veritas primbrura piincipioivim qüaí 
tantum vtperfe nota, & ñon vt notaper 
aliud.caditfub Ixuiufmodihabkus attin^e 
tia» . v. .. -
A K T . i Y . 
Vtrím me. fcléntia tn Chriffi 
^uerk maior fetentm 
ydn.^ elorum? 
D quartiim íic procéditlir. fá'pljM.4 
V i d e r u r / q L i b d i i u i u í m o d i ' 4 . ^ 
feientia in Chriflro fuerir^-'^ 
iliinor,qiiáni in Angelis. P t r fc ího ^* 5 4 « ¿ ' 4 
cnim proportiónatur útííi&ítíííñ*'^*'*9 
SedanirnáhumaiiaTecuíidum ordi- ^ t ^ *\ 
á e m ná'tütríe ^ft ihfrá'nattíram'Ange- \ , ^ ¿ . ^ 
licam. Curft igitur fcíeritia,;de qua t.eta. 2<¡* 
nüc lóquímur, í í t iñdita iininiacChri^-^ "¿ta, 5 
ííi adperfediorlem i p f i u s 5 v i ' d e t i u - ^2 '<r etv* 
quodhaiu . r i i iodi rcientiafucnt infra n'1'zo 
rcicntían^qáa-pe'rficitür'ñaturá An J 
gelica. 
f.ft c. en 
r > * 
2 Prajterea^ feientia animae i z h 
Chriftifait aliquo modo collatiiia, 
é í cijfcuríiüa : qíiod non póteft dici 
de feientia Angélica. Ergo,ícientiá 
aninigChriñifni t ííiteiipr feientia 
Angelorum. 
3 p ra3 te reá ,quan to aliquáfcicA 
tiáeft magis imniatcríalis, tártro eft 
pbtior. Sed feientia Angfclofíim eft ' 
immátenalior , qua fcicñtiá án im^ 
Chrifti. quia anima Chritli eft adüs 
corporis, &habet conucrfionem ad 
phantafmata: quod de angelis dici 
noripoteft Ergofcicntiaángelornm 
eíl p ori o r ? qü a fe i e t i a a n i mo: C h r i ft i« 
Sed conrj.i etl)quodiA.pon;ol* 
dicít Hebr. 2 . Eum aurem, qm m ó -
dico quám Aagetiminaracus c ñ y v i 
demus Ic íum propter PiCsJoneni 
mortis jgloria 5 c h o n o r e 'corónarii* 
Exquo appáuet? quod propteí í b -
h a í 
* B 0 
I m i f a í s i o u e m í n o r í i ^ d i c a t a r C i i r i -
ftus ab A n g e l i s m i n - o ^ a r u s . N o n e r -
g o p r o p t e r f c i e n t i a m . 
R e í p o n d e o d i c e r i d u m , q u o d 
Í € i e m i a 4 i ^ a * a « i m ^ C h n f t i p o t r i l 
d u p l i c i t e r c o n í i d e r a r i . V n o m o -
d o f e c u t i d m n i l l u d , , q u o d h a b u i t a 
« a t í f a i t i f l u e h t e : a t i o m o t i o í e e i m d i i 
i d j q u o d h a b u i t c x f u b i e Ü o r e c i p i c a 
t e , Q u a n t i i m i g i t u i ' a d p r i m t m i > 
fcientia i n d i t a a ñ i m a é C h r i f t i f u i t ' 
i i i t t l t o e x c c l k n t i o r 5 q u á m A n g e l o -
t u n í í c i e n t i a , & q u a n t u m a d m u l t i -
t u d i n e m e o ^ m t o r u m , & q u a n t u m 
^ i d k i e n t i a í c e r t i t u d i n e n u q u i a l u m c 
f p i n t u a l i s g r a t i s , q u o d ef t i n d i t u m 
mimx Q h r i f t i , e f t m u l t o e x c e l l e n -
í i u s r q u a m l u m e n , q u o d p e r r i n e t a d 
j i a t u r a m A n g e l í c a m Q u a n t u m a u -
t e m a d í H ( ¡ : u n d ü m , f c i e n t i a i n d i t a a n i 
ynz C h r i f t i ef t i n f r a f e i e n t i a m A . n g e 
l i c a m j r c i l í c e t q u a n t u m a d m o d u m 
< : o g n o í c e n d i 3 q u i e f t n a t u r a l i s a n i m ^ 
J i u m a n a ? , q u i í c U i c e t eft p e r c o n u e r -
í i o n e m a d p h í m t a f m a t a , & p e r c o l l a -
t i o n e m & d i f e u r f u m . E t p e r h o c p a -
t e t r e f p o n í i o a d o b i e d a . 
C O N C L V S I O e f í , l i a n c feientiam exparte principif iníluentis,acproindé fimpli 
citerfiiilTe maíorern fdentia 
rAngelorum, quia plura <Sc clarius eegno-
uitjminorem veróíecundüm modum con 
uenientem ei ex fiarte fubie^i , ac proin-
de fecundum quid ; quia Chriftus vei 
.pptuit hac feientia per conuerfioncija 
ad phantafmata,& per difeur 
fura,fccus vero A n -
gelí, 
A R T . y . 
ffinm hac feientta fuerk 
hahitUédis? 
A D q u i n t u m fíe p r o c e d i t u r . ^ ' Y i d e t u r , q u o d i n C h r i ü o n o n f u c r i t h a b i t u a h s f e i e n 3 
t i a . D i d u m eft ^ e n i m a q u o d a n i - * 
m a m C h r i f t i d e c n U m á x i m a p e r f e -
d i o f c i e n t i s . S e d m a i o r eft p e r f e ^ i o 
f e i en t i a e e x i f t e n t i s i n a d u ^ q u á m e x i -
ftentis i ñ p o t e n t i a v e l h a b i t u . E r g o 
c o n u e n i e n s f u i f í e v i d e t u r , q u o d o m 
n í a f d r e t i n a d u . N o n e t g o h a b u i t 
h a b i t u a k m f e i e n t i a m . 
2 P rae te rea j C u m h a b i t u s o r 
d i n e t u r a d a d u m , ftuftra v i d e t u r e C 
f e h a b i t u a l i s f c i e n t i a 3 q u a e n u m q u a m 
i n a d u r é d ü c í t u r . C u m a u t e m C h r i * 
í t u s f c i u e n t o m n i a 3 ( f i c u t i a m d i d ü 
e f t * ) n o n p o t u i f i e t a d u o m n i a i i l a c ó ^ 
í i d e r a r e , v n u m p o f t a l i u d c o g i t a n d o ; 
q u i a i n f i n i t a n o n ef t e n u m e r a d o p e r 
t r á f i r e . E r u f t r a i g i t u r f u i í f e t i n e o q u o 
r u n d a m f e i e n t i a h a b i t u a l i s : q u o d e í t 
i n c o n u e n i e i t s H a b u i t e r g o a d t i a i e m 
f e i e n t i a m o r n n i ü m quse f c i u i t , & n6^ 
h a b i t u a l e m . 
3 P r s t e r e a j f e i e n t i a h a b i t u a l i s 
e f t q u a s d a m p e r f e d i o f e i e n t i s . P e r f c 
d i o a u t e m ef t n o b i l i o r p e r f e d i h i l i . 
S i i g i t u r i n a n i m a C h r i f t i f t i i f í e t a l i -
q u i s h a b i t u s f e i e n t i s c r e a t u s / e q u e -
f e t u r q u o d a l i q u i d c r e a t u e f l e t n o b i -
l i u s , q u a a n i m a C h n f t i . K o n i g i t u r i i i 
a n i m a C h r i f t i f u i t f e i e t i a h a b i t u a l i s . 
S e d e o n t r a , f e i e n t i a C h r i f t i , , 
d e q u a m i n e l o q u i m u r , v n i u o e a f u i t 
f e i e n t i x n o ñ r í e : í l e u r & a n i m a e* 
i u s f u i t v n i u s f p e c i e i e u m a n i r a a n o 
ftra. S e d f e i e n t i a ríóftra ef t i n g e -
l i e r c habitus, E r g o & f e i e n m 
C h r i -
, & ver. 
Chnfti fuit habitualís. 
Rerpondeo dicendum > quod 
in p M . ficutfupra d i d n m eft * , modus ha-
jus í c i t n ü x indita áoima; Chiif t i 
f u i t cónüenieris ip i l íubjedó t t t i - -
picnti : nam rcccptutii eft i h r e c i -
piente per moduto recipientis. Eft 
antcm hie mpdüs cohnaturalis aiii-
mae h ü m a n g 5 v t quandoqüe flt íntel-
Jigens adü j quandoqüe i n poten Ha.* 
nicdium autem interpuram poten-
tiam 3 de a f t u m complé tum, eft ha--
bitus r c i u r d e m autem generisfunt 
ínédiuni já t extremai Et í icpate t 
q ü b d nrodus cúñáturalis animas hu-
r n a n s e e f t j V t recipiatXciehtiam per 
rnodüm habitus. Et i d e ó d icéndum 
cftjqiiod rciéntiá indita aníniáiChrí* 
ftifui'thabiíü"áiis> & poterat ea v t i 
quando voiebati 
A d p r i m u m é r g o diceñdums 
tjuod ih a n i m a Chriíti f u i t dúplex 
cognitiOi & vtraqué fuo modo p e r -
feótifsima. Vnaquidemexcedéhs 
modum natüfsehümánae : quiafei-
- licet vidit Dei efieritíam>& alia in ip 
fa; & haíc tmt perfe£i:ifsimá fimplici-
teirÁ talis cognitio noii f ' u i t habitúa 
l i S j f e d adüalis reCpcclii omniumí 
qusc hoc modo cognouit. Al ia 
autem cognitio f u i t inChriftó recurí 
dum módümpropot t ior ia tum hü--
inanse naturae- proüt fcihcét cOgno-
üitres peirfpecies fibi diüinitus i ñ d í 
tas, de quá cognitione riunc lóqui— 
inur. Ethsec cógñit io non f u i t íini^ 
pliciter perfedifsi maifed perfedifsi 
main g e n e r e humana cognitionisl 
vndé non oportuit ¿ qubd efíet fem-
perinadu. 
A d íecundum dicendunii 
qüodhábitusreducitur in a d u m a d 
impehum voluntatis : n a m habitus 
cftjqüoqtns agit cumvoJuerit V o -
luntas autem iñdétermiríaté fe ha -
ber ad infinita. Nec tamenhoc eft 
fruftra,licet non in omnia adualiter 
tendat, dummodo tendat adualiter 
.X i r J r t .V . 
in id,quod conuenit loco, & tempo 
r i . Et ideó etiam habitus non eft 
fruííra: licet non omnia reducantur 
in adum^quae habitui fubiacent: dü-
modoreducatur in adum i d , quod 
cbngruit ad debitum ñnem volunta 
tis fecundumexígentiam negotio* 
rum &temporis. 
A d tertium dicendum i quod 
bonum,ficut & ciis,düpiiciterdici-
tur. Vnó modo íimpiiciteh & ílcbo 
num &• ens dicitur íubftantiájqus i | i 
fuo efle^ & in fuá bonitate fubíiftit. 
A l i o modo dicitur ens & borium fe 
cundümqi i id : &hOcmodo dicitur 
ens, & bonum accidensinori qüia ip-
fum habeat éfle, & bonitatem , fed 
quia eius fubiédüíti'eft ehs^ & b o -
num. Sicigiturfcienriababítualis 
non eft fimpliciter meííOr, áut dig-
hior ,qüám anima Ghriftijfed fecun-
dum quidicum rota bonitas habitúa 
lis ícichtiae cedatih bonitatem fub-
iedi» 
h'v-- . y " - ---- - r • .1 ,„; i , 1 , 
A U T * V I . 
Vtrum hac fcienttd fuerit di* 
piníid fer dtueffos hé* 
bttus \ 
D fextum fie procéditur. 
Videtur , qüod iri anima 
Chrifti no fuerit hiíi vnüs 
habitus fcicritise.Quanto eríim feié-
tia eft péirfedior, tanto eft magis vn i 
ía:vndé & Ahgeli fupenores pérfor 
mas magis vniuerfaíés cógnofcüntj 
vt in prima parte didurh eft * . Sed 
fcienfiaChrifti fuit pérfedifsimá:er m . j 
go fu i tmáx imevna . N o n é r g o f u i t 




riuacnr á fcientia Chi ' if t i : vndé dici-
tur Hcbr, 1 2 . Arpicicntes in au--
¿ l o r c m fidci & confummatprcmlc-
fum. Sedynus eft habitus fidei de 
ómnibus credibílibus: vt in fecunda 
^. '2 . . f»4» parte d idnm eft f . Ergo multo ma-
íirL6> gis in Chrifto nonfuit nifi vnus habí 
tus fcientia. 
3 Prsterca , fclcntiís d i fü^ 
giiuntur feciindum diucrfas rario -
i|es,fci bi 1 i u ra.Sed ani m a Qhri 11 i ; o m 
nia fcinit fecíidum vnam raí ioncm, 
feilicet feenndurn lumen diuinitus 
-infufunii Ergoan Ghriftofuit tantü. 
vnus habitus ícieiptias. 
Sed corrtra eft,qupd Zachari^ 
a.dlciturquod fupcr iapidem vnum 
ideíl GhriítHmy íunt ícptem pcuíj . 
l^cr oculumautem fcientia i n t e l l i -
gitur. 1 Ergo vidctur,qi iodin Chfi 
ñofuer in t plures habitus fcientix. 
Jlc5fpondep dicendum, quod 
%4.hít>q, ^Cllt di¿lum eft *, Scientia indita ani 
mx Chrifíi habuit modum connatu 
x^lcm ani mx humanan. Eft autem 
k:oínnátn rale ani rase humaníesvt r ed 
piatfpecicsin minor i vniucrfalita— 
tejquam Angelijita fcilicet quod di 
i i c r f a 3 naturas ípecificas pcfdiiier-
fasfpecies intelligibiles cognofcat. 
Ex hocautem contingit quod in no 
bis imtdiuerfi habitüs fcientiarum, 
quia funt dinerfá fcibilium genera: 
in quantum fcilicet,ea que reducun 
tur 111 vnum. genus , eodem habitu 
ícientix cognofeuntur,ricutdicitur 
tet4$:t,4 ^n Primo Pofteivt quod váa fcientia 
*eft,quae:eíl vnius gcnerisfubieít i .Et 
ideo fcientia indita anima: ChriíU, 
fuit d iü inda fecundum diuerfos ha-
bitus.. ' . 
Adpr imum ergo dicendum, 
quod ficut fupra didura eft fcíen 
tiaanimse Chrifti eft pcrfeáifsima, 
& excedens Angelorura feicntiam, 
quantum ad i d ^ u o d coníideraturiii 
ea ex parte Dci inñuent i s : eft tamcu 
infra feientiam Augclicam ? quaa-
tum ad modum recipíentis., Et ad 
huiufmodi modum pcrtjnct, quod 
feiétia illa per inultos habitus diftiu 
guacui-jquafi pe r fpecies magis parti-
culares exiftens. , 
A d fecundum dicendum, 
quod fides noltrainnititur prima: ve 
h ta t i : & idcoChriftüs eltAuaoi-
Eide.i noftr^. fecundum diuinam 
ícientiaiTi, qux 'éft íimplickcr vña. 
Adter t ium dicendum, quod 
lumendiLiimtus infuíum, eft c o m -
iTiunis ratio inteliigcadi ca, qure: d i -
u i n i t u s r eti e 1 an tu r:0 cu t & 1 u rn c 11 i n 
t e U ed u s agent 1 s e or u m^qn ? n at u r a-
liter cognofeuntur . Et ideo o p -
portuit efíe in anima Chrifti pro--
prias fpecies fingularum rerum3ad 
jcpgnofceíjdumcognitione propria 
vnurnquodque. Et fecundum hoc 
oportuit eííe diuerfps habitus feieri-
t i ^ in anima Chrifti:vt didum eft iffúrfidl 
O N C L Y S I O vínuíque ai 
ticuli eft affirraaíis , nimirum 
feientiam hanc fuiffe habitúale 
atque per diuerfos habitils d H 
ftindam. Per diuerfos autem habitus in* 
telligit D . Thora; varias fpecies intelli gi1*, 
hiles inditas animre Chrifti. 
Poftquam Diü. Thom, in tribus 
prioribus articulis explicuitexcclentiam 
huius fcientizE ex parte adus,nuncintri-' 
bus pofterioribus eandem profeqüitur eje 
í)arte habitus. Circa cuius cóHcluíiones> 
tria si Thedlogis controuefti folent jnimí 
rtrni an hace fcientia fusrit perfeftior, qua 
fcientia indita Angelorum de eifdem obie 
¿lis?Et anfuerit habitus ab fpeciebus in-
telligibilibus diíiindusjac tándem an fm» 
plex, vel compoíita qualitas fuerit nec; 
nec? Qjide proinde á nobis eo-. 
dem ordineíingülis dubijs 
examinandafunt, j 
( 0 i 
Qu&fl.J.lJrt.Vl.T>uhL 
Duhmmprmum eíi:Anfckn 
tiainfufa Chn&ífuerit perfe~ 
¿ilor ex parte modh tumi-
nts^fpeckmm, c¡Ham 
fcientiA indita jín~ 
gelomm? 
I '4f ^ h ó c d u í j i o c o m p á t a t i ó lÉt* q u o a d t r i p í i c e m pevfe^ iGnem fc i l i cc t l u m i n i s j r p e d e í ^ a c m o d i 
c l á t i t a t i s , q u i a eX h ó e t r i p l i * 
d c á p i t e p o t e í l : e f íe e x c e í l u s in t e r v i r t u - * 
tes i n t e l l e í t u a i e s > ^ e x c e í f u s r e é ú n d u m 
y í i a m p e r í e f t i o n e m p c t e í l i n u e n i r i fine 
tXGeí fu fecundum a l iam ,6c e é o n t r a : v t 
affenfus fidei diuinae e x c e d i t ex parte l u -
j ú i n i s * v t p o t c f ú p e r r i a t u r a l i s j a lVenfum 
fdcntiac n a t ü r a l i s i á q ü ó t amen e x c e d i t u r 
i n m o d o c l a r i t a t i s J & euident iaci ,&: a íTen-
fus metaphyf icacexcedi t e x par te l ú m i - -
nis a í f e n r u m phy lo foph ia r^ fed n o n e x par 
tc r p e d e r ü m , q u i a x e d é t f i pedes p o í T u n t 
v t r i q u e d e f e r u i r e . I g i t u r fecundum hanC 
t r i p l i c e m c o m p a r a t i o n e m tres v e r f a n m í 
fententÍ5-.Pdmaeft Sco t i i n 3 . ¡d i f t i n£Ho . 
i ^ . q u x f t i o . ^ . & ^ B o n a U é n t ü f . a r t i c . i * 
quae f t . i Í & a l i ó r u m e x i f t i m a n t i u m , hanc 
fe ien t iam effc per accidens in fu fam , & 
c i u f d e m r a t i o n i s c ü m a c q u i í i t a > q u i di**, 
c u n t i l i a m e í T e i m p e r f e f t i o r e r n í implici"*. 
t e r , hoc eft é x parte l u m j n i s , & c lar i ta t i s 
n o t i t i e t p e r f e d i o r e m í V c r o f e c u n d u m q u i d 
h o c eft e x parte fpecierura 1 q u o d p r o b a t 
S c o t ü s d ú p l i c i t e r . T u m qu ia conue-^ 
ü i e n s f u i t G h r i f t ü m h a b u i í T e pe r t e f t i f s i* 
mam feientiam e x a l i q u o capite ficUt ha-* 
buic per fec l i f s imam g r a t i a m , v t probaue* 
l a t i d e m Scom? d i f t i i i f t i o ; r ^ . f é d n o n p o 
t u i t e f f e h ; ¡ é c f e i ^ n t i a p e r f e ñ i r s i m a e x pa t 
t e h a b i t u j j V t p ^ t e eum fit e i u í d e m ra io--* 
nis cura feientia a e c | u i f i t a , ñ e q u e e x parte 
j n t e i l e a u s . q u i e í l : i m p e r f e í l i o í A n g e l i — 
cojneque e x parte noti t iae q u x p e r f e f t i o -
í i i l u m i n i s ) ( S c i n t d l e d u s d e b e t commenfu 
ra r i - . e igoex p a r t e f p e e i e r ü . N e q ü e valet 
f o l u t i o Ca ie tan i i n a r t ^ q u o d gra t ia n o n 
í f t f c m e n , a u t radixrcicntiap ficut glorjae. 
c u i p r o i n d e d e b e á t commef i f t i r a r i per fe - -
¿ l i o feiemiae ficut gloriac í n a m Scotus 
n o n i n f e r t p e r f e f t i o r e m feient iam e x p e f i 
f e f t i o r i g r a d a v t f r u é l u m e x fuá radice ; 
f e d a r g u i t á p r o p o r t i o n e q u i a i n ó m n i b u s 
don i s fuperna tura l ibus g r a t i x , & feientiac 
d e b u i t fuperare A n g e l o s , & ra t io e x i g e a í 
i n i l l o m a x i m a m g r a t i a m , pa r i t e r e x i g e n 
ba t m a x i m a m fe ien t iam fa l tem e x pa r t e 
f p e e i e r u m , quae p t o i n d e d e b u e r ü n t e l fe l 
p e r f c ¿ t i f s i m a c , i n o r d i n e e t iam ad p o t e n * 
t i a m D e i a b f o l u t a r a ^ T u m e t i am,qu ia n o - ¡ 
t i t i a r e r u m a b f t r a & i u a i n C h r i f t o n o f u i t 
q u i d d i t a t i u a b e n é taraeft i n Ange l i s^ in^ , 
t u i t i u a v e r o fiebatimmediate e x o b i e f t o 
é x t r i n f e e o 3 & i n t e l i e é l u í i n e f p e c i e i n t e r -
í n e d i a , i n t e i l e ¿ l u s a ü t e m C h r i f t i imper fe* 
¿ V i o t e f t j q u a m A n g e l i c u s : ergo Vtraque1 
n o t i t i a i n C h r i f t o f u i t i m p e r f e t l i o r j q u a n i 
i n A ü g e l i s . 
4 ^ Seeunda f é a t e n t i a eft Y a n q u i ] d i f* 
|>ü t . f á v c a p . 4 k & d i f p ü t i J 4 . e a p i 4 . & S ü a 
T i j d i f p u t . i ^ . f e é t . i > a í r e r e i l t i u m , e u m Ri*-
c a r d o i h 3 . d i f t . 1 4 . a r t . 4 . hane fe ien t i am 
eíTe n o b i i i o r e m i n G h r i f t o . q u a m i n A n g e 
l is e x par te l u m i n i s í c l a r i r a t i s & e x p a i t é 
fpeeierum qu i a v n i u e r f a l í o r e s fue run t , ' 
q u a m i n A n g e i i s . E x q u o p r o i n d e i n f e -
r u n c i l l a m eíl'e n o b i i i o r e m fimplieicer, 5c 
a b i o l u t e í g u a m u i á d i u e i T i m o d e , ñ a m V a 3 f 
qa ius e x i f t i m a n s hanc feient iam i n f o l i s 
fpeeiebus^fine a l i q u o h a b i t u í ü p e t a d d i t o 
c o n f i f t e r e í d u m a i t í p e c i e s f u i f t e p e r f e í l i o 
r e s ^ v n i u e r f a l í o r e s confequenter i n f e r t 
hanefe ie t i am eíTe fímplieiter é x par te fpé 
c ie rum l ü m i n i s pe r f e f t i o r e r t ^ i a tque 
et iam e x parte c i a r i t a t i á , &eer t i tNud¡nis¿ 
v t r i u í q u e noti t ine t a m intui t iUaEr,qüam ab 
ft:ra£tiuíe>quia v t r a q u e fit ex i n t e l l e í l U j , 
& fpecieeleuante ,cui p ro inde debet c o m * 
m e n l u r a r i , S ü a r i ü s v e r o d i f t inguens l u - -
í í i e t t h a b i t ü s a b i p i i s fpeeiebus : a i t p r o " 
p o r t i o n a b i l i t e r v t m m q u é g raduar i feeua 
d u m p e r f e ^ i o n e m . & n o t i t i a m c u m v t r o * 
q u e , v t p o t e q u í E á l u m i n e , 3 c fpecie p r o — 
eedi tyacperconfequens debet ei cornaaen 
f u r a r i . / d autem i n q u o c o n u e i i i u n t de ma 
i o r i vn iue r fa l i t a t e í p e c i e r u m fuadent, t r h 
p l i í i t e r . V a ^ q u i u s q u i d é m , ex e ó q u ó á 
C h í i f t o n o n eft dcm'gar tdum id q u o d ma-* 
i o r i s p e r f é é t i o n i s eft^habere au tem fpe-^-
t i e á p a u c i o r c s » & v n i u e r f á l i o r e s rnaio-* 
ris p e r f e í U o i l i s eft tergOi Suar iusvero af-
g u i t j t u m e x a u t h o r i t a t e D i u * T h o m . m 
3 . d i f t i n . 1 4 . a r t i c u l . 3 ^ q U x i b u n ^ . v b i t e -
j j u j t t i ^ f ea tcn t i am diceas : q u o d 
B * q u a n t » 









4 1 4 
-quaii to Hmj>1díus v i d e t í n t e l l e d i í s , t a n t o 
•ex pauc io r ibus p o t e f t cognofce;re p l u r a , 
v r i ^ e c u m anima G h r i í l i h a h u c r i t l i m p i - -
d i r s i ^ á m c o g n i t i o n e m i n t e r omnes crea-
turas , fc ien t ia eius fu i t magis v n k a , & per 
f o r m a s magis vn iue r ra l e s , q ü a r a a % u a 
í c i e n t i a c r e a t u r a e : e r g o . T u m e t i á qu i a á l ia^ 
C h r i f t u s v t e n s hac f c i e n t i a m o d o coniia*' 
t U i - a l i , n o p o í r e t t am m u l t a fimul i n t e l l i g e 
i : e , f i c u t A n g e l u s , q u i a f o l u eapo te f t fimul 
. i m e l l i g e r e y q u a é v ñ i c a fpecie r é p r e f e n t a n " 
t u r / e c u n d u m d o c l r i n a m e i u í d e m D i u ^ 
. " t r i i o m . é r g o . 
T e r t i á f e ñ t e n t i a a í f e n t hanc f c í e n t i a m 
c í T e p e r f e f t i o r e m í i m p l i c i t e r , <Sc ab fo lu t e 
fc ien t ia A n g e l o r u m , h o c eft e x parte m o -
d i c l a r i t a t i S í l u m i n i s j í S c r p é c i e r u m , n o n 
q u i a v n i ü é r f a l i o r é S j r e d q ü i a efficatiores> 
& f ü p e r i o r i s j f d l i e e t f u p e r n a t ü r a l i s o r d i -
n i s f u e r i n t U a m e n f é c u n d u m q ü i d i h b G eft 
e x c o n d i t i o n é f u b i é f t i fui f te i ' raperfe¿tioi 
yem: hanc c o m m u n i t e r t u e n t u r d i f d p u l i 
D . T h o m . c u m fup au thore v t G a i e t a n é 
^ M e d i n a i n a r t . 4 v C a b r c r a i n ártiCé 4 . (3? 
d i f p u t . í . & are. 6 . L o r c a d i f p ü t . $ 1 . m e -
b r o í . N a z a r i u s c o n c r o u e r í i a v n i c a > & i r i 
a r t i c . d . c o n t r o u e r i í * i . & A l u a r e z d i f p u - t 
ta t ionc* 6 ^, & ideo p r o eius d e c r a r a m - " 
n é . i ^ i D i i a m í j n '. - • - múii vm 
4 7 D i c o p r i m o hsec fc ient ia e x parte l i i 
m i n i s j t k c la r i t a t i s noti t iae Tuperat fe icn t ia 
i n d i t a m A i i g e l G r u m ¿ HÍEG c o n c l u f i o fta-
t u i t u r a d u e r f u s a u t l i o r c s primze f e m e n - -
ÚXJSÍ p j robatur p t i m o , ^ u i a f u i t l u m é per 
fe i n f u f u m , & fuperna tura le , v t conf ta t e x 
f u p e r i u s d i d i s i a c p r ü i n d e fu i t o r d i n i s f u -
p e r i o í i s q u a m fc ient ia A n g e í o r u m , quae 
eft per accidens i n d i t a ^ per fe eft c o n n a -
t u r a l i s i n t e l í e d u i A n g c l i c o : e r g o eft pe r -
f e d i o r i l l a . 
Secundo qu ia v t r a q u e n o t i t i a i t a m vx~ 
t u i t i u a , q u a m ab f t r ac t iua eft p e i f e f t i o r i n 
G h r i f t o , q u a m i n A n g e l ¡ s : e r g o a l u m i — 
ne p e r f e d i o r i p rouen iens . C o n f e ' -
q u e n t i a p a t e t , qu i a i n t e l l e d u s i n f e i i o r 
cumaequal i l u m i n e , aut in inus p e r f e d o 
n e q u i t elicere n o t i t i a m p e r f e d i p r e n l , hac 
c n i m r a t i o n e o f t c n d i m u s f ü p r a con t r a C á 
i e t a n u m , q u o d i n t e l l e d u s i n f e r i o r c u m hi 
m i n e s q u a l i g l o r i ¿ c , q u o d e f t r a t i o t o t a l i s 
p r ó x i m a agend i ,nequ i t v i í i o n e m p é r f e - -
d i o r e m elicere :ergo c u m i n t c í í c d u s C h r í 
ftiílt i n f e r i o r A n g é l i c o n o n p o í í e t eli--* 
cerc n o t i t i a m - p e í f e d i p r e m c ü m í ü r a i ñ e 
feientiae infufae aequali> v e l m i ñ u s pe r f é— 
^ © • a n t e c e d e n s a u t e m p r p £ b a t u r . q u i a y t r a 
que n o t i t i a r e f p e d i ü e eft c l a r í o r , 5ccet-fJ 
t i o r : a b f t r á d i u a q u i d c m , q u i a n o n eff ic i— 
t u r a f o l o i n t e l l c d u j f e d a b i n t e l l e ¿ l u me-
d i o l u m i n e , <& fpecie e l e ü a n t e , q u i b u s 
p r b i n d e c o m m e ' n f ü r a t u r , á l umineque h a , 
be t c l a t i t a t e m , & c e r t i t u d i n e m , & á b fpe—» 
c i é e x p r a ? f á i o r e r a , & a l t i o r e m reptaefen—. 
ta t ionemrSc cadem r a t i o eft de in tu i t iua , , 
V t p o t c qiiáe n e q u i t § < r i immedia te ab i n -
• t € l k d ' í i , . ¿ c x ) b i é d b e x t r i n f e c o j n i f i m e -
d ia fpecie-.nani v t a r g ü i t Gaietanus c o n - -
t r a Sco tUra ,ob i edu ra e x t r i ñ f e c ü m ob de 
f e d u m i n d i f t á n t i x , & q u a n d ó é f t fu tu— 
r u m o b d e f f e d u m e x i í l e n t i a e , n e q u i t con-1 
l u n g i c u m i n t e l l e d u á d j p t o d u d i o ñ e m n ó 
t i t iac: q ü i a q u o d eft e x t r a i n t e l l e d u m n o n 
p o t e f t p r p d ü c é r e . n o t i t i a m an t ra - - imei l^ -« 
dum,<Sc q ü p d n o n e x i f t i t j i i é q ü i t e í f e d r * . 
u e operar i - .ergp. . . , -
D i c o fecundo liaec fc ient ia C í i r l f t i fa 
pera t r c i é n t i á m i n d i t a m A n g e l p r u m ejg 
par te fpecierufn •> aeproinde í i m p l i c i t e r , 
i i o n q ü i a fpecies í i n t vn iue r f a l io re s j fed 
q j ñ a e f í Í c a t i o r e s , & a l t i ü r é s : í ü p e r a t u r tar 
m e n ab i l l a f e c u h d u m q ü i d , é x c p n d i t i p - -
i i e f u b i e d i r é c i p i e n t i s . H a e c c o ñ c l u í i o f t a r 
t u i t ü r a d ü e r f u s á ü t h ó r e s ¿ . f e n t e n t i x > <Ss 
p r o 1 .par t . p r p b á t u r p r i m o ra t ione q u á 
y t i t u r D i u i T h o m . i n h o c a r t i c . (íi n i m i - r 
r u m , q u i á fpecies ind i t íE G h r i f t o babent 
raodum conna tu ra l em i n t e l l e d u s huma-í. 
n i , n o h adhunc fe .n fumjquod í i n t i l l i c o i i i 
n a t u r á Í e s , & e u m p e r í i c i a h t f ecundumpo~ 
t e n t i a m na tu r a l e r a , v t falfo i n t e r p r í e t a t u r 
SuariUsifed a'dhunc,quo,d b u i u f m o d i fpe" 
cies l ice t i n fe f i n t fupernaturales i 5c o r - -
d i n i s g ra t íaé iVt i d é m D i u . T h o m , i n ¡ a n f 
t i c u l . 4 docuera t dicens feient iam i n d i - : -
t am a h i m x G h r i f t i fecundura omne i l l u t l , 
q u o d habu i t a D e o i n f l u e n t e eífe m u l t ® 
c x c e l l e n t i o r e r í i j q u a m fc ien t ia Angelo- i» 
r u m J & q u a n t u m a d m ü l t i t u d i n é m c p g n i -
torum,<Sc q u a n t u m ad ce r t i t ud inem ip*, 
í iUs f c i e n t i x j q u í c eft lurae fp i r i tua l i s gra* 
tiíEyfpecies autem l u m i n i d e b e n t p r o p o r - " 
d ó ñ a r i i n i h i l o m m u s p r o p o r t i o r i á r i t u r in - ' 
t é l l e d u i r e c i p i e n t i i m i t a n d o m o d ü m ' i l - -
l i u s q u a n t u m ad boc , q u o d í i c u t h u m a - -
ñ u s i n t e l l edus , eft aptus natus cognofee-r 
r e , p é r fp'ecies m i n i i s vniuerCales , q u a m 
funtAngel icae,hoc.ef t fingulas naturas Cp,© 
c i í i c á s í i » g u l i s fpeciebus '. i t a & fpe— 
c i e s h u i ü s f e i en t í ac datae funt í i n g u l ^ ad 
fingulas. naturas fpec i í i cas repr.efen "1 
tandas : qu ia tamen funt o rd in i s f u - f 
p e r n a t u r a í i s ftcut l y m e n . fcient ia^ 
c u i c o i í i m e n r u r a r i t u r ^ ' d e ó fun t e x p r e f s i o 
r i s , & : e í f i c i t i é i i s r ep re fen ta t ion i s , q u a m 
A n S e h , C í : - r o 0 ^ u ñ t P ^ ^ ^ ^ 0 1 6 5 * 
cet minus vn iue r fa i c s . 
Secando p r o b a t u r ad h o m i n e m c o n t r a 
aduer ra r ios inamal ias v n a c a n t ü f p e c i e s 
efTecin C h r i f t o reprefentar iua o m n i u m 
ob ie¿ lorura ha ius f d t h t W , ^ t f itfeVut M a r 
f i i i ü s i n 3.quarft. r o . a r t . 2 . p a i ' t . 4 . c ó n d u -
f i o . ^ . C u i a s tamen f e n t e n d á , v t n o ú a m 7 & 
f i r í g u f a f e r n t é i j B ú i f t : e rgo .Secue lapa te t , 
q u i a f a n d a m e n t u m cü i innitantnrjVt re— 
c e d a n t ^ í e n t e n t i a í ^ . T h o m . e í l q u i A q u a i í 
to fpecíes eft v n i u e r f ^ l i o r , t a n t o magis de-
ce td ign i t a t em Chrif tVfedfpeCies o m n i u m 
Creaturarum reprefentar iua eíTet v n i - -
uer fa l i f s i rna . l i t alias a r g ü m e n t u m M a r í i -
l i ) f uade t i l l am n o n e í T e i m p o f s i b i l e m , v t 
eo c o n u i f t u s idem S u á r i u s f a t e t u r V n i m i * 
r u m qu ta data €Auacumque fpecie v h i u e í f a 
l i po te f t D e u s p r o d ü e e r e ai iam v n i u e r f a -
i i o r e m ^ p l u r i u m r e r u m r e p r x f c n t a t i u a , 
q u o v f q u é p e r u e n i a t u r adfpeciem o m n i u 
r e r u m r e p r x f e n e a t i ü a m t e r g o v e l n o n de-
berent recedete á f e n t é n t i a D . T h o m . v e l 
| t e n e n t u r e x h o c f u n d a m e n t D , n o n re í jce-
j r e fen ten t i am M a r f i l i j . E t ex h i s co l l ig i*-
t u r f ecundapa r s c o n C Í u f i o n i s , q u o d h í c 
fc ien t i a fuperet h m p l i c i t e r , & á b f ó l u t é 
f c i e h t i a m A n g e l o r u m , q u i a . f ñ p e r a t ilí am 
e x parte l u m i n i s , f p e d e r ü r f t , & ; m o d i cog-" 
Jibfccdi .Deinde 2 : p á r s p r o b a t u r a D - T h o 
m a i n e o d e m a r t . 4 . & : i n 3 . d i f t i n f t . c i ta tá> 
á r t . ' 3 . q t i x f t m n c . i . q t i o n i a i r . C h r i f t ü s Cog 
í i o f c e b a t o b i e í l a h u i u s . fcieíitiíE in t e l l e -^ 
£ l u p o f s i b i l i c ü i u s e b i e í l u m re lucet i n p h a 
fafmate: a c p r ó i n d e c o g n o f c e b a t i l l a c u í n 
co n t i n u i t at e t emp o r is, & infup ere o n t era-
p i a n d o ea inphan t a fma t ibus quot ies ill is; 
V t i v o iebat : á q u i b ü s i m p e r f e ¿ l i o " n i b ü s l í -
ber eft moduS cogHofceadi A n g e l o r u m ^ 
é r g 0 - " w . % 
4 8 A d p r i m ü p r o p r i m a fentent ia , ref 
p ó d e . i l l o t a n t ü c o u i n c i j q u o d n o s n 5 nega 
mus :n imi rUrahanc feientiam C h r i f t i fupe 
tare f impl i c i t e r fe ient iam A n g e l o r u m , & 
í n a x i m e ex parte fpecierura-.non q u i a f i n t 
perfea;iftim<e, qu ibus D e u s alias p e i í e -
d i o r e s de po ten t i a ab fo iu ta , n o n pc f s i t 
prodiiCtre3 v t perperam in t end i t Scotus , 
qu ianec í i e g r a t i a hab i tua l i s C h r i f t i fu i t 
perfeaifsima;fecl q u o n i a m fun t ordiiV-s al 
^ o r i s ^ & p e r f e a i o r l s ^ u a m fpeciés A n g ^ 
k c ^ v t d i t t u m eft. A d fecundum patet ex 
p r ima c o n c l u f i c t i í . 
, A d p r i f f i í v p r o fec&dafen t tn t ianegada 
V l M . l l : 4 3 ^ 
e ñ m a i o r , n e q u e e n i r ñ e R p o ñ c d u I n C h r í -
í k ) femper i d q u o d e f tma io r i s pe r fe£Vion i s 
¿ í i o q u i m v n i e a t a n t ü fpecies p r o fc ien t i a 
i n d i t a e í fe t i n i l l o , q u o d t amen negant a d - -
ue r fa r - i j ^ fed idquod eft conuen ie t i u s e ius 
d . ;gni ta t i ,ck:modo operand i naturas h u m a 
na?,cuius v e r i t a t e m oftedere v o l u i u h u i c 
au tem congruebantfpecies m i n u s v n i u e t 
f a l e s . A d f e c u n d u m p a t e t D . T h o m . e o r r e 
x i f l e i l l a m p r i o r e m fentent iam i n h o c art* 
A d fecundum negada eft fequellaj q u i a 
v t conf ta t e x d u b i o z . p n r c e d c n t i u m a r t i 
c u i o r u r a i n f o l u t i o n e fecundan dif í icul ta-" 
t is i n t e l l c é l u i C h r i f t i i n v f u h u i u s fe ient ie 
c-onnaturalisj^c debi tus erat concurfus d i 
u inus^quo p o í f e t p l u r a confiderare v t e n -
d o p i u n b u s ac d iue r f i s fpeciebus:quot ies 
v e l l e t i q u i tameri n o n eft deb]tus,nec c o n « 
n a t u r a h s f c i e n t á a e i n d i t e A n g e i o r u m * 
Dulñurn fecundum eñ : An 
hdc fckntla pt habitus re 
liter d/jím¿í/4s ab fpe~ 
ciebus ¡mj>re{/ís* 
N h o c d t i b i o tres v é r r a n t ü r f e n t c á 
tinc p r i m a tenens i j tá ra c o n í i f t e r e 
f o r m a l i t e r i n ipfís fpeciebus ef t 
Vassqu i} h i c d i l p ú t á t . J 4 . ' c á p i t . 
& V a l e n t i x p u n t o 1 eamque v t p r o b a b i * 
l e m i u x t a ' r n e n t e m D , T h o m . f u , f t i n e t M e 
d i n a i n e x p o i i t Í o n e , a r t ' . j .£c S, vk fuáde*- ' . 
t u r j t r i p l i c - t e r . 
P r i m o q u i a i p o f t q u a m D . T h o r a . i n a H 
t i c u l - .docuerat h a n c f e i e n t i a m e í T e h a b í 
t u a l e m j i n a r t . ^ . f i i ' b d i t i l l a m d i f t i n g u i i n 
phires hab i tus , ide f t fpecies in te l l ig ib i leá? 
qua f i é x h i s in• egratam, ÍSC i n ^ . di ftin £ l i o J 
I41a r t i cu ] .3 . q u a r f t i u n c u l r . ait e í í e v -
• n u m h a b i t u m e x mul t i s fpeciebus c o n f l a -
t ü m , & q u . T f t . 20.de ve i i t ace ,a r t . 2 . c o n -
e l u d i t c o i l e d i o n e i p f á m f p e c i e r u m t e r r o 
D . T h o m . n o n d i f t i a g u i t h ú i u f m o d i f c i c n 
c iamabfpeciebus. 
Secundo a r g u i t V a z q u i u s ex a x i o — 
mate j q u o v f u s m k a ; , ti, p a r ; : ' . ' d i r pu - -
c a t i o n e 4 y . c a p i t u l . y . a d p r o b a n d u m f u f -
ficcre M v i f ion 'em beatara i h t é l í e S ü m 
b e á t i cufíi í b i o l u m i n é , v e! Cum fo l a f p é - -
E e a eie . 
\ 
c i e j & q u o H c o n f i r n í i a u c r a t y i . z . c j i f p u u t . 
3 4 . cap, 3 . n i m i m m , q u a n ( i o ad o m n e m ra 
t i o n e m repe r t am i n e i f e í l u Tuffici t a l i - " 
q u o d v n u m p r i n c i p i u m j n e q u i t ei fieii ad -
d i t i o a k e í i u s n o u i ad i u B u e n d u r í i i u ta— 
l e m e í f e é ^ u m t e q u i í i t i j r e d ?.d o m u e m r a - -
t í o u e m reper tam i n a f t u fekntiap inditas 
f u í f i c i t i n t e l l e f t u s C h t i i l i c u m i o l i s f p e - -
c i e b u s í e r g o . j M i n o r p a t e t j q u i a t á t ü rcpéi* 
r i t u r i n i l l o r a t io g e n é r i c a c o g n i t i o n i s , & 
fpec i f ica ta l i s c o g u i t i o n i s . A d p r i m a m íuf-
í i c i t i a te l l e¿3 t iua p o t e n t i a á qua omnis e--
i u s a í l u s h a b e t , q u o d íi e o g n i t i o % A d 
fecundam fu f f i c i t fpecies p v o p r i a m aqua 
c o g n i t i o fit detcrminaca p o t i u s l i :uiu^>quá 
¡ l U u s o h i e ¿ l i : e r g O . 
T e r t i o nam fi v k r a fpecies e x i g e r e -
t u r hab i tu s elfet v e l a d i ^ i k í ^ p í Q i n p t c , 
,vel ad fimpIiciter Q p e r a n d a m . c o g n i t i o - -
n e m t a l i s o b i e á i j fed ñ e q u e e x i g i t u r ad 
p r i m i f i m , q u i a fpecies impre í fae po lTun t 
prjaellare h u n c m o d u m o p e r a n d i f a c i ü t e r j 
^ c d o n n a t u r a l i t é r - fac i l i ter q u i d e m , q ü í a 
o ^ i e ( 5 t á r e ' p r e f e n t a n t c l a re , & q u i d d i t a t i -
u c : a c p r o i n d ^ f i t t e d i f f i cu l t a t e i co .nna t .ü ra 
l i t e r ver o , q u i a funt permanente r i n C h r i -
fti i n t e l l e f t u . N eque ad fecundum q u i a i n 
t e l l e c l u s i n t e l l i g e n s res fine c o m p o f i t i o -
n e , & d i u i f i o n e j f i m p í i c i i n t u i t u eas a p r e ~ 
h e n d i t j á c i ú d i c a t » m á x i m e q u a n d o c o g -
c i t i l las c l a r e , & q u i d d i t a t i u e p r o u t fun t 
an fe i p f i s , f i cu t c o n t i n g i t i n A n g e i i s , & 
I d e m d i c e n d u m eft' de i n t e h e f t u C h r i f t i 
i n a í t i b u s hu iu s f c l e n t i t e : e r g ó fól is fpecie 
b u s d i f p o n i t u r a d í i m p l i c i t e r aprehenden-
d u m , & i u d i c a n d u m é 
S e c u n d a í e n e n t i a eft M a r f i l l } . i n j . q ^ a É , 
í l i o i 1 o . a t t .4 .p ar ¡É.' i " , c o n c l u f i o . 4 . & Sua-
x i j d i C p u t a t i o ^ p . r e f t ^ . a í T e ' r é n t i ü m hanc 
fe i en t i am eíTe h a b i t u m d i f t i n & u m a b fpe-
c iebus, fed m i í í i m e d i f t i n a ü a l u m i n e g l o 
r i a e , q u o r u m f u n d a m e n t u m ef t ,quia idém, 
l u m e n fu f f i c i t ad cognofeendas res ift v e f -
b o , & i n fe ip f i s :ergo e x eodem l ú m i n e g lP 
liae^ex q u o p r imar i e o r i t u r c o g n i t i o ma" 
t u t i n a , q u a creatur^ c o g n o f e u n t u r i n V e r 
b o ^ p o t é f t fecundar io o r i i i c o g n i t i o v e f " 
pe r t i naea rundemerea tu ra rum i n p r O p r i o 
g e n e r e v f e u i n f e i p l i S í q u j c e f t a é t u s feien"" 
t i ^ i n f u f x . A n t t : c e d c s p r o b a t S u a r i u s , q u i a 
v i r t u s a t t ingens o b i e f t u m q ü o d eft tale 
perefTent iam potef t eius pa r t i c ipadones 
a t t m g e r e , v t p a t e t i n d ü ¿ t i o n e i n p o t e n t i * 
v i f iua ,qux lucem,<Sc colores luc idos per 
p a r t i c i p a t i o n e m a t p n g i t , & í n c h á n t a t e , 
quas ad d i l i gend r im b o n u m per eíTenciam 
i n D e o , p c r p a r t i c í p a t i o n e m m p r o x i m ^ 
e x t e n d i t u r i e r g o pa r i t e r i d e m i u m e n g l o ^ 
riae e r i t c o g n o i c i t i u u m diuinae e f t ' e n t i x , ^ 
c r e a t ü r a r u m i n fe i p f i s . 
4 P r e r d a f e n t e n t i a a í r e r c n s hac feientia 
e í T e h a b i t u m d i f t i n a u m abfpeciebus , <Sc 
a l u m i n e g l o r i a : ef t R i c a r d i i n 3. d i f t . 1 4 , 
a r t . j . q u s f t ^ . C a p r e o ' l i i b i d e m • B o n a u , 
í b i d e m quaeft. 1 .art;. 1 . G a i e t . i n art . í í . e i fca 
fo lu t ioUemte r t i j , « ík : i . z . quae f t . 5 4 . ar t ie . 
4 . § ^ Hoad ^«mj fMí f íBe rgomenf i s i n c o n -
c o r d a m i j s l o c o r ú m D . T h o m . d u b i t . 2 1 6. 
^ N a z a r . i n h o c a r t ; . 6. c o n t r o l l e r f i . 4 . 
A l u a r . d i f p ü t . i n h o c a r t . d . C a b r e r . i n hoc 
art . 6 . d i í p u t . 4 . p r o cuius d e G Í a r a t i o i i e , 
P i c o p r i m o fe ien t ia i n d i t a anirnaE: Cfayi,, í%' í«r 
í l i e í l h a b i c u s d i f t i n ó t i i s a b f p e c i e b u s . H ? e / ' , l í ^ ^ 
conclul i .o ftatuitur aduerfus a u £ l o r e s p r i - . ^ ^ « ^ j ( / 
m s f e n t e n ü a e , 6 c p roba tv i r i lamahj^. 
P r i m o q ü i a a d Q m n e m c o g n i t i o n e fcie ciehHSt 
t í f i c a , t a na tu ra lem qu'á í u p e i n a t u r a i e p r s 
ter i n t e l l e ¿ l : u m , 5 c fpeciem o b i e f t i r e q u i r í 
t u r e x parte potemiae a í i q u a facultas , & ; 
h a b i l i t a s ^ t p a t e t i n d u t l i o n e i n c o g n i t i o n ^ 
p h i l o í o p h i f a d quarn r e q u i r i t u r habi tu? 
ph i lo fo |>h ia£ j i n a f lenfu fidei ad q u e m re -
q u i r i t u r v i r t u s T h e o l ü f f i c a , & fupernatu"! 
ra l i s p r 3 e t e r l p e c i e £ q ú ; e m n t na tura les , 6?. 
4equifita; ,<5cin v i í i p n e b e a t i f i c a ' a d quanj, 
prfcter fpec iemin creatam,qu;e eft diuina. 
e í l e n t i a r e q u i r i t u r h a b i c u s ereatus l u m i - ^ 
his fj^Wx+Óc fie de a l i j s l e rgo par i t e r i n ndí 
í t r o ' c a r u * 
Secundo p r o b a t u r a rgumento ad h o m i 
h e r a . , q u i a i p í e V a z q u i u s , d i f p u t . $ 5. cap» 
3 . a d m i t i t feientiam acqui f i ta in e i j e h a b i « 
t u m a c q u i f i t u m ab fpeeiebus d i f t i ñ í t u m » 
E t n o n eft ra t io fpeeialis iid n e ^ a u d i i n i c i e 
uaintufaíergOi 
T er t io p r o b a t u r e x t r i p l i c i i u cohuenle 
t ¡ . .P r imura e f t ^ u o d hgc ic ien t ia n o d i í f e r 
r e t a donis fapien iac,¿5cfcientiacin G h r i f « 
t O j f i q u i d c aeedem fpecie? ipfis d e f e r u i ü t > 
q u o d tamen á B r u r d u m é f t , i i c u t a b f u r d u m 
eft dicere hanc fe ient iam eite v n ú , v e i d ú o . 
e x don i s S p i r i t u s S a n ^ í 1 C h r i f t o : e r g o » 
Secundum e f t . q u o d h u m a n u s i n t c l l e ¿ t u s 
e x fuá n a t m a l i v i r t u t e haberet efficatiá» 
& v i m e í f e a i u a m cirea ob iec lu ra fupernai* 
t u r a l e / i q u i d e c u m f o l a fpecie eft facultas 
p r o x i m e e l í c i ens a í t U m í u p e i n a t u r a l e l i a 
ius f e i e n t i x , cuius tamen o p p o f i t ñ o f t ed i 
m9>q«4 3'de c h a r i . a r t . z . T e r t i ü e f t , q u ü ( i 
fpecies in t e l í i g i b i j es cocurrere t e fFc¿ l i ue , 
¿c qUoad e x e r t i c i ú ad aclura cogn i t ion i s* 
'gMjtxurtrj.Duun: 
^uoaárpeeiem cognitíonis: quod tameii 
cfle falíum oftendirnusin eodc loco, quia 
Sijias d ú p l e x cífet coacürfus ;partialis i n 
codem genere cauíalitatis, vn i r s a .poten-
tia,& alter ab rpecie,& confequenter du i 
plex afíüs cognitíonis:ergo. 
D k o iccundojhaecfciéntia é k habitas 
realicer diftinftus á Inmine glorix. Haec 
c0^cluj&o ílatuitur ad i i er íu s A u ores fe 
cundar rententi^j&probaturptiino.Quia 
proptercaíD.Thom.faepius diftinguit hác 
ícientiáifciehtiabeata>vt quxít.í>. pr¿"0 
cedenti,art.!•& 3 &*qax&..ii Oyart. 3. S¿ 
^..ácii ihacquaeft . i i .art . i í .Deinde pro5" 
batur áCábreraín difta difputat. j .pluri-
bus rationibus Theologicis quatunirum': 
Xummaliaíceftjqüialümen gloria; é 
|)riumbeatorúra ;eft cógnoiciduum Dei 
mfejVtitur rolaeíTentiadiuina* vt fpeciey 
agit feraperfecundum v k i i n u i n potéutise 
inciependenter ab vru>& ap|»iication'e i i " 
beriarbitr4j,qu¿,onines eonditiones delr 
íiciunt [cicntiac infurae'.ergó. 
A d primum pro prima ienténtík refpo-. 
áetúr D . T hom.in illis locis non a d U e c í a -
fi noftrae fenttntisemam iíi primo per ha" 
bitusihtelligitfpteies ipfas proptér con-
coínmitaiitiam,3c cpnnotationemjquia íci 
üicet fpecies concommitanturhabítú ícien 
tificum,ócvab illo c O n n O t a n t u n i n recundó 
yero n o n ait feientiam indiíam compoiii 
€x pluiibus'fpéciebtisired taraen eíTe vnn. 
habitü,tk multas í p e c í e s ^ o d n o s n o i n f i 
c i m u r : in tertio fateor appeilare,habitum 
'huiusfeientis coileílionc fpecierú, &for 
te íuit tune in ca fententia,aut id afíirmat 
*non in fenfuformali> íed caüítíli ob Cóñ 
^iiotatidnem, 5c cómmitaíitiaíli. 
A d fecunáura neganda ett minóT pro 
ytraquc.parte* 
Adtertium fimiliter neganda eft minor 
|)roprimapártc.Adfundaraétumrecündx 
íeatentiac negó anteccdenSíquia tognof^ 
cereres ín verbo , 6c in Teipfis íunt modi 
ádéo diuerfi,vt ciderti habitüijiíielumini 
íiequeánt cónüenire » d flferunt éniri^ 
penes media in qnibus íit cogni-
tio,vt oftendit ÍD. Thpm.in. 
^.diftin.i4.art.2« 
^ugftiuíicu-
¡ . -. U i . 
l&uh'fum ieñmm eft • jfn 




ú x Theologórurftjprima af-
firmans, quam íequuntur 
naüentüra ln diéta diftiyi-? 
¿liorie i ^ / a r d c u l / ^ ^ 
jnuSjVbi fuprá C afeéra/di fputation. :.6,.^k 
Vazqüius dirputationv c-itáta capit, 4 . ^ 
•jllam fuadeht tripliciter. 
Primo arguit Yazqums^qüod huiufí 
.jriodi rdentiaformaíit^confiftit in fpc-
Xiebus,iíi:^ autem funt ni«lt.T,vt oñenfuni, 
;tft:ergo,'&:4€Íentiaeíl mukipiex quali-f 
U5»quia taménconuenit illis idein mo--
düs cogíiofcédi fcilicet independehter ab 
vfu.phantafmatum,^ fine d'iícurrujatque 
compoíitione^feudrailloneproptereadi-
f itur vna fcientiajlicet ex plu»: ibus quali* 
tatibuscoaléfeat. 
Secundo arguit Caietánusab autherf-
tate.D.Thom. in hoc articul. €. expre^* 
fe aífereritis h á n c feientiam diftíngui fe" 
'cuíidümplures habitus:quipróinde V'de* 
tur correxiííe priorem fententiám, quáits 
tenuerat in^akgata qua¿ftiüñc.^..terti j feíi 
tentiarum , vbi dixerat Chriftum circi 
ómnia obiefta feienciáe irifafae habuiffe, 
t á t u m v n u m habitüm, & multas fpeciest; 
Ti»rtí6,qú5a,vt>i funt diüerfi á£lü>,dr-
ucrfimdditendendi', & diuerfac radones 
formales necefle eft, & hafeitus eííe d i - -
ucríos, vtpó'te q u i ex pVacdi&is a¿Vibus 
m ó d i s , ác'tádonibus fpeciiicaiatur , feá 
l i ¿ c áiueríítas reperitúr in huiufinódl 
ícíentiaimaxime eftea res ordinis nattírai 
lis,acfupematuiíá1is,quasattingit:: e rgo» ' 
.Minorparet; ^úiaca rerü naturaiiam fínt 
Ipecies ñat'tfrales deferuientes húic f e i e á -
t i ^ j & rcrumTupernaturalium l í n t fpecies 
Tuf ernaturales,conreqúenter & a^us ip-
Biisfcientiac , cirCa res naturales debttic 
eñe naturales , & circareSfUpernaturalis 
ordinis fupernaturales, vtpocé proportiá 
gatiíp cciebós á qui bus dependen: , 
E.e 3 mili* 
TertíA par tís t)m Thomkl 
m i l i t e r q u e circaii% á í a c r í i ordinis new-
quit eackro formalis ratio aut modus ten-
aeñJi Iiuícfdentix cónueniré i e rgo . 
"DefiendU Secüda negas e f t j q u á f e q ü a t u r Ricar-
tHf Ulant ítíg»vHíupfaMarfiMús q. t Ü.art.i. part, 
eftejtmfli' 4-Bergoínenfisin l o c o citáto,Méd[iíiá á t -
cemquali- tic.5.é$c Suaritís dif |) i i t .2í^.íé^io. 5. Na-
tattm, zatius c o n t r o u e r . 2 . & Lovca d i fp i í t a t . $• 
membr .2 .5cÁlua r . i í i a t t . d .qüaequ ia v e * 
r i t a t i , & D.Tht)íifi .GonÍQtmiorcft ftatui* 
t u r á n o b i s concluíione,& o f t end i tu r ra" 
t i o n e , q u a i p f e Saftus Doólor 1» t .quaef t . 
' Í 4 . a r t . 4 . g e n e r a l i t é r ^ r o b a t omftéth l l^bi 
t ü r á l u í e v i t t u t e m «fíe í l m p l i c e m q u a l i t a -
t c n í í ád h a é c f c i c a t i á r n áppliéata .Quia n i -
m i r ü r r i Babitüs áttmgehs o n i n i a fuá o b i e -
ítá^attialiáífiüerfíatéfáíiarüb eadem rá-
t i o r i e f b r r n a l i , v r i ü s <S¿ fimpleX eft> he^üe 
iííím ék matefiali difíinftione o b i é ^ ó -
^uip inultipiicatur:féd íc ief t t iá iiáditaGhf i 
ftiftib éád^émfátibhí FormáMáttingit (om-
i i i a f u a o b i e f t a j t a m ó f d in is n a c u r ¿ , cí[úáüi 
f u p é r n a í ü r a l i S j V t 'ex fó l l l t i d í i e . á r g u i f t ^ t é 
f t t f á t é b i t c c f g ó v n ? 6 t fimplex habit^eft» 
A d ptjmüm irt con t t a r iü ra^ fe f^odé t i i í 
jhégándo f ü p p o í í c ú m . 
y í A d reet thdUm réfpondéfc Bctgó* 
giení i^vbífupr .D.Tho.horimtí ta íTe Tert 
tentiam, féd é a n d É r a i ü d í ü a qúaéftiünCí, 
^.«Scinhoc art.^.retinuiíTe i b l ehíM d i x i t 
i i á c f c i e r i t i á c í r é v n ü habitü habéte atine-, 
xas plutes fpedés,& h i c i d e m r e p é t i t ' . ñ á í ^ 
d ü m ait hanc fciéntiam d i l t i n g ü i in pliiréS 
l á f e i t u s í i g f u f í c á t i l l a m ¿ffé h a f c i t i i m d i t t i í 
f u m n o n i n fe f o r m a l i t e r j e d o c j á l t e f p é * 
c i e r u m G ^ n n o t a t a r u i ñ » 
A d t e r t i u m n e g ó m i n o r e ad euius p í o * 
b a t i e n e m d k é n d u m cf t fpecits d e í e r n i e i i * 
tes h u i c feiermiae t a m r e r ú m n a t u r a l i U i q u i 
f a p e r a a t t t r a l i u m e í T e í ü p e r n a m r a k s ? & 
|)erfé ifífofa^quia repraefentat i l las m o d » 
a k i o r i > & e X p r t f s i o r i j V t ü f t e n d i t Sua r iu s 
d i f p u t . z p . í e d , 1 .Naza r . vb i füp r .& Ca*. 
b r e ra d i f p . 1 . a r t ^ . f a t e m r . N e q ü e e í l fimS 
le de fpeciebus d e r e m i e n t i b u s f i d e i T h e ó 
l o g i c a e j q ü a c l i c e t í i t h ab i t u s f ü p é r n a t a t a f c 
l i s i V t i t u r t amen fpeciebus h a t ü r á l í b & s , <h 
a c q u i f i t i s i q t i i a ñ e q u e C o g n o f c i t r e s r é p f a e 
f e n t a t a á c l a t c i á c q u i d d i t a t m é y f c d aenigma 
f k í ^ n e q u e tales fpecies i m m e d i a t é CSGÚIT 
f ü t ad a é t ü í i d e i , q U ¡ cft f ü p e r n a t u r a l i s á r * . 
fe f t íUSíCedíantú a d p v a e u i á f i m p l i c e m apre 
h é f i o n é i q u a e eft n a m í á l i » , í i m i l i c e t a é l u s 
feüiufittodi f d e n t i í c irGares , t am fu^e rna 
íUtalisj> q u a m n a t ú r a l i s o r d i n i í í u n t fu*** 
j > e r ñ á t n r a l é 9 , q u i a a t t i n g i t i l l as qua-* 
tenus a l t i o r i mQdofcilkeciftdtíp^ndtn^ 
ttt ab v f u p h a n t a f m a t ú m ^ & c o p i & l i t í o n é ; 
ftue difcüiífus í i f t ipl ici c o n c e p t ü j q w fimü| 
Cft á p r e h e n f i o , & iüdÍGÍum,pér Ü l ü d h®cié 
m á í i i f e f t á n t ü r , v c i d e r á S u a r i t t s , v b i fttpr* 
ó f t e n d í t , & C a b r e t á d i f f u t a t i o . i . í m m ¿ 
( q ü o p á é l t b f i d e i i ág é h a t t ó b l á ^ á f a ^ 
tafti ñ a t ü r a l k ^ i a m füpe f í i a í t i r a l j% 
g d i b ü s f t ipe rna tu ra l ibus á t t i n * 
g u m j q ü i a f ü b á i t b t i f í ^ 
febne 
QVAE^  
O V A E S T Í O X I L ' 
fcieñtía animas CMíliacquifita> in quátuo^ 
artículos diuifa. 
Á & T Í C V L y s P R i M V S ^ 
Vtrumfecmdum hartefcientmrh Chriñus cogno* 
utrit amnm* 
AD p r i m u g i fie proceditiiir» iftiperfedum e f t \ fcüi p o t e f t fierí 
Viderur , quod fecuíidani additip.Ergo fecundumhancfcien-
hanc f e i e n f i a m Chríftus no tíam Chrifttis o m n i a fciüit. 
o m n i a cogifioiierit. Huinfiijodi e - Refpondco dicendum , quod 
i i i m f e i e á t i a p e r e x f ' C d e n t i a m a c q u í feiéritia a t q u i f í t a ponitúr i n anima 
ffitur. Sed jChlriftus n o n o c n o i a e x - Chrifti ( v t íüpra d i í tum eft * ) p r o p \ , 
'^crtíis"eft.l5on i f í tar;omftia f e C u ñ - te rcónueñient iaminfel lcdus ageñ- l ' ^ ^ J l 
á \xm hanc feientiam fcitrlr. tis^ne e i i i s aétio fit o t i o f a , quse f a - -
2 Pr^;terea;: Homo f e i e ñ — cit inteliigibilia in á£bu : ficut & 
tiam p e r fenfarti, ácquiíit: Sed non fcicíitía indi ta ,ve l i n ' f u f a ponitur i á 
bntma r e í T f i b i l i a f e n f i b ü s c o r p o r a l i - - ariiniá Ghrifti a d perfeilionem in--
bus C h r i f t i fuerünt fu hieda. Non, t e l l e ^ c ú s pofsíbilis. Skut á u t e m - i a i 
1gimrf«&tttt.dum;toc.feil.tlai50i o m - t e l l e f t u s pófsibjlís e f t , quo eft om— x 
nia cogn^.uitOhrlftus; i . niáfiéri:i tainteriedu,sagcnseft>qiiO 
X . : /P£¿terpa,-Qpi^it.a? C c f ^ á * eft D n i n i a f a c e r é ,..vtdicirur i h 3 . de 
JiSL atteaditux:,¡TcCmiidiim ícibiiíav ánima * Et ideó íieut p e r Ccientiañl, •.. 
Si igitur fecundum hanc feientiam inditam r c i m t anima Chritti omnia 
Ghríftus omni4fciüiííetv,.elletin eo illa , a d q u z intelledus poísibilis f*,^> 
feientia acquifita «qualis feientiae e f t quocumque m o d o i n pótentia: 
infufae., & f e i e n t i » beatae : quod ef t i t a p e r feientiam ácqiíifítám fciuic 
incohueniens. Mon ergofecundum o m n i a i l k ^ n ^ poíTunr feiri p e r - a -
hatic feientiam Cfefiftas omnia fei- d ionemin t e l í edus a^élVtis. 
í i i t ; • • , ; A d p t i m u M c r g o d i c e n d u i i n ¿ 
Sed contra eft , .quod nihil im- 'opxbá feiennarerum a c q u i r i p o t e d 
pcrfeaumfuit i n Chrifto q u a n t u m n o n folum p e r expenentiam i p f a - -
a d a n i m a m . Pmflctáuteiti imper- n i m , fed é t i a m p e r cx'perichtiarrt 
feda hac e i u s feientia, fifecundiviri quarurtidam á l ivU*umírerú:Cü ex vir-
t a m n o n feinifíct omnia : v|uia t ü t U u í t í i i l i s i a t e l l a ' d ü s ágetis pop 
- • ' £ e 4 fit 
T e r t U p a r t í s B i u i f T h o m t l 
l u h o m o procederé ad intclhgen-
dum cffedus per caufas , 6c cau— 
fas per effe.dus, & íimilia per fi-
ni i l ia , & contraria per contraria* 
Sic igitur iicet Chnftus non fue— 
l i t o m n i a éxpertus : ¡ex his ftamen^ A R T . 11 . 
quai expertas eíljin onini i i r i i deue— 
ni t notitiam, 
A d í e c a n d u m diccndiini^ quod 
l i cc t fenííbus cotporalibus C h r i -
l l i non fuerint fabieda omnia fen-
íibilia: fucrurtteamen fenfibus eiuá 
fiibicda a l i e n a íenílbiiia , ex q ^ i - f 
bus propfer excellentiísimam v i m 
rationiseius potuit in aliorumno-
ti t iam deuenire ^-per múdiítm.príe-
& eorfm Á\Ú.)¡ím. * Sicut videndo corpora 
ATU coeleftia potuit comptehenderé 
eoruitivirtufes; * & cffedüs , quos 
habent m iftis inferioribus i qu i 
cius fenííbus non íubiacebant. í t 
e-adent ratíoneex quibuCcumquea— 
lijs in alioruití .notitiam deu.enic^ 
potuit . 
A d tertíiim dicendum , q u b á 
fecundúm iftam feientiam aniraia 
Chriftí non rimpUcicer cognouit 
omnia Í fed il la o m n t S a qu« per 
lumen irtteílei3:us agentis h o m i ^ 
m•• funt xogtíofcibilia. Vnde per 
hancfcieíltia.iiinort cogrtouit eíferí 
tiarmi fubftantiarum feparatarum, < 
iiee ietiam.íinguíaria príctqrita, pr^- ¡ 
fentia,&futura,;quíÉ tornen cogño^ 
ui t per feientiam inditam: y t fuf íg 
/«^rpffrí d idumeft . ^ 
. tisf pe des ^ f en.^bus. c Qg-
noícerc potuit. 
- " o ; o . • • • • 
Vuum ChrHíus in [cien" 
tía profecerit. 
D fe^ündümi íc pr0cedi-//tp.^7)<> 
tur. Yidetur á quod fe can- ia ad j . 
dumhancfeientiam Chrif &'«f.a.^ 
tus non profecerit- Sicut enimfecti l - f y ^ í 
dum fcic^ítiam béatitudinis^ & fecü J t ^ 
dum feientiam infufam Chtiftüs ¿ > ¿ ¿ , ^ 
cognouit omnia.' itá & feciindum 1 4 ^ ^ * 
hancfeientiam acquifitam^ vt ex di- & ver. e¡, 
Ctis patet. f Sed fecundüm illas fcie- í'&verft. 
tias non profecif. Ergo nec fecuri- i0'm'6* 
dumif tám. *dj 
1 í>-r^ereá;--Éroi.ecre;eft¿mpcf- i l ' ^ & l ' -
^edi jqüiaperfedumaddit ionem nó i . / ^ r . i 
reeipit.Sed inChrifto non cft pone- coi 1 
re feientiam imperfedanií Ergo fe H^.j.w; 
cundum hanc feientiam ChriftuS'^ 
nonprofeclt. X'-r^ 
3 Pr^tereá.Díamajfc. f dicitjquí ¥ ^  ^ 
profice-ré dicúnt ©htiÉ^m^apientia. ' 
& gratía.vf ádditóniétumíenfus ^aulU 
cipicntem,noii venera ntur váibnéj p n ^ . 
qu^ ef t^cui ídum%pdfta íhn¿ Sed 
imp iüm eft i l lam viíiónem non ve-
ñerari Ergo impii i cft dieere^ quod 
feientia ciús ^additamentuin aece--» 
Sed c ó r i t r a c f t v q t í o d d i c i t u t Lií-i 
¿ . q u o d T e r i í s próíic-iebae fapien-
í ia j&f tateiácgrátiájapud Deum,&- /• ^ / ^ ; 
homines Et Ambrof . f dicit, quod p í W . / k . 
frófieiebaf feenndüm fapieñt-íam ^p, 7 . ^ 
humanam. Humanaautem fapien— med.to,^ ' 
t í a e ^ q u í E humano modo aequiri -
tur,feiíicet per lumen intel ieáus a-
gentis. Ergo Chriüus fecundum 
banc feientiam profecit. 
E.cfpo'fídco dicend*m, quod 
d u - , 
<íií,ple* rft profcdus feientiae t Vnus 
quideiii fecundum eílenriam: prout 
íeijiicetipíe habitas í c i e n t i í D auge--
tur.AUusaujteiB lecíinduni eftcdd: 
puta íi aliquis .fecundum eundem, & 
í^g.uiilemfcientiaeliabitum ^ .primo 
aíxinoraaliisdemonftret , & poftea 
maiora, 6c fu-UtiliOra.'Hoc antem fe-
cundo modo manifeñüm eft á qüód 
Chi ' iftüsii ifcie^tií i ,^ g t á t i a profe-
elt,ficut &: m atate, quia feilicet fe-
cundum augmentuin xtatis opera 
niaiorafaciebat j'quanfcilicct maio-
rem feientiam & gratiam demóftra-^ 
bat. Sed quantum ad ipfüm hábitu-rri 
feientiae manifefttim.eft5quodíhabi-
tus feientiae infu£e in eó rlOn eft aug 
> inentatus:eum á pnñcipio pienarié 
fuerif fibi or^niumícientia infufa.óc 
multo minus feieritiabeatá iríeo aü-¿ 
geri potüit.De-fc^etttia enímdiuináj 
qii od non p ofsitaug ef i^fupra in pri^ 
f'H's4* mapartedidumeft. * Si igitur praí 
14 '¿ti inanimaChfiftiaíiquisbatóusCcié^ 
m*\*- Hgac^iiífit-ae^vf quibu-fdam Vidctuf* 
* & mihiaMqüand'0 vifum eft) rtulla 
ícientiain Chrifto augmeiitata fuit 
fecundum efíeíitiam ^ féd f o -
lum pet -expericntiam 3 ideft coil* 
uetfio ñ^eñl f^ecicrum inteíligibiliü 
ihditarum a 2 pháiitafm^tá.^t feeutí 
dum-heé dieunf,quod feientia Chri 
íki profeeit fecundum expéricntiá, 
Cdüuettendo feilicet fpeeies intel l i-
gibiles ihditás ád ea,qiig denouo per 
ienfum-áceepit. Sed quia ineonue-
mtm Videtüriqüdd átiqüá &átürali$ 
t d i o iñteil'if itíills Chrffto Jeéflfetá 
eum extrahereípeeies intelligibíles 
^phántafm-atibusfit q u í d a m natU-
ralis ád io hominis fecundum inteí-
^kdum ageñtem i cónu^ñicñ^Váde-
türhanc etiám adiórieni in Chriftd 
pOfíei-cEt ex hoc fequítur , quod ¡in 
auima Ghriftí aíiquis habitus feien-
tia fueEit,qiu per hüiufmodi abftra-
^ionemfpceicrum potuerit augme 
tari,ex hoc fcilicet,quod intelledus 
agenspoíí primas ípecies intell igibi 
les abítradas áphantafn-jatibiis,potc 
íat etigm alias, ác alias abftrahere. 
Ad-primum ergO dicendü, quod 
tam feientia infufa anim? Ghnfti , 
quámfcientiá beata fui tcffedüs age 
í m n f i n i t ^ virtutis.qui poteft fimul 
to tum operari- & ita in neutra leien-
tia Chriftus profecit/ed á principio 
eampeifedam hábuít. Sed ícientia 
aequifítacaufatur ab intclJedu agen 
te>qui non íimul totum operatur, 
fed íuceeísiue* Et Ideo feeündum, 
hanefeientiamGhfiftusnona prin-
cipiófciu'it omnia,fed paülaí im, & 
poft.aliquódtempus,feilicet ín per-
feda aetate.QuOd patet ex hoc,quod 
Euattgcliftii.iiJa.lul dicit eum profecif 
fefeientia,-& zéfatei 
A d fecundum dicendum , quod 
hgeet iara ícieritia in Chnfto femper 
fuitiperfedafecüdum temptis: licet 
iion femper fuerit perfeda fimpliei-
ter, &fecunduüt nátufam^ Et'ideo 
potui thabére augmeiitum. 
A d tértiurtí d icendum,qüod ver- ^ ^ ^ 
butó Daraafceni * iiitelligitur quan 
tU imád i l l o s , qui dicurit fimplicitec 
fuiífe fadam ádditíohetrt feientiae 
Ghrifti , feilicet fecundum .quámcü-
:que>ctus.feieíitiámí<5c praícípué fceú 
-dum:iñ£uíam,qu^eaiifatüriñ anima 
-Chti'fti ex vnione ad ye rbum; N o n 
áutem intell igitur de augmento feic 
tiae, quae ex náturali Agente; caufa* 
te. -'*.>:::.., - . • fh\:r. 
tiam indiwm j),o.niimü5 in Chrif-
to a l i i i m h a b i t u m feientic acqüi 
fitae minifterici ábftradionis in-
t e l l e d u s agentis, ficut probabilior tenet 
i)pinio,néceíre eft & poneré habi-
tUiri feientiae qui iridies verum 
i n c r e p ü e n t U m fuice -
periv 
A r * 
4 4 * Terttxfarth 
. A R T I C . T I L 
htirftine didkmt i 
D tertium fio próceditun 
Videturjquód Chríílus ali 
quid ab htominibus didice 
r i t .D ic i t u r cn imLuc . i . quod ihuc-
nerunt cum in templo in medio D ó 
¿ lorum interrogantem ilios ^ de ref-
poiidentem.'iritcrrogatc vero, & ref 
pondere eft addifccnns Ergo Chrif-
tas aliquid didicit ab hominibus. 
2 Pr2Eterea,acquirere feienriam 
áb homine docente5vidctureííe no» 
bil ius,quám acquircreárebus feníl-
bílibüs,quia i t i anima hommis doce 
tis ílintfpeciés inrelligibiles in adu» 
m rebus autem lenfibilibus funt fpe-
ciés intclligibiles foium in poten -
, tia.Sed Chriftus accipiebat fcicntia 
m j r í e ; c ^ c n m c n t ^ h m Í-X rebus íenfibili-
bus3vt didnr i f cft. * Ergo mult o ma 
gis porerataccipere fciéntiam addif 
-cendo ab hominibus. 
3 Pra:terea,Chriñus fecundum 
feienriam experimentalem ñon om-
n i a á principio fduit ,fedin eaprofe-
ar. frtc¡ ;c i t ;v td idum cft. * Sed quilibet aii-
•diensíermoncm íignifícatiutim al i -
cuius poteft addifcerc,quod nefeit. 
Erg o Ch n (Ui s p ot u i t ab ho mi n i bus 
"al iqüáí iddi t tere^ü* íectáidTO4táv 
" fei en tiam néfeiebat. 
Sed contra cft, quod dleitúr Ifai^ 
, 55 Ec^e teftem populis dedi eura, 
ducem ac prajeeptorem Geiitibiis. 
PríEceptoris autem non eft doceri, 
íed doccre Ergo Chrift us-non aecc-
pit aliquam ícieut-iam per dodrina 
alicuiusbominis. 
Rcfpondeodicendum > quod in 
qüoh'bet genere y id quodl e ü p r l m ^ 
mouens nonmoueturfecundum i l 
lam í p e d e m motusríicut primum al 
terans ríon alterarUT.Chriftus autem 
conftimtus eft á Dco c a p u t E c d e í i ^ 
quinimo omniumhominum(vt fu*, 
pradidumef t^^vtnon folum om- ^ . 4 f t ; -
nes per ipfum gratiam acciperct^fed 
edam vt omnes ab co dodrinam ve-^  
ritatis reciperét Vnde ipíc dicit l o . 
i S.lnhocnatus fumi& adhoc veni 
inmundumj vt teftimonium perhi-
beamveritati.Et ideo non fuit con-
ueniens eius dignitati^vt 1 quocum 
que homine doccretur. 
A d pri imini ergo d i c e d o q u o d 
ficuí Cr ig .^ dicitfupcrLuc.DOmi- \om* 
ñus intcrrogabat,honvt aliquid ad* tnf"tQ*Se 
diícerer,led vt interrogatus erudi? 
ret. Exvno quippe d o d r i n » fonte 
manat & interrogare,5c refpondere 
fapicrtter.Vnde ibid'emin Euange 
l io fequitiir,quod ftupcbaht omnes^ 
qui cumaudiebant ñipcrprudcntia, 
&refponíis cius. 
A d fecundum diccndum,quodiI 
le qui addifeit ab homine, non acci-
pit immedíáte fciéntiam á fpccici 
bus intclligibilibusjqux funt in me-
, te.ipfmsjíed mediatibus vocibus fea 
fibilibuSitariquamfignis intelligibi^ 
í ium conceptionum . Sicut autem 
Voces ab homine formato funt fig~ 
na intelledualis fcíentiae ipííus > ita 
creaturx á Deo condita;, funt íigna 
fapientise eius.Vnde dicitur Ecclef. 
i .quod Dcus eftudit íapientiám fu-
per omnia opera fuá. Sicut igitur 
digmus eft doceri á ¿Deo a q u i m ab 
-homin^ita dignius cft accipere feic 
tiam per fenfibilés creaturas, quám 
per hominis dodrinam. 
AdterÉiumdiccndum , quod le-
fus proficiebat in feientia experime" 
taliifieut&inaetate:vt d idum cft"- P*** 
- Sicut autem setas o^pórru na requiri 
tur ad hocquod homo accipiat fciá 
mmpermuentionem; ita ctiam ad 
boa 
hocquod acdpiat feientiam per d i f 
c ip i i»aav D©«iitvus aut em n i l i i l f ^ -
cit> quod non congrucret eius sta--» 
t i : & i4e© audieucJis dodr in^ fermo 
nibus, non accommodauit auditü, 
nifí i l lo tcmpomquo potef at eriam 
per viam experienriíE talem fcien-
^ . i . ^ r i íBgradumat t i ^ i íTe . Vn4cGreg. * 
intnAp1* dicit ñiper Ezech. Duodéc imo an-
no statis füíe interrogare dignatus 
eft homines in terra,quia iuxta ratio 
nís vfumdo¿trinaí íe rmo non fu|>-*« 
perit^nifi m aetate perfeda. 
f e r i t ¿ i b A n g e l í s i 
»"/• f ^ tjuartum íicproceditür . 
á ¡ i M \ \ £ \ Videtur^ quod Chriitus ab 
é 113«. J C J L Angelisícieiitiam accepe-
j , w r . i . r i t . í ) ici tur cnim Luc. 2 2 . quod 
f r . ^á . appaij.u|t chrif to Angelus de coció, 
^ « . j » c í o u f ^ ^ ^ j g y ^ S e d eonfortatio fif 
per verba coíiíoríatoria docentis: fe 
€ündum iMud l o b ^ £cee docuifti 
fÍüMmí)S,& manus iafí^s roborafti: 
jVaciílantcs cónfítmaueruht íe rmo-
aes tüí . Érgo Chriftus A n g e l í 
c á o d u s ¿1L , ^ 
f.4.»;?fff a Brs te rca .Di^n .*d ic Í t4^a}e 
"Aa p. c, hfL- kier. Video m i m quod & ipfé 
l e f u s u ^ ^ r c ^ l e É i a i r t i fubftantia-^ 
m m fti^eífubftantialis ítibüañtia, 
ád nóftram intranfinutabiiiter v e -
nicns, obedienrer fubiieitur p^tris* 
^-I^eip^r Angelas fprmatJLq^asv. 
V-tdetur igiturí quód ipíe CbÉÍÍtó1 
©rdMtj^ni legis d iuin^&bifoi vó-
luetitjptr quam homines me teu f í* 
feas Angelis emdiuntur. 
u I Pr^tereaoSicutcotpuskumsí 
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num naturah ordiné fubijeltur cor--
poribus cecleftibusuta etiam huma-
na men^ Angelicis mentibus. Sed 
corpus Chrifti fubic^um íu i t im- -
preísioníbus cocleftium corporumí 
paílus. eft enifti calorem xftatc, & i n 
hyeme frigus^íicut 6c alias humadas 
pafsipnes^Ergo etiam eius mens hu 
mana fubiacebat i l lummatioñibus 
fuper ecieleftium fpirituum. 
Sed contra ef t}quQd DiGñ. * d i - ^ ^. póp 
cit ^ cap. coclef. hier. quod fupremi mtdJWm 
Angelí ad ipfum lefum qu^ftionem 
faciunt, diuiniqué iliius operis t & 
pro nobis aífumptsB carnis íciét iam 
¿ifcuntv^ e o ^ i p f e leíUSiíine medio 
doüet. Non eft áütem elufdera doce 
f ^ , & doee r i ;É^aChr i f tus n p i i á c ^ 
«epit fcientiam'ab Angelis. 
Reípondéo dicendum, qupd fi^' 
^Hl anima humana media eft in te í 
fpirituatós fBbftantiás, ríes c o r p a * 
f aiesíita duofeus modianata eft per-> 
fi¿i. V n o q u i d e m modo per feien** 
tiam áceeptamex rebus fcníibilibus:, 
f l i p m o d o per feientiam inditanu 
fiue impreüiim ex rliuminatioiie í p i -* 
fitualium fabftantiarum. V í r o q u é 
aucena modo anima Ghttfti fuit p e í ? 
feda: ex feníibiiibus'quidcnj fecun-í-
dum fcientiam exper imentakm, ad -
qu^mquidei j inon tóquiritur l u m « 
Angel icu m, f e d fuffi cit l u m^án intei 
ledus agéntis: ex Imprefsione vero 
fup^ r ip r i fec^^dum icicn tiaiñ irifa-
fam*quám imnaediatc adeptus •$ 
Deo. Sicut eHím fupra commu^e 
modum ctéátürás aitima illa ynitai 
eft V e r b o i ñ vniíateperfon^líCá.íu^-. 
p r á c o m m u n e m niodum hominCi^ 
immediate abipfo D ^ i Verbo replc 
taeftfcicntia,&gráftía. Ñ o n auteii* 
mediantibus AngeUs, qui etiam ex 
inftuentia Verbi reruni feientiam 
i n f u i principia acceperuni, ílcut i n 
2 . fuper Genef. adlit. Auguft. * d i - * ¡ ^ ^ ¿ t i 
c i t . 
A d p r i r a u m e r g o d i c e n d u m , 
q u o d 
•444 t^erfhfarth I)m<TkQmú 
q u o d illa confomt io Angelí non 
fuitper modum inflruüioniSjfcdad ^ • • ' —» 
dcmonílrandam proprictatem h u -
m a n é natucx. V'ndc Veda dicit fu-
ílh. 6, In p^r X x t c * I n documento vtriufqué 
L u c e . 9 z eatur^Sc Angelí ei miniiVrafíe, & 
fecmÁHm eil1IliCOnfortaífe aicuntur. Creator 
^ ^ enimcreatur^ fuíe n o n eeiut ptíEÜ-
ut%, dio: fedhomofadus^freut propter 
nos triftis eftjita propter nos contor 
fatur,vtfcilicetin nobis fidesiricar-
nationisipfiiis coñfirmetur. 
A d leen ndn m dicehdu m , quod 
Dyonif i dicit ChTif t i im fuifie for-V 
mationíbus Angelicis fubicdumi 
ntDn ratione fui ipfius , fed rationc 
co rum, quá: circaeius incarnatio-
nem agebantur, & circa miniflratiQ 
nem eius ininfantil i setáte conftitu-
t i . Vnde ibidem í u b d i t , quod per 
medios Angelos nuntiatur lofeph 
á patre, dif|Jenfata lefu ád AEgyp ^ 
tum reccfsiov& rurfum ad l ü d i á r ü 
de AEgyp tó tradudio. 
A d tertium dicendunvquod f i -
lius Del afi'umpíit cor pus pafsibiíc* 
14.4.1 | v t infra dicetur * ) fed animam per 
f edam feientia, 5c gratia.Et ideo cor 
pus eius conuenienter fuit fubic--
d u m imprefsioni coelcftíum cor— 
, porum : anima vero eius non fuit 
fubieda imprefsioni c^lcílium f p i -
n tuum. 
Tñfáum eñijin Chrifim ha± 
huerit feientiam dequifi^  
Cómfaratam? 
S t Q m h m e ñ i A n h e n p r o f e * 
c e r i t i n i l U } 




j idquortmftn^a eó'dem ór* 
diñe t i l refpmdendum 
A 
C O n c l i i H o vtriurqueartküH ef t n e g a t i u a í q u i á n ó n f u i t c o n i í e i niens C h r i f t u m a l iquic l fuae feic 
t i ^ ab h o m i n i b u s , a u t ab A n g e * 
lis accep i í f c» 
C i r c a has c o n d u f i o n e s t r i a d u -
hiz á T heo log i s c o r i t r o -
«ter t i folent* . 
f » A ' D p r f m ü h ! i g i t i t r d u b í u m í > 
v n u m r n p p o n i m u s , & alte^ B^pem^ 
r u m i n q u i r i m u s : f u p p o n i - turjUtnf 
rausquidem eum T h o ^ W " " ^ 
I n att. s . 4 ^ 0 ^ C h n f t ü s h a b u e r i t a í i q u a r a 
f e i en t i am e x f u o g e a e r é acqui f i t am c i r c i 
o b i e f t a d u m t a x a t , q u f per a b f t r a d i o n e m 
i n t e l l e d u s agentis p o í l u n t fieri c o g n o r d 
B i l i a i a q u a f u p p d f i t i b n e V o l u n t a n e d i í r e n 
t í t f o l i l s S u a r i u s , d i f p . 3 0. f e d . t . e x i í l í 
fiians h u i u f m o d i feient iam j e t i amad res 
immateriaics,(Sc fubftantias feparatas c o g 
ao feendasex tend i . Sed n o f t r a f u p p o f i -
t i o raanifefte c o n u i n c i t u r r a t i o ñ e i p f a p . 
T b o m . q u i a f e i l í c e t h e c f d c n d a p o n i t u r 
i n C h n f t o ^ p f o p t e r c o m i e ñ i e n d a m i n t e í -
i e £ t u s agentis , ac p r o i n d e ad ea dumtaxac 
cxtendicur^quacfpedes f u i p o í t u n t fenfi-* 
b u s i n g e r e r e , á q u i b u s i n t e l l e d u s agen* 
p o í s i t eliccre fpedes in te l l ig ib i l es^h^c ai t 
j e m f a l u m f u r i t r e s m a t e r i a i e ^ tk f e n f i b i -
í e s i 
Qmfl- X l t ' ^ * n D t i ^ - M Í 
íestergo. Tnqmrímus autemde íliado, quo 
banc icientiaai CKriftus habuit: Anícil i-
cetperinfuíionem aDeo ,v.el comparan-, 
¿o eamiproprijs a«^it»us.^ I n quo funt 
¿u^íentejKiáe;. 
í^nma. ténenseam fulíTe peraccid.ens. 
iíidicam á D e o . Q^ae tr^liciter defendí* 
tur aíuis auiíloobtts^ Ai i j enim de quoru. 
nuraerofuac Bonauencma in j t diít. 1 4 . 
art. 5.quxft. a. Durandns, qu^ft .4. Ga — 
brie¡qu.'eft.vnica>ai't. j.tSc Scotus quaeft* 
g . § ^«¿•/«/íí^^Süarius diíp. ciita-^  
taifeft.i.-dicímt hanc rcienti.am acquifi—^ 
tamfuiíTeper infuíioném a Deo, quiail-
!am nondiftingunt eírentialiíerá fciencia 
á n í n ^ I n quo ieníu illam fuáident! mplici 
ter primo argumento Scoti,quiaiftae duac, 
fcientiae noadiftinguntur ípecie: ergo i i 
eííeñt fimulin intelleítu Gháftij duo ac-
cidentia folo numero diftinéia in eo<iem 
fubieílo rep^r i rentur , quod eft ineoiiu,e« 
"niená. , • . 
Secundo a rgu i tDurandu5 , ,qu iamcoñ 
'ueiüériseilGhriftum aliqujd drdiciffe ab 
hominibus: ergo & accipere fcientiara a 
rebus. 1 • • ;' , 
Tiertio arguit idemPurandus , quod 
fcieritia acquiíitaper reníus comparatur 
€X praEfentiarerum feníibiiium:red Cbrif 
to ob eius modeR"iamv& vitjebreüit-atem 
paucifsim9 tes feníibiles dientes fue-
runt; ergo eius fcientia acquiEta fuiífct 
modicifsimájita vt per i l lam non cogno-
míTétcuu^aquaE operatione intelle&ús 
ageríds póíTunt fieri aftuintelligibiliá. 
Alí] vero de quorum número funt D.. 
Thora.in alegata dift. terti)., art. 3. quaet 
tiuncúla l .in corpore,& qu^ftiüncula ~f, 
ad 3.R.icardus><Sc Paludanusibide queft. 
\ a..& Svatiúsdiíp. 3 o.Ced. %% Lorca difp. 
49svt|)robabilemfequitúr, quamüis díf-
tingüant in Chriftó fcientiam per fe infu-. 
ifam ab aqquiíitaiñihilominus dicunt hanc 
fuilTeinditaraperaccidens quoadlúraeii, 
&fpécies. 
Al i ] vero luniores T h o m i f t a E volant 
illamfuiiTe inditam quantum adlumen,& 
acquifitam quantum adfpecies. I d autem 
in quo conuehiunt fuadent tripliciter. 
Tum ex teftimohio Damafceni 'mX\.' 
hto^uornoáo ad imdgmem Veifafti/tmttfyái: 
centisificut corpus Chrifti non fuit paula 
timformatum/edftatim abinitio perfcftu 
ita eius anima abinitip debuit perreétam 
pofsidere fapientiam. 
5 3 Tum ctiamiquiapritttQ parenti 
fuit i n d i t a á D e o f c ien t iana tura l i s q u a m 
i p f e p r o p r i o l abore potera t compararete r 
go á f O r t i o r i C b r i f t o i o b e i u s m a i o r é dig-
ni ta tem. . 
Tum etiam^quia alias Gbriílus profe-
cifletinkuiufmodi fcientia füccefsiue 
ex nouarum fpecierura ab í t r a^ iOne , & 
v íu augendoyquod táraen éft contracom-
muiiem fentenciam P atrum: ergo. . 
Secunda fententia afferens hancfcien- e A ^ i mM 
tiamtuilte a Chrilto proprijs aftibus com ^uintatn 
paratám, quoadlamen^fpecies, eftD;. ^ ¿ ^ f ^ 
Thora, quaelt. 9 p rxcedenti art. 4 . vbi ri£«:^ 
traftat priorem opinionem quam ^ ^ í y ^ p y í , , ¿ | 
fe aliquando fuftinurííe y Gapreoli i n , 3 s Jv¡JMél 
dift. 14 . art. ¿. Maioris quacíl. y. «Sc-Maríi • * 
lij quaeft. io.art.i .part,4.conciuíiojie 5 . , 
d^fenditurque á Caietano, Medina , 3c 
Cabrera i n d . a r t . ^ . & á V a z q u i o di.fput.' 
5. y .cap.2.(& á N a Z a r i o q ü x f t s 9 ; p í a E c e - : - i 
íkntiart.4.co«troüerfiavnicaí& Alúa— 
lezdifp.. 5 3 . & i d e 6 á nóbis ftatuitur pra 
conciuítí)ne5pa;obLatuíque prim-oex Pa— 
tribus^ qui ek tribus locis Scriptuf^ear» 
deducuntfciHcet ex iílo ad Hxbreos 'fí 
Cnm.e^i films Deuj didkít ex his «¡ua 'faftitt 
'efiohdteniiam, fcilicet mbWribus quos 
p a í f u s eft pro nobis:& ex illo jVlatthiei 
24.<ScMarci 1 $.VedieamemilUñemofch • 
n&qHeAHgdKne.qxefüius^yiPater, &c. e x 
quibuiiocis O ciginesíhomilia $ o.in M a 
thaeum, Ginluslib.vhim.de fide ad Re--
giiuájcap 3.Ricacdusdefando V i g o r e , • 
lib.i.de Emánüélé cap. i y. Laurencius 
luftiniarius i n lib.de cafto connúbió cap. 
le.&Be.rnardus in lib.de gradibus humi 
lieatiá circa principium coTliguntGhrif— » 
tum, vt homi^em aliquam fcientiam é x -
periepitiadidiciíre, fecundum quam etiam 
dicitungtloraíre,id:eft nefcille diem iudi-
tit ,"& ex illo Efaiae 7 . Ame qmwfmrfdat 
<hoH*iwi& vtalfmy&cdc cap.8. A n u c¡Ham 
•píterfeiat vocaxe patrem, am imafeem muferet 
.[pella D¿»<íffí>#c.ideft per fcientiam ac-
quiíitam,& experimentalemj iátcrpretaá 
tur Fulgentius ad ^ ra í imundú , cap. 7 . Se 
Ambroiiuslib.de Incarnanonis Domini 
cae Sacramento,cap.7.quiidipfumconfir 
mat ex iüo LUCT 2 . Et lelusprofie'tehat¡a-
ptem'Kt,^ íeííít^&infuper j & con-fortaha.* 
tur f l ems f i fknúa^-c ideft impkbatur fa 
pientiade nouo acqúifita,v't ipfelégit, 
inte rpretatur: ergo. 
; Secundo probatur ratione Theolo-
gica^qua vtit-urD.Thom.in d. art.4.fuK 
hac forma: Qhrift^s airumpfit humanitatS 
Cünl 
TertU partís Dím ThoM&l 
curninteileílüagente, qui eíTet fruftra—• tu, ac próincle íi connattivalí oferaiioné 
neus nifiexercerec propiiam operatiü— abftr.-íhcndiomnino carmíTetíproculdu-
nemabílrahenciifpecies ^ruítraeiiira eft biófruftraneiisfuiíTet. 
potentia qus nonreduciturad a¿lüm:er- I n Adamo verointellcílus agens de 
gonefiuftraiieüseííetjdebuitabftrahere £a£Vo fpecies abrttaxit aliquarumrerum 
iiouasrpeciess<]uibusChriftusnouumge ^uas nouo experimento adiícebat : non 
íliis cognitionís quotidie comparailet. quidemad nouam fcientiara acquirenda. 
Haicrat ioni obijcit Scocus vb i íupra . f a l -
fam eíTe minorem , ne^ue i l lud axioma 
cui innititur eíTe Vniueríaliti . ' r verum- na 
311 beatis tft i n t e l i c é l u s agens, qui tamen 
non a b í l r a h i t ípecies4n¿que illas abftra— 
.3 í i t in Adamo,Ojniliter incorpor ibus re-
furgtnt iam erit potentia nutritiua íine 
proprio a f t u n u T i e n d i ; e r g o n o n í e m p t r 
í e d d i t u r f iultanea potentia qu.x caret pro 
p r i o a £ t u . 
5 4 O b hanc obieilione Vazqvtius in lo 
co citato exiftimat etiam rationem D i n . 
iThora.iníirmameíreacproindealiter: ni 
mirum fub hac forma eííe formandam:mo 
dus cognorcendiper fpedes abftractas a 
fenribas,¿c.cum dependendaf & conuer-
íipne adphantaíma^anon eíldsnegandüs 
Chriftojqüiaeonnaturaliseílanimae , & 
jntellecluiagend pro hoc ftatu: ergo 6cc. 
Sednihi ldminasi icéthscrat io íit effi--
. ^ x pro fonclLilipne non minus efficax 
cft prout formatur ¿ID.Thom, qus proin 
de vii>dicandaeít áprredifta obiedione. 
A d quam rerp^detuv nullum ex adduftis 
excmplis conuincere: &quidcm deduo-
bjüs prioribus ab Scoto adducVis reípon-
detCaietanus, qucuiin el l eft LIS agens in 
beatis,<5cin Adamo habuit aliquara pro-
ppam operationem,non abftrahendi fpe* 
ciesjedilluílrandi obictlaih.Tc tamen ra-
tio milla e í l , quiaaclio iíluftrandi obi^ e-
¿lanon eft diíiinda ab abftradioüe fpe-* 
cierum,quiañeque incelleduá agens po-
teft habere alium infiuxum in res exterio 
xespreterabftraílionemfpecierum ab iU \ 
lis nieqüe illas aliterillufEra^nirifacien— 
¿oeasintelügibiles in aclu primó media 
abftraftioneipecierum. Igitur alia ratio 
aísignanda eíh nimirumquodintellectui 
agenti noneft connamralis operatio abf-
tiahendi,nifipró hpcftatu vice, acproin-
de,, vt non fit fruftraneus in ítatu beatitu-. j 
dinis rateft,quodillam in hoc ílatu ali— 
quando excrcüerit,&: inillomanear ad or 
natum,<8cproprer neceírariam naturx in -
tegritatem , connexionemqne cumani— 
rnaickconnaturalem abea dimanationem 
Ghriftusaucem aílumpíitintelleclura a— 
gentem coniunc^nm corpori pro hoc fta-
fedad perceptaciamfcientixper infufio-
nem incrementum,(Scextenrionera. 
De tertio autem exemplo a Vazquia 
fub indudo de potentia nutritiua dicen— 
dnm eft, quod operatio nutriendi non eft 
ei connaturalis pro omni ftatu, niíi t a n -
tura pro ifto in quo corpus animaiejindi-
get reparare íubftancize portionem, quara 
continua caloris natUralis aclionedepcr-
dit,5¿ ideo Tat eftjVtin hoc ftatu eam ali— 
quando exercucí it ne in ftatu refurreftio 
nis fitfruftranea, acproinde cu Chriftus 
aíTumpferitintelleftum agentém in ftatu 
pro quo ei connaturalis eft operatio abf* 
trahendi fpecies íi illas numquam abftra-
heret fruftra takra intelledum aííume— 
retyScíic ratio D.Thom.manetinconcu-; 
fa. , .• ' 
y y A d primü in contrariura refponde- Ocmussr 
tur illas fcientias non efte eiufdem f p e — / ^ ^ ^ 
cieijVt ccmftat ex faepiusdiclis. ÍÍ; pmm 
Adfecundumnegoconreqüctiam,quia ^ 
Chriftus in accipiendo á rebus non íubde 
batüreis, fed potiuseas fibi fubordina--
bat>& i í i i s vtebatur diciendo phantafnia 
ta ex e is ,& ex phantafmatibus elicitis íi-
ne arte,hoc eft veluti per naturam virtu-
te fcilicetnaturali inteileftüs agentis eli—. I 
ciebat fpecies intelligibileS: qui autem ac-
cipit fciemiam ab homineaddifcitexiilo, 
quia fubditur ei,vt raagiftro, & inftrufto 
ri pcrartem,quodChriftoomniumhora| 
num futuro Doftorinon congruebat. t 
A d tertiumrcfpondet primo Caieta--
nus in difto art^.quacrt.i). quod C h r i f -
tus abinitiohabuitprxfentiaphantafma-
ta omnium rerum feníibilium minifterio 
Angelorum, vt e x illis fpecies intelligibi 
les diceret ficutindefertocidem efturien 
t i Angelicibos miniftrarunt,vt reftertur 
M a t t h a E Í 4 . becundorefpondetex doftri 
naD.Thomdnfolutionead i . a r t . i . hu-
ius quxfüon. i z. Chní tü ex fpecie vnius 
íingularis, v^g. codipotuiíTe oranes eius 
effeftus cognofcere^ac proindé non indi-
guiíTe eorumphantafmatibus,(!¡k fpecie— 
bus,íic enim veriíicatur ( ait ille) doftri-
na D.Thom.in eodem art-afteretis ChriC 
tumper hanc fcient-iam cognoüiíTe omnia 
que 
qviac opc iatelle£l:uságentis ppíTunt fieri 
cpgnoícibilia. 
Tertio refpondent alij iuniores, q u o d 
C h nfto fuerunt indit.T ÍJJ ecies earum re— 
rura feñíibiliuiiiiqú^ ei^^ehfibus nüm— 
qúáin erarit ocúiTurx: vé^fic, per fpeGÍés á 
íenfibus abftraftas cognofceret immedia 
te e-as rés quas feníibus percipiebat: & me 
díate ííüe per diCcurfum cognofceret alias 
quarumípecies inditas íara hábebat, Sed 
oniñes ifíxíolutiones íunt iñrufficiéntes. 
I'rima.quidem propter tria.Tum q u i á vo 
1 unta.rie,&: fine füíidamento adftruitur i l 
laaduélio omniúra phantaímatum fa¿la 
roinifterio Angelotum/neque figuarí po 
teft á Gaietano tempus deterrainatum i n 
'quofaaafuerit,vnde qua facititate d i c i - i 
tur ab illo.eadem ánobis reicitur: eo v e l 
nuxime , quodfialiqua Vatio eíTet illam 
ad íhucdijconuenientiusforet Chriftum 
áccipere abinitio per infúfipñefn huiufmo 
difpécies quam eas abílráhere á pbantak. 
jnatibus modo inrolico,&practer natura. 
Tum etiam^quiavel faíla fuit fine re 
bus fenfibilibus, vel cum iilismonprimüi 
quia Angelinonpotuerunt phánt'afmata 
infundere potentiastogitáciuse Ghriftiifi-
cut ñ e q u e iin an imam noílíámyaut éius p ó 
: teiitiasinternas ágete poflunt,nouas for¿. 
mas iliis impriraendo : nequé fecundum-, 
quiaincredibileeft Chriftum repente i n 
v n o temporis momento habúiíTe íibi prae 
fentia e x cundis vhiueiTi naturis ringülá 
sndiuidua q ü ¿ própé infinita eíTent •> v t 
reptiliumi'v olatiliura>& pirciúmi&x. 
Tum deniqué,quia aliqua noncog-
nouit^nifiex his'qúíepaíTüs eft, vt obe— 
dientiam,quam tefte Paulo ad Hebreos 
S'^experimentoparsionis coghouit: ergo 
Koc quod eft obedirenon cognoueratper 
fcientiamácquifitam, ante paísiohem,a--
lias id non didiciíTet ex his qux paíTus ef t 
quod t i l contra Pauli fenteutiam. 
J S Secunda veto déficit prop— 
terduo: TumyquialicctGhtiftus per fcié 
tiam acquifitam facilius,& perfeaius res 
mátenalesco¿hófceret,qu?.m cxteri ho-
mmesjeó quod ocingeni) acümme , oc a 
feienciainfura qua eaídem res cognoíce---
tat aitiorimodo^iuuabatur \ non tamen 
«ás comprehenfiüé , ñeque ka perfefte 
cognofcebat ,vtvifa vna bmnes eiús effe 
^U5 quantumuis ignotos penetratet ante 
diuturnam experietiam i v.g. viíTo magne 
te nonillico cognouit illúnl habere vim. 
^"ahendiFerrum,ñeque vifo Solé cogno-
uit vim generandi au'riímjníiacparte ter-' 
rae potiusjquamin illa, "ante horum eííe— 
¿tuum aliqualemexperientiam, 
T ü m etiam, quiaíola fpecies vniuá. 
íinguláns,v.g.coeli non eft aptareprefen 
tare naturas ita diue'rfas c i i i u r m o d i funt 
in ómnibus í u b l u n a r i b u s corporibus que 
abillo caufantur, c u m é n i m r e p r e r e n t a t i o 
fpeciei Hat per a r s i m i l á t i O n e m , & hanc no 
habeat cum tot rebus adeo diUerfis \ ideo 
ñeque é á s p o t e r a t repreíentare : & fi p o f -
fet aliquoseíFeftus:nimirum inagis pro— 
prios ipfiusjac magis notos réprerentare. 
Et hoc v ü l t D . T h o m . iñdi£ta f o lu t iQne 
ad fecundum. 
Tertia deniqüé déficit, quia Chrií"-. 
tusvelpoterat vt i i l l is fpeciebus peracci 
'densinfufis>velnoh:fiprimum ergo de— 
bebat vti i l l is conuertendo íe adphantaí-
raata propria earundém rerura \ hxc enim 
éft connexio fpecierum per fe ajcquífita—. 
rum cumphantarmatibus , vt iátelle¿Vue, 
vtendo fpécie,fiiTiulconüértatur ad phan 
taima proprium cum quo habet fimilitudi 
nem,& non ad alienum cum quo affinita-
tem non habet i acproindeGhiiftüsnon 
poteratfpecíebus iftis cognoíceré i l l a ob-
iefta quorum pliantafriiata nondum fenfi-» 
bus acquifierat. Si fecúndum ergo fruftra; 
huiü.rraodi fpecies habebat inditas abini-
tio. Quare Jiiá réieéiis diceñdüm eft GhriC 
tum hacfcienciahonfubito,aútftatim omi 
nia obié£í:á,fenfibilia cognouiíre,red pau-
latim^fuccersiue habuiírecognitionem 
eorurn qux fentiébat,& quorum phantaf 
mata accipiebat^ficque par i ter fuccefluté 
poris eorumrpeciesacccpiíreVnccprbptc-i 
rea parum inhac feientiaprofecit, íedplu, 
rimum ob ingenij acumen f i i p f a caeteros 
homines, & feiencix infafe iuuamen. 
Adprimúm fccündí ordinis refpon—' 
detur Damáfcenumloqui de .cientia abfo 
llitéyideft de Beata,6c infuía quas Chrif-
tus habuit a principio. 
S1/ A d fecundum negó c o n f e - i 
quentiam,quia Adaraus fuit.produdlus in 
aetate v i r i l i i V t e í T e t p o f t e r o r u m caput j & 
Doftor ác Dominus omnium rerü: prop 
teueaque fuit conueniens, vt á prificipÍQ; 
haberet feientias, & fpecies inditas vv t om 
nibus animalibus n o m i n a p r o p r i a i m p o -
nsret>vt dicitur Geneí . i . nec tamen hoc 
o b ft i :it, qú o m i ñus et i am e x p e r i e i i r i a raul 
ta alia didiciíTet,&in talibus rcieh'.ijs pro 
feG-iíTet: Chriftus autem fuit g;nitus in eta 
te iníantiiiin qua ficut non débebat,vt vía 
^or 
4 4 ^ TerttA partís Dm<Thom&< 
t o r p c r f c ¿ í t í s í n hoc m u n d o c o n u e r í a r i , 
i t a ñ e q u e d e b u i t f c ie tus a c q u í f i t a s a p r i n 
c i p i o perfe<ílas a c c i p e í e , f e d p á u l a t í m e á s 
comp a ra r e . 
A d t e r t m m f a t c m u r C h r í f t u m p r o f e -
c i í t e i n r d e n t í a a c q n i r u a / i c ü t c í e t e r i h o -
m i n e s , q u o d n o n e í re c o n t r a Patres d u b i o 
f é q u e n t i c o n f t a b i t . 
^ A ^ f ccundum d u b í a m dux? 
v e r í a n t u r r e n t e n t i x circa 
h u i u s Ccíendíc i n c r e m e n t ü 
P r i m a n e g a n s v e r ü h a b u i f 
Te a u g r n e n t u n i , n i í i í o l u m q a o a d e x t r i n f e 
cam manifcf tacionem, '^ : h o m i n u r a e x i í l : ! 
mat ior tem>quain t u e n t u r i l l i a u r o r e s q u i 
p u t a n t h á n c í c i e n í i a m fuilTe per acddens 
i n d i t a m á D e o , a ü t i l l a m n o n d i f t i r t g u í á 
f c i e n c i a i n f u f a q u o s C u p r a r c t u l i m u s : i d — 
que fuade r t t d u p í i c í t e r . P r i m ó , q u i a f i c u t 
C h r i í l o á p r i n c i p i o conaeniebat p l e n i t u -
¡do g r a t i s , & i d e ó cius g r a d a h a b i c ü á í i s 
l i o n h a b u i t verura aug t r i en tumdice t de Te 
í ic a u g m e n t a b í l i s per i n t e n í i o n e m : v t o í i c 
¿ i m u s c U m D . T h o m . f u p r a q u a e í t . y . á r t . 
i x . i t a oc p l e n i t u d o fapient isciergo ob c^ 
ü i t i o n e m p l e n i t u d i n i s f u i t a b i n i t i o i n t e r -
m i n o fapientiaE5,ficut & g r a t i . i ' a c p r o i n d c 
f i c u t h x c . i t á n e q ú é i l l a p o t ü i t auger i . Se-
c u n d ó , q u i a v i d e t a r e l T í coramunis rente 
t i a f a n d o r u m P a t r u m , q u i t e f t i m o n i ú i í -
l u d L u c . z . f i í Ie¡uspr&ftciébdt fdptémia ,&• 
s t a t e ^ grstia apud D e u m ^ honittiesi í i i U 
t c r p r e t a n t u r de p roFef tu fcieritiüe, & g r á -
tiac q u o a d eí fe<í>us,& e x t e r n a m m a n i f e í l a 
t i o n e m . q u a t c n u s C h r i f t u s f ecundum áeta 
t i s inc rementa magis f a n f t i t a t e m , & Tapié 
t i a m raanifeftabat, t am i n oper ibus q u x 
c r an t c i rca p r o x i m o s , q u a i n his que erant 
c i r c a D e L i m , d e q u o r u m n u m e r o funt M a 
ananzcn o r a t . i o i n l aude B a í í l i j j D a m a f 
cenus l i b . 5 . de f ide cap .^ i . B e r n a r d u s h o 
m i l . fuper m i l f u s c f t , E u t h y m i u s , * f h é o 
f hilatus,(Sc Bonauent .Tuper L u c . z . M á - -
g i f t e r S e n t e n t i a r u m i n 3. d i f t . 1 3 . & a l i j 
q u o r u m t e í l i m o n i a a d h u n c r e n f u m re fc -
r u n t C a n o l i b . i i . d e l o c i s , cap. 1 4 . a d 4 « 
& V a z q u i u s í n h a c 5 . p a n . d i r p . 4 7 . ca-
j>it . 1. eundemque í e n f u m fequutus f u i t 
D i u . T h o m . fupra q u x f l : i o n . 7 . ar t ic . í t . 
a d t e r t i u m dicens C h r i f t u m i n í a p í e n — 
tia,iSc g r a t i a p r o f e c i í T e fecundum m a i o r í i 
o p c r u m e r g a D e u m , A b o m i n e s man i f é f -
t a t i o n c . q u a m u i s i n ^ . d i í l 1 4 . a r t . 3 . q u ^ f 
t i u n c u l a j . & q u x f t 20.de veii tatc,ai t .<5' . 
j i d t e r t i u m p r i o r e m fentéacíaHa f e q u u -
tus i n a l i o f c n í u p r x d i í t u r a t e f t í m o n i H i t i i 
E u á g e i i j in terpre ta tus fuer i t d i c e n s : C h r i 
ftum fapiencia profec i íTe q u a n t u m ad e x -
p é r i e n t i a m e o r u m quae h a b i t u fciebat. 
Secundafen ten t ia a t f i rmans f c i en t i am 
C b r i f t i acqu i f i t am v e r u m Í H c r e m e n t u m 
fu ícep i íTe , eft D . T h o m . i n hoc art . í . G a -
í c t a n i , Med inae , C a b r e r a e i n e x p o f i t i o n e 
e l u í d e m a r t i c u l i V a z q u i j j d i f p . y y . c a p . 4 , 
ad j . A l u a r e z j á c S i l u i ) i n e x p o f i t i o n e a r -
t i c . z . & a l i o r u m o m n i u m e x i f t i m a n t i m n 
í c i e n t i a m C h r i f t i a c q u i f t t a m f u i í f e a b i l l o 
q u o a d h a b í t u m , & fpeciespropr i j s a ¿ t i — 
bus compara tam, <Sc prop te rea ftatuitur á 
n o b i s p r o c o n c l u í i o n e . E t o f t e n d i t u r dua 
bus r a t i o n i b u s T b e o l o g i c i s , q u a r u m p r i -
ma d e d u c i t u r e x h o c a r t . 2 . i n Imnc mo*-. 
dumrhacc í c i e n t i a n o n Fuit á p r i n c i p i o i n -
d i t a C h r i f l : o , n e q u e fu i t i n t e r m i n o , í k u c 
gra t ia hab i t ua l i s a p r i n c i p i o f u i t i n f u m — 
m o ob t a t i o n e m a f 3 i g i l a t a m : & alias hu— 
i ü f m o d i r c i e n t i a f u i t e iu fdem r a t i o n i s c u 
n o f t r i á J q u o a d h a b i t u r i ñ , f p e c i e s , & v f u m : 
e rgo í l c u t n o f t r e c o n t i n u o v f u , & e x e r c i 
t i o r e c i p i u n t vecura a u g m e n t u m j i t a & 
Mi 
S e c u r t d a e f t j q u a v t i t ü r Ü i T h o m . q U * 
i l i o n . 1 f . r e q u e n t i a r t . 8 ; a d p r o b a n d u m i n P™Tt™f^  
C h t i f t o f u i l V e a d m i r a t i o n e m f u b h a c f o r - f 1 » ^ ^ 
m a . A d m i r a t i o e f t de a l i q ü o o b i e f t o n o - ^ w 
tío,& i n r o l i t o i f e d i n t c l l é a u i C h r i f t i f e - ^ í ^ t m 
c u r t d i i m í c i e n t i a m e x p e r i m e t a l e m ocur re / ^ ^ ^ 
ban t n o u a o b i e £ t a , & i i iCol i ta : e rgo de b u ^ u f l * 
i ü f m o d i o b i e a i s . & v e f p e a u hu ius gene- m 
r i s c o g n i t i o a i s h a b u i t admi ra t i o r i c . f u ñ e 
v l l r a , í e d e x p e r i m e n t a l i s e o g n i t i o , quae 
eft r e p e t í t a e o g n i t i o fenfus, & í i m u i i n t e l 
l e £ t u s c i rca idem, v e l c o n f i m i l e í i n g u l a r e , 
ap a n a t a e f t generare h a b i t u a l e m f c i e n -
t i a m , & femel gen i tam augerc j q u a r a t i o -
r íe p r o b a t D ^ T h o m . 2. i . qu .Tf t*4p .a r« iCi 
1 . h a b i t u m p rüde r i t i a c e x p e r i m e n t o gene 
r a r i , e o q u o d tefte P h i l o f o p h o 2 . E t h i c o « 
rum,cap . 1 .v i r tus i n t e l l e f tua l i s habet g e -
rierationem>&augmentum ex e x p e r i m e 
t O j & t e m p o r e : e x p e n m e n t u m a u t e r a fie 
e x p l u r i b u s m . : m o n j s , t c f t e eodem P h i l o 
f o p h o l i b . 1 . M e t a p h y f icx^cap. 1 . idef t e x 
p l u r i b u s no t i t i j sp rae t e r i t i s , í i u e de przete 
í i c o í i n g u l a r i i e t g o í k u t ex p r a £ i i c a c o g -
n i t i o n e exper imenca l i gene ia tu r p r u d e n -
t i a , i t a e x fpeculatiua e x p e r i e n t i a genera 
b a t u r i n C h r i f t o v i r t u s i n t e l l e ¿ l u a l i s fpe-
cu la t iua qual is eft í c i e n t i a , ve i femel g e - -
r i i t a augebatur í e rgo n o n i l l a m habeba€ 
j í id j íAm á p i i n c i p i o í ^ l i a s de eo^em í i n g u 
g v s J t . X l l J r t . W I . D d . l . 
lari lubuiífet tres fciencia.Sj^ tres fpecies 
extra Verbü.nirpirura de^  todem templo 
bierofoliraitanojv.g. cognito in propiio 
gene re extra V e i bum habuiíret fcientiá 
é o ; A d tertium dubiü Vatio dubitan-
, di pro parte affirmatiua dcfumitur ex iüo 
intufarn per Ce,& infuíam per accidens, & 
experimentoacquifitam: & fimiliter tres 
fpecies huiuímodi fcientijs deferuientes, 
quod quidem.eífetfuperfluum^imporsi 
. bile^uperfluum quiafecundardenciaruf 
ficieñs eíTet, ad habendum quodcumquc 
gcnus cognitionis naturalis de tali indiui-
duo:&impofsibile,quia iftaedux (cien— 
tiacpofteriorcsj&earumfpecies, vtpoté 
eiuídéordinis naturalis,& obieíli, efTent 
accidetiafolo numero dill:in¿ta,quaepro-
indeincÓpofsibiliamnt in eode fubiedo. 
Adprimü in cotrariü diftingo antecé-
dens pro 2 :part. Chriftus á principio fuit 
plenus lapiécia abfolutc concedo,fapictia 
huius gencris,fcilicet acquiííta,hégo. 
Adfecundumrefpondecur SanétosPa 
tres loqui in hoc feníu,quod Ciiriílus 110 
. profeceritinfapicntiaabiol'atc,& íimpli-
citer hoc eft beata,3cper fe infufa, cu quo 




, v Lucae 2 a.Apparuitautem mi Angelus de 
r 1 coelocontortanseum,occ.bed mli Ange-
lus illurainaretintelledum Chrifti,^ 1411-
quam rarionem conroiatoriammelius coh 
í idera í fe t^ expendiíTetjncque veré con 
fortaret,& Confolaretur eum,quod eft co 
trapracdiclumtcrtimoniü: ergo. Sed nibi-
lominus communis T heologorum lenten 
tiaéft negatiua,qux <5c á n o b i s Oatu-tur 
pro cocluíiüne cotrahxreticos Agnoitas 
á t t e r e n t e S j V t tupía vidimüsrChnÜü di— 
difciírelitterasrubfacrulapríEceptoris. E t 
probatür primo, quiaipfumñóhdidifciílc 
ab hominibus coiligitur exipfoXudaeorU 
n teftirnonio,quiloan^.diccbantquomo-
do hic littcras fcit cum non didicerk; 
Secudq,quia no dccebatChriftü edoce 
íi abillis qu'orü erat Dodtórho foiu autc 
mit hominü Doctor,fed ¿cÁngeloru eos 
illuminádotefte Dyon.c.y.deCceF; Hier; 
c^ Aug.lib.2.de Gen. adlitteric.^.ergo, 
Tertib,quiari aliquado Ghiiftus i l l i i -
pinaretur ab Angelp,maximc in cafu ad 
4ucl:o,quádo abiilofuitcoforcatusin Kor 
* o: fed ne q u e tu ríe anillo fui íf¿ i llumi nat u 
pa.etíquia vt Cíinftü iílummaret Ánge -
lus debebát ci profánete ,¿e-ebepcderevíi-
¿ ^ e ^ ^ | í : H s . ( í ^ i s , y tymi£ homo, edocet 
. alterü.fiue interius prí>^bncdo ob ie£ lu , í í 
Cut vnus Angelus aliü iliunninat:aliquam 
rationc,qu"á antea ignoraret, aut no coi i- % 
deraret: fed Chriftus habebat iñ proptu 
omncrationcmitigádifuüdoJore, ita.vc 
nullaeuperignoíát iá,vel inconíideratio 
né fubSlfugcret;ergo. 
A d ratione aute dubitadi dúo funt mo 
di diccdi.Prim9 eft,quc fcquútur Vazq.; 
difp. ^6".c.2.5c Silu.inexpoíit>art.qui ad? 
ucrfantescomuni fententiae Pa t rü dicüt 
Chriiíü,íicut nec illumifiationen^ ita ñe-
que cofortatúfuiíTe ab Angelo,qiiodfua 
dent tnpliciter.Tum,quia habebat caufas 
efficaciores remouedi omne dolore, & tr if 
tjtiá,fcilicet beata viíionc, & deleétatio-
né de DeÓ vifo:qu.T tame ^ rUinad i fpenfa 
tione noimpedierunt omnino h u i u í m o -
di pafsiones.vt expücaretur veritas natu 
xx human±:ergó íupei flaa eral alia rada 
cóiolatoriarainus e l f icax .Tüet ia , quia 
hanc Angelus potuil adhibere, vel i l lumi 
nado de illa intellc£tü Chrifti,velpropo-
nedo ei externa obiefta fenílbilia ex qui-
b ü s cófolaretur:ndprimú,quiahoc e í l ec 
cum edocere,& iníhuere, quod negat c5 
munis fentétia Theologorücu D . l h.ne 
qvie iecü.dü,quia íi viho beatanon fmeba 
tur lenire dolore que tamen de fe pocerat 
abíumeie,curíineretur tale obieftú pro--
poíitü quodde fe erat minas emcaxilnfa 
per,& tune no ab Angelo, fed ab'ipíís ob 
ieftis'dicerecur cófolationc ¿ c c i p e r e : ! u. 
deniqueyquia hoc r epugna t cotextui vlSi 
poft appaiicione,& confoitationc Ange-
l i fubditur quodfaíl9 in agoniaprolixius 
orabat,ideft:in magno timprc cum trepida 
tione,quae eft extrema fpecies cimoris-. er 
go íi poftcolloquiú Angeli timor creuic 
nonfüit'mitigatus ex i l lo . . 
61 Sed coramunis fententia Pa — Quo paÜ& 
trum cft,quam amplectitur D.l^hoñi. in confwtaúo 
h o c art.4.ad i>1& in z/dift.i r .ar t^ .ad^. nerfneáo* 
eaqycfuit Hycr.in.z.Dialogo cócra VJz- Elrinaab 
lagianos,Cirilliepift.í>. Epiphan. inanco Angelo 
rato/ác'hácreR 69, BedaTúper Lucac 9 2 . cefn\ 
lib.ó'vTheophil; Hugon.L)rran.& alioru 
quos^referc, & fe'qirtur Barradas-tora. 4 . 
lib.6.c. 1 4 . quaeciá deíendúnt Lórca,hic 
difp-. j & Nazar.cotroueríia vnica alfe 
retes Chriftü FuiíTe quide fine inrcruíVjo-
ne cofolatü,& cofortatú ab Angelo, hoc 
eft nonfuifteab Angelo edoclu.aacillu-
minatüjbene tame cófolacu, sSc cofonatü 
vnoexduobus modis.nimivum.aut quatb 
ñus laudes in eü profeiebat,aut quia v ev-
f f bi^ 
bis c o n f o U t o r i j s v t e b a t u r , q u i b u s i n i l l o 
e x c i t a r e t e x p e r i m é n t a l e a l i q u á cofidera^. 
t i o n e , í i u c c . o g n i i i o n é r a t i o n ü . á c m ó t i u o 
• r ü e x qu ib? f o l a t i u m a l i q u o d a c c i p e r e t , í i 
CBt h o m o i n c i f l i t u p o f i t u s e x prefen t ia 
a m i d c o l l a u d a t i s , & c 6 g r a t u l a t i s c o f o l a -
r i . E x b i s a d p r i m ü f u n d a m e t ü a z q u i ) 
neganda eft con fequen t i a jqu ia n x c c o n f o 
4 a t i o n 6 f u i t e x i n d i g g t i a a d h i b i t a C h r i f t o 
( v t v u l t C a i e t . ) fed e x d i u i n a d i f p é f a t i o * 
n c ad o f t e f ione v e r i t a t i s h u m a n ^ n a t u r ^ . 
A d f e c u n d u m n e g ó a n t e c c d e ñ s , q u l j 
t a n t u m f u i t e x h i b i t a haec c o n g r a t u l a d o 
c o n f o l a t o r i a a d eum m o r e m q ü o A n g e l i 
i n a í T u m p t i s c o r p o r i b u s h q m i n i b u s l o q u í 
- folent . 
t e r t i u m par i t e r n e g ó a n t e c e d e n s ¿ 
q ü i a & íi ad m o d i c u m tempus t imore ra l e 
n i m t j f c o n t a m e n i l l u m o m n i n o e x t i n x i t , 
q u i p r o p t e r c a fuar naturae r e l i d u s , e x ^ d i -
u i n a d i fpen fa t i one ftatim i t e r u m p o t ^ t 
confurgere^tSc a n í m a m a f l ige re . 
;§ T I O XII I . 
D e p o t e n t i a a n i m a e C h r ¡ f t i 5 i n q u a t u p r á r t i c ^ l p ^ d i u i ^ . 
Á R T I C V L V 5 P R I M V S j 
Vtrum anima Chriñi habuerit ammpütenfUmJlmfliclteri 
D p r i m u m fieproceditur* 
V i d c t u r , q u o d a n i m a C h r i í -
tnf . f tá .hu J * . j L t i h a b u e n t ó m m p o t e n t i S . 
im & 3 . p í q t e n i m A m b r o f . f ü p e r L u c * P o 
' ¿ í ) e t , h o m o e r a t e x t e m p o t e a c c e p t u -
** a d z í & ^ s ^ e d h o c p r g c i p u é v i d e t u f e l l e f e 
5 . C M . 1 4 c ú d u m a r i i p t a m , q u 2 e e f t p o t i o r p a r s 
0.4. i i ó m i n i s . ( ^ ü e r g o filíus D e i ab x t e r -
* g l o f ú f d . n o o m n i p o t é t i a m h a b u e r i t , v i d e t u r 
id habetex q u o d a n i m i a C h r i f t i e x t e m p o r e 
&¿. j i ¡ c % ^ r f f i t e r c a - S i c u t p o t e n t i a D e i 
&tfm¿gáis e f t i n f i n i t a r í a e t i a m & é i ü s f c i e í í f i á . 
^ i M r . a . S e d a n i m a C h r i f t i h a b e t o m n i ü f c i c 
t i a m j q u a s f c i t D e ü ? q u o d a m m o c í o : 
v t f u p r a d i d u m e f t . f í r g o e t i a m h a -
b e t o m n i u m p p t e n t i a m , , & i t a e f t 
o m n i p o t e r i s . 
3 E r j e t e r c a . A n i m a C h r i ftí h a | ) e t 
o m n e m f e i e n t i a m . S e d í c i e n t i a r u r a 
q u a e d a m e f t p r a d i c a , q u í d a m fpe?:u 
í a t i u a . E r g o h a b c t c o r u m quac f e i t , 
í c i e n t i a i í i p í a d i c a m ^ v t í c i l i c e t í c i a t 
f a c e r é e^ ¿ quas f e i t i E t v i d e t u f e 1 
q u o d o m n i a f a c c r c p o f s i t . 
S e d c ó t r a i I l l u t } q u o d c f t p r ^ p í j i j 
p e i i n o n p o t e f t a l i c u i c r e a t u r i K e p i ^ -
u e n i r e . S e d p r o p r i ü e f t D e i e f í e o m -
ü i p o t e t e m : f e c u n d u m i l i u d E x o d J 
1 5 . I f t e D j í u s m e u s > S c g í o r i f i c a b a 
e ü . E t p o f t e a f u b d i t u r > o m n i p o t e r i s 
i i O m e n c i u s ; E r g O a n i m a C h r i f t i c t l 
fit c r e a t ü r a , n o n h a b é t o m n i p o t c n -
t i a m . 
R e f p o n d e o ^ ^ l d ü n i i q ü o d fíctif 
f u p r a d i d u m e f t , $ i n m y f t e r i o i n c a s f í ^ r í S 
n a t i o n i s ^ i t a f a d a eft v n i o i n p e r f ó i i a , *s 
q u é > d t o r n e n r e m a r í f i t d i f t i n d i o 
t u r a t u m 5 v t r a q u e f c i ] i c e t n a t u r a r e -
t í n e n t e i d q u o d í l b i e f t p r o p r i ü . P O f 
t e n t í a a d i u a c u i u f l i b e t x e i ífef 
q i ^ i t u r f o r m a m ipf ius3quas ef t p r i n c i 
p i u m a g e n d i . F o r m a a u t é m v e l e f t i p 
f a n a t u r a r e i ^ f i c u t i n í i r p p U c i b u s r v e i 
¿ f t c o n f t i t u e n s i p f a m r e i n a t u r a n M 5 ! 
b i s f c i l i c c t , q u x f u n t c o m p o f i t a CJC 
i n a t e r i a Ó í f o r m a , Y ^ d e m a n i f e f t u m 
eft, quod potentia a¿liua cuiuflibet nia cognofccrcjtaper eafdcm ílmi-
rdjconíeqüitur naturaipilus.Et per 
hiuicmodum,omnipotentiaconre-
quenter fe habet ad diuinam natura. 
Quia enim natura diuina eft ipfum 
efle Delincircunafcritum, (vt patet 
per Pionyí- * 5 cap.dedíu.noni.)in 
dccft,qnGd habet potcntiam adiua 
reípedu omnium, qnx poííunt habe 
re rationem entis i quod eft habere 
omnipotetitiam. Sicut & quslibet 
alia res habet potentiam aftiuam ref 
pcdu eorum3ad quas fe extendit per-
fediofuaé naturx: ftcut calidüm ad 
calefaciendum. Cum igitur anima 
Chrifti íit pars humane naturx, i m - , 
pofsibiie eft, quod omnipotentiam 
habeat. 
A d primuiii eirgó dicédu, qüód 
homo accepit ex tempore omnipo-
tentiam,quam filius Dei habuit ab 
2Eterno,per ipfam vnioñe perfonses 
éx qua fadumeftjVt ficut homo d i -
citur DcuSjita dicaturo nmipotens. 
H o n quafi fit alia omnipotentia ho-
mÍHis,quam filijDeí, fieut nec alia 
deitas; fed eo quod eft vna perfona 
Dei í&homiñ is . 
A d fecundum diccndum,qüod a« 
lia ratio eft de fcientia, & de poten-
tia aái'ua^íicut quidam dicunt.Nam 
potentia adiua cófequitur ipfam na 
tui*amrei,eo quod adío cóníldcra--
tur vt egrediens ab agente. Scientiá 
autem no femper habetut per ipfam 
círentiam)vel formam fcientis, fed 
poteíthaberi per afsi'milatione fcie-
tis adres fcitas, fectí]ndum íimilitu-
dinesfufceptas. Sed h x c ratio non 
Videtut fufficere : quiaíicutaliquis 
poteftcognofcere per íimiíitudine 
íufceptam ab aliOjitáetiam poteft a-
gere per formam ab alio fufceptam: 
íicüt aqüa vel ferrum calefacit per ca 
lorem fufceptum ab igne.Non ergo 
perhocprohibetúr jquin ficut aiii-
Chrifti per fímilitudiríes omniü 
^eruii! ftbi 4 i)eo iriditas,poíeft omg 
litudines pofsit ea faceré. 
Eft igitur vlterius cófiderand^' 
quodid q u o d á íuperiori natura i n 
inferiori recipitur, habetur per infe-
r ioremmodum: non enim calor i n 
cade ni perfedione & virtuce recipi-
tur ab aqiia,qüa eíl in igne. Quia i g i -
tur anima Chrifti inferioris naturg 
cft,quam natura diuina, íimilitudi— 
lies rerum non reeipiuntnr in ipía 
anima Chrifti, fecundum eanidem 
peffedionem & virtutem, fecunda 
quam funt in natura diuina. Et inde 
éft,quod fcientia animas Chrifti eft 
inferior lcientiadiiiina,quantum ad 
modum cognofeendi^ quia Dcus 
perfedius cognofeit res> quam a n i -
ma Chrifti: 6c quantum etiam ad nu-
rncrum feitorurn, quia anima Chrif 
t i non cognofeit omnia, qüas Deus 
poteft facere,quíe tamen Deus cog-
nofeit fcientia íimplicis intelligen-
tiaí,licet cognofcat omnia prcefen--
tia,pr3£terita , Sí futura, qu£K Deus 
cognofeit ícientia vifionis. Et f imi-
liter fimilitudines rerü animas Chri f 
t i inditas nonad^quánt virtutem d i 
uinamin agendojVt feilicet pofsint 
onihíaagerev qux Deus poteft, vel 
étiam eó modo agere, ficut Deus a-
git : quiagit infinitavirtute , cuius 
creatura non eft capax. Nulja autem 
res eft}adcuius cogrtitionem aliqua 
liter habedá requiratur virtus infini-, 
ta j icetal iqüis riiodus cognofeendi 
íít vittutis infinit?.Qu^?dá tamé füt, 
quas ilónpoífuñt fíen, nifi á virtute 
infinita,íicutcreatio,&aliahiiiufmo 
diíVt patet ex his,qua; in prima parte 
dida funt. * Et ideó anima Chrifti, 
qu^ cum fit creatura?eft virtutis fim- F'P'f 4 S 
t^ poteft quidém omnia cognofeere 
fed hon per omnem modum: noa 
autem poteft omnia faceré, quod 
pertinetad rationem omnipotentia 
Et inter cantera nianifefturaeft¿quod 
iion poteft creare feipfam. 
4 5 ^ Terfm partís DiuiThom^. 
A d tertium dicendum, quod ^cfefÍ»W , í d e m l iabet H y e r . a cRabbaB; 
janima Chdíi ihabuit & íciétiarn pra-
picana,& rpccülatjuam: non tamea 
jo.p«rter,quod omnium i l lorum ha-
beat fcientiam praclicam , q u o -
m m habuit fcientiam fpecüiati-
uam. Adícient iam enim fpccnlanuá 
liabendamíafíicit lola cóformitas., 
veiafíimilatio k i e n ü s ad remícita: 
ad fcientiam autem praüicam requi 
i r i t i i r , q u o d f o r m í E rerum, qn^funt 
ininteiledti,rintfactiuíc.Plus autem 
cílhabei:eformá3& imprimerefor-
niamhabiramin a l té rumjquám fo 
líi habere formamiricEt píiis eft l u -
cerc, & i l luminarcquá folum luce 
re, Etindc eft> q u o d anima Chníl i 
habet qüidem fpeculatiuam fGÍe.rt-r 
t iam creádi(fcit eaim qualiter Deus 
creat,) fednon habet huiu^réi fciem 
tiampradicam.°qii ia non habet fcieil 
tiam creationis fadiuam. 
Oncluíio ñ e g a ñ s e í t : qtíátn 
probat S. D o £ l . T u m qüia 
proprium Dei eft omnipoten 
tem effe, íuxtai l lud, É x o d i 
fi ¿ .Omnifótens mmen i ius^ i ioá autem p r o 
|>rium eftDei nequit'aíicui cteaturae c d ü 
úenirequalis eft amin.iGhrifti.TumetiS, 
quiain Chrifto m a n í i t diftinciio natura-
rumdiuinaejrdlicet, & human.TjVtraque 
retinente id quod íibi eft proprium: omni 
potentia autem conCequitur ad M t ü r a m 
diuinamtámquam eius proprium attiibu 
tum,ficut & qu^libet alia potentia a ^ ú k 
confequittír ad formam iliius reí, qux eft 
principium aggdi:igitur cum aitima.Chnr 
t i íit pars human^ riaturxpmpofsibiie^ft, 
quodhabeat omñipotentiam>quaB eft pro 
prietas natura diuins. 
Duhmmeñ deverltAte hums 
conclufioms) 
T ratio dubitádifumitur,extn-
plicic.P rimó,qüia modüsloque 
di S.Patrúvidetur Chrifto, y t 
hominí,ac proinde ratione ani-« 
atribuere omrí-ipotccilntaenimloquu 
tur^Ambv, «ScgloíTafuper illud Lucas i | 
J l u erit magnus Áiczixs: PoUfitiaw qua Del 
fálius naturalittrfhaheth9wo erat ex temport 
fuper illud Alacth-vk-Dá^í/? mihl omnis 
poteftasin Cüf/^cjf/«ífr/1^, Athan.inEuan-
geliodeDeiparaj Cirilluslib. de iiicam.. 
c. 8 .& Damarc.lib. 3.de fide c. 8. Nicetas 
hh. 3 .Theíaur.c. 3 8.& Theophilus Ale¿ 
xandrin.íuperil iudloan. 1 3. Sciens quiá 
emnLtei áediiP.aterlr,manm. 
Secundo,quia ficut perfona filij eft íub 
fift étia,& propterea vnita humanitaticof 
titüitiliá rubfiftcrité itaéft omnipotentia¿ 
& alias vnitut humanitati faltem media te 
fubíiftentia-.crgo forraaliter conftituiteá 
omnipotentem.Gonrequentiapatet á pa-
ritate rationis, «Scinluper áfimilirquoniá 
propterea humanitas redditur fanáa , 89. 
..grataformaliter ádeitateíibi vnita, quia 
feft fandificans forma, & ideó comunica* 
ta humanitati non poteft noii reddere í\{% 
fan£lam:eo quod omhis forma comunica 
tafubiefto cómünicat ei fuum eífeéhim 
formalem-.fed etiam deltas eft fuaomnipo 
í^iitia,&vnitur humanitati, vt natura, <^ ;' 
omnipotens: ergo praeftat ei hunc eífeílu 
formalem,qui eft reddere ea omnipotete^ 
2 T e r t i o , q u i a n 0 obftatratioD.Th4 
in art.nam licét exi'ftentiafeqüatur adfof1 
mam,5c naturam^ humanitas fit alia na-
tura á diuinartaircn exiftitper exifténti^ 
diuiriamin Glirifto^vtdocet D.Th.infra 
q. 17.art.2.ergo etiampoteft fieri poteüs 
per potetiá diurna licet hec fequatur ad na 
tura diuiná á qua diftingaitur HufnagitasJ 
E x quo ficvrgetür amplius arguméntus! 
op e r ati o fe quitu r eft e> v nú qu o dqu e en/'m 
agit in quatiím eft in a£lu,üc ideo perfe—; 
¿lior exiftetiacoducitadperfeftioféope 
rationé:fedhumanitas Ghdfti eftcóftita 
ta in aftu per éxiftemiádiuiná : -ergo eíí 
potens in operationesad qtías extendituí1 
eííediuinú:acproindead quas extédiíu¿• 
potentia a£l iual>l i ,q i i2 ab eius cíTe nod 
diftinguicur. p 
Sed his non obftátibus coclufio fanáll 
Doft.eftindubitabténerida taqua certa ch/Ji nen 
fecundumíidera: quaftatuimüs aduerfus yyi^eo^ 
Sectarios Vbichiftasafterentes.in repeti- niy0tentú 
tione Vbitemverg^,humanitati Ghrifti e^  ¿samá 
fuiíre cómunicataomniadiuina attributa 
ex v i vnionis hipoftaticae cum tantaper-
feftíonej&plenitudinejCifmquantacori-
ueniunt Deo: cum eademque coramunicá 
rehumanitatifüoseíFedlus formales, ita 
vt humanitas per eterrtitatc iit ^ terna,per 
iraroeníitate íibi vnitara íitívbiqué,& pa^ 
nterper oranip otetía diuina fit omnip o— 
Qmji.XllL JrtJ.DuLrvmc: 
ienstquiá Iixc fbrmalisJ& plena comurji- mantís. Quod río fecüáo modo f atct,quía 
tale donü. vtpote creatü, in entitatc, & a-
ftilalitatejacproindein.virtutei & e f í i e a -
G i a ^ u ^ adentitatq,&a£tuaiitatc fequituií 
eíTetinferius ,quá omñipotetia:quíEtria4í 
citiníiio coneeptü > videlicet ex parte Q\» 
ie£lÍGolle£í]oncraomniüfaftibiliu.expa£; 
te agencis continentiieffiirietite earuaeni 
per modum cauí^ priridpalis, & §k parte 
p q d i agendi opinimoda .ifldependentia á 
qoncurfu alterius agentis ruperioris,(jup-
r4Aull^copeterethumapitatiChrifti,etiá 
pe rquódvis donü creatumeleuatae.Kon 
pximum quia pbie&ü potentiae operatiug. 
ipíius noncoprehendit onjnia fa¿libilia> ^ 
quia falté feipfara nequit producere ficut. 
nequit fibi ípíi prícexiftere: ñeque fecüdu. 
quiaresperfeftíores quá fitipra no poteíl, 
producere vt cauíaprincipalis: minufquc . 
poteftiilas, aut alias imperfeftiores crea-
re quia ad hoc requidtur virtus i n f i n i t a , 
íimpliciter quae CreatiyraeiCouypnire n o po>' 
t(eíl:.De.£iiqtte n e q j . t e í t i 5 . quia ip.jiulU 0Pe 
rati one p pte ft dep en.dentiam a di uin o co « . 
cuífu Tubterfugeretqua ratione conuinci-'1 ,x 
tur ci^ ca nullum effedum huraanitateiiij. 
Chrifti habuiíre omnipotentiain.. 
4 Adpr i inura- refpondetutaddué^ag^ 
íimiliateftimonia Batrunri^no e^ c du© ^ 
busmodis ppíTe cxplicari ipí í^us^ft que . 
P..Thom.attigit a d f c c u n d ü -dicens pmnl. 
p o t e d l ^ f e u n i e a í f fui lTehui^^kati .C^ 
ftiperípíam vnionc p e r í o n a l g í M í i o n e cii (i 
i? propcia Dei dicütur de h o r n w e per idi«^ 
matü, CjQ(fp unication« ita v t hic h p m o , nH 
iniruGhriftus veré fit oranipotensíic 'u^^ 
&eftPeu5»^ 
Secundus eftquem ffqmtur ^a^q^iC j 
pU.tkr¡7W/£» i i dicens Patresitaatu voluifl© 
iíidjfia r^ e f i i i íTei catnuni cat a Jiumani t at i af-. > 
fumptae ex vnione ad V^ecbú. virtutem i i i ' f 
ftrumentale operandi minacula & alia o p ^ 
ra.propria diuinae omnipótentine: & qm* 
haec virt9 particípatio quacdaeft omnipo r*; 
tgntiacptopterea dicitur á Patíibus o r a n i 
pj3Eentiá.c6inunicatáfiiiíre humanitati adí j 
ejU moduquo folemus diGere in iníirumé 
tis alicuius artis virtuté ipfamartis i.nueni \ 
rijhancqueeíTemente S.Patrü indecolli,. 
git Vafq. quodloquantur de humanitate,. 
abftraftc rumpta.cuipariter f e i e n t i á ora-, 
niumreru,atqüe omnipotentia attribuüt.,; 
-. .A-d íecudú admiíTa maiorjjtSc min.nego 
cofequétil qUia peiTona filij eftíubíiító-í 
tija immediat é & ratione fui, ac fecüdu co-
c e p c í i m reUtiuumi q u ^ vt coftitüat h ü m ^ 
c ú \ 6 attributorüpertinetadidiomatü co 
munÍGationc:alioquinquádodicimushü<; 
liomine eífe aEternüjimraéfura,(Sc omnipo 
tete fieret fenfus,quod ratione folius dei-
¿atis íit a^ternusjimmícfus, & omnipotenss 
& nó ratioUe humanitatis: ac proinde n i -
hil diuinü diceremus de fiumanitke,ác co 
fequenter deftueretur idiomatu comuni-
catio a íandis Patribus ftabilita. 
Sednoftra coclufio comuniter defejidl 
tur ab Schplafticis cu IVÍag. ^ .d. 1 4 . 6 0 0 » 
uent.ibijart. 5 .Dur.q. 5 .Palud.q. 3. Ri-* 
card.ar t. z . 0 a b r . q. 1 . ar t. 5. dub. z . Aleníi 
j . p . q . 1 4 . ^ arecentioribus cuD.Th.iHt 
hoc articulo. fprobaturque primo hic a 
guariódifp. 51 .feft. 1 .ex Ecclefioediffiní 
tipne,qiTadifriniuitinChrifto poft vnio-
jié máíiíTe duas naturas incofufas, ac dif-, 
tin£las cu fuis duplicibus proprieGatibus 1 
nimiruinConc.Calced.aft. in y.Syna 
¿ogeneral isaft .4.&in ó.Synodp a£t. 4 , 
1 i 7 . i n C o n c i l . L a t e r . fub Martino 
jrimo^onfultationevltim.can.^.&tnb* 
. équentibus , fed potétia aéliua e í l p r o p r i e 
t^as naturae: ergo íicut i n Ghrifto miíit du-
plex uatura,ita, & dúplex p otenti a: altera 
jíjütafrQp ,fja.^ttr^.humaiiap,&altefa¡ii 
Ünitapropria naturjae :d¿umaeifcilicet om-
nipotentia. . 1 
- Secüdp probatur ex altero principio, 
áiffi.oitp. in eifdf locis, á nobi s fitpra éxpa 
jStí}" »q. z . 2X\, í:. contra B utKi chianP s: nimi 
ruiquod víii-o h3|> oftatica fafta fuit in per 
fpnai&noinBatura:í i aute humanitas.eua 
deret omnipotés pet Qpinipotétiá diám 
cura hycfit e j í r e u t k l i s , 6 c c 6 m u n i s tr ibus; 
gerfomisla^afiiiííet vnio inaliquo eíTen*» 
dalr,& comuni tribus perfonis, ac prpinn 
de cu ómnibus illisí& no eü fola perfpna; 
[V.erbi,quGd eft contra fidem^eígo, 
1 Ttfrtipyjnarayel omnipotetiacommunl; 
c a r e t ú r kuxnanitati imraediate,& per fe ip.. 
faMjVq] mediante aliquo dono creato: feá 
ncutro.mpdo:ergo.Maiorpatet.4&ifficic 
t i diuiiione,& ininotjquod non primo mo 
do prpbatur,quiaailt pe^id6titatc,& haec 
eílet cófufio naturarü Eutychiana ab Ec 
cleíia damnata,aut per informationem, & 
hxc vnio eítctfaftain natura, vtpote cU-
i^sterminus eíTet omnipotentia, qUae eft 
'^gtn^u naturaDe^informans hümanita 
t e m ^ comuáicansilli fuü eífe:quae vnio 
^ ett d-Amnalaab Eccleíia aduerfus eofdé 
'-eclarioSjprTter qua quod repugnat diui 
Jieactributofubir^ ínunus form^infor-
t ^ 5 4 *lertr&pdrtís 
n i tA tém ruSáflentem fufficie q u o d illr 
f h i a t i i r p c r m ó d i í m ' i e r r a i n i inqii'á víiio-
iíé nu l l aadra i rce tu r imperfecHo r epug-* 
ñansDeottftaú^emomriipoténtiá media í 
lljtkratioñeeíTenci^ a b i o l ü t x mediante 
4áa vnítur h^rháriitati aíTümpr.c t qúi* 
•vnió n o n füf l ic í t Vt í l U a í coní t i tuafe onmí 
poteriíeíñ.fed tííqirirituf inCaper q u o d dei 
'é$fft fimiliter o n l n i p o t c t i a v n i r e t n r , t a m 
quina ad'ustSc f b r m a ; í i u e t a i n q u a í x í p o t e - r 
€ia operatiiía,3c p n í i c i p i ü t n quo ipt i i is l i i i 
ihanitatis: i n qda v n i o n e i n v iSl^liiCilIfl^:^' 
f l ¿ l i ó r e p u g n A i i á Deo t' í l c ú t ob fimñein 
i m p e t f e á i i o ñ e i í i repiignat ei v n i r i á l i c u i 
cteaturac per m o d u m íorma: informantkj 
ax\i per r r iodui t i í :uní inis>aut per m o d u m in 
téile^tits,ríüe Y o l ü n t á t i s - . q u o paito IKW 
que fápientiáinereáta poteft humanitate 
Ghriilicónílituére fapiencem íormaliter, 
licet éi vnita fuerk fecundarlo mediánce 
dFén t iá ,^ períbñátitate. 
A d e o f í f i r m A t i o n e í n diftinguenda eííí 
jnáior iüxta ea que docemus,lupia á r t . i« 
nlír t ir i i rr i i «juiamdeícas fitforma Can^lifi-
catis nori óptírtec.quod vniatur humani-¿ 
tátipfer modumformaeinformaritis , fed 
fat eft,quod éi vniatur per ratodum termw 
•srt>iiató eo í p f O j q ü o d humanitatem termi-
sfót ffiedia'íübfiífentlá reddit i l l a m fanélá' 
i d e f t óbiéMnní.cóngruui11 diuini amorisj; 
jfihil'emtó ábplitts dicít ia faó conté f t ú 
fbttñÁli^&é' í i ü h n m - f . quam eífe dígiíum^ 
'^cóftgttídrn obieítum diuini amonsieire' 
kattém1iuM!Íftitátem omnipotériterñ debe-
¡réc pr oüetíire i forma i i K r i n í e c e informas: 
i t é ^ i á hace d e n o m i n a t i a p otentis agerc^ 
flpn poteft non proueíiire á forma i n t r i n - ' 
A d tertiKsra negó ááeeeedcn $, ^ctiíiitfi 
f tlmám probataonem dicedum eft^y qüb(f 
clcifteritia norrcfcqúitur ad natüiráífl, , i W 
«íús proptietaí íicüt fcquitur f6f§É¡& 
t í a adiua , fed eft a&us füppo.fíti 4 e b i m r ' 
^líhennatúrar^ " ' 
Í A d fecundam refpondeo, qüód opéfá^1 
t i b ftquitur ad aduttimturacjquaí eft -ráUi 
¿ka t é prineipium áperartdijnort ad a d i i f t i ' 
Í U p p o í i t i quaíis e í t ejciliefia^qu^li^eft r i^ 
tíoformaiis operandi,fedfotaconditio l i ^ 
CJetinfuplebüis > cui proinde rton debef . 
magnitudo,Yelperfe¿tio operationis co--
xrrenfurarj. Dices ex eo,quod humahitati 
<?ommunicetur exiftentia , non íéqüitur 
íieri v n i o n c i ñ a l i q u o co rnmun i ómnibus 
|ferfon^s,quiaexiftentia.deteimiííacurpet 
per fónalitátem filijifedétía o l t t n i ' p o t é i í t i l 
t o m u n i c a t a h u n i a n i t a t i d e t e r m i r i á t u r per 
eandem per fona l i t a tcm:ergO l i t e t cam red 
d á t o r n n i p o t e n t e m > n o n f e q ü k u r v n i o - -
n e m f i e r i i n n a t u r a , a u t i n a l i q ü o c o m ú n i . 
R e l p ó n d e t u r negando m i n o - » 
rem , q u i á o m n i p o t e n t i á eft' p r ó p t í e - » 
fas na tu r ae d i u i n i C^s: n o n eft a¿t as f u p p o 
í i t i j a c p r o i n d e l u p p o n i t c o n t r e t U m d é i u 
t is c u i cr ibuet f u u m t f f é í H i m f o n n a l é r n . 
$ H i n c c o l l i g o p r i m o f a l f o d i x i í í ' e Sua -
í i ü m i n d i í t a í e í t * t M M i fínemiqUod H u -
jaranitas C h T i í t m o n h a b e t ' . ^ t r f c é í i b r e m 
é x i f t e n t i a m ^ í i c u t ñ e q u e h a b f í ^ e r f e f t i o » 
r e m i u t u r a m 5 a ü t potent iar t i ' o p e r á t m a m , 
q i l i a p u t a t e x i f t e m i a m abe l íe m i a n o n d i f 
tiiigui,<Sc ideo i n h u m á f i i t a l e ' C h i i f l i f u - i f i 
fe e x i í t e n t i a m c r é a t a m , f u b f i r t é t i á r a v e r a 
inc rea tamvfedv t ramqi i e pa r i t e r fu i íTe 111-
creatam o f t e n d c m n s i n f r a q t í . ' E f t i o h i 17. ' 
a r e l * • • 
C o l l i g o fecundo a d i i e r f ü s B o n a u e r i t i i i 
ttáiriiin 3 d i í t . 14 . q . ¿ . a r t . 2 . & ,Ricardl1 
i b i d e m h u m a n i t a t e m a í f u m p t a m e x v i 
v n i o n i s n o n é n a f i í T e p o t c n t i o r e m p ^ f i ^ -
c e a d o p e r á d u m q u á m eíTet í « l í a t ^ r á f t ^ ' i 
cu ius r a t i o e f t í q u i a i t i hu tmaf i i t a té d í fofB^ 
ta q u a t u o r p o í T u m t i s c o t i ^ d é r a í r e i f t í m i - i . 
r u m n a t ü r a m fpfani l i ü tna f t á j fd iu iMm fubi¿ 
filT:entiam,exillentiam,& m o d t í m ' v t ó o - ¿ 
jlís : fed per í i t l t u m e x h í s f i i i t p b t e h t i o t 
f h y f i c e : n o n p e r p r i f f i U i í i , q t i i a n a t t í r a eft 
éademi c u m fuis p r b p r i é t á t i b u t inívír-iat 'á 
í í tóireiís^ac per c o n í e q t í e n á é ^ n W t t o r f & S . 
c u t n o n fitalia n a t u r a , i t a í s é q u é á d u M í t ^ 
i í l i a l i a p o t e n t i a - , í í i iepropriéta$. ' jAéqií ié* 
féx f e c u n d u m * aut ter t i t im;>: q u í a riéqu^ 
wKitffífcd t a n t u m f ü n t ¡ $ e m f u p f b í i t i re—; 
qúif i t i» v t c o r i d i t i o n e s a d ' O f é r a ñ d ü m ^ ne-4 
q u e alias'Vetbtint Vn i t i í r h u m a ñ i t a f i ,~ve¿ 
j f e t f M a o p é r a t m á , n i f i t a n t u m v tí t e m i i n á s : , 
tíequeper qmartum ,qui 'a moduS v n i ó n i s r 
i l dñ ' é f t f o r m a o p e r a t i u a , ñ e q u e 
d á t i i i ' a d opera r i ,n i fi t a n t u n ^ 
á d c í T e p e r f o n a - ^ r 
: : . . íe ;efs to . ' >ím<io;m 
ART. 
Qmfi.Xll lZir t . í l í 
A R T. I I . 
ffirl^ ütnma Chriñi haíúe* 
rítommpotendamrefpeélíi 
immutáñomscreátíi* 
I ) f c c ü d u m ÍIG prócedi tüfo 
Vide tur^quod anima C h r i f 
t i habuerit omnipo ten t i am 
; r^ ípec tu immuta t i on i s creatiiraru., 
p i c i t e n í m i p í e M a t t h . v l t . Dataeft 
j n i h i PíB-iais-.potcftasin cpelo , Ócin 
tci^ayS^d n p m i n e c o e l í i & terrse i í i ^ 
t ^ l l i g i t u r « fnn i s crtatura , v t patct 
c u m dic i turGen. t á n prinGipio crea 
üitCjeu§..CGcIumJ&terram. Érg© v i - -
detur quod anima Chr i f t i habeat 
omnipo ten t iam i:efpe¿tix immti ta^* 
t í onis crcaturarum*' 
a P r ^ r e r e á . Á n i m a Chr i f t i eft 
pcrfediorqual ibet creati íra.Sed q ü | 
s i - - ^ l ibet creaturapoteft mouer i abali -
^w. ^ua creatura já ic i t en i i i i A u g . i n 3. * 
T r i n . q u o d ficut corpora erafsio-
r a , & inferiora per íub t i l io ra , & p ó -
tent ioraqubdam ordine r e g u n r u r í 
i t a omnia corpora per f p i r i t i i m v i - • 
t k ; & fpiritus vitae irrationalis , per 
f p i r i t u m v i r ^ r a t i o i i a i e m j & f p i r i t u s 
Vitae rationali$ defertonatque pecca 
tor,per f p i r i t u m Vitas rationalc p iñ^ 
iu f tum. A n i m a autem Chr i f t i e t iam 
ip íbs í u p r e m o s fpiri tus m o ü e t , i l l u 
minajtidó cós ív t d ic i t D i o n . 7. c.coé 
H Icft.hierar. ^ Ergo videtur^quod atli 
ma Chr i f t i habeat omnipo ten t i am 
rcfpeéí:u imniu ta t ion i s Creaturarü. 
3 Príeterea. A n i m a Chrif t i h a -
t u i t p lcni fs imé g r á t i am miracnlo-
í u m , feu v i r t u t u m j í i c u t & Cíeteras 
gratias. Sed omnis i m m u t a t i o crea* 
t u r a p o t c í i ád gratiam m i r a c ü l o r ü 
pe r t i ne re iCÜe t i am miraculofe coc-
leftia corpora á Uio ordine i m m u t a -
ta fuedn t r í l cu t Dion .proba t i n epif-
to IaadPo iyca rpum. * Ergo a n i m i 
Chr i f t i habuit omnipo ten t i am ref— 
pedu i m m u t a t i o ñ i s c rea t l i r á rum. 
Sed c ó t r a eft,q,ufc»deiiifdé eft t r á r 
mutare creaturaSjCiiius eft cas có fe r 
uare. Sed hoc eft f o l i us D e i , fecun d ü 
í l lud Heb*i . Portans omnia V e r b o 
y i r tu t i s fsae.Ergo folius D e i eft ha— v 
bere o m n i p o t é t i a m tefpedu i m m i l 
t a t í o n i s creaturarum.Non ergo h o c 
conuenitanimae G h r i Ü b - . 
ReCpondeo dicendum, q u o d h í ¿ 
dup l ic i dif t incl ione eft opus. Qnar i i 
p r i m á eft; tóc parte t r a n í m u t a t i o n i s 
crearurarix;qu^ tr iplex eft, V n a q u i -
de js f tna tura l iS iquaí íc i l ice t f i t á p ro 
pr i^agente fecundü o r d i n c m nata* 
A l i a vero eft miraculofa % qux fí€ 
ab agente fuj)ernaturah, fupra c ó f u e 
t ü ord inem>& curfum naturs : ÍICUÉ 
refufcitatio m o r t u o r u m . T e r t i a au-
í e m ef t /ecundum quod omnis crea- \ 
tura vertíbiliiS íeft i n n ih iL Secúda au 
t é d i f t i n d i o eiftaccipiedaex parte a-
nimae Chr iñ i^ quze duplici ter c o n í i -
deraripoteft .VnO m o d o f c c ü d ü p r o 
pria naturarai,& v i r t ^ l e j llue nafura-
lc ,f íuegratui tá .Alioimf0ido proutef t 
in f t rUmetú V e r b i D e i , fibiperfona-
l i te r v n i t i . Si ergo loquamur de an i -
ma C h r ü í ccund i i p ropr iá natura, & \ 
v í r t u t e m i f i u e na tü ra lem, f iue gra tui 
t am,po tcn t i am habuit adi l los eíFc-
dusfaciendos,quifuntanimas cort** 
uenientes:puta ad gubernadum c o i 
pus ,& ad dirponendos humanos a -
d u S j & e t i a m a d i l l uminandnm pef 
gratieéj& fcietiae pleni tudinem o m 
nes creaturas rationales ab eiüs per-
fed ione deficientes , per mo— 
d u m , quo hoc eft Cottuenietis 
creaturíE ra t ioñá l i . Si a u t e m i o q u á -
m u r de anima Chr i f t i fecündui t t 
quod eft i n f t r u r a e ñ t u m V c r b i fibí 
vnitirriG habuit inftrumentalem v i t -
f f 4 ttt-, 
tftrtk partís D m T^homa: 
xxíttm ó d i ñ e s immuta t iones m i -
ráca ldfas faciendas ^ ordinabilcs ad 
in'caritationis fiíicm:qui e i l in í t aura -
it ó>rfínia3íiue quaí i n coelis, í iue cjuse' 
' 1 i n t é r r i s fün t . Immuta t iones vero 
creátürátUíií-',4' 'fe:c^ndüm"qu!odfúnt: 
vfertibiies l i t m l i i l > c ó r r e f p o ñ d e n t 
c í eá t ió i t i r é r u m : p t o u t f c i l i c e t p ro-
dlícüfiitúr éx ái>hilo*Et i d e o á c i f t (o-:-
liíis Déi is pbtcft createj i taiolus p o -
teft etcatuí-as íri riihilum redigere> 
q t i i é t iái i i foluls éas m eííe cófertcat-j 
nt i á n ihi lu i í í idecidai i t . Sic efgo d i -
cendum eft>qáod ani ma G h r i l l i noa 
h t ó c é i t iñiprotef í t iam r e r p é ^ i i i m * 
róutatlbrii'á'Cíéaturarüíti. 
¿fiferlllud A d priííiüiití erg o dicéndtufiv 
Mat. 28. q t i t íd f i ca t Híerdnyi i i» * d ic i t . l i l i < 
Dataeflmi poteftas data e f t^qu ipau loan té i érü¿L 
htommsfo Oépultus i n t u m ü l o ^ q a i 
1!. «^^IJ pbf teárefür rex i t ; idef t Ghrif to > fe-* 
c u n d a m quod h o m o . D i e i t u r au-^ 
t é m íibi órritiis po te í l a s data ta t io-» 
n c v n i o t i i S j p e r q u a m f a á t u m eft ^ vfe! 
h o m o efíet omnipotens iv t fupradi-
d u n | cft. f Etquamíi is í f t loc antetc^ 
f u r r e a i o n e m i n t i o t a ^ r i t Aíigel is^ 
póf t r e fu r red ionem tameri i h ñ ó -
t u i t ó m n i b u s homin ibus ^ v t R e m i -
gias d i c i t . 'TOnc autem d i c ú n t u t 
res í i e r i , q ü a n d o i ñ n o t e f c u n t . É t 
i deo poft r e f ü r r e í l i o n e m d i c i t Ü O -
i n i n u s í i b i datam ó m n e m po te f t a té 
án coelo, 6c i n t é r r a . 
A d fecundum dicendumi q ü o d 
l i c c t o m r í i s ' c rea tu rañ t murabilis ab 
alia creatura praeter fupremi im A n 
g e l u m > q u i tamen poteft i l l u m i - -
n a n ab anima Ghr i í t i : n o n tameit 
i m m u t a t i o omni s \ quae poteft fie-
l i circa crcaturam poteft fieri aerea 
tu ra : fed q u í d a m immutat iones 
p o f í u n t í i e r i á f o í o D e o . Q u a í c u m -
q u é t a m é n immutat iones pof lun t 
í ier i per creaturaSjpoíTunt e t í a m fíe-
r ipe r an imam C h h f t i i recundum 
quodef t in f t rumentum V c r b i s hor í 
a^tem fecundum propr iam nata— 
ram , & v i r t u t e m : qu i a quaedam 
h u i u f m o d i i m m u t á t i ó n u m n o n 
pert inent ad ani m a m , ñ e q u e quan-
t u m ad: o rd inem naturse > n e q u é 
quan tum i d o r d i n e m g í i t i í é . 
A d t e r t i u m dieendum , q u o d 
(ficu^t dí€tu m eft * i n f ecunda par te): ¿ l 
g r a t i a v i r t u t u m , feu m i r a c ú l o r u m 
daéur animae alicuius San^i v i f o i i 
v t p r o p r i a v i r tu te ei c ó n a e n i a t m i 
rácu la faceré , fed v t per v i r t u t e m d i -
u inam h u i u f m o d i miracula fiant» 
E f h^c quidem gratia exceHentifsi— 
riiedataeft a n i m ^ Chr i f t i ¡ vt /fcí i i* 
• t e t n ó m í b i a n í i p í e m l r a c u í a face^. 
ret y fed e t l am v t hanc g r a t í á m ir^ 
•'dios transfundereL "^nde' d i c k u i 
M atth. 1 ó . qu o d^r ó'nü oéá t l s dü ode^ 
c i m D i í c i p ü l í s , dedi t t i s p d f e & ^ 
t c m i p i r r t a u m i m m ü f í d o r u r ñ 3 v t e i f 
cerent eos, & curatent ór f tñem iátt-^ 
gad rem * & iomnems infitinitateHiaí 
feegaait. humankacií, Ghriftl 
©riinippte htjam .fimplicitér í 
i i i ho4JoÍun} iicgat ú ©mni--» 
jíbtéhtiam fecundum c|üid>íiúcéíl ácf í m ^ 
iñutádás creatüíáSjfenielpródüítás: pofa 
Tét ñaMqüé áiiimá Chrifti iñtíellígi cüíá 
dmriipoteiitia ád immütañdám óffiñeftí 
creatúrámfttjneiprodü^átói qüámuis eá 
üoh haberet ád producehdura de íiouo^ 
créatürám, viide poft^uaró iri á r t r i . diffi* 
íiiuitañiínx Chriftinoñconuenirc ómhí 
póteritiám fimpílcité^niéritd '& át>fqü% 
vit io repétitioniá iri hóc árt * iiiíiqviírít aii 
faítem habeát oitinipótentiam>qüa pdfsit 
lmmuta?e creatürás férael próduftas? <Sc: 
íérpondet tribus conduíióííibustquaruns 
prima eíb anima Chrífti habüit virtütero 
ad bmries effeftüs, qiii funt connaturales 
á ñ i m í hurtan ae j tamíecundum pótentiá 
coriatüraleíqüáfecíidü potetiá gratüitá* 
Secüdaianima Ghtifti habuitvt inftrw 
metü Vérbi virtuteadómries inimutatio-
nes míracülofasjquia4 íinem ineatnatió-
íiis ótdinaripoírunf.prxteriíláqua crea« 
turaé in níbilura poírunt redígi. 
Tértía»qü2 collígitur exíecádajhümá 
ilitas Chriftiabrólutenon habet omni— 
poteíitiamad immütartdas creaturas, Ka-n 
|¿o prjiawc cecju6oíiu e.ft*quia humanita» 
t h r i f t i fuit ^ é r f e d á , 5c íntegra eümoiíiili 
bus hurnanis facultatibüs opetatiuis, fuit 
quoqüe e x O r n a t á don i s ac virt'útibus gra 
tiSjquibüs coñnáturali acperfe&o rnodo' 
vtagens ptmcipalejfupérnaturales opera 
tiones eli^¿et',Vt cóliftat ex fiípetiüs d i -
ais . 
Ratio fecundíí; e s q u í a Cluif tusv ' t l id* 
ráo fait"cat)út,& confunlator humang falu 
tis^&Mco h a b u i t plenitudinem gratiarum 
"afc per c o i i í e q n e n s virtute^lfacien(li^líra*, 
c'ülaexcepta anmhilationejquia hxc í i--
c ü t , & creatio cüi C o í r e í p o n d e t eft o p u s 
ftlitts ÍDei.DeniqXie rátio tertiae conclu-* 
í'Oíii'scftjqtíia vbi déeft potentia á d crea* 
í jonem,5cannihilát ione non faluatUr om 
inipotehtiáad omries immutationeó c 
/arüm.Circalias C ó n c l ü í i o ñ é s quátuoi «' 
,TheologisdepotentiahümankatisClinf 
tfcoiitrouertiíoleht. Nimirtim an fuerit 
¿auCa p r inc ipa l i s p h y f i c á Tuperhátüra^: 
íiüm'Úónor^mg'rátixíñ ali js iiorainibüáj 
^eltantum moralts y A n íit &tem'caufa 
|>hy íica inft rüríieñt al^hüiúrmbd don o -
í ü m , á c jtíirácu1o"r\itñÍDeinde ¿JúaE fí t í ñ x 
¡virf üs ph^ fica inftrúmentaiis ?Et f amdem 
cür ad crea'ridúfriyfiue ad annihíla'ndumné'' 
'¿¡ttit exténdi? Q n x á nobis eodéra ordi* 
¿e-fttót examinañdái 
DttUum prtmum éíi: An hu* 
mánitas Chrifti Domini in— 
t$iMt in ¿líos homines dona 




¡iatus I N hoc duí>ib bfnftes Theologi conucniuntin VriOySc difcrimi--nantur in alio jCouéniünt qüidem in^o quod hümanitas Chtíftiííí" 
corr ue Chriftus vt homo fit caüfa priíicipaliá 
raoralisnofttx;iuftiíicationis,accaeterotü 
donorum.quae iuftificatiotietó comttiitaíi 
tur, . 
Qux ruppofitioCuadetürtnpiicitéfíttt 
áuthori ta te .D.Thom.qüi^contragent . 
^ 7 4 ' & 3 .diftin.ij^.q. i .a£t. i.quaeftiuiic5 
4 ^ 
%.8t4.difti ^ q ü s r 2 . á t t . " í ; qt^cftiun. 2. 
aíTerit Chriftum vthomineméíTe caufam 
pTincipaleronoftras iuftificationis Í n o n 
jqiiidemphyfica/quiaidinnpofsible eíTcíÓC 
alienüm á mente SanftiDoéloris often— 
demusiergo fentit efteprincipálem mo— 
ra lem.Tü &rationeexeodem SaftoDo 
dorededu£la6.quoniam'Chriftus vt h o -
mo eft caüfa noftraeiüftificationiá ac ¿o"** 
norum gratis per merituni',& fatisfaílio-1 
nemiageñs autemlibérura per frieritum,(Sc 
fatisfa¿lionem,licet fit caüfa efficicns phy; 
íícaprincipalis reípéduipíius ;adüs méri-
to rij fatisfad ori j , tamefí refpe £lü pr ae*; 
mi] coníeqüendi eft caüfaprincipalismo-
ralis, íicüt & homo iuftus dura auginen^. 
tum gratiáé/Sc gloria obtinet per merituni 
iHudmorái-fe riñeípáliter ín í c i p í o pro 
dücitj&licutimperaíísjaütcónfulens ali-
quidydicitür il lud efficerevt&n qüam agens 
"principale moralei.ergo; pafi tér^hrif tüs, 
Vt llOírtó dümper raéritümT;<& fatisfaftio 
tíem noftram obcinuit iuftificationeiB 
peccatorum iéaifsionera, i lbm vt agens; 
princípai'e moralé operatü's efl: eo vel ma* 
xime,c|üódin hoc genere caufalitati¿ nul-
l i alterrágenti principíílifiibordinatür,ne-í 
íjU^eñim' Deüs eft mercns,aüt fatiáfacienss 
pro nobis,nififorus Chriftus j vt homo 
'quiex gratiavniónrsi& donis á Deo in 
humaüitale acceptis dé condlgiio'noftrarn; 
.gratiá,&falutemproíneruir ,&pro offen* 
fisfatisfecit, Difcriminantur áutem e irc« 
'caüfalitateíft pliyCicícatifaé principalis ef-, 
ficientis in düas fenteütias.Píimatribües 
Chriftó Vt homini hüiüfmodi fyhyfi&m 
taúralitátéra agentis principalis refpeda 
"gra'tiáfj&dónorumin alijs hominibus eít 
Medin? hicdüb.vkim.coíiclurio. 8.&C3 
trcr^ difpútat. 2 •. aílerctiuloi hümánitateiií 
Chriftiéfte caúfam íecündam principaleft» 
fhyíicáiü faltan per aCcideíis noftrx gra* 
«arad eüm raodum, qüo fevrum calidum 
eft: cauta pirincipáliá callefadionis. 
Quam fuadent tripliciter prímo ex teftí 
ínom js fctipüráe ih quib9 hxc di'gnitas age 
tis principalis phyííci videtur attribui 
Chrifto v t homini:propterea eü im dicitur 
aüthor 'gra t i^&faiüt isnof t r^vt loann» 
t . téxferMojfet idata e^gr&tlci &vemas 
f i t Itftím Chrl fiHmfaÜd iftjh qüo denota-
tur tefte Chry foftomOíT heophy lato, & 
Auguftiñé t r á d ^ j . in íoann. diferimen 
ínter Moyfem, & Chriftum poenes hoc, 
qüod á M o y fe,tanqüám a miniftró fámlt-
lo,&inftmmeútp data eft lex , a Cíitifto 
f / í autem; 
aufemtánqnamá Domino anthoritatem 
liabente faíla eft gratia,eadem authoritas 
íígnificaturinil loMatth^.Kí/ffí^rí j quod 
films bomims habet foteflateniremhtertdt pee -
cata.Sc'Ehi^Aum appellaturpatex fntu-
r i f2ec i i i i ,6c ad Roman.S^Q^ípr/fci^ff,^* 
prtdefítnamt conformes fieri ímagim fili] fmt 
&zdH&hr.i.Decehateumqni mtiltos fílios 
mglor'tam addfíxerat afithoYemfálfttis eorum 
f er piif$io»em ctr.ffímarí 3 in quibus locis 
Chrifto v t homini attribuitur , quod Et 
pater adoptans, & ciii iufti arsimilantur in 
eírefupernaturali gratis: agens autequod 
produeitet íeí tumex authoritate,&: potef. 
late propriajatque afsiroilans illum fibi/ ít 
cutpater aísimilat íibifiliumeft principa-
lep byíicura:ergohumrmodi eftChriftusi 
quatenus homo reípeítu noftc? gratiae. 
Secundo ex cpnditionibtís caufac eíficien 
tisphyíice principalis,qux funtiftx:ni—* 
in i rumjquod habpat fprraam principalio^ 
r«m,velfaltem aeqüeprincipálem^um ef-
feftuquaE íit ei ratio ag.endi,quodeííedus 
per fe talem formam in cauCapraeíupponat 
quod pofsittalemeffeftum per fe, & inde 
pendeuter a. qi|pcumque inílrumento pro 
duceretcui&eífeftus aíiiniiitetur, atqui 
«rnnes has conditiqnes in Chrifti huma— 
nitate reperiri patet ínam habet gratjíim ha 
bitualemperfedc,& cüm pienitudine^-
quamcaput inftuens periilam in eseteros 
iuftificatoSíquorum iuftificatio pixCup—• 
ponitliuiuCmodi gratis plenitudinem in 
Ghrifto,quempportuit elTe fanftum , & 
gcatum v t nos gratificaret Jpoteftque fine 
Sacramento, aut aliquo alio inftrumento 
gratiamnobis conferrejper quara ei afsi— 
milamur,vtdiélüeft:érgo.Qaod íi dicas 
humanitatem Chrifti non habere gratiam 
ytfo.rmam fibi propriam debitam,Ck con-
haturalem,quod tamen requiritur vt fit 
caufaprincipalis.Contra arguitur tertio; 
nam praeterquam quod gratia babitualis 
debita, 5cpropria eft Chrifto vt homini 
dequoproptereadiciturloann. i . Kí<¿í--
ntasghrtam ei ti s gloriar*, qHAjivnigemti fíe* 
«««í^Víí/í^y&D.Thom.fupr.quaeft.y.ar-
ticubp.aitgratia collatamfuiíTe Chrifto 
vtvniuerfali principio ingenere h a b e n t i í í 
gratia,quaíi ei íit debita plenitudo íicutv-
niuerfaliprincipio'debitaeftplenitudo vir 
tutis in tali genere,& capiti pieriitudp fen 
fus ,adhuc fatis eft íi humanitas habeat 
quodomocumque gratiam, vt fubie£lura 
fubftentans il}am,vt íit caufa pjmcipalis, 
quo pacto; aquaf«bfteiitafis calorcm., etíi 
extraneum,eft caufa pnncipaliíCalefaílio 
nis,quia habet formá^qu.-c eft ratio agedi 
principaliter,fcilic€t caiorem: vnde tefte 
Caietano 2 i.qu.Tft.2^.art.a.círcafolu--» 
tio.^.adusparticipatus in fubíefto alte* 
rlusnaturaequalis eft cale|a^i^. proue--
níens ab aqua calida poteft refeÉ7i in dú-
plex agens principale quod^ac particula* 
re,^:prpximumínimirum in ighem vt ín 
agensparticulare propriü cui forma eft co 
naturalis,& in cuius virtute operatur vb i 
cumque íit,& in aquam vt in agens quod 
particuláre fuftetans forma extraaeam: ce 
gp licetfolus Deus íit caufa principali^ 
gratixprimo modohoc eft>tamquam cu^ 
connaturaliá cfttaÍisforEna:tamcn huma-
nitas Chriitierit caufaprincipalis, fecun-» 
do modo tamquam vtens tali gratia,& fubj 
ftentansillam. -..j 
Secundafententianeganseft.quara co 
murtiter tueriturTheoíogi cum Magif tu 
in 3 . diftin. 14.Bonaueh. & Duran, ibide 
quaeft. j 'Paludanus i n 4 . diftin. 1. Soto 
ibi.quaeft.g.art.j.ScptUsibid.diftin. z.dz. 
4<diCUii.í.qü^ft.jí Cano . in reledioné 
de Sacramentispar^.Petrüs deSoto íibi 
4e ihftitutio. Sacerdptis part. 1. VazquiJ 
i .par t .d i fpüt ion . i í j .capi t . 5, Caietani 
in hoc articülo,et ftípra quagft.^.art. eg 
quaeft.8.art.i¿etinfraqueftio. 6 4 , art.x. 
Díiedo libr.de capt. et redempt. ^eneri 
humanijtraft. x.cap. 1 .part.z.membr. 2 , 
Stapleton.lib.y.de iuftificatio. Vega l ibj 
7.inGpncil.cap. 1 o.Suar.difput. 3 i a f ¿ ! -
£lio*4.et N'a^arius controuer. x. ct quia 
heceft expreíía fententia D-Thom. plu* 
ribusin locis nimiriim,füpríquefti 8. art^ 
i.ad i.ctinfraqu^ft.d2,art. $. et qii^ftj 
^ . a r t . 1 .et 1 x.quaeft, 1 Ti.art» 1 .ádx.libj 
4.Gontragent .Ci4i .&de veritate quacft* 
27.ar t .3 .ad7.&quacf l io . i^ . art.4. ad s* 
ideo á nobis ftatuitur proconcL 1. 
9 EcoftendíturprnT10>namCortci—' ~ 
líumTriden.Sefsion.^.cap. 7.numMans SoíusV* . 
omnes'caufasphyíicasnoftrac iuftificatio 4 <**¡* 
nis^itfolum Deum eífc caufam efficien- friwf*!" 
tem inteliige principalem;nam de inftru— fhj f t*^ 
mentali paulo poft ait cfte baptifmum ' " W 
nonexcludendocaetera Sacramenta , & 
mérito quiaex raodoloqtíendi feritup— 
xx colligitür proprium cfte Deí gratiam in 
fundere.& gloriam daré, atque remittere 
peccata,vt Pfalm.8 5 .GratUnt,^^loriam 
PomittffSyOkx i ^.SalHatorno* eftprater» 
íwíjlob 14. Q*is foteftfactremHndumde ir» 
mundo concepíim fimirtf, pw Mtffjni f»las. 
Qu.Cj1.XJII. 
' e'o.Sc ad Rómári. á, ffifBfflfhatlfSfv, 
q no mote loqueiidi í í gn i f iCa tu r folü D é ü 
etlc cAufam prmcipalémpliy íicam gratis, 
Ü c u t quiá ópcratio rairaculorü tribuitiir 
f o l i Deo denotatur í o l u m Deürh elTé c au -
fam prirícipalem miraíuloriiiíi , licet alij 
fán^ifirití^rtrtimenta d iu in i virtutis ad 
illh. p á t r a n d a . 
Secundo ofteñditu'r quatuor fátioni't 
tus Tílfebíogicis quaru;n prima eft qüa v -
"titur D.Thom^.contrágént- .cap. i: j . r a -
tione 2 1 .fub hacfoíma,adoptare ihfilios 
Dei n o n poteft eíTe opüs alterius, niíi f o -
lius Dei • qüia folus iile quiper naturam 
feft Deui potcftfacere alioá fiüos Dei per 
;adopHoheín,vnde ad Galat.4. Apoftoluá 
tr ibuitDeó huiüfmodi bpiis dícens :; M r 
¡ti Verisfilí»mfííur»tvt aMoptionemfitíórum ré 
^jpmw^.Dcusáuceméfficic hómiues fi-
lies fui ádoptiüospergratlamiuftificafi--
tem iuxta iliúdjád Román. 1. Accepipsjpt 
'Htumádcptiinis filwrum, in c¡r.o clamá'niMS 
vMwfMitfi. ergb fdíüs Deüs poteft elTé 
taíifaprincipalis gratín iuftifitántis flcuti 
6c adbptiohis. Secunda ¿ft qj i iá gratii prb 
düeitur in ahimá hbmihís,i iOn fecuridum 
jpotéhtiam hatüralemiféd obedientiálemj 
quiaíbli Déoiübditur vt agenti principa-' 
lí.Dicesigitür,néqüe af tus füp-erhaturá-
Ies dileftionis Deijautillamihatiohis alió 
fünilioítíihüm élieiüntür á Chrifto vt a 
caiifá principali j cohréqüehs eft f a l íu iHi 
& cbhtraD.Thom.hic;ergo; 
Refpondeo negando toníeqtietiá qüiá 
d i í e ^ i o fupéfflaturalis íuppohit habitü 
tíürdfern ordiñisi&itahonrecipitur in ani 
íhá GHrifti íecundum obédieritialem n ü - i 
dató j f^d^íeuátáft^éí* íi ab itüm, vei íecuni 
dumpotentiaiinfeodhaturalerñ ipfiüs ha--
bküs-illviiniñatibvérbeftpermodum prb 
ponentis' bbieftüm abique produ^ioné 
IÍieuiwslúminisinfubie¿^o iUiiminato, Sí 
ideo potuít Ghriftus Vt homo illam'prin-
á ipá l i t eVéff ícere vt hicinñuit D : Thom 
Tertiaeft quíá vel gtalíiaOhrifti prodíicd 
fét gratiampérfe> aut per áííái^fomám;,-
ácnperfcquia noñ e.ííprbdüftiüá alte--3 
rius gr'atiac irialib rúbibfto J propteí tria¿ 
í u m quiá hnec eft cómmúríis conditio 
óntniü habituum, vt tahtüm íint operátiia 
« ^ i j í ü t ó , & n o n hábitüttni coñíimilium ex 
tráfíiümTubieftüin vt indutibne probari 
poteft i n omnibusJ& ííngutis kábltifeus, 
tam infufifqué ácquifitis-'^ multo minvis 
g r a t i a , ^ ^ n é q w e áftüüm eft proximeopé 
"tiua^quia datiír ád^íFe A ^ o n a d ' 0 g é r ^ 
r i .Tum etiaquiapérfé eflmimédlatapartí 
cipatio Deítati? á qua proinde poftulat 
fuapté natiif-a'immediate producij & paftí 
cipari.Tú dénique quia alias gratia petri^ 
v.g.5c cuiurcüquepuri horainisiuftipor-
fet íimilemgratiámproducere iñ alioho-
míne-íiqüidem eft eiufdemathoraze fpe-
cíei cum gratiaChriliiiquod tamé eft om 
ninofalfum , ficüt & quod pürus homo 
gratuspofsit áíios»vf cáuTaprincipális fan 
ctificáre: ñeque per aliám formamjque ne 
ceíTario eíretimpérfeélior . Qiiarta eft, 
quód aút caufáret gratiani i n alijs' hbmini 
busper motipnerntraníeuritem > aut per 
aftum vitalern immanéntem ; norí primo 
modo , quia derogat perfeftiohi grati^ 
qUeeft veluti naturarpii:itUalis>(Sc íüperna 
turalis brdi'nataád operandüm3tahtum per 
aftusimmanentes iútra fiiurn^fubié¿tunu • 
Nequé fecundo quiá a'ctus imtrianehs f u - -
pernatúrahsjnihi!poteftphyfice operari 
^íFeftiueiqüianequehabitum^équéeius 
áügmentüm:ergo mul^b minus iri extra-
neo fubieílb DjcesgíatiáGhrifti eft ca-
pitis:ergo iriflüens propria virtute: ergo 
Y t agéns prineípale. 
Relpondétur inflúeré qüidem morali-
ter principaliter perméritum, &Tacisfa--
í t ionerh;^ phyíicé inftrumehtalitérinon 
á propria v i r t u r e j n e e ab vn i one que no 
éft opératma,fed á virtute qüadam ei irn-
preíTá a Deo i qüaé éft vis inftruraehtaliV-
ab illb,vt ab agente p r ihc ipa i i de r jua t a j r a " 
t i b n é e u i ü s d i c i t U r gratia Chrifti capita -
ÍÍ5 , f b l u o i diü<;rfá ab habitual i gratia-
fecüñdiimmodalém fpeciera ob íftüm mo 
düm virtütis ei füperiienienterr>,ricut ca-° 
íor animaíis i n hbmihe ditfcrt á n a t u r a l i ' 
penes üiiodálem qúámdam virtuteminf'tru 
fnetitaiemei ádiünclam ex coniuhílione 
adaniraam rationecuius fit poteris t i t t í é¿ 
(ScoíTa agenerare. 
to Dico fecundo Chrifdis v t homo 
filie eius humanitas n^duiil mbralem; 
fedét-i^m phy ficú influxüm fáltim inftttt 
mefvtáléni habuit i n noftram inítificatib--' 
héni iHsc cocluho ftatuitur a d ü e r í u s ñ o -
nulloá ex authoribus i.fentctisc exiftimá 
tes Chriftura vt hómiHémrérpcc^uhoftrzc 
hiftificátiohis: nullatenus eíTe cáúfam phy 
íioáttíéfricentem^ fed d u m t a x a t moralcm 
pérmbdumorantis/me de prxcantis : de 
q i l b r u numero fürtt Dürandus , Scotus, 
Pet tüs dé Soto^Cano^ega , & Vaz— 
'q^teín4ocis pr^allegatis. 
Jifuadetur primo éx tribus tieítimo-^ 
ni")S'$criptarr in quibus Chrifto vt h o r a i 
ni huiurmodi phyfica cfnciencu reípcítu 
tóoftrxitrftificatiouis attribuicur. Nimi— 
rumexilioloann. \ .GraÚAi&. vfritas per 
JefumChrijíumfa&a eft: V erbü í nim faCírd, 
phy ficam, cíficienciam dcnotat laltem iní-
trumcntalcm: quarn; ;non rninus, denotat 
fcomparatio,qua Chriftus einfdem loan-
Siis cap. i V.fe Viti ,&iuftospalmitibusco-
|>arauit ¿ictnsiSicHt palmes mn fot eft ferr.e 
jrtiSttts afemetipfc ymftma?f[erit i» vité,(le nec 
vesffilfiin mentAn[tftús , ego^ uny vitis vas 
ffilmltes , .&c. quialkut vitis inflnltphy l l . 
cae vitam vegatatiua in palmites:ita Chrif 
«tts vita {pkitualem in homines iaftas^ 
necnon comparado jllafa&a á Paulo ad 
Román, j . í n t e rde l idú Adami ,& iufti— 
tiamChrifti-.V^í aktyfdttrit dtliBwnffcfert* 
hn<Í4vh&gratl4i&e.Q¿xx denotatur quod 
^cChriftus iníluitjn noílrá iuftificatione 
ficat Adamus iníluxit damnationein , <Sc: 
culpa origjnale in poftecosiquamquideai 
ftdproductione naturíceffícienter phyíi* 
ce , * 5c non íolam raoraliter, transfu 
$11 eomodo,quopriuatio capax eft termi 
nand íphy f i cü in f luxum.Hi s accedít mo; 
4us loquendi Concilif ^pheííni primi 
inpluribus anathematirmis ibi a probi-
eiSj&inEpiftoIaCiriíliad Heftórium ap-
jpelíantis. carncm Chrifti viüiíicatEicem, 
«o quod habeat virtuté influendi ifí aíios 
liomines vita fpiritualem, qux virtus no 
^•oteft n o n eíTe phyfica:vtpot¿ carni com 
municata^tota cnim moralis caufalitas ad 
animai» expeétatfergo. 
^ Deinde probaturtribus rationibus, fi-
l i e congruentiisTheologjcis. tPrima ef t , 
quia^lis caaralitas rphylicfj decet huma 
2£Ítat;|:Chnfti;vtpote capitis yniu-erfalis, 
eamque máxime exornat:ergo non eíjL i l -
l i deneganda. Segunda eftquiaSacramea-
ta nouae legis quorum author eft Chriftus 
c^-quae fun,tjinftrumenta feparata diuinita 
tis gaudem h^iufriiQdi phy fí-ca ca^Ulitr* 
t e r§rpe¿tu noftraegr^ti^, v t doeeiK Jbeo 
logi cum P.Thom.infra qux0j. £&tM%*M 
c r g o aforiionillagaudebit G h r i f t j L i s , ve 
h-omo qui eft inftrunaentum coniun<ftu a, 
quó Sacramejitamouétur.Tertia eft quia 
Chriftus vthomo habuit.yirtut^phyfi-
campatrandi opera mÍ£aciilofa,quae ad h u 
ynanamfalutem, & iuftifícationena oy— 
4juantur,vt fequeñti dubio oftendemus: 
ergócongruum eft vt illam pajíter ha^ 
Jjuerit a^ ipfam iuftificaEione efíicieá.--
T I Adpr imuiTÍpro coatra fententia 
refpondetur explicando fingula tefti — 
monia. I n primo itaquetántum Cgnifv-
caturChriftum vtDcumeíTe authore gra 
tiaE,& falutis humanac, tamquam cauííira 
principalemphyficam, «Scquatenus homi 
ñera, eííc cauiara principalem morale, hoc 
eftmerentemilíamde condigno^in quo^ 
Moyfe, & á quollbetpuro homine , q u í 
ñeque fuit redemptor humani generis , ne 
que caput Eccleíi2£:,proculdubio difciimi 
natur.In fecúdo tantüattributur Chrifto, 
v t homini poteftas remittendipeccata, vt 
caufac principalis moralis iníluétis per me 
ritum,aut poteftas.phyllcainftrümema-«. 
lis éxcellentiae-.nimirum inftruinenti con-
i u n d i diuiríitati,& excelientiae.qux pro-
pria fuit Chrif t iDomini . In tribus autem 
pofterioribus folum denotatur Chr i f - ' 
t u m quatenus Deumeffe priscipium n o í 
tr^c generationis per adoptiohem gratix, 
quxquidGmdignitas,(5c caufalitas ,iices 
communis íit toti Trinitatijfoli tamen fi— 
íio apropÉiatur per accommodationcm, 
quiafiliationoftra adpptiua per gratiam 
eft particípatio filiationis naturalis De i , 
&abilla,exempiar«r--,, ... 
A d fecundun) afgp;r)[jetitum n e g ó n i i -
nor,pro " t ^ 3.,.part.nam(gratia;habitúa* 
l i s •fedemptoris,ñeque per le eft operati^r 
ttagratiae hominum redimendoíum, ne—, 
que per fc.&¡.ex naturateiad jllamprxfu^ 
ponitur. Ñ on primum quia eft eiufáe ¡f®? 
cieii cum noftrárvnde íicut noftra non eft 
operatiua alterivis gí.atiae^ita íieque illaíqac 
que fecundum, quia &;0hümanitati Chri-
fti fuerit debitagratía habitualis ratio-^ 
pe vnioni s<khi.t)p cpndecentiac«ion ta-^. 
me debito cpnnaturalitatis ac porpriapgaC 
í i o n i s d i m a n a n t i s j V í p p t ^ q i ^ f i ^ gratis 
habituali.cum folo auxilio aftuali,&gra--
t i a vnioni» p o t u i f r e t noftram gratiamcaa 
fare^&^romereri de condigno ¿ ex gratia 
ef t im vnipnis eius meritu haberetinfinr 
tumyaloremín'onminus íinegíatia hab-i^ 
tuaíiTqtóám cu!í»iUa'c¿teEas. autem condr* 
tiones habuit, non quia <-^aía pdncipaliS 
phyfica eftet; fed quia erat caufa inftrumc-
talis excelientiae, «Scporalis per uaeritaM 
c;onnaturaliter eliccítiim a gratia habitúan 
l i ^ i n quo rnodo caufandi afs-imilatur eá*. 
iquem^habet caüfa phy Gca principalis. -
A d tertmmadmiflQ gr^tiam hahítua--
l em cíledebkam>(3c connaturalem. Chnt~ 
to in fenfu-e.JípliGato ratione vnipni's , & 
^r,opter lujift^s capius & t$á$m%tomt 
hrtr*. 
4 * 1 
miod quidem efl debitum condecenti^ 
i¿üíiigiiicatiá veluti connaturalis,in prae-
cri¿tiíqueteíiimonisinndicurmon tamen 
Élldibiturn conüAtüi'alis>acproprix pá(> 
fionis .Et adhue vtroque debito admiíTo 
gta!:is,noh íequiturintentum argúmeñtij 
quarcnegaridaeftmaior ad cuiús probat, 
llef], óadetur-.tuncíkbieélumíubílentans 
formam aliquam extraheám eíTe cauíam 
p rincip aiem p hy cám eflfe £1 us p r odu i> 
veiuciper accidens,quando talis forma ra 
tione ÍUieftoperatiua illius effeítus , v t 
contingit in aqtia calidaiquse ratione ca— 
loris producic calefaftionera. Secus veroi 
qüando talis forma non eíl per fei^c ratio-
íie fúi operatiua^niíi folum Vatione alicii--
ius virtutis inftrumentalis fuperadditsej 
^uopafto humanitas ChriftiJ& eiusgra-
tiahabicúalis non ratione füi e í lproduíl i 
ua gtati^ in alijs iiominibuSjnifi tantü ra 
tione virtútis fuperadditsCj ratione cuiüs 
fit gratia capital isjfme capitii^quac vittus 
fuperaddita,qüiañecelt nobiJiór, ñeque 
asque nobiliscumnoílra gratia 3 vtpoté 
cum nuliaformacreatapoísit eíle tam ira 
: .med!ata>&:formalisparticipatió'diuiue ná 
ImXfCiCMt gratia>ídé6 tantum eft inílmiíié 
talis virtus; vtpoté mihus perfeéla ratio--
iie cuius húmanitas aíTumpta cft eaufa 
^phyíicainftrumentalisnoftrc gratis. Sed 
<)bijcies:huraanitas Glnifti eodem modo 
fuit caufa á&ñtm gratisiuftificarttisj atq^ 
gra i^se Patrura véceris Isgisj fed réfpeftü 
j^atiífeillorumitañtum fuit caüfa moraliss 
Vtpoté quiaphyíicus influxüs <5c efficien 
.tianonpotuit conuenire humariitati,turtc 
iiondura cxiflentiin rérutn natura; nifi in 
fojaPei apprx.hénrioiieJ& intentíon^: er 
gc|nequeiilumlubetrefpeílunoftrde gra 
tiaí.Refpondetur cum Aluarez hic dirpü-
tatio. 18 .negando affümptum maioris: di-
weríimode namqüe antiquorum atqut rió 
ílram gratiam produxit Kumanitas Cli r i f 
tiinortráraehimproduxit,&pbyriceinr-
-trumentaliterjóc moralitef mcritorie pet 
modum caufpe efficientismoralis, hoc eÚ: 
morali efíicieritia: antiqúorum vero gra-
'tíamcauíaait nonphy ficcjob rationém aC 
fignatamiredmeritorié per modum -finis, 
iioé eft per meritura futurura pr acuiíTum á 
PeOi&pofteaihtempore exhibitumj tá» 
quam pretiüm ahtícipatx íolu— 
üonis j vt oftendimus íupta 
quaeíiion. 2. ar-
Duhttóm jecundum eñ:An hts 
mam tas Chriíli Domlm ha~~t' 
buerit mrtutem phyflcet 
nedum móraltter ef~ 
fe&imm mira-* 
culomm. 
l io t dubio omriés Théoló¿ SxfendU 
I gi conueniunt in duobus j & i n tur fiatns 
' M alijs duobus d i f c r i m i r t a n t ü r . e¡u&fi\ofits 
Primo quidern conueniunt in & id ta 
eojquod húmanitas Ghrill:ihábuerit vir- ^ 0 om -a 
Sutem^poteftatem efiiciendivera mira- msconus^ 
cula,proutvirtus efficlés abftrahit á mora mmt% 
l i í&phyíicarh^cfuppofitioprob.áTheo 
logis aduerfus dúos errores Seílarioruín, 
quorü prirnus fuit Vualderifmra negantiü 
in EcdefiaDei verafuilfe miracula,&il-
la qux á Cliriílo fafta in Euangéli js narrl' 
tur: quorum errorem referunt 5 (Screfutant 
Ricardas 3.dií>. 1 y.aTt.z.qu^.z.AEnéas 
Syluius, qui*3c poftea fuit Plus Secun-
duslib de origin.Bohemorjm, capit. 5 f» 
Gindo Carmelitaíib.contra hxrefes,cap« 
i ) . Alphonfus de C a f t i O j V e r b o , wtV^f»-, 
M y c h a e l d e Medina l ib .¿ .dereda 
írdeinDeum^cap.T-.Se'cundus fiiitaliorü. 
cxiftimantiummitacula,qusñárrañtur á 
Ghriftofacla^non Déi,í:ed Demónís vir* 
tutejvelraagineartéjaut & virtütenatura-
-iroptimi temperaménti faiíTé patrata.P r i -
mum fénfere Pharifxi M a t t h . 1 z ;& L u - < 
eae i r : obijcíeiites Clirifio Domino iíi 
BeelzébuprincipeDacmoniorum eijceres 
Dxmoniaí quorum errorem poft^a fecu— 
.tósfuiíTe V:giIantiiimjEuLracium3& Eu«' 
nonyum,refert L i n d a n ú s dialogo 2. füa'-. 
-riincí dubitationum. Secundum \ ero reníe 
re qüidam Apoftataerelat'í a Michaele de 
Mcdina3vbi fupra , de quorum numero 
fuitPetrs9 Aptíneíis.quivuglodiciturC5 
. c i l i a to r in vigefsima ditFéreñtiááe propiri 
qui ta te iuftitialis^ett optimiteraperametii, 
S ed ILEC n o íl ráp rima Cupp o fi ti o e ft 
¿ograafidei, vScprob. primo ex Canoni-' 
ea Euangelicrüm hiftoria>in qüa n a r r a n -
tur p l u v a d i u i n a i & irifolita opera faíU % 
Chrifto D o m i n O j V t L a z a r i > atque alio--3 
tttin mortUQrum f^rcjtad ojies $ caccorum 
illumi* 
JÍluminationes^xmonum ¿ corporibus 
robrefñis fubitx expulíionesjuper maris 
aquasinceísiojatquehis fimiliaí^ux vera 
fuiíTe miraculaeuidens etat hominibus ca 
intuctitibus( nedum Angelis O euideütia 
quadam humana,& naturali:itavt eis nul 
íüs intdle&us bene dirpofitus poffetrefva 
gari:nobis quoqae íuppGÍitafide,qua ere 
ciimus Euagdicíe hirtorix^euidens eft pa 
riter veritis hüiufmodi miraculorú, quia 
de ratione miracuij funt dtíOjfciiicct condi 
tio i n f o l i t i ^ quod fupeyet virtutem cair 
farum naturalitim^qiíx dúo euidens eíl; in 
íllis operibas repertafaiíre,quod enimir-
folita eíTentrurcitatio mortuiJ& vifus ref. 
th-utiojíurdifanatiOiDsemoniomm íubiía 
expulíio perfpicuum eft.Qaod autem ne-
queam fieri per caufas naturalesjétiam eft 
manifeftum:quia á priuatione ad habicum 
non eft rcgrelTus per naturam in reuoca— 
tione anima: femeí auulfs: ¡i corpore,in ví -
fus^&auditus reftitutione^in alijs vero mi 
raculis v t i n infirmítatum fanationeJ& Dír 
monum expulíione id ipíum oftendebat 
modus ea operandi nimiruiínfubitoJ& per 
ímpcrium,üC ad qu amcumque diflantiam^ 
fine dependentia i propinquitate fecun-
dumlocum,ac íine impedimento corposis 
imtcrmedí),quimodus agendi alienus om 
niño eft ab agentibus naturálibuis. Proba 
tur fecundo naraexperientiafuitres maní 
feftaj&conftans veros fuiCfecfifeftus ho-
rum miraculorum. Nimirum quod Laza-
rus fiierit rnortuus,& fepultus, atque pof 
teainter homines familiariter conuixerit, 
ñeque a ludxis fuit negatum,quodil]e ex 
cus ánadujitatejVtrefertur loan, ^ifucrit 
prius caE:cus>& poftea vifum recepeíitync-. 
que hoftes Chrifti negare auíi funtífed tá 
, tum virtutc,<Sc pafto Dacmonis attribue-
icndípfvfm de caceo muto,(3c obfeíTodixe 
i u m Luc> 11 .Chrifto improperantes veri 
tatem eSeíliis v olentes nolentes exp crti, 
q^uós conuicit Chriftus earationc^quiaa-
.lioquimregnumpiabolidiíroluerctur,fi-
quidem omne Rcgnum in fe diuiíTumdef-
folabitur.Tertio qtriaChriftus habuitom 
nes gratias gratis datas,Vt habet P . T í i o -
] jnas.fupía qúacft'^.-art. ^nón* dice^tes- ira 
pcrfeftionemifedillaium vna,&:iex potiE-
íimis eft virtuspatrandimiraciíla>quc di-
citur operado virtutumprime ad Corin. 
i z.Hincinfcraur,neque virtute Daeriio-
nisjaut naturalis temperamenti potuifTe 
huiuCmodimiracul/a á Ghrifto Domino 
jatrari , ^on qui^epviftute g s m o p i s ^ 
• • '. • - • 
Fertiá partís D M Thoma. 
oh radones morales qtilbus id probault 
idem Dorainus Luc. 11 .Tum e t i am,q^ 
vittusDzmonis naturalis eft,hoceft in - -
* tralimitescaufae,ócagentis ordinis natu-
raE3verum autem miraculum quale eíí; c |~ 
ci illuminatio.aut mortui fufeitátio ci l íu-
pra omnem virc«temcaufarum kcundaru 
naturaliuraífiue ordinis natura: tefte D . 
T h q r a . i.part.quxft. io5.ai t .7 . i5c 8. Si 
enim fu eflfedlus fupra virtutem huma--
nam dumtaxat,& non fupra virtutem A u 
gelicam^rit q.itideminfplitus,& mirabi—, 
lis rerpe¿hi h u m i ñ i í m j H o n tamen proprie 
miraculofus:cuiüs generisfuere prodigio, 
quacfadlafuilíeá magisPharaonisin £.--' 
gypto narrat facra bcriptura,Exod. 7 . (5c 
fafturus eft Antechr i f tus ívtdie i turM2t- . 
t h f i a4 .& 2.adThcfalo,r.neque virtute 
naturalis temperamétiyqiiiáadmiiTo Chif 
tum habuiíl'e ex fpeciali Deiprouidenda, 
concurfu Spiriétus Sanéti corpus iiliug 
pcrfeftifs.imi , & optimi temperamenti, 
quodraedici temperamcntumiuftitie, fcn" 
ad pondus appellant,tamen adhuc virtute 
illius no potuit vera miraeula operad prop» 
ter d ú o . T u m quia tale temperametum na 
turalc eft^atquenatutalis vimids, 5c effi-
cacitatis-.ergo nequáquam poten* eíTct iií 
©pera excedentia virtutem totius natura:; 
Tura etiá quiijetíi virtutem,(S£ efíicacita-
tem Haberet operandi aliquidinaiia c o r - « 
. pora,<SccffiGÍcdi i n i l l i s fanitatem, íicut e 
contra praua humani corporis c o n f t i t u t i a 
noccre alijs folet,vt in his qui ob huiurmo 
, diprauamconftiturionem alios faícinaat 
tameá non habeiet virtutem operan'-
di tot> ac tam infignia opera nairaculofa, 
quot Chriftus opcratuslegitur,quac enina 
vktus naturalis temperamenti potuiífe$ 
inoTtuoS'fu;fcitare#cacco,s illuimnarcleprq 
-fes repente inundare? 
1 j (SoiMieniunt fecundo in eo , quo J 
hümanitas Chnfti huiufmodi virtutem 
velutiin aálüprimo ^principio c o n c e p t i é 
nis habueritj&vfquc infinem mundijim-
mo in acternum íithabit*rajquoniám vir-
tus h 5c data ttk Chrifto proptervnionemí 
aeproinde. ex quo humanitasiuit aflump" 
úy^. quandiu duraba t vnio^debuiteam hz 
berc:& fieut vnio ipfa eftpermanens, & 
perpetua,]'ta & huiufmodi poteftas mira-! 
culoruraeífeíduain aftuprimo , perpe-
tuOjSc femper hoc eft habitualicer debuit 
ac debet Chriftumcommitar^&eiusvnio 
nem,ob quam il l i conuenit ac debetur.Pe 
eius autem ^¿Vuali v í u n o n conueni t in—! 
m 
: Q m p . X n i : j 4 r t . I l l M . m 
ttxV at f es: nam lí cet loann. x.dicaturillui 
fnivaculum conuertendi aquim in vinum 
fuiíTe micium fignprum, quac fecit Icfus 
: ideíl píimum niiraculorúmstamcn hoc no 
obftaftte tefte Chtyroftomo hom. i 6. ia 
Xoanificu t áliquibui plactt illud non fu i f 
ábfolute primumj nifi tantum fecundum 
^uid^Koc <eft prímwm publice,&palam ípa 
tratum4 quo C hriftus fuam gloriam cae--
pit mundo manifeftarc:cuniquo ílat a l i - -
qua aliamiraculaabiproiilnatiúitate > & ! 
infantia fuifle patrata. 
G omunior tara c f entetiaPatru cft i l lu J 
•abfulutc fuiífc priroü i aeproinde nullum 
Ssliud miraculü fuiífc áChrifto antea patra 
rtüifed ex tücinccpiíFe habere víúm huiuf 
modipotcftacisvíicenim ícntittiit G'hrifo 
ftp. vbifüp.relatus.TertuKinlib.dc Baptif 
mo,cap. p. Epiphán. hxréíi . Euthym.& 
l ^eophylatus íupr.Ioann.eap, 2. & 
Th^m.^amdem ^mentiam iamplcítimr 
infra q u x f t ^ 5 .art» 5 . Simílitcr probabile 
í f t víum huiurmodi peteftatis kalíere > & 
liabiturum foTc,víque in ifíundi finem -in 
)CÓ&lo:nampro:babik fatis efi: ómne lumen 
commünkátümjl&communicandiímafñ-
kiabui beaíis,atqúc gaüdia acddctalia fie 
ki mediante hac virtucé humanii: atis Chri 
íli>nec non mediante eademfaciendam ef-
Ce futuram moítuorum reí\im£HonemB 
imaxime iéfnrgentiüm ad gldriamt cunfia 
que dona füpérnaturalia>6c gratia.que in 
noftra militante Ecclefia hominibus COÍT 
^txui í im eommunicari, & communicanda 
ío re á Peo mediante humímodi virtütt 
"Chrifti c ^oelo iníluentis , fiue mediatej, 
^ t l n Msqüí pCrSacrameñtaiuftificantürA 
í\ikt immeáiate v i in ali jé qui iaílifieantut 
^xt^aS acta^mentüjVt pr ób a1jilius,& digií i 
tatiiatque rauneri Chrifti capitis confor* 
wius oftenáít Suarius diCput. citatafeél. i . 
$.áffw,aduarfúá Vegamquilib.^.inGoti 
cil.c. i ^huiúfmodi influxum humání tati 
$3 M fti denegat p oAquá ad coelos afeedit. 
Hisjgitür füppofitis diferíminah 
t^ rTheologi in alijsduol>uSi.^éiüo qui*" 
¿ein explicando genere eaüfaiitatis,atqtte 
«flicientíaj huius virtutis , íiucpoteftatif 
iiumánitatis Chrifti diüidüntur ih duas 
fcntcntias. P rima qúidem negat tiefíícieñ 
tiamreaiemphyíícam, foluráque mora--
lem tribiík qua humanitas Chrifti miractl 
Sofos cífetftüs operetur, aut per mcrittim 
orationem^fiucímpetrationém, autetiam 
firaul ex pa£lo,quod<:um,iIlapcp jgit Dé* 
^u4exhiWa^ii«D8 a am pofuioneíii 
lisdperisiifíue pcriíbñis, l i iÍ8ta^ü¿ ipf iui 
humanicatis effeélum miraculofum talcm 
jptoduceret,itaDuran.iii 3 »dift.t4. qUae-
ftio.f ,ad z.Bonauen.&Eicar diftin. i 
art»akquacft. 3 *Gabr.ibidemdub. 3, idcnJl 
Durand.in 4.dif t in. i .quxft ioi 4. Scottíí 
ibidém qtiaeft. 1 . & 4. Aleníis 5 ;part. quae 
ftio. 11 .membr. 3 .ate 3. Alti í iodon $ ^ a t 
•tefumm2etrá£l.i.cap.4.quacft*i.& VasS 
quius hicdifput. y^.cap. | 
Qui illam fuadent quadrupiieiteripn- Propml ZZ 
moteftimonijsduobus D.Thom. nimi— titr femem 
lumex j.fentent.dift ín.id .qUíEft. ^.att, negan-
^ . v b i aitinhumanitatc Chrifti,áút alté— kummmta-
ríusSanÉlifólum eírévirtütem admiraeu Haff^mp^ 
lofc immutándum corporapermodum o- vlnmcm 
*ationiSiacintercefsionis : qui concüríus p ^ / f ^ ^ in 
plañe eftfóliuseáufemoralisnón phyí i - fitmmntém 
dinftaümenti .Ñeque váletdúplexfolu- namejfe'* 
t ío Caietani aíterentis D Thóm.aUt mu- itftcem mi 
tafle íenténtiam in hoc artscuIo,aut norai- YUCfthrHm 
ne orationis inccllexiíFe rnodum operandi 
fíhy fici inftrumenti, quia D . T htom; nullis 
verbis vtitur iri hoc articuloyex qúibus l i 
ceat cóíligere praédiéí:amiententiam retra 
élaíTejncc nomine orationis potuit accijte 
se.phyíicum influxiira rnagis.quam pof--. 
f é t per rubrámaccipért viridé. l^einde ¡tí 
quaeft. í .de poténtia att. 3 .áit Idem San£t4 
E)odor3modurá quo angclicifpirkuso^é 
ranturmiraculaeffedéfféréndo ad creatts 
rai imperium D ei jqui eft caufa ptihGÍpaliíi 
snkacul'orumtmodus autem iftc operando 
per delationem ímferij eft ^pToculdubib 
teoraMs íí>ropt erea eüímE err aticníis l ib . 3 J 
contragentoCap.i o i . i n hanc rententiaria 
ínelinans próbat ex hoc teftimonio D«i 
Thom.cáufalitatem, qúam rcliquiae farii 
¿lorúm h'abent citca mitacula cífe tan-» 
t ú m moraleik:ergoD.Thom.non agñofii 
cítin humanitaté Ghriftijgétius ilhid opb 
Tandimiracula per modum p h y í i ci inflrtU' 
mentijaut per influxüm p h y íicum. 
Secundo arguit Vazquius difcúrrcH 
-áo peromnés modos quibus aíTumi potéft 
-phy íicum ihftruraentum ad effeéfcümprüíi 
'cipaiK agentis operandum; qüi plañe a j 
hos quatuor reduci poíTutlt-, aut eftim pó« 
teft aíTumi ihftrumencum aliquod ad qu^í. 
iibet eífe'ítum ex beneplácito agetis prin 
cipalis, &pro fola eius libera volunratc» 
á ú t rationealieüius potcntis obedientia-
lís a^liuae iníita; rei,qüac vt inftruraentuiji 
aíftíiakur.aut per folam extíkííecam afsií 
tentÍ2rii,(Sc eóoperationcm principaliá a--
^Terfíd partís 
nflia viríüte Intrínreca adiprum inftniinc 
tcm íleriuaturJ,auttanáeiTi poffet aíldmi 
per v:r:;iU€meleuamem intrinfece , qux 
fit qualitas aliqua in ipío inftrumento ie-
ccpfg5fed nuilo hismodis liumanitas Chri 
ftipotcftaíTumi ADco vt inrtmmcntum 
phy íicumad opera miraculofa-.ergoneu-
tiquam. Maior patet u fufficienti diuifio-
.ne^minoremprobat Vazquius difcur-
rendo per fingulas partes, quod non pr i -
mo, quia nulla res eíl aíTumptibilis vt phy* 
íicum inftrumcnnun ad aiiquem effeítum 
pro folo libito , <Sc beneplácito agentis 
principaii?3niíi ex ma natura habeac vim 
aliquam^'nclinationemj&pr^parationem 
adtalem eífeftum, qua ratione probat D . 
Thom. r .part quaeít 4J .art. ^.nullá erea 
turara poíte aíTurni á D e o v t inf t rumen-
tura ad creandum,quia nequit habere bu-
íufmodi prxuiam dirpoíitioneraiíiuc ope 
-lationem circa rera non exiflentcm, & a-
; liás huiufmodiprasuia opcratioj&difpo-
, fitio requiriturin orani inftrumento alio-
quira fruítra aíTumerctur ab agente prin-
, cipali-.friiílra quoque vnaquaque ars habe 
. ret propria,acdeterrcinatainftramenta ad 
fuos eífeftus. N eque fecundo modo,quia 
jtalpm petentiam obediemialem aft iuam 
infitara vnicuiquecrcaturx ad quemlibet 
e f f ^ u m miraculof uraproducendum f i -
(ftitiam eífe oftenderat, i .part.difp. i j 6 , 
Ruríusneque tertio raodo,quiarola afsif-
tentia jaut epoperatio principalis agentis, 
liihjlintrinljecum ponit inÜmmento per 
modumformac,aut virtutisjrationc cuius 
} íiat potentiusí>(3c virtuoíius,quam ante ta 
lera extrinfecam afsi ílentiam,&, coopera-
tipnemjqux.taraen intriníecaa£luatia|,&: 
receptio virtutis eíl necefTario. requiíita 
vtinftrumentumphy íicura fiatpotens in 
afta primo ad operandum.Denique quod 
neqi quarto modo probat,quia talis Vir--
tus^&ue quaiitas phyíica ad opera miracu 
Jofa patranda,neque humanitati Chri í l i , 
meque alijs creaturis cprporeis cpmmuni-
cati poteft ob plures rat i ones repugnan-
.tiícquas idem author adduxerat in difta 
dirput. 176.8c nos dub. íeq. adduceraus: 
ergo. 
14 Tertio arguit idem Vazquius 
ex doílrinapiuriura Thoraiftarumaí^e--
Jentium de ratione inftiumentieíTe,quod 
babeaípliyícum contaílumcum paíTo, 
& prxuiaminiUtid operationem , quam 
Indift.loco i.part. vid^tur requivere D . 
Jhom,inquoiibct inftturaemo. Sed Chri 
D m í T h o m ú l 
ftusmuita,miracüíapatraüít, fine íiuiiif-; 
modi cpnta£lu,autpr3cuia operatione:ér« 
go refpeftu horumnon habuit cbncur^  
íuríum phyfici infl:ruraenti;minor patt-t» 
quiaChriftus multoties' miracuia opeta-
tusmit in abfenteSíVt loann.i i.curnLa-
zarumruicitauit,&eius animara ex Lym 
bo ad co^pus r€uocauitJ& cap.4 cum ft-
lium abfeñtera Reguli fufeitauit, cuiprop 
terea dixit;í/4W<,7z/;Vij mas vitíit}8c Mat th . 
8.filiiim Centurionis aegrotantem Tanauit 
dicens : Vadefiat tibíficnt v is [ariatpis eft 
•pfier ifi tllahoraún huiuímodi autem abfen 
tes^equehumanitas Chrift i habuit con-
tacVum aiiquem Phyíicum,ñeque p rzu iá 
aliquam operationem ex propria virtute 
naturali exercuit: quiain corpus diflans 
nulla creatura virtute naturali agere po 
.teft;nuraquid vox Chrifti corpus Lazarx 
:tetigit,autfores-Lymbipercufsit? Aut a j 
domos Reguli «ScCenturionisperuenit v« 
b i d i t l i egrotiiacebant? 
DiceSjperueniíTe quid era fecun—; 
dum contaélum quendam virtutis per que 
6c rairaculore fuit v o x , í i u e eius virtus ad 
difta loca diftantia delata .. Contra h o c 
eft^nam íic miráculo rairaculura adiuncri-5 
muSi&praeter miraculum principale da-.* 
mus aliudadpr.Tuiara operationem debi -
tara inftrumento phyíico exercendaras 
quae quidem m^raculorum muitiplicatics; 
, fit fine vilo fundamento, ac nccefsitate. 
Quarto arguit Vazquius ex qin« 
buídam generib.us miraculorum a Chr i - -
fto patratis^reípeílu quorum nequiuit ef-
fe phy íicum inícrumentum > & cadera r a -
tio eít de alijSj fiquidera eodemmodo , a c 
eodem genere caufalitatis debuit orani^ 
miracuia operari, n i ra irum» Autphy í iGc» 
autmoralitenergo, 
Maior patet in duobüs generifeus 
miraculorum. Primumef? expuifio Doc-
inonura ácorpotibus pbfefsis:& fecundtt 
inceísio Tuper aquas:in quib9 nullus ph)r 
ficus concurfus huraanitatis potuit 'Ínter* 
uenire.-pon quidem in priraoquia iilud 
tuit íieri vno ex duobus mod]S,nirairura»;; 
autimprimcndoDoemonialiquemimpul-
fum^t a corporeexiret,<Sc taceret,yt quá, 
do dixit Lucx 4, obrauteíce, & exi de he» 
mine: aut immittendo in Dpe.monem a l i -
quam cogitationcm media qua ipíc raoue-, 
retur adexeundum vcltacendum. 
Sed neutro modo apparetpofsibl 
lis concurfus phyíicus, non priori quia 
taliiimpulfus e loco diuulíiui cft qujdc 
P m ñ . i m . J r t . n . D d . n i 
k'apix corpas fhmime autem Angelus: 
íiientiuin autem Dásmonis tantiim con-
íí e b a t i n n e g a t i o h é a 11 c a i u s e íf e ¿l a s p o -
l i t iui ab ipío Dcciiíone incoipóre obíei--
roprodilíbViü.e negationequit concui — 
fumph.yíicumtérminaré. N cque poftcrio 
t i ,quia talis cogitatio > etíi potuiííct á 
Deo vtá caufa priilcipaii iri imelieftüni 
Poemonis , ficut ¡Se cuiüslibet Angeliimr 
líiittij&ab hümañitáte GliritVi vt á p h y -
ficoinftrumento : tamén ñeque neceíTa--
fia erat , rieqúé congruebat modo qúo 
Chriílus Doemones é^pellebat , ¿fc 
compeícebativtpoté qui erat per impe-^ 
riumjCuiipíi obtemperabant incuntian*--
• ter. 
N eque iñ rccühdo gettcrt crat pof-
íibilis concurfus phyíicüs> quia tale geWa 
nus miracuiipoteiat fieri vno ex íiibus 
modis,fdlicét aut ñiedia dó:e ágilitatis 
communicatapró temporeillo humanita-
t i Ghrift i , ficur tempore transíigurátió--
nisi:üitéicoiiimúnii.át:ados clancatis , & 
hocnon3quiatunc humariitas per fe ip--
farn media fuá dote aggilitatispoiret ta--
lem incersiohém faceré, vtcaulaprincip-i-
íis , ¿se he dum iurtrumcnralis i ficíit 3c 
potüitintraiisliguratione cUr^fccre , vt 
caúfa priñcípaiisUüi impediendo per d i - -
iiinani oranipotenda . corpoiis moilem, 
<&: grauitatem ne fupér aquas grauita-^ 
/ Sfct, <Scgrauitando pcdibüs prerneret, íi-« 
cut quando H abachuc P aniel, 14. apprx 
henfo vno crine capitisciusduítus eií ab 
Angelo inBabiíonem. 
Sed n^ue hoc modo potuit fieri, 
jfíuiufmodi rnh:acalümpi opterdúo - tam 
guia hoc Mp^dimentürn appoíiturn gra-
uitatiebíporis Chrifti confifteret i n fó-* 
íadenégationé concurfus diuini, ne deor-
fum tenderet»ad hanc autem riegationem 
nul'luminftrumentuin poteft phy fice con 
curreretergo. 
Tum quia eft contra commünem feri 
tiam,San£l. paEr'um aíTcrentium corpus 
Chrifti fuper aquas grauitaíTe^arque pe-
dibus conculcAuCj & veft'gijs compref— 
tiíTe de quorum name 10 funt Pyonif. 
Epifloh4 adGaium, & capitula.de d i - -
uinis nomin'bus , Beda M.AICÍ (J, Su-
pe r jlludíC^ volebat prateriré eos y & Rabba 
nus/üperi l lüd'Mitthxi 14 3c Marci 5. 
lejm tHeedebjtjíipcr mate, & Clytoueus in 
éodemcapite,qaamrentcni:iamTheod9-r 
*iEpifcopiPiuranitanidamnant^vt grro 
nearo aflerentis Chviftum coi'porali poñ--
dere cavuiíTe,quando fuper mave deam-* 
bulauitjck Damaícenüslibr. 3.dcíide ca-
pit. 1 quorum teftimonia > & verba re--
íert V azquius vbi fupra . Au t tamdem 
feciendo ve aquae folidarctür5<5c íie diHue-
rent, atque cederent graüitati corporis 
éascaicantis .Sed ñeque hoc modo íieri 
p o t u i t j qui a v el ho c íaít um fui t á -D e o t r i « 
bueiiLé uquis aliquam oceultam quali-
tatem, quarolidatae fuerintadqüam q u á 
litatem efficiendam inftrumentaiiter con-
currerét hümanitas Chrifti],& hoc non 
quia voluritarié, & hntfundamento po" 
JíiturtalisqüálicaSiVel quia Deus fub--' 
ftraxitfuuiBConcurfumaqUis, ne cem--
pre íT^moueienturjó í d¡íluerentJ& fihoe 
modofaíiumfuit, quou veriíimilius eft, 
nequiuit hümanitas Cirrifti phyf ice i n - -
t i umentaliter concúrrere ad tale ¿iracu--
lum^quiapuranegatío imlla:enuseft phjr 
íicéproduc]bílis;ergOc 
i f Secunda ieñtehtia affírman* 
eft,quam tüenr.ur C¿íetaiius,,in hoc a r t i -
culo,^: infra qu^ft ion. í ¿.anicu.!. 1 .Pa— 
ludan.in4.üiU mcUon. i.queftion. i . So-
to quiiftion. 5iarticul, ^.Cápreoí. qus— 
íiioa. i .arr 3 .adarguraentacontra quar-
caraj&diltiníliü.i 3 .ad argumenta cor— 
traprimamj&in ¿.úitt 'mñ* z j " . articul. 3» 
ád argüíiiíota contra prin , f tirar,. 
3. conciagentesjcaoic. $6. Vega l ibr . 7 . 
in Concilium^cap- i t .& 13. Driedo fe--'• 
c^io. Í .de e.íptuiitate,*ík redemptione ge-
nens.humanijcap.z.part. 3 .articul.é,Sua 
riusdiíputatio 31 ,te£l.^.Cabrera difpu-
tation.^.Vineentiüsin releíliohe o u ^ - -
ftion.6 pagin.8 >o..Nazatiusconrrouer-
íia recunda,C)C tenia , Pefan. diiputatíon. 
¿ 1:& Puteauus dab taíió.fecunda, & 3 ^ 
qui Authorcsinexplicando mod iin c[—i 
fendi,hue pérmanentiatii huius virtucis 
miraculorum cffíctrids in haminatate 
Chrifti diferiroinantur In qüatuci rnc-* 
dosdicendhAlij enim dcquonim nume« 
rp eíl Suariusdifputatiohe,&. Cectiohe ciÜ 
tatajdicunt illam eífc qualitatéra habitúa*0 
lemjquod fuadent tviplici: er* 
Tam,quia Chriftus v.ebatürÜU 
quandó , & vbi volebat. ad nutum 
hiaé voÍüatatís,ideñim íigriificácurMat-
th. 8. Vomm (i vis potes p>mdkfe9 
quod diítum iéprofi ipfcDominus ap--
probauit hacrcfponíidaedicensivo'o:?»^^ 
^ r ^ á c íoamies 11. oratipnem pr^miíit 
^TertU partís BmThoñiíl 
ad Lazarí fufcitatiGflemiWn qüod ípCa 
STidígerct v t iüc d ix i t , ícd ob duritiera 
¿kincvedulitatcmadftantium iudacorum: 
proptiaaütcmconditio habituümeft, vt 
«ispro fuo arbitrio , quis vtatur quando 
<& vbi volucrit:eigo. 
Secundo guiahxc Virtus eft debitaba 
'jhanitadChriíii,íratione vnioniscu Ver 
b o ^ velutiadillaraconfecuta, Concilio 
Hpheíino in Epiftol. i o. Cyr i l l i Anathe 
nlatiímo i'i.dicente: carñémChrifti eíTe 
viuificatricempropter vnionem ad Ver-
bum,red vnío eftper maneas , perpc 
tuaiergo & tális virtus. T ü m denique, 
quia huiurmodi habicualis qUalitas inftrü 
jnentalis operatiua miiacuiorüm dabilis 
cf t :& alias congrúit humanitati Chrifti: 
crgo non eft cúr ei d ^ negctur. Maior, pa-
tet á íimilírnam in Saccrdotibus eft quaii 
tas habitüalis,nimkum charaíter ad con* 
iecrandum cocpUs Chrift i,qu2c coníécra'-
t i o non diítert á mirácülo éx parce operis, 
aut ob ied icü fit op9 óraíimó íupernatura 
le,nifi tancüm ex parce rnodi quo fie, quia 
nimirum íit icCundum kgem ordinadam, 
praeter quamtamen debec fieri miracu-*. 
lümpropiic rumptum. Deindeipfa aní-
iña Chrifti poteft fecundum habicualis 
feientiae plenicudmem alios iiluminare^te 
íte Diu.Thom.in attic.t. huius quaeilio-
siis,poteft etiam virtute a^c dono habicua-
liprophecare-.haiufmodiaatera opera no 
íünt minoris virtutis , ac perfeftionis, 
quám miraculoiumpatratio i íicut ñeque 
donüiiifcientÍ2e,autprophetide eft minas, 
quamdonumíaciendimiracula irntí V-
tfumque videtur eílé tnáittsiftú^úia per-
tinet adpoLentiammteleíliuam i Ón datur 
•ad aftus inteüigeñdi i'upeinatüráles ., qui 
runcnobilioresproduftioncmiracuii-.er-
go etiarh & hocdonum íacieiidi míracuia 
potuit hábere habicüale. 
A l i j vero luniores dicunt hümfiko* 
di virtutem faíliuam mii aculorum inChrí 
ftihumanitate,nec fuiffé habituaiem, riec 
tranreuntemíupeiadditam,re¿permancn-
temiriiprapo centia obedientiaii humani^ 
tatis,Vtvolunt ídem Suarius Peran.dir>' 
pücatioíi. ^ Putean.dubitatio. 3 . aut in 
ipía vniorte curtí V c i b o , & afsiftentiadi-
uinitatis conriftenccm,vt vult Nazarius, 
comrouer. 3. 
A l i j autem de quorüm humero funt^ 
Vegalib^.inConcii.capit. 14. dub. 
Jvkdmahic dubio Cabrera,difpu-r! 
tation. 3.dicUntnequcin Chí j f ta ¡ ne+qi¿¿ 
in aliis fan£lis dari,hno }nec dátólem cf-, 
fe falcem delege ordinaria virtütem ha— 
bicualem operatiuam miraculorüm,fuifI-
fe caraen in Ghnfto homine4iftam Virtü-^ 
tem habitualiter,5cpermodum habitas ini 
- h^rcnte,quáuis de fe,¿c ex natura fuaerac 
t r a n í i c n s ^ fluida. 
Alijdenique volunc hanc víftütcm 
pracfto fuiflcChrifto quoties v t i volebat, 
ftdnec fuiíTe hobitualélTi,atque hábitüa-* 
liter i l l i mhacré£ítem,&: quoriiatn 'hác eft 
vera fehcencia pro eius -declaratio-» 
t k , > 
16 Dico primo humánitasChri-
fti Domini habuit, & habet virtucemphy Deffen¿t*J 
íice operaciuám miraculorüm . Hi;c 
concluíio ftatuitUr aduerfus Anchores mtAte 4 • 
primx Xencenciac >, & ip í^á t i i t ^ r i i í í éu ' /*^^ w'' 
argumentOiqüo vtitur Cirillus Alexah-*. tHi fhf*1* 
drinus indica Epiftdl. 1 o. -approbata a *jf^*»»» 
Concilio Epheíino Anathematífmo % 1. r^<""'"» 
fubhis vcrbis : Si ^ms carnet» VeMni 
mnconp.etur ejjeviulficdm '3 -Andihe-* 
VÍA/ír,& in l i b r . i .de í i d e ad Reginás,ca-
.pít. QmÁ vita^'vimfiéHs'Chñflus , <Sc li—» 
bro 4. iuper loarinem capit. i 4. adh'anc 
formam redil(Sto ".Ghriftiismükotíes o—' 
pérabátür miracülajíine v erbo , atque o-6 
ratione,iolo tá£luphyrico carnis füac, feá 
ifte eft modús Operandi proprius inftru--' 
menti ph'yíici,s3c'non caíii^ morális: er— 
go.Mínbr eftnota,quia caúía moralis á-
git' véibo > aut otatibné impetran - i * 
do. i . . y5' '--'-" , 
ÍVlaíot vero pátet ex Euarigelijs ní¿* 
mirum Matthaei l . v b i rcfertur^ucidídhri 
ftus íanauit focrum Simohis apprxhen-* 
•fa folum illiús manu y&. Marci j .ac L ü -
cx S vbi refertur fanaííe mülíeirem pa--^  
t ientémiluxum fahgüiñis folo ta¿iu Fyrís 
brixvefti'mfentorum ipfitiSjin cüiUs íig— 
num,ocipfeDominus dixit 1 Mgé ¡ 0 
y í r m e m de me exifaforlüa íimiliter v i r tu-
te d íaum fuerat,cap.í> Viriur de ílU exi ¿ 
fdf/didt •omi4es:<{no'¿qúidem non de 
virtute increaca Dei:Vtpotc üli permáneft 
tcrvníta,reddeália virtute creata c^ári^ 
feUnte^ & m eiuS humankate rccep-% 
\z poteft v ac debet verifícari. Vildéf 
cbnclúdit Cy rillus fie: tfon e r ^ e r h f* 
iumfetní>er(vc diximus^) verüm etUm tdftá 
mortkos excitahát > vt óflekderit corpas quo» 
4]uejkii& vluifiCdre fofte , qüibus verbis J 
¿ q u o mor j loquendi ñ^kificatplánc vir 
'gmfi.llJl.JrtJhDuUl. 
|;Üíém jpbyfíceyluificatriccm». tranda» ConfeqüíntktiáfCxmcle fitnoW 
Secundó probaturargumentOjquo v t i 
tur Gregorius Magnus lib. 2»diaíog. cap. 
¡jo.fub hacforma:operanrniracula ex p 0 
teRate,&imperio eít phy fice illa operari, 
íicutopcrari illa ex p r e c e , & o r a í i o n c eíí 
ea meraliter. .; Ñeque enim aliterdi-* 
t a í q u o d e x c e l l e n t i a í V k t u s , Se potefbs* 
quae Sacramentis,qux Sacerdotibus , Se 
alijs fanéHs fuit conceíTa^noneft Chrifto 
homini deneganda. 
Dico fecundo huiufmodi virtus 
|>byficé pperatiua miraculorum » iieque 
ftingüi poíTunt iíli dúo modi operartdi mi íuit:habitualis,nequ€ habkualitcr,auí per 
rácula quos in aliquibusSan&is > ait Gre-
gorius inuentos fuiíTe :vt patet in diuope 
"tro qui Acthoium j . oratione fufeitauit 
Thabitam, Annaniam veroj & Saphy ram 
,ex poteftateA impetio morti addixitjfed 
Chri ílus miracuia qu and o que ex potefta 
tts&imperio patrabat.non prece aut ora-
tione aliqua vtensíergo phy ficé illa ope-
.rabatunminot patet ex Euangelijs s nam 
Xucae J. Paralyt^curofanauitdicenseifur 
getblle leófnm tuum3&: Matth. S.Lepro* 
fura mundauit imperando dicens vv7¿>Mf» 
daré^ & Ioanp.,i i .Lazaiumá ffio.rtefufci 
tauit ex clara ansr Z ^ i t r í ^ m / f i r ^ j , ^ . Mac 
rfi.8*diciturquod imperauit ventis , & 
Marc a.ac lom.y.Víjdátis^tiodliHHsha^ 
mfais . fuaktí ffiteftatem Ytmhtencíí fétcat'a* ttki 
dkpfurreyqui modus iraperandi,& effície* 
di denotat realera, & phy ficura influxum 
(Circa mii acula? ergo» , 
Vltirap probatur * quia humanitas 
Chriíli fuit inftruraentum , & organum 
jdiuinitatis,nedüm ad gratiaro in ali j s ho»-
mimbus, caufandam j fed etiam ad efíi-*. 
cienda miracuia inconfirmationeraJegisi 
quam ftabiliebatjac dofttinx quara prs* 
dicabat j fed nequiuit eíTe iniHuraentum 
morale: alioquira Deus ipfe eíTct agens 
|)rincipalemoralerin cuius virtute ageret 
humanitas Chrifti moralitcrjac fubprdi*-
nansfibiillarain codera genere caufali--
tatisjquodeftimpofsibile , ficut&quod 
Deus agat per meritum, & depraecatio--. 
tione^jquodeftinferioris*. ergo fuit inC» 
trumétum phy fiGuraíubordinatum Deo, 
^ t caufae principali phy fies: * Maior 
jpatet,quia Sacramenta noux legis funt 
mftruraentá phyfica Dei ad cauíandam 
gratiam,&quilibet Sacerdos perchara»-* 
élerera eft inftrumentum phyficum ad 
confecrationemeorporis Chrifti^qua; eft 
Qpus fupernaturale , 8c plures fanfti ex 
fententiaGregori],vbifupraríuereinftru-
raentadiuinitatis ad patranda miracuia, 
Jdeílplayíke t ergo 5c humanitas Ghrifti 
deb^eirephy íicum infbumentumDei-
^atis ad gratiam caufandain,& rairaeulapa 
manenter mhxrcns humanitatí Chrif- i ^ " ^ ^ 
t i jfedtranfiens,fluida , -xc tandiu folura ^ ú ™ ! * 
duransjquandiuefllcientiajfeuproduílio *EJ*M nt 
miraculi dutabat . Haec conclufio fta«--
tuitursadüerfustrcs modos priores d e i H 
fendendi fecundara fententiam,& pro pri 
ma parte probatur quiatefte Diu^Thorac; 
2. a .quacfti on» Í 7 8 .arti.c. i-. ad primura,5c 
% - cont ra gentes,cap. 1 $ 4 impoísibile eít 
dari, aút coramuaicari hominibus , fi— 
ue alijs creaturis quali tatem'habitüa--
lem , éeper manentem j quie fit phyfi-^ 
ce miraculorum operatius , quod fiin--
telligatur deviitute completa» & fuap-i 
te natura proportionataper raodumeau* 
fcepriucípalis 5 lícet fécundae, adrairacu-* 
la patranda ; eft fimpliciter impofsibile» 
quia talis. virtus arguit infinitatem , ac 
proinde non eft faftibilisiitequc commu^ 
ñieabiiiscreaturacproptertriai ' 
T ü m quia operatio míracülorunt 
- debet fieri non folura praeter ordinem 
alicuius naturaCiVcl caufae creatXjfed fu--*1 
pra ordinem totiusnaturzcreat;e ^alio--
quiraproprié miraculuranoneffecvt di* 
¿turacftjtefte eodem Diu.Thom. in d i - -
¿loarticuL i^quaeftion. 178. ad fccun-W 
dura aíterente^on habere veram ratio--!, 
nem miracüli ea,quac fiunt virtute natú-^ 
ralium eaufarumificut in 1. part. diéluníí 
eft,hoeeft quaeftiPi 114» art. f .fed operan 
tiomiraculorum eftjqu.xfit virtute diui-
na operante principaliter. 
Tura etiam,quiaeiufdemprorus vir-
tutis eft cpndere legera communem , & 
inilkdiffcnfaréífolius autem omnipo--
tentiac diuinx eft condere , oc ftatuerc 
ingenerecaufx.prineipalisie-gemJ<Sc or--
dincm naturae:ergo & folius omnipoten-A 
tiae debet eíTc polle ex propria virtute , & 
per modum caufae principalis difpcnfaré^ 
intalilege, opcrandofcilicct aliquod mira 
calurryquod infui ratione habst fieri prac¿ 
t¿r communem legem, 8c ordinem natu"* 
xx, . 
Tum dcnique,quia effeftus miraculd 
foSjUÍUD.Tho.i.p.q. 11 art. a .ad4¿ 
a no% 
non cducituf á e f otcntia nAturali creatü* 
xx j Tecl tantum de potentia obcdicntia— 
l i , fakcmquoad rnoduráópcris'.obedien-
tialis autem potentia immeáktc^ fübdi'-
tur foli diuinx omnipotentiae , tamquam 
cauí^principali : vtpotc á qua fola cft 
immediate transmxitabüisiergo nulli v i r -
tuti creaturaí vt cauíac principali poteft iríi 
medíate fubdi^aut ab illa tranfmutari pet 
miraculofum cffeftum. Si ínteHigatur de 
vivtutc jncorapleta,& iníhumeatarianen 
videturjíimpliciter impofsibile talein v i r -
tutem communicabilem eíle crcatüris a di 
üina omnipotentia habituakm,& per ma 
nentem,quác íit jnrtrumentalitct miraculo 
rura operatiaa, cooperado fciiicct omnipo 
téti^ diuin^ vt cauf5 principali eorüdé mi 
tácalo rum,eít tamen impoísibilefecundü 
communeffi^&ordinariamlcgcra propter 
¿ifcrim<5n áD.Th.afsignatütn ínter opetii 
iniraculorum,prophetix,&íimiliüm grá-
tiarum quae appellantür gratis datíe i & a-
í t u s virtutum infuratum cuiufmodi funt 
credereífperatejacdiligere: quod ad i f toi 
cjam íint neceíTari) per totam hominis vitá 
<&. cadatCubprcccpto,fecundum ordinaria 
legem gratia: dantur habkusfupe matura* 
les quibus hciróincs per manenterj&con-* 
naruí aüter poisint tales a£tus,ad quos te* 
íientur elicere quando velinttad prardift a 
autem opeta virtútis miraculorum,& pro 
yhetia^vtpotenec neceíTari a hominibuí. 
ad 'ialutem>nec cadentiaíub precepto corci 
muniter impofito Eccleíi^jnecfrequentia 
per totam vitam non danutr habitas; er** 
Secundo probatuí quia.fi daretur iiu¿ 
•ufmodi qualitas habitualis in humanitate 
ChriftianaximcvtpromptejSciacile ^ ac 
guando volaiíTet miracula operario illa o-
|)eravetur,& vterctüí huiúfmodi virtutei 
nec enim ali^d fundamentúm habent ad— 
ueifari^fed haiiC rationcm effe iurufficieii 
tem oftenditur duplicitei'.Tum quíá fatis 
c f t / i huiúfmodi virtutem habuiíTet Chrif 
tus oblatara á Deo vt quoties illa v t i vo -
luiíret,ei praefto ad eflet ex p a é l o ^ otdi-
í iat ioncDei: ík enim Gentiles qui Euan-
gelium non audierunt poífunt quándo,& 
«luoties voluerint conuerti,&adid tciicn 
tur licet per accidens excuíTcntur oh igno 
xantiamjvel deffeaü miniftrí, quiahabét 
auxiliumíufíicicns.faltem oblatú a Deo 
ex iege,recundum quam ftatuit Deüs vel-
le omnes honaines íaluos fieri,& ad agni-
| ionemycritati§yenire,Tumetlain, qui^ 
Chriftus habcbat^tlioffio auxilia gtatise 
efficaeiaifiuc cogruainfuapoteftate adact» 
fupernaturalcs cius muncri Dof tor is , ae 
capitis congruentesjnimirumad docen— 
dum,&illuminandum homines doftrina, 
de gratia,& ad pracdicádü.quia quotics,& 
quando volcbatpoterat hos aftus exerce 
ie,ad quos vltra dona habitualiajfcicti^ 5e 
gratix requiruntut auxilia füpcrnatura— 
lia,qüaefantmotiones,fiUc qualitates fluí 
dac,ac tranfeuntes,vt oftendimus in traft 4 
tu de auxilijs-.ergo íicut hace habcbatChri 
íhisin íua potcllate licctpermancntiano 
eífentiita & virtutem miraculorura pote-
rathabcreinruapotcfiateproportionabili 




Tertio qtiíahacc virf u§ éfl inftrumcni 
talis ex v i cuius fubordinatur htimanita^ 
Chrifti omnipotcntix DeijVt agenti príii 
cipali-atqüi omnís virtus eleuans inftru— 
mentum,&fubordilians illud agenti prin-
cipali eft motio traníiens > Tea qualitaa 
fluida vtinduclioncpatct in inftrumcn-« 
tis artium,qüae; tanxliu rctinent virtutem 
ínftrumcntalemeífc£liuara,qüandiuaba;!? 
tifice niouentuf aft ualiter: ergo. 
Dices f iGutca ló t naturalis ex con-« 
lunftioúe aáanimam habet virtutem peí 
manentera,fitle j^er modú habitas inftru*» 
imentaíiam ad aggénerationein carnisíctít; 
etiara húmanitas aíTumpta ex coniuíi—i 
ftione ad verbum non habebit huiufmo—• 
di virtutem inftmmcntalem permanen 
tem miraculoram effeéViuam ? Reípondc* 
tur coniunftionem caloris ad animam ef-
fe formac ádfotínám, ex qua proinde derh 
üaíipoteft connaturaliter virtus perma— 
nctis'-coniündlioncm autem humanitatia 
ad verbum cíTe formar ad ruppoíitura , e jg 
quó vt fie nulla virtus operatiua deriua-^ 
tariqúóníam hee füpp6fitam ipíum ratio* 
ficíai cft operatiüum > máxime diuinun< 
Cum fit relatióíSc quia rcfpcítu humani--
tatis, tantü habét múnus terminantis,ne"í: 
que vnio éft óperatiua, qui a tantum ha-
bet vnire extrema, & quia tantum datuc 
ad cíTc,& nullatenus ad operari, 3c c a n - -
dem qUiaChriftuspotuitm2rcri,imofor^ 
te de faílo meruit virtutem faciendi raira-
cula'fuam autem vnionem hypoftaticaoi 
mcrérinonpotuit,ficuti nequeadeatnprae 
exiftere: fergo. 
.17 Dcindc íceunda pra» cencluíío^ 
m 
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fnsiicct fíotaljjlíter fubftineri poísit, 
qüod huiufrao^i viitus faftiuamiracu— 
lorum fucrit permanentcr , <Sc habitua-
titer in hamanitate Chtiftiiétíí ex fuá na-
tura tranfieus fucrit:tamcn quia ñeque i d 
requiritur,ncque cum fundamento aííeri-
turproptemprobabil ioreftfecunáaparí 
iioftraíconcluíionis,&: oftenditur ciíderti 
rationibus quibus oítenfa fuit prima pars. 
$ í a pariformker illis couincitur huiufmo 
cli vi rtutera, ñeque fuiíTe habitúale,ñeque 
fuiírehabitualiterin humanitati Chrifti* 
Deniquc tertiapars conclulionis ex duá-
buspdoribus colligitur á rufficiente a l ia-
,rumexcluíione,quiarihxcvirtus füic in 
humanitatc Ckr i f t i ,& no fuit habitualis, 
neque adhaefit i l l i per modum habitusíer-
go tántum fuit traníiensí& f luida folü du-
yans pro eo tempore,pro quo durabat mi^ 
raculicffcdtio» Hinccolligitur aduerfua 
Süarium,qui in did.diíp. 3 iStGt. 3 * & 4 . 
íuppotiit eadem virtute phyíka fuperna--
turaliinftrümencali humanitatem Chrifti -
influere graciara in alijs hominibus,& mi-
taGulapatir¿iírc,aoneadem|fed diucría vir 
tu tchxc opera cífedíTcjCo quod licet v* 
traque vinas tam produ^ iua gratis, quá 
produftiua míraculorum conueniat in ra-
tione virtutis d iu inx fupernaturalis e í f e - -
íljuaCj^ciníli-amentalis, taraen difeonue* 
mit in eo^quod illa efiieit gratiam fccundíi 
ordinariamlcgemin Eccleíia ftatuia, hxC 
vero operatut praepter ordinariarn legera 
omniumcaafarumtquiduo modi operan-
di , i tadiueríi funr,,vt eidem vir tud forma* 
linequeant conuenire : ergo Hisaccedic 
quod in noíira fententia i lf .c v irtute» funt 
lranrcuntes,ac fluída^quac pro íingulis o-
|>eribus rcpetuiitur,¿k dantur de nouo, St 
Cjtumuis citca omnia miraGula folum repc 
tantur fecundum raaterialemjáe numeric'á 
diítinclionem,quia eadem íecündum fpe-
t iem virtus poteft eíTe ptincipium efficicn 
^ i quaecumque mjract í la .v t exprcííe ha— 
bet D . T h . i n di£1.q. 17S.art.1. adprimú 
¿iccnstquod ficiitprophcdafc extedit ad 
omnia^uxíiipernatiualiter cognoíci pof 
Tunctitaoperado virtutum fe extmdit ad 
orania qux íupernaturaliter íieri poíTunt, 
€0 quod orania conueniunt in eadem tatio 
tit íormaii ve lüci vniuoca,qu;c eft fieri ab 
omnipotctiá diüini íupra c^ríiüiiéíOC ordi 
^adam legern: taraen quando applicatur 
^umanitas Chrifti ad efficiendam gratiam , 
Jn aiiquo homine^fiucGum Sacramento,fi 
líe fine íiio,tuac ncccífc eíí ob rationc a4í 
duftam dari ci notíarn Vifttítem phy íicani 
non folum numero; fedetiamípecie ciílin 
¿tamab illa,qux eft cffeítiua rairaculo— 
rumbeo vel máxime, quod per hanc vircu-
tem caufaduam gratis denominaturChrif 
tus caput Eccleíiae,eiufque gratia habitúa 
lisdiciturcapitaiÍ9,cuipr0Ííide probabile 
cíl talem vñtuteminhaercre,virtus autem 
cffeíliuamiraculorum, ñeque conftituií 
Chriftum caput Ecclcfiíe,nequc cius gra- . 
daondenominat capitalcm. ñeque recipi--
túrin grada; fe din tota human itate,atqXic 
in carne Chrifti, quac íigna rnanifefta funt 
fpecifice diftinftionis: ergo. 
f8 Adprimum pro prima fentenda 
reípondetur,explicando lingularia tefti- Qtc***** 
moniaD.Th adquorü pdmum fuftinéda t*r f^d*-
eftfolutio Caietan.quiaiilaralcntendam meWlsVdZt 
manifef técorrexi tD.Th. inhocart .dum 
incórporejác.ad íecündum ait humanita-
tem Chrifti habuiíTe virtutem inftmmeri*; 
talem ad omnes immutationes miraculo— 
fas faciendas,quibu* vcibis proculdubio 
admitdtinillacffcftiuamvmutem phyíi 
cam^uanon agnouerat,vclnon admifle-
tat in allegato Loco tertij ícnt¿ 
Adfecundum vero dicendum cft, quod 
per modum ilium deíerendi impériumDci.. 
ad creaturasnedum poteft inífllígi mora-
les caufalitas;redphyíica : aeproinde D . 
Th. in i i lo loco depotentia,fi nbn exprdt 
fie huiuímodi virtutem inftrumentaléphy; 
ficara;ncqüeillam ¿bfolutenígauit. 
Adrecundum principale admiffamaio* 
r i neganda eft rninor pro vltima parte,ad 
cuius iraprobationem patebie ex ¿icendis 
dubio fequent. 
Adtertium vno ex duobus riiodis ref-» 
pondetur á diícipnlis D T h . aliquibus 
nim placet de quorum numero funt V ega*> 
vb i fup» & Caict. 2 ¿. q. 17 8 Í a» 1 .quod q u á 
dohumanitas Chrifti operatur miracula 
fola prece oratione,aüt v oce,fine cótaftii 
externophyficOiilla operabatur ffiorali-* 
ter per modü caufac impetracorif, quimo 
dus condiftingnitUr á rnodo operandi,ilU 
ex poceíl"ate»& imperio iuxta aHegátá do 
¿trinaraGreg. Alijs autem déqitorü hume 
ro íuiít ídem Caiet. in hoc a. i . § .áUenduifi 
er^i-Suar. & CabrerJn \oc\i ckatis:quo<l 
humanitas Chdfti femper miracula patra-
bát inftrünieütaliter phy licej&ii vttretur 
prece,aut oratione, hac cnirn imnetrabat 
phyñcam virtutem á V>io > c]ua mira— 
culuift i^fümphyíicc operabatur , aut 
fimül iíittj mQralitev impetratoric , 
47o 
& phy íkc cáülábit a¿ eum irsodum, quó 
minifter 5í acramanti extreme vn¿tionis 
phy fice vt míhumentum Dei morali-
tergratiámillius SAcramenticauíatjdüvti 
tur forma per modum precis, &x>rationis 
¿icens'.indulgeattibí Deus,&c. ób ratio-
«e s qu as aíá ignat D . T h. i'n 4. di fl:. i 3. q. i . 
art.4.qus£;ll:.2.roodus autemquo humani-
tas Ghaiíli e x propria virtüte difponebat 
ad eflfeclu principalis agencisjícilicet Dei> 
íneoconfi í l i tquodexercendo propriam 
aliquá aílioncjííue externara, fiue ínter-
nam deferebat périiiam imperiam Deiad 
creatúra in qaa miraculofus eííeftus erat 
j)roduc€iidas,& quia talis a¿Vip prsuia eft 
neceíTaria in omniiñftrüraento , propté-
iea-dicitur praeréquiri praeuiamtiifpofitio,. 
iiem circa fübieaüm miraculofi effeáus, 
q u o d quidem tañgebat qüatumuis diftás 
conta ¿ H virtucis. E x quo patet. adformá 
argumenti:negandaeft minoradcuius im 
j>¥obátiónem íubftinenda eílfolutio ibi aF 
íignata. Neqj exíiúius improbatíone ali- i 
quod inconüeniés fequitur,aút ruperflua 
tnÍTacalorummültiplicatío,quia cotaftus 
alie virtucis vocis Chriíli circa remdiftan 
t i m non erat noüum miraculum j fed.eleua 
tio jpíius hümanicatis nec€Írarias<3c debita 
aílproduftioneramiraciüí efíiciédi ex v i 
cülüs éleuationis confequebat-ur talis con 
taftus virtutis iñ ipfamiracüü eiuídé pro* 
du£liOne. 
A d qua'rtum principale refponcíetur né 
gando maior ,pro vtraque parte: ad pri-" 
me que partís improbationem dicendum 
eftillam D<£monu!m expúlíiójnem cogrué 
ter potuiíTe íieri fecüdo moéoi neq-ue ex 
iUo aliquidincongrüitatis oftenditur , ad 
improbationem 2,part.dicendum eft mira 
culumilludincedendi fuper áqua.s cógrue 
tér potuiíTefientertió m ó d o i V t íicfaluetulf 
humanitatem Ghrifti imprimere effeftiue 
snftrumentáliter aliquá qualitatem oculta 
aquisjquafolidarentúrjneque ex hoc a l i 
quidincongruitatis feqúkur..Si aute vno 
ex aliis duobusmodis fiebatitüricdicendu 
eft aUt fieri ab humanitate Chrifti princi-
paliter^aut tantúm m o r a l i t é r ^ impetra-* 
toriejiieque efteádem ratio de alijsmiracü 
lis^quae fieri non potuerunt pet felam d i -
uini concurfus denégationem. 
Adprimura pro primo modo explican 
d i fecunda fententiá refpondetur,qüod l i -
cct polfe vt ia l iqüavir tu te , quando quis 
yqluerit ñt próprium habitus fecundo mo 
sb^id eft, quia conuenit omni ¿ fed noji fo^ 
l i tefte P orpliy riojin c.3¿ pb|t?0JflHS 1% 
men eftpropriumjquarto modojquia non 
conuenit ómnibus habitibús foÍis>&Tcm-
per:poteft enira couenire alijs vjrtudbus, 
& qualitatibus licet habituales no íintJ& 
hic conuenit huiurmódi virtud inftrumert 
tali vt Chriftus pofsitvti illa quando , &; 
quomodo VoÍuerit>quia eá feper habet pa* 
rata áDeóiiicetperraanens, & habitualisi 
non rit,itixtaquá diftintionemdiftingue* 
da eft minor argumenti. 
A d fecündumnego confequcntiara li-f 
cet énim talis virtus íit debita Chr i f topm 
^tervnionem , fatis eft quod ílli adíit: 
^uoties voluerit illa vtié 
A d ter tiúm negó ffiín;quártíuisenim fit 
d^bilis talisrqualkas habitualis de poten* 
tia ábíoltitá -Peí', non tarneficongru en^ 
ter eft .dabilis fecundum legem ordinaria^ 
tieque^imnja^u.?? fací i b i l i á funt de p otea 
tia abisluta , ;Deas- coíiCefsit de.faélo h i i 
man^tati ChrirtJjneq; eft limíle de charar; 
¿lere Sacerc!0ta]i,quia ad reda guberna-! 
tione Eccleíiá?pert:ftet,vt Sacerdotes haf 
beantpermarjentéaípotértatc,qüa pofsint 
quotiefcumqáe volueriht Corpus Chrif t i 
confecraréjVtnümquá deUciat in Ecclefiíí 
huiu.&iiodi íuge facrificium > quod DeuS 
voluit fecundum o.rdmarfemlegem á fuiá 
Sacerdotibus óperavi.De potecia ai|temil 
luminandiálios per fc^ent-ié habit^ális p ié ' 
nitudioeiaUa vario eft,quia h ü i u f m o d í iW 
luminatio fit áGhíifto bx^menoper p h ^ 
íicumiñfíüxUH^qüomalios hotninés alí 
quodlume impiimatjfedtantum.per mo-* 
dumpróponent2s>íSc raáhifeítantis myfte^ 
r ia i l l i s occültarproponere áutemmanifeC 
"tareJ& docere effeftus fúht fcientiae hab i^ 
turalis.Deprophetía autem dicendum efit 
;eQdemmoclo,atque de virtute mi ráculo-» 
rmti opérauuamimirüm vtiáqué eiTe flui 
dam,&-traiifeuntem^in ChriftOiíicút & i a 
alijsfanftisinquibüspariter fumen p r o r 
pheticum,eftfiuidüín1& tranfiens : licet 
al iqui habitúalker djcantur prophetae^ 
quiaad hoc m u n ú s configñati5<Sc deputa^' 
tifünt a peo,cura hoc tamen difcrimirié>; 
quodChriftolüraen prophéticum preftiij 
aderat qüOties prophetare volebat, alij.« 
autem fariélis i ion ita prefto3& impromp-
tu aderat lumen p r O p h e t k u m í q u O t i e s i p -
fiveilent próphetarei fea tune quando 
p e ü s vult ipfoá adprophetan-
d;um moúere ,5ciUumi-
' . . "... Hinaret .. . ..,¿; 
Pubiu^a 
JSuhium tertmm é^ún qm co 
fílíát hmufmodi mrtus ÍHp-
tmmentalisphyfíca, hamanlta 
mtrac m 
I * I N hoc dub. 3 .Verfántür fente-ti^.Prima eílSuarij in diftadif. 3vSt&x <;.tk6i.c\ii fubfcribütPe 
fantius difp. 5t&Puteanus du 
bit. 3 .aíTerentis haíic virtüteib eíTe poten 
tiam obediéntialém aáliüam ipfi humani-
tatiChrifti itinatamqüaeno eít aliüdqü^, 
éntitas ipíms htímanitatis qüatehus ordi-
íiabills per voluntatemDeí ád effe£lus mi 
raculófósjíiüe fuperiiatürales efíicíendos¿ 
ádqüés habet paratüm á Deo eofíctirrum 
%eciarem: ita v t humíniodi virtus integre 
tur éx dwoblisiíiimirüm ex entitate humá 
íiitatis jVt ex potentia remefcaiatque ekx or 
éinattone diuinse volüntatis cum prepara 
tionerpedalis auxilia fiüe concurfus ad tá 
tes efFedlus.Qubrü üeutru fuperaddit ali 
<qüidnouum intriníecum ipíi huraahita--
íi,6c ratit>neprimic6uénit huinahitasGíiii 
fti cüfh oiíinibus alijs créaturishocéft ra-
tione ^oteñt i^ remotas, qux in eñtitáte o í 
idinabiliáDeo,& aíTumptibili ^er modÜ 
irífttuíheñtí coníiftitjá qüibus tamen díf-
criminattir ratione íecundi hoc efl:, ratio-
tie aflualis ordinis &proparatioois auxi 
lifpedalis per quemfitproxime potes iií 
tales efifeftüs miraculoíos , i n qüo feníu 
iprobat hit Authot fuam fent'entiam His' 
quinqüe argumeñtis* 
^ ituífp i p^j^Q quidem ab autHoritaté fandorQ. 
¿ '* ^atrum,& Scholaílicorü: nam inprimis 
*cl'm * buiüfmódipotehtiámaftiuám obedientia 
Suitri ^e^a^0PerafuPernat t í^ 
! fáeffidéiidaper medum itífírümenti diuí-
ñac omnipoteritis iníitam rébus ómnibus 
ágnofcere videtur^Aug.lib. ^.de Tr in i t . 
cap. 17. in illis v erbis •Stiprhuncautem izó 
iúm ÓHrfumqueterufHnaturdm poteftas erea¿ 
htitykb'ei afúdfé pót? fíate de-his ómmhfisfa. é 
f ealludqta eortf>qMAjtfefrítnales ratlones ha¿ 
infrafubdit exépladiccsiKf ^ » ^ / í ¿ 
üu'aridft Hfeñtéfhrem>& frnSfá'gtgnat i & 
«f sin a U (¡HatHTi c & D . T hó; in 4.d.8. 
^.z.are:3 ad 4.dicíéiis: Sicnt créatifrdíiiefi 
iheáiemu potemlavt inedfiat qmdquid ctté 
twdiffejfumt^ 
cj?^í í í w^r^w^w^vbiíc'ut m p n o r i b u s í f 
verbis nimirum^vf ineafiatt y&c. agnofeit 
pot^ntíam^bedi^ntialem paf s iüamvi ta i i t 
poftedonbus,fdlicet, vt ea medíame fíat¿. 
C ^ í v a g n o f d t potentiam o b e d i é n t i a l é m a* 
¿ijuain i n í i t a m rebus c o n d i í l i n ¿ l a m a paf-
í iu^inquarat io inf trument i diuintT o r a i 
nipotentiae c o n í i f t i t : nam eíTe id mediante 
quo Déus facit q ü i d q u i d dírpofuerit efth* 
bitudo potentia; a í l iuac inftrumen:aliter 
eoncurrentis .Et Bon.in 4*dift. i o.ar. 2. q^ 
a.adfeeundumidemdenotat , dum áit iií 
ereatura fuifle-potentiam o b é d i e n t i x ad| 
t r a n u i b í l a n t i a t i o n e m corpovis Chrifti,«3c 
miraeulofam eius conceptioriem effidenr 
dam.Eamdem o b e d i é n t i a l é m potentianf 
a d i u a m fighificauit Aleníis4 .part. qune:-* 
ftio.34imembri5.ait a .dumait í i c : cum 
ergo obijeitur q ü o d virtus crcatarionpo-. 
t e f t i na l iqü id}quQdt í \ fupra communem: 
naturam. Vicendnm qmd. hoc forte vertim efc 
ferfetháket tamev tt adlañú a. virtuteincrek 
ta-jSc tamdem eamdem fignificat Caieíam] 
í n hoc art.*,dicens Deum effieere miraci i 
ia pet creaturam n o n dando i i ü v irtutemj 
fed v t e n d o i l l a i n f t r u m e n t a l i t é r , fub hiát 
yerbistltedHeitítir enlra res illa de potemia v i 
hedientialiai aElúm^um de nm ínftrumenté, 
jit infírunientHtoi fModficri confiatex bocfolo:¿ 
qmdD eus vtlturUlá infírumemMlt'er ad o*: 
pus miracHloftfm > qax verba neutjqüarn dé 
potentia obedientialipafsiuajniíi tantun» 
de aftiuajvtpote qUsefinefuperaddita vic 
tute r u p e r n a t u r a l i p e r f o l ú vfu djuinae ons 
jiipotctiasfit in f truraétú p p e r a t i u ü : e r g o ^ 
Secundo qiiia ad omnipotentianif 
beipertinet.vtporsit v t i crea tura fuá acS 
pmne e í íe í tUj&fécüdum offinemodu nm 
i n ü o i u e n t c c o n t r a d i é l i o n c j f e d in hoc ge-"' 
jaere eleuationis n ü i l a in vo lu i tur cotradf. 
élió,aut repugnantia:ergo ad omnipoteis 
tia Dei pertinet vt po|sit v ti quaiibet eres 
tura vt i n í l n i m e n t o - a d orane í u p e r n a t u r a 
iem eíFeítunijin quo taíis repugnát ia . , áut 
eotradiéHo noninueniatur:ero;o Se e GO-
uerio ex parte creaturs'debet effe addebi 
feáfubordinaHorie¿ & fubieilionem i crga 
Deu fuffides f u n d a m e t ü per quodpofsi^ 
obedireDeo ad huiufmodi v f u m i n f t r u m é 
talém;Vtraque confeq^uentia eft nota: & 
minor patee quia eonfentaneiim eft diuinf 
0H3ni-potentiaei& naturis iprarumcreatíft* 
rarü ,vteascQdiderit diuina omnipotentia 
e ü h a G f ü b i j d b i l i í a t c , & f a c n l t á t e per qua 
obédire pofsint Oeo ,.vt per iilam faciati 
«juid^uid XPjuetí|vltiuiejus vires natura-i 
Ge 4 
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les.MaioVatítcprobatür, quia ad omnipo 
tentiam Dei fpeftat.vtextendatfe adom 
di porsibilcm non implicánternalias con* 
tradiélioñehi, 
Tertio árguit ex cómparátione ad po^ 
tentiamparsiuam obedictíalem ,hecenim 
dabilis eft in ipíis creatuiis ad récipiendas 
formas i%pernaturalesrñimirum ad gvatiá 
vniorietn hypotaí lkamv& vifit)ñem beas-
'tificam,^üc"eúíó,rínaéTüperbaVúraíe8 fiht, 
& educibilés de potentiaí'nbiefti-.non p ó 
funttkduci de potcntia naturali 3 niíi lá tü 
depóteñtia obediéntiali i ergo parifor-mi*-
ter in eft eifdein créaturis potentia obedie 
tialis a^iuajad quos vis effeftué fnperna^ 
turales producendós. Antecedéñs praEtef 
^üam jqüod fuffieienter éíl declaratiim,e6 
muniterretipitur á Theologiá , & confe-
«¿juentia ptóbatUrjtripliei'ter.Tum quia, íi 
«É[uaE incóúéniétiá re^uütur ex potítia óbc 
¿ietiali a£liua,cade fequütür ex pafsiua^t 
^[Uodexteiidatür viera términos naturaey 
ác fupravel pr ncter legem or dinariam, ¿te. 
^üaétámen non ob'lantjqúo minüs detur 
poteñtiapáfsiuát ergo iieqüe obftabunt: 
quominus detur a&ma.Tü. etiáqüiaeiufs. 
ídem ordínisy(& generié fünt aéiüs, (St pote 
Ma3 tefl:é í^hilo.p.met. Vnde ñ ihnatura 
creata eft potentia pafsiuáad {"upeTnatürá 
íem eífeftüm iri eadern debet eíTe potentia 
acliUa|)éf quampáfsiua póCsit reduci ad 
íálem aftüm.Türa denique, quia párifor** 
jfniterpertinct ad omnipoteritiani Dc i om' 
ínmódapotentia obediehtialis per quara 
Fcilicet creaturseí obediáht i l l i in agendo¿ 
átque in recipieridó j fed tion póífunt i l i i 
©bedire in redpieñdó:niíi habeañt poten 
tiampafsiUamíergo ñeque inagendojniíi 
fiabeantpótélltiám aílluáiqualeenim eft 
imperiüm ex parte imperantis,tali-s debet 
éílé potcntia ex parte illius cüi imperiüñi 
Impoíiituti 
Quarto argnitür ex potetiaaftiuajqud 
'íepetitur in noftro inr.elleüu,& volúnta-
te reípeftu a£lüum fupernaturalium nimi 
t-um íidei rpei,& charitatis,vete enim da-
tar innoftró mrelleftUi& Volúntate pote 
tia aíViuarefpeftuhorum aéluum ruper-
»atüraliümthi3ccaütem eft potentia obe-
dientialis:ergo iam datur in anima noftra 
obedientiaiis potentia aít iuain ordine ad 
aílus rupernatüíales vitalesíergo parifor 
Hiitermalijs rebus datur potentia aftiua 
3nnata ad cOóperandumDeo imperanti,& 
¿nouenti ad eé í eáus j ^ ááfcipiies fyperíiap 
i ,3 
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a£lu$ func>quoadmodum,& entitatc fuper 
naturales Jvttenetcommunis,& magis re* 
cepta fententia theologorum,& alias quia 
vitales funt dependeht,& dímanant a po-
tentijs animae noftre vt á priacipio intria 
Teco: aepr oinde neceíTe eít huiuímodi po-
tentias inilíos aftiue infíueré ratioiie vita 
litatis^&libértatisjvnde & Conc, T r i d i 
:Canon.4.Sefsio.i5.diffihithos aftus dif-
ponentes ad'gratiam eííe'ftiue proceder¡e 
a noftro libero arbitrio,'& quia difponunt 
ad gratiam quatehus rupernaturales fuintí 
?deó cofeqüéter determinat Cociliü procé 
idere a libero arbitrio in quantumíunt fu¿ 
pernatUraJes :minor aUtem cu prima conf^ 
quentia patetiquiki cum vis afliuaiquae i i ^ 
eft npftro libero arbitrio ad infíuenduii^ 
huiuímodi a&üs iupetnaturales íít ad age 
dü extra liue fupra limites ha túr^nequi t 
eíTe naturaiis3neque omnino Cupe^xútu^ 
lis cüminíit potentijs animap pioíl;r^ abii^ 
trinfecoyck antecedenter ad ele,uatipne peg 
habitus fúpernaturalesiergo eft, y is aftiu^ 
pbedientialis. Secunda autéconféquenti^ 
inde fit notajquia non eft maior tepúgnaíi 
tiain alijsrebus aftiue concurrere ad effe 
í lus fupernatutalefqua fitip potentijs an! 
me noürae refptíliu actuü vitaliü fuperna, 
turaliu':imO maior quodammodo videtut 
«ílerepugnátiain huiurmódia£libus,quiá 
vitales funtj& inquantum tales maiore de 
pendentiam habere videhtur ab iiitrinfe^ 
co,&connatürali^riiicipiq:ergo. 
¡ Vl t imp argüitpir exeplis inquibus aíié 
res per pptenciájnnatamjfine aliqúafupef 
addit3,<Scintriníecaformaafitiüe poíTiin^ 
copperari ádeffe£lüprincipaÍisagétis,ÍÍG 
enim calor natura fuá eft ihftrumentü fub 
prdinatüre{pe¿ludiUerfotümagentiut in 
ordine adeffeclus ipfo.perf'eftiores,vt ref 
pe^uignis adprPdüííipnialteriusignisi " 
§:rerpeft\i animas ad a generationacairnis 
phantafmaqüoqueréípeéí-u intelledVus a» 
getis eft potens inftrumentalitér cpncur-
rereadptodu^ionéfpeciei intelligibilis,& 
cogitatiuam homihe ad eiiciendü difcuT-
fum circa íihgülariá éxeoníunaioneael 
intelleaumA membra exteriora ex fub" 
prdinatiüne ad imperium volütatismoüf 
tur ad aftus>& motus quos deíe eficete no 
poílunt,idcm (Scproppttioiiabiliter cotitt 
gitininftrUméntisartiumqu^ ex fübprdi 
nati6néadingeniumh,umanum, & ártem 
mira opera efficiunt i.quac vim naturalen^ 
tg iu iíiftí ttfiaentor^m e^cedunt: ergo. 
lo ^ l í p á i m t é ñ t k a í T e r t t huiuCreio 
di virtute per quS Humanitás Ghr i f t i , vel 
qunelibecaüacreaturácoftitWiturin ratio¿ 
me inftrumenti Deiad efFeüus füpernatu* 
ralesj^: miraculofos confiílere mfóla ex-
tririfecai& aftuali fuíxTrdinátióne ipíius 
créattiraÉádvirtutéJ& omnipotentiá Dei 
pr-iñcípális agentis,qüae fubordmatio, ni¿ 
hil reale pofitiuUiíSc intrinfeeum ponit íu-
pra entitatém ípñus ihfl:rumenti,quam íeri 
tetiá,vtpt0babiiemdefendit Vieen.in re-
leaióvdeg^atiaGhnfti^q. g-.^ c eáattribuit 
Suar,vbifup.Caiet.in hoc Mt 2 .& Ferra 
rien.^ .contra gent.c* j 6. quatenus aíTemt 
creaturam eieuari ad efficiendum effeau 
fupe'rnaturalemjVtinftmmentüDéi, íiné 
qü4itate ¿aüt motjóné ina-irifeca-. quate--
liüS per fe ip[am3vel pér íüam a¿1ioném in 
limát,yel derert imperium Dei, per quod 
quilibet eííeausJqüamtümuiá füpérnatu-
!-ális,&miraeüloftis ñeri potéíi,qúáB féiité 
tia íuadetUr trípliciteri P rira o ,qüia omniá 
natUrainferior ex fola coniüaione, & íub 
©rdinatioñeád íuperiorém poteft aliquá 
yffi^eréV^ux ex íenon póterat , vt patet 
i n exemplisadduais invltimo airguraen* 
to pf ióris íententiae j íed omnis creatnrá 
fubórdinatürPeOjqúando per illam vult 
aMqúidefficeretérgo ex talifubordinafioí 
ne poterit in efíe£Vus fu;» rnatürales in 
qítós deíenonpoterat. Secundo qüia hu-
iuímodi íübordinatioi& coniunftio ad a-
geñs principále fufficit, v t caüía inferiorí 
& íubordiñata traüfeát de non pótente in 
potentent€m :ergo.Antecedehs ptpbatüf 
€xemplis:nám idcontingit quando vnus 
aífóciatusaltéripottatlapidem j qüem íé 
folo portare non poterat,& ex alterius af 
fóGjátÍGné,!ñihíÍ ihtrtníecum: recipit , <Sc 
geñtiles atqüe iníideiesper íolum auxiliu 
íufficiens oblatum á Deo dicüntur poiTe 
credere,& conüerti in Deum alioquim eí« 
íent extra falütis ftatum/quodhon eft di« 
c^dum.Et fimiütei' Sacerdos per folam af 
fignationem ouiumpoteíi exeróere a£tu 
*uriídi¿donis:nimirüraÜgandiátque ab-
í'oluendi ad quos,tamen ante talem deíig-* 
nationemnon eratpOtens:ergo . Tertio 
quia quando Deüs producir media creatu 
íajyt inftfumento áliquémeffeftum mira 
cuíoítúmieaüernaüionefimpliciillüpro-
ducit, qux projnde nonpóftulat duas v i r 
tutes quamm altera fit in principali agen-
te : riémp e i n D e o, & alte ra i n inft r ument o 
nempe mcréátura'j eó vel máxime quod4 
lfíftr«meut«m-iion operatur virtute pro^ 
priajíed íoí a virtute princi^aiis agent is íe i* 
go no-Goftituiturinatluprimo^per aliquái 
virtutem ad ipíum intriníece.deriuatara, 
niíiper iinmediatam coniunct-ione, & ful? 
ordiiiatiouem ad virtutem agentis princi-?. 
palis. 
TertiafentetiaaíTentiiumanitateChri 
fti conftitui in ratione inftrumenti phyií*»' 
ci reípéctu miraculorum per aliquam v i r -
tutem intriníecamíupefnaturalemtraníeu. 
temácfluidam á Deo vt á principali áge-
te comunicatam pro eo t e m p o r C í p r ó crúor 
duratmiraculoíi operisproductio, &: idé 
diccdum eífcde Sacramétisnouxiegis ad 
prodüaionemgratiíE,& alijs inftrumetis 
diuinaé omnipotentiae ad efficienda oper^ 
rupernatúralia,&miraculQÍra: itá Palud. 
i!n 4.d". i ¿ q. í . Capr.ibidém ait. .^ad f rgu-
itienta contra4.4& d. -i ^ q . 1 .ad arg. con-
tra i . ^c in ^d.2$.~q'Vnica art. 3. ad arg. 
contra t . Soto in eadem d i f t . i .q. ^ .art. j . 
Scot; ineadémdift. 1,4-. q. 4- ¿cRicard; 
árt .4 q. 3 .quamuis hancci£ckntiamphy; 
ficam denegant húmánitati^ChnftijsSc § d é 
;cramehtjá>rt^méfí^ad;mittaturíneGe{raritt 
pti^t:Éérlmedualiqüamiitinreca;qualit:a* 
teieádc feqúüítír Férr. vbi fup. ¿kCaiet.iñ 
hocart. § e m d m ú A t h o x x i , & infra q> 6 
a. r .Mart.de Ledef., 1^.4.^ 3 .á.4-&C^ 
br.hic di íp^.&NaZi. cotro.3 .qui Autho 
tes in tres modos dicedi diu -dilnturtal i] e-
nim dequorum non í ü u t Caiet , Ferr.. Le* 
deímai&Cabr.exiftifflánt hanc virtutem 
intriníecam eleuantem humanicatemChri 
fti,& G a e t e r a i n f t r u r a e ñ t á diüinae omnipo-
tentiá: adfuperñatLir ales eífeaus eñe mo 
tum ipíum arti^cióíum,& íüpernaturale, 
quoDeus vtifcurhüiurmodi c-reaturis ad.u 
les eíFe£Vus prodücend'os.qüod íuadent. 
Tdpliciter:tüm qñianoníunt mukiplí 
cand^ entitat€s,fine neceisi'tate jfedíolüs ^ rpiodcs 
ifte motus tuífieit in ómnibus inftrumen*» dicedi Cs 
tis}tam natúr'á.quá artis adconftituenda i i dp 
la iti aftuprirho vtindu:t i one probari po wot/* Wtfi 
téftrnám caler inftrúmentumelt naturak Cioftoinflm-
fubftátiae ad generandu igné^in qüo t.tnc wemiicsm 
nulla eft alia virtuá d | f t m # á ab entitate ca mmiew^ 
loris,<5c motu quo ápplicat-ur ad talem ops 
ratione, íiiTliliter infidibus artificioíe pul 
fat'i s mili a ál i a v ntu s e ft ad pro d uce ndum . 
íonum artiftcioííüm p r ^ t e r motum arcifi-
tioíTum quo á mulico pulfantur , <3c ideqa 
ptoportionabiliter contingit inpenicillo,. 
& alijs iiíftmmentis artis-.e^go pariformi-
terin inftrumentis Dei agéntis íuperna-
turalis íufficiet y fus p aísimus y & mo^-
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lus quo ¿íéam^í i ¿ pfoducéndos f ü - -
| tematurales c í f e d u s á Deo fflobeatür,& 
applicantur. Tum ctiam quia P . T h o . i n r 
fra qu^ft. 6 i . a r t . i . & 4, ait c á u í a m inftru-
tnerttalém non agerc virtUEé fuaE f o r i n ^ 
fed folo motu quo i pr inc ipal i agente rao 
ttetur,(Sc fimili m o t ú racranientanouaé le-
gis caufaregyatiam i quam vircutemfem* 
per í i g n i f i c a t nomine motionis , vt v idera 
eft apudDiü .Thom. quaeft. 21. de verle. 
art.4. ergo i n m o t i o n í tranfeunte confti-
t ü e n d a e í t talis virtus inftrumentaria iux-
ta mentem D.Thom* 
T u m d e n i q u e » q u i a . h u m a h i t a s Ghri-
fti non conftituitur in r a t i o n é i n f t r u m e n ^ 
f i per potentiam o b e d é t i a l e m aO:iuam> ue 
que peí' extrinfecam fubordinationem ad 
©mnipotentiamDei,ñeque per a l iquaqua 
litatetergo conf t i tu i tür í o l u m per huiur-
Eaodi momm^fiuemotjonem artificiofam* 
Gonfequentiapateta fufficienti diui 
fione, 8c al iarum fententiarum c x c l u i i o -
iieranceGedens autem p r o pr ima ,& fecun-
da partepatebit ex dicendis c o n c í u í i o n e 
prima «Se fecunda , pro t-críia aute<n parte 
oftenditurnoupoíTc huiufmodi viítüCiém 
inftrumeñtalem miraculorum efféStrieéni 
h ü r a a n i t a t i s Chri lH con í i f t ere in aliqua 
qualitate pcopter quatuor i n c ó n u e n i e n - - í 
«tia qu^ ex huiufmodi qualitate-Oriuntur* 
- . Primum eft, quod talis qualitas fuap 
te natura, Se ex fuá connatural! y i í t u t e ef 
fet caufae0eétiuamiracuiofuííi>ac p r p i n -
de in genere caufg principalis,(Sc perfeftio 
4is ,quam e f f e ü u s miraculofus 1 iftac enim 
funt conditiones caüfae principal is , 5c pet 
fe£t ior is ,v t virtute propr ia ,ác cennacur^ 
l iproduceat efíeílum dift in¿lae rationis* 
. Confequens autem eíTe falfiim> patee 
qu ia contra rationem virtut is creaturx , 
ac finit^ eft quodiiabeat Vim propriam,aG 
• connaturaiem a d p r o d u í t i o n e m miraculi 
|)er modum agentis principalis: «Sede ratio 
íie miracul i eft quod excedat omnem y i r -
t u t e m p r o p r i a m , & coñnaturalemomnis 
caufx creataejergo. Sequela vero pateta 
q u i a fi talis qualitas propria virtute m i r a -
cu la non p o í f e t efficere, indigeret alia viir 
tute fuperaddita eieuáte ,de qua íi qualitas 
foret,eadc.quaeftio eíre,t, & cade implica^ 
tio : f e q u c r e t u r q u c p r o C e í r u s in iníinitú, 
acproinde vt vitetur ifte procefltus. D i -
cendum eft i llam qualitatem ex fuá conna 
jturalivirtute eíTe e í f e í l r i c e m m i r a c u l o r ü . 
Secundumeft.quodeíTetcorporeaíi 
á ^ S n j febil^ÜH i ac í imt Ghrifti qu^ 
t a a ü , & voce interdüli ffl*fáícüía o jérafa 
tur,in corpore aute non poteft fubieélari 
^er modú formíE informantis, & inhaereri 
tis forma qux non íít corpórea, v tpote de 
pendens a corpore in eíTe ^  & fieriiob qua. 
ratiohem, forma equieft corporeajicetin 
dibiíibilisjquia dependet a, corpore ineffe 
& fieri. Praeterquamquod h^c qualitas, 
etiádiuiíibilis eíTet, vtpote extenfa,&liar 
bens partes quarum vna informaret vnaia 
partem Gorporis Ghrifti ,& alia akeram íi 
quidem in quacunq; paite Gorpori&Chri 
ítireperiebaturé 
C oníequens autem e^ íTe falfúm |>atet¿ 
quia qualitas corpórea c í f e t i m p r o p o r t i o * 
nata adeíFeíftus fpirituales producendos 
cuiufmodi funí: produélio,gratiac, & ex--
puifio DGemonurntergo. 
t T ertiiim eft, quod taíis Virtus. depeñ-* 
tieretinfúa operatione á diftantialociii se 
fiftentiapafsj, ^ á difpoíin'one -medi]| Íi4 
quidem omnis qualitas Greataj^cfinita,aa 
máxime corpprca.d.épendet, in .oiíipi fuá 
operatione ab huiufmodi conditipnjbus4 
Gonféquens autem eftc falfum pateta 
ex; modo-operandi talis virtutis Gkriftí,, 
vtpote quae miracula pperabatur in quai 
cunque diftantia, & ex imperio indepenw 
denter á prediítis difpofitionibüs loGÍ,mfe 
dij,&pafsi:ergo;i: 
Quartum eft, qtipd hümanitas Ghri¿ 
fti fecundúintrinfecá difppfitipnemfua^ 
fuiíTet impafs]b3lis,& tatú miraculof é 
cliuina diípenfatipne pati potuifíet ,quo<l 
tamen eft contra fidemiergo^Scquelapa*» 
tet,quia ft hÍEC qualitas; fuapte natura hai 
bet de fe efficere miraculofos effe&us fa-» 
^katis refurreftionis in ah}^ corpori-* 
bus,paiiter iGhr i f t i cprpprefugaret Gm4 
í i emianguoiera^ tquemor te omnino ex-* 
cluderet i vtp ote.Gum his contrarifs inGonB 
papibilis in fubiefto cuiproximé,ac débil 
té eft.appli cata: nuíli autem proximius>& 
roelius poteft applicari^quamipíi corpori 
in quo [ubictlatur. 
Aíi} veip,de quorum.nümero eft Ñ a 
zarius docent efíe vnionem ipfam hypo-
íiaticá cu afsiftetia diHinitatís^eoquodii» 
ftrumenta coniunfta quale eft humanita^ 
Chrifti per foíam coíiiundionem cori--
fíituuntur in aí^u primo & in brachio pai 
tetexperientiaiergo. 
A l i ] deniqué,de qübru número fuñí 
Palüdanus in 4. dift. 1 .&dift . 3 í .Gapr.iii 
eadem dift. 1. q. 1. art. 3 .ad argumenta cp« 
H ^ ^ H ^ I l í l f í i y & jtt^ra» S co tus ?:3c 
Qutrí.XllL j t f t . l l D u k U l : 
Richard, vbl fi i | ) .& alij^quos retulimus iri; 
traftatude auxilijs coriííitüentes auxilia 
lupernaturajia inqualitatibus fluídis , & 
fuapte iiatura tranfeuntibús^ dicüht coníi.f 
tere inqualitate fluida prOXímc bperátiua, 
quorumfententiam vt venorem ibidem fe 
euti fumus,& hic ampleÜimur, pro cuius 
declaratione. 
Venei** \ 2* ^^coprimd iiéque humanitas C h r í 
titf fti>neqüe alia ctéatura ordinis naturas per' 
nAtardlib9 Mápótentiaffl obedientiaiem coftituitur 
fotendá o-'inrationeinftrumeritiiria^uprimo pote 
hedietttia - tis dperayrO|>'é'ra rdpei'natúíaíia,rme mira : 
W í S ' m e j cülofá.Het cbnclúíio ftatuitur aduerfús' 
jetimm áilthoresprim^retétje.Et|>ióbatLlrprimó 
fernatm* a pfiori-nam talispotentíá 'óbcdientiaíis,: 
llftm. ^uamingénue faternur in ómnibus creátuI 
rfá ad próduíliohem eflíédluum rupemátü: 
HÍiumVftbn;eftaajúa:^ri¿xime,& fimplr 
Cíter per íd quod habet innatum5VeÍ dima-' 
aiá5 ab ipíis riatuns creátisifed per id quod 
recipitiritrmrecü ab aúthore füpernaturá7 
i í tale créatuyá eleuante: Hóc aütem ¡ntrin 
fe'cü eft virtus proxiiEé operatiüaruperria 
turalis eífeéí iüájcondiíífnaa a 'potetiá b*" 
bedientialiinhata:ergoantecédéntérattré 
ceptionétalis virtutis ruperhátüráÜs non 
eratpotetia bbediétiaíis inuata a£iiüa pró 
¡kime^'fímplicite^érgoneqj; erat.inftru-
Jnentumm aáúpr imó pro udiuo fúpér-' 
Mturalís eíFeclús conñ.itúru.Vtraq>c6ire 
qüentíasft ii¿)ta:& mirior patet quiafup-
jponimúslianc yirtüte eleüahte^qúam au*8 
thor lüpéraaturáiis commúnicat rebus iñ • 
ordine adrupernacürales eíteaus^aut elTe 
habitüiii fupernaturalem , v.g.fidei fpei 
velcharitátiájíiueauxiiium einídem ordi 
his á d a a ü s Vitales fupernatürales eliden 
dos: áüt efte motionénijíiue quaíitate ali-1, 
quam fluida in ordine ad alies eífeaüs fü 
f>ernaturalesJ&miraculofos, q ú x yírtus ' 
fecurtdü fe opeí aíiua eft^quiá per fe datur 
ádoperari. Maior aute dédaratuf fie, qua 
do Deus vtitur aliqua creatllra vt inftru-
mento^v.g.humaaitateChrifti ad produ-
a i o ñ c alicuius mirácüli3& qüañdo vtituf 
meo intellectu adáctü fidei eliciendum v i 
tali:er8aritecedenter ád eléuatiohé re verá 
táin hamanitate Chriftijqüa iri meo intel 
lectutantúmeft quxda capacitas innatá> 
, V1 PP^.it eleüaríadrecipiéndá füpernapu-
ralemformá operatma^qua coftituatur pó 
tes in actuprimoad tale éífectü,riüeactüfu 
pernaturale.Vnde capacitas hec vtpreué' 
ñ h eleualióncédutaxat eílformaliterparsi 
Mayquia ordinatur ad r ¿cipiendu, S í qualis 
t f t tcririirius habitudinís po ten t l^ i t a ik^ 
3 pfa potentia debet eíre^caufalitertameii 
üe remote,aüt radicalitér eft actiua , quiá 
eft apta nata fieri, áctiua per recepti.onenK 
Sotmx cleuantis: poft cüius recepti"oheii» 
ia formal i ter íit actiua j fed non a fe, lioc 
eft ab illa capacítate innataí qua' pr3EU€nic 
eleuatiohe^fed-á virtúte fuperhaiuraÜ élo* 
liante tecepta,perquafiibordinatur, & co 
iúngitur Deo vt ageridprincipalifapern» 
tíüralisefí'ectus,& in hec fénlú admittimus 
in omriibüs rebus hatúralibus p.otehtiani 
óbedientiale innata ad fupernatürales effe 
£tus próducéndosvDices poft .eleaationa 
i'ritrínfécá iam potcntia humánitatis. Ghr i 
ft^ríiuéiííeiintellectus noneft obedientiit. 
lisffed FérmaliterfupematütalisjíSc in fud 
peHiaktrá i i ordíaf6;GO-n?ftitut'a:el"go-n5eiít. 
appel 1 anda actiua obé di entialis.F ateor.G© 
feqtieritiaunelius appellari fupetnátütalé>; 
v^lp'otét!Sobed;ictialeeleüata>potefttara^ 
áppeiian óbecíietialisactiüano ratione pr i 
' mi,hoceft capacitatis innatas qüacprffi^ 
p'onitÚT ád éleaatiohemi'.éd r íticiié fübie-* 
cutiyhóc efl íapematuralís formar elcuátis^ 
Secundo pr'obáfur coadaho aó:iut 
cónueniehti quadrüplici , quod íequi--
tur ex óppoíita'fententia.Piimú eft quia. 
fáüet Pelagiap.ifmo ideft errori éorí i , qui: 
e x ftirp'e Pelagijpu-ilulahtes i taexto i iü t 
innatara viitüteí>irioftn libe'ri árbittij;,vt' 
dicát íliiíd üabere natúralera vim ad fupet 
¡riatúralés actus, qüa &pofsit ihitium prar 
bere fuí£ iüftificationisjfe que adillam dií 
ponereVíiquidem ádmlttit h^c íentetia l i l i 
i á f m ó d i potentUm obedieiitialém áctiua 
innatara i n noftro libero arbitrio ad fiipeí 
riatúralés actus eliciendos^íicuc & in alijs 
üebus ad alies eífectús füpérriacürales, 8c 
miracúlofossqu6dtáme periculofum efte 
irifidé oftendimus intractatüde auxilijs,' 
& materia depr«deft.pr.tdictümerrorení 
late confutando. Neqj hoc inconueniens, 
Vitatprxdictus author dicens taíem pote 
t ia obedierttialc actiua ñoftri liberi arbi--^ 
trij,hoceft iriteIíe£lüs,'St volütatis eííéiij 
cómpletáiók; eleüari per cocurrümDéi, ati 
thoris fuperriaturalísí&- per ftbordinátÍA 
riem,atque aíTociátioricm adilliim . Nam 
Vel ífte cocurfus Déi cu quo intéllectus^íi 
üevóiuras noftradickur potes élicéfeáctá: 
Vítale fupérri'aturáiéiporiit áliqüid intritt-
fécu in ipfá potetia antecedenter ad slicie 
tiara actüs recündijVelniliilponitjfed fo* 
Íurüeftconcoraitans;et conc5mitanter fe 
f e r f h f J Í Y t h DmfThfmlt 
in tms ¿áxim. Sifecrindum habcmus in-
tcntum: quia tune iara ipfa potentia fine in 
trinfeco dono gtatix habet vim influenr 
d i i n aftus rupernaturalcs. Si primuintaut: 
hocintnnCecé receptum in potctia eft vis 
Aliquaproxim e aíliua a¿l;us fupernatura"* 
lis tanquamcompleta,&totalis ratio age-
d i : vcltanquampartiaiisduntaxat! vcl 
nullatenus adiua:fednon poteft dici ter-
tiumjquiatuncmhiiconducerct talis fu-
{^crnaturalis forma ad influcndú,ac proin 
á t fuperflua effet. N eque fecundum quia 
tuneiamcopartialis virtusaéUua influcs 
ina¿>u Tupernaturale effet in potetia obe 
dientiali innata noftri liberi arbitri),qüem 
admodam in vnoquoqüe duorüportát iu 
lapidem repetitur compattialis virtus pro 
Ximc infiuensin talcm cfíeílum: ergo di-
cendum éft primumínimirü quod talis fot, 
ma eft totalis rado próxima agedi, ac pro 
inde potentia obedictiális innata,qux per 
iliam cléuatur no erit de fe aftÍÉa/ed tátu 
gafsiua & eleuabilis. 
Secunda eft quod in ómnibus rebus pr 
dinis naturs darctur aliquaformalitas fu* 
pernatnralis innataj&ipfis debita quod ta 
men eíTe falfum patetjquia cu huiufmodi 
formalitaspoteiitix obedientialis iú.'uix 
üt fecundü prxdiitum Aúí to tem innata 
connaturalis,<Sc debita ipíis rebus natura 
libusjatque de carum potentia eduda^vel 
cumipíís congenita fme identificatainc— 
•quit eíTe fupernatUralis formaliter, & fub 
leftiucquiaimplicat formalitates diueríi 
ordinisnedumgeneris inter fe formaliter 
sdentificari, aut intrinfece, & neceítario 
cone£ti:ergo. Sequclaautempatet, quia 
aut ifta formalitas potentix obedientialis 
a í t iux eft naturalí s íicut éntitas cum qua 
identificatur, aut a qua dimanat, & cum 
qua conneftitur iaut eft formaliter,& fub 
leftiuc fupernaturalis. Si fecundün^ ,habe 
mus intentum fequelac. Si vero primum; 
talis potentiaerac omnino inproportiona 
ta ad fupernaturales adus, íiue effeítus ñ 
Cnt&i ad illos eft improportionata quaeli*. 
bet aliares liue virtus naturalis, ac proin* 
de nequit eíTe adiua refpeéluillorum. 
Tcrtium eft, quod núllam creaturá pot 
fet Au£kor natucac producére quin opera 
rctur íimul vt Au£^ot fupernaturalis j G-
quide in quacunque natura neceíTario de-
bccrcperirihuiufmodj potentia obedictia 
lis aítiuafupernaturalisí aeproindepro*, 
du£la á Deo vt Aü£lorc fupernatürali. 
4Conrc^uens autem elle abíurdttm patet^ 
quiaadhucfuppoíito ord'ne natur* $ 
creatione totius vniuerfi liberum fuitDcai 
cleuareillum adordinem gratis , vtpotc, 
quia poffet illü relinquerc omnino in pu** 
ris naturalibus fine talieleuatione,vt tan-
quam notifsimum fupponütTheologi 14 
a.in tota q. 1 op .de gratia vbi multa inquí 
runt de homine condito in puris nat^rali. 
bus fupponentes quide políe homjne coi* 
di á Deo de potentia abfoluta in tali ftat» 
purorum natutalium fine vllaelcuationeH 
Quartum eft, quod non faluarentur déí 
cretaCoftCvTridv fefs.d.can.i.&: 3.den» 
cefsitate gratis diuinx per lefumChrift'ít, 
collat ?e,in quorum prjori decernk Conci-. 
lium fubanathemate diuínam gratia eí^e•. 
homini neceíTariá nonfolú adfacilius pr<k 
merendum vita xternam,fcd etiam ad fi» 
plicitcr,ita vr per liberi arbitri j vires,neq ^ 
a$;re,am difneulter idpofsit j inpof te r ío^ 
r i yero diffinic homine nullatenus poíTr^ 
crcdere,fperarc»díiigere, autpoenitere fi-t 
cut opportet fine prxueniéte Spiritus fan 
¿li adiutorio , quar congruenterintelhgt; 
nonpoíTaftí de Tola gratia éxtrinfeca qu% 
lis eft concuríus Dei tantu in operatione 
liberi arbitri] humani tcrminatUs fine ap-%' 
pqfiíioaé alicuiüs doni fupernaturalis in«/, 
trinfece aiíicientis ipfum libera arbitrio* ^ 
& hommis potentia: ergo nullatenus di¿ t 
poteft fufficeread huiufmodi fupernátlí * 
rales operationes potentia obedientíaleí a 
innata liberi arbitri] cu folo ConcüífüO ei 
inipfas operationes füpernaturalts t í tMií 
nato. 
Tertio & vltimo J>róbatut condfificí 
ex d«feftu vnitatis huiufriiodi pbtédr.c o-, 
bedientialis a£liuaé qüae ñec potcOc elT© 
vhius athomx fpeciei in ómnibus areatu-: 
ris,nccdiúerfacíergo nullius éften^itatis^ 
ac proinde íiftitia cftí confeqüenria patee 
quia vnitas eft pafsío ehtis, ac pe.rconfe--»' 
quens cui non cópetit debita Vnicas, neqj, 
copedtveta cñtitas» Antecedes auteprob,' 
quodnonfiteiufdé athornx fpeciei quia 
ineredíbile éft poténtiá,fiüe pcoprietacera 
ciufdé athomX fpeciei iiáetificari cu tehnÉ 
diuerforu prxdicamétorú puta cu fubft» 
tia,quantitatc, qualitate, <5cce aut cofequi 
ad maturas primo diuerfa^quod aute noi» 
íic diuerfe fpeciciiprobatur quia huiufma 
dj potentia fecundü cius Auétorcs refpi* 
cit eádc omnino ratione fórmale obicftjV 
nimirum faclibile a diuina omnípotcnti* 







JftiifísftJtémiaírccundum rpecicm diucf 
iíficari. Nc^uc h^c ratioparítcr militát in 
potctia obedictiali paCsiua, qiiam nos in 
pmnibus ercaturis congcnitam fatcmur: 
qubiiiam hxc conflatur ex cluobu?,niniu 
rüm ex innata capac í ta te creatuíac ad reci 
piendum á Deo, quam importat pro íub-
ftraao,& ex reípeaurationis fübijcibili 
tatis ad omnipotentiam Dei,vcl ex nega-
tione repugnantix quam coanotat de fot 
maüi&rat ione cuius habet creatüra non 
tepügnantiam ,vt recipiat áDco quidquid 
in illa faceré voluerit: & quide quantü ad 
capacitatem diüetrificatur iuxta diueríita 
temiprarum rerum,cura quibus identifica 
tur-.quantü vero ad relationc rationis fiue 
adnegationcm repugnantÍ3t,qux fo rmi -
liter eft quid rationis, eiufdc athomxípe-
pcief t in ómnibus rebu$,quia non incoit 
uenit res primo diuerfas in aÜqiio ente ra-
tionis vniuocari: fie cnim cun^amundi 
fingulariain intentione indiuidui, & om-
nes naturse fpccificx in i n t e n í i ó n e fpecie' 
.tatisv & omñes natürac genérica; ininten-
tionégenefeitatis quae eft'eiufde athomae 
fpeciei vniüocantürjnon difsimiliter om-
nescrcatürae vniiieríi in nsgatione repug 
Bafltinc,5í tcfpcau rationis lubijcibilita— 
tis ad OHinipotént iam Dei , v t in eis faciat, 
quidquid voluetit,viiiuocantüfé 
íí Dico fecundo* Ñeque hií-
mamtas Chriftijnequc alia creatuta ex fo 
la coniünítíone eu Deo,& fubordinatio-
nc ad eiu$ omnípotetiá habet virtut€ phy^ 
ficá iflftrumentalc adpf oducédosefFeélu* 
fupematuralesjfme miraculofos. Hace co 
dufio ftatuituraduerfüs Auí lo tes fecun-
dxfententiac,&oftenditur ex tripíici cap. 
Primo qüide ex parte ipfius inf trumemi, 
quod practer coniunftioncí& fubordina-
tione adagesptincipale indiget aliquamo 
tione intrinfeca fiue vinute impr ^lía mc-
¿ia qua cffe&iuc concurtat ad cffedlú age 
tis pnncipalis,vt indudlione patet iri óm-
nibus inftrumenti$,táartificialibtt» quam 
fcioralibus,Tetra etiim vl tf a coniunftionc 
artífice ad artificiéfefeindendú indiget 
Kiotionc recepta ab i p í o ^ chord^ pari— 
terfine 
motionepuifantis cas nonpofsüt 
cocentú muíicü facerc i fimiliter íeruus v i 
ttaCubordinatione ad Dominü imperatc 
•cui per imperiu veluti moraliter vniturJ& 
íubordinatur requirit virtutcphyfica exc 
cutiaa media qua exequitur imperiu D o-
ínini fúi:ergopariterinftrumcHta fübordi 
P^P I d c f ^ a » mkaculofos, & fuper 
'QH»&xin. Zírt.n.T> m u í 
naturales eíficicndosvlmísaperm ex ^ár 
.teDei,<Sc fubordinationt ex parte ereatu-
tarü indiget aliqua,' virtute impraríía, aut* 
motionc intrinfeca cui9 ratione pofsintad 
tales effe¿l9c6cui-verey5c Deo cooperari.' 
Secundo ex coditioneipfiua a í lusp t i -
mi operatiui cuiüs formalis effcftus efí c^' 
flituere fubie^ü potens agerc;qui eflfeft* 
formalisno poteíl comünicari fubiefto^ 
aut iñílrumétOjrtifi ab aliqua formaintriii 
fecc inipfo recepta, quac fit formalis ratío 
operádi^crgo haec requiritürpraétcr, coiu 
ftionéj&fubordiñátioné cü Deo : maior 
cft nota , & min. probatür dupliciter. T u 
quia httiufmodi concretü potes agere eft 
eífeft9 formalis,(Scdenominatio ab intria 
feca qualitate píoueniésihoe eft ab aliqua 
forma operátiüajquaeñt prirax, veí íceurt 
dac fpeciei quaütatis, na hüiufmodi dütaw 
xat qualitatisípeciesíuntin cieaturisper 
feopcratiuxíergo íicut álbúnópoteftf ie 
t i ,nif i ab albedine intrinfeca,(Sccalidü á ca 
loreintrirtfccoí& ficdé aliiscocretis prae 
dicamemi qüalitatis,itancque,potens age 
tt poteft conítituiinifi á qüalitate operatt 
ua intrinfecc recepta.Tu etiá qüiaifte tra 
íitus de noripotente inpotete operari eífe 
ftü miraculofum non poteft fieri in huma 
nitateChrifti,aüt alia creatürá, nifi per re 
ceptióne, 5caduentü alicuius intrinfeesc 
v^rtutis : éoquodlicetinalijspríedicatis 
tcfpf ¿liuis pofsit tranfite idera fubic¿luni 
de vnocontradiá:orióinal terü fine eiusf 
intrinfecamutatione per folá alterius ter-
tijmutationéjficut coluiia tráíitde no de3< 
teraindextéra fiñe mutatiorte fu i^ rop- -
ter fólámutationcm hominis pofiti iux« 
taillá.tamen hüiufmodi tranfitus de no po 
tenté in potente operari, vtpotecü fitde 
Vno cotradiftorio |>r.tdicato in aiterü a^ » 
foluttím,&realc de genece qualitatis,vt d i 
£tú eft3ncquit fiétiper folá mütatione aU 
teriüs teitijjhoc eft temporis,e{feélus,veí 
Dci(nec cnim refpc£l»i effeílus miracula 
fi in aíij s poteft aliqua nouitas fuperueni-
íe)ñon quidé per mutatione téporiSíquia 
folamutatioteporis} v , g . quodDeus ab 
acterno decreüerit,vt in hoc tepore fiat i f 
teeffed5* miraculofüsab humanitateChri ¡ 
ftiper eortcurfum diuinü no fufficit vt huí 
manitas fií t in fe pocétior quam antea, ac 
percofeques neqj fufficit,vt pofsit in talé 
cffe¿lü a£tiuc inflaere. Neqj per mutatio 
né ipfi9 e^eft^quia cü ille fit omnino ex: 
tra hümanitaté ex ci9 mutatione no fequi 
tur quod humanitasrecipiat aliquildintria 
^irúápéhhDm I 
fcee anteeeáctéf ^rlontate naturae ad ip- - ipfum inflnat in tale effeftu, ctémnl 'íblus-1 
fyi/íieffe£\ü,pcrqupd fe fiatpotei infiuc poteft c6fidcraTÍ,vel ipía c o i u u ü i o , acunnt 
m illu,4&pcr quod illü contincat virtuali- Deo vel ipía vittus incrcata,& omsip o té 
t e f ^ t tande neq-, peímutationcDci, quia tiaDei,quoru íieutrü poteft eíTc ratio c >pe 
hec repugnat eius iramutabiütati: vtpote rádi ipfi inftrumcto:non quide coianél. io¿ 
apud Qué nulla eft tranfmutatiojncc vici- quia eft folu relatio fimultanei concurl "ua 
fertítudinis obumbratio:crgo vt fiat talis ad effe¿tüJqu.£; v tüc operatiua nó eíl^ti e-
tranfitus requiritm' mutatio in ipía huma- qjvmus increata,aut omnipotentia, qu ia 
iiitate,per aduentum alicuius formít ratio hxc ob fui indep^dentia, neqj poteft eíi W 
re cuius ipfa humanitas fiat potes in a¿tu a£lu'S>neqi forma creaturae:acproindeTit -
fcr rnch&|>.raéhabea^^^ quepoteíi;eivniri3vt virtus iphus: efgi í 
l i t r ipfum effe¿tu,qtté ante receptione ta neque poteft illam conftitueíre formaiitet' 
lisformacjneqjyirtuallterpraehabcbatjnc potcnt^moperari. 
q i proximeJ& fimplipitcrpotetat operark a 3 Pico tertio huíüímodiykms inftm -Ai fafa 
Ter t ioproba tu i txpar te ip í ius cqnuin 'inemaliis-qóftitucsh'umanitateCh-ríftiyíi*^»»»f-
0ipBÍ&i& fabordinationisjquac ñeque eft ue afíá creaturá in aétu i . i n rationeinftm ffr* 
localis cú hfc no [uffieiat»vt hununiias, mentipotetis cocurre ad fupernaturales, ^ 
vel alia creaturapofsit eflfe¿lü fupernatu* & miraculofbs effcélus eft aliqua forma; 
íalepíoducereinftrumétaliteríDeus cnim fwpetnaturalis ipfi humani ía t i inbxrénsi^^/ 'M-
oranibus rebus eft p i ^ r e n S i V t p o t c in quo quae nó in raotione,aüt vnionejfed inqua: 
yiuimus mt>uemuri&: furnüs;acproindc fe l í t a t e de fe fluida,&trárcuntec5riftit.H^^ 
cüdü loc-alc coíunttionc no magis vniqua cóclulio ftatuitui* aduerfus AuthoreS r . & 
alteri cieaturaf vnitur , neqj t l t formalist st.modi defendendi 5.rentétiamJ& proati-
guia Deo repugnat eííe forma phy ncá ali thoribús 5 .«Se quantú ad 1. partera patet 4-
cuims crcature3vt pr obat D . T 1 .p. q. 5. íufticienti diuiíipne,& aliaruia fententiai 
a.S.neqjeft hypol t .quiahácnó habetnifi rumexcluíione. 
cufolahumaaitaí:e,ocadhuciniilatalis v^ - Dcindequoad t.partemprobaturratioi 
nio no eft opcr..t:ua qubeft mod^dat9 per nibas,qaibus Suar. in d^feél. j . §. .fectid** 
fe ad elle peifonale,6c non ad operan: er- i»«#<í«í,impu.gnat huimfmodí artificiofaiis 
gp nulla coniunftio,autfabordinatio crea motionejíiuemótú^u^ adhác fummarcdtt 
turae cú Deo poteft ex cogitari,quac f i t o* cipóáunttimplicat pafsiuü motú tecipi i n 
peratiua,iuc que tribuat creaturac vim ope humanitate,qui lie forma operatiua , 8c 
radi fupcrnaturales effe£l9. Si dicas hac co principiú operandieffeftum fupernatura 
3Ü£lionc>& fubprdinationé eííe akerius ra lem propter tria.Tura quia forma confH*3, 
tionis á praediftis quia eft per imperiú, «5c tuens fubieftüpotens operan npnpoteftí 
ingenere caufalitatis, ficut caufa fecunda noeírcdegenereqúaiitatis i.aut a.fpeT''! 
fubordinatur primxj&raobile fuomoto- ciei,quiabuiufmodiconcrctúpoíens ope 
3:i,&. feruus dprainoimperad.Contra hoc rarieft ette¿lüsforraal¡s qualitatis , & e í l 
eft,nam vel hec coniun¿lip,fccundü cau- denominado qualis, 8c quaíitas eft á q u i 
ía l i ta te jmotionc^ímperiu poriit aliqua qualcs ¿enominamur.Tüetiájquia huiuf 
v i m aftiuáintrinfcce recepta in creáturai modimotuspafsiucréceptusinhuilianita 
«qua Deus vtitur vt inO:rumento,y el nihil te, velin alio corpore tantü eft applicatÍQ 
j)onitiniila.Siprimuñi iam non reddctur illius adiftü,veliÍÍúlocü,vel cxpulíio ab 
ínftrumctú potens operari per folá coniu ifto vel illolocc.applicatio aute nequitef 
£Honé,fed per illa vijrtute intrinfecc recep fe ratio ágcdijniíi tantü coditio requilita^ 
ta diftin¿1á ab ipfa coniun£lione>quod eí|: T ú deniq, quia vel ifte motus debet ef-
contra intentú Authorú huius fententi^» fe,aut localis ad v b i , aut augmentationií 
qua impugnamus. Si fecundum implicat, ad quantitáté,aut alterationis ad qualita-
quod fine appoíitione alkuius intrinfici^ te terminatüs,íi primü neq; rationefui,n^ 
quodíit degenere qualitatis^vel motionis queratione terminipotert elle ratio ope-* 
operatiux conftituatur creatura aliqua in yandi, fimiliter Íi tieturfecúdú, quia neqj 
ftrumetú potens operan miraculofuni etfc vbi,n€que quantitas funt forma? operati« 
ftú,ob ratío^esafsignata,eo velmaxime uac: fit¿rtiu,neccír€efi:,quod talis motus 
, ^uodinhoccafu^&admiíTa hac hypothe producatqualitaté aliqua in inftrumentQ 
Tijnihilpoteft cóliderari in ipfo inftrúme- ;^npto,& fie crit ratio pperandi non ratio-
19,quod htviitus pper^tiua latione cuius íi? fui,fed lAtione iprius quülkatis í quo J 
tift ffitcmuS So&íttmincqüc po^cft exco-
gicari alia fpecies ad quam pertineat huiuf 
moúi motus^quia tantú acitíia ¿ivlapredi 
caméta datur per fe motus: ergo lencda cíl 
íertiápars nólire aíTertiónistnimirS qviod 
Iiuiuímodi virtus iAÍlrúrbécalis co fi.ílat ín 
qüadá qúalítatc fluida,&trareüte, f ü i a 
fufficicti partiú enúmcrationc reiinquitur 
jp'i'O'bata ex drílis.Si cnim huiutmodi vir*-
tus debet coníiílete in aliqu© mttíhrccé, 
quodncqiiic eíTcpotcritia obedientialis a-
¿iiuainaatajseque rubordinatio ad agens 
principalcneque folamotio pafsiuc ifccp 
ta in inftrumctorigitur erit qtialitasprime 
autrccíidxfpcciei,5f cumdubio precede 
t i oftcnderimüs liáiúfmodi qúalitátcm no 
cíTe habituaierajaútpermahcntern de lege 
qrdinariarcftatjVt iit qualitas tranfiehSi& 
Buida ex natura fuá. Re linquitur etiafuffi 
cienter probátaeirdem rationibüs qaibus 
in tráftatú dé auxilijs oílendimms auxilia 
¿iui^x gratis cofiílerc in qualitátib9 fiúi 
disj&tranreuntibúshabentibusmodüdir 
^ofitióaisjidc enimeonuincitur de húiuf-
jnodi yirtute inilrumentali, quiadatur per 
iBodura aüxilij a£lualis,atque íupernatu-
tuVis dirpoíitionis. Sed rógabis vhde huiúr 
niodi qúaiitas babet cite fluiduj¿k trafiéns 
V idetüf éhim ex nulio espite id pone ej. 
cotingete-.non enimhoc habet á fúbieíí o, 
«qaodett potentiaobediédalispafsiua per 
tóanens m creamra,neque a caufaefficicti 
^úx til Deüs qui habet eíte permanens fir 
•|BU,ác imm.ütabilc iii íe,dciniluis dcérétis} 
aeproinde ét-i.á in ¿cerero libero qtio Vult 
ípmmünicare huiúfeíodi qualitaté creatú 
l í , h í C 6c nunc v.g.habet firmitate, &per 
mancntiaroílisiiiliteríheqüe ex parte áticü 
iÁscontrari) expéllehtís iliam á [ubieilol 
^uiacumíit qualitas dluinadepenoens. a 
D é o ihfieri, S e.íre,nüllü. habet coírariü a 
qao poísitíorrumpijíicut ñeque lux illud 
íiabct,qüia quaedam qualitas c'oeleftis eft: 
deniquc'jtieque ex ñatürá fuá poteft habé 
ic eííc áúidúmt qüia mhc íüápte natura in 
flmaret adj'uí 5cíiitipne,qu;X melinatio re 
pugnat omni^reaturarynulla enim fcftqüs, 
mapte natura non inclinet ad cíaníeruatió 
íiemfai eüe^vülantarie igiturcoüitiiitúr 
huiurmodi qualitas tranfiens fi non habet 
taurasáíiquas íu^ ffiobiíitatis. 
, Refpondeturí niliii©niinus qúalitatcm 
nañe ficüt,& alias íimile$ auxiliorumdiui 
gratis eíTe íluidami & tranfeuntem ex 
mturarua,qüocÍqHÍdé poteft habere ex, 
lN%icajpite,Vcl 5X erficacu di¿in« YO-
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íum'atis,quíE ficüt Vúlt íüfi' cáufis recudí» 
producere effefttis'non folum quoad fub 
ílantiam^red ctiam quoadmodünii,ideft C& 
tingenres medijs caüíis contihgentib\i¿>3¿' 
libero s meelijs cauíis liberis,&neceírarios 
medijá cauiís neceíTario operantibus: ita 
^ : ad iliam pertihéí i n ipfis caufis fecundis 
prodúceré formas quas volúerit , quoadf 
fubítantiarajSc quoadiBodum,ideílperma 
nentes,6c habitúales quas voluerit perma 
n e re i 6c: fl ui das, fi ue t r an fe unt e s quas vo-^ 
luerit habere eíTe traníiens»6c fluensjaüt 
ex c o nditi o ne > 6c rnut abili t at é ip hus cr ea-
turx recipietis talcmvirtutém operatinái, 
quia cum hec de:urper modum auxili] á-
^úal is ad operationemiíicüt operatío ha-
bet eíTétrahíienS > & f lüens abipfa cania 
!creata>qux non p oteft continuo, & incef-
fanter operari^fed ncceíTe eftjVtquando-
que íufpendat adüalem operationem, i ta 
6c auxiliumjíiue virtiisdataper modü au 
xilijjíeqúiturnaturamoperationis i cüm 
qua habet infailibilém connexione quoád 
inceptionemjSc rútpeníibnem, fme dura-
tionéjitávtdurante operatione duret h u -
inímodi virtus,íiue auxilm,6c pariter dc-
í inat illa definéte^. caufa defitionis vnius 
í it etiam caniadefitionis alterius. 
Üeindepro terriaparte probatur.Tura 
quiavnio hypoftatica eíi- motíús, 6c non" 
forma opératina: T ü m etiamquia vt ide 
Nazarius admittit contróuerí. í . ratio a-
gendi inaflu a .in Kúmanitate. 6c aliisinf-
trumentiseftmotio pársiuc recepta V er--
go , 6c h¿ec eft forma opératiuain aftu vo 
lunGario ,6¿c., r. . h 
Dico qaartó, 6c ^t irao liuiufmodi vir 2 ^ ^ ^ / ^ 
tus mítrúraentalis phyíicaeicuans,& con iáratitfré 
ílitiieos hümanitatém Chrifti/iue quam- xlma 6¡>e^  
camque aliam creaturam iñ ratione ihíirú V ^ » ^ 
menti phy ndi ád eífeítus miracúloíos eít 
tota ratío próxima agendi, 6c inHuendi in 
takseíf£cÍus:hscconcluíio ftatuiturad-, 
^
erluseoídem Anchores potentix obe.-
ientiális aG:iux,& rubordinationis, íiue. 
eleuatioñis extrinfécaé >. & preter quám: 
quodcollígitur fuftícieñter ex prxceden-
tibasconcíuíionibus.eo qnod íi exparte 
cntitatis ipfius humanitatis,iiúe creaturaí 
non datur aliqua potcnt iáImepr incip iü 
proxinie influéns ^"artialiteí; c'onCequens 
'eft,quodtota ratio agendiproxima.Ck in* 
fluendiineífeíliim mirácuíófúm fit ipfá 
virtus rupematiiralls fuper addita eléuans 
intrinfecé hamanitatem, fine creaturam iü 
t|twiicinftlu|nenu ih-
o 
dudione íii ómnibus aH)3í&: fingulis for-j 
ínis,ac virttitibus íiipematuralibus opera 
tiuis cleuancibas crea; utas jfiuepotentias 
ordinis naturaiis aü eífeétusjliae a¿tus fu 
peina-utales eliciendos:vtvirtusilla qüae 
«leuati&coftituit Sacraractanoaae legis 
íhíat ione inftiuméti phyliei adproducé-
íiam gratiá eft tota ratio próxima efficieil 
di giatiacx parte ipíorü Sacramentoiuó 
ncqjcnim in ac|uaBa¿)tirmi,auc oleo con-
firmationistriue extremsuntionis cíl al i-
quacopartialis virtus eogenita etfcüiua 
^ r a t i x : & virtus Íupera4dita igm mÜxtÁ 
coftitues illú in ratione intlruraenti diui-
l íx iuftitiac ad torquedos ípiritúsdarñnato 
rü cíl: tota ratio formalis ptóxima infiué-
^di in huiuímodi effeftuiita vt ex parte i p ' 
íius ignisjquac clt eiiiidé fpéciei cu hoftro 
non íit aliqua -virtus cógenita partialis ad 
operandü húiuíniodi íupernaturalé effe*. 
£tü. Nec non lumen gloriae inintellefttt 
beacieft tota ratioiormaiis,& próxima eíi 
ciedi vjíione beatiíicá, Óa iimiiiter chatis. 
tas in volúntate hótonis iuftiácati eft to-
ta ratio formalis,^próximaeiiciedi a£tú 
áile¿tionis D ú íuper orrinia, 5c lie de íín-
gulis:ergo paritcr dicedú eft de huiuímo-
cii virtuce phyficainftrumctaiieleuáte hü 
manitatc Ohrifti ad effe¿tüs miracul6Ío% 
í i m íupéinatiiraleseoficieiido». 
Secundo oftenditur argumento , ¿[tió 
j^titur Aug.iniibt.debono peí feucranti^ 
c.d.¿xin tnchy.cap.^i.&iibvde praedeíí 
Sand. c, a. ab iaconutni cti,quod ícquitut 
ex 0 | poíiiLa íententia:nimirü>quia ú vo-
lüntasjíiüenaturalis facúltas liberi ait>i-
t r i ] humani cíi'et media vittús operad 
aaadadus iupcrnatuialcs, quibus cum 
gratiaDeidifponiíur homo ad iuftifica^ 
tronf mipariter poífemus dicere , quod n ¿ 
«ft Deimifercntís, fed hominis voÍcnt:is> 
atque cunentis cadeníi congrUentia,atque 
dixi t Paulüs adRomanos p . n o ñ eft VOÍ 
Íentis,nec|uc cunentis ,fed 0 e i miferen-
t i * : qúod tamen derogat modo loqticdi 
Pauli in praEditto teftimonioicrgo. 
Sequela patetj^uia própterea conuer 
fio hominis eft Dermifer€ntis,6c non ho-
miriis voleñtis,íiue currentis , quia eft ex 
dono Dci,quod tancüra coneurrit partiáli 
tér: ergo íi natural i s facultas liberi arbi—* 
trij,ttiam cíTet partialisvirtusípariter talis 
coueríio eíTet hominis v oltntisjatq jcurte 
tis quatenus prouenit ab huiufmodi partia 
l^acmedia virtuten.»turali,& vt íich&ef-
íet E>.ei miieicntisjquja ^on procedercí 
dono gratuito Deitergo fatiteta^ ¡ptí^Q^ 
tiOnabilitcr cffedus mirácuiofus dicefei 
turhumanitatis operantis , 8c non.gratiae 
cleuantisillam,qüodnoncft minns ¿httit 
dum,quam conueríioncm hominis adfen-
bi eius facuitati naturali , & nondono 
Dei . 
Tcrtio pTobatur á pr ior i hac rátioa«' 
oftenfma : quia nimirum quoticícumque 
duxcauíae partíales, íitie virtutes proxi-. 
íiixineodem.generecauralkatis , & éfli-. 
cientix operantur ad eunde-m eífeftúm 
íicccire eft eas,gaudere diftinétis c ó n c u r -
f ibus , & e3ícicerc,^roprio's ,ac d! f t ín£t t í s 
influxuspartiaks cirea talein eíícdümi, 
vtinduüionejck experimento córiftat ía 
.pluribus trahentibus n a u i m , v c l portase 
tibus lapidem quorum \ íinguli íinguios 
habent cónciiTrús s & inflt ixus , quia v t 
c"aüfs compartíales éiufdem gcneri s eoo« 
.perantiir ad eiimdcm'effe£tücn, fed hüma« 
nitas Chrifti eletiata.per huiufmodi fupéE 
naturalem virtutem phyíicam iíiftrumcrw 
talcm non exercet diftinítura concurfums, 
fiuc inftüxüm 'ábíllo^qaiTtft propriüs ha-
imímodi virtüTts inítrumcntalis cleuantisu 
cir ca mi caciilofum effe¿Vum s é r g o non cow 
curturit^tamquam duje virtutes partiales 
ingenere cauíac efficietis.Minbrpatet qmai 
Kumanitas elcuata,& huiüfmodi virtus e« 
4euás eode i í ídíbí ííbiiitéi ir i f luXü, atq;co« 
curfu fupernaturali coñcurrünt ad éüdcíii 
cífcftummiraculofum prodüccndüm,aTio 
q ü i m f i d u o s c o n c u r f u 5 , & inftüxús habt 
ifent paii'tet habieftfit'dúaji aftJoáésVé^e-' 
ñ ü ciufdcm efFeftüs miracüloíi aíterain 
/quidcñi a virtute innata húináñitatjs, alte-
ram vero á virtutefúpernatüralieieúamei 
l iquide concúr ÍUS.OC iifffluxu/caüfáf cffi-
cietis cft ídc íormaliter cum ^us 'aél:ione> 
quod tamen eü tálfuínv , Vt ipíi, aduer--^ 
fari)fatetur:na liüetinibíltóm^tó admit:» 
tát a¿Honc pr^uiá ortam ex propria nati i 
ta^Sc vi'ítutc inftrumentiitamc circa attiñ-
'gentiá t í ícftusAgtntis pvincipalisnonadi 
fcrib ü t ei dua'S operati otie s 3 fed v ni cárdút* 
jíat ihdiuiduaíe>qüain virtute agétisprin 
cipalis adelas «tfü 'ftumcoóperácar'.crgb* 
Huic argumento rsfpofecicht aduef 
rári) negando maior,cuius'vmcam inftaH 
tiam dúmtaxat adducuntinimirum in i n -
tellectu, & f p ecic inteiligibili, quíe tara-
quain d ú o principiapartialia p róx imac» 
currunt eodem i n f l u x u ad eumdem aétCE 
intelie£lionis:neqjenim fpecies ifitclligibi 
lis babet diftinítu cócurfü, & i n f l u x u ab 
• |nt«Us^u^ 
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|nieilé^u>aÍLÓ;qu!m;muItip]ieAt^ 
jiiodiconcuríibiis,<Sf influxibus multipli* 
caventur a¿tus intelligencii,qiiia i n inttüe 
¿tUi'Sc fpecie ipfe a6tusintelligedi eft cius 
conCurruSííiueinfluxus. Sed hxc non eft 
legitima inftantia maioris aíTumptsc eo 
quod maior aíTumpta procedit de cauíis 
partialibus in eodem genere Gaufalitatis íi 
ueeífe ient is: inrel le¿ius auté , & ípecies 
intclii^ibilis,neque funt cauíe partiales i n 
telleftionisrneque in codera genere cauía 
l itatisínon primum quia vnaqu^que eft 
totalisinruo genere: inteUectuse.eim con-
curritj Vtpotentia,ípecies vero concurrit 
ex parte obie í l i cuius vicem gerittccrtum 4 
autem eftjquod pótent ia i&pfeie^üm íunt-
principiatotaliainCuo genere. 
Ñ e q u e recundura,quia^nteUccl:;üs.>'vtA 
poté potentia vitalis concurrit efife¿li\íc 
ad rpeciem^tk: exevcitium aélus;rpecie5 ve 
ro in Cententia probabiliori. tantum con-* 
eurrit fo.rmaliter hoc eft vt principium for 
íDale ípecifitánsiifte enim eft proprius c5 
eurfus obicéii cuiuéipfa vicem gerit: ¡5¿ in 
©mni fefítentiáflaecies intellmbiü 's tantíí 
concurrit determinando intclieftum adra 
tionemfpeciíicam aftus, acproinde non 
funt cauíac compartíales in eodem genere 
refpeéiueiufdem indiuiíibilis fprmalitatis 
in eífeétu^vndemanec ^atio noftraincon-
Cufa^ " • • - ' ' ' i . . ' v^^ í ' . 
Sed obijcie?; h.cc virtUs míraculorUrn 
©peratiUaconfiil it in quodá auxilio aflua « 
l i fÍuidoJ& etánféuílsiiivt dctu eit'.fed aiu 
xiliaaftualia,& effica'cla non haberte con 
ftitueré pótentiain aclu primo, aut tribue 
íee i rationcmformalem agendi, fedtantu 
«amapplicareadexercieium operationis: 
ergotalis virtus , nequé eft totalis ratio 
próxima operandi miraculofos eíFe¿lus. 
Refpodetuí d ú o eíT: genera aUxi l iomm 
aíVualiñm & eíficaciura^vt oftendimusin 
traftatude auxilijstalia enim funt quefup 
poaaatpotentiámcompietamiÓc conftitu 
tám in aftuprimo per habitum fuperna-^ 
turalemjvelper aliud aiixiliumfutficiens, 
^ h^ectantum liabentapplicare pote.iam 
atl operátionera,cuius gencris funt auxilia 
que dancur inteliedui habenti fide ad ere 
dendum, & v oluntati habenti charitatem 
ad arnandum vel habenti virtutem fpei 
adiperandum:aliavero funt q u x n o n f í i p , 
ponunt potentiam confbtutám in a í t u p r i 
^oper habifum, fed dantur potenti*1" nu-
d-T ,vtiílamíimulconftituant inaílu'pri-
^o,(Sc applicent ad opcrationeml& haec íl 
militerpraeftant miínus aUxil i j fafficictis'^ 
&efficacis:acproinde t r ibuunt potcnt i íó 
nedum appiicationem,fed etiam inregram 
p r ó x i m a rationem agendi,& huius gene-
r isfuntáuxi l ia jqune homin ipecca to r ida r í 
turadeliciendum aftus timoris ftruilis,i3c 
a t tn t ionis ,qui propter fuam i ixpe i fed io -
nemnonprocedunt á virtute,fed ab auxi-»' 
l io:óc í i raiüter i l la auxil ia in quibus con -
í i f tun tgra t ix gratis date,de quarum nume 
ro eft hü iufmodi virtus rniraculorum op® 
ratiua. 
A d pr imum pro prima fententia r»fpoií 
detur^ex illis teftimonijs:' c l ü conuincipo» 
tcniiam obedientialenspafsiuaminnatam* 
qua: per formam fuperna tü rakm e leuanté 
fiaüadiuaintraordinefupernaturalem co 
ftituta : hoc enim dumtaxat Vult Au- -_ 
guftmus • oco citaío:idera etiam fuadet D»' 
'1 h.qui per i l la verba, v t i n ea fiat quid—! 
qu idc re f to rd i fpo íué i i t denotatpotctiani 
cbedientialem pafsiuam:per fi ibíequentia 
autem vetha^vt Mediiime eafiat^& c. deno-. 
tateamdempotentiam eóft i tutam iam i n 
ratione a í t i u s p ^ r virtutem fupernatuxaí* 
lem-ekuantcm. N e q u é amplius v o l u i t B o 
naueutura> 5c Alenfisíf imilifer^nequc.Ga 
íetánus dicens creaturam reduci de poten 
tia.Gbedientialiad at lumJ& fieri.denonin; 
í l rUmento inft.rumentum , per hoc quod 
Deus v t i tu r i l la ad opus miraculofum:na 
nomine huius v fus pafsiui non in te l l ig i t 
f o l a m e x t r i n r e c a m c o r t m n é i i o n e m in f t r i t _ 
menti cü DeOjfedfupeinaturalem v i r t u - • 
t em i nt r i nfe c é. r e c e p t á i a ilí o n o mine v fus¿ 
velmotionis íignificatam^. 
A d fecundú negó minore jad cuius pro" 
batioiiem3patet ex di ¿lis eleuationemilla 
omnimodo extr iníeCam non poíTe muta* 
ire creaturara de non potente operari adpo 
tete operari in a £ t u p r i m o , fine manifelW 
repugnantia. 
A d t e r t i ü admiíTo antecedeti neganda 
eft cofequctiaadcuius prima probacione 
r e f p ó d e t u r . q u o d e x potentia obedietiali 
paísiua quá nos adftruimus nniU fequun-* 
tur incouenietia, quia nos no adilruimus 
i l l á p o t é t i á obedieda lé pafsiuái quarfecü 
dú 'a l iqdos Thomiftas eí t foimaii tas q u ® 
dáfupcrnatura l i s eongeni ía in cveaturis^' 
aut cuius eífentia cofiftüt in a l iqüo ordi -» 
ne coplero potencie tranfcendí-ntali cuius 
totum eíTe íi trefpecHuurn ad'aftum reci-
piendi formas fupernaturales >. ex hac 
enim fatemiír f íqui omnia inGonueníentia 
illatí^ex potentia obedientiali aStiua: fed 
Hh Íq4 
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foluro adoautimiís illam quac in ipfa en— 
tétate creaturae prout capax rccipiendi á 
Deo formas fupernaturalesatquc in fola 
t adicali capácitate cóníillitjqüae fupra en. 
titatem ipfias creatura áddit lolum refpe-
ftum racióhis fubijcibilitatislíd omnipo-* 
tentiam D é i . , 
A d fcctíindum re fp ondetur, quo d 
l ü d a x i o m a f o l u m tenet in a£lu a & pbnen-
t í a quac coníiftit in o^dinc pofitino^vt bc-
ne probat Nazarius eontroucrfía^i.)^^11^ 
cendentali per fe primo ordinato ad á£lüi 
• Qualisho>n'feft'hüiúifmóai ''¿'áp-ácitis , fiué 
poteritiá dbfediéñtialis pafsiiia, & idéo ri» 
oportctiilam eíTc ciüfdémgéneris cum a i 
&u,quem récipit,áüt cum agente cui fübi) 
CÍt.ut,6cTÍt ñeque oppórtetpo'tehtiámpaf-
íiuarn animxnoítríÉ refpcftkfwariim pro-
piietatümiquas recipit in ménte eíFe ciuf-
oera ordinis cura i l l is ob eáhdémrationcs 
nirairum; cjuia coníiftit in fola capacitate,; 
q a x noponit innúmero1 cumfiibítátia ip 
í íus an imé . 
A d tertium admifTamaiori, Gemino». 
t í , d i f t ingoconfequensnonpoíTant crea 
turx obedire Deo in agendo,ni í ipetpo-= 
tentiam obedientialem aftiuara in natam 
íit go , niíi per poténtiam •obedientialem 
canftitut'ám áéliúam pbft elcuationemin* 
trinfecam concedo: cónfcqúéntiam. 
A d quártum fefpondetur , quodin 
*iioOrbintelle¿lu,& volúntate refpeftua-
í^num vkalium fupernaturálium ( fuppo 
fita íententia iam communiter recepta Wé* 
£lus,nimirum virtutuminfufarüm eíTc tú* 
pernatüralesjqüóad cntitatem, modüm 
"vitalitatis} inúehkur pbtentia ante eleua-
tionem ;fa£Vam per habitum fuperna^ 
turalcmjVelper auxiliurB,quodfuplcat vi 
cera habitus:á£litia qüidem fécudura quid 
& cum addito hec eft aftiua remota radi-
calis,& impropbrtionata: quac tarnen eft 
siftiua próxima, <3cproportionata refpe— 
£tua£Vuum naturaliüm:&intnnfecc ele-» 
uata fit aftiua íimpiidtér,5c proxirae á t - -
que propbrtionatarefpedlu a í lüüm fiipet 
naturalium:quac iam tune non feft appellá-
<la obédiéntialisfed fuperhaturalis. i u x t a 
quam diftiñelionem diftinguenda éft ma-
3or,& fimiliter minor,áf neganda'confe--
qúentia .Qwo modo aütém cadena bmnino 
pbtentia fecundum gradümfpécificum fit 
naturalis,& prbportionátárefpéílü vnius 
aéVus, Se remota atque impropbrtionata 
íerpeí tu aitériús iritra latitüdinem eiufdc 
pbiefti analogi,á quo talis pptentia fpecjíi 
catur ofténdiraus inloco^llcgato de cKaS 
frítate. 
A d qu in tüm refpbndefürtiegartdo antt 
c e d e n s , n e q u é en imin aliqüo ex adduftia 
exemplis fit res potens operari inaéVupri 
mojfinc áliqüo füper addito ín t r in leco, n^ 
fi quando talis res confiftit foTinalitcr i a 
genere V ir tutis; & p o t énti íc áft iu ac í v nde^ 
quiacalbr eft naturalis v i r tus ignis ideo 
poteft ihv i i tu te ip í ius , l i o c e f t v t v i r t u s 
ipf iusat t iñgere 'éffedvis ipfiüs ignis, licet 
pcifediores ipfó cá lore : taraén calor ani--
malis non íit potens ad ag^cneratione car 
xiis i n i f i c x c o h i ü n í l i o n e a d áriimam partir 
cipét aliquam v i r t ü t e m l & qüal i ta tem effc 
¿t]uaraiquara;pr6pordonabiliter partici» 
^pantphántafmata ab inte)lé£l:u agente ad 
.produftionem íp»éciei intéll igibilí s: & l ímí 
l i t e r il lam páft icipát cbgi tat iuá in homine? 
•nifi d icámus cág i ta t iüam íh hbraihe habe 
rediftinclaíñpetl[e£lionem>faltéra índ iu i* 
dualemiqúam non habet iri brütis^Sc rati® 
nc huius pbterit ih homitie eliceífedifcur-
fur ,cut 'm non poteft in brutis. © e mera-» 
' b r i s a ü t é m é x t e r i o r ; b a s dicéndúméftj i i í 
iUiséffe poten iamexecütiuam ^ & m i n f -
; , t rumeinisár t iúmmotiohempafsiuamjra*» 
t ione cuius i l la^bíTuntexe^úi ímperiuiil 
y olvintatis ,^ j i l a cbbperariar t i í ic i» 
A d primu n pro fecunda fententiadicc^ 
' d ü eft,qü(>Uñatúra inferior ex folaconia 
ione,¿k Tubor dinati orié ád íuper i bre no 
fit poteniibr quam eífet fecundum íe fecln 
fatal i fübordinatibñé:nifi q u a ñ d b ipfa eft 
v i i t u s fbVm¿ íuperioriSjVt cot iñgi t in ca-
lore ignis ,3c cogit át iua h ómiñis , vt dift u 
vcft lub quadi f t in f t ionédi f t inguéda eft ma 
iorriSc ádmiíTa m i n o r i ñ e g a n d a eft confe-. 
quentia. 
a j A d fecundum hego ántecédens aíl 
cuius probationem refpondctí ir ,hihil co-
ü inc i exemplis adduftis Víio qüidem p r i -
ino ,quia quando dúo atTociantúr adporta 
dumlap idem,v .g .vnu fqú i fqúe i l lGrü per 
antriníecam virtutem éf tpóténs adpartem 
ponde'ris f íb ipropbr t ioha tám,&: fie vter-
q u é fimilitercíipotens a d t o t ü m p o n d u s . 
Ñ e q u e fecundo quia iicefc infidelesne-
Vat iuc jqüi nül iam not i t iá habent Euan^e 
l i j ,dicañturpoíTe credére , «Se faluariprop 
ter auxil ia extr infcca,& oblata:hoc intcl 
l igendum eft in fenfu morali ,ac de morali 
potentia quateiius moraliter loqueado di 
cimur pofle^d q ü b d periamicos poíTu— 
mus:noh aütém loquendo de potetia phy 
fica^^rbxinu, hanc cnim habent quouf 
] que 
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^«c l^ í t t s foñféft illi* inffiñfcei aüxil ía 
grátif fuffiGicntiá j i icqüe [c-áhdeiíi tertió 
í^ uía Sacérdós fitpotens phyí iee ad illos 
afttt$iurifdi¿lionís:niffíítUííi ligáridi, at-
qüc abfoluendipér eháréétercmy&fuper-1 
fiaturalem pótíeílatctn órdinisiquani aecé» 
pit in ipfai M ctít íkcttáiónéiízmtn qtiia af 
íígnatio ótiiuitorcquiritüf VtConditio n é -
ceífádáidéíFbéíü htiiüfmodi coríditionis» 
nonéfat antea potcns potentia quidemo* 
r a l i i & expedita, benc autciji pótentia íinV 
flkíteVt&Lphyíicaííicut ignisante appli-
cati'onem adcombtfft ibi lepoténsquidem 
eft phyftce iíiíld calefacerc/cdnonpotcn 
jeia ápplicata,& expedita» 
Ádtert iü refpondeturiüxta düas fen-
íiéntias q u ^ ü mcnainirñus in q. dept^deft» 
ar.í.áfter'aitiquidem aíTerétium adiones 
^uibüsDeu^próducit res'ád extra cíTefor 
S^alitcr t ránfeutes , iuxta quá fentetia éa-
^ e i n á a i t í caufaefecundac fimul eft aftio' 
Deiproutegreditur á D e o A caufx fecá 
Á'xqtóut ^gfeditür ab ipfa créatüra, & fi-
ftíiiiter éádema£tió iñllmMénr.i,cirGá éííe' 
é^um miracuiofam erit a í l i ó Be í jVt etiarrf 
iatetür Süar.fea' .p. hüic fentehtix fa-
jttct:Diu.Tfiord; infráqtteft. 15. art. i .ad 
íá. dicetisificí igitur a á i o inftruraenti in' 
^antumeft ihftvuínentürnino eft' alia aB 
a£tjone príncipaHí agehti í t poteft tamerí 
!iai>!crcaliani opcratiohfci1rt , p r0u t eft t t i 
jqtaedámJ Sic jgitiii- opétatio > quae eft hu -
3nána:n^türáeinChdfto in quantü cft i n f 
tíümentürri diuihitátis non eft alia ab ope 
s-atiohé'dittinítati^non cnim eft aliá falúa 
!tioíqiUÍaiüát hHíñahita$ Chrí f t^& diui* 
!hitaseius;,5tc. Altícram vero aíTctcíátiúm 
a^ioíitfsÓ^eí^rOdUdiuas ad extra cíTe for 
maliter iiilmánetcSjScvirtüalitc'r dúcaxat 
íranfeliilte^,eo quod fuht a£Viohes d iüini 
Ihteíleifttis pra^ici, atqüe vbíüntatis ,qüa 
Tentefttikmoílcñdimus cíTe magis confor-
íf tem'mentiD.Th. própterea iuxtaillam 
ídargumcnturn negandum eft antecedes, 
iiamadioinftruméntieftrcreata, & tran-
í ícnstaMovicrolDéieftincreata eius i n -
telle£tio,íiuev0litio,t5cformaliterimra 
nes jquaDeus irtiperát tale c í i cé lu fflirácu 
lofuiti mediante'hoc inftrüraento produ-
c i ,N«qüe comrárius eft'fibi D . T l i . i r i l o -
co proxime citato:quoniam dum ait ope-
ratione humariitatis^ in quantü eft'inftrü 
incntumdiuinitatis,non círc aliarrt ab op¿ 
tatione diuirtitatis IbqüitÜr dé operatíon» 
diuinítatisnoformaliter} fed termiriatiüe 
h*yt renfus fitjqupd operatío pemt n i * » ! 
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ab humanitatéChriftiitáSíquám ab iriftr* 
mentó diuinitatis eft ctiam operátio diui-
nhátis terminatiue,quia eft términus a— 
¿liónis diuinitatis :eatcñus enim illa aé l io 
fcíumankatis attingit clíc£lum miraculo— 
fum,& propriurn D c i , quatenus terminat 
ditiinum imperium,&; iíli fubordinatur-i» 
quo ferifüíiluminatio S'olis calefadio ig« 
ñis,8<. alia* a¿Íioriescaufarum fecunda rum 
poíTuñt appellari operationes Dei,quiten 
ñus ab illo egrediwntur, & eius imperiurrt 
fiuc concuffum virtuaMter tranfeunténi 
terrñinantj&ci'fubordinantur , quamuia 
formaliter non lint aftiones Der, éo q u ó d 
n o ñ funt atlus complentes, íiucperíicrca 
tes diuinum intellé¿lum,aut volu!ntatcm¿ 
imo potiori iure] aél io , qua htrmanitaá; 
G hr i f t i /vt inftr uméntum operabatur mi - -
fácü lo füméíréaüjpote f td i t ipropt iaDe í 
quia non prócédit ^próptia virtúte bumal 
nitatis,vt á caufa fecunda plincipaiivniíl, al 
virtút'éeleuárité !ilam,tamquam iuftrumf 
tumDcimouentis3&itópcraUtíáad taleiil 
« í fc í lum producéndum. 
%6 A d primum autem pro Att¿ 
tboribus prioris modi défendendí ter-* 
tiatti fenteritiamrefpond. negaüdó mino-
remióéquc oppoíítum conuincunt éxcélii 
plaáddu'fta. N oriprimum de calore ob ratU 
tionertifuperius afsj'ignatara; neqü'c fecuÉf 
dum 3 aut tertiüm dé inftrúméntis artis^ 
quia illa n ó n cfficiüntür potcntía: operart 
in a£iu primo per folam motionem , fed 
per qualitaicmfluidamrquac quia fiuidá, 
6 tranfiens eft diciturmoti© gramática— 
ii$i^c fecundum dicí,quia habet fe ad mo-
dum motionis. 
Adfecundumrcfpondctur c a d e m í o -
!üt ióric ,quodDiU.Thom.Huiufmodi vii; 
tutem tránfeuntem íignificat quandoqueij 
nomine m o t u s ^ motionisyquia eft mo— 
tío fccuhdum;dici>non'aUtern fecundum ef 
fe'alioquimillam appellat nomine poten-i 
tiac. feu virt utis in ali j s locis, vt infraí lo--
quens de Sacramento Éuchariftizjqu^ft,; 
7 8 .art.4. & qüxft . 6. de potentia, art.4. & 
in 4.d. 1 .qi íxft . 1 ,art.4.quscft. 2. 
A d t c r t i u m n é g ó antecedenspto tertí» 
parte-.ad cuiusprobationcm rcfpondetuc 
nullum fequi ex illis inconuenientibus i a 
adíírücridahuiurmodi qüalitate:non qui^ 
dena primum,quia'cürtí talis qualitas fitin-i 
cOmple6a,& imperfeta virtus participan* 
quaíi iíí tt-'anfitu aliqüalem virtutcii» 
áüírix'ofíínipótehtiáe; propterca tantum 
Je ipfí^ eft potras efficere effeftum mira— 
| i h 1 culo. 
culofutn mí l tumVft ta l i te í , l ioc c í l v t inf-
t r i imenul is vir t í is fubord ína ta diuinac 
cmnipotcn t ix jVt caúCae principal] j 6c ab 
eius applicatione deperidcns. Ñ e q u e fe— 
cundúrní quia vei e l l cor.porca [ub i e^ iue , 
6c f o r m a l i t e í , 6c fpiritualis terminatiue, 
guando terminatur ad c t fe í lum puré fp i -
r i tualem,vt vu l t P alud añu s: v el etiam eft 
formaliterf6í fubieftiue rpjritualis,atquc 
Hidiüiíibilisjqu.x tamcnjquiatranfiens^. 
fluida eft non habens efíe permanens i n 
fubie¿io c o r p ó r e o ideó non opportet, 
quodfcquatur modum ípfius recipientis, 
v c vu l t Gapreolusjhabetque fandamen— 
t u m i n D . T h o m . í n a lkgata , quxf t . 6%* 
a r r ^ . a í f e r e n t e i d ipfum de v i r tu tc rccep-
t a i n S a c r a m e n t í s , p r s t e r quam quod hoc 
spfum inconueniens paiiter fequitür e x 
inotiohc vir tuofa recepta i n liumanitate 
Chrift i ,5c SaGramenusi ice t r ioní í t i nge -
lietcqualitatisi. 
Ñ e q u e tcrt ium,quia cum huiufmodi 
v i r tus fit participado omnipotcnt ix d iu í -
nae,6c eius inftrumentum p rox imum , 6c 
fcrmaie,proptcrea non al l igatúr condi - i 
íionibusdiftantÍ2eloci ,mcdi) 6rcactcra. 
Ñ e q u e q í i a r tum.qu ia huiurmodi v i r - -
tus tantum expl ica túr i n i l lum e í t e f t ám 
ad qucm á diuina omnipotentia ordiná— 
lur ,6c appliGatur^quae v t i n p l u r i m u r a i m -
p r ími t r a l emyi r tu t cñ i inftrumentis ado-
perandum effe£his non in ipfis per m o d ü 
;cauCíe f o r m a ü s / e d extra ipía in alijs fubie 
€tis>per modum c a u í x efíicientk^ 
'.T)ühí#m.qudrtum e & A r t h ú * 
m m i t d s C h r i ñ i i n q u m t u m 
i n f i r u m e n t t m d i m m t d t t s 
f o t u e n t e x t e n d í a d e f 
r e $ p m i c r e a t í o n i s 
*ve l d ñ m h i U 
& £ "^T Ñ hoc dubío , quod de obit^ib 
i extení ionis virtutis inftrumen 
Í tari^ChiiftimiraculoturiiefFc-
¿Vricis inftituimus,omnesThec) 
logi cpiíununiunt induobus; 6c difcriíaji* 
nantur in vno. Conuetimflt qu'iítül p - l ^ 
m o i ñ e o q u o d h u m a n i t a s Chrifti potue^ 
rit cxtendi, 6c de faftofucrit cxtenfa a j 
effe¿tus loco diftantcs:eo quodillacon-^ 
ditio communiter á Philofophis requiíi^ 
ta ad agendum, fcilicet v t agens 6c paf-^-
fum fint fimub aut non eft fimplicitcr rc -4 
quiííta in ómnibus agentibusjniñ tantaíní 
in particularibus cauíis,aut tatú eft reqni^ 
íita ex natura rei,6c non intriníice in ordi-
ñe adpotentiamDei abfolutam, ytpotea 
cum non íit eífentialis > vel intiinfeca, i p í í 
principio agendisaut a£"tioni>adque íuffii. 
cit contañus virtualis>vtdocet D . T h o ^ . 
mainfraquxft.f 6. art. 1. ad 3. crgo noii 
eft ratio quare de potentia Dei abfoiutír. 
non pofsit creatura agcre, fme h u i u í m o ^ 
di propinquitate lócali. Vndc,6c íioe ülai;' 
6ciine aliquo contactucorpóreo Chrif-*, 
tús miracUla operatus legitur, vt patct ir»: 
fufcitationc L a z a r i ^ f i l i j Rcgul i í .6c ca^ ;' 
íiccatione ficulneic. 
Secundó conueníuntinco,q*jod ric4-
que humanitas Chrifti,nequ^ alia creatu<*l 
rapotcftagere inres diftaníes (ecundúit^ 
tempus eo quodhiiiurmodi fímultás tcm^ 
pons ,6crealÍ5 exiftentia llt conditio pe^ 
fcjik íimpliciter requií i taex parte ageutiil 
omnino in fupicbilis a Deo nonminuf 
quam apprehchrio fiñis eft in fuplebiL'.í 
* conditio adfinalizandum : vtlatcprob 
S'üariús,hic fcft. 8. aduerfus Caprcolu 
'4.dilí. 13. qu jcft, vnic. art. 3. ad argúm» en* 
ta'contra p r h n a r a ^ Sotum dift. 1 -^ qii;aeft4 
z.art. 3.affercntes humanitatem GluJftfj, 
tamqua&phyíicuminftrumentúm com—• 
municaíTe gradara P.atribus antiqas'le-^ 
gis qui ipíam preceíferunt,quj tamcnfcss' 
tentia fuftineri non poteft ,niü benign,elit 
terpretetur de cáufalitate móráli mcclco'-^ 
ria^&finali. Sic enim certüm eft Cbxir^-i 
t u m D o m í n u m pr^uifumm generscau—; 
í x finaiis potui í lc mouereÍJeum» vt con-
ferret intüitu meritprurn ipíius gratiam a^ 
tiquis Patribus,vt dub.praccedenti often-
dimus concluñonc í . 6c probabile e í t 
étiacnpotuiíTeíic apprchenruni in m e n -
te diuina ante quam realitcr exifterct ex-
tra caulas coñcurrere ad conferendant 
jpracdia arn gratíam in genere caufxeffi— 
cicntisraóralissquia ad liuiuíiriodi gcnusí 
cauíalit^tis probabile eft non requiri phy 
ficam exiftentiá,íicut ñeque adgenus cauí 
fz finaiis. N oftratameri fuppofitio fuade« 
turpniüo^quiaadcaufai^tatemefiicicnti^ 
^ ( t . j i J i . z j r t . n . D H k w i . 
^ y f í c ¿ fec[tti^tuí tamquara cond i t i o in 
crinfeca, &inruplebi i i s exif tcnti i i realis, 
quia vnumquodciue agit i n qaantum eft 
i i jacttt ; Secundo ouia ex oppoi i ta ícncen-r 
t ia fequuntur manifefta inconuenicntia 
xitiplicantia centrad idt ionem^^ quod caá 
fa efíiceret íinc v inu te , quia quod non 
ex i f t i t , n ih i l cll:,ac p r o i n d e , ñ e q u e v i r tu— 
tem realera habetper quam ínfiuere pof -
l i t , & á qua eflfeclus dependeré poffet: 
& infuper quod creatHra po í í e t aíTumi^ 
v t p h y í l c u m i n í l r u r a c n t u m ad íui proda-
¿ l ionemj vel creationem, nec non quod 
principinm efíiciens meriti pcfTet cade re 
Xah codera mér i to , q u r tameninconue— 
n i e n t i a r e p u t á n t T h e a l o g i . 
Primum qü idem, quia nequit creatu-
r apxae fuppon i ex i í l e n sa n t e qua m íit p ro 
iduda. 
Secmidura v e r o , cjuianeqmt meri— 
tum pracexií lcre realiter fuo principio e£-
Í i c i e n d : q ü 2 tamen ceíTant fiiemel admit» 
tamus rem poíTc efíiceré realiter ante 
quam realiter exiftat. Neqjobf ta t iquod 
f lures T h e o U g i c u r a D í a . T i i o m . infra 
^uaertion. y c a r t . í . 6c qu se i l i o n . 5 2. art. 
¡5 .adíecundum,6c íjuaiftíon. 5 <í. artic. 1. 
& . q u ^ ñ i o n f 7 . a r t . a í f e r u n t pafsionem 
jnortem, & re íur re t l ione ín C h r i í i i e t í i - -
<ientct cauíare no í l ra ra íaftificationem, 
^c refurreft ioncm: qu^tamen modo non 
-cx i í lun t realitcr.fcd íun t tranfada.Q^io-
fiiara ea fententia adhuncfenfum i n t f i i i - ^ 
^endacil : ,noaqu3ri httiu£modi adiones, 
í iuc pafsíones t raníaí tae per fe modo 
xaufent efficicnter n o l i rara iuít ificatie— 
ficm,fedquod hnmanitas C h r i í l i i n qua 
illac manent velut i virtua!iíeir,íit caufa ef-
í iciens noftr íc ini l l f icat ionis j & rcíurrc— 
€t ionis ; í ta v t per quandam accomodatio-
nem humanitas Chrifti^vtCubieda mor t i 
dicatur eíreinftruraeneum ad liberandum 
nos amortepeccat^vkvt-affeda refurre.» 
¿tioiie fu accoraraodatum inftrumentum 
noílrse re rur tcc l ion is ,ácc . 
Qnibus fuppofitis. d i fer imínantur 
«Thcclógi i n explicando:am humanitas 
C h r i í H p o t u e r í t operan eífeftus miracu-
lofos íinc propr i a aftionc pracuiajn duas 
fentemias extreme oppofitas.Prinaaaffif 
saans e í l ,qUamrequi tur Suarius í c ü i o n . 
9. quiconiequenter aíTerit hutnanitatcm 
Chvirt i ,&fpaamlibetal iai» creaturampof 
íe ariumi,vtinfl:iumcntum creaticnis, & 
annihilat ioms,& Pefantius dirpüt . 3 .cpn 
q u i a p r o b a b ü e cft dcTa¿ío liiimamtaten* 
Chr i f t i concurníTead creationem aliqua-
rumrerum,vt tenent ChnTo í l , hora. § 6 ¿ 
inIoann*(Sc E ú t h y m i u s í o a n n . i r . fupcÉ 
xlía v erba: Vt ergo áefcendírtsm ¡n terrxm vi* 
& pmem, aíferentes hse tria f a i í íc pro-^ 
dufta á Chr i f tode nouo ex n u i l a p r x í u p 
p o í i t a m a t e r i a ^ ü e r a q u e T o U e t ü s ibidem 
affirmat po tu i lTe í ie i i l i ce tmce i tum íit,ars 
de fa£^o ita contigeritierso. 
C 1 tí. ® 
becuñdo , quia ex tribus géner ibus | . 
inftrumentorum ad qujt omnia inf t tumci í 
ta reduci f o íh in t vnum eft eorurn qae per 
aftionem fibi connaturalem eff idi in t ú u . 
quem e í f c a u m i q m f i t d i f p o í i t i o , í í d p r x 
paratio p r x u i a a d t r í t e d u m principalis a-
gentis ad quem non artingic iminediatc o-
pera t io inf t rumcnt i : Secundaraetl eorS 
per quar agens principale attingit ad p r o -
du^ ionem fui eífe£lus íinc alia nona, aut, 
d i l l ínf ta a l i o n e , ni fi fo 1 am ra c di a z a-
dera aótione fui inftrarnsnti,quod g é r k v i 
cemipí ius agentis pr incipal is ,& operatu^ 
i n ablentiaiÚius^vt fcmem inabfentja g«* 
nsranti?. 
T e r t í u m gen^s efl cortírai qux i t i a a i 
ftionc attingunt produdionem efft'Sns 
agentisprincipalis, quod íimui fuaaéilo-* 
nc propria iiifíuit i n tandera t f f tca im. i ta 
v t eadem a£lio íimul btiSi: agentis p r inc i -
palis , & iüf l rumenti fecundum diucrios 
refpe¿lus:.5¿ hoc ge ñus in l l rumentoruni 
non cgetadione prxuia ad aél ionem , & 
e í íec iüm agentiá principaliá-.fsd ad huinf-
modi genus pertinent in í l rumentad iu ina ' 
q u x allumuntur á Deo íupra ordinsrn ñ a 
turalem ad eíFe<ftas rairaculoro3,(5c fuper-
naturalcs : ergo non indigent huiufmodl 
a í l i o n e pracaia,ac proinde poterunt aíTuw 
mi a Deo ad creationem, & anihilatio— 
nem. 
T « r t i o , q m a vb i agens principale, 8¿ 
j n í l r ü m e n t u m operancur eadera a l i o n e 
non requiritur a¿iio prxuia ex parte ínf-t 
t rumenti^ícd quando Dcus v t i tu r huma-
nitatc Chr iR i ,ve l aliacreatura, v t i n f t r ü -
men tó ad produccndnm effcflum miraca 
lofumíOperamur i l lum media eadem a d i ó 
neindraifibiliJcrgo* 
^ S Secunda Cententía e í l nega--.' 
tiua>quam comrauniter tusntur difcipuli^ 
D.Thora .cura fuo Authore i n hoc avti— 
cul. 2 . v t Caictanus, 6c Cabrera difput. ^ 
8c Medina infra q»48va r t . ^ . c i r cañnem. 
í l u f i o a . 5 . q u a s í u a d e t u r t i i p l i c i t e r . Tvira c p * p r . o i n d ? á n Q H * ^ ¿ c u i t u r proconclu 
5 fe. 
f i o n e ^ f í í o b a n i r |)nmbrA! i©nesqüá vtií-
t u r D . T h o m . i . p a i t . q a i r í l ; . 4 a r t . 5. & 
lib.x.contragemeSjCap.21 .ratione 5-.de-
fümpta ex a f t i onép r s ru i á iq i i x requir i tu t 
i n orftni inftrumento etia diui í io > v t m e -
dia i l l a o p e r e t ú r ad. e í f edú rn principalis 
agenciSjCk: deférat ad i l ium, í iue ad í ü b i é - -
¿ l u m i ñ q u o p r o d u c e ü d u s eft tális effe-*-
£Vus imper iümDeié í iue principalis agen-
tis vír tucém : hxc autem a í t i ó fiúe déla— 
t i o diiiiñi iraperi] non poteft e^erceri c i r -
c a n i h i l j redneceíTario petit praÉruppóíi-
turri rubicf tüm : ergo implicat Greaturam 
e í f e in f tn tmen tum p h y í i c a r a ad creatiq--
n e m . M i n o r é f t n o t a , á c m a i o r p r o b a m r a 
D i u . T h o m . q t i i a alias nonhaberet vna-» 
queque ars dcterminataiñftrmmeií ta , ne^ 
que v n u m i n f t r ü m e n t u m aífunieretur ad 
vnurn cflFcélüm potius quaiii ad al ium, 
q u á probado licet iaori militetjtíifi itt inf* 
t rumeñ t i s naturalibus ^ <Sc artificialibuSí 
quae d i ípo i iun t adeffeClíiniprincipalis a-
gentis media ali qna vera aftione iptis. con 
í iá turaKi tamén i n in í t rument i s d iumx om 
íiipotentiíE m q t t i b u s n o ü t e q ü i r i m r a l i - -
. quaconnaturalis ve raad io > íed íufíicit 
a£Uo,ve l pais-io^vel a d a p ü ü o q u í d a m , d e 
p r o p o r t í o , v t c o i l i g i í u r ex eodeiTi D i i i * . 
T h o m . i i . q ü s í L 178.art. 1. adprmmmi 
& adüercit Cabrera>difput.4iGjrca fiñern * 
inaior aíTampta etiara elt vera, mttiiccla, 
de a í l i o n e n o n rigorofa i f e d l á t c í u m p t á 
quatenas ex ténd i tu r adpafsionem, adap* 
t a t i o n e m , & p r o p b r t i o i í e m : fie enim in te l -
l e£ la v e r ü m efl^etiam i n ordifte ad diui-¿ 
Uam omnip t í t eñ t ian i jquod omñe i n f t r u - i 
mentumindiget a t l io t lé p r2u ia » quam 
t iu l la creatura exercere poteft circa nih 
eo q ü o d ád n i h i l ñ o n potéf t deferre diui—. 
í i u m i m p e r i i i m . V n d c immerito hanc ra--
.tionem Medina ^bi füpra , Vt i n efficacém 
re l inqü i t > & aliám d e f ü m p t a r ^ t x ordins 
creaturarurainter fe ííne fundamento á b 
apfo excogitata , & i D i T h o r a . o m m n ó 
a l ienamaí lumi t¿ 
Secundó probat i i r ratione eiurdem 
• í ) . T h o m. 1. p ar t , qu z fti o n ; 1 o 4. ar t i a 3 ¿ 
ad ji . & q u s í L f . de potencia ár t ic . 5. fub 
h a c f o r m a í quia annihiiatio í icquit fieri 
per aüquam a^ionemjf td potius per ceíFa 
t ionem ipíiiis D é i ab omm acl ióné pet 
quam conferuaf. rem ineíTeji'ác pef fuípen-i 
í i onemdiu in i coniieríus c i rcaiÍ lam: Deai 
•autem fuípendente füüra c o n c u r í u m rioii 
poteft aliQuacreaturarriOÚeri á D e ó , aC 
jproinde ñ e q u e p dteft in í t rume^ta l i ter eo 
curtcre:efgo implicat líí^ 
liter concurrere ad annihilaciOnem. 
T c r t i o p r o b a t u r duabus rationibusj 
q u a s m í i n u a t D i ú . T h o m . i n l i o c art iculo, 
P r ima ef t jqü iae iufdemef t creare > atqu^ 
annih i la re t í olus aUtém D e ü s poteft crea-
te ; é rgo 8c folus illé poteft anuihilare.' 
M i n o r conftaris eft i n d o d r i n á D i u ¿ 
ThoihiSc multis r a t i ón ibus probatur al> 
ipfo i n di£lo cap * i 1. feCundi contra gen* 
tes .Maior autem probatur, quia a n n i h i -
iat io ficut creado reqú i r i t in fmi tam vir— 
tutem,eo q ú o d eius termimis eft ens fe-j* 
cuhdum totaftirationem'entis, quae v t fie 
dieit a l iqüid i r i f in i ta tem,quod p r o d u £ t i a 
he,Vel dcftruftione infinita poteft íac de-
bet pertranfiri, ac proi í lde t í qüiri t i n a— 
jgcütc v i r t i i tém innnitáríii 
Secunda eft, quiá eiufdem eft annihl 
iarc cuius eft conferuare i íed folius D e í 
eft conreruate c rca tu ras í ergo 6c folius 
D e i efr poíTe eas ahñih i la re . ' M i n o r e í t 
certa ficut & quod folius D e i eft creare ld( 
quendo de coiiferuatione. totius endta-:« 
tis,qvi3e eft eontinuata prodü.¿l ió creati—. 
Ur,ik maior etiá incclkftaide eadéiti con-
férüatiCíñe > qüac. per fe terminacúr ad con 
f e r u a n d a r a t o t a m t á t i o n e m -entisin vna- -
quaque creatura,eft certa in docirina D.? 
1 h o m . q u i a í o l u s Deus pqtéf t totam en— 
titatem conferiiare^ficüt 5c ex n ik í lo pro-' 
dacercialioquim q u o a d ^ ñ a n i j v.el alte-* 
tam parten^cncitatisi ve l quoad vnioneirt 
vnius cum altera^ficut caufa fecándapo ^ 
t e f t a í iqucm e í ícé lum p r o d ú c e t e ita ^ád 
i i l i impotef t conferúare. E x bis patet aJ 
pr imum pto contraria fcntentia, h?:gan—' 
•dum enim eft eitls anteCedens, 
v i l o fundamento a t t r ibui tüf humanitatl 
Chrift icbneurrui» ad creát ioñem illarairf. 
t t i umrerum t qiist aüt á folo Deocrea t t 
f i ieré,ex fententia d ié lorüm Patrum ,au# 
et iá media híimariitatc Chr i f t i p r o d u £ t ^ 
fuere ñ o n per créat ionem rigorofe fump-s 
tamtfcd per nouara quandam, acmirabi-*-' 
l emprodú(^ iohem,expr^fuppdí i t ama- . -» 
teria quaé large creatio appelíárj. fo--¿ 
let. 
A d fecundum^negandá eíí: m i n o n 
A d tert ium refpondetur, vel n e g a ü - -
do minorera iux ta didla , v d r i egan-
do maiorem: riamlicetBeitSj & creatura 
concurrant eadern aéb'one ad effeftum m i 
racuiofümitamen hocnon obftat qup m i -
nus c téa tuhi aliam a í l i o n e m prsuiam fe— 
^ H ^ ^ ^ n ^ ^ ^ i g m j ^ e ^ ¡ e a t dif-
Q i t i p . X m . A r t l l h 
f oneiueifi,veí pfsepáíraptcm quodammo-
¿ o adeí fe í lumprincipal is agentis: ete— 
nim hanc cxerceret ex propria virtute, & 
íiaturaiillam vero qua attingeret efíeftum 
Pei,exerccret in virtute ipíius D e i : íiue 
i l laa í l io prxüiadcbeat eíle vcra,&fecun 
dum eífe in inftrumctisdiuinis, vtvult 
f errara vbifupra, í iuetantum fecundum 
d i c i , 5c gramaticaliter , vt noftra tenct 
fententia. 
A R . I I L 
V t m m m i m a C h r í ñ i h a h m ~ 
r i t o m n i p o t e n t i a m r e f p e d t é 
p r o p r i j e o r p o r i s . 
t> tertium fie próceditufi 
V idetuhquod anima Chr i -
íli habuérít ómnipotétiart i 
íif.trth, r ^ f p ^ ü propri; ¿órpóri3. Dicic 
Iid.c4.ze. cnim Damafccn. i m 24116. * q ü o d 
tffj. omnianaturaliafueruntGhrifto vo-
luntaria: volens enim efuriuitjVoleá 
íitiuit, volenstinmit , vó l e r i smor -
tuus eft^&cSed ex hoc Deus dieitut 
pmnipotens, quiáOmñiaqiijecüqué 
volüitfecit . Ergo videtür qüód áni-
ma Chrifti habuerit ómnipotcnt iam 
rerpedu naturaliura óperat iónum 
proprij corpons. 
r ;2 í^ríBterea. InChri f tó fui t fcr-
feftius humana natura, qua in Adá; 
in quo fecundiim origitialem iufti--
tiam,quamhabuit ih intlocentiiae ílá-
tu, córpus habebat ómriinó fubie-
¿ iumar i im^vtnih i l incorporepof-
íet a'ccidére contra aniniae voíunta-
tcm.Ergo mul tó mágis anima Chr i f 
tihabuíc ómnipotcnt iam rcfpc^ii 
íuicorporis . 
3 ^tsterea. A d i magirtatióném 
animx rtaturaliref corpus i m m u t á -
íur, & tanto magis,quaht o mágis a-
nima fucrit fortín Imaglnationis, v t 
in prima parte habitum eít .Scdani-; 
nimaChrifti habuit virtutem perfe-
¿Ufsimam3& quantum ad imagina— 
t ionem, &quafntum ad alias vires*1 
Ergo anima Chní l i fuit omnipotes 
in refpcftu ad corpus proprium. 
Sed cótra eft,quod dicitur Hcbj 
i .quod debuit per omniafratribus 
a/similari, & príecipue in his quaí 
pertinent ad conditionem naturífi 
human se» Sed ad conditionem huma 
ñas naturas pertinet quod valetudo 
corporis.& cius nutr i r io,& augme-
tum imperio rationis,feu volunta-* 
tis non íubdantur-quia naturalia fo-
l i Deo qui eliaudor naturze3 fubduit 
tunErgo nec in Chr iño fubdeban— 
tur .No igitur anima Chrifti fuit o m 
nipotens refpeélu proprij corporis» 
Rcfpondcodicendum, quodí i - . „ 
c u t d i d u m e í l , * anima Chrifti p o - arti fue 
teft duplícirer coníiderari. V n ó mo-
do fecundum propriam naruram, óc 
yirtutem.EthocmodOjficutno po-
íerat immutare exteriora corpora á 
curfu^óc ordine naruríe:ita etiam no 
poterat immutare proprium corpus 
ánaturali difpoíitione: qüia anima 
Chrifti fecundum propriam natura, 
habet determinatam proportionerri 
adfuum corpus. A l i o modo poteít 
coníiderari animaGhriftijfeeundum 
<luodeftinftrumentum vnitum Ve í 
bo Dei in perfonai Ét Tic fubdebatuc 
cius poteftati totaiiter omnis difpo-
íltio proprij corporis. Quja tamert 
virtus aítionis non proprié attiribui* 
turinftrum5to,fcd principaíi agétu 
talis omnipotét ia magís attribuitur 
ipíi Verbo Dei , qua anim» Chrifti. 
A d primum ergo dicédum,quod 
Verburri Damafeeili * cft inteliigen citatHm U 
dum quantum advoluntatem Chtif ¿rg. 
t i díoiriamtquiaficut ipfe in precede l [ l -^1 f 4 
t i cap. t dicit,beneplácito diuing vo (lme' & -* 
luíitatis permittebatur carni pati, & 
operar iqu^píopf^-
Hh 4 M 
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A d fcéühdum d icéndum, quód 
i lon pcrtinebat hoc ad origihalcm 
iüftitiaiijjquam Adam habuit in fta-
tü iniíocchtiae,quGd anima hóminis 
haberec vittutein tranfmutandi pro 
p r i u m c o r p us in qu a tíi c ü m ^ u e f o r -
mamrfed qtiod pofíet rpfu m confeti 
uare abfqae orani nócümcnto . Et 
hancetiafnvfttutcm Ghriftus aílu— 
iticre pótüiiTet,íi VolüiíTct. Sed cam 
fint tres ftatus hóminurn3fcilicét i n -
ri O€eutix,caípíe,&glor i ae^ . fí cut de 
fíatu gloriéaflfumpíl'C dompréhen— 
íionem5&de ftatii innoceñtiae i i i i — 
munitaterna pcccátOj fta & de ftátii 
cuip'^ afíümpñt necefsitatem fabia-
cfendipoenalitatibushuius vitié , Vt 
^ i 4 ; / í . ^ ; í n f r a * d i c e t u r . 
A d tórtium dicen dum5qíiod iitia 
ginatiónr3íi fuetit fortis, ñaturaliter 
Obedit córpus quantum ád áiiqua0. 
f u taquahtumádcafum de trabe ift 
á i to poíitaiquiaimagiñatio nata eít 
efic princípium motus locaris^vt dí 
iexié4%.& citur 3,de áüima. * Similirer etiam, 
/Vf.fff.iv quantum ad akerátionem^quíE éft fe 
¿undumca lo rém , & frigus 3 & alia 
tonfequentiareo quodex imagina-
tiOne confequefitet natas íunt confé 
qui anirñas fafsibncs, fecundú quas 
íi iouetur cor, & fie per c o m m o t i o -
í ienirpir i tuüm t o t ü m corpüs altera 
t u r . A l i í é vveró difpoíirioñes corpo-
tales3quaé nóu habéat natüralem or. 
dinem ad inlaginarionem3ilon trañf 
ínuranrur ab imaginatione/quantü-
cumque fit fortis:püta figura manus 
Vcl pediSjVei aliquid íimile. 
C O nc luéo cft animam G hirifti tá¿ lemomnipotentiamnon habere Tecundíun) proptiam virmtémj 
bene tamein virtute Dei,<Sc qüa 
tenus inftrumentúm eft diüiíiítatiá: quiá 
ílehabetfuura corpüs profe&e fubieélu 
fu^ pot¿ftati totaliter quae virtus íiüe orri 
nipotentiaitioñtam attíibuimririftrürrié-
to ihoc eft animae Chrifti ,quam virtüti di 
uini Verbi ,& ideo íimplicjter Uen^gaiidA 
f ft animad ¿ht i f t i . 
A R T . I V . 
¡ F t r u m M m m d C h r i í l t h á h u e -
f í t o m m p o t e t m m r e f p e f í ñ 
e x e q u M t m i i s J u & v a -
t ) quartum íic procedituh 
Videtur,quod, anima Cht i í 
t i nón habuerir omñipotci i 
t i am refpéQ:ii exeqüutioñis ptopifias 
Voluñtaüs. Dici tut énim Mar. 7.; 
quod ihgreítíiS domuni , neminern 
volui t feire y & ñon potüic latercw 
K o n érgopQtuit in ómtiibns exe— 
qui propoutum Tux yoluntatis. 
% Príieteréa. PtíeCeptUm eft ílg* 
í iumvolunta t i s : v t i n prima parte 
"didum eft. * Sed bor i i ínus quseda. ^ 
fací cada pr xcepit, q uorum contra— 
iría acciderüñt.Dicitur en imMát th . 
p.quod cscis íllumiáatis>commina 
tus étt lefus diceñs. Videté riequis 
rciañilli autem exeüntés^ diffamauc 
'runti i lúm per totara terram illam-¡ 
N o n ergó in ómnibus potuit exc— 
qui propófitétn ÍUae volütítátis. 
i Praeeereai Idqüódpbteftáli-* 
squi$faceré, non petit aballó. Se^ 
fiomiUus petiuit á f'a'rrc , Orando 
ílíud qüod áeri volebat: dicitut 
enirriLuC.6.quodcxijtin moñ ten i 
oraré, & erat pernoCbans in Oratióne • 
Í)ci.Ergo non potuit exeqüi in ó m -
nibus própoí i tum Tuse Volunta-^ 
Sed contra eft, quod dicit Á ü - % 'p^ ' ; 
guftin. * in lib. de Quxftionibüs ve- J ^ - ^ r -
t e r i s ,&ñoüi teftamenti. í m p ó f s i - ^ ^ ; ^ 
bile eft,vt Saluátoiris voluntas ftdn ^ 77.1* 
ímpíeatur i nccpoteft vellé * q u o d p r í ^ ^ 4 
feit 
fcit ñtú nón débete. 
Re ípondeód ieeñdum, qüod á-
iiima Chrifti diiplicíter aliqiiíd yo-
Juit. Vno modo quaíi per iTc impíen-
dum..Er íle dicendum eftjqúbdquic 
quid^olúi t ipotui t : non enim c o n -
| ueniret fapicntiíe ems , vt aliquid 
Ivcilet per fe faceré , qüodíli32 v i r -
tu t i non fubiaceret. A l i o m ó d ó 
Voluit áhqüid j v t impléndumvi r -
tute diuina í licut rerurcirationcm 
proprij cotporis, & alia huiufmodi 
jmiráculora opera. Qux quideni 
non potera.t propria virtuté, fed fe--
Cündum quod erat inftrUméñtuiii 
¿ j . t ó i diuinitatis.-yt d idum eft. ^ 
qufi. A d primum ergo dicenduirij 
•\lth, &c . quodí icut Augiiftin. f dicit i n l ib . 
tltmi m ^c Q^f t íon ibusve té f i s j& í i é u i T é 
Arfum.jf ^ j ^ ^ ^ . ^ Qabclfadiimeftjhocvo— 
luifie diceñdus cft Chrif tü4vA.duer-
tendumcft enimsquódfíllud in fini-
Ibusgcftiim éft Gcntil ium > quibus 
adhüc ternpus práédicandi noñerat j 
vl t ro támeñ venientes ád ñ d e n v 
hon fufeipere iñüidiaé érat. A fuis 
ergo noluit predican 3reqüin á u -
ternTeyoluit; óc itafaditm efti Veí 
potéft dici,quod íikc voluntas Chri 
íli non fuit de eo^quod per eam fien 
dum erat, fed deco quod erat fien-
dum per alios > quod non fubiacé-
bathuman^yoluntati Ipíius. Vndé 
¡5«íWí¿ i ú Épift. * Agathonis Páp^jqu^ cft 
tKrinS.fy recepta ih fexta Synodo, légituf. t 
^¿.^«ír. ^ r g b ñ é ille omnium Conditor , aC 
J ^ ' . ^ R é d é m p t ó r j ihterris latere volens 
i«4¿;dw ^  no potuitjñifi hoc ad humana ei9 vo. 
t resepa ^ ntatem^quarn témporaliter cft dig 
*^»8i4¿. natus aíTuméreiredigátur? 
Buneisjy A d fecundum diceiidam,quod 
rictlt ^^S01"- * dicit í 9. Moral, per 
,ÍÍW hocquod Domi-nus praicepit tace-
*c^.'^g ^ virf ufes fuas,fef uis fuis fe fequeri-
Mmed. ' ^ " s exempíumdédi t , vt ipfi cfiii— 
dértivirtutes fuas oceultari defide-
rentj 5c tamenvt alij eorum excm— 
pío proficiant,prodantui: inui t i . Sic 
ergo ptíeceptum ilíud defignabat vo 
luntateiii ipíiuSiqui h u m a n á m gío— 
i-iám tefugiebat : fecundum i l iud 
loannis bdaüo .Égó gloriam meam 
hon qusero.Volebat tamert abfolu-
tepraifertim fecundum diuinam vo 
luntatém> vtpublicai-etur m i r a c ú -
iumfadúmjprop té í álioturti v t i l i - -
tatem.• • • . ; -
A d tertium dicendum quod 
Chriftus orabatA pro his, qu^ vit--; 
tutédiüináfiendaérañc, & pro his 
etiam , qú^ humana volúntate erat 
fadurusjquiá virtus,& operario añi . 
mas Chrifti dependebaht a Déói qui i 
operatur in nóbis Veiléj & pérñecre* 
Vt dicitur Philip, ¿i 
Ó N C L V S I Q tóm^rís e & n i 
miruiTi,quodahirAa Chr i f t i p ó 
t ü i t q u i d q ú i d volii í t implen díí 
per íeipfünijác vir tute p ropr i á 
Ted v t mftrümentUm diuinitatis potui t , 
q u i d q ü i d v o l i i i t implendum virtute di n i -
na, fiue per ipfum Déura f i cd t refúrref t id 
h e m p r ó p r i ] corporis , <3c a l i áhu iufmodi 
miracula. 
Circa has conclufioneSi 
'I)uhmm e / ? . A n p ó t e n t t a esc 
p e d i t á ¿ $ e f f i c a x a m m & C h r i r 
e x t e n d e r i t á d ó m m a * 
a d q m f e e x t e n d i t e^ 
m s h u m a n a 
¡ u n t a s ? 
% p " * r N hoc dutjio orañes T h é o i ó g l , ; -
i n tr ibuá propoí i t ion ibus c&Ue P ' ' * ^ ^ -
I n i imt . P r i r aáe f t . qüod anima, 
C h r i f t i f é c ^ u pi;ó|if i a^na tu t í *! 
nohabui t o inñ ipo tc t i ác i ixap rop i jü coxJ&'^^tto 
pus,hoceftn6 po tu i t i l í ud immüta r e óm- n()neft ¿if* 
nibus modis , &praeter o r d i n e m n a t l i r í c * . ^ ' ^ * 
eoquodface ré miracüla ñ o n poterat ani-
ma C h r i f t i fecuíiduw propriam Virtutera i 
7éf thpM 
fcd immutaftí Corpus a fuá natural! dirpo-
í l t i o n e í V e l p r x t t r o r d m e m na turXj hoc 
cft imitando ipfum corpus in aiteram figu 
r a m n o n p o t e l t f i e r i í i n e m i r a c u l o : ergo. 
Tumetiamquia in h i s q u x pertinent ad 
conditionem human^-ñaturaE:,vtin aftio 
nibus naturalltus , animac vegetatiuae 
nutritiorte fcilicet <Sc augmentatione cor-
pus non Cubditur imperio rationiá: ñeque 
indifpoí i t ionibus corporalibus,quaenon 
fubduntur imaginationi, aut paísionibus 
aniraac, vt i n figura manus, velpedis non 
fubijciturímperio(ipíiüsanim2e ,ergo qua 
tum adhüiufmodi difpolitionés non ha- -
bebat anima Ghrifti vittuteraimmutandij) 
& alterandi corpus proprium, íicut nec a-
lienum. 
Secunda cft anima Chrifti,vt inftru-i 
mentümdiuíni V e r b i , & invirtuteiüiuá 
poteratquidquidvolebat emceretamcif 
caproprium corpus,quam circa alias crea 
türas-.eoqiiod v t í i c habebat virtuteni ope 
rahdi omhia opera quantumuismiracuio¿ 
fa adqux brdínabacur á diuiha omnipote 
tía vndé íicrít hgc poterat in qúemcunquc 
cfFedum miracuiofumjvt caula principa-
lis,ita(Se iliapoterat íimiiiter in quemcun 
que míraculoíum e í f t í tumvt caüfaihftrü 
mehtalis quia habebat potentiam obeden 
tialem^v t per i l l a políec Deus faceré quid 
quid voluiíTet. 
Tertia eft, anima Chrift i coníiderata 
fecundum propriam v ir tutem p o terat efii 
ct te quidquid v olebat impleri per feipfara 
volúntate nimirum abfoluta i Se confe— 
qucnti,cuius ratio eft dúplex. T u m quia 
cum húmaiia voluntas Chriftij fit etiá '\W 
lüntas fuppoíiti ditiini, íi aliquando non 
implerctur eí fet imperfedio animac G h r i -
fti. qüac inipíurfi diuinüm füppofitura Tc-
funderctur:velletenim volúntate abfolu-
ta aliquidimplendum fuá propria virtute 
quod tameñ non poffet. T u ctiáíquiaani 
ma Chrifti huiufraodi volúntate abfolu--
ta non volebatnifieaquac feiebat Deura 
vcl lc volúntate abroluta,& confequenti, 
vtpote quae i l l i erat nota, fed voluntas ab 
íbluta, de cohfcquens De i í iüebeneplac i -
ti £emperimpletür:ergoparitcr,& harc vo 
luntas Chrifti femper erat implenda: dixi 
volúntate ah¡olui a & eo?ífeqneMtr}nim íifer-
>mo íit de volúntate conditionata íiue ini 
€fficaci,& velutiarttecedentinonomnia 
qUacvoluit anima Chrifti adimpletafünt* 
nam Matth. i ó'.morti appropinquans di-
^itvoluntatefondkionata, & inefficad ' 
TranfeMa mecaUx t f l t jc iüctt molftísíqüoá 
tamen non fuit adimpletum, 
l n explicandaautem alia quartaprG¿ 
pofitione nimirum, án anima Chrifti vo.*' 
lens fecundumpropriam virtutem aliquicf 
vt-adimplendumper alios, femper íortit? 
fuerit ctfedumjita vt talis voluntas abfo-
lutajíSc confequens íiue beneplaciti effi-* 
dendi aliquid per alios femper Cucrit adin| 
pleta> 
l o Difcriminantur Thcologi ih tres 
fententias quarum dux funt extrerax, de 
& alia eft media. P rima eft aflirmatiuaj, 
quorundam Thomiftarum rccemiorumsi 
qux habet fundamentumin Diu; Thom»? 
art.4.in prima folutione ad primum ^ vb^ 
ait ex Auguftino quaeft. 7 7 . veteris, <Sc 
noui téftamenti i quodChri f tüsquando| 
Marci y.domum íngrelíus voluit nemin^ 
fc!re,(3c non potuitlaterc s vol i ík quideraí 
nonmanifeftari á fuis,tk itafadum cft, 3c 
alias voluit requiriab alijs, & itafadung 
eftíquiafempereiüs voluntas fuit adimple 
ta.Quacfcntentiavlteriusfüadetur á fui^ 
Auttoribus tripliciter. 
T u m a b inconuenienti düpíic¡,qüo J 
íéquitur ex oppoíita fentcntia i Primum^ 
elt quod íi huiufmodi humana volunta^ 
abfoluta Chrifti vellct aliquid peraliosjí 
jmpléri quod adimpletum non fuilTet iaiia| 
diícordareta volúntate diuina volcndojl 
fcilicet pppoíitum illius quod diuina vO-^ 
lüntas v oiuit efíicaciter impleri, cum quflf 
tamen omnimodám conformitatemhabe^ 
redebebat. 
Sceundum eft, quod voluntas C h r U 
ftifuiífciimpnidcns volendo, fcilicet ab^ 
folute aliquem cuentum que certo fcie-4 
bacnon forcetenim anima Chrifti plene., 
cognouit omnia dcciétá diuinac v olunta-l 
tis,ac omnes eUentüs futuros, vt oftendi^ 
mus fupra quarft. 1 o.miz.Se 3. ergo fi hM 
bcrct huríc adum abfolutum volomort^ 
cuadere> verbig-ratia. quam tamen certoj 
feiebat norifore euafurum proculdubio tai 
lis adus imprudens eíTct. T u m etiá, quiai 
in ómnibus il l isteftimoniís Euangelij it* 
quibus infinuatur vplüntátem Chrifti a l í 
quid v o l u i í t c q ü ó d tamen adimpletum náf 
füt vtqüando Marci ^. & Matth.^.diei^ 
tiir illum vdluiíTc latere quod tamen n o r f 
potuit aíFcquijpoíTuntlacdebentintcllig^ 
de volúntate inefficaci, ac conditionata,' 
ñeque eft cur de volúntate abfoluta, 5c 
efficaciintílligatur praedida teftimonias, 
J 
f VóÍHVtfó 
l'w fien vo 
kit nofem 
ficta. 
Turf i denique, q ú u propterea ani 
ida Chr i f t i , V t iñ í l rumsn tu rn D e i q ú i d - -
quiíí' vo lü i t fieri,fiue per fe, í i ücpé r alioá 
feaiper fuit ad imple tüm úh maximani con 
formi ta temipí iús cüm v o l ú n t a t e diüinai 
.fedhancconforinkatem é t i a j i a b ^ h í t fé-
cutidum propriam na tu rá fa , & vi r tu tem: 
ergo n e q ü e v t ficpotuic velle al iqüid fa-
c i e n d ü m p c t alios^qued ñ o n fueric adim-4, 
p le tüm. 
31 Secunda l e ^ H I ( f t f t a Í i o t u m 
Thomif ta rum aíTerentium quod "tara ref-
pe t lu eorum, quac anima C h r i f t i Volebat 
faceré per feipfam, quam refpeftü corumj 
qax faceré volebat per alios femper,& fi-
nevl la d i f t i r id ione eius voluntas fuerit 
ad imp lé t^ j eóquodmneü t rúcá fu^áb fqué 
v i t i o imprúdcntise po tü i t vc l lé aliquod 
efíicaciter^quod tamcn fciret non eíTe ad^ 
imp léndum^a l ioqu ln etiá po íTemúscon-
cederé animam C h r i f t i efficaíltet voíuif-
fc aliqUos f a l ü a r i , q ú o s fcjebat nonfore 
faluandos^quod tamen non eft admittcn--4 
dumrcrgo. 
T e t t i a fententia eft Ca ié tan i , ÍA 
l ioca r t i cu ío 4. circa folutionemad pr imu 
Mediñae & Cabrera ibidem > atque V a z -
qui) difpütatio y 8. capit. i . aíTerentium 
quodfe fpe¿ lmeo iüm qürc v o l ú n t a t e ab-
foluta Vóluit anima Chr i f t i pet alios fie— 
í i , n o n f e m p e r f u i t adimpleta ::- bene ta-
jhenrefpef tü e o r ü m q u x per feipfam fie-
t i v o l ü i t p r o p r i a v í r t u t e . H e c eft ex--
p r x í T a D i u . T h o m ¿ infecunda folutione 
ad^ i ' imúm ar t .4 .8cpróptérea í ta tu i tur á 
iiobis pro concluf ioné. 
E t probatur p r imOiNamconfue» 
t u s m o s . D i ü i Thomar eft quotiesaiicui 
arguraehto afsignat düas fc)lutionéá,pro-
ferré feci índai i icScpropt iafentént ia , 8c 
primaín ex alióriim fententia, fed iñ di¿í:a 
fecunda folutioneait vó lun ta t em Chr i f t i 
iri caru addué lo ex M a r c i 7 . non fuiíTé 
de eoquod per i l lam erat faciendum > fed 
de i l lo qued erat facieduraper alios quod 
quidemnon fubiacebat eius humanx v o -
l u n t á t i í v b i p t o c u l d u b i o admittit circá ea 
queefficiendaerant per alios ad aüquid 
araplius fe extenclií íehüaTanam volunta*.. 
>tem Chr i f t i .quam¿iuspOte i l t i am expé"" 
ditanij & eificacem , ac pr oinde ali quid 
voluiíTe quod non fuit adimpletum: er-
Secundo probatur ex epiftoía A -
gathonis.Pap;e qune recitatafait in fexta1 
.S ínodo G en^raii a í l j one 4.<Sc recepta i a 
J r f J I l l . • ^ 1 
' S. v b i p r a e d i ü t i s .Poht iFexf r o t á t i n C h r t 
ftofuiíTe humanara volumát-sm ex eo--
quodal iquid vo lue i i t quod nonfaer i tad 
impletum ex ac idulo reftimonio M a r c i 
'y.fub his verbis , & iterum furgens veni t 
iñ pai tesTy ri>&iiigreíTus i n domum n ó * 
lu i t a l i q u e m f c i r e j & n o n p e t ü i c l a t e r e i e r * 
go neilie omnium Condi tor , ac Redemp-
tor de quo dicicur omñia quae vo lu i t Do*1-
iniñus feci t iñ coeío,6c interraj c^ cc. N i f i 
hoc ad humanara eiüs v ó lunta tem i'qñani' 
temporaliter d igña tus eft a í íumere dirigar 
tux>QüMmff ergoerrúretatianon dircernens i& 
Molrntur SJt dit:atvnÁi& eadem itertim velun* 
tate tn domo vlli volentemlatere non pojjefecíí 
•dnm Bmngelie* teflitmní*} Ex. quibus tale 
dediícitur argumetum:hoc quod éft Ghr t 
ftumñon po tu i l í e l a t e re quando volu i t re 
fertuutefte Agathone ad humanara v o l á 
t a ' e m j t á v t e x hoc o f t eñda tu radáe r fus 
M.onotéi i tas fuifíe i i v C h r i f t o duplicem 
voluntaté 'm ; fedñeqüit in^el l igi dein-i 
efficaciJ& condirionata • hacen í ráe t ián t 
Deus vu l t multa q u e m ó n implentur nam 
Vulthomines fálaos fieri,quod taraenna 
adímple tur -ergo debetintelligide abícl i i 
ta,dc efíicaci. 
T e r t i o quia fo l íu sDe i eftpropriuni 
q ü o d eius potentia xquetur cum volunta 
te cfficaci de quo cañ i tu r : orania auaecum 
que vo lu i t fec i t , de cuiús velle eft ipíum> 
quod poíTe: ergo beñe po tü i t voluntas h n 
mana efficáx C h r i f t i velle aliquid efficie-
dumperal ios quod.tamen non potuerit 
po t eñ t i a expedita > . & efficáCi adimpk'-
té . , , . 
3 i E x his ad primum pro primáí 
fententia refpondetur nul lum fequi ex il-» 
lis i n e c n u e n i e n t i b u s í n o n p r i m u m quiavt 
voluntas humana Chr i f t i non'diícorda— 
üe'íit á d i u i n a ^ e q u e ^ í íaeri t cótrar iaíuf-
ficit, quod v oluerit wBfSna rationc i l 1 ad^ 
quod fub alia difplicebac vo luñ ta t i d íu i -
4iac,aUt c contra & fie po tü i t placeré D e ó . 
mariifeftatio adaentus Chr i f t i lub vñaTa* 
t i o i i e , & difplicere hümán i t a t iChr i f t i füb " 
•alia,abfque pugna voicntatume 
Tura.edara quia tanc quis c o n t r i 
ríatur vo luñ ta t i . d iu ins qaandó. cdnami? 
opp.ofituinilhñs quod Oqus, folus per fe-
ipfura faceré decrsuiafecir» au t emq i i áñ -» 
do conatur faceré oppofit'um üi ius qüocí 
Deus décreuit faceré medijs cauiis fecuñ* 
disliberir;>qu;é ex precepto non ténentUf 
:illúd'faceré":tüncéniiñ ficut ck iiiis l i be rü . 
éft ^bfqi icprsceptQil lud non faceré , i ta 
etiara 
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e t i a » & S ] s ficitum eft abíquc peccato i l -
lud eis diffuaáere, 6c in contrariura i n d i -
pare,quod contingit in cafu argumenri. 
N^quc recundumjquia vttalis vo 
litio non fiienciíTiprudens in Chrifto, 
contra re^tam ratióTicmíatis tft, quod no 
rueritfruftrá^iamlicctiilum cfTeaum oc 
cultationis non habuerít,taiíien aiium ha 
buit ,qu2mmdicauit Daraafcenus bb. 3. 
de fidecap. i y.aimirum, oftendcre hpmi 
nibus incíTc fibi humana voluntatis ira-
téci i l icatcm, quae aliquid vellet quodjca-
mcn comícqui non poftet-
^ertufárñs D m Cornil 
'n A d f e c u n á u S ñego áliteccdenlj 
A d tcrtiura negó maiorem 5 namratio ol? 
quamliumanitas Chrift^, vt inftrunientü 
De i potuit quidquid voluit fien, non cll: 
fola conformitas cum volúntate diurnas 
fedíubordiaatio ad virtutem,& omnipo-
tentiamDeij ciuCque adnalem^motione 
per quampoterat omne id ad quod á diui-
na oranipotentia ordinabatur, & moueb^ 
tur. 
A d fundamentura autem fecmidg 
fententix patet ex diftis,. 
< x y A E S T I O X I I I I , 
D e d e f c f t i b u s c o r p o n s a í T u m p t í s a F i l i o D e i 5 i i l 
q u a t u o r a r t í c u l o s d i u i f a . 
A R T I C V L V S P R I M V S i 
Vírum Films Dei m humma natura ajjumere de* 
buerk corpQris defeffus? 
I . l l f . f i A D pHmum í c prócedltuf. 
«i.4.iwf/¿g / - \ Videtuíf, quód filias Dei 
»a. f 2 , J . Ji nondyiücr i tá í rumerehi i -
M.r .c . í f raanamnaturámcumcorporis defe 
*'t 'e'tú * R ^ v í s . Sicut enim animavnita eft 
f.+uet 'J? P^ríonalitcí Verbo D e i , ita & cor -
pus. . Sed anima Chrifti habuit o m 
nimodani pcrfcdioncm, & qu5tum 
adgratiamAquantum ad fciétiam, 
if.y.*.p.et vt fupra d idum eft * . Ergo etiam 
f» corpus eius debuit efic ómnibus mo 
dispcrfe íh im, nullumiafehabens 
ticfe4í:um. 
» Príe terca, anima Chrift i v i 
d c b á t V e r b u m í > c i éa vifionc , qtiS 
Beati v i d e n t ( v t fupra d i d u m eft * ) f j í U á , 
& ñ c anima Chrifti erat beata > Sed 
ex bea t i t ud ine aft imaé glot i f icatfac 
c o r p H S í d i c i t e n i m Auguftin.ín ep i» 
ñola ad Diofeorum * . Tam po^- v ¿ j 
t e n t i na tura Deus f e c i t a n i r a a m 9 V t J^^gtg 
ex eius p l e n i f s i m a b e a r i t u d i n c ' i ' e d ü - ^,¡01. 
det e t i a m i n i n f e r i o r e m n a t u r a m , 
quod eft C o r p u s , n o n b e a t i t u d o ^ q u í s 
f t u e n t i s , & i n r c l l i g c n t i s eft p r o p r i a ; 
f e d p l e n i t u d o f a ñ i t á t i s , ideft , ia-» 
c o m i p t i o n i s v i g o r . Corpus ig i - -
tuc Chrifti fuic incorrupíibile , 6c 
5 Prse terca, pocha coníequi-
t t ircuípam. Se<iiriGhriftononftiit1 
aliqua cítípaiíecüüum illüd i . Pet, 2. 
Qni pcccatiini non fccit. Ergo ilcc 
dcfctlus corporales, quí íunt pccna- • 
iCSjin co elle debueruñh 
4 Pr^terea?ni i lhisrapicnsar 
i t imi t idqubd íinpeditijpfeñi á pro-
prioñné* Scdpcr hülufmodi de— 
fedus corporales multipliciter vi— 
detur impediri finis incamationis. 
Primo quidern^quia p rOp tc r huiiif- ' 
jnodiinfírmitates, homines ab eius 
cogriitionc impcdiebatür: fecündü 
i l l u d l f a i s i . Deí lderáuimuseum 
d e í p c á ü m & nouirsimutó yirori im. 
y i rum dolorum, ócícientem infirmi! 
tatem, & quaíl abíconditus eft v u l -
tus das, & deípeáus : vnde nee repa 
tauimus cum, Seeuíidoi quia fan-
¿ io ram Patrum dcíideriiím non v i -
deturimpleri : ex quorum períona 
dicitur lfai.51. Coní t i rgc ,conruíf 
gCjinduerc fottitudihem brachium 
Bomin i ; Tertioj quiaeong^uen-
tius per forti tadincm, quam per in-
ñrmitatcm,videbátur & pcíteítas dia 
boi i poííe faperáti, & htimaria infir -
mitas poffe ranari. Non ergo vide 
tür coiiueniens fuifle » quod fiiius 
í)eihumanamnaturam alíumpfcrie 
f cum corporalibüs infirmitatibus^íi-
uedefedibus. 
Sed contra eft , q u b d - dicitülf 
í l ebr .2 . Inco , in quo pafus ipfe 
fcft&tentamsj'potenscft , Sccis q u i 
tcntiturjauxiliarí. Sed adhoe ve-
nit, vt nos adiuuaret: vnde & Dan id 
dicebatjLeuatii ocu íosmeos in m ó 
tes,vndcvcnictausiliummihi.Ego 
conuenicns fui t, VtPilius Deicar-
ñem aflumpfcrit infirraitatibus h u -
manis íubiacentcm, vt inca pofsit 
pati & teñtari i 6c ñc auxiiium nobis 
ierre. 
E efpondeó d i c é n d i i f n , con— 
teijicns fuifre Corpus a f i u m p t u m á 
Filio Dcihumanís mfirmítanbus óc 
dcfedibüs fabiacere : & pra;cipuc 
propter tria Primo q u i d e m ,'quia 
ad hoc íilius Dci carne a í í u m p t a ve-
n i t in mundura , v t pro peccato ha-
mahi gencris f a t i s f ace rc t . Vnus 
a u t e m p r o peccato ahe r i l i s fatisfacic 
d u m pgnam pro peccarb alrérlus de-; 
biram, in fe í u f e i p i t . H u i u f i T i ó d i 
autem de fedus corporales, ícilicet 
m o r s i t a m c s ? ñ t i s , & h ü m f m o d í f u n t 
poena peccati, quod eft i n hnindum 
per Adamin t rodudum, íec i ind t in t r 
i i l u d R ó m a K . 5 . Pcrvnum h o m i -
ilem peccatum inrrauit m muridüi' 
& per peceatum mors. Vnde con 
liciiiens fuit quantum ad finem in - -
cárnationís,qu'ód huiurmod^ptena 
litares i n noftranatura fufe ipere t vi^ 
cenoílra* fecundum i l lud ífai. 51;' 
Verc languores noftrOs ipfe tuiit-: 
Secundo,propter fidem incatnatió-; 
kís attruendam. Cum ¿h i r i i natii* 
rahiimáila n o n aliter ef íct notaho—* 
m i r l i b u s i n i í i p r O u í h u i i i f m b d i cor-
poral ibus defedibus í u b i a c c t : ñ íinc 
hisdcft'dibus f i l ius Dei humanam 
haturámiíTiiimpriiVet-videret ür nort 
ñiiífe verus homo, nec v e r a m carne 
hahili í le/ed phantañieamj Vt Marti-
cha!i pofiierant. Er ideo, v t d í C i ' « 
t a l Philippenf. t í E x i n á n i ü i t fe--' 
i i iétipíum,fbcmam íerui accigicn$| 
in rmíilitüdirícm h b m í n u i n f á ^ t f s i 
•ó¿líabitu íhuentüs vt h ó m b . Vnde, 
& beatüsThoniaá per arpedum v u i 
nctum ett ad fidem r c u O c a í u S j v t d i -
•^itur Í O a n n . 20. Tertio', propteé 
exempium patientiae,quodnobis e x 
hibet, país iones & defedus huma--
nos fortiter tolerando. Vnde di» 
citur H^br. 12. S u í l i r t u i t á pecCa to r i 
bus aduerfus remctipínm contradi-
d i o n e m , n n o n fatigemini animié 
vef t r is def ic ien tes . 
A d primu ni etgó di cendum, 
quodía t i s fadio pro peccaris aite -
íius habet quidéni quaíimatcriarh 
pee* 
$5oems quas aliqnis f ro: pcceato al'--
terius fuftinct:fed pro principio ha-
bet habitum anim2e,cx quo inclina^ 
tur ad volendiini.fatisfaG€re pro. a--
l i o , & ex q:u.o ía t i s fa¿ i : io efftcacia ha-
bct. • N o I ^ e n t o c í ^ e t c f f i e a x fatís--
fa¿bio , n i ñ ex chaírate, procederé^ 
ví iníra dicetur * . i Et i d c ó o ^ p o r -
v m f J B » " t^ít ani^a'1^Chrifti)&perfe^larncf-
r#í :«o eim í e , q i í a Q t u m ad k a b i t u s {cicntíat:um>i 
fl*»it* óc v - i r t ü t u m , -vt haberes facidtatc fa* 
tisifaGÍciiidii& qiiod corpií s eífct fiib^ 
i e t o m i n É E t ó t a f ibus, vite* fatis-f**--
¿t ionis imateíianon deeíTétv 
A d fecundam dicendam,, q^od. 
fcciinduna naturalem habimdiriiem#> 
squaeicft i ntct • a E i m a m & cor pus > ex 
g lor ia an in ix^redüda t gloria ad cor-
pus , Sed hace naturalis habitado: 
40 GhKiSo fubiacebat vo l i in ta t i | á i -
ninitatis ipílus : ex quaiadunieft, 
^ i o d beatitudo remanerct in a n i -
ma ^ác non deriuarctur ad corpus>: 
í e d c á r o pateretur: qus& conueniunt^ 
naturas paísibili - Cecundum i l lud 
| t . ^ W i y. quodDamafccn * dicií^quod benc-
x*m¿9t\*Á4 plapito diuínífc voluiitatis, permit '-
tebatur carni patij^c opef ari q u « pfO 
pria» 
A d tertium dicendum v quod 
poena femper feqaitur culpam a--
dualcm, ve;! oTiginalem, quandoqj 
quidem eiu^ s qüi punitur: qu^doque 
auteni altcrius, pr o quo ille^ qui pa-
lias patitur, fatisíacit. Etitaacci-» 
«lit i n Chr iüo a fecundum i l l u d I fa i . 
53 . I p í e vulnerares cft proptcr i n i -
quitates noftras, atte itus cft prop t e í 
fccleranoñra. 
A d quartum diccndum,quod 
irífirmitas afíumpta 4 Ghrifto non 
impcdiuit fínem incarnatiouis, fed 
^nmt4Yt. máxime promoui t , v t diátum cft t ; 
Btquamuís perhuiufmodi in f i rmi -
tates abfeonderetur eius diuimtas: 
Jnahifeftabarur tamen humanitas^ 
quje cftvia ad diuinitaté pcruenicdi> 
fecundumil ludKom. 5. AcecUuiii 
••habcmus,per I c f ü i B C l i c í f t i U ' 3 T > ^ 
Deíiderabát autem a n t i q u i Patres m 
Ghrifto^ non quidem f o r t i t u d i n e m * 
c o r p o r a i G m J c d fpiri tualc%per q « l 
& d i a b o l u m vici t , & humana<m4nfir 
mitatcmfanauit. 
3 3 O N C t ^ S l O c f t : c m á é 
íucns fuit corpus vt af--
fumptüm a í i l i o Dcihus» 
manis infiritritatibüs. 5^ 
cliiféftibus fubíaccre. Probátur á D , T h4 
tttm éX ffio ad Hebr. tn qm frfns i f -
fé eft 'tmams f m m éft , & eis q*i tkA*tHr am 
x i lhrr . tv^Q cüm venerit ad^nos adiuuan^, 
dism debuit aífumeré' ¿araérp .pafsibilcmi 
Vt in illa ptíffet pati,5c teíitari, & fie no--
Bis aüxiliariv T u m etiam tribus ratióni-
busin corpore articuli:quarüm|jriiiia dé -
fümltür ibe fine inearnatiónis quir&it r e , 
dqptio-generis humanis & .fatisfa^tio prct 
ciüs pcecatb: Satisfa6tio autém pro pecc» 
tis^akerius conueniénter exhibetur fuftí 
tiendo pQena?adcbitam.ptoilli?:: crgol 5c 
Chri í lus conuenienter fatisfecit fuftinén 
do martera, famem, fitinl»& alios fimilei 
dcféSt4is corporales , qui fuerünt poea^ 
culpac orígináUs , iüx ta í Í ladad Rom. 
fervft»m hemipemfefemitm intrtnit Immm* 
Secunda defumitúr ex necefsitaf 
te ctriíirmanái nos i n í d e deveritate in", 
carnati^ni&ydémofiftrando enim perhu--
iufmodi dcfeélus fe haberc verum Cor-
pus , & nonphantafticuin ChtiftusDb— 
rMnusatnaxjme adfttuit ur fides incamatio 
nis: vnde B.Thom,per aípeftam vulnfr-» 
rum>ad fidem co muer fus eft, 
T ertiaíquia c ouenicus fuit afsüptia h a 
iufmodi defe í tüum vtnobis patietii pfg 
bcretexcmpíum,iüxtái l lud ad Hebr. t ±4 
S*¡lin*itfa f iémorihm^ef ' f f i s f imtt í f^ 
v . 
A R T i 1 4 
4 P f 
K c f p Ó n d c o d i c c n d u m , q ü o d 
d ú p l e x eí t n í c c i s l c á S i Vna qu idenx 
c o á d i b n i s i q ü a ; fít áb agente e x t r i n -
feco. Et hice q ü i d e m ncccfs i tas 
conrrariarur '& natur3e,<5c v o l u n t a — 
t i : q u o r u m v t r u m q u e el t p r i n c i p i í í 
í n t r i n í c c U m . Alia aütem ieft né--
C t U i i ú natural is3caxx c o n f e q i i i t u t 
V Í T f i T h C h r i ñ u s n e c e f s í t k t e m pnncipiá haturalia; putaformam íi 
his deféUtbusJuhiacen* 
d i ajjlímpfe'* 
rit \ 
B fccuhdum fie prGc¿di¿-
tur. Videtur,quodChri 
ñus non ex heeersitatc his 
fy'* ' * defcdibusíabiacuerit. Diciturc-
him l í a i ^ j . Oblátus cequia i p í c 
voluit: 6c íoquitur.de óbíatione ad 
pafsipñem.Sed yoliintas ópponitur 
n é G e f s i t a t í ; Eígo Chnñus nonéx 
4lccefsitát.c febíacuit córporalibus 
dcfc¿UJbus. 
&i:e,u* z . Pfaítefea, Damcífccn. * di-
í«j¿e cit in 3 Jib. N ih i l coadunTin C h r i -
íloconíidératu^, fed ómnia volunta 
iría. Sed quod eft voluhtarium, non 
cftnecejTarium. Ergo huiuímodi dé 
fedusnonfucrunt ex hccefsitatciri 
€ h n í l ó . . 
3 Prxterea, necersitásinfer-
turabaliquopotcntiori. Scdnul-
l a creatura eft poten ti or > quam an i - -
i n a Chriíli,ád quám péi-tincbat pro-
prium corpus conferuáte. Ergo 
huiufmódi defeítus, feuinfirmita-




lium íuum iu ílmilitudinem carnis 
peceáti. Sed cónditib carnis pee -
catiéft,quodhabeat ueceísitaté mo 
ricndi,& íuftihendi aíiás huiufmódi 
mrsiones. Ergo taiis ncccfsitas fu. 
fonendi hos defedus fuit in carne 
Chnfti. 
c u t nccefíariu m eft ighem caleface-* 
re 5 v e í m a t é r i á m , ficiít neccíTa— 
riq n i eft Corpus ex Cont ra r i j s . c o m * 
pofitumdiíToluh - Secundum i g i — 
t u r h a n c h e c c t s i t a t ' e m , quae confe— 
^ u i t u r máteriára, c o r p u s Chrifti fub 
k d u m f u i t h c c e f s i t a t i m o r n s , & a--
i i o r u m h u i u f m ó d i d e f e d u u m • iquíá 
iScutdi&umCft * v b e n e p l a c i t b d i u i - fr.fuMi 
lias voluntatiSj ca rh i C h r i f t i permit-
t e b á t u r agere j & p a t í ^ i i s e propr ia* 
l i x c a u t e m n e c e í s i t a s caufatur ex 
p r i n c i p i / s carnis humamT,vt dictum , 
t 0 . Si a u t e m l o q u a m u r de i i c c e f 'Inífoñrii 
ficate coadibnis J t c u h d u m qüidem 
íquod repügnat ha-ruraí c o r p o r a l i ^ f i í c 
i r e r u m c o r p u s C h r i f t i , íecundura 
tondi t ióhcmprópn¿Eíu tur2e9neCef ^ 
í l t a t i f u b i a c u i t , &: c l a u i p c r f o r a n t i s » 
i & f l a g e l l i p e r c ü t i e n t i s . ¿ e c u n d u m 
Vero q u ó d n e c e í s i t a s tahs i r c p ü g h a t 
v o l u n t a n , hiánifelUim éft t qubd i t i 
Chriftc nó f d i t necefsitas h o r u m á t 
f e d u ú m , ñ e q u e per r e f p e d u m ad d i -
u i n a m v o í u n t a t e m , ñ e q u e per írefpé 
d ü m a d v b i u ñ t a t c m humanamChri 
fti a b f o l u t é , p f o u t í e q u i t u r r a t i o n e h i 
d é l i b e r a n t e m í fed í b í u m i c c í m -
d ü m n a t u r a l c m r n o t i l m v o l u n t a r i ¿ i 
prout fciljcet h a r u r i l i t e r i refugi t 
niortem,*5c e t l a n i corpom n o c ü m c 
ta* • .. : - A t ; 
Adprimumergo dictncíuíti» 
q u ó d C h r i f t u s d i C i t u r ob ia tus , q u i a 
V o l u i t v o l ú n t a t e d i u i n a , & 
v o l ú n t a t e h u n i u h a d e i i b c r a t a : l i c e t 
m o r s é í f c t c o n t r a n a t u r a l e m m o t o , 
volu t i t a t i shumana; ,vt Damafccn. • 
d i c i t ^ » & Í A t 
Adfecundumpatct r e f p o n í l o e x 
d i d i s f , Ad// íf#r.4r% 
. A d t é r t í u m dicendum, quod 
nihi l fui t potentius , quám anima 
Chnfti abípiuté • nihi l tamcn prohi-
bet al i quid fuiífe potentius,quatum 
ad hu.nc cñedum:íicu-t clauus ad per 
forandam. Ét hoc dico, fecundum 
q u o d a n i m a C h r i ft i c o n fi d e r a |: u r, f c -
eundum propriam naturam, & yi r tu 
t cm. ,,,, 
R I M A comdtifro, qua r t fpcn-
i det D . T h o m . e í l corpus C h r i -
¡ fti fecundum necefsitatem n^tu 
• ralem Qii£ cóDiequitur princi* 
pia-namraíia,Tcíli cet; m ateli am, & formaní 
íiiitrubiéftü m o r t i j á Jtlijs riecefsitatibus., 
qüam probat dúplíciter : tum in argumen-" 
tojed coritra exilio ad Rorti. Ü.MifitDem. 
filiiilfííiíft JtmUitu¿i»3i qtrtls'feccdti, cód i t io 
autem: car ni s, p qccati € ft, v this-de fe¿lr i bus 
e x neceís itate íubiaceat , T u m etiara ih 
c o r p ó r e articuli^quia ex beneplác i to diüi 
ú x voluhtatis pertnitcebatur carni C h r i -
í l i agercSc pati qü;c erantpropriacarniss. 
Vt teftatUr Damaíc . iib. j . d e fidfe cap 14. 
fed nee'efsifcás naturalis cauíabatur ex pro 
yri^s princ^pijs naturas humanae, vtpptp 
ad illa confequuta: cum en m humana caro 
compoíitaÍK ex cont raf i j s tneceí re e f t ^ 
naturale ipfam aliquando ¿iíTolüi p rópee t 
ípugnam continuara contrariorUm. 
Secunda conciufio , Cbrifti cor^. 
]püs r e c ü n d ü r a c o í i á i t i o n e m p r o p r i ^ n a t i j 
f i i i t fubicftutn his defeftibus ne(cefsita 
te coaíVionis quxí repugnat eius naturx 
corporal i : eoquod patiebatur violcnt iam 
i l l a t amiv .g . á flágellisJfpinis,&: daí i is per 
í o r a n t i b u s ipíurii. 
Tertia eft nihi lómint is riofuit fúly 
i e í lú rn riecer$itace coa£lionis prouenien-
t é ab extrinfeco agente qux repugnaret 
yolunta t i diuinae, authumanae abíolu--
t c , hoc eft provtfequitur rat ionemdeli-
berantera : í e d f e c u n d u i n m o t ú m n a t u r a l é 
vólur i ta t is provt fcilicet naturaliter re fü-
git mor tem, & alia corporis nocumenta. 
j&oquod voluntarle acceptábati tur ab-
humana v oluntate Chriftj,peí 
- conformitatcm.addi-
, uinam. 
A i R T i 
V t r u m C h r t í í u s i k f e é í m 
c o r p o r a l e s c o n t r a ^ 
x e r í t i 
D tcctíum ílc proccditiír. f ^ . i j . ^ 
VidcturjquodGhrií ius de i ; ^ ^ , ^ -
fediís^ corporales c o á t r a - ^ ^ ^ í 
jíerit. I l lud értim contrahere dici- et9 
miirjqivod íimul cum natu ra ex orí- ^ 1 
girt e tr ahí musv SedC h r iílu s fiiñu i c a ^ 
íiatufa humana dcfódus>&'ittíir mk:ii 
tes corporales per fuam origine fra> 
xit á marre , tuius caro huiafniódí 
défe<Si:ibüs fubiacebár. ErgOVídt-
tür quod Jbos defedus confraxt-« 
r i t i 
¿" ^^ fé rea^dq i íó 'd exprln--,, -
•cipijs natürse cauíaturjíimul cü:ím na 
tura trahirur,& itá contrahítur^ Sed 
huiüfmodi poefialitates caurstiircx 
prineipi|s natiíras humanx/Ergt) eas 
Chriftus coistraxit, 
3 Praetcrea, fecundum hüiuf 
modi défedus Chriñus aiíjs homini 
bus íimilaíur,vt dicitür Hcbr.2. Sed 
^ l l j homineshuiufmodi defedus c5 
traxerunt Ergo Videtur, quod c¿-
tiam Chriñus üuiurmodi defeclus 
contraxerit. 
Sed contra e í^quod huiufmo 
di defeítus conrrahuntur ex pecca-
tOjfecunduhi i l lud Román 5. Per 
vnum hóminem peccatum intrauie 
jnhunclr iPndum, &per peccatum 
niors i Sed in Chriílo non habuit 
Jocum peccatum. Ergo huiuímodí 
xlefedüs Chriílus non contraxit. 
Refpondeo dic-endum, quod 
i n verbo cóntrahendi 3 intelligituí 
.i o r d o 
•¿ircfo éfFe£^uVáid;cau'fam : vtícilicet 
iliúd dicatur córitrahi. 3 quod íimui 
cum fuacaufa cx neceísítate trahi— 
tur.Oauía aut¿m rnortis, & hórum 
defeduminliuniana ñatüra 'feft pee-
cátiira:qma per peceatum mors in-
trauitinhünc muhdúm vt dicitur 
Rom.5 . ideo ilii propric diciin-
cuntur hos défedüs coñttahereí qui 
ex debitó peccati ho's defedus incur 
runt. Chriftus autem hos defedus 
non habuit ex debito peccati : quiá 
pttfmvt vt Auguftiñ dicit * ex pon en s illü'd 
IJ/WÍ. ^ loann.s^Qm de'furfum Venit , fuper 
onínes eft. De'furfum Veñit Chrií-
t^U* rá tPs-^¿^^ea^ttidine haturíe htimk 
tlr bám naea4uam habuit ante peceatum pri-
btm. (nii hominis,Accepit cnim naturam 
humariam abíque peccatb,in illa pu-
ntatesihquáérat in ftátu innbeen-
t i sB:& íimiIi modopotuifícr aflulne 
re humanam naturam abfqué defe-
dibus.Sicigitut patct,quod Chrif--
íusnoncontraxithos defedúSjqua--
íi ex debito peccati eos fufcipiensV 
fed ex própria volunate. 
Ad pnmum ergo dicen-
¿dum quod caro Virginis c o n -
cepta furtinoriginali peccato , & 
ideo hos defedus contraxit. Sed 
caro Chrifti ex Virgine aílumpfít ña 
turamabfque culpa.Et íimiliter po-
tuiíTet naturam aííumere abíque poc 
'Ba,fed voluit fufeipere poeham prop 
ícr opüs n o ftr x r ede m p t i o n is i m*— 
**«f. ihu gíehdúma vt didúm eñ. * Et ideo ha 
íwí' buithuiurmodidefedus,n6contra-
hencÍQ>red voluntarié affurnendo. 
Adfecundumdicendiim, quod 
cauík mor tis, Í5c álidrum corpora-
liumdefeduum in humana narurá," 
cft dúplex. Vnda quidém íremotá, 
quas accipitur ex parte principio--
rum materiaíiümhurnanicorporfSi, 
in quantum e'lt ex contrarij s cóm^6 
fttum , íeátixc caufa impediefcatui: 
per originalem iuftiam. Etidéo 
proximácaufamortis, & alioruiá 
defeduñ cít peceátü :per quod tub -
trádáeft óriginalis iuftitia.Et ptop-
ter'hocvquiaChíi^usfuit fine pecca 
to,diciíur ñon contraxi0e huiúfmo 
di defedus,fed voluhtarié aífump-
fifíc. 
A d ter tium di cehdu m, quod 
Chriftus kí huiufmodi defedibus,' 
afsimilatus eft alijs homüVibus,quá-
tumad qualitátemdefeduum, non 
autem quantum ad caufam. t t ideó 
Ch r-í ftu s no a cohtraxit huiufmbái 
^defedus íicut áli;. 
O nclufio eft negans,nimirum> 
quod Chriftus non contraxi t» 
fed y ©1 untar fufeepit •> qnam 
probat rdupliciter. T u m ex 
iPauload'Roman,y. aíTerente; defeítus^ 
corporales concrahi ex peccato , quod/ 
quideiiñ i nChr i f t ó locum non habuit . 
T u m etiarn hacracioñe^qui.a per Vér-
bum cón t r ahend i íignific5Ltur ordo effe—. 
d u s ad caii lam:il lud cnim d k i t u r contra-
h i , q u o á fimulcú fuá caufa ex necefsitate 
t r a h i t u r i fcd'Chriftus non habilit o rd iné 
ad caufam í í l ó r i i m e í í c í l u u , quiahosdefe 
é l u s h o n é x t i e c e f s i t á t e contraxit hoc eft; 
debi tó peccati , Vt docet A i i g u f t i n . re ía -
tus i n | . f c n t é n d a d i f t i n d i o . i habe—« 
tur i n gloíTa ordinaria fuper i l l ud loannJ 
3., qui defurfumveni t í&cactera ; ergo 
luntarie ftifccpk>qüia í icút a í fum^-
íit naturam in puritate inno*: 
centiae:ita p o t ú i u e t á ífu-
mere j Snís bis ecíe"!; 
é t i bus . 
I i 
V e r t u f m ñ s 
A R T . I V 
V t r u m C h r i p u s o m n e s Jefe* 
¿ f u s c o r p o r a l e s h o m i n u m 
¿ J p i m e r e d e h m -
t ) quartum fie prócédituí , 
Viclctur,quod'Chriílus o m 
nes defedus corporales ho-
minum afíumere debuent. Dic i te -
^ r . f t x n^m Damafcen.* Quod ett in aífum 
«1 .4.^3. ptibiic, eft i n cu rabile. Sed Chrillus 
C^- inf.. q. venerar omnesdefedus noftros cura 
3 $.*r< 1. re.Ergo omnes dcfedüs noftrós afíu 
^ i * 2 PraEterca^idumeft , f quod 
^ & a^hocqnodChriftus pro nobis fa— 
d. 15.^. 1 tisfaeerer,dcbuit haberc habitus per^ 
* , i ¿ . fediuos in aniraa, & defedús in cor-' 
^i.^.z.rfpbrc. Sed Chriftüs ex parte ahi--
h ^ i , & rnacaflumpfit plcUítudinCm omhis 
^adtx %r3itix' ^rg0 e* corporis de-
-««r , t>uit aíTumere omnes defedus. 
a t . ^ 3 Pretereajinteromnes dé--
' ^^8 . fedus corporales prascipuum lo— 
f^/í.j.f.ií cum teñet mors . Sed Chriftus 
mortcm aflumpfit . Ergo muírd 
magis omnes alios defedus aííume-
re dcbuit. 
Sed contrja eft 9 quod contraria 
hon poííunt firauí fieri in eodem. 
Sed quaedam infirmítatcs í unt fibi ip 
ús contrarix 3 vtpotc ex contrarijs 
principijs caufatac. Ergo non po-
tuit eírc,quod Chriftus omnes infi^. -, 
mitates humanas aíTumerct. 
Refpondeó dicendum, quod fi-
cut d idumef t , * Chriftus defedus ^ r 
humanos aflumpfit adfatisfaciendü ^%¿H¡^ 
pro peccato humanas natur^ad quoá 
rcquirebatur,quod haberct perfedio 
nemfciéntiae , & gratiae in anima^ 
l l los ergo defedus Chriftus aífume 
redebuitj qui cOníeqüühturex pee 
cato c o m m ú n i totius naturáCi nec ta 
men repugñant perfedioni ícicn--
ti«-5c gratiac. Sic igitur hoñ fuit 
conueriieas vt omnes defedus, feii 
iñfirmirates humanas aíTumeret j 
Suñtcním quidaiii dcfedus3qui re--; . 
pugnant perfedioni feientiac, &grá , 
t i«:íicut ignorantía,pronitas admá-
lüm,&dífficultasad bonum. Q n i -
dam autem defedus funt , qúi nort 
cohfequuntur communiter totana 
humañam naturam,próptcr pecca— 
tum primi parentis,fedcaufanturirii 
ahquibus homiñibus ex c^uibufdarti 
partictilaribus cáufis : íicut lepra, 
óemorbus caducüs , & alia hu iuf -
módi . Qni qu idcmdefédüs , quari-
doquecaufantur éx culpa hominis*' 
putacx kiordinato v i d u : quando— 
que autem ex defedu virtutis for—" 
matiuaé. Quorum heurrum cori-
üenit Chrifto : quia 6c Cáróciusdé 
SpirituSandO concepta eft , qui eft 
ihfinitáe fápichtiaé , & virtut is , er--» 
ráre , & deficcrc nón pdteris: & ip-
fc nihi l inordinatüm in regiminij 
fux v i tx cxeícui t . Sunt auterrí tet 
ti] defedus , qiíi in ómnibus homi-
ñibus commünítcr inncüiüntür , ei, 
peccato Primi párenos : ficut ínors^ 
kmeSjfitiSj&áliahuiufmodi.Ethós 
defedus ómrics Chriftus fufeepitp 
quos vocat Damafceh. * h z m t ú t s U X ^ i h . 
& iñdctradibiíes pafsiones: natura- M l i t í 
íesquidcmjduiaconfequuntur có ^ 
¿nuniter totara naturam humanam. * 
indetra-
o m ñ M n r A r t . n n . h u h . 
indetraftibiíes autcm , quia defc¿ 
clum íeicntíx, & gratiae non impor-
tanti *, , : \ ¿> '. 
Ad primu m érgb dicendú mi 
quód omnes particulares defedus 
hommumíCaufantur ex corruptibi-
litate>& pafsibili? ate corporisj íuper 
addins quibiirdá particttl aribes cau-
íis.Et ideo cu ChriftuS curauerit paf 
íibilitatcmj&corruptibilitatcm cor 
poris noíln,pcr hoc quódeáafíump 
¿t:cx confequenti omnes alios dcfé 
dus curauit; 
Adrecundurá d icéndümvquod 
plenitüdo omnis gratín, ^ícientiafi 
anima; C h n f t i fecundum Te debe-
batur ex hoc ipícsqíiód erat á Verbo 
Del aflumpta:& ideó abfolutc o m -
nem plcnitu<lineni rapicntía:* & gra¿ 
t i x Chirillus affumpüt. Sed defedus 
noftros difpcnfatiuc afíumpíit , v t 
pro pcccáto nóftro fatisfacíret, notl 
quia ci fecundum íc cbmpctercnt. 
¿ t ideo non oportuit i quód omnes 
afíurherctjfed folum illosi qüi fuffi-
debánt ad fatisfaeiendum pro peccá 
totptius humansenatutás. 
%d teítium diccridum ? quód 
ttiofs in omnes homincs dcucmt ex 
pcccatGpHraipareñtís ; non autcm 
quidamaiij defeduSjiicet fint morf 
te rtiinorcs. Yndc non eíl íimiiis ra'-
fe S P Ó k D E T Dlui i í 
Thóis*t í ibus concluí ionibus 
quat mm prira a cft'i non fuit co * 
uenicns vt Chvifíus aíTumiiifr 
"tet omnes defé£lüs,reü infirmitátes fcuraa-
aas.PicbaturpnmOjquia funt aliquidcfe 
ftits omnino conti'arij,& t% áiüetíís priri 
cipi]s caufati: crgo non potuit pmnc,« af« 
Tumere, Deirideincorpore,quia Chvi-¿ 
ftusaíTwmprúdeftttus ad fatisfaeiendum 
pro hftmananatura5adqüod réquirebatuí 
prsfe£tio fcicntiaciác gratiae in anima:eM 
§ o non debuit aífunlere defcélus qui co 
iHaritntur gradx,&íci€nyíC ,Yt funt ign^ 
4 9 # 
rantia,pronius ad núlmt\ .&: dífficukas a á 
bonum cum repugnet p r i k d i o n i Re— 
demptoris. 
Secunda concluGo non aííTunipíit' 
dc rec lüs ,qu i non ex corruptiehe nátur .T; 
fed ex par t i cu ía r ibus cauíis OTiumiír , ve 
lepra , raoibüscs tducus , & alij huiufraodia 
ñeque eós iqu i ex inordinato v i c h i , & ex:, 
defedu vir tucisformatiuT.Probaturquia 
caro C h r i f t i e í l concepta de Spir i tu San-
d o , q u i eft infinita: fapicnt i^ , & v i r tu t i s , 
& e m t e í f e ú d e f i c e r e n o n p o t e f t : <5c ipfa 
Chrif tus n i h i l inordinatum i n regimine 
fúap v i t x excrcuit . 
T e n i a concluf io iChri f tús aíTumpííé 
onnnes.défédúá qüi communiter reperiu^ 
tur in h o m m i b u s e x n a . t ü r a corrupta ¿ vé 
funt mors. ÍFamcs>5tÍH ^ c . 
Ciréa has c o h c l ^ í i o n e á , quatuot d u t 
bia examinan f o l c n t á T h e o 
iogis . 
- P r m f á f H e í l % ¿ í n C h r i s Í M : 
D o m ' m u s d j f k m p f e r ' í t p a f s i ó ^ 
n e s i & > d e f e f f m c o r p o r a l e s 
p m p r l o s c o r p o r i s p a f -
S e c m d t é m e ñ , A r i h u t u f í n o - * 
d i d e f e ñ m v o l m t a r i j i v e l v i ú 
l e n t h n a t u r a l e s w í f u p e r z 
n a t u r a l e s fint a p ~ 
p e ü a n d i l 
T e r t i u m efli A n h á h u e r H 
n e c e f s i f a t e m ( u h e u n d i 
m ó r t e m ? 
' Q u a r t u m e í i . A n ó m m $ i e ~ 
fiéíus c o r p o r a l e s á j j k w p f t r i h 
¡ B u e l o c a l e m m u t a -
^ Í 0 m u m ( I n f u l a e ó d e m 
U n e b r c H i t e f 
r e f p p n d e n -
d u m ? 
D pnmiimígi tWferponáe 
tur eoneluficne affirrnati-
u á m i m i i ü Clirifti corpus 
vere fubieílürn fuiífe paf» 
fionib^iiac defeftibus proprijs carnis paísi 
1>M^» H s c conclufio ílatuitar aduerfüs 
dups erroresjquúrurn primus fuir M a n i -
cheorum a í iérent ium V c r b ú m D iu inura , 
•flion aíTuropíiíTe verum corpus, kdpban» 
,taftiefíui|&imaginán'um. Secúndus fuit 
aliorum a í rerent ium aíFumpíliíe quidem 
¥erumcorpus , redr ionpaf¿ibr ie , ¿k eiuf-
déHiratidniscumnoftrOjfed eceleílc , & 
5mpafsibile:cuiuS erroris beéVatores fue-
rürít Seueritac,qui á luüiat ío Aiicarna— 
í ^ o , & Gaian. orígiuem traxcrünt 3 vt r e -
í d un t N icepboruslib. 17 H i lióriae, ca--
|>ít.ap.¿kDaiTiafcen.libr. ^.deFidejeapito 
i i 8 / í n eodéinnqüe errorc faiíPe lUOiriia-» 
fiumlmperator^ rtffcrmr,ap\id Egagriura 
i ibs4 .Hi f t . c . i í>.&; Nicephorum, vlyj É p . 
c. 51 .qui taimen cxcüíTac Imperatorcra ab 
'Wiurmbdierrore cuipábiU, eo quod per 
|gnorantil:m iliura lapfus fuerit,& í ióper 
tihaciterin eo^crfeueraueritieiufdcm etia 
«rróris fuit % heódorus relatus áBcda lib. 
a . in M a r ce . 28 .& á D . T h . i n catenaMa 
th. i 4, quatc^üs aíTerébat Chrifti corpui 
hábuíífe dotem agilitatis>quafüper aqüas 
iambulabaf.eiufdeque errorisluiflVHyla-
Tilim,quamuis:per ig^-orantíam* &' íncüt-
tabilitcr, teftantür Claudius Mamértü* ipifeopus Vienncní¡s l ib .2 .dc ftatu a'ní-
inar,c. i>qui habetur tom. j . Bibüothecáe 
M ^ o n a t u s M a t t h . a ^ . Y e r í u j ^ S e l á r , 
tom. 1 , l ib. 4 . de Ghf JÍIÍ .arwmliC.S. Salme; 
Tom.io.depafsipncGhn.Qi, t r a í l . n . ' ^ c 
Medin. ip .cxpoí i t .artV2i& V a z q . h i c d i í -
^ u t . í p . c . i . n . 4 . & ^ .qUatenHsDiuusHy 
lariús in illud Píal . ^8 .^tí/»»»» me ftcDeus 
& ÍH/ttimeá,&it8c in pr^fatione 1?L 1 3 8w 
&lib . 1 o.de-Trinit.aitpafsiones aiTurnp-. 
tas á Ghrifto non fuiíTe naturales, h ó c eft 
verasjíed aíTumptas hoCíeft apparetes-, nc 
que C h i i f t u m í cn í i í í c in illis v l í u m dolo-
srem: ^ ^ ^ ^ a i f : i\lt)k¿ef¡ui4t** femfaf 
misrfúntAmen fM[si*ms Áolwim Irtfiff SMti 
'"vt tcllftm aU£¡H9élt'a(tt AjqMamftrfrtAriSzámig. 
mm csrüfHn^ens.ám AtrñVHlneráns t&c,ytQ 
pter q u f teilimonia prífat i AuthoresHh 
íariumignorant ia inuincibi l i laborantém 
in hitiic e n o r é lapíuiu fu^Te t t f ta tur , imto 
D.X^h»:q«>^'d€ veric a.S.ad^.m'f .folu'u 
ad teft¿moiiiüm:HyIarij. ex lib.Vfe. de T í i 
siiuvbf diCit fuiííe i h Ghrifto domitioTim 
. .poéhÉí^néfénfu pxnejmqúit; hoc v t í b a 
' H y l a r ^ p o í l m o d u a b ipfo füiffe letraft* 
•'táí^fidem fentit i n ^ .d. 1 f .m ' expo í i t iow 
ne , textus,& in cade dií l in .ad A n n i b . d i - -
<m%%y{íxka h.étc HyUrij videntw A Chrijiéd» 
túhm ftifstenis^tim&rém ^xcifidére^Uá trí 
flictter¡olHfáktHr 1 Cjuidam tnim d^ cunt H y 
Urtf¿m ha réh fMA¡fcrO'h0r dfcekdt 0Mi{ltl* 
•mus E fifcfíftis ParíJie*tfi^»odv¡dii>*it E'pfjÍ0, 
iíam.mti*ttaífáHis9&c EthoevidetHr freífdíi 
léex hts Amthór^hus'^tiéi inlitn^d Jtdágifttr. 
" h 4 m * h e e i i a t u r B.on.in j.dift^' 
i 6 .x . t ,Q . 1 . f^quiensreaudiüi iTeóuil leL 
Patifictt.dicentS íc vidiíre,8£ l e g i ü e l i b m 
in« |uo H y l á r . h u n c errorem letraftauít , 
" &idem r t fdt Ricard.ineodc ^ .dif t . t J Jft 
e x p o í i t i o n e üe terf ,6c A l b e r r . & Garthuo 
'ibide,qui quidem om'nes dúfaténtút libela 
lumdiít'Xrétraftatiónis, qui in operibus 
Hylar i j modo non extat, videntur admic 
tere i l lu hime erróre fecutüim fuiífa in opfe 
ribus,quxnunc e x e u í s a h á b e m u s , Scci ni 
hilóminus prxfati Scliplafticidiuerfis mo 
dis fententiam H y l a r . p i c , & benignein-
terpr^tátur:M^g^ft «a imind .d . 15,,8cJ)^ 
Tii!ibidcm;áitquein hac ^ip.q.fcq, art.f J 
adpriíwum dicünt Hylariumnonnegafsc 
in Chri&o verum dolorem , & fenfum 
iilius-.nifi tantum dominium dolóris, at-« 
que mer i^m • etufam ortam ex--
pec¿ató,&:in a.folutioneadprxdi&uma^ 
gumentumy.ait.S dcvefit.aitD. X hora-. 
quodHyrál ius i l lumfenfum poenac nega 
uit in Ghri f tónon corppreú quide , ideft 
confuraatum in parte corpórea, & feníitir 
uaiíyd c u a «juipcr^íñi^Yfquc ad pert«t 
ba j i to 
g H i n . x n n . J r t J i n . D u U . 
^ánáaVn, 8c ¿Ofíimutaiidam raci o nem j í icut 
foleccontingereinalijs hominibí is i n qui 
bus paísio dolor is j íeu timods quandoque 
tationern pra5üenitJ& ei dominatur, A l e -
xand. vero ^.p.q. i y . m i m b . i .a i . d i n t e l -
l ig i t Hyiar . ineodem renfinita vt non ee-
gauer i t inGhr i f to verunl doloremifeddo 
cuerit or^nficdolorem,quemChviftüí;pa^-
fus eí^etiAU ab ex t r in íeca Caula fubditu 
fuiíre voííitati>ác imperio racioniá ipfiús. 
DeniqUe Bonau»¿5c alij con t endün t eu 
alicer excúfareínimirum quod folum iie* 
gaueritfenfum dúlor i s in V e r b o D e i , fe* 
cundnm fe , non aütem in hümani ta te af* 
fumpta.qu^ expofi t io re vera non confo* 
nat verbis H y b r í j ( v t ait D . T h o f í i . f u p . ) 
qu ia in iUisaper te ioé [UÍmrde ipfo corpo 
í e , & carne hün.ianitatis,& non de V e r b o 
d iu inoj recundumfcaut in propria nacu* 
r a : q u a r e i ü x t a priores expofitiones po -
teft Hylar ius fuffieienter excu ía r i ab hu* 
íu fmod ic r ro re ,& contraeius Se£latores> 
í l :amitúrnofl : raConcluí io, tamquam certá 
fecundum Fidefn, quam Corarnuniter fe* 
« J ü u n t u r T h e o l o g i j C ü m M a g . i n j . d i f t i n . 
i f . vb i hxc q u x l t i o de defectibus,& paf* 
lionibus corporisChrif t ipropriura lócü , 
6c fedem habet,t5c c u m D . T h o m » in hoc 
á t t . i . v t C a i e c a n u S j M e d i ' n , ^ : C a b r e r a i n 
expo í i t i one a r t i cü i i ,Suanüs difputat. 3 r . 
fe£lio TÍ$C Vazquiusdi fput . j p . c a p i t . t . 
& oftenditúr primo éx tell imonijs feriptu 
rá^qüacfunt i f ldüpl ic i fer ie í íñpr ima con-
l inentur i l la , C[ux fignificañt Chr i f tum 
co rpóreos defectus aífunlpíií te proprios 
corporisparsibil isjn fecunda vero cont i -
Jienturalia,4uae í l g ñ i t k a n t Ghrif türa ve-
iUmfenfüm horUra d c f é d u ü m habuiílV, 
doloris nimirum timoris íiüe triílitiae» 
Adpr imain quidem fpe£tat illudíEfan y j . 
Vere ImgHores rio (iros iffe túlit , & Luc . i a. 
norme oportui t pati C h r i f t u m : & i t a i n - ' 
trarein gloriara fuam?EtadH<rbr. i .prop 
ler Corpus pafáibile dicitUrChiiftumfüiíTé 
íninorátum paulo minas ab Angelis , eó 
quodpueri communicaue rü t cárhi, & fañ 
güini^def t qüia íimilis fa£iu's fuit fratrib5' 
incorpore pafsibi i i ,vt rüiféricors fieret^ 
^ i P e c r i . S e c ü d o Chtifaspajfus eftpte mbis 
V6bhrelwqpiem fA,'m/?/«zw.Deiñde ad fecuii 
daferiem pertinet i l l u d M a e t h ^ . C w » Uin 
««jftfí qttadragma Álebm)& qnAdragiHta «a-
®'thni fUm- j íA i l lud lúzn.^FAtfya* 
m *m**éftd<kMÍ]fof»pr4 fontemySt c. 19. 
^ ^ » w ^ , 3 c E f a i . jTj. Jpf* vfHneram 
efi profter iniqmtates noflrAS ¿ittYttm <°fl pbf^ 
ter (celen Tsoftr¿t}Sí \*\xz.2X.FaEÍHS 'w*t6~* 
m a & c . tk Ma t th - 2 ^ .ÍVÍ/FÍÍ efi anima msA 
fjcjfíe ad^ortemfC^iihus íignificatur G h r i f 
tum dolorem^rif t i t iam^imorem.f ic i ra í SC 
íim il e s p a ísi o ne s Hab u i í íe : e rgo. 
Secando probatut ex diffinitionibus' 
Ecc le í i a^e f t^n im hxc veritas difíinica i n 
Concilio É p h e í i n . A n a t h e m . i i . (3c inC5 
c i l .Tole t 1 . inconfefsio.Fidei>&in Late 
ranen.fub Mar t ino I .confuí .5. can. 4- & 
i n í í . S y n . A £ l . i i . i n E p l r t . S o p h r o n í j , v-^ 
b i adprobandam veritatem natura huipai 
ÍÍX in C h r i í l o eñuraera t Patriarcha S'p-
phronius íitira^amemí^c íimilés pafsibr^esí. 
humanitatis,jquas Chriftus feníitjhis a^íce 
¿un t raanifeftalettnnonia Patrum: nimi-.' 
Damafi PapXiLeonis , A m b r o f i ] , A u -
gufl.Damafc.ck Ter tul ian, quxrccenfeut 
SúariuSjSc V a z q u i u s , v b i fúpr. 
Te r t i o probatur tatione,qua vf i turDa: 
maf.lib. j . d e M e c á p . i S . q u i a f t i m i r u m í i 
C h r i ñ i cotpus non fuiífet pafsibile > neqj 
fubie£lumpafs iobibus cofpori's pafsibilisí 
116 eft eiufdém naturae cü noftroi íed quia 
hui£ rationi re rpondcbcUi t íedar ) :neg i n -
do fequelam,qüia dícebánt Corpus Chriií% 
f ü i ñ e i n c o r r u p t i b kjSc rnpafsibiÍe,n5 qú i , 
dera ex natura füajfe'd ex D e i gracia CUJC 
incorruptibilitas non cbftac identicati n ^ 
türc ,qüemadraodumjneq> obílat incorpo» 
r ibús *lór iúíÍS,qüominí is l in t éiúfdé fub-
ftati.tr,de iiacür.e cü n ó f t i i s . P r o p t e r e a al í 
t e r f oimand a e ft h x c r at i o p am a fe e. n e a fe 
¿t ari j sinfr i nga tü r : ñimir u'm íubhác fo r ma» 
v c l Cbr i f t i corpus fuit á principio in ftatifc 
v i x i n pafsibile per na íurami vel ex dona 
gratiíE^fiprimü ergonon fuiíTct eiufdeni 
fabílantiae c u m n o í t r o , q u o d eft intemuní; 
Damafceñ.f i fecuridú e í g o n u m q u a m fuiC 
f e t a p t ú m o ^ é r i r é d e m p t i o n i s >neqj de i l* 
ló verif icarentur ,qü2 ínEuange l i j s narr? 
t i l r>fédfólumfécundum appárent iam , & 
phánta í iáni gc í l ' ae í ren t , q ü o d t a m e n defa* 
t ru i t omne veritatem redemptioí i is : F ide i 
Iñcarhationiá^iSc excp i i propter quod e x 
hibehdum huiurmodi pa f s ioñés , defe-
¿tus humanos ,d ic i tü rChr i f tus fulcepiíTe, 
quae fúnt cOngrueñticE quas affért D i u * 
Thomi . i nco rpOré art iculi . 
C^aarto probamr duab9 rationibus q u i i 
b ü s v t i tur D . T h . i n prsediftis locis de vé 
r i c . & 5 .fent. qúae füppofica téüe la t ióné 
fadlain Euagelijs manifefté conuincimt, 
hanc vcr ica tem:pr ima,qúl Vtirui i h d. diU 
t i n . 1 p$;&% 3 .quxft ; r .n imi rüm quia fi-' 
j i 5 cus 
Terth farth DmThom^ 
cut deledat í© Ceníibllis caufatur ex: Coniu 
?&ione conuenientis fecúdam Ccnrúrayita 
dolor íeníibiiis cauCamr ex coniunftionc 
dircoi inenient is j íeu nociuijfed in corpo-
re C j i t i j j i fuit applicatio ienlibilis npemi 
& difcontienieniiis temperamerití) corpo-
risJquia fuit véra lae í ioJ& diüií io cot i t iu i 
p e r d a u o s , & vultierajv.g.ergocum i n i l -
Ityfuerkverus t a £ l á s , o p o r t u i t & eíle do-
lorem. Secunda eíl:,^ua vticúr i n di¿bo ar-
t iculo de verit .c |uiain Chr i f to v i a to re jnó 
tantum fuere pa ís iones r e f p t í l u bon i , 
y t gaudiuim,&amor:nam hace cd^m fue-» 
run t i n ftatuimiocendae,«5c eruntinebrpo 
ribus bea to rú i í ed etiá refpedu maü , quia 
f u i t i n i l l o appraéheníio noc iú i , ex q í u na-
turalitercaafantur t r i f t ida,dolor , & m é -
tus: ergp tk hu iufmódi pafsiones fuerunt 
ini l lo» 
V l t i m ó p r o b a t i i r ratisfaciendo funda* 
siento feftariorum dcíTumpto ex i l l o p í a l 
ni o i $ .&AR.z.ISfo# daUífAV&umtutim vt 
dere coYTHf t i o n e m q ü o d relpondetur no 
mine c o r r ú p d o n i s l ignificari pofle>iSc h u * 
manam pafsionem, quíe i n fola diuinohe 
vnius partis ab aíia,vel i n feparatione ani-
a corpore Conííftici aut eciám vk imam 
cíiírolutionefn>q[ua Corpus re ío lu i tur in c-
lemctaj í iue c iüspü t re fa f t ionem.Et iripríé 
di£Vo te í l i raonio íolum l igni í icatur nomi 
ne covruptionis \\xc y l t í m á d i í í p l u t i ^ f i -
ue putrefadio.ita v t renfus ííc, non jdabis > 
idei í n o n p e r m i c t e s r a n c ^ u m í u y m hoc e í l 
Corpus Chr i f t i ta i pad i n mo'ñé , & fepul 
enro v l t i m a m d j í T o l u t i o n e m ^ u e putrefa 
€):ionem. 
38 A d fecuridura dub. r e f p o n ^ t . ü í 
'Pafsiones tdb9 c6c lur ion ib^ :quarüpr ima ,e í l : í iu iur 
faermt ift mq¿Cipa{ÚQ^ 
dapUcifefí* tp naturales i n duplíci renrü,ideíl ver^, & 
f* Chrifio non tantum apparentes, ¿k conlecütac ad 
naturales. naturalera corporisdifpofidonera.Hccco 
cipí io eft ce r t aJecündümf idemj^c í í a tu i -
t ü t aduerfu,s;pí"2:di£tosre¿tarios,qui dice 
b á t has parsionss fuiíTe nonaturales jíed af 
fiimptas,ideft quoad appariétiánri, í k u t i n 
comedifs guando quis aí lumit pe r íonam 
Kegis j i j lápcrfóna dicitur aírumpta>& no 
v'evajfeunaturalisjin q ü o etiamfenfu I p -
c u t u m f u i l í e Hy lauü i r i conftatex eiuste 
fí imoni j s á Mag i f t r o addudtis 5 íed npftf á 
coc luf io in vtroque feníu probatur ex co 
muni ren tcnt iaPat rura jqüiaDaraarcc . l ib i 
S ' d e F i d c c . i o . & N i c e t l ib .g.Thefau.c. 
36.vocant eas naturales licet a í í umpfasa 
[V erbo^quia Ve^bum diumurp aijumedo 
huraanitate integram C\L o'mnibiis fuisprd 
p r i e t a t í büs , excep to peccato, eas pariter 
a í r u m p f i t . D e i n d e S o p h r o n d n d i c t . E p i f t , 
q u x h a b é t u r i n 6. S y n . a í l i o . 11 .eas natu 
rales appellati& ir tepraéheníibi les: v t p o -
tc quia adipfam naturam independenter 
á coníenf u Voluntatis h ú m a n ^ C h r i f t i co 
f e q u n t u r i q ü o d q u i d c p o t e f t verificari de 
huiufmódi parsionibus,<3c de fed ibüs , fei-
licet f amc , í i t i ído lore ,&í imi l ibus duplici 
t e t . T u m in a ¿ l u p r i m o , 5 í quoad ápt i tudi 
nemdta v t fenfus í i t^quod aptitudo ád fa-
mcm, í i t im i& d o l o r e r a c o í e u u i t ü r ad na» 
tü rá hamani corporis G h r i f t i j & hic fen« 
fus ver i ís imus eiíjíicüc & qupd ad i l la na» 
turalitet confequitur conditiopafsibilita-
tis,c$c copo l i t io ex contrari]s qúál i tá t ibus 
ex qua í imul cofequitur difpofitio pafsib| 
li tatis,ác corrupdbiUtatis,hoc eft p r o x i - « 
rnaaptitudo ad paísioné., <Sc cortuptione»; 
1 ú etia dé i i l is in a d ú i . ita v t fenfus í i t 
a d u a l e f a m e m j í i t i m , & d p l o r e m natural i« 
t e r ^ indepedenter a cofeniulibero C h r | 
f t i cohfecutas fuiíTe naturam huraani cor« 
poris,(5c eius ná tura lem difppfidorierá ii% 
ChriftojÓc hic íeníus verus eii: h5 abfolu« 
te3 fed ex; q u a d á ¡ u p p o k t i o n e , hpc c l t fe« 
mel lúppoí i ta Caufafamisjíitis ac doloris , 
¿k. a p p l i c a t a C h r i í t o homini n5 potuit n© 
necellario ti9 corpaspatifameifi t imíSc do 
ío remiquamuis ab ío lü te voluntarie q u | 
hei i t C h n í f u s occaí ionempat iendi ,¿< do 
lendi,óc voluntarie fe ob tu le r i t cau í l s paf 
fionis,etdoloris:tarnenfadafüppoíitio-«. 
ine ap|>iicationis ta l iü caufaram neceílari© 
pauebatur, 6c do l eba t i qu i^p rocu ldub i® 
íneccfsitaterti paticndi3<Sc dolendi cum alijé 
pxopdetatibus coipprispafsibilis aíTump-^ 
íit . N eq,obftat quod Damafc.oc iSicetas 
inlocis príéaliegátis has pa is ionesdixerü^ 
fuilTc i n C h n l í o fupra nacuran.i:i2£í>»M ^ 
qH£HAIWAIÍ*.ermt in DowhpQút Damafí}.. 
toeUw4™*?haHtcpíAfyidnjí¿memrtekam. Na. 
ín í i i s verbis nolucrun.t íignificare huiuf-
inodi piafáioneseíTe iupernatarales . féd día 
ta^at eas indicare volueruntipipn contigif 
f e in CUriftp fecudü confuetú mpdüjqucS 
ína l i l s hominibi ís eptingere ióiet j iu q u r 
bus frequéter íplét prae.ueniré ratione ¿, 8c. 
voluntatis de l ibe ra t ionm 5 fed au£ fe--
queban tú r . aut cojjjmÍtta,ba^-.ür tátü • 
C ó t r á concluíionein hanc in iu tg i t quar-
dádífficültasnli ínirü quia.quodaiicui co-
I j e ^ í t p c r m i r a c ü l ü n o n p o t e í i ei conue-" 
n k é n a t u r a l i t e r . a u t neceíTario: liquidem. 
í f t i d u o m o d i conueniefldi o^pojEti funt^ 
ü á c ó r p d n C h n f t i c ó m i c n i u n t p c r m i r a ¿ 
culÜGGnditiopafsibilitatis.Óc átij defea* 
a'dillamconrecuti: vtpQté quia corpas co 
i u n é l ü anim.E Beat* ex dcbitójtSt conna-
turabter e f tg lo r io rü raJ& irapafsibile: ita 
•vt miracúlum fit roaximuni.quodmaneat 
p a í s i b i l e . ^ o b n o x i u m c x t e r i s d e f e í l i b ú s 
&pafsionibuspropri]s corporis pa í s i b i -
lis:ergp i í l i n e q u e u n t i i l i conuenirc natu-
rít l i ter,aut neceíTario. 
Huict l i f f icul taci rcfpondet Medina 
5l ihoca .2 .dupl id ter :pr imoquidetn^quo(Í 
í i ippof i to i l io in i raculo q u o D c ú s v o l u i t 
gloriara ahimx n o n deribari ib corpüs m% 
íiíTe fubieftum natúral i nccefsitati patien* 
d i illos de fcauscó rpo r i s ; Vnde falfümefts 
qu idqu ida l i cu í couei l i t fuppoí i to a l iqud 
miracuio non eíTe i l l i natürale^íSc ncceífa-
j i u m . 
SecitthdorerpOñdetur cu D . T h ó i n . dé 
v e n t q . zp .a .d .ad4 quodquando anima 
beata ómnibus niodisiirt ordinc í a i k e t a d 
D e u , & a d p r ó p r i ú corpüs non communi-
cat gíori%éft ra i raculü ; qiiahdo v e t ó ani-
ma t á m e f í beata per ordiiie adDe6,3cno 
p t r ordinem ad p rop r íum corpué,cuiús e í l 
f o r m a ^ u n c n o n e í h n i r a c u l ü ^ n o ficri talé 
comraunicatÍGnc,&: hanc e x i í H m á t M s -
ámac íTemel io rc fó lmio r i em. Sed re vera 
h x c íolücio co ntradici D . T h o m . infra 
^UGcft io^s ' .ar t ic^.aíTerehti d iü ina d i í - -
pch ía t iohe h& urafuiíTe ne gloria aniraa* 
C h r i f t i D o m i n i redudaret in eiuá coepusj, 
& i t ámi racü lü fu l í r e>quode ius corpus co 
i ü í l í i anime beate maneret paísibiie in í t a 
tVL v i s docet ibide Caiet. Nec D T h . i n al 
i egá to a.5.de verit.ad 4 Cibi fui tcótrariusj 
n á i b i r e d d e n s rationemcur gloria corpo-
kispotuitpiomereri á GKrifto dóminOi í i -
quide erat ci debita,5c cónatural i ter ab ei* 
tniiria beata dimanan^?Refp6det de fa í td 
gloriara cotporisjnon íie dimanaíTc ab ani 
ma C h r i t l i in i ta tu vi;e ex diuina difpénra 
tionc e i?di raanat i©ncimpedie te :co quod; 
« iu s , ah imanonfü i tbea t a , t á in ordiiie ad 
D e ü j q u é i n o r d i n e a d c o t p u i ' . n i í i tantum 
i n ordine a d D e ü , & prdptévcápotüi f f t i l -
la promereri. Qiiare ñ a n d ú eft in prima í o 
lu t ion ? iuxta q u á ad formara argumemi 
negada eftraaionbene enim po te í t al iquid 
conuenire alicui l ub iedo píer miraculu 
j5rcerüppoíitum,&: anteceden?: & alias co 
«enircil l ineceíTario naturaliter, q u « 
pafto paísibiiitas couehit cotpori C h r i f t i 
ííi ftatu VÍ.T per miraculu antecedens, hoc 
fcftin v i r t u t epn i™ re 
dundá t ia g l o r i a animx M cor'pus;o: aOus 
lciejus d imanat ionéJ& tamen c c i m a i i t i l -
l i írmui neceírario,(3c naturali ter, t a m q u á 
propria conditio c©rporiscorrupqb'"lis,(Sc 
mortalis:cuius manifcllüfigiiuni e( t ,quoí l 
c l a r i u s j & groriaíCuara ¿íívimpritin tranC 
figuraxionc fui t i l l i mi iacü lofa ,& íupra or 
dinariam legemjfupra qua i ; efí: q ü e d e o r -
ptis pafsibile habeat claritatem corporis' 
g l o r i o f i , etiara adraodicü terapus^vt tefta 
tur D.Thom.(Sc Caiet.in loco aliegato : H 
autera Conditio paísibili tatis no fuilFeípro 
p r i a , & namralis corpori C h r i í l i i GtíTaiet 
t ransí igurauctnis miraculummam corpus 
non neceííario,&: natüra l i te r pafsibile i n -
ducret clari tateíB,quodinira,culum eíTet. ,, 
19 Secunda concia í io ef t , n ih i l omi - Voi*íh!am 
husChriftasdominus voluntarle f impl i" whllomi * 
citer a i rümpñt huiufraodi deffettusjatque ^ J * ! * * * " 
f a ís iones/Hacc conclufio cómuni te r leci- rttw jifjcefa 
pi tur abfchola í t íc i s jCuraMag. in j . d i f t i n tP0* 
Ú m , 1 8 ; & c ú m B T h o m . in íioc á'rb v t i 
M a r í i i i o qüxf t . 11 . A l e x a n . 3 .part. cuae-
ftío. r 7.mernb, 1.Rjcar.ar. 1. qui'í% a. Sco 
t o q u x f t . a.Bbuíueri 'éqiieft . 3 ,Duran . ' ,& ¿' 
paludaijuquxíí : . r.Suar.difp. ¡ z . S e ü . 3. 
V a z q u i o difput= ¿ 9 x 3 . 3 .Medina ,d¿ ,Ca- . 
•bterain expoi i t ione e iu íüemat t i cu l i j & 
A b u l e n í i s i n cap 8 . M a t t h . q u x í l . j o . & 
Paradoxa 3 .c. a 1 . & quiaratio volUhtar i | 
defumitttr per hab i tud iné ad aliqtjá vo lu ta 
tc í<ScinChr i f to fuer i tdupleXvolmas dimí 
naícihiS: hiunana,(Scpbrsicinduplici ftam 
c61iderar i :n imírü ,vt indeliberata,(Sí ante> 
uertc's deliberationem rá t ionis ,ve l v t d e l i 
beratahoccftjvt fubfequens deliberatio-
nem rationis:proptereaconditio v o l u n t a 
r i j repertain huiufraodi defeO ihus, 5cpaC 
í ionibus poteft cis conueniré i vel per co -» 
parationead Vo la t a t éd iu ina raChr i í l i , ve Í 
ad humanara deiiberatarn,aut ¡etiam indel l 
bera anuvel í i raulper cOmparationera ad 
vtramque voluntaíem»tain d i u i n l q u á h u 
manara. I g i t u r oinrtes T h e o l o g i cita.tico-. 
uen iunt , in to quod huiufraodi pafsiones 
faraisiritis^dolonSí&c, fuciünt voluntaria 
GhriÁlo domino per compara t ióne ad vo? 
luóta tem dluinari i ,qüíai l las voluntai ie a i 
fumpí i tverbumdiuinü , f iCi i t v o l u t á r i e a f 
fttmpíithumaiiitatera,^c eádé vo lü t a t é vd, 
lu i t aíTuraere humaniutis defeftusj ac paf 
í ionesill i propí ' iás, D e i n d e c o u c n i ü t m ea 
quodfuei'irit Volü tav ixper c o m p a r a t i ó -
ne ad voluntatem humanara delibéuatam, 
& abfolutain , íiüe efficacem anteceden " 
tea» qnidepiCk acceptátem ad h ü c feníum 
Ü 4 ep'oi 
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q a o á Chrídus Domitius volMntarie per 
Toluntatem humanara q u i í í u i t o p p o r t u -
tiitates,<Sc occafiones, atque appiküit fibi 
caufas ImiafniGdi pafsionum ^niminim 
famis , í id$,doloris ,t5cc .exqujbusíicappli 
catis natüraliter; ¿cneceíTarío feqnsban-
?ur kumrfliodipafsiones in corporeChri 
fti Domini3qui cañen volunta i ie illas ac* 
ceptabat. 
I n qüo renCuprobamr concluí io fíe Co 
jmüniterrécepta a Theolog, 1 .exi l io-PC 
¡55). di^o inperfona Ghriíti Domini^tfí*-
fmáment&daftsfíimhi tmsdrxijc.cevemo 
í» cafite libriftriftHm ejl de me facer evo* 
himatemtHamDeus mettsvolm. Secundo, 
qí i iahiec l t fenfus ept í lo lx S:ophroni) i » 
el.€. Synvad^ x i . & D . T h . iri hoc art & 
Damafc in loco citato/ciiicec lib. 5 .de í i -
dec. 20. vbi aíTerit huiufmodi pafsiones 
íttiíTc Chrifto voluntarias, & Fupcrnatu-
lcs ,& éum t\3té&ítXV(tUmi'fUl,vUe*sfdm€<i 
&c.AffeBmefts3c tt¿ní¿dtO ípat io^o . die-
tura ieiunans eíurijtjquia volait. 
Tert io probatur , quia in; hüiurHaodi 
| fáfsionibus, ¿cdcfeíí'ibus Chviftus rae— 
suit Sc fátisfecit pro hominibas, ilautem 
íiocíTcnt volutarí^,nec meíerccür, necia 
tiiífaceretin illis quia ccndií io níeriti,<Sc fti 
tísfaclionis e í lvoluntarium, atquelibe— 
íum J Diferiminanítir iiütemT heologi no 
ftihilinufpdo loí^ucndi ob dmerlas eópa-
tationeS adVcluncates d¡ftmétas Chrifti 
in modo loquedi. Alij enim de quoru. nu-
sneroTunt Bonau. & Almáyn. dicunt hás 
pafsiones fu-'íTeGhnftovolütariasroiüv O 
júntate concomitante, & non anteceden* 
«e. Al i j veroielati á Richard.dicunt illas 
luiCe vóluntafias etiam volúntate antecc 
dentista vt ctiárii appiicatis cauíifs;potuc^ 
í it eas impediré¿& noníüerit rubicílus ne 
cefsitati cas patiencb: in ^uám féntentiam 
Biclinant Alexand, ác Abulenf. A l i j deni 
^ue dicunt illas fuiíTeveluüariasvtroqut' 
fnodo,nimirum volúntate dmina» & hu«* 
inanajtam antecedenteíqua concomitátej 
quorum rententia&: modusloquendino-
bis placee füpponendo pro cius máioti de, 
claratione huiurmodi paíionesfíiiflc indu i 
píici differctiáiali.e quide quatü cautas & 
ócáíioncs aplicatas no poterat Ghrift1' im 
pediré Volutatehumanaperpropriasci* v i 
res vt fenfúm frigoris, v«l calori squxdc». 
jpendét ex coelij&aftrorüinflüxüjq^i ab 
humana v ol unt att G hrift i imp ediri no p o 
terar.aliac aute funt^quari caulas impedí» 
ÍC potciat humana y ©liinta^ Chrifti per 
pr^pwas vire« vtfamis, 5c fitjf, qüas J)T6-
pria virtüce impeclife,am repeliere pote—. 
rat. V n d c comparatar omnes h u i u í m ó d i 
pafsiones ad voluntatem diuinam erat v o 
luntaiTíc vo lún ta t e concomitante > & an-
tecedente nedum per raodü.o'biefti copVa-
centiíc^fcd etiam per in odum e l fef tüs : co-
comitanti quidem quia complaccbat ftbi 
i n iliis , antecedente vero qüiadiuinavo* 
l ü t a s , & etia humanitas Ghtifti^vt i n í l r a 
raentutíidiuinac voluntatiSjíSc •mrilpoté» 
tiae illas poterat impediré, & nonimpsdie 
ba^ Siautcra corái areritur advoluntsteni 
hiimanam Chrifti í e c u n d a m propria^e-
ius vires naturalesificpafsiones primi ge-
netiscrant vo lun ta r i s v o l ú n t a t e conco* 
mitañte^ 5c acce p tánte.p eT modüm-obie£l i 
complac«nti«,>ed(noii antecedente,&caiii 
fantejquia feilicet h ü i i a n a voluntas 'Chri 
fti illasaceeptabat,v& in cis compla-ccbat, 
fed eas irtíped re non poterat,&: d^eo r e ípc 
£ lu earumnon fe habcbá t sv tvo lúnías c a á 
íans ü u t antecedcnsíbenfc autem íefpeílas 
pafs ionü fecundig^íneris ^qüia anteceden-
ter eas poterat impedir€,aut carum occaf-
í iones fabteifagere,nam liect Chriflus ie 
iunans fpatio 4.a.dierum> v . g - « o n p o t u e -
•tí tfamera impedirejtaEnen poterat propria 
yi t tutc ,aütnoñie iuniüin inciper e ^ ü t fe-
"mcl inceptUinfoluere; i t ix ta qiiaro d i f t i n -
ftioncmpoíTuntetiam ad concordiampr^ 
didorumAuftorumdiuerXaplacitaracm© 
diloquendireducj . 
40 Tcrtiaconclufio eft.níKilo-- ftgrtbif»* 
minus huiufmodipafsiones íaeriánt coa- ^ molmA 
ü a c , & violéatzfccundümquidinGhri--1- reffe'Buvt 
ftoD omino-.hocen:per re rpedum ad natu ifaañs 
tam corporis> animam, v t eiüs formárn iftbermt 
na tura lem,a íqucper re fpc£ l i im ad volüfk 
tatem namralem, liue iñde l ibe ra ta t í i .Hxc 
conc lu í io eft communi t e r t écep ta ^b éif-
de Theolog,fup.citat, vno.excepto V a z 
qu4o,qui in d.difp» Jp.c 3.non admittens 
í a Chcif t i humana vo !u t a t ea£ lu indelibe-
i;atum>cohfeqiieter aífericliuiiifmódi paf« 
fiones no f u i í c violen'-as,^; in v o l ü t a r i a t 
per coparatiohS ad voluatatem indeliberi: 
tam v fed foiü per coparatioiiem adnacúra 
'Corpori$,!?canimac,atqüe ad voluhtatcm, 
quandamiimpíÍcciti,(Sc naturale íiüeiñcf^ 
ficacé^hoc eft per coparatione ád f i m p l i ^ 
ce ,&inefEcacé qvádld i fp l ice t iá . ( ¿ o d 
íuadet dúpl ic i tencUmquii i a¿las indelibe 
ra tüsd ic i t jmpci feé t ione , hoccftnegatio 
nédcb i t ; edd jbe ra t ion i s : c rgonu l !us aft* 
índfhbeKams eft ^©Q«ndttí i n yolamatc 
C h r h 
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Cfhrift'iíícut n e q u e a d m i t t c d a í fl: i n il la ta 
Msiniperfe^io : co vel m á x i m e quod per 
fci tnt iá b e a t á , & infusa anima Chr i f t i p r^ 
uidcbat oranesmotus naturales fuac v o l ü 
tatis,acproinde & illos p rxué t t i eba t , v n -
ú t non er ant i n i l l o irtdfel ib erati, <Sc pr ¿ u e -
n i ent e s v fum ratio ni s. T um e t iá , qu i a v el 
huiufmodiTnotuf mternus vo lü tan i sChr i 
í t i q a o raortem, Ckpafsioncrefugiebate-' 
«at cíf icax, & abfolutusj vel inefficax.'j 8c 
condi t ionatus j í i p d m ü ergoraors,(Scpaf-
í i o fuiíTct abfoluté^vSc fimplieitcr i n u o l ü -
taria. Se v ío lé ta cGntraintcrnm a f f e d u n » 
foium natürg , fedet iam voluntat isChrif t i 
quod non c í id icendu. ,quia abfolute v o l ú 
t a r i é oblatas fuit mor t i &: pafsioni>vtpo', 
te,de quo dicitut Efaií y % .Oblatas ejfrfm* 
iffevolmt* Si f ccundü :c rgo ratio ob quam 
morsj&pafsiofuic ei viol?ntaper compa-
ra t i oné ad voiuntaté nataral 0,110 eft quia 
talis v ol untas erat indelibferata, hoc eaim 
|)ar u r efert fi alias fu i t effi cax, fed quia e-
Táí'Condrtionjta^í&inefncax qurdara dif 
pl icét ia . Enndem fentcntiá ex parte fequi 
t u r Medin,incod.art .z.dicens uoluntaté 
i l lam,quaChrif tas mor té re fugieba t non 
fai í r ; indchbera«-á, fed potius lubíecmtana 
ad 'del ibera t ioné rationisjdici tamen nata 
rale eó ;ut)d feqitebatar'ratroneshumanas 
©bquasvo i eba t non mor^Sednoftracoa 
t l u f i o cómuni te r defertdítar á p rxd i f t i s 
A u í i o r i b u s Tpcciali^erqac á -Sttarloj'Sc 
Cabrera vbifupray(Sc á Gaietano hic, 
-Et p t ü b a t ü r quia hu iu ímod i pafsiones 
é r a n t l t í i a a e ¿orporiis ,acprQÍndeciusna*' 
turat v i o l é t j Ck confe^uenrer animac qua 
tenusrorma é r a t c o r p o r i s . D e í n d e quia a-
l iqua voluntatcChriftus v t homo pafsio-
n é j S c m o r t c m r t f u g i e b a t , v t patet ex i l io 
M-.it th 2 6, PMer 'Bfo¡nyU'e eñ traM¡e4t Ji me 
taiíxiflt : ergo rcfpcdu illius v o l ü t a t i s e -
tiamftrit i l l i mors i n v o l a n t a r i a í & c o a d a : 
tune v l t t a fediion eft inconueniens huiuf 
modi a f tumvoíun ta t i s efTe indeliberatum 
Jhoceft nega t iué non d d i b e r a t ú r eo quod 
cu fit mot?namra1is5tft neceirav^.acprp 
inde anceuertcns libera v fum volantatiss 
& rationis de l ibera t ioném-ncqae hacceft 
ampeif£¿ii0 indecens v o l ú n t a t e humana 
Chr i í l i j i iü ia ta l i sdc l ibcra t io , aut liber v -
ftts non debetur r i i i aétui pro co í l a t u , ac 
promdc no caretperFedionc f ibi debita» 
í iequc e'ft impeífectio p r i aa t iú iv 
E K quibuspatet ad pr ima ai^umemu. 
"Vazqaij ,dc quo tamen propria fententiá 
^ taemusin^raq . iS .dub . 3 .adr^iíía cniin 
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fentciitia V a z q u i ] n ih i l cótra no^,qui fo* 
l ü nomioe Vuluntatis indel iberaté hica&-
c ^ i m u « eá qu £ naturalis , & iueffieax e4L 
A á í e c t i d u m verorefpondetur il lü rootíi 
vtrKmtatris n a t ú r a l e , ¿k indelibcrationeíH 
fuiííe qtódéf implice ,Sc inefficaeévjfiue 'éB 
¿ k i o n á m '' Si: quauis fuifíct effi cax i n íu o 
generc^tamenquia mors fu i t v o lü ta tc de-
libeTatas&efficaci volita3íScacceptata4quf 
abfolütc prsuaiet i n homine,Si quouis a-
gente l i b e r o j i d c ó t a n t u ieeundí l cu idfu i t 
i l l i involutar ia mors refpe^lu voluntatis 
naturaiis,6c efficacis ÍB «odc genere n a t i K 
í x j n e q u e obftatpraeuifio i l L per fcictiam 
bea tam-Sc infu .amíqu iacanoobf tan te v o 
l u i t D e u s permittere humanitati C h r i f t i 
agerc, Je pati ea/-]U?e>erant propria carni» 
& volantatisjVt natura e i i : quemadmodii 
cn imf t i t ai-iquid^ n imimm id quod ex me 
t u graai facimus^eírc íimpliciter "volunta* 
t iü jdc fecuxiduiiiquid inao íumar iumre í - -
jpcélu eiufdemvolantatis deEberatar:: i ta 
á Fortiori refpeda diuer íavú § oluntatuiTi¿ 
Ictlicct deliberat ic. Se indeliberat or ftÁt bc« 
na eandern mo t t emfu i í í e Chr i f to v o i u n * 
tarjara fiaí^lidte-t.-Sc i n voluntariam iev.tt 
'dumquid. 
Sed ex hac eoncluíione- fie intel lcf ta , 
•Se exp l i ca tá in fu rg i t difficultas h x f : n i m i 
rumquomodo l a d x i pot^emnt pcccaié 
oecidcndoC nr i f tum, íi qui demnullu s p ce 
•cat con fa rm¿ndo fe v o l u n t a t i d i u i n x , Se 
h a m m ^Chi'iiliqu.«r-etiá fu i t impeccabí 
lis,fed ludaei occ idéndo Chr r f tumcofo r« 
mabant fe v t t iqaevolunta tnergo 116 pee" 
•cabant, 
H u i c •difficultati réfpondent M e d i n a » 
Se C á b r e r a B e g á d o m m o ^ q u i a diuina v o 
lúfítaSsSchumanitas G h r ü t i volebant qa i 
dempafsionera-ex pane Chr i f t i rccvpicn-
tis non vero aclionem tenencem íe ex^ar 
te occ ide r í t i um, ' ^am tamen ipífi v-oltbüiit 
i n qúo non c o n t o t m á b a n t u r diurna v o*' 
lü ta t i :¿e i n h o c í e n í u d i x i t Petras A í to r» 
.4 ,dég€ntibtts,Sc populis conuen e.uibus 
ad bcciíioiiem Chr i í l i quod conutnt runt" 
Jacere^ftx imánmtmffi ^onfíri^ nt tmm de-* 
ertmrmtfim '. quiafcilicet pafsio , ce n o n 
aé t i o f a i t á Deo decreta <3e v o l i t a . Sed 
¡n i a rges ,qa i v u k c í fe f tum,necc l ía r io Se 
va l t iliias caufam 3x qua aecefíario fequi 
tur ' .caüfaanteraneceifar io ' ¡ la luapa í s io* 
nis Chi ' i f t i fa i t aclio l i i d x o . u r r : ergo d i -
uina,. Sí humana voluntas C hrift i v olens 
pafsionem debuit^Sc v elle.aálio Aera. Re í* 
g v u é i W l Y * f íJ® mai©rt;m quando iliee 
"fTérthfkrth 
qui Vult cííe£^tlin, v u l t i l lura v t Jaciendu 
áfe ip ío : fecus autcm quando vu i t e í í c -
£lum9 n o n v t faciendum á re ip íb j fedv t rc 
ci^iendum ab alio agente : tune enim 
fatis eft v t ve l i t e t f e¿ ium,quod peimit ta t , 
c iuscau íam. E t i i c c o n t m g i t i n . p T s í e n - -
t i a i u m . 
VhHfiui^'*- i t D te r t iumdubiu iBre fpón* ' 
fH¡cepitüe / \ demusChriRumfnicepif 
cejs'tatem J L A . fcneccisitatemraoriendi. 
fptbemdi x ficut&fubeúndicoeteros 
mme, & defeftus hucufque a í s i gna to s .Hanc con-
aihsdefe' c lu í ionemcomrauni te r docent Scholafti-
Mtís* c i c u m M a g i f t . j . d i f t m d l . i ^ . (SccuraD, 
Thom.boc att. x .vt Alcxand . 3 .part.qu^ 
ftion- i7 .membro i . a í t . a . Bonauentura 
i n d i t ^ d i f t i n f t . 15.art. i .quxf t . 3 .Richar 
dus quaeft .z .Durand.quif t . 1 .Scot.qu.'C 
f l : ion .2 ,Gabr.quxft .vnicaart ic .2 . Pa iu-
¿ a n . & Almaynus quxf t . vn ica , Med ina 
& C a b í e r a i n e x p o i i t i o n e huius a'rticuli 
a. V a z q u i u s d i ípu ta t ione 6o. cap t . Í . & 
Suaiiusdifpmadon^ |2 .kf t".2. 
E t pr obatur.tum qu a eft cxpvarífa Ten 
tcntia A u g a f t i n i l i b , 2. depecca to rü meri 
tis cap.a 1 .aíTeremis Chvif tum» & G non 
fuiíTet á l u d x i s occifviSjid niOrtemfcnef-
cendo f o r e p e r u e t ú r u m . T u s i ctiamjquia 
l icctfueri t voluntarius refpeíVumovtis al». 
Inímicis inferendx, v í p o t e qua poterat e-
ancare, de v l t ro le i l l i obtuleti t iux ta i l l u d 
J o a n t í . 14 'Surgu* tamHsíiíH€:¿ ¿k cap. 1 9. 
I^steftatcm non haberes i* me^ifitih: datum ef 
jet de[fffer,&. E ía i . 5 3. OhUtus eft, ¿¡nUipfe 
^/«<t / ; ta racnre!peclumort i s prouenieni--
í i s a cauía natúral i habuit ¡n leipío caulam 
ÜeceíTanam, hoc eftheceírario Hlatiuam 
talis monis , etiam i i nullustiranus eam 
Inferref-eoquod eius corpus íuic parsibile 
£c compoí i tum é x quator elementis, hpc 
eft ex quatuor qua lka t i bús primisjSc co-
bran j s ad quandaro temperiem redaclisj&; 
alias indig^ns alimento, ex cuiusreparsio, 
ne, ¿ c a í t i o n e continua opportet tándem 
calorem naturalcm debilitan»¿5c ad í inem 
pernenire. 
Dices ccanfai» ex qua mprs in homin i -
bus efiicitur neceíTariaj eíTe aut peccatura 
aut aliquem morbum coiporalcmjpeccai-
t u m q u i d e m . i u x t a i l l u d R o m á n $ perp/c 
catttm imrofmt mors m fnmdñfCk iterum,¿r«r 
fusproptcypeceamm eft mortuumjátñ. mo-
d é n d i necefsitati fubiechira : morbum 
teo quiafententia probabilij» eft pluiiu 
medicorum non poíTe hominem rénió 
fici, aut naturaliter mor i ,n i f i prxoccupe-" 
- tur ab aliqüa qualitate morbo ía jaú t iaegí^ 
tud ínc : fedChrif tus uequepeccatum" 
h a b u i t , ñeque morbum aliquem contrae 
x i t , v t dicemus dub.feqúenti :crgo> 
Refpondeturhuic obie£^ioniquantumi 
ad.pr imam p a r t tm, quodprima & p ot i ís i« 
'ma caufamoriendiper fe non eft pecca— 
tum,[cd tantum eft ipía conditio natura---
lis corporis mortaliSíi&parsibilrs -íed q u i * 
hanc impediebat mft i t ia originalis, quanii 
remouitpeccatum, ideó dkiturgeccaturn 
cauía•neceísi tat isr^o^endi ,quiafüi tcau; í , 
fatemouens prohibens *• vel quia eft con* 
ditio veluti.proxima contvahcndi h u r u t 
modi necefsitatem ? vnde abíque peccato 
manfi t inChTifto proptev ipfam pafsibi^ 
lis corporis conditioncm caufaprima §c. 
potiísimaneceísFatis moriendi. P o t e í t 
etiam diciin i l lo fuiíTe necefsitatem mo—. 
riendi ortam cx-peccato non quidem p r o » 
p d o j í c d A d a m i , eúius poenalitates i n f é 
íurcepit Chriftus , i ux t a i l ludEíaiac y 3Í'. 
JpltVMlneratus efiprepter imqmtatts mjít4S& 
-Attritu- ejifropterjceleranajlrA, 
Quoadrecundam v e r ó p a r t c m r e r p o n i 
detur ^aut fententiam il lam Mcd ico ru i f i 
non • ífe iubB:inendam,nií i Yt i n p lu r ibuá 
& tegularitcr> aeproinde non opus eiTeil 
lam in Chrif to veri leare , íi rclif tus fuae 
natur íe ad leiicíVutem peruenirct ? auc, 
iHaadmifra , tune Chriftus pramia aí i-¿ 
"qua aegrkudine admor temdi fponere t í ix i 
fed h i cca íus c u m i u de potentia abíolu* 
ta non obftat fentetjx c6muni D . T h o m , ! 
ac ' f heologorum aíferent ium Chriftvuií 
ni l i o morbo laboraífe *, quaeproccdit Ce* 
cundum or dinariam legem, & ex fuppo^ 
íu ione diurna prouidentije circa Ghr i— 
ftum. I n a ís ignanda autem cauía n a t ú -
ral i huíusneceCs tatis motiendi , tamini 
G h r i í i o , q u a m in exterishominibus pras 
ter p e c c a t u m Á fecíuía violentia T y r a n « 
n i . variarefert Vazquius capitc a, d i ípu -
tati í .nis c iu txp l ac i t aMed ico rü jOcTheor 
logo t umi . , r 
A l i ] cniiíi exiftimant cum Galeno tarí 
tum eite caüfam externam,vt coeli}vel a^ 
ris.intcmperiem. A l ; ] vero c u m D ü r a n - ; 
do .&Sco to Bonauentura d icun thu-
jufmodi cauíam eíTe nedum extr in íecara , 
fed etiam intrinfecam in ipfa compofit io-
ne corporis ex contrarijs qualitatibus ele 
mentorum 5 aliam caufam naturalem fe-
neftutis 4 «lonjis a f s i sn^ t ;AriC:oteies 
5 * 4 ? . x i m . J r t J i n . D d . m . 
^n.oftircul.<!elongituclint,& breuitate v i . 
tac, Azucena tem. t . capitisprirnide 
teraperarfientis iu ipío cáloie ña tü iá l i per 
petuo abfuix UnterCkescíiccante h ü m í d u m 
Hoí t rum radicaLejex q ü o cificituv, v t í e i p 
í u m p a u l a t i m deíh-uac>dum tóateriam hu-
mid i radicalis i n qua eft , & confcrua—. 
tur páula t im ábriunit: íicuti igriis ¿ m n 
magis abíumit materiam l i g n u r ü m iri 
qua coníer t ia tur magis feipium de--
ftruit» 
42' Sedhisfentent i j s r8Íe£l is ipri 
"má quidem.quia e ipo í í e t Ghrif tus, v tpo 
tc aptimitemperamenti reíiftere ^ & eam 
per i üamrdeh t i amfac i l e póíTet vitare.Et-
quik alias etiam in Beatis raaneret i h t e r n i 
«caufa mortis í iquidcm manet i h ilUs mate-
ria cüm pr iüá t ione contratia: formac,&: fo 
l ü diceie tür .corpús béá t i immottale quia 
a nu l lo exteriori contirário pati poteft l 
quo.d tánienhoh eft dicendumtergOi 
Secunda yero, q ü i a i n m i x t o v n á 
iqualitas h o i i poteft agerieinaliám i verbi 
grat i a cal or i h f i igu s non p Ox e ft age i e ,ni» 
ái créfeereti ita v t ipí iüs ¡ n t e á £ ü n e fiígus-
femitteeetuc : fed calor iia eadém parte 
p i x t i » v e r b i gratia vb i eft cura f r igore^né 
q u é p o t e f t c í e i c e r e vir tute p íopr i a^ ác a 
feipxo vt. conftat j neqúe virtucé fúb ~ 
fíantiaeiiñ quaéf t , v t^c tequnefuáp te ha» 
tuxapoftulat quatuor e.ualitates i n cei - -
t o temper^ménco J & difpóí i t ione : er-* 
^otal is exceífus ex alio capite debetprO 
t¿eairé._.: 
TeEtia denique^quia calor natura 
l is alienumnGnfouetur,neque i a confe r í 
«atui fuapíe.nátüra ex corruptione mate" 
riae íicut calor ignis i fedpo tiiís d a t á r a-' 
iúmaligVt iaftrumentum v n i c u ^ 
Se éius operatioiium vital ium > idem a u ~ 
; t t m neq ,üh eífe priiacipium vitac í & 
mort i s í ergí) . V e d o r f^ntentia eft D[iu¿: 
Tl¿bom,in í .diftinétjQn. I p i qu:aeftion. u 
a i t i c > 4 . i u p a r t , quíBftion. 9 7»árticuii4; 
.QQttaoicibtiílm»S.jQoti yi diftiüáStion. i í . 
• qúJe f t i on . a .Pa luda . i ^q^ í f eón i . t i Vale.-. 
í i l i í b . é . G o n t r o u e r h a t ü m c a p . i;¡& a l io- -
rüm a^^rceiitoá.cáUÍani:feiieótütisi & mor 
tj.s eífe indi geñt iám cjhk edriuerténdi i n 
fubftantiaíti a i i t i ex v i ealoris ñatural is i , 
imdaniioco f a b f t a ñ t ^ 
agendo iti cibam4& potum íemper tepátte 
tut,Óc coñ t inuó debi l i ta tür :vnde iri ortini 
bus.v aentibüs ceftüsyác detérmiíiatus eft 
| e r í ^ n u s , a c p e t í p 4 ^ ^ 
cont íngere videmusliiplantis , & herbisá 
ac fegetibus qax intra annum ín qao naf-
cun tur , & crefeunt > etiam intere.uñt éum, 
iad maturitatem fri^VuSi, <Sc ferainis peme-
h iu t ív l t r a quara nec viuere pofrun 'ctquoá 
non prouenit ab inclementia cce lsaút a^-
ris,aut á ficcitate terrae.hamin eodem tem 
poré,vS<: fub eadem coeli regione, & terrne; 
d i r p o í i t i c h e c o n t i n g i t v h a m herbara q u » 
p r i ú s n a t a eftad maturitatem pe rueñ i r e , 
& exíiccari ifeu m o í i : aíiam vé ró diüerfx; 
ve l e t iáe iú ídemfpecie i v i r idémpef raanc 
re,&: flores piroducereteafolum dé caufa, 
quodpofterius,quam altera ñata fitt fig— 
nura igitur eft caüfam internara fenéftut is 
& m ó r t i s p á r i t e r i n animálibus eííe i r i d i g l 
tiara c i b i i & alimend q u * ageñdo in ipfura 
animal eiús fubftantiam debilitahe paula» 
t i m , íicút cüm.vinüiñ infunditur aqUae I r 
cet é amin fe cói iuertat > t amén virtus ip—. 
í ius v i n i reraifsior mañet ; quam antea 
erat; ita v t íi páu la t im adderé tur aqua t a á 
dem fubí iaht ia v i n i corrumperetur. 
I ) quartumdubjum refp6¿ 
deturdifairrci ido hgillü» 
t im per f ingülagenera de 
feífeuuraíqux humahitas 
C h r i f t i fecúndüm 'corpas fufeipere po-,-
tu i t . I g i t u r d i c o pr imor Chvift.i c o i p ú s 
ve ré habü i t defeí lus contrarios difpoíjtio 
HÍcorpónsim,pafsibilis,iScgloriofi. H x c 
eft certafecundúm.fidémjquiafidés docee 
habuiíTe Ghriftüm.corpu.s v ere páfsibilep 
a c m o r t a l e i a c p r o i ñ d é carens dotibus,fcii.: 
pe r i eádb i i ibüs g lo r i a . 
t ) i c o fecuüdo. Chr i f tumnon a t 
fumpf i fe deí-eüus dir^oí i t ioni naturali 
corpori humano pafsibiii debitg intal i fta 
t u contrarios; vride aíllmiprit opcimum te 
iperamentum, op t imamqüe e o m p l é x i o n e 
humani corporis,atque perf .¿ lam pulchr i 
tudiriqm, H ,sc concluíio, eft i tácer ta , v t 
bpporituraaiiqu^temeritate non caréát;, . 
ftatuiiúrque: aíüerfns. iVikhaelem dé; M e 
dina q ú i l i b . ¿. de re.cta fid> i n Deuit i cáp¿ 
7.a!t Ghr i f tüm hábuUíc corporis d ^ i o t ^ 
raitátemiuxtáiiiiid Efaiac- j 3 i noií eratei 
jfóeciesneque decorjíSc i t c r ü i í t qüaíi abf-
eonditiis vultiis ei as i iqemque, v idetdr áf-
feruiíre Tertulli.anus l i b , contra ludaEOs^ 
Cap* 14tM. lifei 3 • contra Marc ion i 8c í ib , 
de cávñéGliriftidüd'tus earatioi\e,quod íi 
h^buiiTet figurara glorioí i corporis, aut 
ni%l%tc\mtmf.y autpulchntudinis non 
fuit* 
fui íTent lud í t i aufi eíus faciem rputamini- tur fecundura Cyriíluííi f u lc í intü 'dmt^ 
bus contaminare, aut eius catnem c'ontu-
xnelijsaíficere» 
Sednoí lraconclu í io eftcommu-
Aiter recepta á Patribus, qui illud Píalm» 
4-4,8feclo¡m forma pra filijs hrmtafím,ex^li 
Cant de pulchritudtne corporis, vt Augu-
í l i n . & Caís iodorus, 8c Bernard. fermon. 
S.de ómnibus Candis &ChryroftomJho-
mil. 18.in Matth.dicens,quod f icunn fíg 
Xiis perficiendis mi rabil is fuit, itavifugra 
tiofifsimus fuiíTe dicicur, & Hycronyra . 
tomo iiep'ft, i ( ío .adPr inc ip ian ,Naz iá -
zen;orat.2. paíchae, Clemens Alexand. 
lib.3.p^dagogi cap. i . D i u . T h o m . infra 
^u^ft.$ 5 ,art. i . ad^.Abulení isparadoxa 
i.Suar.difputat. ^ . f e d . z - V a í q u . ¿kalij 
luniores inexpofitionehuius a.rt.4. 
Etfuadetur primo, quiahuiufmo 
di perfecciones cum pertineant ad debita 
compofitione humani corporis,per fe de" 
cebant,<ScConueniebantcorporiperfedo 
quale debuit eífe Chrifti Corpus, vtpotc 
ab Spiritufantoimraediateformatum, & 
perfedifsimae anime,proportionatum, ác 
adaptatum. 
SecundOíqrna v t arguít D . T h o ^ 
juas in hoc art.4.Chriftus tantum aíTump 
í i t i l los defeélus qui ex peccato onginali 
in ómnibus indiuiduis humanac naturae 
proueniunt & alias ad meritum, & fatis-
fadione)^ conducunt c Iftiautemdefe -
d ü s j n i m i m m i m p e r f e d a complexio de-
forra i tas, ¿NC. ñeque proueniunt in ómni-
bus homin bus ex communi peccato na*" 
túraí,ñeque conducunt ad meiitumí,-& fa-
tisfadionemrergo ñeque á Chrifto debue 
rünt aiTúmi. 
Tertio,quia pulchritudo tefte D i o 
i iy í io cáp.4*dediiiinis nominibus, Augu* 
í l in . i ib 'i 2.<le ciuitate cap 29.8c D . l ho 
jna í . part.queft.35.art.8.& z^.qusft . 
i ^ j . a r t . z <Sc i . a d C o r m t h i . i i . l e d . i . c o 
{iftkintribusmirairurain omniura mem-
brorum integtitatejeorumdem debitapro 
portione,ac debito colore natiuo quiori* 
tur ex óptimo temperamento,& comple-
Xione, hxcauttm tria conttat Ghriftú ha 
buiíTe-ob latiqnes addudas, Se coliigitur 
exforma eius, quam defcribit-Nicephor. 
libr.i.hiftoriaecap, vltim, &.Lentulus 
inepiftolaad SenatumRomanum miíFa, 
quamrefert Cafaneusin cathalogo glo—. 
t ix Mundi 4 .p .coníiderati0ne ^ . Ñ e q u e 
oppofuumconuinciturex addudo teít i-
snonio Elai^^quia jp iilo f olum íigi»ficá« 
diuinitatis fub corpore mortali occultari^ 
vcl fecundum Vigilium iib. 2 .contra E u-
tychem,&Tertullianum vbifupra, quod 
pulchritudo corpons inpafsione.& mor-. 
te propter tormenta fuit guaíi deforraata> 
& abo lita admodicum tempus^nequeTec, 
tullianus in l ocis addudis máxime in vlt i 
mo aliud intendit quam contra relatos fe« 
darios aflerentes Chriftum aííumpfiílV 
corpus coeleftej&irfípafsibikíaírerere i l -
lud non habuifie coeleftem claritate quod 
óptima ratione conuincit:nimirum quiaíi 
illam haberet cohiberentur ludaci ab eius 
contumelijs. 
Dico tertio. Chr i í lusnon fufdepit N d l m 
de fado aliqusm morbum,velin£rmita->«. morhum 
tem. Hace concluíio fbtuiturin eogra- ^ 
du certitudinis vt oppoíitum íit error, te* "¿inem de 
naeritafque blafphemianon carens,aduer- f ^ 0 fuíee 
fus Helipandum qui in fuá confefsione P^^^í-* 
Chriftum leprofum faiííe affirmauit, & 
aduerfus alios aflerentes illura habuiíTe 
morbum caducura, in aliafque sgritudi-
nes incidiíTe. / 
Sednofl;raconcluíio é f ta ímmuJ 
niter recepta a Patribus, <Sc á T h e ó l o g i s 
cura Diu.Thom.hoc artic.4.eamqiie te-* 
nent AthanaLlib^de incarnatione V e r b í , 
gloíTa, Rabannus, L y ra, & Diony f. G ar ta 
íian.fuper iliud Matth. 8. Vi adlmpleretuf 
quod dl&um efl per E j Auguftin,tra--» 
dat.p 1 in loann.Hyeronyraus Efai. j |f 
Se Abuienf.paradoxa 3. qu^ft. 21 .Richaf 
do in ^.dirtind.i í ' ^ T t . ! . quaeft. j . D u r a 
dus quacfl. 1 tCaietanus tomo 2. opufculo 
rumtradatu 13. qui eft de fpafmo IkataÉ 
Virg]nis,Med:na5 Cabrera, Vazquius m 
expoí i t ioncart .4* SL Suariusdifputatio^ 
necitatafed;^. ' 
Suadctutqüe primo ex Concilio 
Frahcofordieníi incpi f to íaadEpifcopos 
Hiípaniae fpecialiter determinante contra 
Helipandum Chriftum morboleprac non 
laboraíTeeaderaque ratio videtureíTedi 
alijs ícgritudinibus*ergo. 
Secundo,quia sgr i tüdo iuxtá cÚ 
munemMedicorurafententiam, non eft 
quacüis primarum qüalitatum irtteinipe-^ 
r í e s , fed illaquarprouenit ex humorunf 
aliquacorruptione , vel putirefadiones 
hanc autemGhriftus nonhabuir. vtpotc 
óptimo temperamento, & complexionc 
gaudens-.ergó. 
^ T c r d o , ratione Athanaíl) vbifu^ 
pta^quí^non decebat iiium pati ijifirmita-
i . . 
l l ^ í q i i p p ^ j ^ e s ab infirniitatibjiis cjirá* 
ie veniebat, 
V l d m o p t o b a t i i r t a t i o n c D i T h o m . 
iq^iiaifti defeftiis riec fiint eommüñes d m -
ii ibüs l iorainibüs ex peccatd riátur.e pro« 
i ie i l ic»tes : rqdexqi i iburci im caüíis pa r t í -
cularibüs,nljTiirüm v e l c x defeiáu'vJítru-
tisforrnatiuáejVel ex culpa ipf iüspat ie i i - -
tis,quarurri neutra i n C h r i f t o locum habc 
irepptuit. K p t i r a a , q ! ü i i a corpas- iín 
l i ed i a t e fu i t f o rma tüm á v i r tu té piricus 
S a o ^ i : ñ e q u e fecunda, qu^aproptet íiie 
|) |enjtudin?mtgratie,^ feiéntiatj neqt i¿ a-
l i qüém exceí ru in culpabilem faceré p o - -
t u i t m c ibo iaü t pot i i : & omnem excefr-
fum inculpabi leín h o c é f t áb exttiufeca 
3$X\S.Í§Í, cfieíi i n t emper i ep roüen ien tc faei 
v i ta ré poterat , & alias iEi . defefitus ad 
iné r i íumj&fa t i í f a f t ione innoñ epndueei 
baut. 
Vtrüniaüt iEra fufcéperit Chr i f tüs iié 
téfs i ta tem patiendi al iquenunoibam, v c l 
Infirraitatem? :Réfpondentaliq.Ui Xbeol© 
g inega t iuc , quia ex i í l i toan t Ghr i f tumj 
p e q ü é morbo aliquo de fa¿\o-]aboraíre> 
í i eque neccfsifcatiincidendiirt v l l ü m m o r 
bum fuilfe fubie¿ lum, i ta v t íi non fuiííec 
v io len té r oecifus ,nül io morbo jfed folafc 
i ieftute confe í lus obrjíTct, eüí fententiaé 
-iauerc v i d e t u r . D i T H o r n . i n hoe art. 4. Se 
eandem vtprobabi lem, fequúii tur S ü a - -
r iusd i íput .c ica ta j fe¿t. í . & Cabrera i a . 
«fcxpoíitioneartic 4. eo quodexif t imant 
i ioneíTe vniuerfalirer veram iententiam 
illara Val le f i j l ib ¿.cofícrouéri . c a p . i . & . 
a l iorum Medicdrum ¿LÍfereiitium nor i 
j^oíTeacciderenatural i tcrraor tem natura 
l emex folafeneftute, firie a í iqüá.prs íuia 
í e b r i J a ü t h u m o r u m eorruptione, ílue p ü -
«re fa f t ione /ed potius poffe aliquarido l i i 
4Eét rard*& prster c o m m ü n c m , tk regula-
Srcm .vfüm v itae humanac contingere mor-
t c m n a t u r a í e m , a b i q u e p rxu i a 2 g i i t ü d i - ¿ 
» e per foíám rémifsioñém ealoris natwra-
l is :ni í i ipfa feneftus, caítíris haturalis 
temifsio appe l l e tu r l a rge loque í id^ mdr-
Í) i is , f iueegri tüdd; 
V a í q ü i ü s veroj in expofit iorié ári4« 
íecutus pr^fatamfententiam Medieorum 
«ffirmat Ghjriftijínijfubíeft um fuiile riecef 
fiuti patiendi aliquem m o r b ü m , cd quocí 
•x i f t ima tnon poíTc contingerc natura--
lemmortem, linepracuia aegritudinc > ac 
proinde,!! C h r í í t u s non fuiuet v i o l t r i t c í 
©ccifus, neccífaní? Míeideíet i r i aliqueqi 
mprl)um¿ v t morerct i í r > fíciít ieriam erac 
fubiedus neceís i tan mor iendi :neqi íc Hbc 
eft c o n t r a D . T h o m . q u i ineo articulo fo« 
lum excludit á Ghr i f to fecundiim ordih^ 
ria legem eos moiboSjqúi ex defc&ii v i r 
tmisformatiu.-e., ve l ex aliquo culpabi í i 
cxceíTa pioucniuntiqúa: folutiohes p i o ¿ 
babiliterá'Sc iuxeamenrern D . T h o r a . f u í i i 
í|eri p o í l u n t Sed obijeies i i l ud , Efa--» 
i x ^iVertlay,.g^oresmftrnsiffetulii,^'do¿ 
Ufes Heriros ipfe fortttmt: quo denotatu^ 
C h r i í t u m d e f a c t o humanis l a n g u o r i b u á 
fuiííe r u b i e é l ü m . H u i c teftimonio refpofl 
dent í areirus i n íuis commentarijs ad E í á 
í a m j C a b r e r a i n expofitione diél i a r t ^ ^ 
ali} communiter dupiieiter. 
PrimOjquod Veiburnír«//íV idem fignf 
íicat,atqiic; abftulitjita v t feilfús'fit, quo í l 
Chrir tus ab hominibus abl tul i t rriorbosj 
& languores,quos tamen in íe noní i i fce i . 
p i t , i ü x t á i U ü d , I o b . 8 . i ^ í ^ n w Aufers t 'nt 
ijffifatrm meam:<k i n eoderafenru al lega-¿ 
tur á Mi t tK . cap ;8 vb] dum refert íani ta* 
tcm q u a m C h r i í t u s Dominus concul i t ío 
CrUÍ.SimonÍ3,& ai:-jsinfirmiá Tubdi í^ í 4^  
ImfleretuYtfHoá. ¿ítimh *pp er Efaiato-Pro ¿ 
fjhft ¿mdhfntew.ipfé infirtoitat e s m p t s accé 
f ih& agrotMhn :s fertamt>&e, 
Secundc í . quodprop t e r ea dicitur t u l i f i 
fe languores riortros.quiaillos tu l l i r qud 
a d e f f e c l i í H i j h o c e í l c o r u m p c c n a s i n q u é 
fenfüfubdi tur ab Efaia infine eiufdem cá 
pitis,c2r ipfe feeeatáHnfltirumtmhnSi i . P ¿ 
t r i i.QmfeccAtÁntJird'tfife fmtflit f^perlíg 
tmm.** $pá primam folutionera impugnat 
Vazqu ius in di£to a r t ^ . qua f i fine f undá 
men tó á Fore i ro addudam j eo ouod i i lá 
duP vferba,íW/ír,atquc fmaHti a Prophea 
tameGdemfer i fuacc ip iür i tur , redper ve t 
Mum foriámit, íignificat dolores fuiíTe á 
Cbr i f t o iñ f c ip fo ru fcep to s : ergo & per 
V e r b u m tuliu: eo v e l m a x i m c j q u o d V e t 
bum $»Uit idera ¿ft i n P r o p h é t a , atque 
fertulit 3 q ü o v t i t u r i n í i a c c a p i t i s > & a á 
quod alluíit P etrus i n dié lo loco iúx G a á 
nonicxefedqu a é k p o í i t i o F o r e i r i c o n í o 
naeft c o m e x t u i , & i n eo fenfü adduftuS 
íüiífc videtur i l le locus a D Mat theo v b i 
füprajnoncft contemneada^ nec í inefun« 
damentodifta,fcd potius fine fundamen¿ 
to á praefato Authore impugnata : cum« 
difeurfus n i h i l conuinci t ,quiaiuxta di—* 
uerí i ta tcm materiac v t i tur Prophcta prcC-i 
diíltis v e r b i s , q u a n d o q ü c i n ynOj& quan 
do^uc i n alió reQÍUs 
4 j De ' f ldediccndumeí l : , Chr i f - s riito'firf#f*>':&toe}rfumfüfipit¿B WffiMffi' 
tümí'urcepiffemotttra, & c i rcumícr íp t io- eoftdemnatfts ,¿k. racione probatur.quiah^e 
nerá localc jqü 'x veritasell defide contra 
Sc¿tario5 Vbic^uíf tás .Et probatur primo 
namdc tempore quo fúit v i a to r , dicitur 
Joznms S.CHmvidtffét turbA^má le¡Hi nó 
i$et thitfk cap. 11 .VtfciAtis ¡(¡ma ñon eram 
iíháQ tempore vero poft mortemjSrreru-
r reé l ionemjdic i tur lóaf íñ is t'6. Jielifíc¡Hé 
tHtiníÍHm,&v<ídó ¿¿prffymTiMarci i ( í . 5« -
rri'xltfíonefthie>8c Á í l o r n m primo : yíf--
fftmftffs efiifi C(Élfímf&:'m^íi:Sicvemet qm* 
WAdineAHinvidiftir eumemtem in ctelum* 
Secundo probatur ex Coilci i i}s,&: P a « 
t r ibusjnam in fexta Synodo, ad i 'oñe i í , 
cxprcíTe dicitur aíTúmpíi ífecorporis c&st 
tumfc'r'iptioricm,<Sc in ftptima Synodo a-
fiione. ¿•.tomó ^ . v b i damnatur ñoñus ca-
f ion Conci l iabi i l i Cot i f tan t iñopol i tan i , 
& ex profeíTo^ari js Scriptura: t e í l imb- -
siijsprobatur Chr i f túm ante & poft r e íu -
r r e í l i o n e m fuiffe loco Tecundúm humarii 
t a témci rcurafc r ip túm, ócinferiUs a f t i o - -
he ^ . p o í t í i d c i definit ionei» ana thematé 
feriuntUr id negantes. E t in La t e r anen í i 
Conc i l io fub M a r t i n o P r i m o , canone 4. 
Si ti»is niHemptePar Chrífljtm cirffftmferif'i» 
proprietas eíTendi vbique nonfu í t eom— 
municata liurti!anitaci,vt falfo contenden* 
bantprsedifti Seé l a r i j i r c i l i cc t l acobusFa 
ber Stapuiení is j L ü t í i e r u s , Brentius, dfe 
C h e n i t i ü s reiati á P r a t c o l ó i n elencho he 
r e r u m j á L i n d a n o j d i a l o g o 2. & a B e l a r m í 
n o l i b . j-deincarnationecapit . 1. ñ e q u e 
cnim fuit i i l i communicata voluntanCÍ; 
quiade tali v o l ú n t a t e non conftat i n facra 
bcriptura,imo repugnar; ipíi miftério in— 
carnationis^in quomanferunt naturíE c ü 
fuis propr ie tá t ibus inconfuf» . Si auter» 
immenfitás Deitatisper íc ipfam comraúw 
nicaretur humani ta t i , & formalí te t i l la i» 
facerct v b i q ü c exiftentérnr procüldubici» 
eí íetconfufio naturarum Í & vnio 'fa¿ta 
faJíTct i n natura : ñ e q u e cft vbique , aut 
imraenfaex vü vnionis ob camdemra-a 
t ioncm^qüia talis vn io fafraiuút i n perío-» 
na, & no n in natura: alio quin p aritc r h u 
manitas eíl'et aeterna, Se fapiens fa« 
pientiaincreataiquod eft i n -
eidere in errorem E u * 
* tichetis ' .ergo» 
> 
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r w n m C h r i M o f u e r i t f m a t H m * 
D pfímuñi fie prbccditüt 
Vidctur , quod in Chriftó 
Bicrit ^eccatlim. Dicitur 
Í.I.M.^- cnill l iní>íalm .2i .DcüsDcus méu$ 
4. ^ , rc^Pice in me,quárc me de reliquif-
1 t i . ' 3 longe a falutc mea verba d'clido-
i ü m mebrum Scdkéc verba dicuri* 
tur ex perfónáIpíiLi^ Chrifti: vt pá-
fct ex h6c, quod ipfe ea irt cruce pró 
íülit.Elrgo vidctur, quoditl Chriftó 
íuerint delicia. 
% Fráéterea,Rómah. 5, dicít Á • -
póftoIüs,quód in Adamomnes pee 
caüeruñhqüia feiliciet in eo origihá-
litcr fuerüñt.Sed Chriftus ctiam orí 
ginaliterfuit in Adam. Erg o in eó 
peccauit. 
3 PrxtcrcájApbftoiuSdicitHfe 
jbr.2,qnbd in eó,in qüo Chriftas paf 
ÍTuscftj& tentatuSjpóteriscft, & hi$ 
qui tcntatur auxilian. Sed maximé 
indigebámus auxilio ciii^ cótra pec-
catutri.Ergb videtiií quod in coi fud-
ntpeccathm. 
4 Pra;tcrca,Secundx ad Cbr. 5. 
^icitur5quod Deus cum,qu¡ non no 
wcratpcccatum,feilicet Chrlítum, 
pronbbis pccéalühifecít. Sed illud 
verecft,quodá Deofadum cft. E r -
go in Chrifto vere fuít peccatumv 
5 Practcrea^ Sieut Aúguftin. * c . tY. 'ínfifí^ 
dí'citih lib.de Agóne Chriltiano, in i é ^ l - . 
homineChíJÍlo fe riobis ad exem-
píum vitas praebuit filiüs Dei. Sed 
homóindigctcxcrhpló non foluni 
ad rede viuenduiti, Tcd ctiam ad 
hocqubdpocnitcat depeccatis. Er -
gbvideturiqubdirt Chrifto debuc-
rít cííc pcccatum,vt de peccatis poc-
ñitchdb , poeriitenti» ñobis darcÉ 
exemplúm. 
Sed contrá eft , quod ipfe dicié 
lóann.g. Quis exvobis arguet rdé 
de peccato? 
Rerpbridéb diéchdüm 1 iqíiod 
íicut faprá díáurti eft ,. * Chrif^ -• J - ^ 
tus rufccpit defectus n^ítros i vt 
^tó nobis fatisfaccret , & vt ve-
fitateth hunianaí rtaturáfe compro— 
baret : <Sc vtnbbisfieretexemplum 
^irtütis. Sccundiihl qux ttia ma-
hifeftunt cft,qubd defeftum pecca— 
ti aff» mere non debuit. Primo qui~ 
d e m , q.uia pcccatiirii uihil operá-
tut 
J i a ^Terñk 
tur ad ratisfa^ioncm : quinimmb 
victutem fatisfadiónis impcdit: 
quia yt dieicur-Ecclc-f... ••24. -C)anta 
iniquorum non ^probat 'Altiísi-* 
mus. Simiiiter ctiam ex peccáto 
non dcmonítratur veritas huma-
nas -naturx s quia '•péqcafcum'fnch 
pcrtinet ad fiiimanara haturain^ 
cuius Deus eft caufa : íed mágis 
cft contra haturam , -per fcminatio-
ncm diaboli iiaf roduéliim , vt Da-
'•^ •S0* mafcen. dicit. ^ Tertio, quiapec^ 
^ * ^'cando cxcmplum virtiítís praebc--
re non potuit; cum peccaturn coa-
írarietur, virtu.tí. Ét ideó Chriftus 
aullo mo<ío. aíTúmpíit defcdiim 
f eccáti ? nec origihalis, hec ádua-
Jis : Tecundum illud quod dicitur 
i. Pet. 2. Qui pcccaíunj non fe -
cit > nec inuentus eít dolus tn oré 
cius.. 
Ad primum €rgo dicendum, 
quod íiciit Damaí'ceri. dicit i'n 3 , 
'Hh. i.eYU í*k. * dupliciter dicitur aliquid de 
:gd.c, ¿ $. Chnftó. Vno modo íecundum 
* t propriétatem naturalcm, & hypof-
taticam : íicut dicitur quod Deus 
fádus eft homo ? & quod pafíus 
cft pro nobis. Alio modo fecun--
dura propriétatem pcríbnalem, & 
haíbitudinalem : prout feilicet a l i -
qua dicuntur de i|ifo in perfoná 
noftra ? qu» íibi fecundum fe nul-^ 
lo. modo conueniunt, .Ymic & irK 
ter feptem regulas Ticonij., quas 
f^|:if.3Í. Aiugufíin. ponit * in 3 . 'de I^óft. 
foj».3. Chriftiahah prima ponitur de. Do-
mino, & cius corpdrc : cum rcil i -
cetChrift^ 5c Eccíeíi^ vna per íb -
na- asílimatur. Et fecundueft ho^ 
Chriftus ex petfona menibrorum 
fuorum lóqucns dicit 3 Verba 4e|i-r 
¿lorum mebrum:non quod |n ipfo. 
capite delidafucrint. 
ÍU la.ff. i 9 Ad fecunda m dicendum, quod 
p - zi .te. l íicutdicit Augüftin. 10. fuperGe^ 
«cf. ad litteram > non codem bm^ 
ni modo Chriftus fuít í á Acíam,^ 
in alijs Pátribus , quo nos ibi fui-™ 
nius.;Nos enimfuimus in Adamfe-
cundumreminalcmrationcm, Óc-fc 
cund u m corpul en tam fubítan 11 am? 
quiafciiicét ( vt ipíe ibidemdicit^ 
cum fit in femine> & viíibilis corpa-
•lcntia> & 1 n uí fi b i i i s T ati o , Vt rum qiíe 
currit ex Adam.Scd Chriftus viíi bi-
lem cárnis íubftantiam de Carne Vir 
giras fumplit.'rátio vero conccpti'o-
nis eius non á reminc viTilíífcd Ion-
ge aííterjacdeíuper venft. Vnde noñ 
fuit i n Adám íecundum feminalerti 
ratipncm 3 íed íolutn 'íecundum 
/ Corpuicntam íúbílantiám. Et ideo 
Chriftus non accepit aftiue ab A— 
dam humánam naturam , fed í o -
lum matcriaiiter:afí:iué vero áSp i -
titu íando. Sicut "& Ipíc Adarn 
materialiter fumpíit corpus ex lí— 
j^p terrsE, a^iuea Deo. Et propter 
hoc Chriftus n o n peccauit i n A— . 
dam , in ^ uofuit folumíceunduni 
snateriam. 
Ad tertium dicendum , quod 
Chriftus ex fuá tentationc 5 & pafsib 
me noBis auxiliatus eft,pro nobis fa- ' 
tisfaciendo.:fed peccatum n o n coo-
¡peratur ad fansfadioncm,fed magis. 
ipfani impcdit, vt didum eft. * E t > 
ideo non opportuit > quod pee- ^ f 
catum in fe haberetjfcd quod o m -
'nmoeíTet purus á peccat© ; a l io-
qui'n peena y quam fuftinuitfuif-
fetíibi debita :pro proprio pecca-* 
Ad quartum díccndum3 quocí 
Deus fecit Chriftum peccatum": 
nonquidem vtih fe peccatum h a -
beret, fed quia fecit eum hoftiam 
pro peccatq. Sicut & O'fea 4. d i -
citur. Pcccata populi mei come-
dent, feilicet Sacerdotes 9 qui fe-
cundum legem cotnedebant hbf--
íias,,.pro peccato oblatas. Et fc -
icundum huac modum dicitur 
í fak' 
fíai. qltód Ddmihus pofuit 
lh eo iniqüitatem omnium • quia 
ícilicet éum tradrdit , vt eííet hó -
ítía pro peccatis omnium homi— 
jium : vel fecit eum peceaturm 
ideíl , habcntem fimilitudinem 
carnis peccati i vt dicitur Ro-^ 
'man. &. & hoc propter corpns 
jpafsibiie>át mortalejqubd aflump— 
íit. 
A d qúiñtümdicendum ,'quod 
jpoenitens laudabile cxempium da-
te poteft > non ex eo qnod pec-
cauit, fed in hoc i quod voluil-" 
taric pocnam fuftinct pro pcccato. 
Vnde Chrillus dedit máximum 
exemplúm pochitentibus.-dum noú 
propeccafo pv'oprio, fed pro pee— 
featis alibrum voiuit poenani fu-» 
gatiuá,qíi2e p r ó b a t u r a. DÍUÍ, 
T i i o m . Tuna ex i 11 o l o a n -
nis ns ex vobts ar<rmtmé: 
íitpectaté: $c primas Pctrifecundo t Quí 
feccahm non fecít , me mWmns efí dolus 
inore eitis, 
Tumet ía ra , c | u ía Chriftus aíTumpfit 
f inmaí ios ie feé tus ad fatikfaéiéndüíií ^ r o 
nob-is , ad. ver i tá tem riatürír cómprí)-» 
| )andam^;& ad virtúcis- exemplumj^ í ed 
EtefeffcüS peccati ad nul lum if tordni va -¿ 
let-noji a d f r}muffi,quia Deus dona in i^ 
quorum non: piobajt Ecclefíaíl ici 54. 
eque.adieGíindum,quia peccamm1 n o á 
demonftrat ver itatem naturas ¡.cuna 
i i tmag i s í con t rana tu ram. N e -
^ue ad tettium}quia clicofí 
t rar iui i ívirmti» 
r t . h t f m 
. - • - • ' _. • • • ii r-— 
A R T . I I . 
Vtmm m Chriño fnerítfomei 
I ) r c c n ñ d ü m fíe p r o c e d i ó ^ / - f ^ S 
tur -Videtüriquod m Chrif- ^ ^ ^ 
to f u c r i t f o m e s peccat i . Ab t ' ^ > ¿ ' t L 
é ' o d c m e n i m p r i n c i p i o d e r i u a t u r T ó ^ 2 ^ 4 ^ 
Jínespecati> &pafsi!bíiiíí'asCorporis,íi ofüf .pea^ 
i i e m o r t a l i c a s : fcilice'tex í u b t r á d i o - 23X3 
ne o r i g i ñ a l i s i u f t i t i a e , per q u a í r m u i 
i n f e r i o r e s vires artimx f u b d e b a n t u r 
ratiorti , & c o r p ü s a n i m í e . Sed i a 
Chriño f u i t pafs ibi l i tas c O r p o r i s , de 
ánortaíirasl Ergo c t i a m in eo f u i t f o -
S n e s p e c e á r i , 
2 Prajtereá. Sicüt b a m a f c e n . d í 
t i t in 3 Jib Beneplácito d iü inae v o ?• 
i u n t a t i s ' pe r ra i t t eban tu r ca ro Chrif- ^ • ^ y ^ 
ti p a t i , & operan quá p r o p r i a . Sed * 
f r o p r í a r í i e f t c a r h i , vt c o n c ü p i f c a t 
d c l e d a b i l i á f i b i . Cum igitur nihii 
!iud í i t foraés ,q i iam c o n c u p i f e e n t i á 
tvt d í c l t i i r i n ó l o í ^ * Román ^.) v! ^ Qi^-g^ 
d e t u r ^ u o d i n Chnfto f u e r i t f ó m f e s ^ ^ ¿ / / ^ 
pcccat'i. M o m . j m 
3. • pr^tétcáAátlotté fómítí!s-:^c:-^^^ 
'catijCaro ebncupifeit aduerf i is fpiri 
•tüm,vt d i c i t u r Galat. 3,Sedtanto f p i ' 
fitus b f t e h d i t u r f ó r t i o r i & m agís d í g 
ftus c o r b r i a , qúanto magis f i i p é r a t 
' h o f t e m , fcili c e t concu j^ i feen da ;car'». 
r i i s . f eCündum i l l u d z .adTim.s.No 
c o r o n a b í t ü r , i i i í l qüi l e g i t i m e cer ta -
:úeí:it:Chriftá§ a u t e m haBüit f ó r t i f s í 
mumV& vidoriofll^imiftmípin 'tá 
&-iííak'iittc dígniiih cbrbná,Tccünd&;-
illud A p o c á . Data.eft ei ebroi^a; & 
c x i ü i t v i n c e ñ s j V t v i n e c r e t . Videtuí 
Vrgó<|u:Ód m Chriftó m á x i m e debué 
'fo cííe f o m e s pecca t i , 
• •! Sedtbrccra e ñ 5 q ñ o d df^kut- Matr 
K K , th^^ 
f i 4 T e r t U f i 
t h . i . Qupd in ea na tu m cft,dc Spir i -
t u fando cft.Sed Spir i tusíandus eic-
cludic pécca tum, & inclinationcm 
peccaíiiqüae impót ta tur nomine fo-
init is . E r g o i n C h r i ñ o i io n t o t fo^ 
mes peceáti, 
fj,lf ¿ f ú i B e ípóñdeb dicendum, qübd n -
#• 9, cut íupradiQrum eft, * Chriftus pet-
iifri- Fcdírsiíne habuitgratiam , & om--
t iona l i . nes virtutes* Vír tus áuíctn morá-
.r"?^^lis^.^.Uáp..'cft * i i l ratióaali parte á-
^ n i i i i x , cam facit efíe rationi fab-
4 iedam : & taritó mz^is a quailtó 
p(erfcdiór Fucrit virtus : íicüt tem-
pcrahtia concüpiícibílc'm > & £br-
t i tudo, & inañfuetüdo irafcibilcm: 
Vt in fecunda parte d i ü ü m cft. ¥ A d 
jratióñcm áutern tbmitis pertinet 
indiñat iofenfual is áppetítus in id¿ 
quod eft contra rationem. Sic ig i -
tur patet * quód quahto virtus i i l 
^aliquo fuerit ¡naagiS pcrífrfta j, tan-
í o magis in eo debilitarür vis Fo-
J i i i t i s . Cün i igitür in Chrifto íuc¿ 
r i t virtus íeCuhdum períeüifsi--
i p u m grádum .y icóntéqucris t% 
- quod in eo fomes peccati hoh fuc-
i i t : cuna etiarA ifte defcütis non íit 
í>rdiñabiiis ad iatisiFaciehdunii i fed 
potiuis irtciinct adcOhtraríurh Tatis^ 
fadionji 
A d p r imúm eirgo ciiccháüni^ 
^[u©d inFeriores vires pertinentes ad 
feníibiieid^ appctitiiín ^ hatufaliter 
funt obcdibiles rationi;. i ibn autetii 
Vir,es i-orpof ales íVélhunabrum ¿or-
Jof alium-ivei etiam ipfius aiiirhx vé 
getabiíis,vt patet in ptitno Éthicor. 
r e i f M ú * Ét ideo perfedio virtlitis^ qu.f eft 
&m»U í ccundümra t io i i cmreáami no r i e í 
cluditpafsibjlitatem córpor is : c^--r 
Cjiídit aateni fomítena petcati:. c ü » 
ijtts ratío corififtit in reílftcntia fen-
%alis áppctitus ad ratioríem. 
A d íccuridumdiceridüni, quod 
catonatüraíi tcrcóclipifcit id quod 
tft fibi deíeflabile concupifccntiá 
«« ^Píétitus feníi t iu i : fcd car» íi#jfai»i$ 
{ q u i eft a n i a i a l r a t i o h a l e ) h c^r c6ñ i 
c u p í í c i t f e c u n d u m m<)du:m,Óc o r d i -
n e m r a t i o n i s . Ec h o c m o d o ca ro 
C h r i f t i c o n c u p i f e é n t i a a p p e t i í u s í e n 
F i t i u i n a t u r a l i t e r a p p c f t e b a t é f c a n i y & 
! p o t u m , & f o m n u m a óc a l i a q u s e í e — 
c u n d u r n r e f t a m r a t i o i i e m app'Ctun-
t u r , v t p a t e t p e r D a m a í c c n . * i n 3.» 
-Üib. E x h p c a u t e m n o í c q u i r u r , q u o d ^- f¡<éL 
i n C h r i f t o Fuc r i t Comes pecTcati j ''f¡f0*&&$ 
i m p b f t a t ^ o n c u p i í t e n t i a ' m d c l e d a -
b i l i ú m j p r a i t ' c r o r d i n c m r a t i o n i s . a?; | 
A t l t e r t í u m d i c e n d u m í q u o d f o í 
t i t ' u d o f p í r i t u s a l i q t i a l i s o f t e n d i t ü i : 
e x h o e , q ü o d rc f t f t i t c o n c u p i f c e ñ . ^ 
iisc c a r h i ^ u b i c o n t t a n a n t i s t fed h i á ^ 
i o r f o r t i t u d o Fpi r i tus o f t e ñ d i t u r , ü 
per ci t is V i r t u t c m t ó í á l i t e r ca ro c o . « 
p r i m a í u r , n c c o n t r a f p i r i t u ' m c o n c u -
piFccrc poFsi t . E t i d e o hoC c o m p e t í 
bat C h r ift o : c u í u s í p i t i r u s f u m m u n t 
F o r t i t ü d i n i s g r á d u m á t t i g c r a t E t l i -
cet i r o n fuft i inuclri t 1 m p u ' g n a t i b n c n ^ 
i n t G n q r e m e)c par ' tcFQmif is : Fufti— 
h u i t t a m e n ^ x t e r i o r c m i m ^ i i g n a t i d 
h e m ex par te m t i n d h & : d i a b ó l i , q u o s 
r u p e r á n d d V i d o r i á c • é o r ó n a m p r o « 
m e r u í t i 
C Oncluf ió cftnegatma,qüani ptebat E> T h om. P riisn o ex illo Matth. 1 iqaocÜh eána». 
tura tft de Spiritufahílo eft: 
« ígo cum Spiritusfanftus exclüsíát;pecci 
tuiii,& intUnatjóhc peccati in qüá fomes 
coníiftit ° conreqúens eft, quod íicüt i a 
Chriftp iion fuit peccatü, itá tíeqiic fuerit 
fomté f cccáti .Deihdéit i corpojre árticuli 
éamprbbathac dupíici ratibne Tl leo lo i 
gica. Prirhá qüidt eftáqüia.ad ftatum pié 
nittidihisgtatiii& vjirtutüm quera ha-* 
buitGktiftiispeniiietjVt omiiinó fexclm-
datutihcliíiátio ad peccatum ab eódc fdí}« 
jeftoiácprbiiide fómer qui iri iiüiiífrtíodi 
irtclihatioiié cbníift it iquantbcmni^iHü* 
mbrális éftfbrtiBr i $c maiorjtantblmágié 
fubijcic áppétitum tatitíni,ac proiride can-
to mágis debilitat fbmitem¿ feti iüelinatia 
ncm adpc'ccandüm: etgbetim virtutes i a 
GBriftofüérint iflfumrao, ac plenirsima 
¿r^du^omiimo f^roistm ext jnxeruflt? 
Se^ttáa€Íl,cj'ua Chr í f tas . t á ñ t í t mSétt 
aíTamere defedus pertinentes ád m é r i t u ¿ 
Sí lacisfadíonem: ad quoc lmühüs n o ñ íb-
lam, npn jpertinej; íilmiBs > v c t ü m etiain 
i m p e d i t : e r g o ñ o n deííüit i l lüm áflumeréi 
A R . 
me». 
minChriBo fkem ígnó~ 
fantía) 
D teVtium fie proceditun 
Vídetur , quod in Ghrií lo 
fuerit ignorári i . I l l ud enim 
veré f u i t ihGhrifto,-quod fibi coin-
peti t fecúdum h ü m á a a m haturam^ 
licct él riéii cpíüpétac íécüñdum d i -
uiaam,íicut p a f s i 0 , & nibrs; Sed i g -
ñorantia conu eñit G hri ftó ¿ fecü n-
^ ^ dumhumanamnatürán i :d ic i t énim 
y9Y .* iDámáfccñ.iriSiiib. '* q ü ó d ignoran 
tenij ©¿íeruilemaíiumpíit naturam; 
Ergo ignorátia veré fuit in Ghrifto. 
¿ Prástcreá. Áliquis dicitur i g -
norans per notitias defedum. Sed i ? 
liqua notitia defuit Chrifto i dicit 
cnimApoftol .2.aídGor.5. E u m qui 
n o n n o ü i t peccatum^pro nobis pcc¿ 
catumfecit.Ergo i n Chriftó fuit ig--
horantiái 
3 Pr2é tcrcá . í fa i . ^.dicitur, A n t é 
quam íciat puer vocarc patrera fuü, 
& mátrém füam* auferetur fortitü-¿ 
_/"'.4» do Damafci. * Pucr autem ille eft 
tewkt*. ChfiftiisiÉrgd iñ Éhfiftófuit aliqua 
* • rum r crum igriotántia; 
Sed cóhtrá.Ighorantiá per igno 
J a h t i a m n ó n t o l l i t u h Chriftus aütS 
ád hoc v c n i t r V t ignórañtiás noílras 
aüfcrrct: venitcnim v t i l ' lummarét 
^ i S j q u i i n tenebris) & i-n vmbrá m o r 
tis í c d c ñ t . E r g o i n G h r i f t o igrmrah-
^ia n o n fuit. 
Re fpohdeod icedüm, qübd íicut 
in Chhf to fu í tp len i tudogra t i í e , 6c 
Virtutis ¿ j t á í n i p f b fuit pleni tüda 
omhí§ fc iéht i i32,vt tx prsemiísis pa-
tet;. ^ Sicut áütem ih C h r i f t o píen i - - ''líz'lL ¿n 
t U ü O g r a t i s ¡ > & virtutis e x c i ü d i t fó fr^p^ 
feiíémpeCcatiUtápIenitMdo feien- , ' 
iiaé exciüdit ignorantiam, <qxxx feicii 
Í Í X bppbnitur. Yñdc ficUtiñ Ghrif— 
to n o n fuit fórtics peccati ^ ira rioa 
fuit in éo ignorañtíái 
A d primum ergó dicédum^ quod 
natura á Chnftó aífámptapoteft du-
pliciter ¿oñílderari. V n o mbdoj í t ~ 
fcühaum rátidnem ítíae fpecicií & i ¿ -
c!undumhóc dicit jbamaícen/* é'áiil h*» ift\ i& 
feíícigiiorahtem,& fefuiícím. Vncfé mÍS 
í i ibdit .Nám fenia quidetneft hOmi-
ñis háturáeiusiquifecit ipfam , Del 
íciiicetj 6t ñon háfeét fu turorüm edg 
hitxoncm. A l i o modo póteft c o n í i -
derari fecuádum i d , q u b d habet ex 
Vnióiiéád h y p b f t a í í m / d i u i n a m , 'üt 
quahabet plcnitudinem icicntia^&: 
gratiselfecundüm i l iud I bañil, i * V i * 
dimus eum quafi Vhigcnitum álPá-* 
tré,pichü gratiaej & véritatis, Et ho t 
modo natura hiimáha iri Chrifto i g -
noran t i á m h o á hábüití 
Ád fecüñdü dj'crcridujqübd C h r i f 
tus diei túr ñon nouiflc peccatum^ 
quia ñefciuitper experientiam j fei-^-
üi tat i tém per ílmpiicém hot i t iám. 
A d t e i r t i u m c i icédum5qübd loqt i i 
tur i b i Prophetá d é f cien tía humana 
C h r i ft i . D i c i t ehi mj A ñtéqüám feiat 
pucr, f c i i i e é t f é G Ú á u r h humahitaté , 
vocarc pat i rem füum,fciÍitetIofeph| 
(qu i páter eius fuit pütat iuus) & i n a 
trem íuám,feilicet Mariam 5 aufere-
tü t fort i tuda Damafci Quod ñ o n 
cft fie mtel i igehdüm, qüafi aiiqUáñ--
do fuerit homo v & h b c ñefciüerit; 
í e d á i l t e q ü a r a ( ¿ l a t , idéft, antequárti 
ñ a t h b r h b f c i c n t i á m habeñs huriiái-
ñam auferetur.Vcl ad Iitteram,fbm 
t u d b b á m a f c i , & fpolia Sámariáí, 
jper regem Áfíyriorum, Vcifpirituá» 
l i t c l i 
/ f i é 
liter,quia nóndum natus, populum 
fuumfolainuoeatione íaluauit , vt 
fltfr* ihL glofí'. * Hicron.ibiexponit Auguf-
to Mfi.tamcn in fcrmo. t deEpi. dieítj 
^ / fr^-4 ' hoc eíie complcíum in ador atiene 
qmefi i * . ^aa0rllm<Xit cñim^Antequamper 
^ r., humanam carnem, humana verba 
proferret5accepit vittut^m Damal-
ci^fciliccr diuitias^n quibus Damaf 
cus praefumebat: in diuitijs autem 
jprincipátiis áuro dcfertur.Spoliave-
ro Samariíc, idem ipil crant qui eam 
incoIebát.Samana nanique pr© ido-
lolatriaponitur: i í l iccnim popuiirs 
ífr ael auerílis á Domino,ad idola co 
iendaconuerfuseft. Ha:¿igitur pri-
inafpolia pucr idololatria; d®miná-
í ioni detraxir. Et féenndum hoc iri-
íclligitür. Antcquam fciatvidcíl> an-
tcquam oftendat íefeire. 
Onclufio neganí cft rci i iús 
dupléx aísignatur ratio A 
D i u . T h o m . Prima quidem, 
quiaignoratiano tollitur per 
ignoran-iam/ed Ghriftus venit illuraina-
re cosqui ntenebris fedebant> & noílras 
tollereignorantias: ergo nonfuitconue— 
iiiens illum habuiíTeignorantiam. 
Secunda eft, quia in Chrifto pariter 
fuitplenitudo rciéntiae, ficut &: plcnicudo 
gratiaejatque virtutiSiVt conftat ex quacf-
tionibus pnecedentibus , fed plenitudo 
gratiac3atqueviitutisexciudit in Chrif-« 
jofomitempeccati: ergo pariter pleni-» 
judoícientiae excludit ignoran-
tiam, vtpote qu^ feien» 
íiaeopponitur» 
A R T . I V , 
Vffkfn mtmá GhrtBi fuertl 
Jtdfsíbilisi 
í ) quaftum íle proceditur. • 
Videtur,quod anima Chrif ^ j d ^ 
M nonfueri t pafsibilis. N i - ^ i , a ¿ ¿ 
feil enim p a t i t u r 7 n i f i á l o r t l ó r i V a m a 
agefts prañantius eíl patiente, v t pa- ^ ^ ¿ u 
tet per Auguft. 12 .fuper Genef. * ad ** 
littéram, & per PhiloC 3,de Anim, f 5 J* 
Sed hulla creatura fuit^r^flantior/Y.^ ^g' 
iquam anima Chníli. Ergo ^anima ¿9) 
Chriftinonpotuitabaliquacreatu- c . i . a . j . 
í a p a t i , & i T á n o n f u í t p a l s i b i i í á : fru'C * tás.h 
tracrtim in eafaiflet potentia paticin **í^<,-3« 
di5íi a nullo pati poruiflec. * íf*,^,' 
2 Frxterea.Tullíué ití l ib. * de ln 
Tufcul.qusftionib.dicitquodpar--^ . ¿ 
íion'es a n i m é íhnt qitódam ^gtitu— frfyc, Uh^  
diacs. Sed in anima Chrifti non Füit ^/ffí 
á l i q n a a e g r i t u d o i n a m s E g r i t u d o ani-
tnserequicurpeccatum; vtpatet^er 
ilIud Pral.40. Sana animam meam,, 
qma peccaui tibi. Ergo ift Chrifto 
non fuerunt animíe pársiones. 
i Prsterea. Fafsiones animas vi 
dentlií- ídem efíe cum fomite pecca-f 
thvnde & ApoftolusRomán 7 vo-
cat eas pafsiones peccatoru m Sed i fi 
Chrifto non fuit foraes peccati a vt 
fupra diílúm eft. t Ergo videtur, t.í.hmM 
quodilohñierint ineo animas paf-
íiohcs-, 5c ita anima Chrifti non íuít 
pafsibilis. 
Sed contra eft,quod iüPíalm.S ^ 
diciturex perfona Chrifti , Repleta 
cíi malis anima mea; no quidem pee 
catis,redhumanis maliS5Ídeft,d®Jo-
ribus , v tGl . ibi^éxpomr. Sic 
go animaGhriftifuit pafsibilis. uhecloM 
Refpondeo dicendum» ^üod v^uo,} . 
knir 
dupíickcr contingit pá'ti. Vno mo-
do pafsione corJjoráll !:r'aiio iilbclb 
paísioríc ánimáli; Pafsione quideiii' 
corporal! pátitur per 'corporis líE— 
fionerti. Cum enim ánliüá fit For--
ixia corporis, conféquferis eñ,qubci 
vnutji ílt efic ánimss , & cbrporisí 
&ideb coipbie perturbáto per á-
iiquafn corpoream parsioíÍem,ne— 
céfle éft qubd anirriá per accidcris 
peirrurbetur 'i ícilicet quantum ad 
cífe , qubd habet in cótporé.Quiá 
igitur corpüs Chrifti Fuit paísjbi--
leaác mbttalé y { vi rupírá habituni 
'04,d.i eft * ) "üeceflc Fuit ^ vt ctiáni eiu§ 
aniriia hoc mbdo parsibilis eíTet. 
PaísibÜé autem ánimah pati dici— 
tur animá Tecundum bperatibnerri^ 
¡qnx Vel eft j 3 r b p r í á ariima;,vel prin-
cipáljüs'fcft anitiiíe - quani corpo -
ris. Et quamuis etiám fccunduni 
inrclligeré ; 8c fentitc dicátur hoc 
tnodb atiiniá aliquid pati i tarrien 
jS/fii. ficüt iníecundá parte didumeft, f 
4.».^j.proprifsmie dicua?or pafsioncsa-' 
nimas aífedioñes appctitus feníi--
t i ü i ; qúé iií Chriílo fiicrutit^íicut 
. ¿'' "Qc'cétttá'; <\áx ad naturám- hbmi--
5 . '• '•^ nis 'pcrtíncnt. Vndc Aá-3;üñ:m. '* 
te ¿ieii-íw ciuitaf; Déi; /ipfe 
Dorainus iri forma feiru'i víram a-> 
gcrc digtiatüs huriíanam ; ádhf-f 
büitcas j vbí adhibendas éiTe iudi-
cauit : neqiie cnim irt quo verum 
üfrat hbminté ctírpüsj 6c' rénis hó~~. 
miáis áriimu^falAis'c'rat humanuá 
afFcíius. Scierídum támcñ t&>qn6Ú 
hmufmbdi pafsione^ alitéf'filémné 
iti-'Chriftb^üam iri riobis ^ quarl^ 
túrri ad tria. Prfrrid qitidem quan -
tum ád obicdum : quiá iü fiobii 
píeruniquehüiúfrribdi pafiíóncs fe-
ruritur ad ilicita i quod' id' Chriftb 
ribri fuit. Securidd qtiarimtii a4 
priticípiüm :' quiá huiufmodi paf--
fiones frcquéutcr m 'ttoBis praeuC-¿ 
áiunt iudicium rátioriis : fed iÁ 
r t J K ¿ ¡ f f 
Chrifto pmnésmotns fenfítiui ap -
petitus orieljántur fecundum difpo- ^ 
fitíonem rationiS; Vndc Aügtóftin. 
dicit 14.. déciuitár. Dei, ^ q u o d h b s ; ^ - ^ « P ^ 
motus eertáe difpenfationis grat iá ;^ ' 
ita cum vóluit Ghnftuá fufcepir á-- í*,^ ', 
nimb humano , ficut cuín voluif, 
fadus eft horno Tertio quantum a d 
fefí-edum: quiá ih riobis quandbque 
huiufrnócli mbtus nbri íiftunt in ap-
periturenfitiiAbs fed trahunt ratio -
nem ? quod in Chnfto iion fujtr 
quia motus nafurálitcr humanac 
car ni C o í i u e ñ i e n t e s ^ fie ex cíus 
difpoíitiorie in appetitu fcníitiuó 
ihanébant, quod ratio ex his nuK 
lo niodo impedíebatur faceré quas , 
<cbnueriicbánt. Vnde HierOriym. f ca' z6^m 
dicit Tuper Matth. qudd Dominus 
nofter^vt veritátém aflumpti htími- ^ • tr^ 
bis p roba re t jVcre quideni Coiitri í - -^ t0 ^ 
tatus eft. Sed nepafsiú iri á n i m o i l -
l i u s dbmináretur i per peópafsio— 
riem diCitür,qubd Coepit contriftá-^ 
n : vt pafsid perfe^a intelíigatur, 
quaiido ánimo,ideft, rátioni domi -
hatur ¡ p r o p a f s i o autem ? quan.— 
do tík Inchbáta in appetitu iferi--
írtiuo | '•fed Vltetius non fe ex-r 
tendit; 
Ad prirriürii ergo dicéndüm, 
«qubd anima Chnñi poteirat quidem 
íeilflcIre'pafsibtiibüSjVt ei ribri fuper 
üeriiréritjpríKfertim vittiite diuiña; 
fed propíia vólttritáre fe páfsioni-
büs ítibíjciébát tám fcbrpóráíib'as^ 
qúarriitiimálibus» 
Ad fecunduni dicendiim, quod , -
Tullius * ibi loquitur fecundum b - fe^'V 
pirüoneiii Stoícoram?qui non ^oCá 
bárit pafsiones f quofcüqué mbtus 
appctitus feníitiuijícd fojura inordi 
&atc^jtales autem pafsiorics manifei 
tiinieíí i r i Cbrifto non faifle. 
Ád tertiu diccdri;qubd pafsiohes 
pcccatbrLijfürit mbtus appeíitus fea 
íltiuiin üiicita tédétes:quod nó fuit 
in Chriñ6;íÍGut nec fomes peccati, 
t K 5 t e í U 
4 . Oiicíufi o affinnans e ft ,nimi-
rum animam Chrifti fuiíTe 
pafsibilé,&paísio^ie corporá 
líjtk paísione animaü, cuiuá 
piirnaparsprobatur, quiacorpus ChriftP 
% m paCsibile, & mórcale vt dictum e ft: ac 
froi-nde[ubie^til^íigíi jbuSi^as ñ o p o -
tui t í ion pati, ac fentire anima Chrifti ifl 
quantum forma talis corporis conftituens 
¿vnüm e ñ e cum iilo jergo. 
Deinde fecunda par s probátür triplici¿ 
jter.Tum e x i l i o Vklm.ftj.Iteflemeft ma* 
lis anima »?^>idefl: doloribus:Tum etiamj, 
^uiapafsiones animales proprié fumptae 
funt aífeftiones appetitus feníitiui: quae 
proindepcrtinentad verara naturam ho-
íninís-.ergo éas debuit Chri í lüs afliimere. 
fTum denique ex fententia Auguftin.lib, 
34.deciuitáte capi.9. hocipfumatteftan» 
tisjhuimfmodiautem aíFeftiones appeti--
,tussconcludit D . T h o m . fuille in Giuifto 
¿iuerfimode quam i n nobis quantum aá 
tria.Primo quidemquantum adobicftu, 
iquianoftrae raukoties iri ilícita feruntur: 
Secundó rationeprincipii ,qüia i n nobis 
Ióléritpraeuenireiudiciumratioms;Ter-¿ 
¡tiOiquoade^eftumjquia noftrae non fifi 
•tuntin appetituíenfitiuo,fedtraiiuñt r a - -
tionem. Secus au^c in Qhrifto cuius prop 
lerea afFeaiones appellantur á D i u Hics. 
^óny m.cap. 2<í .in iSlatth.pro pafsiones. 
i n C h r t p ó f t í e r i í d o l ú f 
a . i - ^ i 
ve,*]. 2 6.a. 
t .cór. /?. ^ 
í^i 8. C^* op. 
!3.<r i 5 9. Trinitat. Cúm proChhfto moríTit 
] * í m fol.a vita^quidipíe in mortis facramcn-
fflJU to doluiíTe exíftimandus eft, quípro 
'í"^3,10'^ íe moricntibus vitam rependit? Et 
trumeme. inf^j-diCitíYnigenitus Deus 
D quinmm fie ^róceditUí* 
Videtur ¿ quod in Ghriíl:6 
non fucritvcrus dolor fen-
fibilis.Dicit enim Hilarius in 10..de 
nera veru^non defícíéns a fe .DJSQ 
fumpritfin guem quamuis aut idus 
incideret, aut vuinus dcfeenderet^ 
aut^odi cócurrerent , aut fufpeníi® 
ekuartcaíferrent quidem híEc impe 
tum paísíónis j non tamen dolorera 
paísionis inferrent, vt telum ali--» 
quodaquamperforans. Non igituc 
in Chriíto fuitverus dolor. 
2 Piíeterea. Hocproprium vi-« 
detur efle carni inpeccato cGnGep— 
t£E,quo4 fiecefsitati doloris íubia— 
ceat. Sed caro Cfanfti non eft cqmt 
peccato concepta, fed ex vSpkitu fan 
£ko in vtero virginali. Non ergo fub 
lacuit necefsitati patiendí dolo— 
xem» 
3 Praeter ea. beledatiocontenci 
f látionis dminorum diminuit í e ñ -
íum doloris vnde & Marty res ia 
paísionibus fuis tolerabilius fufti--
nuerunt ex coníideíatione diuini a -
morís.Sed anima Chrifti fummé de 
ledabatüt in contemplatione Í)ei» 
quem per efíentiam videbat^vt fupras 
didum eft. * ÍÑ on ergp poteratíen-
ti re aii qu em dol orem. 
Sed contra efl:3quod Ifai.5 3 ,cüci--
tur. Veré languores noftros ipíe tu* 
lit,6c dolores noftíosípíe portauit* 
B espondeo dicendunijqivqd (íi 
tut pátet ex his, qtiae in íecunda par--
te * dida íunt ) ad verkatem dp^|>j .^j1 
, ioris feníibilis,requiritur tóflo corT 
poriSj&íeníusl^fionis. Corpiisau; 
tem Chrifti líedi potetat j/qgia eraf 
paísibilei& moírtale : vtíu^ra í ha^^.t^^ 
bitum eft.Nec defuit eí feníus Ijc^p-
ñis. cum anima Chrifti perfede ha--
berctomnes potentias naturales, Vn 
denulli dubium debet efle , quiii in 
Chrifto fuetit verus dolor. 
Ad primum erg o dlcendum^ 
quodin ómnibus lilis verbis5& íimí 
libus , Hilarius á carne Chrifti non ' 
yeritatem doloris, fed necefsitatcm 
excludere intendit- Vnde po f t p r ^ 




fcm^cumfitiult , aut efuriuit ^ aut 
fleuitjbibifíe Dominus,aut mandu-
caííe, au t doluifl c mon ftfatLis eft: fcd 
ad demonftrandanv corporis veri-
tatem , corporis corifuetudo fuf— 
cepta eft : ita vt natura noftras 
confuetiidine * confuetudim fit 
corporis fatisfadum ; vel cumpo-
tum,&cibumáccepit , non fene— 
ceísitati corporis, ícd confuetudi--
ni tribuit : & non acccpit necefsi-
tatem per comparationem ad cau-
íam primam horum defcduum» 
qux eft pcccatum , vt íupra di * 
£tum eft: * vtfcilicet earatione di-
catur caro Chriíli non fubiacuiífe 
nccefsitati horum dcfeduumy quia 
nonfuit in eapeccatum. Vnde fub-
dit, * Habuitenim , fcilicetGhrif-
tus, corpus, fed otiginis íuse pro— 
priummeque ex vitijs humanae coil-
ceptionis éxiftcns, fed in forma cor -
poris noftri , virtutis fuae poteftate 
fubíiftens. Quantum tamen ad cau 
lampropinqiiam horum defedtuúj 
quaeeft compofitio contrariorunij 
earo Chriíli fubiacult necefsitati 
horum defeduums vt fupradid:um 
eft. * • • 
Adfecurtdum dicehdum , quod 
caro in pecc .to concepta fubiacet 
doIori,nort folum ex néccfsitate na-
turalium principiorum ^ fed etlam 
ex necefsitate reatus peceatí. Quae 
quidem necefsitas iñ Chrifto non 
fuit: fcd folum necefsitas ilátuíaliti 
principiorum* 
Adtertiumdicendumíquod íi* 
cutfupra didum eft, * vif tute diui-* 
nitatis Chriftiídifpenfatiuc fie bea-^ -
titudoin artima cóntinebatur,quod 
non dcriuabat ad corpus^vt ems paf-
íibilitas, ócmotaíitastolletetur. %t 
éadem tatiorlé deledátio contcm-
pIationis,íicretincbatür iñ menrCj 
quodnon deriuabatur ad vites fejn-
^hiíes,ne pet hoc dolor fenfibilis ex 
cludcretuf* 
P 9 
OrKlaHo afíirmans eft/ejuam 
probat S. Doft. dupliciteu 
T u m c x i l í o Efaisr y 5. Veré 
lAfígnoreSfiofírtsififciftlh , 0». 
deteres narros ¡¡¡¡eforTAmt.Tum etiaim,quia 
in Chrifto füit Ixfio co rpotis,&: fenfus le 
íionis,vtpote.,quia cius corpus fuit pafsi-
b i k A eius anima habuk o irme « p o t é t i a r 
naturales, <ík.fenfitiuas:rcd dolor íení ibi-
les, n ihü eft aliud, c^ uam fenfus laríioniss 
A R T . V I . 
V t r u m i n C h r i í i o f u e r i t t r i f 
t i ú d 
í ) Textum fíe proceditut. ^ ^ " ^ 
Vidctüt , quod in Chrifto ^ j j 2 ^ ^ 
nonfuetittriftitia. Dicitur 1.4.^¡e¡.'^ 
cnim-de ChriftoJfai^i.No eñt trif c .&ad ^ 
tis,neccurbuientus. & o f . i . e i 
2 l^ riBterea ^ Prouerb. 11. díéí-- a 3^ .» 
tur.Noncontriftabit iuítum quic-* 
qnid ei áCcidént.Et hüius rationera 
Stoici afsignabant:quia riullus trif— 
taturiiiifi deamiricmefuomm bono 
f ümiiuftus aütem non reputat boira 
fua,niri iuftitiam,&. virtutem, quas 
ñbii póteft amittérc:alíoqüm fubíj-
Ccreturiíiftus fortuna;, í ipíb amif-
fiónebórtorumfortuníe triftareturfc 
Sed Chnftus fuit maximé iuftuSyic-
cundumillud Hierem. 23. Hoc eft 
ñomen,qüod vocabunteum, Domí 
nusíüftus noíter. Ergo in eo non 
fiiif tnftitia. 
3 Prxtereaj^hilofophus dicit in 
7 Hthic * quod ómnis triftitia 
ma/u,&fiigiSdü.SednuIlrimalQ fu-
giédúf'üitin Chriító.Ergoin Chnf 
tonortfuittriftitia. 
4 Pr^terea^Sicut Auguft. f di - c.GAnmil 
citi4.dec:iuit, Dei ^ Tnftitiaeft de ^ y . 
his,qux nobis noleiltibus accidüt. 
K K 4 Sed 
Sed nikíl paforéfl: Úhriftiis^eantra ? 
fuam vóluntátem:dicitar ením ifai. 
51. D blatus eft, quia ipfc Vóiüiul^on 
crgo in ChriHo fait trifticiao 
Sed coníraeíhqu.od dicit Domi» 
nüs Matth. 26. Triíü.s efí: anima mcá. 
vfque ad mortem.Ec Anlbfor dicit 
¿I. i . dep, m 3 'dé Tnnitat. * vt homo tníli— 
¿dGrat.e. t i z r ú f a h m t i í ú i t C f i t t m 
a. ^ me. mcarh confídenter:triftlúam nomi-
íí?. t 4mff. np,qui cruccm praédírd. 
frée d d p t Refp^ndeodlcendumi quod fi-i. 
éut d iáum clV, t dcledatio diuinás' 
"coñrcrí*plaCl6nis,itá péá difpeáfáti^ 
ncm diüitix virtüt^ r^metó i i r i ti 
mente Chríít^quiód non dehuab'a 
tUK ad vires feníitiüa-SrVt per hoc do-
lor íeníi bili s cittlüdc'retur. Sient au-
tem dolor fcnñbilís cíl in appetitii 
fcnfitiüOaita&triftitia. SedcftdifFc-
rentia tecundum motiíium üue,ob-
áedu,m.0nani obiedum,6c níotiuuni 
doldris cft Ixílojcnfii taáus pereep 
ta;iicut cum aliquis guinerat^.01>^ 
Icáum autem^ motiuum triftitiae^ 
cft nociuum,Ceu malum ínter iüs.ap-
prehenrulíiyíinéper rationem , íiue 
perimaginationcm ( vt in fecunda 
y.ü.f 35» partehábitumeft *.-) ficut cuírí aü-
quis triftatur dé ámifsionc gratias. 
Ve) pecunix. Pofuit autem animá 
Qh'riili interius ápprehehdere ali--
qúiáj-vf' nóciüum: & qüantam a d fe* 
fiqut paísió,& mors eiusfiijt; écquá 
tum ad alios,íicuc peccatum Difci'*; 
pulorum, vel etiani ludceoru m occi 
d-entium ipfum. jEt ideó fícnt in 
(flürifto potuít eíTc verus dolors ita 
jiotuit in eAetfe vera triftitia^alio ta-
mert modo quám in nobis > feenn ^ 
4um illa tria qua; fupra afsigiutá 
1 j ^ , : / ' funt, cu m co m nauníter de paísio-
nibüs animas Chnfti loqucrcniur. ¿ 
Ad primum crgo dicedum,quod 
t r i ft i t i a r e m o u et u r a C h r i ft o fec u n-
dumparsionem perfeéí:am;,fuit ta--
men in eo initiata fecundum pro paf 
ílonem, Vnde dicitur Matth. a d . C » 
#94' 
cnim eít contriftarr, aliud incípere 
contríñari^vt Hicrofr. ^ ibideni di-- * Matth 
cito '«a^.^.j 
AdXecu ndn m dic endü in, qu 6d. jfi 
cut Augtiítin.di cit in 14. d^ ciüitat. 
Dei^t pro tribus perturbatiónibuS j t^ . 8.1^  
feilicct,cupiditate?Ixtitiai6c timó— f rí"«>«.j. 
rCjStdicitrcs * eupathiasjideftj bo-- ^ 
ñas paístoñes in animo fapieñtis f& rjfo^4'* 
íueruntifciiicet pro cupiditare volü 
tatcm3pKO lastitiá gaudium,pro m é * 
tü cautiónejn.Sed pro triítitia nega» 
uerunt elle poííe aliquid ih animo (a 
pié t is 5 qu ia trifti tia de mil O éíí:¿ quod 
iam accidit; nuilum autem malum 
exiftimant pofíe accidcre fapicnn. 
£ t hoc ideo eí^! quia non credebant 
aliqúidcSe boniímVnifi honeftum, 
i|uod homihes bonos fácit: hec ali -
""simééfíe-malum^ niíi inhohéftum,. 
^erquod homincs mali finht. Qi^ ' -
iiis áutem hDrieftum fir principaie 
liominis bonum, & inhdneftü prin-
cipaie liominis malum ( quiá hafic 
^ertineht ad ipfáhi rattoácm 9 qu« 
*ft principalis in hominei) funt ta»* 
, Cíne.n ;qu«dám 'ícctindariá/tídnainis 
i>onasquac pertiheñt ad ipfum^or-»-
puSjVeiiad^^^ipresíescorpori de 
íer u i ente s. E t íec ti n du m hpc póteít 
in ani mo í apientis efíe triftítiayquañ 
¿umad áppetitum 
diini ap-preheníionem huiufmedi 
ínalor.unimpn taménitá j quod i ü * 
í r i t e í a f e^tjurbetrationeín Et fe-
cundum hoc etiaiatelligitur, quod 
í ioh^^Mft^b^ iüftumquícq^id ei 
aGCÍdcrit:qma fcilicct ex ñulló ácet-' 
dente eius ratio perturbátur. Et í c -
cundum hoc rriftitiafuit iñ Chrifto 
feGunáurn prbpafsiGnem: non au-* 
í em Cecu n da m pafs i on em. 
Ad tertiuhidicendüm, quod om 
nis triílitia ¿ft maiunipoenaSjnon au. 
tem eíl íemper malum culpas,fed (o 
lum quando ex inordinato afFedn 
procedit.VndeÁuguft.dicit z ^ d v ' 4 , 9 ' * 
düítaf. í )ci , * Cum re¿íam r a t i o n e 
f e q u u n r u r i f t ^ a í í e d i o n i e s , & qiian-
é o , 6c v b ^ o p p d r f ó t adhibcnmi^quis 
c a s t u n e m ó r b i d a S i í e u v i t iofa is paf-
fioñ'es a i idcat d iccre? ' 
M ^ u l r t l i m dícétidtr¿TÍ!>qttdti n i -
hi l p r o h i b e t i a l i q u i d effe r ó t r a r i u m 
vo l 'ún ta t i f e c u n í l u m t c q u ó d tameñ 
eft v o i í t n m r a t i o ñ c finis j á d quem 
ordi n a t u n í i c t i t m e d i c i n a amara no 
eft íécüñdüre v o l i t a ¡ , fed folum f e c ü 
dum quód o r d í h a t ü r ad f a h i t a t é m i 
E t h o é m o d o mOirs Chnfti j ó í eius 
p a f s i b f u i t f e c ú n d u m fe c ó n f i d e r a t a 
i i ñ i o l u h t a r i a , t r i l t í t i a m caufans i l i 
eet f u e r i t v o l u n t a r i a i n ó r d i h e ád fi--
ñém>qü i eft redcmptiii h i i m a n i gc-t 
i i e r i s . 
Ó n c í u n o áffirnlaiiseft ¿ 8t 
certa fecundum fidem, í icüt 
(Scprxccdens,qúae pirob^tur 
a D . T h b m . T ü m ex i l l o M a 
kúi.z6.Trlfiis eft amntñ meá, vfqueAd mor* 
f fw.Turn ctiam iratióhc T h e ó í o g i c a ' q u i á 
t r i f t i t i u n i h i l eft aliud, tiara fuga appeti¿ 
«us rcfpeéhi alicuiüs mali,feanociui ap-¿ 
p rehenf r . l edan imá Ghríft i po tú i t app-rc* 
h e n d e r é aliquod ra al a m , v t hociuura í ibi 
y el ali jsjhimirmnpafiiohem filara, & pee 
icatum l u d x o r u r a : crgopotui t eiüs ap-
petitus huiufraodi raalum üc apprehen-¿ 
fumrefugere , ac per confequens de i l l o 
t r í í iar ivvtpoté quod eí i ob ié f tum t t i f t i - i 
t iar.Quaiti itifett D T h o m . p r o p o h i o i i a i 
I j i l i ter fuilTe^in Chr i f td d i i i c í f a o d c i 
quam iñ .sobis fecundum il la tria i n q u i -
fcusdi^^pluitj aK.4 differrcpafsioné¿ 
IPhnftiai ibftr iso 
A R T . V i l 
V t r u m m C h r t p o f u e r h t h 
fcpfiittum Ee ptocedi 4 
tur. Vldétivr, q m > é m ChriíL 
tbhonñie í i t t imor . D i c i -
türenim Proi^etbi tijk luílús quaíi 
leo cOilfidieris-, abfque terfcoré efiju - ^ 
Sed Gbnftusfuit áiaximciuftuSiEí-
gb iu Ghrifto non fuit aliquis Éi-
mofi ; . 
¿ • Pf«teréai Hilar, dicit ib. de 
Trinit; * Interrogo eos, qui hoc ita i»2>fol .á 
éxiftimanti an ratione fubfiftat, vt frinJik. 
morí timueritjqut omném ab Apbf 
íoiis mortis timoréni expeliensi ad 
^loriam eos fit martyri; adhorratuSi. 
ÍSÍon ei-go iñ Ghriíto rationabile feít 
Fmfí'ctimOrém. 
3 Ph^tereaiTiínor non videtuf 
éíTe nifi de malo^quod no potefí ho-
mo vitare. Sed Ghriílus poterat v i -
tarciácmalúm perñ^ j quod jpaíluls 
eft^ & maium cuipae,quod ali|S accí-
ditiEigo in Chriíio non fuit aliquis 
timor. / a ••• - • • ; 
Sed cotra cft^ quQd dicitur Marc. 
14. Gcepit leíiis pauerei& tasdere. . 
Rcfpondeo dicehdum, quod fi-* 
JCUttriftitia cauíatur ex apprchenfto 
he maíi prcefentiSjita timor caufarur 
ex áppréhcníiohe mali futuri- A pprc 
henfio autem mali futuri, fi omni--
modamccrtitudinem hab^aí , non 
índucit timorem. Vnde Pbilofo-
phüsdícir iñ z.Rhct. * qüodjiimor^ ^ 
noneílnifiybic.ftahquajTpeseuade- ^ , £ . ^ 1 4 
di.Namquahdo nuíla fpes eft cua^ 'md% 
dcndi,apprchenditur maiunuvt prf 
fens: & 4c irnagis cauíat triñitiam^ 
quaintimorem. 
Si c érgó ti itibr poteft eóhíí dera** 
ri quantum addub. Vno mbdo, qua 
tum ad hoc,quod appctitus fénfiti 
uus naturajiterrefugitcorporisÍg.« 
fionem^ácper tnftitiam, ü ruproe-» 
fens, & per timorem/i fií futura Et 
hoc modo timor fuit in Chrifto,íi-^ 
c ü t , & t ék 111 á. Á l i o rri o d o p o t e fe é o 
fiderari fecundum incectitudMém 
futuri eLientus:íiCLit quando node t i 
mcmUs ex aliquo fonitu, quafi ignó 
rantesqüidhbc fit. Et quantum ad 
hoc timor no fuit in Chriílo?vc í)á- L^.&rthi 
¿narc^^dic i t i r í^i ib . p l a i . 
A d 
f i t T e r t u f m t s 
A d p t l m t i m crgo diecndum, 
quodmftus dicitur efíeabíqué térro 
rcfccundumquod terror importat 
perfedam palsioncm^ auertentem 
hominem ab co quodeft raticnis. 
Et fie t imor non fuit in Chrifto, fed 
fo lum fecundum pro pafsioncm, 
Et ideo dici tur quod lefus coepit tg 
derejíSí: paucre,quaíl íecundum pro 
^^p.2<j. paísioneniiVtHicronym. * expo— 
A d fecundum dicendum,quod 
Hilarius eo modo á Chrifto exclu— 
•dit timorem > quo cxcludittriftitia, 
fcilicetquoadncccfsitatem t imen-
d i . Sed tamen ad comprobandam 
"VcntatemhumansE naturíe, volunta 
ríe t imorem aíTumpfit, íieut etiam. 
Se triftitiatu, 
Adtertiumdicendum, quod I i -
ect Chriftus potuerir vitare mala fu 
turas fecundum virtutem diuinita-
tisrerant tamen ineuitabiíia,vel non 
defacili vitabiiia>íecundüm infirmi 
tatemeamis. 
Rima conclafio cftin Chtifto 
fuiíTctimorc i j ccüdumquod 
timor imp(Htatfagarf\ mali fu-
turi apprcheníí: q u ¿ cft certá 
íecundum fWm,& probatur á D . T hom. 
düpl i c i t cr .Tuméxí l loMarc i 14 .C¿f l t íé 
Jnsf*ueiei<& tAáere.lvLTCi etiam, quii íicut 
appetitus pcrtriftitiamnaturajater rpfúgit 
siociuum prítíensútaper tiflaorcra refugit 
nociuum futurura : nam íicuttriftitia ex 
apprehenfioncmaliprxfcntis , ita timor 
ex apprehenííonc mali fa'turi caútatur* 
ftdhuiufmodi obiedura timoris, íicut & 
triftitixpotuitcffe inChri f to íergo . 
Secundaconclufiojfi timorfümatttr fe 
Cundum , quod importat inccrtitiidincm 
íuturieuentus no fuit in C h n f t o í e o qup4 
í u d o c e t Damafccnus lib. 3. d^iide cap. 
» 3. & quoniam humCmodi timor 
pritur ex ignorantia,quaépro 
ct l fuitaChrifto, 
D t u t t l e m i i ^ 
. 1 • • 11 1 ••' .1, ^ 
A R T . V I H . 
V t r u m m C h r i ñ o f u e r i í a d * 
A t ) o^autim fieprocéditür. £Ó*&\$ Videtur , quod in Chrifto ^ • ^ ' ^ nonfuerit admiratio. Dicit 7,f',*,|i 
c n i m Ph 11 o fop h us i n p n mo M eta f 
p h y f * quod ad mir ario caufatur ex ^ 
hoc:,quod aliquis videt effedum, & 
ignorar caufam. Et fie admiran non me.u.^ 
eft , nifi ignóranos Sed in Chrifto 
non fuit ignorantiajVtdidum cft. f t * ? . ^ 
Ergo in Chr i í to non fuit admir^- ' ^ í* 
r io . 
2, Prxterea > iDamafcen. d i c i c 
i n 2.íib. * quod admiratioeft t imor . 
ex magna imagí natí one: & ideo Phi- ^ fí'^ 
Io fop¿d ic i t in 4vEthic . * quod mag ^ e " ^ ¡ 
nanimas non eft admiratiuus. Sed p^,,^ 
Chriftus fuit máxime magnanimusi 
Ergo in Chrifto nonifuit adraira-i 
t ío . 
3 Praetcreá, ^ i i í l ú s admirátüí 
de eOiqúodipfe faceré poteft; Sed 
Chr i í tus faceré poterat quicquid 
magnúm erar in rebus.Ergo v ide tá t 
quod de nullo admirabatur. 
Sed contra cft,quod diéitúf Mát-
th.8. Áudiens lefus, i fcilicct Vé^bá 
Centurionis) miratus eft. 
Refpondeo dicendiimi qüodad -
miía t io proprié eift de aliquo nouo, 
&infol i tó. In Chrifto autem non 
potefat efle aliquid nouum, & info-
litum,quantum ad feientiam dmi— 
nam,qua cogrlofcebat res in Vcrbdí 
ñeque etiam quantum ad feientiam 
humananuquacognpíccbat res per 
fpecics iiiditaSiPQtuit taínS aliquid 
l í f i ' ./, efiíoí V 
^f iB i ;nbüÜm,&mí0 i i t i im fecun- jUoadmirat io?qüántuffi>3Tck'ntkm ex 
perimentalem.If a n c f u a d e t D . T h . c í i i p l i -
c i t e r . T u e x iUo Matth.S.audiens lefus, 
( fcilicet verba Ccru r ion i s ) miratn? eífe-
T ü m etiarn^quia fecundüm iflam fcientiá 
poterantei o c c u r r e r e n o ú a J & i í i fo l i t a :e t . 
de i l l is poterat admiran. 
- Tercia conclu í ío 5 C h r i ñ u s aíTumpíit 
huncdefeftum.ad nofira i n í l r u¿ t i one , v t 
docerct nos mirarideiiis^uaE; ipfe miraba 
tur ,quia i tadocet Augdib ' . i . ruper GenJ 
-Cap. 8. 
ú n m fcientiam experimentalem,fe^ 
cundumquam íibi poterant quoti-* 
<iie aliqua nona ocnrrere. 
Et ideo loquamar de ipfoj 
quantum ad ícimtiam<diuinam, &c 
ícientiam beatam ? vel etiám infu-> 
íam,nonfuit in> Chriílo admirariOi 
Si autem loquamur de eo, quantum 
ad.fcientiam experimentalem,ric ad 
miratio in co.eíTe potuit. Et aílump* 
íit huncaffeítum adnoftram inftm-
¿l:ionemavtrcilicetdoceat efífe mir* 
ra n d u m 5 qu o d e t i a m i p fe m ir aba t u r. 
Vnde dicit Auguílin. in primo íu-* 
ff.t.í-.S»pet Gcncf. f contra Manichseos. 
wn^ Yocul Quod mirabatur Dominus , nobis 
í f o f a i , mirandumeííeíignificat, quibus ad-
huc opus eílfic moueri. Omnes er--
gotales motus eius non pefturbati; 
animi fighafuntjfeddocentis magif 
teriünii 
Ad primuñi érgo diceádiim» 
quod licet Chriftus nihil ignoraret, 
poterat tamen aliquid de nouo oc--
currere experimént. li.eius fcienti^ 
ex quo admiratio caufáretur, 
Ad Tecundum diceridum, quod 
Chriftus non admirabatur de fíde 
Centuriónis eárátibne, quod eífet 
magnaquantum adiprum: Ted Q ú i i 
erat magna cjuantu m ad al i os. 
: Adtertium diccnduraíquodip^ 
fe poterat faceré omma fecundum 
virtutem diuinam, fecundum quam 
in eo admiratio nori etat: fed folum 
fecundumhumanam fcientiam ex-
I oo, an. perimentalem,vt didum eft. f. 
B f p o n d e t D . X h . tribus ctíri 
c lu í ión ibüs i quarum prima 
e f t i m Ó H r i f t o n c n f a i í l e ad -
mirationem,quantum adfcie 
tiam diu iná ,bea tam, velinfufam: eo t^ uod 
admiratio eft de aliquo mfolito^ &nóUoí 
nih i l autem in ío l i tum , & nouum potnit 
effe reípeftii har.umfcientiariimi p í r quM. 
Chriftus,era|:;omnircius, & o m u i ú f u t u r p . 
xum eueiituüifn.praercius. 
Secunda cógdu&o^beae t^ incQ fuit in. 
B' rionü íic proceditürw V i - £ ¿fc^ff 
detur > quod in Chrifto non q~.i.Ar\%t\ 
fuerit ira - Dicitür cnim la--i'** 
cob i Jrá'viriiiuftitiá Dei no íopera-*' 
tur/Sed quicquid feií- in Chrifto 3ad ¡ 
iuftitiam Dei pertinuitc ipfe cnim fa- : 
dii^ s eft nobis iiiftitiaá- Deo^.vt dici-» 
tut' i . Cor: i . Ergo videtur quod int 
C'hrifto non fuit ira. 
2 Praéterea k a manfucmdirji op-
ponituraVtpátet in 4 . Ethic. ^ Sed. ^ ' ^ ^ 
Chriftus fuit máxime manfuetus.Er;/'^'^* ^ 
n . ¿'¿.Mor* go in eo non fuit ira. . >f> 3 
í Prfterea^reg.dicit 1115. Mor. jrec»/ ^ 
^ quod ira per vitiü excíErat oculum pm^ 
méris, iraveroper zeiü, ipfum tut-
bat.Sed in Chriílo raéti.s ocukis no 
fuit exCf catüs, nec turbatin^Ergo in 
Ghrifto non ñi4t,nec ira per vi.ciulllJ)i, 
rrecirap&rzeíüm. 
Sed conrraieft quod íiDann. 2 . ¿i© 
éOdfcitur eííe ímplecuM^ j-quod in 
Píal.68, legituTiZclus domus'tuíe co, v .•_ „. 
meditmé. ^t'^'td^' 
' Ilefpódeo diced;%4iibd€Guí-m fe &^*2 * j 
cüdaparte diaCi eft, * ira eft eftedus. 1 y j 
ttiftitisc.Ex tdílitiaenim aliGuüíiata 2.^- 3 . ^ 
cófequitur in eo circa ícnfitiuá par- ^^-^1 *i 
tem^ppetitas repellendiriHaum in-^*1*^ aJ 
iuriam, vel fibi5 veXalijs. Et ftc ira ^ a' ^ 
eft pafsio compofita ex t í i m t i a , ^ ^ 
&appe-^ 
&appctiíuVmáift«vtoitem cft au- inx cbitcmplantís. Sed fiiChrlft^ 
$ ¿h €.h(i tcm > f quod in ChnftO trHtitiaeííc 
tos |)otuit. Appetitüs eti^m vihdidas 
quandoquccílcuin pcccat'o. quan-
do ícilicet áliquis vindidam 'quíerit 
íibi abfquc ordiiic ratiohis: éc íic ira 
'in Chriftó cfíe bdñ potúíbhbiuínio-
di cnimdicitur ira per vitium^Quañ-
doquc vero talis appetitüs cft íirié 
peccato,i mmo éft iaudabilis: puta 
cum aliquis appérit Vindíüarii fecün 
dumordincmiüftitia;r&hóc voca^ 
'tur iraper zeJufn í) icit criim A u -
f tr4í.i¿*'Suftín^uPcr Ioan*-1 quod zdo do-
in lo. f*. mus Dei comeditür,qíiibníniá quás 
fer tllndi ih i pcmciidi videtjíátagit emendare: 
s.elHs do- &íiémendáreñon|)bííGft>tblérat,5c 
. ^ . ^ ^ g c ñ i i t v E t talis-ita'fúit ín Ch'rifto^ 
medU me, pr¿mum Vrgo dicendum, 
i* Ythu ^.!^u'0dficot-'Giregbr.dicit 5. Moral. | 
lMrtf* l 3 l m , dupliciter fe habet in hominéo 
'Quandoqne cñim praeuenit ratio-
'Bcm^Sc trahit eamfecumad bperañ-
dum: & tünc propric ira dícitur bpé 
jari:nambperario aicrxbUÍtur J>nn-r 
cipaii agenti. Et íccundum hoc m -
tclligiturr quod irá viri 1 uftitiam 
Dei non opératur. 'Quahdbque ve-
ro iraieqüitur ipfam laribncm-i 5t 
•cft quafi inftrumeritum ipíius : 5c. 
tune operatib,qua£ cft iuftitiac % non 
attríbuitur iríe^íed íationii. 
^ Ad fecundumdicendum,/quod 
Ira qüsc tranfgréditur brdinemxatiói 
nisjopponitur manfufetudini; nori. 
aiitemirá, quae- éft moderata, & ad 
^. imediümrcdudaper ratioaeminan^ 
tonfo et u do¿ m edi u m tehet in ira; 
Adtertmmdicehdüm4 q u o d i i 
iiobis' ifecuiidüm haturalem brdi-: 
jicm,potentiae animae mutuo fe im-í 
pediuht:itaíciÍicet,qobdcunrymu¿ 
Jotcntise operatio fuerit intcnía,^l--
teriüs bpetatio debilitctur. Et ex 
hoc procedí t,qu6d motus irse etiam 
íifit fecundum rationem modera-^ 
tus5vtcumquc impedát bculumáiü-
permoderationem diuinae virtuíisi, 
vnicuique potentiae permiütebatüfr 
agere,>qubd erát ei proprium : ita 
quod yna potehtia ex alia non impe-
dicba'tiir4Et idebaficut dclcdátio me, 
"tis cobtemplahtis iioñ ímpeditbac 
triftitiam > Vel dolorem ínferioril 
partís, ita etiam é conuerlb pafsio— 
nes inferibris partís,in ni i l lóimpc^ 
diebant ádum ratibhis. 
fefpondet áuplíei conclu-5. 
ñone.quarum prima eft^non 
fuiíTe ínChrif to irára, pvou^ 
vit iumdeíignatjep qúod ta^ 
l is ira confuirgit ex appetitu v i n d i í t x coa 
tra ordinera ratiohis. 
Secunda coriclüfio eft, ira fecúndurnt 
^rdincrti luft i t ize^üxdicitur iraper ze-* 
lum fuit it iChHfto,qüám probat S.Do£tj 
dupiieiterttum i n argumento i fed conrirá; 
ex ilío Ioann .¿ vbidicitur,qualitcr C h r i 
í lus zelo implettís ém'neá ntirntílarro-s a, 
tcrapló éieciti iúxtá i l l ud Píalmi $%:Ze~m 
lus dohíHsWái tomedh me: quod tune i n i l la 
fu i t impietúm. T ü m étiamiqúia-huiufmo* 
di iracft appetitüs íai idabil iJ , ^ tpote cunv 
í i t finep€CGató,(Sc fecundüm ordinem ra¿ 
t ionis iqüíacf t aífeílúsprópulfandi i n i u -
riam fibi, v el alij s illatam ortus ¿x pafsio-
ne tri í l i t ix: crgo patú i t e í f e inGhr i í l o BP¡ 
tainus quam triftitiá* 
•-IX. • ' X ¡i 
Vtrum t^hriBuyjtmm pteni 
; : : n)Uton f^ compre-* 
henfiri 
D decimum fie próccditíif. 
Videtüraqiiod Ghriftus nori 
fuerit finriul vlatot, & com- r.i3 8.^ 




pL-eheiiforiautem competir i n fine 
quk í ce r e . Sed non potelleidem íi-
mul conuenire^ quod moueatur ad 
íinciii)& qaod quicícat in fine.Ergo 
non poruic fimul efic,quod Chní luá 
eflet viatof>& comptehenfor. 
2 Prseterea. Moueri ad beatitu* 
dinem^aut eam obtinere, non com*-
petithomini fecundum Corpus, fed 
íecundum animam: vnde Auíz.ufti--
(ft.rf' misdicit ín Epiftola * ad Diofco— 
pied. fQnj, quod adinferiofem naturam> 
quís eft corpas; redundat ab animaj 
non beatitudo,quae propríaeft frueit 
tiSj-& intelligentis,red plenitndo fa* 
nitatiSjideft, incorrtiptioiiis vigor. 
SedChrífttis A licet haberet corpus 
paísibile7tamen fecundum mente ni 
plcne Dco fruebatur. N o n igituír 
Chriítus fuit viator, íedpurus com-
prehenfor/ 
3 Pts térca .Sandi , quoram áni 
m x funt in ceelo, & corpora in íe -
pnichris, früuntar quidem beatitu-»" 
diñe fecurtdLim animám , quamuís 
éorum corpora mort i íubiaceantira-
men non dicuntur viatores, fed ío--
Inm compreheníores Ergo parira--
tione hcet corpusChrifti fuerit mor 
tale:quiaramen mensems Deofruc-
ba tu^v ide turquodfüer i tpun ís c5-
prehenfor, 6t nulio modo viarór. 
Sed cétra eftjqnód dicítur Hicr. 
14. Q£aíi colonus futurus es in tér-
ra, tkquaíi viator declinans ad ma--
nendum, 
Rerpondcodicendum, qüodali--
•<iuis dicitur viator ex co ¿ quod teñ-^ 
dit inbeatitudmem: comprcheriíbí 
autem dicitür ex h ó c q u o d iam bea-
ti tudincmobtinct, fecundam i l lud 
i-Cor.p.Sic currite, vt comptéhen-
datis:& Philip. 5. Seqüorautem , íi 
quomodo comprehendam. Horni--
nis autem beatitudo perfeda confíf-
<f. 4. t i t ín anima,& corporc s,vt in fecun-
da parte habitum ell. t In anima qui 
\ A r t . X . $ z f 
demquantum ad id $ i o d eft pro--
pnum/ecundumquod mens vidét, 
& f m i t u r Deo . ln corpore ifero, fe-^ 
cundum quod corpus rcrurgit fpiri-
t u a l e , & in virtute,& in gloria, & in 
incotruptione;vt dicitur 1. Cor. 15. 
Chriftus autem ante paísioriem fe-* 
C u n d u m mentem plcne videbat 
Deum: & í i c habebat beatitudinem, 
quanrum ad id quod eñ propr ium a^  
m m x i f e d quantum ad alia deerat e í 
beatitudo ; quia & anima c ius erat 
pafsibilis, & corpus paísibile , 6c 
níortaiervt ex íiipra didis patet. * Ec ^.4, y é # $ 
ideo íi m u í erat comprehenfor, ia ^ ' C ^ f . í ^ 
quantum habebat beatitudinempro 
pnam anirn2e.& íi muí viator, in qua 
tumteiidebat inbeatitudinem s f e -
cundum id quod c i de beatitudine 
deerat-. 
A d pr imum crgO dicédum^quod 
ímpofsibile cít moueri adfinem, 
quiefeere m ñne íceadum idem.Sed 
íecundúm diLierfanihil hoc prohi-
v bet : ficut aliquis homo íimuí eít 
f€iens,quátum adea,qu^iamnouitr 
& addifcensjquantum ad ea?qU^ nori 
dum noúit . 
A d fecundum dicendum 5 quo<f 
beatitudo principaliter, & píoprie 
coníiftit in anima, fecundum metes: 
fecúdario tame,& quañ inftrumcta-
i i ter requirüturad beatitudine cor-* 
poris bona.Sicut ctiá Philofoph* di* 
cit in primo Ethic. * quodex teno ía í.t.ffír.g 
bona organicé deferumnt beatítii-. 
dini . 
Adtér t iu rñ dicendum3quod non 
eft eadem ratio deanimabus fando-
runijóc de Chriíi:o,proptcr dúo: pri-
m ó quidem,quia a n i m s é fandorurnv * 
non funt paí'sibiles, íicutfuir anima 
Chriftit fecimdp , quia corpora non 
aguntaliquid^etquod in beatitudi ^ 
nemtendant/icut Chriftus fecun-- . ^ 
d u m corporis pafsiones, in beatitu-
dinemtendebac quantum gdglori^ 
corporis^ 
Coxi* 
5 * vrtís. 
te Ó n c k f i o afrirmass eft, c ü -
ius rationem aís ignat D i u . 
TkoiD. ex co oAuod; Habuit 
ab iniFtánti func conccptio-
nis bca t i tuá iBem anjmsejcleft ciataiB D d 
'viíiantra.per quam beatus áicitHi" cbm— 
.pi:€hearQtJ&ex alia pai te cai uí t beatitu-
dinccorpQri.siji hac v i ta ,vt haberet natu 
t a m parsibilempvoptcrfinem iucarnatio-
nisjper quam d icun túr homines vmtdresi 
trgo í imiliter fuit eompv-ehcnrGr' íéeíiiHN-
dum aniroam v ia tor fecunditm cQr.-
Circaprxd í^as concl i t f ionevüC p í o 
carum e x a ¿ o commént^rio tria examina-
l i folent á T:lieólogis3nimírüm an in C b r i 
í l o p o t u e r i t éííe peccatum fecündtim or— 
«dinariam|vel ábrdititám potehtiám? & aii 
anéopotuer ime írede fe í lus fomids i&ig -
ivotanti T dcpoteritiaabfoluta? actandem 
appetitus feníitiui; quaeá nabis^eodcm or 
diñe funt examiiuiKku 
D u b i u m i p t u r f r i m u m e í l : 
V t r u m ¡ n C h r i J í o D o m i n o fe-* 
c n n d u m o r d í n a r i a m > w / 
Q l m a m f o t e n t i a m 
^ o t u e r t t e j j e p e i -
m t t t m i 
ftatfisqtfAf 
¿jUo §mnes 
I N hoc d ü b i o omncs Theologi comtnun iün t in v n o , «SediCcri— minántut i n alio : c b m m ü n i u n t quidém in eo , quod de faflto 
€»nm»innt 'Chríftus Dominus nullo peccato origina 
lí»vel aíluali fuerit infedtus.quz fuppoí i -
tio defenditur ab ó m n i b u s Theologis cu 
Magiftro m 3 .dift. 12. & cum I>. T h o m . 
i n art. 1 .liuiús quaEftionis,tainquam dogí-
maí idc iaduer füs inapium errorem quo— 
lüdam Se£larioTum)& Pbanaticorumbo 
inmumjqui v t i n q u i t D ^ctvüs íecu«díE 
Canonicae capit. | . facras Scripturas ad 
íuaDiipforujaunet perdidoncK 
^tes,dixet€ Chri í lum horoiném ab o ran í tá 
bcpcecatiimmuneranonfaiíTe > q ü i n p o -
•tius inpeccatüm del'peratiónis incidiíl'e, 
quando ín eruce pendens v e r b a i í l ^ ^ é ^ 
•til? H o c intolerábiM errore lapfi fuerüm 
quidam di(íti Ancichri-ftianijVt fe íevtHqf 
t iusOrdinaUlib."i .de1ixreí ibus ,& qui-i 
dem ApoftataPreiiíoílratciffís» vtrefert 
. Prateolu's in Elencho h^reínm , verbó 
Jwti-chrÍ¡iÍAnh di verbo Fr*mo¡hAtenJls: 1^ 
eundem erroTenílapfifueíunt ali] de ftirpé 
CaluinianapultüianteSiqüosFeferisintLin 
danus dialogo i . & Goeijimn Ephermü., 
¿añone 1 o. dixilTe Chriftuní) incidiíTein 
feccatum inobedientize jqüándo a patrc 
' f o ftulaüitjVt cal ixpafsiónis ab ipfo'tran^ 
fKCtiqtiaíi tuncinobediens precepto P a -
t r iscxtidíTetiquodetiam coíligunt ex i l -
4o Pfalm. ^8. diíbo ?n perfona Chriftk 
DehStH¡cÍs inftfiehñam medm¿& ÁelíUn meÁ 
•Áíemnfnm A¡ffci¡Hdit4^exilio 2va|;jC6:r^ 
'5 cnmquinen niiueYÁtpeccatMm frofiobhpee* 
eatHmfeclt.SeáCuadetür noftra fuppoficio 
-aduérfus vtrumquc errorem prirao,cx tcí 
timonijs Script i ir^ & inprirr i is ex illó^ 
•píalm.vi .vtVndeáduérfaTij errandi occi 
jRonémdefunipferunt:indefides deillis vi 
-ftoria í éportát , atqucad inftar Goliath» 
codemgladio faccumibánt quo innoc énté 
Dauidcmferire^r^fümpfeiunt:vbi'regiiis 
vates inperí-ona Chrifti fuara innocentia 
proteftantis hoc fundit oraculura : Detts 
J)eus mem reface in me áre me de rdiifMf-
ú l l o ñ g e á f M m e m e i t W r b a ^ 
cuius oraculi priora verba ipfe Dcminus 
i n cruce pehdens iam m oribiíndus exclárf 
mans víurpauit: Veus t)eus wúu'i , vt q n i 
me dereUqmJii&x quoliquetintegrum tef 
timoniüm , imo & totunci Pfaimum d« 
C h r i í l o ad i i t terám-foré imellígenduín-
oppoíituraque aíleüeraic nefas eft, & injí* 
p ium d o g m á T h e o d o r i Mófueftem in ty-
nodo quinta gencralij.aíliojie fVdamnat^* 
&iterum fub anathematc interdiélum ifl 
Concilio Romano fub Vigil io cekbraton 
fauetquc titülus Pfalmi qui »ulli alteri, 
quam Ghtiftó'potéftadaptarit ctehiih 
pudvulgatümintcbpíctcm Ec infcnbitúr 
'mfinem PfáimHs Vmidjrrftif'eefthne fn*i* 
iiná,vel fro Áptmp'tione mAtutwa:x£\id.Hy* 
i onimum CicVifttri pro cerua matutina, vti 
fre céruo mkmino: fccudü D ^ T h . ^ / ^ y ^ r 
üt WAmlntyhQXíÁvi codieesHebreos a p u é 
'Cúu.V'tíler'me eirtt* Á a n r é i íecü díi r a-
' - " - fe 
Sfcfíp M e b í ^ m A f ek t j quac Lucifcrum, 
íígnificíit,riuc ftelia matutinarti fíe inferí 
bicur./r/» Lvcifitre ,;y¡p/ f r j fldla mktyt'tm': 
át tjwi'órnñibús his norrtcnclatúris- fojús 
Chrift9 poce:,ft in í igni i i , v tpotc qüi í ó l u s 
áfiímiDÍs Sactrdotum píTacipibús raane 
cogqBtiibHS coi]íiliixra admát t 'eni i i i i t fúCr 
creptiis, & áíri |nl^tú,s:: i^j[Hr.qii 'c ce'ráae 
fui t á canibus afl iaus . &ácl inftár íér—. 
i»i fecundúm húraaiiitatem humilis , & 
;ab iedús :ac qúipi iüsf i iérab á d m o r t e m í ü f 
cept'iis,ait A'Ug. tenia die feqúent i ad inf-
tarLucifer iyátqucfter íae matutinac dcui -
ftamotteib inferís r e T u i r e x í v l g i t ü ' r ex 
h u i ú s teftimómij tríplici ex^ó fc io t i e de-* 
ducitur ver i ías noftrae^ í u p p o í i t i o - * 
. . P t ima e.ft i ux ta regulam pr imám T i -
'chonijjquam referunt, ¿k aprobant Au-a. 
g u f t m d i b / j . de d o a r í n a Ch t i f t 
3 |i .DamafcenJik 5 Mefidé cap", i f. DÍUÍ 
T h ó r a . f ñ attic. 1. l iuitis q^xí l io í i í s ad p r i -
^.iúmí & ih i t ia Pfaliríórura, á t qúe iñ eom-
meñ ta t ió Pfalrííi 2.1. Ruí i r iüs i n eíufdem 
PJalmi cómii ientar iójnec aon A m B r ó — 
ÍIUS^ ÍSC H y l a t m s ]& comméntar ió Pfalmi 
3P. / rc | i i la áiitcm Ticbor i i j eft: > q ú o d i a 
facía Scr ip turá aá io f tes ftiémbrotum i d 
'«ft fideliíím quaí idoqu 'c úe 'Ch t i f t a , 5c 
^ u a r i d o q ú c / a ^ i o n c i Chírifti cápitis dé 
í ide l ikus ^ r i i l i c a n t t ó i propter myf t ic i 
'cprp'óti i vñitatéin % iux ta : quam regúlani 
i : egius va te s , I> ía lm: í g.iñ pc r íónaGhr i f -y 
%ÚV..t>euñglti$iHGfimtám fheAm >;& de m. 
"Íi$¿h'eá'ki* *P*» fw* dfcénjlUU * idéft dc- ^ 
li£fca m e m b r o r ü m meorum, ííue í ide l ium 
%ehóM£íiHt abCcondita f- fitniliter Z a - -
'cjiar.p J e f ^ filiiis lófe'dé.ch.Siinjihi. Sa-« 
cerdót is introduci t i i t iíidücüs ícirdidii: 
Veftitnénd.Si quéni 5c cariftáiitér.- Satham 
áccüí^abatjad det io táadüm Ghriftúrn pee-
catisfidéliúíri v é i ú b veíí:iméntiá, i n d ú t ü m 
aparúríTesde;qijiBiispiropteréa Eíaidé 4p.v 
tyeituj^i ómnijbfii s.his velat oirtiáaiehto vef: 
t i e t i á , ^ a4 Gai^t . I .d ic i t t i r Gfeisifttt» j ^ o f 
c r ip tüs , a^que cíuciíixti;8.ahcfe 
l au rum i qa iá pauiGí aitife i n Cttismcín--
b u á i ñimirurri, p rxd ica tb r ibuá füerat a 
Galat^s eie£lüá,«ScrepiÍdiatüs ¿ & lamdeiri 
A c t o n p . a d P a ü l i cóhúe t í i dnem deícen-
d e h s i p f ü m í i c f ú i t a l l ó c á t u s , Sá'úlKSÁtUei 
quid nte ferfe^HeusS, qii ia igfüm in .fnis 
mémbris rajríiiciá ^ hdc éft Chi:ifl:ianis, 
Íierrequ^battór,& pérfeqúutiQncm ill is i l -
látam CKriftus qúaí i f ib i ipfi. i l l^ tam re— 
íí^íauit i 
-v. S.ed huic e x p o í tjoíii olnicit. Vazr-^ 
q u e z d i f p ü t a t . ^ i . cap. 1. ex l an íen io in . 
annotatiotie eiüfde'm Píalmi 21. q ü o d 
hefa iJ i t reguVarp T i c h o h i j iA a í l i o n e i 
peccaininoías éx teñdére í aliáí; H.TC p i ó - « 
pofitio eíFét ádraíctenda: Chrtfitís <¡¡tí»tU~ 
dle feceAt3t¡,titA eiHsmemhrd y feítidet fídeles 
qúeíidie f eceknt $ quaé tártien pt'opoíitio 
danvnátu'r i n Coñc i l i ó Bafilieníi Sefsione 
¿ v .aduetrús AlígufcMium de Roíiva Epi f -
copura N a i a r e n u m . 
T u m etiam > quia Chrif tus i n cruce 
pendens de fé i p f o j & n o n deniembris p r i -
mam pattem huius ^raíiotós vfurpauit : 
ergo to taora t io de ipio> & non demem--
bris eíl in t t l l igenda. 
T ü m dcn iqüe ( Cübdit l an fen iús . ) 
qu iá ríóñ conileniebat animo G h r i f l i fie 
u í l i¿l o, pe rfe ue ranti in quserirnoríi a fta-
t i m in i t io Pfa lmi reddcre rationem ob 
quam p ó t i ú s á qüxt imo^ ia CéíTate de-« 
bu i í fe t . 
i 'z E x quibas eoücludit totaxii 
hanc OTauonerh de Chr i f t i petrona , 3c 
bon dé menibris iñteUígendaTneffe <3c 
Qiim i n te r rogá t ione ternainandara t Veuí. 
jyetts wms qnare nieMe reli^mftr.lori$e k¡al» 
'te me4wrfa'delí¿hytím'Meoriím¿i- qlíia eciaríi, 
í i c P a r a p h r a f t e s G h a l d i ü s . •jfrffUi 
Sed ab hiis o b i e f t m ñ i b ü s fácile vinv« 
dicatur h x C ' p t i m a b o f t r a c x p o í i t i G : jit»m „ , ,. f 
que cnuH ex 11ra k q u i t u r dicta pTopoii— ^ i , k 
ÍJÓ, t p i i c o p i N a z á r e n i s nam quamujs m w 
iacra Scriptura peccaíai idelmT. G n r u t o 1 _ . L 
caé i t i a t t ' r í buan tunnemin i tamen hcet aí> ,. / i # 
nrmareGhriituraqUGtidLe m litis mem~- . % T . r f1 ¡i . : .i 1 .. , -5 . • ¿OPÍNAZM 
br i spcccaré qüoniara haec iocutio ex v i , . r . 
'§;§nificationis v exhipecc^t , a f t ioéem fig- n 
m licat: pr 6p r i ara yí cil ic e t in ü er iv& á f up—* 
í>ofito egredieíitem::qiiodrame'nin al i ]s lo 
cutidnibus minime denótaturt ñ e q u e i l l a 
in terrOgaí ió t'erminatiiía t'btius orat io-* 
nis habet t i rm ali]&codicibusit iañainvul« 
gataediliQke ; q u z ex decre tó Gonc i i i j 
Xr i ident íh i ,Seís ionc 4, ó m n i b u s alijs e í t 
a m e p o ñ e h d a intenogatio píriorém par*-9 ^ 
tem d u m t á x á t orationis terminatin vc r -« 
hoídtVtltywfi'rtP oftei iór vero qu í t coñ-« 
tinet i l la v e r b a í f ^ Á[alute frfe'k verba áe~* 
íittfirH'to 'iitevrtíh% fine interrogadone legi"»^ 
tür,(Sci"íi edi t ioñe caftigátirsima nuper ^ 
S ix to V . R o m z e x c ú í U fie legitur i T>im 
J>eHt meíis quáre me de reliqitilii ^ syi^ e k (a* 
tuttéekk ita v t hic te rmihetür interroga--
t i ó , 5cpoftcaíine interrogatioiie fubd i - -
súr VÍTÍA •httÍM&m mu mm \ v M é nortra 
prji< 
• (fe ¿^ Wí"" •••<=' ->-i-. "3 
52>S T e r f u f a r t í s 
priina éxpoí i t io iiiXtá regulam Thico— 
jiij,ma.netinconcufa0 
Secunda e x p o ü t i o hüic affinis- eft 
E a í h y m i ] , LoriniPfalm. z i . 6caliorum' 
nouiorum InterpretUBn aílereritium pof-
teriora v erba hüius orationis, fine jnter-
rogatibne fote leg^ndaj eifquc denotari-
peccataChrifti,c|uianulla funtánequeip-
füm á Cüa corporaliTalute impediré > naríi 
quemádmoduín i l ludquodpiocu l á no--
biseft nQnpoteft nos impediré ab aftio-^ 
ne quamintendimusáta^inquit Chriüus¿ 
ionge á íalutc corpoVali mea impedienda 
íuntpéccata mea,quaE revera non habeos 
eo quod non pro meis,fed pro alienis peo 
catis offero iu facriíicium corporalem v i -
Tett iaef í : Augúf l ín i ih ptima parté 
¡comraentarij di£ti Pfalmi 2 i . H y e r ó n i -
í r í i D i u . T h o m . a c Caietañi ibidem affe--
tentium per verba deli^liarum non deli-p 
£la,aut culpas hominura,fedafiFe£lumj & 
clamorem carnis iníirmae Ghrifti fugam 
inortis aíFeétantis inttlligi , ita v t fen íus 
í i tdonge a ralutemeaípirituali quam o— 
peraturus in munaüra aduenivfüht-verba 
illa quibtas caro iníirma habens íimilitu—i-, 
idinem.carnispeceatriek fugara niortis z£*\ 
.. . feéVauit,& vitar conferuatioiiern ineffi-* 
caci afifeítüp.oftulauit dicéns 1 Sifofsihilé 
eft trm[?at a me callx i j i s ^ c c m éxpo l i t i o 
nifauct textus HfibraEus iñ quo iíabetur 
jverba rugi; us mei:& Chaldaeus in qud ha 
betür , longe á faiute mea verba claraoris 
jne i , vttraníhil ít in Regia eruditifsiraus 
iJvlontanusívbi.non iiabeiur .nomen de--
"1 lidorumviiifitantiím. riigitus, Sí cÍamb-¿ 
yis-.qu© proinde non peccata fi deliuin jfed 
potiusiliura inefticacem afFeiftúm carnis 
infirmae firaiiitudinem habentis peecatii 
¡qüo moteisfugara appetijtjvoluk Chrif¿ 
tus denotare.Huicteftimbnio fie, tripli--
rciter expo í i to confonant alia qüibus haud 
©bícui é Ghrifti innocentia p racdlcalur,-
^til iud Ganticor. $,VileBfísmeíts t c-mdi» 
dusjé ' rHbicuniasekBm exmilllbiis\ <jixó& 
l icettriüm Patrum commentariiís,& N i -
fenus,oratione 1 3.in Cántica velitintel-
l igendumeíTedeCíi t i f to , quatenus fñit 
de Virgine matre natus:ita vt ob hatic ra¿ 
«ionem candidusí, & eleftüs exmillibus 
ívuncupetur,tamen Ricardüs V i ^ o n t í ü S j 
& Epiphanius in Anchorato ad hutic feii 
.fura de Chrifbointerpretantur, vt candi— 
ilus app.elletur,quiaintiocens, 6c ele¿>us 
r f xmUiibus^quia Colus-fait Íiiiepecc.ag4g 
# 1 
lo inucñtus ,iuxta Efaí ¿ vátioíniiarQ,' ?áf>$j 
5 $.QrífeccatHmmtjfseittneqtie wuentuseft 
'dét0SiH$reiimi-áD.. PétropriraaE Gano-^ 
lii.- cap«2.relatum : confonat Bern. ferm» 
56cinGantic;vbiverfañsi l lud Cantic.2„ 
íponfae di£tum:í« iff? fiat fofi fdrietem nof* 
trum , iíi'quiti'propterea folum GhFiftunt' 
poil parietem hoftrum ftare, quia ipfe {Q¿ 
lus ftetit per fe í lus , fine peccati labe futí 
ííoftrae eainis tegumento, flatimquéin iai* 
dibus fponíi profequens íponía fubdit-iii 
eodem c ^ O c u l i eÍm,JicmwlHftíl>kfH¡>érr}ii-
nulos üqümtómrfUA laCt'e fmf lot&, & réfi~J 
bis Ghrifti innocentia per treá eolumbae 
íproprietatcs obumbratur: 
Prima eft quamtradit Marcus V a í 
rro de reruftiea^lib.J. cap; 7. diceñs co-¿' 
lumbas appetere aquas fiuentesj & propá 
terea frequenter > iüxta fiuenta refi<fé-¿-
MÍ. : ' . ~ •  / ^ • ít-""" l : 
Secundara adnotant Grfgéhés horá'aj 
3 .in Leuiticum , & Phylo Garpathyu$¿! 
Gantieor. f .nimirumcolumbas iüxt;aa-«' 
quas fluentes frefuenter reíidere, vt in l i -
lis vmbram accipitris intueantutilk fie fa¿: 
ciliUs adeapiendam fugara fint prcpaia-¿ 
tx . . • • i''*tfi,rj'1" •• 
Tert iaranótatMaghüáBaí l i iüs !íd4 
miliainPfalm.^^.dicens propterea cd—< 
lumfeas aqiias iramundas palüdürafugcre¿' 
quia fieutapesfumo, & Angelí' graueo-* 
lentibüspeccatisá üoftris domibüs eífa< 
^antur: fie columb x ab irnraundis, & gra¿ 
ueolentibus aquis naturaliter eiFugaii-» 
tur* í .tul jtnou Luliin.Ciií.iV M 
-Ex qülbífs p i rép t ieUt ib i i s , y t é r i q ü í 
atqué Ambrofi'uí íerfinon. 1 y. ad Pfatm4 
i 18 .inferünt oculos Ghrifti Gongrméñ-^ 
ter oculis columbitiis- ¿bmparári>qtíia fi«# 
cut iftí aquaá muri^as, & guras éxoptaíltá , 
. í taocüíus Ctírifti,tiémpe diúinápeíridila^ 
litas ) ^ t t M ^ ü i l ^ t i ú ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H N-
k m amaiiit *. illamque donis.gtáti.T ple-« 
nam^affutíipfitíVt fie iuxtá fiuenta pkoif^ 
fimateíideret j 6cficüt eolumbae reíidenf 
iüXta áquas Euentes, vt aecijíitrém füPá! 
giadt,& a gtaüeblentibus aqúis ¿ f u g a n -
tur, fie anima Chrifti demoiíetíi eius 
füafiohes femper fuit auerfatájatqüe gra—' 
.üeolentem peccati ddórémnumquam fui^ 
cxpertá:incuius íignura defeeridit Mat— 
thaci j .Spii^tusfanftüsinfpecie eolum-« 
baefupéf iplum Ghriftiim Dbminum, fi—• 
^ut oiira aduenerat ad N o e coÍyir*ba cura 
f S m í ^fffc^0^5^^^111^^ t vt vtar, ver 
Ibis H y c t^Sf ift. 8 3. adOcccanum, ad eias 
íhnoccntianiptQteftandamntaad Chrift i 
innoccntiam proteS^ndam deíccridit £t>ltt 
ba affercnsvocem patrié de coció delap-
fam in hunc modum 1 efonatítf mi H i c efrfi 
l'íHsmemdileclmw t¡Ho mihlcomfiifcüi: ob-
i t í t u m autem diüini án?ioriV,& c o m p i l e n 
ti«peccatuniiionadrnittit :: 0¿'t» emmfufit 
PtoimpiHs,&imfietAs , y t dicitúr S api en. 
Í 4.& Eccleíiaftici ijí.Altifíimiíedi» h*-* 
'ht'feecáttrfs, de Pfálm. 5 . Qjtomam 110» 
I>eHsvoíemiMÍc¡MÍtdttm tu i ñ 8c iterum. Ódi-
fiiomnes t¡Ht operAmúrimqmtMteiüeíis igitur 
eftpcccattt admitiere inillo, in quo 0eus 
per tó i f s imcj í ib i Cotñfhcüní¿k cui fpófa 
proptetmüdit ia i& fanüitatc ocúlos co lü 
binos attrfbuit t de quibús própterea,dl— 
Xit Propheta Abacuccap.prirao .ÚHHÁÍ 
fmticitti mí ntvUeÁs Mklum:s\é.tft:3rit apró 
bes iniqüitatem. His acceditiUüdtefti--
xnoniumIobi , eapir, j p . Q&fs dimfsit 
§ná¿rfíf» Uhérttm^vinckWei'i*s t¡ms¡J#/-• 
t8t l etti dediíkf§litudine d§mum,& ÍAÍ>ér~~ 
ttácktk flus in iirr'M f ilfagims \ c$mr*intt 
multituditíem cikitAtis, ^ vocem exÁfto -¿ 
m nsn m d h \ Süper quod Gregorius 
übr. 3 o.moral capit. x 5:. Sic ait: Venít 
erg$ £táal* 4d Jdceif, & tdolk mk tn*e*~ 
mt s tjm4 *fie'»/ts mtsndi thtfaum i t M n s ln 
rfdemfiifé mftfo veftiin* concufifeemié 
tirrWd noft'referit i, «¡HA viwén laeéb mnhd^ 
ImUtCA JtÁtheljedehdo ecofernit l fer 
fh«lsqt*iffe Eede/ia fi¿&AÍ&?$&t. ác íi ap— 
^"ertedicetet Chriftum Dominum no--
mine bnagri fignificatiimiliberüi&: immá 
Bem ab omui peocato in hunc ftiundunl 
adueniífe,qui proptetea P í a l m . 7 8 . / » - -
n r mm0»s UfariZipftllztúr, expertemque 
íui íreomniümpéccatórúm,quác in £ c i 3 
cleíiac membris paf&ira reperhmtüt quo— 
lum nullumliabamiideft diábolüs éurri 
perfeqúetis ], vfqüe ad m«ntem Calua--
nacjinipfoinitenitteftahte Domino loail 
nis 14. Venit Princeps hm'fís fnnuiH, & i* 
me n§n hxbet éffiidqUdito. D e bis igitur peC-
fcatis i qüacRachel , i4cf t Ecckfia fcdeh-« 
4o cooperuit ,&páfsim inÉccleíiaí merii 
brisiriueriiuntüt, inquit Reglu» vates ih 
f>erfonaGhrifti fuam innoceiitiam pro--
ttftahtis : Ltnge afáime 'meA verbé ¿tír~. 
UoYummeorHm , & Paul .prirnx.adTh^-
motli.j. de magno illo pictatis Sacra--
teento, feilicet Verbo incaníato , fie 
j Ét mA^fip MAiHHmtJificüüsSÁ^ 
V h í S d J : 
erAmentHm^uodnéemfef umi^U }AYH$ itáf* 
ti^XAtümtJiinSfirttU t &e. quiáVerburá 
diainum nomine SacrameViti * apud vul - -
gatmn , & myflerij apud 70, Inter— 
príBces íignificattim quatenus carnem af-» 
f umpíitjdicitur raanifeftatum in carne, & 
iúftiíieatúm in Spiritü , ideft in ani— 
majqúap appeilatur Spiritüs ínfacra Scrip 
tura, vt Lúe . a3. pAter in mÁnks ÍHAS 
i»mm*>ída Ifíntpim ntenm , ideft AnimAm 
meAnt 1 quatenusanimartiafc ómni pecca— 
to immuáem aíTumpílc , vt .inteiprx—. 
tantur Theodoretus, de Ludouicus d r 
Sotóíñáyormciufdcm loci commeñta-* 
rió E t vt interpr^tatur B c n e d l d u á 
luftinlanus1, ideo dicitur huiufmódi myf 
te\4um Incaráátióñis iuftificafúfA in fpi-* 
ritu,qttiafuit opus ^piritús Sanfti : m í - -
nús taraencMt 'ex tü i , ¿kióenti Apoftoli 
cóñformis eft hacceüplicatio. Fauet Z a -
^har.eáp. jVdicens^de Chrifto,Yt eius fan-
¿titatcmcommeñdaret: N f t m ( ¡ ^ n9n tfe 
urrtstfieruinsÁeigné^%c í \¿ \ctxttú^.t í d r 
licét éhriftuS Dorainus licet caráis iníir-J 
mitatibús fuerit ó b n ó x i ú s ' d labe tameifc 
c a i p i fuit Miénus íecundúm animám: Í W 
«út rubus M o y í i licet igñe fuccenfyfs:lar-¿ 
íiónistaifiea fuit expers.& próptcrea ip-
íe Dominas füi ir i i íocent ie cónícius ad-
uerfarios fuós coñáter interrogauit Ioan-5. 
nis 8. Q*isex vohis ATgUit me de fieeAt»^ 
ideft nullus quia irrepráchenfibilis furn. 
1 5 E x qúibüá tcftimonij's talé(; 
dedilcimtts arguráentüm in facris litte-^ 
risiperfeftamuñditiá fan¿litas , & inno-i 
centia animáe Ghrifti expreíse commen-
datunperfeda auterti faii¿l¡tas,íiue inno^ 
céntia omnispéceati dicit e^clufionem^ 
"iergo & animam Chtifti omnis pecca-i 
ti fuiffc txpertcm eft dogma ü ^ 
Áti. . i 
Secundo probatur argumento quúf? 
vtitür Paül . in tocá Epiftola ad Hfbr .po - í 
tifsifliccapit.4*6c 7. vbi proba't Chrif— 
tüm fuiííé inrtoccntcrri, ^mpoluturti i & 
fegregatüm á p eccat o vi bus: qulafimul fuit 
Sacerdos, & hoftia oblata jpto peccacis 
popiiliexpiahdis: TAIÍS tmmdeeebAt tvt 
'*i§ifis e¡[et Porttifex fanÜ:¡*ssiñnocem¿t7if$lit*. 
iftfi fegregdtus Á pe^AtsrilfMs , & tx'-m 
teljior eoelis fAB-íi'Sjqm HCH haht necefsitAtem 
quotUie , qúamadmodam Sacerdotes pn«fjr 
frifftis deli&is hsftiAi offerre, deindepr» f 
^/Í/ÍÍEX cúiüs |)rdindc in no centia col íi*» 
g i t A p o f t ó i u s ekcellcntiaraieg^s gratiafii 
"fer tu 5 3 0 
fupra a n t í q i I a i S ; % " d c E x o d v i z . A ^ m 
Püfchdisoctldendus eügfbdtktythfqHem** 
ctila maculas mlí t i lm '. Quia Chtifti in-
noréntiám prefigurabat: quem propte« 
reateí leBerí iatdo in féinDoone ^.vigiHaeí 
Ipanties oftendéns digitojagnuiñ 'appel-
la-uitídícens: Ecce/igms Vei, qm-toHit fec* 
'catkm mmdt: Quia ad tolkndüra i l i ená 
pecc'átacbngráumfLiitiprurBeíre agnum 
immacúlatUrni quaratione l3 .Th:ó . irif^á 
quaeft. 48. art. 3 » probát carnem Cferifti 
fuilíe aptam adopeTandánTi; falutcm ho--
miftumpér r¿pdunt facrificij, ^uoniam e-
rat caro iitimaculata. 
Mx qtiibus talé deducimiis argfe 
tóentum -íGhriftus operams eft noftram ; 
fakitera,vtS aceído s, v. t H ó ftia, & fac rifi.-' 
c ium, fed congmum erafe Sácerdótem pf* 
ferenfemfeipfurain Hpftiáñl p f ó pecca-1 . 
tís eíTe ^eccatótum expertem i & infon-". 
tem ád inftar Agni hntnacülati .pracfi--
gurati in Agno Parchali s ergo Inten--
tura. - J . 
Temoprohaturt^t ioneT| ieoÍQ»^; 
p c a , q ü a vtitur D i ü . T h o m . in h o é art. i¿ 
ad hanc formam rcddé^ajpéccaturn ñeque 
ad finem íatísfaft iónis , fiüe redemptionis 
humanigeneris ,ñeqíie ád ofteníiónerQ ye 
íkatis'hurnanaenaturx'jtiequead pt^beü'5, 
dura Virttitis exemplü conducit,led quid 
^uidVcrbum diuinaitt aíTámpíit cüm hü 
inaña ñátiTra'pioptst aliquém ex his finr 
bus debuit aí íumere:er |o nullácenus con 
gruumfuit s vt petcatumaírüni'eret, añt 
conttaheret. M i ñ o r e f tnota ,éxprece¿ 
denubüs°.& maior probatür, ña m pecca-
tum in eoquod e í i f emitus anira.XjGppo-
nitutredemptiotii *St. eX fcoqúodeft def , 
íe&VLS'y & vitiúm atjlr x rationalis deíi-ó 
cit ab eius vevitateí5cqílatcnu§ eft contta 
yirtutem , nequit eí le illius excitatr-
uum.' • ; , • v'- ' " ( . ' '''i 'y: ' >< 
tíircrimmantürautcm inexpl i -» 
cando, an de potentia abfoluta humaifi--
tas aífuenpta pocüerit liáberé peccamm 
a^üale i vé l origirlale fimul cum vnio- ; 
ne hypoftatica ain tresfentcntias» 
Prima eft^Duiandi in ter t iód i - l 
Einfition^ 12,qurftione 1. Scotiquac— 
íl ipne 1 i Gabrielis & Maíríilij ibidem 
qáxf t ion . z .^ : 9. aífe^ntium potuiíTe de 
poteíitia abíoluta compati .cum vniónc 
hypoftatica agúa le j & habitúale pecca-
tuminbumanitáte aíTurapta, qux á fuis 
au¿toribus fuadetur quadrupliciter. ^ 
P rim o ¿ x par te y oluntatis C hri^ 
ftijvbi chím maiaetlilicftii aSbó^^ 
malum iranet iiidifíeientiá ad peccan— 
dumjfed in yoluntate Ghrifti maníit liBiet;. 
|tastalis:ergt).Mm'orpatet'dupli.citer. 
Primojquia potuit mereri,& eadem eft: 
^oteimíá c ont rarior u inergo e tiam plpt^it 
demereri. « , . . %\ ÍU ; 
Secundo quia potuit non exerecre a--i 
':£tumyíibip'raeceptum;fed talis omifs.io ef-
fetpeccatum-í ergovMaior patet quia po* 
tuit>veibi gratia,non morii co qüod aftuá 
moriendituitlibisnacpToindepotuitmGri, 
& noh morí: fed non mori cífet omifsió a« 
¿lus praécepti: ergo. 
( ^ o d h dicas potuiíTe non mori ín-.feá 
fu diuifb^noñ autem infeníu comppíito^tJc 
hoefufficere ádlibei taterñ -Colara hbc eft % 
náaccéptatio tóbrtiVernt afit us bb edi entijeí 
ün Chril lojfed aélus obcdieáí i^ m Ghtif-
toiritríáfece i^pponit'pt^ceptüín füpeTié 
ris ,; & cofequeter intiiníece dicit cbmpoíi: 
tiohem;cumiÍlo: ergo íi in fenfü cbrapoíi¿-
to nbnpo tüit Uon obedír'e jabrolute iioá.' 
potuitíacproiñde notiiuííTetliber % ScSic 
ex impeccabilitate iiacíeqúitlur iUüno fiiiCv 
íe,liberúrií> ; 
S«cundwni argiimentum defumitur e ¿ 
jpotentiapeceándi, quae maníiíTe videtuf • 
in Ghriftoíiiam maníit volúntas l i b e r é 
eiufdem ratioJiis cum hoftra; fedí io í lra-
mtrihfccé eft poténtia dfefeaibilis^&pcc^ 
cammofalpoíte eñira circa bbnum, & ma-< 
lum operari eft,. libettas contrarietatiáí. 
quac eftprrfeÜió i vel modiis. iñtrittfecuffx 
npftrae y oiuntatisiergb Se iñGhriftb^fuic 
potehtiapeccatidi^uod eBim coüenit per 
fe vni indiúidúodehet etiam coueñire om; 
hibus ali) s éiufdéro fpeciei, 
%T er tiüm 'deítiroitut ex ihüarietáteFacuii 
cültatúm animx Chnftiiiíianente enim in*; 
Uariata intriíifeGe aliqüa facúltate pútejft^i 
quidqüidpotéft alia faGükás 'ciüfdém r a -
uonistacprbindé nóíi pbteft eíTe diftinéto 
ínter illas pdéneá péccaBile^& ifhpeccabi-
lej íed voluntas Ghrifti manfit omninb m-
' tiariata qübad ihtritíféca'i ,ergo tton pbteft-
diíferre á noftrapbfenéspeccabil«J& impeq, 
cabile. • . • -'^ry \ 
Quarturh áefumithr éxcóueñieritíá pe« 
B t i curtí aíijs malis pocriae i nam alia mala 
pocnaej&fi repugneetDeb infeíVtinfirmi 
tas,mot;s,caecitas i & íimilia * mhilomi-^ ^ 
hüs i íoh repügriant Deo ih natura af¿« 
fump.ta i pbtuit nárnque h u m a í i i - ^ 
tas Clirijfti hüiufmodi (kfe¿libus.fubia-4 
cere,; ergo íimüiter licct pefcatuinrepug. 
S c t O e o i n t é , mhi lóminus potcrit i l l i c ó 
"ttenire in natura aflumpta : ñeque e*-
aim eft ratio ob quam fpecialiter repug— 
aec Dco in natura alíumpta potius quam 
difta raaUp<3cnae.Quac omnia amplias có 
í i r m á t u r e x g r a t i cvnionis amifsibilitat«: 
» á íicut gratia habimalis eft amifsibilis 
per peccatumyita gratia vníonisj.qüiatátio 
Amifsibilitatisin gratia habimali eftdepé 
dentia i l l ius abburaanis a£libus i fed e— 
tiara gratia v » i o n i s potuit fubijci huma-
BÍS attibus» non quoad au»mentum > fcd 
quoadprimam fui adquifitionem*. potuit 
«nimDcus illam tribuerc humanitati pro 
pter mcrita eiufdem huraanitatis ante af-
fumptionem: ergo k 
SecUftdafcntentiaeíl Y a z * 
qui) aderemis nonpotuiíTe añimámChri 
fti admittere cum vnionc hypo (Pática ali 
quodpeccatum p€rfonale,bene tame pee 
catum originale. Primum diftum habet 
prsfatus auftot 5 .párt.difpütat. f 1 .cap. 
3.<5c5. Sccundüm vero habet capitc 8* 
aura, y tfxums rationem afsignat quia pb 
tuiífet diuinUmVerbatiQ aflümerc natura 
humanam peí virilcm gencrationem ab 
Adamo propagatanijqux proinde pecca^ 
tura originale contraxiíTet* 
Tertia fente ntg; ílegat etiám ¿ t 
potetiaabfoluta quóduispeceatUm, fiue 
aftwalcfiue originale pofft in natura af« 
fumpta ttperiri, quam tuéturMaior n 3. 
dift inft»i2.cap,i .Diu*Thora.^uarft . a. 
art, i .Ditt.Bonauentura art. 1. quaríi x» 
Richardus, Capreolus, Palüdan. qüaeft. 
X.DiottyfiusCiftercienfis ibidem quxft* 
3. Alenfis 3 * parte qUf ft. t 3 .meftibro i * 
art. 1 .Enrriqus qüodlibeto 6, quxftionc 
í . 6 c e x Ncothericis illam plüribus am-* 
plificant, & défendünt Medina 3. parte^ 
^uacftionc 1 y.articulo 1 .Francifcus Suá 
rez difputatioae 34. feftiott. Gregor* 
de Valentiapunto 2.Rangufa,& Pefan-
tius difputatione vnica>& NaiariUs con 
trouerhavnicain t* i .& 3.parte,<5cCa-
breraibidera difputatione vnica, con-'-
cluíione fecunda: pro cuius dcclaratio* 
ne. 
Jmftfs'úi 16 Dicoptimoi Omnifioim* 
'efwin M4 pofsibile eft in natura aífumptaa diui--
tUr**fsHp naptrfona peccatUm ali<|ttodaftüalere-
ufeccátH periri . Haíc conclufio ftatuitut ad--
tynoda* ueifus A u r o r e s primg fententiac, & pro 
^ / f . banur hac rationc T heologica: nalhple-
nitudini grátic Clirifti,& colle£li«ni om 
B t o d o a o í u ^ 
ius anima crat proteja ¡ ^ tque cuí lodit» 
nedum peccatum in a£lü,fed ctiana poten 
tia próxima adpcccandum repugnabat, 
fednoncft ponendum in anima C h r r -
fti id,quod eius derogat grat is , & fartcVl 
tatis plenitudini : ergo próxima po— 
tcntiaadpeccandum eft illideneganda; 
Minor non egctprobationc,^ maiorenv 
fic©ftcndo : nam in plenitudine gra-* 
tiac Chrifti , & donorum colkftionc 
íncludebatur vnio hypoftaticaperquam 
erat D e i filius naturalis, <5c fpccialis o— 
bligatio, qua diuihum fuppofitum te-* 
nebatur fuam humanitatem cuftodirej 
includebatur etiam fpecialis De i protf* 
í t i o , qua Deus illam ab omni malo i l lx* 
fam prsferuabat *. atqui cum hi$ om-^ 
nibus non poterat eíte in illa humani-* 
tate potentia expedita ad malum , itt 
quo confíftic próxima potentia ad pec-
candum i ergo nullatenus raanfit po-* 
tcntiaadpeccandum. > 
Quod amplias declaro , atquft 
tonfirmo , ex cómparatÍ9nc potentiae 
peccandi ad fomitem, ad habitus vi -* 
tiofos j & ad habitum erroneum : nam 
nihilhorum manfit> aut potuit maner» 
in Chrifto propter eius gratiar, virtutis 
ac feientiac plenitudine» : fed eadem^ 
imo, & maior eft ratio exdudendi po-
tcntiam peccandi ergo parit er hxc non 
potuit inillo remanerc. Minor admit-
titur ab aduerfarijs: & maiorcm probo 
duplicóte v. 
Primo » íígillatim per finguías 
partes illius difeurrendot nonenimpo* 
tuit manerc fomes quia eft inordi nata ap* 
petitusinclinatioadbonum fenfibile dif 
fonumrationijatqueh^cnequit compato 
ticuravir£Utis,& gratiacpienkudinejqua 
lis in Chrifto reperitur^eoquod íicut ali* 
qualis virtus,fomitiscftdiminutiua , & 
aliqualiterimpcditmaj virtus infummo^ 
fcuplcnitudo vi rtutis debet eíTc fomitif 
prorfus cxt in í l iuajmaximc quia virtus^ 
& gratia Chrifti habuitperfcélionÉ vir-
tuti«,<Sc grati^ ftatus innocentixt cu qua 
fomes non eft compatibilis. vt infra dicc-
turéQuod autem non potuerint in illo ma 
ncre habitus vitiofi, fiue erroris praéliei, 
qui eft regula afFeftus prauipatet ^'quia 
illi repugnant plenitudini gratiac , & ifti 
plenitudini fcxntiae vt düb.fcquenti de-
eíarabitur* Secundo probatür , ea— 
dem maior * nam quidqüid 0eus po— 
ttft íffjimere iunul cum natura racio—. 
I d a « a l i 
flíli a íTumgta, fíe iMi acceptum & g t a -
t u m , & e é a b i l l o fanftificabile > quod 
ment iquá poteft defomite., habitu v i t i o ^ 
fo , aut, e r róneo verif ican > v t e x 
dicendis dkbio íéquent i coní tab i t : er~ 
S0-
17 Secundó probatur crfeneluA-
í io . r a t iónc defumpta ex Patr ibus, c o m - ' 
ifeuniter a íTerent ibusna turam, íiue vo— 
luntatem húmananavper vnionemhipo— 
H a t i c a m f á í t a m efle ^mpeccabiiem : í iue 
m o r a l i s . v t P e í a n t i o - p l a c c t , fiue phifiGa 
haccimpeccabllitas dicenda í i t ^v t áb a— 
l i j s ex i l t ima tü r , m á x i m e ex Athana-
í io ferm. z . con t r aApo l iüa re rn relato i n 
f e x t a f y ñ ó d o Generali alione18 . H i e r ó ' 
n y m o Dia logo 2. contra Pelagiano^, 
D i o n y í i o A l c x a n d r i n o i n e p i í i o l a c o n -
t t a Paulum Samofetanum, Tertul i ia— 
t í o l íb .de carne C h r i f t i . Anfe lmol ib ro z. 
cür iDeushomOjCapi te 10. Fu lgen t . l i b . 
de m M í h a t i o h e j & gratia capite 7.& D ^ 
maíceno l ibro 3 .de fidecapite 17. quia 
n imi rum gratia v ñ i o n i s íñcompat ib i l i s 
¿ít cum quocunque peccato i n natura af-
fumpta , í iúepreex i í t en te , r iue coníequé--
t é : ergo heceífe cii: per talemvnionem; 
quodeunque pecCatum prseexiftens ex— 
f t l l i á datura airumpta , «Se j[übíeí|uens • 
l i ó n a d m i t t i . 
Antecedei iSíprobatür á p r x d i — 
¿ l i s P a t r i b u s , quia per hu iu rmüdi v n i o -
nera italis natura .pei ief t i í s i rae fantifica— 
tur,<3cdeiticaturiccundiim fe, ác omnia, 
quacin ipfarunceoquodDeus talemna-
ta r a m a í í u m e n s j facit luam, & hic l i o -
ano f i t E i l i u s D e i naturalis. Implicat 
autem aliquam culpam fiéri ipí ius Dei^ 
aut í i cDei í i ca r iVautconuen i re F i l i o D e i 
n!aturali:ergo. 
Si dicas ex t r i p l i c i capite pofTe 
l íü iufmodi vnionera compati cum culpa 
i n natura aírumptai : n imirum vel,quia 
formaliteriliavsion fan£lificatVnec gra— 
tam facit per fe > 6c antecedenter ad gra-
t iam habi tuakm , ve tenet probabilis 
fententia p lur ium Theo logorum ni-. 
m i r u m P a l u d á n . Durand . C a p r e o l i , & 
a l i o rum, quos re tul ímus fupra quarftio-
ne7 .art iculo 1. dubio 1. ergo per f e , & 
formaliter , non excludit ó m n e m cul— 
pam á natura aíTumpta : vtpote noia 
habens cuna i l ia formalem,&dire£ lam) |^ 
ac iminediatam oppo í i t i onem. 
- T u m etiam quia adEniíío , quod 
fit forma faníl if icans humanitacem y 
Kabcns iramediacám b f p a n t i ó n E m ^HrÉí 
omni culpa lacthali •< n o n camenfequitut 
q u o d ü l a m habeat cura culpaveniali>vt^. 
pote quac n o n redit hominem inimicum.. 
D e o , íed corapatitur cum amicitia De i^ 
& cum gratia gratum facientc. 
l 'unideniquejquialicethuiufmoi 
d i , gratia vnionis propter fuam excel—, 
lenciani, & perfeé l ionem flt inconopatibi, 
l i s cura omni culpa,tam rnortali , quam v é -
^niaii praeexirtenti i n natur a ailumpta, i 
v e l aifumenda ; tamennoneft cur na-, 
tuta a í l umptapecca tum aliquod non poli: 
fit comrahereper q u o d , & ipfaprxexi- i 
ftens-vnio d i í iok ia tu r j ira v t primumí 
eífe-peccati fit p r imum non eífc vni.o-D 
n i s : i icu tcont ingk homini habenti gra.i 
tiam habkualem, v t i n codeía inílanti. i iv 
quo peccat m o í t a l i t e r p r f exiftentem^rai 
tiamamitcató k 
Sed huic obief t ioiu rerponded' 
legando a í rumptum-adcu ius pr í i .oápto^ 
bationem dicendum eft iuxtae^,qu;Ed«> 
cuimus in 1 o co ptasalizgato,vJ.ÍÍonem ra-^ 
tione Deitatis,hue peri.onali'tatis eífefor/ 
mam íandtificáteni naturara affuraptamy 
¿keam foimaliter gratificantera , i ta-* 
v t immediate oppoHatur cum omni cu)-¿. 
p a , & ntalkiape.C(£ati,tam raortatisi quam 
ven iaUs :eoquod ta lk í ac t an t s exce í i en" ' , 
t i ^ e l l v t P e i t e t naturam aíTumptam-
eamqueperfediori modo fanélificetiquíl 
sgracia coníuraata , í iue beatitudo iacp ro¿ 
inde íi h x c ctia n i n fententia Scoti:^ & 
aliorum a d u e r f a r i o r u m e í l m c o m p a t i b i -
lis cum omni culpa,af o t t i o r i & iJJa> nec 
ad hoc requintur , quod inter graitiasav^ 
n ionis , ¿k pccca tu ra í i t i l l a fuimalis , & 
immcdiataoppoíitiOíqualis e í l inter duc» 
contraria^vcimterpriuationem.&habin 
tum.Mani f t f tum enim eftpeccatum noní 
coní i í t c re formal i t e r , inpriuatione gra.-. 
tiae vnionis , fed fatis e l t , y t próptetf 
pe r f eé l i í s imummunus fanclifican^i re^ 
pugnantiara kabeat cum omni p eccatot 
quemadmodum beatitudo illam ^abcnt, 
fme lTUÍúrmodiformali,& dired.a oppo í i 
t ioncquandoquidtm, neepecc^tum con 
f if t i t inpriuat ione b¿atituüin:is;: exquor 
patet adfecundam probatioriem^ 
A d textiam vero refpon^etúívnecpof 
fe i l lo modo peccatum iup erueniens h y . 
poftaticam vnioncm di^foiucre prop-* 
terduo* 
T u m quia vnio hyp oftatica,ficut hu -
manjs operibusiiberi ^íbi tr i j ínoí irubiaw 
Q m ñ í W , 
jcétiVtf ó t c qiliíalllis,5cc adquiritur , nec 
á 'ugetür ' . i tanec cifclerh corrumpi poteft, , 
í k u t gratia hab i túa l i s per a¿ lus l iberiar-
l3Ítri)póte{í:amitti><Sc diíTolui : vtpote á 
quibus dirpofitiue adquir í , & meritorie 
augeripoteft. 
, T u r h 'etia'm, quia gratia vnionis con 
í l i tu i t ruppoí í tu r r i íquodta rnen non jSrx-
í l a t gratia habi túa l i s : ergo omnis o p e r a -
t ío procedens á natura babente g r a -
dará viiioríis debe ' tprocédcre ab ipfofup-
p o í i t o ci vhi 'to. 
Tuncvl t ra , fedhoc íuppof i tum n o n 
yo t« f te í reprop t iu ra , f iúe cieatum , quia 
libe non eft compat ib i lé durante grada 
vnionis-.ergo eft d m i n ü m á qub ifnpofsi-
jbíleeftpróccderc a l iqúem aá :üm pecca--
roinofum : ergo impoís ibi le eft gratíam 
ynioftis praeeX'iftcntem diíTolui per pecca 
. t üm fubféqúens °. cuiús prímum eítcí fie pri-
murá non eíTe vn ion i^ , 
'Cuius tame'n o ^ o í í t i l m poteft con-
tingere i n g ra t i abab i tüá l i , quia cum non 
cónf t i tu i t füppói i tü rápo te f t á füppofito 
prouenire á i iqüod pcccatüm cxpü l f iuúm 
j p f i u s g r a t i i , Rogabis in quogardu 
cícrtitudinis fitííértáhic noftra c o a c l ú - -
iio? 
Kerpokdent C a p r é o Í u s , & M e d i ñ . cf 
Teccrtamde í i d e . i t a v t oppoí i ta íit blaf-
jphema,& e r rónea ,& magis flaminis,quam 
l á d o n i b u á i tópu 'gáandá . 
V c r i u s autem SuariüS j & C a b r e r á j 
; ybi fupra , r e rpondén t i l lam eííe aáeo 
!: 'cértamjVt OppoBtüm, fine temeritate, & 
«[uadam impietatis fpeGje fubftincri n o ñ 
poíTitieo quod nul l ib i ét t éxprcíTe rebela-
ta,aut diffiriita¿5c alias eft Omniura fan— 
ftorümPatrum cOñfenfu a p p r o b a t a j q ü o ^ 
eft füfficicns fundaméfítüm ád p r ó b a n - -
düm praedi^um gtadum. ccírtítüdi * -
tliS. " ' / , • ' ; 
_ 18 D i c ó íecundó \ ñed pótefteíTc i n h u 
*ücmm níána natura aífumptááVérBódiuino^pce 
^«c frigU c á t u r á a l i q u o d p e r m o d u r ñ habitus quale 
i / ¿(t origínale* Haéc córicluíio ftatüitur 
l™pfsi. adúefíué fecundaráfenténtiam: &lieet;lfic 
*e* . minus ceita,quará.p4:xcedens ^tamen ferc 
gaudet ebdem ¿ r a d u certitudiriis^ita yt íi* 
nc aliqua fpecie temeritatis negari non 
pbfsk. . ~ \ ' ' i 
B l primo probattir: ham vno ex. oijio-
, bíis níodis pouet naturaaíTumpta. á. V e r -
. bo habitualem maciüam peccati cón t rahe 
s e - y n o m o d o q ü a f i e ^ re--
SI 
liaam,5choc e í T e i ^ p o ^ i b í í e r a t i s often-
fü m e ft p'r áeceden t i c on el \% íi on e. 
A l i ó modo contrabendo culpará o r i g i ^ 
nalem non ex proprio aftu^fed ex a¿í:ua¿ 
l i peccató altenus :iiiráirum p r o t o f aren « 
tis,ck: ex infeftá radice ál j i l lo origineni 
trahendo: fed nec hoc mo^do potui t habi-? 
túalcm maculam peccati contrahere-ergo^ 
M i n o r pa té t quia füppofito modo concep 
tio'nis,qüoChiiftus^vt homo dé f ado fuit 
conceptus y non t raxi t origmem a b i n - -
fef taradici A d a m i í aeproinde ex huiúf-
modi hyj»othefi i rápofsibi leñt i t or igina-
l epeccá tu r ácoh t r ahe re : Vtpote v i r tute 
Spir i tüs S. & non v i t i l i femihe concep-
tus. 
Deindefui t imporsibil'e;qúod otigi-0' 
nalérá maculam cor i t rahere t iqüamtumuis 
pier feminalempropagátionefn coñeipere* 
tur , fi fupponainüs vnionerá hypoftati—< 
camfuiífe a p r i m ó inftanti conceptionis^ 
nárá tune anirfiaratiohalisdmb t ó t a h u m a 
nitas pr iús natura intel l igctetür Vñita d i - -
uino luppo!itó,& aflurapta ab i l l o , quamc 
péceatb originaliihFe¿la:fiqUidem i n eo-
demf igñora t ion i s iñ te l l ig i tü r humariitas 
vhi ta füppofito diuino, in qüó fubfifteret 
i n proprio fuppbfito,fi reiinquaeretur fuae. 
natur.T. 
At<qüipTÍüÍ5 ihteí l igi tur i h proprio ' 
fuppof i tó íquaminféf ta peccato brigina-. 
l i iergo par i te r ,& in Chr i f to . 
T ü n c v l t r a / ed poft vá io i iém cunf 
füppofito d iu iño ,nul la tehüs pbiffet ex v i 
¿óncépt ionis cont raheré órigihale peceá -
turá»quia per huiufmodi vni'oncm aufcrr 
tur e t i ádéb i t úm cbntVahéridij talepeccá-^ 
túrá ' .ergo. 
Secundo probatdr abfolute , & X\n€ 
vl ía Cuppofitione i t icbmpadbikft i éíTc mas 
culamórigir ial iá cülpac cum v í í ione h y -
poftatica,ratione dc í íumptá é x P a t r i b u í 
füpra e i tá t i s iqüianimirum Huiufmodi ori 
ginalis mácula ,ve l anteced«ret vnibñeirk 
hypoftaticam,vt fi V é r b u m diuihum af-
fümérct humani ta té rárquaepr iüs tempb— 
re i n proprio füppbfi 'cofubftitiít 'et, <& i n 
co cílet mácula peccati origiñalis infefta,, 
"Vélfubfequeretí/ar i l l a m , v t fi humanitás^ 
- p b f t q u a m e f t a í r u m p t a a V e r b o diüinb¿ 
aut fimul in'ipfa aíTumptionetalem macu-
lara cohtTaheret j fed v t roqüe modo eft 
. ihcompatibilis cum illa igratia vnionisr 
t ú quod eft forma pérfeftifsime faii-á 
tificans Deificaiiá huráamtatéiíi ¿ 
qua? 
' q u z proinde flalculam prccedcntcmdebet 
expellerejÓc rubfequentem ,aüt concomí 
tantem nüiktenus admitiere 5 íicut o í len-
«dimus haceadem ratione gratiam vnio--
nis eíTe incompatibilem omíiino cum.^cc 
cato aftuali > & habituali ex proprio 
,a£lu contxafto, tam praeueniente, quam 
fubrequeüte ipfám vnionem. ¿Hiric iudi-
ciumferendüméit de aiijs rát ionibus, ad 
quasTbeologi cicati reducunt hui'ufníO— 
cli Chrifti horainis impeccabilitátem.A-
lení is enim.EnricuSj&Scomsjillam re— 
dücunt adgratiíam habituálem corifii-ma*-
tam cum donocoáfirmationisav¿lconfvr 
matam cüra^vifiohfe beata. 
Sedhaecratiojneceftpríraordica-
l isradix impeccábllitátís , nec abfolu-*. 
tác,& omnimodáe impeccabilitatis coniftí-
tutiua. Nonpnmum quia grátiahabi-
tualis confirmata,5c coiifumata cum ó m -
nibus doniseftídebitagrátiat vnionis ,& 
ád illara coníequuta, ác proinde fupponit 
iiumanitatem excelemiori modo íanélifi 
catam j^Scexpertem omnispeccati per gra 
tiam vnionis,qüam efle forínam faníl if i --
cantemformalitcr antécedenter ad gra--
tiam habitüalemofteadimus fupra quzc--
ftione 7. dub.^a. 
N ec fecundum quía Vcrbum diuiw 
inumabfolatc potuitaíTumere humanita-
tcm fine gratia habitüali-, & fine vi í ionc 
beata, Yt ctiam ifti aüéiories fateiatur: er-
gb íiimpeccabilitasinfolis huiufaiodi d ó 
nís corififteret: manérétliümanitas aíTurh 
pta abfolute potens pcccarc,íicüt & poteft 
eíTe fine buiuímocli dbriis.vt fatétür Sco-
tus,&re1.iqui tcnéntur fáteriminus fibi co 
ftantcs,cüms tamen appoíitum hücufquí 
p í l end imus . 
Deinde fecunda ratio, feu radix adqua 
alij,récurrüt de quoru numero funtMagi 
fter.Bonauentura4 GápreokPalüdañ. & 
Cabrera,defumitür^x fpeciali obligatio-
fie , quadiuinum Verbüm,vt fupp6f i - -
tum natürac aíTumpt^ tehetur iílam cufto-
dirc,&dirigere in fuis operationibüs, ita^ 
íi perraittat cam peccare tale peccatum 
non'minusimputcfür ipfi diüiho füppo— 
fito qúampátriimpütáTetür peccatum fi-
li] exiftentis fubeius patriapoteftate , & 
quod ipfépoterat , & tcnebátur vita--
re. 
Hüicaff iniseft tcrtiaradix , fiue 
xatio ad quam idern Bonauentura Gapreo 
lus^Me^naj & Cabrsra icducwnt httiufe 
^ o d i impeccabilítatem, defump^ ex ip-
fo muñere íüppofit i , qüodprácftat diui— 
num V c r b u m , circa nat'uram áíTump— 
tam ratione cüius habet fe, vt principium 
(¡má, p r o x i m ü , Se elicitiuum operatio--
num tálisnáfuraeyquiaop'ctatiónes füm 
fuppóíitorüm. C u i proinde attribui de 
beret aHiojpeccáminofa/tanqüampío-- . 
priaipí iús ,¿ccum alias diüihúm V eibüm 
fit omnino im'pcccabile , ideÓ^c'adimit á 
natura áffumptaómncm peccandijpbt'én--
: tiam. 
Vtraqüe quidemratio ,!licet non 
primordialis, bene tamen éfficax cft , a<i 
pvobandam abíoliitám impeccábilitaterh 
humatíitátis Chriíí i «v^lüti ab íncbnilé'— 
niént i , & ápofteripri. 
Sed contraprimam arguit Vaiz-« 
• quez vbifupra capite y .quod Verbo di--
MÍUO nüllaincftmaiorbbtigatio dirigen-
d i , & cüftodiendi hümanitátem, q uam 
toti Tr ih i tat i , quiabpefátiones ad e x -
tra funtcommunes tóti Trinitati :: & 
conüeniúnt Deo ratióne 'omnipbtentix, 
feu voluntatis, q»ac eí l communis tribus 
perfonis nullaque ih ratione óperandi a i 
extra rpecialis áéliuitas cohuenit V e r - -
bo.qüiafolüm opératür á d i o n c commu-
ni toti Tt in i tát i . 
Rurfus, quia ob l íga t io , aüt noh 
poteft cadere in diuinum V e r b ú ^ o q u o d 
liberumeft ab óbíigátibne^ficut &ab ©m ,^ 
ni fubiC(^ibhc>aütü cadít áíliqüa ,rrcfpicit 
per fe primo víalüntátem/qux eftebrami 
:nis t oti Trinitati. 
De ihdé cotra fecuda ratione infürgíe 
Idem Vá2qü.cáp .4 .argümentoDürándi , 
quia iiimirumpeccaturaihtali cafüídl«na 
tribuerctür fuppofitb áiüiho dénominati-
•ttc, átqücvt fuftéhtánti liumánitátcm, & 
per ¿omunicatibné ídibraátñ 
'eft inebnuéniens: quiá fi natiirá humana 
Chriftipriüs fübftitiffétihprpprib fnppó 
fito.& tünc jcccaret: verueitet dicercp© 
ftea ófterifo CHrifto Vhic bon|o peccaüir» 
quiaeíret idém homo cum illo Vprbpttiir 
identitátém naturar-ergo. 
%o Nihilómínusvtráquc^átióVvindi 
catürab hiscalunsínijs. A á p f i m i m cnim 
rcfpóndétür qüód licec quantum ad m u - i 
nuí ágcñdí > 'fiüc ópeiandi nihil fpccialé 
habeat Vcrbúm q u ó d n o fit commühe to 
tiTtinitatisbéiie tamen quoad münus tér-' 
roihandii&fúppefitandi natüraim huma-¿ 
Raíñyq^od eft ^ P ^ & w . ipfiws^^c conue»-
jb í t c í ra t ión t proprietatis peiroaalistÓc ra 
tione huius fpecialis mnneris incumbic ei--
fjpccialis obligad o dirigcndi , ac cufto— 
¡diendinaturam aíTumptam i l l amqucprx -
feruañdineinpeccatuñn aliquod labatur. 
Harc autém obligatio non or i tur ex a l i - -
qua lege íuper ior i s j fed ipTá natura 
r e i , & muñere ipíiufmct Cuppofici.reCpicit-
^ueper fepr i raó , voluntatera diuinam no 
a b í o i u t e , fed prout eíl: appropiatain F i -
l i o i qui t^ k fuppofitum húman.x naturas 
iquoctiampaao Déi i s ipfe, a t q ú e d i u i n a 
voluntas obl igan dicitar ad nonpeccan-
d u m ^ h o n o b l i g a d ó n e ó r t a e x aliqualcgei, 
aut p r^cep toHedor t á ex ipfa n a t u r a ^ bo 
hí ta te diuina yqux ita adbonum amandü 
cftdeterminata, v t malum c ü l p « admitie-
re n o h p o f i i t , 
Adfecundam ñegandá f 0; maior , quiá 
lieet fúppoíi tura non fit ratio agendi \ ve l 
óperahdi niíi fola na tura í tatuen exfupp© 
fito, & naturaita eonf t i tu i tú t vnura inte? 
grumpr inc ip iürh opérándi í ex natura qu i 
dem'jVt ex ratione agedi, ex ruppo í i to au 
tem,vt ex eonditione intrinrcea,& termi-
no terminante, & fuícimento eompíente 
ipfam náturain¡3vt eius operationes t r ibuá 
tur to t i hú ic compbíi t o jVt p r i n c i p i ó l o ^ 
prpinde 1i aliqua eíTet pcccaniinoía, ve-
t e aeproprie diuinum V e r b u m eíTet p r in 
cipium efficieas talis operat ioni i iquod ta 
men ciu$ áerbgat boni tat i , ac í ané l i t a t im 
c réa te . H ce i n caíu addwfto verificaretur, 
quod hic homo peceauit of tenío C h r i í l o j 
quiapropter diuer í i ta tem f u p p o í u o r u m , 
tune Petrus , & Chriftus eíTent d ú o d i f t in 
/i&ihoraméSá 
Den iquea í i j , de quorün i numero e í l 
V á z q u e z reducunt huiu í raodi impeccai 
bili tatem adext r in fécam ehtitatem af tüs 
. peccaminofi, yel ád vnionem hipoftaticá 
, non io lam, fed v t hu ieper fed ion ia í roEia -
. tara. ( 4 í; • .^ - -; ,: r 
Sed hace ratio non eft Tufficicns p rop¿ 
ter duo:tum quia taliá perfeftio ddbita ef-
.T^t vr i iohi hypóftaticac * ac proinde eam 
fuppohcret vnde i l la per fcipram, & ante-
, tedenter ád talémpcrfe&ionenV extrinfe-
cam eíTet fufliciens pfer niodu radicalis ra* 
.tionis fán&ifkare humanitatera aíTump-
tam, «Se cara immunera redere ab ó m n i p e e 
eato. T ü m e t i a m i q ü i a alias humanitas af-
furapta non cífet ab in t r in íeco impeccabi-
,lis quin.potius ab intrinfeco haberet po-
íentiampeccandii«Sc folumab extrinfeco, 
^^craccidens c^reretii ía: ac proinde alr: 
folutc í impliciter, <Sc fíii'esddita admit tcí í 
da eí í e t h xc p r op o íiti o, C h r i ús > v el hu? 
mana voluntas Chr i f t i poteíí: peccáre : í iá 
cut admit t i tür i í ta^ptxdéf t inatüs poteft 
condcmnaTÍ :proptereaquod habet i n t r m 
fecam potentiam liberi a rb i t r i j , qua pof-
fit abfoiute condém'narUicet ab extrinfe-
co decreto pracdéftinatioñis impediatur 
qubad talcm efecíru: ergo fola gratia v n i o 
nis cftpr^cipua ¿cradical isra t io huiusim 
pcccabiiitatis. „ . -
A d primum pro p r io r i fentcntia nega-
tur minor ,quia in vo lún ta te C h r i u i m a n ^ / ^ 4 ^ ^ 
fit libertas perfeaa fcduí is impevfeaioni frwrhfe®* 
bus.Et quoniam adpetfeaionem liberta-
tis percinent indiflferentia exercicij^aut e-
tiam contravietatis inter dúo é x t r e m a b o - . 
nat fed non contrarietatis ad bonura 8c ma 
lumJide6 prima, & non fecunda maní i t i r | 
C i i r i f to ,quo paao manet libertas mbea? 
21 S id icas -admi ! Ío ,quoda l i cú ibeaS 
t o i m p o ñ t t e t u r á D c o precepeum facien-> 
di aliquid , non ciTet libev in eius imple-
t iohe , qüiainpcccabiiisefl::ergQCÜ C h r i 
ftüs l i t impeccabilis , nec fuiíTet liber , (Sq , 
estera.. 
Refpohdetur negando antecedens: A i í 
geli ehim cuftodes prxceptumhabent cuf 
t o d k n d i homiiles-, q u ó d tamen libere atí 
implent; his add« ,quodI ice t Ghriftofue.» 
r i t impo í i tumprcccep tumaccep tand i mop 
teminon tamen p r i cep tum íuit i l l i , v t hoc 
au t i l l o a a u d e t e r m í n a t e acceptaret j f e j 
t an tumyt aliquo á ^ u vage acceptaret il-i 
l a m , & fie maníit líber quoadeXercicium^ 
quia potui t etiam hic i Se nunc acceptare 
mor teü i jhoc a r tuve l áli» , & fie potuie 
j b u n c a a u m e x e r c e r c í & omittere vqu^e 
;funt extrema libertads exerc i t i ] , & cim* 
h i c í í t m o d u s c o n f u e t u s diuinorum p r x -
ceptorum erga alios homineS j non eft 
c u r n o h f a e r í t f e r u a t u s i n Ghr i í l o s Ig i tu í ! 
i d primara pcobadonemminoris negand* 
efteonfequentia; 
Adfecundam yero rcfpofidetúri C h r i í 
t ú m p b t u í í r e , quidemnan acceptare mor« 
tera iftó a á u de termínate obediendaet 
qu i fuppón i t prarceptum accepi-andi vage, 
fed non accepcandi per hunc. a aum , n€c 
enimDe^ ab al i ]shóminibus fie exigi t o b é 
dientiamiaut obferuantiam fuorura pra:--
ceptorum,vt q. i P;dub. ^.oftendemus. 
,. A d fecuiidura refpondetur pdmo ne-
gando illam.eonfeqúentia'n,cuiü&inO:án^ 
t i m habemws i i j fimili forma; nani non vx 
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í t i s i r i t é í l í ^ ü s ámi i ius é R p o t e n t i a ^ e n c -
iát!ü'á'>&éft irifilioiergopoténtia genera 
í i ü a e í i iniilic>,qui'¿intelic£lüs non aBfo-
lucejniíi Vt a Cotiatus pátérriitati eftpotcn 
t í a genératiüa:itá poteritia ptccañdi non 
éftiibérümarbitriüuicreátura qüom&lo-» 
cüm^eiHiíiVt a í l ^ i a t ú m dcfeíViBiH 
& v t fieílortcíí ih Chr i f tó , váriátürque 
quid i iad a l i ^ ü i d ^ u i eft dtfeííus appel-
í á t i o m s . 
Refpondctur fecundo negando mino-
sfei^i^üiapcccabilítas ilóñ eft modlísipct 
feVóliintatis crc.ataéíqiiartomoidoí& ideó 
ilon conuehit ómnhfcd eft proprius pri-
mo modos <5c ideo conüéHit foii¿ 
T é r t i o reípondetur, qúodéftmodüS 
proprius non confttqüutús ad fpecíem, fed 
tantuifiad ftktiims&próptereapóteft v o ¿ 
luntasin alioftamj&fübieftó a ta l i mo* 
do vihdicari:ficuiiinteUé¿tüs humanus iit 
ftatü patrix viridicatur á naodo c o g n o K 
Ceilditümihdig^ntia conuerfioms ad ían^ 
thafmáta. 
; Adtert iumdfft ingubminorem ,man 
fit voluntas Chr i f t i i nua r i a t á : quoad ífe" 
í e n t i a l i a ^ i n c í T e e n E i s concedo i maníit 
inüariatainrationeprincipi]3nego : qúil 
inaí i t impédi tá adpeccádfi ratione gratiae 
,yiaióhisprimordialiier,5c fecudárió atqj 
¿oncómitáter ob aíiás vationes addücVasi 
íbimirüm propter fpeciaiem direftioncm 
"slc ciiftodiam d iu ihi fappofiti,átqUe denc« 
jgationem omnis a i ik i l i ) íufíicientis ad a-
é t u m pieccaraihoíFum.. 
D ice s t í i vetbum aíFnracret huinanita¿ 
t é m i n p u r i s n i t ü i a í i b u s t v n d e diftingue-
te tar ad humanitate noftra i n ratione p r i á 
cipi^ s fiqié ídem verbüm t á t ú m gerit viccrá 
íüp|>ofiti,&: non virtutis ekuantisvaut co 
^ituencis potentias in xatione priíacip'^ 
opé t a t i u i ? 
R e f p d n d e t u n ú h i í o m i n u s tu 'nctat lbí i¿ 
V'riidriis Hümaríitate'ttt & eius volunta^-
#cfli mahfttí-áé fore deterrainatas ad fe-
numsco quod ctím efficiahtür per vnioríc 
lluínanitas,«3c voiilotas ipfius diuinifup-
foCitr.eó í^fó malüm cülpae extrahitut áfe 
icbiefto talis voluntatis,quxprpihdc> iá 
•¿niittit indiffeteftti'ám rerpeftu i l l i u ^ & i á 
hocrationc vaiorirs variatúrtalis v o l u n -
*asínrationeprineipij,nori quia Víiio fit 
eius vircusoperatiuaifedqüia eft condl-
tiojfiite ia t io extrahendi péceatü áb óbít 
^oyoluritatiSjVtpote cuín i l ió incompa-
t i b ! l i s ,& quiaimpcditlibctüm arbitqutó¿ 
^ ü % u e defféaumfubtrahít;. 
í% A d q u a r t u m reüpBñíet t i t ¡ quoA 
malum culpíE ñ ó n i d c ó repugnat Deb 
nati i rá aífuroptá,qüia r é p u g n a t D c b in U% 
fed quia í icrcpugnat Deo>Yt raálu aner tcá 
abipfoJ& eius boni tá t i ¿©t ra r iú : I ) c ü s a i i 
tem ncqi^it Velle j ;aliqüid aúer tensab íMf* 
ácproi i ide riequit i l l ud affiiriíeté tefte B J 
T h o m . f ü p . q ; i ; á r t . i ; a d 3; N á q u i d q u i j 
afluiñft, íiiae fit natura ,íiue coaíTumptun-í 
cürti n at u r a n on p ote ft ,110 n v elle ac díli ge 
CjCxtera áutem ráala ptiénaejnón fie t é ^ U ¿ 
nant Deo^vt aúér tan t ab ipfó , & a b é i u s 
bon i t a t e¿qu ia t ah tum funt pr iuat íbne^ a-¿ 
l i q ü o t ú m Bonorurn pár t icülar iürn . 
A d confi 'rmátionem Va^q .d i fp t i t . c í t l 
t a< í l ' i c áp .7 .hum. 4 2 . Vcfpót íde t idéogr i 
t iá v i i ionis éíreinamifsiBilenlpér pécea-. . 
íúrnjfccüs atqUe gtatiam adoptibnis, quiai 
i l la eft i í idcpeñdéns ab humanis a£t ibus¿ 
Vtdicic D ibn i í i ü s A l é x á n d r i n u s i í i epif-'á 
t o l a á d P á u l u m Sambrétanum:híEC v c - -
\o eft amifs ib i l i s iqu ikdcpeñdé tab huma* 
nis af t ibusj& conferuatur á Deo i n áni -¿ 
m a i n t u i t ü boni vfas^aut falte negátiuc isi 
tü i tu riomali. Sed hec folútió defíicit pro j» 
ter t r i á . T u m ' ^ u i a cbnf i t ina tüs i i i gratiai 
jpotcfteaib áügcrc i quiift^fbfsit íctalitci* 
peccare i ergb impoter i t iá ^ c C á i i d i , nor i 
bene reducitur ad im^ot;entiam augendi 
| r a t i ' a m p r o p r i j s a £ l i b u s . . 
T u m ctiara quia gra t iá iuftllicans n e ¿ 
datUr ,nec coferuatur intuí t u b oñi v fus: eÉ* 
^0 nbn ex hoc eft amifsibilisvfcd quia cíE 
á n f u b i e í t o ve r t i b i l i i nmá lu i í i . 
T t im 'de í i iqüe , quia etiairi Vnib h^pof-
t a t i c a p o t ü i t f i ib i jc i aéírbus l ibéris hüma^ 
nitatis prf exiftehtis iiti alio füj^p'ofitbjqúi 
^bus i l lam poíTet fáítéiiá dé c o n g m ó pforac 
rcri. N^éque obf taf ,^ t íodreíp6clc t Vazq4 
dicensyrieque tuñe grá t iám vftionis fíeri 
í ña ío rem formáíírcr,né,'qfié;(C'htíttüm pee 
ü á u s mstftitórib^ fiei-i f á n á ü m . r a i t a i t a t e 
Vnionisihomb autemiúf tuspcrfuos á é t u s 
'pe t í tbr ' ibs veirc aü¿ét füaín grat iára í& fit 
ibrMaliterfan¿lus,(Scinagi$fáííftiis. S l ' J 
bbe alibi e í í i m p u g n a t a m , quiañiminafif 
a f tüs fupernaturales non funt formseiuftí 
ü c a n t e ^ n i f i tantutó diípoíitiUe : & fie etia 
t iKaf tusconcur re iTntd i fpb í i t iue ád fáti^ 
fíitatem vriionis. V n d e alker dicendum 
'¿f tsquodvniacft i í iamífsibi l is5eX n a t ü r á 
íua ,qu iac f t vn ío terminata adeíTe d i i i iMui 
quod eft indcfe(ftibiieJ& propterca, meru 
-furatür acternitateparticipara Í ácproii ide 
tális vnio non eftgíjjitw i t í í y ^ i t í H f e q ^ 
¡btihium fecmdíím eff: An in 
Chriííofaltemde potenUkab-
fólutd potucr'mt fornes pee-
c a t i ^ ígnorantiÁre-
péñfñ 
, ¿5 T T ^ cuius dubi] explica--
ftf* \ ^ tio116 P"us fomice, deinJ 
ffns,<ju*li j L dede ignoraritia dicendum 
urinChri _ , . eftJgiturcircafomitcm tria 
j}o ,& v idendá runt:nimirum quid íit, per quid 
uVlrgiti* éVtiriáüsfuferit in4Chriíto<& beataVirg i 
iifií*ftliy% k i c ,& t aádem án "dé poteritia ab ío lu ta i d 
tehrifto fueri tpófsibi l is?Circá pr ima tH¿' 
p lex eft mpdus 4 i c e n d i T h é ó Í o g o r u m : p r i 
mus q ü o t ü d a a í rérent iam^qaodFómes co 
fiftit i n ápe t í tu l eáé t i i io cum ordinatione 
& appetittt innato á d b ó n ü rerifibiié,vt fi¿ 
Ihdíffercter. Sécundus eft quod fdmes e í í 
a€his fecündus i n ó rd ina tus apet í tus , i d - -
¥ft ápefeitus i l l iei t i is inórd ina tus- i ta V a z -
<4iic¿ hic dir^úi .c i tá tá ,cap. S.num. 4S. & 
íáifpti. I i í.-cápl 4 . & ^. 
T c r t i u s s & v e r ü s é f t quod fpnés eft ape 
«itúé d^terminate indináhfe ] & qükfi'cx-
f t á k ú s adriiotum ihotdiríaturri . E t p ro -
b a t ü r prinioír ianifómes, Hic art. s i i n cor-
|>orc; &'ad feciindiáTíi dicitur iriclinatid a-
|5etitüs,$c coricupifeétia i ñ i d qüpd eft có . 
.mtótiátfeito. E tad te r t iumai t . t í i ' Í .Hóní . -
Quedad usfoníitis eft i m p u g n a t í ó inte—, 
^ i ó r i ^ q u ó d t á d o n c fortíitis caro cohci^pif 
M t á d a e r í u s fpit i tum íicütini^iagnatid e ¿ 
í t d d r ^ r b u e á i t á lÉiündó, & a D i a b o l o í 
í t d hec ácñdÉánt d i f t i r í a ió í i é4 fómi'tis a 
feotuiiiordiiíatdjíicüt difcrt á f i ü s p r i m u s 
a f e c ü n d o ' e r g ó . 
Secundo >nám ex | ) r i tóomodo dkendi 
Tequitur iri Chr i f to de faélo fái í te í o m i t c 
^aod eft í a l f um.Ex fe c ü d o ver o fe quitar 
«luodin doVrríicrttibus non fit fémes» qa i á 
*io e í tá í t i íá l í s cociípifcentiá} & fcquítftí 
quodqui r ido deffieit talis af lús ríóri lia—: 
beathemo tires iríimicos aiíimac;íiquidem 
fton habet carnem>qú^ eft VHUS ex i n i m i -
ci» quas rüppótiiC ptcffétoité, qtióíd dí^k'á'ifi 
eft abfurdum: ergo, 
Circa fecuridum , etiam eft t r ip lex rtib* 
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tis q ü o d ratio cx t ingüéd io í í i í jmb fomité 
eft Vi í lóbéáta i v é l f rb te¿t io diuina pecu" 
l i á r i s ,^ él vt^áqüeftri iul^il laiá C h r i f t o ^ 
beatis fu í t , imó vtraqaei . Secunda.vero 
ia t io i h ftatú i ánóce r i t ix § Sí Beata V i r g í -
Secundas modas Caietani hic a í t ic . ¿4 
q a ú d kñ v i r tus participans aliqú© modo» 
Itatum ihnóeent iac ,& cuius fut>ie¿lum,fdi 
iicet an ima ih fú i s potént i js non íit va lne -
ía ta í & quia i r i Chr i f tb anima non fuit v u l 
nerata j i d e ó & fdmes i á i l i b f u k extift-^ 
¿ tu s . t „v . . •' '.;.-r 
I 4 T e r t i ü s (Severas eft D i u . T h o n a y 
qabd t á t i o extinguedi eft vir tus per í ic iés 
áppct i tümiqüae quarito per fe í t io r eft tan* 
to perfe&ius fubijeit. i l i um irationi, & fie 
v i r t ü s i n f u m m d fubijeit vfquc ad é ic t in , -
é t ioaem, Ñ e q u e valet oUie£tid Vazqui jé í 
qHod h x c fabieft'io fit á vir tut ibus e x t r i n 
fecc jv táb extrinfeco inclinante: ergo ne-
^a i t omñinc» e x t i n g u í : ificiit éádc rá t idne 
ricquit liaBitibtté vi t iofis omnino sxtih-M 
| ; u i iiicliriátío ád v i r t u t e , quia impeditut: 
ab illis ,5c minuitur áb cxtr imfecotnl faB-
i t á i # apetitus ad ratidiiem] eft namra l i s¿ 
&ifefif ter i t ia , f cú i r iobed ien t iAe í ip rx tc r 
naturjftnribi caim dicit Diuus T H b m á s a j 
prkiiüíri qtibd apetitus eft na tura l i té r obfe 
dibilis rátibrii i & íic conriatüráli tcr cífet^ 
6c qtiaíi aB intrinfeco fit per virtutera, , 
p e i í i d c refporidetür ,nam etiam fíclúfé-
vifióhc ex v i vñiori is ir i Chr i f tb non c í í e t 
fomes^fiqúideni eíTétfánaaSí ¿caa t i i s , ejC 
Spiritd.fan£loiVt dici tár MattH. t i Q ú i t é 
í i k é Í i ¿ í m g > Í t C é i t argüif.Diii .Tliomóiri as» 
guniéátofV¿¿ ^«í r^ j fcdSpi r i tas fanftus «jq 
c lud í t^ecca tum éciricliriatioriem ád f t c c á i 
t u m í e r g ó deffieit prirtiüé modas, É t qüiáí 
Vt admittit V az q ü e z cap. 0 . & 7 . víiio H U 
|)bftát icácft ratio cxclüde'ridi p'eCcatiiiiSl 
3c eadem ratio -«ft cxcludendi poteridani 
p t c tár idi : e rg o fo niit eiti. 
Sécundus autém eft explicado t r ipí ic l l 
&red t t c i t l i r ad i i i um j qüia virtus f u b i é d l 
ñ o n vütrierati ex t ingui t , qáüá hace eft pei? 
fe f t i í s ima , & q ú s d a m jparticipátib ftátüá 
Ihriocérítisé. Si aüté vc l l i t qi ibd virtiíá f t á 
Vt eft i r i tali fabie í l opSt non fécadu 
|5(urfe£tioncm é x t i n g u a t falfum eíTet. , 
'• GÍi:cátcrtitim eft etiara t r ip lex íftódtis 
dic t r idi . í l ' r imusVazqui j r iui r icr f f.qiíoái 
j)ótüit depo^erit iá abfoíutá eíTefómeliri, 
C h r í f t o i q i i i á p d t ü i t fdrrierc hamánicateni 
í idri videritem Deum, áep to inde cum a-^ 
l i quó inbí t t inórd inaco q u i vé re fie £o¿ 
ÍJics» hl $ Secu í id^ í 
Sccüdtífiáliortins/quiapotuit aíTumcre quamdefendit Suanus í j í í dirpdtrj^.re 
naturarn cum talimotu^qui tamen non ef-
fetfomes,quia non cíTet á peccato origina 
tus, in peccatum formalitcr indinanst 
quae tamé forraalitas eíl de ratione fomi-
tis. 
Tcrtiusiquod nedum de fa£lo, fed neq; 
de potcntia abfoluta poísit eíTe fomes,aut 
tali&motusinordmattis inChriftontaSua; 
rius difp. 3 4.feil . i . «3c N az ar. are. 2, cótro 
tierf.vnica. 
, E t hic eft v e r í ó r , & probatur pn'ma 
jparSjfcilicetquQdde fa í lo non fucritiáD* 
Thom.tripliciter. Primo in argumento, 
fedCGntra,ex plcnitudine gratix Spiritus 
fan£li:£cfecudo ex: perfeftione virtutis, 
& tertio ex fine incarnationis', qui fait fa-
tisfaftiojad quena non congruebat fomes, 
fedpotius ini^ediebat. 
, Quarto probatur ex fine propter qué 
f elinquitur innobis et ex principio ette--
£liuo:nam caufatur ex peccato originaii> 
& relinquitur ad agonc, vt in virtute per 
frequentemvisorias]ciefcamus : fedin 
' Chrifto nec fuit peccatum orig ínale , ñe -
que eius gratia poteft exercicio bonorum 
operam auger^cuinfitinfummo: ergo. 
: Deindcprotertia parte probatur , ex 
prima & fecunda ratione Diu.ThomaCjex 
quibus etiam patct ad aigumentum in op" 
pofitum adduftumb 
Dices:in Chrifto faitmotus , cui fi 
confentiret ellet peccatum,vt triftitia , &. 
fuga mortis;ergo & tomes. 
Refpondetur negando confequen-
damjquiamotusfomitis eftinillud quod 
áe fe eft peccatumJ& non in iiludquod eft 
peccatum ab extrinrecomimirurnquia pre 
ceptum,quae dodrina eft Diu i T homae in 
art.4.huius quxft ionis in ío lut ione ad 
aíTerentis easpaísiones , quacíunt motus 
appetitus Ceníitiui tendentes in iilicitaob-
iedaefleidem cüm fomite , ¿fepropterea 
non fui írejnphrifto, f icutnecfuitf»mes, 
feene tamen alias qux non tendunt in ali--
^uiddeterminite 1 ¿k fecunduíeill icitum. 
r 2. y Hincfoluitur aliadifficultas dehabi 
Ñeque ha tjbus viciofiss inqualicct V á z q u i u s cap. 
¿ t í « í m / « ^.nurn. jy.fentiat illps potuiífe quidera 
fasfotuif* depotentia abroluta reperiri in Chrifto, 
f* ef*e w eoquod non fintincompatibiíes cumgrá 
Chrtfto ¿* tiavnionis,lÍGetdcta£ló nonfuerintiniU 
fenáiturco lo obindecentiam,& incongruitatem.Ve 
fr^Krf»— ra tamen fententia eft negáns huiufmodi 
QmHm» habitus vitiofos poffe etiam de potcntia 
S y 0 } ^ * *fftóí»i *5,eo iíi humana natur 
ftio. a.circa fincm^óc Nazarius in patt.tf* 
C0'rttrouerfixcitat3c,5c fwadctür. 
P r i m o quiá huiufmodi habitus v ic io-« 
rum magis deteftandi, & fügiendi funt^ 
quam omnis error,vel falfitas: Deus aute 
non p o t e í l aífúmere errorem, vel falfita-* 
cae: ergio. 
Secundo quia qúi l ibet prudens debee" 
vitare haec vicia i n fuá natura quantuiii 
poteftjquianccper feamabiliafunt , nec 
ad honcfturn finem poíTunt per fe condu0: 
cerc. 
T e r t i o quia indigna funt ,v t per vfiio--
nem hypoftaticamdeificentur, omnia aú^ 
temqugEChriftus af lumpfit , aut áíTume-
ret.debuiíTentfadlificari jatque dcificarl 
ob vnioneracumDeitatc :ergo.Quxrat i6 
nes amplius conhrmanmritriplici ter: tumi 
quia gratia vnionis cum íit conftitutiua í i 
l i j D e i n a t ü r a l i s , excludi t nedum pecca-
^tum^fcd etiam inclinationem peccati a na* 
turaaíTamptajficut-etiam obfuiperfeítiflí 
nem excludit peccata venialia, & omneraf 
rcatum poenx temporalis , vt idem V a z « 
quius Fatetur vbi fuprajfed ifti habitus v i 
ciof i , l icetnonñntforraaUterpcccata , f iue( 
mala culpas: fuñt tamen ÍHclinationes ad i ¿ 
famcúip.amrergo. 
T u m etiam quía ad fuppofitum diüi-í 
num pertinet fpceialis velut i ob l igá t ió e^ S 
ipfadiuina bonitatc orta dirigendi fuani 
naturam, fiue |)ropriafri , fine aíTumptamíí 
ad bónum>5c pracfcruandiab habita vicie* 
. fo,alias iraputabicür ei i n culparajfiucd^-
f€élum,quod derogat eiusprudcnti;e,dire 
1 £lioni,& bonitat^oc cuftodiacjerga hum4| 
n i t a t emaíTumptam. 
Diees-.habitus v ic io fusñon eft maluni 
Gulp^,imonecreatuspoenie: ablata enins 
omni culpa ,& reatupoenac poteft manere 
in homine^baptizatOjCUi omnis culpa ¿ 8t 
p e n a p e r f e á e remittiEur per baptifmumjáe 
tamen fi antea habeat aliquem habi tuni 
Ticiofuminonillicoperbaptifmumab i l la ; 
aufertur í ergo pariter non eft cur fi naturai 
humana i n proprio füppofito exiftens h * 
beret aliquem habitum viciofum,i l Íum a* 
raittere debeat ex v i vnionis hypoftatk^ 
fi poftea aíTwmatur a D e o . 
Refpondetur negando confequent ia¿ 
quiaprodut í t io hu iu ímodi habitus vicijre 
«yugnat in natura aífumpeayno quia forma 
liter {ítmalüculpáe,autrcatuspaenac fupo 
nens culpam 5 fed quia dicit habitualem 
quandam i | i o rd i a^ ioa | r am fe^&inclinaU 
tionei^ 
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ííonemaá a í í d m peccaminofmra ,idcfl: ad 
malu culpe,vt d i ü ú efttitóó é x hóc capite 
magis repugnat natur^ aíTumpte quam rea 
tus pocne, v tp ó t c q u i licet ruppóñál añtecé 
dentem deordi'natioliem i n fúa caufa^Umi? 
f n fe p o í l q ú a m c o n t r a í t u s eft:> núl lám di« 
cit déordiñat i 'ohém , ñec praí iam iricliñá& 
tiohemv 
D e n i ^ ú e de errbre,liue igaófá 'n t iapr í* 
uatiuajvel praiiac difpóíitiónisiduac etiám 
opiniones Verfáhtur ; p t imá affírmans de 
potentia abfoluta pó tü i í r éa í rúmi á V e r -
bo tam a¿Vühiiquam h a b i t ü m etroris fpe-
culatiüi,(& incülpabi l i s , licet non práfti- . 
cuffl,qui fit regula afeétus p ráü i ,qüám tuc 
tur V a z q u i ü s i n ¿\€t.¿\í^.6 t . ícáp.>.& i * 
z . d i fpu t . ^o . cáp . ^ i 
a i ÉtfüadctÜrtnpÜciter. tf i quiabuiufmb 
d i a¿l:us,fiue hábi tusformal i tc r n ó eft ma 
íum culpácnifi tan tura póenx^qüod nul lá 
proinde dicit déord ina t ioném ptaüam:er i . 
g o . T ü m etiara,quia nulla iheft obl igat io 
«diuino fuppofito cüftodiendi ña tu ram h u 
manam áí íúmptára/maior qúám inerat an-
te amimpt ionem,& maior qüam ineft t o -
tius Tr in i t a t i ,qúx i n natura aíterjüs homi 
nis quamtumuis iuftificátif oteft imincdia 
te cauíare habit'umerrbneumifieut i l l á 
Immediate cbhferüaré íá tque defamo cbn-
f^ruat qüb t i c i tallis habitus'írarifá'étis a f t i 
buspraecedent ibüs jcx qü ibus fui t geni— 
tús ,conferua tür íh hominis intellc&u:er¿ 
T ü m déniqüe,quia aliud efl: Deum e í 
Te aü thbrem erroris per m o d u m t e í l i s , & 
aliud per modum caufac prim^ ef f ic ient í s^ 
*ít\ cobperant i í cum c auía fecunda. P r i - -
pium qüidena t)eus faceré non poteft , fi--
cut nec faifüm aíTcuerarerbene tamea fe— 
í u n d u m i & h o c tan tüm fequitur % ex co 
q u ó d aírüittércc V c r b ü m natúram humana 
cumer ro rep reex i f t e í i t i i n i l la ex a & i — 
bus altériüs fuppofitkficut cáoem ratione 
potuit aífumere cum táli natura reatu pee 
nac teai^bralis reiÜftum exculpa cómmif i 
fa ab ^iterb fuppofito i n eadem l ia t l i ra : r -
nio namque fuperüehiens exc lüdere t q u i -
dem cúlpam, fed non reatúm. S cd v era fen-» 
tentia ef tnegat iua ,quamdÓ£Úimus t . i . 
quaeft. ívart; 3 .dub. í .ex cuius rá t ionibus 
ibi labefatañtur fundamenta addu-
w ^a incoá t r a r iüm,deqüa (Sc . Na-
^ar.art . J.controuerfi^ 
^'níéav 
D u h m m t e r t m m e F l , : Q j ú 
q m k s f u e r í n i i n C h r í f i ó 
D o m i n o p á f s i o n e s ájp~ 
p e t í t m f e n f i t i m ? 
I %j T T N hoc / d u b i o fupponendurñ eft,aííeíkíis,fiúe páís iones api& pe t i tús féní i t iu i j iüxtá verio— 
r e m fe ñ ten t iám D . T h om. 1.2 J 
rqu.Tft/2 3.art.4.Ricard.ih j . d i ' f t i n / í . a r t i 
l .qüaeft. j .Sua r i j hicdifp.34.íé(ftio.3 
A z o r i j i .part . l ib. 3 .cap. 3. eiré vndecim-
ingeneremimi rüm fex pértinerites ad fa-"* 
cultatem cpñcúpifábilem,fci l icet a m ó r e i ^ 
odium,defideriUmJ&: fwgamjdeieélátio--. 
nemí&trift iciam^ác quinq-j fequentés,íci«», 
licet fpéniidé rpéráuoñemit im'brem,& áu» 
dac iam.&i ram'per tmentés ad facúltáten» 
irafcibiÍem> q ü o fuppbí i to . 
Rcfpod.cíoclufioneaff i rmatehosvndeci i^ 
aíFeáus,rmei>aréiones fuiíTe inGhr i f toPo , 
min© i ñ g e n e r c l i c e t non fccwndura omncisi 
& í ingulas fpecies fub v n p q i i ó q ú e r e p e t í 
biles, quiá v g . ñ o n füit i n Chr i f tb omnia 
fpccies do lóns i f iüe t r i f t i t i í e fen í ib i l i s : eéj 
quod m í t i c i á p roueü iens ex eg r i tüd inc 
corporis n o ñ d e c e b a t Chr i f túm rfimiiitcs;' 
nec brañis fpeciés amor i s fuk in ÍUb, q u i i 
aliquis amor poteft cíTe m a l ú s , & c . 
2 % H i c conclufio commíini ter t€« 
cipitur a Theolog is , éámqúe dbcet D i i i ^ 
Thom. inhacquxf t . ab art.4.vfque ád^J . ' 
'nam quamuis i n bis articulis tantum difpi i 
tet expHue dcVtibüs afFe<ftibus.hoc eft dé 
dolore,fiue trifticiá,ác: de timore füb qüc^ 
eomprachéndit ádmiratibnerñ.quac ad ti«« 
morem reúoca tur atque dc ira s ex qü© 
tamen i f t i tres afFe£Vus rcperi un tür i n C h r i 
fto,licet inc lüdcrc v idéantur aliquem deh 
fe&urainon eft cür álí) áfeausJquiñullufhi; 
defe£Vüm incÍuduát , ÍH ipfo non tcperiáíi» 
tur . ^ v _ 
D c i n d é probatur conclufio difcürr^ía' 
do per fiugúlos affc&us recenf i tos :námin 
primis ámbr fehfibilis füit ih Chr i f to , eo 
quod i f teáf tus eft máx ime corinátural ia 
appctituifcñíitiubí<Sc eftde obiefto pof ib i 
ii,(Sc coiiuénientijdc e l t j l i m a omniurapa í 
ftonum:ergo nbn|)ót :úi t non eíTc i n appé 
¿ t» fehf i t i*0 C h t m : vtpotc quimatrértii 
Ttríufarñs DmT&mxl 5 4 ° 
Se amicósaffe^urenfibili diligebat, & a-
l ia obieéla fenfibilia conuenicntia:& quo 
níam eontraiiorum cadem eft ratio, ideo 
Se aélum odij debuit habere circa mala co 
tr aria obiedis amatis. 
Ruríus de defiderio etiá rescerta eft fuíf 
í e i n t hrifto^uia coftueniens fuitChtiftú 
amarei& jnqüirereboíiaabreijtia > quod 
í i tper a£lumdeíiderij)necobftatquod ob 
i e ó ü huiufmodi affeftus dicat imperfe— 
¿t ionem carentix boni amati,quia hace p o 
tuitconuenire Chrifto íeeundum corpus 
m ftatu viac:vtpote re ípe l lu euius aliqüá 
bona feníibilia poterant eiTe abíentia, fi— 
m i l i t e r r e f p e í l u aliorum, quibus bona 
iiuiufmodi defidcrarepetüit. 
Deinde certumeftjfúiffeih Chrií^Ó 
afiíeftus deleétatiohis refpefíü bonorurn 
praerentiumTcnfibiliüm,quibús delegaba 
,tur:co.qtíod exhu iu f rnod iob i c f to rü vfii 
íieceffario refultát j&: tálís dele¿tatio,áliá$ 
/eft honefta,quatído eft de rebus ad eohfeir 
tiationem eorpbris heeeííárijs,Vel de a£U-
Í)üs hoñeftis , & propterea reperietür etia 
i n ttatu beatudinis.(Bc quia eádem eft r a -
tio contrariorum ñeeeílé fuit,etiamidolo-
rcm ae triftitiam in Chrifto rejperiii,qtiodi 
f r o b á t D i u . T h o m . i n a i t . j.tamqua dog-
maTideii exilio E f a i . j 3 .Verel4»fü$res H§ 
Jlrts iffiMUt, & idotis nojlrst i$e f$ rtA-~ 
»íf ,&probatur retiáíó ex ilio Pfalm. 874 
MefletdefimalissmmA med, ideft dolori--
bus,vt Auguftinus interpraetatur. Rurfus 
fuadétür ex ómnibus teftiraonijs, quibus 
probátur Chriftiim habuiíFe eorpus veré 
yafs ib ikjéx quibus coñfutatiir error M a 
tiicheorüm dicehtiutnGhrifticorpús,non 
,vere pafsibileiredpháhtaftieüm fu i í fe , & 
quiahic aífeftus füit máxima coníle— 
jjienSj6c aecommodátUs ádíihem Inearna 
i ion is jGüiaCümíi t pochalis s & ábomni-
culpa aliénüs,eft ace-ommodatiísimuS ad 
jfatisfaciehdiimpío culpis. 
Penique quiá do lb í fénfibi — 
lis riattitaliter eauiatur , i t refultat 
ex beíioné ebrporis & reníularíionisíidiO 
que dolor diffiiíitüir quod fit fenfus lacho* 
nificaufalitert nam forítialitist eft afFcélus 
quoappctitus fenfitiuus refugit lacíionein 
teníu pereepta i eft enifflde tal i láfione 
fenfupereepta> tánquam de proprio obie-
í t o applicatO: fedin Chrifto füitl^fio eor 
poris)& alias íénfu péteejitá,vtpoté cüius 
anima máxime fentieñs etat '• ergo le fuit 
^ffeftusdoloris. 
fuittriftieia > qu^ adb ío í c nondiftmguU 
turnií i vt fuperius ab inferiorij vel genus 
á fuá fpeeie.Idque probatDiuüs T homas 
mart. 6. tanquam dogma fideidüplieiteiv 
1 ,ex illo jMatthaei i 6. Trifiis eji anima mes 
v[que ad mortem d^x. iterum coeftt cmrifiari^ 
& nJdflHS 'e¡fe. 
x9 Secun(io,qüia in Chriftopo-, 
tuit eífc obieélumtriftiei^fenfibilis ficuti 
& doloris.Huiufmodi enim bbieftum eft 
áliquod malum fenfibile, quodlicet reali-
ter eorpus no ledat hee externo fenfu fen-
t iatúr ,vt ín dolbrecontingit, tamenfen-
fu interno,feuimaginationé 3 vt praefens 
áppráchenditursin Chrifto autem potuit cC 
fe,imo&de fafto fuit apraehcnrio huius^ 
malivcl mortisjfieut iniuriarum ác peeea-
torumipforum hominumtergopotuit ef-l 
fetrifticiafenfibiiís, qiiae ex tali obiefto' 
áprxhehfo haturaliteV refultat ín appetittl 
fenfitióojáriásribnimpedito per contra—* 
fiam difpofitioncm. 
Tuncvl tra , fed quaftiuls delc^atiaí 
diúináe contemplationis exiftens íh ani-«T 
má Chrifti pofsitineiiis appetitüm fenfi-
tíuüm redundareífic triftitix refiftere: ta-
men diuina difpehfatioh¿ fá£^um eft., n é 
ih appetitum redundaret jfed omnino i n - -
trapartemaíiimiTuperiorem cohibere—' 
tür ñfc dolbréjveltriftitiam fenfibflem á v i 
l íbus inferibribusimpedireté 
Refpohdetque DiuüvTrjiom: in h í l 
duo^us art.duobUs teftiraonijs, quorunl 
álterú eft Hilarij lib. 1 o.derrinitate aíle-» 
réntisrqüidem vulnera, átque i¿lus attu--f-
liíTe Chrifto impe tüm pafsionis, non ta-
men dolorcin jfófsioíiis iiituiiíTeaVt telluiní 
aliquod aquamperforan«, in quibus ver" 
bis exprefle videtut rte|are inChriftofuíC 
fe vcmindolotem fetifibilem^quod eti'án* 
alTerit C a h . 31 .ih Matthacum , 31, fupci; 
Pfalmu tj:&'62\ Vnde Cláudins V.ictí-í 
nenfislib.a.deftatuanimaccap. i i ; in 6¿ 
tomo, Bibliotecat. dieit Hilariüm in eaí 
fuiíTeíentéhtia trroncáj&Bbnauent.in 5«J 
díft.t iér.artic.i .quxft. t .ád i . fubdi t Hy^í 
larium poftea te tíá^ÜíTe errorem , quetrt 
teñuératin diíl is loc;is,quia audiuit^puil-í 
lélmtímPárifiehfem referentemi fcvidiire^ 
&legi írél ibrü Hylarij,inqub d i^üm er-
rbremretraftauit. Sed í ñ é l i ü s D . T h o . a U 
5.ad 1 . v i n d i c á t H f latium ab hac caliim-
nia,qüod etiám faciunt Magifterin 3 .dif-
tin. 1 Alenfis 3 .part.qtíxft. i 7.mem-.' 
bro i.imo <3cBonáüeií;vbifuprá áttéíén-i 
lísjíocl t a i t ü m ¥!óluiffei aue Ghr i f tum Jta 
pa í lumeí re ,v t r a t i ' one 'd iu insna t i i r3e | fi-
«e perfonse diuinas dolores non feníérit . 
Cú ius contrarium A r t i a n í á u & u m a b a t 
contra^uos H i b r í 9 l i b . d é T r m i t a r e c ó n í 
cripfit:aüt tantum vo lu i í r e ( a i t D . T h o . ) i 
SnChrifto nonfu i íTe necefsitatcm fubefi : 
didolores rerifibiles c o n t r a í l u r a e x peccá 
t o,quae eíl m nobis,red potius rát ione v-» 
i i ionis i l l i fuiíTe debiturnvSr quáí i c o n n a t ú 
rak^ne dolores rufeiperetjquamuis v o l u n , 
tarie illos a ísuniprerk. 
Vr ide H y l a r i ü s n ü m q u a m íiegat m 
C h t i f t o fuiíTe d o l o r e m ; í e d na tü ram dolo 
r i s j i d e f t é x c o n d i t i o n e f u a f ú b i e é l u m do» 
lori:acproinde non veritatera d o l o r i s , r é d 
necefsitatem á Ghri f to cxdudcfe intcdits 
iiecefsitaterá inquam.per cornparationem 
adí :aurampr imamhoruradefe¿ t i iu ra : qua 
ti tm tamén ad caiifám proxin iam h u i u í m o 
di deíe¿í:uum,qu3e eft cornpofitio cé t r a r i o 
rucaro Chr i í l iTüb iacü i t neceísitati ho— 
ruin defeftuum, v t habé t D . T h o . i n d i H . 
folütio ad i . & quxf t . precedí art. 4. 
tmbulentrn i v b i p r o p h e t á fermonein fa-* 
cieüs dChr i f té jVide tur ab ü l o excludere 
ttift i t iara. 
A d q u o d r e r p o r i d é t D i ü i T h o r a . art. 
íí-.inforütíone ad t .dic ns t r i f t i t i a n i , q u i - -
demremoueri a Chr i f to féeundum país ío 
ñeraper fe&am: non tamen iniciatamfécu, 
d u A p r o p a r s i o n é j & p r o p t e r c a M a t t h . i í 
d ic i tá t de iHojquod cepit contriftari , c5c 
m x f t ü s eíTe^quiafecundum H y e r o n . i b i -
íJem,almd eft cont r i f ta r i ,& aliud incope-
contriftari.PiróCüitis declaratioríé imá. 
pr i ín isnotandacf t le£Vio.7o. interpr^tumf 
q u x i n d i & o teftifDOH!o,Ifai,ita h a b é t ^ -
flevdekhJ& m* eomeretur^úoá de Ghr i f t i 
tefurredioneinteiligi^docent Hyeron im. 
& Ginl . ibidert i í& Augüf t in . i ib . to.de c i -
ui ta te ,cap.vl t i r i i .qüia 'Ghrif t i is licet f i i e i 
t i t OGeiífusínon tarnen fuit contritus \ Céd 
ftatimámorte refurgcnsmagis reípiedilit 
^ i n H ^ b r e o habetut: : Ñenfmmgáhit, 
ideftnon ita permorteí i i famigatutüá eftj: 
qüáíi omnino extintiiSjCed per refurredid 
Hemefit accendendusi ín vHlgata vero l e -
s ione babetur verbumillud:iVfl»^fí;m'f 
^'ÍJ^ ir.quod expoñend i im eft i n í^níu adu 
ftoiuxtaillud Prouerbi idJujitisquid--
^xUeiacclderit HentffmrlftAhit eum , idell: 
quamuis tnf t i t iam concipiat aliquam:noii 
t^nendomiflabi tur e i : ita v t pacem v c l 
^^fui i i ta^jp^^aíníaE: eiüs perturbct 
Hyeroniffi i is ibiJ(Sc.p..TlioSi v Kíc in té r -
príEtantursacproindelíanc t r i f t i t iani ap--
p^llat pro pa í s ionem, qtiía'vt: docuerat ia 
art.^.huiufraodipafsiones m Chr i f to fue 
ri^nt alitei^quam i n nobisiquanturnadtria 
nimirura quantum ad obieñura> quah^iü^ 
adpnncipiu,3c quantum ad e í í c ^ u m z q u o 
nía nec i h Chr i f tp fé réban tu r i n íÜicítü ob 
i e f tumi nécp'raEucniebat iudicium ra t ío* 
nis,nec ration^ impediebaht > aut t rahc«* 
bantiTed eiplene rubdebantur. 
30 Pe indeinCbr i f tofu i f fe t imorem 
probat D . T h ó m . m art. j . c u i u s fententia 
affirmans communitet recipitür 1 T h e o l o 
gis in 3 . dif t in. 1 $. quam concla í ionem i i i 
te l l igi t NazariUs j h i c c ü n t r o u e r . v n i c . d e 
timore honpropr io efíicacijTed improprib 
«Scinefficaci p e r m o d u m í i m p l i c i s dirpli- . . 
cet ie , fícqitc conti l iát ó p p o f i u s Gaiet.'-ác 
Suar. opiniones: & conuincitur ex i l - ^ 
\o M.kVca4X¿p't Iefmp¿í(4ere 3 & tederg, 
quod jii íeñíii p ropr io , (5c iiVterall inteile- " 
Á u m vetificatur de timore fenfibili p rop« 
terea quod a.¿dku.r::Spiritas qmdem pomf** 
tús efí^Ars amem í»firma :. áGproiüde.' ÍGhe 
"témeritate negari non poteft. I n art.autcríí 
S.probat in G h r i í l o fuifse admirationenf» 
•proprie , q u o d col l ig i tur ' ex teft imorii j*. 
M a t t h . 8.<Sc L ú e . 7; 6c pro.batúr :qiiia fecíí J, . 
durnTcictiam rperimentalSpotuitill i ocur 
rere aliquod riouum obieítü^sc. in ío l i tum»' 
ex q u o p r o p r i a a d m i r a t i ó r e r a l t a t i q u i a e f t 
affeftus d e a i i q ü o n o u o j & i infol i to . Qu.as 
ratio confirmatur amplius tnplici ter . 
Turnqu ia í iu iu r raod ia fFef tus fuit etia 
eonueniens adfinem Incarríát ionis , o b 
quam íc l iquos affeftus appetitus (énü* 
t i u i a í r u r a p í i ^ v t d í f t u m e f t ^ e r g o & i f t u i í i 
debiiitaíT'amerec Antecedes patetquiafui& 
conueniens ad noftram inftruítionem-.ria 
te f tcAugut l in . l ib i 1 .fuper Genefim, cap» 
S .quod miraba íur dominusaiobis miran« 
dus eííe l ignif icat ,& propterea eius admi-
rati o fui t non pe rtur bati aniraij fed doceii 
tis Magif tv i . 
T u m e t iau i>quia te f téP i raaceno l ib* 
2ídé ¥ i d e c a p . i 5-. admirado,eft .quaedáni " 
fpeciestimoris:nam eft timor ex magriW 
imaginatione procedens : ergo cum i r t 
Chrif to fueri t t imor, quoad alias fpecies,' 
nonef tc i i r^nón iíabuerit huiurmodi fpe^ 
ciem tirnorisíin qua admiratio Goníiftit,(& 
alias cum verbafacrar Scripturs íint in fea 
faproprio intelligenda, q\iando commo-
defieripOiell,6cnuliamrequitur inconue 
liiens. _ ' 
Chriftó fe^üi in itlo fuiífe ignoiantian», 
quiaadmiratio néceírario ruppüníc aliqui 
¡gnoraftciam , eo qüed ísfte P h ñ o f o p h o 
lib.i .Metha.cap.i .caufatutcxhoc quod 
aliquis vidct clfé£ltíiíi,5c ignorattaufain: 
« fgo cumigndraiitia, non debeat admitti 
¡riChriftcpariter iiec ádmrrátio.Ncc fit 
t i shu icob ié f t i oh i , quod rcfpoftdct Diiil. 
tThom.infolutionc ad prinfiüfrt dicenstfo-
tuiíTe occutrere CKrifto, aliquid nouum* 
&infolitum rerpeÜu fdenfiac c^peírimcn 
t a l i s ^ x q ü d admiratió Caúfatétut prop--
tcrduo. T ü m qüia caüfanoncojnof-- ' 
ciéur experimento di(hn£Vo ab experien-
>tiacflfe£tu5,quj ab i l laptoccdi t í fedeode» 
ckperimentOiquo quis expérkuréffeftútA 
feiliterr& experitureif caufam: acproia 
ide ñóftat cumexpéricntia cífeí lus igniorah 
peía catirac,& deíideritom có^rtoíccdi illam. 
T u m etíamjquiaadhiiratioíqux M a * 
jttBci ^.attribtxitür Chrifto,crat de efeflü, 
ktoíus caüía füb expenmenfo fcnfuuni c í -
«dere non p oterat, f c i l i cc tde í ide C encud é» 
H u k atgumenió rcfjpdridéíiic^plutei 
feíTe modosadHJirationis vltra recenfuüm, 
.Vtviderecft in Auguf t .Epi f t . i o i . & 
tTliom. i . a. qüacft. 41. ar t. 4. qui in Chri f -
jto eífe pe tuerünt : e ó quód igiioTantiaíTi 
•non fuppdnunt.Cuiürñiodi funt admira-* 
t i ó j q u x oritur é x apraciiénfiorie tei mag-
%ix$& fingularis, etiamíi alias Cognita fitt 
iñagne inqüám,vel fimpliciter,vel compá* 
jrátióne ad ali^uem, vt cum admirainúr feic 
Itiarapueri, ^ a ± t o t ^ f e Í D f f a ^ a t i 6 n fitj 
ieft tamen magría,& inffelitarcipeauillius 
>5tatis: & fi humímódi res magna nouo mo 
¡dbcognofcáturiVtbóna, & conueníénf, 
oritúr in appctitu afFeftüs ádmitatíoniscó 
|?lacctÍ9,fiue defiderij,vcl de1cftationisJ5c 
bamcfuiíFc admirati onem Chrift i , docet 
ISIazar.hic cóntrouerfia vni¿a. Si vero fit 
incommoáaJ& mala orimrinappetituafíe 
£ku$ admirationis timoriSiPofcft etiam da 
i ia lmsmbdusadmirat ionis ,qu¡ non fujp-
j^onat ignoraatiam/cd cognitionem raji-
iiusperfcftam>hoceft citracomprthenfi-
liam eífe^uSíSc caufse, fme emanationis 
cffeftus a tali caufa,ex qua oritur díf ide-
yium amplius penetrand^talcm cnsanatio-
fiemiíiue tiíacr ferendi iudicium,^ue am-
flins perrcrutanditalemrem. 
E t hi tres modi admirationisponie-
junteíTe in Chriftcprimus quidein, qui* 
^©tBit effe ajíeAns defidexij ertus fX a¡p* 
^rachefione reí magnsr conficbí<ñtis?red^« 
dus f crotquia potuit eíTc aífeítuí terróíis» 
ortusex aprxheníione reimagnat difcon-
Henientisuertius dcnique,quia potuit ef» 
fe aífeftus ortus ex cognitionc naturaii 
non compr achcníiua alicuius caufar«pc-« 
netrandi amplius ^ v el non perferutandi 
talcm caufam* E t hi aífeftus poífunt eíTci 
tam in voluntate,quam in appctitu fenfiti, 
uo^irca obie^um proportionatum ap-
prachenfum á cogitatiua^vt reíoluit Sua«* 
tius in aliegata fed. 3. ad fecundum. 
Deinde de^iífe£lu irac nedum exifteia 
te in v oÍuntate>fed etiam excitato in appé 
titufenfitiuo jác quatenus pafsio cft, repei: 
tumíuiíTe in Chrifto cft fententia D . T ho 
mát m art-^.Conimainiter recepta á T b e o -
logisjCumMagift.in 3»dift.j jk& á B o « a 
ucnt.art.i.quzft^.Ricard.art. 3. qux í t . 
4 .Durand.qux{l . i . &abeX pofitoribúsí 
D.Th. indi f t .a i t .^ .& á fanílisPatribus^ 
quieá deducütex loamha.Ybidicitur i a 
Chrifto FuiíTe impletum illud Pfalm, 6 
Zelns Á»mm tua etmtiii « f j 5r etiamrati» 
Theologica id fuadet^qmia huhifmodi af-. 
feftus nec indeccntiájnecpectatum iaclu* 
d?t iuxta illud Pfalfti.4 lr^clmimt&nelU 
uftccétrtt&iWxt oritur ex triftitia, quaná 
conftat fuiífé i» ChriíVo,3c hac pofita ne-.. 
ceíTe eftponereéc fenfibilfcm dcleftatio-
nem. D e a{Fc¿*u verofpei,probat Sua-** 
l i U s i n d i a . f e í V . } . etiam potuifle cíle iní 
ChTÍtto,quia potuitafícéVu naturali ten" 
dere in bonum aliquod fenfibile arduu, & 
dificile in ordine ad ei9 vires naturales.Et 
quia potuit aliquod bonum fenfibile apraé 
bendi a Chrifto.vt infuperabile per vires 
matura ¿aut etiam aliquód malum vitandü^ 
potuit de illo etiam habere affeftum dcfpé 
tationis fenfibilis, quem forte habuit de ij» 
famorte vitanda* 
Penique de atfe&u audacix > certuni 
cft potuifle eflVin Chriftoseo quodin ft« 
tuvixChriftusiHmaximis periculis v i -
tacs5chonoristuit:aeproindepotuit affe* 
¿tu aliquo fenfibili agredípericula prop« 
ter malura aliquod vitandura, vel bonurii 
confequendumiqui affeftus prudenter eli 
citusnullam inuoluit .'imperfefti©» 
nemíquinpotius adperfectio-
nera^^c virtutem fortitu» 
dinispertinet. 
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& c c o n í e q ú c n t i b u s v h i o n e m i q u á h t u ^ e á q ü ^ t o ü c n i u í 
C l i r i í t o í e c u h d u m d í e ^ 
a r t í c u l o s d m i í a o 
O S T Q V A M D . THom: 
in pr arcedehtibú^eg i t de my'f-
terio lÉGáfnatiéítiisv quantum 
ad eíre,5í fieri jlioc eft de Ver-, 
bo aüumefíte^e natura aítumpta, vtriuf-
que ncxu^Sc vniofteiatqúe depetteátióni-
b9,<ScdefFe£Hbüs coaíTuniptisíab hac qu^ 
ftio'ñeiyf^Ue t á ¿^.iáclíifiúé-agit dé his , 
quae ad hüiufmodi viriionérn c'onréquún--
^ n i h t é r q ü ^ ptirúo óccUrxurit cá ,qüae eo 
Ueniuht Chrifto>(8c conrequiintiír eius v« 
tiioneiTí qüántüm ád praedicationerní 8c lo 
cütioni;ro,de quibús ev.aote agit in tota, 
hac quaEÍlióne^vt vefcitas praedicátiohum 
difcernatür,<Sc teftusiac catEoiicüámodus 
lo qilehdi lú m fñ'éú o Iñcatnationis fer ue-
turiex cuius ighorantiacÓtigit alíqúibus 
in pericülófos errores labi,de qáa'roateria 
traftatit S chólaíli tümMagilftro ih 5 rdiU 
t in .7 .11.& 12, 
Vtrumhufít wrájDeui 
eíihomo? 
I ) primum tícproccdituf. 
Vid€tur,qu6dhíec íitfal^ 
fa, Deus ett homó. Omnis 
4'c]í. cnirnproporitibafíiriratiuammatc 
¿itemoita cílfalfa.Sedhacc piopoíi-
M'óf 'jí Bebs cñKomb^eñ iiíinaterii 
remota^; quiaformf: ftigmí&óíté pért 
tío prasdida fit affirmatiüa v videtuk 
q\iódíit falfai 
i Pr^tcreái iiiigis éonueniunt 
tre's-perfo'né díum'aeádihüi'c'em^qüa: 
hu maña naí ura,& d iüiná. Sed in my C 
tcri'o Triiiitátis'vilá •ptffoiVá n'on 'ptg' *** 
- d^atúr de alia t hoft- emití dicimus* 
/iqdod patei* eft fil jus^velié cb'htmibi;" 
Etgb vidcíurjqüód néc humana na-
türapbfsir prífediCarí dé Dc'o^vt dicá 
tur, quod Deus cíl homo. 
• i -'Píaetereái Atháñaf.didh*qttbd^^:¿ j ^ . . 
1(icut7áfflma¿ & cam vnus eí lhomo- áei ftmhq 
há Deus & horiiOjVnlis eft Ghriftus. ioh 
Sedhgcéftfalfa,anima eft eórpus.Ec 
go etiamhácéftfalfa,Deüs éft ho-« 
nlo. • ! ,.' ; \ • _ ^' ^ 
4- '•Pf«terea;ficutiii pnmá parté * 
kabitumeñ , * quod prxdicatur de- Í ^ 
Deb nónrelatiiiCjredabForutei con- ^ ' ^ ' ^ 
ueá i t tbti Trinitáti, & íingulis petfó, ' 
his.Sedhbc nbmémhoi l iOí non eft 
relátiiium^fed abí'oiutum.Si ergó ye ' 
i:e pr^dicatiír de Dctí ^ feqüeretur, 
quod tbtátriñitas,& quáeíibet perfo ' 
h a ílt h orno: qu bd patet efl e fal fu m. 
Sed cbntra cft,qubd didtur Ph íl i-
p.l.Quicumin forma Dei eíler,exi-
líajiíüit fcmctiprum7formam fefui 
accipiensi 
& 2. 
accipictis, In fimllitudinem homi -
num fadifs,5c habitu irtucñtus vt ho 
rtío.Et ñ c i l l c q u i eft^in forma Dei, 
cft horno. Sed i l l c , qtiieft inTormá 
Dei , cft Deüs. Eirgd Deus cft hómO. 
Rcfpondcodicehdurrt>quód i f -
ta propofitiójB'cttS cft hbrñoíab iom -
iiíbus chriftianis conccditur: non ta 
mcn ab omnii>üs fcéündum eándcm 
ra t toncñi rQuidamcnim hanc p r o -
íít ioncm'conccdirnt s non fccundi 
propriam accCptióncm htSíuñi tcr-
m i h ó r u m Nam Manichaci Vé rbum 
Dci,dicunt e í rehomincm, non qui-
dcm vcrum^fed ílmilitudinariunis, 
i n quaifitum^icunt fiimm Dei cor--
pu^phantdfticüiíi ^iimpftffefvt fi di 
catu r D eus homojí icut cu pm m figu. 
Tatum díciturflomo,quiahabetfinii 
titudinemhominis.SimiHtcr etiarñ 
illi,quipQrucrunf, quod in Ciiríftó 
ánima, & corpas ndhfacrunt vnita, 
honpoíTnnt di¿crG,quód Déus íit ve 
rus honio/ fed quod dicatur hOmó 
figuratin é, ratiohc partium, Sed vtra 
^ueharum opíriionum íüpra imp ío 
bata cft.* AU) vero c coriuerfó po-
1 • nút vcritatem ex paite h ómiAis, fed 
negantveritatem ex parte Del. .01-
cuht enim Chriftüm>qui cft Dcus 3c 
h o m ó j c í í e Deum non naturaliten 
ífcdparticipátiüejfcHicct per gxatia, 
íicut & omnes f tñd i v i r i dicuntur^ 
di;:cxcellentiustamen Chriftus pras 
aíijs propter gratiam abundantiorc. 
Bt fecundüm hbc,cumdicitur,Deus 
éf thomojly ,Deus nonfupponit ve 
rumj&naturalemDeiim.Et ha:c cíft 
hsBreíis Phot in i ,qü« fupra improba-
ra cft. * A I i j vero concedunt háHc 
^* propofitiorifetócumveritate vtriuf-
quetcrminiipbiléñtes Chí i f tum, & 
verum Deum eíTc, & verum h o m i -
nem,fed-amen veritatcm prádicá-
f ioms no faluant. fóicílt ériiíii, quod 
homopr^dicatur de Deo per quam-
dam cón iund ionem, vel dignitatis, 
ucl authoritatis>vcÍ ctiam aífcéli©-» 
nis,aútinhabitanóiiT5: *Eiñz porsiiic 
Neftotiüs Deumhominem 'c í r e , ve 
per hoc nihil aliud%nificetut 3 qu¿ 
•quodt)ciis cft homini coniund'us ta 
l i coniundione^quodhomo inhafc^ 
tetur áDeo*&vniatnT ei fecundirnx 
a í fe^um?&íccundüm participatió-
nem authorfíatis, & honoris diuint. 
Et inf imilcmerrorem incidunr qui 
enmque ponnnt dua's hy poftafes^el 
duo^uppoíi ta in Chrifto:quía río eft 
pofslbilc intcJl-igijqu^d d ü o r ú , quíe 
fun t fecuñdumíüppof i tum, vclhy» 
poftaíiáidiftindaavnum'propriepr» 
dicetur de alídjfed folum fecuñdum 
quamdam íiguratiuam locutibnemj 
i n xjiiantum in aliquo toniungütur : 
putaíl dicámus Petrum effe loanné, 
quia habent aliquain cbn iuná íone 
adinuicem . Et hx ctram opiñionc^ 
Tupr í impr obatg funt. * Vnác fuppo ^ | ; j 
hendb fecuñdum veritatcm cátholi 
c f fidei»quódvcra natura diüína vní 
ta cft cñm vera natüra humana, noní 
f o l u f h i n f erfona^Tedetiam In íup.# 
pofitOjVclhypdftafi , dicimus ha i¿ 
própoíitioneiíi^eflc veram & pro-
priam,Deus éft l iomo y non Coinri 
proprer vcrit í i tcmterniihorú ( quia 
fcil 
icet Cííríftus cft verus DeuSjéc ve 
rus Homofícd ctiam propter verita-
tcm prf d ícat idnis .Nbmcn eñim Í15 
niíicañisiiaturam c ó m m u n e m in ero 
crct0spoteft íu^poncre pro quoli— 
b e t c o n t c n t o r ü m Tufe natura cbhí ; -
Jiilini,ficut hbc homen hom o , pd--
left fupponcrc pro quolibet hominc 
íingulari. Ét ita hoc nomcrí .peus,ex 
ipfo modo fu^ fígnificátionis pbteí í 
fup^óriercpiroperfonafilijDel , v t - p.^, 
é t iamin prima par te habitu m cft. • drt.4. 
De quolibet autem fuppofito alicu- j . 
ius natura,poteftvere , & proprie 
pratdicarí nomen íignificans illáfti 
liaturam in concretó,¿Cut; de Sórtc, 
& Platoneproprie ¿c yere prsedica--
turhomo. Quia ergoperfohafiiii 
Be i (p roq i i a fupp^nithoc nomen 
J>eus) cft í a p p o ñ t u m naturx hu-
mana; , ycrc , 6c propric hoc n o -
mcn h o m o , potcft prxdicari de hoc 
fíbiuinc Dcus, fcciiudum quiodíup 
ponit pro perfona í l l í j Dci . 
Á d pr imum ergo dicendum^ 
quod quando formal díucríá: non 
poíí'unt conuenire in vnum fLippd--
íltiira ; tune oportct , c^uod proA 
poíi t io íit in materia remota , cii-¿ 
iüs fobiedum iignifícat vnam i l lá -
rumformaru rá j & praedicátiimá* 
l iam. 
Sed quando ú n x f o t ú i x pof-^ 
ifunt conuenire in vííiim íuppoíi— 
tum , non cft materia 'fcMdtá, fedi 
fiaturalis yc l coátingen^ : fíctife 
cumdicb, aíbiimc'ft m u í l c ü m . N a * 
tura autem díuiña i ^ hiimána^ 
quamuls ílñt máxime díftántcs: ta-
inen conncníunt per mcarnatio-
jais myílcrium in vrié íuppofítoi 
cui neutrái l latum incft pcráccidcns¿ 
icdperfe. 
Et ideojixcpropbTuiOjPcúá 
cft h6mo,ñ©ri cft ñeque in materia 
remota, neque^in materia contin— 
gen t i , ícd i n hiatcria nátülráli. Et 
praedicatarhomo de Dco , non pcir 
accidens V fed per fe"; ííeüt ípecics 
dcfuahypoftail; ñon quidem, ra--
tionc formas ftgn ificata per hoc nd-
men Dcus ¡ íed rationc fuppoíi'-
tí ,quodcñhypoñaí iS huhiahx na-
turas. ,, 7 ^ ,, , , 
A d fecundutii dicendum ¿ 
quod tres perfdnx d iu in¿ cóhuc--
niunt ía natura , diftingíiuritur tá--
menínfuppot í to : 5c ideo non príé-
dicantur deinuicem . íh myftc-'-
r io autem inearnárioriis,natur¿ quí-
áenv, quia diftindx funt , de inni - -
¿cm non pfaidicantür a íceunduná 
quod ílgnificantur in abftra¿lo (non 
en i ni natura diurna cft humana:) 
fed quia comicniutu in fuppoíi-' 
t o , prxdicantui de fe iriuiccm ín CQ 
A d tert íum.dicendum, q i í o i 
ánima, & caro fígnificantur5ví ín ab* 
ítíac?:o,íicutdiuinitas , & humani=-
tas. inconcreto vero dicuntur a n w 
matu m, & carncü, ííue cfcrporeumi' 
íiciit & ex alia parte Dcus¿6c homoi 
Vndc v t rdb iqucabüradumnon prg 
dicatur ideabftradotfcd ío lum con-, 
cretum de concreto. 
Adquartu m dicendum,quocS 
hoc nomen homo , prsdicatur de 
Dco , ratione vnionis in perfonas 
quae quidcm vnio reíationcm impoÉ 
tat.Et ideo hon ícqurtur rcgulameó 
r u m n o m i n u m ,qu as abí blut e prx di-} 
cánrur de D¿o ab astera^ 
O N G C ^ M p affirmanl 
' e f t í i imin im.hancpropo í i t i® 
ncm, Vevs e$ h@ fn& , cffc ve«> 
rarBi&fuppoíi to incarnatio-? 
nis myíleri© fecua iun i 'E i í i im Cathoi i -w 
cauiíác i n materia naturalijex á i ^ a f u p p e 
fidóñc*vtprobatNazariusct5roueiííav-f 
nica,qUam p roha tD ia .Tho ra . T u m ex 
ex i l l o a d P h i l i p c n . Secundo,qui cumia 
forma p t t i cíTct exinaniuit fcmetipfum, 
formam feruí aceípicn* , i n íimiiitudi-w 
ríéhi hóffiintím f á £ t u s h a b i t u inuemu5¿ 
v t h o n i o , fed ille qa i efl informa D c i cft 
Deus:ergo Dcusfa¿ \u$ cfthoi»o:acproÍHI 
de Dcus eí l horuo. 
Dciade ha¿ ra t loñe Tlicologi—» 
ca, quia hoc n ® m £ á l ) í » j , exaaodo fu sí 
fignificationispoteft íupponcre pro per^ 
perfona filij D e i : co quod nomedl 
íigaificans naturam in concreto potcft 
íupponcre pro quolibcc fupppí i to talis? 
n a t u í a ^ e r g o d c D e o póteft f raedicasi ho-<; 
mo,quatenus Deus í uppon i t . p ro perfo--
ha filij,quxeftfuppbíiturnnaturx liu*«' 
mán^i 
C o n í e q u e n t i a patet, quia de qüól ibcs 
fuppofito alicuius naturx poteft verc^oc 
pfoprié'praédicari ¿ornen fignificafis i U 
l a m n á t u r a m inconcreto , vt. indu^io--. ' 
nc proban poteft !n hominc,lcone1& íiw 
mi l ibus . E x qua doctrina manent coa—, 
futati tres erióxegíícjlicet MaQÍch:a:i,Ph'úf 
Únijác •Nfeílon)Jqui ventate huius propo 
'íít ionisjlicet ex diuerfoeapite auferéoaf.ré 
l i n t^üi t ux, etí am c o diut á t a op in i o D uran-
d i i n 3 .di f t in .4;qi í íef t ib .* . a f ecn t i s háe 
| n :opo£ t ionc rioh e í T e i t a p r o p r i á ^ q ü o á 
» a t u r a humana de Deo nonpraíd icá tur irt 
^suid i fed taá t í im denominatme -i itá y t 
Deus proprie ioquendo dicatur lu ima--
n a t u s ^ n o n homdofedquia facra Scriptu 
' « a f x p e d\ci tDeu.ri icfíe hominem ¿cid 
¿iFíinmit E c c k í í a i n C o i i c i F a E^hef io . ' i . 
Ca r ion i . & 4 . & i n - S y n o d o Gcn í ra l i ' á-i 
l^ione r f . & -Lat€ran,ehíi íub Mí r t : . i . .Cá 
none quarto-í & id: paísim paires 'pro--' 
f l aman t , v e r e ^ & i í r b p r i e D e u m eíte h o -
isinemjdiftamque pr0 | jontk)nem eíTe ve 
"'ramjéí: propriam, fiue Deus ex parte füb-
sectirumatüi abiolute' pro haben té Deátá 
tem>íiuerüinatut de te rmina te jpropar t í— 
cularipcrfonahumanatajiicet hoc fecün-
<¿o modo Et magisf®rh.ialis,(Sc diredapra: 
dicat i o, qué m pr im o m odosquiapr sdicá-
tura ve í e conuenic_ fub i e í l o formalites: 
$txfe iprutti',5: non | íer aiiquid- rñéfapho^ 
íicumjáUt iaifo m^éo analogice , <Sc inp ro 
.pric.ÍlHfiffl"ile. 
E x quibuspatct n o n p o í F e omni't. 
ü ó á témeri ta t is 'nota 'C^í t í f lar i 'móduin^d 
¿ u e n d i Durandi , 
T . I I . 
mo cñ Dem? 
D fecuñdum fie prócedi-
tur . Videtur, quodh^C 
£ J L fit faifa , homo cñ! Deu«. 
Aiiñis ' llSc"*meftnorilcn incommuni-
•J* lh ,cabile. Vade Sapicn i M'eprehéA 
'duiítur idblolitfx de hod > quod 
hoc nomen y Deus •; quodeft in-
commuñicabiicjlignis, ¿clapidibus 
imp ofuérülit, E rgo p ari'iatio hcvM^ 
tur eífe in conu eniens, qu od h oc no-
men,, Dcus-3:pr¿4icetur;4e^ojrni-» 
ne. 
2 Prae't e r ea. <3¿i cqui á:práe di-
catur de práedicato , prxdicatur da 
üibié&o. Sed híec cft Vera , Deuá 
cft Parer; vel Deus eft TrinitásjSi cr-
go h^c eíl ver a hómb cu. Deiís: vidé 
tur quod hsec etiám (ir vera hónio 
eíl PátcrjVel homo cftTrirnitás.Q^s 
quidcm;patcí éfíelalíás.Ergb &pri« 
¡mam. 
j prxterca,m Pfaím Sb.dicí 
tur^non erit in te Deüs reccnS . Sed 
homo cft quiddam recéhs,;'nbn c"ñfift 
CKn%stempcffüií'hbíiíb. Ergo 
haec eft falfa,homo eft Deus. 
Sed contra eft,qiiod dicirur Ro* 
man.notio.íix quibüs éft 'Cfe'ríáus íé 
cu.ndumcarñem,qüi eíl fuper brh-* 
ni a D e us B e ned idus f nflécmá > Sed 
C h n f t u s í e c ^ eft ho -
mo. "Brgotee cft >era,]iOiñb erc 
Deus. 
Réfpbndeodiccñdum, quod 
Tuppoíitá veritate vtriüfqüe nátürájg, 
diuinxfcilicet Schumaháb , 5t vnio-
nein perfonái<& hypbraíi: hsec eft ve 
ra^ & propria,Homb eft Deus-, ficut 
& ifta,Deüs eft homo. Hóc enim no 
mcn , horno , poteíl fupponerépra 
qualíbet hypoftáíi hümans háturf, 
& j'tapotcft íuppbhére piro "perfona 
•filij Deiiquam dicimus eíTc hypofta-
rimhumánaenaturce. Manifeftum 
cftautém,quodde perfona Filij Déi 
Veré , & proprie praedicatur hoc no 
men Deus, vt in prima parte habi--
tuméft-t ^1^e telin^l^tlir ' quod 
h x c ñ t vera ? propria, Homo cft J ' J . 
Deus. 
Ad prímum ergo dicehdüm, 
quod idóloíatrx ateribuefeant no-
meDeitatiS Upidibus, & ligáis, fecá 
'dutn qtíod iníuA hamra coñfidcran 
\ • 
tur : quia putabant in illis aliquid 
nuiiiims effe. Nos autem non 
attribuimus nomcn dcitatis Chri-
ílo recundüm humanáríi naturanaá 
fedíeeüdum fuppoíitumattcrnums 
quod cft etiam per vñiorlcm fuppo-
íitum human» naturas i vt d iáum 
Ád fecuhaum diceridurhi 
qucdhoc nomcn^ patcr¿ praedica-
tur de hoc nomine Deus i feeuñ--
dum quodhoenomen DeuSifupi^ 
ponit pro perfona patris. Sie áu-¿ 
tem nonpr^dicatur de perfDrtaFi-« 
hj : quía perfona Pilij non cft per-
fona Patris. Et perconíequens 
non opportet, quod hoc nomcñ 
Pater ^ praidiectur de hoc no-
mine homo i de quo prasdicatur 
hoc nomen Deus : in quantum 
ly , homo fupponit pro perfona 
íi l ij i 
Adtettiam dicen dum, quod 
licet humana natura in Ghrifto fit 
^uiddam recens : rameñ fuppoíl^ 
tum humana: náturx 3 non eft re^ 
cens, fed áéterriüm. Et quia hoé 
momen Deus r non prsedieatur dé 
hominc , ratione hüriiana: tiatu-'a 
Í&4 fed ratibhé fiipp&fiti: rioh t& 
quitur quod póhamus Í)éiim re-'' 
tenteiti. ' Scquerctur áuteht j á 
|íohertmué ¡J quod l iómó fuppo--
irHt íuppbíltüíü créatum j fecan--
áum quod bjppbttet diccrc cos¿ 
í^ ui ÍA Chriño pbnunt dub íup|)(^ 
D K C L V S Í Ó affimuns 
t í t , qüaé ftíádctur : tum tú < 
j i l o ad Rorrian. ^ . ex quibus 
eft Ghrif to íecundiira car-* 
hem j qu i eft fuper omnia Deus behedi-
^usinfaEcüIa Í fed Chrif tus fccün— 
dum carnem eft h ó m o ; efgo hácc éíl' 
^ra thomoef tDeas , , ; 
T u m étiatñi qliia D e ü s v e r e , 6i 
propriepraedicamr de perfona F i l i j di¿4 
uim^ergo e t iámde hominé . 
Confcquentiapatee j j&amhomc? 
|>ótenl:fdppbn¿re piro perfoíia B i l i j Dei , ; 
frquidem poteft fupponerc pro quotiis 
fuppoíi to li i ímatt^ natür2í& perfona leí* 
l i) Dei eft vnusa fuppoíi t is humana^ 
íiaturacsergói 
A U T v I I I 
'htó Chriñus fófsiíJic 
homo dominio 
ms? 
B tértiürh fie 'p&cédíHgfe 
Yidctur \ quod Ghíiftus 4%x.q,^6¿ 
pofsit dici homo domi * fí.í**.M [^ 
hicüs „ Dicit éniriá Auguftin. in 
librb ^ Si.quásftion; MoHendurn 
eft , vt iUá bbrta cXpeélentur,qu3S 
fucrünt ín illo hbmiiie dominicói1 
l^óqüítiir áUtem de Ghrifto Ergo vi 
demr,quod Ghriftus llt homo doml 
hieus. 
i - P r x t e r e á S i c f ü t dbmi ^ 
aiüm eoiiuenicChrifto ratione di-
uirí» ti aturas : ita etiam huma-* 
:hitas pertiñet ad humanám na-* 
taraiti; SedDeüs dicicur huma--
íiatus^ vt patei; per Damaícen. ih ^ 
tertio ^ libro vBi . aicit ¿ quod ^ - M P 
humariatibeam, qusádhominem, * r \ 
CGpuiationemdeméftrat- Ergo pari 
Mm a 
-lafíQffc ipótctt dl^ sP dtíionTinati--
ug > ciioü' homo lile íit domini-» 
3 Pr^tcrca Sicuí d^mi-ni--
cy;s denommatjuc.didrur a D©"-. 
't.H.ecd.hl mino , ira diumus dcnominatiuc 
* - h V m i dkitur a ^ ó . > m & Dionyf, * 
t.w.mpr. Qtr|^um fjominat diiiMCslffiU-m 
* d * f u t . * I£SVM . Ergo parí rationcpotelt 
dici, quod Chriñus í i t l iomo domi-
nicus. 
ttat in Mb. tctndrVnác'fíoft- V e í ^ 
pra^ifi-ain librortti;ad.fub<áit. - V - ' 
-bicttm^E'C hoc . d ixi , fcilicct 
quód -Ghwihis L E S V S fit homo 
dominícusvdixiflemcíloilcm o* po»-
íkaqarppeMdi noncfíc diccndimi. 
X^^amiíis rsaíiüUapoísit rationc dé-
fíííidi . qui a ícilicct, poílVt aliqui» 
diccre , quod dícitur homo ¿ o - -
minreus -rationc: hRitóanae natu-»' 
rae > quatr ügnificat hoc Homcf* 
Sed eofttrá eftvqueíd AuguH. 'homo/rion^ütCfimTatióneíiiií^íiti* 
^tinhlib.Tcffáft-r^^swvídeOír-" 
trumredé dicatur, homo domini--
cus IefusGbrtliusscum íit vtiqwe do 
jninus-
lUei^étideo (fceendum, quod 
m. fmc* ffcvtt fupradidum eíl * , cum dícitur 
A d íceundum dieendum» 
quod i#üd vnum íbppoíltu rsiy quoí i ' 
eil hi3maTÍ«a& diuia« riatarx» pri--
mo qurdem-&it^dimn^riattjrae, íci -
íi<3rt ib ¿ttei ti<).poíiea autbiu éx tcn^ 
pote per mcamationém fetom -eft 
homo Chnftus Idüs^efignatur 1 u.p íbfpóímíih hümaníü naturae.. Bf-
pofirurtj aeternam3quodc£tpcrfoaa hac ratroné dicim-r humaaatünis 
í i l i j Dei,propter hoc> quod eíi vna aon qukaHumpíent'hbmiácm-;:"fccfc 
íup^oíitüm VirÉilíqüenahiraKi . 0 c quiaiaiiicmpíft hamanata*;naturanu 
períona autem Fili; Dei píaedicatur Non autem fieeít é coñuerfo^ quod 
Deus& Domimis citcfítialíter : íwppoíltum%umañ?nAtuTaf a l í u m p 
ideé non deber predicará denomina 
tiué.-quiahóc derogar vcñtati vnio-
MÍS. Vnde cum dommicusdica -
turdcnominatiuéá Domino, non 
f oreílS'cre-.& proptiQ dici ,^üod/ho -
fe r i r di u 11 íamnaturam; vúésmaix p® 
t?ftdi;drl íomofdti í icá^^^^iüitf; 
tiicus^ : • . • •-. m í á t n l tfiux 
Ad tciftiumdiccmkmv quoá; 
h^c noaien diuinum>coníüeitit!pr^ 
fáoMté&t i < ^ ^ ^ ^ ¿ ^ a g i s ^ í i | drcarietianidehis'9dcqmbu»] 
S t é i o m i mrs; :Si ántkrú hoc quod csu ur cfíeneiaHrc^hocnoímtit B c t i ^ 
^icitur/homo Gh«Bftu$iWlr.s> de;%^ Dicámus-éáimíquoá- ditiáii;refleniti|fe 
mretutfuppóíiíittiri aliquod cceaídiDcu%rationcjd:€iitit,atis;5cquiOfil 
fccuhdumiiH^qüi/pj^OTí ir* ^ hríi.-. efi«ntiá)efi:.B©ií ÍIÍK draina; ¿fropte^ 
fto'Jegofuppofim^pftcltrdici ht)m;o} diuerfum modum úgnhñcáxséi't» M 
vei^u m diuinum >:cu;ij3 táme© Ver* 
busf^íltíBeus;!! E l topetódácámu» 
perfoaam diuinam , fícut & per-* 
íonam Plat ón i s , propte f diuer * 
funi modura íignificandi. SeJ 
domui^uf> yowdic i tur de k i s -9 
de quibüs- dominús pr^dicatur ? 
itoáí enim confaeuir' dici , ' q n d é 
tu£ adpaíEí ixápáí íC^rMlhó n^f 
íiijíicutNcfíorianipoluerunt, Et-
ÍK5C eti aímiraiffid o Jmn^n úatur'a no 
•dicitür^»irjálMf-éea í e d d d f i ^ 
'mta-dftnu .^uidem» per • e o n t ó t * 
fionem ipliur iní:,diüinam natü -
ram, féd per<k)tíiuíi^ic0emiid:d^ 
. tfínam- ftattírááimvli^bypoftafiv.vi! áli^üjs homo, q«t eft dominus, ú t 
r t f ; pa-ret per .^amáfoch. fot&úvlitm db'mírticu^Scá | f u l qúot^üalitcri' 
^ p . f / . r b r o - * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Ad ^rimum <*rg6dieenduj?ciy «fetuír l:4'íicut dominica yolunri 
^ o d á u s . w t o ^ & r i ^ i i i a r c t s a - ws , vei dQHiiíii« manus , vel 
'¿omlniea pafsíp.liHde o ipfehomo 
Chnítus^ qui eft dominas, non po-
teft<iici doíninicus: ícdpoteft caro 
€íus dici caro dominica, & paísio e* 
ius pot^ft dici pafsio dominiea. 
& ó n d u i í o cft:non poteíl: v é 
re , «Se propric dici quod 
Ghriftus fit homo dominí 
cus/ed quod fit Dominus 
i^uam probat D . T h o m , tripliciter. T u m 
ex Auguft.lib. i .retráfl . c. 19 aíTerente': 
xión video vtrum re£té dkatur homo do-
Hiinicus IefusChriíl:as,cara fit v t i q ú e D a 
xninus. Tumeciaraquia Ghtiftus d-fig-
jiat períonam Filij D¿ i qu^ fimul ert vni i 
íup^ofi tumdíuinaé,^ humananatur^:er 
go de illoprxdicatarDomirius eflenciali-
tenergo non debet pr¿dicati de ilio DÜ-
íninus denominatiüe. 
Prima cofcfeqüentia eft nóta,&: ffe 
tunda probatur , quia derogarec vetitati 
"vnianis íi pniedicareturDommustienoini 
íiatiué,&: non effentialiter.Tam djenique 
cjuiahaccpr^dicatiopiopria eil N e i t o r i á 
Sais qui füo fuppofita poneban: iii C a n — 
ílo^nimitum humañam & diuinUiac p i ó -
indefúgiendaeft; ns m dó lüqaenüi 
ftoriamfaüeámús-.'Q'.io e'tiam modo bata" 
ya humana aíTumptanondicitur elTcnuá^ 
liter deajed deificata per coniuntlionein 
ad illam in h y p o ílaíi, v n d e A u g u il i a. j \&i 
priushunc modum lo ]üendi adíniíeiac* 
jpoftea in íoco citató retradauit, ob cuius 
j&Mágiftn fententiarum ín ^, dittin« 
í i i o n . f i variara fer t mtiai» 
p . T h o . huncarticil 
|um efform*» 
' uit» ~ 
iio hominesi fofsmt pr&di~ 
€sridefilíoDíjh&£ 
D qüartum ílc próceditut; 
Videtur,quod ca , 
fuñrhumanai naíLirx,ñoi& 
jpüiiuau dici de Deo . Impoísíbile 
enim eft oppoíi'ta de eodém p'r¿di— 
cari. Sedea qua; funr humanac na— 
tur^jíañt conrraha his , qu^íant 
'propria Deí Bcas éni'ni cft in— 
creatus,immütábilis Ócaeterlius : ad 
humánam autem naturam perti -
ticr ,Vt 4it creára , tempbralis , 5c 
hiutabílis. Érgoeaquairu'nthnmá-
h x ñatar^ ^ non póírúnt dici de 
De o. 
i PráWrcá , á'mbüére t ) é o 
ea,qüf ad dcfediimpertirient, vide-
tur deros^é diuiho hon'óri $ &ad 
blafphemíam pcrtiiicre Sed ea ¿ qu» 
funthamána; náturze^défedum qüe 
«dam coritiriént:íicu't patij» morí, &' a-
ilahaiiirniódi. Ergo videtur, qtiOd 
huilo modó eá qüíe íunt human^ ha 
tuf-a^pófsiilt dici de Deo. 
j Pííeterea, afíumi conueñit 
numañaenatura. Non áutem hoc c6 
uenit Deo; Non crgo ea, qüíe funt 
iiumah^ naturas,dcDeo dici pofsuti 
Sed corltra eíl > c|uod Damalfcé 
* dicit iñ rertio libro 3 quod Deúl trifofiÍM 
fufeepie ci,quá5 íutltcarñis idioiti/a- 6 j h m d i 
i:á,idcft propnctates,dum Déu's pafsi 
bilis nommatar, (3c Deas glériíe cril-
ciñxus Mi 
5 í o 
E erpondeo dicchdum, quod 
„ciil:ca hapc •quaeftiohcm diueríitas 
fuit ínter NcñorianoSí & CatHoU-
cos. Neí íonani eiiim voces , q u x 
dicuntui: de Chrifto3diuideíe volc--
bant hoc modó ,v t ea quse péí t inént 
ad humanara natüram>non dicéren-
tur deDco : necea, qua; j>ertinenc 
ad díuinam naturam, 'diceréntur de 
hpmihe> v Vnde Neñor iüs á i -
xi t , Si quis Dei verbo tentát pafsio-
nes t r íbüere, anathema Ti t , Sí qüa 
vero nomina fu«r qug pértincre poC 
fu.ntád vtrámqiiehaturam , de t a l i -
^us .priedicabant ea quae f«htViriuf-
quc naturs:í icut hocnomen, C h r i -
ílus vel Doramus. Vnde conec-
debant Chriñurn cífe natum de V i r -
•;inc, & fuiíre-ab aeterno: non tameh 
dicebant, velDeum natum de V i r -
gine, vel hominem ab s t e r n é ñ a f -
ie, Cathoíici v e r o p o í a c r u n t h l l ^ 
i u í m o d i q ü x dícuntiu'de Chriflo,ÍÍ 
uefecundúdíuihamhaturái í iucíecü 
. dü humánamidicipbfictam-dcDcói 
quanidehomine. Vnde Cyrillus 
tnetnc.E^ 'dicit * . Si quis duabus períonís^ 
f l í f d t C l . ítlL rubftantijs^defthy f oílafibus^cas 
ViLeéot . i ' qa« j íE t t angé l í c i s , & Apoítolicis 
í». i , e§nu conrcriptioniBuVíuiÍ£ ? diuidít voc-
ees : vel ea qux\ ie Ghriflo á farídis 
< dicuntur, vel ab ipío Ciiriílo de fe-
Jiietipfo : & aljquás quidem ex his^ 
homini applicándás crediderit, ali-
•r.quas verofoli verb© deputauerit: a» 
siathema íit. Ét huius ratio eíl: quia 
cumí i t eadem hypdílaíis vtriufque 
rntura teadem hypoftaíls fupporíi* 
tur nomine vtriufque na tur» . Si-
iie crgo dicatur Homo , ííue Deus8 
fupponitur hypoftáíis ' d iu in» . , & 
humanas naturae» E t i d é ó H e h o m i 
ne poíTunt dici ea } quae funt á m i — 
nainatur^j'tamquam de hypoftafi 
diuinae natura; 6t" de Deo poflunt 
dici ea, quse funt human^ natura^ 
tamquam de hypoíiaíl humanac na-
tu rx , Sciendum t a m c r & u o d i n 
propoí i t ionc in qüa aliquid de a l l -
quo pr^dicatur, non fóium attendi-
tur quid fit í l iud, de quo praedicatut 
prxcfícartím o- fed etiamfecundum 
quid-de i l io prxdicetur. Quam^-
uis érgo non diílinguantur ea, qux 
.p rae di cantur de G hrifto, di ft i ngu u n-
tu r tamenfetundum i d , fecundufia 
"quod vtrumque pisedicátur. Nam 
t a qnac fuñt diuínas natura:^-praedi-
canturde Ch'riño Tecun-dum diuL— 
nam ná£üriam:ea autem quis í un t hvi 
man^ iiaturx/prasdicantur :d'é eo fe-
cundumhumahamnaturam. Vn-
de Augüf t in .d id t ín i .*áeTrinitaf . e-]1-'t«fri 
^Diftiñguañius quid in Scríptuns ío- mftte' 
ttct, í ecuñdum formato "Dei, in qua 
cqualis eíl patr i , ¿c quid íecundum 
formam ferui quam aCecpit 3 in qua 
niinor eíl paire» Ft infra * , quid ^ Í J » W 
propter quid » quid íccun>-
ddm quid dicatuí i ^mdens, & d i -
l igens, & pius le^or iiiteíliget. 
A d pri mu m go dicendu m, 
quod oppoíita prxdicari de codciix 
íecundum idem , eíi impoísibilfí: 
fed feciíndum diuerfa nih i l •próhi*-
bet. Et kóc modo o f poíita pr^-
d ícan tu rdeCbr íño , non' íecunduih 
idem,red íccudum-díucrfas naturas. 
A d fecündum'dicenduní* 
quod fi jéáqüf ad dc feáum pertinet, 
D eo attribüercntuír fecundum diui-
nam namram *«íreí blafpfiemia,qua 
íi pertinens ad diminutíoncritvhono 
ris ipfiusrnon áut^pert ínetadDei i n 
iu r í am, íi attribuantur ei íecundum 
natura áíTumptá/Vhdc in qüodá íer-< 
monc Epheílni Góciií | dicitur3nihil 
putat Deus miuria, qtíod eft Qíccaíio 
falutis hominibus: mhii cmm abie -
d o r ú ^ u ^ elégit propter nos, iniuni 
facit illí naturác, q u i hoñ póteft eífc 
fubiecta iniurijs : |)ropríá vero facit 
inferí ora, vtralüct riatürara noftram» 
Quahdo crgó abicüa & vilia funt, p. 
d i ^ ñ á m namram non in iur ian-
íurj fed falutem hominibus operan-
tus'-
íuf :quoít iodó <3ícis t z que caufa no-
ü<x fai utis fu ut > ini t i r i g occafsionc 
iDeofuiflt? " 
A d fertiuró dicendum, 'quqd 
aírumi coniicnit humane natur^, n o 
xatione fuppdíiri, fed ratione.fui jp- ' 
l lus:&ideó non ccjnuenitDeó» 
o ^ í G L V s I O m m i m 
tiua , quam probat D i ú , 
, T hóm. Tura ex t e f t imó-
nijsDámafceni,<Sc? C y r i i ü 
I n C o n d l i o E p h e í i n b i , Canone 4. T ú m 
é t i a m , quia eáclsm l iypof tá í i s fupponi tut 
nominibus v t n t t í q u e natura, n i m i r i m d i 
sjinaEJ&humana, quia vtriufque naturar, 
cadera hypoftafo eflrinGhrifto:ergo fiuc 
Sica"tur D eusj filie l i ora o^p o'ííunt prjedi— 
cari de horaine quacíunt p r o p r i a D e i , Se 
d e D eo quxfun tpropr ia humange naturcj 
i n c o n c r e t o ^ a í n q u a m áe hi^^f taf i d i u i n ^ 
§ i humana; aatut are 
WfrumeM v qua conuemHnt f¡¿ 
lié hérnlnis pofiint pradícari 
dédmndmiur:a\(^dehíé 
múnt F ÍUÚ 
Dquintum íic 
Videtur^uod ea quaeXunt 
humahaEnatUL*a5,pofsintdi 
ci de natura diuina, Eacnirn>qua5 
funt human^ naturas , prsedicantur 
deFiIioDei,acde Deo. Sed Deus 
€ft fuá naturá. Ergpca , qu§ íunt 
. n a t u r^ man offü ñ't predi cari de' 
diuin'a natura. 
2 Prstcrea,Caropcrt ineta£Í 
/mturamhumanam. Sedí icu td i^ 
cit Damafcenus * in tcr t ío l ibro,di *rtM'c'P 
eirc fin.cs. : cimus natura;m verbi incarnatam ef 
fe, fecuñdum beatos Athanaíiurna 
& G y r i l i u m . Ergo videtur, quod 
pari ratio ne ea 5 quíe funt humanae 
jñaturg,poísint dici de diuiná natura 
'3 P í ae te fea, ea, qu se fu n t d i u i 
\ use natur$,conueniuht human ai na-
turse in Chrifto:ÍIcut cosnofcere fu-
tura, &habere falutiferam TirtutemJ 
Ergo videtur quod pari ratione ca^ 1 
quíB funt humane naturg, .pofsint d i 
ci de diuina natura. 
Sed contra eft,quod paraafce p , , 
nus * dicit in 3.libro, Deitatem qiii 1 '^G* 
dem diecntes non nominamiis de 
ea,qua; humanítatis idiomata íüntA 
ideftproprietates ? non enim diei-w 
m\xs deitatem pafsibiíem, vei crea—; 
bi lem, Deitas autem eft diuina n t^ 
tumi. Ergo ea qu¿e .funt. humang 
natura propria > non pofíunt dici de 
duiinanaturac 
Reí:pondeodicendLim>quo4 
ea.quae funt propria ynius, non po f 
funeveréde alioprsedjcari , nill de 
c o q u o d e í l i dcmi l l i : fícutrifibi r 
le nqtí conuenit, nifi ei quod eft ho.-; 
mo. lamyf tcr ¡o autem ihcarna- •» 
tionis non eft eadem natura dinina^ 
& h u na > fed cade m eft hy p oíl a— 
fis vttiufque naturg. £ t ideo e% 
quaí funtvníus natura, non poflunt 
de alia pr^dicari, fccuhdum quod i a 
abftra¿l;o f]gni6cantur a Nomina 
y ero concreta íupp OG| Í : hy p oííaíi n i 
iiatura;, & ideó jndiftereter praedica 
r i poííunt ea, quae ad vtramque natt^ 
ra per tinentjde nominibus concré-* 
tis,Siueiilüd nomc de quo dicutura' 
det intel l igerevtráque natura, ficut 
hocnbme Chriftus;iii quo intelligi* 
tuivác dininius vnges^Óc humanitá^ 
M m 4 vii^ 
í lcut hoc nonlen Déus 3 vel íiliüs 
I>eí.Siue fólumfíatüranihifiitoam, 
í i cu thoc nomen -homo v re í Icfus. 
Vtide Leo Papa dieit i n cpiÜGiá-ad 
(f ^ ^ M i n o s . ^ Noni i i té te í t 3 ex qua 
€líf iftus&bftaiit iáliómiíí^ 
)§pMlim, irirepafaBilit^i^niáíienífefvnitate'péjí:-
1of t s? id to í i t ^ íGt i i s1 ro i i í i ró fi-^ 
íiüSipro^téf ^árrie;m> Se t;Gtiis--De*Í-
liuSjprtyptéí vriactirni'pattt D 
irí diüifíis ¿eáliter cft i d ^ t i :pefíbfta 
c i im nattiíaa& ratibñe fíiif tóldeiit iíá 
t is díuitta natura pí^difc'áítíf'da íilit) 
B c i . Mcm t^rReii eft M e M m o é i s 
lignificaftdi,& ideó qtia?dam dk^íiv 
tur deí i l lo Déi jquícMíi dÍGiintiirdd 
díüi ÍTJC namra,íicuc diciraits, qúódf i 
l iüsDeicf tgch it u s> nóii taméli dict-
trimiiSyqúod'Aaturadíui^fifg'ehita, 
f j . Vt m'pfitóa pa^t^ habítüTrl eft.'* E t f i 
$» ftiilít^r i n i t t ^ é n o liicarnationisf d i 
ciitiUSjqüqd fihus Dei páflus eft,noa 
au tcmdic imüs quod diuina natura 
fítpáííai 
A d fectindu m dicendñ,quod lh& 
carnatió nlagis' importar vnione ad 
carnerhiquam carnis proprietarcml 
^ t r a ^ u é auttln natura iñChrift'oseft 
vnitáaltcriinpérfona^raltioneícuíús 
t n i o ñ i s & dluiná natura dicitur in--
tarnata, & hurnah a n atura ©eificátai 
jíf. j.<ir. 2. Vt íuprá t í i^üto cft: *• 
A d tertiüdiéehdü]m?quód eá3qué 
íunt diuíhse naturae^diciintur de hü* 
inaná naturainbn fecudum j q u o d é f 
ifentialítcr conipeíunt diulnaí ñatü-
ixlfeá fecü dúm qu od par tipat iií c de 
rruarituracíhámaná naturáni. Tr idé 
eá'qnte participan ñon poífunt á na-
tutáHümahafíi cut efíe i á c í é a t á v áut 
b1ÉnrpotcníéTnv)nuÍ16 rriodo dé hü 
tnan a natura di fcühtúr^ iüift a^ütefÁ 
naturanihíl participatiúe recipit a& 
humana naturáv& ideó ca * qUse íürit 
turnantx naturxy nulío modo^póí** 
| ftiíit áietdi dmina natura. 
u , 
Ghrifto ea q ü $ furit vfíiús 'ñk 
turac non poiTunt p^xdicati 
4c alia in abftraB o figninoá 
'tákStcúdaeílrca 'yúx füm propria vni9 fti 
*f úrsí^d-ífufat íiídífférí¿tcr;áé aítétó iétcBk 
¿retopráéílkari •¿Ste contra: eüíás t'Mb 
- eftíqtfia-fa^ftttíí f l o p t i á Vííiüií "non 'f€f% 
íunt frx^cs íúát -áXíc^ni í í^ t to quod cft 
idemiííiyvt.patétíntiíibili>qüod non con 
üeBk-jniii éi^íliiofd eft h o í n o , de q ü o í o l p 
poteft,pr'3edicari;5er^o eaqux funt. vaius 
natur S ñ o n poíTuntíf rxdicari de altera in 
•abftraHÍlo, a qua reafterdiftif^uittirjbenc 
tantüm inconc^cto,^ q ü t ) d ^ 
creta íúpponunt pit) liypoíFaíi >• quae c|í 
••'•«adeiúittCtóftp;. 
QéímeÉMmóí 
t> iTcxtum. nq ;pro|edÍtür. , > 
' V i d e t u r , q u g ^ h ^ í i t f a l - ^ ^ * 
, fa Deus fadus cft homo. d[¿q.$,A 
Cum enimhomoíignif icct íubílan- ¡ . c e t l j 
tiani i fiéri hominerri>efl: fierí firajslí* y. z.^p*. 
citer.SedliaíGeílrfalfa y "Deus fadus t - ^ t Z ^ 
c f t í i m p l i c t ó . É r g t h ^ c e í t f a í í a , ^ ; * ^ ^ 
Dé t í s^ i í sc f t l i cy ino . J f ' ' ' 
i Br^té to^f ief íhctóinethy 'e í l* ' 
mutari. Sed D eus non p Qteft effc fub 
iednm mutati on i^ fecuhdum ilJud 
Malach. 3, Egb Ócmin i i s , & noa 
mutor. ÉrgoVidetut i q u o d h x c í k 
falía^pcus fadus eíl homo. 
3 Prastereá^ hbtót) fécUnáum 
qüod^éCl í r i í ío d i e i t ü t ; Íup|>onie 
•^éífoiíátó Filr j DeLScd c cft faifa,-
Bciis fedüs cft pcríbrtáPiííj Déí.Er* 
gb'hxtcft FairajDeus fád'eR homo; 
Séd contra cft 3 quod dicitut 
íoaft tifo pri mch, Vbrbthn caroíadiy 
cft, Et ficut Athanaíitis dictt in c~ 
liftok 
1 
Vcrbüíncaro "fadótócíVfiimic éft/ 
ac á dicerétíi^ q ú M ^ M t o l i k o 
É'éípéñcíéd dkehdüJtifsqabá 
vnum^uódqué dicitur eíTe fadutnil. 
iiid> quod de íiouo íftdipit' pr^ditari 
dé ipfo. í f í c autern hOrniftém, Vé-.-
re prsdícatur de E)éo:( íieüt dídum 
eñ ita tamcn > qüod no n c oñueni t 
Bfeb eñlc hoiriinéra áb £tcrho^fed ex 
témporeper aíFúmptronfem líuma--
nf natüríc.Et ideó háec cft verá, l>cu* 
faítus cft homo. Diúcr íi míodc ta-
iñén intelligitur a diúcrfis , ficut <5c 
h^c, D cus cft feOiífóM füprá didüiit 
AdpWmu crgo dicchdüjq!Eód 
fiediiomiñem cítficrí íímplicitcr ra 
omnibtó fiis, i n quibus hültíiaña má-« 
tiiraincipit cííe ih ínppbfítdtdeiio-^ 
ü o crcató. bel ís áxitcm ^ icitiír fa-
¿lus hó i i io : cbquód hümána^atura 
incepit eííe in íuppG^líto díóinacnata 
raé ab aetcríló prásexífténte. Etideo 
£éri homihe^ái > noócftDéurhfícri 
fícut didfi eft*, fieri im port at quod 
áliquid praedicetur de nodo de alte-
fo- Vñdé ^líthdocutnque -áUqiüd 
(denóüo "pí-xdicátur de altero cüni 
SttutationceiuSjdeqübdicitur tnne 
fieritft híí itan. Et hbfctíbntihgit 
In omni btfs qiíáí ábfolüt c d icuñ tiír> 
'ndñ^ñllíi'jptítéft' álfredo,áút ni¿redo. 
de hotio ááüéüirc álicuijñiíl per hoc 
quód de nbub mütátür ad albedinc V 
vel nigredlílcrn., ÍBaveró?qüarcU 
íiüedícüHtur, pofíiintdc noub pr¿-
éicari deáliquo abfque cius mutáíi6 
ne: fi cut ho mo de n b ü o Hf dcitciTi 
abfque fui mütatibñe i pét motura 
iílius, qui fit ci fiftifter. Vndc in ta 
libas non bpportct ómhcquódaic i 
tut ficri, eíTe hiutatum: quia hoc pb* 
teftacciderc pcr mutátibñcm alte-* 
Et per tuihc ihódum ád S t f 
dicimus, Dbmine rclPugíumfadus 
es nobi^ s.. ¿EíEp a^rcm irominem, 
cbnuenit Deo ratibne vn ib lu^^U '»^ 
cft rcJatio quídam, idebefíehd^' 
minempr^dicatur dembubde Deo 
abfque:eiu| müratipñc, per muiatio 
neni humanas náturasvquae aííumitur 
in diui'nam per fonam > v Et ideo eíi 
dicitur, Deus fadus eft homo, lipa 
intelligitur aliqaamutatio^ex parte 
l)ei,fed forum ex parte liüiiiánse na-
turg. 
A d tertiüm diceñdu m ^  quod 
hoínio íüpponit perfonam Fili; Dei, 
BOrihüdam^fed prbutfubíiftitinhuL 
mahiai natura. Et ideo quáínuis haeje 
ílt faifa, Üeiísfadus eft períoná Filíj 
l>ci:cft tamch hue vera-, Deus 
eft hbm©rcx eóíqttbd eítViiit lis Ka<* 
Ináñ* naturíc. 
ú u a , & cer ca íecundum íi 
•dém • ' A proWmrex il« 
l o loann i . VéfhumcarQ 
.fA&íim'efiiScc. De inde ineorpóieart ie i i 
l ihac ratioheWnumquodque dicitur eífé 
faftiimillud, q u o d denouoihcipitpraídit 
«clñ deipTo-.'féd dí^horaiiíern verc ihcepi| 
pi ¿diciíri de D e ó ín temí) ore per af^  
«rgo haeeeftvera^t^cüsSi^ 
<Clus eft ho-» 
ino» 
Wl" i i -, . •»- : 
T . V I I . 
mmh&c fif vera, 
- mo faOím eíi 
I ) íept imümíic proccdimt; 
,yidctur3qiiodhíeciit ve— . 
ra. Homo faétus eft Deus. 
D i d t u r enira Roman^ i . Quod ante 
promií^rat per Prophetas íuos i n : 
Scripturis ían&is, de fiüpftit^qui fa.; 
€his eft ei ex feminc Dauid íecundú 
earnem.SedChriftusfccundriquod 
hpiíio^eft cxjícmjneJOauidJé^undíi^ 
carnem.Ergo homp faduá eft f i l i u s 
2 Pfstérca^jLü^üfí.^icit 1. 
^¥^.ff?rc. déTr in i ta t . ^ TaliSerat i l látóícep^ 
plntt9,3. tio3qua; Dcumhoí í i inem faceret,á: 
hominemDeum. Sed ratione illius 
fufeeptionis h f ceil vera}Dcusfa¿liiS 
eft hombb Ergo íimiliterha;c enve-
ra, Homo factus eft Beus 
3 Pr^terea, Gfdgoriüs Na--
Irp.i. tftm zianzenus dicit in ep. ad E l idon iü t . 
qri.etfíicd. Deus quidemhumanatus eft, homo 
autem deificatusjvelquomodolibet 
aliternominaueri t. Sed Deus ea ra-
tione dicitur.hümanatus, qria eft ho 
m o fadtus. Ergo hómO ea ratione 
dicitur deificatus 3 qua eft faduS 
Dcus.Eti tahaíceft vera. Homo fa * 
^ ¿hisef tDeus. 
4 Pra:terea.Cumdicitur, Deus 
fadus eft homo > fubiedum fádio -
í i i s ,vc l mutat ionís non ert Deus: 
ícd humana natura, quam ílgnifícat 
hoc:n<jmen homo. Sed i l lud vide-
tiir^jTe í 'ubiedumfaéliónis, cui fa-
¿i ioat tnbui tur .Ergo hxc magis eft 
Sed cont^aiftí]: 3 quíod Pamaf-
«cn.dici t in 3 dibr. * Ñ o n hominenr^ i .BS^ 
^deiácatitni'dicim'usyíed Deum hu - ¿/í«f£ 
mána tum. : Idem autem eft fieriDeú 
quod deificarLErgo h^c eft faifa a]iQr 
yno fa^ns eft Deus. 
Reffbndeo dicendum; quod 
ifta pío=pofitio , Homo fa£lus eft 
I>etts, tripliciterpoteftintelligi. V-^ 
no mo:do, i taquodhocfar í i€ i | ) iüEa 
ü n s , d e terminet abíolut^vejr íubie- • 
¿ lum, vel pr^dicatumyEt .jn;hc>c fen 
íixéft fal^:qMlinequc bpmoil ie > dé 
cuoDcusfr^dicatur.eftftftus^ ng--
q u e D e u s e t í f a d u s 5 v t m f r a d i c c í u r . í ^ ^ f l 
Et fub eodem fenfu hxc eft faifa, 
Dens fádus eft homp. Sed íub hoc 
fenfu n p n ^ f titur hiede iftispropo 
í i t i ón ib tó -Mip^ .odo^o te f t intel l i 
gi,vt iy Ea^us, determinet conipoí l i 
tioriemrvt ftt íenfus , HomO fA¿:us 
eít DcúSiieft,fa£tumeft v thomo fit 
Dens . iBt (ubhoc íeníu vtraque eft 
vera,& Homo fattus cíl Deus ^ C^ 
Deus fadus eft homo . Sed hic non 
c& proprius íenílis hammlpcutio* 
nt im ; niíi; forte intelligatur íecttñ^ 
dum quod íy homo , non, babel 
pérfonalem fuppoíitioocm,fcd íítm 
pliqcm, Liceit enim hic homo no l i 
í i t fa^us Dcus^quia boc (wp$Q$m mi 
feiliect petfo na Bi | i ; D e i , ab xttíttoQi 
fuit Deus itamch homo , communi'? 
tcrloqucndo,nonfempcrfuitDeus- 7 v 
Tert io modoproprie intclligituriíe 
Ciuidum quod hQC partieipium, fa--
duSjppnit ' ieri circa hominé in refi ' 
pc^uad Deum, fteut ad te rminuní 
faftionis, Etinhocfcnfü,fuppoíi« 
to quod in ChriftoTireadem p e ñ o - , 
n ^ & h y p o f t a f i s . & ^ P P ^ ^ 1 ^ Dé5^ 
& hominís , vt fupra Oftenfcm eft * ^  ^¡trlfi 
ifta propoíítio eft faifa: quiacum d i -
citur,Homo fadus eft Deus, Iy ho--
m o , habet petfonalem fuppoíltio— 
nem. Non enim eífe Deuni , ve r i -
íicatút de homine m i ó n e humanaa 
nattis 
aatutse, fed ratione íuppofiti fui: 
íuppoí i tum autem i l iud humana; 
Baturx , de quo verifícatur eflc 
Deum, eft ídem qiiód hypoñáfisy 
fou pcríbha FiíiJ Dei , qug fcmpcr 
füit Deus; Vndé non poteft dici¿ 
qüodifte homo mc'epiteíTc tíeusy 
yeí qiiód fíat Deus i áut qübd fadu$ 
¿ tDeus . Si yero eíTet alia perio^-
ina, veí hypoiiafis Dei 16c hbminisi, 
ira quod efle Deum prÉdíearetur dé 
homihe,¡ScéconUelTo, perquam-
dam coniuh&ibnern fuppoíitoirum; 
ycldignitads pcrfohahs ? vcl affe— 
ít ionis ^ vel inhabitationis ( vt Nc-
ftbnañi dixerutit): tune parí ratiónc 
pofíet dici;qiibd liornb fad? éftDe9; 
idcfljcbiiiundus peo; ficut & quod 
Deus fadus cft homóiideft,coriiüri-
duskbmini; 
Ad primuni cígodicehdums 
^uod in verbis illis Apoíloli hoc re* 
latiuum Qui, quod referí: pérfbriam 
PilijDci, non debet intcliigi.Cx ¡fiar-
te pr^dicati i quail aliquis exiftens 
ex femiiíe Dáuid íéciiiádüm canieni 
fit fadus Films Dei: in qubfenfübb 
iedioprócedcbat i fed debet iiirel-
ligi éx jpartcfübiedi : ^tiíc feí|fus, 
q u b d i i í i u s Dei fadus eft , fcUicct 
h6m6,adhbnóréni patris (y tg lb f l -
i l M á l f * ^ciípbiiit) exiftens ex feraine Da^ 
Tin***'u^ ^cci^tlí^lira ca^S^i ' ac ú di> 
e ,xVceret;Filius Dci fadasreft habens 
carnem exícmiáé Dauidad hono-sr 
mnDei , 
A d fecúndum dicenduml 
jtfrum'% <P*oá iÜtid Verbura-Auguftini t eft: 
$Y¿. inteltigencium inillo fenfu , fecún-
dum quod ex illa fufceptÍGneincarr 
náÜbníá íadum^ft j vrhorftp cffet 
peuss5f Deuseffethómo. ínquQ 
k n C ü imbác loCtttibúésí funt verae# 
^ » ^ 4 y . vtdidum.eft*. 
Etílmilitcr dicendum eft ad 
tírtium:nam deifíeari ideha éftquod 
feiDeum. 
Ad qaartum dicendum^quod 
terminus in fubiedo poíitus ícnctur 
niátepaliter, ideft pro fuppofito:. po 
fitus vero in práedicato, tenetur for* 
máliter, ideft pro natura íigniñcara. 
Etideo cum diciturj homo fadus 
cft Deus:ipfum fieiri nbnattribuitüt 
humaheenaturae, fed ifuppbfitb hu— 
inanac narurac > quod cft ab aeternb 
iDeus: & ideo non cbhucnit ei fíeti 
Deum. Cum autem dicitur. Deu$ 
fadus cft homo y fadio intelligitur 
termiriari ad ipfam humaham natUr 
ram» Et ideó proprie loquen<io, 
iiacccft verá,Deus ifadus eft homo: 
íed hsc eft faifa 9 Hbmo fadus cft 
í ) cus ; Sicdt íi Sbrtes cum prius 
ÍUCrithbmb; pbftea íadus eft albuss 
dcmonftírato Sorte>ha;c eft vera^hic 
homo hbdie ifadus eft albus .• hí¿c ta-
hien eft falla; hb¿ál buril hbdie fadií 
cft homo. Si tamen ex parte fub— 
iedi poneretur aíiquod nomen figni 
íkahs haturam hurnáriám in abftra--
Idb,poflet hoc modo fignificari * vf. 
íubiedum fadionis , puta fi dica— 
íur,qubdhaturáhumanafadáeft Fi« 
Ji iDci . 
O N . C Í V S I Ó « f t t r i m e i i 
b r i s , m x t á triplicem í en -
fum, que po t e í l faceré pr$ 
d i d a p r ó p o f i t i o . Prirnus 
"cft, i t a v t l y f r f t o , abColute deterrainet 
Cubiedum,velpr2edicatum. 
Securidui eft i itá v t determinet t o -
tam propoí i t ioñém^ac l idiceret f a d ü eft*, 
v t homo íit Deus. 
Ter t ius eft - ita ni determinet h o m í 
tiem ín r e f p é d u adDeúír i ficut ad termina 
f a d i o n i s . í g i t u r i n p r i m ó reníujhomofa---
d u s ell :Deüsíeft falía¿& impropria: i n fe-
cundo aute eft verajíed impropria*, mievr. 
t i o denique eft propria, fed faifa. 
Ratio p r i m ^ part ís eft, quja ñ e -
que homo ille dé quoDeus pr^dicatur eft: 
fadus, neqüe Deus eft fp.düs ita v t f ad ip 
á t t r ibua tur fuppóí i to dmino ,quod quide 
non eft f i d u m / e d g e n i t u m ab eterno: fi-
írvilirér íi fupponit ly kem» in fubiedo pro 
perfena humana: ctiam eft faifa quia nu i l» 
r 5 ^ * 
t í l in C h r i d o | V r r © f í a h u m a n a , q u x ficfa-
l l a t í o vetofecundx eft: qu ía li-^*. 
cet hic homo non fuit femperDeuSi 
c u m í u p p o ñ a t pro füppoíico diuino quod 
ieft c t c rnü j t amen cymunitcr ioquendoho 
mo non fuit femper Deus, íed ex tempere. 
^Hictaraeníenrus no eftita propnus,quia 
an eo \y b&mo non. habet peí ronaíc íuppoÍTi 
t ionéj fed ve lu t i í impí ic£m,& ficüt hec iíi 
íft V e r a D e ú s faí l9 t i l hornea i t a & hxc 
feodem fenfU homo faíl9 e í l D e u s , a c pro in 
de n u l l ü eífe diícriíúen inter v t r á q u e pro*" 
^ o í i t i o n e m : q u o d tamen ex fententia Pa*. 
tm,6i T h e o l o g o m m non eí l negirwium. 
Ratio denique te r t ix partís eil,quja 
c u r a ü i c i t u r k b M o fa í lüs eflrDéuSjpi'opric 
í y homo fuppdnit perronaliter idei l pro 
fuppoí i to m t m x s & n o n pro ipfa natusai 
i l t u d autem ÍUppoíi tu naturac humana aG» 
fumpt.e non eíl faclus Deus , fed íemper 
fu i t Deus: ergo faifa eíl propofitio i n qua 
dicituv i l l ud i uppoí i iura eílc faftum Dj ru . 
E o d é m e : i a m m o i c l o q u e n d i v t i tu r D i o -
ny fius Areopagita c. i . de diuinis nofninl 
l)Us,dicens:Bx ^«^(idcí l humananatura) 
inefábilher ¡implex Ie¡i4s wwfefitHS eft , & 
'^r^entñtione tempetaiem (iccepií ¿tervus, & 
imra no fhafattas eft nmuram qui tmnem o 'm 
dinéfecundHmomnemHAturstm {nfer [ubií/mt 
tidlker exi edtt mm tntra nimutAhili & tfiea «-> 
f/tfapropr orum allocatttnt I n quibus ver-
b i s , é í fatetur Chr i f túJ í iue fuppoí i tnmdi -
« i n u fa£lü eífe hominem j 5c i n hac v r i i o -
ne f indari idioraatu c'omunie-'átipní qua 
D . T h o m . t r a d i t i n praccedencibusirticu-
s,& D i o n y íius appellat i n ^tranímutabi-
ÍC, iríconfafam p r o p r i o r ü collocationc: 
quia abfque na tu ra rü cofuí ione, i ieét;pro 
pria vnius contlanter de alcerainconcreto 
príedicari attendendo ad tres regulas fiira-i 
snoperefemandas, . 
Quarum prima eft e x p á r t e natua 
Ir ifumnc f c i f c e t d e n o t e t u r e a r ü confufio 
quod contingit fi i d quod conu^nit füppo 
fi to ratione vniusuaturae prxdicetur de i l 
l o ratio ne alcerius, v t i n hac C h r i í l u s , pro 
eft h omo eft-£íerñus. 
^ 8 Secunda e l l ex parte vnionis ne 
d e ñ o t e t u r illam fuiíTe accidenta lemíquod 
cont ingi t quando de fuppoíi to prxdica-^ 
tur al iquaex naturis inconcreto pe r i i o» 
Hvé coño ta t iuü^ve l ad ie f t iuüm, v t i n hae 
C h r i í l u s eíl T h e o p h o n i S j i d e í l homo dei 
fer,veldeificatus:quam contra N e í l o r i a -
©Sldai ja í C o n c i l i Ü l p h e f i n u tg0&¡¿fa 
T £ r t í a ex parteFul^^ílti fie fci l ice | 
denotetur fuppofítum creatum inChriíito>' 
quod contingit quando de i l lo prsdicatuff 
aliquodpraedicatum inuoluens conditio* 
nc creaturae,vcl depcndét ie}vt m.hisChri 
ftuseíl perfona creata ,aüt eíl purus homo 
fiueFilius adoptiuus D e i : V t r i imau te i a 
perfona V e i b i dicéda íít etia perfona huw 
mana quatenus homo e í l sReíponde tur ad 
m i t t i poífe 3c deberé di£lara p r o p o i t i o n i 
quiaillara adraktit D.Thoni.cap.a.de di--
uinisnoMiinib.le¿l 4 .Tbi admittit óc hanc 
yerhttm d'tHÍ'nHmfñÜHtM eft hyffijiafis waierl* 
/t j , ic¿l. 4. admi tt i t h anc /^1 us faíins efthf 
[feftáfis haman&neitHrii., idem autem eíl h y -
poftáíis niateriaiis,*Sc human aenaturae,at-
que hypoí laf is humana íiüe perfona hu-« 
mana. 
R T . 
VtmmmC fit^era. 
í ) ©£lauum fie procediíah 1 ^ ¿ n 
'Vidctur, quod hsEC íit ve q ^i .á.^ i 
racGhnftuseft crcatura. D i cetaÁ^tt 
cit enrrii L é o Papa, noua & inaudita 
conuentio « Deus quieftv& eratyfit * 
creátuta,. Sed illud poteftpraedieari 'ñ\l^¿ 
deChriftoi4tiodfilius Deiiaélus cíl ^ [ ^ M 
per incarnationem. Ergo haéc eíl ve- ^ai 2. & 
ravGhriíluStcft crfeafcura. .^co.e 4%* 
1 Pr^tcreaípro.priétátes v t r iu f ^ r . f » 9 
iquc;nátura5^o0aul|>r.*.dicari dehy- *• ^ . i ? 
poftafi communí vtriuíque, natura?, 9p- fit] 
quoc«^enominef ignif icetut jVtfu clrÁf.U 
prad idüe í l* . Sedproprictashuma^ ^ / . i . ^ . 
nx narurac.'e.íl eífe ereaturamvíicur& *^ $• k*1* 
proprietas diuinae natiir^eft eííe ere w-7*cJf& 
atofem. ErgO vtrumque poteft di me<i' ik 
ci de Ghrifto, fcílicet quod íit crea* 
tura, & quod íit íftcrcatus, óc crea-* 
tea:* i 
V fí^téÜ^^Ytctpiátotf&ts ho uenire niíi fccundum cápillos. 
5 ^ 
SnittíS;eft ariima.quam cbrjjüs. Sed 
'ChriftU^rktiOnecor^)fis, cfüód de 
V i tg i ne trax it, d1! d tur effe fi ni p M í -
ter ñatas de Virgine. Erg© rarione a-
liiniár^qa^'Creata cft áDecdebct ñrii 
Ad pnmiim crgodicíendum; 
quocláiiquando faiidí dodorcs cau, 
ía bretutatis dcterminationc omifísu 
itomiitécf carura^ vturicur CifcaChti 
ftü. i í t taáien in eorufw didis fabirt 





Sed Cóntra eft * quod AmbtcjF* 
ifius dicit in libro deTrinitat. K um-* 
quid di&ofadus eft Chríítus? N u ra-
quid mandato crcatos c í t GhTifíus! 
Quafi dicatjtion. Vñdcfiibdírj quó 
homo, 
Ad feetmdum diccñdum,qüócl 
omíles própíietates hümaaáe -liatu— 
r^jíictit <5t diiiinae, póííunt aliquali--
terdici de Chritío. Vnde & Da-
maÍG.didt in 3 A M tquod Ghriftus,/^ ^ ¿ . . ^ 
inodo autem crcatuía inDco cÜc pó qui Dcus cít, & homOídicitur & ere 'mfi.e'tc. ^  
teft/' Etcnirti Deus naturas firóplicis atus, & i ncreatusi parsibilis & impaf a meUi 44 
iift3noii con 1 tínftas. iEfgoh^cii-ótt 
tft corrcedendaj'Chriítus eft cr eatü-
• • 
ftéfpoñdeó diceñdu tíí, k p . o ¿ 
itf.lH4.Je ficilt Hieron. * dicit,cx vcrbrsjiiiori 
h * ' l i ( i * H m t e prólátís ihetóntut l ixréík 
fibili s. Sed tamen ilia¿qüse dubiíktio S 
ttóm^abéttt'é^eaalfémt^m n t ó á * 
non imt dicenda a&íqfSé derdf miíía-
tioüe. V iide i'pfe pontea alibi fúb-
dit. Ipfa vntihypoítaris^fcilicct 
Chrifti^éc incrcata eít deitatc, áccrea 
Vnde cum h i tdk i s Mee noitilftade tahtriíatlitate. Sícut 6c fe conütríb 
fcemuis háberc cojfniíi^rtiaihc eoram 
étfbri fáü'éíc Viáeámur. Agrian i i n -
t-emhíKretici Chríilute dixtnmt efc 
fctreátBiTam,& fñi n c rem P átre, n 011 
folúmratioí iehumins natur^', fed 
étiam ratióae diitiníc p c r n m x . Ét 
Ideo nón cft ablól ütc aic luíü/qnod 
ChriííusYit cieatura, vcl iniílofPi--
i t t i í'eÁ ciundcf ér'IÍÍ ir;atio!i evfc: licét 
íécúndümhüüianam nariíram. Ea 
Vero,dequibii-íü'fpicar! noapbteír, 
q n o ¿ d i m ñ x pétfod? •tonucrtratitfc 
éuhdaíéipraiia, poílutir íimpUeiteí 
«i ícideChnííb ¿atibnchuívi-itiá:ná-
tür^:ficut íinipiíciter dicimiis, (BWt 
ttn éírepaÓufr^mbrtüuni, & f epuitü* 
Sícut etiain ia rebus toqyóraHbUÉ 
&humanis.,ca quáe írt dubitátióííertí 
Vcnírc poíTiihc, an cóñuéhíatít toti#s 
Yei partúfimfüílt álicui ^art^nbn át> 
t^ibüimus'tof i tín-c oíiciter, i deff ,íiñe 
detcrminatíoríemon é k i m dicimiisp 
qüod Acthióps eft aíbus, íed qiíod 
cít albús í écun d,ü tn cié tes. 0ici más 
«Oíl cffet dicendum fine determina-
tiortCiGhrírtüs cít incorporeus vel 
impaf^ibiíiSiad euitandu m errorcna 
Manichxi^m pofuit Chfiftum ve-* 
rum corpas non habuííie, nec veré 
paüum efle Sed dicehdtiméft cu m 
determirtátíbift1,1 qü'óddirifms fc -
cundum deltatem efí iri¿brpórt'u*¿ 
& ijfíídáísiblli^ 
A d tettiutn dicendum 5 quotl 
é f m t i t ó í t ó Vírgíne^nülla 'úiibU 
fonse filij D d , íicut poteít eíTe dé 
creatione.lt^deo ñón eftíi 
lé* •:'!,;:;: • '• 
£ 5 > Terthpmlsl)m2%om^ 
A R X . I X % 
tfymm hacjit <vera) IJíi 
mo demonflrAto Chri 
lío inceptef* 
D nónum fie proteditufi 
Vidcrur, quodille homo4 
demonftrato Chnftoincc 
peru cue. Dicitemm z^iiguíL íu-* 
per loana.* Priufquam niündiiscjr-
íct,ncc nos cramus, nee ipí'e iiicdia* 
tor Dei, áthominuni j homo lesvs^ 
Chnílüs . Sed illud quod non ícm 
pcrftiitjinccpíteíre. Ergpiileho»-
mo, demonftrato Chriíto, incepit 
2 Pcaetcreaj Chnftus iñeepit 
efic homo. Sed eíTehomincm cít eíFe 
íimplicitcr Ergo ilic íionioinccpit 
éírellmpííciter* 
3 Procer cá, tíomóimpoitae 
fuppoíitum humante naturs. Sed 
Chnftus non femper fuit í'u-ppoñtil 
huülanx liaturac. Ergoillejíiomoin" 
cepitclíc* 
Sed contra cft^quod dicítiir Heb. 
opp ortet. qu od in li oc qu od dicitur^; 
iíte homo,demoníl-raro Chr{ílo3de-. 
%nctiir fuppofitum sternum, cu--' 
ius xternitati repugmat incipere cr-
íe. Vndchxceftfaifa, hie homo 
incepit cífe. Ncc obílat, quod in-
cipere efleconiicnit humánse natu-
t X y quac íignificamr per hoc nornea 
homo: quia terminus in fubiefto po 
íitus nontcnctur formaliter pro aá 
tura, fed magis materialitcr pro fup 
poíitO) vt fuprat didum eít. Se- a%^  ] 
cundo > qiáia etiam íi eííct verá, non ^ ^ 
tamen cífet ca vtendum abfqúc dc -
terminatione 5 ád euitandurm haere-« 
íim Airi j.quia ficut perfoníe fíli; Dei 
atribuitiquod eflet crcatura.,& quoci 
efiet minor patre , ita átrdbuit éí, 
qaod cífe inceperitydicens, qü®d é-
rataquando rton erat. 
Ád primum érgodlcéndumi 
quod audoritaá ifta éíl intelligeiá-
da cum dctermiñatípne : vt fei-» 
licct di ca mliis « quod homo íc-* 
svsChriñuí non fuit ántequani 
mundus eílet fecundum hümam-¿ 
íatem, 
Ád iccuñdii mdicedu m > q ú o 4 
cum hoc Verbo incipit j non fcqui-
tur argumentum ab inferiori adfa« 
periusjnon eaim fequitur hoc inci* 
pit efíc aibümrcrgb mcijnt cjOTc coló 
ratumi Ethóc ideo, quiainciperé 
importatriunc efie^óc non priiis: n é 
autem feqüinir, hoc non cirat pfius 
aíbum: ci-^o ñon erat prius colora-« 
tüm. ,Éícautem rirtipíiciter éft fá 
periusadeflchomiriem.: yride noii 
Vltles VsChriftus hen> hodie,ipf€ 
^cin fécula. 
Refpondeodlcendiiiti,quod &quitur,Chriftus incepit enehd^^ 
lionéftdiccndum j quódi l i ehomo ergo incepit eíie„ 
demonaratoChrifto^inceperitefle^ Ádtcrt iumdicendi im,quoJ 
fi nihil addatur: & hoc dupUci rátio- Koc nomen homo, fecundum quoel 
ne. Pumo quideíiuquia \\$c locu -
tioeftfimpliciter faifa, fecundum 
fcntcntiamcatholicaíFidci, quapo* 
nimus in Chriílo vhüm fuppoíltum 
^vnamhypoftaílm, fícut & vnam 
pc^'oaam. Sccuadum hoc enim 
accipítuf pro Chriftó,íicet figmflccE 
human am natiiram,quae i n cepi t eífei 
tamen fuppoáit íuppofitiím ajter-* 
ríura,quod efienó incepit.Et ideoj 
quia fecundum quod poniturin fub 
iedo,teacturpro fü |poí i to , fecun-
catOi refertu r ad nat ú ram : ide.o hse c 
falfajhoméChriftus cfie inccpit, ícd 
hace eítVerá,Ghríüus ifícepitefí^h^-
t icul i eft negatiiu^cblligitur 
que ex tertia r e g u l a í i i p r a a f -
fighatájCifca i d ioma tüm co-
SBURica&iortem íaü i^ imi ruTO e x p a r t e p r § > 
(ditati invtolli i tur á t i fyuidpropr iúm fúp-w 
pof i t i c r eá t i : ac d e p t n d e a t i s a l i e n ú r a q u e " 
a fuppoíi to inc réá to . 
V n d e r a t i o p n n j á cocluí ionis efl:,qúiá 
iVcrbis inordihate pjroiatis incurr i tur hac-
^c'fisifccútídSm H y e r o i t i m u n i á d d ú Ü u m á 
M a g i ñ t ó 4 i t 4 . d í f t f t i a r í i s f fme cafti'h¿¿. 
í e t i c i s ^ é c nomina debemus háberé com~ 
rounia,'qüafttüm k¿ p rópr iá i p f b r u m 5 fed 
hacrétici, A r r i a h i abfolutc concedebant 
C l i r i f t u m eíle creaturám: v t p o t é dicéntes 
f i l i t i m abfalu'té efle raiáaréjTi patjre ': 
c r g o n e e p r ú m error i fauérevvidcáffiur jde 
bemusañ^á fnp rópó f i t i óhémné^ 
j térqúáiñiqüod c r e a t ú t a i n í i g o r e í e rm©- i 
n iS jd i c i t r e ro c r c a t a t ñ , & b m ñ i n o ': ac 
í ccundüra "ómhem f t i i ' ^ t e r a ÍFaftam ex 
» jh i lo : acp ró ihde c u m p r edicatúr de a l i - -
^uo denota í i l l ü d / t á m íecündum í u p p o - -
íitum,^!!»!!! fecundám nataram ejfTe, qu id 
'fcttitmmSt incépiffe ex tenipofte eíTewqú» 
^Tapuinégkúái (únt dé -Ch í i f tp : ..érgó. 
Q ü o d íi á ^ a t r i b ü s , a l iquañdo, inuén i tu r 
¿drf i i íTadiáa p r o p ó m í p : .aut "diceñddra 
í f t i l l ó s fub iñ te i i ex i í l e detérrainatio'nerh 
"hanciícílicet qáa tenus Kómo ve l - ra t idhé ' 
}iuraamtaíis',vt a i t D i a / r h j ni . l i ic ad p r i 
múm::atiti t iori inc creaturge lárge ir>celie*-
xiíTe-fa^úrafli, Ceu q u i d p i a m f a d m A x e l 
g t o d u É ú m p e r aCtiorieíii Gatifae i i h q u ó 
f e n t u veruiti e f tGhr i f tüm efTe c rea tú - -
fara hó'c éft£a£liirám i f e á G o r í i p o í i t u i n 
p t o d u & ú m p é r g e h e r á t i ó h m e x V k g i -
^ i róma t r é* • 
Rá t io v e r o fecunda éf t d ú p l e x t-pri-
tóa eft deíurppt;a ex regala Diale£l ic j£:ni 
j a i r um,quo íd te rmiñus appofitusaparte 
fñbieéti fuppoñic raaterialiter , & non 
í © r m a H t e t , h o c e l t p r ó f ú p p o í i t 6 , & non 
jiro natura i de fuppóü to aúcém ás te r - i 
« o falCura «ft 4ictts j, q ú o d inccpit tU 
• Secunda € f t , q u w ^ ^ 
tio,qi^oa4 fenfuráeífet vera-.tamen próp-* 
ter modum comrakoéra loquendi cum h x 
l e tk i s A r r i a n í s non eftillavtendura, n e i l 
lis fauere videaEfiúr, qu i dicebant C h r i - i 
ílurn iincepiííre,;&-fuifle,quaháo non^rarg' 
2 u x t a í e | ; u l a m H)re'i?omna;\bi fupr, E t i n 
fuper , qu ía cont rá r ia tür Paulo a d H x - ¿ 
br^ps v l t i r a o , dicenti, l e füsCl i r i f tus híe 
úiSc hodie ipfc, éc infaedila. E x hac do- -
¿tr ina dedticitur falfam eíTe fentcntiamDu, 
Tand.in 5 . d i f t i n d . 1 a . q u s í l . , i . aíTerentis -
hu ju ímbdi p ropo í i t ioné in eíTe diftjnguen „ 
'damj& n o n íimpiieiter c o h e é d e n d á m , v é l 
í iegandám, q ú o h i á m y traque párs contra* 
di f t ipms eí t Vera fi referatur ad-diuerfa^ 
nam-íl teferatur a d j u p p b í i t u m aífirmati-a ci 
ü a eftfaifa :. fi áutein referatur ad ha tü ra rn 
eft y era, & e contra dicendum eíl de négaM 
tiua Vpoteft aut'em ad vírunaque rpfe í r i , ' ' 
quiaVtrumqucjncluditUr 111 fub3é£lo,fcisñ 
licet riippofitum,5c natura; acpr'oinde pb* 
t^ft-jdeillb praedicaTi aliquidratione Tup--»' -
p o í l t i ^ aliquid ratione haturx , v t con--. • 
'tingit in í imi l i íquañdo dicb á lbum currir^ 
'¿cálbum dirgregat v i f t im i n prima fit 
'pf3E4kaüio ra t io i íefúppoí í t i j&intecundaí5 
yatibiieforúsae * q ú o d taraen non bbflat, ' 
'q^^l icet .pófs i t á t t r ibu i fúb.icél©,Bon foW?' 
í u m id quod coniicnit éi ratione í u p - i 
po í i t i j i ede t iam id quod ¿i conuenit ra-- 1 
' t íoiqe.fprmxifeunatúrz : tamen num-" 
quaÉfliicet attribuete f u p p o í i t o , i d ¡qúod' 
cirepiignat , & refpe£tu cüiüs eft i n t a - -
pax,quamui s nonrepugae t . füe formac; 
quia in Ghri f to « o h é f t aliud fuppoíimmj,; 
«ifi z ternum cui repugnác incipere efle-
j) r op tere a dif t aria p r opbí i t ibnem infe r tD % 
Tl iom.e j refa l fám. 
Deinde deducimus exeadem d o ^ r i 
na p lufqúam falfam eíTe , & á tem'eritate 
n o n e x c u í T a n d a m iani bis temporibus 
fchtentíam Scoti in j .d i f t ia£t io . i 1 , quak 
í>io. ^iaíTerentis : hánc propofi t iohért l 
Chr i f tus j l íue h ichomo incépit eíTej p o f i 
fe , ac deb¿re concedi':eo q ú o d i n i l la 
G i i r i f t u s J e ú h i c h o m o ftatpro fúppbf i - -
to diuino:inquantum eft f uppof í t úmna- -
tmx human Si & non abforütei<Sc fecuh--
dum fe:de i l lo aatera^vt fie verum eft dic« 
^quo^d iñeepit'eíTe. 
T u m etiáfB>quiá l y eíTe, impbr ta i 
jeíTepcrfc hbc eft de genere fubf taf t i r .eoi i 
ftataute quodGhriftus incepit elle homo, 
q u o d e í t degenere Cubí la t ic : ergoiheepil 
Tuga 
T u m deniq i íe , quia quod gencramr i n 
fcipitcíTs.tefte Phy iofop .qu in to P h y f i - -
corutTi jChnftüs autem fuit genitus tena— 
poralker:er,go i n c e p i t e í í e . Q a a e t a m é n o n 
obf tanc ,qu iad i£ tapro .pof i t io communi--
tei: á 1 hcolcgis rcfpuitur , támquaríi 
faifa, eó quod videtur comrkdicerc iniodo 
loqucndi Scriptura: , v t loann . 8. d i x i t 
C h r i i l u s : Apteqwirn AbrthAtn fierei s trt 
/«iw> & ad H xhr. v i t i m , lefus Chriflm herk 
T u m etíam , qü ia harc própóf i t id 
í impliciter cíVfaifa Chrif tus cft creatura. 
v t . d i ¿ l u m c f t , & admittunt S c o t ü s , ac D a 
randus:ergo pariterioc k^ec Ghriftas ince 
Confc^uemia patct,quia de f át io-¿ 
nrfol i t t screaturz f f t iuc ipcrc eífé t i tá ív t 
Offiiií, 3c f o l i coraueniat, & qúcríiádmis-.-
du r» crcatura ¿kit i n ÍÜO coñcep tu pro-* 
éyíci ex nullo p rx íuppó í i tGfub ieé lo , awt 
j>^rtc.eiu5,qw.od cveatur : ira ínciperccíTé 
ab ío iu te^á : fínc addito p ró ia tüm i m p ó t - -
tat nsgationem omnive í r s prac cxirten--, 
ussaepioindc non minüs repugnat C h r i - ¿ 
t f incipctc effci^üam 'CÍ cari 
. T u m d e n i q u e ^ q u í a l i u i u f m o d i p r é - a 
|)©íítio Chr i i l a s inccpit elle damnata fui t 1 
ab Academi-i P a i i h e n f i í & c ú a b e i ú s fcn« 
t e m í a appcllatum FuiíTtt ad Apoiloiicá.tir ' 
í edem » reprobata dici tür ab Altxttíúrm 
[ V L v t h i c re í e t t Ca ie t anüs . V c r u m cüm 
nonconftet fub qua ceniUrafuerit notats 
¿ i f t a p r o p o í i u o r p r o p t e r c a ñeque nos hae 
rcris,aut erroris nota eam inurinaus ¡ ítá 
atemeritatc í ioncxcuí fa raus . 
A d f a n d á r a e t a á u c é Scoti fácile rcfpbii 
í c m u s : a d primum quidem r e í p o n d e t u r i 
cuna Gaietan.in hoc ait.^.negando taaio-s. 
sem, quia íy «(Te ex parte prardicati , cuna 
É t í ecundum a¿i*cens iwiponat cífe h m - ; 
^ÜGiterjnori íelunijVt eíTe ílmplieitcr fig-
»i i icat efle Ctíb'ftádac i t t¿ prout íignificat 
«í te fine addítiorie^fea dcecrmfnatione aii 
qua i ux t a i i l ud fecundi T opicort ira; íám-i 
pliciticrjdicojquodnalio addito dico. 
Vndcdicendo ifte homo incepiter-
fe: quia claudit i n íeiílam «egat iuam de fe 
cundo ádiacentc , ifte j iomo antea n o » 
íuitjdeíinulioraodo , confequens eft, 
«laodíigniíicatfubiefíum abioiute, defi-
á e viladetcrrainationenonfuiíre. 
. ^ AdfecMndumrcrpoMdeturjquodli-
^ctcíTc fubílantixfu eífe í imp l i c i t e r , v t 
diílinguihircontracíTc accidéntale : n o » 
l apen eft íimpljíjterjwíettt diftingtíf. 
tur contra eíTc d e t e i m í i í a t e i ^r táíé'cft 
fe d t fecundo adiacenti, q u o ¿ praedicatus^ 
de Chr i f t o in dift:a propofi t iane. 
A d tertium rcfpondctur vcrum cf-." 
fe c e m m u n i t c í i o q u c n d o mcjpere eíTe i U 
lud,quodgeneratur: íecus autem q u a a d á 
i d quod generatur i n aliqua vna natura 
pracexiftitfecunduna fuppoíi tum genera^ 
t i o n i , y t éonti i igit i n propofi to . 
A R T í X j 
Ftmm hAcfít <verA > ChrU 
HHS , JecundHm quod 
homo eñ ere*-* 
B deeiníüm fie procedí*- é• & íe ? 
íür. Videtur, quod hace I,^ :2'í,%í 
quod homo i cft crcatura, ^•(íj^.I^j 
vcl iheepit elle i N i h i l cnim in ^ I . ^ . I J 
Ghdfto cft creatúm i niíi h u m a n a ^ ^ 
natura. Sed hsee eft fal/a,Chriftus. *h** h 
f c c u n d u m q ü o d h b m ó i cft huma -
ná háturá. Ergohaicctiahicftfal— 
íi i Chriftus fccundumqttod hompa; 
eft cf catura. 
2 PrsBtcrea, prsedica---» 
tuni magís pridicatur de te rmin» 
inírcdupiicatíonepoílto;, quam de 
ipfo fi^bicdo proporitionis : ficut 
fi dicam, Corpus, fccúdiim quod co-
Joratum » eíí vifibilc : fequitur,.; 
quod coloratum fit vi fijóle . Sed i* 
í iaecnoncñabíblutc ( íicut d i d m a 
* ) conccdenda.Homo Chriftus 
^ft crcatura Ergo ñeque haEC?Chnf-
tus,fecundúm q u b d honicx, eft crea 
3 PrzBterea.Qujcquid predica-; 
tur de quocumquc homine ? fecuii-
dum q u o d h o m G , p T a í d i c a t u r de eo 
períe, & fínlplícitcr: ideni eniní cft 
pcr:fey& íecunduniquod ipíum, 
MJ , mt. dicitn r 5. Metaph. * Sed h¿c eft fal-
f.ítxKz fa^Chriftuscftper-fe, & íimpliciter 
creatura. Ergoetinm hrc eft faifa*, 
Chriftus íecundum quod homo eft 
creatura. ^ -
Sed contra.Omnequodeft , vel 
cft creator,vei creatura. Sed hmc eft 
faIfa,Chriííus,íecundum quod ho-
mo eft creator. Ergo híec eft verai 
Chriftus fecundum quod honio eft 
crearurá. v : v ; •< » 51 
Reípondeo dicendum", cjpod 
cum dicitur , Chnltus í c G u n d u r á 
quod homojhoc ñomen homo,pd 
teft rcfumi in reduplicatione, vcl ra 
t ioneíuppoíi t i , Vel ratioiicnaturx. 
Siquidcnl refumaturrátioñe fuppo 
íi t i , cum rupp ofi t u m hú manf natu-
ra in Chrifto,{itxternum, & increa 
tum;kaeG GritfaífaiChriftus rt fecun-
dum q u o d homo eft creatutá. Si 
vero refumatur ratione h a man « na 
turXific eft vcra:quia ratione hümá-
ne natura^íiue fecundnríi Humanam 
naturanijConuenitílbieflc creatu--
i íThwm ram, vt fuprádidum eft. * Scicn-
iujtt dum tamca , quod iiomen fie re—, 
fumptum in rcduplicatione, magís 
proprie tenetur pro natura , quam 
pro fuppoíito:refumitur enimin v i 
praEdicat i ,quod tcnetu r formal iter„ 
Idem emm eft didu , Chriftus f e -
cundum quod homd, ac íi dicere--
tur Chriftus fecundum quod efe hd 
mo. Et ídeohfc magisconcedcii-
dajquam neganda, Chriftus fecun--
diimquodhomdeft creatura. Si 
tamen addsretui: aliqiiid per quod 
t raher et u r ad fup p:o ll t u m, effc t p r o -
E^fniomagis ncgaíid3,,quam con--
t F L J r t J t : ^ 
cedcndaiputafi díceíetíir, Chrirtus 
í e c u d ü . qúod hichomo eft creatura. 
A d primum ergo dicendum^ 
q u o d l i c e t Chriftus nonfithumana 
natura: c ñ taních habens huimanani 
naturam. Nomeh autem cteatu— 
r?e , ,na tHmcf t príedicari nonfoium 
de abftra¿Hs,fed etiam de concretisj 
dicimus enim quod humanitás eft 
creatiirá,& quod homoeft creatura. 
Ad'fecundum dicendiim, 'qüod 
l y Homo, fecundum quodponitüJC 
i i i fubieCto^ !>iag!is:reípicit í u p p o í l - -
t u m : f e c u n d a m áütcm quod p o n í -
tur in redupUcatíone3magis rcfpicií 
háf uránij vt d idum eft*".. Et q u i a - ^ ^ ^ 
hatuta eft creata, fuppofitum v e r o 
íncrearuiii : ideó i|cet non coneci. 
datur ifta í impiiciter,hoitioChriítus 
eft creatura: concedimr tamen ifta, 
Chriftusjfceundum quod h o m b , e f t 
creatura. 
Á d t e r t t u m dicendum, quod 
iuil iber honiioi , qui eftílippoíltum 
folius naturas humanse copctit,quocÍ 
ncin habeat éfíe/nii l iecuhdu^ huma 
nasii naturám: ó t i d e o d e q u o l i b e t t a 
l i fuppoí i to feqüi tu r , í i fecñdü q u o á 
homo eft crcáturarquod fit creatura 
íimpliciter. Sed Chriftus non fo- f'%[ 
luraeí l fuppoi l tum h i i m a n í e natu-L 
r^>íed et ta m di n i a ^ ' f:;cu ndu m qua 
habet eñ^e increatum: 6c ideo non fe 
Cpí i tu r í i fecundum q u o d homo , cft 
creatura, quod fít íimpliciter creátu-
ira: . . ¿-.I %- J • 1 . . ' i . • 
á Onclufió cft himembm»-
niruirum íi difibio fecutW 
dum qúodj íuraa tur cum ré 
dupiieatione fuppoilt i tune 
haec p ropo í i t i o eft faifa: íi aatem fumatuc 
cum redupí ica t ione áitxtííx , tune eft ye-
r a j t a t i o p r i m i e í l , quia fuppohturrí h u - -
manum in Chr i f to eft jeternum,5c increa-i 
tifflQ cui proiride r épagaa t eíte creatura.' 
Rado vcro feduádieíl : ,quia fecun-^ 
dum Humanctm naturaiH conuenit C h r i - -
ftj eíTecreati iram, 5c fenfus difts pro--* 
pofitionis tune eft ifte , n imírum Chrif-J 
tiís feciíadum quod homojhoc eftrecürí-
4uía humana m natiiram eft creaturá: qui 
Na fenj 
6o 6 ^rthpartu 
fenfus e í l v e f u s ^ c u r a huiufmodi fecua 
da acceptio iit magis propria 9 eo quadl 
Jipc-fiomenhorao,^ quodlibet aliud í i -
j n i k concretumíuraptam cumieduplica-
.tioiie pociús ft^it pro n a t u r a ^ i ü e pro f or-
¡raa,!3Üaríi pro rappoíito:eo quod deíumi 
tui in vipi'Sdicati , acproinde íúpponit 
Veluíiformaliter , ideo talis propotitio¿ 
v t iacec • íimplíciter 'eft concedenda , niíi 
¿ddaturaliquid contrahens ad Cuppofi— 
tuiHíputa fi dicerecuryChriftus íecundum 
quod hic homo eft creatura: tune potius 
eíTec negandájquia ratione i l l iüspro ao -
irhinis dernahftra t íui tráhitur homo ad 
fíandumpro fúppóíito f & noh pro i u -
tuta» 
A R . T . X L 
horm 
eñDém? 
D vndeci mum fie proceda 
tur. Videtucquod Chrif« 
tusjecñduhi quod homo, 
fit DeusXhriñus énim eü Deuspcr 
grátiam v n i o n i s . S e d Chriftu s, \ f e e n 
d u m quod h o rrio h abe c grat i a v n i o 
nis.F .rgo Chíiiiusfecundum quod 
homo ,eíl Deas. 
2 Prarterea,. Di mitter e peccat-á* 
eñproprium Déi , íecundum illud 
lfai.43 Ego fum i p í e j q u i d;Ieo ini-
quitates tuas propter me.Scd Chrif 
t u S j f c c u n d u m quod horno,dimit-
titpcccata-.fecundum illud Matth. 
Vt autem fciátis^quiafilius homi 
ms habet poteftátem in térra dimit-
tendi peccataí&c.Ergo ChriftuSjfc-
cundum quod homo,cft Dcus. 
I Príeteréa.Chhftus noheft ho 
mo communis , fed eft hóitio iftc 
particulans. Sed Chriftus fecundú 
qnodeft iftehomo^efi Dcus:quiain 
ifto homine defi^natur íuppofituaj 
I)ím(Thom¿l 
« t e m u j quod naturaliter cft Dcus. 
-E rgo C hrlftüs jíecundum x^ uod ho-
¿mo,eftDeus. 
Sed contra. Illud quod coniie-
n i t Ch r i ft o í^ ce un du m q u o d h o m o, 
c o n u c n i t c u í l i b c t hominL Si ergp 
Chnítus , fecundum q u o d homOy 
cll DcuSyfequitur q u o d o m h i s ho-
mo íit Den s: q u o d patet eíTefalíbm. 
Refpondco dicendum, quodif 
te terininus,hpnro,i n reduplicario 
ne poíitus/poteít duplicitex accipi» 
^Jiomodo quantum ád naturam: 
& fír hóñ eft v e r u m , q u o d € í i r i f t u s ? 
íecundum quod h o m o , fit Deus? 
'quia'h'u mana-natu ra eít difti nda á di 
uina fecundum diífcrentiam naru-
tx . A1 i o n vo d o p o t e Ct ac c ip i r a t i o -
j^'fupp.oíiti:&.u-c-Cura íuppofitum 
n»tur^hbma!i^ in Ghriitb,£íi perío 
nafili) Dei,cni per fe conuenrr elle 
Deu m. verli m -eft, qu od Chriítus, 
íecundum q u o d b o m ó , íit Deas, 
Qüiaíaineh rern inus inreduplica^ 
tione pofirus magis proprie tcnc-?» 
tur pro ratnra,quam pro í uppofrto 
( vt fuprá d í ü u m eft * j i d e o magis 
eft ifta necandaXhn'ftuSjfecüdum 4rt:^c! 
qn od n omo,eft DeuSjquam íit aínr 
iiianda. 
Ad primum ergo dieendumí 
^ u o d n o n f e c u n d ü m ídem c o n u c -
nit alien i m o u e r i ad aliquíd, & efie 
illud. nam moueri coniiénat aíicuá 
r a t i o n e materiaB,vci fLbiedñeííeaia 
tcm i n a ¿ l ü 5 r a t i o n e fo rmíE l í f i m i -
Iiter n o n Iccunduni ídem conuen^ 
Chrifto o r d í í i a r i ad hoc , quod fit 
Deus per g r a t i a m vnionis , & eííe 
Deum Sed primum Conuenitíibi fe 
cundum humanam nataram^fecun-
dñ veró f e c u n d ú d iu ina .Et i d e o hfc 
eft vera,Chriftus f e c u n d ú quodho-
m O í h a b e t g r a t i á vnioniíj non t a m e 
jfta,Chriftus fecunda quod hoinO^ 
eft Deus. 
Ad f c c i i n d ü d i c é n d m c j i i G d f y i u s 
hoDoinis habet i n ierra p o t e f t a -
t . m . 
íem dimlttendi pcccata, non virtu* 
te iiamanx n a t ú r z / e d vir tüte nata 
tx diuinx íñ qüaqiudcm natura di-
uina confiftit potreftas dimit tendí 
peecáta per audontatcm: m huma-
na autcm natura confiftit inftcumen 
. taiitcr 4 & pcrmin iñer ium. V n d é 
Chryfoft.íliper Matth. * hoccxpd-
tlr. ^clls"lcít :Sjgnantcrdíxir . I n térra 
dimittendi peccata: ^toftendercti 
quod humaníe naturs potcílatcm 
diuinitatis vniuit indiuióbil í vnió-
ne;quiactri fadus eft homo, tamen 
Dei verbum ^ermanfit» 
Ád tert iüm diGendum * qtiód 
€nm diciturjifte homo» prorjomcñ 
demoíi l í rat iüüm, kóc ñornen h6-« 
ino,trahit ad fuppoíitum. Et ideó 
jnagis eft hsee vera, Chriftus fecun-* 
dum quod iftc homo,eí l Deas \ qaa 
iftajChriftus^ccundum quod h o -
mo , eft Dcus.. 
**$ Rimaéoñdúfib^hhómóia 
reduplicatione accipiatüt 
pro natüra,falfa eft propo-
fitióieíTetaütcm vera fi acw. 
típiaturratbnc fuppofit i . Rat io primi 
i&ít,qüia qüod c o n ü t n i t Chr í f to fccundíl 
quod eft homo,conuenit cúilibet homi— 
HÍ-ergo íi Chriftus fecundum quod ho - -
|no eft Deuá?orSQnis homo cíTet Deus^ 
j^úodéftfálfuííi. 
í' D e í n d é , q u i a Rumana n a t ü t á t í t diif-
tlnft* ^ diüina fécundum difiíeíctiá eífcit 
t ix :ergoirapofsibiÍceft , quod Ghriftus 
lít Deus fecundum quod h o m ó , hoc efé 
fecundum humaílam naturanii R á t i o vc-^ 
th fecundi ¿ f t , quiá füppofituna naturs 
Ihttmatiác Jíi Chr í f to eft petfoma filij D e i i 
¡cui conuenit c í f c D e u m , 
Secunda conclúí io eft: qu iá tetmii* 
||us ín ícduplicatiorie p óí i tus rtiagis pros 
jprie tenetur p tb natura j q ü a m p r © 
i f ü p p o í i t o j d e o heepropofi t io 
pQtius ertneganda?quam 
concedendao 
A R T . X I I . 
Vtmmh&tfitvera> Chr'íflm 
Jfecundttw quod homo, eji 
hjposiafis&elper* 
B duodccimtimíicproce 
ditur. Vidctur^quod ChnC 
tus fecundum quod homo 
fit hypoftalls vel perfona. I l l ud 
cñim quod conuenit cuihbet h o m i 
ni i conuenit Chrífto ^ fecundum 
qnod eft homo : eft emm alijs ho—-
niinibns íimiüs ? fecundum illuci 
P h ü ¿ . In í imj l i tudincmhominunx 
fadus. Sed omms homo eft perfo-~ 
ha.Ergo Chriftus, fecundum quod 
homoiéft perfona. 
: 2 Prajterea^Chriftus fecundum 
quod h o m O j e f t fubftantia raticna— 
Jis naturx. Non autem fubftanda-
vñiuerfalis. Etgo fubftantia indíui-
dua Sed rtihil alíud eft perfona > quá. 
rarlóñalisnatur» itidiuidua fubftarl 
tía,vt Boctius d ic i t in libóde duabus 
rtátl * Er*ó Ghriftus>fecundaqaod 
homo eft perfona 
i 3 Praíterea Ghfiftusifecundil 
^úod homo,eft res humane natur^ 
& f u p p o ñ t u m , & hypoftaíis eiut--
á c m natura; Sed o m m s hypoftaíls, 
& fuppbritura,& res humana natu-
í^eft perfóna,Er |0 Chriftus, fccuíS 
dum qüód homó,éft perfona. 
Sedcontra,Chriftus fecunduife 
qúod homo, n oh eft perfona. áster-
siá Si ergo Ghriítus f^cúdum q ú o d 
homósfit perforta,requéretnr quod 
i n Chriftó íinr du^ perioB^ , vm 
teéípórálls , & alia seterna. Quod 






cilt Tapra didtim tíV, * ií'teterraiilus 
gr.ióihft' hdmb¡mrcíuj^licáfiohepoíítüs',po-
tcft áceipi vel ratipne iuppo-íitij 
vcl rationeliaturs. Cum'ergü'di--
citur , Chriftus fecundum quod 
horro., eft pérfona , fi accipiatur 
ratione fuppbfiti, manifcftüm eft^  
quod Chriftus fecundum qiiodh*®-
mo , eft petíona•;'quiáTti^péfituM 
human? háturxíiihii eft aliud,qüám 
perfona filij Dei. Si autem áccipía--
tur rationchatúr^ !lc pótéft ihrel-
iigidttpliclter, Yfio modo^t ititel-
íigatur>quod ti aturas hu manx com-
pétat efíc in aliqúa perfona. Et 
Kbc etiam modo verum eft : é m -
nc énim quod fubfiftit in h a ^ 
mana natura 3 eft perfona. Alio 
modo poteft íntelligi r¡ Vt i*a— 
turas humaníe in Chriftopropria per 
fonalitas debeatiir^ caufata ex prm--
ci|)ijihumahíe haturíB. Et lie Chrif-
tus íecundumt|uod homo s 1 non dt 
perfonarquia humana hatura non eft 
per fe feorfum fabfiftens -á diurna 
háturá,quodrequin t rati ó. períofix, 
A d primum ergo diceftdumv 
quod omni bommi conaenit cüe, 
perfonam , fecundum qu?Gd omnc 
íubíiftens in humana natura eft per*-
íbna. Scdihoceft próprhímhoiínini 
Chrifto,quod perfona fubílftens in 
humanailatura'eius ^ non íit cautítá 
ex prínclpijs human x naturae^  fed fit 
seterna. Et ideo vno modo eft per-~ 
íbn a, fecundum quod homo § alio 
modo noa,ficut didum eft. * 
Á d fcciundum dicendufn 3^ quod 
fubftáhtia-indiuidua, quae ponitur ítt. 
díffiti itioné per fo n mp o rtat fubf— 
tanoam completam per fe fubíiftca* 
temícparatimabalijs:álioquih ma* 
ñus hominis poflet dici lperforva> 
cum fit fubftantia quaedam indiui-
dua ? quia tamen eft fubftantia in -
dinidua fícut in alio exiftens , non, 
poteft dici perfona Et eadem xa.^ * 
tione, ncc húmahiiiafüíámt^rift© 
quac tamen poteft díci indiuidíium; 
vel íingülárc qubddam. 
Ad tcrtiufn dicendum, quod Cu 
cut perfonafigkifttá'í quid COmplc-* 
tum;& per le íubfift'Cns in natura ra-
t i o h ali, 11 a hy p oft áfi s. fu p po íit úm, ac 
rcsñátüraé in genere fubftantia: figtii 
fieant quiddam per fe í'ubíiftehs. Y n -
de ficuí humana ñatiíranoheft per ít* 
4 perfonaTeÓiTüm á perfóhaíiiií Dei; 
ita etiam non eft per fe hypoftaíis, 
velfupp b í i t um, vcl res haruríÉ. Et 
ideó'i n feníú , ih qüo he |a tü r iftai 
Chrift üs fecundum quod homb, eft 
pesfbnáfopotíct t t i ámnégar l ^M-^ 
iiesalíaisi 
S Y i * P O S I T A |áífe pr ÍE-S ' ft i n d i o he l - D . T ho-i-mamimirum , qvtod l y ^ o m » 
poteft redwplicári, v e l r ado--
m f « p p o f i t i , v t l ratione kétur5.:¿crátio-r 
n€-na tur« í lap l ic i tc r ,vno modo ^i t^ v t fíat 
fenfu^,quod riaturae humaníe cómpet i t cf-
f e in a l i q u a p e r f ó n a i a l i ó m ^ d ó i t a ^ t fiat 
fenfus qubd competat MU habere ppo— 
priam,&cohnaturálf i tf l pérronaiii íq 
px)fitadiftm£ii6he. „ 
•RefpQndet t r ibus coaclufidníbuí.1 
^ . r íma ef t iChr i i lus fecundum quod Kp-* 
!mo eftperfonajprmio rhoíio';: cums ratio 
. eft , quiampipofitum huraanig nat^ir^ in 
Ghri f to eft.ipfáperfpna Verb i* 
fecunda cohclufiojí i tamen accipia*' 
í t o h o m o r a t i p n e n a t ü r x 9 "bc fetíohxm 
c o m m u n i i C h r i í l u s Vt homo eft perfoiia, 
C t ó s rati© eft, qü la ómne fübíiftens mnz 
t ú r a l i u m a n a eft perÍQua ;* % i b í l r a í u t á 
c r e a t á j & i n c r e a t i . . 
T e t t u ^ o n c i u f i o j j i autem accipíacuf 
W i ^ e p é r f p n ^ l ^ o ^ i ^ 
e f t í s^ í ap rop te r d ú o . 1 um qu iána tu ra huí 
mana non e® per fe íub fiftens fcorfunci t di 
u i n a n a t u r á í q ú o d t a m e n r ^ q u i i i t r a t i o p e p 
f o n x . T u m etíam.quia alias in Chr i f to ¿f i 
feat d u ¿ perfónae vna 2terna,& alia t é p b i 
ralis:qui eft Ne í l p r i ánus error. SedoBi |« 
cies:híEceft ve rá ,Chr i f tus in ^ úa 'ntdm 
mo e f tpe r fonahumana 'evgó etiaih quan-
tum homo eft perfona-vcónrequctiá patet,' 
quia arguimuj ab iaferiori ad fupitts 
¿fe 
á M í M t i u ^ V t iñ h á é ^ f t homo albus:eigo 
e f t h o í i o . A iuecédéná a ü t t m p r o t a t l l í , 
quiaChrir tus r^üe ta eft ptítfoíliá l iuraai-
n a , & n o i i i n q ú a h t ü m D é u s : evgo in quah 
t u r a h o r a o j i i o n q ú i ^ e m , quia humanicas 
afíerat fe cúmfuarti proprlam perfonalita-
t e m , f e a ^ ü i a tális condi t ioniá éft , q ü o d 
fuppóí i tüm eúi adiúñ.gi túrfaciat éíTe j íé r -
R e í p o ü d c t y r huic obie£li admiíTo án 
teceden" ob rationem addudibaiBj&pro--
T b o f n . f i ^é r iu s ' á l á t á íñ t ónc tdeñ t i u rh 
Chfiílvím eíTe perfonam humanara,nejgañ, 
do cónréqúent iamjco q ü o d , v t bene no— 
-tat hic Cabrera committkur defe£lus á di-» 
£ lo fécundüm quid ad di¿Vum firnplici— 
t e r : q u i a i n á n t e c e d e h t i deñóta ' tur , í j ü ó i 
C h r i f t u s , q ü i a efthdmo íit perFona hu-« 
mana i n coiifeciuenti vero denotataf^ 
quod G h r i í l o ab ío lu te conueniat ef l^ 
perronam,qiiiahomo eft, «Scexpár-: 
t ehumani t a t i s3qüQdpror füs 
'cftfalfum,. 
< Í V A E S T I O 
D c p c r t i n é n t i b á s a d v n i t a t e m in C h r i f t o q u a M u m a á 
c i í e ^ í ñ d ú o s a r t í c u l o s d i u i í a . 
T quia mter e^quaeconfequár l -
i t ú r ád eíle ,pr imumlocum óbti— 
netí v rmrti cü vnitas fif prima paf-
ÍÍO e n t i ^ i d é o , D fuf. T hóm. in hác 
iorle'dffp'Utatdé vni tá te Chrifíi;,qiíá 
turnad effeide qua agunt Scholaf tki cum 
M a g i f t r o in, 5. dift. 
^ 2 1.^ . 
® 4» per 
1? ^ 
D primum fie proceditur* 
Videtut, qubd. Chriftus-no 
^ "«¿¡4 J ^ & t v h u m , fed duo. Dieit 
^ 7J» enim Au^aftin. in 1. de Tri i l i tat . $ 
Uo. 3. Qtiia for íBaDei accéf i t lo rmam fet 
tiijVtrümqué Deus propter accipicn 
tem Deum.vtrumqiíe autem homo-
propter acceptum hominem. Sed v-
trumque dici non poteft , riiü vbi 
funt dúo. fergo Chrifirus eft dúo . 
. 2 PríEterea. VbiGumque eft á--
l:iud^& aliudjibi funt duOjSed Chri -
fíus aliud 3 & ahud : dicit enim 
Auo;uftin. t i n Ench. C ú m in for- ., ^ . ^ 
ma Dei eÜct ? formam ferui aece- ^ i 
pit vtrumque vnus - fed alíüd 
aliud p r o p -
Ergo Chriftus cíl 
propter Verbum 
ter i i ominem 
dúo . 
5 trsetereá. Ghriftus noa 
tantum homo • quia fie pnruS 
homoeflet. Ergo eíl aiiquid aliud, 
quamhomo , & ita in C h n ñ o eft 
a l iud , & áiiud. Ergo Chriílus eft 
dúo. 
4 Prsterea Chriftus eft a l i -
quid quod eft Fater, & eft aliquid 
ISÍn 3 q u o á 
Terthptrñs D m T k m ü 
quod non cft Pater. Ergo Chr i f -
tus eft aliquid, & aliquidErgo Chri f 
tascftduo. 
5 ^ráetcrca. Skut in m y ñ c -
t ioTr in i ta t i s funt tres peffonse i n 
víia natura: ita in myfterio Incar-
nationis fimt duae naturx in vna 
perfona. Sed proptervnitatcm na-
turas , non obftante d i ñ i n ü i o n c ' 
perfon2e,Patcr,& Films íunt Vnum: 
íceundum il ludloan i o.Ego> & Pa-
ter vnum fumus. Ergo non obftante 
vnitateperfons^propter dualitatcm 
iiaturarum,Chriftu$ cíl dúo . 
6 Pmerca. Philoíbph. dicit 
í m . i S , in s.Phyíic. * quod vnum , & dúo 
denominatiuc dicuntur. Sed Chri-
ñ u s habet dualitatem naturarum* Er 
go Chríftus cft dúo . 
7 Praíterca. Sicut forma ac— 
cidentalis facit alterum, ita forma 
íubftantialis ahud : vt Porphyrius 
dicit. f Sed inChrifto íunt duacna-
tur.ic fubftantiales , humana rdl icét , 
6c diurna. Ergo Chriftus eft aliud, 5c 
aliud.Ergo Chriftus cft dúo . 
Sed contra eft, quodBoer. dicit 
i n l i b dcduab.natur. * Omne quod 
cft, in quantum eft , vnum eft. Sed 
Chriftum eííc confitemur. Ergo 
Chriftus eít vnum. 
Re ípondeo dicendumyquod na-
tura fecundum fe confiderata, protit 
ih abftrado fignificatur,non vete pd 
teft predican de fuppoíito, feu per— 
íona,niíi in Dco, inquo nOndiffcrt 
quod cft, 6c qud eft:vt in primapar-
f.f.q. 3, tchabitumeft. * I n Chr i í to aütenV 
0,1.^4. cumí in t duenature,diaina fcilicet, 
& humana^altera carum, fcilicet di-
liiria^pótelt de co prxdicati ,& in abf 
tirado , & in; coricreto. Dieimus 
cnim quod filius Dej,qui fupponi--
tür in hoc nomine Chriftus,& cft 
diuina natura , 6c eft Deus. Sed 
humana natura non poteft praedi— 
cari de Chf ifto fecundum fe in abf-
tíatto,fcd foíum in concreto, pre-r 




t* in uy, 
m emne 
qH$d eft; 
ut fcilicet fígnifícatur ín fuppoí!^ 
to. N o n cnim veré poteft dici-
quod Chriftus íit humana natura-
quia natura humana non cft ñ a u 
jprf dicari de íuo fuppoíito. D i c i -
tur áutem , quod Chriftus cft ho-
mOjíicut 6c quod Chriftus eít Deus. 
Deusautemíignificat habentemdei 
tatemróc homo íigniíicat habentem 
humanitatehi. Alitcrtamen habens 
humanitatCm fignificátur ^er hoc 
nomen homo , 6c aliter per hoc 
nomenlefus^el Petrus. Namhoc 
nomen homo, importat habentem 
humanitatcm indiftindé j ficut & 
hoc nomen Deus , indiftinde im-
portat habentem deitatem 5 hoc 
autem nomen Petrus , vel lefus, 
Impórtat diftitldlé habentem bu— 
manitatcm,fcilicet fub determina-
tis indmidualibus proprietatibusj íl-
cut 6c hoc nomenáfiiius Dcji inipor-
tat habentem deitatem fub deter-
mínata proprictate perfonali. N u -
merus autem dualitatis in Chrift* 
ponitur el rea ipfas naturas, 6cidc6 
íi á m b x ñátür^in abftradopr^dita-
rentur dé Chrifto, fequeretur quod 
Chriftus efíet dúo. Sed quia das ña 
turas non prasdieantur de Chrifto, 
niíi p íou t fignificátur ín fuppófj-
t o , opportct fecundum rationem 
fuppoíiu praedicari de Chriíro visú, 
vei dúo . Quídam autem poíTue— 
ru i i t i n Chri í to dúo fuppóílta, íed 
vnam perfonam.quas quidem vide-
tur fe habire fecundum córurn opi» 
nionem,tamquamfuppofitumcom 
pletum vltima completione. Ee 
ideo quia ponebant in Ghrifto d ú o 
fnppofita , dicebant Chriftum efle . 
dúo neutralitef 5 fed quia ponebant 
vnam perfonam,diccbantChnftum 
vnum mafeuliné. Nam- neutmmi 
genus dcfignát quiddam informe, & 
imper fedumígenusau tem mafeuü 
nunidefignat quiddam formatum* 
& perfedum. Néftoriaui au-cem po-
§ 0 
n e n t e s í ñ Ghrifto diia§ p£rfonas,di-
c c b a u t Chriítum non folum eííc 
d ú o íieutralitei^fcd etiam d ú o s m a f 
cuiiné. Quja veifó nos portimusm 
Chrifto vnini p e r f o t i á m , 6c r n n n i 
íuppoíitunLi: ( vt ex f i i p r a d i d i s pa -
fo.a. z> t e t * ) f e q i i i t u F q u o d d i c a m u s , q u o d 
& é. non í o l u m Chrifras c f r ynus mafcii 
Iméjíed et iam,qaodeí tv^um neii-
íraliter, 
Ad primum érgó dicendum, 
eltaé í» q ü o d Verbum ilíüd Áuguftin. ^ 
¿rt. non cft ficintelligcndum, quodly^ 
vtriimquG^tencatur ex parte prasdi-
cati, qtiaíidicat, quod ChtiftaS fit 
vtrumquc; fed tcneturex parte fub-
iedi. Et tune ly vtrumque poni-
tur non quaíi pre duobus fuppoíl-
iis, ffcd pfo duoBüs riomioibús %-
nificántibus duas naturas in concrc 
to. Poñum emra diccre, qüód v -
írumqué, fcilicet Dcus, de homo*' 
, eft Deas propter a G c i p i e n t ^ m D *ri,* 
í ét vtrumquc.fciíicct Deus ,- 5c ho^ 
m o , cíe homo propter acccptui|l 
h o m i n e í ú ¿ 
Ad fecundum dicendum^qupd 
cum dieitur, Chrifrus cft a h u d , de 
aliud^ocutioeftexpoiicnda, vtíie 
fení 'uSvhabens a l i a m , & aliam h a t u -
: ram.Ethoc modo exponit Auguí-
tin. * in l i b . eontc* Fciicianum; 
* Y bi Cum dixiííct. Inmcdiatore Dei, 
6c hom¡nura?3liud D>ei filius, a l i u d 
hoÁirinisfiliiisiüibdit. Aliud, in -
.quam pto dilcrctioncfubftanna^ 
n o n aliud pro vnítatc peiTónx. Vn-
de Gregorius Naziatizcnus in epif-
Ü KlUo- ^ol.ad.EIidoiiinm dieit, * Si oppor-
tiihfífl. x t^ t compendiosedÍ€ercra í iudqui - -
merpri», dem,& aíiud ca,cx quibus SaluaíOE 
^md.iH eñ;fi qii idemnónidcm cft iríuiíibí-
<fp«=H9- Ic vifibili^qaodabrqae tempore, 
^ J ciquodfubtcmpore:nonautema-i 
lius,&alims, abfit: \\^cenímanabo 
vniim. ,• . . . f>Q , .. • , 
Ád tertium dicendum , qnod 
hx$. c ñ fair^Ckciftus eft tantum h©-; 
JrtJ, 
morquia non excludit alíüd fuppo -
í i t u m , f c d aham naturám i eocjuod-
tcnnini i n pracdicaro poí ln , forma-» 
lircr tenentur. Sí vero adderctur, 
aliquidper quod traHeíctürád fup-
poíirum, efict vcra locütió ; puta¿ 
Ghriftus efl tantumidqü®d eft hó^ 
n o. Non tamcii íequitur , quod 
íit aliquidaliud,qüamhomo5 quia 
Jy 5 l i i id , cura fitrelatiuum diueríi-
tatisíubftaiitisíproprié teferturad 
íüppoíitun, (íieut & omnia relati--
H a f a e i e r i t i á pctíonalera rei-atíone.) 
Scquiturautcm, e r g o habet aiiani 
hazurani, 
Ad qüañum dicendum , quoct 
tum dieicur , Ghnftus cit aíiquid 
quodeít Pater, ly aíiquid , tenetur 
pró riaturadiiunaj qu£ etiam in ab-
liradopí ^dicatur de Parre, &; Filio* 
iscdca tiieitur, CtnMtus cil áliquid 
quod non sú Patcr,!y aIiquid,tcH > 
tur,non pro i pía natura humana, fe* 
cundumqüod lignificatur ui abC-
tradOjrcd íecuiidumquod fignifi— 
catur m concreto; n o n q u i d e m íe« 
curidum ÍUppoíiíani díílindÜmj 
fed fecundum íuppoiltum indiiUri-
d'amsprout feilieet íublbt natura?» 
n o n autem proprietatibus indiui-
duanribiis, Et ideó non feqüiturá 
quod Chriílus fit aliud,& aiiud5 vel 
quodílt dúo; quiafuppofitum hií-
man enaturf i r i Chriílo , quod efl 
prrfcM*aFiÍij Pcii noaponit in nu¿.. 
rncrüm cunr» natura diamáíqúse prf 
dicatur de Patre, 5c Filio» 
Á d q u i n r um dicenáu ni 3 quod 
inmyfteriodiLiinac TrinititiS naí:a« 
ra d i U K i a praedicarur etiatn in abí-
irado d e tribus perfoms 5 & ideG& 
fimpiicitcr poteft dici , quod eres 
' petlóñ* Ciút vham Sed in myfc-
t e ñ o íncarrurioiiis non predican» 
• tur •ámbx Áarujrae in abárado dé 
Chrifto-, 5c ideo n o n poteft íi mpíi-^ 
citer áiQí. 9 quod . Chriftus fie 
dúo» 
M n 4 
A á .fejtttm diccncfcm a qa©df; 
díió dk i tu í* quafi habcns.duaiitaté: 
ipfb > de quo ( d ú o ) pr^dicatur. í ic 
'üutem prcdjLcatio de fuppoikeiqiiod 
importá tur per hoc noracn Gfirií-
tU5.Quiamiiis igitur C^riñus halbeaE 
d u ai i tate m rí at u tar o i n : qu r á. tamen 
«non íiabet dualitatem íuppoi i to- -
r u m , .ÍICMÍ póteí t dici .ChriñttSjéfi»-
d ú o . 
A d fcpt imumdícenduni 3 quod 
, al tcrumlmportat diueríiratcríi atei* 
déíltíál' & ideo á i u c # t a s aeéíácnti» 
í ufi i ci t ad h o c? quqda UgLud íi ÜÍ pii— 
citcr diCatüL- áítérüm, 5ca aiíu:dnu« 
portat diueríitatem rubí tantix; íubr-
tantiaauíenVdiCituf non loiurn na— 
tiirajfcdetiam íuppoíicum? vt d t c i -
tur in 5.Mctaph. * icíco diucrtítas 
raaturae non í'utncit ad hoc, quod aíi-
quid íinipíiciter üícatur aimd,nj:tí abt 
íit diücríitas íceundum íuppoti tum. 
Scddiueríitas naturae facit. aíiud íe--
cundum quid^cilicet íceundumna-
turam, í i non ad ñt dmcríitas iuppp^ 
Onciuf ip cíl, C h n f í u s ¿íl 
vnus maícui inc > 3í vnuni 
ncutralitcr , qviara probif i 
D i u . T h o m . daplkitfcr. 
¡Tumi i n arguitiento fcid^^teá^íi^ftefr 
c í o l i b ^ d e d u a b u s m t u r i s : omne q,ií<?d cft 
tcm C h r i í t u m cíTe i crgo & vnam ef-* 
ít. I ura c t i a m i n c p r p o i e í q u i a viptas veí 
pluralitas i n Cl i r i f to defumerida é l t noa 
e x v H Í t a t e s v c l g l ü r á Í í a t e n á t a r a m m : i % a , : 
f uppo í i t e r a tó t i n GbVifto aütferii táíitíuiíi 
c l t vo icumXuppoí i tum íccUndara htem 
& vnap?r í j9na :e tg .oe í i vnui^Ji iBp| ici— 
t e r ^ a i o r p r a b ^ t u r ^ quia dux n a t u r ^ ú n 
Chr i f tov íc i l i cc thumani tas , & diuimtas 
aionnuracramur i n concrctOj, fed' tántura 
3 n í b f t t a £ l o : n m l i c e t i n , C b r i l l o dleitas, 
^ h u m a n i t a s f i n t d « Q n a i n e n , D e u $ , ¿ > c h o -
•Sft® ««i» ftim Í H o : h ¿ « ^ u a ^ ^ t f i b 9 & 
b t á ^ d ^ i i a t c u a t í f e b«!Maaka«m>McQ i i t ^ 
t^vait'^ccgo^Xniff^ifit^Chi'iftus d i c i t u r \ u 
, n ^ , , v e i vGm>íiíBsa^lidEer:dj?cxcEur a^ten^ 
d ú o f i v t r a q u é n a t u r a yracit icaretur d a 
C h r i f t o i n a b í h a d o , q u i a b u m a n i t a 3 , 
. d i u i n i t a s í u n t . d u x naturac ponentes i i | 
n u s á e r o ^ i g i t a r íi Chr i f ta^- íTe t .ikwniany-*. 
tas-ítem €Ú f u á d e k a s v e r c . e á c t d u e . 
Dfecundum fie f t o c é d i - | . ^ ^ 
tá#*. V i d c i n t ^ a o d í n C h r i í ^ i . 4 r . z . 
^ ro non ñ t |^ia&t!viiamí€f<^ *> ^  i^-
í Í C j í e d d ú o . iDic i temm ;Dajnaíeea^ ^ ^ ^ 
* iñ3 Jib quodcaqux conícquun-- ^ ' ^ ' ^ 
tur n a t ü r a m , in Chriño^düplican- ^ ^ / ' ^ 
tur. Sedefíe confequitur naruram: ^ ^ . ^ . j . 
efic enimeft áforma. Ergoin Chnf- ^ ^ . 3.^  
í o funt d á o eílc. a i^ . 
2 Prseterea. líTgfili; Dci eñ ^'íl-
ipfanartira diurna, ,& cft aetcrnum» 
Éíre.auremhonünis Chní l í non cft 
diuiha nátúfá, fed cíl efíe témpora-* 
le; Ergó i a Ghn ílo non elt tantiiiíi 
- váu^mci^, 
5 Frsterea. I n Tfimtate 
quafnüis fínt tres pcfíbna;^ .cíe ta— 
meri vmmi eííc propter vniratem 
naturas. Sed in Chnfto funt d u » 
jaitüríE ? quamuis íit vna pérfona. 
Ergoln Chrifto non cíl tantum eíi>i 
í e d d u o , 
4 Prasterea. l a Chfifto anU 
ma dat aliquod efíe corpori y cum 
fitf»itfn«^üs. Sed noa dat íibieílc 
m C í t f i ñ o t á ú iú&cKcy pr&VdtWé 
4\mhiimiéc fíe in Cfei iftd nóa ¿íl' t i 
tnmvnumeiíe , 
Sed. coniiicav nüítiqupdqiie fé* 
coaáiiim hoc diclmr cns > íceun-^ 
áum qñód dkitut vmim ,* quia1 v— 
ñnm, ^ éns conuertuntut. Si; ergo^ 
in Chnfto éíTcnt duó efíf, & non 
tantuna vnum , Chriítus eflet dúo* 
;RcípOndcQ dicendum * quod 
quia in Chrifto funt duac natura 
ét vna hypoftafis, n^teffc cft,quod 
ca quíc ad naturam pcrtiiicnt ift 
Chrifío > ñnt dúo : quae autem 
pertinent ad hypfoña{im in Chnf -
to ílat vnum tantum. Eflc autem 
pertinet,& ad naturam , & adhy-
paftaíim. A d Hypoftaíim quidem, 
íicut ad id quod haber eiTc : ad na-
turam autem , íicut aá-id quo ají-* 
quid habet cííek -KAtura cnim %—, 
nificatur per mo^um form^ > qurc 
diicitur cns ex co quod , ca «Jiquid 
cft : íicut albcdmc cít aliquid al-* 
bum?& humanitatc cft aíiquis h o -
m o F.iV autem conridtrandum^ 
qsiod fii cftaliqua forma > vei YUtu-
ya , q^ ac non pertincat ad cffe per-
foiiale'h.ypoftafis íubfiílcntis^ illud 
•cíTe non dicitur eílc illius perfona 
^mphdtcr , ícd feundum qúide 
Iicut eíTe álbum eft efle Sonis* 
non in qaantüm cft Sortes, fed m 
quantum cft -albas. Et Jíaiuí jtiadl 
tfíc nikil} píohibst malrípUcan in 
taakypaítafi -, vei |»críbña :. almd 
c ñ i m c f t ^ s q u o S o r t e s eftalbus , & 
quo Sortes éémuficus Sed íilúd ef 
fe, quodpcrtinet td ípíím .fe/pof-
lafim , ; vei |>eríbnam íceundam 
fe imporsibile eft in vna hy po.ftav-
fi* vcl pxrfona multiplicari u quia 
impoísibileeft,quod vvnius reí non 
fit v»um eíFt. Si imitar humana 
datura aduenifct filio J ^ V v m t í ^ 
f ^ M é ^ l M pífbiítdifcr 3 fed-at-
eiadcíitialirer •( fieíic quídam poD-
fucrunt 5 ) opportcret pondré iu 
ChrífíO ^¿td^lc rp Vniím qjüMcrii, 
fccunáunrquddeÚ ;D¡eüS:aliud Sí§i-
tcm , fccu«duto qtiod cft homtd^ 
Sicut; in Soit« ponirur aíiud effe^  
íceundum quod cft ábus^&ated i 
fceundum quod cft h o m » >* quia 
eíTe álbum , non pcrtlner ad ipfui^. 
cfffe pcrfeialeSortisi -Eífó ^ utem 
capitatiim, & eííc corporeum 
cíle animatum * totum pertinet a4 
vnam perfonam Sortis > ^ i é e d 
CJC ómnibus his non i i t , niíi vMftt 
efíe in Sorte, £t íl contiííg^réQ 
quod poft conftitimonem períOÍ-
Sortis > aduenircftc Sorti ma—• 
niis , vcl pedes 3 vel oeuii í^íkiit 
a ccid i t i n c^co nato,) ex -h is iioti 
accrcíceret Sotti aliud efle , fed ib 
lum reUtio qu^am ad huiufmo^ 
di ; quiá fciiiectidicerctur 'efic noh 
folum íceundüm ea , qUáeiptíus 
habebat 3 ícá ctUm fccim<femi 
ra 3, qu¿e1 übi pot\xíitoékm' adiws*-
nerunt. Sic igitar cum humana 
natura coniUngar^r-filie Dei 
poihttcé i vel . pttfoSaliTCt /(ivfií-á-
pra diüüm c f t ' ^ i ó í ^ o h •atódén- f/a^.^l 
talrter ^ «dnfcqu-c-ns -cít ^ q^od>'Í^ 
címdam hlimañam naturam nídíi 
aducniat tibí noumn effc perfdnai-
M , fed íblam noua h^ibirudé c é -
íc perfoñalis príeexiftentis ad ni^-
turam bumanam ; vt fcilicet per-
íoca illa ia'm dicatur fubíifterea 
HOií folum íecund-im diuinam na-
turam, fcdeciaaifecundum huma— 
^aj|íV ; 
Ad primum ergo diccnckiífij 
-quod i eífc confequiiur narivrarp, 
non; íicut habentem eíTe , /ed íl--
cut qúa aliquid<eft ; perfonam aa« 
tcm , fiuc hy poft afina 'confeqüi¿~ 
tur , íicnt habentem cíTe. Ét ideo 
magis tetinet, vnitatem 
dunívnitatemilypofíaris i quam ha 
bcat diialitatem fecundum daalita-
tcm narurs. 
Ad fecundum dieendum^uod 
illiid eífe ^tcrnum filii Dei,quod eft 
diurna natura, fit eüe hoixiinis } m 
quantum humana natura aflumitur 
á filio Dci in vnitatem perfonís. 
Ad tertium dicendumá quod fi-
f.pr í/. 3. cut in primapartediciumeO^ quia 
a,$.&4. perfonadniinaeft idemcum aatu-
rajin perfonis diuinisnon eft aliud 
efíe perfoníe prxter eífe natur^ : & 
ideó tres pcrfonf non habent 3 m í i 
vnum efi*Co Habcrent autem triplex 
eífe x íi in eis eífét aliud eíTe períb* 
~nac,& aliud eííenatur^. 
A d quartum dicendum j quod 
.anima in Ghnfro dat efie corpori, 
in quantumfacit ipfumaáhi anima-
tumvquGdeítdare ei complcmen— 
tum natura,&fpecieii Sed fi intel-
ligatur corpus perfcdum per ani— 
mam abfqué hypoítafi habente v— 
. trumqué: hoctotum compofitum 
ex anima}& corpore (prout fi^ni— 
ficatur nomine humanitatis ) non 
-íignííkatur.vt quod eft y fed vt quo 
aliquid eft. F.t ideó ipfura eífe eft 
pet íong fLibEftentis , - fecundum 
^¡uódhabet habicudinem ad talem 
naturam cuius habitudinis caufa 
. eft animaún quantum perficit h u -
ínanam naíuramíinformando cor-
o - S ^ j : v s i Q f f t ? 
i n Chrjf to tantum eft v— 
num eífe íimplíciterjraul—. 
ta vero fecund^m^ qu id . 
H a t t c c o f i d u f í o n é m p r o b a t D i ü . T h o - -
piaájia atgumento fed contra; quia w u í n 
- qUodquecft ensfecun Jura quod eft v - -
nura,eo quod vnum , ens conuer tun^-
t u r , f e d C b n í l u s eft tantum vnura , v t 
, dicfcum eft articulo ptíecedenti^ergo tan*' 
tura habet vnum eíTc. 
D é i n d e in corpore articuli vtimV 
í '^SHtione^YIÍÍ# ¿^¿i^lfógfe i n fe0? á i& 
fert a pcrfonali5& h y | ó f t a t í c a , q # ) á 
trema illius habent dúplex: eíTej extrema 
yero huius habent v n u m eñe qumtaxats 
fed humana natura v n i tur V e r b o dmino 
hypofta.tice,&perfqnalitcr: ergo t r a h i - j 
tur ad id^m eífe V e r b i diuinijac per con-
feqüens i n Chr i f to tantum sft víiísm ef-^ 
feiminor eft certa fecundum fidera, <Sc ma; 
iorpatet i n d u ¿ i i o n c : namquando homo 
fie albusjaliud eft eíTc hominis, aliud ve-
ro eífe a lbi , í iae albedinis j quia hace d ú o 
cohiunguntur accidentaí i tcr : exterura ef 
fe a n i m a t u m ^ í f c corporettm,& eífe ca-« 
pitatum3cft v n i c u m t a n t ü m é í f e , & non 
múlt iple x , quia hsc orania vmumur per* 
fonaliter,«Sc trahuntur adidem eífe per— 
íon^ j ve l íuppof i t i , ex quo relia-¡uitur, 
probata prima par sconclufionis. 
Secunda vero : niraivum , quod i i i 
Chr i f to íít mu í t i p l ex eífe fecundum 
i^uid patct, quiafunt multas forrnse acci~ 
deritalesjnimiram t o t , quot fuere acci--
dentiain Chr i f to3& á qualiber huiufmo-
4i(forma prouenit fuum eífe accidentalc^, 
y t ab albedine eífe á lbum, á fapientia eífe 
fapíentemVeífe autem, quodprocedit * 
forma accidentali,qux nonpertinet adef 
fe perf®naiei"& hy poftaticam,aon eft ef--
fe fimpiieitér tahs perfonx, vel hy pofta-* 
fisjíed fecundum quid , & multiplicar i po 
te f t in vnahypof ta í i jVt eífe aibum,&;ef-
fe muficum in eadem hominis h y p o f t a ü 
mlüt ip l icantur . 
I g i t u r cohcíudi t D i u . T h o m . ex d i t 
c ü r f u h u i u s articuli i n Chrif to tantum da 
í i vhicuín éífe exiftéBítiae,proút cóndif--
t í ngü i tu t áb eífe eífentiae j & á ratione 
fubfiftendi,atqiie ab eífe p ropo í i t i ona -» 
l i , quod incpmpofitione praedicati cuna 
j u b i e á l o cónfiftif.liis enim quatuor m o -
dis contiogit accipi cí íc alicuíüs rci : 8t 
quidera fumptum pro eífe eífentíae n o i i 
ñ ^ a t D i i i . T Í i o m . d a r i inGknf to d ú p l e x 
elfe,imo fat€ti l í ,quia in ,Chr i f to . eai q u ^ 
pertineritadnaturas, ácfeííemias míi l t i -* 
• ^ t ^ f ^ f t d ^ § ¿ f Á ^ S ^ ^ M 3 S 
.ter de fide eft certum rat iot ierarubfi^en» 
d i hoc eft ipfam fübfiílentiám; q i ü m d i -* 
cit fuppofimín ^tantum eífe vn icám irt 
' C h n f t o , v t contra N e ñ o r i a n a m h e r e t o 
d ó c e t , ^ tenét Ecelefia, Vtíupfa'vidimusf 
quagft.4.art.2,. 
Peinde, fumpto eífe pro i l l o , quod 
tum eft muítiplieari i n Chr i f to 'f icHí 
luntnfiwju gr^dicat* ^ ^ « á l . i l í 0 
%ntiiic'atuf,vteífc D e u ^eíTe hommc,fuif tiuunaivt ly fuppofitüpn; 
ícpaírum,mortuum -&cSeAÁt fiólo cíTe Lum,  , c.r d<Íe e 
cxiftentiae hoc eíljde aftu exiftcndi dctcr 
minat D . T h o . in hoc a r t k t a n t u m dari in 
Chrifto vnicum eíTeíimpiieitcti 
Girca has concluí iones tria á T h e o -
logis cotrouerti folent:Primum an Ghrif 
tus fit rimplicíteri&ómnibus modis v n u 
quid? Sccühdumeft,an fitin Ghrifto vni^ 
custantum aélus éxiftcnti^fubftátialis? 
Tertium eft an admiíTa in Chrifto dupli-
ci exiftentia>iuxta duplieem naturam:con 
cedejndum fit abfolute, & fimplicitcr il-4 
lum habereduocíTeíQuae á nobisfingulis 
dubijs funt examinanda* 
Duhtum itaque primum elí: 
A n Chrtfim fit fmflici-
íer $m0¿M itnumi 
% "TT N ho,cdub.óÍTonesTheologícoft 
I ueniütinvno ,-5c dircrirainácur irt 
. aliotconucniuntquidemeircarem 
jprara,quodChii í tus , íit t a n t u m 
Vnaperfonaconapoti; e x duabus nata-
¿is non accidentaliter j fed per fe ac fub-¿> 
ftátialiter,vt fupponit D i u . T h o m . e x di-
¿lisfupraquacftio.a.<Sc4. diferirainantur 
a u t e m f o l u m cireamodum ioquédi i n t res 
feiitcmias» 
Prima eft Duirahdi T, , diftindion. 6, 
quacft.i.aíTerentis , quod Ghriftus licct 
fit,& veré d i ca tu r vnua mafeul inc prop-« 
t e r afsignatam ra t ione tn - .n imi rum quiaeft 
vna perfona i n duabus naturis:taraen r íec 
p o t e f t d i c i vnum . necp lu ia ingenere neU 
tro abfo lu te , ¿k abfque add i to : cuius 
r a t i o e f t , c j u i a n o m e n a d i e d i u u n i i cuiuf-
modi funt ynui»,6c p l u r a , q u a n d o ponun 
tura parte p r x d i G a t i fine f u b f t á n t i u o ap -
j l i c a n t fuuraf igni f ica turn a d í u b i e é l ü pro 
pofitionisjVt in haCjliomo eft a i b u s j i l l u d 
a d i e d i u u r a a lbi is denota t a l b e d í n e m con-
ü e n i r e hpmini:etgo íi hace n o m i n a adiécli 
wa vnum,vel plma p o n u n m r á parte prae^ 
dicati f ine a d d i t o Jappl icabunt fuum íig— 
n i í i c a t u m foan ale Ghrifto po fit o á parte 
íubie£Vi:qui t amen c u m íit máfeulini gene 
r^s incapax eft fu fe ip iend i talem appiica-
í i o n e m 5 a c p r í d i c a t i o n e n K n i f i aparteprac 
% A t i p p n a t u r f xo.addito a l j q u Q d í u b f t ^ n 
Tune enim verum eft d lce íe : Chriftujgí 
eft vnum fuppoíitum,quia illud adieftiuu. 
vi ium,tünc appÜcat fuum fí^nificatum ad 
fuppofitumjécnoüadChriftum.'firailiter 
poteft dicí plura cum addito, vtfidícamus; 
Chriftum haberc plura eíTc^vel plures na* 
turas. 
Secühda fententia eft alidmm quos fu-
preífo nomine refert Durand. in eadem 
qu.TftionCíaírerentiumGhrifturodicipof-
feplura, fiueduoneutraliter ^ non ta--
men dici plures poífe vel dúo raafculiJ 
ne^uc fententia íuaderi poteft dupliciter.! 
T u m cxmodoloquendi fanólorum pa:-
trumiquiloquentes de Ghrifto dicuntiai 
liud,&aliudfunt ea, ex quibus faluator 
conftat non tamen alius,atquealius : ita 
loquntur Nazian.Epiftoli j i ; Anathe. 4 J 
Gyrillús Alexahdrinustraft^de Incarna 
tio cap.2Í .Damafcenus l ib . 3 .de Fide,cai 
pit. 7 .&ex Patribuslatiniseodem modo; 
loquitur Auguftin.in Enchyridion. cap; 
3 y.¿5c Anfeim,in libide Incarnationcca-" 
pit. y. dum ait: N:en efitlins DvHStMl'ms ho*-
mo in ChrljitrfHÁmms aU/tdfít Deffsaliudh» 
toe,Sc alij quorum teftimonia, refeit Va3E 
quea hicdifput.7o;cap.i. 
T u m ctiam quoniam ih Chrifto funt 
diíaenaturae fubftantiales , ác v na tanto, 
perfona fecundum íide : fed plura vel d ú o 
neutralicer refertur ad naturas: plures ve-
rojíiueduomafculincrefertür ad perfo--
nas:evgo Ghriftus poteft dici plura neu-
tralitev: fed non plures mafculine.Qu.ae ra-
tio amplius confirmatur j ex eo quod 
Ghriftus veré eft fímul humanitas > 6c 
diuinitas complex iué , quiacomponi-i 
turex illis j sScorane compoíitum eft fuae 
partes fiínul fumpt¿ SÍ vnitac : vtpotei 
cuiai.quibusidtntificacUr,ácá quibus reá 
liter non diftinguitur.qab etiam more loa 
quendi vtuntur plures patres Eccleíiae di-
ceñteSjGhriftum efte duas naturas i aut 
etiam tria^quia cft corpus a n i m a , D i u i -
nitas, v t Á u g u f t i n J i b . i 3.de Trinic. cap, 
ly.inquittChriftumeffe eorapofitum ex 
tribus fub!tantijsjfcilieétDeo.ani.ma j 8c 
CarneJfidorusinlib.dediííeL-ennjs , cap;' 
d . & G o h c ü i n m T ó l l c t a n a m 1 uinconfef 
tioné fidei vtitur codera modo loqucndis 
diceris, ídem Gbriitus in duabus naturis 
extat fubfta-ijstribusiác D.Thom.fupra 
quaeftio. 1 .art. 1 .dum ait vnamGhriíli per 
fonam fieri ex tribus,Verbo.anima,&car 
sierro qua fententia citat Augufti in l om 
nupe í 
£ 7 í ^Terth fártts Dtm Thom&l 
nuper aUegatoTcr|ró Veré pote í l Chri í lus um,& alt€mmEnafcüíme,non vero a lmá 
dic i plura^í iue duo neutraliter. 
'^ ChrifuStiie 4 Tertia3uihilominus fen tén t i avera j^ i 
qmtáicifln Catholicaeft, q u a m c ó n l m u ñ i t e r defea— 
ra>vtlfia* dunt Scholaftici eum M a g i f t r o i n 3 d .5 . 
negantes C b n í l u m p o f f c dici pluraiiea-* 
traUt:er,aiit plures marcul í i ic ,& c ü m D i u » 
T h o m . i n árt . 1 . h u i u s quaeftionis de quo-
r ü m a u m e r o ' f ü n t BonaUenturajdiftjcita-. 
ía ,ar t .z .qiaíEft . í .Rica tdusar t .2 . Scotus, 
q ü 2 r f t . 2 . G a b r . & Almainus , ibidein ma-
íor ,qua; f t . i .Alex:ander g.part. qüac f t . í . 
H iembr® i . a r t . 1 .Mir íHius^ ineadc quaeft. 
^ . a r t . ^ . M é d i n a , (ScCaWerain commen-
tar i o h ú i u s art* í . Suarius i n eodem c ó m -
Htcntario,i5c Vazqu iusd i fp .7o .Gap . i . & 
^.quae proinde á nobis ftatuitur p '^o c o n -
c Í u í i o n c J & : habet d ú a s partes ptobandas, 
P r ima e ñ , q u o d ChriOus non p o t e ® di^ 
d duo, veLplurés , ñeque a l i u s ^ alius m a l 
cul ine. 
Secunda eft , q u o d ñ e q u e po t e f t d i c i , 
d u o ve lp lu raneuua l i t e r : quasum prima 
eíVadeó certa,vt o p p o í i t u m íit errar i n fi-
de j&proba turpr imo.quiaf^p ius d i f f i n i -
tafui t huiufmodi ventas ab £ c c l e f í a , v t i n 
Conc i l io E p h s í i n o :5c C a l c e d ó n e n í i a p r a 
b a t a f a i t d o í l r i n a y h ^ c p r i u s diffmitainCQ 
cdií) Aiexandr ino i n epiftola ad N e f t o - -
sium^vbs dici túr Chr i f tum eíTe vnum e ü -
4emqa t ,n . q u é in d ú o s G b r i í l o s diuifura, 
& i n eodé ConciHo anatliematifmo,fecun 
^ O j á c t e r t i o í i d e m r a o d u s l o q u c n d i repe-i* 
t i t u r 3 & aprobatur,atqueinGoncil io Gal 
ccdon ;n í i , a£ t i one 4.¿k Conci l io C o n í — 
tantinopoli tano collaftione S.canone 1 . 
6c 3 -damnatur qu i dixer i t aliurn ctíe D e i 
:Vcrbumal ium Chr i f tum qui pa í tus cft*. 
mee n o n i n fexta Synodo, a l i o n e 4 . i n 
epiftola Agathonis Papx , & i a Conci l io 
• i í a t e r a n e n í i C u b M a r t i n o p r imo, eonfutet 
tione $ •candne 6, 
S e c u n d o p r o b a t u r r a t í o n e T h e o í o g i - - ' 
e a d e í u m p t a e x patribusmiinirum ex N o -
uaqano,apud Ter tu l i an , lifej de T r i n k a -
te^ap^ z k Nazianzeno^orationc 31 .qu^> 
eft epiftola prima adClidoniumjDarpafce 
n o l i b . 3 ,de f ide cap.7. Anfe lmol ib de I n 
carnatione eapit. y . A m b r o í i o l i b . 2 . d e F i 
de eapit.4 Auguf t ino i n EnehyridÍ0H,G« 
pit .3 8.&: i n t r a d a t u 7 8 . i n loannem, Se' 
H y l a r i o l i b í ^ . d e T r i n i t a t e c i rcamediuní : 
aÍEnirum,quia ad ie í l iuum mafculini gene 
xis refectur ad perí onamificut neutrius:gc 
Heris refertur adnataram j qu^rc i n d i u i - ^ 
n i s dicinaus eiTe^ alium, SÍ alium^íi^ic 
&aliud:vRdefatemur, q u o d á l i u s eft a-a 
lius apat teob al ie ta tcmfuppoí i t i , & per^ 
fonaEjjaegamus autem quod íit aliud á pa-
tre o b identitatem naturac : ergo eum i á 
Chr i f to íit Vniea perfonanon deberoüs d^ 
i l l o praedicáre, quod fit duo > vel pWes* 
v el quod fit aliüS*(3c alius;eo quod f i g n i - -
íicatirir inh ispraEdica t ion ibusc íFc i n íti© 
ál ie ta tem , & pluralitatem per íonarumi: 
^ u o d «ft contra fidem 0 
S i d i e a s i n c a í u q u o Verbura d i u í n u m 
•^íTiimeEetduas h ü m a n i t a t e s , ve ré dieere-
t U K a l i ú s i & alims homo, a t q u c d u o h ó m i ! * 
nes : í imi l i t e r d ice ren tü r plures C h r i f t i , & 
plures IérU5,atquc Emmanueles: ergo ' f i -
m i l i t e r c ü m m o d o b a b e a t plüres naturas, 
feitiect diuinam>(5c h u r a a n a m d i c e t ú r p a u -
tes ab ío lu te , í icut tune diceretur plu-*. 
í e s hommes,prGpter plures naturas hu-a 
manaa. 
H u i c argumento refpondet V a z q u i u s 
admittendo antecedens f i o ptima parte 
ab ío lu t e , & í i r a p l i e i t e r , a t q u e íine v l la 
d i f t iné t ione ,qüia i u x t a regulam quara af-
fegnaucrat t .p 'af^difputá ' t iohc 1 j j . eapfc 
6.nomen numérale addiram' fubftasitiuo 
üiamerat na turas , í iuc£ormas i & nonfup^ 
pofi ta. 
P r o fecunda autem parte rcípondet, , 
£ub hae diftinftione:nimi.rum,qiiod íi hu -
i u í m o d i n o m i n a . G h t i f t u s , I e f i i s , & E r a m í 
nael , & íirailia accipiantur p r o natura, 
tune d i é txp topof i c iones fun t v e r ^ , fecur 
autem íi accipiantur pro fUpporito,¿fc v t r o 
uis modo vfurparipoíFe fatetur,acpfoin-
4e cuna i n cafu argumenti, Chrilbu« habe^ 
xet duas naturashumana-SireUera poífemt 
dici de i l l o duo Chr i f t i ,duo l e f u s , ^ E m -
manueí&s.síthxc nomina v í u r p e n t u r pro 
natura,nunc autem, quia vnicum tantumi 
fáppofi±um,.& vna;tantum humanitas eft' 
i t t 'Chis i í lojproptciea fecundum n^ut ra t» 
a icep t íonem p oteft dici piares. 
$ Sedhacc foli ido déficit ave r i t a t é , ' 
quoad vcramqucparcem : quoad primaniu 
quidem^namlices oo'íncfiiiWtóñéEale addi*-i 
tumfubftantiuormmieret formas> tiúe na--
t a u a s ^ non fuppoíita íéoríino^qua raci o-
ü e D e u s . didtur vnasjicet íit i n tribus fup 
pafitis propter vnitatera naturar^araeH ne 
quit dici piuialicer de fubftantiuotale no-
niflnnuméraie,nií i í imu lad í i tmul t ip l ic i -
tas fúppoí i torüm : quarc i n cafu d i é l o 
Chr i f t um non eíTe dicendíim dúos homi -
fed 
f i i q ü A d f t . 3 3 d c u ! . 7 . c ú i l l > . T h o r n . 
j b i a d f e c ü n d ü m . 
Deiode , q ü o ád fécuhdam pa r t ém, 
qúia inni t i turfa i rófundaiñentó:nin3Írumi 
<quod nomen rúBítahtiúuíii cáiús modi éft 
homo m¿óricreto pro latum rü^póne re 
jpófsitpto hatüra ' tnám ál iüd eft accipi i jSc 
fuppóheTe pto a l i^úó , <5t al iúd eft íignifiw 
care aliquid:fatéffiur (|u?dem hxc h ó m i n á 
Túbftantiüa íncóncre tó 'fi'gtiíficárfe ' ^¿ i - i 
Üé'ftiriamras déíoríñ'áíí: füppbii'éré autemj 
& á c c i p i pro füppóíi t is habeñrilbús h a t ú -
íás ,a l ias Gmilité'r h<éc p rópó í i t i ó eífét á d -
teitt«hda1,íChrf'ñ:"us éft c teatüra ' : Sc'fimii^-
'té'r-iftái'Ghritlüs,Vel hic hoffio iáccpit éf-
f c , qúomam potéft accipi p t ó natura h ü - -
laááa ,Chr i f tüs f & hic h o m o , de !qtto fie 
ácceptó verum eft d icere iqüod éft c réá tú-
r a , & q u o d i ñ C e p i t efTe ficát j & d é ipí^á h u -
m ñ á natura hace práedicatá v é n í i c á n t ú t : 
confequéns auteriilicet adññittatut -ab i p -
fo V a z q ú i ó quafeftión. i ^ , á í rpútát iót i . 
IT y .cá]p/i.'5c!(UfpücatioftV'^. cá¿>ít. a. &' 4. 
V b i ddemfallofundaniento in ixus j d u - -
í t a í q u e ex finiftra q u o r u n d á m Sanfto--
r ú m P a t r ü m incell igeátiaiSt cxpiicktio— 
í í é , ait p'rxdiilias prójpoíi t iónes eííe ad--
snittchdasjqnastartien ibiáéíft i n cóáirncñ 
tár io . artÍGtili b ¿ ^ a ú i , . & noíii dócu imus i 
c ü m D i t i . TlVóm;-;:& c-.^mmiini T h e o l ó -
«gorum fehténtia ene ofñnino negáridaSi 
ticquc ábfque teí i i f r ta t is n o c a p ó ü e con-
ced i inéque i i Pac'cibaá concédant i i r n i f i 
a ú t í ú t ) iútelle£í:ó ádaicó ex parte '{iibié^ 
rÍÚ¿Viíi'áÍ€exeút,Chrijf»s,vthomo.t áút f u - -
i hénáo n b m e ñ t r é á t u r x . nohi ta ftri— 
*¿te^fediargé pro f a í l u r a J i u e pro te rmi- -
í iofaa ioni8^ á tqué prqdaí.>ionis,v í i c q a c 
benigne patres íb ré iñ :e rp re tañdos ¿ o — 
c e t D i ú . T h ó n a . i ñ d i f tó á r á c ú l . ^ . i n r e f - i 
ponfione ád primümVm eóderñqñe fénfu 
Caie tánús ibidem3ne p ropo í i t i ones ái San 
£tis Patribus á l iquahdo ádmifTas ó m h i - -
no áamhare t f m a á a l iquáténus -admiísit 
tamquam verasnon quidem infenfuintc-
to á V a z q u i o , v t i p f e p e r p e r á m c o n a t ü r i 
fedin férifu á nobis expl icato: qúare cüm 
pt áedi¿lúm tundamci í túm bmmiñÓ falfúm 
fiuabCqne fundámehtó V á z q u i ü s prac--
diftás p'ropofitiohes de qu ibús procédi t 
a rgumentúm adrnitt i t ,cúra pó t iús brohi-¿ 
nb íínt negandx,etiam data hypothefi á r -
^guínenti ob identitatem fúppofiti pro q ú b 
teimperillá nomina fuppo'nunt : licet ííg-» 
niíicent de formali baturam h u m a n » m , 
eo vel i f eax imt^uod b o c ñ b f r é r E m m ¿ ¿ 
nüelj idemeft jató ' je Deus nobifciiiT , a¿ 
p r o i h d é diréíí e^ etiam ífigniíicat Deui t i j 
& indi í 'e í te c^hn'ptát 'ná turan\ huma-a 
ham^vt ídem V á z q u i u s fatemr, difputá-ii 
tibin. &7.cápi t .2 , o b q ú a í h ratlbnem ha-¿ . 
bet fpecialem r e p u g n a n r i a m / v t f u p p b í i - i 
t üm idem diuíhi V e r b i a í íúmens plures 
naturas humanas dicatur plures femmáia. 
nueles. 
r Deinde , qu'ó ad fecundara partedÉ 
p r o b á t u r pr imo ab inconuenient í , quia a-
las admitte'ndo :<Chriílum eífe dub , vel 
"plura , i i íum diúideremus i n d ú o , Veí 
^ lu ra , diui í io enim > & pluraliras idem 
füfttVíied Chr i f túm diuidere ín p lu ra . non. 
licetV nam i h Conci l io Alexandr i i ib m 
cp i f tb láCyr í l l i i o. quaeapVbbata fuit i a 
Conci l io Ephefino ín cónfeísiorte fidei 
damnát i i r qu i ICh'rrftüni diüidit ín d u ¿ 
Vel p iú tá | "üb hís verbis: tfeqite Vexm, AHÍ 
'MmhsHfkCbrifti V'erhufn Dei Pkirís ajferU* 
'mus, neftérúm métifeftius ín ¡ÍHO ÜlmiUmus 
'vnnm Ckrifluf», & íi 
Secundo p'robatür , q u í a é a q u x i n 
V n u m c ó n i ú ñ f t á funt non ^'oíTant ab(o— 
l u t e , ^ fine addito piara nuncüpar i ,prbip« 
tCreacm'm Petrus,verbi gi-aria^aut á lbum 
'non d i c i tu rab rb lu t é plura %' quialicetex: 
pluribuí coñftet t amén ín vno común— 
O a í un t >, & ideo abColuté dicitur v n ú m s 
fedinChriíVbVqúamúis ílnt plures nata-" 
t x tariieñ c ó n i d n f t i funt i n vni tá tem per-
f o n ¿ , éú q i iod cohcür run t ád cbmpoí i - a 
t íonem vnius per fon^ human:e , <Sc 
dfuine ; tergo non debet dici ab fo l i i . 
t e p l u r á . 
T é t t i o p r o b a t u r - r a t i o n e y q u a D i u J 
Tho,m. V t i t u rmar t i cu lo fub hác formas 
cüm dub velpiuraneutraliter referatur ad 
ñ a í á r a i : ÍVChriftas d ícé re tú r 'dúo , v e l 
plura nrÜttaii ter refer ré türád naturas. Se 
non adíulfofita i ac ^rbinde feñfüs eflet 
íftéi'GhViáuís eft Aáx hátú'raéifcilicet d i -~ 
uihitas > iSchTl.Ttianicasj fedifteíenfus'eft 
felfás: é rgo; M i ñ o r pater, quía licet defe h r i 
B o f ofsítpracdícári diainitas ín abftrá— 
'0 :o ,qmá in Deo ídem eft,quod de 'qub eftt 
tamennequit de i l l o praedíca'ri l iumani - -
t a s í n a t ó r a l o , q u i a h u m á n i t á s vealiter 
dif t inguitur a fuppo í i t ó habehte hürha— 
'oitá^em. 
H á n c rationcítt refdtát V a z q u i u s 
Vbifuprá,capit . 5 .eo qubdde Chri f to prae 
'dícariturdiuiiMtál | M m a n i t a s , falter* 
in- coútiei&'iWiülíi eniraeft d i c m , quad 
C l i n í l u s e í l J ^us, &,horao : hocautem 
furíicit,vc íitAliuci,ác aiiuá, atque vtdica-
tur pluraneusráliterjacproinde t x hoc ca 
pite non coauinciturintentum. 
Sed hec obieóUo nuilius cft roboris 
aá infringendamrationem > Dita. Thgm. 
quiavt ipíe Diu.Thom.refpondetincor-
pore árticuli.quando Deus, & homo pi^-
dicantur de Chtifto in concreto accipiun-
Jtwr non pro dmeríis naturis,{edpro eo--
¿emTüppofito illas habente , ac proinde, 
vt Chriilus dicctetur eíle pluran^utrali-*. 
ter nedam inconcietOjfedm abftrafto de-
berentplurss ñaturne de ¡lio predicar! ab-
toÍutc ,& íiñeaádito : qaae tamen de iilo 
¿ion verificantar.niíí cum additOjtkinfen 
ÍJIidéntico > vtdocuimus fupra quaeíl* i . 
árt icuL4.vbi oftendimus hanc propoíitío 
ncm": Ghriftus eí}diuinitas ,6£humanicas, 
^bro lutc^ infenfuformali , atque diui— 
íiuceirefa!fam, quialicet Chriftus fit fuá 
d^uinicas^pn tarsen eílfua humanitastta* 
smen eíTe veram identice cum hoc addito; 
Chriftas eíldiuinitas ,¿k humanitas fi— 
¿nüí ,^ complexiuc : quia ficut totura cft 
fuae partes íimulfumptacdc vnitc ita totús 
Chriftus eli diuiiaicas, & humanita» fimul 
jtumpt^,& vnitáí. 
pices:Deuscft:Trmusapropter tres 
|>crronasJ& vnus propter vnarn naturam; 
ergo fi Chriftus habarct tres naturas jfcí*-
jicetdiuinam 9 & duas aííumptas.crcatas 
(quandofu i tpófs ib í l c ) poffet ccOñucr-
íüdic i ynus propter vnitatem fuppóíiti, 
éc Trinus propter tres naturas i érgó de 
faí^o poteí l ac debst dici vnüs propter v-« 
tiitatem perfonacjSc dúo propter dualita--
,tem naturarüm. 
Refpoñdetur admiíTo anteGedent'acJ 
g a á d o vtramquc confequentiam i cuiuf 
ciifparitascftíquiaperfonx tam jrtcioíicrc** 
to , quara in abftrafto formaliter dicun-* 
t u r d c D c o , ficut de natura , quia in illo 
ídem eft quod quo eft,ac promde ra« 
tione illarum dicitur Trinus: riatüráé au>«i' 
tem cteatac fumptae in abftraüo noh p o L * 
funt dici de fúppofito illas habcmc,vtpo—• 
t e a quo realiter dift ingünuir, ac proinde 
aequeratione illarum poffet dici C h r i í ^ 
' ^tisTr!ñus,autpÍura. 
B x Kis refpondetur ád fundanitíittii|í 
j^r^ prima fententiajadmiflo antecedenti 
rtegando confequentiam,quialicet iilare« 
gula Duraíidi teneat in íadieQáfinis n9M 
tranfccndentalibus/eíSs a|íte«» lñ ihnl^ 
cendentalíbusicuiusmodifuntens,«Se fjfc 
num: vnde ficutPetruslicct íit maCcuíim 
generís dicitur ens,& vnumrita & Chri í -* 
tusdic í türet is ,& vnumratione fiáppoii¿r 
ti i & ratione per í o n x dicitur v ñus. 
Adprimum autemíundamentum pro 
fecunda fentcntiarefpondetur Paires illos 
non ábíolute dixiffc ChrHlum eíle dúo 
Vcl plura^ícd cura áddito denotatite vnio--.' 
nem píürium nacurarum in vno Chrifto* 
hcqucvolueiunt quod Chriftus fit aliud, 
& almdformaliter,& intranfitiue/cd tan-
tumcaüfaliterj& tranfitiue, hoc eft quo(Í 
inChiifto íitaliudj de aíiud » nimirum Zm 
lia,& alia natura. 
A d fecüdu negó corcqüentiamjquiai 
naturac in abftra¿l:o fignifica ác nequeunt 
fqrmalítcr abrolutc,& fine addito de C h r i 
fío prxdícar i .Adi l lüdf ero,quodex Pa* 
tribus deducitur.Chriftum dicialiud , 8c 
aliud,refpondet D i u . T hom. hic ad fecun-o 
dum iílos deberé intelligi ad hunc fcnfumi| 
quod Chriftus habet aliam^óc aíiam natü« 
ramjncque oppoíitum docuit fupra qu<jf-. 
tion a.articul. ^ . id ptimüm,íi atente lega» 
tur,vt perperam voiunt Suarius hic , <Sc 
Vaxquius difputatione citata,cápit. 3 .fa-« 
temur igitur cura D i u . T hom, & P atribua 
m Chrifto eíTe aliud, di aliüd a fed ncga—i 
mus, quod ipfc fit aliud,& aliud» 
A d confirmationem patet ex tertí^ 
probatione fecundar partis noftrar aíTcr— 
tionis:aliüd cniifl eft Chriftum eíTe com— 
p o í i t u m c x düábus naturis,íiue ex tribu» 
fubítanti]S,& aliüd eft illura effé duasna-* 
turas, fiue tres fübftantias: Primum 
^tique admittipoteft. Secundux^ 
jgtíó nentiquam,niíi ciia> 
|»fzdi¿l o ad-
dito. 
5 7 / 
Pubmmfecundum efl:Vtrum 
m Chuño fu dúplex ejfe exif* 
tmth p vnum midem in-
creatúm , & altemm 
freatum 3 & pró-
prmm huma -
mt&tts. 
* T T ^ fl110 á u b i o du.t ve r í an ü r 
i fénrentiar. Primaaffiiii).iní» e i l , 
Jk quamfeqüün tú r A l ' bé i t u s ih 
d i f t i n d . íí. articul. 5. SCOCÜS, 
« ju^ f t i on . i .Düránc lusvGabr «3c A l m á i -
sius^iuaeft/z.Ba'íroHsí ai t icul 2. Ricar-á 
dusJa i ' t i cu l . 2 .qu^ f l : i óñ i i /& qüúcii ibé--
to 2.quar'ftion.3 4íéi'b'eúsibidéáv.'qúaef-
t i on . i . a r t i cu l , 5 . 6c Paludan. ¿fu^ítiíMf 
3 . A l t i f i o d p r . l i b / ^ . f a m t raH. 1. capvu 1» 
quxf t i on . "8. & Bon .uentura m eadem 
(diftinít ion atticui i . q x f t j o n . t . búa— 
rius hic d i fputa t ión . 7^. í ec t ion . k:. «Se 
V a z i ] u i ü s d i f p ü t a t i o n . ^ i . c a p i t . i . o c P i 
teanus in expo í i t i one ar t icul i í écund i 
(quorum fundamenta ad h ¿ c quinque 1 é -
¿ u c i p o í l i m c . QuoruiO p i imu n d e í a m i -
Yuréx dot^iina Pa t rúm^qu i driré léqúuf t 
tur dé miflefio iñcamat ion i s ía en; ur h ú 
xnanitatefnáíTüniptám , v t p í - t intellc--. 
& a m aífumptiorii,eífe produíiimsSii ha-
be re jntriñíecara entitatenl a í l üá l cm dif-
tindlamab aftualitate V t r b i : íic eñim ex: 
préCsiusloqui tur Darnaíceniis l i b . 3. de 
fide cápit. \.dicens iux ta Uans la t ioñem 
FabrizAT^»^ re ver A fsñmAna'mtHra in del' 
tatis naturam ver [a ^ neqmf•ih^AnútatXi {ítif* 
fíaque frmdta, & v t v errit Billiús ; Sl^q fít 
'innlhlluin "fedaBa* Quafi ideia'fit h ü m a - -
nitasexifteiis,atquenon ánuihílata, fiiie 
'deftrüftajíSc cápit . 1 1 . inquit V e r b á m 
aflumpíiííe humanitatem éxifteñeém % oc 
'capit. 12. 22, fübdit hilmanitaiem 
nábere ex i í l en t iam in V e r b o , 5c n a n í o -
ium per V e r b u m : q u ó raóréloqüeñ--
íigni'ficatur humanitatem . v t p r x i h — 
U l k í l a m aí fumpt ioni babere exiftea-r 
í i a m p r o p r i a m , & c o ñ n a t ü í a i e m : ergo 
non e x i l l i t per in^reatara exifíeiVtkm 
V e r b i . 
Secundum defumitur ex identi taté 
ínter e í lent iam creatam, <Sc exiftemían», 
qu as non Í eal i ter , íed íoia ratiene d i l l i n -
gu i , pluribus arguraeñtis probant Sua-* 
4:ius vbirupravtiSc Vazquius dirputation. 
:72.cap.2.quX)rúm fúmnuhsece í i °. qui^ 
«xif tent ia n ih i l aliud eíl:>quara entitas a-
¿tual is ipfms rei exi í tent is :ení i tas auteii> 
a í túa i i s non dir t inguitur ab ipfa met en-
dítate rei creat^fcd éft'éadem 'oinnin O'éQ^ 
titas rei creatae quádo eftiri a ¿ i u ¿ & extr^ 
'cauras'jktqüe qüando eft j n p ó t é n t i a , & 
Jntra .caüfas cüm hóc diferimine > quod 
'quanido erat intra canias,pÓterateíTe a--
ü,¿>c n o n d ú m erat: p oftea ver o tota i l la 
ent i tásqBacerat íñpóte.nt i .áj a ^ ú é x i f l i t 
no n q u idém per aduentMm álicuius a£tu$ 
Veali terdi ' f t iní l i^&fúperüenieri t is ípri ef 
fent iejed per fe ipram quatenus a í t u a l i s , 
extra canias ex i íb ' t : cü ius í i gnüm e í l , 
quod n u ñ q ú a iv idémüs fepárari real i--
tei á l iqüó m ó d ó eíTcñtiám á b e X i f t e ñ t i ^ 
áu t econcra: v ñ d e n ó n p o í T a m u s cüm fun 
damcñ to affirmáre aliquam iñter ipfas 
V e r í á r i dií tm¿>ionera t x natura rei : feti 
humanitas alTampta habet íliam eiTen--
tiam á í t ü a l e m diftinftam á V e r b p ; e r g ó 
& debet r ú a r ñ p r o p d a m e x i f t é n t i a m ha-^ ' 
bere cóndi í í ' in í lam ab exiftentia V e r b i , 
M ñ o r e H : c e r t a í e c ü n d á m f i d é r p , & c o n -
feqa ín t i á pá te t ,qa ia ex his q u a e i n í é p a - -
r a b i l i a l ú n t , <Sc haben t rea lemiden t i t á -^ 
tem i i m p i i c a t v n ü m reperiri ¡fine a-«r 
l i o . 
T e r t i u m de fum unt S c o t u s, & Ri cát-. 
dus e x d o £ l r i n a Arif totel is *. de anima, 
cap i t. 4.!: 2 x t u T, 7 .a í re ren t i s : Qmáv'mere 
'vÍHemthu$'e¡le^e }tHwsfane caüfa t ñique 
'fYtncyiHme^Anima. V b i p lañe l o q u i t u r 
de e íTeexif tent ix , aeptoinde fehtentia 
P h ü o í o p b i eíT: viram in viüencibus eíTé 
ídem q ü o d ex i í l en t i a > & v i u e r e idem 
quod eíre,¡eü cxifteré'.red i n Chrift-o d a -
tu rdup lex viuere, A: d ú p l e x v i t a , ;ali;a 
ínortal is ,5c creara fiüe humana , Scalia 
immoftalist á t q ü é d i u i n a , féu increatá^ 
e rgo ,& in ipfo eft d ú p l e x eíTe exi f ten-» 
tiae alterurapropriura humanitatis, & - a l -
t e ruá id iu in icá t i s . M.inor eft certa fecuá*. 
¿ u m fiderájqüia GhriÜUs per mortema- *' 
miCsit qü idem non v i t á m D e i , í iquidem 
^ ü g B i i b c t p a r s h u m a n i t a t i s m á n £ t m t r i - * 
. . . . . d u » 
Ijertíd partís DlmTkomá: 
;diiomóTOS v t i j t aDeo j í ed vitara pro-¿. 
jpdam huraanitans pev feparationera ani^-
mx á coip-ore. C oníequencia auteím eft 
nota ex l á c d t a t e ínter viuere,¡Se eíTe ex i f 
t e n t i x . / 
Qiiar tumclérurai t Vazqu iu s ex e t 
fef tuformal i ipíius e x i f t e n t i x . q ü i e í í e í -
fe /eu exi í lere3í icut eífe á lbum eíl effe- .^ 
¿tusfornia i is i & intiiiifecus albeciinisí 
fednihi l p o t e í l eíle a lbumimí i ab a lbedí 
nejfibi intrinfece inhaereme-.ergo paritev 
n i h i l pore í l exiftefe, n i i l ab«x^- le i i t i a , í i 
b i in^ inrece inhxvente : tunevl t ra : fed 
ex i t l en t i a inc reá t a V e r h i non p.otsft i n * 
t i in íece inherere humanitati C h r i í l u 
au t ipraminf j ra iare : er.go ñeque, poteft 
husRánitás pér i l lam exiftefe. M i n o r fub 
fumpta pat€t,q i'a extirentia mcreat.ane* 
quit éíTe forma hancianitatis i aut al:eria$ 
n a t u í s c r e a t a c ob eins fummam 'aétualita 
tcrris&inlependantiarniob q-aain i-atio-¿ 
iíem>tíeqúé hnraanitas ^ í f í m p t a poterat 
v iüe re formaliter v i t a D ü i * a-e que pose** 
latinteil igere intel le í i ione ' intveata D e i , 
licét per commaniGationeali idiomatum 
H n i a fm o di d i ai n a att ráb ut a p o i si n t de n a 
tura humana inconcreco'pr.Edican : ergo 
í ími l i t e r ,ñeque poterat exiriere,aut i n - -
formavi per exiftentiarainaieat.trnDei. 
Q u i n t u m de íumunt Suanus,&: V a z - i 
<|uius é x quatuor inconuenieHtibusyqu.iE 
ex oppo í i t a fementia fequi videntur. P r i 
mumeft y quod Angelus lumine natufíc 
non cognofeeret intuiriue humanitatem 
C h r i f t i i n reruranaturaexiftentem t íi— 
q u i d é m n o n cognofeeret i l l a m , v t e x i f -
tentem per exiftentiarairicreatam V erí-« 
b i ^ o quod hane nequit A h g e í u s liímine 
naturali intueri-.neque v t exiftentem per 
propriam ex i í l en t i am, quam non habe— 
bat:irnplicat autem videri eff'íftunl v t fie 
fine imrinfeca forma cuius eft e í f e d u s 
'confequens autem eíTefaliiimpatet, quia 
Angelus videndo liumanitatem Ghi i l l i 
I n rerijm natura,& extra caufas , i í lampro 
cü ldab io in tuebacur , v t pr^fentcm , &: 
« x i f t e n t e m . 
Secundum eft, quod vnio hypofta-
ticafieret in natura diuina, aeproinde in 
al iquoabfoluto^&coramuni tribus per-
{ o m s , & confequenter effet fafta cura ora 
nibus tribus perfonis,qu^ tainen eíTe abr 
furdaoftendimus fupraqt txf t .z .ar t . i .er 
go. Sequela áutein patet,quia fi humani-
tás exi í le íec per eandera exiíleciara D e i , 
iara y nio fa^a fuiííec cum e x i í k n t u d i ^ 
i i i n a , & cura haec fit ídem emú eíTcntia, di 
natura diuina,atque communistribusper 
fonisjiam vn io fa í l a fu i í r e t i n natura d i -
nina: 5c iramediatcfaltemin aliqüo abfo 
l u t o , & comrauni tribus perfonis,cuiuf— 
raodi eft exiftentia diuini V e r b i qn;e ab-
'foluta eft i r i f eh t en t i aThomi f t a rum,qu í 
p r x t é r abfolutam exiftentiam in D e o 
nullas admitmnt relatiuas, 
T e r t i ú m eft,quod alias humanita's; fí-
ue anima Ghr i í l i noa fu i íFe t a í foroptaá 
V erbo mediante mente , íme in tc l ie£lu , 
q ü o d t a n i e n effe erroneum infide o í l en -
diraus 8 fupra q u ^ ft.- <) .anu 2; aduerfus A p 
poilinariftas:ei'go. Seqaela autem patet, 
qüia ideo humani táé % fiüe anima dicitur 
a íTümptamediante intelleclu , quOniam 
medio intel lef tu idónea fa£ta eft, & pr^-. 
parata, v t ad fine redempt ioñis aíTumer^-
tuiTjác proindejVtpr^intel lef ta aíTump-
t ioni debuit períici per jnteiíeftunb : ne— 
quit autem in te i l ig i in te l le í tus irtbfrens 
anim,£,aüt ipfaqi pevficiensjniíi intell iga 
iurexif tere . ini l la : exiftere autemiiiani 
manOn poteft,nifi prijis natur.aipfaani—. 
ína§x i f t a t ,qu iaex i f t enr iá accidentisfup 
poní t fecundara naturara exiftentiam fub 
ietli i n quo elt. 
Quajttura eftj quia generatio humani-
tatis,6c creado a n i m . E C h n f n f u n t a £ d o « 
nes dift inft z reaiiter ab aíTumptione/eiá 
accione vnit iua cura V e r b o , v t oftendi-. 
mus f ü p r a c u m D . T h o m ; q u ^ f t . j . a r t .8» 
i i lxquefupponuntur ad iftam prioritate, 
haturae,íi aut e humanitas,&anima C h r i f 
t i exifterct formaliter per exifteritiaíis 
Verbi ineque diftinguerencur ab a£lion^ 
vniduaj í ieque ad illam pr,Efupponeren-» 
tur:eo quodtunc tám humankas , quanx 
animafieretexiftens,j& extra caufas per 
aftionem vn i t iuam, per quam acciperet 
exiftentiam : per illam autem a í l i onen i 
producitur aliqua res»per quam accipit 
eíreJ& ponitur extra caulas i ergo ñ e q u e 
Inimani taspr^inte í l igereturgeni ta jne--* 
^ e anima cieata ante aíTumptionem: íi---
quidem pro i l lo p r ion non acdperet a l i -* 
quodeíTe^neque poncretur xtracaufas^ 
ñeque haberet in f •, per quodterminaret 
generationem,aut crea.tionem quod i:a— 
men eft contra expreíTara fententiam 
T h o í n , ^ . f art.qu'eftiori. 4 . articul, 
& qu.-eftion, ^ . articul. 4 . aíTeren-^ 
tis prius natura fuiffe animara creatam^ 
¿<-¿genitara humanitatem, quam aíTuraeíe 
X ^ ^ f t t t r V e r b o » 
^¿tníum- 7 fecunda tententia negans eft qua 
^ í equumur 'Hea t i e .quoc l l i b . j . q . i . D i o -
Chrtffov^ ni í i .Car tha .m ^.dift.fi'.q.y. Capv. i b i -
rfcsM exi demjq. i .a r t . i^F£rrar.libv4 .cont :ragen. 
flentia ef e, 3 5 , . & 4 i . B a ñ e z i . p . q . 4 . a . 2 . Naza—• 
tenditurca-rius hic contro.u.eíG.a vaica j Caietan.- & 
^4 ÍV^r. Medinainconimeiit.huiusart*2 ,Gabre'-
^ Vtef* ra difpm. r .Vincent ius inre lecl ione de 
grat iaGhrif t i>quxft .7 ' .& alij reeendo--
re<? dircipul i l i>iu,T .hom . in expo í i t i oné 
ciuCdem art. 2 . & quia h^e fentent ía c o n -
formior eft teftimonijs Gonci l io rum, , & 
ffiodoloquendi ranftorum Patrum j ac 
D m . T h o m a e p r o p t e r e a á n o b i s ftatui-A 
t u r p r o concÍuíioiie,<3c puobatur. Pr imo 
ex teftimoni] s íanift ora a Pacruin quo--
f u m p r i m ü m e f t Sophronij in epift. q u x 
j n f ex t aSynodoad ion . 11.recitara fuití, 
¿ ca f t i one 13 i atque in Concil io Galce--
donen í i approbata,vbi loquens de h u - -
manitate Chi'iftj,ait:í»i//<í íí¿íf ^ ^ideft i n 
."Verbo D e i , ¿V on tnfemettpla haht exiften-
ttam vnamic^mhns verbis expreíTe í igni i 
í icat exiftentiam, quam humanitas ha-« 
buii. in V e r b o non fuilTe propi ia in , Se 
ereatamjfedipíáffl íncrearam verbi iquod 
expre í s ius confirmat paulo infra dum 
fubdit s Panhif,ntmcwusm'entÍHm nef~~ 
. t l t i [ede§evnHms& ferméineYevmnt tn¿\fil 
fumfortltfír^ 5c i t e rum. t f t f ¿no^J-
ffumjecmdutn ¡fihfi¡¡enúa?n3'Jtque f cr ¡ tnam 
dúo i jere , ¡ tcmdumif¡as natnrAS^tqueeArn 
froprí*rates,ex: fmbiis_e(feVñsímfmktir »A 
tura d/tpieXjtá' vxxw ptrniaUére fénidiik, 
Seeundúm eft DamarcenJib. í . F i d e i , 
cap. t z . v b i f í c úr.xNárhñ car* ab vhmeor 
tit Veyhtm haefi.yims f m m l n if¡o exúth^ 
acpéffoHAÍem cís es '¡dentitatem habnit } & s , 
qu ibüs verbis denotá t humanitatem ex -
ti t i lTein V e r b o : aeproindenon propria 
fedipfaVerbiexiftehtiai. , 
T f r t iñmef t ,Leon i sPap3eép i f t . 1 1 „ 
dicentis huraanitatem Chnft i , ipra ajpfurii 
pt ionefu i í le creatamiac íi diceretj qupd 
humanitas non fait Gomplete p roduda 
i n resura natura,niÍ4 raediante alTumptio 
nc,<S£ depenclenter ab i l ia: vtpotc medí a 
quayaccepiteífe extra canias. 
. • ;%Quar tumef tD.Thom.í f t 5. d i - ^ 
ftin. í . q u í e f t . a . a r t i c . á j & i n hoc art, 2 . a í 
ferentis i n Chr i f to tantum fú i í í eyn icum 
eíTe exiftenti^>& quodlib. p.art. i ¿Cub-r 
d i t ,qüOdin C t n i í i o tantum eft vmim e í 
fe fubftantiale.habens vnitatem ex parte 
^ p p o h t i n o n ex naturatin qviibus locis 
loqukm de eíle exiftenü%>\t d i f t ingui -
tur contrahypoftaíiiTfl/nue perroiiamJ5c 
.hoca í le r i t tantum fuiffe vnum in G h r i -
íi«o :acproinde fenfit humanitatem no ha 
berepropriam cxiOerttiam:ergo, 
Hocaigumenturo conantur aduerfa 
f i | e n e r u a r é c a r i a s explicationes fingu-í 
lis teft imónijs adhibendo. 
A d primum enim refpondét SuarJ 
qued Sophronius tantum volu i t doceré 
contra Haereticos humanitatem i n eod^ 
inftanti teraporis,in quo incéplt eíTe irt 
reru natura fuifte V e r b o vnitara,!^ femá 
per habui í fe vnam exiftentiam invar i a - i 3 
tambad eum fenrum^quod-non prius pee 
Ce extitit ,poftea i n Verbo^ fed femper i a 
V e r b o . -
Deinde rérpondet , idem Suar, 8 ¿ 
V a z q ü i u s vbifup.c . j # S o p h r o n i ü age-
re i b i non de Chrifto,fed de hümanitá tév 
de qua y erifsime d i x i t nohabere ?n V c í , 
bo dü:is exiftentias^ttifi vnam d ü m t a x a e 
quia nimirum per propnam éxi f téndam¿ 
"quf vn:ca eft^exiftit i n V e r b o . 
T e r t i o re ípondet idem V.- 'zqúius^ 
Sophroniura idiomate G i e C o l o q ü u t u m 
fuiíTe in d i d . e p i f t . & ideo vfum fuiífe TÍÓ 
mine gr^co íigniíicante víiamiliUe hy'poi 
ftáíijTijqiio p ro indedeno taú i t humanita 
tem Chr i í l i haberein V e r b o , & cu V e r -
bo v nam Xubfi fterttiam, íiue hypo íí afim^ 
quas eft veritas Fidei j in eodemque ferifil 
expiieant te í l imoniura Damafc.quia n i * 
mirum etiam vfus fait nomine ffrxco fis:-* 
hincante h y p o f t a í i m , v e l fubfiftentiam¿ 
pro quo latine vert i tur fA'í/?mMjaut fi no> 
mine exiftemi^.vfus fu i t ,vo la i t human! 
ta temChr i f t i a fu i ini t io i 5c primo o r tu 
V e r b o vnicamfai í le , & in i l io exti t i f te 
nontamen per illuci,aut per eius exiften' 
tiam-.ineOífemque íenfu explicat Suar¿ 
t e l t imoniü Leonis Pap^ iux tap r io rc e x 
plicationc Sophroni] : q u o d h i m i r ü tan^ 
t ú veíit hümani ta té C h r i f t i ineode inftá,' 
t i fai íreicr;eatáJ&airumpta .Tef t imonia¿ 
autem EfíT h.explieat idemSuanfeft.a; 
de effepeyfonali hos: eft , prout eoincidic 
Cuperforiajíiae fubí if tc t!a ,quod D . X h ; 
propteveaa í le r i t eíse vnu,quia perfona¿ 
fubTiftentiá iri Chr i f to tantu eft vna . 
8 Sedomnes i'ft£ expiieationes Cuni;, 
irifufficient^ s ^  & quidem prim a exp 0 fi--
t i o e x addu£t:5 ad teftimoiiium Sophro,4 
nij , oftendituu diíTona- cOñ-ex tu i - aB 
ipfó V a z q a i o ; r .al i i ; é.tfus • •..SuatiüBni. 
ex eo , quod .pau ló antea i n ea--
¿egi c¿>iftoU dixerat So^hronius i 
©© CArilSl^ 
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cáviiem ^ h f i í l í , fa l ícc t &miñztxttis8L h i i -
w m ^ u i í l e ; « i g o ? n é n c t l e téá íb i lc j f fu t t i 
v e r b a a l l e g a t a a d d i é i í l e a d i á e m fubt íb^ . . 
Cúrius d e n o t a o d ü / t t d aliqtidav noua í en -
•mtna .p i i 'o r í c ^ r d ' lluía'amátt ^ ^ S a t t * 
V e c b i s i tiíi n a a r e, v o i u i í íc * 
S e c a ñ d a vero eft i nh i f í idens j quia 
' H b u m a ñ i t a s C b r i f t i propriamex-iftén-*-
taamh¿bcr€t ,per i i lam,vcpote fübftántA 
tialcí»,^c rationem eirc:íidiperf€;fimpli^ 
«cicer eKÍftcr«r per ie3&abn i n Verbój,r i i 
perftuc.quchacccxiltenciavnaappelUrc 
tur á Sophronio^tiqus<ácmlnahiiefti[si¿-
niumerat ómnibus propriam exi l ien— 
t iam huraaniBatis noapóiTc^ñestt 'üicipii 
- ccm>ni4í tamiMii vincaoi. 
i i tn iq^ute r t i aeadem fadlitate á 
- nobis reijcitur, qaa á íuo Aud io re ad 
ftiuicur. £ x quo eñim codicts ' iacini 
vcuRCürnoíii ineexiftenti i ieUineíuftda^ 
jnencoa í i e í i tu r á V a z q u i o S o p h r o n í u 
v í u m f u i í r e á a p r o p r i o i d i o m á t e nomine 
- fiftentiara. £ odemxque.pede ciaudicat feX 
ijíoíid® adhibita ab-eodem A n t h ó r e teft i 
monio Danaaíecni; nec non ea quac adhi-
betur teftimonijs Leonis Papzeeft infuf-
ficiénsjquia mens huius Pontificis non 
ío lura foit humah i t a t emChr i f t i fü i í r e , fi 
ifiül finauitate durat ionisproduftam s tk 
aüamptaTn»quod procuidubio veri ís i -* 
tmjm eft>í«d etiam iflám fui í íeprodu£lam 
iftediance.affumptione v & dc^iendentér 
ab i i la : vtpor-e á qna humankas coraple-' 
te twr in efieaauaii ,quod quidem acce--
p i t per huiurmodi aftionem al fumpt iüa; 
per quam communicatum fuit h u m a n i t á 
t i effe ex i f t en t ixd iu in i V e r b k á t t a m - ' -
dem exp-oíitiD^quara'adhibet Süariuste--" 
ÍÜirioni j s^iui^ '^om.omaino '^ . f t ab i l — 
Jias m«nte aliena, quo d íuadetü ídüpiki*-
hi] i • : v / ; 
T ü m q u i a i n h ó c art ioáloTéóüh*-
¿ o e x p r e r s e l oqukur de eíreí exíftemias > 
humanitatis:nam cum i n fuf«r^o t íbusde 
•vnitiaeépeffónMatís difputaiie'dtjdé e x i 
ftéitia áú tem miUibi méhtioi lem fecií--
ftt,Cbnfequens e f t , qüod i n hoc art iculo 
d t vnitste ipíius exif tent ia fe rmonera íe . 
cerit ] ne i l lam in pert ra£lat am relin que— 
ret i n hoc traftatii-de Incarnati'one , i n 
¡qúo de cvm& i"sj"ta6i ad natur am alfump-' 
'tam,quah1 ad perféríaiftaííüménteras n i -
h i l confiderat ióne dignum ' f f ó p t í $ t é 
Tuflá et iam.quia infine c o l o r í s h a 
-msár t icu l i fecundi cóftcludit ex viajtate 
-perfonac i n C h r i f t o , v n i c u m tan — 
•tumfuifFe eíTe perfonale , h o c sft efíe 
^«xif tentiPB§quod vocat p e r f o n a l e q í x i i 
eft a í l u s fiippofiti,feü perfonac5& i n f ^ 
-iutione ada rgumén taman i f e f t e i oqu i - - -
turde eíle ^ í f t e n t i ^ q u o d c o n í e q ü i t u r 
-ad ná tu ram, tamquam ad p T Í n d p i u m quí> 
eft ra&us fuppoí i t i , í i cu t i l l ius , q u o á 
%á>betcífe: ac-proinde loquitur de efiseexi 
ílctiaE:de eodc aü tem debuitagere incí>'r 
.jpore artieu|j,de quo e g i t i n fo i i á ion ibus 
^rgkmentorum 3-alioquin confefiensem, 
& ^miiuecationempareret , quar alieiia 
omniho debet eñe á difeurfu © . Thora* 
qui pariterde eodemeí le exiftendae p r o 
'cedit inreliquis locis p r i á í i e g a t i s j n q u í 
busproindejpro comperto habe&dü. eft: 
Ange l icum DoAorern có t rex i í re f en t en 
t iami l lamjqtsám qusftio.de V t r b i l n — 
carnati vn!one>aít.4.fuftinuerat de e x i -
ftentia creata hüraani ta t i s Chrifti.vtbes-' 
neno t a tCa i e t a r i üS i f i cquemané t a rguml 
í u m i n c o n c u í r u m . ' 
S í cundum vero defumitür e x r a t i » - ' 
heTke í ) iog ica>qua v t i t u r D . Th.inprae 
fat is i*cjs:nimirú quiaexiftgtialicet fit z 
¿ lus n atütSfe-y t q ü o : t am^n e ft. p r o p r i us 
a£ t9fuppof i t i ,v tquoddtav t i l iudnece í ra : 
t í o .Sc connaturaiiter p fc füppona t , tam-
q u á m p r o x í m ü m füfceptiuüm f u i / e d i n 
his qü.ie m t é r fe habent ordine |Jríórís,5fc' 
' pof tér iór i s fubla to pr ior i neceíTeeft , <Sc 
smferri pofterius,ficut def lrudis p r i m i s 
fubftant i js neceíre eft deftrui,, & é a q u a í 
i l l isinfürit : ergo fubhta fubíiftemia p ro 
p r i ahüraan i t a t i i sChnf t^quá í ' i desdocec 
fublatamfuifseab i l i a ; necefse eftfal— 
kttíi há tura i iexjgent ia ,3cnecefs i ta te p ro 
priam exiftentiam pan t e r d^fecifse. 
M a i c r parctjquia'rubfiftentia, í i -
' iae%poftafis ef t immeáiátum fufeept i— 
üuh i e x í f t ^ a t i x j q u i e p i oindetéf te DivU 
T h o m . i n fo iu t ióneadpdmuí f í ih Chri-» 
fto feq^aitur vnitatem f ü p p o Í K i i f i u e h y -
•p«feá!is;non obf táméduai i ra tc na u ra r i i 
Scinfolutiohe adtei t iqmfubdit , i n D e o 
tatitam efse v n i c u m éfse e x i f t e n t i K i q u i a 
d iu ín* natura eft ídem cumperfonis: ae-
p r o i n d e tres perfonx tantura habeñ t v — 
num efse exiftcntiae:haberent autem t r i -
plex efáe exi í lendae fi i n eis efset a--4 
l i a d efse perfonae , & aí iud efse n'atu--
rae , quam fententiam laduá oftendi-^. 
leóclit hic G a b i c r á d i í p u d o n . z. aduer íus manitas gauderct proprío é(£t,8¿ HOÍB tra-
S7% 
Suaiium fupraquacftion. 3 .are. 1. d i fpu--
t¿ t io . 11 . f e í t i o h . z . q u i refucat rententiam 
D i u i 1 l loran de v i i i ta teexi í lc iu ia : d i u i - * 
n x commünis tribus perronisjconftitucns 
ín ili-is v l t rá exi í lcnt ia i i i abroiutam natu* 
trejues alias telatiuas, fuaeque cxpoíitio>. 
tú non Gongruif.namintelligens D . T h o -
mamíin hac foiatione ad tertium loqui de 
éí íe exirtentiae > cur ipíum non intcllexic 
heretur ad eíle V e r b i . 
Secundum cft,quia V e r b u m diu i -* 
mim, í i cü t cí} homo ab humanitate af--
fumptaiita effet exiftens ab exiftentia 
crcata humanitatis , & confequenter ef—. 
f e t ex i í l ensc rea tum : ai ioquim humani— 
tasnequi t intel l igicufi ipropria ex i f t tn— 
t i a , niíi íit íímul c o a í í u m p t a a V e r b o » 
quar proinde communicabit i l l i fuuni 
kicorpore articuliiocutumfuiiTc de co— efftf tum formalera ,quGd tamen abfur 
dera e í í e e x i l l e n t i x , n i í i de eíTe pcrfonali, 
quod a fubfiilendi rationc non differt? 
Tercio p r o b a t ú r ratione ráctaphyfi-
¿a tn imirum exreali di í l in¿l ione,quac ver 
fatur inter exiftéñeiam & ¿ííentiáGUiüsU-
betrei crcatac quam a g n o í c i c ^ d c í f e n d í c 
dum v ide tur , í i cu t & quod de V e r b o , fi-
ne de fuppofito prxdicetur ens creatum^ 
&crea türav 
T e r t i u m cft ,quodabrolutc íimpli* 
citer d icendumeíre í Chrifturahabereduo 
eíTcjquiá eíTe humanitatis , & eílV .diui=--
EJiU.Thom.in z ^ i n d i d . ^ . q u ^ f t . i . a r t . 1* n u m í u n t d a o eífe fimplicitier. : v tpo tc 
de po ten t ia ,qu íc f t .7 art.i ,adciUÍntumí«Se cumfintdc gene re íub f t an t i z , & c o m — 
opufe 4 i . c a p . ^ . á c ob hácd i f t in f t ionem 
realem fateturin x .d i f t in S.art. j . a d \ .&t 
dift ia. 1 y . q u x f t . i . a r t . i , e x i í l e m i a m i n r e 
bus creatis árolo D c o p r o d u c i : cum ta— 
Iñcn carum cíTentias, íiuc naturas ( atque 
compo í i t a producat medíjs caufis fecun--
dis . Ig i tur pocuit optime humanitasin af-
fumptione fepárari a propria cx i f ten t ia ,& 
y n i r i Verbo,hne illa:itaque de fa¿lo con 
pleta ' e r g o í i h x c d u o fint in G h i i í l p , 
abfolutc i n i l lo debent concedí d ú o ef— 
íc , quod tamen formidant concede--
re adueríarij , v t dubiofequenti vide^ 
birous. 
9 A d pr imüm pro prima rententia 
tefpondetur ex confefsioneipfaaduerfa— ^ ^ ^ ^ ^ 
r iorum,ex quibus Vazqu ius fatetur ,a— turadver" 
pud patres n ih i l exp re í fum de propria A ' ' ^ ^ / ^ 
t ig i í re ip fa ra t io conuenicntiae ( fuppo í i t a «x i f ten t iahumani ta t i s a íTumpt^inueni— 
h u m í m o d i reali d i f t i n f t i o n ; ) raanifeftat» ri:ncquc ex teftimonijs Dama ice ni i l lam 
quiaretinens propriam exif tént iam non conuinci J quoniam , aüt vfus fuit no-
poíTetperfonal i te r v n i r i V e r b o diuinOi mine Gracco ( ait ipfe ) í ignificante 
ab eiufque íubl i f tent ia tcrminar i , vtfe-- hypoftafim , aut fi nomine íígnifican— 
i» ' 
quenti rationc ab incomucaientibus du— 
¿iapeiTpicuum f ie t . 
V i t imo^taque probatur alí a ra t io-
nc T h e o l ó g i c a defumptaab inconuenien 
t i t r ipl ic i ,quodfequitui ex oppoíitafen—» 
tentia.Piimumcft^quod vniohunaani ta t i í 
ad Ve rbum effet accidcntaiisj& non í u b -
fíantialisjconrequens antera eft incidert 
Bnh^rcíim Neftorianamt ergo* 
Sequelamprobat D i u . T h o m . ín 
te exif tént iam víus fuit,tantuna vola i t de-
notare humanitatem Chr i f t i exiftere i n 
Verbo, f inepropr ia , ííue aliena exif ten--
tia : ita v t non exiftat per íc , íed i a 
a l io . 
A d feciindum rcrpondctünfunda— 
mentum i l lud de reali identitatc ínter cf— 
fentiam rei c r ea tx ,&ex i f t én t i am eíTe orn-
ninofairumJ& adueríari principijs verac^ 
m e t a p h y í i c z , acThcologiae, qusde fo-
corporc eiuídem articuli fecundi dicensr l adminae íTen t iaprzd icac * quod f i t íunm 
QxodjUjsémtnA n4íMr**áí*emretjilt9 Ve iAf- c{re,<Sc a fuaexiftentiaindiftincla : inre* 
cidmAÍheryépoYtereefotíereiHCIorijlgdue ef.' liquis autem cntibus creatis dift inguit 
f f .Vndeproeodemaccipi t D i u . T h o m , exif tént iam ab eíTcntia , qune tamen di— 
vnionem duorum elle accidcntalem * at— citur a£ tua l i s , quando a£lu eft extra cau-
que ta habere d ú o c í fc :& mér i to quidem fas denominatiuc ab aftualitate' e x i - -
quiancqui t interal iquaduodari Cubilan- ftentiac i l l i ruperuenientis accidentaliter|: 
tialis vn iou i i f i i n quantum vnum trahi-- accidentalitate quidem non prrdicamen-
íuradefTe fubftantiale alteriusi alioquin í i , , quia exiftentia fubftautise cum íít 
"vnio c i i t accidenralisjqualisinuenitur i n * adus íubftantialis ad idam pTaedicamen— 
ter corpus,& a lbed)nem:¿c ta l i s inueni re- t u fubftantiacreducitur, fed quis t i praedi 
l i n t e r V e r b u m ^ huinanitatema fi l i u ^ «ab i i i s , quia poteft ab eíTe , & ad c f o . 
O© a, . .Jecua-; 
fecundam p r e d k a t l o n t m - e í d e a t eiienti^ 
imiariat? manenti qaoad üíU'iuva — ; 
l i a r ' ' * m ^ ü 
• -Hinc-fir inClir i f toduasnat ; i i ra§hüma>.-
jia^cil icet ÍSC diainarn; eile ap*.At«!rmduas i 
€fitÍEat63;aStúaLds.da*Hcate.q'aÍ£ie uo. act a» . 
•dem©xiftenti%a^aalesiuat>hC;Uttoi.;ííi^i-i 
b s^ diuinis .pevfonis ties perionaliEa^cs; 
fünwres'realitates .a^tuales a í íua i i tá te e--, 
'lafdecH exiftentíae diurna.: íi dicas m fMfá 
<*at multiplicari conft i tucmn.vt ta l t , ^ 
« i u s f o r i n a c o n í l i t u d u a alultiplreet Ü I ; c t -
;go impi icát multipiic-ari cnii^aicsactiífi-» 
ks 'qum maítiPiiccnLüf pavjíer íXlf tcn^-
t i « á qüi&usieoXUcúaiituj: ent i ta íes ^atluá, 
hs5 v t t a i«s .Rc ípockb iá vel;nc.gMp-»ntec-e j 
éeñ !5,f[üia4ic£txeiitat i n cpnc rañs babitun,.; 
t ia l ibt tsfepoft i inüoaií t i ia t i i i f f^Srfeu aur, 
teteiníKis qti^Biiitdejionftinatiiüa, iitie có 
flotatkaj.&aidinllarííinpretlor^^accjd.c; 
;taliüm-%ttifÍGántur: ÜQ * a m Úávát i^&^'i 
m a b í o t o a m u i t i p l i ^ ü i a l b a £KífQÍmo~ 
ñera vnkis albedi nis i n piuribus [ubicáis: ; 1 
& w m í i l i t ip Kcantip: eü-ticat es- a ¿t uai e s, i n 
; ' G k r i í l o p e r ¿•oníanctionera ciita^oa;exi-
í l e m i a d i a i n a i auc dato aiic.ecedentins-ga-
I r s G^nfeqaeotiám-jqaia iut> N-m exiften-
t i a Hon :rn'uitjpiicani:ut: enticates aduaies.. 
'$mék\k&3f üc redupiieatia-e, i a e l l iub ra^, 
t i o ^ actaalis, mil unturai.reciiicatitte'*; 
^üatt rais í unt.piares encitates act uales ab 
^ u : ü i t a t e ciuidcra exv í t enEi^ 
.Adteít iuüiTe^ondetür curaDiu?: 
T h o r a . s .parti <\a$& 5 4 ^ l t » 1 • 4d.a. v b i 
seípobdens argamen-.o ueuuupt.ü ex l ib* 
Ti.tSLú t<ext;r&.pchb'de-aniiaa,.cextü, 
3 /.procedentiiub haci-uTííia:ceite P i i n o 
íbpih. r i .met.aé^ioinceii jetas cit yitaji'ed 
viuere viuentibus clt eile^telU e,oae i.-'ni^ 
• l^ibpi io-i i ie .ani ína '• : er .govitaefteí t :en-: 
t ía viueritis > ac proind© a d í o rat : i l vCtus., 
* d t cíTentia A n g e l í in.teibgéntis,; aipr. 
quod VitandhQcmod.üíe iiabct ad v iy^ré | 
ficuc eíTentia ad é í i é f e á íicaíí'e'irius ad-^ 
currcre, quorum vnum í igmñca t ací am 
Iaabftra^:o,aliudinconcretOi. 
V n d e non fequitur ^ viuere fít ef 
fe, qtiod vi ta Et eíTentia : qüamuís etiam > 
quandoque pro cíTentia pona tü r fecun* 
dura Auguf t inum in l ibro de Trirutate , 
ídeft l i b r o 5?. capite 4* l i b i o I O . capité 
Sed fie non accipitur a Fhilofo--* 
pbocom dicit cUod a&io inteileclus eft 
¡vita.' • :'S:zi 
£xquafoliitionehabes quodvi^ 
uere apíud P bilóCopliU^ruraíeut1 |>ro ope> 
-iatipii£,&nQn.pro efientia. ,; A p u d A u * 
g u r t i n ü m v e r o , quandoque.rumitur p r^ 
« í l en t i a :; iux taquam d o a i i n a . p ^ í í u m i i s 
•iduplicite.r .iatisfacert; aigaRveiito. ,. 
Pi i rao ^uid«ra;^egApdo x^aiorerají 
iqjiia'Viúfijrcí^pud. Ph í l -p . i -pph^ Tui^itiie 
p í o o p e r a c i o n e Vitaii,^-- b^c- dicitur. e í í ^ 
friura in viuentibus ^ non quidem formal i-.; 
ter ' ; íedpreíuppoíít iuc-3& cauíalifer.', quia, 
oper-atio;prg-iupponit e0c>qupd'nb obfeu^ 
•re fub rádi cat P hy l ofop H3 í n p r e f a t o ver, 
bis curad i c"i ti» Cmm ftne iaftfa, at'qm frincl^ 
:j^«W(fíjfí4i8ff»*rac.fi,dicéret:i'id^9- viusre i n 
v iu-en t u s s ft efte íquia e o m m v i t ali s'o p e. 
"•i¿í i o .prníienicab .aní ma^qü^ d|t/§íFé viué/ 
rt3Íb%5^iiíO'¿^etfefttiam<:o4lH^rt* 
: Secundo djfting;Q/maiOí:eD4 -viuerfe: 
v iuen t i b u¿;eft .e ífe effe n t i ; c p nd 
^e^jfuí i iptbviüer-e pro y i ra ip ía radicali,; 
i ux t a Augaft inúra ,eH e - í íeex i l ien t i s : ntc 
:g0iaaii«i:^-/&^.«dmiffa;mmbrfnego con* 
ícquentiamr5quia;ex duplici, vi ta radical* 
ín Gliriftojtantura licet colTgtre d ú p l e x : 
effe ieífé nt i e j fe u n atar e: non v e r o d üp i e x 
e í fe exi .^ 'eníi íc. ' 
A d cruartum n e g ó cofnféfúentiami; 
nam v t aii.qtüddicatur-exiftere latís e í l # 
á£l uetur»& té-rmin e tur per ex ift e'nt i a IÍI, l * 
ce t haec illí non inhxreat eo genereanhx-4 
r£ntÍ2e:tquod e í l p r o p r i u m accidentaí iuia 
íorraarum : aeproinde cura liumanitas 
C h r i f t i á í i ue tu r per exiftentiam ,diui-* 
aamfeciüfaiií^)e.rfedi»ftc in baéiend f o|» 
tirac p o t u i t a b i l l a c o n f t i t u í v & dici exi--* 
í t ens , í i cu t conftituiturJ5c dicitur fubíí—. 
ftensíquatcnus terminatür per futóitten*^: 
tiara increatam verbi nngenere autem bií? 
iufraodi terrainationisi&aftuationis nui? 
k m inuolui irapctfeftionem Paorepug-»-
namémof t end imus i fup r . qasft* j u r e , r «'. 
«Scquaeft.p% -
Adfé ' cündumrefppndc ta rnuUum fé 
q u i e x i l l k incoramientibus, non- quideió-
priraum quia>vt Angelus intuitiue cog--i 
ceret huraanitatera Ghritt isfatiseft , q u o é 
i l lam víderet éx t ra caufas in rerura natura• 
ex i f t en tc ra . ác operantem q u á m ú i s n o » " 
y iderét m ó d ü m , q ú o éxif tebat j6c evm dif1 
finítur riotitia in tui t iná effe reí exiftentis*' 
v texif ter i t is : ly vt accipi debet non redu-
pl i tatiúé,réd fpÉcificatiueyquiá fat eft no-
Htiacintúitiúac ,f i terrainei:ürad rerá exíí-
teriterájVt e f t iare ,vei -vtfr(eféns , l icet rtio; 
dus quo exiftitiqTiia miraculpfuSi v e l o c -
Í 4 s q u e 
^ ^ s r c c ü n á u m q u i a v n i ó hypo-a 
Í t a t ipa , t án tu íná íCÍ tu r f i en , ineo ad quod 
imininen-te t€Tmiiaatüsí<Sc cuta immediatc 
fuer i t t e rmina ta jádper ronamvcrb i ' . nss— 
diaté atitem aanacuram,& cxi f tcn t iamdi-
ti iñaffl ipvoptercatantum i i i pe r íona d i c i -
tmh&iíjSc non in praédicátis abfolutis ad 
qxiét fecúfidárió ^ & nacdiaate ^er foná 
fu i t t c t r a i ná t á . 
Ncquc t c r t í ü m , quia vthumanitaiV 
&ati i ínaChrif t i íucri t aíTumpta m é d i á t e i n 
te l lc í l i i ia ' t^üc v t in te i léd tusfúer i t j q u a í í 
pi*xparatio,& diTpoíitio nature aiTamen^ 
de. Satis cf t /auodin c o d e m i n í l a n t i , ^ <jí»d 
exi( ia t ,cural íumaniraf :c ,& quod pro i l — 
lopnorinature,<Sc cauralitatisjpro q u o h ü 
nunitas prcincelligituv a ü u m p t i o n i i n - -
tcl lc¿lus>intei l igatur v c l u t i i n viaad c x i -
í l c n t i a m - . h b c t n i m ruff ic i t in alijs d i í^óf i -
t iontbus,vt fuüm.c^c^uni^raÉbfiaíi t f á b * 
ieüisjqúáE diíponunt,<Sc í u a m i n il l is c a ú -
falitateifi cxerceant í íic cnim di%óíi t ioncS 
compoí i t ina túra l i s jverb i grada, q a x v l t i 
raodirponunt tnateriam Ugni ád formam 
sgnis rcc ip iéndam:pro i i lo pr ior iñaruracj 
caura l i ta t íá ,qüófórmám jgnis praece--
dunt fuam cauCalitatem difpoíi t iaam > & 
tBatcr iá lc inexercct , q u i a i n é o d e m inf ta i i 
t í • m q ú ó s r c ü d ¿ r á t i o a i s e x i f t m n c c ú m for 
imaigftis,&pro i l i o fignorátiohisconlidc 
rantur i i l v ía ád exif tcndurñ. 
N cqüe qttarturaquia admilTa raaiori rié 
ganda eft minor,eo quod termini forraa--
|cs aftionis g e n e r a t i á x húmarii tat is ^ St: 
creationis kmxñx Cl i r i í í i non f ú n t é ü i í l e a 
t í ^ f c d cfiéftti^jpfsc hürnañi tát is j &aiai— 
m x ad qüás hú iu ímodi aciones intélligü." 
. turtcrminariprioritate naturac ante df--
í u m p t i o n e m , & media hac termiiaaát»r ád 
pr íed i í las eí tentias complete, accipiendó 
quidern áb j i i a coi^plémenturn exif ten--
ú x t c p i x qnidem eft cohditiQ, & cOnipÍe¿-
mentumterminiformalis gensrá t ion i s , 3t 
creationis,^ ideo potui t fuplei ijíiúe píracr 
tari á Deo míracülofe per rüpcrueñicntém 
áf t íonem aíTumptiuam á quapracuentaé i l -
la: ope ta t iúñes non communicauerunt ef-
í e e x i f t e n t i ^ íúis térmÍRis : qi iod tameri 
fuapténatura debercñticommiinicáre * & 
defaftocommunicáreft t 3 nif i á íuper ior i 
^ ¿ t i o n e p t s u e n i r e n t u r > íicüt ob íirailem 
praeuentionci genéra t io hümani ta t i s G l i r i 
a beataVirgine p rocedens r ioñco ra rau 
^ fau i t ruppo í imm pjopr iüm-cüiüs tanycii 
,A,ne natí ira erat ^ t o ^ i ó l i u ^ . 
¡um terilumefti^ln abfó* 
Le j & fmíplmfer cóme-
la fintin 
Bó duó ejfet 
N hoc dub ío tres v e r f á m ü í 
fen t c n t i ae • p rimá eft S co t i , v b i 
fiipra áíTerehtis in C h r i ñ o fuiC 
fe duas exiftchtias , <3c pafiteir 
l impÍic i ter ,& ab ío lu t e cíTe íecundum mó« 
dum loqueñdi concedenda dup eífe : eú, 
qutd.exiftcntia humanitatis cum íit füb-« 
í l a n t i x completan eft ¿x i f tcñt ia íimplici-^ 
ter v í iecobf ta t % quominüs taiis dicatur, 
quod hi imahi tás íit inverbo terminataper, 
vcr.bi f úbfiftéñtiám'i ergo cu álias ekifl 'ea-
"tia verbi íit étiá exif tcníia hmpliciter ab« 
ífolütc,?í; íme addito fuerut in GhriftodHO 
eífe. Secu da 5c véluri media ef t ;quá iequü, 
tur rehqui A.uthores citati pro prima fen-
tentia dübi j pr sccedeht is: v t Albertus,Ri- , 
'cárd-ás , D .ur aí idus, & P aludan, at queDi u» 
Thom.r iue A u t h p r i í l i ú s quacílionis dif-
putatac da vnisne verbi mcarnap at't. 4- fi 
Ce liceat Ip 'q j i i , qúiá .CUietaaiis tormidac 
illaminter legitirna ppera jDiu .Thoni , cí> 
p í t a t e , q ^ i b u s TubfCribunt V a z q ú i i í s dif«. 
pu ta t ió ; Gitatá 7 1. cap. 2. S uárius diípuJ 
t a t i o ^ í . í e f t i o n . a , qui admitientes dua^ 
t x i f t e n t i á s i n Ghriftofecundum rem í i g i 
hificatám',negant deberé dici dúo eííe i n i j ' 
l o fimplicjter,^: ab ío lu tc : j jupium fundan 
mentum £ft,qúiá exiftentjapropriahuma 
hitatis,l ic£t íit rabí lantial isynpn tamen eft 
d icendaeífe í impliciter:éo q ú P d ih C h t i -
iftp non habet m o d ú m exifténtiae comple¿. 
taEjqüia ñ o ñ facit húmani ta té Ghr i f t i e x i -
ftere per fe j fcdpot iús i n alio hoc eft inver 
b o : á c p r o i n d é n 6 débet dic iduoeíTeínGhrí 
fto,íimpliciter,(Sí: abrolute^quia hoc mo-a 
doloquendi figniíicañtur d u x exiftentiac 
totá léSi& completíc qua rüm v t r aqúe f i t 
primaria,«Se formalis ratio cíTendi per fes 
aeproinde quarum vtraque addücat fécuñl 
fuumr»ppof tau f i>qüodef t f aáe re inmodó 
Ip^uendi h s r c í i N eftorianae, 
O p ,5 J e r u A 
5 S tTerÑ&pArth LmThom¿l 
Ter t ia fetiíentia eft aliorum quos da 
b i o pr.TCedcnci c i tmi r iu s p í o í ccundaren 
ten-íia^qui cura D ^ T h o m . i n hoc ¿rt . í.íi-
cuc neganc ia Chrif to tluas exiftcmias.co 
fe^Uíncer ncgant i n i l lo dúo cífc ílrnplici-
ter,pi;o cuijis dechratione. 
^ a l Í A t e — ~ . D i c o primo nüi la tenus adrnitténda 
fim admlt- fum i n C l m f k o d ú o eíTc. H z c conclufio 
tenáaefitin ftatuítur aducrfuspnorcm íente i l t iamSco 
Chrifioduo t i :&probaturvat3one,quavticur D . T h o . 
eftsfimfUct inarguracco; Sed cotra* ^u iü t t im i ruvu i ' cn 
ttrdefftMdi t i s t a n t u r a e í l v a u m e f f c í c d C h r i í t u s íihí 
tftr contra pljciter eft vnum ens, qu ia in tantura cft 
SfcfttWt ^ vnum in quantum cft e ñ s , cura vnitas fit 
pafsio entisicrgo tantum habet vmim eC-*-
/e alioqnimifi dúp l ex elTe habevtt non d i -
cerctur 'vnü. enssired dúp lex veÍ duo,quod 
i n m o d o loquendifauet h x i e f i N c ñ o r i a — 
S ecundo p r ob atu r tati o n éj qua v t i t ae 
incorpore articulitquia niinirum humani-
tas non habetoropriam exiftentiara , ficut 
ucqae prcpriúmfurppofitura j fed ex i f t i t 
f e* exi í lent iara incréatam druini fuppofi*1 
t i , v b i au^cra non funt ¿ n x e x i f t í n i i x ^ n e -
que funt dúo e í f e e r g o in G h r i í t o no Tunt 
d ú o eíTe.Et hsc cft concluí io primado i n -
t c n t a á D . T h o m . i n d i d l . a r t i c . i . qui iode 
p t o b a t í q u o d i n Chr ifto noa fiHt dua: e x i -
ftent:c,í:€d vBadumtaxat. 
D i c o recundo,qui a d m i t t u n t í n C h r i -
f io duas cxi í ient ias n o n l o q u ú t u r conre--
quentcrjnegpndo in i l lo d ú o eíTc fimplici^ 
t e r . H x c conciuiio ftatüitur aduerfus A a 
chores fecundie [ententi^tSc fuadetur. 
P r imo , quia modus loquendi debec 
^onforraaii rei íignificatar , ab eo enira, 
i^uodrescft,propofitio d i c r ü r v e r a , y c l 
faifa j fedfecundt imprxdi£ los Authorcs 
é parte rci í ü n t i n Ghr i f td du jc ex i f tent ix : 
•« i ra i rumpropr iaburaani ta t i s j increata 
iVcrbi tcrgoveredicipotcf t ¿« d í b e ^ d a t i 
^ C h ^ o d u o e g i ! , 
CoHÍcqucn t í a ^atet, qüí a efíe ¿Tómpa -
ratur a d e x i f t c n t i a m , v t a i t D i u . T h o m . i n 1 
loco fupra ci ta to, i . part. ficut cúr re te a á 
curíuraj l ioc cft,íicttt eadem res i n concre-
te fignata ad fe ipíam fignata i n abfttafí-o; 
Secundo pvobatiir, quia exiftemia, 
ptopriabumanitatis cft exiftentia fimplU 
c i t e r c u m í í t e x i f t e n t i a r u b í t a n t i x c o m p l e 
txtacproindcfacercthumanitatc eíTe peí: 
fe. - ^ 
ConTcquentiapatctjqvua modus cífen* 
¿i per fe eft osrmino inreparabilis ab exif* 
tentiafubftar^dx compiet?,íacut tefte eo^» 
dem S u a r i o l u p t a d i í p u t a t i o . i i . feftion*. 
j . conciuf io . r .éx i f t tn t ia diuina abfo luía* 
ptout pr^intcll.c£la.tTÍbtts perfonis, eft in. 
feparabilis a modo eííendi per íe ,& inde--
pendentei-.ideoque habetjVt üc p r s in t e l -
leéta ra t ionerafubí i f te t i f abíolutae í ergot 
pr bportionabiliter propria exiftentia ful» 
ftantiae c o m p l e t ó eft infeparabilis á fu» 
modo c í lWdi per fe:acprGÍndc implicat iií 
ad ie í to^quodipfc Suariusdocuit i n d i f ta 
f e t ^ io . i .&d i fpu t . j i . r a e t . feftio. 5. quodí 
huraanitas Chr i f t i exiftatpropria exifteit 
tia>5c nonexiftatp<Er ie. 
Tcr t ioproba tur^namtoa ©bftantc^ 
quod huraanitas fit natura fecundada 
& minus principalis refpe£lu V e r b i d iu i -
nijfatentur Vazquiusj^c Süá r iü s ,vb i fu-» 
pra in Chnf to eíTe aliud.^c almd neutraliai 
t e f ^ m o ^ C h d f t u r a e í r e a l i u d , & a l i u J 
propter dualitatem naturarum:ergo pari-í 
ter aon obftantCjquod exiftentia huma- i 
n i t a t i s e i r í tmin9 principalis, &fccudada 
n a t u r a i c f p e ¿ t u V e r b i , d í c e n d ü c í f c t C h r | 
ftura habere duas exiftcntiassfubft:antia-« 
l c s : a c p r o i n d e d ú o e í l e , h tentefquq 
pdmum minus confequenterae- | 
gant fccundum.Exquibus 
patet ad fundamenta 
aduerfari^rum. 
" . 0 1 tí. 
5» 
t ) c p e r t i n e h t i b u s a d v n í t a t e i B i n C h r i f t o , q u a n t u m i 
v o l u n t a t é í t i i i n f e x a r t i c u l o s d i ü i í k 
I 
^ , . ' . í > p r l m u m fie brocédituí; ' 
! i X Í * • r \ X i s á ^ r t l ^ » «l110^ ^ C h r i f t ó 
ffr 'd ^ f i Jk¿ n ® n í i n t d u x v o í u n t á t c s -
j i r i . f , í * v n á ^ i u i n á j « a l i a " u m á n a * 
^•áif.tsHí V d l u ñ t a i ¿ n i m eíi : p r i m u m m o -
w 3^.^ u c n s i & i m p e r a n s i n v r i o q i Í Q q u q v o 
W'ÚM i e ^ t e 0 ^ S c d i f t . ; C H r i f í ó p í i m u m 
í 4 m ó u e ñ s ¿ ¿ ' i r i i p c f a f l s ÍFuit v b l a r i ^ -
218 # í » t a ™ u V p a v q i i i a o m m a h u m a n a m 
jJikiÁic'é-, C h r í f t ó m ó u e b a n t u r f c c u n d í i m v o -
% l i i n f a t ^ m d ' i u i i i á m E r g 9 , , y i d c - - . 
t u r q u ó d i r t C H r i í t o n o n f u c r i t i 
í i i f i y n a v o l u n t a s i f e i l i e c t d i u i - -
i " P í x t c r é á " I n í t i r u m c i i - ^ . 
t ü m n o n raouctui' p r ó p r i á . y q l ü r i -
t a t e ^ d v p l u h t a t c m b u e n t i s . % 
a; i í a t ü r a l i u n í á n a f u i t 1 t i C K r i t t c í • • ^ ' . 
^ - c u t i n í t f ü m e r i t u m d i ü m i r a t i s e i u s . 
í r g o n a t u r a h u m a n a i n C h r i í t b rf o H 
á i ó u e b a t u r p r o p r i a v b í u h t a t e ¿ f e a . 
d i u i r i a . ' :' ; ' f ^ ' ' f;~l 
3 í ^ r a t t e r c a , i í l u d f o l u m m u í - ; 
t i p l i e a t u f i n C H r i r t o , q ü o d p e r t i r i é t ' 
a d u a t U r a r i i i V o l u n t a s a u t e m a o a 
V Í d e t u r a d n a t u r a m p e r t i n c r e : q t i l i 
c a q u s f u n t n a t u r a l i a , f u n t ex hece f - . 
í i t a t e . Q u o d a u t e m c f t v o l u n t a n u m , 
n o n c f c n e c e í T a r i u m . E r g o v o l u n t a s 
c f t v n a t a n t ü i T i i r i C h n í t o -
4 P r ? e t e r . e a , D á m a í c c n . * d i c í t ^ 
l n 3 . 1 i b , r . q u o a a l i q u a l i r e r v c l l e n o h J j ? 9 , 
c í t r m t u r í c , f e d n o í tras i r i t c l l i g e n t i a e , " * 
í c i l i c e t p c H b n a l i s . S e d o m i i i s v o l u r v 
tas c í t a í i q u á H s v o l u n t a s ? q u i a n i h i i 
c f t i n g e n e r é , q u p < l . rion í i t i n a l i q u á 
e m s f p c c i c . E r g p o m n i s v o l u n t a s a d 
¡ p e r J o n a m p e r t i n e t . S e d i n C h r i r -
itpfmt, & . c f t v a a t a n t u m p e r f o n a * 
B r g o i n G h n f t o c f t v n a t a n t i i m v ü - r 
! u n t a ^ - i *ni>^M 
S e d c o n t r a c f t , q u b d . l p 0 i n i - *>.g¿i0f^ 
m i s ^ i c í t L u c . 2 z . P a t c t , . í i .y i s j t r a n i T ^ ; i f 
f e t t c a l i c e m i f t u m á m e : v é r t t m t a - ^ i ^ . a ^ 
m e n n o n m e a v o l u n t a s . 3 f e d t u a t 
í i a t . Q u p í i r i d u c c n s ' A n i b r o í i . ká, l*£ Lhc% 
G r a t i a r i u i t í í m p e r a t p r c m • d i c i t . * ^ e H „ m e * 
S i c u t í o f e e ^ e r a t v o i u n t a t e m m e a m , 'y9luHtál 
f u f c e p i t t n l t i t i a m m c a m . E t u i - - ¡ ¡ ^ • • ¿ . . ^ 
p e í : l u c , d i í i t . t V o l u n t a t c m f u á a d Lm$9i£ 
^ 4 
l i o m i n c m retulit,?atns ad d i u i m u 
fiorali^ * s ^ í í 4 ^ ^ s #íítAriH.ati.s actcr-
m, 
K cfpoiidco diccndum , quod 
, qtíidart^ pbHicrantln Chrlit<> elle 
«am fdfáiii volünfátrem: íed ad hóc 
Aponen dum diueríimodc mdt i e f l e 
yidentur. Apoliinanus cnim non po 
fui t animam mtcUeá:uaicm in Chn-
ílo.-jíc^ f í iod Vcrbuni ciiet ioco ani* 
jm«aycl etiam loco intcilc¿tus V 
á c e u m voluntad fít in ratione ( v t 
^ ^ ; 4 ^ ^i iyloí^P^us dicit in 3 .de Anima. 
ím,z* ' íequcbatur.quodin Chnfto non cf--
íet voluntas h a t n a h á ^ i t a i f t co nori 
cffecíiiíi vna volutas.Et ñniiliterEtt 
lychcs36t omnesqui poíiucrunt v-* 
n a m n a t u r a m c o m p o í i t a m i n Chri* 
ftojcogcbantur {?onere vna» volutl 
ía tcm ítx co. NéftOTi^&1avm,quia 
pX)fuit vnionem D c i , & h ominis eiTc 
fadam foium íceundum affedum,& 
VoluEitatemapoluit vnani volunta-* 
tcm jn Ciiní io, Poítmodu'm vero 
fedíti ^ ^ ^ ^ ^ s ^•nt^c^cntls i>atóarcha> 
íeMTim. ^ * c y p ^ ^ ^exancirinQ$ > &Scr-
'gius Conílamtmópoiitanus^ &: q u í -
dam cor um fequaces^ porucrunr in„ 
Chrifto vñam volúntateme quamuik 
pfoncrent duas naturas in (Sfiflftíf1^ 
cixindüm hypbftaíim vnitas:quia o p l 
«íabantur > quod hiimana natura m 
Éhrifto numquam mouebacur pro-
^rio motu j fed fo ium fecmiidum 
quod crat mota ádiuinitate V v t pa-* 
tét ex epiftoía fynodica Agathónis 
W** tpifí* Pa^íc. f Et ideo in ícxta Syéódoa-^ 
ttffa fidt pud Cjonftantinopolim cclcbrata, 
f ^ - ^ — f d e t e r m í n a t e cft opór te te dic i , |P*** ^ q u b d i i i t ík r i f to íintdúaé vblühüa-
recem iMta' J y ^ i Se iegitur: * Ittxtá quod 
¿ . oliinProJjhctaíde Chrifto , & ipfé 
íii í /-nos erudiui t , &fan¿borum Patriim 
*4í*t*** f nobís tradidit Symbolumiduasna-
^ . f*«'? rurales voluñtas in c o , & duasna -
4 s tutaícs op^ranoñés prsedicamus. 
t,¿e¡tií Et k0C ncccíTariumfuit dici . Ma--
nifeílum cíl cnim?qüod filius Del aC 
íumpfirl íumanam naturam perfe— 
• j r ^ í ^ ' í í c u t rupra oftenfümcft.^ A d 
perfe¿Honcm autem humaax na— 
turg pertinet voluntas ,qu« cft na-
turalis eius potentia, ' í icut intel— 
' ledusivtpatet ex his quac in prima 
par tedidafunt . * Vnde necefle tí.i."<f.y> 
cftdiccrejquodfiliusDci humanam 1'M'79, 
voluntatcmaííumpíeri t in humana ^ ',a 
natura. Per afiumpiioñcm autem 
humanae naturx , nullam diminu— 
í ioncm pafius eíl fiiius Dei in his, 
quat pertinent ad diuinam naturam, 
Cui competir voluntatem hnbere.vt 
in prima parte habitum cft. * Vndc 41^ ^ ^ 
ñcecífc cft diccrc , quod in CKrifto 
ñnt dux voluntatessvnaí'cilicct d iu i 
Ha, ¿c alia humana. 
A d pr imum crgo diccndum; 
^ u ó d qmcqüid ñii t i n humana natu* 
íaChrif t i ímoucbatur nutu v o l u n -
tatisdiuinac N o n tamen fc^ui-« 
tfur,quodin Chrifto nor i íucr i tm® 
tus voluntatis proprius naturas hn* 
mañae:quia etiam áiipfüm S á n d o r l 
pig voluntatcs moucfttut Tcciinduia 
Voluntatcm Dei / qui óperatuf i n 
eis vcllc , & perfiecrc ^ vt dicitufi 
í h i l ipen . z X i c c t críim'vblURrásné 
j>ors i t interius móiaéri áb áliqüa crea 
türaáhtériüs tamen móüctür i Dco, 
Vt in priraa parte d i&um cft. * JBt t* jfew? í 
ííc c t i i m ChriftUs fccünduín Vblun« ' ' í ^ * 
tatem humanam,fcquebatur ybiúñ . 
tatcm diuinam / f c c ü n á u m i l l ud 
K a l m . ^ f .. V t faccrcm voluntatcm 
tuamjDeusmcuSjVbíul. Vndc A u -
guftih.dicit contra Maxinium . f V * , „ ^ 
bi dixít ^iííus Patri, í í o n quod ego 11 
VoioiTcáquod tu v i s , quid te ád iu - ^ ^ 
üat .quod tua verba lubmhgíSa & d i -
císloíléndítvcrc ruam voluntatcm 
íub iéáamíuogeh i tb r i iqúaünos n.c 
gemus homitiis voluntatemavolun-
tati Dei deberé efíe fubieftam. 
A d fecuilduin dieeñelum, qí iód 
propriuJía cft i n i f l r u m c n t i , q u o 4 m o » 
u c a t u ^ 
t | a t ó í apriacipáli apetite ¡ ¿iucríi 
rnodctamcn fccundum propncta-
tcmnaturíc ipíius» Nam inftiumcn-
tuminanirnatUM, ficut fecuns, aut 
ierra, moucturab artífice per foluiñ 
mo tum corpóralcm Jnftrumcntum 
vero animatumanima fenílbili, mo 
uctur per appetitum feníi t iuum, f i -
cut equusáfcffore a Inftrumcntum 
v e t ó ánimatum animarationali,mo 
lictur per voluntatcm cius.-ficut per 
imperium domini mouetur fcruus 
ad aliquid ageudum, qui quidem ler 
uuscft ficut inftrumentum amma-
íuni ,v t Philofoph.dicit in i .Pól i t .* 
S>ic crgo humana natura inCtirifto 
& 4 íuit inftrumcntum áiüinitat is ,vtmo 
^iíA 8 ,* ucrctar pCr propriam v o l u n t a -
W.#. 11. tclttt 
m'Sm j ^ d tcr t iüm diccndum,quód ip-
fapotcntia voluntatis cft naturalis, 
óc confequitur naturam ex necefsi-
íatc. Sed motus voi aftus huius po 
tent ix(quie t iam voluntas dicitur) 
quandoquequidem efe naturalis i5c 
iicccflarius,putarcfpcdu felicitatis, 
quancloquc autem ex liberoarbitrio 
satioííis proüehiens;& n o n neccíTá. 
i i u S 5 n c q u e n a t u r a í i s : ( í í c u t pátet ex 
ftSPf'f • his q'Uás in fecunda parte dida funt l) 
^ f 1 , at tánien c t i a m ípfa ratio, q u g cft 
Íú : inc ip iumhuius motnSíCft n a t u r a -
i is . É t i d e o pr^ter v o l u n t a t c m d i -
u inám,6pór tc t inChriftó poneré v o 
luntatcm humanamínon fol i^ptoüt 
«ft poteritia naturalis, aut prout cft 
xnotus naturalisjfcd ctiam prout c k 
j n Q t u s r a t i o n a l i s . 
A d quartum dicendúm^quod 
f cr hoc quod áicitiir,áliqualít.er vc l 
Je,dcíi§natur determinatus modus, 
volcndi: determinatus autem m o -
dus poniturcircaipfamrcm, cuiu» 
cft modus . Vndc cum voluntas 
f crtincat ad natutam , ípfum ctiani 
qiiodeft aliquaíitcr vcllc,pcrtinctad 
naturam'.non fccundum quod cft ab 
íolutcconfiUcratajfcd fcci idu^tio^ 
cft in tali hypoftafi.Vndc ctiam vola 
tas humana Chrifti habuit queradan» 
determinatum modiim,cx eó quod 
fui t inhypofta í idmina , vt feiliect 
moucrctur femper fccundum autft 
diuinjgvóluntátis. 
C > O N C L V S I O efta£J firmatiua,& certa fecun-^ dum Fidcm , quamprobat Diu.Thom. Tuna ex i l l ^ 
l^ ncx ix.PdttrfivtstfdMsfertcdiicem tfutm 
d mt: vtrumtámen non mi a vlumts t fe A 
tus fiátr vbi Ambroñus dicit: volumaterU 
fuam ad hominem rctulit; Patris ad diur^ 
nitatcm. 
Tum etiam rationc Theologicajquiaj 
nimirum íilius Dei aíTumpíít humanara 
naturam perfe¿lam,yt fupra quac^ ftion. 24 
art. j.oftcnfuracft,ad perfeítionera au**« 
tem humanx naturas pertinet voluntas* 
quac eft naturalis eius potentia [ íicut 3q 
intelleftus Jgitur filius Dei aíTumpíít hu-^  
maham voluntatcm . Et cum alias per 
huiufmodi aíTumptionemjnullam d iminuí 
tioncm paífus eft in his ^qux pertinent 
ad diuinam naturam,cui competir voíun* 
fatcm h a b e r C i n c c e í r e t f t d i c c r c , quod i^j 
Chriüo ííntduac vQluntate$,vna fck 
licet diuina,& alia humana, qu^ 
.Tcritas diffiñita fuit in feic 
|a S y nodo Conftaii* 
dnopoli-
. tana» 
O o $ A R T * 
A R T . IL 
t r m f l i a C h r i i i o f u e r i t a l i q u a 
m o l m t d s fenfmlitam i 
•prAter r a t h m s - t f o J 
D f c c u n d u m í i c p r o c e d i ó 
t u r . V i d c t u r í q u o d i n C M 
ft"® « o i t feerit a h q u a voIuíi 
t as f c n f ü a l í t a t i s p r se t e r ra> 
3 t i o h i é ^ o í u f t t a i t e n i V D k i t e n i t n P h i -
* 3 S>« l o í b p h u s i n 3 d e a n i m a , * q u o d v ó -
l e n t a s i n r a t i o n c c i l , i n f e n í i r u i o 
a u f e m a p p c f i f ^ c l V i r a f c i b i l i s , & 
c o n c u p - i f e i b i l i s . S e d í e n r u a l i t a s 
í í g n i f i c a t a p p e t i t u H i k n ü t i u t v í n . B r * 
g o T i c m f u í t i n C & r í ñ ó v o l u n t a s f e n * 
¿ t, P r ^ c r e a j S c c u n d u m A í í 
$\ t t t & f u S f e ; ! M ^ X - r i n j í a t » 4 r : f e n í u a - l i t a s 
j 5 > ' fignificaturpe^ferpentem. J e d hí-* 
fofl f r m , h ü í c r ^ c ñ ú t m m i m t m G M l ñ ® : h a - -
j f f w . j , b u i t c n i m í i m i l í t u d i n c m a m m a í i s 
v e f l c n o f i ñ n c v e n e n o , v t A u g u í l i ñ . 
* ^ trac, d i c i t í u p e r i l i u d r d a n n . 3 . * S i c u t 
12. íí ?^ (?. e x a l t a u i t M o y f e s f c t p e n t e m í n de c r 
fote(tc&ni t o . E r g o i n C h r i ñ o n o n f u i t v o l ü n -
:¿ r r í s t e i í a . V o h i n t a s f e q u í -
t u r n a t u r a l f c j V t a i f t u m - ' c f t í ' ' * S e d í a 
C h r i f t o n o n í a i f riiíi v n a 5 n a t u r a prae-
t c r d i ü i n a m . É ^ o i n C h r i ^ o n o n 
f u i t 3 n i í i v n a V o l u n t a s h u m a -
n a -
S e d c o n t r a e f t , q u o d A m b r o f » 
3 J ^ c i t i a a . a d G r a t i a n u m I m p e r a r . * 
M e a G f t ^ o l u n r a ^ q u a t i i f u a m d i x i t $ 
q u i a ve h o m o f u í c e p i t t r j f t i t i á m e a * 
E x q u o d a t u r i n t e l l i g i , q u ® d t r i f t i t i a 
f c r t í a e a t a d h u m a n a i u v o l ú n t a t e m 
i n C h v i f t p . S e d t r i f t i t i a p c r t i f i c t a<i 
f e n f u a i j í ^ e m . , v t i n f e c u n d a p a r t e h a 
b i t u m e ñ . * E r g o v i d c t u r a q u o d i n 
C h n f t o f i t v o l u t a s f e n f u a i i a a t i s , prae. 
t e r v o l u n t a t e m r a t i o n i s. 
R e f p o n d e o d i c e n d u m ^ q u o d 
' f i c u t p r a j d i d l i m c í t , * filius D c | h u ~ *rt'fmi 
m a n a m n a t u r a m a f l u m p r i t c u m © i ñ 
n i b u s , q u í c p c r t i n c n t a d p e r f c Ü i o n S 
i p í i u s n a t m ac h u m a n x . I n h u m a n a a u 
í t e m n a t u r a i n c l u d i t u r c t i a m n a t u r a 
á n i m a i i s / i c u t i n f p e c i c i n c l u d i t u r 
g e n u s . V n d c o p o r t € r , r q . u © d ñ l í u s b e i 
a í r u m p T e r i t c u m h u m a n a n a t u r a , c - -
' t i a m , c a q u á c p e r t i n e n r a d p e r f e d i o - . 
n e n a t u n r a n i m a l i s , i n t e r q u a c ef t ap«# 
p c t i t u s f l 5 n r i t i u u s , q u i í e n r u a h t a s d i H 
c i t u r , & i d e ó o p p o r t e t d i c e r c ^ 
t ^ u o d i n C h n i t é f i l c r i t í c n l ^ a - -
l i s a p p . e t i t u s 3 í i u c f e n r u a l i t a s , Seien-i# 
d u m c t r e t i a m , q L i o d f c n f u a l i t a s J ! í i u s 
í e n f u a l i s a p p e t i t u s , i n q u a n t u m e f t 
n a t u s o b e d i r e r a t i o n i í d i c i t u r r a t i o n a 
l e p e r p a r t i c i p a t i p n e m : V t p a r c t p e r ; 
P h í l o f o p h . i n i c t h i c . * E t q u i a v o l ü 
t a s e f t i n r a t i o n e ( v t d i Q ü m e f t f ) p a r í 
r a r i o n c p ' ^ t e f t c í i c i j q u o d f e n f u a j i t a s 
É | ,y o í u n t á s p e r p a r t i c i p at i p nse m . 
Á d p r l m u m e r g o d i C é n í i u m ¿ 
q u q d r a t i p i l l a p i - o c e d i t d e v p i u n t a -
t e e í T é n t i a l i t e r d i d i ^ q u ^ i i q u c í ^ n i - i ; 
í l i u p a r t e i á t e l i c d i u a . . S e d v p l u i i " * 
t a s p a r t i c i p a t i u é d i ^ a í p o t e i f í : ? í í c ik 
p a r r e f e n í i t i u a , i n q u a n t u m p b e d i t r a , 
t i p m V 
; Á d í f c u n d ü m d i c e n d ü m ^ 
q u o d í e n f u a l i t a s ¿ g n a t u r p e r í c r -
p e n t e m , n o n q u a n t u m a d n a m r á n i 
f ^ n f u a H t a t 4 S ? q n a m C b r i f t u s a í l u m p ^ 
fit : O d q u a n t u m a d c ó r r u p t i o 
n c m f o r m i t i s , q u í B i n C h r i f t o n o r T , 
f u i t - . ¿ ¿Y ttÁ¿ 
A d t e r t m m a i c c n d u m j q u o d ^ * ^ * 
v b i e f t v n u m p r o p t c r a l t e r u m , i b i v - ^ 
n u m t a n t u m c í T e v i d c t u r ; f i ¿ ü t f u p e r ^ r . & U 
f i c i e s ^ q u ^ e f t v i í i b i l i s , p e r c o I é r e m , y . i 7 ^ í! 
c f r v n u m v i T i b i l e c u m c o l o r e • E í í l M - ^<?-
« l i U t e r ^ u i a f é n í u i i i i u s n o n d í e i t u r ^ / - V ^ 
V o l t u i t a s ^ n l í l q u i a p a r t i c í p a t v o l u n - c í t h o m i n i s v ó l n n í t a s f c i l i c c t ñ a t i i -
t a t e m r a t i o m s : T i c u t c í l v n a n a t u r a 
h u m a n a i n C h r i l l c M t a e t i a m p o n i c u f 
v n a v o l u n t a s h u m a n a i n G h r i d ó , 
matiua, quamfuadetDiUí . 
Tho r í i j dup l i e i c e r .Tumex 
teftimoñií) Ambref i j l i b . i 
«le fide ad Gta t ia í iura I m p t í a t o r e m ea. i * 
¿iccntis i ínea éft voluntas, qttam fuam d i -
¿cit, quia v t homo fufcepit t r i f t i t iam ineá¿ 
fed tri í l t ia pertinet ad feñíuaii tatem: erg© 
ín Cht i f to füit voluntas icnfualitatisípraé 
ter uo lün ta t em rationis. Tuófe eciato ead^ 
ratione T'heo1ogica,quia n imirúm Fii ius 
D e i aíFumpfit humanam tiaturam curhorn 
í i ibus pctfeftionibus-.quarum vna éft apa 
^cti tus fenfitiuüsqui pertinet ad perfé" i^<4 
nera naturx araimalis inclúLt: in -h toana 
liatura:er'gt) m C h r i f t o f u i t appct i tüs fen-
í i t iuus 'qüi appcilatUvícnruaiitas 3 & quia 
huiurmodi app«titus m horains natus eí l 
íebedi te ta t iüni i ideo dicituTTátkmalis pet 
pavticipat¡onem-,ac pioindc lioluntas Ten* 
luál i tat is ^uia vo lunua eft ap ^é t ^us ra* 
íionisi, 
I 





t> Uttíurn fie p f o c é c i i t ü h 
V i d e t u r ^ q ú o d i n C h ñ í V o 
f u e r m t áúx v o l u n t a t e s 
^^¿ . j . r , q u a n t u m a d r a t i ó ñ e m i D i c i t c n i m . 
^ D ¿ m Í Q z n . t i t i 3. i i b . ^ u o d d u p k x 
r a l i s j q u í e v p c a t u r t h e J i f í s v o l u n -
tas r a t i o n a l i s , qnx v o c a t u r b u l i í i s ; 
S e d C h r i í t u s m h u m a n a n a t u r a h a -
b u i t q u i c q u i d a d p e r f e c t i o n e m hu--
m a n a i n a t u r a E p e r t i n e t . E r g o v t r a ^ 
q u e p r a * d i á : a r u m v o i u n t a t u m f u i f i u 
C h r i í l o * 
i í r a t t e r ^ a . a p p e l i t i u a 
d i u e r í i f i c a t u r in h o m i n e f e c u n — 
d u m d i u c L ' í l t a t c m v i r t u f i s appriehcíi 
ñ u x : & i d e o f c G u a d u m d i f f e r e n t i a r » 
f e n í u i s j 5c í n t e i l c ü u s d i u e r í i f i c a — 
t u r in h o m i n e a p p e t i t u s r e n f i t i ü u s ^ 
& i n t e l i e d i ü u s. E t í i m i i i t e r q u a u 
t u n i a d a p p r c h e n í i o n c m h o m i n i s 
p o n i t ú r d i f f e r é n t i a r a t í o n i s , é c i n — 
t c i l e £ l u s s q u o r u m v t r u m q u e f u i t i i i 
C h n f t o . E r g o f u i t in eo d ú p l e x 
VoluntaSjVna i n t e ü e ^ u a ü s , l e a l i a r a 
t i ó n a l i s . 
3 P r x t e t e a A q u i b u r d a n t -
p b ñ i t u ' r í n C h r i f t o v o l u n t a s p i c t a — 
t i s j q u á c n o n ' p o t e f t p o n í n i f i e x 
p a r t e r a t í o n i s . E t g o i n C b r i f l o e i 
p a r t e r a t í o n i s f u n t p l u r c s v o J ü t a t c s . 
S e d c o n t r a e t t j q u o d i n q u o l i -
b e t o r d i n c e f t v n u m p r i m u m m o — 
tícns •. S e d v o l u n t a s e f t p r i m u m 
m o u e n s i n g e n e r e h u m a h o r u m a -
d u ü m . E r g o i n v ñ o h o m i n e rton 
c ñ n i í i v n a v o l u n t a s p r o p r i c d i d a , 
quce e Ü v o l u n t a s r a t i o n i s . C h n — ' 
ftus a u t e m c f t v n u s h o m o . E r g o i a 
C h r i í l o e f t v n a t a n t u m v o l u n t a s h i t * 
m a n a . . 
É e f p o n d é o d i c c n d u m s quod 
f i c u t d i d u m e t t t » v o l u n t a s q u a n d o - ¿ r . í . 
q u e a c c i p i t u r pro p o t e n t i a > & quan- q-ad 5* 
d o q ü e p r o a d u . S i e r g o v o l a u t a s 
c i p i a t u r pro a f t u j í k o p o r t c t i n C h r i 
fto ex p a r t e r a t i ó ñ i s p o n e r é d ü a s , 
v o l u n t a t e s > i d e f t d u a s í p e c i e s a--
é l ü u m v o l u n t a t i s . V o l u n t a s e— 
n i m j v t i n f e c u n d a p a r t e d i d u m c f t 
4., & cf t ñ n i s i & ef t e o r ú m q ü á : f u n t i . i . f . S U 
a d fínera , <5c a l i o m o d o f e r t u r í*^' 
i i i v t t u m q u e * N a m m finem ^ 
fert 
¿rg>it 
f e r t u f í i m p l i c i t e x & á b f o l ú t á i í í c u t 
i n i d q u o d e i : í e c u n d u m f c b o f i ü m . 
I n i d a u t r e m j q u o d ef t a d finem j f c r — , 
t u r c u m q u a d á m e o m p a r a t i o n e > f e -
e u n d u m q u o d h a b c t b o n i t a t e m e x 
Q í j d i n é ad a l i u d . . ¡%t i d e ó a l t e t i u s í á 
í i o n i s e í l a d u s v o l u n t a t i s , f c c ñ d u m 
q u o d f e r t u r i n a l i q t v í d , q u o d e ñ f c c ü , 
d i í m r e V o l i t u m j v t T a n i t a s : ( q u o d a 
'jLeeé'cltM B a m a í c e n . * v o e á t u r t h c i i f i ^ i d e f t j 
* r Í » fimplex v o l i m t á s : «5c á M a g i f t r i s v o -
l u n t a s v t n a t i i r a ) & á l t e r i u s r á t i o n i s 
c i V a d ü s v o l u n t a t i s , í e c u n d u m q u o d 
f c r t u r i n a l i q u i d q u o d ef t v o l i t u r i i f o 
l u m e x o r d m c a d a i t e r t i m : ficut e í l 
f u m p t i ó m e d i c i n a n * Q u c m q u i d e f ñ 
V o í t i n t á t i s a d u m B a m a í c c n , * v o ^ 
c a t b a l i f í m , i d e f t j . c o n f í l i a í i u a m v o ^ 
l u i i t a í e n i : a M a g i f t i i s a u t e o i ^ ó c a t u r 
v o l u n t a s v t r a t i o . H : e c a u t e m d i « » 
i í c r í l t a ' s a ü ü s n o n d i u e t í i f i f c a t p o t e n 
t i a m : q ü i a v t e r q u e a d u s a t t e n d i t u e 
a d v n a m c o m n v u n e m r a t i o n e m . o b -
i é d l , q u € ) d e í l b o n i i m . E t i d e o d i - « 
c c h d u m cfts q u o d í i i o q u a m u r d e p O 
t e á t i a v o l u n t a t i s j i i t C h r i f t o e f t v r t a 
f o i a v o l u n t a s h u m a n a 5 c ñ e n t i a l i - -
t e f ^ n o n p a r t i c i p a t m é d i d á S i . v e í a 
l o q v a m u r dé v o l ú n t a t e , quae e f t a -
d u s - f i c d i f t i n g B i t n r i n C h r i f t o v o l f i 
t a s ? q í i a ? e f t v ü n a t u r a , quae d i c i t u r 
t h e l i í i s j & v o l u n t a s , q u s é e f t v t r a t i o * 
q ü x d i c i t ü r b ú l l í i s . 
A d p r i m u m e r g b d i c e n d u m ^ 
q ú o d i l l s du.T v o l ü h t a t e s n o n d i u e c 
í í f i c a ñ t i i r f e c ü n d ü m p o t e n t i a r n i f e d 
f o k i m f e c u n d u m d i f f e r é n t i a m a d u s 
V í d í d i í r a e í l ^ i 
A d f e c u n d u m d i c e n d i i m , q u o d 
c t i a m í n t e l l e d u s , & r a t i o n c n f u n t 
d i u e r í á e p o t e h t i a e , v t i n p r i m a p a r t é 
¡ f . p ^ . 7 9 ¿ ' d i d u m e í l t . -
A d t e r t i u m d i c e h d u m , q u o d 
v o l u n t a s p i e t a t i s n o n v i d e t u r e í í e a-
l i u d t j ü á m v o l u n t a s , quas c o h í i d e r a -
" t u r V i h a t u r a . i h q u á n t i i m f e i l i c e t r e -
f a g i t a i i e n u m m a l u m a b f o 1 u t c c o r i ^ 
á d e t a t u n i i 
13 G n c l u r s í o eft bím'emíaiís, n i 
mirum quod íi voluntas ac 
c i p i a t w r p r o p o t ^ t i a i ñ C h r í 
fto,tahturacílvmcavoÍuii 
tas humana eí tential i ter d ida^umpta aú -
tem pro a d u fecundó eft d ú p l e x i n gene-
re; alia finis5& alia medior um quac funt adt 
finem. 
P ri m a p ar s p r obatur, qui a í n qu o* 
í ibet homine non eft niíi vnica Voluntas 
ra t ioñis q ü x eft pr imum moucns i n gcne-
"te h ü m a n ó r ü m aduum í ergó cüm G h r r * 
ftus £ t vnus hoino,vna f o k i n i l l a é í l h u -
"mana voluntas. 
Secunda vero pars p r o b a m r , q u l á 
á d u s volunta t is , v t conftat ex didis p r i -
ma fecuud^íqiráEft. i . eft d ú p l e x in fpecie 
álius quidem í ihis, qúi dicitur intencio, Se 
áli'és medi.órüm qui dicitur « l e d i o . Sed 
p r imús vocatur á D a m a í c e n o i i m ^ l e x v o 
l u n t n s . & a Mag i f t r i s j í i ueTheo log i s v o -
luntas, v t n a t u r a e ó qúod fercur m idquod 
€ftboniinris& v o l i t u m f e c n n á u m fe. Seca 
dus vero dicitur volutas, v t ratio e o q u o j 
fermr in ida v o d efe v ól i túm. ex ordine a d 
a l t e rümie rgo d ^ u r duae voluotates ra-
t ioñis fécunduj* fpeciém m G h n l t o , f u m g 
ta v o lunta té p r o a d u feeuftáó. 
A R T . I I I l 
Vtnm trt Chriílo faerit íi* 
afith 
Í> q u a r t i i m fie p r o c é d i t u t ; 
V i d e t u r i , q u o d i n C h r i f t o i.eo. 
non f u i t l i b e r u m a r b í t r i ü o etd. 1 f-** 
D i c i t e n i m D a m a f c e n i n 3 . l i b . t ó n o i . f 5-^^ 
m e n a u t e m , i d e f t , í e n t e n t i a m ^ v e l ^ ^ ^ ' ^ 
m e n t c m , v e l e x c o g i t a t i b n & m ; & ? 
i p r o h ^ t e í i m , i d e í l e l e d i o r i e m » i n ^ ^ ^ J 
D o m i n o d i c e r e í m p o f s i b i i é c f t j í i ^ 2 
pro* 
lo*».5 
propf té; ío qui i^o I ü m u;8 i M a x i m e au -
tem in Iiis.,q.iia¿ •fuiu fid5sl,e{l propcie• 
Joquenxiojn. . Ergó m Ch-rifto non-
fuit.elcdio; & pergonféquqns, tiec U• 
beruaiarbitriiim> caii!is,aci:us efl ele-
o. i ifiíiíó v «i í t i i ! 
P.e^teréa, P hilofapb. áici t 
in 3. cthic. * quod eledio cft appeti-r-
tB'S pr^oivSl.iati.,': Sed cohíiliimt 
n{©B videtue fuiffe ráÉ4rifto)jiq.ú.u no 
Gohriiiam,ur3.de q u i b u S i C c r t i fcihusj 
0iriftüs,-autcm de óihriibüs ccrtitü¿ i 
ditaeimjiaküit.- Ergo m Ghrifio nd. 
ftritreic¿l:ÍG?&'Tic feetlibiéijuin atbi-^; 
3 p T x t c ^ e a ? L i W r t i m a r b i t r i i i n l 
íehabet ad vtmmq.ue. SedvoJuiicaSv 
Ghrífli fti.i,t¡ det e r« ina ta ad bon.um^ 
5 S p 
feqücñs l iberumarbi tnum, Diiu5% 
^uS.efc c iedió ,v t inprimaparreha--
birum eít. « f ^ 
A d primum ergo dícéhdum> ¿. 3 a j 
qüodÜ)ámafeen exciudit á ChriftpVf Í3;»r,^ 
e]edioncm,íeci indura quod inrell i^ 
git in nomine ¿IcCtiónís ihiportarfc 
d^ i t a t ionem, H z & G t a m e n dubW, 
ta t i o n o n e M e í l e c e f s i t a t e e led io^ 
ni s, qíi ia cti a m Deo con ü emí elige— 
tefecündüHi iÜdjd E-ph'eCi-. - Eiegí^ 
h o s i n i p í o j & c . c u m tameñ in Deo 
hulla fitdubiratio. Ácc id i r tamen 
dubitatio electioni i in q u á ñ t t i m efe 
in-natura ignorante-,- Et Jdeiudi-^ 
'ceñduíñ eft de alijs,dé quibns fit me-
t ió mando r i tate prazdida*. 
A d fecundum dicchdum. 
'cttJftirgJs 
quiahonf otíji/it peccaieiTicur fuprá.'. 'quódclétt 'í^ prsfiípponit cpnfiliü. 
d idum eft. ñ Ergo id ChriftóMí'uiÉ ; 
libcrumarbitrium» 
Sed contra eftiqiiod dicitur Ifa; 
7. iuryiru 't$M tú t \ c o m e d c t j V t feiac 
repróbate málUín,.5c cligei'e b m m 
qupd eft adus. liben arbitri)-. Ergo iñ, 
&'infrié 
R e í p o n d í o •dicéndü ba>.qdo4 fi^ 
eut diftum eft f* in Chrifto fmt du^. • 
flex aá:ü^yól-ünra-ti3. Vnus, qui--
dem,qiideius voluntas ferebatqiiiá.. 
áliqii tdj étitifá fe.cu.ndn m. fe kolitum-s 
quód pertinet ádrat ionem laíiis. A -
íius autemyfecijñdum quem eius vo, 
iuntas ferebatnriú aiiqü.id peí oedi:-
hemádaljüdquodipertin^tad^.atiQr. 
hern ei,tLS>qticjd c ft adfinem.. D;if— 
íertaut€m,vt PhylofopH dicit n i & 
et teor .* elis^ioá voluntatein hoc¿. 
quodi^oluntas pe r fé loqucndo , eft 
ipfiuSjfinisicte^i d. ántém c-om qií^:. 
íjunt ad fjnem.Et íicfímpliciter y o * 
lunfas eft idem quod;VOÍüntas, vt'ná-
tura; Eiecirio aütern eft idem qüody o i 
luñtas^tratiOjóc eft própriüs adüs , 
li-berl a¿bitfij, v t i n i parte d idünt 
eft.'*4 Ét idéo cum.iií Ghrifto pona-«. 
tur vóíuntas vt rá,tio,ricceCré( eft fail 
tianiponete .de^iQrtcm,^pcr; s o f i é a 
hoñ tameñ féqültur ex coníi l ionií i 
iañideterniiriató per iudicium, I I -
ludénin i quód iüdicamüs agendü, 
pofr idquiíl t iopem coíilij cíi,g!'mus^ 
vt in 3 -ethic. dicitur * ; Er ideó íí ^ «• ^ f l 
álicfám iadicetur 3 vt ágéñdum ab% fe 
du b i r a ti b Qé ^  & i i iq u iíit i o ñ^praece— 
dente hbc fuíiicit ad eledionera. Ec 
íic patet,quodcÍu,b4tarió,riue inquiíi 
t io noti peir fe pertfníet ád é led ionc , 
fedfolümfeGLiridüm quod eftinna 
turaignorarite. 
' Adtcr t iü ra dicéndum, quod : ' 
Wuntas .Ghri f t i J icet í l t determina» 
taád 'boñi immóni im.eñer tdc te tmi 
nata ad hocuelad i Uiid borium. Et 
ideó pert inetcad.Ghnftum.elígete 
per libcruiü, arbitrium cbafic-
matum iñ bono,, 
ócut ád bea-
tos* kin 
$ 9 0 
O n d ü í i o affirtnans efl:,quS 
coll igi tur ex i l io ETaiac 7. 
B u c j Y H m ^ md cornedetfVt, 
fciat ref robare m a í H m , & ell 
£ereh»nam. Quot i t í l a é l u s liberi ¿ tbñv i ] . 
E t fuadetur liac ratione Tbeologicajcjuia 
inChriítojVt d i t tum eft fuit dúp lex a¿Vus 
vo lun t atis, aker circa fincm qui dicitur i n 
tentio.fmc v ó l ü n t a s vt n a t u r á í & a l t e r cir 
camediaquidici tur voluntas , v t ratio^fi 
ve eleftio-.quac eft proprius aíUis l ibéri ar^  
% i t n ] , v t d i t o n e f t £ . p .q , á j . a r t . 4 . c r § o . 
T . V. 
fétYum v o l u n t a s m m a n a v ü r t 
p i f u e r i t o m n i n o c o n f ó r m t s 
d i u t n o s r u o l u n t A " 
t í i n v o h -
t e i 
J 7 . AY. Z , 
D q u i n t u m fíe p r o c e d i t u r . 
V i d e r u i v q u o d v o l u t a s h u -
m a n a i n C h r i f t o n o n v o -
1.(^*4. l u c r i t a l i u d , q i i a m D c u s v u l r , D i c i -
£ n * t u r e m m i n P í a l m . 39 . e x p e r f o n a 
C h r i ñ i , V t f a c e r e m v o l u n t a t e m t u á 
D e u s m e u S j V o l u ú S c d i l l c q u i v u l t 
v o l ú n t a t e a h c ú i u s fac c r e , v u l t q u o d 
i l l e v u l t . E r g o v i d e t u r q u o d v o l u n -
t a s h u m a n a C h r i f t i n i h i l a l i a d v o -
J u c r i t 9 . q u a m v o l u n t a s d i u i n a i p - -
í i u s . x 
2 P r . T t c r e a , a n i m a C h r l f t i h a 
b u i t p c r f c d - i Q i m a m c h a r i t a t é , q u x 
« t i a m c o m p r x h e n í í o n e m n o f t r a s 
í c i c n t i a s e x c e d i t : f e c a n d u m i l l t i d 
Spiier.= 3. S u p e r c m i n c n t e m rc i cn^ . 
tiae c h a r i t a t e m C h r i f i i ." S e d c h a * 
r i t a t i s e í l f a c c r c , q u o d h o m o i d e t n 
v e l i t q u o d D e u s . V n d c & P h i l o -
í o p h u s i n p e t h i c o r . d i c i t * ; q u o d v - Uh .^ .c ,^ 
n u a i d e a r n i e a b i U b u s e f t j C a d c m v e t í««»,js 
l e , & e i i g c r e , t r g o v o l u n t a s h u m a 
n a i i i C h n í l o n i h i l a i i u d v o i u i t j q t i a i i i 
a m i n a . • . : 
3 P r x t c r e a , C h r i ñ u s f u i t y e -
r u s c o m p r c h e n f o r . S e d S a n & v 
q u i f u n t c o i n p r e h c u f o r e s " i n p a * 
t r i a , , n i h i l a i i u o i v o l u n t , q 11 a r a 
q u o d D c u s v u l t : a l i o q u i n n o n c í — 
& c n t bc?ari y q u i a n o n h a b e r e n t q u i c -
q u i d v e l l e n t . B c a t u s e n i m ef í q u i h a -
b e t q u z c u m q u e v u l t , & m h i l m a l e 
v u l t , v t A u g u ñ i n . , d i c i t i n l i b . d e T r i - * 1 . ^ 
n i t a t . * E r g o C h n f t u s - n i h i l a l i u d f n » . ^ ^ . 
v o l u i t r e c u n d ü m v o l u n t a t e m h u - - < ^ W . r ^ 
i n a n a m i q u a m v o l u i t v o l u n t a s d i u i ^ - J - ^ K 
n a . 
S e d c o n t r j i c f t , q u o d A u g u f t . ^ 
d i c i t c o n t r a M a x i m i n u m t . l n h o c \ í i .^,ctt i 
q u o d C h r i f t u s a i t . N o a q n o d e g o x j w ^ . f. 
v o l ó , f e d q u o d t u : a l i u d f e o ñ e n d i t t^ . inm* 
V o l u i í í e , q u a m Pa tc r . , Q u o d n i í i h u - d i t t tm^ 
m a n o c o r d e n o n p o í r e t , c u m m f i r m i 
t a t e m n o ñ r a m i n í u u m n o n d i u i n ü , 
f e d h u m a n u m t r a n s f i g u r a r e t a f f e -
¿ l u n i . 
R c f p o n d e o d i c e n d u m 7 q u o d ^ | 
ficutdiaumeft * , i n C h r i f t o f e c u n - j * ' * ^ 
d u m a u m í i n a i r í n a t u r a m p o n i t u r d u 
p l e x v o l u n t a s , f c i l i c e t v o l u n t a s fen-»-
í u a l i t a t i s , q u z p a r t i £ i p a t i u e v o l u n -
tas d i c i t u r : & v o l u n t a s r a t i o n a l i s , ! ] - , 
u e c o n í i d e r e t u r p e r m o d u m n a t u r i a 
í i u e p e r m o d u m r a t i o n i s . D i d u m « ^ j t 
ef t a u t e m í u p r a * , q u o d ex q u a d a m 
d i r p e n f a t i o n c F i l i u s D c i a n t e f u a m 
p ^ f s i o n e m p e r m i t t e b a t c a r n i s g e r e , 
& p a t i q u » f u n t e i p r o p r i a . E t í l m i l i -
t e r e t i a m p c r m i t t e b a t ó m n i b u s v i r i -
b u s a n i m a c a g e r e ^ p a t i q u ^ p r o p r i a . 
M a n i f c f t u m e ñ a u t e m , q u o d v o l u n -
tas f e a f u a l i t a t i s r e f u g i t n a t u r a l i t e r 
d o l o r e s f e n í i b i í e s «5c c o r p o r i s l « ( i o -
n c . S i m i i i t c r e t i a m v o l u n t a s v t n a r u 
r a , f e | 5 u d ! a t ' c a ' q t t á 2 ' f m a t i i a t i i r s c < , q ú ' 
m r k t , & iqvuz í u n t i f ó c i s n d u i o a f f ó . - i i n í i - -
l a - p L i M i í a O - r t e m , ¡& á l í á f e U i d r m o í l i . 
Se9? í í¿c t a m c h v o l u n t a s , < j u a a d o ; ' -
q n e p e r m o d u r a r a t i ó n i s c l i g e r é p p -
t e f t e x - c y i - d i ñ é a d í i n e m . S i c u t e t i a m 
i n a ü q i - i o p t i r o h o r a i n e f c n f ü á i i t a s é -
i u s j & e t í a ib v o I u n t as á b f o l a t c c o n -
í i d e r a t a r c f u g i t v í l i o n e m , q u á m t a -
•nxeii v o l m f i t a s f c c n n d q m r á t i o ñ c i ñ 
c l i g i t p i - o ^ t t r f i ñ e m f a n i t a t í s V o l u -
tas a u t e m D c í e r a t j V t C h r i f t ú s d o i o -
t t S j &: p a f e i o n c s , & m o r t c m p a t e r c - -
t u r . n o ñ q u ó d i f t a c f f e n t a D c o v o U -
t a f c c u n d u m . r e , f c d e x 0 t d i r i c a d fi--
n c m h u m a h a c í a l u t i s . V n d e p a t c t ¿ 
q i i ó d C h r i M s r c c ú n d u r a v o l i i n t a ^ 
t c m í e n f u a Í i t a t i s J - & f c c u n d u m v o t ó , 
t a t e m E a t i o n i s , quas c o h í i d é r a t ü r p o r 
• r n o á n í t n a M r r X j a l i u d p o t e r a t v c l l c i 
q u a m D c u s . i S e d í e c u n d u m v o l u ñ c á 
^ e m ^ ü á e c;ft p e r m o d ü ra t io i ra i s , f e r á , 
f e r í d e m v o l e b a t q ü o d D e u s . - Q u o d 
^ a r c t e x h o é i p f o q u o d d i d t , N o á i i * 
c u t é g o v o i o i f é d f i é u t t u . V o k b a t 
fenim fecnfidum r a t i o h c n i , v o l u n í a -
%eñ i d i u i ñ ^ n i i r a p l e r i í q u a m u i s a l i u d 
d k a t fe v e H e r e c u ñ d u n a q n a m d a a i 
¡ a l i a n i e i u s v o l í i n t a t c m i 
A d p i i m u í n é r g ó d i c e n d a r n » 
« q u ó d C b i í h i s f ^ x v o l u n t a t e m r a t i ó 
» a k m v o l v á t va m a i a a v o l ü n t a s im? 
f l t t c m t ú o h k u t é m p e r v o l a n t a t e n á 
f e h t o L i í a t i S j C u í i i s m o t u s rioii f e e x -
k n d i t v f q u í e p ^ í v o l u n t a t e m D é i a n € « 
^ u c p e r v j e l i m t a í e m j q t i í c o n í i d e r a -
t u r p e r m b d ü n a t u r s e , quac f e r t u r i ñ 
a l i q n a o b i e d a á b f e f e t g c ó n f i d e r a t a * 
& • n o ' n i i n o t d i n e a d d i u m a m y o l u n -
t a t e m ; 
Á d f o c u i í d u m d i c e n d u m , q u ó d 
c ó n f o n n i t a s v o l u n t a t i $ h u m a n s a 4 
v o l ^ i i t a t e n i d i u i n í í m ? a t t e n d i t u r fe-
c u i i d u í n v o i t i a t a t c n i r a t i o h i s : f c é u h 
d ü m q u a m c í i i a m v ó í u ñ t a f e e s á r n i c a 
n \ m co n e o e d i h t , i n q n a n t u m \ f e i l i — 
c e t r a t ü ó c o n i i d é r a t a í i q u o d v o l i t a 
i n o r d i n i e a d v é í u n t a t e m a m i e i ó 
, j írt . V. 
y A d t e r t i u m d l e e n d u m q u o d 
C h n f t . u s f u i t i i r a . i i l c o r a p r c , h e n f o r , 5 c 
v i a t b r j f n q ü a n t u x í i f c i i i c e t p e r m é n ^ 
t e m F r u e b á t u r Í D e d , & h a b e b a t car— 
h e m p a f s i b i l c m . E t i d e b i c x p a r t e cae 
n ú p ^ s i b á l i s p o t í e t a t i n e o a l i q u i d a c 
c i d o i r e , q « ó d rcp«gn4ret n a t u r a í i v 6 
l u n t a t i í | ñ u s > & e t i a i » a p p e t i u i r é n á 
t m ó . 
* S O N G L V S I O p r imá 
negans eft ( o^ix fuadetur, 
dup l i c i t é r . )Tura ex tefti» 
mohio A u g u f t i n i l i b . 3 .co 
t t i M a x i m i n ü m ca^. ip .d icéñt is : luhoe 
fnod Ch ijíns AÍt¿non qWod égofyMle ^ ftd quoJL 
. 'tlfifiétMáH» eords '-ti&c* 
Turaetiara h a c r á t i o n e T h c o l o g i c a d 
i n C h t i f t o á e c u n d u m h u m a f i a m naturarai 
f u i : d ú p l e x a p p c t i t ü s , fciiicet íenfit iutís, 
qui dici tut voluntas reníuaHíatis¿& t á t i b i 
hal ís jqüi dicirur vó lün tas íimpiiciter,íí í ic 
Vt naÉürá;íiúe v t taci'o:fed hu iu í raed i ap-s 
JpSititüsféniitiúuSjiác voluntá is , v t natür í i 
tefugie&ant i h Cbri!fto,paf$ik)neíni,& rapic 
t e m , < | u a í n t a m é n D e u s volebat inordine • 
a d h u i a a n a m í a l u t e i ü : e r g o Chriftus tan», 
v ó lúhta tc íénCuaiitatis^quám vólunta te ta i 
aon i í l i , v t natura aliud vúl t í i t jqüa Dcusw 
M i n o r pate t iqúiáf i l ius D e i ante fuafn' 
|>afsiohéüiiex quadam.dif|>ehratione per-i 
jn«itte:bat v k i b ú s ani-naac agere i & p a t i 
q u a c í u m p r o p r i a - manifeftum autem eft* 
quod appét icusfenfi t iuus, & voluntas v t 
iaaturanaturaliter rcfugiüiit dolores í é n í i 
b i leSjáccorpor i s le í Íoncm;&cáqhi ;2 fuiic 
naturae contraria. 
Secunda conclufio: Chriftus voluqf¿ 
taterationis femper idera voiebat i quot l 
Dcus;:qu9 conclufio pacct,4ilpliciter?. . 
T u m ex i l l o m o n íicut ego voÍo:fed fo 
c u t t u . ; . . . ' _ 
T u m etiatn, quia volebat fecunda 
dura rat ionem, voluntatem diüinaín iiaaife 
p l e í i : ergo .conforraaba-
iuT i ' l i i i n v o -
l i t ó . 
ART. VI. 
Vtrum in Chrtñofuerit con 
itrárietasruolunta* 
tumi 
r l vj & A ^ ^ e x t t i r n &c p r o c e d i t u l V 
b . ' ^ . a . é í l V i d é t u r j q u o d irx G h n f t o 
' i toy . i .ca . X J L . f u c r i t c o n t r a r i e r a s v o l u n -
» 3 t a f ü n i . C o n t r a t i e t a s n a m q u e v o — 
l u n r a t i i m a t t e n d i c u r f e c u n d u m 
- ; c ó n t r a r i e t a t e m o b j e d o m m : ñ c u t 
e t i a m c o n t r a r i e t a s n i o t n i i m a t -
- t c n d i t a r r e c a n d ü . c o n r r a r i e t a t é r e í 
• m i ñ o r u m , v t p a t c t p e r P h i J o f o p h . 
^ f ^ i f i s . p h y í ; * S e d C l i n ñ i i s í e c u n -. 
A f ' 4 j ^ " d u m d i u e r í a s v o i u h t a t e s c o n t r a d i 
Jfínl . v o l e b a t : n a m f e c ü n d u m v o l ú n t a t e 
. d i u m a m v o l e b a t m o r t e m , q ü á m r é -
j f u g i c b a t f e c u n d u m v o l i m t a t e t n h u 
ftatiJefta. m & m m i ¡i V n d e A t h a n a G d i c i t i n l i 
hum.ftífcef b r o a d t i e r f u s . A p o I i i n a r i u m , Q ü a n -
r^^fc-pre- d o C h r i A u s d i x i r , P a t e r > íl p o í s i b i l é 
t*U'&t. f éfrtttmCézt á m e c a l i x i f t e : & t a n i c r i 
roq n i e a 3 b d t i i a v o l u n t a s fíat:&: i t e 
j u m , S p i n t u s p r o m p t i i s c f t , c a r o a u -
4 e m i i i f i r m a : d a a s v o l u n t a r e s h i c o -
- ñ e n d i t ; h u m a n á ^ q u á i p r o p t c r i n fír-
x n í t a t e m C á r n i s r e f u g i e b a t p a f s i O í i c i 
ce d i u i n a m e i u s , p r o m p t á á d p a f s i o -
. n e m . E r g i o i n C h r i f t o f u i t c o n t r a r i é 
ras v o l u n t a t u m 
2 P r 2 e t e r e a . A d G a í a t . 5 . d i c Í 
í u i % q u o d c a r o c o n c u p i r c i t a J u c r f u s 
f p i r i t u m ; & T p i r i t U ^ a d u e r f u s c a r n e . 
X f t i g i m r c o n t t a r i e t a s v o l u n t a t u m . 
Tertlá farth Dm'Thottu. 
b a t , v o l c b a t p a f s i o n e m , f é c u n d u p 
l u d I f a i . 5 3 , O b l a t u s e í í ? q u i a v o l u i t 3 
f e c u n d u m a u t e m c a r n c m , p a f s i o n g 
r e f u g i e b a t . E r g o e r a t i n e o c o n t r a d e 
t a s Y o l u n t a t u r n . 
3 P r í E t e r e a , L u c . 2 2 , d i c i * -
t u r , q u o d f a d u s i n a g o n i a p r o l i x i u s 
o r a b a t . S e d a g o n i a v í d e t u r i m p e ^ 
t a r e q u a n d a m c o m p u g n a t i o n e m a-
f i i i i v i i n c o n t r a r i a r e n d e n t i s . E r g o v i 
d e t u r , q n o d i n C h d f t o f u c r i t x : o n t r a 
r i e r a s v o l u n t a t u m ^ 
Sed c o n t r a t f t 0 q u ó d i n d e t e r -
¡ m i n a t i o n e fextse f y n o d i d i c i t u r * . / / ^ f o . ^ 
P r a c d i c a r a u s d u a s n a t u r e l e s v o l u n - e f .A^aé; 
t a t c s } n o n c o n t r a m s ( i u x t a q i i o d i m sj»l 
P i i a ñ c r u n t h í t r e t i c i , ) f e d f e q u e n t e í ™ - * 1 ' ^ 
•cius h u m a n a m v o l u n t a t e m , & n o n ^ etr^. J 
r e í i í l e n t e m j v e l r e l u d a f i t e m , f e d p o ^ ^ . 3 ^ 
í i u s f u b í c d a d i u i n ^ e i u s , a t q u e o m -
n i p o t c n t i V o l u n t a t i . 
E e r p o n d e o d i c e n d u m , q u o d 
c o n t r a r i e t a s n o n p o t e f t c í f e3n i f i o p -
p o í i t í o a t t e n d a t u r i n e o d e m , & f e c ü 
d u m i d e m . S i a u t e m f e c u n d u m d i ^ 
u c r f a , & i n d i u e r í i s e x í f t a t d í u e r f i - -
t a s ^ n o n f u f f i c i t h ó c a d r a t i o n c m c 5 -
t r a r i e t a t i s , í i c u t n e c a d r a t i o i i e m c o 
r r a d i d i o n i s , p u t a q u o d h o m o fie 
p u l c h e n a u t f a n u s f e c u n d u m m a n ú ^ 
5c n o n f e c u n d u m p e d e m - A d h o e 
e r g o i q u o d fit c o n t r a r i e t a s v o l u n t a -
t u m i n a I i q u o , r e q u i r i t u r p r i m o q u i 
d r ^ q u o d f e c u n d ü i d e a t t e n d a t u r d i -
u e r f i t a s v o l u n t a t ü . S i c n i m v m u s v o . 
I t i n t a s f i t d e a l i q u o í i e n d o í e c u n d ü 
q u á d a r a t i o n é v n i u e r f a l é , 6 < : a i t e r i u s 
v o l u n t a s f i t d e e o d l n o n fiedo f e c ü 
d ú q i i á d á r a t i o n é p a r t i e u l a r e : n ó c f t 
o m n i n o c o n t r a r i e t a s v o l u ' h t a t í i . P i t 
t a , í i R e x v u l t f u f p e n d i l a t r o n é p r o p 
t c r b o n u p u b l i c u m , & a l i q u i s e i u s . 
C o f a r í g u i n e u s n o l i t e ü f u f p c d i p r o p 
t e r a m O r c p r i u a t ü , n o n e r i t c ó t r a r j e 
t a s v o l ü t a t i s m i í i f o r t e i n t á t r i f e e x t © 
d a t v o I ü t a s h o m i m s p d u a t i j V t b o n ü . 
fiublicúvelitimúedirejVt c ó f e r u e - . 
t u r b o n u p r i u a t u : t L i G e m m Ci rca i d e 
q u a n d o f p i d t u s v n ü c o n c u p i í c i t J & 
- c a r o a l i u d . S c d h o c f u i t i i i Q h n f t o : 
n á p e r v o l ú n t a t e c h a r i t a t i s ^ q u a m 
^ p i n t u s f a n d u s i a c i u s m e n t e f a c i e á ^ é d i t u n ' e p u i n a n t i ^ v o i v u a t ü . S e -
c u n d a 
cundo aatcm reqwintur ad contra-
flgtatem voluntatis , quódí i tc i rca 
caníd'errí voiuntatenl. Sl ciYim ho-
j ^ o vul t vnum fccuilduni appctí--
tum rátioilis > & voltahud fecun — 
dum apperi tumfenfi t iuüm, non eft 
hic aJiqua contrarietas 5 niílforte ap-
pctitusfei.iíitiuus in tantum prísua-
íeat , quod ^é l immutc t vel retardet 
appctitumrationis-, fie enim iam ad 
ipfam voluntatemrationis perucni-
ict aliquid de mot i l contrario appc-
titus fenfitiui.-
Sic igitur dicendum eft, quód l i 
cet voluntas n a t u r a l i s & voluntas 
fenfualitatís m Chrifto aliquid a 
Jiud voluerit , quárn voluntas diui--
i ia,& voluntas rationis ipíius : noil 
tamen fuit aliquá contranera^ vo--
luntatum. Pr imó quidem , quiá 
ineque voluntas nataralis,ñeque vo-
iutitas íeníuaiitatis repudiabat illam 
ratÍGnemsfciiiGetqua diuina volun-
tas, & voluntas rationis humailíeui 
Chrifto pafsiónem volebat l V o -
lebatenimcriaiii vclunrás ábfoliua 
in Chrifto falutem humani generisí 
fed ems non erat vellc hoc in Ordi -
neadaliud, Motus autem fenfua-
litatís ad hoc fe extendere non vale-
bat Secundo,qüia ñéqüe volun-
tas diúíña , ñeque vólantas ra t io -
nis iñ Chrifto ímpedicbatiir ^ áufe 
tetardabatur per voluntatem na-
tural em. i aut perappetitum fenfuá 
litatis. Similiter etiam necé con-
trarió vOlurirasdiiiiúa,vel voluntas 
rationisinChriftorefugicbat,aut r¿ 
tardabat motnm voluntatis riatura-
l i shuman^ j^ motum fenfualitatis 
in ChriftOiPlacebat enim Chrifto íé 
cüdum volúntat e diuinam, & etian^ 
fecundum voluntatem rationis , v t 
voluntas natüralis in ipfo , & volun-
tas fenfualitatis,fecuiidum órdirieni 
fuae natura; mouerétur> Vilde patct, 
quodin Chrifto nullafuit repugnan-
tia,vd contrarietas voluntatuiiid 
\ J r h V l ^ p j 
• A d pr imum erg o dkcndi m ; 
q u o d h o c j p í u m, q 1 o d a 1 i q u a v o 1 u n 
tas humana m Chrifto alnid vole-
ba^quanveius voluntas diuina, pro-
cedebat ex ipfa voluntare diuina,cü-', 
ius beneplácito natura humana mo-
tibus propr^s mouebátur inChrifto; 
vt Damafc. dreit. M n k i , 
AdíecLindum dicenduhi, quod 
innobis per concupifcentiam car--
nis impedirur,aut retardatur concu-
piícentiá Ipin tus: & ideo in Chiifto 
non fuit coiitrarretas cárnis ad fpir i -
tum, í icut in nobis. 
Adtertiu'm dicendum j quod 
ágonia nóñ fuit in Ghriftojqtiañtum 1 
ad partern animse rationaiem * f e -
cunduAi quod importat cóce r t ano-
nem 'voliuitatum ex «iueríltate ra— 
tióhum.procedentem"•.. Pura cum 
aiiquiS',fecundum quod ratio t oníi* 
derat vnum, vult hoc : & iecundum 
quodcóníiderat aiiud, vult contra-
rium . Hoc enim córiüíngit.prop« 
ter debilitatem ratipn'is,qúiE.'non po 
teft diiudicare quid, ftt íimpliciter, 
meas . Quod i n Chrifto non fuit¿ 
quia per fuam rat íóaem iudicabac 
íimplicitcr effe meiius, quod per e-
iuspafsioácm implerctur voluntas 
diuina cirea falatem genéris huma-
hi.Fuit tameh iñ Chrifto agohia> 
quantum ad partem fenfiti-
uam , fecundum quod i m -
portat timOrcm infor-
tunio i m mi nentis, 
Vtdici tDamaf 
ins . U. * 
¿ n i 
• i 1 
C O N ' 
*Tertu farth üiui ThomMl 
cec volutas renruáli tát i$,& 
aaturalis i n C h u l l o voiue 
ri t aliquid aliud,C|iáam vo-
luntas diuina,c3c v o i ü u t a s i a t i o m ? ip í ius , 
nontamenFuitajl i í iUá contrarietas v o l u n 
tatum. 
T u m q u í a haecveritas éft diffinita ifi 
4í .Synodo a £ t i o n . 4 , & 8 . 
T u m e t m u , quia c ó n t r a r k t á s dcbet 
«{Te in eoHemj&.fgcundjíra ídem» fed ñ e -
que vo lu f tú s natuválisjaut fcníualitatis r é 
pudiabat in G h r i l l ó ü iamrat iQqem , 1^1 a 
d iu ína v d l u ñ t a s , & humana vdiunr.as ra--" 
t ion i^ pafsioheraJ& i t ion^m volebat : so 
quod abfóluta voiumaVinGbrif tó. . , etiam 
VQleba t fa lü temhumani generis,ád quod 
derp:ergbv 
Tuindenique , quia ñeque vol i in ías , 
ámiiha,ñeque v o l u n asrationis m C f i r i - -
í fo imped ieba tú r , ve l r c t a rdaba tu r pe fvo 
lamatem namraiem,aut fenlualitatisVneA 
que é cotraVolúr í tas d iu ina , vé l VolUn-as 
afjLtjoniáiíi-Chriítoiíiipediebaí.,aüt r e t í -
d a b á t raotuoi vo iün ta t i s natiiraii^ lium a-
n s X m t fenruali tát icnmo placebaíChnftv». 
í j cundum. v o lün ta tem diuñi.am^qc huma-
í[amtat i 'ónis ,v t Voluntas naturaíi 's m i p -
fo»3c voluntas fcníuaiitatis fecundum 01-
«áiáemru^ naturas meuerentur.crgo. 
Gircá has conc iu í ionss quatuor dif— 
cutifoleht aTheoi.ogis. 
P r i m u m é i l i A n i a G h r i í l o fint ¿ u x 
f olontates;?. 
SecundumeiV. A n Immana v o l u n -
tas fucrit libera in íuis aclibus ? 
T e r t i u m e í b A n habuerit plures á-« 
¿ l u s . 
E t q u a r m m : A n i n illis habuerit aii-
^ ú a m cont^arietatem volu[ntatiim ? qujé 
a nobisin co'ntroUerfiam vocan-
t u r eodem ordin2,ac íinguliá 
¿ubi j s funt exami-
iianda. 
I)uhmm fHmum eñ : An m 
Chrifíg (¡nt 
% 2 N . h oc dubio, oranesTheol.O^. 
g i coiuicniant in vno , (Scdiícri 
rmqantur in a l ip^onueniunt i f i 
: í fpreaJb; & co í i t endo í n G h r i 
"ftb h a^dü¿s Voianba^diá i^á tn , f d h c e f & 
humanafiTijUídum quoadpotentias3 ii'ét&b 
tiam 'laaai,3->c.;atií>nes. D^ícr i r i i immu^ -
autem id ex/ l icando crvorem JVLoriothe-... 
htapivm.coníva oúe^i Ecclel iain 6. S^no«. 
úo d frniiuit íh Chr i i ío .hú i 'ü fmodi duas, 
volun-atcs repe nTr,i ndua» réntent iás , 
Priniiaeft v az^u-j'hic'clifpu%73-.c&f^ 
%.nnm t & L orea diíput. ' t íp. dub. 1 & 2 J 
al í^rentiunViMohotliei i tas q ó ^ n f gaíf^ [ 
C ' i r i f to duas potencias v olkiuas^fed tan*. 
tu AnígaíTe opéta t ionera voluntat ishu-^. 
man -e,Cv in hoc íenfu dixiíTe in C h r i f t o . 
non Fiiítíe duas vo lún ta les : eoquodno t i 
fuer i t i» ü;o humana V o lü tas q u o á d aí^ús. 
qi iOíuin ' fundamentumeftquia M b n o t h e 
l i t e fatébantur i n Chr i f to duas na tü ias d i 
ftindá-i contra ApoUiñarerav&iñ confuf» 
fás contra E itiche cm,5( alias non igno-
Vabant ad b is naturas^ vtpot e intelí í f t u a i 
les íiatüralitek-confequifacaltates intel le- ' 
í U i s , ^ Voluntatis *. ergo neqaibant iilas 
probabil i ípecie negare-.ergo iolum hega-. 
feant affeclum i n t e m u m , ^ efíicacern v o -
luntatis h u m a n r , á - q u o G^teri mótjas e x -
te;nli(quAs ñeque in-Chtifto negabant, J 
¿ ;p€nden-sd- h ú n c n o m i n e voluiitatisbil» 
ina.n^iñtelligebant.Bc coníequen er diff i- , 
í i i t ione ¿ . S y n ó d i de duabus volücát ibós: 
ín Chyifto non ad potcntias | íed á d folos 
siñits referendam eífs exiftimant ifti A u -
chores. v ¿ ^ . .. 
Secunda remen^iaaírent tam erro.-* 
ifc e iaci i^ o r u m feft ari o r um, qüam di ffini— 
tío.6 Syriodi de düahus volúr i ta t ibus in 
C h r i f t 0 * v t i o ( l l i e m o ^ 0 , ^ £ ^ 4 u o a c l p o -
tcntias, 8c quoad aé iu í deberé incelligií-
IraD:u.Tho .4.contragentes.cap. 36.8c 
IH hoc a í t k u l . i , C á i « U f t u ^ M e d í n a Al--» 
Ü a ^ z / C a b f e í ñ Á P u t c a n u s i n expofi t io 
neeiufdemaniculijStiarius d i íputa t . 37* 
feclio. i.ll?.i!giira ü i ipu ta t io . 1 i 8 . & : Pe-
íantivis dirpur. i -. 
tynrMo- P r o c í i i u s í e n t e n t l . r d c c u r á t i o n e , D i 
wthelttaWí copriírjo,ei 'ror MonotUelitarumncgan— 
risd^ a^9 ciura i n C h r i í l o dommoduas voluntas;nc 
y ^ dum aftufjfcd etiam p ^ t e a t i á m vc^luntg-
w t i s humañaÉ denegabat. 
umifoten H x c concluí io ftatuitur aducrfus 
tí/íí Ck(/?^ Autboresprirajc íententias , & p r ó b a t u r 
pi^dat. quia D i u . í hora.iniocis ekat is : i ía ín ter-
p r s t a tu rp ra ;d i ¿ tumer ro rem:d i cens ^uod 
Manotlielit .ac:nimirÜm M*charius Pa— 
tnarcha Ahtiocherms.Cvprus A l e x a n -
dvimis , Sergms Gohf tan t 'nopol i tanuSi 
qü i fae run t Autborcs praedifti erroris.at-
qae e o i ü n v í c ^ i á c e s p o í í á c n m t i i i C l i r í -
í l o vnam voluntatem, quarauis admute-
remduas naturas,fecundum bypotharira 
vnitasiquia opinabantur , qucd humana 
natura i n G h r i i l o , n a m q u a m mouebat i í r 
proprio motu i í ed í o l a m a dinina volunta 
t e r e r g o j í g h u m e f t . q u o d á G h r í f t o : ne-* 
únm operadoneni j íedct i^m potehtiam Hú 
m z n x voluntatis excludebHnt.Gorequc-n 
t i a m p r o b a t G a i e t a t i ü ' ' : ex eo ^ t^d fmfá . 
t r anca í i tpo ten t ía . í inc v i lo actu propi ' io í 
ergo cUm prefat i í 'eüárij denegarent 
Chr i f to omnerp.aft i i t ; ptoprium V o l a r i -
tatis hunaanar-£oníeaientcr,-6: potentiam 
denegaban jneiiláír, o íonino otiofám j & 
íruíVr anea-.-íí Télinqur reiií. • 
Secundó p r ó b a t u r j qüiá alias d ü m (T; 
iSyn 'odüs ad h u ñ e errorem dellvuendam 
xongrega t a í&á i i aCor i c í l i aeún 'dcm dani 
•n^ntiá difiñniunt in C l i n í l o düas vo lún tá 
te'siicdiias épeíáfciótíesiTclérn omiiHio d i f 
í i f l i r e n t in'prima/atquein 1. part. d i f f in i¿ 
t ion i s : í iGuidemnomine duarum v o l u n - -
• tatum,no'n poteritiasjvéd i p í a s operatib--
Res labintelligérenti-qnod- tamtn riou e í í 
ad iT i i t t endum: r tpo té ^uiaaathovi taBí •?£ 
g í a u i t a t i u c m o d ó loque s ¡di Góríc ihoruni 
derogará Vrdéatur-íérgo 
f***m** 8 •• Dico fecundo de t ide eft in C l in f tó 
« « C / j r ^ t v - ^ í f e d u í ^ v b l a n t a t e s diuiuam fciicet: ¿c 
Xrme >»«-4iuinanamquoadpoEemias j & operatio-i. 
^¡'fidefide* n t s . .. . . Í 
H^ccor i c iü f io fcatuiíur adüeíTüs f f 0 í 
•diftosfeftarios, tanquatíi dogma r i d e i j 
• quo fmiul v t - v n k o i í t u \ $ m & é ' B í t w t l 
^umor-'erMves hitircticoriim diucríimlH. 
denegantium in" C a r i l l o duás 'voltiñta1-
l 'e ' s rqu$íum^niraü | íu i t A p o ü i t u u j , ^ u i 
negabat i n Ghvi í lo aniraaírí r a t t o n a l e m ^ á 
con ;equc t e r l . ümanam voluntatem. Secít 
dus fuit Euthychen'»,ciii r i t u t i n Ghrif¿ 
^o pohebat viiam riaturam ex duabus m i ¿ 
1tam,íeú"¿-óÍT!'|?bfitam:ita«Sí vnaih vo lühr» 
*te'm poneré cogeba ' tü r .Ter tms fü i tN t í l c i 
T i i / q i i i fícüt vhionem DeijiSc horíiinislFuu 
íe fajara áccideiualiter , 5í íblum fecun* 
"dum a t í e d u r a éxif t imabaf. i ta^c i n G h n ¿ 
ftoivtpotc p ü r o h o m i n e vnarn vo lunta-
t e m í a n um fciiicet humánani admittQ-, 
bat. Qaauus fu i tMáchar i j • defequaciu-ii 
'qüíin feníli explicato negabarit i n ' GhriC» 
to duás vofumates, admitientes tameni i i 
lÜodüas ñatiÍrásdiftin¿las,íSi in'. ofuflasf¿ 
cunda n perfonam, vní tas íubílantialicer. 
•Sednof t racodur ió probaturprimo ex d i f 
í n i t i o ni bu s E ce i eíi r , qu t b a b í t n, i n 6 . $ j 
nodo C^nUaiicnopoli tanain E p i f t o i . A * 
gatonis P a p í f ^ u i e tóaftij| action. 4. Se 
approbata aa io .8 . in 7. S y n o d o G ne 
rali jn confef-ioneFidci i n Goncil io Late 
r á n e n í i f u b M a t i n o l . c o n ' u l t a t i o . ^ c a * 
none 12. •ScinG^ncibo Floreadno Sef-
nóVvltirri.in áeerct'ó E u g e ü i | '.ergy)* 
Secundo probat ' jrex teftimonij sE'ian 
gelijjVt Mas:th.:a:<j,& Luce ¿ a . Mcnfc i 
cm egovohiled(Icntta^mn meá/ed XUAVOIH* 
U s + i r t M X o z ú f . & ^ . m quibus fignificá 
t u r G h n í t i i m b a b u i í í e ; p r o p t i ú m afifeetu 
vol'untatis human e:quiproculdubio i r - * 
¿u i tpo íeñ t iamcergo , Ñ e q u e o b í t a t hu íuf 
m 3 d i a íFí &ás& $ i i i \ t íi m p 11 cem i i u é i n ¡¡ffií 
cacém,vt voluut Monothsi ic í^au t etiam 
cfficacenj: r-uiá v b i eft aífeék-us í l m p l e x , 
é.jara p o t r i l e í leeff i jax , fi ñon, obllec 
á l iqúüd D e i pr^cep-um ; yt obilabacr 
t e r p s d u C h r i t l i i cui mors erat ín p r . e -
cepro. Prx te rquam, quod tam fimplex^ 
quamefficax aíf-f tas el}aOus viíaliá 3 5c 
proorius voluntacis :-acproindé fuppo-¿ 
nens i i lam. 
T e r t i o i quiain Gi i r i f to facrunt a--» 
ftusraeritori] , & m á x i m e fu i : ,vr¡eritun| 
obedientix , v td ic i tur ad P h í l i p e n . fe-= 
cundo,5cad H ebreos quinto^ k d meri—« 
tumne^uiteiTe í i nevo lún ta t e creati.: v t -
potc a qüaclebet ellicijaút imptrap , & 
irifüper a í l u s o b é d i e n t i s non potefl: 
nohelTe afifiaus efficax voluntatis : v t -
pote quo cfíicaciter obedkhs obtempe— 
rat precepto , fme mandato fúperioris^ 
ñcut & Chriftus v t homo d^faflo óbtem* 
perauit mandato Patris mortem fubeun--
do; ergo. 
P p a CJ^iartej 
d á m e m u m Ma'eh'ari]',qujo pái i tcr ' & con-
ü i Ó ú s füerác Apol l iná í ius ,v ide l i ce t f\ i n 
i n Chri íTó 'Satetur a íFe^us eñicax .húcna-
i i x v o l a á : át i s^poíTeit dafí pugna' cégita— 
i ionurn 5 ¿ff ¿ tuar» v o í u m a r i o r u m i n 
C h r i f t ó ? í icque ppltét ' humana yoíí i í í ta* 
ñ m W é W f f i p oí íet peccá i 
í é . q u o d non «0: ad 'mi t téhdum: crgo.Hoc 
i á q i a i c fundámcí i tám ¡ittUiUíi eft í o b o r i s 
T u r ó qüia pó tú i t diurna vol i in tás fuá 
|3;otcfttiaVitave^^ fibi t i i i 
éii;án^m v óia'ñtátcni, v t i n áu l lo a¿lu ei ad*» 
• T ú r ñ ctia'm,qji^á'alíáy ¿tiárti ' debu iu -
|et Ma^l íár í i í^ncga ' r^ m Ghr í f to appe'?— 
t i l oí fch'fitítí^mvquV^^íg^'pótiíft áduérf i» 
^rdi i im^vofiáí tá tTV^éi i t Se femH^Cubdi-
tüv r e g u l é r á t i ó n ^ t fefe ét^ói p^jgna'h^G' 
li:o n fuiFr áB Ó'coüiü i nc e i l ! ií^^ 
é a m áppcti'fuVnfen'fiiííiu'm m C'hí if tu: ítá 
í r eqo t d é b « ' f í t t i i u M c o ^ m c e t é a d r i c e n 
dara in GhVifto v a l ' ^ n V á í ^ í a u t éf i^ 'affé-
A d fáñdamchtutn áirtéa) prfó'rís fen-
'íciiVi-rtel'pündétivl' díVpIrcneh * 
fí'atti;, '{{kiUnliíkotrgs l í T t é V i c i í í a t pesna 
^ i e d i l n t ü f eSrr fíáims confcqá'éfee\qoí]u e-
t eS j í ecü i r i ^ ó g i t á T i t í ^ adm'itta'Áti. v i ¿x' P 
l t ib ' iB8,Botañt Gtfáí t í i t t ts ' ló ' C í i tóno ló ' ' " 
Sccüiidci ñ^gai id^ ptimáíft1 t í i r i fé--
qtaiemia^t'íííam quá^ tóbab l f í t a t e íisgan— 
tes píft^fiara opehtioirifm voliurtati? iií 
G h t i f t ó / é c á t í d ü t i i V i z quiüfíi i Lor— 
cám pb tén t i am Voí'ifttátiá í e í i h^uébán t 
pviü:a?amí»ni'rii íiio a ft^pfcrp! é r :vít¡íá-^ 
d u m i n c o h ' t í e n ^ 
t is cum diuina yo luc .r^rfadem ínio' m ' i -
i o t i j totefánt á G h t i í i o ' t émbué té poten-
eiain VGitíhtatlsí ré l ihqüendó;; liüxlíaíiaí^ 
i f i i á c^ht ís tu ta l j jpTeptiéfa'c ilé*' 
- paiatát í í íüGbri^ócbfi í fer- 1 
£tftfaré,próptér di^t t i iy 
j hconüen iéns v i i 
K l i o c d á b i o c o m m u n i s r e r t 
I tía Schólaf t icotuni curn M a g i 
E ftto i n fecundOcdiftin^lio. 2 4f. 
.& 2 y.-^cwrjD'vTh''6ró.-in- hac 
qii3EBion.art;.4.eO: affirmátiita q i i a m t u e -
t o r Gaie taTius ,& Medina fía expofitione 
di£V' a r t i cu léSy iu ius 5f A l u a i e í , ikidem 
Pt í ía t í tmsdifputa t io 2. Cabrera diípucaa 
t i o . 1 .Ráñga fadnp i i ' afips i i - ^ , áíTeteníes 
Volúnta tem hümanam GHii'ftí mí í t ép r i í i* 
cip ' ttm ópéra t idnt ím l iberar ' im, ! i b e r u - * 
te q u i d e m j q ü x 6 |>poni íut ,n0n í l d^m coa; 
¿"tionijíede&iani nece'sitj-i yquae 1 nobig 
. £ t ó ^ e n d i t a i p^racyí^>-ponondaaÍt% 
qu a ftibnerh ppíTeeííe'' l ibeíatn «t*¿-M 
Cí^¿t:oa-2..y--l s: am.á-néeéfskat-e: eseétñi** 
jpíüm, prí.n&i h ¿et jat is i n aftibus ndeionafi 
b u s O c i n - i ^ r a m ¿ e a t t ^ i ^ n e . Vé^bi-, 
Be f p í í a t i p p é •¿piritas S'aii^ijqusX^ns.a-* 
é u s neceíTari] ; fed i iberi á e o á ^ i o n e s 
quia non coa¿ii f fed fppíivánei $ & vo-^i 
l a n M r i j t & í n amore geaóficó-, q ^ o B c » - * 
t i Deum amant neceftlriQ > non ta^« 
^ l e i i c o a á i i í e d vaiwiraíif-» :¿£- % g » t a « t 
ttej> , — - ^ r;i '-•. 
E x e f f i p k m f c t i n d í habernos i ivopéi 
tatioriibus Dc i . ad ejet-va quibns Oea t 
l ibexe fpundurn: cjf eluje , - h ^ i f « < p r d á u * 
c i i J u M c a ^ á glorlfieaíj .^tec n o " folunl 
f j i n t l i b é r s á coát1 i q n e f í tde?iam á nc**-
Céfs i t á t cseó q ü o d f q m i t i i a s c í fe í lu s f e ^ • 
í^tevSí í i o n f a c « r e : ocln,i£í í b á s hut i 'Aáhis ' 
qtííBus h4 í iS ínes i n via merentut átife-
¿€/ne.tcmnt,lii eá im l ibet i í*unt a e^a^ íós . 
p e , &-n«c'er«itat«j«0 qp(3dl:iom«$es ^ e * * 
i a n t w .iüoí cun^ i n d i ^ r e ñ t i a ; 









•átí'O'Tuntínóái dícendi - Theo logo - -
tu^a : enira dequonim numero iunt-
•Bañeínis i . pa r t íQúi ' l l i on . 1 4 . a r t i c ü l . u í 
dubio 1. '6c Z u m e l , ibidem dirputat ion/ 
\n ica coní l i tu i ia t l iberutem i n l o l a in— 
diffsrentiá iudici r cpr^ íenfan t i s obie--
¿lurayvelot)ieéli r cp r« ren ta t i , nec iá ra— 
'tione í u m m i b o n i , B jQue j n ratione b a - -
-bentis neceíTariarí) ccnnexioBem cura 
fuirmo botioiCfUaiisindiíFeréntia reperi— 
tur in¿ iu in is©pei -a t ion ibus liberis. 
A l i j vero dequorum numero funt 
CabrerajíSv Perantius*vbi íupra,&: A l u a -
tcz dirputation.2 2.de auxilijs , & t y . Se 
11 j . E t a b j citati conftituunt libertatem 
^olunta t is creatx inindif í íerent iaex par-
te p o t e n t K T j f i i t e f ú b i e d i , quxef t d ú p l e x 
alteraconcrarietatisihoc el l ad v n u m a--
(ñu!n,<Sceius oppofitUm,vcrbi gratia ; ad 
^ m a ñ d u m J & odio habendum : altera í o - -
liuscontradidionis,hoceiT: ad vnum a— 
^ u m , & eius negationem , verbi gratiaj 
ad áríianduniiiSc non a m á n d u m . 
Q u o f u p p o í i t o oftenditur íic ttoftrá 
ccnclufio : in v o l ú n t a t e humana Cbr ' lH 
fuit indiíFerentia rarficieñs. requifita ad 
faluandam libertatem: Laltem cón t r ád i t l i o 
fyis.quíE efl ípecies libertatis v t l i e : éri-i 
gofui t fimpliciter libera. 
M i n o r l o p p o n i - ' i r 8c raaiorpatet, 
^uiafuit indifferencia, non folum iudi— 
c i j , vel obic€í:i Tquam cbhftimant A u t h o -
res pr imi modi dicendi,fed eciara ex psit¿* 
te íubiec l i ,ve lpotemiae , cjuamconfti -
. tuunt autbores fecundi m o d i , quem licué 
€oifflmurHOT€ittvitft <Sc-vctiorem , acmagis 
c o n í o r m e m O i u ^ T h o m . 1 . pan. qu.TÍl ió. 
81 m t k ú h t . & fecundo , 1 . 2 . qu.e--
ftion.so.articul.4.reputamus : eo quod 
taiitcr C h r i í l u s j v t ho :tio fuás opeiat io--
mes v o l ú n t a t e humana , verbi gratia-
ieiunij j pv^ídicátionisy íScdearab4iatio-A 
nis,hic & nunc elliciebat • , qüod ' pote-* 
rat illas non elliccre, & ab eis ceíTareuT--
• •go . a ^ i i U •••• s 
- S e c u R d a j ) r o b a t u r c x c o n d i t i ó ñ i b ü § 
quasneceíTe eflrhabuiire Chr i f tumi r i v ía 
ftquideramemit, v t í u p p o n i m u s ex d i— 
cendis ^u^ftionerequenti r v n a autera, 
ex conditionibus ad meritura requiíi » 
tis eii libertas r v t oftendunt Thcologi— 
eurn D i u . T h o m i i . 2.qüíEÍVio, vlt imá ai't.' 
liecg©:. 
Te r t i o probatur ex a ^ u eleíVionisi 
^uem cohftat CaníVurn^vt hoaninem lia-* 
buiíTe ex 'úlo^hlxUptnv'Ó} v t fciát r e -
p r ó b a t e maluTfi.& eligere bonum • í e d h a 
mana voluntas exercet ra t ionemlibér i zx 
b; t r i j re ífetit ü e 1 eift i o u i s, qü x eft aH'us 'de 
libetatus>vt patet exli t tera articuli,4.€r-« 
Quarf 'oprcbatiir:nam nui ia íu i t cbií 
áitiOíV t l c a u í a itá determinans ad vnura 
voluntatem humañam'CUri ' l l í , v tab e iús 
a¿ t ibüs e l e f t i ü i s ; ^ mericoiiís a u í e i r e t l i -
bertatem.: evgo ííne fundamento Ülis de—. 
tiegatuV conditib libertatis. Antecedens 
patet numerando hu in ímodi conditiones> 
cfc cauías determ.inatiua's, q u x f u l i t , fiue 
extra* fme intra C h r i i i i humanam v o l u n -
tatema quib9 propterdtterminationemael 
vinum poí íe t a u í e n i libertas. 
Qaarum prima eft p rxd i f f in i t io d i u i -
u in i decreti efficaX3& abíolu ta . 
Secunda eft pr^ceptufí i diuinsim ca^ 
dens fupra humanos aftus C h r i f t i . 
Tér t ia eft raotio, íiue prxdete ímina- i 
t ío diuinorum auxi i iorum raoraliter, í i -
ue phyfeicc ptxdeterminantiura C h r i f t i 
hominis voluntatem ad fuos a£tus. 
Quarta eft amor Beatificas, quo ani-
ma C h t i f t i B^araabinftaiati conceptionis 
Deum ex necersitatediligebat 3 í e d p e í 
nullamiftarum aufern,auciraped;n in a— 
¿ l ibas Chr i íÜ Viatoi:is>prGba£ ex profcC 
fó Cabrera hic adirputat ' fectmdai vfque 
ad íextaíiij, Saarius totadifputatione 57» 
probat ñui la ex bis iuppofi ;iombus ledí 
l ibertatemjni í i efíicaci ac phy íica-praemo-
tioneintrinfece praedeterminante v o l u a « 
tate,quam necl jederel iber tatemcon,« 
í l a t e x di£lis inrraftatu de auxi^ 
ii)s,¿k amplius ex dicen-
dis quxftion.requen^ 
t i conftabif. ' f -i 
' 
Dubium teftíum :e(i : 
bumarna ívolmt#s Chríñie--
xercuerit omnes ilks ¿ i B t i S s 






N l i o c d u b i o o m n c s ^ X h é o I o -
J f u p p o n u n t , n o n i u i 0 e i n 
Í C h r i f t o v i a t o r e i l l o s a d u s h u -
m a n a s , q u i i n u o i u u n t dcfe— 
<£tum culp^E, a u t i g n o r a n t i í c , f i u e c r r o r i s , 
q u i a h u i u f m o d L í i c i e A u s c O n í t a t e x d i - -
é\is í u p r a (fox i l i o n . 14.<Sc jc $. r e p u g n á -
i s C h n f t o . h o m i n i p i o p t c r eius impceca— 
. b i l i t í i t e m j Ó c T c i é n c i í c p l c n i t u d i n e m . 
C i r c a a l i o s ^ u t e m a f t u S v n o n n u l l u m 
é f t d i í i í i i u t n i n t c r i i i o s . 
P l o c u i u s dec la ra t ione p r x m i t t e n d a 
« f t m u l t i p l e x h u i u f m o d i a ¿ t u u m v o i u n -
t a t i s » f i a e p a r t í s a p p e t i t i u f d i f t i n d i q ^ a c d i 
ttiísio. 
P r i m a . « f t , ^ u a - d i u i d i t u r i i u i u r m o d i 
a f t u s i n a ^ u m d é i i b e r a t u m > & i n d c l i b c — 
j ra tuna^uLomnmd^pracueni t i i b c r ú v f u m 
r a t i o m s . 
Secunda e í l / q u a d i u i d i t u r i n a f t u m 
á b f o l u t u m , í i u e e t t icaccm, c o n d i t i o n a -
r u i B í f i u e inefficacsra. 
X e r t i a eft , qua d i u i d i t u r í n a f t u r a n e -
c e í T a n u m . Se l i b e m m , 
4^aa r t a h u i c a n n e x a e d , <jua d i u i d i - -
i t u r i n a t > u m n a t u r a l e m , Si l i b e r a r a , h o c 
é f t , p i o c e d £ n t e r a á v o l ú n t a t e , v t « a t u r a : 
& á v o l ú n t a t e v t r a t i o . 
Q u i n t a , q u a d i u i d i t u r i n m o t u m p r o -
. fcquut ionis ,Ck raotumfugac 
S e x t a eft q u a d i u i d i t u r : i n m o t u m 
jgaudij ; í i u e d c l c ¿ l : a t i o n i s , & ' m o t u m t i m o -
t i s ^ r o e t t i f t i t i x ^ u i b u s f u p p o í i t i s d i f t i n -
& í o n i b u s ) a G d i u i f s i o n i b u s c i rca q u a t u o r 
p o f t e r i o i e s fere n u i l u r a c f t d i í i d i u m i n t e r 
T h e o l o g o s : v t p o c c q u i omnes a d m k — 
t u n t f o s a f t u ¿ i n y ^ l u ^ t a t e C k Ú f t i E ! o « t 
roinr.cirCa duas auteiS t | i "nofe i H i l c n m ! ^ 
n a n t u r i n ^ u a » f e n t e n t i a s , q u a r u m íp r i a i* 
£ui t R i c h a r d i & q u o r u m d a m a n t i q u o - « 
r u m i n ^ . d i f t i n é t i o . - i : 5 7 . a f f c r c n t i u m • 
. f en í í e i n v o i u n t a t e C h r i f t i , m e d u m a B i s s 
. d e l i b e r a t o s : í e d c t i a r a i n d e l i b c r a t o ^ : c u i í a 
:«et . l3! .T h o m . í u p r a q u a É f t f o . ^ 4 . a rc icuU 
2. ad p r i m u m jd icens ; OttaáChrifim ¿dicMur 
'jranétt#r*lerff mttjtm voíumdthjHAÁoíiiái*, 
fextt c o n t t a m o t u m i a d e l i b e i a t u m . 
v C u i u s . f u n d a m e n t u m . deCumitur <cx 
i l l o a d u , q u o 4 j h r i f t u s m o r t e m v o l u i t r e - . 
. fugere dicans ; X r 4 « j W 4 me^ alix ifle; q u i 
a d u s v i d e t u r f u i l T e indel iberatus": n a m í i 
f u i í t i t de i ibera tus n o n p ó i r e t . á c « l p a e x 
c u í T a r i : v t p o t c q u i a e r a t v o l u n t a s . o m i t t e n 
d i p r a c c e p t u m de m o r t e l u b c u n d a í - q u o d m 
m e n de roga t C h r i l t i i m p e c c a b i l i t a t i v . e r > 
g o . , 
S e c u n d u m deCumitur , e x a l i i s . a f t i b u s 
n e c e í f a r í i s í & n a t u r a l i b u s j q a o s h a b u i t a n i 
m á C h r i f t i D o m i n i j í e c u n d u m p a r t e m ap* 
p e t i t i u a m : h a b u i t m a m q u e a m e x e r a í B e a t i , . 
Í i c u m , q u i e i V n e c e f l V i u ^ & i a m c m , , ac fi-, 
- ttm,qiii a d l u i f u p p o f i t a carentia c i b i í u n t 
n e c e f l a r i ) ^ i n c u i t a b i l e s : i u Art rairacü— 
J u m f o r c t eos t u n e fufpendete,aut i m p e - -
• d i r é i i c u t i u í p e n d e i c „ aut í i m p e d i r e 
apertis o c u l i s v i f i o n e m c o l o r u m ;;pre--. 
f c i i t i u m , m i r a c u l u m i j v c t , f t d n o n eft m a -
i o r i m p e r £ e ¿ U o a & u s i n d e l i b e r a c i q u a m 
q u o d tit n e c é í r a r i u « , ^ i n e u i t a b i l í s : e r g » 
: í i cu t n o n o b í t a n t t h a c i m p c r f c a i o n e i u e - ! 
r u n t i n an ima C h i i f t i j f n e d i f t i a t l u s - q e ^ 
cc lTa r i j , ná tu rá l e5 ,6¿ i n c u i t a b i l e * : i t a & 
p o t u i t e i r e i n eius v o U a r a t e a l iquis a d u % 
m d e l i b e r a t u s . 
S c c u n d a r e n t e n t i a n e g a n i ^ f t , q t t á i n Vnfir'-
t u c n t u r M e t i m a m a i t i c u l . j . h u i u s qua r - •ur fati'* 
: f t i o n i s * i & C a b í c r a r n a r t i c u L j . -ác f u p r a m* 
q.ua? í t ion , 1 4 . r t t k t t l . * . & V a z q u i u s d i f - Chrijlo** 
p u t a t i o n ^ z cap. i .¿k d i r p u t a t i o ^ ^ . c a — ttm ^ 
p i t .a . í ík : S y l u i u s i n c x p o i i t i o n e a r t i c . UbtféHti*. 
q u s c o n f o i m i o r v i d e t u r e í fe v e r i n a t i , ac 
' C b t i f t i h o m i n i s d i g n i t a t i : & ideo ftatuir-
t u r a nob i s p r o p r i m a c o n c l u í i o n e . & j ) r o * 
ba tu r . 
P r i m o q u i a ^ d u s indcUbera tus v o l u n 
tatis d i c i t i m p c r f e < ^ i o n e m , q u x n o n decec 
C h r i f t i hominjs<i ig 'ni tacemi nara eo i p f o 
q u o d pra tueni t v í u r a r a t i o n i s d i c i t i m p e r -
f e a i o n e m i n a d u e r t e n t i s , & i n e u i — 
uLbi l i t ads , n o n í o l u m » e x ¡ f u p p o 
É H ^ P ? 1 ftá^feÍBS? i para a ü u s i n — 
^ U b . « ( a t H s 
S e l í b é f a t t t s , Se motus fx 'mo j p r í m t i s n e -
idmn.€f t i«eu i i t ab i l i s e x f u p f o í i t m n e , fed 
a b f o l u t e , & fimpliciter qu ia n o n c á d i t f ü b 
D o m i n i o , & ; p o t e f t a t e l i b e r a h o m i n i s : c r -
•go n o n e f t i f i v o l ú n t a t e C h r i f t i á d r i i i u e n -
Scciif icíó q u i a e x p e á l e n s f u i t , v t c m -
fcís af tus v o i u h t a t i s G h n f t i v i a t o r i s c f - -
jfct m e r i t o r i u s » ac l ibe r ; acpro in< ic caden^ 
f u b c i i i s d o m i n í ó j ^ c po tc f ta te ,c6 q u o d í u p 
f o f i t a c o n í i d e r a t i o n c r a t i o n i s a n u l l o o b -
iscélo c t e a t b n c c c f s i t a b a t ü v eius v o l u n t a s 
í q u o a d ^ c x e t t k i u m t erg,o <lel)uit v i n d i c á t i 
ab h u i u f m o d i i m p e r í e f t i o n e i n d c l i b t r a -
t i o n i s . 
T t r t i o qu i a ó m h í s a ü t i s v o l u m a t i á 
C h r i f t i y iacor i s f u i t regula tus í e x p r a c - -
« i a c o g h i t i o n t f c i c n t i a ; S e a t X i & fciehtiac 
anditae *• n i h i l e n i m G h r i f t u s í u a h u m a n a 
y o l u n t a r c v o l ü í t j a u t r e f p ü i t j q u o d p c f 
has fciehtias n o n p rou ide re t ; há a d u s 
i n d e l í b c r i t u s t i l q u i © m n i n o i u d i c i u m ra* 
t i p n i s r u b t e r f u g i t : e rgo n u l l ü s a ¿ t u s v o -
l ü i i t a t i s hurtian^e G l u i i l i í a i t i n ^ l i b e r a ^ 
t u s . 
E x q u i b u s ad pTÍroum í ú n d a m c r i t u i n 
p n ó r i s f é n t e r i t i a c t e iponde ru r negando m i 
« p r e n i j q u i a i le a ¿ t u s refug-endi m o m - i r i 
y i r i c l i ca tu r á c ü i p á j h o h q ü i a j h d c l i b c r a - £ 
%us5red q u i f t m c f f i c a x . ve! c o É i t t i o n a t ^ S j 
A d í c c u r i d u m p a t é t e x d i f t i s i 
Gi rcafecv indam v e r o d i u i f i o n é m c-
t i á m í l i u j d u m u i T h e o i o g i i i i á ü a s M i t e E 
I jas quai rum. 
P r i m a n e g á t í n v o l ú n t a t e G h r i f t i 
^ u s ineffieaces efí: eond i t i ona tos , q u a m 
i u e t u r V a z q u i u s d i fpu ta t io . f ^ • ¿ á p i t i § 
e p q ú b d v t i p f e of tenderat p r i m a fecundie 
4 i fput .42 . ¡5apí J í n u l l u s a f t u s v i e r e e i l i c i ¿ 
. í u s á n o f t r a v o l u ñ t a t c p o t e í l eire c o n d i -
t i o i i a t U s i q u i a i m p l i e a t c o n d i t i o n a t u m e f -
f e , & í i m u í a a t t e x i f t e m e m i n v o l u n t a t e i 
t t p o t e q u i a fiexiftens. á h p rac í ens cft? 
i a m t a l i s a a u s abColui tur á c o n d i t i o n ^ 
quaceius fexillentiam f u f p e n d í t i n f u t u - i 
t u m j e r g o n e q t i é tal is a f t u s T p o n c n d u » cf t 
i n C h r i f t i v o l ú n t a t e . 
S e e u n d a f c i k e i i d á affirmans cf t | , q ü a m 
t u e n m r Gayetanus inf ra quaaftio. 46 , a.t~ 
• tic.7.Suari«s d i r p u t a t í jS . fea io . . - .V 5c p 
S y l u i u s i n c x p o í i t i o n e a r t i eu l i t c r t i j . G a -
tjrcráín.articul. 5 d u b i o f ecundo , & Rai}» 
guíTa d i f p í í f a t i o , i } o. q u í c r e n t e m i ^ qu i a 
c o m m u n i t e r r e c i p i t u r i S c h o í a f t i c i s isi 
3 , d i f t i n é t í o . i 7 [ . v t v i d e r e eft apud pa— 
S » ! ^ ) ^ ibiÁfflA «Rjf^ 
p r e d a D i t f i T h o m J i i f r a qu ie f t iP , i i . z i t á 
4.3dco á n o b i s ftatuitür p i o f é e u n d á c o n » 
c l t t i i o n c , & f ü a d é t u r 4 u j ) l i c í t c r . 
c f f i c a t i u m , í i u e c o n d i t i o r i a t c > i ü j [ n eff ica- 'U* : . 
t i u m . f i u c a b f o i u t o r ü i n j i o c u m i . i a t e t i h d i * ^ í a , 
u i n a v o l ü n t a t e > i n q u a € f t v o | 3 t i o t f f i c a x , ^hrí^h 
¿k a b r o l ú t a ^ c o n f e q u é n s f á í ü a n d i prac»- . JX, 9 
d c f h n a t o s : & t f t v o l i t i o i n e f r i c a x > f i « f e c 6 " 
d i t i o n a t a u l u a n d i o m n e s h o m m e s i q u a m . ; 
7 h e o l o g i v o c a n t a m é c e d f n t e m : v t doce t ^ 
D . T b o m a s i . p a r t . q u a c f t i © . i ^ . a r í . 8. tt 
g o á f o m o r i a b r q ü e l í e f i o n é d e b i t a c per fa 
ftionis p o t e r i t r epe r i t i i s G h t i l t i v o l u n - * 
t a t é . . . \ ' 
S é c ú n d p t á t i o h c q ü a V t i t ú r D ; T h d 2 
i r i a r t i c u l . í u p r a a i l e g a t b , q u i a v o l u n t a s 
c o n d k i o n a t a € l V i l l a > q ú ; g v u k a i i q u i d f ú b 
c o n d i t i o h e ^ h o c e f t , f i a l i u d n o n b b f i f t á t , 
v t l í í p o n a t u r tal is c o n d i t i o , f é d C h r i Ü u » 
v o i u b t a t c humana v o l u i t mor tera tefuge*» 
te d ü r á á i x i ú P M n fi faftiUle eft ir*níeát M 
»rM/ íAr i / í . n o n q u i d e m v o l u n t á t e ab foh* 
t a i & e f f i c a c i i f e d c d n d i t i o n a t á , & i n t í t i « 
caci fcüiceu d e p e r í d e r i t e t ab i U a c o n d i t i o -
ne i f tpfsikl*efi}Vt\ { i d i r p o í t u o d i ü ; h i de* 
c re t i n o n o b i i t t e r e t : e r g o füi t v o l i t i o c o n -
d k i o n a t a t á t p rop te rea n o n f u i t i m p l e t a j v i 
i b i d c m d o c c t D , T h o m ; f i k q ú o pate t a d 
f a n d a m e n t u m V a ¿ q u i i , q u o d v o l i t i o c o a 
d í t i o n a t a n o n ideo d i c i t u r , q ú i a d e p É d e a t 
¡ ^ « p n d m o n e furpendente e x i f t e n t i a m a-* 
¿ l u s i h p o t c h c i A i í e d q ú i a d e p - c n d e t i c o n » 
d i t i o ne f u í p e h dente e x i l l e u t i am j v e l íútiJk 
t i t í b r i e m © b i e ü i v o l i t í ; 
, Sed a d u e r f ú s v t r a m q ú e conc lu f ione tx^ 
b b i c i t u r . p i i m o q u o d D . T h d m . i n a r t . i i 
h u i u s q u a e f t i o n . t a n t ü m a d m i t t i t i n vo lu íd l 
tatc h u m a i ñ a C h r i f t i duas fpecicá a¿luu3núi 
hoc c í l i n t en t iOn í smiSc eleéViori( ;m,ir t á r t l 
e u ! © a u t e m t. q u ^ f t í o n req^aentis alt I n . 
G h r i f t o h ^ m i t i t í j v n a t a n t i d m f u i f l c ó p e r a » 
t i o n e m J i u m a n a m , f i c ^ ¿ c i n q ü o ü B e t a l i o 
p v w o ^ h ó m i n e s n i m k u r a i l l a m i q u * á r a t i o ¿ 
nc p r b c e d i t p e r v o l u n t a t e m i ergo pofif.i<¿ . 
a h a t u m o p c r a t i o n u i t i v b l t í n t a t i s h u m a n é ' 
i n C h n í l o . á d u e r f a t Ü í fementiae D . T h é f ^ 
S e c ü d p q ü i a D / f h á n a. y . & 6 . Hii i k s c j r ^ 
ftio.5í i n a v t . j .quaef t . z t . d i f t i n g u i t 
l u n t a t c m h u r a a n a m . v t n a m r a m j á ' ^ y g y g 
n o n i i b e í l . á f c ípCavi rado / iu ' - v í d e l i b e 
S a t a : 5 c i n q t t i t i a p p e t i w r i l ? a v r c a ^ a u m ^ 
f a g i e n d i m o r t e m f ^ n i í I U v d S n t a t * 
p a m o m o d o ; íed a ^ u s p r o u e n i e n s i v o . 
i u n t ^ e , v t n a t u r a , & mn I jbg ta , n é n i 
t0lM é ^ e ac l i i s í n d e l i b e f a t u s ? 
P p 4 y t p o t l ^ 
y a p ó t e q a u d e l i b e r á t u s p r o c e d i t d v o l u n 
U t e * y t * a í i o : e r g o f e c u n d u m m e n t c m ' P , 
I h o m x i í m t ¿ c t u s i n d e l i b e i a t u s i n buroa 
» i b u s f a c i i e v i n d i c á n t u r pof s i t aca í fe r t io -» 
A d p r i m a m c n í m ' r e f p o n d e t u í j r q u o á 
s n p r i o r i l o c o D . T h o m . a d r a k t i t d j i a s fpe 
«cies Cubahemas a f t u u m v o l t t t a t i s i n C h r i I 
i l o : n i m i r u m j n t e n t i o n e m f i n i s , í i u e v o l u 
t a t e m p e r m o d u m ' n a m r a c , & e l e í l i o n e m 
i n e d i o r u m , í i u e - v o l u n t a t e m t a t i o n i s , füb1 
,<juibusplure$ a l i í p fp^c i e s c o n t i n e n t u r ; i n 
f o l l e r i o r i aute.m.po n i t t a n t t i m v n a m ope 
arat ionem.humanam i n C h r i f t o í i c u t , & i n 
q u o l i b é t p u r o b o m i n e i v n k a t e q u i d e m f o 
l i u s o r d i n i s j V e l p r i n c í p i | » p r o u t fc i i i ce t o » 
p e r a t i o y, í í n ^ l i c i t e r ^humana e í l i l l a , 
«qttap c o n a e n i t h o m i n i í e c u n d u m r a t i o n e m 
- & v o l u n t a t e m J i n q u i b u s h o m o á caeteris 
a n i m a n t i b u s d iCcr imina tur , cura q u i b u s 
l i abe tc :ommunes o p e r a t i o n e s a n i m x vege 
eaduac,&: f e n f i t i u x j q u a c h u m a t i x Cimpl ic i 
í e r n o n d i c u n t u r : h a i u r m o d i au tem v n i t a 
t i n o n r e p u g n a t m u l t i p l i c i t a s o p c r a t i o n u > 
l u b v n o g e n e r e h a m a n s o p ^ r a t i o n i s c o a 
¿ e n í a n i n i . • 
- A d fecundam d k e í i d ü r n eft i l l u m affe¿«-
£ h | m v : p t - o c e á e m e m á -v o lunta te , -v t ' "hat i t í :^-
áson eíTe e k f t i u u r a ^ i n h o c í e i i i u ^ n e q u e 
eíTe p c r f e ó t ^ d f i ib^ra tu í r i t e f l re tamen l i b e » 
s u n i i q u i a rootus^okintatís c irca -fintau ' i 
á ' V o l u n t a t e v t ^ n á t u r a í i t n i h r l o r a i n u s 1 
l i b c r e í i , f a l t c m q á i o a S : e x « r - c i t i ü m •, etiara 
i n n o b i s . eCI : :men to r i i i ' $ - : ^ f£o i f ide m u l t o 
mag i s i u C h r i ñ o , c u i f e c u n d ü m dininaha 
& l u i j u a n am v o l u n t a t e m r a t i o n i s p lace-
I j a t f t e í i e D . T h o m . v t c i ü s v ó í u n t a s n a t á 
«a l i s >& a p p e t i a u f e n í i t i u ú s p r o p t i ) s ¿jEFe*. 
¿ k i W s n i oueren t t t t , 0 ü f n a u t e m t i d s r e m o 
wemus á vo lun ta iDcCl i í i f t . i raom i n d e l i b é 
y a t u o i i n o m i n e m o m s i n d e l U s ^ A t i ^ c ^ i » 
i nus í i JO tum p n m o p r i m u m < , :n q u i 
o r a n i n o anteuer t t i t ; i u d i t í u m r a t i o n i s ^ & l i <| 
l í e m m v f u m volun tac i s :3c h u n c v o l u n t a -
$i humanac C h r i f t i denegaraus, c o n c e d i - - % 
qíus v e v o i l l u m r a o t u r a i n d e l i b e r a t u i t i j i / ' 
«qui e l e £ l i o n i , f i u e m o t u i e l e ¿ l i u o 
p r e c i í f e o p p o n i t u r i u x t a d i ^ 
¿ t a fuper ius , q u s f t * 
14-dubtaift5 
Juntas humdnd Chrifii fuerfá 
hntatiiautfihhquá-
tenus vAtio epi 
1 N h o c d u b i o ó m n e s T h e o l ó * 
g i í C u r a M a g i í l . i n ^ . d i f t m f t o 
í 7 , & cura D f U . ^ i o m , i n a r t , 
: 5V& ^ . b u m s q ü ^ f t i ó n i s d e f e n ' 
j d u n t f c n t e n t i a m n e g a t i ü a r a * v t cíer tám fe-
< c ü n d u m f i d e í n , q u i 5 t a m é n ' v t e x p l i c e n t 
qua l i t e r í l l e a í F e é t u s n o l e n d i raórtelii v o « 
t r a r iu s d i u i n a é v o l u n c a t i , v é l h u m á n i r d e -
l i b e t a t ^ d i f c r i m i a a n t ü r i n tres m b d ^ s ^ d i - » ' 
c e n d i . 
P r i m u s efl: V a z q u j j d i f p ü t a í c i t a t á» 
c a p . q u i fecutus S c o t i i m i n 3. í i i f t i t t£ t« 
•1 j . q u ; . c 0 , V ' n i c á , § v 3 : ¿ t V w á ^ w ¿ a i t prbp-» 
t c r e a l i l u m a f f e d u m t i o n í u i í í e c ó n t r á r H i , 
^ ^ j ^ ^ | ^ p r i , q u i a l i ce t ' f ae r i t fimplex» 
• & a b r o l ü r u 5 , & á v o l ú n t a t e humana,vt^ra-
t i o ^ ^ B ^ m a l í ters t amen impiicite*5 & v:lr« 
B j ^ ^ R f o i t c o n d i t i b n a í u s , q ü i a i n í e f m 
\d« fe a l f c í l á m e f f i c a c é m re fug iendi ; m o r « 
t e m f i n ó o b f t a r e t p r ^ c e p t u m v q u o d ' f u á -
d é t ^ z q t t i u s t r i p i i e i t e r s t u m q u i a e x i l l i s 
l o e i s M a t t e i V ^ c S c í - u c á t 2z:-Pmrfifáf> 
ninntéUfied tu* ^ t f /^» ' /¿arjm'anife ñc c o l l i 
g i t u r i l ^ ^ l G U ^ f d H i h i ^ i ^ ^ & i i í i e f t , 
u e e f í í c a x h u r a á n a i q u a m babeo c o n f 6 r - « 
me d i ü t e « > f e ^ o n f i a t i i i e a i i d e f t i l l a q u l 
habfeb v i r t ü a l i t e r , & i r ap l i c i t c c o n d i t i o n k 
t a m i H o c e f t ,quam b a b e r e i n , f i n o o b í t a r e E 
p r ^ e e p t u m t e í g í ) C h r i f t u s h a b a i t a b f ó l u ^ 
tana d i f p l i c e ñ t i á m de p F o p r i a m ó r t e V q u a t e -
n ü s e r á t malura n a t ü r 3 e : < 3 c D r u s d é aadená 
q u a t e n « i s e r a t i n re raed iu in ^ e c c a t o r u m b a • 
fee'bat cff icacem c ó r a p U c e h t i a m , cura q i i a 
C b r i f t ü s h a b ú i t c ó n f ó r ñ i e m a f f e á ü m e B 
á i c a c e m » 
T u m e t i a ^ a r s imi l i» . n i ^ cura films; 
fimplid , & a b í o i ü t e d i fp l i c en t i a t r i f -
f i t t i r de m o r t c p a r e r i t i s , í i m u l habere p o " 
| e í t á r f e ^ u í ^ c0í i forKR|íB v © i ú n t a t i O e i * > 
^ ü i eracatiter vo lü i t parentem eiü's níor?f; 
nec árpplius re qui r i tur ad Taluandam con-: 
f o r m i t a t e m i f a t ú r x , tüfe'cíf^j'ríá Vélúrit 'a-
'itciergbl' ^ ; : ^ r h ^ : ; y - r - - : - . :;-<• 
Secundus eft Suar í j fe í l . ' 2 i Se ¿ . C k -
fcreraedifpmatio.citatadíibio! ^.RanguT-»' 
f cd i fpü tá t . i jo/iSc Pú t ea t i i i n expof i t ió . 
art. J . & tf.airerentiüm p r s d ¡ a o s affé¿tttk 
j n p h r i f t o non fui í r£contrar iossquial icet 
vt'erquefueiit á v o l ú n t a t e C h r í f t i f e c u n -
¿ u m p a r t e m í u p e r i o r e m i caméri aíter fuiE 
naturalisJ&; inefficax, alter vero íu i t ra-
í i o n i s ^ efficaxjatque fubdiuerfís r a t r ó -
niB9 formalib9 verfans circa mortc .Rat io 
p r i m i e ñ ' q u i á Vterque afFedus fdit l iber 
meritorius,(Sc aftus virtucis regulatus per 
kges acternas, & diuina v o í u n t a t e m : er-
gO fuit á vo lún t a t e humana f e c ü d ú m p o r -
t iónem ruperiOrem.R'ado véfofecuudi eft 
cadera que adduciturpro tertio modo dice 
d i ,qu i efl; Caié tan i infra qu^ft. z i .at:. 4 . & 
quaeftio.46',art.7. Sylui j i n expofitione" 
huius a r t . y . & L o r c a d i í p u t . 7. aíTeientiu 
ideo hos afFeftus no fuifte c©trar ios :quiá 
affeftus refugiendi raortera non folum d i -
sierfimode,vtpote quia in efíicáx refpicie 
bat morte,acq; alrer aíFeítus efficax,quo 
lliamaccepta'ut.fed etiam quia non conue 
aiiebat eidem m b i e é l o formaliter 5.fed fe-
cundum diuer íam ratiV.ncmVnárii cónue— 
niebat vo lunra t ip rcc i r sé^v t natura eft, ' & 
v t p o r t t o infcrior , alter vero conuenieb.'.t 
v o l u n t a t i í V t ratio eft ^ &: v t p o i t í o íiipe— 
ritJr;qu2e videtur í e n t e n t i a D . r h o r a , 
anlociscitatis % ad concrarietatem autem 
dü.'órum áífe ct úüm v o lu nt a t i s' re á u ' r i t ur 
f ión fo íün i jquod l in t de codera ob i eft 0,0c 
í t íb eadém racione,fed etiam quod conue-
iniarit eidem íub íe f to íecundura eiufdeni 
r á t ioñ i spo ten t i a l i t a t emre igo . 
Vt'íuntas Sed'pro vér i ta t is declaratione dico 
P r i m ó r h i í m á h a Voluntas CHrifti- i n v o l i -
Chrip In . t(> formali femperfuitconfbrmisvolun— 
utlitoma- diuinie : tara q u o á d a f t ü s efticaecs, 
itrUlí}uit quamquóadinef f icaceSj inuol i to auteraa 
¿ifor- - t ena l i fu i td i formis i i l iquoadadum inef« 
1*15 (¡tío ad ficacemifecus autemquoad efficacera. 
*f«^ü w 23 . H x c c o n c l u l i o ' c o m m u n i t e r 
facemdi" recipitur ab o i n n i b u s T h e o l o g i s nuper'ci 
^ volun tatisieft que expre f faDiu .Thora . í r i h o c 
Hti | art. j . & infra quaeft. z 1. art, 5. & 4 ; & in 3. 
diílin. 17 , art. t .quaeft. i . & i n 4. contra ge 
tes^ap. 3 d ; ^ p r o s.part-, Probarur : q i i u ; 
^ oluntas íiürfi'ána C l i r i f t i . i n quantüiíi t a -
^o . í eu deliberata femper volebat diuiriam 
yolunt^ temimple^ v ' ^ . W . M ? ? ér¿t-'ijU 
eofíformis. Similnftfríi'cct voluntas iVt na» 
feúra a í l u i n eíficáci pot-uerk velie o p p c ü « 
tura i l l i i rs iqüod volebat.Volimtas, diu;nAfi 
í icut de fadlo v o l u i t mortcuGbí.eftgej e}^uá 
tamen efticaciter volebat diuina v olun>« 
ta« : tamen non ré fug i eba t reraedium pec*> 
ea tó ru in iquod erat mot iuum formaliter, 
ñ e q u e enim hoc formaliter 'diíplicuit v o « 
lun tá t i Gbr i f t i ,Vt 'na tú ra : acpi oindene^,, 
que i l la v t íic fuit diíforníis á diuiua in ca* 
l i m o t i u o : e r g e . Q u ^ racio amplius.coxifir 
matur ,quia iií e aft in efficax.6c aatura-
l i s refugiendi mortera fuitliber,fic merjto 
riüSjatqueordinatus a diuina v o l u t a t e a j 
olleníiOnera natura: humanie'.ergo fuit c5 
forrais ordinationidiuinae voluntatis: ac-* 
pro lndehon contrarius i i l i i n v o l i t o f o r - -
mal i .quodef t f in i s , -&mot iuum o rd ina -¿ 
t ioniVipíiús. * . 
D d n d e pro fecunda parte probatura 
quia voluntas humana C h r i f t i aliquandd» 
hoc eftinduplici c a í u n o n fuitimpletarmu 
mirum quando volui t latere M a t t h , p . & 
M a r c . y . ár- tamen oppo í i tum cont ingi t» 
vt ibidera refer tun&quandopet i t v t Ca"" 
l i x pafsionis.& morcis ab 'ipío t r a n í k e t ^ 
ideft vt á b ipfo non biberetm t^uc uraeiat 
curaefFeélu bibir : ergo iam vo lu i t in his 
Caübus voluntas huraana C h i i í b o p p o í i -
tum eius jquod diurna voluntas efficax fia 
r i vo lu i i t acpró inde non fuit i l l i conformis 
invol i t ione materiali» 
Deni'qac pro tenia parte probatur^ 
quia v t o f t e r id i tD .Tho . quacfkz 1 .fequen 
t i a r t . 4 . v o í u n t á t e r a t i o n i s , feudeliberata 
n i h i l a l iud vp iu i tChr i f tuS jn i f i quod fci». 
u i t : D e ü m velle a & ideó ot bis voluntas 
abfolUtajác efficax Chrift i ,et iam humana; 
fúit impleta.qui'a fuit-voluntati d' uiiie co-
formístoc prepterea omhis'eiüsbratiorvt"» 
prne i m e r p r e t á d u a táiís voluhtat is , íuíe 
exaud l t á r e rgo huiufm6Hir'•VSftfftEis effié' 
cax^óc rat'iónis femperFaiY:€:oñforrnis' -di&c 
uinsyetiaminVblit ió 'né ' í i iaterial i . M a x i « 
me in his^ qii.e. voieBat fieriper í é j iSc 
tttín peralios« r¿ rkcío ampliu s con f i r 
niatuY: ^uia íie'^üy d é px^tentiá: áBColutá-pá 
t u i t C i m f t u s ei íe d í t ió rmis invplki'ori-¿ 
livátcríálí v o l u n ^ a ü d í u i t ^ |v^r ^itet 'Uini 
efficáirem: ergo h u i u í ü í ó d i di'ftoVíiijtas no 
c ft*aídiírk térida. A nteeé d es ¡ • r ó la a tur , cu ia 
aut talis áftVélus e f e ' d é ó l i í e í lo maloi-íu 
ue próhibitój ' ik ift'éVtpo' e p:eccarainor-=i 
fus fépügnat C h r i f t d 'tíireius impeccabili 
t i t^mjaut eíTet.d'ed^fetók) b b n o , í i u e n ó i i ' 
p r ó h i b i t o ' cuius umeív oppofou Xciebat 
Pp l C h u i t u s "? 
íkm V d i t i i m eff icaci tcr t í f e a D < © > 5c i f t c 
a l í e l a s j í o i s p o fita h u i u í m ó á í n ó t i t i a y o -
l u n t a t i s Dc i^e íTc t i m p r u d e n s i & O u l t u s : 
aep ro inde r e p u g n a m C h r i f t o , o b eius p r u 
<ie3itia;nii& feicntiar p lea i tud inern te rgo i , 
f^ njftg'fre . D k o fecundo Bulla f u í t i n G l i i i f t o > 
^ f ^ n f /wíí ^ l r j p l i c í t e r c o u t r a r í c t a s v oluntatuna. H f e 
im Chrifto S ^ a d a á o c t i am eft: c o m m u n i s osTiniuní 
^^jr.*fjPlf, T h e o l o g o r u m , & certa fecunduiapí fidem 
tmtiarle - vc o ^ 6 1 1 ^ M e d i n a , & A l u a r e á i n ar t . ^ 
'•tdSVBlunm*0cft..difíiiay:a ab Ecciiefia Jad*er f«« 
Cupra d i i l e s f c£ ta . r io s in S y n o d © " G i ? n e 
r a l i i n E p i f t o l a A g a t h o n i s Papaf q u x lew 
g i t u t a d i o n e 4,j3c a p r o b a t u r a é l i o n e p f t a 
tta,vbi í i c h a b e t u r . Vr/túlmmm ánds nam~ 
raks9el$tatmts non tmtrArimjuxta tf&od'fjm 
p ' e t M r i n C o n c i l i o L a t e r a n e n í i , can. r f0 
D e i n d e p r o b a t m r c p n c l u í i o r a t i o n é 
^ h c o l Q g i c a j q u á v t i m r D . T h ú m . i n d i c t v 
a r t l c . ^ . a d hanc formara t e d t i í l a tad c o n -
t r a r i e t a t c m v o i u n t a t u m i a a i i q u o r e q u i r l 
t u r , q u o d fitdiüerlitas c i u r d é r a , ^ c í e c u a * 
d u m i d e m , qtsia con t ra r ic ta t i s c©r i<eptus 
n b n r á l u a t u r . ñ i í i o p p o í i t i o a t t e f i d a t i i í i a 
« o d e m , Ó c recuHdum idennfed l i c c t v o l u n -
tas m k e r i a l i s 3 & v o l u n t a s fenfuali tat is* 
i i ó c e f tappec i tus f c h f i t m u s i n C h r i f t o a l i 
q u i d a l i u d v o l u e r i t , q u a m vo lu r i t a s d i u i -
i i a , & v o l u i í t a s í a t i o n i s ipf ius s ^ p n t a m c , 
f u i t e i ü f d e m , a u t í e c ü n d u m idera : ergo n o 
f u i t c o n t w i e t a s y o l u t i t a t ú u i . 
• j ^ i n o t f a t e t , : q ü i a m e vtoíuhtas.ilaatfé 
Sia l is , n é q u e appet i tus í e n í i t i u u s r epud ia -
hax. H l ü s r a t ione in f ecundum q u a m d í u i n a 
•V0luntasi'5c y p l u m a s ra t ion i s C h r i Ói v o - ^ 
lebta tpafs iof iemjrqi l ice t ' ihcrdiBC ad f a l u -
t t ^ h ^ m m ^ g í n t r i s - , ñ e que Y p l u n t a ^ d i u i -
m a U ^ ^ v b ^ n f a s r a t i o n i s i m p e d i e b a t u t ' 
p e r a p p t t i t u r é k t i u ú ^ n c q í i l i a i r a p e d i e b a t , 
au t r e t a rdaba t m o t u m i f t i u s : n a m hpc i p -
É U f Q * ^ » ^ v o l u n t a s aa tura l is y o l e b a t , fí;i 
l i c c t r e f u g i e m q r t é m j V t m a l u m n a t u r a r , 
p racedeba t ex ip fa v o l ú n t a t e d i u i a a , . , ^ & i 
e x v o l ú n t a t e h u m a n a r a t i o n i s , e x qjaarui 
b e n e p l á c i t o humana na tura p r o p r i j s xiQO* 
. ' t i bas m o u e b a t u r i n C h r i í i o í c f á o i 
_ •,. íí 4 Ujcó t e r t i o c o n s r u e n t i b r m o -
menedi Ion í e m o u e n d 1 e o t l t í a t i e t a t e m ab h u m l -
r T ¿* - m o ^ a f f e é l i b i i s eft r«t t i^:f t i rf l ivm<|uia ne 
mi mo t co _ ^ ú ^ ^ ^ j i t e idem v o l u o t a t i J o r m a 
t r j r t e h M i • • ^ — ; - ^ - — p 
l i t e f , aeque e r am clt e©3eiS b t i e S o f ü b ^ 
d í m r a t i o n f fp j rmal i , fed f n b i i i i M f í s , 
H í c c o n c l u í i l a t u i t u r aduerfus d i ó t 
p r i o r e s m o d o s d i c c ñ d i ' & p r o b a t u r pr i t t ic^ 
q u i a e f t e x p r c í í a p . J h o m . m d i ¿ l k are. 
Y b i c x b o c d u p l í c i capite p r e b a t deff ice-
re c o n t r á r i é t a t e m in bu iu í r aoá i aíFí ftibuji: 
qu ibus v o l u n t a ? hnmamaChr i í t i fu i t n o * 
lcn$>Jt vo leas candeaa mor tera i c o q u o d , 
f u i t nolens v t n a t ü r a 3 & f a í t vo lcas , v c ra«. 
ti&^ ík alias noTuit m o r . c m v t m á l a r a aatii;-
rx^Óc v o l u i t i l iamsvt m é d i u m r e d e m p t í o ^ 
nÍHCIgd? ' . . 
P c i a d e p r o b á t ü r l a b e F a f t a n d o i l i o s : 
d ú o s m o d o s í l i c e a d i j l i ú i c c o n d u í i o a i ad* 
•uena i \ t e s» 
P n m u s n a r a q ü c d e f f i d t p rop t e r t r i a s 
m m q ü i a p o n k i l l u m a f f e a u m r e f u g i c n e l i 
i n o r t c m m y o l u ñ t a t e G h r i f t i , n o ñ v t n a t ü 4 
r..^ ed e t i am v V r a t l p cft:(Sc q ú a t é n ú s deli"» 
ba ra t a : i n q u o mani fe l tc a d u e r f a t ü r D i ü ^ 
T h b f f i . i n di ' f t > á f t . 6 , & q u . r f t . r | ^'¿.4. 
T ú m et iam. ^uia n o r é ^ e , n c q u e p r o * < 
p r i c í a l u a t y e r í t a t e m a d d ü d i t e í i i m o n i ) , . 
e x Lucae zi .Ve'rmn'stneñmn mmfed tftav* 
/»w/«í | Í 4 í , v b i p t i v o k m t a t e m Tuam i n t c l l í 
:g i tChr ; ' f tus alsquam v o l ú n t a t e l a , quansi 
tune de p r x í en t i i u b e b a t . V a z q u i u s a u ¿ . 
t c m i n t e l i i g i t v p i u n t á t e i n illaaa cfficaceas 
f u b c o n d i t i o n e , quam a o n d u m h a b e b a t f 
fed p o t u i í f c t l i a b e t e i í i i i o a © b f t a r c t p r x » 
c c p t u m i q u á m ú i s a ü t e m i i b n v i d é a t u r prci. 
p r i c appc l l a rhneam v o l u n t a t c n i i n a i k u f ® 
c u n d p , q u a m a p a data habeb í a p r a é ^ n i i j ^ ' , 
ícd haberem fi a á e í l e t tal is c o n d i t í o . 
T u m á e n i q u e q u i a n o h renaomet a fiLt¿ 
t é r a t i o h a l i a g o n i a m i a G l í r i í l o , q a s é í | 
C ó ñ c e r t a r i o v o l u n t a t u m , qiaani tamen -psí! 
1 bomas i n T o j u t i o a e ad »»árc . ' »» a i t f o r é 
r c m o ü e n d a m > e o q ú ó d a r g u i t d e b ü i t a t e r i ^ 
r a t ion i s iudicaft t is ,quac ¿-. 'dscét C H n í t u j j ' 
eqvie v i t a t fu f f í c i cn te r i ncon i i cu iens c # 
t ranetat is ,<Scpugnx i n p r x d i f t i s H u p b a ^ 
a f l f e í i i bus , eo q u o d y t á i q u e ádf t r« i tu r M 
V a z q u i o i n c a d e r a V o l u n t a t C í íub ea^cir^ 
r a t i oae : n i r a i r u m quat cnas del ibcra ta : 
pr@inde t c f t e P * T h © r a . m d i Í l o a t t ic^ ^ 
^ u x f t i b . a 1 .debui t cíTe abfolutias^ ¿ c ^ f f í ^ 
cax?.acf ro iad^ imple tasscrgQ ^ j ^ - afipe^ 
¿ u s a o i e n d i morcem f u i t V 9 l u n t a t i g 
beratae>fiae v t ^ i o a i s : c o : n f e q u e m e r £ l í | £ 
fet efficax: . s o l u t a s Ucproiade iíh-
p é d i r í t a l t e t u m a ^ f t u r a vp^n4|^3n¿CGJi 
monem,ia q u o con f i f t i t c p i í d i d b c o a t r a ^ 
« e t a t i s . 
feíefttiivíttt m c o n u e n i e n s c o n t í a r í e t a -
t i s i n p r a c d i i t i s á f feÜibHS Vvolantatis C k r i 
í t i ; §o q u o d p r i m u m a t t r i b u i t v o l u n t a d , 
v t n a t u r x . & f e c u n d u m v o l u n t a t i j v t xa— 
t i o n i , & : e x hoc capi t e con fen t i a t do^ r iHac 
J > i u . X 'hom. ta raen i n co q u o d f u b d i t m o -
tam>conuenire v o l u n t a d í e c u n d u m p o r * 
t i o n t s n f u p e r i © r e n i n © « eft a d m w t c n á u s , 
í c d ve l refu ta jvdus^vel Caltcro ben igne i n - -
terpractandus^eo q u o d íí n o m i n e p o r t i o -
j i i s in fc r io j r i s i n t eUiga tu r v o l u n t a s ^ v t n a -
t u r a , & n o m i n e p o r t i o n i s í u p e r i o r i « i n r e l 
l i g a t u r v o l u n t a s . , v t T a t i o , f i c p i x d i ¿ t u s m o 
dus d i c e n d i c o n r o i u t D . T h o m . ideo 
a d m i t / e n d u s c í h i i au tem n o m i n e p o r t j jo -
n i s i n f e r i o r i s i n t c l l i ^ v o l u n t a t e m ^ p r o u t 
l e í p i c i t ^ a t i o n es t emporalc s, & n o m i n e par 
t i s T u p e r i p r i s ' i n t e l l i g a t v o l u n t a t c m p . r o u t 
refpjCit .rationes. .Tteinas: í ic d i f l i n g u e n — 
¿US)ve l in te rprar tandus ef t :na ia i l l e alfe— 
^ u s r e f u g i e n d i . m . o r t e m , T t - m a l u m , n a t u r s 
j ^ j t - a £ t u s v ÍT tu t i s , ( í k .mer i t o r íu sL : - acp r« in -
de r c g u ^ a t u s ^ m o ^ e r a t u s ^ c c u n ^ " - ^ t e r -
s a m l e g e m O e i j C u i u s b e n e p l á c i t o , 6c o r d i 
3pat¡one h u m a n a n a t u r a i l l u m á í F c é l u m n o 
Jiendi m o T t c m » v t ftbirproprium e l i c u i t . 
y n ¿ e e x h o c capi te ,e t iam H i u i u l m o -
d i m o t u s f u i t p o r t l o n i s r upe r jo r ' s ^qmano 
í"uit i i e c e í T a r i u ^ n e q u é o n n i ñ o i n d d i b e r a 
t u S í i d e f t p t i m o p d m u s J e d l i b e r , & m e ú * 
t o r i u i ^ & w x t a ovd ine íT id iu ín sc v o l u n t a - . 
t i s , & : l é g i s x t e r n x - j ted q u i a Voluntas , ve 
n a t u r a e l l i c i e n s h u n c a O u m i m m e d i a t e , & 
per fe n o n rc fp ic ie l ja t n i í í r adones t e n p o 
x a l e s , ; h ó c e f tde fconuen iendam raortis á d 
J i u m a n a m na tu ram • l e g e a u t c m x r e r n a r a » 
& r u b o r d m a t b n e m . a d d i u í n a m v o l u n t a -
tera rcfp ic iebat t a n t u m m e d i a n ' e v o l u n t a 
t e , v t r a t iooevprop te rea t a l i s aifeíVius re— 
f u g i e n d i m o r t c m de*bet.dici v o l u n t a t i s , v t 
n a t u r at,: ac p o r t i o n i s i n f e r i o r i s imir ied i at ^» 
& e l l i c i t m e j f e d m c d i a t c í & i m p c i a t l u e peo 
tef t ac debet d i c i v o lun ta t i s , v t r a d o n i s , & 
p o r t i o n i s I u p eri,oris,.cui t a m q u a m ordi—> 
: n a n t i i l l e m o t u s í u b ! ) c i e b a t u r . 
O B x ^ u i b u s pa t e t ad fundamen ta íad— 
u e r f a r i o r u m J V d f u n d a m e n t u m « n i m p r r 
m a c í e n t e n d a e r e f p o n d c t u r o n o t u m r e f u . » 
:g jendi i m o r t e m i n C h n f t o fai íTe a v o — 
iunta te ,v t ,na! ;ura :aqua,par i ter ef t dif« 
p l i c e h t i a f i l i ] de m o r t c parent is^ 
A d f u n d a m e n t ü a i Cccun-
•d j : , n e g a n d a eft c o n -
i í e q u c n t i a » 
€0$ 
§ m AE S T I O 
D e p c í t i n c n t i b u s a d v i í í t a t ^ n r C h á í t i , q u a n t u m 
o p c r a t i o n c m ^ i n ' g á a t u o r á r t i c a ^ 
I ¡ ¡ M A R T I C V L V S PR I M Y S 
'•••«•4. 
ver. ^ . 
u> *rtt l 
S ^ . a i ^ . 
\ & humamtattsi 
A D p r í m u m í i c p r o c e d í t 4 i r . V i d c t u r - , q u i ó d i t i C i i t i fto fit y n a t a r i m 111 o p e r a t i o d i - D y o í i y f . i n 2 . c a p . d c d i i 3 . n o m ; * D i í - * 2..?«-2 c r e t a a u t e m ef t b e n i g t l i f s i m a c i r c a 7 e T • j í» . ^ p o s ; lDci o p c r a t i o p e r t o c 3 q u © d í c - - mtd. cafl 
c u n d u m n o s c x n o b i ^ i Q t e s c c ^ e r e g-» 3 - ^ 
q u e h ü ' m a n a t t i n i e í i V e r b u r a , 
€Íi: f u p r a í t i b f t á t i a i B , & o p e r a r i , ( ¡ k pa-
t i q u e c ü i n q ' i i e E ü m a n x >ejus d i u i n a e 
q u e o p e r a t í o n i c o n g r u u n t l V b i 
v n a r a o p e r a t Í G n e m n o m i n a t h u m a -
a a m & d i u i n a m j q u a e m G r ^ c o d i c i -
t u r t h c a n d r i c a j i d e f t . D e l v i r i í i s . V i -
d e r u r i g i t u r e f i e u n a o p e ü a t i o c o m -
p o f u a i n C h r i f t o . 
2 P c a í t e r e a , p r i n c i p a l i s a g e n t i s , 
& i n f t r u m e u t i ef t v n a í ' o i a o p e r a t i o . 
S e d h u m a n a n a t u r a i n C h n í l o f u i r i n 
ftrumentum d i u i n e , v t í u p r a d i d u m 
e f t E r g o e a d e m e l l d i u i r i a e , & 
h a m a n x na turae i u C h r i i l o o p e r a -
d o . 
3 P r í e t c r e a , c u m i n C h r i f t o í i n t 
d.Uíe n a r u r x i n v n a h y p o u a í l v e i pe r -
f o n a , ; n e c e f í a r i u m cí.l v n u r n 6 Í i c l c m 
c j e , q u o d p e i t i n e t ard h y . p o i ' u í i i u v e i 
p e r í b n a m . S e d o p c t á í i o p e i t i n e t 
a d h y p o f t a í i m v e i p e r í o n a i n u i U i i c-
n i m o p e ra t u t n i i i í u p p o i i t u u i í a b l l -
ti.tmet.e. ftens:vnde f c c u n d u i i i P h i i o í ' . * a d i - s 
la .me.t .$ f u n t f i n g u i a r i u m v E r g o i n C h n i i o e i t 
v n a & c a d e r a o p e r a t i o d i u m a a ü s , & 
h u m á n i t a t i s . 
4 P r < £ t e r e a ? f i c ü M e í r c c f t h y p o -
í l a f i s f u b f i í l e a t i s ^ i t a e t i a m o p c i a r i . 
' S e d p r o p t e r v n i t a r c m h y p o u a u s e í t 
i n C h t i f t o v n m m e ü e : í t | u p r a | i i ¿ i : u i 
• c f t * . E r g o e t i a m p r o p t e r e a r n d e m 
v n i t a t e m , e í U n C h r i í l o v n a o p e x a 
t i o , 
5 P r ^ t e r e a > v b i ef t v n u m o p c 
r a t u m , i b i e í l u n a o p e r a t i o . S e a i - , 
d e m o p e r a t u n i e r a t d m m i t a n s 3 Sa 
h u m á n i t a t i s : ü c u t ( a n a t i o l e p r o - j 
í i , v e l í u í c i t á t i o » r a o r c u i . ¿ E r g é v i - r 
d c r ü r q u o d i n C l i n t l o í i t v n a t a t u m 
o p e r a r i o d i u i n i t a t i s , & h u m a a i t a -
U S , ' 
S e d c o n t r a e f t j q u o d A m b r o f . 
rdefi.í4, 4, f d i c i t i n ZÍ l i b . a d G r a t i a n u m I m — 
ifi z . f á g . a f > t i ' 2 i t o v e ' t ú . Q u e n l a d m O d u í n c a -
f r . a t s t z . d e m o p e r a r i o d i u e r f í c c í l p o f e f í a t í s ^ 
n u m q u i d f i c p o r c í t m i n o r q u e m a d -
m o d u i n m a i o r o p e r a r i p a u t v n a o p e * 
r a t i o p o t e ñ c íTc v b i á í ü e t r a ' r u b ñ ' a n - 5 
t i a e l ' i ? 
R e f p o n d e o d i c e n d u m j q u o d 
f u p r a * d i d i l 9 i se re t i c i3qu i p o r i i e f u r í t f . p r ^ . ^ ^ 
l a C k r i f t o v n a m v o Í u n t a t e s n , ! p o f L i é 
r a n t e t i a m i n C h r i f t o v n a n i o p c r a - > 
t i o n e m . E t v t e o r u m o p m i o e r r o 
n e a m e l i u s i n t d l i g a t u r , c o n f i d e i a n -
d u m c f t 3 q u o d v b i c u m q u e f u n t p . lu-~ 
r a a g e n t r a o r d i n a t a , i n f e r i u s ra o u c - -
t u r a r u p e r i o r i í l c u t i n i l o m i n e 
e o r p u s m o u c t u r a b a n i m a , & i n f e r i ó ~ 
r e s v i r e s á r a t i o n e , S i c i g i t u r a d i ó 
n e s ^ Ó c m o r 9 í n f e r i o r i s p r i n c i p i ) r u n t 
m a g i s o p e r a t a q u í d a m , q u á m o p e r a 
t i o i i e s : j d a u t e m q u o d p e r t i n e t a d íül 
p r e m u r a p r i n c i p i u m eft p r o p n é o - 3 
p e r a t i ó . P u r a , r i d i c a n : us i n h o r a i n é , 
q u o d a n i b u l a r e j q u o d c í i p e d u m j , & 
p a i p a r e q u o d c í l m a n u i i m , r u n t quae 
c i d í a h o m i m s o p e r a r a , q u o r u m V n ü 
o p e r a t u r a n i m a p e r p e d e s , a l i u d pee. 
m a n u s . E r q u i d c t l e a d e m a m m a 
b p e i a n s p e r v t r u m q ü c , cix p a r t e i p -
i l us o p e í a n t i s , q u o d e í t p n r a u p n n — 
e i j p i u m m 6 u e n s 3 e í i v n a & i n d i í F e r é s 
o p e r a c i O í C x p a r t e a u t e m i p í b r u m o ^ 
, p e r a E o r u m d i f t e r e n t i a i n u e n i t u r . S i -
c u t a u t e m i n h o m i n e p u r o c o r p u s 
m o u t i u r ab a n i m a , & a p p e t i t u s f e n í i 
t i u u s a r a t i p n a i i : i t a i n D o n l i n o í e í U 
C h n í t o h u m a n a n a t u r a m o u e b a t u r ^ 
& r e g e b a t u r á d i u i n a . E t i d e o d i — 
c e b a n t , q u o d e a d e m e í l o p e t a t i o , l e 
i n á i í i c r c n s ex p a r t e i p f i t i s d i n i n i t a ' -
l i í o p c r a n t i s : í t m t t a m e n d i u e r f a o -
p e r a t a , i n q u a n t u m f c i i i c e t d i u i n i t a s 
C h r i i t i 4 Ü u d a g c b a t p e r r e i p r a m , fi? 
c u t q u o d p o r t á b a t o m n i a v e r b o vir-« 
t u t i s i u ^ r a i i u d a u t e m p e r h u m a n a r a 
l í a t u r a , f i c u r q u o d c o r p o r a l i t e r a m -
b u l a l i a t . V n d é i n f e x t a * S y n o d o Copf*. $ 
i n d u c u n t u r v e r b a S e u c r i h s e r e t i c i , 
ficdiccntis : Eaqua? a g e b a n r ü r , ÓCO" 
p e r a b a n t u r ab v n o ' C h r i f t ó ; m u í t u r a 
d i f F e r ú n t . Qu^a^dam c m m í u n t 
D e o d c c i b i I i a , q u 3 e d a n i h u m a n a : v é » 
l ü t i c o r p o r á l i t e r v a d e r e r u p e r í e r r a . 
p r o f e s o ^ t i m a n i i m ¿f t I c r ü r i b ü s v é -
s o v t x í L t i s í & a m f c u l á r é í u p t r t e t ra i jo j 
p e n i t u s n b r í V á l t t i i i b ü f J a i i i Ü i s . V gt^eF* 
í u m í l b h a r ^ D e b ' d c ' C í b í í e c Ü i W é ¥ * 
B u S y í d i i c e t iífcai'isatíi V c f b ü r i i f h b c 
& i l l u d ó p e t a t u s eft: & h c q i í á q u a m 
h o c q u i d e í h h l i i ü S ? i r e c v e t ó h ü r i u ¿ 
c f í i i a t ú t a í n c q j é ó q u ó d d i ü e r í a f u n t 
o p e r a h i c h í á i I d e ó d u a s o p e r a r r i c e s 
n a t u r a s ^ a r q u e f o r m a s i i i í í c d e f e r í -
riiüs. S e d i n h o c d e c i p i e b a n r u h 
q u i á a & i o ' e i i í S q o ' o d m b u e t u r ab a l -
t e r ó , e ft d u p 1 e x . V ií a q ü i d e m ; q b á r h 
h a b é t í e e u h d u i T i p r ' o p H á m F Ó i í t ó l m . 
A l i á a u t c t i i j q ü a n i h a b e r , í e c ü h d u r t i 
i j í i ó d ' r l i d ü c t u r ab a l i ó . S í c u t T e e á 
ir is o p e r á t i o fccundurn p r b f r i a m f b r 
n i a h i j c r t i ñ c i f i o ; í e e ü f l d u na á u r e m , 
q ü ó d n í ó u c i u r á b á r t i f i c é a ó p e r a t i o 
c i u s é ñ r á c e t e f c á m n i i m O p e r á t i o 
i g i t u r j ^ i i a e e f í á í i c i í i u s r e i f e c u n d u m 
f u á m F ó t m a f h ié.ft ó p i r i a é l i i s : h*c 
p e r t i n c t á d m b u é ñ t ' é r i i ^ n i f i í e c ú n - • 
d ü m q u o d v t i t u r h ü i h f h l ó d i r e a d 
f u a m ó p c r a t i o n é r t i ; S i c t i í c a l e f t = 
¿ e r é c i t p r o p n a o b r a í i ó i g í i i s , n ó ñ 
á u t é i í i f a b r i , n l í t ' q ' i á f é H ü s v r i r u r i g -
n e ad'cáléfACi •*odu m fe«*?Urti . S e d 
i l fá 'bpérá t jó . ; - . iaa , ' t ü r é i ^ o l b ' i t í l é t W 
*í \ t n q u o d m ó a e t u f alitS, n b ñ t i ' 
a l i a pr^e^ef ' & $ $ Í í t í \ & & 0 h i b i t é n t i s ' 
i p f ' i n i i ñ c ü í f a c e r é í c a m n ú m , 5 i o ñ c í l 
l e ó r f a m ó p e r a t i b f ? c i i r i ^ a b o p e f a - - -
ñ ó ñ c É i m C ' í i , í l i f e a r i r p i r t í c í p a r 
i M r ü i t i e t i t á i í t e f o p ' f r á t i ¿ i a ^ m 43-; 
¿ i s . fer'idéd v b í c í t í t í { i e 'tñry i t$*¡1 
¿ i á í o f ú t ñ k á b é t i f d i a é r í a ' s F o r ñ i . l s 
f e a v i r f u f e s p p é r á t h i á s U b i o p p ó t t e f 
^ j i i o d ' i l f á l i á ó p í c H H b m ó d e i i H s ¿ 6 c i 
lía ó p é r á ' t i b . p . r o p r i a > . t ioM:l icec m ú 1 
•w'nü p á r f c i c í p e c o ^ e r a t i ó ñ c í l t T t l o i i e r i 
t i s , & ; t í l ó ü e s v t á t a r ó d e t r á t i o r t c m d -
t i j S g é c ^ t r í í m ^ ü i é i | a í c a n i tóJiimii 
ftióncalterius. S í c í | í t ü H i V É H t i -
fío l i ú m i á a n a h i f a h a b e r p r o p H á t i í 
f q n i ü m ^ y i r t i i r ' é m ^ c f q ' i í a m b o é -
facur. ' 5é ¿ m i l i t é r d i ú ú i i . W d é h t i -
í i b h c h i d i í í i t ó a i f t i á B c p é r a t i o f i c d i * 
t i í i í á ^ é c b h u e r í b . jPr ramen d í ü i 
h a i í ^ t u r a v t i r u r ó p e t a t í o h e h a t u r a * 
fauhíáS^íficiít b ' | ) c r á l í b i í e f u i i r i i i r i i -
m ^ ü í S t firnilircrhuhjáña h a t ü r a p a t .? 
t í c i p a í b p e h H b h e m d i u i h ^ h a t u r í c , 
í i c u t i r i f t r ü n i é r i m r n p a r t i c i p a r b p e - ^ 
r a n o h e h i p l r i h p i p a l i s á g t ñ t i s . £ r 
H b c c t t q u b d d i e i t L e o P a p a in é p i -
lióla ad; F í á ü i á n ü m * : A gi t v r r a q 11 $ í j ief . i e l 
Jornia ( i í c i l i c c t baini h a t u r a ' ú m i W & i ^ u í o A* 
q u á m h ü m á í i á i ñ C h r i í i o } c ü m a l t e temei h d 
h u s c b m m ü i f í o i i é q i i b d p r o p r i i u m T h ^ g n ü . 
e f l í Verbo í c i l i c e t b ^ e t a n t e q ü b d ^ ^ ' 
V e r b i eft i & c a r n e e i e q ú c t i t e q b i D d 
tenis cft* S i v e r o é i T e r v ñ a t a n t ú i n 
b p e r a n b d i t í i ñ i t a t i $ i & h t i m á h i t a t i s 
i r i C h h f t o t b p p b r r e r i t d i c é r e s v e t 
q u o d h t i r n a t r a n a f u r á n o n K á b e i r e c 
j f í r o p n á m f o r m á m j á c ' V í r t u t e m f d e 
d i u i n a e r n m k ó e d i c i c ñ i t h f o l s . b i * 
l e } : e x q ü b f e q u e r c r ü r , q ú b á i n C H r i . 
' í í b ' c í T c t ' t á ó t l í h c i ' d i u i n a b p c í r a t i b . 
¥ e l b p f ó r t é r e t d i c é r é * q ü ó d ek d i u i -
ina v i r í ü t é i & b i i m a r í a 'éWét e b n i f l á t * / 
i h C h n f t o y r i á V i f t u s : ' Q u b m h í v - ' 
t r u m q u e eft i m p o í s i b i l c . N a m p e r 
p f i m u m h ó r ü m ¿ p o n i í ü r r i á ^ n i á h u ^ 
m ^ í i a i n í G h r í í i b e l í c i n ^ p é r f i í S á : pee 
'fcchndtifn v é r f e j f j ó f i i t u r t f b h f ü í i o ria 
t d r i t V i m . E t i d e ó u h b r i j B i ' i r t é r t r i 
f e l f a Q y ñ b é o H t é c ó o i m ó eft c o n d e U Í M é M 
rilt-viti c a í a s c i ^ c f r i l l ñ a f í Ó n e d i c i - mr 4^.4, 
t f i i r í j á i l l u t u f á l e s b j j é r a H o n é s ü k l i 8 , ^ y» 
' ú í \ é i l i i e b a á e r r i b i í i t e f ^ t l c b n ñ i s e i 
i H f i í p i r á B i í i t é r - , i t i é b d e t r i í i o n i m o 
t é f á O I i r i f t o V e r ó Ú z ó í í o ü r ' ó g i ó ' r l -
ftcaü;.!^ •: hoc e i l ^ d i á i h a í í i ' opera* 
t í d : v r . n ' - : , • Sí- h i i n í i a ñ i i i l ; bp :e fa t ib -* -
riem. r ' ' 1 
A d é ' n m i j ' r ñ ' c r ^ é dícehdünii te H i J i 
í j n ó d - ! ) i ó n y f . *- $ o m z in G h n f t b b - ^ ' i » 
p é r á t r i b ñ é n v t l i ^ a ñ dr 1 c é m - i d é f t d í ü i * 
nam v i h l é m , v e í d i ü i ñ a m h u r á a ñ í ^ 
nbn^ér alííl'ilni Cónf'.iiíiÓiiém b p e * 
r á t i b t m ñ i , f e t i v i r r u t ü ^ t r i ü í q u é n á v 
f i r x / ^ d p e r h b c q i r b d d i ü i n a opera»-
tíé-úúf V t i t t t C - . j i ? á n i a a a > & hunianir 
e i u s o p c r a t i o p a r t i c i p ^ a t y i r t u t e m d i 
l i in . ie o p c r a t i o n i s ^ V n d e í i c u t i p í c 
d í c i t i n q u a d a m e p i ñ o l a a d G a i u m 
I n e p M C a * : S l l P c r h o m i n e m o p e r a b a t u r ca , 
l ú t á r . m e . í ü n t h o m i n i s : q u o d m o n f t r a t 
Y i r g o í l i p e r n a t u r a l i t e r c o n c i p i e n S j 
& a q u a i n i t a b i h s t e r r c n o r u m p c d á 
A i f t i n e n s g r a u i t a t e m . M a n i f e t t a n v 
c f t e n i r a , q u o d c o n c i p i c f t h n m a n í s 
- i i a t u r í K j í i m i l i t e r , ^ : a m b u l a r c : f e d v -
t r u m q u e f u i t i n G h r i f t o f u p e r n a r u r a 
l i t e r . E t í i n i i l i t c r d i i i i n a o p e r a b a -
t u r h u m a n i t i i s ^ í i c u c c u n i f a n a u i t ie^-
p r o f u m r a n g e n d o . V n d e i n c a d e r a 
*n frdd.ep. e p i f t o l a f u b d i t * . N o n í e c u n d u m 
D e u m d i u i n a f a c i c n s 3 n o n h u m a n a 
f e c u n d u m h o m i n e m 5 f c d D e o h o -
m i n c f c i f t c n o u a q u a d a m D e i , & h o 
m m i s o p e r a t i o n c . Q u ^ o d a u t e m 
i i n r e l i c x e r i t d u a s e íTc o p e r a t i o n c s i r t 
C h n f t o s v n a m d i u i n í c n a t u r s e , a l i a m 
a u t e m h u m a n a 5 p a t e t ex h i s quí-e d i -
c í t i n 2. cap . d e d i u i n . n o m i n i b . v b 1 d i 
tmY¡in>& G ^ * ^ qUC)Ci f^jg qUÍE p e r t i n e n t a d h a 
mediar . 1 ¿ p a Q ^ n i e i ü s o p c r a t i o n c m , Pacer , 6c 
S p i r i t a s f a n c l u s n u i | a r a t i o n e c o m -
l a m n i c a n t , n i í i q u i s d i x e r i t f e G u n d á 
b e n j g m f s i m a m , & , m i f e r i c o r d c m 
v o 1 li n t a t e m j 1 n q u an t u m fe i 1 i c e t P a 
ter36c S p i r i t u s í a i i ^ u s ex rua ,mirer iA 
c o r d i a y o l u e r u n t C | i r i í l u m a g e r . e , & 
; l • p a t i h u m a n a . A d d i t auce m & o na -
í T c m í l i b l i m i r s i r n a m , & i i i e f F a b i l e r a 
,1 ' D c i o p e r a t i o n c m 9 q u a m h o m o p r o 
n o b i s f a d u s a d i m p l e u i . t > i n i m u t a b i -
l i s p r o f t ó o D e u s , & D e i v e r b u r n . 
S i c i g i r u r p a t e t , q u o d a l i a e í i o p e r a -
t i o h u m a n a , m q u a P a r c r , & S p i r i t u s 
C a n í t u s n o n c o m m u n i c a n t , i i i í i f e c i í 
d u m a c c e p t a t i ó n e m m i f e n c o r d i ^ 
. • • - . } : & a l i a e f t e i u s o p e r a t i o , i n 
q u a n t u m efe D e l V e r b u m , i n q u a 
c p m m u n i c a n t P a t c r , & S p i r i t u s faa 
A d f e c u n d u m d i c e n d u m , , 
q u o d i n f i r u m e n t u m l d i c i t u r a l i q u i d , 
• á g e t e ex e o q u o d m c u é t u r a c p r i n c i p a 
J i a g e n t e ^ q u o d t a m c n p r x t e r h p c _ g o 
t e í l h abe r e propriam.operahoneni . 
í e c u n d u m í u a m f o r m a m 5 v t d e 'igae: 
d i d u m e f t * . S i c i g l t u r , a d i ó i n . t ^ 
í l r u m c n t i j i n q u a n t u m cf t í n f i r u m e -
t u m j n o n eft a l i a a b a d i o n e p r i n c i p a 
l i s a g e n t i s ; p o r e f t t a m e n h a b e r e a l i a 
o p c r a t i o n e m , p r o u t e f í res q u í d a m , , 
^ i c i g í t u r © p e r a t i o , q M í e e f l h u m a n j e 
n a t u r ^ i n C h r i f t o ^ n q u a n t u m e f i i u -
ftrunacntum d i u i n i i a t i s , n o n cf t alia 
ab o p e r a t i o n c d i u i n i t a t i s , n o n e n u n 
eft a í i a r a l u a t i o ^ u a f a l u a t h u m a n i - -
tas C h n f t i ? & d i u i n i t a s e i u s . H a -
b e t t a m e n h u m a n a n a t u r a i n C h r i — 
0 o , i n q u a n t u m eft n a t u r a q u í d a m , 
q u a n d a m p r o p r i a m o p e r a t i c a e n i 
p r x t e r d i i i i n a m r v t d i d u m e f t * . ^ 
A d t e r t i u m d i c e n d ü m > q u o d 
o a e r a r í eft h y p o f t a r i s í u b í i f t e n t i s , í e d 
f e c u n d a r a f o r m a r a , & n a t u r a m á 
q u a o p e r a t i o í p e c i e m r e c i p i t . E c 
i d e o á d i v e r f i t a t c f o r m a r u m , f e ü ná-
t u r a r u m eft d i f t e r i a f p e e i e s o p e r a t i p 
n u m i f e d ab v n i r a t e h y p o f t a í i s c í l 
v n i t a s f e c u n d u m n u m e r u m , . q u a i v -
t u i n a d o p e r a r i o i i e m f p e c i e i . S i c u c 
i g n i s h á b e t d u a s o p é r a t i o n e s í p e c í c 
d i f f e r e n t e s / c i l i c e t i l l u r a i n a r e , & c a -
l e f a e e r e , f e c u n d u m d i f f e r c n t i a m i u ^ 
c i s ? & e a l o r i s : & t a m e n eft v n a n u m e 
r o i l l u m i n a t i o i g n i s remel i l l u m i n a 
t j s . E t firaibter i n C h n f t o o p p o r -
t e t q t i o d f i n t d u í e o p é r a t i o n e s f p c - -
e i e d i f t e r e n t e s f e c u n d u m e iu s d u a s 
n a t u r a s : q u a e i i b e t t a m e n o p c r a t i o 
n u m eft v n a n u m e r o i n C h r i f t o f c — 
m e l f a d a , f i c u t v n a a m b u l a r i o í & v n á 
í a n a n o . .. . .,. „ 
A d q n a r t u m d i c e d u m 3 q u o d ' 
c n r c . & . o p e i a r i c f t pe r f o n x a i i a t u r a ^ a . 
l i t e r t a m e n ¡& a l i t e r . Mam c i t e p e r 
t i n c t a d i p t a m c o n f t i t u t Í o n e m ; p e r » 
f o n j e : & B.c q u a n t u m a d l i o c fe 
h a b e t i n r a t i o n c í c r r a i n i . E t i d e o 
y r u t a s p e r f o n ^ , r e q u i n t v n í t a t e n v 
í p í l u s e Ü e c o r n p l e t . i ," 5 ¿ ; p c r f o n a ; « ; 
l i s - S e d o p e r á t l ó e ft q u í d a m effe- ' ' 
á x x s p e ? í o n a : í e c u u d u m a l i q u a m f o t ' 
" " " • * ' * * ' ' ' í h a í t í ^ 
Qmft.IlXJÍrt.lL 
m á i t a , v e í ñ a i H f t m \ v a d e p l u r a l i t a s 
o p e r a t i o n u ' j s a n o n p r a ñ u d i t i t v n i t a r 
t i p e r í O M ' a i í . / ' ^ ^ " 
A d q u i n ! ? u m d Í G e n d n m , q t i p d 
a l i a d c f t . p r b p d i a m b p e r a t u r a o p ^ r a -
t i o n i s d i i ü : i ñ » 3 & o p e p a t í o n i s . h u m a-
r r ^ i t i C h r í t e i ficutopdcatiilm p r o — 
f t ' m m á i t f m x b p c r a t i o n i s -eft í a n a -
t í o I c p r o í l , o p c r a t u m s u t e m p r p p r i á 
h u m á ñ . » n a t u r a , e f t e i u s c o h t a l Ó u s . 
G b n c u r r u n t a l t e r a a m b á c o p c r a t i o -
b c s ad v n u m o p e r a t u m , í e c u n d i r r á 
q u o d v ñ a n a t u r a á g i t c i i m c n m m u -
fatrf* n i b n e a l r t r i u s : v t d i ü u m e ¿ ^ ; 
^ 0 7 , 
Á R T . 1 1 . 
Vtrtóm m Chrifíoflntphre's 
Werátimes 
s O n c l u í í o eft negatma. , & 
certa fecundum fidem, 
qúám p r o b at D T h o, T ü 
, . Ajp.bxbrjl ib ' . 2. . á d ' G r á - . 
• ^ la^upiImperatprem cap.4- d iceñ t ' cnoá 
p o í F e noneíTediuerfam opera t iónem v b i 
íubfi-ántia.írue riamn eft d i á s t í a ñ u C h r i 
í t o aütem diuería eft namra diú iñá ab hur 
íBana:ergá T u m e d ^ m , ca ía vháqüacqúé 
mt i i r a f i cu t Rabet proptiara formam, <& 
vir . tutem,i tá habet.-Se p r^  priam operado-
hem quae ad t s l e n u o ^ i r ^ t k vir tutemeo 
feqüitúi- ; f é d i i i C h n i í c íunt d ú x n a t ú r a e 
humana,fcil ictt & diuiu:; hábentés p ro- -
pr iasformas^ác v i r t u c e - n d a s ¿ & i n -
c o n f u í í a s : ergo run t dax operatioues 
idjftirf£tae,&ínconfovz q u o r e ; a byno -
dnsGeneralisa¿líun.4,.C>: 8 , i d a t r u i í M o 
ípothelitás'diiíiniui - ¿i^é^'s* iaas n ¿ t u r a - -
í e sope ra t iónesmdi . i tF : , i acohue i t ib i l i i 
^er, inübnfuííe, i t i repirabüi te t i n eodéfii 
D p m i n o l é f u C h r i f t o glor i f icamús, 
w fepc eft d iú inam o p e r a t i ó n e m , ^ 
¿ í iumanam o p e m i o -
¡D f c e u r í d u m fíe p r o c e d í m í ^ 
V i d e t u r , q u o d i u C k r i ^ ó » 
fíiir p l ú r e s h a m a r i x o p e r á 
t í ó h e s . C h f i Ü u s e n i m > i n q u a n t u m 
h o m o , c o m r h u n i c « t c u n i p l a r i t i s i n 
n a t u r a i i u t r í t i ' u a , c u á n i m a i i b u s a u ^ 
t e r ñ i n n á t u r á f e n f i t m a / c u m A n g e - - * 
l i s v e r ó i h ñ á t u r á i n t e l i e d i u a , ficut 
5c c a c t e f i h b r ñ i ú e s . S e d a l i a ef t o p e « 
t a t i ó p l á n t ^ y i n q ü á r i m m 'eft p l a n t a ? 
& a l i a a ñ i m a l i s , i n q u a n t u m ef t a n i -
m a l . E r g o C h r i ' f t u s i n q u á n t u h i 
e f t h o m o s h a b e t p l u r e s ó p e r a t i o — 
h c s . 
i P r a s t c r c a ^ p o t e n t i i ^ & h a b i 
t u s d i f t i n ^ u u n t u r f e c u n d u m a f t u s . 
S e d i n a n i m a C h r i f t i f b e r ú n t d i u e r f g 
p o t c n t i a e j & d i u e r í i feábitus. Í E r g o 
d i u e r í ^ e ó|5erátióries. 
3 P r x t e r e a , i ñ f t r u m e n t á d e « 
b e n t e f í e p r o p o r t i b n a t a o p e r a t i o m -
b u s . C o r p u s á u t e m h u m á n u ñ i h á -
b e t d i u e r f a m c i i i b r a d i f f e r e n t i a fe—, 
c u n d u n i f o r n i a m . E r g o d i u e t í i i 
« o p c r á t i b h i b ú s d e b e n t c f t e a c c o m -
m ó d a t a . S ú n t e r g o i r i C h r i f t o d i u e r ^ 
fas o p e r a t i o n e s f e c i i d u m h u m a n a n i 
n a t u r a m . 
S e d c o n t r a e f t , q i i o d í i c u t D á -
m a f e c h . * d i c i t i n 3 . l i b . b p e r a t i o fe - e-H-áipfy 
q u i t u r rtatúram. S e d i t i C h r i f t o e f t ^ ' 6 a h l S 4 
t a r i t u m v n i n a t u t a h u m a n a . E r g o i n 
C h r i f t o f u i t v n a t a n t u m ó p e r a t i ó h u 
kpiana. 
¿ . c í p o n d e o d i c e n d u n i , q u b e l 
1 
tét 
q u i a l i o m o e f t i c U q u o d e f t f e c u n d a 
x a p o n e m , i i l á o p e r a n o d i c i t u r e f l e 
í i m p l i c i t e i : h u m a n a , q u x á í a r i o n e 
p r o c c d i t p e r v o l u n t a t e i n 3 q u í e e í l r a -
t i o n i s a p p e n t u s . S i q u ^ a u t e m 9-
p e r a t i o c f t m h o n i i t i « , q a £ e n o n p r o -
c c d i t á r a t i o n c 5 & v o l ú n t a t e , n o n e f t 
fimpliciter o p e r a n o h u m a n a , f e d c o 
u e n i t h o m i n i , í e c u n d u m a l i q u a m 
p a r t e m h u m a n a n a t utas. Q u a n d o -
q u e q u i d e m f e c u n d u m i p í a m n á t a -
r a m e l e m e n t i c o r p o r a l i s , f i c u t f e r r i 
« d e o r í u m . Q u a n d o q u e v e r o f c e u n -
- d u m v i r t u t e m a n i m x v e g c t a b i l i s , í l 
c u r m i m n , & a n g c r i . Q ¿ a n ^ b q u 6 v e 
r o r e c i i n d i > m . p a í " t e m . í e n i i t i a a í r i , f t -
c u c v i d e r e 5 & a u d i r e , i m a g i n a n , & 
x n e m o r a r i , c o n c u p í í c e r e , & i r á l c i - . ' 
I n t e r q u a s o p e r a n o n e s eft d í í f e r e n -
t i a . N a m o p e r a t r o n e s a n i m í e f e n í i 
t u i x . f u n t ; a l i q u a l i t e r . o b e d i e n t e s r a * 
t i o n i , de i d e o f i m c a i i q u a l i t e r r a í i o n a , 
i eS j^ : h a m a n í s , i n q u a n t u m f e i l i c e t 
o b e d i u n t r a t i o n i , v t p a í e t p e r P b i l o -
• cMi . t . $ í f o p h u . m i n i . E r h i c - * O p e r a t í o n e s 
v e r o j q u s T e q u u o t u r a r i i m a m v e g e t a 
b i l c m , v e r e r i a n i n a t u r a m é l e m e n t a -
n s c o r p o i i s , n o n f u b i j c i u n t u r r a t i o -
n i : v n d e n u i - i o m o d o ' í u m r a t i o n a l e S j 
n e c h u m a n a e í j m p l i c i t e r , f e d í o l u n i 
í e c u n d u m p a r t e m h u m a n £ n a t u r ^ . 
m . frac, D i < ^ n ' m eft a u t e m í i i p r a , * q u o d q u a 
d Q a g c n s i n f e n u s a g i t p e r p r o p r i a m 
f o r m a m , t u n e eft a l i a o p e r a t i o i n f e -
r i o n s a s e n t í s , & r u p e r i o n s , q u a n d ó 
v e r o a g e n s i n f e r i u s n o n a g i t , n i í i f e -
c u n d u m q u o d eft m o t ü m á í u p e r i o * 
r i a g e n t e , t u n c ef t eadcnci o p e r a t i o f u 
p e n o n s a g c n t i S j & i r j f e r i o r i s . S i c i g i 
t u r i n q u o c u r a q u e h o m i n e p u r o a-
J ia eft o p e r a t i o e l e m e n t a r i s c o r p o -
r i s , & : a n i m a s v e g e t a b i l i s ab o p e r a t i o 
n e v o í u n t a t i s 5 q u 2 e e f t p r o p r i c h u m a 
11a. E t f i i i i i l i r c r c t i a m o p e r a t i o a i i i -
m x f e n í i t i u?e , q u a n t u m a d i d q u o d 
n o n m o u e t u r á r a t i o n e : f e d q u a n t u . 
^ d i d q u o d m o u e t u r á r a t i o n e , e f t : ea-
dnrx o p e r a t i o p a r t í s f e n á t i u s e ^ & r a -
t i o n a U s . I p í i u s a u t e m an imae r a t i o - . 
n a h s e l t v n a o p e r a t i o , ü a t t e n d a m u s , 
a d i p í u m p r i n c i p i u m o p e r a t i o n i s : 
q u o d eft r a t i o r v e i v o l u n t a s ; D i u e r í i -
ficatur a n t e m f e c u n d u m r e f p e d u n t 
a d d i u e r í a o b i e d a . Q u a m q u i d e m d i 
u e r l i t a t e m a l i q u i a p p e i l a ü e K u n t d i — , 
u e r í i t a t e m o p e r a t o r u m m a g i s > q u a 
o p e r a r 1011 u ra, iudi c a á tes d e v n i t a t e 
o p e r a t i o n i s f o i u n v e x p a r t e o p e r a r i -
u i p r i n c i p i f S i c e r n m m m c q u a e r i t m : 
d e v n i t a t c ^ v e l p l u r a l i t a t G O | > e r a t i o -
n a m i n C h r i f t o . S i c i g i t u r i n q u o l i -
b e t p u r o h o m i n e ef t t a n t u m v n a o p c 
r a t i o , q u ^ p r o p r i e h u m a n a d i c i t u r . -
p r ^ t e r q u a m l a m e n í u n t i n h o m i n e 
p u r o q t i í E d a m a l i x . o p e r 3 t i O ü e s , q u s e 
n o n ( u n t p r o p i e h u m a n x , r i c u t d i d ü . 
' c t V * S e d i n h ó m i ñ é l e í u C h r i f t o n u l 
l a s e r a t m d t u s í e n n r i a ^ p a r t í s , ^ u i ^ 4 
n o a e í í e t o r d i n a t u s a r a t í o n é >. I p í x 
e t i a i n o p e r a t i o n e s n a t u r a l e s , 3c c o r -
p o r a l e s a l i q u a i i t e r a d e i u s v © l u n t a -
t e m p e i t i n e b a n t j i n q u a n t u m v o l u n -
t a t i s é i u s e r a t , v t c a r o e i u s a g e r e t a Óc 
p a t e r e t u r q u x f u n t í i b i p r o p r i a , v t d i 
d ú m eft f u p r á . * E t i d e o m u l t o m a - q . p & ñ l 
£ i s e f t v n a o p e r a t i o l n C h r i f t o ^ u á m 
i n q u o c u m q u e a l i o h o m i n e . 
A d p r i m u m e r g o d i c e n d ü , q i i o d , 
o p e r a t i o p a r t i s f e n í i t i u x 5 ( 5 c e t i a m n u ! 
t h t i u a e n o n ef t p r o p r i e h u m a n a / í i — 
c u t d i d ü m e f t . ^ E t t a m e n i n C h r i f - in cérf] 
t o h u i u f m o d i o p e r a t i o n e s f u e r u n t 
m a g i s h u m a n x i q a a m i n a l i j s . 
A d í e c u n d u m d i c e n d u , q u o d 
^ o t e n t i x , & h a b i t u s d i u e r f i f i c a f i t u r 
p e r c o m p a r a t i o n e m a d o b i e d a . É c 
i d e o d i u e r í i t a s o p e r a t i o n i i h o c m o -
d o r e f p o n d e t d i t i e r f i s p o t e n t i j s 3 & 
h a b i t i b u s , r i c u t e t i a m r e f p o n d e t d i -
u e r í i s ó b i e d i s . T a l e m a u t e m d i u e r f p -
t a t e m o p e r a t i o n u m n o n i n t r * d i m u s 
e x e l u d e r e ab h u m a n i t a t e ^ C h r i f t i , í i -
c u t n e c e a m , q u x e f t : f c c ñ d u m a l i u d , 
& a l i u d i n í t r u m e n t u m ^ e d f o l u m i l -
I a m , q u x eft f e c u n d u m p r i m u m p r i n 
c i p í u m a d i u u m > v t d i d u m c f t . * u corfi. 
V n d e arts 
V n d c p a t C f e t i a m l e 
tertiunii 
R í M Á c o n c t u f i o e f t , m q u ó 
l i b e t p ü c ó homine eft: t a n t u m 
v n a ó p e r a t i ó , t j ü . x p r o p r i e h u 
m a n a d i c i t ü r • c u i ü s r a t i ó e f t i 
¿ [u i a i l l á ope ra t io proprie j & f imp í i c i t c r d i 
d t u r h ü m a ñ a i q u e p r o c e d k á r á t i o n e p e r 
• v o l ü n t á t e m - . é o q ú o d h ó r a ó per r á t i ó n e m 
« o n f t i t u i t u r i h u i ú f m o d i autem tatio , í i u e 
v o l u n t a s efí: vna:ergo & ó p é r a t i ó h u m a -
n a , f m * r a t i b n á l i s , q u á é ab i l l a p r o c e d i t , e - -
t i á m eft viia e x parte i p í i u s p í ' i nc ip i j opc-
r a n d i z d i u e r í i f i c á t ü r aUtem>Cecundüm r e í -
f e f t u m ¿ d d i u e r í a ob i é^a* 
, Secunda c o n c l ü f i ó j i n q u o l i b é t h o m i 
l i e f ü n t |>lure^ a l i x opera t iones prsctér h t i 
j n a n a m t n a m alii^ c b h ü e h i u n t h o m i n i fecü 
d u m v i r t ü t é m anime vcgetat iu<T,vt n ü t r i -
ii,(Sc a u g e r i / q ü ? n ú l l a t é n ú s p o í T u n t d i c i r á 
t i o n a r é s , q ú i a n o n f u b i j c i u n t u r r a t i o h i : a-
l i x v e r o c ü h ü e ñ i ü n t h o m i n i , í e c u n d ü par 
tena f c n f i t i i i a m / i c u t videre j & aüd i re ' , c o n 
c u p i f c e r e i & i r a f d i q ü c a l i q ü á t i e ñ ü s bbe 
í d i u n t r a t i o n i i & i d é ó p b í T u h t a i i q u a l i t e r , 
ícüpaVt ic ipa t iuc 'd ie i humana : > & t á t i o - i 
ü a i e s ' ^ 
T e n i a c o h c l u f i o : m C h r i f t o h o m i n e 
m u l t ó magis éft vna ope ra t io h ü m a n a i 
^uám iñ q u o c u m q u e a l i o h o m i n e . H a n c 
p r o b a t D . T h o m . t u m e x D a m a f c e n o l íb ; 
3.de ÍMévCáp. i 4 . d i c e n t e ; q u ó d ó p é r a t i o 
f cqu i tu rha tu r? .m:e rgo c ü r n i ' n G h r i f t o í i t 
t á n t ú r ñ v n a n a t ü r á h ú m z ñ ü ' t k Vñá operan 
'«io humana táiitUm debet efte. 
T ü m e t í a m , q u i a i n C h r i f t o o m n c s á i 
l i e o | > é r á t i ó n e s , t a m par t i s í é n f i t i u a c i q u a m 
'vegetatiuae,tk h a t ü r x eicmental is c o r p o -
Sfis^ r a t i o r i i f ü b d e b a n t u r , i n q u a n t u m 
« i u s v o l u n t a t i s c r á t i V t caro é i u s a g c r é t j & 
patcretur^quac fun t f i b i p r o p r i a : e r g o o m ^ 
¡Bes eiüs operaciones a l iq i ia tenus h u m a n ^ 
c r a n t s a c p e r c o r i r e q ü e n s m u l t o m a g i s v n a 
o p e r a t i o erat i n C h r i f t b j q ü a m i n alijs h o ¿ 
m i n i b u s . I n t e l l i g e v n i t a t é e x parte 
| ) r i n c i p i j , c u m q ü a ftabat d iuer - t 
fitas fpecifica e x parte o b » s 
s e f t o r ú m i 
A R T . 
Mipótuerit ejfe fiht me* 
fiiom* 
£ ) t e r t i ü m í i c p r o c é d i t u ? ; 
V i d é t u r j q u o d a d i ó h u m a 'l'™!-*** 
h a C h r i f t i ñ O ñ p o t ü e r í t ex ^ ^ ^ 
é f í e m é i i t ó r i a * G h r i f t ü s e- t 9 ^ 
i i i m a h t é m ó r t e r n f u i t c o m p r e h e h - ¿ , 7 , á ¿ £ ¿ 
T o h ñ c ú t & m b d b e f t . S e d c ó n í p r é & t f , ^ 
h e n f o r i s n o n eft m e r e r i : c h a p i t a s ' é f * * * 3 * ^ 
n i m c ó ñ i p í r é h e n r ó r i s p e r t i n e t á d p r * 
m i ú m b e a t i t u d i n i s , c u m f e c u u d u n i 
e a m a t t é n d á t u r F r ü i t i o : v n d e n o n vi«« 
d e t u r e í í é p r i n c i p i u m m e r e f t d í j c u m 
n o n fiéidém m e n t ü m > & p r s é m i u m i . 
E r g ó C h r i f t u s a n t e p a r s i o h e t ñ n o n 
m e r e b a t u r j í i c u t n e c r a o d ó m é r e - -
t u í . ' 
'% P r á c t é r c á , Ñ u l Í u s m e r e - ^ 
t u r i d q u o d eft fibi d e b i t i i m . S e d 
é x h o c , q u o d C h r i f t u S eft filiüs D e i 
p e r n a t u r a m , d e b e t u r í i b i h s e r e d i t a s 
a 2 t c r n a , q u á m a ü j h o m i n e s p e r b o n a 
o p e r a m e f e n t ü r . Ñ b ñ e r g ó G h r i -
í i u s , á l i q u l d í l b i m e r e r i p o t u í t : q u i á 
á p r i r t e i p i ó ifuít filius D e i . 
I 1 P r x í e r e a V Q x ü c u m q ü e h a - -
b e t i d q u o d ef t p r i n C i p a l e , n o n p r o - ^ 
J > r i e m e r c t u r i d q u ó d ex i i l o h a b i t o 
í e q u i t u r . S e d G h r i f t ü s h a b ü i t g l o -
t i á m á n i m ¿ , é x q u á f e c u n d u m c o m -
m u h e m o r d i n e m 3 f c q u i t u r g l o r i a 
c ó r p o r í s : v t A u g ü f t i n . ^ d i c l t i n E p i - j ¿ f ^ 
i l o í a á d D i é f c o f u m . í a G h r i f t b t a mulmm re 
j m é n d í f p e n f a t i u e f a d ú m ef t , q u o d mote ¿me 
| l o n á á n i m í e n o n d e r i u a r é t u r a d *% 
t o r p u s . 
c o r p u s . N o n e r g o C h r i ñ u s m e r u i t 
g l o n a m c o r p o n s . 
4, P r i s t e r c a j M a n i f c f t a r i o e x -
C c l l e r U i x G B r i i l i l í b n c í l b o i i u m i p - -
í i u s C h r i f t i , f c d e o r u m 3 q u i e u m c o g 
n o f c ú t t v n d e ¿ c p r o p r e e m i o p r o m i t 
t i t u r d i k d o r i b u s ' C h r i f t i j V t e is m a - -
l u f e f t e t u r j f c c u n d u m l i l u d l o a n . 14, 
S i q u i s d i l i g i t m e , d i l i g e t u r á p a t r e 
i n e o , & c g o d i l i g a m e u r a , & m a n i f e -
í h b o e i m e i p r u m . E r g o C h t i f t u s 
n o n r f t e r u i t n i a n i f e f t a r i o n c m fox a l ' 
l i t u d i n i s . 
S e d c o n t r a c í l , q u o d A p o f t . d i -
c i t P h i l i p e n . 2 .Factus ef t o b e d i e n s v f 
q u c a d m ó r t c i p r o p t e r q u o d <5c D e u s 
c x a i t a u i t ü l u m M e r u i t e r g o o b c d i e -
d o f u a m e x a l t a t i o i i c m , Ó c i t a á i i q t ü d 
í i b i m e r u i t . 
R i f p o n d e 5 d i c e n d u m ? q u o d 
J i a f e e r ^ a l i q u o d d o ñ u m p e r f c ? c f t 110-
b i l i u s , q u a m h a b c r e i l i ü d p e r 
i i u d : f e m p e r e n i m c a ^ f a q u x e í í 
p e r f e j p o í i o r e f t e a , q u x e f t p é r a -
• l i u d , v t d i c i t u r i ñ 8. p h y T . * H o c 
:* a n t e m d i c i t u r a i i q u i s h a b e r e p e r f e 
j p f u m , c u i u s e f t u o j a u q u o m o d o c a n 
fa . P r i m a a u t e m c a n i a o m n i u m b o -
n o r u m n o f t r o r u n v p e r a u d o r i r a t e n b 
eft D e u s . E c p e r h u n c m o d u m n i i l l a 
e r e u u r a h a b e t a l i q u i d b o n i p e r í e i p -
f a a i - í c c u n d u m i l í u d p r i m a q a d C o r , 
4. Q u i d habes , q u o d n o n a c e e p i f t i ) 
P o t e f t t a m e n í e c u n d a r i o a l í q u i s e f l e 
c a u l a f i b i a l i c u i u s b o n i h a b e n d i , i i t 
q u a n t u m f q i í i c e t i n h o c i p r o , D e p 
c o o p e t a t u r . £ t f i e i í l e , q u i h a b e t a-
' l i q u i d p e r m e r i t u m p r p p ^ ü í n ? h a ; -
b e t q u o d a m m o d o i l l u d , p e r fe i p — 
f u m . V n d e h o b i í i b u s h a b e t u r i d 
q u o d h a b e t u r . p e r m e n t u m * q u a m i d 
q u o d h a b e t u r í i n e m é r i t o . 
Q u i a a u t e m o m n i s p e r f e & i o , 
& : n o b l i i t a s C h r i f t o eft a t t r i b u c n d a 
c o n f e q u e n s e f t . q u o d i p f c p e r n i e r i " -
t u m h a b i i e r i t i l l u d q u o d a l i j p e r m e -
t ^ í t u m h a b e n t : n i í i í i t r a l e q u i d , e u - -
|ü3 c a r e n t i a m a g i s d i g n i t a t i C h r i í t l 
& p e r f e d i o n i p r a ; i u d i í * c r , q ü a i í V ' p e s : 
m e r i t u m a c c r e í c a t . V n d e n e c » r a -
t i a i T u n e c f c i e n t i a m , n e c b e a t i t u d i -
n e m a n i m x , n e c d i u i n i t a t e m m e -
r u i t . Q ü i a c u m m e r i m m . n o n í k 
n i í i e i u s , q i i o d n o n d u m h a b e t u r , o - -
p o r t é r e t q u o d C h r i f t u s a i i q u a n d o i f 
t i s c a r u i í í e t : q U i b u s c a r e r e , n i a g i s d i -
m i n u i t d i g n i t a t e m C h r i í t i , q u a m a i i 
g e a t m e r i t u m . S c d g í o n a e p r p o r i s , 
v e i í i q u i d a i i u d h u i u í r a o d i c í t , m i - -
fius e í t í q u a m d i g n i t a s m e r e o d i j q u a i 
p e r t i o e t a d v i r t u r e m c h a n t a r i s . E t 
i d e o d i c e n d u m ef t 3 q u o d C h t i f t u s 
g l o r i á m c o r p o r i s » & c a q i i ^ p e r t i n e t 
a d e x t e r i o r e m e i u s e x c e i l e n t i a m ( f t -
c u 1 e í t a fc e ñ íi o j v e i i c r a t i o , & a l i a h u -
i u f m o d i j h a b u i t p e r m e n t u m i E t í i c 
p a í e t ¡ , q u ó d a i i q u i d í i b i m e r e r i p O t u i É -
A d p r i m u m e r g o d i c e n d u n i ^ 
q ; ü o d f r u j t Í o , q u ¿ c f t a d u s c h a n t a -
t i s , p e r t m e t a d g l o r i a m a n i r a x ? q u a m 
C h n í t u s n o n m e r u i t : de i d e o í l p e r 
c h a r i t a t e m a l i q u i d m e r u i ^ n o n f c q u l 
t u r 3 q u ó d i d e m l l t m e r i t u m de pras--
m i u m . N e c t a m e n p e r c h a r i t a t é m e -
r u i t , i n q u a n t u m e r a t c h a n t a s ¿ o m — 
p r e h e i i f o n S j f e d i n q u a n t u m e r a t v í a 
t o r i s : r i a m i p f e f u i t fimulviator & cíqí 
p r e h e n f o r j V t í u p r a h a b i t u m e f t , * E t 2 
i d e O q u i a n u n c n o n e f t v i a t o r > n o e f t 
i n f t a t u m e r e n d i . 
A d fec u n d u m d i c en d u m , q u b á 
C h r i í t O j f é c u n d U r r i q u o d e f í D e u s , 
& D c i f i ] i i i s , p c r n a í u r á d e b e t ü r g l o -
r i a d i u i n a , & d o m i n i u r a o m n i u m , í i 
c u t . p r i m o 4 f u p r e m o d o m i n o . N i -
h i i o m i n i i s t a m e n d e b e r u r e i g l o r i a fi 
c ü t h o m i n i b e a t o , q u a m q u a n t u m 
á d a í i q u i d d e b u i t h a b e r e f i r te m é r i t o , 
& q u a n t u m a d a l i q u i d c u m m e n t ó : . 
v t e x . f t i p t a d i a i s p a t e t . * 
A d t e r t i i i m d i c e n d u r r i , q u o d r e -
d u n d a n t i a g í o r i s e e x a n i m a a d c o r -
p t i s , e f t e x d i u i n a o r d i n a t i o n e f e c u n -
d u m c o n g r u e n t i a m h u m a n o r u r í i 
m e r i t o r u m : y t f c i l i c e t , í i c u t h o m o 
i n e r e t u r p e r a d u m a n i m » ? q u e m 
exercefi 
^ / X I I . "Jrt.lll, 
e 3 ( e f ¡ c c t i n c o r p o r e , í t a e t i a m r c m i i ' -
n e r e t t i u p e u z . l o n a n i a n i m í c , r e ( k i n — 
d a n t e m a d c o r p u s . E t p r o p t e r f h o c 
n o n í o l u í i i g l o r i a a n i m a n í e d e í i a m 
g l o r i a c o i p o r i s c a d i t f u b m é r i t o : f c -
c u n d u m i i i u d R o m a n . á . V i u i f i c a b i t : 
m o r t á l i a c o r p o r a n o f l r a ^ p r o p t e r i n * 
h a b i t a u t e m í p i r i t u m e i u s i n n o b i s , ' 
JEt i t a p o t u i t c a d e r e f u b m é r i t o C h E i 
fii. 
A d q u a r t u m d í c e n d ü m i q u ó d 
m a n i f e O - a t i o e x c e l i e n t i í c C h r i f t i p e r 
t i n c t a d b o ñ u m e i u s , f e c u n d u m eñ 'e> 
q u o d h a b e t i n n o t i t i a a l i o r u m i q u a m 
u i s p r i n c i p a l i u s p e r t i n c a t a d b o n u m 
' « c m m j q u i c u m c o g n o f c u n t ^ f e c u n -
d u m e l l e q u o d h a b e n t i n fe i p í i s . S é d 
c t i a m h o c i p f u m r e f e f t u r a d C h r i - -
ftum,,in q u a n t u m f u n t m e m b r a e i u s . 
C O N C L V S l O e í U t ó r -matluaíquarafuacict D . T h . pr imo ex i l l o ad Phil ipen. 2 -
Faílmeflúhdlesjvffjuead mor 
teWyfrofteríjHód^' Deus cxaltmit i l i u ^ c . 
quomanifefte denota-«r Chr i f tum obe--
diendo/uam exakadonsra.acproinde al i 
qtiidiíibi meru l í fe . 
Secundo hac ratione T h e o l o g í c a r q u i a 
oranis j>€rfeaio ,& nobi l i tás ^Ciiri'fto eft 
át t r ibuendajfed habere aliquid per meri-
tum efe nobiiius i n alijs rah£tis ,qüam ha--
bere i l lud fmemeritosergo CforíCtas per 
mer i túm habuit oraniaea,quorum carena 
t i a e i ü s d i g n i t a t i j & p e r f e a i o n i á p r inc i - -
p ionon pranudicareuTunc v í t r a : Ted g lo -
yiacorporis jScéáqua&pért inent ad exte-
norem Chr i f t i exceilentiam 3 v t afceníiOi 
veneratio,exaltatio nominis, <§cc.mino¿-
ris perfedionis funtiquam dignitas meren 
di,quorum proinde carétiam habuit C h r i 
ftus á principio coceptionis^abíque praeiu 
dicio fug maioris dignitacisjpropterea i l la 
habuit per meritum. Sed quia meritum no 
eiuSjquodnodum habe t i i r j&Chr i 
ftus femper habuit gratiarn/cicnciam^bea 
t i tudinemanimx^'el iuini tatem , ñeque 
e n i m o p o r t u i ^ q u o d G h r i f t ú s ; iftis úu* 
quando caruiffetrquibus carercmagis dH 
ffiinuit eius dignitatem^quam augeat me-
ntum-.proptereanullamexhisdonisme-
tuit» ' . 
-- • - • - -- • — 
ART. IV. 
t f W f r Í M í j t u s d l t j s m i -
f e r i p o t m r i ñ 
D q u a r t u m ó c j p r o c e d i - -
t u r . V i d e t u r , q u o d G h r i — 
ftusalijs m e r e r i n o n p o -
t u e r i t . D i c i t u r e n i m 
¿ c c h - i S . A n í m a j q u a é p c G c a u e r i t j i p -
J á m o r i e t u r . E r g o p a r i r a t i o n e a n i 
m a q u s e m c r e t u r r i p f a r e m u n e r a b i -
t u r . l í o n e r g o eft p o f s i b i i c , q u o d 
C h r i f t y s a l i j s raeruerit., 
2 P r s t e r c a , D e p Í c n i t u d i ^ 
fcegratlai C h r i f t i o m n e s a c c i p i u n t : 
V t d i c i ü r l o a n . p r i m O a S é d a l i j h o m i 
n e s h e i b e n t e s g r a t i a m C h r i f t i , n o n 
p o f í ' u n t i a l i j s m e r e r ¡ : d i c i t u r e n i m E -
z e c h . 2 4 . q u o d fí f u e r i n t i n c i u i t a t e 
N o c . D a n i e U & I o b i f i l i u m , ^ filiam 
n o n l i b e r a b u n t ) í e d i p i l i u í t i t i a f u á l í 
b e r a b u i i t a n i d a s f u a s . E r g o n c c C h r í 
f t i i s p o t u i t a l i q u i d n o b i s m e r e r L 
3 Pr3e te rea ,Merces , q u a m 
q u i s m a r e t u r^ d e b e t u r f e c u n d u m i u -
f t i t i a m ^ n o n f e c u n d u m g r a t i a m : 
V t p a t c t R o m a h - 4 . S i e r g o C h r i f t u s 
m e r u i t f a l u t e m n o í t r a m , f e q u i t u r 
q u o d í a l u s n o f t r a n o n ftt ex g r a t i a 
D e i ^ f c d e x i u f r i t i a ^ & q u o d i n i u f t c 
a g a t c u m e i s , q u ó s n o n f a í u a t : c u m 
m e r i t u m C h r i f t i a d o m n é s fe e x t e i v -
d a t , 
S e d c o n t r a c f t , q ü o d d í c i t u i f 
R o m a n , 5 . S i c u t p e r v n i u s d e l i d u m 
i n o m n e s h o m i n e s i n c ó h d e m n a t i o 
n c m , f i c & p e r v n i ü s m f t i t i a m i n 0111 
n e s h o m i n e s i n i u f t i f i c a t i o n e m v i — 
t s , S c d d e m e n t u m A d a s d e r i u a t u í 
z • ad 
a.6metq4 
£ .& 2.44 
zo. f . 14 
*>$ *d i4 
& 3. d i 
ar. 6 .$* 
art 6 ,aÁ 
diz Tevthfánls 
á d c o r i d e m n a t i o n e m a l i o r u m E r g o 
i n u l t o m a g i s m e r i t u m C h r i f t i a d a— 
J i o s d e r i u a í u r , 
R e í - p O n d e o d i c e n d U i i i f q u M 
^ . g t f í i c U t f ü p r a d i d u m ef t , -^  i n G h r i f t o 
n o n f o U i m í u i t g r a 11 a 3 ü c u 1 1 n q u o -
d a m h o l l i n e í i n g i s j a r n í e d á c u t m e a . 
p i t e t o t i u s E c c l e í i í E j C u l o r a ñ e s v n i ü 
t u r j f i c u t c a p i t i m e m b r á ? ex q u i b u s 
C f i ^ ^ í t ó f e i ^ j A ^ ^ j J a p e r f o i l i E t 
e x i n d e e f t ? q u ó d m e r i t u m C h r i f t i f e 
e x t e n d i t a d á u o s s í n q ü á n t L i í u n t m e -
b r a e i u s : f i c i í t e t i a r á i h v n o h o m i n é 
a d i o c a p i t i s a i i q u a l i t e r j p e r t i n e t ad 
' o m t i í a m c m b í á r e i u s : q ó i a n o ^ f o l u 
" í i b i f c n t i t ? f e d ; 5 ; m r t i b u s m e n i b r i B „ 
p r i n i u m é r g o d k f e n d t É i n > 
q u o d p c c e á r u r t i í i n g u l a f is p e r l ó n as 
• i a o n n - o c e ^ m i r f i b i i p f i V f G d p e t c a t u m 
A d c t ' j q u i c o n f t i t ü t u s eft a D é o p r i - ñ -
c i ^ í t í m - ' t o t m ^ ^ á t i í i ? - ^ 5 a ¿ a i i o ^ p e r 
e a r . n i i 5 p i ' © : p a g í n é M - d : e r i b a t u r . E t fí-
i i i i l i t e r m e r i f u n r C h r i f t i , q u i eft a 
© c o c o h f t i T u t u s c a p u t o m m ü m h ó -
j o i n u m . q ú a h tu m ad* g í a t í M | fe e x - ¿ 
•' í e n d i r a d ' - 6 ' i i i í i i a é i u s : m c n ú l ' i r á s 
A d í e c u n d u n i d i c e n d u m , q u o d i 
a l i j d e p i c n i c o d í h e C h r i f t i a c c i p i u n í - j 
• n o n q u i d e r a f b á t e m g r a t i s v í c d q u a 
d a m p a r t i c u l a r e m g r a t i a m % & i d e ó 
^ i i o n o p o r t e t i q ü o d a l i ; h o m i n e s p o f 
: i i h t ah j s m e r e r i ^ f i C ü t C h r i r ñ i s . . 
A d r e r t i ü m d i e e r i d u m ^ q u b d í í i ^ -
tet p e c e á t u m A d x n o n d e r i u a t u r a d 
a l i o s , n i í Í p e r c a r n a l e m g e n é r a t i o — 
n e m n t a m e r i t u m C h r i f t i n d r í d e r i -
u a t u r a d á t í b s 3 h i í l p e r g é n e r á t i o n e n i 
í p í r i t u a i e m , q u ^ f i t i n b a p t r f m ó , p e r 
: q u a m h o m i n e s G h r i f r o i n c o r p o r a h -
t u r í f e c u n d u m i l í u d a d G a l a f . s . O m 
ñ é s q u o t q u ó t i n C h t i f t o b a p t i z a t i e f 
t i s , G h t í f t u m i n d u i f t i s . E t h ó c í p f u m 
e f t g r a t i a i j q u o d h o m i n i c o n c e 
d i t u r r e g e ñ e r a r i í n C h r i f t o , 
d c í i c f a l u s h o m i n i s e f t 
ex g r a t i a * 
. O N C t V ah in*»ns 
eftiCúius d ú p l e x eB r á t i ó ; 
Crima quiá. demerí tu A -
dníñi deriuatur adcoí iáéxh--
iradoneíB á l io rum:e iga rnu l to magis mn 
t u m C h r i f t i á^uft i í icat ismem ¿ W i É m de 
r íuá tu r .Cdr í í equén t i a^a t e t e x i l i ó P a u ü 
adRomaii .^ Stitit fer vnMsdklttuM ino'm 
nes hdihitobs W covdémnMenem,jlc & fef v - -
Secundaeftjquiagratia. C h r i f t i fuife 
.<;ápitistotius €ccleíiae3cui omnes v n i ü n . » 
tuF,ficutmembia capiti t íed aftio capitis 
derinatur ad ómniamémbta -é rgo 8c meri 
11Ü Chr i ft i-, t | i i o á e ft a ¿ti ó ; & i n fi'ux tí s gr a -
* t i ^ ip í iusdebe t ad ehis-mémbra: d é r i ü a r í . 
Circahas aondufro^s q t ia tüot exa* 
: m i n a í i f o k n t á T h e o l o g i s ; i 
P r imi im qúidem pertines ad quaeftio 
nem: A n ef t iEt quid eft? 
Secundüm pertinéiis ad"círcÜíiíían-¿ 
tiara temporistnimirum ex quo temporc 
Chr iñ i i s i ncepe r i tmere r i ; 
T ertiútn eft',pcr quos-á&tís métiieritíl 
Q u a r t ú m e f t depr^mioiquod í í b i ,& 
• nobifá me íu í t quae á hobis ii'ftguUé du-* 
b i ] s d ikut ienda I t^ t t i 
XLhrífim homovere^ pm* 
prie meruetit •> mérito 
qmdemevdo.r¡s 
infimti? 
'$ •%* N h o G d a k o ' t í m h é s T h e o í o g i c o ^ ^ 3 
I ueniuntin v n o , & diferiminantur 
I i n alio conuéniunt jquidem in eo^ tfír J/, ' 
quodChriftus v iatormeruerit'.dif 
.criminantur aütera circa valórera m é r i t o - ® 1 ^ 
rumipfius i n duas fententias-.quarum pri 
manega thü iu fmod] valoremfúi í íe inf in i ' 
t umiqüamtuen tu rd i f c ipu i iSco t i cumfud 
A u t h o r e i n j . d i r t i n a i o . i S í & i h ^ . d i í t i n 
¿ t i o . 15.quaeftio.vnica & Gabr ié le ibidc 
art. i . & ¿ ieámqüe füadent tripliciter. 
P r í m o ^ m a meritum cui córrefpon-
iíetpraemium finituinjOon Póteft^non ef-
XIX.J r t . IKDukl . m 
fe finici va lo r i s j redpr^miüm correipon--
dewsmeiico Ch i i í l i fu i t i i n i t u m : eo quod 
faitg!ovÍACorporis p ropr ia , «3c e x a k a t i ó 
proj j r i ] nominis ,lju^ proculdubio í un t , 
ou ic i f tu icum. Imopi^miumi t í f in i tüm e í l 
3inporsibile,íicut impoísibi íe efl: inf ini tü 
phyficmn ehatcgonémat ice extra Deumi 
C h r i f t u s i ü r e m n o n o i d i n a u k meata íua 
adidj^uoci erat impofsibile:ergo. 
Conrequt ín t ia eí l notaiCk: maior f r o -
baturj í ju f ^mium comparatur admer icú 
de condigno:tanquam effcftus ad caufam: 
cuiuspeoinde v i r t u t i , & efficatiae debet 
commenfaritergo fieífeí^usfini tus eftar-
gait finitara viitutem,(Sc efficaciarain cau 
ía :ac per conícquens in cauramorali.cuiaf 
modi eíl raerituuvfini: una valorem. 
Secundo quia eXpríncipi js p roximis 
í n i t i s nonpotcf t inf ini tus c f l í edusproue 
nire-.vtpote cuín principia finitae v i r t u — 
t i s in f in i ta tcmin i l lum transfundere n o n 
yorsim,quianullumagensdat,quod ia fe 
aut in fuá virtute non pr<cliabetifed mer i -
t u m Chr i f t i domini eft effeflus prouenics 
ap r inc ip i j sp rox inns f in i t i s i n imi rü á p o * 
temí j s intellc£\ us3& v clun ta t is ,& á gra-
tia,&: chán t a t e , a tque alijs virtutibus , c 
leuantibus prsediftas potetias animaf j q u i 
M m finitc v i r tu t i s in ^dujetiam cathego 
jiematicejficat (Se f in i tx ^ntitatis: ergo. 
Tcr t io ,quiameri tuminni tensextr in-
í ic^ acceptationi reniunerantis, n ó potelt 
ci le inf in i t i valoris in t r iní ícé , imo ñeque 
4iabere intrinfecam condignitatemiledme 
r i tum Chr i f t i innitebatur ext r inf ics ste* 
Ceptationi De i ;e igo . 
M í n o r p a t e t , quia innitebatur pa-* 
í lo , ¿k promifs ioni , cjüam Deus cunsillo 
snniuit ^ i ux ta i l l ud P í a i . a.Pfij?^/'*^ ^ j d * 
¿abo tihl gtri' es htredhAtem tudm^&c.St l í a 
i x y -¡.Si fofueritpropeccatc ammAm¡na vt~ 
dehii¡emetjl(/ngeufím,8ckcYum, pro eo quod 
lahoYahit Ammáeim-Ivtdebit) & ¡aturahitffYf 
&c.idem autera eít meritum dependeré á 
p idü ,<Scpromir ioneja tque inn in i t i ex— 
trinfic^ accepcationi:eigo. 
Secundafenteíitiaaííirmansefí: , ;uam 
defendunt d i fc ipu l iD.Tho .curc ruo A u -
tho ie in 3 .di í l in. 1 S.qüarft. 1 . v t Capreo-
íus ,& Pa ludan . ib idea iFc r rá r i en . 4 . con-
t i agenxap. J 5-. & in ai t . 5 .huius queftio. 
Medin .q . £ ^Suar:difp. ^p.fea. i X a 
breradifp. r d .Vrazq .d i ip . 74 . cap . i .& 
Projcuiusrcntentixdeclarationedico 
re,5cproprie fuis aft ibusmeruic 
Hace conciuí io ab ómnibus T h e o -
logis defendí tur cu M a g i f t r o , & D T h o J 
in locis prealegatis, táqv, am dogrna íidei¿ 
Scpiobaturprimo ex Conci l io T r iden , 
Selsio.5-cap. 7. determinante Chr iftü do 
rainum fuiffc caufam mcritoriaiJi n c f t r x 
iufl:ificationis,idem autem eft fuiíTe c a u -
fam meritoriam nof t rx iuftificationis, at-
que ii lam fuis meritis obtinuiíTerergo. 
Secundo probatur ex conditionibus 
admer i tumrequ i í i t i s , quas ex materia de 
mér i to , 1.2.q. v l t im.a r t . z .& 3.conftatef-
fe quatuorrnimitum quod íit a d i ó libera, 
b o n a e x o b i e ¿ l o , & ómnibus circunftan-
tijs hominis g ra t i ,& viatoris,&relat?á for 
maliter , vel virtualiterinfinem fupern*-
turalem-.atque (vtmult isprobabil i ter pla 
cet)cum interuentione pa t l i j f eupromi í io 
llis premij fubconditione operis exhiben 
di . Sed de fide eft omnibushis condi t io í í í 
bus gauderc operationes humanas ChrW 
ñ i domini : ergo. Maiorfupponitur>(Sc m i -
noroftenditur,ex locis faerse Scripcu r s s 
de l ibér tate enim conftat,ex fuperiusdi-
d i s jquef t .p r í r cedé t i idebon i ta tc autem,& 
giatitudine,atque de relationc in finennu 
pernaturalem,conftat ex i l lo adPhilipen.; 
a. ÜumiUafíít (emeitf^HmfaÜHS obedless&e, 
propter ejmd & Veas exalta/*uinÍ4t8c loa .S» 
Ega qttét flaciíií¡km ei (AVÍO femfer, & iterü* 
ego mn^ftarog!or>am *^e4m, quah dicerec 
OmniíH cjfi£ fació refero In gloria Vei\ 3c cap« 
' i4.vtcognofeatmundusquiadi l igo Pa-. 
trem,ílcucman<iacurn dedit raihi Pater íic 
fació. •v.-
Deinde de ftatu v iatoris conftat ex i l 
lo leremi. t 1 ^ . ^ ^ í v t peregrinas fmunfs 
'ésfupercerritmy^r c^ Hafi viator ad m un en di* 1 
& tándem de padojfcu promií ione coftat 
ex teftimonfjs addudis Pf.i.iSc Efa. 5 3,. 
Ter t i o probatur ex congrueatia , qaa 
v t i t u r D . T h o . i n a r . ^ . h u m s q.<Sc q.zp.de 
vetitate a r .d .n imirum^uia diguitas qu-ae 
reperitur i n ali}s fan£lis obeinédi proprijs 
meritis aliqua dona ruperuaturalia non de; 
bu i tdc f i cc reChr í f to . 
6 D i c o fecundo,meritum C h r i f t i ü , j r ^ ^ 
ce t ine í rephyf icofucr i t f in i tun^ tamenin 'y? , vUteris 
eíTe moris , & merit ifuit infini tum in á d u j y^eritHm i» 
& fimpliciter. _ >fimíi valo-
H x c concluí io ftatuitur aduerfus.^deffendi 
Authores prim.rfententi^ , & probatur-j ^ c m r é 
ómnibus atgumentis quibus í u p r a q u a ; . - Scmmn h 
ft 1 o n. t . articul. 2 . aduerfus eofde rü 5 co í:if -
oftendimus fatiafadionem C i i r i f t i i u r 
ciceE:eandcni a^mquc viro habent ad pro» 
band^^jní ini tatem.eiurcleraincíre meriti í 
eo (^uoá vtrobique eadem ra t io jme caufa 
ff t jqug rcfunditmfinitatem-.niíniruín iníi 
íiicadignita-s perfcnx pperancis, qüac ora 
n ía carífirrnantíir^dviplicicer. 
P r imo jqu ia teí íe D.Tho . in f raqu . t ! 
fiio.48<art. i . pa í s ioChr i r t i nonfolum o-
perata eft n o í b am falutem per modum fa-
tj isíaélionisifedetiam per modum meri t i 
íondigrii.:aC;proÍBdeeKequan:isdebit:tim, 
feafi eííet cicra infinicumjnonpoffet t x c 
qiíare debitumj quod e ft remifi o ofen f 2c ge 
neris bumani, i n quainuolui tur iníiniLa 
gtauitas íimptic:iter,vt i n eodem art. i - of-
teíi.dirnustergp raeritum Chr i f t i non po— 
tui t íi o n eííe i n fini t d igñ i t at i s ra or ali $„\i 
c-etfeGundum enritatera phyficam aftas, 
fvcrbigraLtia;amoris vel o-bedientix fuc-.-
Sccan4p,.namquarlto.,perfona oíferés 
Xie ípíam i n oblequium alteiius e í ld ignior i 
títntíoilímsmc.ricijm crefcit i n dignitatc . 
SedChnftusinadliibas quibus ra«reba^-
t i i r apmd Djeam jofFeiebat Cuam perfonan^ 
inftmte dignam:ergo &eius mcrkumerat 
in f in i tum. 
jMinor p atet: nam Chr i ftu^ raer cba— 
ÍUra^ib/^h 'Urai l i ta t i s j&obedimti -sc , & 
^íhari ta t isfquibusreipíüm íubijiciebat, & 
p i f s reba tPeo : iux ta i l luda4 Phil iphcnf. 
J& adEphe í ÍQs $ .TradiditlemetlpÍHm yr§ 
v»Ms G:blmenm>1&' heJiUm V i o \n fdorífua 
mMtis. 
M a i o r aütcm p r o b a t u í , q u i a cum me 
l i t u m íit opus exhibitura in obfequii|ra aj 
fcrius aperrjonaiUjgrata: eo meri t i im e í | 
tnagis d igni im, ^ : gratum,qup perfona 
Ccrens i l l üd fuen tg ra t io r , & quo obfe-^ 
(quiura oblatum fueric raaipris preti j 
tüastti qnis ..fed •perfona C h x i M eft infinite 
gratár Deo,nx)!n q u i d ^ r á t i o n e g r a t i x habí 
t u a i i í q u ^ finita eft inChtiftjo rjmplkit^rje 
fedrationegratia: pe r fona l í s jqus e í l fan t i 
ftas increata,& infínítafirapliGiter. 
Simiiitcr dura ipíenset C:hrií lus«ÍÍ 
materia oblata,fit p r^ iumj&.obfsqu i i^g^ 
i n f i n i t a exiftimabilitatisjquiap reciura» ác; 
©bfequiuraquant i f icatur ,ex,quát i ta te tei, 
oblatacvt indué t ione i n hnmanis donatie 
3nibus,& c o n t r a é l i b ü s p r o b a r i potef l . 
Ñ e q u e hiñe ícquirur j quod operans 
aftum vir tut is ,cum maiori graiia habi túa 
]^,femper magis mereatur#nifi o pereiu^^C 
cíFeratCe ipfü D c ' o , fecílndum cotam.'grji 
tiar latitudinc,5c intenfionerajVtin allega 
c o l o c ó oftendimus. 
N c q u c r u r í u s íicet eolligerenos con 
í unde re raeritum cura fatisla^iione., q u i * 
licet vtri'ufque dignitas, feu valor crefcat 
ex dignitateperfonx operands^& rei ob-» 
Iatx,nequein hoc íit diícriraenrtarac aliu. 
de dircr iminanturínimirura^quia meritunx 
refpki t per fe ,& formaliter rerauneratio—. 
nem,(5:exhibeturDeo,vt reiría •eratori.-fa 
tisía¿Vio autem refpicit ofFéfam,& exhibe 
tur Deo v t ofenfo. 
Adpriraumnegandaeft ma io t jqu ia 
licet raeritum íit i n f i n i t u m , non oportet , 
quodpríEmiurn c icor reCpondensüt p a i i * 
ter inf ini tum jpropterca quod impo í s ib i l e 
eft fieri á Deo pracraiurainfinitum in ZÍ\VL 
vnde fícut caufa cquiuocatquiafuperiom 
ordimsertjnon adequat fibi effeftum, ita 
ñ e q u e m e r i t u m Chrif t i ,quia fuperioris o r 
diniseft debuic» aut potui t í ibi praemium 
.adsquare. 
A d recundum,negoramorera adeu—i 
ius prpbationem te fpondetur, quod foluiíít 
probaE,quod raeritum Ghr i f t i íit finitunu 
quoad entitatem phy í i ca a á t u s , & q u o a á 
moralitatcm v í r tu t i s ex ob ic f to , quia fie 
.proueni tápr inc ip i j s f ín i t i s : fecusauteift 
quoad raoralitatemperrofialerajHá q u o a á 
iftá immediateprouenit aper rona ,pér mo 
dum cuiufdara naturalisrefultand^. 
A d t e r t i u m n e g ó maiorcra, 
Ja aámii í íarncgominorem, quia heut ín ter* 
aiej i t iopafl i , & proraifionis non obftae 
infinitat i fatisfaftionis in C h r i f t o : itanef* 
xpje obftat inEnita^i raerki.lrao ñeque a-
pujd horaines conuen t iOi&promi í s io de^ 
xogat acqualitati, & condignitati o -
p.eris:cui tamen derogat e^trin-» 
feca opecis aGceptatío:vtpo 




Duhmm fecmdum eü : Ex 
quo ttmpore Chriñus déus 
meritorios ekercue--
rit ? 
N h o c ' d u b i ó , commuaTteraf -* 
fígrunt T h e o i o g i t empusrae ren-
d i m G h r i f t o f u i í r e a b i i í f t an t i co* 
cep t ion is v f q u e ad raortem , h o c 
^ f t , v f q u c a d p n m u r a n o n c f l e v i t x i p f m á 
e x c l u í i u e j quara fe t i tent iam v n a a i m i t e t 
defcdunt cum M a g i í h o i n ; . d i l l : i n a . i 8, 
S e c u r a D . T b a m . i n h o c a r t . ^ ¿ k i n f r a q ; 
3 4 . a r t . 3 . & q . 7 o . a r t . í J n t e r quos V i d e n -
d i f u n t M e d i n a di éV. a r t ic . j . q . 4. C a b r e r a 
d i f p u t ; % . A l u a r e z d i fput .44 . .Suar ius v b i 
f u p r a r c £ l i ® . 3 . V a z q u i u s d i r p . 7 5 ' , p ^ r t o -
tana L o r c a cÜfp. 7 f . & R a n g u í r a diCp, j . 
fcx a n t i q u i o r i b u s autera Bor i auen tu r a , 
D u r a n d u s i P a l u d a n . A l e n í i s i & G a b r i e l 
i n d i d . d i f t i n . 18; 
P r o cuius f e n t e n t i x á e c l a r a t i o n e d i -
rjp^ ^ prt Goptirao-Chrif t i ís in cepit n i e rc r i á p r i m ó 
minjiMico i n í h r i t i í u x eoncep t i n i s .Hxc c o n c l u í i d 
ceftion'stvf p r o b a t u r r a t ione ,qaa v t i t u r D . T h o m . iu 
¿aá wftat Úi&,qú&$i i & ¿ ^ i . í u b hacfo; rma: ,Chr i -
¡tfAYathms ftus in p r i m o i n f b n c i f u s c o c e p t i o n i s f ¿n 
mlrMácof t i ñ c ú n s f u i t m o r e a d u l t o r u m , h o c c Í ^ m e „ 
fore a d f t f d i a n t e p r o p r i o r a o c u l i b e n a r b i t r i j d i r p e í -
JÍHÍ; ñ e n c e á d gracia: q u i a j f t e modus f a n c t ' í i c a 
t ic ín is efl: p e r f e f t i o r , q u á modus f a n é l i f i -
c a t i o n i s i ñ r a n n ü toe p r o ^ r i o rao- tu l ibc r í 
a r b í t r i i u c p r o i n d e X p o c a p i t i i & a l i o t ú f a n 
t i í i c a t o r i d e e í T e M o n d e b d i t j í ed h u i u f a i o -
d i r i í o t ü s i i b e r i a r b i t r i j in D e u m e l t meri*-
l i t o r i u s p r a í m i ) ruperqatura i is p r o v t i n - -
f o r m a t u r g r a t i a j t e í t e D . T h o m 1 . a , q u . í -
ftio. 11 aiar t .z .ad icergo & i n á c G h r i f t a í 
etiara f u i t m e r i t o r i u s . 
Gonfequen t i a patet j q u i a Cíc\it m A r i 
g e l l s . & A d a m o p i o p r i u s m o c u s U b c r í ar-
b i t r i j i n D e ü f n i t v l t i r n a d i f p o f i t i o ad g r a -
t i a , v t é a a n t e e e d e b a t ingenere cáuCae m l -
t e r i a l i s , & p r o u t ea infe t raabatur f u i t ráe 
r i t o r i u s primae g l o u a ? , h a b u i t q t í e omnes 
co i id i t ionesad .mer i tn ra reqai fitas : i t a i n 
G h r i í l o n o n e f t . c u r n o fuer i t i r ie r i tor iü-s , 
aut cur n o n h a b u i t omiies cond i t i ones me 
í i t i , n o n q i i i d e m r e r p e ( ^ : u p r i m a c g l o r i a ef 
í e a t i a h s t vtpote ^ u a habibat anim^ Q k l U 
fti ab i n í l a n t i p r i m o a íTurn 'p t ionis > í u x t a ' 
i l i u d P i á i s ® . 5 4 . i e ^ r ^ f í c¡tíe 'eli£fíl,&affutá 
fftfíis&cÁtÁ refpefiru g l o r i a ; c o r p o r i s non 
d u m hab i te pr© tune . 
D i c o f e c u n d o , h u i u f m o d i mer i tur r f 
d u r a u i t , & f u i t v e l u t i c o n t i n ü a t ü r a v í q u e 
Edinftans feparatioíiis animae a c o r p o r e 
excluíiue .Haeccbnclufionoh eft i n t e l l i -
i |enda de c o n t i n u a t i o n c v n i u s , & e i u f d é 
oper is m 'e r i to r i ] , qbafi n ü m q u a m ab 
í i o , & eodem epere m e t i t o r i o c e í T a u e r i t aríl 
maGhriftiíCjuialicet i d v e r u m h a b a e r i t i a 
amorebeatifico:tameri q u i a n o n e í í cer-
t ú m á p ú d omnes per i l l u m a d u m m e r u i p 
fe ,a i i t iHürafui í re ind 'ef fe£l ibi lern , p r o u ¿ 
m e r i t o t i i i s e r a í j i d e o non depender ab i f t e i 
feníu veri tas noftrae c©ncluíionis ,qus: a b 
BmniBi i s admittitur . S ed intelligenda 
é f t d e continuatiome e x par te t empor i s^ 
ica v t i n n i i i l ó m o m e n t o , a u t i n í i : a n t i tem-1, 
p o r i s c e í T a u e r i t anima C h r i f t i a b v n o , aut' 
a l t e r ó a £ í u m e r i t o r i o . 
E t i n hoc fení u p r o t a t u r c o n c l u í í o ^ 
q u i a c o n u e n i c n s f u i ' a n i m a m G h d f t i t o - ^ 
t o t e n i p ó r e vitas mor ta l i s e x e r c u i í T e fue—í 
Cefsiuci ( S c á b f q u e i n t e r m p í i o á e p l u r a o I^ 
pera m e r i t o r i a : srgo hoc n o n eft ei riegan-.5 
d u m . A a t e c e d e n s p a t e t t t u m e x i í lo loan-
nisP Meoponet operan oferaei^s^m mifiA 
me ¿Lunes dies eft, 
T u m e t i a r a ^ m a t a l c o c i u m i n C h r H 
fto,quo fufpenderet o m ñ e m a£Vum merita5 
tiu.Ts p r o a l iqua mora t e m p o r i s eíTet inde-.' 
cense íusXcien t ide iac g r a r i í e p l e r i i t ü d i h e m ^ 
c r g o . , . 
S e d l i i n c o r i t u r t r i p l e x d i f f icu l tas : p r i - l 
m a e f t , q u o pa£lo m e r u e r i t C h r i í l 9 per o-» 
p e r a ^ b i p f o fac ía á n t e c e d e n t e r , a d p a f s ! o « , 
ñ e m í h q a i d e m q a g c u m j u e m e r ú i í -> filie; 
c o r p o r i s g l o r i a r a , í i u e n o m i n i s e x a l t á t i o ^ 
í i é r v i i i c o m é r i t o fu.c p a f s i ó n i s p t ó r a c m i t í f 
Secunda e í l , anper ip fan i m o r t e n v 
& i n i p fo m o r t i s i r í í l a n t i p r ó m e m e ^ 
r i t ? 
T e r t i a e í l • ari firniliter p r o r a c m e - ^ 
rit p e r v u l n u s í a t í r i s , q u o d é i u s cor— 
p o r i i a m emortuo fuit i n f l i - - í 
í^ura* 
A d p r i i i u m ra t io d u b i t a n H i e f t j q u o d 
v n i c a á c to ralis r ado merend i i n C h r i f t c * 
v i d e t u r faiffe.eius p a C s i o ; v t p o t é c u i á t t r í 
b u u n t u r o m n i a q u x C h r i f t u s p e r m e r u k , 
de g l o r i a narnque c o r p o r i s d i c i t u r Lucae 
a4 Q p n m Chriftxm yMi>& (íc Intratem 
glorUmf%st*s>'Sc A u g u f H ñ . t r a f t a t . 104.irfi 
J o a n n e m ú t i ^ o d hitmlitás pa[sioms meri-
« ¿ 4 
614 TertU parús Diul Thonui 
t u m e f t ¿ U r U r e f i i m c t i e m Similiterde exal ¡unífiú>&. i n eodem fenru dk i tuy i . Pc t r i 
.ChrifÍM) femelprof eccatts no(¡riswmuw ejlf 
Augiif t in .Í ib .4 .de Tr in i t . cap i t . 3. in— 
C[mt:VM*morsr}0ftr}[al(iatcris,díiahus movti 
has naf!ri!stdejla»ií^£}& corf cris j a l fítifuit: 
e r g o p é r i p í a m m o r t e m i n c l u í i u e v iae tü r 
m£ iu i f e ,4Uodadue r fa tu r primae conclu-
fioni. 
Nihi lora i í ius dicendum e í l , c u m D . A T / ^ /(f 
T h o m . i n f i a q u í £ f t . 4 8 . a r t . ( 3 . C h i i í í ú qui míH p ' 
deram'erui í leperruámmorte iTsiní ien ,que mortem in 
ieíí:eiuspaf*io;non aucem per mortem mfa&g effe 
fadlo e í l c q ü x v i í i c m e r i t o r i a e í l e n u p ó - j p ^ rntrnit 
t e í V e o q u o d confiftit inreparationc ani-
ma; a corporeí & includit ¡píum non effé 
hominis.atqueanimam ccnfti tuit extra 
fíattim v i x , qu:c omniadeOruunt condí 
tiones ad roeritum requifitas : igkur pér 
mortemFormaiiter Chriftusmereri no po 
teft.A^erumtamen potui t al iquideíí icerci 
circa noftram íalutemyin qiuntum ícilicec 
diuinitas maíit v n i t a c ó r p o r i Clrr i f t i poft 
animíé f epa ra t ioñemj&ideoprop te r vir-» 
tutem diuinitatis maiif i t i l ludcorpas n o ^ 
bisf^iutifeiUiT^acpioindepotens cauíaré 
i nnob i s^v t i t j f t r umGrüdmin i t a t i s aliquc 
e f rec l í i , qua l i se í ldeOru£ t io raorns ani.--. 
m x Se corpor i s j iux ta i l lüd 1. ad Cor . t 
Atfo-ta eíi morslnv Et.oriat<k quod canit Ec 
c le ru in f i -aof tauáre ru r re í t ion i s £jUi m v f 
te noñrámoriedo déftr'dXit,^;' vharefttrgcdo re 
paráHfiyútcniQ ampliuseonuiilckratio du-
bitandi . 
A d t e i tKvm difficultatem d ú p l e x eft 
modüsxlicen.i i Theologorum • ali) enira 
dequorum nu'iiero efl: Ranguí ra in diiputci 
j .fatetur vulnas lateris i n ívrfuitTfe mér i to 
rium,6c Ghtiftds per i l l ud fo tó ia l i t e rme-
ruiiTe p rop té rea d ú o . 
T u m q m a G h r i í l u s memkper pafsio-
n e m f o r m a l i t e r ^ v t d i a a m e í i é f e d vu ínus 
lateris peftinet ad coníüíttrtwtipnempaf-
í ion i s re rgo . 
T u e t iá .quia habiiit fufieieter coditionc 
v o l u n t a r i j , & liberi a^dm^ritum veqniiitá, 
fui t euim volnnrarmobief t iuemimirum 
-febieftum preuií iumj^c vo l i tmn á C h r i ñ o 
ante morcem^aur edam voliti ím in íua cau 
fa.quod genus voíunta r j i íuf£cit adme--
ritum,íicuc^&fufíicit ad imputationc pee 
cat'ii'rl áli)3 borainibus:ergo. 
A l i j vero d e q u o r u m ; l a m e r o í u n t M e per 
dinavbirupra qucfK4.Cabrera diTpiit-z. ^ / ^ « f r -
Suarius ÍcgIío. 3 .Vazquez dilput. 7^. Se u r i faffi» 
Lorcadi rputa t^74 .mígantChnf tum poft 
tat ioncnorninisjdicitur ad P h i l i p . 2. 
mlllaHit femetiflum faflús obediens propür 
qvod & Dem exahauit i t t u , & c . & tándem 
de redémpt ione noftra, dicitur Eraíae % 3. 
Si pofuerit mimam[tiamvidebit¡emem lon~-
£emtm,vhi éius paísio'ni p romi t t i t ü r , t am-
quam pr tmiam humana redemptio: ergo 
alijsautibds eíickls ante pa í s ionem n i h i l 
p romeru i t . 
Confequentia pa te t ,qu ía i iu l ium eí l 
, p r x r ñ i u m ilbs corrcfpOHdensmieritüm aü 
temnon eft nih reCpe£lupr oprj),piemij íi 
b i co r re íponden t i s . 
8 Sedn ih i lomínus refpondetur, 
'CJ'íaafie c\}*0^ ó m n ú merita Chr i f t i a primo v í q u e 
, ' . adv l t imum idera oianino p r x m i ü m tam 
'tías merí- .. . . 0 , • . 
. , e l o n c c o r p o i i s ^ e x a l t a t i ó n i s i p í u i s ^ ^ a taidempra to . * . r . n r i . 
redemptionis noítrac promet l temnt .quu 
minrn pro • . 0 r • 1 c j - r 
o m n u oc l ingulatuerunt digna tabs p r s -
m i j : vtpote iníinit i Taloris,^!: alias oblata 
fue rñ t aChr i f to pro ta l iprxra io : aeproirt 
de r ingulaf i íe runt ,quoad rufficientiá mQ~ 
ritoriaillius^redquja quoadefficatiami 8c 
cum effedlunon fuerut meritoria talispr^ 
mi] ,niíi vt cónfumañda f e r pars iónem, 
&: mortemjideo ípecialiter t r ibui tür hu iuf 
modi p r x m i u m paCsion^ác mort i quaíi v i 
t imo complementó i fine quo ta l iamer i tá 
fuum eí fe í türa non f o r t i r e n t ü n 
V n d e í i ñ g u l i s meritis c o n e í p o n d e t 
ídem prxra iünof t r íPrcdcmpLÍonis3&txa l 
tationis Chr i f t i , '8c ómnibus co i l e í t i ue 
'füraptísjSc país ióí i i ja ique mort i s d iuer í i -
mode tamen:nam fingulis diui ís iue corref 
pondet , v t califis totalibus moralibus, 
quoad rufficientiamiquia quodlibet co-,-
rumfeor í ím erat fufficiens ad promeren--
d u m n o í l r a m r e d e m p t i o n e r a , 6c C h r i í H 
e x a k a t i o n e m : ó m n i b u s autem collécl iuc 
furaptiscorreCpondet s v tp lur ibus caufis 
par t íá l ibus moralibus-, quoad efficátiamj» 
Be cum t m d t ü : p af s i o ni de ni que > fi dé m ó r 
t i cor rs ípondet^v t v l t imo complemento, 
i quo CcTtera merita ex diuina ordinatio--
ñ e habent effieatiá: ex quo paté t ad-ratió* 
nemdübitáncfii 
A d . Cecundam d.iffícultatemrain'o dü« 
bi tandi eftjquiamors'fit pe rb i imúrn non 
eííe hoiriinis^acproinde in iní lant i mortis 
C hriíl i :iam non erat homo^acprójnde rae 
reri rió po te ta t .Sedh ih i lominUs 'é fesmor 
t i t r ibu i tür noftra redeitiptio^vt cadfr me 
t i t o r i x , 8c v t cónfumat ióni p r^ t cde i í t i ü 
m er i t o r urn, v t di ci c u r ad H é h re o s fe cutí-
doiAihoreftlutis eenim fer fisione?)* w » . * mortem memifte^eper c o ñ í e q u l s p e r v u l 
ñ u s 
'0*4- XlX.JrUlll.Duklli. 
Iius l a t en in f í iA t ín^quas ren t emia , tam-
€|uam vera & D i u . T h o m . c o n f o t m i á inda 
bitate eft t ehcnda je t í ea¡íí ptobat V a z - -
quius inefficaci rat ionernirairü quia C h i -
us per aéla redentione iam deinceps3Tie-
que orat m ccclo^neque aliquid pro nobis 
ofert,vt ex profeflo oíleiidit i idem A u - -
thjrdifputat .Sa.cap.^. ad mer i tumau- i 
. t c n p r o a l i o r é q u i v i t u r o r a t i o ^ u t o b l a t i o 
p r o i l i o i c r g o C h d f t u s p o l i r a o r t e m rtulla 
tenusnrchi i tpronobisiHahc inquam ras 
t ionemihef í icacem eíTc ¡ & faifo inni t t i -
fundaHien tocdh í lab icexd icend i s^qu^f t . 
2 r .fequend^vbi ex cómmuni fentcntial^a 
t rum, atque D . T h o m . oftendcmus € h ri C 
tum étiam poil: refurredionem in cceló 
veré pro nobis interprijare. 
Quarei i la re ic f t a . t í roba tu r alia m i ó 
he,quia nimjrum p o í l m o r t e m non ía lua-
tur in Chr i f t ó humana libertas admeritu 
requifuaieo quod per reparatiohem ani-¿ 
rax á corpore ñ o n rnaiifit incorpore h u m á 
na voiiintas,qu;e chccret.vel imperáret i l 
l o s a í l u s j c i r c a c o r p u s e x é i c i t o s : n imiru 
recec'lionis v u l n e r i ^ r e p u l t ü r ^ ¿aut r é í u ^ 
rep t io r i i s ,ne^uee t iámmani i t í la tüs viaíi 
quipc'r m ü r t e m í i n i t u r J p d a d r n é r i t u m re 
^ u i n t u r , q ü o d fit aftus ljber,a vo lún t a t e 
Viatóris el ici tüsivel ^mperatus : ergo. 
Ñ e q u e fufficit y , : etirns voluntas, 
i^üaGhrif tus dárn viaeietpneuidens futu 
rara tóiortémi,de vüfrtú's latsri irl-1 igcr tdui 
Sllaaccépüaüic-qüóniaraieípíííVii taiis v o ¿ 
iyh tá t i sacccp átis lraDrs)& vulnUs habue 
í u n t fe per moddm obietl: ' extrir if ici tcr¿ 
i rn inan t i s j&hbapc rmddün i á í t á s ehcitr^ 
ve l impéra t i : ¡xtimümaiitem ñoní-uífick 
á d h p C i V t t a l e b b i e c l u i ti fé i f ó fu m e r i t d 
iiumjben'e tameh.vt aéj üs iíle anteceden^ 
vo lüü ta í i s acceptaritis ílt mcri^oriüsial id 
quiriét iam ChriOus me tu i íkc per í epu l tü 
írain,quam ame mor tém pi'xüidi" ¡Sí aCceji 
^taiiitímeruillet quoque formaliterper re-
furre^ionemjqaam aneé morteíü a randí í 
pefijt apa r r é , i ux t a i l l üd í ? f a l . 4ó . T t t a m 
telSominemlfereremei,?? rejucltame, quod 
taraeriíiéque ab adaeríari js ádmi t t i t a r t e r -
go rieqüé admit tendúm efl: Chrifturn me-
ru i í r e fo rma l i t e rpé r ip fammor tcminfadó 
efíe.aut per vulnus lateris. 
S> E x quo patet ad fündamémüín ad-
ué t ra t io rum. A d cüius priraám partera ad 
^ i íTamaibr i d i í t ingüehdaef t ra inor . h imi 
ruin, q ü o d v ü l n ü s l á c é . t pertiiiuit ád cori 
íumiTiationem pafsiónis in radone facriíi" 
.c i jAredemptioniSía tque i i i f t i u m e í i t i , í e u 
riiédi) óperaht i s ad h u m a n a m fahitiemin 
v i r tu te diuinitatisrfccus autera in rations 
merid obdef l fef íü l ibcr ta t is .Exquoinfer© 
aduerfus LorcajVbi fuprajquod neq> per-
t i n u i t a d c o n f ü m m a t i o n e m pafsioni'sin ra 
t ionefa t i s faédphis formal i tcneo quod no 
minüs ad laUsfaü ionemiquam a d m e d t ú n i 
requi r i túr conditio libcttatis. 
A d fecundara panera refpondetur n é 
igandó an tecedehs)adcü ius probationcm 
negandaeft minor^ quia licet i i lud gfmis: 
Voluntad] o b i e í l i u e íitfufficieris ad falúa 
dura mentum>fiue de mcr i tumin a í t a v o -
luutatisacceptahtis,veirefpuentis antece 
denter tale obieéturatfecus autera i n ipfo 
ob iedo Í icacceptatp ,YeÍicfuta tó , 
í ) u h i ú m t e r t m m e f l : P e r qugs 
d S t i s C b r í ñ u s m o t o r 
m e r u e r i t í 
. Jó >»Hr N hoc dnbio tres verfanturfeil 
i t e t i x . PdrnaaíTcrjt Cht íílútaix 
t ü m e m ' l l e per operácadeda lub 
coníiho, , ¿x non per i l la opera 
virc^.tum,quíe crác píaec'eptadtatehet A « 
bulenfis in cap. z y M a t t h x i qü^eft. 166* 
D ú m aitpiroptercabeatos m'creri no i i poC 
fe,qu:a non p o í l u n t peccareueproinde ne 
•iqueGhriftásin ó p c d b ü s v i r t u i u cadetib'*. 
jfub ptxccpcoraereiipotuifciquia irap'ecci 
b l i sera t , aeper co^fequens m hüiu ímoü 
d i bpedbus indefeíi ibi l is ; 
E t L o r d di fp utat i o. 7 ^. quat enú 5 
¿ i t Ghri f tam mcruiífe in opere redemptio 
í i is , quia non habditpr;eceptum rcefímen-
d; g»nus humanuminec moriendi pro i l l o^ 
t u ; us fe ate nt i x p r i us fu: íTe V i í l o r; refe r c 
Medina hic q i i s f t ¿ 47. ar. 2 vqÜT fentehtia 
fuadeturab Iris authovibús?-aiia ad raed-
t u m t e q ú i r i t u r c é n d i t i o í i b e r t a t i s , Vt di-* 
£lum eft. Sed h.rc non faluarur iri aftibus 
pr.:cccptisrefpe¿lü fubiefti irapcccabiiis¿ 
cu i« imüd i f a i tGhr i f t i i 3 : e r | o non potuic 
i n hüíüfmódi a t l i b ü s nlcreri. 
M i n o r p á t e v quia libertas a d a & ú n i 
cadtíite'-nfub precepto petit indifferfen--
dácOri; ' - tadetans,& non folúm coritradic 
d o n i s . f e u c u o a d e x e r c i t i u r a j q ü i a petitirt 
diíferentiám ad bbnum¿<Sc ad málum j hoc 
€ Í t ; a d o b r e r u a t i o n e r o p r x c e p t i , qux eft 
^ertU pÁrtts DmThdm£ 
-V 
bona,&adei i is t í añrgrcf íonem , qux eft 
¡tnoraliter makrvtpote p roh ib i t a j í edChr i 
f íusivtpoteirr ipeccabi l is hancindi íFeren 
tiam non habeba t í í iqu idem non crat in— 
¿Tffe rensadmalu inmora le ,quod eft pee* 
c a t u m i a l i o q u i m p o í T e t p e c c a r c q u o d cius 
deftruit impeccabiiitatem:eigo circa a--
£ t m cadentes fubprzcepto non habuit de 
bitam libeitatem admcrendmn. E x hoc au 
tem principio, íiraul acqüe ex a l i o , quod 
videtur cólligi ex íacra Sc i ip tu raMi imi - -
rum quodC h r i ft us in o pe r e redemp t i o r is 9 
á tque in acceptanda morce n icn ie r i t , co i l* 
g i t Lor¿a 'Chr i f to non füitíe impofuum 
^ra:ceptum moiiendi,aut rediraeirdi ge— 
¡tius h u m a n ü . I d q u e {ibiperfuadet t v ^ l i c ' * 
ter, tum ex teftiinonijs quo ruindam fan--
owraPatruifljnec non D i u . T h o , l o a n 
i l is r4.1eélio .S. í iniftreintclleft . is . 
. Tura etiara afimili>quia Chriftus, y t 
l i omo nen erailií vbtura.neque ei co'nue-
niebat faceré aliquod opus v inu t i s ex v c -
t O i q u i a t e f t e p . T h o r n . a . a . q ü a - i l i . ^ S . a n 
4 . ad 5 .eius hu tóañavolun tas ,e ra t affirmá 
ta in bono, votura autera ordinatut ad fir-
saiandumin bono voiuntatem^alias dt fFe-
i£libilem:ergo éádéria rá t jone,hequé ei ek 
'jpediebat faceré opus rederaptioaii ex praí 
Cepto. 
Tura denique,quiateftimoniaScrip-
turá^quae videtur innuere l iu iu fraod ipr | 
ceptumChti f to i rapof i tumjnon vrgent , 
^uia conüéñíenter e x p l i c a n poíTunt de 
í i m p í i d r a a n d a t O í «Se benepláci to Patris: 
ftenii ammam meámy& fotefimerñhdheo ítem 
Yí4nifñmepdl e a m ^ ' h u mandatum ¿ccefi k 
Pa(remeo>6cczf. 14. Vtcogn6fsdtmmdusi:, 
quiadilígo VatrefM> & fitm manddt/im iedlt 
mlhi Pater jtcfació:ffirgtteeámns htnc, Sc i l i -
cet ad locura Pafsionis. H aecinquarapof* 
futit explican de fímplici mandato, & bi— 
neplacito Pa t i i s , iux ta i l lud P í a lm . 5 p . F í 
fareYemvolumátemttéAm, Deus weusvolm^ 
Se M a t t h . 2 6.Si KonfotefltránfíYe k mecálik 
i^e^nlfihlhñm illh}fiat voluntas í / ^ , v b i hoc 
snandatürn moriendi appeilat Chriftus 116 
Iprxceptüm, fed voluntatem Patr is , quafi . 
fuerit q u o d á m fiurpiex beneplacitum voí. 
JuntatisPatiis:ergo. 
11 Secmndafehtentia eft V a z — 
^jui] difputat. 74 . cap. 3. &: 4. (Se Putean-i 
l i icdub' tat ione z. aí ierentiura Chr i f tum 
íiJ^ruiíTe peromnia opera v i r tu tu ra , tam 
f on&íij ^ q u á p r x c e p t a ^ x c e p t o a ¿ t u dii^ 
ftionis D e i . P r i r a u m p r o b a t V a z q u l u ^ 
a c á p i t e v f q u e ad 8. q u i a i n o m a i b u i 
a f t i b u s v i r t u t u r a C h r i f t i D o m i n i etianv 
cadentibus í u b p r a e c e p t o f u i t l iber tas a d 
raeritum r e q u i í i t a e6qu«d talis l ibertas^ 
ñ e q u e iedebeiturper p r r e e p t u m , q u i a h o c 
n o n © b l i g a b a t ad a f t u m i n i i n g u l a r i , ñ e -
que ad c i i cunf t an t i a ra f i n i s , aut t a n t ^ i n * 
t e n í i o n i s j f c d t a n t u m o b l i g a b a t Chr i f tura t 
í i c u t ck es teros h o m i n e s , v t ad implere t 
p r x c e p t u r a . i f h r m a t i u u n ^ v . g v n o , a u t a l -
t e ro a f t u vagé^sSc e x finis i n t e n t i o n e , a t -
que aclus i n t e n í l o n c q u a n i v o l u i l l e t : n e -
que k d e b a t u r per d e c r e t ú m praedi i f iniens 
q u i a D e us n o n p r x d e B i n i u i t í i n g a l a ope 
ra C h r i f t i i n fé ipGs an^epraruifura eius c5 
f e n í u m t e r g o ex defscltu l ibe r t a t i s n o n de-
fiiit raeritum i n h u i u f m o d i oper ibus C h r i 
I t i . . 
Secundura v e r o f u a d e í t r i p l í c i t e r 
P r i m o , qu i a C h r i f t u s v t h o m o n o n h a -
b u i t a l i am d i l e t t i o n e m D e i n i f i beat if ica* 
c k r e g u h t a á i c i e n t i á b e a t a , f e d h e c n o n 
j )o tu i te iTe m e r i t o r i a : e r g o . M i n o r pat-etj» 
qu ia a é t u s amoris bea t i f i J ei t n e c e í f a r i u s 
6. expevs i i l i ü s l i b e r t a t i s , qua; ad raéritm 
d e í i d e r a t u r . 
M a í o r á ü t e m p r o b a t u r , q u i a p e í 
fe icn t iam i afufara anima C h r i f t i n o n c o g -
n o u i t d i u i n a m e í l e n t i a m , nec m y í i e r i u m 
T r i n i c a t i s # v t h a b e t p i u u s T h o m a s f u p r a 
q u ^ í l . 1 r . a r t . í . Ócipfe V a z q u i u s i b i d e r a 
o f t endera td i fpu ta t 5 3 ,eap. i . e rgo nul lus 
a f t u s d i l e f t i o n i s D e i p o t u i t i n a n i m a C h r i 
fti ab h u i u f m o d i feient ia i n f u i f a regular i? 
ac peiconfequens fo la d i l e¿ l io D e i bea t i í í 
ca,qujB á - f c i c n t j a b e a t a r e g u l a t u r j p o t u i t i i i 
anima C h r i f t i reperiri. 
SécUndOíquia adhuc admi íTo feieaí 
tiara infufam attingere d iu inam c í T e n t i a ; 
n o n potuerunt d ú o a í t ü s amoris D e i elTe 
i n a n i m a C h r i f t i : c r g o t á m a r a f u i t af tas a-* 
imoris beatif iciquimentorius eíTe n o n p o 
tUÍt>, . y, • . 
Á n t é c e d e n s patet, quia amor ñon* 
a d e o g n i t i o n e m ipfam fed ad b o n i t a t e m , 
l ice t f u p p o í í t a c o < * n i t i o n e tetminatur3ea-
dera autem d m i n a b o n i t a s tune per d u p l i -
c e m f c i e n t i a m , h o e e l t beatam, «Scinfufain 
rcpr2efentaretur:& e i u f d e m b o n i u t i s v n í 
cus tantura amor eíTe po t e f t : e rgo tune tasi 
tura e í í e t v n u s amor D e i i n C h r i f t o , l iecs 
á d u p l i e i f e i e n t i a , feu c o g n i t i o n c r egu la -
tus* 
¿ i d i c a s h t tnc amorera f ecundum 
has¿i t íerra5ff t t i»*ieí ,<Sf r e g u l a s - e í T e b e á t i 
ü a u n , 6c v i a t o r i s , h o c e í l quatcnus r ^ g u -
ia tus á í d t n t i a beata cíi'c b e a r í i k t e m , ¿k. 
Hicritorium, íed quatenus r é g a U t u m á 
fcientia i n t a í a p e r t i n s r c a-d ftatumviXíác 
e í fc v i at o i is: acpro mde meri tor iurñ. 
Cvontra h o c a r g u i t u r t t r d o , q u i t i 
i j r p l i c a t eurndem a é l u m e í T e fimul l i b e — 
rum»üc necetrar iuni:eo q u o d iílae e o n d i -
t iones libertatis,.5c n t c c í s k a t i s í i n d i f f e -
l e n t i * , ^ determinationis m u t u o fe ex;-
coacTudunt ab eodem f u b i e d o í a c p r e i n -
ide fun t incoraparibiles i neunad i im a£lü. í 
V t p o t c c u m v a a i n t r i n í e c e c o n o t e t uega 
t i oncma l t e r i u s - .de t^ rmmat i© en im d i c i t 
n e g a t i o n é m i n d i f f c r e Q t i a e , & ñécéf&itas 
Í i b e r t a t i s : e r g o p a r i t c r i m p l i c a t euradem 
n u m e r o a í l u r a E rau l eíTe m e r i t o r i u m , ¡Se 
n o n m e r u o í i ü m q u a m t u i f t u i s i n i l l o d i - -
u e r f x ra t iones > & t e g u l í c Confideran— 
t u r . 
• t i T e r t i a f e n t é n t i a a f fé r i t G h r i f t u via»-
t o r e n p e r omnes4C<c q u o í c u m q u c a £ l u s 
.y i r tü tü , tamfubcoj i f i l l05qüáfubprxcep 
t o cadentes m e r u i í T e , nec n o n per d i l c - -
¿ l i p n e m D e i , & p € r a ¿ l ü m obed ien t i ? i n 
a c c e p t a n d a m o r t e e x p j r f C é p t o . H a n c 
c o m m u n i t e r d e f e n d u r i t S c ó l a f t i c i , curh 
M a g j í t r o i n ^ . d i í l i n . i í ¡ . v t C á p r e o l u s * 
q i i x í l - v n i c a ar t . 5. G a b r i e l q ü a c í l . v n i c a 
cone l z . i ^ b e r t t t S i M a r f i l i ü S j A l g í i s , B o 
n a u e n t ü r a . A i ^ e n t i n a s . D u r a n d u s i t k P a 
ÍüdanúSjibidem»á£ A l t i f i o d o r e n í i s i l i b r i 
J . f u m m a e r r a é l á t u r . c a p , 7 * S c D i u / T h ó 
í n a s i r i cadera d i í l i m 3 * ar t . i , a r t ic . j , S I 
quaeft. 2 p .de ye r i t a t e art. 6", & art ; f; h u -
ius q u a é í l i o n i s eamdcní i t eñ 'e t e x p r e í s é 
(énteütíam,<fuffi q u o r e i i r i u n t o m n é s eius 
d i í c i p u l i , v t F e i t a t é c o n t r a gen tes>cap¿ 
é z . So to l ib . 3.de n a t u r á , & gra t ia capitv 
^ . M e d i n a i n hoc a t t ic ^ . q u a e í l i o . 2 . Sy l 
ü i i i s i b i d e m , A l ü a r e z d i í p u t a t i o . 4 j . C á 
l ) i f€radi rputa t io»4 . tk y . N a z a r i ü s con— 
í r o u e r i i a v n i c a . Suar ius d i í p t í t á t i o n , 5 5>, 
fe^ion* 2. & R a n g u í T a ?n eodem artic» 5. 
t u i u s q u a r í l i o n i s . d i í p ü t a t i o n e » u §* 
5, & V i n c e n t i u s quacfl . $ .de g ra t i a -Ght i 
fti.QAiitamcnÁuthores , v t e x p l i c e n t ^ 
«juaí í ter i n a £ l u a m o r i s D e i , r l e c n 5 i n a c 
cep ta t ionemor t i scaden t i s í u b p r ^ c e p t o 
fucrit m « í i t u m , i n p l ü r e 6 m o d o s d icend i 
d i i u i d ü n t u r , q u o s c o n g r u e n t i ü s i n d ü a - * 
b a s p o f t e r i ó r s b u s c o n c l u f i o n i b u s , fi -
fcul refu tando expendemus* 
n d é p r o ver i ta t i s d e d a r a t í o n e 
n i r a o j G h t í f t u * yjaterr me r i t i t per 
ó m n e s a f l ú s vktutrSjlfíü-CTlrcíf o s , í i u e i t i l 
4)erat o s>iiue cad ct es fub c 6 fi 1 i o íi uc i m p l e 
t'iuos p r a e c e p t o r ü q u o r u m c u m q u e , tata 
e ó r u m q u x funt a f í i r m a t i u a , q u a m 'qax 
f t t ñ t n c s ; a t i u a « 
15 H a e c c o n c l u f i o ftatuitur ad* P r d f í t t g f 
ü e r f u s Authorespr im.Tfe iuen t i ; c , (S tp , iT femeniis 
: t e rquam q u o d eft D i u . T h o m . i r i l oc i s c i Thomift* 
' t a t i s ,ex 3 . d i f t i n . t 8 . exprefse dicentis? TíanChrí" 
C h r i f t u m v i a t o r e m m e r u i í t e i n ó m n i b u s J}^mme-m 
-aclib-us í u i s t p r o b a t ü r e x c o n d i t i o n i b ü s m ^ 
ad m e r i t u m f u f í i c i e n t i b ü s , & requ i f i t iS , actm f r a * 
q ü a r u m n u H a d e f u i t i n h ü i u r m a d i a é l i — cernes con 
t u s / t a m c o n í i l i i j q u a m p r x c e p t i : omnes era Abale 
« n i m h u i u f m o d i aclus fueritnt b ó n i ex fam f ^ 
o b i e d o í & c i r c i m f t a n t i j s, l i b e r i fa l tem Lotcam 4 
|>er m d i f f e r é n t i a m q u o a d e x e r c i c i u m , ^ 
rielad i n o b r e q u i u m D e i í á r u b r e í l o g r á t í í . 
«& v ia t s re rca ra i n t e r u e n t i o n e p a d i , í c á 
f r o m i f i o n i s p r e m i ] :ergo omnes f ü e r u n t 
m e r i t o r i ] . Antecedens p r o p r i m a parte 
-hoc eft q u a n t u i ñ ad opera c o n í i l i j eft n6 
í u n v . a t q u c 1 b aduerfarijs admi f rum:p rc i 
fe 'cüda v e r o partCjhoc e f t q u a i l t u ad o p i 
ta p r a i c é p t a r e r i a m eft c t r t ú m i n i l t i s f u i f • 
f e d i í l a s c o n d i c i o n e s , e x c e p t a c o ñ d i - i 
d i o í i e l i b e r t a t i s j d e q ú a e f t m a i o r d i f f i - i 
C u h a $ , f é d ñ e q u e hanc dcfuiíTe l i u i u f m ^ 
d i oper ibus p r a e c e p t i s , p r o b a t ü r t r i p l i c i * 
ter . 
T ü m q u i a e t i a m reCpeélu. h s i u r m ó » 
d i o p í r u m p r o c e d i t c o n g r u e n t i a addú£ la i 
á D . T h o m a j q u i a n i m i r u r a h .Tc excel-»5 
k n t i a j f c i l i c e t o b t i n e n d i praemmm per o » 
p e r a p r a c e e p t a f u i t i n a l i j á f a n í l i s 5 e r g t f 
n o n eft G h r i f t o d é t i e g a n d a . 
T ü m e t i a m , q u Í A d u m C h r í f t ü s pta? 
eepta o b f e r ü a b a t a f f i r m a : i ü a , v e r b i g r a , 
t i a i q ú a n d o f e f t a c o l c b a í , a m p r ó x i m o s ^ 
& m i m i c o s d i i i g e b a t : aut pavent ibas pi¿': 
tkt is d e b i t u m c u l t t i m e x h i b é b át jde q u o 
p rop te rea d i c i t u r Lucas z .Qued erat (ñb~ 
Í « « í i / Í í í , í i m i l i t é í q i i a n d o a i i q ü o a f f e t l a 
p t o í i t i ü o praccef t a n e g a t i i i a d é c a l o g i ob. 
f é r ú a b a t m i m i r u m n o n 0Gcidend i ,vc l ñ o 
d e i e r a n d i ( a l i o q u i m i n fo l a ob fe ruan t i a 
h o r u m p r a c c e p c o r u m í q u a e fit fine v i l o a-
é l u p o t i t i u o fa tcor n ü l l u m m e r i t u m r e - -
p e r i r i ) habebat v o l u n t a s humana G h r i * 
ftiindiffercntiam e x c r c i d j , q u a i n d i í í e -
rens erat ad talis aclus e x e r c i c i u m , 3c flf 
g . a t i o n e m , í e u i a r p e r t í i o n e m ex p r o p r i o ^ 
Ó c n a c u r a l i f u o m o d o operandic i rCa h u -
i u f m o d i o b i e d ü m , í i c u t á c v o l u n t a s n o -
ftra í q u e m m o d u m n e c t o l l i t nec tole— 
l u t pjpscejJtum, q u o d casQ; cxti : inre;cüm; 
6 1 0 . ^ T e r í i & f d y 
..•fitíirioáufri propr íiím operandi volunta-
t h humanaccum inditf^remia exerci — 
cjj vaviare , aut iminmaíe non poteft: 
Mcqueirapeccabilitatis procedens ab h y 
p o í l a y ca vnione^quialixclicjet tollat in 
diflferrntiimfpeciíicaLÍoni?,&: contrar ié 
t a c i ^ q u o a d b o n u m ^ m a l u m , n o n ta— 
raen toiücindiífeTent^á,quoad exercicitt 
adus.que eft !u:íiciens ad merendurmer 
go . 
T ü d e n i q u e quiaratio .ob quambeati 
merevi non poíTant^non eft íoiaimpec— 
cabilitasjfedquiaCuntin te rmino ,& ex-
tra ftatum v i e t A n ^ e l i enim dum erant 
viatores^n primo inftantirueruntimpec 
cabiles/ecundum rententiam,D. T h o — 
1^19 i ,part .qu2cft .<íz.art . j . & t a m e n po-
tueruntmereriJ&defacto omnes p r o i l -
lo inftanti primo roeruerunt , v t ib idem 
cum communi fententia Thco logorum 
oftendimusrergo cumChriftus fuerit vía 
tor í e cundum j-artcminferiorenvion ob 
ftateius impeccabiiitas quominus mere-
r i p o t u i f l e t . 
14 D i c o fecundo: C h n í í u s eti^ 
ter aHum Ineru;t: PeT arnoi'em bcat;ficum,qua-
aworis í e n u s i n D e o volebatcreaturasJautqua-
-^ » . tcnus D e o volabatbona extrinfeca c u l -
tus, laudis , íX fflonac. 
V a - Hiti riaec conciuí io I tatüi tur aduer íus 
_ a ^ H M . ^^^p^-gg fecimcJic fentéti^.&: quotdam 
ex au thor ibus j .&pro jp r jma parte pro-
batur. 5 
Pr]"moquia,D.Thoraas i n d i f t . d í 
í l in art.2»ad a .&ar t i cc i t a to de veritatc 
ad 5 .exprefsea i t :Chr i f t :uTimerui írepe í 
a d u m di ledionis D e i , ^ inar t . 3. huius 
quarftionis in folutione; ad primum Tub-
dit jquodmeruitper charitatem, n o n i n , 
quantum erat charitas comprehenroris, 
Cedinquantum e r a t v í a t o r i s jnam fimul 
fuit v i a t o r , c k c o m p r e h e n í o r : e r M . 
Secundo,quia charitas tefte eodem' 
D . T h o r a . i i . q u e f t . v l t . a r t ^ eft pr inci 
p ium.ác radix merendi , vt eft amor v i d 
mifinisyeft a iuemvlt imi hnis prout ter-
minatu.r ad D e ü : e r g o eft pr^cipue p r in -
cipium.merendi íprout eft amor D e i : ac-
p i o í n d e mer i t umprcc ipuecon í i f t i t i n a-
¿ t u c h a r i t a t i s p r o u t t e r m i n a t u r ad D e ü . 
T u n e vl t rat íed id quod eft pr imum 
J d vnoquoque genere eft cauía extem— 
vum.jfi.ne quo c e re ra i iüus g e n e m í a l u a r i 
Bonpoí í i i int ' . e rgo cum Chriftus merue-
i i t i n a£l ibusal iarum virtuoum,vt admi: 
tu.at A u t h o r es íccu.iiü % fententiae, á £01* 
t í s T ) i m ^ ' h o m £ 
t íor i debuitraercri in d ik£t ioneDe] ,q iae 
eftprincipiumingenere mercdi^finequo 
proinde alia ni e-rita íaiuari non p o í l u n t . 
Deinde pro fecunda parte, nirairum 
quod ifte a¿Vus amoris Dsiraer i tor ius , 
fuerit idem amor beatificas á feientiabea, 
tarcgulatus.modocxplicatoin concia— 
íione probatur. 
Vxx. notando^quod Authotes ter— 
tic r e n t e m i e , v t f a l u e n t a í l u m clíle¿lio—. 
nis D e i i n Cht i f to viatorefuiffe mér i to 
r i u r a ^ n o ex quatuor modis explicant 
t iuslibertatem.PrimusquidemellFerra 
tien.Soti,Medinx.(Sc Suarij , & S y l u i j , 
v b i fupra aíTerentium in ? oluntate n a -
na Chr i f t i viatoris fuifte daos a£tus amo 
ris Dei>aiterumncccírariam.&: beadfi— 
cum^qui afcientiabeataregulabatur, & 
alterum propriam viatoris liberum:ac— 
promde ffiieritoriü.qüi regulabatur per 
feientiam inditamiquosduos a£lus amo 
•ris D e i v ide tu r innuereD.Thom. in d i* 
fta folutione ad primum art. 3. D u m ak 
Ch i i f tum raeraiíTe non percharitatem 
quatenuserat comprehenforis , fedper 
charitatern in quantum erat viatoris. 
x% Si autem ab his au^horibus 
ínqu i ras : a n h u i a í m o d i atlas folo narac 
rojautetiam fpeLie diftinguantur:refpa 
det pr imo Suariusillos fpeciediftinguií 
eo quod ex obieftis habent fufficiens 
principiumfpecificx dift:in£lionis: nam 
amor beatificus eft D e i , v t cogniti per v i 
í i onembea tam ; amor vero viatoris eft 
D e i i v t cogniti per feientiam inditam. 
Secundo refpondet illos differre To-
lo numero :5c nibilominus potui ífe eíTe 
fimul in vo lún ta t e C h r i f t i : quia cum 
fint accidentia refpeíliuapoíTiint eíTe í i -
mul ,m eodem fubieftojlicetfolonumero 
d i f t inguátur :co quod accidentia refpe-* 
£l iua ,cum non ex falo fubie í to , fed etia 
ex refpeduad ex t rmrecu te r ra inü d i f t in 
guantar, máx ime íuppo í i to miraculo 
p o í í u n t fuos refpeélus-indiuiduales 
muí in eodem fúb ie í lo re t iñere ,quam Ta 
lu t ione deíf impri t ex i M ; d i a ^ q a i cc i i 
fubdit huiufmodi aélus amorWDeipoT--
fedefendi dif t inaos fpecie in c í lent ia ' 
propter prasdictam obieclij & cogai t io-
nis regulantis diuerfitatera:(siufdem t a -
i m a fpeciei in elle moris :proptereaquocÍ ' 
abeadem virtate charitatis proueniunt 
cum qua folutione coinddi t prima afsig* 
nata á Suario. 
Secundas modus eft Vincenti): ' 
a í l e rcn t i i 
m e i é t í & í - i ñ d quíídém' eundena a t l um a-
morís De i i h voli ir t táté GKi-ifti>qui pro^ 
y t regulíatus a ferentiá béáta 'ef ^ b t e m - -
no nccetfarius : Téd provt rcgulktüs a' 
fcientia i r id i t i é ra t l ibe r , (Se B ier i tór ius : 
l ibér inquaín v i r túa í i te r i & c o ñ d i l i b h a -
¿¿/etyciüod íie erat pe í i l lum áí^uni p t o p 
tus , ácdi'fp-ofitüs ani'müs Chí i f t i > v t - f i 
Deurri non videtet iciehtia bea'tificajl— 
lürri l iberé atearet>vt cogriitum per jfeien 
fiam iñditára, • • 
Ter t ius eí l , qmttíí feqiiitür L o r ^ 
ca dicehs eundem füi ífe aéíüttí dÜegtib^» 
h i s D é i i n Ghriílio-a fbla feientia beata 
í egu l a t ám: qni era ' tne'ceííanüs qüátehuS 
D e o , vtrobieeix) Vólebat intrihreca 
bonitatem diumam i'Bc idefn quanenus 
Deo vo í e^á t Bolla ektriñfécaífcilicet lavi 
demvgloiriám, & obedictia ác reá tü t í f &3C 
hibi ta erat l ibér ,aepro i r idé m é n t o r i ü s . 
^ a t t a á e f t , q t i e i b f é q M h t ü r A l 
Uaréz , G abvetá, RanguíTa, N a'z ariu s | :8t 
ali] é x ñeother i r i s aítórerites füiíté etíh? 
i d e m a a ü m d i l e a í o n i s D é i i n G h r i f t o i 
feientia beata régúlatiimV qtii ' f t o ü i tera 
imihaÍ>atür ad diuinain bon i t á t e ih í e , é* 
^¿at-b wtificÜ5,& bmhi í ió hcc'effairiús; 
Sed quatéhüs . t e tmihaba tür z ¿ 
feamdeffi d iú iham-büni ta tem fecütháütíi 
quofdamlibel'OStei'pe;: üs ad éreám-a. 
ras: verbi gra t iaprom áf tü eft princi— 
$mm cr'éatüratÜTi)liberé éaspto'clticehs^ 
& Gohíeruaiisvatque p r o ü t ín a í t u e x e r -
cito t i l íihis vl t imüs éarüm: ñecnbn qua 
tehús rationales creacuras prxdé í l ina t¿ 
.Itíftificat & gloi ' if icatjératl iber, ac p r o -
indé mentbr iüs:eoqüodÍL)éus v t í icfecú 
dum huiúfmodi r é í p e í l u s creahtis, prae-. 
•deftihahtis,ibftíficanti s j <Sc g lór i f i tán t i s 
i n af túrecurido libere amatur á beatis? 
ác proi r idé , é c a Ghri f to l iberé p o t ü i t Vé 
fié ámatii 
i 6 E x quibus modis d icéndi , 
¿óntráduai i priores ftatuitur t é cüdapa r s 
h©ftrarcoñelu:íioíiis : qüae & defehdit 
düos poí ler ibreSj tanqt iam prbbabi l io--
i e s & ínter Te cdeliéXbs : q ü b fuppoí i tó 
probatur, imp'ugfíando praediños d ü o s 
priores modos diéeñdí . Primusnaq^defi 
citáquianeé vtraqy dilVitífiío h o r ü á é l u ú 
tpo te í i ínf t iher i jnon prima proper d ú o , 
T i i m qü i a alias charitatis habi--
tús eti ad i f t inguí i tur i i iGíiriftbjíiqüi d é 
aftuSjíSc obieéíafpeciei diftiriguebáctiri 
Habitas aütS dif t ingutür per aélus et ob 
b M v q u ó é tamea rieq j ab ádtrerfarijs ' i á 
-toitetitür:ergo. 
T ú m € t iam¿quk alias cbaritás 
~triá5,& charitas viac diíferent fpeciej fi-r 
quidem diüerfis luminibus, hoc e í l , fide 
:'<& fciéiltia'ijeata regulantur: immo chati 
^as V i ¿ e u a c ú a r e t u r , & ekcidéret i n pa-
itrtó deficiente e iüspropr ia regular qüodí 
taméfieft Goiitrá Paulum i .ad Gorinth* 
- t ^ r g O i 
D i i r i d é heque ifüftiñeripoteíldi RtfoítMÉ 
ñ m & i ó iíídiuklualis huiufmbdi d ü o m m 'tkrúudfrÚ 
a f tuum ' . eóquodobf t á re t e b r ü m finml— y¿f 0ptmo¿ 
'tatií haní tefté W m , T h b i p . in f ráquxf t ; nes MeeLi* 
;'3 f.art. y-, q u a d t ü m b i s accident ia í in t ref jí(¿) 'Smri¿ 
.jlpéftiuaJ'ndiúid'úantur t íubie'fró i n q ú b ^ f'iftce» 
babén t imk$M prOinde noi ipoí fúr í t c i - - diflinm 
tVa tniracülúm iñ éodém fut iel t 'ó-f íraül vuemiun» 
:^ iÉ tóóé t tü tóe tó i&- inHi 'b ídúá Í i t c r re í - Chrijia 
f e&us rétinere-adhocenixna non fúfíi-¿- ¿ m o r H e * 
• cit f bk- cé*miíiarüm;diftñi£Í-'i b , féd •reqüi tificámak 
: t í im 'diiftiri^ib bimlium p í f i ñ c i ^ i o r ^ - t a amóre v i d 
' l is i n d l u i d i i a l i s d i u c r í i t á u S s ác ma^di í í i toris ; aue 
'd i f t i t tdáb fttbieftijqiib'd'- feíVp'riñ1üriáy¡4c eundew té 
prirtcipalé prineipiüiñ ind iu idua t ioñ is ftínthfcieri 
áééi 'dehtitóijqüae v t f i é ' n o n a b v h o , aüt tvjsregfiít 
í í l terbífedek co lk^ ibn&biJ ln iún i f riiiéi tmm» 
piorum derumitnr. 
Secündus; vero modus déf ic i t 
• ¡q-uia hon fahiat i i i d i t l o a él ti- anioris 
b'eatifici íüfficitiítém l ibcrtatérnad meri 
Wír ipfopter d ú o . T ú m q ü i á í i G u t a m o r 
beatificas iií q u a n t ü n i b e a t i í i a i s eiVfor-
máliter ñeceíTarius, ita iri q á a h t u m meri 
torii is diebét eífefornialiterliber:, & noia 
tantiim v i r tua l i t é r , vt 'póté quia non m i " 
n js libertas efteoriditio rnerici, quám ne 
cefsitas praeraij. '1 üm etiam, quia ác lus 
msritbíiusí debét effe formaliter bonus 
e x ob iéé lo i &:cirCunrtahíijs, de á viato^ 
H Eormalitér g r á t b , N eé fuSicit virtualis 
: bonitas , aut digriitas íübie íHi quia ifte 
cohd i t ionesper l épe r t ine í i t a-dmeritumj 
r e d r i b n m m u s p e t i e p e í ' t i n é ' : hb-irtasaci 
meritum-.ergo etiámformaliteir debet i l l i 
conueñ i re . 
Q u á r e hismodis reiéft is , reftat 
V t v á b é3c düobñis rbodis póftremi^coft-' 
ftituatur libertas ad meíiLum reqUií i ta . 
' i r i 'hüiaímbdi &Úú amoiis béatificit riimi 
rum q u i a i i c é t i f t e a é t u é fit hece í fá r iü^ 
proüü terminatur ad diuinam bonitaterí) 
i r i fé^tamc erar l i b c r p r o ü t t e r r a i n a b a t ü r 
ádl^-eü füb.alij's-diiabüs íationibust^Hbé 
é í tq i i á t en i i sDeó vblcbat boira é x t r m f i 
-cá honoris & laudis á creátüris ratioha^ 
libus exh ib iu :3c qiiat«%vií i n fí^o Vbíá 
TertU partís DiuiTJjomdl 
b a t i e f p e ^ u s í l l o s l íbe ros ad creaturas, 
videlicet creantis^uftificantis, & g l o r i -
íicancisjnam vciot^uemodo, óc fecunda 
vtramque raciorkm C l n i í l u s libere ama 
baEDemiBiás modo quilibet b¿atus í ecu 
dura hos verpe&us liberé Dcua l amat 
t juáu ishu iufmadi amor non ht meüto-"" 
rius :nonquidera obdefe í lü l ibertat is : íed 
alterius eonciieionis , icilicet li^tus viae. 
E x qao taie deducinaus argumtn 
t u m p r o noltracondulioneridem nume-
ro a£tas í ecundum dinerfas rationes po-
teft eííe fimul necéífarius,(Sí l i be i : í e d a -
mor beatificas animae C h r i l l i in í t a tu 
\ i x fuit bmjüímcdr-e.rgo potuit eíTe me 
r í tor ius ex ea parte qua erat l iber ,&al iás 
i n f a b i c é t o viatore. 
CoñCequáiitia efl: nota, & rnaior 
p¿ t c t i n d u í l i o n e i n aélu dimni amoris i n 
cicati ,quo Deus íuam boniiateinnecer-
fa í ig ,&crea tu ras íimiilliber!? d i l ign f; ¿k 
i n a<ítu araorísbeatif ici quo-.vnuiquiCq} 
beatus Deum quoad intrinCecam boni ta 
tem neceí íar io , oc quantum ad vcrucíl us 
aftuales .crcantis pr.sdellinantis, & íuítí 
ácan t i s í imul l ibecc 4 i i i g i t . M m o r autem 
oftendicur, ex eoquod nuia í r í iodi amor 
beatiticus animas G h r i i t i exempiatur ab 
amore dtuino increato: <Sc í imul termiaa 
batuc ad illas duas rationes - n imirum Ud-
nitatis diuin c i n íe , & cum reípeélu ad 
creaturas, í ecundum quas amor increa^-
tus Deiyác amor creatus beatprum í imul 
..eft neceí lar ius , & líber : ergo pariter & 
i í l c amor beatificus ani raxCi i r i f t i , r} i i iu l 
. evat neceí íar ius & libercoc cum alias elf" 
, fet i n Tubieílo viatoi e ínul la ei defeiebat 
'Conditio q u o m i n ü s eiTet meri tcnus ex 
caparte qua e ra t í ibe r . 
J t l inccol l igo primo contra A l t i -
í iodorenfem v b i iupra cap.7.quodChri 
ftus etiá meruit per mocus apjpetitus leu 
f i t ia i *. eoquod t í í l c D i u o T h o m a íupra 
qu íe f t . i 4 , aT t . a .omnes huiurrnodi mo--
tus Fuerunt Chr i f t o voluntar i j . & fubie-
¿^i rationis imperio , v t habet i d e m D i u . 
Thom.quaeft, 1 jr, ar t .4. aeproindeiue-
m n t i n Chrif to iíti matus a f t u s v i r t u t ú , 
& á eharitate impera t i , & con í equen t e r 
mer i tonj . Ñ e q u e enim^vt di£lum e í l fu i t 
i n Chr i f to aliquis motus appetitus íeni l 
tiu.i orunino indehberatus,hoc eíl an' e— 
uertens vfum rationis^excepto i l i o quo 
ínortem refugit dicens -.Trmleatá me Ca~ 
l ix i f t e , quem probabiüa íentent ia tenet 
i u i í í e i u d e i i b e M t u ^ ii0 f . 
C o l l i g o fecundo, oirncm C\\xU 
fti operadonem qua miraculum aliquod 
pa t r aba t fu i í l eme i i t o r i am eoquod om-
n i s m i r a c u l o r ü patratio fiebat á Chr i f to 
mediante a¿lu libero voluntatis , i ux t a 
i l l u d M a t t h . Z.Dom'mefivis^oji es memÚ 
dareyVolo,mmdaiet 5c alias e i a t a¿ lus á 
eharitate crdinatus^vtpote mifericordi^ 
fiue bifneficienti^,cuiufmodi opus eft ae« 
gris fanita-ern impenderé jCaecis lumen, 
3c mor tü i s v i t amre í í i tue re ; e i g o n u l U 
condicio admeritum requií i ta his oper i -
busdeficiebat. 
Col l igo tertio aduerfus Alua-A 
rez h i c d i í p u t a : i o n e 4 7 . Ch i i f tum nort 
merui íre nmovucordis , aut inaf t ibus 
n i tu rali b us anima: y eg a tru ae, cui ufmc> 
di funt decoClio cibi ,conueifio in fubfta 
tiam al i t i , & nutritio cuius d ú p l e x eft ra 
t i o. 
Prima quidem, quia íicut i n n o -
bis i f t i motus non fubduntur imperio ra 
tionis humanae^ta ñeque inChnfto3qui 
fecunduíp naoiram humana vo lu i t f ra 
tribus per omnia afsirailari. 
• S e c u n d a e í l , quia i n hocd i í fe* 
runt ifti motus á raotibus appetitus fenfi 
t i u i qui d i c u n t u r p a i s i o n e s j V t r e t l é p e r -
p e n d í t A z o u p r i m a p a r t . f u m m a ^ l i b . 3. ca 
p i t . z . q u ü E f t i o n . i , q u o d i l l ¡ U c e t f o r m a l i 
ter jíSc í ecundum fe non í i n t a í l u s v i r t u -
tis^aut vit i) : tamenfunt capaces,vt fiant 
materia v i r t u t í s , aut v i t i j ^ qu iapoi runt 
lubd i imperio rationis ,aut i l l ireí if terc, 
Tecus autemif t iqui pi:oinde,nec materia 
lv i r t u t i s , au tv i t i j elle poíTunt . f icutne-r 
que conformitatem cum re£ta ratione,' 
aut diformitatem ab illa fubire ; c rgoc í j 
n o n p o f s i n t e í r e a ü u s virtutis etiamira-. 
perati,neutiquam meritorij eíTepoíTun^ 
tam in nobisjquam i n C h r i í t o . 
18 D i c o tert io. Chriftus me- j)ef$tar 
ru i t acceptando moitem fibipreceptam. - ^ jr^w 
H x c conclufio ftatuitur aduerlus eofdé ^ p r ^ e f . 
auaoresprimaEfententiae, 6c potifsime ^ mrt(di 
aduerfus Lorcam, qui v t faiuetmerituíxi . chfif** 
inacceptatione mortis,negat faiíTe G h t i ^ 
fto de i l l a fubeunda impol i tumpixcep-
tura. 
Sednoftra condufio duas conti 
net partes probandas. Prima eft C h r i -
iftú merui í íe i n acceptatione mor t i s , & 
hxc ab ómn ibus Theologis defenditur, 
& c o l l i g i t u r e x teftiíDQnij^ feriptur^ia 
adduais . in quibus raorti, & obedientix 
qua Chriftus j i la ^cceptauic^unquam 
^tiOí & falusj atque ob té t io gloriar ftW* 
pr i j corporis ChriftijiSc noifninis exa l t á -
t i o . E i í quibus probat D . T h o m i n f f * ^ . 
^S'.aVti i . G h i i l t i paísionem caufafe no-
i t i a m ialumper modum merit i . 
' '"Secúnda veto pars e í l | l ] uód C h r i -
e n t u i p o í i t u a i p r e c e p t u m de m h i -
te subcunda. Q u x o p í A t m probari íolet 
a l ecen t ionbüs i ex eoquodGhriftus fub 
.eimdo morrern obediuit P a t r i , iux ta i i -
l u d ad P hii ippení. 2./^¿?wí ohedie»s,vf.ué 
rad Wümm,SícfMúá aucera quod quis fa^ 
cit ex obedientiai videcur faceré ex ne-^ 
ceísi tatepríEcepti j quia obedieritiareCpi 
cit per fe l o q ü e n d o prxcépcurt i ruper io-
.ris-ergo Sed h^eratio ine fheaxe í l , qu ia 
etiam reípeélu íimpiieis mádati fuperio^ 
ris quambisnoii habeat coaél ionem pras 
cep t i í a lua tu í in Cubditó obcd í t nc i a , ná 
t e t t e D . T h o . m a í i i .qü^ft , . i 04.artic,y 1 
f e í f ^aa religioíi- úbedient ia e l i i l la qua 
obedit in his ad quse non tenetiír ,qüia n i 
mirum funt füpra iregularem obferuatio 
sieirii fuffiGiens obedientia ad falutem eí í 
l i l a qua religiofus obedit i n his adqiicTte 
ne tu r í eeundum veligionis conf l i tu t io - -
nes. I m o etiam hoec obedientia poíl: í a l -
üa r i í i ne precepto , quia pluresfunt 
I n r e l i g i o n i b u s e ó n f t i u t i o n e s , q u x n o n 
habent vira pr^eept isnéque obiigant ad 
•culpam,niíi tánctiiTi adpdenam,<5c tamen 
carum obferuantia opus eíl obéd i en - -
-tiae. E t i n folutiope ad tertium coh--
<luditdicens: t r ip lex i g i t u r i n í e l i g i o r o 
•©bedient iadi f t inguipotef t /Pr imaef t fu 
ficiens ad já iü tem ¿ q ü e obedkin hijs, 
a d q u ^ o b l i g á t ü t . Sfecíündaeftperfeftai 
*qu^ obedit i h qu ibascunqüe l ici t is . T e r 
tia verojeft indifcreta q u x obedit etiam 
i n i l l i c i t i s : ergo veta obedientia poteft 
ía lua t i quinterpiciat prarceptum; 
15> Quare hec ratioj aut refutari 
da eft tañqiiara incfficax : aut v t éfEcax 
í i t jadhancforraarn éí l reáaeenda6,Chri-
ftusmsrtüus eft non ex quacunquei fed 
«x r igu ro faobed i en t i a : h x e a ü t e i n r e f p i 
cit piGceptum.: ergo habuitpt2eceptum 
•¿ei-notterubeüdatmiñor eft cerca. Se ma 
sorpatetquia Ght i f to tr ibüi debetobe^ 
dientiaquaeefi: maiorisfubieftionis, & 
Humilif ati s: i l l a au t cm e ft m ai o r i s: íubie -
<^ionis, & humilitatis erga Patrem, 
quae obedit eius pr<TCcptis , & h x c d i -?A£uí r iguroía; dequa yidentur procede 
te t t e s rongraen t i i c :o^qWs 'p - r .b í ) fa t} f t , 
T h o i « . !inFra quaeftion. 48. articulo »v 
Ght i f t am morti iumfuiíFe ex obedietiai' 
quianimirum hoc congruebat humaiVíC 
iuftiíicationijVt í i cü tpe r vnius hominié 
inobedienciam peccatores cpnf t i tu t i 
funt mul t i > ita per vfíius hominis obc— 
dienti»m:iufti conftituuhtur m u l t i : & v t 
t ius facriíicium parsionis <Sc monis ef-
fetacceptifsimüm, opportuit v t e x ebe"", 
dientiaprocederet • (¡tiiamellor efí ohedien 
t iarfuavit l tma, v t dicitur 1 . Rcg. 1 J . ác 
u t eius v i s o r i a qua de auftore mortisi 
triumphauit eíTeti l luí tr ior opportui t v t 
eius mors eíTet ex obedientia^quiamille^ 
•non virieit niíi duci obediendo iux ta i l - , 
l u d Prouerbiorum ¿ i . i ' í r o^í¿íí»j loe¡m~ 
t u r v i B o r i m , inobediencia autem Adan^i 
fui t per violadone|n pr^cepti : e r ^ 
S e c ü ñ d o ^ q ü i a i h p r x d i é l i s locisf 
fácrse Scripturx nomine mandad no íimt 
p k x b e n e p l a c i t ü m v fedp récep tum Pa-. 
tris í ignificatur ex co mmuni Sand. Pa-.' 
truminterpríEtationeyVt c o l l i g i t D . T h ^ 
ex i l l o l o a n . 1 o.hoc mandasumaccept a Ps 
tre mee^deem folutione adpr imü art iculi 
fecundi eitati j 3c in folutione ad ter t ium 
dicens expraeile Chr i f tum mcrtuum fuiC 
fe ex diLeO:ionej&: obedientia adPat ren» 
prSEeipiencem. E t fuper eundera locunt 
loannis Chrifoftoraus,hom, j o . i n l o a 
nem tomo 5 . ííc ai t : Ex ^(¿Ccil icct t e f t i -
monio Xoahnis,) nontftimeilígwdÚ (¡ned 
priítsexpe&aHerit ani&fe t & sfas. eifuerlfí 
dijeere Sedvohi»twmm pjonliraHU pro « 
cefftím, & coníYanetms ad Patrem JufpU 
tiónemdefir0XÍti8co.c[nibtis\ erbis dení> 
tat praeceptü ponendiun imáfu i íTeChn '3 
fto irapofitum independcijter ab eius h i í 
mano confenfu, & v o l ü ü t a o e fuiíTc ab, 
i l i o impletum. 
Tercio p r o b á t u r a l l á r a t i o n e . qua' 
v t i t u r D i n , Thomas.in. di¿*a folut ione 
adprimum eiufdera art. z, nimirum quia 
Gh'nftus inmortelegem veterem confu 
roauit iux ta i l l ud quod ipfe moriens di--0 
x i t l o a n . 15?. Con¡tfmatfim eflv haec auterot 
confumacip f i i i t quatenus paciendojom-. 
nia veteris Ugis praEcepcaimpleuit, h o q 
elimoraliaíCeremonialiají^ciudicialia-er, 
go ex o b e d t é c i a t e r g a h u i u f m o d i p r e c e ^ 
ta mortuus eíl,quac volantarie fufcepitt 
ergo <ScvoÍu tanépo tu i t fub ic ip rxcep-« 






Chriftl t u 
fracepto . 
I c ^ u ^ n d a f a te t ,& p t o l m u r >. nam 
p i acepta moraliatvtpote qüae iñ pracccp 
tis c bar ítatis íundari tur , impktdt i n q u á - -
t ü paíTus eft ex> dileftione P a t r i s j i ú x t a 
al lüa loainTiis í 4 . Vr co'gmfcdt wmdfís, 
fátñ diligQ 'PiiiYem}$' ftCHt mandatHm dedit 
ffilhi PaTer,fic 'f ' tetóle, & éx d i l e í l i ó n t 
proxin . i i , i i ix taHludad Galatas t . Vile~ 
x i t m e & trnáiáh feWttiffttmfro me •: c t t f 
monia l ixveropr íecepca legúrn : v tpo tc 
adracrmcia>*Sc obUtiones pertinenciá i m 
pleui t , i t i quantum ad tms país ionem,t an 
quam vmbra ad córpús ordinabantuir, 
¿ i c i t u r a d C ó l o í l e n . t . 
D e n i q ü t p r e c e p t á itidieialia: vt-i-
pote q ü c prxcipucordinabanmr adre--
•••co mp enCandaría i n i uriam p a ís i o ni s, i m-j-
.|)leuit fuapafsioiie>qiioniam v t dicitur 
*Pfa l .68 .« [uacnonrap i i i t , t ú a c e x o l ü i t 
dum peTmifit fe l igno aflFigi p ropocoó ' . 
quod homo de l igao rapucf at cotia D e i 
cícnandatuii. ^ 
2.0 Vltimopro"batur:nara prae« 
ceptum de ñQortc í i ibcunda non to l l i t ii»-
bertarem ad merituwn íeqüi í i tam : ergo 
noneft ratk) ,obqüat í i íit dencgañdüm. 
C o n í s q u e n t i a cft nota> & admitti*-
tur a Lorcajqui talepracceptum denegat 
predíTe ob fa luandamiíbei ta temTequi-* 
i l tam adincr i túm inacceptatione monis» 
Antecedes a u t c m d í ü e r í i m o d e p t o b a t u r 
a T heologi v q u i v t explicent q ü o p a c t ó 
cüm huiulmodi precepto fuerit Copátibi 
lis i n Ghr i f t o libertas ad mcr i tüm requi-
í i t a i n a ^ ü accep! an¿ i raortcm s in qua-* 
^Uór inod iá dicendi diuiduntur . 
AH) eriim d e q ü o r ü m número funt 
Sco tüs i n 3.diftin. 16. qü^ ft. i . . §. A d f '-^ 
mndam^HajlfünemiAltniis j . p a r t - . q u a e í 
ftio.25.raen. i .ar t .a Gabr .di í ío cit. art. 
^ .du i í . v i t ím . Soto vl>i ítipr. Biguerius 
i n íummá cap. 17 . §. i . í onfeca 6, ractai 
t l p . i . q . | . feft io. 6 . :Maícar . t rá¿l .de au-
xil j]s 'part .5^iíp»-2i:áici ínt^ifdpticeamé 
t u i á e C b r i í l ü m iíí a£tu obedíenríac ac-¿ 
ceptandi mortc praétéptamj qüiá ñ o fuit 
iris, & loc i , fiue i n teníi oni s, aut á or ati ó— 
t i i s j&c .n i í i t an t i im quoad rubftantiami 
«qüorum ratio eft ,quiavoluntas G h r i f t i 
rarionevnionisfuitimpeccabilisiacproin 
de determinata ad non peccandum> & ad 
fe ruandaomniapraecep ta íe rgo t a n t ú p ó 
tu i t mane ve libera in obferuantia pr^cep 
to tum q u a o t ü ad cí rcuní lant ias p r « d i - -
é l a s u c p e r c o n í e q u e n f opqr tu i t ju snog 
xadcrefubpr*c^t0>aljoquim,neqj qy^ 
tum a4 illas fu i í í e t l ibé r , nec mére te tur ; 
vnde pariter i n aceep tanda m<>rte habú i t 
l i b t n á t e m ad meritümTequífitara quan-
tum ád circunílañtiasjfed n o n quoad fula 
ftantiam.. 
A l í j v e r o dequomm n u m e r ó fuíít 
A lua r . d i í p v ^ . N azar. & •Súar.difpi 3 fk 
f«£t. 3 .Med in . vbifup.ác i n qüaeft.47.-at 
tic. 2. P uteañüs i n diíí:. dubitáti o. 2. hu-*. 
ius qüíert.iSc communiter dircipUli D i u „ 
T h om. dicu nt m ort era fuiífeC hrifto p t ^ 
ceptaro,nec dum quoad fubftamiamj Teál 
etiaiíi quoad omnes circuniftantias":&ni-
hi lominus .babul í íe i n tali a£lu l ibérta-« 
tetn a d m e í í t ü m í e q ü i í i t a m t e o qtlodhaec 
:nonlcdi tü ' rperpr ' f cep tüm: v t p c t é ex— 
trinfecum pperanti : quomm funda--
mentura eílrquia cum ku iu ímodi praecep 
tOjquoadfüUltant iam , & ci rcuní iant ias 
compatiebatur i n C h r i l l o i i b e r t a s á d m e 
r i tuín requi í i ta :eo q á o d a d h ü c ex fuppo 
íicione talis praecepti maneljat cius v o l u -
tas i f taHu primo indiflíerens,qüQadexefc 
c i c iUmadmor iendüm l & non morien-i. 
d u m : a c p r o i ñ d e p o t e n s n o n m o r i c o n t r i 
-d idor ie j i ce tnon coñ t r a t iCpó£^Ra tem 
tecedentejfiüe i n íeníu.diuirojlicet i n fe» 
fu compoíi tOidcexíüppoí i t ion^c Vnio— 
nis m a n í t r i t deteTminata,í iue nccefsica^ 
taadmoTiendum t Cedhacc necefsita$ cis 
Tuppoüt ioHe^noUtol l i t l iber ta témabfo- . 
Iu?ej6cvfimplicitér taiem ad merendurE 
fuffidentem, & requi í i tam, v t oftendi-¿' 
mus i n t r a ^ á t u de auxil i js v b i docui -« 
mus íieccCsitatemproiicnientem ex Jup* 
poí ic íóneí tam aüxi l i j efficacís i ü t r M c — 
'ce,quam ¿ iu in i decrcti afetolúti extr infe 
ce pr^determinantis noftrá vólumateiB! 
a d a a ü m fupernaturakm vircütüm n o i i 
tollereabil l is libertatein fimpliciter ,eo 
quod/neque talis rúppofitio to l i i tpote»* 
í la t iemaatecedentcro.qua voluntas po-* 
t é n s e f t tales a á u s non op¿rar i :ergo4 
• r S t o á o i p ^ ^ q ú i a a d h u c irapofítd 
pr¿ceptód^mor te in indiu íduo ,<Scquoa4 
omnes circunftantias voluntas G h r i f t i 
indifferens manet ex natu¥a fuá ad mo— 
riendum^&non ^ o ^ i e n d á m : vtpote qiiia 
ñeque curtí hae raorte^neque cum eiüsrie 
gatione hábét neceíFáriam c o n a é x i o n c * 
Rui:fus ñeque admoriendum i áut 
mortérii accéptandam nccefsitabatur^ 
íimpliciter ex v i vifionis beatific? • haefi 
enim tantum neccfsitabat an imamGhr i í . 
Quxfi. X l I . J r í . U H M . IÉ. 
feck&^ibinter'.nequeex v i vnionis fú/t 
t ioaecuiusfiebAtimpcccabil isvquia h x c 
tantarntiatui a i ©(Ts, uc a o u ad op.eraii: 
i ieque tandera ex v i prrecepti , quia Iiqc 
cura extrinrecura í ic .hequit intr i i i t ic í : m -
rni'tare m d i í í e r é t i a m v o i ü n t a t i s j a u t eius 
natiiralem moduin o} s iandi circa tale ob 
De i nde ali] ^ de quorum numero eft 
R a n g U L a , d í r p u t a t . 2 . § . o ¿ t a u a , & diCU 
p ü t . 14'dicunt propcérea G h r i í l u m me-
tuiiTein acceptando mortera praeceptam, 
qu-iafuit liBet quoad eircunftantiam fi--
nis.Eo quoddiiraChvirtus excrcebat o-
pera prnecepta non ío lum poterat i l l a e l i -
gere tam quam media ad finern conferuan 
•ii araickiara De i ( fieenira ad illa necef-
•ütabatur eius voluntas^) fededam pote-
i a t i l la ebgeré jVt bohajác amabilia i n fc| 
& p r o p t e r éorum inevinfecám boaita--
tera .& velut i finem^lfíendo i n i p í i s : auc 
-ex alió f ine jquiá l ibe tum érat Chr i f to o-
perati Hocmddo f icut ,5cnobÍ3 t & h.xc 
eíi libertad iuíficiens ad merendara: er-
'2o: • : . : : r-,.; 
A l i ] a u t é m ^ u é s fequim* Cabrera, 
qu íe f i ion^pr í cedená , articul 4 . difput. 
%iÍKÍ d ' . cun tprop íe reaChr i f t i volunca 
tcmfaiíTe í iberam i n obediehdo precep-
to mords ; quod fui t ilíi irapoficuin de 
pendencer ab eius humano ii.ucu,riue con 
fenfi í , f í i íe p e d n o n é , quia riifi.fíciuiíTet 
irapofitum. uipu oficio praecepcl eíTet .pm 
r i ínoañ tecedens ,^ : independens a volurí 
tace hün íá i í aGhnf t i , . aeper confequens 
tolieret eius lib¿rtatem¿ 
, . Denique álij de quorum numero e í t 
•Vaz^uiusjdifputat-citataj cap. 5, aíTe--= 
runt ideo faluari libertatera i n C h r i f t o ; 
circa acceptauonern morcis , & alia ope-
ra p r « c ep c a , qui a man fie indi fferens, at--
que liber ad aceptandam mortera ií loy 
auc i l lo affecluin finguíari-.quia praecep-
tUin iicet decerminarec vólunta tem C h r i 
l l i a d fui irapletionemraon taracn deter-
minabaciílam ad talem acl: uiñ in fingula-
Ti .quoeí fe t i raplendura , ex quo infsrc 
;Vazqu ius ,cap^ .& duobus f e q u e n t i b ü s 
quod ficut ptaecepeura non fuit impoíicu 
Chrifto dé aé lu in íin'ffdlari.'ne eius lede-
refclibertate'ro;ita ñeque eius asiláis: fue— . 
r u m a D e o p r z d e í i n i t i iri' fingalari ante 
eiusprxuifum confenfum in cogitacione 
c o n g r u a a i í q u e ad i l los in l ingulari fuic 
eius voluntas praeraoca a Deo per auxi— 




^oci.padaftus in í i nguhr ide i l ru i c vo--. 
iuncajtisiibcrtatem. 
r Sed omncsi f í i modidicendi funt iB 
fufficientes.Primus quidera propter tr ia, 
quiamertem Ghnftinecdum,quoad fub 
íKimiam,red etiam qupad omnes circunl' 
tandas fui líe á Dcopr^di f f i .n i tam^&pr^ 
feptami'oHéndit A l u a r e z j i b . ^.de a u x i -
l i iS jd i fput . i (Scnosin eodem t r a ü a t u 
deáux i i i j s eamdem ver i tá tem oftendi--
musicxplur ibuslocis Scripturae , v t e x 
i l lo L u c x 22 . FIÍÍMS:hominis V&dk 3 dem 
•fmptHm, eft de ilk'tSc í o a n n i s S 4 M c » t m ¿ 
¿«tHmdeditmiki Pater fie jacio, A ¿ > o « 
w W AXenhencrmt 'm cimtMe t,¡}a s. [cUicet 
M i r o d t s . é ' Ponclíís PiUtxs faceré ¿jMod w a 
» «í r« a t £ wfil iúrnUmm defVAmmm fierU 
•&rA*t^..:.:;: [, - i^rm ?s irmlo\ s ^ f " 
l 'umet iam , quia Cbnftus tieduní 
eircunftantias mortis-, feü.eciaramoiceiTi 
ipíara i-beré acccptáui t , iux ta i l lud £ fa i c 
S >. Obiatks ieft^ma'ifje volmt: ergo ne--
d u ra u ercircurt i ri cia.ái fe d e c i a í n p r n i o r « 
tera ipfamit íe tui t ;&íát isfeci t : cuipvoin-
de t r ibui tur caufalieáa meritoria, & iacis-
f a ü o r j a n o í l r x falatis, vt oi lendi t D i u ^ 
T h . i n l r a ' q u á e í i ^ S . a r t . i . Á 2. 
i z Tura denique , quia alia¿ 
Ghriftus non mererétur formaliter p e í 
^6 lum obedientiac', quatenus impletiuus 
ÍUU il l ius praecepei moriendr.fiquidem ta 
lis aiflusjquantum ad fubftatiam in C h r i 
fto nOn erat liber,fed rieceíTarius, ve v o -
luucadueríari) :c6feqüens tarnen eft con-
tra Pauliim ad.P Irilp. z., V bi mcritum 
Chcif t i , circanoftram redemptipnc eius 
Óbediencix formaliter adicnbit,qua h u - -
miliauit feraetipfura faétus obediens vf— 
que ad mortera p propter quod <3c Deus 
,eí¿aítauit]llum,&:c<,'¿c ad Rom. 5*. v b i 
-Pau íu spa r i t e rmer i t um Chcifti adipfiu? 
óbedient iam,ar ,quepeccatum Ádami ad 
•ciusinobeiientiam renocacdiceris'. Si~» 
mtfer inohtdiemtám vn'm, WHlti ce¡fi¡litmi 
funt feccatores,ita per o^ediemiam 4lieriíis3 
multi cenftitHnfayit 'tufti 
23 , DeindefecundusmodusdeJ. 
ficic , quiafuppofitio pr.íicepci circa a--
cturajnfingularicum ómnibus circunf-
cancijsoranuiotolliclibertaceni' refpeíVji 
fubiedialiasphyfice irapeccapilis : fed' 
Ch r i í í u s jf ve homo ratióne vnionis eít' 
phyfice impeccabilis : ergo fi i l l i 
fuit impoficum preceptúen de hoc 
tantiis nÓneíTct l i tcf rerpeftuil l ius. M i 
aor fuppon i tu r ,^ m a i o r p r o b a t u í , quiá 
fada íuppoíicione huiüí raodi praecepti 
Hulla manee inclifferentia i n íubiefl o i m -
j)eccabili,neque enimmanet inditfercn-
tia a d b ü n a m j á c malum^ritíe ad ob íe ruan 
tiam,(?c vanrgiefsionemprxccpti , qtíia 
h.Tc eít indifftírentia contrarietatis quac-
manere non poteíl: in vo lún ta t e impecca 
b i l i : v t p o t é q u x omnino neceísi tata eft 
adnonpeccartdum ex v i fuse imppecca-
bilitatis:neque manet i n differentia exer 
c i t i i , n imimm ad talem aftum eliciendura 
ve l non eliciendum:quiaeo ipfo,quod ta 
lis a£tus in í ingular i eft pneceptus 3 eius 
omifsio íit mala moraiiter,acpvoinde fit 
« x t r e m u m indifferentix contTarietatts, 
nonrolius exerGitij^ Vnde qua necefsi 
tate voluntas impeccabilis neceísi tatur 
ad nonpeccandum, 6c adnon t r ah íg re -
diendumpr3EGeptum;eademnceer»ÍEatur 
adnon omittendura talem aftum , quía 
eius omifsio t raní íui t ex v i prxcepti i n 
ákerura cxtremum,fcil icetindi{rercntÍ3e 
^ontratietatisjatquc raali moralis: fine al 
teca antera ex his indifíeientiis nequit 
faluari libertas ad meritum requ i í i t a , v t 
pote de cuius c©nceptu eft aliqua indiífe 
Tentiasergo. 
Ñ e q u e f a f t a hac fuppofitione manei. 
set in volrut^te Chr i f t i illapoteftas ante-
ctdesadno a c c e p t a d á m o r t é abíotute^^Sc 
311 í enfu diuifo quae fuíficit ad l ibértate i n 
a£lu primoí nanaconditio impeé-cabilita-
tis ratione vnionis cum fit omnino ante-
cedens.&mdependens ab humana C h r i 
fti vo lún t a t e > ficuEtollit ab illa omnino 
libertatem ad non peccandum, ita & ad 
non acceptandam mortem, cuius accepta 
t ioper hune a í f e í tum in ftngulari fuopo 
íiitur preceptajalioquim ñeque vi f io bea 
tificatolleret a vo lún ta t e beati l iberta-
tem ad amandum D e u m , vel non aman-
d u m , ñ e q u e v n i a hypoftatica tolleret á 
v o l ú n t a t e humana Chr i í t i libertatem ad 
peccandum .,quia V trobique manet potef 
tas antecedens quantum ad int r iníeea , 
& naturalia voluntatis quae ipfi cempe-
t u n t ante dif tamfuppoí i t ionem:quod. t ía 
mea non eft dicendum,neque aduerfarij 
a d m i t t m i t . E x q u o ruit eoru fundametu. 
Rurfus tertius modus dicendi déficit, 
f rop te r t r i a—Tumquia , -vt d i é lumef t , 
Chrif tus meruit per aclum amori s beatií i 
c i ,qui eft amor amicit ix cura Deo : ergo 
buiutfraodi mot iuum non debuit obftare 
D m i T h o m & l 
méri to i n aí^u obedíent i se , íiue ai íaruí^ 
v i r t u tum. 
Tura etiara, quia Chriftus de fafto 
ineruit acceptando mortem adtuobediea 
tiar formaliter v t d i í h i m e f t : ¿ f ede fac ia 
obediens fuit ex dilccHone ad Patremt 
precipientem»tcfte D . Thom . in fra quxC 
t ion .47 .art . z .ad 3. ergo ex motiuo d i - -
l e ¿ l i o n i s Deijacproinde feruandi amici-
t i á c u m D e O j r a e r u i t i n a f t u obediemixcl 
T um deniquc,quiameruit Chrif tus 
ex motiuo virtutis perfeét ioris ,ac maio-W 
-ris,meriti:ergo exmot iuo charitatisi eo^ 
ve l maximCjquia ab inftanti vfus rado-» 
ñ i s tenebatur ex prxcepto d i l i g e r e D e í i 
fuper omnia,fe & omnia fuá opera refe-
rendo i n i l lumj . v t i n vltimumfinera natis 
ralem^ac fuperaaturalem^t oftendit Ca 
b r e r a í h i c d i f p u t . j í e x commHni lege o— 
Aligante omnes creaturas rationales pri- . 
mo peruenientesin v iaad vfum rationis, 
v t vl t imum finem a fe cognitumpro uinc 
fuper omnia diliganr? 
Quartus vero déficit propter duo¿ 
tum quia ex i í l o fequeretur negotium n a 
ílrse fedemptionis fuifte h u m a n s v o lur i -
. tatis Ch.rifti inueetumjin i l í a t i iquctara^ 
i quam in primara caufam fore r e d u c e n d ü ? 
fi enim fie Deus Chrif to mortempraece* 
p i t , vt ir teius arbitrio relmqueret , vtfe 
admoriendura obiigapet fivokiiíret, 8 é 
ñ o n a l i t e r j i a m ex v o l ú n t a t e Chr i f t i hu-. 
manaconfentientepotius , ac priufquaretf 
ex diuina imperantedependenter ab i l - -
lius confenfu ortum h a b u i í í e t negotiuiB 
noftrae recí%mptionis,quQdtamen eftfa)-
f u m i & v i d e t u r aduerfari Paulo ad R o -
manos 11 Aictm\m.Q¿£s enlmfrior deát i l t* 
li iáu-tqms ceñpliarifís elmfmti&Stfk m o - -
do loquedi fcripturíe,q.U5e p re iicat C h r i f 
tum in obedientia mortis fec i í íe v olunta 
tem Pa t r i s , & non ccontra » v t Pfalra^i 
~ l 9 . I n cafite UbrtjcrlftHmejl difnetptfact^ 
rmivolmtalem tHdmi&itexVetñ , & legem 
tuam in medio cerdas mel,<k Ipannis í 4 . St-
eut matídatpi dedit m h i P a tsr, fte f a c i e , & e ¿ 
3 & ¡ M a t t h . z ó.Slnonpetefl trafire 4 me c a l i * 
i i f lefíat voluntas $tedi¿k ad Rom. 1 j . St¿£~ 
, mm.mnfihl phcmtjedftcutfrriptam efi, m ~ 
frofena ex ff ohfanütimúbi ce eider m t f a p r 
me l : .Si antera pracceprum fuiíFet i m - -
pofitwro Chr i f to ad eius nutpm , í iue 
:: ad eius petitionem , aut í iberüra con—• 
. fenfum expedí atura congruentius di-^-
ceretfcriptura in praediftis locis oppo-
fo^:niwir.ura,q)io4 P ^ í fccjíTet v o ^ 
fon* 







luntatem C h n ü i , & legem ipfias, 
r i é c n o n G í i n f t u S í q í a o d fibi p l í icui t , & 
fuamhiimaiunavoiumatem feciíTét: cr-
£ 0 - / : • r ' & ^ . 
Tumetiami,quia Ght:í í lus v t d i f tú 
eft mortu9 fuit ex rigurofa, «Se perfcftifsi 
ma obedientiajquodeaira maioris cf tmé 
yit i tr ibuendumeft Ghr i f to ; fed perfe— 
¿l ior obedicnt!a,& maioris merit i e í l o¿ 
bedire precepto íuper ior i s , q ú o d impo-
ni tur indepcñdenter a vo lún ta te fubditis 
tergo ucih C h r i ñ o maioris merit i (un o-
bedirepraecepto d iu íno impofito, indc-¿ 
penderitef ab cius humana v olúi i tate . 
Denique quincus, & fi verus fitiá 
co , quod affcrit aftum í iué affeclum i n 
í ingular i acceptandi mortem non fuilTé 
C h r i í l o praseeptum^amendefficit á v e ¿ 
yitate in eo quod aitjcxtrinfeca m p r x d i f i 
Én i t i onem Uei i &predeterminationei'ri 
antrinfeeara voluntatis , per aux i l ium ef-* 
í i cax de fe ad aftum in fingulari tol lcré 
l i be r t a t émiácpro indc a£lus l iberos, & 
meritorios Ghr i f t i DommijUcc fdilTe á 
D e o decreto abfoluto praEdefinitOs i i i 
fingulan,necper auxiliura e f f i cáx prae^ 
determinatos; nam quod il la ex t i in íeca 
praedefinitio aftus in ür iguian ñon le— 
dat «¿uslibertatem^oll^ndit Suarius con 
t r a V a z q u i u m in dirput; .37. fe— 
ftiorie a . & q ü o d ñeque, ín t r in íeca p,rxa 
determinatio auxi l i j efficacis ad aé lum 
3n fínguiari iedat voluntatis í i l ier tatem 
aduerfus vtrumque oftendimus i n tra--
-étatu de auxi l i j s . 
~ Quare his modis dicendi r e ied i s i 
dicendum cft i propterea Chriftumme-, 
m i fíe, Se l i bc r t a t emhaba i í l ee ius huma-
nara vo íúh tá tem iñ acceptanda mprte^p 
b i pr^ceptaiquial ibemmfuit ei i f to j aut 
i l lo a f f c á u in í ingulari illanl acceprarei 
vc l non acéeptare jVtpote, quia aclus fi¿ 
uc afifeftus in fmgulari non determina--
tus.fui tperprícceptuihí . _ , 
•Que feritentia fiíadeturtriplicitcri; 
primo ratione o fien í i u a á p r i o r i : 
pneeepta nobis impofita,licee determi--
nent o b j e t a iñ I ingulari cura- circuníTart 
tijs teraparisi&loci ¿: ñurnqííám tameñ 
determ'inant aftum internura, í iueafte--, 
fturain í ingulari3verbi gfat ia , prscep* 
tara amandi D e ü m ÍLíper omnia determi-
natquidem nos 4 vt verurn Dei tm ame-
Bms i a p l i tempore, vel occalione , fed, 
potius^quara altero íimílí. -
, Similicer pr^ceptum coleñdí feftai 
fiuc audiendi facruradeterminat quideni 
materi ara ex te rnam, fed non affeft Um m 
ternum:<& í d e m p á t e t i ñ p r a e c e p t ó peni-» 
tfendijdiligendi p r ó x i m o s , & ali]s affir— 
matiuis : fed non ahter fui t impoíirunÉ 
Ghri f to pr^ceptum raoriendi, qui fratri-, 
bus j ioc ef t^ l i j s hómin ibus debebat pe¿ 
orania afsimilarit ergo licet tale praecep^ 
tura determinaueric banc mortera iñ íin-í 
g u l a r ú i n tali loco , & tempore fubeun-., 
dam, non tamen déterrainauit a í fef tura 
obedicntia? i n fingUlaHi q ñ o illám GhriC 
tus acceptaref.ñili t an túm vage , ac p r o -
inde l ibe ru ra fu i tGhr j f tó , ifto affefti í 
^amacceptarejaut altero fiinilí, 
z f Secundo ab exemplo : nan i 
fie com^á¿atur praeceptum, ííue mohen-»' 
ídi, fiuediligendi Deuni j í iue aliud quodS 
cumqúc afhrmatiuum decaíogi refpeftiií 
Chr i í l i r í icut praeceptum amandi Dcuns 
te habuit refpeftu Ange l í iñ primo infr-* 
tanti crcationis 1 eo quod vterque f u i ^ 
íraptcGabilis ; Ghriftus quidera vtho—» 
mo,í implic i ter ratione vnionis.: A n g e - -
lus.vero fccilndum quid; hoc eft pro i l l o 
pr imo inftanti,ne peccatura eius t r ihue^ 
Ketur Deo fecundum fententiam D i u ^ 
T h o m x : fed ptopterea liante tal i prse— 
cepto voluntas A n g e l i fak libera , q u i ¿ 
licet cíTet determinata ad n ó n peccan—. 
dum^eproinde ad ñ o n omitendura prae-
c é p t ú m : tame/i erat indifferens iiidiíFe-
rentiaexercit i j ád eliciendum i í lum a-« 
é íunl amoris iñ fingulari, aut alterura^: 
ép q u o d ñ u l l ú s aftus amór is iñ í i ngu la -
r i fai t ei ^ r f e r i p t ü s ex v ipr2cept i : i f te 
que eft modas coñgrueñt i fs inius faluan-
di libertatem Ange l i in adinapletioíie pv© 
cepci cum eius impeccabí lkate p r o i l l a 
ÍRftariti:er| .o pariformiter hic eí t rnodu^ 
faluandx liBertateíii hunaan^ v ó l u n t á t i f 
G h r i f t i i n adimpletione prectíp^i c n t ú 
eius i rapeccabi l i tá 'c , v t patet ex aliorunn. 
modoraminfufficiemia, 6c i m p u g n a t i o í 
ne. ^ 
T c r t i o p r o b a t ú t fatisfaciekdb trí-^ 
bus pbjeftioaibus qu^ huiefententi? oÜr. 
ftatc v ideñ tu r . 
Pr ima eft , quod voluntas huttia-2 
na G h r i f t i déterrainauit affeéitim i ñ 
finguiari, quo rao i tera acceptaret; 
aeproinde etiamillura determinauit d i ^ 
jjaoii vt^ffiéraus ifto a í í c f tu jm fingul4r| | p ^ p j « n t a | fuá prediffinitionc e f f i ^ 
cacj,at^ttc decré to i b í ó l u t o " : q ú i d g ü i á 
enrin cktermiii,ité vul t voiantas fccun— 
. d i voientiSjáforáori j jSc vulc determina-
te v ó iun ta s p rim i v ole n t i s 3 c u i i 1 la i n v o 
Icr ídórabordi r íamríSc cnius fubordina-
t i o n e m f u b t e i f a g í r e nonpoteft : í e d n o n 
eft car Deas faarn voluntatcm eifica— 
c e m , a t q a c - b e n e p l a c i t i n o n p o t ü e r i t figi-
nificare p e r p r í t c e p m m , quod eft T a u m 
é x fignis voluntatis d i u i n x , tefle D i u . 
.Thom/T .pa r t . quxf t ion . ip . a r t i cu l . 1 1 . 
ergo , qua ratione admkimris s^ífeétura 
y ol unt atis h um a n x C h t i f t i€uiCe á D eo 
j)ra:deffinitum,debcmu$ admittere illura 
potuiíTc a Deo per praeceptum^determí-
nar i . 
% S Secunda eft:, q u í á C ^ i ^ u s 
ñ o n folum fuit l ibe ra rcahunca i fec lam 
i n í ingular i acceptandi mortem , íed 
é t i amci rca ipramm®rtcm i nam p o t u k 
í i on foimra n-on éiieerc hmne aífc¿lum^ 
fed ctiampotuit a:bfolutc non m o r h e i — . 
go eius humana voluntas non fuit ne-
ceísi tata ad moriendum « x v i p rxccp t i , 
ficut ñ e q u e adhunc afí ^ ctum i n fingala-
í i . Antecedens efteommunis fen entia 
Sanclorum Patrumquam t ieáucunt ex 
íllo loannis i o. Pttej latfméaheo fweH**, 
di an imj immtan t fo te f}a tem 'káh&t He~*. 
fum[umendi f ^ : C h i y í o í t o m u s c n i m h ó 
jnil ia 5 9.511 Joannem,*& homiiia'z 8, f u -
per epi ft ol .ad Hebreos a i t /quodl i jeba t 
Chr i f to n ih i I paci íi volúi í le t ,dc Rupcit-, 
Jib- 6 , in l o a n n e m j k i n q u i r - . ^ r f erggpg 
mspfff Qmmhm tinimafom^fy^cum ptteftíi-* 
u m kifa*S i túamnon fenend.;* oc A t t g a f t w 
ñus l ib .4 .de r r í m t a t . ca >j . t g. í ic in— 
quit:qm p ü t m m a moi t{¡milet , prscttliH-*. 
Íio,qmavo!mt%m9rrtís eft > & Ciprianus i n 
fermone dePafsibnc D^iísini fubditio--ii 
quens ad Cháuunv.Voltfniane ehdiftí PA 
tr í }&K§n te , vt fAtereris ewgtt 'ncttfsi**'-
2 7 Tcit ia ,procedit ab íncoftüe¿ 
iftienti duplici : quia n imirum al i ls ñ e -
que preceptum impofitum Chr i f to de 
acceptanda morte determinaret circunf-
tantias l o c i . temporis j ác i n t e n í i o - -
nis:vtpotc aquibus connatüra l i tc t de-¿ 
^ e n d e t j n d i u i d u a t i o a í t u s : acpro indü 
í ion ftatdeterminatioillarnra > fine íftius 
determinationc. Ñ e q u e Chriftus use— 
tererurper aclus pracCeptos formaliter, 
Ted tantum per a ü ü s confilij liquidem 
^ - r u " p e r a f l ú s i a f i a g u l a r i , qu i v t f i é 
n o n caduntfubpraccef tb í, %VLÍ 
videtur aduerfari Paulo ad Phil ipenf . 
2. dicenti Chr i f tum propterea fuif— 
fe cxákatuna , quia faftus fui t obe-
diens , vfque a ¿ mortem : incelli— 
ge , quia-obedmit pracceptis : e r -
go. 
Sed ab his obicft ioí i ibu* , qui— V m d k r 
bus infurgutit Suarius , Cabrera . , & t m m o ¿ ^ 
A l u a r e ^ \biCu|)ra , facile vindicatur 
rnoftra fententia. *ieüio*\hHi 
Adpr imum^nj rn fateor á í t e ^ u m in ^ 4 r ¿ & 
^fingaiari, q u o C h r i f t a » acceptauit mor- C^^frVJ 
tem , caEterofque eius ^ ü u s nBeiitono% 
fuiífe á Deo ,p rxd i fEn i tos , <3c eíficaci-*, 
ter vol i tos W l a n t a t e béneplaci t i jquani 
Deus f o tuh tle potentia abíoluta p c í 
prxccptum fígnificare : fed non fer-s. 
uando illaríam libertaífm huraaBam 
Ch|i tf t i ^id meri tüm , Vel a toe rcndun i 
:Tequi0tam: hant enim rol i i t p r zcép tun i 
á vo lún ta te inspeccabili, fiüc neceísita-» 
ta adnon pec^andüim,vtpbtc quiaiftimu-
tat obiedura illsus redens «raifsioneifl 
ftasprscépd peccaminbiám; fecus ve — 
t o pracdiffiniti©,& fimpicx voluntas be 
neplaciti. 
A d f e c u n d a m ñ é g a n d u m eft ante-* 
cedcní ' .ad cuius probationera dicendura 
« f t P a t r e s i n i l i i s teftímonijs loqui de 
Chr i f to tatibne voluntatis d i u i n x : ita 
vtfcnfus fit 'Chr i f tü s , V t hdffió proptes? 
coinm*nieáti©nem idioraáttíin poterat 
non i f io r i v o l ú n t a t e diuina fi voluiíFec 
fecus autein v o l ú n t a t e liumaha,qtiac; Jue* 
c^fsitataerat í a d o n e vnionis adnofnpec* 
candüm , & omnímoda omifsio mortiis 
ex v i p t í c e p t i faftá ierát peceámino- -
f a , & malá , qü ia prohibita. H i s adde, 
q t o d téftimoHiüm Cipriam folum ex— 
cludit a Chr i f to homine ncícefsitatem 
coaf t ion i s rc fpeé íumor t i s 9 fed non a-* 
l iam nécefskátem qúíÉ opponitur libcr-i 
tati,(Sc c o m p a t i t ü r c ú m morte v o l u s ^ a i 
r i a , & fpontaneaiimo cum libértate aífé-
ftusin fíngulari, quo nedum voluntaos, 
rie . fed etiamlibere Chriftus obedmifc 
Patri :paritéirquenoSyd:il lana necéfsita-
tcm exclúdimu» i n Chrifto,(5c káric fatc* 
mur circa m ó r t e m cum libértate a í fef tu* 
i n fingulari. 
A d teftiam rcfpóndeíüínai lüf i í 
qu i ex adu<ftis inco i iucniénübüs :, no i l 
quidemprimum | quiá índiuiduat io a— 
f o m Jíi.e.íF«?. extr-a eauf^s .n^n.pofsit j h i f i 
curñíl l is drcuaf t fnt i ]3: tarnen. prarcep-» 
turn, f iu f a í h i s inceilcá^us bent .potpft 
circunftiiritiás decerminaré quin deter— 
mínet aftus in t r in í ec im indiuicl^at io-- . 
jiCjTjjVtpote qu x ab. il l is diftiiigüiturV 
' Ñeque:fecundumj¡ q u i a v t q ü i s n i é -
íea'súr per aftus preceptos foripaliter: 
xi«n dppbrtetfquod a£tus in í ingular i de 
t^rminepur per prxceptiira cüm neqne a-
púdñQ.spváE.ccptá liabeant v im j, & m p - -
rcm fiédctetmínandi,áut obligandi % fed 
lat ís cft^quoda£bus in íittgúlari Et ad im-
pletiuuspracceptipro eo t e m p f r é / S c l o - -
co jp ró quoinftat eius obl''gacio,Ex q u i -
b^ Vs maftct probata , & .incó¿cüfa ventas, 
lanteccdéñlis v l t i m i á rgument i fa£li pro 
j ipí lráterria^conelüí ionc^iuxta hunc pof, 
tér ior e m n i o d á m explicáhdi, .^; defenden 
d i libertatecH h u í i a n 9 y ó lumat i s G h r i i l i 
;, ánacceptandarnor tc praeceptá. 
O w m w r i t A d priroura autera fanda--
fundante- m e n t ü m p r o p i í o r i íententia re,fp,au.de-i 
tis frito* tur, n e q ü e D i á . J h o m á m , ñeque alium 
us ne2 f»rxceptum 
fuiíTe i m p o í i t ü r a ' C h r i i t o de morte fub 
cunda quantum ad vira bbiig^ndi diré -
(£tiuim°íed fojiuno.qüantuni ad vira coa— 
(ftiüámVqú^ non eit de in t r in eca ratio— 
_ _ 'iiepirábcepti-.neqúe cab - coaftio ChriC— 
'tuffiVvtpo: c p e i fiiiútn clcc'cbat!,qu.-c.po-
tius feruituds quam filiationis-.'fignum • 
>ív, . • 
Á d r e c u n d ü m negó conrequentiara, 
'(quiaprxceptum inu otiitur ab extriníe— 
co agen te í&fupenore jnequéf i r j i i a ' v o -
luntatem fubdi t i In bono^ r e ipc í t u cuius 
.«xtriñfécu ieíl:, feAab i i lo d ú m t a x a t e x i -
g i t pDedient iarasvotüm aütem eftpriua-
t a l ex proucii ieñs abipfa met v o l ú n t a -
te voiiér iusiqúani iñtendi t firmare i n b o -
BOjiSc ideo non decet voluntatem,iam a-
, l iuhdc inbo t io firiñaf:áraJquáiiseVat h u -
mana vo lün tas C h r i f t i . 
A d tertium re ípo r lde tu r inon i t acon 
grue teftimoma illa expiieari de íinspli--
c ibeneplaci toXicút á Patribus de r i g u -
xoropraeceptoexpHcahtur. • 
A d priraura vero fundamentum pro 
íecuiidá f en tendá jéx his quae noftrac ad-
ucrfantur,ierpondetur negando raino--
A d fecundum admiíTo' ántecedenti 
iiegianda eft. confeqúcritia pro fecunda 
- í ane^adc i i ius improVarloi iem, ^ ü s e f t -
ter t ium argumentum negandi ím eft a n -
tecédeos propter ratióheiii i i i fécttnda co 
elüf ións afsignatarh. 
BuMum qüartum eB'-i quk 
vbíentdi 
'$9, N hoc d u b í o tr ia á o ñ o m t í í i 
i generafuht ( excepta gratia ' 
I v n i o n i s . , quaiir fúpponiraüB' 
• ex ruperius d i a i s , quxf t ionJ 
aVartieul,11 .non potúiíTe a C h r i í l p pro. 
mereri) de quibas controuertitui" in te í 
T h e /lOgossanpotueirnt á C r i í i o prome 
r i , v e l an de fafto fuerint'pTp meritss n i — 
mírum gi-acia',<k glOriaeíTentialis ánim;;¿ 
CFír i f t i :g lor iapropr i ] corporisV5c exal-' 
tacio nomin i s ip í ius j á tque aliorum ho-»* 
minurngraciacum ómnibus auxHijs , ac 
v i r tú t ib i í s ad ülam pertinentibus ; quáft 
p r o i ñ d e a nób is íuigal is c o n G Í u f i o n i b ú ^ 
fti'rjtdeclararida. 
I g i t u r p r i m o i e ^ o t e n t l a a b r o . Wekfa 
r u t a p o t ü i c í Jhn l tu f f JLJominus meren, J j 
. - •. i tur ílofjs 
m m e i l e n t u l c : lectós.autcm dcracto , oC ^ Cbrtí* 
í x fúppoí i t íoáé s qi iod h ¿ c habuerit: , 
ap ín í t lo coricepcioms. , 7 
H x c coinclúfio ftatuitur aduerfus 
duas fententias Theologorum extreme 
ó p p o í í t a s : q ü a r u m {sri r.a negat Chrif—> 
t'ünl»etiam de poecntia abfolucaDeipo— 
tui ífe gratiam iuí l i í icantem, áu t gl óriain 
eíTemialera proraereri s i^uam mentur 
Scotusin^ . di í í iní t ion» i S . ^ugftiOji. 
Vnica^ § hocvíifo, ádp r imum , Gabriel 
3bidem,arcicül. 3. dub. 2. Cabrera, h ié 
i n h q c articül. ^ . difputation. 7. & Me--f 
dina iBidem quxf t ion . ¿ . Siiuius Mi 
hoc ahicul . ^ . Q u x í ü a d e t u r a í u i s á i i a ó 
r ibas t tipliciterjtura quiaprincipi i im me 
rendiper hullam poténtiampoteflt cadere 
fub merito^vt oftenduiit T 'heólogi cum 
' ¿ 3 ° _ . . 
D ú i ^ f hom.q i íx í l í oñ rVlu ra . a rüc . j . ^ ¿ 
gr^tia babitualis fuit principium cuiuC-
cumque met í t i in Chr i f to cioffiino á p r i -
a a o ^ í q u í vi t imuminaiTii l lapnina o-
peratio qua i sgveá iens mimdumnos fan 
¿ViÉcauit, vt-dicitur ad H e b . i o . f«ait a 
y k t \ l t e charitacis , ac proinde á gVatia 
procedens3cúi rc l iqui a ü u s mentorij fue 
xunt fabordinati ;príEícr quam quodcum 
m«r i cuiuvi tx :xt ' f rníe | i t nílus. l ypema¿* 
turalis,(5c vitalis non potel l non proce* 
dcre a principio- v i t x fupemacüralisi 
quode f tg ra t i a iu f l i í i c aBs : eigo talis gra 
t ianullatenuspotuit u C h f i f t o D o m i n o 
promereri. 
T u m etiam argmt M e d i n a q u o d 
gloria eíTentialis anims C h r i f t i n o n po -
tuer i tabipfo promereri : quia implicat 
prQnjp-reri a,b ¿ i q u o jd ,qupd e í l iplí de-
t imff i jVtpote cum gratia o m ^ m ^ exciu 
dat coádi t iones debitj,fed tam gratia ha-* 
bitualis qua <H.ona elíentialis fuit anim?e 
ChriCli debita:ergo. M i n o r patet, qu ia 
habuicciüm vnione hypoftaticaconna-* 
turalcra c o n s e x i o á e m ab iilaque per íim 
f l i^em reíultantjarn dimanauit ád in í tar 
propr ixpars ionis :qux proinde fuit d e -
bita animz C h r i í l i ratione vnionis: er-* 
l 0 ' 
Tu ra dcm^i íe argult Cabrera, qu lá 
J r imusaf tus , & prima operatio , quam 
habuit anima C h r i f l i verbo vnita,fuife 
beatitudo eíTentialis Jdeft v i f io beatrfi.*-
ca,vtppte iuie connaturalitatis ipíi d ^ 
bita eo modo qup motas circularis de-
be tü r corpori coeleílirergo nulla alia o* 
peratio animx C h r i r t i potuit viíioneirt 
beatificam antecederé ordinc temporis, 
a ü t n a t u r ^ abinftanti conceptionis ip-:» 
í ius . Tune vltraircdmeritum debet ptáe 
cederépraemium ordme , vel temporis^ 
•ve l ía l tcmnaturae jcumcompare turad i l -
l ud íicut caufanioraiis ad íum effcélüm; 
crgo. 
50 Secanda fcntcHtia amrmat 
C h r i í l u m Dominura de fa í lo meruiíTe 
gloriara cíTcntialcm anim.c Cuac , quam 
tuentur Al t i f iodorcní is l i b . 5* traft . i * 
capit .7. Albertus Magtius in 3 . d i f t i n d . 
, l ^ . a r t i c u l . 4 . M a y o r i b i d e m , quaeflion. 
a .BaíTol isar t icul - j^Gui l le lmüs de R u -
biorne^qucí l ion . i . arde. i . M a y r o n u s , 
quieftion. 1. & Alenfis 5 .part.quarftion. 
s 7.raefnbro 4 ,articuír 1 .ad v l t imum can 
í e m fententiam p i q b a b i l é m reputat l i ^ 
WeYtí&fdrtrs DmThomÉ 
c e t c ó n t r a r i a m , v t p r o b a b i l í o r , e S ampien 
£ l a t u r , q « a m íuadent tripliciter pr imo e^ : 
duobas téflirííohijs Scripturs nirairum 
ex i l lo Blaiae J 5 ,Pro ee qmd l ^ ó famtlviQ 
deliti&fiitpirahHuYy 8c A p ó c a l . $, Digm's 
BUnem'. m. quorum altero per verbum,' 
vidcblt^tk i i i a l t c r épe r nomen¿/í>r;í2, vi-* 
fió beatifica i igñificáturiergo. 
Secundo ^ quia ad meritura fufficit/ 
q ü o d f o lá^ í io r i t a t c naturíE,&: cauíal i ta-
tispraecedat prxmiurn : co quod í i m u l 
te rapéte poffunteíTc mcritiira , prae« 
mÍHm,¿k jfÍmnlpotcíleírc voluntas ten-
dens,3E p ó f s i d e n s ) V t h a b c t D i ü . T h ó m J 
i ñ a.diftiiift.-jr • quaeftioin. i .a i t icul . i . 6¿ 
quodiibet.^ art icnl. 7. Y t p a t c t i n a u g ^ 
mentó 'grati^jdc charitatis , quod í i m u l 
tempere hominibusiuftis cbnFéttür quá^' 
db i l l üd a d i b ü s i n t e n í i o r i b u i p r o m e r e a 
tur . Sed anima C h r i f t i ab in i t ío coneep-* 
t iónié hábu i t primum aftum m t l i t o - ^ 
r ium;nimirum charitatis, v t d i f tum eftj 
qui natura, «Se caúfalitate práecéísit e ius 
gioriam el tént iaiem: ergo non obftante* 
q\ioá.liah(!:habü€rit í i m u l t e m p o r e , ^0* 
tüic cam pf omererii 
T cr t io p r o b a t u r , q ü í * anima C h r i P r 
n fu i t ÍH |} i í i ca tápe rp ropr ia rad i rpo í i t io i 
nemlibei i aíbicri j : fed b^ c feraper é í l rac^ 
r i t o r i a p r i m i t g l o r i x eíTcntialísjVt con--í 
t í n g í t i n Angeiis quandofuerunt iúftifi^ 
catijtk i n hominibus adultis quotics i u f -
tificantür extra facramentum med iaa t é 
actudiledioiais^fiue contritionis^ q u i l i i 
¿ e t p r o u t a n t e c e d i t g r a t i a m > tantum íi¿. 
difpoí i t ioadi l íara ; tamea ptout Tubfc-
quicur grat iam,& informatt í t ab i l l a , e í l 
i n eódeifi in í lah t i temporis mér i to - - ' 
tiu? primar glorías eíTeatialiSjquar gra t id 
iuftificanti cór re ípondet ,v t hereditas,^ 
fimul tali a¿lui meritorio, vt corona; e r -
go f ariter g lor ía eíTcntialis , quam ha—' 
bui t aniraa Chr iOi á principio po tu i t , ac: 
debuit íimul cius grade, vth3Crcditas,& 
a í l u i dilcaiejpisjVt corona correfpondé 
51 Sednofhra concluí io defe«dí tü¿ 
á Benauentura.íSc Ricardo in 5 . d i f t . i 
ü Suario hic dirput.40.rei). 1. V a z q u i * 
difput^S.capi t . ^ .Aluarezdifputat ior t i 
48.5c L o r c a d i r p u t ^ j . E tp roba tu rp ro 
primaparteinarn licet ex fuppofitione, 
qnod anima C h r i f t i habui tgra t iá , &gIo> 
r iameíTent ia leapr imo inf tanú c é c e p t i o 
Q u 4 . x i x . J r U i J l . D d . i m : 
^ S í a O n p o í u e t i t e a s promercrijitaraenpo-
tu i t de po íe ru ia ab ío lu ta efle fine i l -
lis 3 <]Ujaiiuliaeftirnplicatio quominus 
.JDcuspotUsrk aüimam Ghr i f t i creare ííne 
gratia báb i tua l i , & fine gloria eíTeDü'aii, 
& íanft i í icate cura fcla gratia vnionis,vt<. 
pote cumn^c abUlisnon dependeat,ne— 
quecumii i is habeat rieceftarí^ja conne-, 
^ioneín ,fed tune poí íe t anima-Chrifli t \ u 
cerc a£tus iTaeritorjos'de condigno gratiei 
& g lor ia :e í l e í i t i a l i sze rgo .Maior eft n o l -
t-ajdcminoi probatur^quia a a u s i l l i habe-
rentoranesconditionesad raeritum con-
4igni re<iüiíitas|v:t oltendimus íupra qu.-e 
ftjon.y.artjcul. i .eo quodcíTent á p e r í o -
ca gratare u n t l a p e r gratiam v n i o n i s , á 
^ua haberent valoveminfini tuni , & alias 
<xiberentur á Ci i r i f to in obrequium D e i , 
t amquampr£ t iü in ,quoob t ine re t , ve l emc 
ict hu in ímodi dona gratias, & b e a t i t u d i -
jiis,qviiaí Deus po í í e t Chr i f to promittere 
fub conditibne talis operis exhibendi: et* 
go. 
Deinde pro fecunda parte p r o b a t u t í 
Büplici rationc Theologica : Prima eftj 
-qiiia ftatusglorignoneftaptus admeren-
<Íumbeát i tüd incm,v tpo te ,qu iae ius ope-
í a po t iús íunc friactúslD^atitudinis, quaoa 
'difpoí í t iones; íluc preparationes ad ip— 
faituícd ¡anima Chi-ift ab inf tami concep-
t i o n i s f u i t i a í t a t u ¿ V o r i s e ífentul is : er— 
go . 
SecúndaeiT:>qüa v t i t u r D . T h o m . íri 
í i é c a r t i c . ^-quianiai irUmmeritum y l t i ra i 
iJiratmijjqualis eíl beat i tüdó,debec tempe-
re p recederé illad.ac rupponere illius ca— 
Ircntiamin fubiedo , qüo p a d o i n n o b i s i 
Tieqúc mer itü,m iúgfúehti gratiae,illud tem 
pore prascedic quatsdo fit per aftüra intert 
í ío rem;eo qüod non eft v l t i m u m j k x t i M 
líiutans ftátüm mert-ntis meque in C h r i í í o 
xneritum gratix antiquorum Patrum í u p -
poruitcarenciam illius : quiai l la cotiata 
fuitantiquis Panibus intui tu fucutorum 
tner i tOrumChi i i l iper modum amicipatg 
|"olutíonis:Ted actas meritorij anims C h r i 
ílinoupíae^eíTerurit témporceius beatitu 
dinera elTcmialem^iut gratiam : alioquian 
aliquando illis c a iu i í r c r , qur caréütia di— 
minueret djgnitatem Chvif t ipot iüs ,quam 
a u g e r c t i a e r n u m : « r g o . c . . _ 
52 Si dicas , cur anima C h r i l t i 
BOnpotueritpromereriabinit io concep— 
^iwsfci?mum iuíafain j §c auguieucum 
gratiae : quae ñeque funt ví t i raum pi\Y-41 
mium , ñ e q u e petunt mericum pr íEceden i 
t empcre in i f i ro lapr io r i t a t ena tu r^» , 
Re íp ondeturj quod huiüfmodi raerí-í 
tum deberet elle a£lus amoris D e i , aut a-4 
lius aflfeftus fupponens i l lu ra , vtpote q u í 
f i i i t priraus aélus mericorius i n Chrif to, ; 
&pr inc ip iumal io rum raeritorum , í icut 
ó c i a n o b i s . Sed talis aífeftus nullam po-^ 
tui t fupponere cognitionem obieéU á quaí 
regulavetur , n i í i i p r t m vifionem beataniaj 
ac proinde gtatia conrumatam,cui dibe7-<' 
tur propriurn augmentum,<Sc alia dona fuJ 
pernaturalia,quaE:cumilla velut i connatu 
raliter connedunturj vtfcientia infufa fe 
h a b e t r e f p e ¿ 1 u C h r i í H : i n q u o proinde fi-* 
cut ñeque vil ío beata,ita ñeque gratia coi» 
fumata^neque augmentumgrat ix , nequcí 
feientia infufa habuerunt rationem p r x - { 
mif: alioquim illis aliquanclo á prinGipipi 
CaruiíTet^uod non eft admitendum. 
E x q u i b u s deducitur tertia ra t id 
Theologica : quianimirumGpnncipiunil 
merit i noa poft cadere fub m é r i t o , fakemi 
fecundumordinariam legem: fed gratia h « 
hitualis ahiraae C h r i í l i , & beati^udo effení 
tialis de faélo fueiunt pr íncipium merendé 
i n anima Chr i í l i tg ra t i a quidera, quiafait; 
eidata , v t eíTet connaturale pr inc ip iun í 
ómniuiíi a£tuum fuper naturalium : vifioi 
autembcatifica,quiafuit pr ínc ip ium , ¿4 
r e ju l ap r imi a^tus meri tori j : n imimm 
moris D e i , q u i á nüila alia cogmtione-praq 
cedenti potui t regulari:alij autem aftud 
meritori] regulabantur á cognitione feienf 
ti.T infufae quam proinde, v tpr inc ip ium fu: 
ponebanttergo. 
3 5 E x h i s p a t e t ad fundamenta v t r i u í 
quefententic. A d priraum quidé priorisj 
tefpondetur i l lo folum conuinci gratiarai 
habitualem non potmíTc a. Ghri f to pro-W 
m é r e r i e x fuppoí i t ione, quod per illain ^ 
principio fuer i t fan¿ti í icatu8, & operatusj 
fuper naturales á d u s : Scideiticonuiacituvi 
fecundo argumento , quia procedk 
tuppofitione fa£lá s (quod aninaíe Chrifí:^ 
ratione vnionisfuerint debita dona^gra** 
t i ^ i ^ c glonae.eíTentiaUs-.non quidem de-*» 
bito haturál is diraanationis,! v t falfo puta^ 
Medina:fed debito conriaturalis conde--» 
c e n t i S i & é x o i n a t i o n i s . Fu i t enimgra-*.' 
tía habitualis refpeftu vnionis non qiii- . 
dem pafsio diraanans > fed formaf 
¿o raans i Requ^ amplias cgnuincituií 
4 
' t t h í Q á r ^ * c h ^ o i q i i % d ' ' n o n de po ten t i á 
ibÍGli ieá^ed ex dicta i i ippoíi t ione proce-
Idit , 
3 4 Á d p rhiiíim áuccm p o fteri o -
«ii» feticentiáe c e f p ó r i d e t i i r , € x n e ü t t o t e f t i i 
teiénio col l igi i n t é m u r a , riéit qurdéra t x 
j í r : ímó ,<juiái i iüd V^eibum , vldchit; n o n 
í i g t t i í k a t v ihoneia D e i , í e á r ü l u m v i í i or í e 
fe'mifiis i o í i g é a i • & p r a g i - e « í f ú s , z t ^ f h 
á i ígmént i fidelium i n Ecclel i . i f a tut i prop 
•<ter mer i tá €hvi i l : i , i ax ta-pr«ced&ñt iayer -
b á E ía i XiSi fo(furh pro fe cerno "Anima fu i m 
ilMebkfemem bngtUHtn* Ñ eque ex fecu-ñ-
^d^qü-iia-in i l l o ' n o m i h í g l o r U •> non g l o r i á 
ánimáe C i i r i f t i q ú a m u m ^d fub'fta.miám> 
fed quantum fid eitiá máñifeffc'acioiiem í n -
e*éi(ig?Oii:tnssuic-enijij C í u i l l u s füis labo 
í i b a s , v t e iüs-giüi- íátBtíndó m a n i t e í l a r e — 
mhSc iüXca pi í t .ü im i C i j p t u i ^ t u c d i c i t u f 
- áéiquidrE'ei-i qaaudD máni íef tacür . faámti . 
Ac\ icoanduín r e rpoudé tu r , maioi-erÉ 
itl'áfiiefle veram rckpcctapr^emii mterme 
•éij.cuius iiíodireíi a .ugii iencuHvgraíis; , . 8c 
" é t íar i tá t í i q u a ñ d ^ uor í^atur modo c o m í a 
^te í i i&tá t^qM^aradebi tum e x i l i o tíi 'ula, 
y t c d t í t i n g i t m c:€tCi;Í5 hominibi is ia i l i s 
p r i t e r q u á í n m C i i E i l l o i - fa í ia i iayefo eíFe 
"•^uatthds conuaii l tur acl mentum v l t i m i 
^ r a í n i i j , ^ : r c t r a í i a t a r a á D . , 1 h , i . parte. 
q ü 2 Í l í ^ i . a r t 4 . Vb iexp ' r e f sea i r , qodd 
:Kngélus non potui t firnuí tetupore e í í e 
ttKfréii^^fEtíeíiSjVtibideiii expiicat Ba— 
B e n f i u s í q u a r e non probatur nobis fenteñ 
t i a C á i e t a n i ibid£mJ& qx izú . ^3 .art.d.af-
fertntis Angelum i n e ó d e m inftáhti iuiíTc 
yiá toremj '6c b e a t u m q u i a idem inftafts 
poft eíTe deíi t io v i ^ & in i t ium terraini i n -
^ í í ñ i e t é j q ü o d tamen non minus<eíl: impof 
fibilequarn quod in eodem iní lant i í imui 
fintmoíus>&quies;fides,&viiio. S'imilil 
t e í n e q u é probatur-nobis aliorum e x p o f i i 
' tío/^uaiiia-dUGicBergamo dub. 1.J4. di— 
i tet iSjaat boaiam jn te l l ig i de grat iá 
f r o p r i a qiialis.fltut C h i i ü i cuius a ü u s 
•jíijteÉetie i islu^íruiwo.xScmeritü. , aut de 
'•|ratia a & & & & & aaxi l |af i te ,gu^ Íímuleft 
^ £ t i o ko i t in i s txiioti,& O-ermouent-s.' 
-5 j J A d t e r t i u m n p g a B d a e í t ma--
' s o r ^ c i í t ^ d e f a m o i l l a m n e g a n t Süár ius 
Vbi iupra re£lione,recunda,¿k. Cabreradif 
p u u c i o ñ e d t a t a a d f é c u n d u m , í i i n t e l l i g a -
tuí- de difpoiitione p t igpa í ante, prxce— 
"Üenté fornl í im in genere caufic máter ia l is , 
eo qutódahima'Chrifti5Beque habebatal i 
iqueiti d e f e é l u m reraqusndúfn , ñ e q u e i n d i -
n h p d ñ h D í m T h o k ú ' l 
acciperet grat iá habitüalefft; fed jier v n i é 
riem h y p cltaticam erat fufficientereleua-i-
t a í & p r o p o r t i o ñ a t á j V t c o n n a t u r a l i t e r r l * 
lam acciperet,acproinde noneam accepit 
mediante propria d i f p o f i t i o ñ e p r e p a r a n -
te jáut piíccedenfe i n genere cauíze mate— 
r ia l i s jVt Vulgo iñterpreteS D i ú i Thomac 
TupTaquaEÍl. 7. articulo v k i m o , &; infra 
quaeft .g^art .a . fcnt iunt : fedeamaccepit 
cum a£l:ü proprio c o n r e q u ü t o > v e l c o n c o ^ 
m i í á n t e ' j qu i quidem fuit d i f p o í i t i o non 
p r x p á r á n s j f e d - e X c t n a n s : & mindr intelle 
fta de hüiuírQOdi'diípXi^tiorie f ecündi ge-
n e r i s é f t f a l l a . á c proinde neganda. 
3 6 D k ó fecundo, Chr i f tüs me— Priptiuffe 
rüi t ditefte gl '&iam prop ri] c o r p ó r i s , & wrfrAmá 
e x a l t a t i o n é füi n o m í ñ i s ¿¿rnTegiá d i ^ i ^ ^ . 
tatejiík f u p r e m i c a p i t i s a ü f t o r i t a t e . , :-¿?c%íryf 
•Hxc^oaclüí i 'o ' f t^ tü i turMuérfús i m 
p i ü m é i r o r e í i s Ca lb in i :qu i l ib 2. iriftitu— 
tioniííti^cap. 1 7. §. (S negat Ch'riftum fibi 
'meruiffe gloriará c ó r p o r i ^ Vel fui'nomi-« 
nis exa l tat iór iérh ,v¿ í d o m i ñ a t m a m , í iue 
i ü d i c a t i u á m poteftatem; e^i íHmans orn« 
nia Chrd&i merita ad ptorx efendum npbia 
%dunítaxatííiitre.i6rdíñatá,&adüérfus b c ó 
t u m j q í i i i n 3 -dilliíi£t. i S . q u s R i o n . vnica 
exiftimat C b r i í l u m uon i nméd ia te per fe^ ;. 
fed i ñ d i r c í l e t an tüm fui c o r p ó r i s gloriara 
ípromtrui iTe, E o qudd g í o r i á córporiss1 
c r a t d e b i t á j & naturaliter á p r i n c í p i b ex 
gloria a h i m s r e d i i n d á r é t , n i í i di 
penfatione füiffet impedita per mortal i ta-
' t i s í& pafs ib iütat i s condit ióneín^ergo di-«. 
r c ^ e C h r i t í u s tan tüm meruit huiufmodi 
i raped imeñt i rera o r i o n e m j q u o d e f t i p f a r í l 
corpór i s gloriam i nd iréf te ptóm 'cTüiíFc. 
•3 7 Sed í i o f t r a c o h d u f i ó pro pr í« \ 
r R a p a r t e j q ü a t e n ü s aíTerit Chr i f tdm ab-
í o l u t e hsc p r i m i a í ibi p i ó meruiíTe, effe 
certa f e c ü n d ú m f i d é m í & p t d b a t u r p r i m o ^ 
exteftifnonijs Scr ip :utxjnimirumex i l l© 
adPhi i ip , z. HHmiliam^fenHÜflufn s & 
^Yoper^mdy^' Dens exaltmitUt$ánJ& de** 
dlt Wi n&men^uoÁ'efifujjer emnem^éi i s v b t 
dii^iGifroftcrquodsÁtviotzi caufám meri-2 
toriam i u x t a c ó m m u n é r a Pattura fentén¿ 
t iam^&Ioannis 1 i . pe t i j tChr i f t ü s á Pa-
ire svtclarificaret eum ea claritate quarÁ 
habúera t p r i á s i q u a m mundus fieret ¿ hiét 
claritate , & gloriarefurre£tiónis fui 
corporis,<Sc nominisexaltat ioi i i s j& L u - -
cae ¿ 4 . ÑoKtie h'&eopfonm fdti Ckrili&msé* 
ha í^r^r« t» | /máwf«4?»3 & in fra , / í í f fpp^ 
Q u d f l . X I X . M i l i : m k 1 1 1 1 . 
yem MSnUJglú'rld, ¡¿t havoreicorcnatüm & 
cap t Q^* in dichas carnlsfuA frscesfüfl ' tca-
twnesque Ad t ú m , q f i i foffet illíim fáluMinfa* 
(ér'e k Tnoñé cnm cUmore valido , # lacriffits 
^ffevensmdltHi'ef l fro f u á 'feüerentta : áil 
Bpheíios^.Qtíodautemafceñdit(¡uiÁeft , n i 
JiquÍA dcfcendit yrlmum in inferiora partes 
: terr£,Tíízix 5 f . Proeo qmdlahoYauit vide~ 
b'itf&fitfírai>itHrf6í ocal. 51 Diptsis efl 
agtins qui occífuSéft accifere 'étWíflHl c^ w V -
t f i t e n t ^ dimmtatcni^mtll igt quantum ad 
«ktér iorem'mahif t f ta t iohem : & ' ex áHjs 
locis,atque P á t i ü T) téftimonij s quae ex-* 
pendú i i tBe la rmin ius con t rouer í i a2 . l i bv 
'4.cap.8 AÍáaVezdirputat .45>.Vazquius 
'difp'ut.y p.cap. 1. & 2, & Cabrera difptit . 
^ .concluí io íñe 1. i m ^ i u m > Caibini dog¿ 
ína refutantes. 
Secundoprobaturratione T h e o l o g i 
t a t n i m i r u m , q u í a Chr i f tüs v tpó te via tor 
•jneíuitpér fiiam páfs ió i i5 ,5cobedié t iS ,á t i 
-que huroiiitatem omñía i l la dona ,&bene-
í i c l á q ü s á p r i n c i p i o n o i l h á b ú i t , ' & alias 
|)ertiriebant adbéát i túdir iem, &. pr^miurti 
. v i f t u t i ^ ñ e q ü e e r a r i t i l a t ü r e d e b i t á . S e d h ú 
iu rmodi fuera r i tg lór iá córpóris refiirrep-
í i o V & U6minis é x a l t a t i o , vr, pe r íp icuum 
38 Deindepro fecunda parte aduerfus 
S c ó t u m p r o b . c ó c i á í i o i iu iag lor iacorpo-
Ms n ó n m i t i m p e d i t á i n córpore C h r i f t i á -
t iquo impedimento J3órsitiuó,feá fóíó i m -
ipedióleritó hegat i üo ,hoc efl per fólam di¿ 
i i i n i cóhcútfus ñegat ioi iera , ficut ignis B á 
b i l o n i ú s pcrhuiurmodi diuini concurfus 
íübVra t l ioné fui t impedi tús tie púerós con, 
jbur.eret,Vftdein lioc fenfu dicitür in per— 
«fona Ghr í í t i jPfa lm. f 2. Teumjli mkttfi Üe'X* 
ter'km ttitan^&c. Ideft de t inu i l l i r edúndáñ 
tiamgloriae anim^ irí corpits á ^r íncipiot 
'tergo nul lúm fuit impédimencum^ c u i ú s r c -
teoticne C h r i í M s per reprimo merúer i t , 
' f édpót iuspcr re primo m e r ü i t , v t Deus 
cüm' b eátit üdine aáim e gl oi'i ara inirnortá-
lítatis inEüat h f corpas, p r a é t e r q ú i q ú ó á 
licet gloria Corporis aliquo ex-rinfeco, de 
jpoíitiuo impedimento fuiíTetdeteiita n i M 
lóminüs d i r e á c C l i t i t t ü s tíotí meruifTer re 
iaotionem tálié impediraenti/ed i l lud b o -
nuquodipf imet i to coriefpondet i tam-
qüam pr^mium propór t iona t i im ,& per fe 
¿petibilé, quod quidem no eft rémot io in i 
jp'ed'ifnénti.féd glotia córpdr i s , & hominis 
«xáltat io atque hojápr>qiíi eft J5*n¿ttn| 
Deniquepro te r t ia 'pr te | ) robá tür a. 
Gabr^raidirputatione citara, ccnc lu í ione 
! 3 .pluribus argumehtisjquorumfumma adf 
hecduo reduc i tü r .P r imum deíumirur eic 
teftimonijs Scripturx inquibus íignifica-
tur C h r i í l u m promcruiírei 'egiamjfaccr—. 
dotalera,(5í: i ud ica t iuampoté i t a ten i ; a tque 
capitis Ecclefiac dignitatem : dicitur enim 
Danielis 7 quod filius hominis venie;bat 
v f q ü e a d a n t i q u ú m d i e r u m , i d e f l vfqúe ádi 
aeternum P atrem , & i.n coní p e t l ú eius b b i 
t u l e rün t eürai&'de'dit ei pote ítarem,<Sc ho 
n o r e m J & ' r e g n ü m , & omnes popúl i t r ibí ts 
í k l i n g u a c f e r u i e n t e i , & c . P f a i m . 2 . poftu-! 
l a i m e ^ & dabo t i b i gentes ,l i2ereditátem 
tuafflj&poífefáibnera tuaiti té rminos ter-
t^ .Hoc cíf iquia pr^cibuSjHSc poftulaticrni 
bus Chr i f t á s t e g n u m í u p r a t o t ü i i i vniuer 
f u m i r a p e t r a i i i ú E t a d R o m á n . 14. Chr i f -
t ü s i n hóc mortuus eftítSc 'refurrexit ,vt v i 
uoruíffl,& mortHorüm doininecuníSc idem 
figniEcarur in A p o c a l . j .du dicitur, quod 
agivus óccifüs d igñus t \ \ accipeíe. v i r t u - -
'tem,ác honol:em,rdell; pó te í la rcm domina 
t iuamv&honorem fupremicápitis i ac ía— 
Cérdót is íergo. 
39 Secundum defumitúr ex ra -
tione Theologica , qua v t i tu r D.Thoqa..; 
infraqüíef t . fp.art . f iad probandumiudi-t 
ciariam potef ta tém dupiiei t i tu lo fuiíTe 
'Chrifto debitamyieilicet ratioile vnionis^ 
& m e r i t ó p á f s i ó n i s . Quia himirum h i h i l 
b b í l a t quo minus hu iufmoi i dignitates^«Sc 
'omnes aliac éxcellcntiíc tam ípirituales,, 
quam temporalés qüae Chr i f to hbmini fue 
Vunt'debitac ( exteptis dumtaxat Agrada 
vhioriis,&:donis3ñfufis grat is hab i túa -* 
l i s j&glo i ' i e effeníial is) haberepotuerint 
iMkión€tó pr^mi] lerpeftu nleritorünni 
-Chrift i :ergo hoci i i i s bou eft- denegan-« 
:dü. Antccedens^rácec-,quiatiequc obftat» 
''^ü'od hiiiüfmódi di¿nitates- i are natúralip 
& hereditario competan t 'Chr í f to , heque 
qtiod illas h á b u c r i t i n a ^ a p r i m ó á primo 
inf tat í fúye coceoíionís;<Scquód il i is h a -
!quácárácr i t ,qüe nao óiaximeimeri to o b í 
t a rcpo tu i íTen t tno primumiquia dúp lex i l 
le titíllUs fcilicc't iuris natüralis,-fiue hcre« 
d i t a r i j j á c á i e r i t i n o h f u k i n C h r i f t o incÓ-i 
patibil is ,qi i i g lór iam corporis vtroque ti« 
tü ló fd i t adeptus: ñeque eftincompatibi-f» 
l i s i h alijsiuftis adul t is3qu¡primam glo- r 
ríam v t róquct i tulo adipifeuntur,hoc eft 
t i tu ló haereditátis t amqáám debitara gra— 
& tam^úam debitara mecido vltimae 
bis prorne* 
tui t emnla 
dona nrA-" 
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difpoíí t ioms. N e q i e í e c u n d u m , quia ad 
í huiuCmodi digni cates p r ^ c e í T e r m i t i n a n i -
• mz Chr i f t i prioritatc natura: prirni a í l u s 
, mer i tor i j , íd i ice t d i ie í t ionis Dci ,obedien 
tias,&acceptationisraortis : etenim cum 
i f t i a í l u s p r o c e í f c r i n t á gracia, & charita-
te tamquam á radÍGei& principio meren.*-
d i , & n o n a b i f t i s poceífeatibus, fiuc d i g n i -
^tatibus,vtpote guarura v Tus tantum eít ex 
ternus ; propterea p r x d i c l i adus in te rn i 
|)otuerunt,ac debueruntcoaiienire C h ñ -
í l o p r i u s natura, quam huiufrnodi d ign i -
tatcs : eo ve imaxt i r ie ' ,quodi l l i a£tus , & 
yirtutes á quibus procedunt >Gonueniunt 
C h r i f t o , v t eft perCona ringu]aris,6c in o r -
dineadfe : iftc autem dignitates conue»— 
li íunt G h r i f t o , v t eft per l ina eommunis, 
ac po l i t ka in ordinc ad airos: prior autem 
eft comparatio pcrfoníE;adfe,,quam ad a— 
lios,<Scprior eft ratio v k i , quam ciuis : v t 
autem huiufrnodi dignitates potuerint me 
r i t um terminare fufíicit prsccedentia. , <Sc 
prio;ri tasnaturx,vt d idumef t í u p r a ; ex** 
D i c o t e r t i o , ChriOus Dominusn ie -
m i t nobis omnia a u x i l i a , & dona gratis: 1 
prima vocatione,vfque ad vl t imam glorias 
.cOíifuíBationcm. 
40 Hecconcluf io ftatuitmr ad^* 
üierfus duas fententias Theologorum,qua 
xura altera negat Chr i f tum promemiíFe 
'auxi l ia , & di ípóí i t ioncs antecedentes ad 
gratiam iiiñificantem , quam fequuntEt 
, Caprcolusin 5.dift. 1S. quatft.- vnica a\-t. 
|3 ;Ferrara 4.C0iitragent.cap. $ f . & Ruar-
á u s T a p e r r . tora .ar t . f . & Cpnradus x . 
á.qu3Eftion. vl t imaart . ^4 Al te ra vero eft 
Priedonis l ib . de capt iuiu te traft. 2. ne-,-
gantis Chr i f tum merui í íc fidcni, & fpcm 
infufara j, ^ i l l a d o n a fupernatnralia quac 
^oíTunt tempere aíiteccdere.gratiamiuftri-
á icantem.Cui af í in iscf | feHtcnt ia ,Dccani 
Loban ien í í s . a r t . 3.contra Lu ths rumne- -
gantis Chr i f tum merui í le nobis ap^icatiG-
nem facrasaentorumi máx ime qup4í»ap-"« 
tifmus áplicaretur pa tuu í i s . 
Sed noftraconcluiio communiter d ¿ -
fenditur á T h e o l o g i s , de qua vjdeantur 
Vega l ib .4 , i n t o t o m G o n c i ü u m , & l i b . 
1 $ .cap. 5?. Hofius Gardinalis i n confefsio-
ne rideicap.41 .Lindanus l ib . j . P a n o p l i c 
cap. j á . S u a r i u s d í f p u t a t , 4 i . A f c £ i i o n e i> 
vfquead 3. Cabrera in hocarr .4 . d. 2. v f -
que ad 4.difputat ionem,Vazquius,difp. 
77.íCap. z.<5c 3 Ajuare^ difp. ¿Oo. 
^Tertu partís Dim Thoml 
E t probatur , omifsis teüjstósiijs 
.Scriptur.T,<5c San¿ t .Pa t rum,qn .T expenu 
Uant przedidi Anchores. P r imo, ex vaí—. 
ucrfalitategratiae coliatac Chri f to hoiX)i.« 
vniuerfali «ríinrír.;^ ni,tamquam capjti,< pnncjpio1 
i n genere habentium graciam. Nam te-fte 
D / r i i o m . fwprí qu^ft. 7. ait. ^». Chrif i© 
datafuitgratia,tamquam vniuerfali p r i n -
cipio c u a u s v i r t u s , & i n f í u x u s feextendic 
ad omnes eífeduSjiSc operationes g r a t i ^ 
& q u c i L S . a r t . 1 . & 3 .aíTerit ChriftumcC* 
fe caput to t iusEccle í i sE, 6cinflucre om-« 
nem motionem fupernaturalem, etiain 
eos qui habent fideminíormera. 
Secundo probatur, ex vniuerfalitat© 
redemptionis Chrifti ,cuius proinde paf--
í iod ic i tu r medicina vn^uerfalis oranium 
mfirraitatum fpiri tualium,vtoftendÍ£ fasi 
£ t i i sThpmas , in f r aquac f t . 4P . art. 1 . fed 
ád Vniuerfalem redemptionem pertinet cor 
fe r ré ,quidquid conducit ad gratiam re--» 
, dép t iua ra : 6c ad vniuerfalcm medicinanS 
pertinet conferre non folum fanitatem ip-, 
fam,fedquidquiddifponitadiilara : crgo» 
caufalitas pafsionis C h r i f t i ex.tendit«r' 
non folum ad gratiam iuftificantem , fedf 
etiam ad omnes vocationes, & difpoíi t io* 
áes fupcrnaturaícs,qu2e ad ülam difpo-* 
nunt . , ^ 
4 1 Ter t io probatur ex Concilia» 
Tr iden t ino Scfsione <í. cap . j . diffiniente 
exordium inít if icationis i n adultis effc a, 
Dcipreuenientc gratiaper lefum Chrif—»; 
tum,Óc cap.<í . inh0G exordionumerat fi-. 
dem, fpera venias, deteftationem peccati^ 
<& timorem diu in^ iuftitie,<Scc. & capit. 7*,' 
ívhái t 'H&camnlaaceifU home fimul infafo 
enmYemlfsione^ecfatorHmprChYi^um , et» 
h[er i i»rf er fidet» ^ fygm , & tharitatem^ 
<Sc capit. I . fubdit propterea h o m i -
ne m iuíhsficari per fidem: quia fides eft 
prima radix , & ini t im» iuftiírcationis^ 
.«rgo.C©ncluíio pro hac parte eft certa fe 
eandmm^dem,& quiaiuftificati» quacfit' 
perfacramentaex opere ©perato.fit me—» 
diantc facramento aplícat® operante i n virj 
tute Chrifti,pi:opter(ea,qua ratione p r o b i 
tmr Chr i f tum caufarc tam hominis adulti 
quam paruuli iuftificationcra t cadeffl <Sc 
probatur Chrif tum caufarc fuis raeritisi 
Baptirmi,5c aliorum facraraemorum apl i -
Cationem. 
V l t i m o probatur: quia Chnf tus fu í c 
caufa prxdeftinationis hominum, de ele* 
¿tioíiis &mms,i¡>iQUi ««r^in^tur adcffc-« 
S t ú m t f e e t r i o i i p r o u t e í l adus increa— 
tus diüinae volunratis , iiue i n t e l l e í t u s ) 
ad iioc aacém bpus eft^vcmeruenctotam 
fcriem e í f e í luumprxde í i inac ion i s ;\ p r i -
¿ l o ^ í q u e ádv l t imuñi i n praedeftinatis: 
é r g o debuit promereri in i l l is cúne la au-
xiTia,dirpoíi t iones,5c aélus fupernaturá 
lestamanteCedektes, quam eonfequeni; 
tes ad gí atiaái iuít ificanteíl i ,& confuma* 
tam. Confequcn t iapa teCíqu ia in eleftis 
haecomnia funt efifcÜUs prasdeftinacio-
n i s .Minor vero coní la t ex his quJe d o - -
Cuimusin mateiia de pra:deftinatione,5c 
m a i o r e m é t i a m i b i d e m ex profeíro often 
¿ imüs jde qúae t i am videndifunt Suár ius 
ind i£ tad i fp .4k i fe¿ l ione 4. Cabrera hic 
d i f p . í . & A l u a r é i difp. 3P. d e a ú x i l i j s ; 
quiexpl icant quali tér Chriftus raéhie--
i i t aftum d iu inx eicClionis , <0rpraedéfti-
jBationis no f t rx ex p^rte élfeéVuum, fed 
terminationis adillos. Ñ e q u e i n hoefen 
íud ix i íTe v a q u a m D i u . T h o r a . t i ondan 
caufam <|i^i?ae vGÍuntatisf v t falfo puta--
iuit M e d i ñ á h i c d u b i t a t i o n i y.fed foltím 
¡ex parte a£tüsJ& fecundum fe: cum quo 
í t a t benc > v t quandoque ex par^e obie-
í t o r u m fit vnüm3íme caufaiíiue ratio rao 
t i ú a ^ e l meritoria non foium re fpedü a l -
t e r i u s b b i e é t i , fedct iamrcfpe£tu ipfius 
i^oluntatis diúiriaé quantum ad tcrnaiiia-
l i o n é m a d t a l e obie t lum : <3c hoc modo 
xnemít Chr i f tús in in í é t ione diuina p r x -
tíifus,vtDeus homines eligeret adglo— 
^íam,<Sc praedeftinaret. 
4 1 D ices .Chr i f t ó s i iori rñcruít 
í u a s i incaíriátiotiemrqüse tameilfuit nae-
émm¿dnqftraragraciara>(5c§loriam: er* 
goaeque iftam merui tnobls . Confe--
quentiapatet, quia v t quis promereatur 
aliquem f i n c m , ^ omnia media ad illiam 
neceíTaria debet promereri. 
Rtfpondetur nihilominus i v c l ne-
gando nainorem,eo quod incamat iopo-
tius e£l caufanoftrx falutis quam raediu, 
v t p o t é cuí^i n o ñ r a f a i u s no fu fiáis frpp 
tef quem.refpeéluincarnat iónis» velad-i 
laiíTa rainori ^egatur con féqüefltia,quiá 
sncarnat ió eft Baédiem v o l i t u m per alce-
tam prouidentiara di f t in í tam á p r x d c r t i -
í i a t i one hominun iCTte ro rúmiac f r o i n -
¿ c n o n opportet , Vt cale méd ium cadat, 
fub meritum finis ad qüem ordinatur. 
Obijeics fecundo: auxi l ia fufficicn-
t i a i r a ó J & cfficacia ad a l iqüos af tüs f u -
ipe rna tu ra le scemmunia r i íp rob i s , & ele 
¿lis dáh tur jcx v i vohlntatis antecedei í -
ds,qua D e ü s vul t oranes hbmir ies fa luós * 
íieri s quam voluntatem Chriftus nobis 
non meruit: co quod íllam habuit Deus 
antecédehtér addecrctum praedeftinatio 
ais C h r i r t i y v t conftat ex- o rd iu r f igno -
rum indecretis d iuin^ voluatatis á no -
tó conftituto fuprá quaeft. 1 .art, 5.ergoj 
- . Refpoñdc tur jn ih i lominus húiufmé' 
'di auxi l ia eommuriia réprobis s & e l e Ü i s 
dari nobis poftlapfum A d a m i ex me— 
r í t i s G h t i f t i j q u i a i l l a p r i o r voluntas an-
tecadens faluandi omnes homines ante 
lapfum Adami non operatur m o d o , nií | 
aplicaradependenter á C h r i f t i rae* 
dtiSjVt ibidera,& i n materia d^ 
jíraedeftinationc faqs 
loftendiimus^ 
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. f i d . c a . z i , 
temeA, 
D r p r i í n u m ñ c p r p c e d i -
t u r . V i d c t u r j q u o d n o n í i t 
d í c e n d e m , G l i i i l l u m " c í l e 
f u b i e d u i n p á t r i . O m n e e n i a ] q u o d 
t^B^ei ' tu í D é o p a t r i Vef t c r e á t u r a : 
q ü i á , f i d i c i t u r i n l i b r o de Ecc le -
íiafticís d o g m a t i b u s , * ln T r í ñ i t a -
tc n i h i l e á í e m i e ñ s , ncqué fubic-
d ü m . S e d n o n eft í i n i p l i c i t e r d i c e n 
dum,q i iod C h r i f t i i s í i t c r c a t u r a , y t 
fup tád idum c f t . f E r g o e r i a m non 
eft f i j i i p l i c i t e r d i c c n d n m , q u o d 
C h n f t u s f i t D e o p a t r i T ü b i e d u s . 
2 P r s t c r c a . Ex h b c d i d t n r 
d i q u i d D e o f u b i e d a m s q u o d e í t 
c i u s d o m i n i o í e r u i e n s . Sed h u m a -
na! natura: in C h r i f t o n o n p ó t e f t at-
í r i b u i i e r u i t u s . D i c i t e n i m Damaf -
ccn.in j .Üb * S c i e n d u m e f t V q u o c l 
ñ e q u e f e r u á m i p í a m , r c i l i c e í : h u m a , 
n a m n a t u r a m C h r i í l i , d í c e r c poí l^u-
m u s i f c r u i t u t i s e n i m , 6c d o m i n a t i ó 
n is n o m i n a , n o n n a t u r í e f u n t n o m i 
na, c Q g n í t i o n i f q u e f i g n a 5 fed c o -
í u n t , iqtix ad a í i q u i d 9 q u e m a d m o -
d u m p a t e r n i t a t i s , Se filiatibnis n©^ 
m^na. E r g o C h r i f t u s í e c u n d u m liu-> 
m a n a m , n a t u r a m n o n eft f u b k d u ^ 
D c o P a t r i . • 
3 P r áe t c r ea ; P f i o r i s a J G o r J 
13:dicirur . C u m a u í é h i f u b i é t l a i l l í 
f u e r i n t o m n i a j t u n c i p í e fiiius fufeiet 
ü ^ s e r i t i l l i ^ q u i í i b i r u b i c c í t o m n i a ; 
Sed f i c u t d i c i t u r H c b r , 2 . Ñ u n c n e c -
d u m v i d e m u s o m m á f i i b i e d i a c i . E r -
g o n o h d u m i p í e eft fubied-uy p a t n , 
q u i c i f u b i e c i t o m n i á . 
Sed c o n t r a 3 eft q u o d D o m í n u S 
d i c i t í o a n n . 14. P a t e r m á í o r m c e f t . 
E t A u g u f t i n . d i c i t i . d e T r í n i t a t . * ' i ¿ j e ' f r i 
ísFon i m m e r i t o f e r i p t u r a v t r u m q ú c ¿ ¡ ¡ ' ¿ j , * 
d i c i t , & ¿ s q u a i e m P a t r i E i l i u m , & Pa jgmelt^. 
t r e m raáibre F i l i o : i l l u d e n i m pirop-
t e r f o r m a m D e i , h o c á u t e m p t o p t e r 
f o r m a m f e r u i , í i n c v i i a c o n f u í l b n c 
i n t e l l i g i t u r . Sed m i n o r eft í u b í c d u s 
m a i o r i , E r g o C h r i ñ u s r e c u n d u m f o f 
m a m fcruiscft P a t r i í u b i c d u s . 
R e r p o n d e o d í c e n d u m , q u o d 
c u i l i b e t h a b e n t i a l i q u a m n a t u r a m , 
c o ú * 
c o n u e m u n t e a qua í f u n t p r o p r i á í l -
# i ^ a f t W é , / | í a t u r a A É í c á i fáMfrfá 
ex Caí c a m i i t i & H C habet t-rip-ti-ccm 
í u b i e ^ i o ñ e m ad D c u m . V n a n \ 
q i n d c f f i % c u n d i i ' í | i g r á ' d ü m ' b o ñ i t a 
t i s : p f o ' ü t f e i l i t e t t l i m n a natara eft 
i p f a c í T e n t i a b o m t a t i s : v t p a t c t p e t 
¿ j h*** D i o ñ y r . * i . c a p . d c d i á i i t . n o m . na-
4io iUwh t u f a a u t e n i t r e a t a l i abc t « j u á n d a m 
p a r t i c i p a t i o n c t n diuif l j» b o ñ i t a t i s ^ 
qüa f i t ad i j s i l l i u s B o ñ i t a t i s f u b i e -
• d : a . S é c u í i d o , h u m a n a natuira fufeij-
c i t u r t ) e b , q u a r t t ü m a d D e i potcf-* 
t a t e m , p r o u t f e i l i c c t í i a t ú r a h u m a * 
na, í i c ü t & q u clibfct c r e a í ü r a fiabia* 
•ect o p í r a t i o i i i d í ü i n á c d í f p ó í í t i o - * 
n i s . T e r t i o i i i o d o Tpecial i tcr h i i •-
toananatüíaDeoTüb^citur/quáíi^ 
t u m a d p f ó p r m í n í u u m a d u m : i n 
•quá t f tü i i iTc i i i éc l p^topria v o l ú n t a -
t e c b e d i t í n a n d a t i s e ius . E t ha í iC 
t r í p l i c c m f u b i e d i o n e r n ad P a t r c m 
C h r i f t ü s d e t e í p í b c t>í i í i te t t i r . P r i -
' m a m q ü i d c t o M a t t h ^ . ' Q ú i d m e 
i n t e r r o g a s de b ó n o ? Vnus e í i bxr-
U p r fcus D e u s . V b i H í c r < : n y m . * d i c i t , 
iuLQuid ( ^ í m á g i í l t ü m tOcaue ra t b o n u n i i 
mt m e r - > & j x ó í \ DéUlt i}Vél D c i filium COñ-
m*i de Ik f ly s e r a t j d i x j t . h ó m i n c m , ^ u a m 
uís f a n d u i ñ , i n c o m p a r a t i o n c D e i 
ñ o n e0e b o ñ u ñ i . P e í q u O d d e d i t 
i n t c I Í i g e r e , q u o d ) p f e f c c t t ñ d ü m hü. 
inar tarn ñ á t ü r á á i ñ o á p e r t i n g e b a t 
ad g ' radum b ó i l í t a t i s diumae. £ t 
qu i a i n h i S i q u á e ñ o n f ñ ó l c magna' 
f u n t , i d é m eft efle m i Í L i s , q u o d m e 
l i u s . v t A t i g ü t V i n . d i c i t i h 6. de T r i ^ 
, ^ i l í t a t * ex hac í r a t roñe p á t e r d i c i t u í 
' i } m a i o r Chr i fTo f é c u t i d a m h a m á -
f, * n á m ftátaram. S e e ü n d a é t i á m i u b * 
icCtio C h r i f t ó áf t f i b u i t ü r i ñ quan-
t u m o m n i á q u ^ ó i t c á h n m a n i t a t e í ú 
C h r i f t i a d a f u ñ t , d í a i n a d i í p o í i t i b . 
e'4 eW.fi, n t g e f t a c r e d u ñ f ú r . V r i d é D l o n y f f 
illt*u d i c i t 4 cap.cofel .h ieraf .qaoi C h f i í 
tus f u b i j c í t ü r D e i patr is o t d i ñ a t i ó -
nibus E t h c c é é f t f i i b i f e d i o f e r ü í t a 
t i s r f c c u n d u m q u Q d o m n i s creátuf-
ta D e o i é r u i t i c i u á ó h d j n é t í o ñ i í u b * 
k # a ? í c c ; i i n d u m i Í l u d S a p . . i í . C r e á f » : 
t 4 r a t í b i f a é l o r i d e í c r u i c n s E t f e c i m 
d n í m h o c e t í a m filius D e i P h i ^ 
é í Q i m t *, f o r m a m f e r u i a c é e p i í T e í 
T e r i t i a m t t i a m f a b i c d i o n e m at t r i * 
b m t á t f i i p f i l o a . 8.dices Q n x p l a c í 
t a í l in t -e i , f a c i ó íeft jper» í t feáec eft 
f u b i e d i o « b e d i e n t i s t . V ñ d e d i c i » 
t u r p h i l i p . 2. q u o d f a d u s t f t obc -
d iens p a t r Í T Í q u e ad m o r t e m . 
A d p r i m ü m ergO d i c é n d u n v 
q u o d ficüívnón eft-í impliGi ter í n t e l * 
l i g c n d u m , q i i o d G h r i t t u s í i t e r c a t u -
ra, f e d f o l u m f e é u f i d u m h u m a n a m 
n a f ü r a m , í i u e á p p G n a t u r e i d e t e n n i 
n a t i O j í i u e n o n •: ( v t í u p r a d i & u m 
x ñ * . ) i t a é t i a m n o n eft í i m p l i c i t e r ^ 4 » 
i n t c l l i g e n d ü m j q u o d Chr i f tx is f i t * 
f á b i t ó b s p a t r i 5 fed f o l u m f e c u ñ ^ 
d u m b u m á n a m n a t u t a m 5 c t i a m ÍÍ 
hace d é t e r m i n á t i o n o n á p p O n a t u r , 
q u a m t a m e n c ó ñ u e ñ i c n t i u s ef t ap-
p o n c r e , ad e u l t a í i d u m é r f oTc'm A -
r i j j q u i p o í u i í filium m i n o r c m pa-
ire* 
A d f ecun du m d i c é ñ d u m , q u o a 
l r i e l a r í o í c r u i t ú t i i » & d o n u n i j fanda? 
t u r ñ i p é r a c i o n e , & ^ k l s i o n e , í t t 
q u a n t u m rc i i i ee t fefüi é í l m b u e r i á 
d o m i n o fec u ñ d u m i m p e r i ü m . A g i 
r c a u t c m n o ñ a t t r i b u i t u r n a t u f » u -
fcut agcft t i) fed p é r í o n & a d ' ü s c n i n i 
Tu p j í o f i r o t ü m fünt,(S£ fingulariumi 
f e c u ' n a ü m P b í I o f o p h u m . * A t t n - ^ M ' ü 
b u i t u r t á m a n a á i o n a t u r x , fícuteif*^* f0J* 
r e c u n d ú m q ü a m p s r f o n a 3 vel h y - ^ * * t 9 ' ^ 
p o f t a ñ s a g i t . É t i d e o q u a m ü i s n o n j 
p r o p r i c d i c a t u r q u o d n a t u r a fit d o -
m i na ^ e l ferua ^ o t e f t t a m e n p r o -
p n c d i c b q u o d c j u í c l i b e t h y p o f t a r i s , 
V e l p é r í o n a fit d o m i ñ a , Vel feiruá fe-
c u ñ d u n i h a ñ e vel i l l a m ñ a t ú r a m i , 
£ t f é c ü ñ d a m h o ¿ n i h i l p r o h í b e t e 
C h ' n f t i f i n d icere p á t r i í u b i e í i t i m j 
vel f c r u u m í e c u n d u m h u ñ i a n a n i 
na tu ra ila. 
A d t e i ' t i ú i i i d i c é h d n m í ^ t ióc l ÍI 
^ ¡ 0 'Brtufártis 
eut A i i g n f t h V . d f c i t i n p r i m o de T r í 
y .T^t - r r / . n i r a r . - t u n e C h r i í l u s tradec rcgnQ, 
m.cap.8. D c o , & p a t r i i q u a n d o m í t o s 0 i n q u i -
m m a o , b u s n ü n c r e g í i á í p e r í i d e m , perdn*. 
¿ i ü r i i s e í l ad í - p e c i e m . v t í ü i U c c t v i -
dcan t i p fa m elTen t i a m ¡ s á m m m n em, 
p¡atr i7& F i l i o . E t t u n e t o t a l i t e r c r i t 
p a t t i T a b i c ü u s n o n f o l a m i n f e >fcd 
eTiam i n m e m b r i s ' í a i s > p c r ' p k n a m 
p a r t t i c i p a t i o n c m d i u i n ^ b o n i r a t i s » 
T i m e e t iara o m n i a e r m i t p l c n c c i 
f t í b l e d a per fitulern i m p i c t i o n c m . 
f f u x v o l u n t a t i s de eis , i i c e t c t i a m 
m o d o í i n t o m f i i a ei f u b i e d a q u a n 
f u m a d p o t e f t a t e m f e e u n d u m i l l u d 
M a t t h . v l t D a t a c f t m i h i o m n i s po* 
t e ñ a s i n c o e l o , & m t é r r a . 
Chriftus e í l fub ie t i i i sPa* ' 
t t i feeundum bonicatí.m> 
feriiitutem, & obedietiam. 
Q u x fuadetur tum e x i l i o l o á n n i s 14. 
¡Pater maior me eji» 
Tumetiarn,quianatura humaiia ex 
í u i conditione habet triplicem íubiccHo* 
i iem e r g a D e u m ü i i r a i r u m feeundum bo-
nitatein cjux eí l participata a Deo qu i 
eft bonus per effentiam: necnon feeun-
dum feruitutem, quia Chriftus formara 
feruiaccepit i n humanitatc,vtpote quia 
cuín creatura l i t potef ta t i ,& difpoí i t io-* 
n i diuiníE, i n ómn ibus geftis circaipfam 
sdebuit fubijci;(Sc tándem feeundum obe-i 
dientiam, quia humana natura fuá 
¿volúntate vo lu i t obedire d iu i^ 
jais raandatis,iuxta i l l ud 
Joannis Z.Qv&flacitA 
funt el t f a á o 
femfer* • 
WkmmChrífimfitjuhk* 
D f e e u n d u m fíe p r o c e d í ^ J1» ffi , t j 
t u r . V i d e t a r , q u o d C h r i f - -Kp .^ Mf* 
tus n o n í i f f u b í e f t u s fíbi ip- & 
% . D i e i t e r í i m C y r i í l u s i n e p i f t o á 
í y n o d i e a , * Q j ^ a m r c í l i c c t T y h o d u s 
E p h e ; í i n a , r e c e p i t : n c q u c ipfe C l i r i f ¿ 
tus ílbi í c r a u s e i ^ n c e d c H i i f n ü s : fa i 
t u u m e n i m eft^magis a u t c m / Ó c inx1 
p i u m k a d i ce re > í a p e r e . E t h o e 
e t i a m a f í c r i t D a m a í c e n . f "in 3 . l ibb"f / . | . ^ 
d i cen s : V n ü m en i m é n s C l i n ft us^ ort h. c. 21. 
n o n poteft f e tu i i s e ñ e f u i ipf ius , & p r m b 
d o m i n u s . Sed i n t a n t u m C f h r í í i ü s 
d i c i t u r f e r u ü s ,parns / i n q u a n t u m 
e f t c i T u b i e d u s . í f g o C h r M u s n ó A 
cft f u b i c ¿ l u s f i b i i p f i . 
2 P r x t e r e a / S e r u ü s r c f c r t ü t 
ad d o m i n ü m . 'Sed r e l a t i b h o n cft a-
l i e u i u s ad r c i p f u m . V n d c , óc H i l á -
n u s d i c i t i n I i b . d e T r i ñ i t a t - * q ü b ü i Uh.~i.»& 
n i h i l e í l f i b i r i m i l e , a u t x q u a l e . É r g b — ^ 
C h n f t u s n o n p o t e í i d i c i fcrLiüs ft&T^ 0 ' 
i p r m s . & per c o n fequen i^nec f i b i é F ^ 3 
f e í u b i e d u s . 
3 P r sü fe rea . iSicut an imara-^ 
t i o n a i í s 5 & : caro vnus eft H o m o : i t a . 
B e u s 6 c h o m o vnus eft Chr i f tus^ v t 
A t h a n a f . * d i c i t . Sed h o m o n o n - ^ 
d i c i t u r f u b i e d u s f i b i Íp{ i ,vc l f c r ü u s ^ J ¡ £¿ti 
f u i ipíiuSjauí: m a i o r fe i p f o p r o p t e r 
h o c , q u o d Corpus cius í i i b i c í H i r n 
c f t an imre . E r g o ñ e q u e C h r i f t u s d i 
c i t u r f u b i e d u s í ibi ipil p r o p t e r h o c , 
q u o d cius h u m a n i t a s f u ' b i e é í a eft cíi 
u i n i t a t i i p ü u s * 
ó c d c o n t r a e í l , q u o d A u g u f t i n . d i 
II x. f. ^ . c i t i n 1. * d c T n n i t a t . V e n t a s o f - -
0$ me- t e n d i t , r p c u n d u m i í l u m m o d u m , 
q u o í c i l i ^ e t P a t e r m á i ó r e í l C h r í P -
t o í c e u í i d ú m h u m a j c í a m n a t u r a m * 
c t i a m fe i p í o m i h o r e m í i i i u m , 
4 P r x t e r c a . S i c ü t i p f c a r g u -
jr i ienratnr i b i d e m i fie a c c e p t a e f t á 
fílioDciforma fcruijVt n o n a m i t t c 
t e ñ i r f o r m a D e i . S c d r e c u n d ü m í o r 
m a t a D e i , q u ^ eft c o m m u ñ i s Pa t r i j 
& F i l i O j F a t e i eft F i l i o m a i p r f e c i m 
d u m h u r h a n á m n a t u r a m . E r ^ o é t ia . 
F i l i u s e f t m a i o r i e i p í o f e c u n d u m 
l i n m a n a m n a t u r a m . 
5 P r aé t e r ea . G h r i f t u s feeur i -
d u m h ü m a r i a m ñ a t ü r á m eft f e r u ü s 
"Dei p a t r i s , f e c u n d u m i l l u d l o a n n . 
20. A f c e r i d ó ad P a t r é m í n e u í í i , & 
P a t r e m y e í t r u m ^ D e i i m m e u m , & 
D e u m v c ü r u r r i . . S e 4 q u i G i i m q ü e eft 
f e r u ü s patriSí e i l f e r u u s í i i i j : a l i o -
q u i n t i o t i o h m i a q ü ^ í ü n t p a t r i s j e f -
í e n t íilij E r g ó C h r i f t ü s eft f e r í i u s 
fui i p í i ü s , & í ibi f u b d i t u s . 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q ü ó d í i -
Á p r ^ . ^ c ü t d i d u m c f t , * e f j e d o m i n u m , & 
^ . i e r u u m a t t r j b u i t u r p e r í ó n a s j v c l h y 
pof ta í i f e c u n d u m a i i q u a m n a t u -
l á m - C ü m ei-go d i c i t u r C h r i f t ü s cfle 
d o m i n ü S i V e i feruus f u i i p í i u s , v e í 
q u o d Vesrbum D e l eft D ó r r i i n u s h o 
m i n i s C h n f t i : h o c potef t i r i t e l l i g i 
dupliGiter. V n o m o d b , v t i n t e l l i g a r 
tur hdc éíTe d i ¿ t u m r a t i o i i e a í t e r i u s 
h y p o f t a í i s ve í p e r f o n í g ^ q u a í i aliafit 
per fona V e r b i D c i d o f n i n a n t i s , 
a l ia h o n i i n i s f e r u i é n t i s - q u o d pcrti-
ne t ad l i g r e í i m N e f t o n f . V ñ d e irí 
c o n d e m n a t i o n e N e f t o r i i d i c i t u r iri 
E p ^ e(¿ í y n o d o E p h e í i n a . * Si q u i s d i c i t 
N / ^ í G v , D e m l i , v c l d o m i n u m e í í e C h r i f t l * 
^ 5. éx D e o p a t r e V e r b u n i » ó c n o h m a -
^ í» á r - g i s é u n d e í i l i p f ü m c o n f i t é t u r -
¿ ' I , O Í * m u l D e u m , & h o m m é r r i , v t p o t e 
V e r b u m f a d u m c a r n e m , f e c ú d i i m 
S c r i p t u r a s r a n a t h e m a í i t . H t h o c m o 
do n e g a t u r á C y t i l l o , & Damafee - -
JrtJl . 
n o . ^ E t f u b é o d e m fen í t i riegandú 
é f t X h r l f t u m e ñ e m i n o r e m fe i p í o , l lhr , í . M 
v c i efie f i b i f u b i e d u m . A l i o m o d o Trt**e. 
p o t e f t i n t e l í i g i f e c u n d u m d i t i e r f i a m e ^ ¿ ^ 
t a t e n i n a t u r a r u m iñ v n a p e r f o n a » ' Í J 
v e l h y p o f t a f i . Et fie d i c c r e p c l i u -
m u s f e c u n d u m v r i a m e a r u m , i n qua 
c i í m patre c o n u e n i t , í i m l i í e u m c u 
parre p r se f te , & d o m i n a n : í e c u d -
d u m v e r o a l t e r a m n a t u í á l t i , i n q u á 
h o b i f e u m c o n i i e n í t , i p f u m fubefíe¿ 
Se í e r u / r e . É t p e r h u n c m o d u m d i -
c i t A ü g ü f t i n u s * F i l i u m e f i ' c f d i p -
f o m i n o r e m . S c i e n d u r n t a í i i 6 a q u o d 
c u m h o c n o m e n ' C h n f t u S í i t n o n \ e 
p é r í b i i i e i f i c u t &I1OC n o m é n filiusj 
i l l a per fe > & a b f o l u t e p o f l u n t d i c í 
d e C h n f t o , q u s c o n ü e r í i u h t c i r a -
t i a n e f u ^ perfona; i q u f eft ¿ t e r n a ; 
& m á x i m e h u i u f m o d i r e l a t i o n e ^ ' 
quefe magis p r d p r i e v i d c n t u r ad per* 
í o n a m , v e l h y p o f t a í i m p e t í i n c r c ; 
Sed ea quaé c o n u e n i u r i t fibi f e cun -
d u m h n m a u a m n a t u r a m , fu n t ei p o 
t í u s a t t r í b u c i l d a c u m d e t é r m i r t a t i o 
h e ; v t v i d e l i c e t d i c a m u s C h r i f t u n í . 
e f l^e f impl ic i t e r m a x i m i i r n J & d o m i 
h u m v & p r x ü d e n t e m . Q u o d autenx 
í i t (ub ie6 i : í i s ,ve l íeruuSi v e l m i n o r ^ 
eft ei a t t n b u e n d u m c u m d e t e r m i - -
n a t i o r i é , f c i l i c e t f e c u n d u m h u m a -
ham na tu ra i t i i 
A d p r i n i u m e r g ó d i c é r i d u m ^ ' 
q u p d Cyr i l luS í & Damafcenus f p é f o c J k M M 
gan t C h r i f t u m elle d o m i n u m í u i i.rífa 
i p í i u s , f e c u r i d u n i q ü o d per h o c i m -
p o r t a t ü r p j lu rá l i t a s f u p p o í i t o r u i T i ¿ 
quae r e q u i r i t u r ad h ó c q ü o d a l i q u i s 
í i r i i p l í c i t e r í l t d o m i n u s d l i c u i u s . 
A d f e c u n d u m d i e e r i d u m , q u o d i 
finlpliciter q u i d e n i o p p o r t e t e ñ e 
al ium d o m i n u m , & a l i u m f e r u u m : 
potef t t a i t i e n a l i q u a r a r i o d o m i n i j y 
& f e r u i t u t i s f e r i v a r i , p r o i i t í d e m eiV 
d o m i n u s , & í e r u n s f u i ipfiuSjfcéuíx 
d u m a í l u d , ^ a l i u d . 
A d t e r t i u m d i c c n d u t r l , q ü o d 
p r o p t e r d iuer ias partes h o m i n i s s 
Trrtufdrtls DimT. ¡mu* 
Duhm eft'uin Chrtñus, ythó 
mo jit dictnáus ven > & f ro~ 
trie ¡írmsÚeí, fim Patris: 
mbis praptered 
¡ a m 
( ? 4 0 
q i m a m vna c ñ f u p e r i o r , & alia i a -
f j r i o r } u k i t c t i a i u P h y l o í ' o p h . i ú g * 
c v h . t . j , É c h i c p r . * q u o d c ñ h o j i u i i i s adfc 
i i s35 í c o n c u p i l c i b i l i s o^cd iunc ra— 
; t i o n í . V n d c per h m i c m o d u r n e t i a 
v i u i s h o i T í p p o t c í l d i c í í íb i í u b i e - -
d u s , & fe ru ieas , ; f ceunduin d i u c f -
fas f u i p a r u s . 
A d a h a a u i e m a rgumen ta pa--
Hh. i . ds t e . t r e ( : p o n f i o e x d ¡ ¿ h s . * N a m A u -
t n t t . c . j . ^ u í V i a . a Ü e r i t fiiium fe i p í o mi l la—-
í e . i , r p m e(fCjVe| íij^i r u b i e d u m , í c c ü a r 
d a m h u m a a a m n a t u r a m , n o n t é - i 
c u n d u a i d i u e r ñ t a c e i n f u p p p r u o ^ 
" M h q c d u U p dui ! veTÍántiii:-Tenté{-£ 
rj.T. Primaeftnegatiiia,ci.uam fcqui 
tur Vaz^u ius diíp. 8 o.cap, ^, (Se d ú o 
bus requeiitibu3,<&cap. 7. conteiir-
¿¿ns prx-iiift'á propoí i t ior iem affiiTiiaa-
teru Clui í larr l eííc í e ruum fiue abroiuce, 
íme cü.illo üáAitú fecmÁum h,amantt^temt 
non io k i m eíre íalútvi , fe4 ab Bccleíia. 
damnatam.Cuius.iundam.enta íunt Qua* 
tubr . Ptirnuindefuipit ex C o n a l i o Fr* 
c e t o r d i e n í e aduéríus Elipandum A r - -
chiepiícopu, T ollecanü Feiicem Epi f -
copum Vrgel i tanuni e ius íocium congre 
gato,qui aíl 'ercbant C h n í b i m eífe íer--
uam¿&f i l ium adoptiuufn D s i fecun— 
durn humanara naturam ¿ fiue per cainis 
aíTumpti o n e m: '•! e d v t r ü q a é p á r i t e r dara-
nat p i td i í t iüm Cpnci i ium in epiílola ad 
Epifcopos Hifpanix ' miíTa ah Adr iano 
J .vb i Adrianusacriter reprehendit eos, 
qa i Chriftumferuuffl^aa:filium adopti-
uum appelianc,dicens i é k r non vtremint 
Secunda conclüfi o.qu'x c onuení un í : -quAruh abtrecim $ res D eo ¿SMUs, t i l mn.fer-
f hr if tp per abfplutc racione perfo,. **m.m».w}>fi$t*&c* & idem damnat C o n -
ax»e ipo íTan t fimpliciter t r i b u i ^ u x au« cilíuní A l e x a n d n n u m íxj epiftola C y r ü i 
i-arum: 
R I M A conc íu í io , C l i r i 
flus non eft íub ieÁus f ib i , 
n.ec Dominus fui ratione 
ptír íon«jfed ratione natu-
P r imapa r se í l : diiBnicain C o n 
.cilio Ep.heiiijo.,1 canone í). 
Secunda verq ptobatur, tumex Au—' 
,guftin l ib . r .de T r i n i t a t . cap.7. diceme, 
quod fijius eft maior fe ipfo; fecundsnn 
l iumanam naturam/icut Pater eíl maior: 
í i l io fecunduin eandenaV 
T u m e t i a m , quia C h r i ñ u s fecunda 
liumanamnaturam citieruus D e i , i ux t a 
& Patrtmveftmm De KM $ c , Sqd 
qu i eft lernas Patris,efl: et¡am feruus Ff- ' 
fij¿alias non omnia qu^ fun t Patris, ef—• 
fen F ¡ L j 5 quo d n o n e í t ad mit t e r^dum: e r w 
eró.. • V : 
temeonueniunt íecundum humanam na-
tnramjdicunturdeillocum determina--
tione Cuius r'atio eí l ,qüia hoc nomen^' 
Clniílus^eft ñomen períonae, vnde tirn-
pliciter dicitur maximuSiDominus, (3cc. 
at feiuus tancum dicitur íecandum huír.a 
liam naturam. 
Ci^ca has concluíiones vnicum- : 
dubinr;) controuert i Colee 
4 i hvOlÓglá»-
1 o.qua? recepta fui t a Conci l io Ephfcfi—« 
no 1. anath-ematiímo 6. dicens ChriC— 
tum ñeque eíTe feruum f i b l , n e c d o m i n ú ; 
ergo quemadmodum Chri-llus ñut ía te— 
mis eft fiiius adoptiuus, vt oftendit D i u . 
Xhom.qu.ef t .z3. f equenc i a r t . ^ i t an^ i -
latenus eft feruus-.cum vtrumque pariter 
í i t da j ima tum. 
Sccu: idum defümitur ex te ftiraonij* 
S c r i p t u r x , quibas C o n c i l i u m Eranco-
Eordienre v t i tur in p r . e d i í t a e p i ftoia:ni-
mirum iuquibus C h r i í l u s jedam fecun— 
¿ura quod homo appeilat ur filius^ac d o-
h m i í s ¡ vjc M ^ t h . 5. l í l s t f i films, tóem 
^ / l0# í jMaTCÍ vi t í ino 3 Vominus qtsldem 
Xeftái&eJSk loaitnis í 5 . Vos vocatis n ñ 
M * $ f t H & ¿ V o m m > & béné.&tótth, & c . 
•& M a i t h . 2 1 .cxplicat CWr$l t rákí h i p -
í o ilivid P falra. t . P ix 'n Vominus VoL 
mno meo'Jsáe a d c ú r ' U m d s , & ad Ph i— 
j ippen r . i . Omnis 'ihgWk cbnfJeatm, qüik 
Vomims Jefas Chrilffis. in gloria eft Vei Va -
íV/5:feditnpiicat alic[iien"ieíl"e revúum fe-
cu ndum éadem naturam, fe cuitdúm quáró 
omini is ,^ : filius:ergo'. 
Te rc iade fúmí íu f ex teftimcnEÍiis faú 
•ftorum Patrum,hocipfam aflerentiuni: 
niinirura A u g u í l i n . t r a f t . ^ . i n loanneni 
Chry fú f tomi homi l i á í j . in E p i í l o l a m 
a d H e b r s ó s , A íhana í i j fermone ter t ió 
contra A t n á h o s , & Nicecas l ib . ^ . T h e -
fauricapit. 58. & Bamafcenil ib. 3. dé ' 
í ide capit.2 1 .d icent ié , quod qui femurn 
appcliant Chnftüaí , i l iurainf t rát N e f t ó -
íí] i ndúosd iü idú i i l : . , 
E x quibus verbis tale dedüci tur á t -
gumehtuaV, qito vtituí- D a m á f c c n a s : 
í e m u s ac Domi í i u s funt nómina^ñon ñ a -
t ü t & j t t ú í iátusíac perfohXíquiá r c h t i u á 
funtyíicüt Pater>t3c Fil i i ís tac ptoihde pe 
tunt diffinft ionem fuppofitorum : fed 
C h r i í t u s etiam quatenus homo non ha— 
bet dif t incl t im fupp'oíltüm á peifqna d i -
uina: crgo nequit eíle feruüs' t é f p e d u 
ÍDei, aut diuiñi í uppo fi t i . 
Quartum defumitur ex Hiffinitioné 
remi,qiiam:afsignat Phylofophus l ib . r . 
jPo ly t ic .cáp . 3 .dieens: ferüüm eíTc lííiiiü. 
q u i eíí fub dominio altenus,iri GiíiuS bo-
jais, hohbre, de fede ütíii coiíiraünicat¿ 
fedhumanitas Chvi f i i communicat cual 
deitate > quiá 111 i l la íhhabi ta t orrinis pie 
t i i tudo diuinitatis , v t dicitur ad Cólof; 
2 . i n honorc,quia debetur ei adoratio la-^ -
t r i j ! :&i i i f ede ,qu ia í i cu t v x o r Regió i U 
ci turrat ionematrimoni] Regina : ita & 
hiunani tás aíTúrtipta ratióiié v i r icul i 
.vnionis dicitur Regma, iüXt 'a i l lüd Pfal; 
4 4 . A d p i h Mtg'na á deXtYisttiíS, de A í 
poca!. i5).infaemoie,ideiHn hdtnáiii ta-¿ 
te,dicitur Ghriftus habere fcriptüm, i í e r 
Megxfü , & VomitiHí ¿úmlrimúum 1 er-» 
. : - - .. 
Se ciindaferítcñtia affirmatis Ghrif-^ 
turrMeífe feruum cum hoc addito , f c i i i ^ i 
cet.,vt hominem; vel fecundum hiimani-
ta tem, í ineeXpre í ro , í iue fub i n t e l k d : ó ; 
¿ t í e n d í t u r coíí imuaiter á T h e d o s i s 
c ü m D i u . T h o m . i n K'ac qttñeftjoneat!e 
quorum Bumero funt Medina , Suarius 
~dirput.44.feftion. i . & 2. A í u a r . d i fpu-
• ta t .74 .Cabrera ,d i fputá t .vnica , Si iuiu* 
i n cadem qux'itione asticul. 1. Lorca dif-* 
pu ta t ion .yS . qüaí debet numeran 7 ^ . 
í l angufa difp. r'6.(5c PuteahUs i n expon 
t ione eiufdera art. i : 
H u c pertinet illa feñtentia , quam 
Cabrera,taTy)quamteniara cod i í l i ngü i t , 
a í rerentem Chr i f tum abfolute , & fine 
addi tó dicendum eífe feruum D e i nam 
vel haec feñtentia affirraat Chrifturi) eíTe 
feráúm fine Vilo addí to tara éxpre íTo , 
quam fub intelle¿lo;:&fie eft íi¿\itia , & 
nul l iúsef t Au thor i s , v e l i d admittit fine 
addí to expreíTo'jféd non fine addito fub 
in t e l l eé lo i & h x c n o h p o n i t i n n u m e r ó 
t u m fecunda fel l tent ianequé ab i l la dil»-
t ingui tur . 
5 V n d c p r ó eius declarát ioneí Te**ertt4l3 
d i c o p n m o 3 C h r i í l u s ve | iomo,f iuefe— tisnotá'wft 
cundurivhurnariitatera, v e r é , & p r o p r i é opi* 
dicendus eft íeruus Patr is , ¿k De^i proue nio »*gans 
communis tribus perfonis. Crmftunt, 
H x c cpnclul ió ftatuitur aduerfusi vt hominí 
Au thorem prima: feñ ten t ia , q ü i r i g u r o - t¡feftrmtík 
fa cenfurá animaduerteris i i i paventerti 
Theologiae D i u . T h o m a m cotendit eius 
fenteiitiam ab Ecclef iatui í fe da'mnatam: 
fed po t iús ipíe temeritátis n ó t a i n u r e n — 
dus eft,5£ eapoeua plef tendus^i ia i n i u -
re c i a i i i p l e í tun tu r íilij erga parentes, 5c 
i ibert i e i ' gapa t rónos ing ra t i ¿ 1. i . ff.de 
bonis l iber torura¿)&La.f f .de liberis , 8c 
feoruni l ibér ta te ,de qtiO videndi funt C o 
nanus de iure patroriatus , capit, 7. & 
A z o r i u á j .partdibjr . 11.capit.S.quaef— 
tion.2,. 
V tbba tü rq t t e hoí l f átbncíuííbipri—* 
mo ex teftiiDonijs Scripturs , i n qu ibuá 
Chr i f tüs appellatür feruus, y t Efái . 4 2.. 
Ec.-e ¡eruus we&s , Jafcipiam eum , elcíltiS 
yhms # '9¡>»])Uejíttjti>i in-H'h ánitnk mea • q u i g 
l ocusMat th í l . exppn i tu r de C h r i f t o i 
licét ab Buahge l i í t a no i i legatur feruus 
meiisifedpuér meus, Eo quod i t ahabe» 
íuivapiíd 7o. I r i ' e rpre te3 íquor4m trans-
l a d G n s r n - r e g u í a t k c r / e q u u í i t u t A p o f t o -
lij^c Euangeliftaeinallegandis iocis vei. 
teris teftámenti , & Hieronimus fiipet. 
éuhdein locurri fie ait : Nec mtium ¡¡ 
ferufís vocetutf'all.is ex ratillere f á ñ v s [ub 
iege i qui cum in\oYma D t i ¿jfety hayfiUU* 
m [e9¡or tnm{cYHi Mcifiem , ^ s . & ca-. 
H 
p i t . ¿¡o* P á r u m efimíhiut (¡sjerms.meus, 
<C?ca Óc capit. ¿ i,_Ecce imli iget feruiás 
mtvtitxíihab'ittir, &.eleua¡?itm s & jubl i— 
w ü éHt valde, qu<Te].ocaexpomt H i e r o - -
j iymusfuperep i f to iaadTi tum capit. i . 
dicens; Nec ntirnm [anBos howines , D e l 
fertíosnobUlur a f f e l h n ytftm fer Efaiam 
Pwfhetantpater loqMatttr adfiUMM: 
ftfím tibi efl vocayi tejetmm wc^w^ Ezech . 
5 4. SafcUahí)fuper e*s pafi-orem^ vnHr» fer~~ 
ftHmmenm Dauid , & Zach . .5. siddu— 
cam[erufiffl menm erUntem , h¿t&<Q\iú{* 
t u m i q u i eft,filias D a u i d , 3c cuius no— 
men eft Q n w í : vt adiit teramibidem H i e 
ronym.imerprctatur . 
E x quibus tale deducitur atgumen-
t u m : hxc teftimqiiia i n t e l l i g e n d a í u n t 
n o n i n fenfu raetaphorico , & i m p r o -
p r i o , v tperperam, & fine fundamenta 
v u i t V a z q u i u s : fedin i l l i s f i t íermo de 
Chr i f to homine , quiappeilatur feruus: 
ergo ex modo loquendi Scriptur^ C h r i -
ftus vere^&proprie dicendus eft fer.uus. 
M a i o r patet dupliciter. 
Tum ,qujA t í i e r o n y m u s i n fenfulit-
t e r a l i , & propr io huiufmodi tcftjmonia 
deChr i f to in te rp ie tacur j í ec lufaomni me 
taphoricalocutione. 
Tumet i am.ex A u g u f t i n . l i b . 3, de 
dof t r ina Chriftiana,capit. 1 o . & Atha— 
iiafti , l ib,de comraunieí rencia Pa t r i s , & 
Fi l i j j regulaa í rerenteJocafácraE Scrip--
t u r^ femper in fenfupropr io efte i m c l -
ü g e n d a , n i f i apertum ex i l l is xoncra í i -
dem,aut bonos mores inconueniens fe-
quatur. M i n o r vero eft communiter 
a Patt ibus receptamimirum á H i e r o n y -
mo vbifupra, A u g u ftino epiftoia ,178» 
¿kfermon. j . d e t e m p o r e j A m b r o í i o j e p i -
ftol. 47. Ch ry fo f tomo , fermon. 7. ad 
Pli i l ipcn.&.,ab alijs ciwtis á Suario , & 
a Cabrera vbifupra colligentibus ex d i^ 
£Uáloci$ ScripturaeChriftumyeram fer 
u i tu temin humana natura fufeepifte : er-
so- ¿ , , . . 
becundoprobatur , quia v t arguit 
P i u . T h o m ^ i n hoc articui. 1 .ratione f e -
cunda : omnis creatura contrahit verara 
.feruitutem refpectu creatoris cuius p o -
teftati , ac dominio fubijeitur : fed 
Chrif tus i n quantum homo eft c r ea -
tura , v t patet; ex diftis fupra quaef— 
t i o n . 1 .^ anicul. l o . ergo pariter , & 
-eadem ratione i n quantum homo d i - -
cenduseft feruus. 
H u i c argumento dupliciter poítes 
quisobuiare. P r imo (]uidemcum Vaf* 
quio negando maiorem^OjUÍa non om-* 
nis creatura fundat relatipnem fer— 
ui tut is , n i f i q u a n d ó fubeft 'ntgatio— 
l i i communicationis i n bonis , c u -
ius negationis expers eft humanitas 
C h r i f t i , 
. Secundo ab inconuenienti : nana 
cum omnisreduplicatmapropolit io we-
rií icet íuam pradacentem, iftae duat re— 
dupl icadux, Chriftus i n quantum ho-
mo eft creatura j , & in quantum-homok. 
eft feruus, íi vera: e í í en t veri í icarcnt 
fuaspraeiacentes: nim]i?um iAaSjChrif—. 
tus eft creatura , & Chriftus eft feruus» 
fine additojquarumt,imenalteram ne—. 
ga t -Diu .Thom. ind a . .u-ticul. 10. á caU 
teramin folutione aüpr i raum Jiuius ar t i* 
cul iprimi:ergo t a m m i n o r , quamcon—• 
fequens difeurfusfafti déficit a verita--. 
te. 
Scdncu t ra ío lu t iQ encruat v im ar-^. 
gumentifadiinonprima., quiaetiam ho-
mines i u f t i , & arniciDei ve r¿ funtfer-^ 
u i i l l ius , vtfatetur tjlieronymus v b i f u -
pra, & patet^quiaita appe í l anmr in Scrip 
turatait enim-Paulad T h i m o t h , 1. de fe 
i p í o : P a u i u s feruus D e i r & Dauid Pfal« 
11 J .oDominCjquiaego feruus cuus, & 
.fil iusancillíetuaej & Pía i ra . 142, quo— 
ni am ego fe ruus tuus.fum: & tamen com-
municant in bonis proprijs D e i , iux t í i 
i l l u d ad R o m á n . 8. Qued fífilij* hiYe~~ 
des : huiufmodique communicatio— 
ncm requiri ad amiqitiam cum Deo> 
quam conftituit char í tas .of tcndimus i n 
tnateria de charitatejquacftion. 2 3 .art. 1 * 
ergo fundamentum relationis feru i - -
tu'tis j nonpct i t negationem huiufrao— 
di communicationis i n bonis Do--» 
min i . khi \ m i 
Ñ e q u e fecunda,¡quia & íi poífe— 
mus fugere cum Medina prsdictur t i 
inconueniens dicendo l y in qmn-~ 
in his p ropo í i t i pn ibus fumi non 
reduplicat iué , fed fpecificatiué , aC 
proinde non eíte re/oíueriidas i n fuas 
prariacentes , fed tantura cum i l l o 
addito veri í icandas ; tamen quiíl D i u . ' 
T h o m . expreíTe aic i q^articulam í» 
qttantum , 0* JewndHm q m i , accipi 
j np r io r i p r o p o ü t i o n e redup l i ca t iué , * | 
videfe cí l in d i f t . a r t k u l . 10. quxf— 
t i o n . 16. & eadem ratio videtur eífe 
depo í l e r io r i , propterca non eftnegan-
4ü3 > vt í a l u e t u r regula íoph i f t a rum, 
qux tantum habet verum i n naturalibus, 
hoc eí l .quando i n fubieít o propoluionis 
Tcduplicatiu.x non inueniuntur dux na— 
t u r s rubí íant iales : íi cnim inueniantur,. 
v t i n C h r i f t o n o n yerificat rcduplicati-
úa fuanipr^iacentera , eo quod vtraqtie 
natura affert íecum fuas; proprietates, 
q u « ; quidern conueniunt fuppofito non 
ftiripliciterívStábrolute, fedquatenus ha«. 
bec talenvnaturara. 
Te r t i op roba tu r , quia C h r i í l u s fe— 
c ü d ú b u m a n i t A t c eft Cub v n i u e r í a l i d o m i 
n io D e i : ergp feft Ceruus rerpedui l l ius , 
Cofequentia patct,quia ferukusefticorre 
latiuumdoraini),anteccdens autempro— 
batur,quia Deus vt fie eft fiipremus D o -
ininus habensfupra omnesnaturas crea—! 
tas füpremum dominium,acproind.e Tu- -
|>ranaturam humanam C h r i f t j , & confe--
quenter fupraChrif tum prout íubftat na-
turae humana. 
H u i c argurpento refpondet. V a z q . 
^iftmguendo apfecedens ad hunc f©n— 
íiim}quod Gbr i í lu s^v t homo eft fub v n i -
ucr ía l i dominio D e i , prout dominium 
«licit poteftatem,110 n vero prout dicit ve-
3:am rel,ation¿m domini] , & negando con-
í í :quent iam,quia eciam filius eft fub po— 
teftatcparcntisj'Sc non eft feruus,:Óc fimi-
l i ter v x o r e i l í i ib v i i i poteftate, & tamen 
sionefl.ferua , fed íociat in cuius l ígnum 
^uit E u a e d u ¿ t a ex cofta Adami , v t com-
piuniterPatresobferuant Genef.2. 
Sed h.Tcfalutio non eneruat v i m ar-; 
gumenri ix í i i , quia dominium fumpíum-
pro fundamento relationis, eft poteftas 
vtendi al iquarein vfuslegepermiíToSiad 
quam poteftaterajtamquapi ad fundamen 
tum con íequ i tu r r e l a t i odomin i j i no rd i— 
nead extremumcoexiftensjnquo repe-
ri tur verarelatio feruitucis: ergofi Deus 
habetrupremum dominium fuprahuma-
nitatcm Chrif t i .hoc eft poteftatém v ten-
d i i lla in omnes vfás lege permiíTos, re ve 
rahabet veium dominium fumptum p r o 
' fundamentoiadquodproindeconfequi— 
tur vera relatio domin i ] : cui correfpon— 
detinhumani'tatc verarelatio feruitutis: 
quamliberan) pkneftatéra i n omnes vfus 
legepermiífos>n€G habet Pater refpe£lu 
íiiij,nec v i r r e f p e d u . y x o r i f » ac proinde 
X X ^ r t . 1 1 . r<54l ' 
neuterfundat veram relatíonetn domini} 
refpeftufui corrclatiui. 
D ico fecundo hiuufmodi feruitus, ^ ¡ ^ j Jgf 
qHám habet Chr i f tüs fecundum humani- /^tfís H- ^ 
tatemrefpeftuDci noneft legalis , a u t * ^ ^ ^ 
poenalis , fed naturalis , ¿x fedptéttHTS 
H x c conclufio ftatuitur pro ex— 
plicandis Author ibus fecandx fenten-» 
tiae y & probatur primo fupponendo ex, 
Ar i f to t e l . l i b . i .polyt icor .capi t . 3, & 44 
d ú p l e x eíTe genus feruitutis:aliud qui—i' 
dero á n a t u r a i n t r o d u í l u m , velnaturae 
conforme cuius generis eft feruitus i l la fe 
cundum quam opportet , v t ignorantes a 
fapientibus regantur: aliud vero in t ro-» 
d i i í l u m a legecuiufmodi eft feruitus i l l a 
iúre gentium introdu<fta,qua capti in be—< „ 
i lp í t tn t ferui capiericiüm:. q.uo fuppofi—i 
to,pr:obatur conclufio ; quia feruitu,^ 
Chr i f t i iVt hominis refpe£tu D e i eft ve-* 
ra ferui í :us ,vtdiOum eft, & nonfecundi . 
generis, í iquidem non fuit aliqualegepo-
íit iua introdu¿"ta,neque á Chnf to inpoe«. 
jiam.alicuius culpíe, aut defeíl us contra--» 
¿ i a í e rgoef t priraigeneiis. . -
Secundo probatur, ra t íonc tert ia¿ 
qua v t i t u r D i u . T h o m , in hoc articul. i , ' 
quia nimirum humana natura, <Sc C h r i f -
tüs fecundum'Jlamfubijcitur D e o , quan 
tura adproprium a£lum óbed iendo v o -
lún ta te fuadiuinjs mandaMs, ¿k. c o n f o r -
mando fe volunta t i d iuin^ , i ux t a iiludi 
l o a n n . 8. QM& plac'tta í m t ei fació [emf t t 
huiufmodi autem fubieftio conft i tui t 
feruitutem polytÍGam,&naturalet í i ,quara 
fimul cumingenuitatehabentfubditi , & 
' inferiores refpeclu fuorum fuperiorum 
habentium omnimodam potef ta tém fu— 
prail lostergo. 
Te r t i op roba tu r , quia Chriftüs,1 
v t homo fuit fubie í lus leginaturali , & , 
pracceptomoriendi, v t fupra d i í t u m eftr 
i ta v t ex veraobedientiarefpicienteprx-
ceptum mor tuus fuerit,quamuis non fuc-
r i t legi Mofaycae,etiam íi illam adimple— 
uer i t i in quo fenfu dicitur á Paulo ad Ca -
latas 4, M i j i t Veas filium {num fdttnmfnb 
UgeiVteosqtti fnh legeermi redimeret : eo 
quod vo lu i t onus legis infe fuftinere pa-
tiendo circunci í ionem, & alialegalia, v t 
nos ab honere legis liberaret t nec 
ctiam fuerit fubieí lus legi Huangelic^, 
quantum ad ea q u í fuperaddit legi 
natyraU ergq pariter contraxit 
"Ba'íürákm' iemítutt iefp t^lto.Dei. Ant-gce-
¿cns lappoiiituij& coníequendaproba--
tur Hapliciter. 
Tum , quia huiufmodi fubie£lid 
ob e d i e nt i ac ^  e r, g a 1 tyi ?, &; p r x cepta fupre-
mi Legislatoris couftituiu pr ^did um-.ge--
nus íevuitucis. , 
T uní etiam/qnia lioet illudfiifficientcr. 
non conflituei eí-.non camen minus dede-
CctChriftum,nequé ñinjíem impei Fe£tio • 
íi em p o! iit i n i 11 o, q ü am' p r xdi£l urli genüs' 
íeruitutis'ergo nulia«ít tatto ob qaarnilla -
admittatur in GhVífto, & iftud dencge--
tur. • -' * 'v- / ; ' -1 r r i r d 
.| Adprimumin coñtiarium vefp0nde& 
'ítut Elipandum^ F-eiicemfuiííe Nélto-* < 
tianó erroreiníeftos, ac proindelproptéir'j 
-diueríitatem'íupp oíff^i airadmifíí Fe ^  h á e 
• íkim,vt húrniñem ¿ífciH^m adoptiütiáíir 
: ^ ^onfeqttencer íetunm 'Úti ,'-'ex 'q¥4feu§-' 
cjrroribüs píiorem damnat ex i-írofenó A*<-
drianus Papa^K Conciliü Érancofóidic-
' • fe '^&'ex Cóñfequenti'damnahc píyfterio-r 
reii^nimirwC'hriílñ eíle'(eíüüm<Dsíin eo' 
Teafe-iíi qü» á'Néftatian&, hxv£Íís-fc£la¿*' 
toribus dicebatiii- elle iili'um adoptiuum 
• I105 eft Cecundúm diftinítum ruppoíitum> 
- non•taiDe^am'tían^lliiroeíTeiéríitímDét-
--fecuhdum' na'ttffám humanam in diúí-4 
nófMppófitévdamnahtquaqutper^^ 
iiiorveiTi in Chriftoíérüítutem non haturá 
lem fed•pútam^i^.f'oenáliem , qüáé eíl' 
^ fentvntia D.Thom. 
s Ad íeiundúm argum^ntümreipónde^ 
tur ex illis teftj-m'órif js tantura eonuinci 
Ghtifttmi eíTe filium Del haturalem: & éf'' 
feddra'numfirapiiciter, & ábrolute, quaé 
du© verificantur de illo ratione íuppoíitií, 
Veldiuínae naturxi nofíáutem ratione hu« 
íriañae. 
Ad tertium negañda eft maior profe--
cimd aparte,qüia vt ait D. T hom, in rolu-
tiónead fecündum hüiusarticuli.&inío-
lutióne adfecnrídüm articuiirécütidi,iicec 
feiuituSi«Sc dominiumcóntíeniant per fe, 
tamen conuenium ill i tatiene natur.e:, eó 
quodfundantur in aftione > & paísioné^ 
quaé fünt actus fiippofítórum i media ta— 
irien nacüra,vei potentia.quae eft ratio á--
gfendi'-& licet interpuvum feruum, & do-
rainura reGuiratur diftinclio non folüm 
naturarum,fed etiam ruppoíiÉomn,táraén 
ínter talem reruumdio'c eft ferUitüce iiatu-
ralijíiue politica}ac dominium fúfficit díf-
tindlionaturarumjita vt eadejnperíonafé 
cundum diftin&:asnaturas, qual^ s fnít oer 
fona Chrifti pofsic effe Feruus reípeélu Cui 
ipfiusfecundum aliam naturam- quemada 
niüdü.ác fupra qua.'ft. i.art,2,oftendimus 
camdcmperionam Chiifti iceundumnatu 
ramdiuinameiie\:reditorcm¿<5c oíFenifam¿ 
¿efecundumnaturam humanam elíe íidei 
:juír6iemls3cfatisfacieniem fitólpíliv c fu— 
poíito diuíno,Vel vt Deopro oífenfa l i l i -
mani gcneris^cUmtamen[atisractio, &iur 
titiaíic ad aicerum,dc ficut hic íiifíícitaké-
ritas nacnrafuni in codem füpo fito,ita ea— 
dem propoiticnabil'iterfufficitádfalaan-. 
d a s r c 1 a 11 o n e s o o r m b i i , í e ni i t tf t i s, •' q u 9 
in Chrifto miiíp-etYint; lílalbrem i\h: tat em 
quamnátterum. •Patrés áútemfólüm nt*.-
•gantiinCiiiíifto púramíemitiitem^qu^pe-. 
t kidiftinél Vo n e m fu p 0 h ti. 
- AdquartiiiTíj ve! neganda eft fflaiór;ne 
qu¿ enimtahs diffínitioíer ut afsignatur X 
Phylofefphoin illo loco ? nili taritum iila-
quaex eiüs verbis colligit ibidem Diu. 
Tho'm.leét; z.quae fie habet: Símráj -epnt» 
fitíshome exlilensú&tft. cuiüstotü eífé eíl al 
tetiusy vtí fub akeriús potelíate &c. ia 
•quahotipoftuiatú'rillaconditio negatio-
nis comuriieandi ínpropríjs-bobis .Do-* 
mi ni. V el adift i íí agrá ti s i i lad 5 ffim ti on e e S 
plicánda eft éius v itima parífcüla: nimiru^ 
quodíeruüs no communicet iflbohis pró' 
'prilsPomini, ad hunc fénfaura quodnori 
cómmumcetinillis cum oranimoda yeqiia» 
litateí& in hbcfenfü neganda eft minor, 
quiaetiam verifícátur in Ghrifto ratione 
buttíahaí natútap ^ ratione cuiüsGhríjftus di 
citur jninór Patre,feciindüm fidemjVtpro» 
fitemur in íymbolo Atkanafij, & ipfé di-
xit in EuangeÍio,P4ííf M » r m e f/Fiüéque 
eiiim Ghriftus)vthomoreduplicatiuc el^ 
ómnipotens/upremus Dominiís. ácindé* 
pédens omnimodo,ficut Patér,fme Deus, 
fedpótiüSjVt fie eft cíeaíura fübieda , áe 
depeháeris infuo eííe á Deo,in qua depcn 
dentia,& fubieftibne ftíndatur huiufmoi* 
di rélatio feruitutis fecufldum quam 
Chriftüs> vt homo dicitur fcr« 
uus Dei,acPatn3. 
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VimmCkrU 
5*44 ^ JL A c o m p c t a t orare . 3 ^ a m f í c u i r 
^ i . ¿ d e c e n í r a i n á D e o . Sed c s m O i r i f -
Je. i I./Í^ tus o m E i i a f ¿ < e r e p r f e t , n ® r i v i d e t t l r 
f.c*.2. fi, e i G © f í s í C í í i f c , q i f o d a í i q ' u M a b a í i q u a 
i c. ¿ 4 ^ p e t a e t . E r g o vidcíiir,iq,ia!ódi C t o í l ® 
• n o n c & r m e m z í o rare„ 
p c t c í c i í i t t d i q ' a o d l aliqmis í c l t p ' & 
c e r r o f a t u r k j n i ñ t n t $ g n o í a — 
ni i is^qmetó f o F o ñ a t á l r eras t ) m q u é 
t & e t i a i í * € & m e é k ñ $ , q n o d a l i g á i s 
o r a n d o p e t a t ^ t i o d r c r r i s u l l ó m o d o » 
c í f e fE tur t ím- . Sed.Cferdilas fcicfeat 
' c i r c a o m r í i a g i i í d effe i i t u r u m ' . i r — 
gon^©® m m í m ^ 
d o percrc'. 
^ ^ f . f<r. 5 Pr x t erea. D a 
H - w f f m i w l i f e r o t e r f i o ^ o d o r a t i o e t A t m 
ex ¿jft m m o n r e i B i s i m t j k s t m J e r w 
: i a o ra t i# i i€ : 
efpoia 
1 f f & g t M t e l a $ p m é t k m v& ¿ v e 
. e a m i í s p l ó r . S i . % t e r Ira G & s f t © e i -
: fer ts^a: t a r s t u m v Á m & M $ a i a x ds-
'©iiía^tiB'Bí©' í s iml®' c é m ^ c t c f c t ¿ l a 
• ó r a r e r ^ s i i r e í i i É r a s - f ^ i r f e í p 
j m m i b i í s isi-uá F f a f i i i . 5-54, ^ÍSIÍBISI 
% i f t t e l í e Ü u ^ i n .D-e^oiv S c á M t e f I©-
^ u s C i i r i í l i í i b k ind%efcat afees--* 
fiorteinl>fo;m::qtíía!em.per í i r d í e -
tos ems e r a r B e 0 - c o » i a t ó i i i s " í s ¡ i » 
6 Ter}Upartís D m T h m £ 
A d p r í m u m e r g o d i c e n d i i n i , D a m a f c c n u s t d i c i t i n t e r t i o l i b ros 
q u o d C h r i f t u s p o t c r a t perf icere o m 
n i a q u x v o l d b a t , í e c u n i i u m q i i o á 
D e u s , n o n a u t c m f e c u n d u m q u o d 
h o m o : q u i a f e c u n d u m q u o d h o m o , 
n o n h a b u i r o m n i p o t e n t i a m , v t f u -
f . i í . í í . i , p r a h a b i t o í f i ¿ : f t . * N i h i l o m i n ú s ta-
m c n ip fe í d e m Deus cxiftfensJ& h o -
m o v o l u i t ad p a t r c m o r a t i o n e m 
p o r r i g e r e : n o n quafi i p í e d l e t i m p o * 
c e n s , í e d p r o p t e r n o i l r a m i n f t r u ó t i o 
n c r a . P r i m o q u í d c m , v t o f tendere t 
f c e f i e á P a t r c . V a d e ipfe d i c i t l o a n , 
v n d e c i m o , P r o p t e r p o p u i u m q u i 
c i r « c u m f t a t 5 d i x i , í c i l i c € t varba o m t i o 
n i s , v t c r e d a n t , q u i a t u r a e m i í i f i e . 
V n d c H i l a r i a s i n d c c i m o de T r i n i -
f Y f , * . i * ta tc * d i c k . N o n p r c c e e g u i t j p r o n o 
/ Í^.IO .^-bis o r a ü i t , n e filias ignoraret iu*. Se-
ram ante c u n d o , v t n o b i s c x c m p l u m -ora i id í 
f l í ' c 6 ^arcr- V n d e A m b r o f m s d i c i t fuper 
tu ülifts ' ^ - u c - 1 i n f id i a t r i c c s aperire au-
c.efldeora P c s . v t p u t c s f i i i u m D c i , q u a f i i n í k -
tioKe lefu m u m r o g a r e ^ t i m p e t r e t q u o d i m -
tft mon, . p i c re n o n p o f s i f . p o t e í i : a t k e n i m e i l 
yado & a u d o r , o b e d i e n t i í K m a g i í t e r j a d p r s -
yrin. tn> $. cepta v i r t u t i s f u o nos i n f o r m a t exe 
' Z^'íít P^0' V n d e & A u g u f t i n u s ^ d i c i t f u tari* ante r *?.. 
wedút.Sf Pcr i o a n n . Po te ra t D o m i n u s i n r o i : 
m a f e r u i j . í i h o c opus e í r e t , o r a r e í l l c n 
t i o j f ed i t a f e p a t r i exh ibere v o l u i r 
p r c c a t o r e m , v t m e m i n i f í e t n o ñ r u m 
í c efie d o d o r c m , . 
A d f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d 
I n t e r alia ,qua3 Chr i f tu s f c i u i t f u t u r a * 
f c í u i t q u í d a m e í l e fienda p r o p t e r 
í u a m o r a t i o n e m : & h u i u í m o d i n ó r l 
i n c o n i i e n i c n t c r á D e o p c t i j r , 
A d t c r t i u m d i c c n d L i í n q u o d af-
c e n f i o n i h i l cft a l i u d q u a m m o t u s m 
i d q u o d eft f u r f u m . M o t u s á u t e m 
i e x í . z t j , v t habe tur i n * t e r t i o de a n i m a , du— 
a* p l i c i t e r d i c i t u r . V n o m o d o p r o - * 
p r i e , f e c u n d u m q u o d i m p o r t a t e x i -
t u m de p o t e n t i a i n a £ t u m , p r o u t cft 
á ¿ l u s i m p e r f e d i : & í í c afcei ldere 
c o m p e t i r e i , q u o d eft p o t e n t i a fur— 
füm> & n o n a d u , E t h o c m o d o v t 
I n t e l l e d u s huraanus C h r i í l i n o ñ ^ M ^ - H ^ 
• e g e t a f c e n í i o n e i n Í D e u r a : c u m fic^ff^. 
f e r a p e r D e o v n i t u s ^ ó c f e c u n d i i m e l -
f e p e r f o n a l e , & f e c u n d u m c o n t e m -
p l a t i o n e m b e a t a m . A l i o m o d o d i c i 
t u r m o t u s ^ q u i eft aCtuá p e r f e d i j i d e f t 
exi'ftentrs i n a d u : í i c u t i n t e l l i g c r e , 
^ c f e n t i r e , d i c u n t u r q u i d a m m o t u s ; 
B t b o c m o d o i n t e i l e d u s C h r i f t i f e m 
per a fcendi t i n D e u m : qu ia f e m p e t 
c o n t c r a p l a t u r i p l i i m , v t fop ra fe e x i 
í l e n t e m . 
Oac lu f io ef t .Chr i f tó v t hoj 
mmi,&fecunduai humna 
vo lun t a í em coínpeti türare^ 
quae fuadetúr. Tuna ex i l l» 
tsnc.t í .Fatt tfm efi ¡Killis d iehss& ermper^ 
m ñ a n s tn sratiene 
Tunactiam hac ratione T h e o lógica i | 
í ) ra t io cft explicatio propviae voluntatis 
ad D eum, v t illam imple at| fed \mxü ana v o 
luntas C h r i f t i n o n e í l pe r f e ip í am efficax; 
& potens ad imp iédum quaecumque vulcji 
inediante diuina v i r tú te :e rgo conuen i t i í -
ü otare fecuaduin hümanam volunta^ ' 
teia» 
A R T . I I . 
Vtrüm ChriBo comeniat ora* 
tefecmdumfudmfm/ua* 
lítateme 
D f e c u n d u m fie p r o c e d í - cor. ^ 4 * 
t u r . V i d e t u r , q u o d C h r i f - & 
t o c o n u e n i a t orare í e c u n - ^ l ' J ' h 
d u m í u a m f en fua l i t a t em, D i c i t u r f ^ 4 9 . f a 
c n i m i n P f a l s a . e x pe r foaa C h r i ñ i . ' 
C o i 
'Cor m e m n , c a r ó m e a exul rauc -
r t i n t in D c u m v i u u m . Sed í c n í u a l i - -
tas d í c i t u r appentus carn is . É f g d 
X í c n í u a i i t a s C h n í t i p o t a i t afccndere 
111 D e a m v i u u m , exu l t an d o , & p a r i -
¿ l o d o p r a n d o . 
1 2 - P r & t t r c a f E í u s ^ í á e á i ^ c í T é ó.-
¿ t c ^ ^ u i u s eft d c í i d c r a r c i i l u d q u o d 
p e t i t u t . S e d C H r i ilus p e n u i t al i q u id? 
t j u o d c i eude rauk ekis fenfual i tas , 
CÜITI d i x i t j T r a n f e a t á m e cal ix ÍVÍQ-SÍ 
CLir d í c i t u r M a t t h . 26. E r g o f e n f ú a l i 
tas C h r i f l i o r a u i t . 
i 3 P r í e t e r e a . M a g i s eft v n í t i D e ó 
í n ; p c r f ó n a 3 q ü l r n á í c e ñ d c t e i n í ) e a 
per o r a t i d n e m . S é d f e n f u á l i t a s f u i t 
a í l u m p t a á D e o i n v n i t a t e m per fo -* 
B ^ í á c u t & ^ u ^ l i b e t p a r s ' h u m a n e n a 
l u r í e . E r g o m t i i t o r i iag ís p o t m t a f -
<e n dere i n D e u m ora n d o . 
Sed c o n t r a ef t>quod d i c i t u r Ph i^ 
l i p e n f . 2. q u o d filitís D c i f e c u n d u m 
j i a t u r a m q u a m a f i u m p f í w n í i í B i i i t a 
• d m e m h o m i f t i i m f adus eft. Sed a -
l i j h o m i n e s n o n o r a n t fecun— 
d u m f e n í i i a l i t a t e m . E r g o nec C h r i -
ñus o r a u i t f e c u n d u m fenfuali ta—-
t e m . 
R c f p o n de o d i ce n á u m , q u o d o r a 
t e f e c u n d u n ^ f e n í ü a l i t a t e m , p o t e f t 
i u t e l l i g í d u p l i c i t e r V n o m o d o fici' 
q u o d i p r a o r a t i o fit a d u s f e n f u a l i -
t a t i s ' & h o c m o d o C h r i ñ u s í e c u ñ " 
d u m r c n í u a l i t a t e m n o n o rau i t : q u i i 
«IUS fenfualitas e i u f d e m natufas , St 
fpcc ie l f u i t i n C h n f t o , & i n n o b i s » 
I n n o b i s a u t e m n o n po te f t r e n f u a l í -
tas o ra re » d ü p l i c i r a t i o n é . P r i m o 
q u i d e m : q u i a m o t u s í e n f u a l i t a t i s 
n o n potef t f en f ib i l i a t ranreenderej 
& i d e ó n o n po te f t i n D e u m afeen--
dere ; q u o d r e q u i r i t u r ad o r a t i o - -
n e m . S c c ü n d o 5 q u i a o r a t i o i m — 
p o r t a t q u a m d a m o r d í n a t í o i l e m ; 
p r o u t í c i l i c e t a l i q u i s dcftderat ali-5-
^ u i d qnafi á D e o i m p l e n d u m 5 & 
i i o c e f t f o l i u s r a t i o n i s . V n d e o r a -
t i o eft a í h i s r a t i o n i s 5 yt i n í c e u n - * 
da parte h a b i t u m eft. * • A l i o m ó -
d q po t e f t d i c i a l iqu i s orare f ecun z l t .q$ f 
d u m f e n f u a l i t a t e m s q u i a f c i l i c é t ^ f t 
c ius o r a t i o o r a n d o D e o p r o p o n i t > 
q u o d eft i n appe t i t u í e n f u a l i t a t i s 
i p í i u s . - E t f e c u n d u m h ó c C h r i f t ü s 
o r a u i t f e c u n d u m í e n f u a l i t a r e m í i t i 
q u a n t u m f e i l i c e t o r a t i o e i u s e x p r i -
meba t fbnfuaUtatis a f f e d u m > tar t t -
q ü a m fenf l i a l i t a t i s aduocata ; ¿ t 
h o c v t nos de t r i b u s i n f t r u e r e t . 
P r i m o q u i d e m , v t o f tendere t í^i 
v e r a m n á t t i r a m h u m a n a m fulce-f-
p i f i e C ú m ó m n i b u s na tu ra l i bus af-f 
í c d i b i i s . S e c u n d ó > v t o f t e n d e -
re t q u o d h o m i n i l i c e t f e c u n d u m n á 
t u y a l e m a í t c d a m a l i q u i d vel le^ 
q u o d D e a s n o n v u l t . T e r t i o v t 
o f t e i ida t q u o d p r o p r i u m a í " e ¿ t u m . 
debet H o m o d iü ináe v o l ú n t a t i f u b i j -
•cerc. V n d e A u g m f t i n u s * i n E l i - P / I i i . c ^ 
c h y n d i o d i c i t . S ic C h r i f t ü s h o m i - f ^ - 1 - / » ^ 
n e m gere i l s oftendi.t p n u a t a m ^ ^ ^ ^ 
quamaa-ra h o m m i s v o l u n r a t e m , „ , , 
GLi-mqicit 3 T r a n l e a t a m e ca l ix i l - ^ f0 g 
te . Haec c n i m e r a t v o l u n t a s h u m a - ~ ~ 
n a , p r o p r i u m a l i q u i d r & t a m q u á m % 
p r i u a t u m voIens> Sed q ü i a r e d u m 
v u l t cíTe h ó m i n e m , & ad D e u m d i -
r i g i j f u b d i t i y e L - u r n t a m c n n o n í i -
c u t ego v o l ó í e d Í i c u t , t u . A c í i 
d i ca t > v i d e te i n m e 5 q u i a po tes , 
a i i q t i i d p r o p r i u m v e l i e , e t f i D e u s a-
l i u d v c i i t . 
A d p r i m ü n l é r g ó d i c e n d u m j ; 
q u o d caro exu l t a t i n D c u m v i u n m , 
n o n p e r a d u m carnis a f c e n d c n t e i i i 
i n D e u m • f e d p e r r e d ú n d a n t i a m J 
c o r d e i n c a r n e m , i n q u a n t u m appe-
t i t u s f c n f i t i i i u s f e q u i t i i r m o t u m ap-
pe t i ras r a t i ó ñ a l i s . 
A d f e c u n d u m d i c e n d u m j q u o d 
l i c e t í e n í u a l i t a s h o c v o l u e r i t j q ú o d 
r a t i o pe teha t j h o c t a m e n o ra r ido p é 
tere n o n e r a t í c n r u a U t a t i S j f e d r a t i O i 
n i s . v t d i d u m eft. * h^rf^ 
A d t e r t i u r a d i c e d u m , q u o d v n i o 
i n p c r í b n a eft f e ^ ü d ñ e ñ e p e r f o n a j é ^ 
Ss 4. q u O ' i 
I 4 8 
q u o d p e r t i n e t ad q u a t r i l i b e t par--
t e m humanas n a t u r x . ; S e d a Í € e n í i o 
• o r a t i o n i s e í l p e r a d u m 3 q u i ñ ó n 
x ó n u e n i t , n i f i r a t i o n i , v t d i d u m 
c ñ . * V i i d c i i o n eft f i m i l i s xa--
. t i o . 
' T e r t h p á r t h D m & h m s . 
ART. IIL 
R I M A conelufio: C h r i 
-ííus non orauit fecundum 
-fenruálitátem '4 qiíafi eius 
oratiofaerkactus elicims 
afenrualkatejeo quod íenraali tas Cbr i f -
t i efi emídem naturaejác fpecki cu fenfua 
l í ta te aliorum hominum cum quibuá 
C h r i ñ u s habet íiraiíem naturárñ ;3 fed 
i n alfjs horiiinibus! renfüatitas non po— 
(¿éQ oi-aréiérgo neq i t c inCbr i f t o j minór 
j j roba t i i r düplici ter . * 
T u m i quia motjtís fenfualita— 
tis non potef t in Deum afcerideie, í icut 
nec poteft tranrcenderefentibilia, oratio 
autem eft afcenfus mentis i n Deumjtefte 
Damafccn.lib.j .de'fidecapit . 14. er— 
T u m etiam, q u u oratií) eál quáe— 
d á m o r d i n a t i o vnius ad akexúm^qiaate--, 
í ius deíidcrainus orando aliquid irapleri 
a Deo : ordinare autem eíl a í tus fo l ius ra 
, í ionis :crgp. 
Secunda c o n c l u í i o : C h r f l : o c o n u c -
n i t orare fecüñdum fénfuáiititérh ad 
hunc TenCmm, quod orando p í o p e n e b a t ' 
D e O i q u e d e r á t i n cius appetitu fenííti— 
iio,eo quod oratio C h r i f t i cxpl icuk afFc 
¿ i u m fenfualitatis,taraquara i í l i u s a d u o -
cata:vt cum ¿\yát 'Trm{eat k me eaüx ifte, 
nm tamen tfietít ego volo}f idflciít t u : Idquc 
fuitconuenienSjVtnosde tribus inftrue 
rct . 
P r i m o , v t oftenderetfe humanita-* 
tem cum ómnibus aífect ibus naturalibus 
accepi í rc . 
Secundo í.vt dcmoní l ra re t homin i 
licere fecundum naturalem a í f e ü u m v e l -
Je aliquid^quod Deus non v u l t . 
^TertiojVt docerct homincm debc-
rcpropfium afifedum fubi j -
cere diuinac yo--» 
luntat i . 
um fuerit couenkns €: 
ro e orare 
D t e r t i u m fíe p r o c ^ d i t u r i 
V i d e t u r , q u o d G t ó ü o n o n L v 
f u e r i r c o n u e n i e n s p r o fe o- .&.0yK ^ 
arare. D i c i t e n i m H i l a r . * i n 1 0 . á t & I o . i z , 
T n i i i t a t , C u m í ib i no-n p t o f i e c r e t 
*dep reca t í o a i s t e r m o , ad p r o f e f t u m * í ^ u m 
. tamen n o f t r s e f í d e i l o q u e b a t u r . Sic ^ j ? ' ' 4 , i 
e r g o v i d e t u r 3 q u o d C b r i f t u s n o n í i - - i ' ^ g ^ 
^bi j fedmobis o r a u e n t » 
2 Praeterca. N u l l u s o r a t , n i l 
p r o e o q u o d v u l t j q u i a f í c u t d i d u m 
^eft, t o r a r l o eft queedam e x p l i c a d o 
v o í u n t a n s per D e u m i m p l e n d ? . Sed 
Ghr i f t u s v o k b a t pa t i ea, q u g p a t i e b á 
t u r j d i c i t e n i m A u g u ñ i n u ^ l i b r o 26. 
c o n t r a F a u ñ u m , * H o m o p l e r u m -
que i r a f e i t u r , & íi n o i i t , c o n t r i ñ a t u f ; 
e t í i n o I i t j d o r m i t j C t í i n o l i t , e f u r i t , ac 
í i t i t . l l l e a u t c m , í c i l i c e t C h r i f t u s , a n i 
n ia i f t a h a b u i t a q u i a v o l i i i t . E r g o e i 
i i o n c o m p e t e b a t p r o fe i p f o o r a r e . 
3 P r s t e r e a . C y p n a n u s * d i c í t : » , 
i n l i b r o de o r a t i o n e D o m i n i c a , ^ / p ^ j 
c i s d o d o ^ & v n u a t i s mag i f t e r n o - ^ 
l u i t í i g i i l a t T m , & p r i u a t i m preces fie ad .pM' t 
n > v t quis c o m p r e c a t u r i p r o fe tan- - u* 
t u m precetur .Sed Ghr i f tu s i l l u d i m -
p l e u i t q u o d d o c u i t , f e c u n d u m i l i u , d 
a d o r . i . C o e p i t l é f u s f a c e r é , & d o c e -
r e . E r g o Ghr i f t u s n u n q u a m p r o fe f o 
l o o r a u i t . 
Sed c o n t r a e f t , q u o d i p f e D o m i -
nus o r a n d o , d i c i t l o a n . 17. G la r i f i ca 
fiiiumtuuni» 
mj 
R c í p o n d e o dicendum«^ quod 
Chrilhis pro fe oranit dupliciteri 
Vno modo expriiBcndOíaffeílum 
feníuaiicatisr( vt rLipradiftiíaxjeft) 
* v d etiam voluntatis íimpliciss 
'0t. ft-xc, qü¿e .-confitieratur > vt natura v^€ut; 
cum orauit a íe caiicém parsionis. 
transferri. Airo modo3 exprimen--
do affe ¿tura V olüut at i s 4 e l i b e r atae> 
quíe confideratur vt ratio; ficüt cñ. 
petijt gloriam refuícredionas.i Et 
hocrationabiliter. Sicut enim di-- ; 
¿.t.hams eft> * Ghriftusad hoc v t i vo* 
qwf.tíd * iü i tórat ione adpatreni k v t nobis 
daret exempiu m orandi, & Vt oítefi 
deret patrem fuafti eííe auí lorem^ 
á quo sternaliter procersit feeun--
du íia diuinam natüram > :& íecun- * 
dum naturam humanam, ab eaha-f 
b e t qüidqtiid b o n i habet. Sicüt a u -
tem in humana natura quaedam bo-
í i a habebat á patre iam percépta, itá 
etiam expt dabat ab fio qüsedam b ó 
'tia,nondú m habí ta , fed percipien--
<da.Et ideo íicut pro bonis iam pcr-
cépti& inhumana natura gratías a---
gcbát p a t r i , recognofcehdo e u n í 
audorem, ( v t patetMatth. 26.6c 
loann. 1 r . ) ita etiam v t patrem au--
¿loremrecognofceret , a b eó o í a n -
do petebat ea,qüíeiibideerant3 fe -
cundum humanara naturam, putá> 
g l o r i a r a corporis, & alia huiüfmó-
d i . E t i n hoc etiam riobis d e d i c exé-
plumjVtdeperceptis á nobis m u ñ e 
íibus-gratiaS agamiiSá 6t ctiara hon-
d u r a habita orando p o f t i i i é r a u s . 
A d prir t iüni ergó dicehdümi 
Té&hér¿. q u ó d H i l a r i u s * loqüituf quanturaL 
%.c¡u ad orationem vocalera •> qUae n o n 
érat ei ncGeíTaria propter i ^ f u m / é d 
folum proptér nos. V n d e fignanter 
dici t jqüódábi non proficiebat de-
píecatíónís fermo. Si enim defídé-
riüñi páuperum éxaudit D ó m i n u s : 
f vt in P f a l m . p . d i c i t ú r ) müí tó íliá*-
gisfola voluntas Chrifti habet v i r a 
.^ahonisapud patrem. V i i d e i p f e 
X J U x t J l l ^ 
dicebat loann. i i ,Égo íciebam qüt> 
niamfcmper meaudisj íed proptcí 
popuiüm,qui circunñatdixijVt ere 
dant quia tu me mififti. 
A d fecundum dicendum, quod 
Chriítus volebat quidera pati illa 
quac patiebatur pro teraporeillo; 
fed nihilorainu^ volebat, vt pol i 
pafsíonémigloriam corporis c ó i w 
fequeretur ^ quam Hon dura habe^' 
bat. Quam quidera gloriara expe'-
tl:abatá pátfé í i curáb audore : h t 
ideó conuenienter ab ipfo eam pé-
tebát. • • Cí 
A d tertiura d icér iduñi , quod 
ipfa gioriái quam Ghriftus orandd 
petebar3pértínebátadfalucem-alró* 
i" u m^ feeu n-dm m i í Í4d R o marV» 4. R é 
fíirrexit próptei^uñificajionem iiO 
ñram.Et ideo irla etiam orá t io ,qu l 
pro fefáciebatTerat quod ara modo 
pro alijs„ Sicutác quicumque ho--
raoaíiquod b o n u m á Deó poftü— 
latjVt vtatür i l lo ad vnlitatem álio-
rümj nori íibi íoli > fed etiara aiijá 
óraí. 
O n c l u f i ó eft j Chtif tus 
rauit pro fe ípfotripiiGi-ü' 
ter. T u r a exprimendo af-
f e ¿ l ú m vo]uncatis>vt natis 
txÁ appetitus fenfitiúijVt cú rapof tu l a -
u i t calicérn a fe tráhsferri . 
T u r a e t ia ín , e x p r í m é n d o a f fedu ín 
voluntatis deliberatae, í iue v te f t ratio¿ 
v tquando poftúlanic g lo í i am refurre--
ü i o n i s j l ó a n n . 1 ^.diceos i Pater cldrifícÁ 
j i l lum tttHm. T ú m denigue pro beneíicijg|-
i a m p e r c é p t i s , v t q u a h d o grátias agebáÉ 
Pa t r i recognofeens ea ab i l lo fu rcepiíTé^ 
cüius d ú p l e x fiiitcOnuenientia. P r i - « 
iría q i idem, v ^ o b i s daret bxeraplum ó ¿ 
irandi.Secunda vero ,v t o 'hsñderet P á - * 
trém eíTefuum Authorem á que xterna*. 
liter procefsi tfécúridúm diüiaitarera> 
á c i q u o ómiiebonium accepit fe« 
cüñdtim hiímani* 
tatenu 
S s $ 
T. IVj 
Vtmm orañú Chrífli fimper 
m r ü e x a u d i t a ? 
col, 4 . ^ 
c o l . & 
T> q u a r t u m fie p r o c e d i t p r . 1 
V i d e t u . r , q u í ? 4 i ? r P í i $ , C h r i 
ÍI i n 011 í c a i p cr fu eFÍt: ex aun 
d i t a ^ P e t i j t e n i i i ' i á f c r e m p u e r i c a l i -
cempafs ion i s :v t i .pa rc t M a t t h . v i g e - ^ 
fimo f e x t o . Q i ü l a m e n ab eo npn> 
f u i t t r a n í l a t u s . E r g o v i d e t u r ^ q u o d . 
n o n o i i m i s o r a t i o eius f u e r i í exau-
d i r á . . ; . 
2 P r ! s : t c r c a . í pfe orauir? v t p e e . 
c a t u m c r u c i ñ x o r i b u s fuis i g n o í c e » 
ictur:VÍCpatet L u c . v i g c f i m p , i c e u n -
d o . N o n r a m e n ó m n i b u s p e c c a t u m 
í l l u d f u i t d i m i í í u m m a m ludaci f u c -
r n r i t p r o i l l o pecca to p u n i t i . E r g o ; 
• v i d c í u r , q u o d n o n o m i i i s eius, o ra -
t i o i l t e x a u d i r á . 
3 P r ^ t e r e a . D o m i n u s o r a u i t 
p r o h i s , q u i erant c r e d i r u r i per ver— 
b u m A p o l l o l o r u m i n i p f u m , v t o m 
nes i n e o v n u m e í í c n r , & v t p e r u e n l 
r e n t ad h o c , q u o d e í f e n t c u m i p f o . 
S e d n o n o m n e s a d h o c p e r u e n i u n t . > 
E r g o n o b m n i s eius o r a t i o eü: c x a i l 
d i t a . . "" 
4 Praeterca. I n P f a l m p v i g e í i -
m o p r i m o d i c i t u r i n per fona C h r i f -
t i j C l a m a b o per d i e m , & n o n e x a u - , 
d i c s - . N o n e rgo o m n i s o r a t i o C h r i f -
t i f u i t ex au d i t a . 
Sed c o n t r a c í l , q u o d A p o f t o U i s 
d i c i t a d H e b r . 5 . C u m c l a m ó t e v a l i -
d o , Sel achry m i s ofFerens,exauditus 
eft p r o fuá reuerent ia . 
R e f ^ o f í d e o d i c e n d u m ^ q u o d (Ci-
c u t d i f l u m eft * ) o r a t i o e í l j q u o d a m 
j i i t > d o i n í e r p r e t a t i u a v o l u n t a t i s h u m.pzc: 
manas. T u n e e r g o a l i cu ius o r a n t i s , ¿rg. a. & 
e x á u d i t u r o r a t i o , q u a n d ó eius v o - f n * 1 * 
i u n t a s a d i m p l e r u r . V o l u n t a s a u t e m i m 
f i r a p l i c i t e r h o m i n i s eft r a t i o n i s v o -
lutas :hoc e n i m a b f o i u t e v o l u m u s 5 
q u o d í e c u í i d u m d e i i b c r a t a m r a n o -
n e m v o l u m u s . í l i u d a u t e m q u o d 
v o l ü m u s , f e c u n d u m m o t u m f e n • -
fua l i t a t i s , v e l e t i a m f e c u n d u m 
m o r u m v o l u n t a d s f i m p i i c i s , q u x 
c o n í l d e r a r u r v t na tu ra : n o n f i m — 
p i i e i t e i : v o l u m u s 3 fed f e c u n d u m -
q u i d , f e i l i c e t 0 a l i u d n o n o b f i í t a t , 
q u o d p e r . d e i r b e r a t i o n e m r a t i o n i s 
i n u e ñ i t u r , V n d e ta l is vo lun t a s ma^ 
gis eft dieendavell<fi tas, :qua m abfo 
l u t a v o l u n t a s : q u i a fc i l i ee t h o m o 
h o c v e l l e t , fi a h u d n o n b b í i i t c r e t , 
S e c u n d u m a u t e m v o l u n t a t e m r a -
t i o n i s , Ghr i f t u s n i h i l a l i u d v o l u i t . 
n i í i q u o d f c i u i t D e u m v e i l c . E r , 
i d e o o m n i s a b í o l u t a v o l u n t a s G h r i 
fti3 e t i a m h u m a n a j f u i t i m p l e t a , q u i a 
f u i t D e o c o n f o r m i s : & per con fe -* 
quens o m n i s eius o r a t i o f u i t exau-
d í ta. N a m ó c f e c u n d u m h o c a h o - -
r u m ora t iones i m p l e n t u r , q u o d 
f u n t e o r u m v o l u n t a t c s D e o c o n -
f o r m e s : f e c u n d u m i l l u d R o m á n . 
S. Q u i a u t e m f e r u t a t u r co rda , f c i f , 
. i d e f t , a p p r o b a t ; q u i d d e í i d c r e t f p i r i : 
t u s , i d e f t , q u i d faciat f andos def ide -
rarc :. q u o n i a m f e c u n d u m D e i i m ? 
i d e f t 3 f e c u n d u m c G n t b r m i t a t c m d i 
uinas v o l i Í t a t i s , p o f t u I a t p r o f a n d i s i 
A d p r i m u m e r g o d i c e n d ü , q u o d 
i l l a p e t i t i o de t r ans la t ione ca l i c i s , 
d i u e r f i m o d e á f a n d i s e x p o n i t u r H i 
Jarius e n i m fuper M a t í h . d i c i t , * cati.i.ív 
Q u o d a u t é v t á f e t r a n f c a t r o g a t . n o Mat.faf*' 
Vt i p f c praetereatur, oraí:,; fed v t i n al hamd* 
t e r ü i d q u o d a fe t r á f i t excedat; a tq j 
i d e ó p r o bis o r a t , q u i paíTuri pof t fe 
Gran t° .v t í i r f e n f u s , Q u o m o d o á m e 
b i b e t u r ca l ix i f te p a f s i o n i s , ¡ t a ab bis 
b i b a t u r í i n e í p e i d i f í i d e n t i a ? í i n e 
f e a -
< S j f Í 
loe. Mar . 
*l . i9 .ho 






•* J i i lar . 
f en f i i dolói ' is i í ine m e m m o r t i s . V e l 
f e c u n d u m H i e r o n y m u m . * S i g n a n 
t e r d i c i t j c a l i x i f t e j h o c e f í : , p o p u l i l u 
d a í o r u m : q u i e x c u í ' a t i o n e m i g n o r a n 
ú x h a b e r e n o n p o f f u n t j íi m e o c c i - * 
de r in thaben te s I cgeS j^ : Prophetas^ 
q u i m e v a t i c i n a n t u r . V e l fecun^-
d u m D i o n y l l a m A l c x á n d r i i i i Q u o d 
d i c i t j T r a n s f e r c a l i c e m i f t u m á me^ 
ñ o n h o c e f t j n o n aduenia t m i h i : m - -
íl e n i m aduener ic , t f ans fe r r i n o n p o 
tenta Sed í i c u t q u o d p r a i t e r i t , nec 
i n t a é t u m eft ,nec pe rmanens i í id Sal-
ua to r l e u i t e r i n u a d e r t t e m ren t a t i o -* 
n e m f i a g i t á t p e i l i . A m b r o í l u s * au* 
t e m d i c i t ) & O r i g e n . & C h r y f o f -
t o m * q u o d h o c p e t i j t q u a í l h o m o * 
n a t u r a l i v o l ú n t a t e m o r t e m recu— 
fans,. 
Sic e r g o íi ¡ n t e í l í g á t ü r quad p ^ 
t i c r i t per h o c * a l tos mar ty res f u ^ 
f a í s i o a i s i m i t a t o r e s fíeri 3 f e c u n -
d u m H i l a r i u m j t v c l í i p e t i j t q u o d 
t i m o r b i b c n d i ca l ic i s e u m n o n per* 
t u r b a r e t > v e l q u o d m o r s e i i ra n o ñ 
d e t m e r c t i o m n i n ó i m p l e í u m eft> 
q u o d ^ e t i ú i t * S i v e r o í n t e l l i g i t u r pe 
tijííe , q u o d n o n b ibe re t caliCém 
i n o r t i s , ¿c p á í s i o h i s , Velqüodnon 
b ibe re t i p f u m á J u d i é i s 5 ñ o n q u i — 
dem eft fadum á ^ o á p e í r ^ q u i a ra-v 
tio qúae p e t i t i o n e m p r o p o f u i t , n o - ^ 
l e b a t v t h o c i m p l e r e t u r : fed ad inf-
t r u d i o n e r a ñ o f t r a m v o l e b a t d e m o i i 
t r a re Aobis fuam v o í n n t a t c m natu^-
' i a l e m , & m ó t i i m f e n f u a l i t a t i s j q u c m 
í i c u t h o m o habebats 
A d f e c u n d u m d i c e n d u m , qüod 
B o m i n u s n o n o r a u i t p r o ó m n i b u s 
c r u c i f i x o r i b u s ^ ñ e q u e c t i a m p r o 
ó m n i b u s > qui erant c r e d i t ü t i m 
feum ; fed p r o h í s f o l u m , q u i erane 
praedeftinati V V t per i p f u m vicani 
Gonfequcrentur seternam. 
V n d e p a t e t r e f p o n í i o » A d t e í * 
t i u n i i 
A d q u a r t u m d i c e n d u m , qíiGd 
tumdici t?Clamábo> S c n o n exau-^ 
d i e s j i n t c l l i g e n d u m c f t ¿ K i ^ t i i m a d 
a í f e d u m f e n f u a l i t a t i s , q u SE m o r t e m 
r e f u g i e b a t ; e x a u d i t u r t a m e n q u a n — 
t u m a d a f í e d u m r a t i o n i s , v e d i d u m 
e f t . * 
C Dnclufío é f t bifnembrisjj omnis é r a t i o abfpluta , 3Q deliberaca Ghrifti fuit exatíf 
dica: feGii s vero , qua¿ epásí 
e^licátio volmitatis eoiidicionacac, íiue? 
fenfualitatis. Cuius prima pars próbatu i í 
dupliciter. Tumcxilio adHebr. j -
clamor e valido,&lachryms ojférsttf,€xaftdi4 
t m eftfrojHare&eremia. 
Tümetiam, quia omnis oratio illíüá 
exauditur,cuius voluntas feroper impíe-*' 
turjVtpOtCíquiá oratio eft v o l ü ü t a t i s o-<-
rantis mterpreut iua * fed omnis voluntas^ 
abfelutá Ghrifti i <Sc humana femperfui^ 
impleta^ vtpotequaeferaperfuit í i m p l i - * 
citerDeo Gonformis ,quianihi la l iud vo«W 
luit,niíiquodfeiuic Deum velle>quo pa* 
do a l iorum qiioquc o r a t i o n í s dicuntutl 
i m p í é r i j quando eorura volunta*esfunt^ 
Deo conferraesi 
Deinde féeunda par^patct , exi l lai 
|>ctitione translationis calicis^quaCbrif-» 
tus exp l iGüi t aífsduai refugiendi mor-g 
t?ra:quaÉ impleta nonfuit. 
Girca has c o n d u í i o n e s dúo ¿Un 
bia examinari folenc 
uTheolo* 
Vio defiderij Érapl ic i s 
Duhiíirn pmum eñ : A n 
Chriíío ratwne huma* 
mtdtis conmmem 




D pdrrijüm itáqaé dtibium ref-
pondcmr , iiikca eommiinem 
fententidni áffirmantf Theokí-
gorüm cüjSflagiftro|ih 3, dift. 
fí^.&eumDiuiThom.inartjcül* i . hú-
ius qi^iéÍlionis>cic qtia videiidiíunt M*^! 
aa ibideráí ¥!azquius d i r p i t c a t . ^ . cap. t. 
& Suarius dirpj|tat.4i.fe^:[Qnt,i. Lorca¿ 
difputat. ^5. Al.uf Siíuiüs in exf ó-
íítioneéiufdemaTticülii & Cabrera dif— 
putation. 1 .qüi tarnén Aüíhores in expli-
cando an huiurmodi oratio Chriíli i n v i -
ta mortali fuerit;.Cerap r^ exaudita diui— 
duntur in dúos modps diceridí. 
Alij enim de quorum numero furtt 
Caictan. «ScVazquius difputation. 81, 
caps. y. affirraáiit orationem Chrifti ve*-* 
ramfcmperfitiffeexauditam , & impíe--
tain^ei» quod illa oratio quac fuit volunta-
os indcficacis manifeftatiua , vt quando 
f oíliiiiuitcalicemmortis á fe trailsferrij 
mu fuit Ye ia «ratioj^d quarda «aanifcft^ 
tis. 
Alij vero de quorüna numero funt 
Lorca.difputat.So.Aluarez^ & Suarius 
incxpofititíic ai'tícul,4.&Cabrera i n e x 
^•íitione ciufdemarticuli negant oratio-
jiemChriñi íemperfuiíreiexauditam, & 
.impletam:pro cuius fententkp decl^ralio-
Dico primo.Chriftusratione Butótirae Chñf tu^ 
h^umanac conuenienter orauit inhac vita vAtéitln ^ 
mortalii tamófuii 
Marc conclufio commiinkcr Yecipí— tuiUs t r * 
tur ab ómnibus Tbeologis^tarnquamecr- tUMonU^. 
taCccundum fidcm,&.fuadetiir primo ex p r f m t 
pluribus teftimoni] s .^uan^eHi ,in quibus extuÁna, 
¿icitur Chriftum de fa£to oraífe,vt Lu-» 
c t S .Exyt inmwtetnoráre t & eTat ¡>trHo~~ 
&¿»s ia érttione jidemhábetur cap. 2 2• > 
& 2^,6c Marc.t.& 6. &loann. 11 . & 
i ^.¿cad Hcbracos ^ d i c i t u r : i « ¿Uhut 
camls fuaftÉces , [«fllcaúoúesque ejfudU 
adeyrff qm fcffstillam falfiíim féíere $ drc. 
JSf fxmditus eflfro[fí4 reaeffmA , & alias 
cum non potucrít orare ratipne paturc d i * 
t&inXífccundum qüam non eft inferior, fcJ 
acqualis Patri^confcquens eft,quod ora-* 
üit Cecundum naturam humanara i & cuirí 
qtiidquid fecerit C hriftu s conúcnientc^ 
fccentc i ja i i í quar ab e«r:Cuní» ordinaia Cuntí 
propterea c o h u e n i é n s fuit ílU otatio fecíU' 
dum natüram humana^ 
Secundo prob^tur, quia oratio t t ñ é 
t)iu.Th*ra.22.qiia?íííoñ.i 5. ártkül. j 4 
€ 0 a £ t u s r e l i g i o i i i s i k p e h d e f i s Dco dcbiW 
t u m cultura, ^tef teeodem Diu* Tliom.' 
artipul.^.&i't. orare pro alijs eft aétusi 
charitatis i íicuí 5c deíiderareeisb©na#' 
fed tara religio erga cultura Óei « quana 
charitas ergaproxiíOOSvigujt inChriftos 
ergo radone v t r i u í q u e virtutis cxpcdie*4 
-featilli orare, 
Tertio rationc Diü. Thom. tiimi—í 
rumjjqiiia oratio « í i cxplicatió volunta— 
t i s i p í u i s prantis ad Deum, ímplend^ pee 
Ipf^mífed Chriílus habebat humanaai v a 
Íúntateiri,quaí per Deuni jf& eius vir£utcii| 
impíunbus negqtijs impleri deb?bat:er— 
gbpotuk orare adDeumhúiuXmodi vo- í 
luntantem explicando. 
Quarto probatur fatislaciendo ince^ 
uementi, quod obftare videtut o r á d O s | 
Cfenfti:nimirum , quia videtur deroga -^, 
re eius p l e n i t u d m i p o t e í l a t i s , & Ccicn— 
tiaíquibu?gaudebat , i u x t a i l l M Ma* 
sfe?» Y i í i m e i data e á raihi ©mnis 
íhirf. X X I J r t : I i n . D d . l 
^otefl :as,&í.5:Ic)arin. i . Plenumgraii£t-
&verit 'Mls: nul lusénim petit orando > i d 
qüod bAl>ítin Cua p b t e l U t e í a u t q u o d cor-
to icit non eíTe,riVVt e í l e h i t u r u m : -vidstUf 
q u o q ü e argüerc indigent iam iñ-Ci i r i f to , 
t o q ü o d ceiíé D i u , T hoa i . i nd .qux l t % i . 
art. j .oratione proteftatúi- orans Ce ind i - - ' 
.ger^ beneficio DeijCüius tamen indigen-
ú x C h . i í l ú i expersioiTinino é ia t . 
. H a i c i n q u á o b i e c í i o n i r e r p o d . e x nui l o 
cap.derogare dignitaci G h r i i t i : non q u i - i 
dem ex p r imó , quiá iíla po te í t a s tradita 
Ght i f tojVt born.inVtaritumeft guberriati-
u .^ác iudiciat iá/qu.x eft propria ipfiüs, v t 
capitis E c d e í i e , Aabhoris. f ac ramctorú , 
iddicis Vhiücrfalís v iuo ru , «Se ínortuoiu-, 
tto áuté eftpo'téftas pfRñiü facHua j & orú 
n iño indépendens>^ualis eft omnipoteh--
tia,áí: proihde non ob í t a tq i l ami t í i i s Ghr i 
i lasjVt inferior>óc d e p e h d e i i s á D e o paf? 
fu i l i am orare; 
K-eqúé. ex: féci indo' , quia freut pr 
fei entia, qüavBi ^ i r g o .«SiApóflol icógnof 
'cebaht certo dóriara ime cónf i rmat ionis j 
(8c perréúeranti t¿ iri 'grátia * hori tollebafe 
íjuo mihus conúéhienVer a D e ó po i tü la¿ 
ieht áüx i i ium ad béiie operandiirai^c per¿ 
íeüera'ndüm iri giátiajita hdque in Ghr i -» 
tto iimilispiráé ícienriá de Fú6üri#eueiiti-i 
bus ob f t aba t ,qüo í i l inüs i l losper oraício^ 
:ítém á Deó.pol tüUret ; 
Néq t i e . r and¿mex té r t i o i quiá l i t e i 
jnali jspuris eréatüris rationalibus ora--
.tio.argüat iñdigémiáui i & ábfolútatn ne-
fcersicátem ádcÓHÍecunóhémtene i ic í j o b 
tinendi á D é o i t a m e ñ i h C K n í t o , h é q u e á f 
guit indigéñciám,ñeque abfo iá t im h é c e k 
litatemi v t p ó t e , qui abíolute raultis alijs 
hiodispotuiíTet obeinere benaficia, quaé 
de f a f t o per orationem o b t í n u i t : fedtani 
órat io fiifapro alijsiíi i iafüraprd feihóc eft 
p r o g lo r i a íü i co rpo r i s obeinenda procef-
íit ex necefsitaté íéízunduni quid i & fup--
p o f i t i o n i s , i l l aqu idém ex vnicafaporuid 
ne:ni in í iumdecrét i , acordiná t iohis d i u i -
h ^ , q ü a D e ü á o r d m a u i t i V t Ghr i í lüs riof¿ 
t r a m í a l u t e m ^ e r merita,&: rpécialiter pet 
meri tüm oratioriis imperrat^t, iüxéa i l lud 
Pfa lm. íecund] ; Poflulaame * c^dahociH 
gentes hafedit4temtiíámi\í\:¿. vero ex dupl l -
ci rUppoiuione:nimi^arn,5c ordinationis^ 
& dirperifatiotiis diuin t ,qua Se Deus or-
oi r iáú i t jVt per meritiím orationis gloriani 
fui corporis,5c e xal catión e m fu i n d m iri i $ 
obtiriereciuxtailiJud í o a n n ; i 7. CLirifi~ 
lamUüPater tQxkxio eriim, licct vt íolíliflpi 
pe t ra t io eft , i n n i t a t u r liberaUtatl D i i , 
t a i n c n , v t m e r i t u i n e f t condigni, potéfl: o b 
ciñere ex iurtitia,<Sc qu ia Deu* v o l u i t h ü -
jnanitatem Cl i r i f t i fuar iílfirmitatí r e l i n — 
quere .v í propria natúrae ageret, ¿c pateré 
tur rúrpendedo a p r i h c í p i ó emaáat jonem 
•gloríac ahimx in ¿OÍ pus. 
Vnde Col l i sd cohüenient ias dm-*1 
lies,ob q u a s G h r ) f t ü s , v t h ó m o i n h a c v i -
ta morta;) debuit orare^tam pro ali^s, q ü i , 
per fe f iiíTe qúa túór : Prima quidem f u i i 
aísignata á D i u . T h o m . himirura rat ió m i 
nifcllandipropriam voluncacem. Secutt 
dafa i tneceís i tas coridkionata , 3c fécütii 
dum quid exbibendi Deo debitum cu l - -
'tüm :5céxerceridi erga p r ó x i m o s chanta 
tem. T e r t i a í a i t fímiis nect ís i tas pr .e-» 
bendi alijs h o m i ñ i b u s exeinpium orandi. 
"Q¿at tafui táeceft i taá íatisfaciepdi pro h é 
minibus.&applicandi pro illis meritaruay 
e ó qiiod ap tu í imum médium ad fatisfacié 
dum , & irapetraridüm r.émiCsionein pro 
dfe nía ^ft , oiati o, v t doce c D iu . T h o m . m 
4 .d i í l in£l . 1 y. qu.-e ítiem- 4. articul. 7. q'üaS, 
Q,Rihesáínpltí¿litUr ratib i í iue necefsitas 
implehdij í iüé éxéqúend id id jham drd iná 
t ionem. 
D í c o r e c u n d o / o r a t i ó . C h r i f t i v iató^» 
ris expHcatiua volUn'tacis d e l i b e r a t ¿ fui l 
exaüdÍEa;[Vcus Veroexpl icat iua volunta 
tis ndel beratf á e ü c b n d i t i o h á t c , qug mi¿ 
husproprie , <X f e c ü h d u m quid dicitur 
ó r a t i o í h x c coiiclufio eftGaiecani i r i h b ¿ 
articul.4.ex cüiüs d o ^ í i r i a d ú o modi di« 
cendi éitati Vedacuntur ad c o n c ó r d i a m . 
A d fecundum d u b i U m j V t r e f p b í i d é a i 
mu« opei 'eprxtiüm éft pr<Em:ttere duas 
eífe in liae p a n é fericentias T h ¡ e o l ó g ó r u n i 
extreme ó p p o í i t a s . 
Q^iarum prima negat Gbrif tum i i i 
cdslc) nú i i céx i í í én tem orarePatrem tiráj 
tionc expreíTaJta Rupeitus i i b j ) . ded i - ¿ 
ü i n i s offici)s,cap. ^ . q u e m í e q u u m u r M e -
d ina i n h ó c articul. i .¿x V a z .u iús diípu* 
tat ioh Sz.cap.z. & 3. aíTerences Chr i fu . 
tum qü idemnuncihcoSLoexiÜéntem ora 
orácioneihterpretat iuaj re. t c í cn t ádo í c i -
licét Pat t i aiite adtamerita Ciíaj^c v ü l ñ e - -
rahúiMnita t i imprcfTá, lednon o ra t i üHC 
ex p re ítai q ü x i i i pof tu lac i o n c j i i i c men i& 
l i j f iuevoca l i coní i f t i t i quam íeritcnuarh 
í u a d e n c qüadrupl ici ter . 
P r imo quidem é x teftimonijs Pa-- ' 
t rüm Grnccúrum.Ck: Lát inorura ;de quo_* 
rum numero furit Nazianzenus,lib .4 .de 
Theo lo¿ i a , cxpUeaus j i l ud Pauliad He* 
1% 
b r . t o s 7. quodChr i f to at t i ibui t Hunc i n 
c 'celoexi í lent idicens .Sfwptr viHens adíw-
tét'pellandawfr ónóifii't <¿tc. Ck C h i y í o f t o -
rtius , Theophyla ius 3 T h e o d o í ' e t u s , á c 
Euchumenius iñ t^ íprc tanfur i d t m t e í í i -
xnonium Pauli de oiatiorie inrerpi-etatiua 
¿ c m e t a p h ü r i c e d i í t á ^ u a r í i t p e r r e p r e í e n 
t á t i o n e m humanitatis , & vulnerumip— 
fius: qu opa ¿ l o Gcn.4.dici tur languinem 
Abelisciamavead Deum detcxra, & ad 
fíebr.s 2.ait Pa t i íus pé rcómpara t ionem: 
fanguineüi C h i i f t i mcdiatovis i n cruce 
meiius loquifquarn íanguis Abí£ l i s ,qu i e!i 
m a b a t p t o v i n d i f t a p o t m S j q u a E i p r o ve--
ti ia : eodem modo loqui tur Auguf t inus i 
t r a d . i o'i'.in loann.dÍGens*A7owc/?ro|iM» 
dum ChriJium Déi ^Immjft ame- Pútrem ft4~ 
rt^dsit pre vobts vog¿ire,quaft faciat wrhdf ra 
mhisintermlbaliquo lmtrp6[lio,m(ros /o--
q u m i i t&raíirÍcuU$ af*dténtis,&-c-.8í-Gte& 
Magnasl ib .2x.moral .cap . í 8. í n e ó d e m 
féníu explicat Verbura incerpcllandi d i -
ctnsiV'nigemtUmfilmm pro hom-fjeinttrf ella 
retefiapHd eoAtermm P ¿tremfe i f [ h o m i ~ 
nemdem<>HftraYe,&cAnteifeiiatigipur Dothi 
'niispro mhls ñsn voce^ciiketgemebmdafcA 
fráferathnerfu'tAqtíoddawfiáriin eleÜU no^ 
q . l y . are. <í. & fuperprímainepif tolara 
?Ioann. cáp .z . éodc vtensmodo ioquéd i . 
Deinde avguit Vazquius tribus ratio 
nibusTheologicis prima, exquadefumi 
tu r fecundü argumctü : i í f t , qaia adepto í i 
n e ceflat moti l* adiinenVed p o í l C h r i f t i 
rerurredicnem adeptus eft finara rederap 
t ionis ,quam 6c ipfe confumaui t j iüxta i l — 
l u d l oann . 19. cofjffíwmftm ejl'- ergoccíTa-
ü e debuit omnis raotus adtalem finem, ac 
p r o i n d e j & o r a t í o quae t í \ vnum ex me— 
dijsad huiufmodi finem» 
Secunda ex quadefumieur tertium ar-
gumentumeft^quiatalisoratio , auteíTet 
smpetrat orí a i l i ius , quod petit,aut non: ü 
í é c ü d u m , ergo eífet f ru í l raneat í ipr imüm, 
« rgo haberetrationerameriti fiquidc d i g -
i ia e íTecvteKaudire tur , aeper eofequens 
ex condignitate obtineretrem poftula— 
tam:quod tamen eft inconuehifens / q u i a 
Chrif tus in patria eft omnino extra rat io-
nem me r endí. 
Ter t iaex 'qua deíumitur quarttífn aír 
gOTpfentuff lef t ,quianumquamiuxtac0n-
fuetudinem víriuCquc Eccleíiae,tam Grae 
cxjquáLatinae^fideles deprecantur Chr i f 
t u m p o f t e i ü s aCcsníurnin codos, vt pro ip 
^soret^vci interpel le t , fedpotjus ip ium 
deprecantur,vteorummirereanir : qnoci 
patetcxletani js , inquibus nondici t E c -
clgíia Chrifte.or^pro «¿¿ir.fed Cknfie eley~ 
/(j», ideftChrifte,»5í/^íyf nei'íi-.ergo. 
Secunda fententia comnmnite r á T h e o 
log is icceptaaf le i i tCht i f tum, Ythomi-^ 
aem,eciam nune inxoelo exiftentem ora-
tipíic e x p r e í í a ad P-atrcra p ío nobis'inter 
pellaie:quam iequuntui D . T h . i n 4 . dift. 
1 5 - .q .4 .a .d .g lo i í .2 . ad 1. ¿k íuper epift. 
i d i l o m x . 8 . k ¿ t . 7 . a d i l l ud V e r b u m j íj«| 
eii^m imerpelUt p o m b t i , ¿c adHcbr . 7 . 
le t i . 4 . íüper iWuá'.Jccedeíisad V m m fem-
^ ^ ^ « m / c k 2 z . q u « f t . 8 5.art. 1 1 . Soar^ 
d i íp^ j . l e t l . z .Cabrer .h i tü irp . a .Bonau . ' 
tom. , i . ,opuíc .opulc . 59. cap. i78. AbuLT 
fuper Mai:tn.cap. !S.qu;Eft,.8 5 .occap. i4 , • 
quíelL 142. Lorca díip. 81 .Rangiifa difp¿ 
1 8. b i lu iusAluarez , Oc Puteanus in e x -
p o í i t i o n e H u i u s a r t . z . & Sotomaior i . a d 
Thimoth .a .pagin . 301. adi l lud verbum,; 
hom o^ Chrijlíei l t ¡ m , qui Au tho res i n expH 
f.ando qualisjit 'huiufmodj expreíTá ora-
t io Chnífci in,codo , anfcilicet fit folunt 
mentaiisjveletiara yocalisnec ne ' induos 
diuiduntur modos dicendi. 
A l j j enini de quorum numero eft P u ¿ 
fcanus dicunE,iliam n o n folum éíTe inter—. 
nam,& mentaiemj,r td etiam vocálem ex-» 
ternis í i g n i s , ^ v ocib us fo rrnatam. S ed fe-
re omnes alij citati Theolog i dicunt i l lam 
t a ñ t u m elle i n c e i n a m , & meíicalem,pro cu* 
ius fententiiE deciaratione. 
: D k o p r imo , Chriftus i n Gjoeloexif-
tens oiationc expreíTainterpeilat pro ho 
minibus petendo á D e o de l i l is necef--
íar ia . 
H x c coclufio ftatuitur aduerfus A u pr¡gfíytm, 
tho resp r i r ax íen ten t i . ' c , tamquam magis rt~tia ui 
c o n í o n a m o d o loquendi facrae Scripturae 
& d o ¿ t r i n a e f a n £ t o r u r o P a t r t t m : & p r o b a - n0 ^ mio 
tu r primo ex teftimonijs facr* Sc i i pmrx [mio14e^ 
i n quibus mapifefte alien tur C h n í t u p o f t expYeQfé 
re íu r re¿ l ionemfuamcy:a iép ronob i s :quc ^ 
de vera , <Sc propr ie rumptaora t ione in-
telligenda funt m x t a communern r e g u -
lara mtérprctandi i n íeníu proprio , & 
l i t teral i verbaíacrae Scripturae, v t ex i l l o 
ad Rom. 8 ,Qni efi ad dexteram Dei , (cititA 
Chriftus^hieíiamimerpellatprt fíohis.Sc ad 
H e b r . 7 . Jcudensperfemetipfíim ad Deum 
fempervíf**11* *d 't>tterPett<*ndfíMpronohis,i, 
^ " I h i m . ^ u f i í medlator Dei , & hominnm 
homo Chrijííis Jefasttk loann, 14. £>oro |4 -
boPmems&,altHmp traclimw, v b i Chrif -
j u s p r 9 » Í ^ í t fe poft aíceníiOnem rógatu* 
g u r f - I X 1 ' •drt-.lF.Dd.l: 
itímPatícm,vt4ifcjp«lis m k t ñ t Spiritu 
Sanítum,ác i .loítnn. 2.i4i«íf^í«»>habe~-
WMS afaÁÍ? mrcm t lejum CkñfÍHm itíftHm', 
Secundo probatur ex teftiratmijí 
íandorum Patriím/^üi ex diétislocis fa* 
cr-x Scriptürac in noliram conípirant fcti-
teriamide q u o r u m numero funt Cynllus 
lib.i.defide ad R e g . & l i b . i i . in loann. 
cap. 7. v b i a i t : / « quantum fUimj&Veus ejh, 
mttA cum P<*trenoÍ?is bonalargitHrittíqum~~ 
tnrrtveroynediatúr e¡ipoftríts freces ¿í<i PatYe¡ 
<e<¿^íí,Cyprian.]il5.4.epiftoi, 4. iíc ait? 
Si pro mbisyac deliElis nofiris Chnflm Ubo-~ 
y a t , & vlgi lai , & frecAtttry&c.Habemus ad 
mcMWm, & defrecatórefrof eccatis nóflris Te 
Juty.ChriftumtAtípBíalm.-z ^xonfonat di 
ctUsvHAbesrmteftmtmíid (¡mm óresyhahes 
húmamatem qmyro te oret, nam hoc -dittut» 
eftab Av<ffld*ieiiamyof re¡mTeUiovíeri) le ~ 
/ « Chrlfti qui fedet >( inquit ) AÁ dextéram^ 
qui ñ iam merfél lat ' pro «O¿ÍÍ,& inSPíalm. 
S f S ü h á i f . O r a t u r informa Del iorat infer-
maférm, ibi Creátoryhk crestus, drtdfera, 
éramus ergontdUlum^ferilkimilnüU 
eimus Cumillo , & . dicií n S i j m m i Cfifft^dici^ 
mm in illo ,dicit i»mbii Pfutmi 'hitim '§rmo~ 
n m ^ c S á < i ^ m ^ ! c x k e p i f t . j 9 .ad P'toh. 
linurnjiquacíl, 5 .& tándem coníonat Ara-
brolius,fuper Lue.cap^tí,,dicéns,: Or^r er 
go JD omlnüs nonvt pr o fe ebfefret .fedvt ffo v 't 
me impttret:na. 8c íí omtiiapoíTuerit Patet 
inpoteftatefiii] ., filiustam'en vt fótrtiáfiii 
homii^isi-implaret obCeeTandum P^trem 
pütat eife p(ro n o b i s , quia aduocatus eft 
iiofterepoteftatis Autho^obedientix ma; 
gifter^ ád.praecepta virtutis füo nos infor* 
matexerapio: aduocatum habemús -apud 
V atrém,íi aduocatus eíl debet pro meis in 
terü€nirepeccatis;ergQ,, . 
T er tio p r obatur ar gurñ ent óyqu o Y ti 
tur hic AmbtofT& D . T h . i n d^art. 11. q. 
8 ? .nimirum,quiaáliifaftftiinpatria>etiá 
intercedunt pro nobis oratioUe expreffa: 
ad idquc moüentür exemplo Chriftiter— 
go vt eis r^a&beat exemplum orandi pro 
Bobis , ip fe primús debet ofíicium torantis^ 
& aduocatleXetcéré. 
Quarto probatür, quia éxadduftis 
conucíiientijs, ob quas conueniens íuit 
ChriOumoraíIe in hac vita mortali>tre* 
perfeuerantadhuc inpatnatnimirüm j vt 
manifeftet voluntatem íuaíBjac defideriü 
noftrae falutis per orátionem, nec nonvc 
perillam fieo Paui exhibeat debitu cnl» 
tum E . e Í i g i o n i s : & t á n d e r o , v t alijsexcmw; 
p l u r a p r x b e a t orandkergo ©b has ratio--
nes conueniens eft'Chriftumin coelo, vf-
quead mundi finé pro hominibus v i a t o r í 
bus orare,<Sc ofíicium mediato ris , arque 
aduocatiexercere. 
13 Dico fecundo , p r o l j a b i l i u s ^ ^ w w ^ 
eft h u í u f m o d i o r a t i o n e m non vocalem,»Sc t^/m, aus, 
e x t e m a m / e d intemam,&mentaiem<lum ext t rmw 
taíTaceire. ejfedeffeni 
HÍEC c o c l u í i o ftatuitur aduerfus -AudiMT^ 
tliores pr imi modi defendendi fecundara 
fententiam, & .probamr p r i m o , q u i a i d c5. 
uincuntfmanifefte t é f t i m o n i a a d d ü f t a e » 
;Nazia~nz.lib.4.deTheolo'gia , & Aug^ 
t r a . 1 0 2 . i n i o ann. & G r eg o r i oM agn o;] 
Secundojquiatalis oratio, voealis , 8c 
e x t e r n i s - í i g n i s a c n u t i b u s prolata, ^cíi de 
cucritChriftuminvitamortali^ vbi^un> 
clamore.valido > & laehrymis pjasces act 
Deumfuditpro hdminum redem pt i o ne í ; 
tamen in cceloíédentem ad dexteram' P a 





líe parwculari ,y ti orationeVocali. , f u ad 
citanikimintenoremafFecliim , t u r n a d 
ex c o l l c d ü Deum m e n t e ^ & ^ o r p o r ^ & t í f c 
dem propter r e d u n d a i i í i á m a t f e é l u s 1131 
l inguamrquarum nu l ia V í g c t in Ghriftqi 
immortali^&glorif icato: v t p o t é cuius a6i 
fedüf in iernus .uec indig^tta l iexc i tat io .» 
ne,néqiie l ingua talemiecipit redundan»* 
t i a m í n e q u e culcum.Deo exhibere íignis 
•e x ternlsU e ce t e uin, qui fe<ie t ad 4c x terani' 
Patrisíergo. ; 
Q u x videtur iententia D.Th.Chriftu-
nonver'c Vocibusintetpel lare ,, f edfó l j i 
fuorumVulnerura o í i e n . l i o n e , & ratione 
f u i m ú n e r i s : a i t e n i m adHebr,!. l e é t . 44 
Qh^ Q1101 ^uo óf f i c ia gerere ¿ a l terumitH 
dicis efga hof f l iñes j&aicerura aduocatiet; . 
ga:Deumapüd q[ue m.pr 0 nobis qa^Aduoc^ 
bis , v td ic i tur ad Hebr. í». vbi i iabetur5 
Chrifim AHtem af újiens Pvmlfex fyi^romn¡ki 
bojiomm¿¿eík afsiftens adincerpei iandünfy 
piQinobis,iuxta i l \uáJkom$Xhrif t f is í i * -
f m ^ m etiam ínter peí iat p ro -nob.is, Ik p rimae, 
adTimóth. z.MedUtor D e i , ^ homimm 
hqMpChrífifiS- IeffíS t vtinterpretatur idemt 
D^ Jfi . fuper hoc verbum , ad Hebr. 5)¿ 
l ^ 1 3 l . f u b d k q u € i n d 4 e ^ v % adiiebr, %m. ~ - - m 
erm pávhs 
'Jrffa eniTn fáfiio MUgdllo ejiyi^ r fiieimni 'mer 
fetfM'QMúü \\QC f e m u G h r i í t u m di c iad-
habemmydpid Patrem @hriflum Jefumi&c* 
& a d Heb explicaosill*ud ver* 
hum.femfer viüem ad imerftl^amktm. ¡>*o no 
hls. fie ait-: í%teffsíiatauter& pénobi í fpUÁi . 
htimamtatem,o¡!iArM pro nobh ajftfrffffit refre~ 
•jmanáf. ítem [dncilfti mu ammájfi& defiderm 
yuod defalíite noftra h&b-Mt ^xpimendvjcum 
^uo inierfelUt p*rd^»¿íi.Quibus vetbis de-
fiotat D . T h . C h r i f t u m m coció i 'o luinm-
«erpellaíeruae huraanicatis repi-^fentado 
ne, ac Caí tieíideri j expre rsione, qaod p ía -
ne fit fine voc ibüs externis ^fed noni ine 
intcrna,acmentali oratiooe 5, q u o d e í t i n -
tentua%iioíl:r3E aífer t ionis i dara in C h r i í -
topr imumotandimodura incóelo dene--
gaíiaüs3& feciindam concedimus: ¿k hsc 
ip íif sima f ái t íeaceaci a Angelici-1) o & . in 
Jocispraeaílegacis. 
Adpr imurn in contrarium refponde--
í u r , n u i íum"ex adda£ti3 patribus no-ftraca-1 
pr i ícam concluBonem negare > nam vter-
que Gregor. & A u g u i l . íbluna aegant 
C h v i i í o núat-iiácoélo exif teüt i , oratibiie 
vocalem cum ilíis l igli is exteTHÍsjlac natU 
feas gcnuflexioois s ac hu.niliationis, cu 
qaibus íBortalis orabatjin eodemqtíe fen-
í u loqui iamr c ís ten partes G r f ci i Hífi ma 
teisdicere eosád^u i t andümJé r ro r? A r r i j 
fenrujácverbiSí í legareGhri( i t im g lo r io -
fum,'smGy&mortaiém orare , fecundüm d i 
uinitatemifectindum qüá A r n u s Glitifífí 
creaturam,& Pátré infer iorei t i áíTerebatr 
V n d e , & C h r y í b í l d m ü s fe explicaos a l i -
^i>icilicet hom.84..in MaEth .&hom.co-
:rá eos qui ad M i f i a s , « c c w e r m , i h t 
Vtnlem Cbfif us 'adifátéfo eYati& Uíiqttükm 
(afemf t Afñúíhydicffftf fótafg'c'mdfcm deU' 
tmem\ms vero diciMmjki'áfeMitdmi-difpeh 
Jktiom/fticxám verba-in;^. fy t iódd^éh'er^ • 
h-fiiOLi o n. 1 o -tecén fentur: D . aütéñi T fió* • 
liñas diim adníltcit i n Gh t i f t ó g tor iófé i a i -
^ rp tüa t iüaó i^ t ton ' emíqüae in^prxfc f fAL. 
u t i o n é Bimtórü.m-,ac v t ó n 
non i iegat^xpieffái i i orationerntaiit n o h 
l ^ ^ k W ^ f e . í é Jir l íantát i ohe dWditíix&c :&íí>,; 
j t&íú i fanp 'ñ t ' ñ rxé v i l o a & u : fed de p á t ¿ 
t i éwlar i j '&txpr$ í la qtte fit per a£lüni ifiZ • 
t érnü apücatioñissde allegationis, i n quq 
^ é r a ratio óf at io¿is , faluatür; 
A d f e c u n d u m n e g a n d a e í V m i n o r i v d 
diftinguendaper íy ¡jfuoad féfjicImHaf^j,' 
fli confiimatafuerit r edempt io jqüoádf i i í 
ficientiaín^non tamen quantum ad effica-
c i amfor t i t ae í l e f f ex lamin particulari m 
ómnibus,<5c í ingulis hominibus, in qui-^. 
l>us adhucreftatperficieBdaper opeia5.& 
o r a t i o n e s í a n d o i u m , qui adkuc mer i tó 
dicunt cum P culo ad GoloC 1. fe adimplc 
re qurc defuntpafsionum Ghr i f t i : quo-i . 
ruin que me rita , <k orationes fort iuntur 
eff?ctuiB>,perorationem Glu i f t i petentis» 
v t aliorum fan í to rum oraciones exau— 
d i a n t u r » ^ impleantar. 
AdEertium ada i i í f a raa ionneganda eft 
mino r pro fecuda parte,quÍA oracio C b r i « 
fti propter defeaura ftatusvienon ha--
bet.raiionemmeriti,aut tatisía¿^ii?nis:be-
ne taroen habet tationern orat ionis¿impe* 
t r a t i o n i s ^ u l t U b ^ beneñcientiaej quia hn f 
iufmodi e^ t t ibusuoia&bf ta t ftacus pa» 
triae^ficut obftatmeritOi&fatisFaftioni, 
^ Adquarmmrefpondctur cumE). T h v 
i n allegató loco ex quarto Sent. jdeo V t r i 
que-Ecclefiam Graccam, & Latimicn i t i 
m o r e e í r e p r e c a n d i a d G h r i í W n non fub 
• illatoi-maiChrlfte era pro>í^ií,fed fub 'ú\rs 
Chr'ifledeylón)ide.ñ ¡Chrijlemftrere nsbis: Vt 
íenfu -v & i p f o m o d o i o q u e n d i h.trefini 
A r j j , & Heftori) vitatet : quorum alter 
Ghr i l tum ra t ionéd iu in i t ads ¿reJit«j «Se al 
tev radóac,fuppófi t i c r éa t i , ait ta inquaní 
iaferioiem orare ad P e ü m Patrem. A l i o -
quim ceíí^nte fcandalo j ¿cpe t i cü lo ál-^ 
t c i u t r i e n o r i fauendi j ías cuique eíTec 
Ghr i í lumin te rpe l la re 'quouism©do-n imi 
rum, vel dicendóiCfcr í^ risifereré mhU,Yéi 
Chri fie intercede pro nsbis, ficut 3c v troque 
modoipfumin í la tu v i t ¿ mortalis h o m i -
nesinterpellarunt; A l i j s quidera clamari^ 
tibus Xefu pt íeceptor , íiuc filij D a u i d 
mifererenoftd : Mar tha vero 
. . u * : Cirls á&eo dabit{i~~ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
m 
»c S a c e r d o t i o C h r i f t i $ í n ^ q u á m o r á r t i c a ^ 
l o s d i u i f a ; 
A R T Í G V i l V l P R Í M V S i 
mm conuemát éfíe 
c & 
tom, e. j6 
col. z, & 
Sffi 20. c, 
h & pf, 
a i coi é* 
0 7. # 
B primum fie proceditur. 
Videtur^qúod Chriftonoii 
tbrmériiat éffé ÍTacérdotem; 
Sacerdós enim eit miiibr Angelo: 
vhdediciturZáciiárJ. Ofterídít ini 
hi Deüs íacérdoteñi mágníind ftán--' 
tem ebraní Angeló Dbmiñi. Sed 
Chiriftüs eíl máibr Arigcíis, fecun-
düm illüd Hetraeoruha primo. Tañ-
íb mcíiof Arigelis eíícdus j quantd 
difFefentitis prx illis nomenh^re-
ditauin Ergo Ckriftohbá coriuenit 
efí'efacerdoíerii. 
2 Prasteréa. Eá qüg faerunt iti 
veteri teílamenío 3 fueruht figuras 
Chrifíi^fectiBdiinl illud ColofíenC 
íecurido^ QUÍE fiint vnibra futuro— 
rum 3 corpas autem Chnftí- Sed 
Chriftus íiori traxit carnis origineni 
exfacerdbtibüs veteris legis. Dicit 
cnim Apoftblus ád Hebreos fepti— 
mo. Manifeftum eft, quod ex luda 
feus ílt bbmirius nofter-iri quá tri-
bu nihil de fácerdotibus Moyfes lo-
cutus eft.ErgpChriftónbii cpáué-3 
|i;t efíe facerdorem. 
3 Pi'^tereáJn veteri íege, quaá 
eíl figura Chrifti»non fu it idem le— 
gislaíof,&facerdos:vndedicit Do-
minus ad Moyíeá íegislatorem 
Exod, 28; Appiica Aaron fratrem 
íuumíVtfacerdbtiofurigatur mihij 
Chriftüs autem eft lator nou^ lcgis$ 
fecüridümiJlüdHier.i 1. Dabo Jege 





cerríjqui penetráüit coelos5Icfumü 
liumDei. 
Refpondco dicendum,qiiod prd 
prié officium íacerdotis eft efíc me* 
diatorcm inter DeLimJ& popuíüm; 
in quantum fcilicet diuiná populo» 
tradit (vndedicitur facerdos 3 qüaíi 
facrádans,) fecundu illud Malachó 
i Legem requirerít ex ore eíusgfd-^ 
T t Jiceí 
Tertfa parñs D m 'Thoma. 
liect raccrdotiS;&: ítcrum, in quan- Adfecundum dicendunijquodíi 
íum precespopuliDcoofl:ert,&: pro cut Damafcenus ^ dicitintertioli-
eoruínpeccatis Deoaliqualitcrfatis bro. Quod in ómnibus eít íimilc, ^ ^ 
facir. VndeApoíioius dicit adHebr. idcm vtiquccritA non extraneaoi, ^ * ^ 
5 Oninis Pontifex ex hominibus af Quiaigitur facerdotium veferis le- 4 . ^ ^ ' 
íumptus pro hominibus cóftituitur gis erat figurafacerdotij Chníl i ,no <im¡¿tm\% 
inhiSjqn^ runtafd Deum, Vtofferat luit Chriítus nafci de ftirpe figura-» 
dona <3c facrifíciá pro pecdftis. Hoc üum facerdotum] • Tt otieiideretur 
autem máxime conuenit Chrifto: non efle omnino ídem racerdouüs 
nara per ipfum diuinadona homini 
bus funt collata: fecundum illud 2. 
Petr.i Perqtiem^ilicet Cj|nftum>? 
máxima, &pretiofanobis promiíla 
donauit^vt per hoc efficiamini dicd-
confortesnaturaí. Ipfeeriamhu 
manum genus Deo reconciíiauit, 
íecundum illud Goloíl' i . In ipío^ 
fcilicetChriftó, compiácüit omne 
plenitudinem inhabitare, &pereu 
reconciliare omnia. Vnde Chrifto 
máxime conuenit eífe racerdotem, 
Ad pn müm erg o dicedumpquod 
potefeas hierarchicaconuenit qui--
dem. Angeiis,in quátum & ipfi funt 
A medíj inter Deum,& hominem, vt 
M ^ patccperDionyíium * inlibro coe-
mam A K ,4 y'-
left.hierar.itaquod ipfe fáterdos^ih 
quantum eft medms ínter Déum,óc 
populum, Angeíi nomenhabctjfc--
cundum illud Malac,2. Angelus Do-
ímni cxcrcituum eft. Chríítus aute 
maior Angelis fuit non [olum fecu-
dum diuinítatcm. fed etiam fecun-
dum humanitatcm, in quantum ha-
buit plenitudinem gratín, & glorig» 
Vndc étíam exceílendori modo hic 
rárchicam, feu facerdotalcm potef-
tatemprae Angelis habuitjitactiam 
quod ipíi Angelí fuerunt miniím 
facerdotij eíus,fecundum illud Mat 
tb^i quarto. Acceííetunt Angelí, & 
mimítrabant ei. Sccundum tamen 
i 
pafsibil itatem carnís , módico ab 
Angelis minoratus eft,vt Apofíolus 
dicit ad Hebrseos fecundo. Et recun 
dum hoc, conformís fuit homini-
bus viatoribusinfa^erdotio confti-
tutis. 
fed diíFerre íicut verum á fio-urali. 
Adtertiumdicendum^ quod í i -
cut fupradiduiy eft, * alij hornínes 
particulatim habent quafdam gra-
cias : fed Chríftus tamquam omniá 
caput haber perfedionem omnium 
gratiaru m . E t idao quantu m ad ali os 
pertinet^aHus eftlcgislator, & alius 
íacerdas , & aliss rex:íed hiec o m -
nia concurrunt in Chrifto tamquarra 
infonte omnium gratiarum. Vnde 
dicítur Ifaitrígeíimo tertio. Do mi 
nusiudexnofter, Doníinus legifer 
nofter,Dominusrexnofter: ipfe ve-
metj&faluabitnos. 
Onclufió eíf affiíníi*ariua,<Sc cer» 
ta fecundum fidem,quia ad He-
^ br^.dicitur habemus Pontifi-« 
cem^qui penetrauit coclos l e -
fum fíliumPei. Deiude fuadetur hac r» 
tione:officium íacerdotis eft eíTe mediato 
r e m í n t e r D e u m ^ p o p u l U í d k i t u r enins 
facerdos,quafi facradans3iuxta illud M a 
l a c h . %. legem requirem ex ore eius, fciíU 
cet Cacerdotis:cuius etiam eft ofFerre De© 
praeces populijóc pro ciuspeccatis fatisf.a-. 
cere,fecundum illud ad Hebr. 5. Omms 
VoWifex ex homimb.m aftampHS ¡>ro homlm-
hm c&nfikmtfifin hís quá [mt ad Dusum^t of 
ferat donAt&facrifídapro peccatiSy & c. fej 
hoc máxime communit Chrifto, per qué 
á i u í n a dona hominibus fum collata, vt d i 
cítur 2.Petri 1. & S^i rtconciiiauit Deo: 
humanum genus : iuxtailludad Coioc» 
i.inipfo complacuit omnem pleni* 
tudineminhabitare, ^pereusi, 
íeeonciliare omiaia^  ; 
&c.ergo, j 
Vtrum Chrtifus fimul füerk 
facer dos^ hopa? 
D f e c u n d u m í l c p r ó c e d i -
t u r . V i d e t u r , q u o d i p f e 
C h n f t u s n o n f u c r i t í i m u l 
f i T p . ^ f a c á r d o s y & h o í t i a . Sacerdot is e n i m 
e f t h o f t i a m occ ide re . Sed C h r i f t u s 
n o n f é i p f u m o c e i d i t . E r g o i p f e n e c 
f u i t í i m u l facerd-os, & h o f t í a . 
2 Frae-teréa. S a c e r d o t i u m C h ' r i -
fti magis eft fimile f a c e r d o t i o l u -
d x o r u m , q u o d c r a t á D é o i n f t i t u - - . 
t u m , q u a m í a c é r d o t i o G e n t i l i u m > 
q u o d x m o n c s co l eban tu r . I n v é - -
t e r i a u t e m l e g e n u m q u a m h o m o i n 
í a c r i f i c i ú m ó f t c r é b a t u r : q u o d m á -
x i m e r e p r c h e n d i t u r i n facnf ic i j s 
g e n t i l i u m f e c u í í d u i t i i l l u d P í a l m , 
105. E í F u d e r u n t í a n g u i n e m i n n o -
c e n t e m , f a n g u i n e m fíliorum í u o -
r u n ^ ó t j f i l i a rum f u a r u m , quas fa -
c r i f i c a u e r u n t r c u l p t i l i b u s C h a n a a ñ . 
E r g o i n f a c e r d o t i o C h r i f t i n o n de -
b u i t effe i p í e h o m ó C h r i f t u s h ó í t i a . 
3 Praetcrea. O m ñ i s h o f t i á 
"c5choc,<]uod D é o ó f f e r t U r j D c o f a n -
d i f i c a t u r . Sed ipfa C h n l i i h u r r í á * 
hitas á p n i í c i p i o f u i t f a n í t i f í c a t a , & 
B e o c o n i u n d a . E r g o n o n c O n u c -
n i e n t e r p o t c f t d i c i , q u o d C h r i f t u s , 
í c c u n d u m q ü o d h o m o , í u e r i t h o f -
t i a . 
Sed c o n t r a eft, q u o d Á p ó f t o l u s 
d i c i t ad E p h e r . q ú i n t o , C h r i f t u s d i -
í e x i t nos , & t r a d i d í t f é m e t i p í ú m 
p r o n o b i s o b í a H o n e m , & h o f t i a m 
D e o i n o d o r e m fuaui ta t i s . 
^ $ R e f p b n d e o d i e e n d i i r a í q u o d í i -
c u t A u g u í U n u s d í c i t * i n d é c i m o 
de e m í t a t e D e i , o m n e f a c r i f i c i u m 
v i í i b i l e , m u í i i b i l i s raenf ie i j facra— 
m e n t u m , i d e í l , í a c r u m f í g n u m eft» 
I n u i í i b i J c au t em fac r i f i c iumef t ,qu<> 
h o m o D e o í p i r í t u m f i i u m o f f e m f e -
c u n d u m i l l u d a P f a l m . 50. Sacrifi— 
c i u m D e o fpir i tuis contr ibLlIat l iSv, 
E t i d e o © m n e i l l u d q u o d D e o ex— 
hibetur- ,ad k o c q u o d f p i r i t u s h o m i ' » 
nis f e ra tu r i n D e u m , p o t e f t d i c i fa - -
c r i B c i u m . 
I n d i g e c i g i t i i r h o m o A c r i f í c i ó 
í p r o t e r t r i a , V n o q u i d e m m o d o ad 
T e m i f s i o n c m pecca t i , per q u o d á 
D e o a u e r t i r u r : & i d e ó A p o ñ o i . 
d j c i t a d H e b r . 5. q u o d ad f ace rdo-
t e m p e r t i n e t , v t offerat d o n a , (Se 
facr i f ic ia p r o pecca'tis. Secundo > v t 
h o m o i n ftatu gratiae c o n f e r i i c t u r , 
f e m p e r D e o i n h ^ r e n s , i n q u o e i u s 
pax, & fakis c o n l i f t i t . V n d e & i n 
y e t e r i lege i r a m o l a b a t u í : h o f t i a pa-
cif ica p r o o f e e n t i u r a f a l i i í e r v t 
habe tur L e u i t i c 3. T c r t i o ' \ ad 
h o c y q u o d f p i r i t u s h o m i n i s per— 
f e d é D e o vniacjat : q u o d m a x i m é 
e r i t i n g l o r i a . V n d e & i n v e t e r i 
lege o f f e r e b á t u r h o l o c a u f t ü m q u a -
fi t o t m n i n c e n f u m r v t d i c i t u r L e u i -
t i c . i\ Ha ic au t em per h u m a n i t a - * 
t e m C h r i f t i n o b i s p r o u e n e r u n t í 
n a m p r i m o q u í d e m no f t r a peccata 
deleta f u n t ^ f e c u n d u m i l l u d R o -
m á n , 4h T r a d i t i i s eft p r o p t e r d e l i — 
d a n ó f t r á . Secundo g r a t i a m n o ^ 
í a l u á n t e m per i p f u m accepimuss 
t e c u n d u m i l l u d H e b r . 5. F a d u s 
eft ó m n i b u s Ob te inpe ran t ibus fibú 
c a u f a f a í u t i s s t e r n a í . T e r c i o per i p -
f u m p e r f e d i o n e m g l o r i a ; a d e p t i f u 
m u s . H e b r 10. H a b c m u s fídu— 
C í a m per f a n g u i n é m cms , i ñ in— 
t r o i t u m S a n d o r u m , í d l i c e t n\ 
g l o n a m coeleftem. E t i d e o ip fe 
Chr i f t u s i n q u a n t u m h o m o ^ n o n f o -
l u m f u i t f a ce rdos , fed é t i a m h o f t i á 
pe r f eda i í i m u l exiftens h o í l i á p r ó 




Ad primum crgo diccndunij 
qmod Chriftus non íe occiditj fcd fe 
ípfum voluntané morti expofuit: 
fecundum illud Ifai. 53. Óblatus 
eft^ quia ipfe voiuic: & ideo dkitur fe 
ípfum obtulifíc. 
Ad fecundum dicendumiquoá 
hominis Chriíli ocafio poteft ad 
dupiieem yoluntatem comparan. 
Vnomodoad voiunratem occiden 
tium. Et fie non habet rationem 
hoftiasmonenimdicunmí occifo— 
íes Chrifti, hoftiam Deo obtulifí'es 
íed grauitet deliquifíe. Et huius pee 
cati íimilitudinem gerebant impía 
Gentiiium facrificia,quibus homi— 
«csidolisimmolabant. Aiiomodo 
poteft confiderari occííio Chrifti 
percomparationemad voluñtatcirt 
paíientis, qui voluntarle fcobtulit 
pafsionL Et ex hac parte habet r a -
tionem hoftiae* in quo non conue--
mí cumfacrificijs Gentilium. 
Ad tertium diceildiim , quod 
fanftitas humanitatis Chrifti á prin-» 
cipio non impedit^quin ipfa met hu 
mana naturaíCúm in pafsione obla-
ta eft Deo, fanftificatanouo modó 
fuerit, fciliCet vt hoftia adualiter 
tuncexhibita. Acquifimt emm a -
éiualem hoftise fandificationc tune 
ex antiquacharitatej&gfatía vnio--
iiis fandiñeante eamdem abfoiu-
té. 
C O N C L V S I Ó eft : Chrí-ílus.vthomoíimul fuit facer--doSí&hoftiapcrfefta , Ccilicet 
liQfi:iapropeecato,&hoftia pa 
cihca,&holocauftura. Cüius ratio eft, 
quia hoftia>& facrificiumdicitur res obla 
ta Deo ad eleuandum cor hominis in 
3Deum,vt conftat ex diffinitione facrifi--
eif afsignata áb Auguftiao lib. 1 o. de ci— 
uitate,capit. j.fedhümanitasChrifti obla 
tA eft Deo ad eleuadü homines in Deum: 
s ígo eft hoftia;& Ucífe^ffl- M i W P 
'tet,quia cor hominis életíattír ín Detínl 
|)er hpc,mundatur a peceato í^Sc confetua-
turingram,6c per hoc quod fruitur ipfcíf 
Deo,íed omñia haec prouenerum á Chrif 
to,vt homine^qüi traditus eft propter de« 
lifta no{|rífc:&: fa£lus eft nobis caufa falu* 
tisacterníe, &perquem habemus fiducia 
in introkum Sanítosum^ideft in gloriáis 
coekftem. 
VtrhmeffeBusfacerdótij Chfí 
ftifit expíatio pecca- -
tommi 
A í ) tertiü fie proceditur. Vi* detur,quod effedus facér-i potij Chrifti non fit expia— 
t ío peccatorum. Solius enim pej 
éft peccatadelere 9 fecundum illuci 
Ifai quadrageíímo tertio. Ego fum 
qui deleo iniquitates tuas proptet 
me. Sed Chriftus non eft facerdos» 
fecundum quod I>eus, fed fecun—' 
dum quod homo. Ergo facerdotiii 
Chrifti non eft expiatiuum peccato-
rum, 
i Prsetcrcaj Apoftoí. dicit 
Hebr.io.quodhoñiaí veteris tefta-
mentí non poterant perfeólos face--
j e i alioquin ceíTaffent oíFcrri , ee» 
quod nuílam haberent confeictr»-
tiam peccati cultores íuffícienteír 
femel mundati; fedin ipfis comme-
rnoratio peccatorum pet finguíos 
annosfit Sedíimiiiter lüb facerdo-
tio Chrifti fit cOmmemoratio peccá 
torü^cü dicitur. Dimitte nobis debí 
ta notoíMatth. 6, Oíferturctiá co n 
tinuc 
'íioucfacrificíumln Eccleíia. Vndc, 
& ibidem dicitür , Panení nóftrum 
quorldianuiii ¿la nobís hódPL -Irg'o 
per facérdoriiim Cíinfii' n ólí ér^rait 
ííiirpéccáta. 
3 Prsterca.In veteri Icge maxi-
J r í é ímmólabat^r-hlrcul pro pecca-
' to prinripis, vel cápra pro péecató 
alicums depopiiío /vcl virulus pro 
peccato racerdotis,vt páfet Leúitic^ 
4 Sed Chnfíus nuiií borum com^ 
ratur,fed agno^fecundiím iilud Hie-
;rem.U;Egb%uaíl agnus niarifuétuss, 
' qui portátür^ad vidim¿m.:Ergo vi-
detur, quod dus íácérdotiMm non 
íit expiatiuum peccátorüm. 
Sed contra eít^ qübd Apoftol. di-
cit Hebr.p.íanguis Chriítis quí per 
Splritiim faiidum fe ipüim obtdiit 
iíñmácrüláfiífíi í>eó' , emundábit 
cónrdeñtiana nóílfiá'ríl ab operiBus 
iri^füis^ad í^tüichdüm D e ó viuen 
ti. Opera autem moftíia dicuntuir 
péccatá. Ergó facerdótlumChrifti 
ííabet virtutení^muttdaridi pccca^-
tz,; ' 
ReTpbñcieo diccndiím,quod ad 
p^ccatofu m pérfe<Üaíñ cHiíiíidaHó-
ñeitidud reqoiruntiit , Tecündüm 
^üüd dúo furít in peCcato 3 fcilicet 
ííiacüla cülpa^j&réatíís potñae.' Ma-
cüíá quiderfí culp^ dél^ttír per gra-w 
tiáínyqua cor péceatóris cóiiuerti--
tüf iri Déüm : réatüs áütéiri ' ' p&ñte , 
tdtálífét ¿blliYuf per hDCquod ho¿ 
m o Dco íatisfacife 'Vtirümcjúé 'au--
íém homñl eñieit í&erdqtííim 
Chriñi. Ñatóviftifté i^Büs ^^íatlá 
nobís datiir5qLlacorda noftra con * 
u t t t m m t i á & t ü m : íécutidum i h -
lud Roman. 3. íaftifícatigratis peí 
gf atíalli Ipílüs, per rédenlptióneni; 
qüse eft in Chriftro íefu, qüém pro-
pófuít Deus propitiatoreíti per fi-
deminfanguine ipfius. Ipíe étiani 
pro n obi s plchárié fatis fecit; i ti qua-
tuni ipíeláfigüOres fíoftíbs tulit, 6t 
dolores noáioá Ipíe f ú t m á t . ; V í ^ 
' áé páttít i quod C h ñ & i íacCrdo-i 
tium Habet pienam vim expMiidi 
peceátá. 
. ' - Ad primum ergo dicendum, 
qnbd Ucee Ghriftus nohfucrit facer 
^os'fééürldum quod Déüs ^ fed fe— 
^drídum quod homo: vnus tamén, 
^IdiímfüitfacerdoSj& Déüs. V n -
tdcin fyñ'éd.Éphef. * legitur.Siquis ^ f t ^ 
Pontificem dicitA& Apofíolüm rior ^ ¿ 
' i t u m f i e r i j n d h i p í u i n D e o V w - - fii%ca».té 
bum3qirando fadum eft caro 3 & fe-
cundüm nos Homo V fed tamquam 
altérumpraerer éum feorfum homi 
cnem ex;Tnuliere:anathema íit. Be 
ideo in quantum eiiis humanitas 0— 
perabatnr in viftLrte diuinitatís^ il— 
lud faerificium érat éffieácifsimum 
i d delenda peccata. Propter qiiüd 
^ Augiiíli n dicit in 4 . de Trihitat. ) • 4- ^  * 4 l 
V t quoniam quatuor cohíiderantüt T,'r*#-Ítf»5l 
in oiiiui facrificio 5 cui oífératur » á 
quo b f o á t u r , quid oífératur , pro 
qui bus oíferatür-.idem ipfe Vnus ve-
rufque mediatórapér facíiñcíum pa 
cis reconcilian^ nos Déo j vnunx 
cumillo maneret 3 cui oííerebaturj 
vnum in fe faceret,pro quibus oííe— 
rebatur;vniis ipfe ef íetqui;bffére-
-bat, & quodbíFérebatur. 
Ad íctüñdútó dícendumiquod 
peccata non commemoráhtiir i A 
•"noiialege,piróptéVinefficaciám ta--
cerdotij Chrifti,quaíiper ipfiim n5 
fuffíciehrer expíen tur peccata *; fed 
'co m memorantur quán tu m ad illós, 
qui vel eius facrificij ñoiunt efíe par 
ticipes ( ilcac fuat infideles ) pro 
quoMim Í3eccatis orambis 5 ví con-* 
üertántur Í vel etiam qüáñtum ad 
i l los, qui poft paniGipátionem b u -
llís íacrifiCi; ab éo déuianhqualiter— 
curaque peccando. Sacrifíciuni 
autem quod quóridie in Eccle--
fia oíí"ertur,non eft áii ud á íacrifició, 
•quodipfe Chirite obtulit, fed eius * H t c i í é 
co'mmemóratiojvnde Augüft.dicit cm.VeUc 
in lo.áecmitat. Í.Dei? Sácerdos ip- 2<,• itimfé 
Tt a f e ^ 
% S - z ^ e r ñ f f M t k T i n 
f c C h d ñ u s óffeL-cns3ipre3&: oblatio: 
euius rei facramentum, quotidianú 
cíTe voluit Ecciefise facnficium. 
Ad tertium dic€ndiirasquod ÍÍ--
'&fupM~- cut Origen. * dicit íuper loann.Lí-' 
l u d l o a . i cet diaería animalia in vctcri Icgc 
Eeceagn? offerrenturjquotidianumtamen fa-
J j e i J . i o i Cl.ificiurn qUod ofl:'ei:ebaturmanc,& 
I r ' m t i n l H vefpercerat agnus-vthabcturNum* 
es pr^r, 2S. Vndefignificabatur, quod obla-
mno Do* t i o z ( ¿ n i w ^ ú A d c ñ C h n ñ i , c ^ m í ^ c ñ ' 
i ? ? ex ficium conrumatiuum omnium a--
offic'{m>Ca V i o r n m . ^ t i d e o loann.i.diciturj Ec 
[" ce agnvss Dei,qui tollic peccatamun rol i Gfíll-
di. 
A R T I V . 
V t^mm ejfeUm fdcerdotíj Chú 
Mi non[olnm altos per* 
tmueritifedet'tam 
sdiffumi 
O nclu í o e affi r m at 1 ua, & fu¿ 
detur .Turn e x i l l o ad Hebr . 9. 
Sanptis Chrif i l , qui per Sf iritum 
[anBHm(eif¡um obiUÍU Immaculíi 
tum emunáñhli eenfeientiam noftrámab ofe~~ 
ribas mcrttíis ad /eruiendum , Veo vi'* 
uemi. Opera autem rnortua funt pec-> 
d ta ic rgo . 
T u r a ctiam probatur hac ra t ioné 
tbeologieazad perfe^lam emundationem 
pcccat i rcquimoturduo : n i immm gra--
t i a ^ f a t i s f a f t i o : eo quod i i i peccato--
funt d ü o : n imirum macula , quarn to l l i t 
gratia,&r€atus j quem to l l i t fatisfa£tioí 
fedfacerdotiura C h r i f t i v t rumque cffi-í. 
citjgratiam quidem, quia v t dicitur ad Ro 
p a n ^ . i u f t i f i c a m u r per gratiara Chr i f t i t 
fatisfaftionem vero , quia l angüoa 
íes ñof l ros túli t ^ oc dolores 
moíl ras ipfepor* 
¿- • •• cauiu . . 
ÍD qnártum íic proceditur. ^ .^4^ ]^ 
idetur, quod efFedus fa-- ar, 3. ^ ^ 
cerd'oti) Chnfti non íblum 
pertinuerit ad alios, fed ctiam ad ip-
fum. Adofficium enimfacerdotis 
pertinct pro populo orare : fecun— 
du m H1 ud 2. M ach. i . O fati o n em ta-
ciebaní facerdotes,dum conrumma 
retur fácriñcium. Sed Chriftus non 
íoíumpro alijs orauit , fed etiani 
pro re ipfo : fecundum quodi"upra 
didum eft: * ñcut cxprefsc dicitur ^ ¿ x . ^ j g 
Hebr.5.quod indiebus carnis fuac, 
preces, fu p pl i cati o nef^u é ad Dcu m, 
qui pofsit iliüialuum faceré a mor* 
tf^cum clamorc valido , & lachry— 
jmis obtulit.Érgo racéraotium Chrl 
ñieffcdumhabuitnonfolum in a--
JijSjfcdetiám i n fe ipíb. 
2 .íríEt^rea.; Ghnilus íacrificifi 
bbtulit fe ipfum i n fuapafsione. Sed 
per pafsioncm fuam non foluni alijs 
merui.t/cd etiam fibi: vt fupra habi- -
tumeft.. * Ergo íacerdotium, Chrif- ^T j j t y 
ti non ¡olumhabuit effedum in a- ^ 4, 
)ijs, fed etiam in fe ipfo. 
3 Prseterea.Sacerdotíurn vete-
ris legis fuit fígura facerdoti) Chrif-
t i . Sed facerdos veteris legis noa, 
Íblum pro a l i iSjfed etiam pro fe tp-
|o facrificium oíferebat^ Dicitué 
énim 
Q u a t i : X X l l ¿ r t . l V . 
enimLcuk. id.quodPontifex i n -
grcditur Sanduarium, vt rogcr pro 
Í€? &prodónió raa, &pro vniüerÍQ 
éóetu filiortim IfraeL Ergo etiam fa-
cerdotium ChriíU non folum in a-
lijs , fcd in fe ipfo efFedum ha-
biiif., . y A ¿ •, \ ; - ^ 
Sed contra eft, quodin F.phefina 
'fino. JO. * fynodo legitur. Si quis dicic 
comli u C h r i ñum p ro fe o b ttii i ífe obla ti d- -
í ^ . cm ncm,6cnon magis pro nobis folum: 
f u f a t (no^ Q l y m in^jguit 'facnficio , qui 
¿ / / . i . Peccatumne'CIf) anathemaíit. Sed 
' " in racrificioofferendojpotirsirneía 
ccrdotis condftit officium. Ergo fa-
cérd'dtfum Chriíll non Habuit e£fe-
dumin ipfo Chcifto. 
, ,Refpód¿o dicendumíquodíicut 
ty.'vMlíis didiimeíi:, * facerdos conítituitnr 
medius Inter DcumÁpopulum. l í -
leautem indiget medio ad Dcum, 
qui per fe ipfum accederé ad Den m 
ñ o n póteft: & talis faceráotio fubi) 
citúr , effedum facerdotij partici-^ 
J>ans. Hocautem Chrifto non com 
petitjdicitenim Ápoftol.ad Hebr. 
7. Accedens per íemetipñim ad 
Deum,'fé mper viuens, ad i nterpella 
«ium pro nobis. Et ideo CHrifto no 
conuenit ¿|Fed:um fa'cerdptij in fe 
fiifcíp^r'e , féci potius iprum alijs 
c o ni m u n 1 car e. P r i m u m e n i m,ag e n s 
inquolibe't aenere, ita eítiiifluens, 
quodnon eft'recipiens in genere i u 
Ipjíicut rol illaniinar, Ccá non i l l i i -
ininatur^&ignís calefacit , fed non 
¿alefitV CKrjílusautém eftfpnstó. . 
tiusfícerdotiij'hamfacerdos lega--
liserat figura ipílus ^ facerdos Su*-
temñpuielégisin perfona ipíiüs o-» 
peratur,fecundam iliiid 2 . ad Co-.-
riHth. 2. Nam & ego quod dona--
Ubfi quid donaui , propter vps. m 
perfonaChVilli- Ét ídcpnpncpm--
petit Chriíip effeáum facerd'ptij re-
ciperp. 
Ad prímum crgp dicendurn, 
^upd oratio étft coñueniat facer-'. 
.dptibus,npn tamen cft eorum.ofíi-^ 
cippropria. Cuilibet cnim conue-
nit & pro fcSc pro alijs orare 5 fe-
cundum illud lac vit. Orate pro 
inuicem, vtfaluemm!. Et íic.poí|-
fetdici , quod oratio qua Chriftus 
íprpfc orauit, non erat adlus facer* 
¿ótij cius. Se.d hxc.refponfio vi— 
detur excludi per hoc, quod Apo— 
ftolus Hebr. 3. cuiii díxiífet. Tu es 
ficcrdos m seternunijfecundum or-
MnemMelehiffedech.: fubdit, vQui 
in diebus carnis fúac preces, &c. v^t 
fupra. * Etitavidetur quod; orado, ¿/¿.¿gj 
quaChnftus orauitjad eius facerdp-
tium pértineat. Er ideo oportet di* 
ccre, quod alij facerdotes efíe^um 
facercíotij fui participant • npii in 
quantum racerdotes > fed in q^n*-
tUm peccatorts , vt infra dicefur^ 
'Chriílus autem,fimp4iciter loquen-
do, peccatum non habuit. Habuit 
tamen íimilitudincm peceáti in car-
ne 5 yt dicitur Román. 8, fet ideo 
non íímpliciter dicendum eft, quod 
ipfe eífeáum facerdoti) participau©--
Ht,fed fecundumfquid, fcilice-t fe-
cu ñdum pafsibilitatem carnis. V^-^ 
defignanterdicit. Qui poísiíiiffftíi 
fáluu pi faceré á mor te . ' ' 
.... Ádfecundum4iccndum, qupd 
in oblatione facrifieij cuiufcurqif-
que facerdotis, dúo poííunt coníl^ 
derari,: fcilicet ipíuin facrificiun^ 
obIátamJ& deuotib offérentis. Pro 
pri us alileni effed u s faceilptij cft 
id,qiipd fequitür ex ipíp facrifícioj 
Chriílus autem cpnfecutus cft per 
fuampafsipnem, gloriam refurre?-
¿Hor^iá, l ioñ quafi eX -ví facrifieij^ 
quo d ofPe r r u r pe r mod ú fatis fadio 
nis,- fed ex.ipfa dcuot,io.ne,qua fccun 
dum charitatem húmiliter pafsionc 
fuftinuit. 4 
Ád.tcrtiuni diccndum,quod figu 
ranon poteft adaqyare veritatcmj 
Vndc facerdos flguralis veteris le-. : 
gis nonpotératad hanc peifcdionS 
T t 4 pee--
€64 
pertiiigére,vt facrifício fatisfadorio 
noñBdigcrct.SedChriftüs non in- -
diguít:vnde non éft fimilis ratio de i S b é b é b ^ M j ^ ^ ^ é b { ^ j i % 
vtroqüc. Et hoc eft, quód Apofto^ 
Ins dicitXex homínes cónftituit 
cerdotésjinñrmítateníhabentesyfa: 
'jno áutem iurisiurandi,4ui poft le -
ge m éfl^íHium i n ^ tetnum5 
biiclufio éft : non competit 
Chriftp efeaura. fui Sacewk)-
tij recipere,q¡u« fu^tiir primó 
t $ Conc i l io Epheíieo J i . can. 
damn.wurqúidiííerit *. Chriílum 
pr^ie^ljtuíiífc'ñn oblatione aútem facri-
itcif t oriíiftit p ó tffsime'éríficiüííifacerdo. 
I^^inde fuadetuí áti^lici ratioaeTheo-
ÍQ§íPa. P rima; eft ^jui a ille part icipat effe^ -
^jflf^Saccrd^tijjqui per fe ipfum non pd 
teft accederé adDeüin:eo qood Saccrdos 
eft medius ínter .Deumí&: popuíumiClin 
Vtrum fdcerdotmm ^Chriíli 
$ermdneM in atemüm? 
D quintum fie procedí tur. rfrf•^,f.f«., 
Tidettír , quod í a c e r d o - ^ . 
fíüm Cfiriífi ñon perma^-
'ncatinajrerniim. Quia ( vt diStúni ,¿^^r*^ 
eft * ) iíliToli efFeduTacerdotij indi 
;-genr,q»ihabén'tinfi^mitáteib pecea ^ i-arut^ 
tí,qüae per facérdotis facrificíum ex . r 
Jiari poteft.Sed hoc non érit in aetér Ar*ír^J 
num.quíaínSandis riullá crlt infir-
s autem per fe ipfüm accefsit ad Deum, mitas.fecundum illud IfaüíO.Popd 
sn^taiilud ad H e b r / y . ^ r r pf*• pw> 
ípfftm/íd Uékmftmfer vmem üd tmerfellm 
Secunda eft, quía primum agens in 
iqjiocaraqne gerKrc , ita influit in alios, 
^Vt^ d Ron tecipk fuura infiúxum > íícut 
Sol niumínatífedno illümihaturjéc ignis 
, calefacit,fedñon calefacit,. fe ipfumiChrif 
; tlis áute eftfons totiusSacerdotf j^qnia Sa 
-oétéos legalis crát figáta Ghrifti,Sacer-« 
dtíáv'ero.'n'ou^ legis gerit vicem ipfius, 
luxta illud Paul. i . ad GQtii\th. a. 
ChriM» * --yí 
lus mus omnes iufti. iPeccatorum 
autem mfirmitas inexpiabilis cnt: 
quiaininferno nulla eft ixdcmptío. 
Brgo íacerdotium Chriíti fruftraíe-
manerct iii ¿íernurn, 
2 Pr^tcrea, Saccrdotiuni 
Chríftí praecípué mamfeftátum tüt 
in eíits pafsidiie, & mórfe, quánícS 
perproprium fanguinem intrómié 
in Sartáá;' vt dicítúr Hcbr. 9. Sed 
paí^ió , mors ChriíU nbn erít iíí 
jEtcr'nüm,fecundum illud Rortiatiw 
<6.Chníliis refürgens a mprtuísjaiii 
non jmontiir. Ergó . fácerdotiuiá 
tteift iñóneftin^ternurn. , 
3 „ ÍPraeterea ChHáus eft face^ 
Hosndáíccündamquod pcus, fed 
íecundiiniquódhomó. Sed C h ñ O -
tus quái^doquenonfuií: hómo, fei-
íicet in triduo mortis. Ergo facer 
dotiuni Chrifti iion eft in .'aeter--
ñum-
Scdcontra, eft quod dícitur 
In pralm. iop. T u es facerdos in 
aeternüíiiV • 
Dfficio facerdotis dúo poííunt eon-
liderarí. Primo quídemyi^fa obla-
xio íacrificí). Secundo, ipía íacrifí-
cij coníumatid: quije quiáehi eóníl-
'ítir in hocquod illi pro qüíbus facri 
üc ium Gffertur,fineín íafcrificí) etíír-
iequuntür. Tinis auteíh lacrificif, 
/ quod Chriftus obfülit, nonfuerKnt 
'feona temporaliá^ fed aerériia y qu« 
|)er eius morrem adrpiícimur JVÍK-
K4e dicitur Héb.p 4 quod Ctírjffd#fi 
sfsil^ns Poíidfex ft^rf^ 
xum:) ratio%ecUitis,Cbtifti faéérdó 
tiUra dicitur efíeaiternum, 
E t HJKC qui dem c ó n fu m m át i o Ta • 
criíicijCTrifti prnefigUrábatur in fioc 
ipfo,qubd Poútifex légálisfemel i r í 
annocurnTanguínehirci , & vituli 
intrabát in Satóa Sandoru m 5 vt di-
citür Léuit. í ó.cum taííien hirCuriií 
& viéuíuhí&n immolarc San-^ 
^isSart^óruinJícíl extra, Etfimüi* 
1er Ghriftus in Sanda Saráíorum, 
idcít inipíum coclum intráuk-& no 
bis víam páraUit in^randi, per vírtu-
femlíangüinisfuí; quera' pro 'ño tó 
In'terrae&dff. • 
Ad- • J^ÍIÁUÍÁ- .ergo: dicendu'ttí,' 
^Uddi Sa4J^i qui erunt in patria, noií 
Íudí|;el>uifit Vltér éx-piarl per facér 
láotitíiíif Üferiftiífed expiáti íüttí-indi 
^ebunt confummar^ per ip'fúm C h r l 
ftum,á q u o g í é d a eorümi áepfcñdet.f 
T - n d W i ^ ^ ^ ^ e á l ^ i ^ t ó c í a 
^ t á ^ I ^ M ü M n a t í l ^ m , í c i l i c € t el * 
ú i m i ? m & m & ó m m $ §c lueerna ems 
t iágnus* : ^ , 
Á 4 feanláüím dicendum * qsíoá 
licel^aíste^éc mors Cbrifbi Ú e c á t é * 
Wnúñ fint iteranda , tamen Virtud 
ifíius h o ñ i ííTemel éblatac, perMnc t 
in «ternumsqLiiá ve dicitur ád Hebr» 
ití^ Vtía óblat ióne c o n f á M m m i t m 
x t e r h a m f a ó d i á c a t o s . Et jjer hoc 
pátetetiam reíponHo. A d tertiñáii 
aüteM huiii s obktíonis 
íabatur m i ^ r per hoc o^odkmd 
Jrt.r. 
M annolegalisíPontífex cum íblem 
ni oblatione fanguinis intrabát in 
Sanéla;vt dicitur Leuitíc. 16. Sed de 
íiciebaf figura á veritate in hoc, 
quod illa hoftia non habébat fempi-
4ernáni virtucem, ideo'anhuatini 
í l l g hoftiaé rcítcraBantüt 
Onclufio éft affiriiíátWa, &<cef 
ta fecquduro fidem, quac eqUigl 
tur ex illo P {f \m*iG9. T u es fa* 
cerdos in (s:ftfr«>í«»¿& caetera -
Deinde próbatur da^íiciratione.Pfí-
ina e.ft,qtiía eoníiimátio fátetiátttij GhrifS 
confite ín conrecütioriébWofühV xüíx^ 
horüm,eft eníra afsíftens Póátifex,futu« 
rorumfeóftorum5adHebr.5i ergo qua% 
tum ad co nrumátíonein>eiu&i facer dotiun| 
el) aeternurá. 
Secunda efi i quia Hoc prarKgurabatuíf 
in facerdotio legali,quodfuitfi'gura facer" 
dotíj Chríftfprbpterea faíferdos léga-
l'is fiéfmreí'ití anno cum ranguiílé"birci,& vi 
tuli fafrábat m Saiifta SanftbninijVtdicl 
tur E^ii^l^iqufa fie Chriílus lemel .'in— 
greífurusfratin coclum, Vtnobis viam pa 




D fextum fie proceditur. ^ ^ 
Videtur , quod facerdotiü ^ ^ a d ^ j 
Chriftinon tuerit íecündü & 4»d . 8j 
ord inSMeich i redeéh . 'Ghr i f íus enim * 
m u y » 
^ 4 . hmm 
ffertUpkrtís 
cft for is t o t i u s T a c e r d o t i j , t a m q u a m 
p r i n c i p a l i s facerdos . Sed i l l u d q u o d 
'cft p r i n c i p a k ^ n o n r e q u i t u r o r d i n e m 
a l t c r m s , fed alia f e q u u n t u r o r d i n e m 
I p í i u s . E r g o Ghr i f tu s n o n debet di— 
c j f a c c r d o s f e c u n d u m o r d i n e m M e l 
C h i í ^ d e c h . 
2 P r s e t é r e a . S a c é r d o t i u m v e t c -
r i s l e g i s , p r o p i n q u i u s f u i t í ' a c e r d o -
t i o ¿C^i r i f t i , q u a m . faccrdot - iurn , 
q u o d f ü i t ' a n t e l e g e m . Sed i a c r a ) -
"menta t á n ^ p ^ p r e f s i u s ¡fíginificá'--
bant C h n R ; u m 3 q u a n t o p r o p i n q u i o . 
r a f a e r u n t .^J iL ' iáb : v t patet ex ftis, 
, q u s in«2».yparte di¿i:a fun t . * E r g ó 
f a c e r d o t í u m C h r i f t i magds debet 
d e n o m i n a r i f e í r ú n d ü m faeerdo--
t i 11 ra l ( ? g a l é ; q u a m í e c t m d u r a facer-
d o t i u m M c l c h i f e d e c h , q u o d f u i t an 
t e l e g e m . 
3 P r í é t c r e á . ; Mebr . 7., á i a t u t i 
q u o d eft R e x pae is , fme p a t r e f i n é 
t u atre, f ine g e n e a l o g í a , n e q i í e n u m é ; 
r u m d i e t u m , ñ e q u e finem m t x - lia— 
bens. (Jüae q u i d e m e o r i ú e n i i i n t f o l i 
filio D é K E i f g l i H d h d e b e r d i d C h r i f 
tu s facerdos ' f e c u n d u m o r d i n e i í í 
M e l c h i f e d e c h , t a m q u a m c u i u í d a m 
a l t e r i u s j f e d f e c ü n d u m o r d i n e m f u i 
í p í i u s ^ t 
Sed c o n t r a c á 5 q u o d d i c i t u r i n 
P f a lm . 109 T u es facerdos i n neter-
n u r a , í ^ c u ^ d u m o r d i n e m M e l c h i f e 
d e c h . -
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q ü o d í l ^ -
c u t f u p r a d i d u m e ñ 3 * l é g a l e facer-
d o t i u m f u i t . í i g ^ r a f a c e E d o r i j C h r i f -
t i : ñ o n q u i d e i n q u a í i adcxqtians v c f i -
t a t e n i , í e d m u l t u i n ab ea d c f í a i e n s . 
T u r n q u i a f a c e r d o t í u i ñ l é g a l e n o n 
i ñ u n d a b a t peccata : t u m e t i a m q u i a 
l i o n c ra t ^ t e r n u m , ííchit f a c e r d ó — 
t i u m C h r i f t i . I p f a a a t e m e x c e l l e n -
t i a f a c e r d o t i j C h r i f t i ad f a c e r d o t i u m 
L e u i t i c i i m f u i t fígurata i n faccrdp . -
t i o M e l c h i f e d e c h , q u i ab A b r a h a m 
dec imas f u m p r i t , i n cu ius l u m b i s de . 
e ima tus eft q u o d a m m o d o ip fe facer 
DmTjhom/n. 
d o s legalis . E t i d e o f a c e r d o t i u i n 
C h r i f t i d i c i t u r e f l e f e c u n d ü m o r d i -
n e m M e l c h i f c d e c h ^ p r o p t e r excei l ré 
• t iam v e r i f ace rdo t i j ad f i g ú r a l e facer 
d o t í u m l e g i s . 
A d p r i m u m e r g ó d i c e d u n ^ q u o d 
G h r i f t u s n o n d i c i t u r e f l e í e c u n d u t i i 
o i d i n e m M e l c h i f e d e c h , q u a í i p r i n c i 
p a l i o r i s f a c c r d o t i s , f e d quafi praefi -
gu ran t i s exce l l en t i a r a f a c e r d o t i f 
.Chi ' íf t í ad f a c e r d o t i u m k e n i t i - -
A d f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d 
i n f a c e r d o t i o C h r i f t i , d ú o p o í l u n t 
c ó f i d e r a r i s f c i l i c e t i p f a ó b l a t i ó C h r i f 
11 j 5c p a r t i c i p a t i ó e i u s. Q u a n t u n i a d 
i p f a m o b l a t i o n e m , e x p r e í s i u s fign-
raba t f a c e r d o t i u m C h r i f t i ; í a c e r d o - -
t i u m l é g a l e per f angu ims e f fu f ione , 
q u a m f a c e r d o t i u m M e l c h i f e d e c h , 
i n q u o fanguis n o n e í F u n d e b a t u r : 
fed q u a n t u m ad p a r t i c i p a t i p n e m h i i 
i u s f a c r i í i c i f , & eius- e fFcdum ( i a 
q u o p í s E c i p u é a t t e n d i t u r excc l l en— 
t i a facerdot i ) C h r i f t i ad f a c e r d o t l u n t 
l é g a l e ) exprefs ius pra i f igurabatur 
per f a c e r d o f i u m M e k h i f e d e c h , q u i 
o í f e r c b a t p a n e m , & v i n u m , Cgpijfic^ 
t i a C v t A u g u f t . ^ d i c i t j e cc l eüa f t i— , 
e a m v n i t a t e m * q u a n i c o n f t i t u i t par- fefemr ^  
t i c i p a t i o f ac r i f i c i j C h n f t L ; V n d é 
e t i a m Á n n o u a l e g e v e r u m G h r i á i fa j^J* ' 
c r i f i c i u r a c o r n m u n i c a t u r fidcUbus* 
Ü j b ^ c c i é : p a n i s , ; & v in iv -
A d ^ e r t i u m d i c e n d u m y q u b d M e l 
ch i fedech d i d v i l ' e f t f i n e p a t r e y . & í l - - . 
ne m a t r e ^ ó c fine genea)<)gia*& q u o d 
n o n habet i n i t i u m d i e r u m ñ e q u e fi-c 
n e m ; n o n q u i a iftü n o n habu€rit> f e d 
q n i a i n Sc r ip ru ra facra ifta de eo nonr 
l e g u n t u r . E t p c r H o c i p í ' u m f v t A - 5 1 
p o f t o l u s i b i d e m d i c i t ) a f s i m i l a t u s . 
eft fiiio P e i ; q u i i n t e r r i s eft f ine p a -
t r e , & i n c ^ i t s fine m a t r e , & f i n e g e -
n e a l ó g i a ; f c c ü d n m i l l u d I f a i . 5 3, G e - , 
n e r a t i o n é eius qu i s e n a r r a b i t / & fe - ; M$ 
c u n d a d i u i n i t a t e , ñ e q u e p r i n c i p i é 
ñ e q u e fínem habet d i e r u m , ; 
COÍÍ^ 
0 N C L Y S I O affir-
mans eft, & certa fecundura fi--
"demjqu.'e coiligitur ex illo Pial. 
1 o y . T u es facerdos m ^ternum [e-
•cmdHtnordinemMelcbífede.h, 8cíuacíetur 
rationcjcjuia licet íacerclotium légale fuc-
rit figura imperíecla. Se inadiquataTacer 
¿otij Chrifti^eo quodnecraundabac pee 
cata , ñequeecatíüternumj tamencxccl-
l e n t i i Saccrdotij G l i r i f t i íitpra légale fáit 
figürata .in facerdocio Melchifedech, 
quiab Abrahara décimas fumpíit^in cu— 
2us lumbis quodammodo décimátus eft 
facerdos legalis , & ideo facerdotitmí 
Chriftr dicitur fecúndum ordinem Mel— 
!chiredech,própcer íimilitüdinera, 8c con-
üeñientiaminexceílentia veri facerdotij 
adfigüralc. 
•c Inhke qu xftione agit Ange-« 
licu s preceptor de duplici Chrifti ho-
minis dignitate, hoceftdefacerdotali. Se 
Regia r; vtramque enira coñcárriíTc in 
GhriftooftcnditDiu. Thom.in articul, 
i . in corpore,& in folutione ádtert iu^ 
de quibusplura hiccongerunt Theolo--
gi: quxtanién ad compendium reduccré 
-opportetíitavtpriusdefacerdotali.deiri-
•de de regia dignitate fiat rermo. . 
Defacerdotaliigitur tria , deduci--
ínustheoremata. Primú eft , Chriftum 
Dominumeíferaediatoremi & facerdo,-
jtem/eenndura humanam natur am vni--
/tamVerboquiaracerdotium confiftit 
in poteftate facrificandi,veré facerdotis 
officium excrcuit in Pafsione , in Ccena, 
í5cinCruces «Scquodinhis aftionibusfe 
^bbtulitin verumfacrificium; 
Secundú eft, quod fimul íicfacerdas¿ 
6c res oblata: ideft, h o ftia^ & facrificium j 
eo quod in prxdiüis aftionibus fe ipfum 
. obtulerit,vt diftum eftjneque eft eádéra-
tío de alijs martiribus,qüi tantumpafsiü-c 
-fe hábent ftíftinendo mortera fibi á ty ra--
.noinüiélam:¿k:ideonequeipíi facerdo--
tes funt in talipafsiohejneque eorura paf-
fio eft facriíicium,vtpots,quod non i ufó-
la paisione , fed in voluntaria obladbne 
confiíiit:¿contra vero Chriftus fuit f a -
cerdos^ verefacrificans i eiusque mors 
vtrum facrificiura 3 quoniara non fo--
lúm páfsiue fe habuit Tuftinendo mor— 
íera,{edetiam aftiiie,& voluntarle , fal— 
timindireBc^fe oferendoinilU , & noil 
jmpediendb corporis lacíionem,<Sc iud2eo«» 
íum aüioneni'.quam ?ai»eíirpot«r|t imjpc^  
diré. ^Dc quo difenmíne Vidcndus eft 
Diu. Thom. infra quaeílion. 47. ar-
t í e n i . i . 
Tértiú eft Chriftüra cíTe facerdoterrt 
in aeternum,<Sc fecundum ordinem M e l -
chifedech :in aeternum quidem , proptec 
%ria. Tum ex parte fubiedi proptti; 
vñionem hypoftaticanji fempiternam, vt-
pote quae íEternitateparticjpataménfura-r 
tur:vt e¿cplicat Vazquius, difputation^ 
8 5*.cap. z. 
Tum etianb ex parte éflPedu's facrifí^ 
ci]:qui eftduraturus in ^ternura , iuxtal 
íllud ad Hébr. 1 o. Vva obldt'tone covfama-" 
Mitin dterntémfanElificatos , & c , Quorun» 
toníumatio,hoc eft gloria , ía aetétnurti 
perfeuerat. 
Tumdeniqüe ex |sarte vfus huius fa« 
ccrdótijjquidurábitib Ecclefia,vfque l U 
íinernmunditnimirúmiá facrificio alta— 
ris:quáE de millo alio inferioris ordinisfa' 
cerdoso,fiüclegali, íiuc legis naturc ve* 
Vificantumt feciiadum ordinem Melchiw 
fedech dicitur, propter firailitudinem itt¡ 
tribusmirtiirúmíñ perfoiia,quiafuit Rex; 
Salem,fine patre,ck: fine raatre, Scc, quac 
'de Cliriftó eminentiüs veriíicantur. 
Secundo in officio *. nam erat fimuf 
;R,ex,'Sc facerdos. 
Tie r t ió i ri f acr í fici o pan i s, 5c Vi ni, fubí 
quorum fpéciebüs Chriftus óbtulit fuürní 
corpús j & fangúinein ': his adde.| 
'Quártó , fímilitudiñcmj viddicet) in ejq 
"cellcntia afsignatá ab Angélico Dodo-;.' 
"re, quiániminim , exccllentia facer-» 
doti) Chrifti fupralegale expraefsiusfuici 
praefiguratainfacerdotió Melchiredech.! 
Pro háius do&rinae exaélá incelii-S 
gentia; 
Difpu ta tw rumeá eñ * de facer 
dotalii& Jkegta Chriíli homi** 
nis dignitate. tnfex dñ~ 
pHatíóñes di-
' a i 
readicitur Vh\mi i9 t ingre< í len¡ w m % m 
^ ¿Uityhofiam^& ohlaúonm nólldjli 9 . ^ - h 
. •Mac dixi,ccee venio. 
:jDuhltatioprimA efi: ex qm 
• talem digfittatem 
hsbmrit?-
P hanc?(Eiübitationem refpon-
, deo,illam habuiíTe aprimo inf-
C y i f t t s k . X ^ ^ ^ . tan" faaE,. c-once,pdonis: Qune 
yylwc inf„' c o n d í i í i o coromunis x(k inter 
tanti ha- T h e o l o g o s . & p r o b a t u r ^ u i a é x t u n c h a -
huiifacer- hvLn gratiam vnionis rat ione^cüius C h n f 
dotalem xo bomin i huiufmodi racerdotalis digni— 
M m i m m ^ ^ o t t ^ ¿ e b e b a t u r : ergo ex tune 
. i l íamhabi i i t . 
C o n í e q u e n t i a p a t e t , quia dignitas, 
feuproprietassqu2e aücu i fo rme debetur, 
eft Üü cocua^vt i n d u í t i o n é in naturalibus 
p r o b a í i p o t e f t : c ü ig i tur facerdotalis d ig 
siítasfuevit debita humanitaci C h r i f t i r á -
tidríe vnionis hypoftacicse .debito con— 
gment ia^conrequer í s eft fu i í í e i l l i coeuá í 
ac proind'e kumanitas aíTumpta , ftcut á 
rprimo inftaiiticonceptionis, babuit gra— 
.tiatii vn ion i s í i t a . ex tune debuit dignita— 
te facerdotali ex-ornarime a í iquañdiu de-
b i t a dignitate, aut perfedio 'né careret. 
T ú m etiami quia huius euidens fíg— 
müm fu i t , q^uod m agiab O á fte venientes 
fpeciali reuelatione diuinai i luftrat i C h r i 
ftuminFantemincunabulis adhuc poíi— 
tumí ta raquam verum Regem,&facerdo-
tem a l o í a u e - r u n t , mifticas^eLmuncrum 
fpecies harum dignitatum proteftatiuas 
ofFercntcs. "Vnde Eccleí ia in Epipha-
nie fólcñini i^ficio.merino, eanit : Inanro 
ofímllftÜY Éegts fotenua t w t m r e ' (táeWq~~ 
Xem magriúrá c ^ d i r ^ i & ^ . P ^ f r f ^ t ^ f & ^ P - ^ 
p í g n u i i igitürj, eft v t r á m q ü e dí^ni— 
tatem ,Tcilié.fe.B:egíám •, ó c ^ c e r d o t a l e m 
Ci i r i f to homini a priraordijs i n f a n t i l , & 
confequenter áp'fimo inftanti concep— 
tioniseonuenire>eovel m á x i m e , quod á 
primo inftanti conceptionis obtul i t De® 
Patr i hoftiaminCe ipfo munus facerdo—. 
4 Í í e k e r c e n d o ; i g c u i u 3 perfona P^opte--
Duhitdtw fecunda efi: J ín 
hMmfm&di facerdotalis di£ 
mtas ín Chrifiihuma^ 
nttate fonat aü* 
reale? 
D hanc refpondeo cü|n ¡ ^ / ^ « ^ 
D i u . T h o m . infra .qux»- iy«te* p 
fíion.^5iardcüÍvf.,&5uá-^íí^.C/ÍT> 
riusjdiíputat. 46 . fection. flt%i 
^•.quod non poni t charadereravaut ^^ ^^ ^ 
litatem/aliquam íicut i n álivs fatefiáoti-í-
bus poteffasvíacerdotalis imprimit ali— 
quara realem'quáli tátemd^ genere po te í í -
t i éux , dicitur char a£ler: íed tánt um p o-
: n i t e x t r i n fec am D ci o rdinati onem ,at que 
deputatitonem-ad exercendúmimunus fa-. 
cerdotale, quoties vel le t , aut expediens 
iud i ca re t : conotando fimui poteftatem 
cap im,<Scv i r tu tem- iáñuend i gratiam iij 
alios. 
ObiJc ies íb incf^ui .quodpeiTedioiD, 
fit p oteftas facerdotalis inlpüris homini-i-
b u s j í í q ü i d e m p o n i t i n illis énti tatem rea-
lemjquaemeliof eft quacumque relat io--
ne rat ionisi&extrinfeca ordinatione, 
Refpolidetur negando confcqtien--
t iam , qu iav t ib idem i . v l t imo aduertit 
Sua:rez, p iüra includit Chr i f t i facerdo-^ 
t iüm,putád i i t inam ordinadonem , gra^-
t iam vnioní§V& capitis drgnitatem, ac v i r 
twtem éf fca iüam gratix i n alijs homin i -
bus^ratione quorum éxcedi t d ign i -
ta fé jacper fed ioñe nof t tum 
íacerdotium^ 
tJtohitatio tertia elí: An fa-* 
terdotium Chriíli pr&flantius 
fit facerdotift Aaronis i feu 
le£alí>& in qm hac ma~ 
ior excellenliaiíf 
J t f i i í l 
A V h%£t«rtia difficultatc ín qiía mquixitur maioj hace excelleñ-tia Sacerdotij Chrifti fupraie— galfcjob qúam exprelsins iti Sa-
ccfdotio Mekhiíeáechfait pracíigúrataj 
©perofius ellrerpondendumiadcuius de^ 
Clarationera nonhulla opportéc ptsao-i 
«are. 
Prijcio igitur eft prsnotandüm > iii 
onani íhtu ac lege, fcilicet naturaíi , Se 
feripta aliquod facerdot iúra praeccrsíííe, 
«o quodhomines ppíl peccatum in ftatu 
¡Éiaturaf lapfse i prpprijs pecc^tis infédi 
frxpediebantur , ne per rémctipfos ad 
Peumaccedercnt , vtpóté qwéro íibi a s -
iioíecbantefleinfenfuni'ideD quaíi me- -
•ídíos,acféqiieftrosiát:erre, acD¿um iiif--
tituerunt íacerdotés ad íacriHcia per ageii 
«da , & p l a c a n d ü m Daúm offenfitm : vi 
ijuad per fe obtinet« minus poterant > M 
Alieno patrocinio preftaretur. Siequé 
res gefta e í i í V t non tantum íkb veteri tef-
U m e n t o , & p 0 f t r a o d u n \ fub Euangeíio, 
ied etiana ante legem rcriptams nimirum 
i n lege naturae fucrit e x coníilio Dei crea-
xns i n populis ordo peculiaris facerdo— 
tum:ob eam caufam: nimirum diuinae p l a -
catioxiisílicct cnimdeteriíninatio kommj 
aliorum ve facerdoturufaíla íit ex homii-
íiura co !ndkOí& beneplácito, in ftatuie— 
gis naturxj.ádid tamen agendum fe apli— 
cuere homines e x diuino i n f t i n £ l u í & inf-
.pir atiene. 
í i i s §uíjém ^ui ^ Q j a d a t n í a e e r d o t i j 
officio fungebantuf ame iñftitútum Aar^ 
?iicvini facerdotium,maiores natu ferun-i 
tnr^iuxta v eterum tu ditionem Hebr aeo^  
jum > tefte Hieronym. de traditionibu» 
HebraicisinGeriefira:itavtiure primo--
geniturae obueniret eis dighitás facerdo¿ 
5alisjquod<ScdeNoe,Iob,Melchifedechi, 
3c alijs Patriarchis > probabiliter fandti 
Patres autuenant j nimirum facerdoti} 
principatupolIuiíre,quafiprimos origi-* 
hejacdignitatéinterfratresfúos. De an* 
tiquaelegis facerdotibus patens eft, quo J 
ex díuina inftitutione incra vitiam Leui— 
ticamfamiliamfuerint conclufi,ác per caí 
jáis fuccefsionera,adülud minifterium fub 
IHtuti j& fuííeéVi. Ac tándem in hac par¿ 
le nimium excelluit collata faccrdoti| 
dignitas Ghriftianae reipublicae per gra— 
tiamjóc meritumredemptorif: yt quo fp» 
ritualius.eo fiiblimius caeteris eíTe cenfe-s» 
tetur. Hinc patét in ílatu innoecncie in 
quonullumfuit peccamminullum quo— 
que neceírariámfuiíTe facerdotium , licúe 
ñeque vllum Sacramemumiininiílerio Ca-
.ce tdoíUinconferendum , vt infra ^üeíl^ 
iTi.oftenderaus. 
j Secundojnótanüam eji pro«« 
priúmmunús facerdoti] in eo confiflere 
,vt facerdos fe quaíi murura opponat efíu« 
:fa¿ Dei vindiíl.e placabilemque redáat 
beriignitátemDei o^eníi populo pecca—' 
íOíijVtquc eidiuinam gratiara conciiietj; 
iámquam inter Deij&: homimim media--
tór¿quod ñosedocuit Apoftpl ad Hebn 
j,dicenslÓmnis Fúmifex ex hominlbm af^ m 
fif»f t d J?tftmt vtofer-Át dona , & faerificiÁ 
fro feccms.^xQ hóminibus (inquit) cojs 
Aituitar quafi períonam eorum gereRÍi 
¿«cdiuinismifterijs addi^us prófitetur fe 
.acoramuniforte conditjpneque ptomif¿ 
.ÍUÍ vulgialienumreputai;i,vtioli Deo vil 
cet. 
tnMjj qttae funtaá Deum,ideft,quÍA 
jvonfrufttafacerdos magaus cidarim géT« 
tat in capite,n ornen Dei portat ih jtronte¿' 
vtnoueris huic negotió totum confecrai» 
4:i,ácmancipanfacerdotem 3 nempcvt i i i 
hijs quae Deifunt perpetuo verfecur , vt N 
'Orígenes homilía ^.inLeuitic. Hicron-
..de y efte facerdotalijóc Eíichius.fuper L¿ 
Uitici 8 .interprxtantur. 
6 TertiOiOperepraetiumeftprg-C*^r//*| 
notare Cliriftum,vthominem, ideftra—/«w facerá 
sjon^hum^xwuuáfuiífe Cacei-decenij quia dosifte¡mB 
0 7 ° tferú&fdrth 
y t i i c i ux t ave rbum A p o f t o l i f u i t ex h o -
tninibus a í lumptus , 6c pro hominibus 
confiritutus i n his <\nx lunt ad Deum, 
iquod Cülligitur ex iii'o Paul i r i ad T h i -
xnotheum x.Vnuseft V e m , ^ fhm media~ 
ior V e i i & homlnítmhomo Chrijais Je[Hstvhi 
f i t á Paulo Cerfflo formalis, dümdic i tu r : 
Medlator homoChnftHS Ie¡m'.vt ab h u m a -
na naturainit ium trahat coaíTuíiipü ho— 
ñ o r i s P o n t i í i c i j , i d q u c amplius explieat 
JfVpoftol.dum [vih^it'.Qmdeáit femetlpfam 
rtdemftlon em pr» ómnibus: Dedic auteiu í c -
iaetipium iíi redemptionem,quatenus h c -
roo.&ratione humanae naturae: ergo ra-* 
t ione i l l ius habuit/acerdotium: c|uamuis 
enim ádiu ín i ta te vir tus , &efhcaciaia— 
crifici) füeric deriuaíartamen forma rat io-
accuiusproximc , & immediace raunus 
*íaccrdota ieconuenk € h i i í l o eií huma— 
' i i i tas3inhomine; igi tur atendimus prx— 
- t i u m ^ ü ó d r e d d i t u r P a t r i p r ó deb-tis hu-
maai generis:inDeo autem virtutem ,'^c 
efíicaciam ^u imprx f t a t oblato CaGrificio, 
"contemplamur. 
, , QaarcopraÉnotandumduximuSíGhri-
W 0 " ftumruiíle íacerdotem, í imul <3c hof t iám, 
| » Í ^ - o b l a t i o n e m , & íaérificiüm , quod facile 
^ ^ ' ' "comprobaturjex iám alegato tcft imonio, 
. M ^ ^ ' - p f j r n . 5^ imper fonaChr i f t i ad Patrem 
dicentis : Ideo wgreátfts inmmdum dicfí; 
(K>JIÍIIÍ»',& «bUúonem fj«lui(li» corpús autem 
• - **pfájii mihiJhol»cafiJícmata>& fro yeccato no 
t'th flácuerufit: tune dixt's ecce venia , C^is: 
v e r b á expendit ex prcreUo>Paul.ad H e -
'bracos - to . Se cjiiideraiant Suromi n o i t r i 
'Pont i f ic is Ghr i í t i hominis , cúius hoftiá 
f a n a i í k a m u r i ! & ablüiraur ápeceát is j ac 
• { i dicci et ; nort t ib í placeré p o t ü e r u n t , o 
r Pater carnalia i l la íacriñeia per m á n u s h ó 
iRinum i n legé v'éteti oífetri fo l i ta , nec^ue 
'c ra í ía i l la hoiócáüftoinata arietum,agno-
fum v c pin-gumm í u e r u a t etficaciá ad 
concjliaudamgratiarn , óc auer tendaín 
í r a m i n genus iiüríianum conceptam. 
Qiiid ergo ré l iquum videbatur > m i l v t 
í ioüum in me condetetur íacerdot ium, 
"quod a í í u m e n d x humañi ta t i coaeuncuai 
fo íe t ? p r o p t e r e a e a í u i 11 u i c o n i i i i) p r o ui *• 
dentia,vt npuum iri me conderes P o n t i -
ficiumjongo di l íans áb alijs in térnalo , c\i 
sus oblado non po í f e t , non t ib i í ummope-
xepiaccíej idcireo carnem aptaít i mihi,de 
ciua t ibí hoíHam offeirera placabiiem ad 
ftabiiiendam pacem , necnon ad pecc í ta 
pmnía <itíanttifD*e-ft ex me Ip cnitus d i - -
l u e n d a . T t í n c á\K\yÉcce v e m o j ú mih i oca-
fione jipracbuit a í lumendi carnem, & ve-
niendi inmundum,qiiapropter v tnouus 
facerdos,nouam h o í l i a m imraoiaturusin 
mundum adueni. 
f Suadetur quocjue ex ¿ i£ to 
Pau l i teftimonio prima? ad T i m o t h . a. 
Qífi'dedftfcmenplum reden fiionem pro om— 
^ í ^ í j a d i u n í t O j ^ alio teftimonio , eiuf— 
dein P a u h a d E p h e í . i . vb í f i c habec: /pfe efl 
fax nojlrarfuifecit viraít íenntim , & me-~ 
dmm parietem wacevlá foluens., Inimithiaí 
in carne [ít ijcgem mmiatorum de creí ts en a-
cuans , vt duoscondat in ¡e?netÍffo ín vnum 
kominemfaciens facen?,& nconclliet artihos, 
in vnv corpore Veo fer Crmem, merjlctent 
inimicitias in fewítipfo, & ven'ieüs Epíñn%e~* 
lieauk paúem vohls^qmiopge ftitfiis, & pa--
cem his, qui frefe^qmniam ferífffim ioabe~* 
mus acce^um ambo in v m fviritu ad Patrem» 
Cuius teftimonij pbnus fenfuse^quod 
i p f e C h r i f t u s e f t p a x n o í l r a , &med ia -« 
- tor no iUr per carnem aíFümptam : 8c 
d u m i n i e c o m p l c í l i t u ^ q u o d e f i : D e i s & 
• hominrs , facile Deo in femetipfo iin 
hoftia oblata humanum genus c0nci-« 
liat^vt quod in capite copulatumeft, non 
dmid¿re tu í incorpore,acmembris i l l ius . 
I d enimeífeci t hoftia redemptoris, v t f o -
' iu ta inimit i t iarum materia , omnia l i n t 
vnuai jquoniamperipfum haberaus ac»» 
ceíTum ad Patrem in vno fpi r i tu . 
A c tándem idem manifefte fuadenfe 
v e r b á i l l a , quibus legimus , Lucae a» . ' 
C h i i i l u m Dominum,corpus, &fanguf— 
nemiüujn Tub ípeciebus pañis , • Sa v in í 
- conf¿Gta{le,fcilicet: Hoc eficorfhs mest^ 
qmd fro vobistradétm \ H i c callx fangums 
meírfui proVóbis effmdéiur, 
E x quoplanum j & mánifeftum fie 
Chr i f tum, n e d u m í e m e í erüentam h o k í . 
t i amin Gtüce immola í fe > ígá nunc dé -
raum íe ipíurarepet i t is aclionibus ean-»* 
demoíFerre incruentam in ákávi , quid-.-
quid fubmurmurent híereticf huiüs tem— 
poriSíqüi adueríus Apoftolicamy&lper---
-petuam traditionem Eccle-íia: Ca tho l i - -
-cxdenegant huic Sacramento verita-*-
,tem íáciificij , ac proindé ' facerdotiuín 
n o u x legis foia vocc confitenturi V e - -
rum nos Apoftolicae fententis , & E c -
. c l e í i s traditioni adheicñ^es , í icut i t i 
- hoc aitaiis Sacramento vetitatem facri-
fi¿ij veneramur 3 ita Se verura facer^-
dotium in noua iege. coHÍKerflUP >¿cuius 
. . arceai 
S u ^ X n . J r t . V l . D u h . U l . 
arccm t txi t t fummus facerdos Clirif— 
tus qui omnia vetcris legis facrificia 
in vnum relolait Gonfummatum qui--
Áemúi} Crucejledaciliac in totaBccle-
fu lemperconferuacLun, retemuin , $c 
repetitum : qui veros racerdotes creaE 
diípenfatores milleriorum íuorum > vt 
.offerant facrifícia ítí iuílitia qui claues 
regni coflel^s^eis tradiditi vt habeant 
veramÍDÍuendiJigandi .'.qu'e potefta-* 
tem í iuxta gradas > & ordines íuos 
quos in hac £ccieiiaftica Hierarchia 
diftinxit } nempe íímplicium facer-* 
dotum, Epiícoporura , & fupremi in 
terris PontifiGis Romani}Bpircopi vr* 
bis,$c orbisjqui iríirnediattts eft Vica-* 
4:ius Glirilti* 
8 . His igituc rúppoíítis > ac 
prxnotatispateas nobis ianua aperi-* 
tur ad explicaadara excellentiam noí--
tri Curami faGeidotis , quam íub ha¿ 
coiiGluíione bimembri placee expii * 
¿cate. 
Chriílus vt homo füit verus fa-
cerdos. Cuius facerdotium pluribus ti-
tulis, ¿k exGelknt^s legali faDerdotio 
antecellit. ¡ 
Primapars huías aíTercianis Áa--* 
tuitur tamquaJS dogma fidd. E t fuá--, 
deturprimojexlocis ¡acix Scripturac: 
nimirum Pfalm. i o .^ck ad Hebr. t i 4. 
& quatuor fequentibus capitibus , i n 
quibus Chriíias| appellatur nomini--
bus facerdotis, & Poncificis , necnon 
primac ad Timoth»'fecundo in quan-^í 
tum homo dicitur mediator Üei & 
hominum, qu;£ vesba in í e u f u pro--
prio j áclitterali,iuxta regulam Au-» 
guftin. & Athanafij funt interpraetan 
da v ac proinde Tigniíicant Ghrif--
tumhominem fuiíTe verum facerdo*-
tem , ac Pontificem *> necnon ;veram 
mediatorem.cuiüs officium á f a e e r d o - * 
tio non diferí minatur* 
Secundo probatuí> quia Chri-
ftus obtulit facrificiumÜeo pro pec--
catis humani generis j imo fe ipfura 
©btulit Deo in hoftiam i factifi— 
cium cruentum in Pafskme , Crucej 
& morte 5 v t conftat ex tertio , & 
quarto notabili : ¿c probant optime 
Caieta. leutaculo té^tio » Alúa— 
tez hic s Cabrera a í t i c u l o primo, & 
fecundo^, Suarez difputation. 40, 
rum 
arcem 
íeftione fecunda, <5c tértia , Vázquez • 
difpucation. 83 . capite primo, & cer-* 
tio,& Lorca difputation. 82 . necnon 
ex eodem notabili quaito, conftat 
Ghriilum quotidie fe offerre in Sa--
craraento Altaris in hoftiam incruen--
tam.;qu;r proculdubio funt munia veri 
faccrdotis-.erjro. 
Deinde fecunda pars -y- nimi-- r 
quod íácerdotium Chrilti teneat , . J £ .1 
A n . r . i r j . • r m m tn i i ~.wv,.xi j/ontiiiciac eeliitudmis lu— r a a ^ ^ 
pra iegale ¿i 8c quodeumque. aliud J ^ . f ^ " 
antiquius racerdotium. Probaturre-
cenfendo exceüentias , ac prxrrogati*-
uas, quibus fuperat quodeumque aiiuá 
íaeerdoi ium» 
Quaruiri prima eft.defurapcaj, 
ex potelíate, excellentix > fecun--
dum quam fuit veré autor, & inf--
titúcor facramentorura nouas legis, 
& ob quam ;non liabuit cliaraíte--
rem 3 ílcut ahj facerdotes , tefts Di-« 
tío Thoma infra qm:eftione ^,3. quo* 
niam charadler eft , quídam parci-« 
cipatio pottftatis exceüentix i qu¿c 
proinde reperitur in folis illis facer-i 
dotibiis > qui funt miniftri in Sacra--
menris j non autem in Chrifto i qui 
oífert-facrificiúm expoteftaté excel-« 
lentiíe,(Sc tamquam autórj Se conditoc 
Sacramencorum. 
E x qua primura , pro hac 
aíTcrtione deduciraus argumen—° 
tum. 
Illüd efl: excellentius í"acer-¿ 
áocium , quod oxnatur potefta— 
te quam appellamus excellemias ad 
infticuenda facramenta ipfa , <Sc ei¿ 
prjeftandam vircutem , de cffica?-. 
ciami fanclificandi I húiurmodi au~ 
tem facerdotium eft fólius Ghrif--
ti ad quem caccéíi > tamqúam mi--
niftri inferióres * & participes mi--
fteriórum ipílus eomparantur : er-« 
$ Seóütida éxcelichtiá cfte 
quam tetigimus in quarto noeabí-^, 
li , nimirum quod fimul fuit fa-« 
cerdos , & hoftia , ac facrificium;, 
in quo , & caeteris antéceiiit , qmi 
non fe ipfos obmlemot Deo pro 
coriciliánda grada 5 & abluen~« 
dis peccatis i fed materiam diftin—. 
©ifgrsbaot pañis , aut vinij 
0 
r&fi ^Terits fárñs DlrnThomi. 
fícüc MelchifecleGli s ahimalium b c « dos firtiuí cft h o í l U 
•re- .^ 
cirorum , v t íacerdotes legis fcrip— 
t x , áut etiam corpus ¿ & fangui— 
nem Chr iOi , v t facerdotes nouac 
legis s folus aütem Clir i f tus fe i p - -
fum tamquam vcrus facerdos ob- -
tu l i t 5 vnde fimul fuit facerdos , & 
hof l ia : & quia í imul fuit Deus . 
& horno , e j i D e ó h a b u í t i h u i n c i - -
bi lem effidendaí placationis p r o - » 
jpi t ia t ionísque v i r tú tem 5 ex n a -
tura auterri hominis habuit mac--
lendi i Sí fatisfáciendi princi— 
pium 5 quiá prscium , & ma te^ 
t í a redemptioais iride pctita eft: 
v t fie i n h ó c ipfo niediatorem cum 
agnofeamus qtii cum D c m - c f & t . ha— 
bui t ex carne aíTampta ^rvnde Pater 
potiiiíTctjVt per earri Teconciliaret nos 
P e o . • fi _ .! .0 • 
H i n c dici tar á Paulo ad 
Ephefios fecundo,quod per ip fumha-
bemus aCceíTum ad Patretn & ad 
5c f a c r ] - ^ 
íicium : quac ob oíferentis mundi— 
tiem i ác dignitatem , dé fe ha— 
bet v i r tu tem i n eluíUbilesn abluen-* 
d i peccata , & eonciliandi diui-*. 
nam gratiam. , de cum facerdos 
confidenter propter fe ipfum va-* 
let áccederc ad D e u m s [me re— 
pulfa > Se illúm píácare ; qu6d fo-¿ 
lus Chriftus p r s l t i t i t s & nü l iü s a— 
lius facerdos: ergo Si eius facerdótium 
p.raeftantiúsivtiHuS}ác f m ñ u o f i u s cae* 
terisíuit ' i (. í ¡i 
T e n i a excelientia éft , qüam 
expr imi t Regius vates P i a l n . io<?, 
vbi i n .perfona-.djuini Patris v e r -
ba facieñüs ad filiúm in carné af - i 
fiimptá i íiue vad X h r i í l u m ^ho--s 
minera DeUm • fie eura 3 affatur i 
I m á m t Deminm y & mn foemt'e.* 
bk tum , Hi i es Sacerdos i» &tefi.* 
num [ t rmAum ordmem Melchifé~~¿ 
dech,m quo t e í l imonio tres praedi-A 
Hebraeos feptimo , q ú o d faluare i n '> catRegOTS vates excellentias de Chri-- , 
perpetuam poteft 3 accedéns per fé— ftiíaceídotidi. 
líietipfum ad D e u m : qu i non ha-« 
íaet riecefsftafera qüot id ie^ quemad--
ihodum aiij facerdotes prius pro 
füis deliciis hoftias oíferre , dein-^-
de pro p o p u l i . Q u a í i dicat quod 
alij p r ¿ m i t u n t fácrificia , «Se obla— 
t ion¿s , .pr imum pro e x p i a t i o n é 
fuorura del i f torum : v t de iheeps. 
ád implorandam raifericordiam D e i 
pro álijs accedant. Fi i ius vero D c i j 
Se hominis per femctipfum in'gre-i.. 
d i tur fan£la , & vfque ad fanótua- -
riurh D e i accedit non habens v i l -
dé . patiatur repuífam , nul lum i n fé 
perfentiens obf táculum $ quo m i - -
ñ u s prxces eius eífufx i t i confpe— 
& ú Patris exaudiantur : v t p o t e ¿ 
iptia talls decehat > vt nobis (¡fet Pon- ' 
tlfcx S.tinBíis 3 innocens , Imfolu—™ 
i m 3 Jegregatus k feccátortbm , ^ 
excelfior calis fáBifs 5 8c cetera ,. qu^ 
Paulus i n di£Vo capitc feptimo a d 
Hebreos i n eandem profequitur fen-* 
tentiam. . 
E x hac íímíliter cxce l l en-»-
t ia , fecundum deducimus argumen— 
tufí^in hunc modum. 
I l l u d e í l e x c e l í e n t i u s fa--
Iccrdotium ^ i n qut í í a c é r - * -
Quarum prima boc eft 
tertia iñ ordirie huius dífeur-— 
fus tangitur i n prioribus vérbisj 
nimi rum i n iu rámento quo diui*-* 
ñ u s Pater Chri í l i facerdotium iu— 
rauit , & jurando conf i rmaui t : hóc 
enim , qt iod eft ju ramentó a l i - -
q^ uam rem , v c l a l iquod faéluia 
esonfirmáre i magham eius excek-^ 
lent íam ccMñmendat : & f a n ^ i t a ^ 
tem. » "atqué ceiíitudinein fpecia— 
U m infert j & «iaufat i n re i ü r a -* 
ta j co q ü o d diuina MaieftasL fo-»* 
let res magni ponderis non fim-« 
p l ic i conteftatione aíTerérc 5 v e - ^ 
ru tó etiam iurámento roborare 7,quod 
fecundum A p o f t o l u m ád H e b r e o * 
Texto eft finis omíiis controuer-" 
fiae ad confirmátiónero 3 prastér quani 
quod ia í ignem efficit rei c e r t i tad i -
nera 3 il i ius quoque rei g raü i tá tem de-^ 
roonftrai;. 
tdque duobus , ve l t r i — * 
bus exemplis ex fácra Scr ip tu-» 
ra petitis oftendere plácet : nimi-« 
rum exemplo Regni Sáulis : cu— 
ius e x t i n é l i o fuit á Deo i u r a — 
ta y & fimul eius traríslatío i n do— 
rama Dmidis i VÍÚUS emmcQhSimt io» 
ívibueí* 
fubue i í i o eí^ aitenus^ficut & in na twa-
l i b u s ^ y n i u s g e n e r a d o e í l c o r r u p d o al— 
terius. ; 
V'nde in P r a í m . g j . d e l iuiufmo-
cii translatioíie regni Saulis i n Daa jd i -
cam domuin;pronuiiciacurn habenms: 
SemtlistraHlinJantionieo.Ji Ú m i á m;n~~ 
tiartfemeft ctMsindVernfim m-mpfyit,, & tro— 
vm- eijts^fiefíifal tMccnjpecifi meo , , & ficnt 
iHfidferfe^taini&iernHm . I t a naraque 
fien oppormi t , v t v bi R e g n i , & Sacetr 
doti j <jhnftif tabii i tasftgnií icabat.ur,ad 
eílet coiafirmario ju ramen t i^uq Pon— 
dfex nofter C h i i í m s , Rex , & Sacer-
GOS manear viuens in peternum. 
;Nec non exemplo- Sacerdod) 
H e l i - c u i u s e x t i i i é t i o n e m . e d a m iurauit 
P ominus, i . R egü . 3. íub í i i sye ibis: l u -
rñuidoinm Hi&li}qHocinpii ex^ietnr 
tas dowus eius vtttimisi&r mtífieribus, vf-~ 
^mina te rmm, quaip fane-iententiam', 
certum eilad id pi.xcipüc eíle refferen— 
d a m í q u o d d e a b l a t i o n g Sacerdotij ip— 
íius Haeli^iSc translatione in aliara fami-
lian^ruo demurn temporc eífet complen-
4üni.3 r „ . , - . . > , , 
His addi poteft exemplum hu— 
Bianae reparadonis, qua nul lum magis 
ueceíFarium nobis negodurn, nullam ve 
conuenienciam humrtííO generi inue— 
h i r i , au t e^ cogitari po te í t , 6c b^ius 
bis iuratam inuenimus promiíionera> 
ícilicet ad Abhraham primo,cui potifsi-
m u m , & pr iusráe la e j l con té í l a t io , at— 
o^uepromiiio C h r i l t i yen tú r i '? i n cu- -
iusfemine omnes gentes benediceridje 
forent,dufn G e n e ü s . i z . a d i i l u m D o — 
jriinus fie aloquiuir: Pí?y metifffém («-
raulydkit Dovzbms^tiia fecijfl ref» hanc, 
& non Pe fercifti filis tmvnig?nito, henedh? 
camtibu& mulúyíicabo jtmen tunm ftcut 
fiel las coslif&fíttít arenam^tiá ejl in lUto-
í e mzrisjfolsidebhfemen ttiítmportas inl~T 
micomm f 'toYÜm/S' In¡emine tuo benedicen 
tur omnes gentes f ^ o í t d i q raagnitudo pro 
miíioHÍsantecedentisív!k vis adieéla i u -
raraemi referenda ell: máximes & p r e c i r 
pue adpofteriusiaelam pollicitationem 
de benediá-ionevomiiiurp gencium-alio-
quin^quid profuiflet bul t ip l icaíTegen-
tem3nifi .& g^ntium magmilcaietuv lae-
t i t i a íHoe ip fum beneficium mitendi re-
d.emptoris fuit i terum promiífum D a u i -
¿iíCum in t e rpo í i t i one iu r i s iu r ád i inP f . 
151 ,dum dicitur./«r^wíí DominHs^ V¿— 
tiidv£ritatemi& tierifrujlraltitíireum , de 
fruStu ventris tal pHAm faJper ftdem tH!tm¡ 
_quodautemquiipiam defruf tu ventris 
jillius con í t i tuendus foree fuper fol ium 
eius poft Efaiam vatem, c. <?. explicuit 
fatis nobis Archangelus Gabdel,ita I q -
.quens,ad Mar iam y i r g i n e m j V t refertue 
hnc£j..Dabit.iUiDo?mnH<s Veusfed'é 
f{í,d,p.atjís eiiís,d? regríabit 'mdomo Jacob in 
MprvMr&t& RegniJU'ms non erit ftmSjhznt 
dirsimiliter Cbr i f t i Sacerdodum íuit a 
diuino Eatre iuramento confirmatum 
ob e iuscqi | i tudinerp^ certitudinem,at 
queCaníl i ta tem cpñim.endandam,.^ , 
< E x q u o i e r t í u m p o í r u m u s p r o n o -
ftro intento deduccre arguípencum fub 
hacíJoTmadllud crt d lgn ius excellen-, 
íius,acque,fa|\£tius SaceTdQ.tium,j quod 
jure iurando c o o i i r m a u i r í c k cum appo» 
íi.tione iuramenti i r j f t i tu \ tu í , h u i u í m o d i 
autemfuic C h r i í d Sacerdotium}& baec 
eius iingulads proprietasí.;<Sc exceilen—. 
tia^.quíe in null.o aiiq Saee^dó.tio inuen-
tafcaiuíiquidem^de mi l lo , alio J.egimus 
fai líe cum á p p o i i c i o n e iuris. iurandiinrtí 
tucunijfiue confitmatiim:ergo . „ J A' 1 
10 . , Qaar taexCeUenciafu i t , í la - F * í l t p ^ 
bil i tas^parmancntia^ aeternitas huius 
ce Sacerdonj > quae deducitur ex eode ' ^ ' f 
luremrandojnecn.on ex verb i s i^ ia lmo- _^  , . 
graphi, vbi lupra in d i ^ - te i t i rooniofub elma' 
iequentib,us:nimirum » & fmltebh termmn 
euw.tí i es Sadetdos in ^ t e r n ^ m ^ c . m .pr i -
mis narnque dum p ;E í i i t en t i am a t t r i b u i -
mus D e o . n ó n i U a m intelligimus > .quae 
i n humano af fe í lu jacmuta t ione coníi— 
ftit: fiqui,de,rn oranino imínutabil is eft 
P e u s i ¿ c p.rorfus h u r a a n ó m m aíFeftuü, 
expejs effecognofcitu^fedjl lam quae 
adinfijarpenitentKE fe habet" cüm en im 
ijd agic Deusjquod agere c o í u e u e m t ho 
roines>quospenitetFa¿li : t u n c í u b h a g 
p h r a í i , ^ methaphora ip íum penitere d i 
cimus^quia v e l f á d u m mutatrvel aufere 
cpilatum b e n e í i c i u m ^ u m a n i s e x i g e n t í 
bus raaeritisdta v t idem íit Deiam pa 'n i -
t^re i n hocfénfu ja tque í ruf ta r i , quód n i 
h i l a l i u d e f t í q u a m i r d t a m fieri pa j&io- -
ne^íiue f<rdus,pplicitationé que abrrum 
pere^ut^íiderpi preftr.a nonrcVÜarejqug 
quidemabfque vliafui mutatipne faci t 
Deuspro p s r i t i s human ^ maUdae.Vn"0 
de idem fignificatuj: i n no l l ro tef t imo-
nio,dum dicitur,:,/«r^¿f T)ominm>& 
^««É-^/I,^?» r quod d i c i t u r in .P-^lroo 1 
1.5 1. Jurmit Domntis J)a%i4. i/eÜ(atem» 
¿ 7 4 ^erthfdrtis Dím Wborm. 
Sic que detiegaci pscnitudo D e ó 
A u t h ó r i 5 HÜlitutori h u í a s Sacer-
doti] praecer appó í i tum iiirarnentum 
aliquiqaitiplms ad i j c i t , & cammendá t í 
niiBimrníftabiiicatem iu ía t i Sacerdb— 
ti) aeterniiquoci exempiis ¿x eadern fa*-
¿ t a p a g m a p e t i t i s p l a c é t explicare: n i -
mi rum ek i l lo G2 í i e^ v b i í i ckg imi t^ i 
Vtdens aütem Diks .qúodmkltámali t laho^ 
dls ejfet tatema ad fhalitm omnt iempwe, p » 
mmíenmiquoú homi^emfevt^tflh ü r r a i S c 
i teru .¡téhktt 'ftie fecíjfe ^¿.f.vbi nórníntí'pé 
ni te t i^ author facerno a f í ec^p ien i t é t i ^ , 
ffed effeétuvoíuic íígnificareivt í ta t im íé 
'explicat Uíé'e s :-Et p t á é a u h ItéfHffcrfciCfr 'fb 
B9 .dolaré cwdUWtfw^éc'Hs'idéléHí^i^^í} 
hom nem 'jWm eremél afaclsiérrkydb' 'hómi 
éeii/fqtte ád'-Umméritfa, a rept'-U>vJque :adm 
í n c r e i e é l h ^ . ' "^ 
:-sí ' vBccec|iibradd5íí^fáiií€tfdifi 
l o l ü t i ó p í a i r a a c í s , ^ á iu iniopif ie i j n á h * 
cupatá éft nomine póénitfetói aé5 v t áb ef-
féátü a^pellatid ir í ipiam caafam Eéfun---
datur. 
I g i t u r qüenxjdmodum/cüm tára raa*. 
m í o coní i l io d e í l r u i m r opus Dei>paeni 
tereDeiimfad'i-dicimus : i ta cüsii fore 
a í T é r i m u s ^ t riotipeniteat iurat i Sacer-
', -doti j icóhftáhs, t tabiié , p é r p e m u m qué 
i l ludir icéi i igimus éífe f a t ü r u m , v n d e ob 
í i anccáu ía ra i l l ico addita eft i n d i f to te-
ftimoiíio íeteroitas Sacerdo i] ^ v t ex 
hac i terni ta te petitam faiife cognofca-
mus rationem apponendilurafiQeiitura, 
icilicet'proptei- commendádam-eius per 
fnaneutiám,oc ftabiiitatem, & íimuí ad 
firraañdam noftra m fpern,qu3£ díio ni-« 
mi rumi&perpe tü i t a tem diél i Sacerdo--
t i l , & ce íd tud inemfpe i nóftrjg i l l inc e— 
ü e i i e n d ^ complexus ^ f t P á u l u s vn ico 
verbo, ád Haebri í . d u m &iát'.íní¡m:a~~ 
bundaiitlíis volem D¿Us oféndete pollicita-
tfonls harédlbíis immoblUtatem coñJfli] f m , 
ínterfófinit tur aMenium. 
I n quibus verbis óftendit pri—. 
mam caiifacniuraménti adh ib i t i , nem--
j>é v t híEtedibus antiquae promirsio--
i¿ís>qu ac faíia^ e ft A b ráíiam o , & h is 
qu i fidem , <& obedientiam ip&uscrant 
í rnmi t t a tu i i , abúndan t iüs , & fir— 
miüs mañifeftaretuT immobititas diüi— 
n i p rópÓl l t i , numquámin pof te rúm rc-
ttocandi. 
Deinds í11 verbis fequentibvis 
iBanifetot fécuridám caufam f n m i i ^ 
" tumdé coneipienda fidutia a & fola>-
t io fuperaddito ex i l l a corrobotatib— 
ce Sacerdoti] aetehii iútainerito con— 
tef ta t i , dum fübd i t , vt per dirás res 'M~~ 
w»^í/«,(imelligc promiíióriéiíñ - iu— 
í a m e n t u m , ) yQMbHsWpifúlñléfftVeam 
memiri ^ fortifúnium ¡otdtiüm hdbeámisy 
'qm cónfti'gVmm ad tenenddm 'própoftam 
:"fpem1-'-'é¡fíáf» (icnr 'anchoram babétinúsam--
ma tui'ámi 'ac firman» > & incedentim,'üfi, 
^uedd interior a velamltils > i/bfptáMi'pr 
proHóhisintrclmt 1ESVS fféUjrMmOfU* 
'ítem Melchlfedech Pontifex 'fiB'dsW'dt'et, 
nftnf. y i ' ~ ' H • ' : / ' / . ' ' 
a'^; E x quibüsta íe 'deduci— 
' 'mt ís 'a rgümeurumñí lud efí éxcél lén ' i 
t ius", ^ nobilios Sacerdoriüm , cac-« 
"térifqué prxíLiri t ius s q u ó d eft per— 
pettium -yJkárternutn'-: -cum^ 'píbiri-» • 
"dépetp^etukas/ftabiHtas % *3c ieterni- . 
tas iu ráméhto confirmatur rrréüo-'» 
cabili , & rromifsione fu fc i tü r i t íde - -
feélibiti , ex quo firmám inferi¿ 
p é ^ o r í b i i s h ó m i n u m fidatiánt , de 
í p e m füxpermáhent iae , & 'ftabilita— 
* 5tis , omhia a u t e r a i l ¿ c f i i m p é t u i i a - -
r i a in Saeerdbtio C h r i f t i , q-üís i n a—. 
l i j s non i í iucniuntur : é r g b . M i i o t eft 
certa , minor autem pro priitrá par—. 
'•te,fufiiciéijtét raanct ex addufll;ó réfti-
monio Dauidis confirmata. 
P r o fecunda vero parte pa-* 
t e t , quia p top té rea Sacerdot iüm an--
t iquum : n imirum Aáirdnicum , Be 
Leu i t i cum nufquam fui t iurarpenta 
confirmatum , aut inft i t i i turh , quiar 
erat infufficiens, & impotensadeon-
fieréndam gratiara , atque ad ajerien—' 
dam ianuara Regnicocleftis. 
N éc enim, quia non erat habit tr 
tum permanentiam , & í í ab i l i t a t em, 
fed fimenduraerat ciim ipfa iegé ve--
rcri» & per nou i Sacerdoti] C h r i — 
fti int«óHu£íianem % quod propte^-. 
Vea iuramento roboratum fui t , quia 
maióris eí l vir tutis \ imo efficacis a i 
'gratiatn cohferendam , & ianuam 
Regnicoeleftis apperiendam & quia 
erat in ¿ t e r ñ u m per manfurá r t i , quim 
potius eodem iuramehtó , qao no— 
üus » « ' i n ^ t ^ n u m mariíürus 
p o n t i f e x vngi tur , ac conftituitur, 
eddém^xo^VLS diíToluitur vetus Sacer 
do t í am > tanquam egenum, inf i tmum, 




níñqük í m í t i k reddituni , poft visam a 
,ii-ou:o.Saceidote i n Cruce faiítam obla-
íioneiíLv-T 7 • iU^itmtl i t iÜékm 
Nec huic ve rúa t i obfí;at,aliquMs'3' 
do i n íacris litreris vetus teftAmehtunj 
-app^jari ^ te rnum,& eiasfaerjíicia , ae 
• c e i e ^ n i a s á i c i i n x t e n i u i a . h o r a i n i t o 
:confei:ri:noTOmeehim/«fw»>v4ióh-i41udi 
^ o d c a m í i n e , aucin afternüm eftapei: 
. ¿ a n r u r u m ^ n t e l l i g i t u r ^ e d i l l u d c m c e r -
tusj ac determiiums rímoerus temporis 
non pr^i igi tur ,aut :qdod multo rempo^ 
ie eft duraturumvlieec aiioquirn íit fuo fi 
Jie claudend^mjti excomíriuni íer i ten-
tia P I 5 . D i u . T h o m . r . 2 .qu í t i l ion . i o 3 i 
ar t. 3. a d i . & i i b r. 4 * co n á a gen . cap. f 7% 
' i i i terpretátnr. 
u¿ ,• - í 5 ; Viwmaéxce l len t i ae f t , ,quan i 
mcnev regias vates í abmoica t in i J Jb pofterio-
qm4 Juu ^ ve!.boi jn d i f ío t e f t imon io fub-
jecmaum ^ id i ty&qu 'o veluri touraxlaufuiam j & 
ienem bacér.dót]] Ghr i f t i conc lu í i t d i - -
•censiTft esSaeerdás tn atvrmm fecundwfi 
erdine^Melchífedecs¿tnot¿n s ípeciali— 
te r in Sacerdo t io^ oblatione M e l c h i -
fedecsfaifie Sacerdotii ím>& raerificiíim 
Chriftiprefiguratum,<5c ab lioe arche-¿ 
t ) ' po , i i lud quondamfuiíTe exe.mplatum 
©b rationem, quam etiam inuenit D iu ; ' 
T h o m i i n a r t i c u i . 5. huius quxftiort is: 
n i m k u m j quia Meichifedec ab A b r a - -
hamdec imas fumpí i t i n cuiuslumbis de 
cimatus é f t q ü o d a m m o d o ipíé Saeer— 
doslcgalisjquam ob caufam Sacerdo— 
t ium C h i i f t i dieitur eíTe fecunduai ordi¿ 
siemMelchiredech,propcer ,exeellen-i 
tiamVeri Sacejdotij ad figúrale Sacér--
dotiumlegis j quta ñeque Chriftus i r l 
lumbis A b r a h s decimatus ftiitificuc tie-
ene M e k h i í e d e c j cui potius Abrah^m 
'decimas obtuí i t inecnOninroluDione ad. 
fccüridüm aliam rationem tahgit huius 
conuenientiaE',-& fimiiit^dinis ex parte 
rei oblatíEjqüaeift oblacione Melch i fe -¿ , 
dechftii tpanisj&virtumiligrtificántiajté 
í l e Auguf t in . euius teftiaionium refer--
tur d i f t inf t . i .de coníecra t ionecap . ¿¡mÁ 
^jfwiécclefiafticíiiñ vni tateni ,qüam co 
ftituitparticipatioracníicijGhrifti^quod 
j n n o u a l e g e c ó m u n i c a t u r , fidelibüs fub 
ípeciebus panis>& v i n i . Nec no propter 
aliam rationemiquam tangit i n folutio— 
ne ad tertium ex parte offerentis, qu ia i l 
leantiquus Melchiredec¿i¿>usef t i fine 
y a t r e j ^ f e n e í n a y e 4 &.fine g^íiealogia^ 
rt.VlxDuhK 
SQ quod n ó n hahet ímtfum dictura 3 hc¿ 
que fmem.,noii quia re ipfa i í la non ha-a 
busn t j í ' edqu ia in Ser ip turaracrá i f ta dé 
ü l o n o n i e g u n t u r . 
. I n quo tefte P a ü l ó ad Haebr. 6. afW 
fimilatus e íl filio D eij.'qui i n terris eft íi«, 
jie Pai t re j&in coslis fine matre., & fine 
genealpgia¿ iuxta i l lud Efai. $ 5. Genera 
t / o « f ^ f í ^ 5 > ^ , ; f ^ r r ^ í í ! , & quantum, ad. 
d t ó i a i t a t e m ^ e q u é p r i n c i p i u m í n é c finá | 
dierum habet . Sedvt h^cexceilentia 
ciu(^uejundamentum penitius explice-
tur, ép€i^|)reciiJ m cft^díyJb j^o^ ^^ ^^  
"deatií í j^áiaius figuraBjfecundüquárdici 
turGhr i l lus eíTe Sacercios fecúdü ovdine 
Melchifedeeh ,duo de ifto Meichifedec, 
expende ré :n imi rüqu i s i& qualis fuerit¿ 
quoad perfonam, nec non qualis tucrit 
quantum ad officiumjfuetit ne vcrus Sa 
Cerdosiveramque Sacerdotij fuii£li(Jnl 
gerensjInqu4rumprimi que í i t i exp l i -« 
eat ionejdiui í i r i imfacre Scr iptúr^ I n t c t 
terpraeteSjin quatuor opiniones. . 
.Quorum prima fuit quorundam íe.* 
(ftariorumjqüos referunti&: refutantE* 
piphaniusiib, z c 6 t r a H « r e r » q ^ o s prop 
terea appeilat JVlelchiredetiahos, 6c H i e 
ron.Epif t . adEuagriurpíaírerencium ¡l\\k 
fuiíTe SpiritumXandurajquiTub.huma-
na forma i u terris gefsit perforiam Regis 
& Sacerdotis. 
Secundafiiit a l iorúm, qxioíreferti 
¿crefutat A m b r . l i b . i o , e p i f b 8 o . aíferc 
t ium illüra fuiíTe filium Dei>aut e t i á A a 
gelum, qui fub forma hóminiV vifus fui t 
A b r a h x ^ b e n c d i x i t q u e i l l i í a b e o quede 
cimas fumpfitjVt fie e i c o n ú e n i r e t o r a c » 
lum Paul i contef tant is i l lumfui í re , fine 
Patr.ei& finematre , & í l n e genealo— 
14 ^ e r t i a e f t al iorumex Ca tho l í - ' 
ds jqu i proprius ad veritátera accedétes 
fatentlir eum fuiíTe purum horainemífed 
de ftiirpe Cham progenitum, 
Quar tan ih i lominus j&vcrof imi i io r , Melcblfe^ 
inagis que recepta íententia aíferit i i lum dech ftsli 
Sefi l iñ fui íTeHoe-.&natümaitJrejquod ^ í w filim 
videturinnuerefacra Scriptura: vtpote Noe natú 
q u i R e g n ú , & S a c e r d o t i ü G h r i f t i d e b u i t mdtf± 
expt imere , & principatum Regií i i inis , 
acSacerdotijobtineretinteraliosfratres^ 
'Hoc enim confúetum erat temperibus i l 
lis i vtmaioresnatu F i i i j Patriarcha--. 
rum jus p r imogeni turx fibi vend i -
cirent 4 ¿c fimul Sacerdotium obti— 
íierenti 





irerent l áe ^ t ía férttentía videndi funt, 
HievOTíym.vbifupra ,& l ib ro de t r a d i - í 
tionibus Haebraicisih G e n e í . A u g u f t . 
l ib ro i^ .de ciuitatejcapk.a. & 5- Bu— 
chériüsjl iB.^.i l i Gene i . cap i t . a .Or ige r i» 
iíi-Ió'fúe h'óxfíiV.f,Chriíb'ft^müs h o - ¿ 
m i l . G é n e f v m v R ü p e r t J ibro4. ta— 
' J i tu l .z9 .&'AbüléñVi i icáp i tú l . j G c . ^ 
ne í i .L ice t í í í t e t Harbreos p l e t iqüea r - i i 
bk ra t i fue t in t i l lum fciiicet Sem i ibn fuif 
fé máibrem naEüi ^viaáí laphetjífed tan--
iqtíaái dignkate pí i o reñí,! o cüm prim o— 
genit i , & Sacéfdot is g r adüm fuiífé 
í o r t i t ün i í qü í á á r iquandó ka c'Oiitirigé--
ba t ,v t lócunQ pr ió r i s hatu pécúpáue r i t 
ínii iór ' iqáód patét e jemplo lacobi 3c 
Bphraim", quiius pr i rnogeni tur íc 'ob-¿ 
tinUéruíit abdicat iá áb co fratribus ma— 
ioribus natui fcilicet E í a ú ¿ «ScMa-* 
tóáífiíí'-^ 
Sed confo ímior eft C a t í i o í i c o r u m 
B a t r t i ^ f en t en t i a con t ex tu i í a c r^ Scrip* 
hirae^tquc tíiyífcerio rci gerendse: -n-imi-
h i m - i q^iaSem fúit figura l ú d a i - -
d p o p u l i í & l á p h e t G'entilici j v t prae-¿ 
d i í t i P a t r e s ¿oricordi op in ióne atte--
í l á h t u n v n d e b a g i s confeii:anium vi—. 
dé tur , quod Sem füetit pr ior na--
tujpoftetior l áphe tvSicén imfñagis om 
jíiá inter fe córifeiitiürit \ & exempjuni 
á d d ü a ü i í l d é l a c o b , & Efau , Épliraim¿ 
5 c M a n a í T e , v b i minor prasférturma— 
ioriiraagis quadrat fenteütias PatnimjVt 
Sem dicaturpiimogenitus , i n c u - -
áus i ocümin t t e t i a p h e t , v t f i c pracfi-¿ 
gu ra r e íñ r G e n t ü i c u s Póp i i lu s j i n l o - -
'cuifn lüdaic i fubft i tuendal^ ác fúbf ro- -
ga i idus :qúouis autem modo tes fe h a - i 
beat , ide í l fme fubftineamus h ü n c 
Sem fuiífe na tü iíiaiórcm ; & ideó 
aáp t ihc ipá t t im regiminis y & ad füm-¿ 
mum SacéVdotij gí 'adum ' e ü e n t u m ; ip— 
fo natiuitatis i u re , fme dicámus i l l u m 
fuiíTe rvatu m í n ó t e m i 6c ^ t b p t é r v i r tud-
t i s , ac feá r i t i digni tátem fíiille i n loci im 
p r i p r i s í ü b r t k u t u m : pro cohftanti h a - i 
beiidum eft i l lum fuiíTe Sem , qucni 
pofteá appellárunt Melchifede^ab óffi-
tíorégeridi j íiüe regnahdi , qüia fci— 
í k e t f ü i t t e x S á l e í n i í k : Saceirdos D e i aU 
t i fs imi. 
r 6 E x q i l o v e n i m u s ad fccuri-* 
diim ^u^htumjnirf t i rum d^eius Sacer— 
dotió/St Regnó j in quo íés ínagisxom— 
p'éría cft^vtpété ' ia facris l i t t^ris ex|>réf-
fc conteftatavde quo ñernmí Cá tho l i co« 
tum licet dubitareifed omnes fateri te^-
neraür i l lum fuifíe Kcgemj& verum Sa-
cetdófcminara de i l lo habemus fcrip-« 
tum Genef. i 4.ad qucm locum remktic 
Hos Spiritus Sahí lúSj in hac verkate áf» 
ferendá .yíí vero Melchfadec Mexja~~ 
íem frofervm f a m m ^ vinam erat enim 
Sacetdo's J)ei ¿títifshmi ) hentdixit ¿¡ne «» 
r/Guhis teft imoni j fatis copiofam ex* 
p l ica t iónem'cxhibui t hóbis Paulus ca--
pkJ6:$c y.ad H-arbreós , curo enim ad 
calcera,cápit.<5.áixiíret • Vbi fruitrfor 
fwmbis imf úimt í E S V S , ftchndHm or-m 
dmem JÚelchífedec, Ponttfex faBtií in Ateri 
^ i^^co i l t inub infrpnte t a p ü 7 . hec ver« 
ba fubiecit. fítlc enim Mdchifedich 
MéX' SaiemjSacerdos DeiftiffiM ) efui ob~~ 
maHh Abrah&re'greffo a ctdeü'égftm , 
benedixh ehcni & decifnas omnium dim— 
pt Abraham t frimam cjntdemwqfii inter~*> 
frktatfíT Rex mflttia. Ve nde mtem s & 
Mex Salem, qmd efi Rex fach , fine jp4-« 
miftnematre ^fine 'genealaktd) ñeque inU~ 
tiMmdiét(imtnés¡üe finem Vita h*vms*4[si— 
milatus autem Filio Vei manet Sacer dos ir» 
''fev'fétmin. Ím»ennni,<kmem qHántmJlt hic¿ 
cui & decimas Üedit de fraeipítis libra.*, 
ham Patriar cha. Kt quidem defilijs Le~* 
ui Sacerdoeiumacdpientesy'niandatum ha» 
bent decimdsfumere a jopuIoJecundÁm le-« 
gem/tdefl Á patribusfuis, qáamquam s & 
ipfiexierint delHhihis ÁbrahA , & infrat 
t t vt ita diñumftt per^braham % & Lem> 
qul decimas arce f i t tdecifnátus ift , adiuté 
enim in lumbis Pt t r i s eratyqnand* tbmauii 
HMeíihifedech. . 
17 (Juibusverbisplane A p b -
ftolusnoftram verkatem conteftatur de 
vero Sacerdocio Melchifedech , .atquc 
de cxcellentiá Sácerdót is Chr i f t i i n i l -
lo praefigurata .Quod áiiipHüs c o n í i r -
ba tu r ex t e í l i m o n i o , d i a o P r . 109 .Tu es 
Sacer dos in tternumficu»dti ordinem\Me¡^ 
cki[edech¿n quo fruftra Regius vatés ap-
pellaret G h r i d ú m , fecundum ordi— 
n e m M e k h i f e d c c h í n i f i iUe cu! con— 
fertur ,6c comparatur füiíTet Sacer— 
dos, & certam haberet facrificij oífc— 
rcndiformam,cuifimileniGhrif tusprb-
ferrct. 
E x quibus ómnibus conclude-i 
re íicet Ghrif tum afsimilaturn fuiíTe 
M'élchirédechjnon quidera í n c o , quod-
pie fuevic e t i a » perfoná dit i ina :3 
v t feftan] mtnmamnt s qul inde facil--
lime conFutancur , quod Ecdefia fi--
deli f en t tn t í a hypoftaticam vnio— 
nem fo l i V e r b o diuino concedit i n 
plenitudine temporum « de qua, idem 
Paul.au Calatas 4^inquit: Vbi venit pie* 
mtudo temfor'ts mifit Dem fUiunifaum fo-f 
T u m etiam^ex ofíicio Sacerdo— 
t i ] , quod Catholica Fides i n i i io fateturj 
t x qua confe í s iqnepar i t e r eo lüg i tu r i p 
fumfui í repuru ín hominem , non fiiTnm 
D e i , ñ e q u e Spi r i tu í a n d u m , ñeque a l i 
quam v i r tu tem angeiicam iEcarnacam, 
v t alij falfo exirtimarunccEo quod A — 
p o í l o l u s non aiios agnouit Sacerdo-
tes domini ^ quam puros homines « x 
hosninibus aíl 'umptos , dum adHae* 
t reos qu in to , íic aic : OmnUnamqus 
Pmifextxhvfnimhs fi$Hmftm,fvo homl" 
whns conflituhíírln his^Hdífunt td Vemn* 
V n d e h^c confequentia eft bona íccun» 
dum A p o f t o l o . Melchifedecfmverm 
SAcerdosjx ¡oominlhHs ^Hm^tm l ergo fmp 
gurús homo, 
Idemque argumentum á foi-tio— 
r i polTumus ex Regia dignitate f ó r m a -
le y FuhJlexJalem ; ergo fait farus ho~~ 
íwa. Ig i tur ,non i n perfona-diuina Chri— 
ftusfuit i l l i arsimijatus : minus que i n 
5ingelicasqu.T jmppterí^ eíc vniendi fi--, 
>bi hypoftatice cari^em , & inepta aá 
'Chriftam prae£garaiiduiu ; fedinoff i - -
croregaiijck: Sacerdotali , atque i n v— 
trmfque excerkntijs , & prxrrogaci-* 
uisj quas Paulus non o t fcure indi— 
catin r e c e n í i t i s ^ e r b i s j c a p i t ^ . a d H e -
breos. 
18 E x quibns concluciendo 
Vhnflus taleplacet deducere argllmentuI^J:Chri-
/aú}« ^«4 ilus fui t Sácerdos íecundum ordincm.. 
tmrexcel MtÍchiredech,ideftinSaceL-dotio M e l -
lemijsMel ciníedeclifuit Chf i f t i Sacerdotiumpra;-
ehifedech figuratura: fedin Sacerdotio Mekhi—. 
^ / ^ / í i — í e d e c i i fuerunt huiufmodi excelien— 
tiaeJupra Sacerdotium Leuit icum: toi— 
rairum,quod decimas accepit al? Abra— 
ham, ín cuius lumbis decimati fuerunt 
Eeuitici Sacerdotes ; quod fuerit fine. 
Patre & matre , ñ e q u e principium, 
ñeque finera dierum babeas in ienfa 
cxplkato:(Sc quod Sacerdotali f u n c i o -
ne vtens obtulk Deoj'non oues,aut bo-' 
bes, vel arietes cumfangüine ,quas Le— 
jiiticiSacerdojtc$. ©{feíebant } fed pa-2 
nisjác-vini 'piacabileA oblatlonem *• & ; 
t ándem habuit Melchifedcc cognoment 
t u m i u í l i t i x 3 &pacis:ergo h x c om— 
n i a l u n t i n C i u i í l o emincntiori modo/ 
¿ k c u m e x c e í í u q u o d a m veluci analo— 
¿ i c o , t a n t o , quanto Archctypus imagi--, 
nem, & verkas vmbram excedit: eíl:e—: 
n imverus Sacerdos non purus homo, 
ñeque ex hominibus afíumptus , Teda 
DeoaíTumptuSíDeuSj&homOjí ine Pa-
tiT iflterns,&." í m e m a t r e i n c c e ü s , ñ e -
que principium,neque finem habensraw 
t ionediuini tat is . ' 
i5> Q u i i n r u p e r i n extrema ex* 
l ía obtulrt my l l icum facriíicium fub fpe-
c iepan iS i&vin i , & idem ipfum reliquic 
EccleíizE fus di iraturum,vique ad con-
fumationemiíECuli , & cum i l l u d ík—' 
ri prx.cipit., in fui memoriams& comme-
morationera fuaepafsionis inquit effefa"-
ciendam. 
E x quo fitíVtduplicí titulo inhad 
func ione rede dicatur Chriftus Sacer-* 
dos^recundum ordinem Mcichifedech^ 
fiue ad facrificium oblatum in cruce, 
cruentum , íiue ad iliud^ quod in alta--
r i incruentum celebracur rerpiciamusj 
Eu i t quoque Ch,rií lus ,vtper omniaaf-** 
i imi le tur Melchifedech Rex » iufti--. 
tiae , & Princeps pacis appeUatUS : iu— 
dicium namque, & iuf t i t iam erat péra~-« 
¿ t u r u s i n t e r r i s , i ux t a Icremiíe vat ic i -^ 
nium^pacis quoque faedera fundaturusx 
,vtiuQitia cítet mndamentumpacis , Se, 
v i c i í s i m p a x ipfa iu í l í t i e foret ornamen¿ 
turp. . . , , . ,• • 
Haí í renus de G l u i i l i Sacerdota-; 
ii dignitate verbafecimus. E x quibus; 
d ú o videntur fequi * tan quam n e e e í f a ^ 
r io admittenda : nimirum Chr i f tum do-" 
m i n u m , nec fuiife martirem 3 ñeque 
eius pafsionem veré fuiíTe martirium,; 
nam fi fuitinparsione , & morte ve ruá 
S a c e r d o s ' í í m u Í , & h o r t u , q u i a í e obtu-w 
l i t i n facrificium. 
í g i tu rnon fuit veré már t i r , n t - J 
que eius paísio fuit veré martiriuni»; 
quia mártires non o i í e run t íe ipfos tan--
quam Sacerdotesjneque Sacerdotalifuit 
d ionev tun tu r ,dum pro fideChriftia—. 
namart i r ium[ufcipiunt , fedpafsiue fe 
habentes raortem fubíl inent infli4tam 
a i i f tor ibu? . 
Sequicur eda rn t anquámneceña r io ' 
§ 4 ^ i t t e t t d u m , C h r i í l u m dorninum fe ip-i 
íufn occfdiíre,qi!Ó éñim p á f t o po tu i t eíTc 
l iraul hoÍ l iaJ& Sacerdos^in raorte v o l u n 
rarie fe ipfum off srendo i n (acrificiuni,m-
iiparit>er,& eádem ratioíie íe ipfum vo lun 
rarie o c c i d e n d ó í q u x p r o i n d e duabus fe— 
quent ib ES dubi catio nibu s f unt d i f cutien-
Buhttdño quartd : Vtrum 
Qhriñm dominus dkendusJit 
] uere mdrtir: ems vepafsio 
h&hmrit proprie na--* 
tionemmam-
rij? 
A T I G dubi tándi pro |)ar-« 
te negatiua fumitúr ex d u p l í -
ci capite;primo quoniara eius 
pafsio ,vt 'd ]&umeíl ,verefui t 
l ioft ia)&facnriciumJ^uo fe ipfum obtuli t 
D e o Patr^cmus oppQÜturnin alijs marti 
ribus contmgiu 
t Secundo ex eo, quoH márt ir proprie 
á i c i t u r , qu i i n t e íHmoi i j um Fidei fuftinec 
mortem,eíl : enim quaí i tef t is fidei: nam té 
l i é D i u . T l i o a.2.2Jquaeftion. 124.art.2, 
nlár t i idk i tur inGraECO,qüáí i te r t i s : rc f t í -
mohi um^utem -red d i tur fide i Chr i ft i i u x 
t a i l l udA.^o ru ra primo, fím/j mlhi tefles 
iHMiemfdem. V n d e D i u . Maxiraus di— 
cit'in'quodam fermone ymMeY martirl] efi 
f ^ í f í Cá . '^ií^í&iterum loqucns de már -
t ir e j i n q u i t : ^ ^ vmci i fr9 fide monendéi 
Aeproinde ad martirium p é r t i n é t , v t h o - -
motéf l i f i ce tur t idemjfeá^er teof tendens , 
omniapíáefentiacontemntírejVt adfutu— 
rai Se inu i f ib i l i a b ona perueniiti ergo cura 
i n C h r i f t o domino nonfuerit Fides C a - i 
tholica ob imririfecáobfcuritatc, & imper 
feftionera , eius animae beatac repugnan— 
tem:confequens eft .quodñeque potuerit 
exercere verura a ^um raartyrij. 
T*[sh i * 1 n0n o^^ntibus , refpon 
deo conclufione affirmaciua njmirum 
VerefuiíTemártirénl'j clufqüfe pafsionem Chrijli 
propriefuiíTe raartirium, quoad vem fig— WÍMI, 
Iicatam,nontamen'quoad i d , á q u o no-- /«¿t 
i ñ e n martiri) 3 feu raaítiris fuit i m - - ^ r t i r i H ' 
po í i t umjquodfuade tu r duplici ter . ' p / f ^ f ve 
' T ü m quia efl: expreíTa fententia rff^í»24r 
--MágiftriJ& A n g e l i c i D o í l o r i s 3 quoium tir* 
l i le in ^ .d i f t in í l ione i5>.§.2. loquens de 
C h r i f t i raxrito jait : E x e¡uo -howo fañus 
e¡¡¡>erthmtat&M}&alias virtut^s, ÍH(]na~. 
rum f íetíUsidifte fait ¡ecmdum homnem con~ 
ditm,pjitmtummermt,quantum foflmar— 
tirijtdlíerafjMm,iáed: pafsionis. U le v e -
ro fecundafecundae,quxftio. 124 art. 1, 
adprimurnait; pafsionem puerorum in— 
' ñocent ion i fuiue mart i r i t íminon quidera 
ex parte a£lus , fed ex parte effeflus 
gratiae j 5c gloriae' , ex metito marti— 
r i j Ghr i f t i 3 v t e t i a m i b í aduercit Caie--
tan. 
Tura etiam,GuiaEccleíia i l l um ap--
pellatmartirem,dum in ofíitio Vefper — 
t inotemp'ór is Pafchalis canit:í'»7í<e Hiem 
¡•alemvémtet& videte mdríireM ¿um eove-" 
^ í & c . i d e f t C h r i f t u m g l o r i a ^ 5c hono— 
te coronatum-ob martirij ipfius masri— 
í u m , 
Turadenique,quia a£lüs martirij 
eft perfeélio nullam inuolens rfepugnan-
t i amCht i f to : ergo non eft i l i L denegan-. 
dus. 
ConrequentiA eft nota, antecedens 
;probatur :namtef teDiu.Thom . ' in di¿tá 
quaeftio. 124.articul.2.ad 2,&ad. 3. tres 
virtutes concurrunt ex parte principij ad 
aftummart ir i ) :nimirum charit^sper mo-
dumimperantis , & forti tudo per mo— 
dumelicientis : eo quod nroprium mo-* 
t i u ü m martirij ctt fortitudinis , cuius 
principal i teradus efí fubftinere:pacien-
tiaautem concurrit concomittanter , eo 
quod deíTeruit for t i tudin i ex parte hu— 
iurmodi aé tus principalisjqui efí fubfti— 
n e r e í & i d e o concomitanter in martiri—, 
Bus paciéntia commendatuv 5 fed n u í l i 
exiRis vivtutibus defuit C h r i l V , quia 
nulla inuoluit imperfeclionera repugnan 
tém eius ftatui beatifico , aut perfediom 
ynionis bypofíaticíE. 
t% Ñ e q u e obfiat ,, quod_ctíani 
adaftum martirij concurrat pides Ca— 
thol ica , qux defuit Chri f to : nam licet 
Kuiufmodi Fides íit caufa martirij in alijs 
martiribus j fuit quidem caufa non ex: 
parte principij efficiensis,fed ex parte fi-
autem aftumfovtitudinis v5cchar í tadsí iE 
,qiaiitcrn aainiun.nnbo.np vir tut is contra 
p e ricaU mortis í mminemia: & hoc f u i t i n 
C l i i i l t o . üu rapa f s ioncmj&mor t emfo r t i - . 
terjiS: p.icienter ex charitatis a í f e d i i e r g a 
DeurnTubí t inu i t íScprop te rea í i i i t ínarric 
quantum ad rcm figniÍ.citam,íicét aonvin-, 
quantum ad id ,á quo nomen fuit impofi.* 
tum. 
Ex: hij s refpondetur ad prima parten^ 
dubitandi admiña maiori,<Sc minor i : ncg* 
do conrequent iá :eo quod hoc fuit p ro - -
priummuneris SacerdotalisChrifti domí 
n i , v t í imul in paíVionis martiriojfunílio—. 
ne Sacerdotal! v te re t ius íe iprum volunta-
te in facrificium>& hoftiam offerendo, ác 
í imnl dum á Cruci f ixor ibus patienter 
morterotollerauit , martyrium pafiis eft4 
fie que i n v n o , & eodem aé íu m a r t y r i | 
f u i t í imul Sacerdos, martyr, hoftia, &: fa-
cr i f ic ium: quodina i i j smar tyr ibus , non 
RIS propterquemí vcl cuius gratia ; eo--
q u o d ordinatur m. i r tynmn ad prote— 
Itandam vericatcm hci t i . Caufa autem 
imaí i s cura i i t extrni;cca non variat 
ciientialemrationeíXi acias v inu t i s : a u x i 
m c quando c Ú ún\s r :m o t u s , i in e o p e can 
t i s ^ i i o t i p r o x i m u s , l iuei i i i isoperis :qui 
coincidic cura obiveto rpeciiicaiiup v niu£-
cu iu íque virtucisihcc enim iain d iximus 
i n martirio r e í p e d u martiris eiTe o b i e í l u 
forti tudinis . I m o D i a . T h o m . m artic.f* 
qua;ft.citat¿E i 24. vb i inquit verum í ides 
l i t caufa mar tyr i j í R e í p o n d í t n o n fidem ip 
Xam^icd veritatem fiaei • cuius márt i r eí t 
t e í t i s^ í fecauíaramauynj ;caufara in qua 
í inti lc ,vtdidurn¿í l ,dv. c o n l b t ex contex 
tu Angel ic i Doótor is j i l lura de huiurmodi 
cauiaailerere veritatc í ide iconcur re rc ad 
m a r t y r i ú : q u o d autem veiitasfidei per rao 
dura íinis concurrat adaiiqusra a£lum v i r 
tutis C h r i r t i domini jUon eft inconue— 
luenSíquiabencpotuit Cbri i tus operan a -
\ l i q u e m a d u r a , í e a a l i q u o s ' a c i a s ex aíís— 
.¿ lu firmandi veritatem fidei i n pedoribus 
fuorurafidelium , & máx ime martirura, 
quspro c o n í i í s i o n e í i d . i ipfíus debebant 
.mürEe ra rub i r e , necn jnexa í í e¿ l a mieren 
jdifidemaniraishdeiium ,velfaitim potu i t 
operan aiiqibüs actus vi.rtutum,ex a f f e í l u 
p . io te í l and i , <k firmancU taidera vecita--
tes Euangel i j , quas ipie Cügnofcebat ,pér 
fc ient iara in tu í raraJ&beatam . Caeteri 
\ 'e io fideies per íidem, 3 6c iic etiara po-
tu i t ab íque vila impét te f l ipne iub— 
í l inere ; pafsionem , ¿c mortero propter 
con te í l anda rn , ¿k firmandam in Eccie í ia 
\ é r i t a t e m í i d e i , i d c í l , p e r fidem acceptá a 
í idelibuSiperícienciam autem beatara , <Sc 
SrifulUm cognita ab i p f o m e t G h r i í l o h o -
mine.Et hoc iuíficit v t cum omni proprie 
tate dicatur j C íiti íli paísi on em fuiíie p í o p 
ter veii táccmfidei exhibitara,&: quod ve-
jitas fideifuerjt ctiam i n ipío caufa raartju 
r{j,^k*pafsionis,non enim veritas fidei fi-» 
naUzat per fe aduin maityr i j „ inquantum 
§!n í idei f o r m a l i t e r A rcdupiicatiuejed in 
quan tu m e í l v e rit as fup e r natu r ali s a Jpe o 
leuei ata,qu.x;rar.io niotiua etiam l a luaba- -
tur r e l p e d u C h r i t l i mortem í u b e u n - -
tis. * . ' . ?J 
D i x i in concluíione ,^M¿¿ rentfignU 
ficatams& ixqumiuin Aciid ac¡Ho mmenfmt 
í w p e ^ W i q u o n i a m nomen martirij impo-
fitum eíl á teí l if icando fidem Chriftianam 
íta v t i na i t i r ^dc í i t , a tque tellis Fidei C h r i 
contingft. 
Adfecundumpatet ex d i í l i s fi-W 
dem Catholicam, vel tantum concarrere 
ext r infecc jÓc per modtira finis operan-"? 
t i s a d a ¿ l ü r a mai tyr i j : vel non fidem i p -
fam, fed eius veritatem quatenus diurna 
e í t , SÍ a D e ó reuelata, & ad bonum "cora-
ra une Ecclefuí; conducens efTé finalem 
caufammartyri]-
E tqu idem in primo fenfu , non! 
obe í l defe í lus Fidei martyrio i n C h i i - í 
í l o ; 
r Infecundo vero fenfuetiam veritas fi-
dei profuitreo quod potui t concurrere ací 
Cl i r i f t i roar ty r iúmpcr modun^ 
finis, & m o t i ü i ^ a l t c m 
extrinfeci , (Screm.otia, 
ve l cuius 
:.tt n: 
Dítlrmm qmntumeíí. Vtríim 
ChriHus fiipfum occi-
dmt ? 
*4 Onííat hanc dubitatloncm 
ortum habere ex.eadé do-
¿tr inajqyaBi de ChtirtiSa 
ceídotali dignitate tradi -
áimusíaíTc rendo i i i u í n f i m u l f u i í í e Sácere 
¿atena,hoftiam,<Sc facrificiimi,, volunta^ 
\ i z Ce oííercndo inparsiooe^ <ík moue pto 
eKpiandis humani generis pcccatis. 
B x hac eiiiro dodrina videtur ac--
ceííario fatendutn Chriftam fe vkro mor-
ti traddidiíTéíquodnihil aliud eft,quaíQ fe 
3p&íH^c<;idiríea,5c adbuc ratio diíbitandi 
jp.ro parte affirmattoapoteft vr^eú»ex dil" 
Í>Ucicapitt. 
Turo ex ep,quodipfedorniiiu.s loaa. 
2 o.dixit de fe jpí o; J5¿<; fum ammam tnt^ m^ 
mIterurftffsmmam eam,& ffem» ttlUt €Am k 
me>&e, Se cap. 19.diciiur: Qaod inchnato 
tapretradiMtfptritftmMeft. animam:in cu-
íws fepaiacione a corporc mors hominis 
^onfiíiit. 
Turoctiamexrerponfione preceden 
tisdubitationis-.ipquadi^um eft Ciad— 
íum in fubftincndo mortem, v olumarie fe; 
ipfuni^ tan<juam verum Sacerdotem obtul 
liíre;ergo §t confeqaeDSjquodfeJpfum oc 
«ideriu 
Cltrlfítm * f Rcfpondeotamen cum Doftore An¿ 
99Mfiif*. ^ i c o <lttodlib. r.ar. 3 «Cbriftura non fe oc 
fumtecidif cidiíTeíquod fuadetur duplici argumento 
fidifadi- cfficad.quoibivtiturD.Tho. primo qui 
t*re¿ V . dcm ipriori:illeeftp roprie homicida, qui 
Th** infere alteri,veí fibj nocümctum de fe mor 
tiferumj fedChriftusnon intulitíibihu— 
iufmodi no^unjentgm.red JudgiiUudChri 
ftoint4ilerunt:ergo ilii homicidaefilierunt 
Chrifti, & Chrííius nonfuit boraicidafui 
¡ipfius. 
Secundo,ab ineomienientijquia alia» 
Chriftus culpandusi pííetítanquam homici 
«lafuij&Iudaciexcuffandiforent a culpa 
talishomicidi], íiquidem volenti no» fit 
pniuria,quod nullatenus eftadrnittendumi 
Ad prícaam raúoncm dubiundi ne^a 
da eft confcquentiarnam ytstífií^ueveriíi 
catur :nimiruni quod Chriftu& obtukrit f« 
ipfum,&quodfe ipfum non occiderit; prí 
mura quidem verifieaturjex eo quod ani* 
n a Chrifti iu fuá poteftate babebat cedfc. 
re nocumento illato,quatido V^ktiác refi-
fterenocumento illato quádiu,vcl1et. 
¿e illo volente natura reftitk «ocumefltd 
illato plufquampomiífetinalijs hcímiM-
t>usicuius íignumfuityquodin Cruce pén 
deas poft rnaltara fangumis effarionem, 
quaiíintcger viribusclamauit vece m á g - * 
naiquodadmirans« Centurjodixit: Vé*± 
r-e h k h o m t í i h m Vei erat^lk ftatim & vo— 
lentenaturáeefsit,vcfc dominum daturas 
v i t í E , & rr.ortis oftcndei'etracproinde qu »^ 
niara eefsit nocumento guando v o ! u i t í C u | 
tamenpotuiíTetreiiftere fivellef.idco di* 
citur voluntarie pofuiiTc animam {jtraffir,6é 
tradidiífe fpiritum-
16 A d fecundara neganda eíí corí¿ 
feqoentia^quia in eo ab aliismanitibusdiT 
criminatür,quodiftiiicet anteillatum n a * 
Cumentum pofsint,quandoque íHuá eífu* 
gerej^c nollint: tamen poft cius iliatio-» 
nem,nequeunt vulneri raortali infltéio re 
fifterejíSc rationeprimidicuntut volunta* 
ric fe morti offerre,fedratioueíccundiná 
dicuntur voluntarie fe motti oflfcrre in fa*-
crificium: Chriftus veiro anttj5c poftnoca 
mentí \ 2Etalis infliítionerapotuk refifte-*. 
re.tanquara dominiura habens vitar : ac 
mortjs rationefuppofitíífedquia clegit púi 
tius cederé nocumento,quá rcfiftere,idé(» 
dicitur facrificaíTe fe ipfum in pafsionc» 
I>iccscrg;o Chriftus neninuitasniój? 
tuus eft,acproindc ludaei illum occiden-* 
do nullam eiiniuriam intull:erunt,fi ¿uide 
nulius patituriniuftumvolens. 
Refpondetur animara Chrifti inul— 
tanjJ& noninuitam cgreíTainfoifícdc c o r 
porcjinuitam quide voluntate,& appctitu 
naíraali, rationecuius iniunam paífa cñ: 
a crucíííxioribus,non inuitara autem vo-
lúntate dciiberata,& elleaiua,ratioíac ca» 
iusnon eftpaíTainjuriaramagis.quara i l* 
le'qui v olens exk á proptiadonio^vc 
' Itatim adillam reuertatur, niu 
fimut aliunde ab illa rxtr« 
heretur inultas» 
' í t ) 
Dftfáum 
D u b i t a t t o f e x t a . D e r e g í s 
í f i i d i g n j r 
t d t e . 
Chrifl9 b** * 7 N hac dubitatíonc quatiíor af-
kmtregiam. I fcttiojiihus «XLpiolíahíUGribus 
¿{¿mtétem Theologorum fententijs de-
éjuoadháH piromptistotaradodrinamcon 
t0m,&no» pleftimüí.Primaaífertio eftjChriftum ra 
qtíoádvjii, tionehumanitatisnonfuiíTe Regemlu— 
darorumfpétiálititillo éleéiionisj aut fuc-
cefsionis naturaUs,aut!nftitutionis áDeo 
vt probant Lorca difp. 8 3 .membr. 1. Ca-
brera difp.vnicaconcluf. 1. Suariusdifp» 
48.fe¿lion. x Vazquys difputat#8 7^ ca-. 
Secüda aífertio eft', quodfuitRex 
jvniuerfalis totíus orbí s habens ius regnan 
di íiipra omnes principes, taminipintuaíi 
bus,quam intemporalibus: vt pracfati Att 
atores oílendunt pluribus argumentis^ 
qúae congeruntex ÍOCÍs Caer» Scriptur*^ 
& rationibus Theologicis* 
Tcrtia eft, quodtiihilominii«-nG-
íttit habere víumaítualemin hac vita mor 
laií huiuíniodi íuris^ae domini| intemp©s 
ralib 'an quo fenfu d i x i t P i l a t o í í f ^ J»#ÍS 
Mtn fff de ho c mundt'.yx. explicat Angelicus 
doélor qusftion. 31. fequent, articuh-a^ 
ad 3. 
Quarta eft, quod Chriftus non ha 
buit in hac \itamorcalidominium imrae-
diatum in íingulas res vniueríl, ad eú mo-
dumquo pítter familias e.ftDomimis bono» 
rum fuorum.In quo difidium eft ínter neo 
thericos T heologos,ali j enim de quoruia 
numero funt Lorca difputat. 8 3. membr.; 
3.& Cabrera difputat. citataconcluííónc 
».1iuiuTmQdid6miniumomnium,& íingyí 
larum rerum mundi Chrifto attribuuntw 
Sed verius illud ei denegant Vazquiu* 
difputat. 8 y.cap. 5. Suarius difputat. 48^ 
feétione x.& Siluiusincxpoíitioneart,si 
•&raerjfio^quia id collifiturcx extrauagatí 
mermft*uliñi,¿k extrauaganti:^M qnortnt 
d a m t ¿ t verborumfigniticatione, vbi l o a 
nesvigefsimus fecundus decernit Chri-* 
ftum in hac vita mortali aliquarum rerum^ 
dumtaKat\habuiílt;dc«mnium,quas ad v i -
£tum ,&v eftitum necesarias ineommun^ 
cum Apoftolis pofsidebat. 
Tum etiam,quia tale priuatum,fi^ 
veluti ^conomieum domiaium nondece* 
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A K J Í C V L N S P R I M V S , 
V t r u m D e o c o n u e n U t filios a d o p -
t a r e ? 
D primum fie proceditur. 
Vidc tur ,quodDeó non có 
. uemat filios adoptare. ISI u l 
colt f t 4 ' ^us en^m a^0Ptat niíi extraneam per 
/fo" *f? ^oníim ^ fíliuni:reeundum quod l u 
riftae diciint.Sed nullaperfonaeftex 
tranca á Deo,qüi eft o mniú creator. 
Ergo videtur^quod Deo non conue 
niat adoptare. 
2 Prcterea.Adoptiovidetur 
efíe introduóta m defedum filiatio--
nis naturalis. Scdin Deo imicnitur 
f . f . t f . J l * naturalís filiatiOjVtinprimapartcha 
^ , 3 . bi tum eñv*Jirgonon conüenit Deo 
íilios adoptare. 
3 Pr^tcrca,Adhocaliqt]isa-
áoptaturjVt íri hseredi tatc adoptan— 
tis fnecedat. 4 Sed in hxreditateDci 
non videtur aliquis poffe fuccedere: 
quia ipfc numquam deccdit. Ergo 
Deo non conuemt adoptare . 
Sed;contra eft , quod dicitüi: 
^h.prirQo^Prizedeftinaiiitnos i i f a-
doptionemfií iorumDei.Scd prcede 
ñinát ioDei non eft irrita . Ergó 
Deus aliquOsS fibi adoptatin filios. 
Rcípondeodicendunvquod ali 
quis hondo adoptatalium íibi inf i - -
lium^in quantum ex fuá bonitatc ad-
m i t t i t eum ad panticipationem fu» 
híErcditatis. Dei\s autem eftinfi— 
nitsc bonitatis,ex qua cotingit,quod 
ad participationcm bonorum fuo— 
rum í\iás creaturas admittit.Et prac--
cipücrationálcs creaturas 5 quae iu 
quantumfuntadirriaginemíDei fa -
d^fun t capaces beatimdinis diuinac, 
qua: quidem cóníiñit in fruitione 
Del;perquam stiam ipíeDcus bea-
tus eft, & per fe^píui^ diuCs,in quan-
tum feilicet fe ipfo fruitur. Hoc a u -
tem diciturhatredi tas alicuius , ex 
quoipfeeft diiies.Et ideo in quantü 
Dcuscxfuabonitate admittithomi-
nes ad beatitudinis hsereditatem, d i -
citur eos adoptare •Hoc autem plus 
habet 
' Q u t ñ . X X l l l A r L 1. 
habetadoptatio diuinaaquam huma 
pa,quia Deas homínem quem adop 
tat j idonéumfacit pergratiaemunus 
ad híeccditatcm coelefccm pereípicá 
dam. Homo autem nonfacit idoneS 
eum quem adoptar,íed potias eufíí 
iam idoneum eiigit adoptando. 
3 R I M A cíófíduíió eíí ilfirma-tiua, & probatur primo ex i l lo 
ad Epheíi. i . praedeftinauit nos 
in adoptioncm íiliorum Pei,fed 
prsdeftinatio Dei non eft irrita ; ergo 
Peus aliquos íibi adoptat in filios» 
Secundo probatur Deus ex fuá in f i -
nita bonitateadmittit creaturasadpartici 
A d primum ergo dicédum,quód pátionemfuorum bonorum,&quidccrea 
homo m fuá natüraconíidei'atus,n5 
eft extraneus á Deo,quantum ad bo 
na naturalia^qua; recipitreft tamé ex-
traiieus3quantumad bonagratiae3 & 
gloriaí , & í ecundum hoc adopta-
tur. 
A d fecundum dicendum, quod 
hominiseft operan ad íupplendam 
fuam indigentiam non autem Dei> 
cui conuenit operar! ad communi-
candam íu t perfedionis abundan— 
tiam. Bt ideo íicut per .¿dum crea 
tionis eommunicarur bonitas d i u i -
ña ómnibus creaturis , fecundunt 
quamdam fimilitudinem: itaper a-
dumadoptioniscommunicatur í i -
j i i ih tudo naturalis filiationis h o m í 
n i b u s / e c ü d u m i l k í d R o m . S . Qups 
praefciuit conformes fien imagini 
filijíui. 
Adrertmmdicendumyqiiodba 
m fpiritualiapoflTunt ílmul á pluri — 
bus pofsideri,non autem bona cor-
poralia. Et ideó haíreditatem cor-
poralem uuUuspoteft pereipere,ni-.: 
fi fuccedens decedentirhxTeditatem 
autemfpiritualem fimul omnés- ex 
integro accipiunt fine detriiíaerito 
Patris femper viuentis. Qi^amúis 
poííet dici^quod Deus decediti fe--1 
cundum quod eft in nobís per íid5j 
vt incipiat in nobis eíTe per fpe 
cicm,ficutglof.dicitRomi 
í lM¿hiL S.íupeí iliudíSifilij, 
• has^edes. 
turas rationales admittit ad fuae haeredita-
tisparticipationem-.ergoeas adoptat in 
liosjconíequentia patet,quia adoptare alí 
quem infiiiumjiiil aliad eft , quam illum 
admittere adparticipationemfuac haeredí 
tatis:antecedens autem probatur Deus ad 
mittit creaturas rationales ad participatia 
nem fue beatitudinisíper quemipfe Deus 
eft beatus, & Deus cum eas creando ad 
imaginem fuam capaces eíFecerit beatitudí 
nis diuinacrergo admittit eas ad fuam h?-
reditatemipatec confcquentia, quiailluc| 
dicitur haereditas .quo aliquis eft diues. 
Secunda conclufio,Deus adoptando* 
fuá gratia facit hominemidoneum haeredí 
taticoelefti j fed homo quem adopta^ 
nonfacit icjoneum fcdeligit idoneum: er^ 
A R T . I I » 
V t m m ¿ d o p t a r e c m u e n t / i t . 
p recundumfic procedi-- ^ 
tur. Videtur,quod adopta - ^. 
re non conueniattoti T r i - q, 
nitati>Adoptatioenim d i -
citur in diuinis ad fimilitudinem rc-
rum humanarum. Sed in rebus hu 
manís foli l i l i , conuenit adoptare, 
qui poteft filios generare,quod in di 
uinis conuenit fol i Patri.Ergo in di 
uinis folus Patcr poteít ádopta -
a Príe-
¿ § 4 % l e r t u p á r t i s 
2 Fi-sterea^Homifiesperado-
ptioaem e f^íGiuntur fratres Chrifti , 
fccundum i l i i id R^oman.8. V t íit ip-. 
feprimogenitus in ¡nultis ¿raíribus. 
Fratres aiuem dicuntuj,quifLint íi--
lif vnius pat,ris5vndc'& Dominus d i -
citloann.20. Aíccndo ad Patrem 
fnciim,& Patrcm veftrtim. Ergo íb-
lus Patcr Clinfti habct filios adopti-
uos. v • • / 
3 Praeterea,0al.4.diciturí mi-
ílt Deus Fi l ium lüum > vt adoptio--
nem filiorum Dei recjpcremus3quo 
nia m antcm eílis filij Dei, mifit Deus 
fpintum Filij fui in corda veftra, cía, 
inaníeni, Abbaipater. Ergo eins cft 
íidoptare,cuÍLis eft Fi lmm, & Spiri--
rum1añdümtíabci:e;Scd hoc eft fo--' 
lilis perrona;Patris. Ergo adoptare 
coauenit Coli perfpns Patris. 
Sed contra , Eius etl adoptare 
ños in filios^quem nos patrempofíu 
mus nominare.Vtitie dicitur R-om. 
S. Accepiíiis Spiritum adoptionis fi 
l iorum, i n quo elamamus3 A bba, pa-
íer.Sed cum Deo dicimus^Paier np 
etAhocpcrtinctM cotamlTrinj r a ¿ 
tciiijíicüt & estera nomina,^uae di-
enntur de Deorela t iué ad creatu-
:' y ram, vt inlpti nía par te háBitikn eft. * 
^ * Ergo adoptare ctií t ieiii t íoti T r in i 
tatá. 
ReípOíideodicendum, quod 
í»aec eft diííes:entia inter -filinm Dei 
^doptiüum,.«5c naturalem ? quodfi--
•lius í)éi natufali's ert genVtus,non fa 
¿ lus : íiiius autem adoptiuus cíl fa -
¿tu s, fec u nduin i U u d 1 o ann. 1. Ded i t 
; e ispoiéüatcnii i l ios Dei fícri.DÍGÍ-
" "turttfmlít íluáh^ó^üé'fiiitíá adp'ptlw-
••uus cffe genitus pf op té r'Tpin fü áieíti1 
íegenerarioncm 3 qnae eíVgratuita, 
non ríatdralisi'yhdedicífur' I h c o h . z . 
Volurítiriegeíiuitfios Verbo veri^ 
taxis, Qi-iamuis airteiri generare in 
diuinis, fu propriiim p'erfona; Pa— 
trisjtanxen faceré qiiemcumque effc 
ctfumán-cieatu-ris^fí: commiüte xó-s 
t i Tt ini ta t i propter vnitatem natu— 
tequ ia vbi eítvna natura , oporcet 
quodí i t vhavirtus,5c vna operatio. 
VndeDorainus dic.it loan. 5. Qux.-
cumque Pater facit?híec& ñlius íimi 
Iiter facit, Etideo adoptare homi -
nesinfiiios Dei^conuenit tot i Tri— 
- nítatL 
A d primum ergo dicendum,' 
quodomnes períonx huiiianx non 
íunt vnius naturaejíecuhdumnume-
rum3vt oporteat vnam eíic omniu m 
operaíionem tantam,& vnura effe-
düjíicut acciditin diuinis . Et ideo 
quantum ad hoc,ncn poiuit attendi 
í imili tudo vtrobique. 
A d fecundum dicendum, quod 
nos petadoptionem efficinyuifLa— 
tres C h n í b , quafi eumdem patrem 
habentes c u m i p í o , qui tamenaí io 
modo eft pater Chri íli,& alio m o -
do eílpater nofter. Vnde íigtiaoter 
Dominusloann zo.feoríum dixír, 
P atr e m m e u m, & fe or fu m d i x i t, Pa-
trem veílrum,eft enim Patcr Chri--» 
ftijnaturali ter generando , quodeí t , 
ptoprium íibi .£ t i autem pater no -
íter voiuntarie ali quid faciendo,, 
quod e c o mmune fi bi. & F i l i o , 
Spiritui fando.Et ideoChxiñus non 
eíl filius totius Trinitatis,ricut nos.' 
Adtertiumdicendum, quod 
fic-ut didumcíl:, * filiati-o adoptiua ^ 
eíl q u í d a m íimilitudo filiationis íe • f 
x ~ . . cea* 
tei;aa!,íicut omnia qu« ,in tempore 
fa(^aíunr?íimilitudines qu^da íunt. 
cppvtmvqu^ ab/^terno fuerunt, Afs i -
milaiu^aurem bomorplendori x t c t 
ni áli j per gratiíe claritatem,quf at— 
tribuitur Spiritui fando^ Et ideo 
adoptatio licet íit conmiunis to t i 
Trinitajti.apprppriatur tanicn Patri 
v t aurhori,Fyhp vt exeniplarijSpiui* 
tui í'ando vil imprimenti in no 
bis huius ílraiíitudinem 
exemplaris, 
c o m 
O'-N É t V S 1 Ó eftsádopta- Iud Iob 2 8 . Q m s e ñ p í ü f i p a t e r , ^ 
ftiilasroris quis genui í^Ergo ádop-» 
tari fron cft propriú -ratioiidis treaw 
re homincs i n fiüosDei conue-
hi t tb t i Trihi tát i ,pro&tur. 
l?rirno,quiaeius cftádop ta-
re infilios Dei,quera nos jPaWéíS-^tíu-
inus app'éilare', qiiia perípíritum adop--» 
'lionis Glamantós AbbáPatér . Sed cüin 
Dto-dicímüs^Platei: floft"«f,pe¿tineV ad t o i 
tam Trinitat em3V t nomina alia jquae dittí 
tur relatiue ad ereaturas-ergOs • : 
S éGÜndo, q uia eífeíl üs qui fiünt et 
^a ¿reaturas tííbuhtur ttíEiTrinitacriquia 
vt eft vnicá fobftañtiaj&vmüs trium pér 
fonaiü;ita eft vnaoperatio ad cxtra,Tde6 
dicitürjqüe fa«£Pát'ér^tíamí& filiüs-jíéd 
adópeaxe fijios eft a^ftio ¿d extra; quiafi-
liús Dei naturálisidiGitürgenítüis, & non 
£a&usvádopt iuus íve^ 
tailludlGann.i .déclit éis póteftatern fii 
lis- Déi fieri:crgolicct generare in diuinis 
íitproptiüm Paeris, tamen adoptare eft 
coramurie toti Trinitáci. N ihil óminus, v t 
cxpUcatDiu.Thom.mfMütione ád tér* 
tium, adbptarefilios áppropíiaturPatri , 
Vt authóri,vt ekeriiplari íilió^ SpintuiSi 
lto vt imprimentiin nóbis huius exémplá 
risfimilitu'dinemvfGiliGetGhariiEátera 
"diffunditür in cordanoítrá per SpiritáBi 
turse. 
¿ Bra^crea^per adopt i o n c ^ 
<iÍGunturaliquifilij Dei*Sed effefi-
lios Dcü iñ -Scriptúra pfoprie vide-
í tóa t t r ibui Angtiis v í ccundum i l -
lüd Job i . Qgadam aiitém díc cura 
aísiftcréiit'&i) Dci coram Bóminó^ 
E í g b ^ o ñ ^ | x | ^ í i ü m ¿ t e ^ í i t § ra* 
tionalis ádbptan. 
'". 3 Pir^tetea 3 QucM eft piró* 
pri.ufóulicúi ix 'úútk i ' ¿ o m i e m i - o a i ~ 
'ñibüs haWn'tibüs :imturám«illa^,-ÍS ¿ 
'cüt t i ñ b i i k tonnenit o m'mbus l i o -
minibus. Sed adoptan non conuc-
nit ómni rationán natiiríE.ETgo adó 
ptari non eft proprii im rationalis 
^treaturé. 
Sed ¿Ohtrá eft,quod filij adop-
tati funt hícredes Oe i , vt patct Ro^ 
man. 8.Sed taiisli^reditas'conuenit 
foli fationali creat urx . Ergo pro-
priumerc creaturc ratibnális adop* 
rarii 
Refpondco dicchdum, quod 
í c u t ' d i d u m eft, f filiatío adoptio- ÜrKprffis 
hiseft quaedam 'íimiJiVüdo filiatío-j« ^ 
n i s nat n ral i s- F i l i us autem De i n ata l i s 
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ralitci ptóccdit a Patrc, v t verbum 
intelicdtiáíe3vnüni curiiipfo Patrc 
exíftens. Húic ergbVerbo ídp i i -
citcrpoteftaliquidafsirnilari. Y n o 
quídem hiodorecundum rationciti 
forni^/hon autem íecundum-mtcl--
V t Y U m d d o p t d r i f l t p r b p f m m le^balitatem ipfius:íicutforma.db«B 
^ 4. m . 
B tertium fie prbeeditur. 
Videtur^quod adoptan no 
fit propriü rationalis crea-
turae . N o n emm dicitur 
¡nüs exterius confti íníaearsimila-
tur verbo mcntali ártificis, íccunduL 
fpeciém form^íiion autem fecundii 
jntclligibilitátem ¿ quia formado-
musin materia non eft intelligibi-
lisjíicut eírat in mente artificis . Et 
hoemodo Verbo eterno afsimila-
turquatlibet creatura , cum fufada 
^ Í X . ^ ^eus^pater créatur«?hifi per adop- per Verbum.Secundo modo afsi--
^onem.Did tu ran te rapá te r ercatu milaturcreaturaVerbonon f o l i m pater 
r » ctia^n irrationaiis^ fecuádutó 11-- quantum ad ratiohem formx y fed 
etiam quaíitüm intcllcífuaííta-
'tem ipfuisiíicQt etiaiB ícientia 5qu« 
á t i n mejítcdiícipuii , aísimilatuc 
verbo,quodeft in mente inagiftrb 
E í h p c modo, crea-tura rationalis e-
é $ t h íecutidafijíiiam nacuram afsí--
milattir Verbo Dei. .Ter t iAmo--
xio arsimilaiiircreaturá Verbo Dei 
íe te rn o, Cee u n d u m v n i ta t em, qua m 
kabetad Fatrem r quod quideín fií: 
pergratiam^&charitatem.. .Vnde 
Dominas orat,loann. 17 . Sííit vná 
innobis,í%üti&, no§ vnuln fumus. 
tal i s- afsimilatio perfleir ratio;«S 
> p t i ó n i s: q u i a c a h i; m ií a t i s d et) e 
1 hfsreditas íEterna. V n d í maíiife^ 
i m eíl,quod adoptari conuenit fo-
1 .creaturajtationalimontamcn om 
' ¿ t S s á f a h x m h'abenti charitate, qnae 
•ft diííaírain cordibus noftiis:» per 
Spiriíüm Sandí^vt dicitur Biom.5, 
EndcoRoí i i . s .Sp í r ims fandus d i ' 
d tu r fpirims adoptionisfiliofum.. 
A d pnmumergb dicendam, 
quod D eus dicitur Pater cf eaturfir 
yatiónaüs non proprie per adoptio-
iicm?íed per creationemjfecundiim 
priinam participationem íimilitu--
dinis. 
. A d fetuñd-um dicctidum,qnod 
Angelí dicunturfilij De i , fiiiatio'ne 
adoptionisinon quiaipíis primo có 
iieniat,rcdquiaipíi primo adoptio-
irem fihomm feceperunt. 
Adter t ium dicendum,quod a-
doptio non cft prGpriumcoDÍeqaes 
naturamyfed confequens gratiam, 
xuius naturarationalis eft capax. Et 
ideo non oportet,quod omni ra-
tionaii crcamr^ conucniat?fed 
quodomnisrationalis crea 
tíiffa>íit capax adop -^
t ionis , 
O N C L V S I O eft ¿tloptá 
ú coimenit íoli , ícd nbc omjni 
creaturaerationali. 
Prima pavs probatüT/qwia 
Élij adpptatifüEt hrEredes Deijfiuxta i l - * 
ifta hacreclitas foiis á-€atuifi^iratíonahbu5 
^onuepi^e^íeíl ;evgoíolimi i i i x adop-* 
Demckprebatur , ,^EÍa filiado a-* 
doptionis .eil quídam-íimilitudo filia-* 
tioais Hámrali^  j, proprig .eonlííiitü 
^ ipei;ficiturin aísirailatjqfie. .ad, Déutti> 
recundum -rationenl - v-nit-atis , qu;E 
fo:pergi^atiam,&ch;iritate£i-, g -ergo íoU 
e a tu r.a .rati o nal i s > qu x eft eapax^mik, 
,& g'.WiaEi-jp oteftif.dopcadvAntíscedéíis tst 
.p}i catu r íicyíiüatio -adopti «a € ft; íiaiilitú' % 
do fiíiationisiiatiirali.s adii.iiufo Figura— 
JemDei,quinatjaTaVit!etpr<?ce.dít\k E&tre, 
•vt VerburainteUeétuále vnum cum 
eo exifteas s hme auteraVetbo eft aliquiá 
fimilepcr rapduo) forraíB,ficut damús tna 
teriaiisafsimil-atur ideíE qux eft iramen-i 
te arti.íicisjre<:undum ratÍQaeíBfQrm«e, 6c 
noarecundarajqteiligibilitatemíquiafoff 
madpmus:ia mat eria non eft iatelligibi-* 
lis,ficut;erjfctiramentc artificis,& hoc 
\ &Q ornáis creátura afsimilatur Vevbo, e^E 
íitfaaa per Verbura. 
Secunde afsiííiiíatür aliquid Verbb, 
& pet modura formxjíSc íecundura eíTe in 
telk<í>uale,vc feientia difeipuli aisimilW 
tur Verbo,quod eft in menteMagiftriA' 
fie creaturarátioaalis afsimiíatür, fecua* 
d^m fuam naturam diuiao Verbo. 
Tertio afsimilatur Verbo Dei íecun* 
dum vnitatémiquahabet ad Patré, quod 
fane fit per gradara,& charitatem. Vade 
dominus orauit-Ioaan.i^/Fí/»? vxtumif* 
nobiSifícnt frisos vtífiritfíifrttts, St Spiritus 
fan¿tus dicitur fpirkus a.doptioaisí<& per-, 
íiciturcatid adóptionisjquiaíic afsimik» 
tis debetur hxreditas eterna. 
Peinde í:ecündaparsprobatur, quia 
adoptan conüenitfoli creaturx rationa-
lihabeati charitatem , q ü s diífaaditur 
ín cordibus noftns,per fpjritufn Taaduai 
yt diciturad Rom. j .íed aoa omais 
creaturaratioaalis habet defa--
£to charitatem i efgo seque 
pmai con uenit defa-
cto adoptari. 
A R -
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a d ó t 
A.l.CO 
l d. IOj ^. 
'ig. & "4" 
a d í . 
\* i k i X 
t r i a med. 
T> quartum tíc 
tur. Videtitr, qüdd ' t h r i -
í t e j íeaiBd&nfi ^[tíod ha-
moyütfilms?• Deí-^dd^fláiis-. Dic i t 
cnim Hilar. * ;de th í í f t 'ó ioqiicnsv 
Poteftatis digiiiras rVon -amitcitur, 
dum carnis hü/nanitas adoptatur. 
£ r g o Chriñus3fecurídum "quodiio-
'mo,,eít filius adoptiuus. 
, 2 Prf tcVea,Aüg.'áidt' t i t i líb; 
de prjdertiiTat.fah^. qudd'ea gratiá 
fit ab ini t io fi'dei h ó md qú'icümque 
anus, qu'a gratia ñ o m o ilíe 
ab init io fao fadus eftChriftiis. Sed 
alij homines funt Chriftianiper gra 
tiam ádopcionis. Erg^-^c ille-ho-
nio elt (ihrirtüs per adópt ioncm: 
^ ita vidsetLir efTe filius adoptiuus. 
| Pr¿teréa? Chriítus fecuridii 
quod homojeft fcruus. Sed dignius 
¿ft effe fiHum adoptiuum , quani 
feruiim. EFgó multo magis Chr i -
í tus i fecundumquodhomo, eft fi-
liiisadoptiuiis. 
, Sed corftfafeft > qüod A m - ; 
brof.* dicitinlibr^delncar.Adop-
tiuurn fiiium, non dicimus filiu m ef 
^natura, fedcam dicimus natura 
efíc filiüm, quiverus cft fiiius.Ghri 
m . i l l : W f 
Dcifilius,íecund'umilliid i . íoanJ 
vlt ' .Vtfimusin vero filjó eius l e íu 
CHriíro. Ergo Chriftas Tccundum 
quod homo, non cít filius ádopti-* 
uus. 
J Y J Rcrpondcódicendum,quod 
íitiátro proprie conuenit hypoffafi, 
Vél pérfonaEjOon autem naturas; vn-
de'&Jm prima parte d i d ü m eft,*'jp.^.f. 
"quodfíííácío eft proprietas pérfoíta ¿r.a.c 
lis.In Chri í to autem non cft alia 
perfon^vei hy paftaíisjquam increa 
-'íaíCúi conücnit^ffé filiuni^e): natu .^ 
ram.Di<aü eft ao tem fupra, * qudd ft!e: 
filiatíóádoptjoniseff par tM^á 
militudofiliationis naturalis . Non ^ 
autem recipitur,aliquiddicipartici * 
patiue,-quod per íe dic(tü% Eti4eo 
Chnftus^qui eft íllius Dei natura-
lis,nulio modo poteftdici adopti— 
.uus: Secundum autem iilosaqui po-
nunt in Ghrifto duas perfpnas , vel 
duas hypoftafesVíeu dúo /uppdrita^ 
!niiííí rati ónabiíiter prohiberet Ghri 
f tum hommem dicif i i ium adopti--
uum* . , 
Ad primum ergo d-icendum, 
quod íicut filiatió non proprie coa 
uenit naturas, ita nec adoptio. E£ 
ideo cum dicitur qüod carnis huma 
nitas adoptaturáinipropfia eft loeu 
t io . Etaccipitur ibi adoptatio pro 
vmone humanaí natutse ad períona 
f i l i j . ; 
A d fecundum dicendüm,quod 
íimilirudo illa Auguftini eít intel l i 
genda,quatum ad principium: quia 
íc i l ice t , íicut fine meritis quilibce 
homo habet,vtfit ChriftianüSjita U 
le homo fine meritis habui t , Vt ef-
fét Chriftus. Eft tamen differentias 
quantum ad terniinum, quia í c i l i -
cet Chriftus per grariam vnionis eft 
filius naturalis,alius áutem per gra-
tianrhabitualcm eft filius adopt i -
uus. Gratiaauté habitualj's in C h r í -
fto non facit de no filio fíliú adopti 
uum>red eft quídam eífedus fiJiátio 
3Í1 
T e r t h f á r t h D m T h m i i i i ' 6 U 
nis naturalis in anima Chrifti, fecun. 
dum illud Ioann.i . Vidimus g l o -
riam emsj quaíi Vnigeníti á Patre> 
plcniim gratisc, & veritatis. 
A d tertium dicendum, qüód 
efíe crcaturam,&: etiam rcruitus,vcl 
fubiédio ad Deum, noñ íolum reí-
picit perfoham,fed etiam riaturarh', 
quodnon poteft dici de filiatione. 
É t ideo non eílTiriiilis ratio. 
O N C L V S I O éfttie|átíüaj<íd 
quodfiliado adopciúa lión compa-: 
íitur cum natarali. 
Í ) í é i u m p r i m u m e f t : j 4 n ( o ^ • 
í m s £ r d t i & h a h t t f a l t s , & f m - * 
tificanü'k fit c o n í i i t m r e fi~-
I t u m a d o p t m u m D e i : h o c e f i 
a n D e u s p e r f o l a m g r a - ~ 
ü a y ^ h a h t m d c m p o f s i t 
n o s u d o p a r e i n j i -
l í o s ? 
D i f p u t d t l ó v n í c d d e a d o p t i o -
n e , q u a t o t a m A n g e i t c i D o -
¿ í o r i s i n h a c q u a f t i ó n e do-* 
é í r m a m c o m p l e U i t m J ñ 
q u a t u o r d u b i a 
4 i 
V T totamddftrinShuius ^ i i . t ftionis compleftamur hác dif-putationé inftituiraus > in qua 
proponimusquatuor diícutic 
^a,qux aDiu T hom.atinguntur in prae-
íentiárüm><Sc á Thcologis controuerti fo 
lentrnimirura cuiiis fot raae>aüt doni fit ef 
fedusformalis pafsiuaadóptio rationa-
Jis cyeaturac crga Deum:f irrfüs aripr^fei-
citus du eft ingratia fit fili9 adoptiu'Dei? 
Deindevtrum PP.antiquaelegis^uiin 
gratia extitemnt jfuerint veré,Óc proprie 
Dei adoptiui^& tándem vtrum Chri 
ílusinquantu'm homo fit filius Dei adop 
¿iuusí<5c qúa cci titudine fit tenenda con-
clufio negatiaa ? Qnac proinde in 
pr^íentiarum funt fingulis din 
bi)sexaminandas 
T quia de adoptione qua« 
dam particular j,qualiscíí: di 
uiná ferro ene in ftitvfimüs, t 
que inriotefcefénobis exa« 
ftenonpotefijniripriiiécommuñem ,5c 
anaiogam radonem adoptionis;qux diui 
naE,<Schumanicümmuniseít, vtCaltení 
humanam agnorcaraúSíCum qua anolog¿. 
tur diuiiia.-ideó éx iílris prudehtiae proteC 
fotibus¿ tahquam ex iuftis ^cíFefioriri-
tms huius adóptionis,qüx direclc^c^ro 
prie ad eorura percinee infiitutüm,petcri* 
daeftratioiVtíicex ñotioribus ad igno-
taiuxta Qrdinera do¿lrihe,(ík á magis no-
ta,mihu5.quc principaliadoptione, hoc 
éft humana,adrüblimiorém,& minus no« 
tamtnimitum diuinam adcíptidríem pro--
cedamm>indeque huiús áliqiiaiis íuraa-* 
tur nbtitra. ; 
Igiturádoptio humana éflaído, per 
quam adoptatustranfitinpoteftatemadó 
ptantis,^  adquiritiiis adeius haeredita— 
teme¿ adoptantisbeneuolentiaJ& largi-. 
t at e p f o ceden s: v t iriiti b iriítitut i o n u m de 
adoptioríibus docec Imperator luftinia-
riusjdjcens:^»/"auieni natHY4Íes twé 
n>(ideñ ex legitimo matrimonio nati) in 
fotefiatepojlrafan* i verum etiam hi quos 
adeptamus: contingit autem adoptionéiB 
fieri duobus modis: ynojquanrdb quis a— 
doptat cumíquiTuiiuris eft,(Sc haec ípecies 
adoptionis fpeciali nomine dicitur adrro-
gatio. Alio modo quando quis adoptat eu 
qui fui inris non eft^ fed eft jn poteftate pa 
i'entis:& hsc communiter dicitur adopta' 
6Í9y& q a^ípuis vte.r que modus ge ns r ali--' 
'ser voccturadoptatio , tamen fecundum 
cocnmuncm acceptioiiera,«3c víum homi-
nam íola lecunda ipccies proprie intelli-
gi t a r. n o m i ne ad op:: o n i s, qu s c o n grae nr 
ter diííiniri folet hoc modo , adootio eft 
per quara qui extraneu? elViafamiluín 
adoptantis', ius que ni i j familias coop-r 
tatur^vt coilígiturex §. adopto, inftit.de 
adoptipn 1. x.fF.eodem. titul. cüius hxc 
funt v t i b a ' tlilosfanHias Konfolum natura^ 
-verum & adeptieves facíunt Qmd aáofti»-'. 
msmmen^fr ¡quldern irexcr tlefin du'as tameñ 
jpcctes diHiáitfir^uarHfn altera adopto (ímlli 
ter dicitur,altera adrf 'oiratw, adopctmar ñ— 
ti¡ familiasiadrrogamHr ¿¡íílfpintfííi inris yUCC 
non ex 1. a.codem tít; vhi lurisconí. ean-
d e m p r o fe q u i t u r d o r i n a m. 
z Deindc fciendumeíl, quoá 
adoptio imitatut natürám non taráen per 
omniajfedquantumadaiiquid ficut 8c^ 
ars quan umíacri potc/t naturam imi— 
t atu r. v n de, qui a fecu ndum nát u ram p a-
rens debetprxcedere íilium,, própterea 
neque minor natuf óteft maiqrem ad,op-
t;are,ob rationem afsignata,! / í p ^ f > 1-^^ 
doptio,Sc\.adrrcgato,4.o.§.i de adopr. 
& §.^wr<?wí)iiifl:itiitionum eodem t i tu-
.iiilo'Qwdmofifiro efiyVt maior fit filius, cjua 
ij)iiter,debet itaqíteis.qmfih} fillt*m per adop* 
t"iowemsvel adrrogationew f a á t f lem pttbertA 
iejdeft iS.aKnisfrecede• e S i m i h u r obea 
dem riaturíeimicationeinineque adoptare 
poílunt ilii^qui generare non poílunt, cu 
iurmodi íunt ípadonesjCme caílrati, ex 1. 
a, §.i,flf.c!eadopr.(Sc §.fed& tliud, m ñ h l 
eodem tit. F xminx quoque adoptas e non 
poítiintiquia naturales liberosin fuá po-
teftate non habent/licet ex benignitate. 
& indalgentiapriacipis ad Colatium libe-
rorum amiíTorum permittatur eis adop-
tare,ex, ^ o s m i m ^ n m t de adópt. & leg^ 
y..C.eodem titul.quae omnia inris .qom-i 
irmnis,<Sc antiqui documenta» & princi--
pia approbata íunt mre Regio noftr.^Hif 
panÍ2;,l:7.(Sc 8.ti.tüK.^p^t. 4*"& 1.4- t i — 
t u l i ¿ .par t .4 .&leg. i ,^ 4.tit . i*- lib.4v 
iq r í íh i c fiiñtjquac ex fontibus Iurispru-L 
dentiarcolíiguntur pro humanae adoptio 
nis nataraJ& cpndicionibus. 
E x quibus apwiitür ianúa, vtad 
diuinamadoptionem facile tranfitum ra-
ciamusjin qua vtpotein analogato prin» 
cipaliori adoptionis vt fie , omnia:quae 
íunt de tírentiaJ& perfeftionc adoptio-
nis debent ralua.ri>f^cluí]s tamen imper--
feíiionibusjcum quibus adoptio in hu--
manis rep enture. 
VndediuinaadoptíO'^íl gratuitay 
quídam actio,per qLiamDeus creaturamt 
.ratioaaiern i'níilium acceptat eitri--. 
buit ius ad glori.e h^ Leditatem- H « c e--
nim eft nattira,& perfedHo cíientialis a--
doptionÍ3:acproindein ómni membro af 
nalogato debet reperirijquodautem adop 
ratus fit fui inris, vel in poteftate alteriust 
hoc non pertinet ad rationem eirentia--
lem adoptionis m tota fuá latitudine : fed 
eft conditio adoptionis prout in humanis 
treperitur,á quaproinxiediuma ádoptiode 
bet vindican. , 
" j ^ J J i • • r r i Sola^ra^ deoaddubitationem proDohtam 5 lolam , > ^ i . 
• 'i I • i r 4r rL-v ttahabufís gratiam hebitualem, hue ianctiñcantem ,. „• . •frr r i r • • r lis con U - * elletormam,per quam poiíuraus m n— . L . . 
>r rS - V r r - tmt filies líos Uei adoptarían qua concluiione om . . 
-ri i • 1 • . A* • adopti nes 1 heologi conueniunt, cum Magi— p%. 
ftroin ^.diftin. lo .&cümDia .Thom.ar 
tic. E . huius:ciulque rátio eft,quiaDeus a-
doptat in filiosjdum eos admittit ad fuae 
hxreditatis.hbc eft glorias aeternae parti-
cipationemiergo per folám illám formara 
poteft rationaiis creatura adoptari infi— 
iitun Dei,per quani adquirít ius ad gloria^ 
Tune vltraXed hxc eft foia gratiaits 
ílificans: vtpote qtiac foia tribüit ius atl' 
gloriamracpioi'nde fola conftituit filiuna 
adoptiuumDei : quapropter qui careé 
gratia,& eftin peccato mortalT-, fimplici-
ter eft filius Diaboli><Sc feruus pcccatKac'1 
proinde nequit eíTe íiiuul filius adopti-« 
uus Dei:ergo fola gratia iuftificans , fi— 
ue habitualiseft , per quara conftituituir 
pafsiuaadop iodiUina(de^ua ratione v i 
dendi funt Medin. hiedubio i . Vaz— 
quius difputatio.8S.cap. i . Suar. iriex— 
pofitiqne art. ^ f. Aiuar.inexpófitibhe ar 
^ic. r.Lorca difputatjon.84. meb. i.Cás 
br.difp.r.&Ráguíradifp.jy. pbteftque 
amplius in hunemodumeonfirmari: narii 
cum adoptio imjtetur naturam in huma-'0 
nis^vt d!¿>úm eft,propbrtionabilite-r di - -
uina adoptio , debecimitari naturam a." 
doptan is ; ,ac per ^onfequens per illani 
foimampoteft, ac debet fieri per quam 
imitamur na uram Dei >afsimulamiir-« 
tque]lli,&confticuimürconíortes diuin^ 
naturae jfed fola gratia babkualis eft, qu^ 
tribüit nobis conlortiü diuinae naturacter 
go fola illa eft,qu^ redditnos filiosadopti 
uos Dei.Idque etiam excriiplo amicitias 
dminíEpolTumus decbrarétnáficut amici 
tiam hominis ergaDe,um non poteft t ú * 
buere quo^cumque donumnaturále, fed 
íolum áonu llluágratiejiSc chatitátis, per 
^«od homiñes fiiínt participes bonórum 
pi,opripr«mÍ3£ÍJ5t poíTunt conuitiére ad 
Deum,¿< CGmmunicáre,cum illo in bonis 
propri js iiiiüs,quia hsccohlinuñtcatió,dc 
'<Sc ifte eonuiélas funt de ratione aratcitiae?» 
bóna aúcem proptiapeí ' . tantüm ítihtbo-. 
naíupcrnatüraiiaj idebtantump'erfuper-
natúralem Formarápóteft cdhftitui amici 
tiaDeierga hominestitapariterVquia de 
ratione íiliationis adoptiu^ cft tribuere 
5us aá paternam hÍÉteditatemipatcrna au-
tem híéreditasDcieíi rolaaeterna beatitá 
do,&rupernatúraíis,ad quamnoji tnbüit 
iusjnin gratia iüftificans:pVoptérea Tola i l 
lapoceí.tFundare hüiurmodifiliationemi 
'^ c cohftituer e fili os adop t iu o s Dei. 
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iuftura quantumuis prerd— 
tumí&repTobumjpro eo tempote y pro 
quo eft ir* ftam gratis eííé fimplicker íi--
Mmm D ^ i álbpt iumn, quam coneíüíionc 
ftátu^ aduferíus fententiam Gabr. in g. di 
í t i n ^ i o . s o.qiiá&ft.vnicaVnegantis pref--
t h m exifténtes iñ-gratta eíTeliliósDéi a-
dbpniios,íímpÍíeiter,&abíolute. 
Cüius fuÉdamejítum eft^quia dé ra-í. 
tione ádoptionis eft, vt adoptans admittat 
adoptatos ad b2rédiraíem>fédpracfbiti no 
adínittumur ád harreditatem Be-ijíed po-
titis abiila repeíiuntut:ergo nonfünt fi— 
\\\ adbptim Dei ^edíioftj-a eonclufio eft 
eft cótnmtiñiter recepea á T heologis in 1 o 
cis pracalkg-atis in eo grádu certitüdiniff, 
vt abiquetemeritatiSjimo & erroris nota 
sjegan nopafsit^qü^ rua¿.e,türptmjaex-t« 
ftimonijs Scriptur cfacre.vt exIIToadRoi 
Ü.Q^tfyirtmVelagvtm'hifamfili jDe^ík f\ 
\ozn> $.Vtdete ¿¡tidlemcharttótem deáítna--
bís VaterjVtfiíij Del ñ&mínemttr¡ fr fiwus 
mhx. lnhoc Tnamfejlifm filij Ddí&''fi¡ijVia 
boli emnis eniru: qm r.o eff 'njlfís no tfiexVeQy 
-&cap."y.emfdem Epift.fübdíttílr : O m . . 
Veonatus f/í jinteiiige de fide viua,^ for-
mata per charitatem; íed prxfcittjs íngra-
tia exiftés á.gitur,& mouetur Cpiíitü De i , 
habet chamítem,& fidem viáámieFgjóVe 
re eft fiíius adóptiüus Dei . 
Secundo,quiá vt ihidem arguitAu--. 
guft.tra¿l. y.fnpci Epift loann-íolacha-
ritas dircernit inter hljosDei,(Sc filiosDia 
.boliíFíd ptsrcitosexiftensin gratia h a -
bet charkatemtetgo habet íigutíro diftin-
£tiuü filiationisDeiíacproindé ¿c ipfará 
filiatio'ríem, 
f Tertio probaturápriori ,qma, 
omnis exiftens in gratiaVetiam íi repro--
Ibusfitjeft veré genitus á D e o , & regene-
ratusper gratiam iuíl:iíicantem,pcr quam 
habetconfortium diuinx natm:^: habet-
queiusad h^reditatera c«leftem adqna. 
cft acceptatus mediare gratia^dequaprop 
tcreadicituradRom.ó.íífM^ E a m t a &• 
'íertta'xx^o eft haeres^ Sc fiíius Dei. 
. E x quibuspatet adfundametu Gabrie 
l'is,quiafatis eO ad filiationem adoptiua, 
quodíceundtímprxíentenriufl'itíafM ho-
mo iüftus habeatíus ád h^reditacem c d -
leftem, quamííis per fubíequens peccatu i | 
lud ammittat,ficut & in humanis conrin-
gitiqiiandoque filiüm ádoptiuumjpoftca 
ratione delfáiijius a'd hsEreditatem adop-
tantis amittere, & incurrere poenam ei? 
haeredítacionis'. 
Diceé ptacdeftinatiís exifterís h i 
peccato mortali non eft films1 Dei fim-i 
pliciter niíi tantura fecundum quid14 Bk 
cum addicotnempe fecundum pnefeicrr—^ 
'tiam> & p r xdeftination em: ergo p ariter m 
ftus praefeitus non eft fiüus Dei íimplicii* 
ter jnifi tantum fecunduni quid , <5c cual 
lioeaddko^feéuhdum 'prxfentem iuftí-*. 
riant.- ,: _ v, - _••. 
Refpondetur adíniíTo- antecedérii 
t i negaiidb c onfequentiaftv: cuius difpari-
tas cblligítur ex Cbncilio Coftancienfi, 
Sefsione. 8.& i y.vbi contra loannem . 
HusdiffiííiturprxfcitospoíFéeiTeaiiqüarií 
doiuftos,<ScviuamembraEccle^'x , pre 
deftinto3: vero poíTe ali^uandó 
• Q ú 4 ' J r t . l F M . i n . 
^üíic'noxi eíTe filios; Dei i fed filios 
ir^ : ex qaitlirfinidoiie colügitut , 8c 
certitudonolhA,dAmnatioq[ae üppoíit<í; 
ailoctionisjct dirctimeñ incci diclas pio^ 
püíitioiies,primaenifn mmpuin ajitccc-
dentieíl verá,quiaprj:defl:iaatio eíl be--
peíicium extunrecuinjiiihil pones in prae 
deftinato-.acpioinde neepaieponere in i l -
lo íiliacioneai adoptiuá Dci,^acE alii]áid 
intiinrecum eft in adaputo. 
Secunda vero deduítainconfequen 
t i eft:ialía,quia prcfentia,*Screprobatiocü 
excrinícea íitínon tollit ab hoininc repro 
be,,alias iuíliíicatójeius intiiníicamiuibii 
tiam.&coníequcnter.ilequeíiiudonsiHi. 
qux in illa fuhdAtur. 
D r i b í f á m t é r t i u m e ñ - A n i t á j l í 
l eg i s a n t i q n A f w r u m f i l í$ 
D e i a d o p t m t 
N hoe dul?. partcrti itegantem tei 
n iú t LeoCaltren.lüp.Ci i .fLiauaf 
Tcrens PP, vetetrsicg s quantum 
uié i uftos non fuiifepi opné íilios 
Dei adoptiuosiiiiíi tancurn metaphoriccj 
ik figurate,quod probat eüLteibmomj sali 
quoiú. Patrü íiniftve irttei!e¿tís;qui liiúá 
appellát reruospo.iuSjquáfiiioSíeó .jüwd 
Paul.adRo.S.attnbuiteis ipintum timo 
ris,ik feruituci» dicens:non enim accepi-
{lis ípiiiLum Teruitutis iterü in timóte,led 
áccepiftisípiikum adoptionis iiiioiíi,iij 
(qiioclamamus¿y4¿'¿4P4ífr"íex quo caiede 
ducitm arguínetú:ftliauo adopuua quae 
natuvaic imraittaturiv t di t tú eit exciudít 
ftata ;eruitutis,Ck fpiritü timons.íed gta 
tia íandíicanspatres antiqua: iegis no ex 
cíudeba ¿b eiá ktacü íeruitutis^oc ipuicü 
timonsteigononconitituebatillospiu--
pneíi i iosDíiadoptiuos.quoápüLt am-
plias eonfumari. Ex alijs ceibmonijs in 
quibus fpiritus adoptioms ,ieu Eliacioniá 
Del dicitur «ouus,dcproptius legis gia-
ÚXjVt exilio ad G Ú A t . ^ Q ^ o r í tM amem 
tfiis '&ü] Det3m^t D.eus[firitu ¡lli)\m 'in cár 
none{t\er»fis^edfilinstc¡Hodfi.¡iUHS',é hures 
f i f Df^&^xiUoadEphe i . í Jn-jiéo , & 
<rcden. es (¡g*Ati eftis (pirlm frotnv[ionisJan-~, 
#0 ><]»» eft pigwshtredhatísmllr&ii4 Yedenif 
tímé tisquifiüoMs'/tnlaudegloru ^ l i 9 i 1 ^ qui 
bus ioejs ¿ego ta j iu r^^d boe $ 0 É ¡ Í $ 
men in vtriufq;legistoummimirum v¿ 
t e r i s^ £uangelicar,quodin illaerátfer-; 
ui homines,inifta vero funt íilij A quod 
Spintus Sán(ílus,inquátü fpiritus adop-
tiünis,non dabatur in illa lege, íéd tantü. 
fíat promiííiíSjtanquam dandus in iíta, 
Vnde loel.a.refpicieñs Deus ad nouani 
legem Euangclicaminquit: Efmda?n de 
¡firitumeoySc £z¿c|i . 3 ó". Sf i r ímm norntá 
forn toh medío vejiríievvo, , 
7 Sedhisnon obilantibüs femenm Jffftos 
affirmans eft certa recüdurañdemí<Sc ideó ttque legih 
CDmun)teráTheolagisrecepta,& á no- ffii(fej>ro~~> 
bis ftatüitúrpróconcluíionc,<Sc íuadetuí fríe fillos 
primo ex teftimonijs íacrcC Scripturac, in adaftiuof 
quibus PP. veneres máximeiufti appella defenditur, 
turfilij^^ Deus vocaturip oru Pater, vt contra Leo 
Exod. 1. f t i i m mem frimogemtfis ífrael, nem €Á** 
Ei-*ií-i .F t l t f t senímiHi^ e x a l . a m y Ó í t t p . firen^ 
Ex Eglyto vocAHÍfiliutn meHmttk Mr t th . 8» 
ChHjíHs appellat Indios film regm t d i cap. 
i $Á\i\jú\r. Non eji honHm fttnjkre fanem fiíi* 
fHm,& mittergcambas,vbi fada compara-
tione ludaeorurn ad Gentiles illos vocat 
filiósi&iftóscanes,necno adRo.p.Pan 
l9 vocat ludios filiósadoptiuoSjdúait: 
Oftattam avathema iejfe fro fafaxskfíS mels^  
qui faht cognati meiyfccHñdüm c a r n e ¡ n n i 
ljrael¡t¿e quorum eft ddoftid pllomnJy er glo 
riíí\dr téft4meM*ími& legislatie,í\im etiam 
alia plurima teftimphia in quibus Dcns 
Voeatur Patet Pátruartüquaelegis,<Scip-* 
íi vocantür hxredesíác Dominus dicituí 
illorüh.Treditas.PrimühabeturErai.6' |8" 
&Ierem.3.& ^r.iecundü vero habetur 
ad Ro.4.ad Galac;-?.^ 4.yb] PauLofterf 
dic Abráhárnú faiíTc h.eredem per iuftitiá 
6déi>(!xprom rsioriem,6c infuper. fubdics; 
Qxamo temperehares parHu'HS e^nihil dif.~^ 
fen. á[erho.cfintfitdcmUms omnÍHm.f?dfahtm 
ribtisy^ attorihns eft,vfcfjad prañnitftffj tem 
pus k Pane-.ha $ ms dum eflerms . .^ rual í j . 
[ab elememis huías m m d i e r ^ u s fermentes i 
a.( vbivemifflenimd íémports, &.c. Quibuá; 
V er bri s Ap oft, P at re s v é t e ri s le gi s ap p e U 
lat lix*iedes,qaSuis patuulos,'5c velutiíu^ 
tütorc,&pedagogo exiftentes,nihilonu 
nUs omiriu dominos^ iieet mhü a íeruisdif 
ferentes.Ex quibuslocis tale deducimws 
argnmentú , verbafacrac Scriptünr furíc 
iníenfulitcerabsac proprio interpríttan-
da quando ex illo nuílum contra fidein, , ; 
aut bonos mores,requiturinconuenicns, 5 
iuxta rcgulam communiter a Patri--. 
bus acceptam , & traditaro sb A " 
ih ía^üq, l ibro , <d^  communi elTentia. 
T e r t u p A Y t i s D l u i I h m i i 
Fatcís;5cfUi],5c ah A.ug.lib. 5.de ¿ o & ú * 
naGhviftianajCapit. 10. ícd in pracdiélis 
teftiraoniis factac Scriptúrx adftrui 
tur P P. (3c'Íuftos veteris legis faiíTe filios 
Dei,hacredcsregni3& Deum eífeiüórum 
Patrem, & hs:reditatem,& alias nulíú in* 
conueniens fequkur ex eo,quodinfcnfa 
Íittcrali,<& proprio inceiliganturrergo fie 
ÍUfit)atelligenda,& a¿cipienda. 
8 Secundó probaturratíone,quia ni 
snirum gratiaiuftifieans eiufdcm rationis 
&fp€cieieíiiiinobis,atqi.inPattibus ve 
tensle2Ís,fedforma¿iürdémratTonÍiJ, 8c 
fpeciei eüdc qüoqaepr.TÍlateffeííum.for 
malemtergo grañaiuftificans eund^m ef-
£e¿lum formaleraprneftábatantiquis Pa* 
tribus,atquéprxílat nobis. 
Tune vltiraifed nobis prcílat eíTeílS 
adoptionisjíiue filiationis adoptiuacter--
go Jcilíis eundem eff¿¿lam pr^ftabat, ac 
per confequens cóftinuebat eos íilios Deí 
adoptiuos.Minor principalis camconfe-
qüentiajiSc minori fubiun£Va eft nota: ma 
lur autemetiameft cerca,quantuiii ad id, 
quod ait gratiam iuftificante in ómnibus 
éffe eiufdemrationisj'Sc rpecieij 5c conftat 
ex his quaedócuiraus i . r . q . 1 ío.artic.2« 
Quantum vero adid,quod fupponit nimi 
iuaiP P.illos veteres habuiíTe gratiam e{t 
certa fécundurafidem , pe colligitur ex 
B cele í". c. 4 4.6c S ap i ent| x a 1 o. & ád H ae 




ílos,&amicos Dei per gratiam,5ccharita 
¿CjUeqi obftant tefh'monia addu£lain cí^  
trariíi .'na quoda tinct ad teftimonia P P¿ 
EGcleíiacdicendumeftjillostácum velle, 
• ^uódludaEi ratione ftat9 iliiuslegis eíTét, 
f'erUÍJ<Sc haberent ftatü feruitutisteoquod 
«yant fub legesquaeeos non poterat ex v i 
íua liberare a feruimtc peccati, & diaboli, 
& eos ducebatjacgubernabatípiritutimd 
ÍÍS^KÓC efl;,minis pcenariím ac fuplicío-* 
turhicum quotaraenftat, quod abfolute» 
&qüoadeífGHtiam effejat'filij? adoptiuL 
Quemadraodura paruui?,quátóa éft fub 
tutoribusjhabet ííatám feruii&íamen eíl 
Dominus omaiü,benenamqj ftat aliqué 
habere formá^íiue naturam j &^írentiam: 
^ nondü habere ftatü illiusjvtpuer, qui 
hábet eirentiáhomini^nondum tamc ha-
bet ftatum virií 8c virtutes^ fine charítat» 
habent eíTentiam virtuMs,non tamen fta-
jum. Sic intelligendiíuut Chr^íoftih^m, 
t4.adRom.5c honM j . í n .Toaññ.Cyvil|£ 
l ib . 1 .inloann.c 14. A than. Serm-dePaC 
íio.5cCruce Domíni,c?c Auv^ traft. z . ¡a 
loann. adilkid: i ^ j non ex fmifMimbuSt&c* 
quós Leo Caftreníis,pro fuá. opinionc ad 
ducebar.Ad teftimoniu vero P aul. ad Ro~ 
S.dicendaméft viío , ex düo busmodis^ 
autquodillotantura probatuÉ legem ve* 
terem,ex v i ¿epoteftate fuá no n potuiífe 
conftitueréhomines filios De í pro^ter 
t i o n e m áfs i gtl at áui ,rii fi tarit u p e t fidé m, 5c 
gratiam dátam illis intuicu mi ' r i torui i i 
Ghrifti veilturi^quac propterea dicitur ef~ 
fe propria legis Euágelicae* aut q[ü*tó:fevat: 
fiíi] adoptiuiinonka perfecVa ádoptione' 
qualis eftinfiii]s legis gratiae ob di£lani 
impérfeílionérta ilíius ftatüs^ 
10 Adconfimiatíone autem adu* 
£í:am pro eadeni fententia refpondetur.cjc 
pendendo fingulateftimoniajad 1. quidé 
ex Paul.ad Galat. J.refpondetutptaeno* 
taridóhbcdiCcriraeqfuifTeinter hbmines 
flatus vtriüfque legis }nimirüfn veteris^c 
noiia?,quod i l l i raagis glóriabariturde p^ 
ternitatis fiomi«e,^am de nomine íllia-w 
tionis.Vnde-Ioainn^o dixit Samaritana. 
ftro AbrahamySz c z f . B A m k Ghriftus ad 
ludaeos ; Akmham>Pater vefier exultamcp 
vt videm dUnihmc. c contra vero iufti le^ 
gis gratis magis glociantuí de fiiiatione* 
^aani de paternitatc i propN:érea naraque 
dicitur loan. 1 .Qmtqmt autem recepermtt 
éítm dedit e is^oié^tew filios Dei fieri, 
Cuiüs rátio eft,quod in nona lege habe-* 
tur perfeéí: a adoptio filio rum Dei,5cgra*< 
tía,quac praeftat huiufmodi adoptionema 
jpertinet ad hanclegem>tariquápropriaiH 
lius jVt iarn diximusvquapropterlionanes 
íufti huiusíegis maiorcm gloríarri ofifen« 
duntin huiüímodi ádoptione íiiionsffif; 
quam inali j s riominibus praefefereritibuS 
manem an;trquitatisJ& maiormn maiefta-
tem, feu dignitatem. Vndemeri toPaüíus 
in di£^olocoad Gaíatas^aitrquodiri lege 
Euágciicá miíTerít Deus fpíritum filij fu* 
incórdanoftra cíamantem, Abba, Pjitsn 
ideft,facienteai nos e i a m a r c ^ M ^ í ^ í ^ 
riimirum quia fpecialicer , vtpote pro--
priusbuiuslcgisinclinat no^ ádhuiuf— 
modi clamorem ,5c vt magis de huiufmo 
di filiatione Dei % -quam de propria pá-, 
terniüategloriemus.Etdumfubdif: : at 
vbivenit plenitudo temporis^ifitDeus 
filium fuum,vt eos qui fublege erant xe-
' Q ^ . i m i J r t . W ' . D d . W : 
ams.'Hoíiihtéñdit ftmerc | talitci- p-^ r Jb«s-<kcurí€ÍfidimirfilijDeí,qabd ^[ülde^ 
Chrifti aduentuto fuiíTe homin:bus ti*-- /fignificatiir iíi ilioeiuidera Paul.ad^k-*: 
• i i o mm aclóptionem concéíTárfit vt ante íl- fe».-*}.. Qticm&m efiis filij •Veítm'tpt Vexsfpm* 
•luranonfticrit ál-i j s; nim jrünfi aiitiquisjü- íí»*» / r / í f fwr* /< i vtftfAtcikmtntem A k b* 
fíis conceíTajfed tantürn iátencik y qú-od , í^rír^idefi: propterea ves Calata:^ Ge-
• tura peí íeclione •> & plenimdine taíitum tiks-e ftis filij Dei per gratiam.qúía miíic 
ífult homifiibas legis 'grarise per Ghrifti D-eas Spiritum Sanftum.i» veftras aui-* 
-adaeitríttT! co.nceíiajaut eciam quod q#i-- fBasfaekfítem \^ os clamare, Abba Pater^ 
-büfGun^ue-^it cmiceílata'lásádoptio fid- jdefíiniío£ai:eDeuiii.,,.tanquam Patreia 
^o^un^liii^Ssíía^a eis :c aaceffá perGhri .Hiacte l^&íat in i /c í l i re t Gemilici pp— 
íli Incávnat^^m,J& naaím^Me.píaeuií- pii!Íí.€tííí¿lkp autem dixk Paiil.5,p!ní»wi 
-ía,íiueinexecatione exhibita. aut etriam 
qüodtalis fiiioriím adoptio,quantum &á 
--hancaccident al«mpetfeftionem gíotiatt 
• -di de filimom © t i , folis fiH] s kkis era—. 
ti-T per Ghiiíli aduentum fui? conceí-« 
... - r^ i^ t uüih^^k-.ii ;;-v.> i ,::J4 
Exfevdmt I Í V t autem recundurnteftirao-
/ ^ ^ ^ níum Expeñdámus opere preciura eft ad-
Sfiri tfts ^  ^ ue rte r e, cu m \D i u. T h o m, i b i le ct ion. y. 
[ti adofho quod P auius tria predícat ele Spiritü San 
•AbVin illis verisismimirtiiíquod.'cft fig--
íium,& quod'eíirpititus promiíioffls ,ác 
quod eftpignüs'hstfedkáíiiSjdicitur qui^ 
mu 
j^^fevíidéiiotaret Spiritum ^Sandum, 
. ^ ^ l i ^ m m t u i s vicibus nomina, íibi in-A 
tócem-mut uare • t i m Spi r i tus S an£l us di* 
citurípiritusfilijfecundurunatiiram diui 
nam,6c P atri s: v tpo t e a quib us p tocedit* 
datur Í & m it timr: fe cun dum ve r o ñ a tu-* 
íam hümanam e contra Elius dicitur Spi-
ritus ,Sá.qi¿*iíficutmitemisJ'&;diBtis= t.-m 
•quo fenfu Chriftus dicitur conceptüs de 
Spiritu Saní io j&Ioann. $\Üic J)em diU 
\lexit-munJ,Hm}vi filmm¡uum vnigcrt'u««? da 
-rfííVtpote quia miíio ,;&: donatio diuiai 
¡Verbijfecundura namram aííumprá fuk. 
demíignum in quantum,pcv eum infundí opus diuihi a-moris3ac per coníeques Spi 
tur chantas eordibusnoftrisi&iñquait- t i tus.San d i , 
m m iraprimit nobis .figriaculum. per v 12 . Tertiiuii dicitur pigíras h^» 
^tpodfilif DeijVeliitiouesGhriftisab alifs teditatis noftrXjinquantum facit certitu-
- nimirura ápeccatoribus^oc prasícitis dií- dinem de promiíTa hae*editáte¿ficutpig-« 
-criminaritur,qui de ouiíi Ghrii l i no funt, ñus apud boroines certificat ,-<Sc fecurani 
nam queraadmodúm bomines 
fuisimptimunt cbated eres^ £gna,qui' 
bus ab aíijs dTctlminítariitadominus gr^ 
: gemfui^m,ideii:,popuium Cnriftianum 
fpirituaii fígao voiuit íignatej & huiuí-". 
"modifignum eft Spiritus Sanítusjde quo 
'proptereaiinquitPiu^Thom k ¿ t . citata 
•fupéreundtím locum: Spirhus Sanñ&s efl 
qifafignamttr^liO&nn, 1 5.propter€:a dici. 
txxx'Tlnhoc esgnojeent cmnes^mamd^ dljclfa, 
I I efiisjfidHettlonem hahutrlm admHicetfti8c 
quonianrhuiufmodicharitateminfundit, 
¿c imprimit Spiíitus fanílus, iuxta illud 
Paui.ad Rom» y Xharltets Vet dljfufd in cor, 
dibus no¡tris per Spr lw Sa^^aidatus eft 
¿ÍÍ rprqpterea dicitur jn addu.d.p teftirao-
nio,íw quocndemesfi^mtl. e/Si dicitur 
ctiam quod eft fpírkus promirionis prop-
terduo, . .. ,\ • s .... 
Tum qí^ia prPmiííus eft per P rofe— 
tasiytper Bzechie.cap. $ 6. Symtftm.*o-~ 
uun^ fronam in medio w^n'í&.cap, 3 7, D4 
havobhfpYitPimtiompi^loelis i . E f í t n ' -
Tum etian),quiadatur cum quadam 
^tomirione,ex hoc enim ipfo,quo.d gp^= 
reddit folutioaewi debidaveimutuatae pe 
cuni^jloco cuius reiinquitur p;gn9 apuJ 
•mutuantem:fie crgo Spiritus íandus dici 
tur pignus proptei-duoo 
U Tum qaiafukquaíi pignus homini-. 
bus datum ÍH kge veteii Chrifti venturi, 
& promiñonis diuinx adirapíendíe. 
'f Tum etiam, quiá dum nobis v iatori« 
bus datm-;eft quodampignustuturaE haf« 
teditatisí'3í g1oriae,proqua pbtinendaex 
hibemus raaerita nolba Deo in ftatu viae¿, 
quafi ancicipatarolutipíie 1 aeproinde v^ 
'nos Deus redderetiecurps j 4k certosde 
gloria promiíTa adipifeenda voiuit ime-«* 
rimtráddere nobis Spiritum Tandum ia 
fuis donisjn pignus folu:ionis adimpleu 
ú x . Sed recunduin aliara litterara habetur 
h^relhatis noflréi3Sc cónueniéter qui 
dé,quia Arra j diflfer? á pignore irí hoc, 
qubdpign9 eft §[uid:diftindu abipfo pre 
£ip.& recuperatur ab illojqui pign9 depo 
fuit,dum preciura exhibet^óí: debituraiol 
nit.Arra autem non eft aliud a re pro qu% 
datur^nec redditurjquia datur de ipío prc« 
ció dotis videlicet ípoCs.quod nocft au¿ 
ferenduíK^fedpotius complendumií/V er^ 
gtS fiYttfis (anítus^ concludit D . Thom* 
indicaU&'\o.$.)dicttttr A n a fer refpe-~ 
btum ad cfí^HA mariemin pairiaipigntts vtrs 
fer t efve%u»t adea,tjH£ eaactiAbíimHf, idefl: 
per rcípcdtum acl fidem^ rpemjqu^ cua« 
ciubuntur in patriaidicituT pignus ,quia 
i b i non permanebic in bcatis,v t ípiritus f i 
dei , vel fpci per refpe^um vero ad gra--
tiam adopdonis,charkacem, c)C virioncm 
beatificam dicitur A.r'ra,oüia iblperma— 
nebit vt'fpiricus gratiae adoptionis,vt fpi 
ritus charitacisj5c vifionis; vnde Abbas 
Pafchaliusia traftatude cg:}:poreí&: fan-
guine Chriíti.Spiritum Sandtnmpignus 
HccleíljeappelUt dicens : N i h i l Chrijlus 
JíccleJÍ£ffí£ malus aliquíd 'mmyjteriofeUqHlt 
qmmhoc,¡cUicet Emlhtri j l i t , b ^ ú [ m \ que 
SacYñmmtHm, nec nsn & Sctipturas San-~ 
¿iauin c}mí?m omm.bfís SpÍYiti4s Sant íus , qui 
figtíus totius Eccleft* eftjfttfrius myjlicafa--
lK',is nofir£ ad wmortalitatem oferatur^uii . 
iiimirum Spiritus Sanftus in Eachari— 
íHaiadeft.tanquam author Pacis, & vni -
tatisjqui¿eft eííeélus Imius Sacrartienti: 
jubaptifrao vero arsiliit,unquam author 
fpirítualis regenerationis: & tándem in 
-Scripmris Sanáis aísiílit tanquam D o -
£lor)Magirtcr>ParadetusJ <5c animarum 
confolacor^docens acreuelans myfteria 
iupcr naturalia, quae immortalem vitam 
políicencur . 
13 Proícqucns quae Apoftolus laudes 
Spiritus Sandi ind ié lo teítimonio fub--
¿\v.I*rede7npiúHtinacquifidmU , úieft vt 
legit Caictan.qui eftpaís preci) in redem 
piioncm acquiíicionis harrcditatis noftrc, 
vcl vtintcrpraetaturDiu. Thom, qui eft 
Arra adplenc emendum adquiíitam h.crc 
ditatcm nofíramjVel tertio,in redemptía-
nem acquiíitionis.vtíimus populas ac--
quiíitusDeo.per vedcmptioaei'n>iuxtaiÍ 
lud i .Petri z.Gensfafíttarfofiulus dcqui/í--
yftitfmí,hoc eft, fpedaiiter acquifitus per 
redemptioBimjíiue titulo emptionisjquo 
dcnotatPaulus opus rederaptionis etiá 
ttibui Spiritui Sandio,non quidemvtrc-
dcptóri.quia fie íoiius eftChrifti op9,fc<i 
vt coafumatori rederaptionis: & mérito 
quidem infignum huius veritatis teftatus 
Édrnundus Archiepifcopus Cantuarcn. 
infuo ípeculo Eccleíiac,cap.2 2,- Sfirl tum 
SatittumiM die Pemeceftes inlin(rmsJ& i g - " 
ne-fupi A Apojlotos adtíemffetvt effent ahu»-* 
dames i>ifermone)& ardemes InsmoYe, 
Nec non vt conuenienter comple— 
íetur redemptio Ipeccatj captiuitate.qug 
per ferpentis linguamJ(5c frigídum vene*-; 
numintrauit. JE t i f t a fm^k 'ú lQ ' ) certa 
frouidemia Deif!o(iri,qHÍa4píohns modisve-
nitmaligms SfiritHS ad homintm decifien~~ 
dumin^Aradifojlcilicet fer malum incita--* 
mentfimf VA lingiís>& perf rigiditaumftti ttfm 
n t n i i & ideo vemt Sfiri tm Santtm in lingua 
comra'tncuamentHni DÍakoli}& igne ad de~ 
.ftrtieKdwnfrigiditaíimluiviriemj&itmáeiik 
"íubdit A f i q i i o l . I>daH4f&:g¡orÍ£ iffius, vt 
denotarecfinem miíioniSí»$: aduentus Spi 
ritus Saníli , eífelaudcm , íiue gloriana 
DsijiSí Chrilliredemptoris: quafi Spiri-
tus Sanéíus totas le oceupaueik in pro^» 
mouendo gloriara Dci.tk Ghrifti^fuatívc 
4ati oblitUSíííc enim fuitpiomiírus aChri 
fl:o,Ioann. 1 J. Cnm vener h VaYaclutis, qul 
..apatreproeedit/tlle teftimonlttm ferhibebltds 
.»?<?,vtíicnobispraeberetexeraplura quae 
rendi non propriarai1íe4 í^lius Dei glo--« 
riam. 
14 N eque taroen ita fuit datas 
inlege gratiae de noao^tnallatenusíuc-. 
rit miflus,acdacus inlege antiquatfiqui— 
demDauidPfalm. 50. Spiritum á^nftun» 
poftulat á Deo5non femeLaut iterara d i -
cens* Ne pYcijciasme afacie t m t & S pirimm 
San&um ne auferas a me. Cor munditm crea 
in me Dens^Spinítim reElam inmuam vifeeri 
bus meis}Yedde mihilatitiamfaltftaris tht Sps 
rltf* principalicohfirma me. Sed quia cura ras 
ioriplcnicudine inhac legecomanicaturj, 
&indi¿tos efíc^us á Paulo declaratos 
magis fe cxplicait,proprius dicitarjhuius 
legis^tpote in qua viget gratiaChrifti re 
dcptoris,& vilibilis raiíToin apparatuig^ 
nisAlinguarumfuitexhibitajquae olita 
fueratpraeEgurataiin vtraque ergo legc»; 
& ftatu fuit gratia adoptiua, & ípi-
ritas ado*ptionis,fedinnoua vi-. 
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tenciae prima affirnrans eft,quara 
poftF ;rlicera,Ck EiypandumNe 
ttotianoertoveinfedíoSjaírcren 
i i m Dei t^ s Chriftum>vthominem eíle íiliuraDei 
gíbfthm . aclopciuuraiíicuí: & íeruumpropcet diftiü 
clioncm íuppofiti, ex Catholki i íeqün-
turDurandusin 3¡,diftjn.4Ví]u^fl:.i, Baf 
íolis jbidem,qucríl.vnica z n . z.Sc Scotus 
diftin. 1 o.quaeft-1 . & Ricardas ibidem ar 
tic. i .qux. i.etiam feruatavnitate fuppofi 
t i .Ex qui'bus dúo priores abfolutetenent 
Chfiftatri,v 1 horainenijetiam eíTe fiiiüm 
Dei adoptiuumlicet racione fuppoíiti fit 
íilius Bei naturalis:duo autem porterib-
res folüra deffcndunt hanc fementiam,vt 
probabilemdicentespoíTe appellari Ghti 
ftum filium Dei adoptiuunn íecluíTo fcan 
daloi<Sc periculofufpitionis conuenien-i. 
dicum erróle Neftoriano. 
Quorum fundamenta ad hxc tria re¿ 
duci poíTuntjpHrnnmdefumitur ex difíi-
sitioneitk conditionibus áclóptioñis jqu^ 
colligunturexiurisperitisinl.l . & l . i , 
tf. de ado p t i onibu s nimiru ra j quod adop-
tío Humana ad cuius íímiiitudinc fit -adop 
•do diuina eft extrañee peifcíine ad hasre* 
ditatcm voluntariaaírumptió:ex qua dif 
fiüitione colligunturtres eonditiones a-» 
¿doptionisi. 
Primaeft,vt adoptams fit períbni* 
extranearefpeftu adoptantisieo quod de 
bet carer e eo gradu coniunélionis ad qu€ 
adopcatur:fiquidemfiiiatio adoptiuaopr 
ponitur naturali. 
Secunda €ft,vtadoptiofiat gratis , & 
volurítárie omn'ino plioquim h fierct e>c 
debito potius eíTét rolutio,yelreftitutio, 
vcl concraft us.venditionisiquani contra-
^usadoptioiijíé 
Teríiaeíl,vtií!e qui ado^tatür ac--
cepter adoptioneper feíi habeat vfum ra 
tionis,Velpcr aliñ fubcuiuspoteftatecíi 
fi careat vfuratiónis;& idéo quídam rpe" 
ciesadoptionis dicitur adrrogatio , quiá 
adoptans ínterrogatur^an velíit ií^um ia 
filium a'írúmere,Sadoptatus interroga— 
tur, an vcliitadoptióni corentire, Óccfeá 
Chrifto.vt homíni conueniunt hniulmo-
didiffinitio>& eonditiones ádoptionisrei: 
go.Minor patetjqiiiarationegvatiíc habí 
tualisfuitacceptUSj&admiírusá Deo ad 
ad haereditatem bonoruracoeleftium iu>£ 
tailludadHebreos i.Qtiewconftituit h i * 
'fedem'vnimr[arHmi(^ii?£ acceptatio,<Sc ad'-
miíTio non erat i l l i debita, fed gratuito, & 
.voluntarlefuit i l l i collataper gratiam ha 
habitualemper quaro datum fuit i l l i iüa 
ad huiufmodi bona cc£lelliap!crcipicnda> 
& alias ratione hurtianitatis eíl extráñese, 
naturae a Deo adoptante:fiquidem ratio< 
tieilliusefl: ipiiior Patre, 6c féruusDei,1 
yt di£lunl efl,:^ cándeíp coníenfit adop-f 
tionijquia á'principio Incarnationis , ^ 
huiuímodi al|umptiotiis fuit mentís coiti 
pos^óc fui iuvis,atque l ib f i i arbitrijj&pat; 
ticeps vfuátationis'.erga. 
Secundqm dqfumkur ex vnitaté 
gratiae habitualis Chrifti curn noftras; 
nam cui cóhuenit forma emfdem vatio-.* 
nis^atiter & effeftus formales eiafclem ra 
tionis á tali forma proueñientes debém 
conüenire:fed Ghriftus vt bomofuit iuC» 
tificatüs per gratiam habituaíem eiüfdefli 
rationisjcum noftra;ergo debent ei con-« 
üenireeífcílusfotmaies éiufdem ratfo4' 
nis ciim illis,quos nbbis triBuit gratia há_ 
bitualis» -
Xunc yítrajed yhus ex his eftefti«¿ 
bus eft filiatiaadoptiuax,&iu§ ác acccpti<i 
ad coekftem haereditatemjquem per gra-
tiam habituaiení habemusiergo &^huna 
eflfeaum forraaíem debet communicare 
Ghriftp eiús habitualis gratia i rainor eft 
fertáiÓc confequentia patet^qüia formani 
in quocumqüe fubiedo capaci ípfius^ó-
mittañtur ex natura rci>^c ex U ge ordinaí 
tia míeparabili oranes eiüs tffcdVus for—. 
malesjetiamíecundári), vt induftioncin 
_ali)sformis natutalibus probad poteíl. 
rÍ ertium deíumitur^ ab exem 
plo:namChriftus vthomo hiabet q u i d -
quid habetec Spirims Sanftus,!! huma— 
nkatcra.aCsumsrct j íed Spiritus San-»' 
aiís,daca hac hypotefi, eílet films Del 
4 íidoptió* 
adopdiiasíergp 5: Cbriftits.Mmotpatet 
iquia Spiricus landus ,: time ellet tilias 
DeijVtpote qaiaeífet dilectas á Dco » Se 
accepcatas ad ^ Y é á i ^ ^ i i v é ^ h i ^ ^ ^ 
£[ite habel'et veriimius , cAn^uam vérus 
haeres neceffarms: ergo ell e c hii Oei, & 
alias non eíFet naturaiis^vcpote Q[tik non 
eífet Vefbum Patris:ergo eíletfiliusPei 
adoptiuus. 
1 6 S ecitnla íent ent ia eft negatí« 
ua.quam commLiftiter tuenttri: T ííeoiogi 
cüm D.Thoaiain hac art. & cum Magu-
tro.&Bofflattencin iidií t inít . I O . V C Ga-
aet.fü'pr.qaaeft. ná.art. i i . Saarias difpta^ 
tát>49Átñ.%.8c i.Vazqmusdifp'iír. S6:» 
cap. %.Sí 6. Aluatez diípm.7 f .Lotea M 
|mt.84.membr.-2r.3c 5 -Cabreíá diff ut. f* 
¿v' x.RaiiguíTadibiit^t.^S'^ 2^ » 50. 
Medin. Pateariits,& Syktiusin-expoíi— 
tione hiiius a r t ic^ .qüi Aüthorcs ín ej4^ 
píicando gradiira cevfitadinis bifius feft-* 
tentiaetfegantísChrií^umví homm^in eí-
íe filiurn adoptruam Dei diaidantur in 
quatnor modos dicertdi. 
A l i j enim de quorum niífnero íunt 
V a z q u i u s ^ Aluarez dicütife hanc aífet-
tionemjnon folitm proutnígac inChrifto 
fijiationem adoptiaam tatione ruppofiti 
r r e a t i , fed e t i am pv 0111 e ara den egat i ati o -
llé'hüíxianitatisaírannptsr remata vnitaelí 
füppo;riti(vt vólebantElipandaSy & 
Íix)et íe certarÁ.í'ecundum fidem,eo quoá 
éifíirtiéafaéTTt in hoc íení^ i-n Concilio 
IFrancofordieníi, fub Adriano L & oppo-
íkarfemen-damnata. 
A l i j vero dequorum numeroeííj, 
Suar.re£t. 3 .Rangafladiíput. 50. Lorcá 
ybi Tupra exiftimant eíTe cettam, fecun— 
¿um üdem proatproceditjcoíitta Nefto-
tiaaos^ontamen prout procedít cóiñfk-
Durandiimi& Scotum fie ehinÉlkíStírfiff 
ft; cér tamjVt óppo futim íit temeratilimiiSt. 
ímproBabile. 
Aü] cum Medina cp í sÉ 14. artíeí 
iío.dubv 5. conclufi.vlt. díeüní: iüiíííiii 
hocrenra rciii£et íeruata vñitaííé fuppoíi'-* 
t i tfík faifam fed ñ o n impirobaBi^ 
A l i j cúiri C abrerádi rput. ^ ..vo-lü tttr 
illam in hoefenía eíTe ccrtá,ib:vto^p(>fi^ 
Pu fe r tu r tüá:fiterroneumV(Sc Ferehxcetieumr, pro; 
/ ^m!^« t f cuiusCententiíE dbclaratione. 
g a n f i l i a . Dico primo.Chrifirus vtlvó-mo, ft 
tione ddof ue.fpecificatiue,liuc rtdupiicatme' nesfi 
thms í» eftf i l iusDdadoptiúüs. 
C hrij lo. íiaqc epeluíio Üétakut aduerfus A u 
thoresjpiioris fententi^, & ^ robatür f r i * 
mo'.nam Ghtiftiis,vt homo eílFiiius Def 
»at«*aU&:€rgo n-o-n ado^ ps-mus jConíe cyú^-
tiaetlnotaiquiaittae filiationes íunt inco 
patibilcsineodemfubiedo, & reípeftii 
ciüídempropter oppofitas coaditiones, 
qüibus gaudent& anteceáfens. pr o^atur 
"triplieicer. 
Xum,qua exprese aíTeritur á Diú» 
Thám. in íoiutione adíecandum. 
Tumetiamjquiacolligitur ex illc^ 
•ád H x b t t o s 1 iNofíiJsimc in áiebas i j ih lo~~ 
qumus efi nobis infiiio , ¿k cap. 3. M o j f c i 
quifáMfídelis ¿raí tñteta dmtoeiHS¡tanquam 
j'amí£ítfsí0- c.Chrijítis amem tanquam fUim 
in damoj^aime^omm AÍtQxo teltiraonio, 
•Paaitís contra pohic Ghtift'im atatti--
quis Proplietís.ác Patribas in alteró 
vero contraponitilmm iMcy íiPeifamu-* 
lo.quiaiiiinirairumevamiiiij Líéi adopt-i 
•ni, Ghriílas autemFiliusDeinaturalis-at 
.que exilio-.Match. r£- T» es CijrlfifssfiUftB 
JJd ftifit > hoc eíl filius Déi natúralis t $c 
qitód loquatUíi- Petsus de Gh.rift.oi v iEo* 
mine, patee, ex prxmiífa itítériogatrén<t 
Chntti addiícip'ulos qmm dknm homines 
vjfefilhm-hútithíSií&LC-. Ck ex ilio adRomaií* 
8. Qtá pfisfrhfili* f m non ¡lepercit, fa&prmné 
Ms (fntmbptstrAdidk í/Zw^cerciím autem eíí 
quod nonfuic traditus íecuridum diuinitá 
tem jiedfeGunélimhuimanitaoemi fectm» 
•dura cuam etiamíntilligkur i i l i id loanrW 
• l o . Qnem fÁt erj án&ijkmit mi/íi ¡#1*0** 
'¿fémdwittsrfma bUff héttfat, ^ t a c í i x i ^ i m s 
egofam Pficex quibus loei&ptjÉítút.Adria 
litis x.--m«pi£b ad Epiic©pns Hifpató*,, 
quae- tóeeem in Goncilioí rancofurdieiw 
l i GhrlftiíftreíTe FiliumDeinaturalemj^ 
& nonadoptmtm; 
Ti*Hí é&rn^áé qüiá Ghriftus jia-
t i jámt&íü homo per gratiim vaionis eít 
fafteÍAis^  gratas gra&itudiúeiubíla^ ti|fe*i 
U ' & f Q t i o n ú h v tpoté quiapier i t o * eíf 
•é^utft'éí^ -VÉ tema£ñiíasaí%ínpta:: lit v er c> 
& pr'oprie natu'rarubílantialis.Jpíius F i l i i 
Dei nat uíralis t ergo ex vi dU'fdein v nionis^  
ilabet i á sip r op r imn, & int rki&cum aá tuf 
cipiettdaiHGéBleftem h.Ter©dítatem , 0 
•pi-óinde ve fie eílhaeres »;ác filim natuía^ 
Jis.. ( ; - , , . ' 
Secando probámr ex-dif&i|íib~ 
«ils aPsfgnacafdiationis adQptiuae íyqíuia ni 
íttÍHm'h.TC'petk fubie-duriijrquiod íit ex* 
t vánm^ a m í u r a adoptantis, ide ft quoé 
nonhabeatcoHti€nkntiasa:ianatura pro 
f ñ * ^ ( ^ É W b fp lo^c affeau cum i l 
)m 
|ó cdftúéhia t , 8c qúod einóñ fint debita 
dona^ad quxper adopci'oíiera acceptatur, 
fed omnino gramita-atqui Chriftus vt ho 
iíeque eIt extrán eus a natúYá Déi, íi-
quide, vtficinciudit fuppofitüiTi diúiiiü: 
iieqüe doña fúpernatüialiá ad víiibívem 
confecutarunt ei omAino grátuito colla-
ta.fedpotius eiíunt debita Vkione vnío* 
lii's ; ergo nullatehus poteíl eíTe fiiius 
a^opüúus. 
17 - Ter t iopróbatür i ratio' 
ilc qua vtitur DiuT'hom.íub hác forraaó 
filiado adoptionisricút& áaturalis pro-
pric reípícit pei foñám, & tton naturaiíi, 
Perfona enim eft, quae generatúr,& adóp 
tatur, & non natura: íéd peiTona Chrifti 
eO incapax filiationis ádoptiuae refpeétu 
Dei, eóqüod eít peKona diuiña: ergo etiá 
Chriftas j, vt iiónio etiam reduplicatiúe 
eft incapax fúfcipiendi talem Hliatió--
Vi t imo probatuí fatisfacienda 
duabus obieftióñi bus: quáriim prima de-
fumiturtx Di i i .Thom. fuprÍ |u^á . 1 <>. 
tttic/i i.áíreréñte Cbriftumin quaiitum 
hominem reduplicatiúe non eííe Deura, 
bene camen fumendo íy in quantum ípeci 
ficáciuetergoiáeqüein quantum íiómo re 
Idüplicatiúe erit filius Deinaturalis:a ne-: 
Ratione enimDeitatis bene fequitur negá 
tío cuiufcumque diainíe períonalitatist 
quod enim non efl: Deus^ ñeque poteft ef 
fe Pater diuinus, íilius, áut Spiritus fañ 
ñ a s . ' . 1 
Secunda deínmitur ab incoiíue-
hiémiínimirüm quia alias inGhriftoef-
fet triplex filiado , vna quidem hümarií 
íundata in Humana generatiorié per quani 
Chdftiis refertür ad matrem v ir^inemi' 
kliá veródiuinafunlUta in SEterria gene-
íatione peí quám Chriílüs ratione fuppd-
íitireferturadpátrem geíattteniad intra, 
6c tándem alia fundátain áSbióne vri i t iu* 
nué afrüíiiptiuá, qua tota T rinitas fanAi*' 
£caüit huiriáiiitáteííl CMriíii gratia vnio-
üis h^poíiaticacpérquánní Chriftus ratib 
nevnibnisrefertur ádtotamTrinitatcm; 
Vt ad opérantem. Se íaríftificantém adex: 
tra:qu<)dtáffien non eíl: ádmitceridu , i i ~ 
tiit licqüe quod Cbriftus , vt homo fit fi-
lilis haturalis totius Tnnitatis,aut fui ip* 
fmsjaut Spiritus fancli, quod eft abfur-
dum:ergo. ,f' 
Sed prime bbieftioni fatis fit ne« 
gando coníequentiám, quialicet fub illa 
ledupücatione 4 ^ Hom;^¿Chriftus íigg 
fie Déus,ramg optirne ftat quod fit Filius 
Déinaturalisrub .cadem reduplicátione, 
non quiderñ per ¿Centiam , aut per aeteri! 
namgefiératiónem, fed tantumper gratiá 
vfiioniso 
Secunda autem fit fat is negand© 
reqUélam,quiapropter duas generatione» 
ecefnam&teinporalem liumanam 'Chri-' 
llijdu^ tantura in illo admittendx funtii. 
liationes áaturales'.qúarurá altera jfcilicct 
dmihaeft relatio realis ád Patrem gene* 
rantem ádiñíra)altera verojeilicet huma 
na eftrelátió ratioúis ád iñatremitefté D J 
Thón j . infraquaeíl. 3 j art. j . in illa ve-
ro tertia a^tioíie qúa tota Triñitas prodii 
Xk vnÍQi(iem hyppftáticám hümánitatis 
adVerbuinonfúnjiátur verá filiado,fieu¿ 
neqúe illaeft vera |eneratio:fundatur ta-
menpreterirelatiohsm vnionis,qúaextr© 
madenominátur vnita, alius reípcélus r« 
tionis qiio húmanitas atTumpta,, \3c C h n ¿ 
ñüSjVt homo refertur ad totam Triñitatá 
vt ad fa'ii¿tificaiíteiú,¿k vriientem a£iiuG^  
cuna quo refpedurationis aílociata perfé 
aaütás Verbi finiül cóñftitüit, ác dénomr 
üat Ghciftam hominem Filium Dei na 
turakíU ratione v hionis^ eo quod per hác 
vnioncté eoh iíi uitur hic horno h eres di 
üinas h^rcdit¡kisí& Beatitudinis, que ta-* 
jnen perfonálitas lecundum íe ^ vt fi-* 
liado aetérña ¿Onftitüit Cliriílüm x m o 4 
fie rüppofidífiliumDei naturalemper ef^ 
íentiam» 
18 , Dicofecundo, HíEcaffer* 
tib^Ghtiftus vt homo eft filius Dei adoj* 
tiuusiii feMfttiiiftqüo iá ab Elypando, tié 
Felke ¿ffiraiabáturéfthséreíis Neftori4-
na . Hace coticlufio ftatúitur aduerfué 
áH^oreá pdirii modiífGiikét Vazquium,2 
8c Aluárez aíferehtssEiypándúm ííoji xé 
ipfa, nifitárítum ve tt>is in errorém ne-* 
ítotiarium incidiiTé i ac proinde nec ei¿4: 
fenterítiána irí feiilu H eftorij. danaaatajajr 
fuiffe a Goncilio Francofordia:: quodc^ 
fiatúr^ázquius fiíaiere pluiíbuá ar|u«r 
itterítis j &í ignk ápofteriod .jqtíae vnie^ 
íá^ iúgulantur jíqáia nuiii fir moliindam^ 
kti i iét aúHoritati inriituntur j ac^róiiidé 
qtíáfacilitat* proponuntur ^ádem;d á 
bis reijeiuntunmagisque credend^ím eft 
teftimonijs hiftQiibgrapíioium addu£lii¿ 
líStíaridfett. j .qu i teftantur Goáciíiuni 
í rancafordienfe congrega tum fuiífe j.tíí-
ádftabíliendam doftríuam de á¿oration^ 
cultu imaginum. Tum etíaiín ád dam-
fiofolü. vertjis^redreiprafuereNeftorian. infenfuDurandi (Scfeqüatium 
De quorum numero funt D . A n -
toninus z.parc.tit. í4.cap. t,§.5. lonas 
Auvelianeníis übr. i .|de cultu imaginum, 
Sigisbevtus in fuo chronico anno 7P 3 .& 
Nauclerusgenerátione zy.](\uo [uppofi-
to pftendicurconcluílohac ratione. Har-
teGsNcftorianaeft^que admittit duofup 
poíitain Chrifto alterunvcreatum, & alte 
rum diuinum,fed talisfuit fententiaEly-
pandi,¿c FelicisaiTerenrium Chriftumeí 
fe filiumadoptiuum ratione íuppoíki crea 
titergo furthaereíis Neftoriana,acproih-* 
de CuFílcientcr damnata abEccleíia inCon 
cilio Ephefino congre^ato contra N efto 
r ium, 6c in Francofordieníi congvegato 
contra El/pandu-a j u b Adri ana r -
19 Dicotertio. HecaíTertTOy 
JnHntur Chrifins vt homo e¡t I U Í M adoptinus fkvvLzta.. 
erroris no- vnitate Cuppoíki^non folurn eft faifa', im-
ta pimao probabilis»^ temeraria^ fed eft errori pro 
fifííoVura xiroa46v: fapienslwsrenm, Hxcconcluw 
dit*¡rSc$ti Í10 ftaruitur aduerfus Au£lm'es fecundi,• 
&tertij.modi,&prO'aué1toi•ibllsquartimo 
di explicádi gradü. huiufmodl certitudini-
Erprobaturprimo : fupponenda 
prxfatum ConciliumErancofordicreíaiC 
fe genérale feré 3 00. Epiícoporum, con'-
gregatum ab Adriano primo Pr.tíldente 
in i i lo per fuoslegatos cum fpeciali in í l i a 
élionejVtconftatpec eius Epiftolam de — 
cretalcmad inftanciam Caroli M a g n i a 
quo ipfe Ely pandas poftulauit,vt faceret-
Conciljamcongregari adfux doftrine ap 
probationem obtinendam, cuius cx?plar 
inuidi haeretici cultum imaginüm abhorré 
tcs,occaltarunt ,qaod psoindcper multa 
témporalatuitin Écclefia; itayt prirnus, 
quihaia-sConcilij exemplar inuenit , & 
typis mádauit annvi 5* 6y fuitLaurentius 
Suriusantiquomm éxemplarium Conci-; 
Morara diligentirsiraus'indagatorje^^qao 
tierapove iam a^V^ius.C.CMicill jM&T?. 
roo tertio Conciliorurn immediate^ 
poft fecundara Concilium Gene--
ralc Ñiccnum continentur, SÍ ab Ecclefia 
íucrunt reccpgajtamquam orthodoxiGon 
cili) alioqaim non permitteVet Ecclefia in 
t%r aliorum Conciliorurn aétalegitimail-
feeuulgari. 
Quo füppoíito probátut pri--' 
m o no r a e ónclu fi o , i n pr 2: fat o G oncil i o 
non folum fuit damnatum quod Ghriílu§ 
¿itfiliusadoptiuus I>ei ratione fuppofitj 
creati in fenfu El)rpandi,fed etiamratione 
bttmamtatjs, 6c feruata vnitate fuppofiti 
eoquoA 
mos eft Conciliorurn en orein contra qué 
per fe primo congregátur verbis vniuer--. 
falibus damnare,vt nedura talis error, fedl 
etiam quiuis alius raodus dicendi cum tali 
errore habens conuenientiara maneat te-
futatusjiuxta quera, morem vbiabundaue 
rat delictum Elypandi aftruentis Chriftíi 
eíTe filium adoptiuum ratione fuppofiti 
creatijíuperabundauit gratia C ocilij F raíl 
cofordienfis damnantis concomitanter i l -
lam propofixionemínedamin fenfu Biypa 
d i , led in quocunquealio aflertafaerit ;\ 
Patribus fine áTheologÍ3:evgo cum dif-
finitio di¿li GoncilijjVrpote gencralis,Si 
orthodpxi fit fuificiensregtJla fideijConfe 
quens eft talem propofitionera etiam in 
íenlu Duiandi eííe contravficíem» vepote 
intali Concilio damnatam:; quanUiis ipfe 
Darandusob ignorantiam inuincibilerri 
diítiConcili] tune temporis nondum euoi 
gati excufandus fit á culpabili errore. 
20 Secando probatur ^arguend^ 
ad hominc contra Suariumtquia fi difíi-ni 
tio huius Concili] noneífet f^fiieienste-
gula fide'i, raaxime quia vel hucufque no-
conÜatdeeiuá veróexemplati , vel quia 
nó cünftat cóformitas huius trasúpti euul 
gati cu eius antiquó & vero exeplari, vel 
quiaob deíeftüantiquitaíis teporishoc trá-
iunptura non acquifiuitíufíiciétm a u í t ^ 
ritatcm ad regulara fidei. 
Ob quas tres rationes mouetuí 
Suariusifed nulla illarum obftaf.nan pri~ 
raajneque fecunda, quia ei ídem rationibus 
éeíiceret au¿*oritas,& rc¿ulaíideim reli-
quis Concilijs Generalibus, vtpoté de-
quorum exemplaribus, aut eorum confor 
raitate cum illis non magis nobis conftat> 
quam quodimer a¿laaliorumConciliorü 
aprobata euulgentur & communi traditier 
rieab Ecclefiarecipiantur.í 
Ñeque tenia,quia Concilium Ge 
ner ale fequens in fuis diffini tionibus fpe* 
cialem inftmftionemPomiíicss: aut eius 
fuperuenientemcDnfirraationemrecipieSj. 
ftatim & fine vllamora temporis incipit ef 
fefufficiens regalaíi<lei j.vt idem Suarms 
doGetz.z.difpatat. f/eaion./'.ergo cum 
Concilium Fran:cofordienfeGenei;ak fue 
r j t ,& feiuans ^ n hac diffinitione rpecialera 
inftruílionem per epiftolana Adriauipri-
rnitvbiprimum notum fuitEccíefinc.abf-
que conditione antiquitads eft fufficiens 
regula fi-deir 
Tmio;quiaüiapropofi t io eftpríi 
Q u M . X X I l l A r t . l V . D d . m 
^cimaerror! & fapiens harreíim.ceflc co -
dsm Suario z. 2.clirputat. i p . í c d , 2. ex 
'«juainfertur aliqua haflefisnon per e^i-
dentemCalioquin errónea omnino cffet) 
víed per probabilem confequentiam. A t -
qui ex hac propofitione Durandi,Chn-
ílus vthomocít í i i ius Deiadoptiuus^e-
quitút per íatis probabilem Oonrequen* 
tianfBacrefis Ne sTonana,i n quamÉl )rpá 
dus lapfus fu i : : nam cum filiatio adopti-
«arerpiciatfupporicum aliene natura:: i i 
Chtiftiis vt homo cíl'et filius Dei adopti 
tiuSifatisprobabilitercolligeremr illum 
haberefuppoíitura crcatura ratione cu-* 
ius elTct filius Dei adoptiüús: ergo, 
Adprimum autem in contrarium 
refpondctur negando minor.quia neutra 
ex duabus prioribus conditionibus adop 
tionisconuenit Chrif to/nón prima quia 
ius «ífc acceptatio ad gloriam í^^ut <3c gra-
da haVitualis debemur illitatione vnio-
íiis,& non íunt ci omnino gratuito colla 
ía.vtdiftumeft^ 
N cque fecunda»quianon ColuiH 
matura filij adoptad debet eíTfe extranea. 
a natura a<ioptaHti$, fed ctiam fuppoíi> 
tum; qúodpcr fe priraoTerpicít a )optio: 
fuppoGcum autem in Chrifto non eft ex-
traneum á naturadiüinailicét habeatliui 
Bianitatcmíqux natura extranea eft I D 
liinitatc. 
Adfecundumferpondetur iuxta 
didafuptrius quaeftion. 7. ardeul. i .d i -
ftiiiguendameffe raaiocem;qüó ad effe-
¿him primarium, vel fecrndarium gra— 
pac habitualis, & negando vltimam con-, 
fequentiam, qüiapoteft gratia habitúa-» 
lis fine filiatione adoptiua quae eft eiu¿ 
«ífedus fecuiidarius rep^rid i n Chri*-" 
fto. 
Á d tertium negó minorem, nam 
data illa hypothefi, Spiritus rantlus Vi* 
cet effet haeres necelTarius haereditatis d i 
uinsc , adhúc non cíTet filius adoptiuus, 
necaaturalis.,eoquod latius patet etiani 
i n huraanis heres neceírariusquam filius^ 
y t patet in hacredibus nccejíarijs va 
catis ad aliquem maiora-
tmi4 > feu primoge 
niturám. 
7 o o 
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D primum fíe procedí tur. 
Videtur,quodChrifton5 
conueniac prsdeftinatum 
efíe. Tcrminus ením prsedeftina-
t i om s v i detu r eífe adóp t i o fí I i or u 
fecundum il lud Ephef. 1. Prxdefti 
nauit nos in adoptione fiiiomni^ 
Sed Chnfto oorí conuenit eíl'e filia 
adoptiuum:vt didüef t^ Ergo Chri-
fto non conuenit prsedeftinatum ef-
íe . v _ . 
2 Pr^terea. I n Chriftoduo 
eft confidcrare, fcilicet naturam hu-
m á n a m e per íb'nam. Sed non po-
tetí dici^quod Chriílus fit pr^defti-
natus ratione human^ natürae, quia 
hscc eft faifa. Humana natui'a eíft fi-
ÜusDei . Similiter etiamneque ra-
tione perfona;5quia illa per fonalnoñ 
habetexgratia , quod íit filius Dei, 
íedex nafura : prasdeftinatioautem 
efteoriiin iquas funt ex^ratia , vt in 
prima parte d idum cñ^ .Ergo Chri -
ftus non eíi praidcftinatus Filius 
Dei. 
S Prsetcrea.Sicut i l lud quod 
eft fadum,non femper ñ i i t : ita & i l -
lud quod éft pr^deftinatum,eoquod 
prícdeftinatio anteceísionem.quan-
dám importar, Sed quia Chriftus 
femperfuit Deus,& Filius DeJ,non 
proprjedicitur3quod homo ille fit 
fadus filius Dei. Ergo pari ratione 
non debet dic^quod Chriftus-íjt prg 
deftinatus filius Dei. 
, \ Sedcontraefr, quod Apofto-
1 u s dicit R o ni. 1 .de C h nfto loques, 
Qui príEdeftinatus eft filius Dei in 
Vírtute. 
Refpondco dicendunf, quod 
'Hcut patetex his^qu^ in prima parte , 
dida funt ^ , prgdeftinatio proprie i-M;z? 
ácceptajeírquedam diuinapr^ordi- A'l>®'4c, 
natioab setemo^dehis qu^ per gra-
tiam 
Í 4 £ p \ 
t íam Dc i fuut ficndain'tempore.Eft 
autetn hoc in tempere faduin per 
gratiani vriioñis á Deo/v t l iomo ef 
r(CtDeüs3& Deus eflethomb- Nec 
P'Oteíl d i c i , quód Dcus ab seterno 
nbnpraeordinauecit hoc íc fadürü 
i r i t emj ío fe rqu ia fequé íe tú rqüod 
díuinse mentialiquiddenouo acci-
d cret.Et ideó óportet diccre, q u ó d 
ipfa vnio ñaturarü in perfpna Chri--
cadat íub áeterná fiei pr edeñina-
t i /one^ rátienc huius, Chriftus d i -
cítureííepracdéftinatus. 
{A!dprimum crgodidendunij 
q u ó d Ápoft.ibi lóqui tar de praede-
ílinatione, qua nos praediftinámur 
vt fiinus filij adbptíui. Sicüt áuteni 
Chriftus fingulari m o d ó prae alijseft 
Dei filíus ñátiiralis:itá quódam fin-
"gulári modo éft práedeítinatás . 
A d fécundüm'diceñdüjquod 
r f icutdici turrngl .* Rom.i .quidaui 
^ T ' l l l d " ^^xerLinrPr£^el:^nát^onem intell i-
^ gcádam éíTéde n á t u r á ^ o n de perfp 
¡Vinatus eft fl&qüia fcilicet hlimááae nátúras ta.-* 
(¡lius V e i . 'ftá eft hkcgrada ¿ vt vñirVtur filió 
0 e i iri vñitaté peífónac;S(éd íecün--
durá i ioc , lo tu t ió Apoftóli eft ím- -
propna,propter dúo . Primo quide 
ratione communi.Nbnenim dici- ' 
hlushatilráftl uiicüius práedeftinaru 
íed ipfum ruppofitúm:qúia prede— 
•ftinarieft dirigi in íalutem , quoil 
tjuidem eft fuppóñti agentis prop— 
ter bearitudiíils ñnem.Secundó ra-
tione ípeciali: quia eííe filium De^ 
non cbñücnrt humaá? natárje 5 cífe 
tcni m hace íalfa^hámáná naturacft fir 
Üus Dei,riiíi fórirc quis v t l l t íic expd 
nerc extorta éxpófitionéjqüi prgdc 
ttinátus eft filíus Del in virtütejideft 
ípríedefrinatum eft,vt humana natu -
ta ymrctur filio Dei in perfona .'Réf 
l inq i ia tu re rgo^uód prxdéftiiiatió 
attribuatur perronaeChriftUnon qui 
demfecuridümfe,veÍfecundúquod 
fubfiftit i n diuina natüra,fed fecun-
dum quod ftibfiftit iri humana natii-
ra. Vnde cum cfíxifTer^portolus, 
^u í f adus eft ei é^íemlnéDauid fe-
"cuíidüñi carnem,fubiun xit, qui pr¿ 
deáinátus eft filius Dei in virtute'r 
vt daret intelligere?quod fccunduin 
hoc,quodeftfadusexfemine Da— 
uid fecúhdüm carnem,eft praedefti» 
natusfilius Dei in virtute , (^aam--
uisenimfithatürale i l l i perfong fé-
cundüm fe con(iderat3e?quódrit f i -
líus Dei in virttiteuiQntameh eft ei 
naturale fecuridum humanam natu-
rara3fecundum quam hoc ílbi con— 
uenit per gratiám vnionis. 
A d te rt ium dfeéndum, quod 
Origenes íuper Epiftblam ad Rom; 
* dicithanc efíelitteram Apoftóli1, ^ 
qui deftinarns eftfilius Dei 111 virtu ^ 
te;ita quod norídefignetur aliquaan 
teccfsio;& fie nihil haber difíiculta ^ Pank 
tis; Á l i jné ró in tecc í s ibhen t jq l t f ^ ; , ^ , ^ 
•deíignatur in hoc participiospr3;de-
ítinátus,referunt,nohad Id quod efe 
elíe filiüm Dei,fed ad eius mahife---
ítatiohem: fecundum illüm confuc-
íum m o d ú m l ó q u e ñ d i in feriptu-* 
tiSjquo res dicuntur fierijquahdo i f i 
notefeunt.-vt fit feníuSjquod Chri-
ftus pracdefíínatús eft mámfeftari 
filius Dei> Sed í icnonproprieprx" ' 
deftinatio accipitur:nám aLquas d i -
ci tur propriíc praedeftinari fecun-» 
'4umiqu!ó:d dirigitar in finem beati-
leudinis : beatitudo autem Chnft l 
japri dependet ex noftrfa cognitionc* 
¡Ét ideo meliüs dicendq m eft, quo;4 
illaantecefsio5qúam importat hbc 
particip ium,pr2edeftinatusynGn re-
fer-tur ád perfonam fecuhdu át fe ip-
fam^fcd rátíoiie humanx nátiiraí: 
quia fcííícet perfona illájetfi ab ^tec 
rio fueritfilius Dei , hoc tainen non 
fuitfemperjquodfubíiftens in natd 
rahumanajfuerit filius D e i . Vndé 
Auguftinus dicit in lib. de praedefti 
nationeSandorum,*pr3edeftinatus , j # | 
cftléfuSjVtquifuturus ierat í c e u h - m e j m ^ 
duixi carnem filíus Dáuid; cííct ta -
Jic^t h o c p a r t i c i p i u m p r 9 dcü i n a t u ? 
importctantecersíoncin , íicuc (5c 
lioc participium fadustalitcr.wmcn 
'Se aiirer.Nam ficri pcrtinct adlpram 
rern/ecundumquod in íe eít prac— 
deítinari autem pertinet ad aliquem 
lecundumquod eft inapprchení io-
ne aiicuius prasordinantis. i d autem 
quod fubeft alicui form?,^: naturse 
fecundu»! rem,poreft apprehendi, 
vel proutelifiib forma i l l a , vei etiá 
abfolure . ,Er quia abfolute non 
conuenit pcrfpn^ Chrifti,quód in— 
ccperirefícíilius Del,conuenit au--
tCí i i e i j fccundum quod intGlligimr 
Vel apprehenditur vt in naturahu-ma 
naexi íkns(quiafci l icethoc aliquá^ 
doincepiteíTe,quod in natura hu--
t ura human a ex i ft en s cíTct fil i u sD ei) 
ideo magis eO: hec vera,Cbriti:us cft 
prsedGÍlinarus íiiius Del , quana ifta, 
Chriílus eft fadus ñiius Dei, 
c Ó N C L V S I O . e M f i r mAtiuaJ& certa j fecurtdum fidemjquxcolligicur e x i l -io ad Rom, I . ^ « Í frádéjiinri 
tuseft Filias I ) t t 'itivirtHtei&c. 
Deinde probatur hac rátioneípraedt^ 
jftinatiOiVt CQnftatex i.pavt. quxft. 2^. 
cftdiuinaab aeterno prxordinatio eoru, 
quarper gratiam Deiíuntin tempore fa-«* 
citndaiícd Deurneíré hominem:& é con 
tra t i \ faílum in tempore pe'r gratiam v--
iiionis , & ab ícterno pr.'Eordinatum 
á Deo,aliá3 aliquidde nono accideret mí 
t i diuinaC'Crgo ipía vnio doaruranatu-
fatum in Ghiifto cadií íub ;diuin:a-
p i aedcRinatione, vatiofte ^ f uius, 
proindeChriftus dicitui 
prxdeíliiíá** 
•• ; ::; \ • " : tus. : 'P?1?? ' 
A R T . I I . 
V t r u m h M f i t f a i f a , C h r i f t m 
. f e m n d u m q u o d homo^ 
e ^ f r & d e í i í r i a t u s ejfe 
j i l i m D e i » 
A 
É) fecundiimTicprócedi-
tur.Videtur,quod h x c d t J'ar-
falía a C h n ñ u s íecundum l f ^ 4 
q i i o d h p m o , e í l prxdefti-
hatnsefíefiliusDéi. Hoccnimcft 
vnurquífque íecundum aliquodte-
pus^quodéñ pr¿edeitiriatuselle, eo 
qüodpríEdeítinatíO Dei non íaüi— 
tur.Si e rgoChn í tus , fecundü quod 
liomo,eítpríedeftinatus cíle íilius • 
Dei , videtur íequi quod fu filius 
Dei/ceundum quod homo. Hoe 
autem eít ' faiíum.Ergo &primum¿ 
i Pr^terca>iiludquodconLis 
fiitGhriftojfee&duquodhomOíCó--
uemt cuilibethomihi,eoqiiod ipfe 
eft vnms fpeciei cuín alijs h o m i n i -
b u s, S i erg o C hrift u s , l e c u n du n i 
quod homo, eft prxdeítinatus eííe 
fiüus Pcj,reqiieretiir .quod cuilibet 
KomínihocconueniaF. Hoe autena 
cítfairum E r g o ó c p n m u m . 
B PraJtere^Hoc abaeter-» 
riqprsdeífmatur,quod eftahquan-
'4oiicndum in tempore..Sed magis 
h^ceft vcra,Filius Dei fa¿lus e í t h o -
hid^quam i(ta,homo fátlus eíc filius 
Bei,vtruprahabitumert. * Ergo^IÍ<<ír^ 
ínagis h^ceft vera^Cl r ftus íecun - 6 , & " f : 
dumquodef t f i íms Dei?, prf defeina 
* - ' ""tus 
Chn í tu s íecutidum q n ü á ¿ft Üomoá 
"eít prasdéñiiliitugeiíe ñiiüs l>¿i. 
Sed contra cít i quoci Augúft. 
dicitinlib.deptíedpíl .Sáiid, * I p -
fum dominunigior i k , in quantum 
h o m ú f¿iüus c ñ D é i íilius/prkdeíti-
n at u m cfl e d ici ¡ t ins . 
Refponpdndeo dicen du ñ% 
quod in práedeftiimiíotte düó pof-
funr coníiderari-Vnum quidem ex 
paite ipíluspuaídeñínationis gterox: 
d i fecundum Hoc importat antccc^-
í ionem 'quámdam refpedü eius, 
q u ó d Tu b pr sedeft m at i oii ec i íá i t .A-
i io modo poreftconíidéran fecun-
duni eíFédum tempoi:alenr,qui qui 
demeft áliquod gratiiirum Dei do-
' nu m ."Di c en du rñ e ft é.r§o^quO d Te cu 
dum vtrumquG iíloTum attnbüi-* 
turprxdeftinatió CllrMÓ", üátioné 
folms humana natura.Ham frutó-
ña natura non fcmpér fuit Verba 
vnita, & ei etiam Wóc per granará 
cftcollatumvvtfilio Dei inperfoná 
ynirctur . Et ideó ío lum racione 
humana náturg pr;edeftinánG cora 
' f t t í t Chri í tó . V nde A ugu k .Bicit i ri 
l íb de pf¿edcít Sán^."* P'raedéfíinati 
eít írtá humánse naturactánta ? & ta 
ceíía, & fummaíubueci:io,vt'qiro at 
tollereturaltius nonhaber-et . Hoc 
autem dieimus conticnire aiicui, fe 
CundivmquddhGTno?quodci con--
uenit ratióríe hii níiati^ natura. Et 
íde^ dicéndütó eftVqitod Chf iftusfe 
tundum quodliomo/eft prgdeft í-
liaruseíTelilms Dei . 
primu m ergo dicendum¿ 
^u6dcum'dicitur,Chnrtus íecun -
i a m ^uód k é m o , eft prf deftín^tus 
eíi^fíims Deiih^c detcrmirtatib, fe-
aindurñ qudd hdmójpoféft referri 
adadum íigniíícatum per partid— 
pium dupíiciter . V n o modo ex 
parte eius quod materialitcr cadit 
fiibprsdeftinatiOíte: & hb'Cmodó 
c í t á l f á .£ r tMm^c t i rus , (Juód p r ¿ . 
dum quod iiOmo>íit fiiius Deij & iít 
hoc féñíu procedit obiedd. A l i d 
modo póteít teFérri ad ipfam pro é 
Jjriámfatíonema^iís s proLitfeiii^ 
cct praEdcfrinatio importat ín fui rá 
t ionetnteceísioi iem,&effedu gra-
tui tum . Et hoc modo conuenit 
Chrirtoratione humanas natur^, VC 
á í & ü m eft. * Et íecündumlióc díet ^ 
tur praedeítiñatus, fccUndum qííod r^rí% 
hoí l ío . 
A d fecundum dicendutn Vquod 
•aliquidpoteítcónuenire alicui ho-
mihi ratíóne iauman íhaturae % -d»-*-
pheiterí V n o m od o ü c2 quod h u mai 
lia nátüra üc caufa illius;'íícüte&^^ 
fibiie eonüeñit Sorti tatíOrié íitímá. 
has riatuii, ex cuíus ptiacipij.s caü-
fatur. Et hoc modo pr^defeina— 
r i non conuenit , nec Ghri í to neC 
•'aulterihomi-nitatíene humánáí ha-á-
turae:¿c irt'hoG' feílfií pfoeedifc oB-í 
iedi 'ó . . AHo titcrdó dicitür con -
uenireaUquidálicui ratione huma- \ 
nc naturae^cuius humana halura efe 
fufceptiua,5c ílc (Jicimus C h n í t u m 
efíe prxdeí t inatum ratione huma «. 
p x naturs,quiapraedeftinaíio refer 
tur á^exaitafionem hli'man^n'átir^ 
r g i n i p í b ^ t á i d u m eft.* ,, Jt»m.'¡^2 
A d tertium diceodum^quod $* d. 7.^ 4 
ficut Xiiguft.' di'cifin i i b. dePr ae di f t . , 3 • ^ .1 • ' é i 
Sandor. * léfa eft i i t ó e & b ^ . 
¿tahominis a peo verbo fufeeptio 
fínguIarlSjVt fiiius Dei3 & hominis 
fimuljác fiiius hominis propter fuf. 
ceptumhominc,&: fiiius t )ei prop-
ter fufeipientem vnigenitum Deum 
veracitet, & ptáprrie dicereiíur» ÍEt 
ideo,quiailláfufcépt!íó iub p í s d e -
í t inat ioáe cadit, tamquá gratuita:^-
trumq;poteí t dici,fcilicet quod & fi 
lius Dei.príedefdnatus fit efíe homo 
& fiiius Jiominis pr^deftinatus í i t e t 
fe fiiius Déi c l a i a t ímen grátiá n é ^ 
eft fa^á fil! o'D ei vt éffet Hó m or í ed 
p^tiús ftumtóí»- ifiafuf» > vt-filio 
7 H 
Dei vniretüt r tóagis proprie potel> 
dici, quod C h r i ft u s í cc úd u m quod 
homo, elt praedeftinatus cfie films 
Dei, quam quod Chriítus íccundú. 
quod filius Dei, fit príedeftinatus ef 
íehomo. 
3. j f ^ s Onc]ur«ioeftnegatma, qüáe 
• fuadetur. Tum ex Augu-, 
^ L ^ i ftino lib. de priccleftinauo 
ne SanOorum cap. 1 5. di-
t t n ^ i l j ^ u m VonánumgloY'iiZ in quant'Hfft ho 
mofññas efl D d fitisis^radefllñattiñi ejfe á h 
Secundo rationeíquia id conuenit 
Chriílo vt honiini,quodei conuenic ratio 
ne huraanaenatur^  . íediiluin eíre praede-
fHnatum in filium Dei eft huiuíraodiíCO-
quod prsdeftiñatio importat aúteetCsio-
nemeiüs qüod Cadit íúb prxdeftinatione 
& efFeftüm teinporalem ideft don uro gra 
tuitura:qu;E duc conueniunt Chrifto ioA 
iumratipne humaii:itatis:eigo. 
Circa quas concluíiones 
D u h i u m r u m c u m e f t . Q u o d 
n a m f u e r í t f u b f e & u m y f m e 
o h ' i e B u m & t e r m i n u s 
f r ^ d e ñ m a t w ^ 
I N hocdubip, fuppoíitis Kisíquein materia de prafdeftinadpee art. 1. docuimus de fubiedVoyfiúe obieíío predefiinationis , hoc eft de creatü 
Ta.ímeperforapr^deftinata, & de'íiifi 
mino ad quem prxdeftiriatidnis, hoc eft 
id quem prsdeftiuatiis per pr^ deftinatio 
nem cratiímitritur , atqtie de C pnditioñi-
tus ipíius príédeftinatipnis in comuni: 
yamfunt placita Theologorura in afsig, 
fiando fubieílo oc termino prxdéítinatiq 
nis Chrifti in particularij qux congm'en* 
tius.per fcquentes concluíiones expen-
dentuy.igitur pro explicatione veiira— 
tis. 
5 Dico primo abrulete,<Scfimpíi 
citer íatendura eft Ghriitüm eífe príEde— 
•ílinatum. 
Haec eoncliiíio ftatuitur adueríus 
u^as rententias,quarum aíterafuit Orige 
nis fuper illud ad Rom. 1 .Qm p £ iefima* 
tus f/í,c? cnegantisCliriPtum eíte vere,(3c 
proptie prxdeftinatura;eo quod ille pv.e-
deftinatur,quinondum eft^ quando prx-
deftinatuijíed Chriftus femper fuit, iux-
ta iliiíd ad Hsebr,vItim, / Í / ^ Í Chríjtus he-* 
r i v 27* ho4js vfqm in ftcnlfím'.txgo non ve 
•repoteü dici de illo^quod fuerit prxde^ -. 
ftinatus,fedfüiiim quod fuerit deftina— 
tus)hoceft,inanifeftatus,&: deciaratus fi-
lius Dei. Altera eft Vazquij diíputatio. 
9 í - c ap^  2 . n egant i s G h r i ft um ab fo 1 u t e, & 
fine addito eíle praédeftiñatum: eo quod 
Chriftus abíolutc>& íine addito íuraptus 
accipiturprpíuppofitOiquod eft diuinü: 
aeproinde incapax,vt prxdeftinetur: er-
go non poteft venficaride illo , quodíit 
prxdeftinatusiniíi cum addito denotante 
huraanitatemjCui peiríe prirno conuenic 
pr3cdeftinari>¿k: íuppofito ratione iiliust 
Vt íi dicarnüs Chriftus inquantum homtí 
auc etiam hic homo(oftenío Chrifto ) eft 
praedeftinamsjquiaperhíEG nomina: C/jrí 
ftus inquantum hon2o,& hic homo, importa 
tur principaliter hum anitas coriotando 
iuppofitum. Sednoftra condufio eft cer-
tarecunduffifidem: itavtoppofitumabí^ 
queteineritate,&périculo etrandifuftiné 
ri non pofsitiquam defendunt coramunii 
ter ScholafticieumMagjftro.j.diftin. 7* 
&Theologi cumDiu.Thom.inhoc art* 
i.yt AAeníis 5 .part.qu f^t. 5, Medinain-
folutione ad fecundura argumentum dub. 
i . Süár.dífpüt. f dS tÚ . i.Cabreé ibi dií-
put.i.cond. 3.Aluar,difputat.7í.Lorci 
diíputat. § j .membr. í. ¿c RanguíTa difpu 
tatio. j i i • í *. -: - '.\ 
. Etprobaturprimo^ quia colligítur 
ex modo loquédi Sciipwra^ nimiraex il« 
lo Paulad Rom. i . vbi loquens de C nri-
fío ait fine vlio áddito ex parte rubiedli, 
am yr&de¡tínatus eft films Vet , qux íedio 
cumlit vulgátaé ceditionis pro áuthenti--
ca,s& catholica Í ecipienda eft iuxta decre 
turaConcii.Tridemin, bersion. 4. & eX' 
ill o 1. ad C orint. 2 . Lüqpimm Del ¡*afien- * 
t i a i n fnÍ¡kr}d}c¡Há abfcotídhít ejl^aa frade" 
ftfaMlt $ 0 $ . AW£lfdC(Ílain g íorlam, fio ¡Ir a m: 
ybi abColuce , <Sc fine addito concédit 
Dei Sapientiamvhoc eft Chiiftiim-pi-ede 
íUnacameííe inglpviam nóÜrarnjViidé fta 
timíubditxquaíii ícilic^et Dei S apientiam, 
mw cognomjfem mmeja^m Dom'mnm 
r h &uc'f[xipm,(kc. Et ex illo primarPe-
tri primo , ;vbi Chriftus vocatür i\.gnus 
inimaculatus pí^cognitus ante mundi 
conftitutionem, maniteftatus autem no--
uiísirais teiiiporibus ideftpr;tdeftina-
tus j íiue preordinatus á Deo ab x~~ 
te rno, & in temp o re manifeft atus:ergo. 
Secundo probamr nam Chriftus 
fi^)müC3.tJul'fi¡leKs IndHdbíis nAturis-, íci-* 
licet diuina,& humana > íed hoc ipfu n, 
quod Chriftus íubfiftat in duabus natu-
Tis.tk exiilis componatur fuit ab séter--
mopr^dertinatum : etgo íimpiieiter de-« 
Het Chiiftü%4iciprxdertinatus . Maior 
íupponitur,Sc mínor probatur,quia quid 
'quid fitintempore ex gratiainéieflisvca-
dií" Cub diuina ,praídeftinatione?vt often-
íhmus i n4i6ba materia de pr^deftinatio-^ 
uearucuLíé 
Sed hüiufmocH cOmpóíitioduar 
rum naturartim in Chrifto de íiouo fuk 
fa^aintera.pore^&recüdiim.grátiaraiquia 
fuit omnino fupra Jebitum,(3c]eges natuj 
tíE, vt teftatur Diony lius capit. 2 . de diui 
Hisnominibus^dicens I f \a I E S V fe-
CHrídum ms diumk e'ompofÍfío>& ineffabtlis eft 
Verbo otíimy & ignota rnemi omm & ípfiprií 
wo digmfsinto Angeiorúnt, ácc.Cm tamé pri 
mus Angelus cópreherdat'tota naturay-
iiiueríi, ¿c infra, quod efí onímbus nobis p?4~ 
'•gisnofttíMítinámralibíís nofirk fftpentaiura-
Uur/erM)fciltcetChfi¡líis. 
Tertio , nam hxc vox Chriftas, íii 
t m 5f Petrús deformali íignificatOjimpor 
tat folam naturam humanam, ita vt íignii-
cet ruppoíitüm diüinümi vt fubíifteris j n 
íiatura humana: fediliüd participiuuiprie-
'defUnatHs, fi^niíicat aftumanimi interio-
t§m¡t r.imisum pr<Eordinationem,mentis 
diuinae : ergo pofitUmá parte praedicati 
appeljat.ruprafovmale fubiedi, & non fu 
jpramateriale, nill y t ftat fub formali: er-
goinhacpr6poñtioné,Chiiftus]eft prac-
drftinatus fitifte fenfuss Ciiriftús yt iro-
mój Vel ratione humanap haturx eft pr.x-
deftinatusádaliquam gratiam, qui renfus 
eft verus,quia Chriftus vt fiC Íicut eft mi-
Ho.r patre.&ilíi rubieaus,itaetiam eft ca-
g'áx aiicuius beneficij gratuiti praeordir* 
nati á Deoj aeproindeeíl fubie^uín.praeií 
iieftinationis. 
Primaautem cpTifequentia^ x. Co.íil. 
m u n i r e g a 1 a, D i a 1 e el i c o r u m p a t e c. É x q i i i 
bu; ft: iacisjfimdasnentis adu^fariprumí, 
Adfundamenturn enirn Orig-eiiis.reípoq?. 
dctut>quod Chriftus non ratione fuppoíl 
t iqiuini , autdiuinitaris^ecundumfe , fe¿i 
ratione humanitatis eft capax praedeftina 
tionis,quia vt íic eft pofterior duratione,, 
de tajílus in tempore: praeterquam quod 
fentemia Origenís potéft beiiigne jnter-
pretari de Chrifto , non yteumque , feá 
accepto,&: coníiderato ratione ditti fup-
'poíiti. A d fundamenturn autem V^afcjuij 
neganda eft mmor,quia licet ruppofitunt 
diuinum ratione fui litihcapax pr^defti^ 
nationismon tamen ratione humanitatis', 
quam hoc nomen Chriftus importat dé 
formalíjVt diclum eftr 
4 Dico fecundo: rübie£"tum prse 
deftinationis Ghriftiv'ñeque eft íola hu-
lmanitas in abftraÁolignificata.neque fup 
.politíim hli] Dei feorTiim íümptum, fea 
eft hic homo,íi ueG hn.ftuSííiue íiiius Dei 
i n quantum homo i^deft i!n quantumíubE 
'ftrens in natura humana. 
Hace cónclu-fio *ftatñítur aduerfus 
duas íententias Theologorum. Quaruni 
altera eft Scori.&Durandi^ Se Paludahi 
intertiodift.7. quneft.Se Vaf^uij hie 
ditputatione po.cap. j . aíTerentíum fub-. 
je£t um prírdeftinationis Chrifti eífe nata 
ram hurnanám per fe primoryeo auod vna 
ex conditipnibus ad pr^deftinationíni 
requiíitis eft qúod Cubieclum ant^edac] 
tei m 1 num pt f de inátionis, fed huiuím o-
di anceceísione non poteft habere hic ho-. 
mo,velfuppofttñ vtfubíiftens in natura 
humanareCpeítu fili] Dei natUTalis,qui,eít 
terminusaeu finis huiurmodi prardeftina 
tionis: fiquide iri hoc íubíiftente includi-
tureííe filium D e i : ergo fola. hurnanitas 
afsüptadicit huiufmodi antcceísionc:qua 
teniis>rciiicetpriús{ecundum ratione in-
telligitur hurnanitas furgularis^Éti^ connd 
tando ruppofitü vagé antequam intellig^ 
turin hocruppoíito deterrainato, fciJicet 
filij Dei,quaeprioritasrufíicitin fubieítp. 
prxdeftinationis: eoqüod praídeftinatip 
eft opús rationis.Ruríus déficit fuppofiLP 
fubXiftéti in natura humana alia cenditio 
adfubieftüprxdeftinationisreqüiriía, ni 
mirü quod finisad que prxdeítinatur co-
u-eniat iiliex-gratia , & tandera déficit iili 
tertia c6ditio:nimiiú quod in tepore mcí 
piar cífe de nóuo iliiié ad quad( pracdeftíi 
na ur :. quia ñeque riípponttim Chriíti 
áccipit ex gratia eiTe FiljumDei^quidem 
id habet per naturam, ñeque ex tempore, 
fiquidein efttale ab ái'terno : ergo cum 
jdias liumanitatl fueíít fatta gratia baec in 
temptíré, vtperynioñem acciperet filia-
tion-em Deidlia pft ptimarium fubieftum^ 
huiusprxd eftinationis. 
Akcra vero fentenría eft quam fe-
quitur Lorca difputatio 8 membro 2. 
dieensj nullum eíte íubieftum buiurmo— 
dipraedcítinationis^ui attribiíatur termi 
nus ille* Ccilicet eíTe fiiium Dei \ íéd düm-* 
taxat cffe'obieftüm huius praedeílinatio* 
flisjquodéfttotüm hoc complexumtfcili-
cet Chriftiím eífe Deum* 
Guiüí fundameñtum nullum a-
liudeft * nifi quia nullum eftfubieftum 
cui praedidaeeonditiones conuenianc: & 
áliascumpra^deftinatioChrirti íit diuer-
rationis ab alijs,non poftulat íubiet tá 
cuiattribuatur fitiiá fiueterminüs ad qué 
pEardeftinaciomSjíedfufíicit toram com-
jplexum, quod faííum fuit in tempore, & 
iprasordinatüm ab arterno. 
Sed noflra conclufio communi-f 
ter defendiéur a Theologis cumDiu.Tho 
ma in hoc art. 2. vt á Medina, Siluío, Sfe 
Puteanoinexpofitione eiuídem articuli, 
Cabieíadirputat<í. Suario difputatione 
5o.reél. 2. Aluar. difp, 77. Rangufadifp* 
,3 i.&Vincentioi qu§ft¿ T'.degratiaClui-
íHdub.2. 
Et pEobatur pirimtf. quia; efl: co n-
formior modo loquendi Scnptüt2eJ& íarí 
¿ to tumPatrum: namPaul.ad Román.i.^ 
poftquamdixcrat Chrifíüm eíTe fa¿tum 
ex femine D'auid- íecundum carnem íub-: 
dit^qui prf deftinatus e íl filius D ei^ ac íi di 
éeret quód Chriftus vt (ubfiftens in na—< 
tura humana eft praedeftinatüs filius D d , 
qui modüs attribiiendi pEídeftinationern 
Ghrifto ineoneretq , i k accepto pro 
fuppoílródiuino ferUatur in alrjs duobus 
lociscicatis,2.adConnthios 2, oc i .Pe-
t r i 1.&a Concilio Toletáno 11, inprtt:-
fatione fidei dkente: Per hnctfmd de M A -
R I A Virgme natús efl, prad efitnams ejfe 
erederidm efi, Seruatur etiam ab Augüá i 
fio libro de praedeftin^tione Saiiftorüm 
cápit; 1 $. Tertullianoin libro aduérfus, 
Praxeam iHieronymoincapite 1. adE-
pheí.Athdnafiolib. 5.deaffuraptioneho-
mmis;^ Aníclm.fuper ülttd B m l i ^ m p r a 
• '' Secundo probatur^ quíá prsedeíH 
natío Ghrifti de qua loquun tü íPau lus ,^ 
Gondl iüm Toktanumnon pofeft-conué 
ñire Deo íecundum fe, vt dichim eft, ñe -
que humanitati: ergo debetcoueniveGhri 
fío, vt fubfíílctiin naturahumanaifme v i 
homirii^ ' 
Gonfeqüentia patet a fufficientl 
cníimerátione, ¿k maiór íupponitur: mi* 
ñor autem probatur . quia fiue terrainug 
huiiís pr^deftinationis ht filiarioDei na*, 
turalis^vt vült Vazqu. fíue gloria eífen-
tialis anim«£, vt vüh Scotus, Se Duran-
dus^nequit couenirehumanitatijéoqüoíl 
ñeque humanitas eft filia Dei , ñeque 
eft qua? viáet Deum > aut fruiturDeo i i i 
quo coníiftit bcatitiido eíTemMis , íed 
fappofitiím cuíuseíí agére,videíeji ¿k fruí 
eft quod videt > & fruitur Deo i ergo 
füppofit o & nonv naturac kumánae fuitpr ^ 
Ordinatus tétminusí huius prédeíiinatio¿ 
nis,nimirum fíuefiliatió nátíaraliísDei>fi'4; 
tíé>g,loi'ia efíentialis. 
Terti o probatur, quíadefuppoíi» 
tO/Vt-fubíiftentiin natura Immana veriti 
cantui tresconditioriesad predeftinatia* 
rrem requifit^Vnimirum quiá habet fuffi— 
cientem anteceísionem ad tci'fífitttiíriprafc-* 
deftinatiortis,nimirum ad eífe filij Dei ,v6 
ex conclufione feqüenti cónftabit. 
Deinde quiaeidemíuppoíitó, v t 
homini coííatum eft gratuito beneficiunV 
vnionis ficut & Ghriftus, vt homo eft i n -
feriot Deo, & i l l i fubiéííus, & íeruusí í é i J 
uitute naturaii, v t diB.um eft, ac ptoiñ-* 
de capáx récipiendí alíqtíám gratiam ' íde 
tándem quia Ghriftus , vt homo in— 
tempere, & ce nouo licet nbn fit fadüSs 
Deus proprie loquendo, quia hoc pár-
t i d p ü r á f a u t u s appeilat íupra rüppoíi"" 
tttffi • i- vtdocet Diuus Thomas fuprá 
quxftion. 17. articulo 7. tamen ab al-
terno fui t fie pracordinatüs quia hoc par-
ticipium p^f/ím^w^cumdiGat aííum a° 
nimaé inf r iftfecum appelíat ftipra .fórmale*' 
fcílieetna tura humana vVe ddietlD. T hb-
nlasinfoiutiónéadtertiumutcicuíi 1. cr» 
go Chtiftiís eft íubiedum.cui attribui dé 
betfinís ád quem ipfius pr^deíiinacio-"? 
ÍÚS\ 
é Dicó tertio ¿ Térmiiíus 
ad queni primarius . & principaiis hu-
ius prxdeftinationís Ghrifti , eft , eíTe 
filium Dei naturalem.. Hasc conclu-
fio ftatuitur aduérfus duas fentcntias, 
^üafum^ie^aeftguíaridiin d. difti'nár. 
.^qüX i^ofr. 3. Akíriodor¿riíis,& Palü-i 
^a i^^ i^á^ l^^^^A' f i í i i ^^ ad v l - -
'ti'mUttPeiaídem- quaíftionis -^ .'-'acíFére"!!^  
t fü ,q tvod téiuiiinuspiimariusV& ptiric;,pa 
lis práedcftinátionis C hrillinó^ tó^filia 
tio Dei natüfaüsV féd gloria anims:, ff-^ . 
cut «Se in aliomrri horamum ^rxdeftina-í-
troné 'ío-ntingic, qtiae-fehtentiá prpbatati 
filis Autborií)us,,tfip'lÍGÍter. 
Primo quidem á Duráñ-dovargu--
rí entofa^  o nimii-ü^ quia tetminus ad que 
feu finís prrtdeftinarionis debet eic gratiá 
conuenire Citbiedo/íed Glniftonon con5, 
uenit ex gratia eíTc filium Dci naturalem1, 
©o quodinciitdit fuppofimm'díuini Ver-
hiiCm ab in- rjnreco/&,per'naturam con-« 
ueniteíte fiíiümDei natuxalem:ergo. 
Seeutído'p^obaturab Scotój&.Pa, 
iudatio, qQiatcrmihüs > Ituftíi^ sprxdefti-
nationis irdn debet includi fn eiu's fubici 
¿lo:ied potius debetabillodiftin;gúi, & il 
lucl?p r-af 1 uppcm ereíal'eeni^ Víotit^ te xatip^  
nis: led fiiiatioD i^íiatvfrális intrMece ift-
cludimr in Ohvifto, vtpote qúi iñtrinTece 
Jíidudit vnionemliütoáñítátís cúmdiuino 
íupporito : ergo non poteft praedeftinari 
adeíTe'fiiiiDei.ftamralirii,:-<M*ait)r patet 
quia h xc eft v'narexeondi t i onibus ad pne 
de ftinaqonenVr e qüifiti s: &'próptér e a ñ o ñ 
poteft Peírra|vv¿g.|)erpt,óúi^ntja^ natu. 
ralem prxdeftinattJfeüpr*dtdma:rjá3 eí-
fe httnc horainem, quia hk liom'o intrinfé 
ce ineiuditúr inl?ctro5& ab illb non diftirt 
'guítút Minorautempt'obatür,vbimeludi 
tur vnio curo filio Dei, iñeluditur etiamj 
Se ipfe'íilius Dei, fed Clniftús inclüditv¿ 
iiionenTfiumanitati's curo filio Dei á qüá 
f ropterea dthoroinatüi-Gh'riftus,fiue v n -
£lus,(!k compofitLis ex duabus naturis v ñ i 
tis in eademperíoua'ergo & iliam indudit 
di p^ ro illa rupponit.guod ampliuS poíru-
mus eonfirmaríe ex eoquod Deus praedeí 
ílinans hunc hortiinern, fcilicet Chiiíluni 
ex vi eiurdemdecreti, & in todero figno 
nti'onis vidit e x paite fübíe¿ti hüroá'nita-
tem exiftentemm diuino fuppoíuo i l lani 
f«ppoíitante,eoquodprxdefl:ináúithuric 
hominero nonaftu pracfciísiiioí fedintúi-
tmocerminato ad remíicutieftinre,fiGdt 
terminarifolet, aedebetícientia viíibnis¿ 
quamhuiuiraodiaítúsinclúdebat , 6c é-
xercebat : ergo ex parte fubiefti v idit 
fuppoíitum Fili) Dei 5 ergo refpedu 
ptíedeítinantisin fubiefto irluoluiturfi-
liüs Dei, qui proinde nequit eífe tet-ü 
raiñus prideílmationis. ' 
i1 T ettio arguitiiT ab inconuenienti 
qüdd (equitur ex opp'ófita renceñtia,nirni 
íüm quod dec'retu pr^deftinátionis Chrt 
ftffiiiílet inefficix,hoe autemnoh eft ad-*. 
mitteÍKÍnm:etgo. Sequéis patét;qüia bu* 
iufmodidecrefüm pr^ordinauit coromu-, 
nicareChrifto" V vtrubfiftenti in natura 
humana perfonam F i l i j ' D e i ex gratias: 
"qüám'tamenin exeemione hón conrmú-
nicauit í l l i e X gratia/vtpOte qüiain Texe~ 
cutione-hic homo Ghríftuis %'fáftít 'itSrt 
fübfifte hs in huínanitate fecundum rérrt 
intrinfeeeiocludit peíforiaínfiii'j Dci,pe¥ 
quam fealiterfubfiftit in natura humana* 
& realis, feuphy'ficacommuhieatio yáoilt 
tómmuiiicat perfónam Filijyncfcin^en-* 
do vríáró ratiónem ab álteraj ficuefitJíier j¿ 
'ftum intélleílus: qüeroadroodum > ñeque 
teálisprddufttohuiü's hóminis Dei p r o -
ducit Vnióneró cum luppolito fub vnaTá•,B, 
tionev& ndn fub iaitera;ergofi perfona fi-
ir) noñ fuit íñ e^ecutioné communicatái 
huic hómini ex gratia^iieque décretum i d 
ab eterno prarórdmans füiñVc effi/-« 
í a x . ' f. ' ' . .1' r •" ; •,' 
£ Altera eft ^ quam Fequitur 
Lorcávbifúprajqui íicutnegat in obie£lo; 
huius pt xdeftinationi s C hrifti fúbieáiurri 
cú i atriibuatur termiáus ifteVfciiicet e í te t i 
líum D e i , ita negat hünc efle ttrmiñum 
attribaeridum álicúi fubiefto , féd totuni 
'edraplexúm durataxat afsignañdum eíT© 
proobie í ló talis praedeftinatiónisínimir 
í u m ob defedum dlftinftionis ínter ta--. 
lem terminúmSe fúbieílüm, & ob defe-; 
^ u m antecefsionisinfúbieftdrefpeüu 
iistetmini. 
Sed ndftra cdnclufio éft Diu.Thó 
ína. hoc articulo i . comrnuniterqub defert 
ditur ab eius difcipulis intergWtibus¿ 
Vt á Caietano, <3c Medina ibideró Siluioi 
& Putéand iricxpoíitioneeiúfdern árticit 
l^Cabreradifputat.thicaiSuario dífp. f á 
fcaione i.Vazqúioidifputatibnépo cap¿ 
3 .& 51 .cap. i . Aiuár.d]fputátio.77.Raii 
gufa difputatio 51. & Nazarid contro-I 
üerfiaíecúildá, & Vinceñdo vbi fu-* 
P'ra; 1 
Btprobatür pnrod > quiámagis 
confonat teftimonio P auli ad Román. í | 
fectindüm congruentiorem eius expofi-
tidnena que tiU5tñ\Q^fradeliwatH<''cfi:fi' 
l i m VtlitivirtutefecundpifftrítñfaviUficatio* 
n'n ex fefatféttione wórtu'or ¡t lefvJCfi & wwf 
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5deft,Chriftus Vt^oniP acteíivp praedí 
ftinacus « ft,vt in tempore v«r e acproprie 
i i t fiiius Deinaturalis io vmu:e> ideíi na 
|>er adpptipn,?na ficutali jele^i, fedpet 
potcntíiim, & maicftatejn quae vnigenU-» 
tum Deiíilium naturalcai dccebac, lecua^ 
dum rpintuna fan^ificationis, hqc eft vt 
4iaK<?ret veluti ex córequcti vkcuté ad (% 
¿lificadosliominesuia propteieahic ho-
íi\o Chriftus praedeftinatus eft fiiius Dei 
naturalisiVí eíf^t póteos íanéUficare per 
^a9i-^yieiín;.|ií?m!nc$,t^^..íeí^fre(^i0iR9 
rnortuorüm,4cc. Ideft íanftificatfionc per 
£e¿Va&co,HrurBata!per reíurreílionl qua 
lis ene in his quj in illp reíargeat' taaqua» 
yerfedus eocum redemptor 
'Sk cptpmuiiitei- hoc t ^ l r k o " 
|iium rnterp^etatar vltraP aEfcs cieatos in 
Jreeedenti (jonduíione Irineus hb. j .con 
tra hxrsfe? cap. i S,M^gift®fTentenÉÍartt 
i n difta fá$J$$t¡fa Can huíianus, Lyra.n 
n us, Adamus, & D i u . Th,^ i & í $ t f s m ñ 
e^.s Iíatini;P.atre^& interprcte^jqupmflaj 
f ípindeexpoíitiopraefeiend^ eftexpofi 
%\gi^} P^ttum Grxcorum, qui íequenteA 
leÓioneraOrigenis legentis pro praedeftí 
%£ttá,4fftf&étWí i velle<lionem G^accorú 
^itcrpretumi qui pro pracdeíUnatus^legu.í 
falawm: aiunt, íenrum huius Ipci f íTe,, 
u^pdChriftLis praedeftinatus q j^iipn qui 
^[eiri, vt eííet fiiius peijfed vt mapif^ftace 
% .^K?acde(flararetur íilius P e í , iuxtamo* 
e^iB Scripturejquac dicittunc ^liquam re 
fieri quagdo n^aiiifeftatur, ^cc. Éoqnod 
líí t ipVulgatae Latine praeferenda ell om 
jainp l€¿lioni 70 Interpretum iuxta decre 
%£rn Concilij Tíidentinijin qua retinetur 
participiunprxdeftinatus,quod in renCu 
prpprio. ac litterali iníelligendurn eft, 6c 
intclíeftum denotat non íolara, defti, 
^ationem, necColam deciafatipnem: fed 
fiíeprdinationein aK aeterno dicentero an 
leccísipnemrerpeftu corum qu^ facien^ 
¿^Cunt ex gratia. P rxterquaraquod fi 
C.híiftvi&p^deftinatusfuit, vt manifefta 
f cturfiUuspe^, afortiori fuit prsdefti-
oatus , vteíTet-Fiiius D^ i , quiapriii% 
eft eflV q^an^ c.o.gftofci, & ncunifeftar^ 
r i , & maior gratia fuit hunc homi--. 
ja«ra efíe Dcuni » quam cpgnofci 
Secundo probíitnr s nana ter-
minuspnmarjys pr.Trdeftinationis eft i l -
le !qui primario praeordi^tui: ex gratia 
Cubieílp praedcftiwatp » vs fupponimus 
exdiffinitipnc, 5c con4itionil>iíspraedeí» 
ftipatipnis,fcdtertninus priniaiíip pr^or-
dinatus, compaunícandus ex gratia huic 
horaini,fcilicet Chril lp, vt íu.bíiftenu ia 
natura humana eft filiatio Dei naturaliss 
ergo haec eft tetínintisprimatius. Minqr 
patet, qüi^ huic homini ex gratia, ni-r 
rnirumper gratiam vnionis conuenit elTe 
filium Dei naturaienvSc alias hoc eft dp-
nym prigyario ei conueniens, vtpoté ad 
quod cantera dona gratis confequuiiEUs 
íicutadeífe íubftantiale (equumur acci* 
dentia:ergo itafuit praEprdinatu ab s^er-
no. 
Tertip p cobatur fatisíaeiendo argu^ 
mentís in contranum. 
7 AdpTimumeninirefpondecüt 
negandorpinor.qui^liket fuppofito diui 
ni Verbiíecundumfe non conuenit ex 
gratia,fed per natuísmefte filium Dei; 
sainen eidem vt fubíiftenti in humanitace 
ex gratia vnionis conuenit efíe filiunaL 
Pei naturalemj nam quod hoc íubfiftena. 
in áatura humana vt fie, fit fiiius Dei aa-
turaÍis,hQC fa^upi fuit per gratiaro vnioU 
nis. • 
Adrccundum,pmirsi&vaiii]síola 
tioníbus,quas comme^orant % & expen» 
dunt VincentiuSvSuarius, Vazqüius , ác 
Cabrcravbifupra in (plutione ad8,. 
Qu^tupr tantum probabihores placct eoc 
penderé. P rima eí^quam íequitur Medi'* 
na dicens^quod Cubie^ ura praedeftinatio 
nisChriftieft Chriftus., v t poísibiliter 
fubíiftcnsin humanitate .* teraiinus veto 
eftidcmCh.riftns ve. afturubfiftés in dua: 
bus natui[js., íecundum quasrationes £al-
uatur rufficiensdiftinftio, & antecefsio, 
ínter fubieétum «Scterminum huiusprx-
deftinatipnisinam ratio pPifsibiiiter flibfi: 
ftentis 411 humanicat^ diftinguitur á ratio 
ne aftualker íubfiftentis , & fufficientec 
fupponitur ad illam, 
Sedhanefolutionera mérito ifrw 
pugnat Vincemius d.upliciter: tumquia 
fubieílum praedeftinationis eft cui pie oí 
dinatur aliqu^gratia., ac proinde eft ca--
pax recipiendi illamjfed hamecapacitaté 
non habetres contideratarub íiacupoCsi 
bil i tat isergo nequeperfonaCbrifti, v t 
porsibilker lubíiftens in natura humana 
eftrubie&um cui praeoidinatus fuit ex 
gratiaifteteíminusfiliationis Dei natu. 
ralis. Tum etiam, quiagratiaquxpo^ 
teft fieri ^ k i f t ^ * vt po£gíbiiia©neft 
tffcfiUufnDeinatúraleiTi,quia hoc etkm 
includicurinconcepcuGliiirtijVtpolsibr 
lis: vtpote in quo etiain includitur íuppo-
litumíilij Deijíecl tantumliaec : riimiiurri 
quoda¿Vu exiííatyfme {"ubiilhf.nam leí^ 
peduentis poísibilis Tola adualis cxi— 
it-ntia poteft habcre rationem gratix; 
hxc aurem nonellgratia praedeftinacio-
nis Chnftií íed ciTe fiiium Dei naturaleirr, 
ytdí£lumeíl;crgo now reíte explicatuu 
a Medinatcrmüiusjíiue graciakuiusprac 
áeftinationis, 
c Seciíndaeíl:, quamíetjuitur Suá-
rmsj& RanguíTa diccmesyrubieftum hu-
ius praedeftinationis tíTe fu.ppofutiráhii-
ius hominis^quatitum ad cóceptum fubíl-
ftentis increati in humanitate,rubfiíleivi 
ti sin quam increati v age [ampei, fub qiw 
rationetdiftinguimr fufliciencera ratio--
n€ ruppoíiti fili jDei deteiminatejfecundü 
quameílterminustnam rano rubfiíientis 
increatijvt íic vageíumpti eftprior:vtpo 
te quia communjtU jquam ratio filij : co 
quodilla commilnis eft ómnibus tribus 
perfonistíecus vero iíl;a.Scd|licet hace íb-
lutio probabilis fit mérito tamen refuta--
tm á Cabrera propter dúo» 
Tum quia hic homo itaiñtelleftüs 
eftindiuiduumvagumnaturae human acíi 
cut aliquis homo jíedf ubi eft um praede-
ftinationis Chriftideb teíTe indiuiduura 
<ieteiminatumínim;rum Ghriftus^ftcut Se 
íubie¿lumpraede[tinationis Perri eft in 
diuiduü determjnacum, ícilicet Petrus}eo 
quodpraedeftinacio cura íit a¿lusperfe-A 
¿Üísimus diuinx prouidenciae veríatur cir 
ca res in íingular^prout íunt in fe ipíis; ef 
gofubieítuin pr^dsftinitionis Ghri l t i , 
npn eft íubíi ftens increatum vage. 
Tumetiam,quia fie praedeftina^ 
tus fuit ab aecerno Chriftas,ficut irt tém— 
porefuit facta vnio natura human* ad 
fuppofitum diuinuni,rcd vnip non eft fa-
éta ad fubfiftentiam communem tribás 
perfonisjncquc ad íubfiftentiara relaci--
üam vagerumptaJed determínate ad fub* 
íiftentiam filij-.ergofubieftum huiufmoi 
di priEdeftinationis eft.liic homo: quate* 
ñus incluiitfubfiftcnciarn íiiij determina-4 
te. 
Maiorpatet,quia \¿ ipfum exe--* 
quitur diurna prouidentia in tempore, 
quodpracordinauitefficaciter ab aeter-* 
no. 
Deinde tercia folütio,&: huic affi--
ais eft Vazquij afesutis íaikáuya fe 
jjí^prxdeftiaatioaiscíTe \\nnc hominenis 
proutdicit 'naturamíingularem connó--
tandofuppoíirumincreatum vagefurap-
tum:íic enira ^íl íuificiens diftindío , 0>c 
prioritas rationis inter rubiectum, <5cter-
minum huius prst'deftinationis : quiá 
prius íecundum rationem intelligitur na-
tura humana ruppoíitatainfuppoíito diui 
no,vt ficYageíumpto.ptoifto , aut i\\6t 
qua intelligatúríüppofitata in hoc fuppá 
íito determinato fili] diüirií. 
Sedhdcc rolutioreijcimr , taraquatli 
omnino improbabilispropter tria. 
Tum,quiaproceditex falla exifti, 
mationefui Authoris fupponehtis, quoát 
nomina concreta lüpponunt pionátarisj. 
feu formis conotando [ubieftajíeu fuppé 
fit a: cum lamen oppo fitum ftatuat regui* 
dialcdicorum approbata á D i u . Thom<, 
i .part.qúíEftio. 5 p.aitic. 3 . nimirü quodl 
fupponuncpromateriali , fiue íüppoíito 
conotando formara,fiue naturam, alias íi 
Verbúm diuinum aftumeret duas huma¿ 
nitates effet dúo homines>quiaillúdno—. 
men numérale numetaretformas j 6c noa 
fuppoíua>quod taraen adúerfatur lenten-
t i SE eiuídem DiuvTh'ósn.íup.quxft. 3 .ar« 
tic. 7 .ad recundum-.ergo. 
Tum etiam^quia Üeus praedeftiná 
do Chriftuminnullo figno rationis de--, 
creuit affumere hanc humanitatem ad per 
fonam diüinam vage fumptam,&: indíffei 
renter ad litara, vei ad iliam , fed ftatim ira,; 
primo figno rationis decreuit Ul^r&aiFü-* 
meredetrrainate adperfonáfilij:ergo pra>' 
nullo íigno rationis praeordinauit filiatié 
ncm nacüralem huic humanitati fuppofu 
tatae perruppoíiturn diuinum vage íump« 
tum. 
Tum déniqüépropterrationém fc-W 
cundam fadam contra recundamroiutio-. 
nem,quianimirum ille eft fubieclum prae 
deftinationis,cüi in exe'cutione commu--
tiicatúr gratiapr±ordinatá ab xternOjCecí 
graciadiuinx filiationis naturahs nern eft 
datain execucíone huic humanitaei vage 
fuppoíitat'ac: vepote , quia numquam füic 
cius vnjo fa¿la,ad ruppoíitum diuinumvi 
geíergo.His ireiectís folutionib9 íabllinc 
da eft quarta cüm Vincentio ,]Aluarcz* 
& Cabrera vbirupra>diftinguentibus fub 
ic^Lim,<Sccerminü huius pr^deftinationia 
penes hoc, quodfubieíluraeftChnftus^ 
fmc hic homo prout includit Cuppofitunn 
determinatü diuini Verbijinquancum a-* 
^ f i ^ ^ e n s r i í i natura humana , fiu¿ 
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^uatenus ruppoíitúm humánum j termi*-
nus veroeft idem íuppofitum , qüatenüs 
eft films Deinaturalisj&íubfiftens inna 
tura di ainá, & quia i í \ x á n x ratiónes íub 
íifiéndiiñ duabus naturisTuíficienter d i -
ílingüturjperintelle^üéufündaméto 
%t propter realc diueríitatem ipíamm ña-
turarum a quibas diuerf as ratioheá íubfi-
ftendrdeíuríiuntur. 
B x quibus ratio fubfiftentis hurrá. 
n i intelligitur pdüs iñ GhriíT:o,& hoc ho 
íninejquam ratio fiibíiftentis diuini fi— 
Hi,ideo faluatur íufficiens diílmftio "i & 
prioritas,qu^ reqaintür inteir íutóeétúm 
Se cerminumpta^deílinationis »qüx cum 
íit opus intelléítus , ñec maiorem d i - -
ílinftionem , aütprioritatem poftulat 
¿¡üam racioiiis > iuxta qüam refiporidetur 
^d formam argumenti faOi negando 
ifainorem , íi intelligatúr infenfu for -
mali-adcuíusprobationem díftinguen"^ 
áacftmiñorrub éaderridiftiñíiione: n i -* 
rnirumjquodlicetChriíiuSjvrfubieftum 
prídeílinátionisincludat vnioriem hu-" 
mankatis cümfilioDei,identícé,hoceft 
qüateríus eílfuppoíiium hiímanüm jnon 
taroen formaliter quantum ad ratíoneni 
fubfiftentis iñ natura diüinajac íili] diui-
ni ífcuñdum fe : quac ratio tcnet fe ex 
parte termini. A d confirmatione admif-
fo4n,tecedenti,diftinguendüm cft primíi 
tonfequens fub eadem di0:in£í:i6ne,& ne 
ganda eíl fecunda Góñfeqüeñtíá; > 
A d tertiüm nefanda éft fequela¿ 
quia ficut per decretam prardeftinatio--
ális Dcus pr^uidit füppolitum íllij , vt 
fiibíiftens humanum ex parte fübi'eíli, 
& Vt fubíiftefls diuinum, ex parte ter-i 
minr.ita & praeordiñauit Chriílo v vt 
fíe fábliHeñíi iñ natura, hümañá cómmui 
jiícare ex gracia vnionis perfoilám filíj 
éiuinijqux & i n exccütione ita fui t i l l i 
cd^ t í n i ca t á tnam per -gratiam vnionis 
fafttiífifuit , vt fubfiílens inhumanitate 
«ífet^fíusDeii 
E x quibus ^atet ad ftíndamentum 
ffccurídse fenteñti¿i 
Hiñclicet colligere qüas propo— 
ñ ú ó n é i í á m G m^teri a adm ¿tt-críejác quas 
tefpuere debeamus. 
ígitürprima propoíitío ádmitten 
dá eft b^b. "Zhrtfiffs éfl yradéfttndtus fittus 
Vei/Sí Chrift us,iñquantum homo , iíue 
étiam, hichomo eft praedeftinatus fijiusj 
Dei . '" ' • ^ i - -
,Sicuñd^|.4mittenda;e'ñ hice: 
HHS Vei fradefi'mAtm eft^vt eífethowo j qüiá 
veré tuityracordinatus ad hoc perdecre-
tumprouidentiae diuinae veluti ordinis 
naturae,licet non íit rigurofa praedefti-¿ 
n2Ítio,quia bacepertinet adordinem gra-
t i s . 
Tenia e í lhxc : H i c homo , fot 
ChrlftuSsVt homo prAdejlmatas efl ad glo-i* 
rídm,^ ad dom grat tá habimalis fecunlL 
darioú&tft. taraquám ad terminum fecuñ-
darium praedéftiñatioñis , eo quod éó-» 
dem décretó predefriñationis fuit praede-
fíinatUs ad effefilijDei primanOiác ad do 
nagratie,ex coníequeñti,«& fecundarioi 
& minuspropriepropteridiomatum co-
municátionem poteíl hace adm]tei:filius 
Deieft prsrdeftinatüsad glóriam :: iñhis 
énim propóíitionjbus, pretéirquam quod 
coiligañtüréxmódóloqúendi Pauli vbi 
fuprá,¿k SanctorUm Patrüm \ conüeniüt 
fere omnesTheologi citatii 
eft baecs ÍÍHHS Vei éft yradeft'matm mfilium 
Vei,8c Grniliter bec: Verbtimdimnpím efí: 
fradeft'matffmmfiíiíím Deiy qitas mérito né 
gant Bonau.Richar. Alber. Palüdi & A -
k n . i n d i d dift.7.quibus (Scfríeditli neo 
therici fubfcribunt:eo quod á paírté fubié 
£U ponituríiliüsDeijíiue diuinum Veir-
búm fecüñdüm fe,qüod Vt ficñoii eft fub 
ie¿tam capax pr^deftiñationis. 
.> Secunda propofitio refp'ueñda efl: 
hxc.HHmaas eft yr&defiinAta ad vmonem$ 
íímiliter \ \xz:Humamas Chriftiejlpra* 
'deftwata adgloriam: qüarum primára ád—• 
mittuntjScótus vbi fúprá,Sc Suarius fe-* 
£ltio.4.diceñs eífe feñtentiam antiquo— 
rumTbeologorum: nimirüm Bonau. 5-. 
diíl. 1 Oiquarlt. i .Durán.diíl. 7. qu^ftio. 
5. Alenfis,^ .part.qusft 3 .memb. í . imo 
& Diu.Thom.diftíñ¿:fc. i o.eiufdem ter— 
tij,qu2Eft. ^.art, i . quafftiün. 1* 
SecündamvcroadmittuntVaz-i 
qüíus^Lorcajfédimmeri to : eo quod 
a€lioñes,táma£liue , qüam térmiñatiue 
funtfuppoíitorüm, & non nattiraruTnih 
abftraflo j vñde íicüt ñeque humanitas 
efl:,quac per fe primó videt Deura aut glo 
rificaturjitanéq'jeft quxper fe primó prae 
deftfnaturifedminusproprie,^; fecunda 
no ratiórie ruppófiti, atque vt fubie¿-
aumquo>ñon vero,vt fubieaura , quod 
& ficinterpr^tandi funt prediai Thep-
logiantiqui : <Sc máxime Diu . T h o - -
mas in allegatoloco ex tertio fententiai 
<p»^f*eS*' i&^It túofte- . ad íeeüridiinii 
iiums art . i .ait s quod p r x d e í t i n a r i n o n 
conueni tnatur .c / r edruppoí i t c&ita fir* 
cut naturaf humanae Clitifti non conug— 
nic^ireíiliú Dei'jica n€qjf)r3edeílin¿ri :po 
t e í l t a m e n hurnanicas ¿JCÍ ad v n i o n c m 
pra:ordinata,ficuL extrema al icaias com* 
p o l l d dicuncur ordinar iad c o m p o í i t i o * 
nemimagifcjue pvoprié l o q ü e n d o debst 
«iici compraedef t ina ta^ua iaprcEdé í t ina^ 
ta. 
(oLz.fin, 
A R T . I I I 
V t r u m f T á i d e f l m A t t o C k r i - -
ñ i f t t n o ñ r & p r & d e f l m a -
t t o n i s e x e m p l a r i 
D tcrtitimfícprocecíitüfé 
Viderur i quotípraedeíti^ 
natío Ghíirti non ílt exem 
plarnoftra; ptaedeftinatio 
nís4i.xenipiar Gnini pf ^exiftit ex em 
plato^Nihil aurcmpraéexiltit seter-^  
no.Giim igitur píaedeíbnatio no 
ftraíit iEterna,videturquód pr.tde-^ 
ftinatio Chrifti non í i texempiarno 
ftríE p^sedeftinationis. 
2 Pr2etcrca,Exemplaf dücit 
in cognitioneiti exemplati.Sed non 
óportui t quod Deus duceretnu i n 
cognitionení^iofrríK pradeftinario 
niscxál iquoal io cum dicatnt Ro i 
n^n . 8. Qu o s pfíE f ci u i t, hos praedc--
ftinauit. Ergopr^deírinatio Cfcri^ 
fti non eft exemplar noftr? praedefci 
nationis 
5 Pr^tercaaBtemplar eft G O 
forme exemplato. Sed altcrius ra-v 
tionis yidctur cite ptíEdeftinatio 
Chriltí,qi]ám pr^dcftinant) noítra; 
quia nos pi'iTdertinamur in filies a'-
doptionis^Chrirtus autem eft pre-" 
defrinatns fílius Dei in vir iuie, vt d i 
citur Rora.i.Ergoeius pr^deftina-
iri o non eft exemplar noítrac práede-
Ainationis. 
Sed contra eft,q\iod Aügufr. 
di GÍ t m 1 i br. de pr acdefti nat i o ne S aá 
do rum.* Eft pltíEclarifsimam lü - . .. 
men prxdeftinationis,^: gratis ip- ^ ^ ^ 
fe Saluatorjipfe Mediator Be i ,& ho 
minum,homO Chri íms leíus.Dici" 
tur autem lumen pracdeftiñationis^ 
& grar i^ in quantum per eius pvxi* 
ddtinationcm*& gratiam manife— 
ftaturnoftrapr.Tdeftinatjo , quod 
videturad rationém exemplatisf)eir 
tinere. Ergo prasdeftinatio Chrif t i 
eft exemplar noftráe praedeftinatioi 
' AIS. , .,, , £ 
Reípondeo dltendumi quod 
praedeítinatio dupliciter poteft con. 
íiderari>Viio modo fecundum ip--
ÍLim adüpr^deftirtátiSjácfíc pr^defti 
natioChrifti non poteft díciexeplar 
noftr^praedeftinatiónis i vno enim 
modOiüC eodem a¿tu acterno prede-
i tinauit Deus nosjóc ChHftüm. A— 
l i o modo poteft pr^déftinatio éo í t 
fiderári fecundüm illud adquod áli» 
quis prásdeftinatur:quodeft prWde» 
ít inatioms términuS, & eífcdus^Ét 
fecundum hpc pr^deftinatio Chri** 
f t i eft exemplar noftrsé prgdcftina--' 
t ionisj& hoc duplicitenPrimo q u i -
dem , quantum ad bonum ad quod 
píaedeftinamur. Ipfeenim eft prs-*' 
deftihatus adhoe > quodeííet Del 
fílius naturalis : non autem prae— 
deftinamur ad fíliationcm a d o p r í o -
nis,quff eft q u í d a m participafafimí 
lifudofiliationis naturalis.Vndcdi-
Gitur Rom.S.Quos pr.-tfciíiit 5 ho¿ 
& príedeftinauit conformes ficri 
imaginis fílij fui. A l i o modo,qiian-
t u m a d m o d u m confequendi iftud 
Y y 4 bonu i» . 
f i % fórth p a r t í s D í u l ' t h o m * . 
bQnum>quódeíi ^Cr gratiam qíiod* 
qiiidcm inChnfto eít manifeftifsi-
mum:quia natura humana in Chri-
fto nuílis ftiis prscedéntibus meri-
tis cft vnitafilio Dei . Ét dé plcnitu-
dinegratix eius nos omñes acccpi -
mus,vtdicitur í o a n . i . 
A d primum ergodiccndüm, 
quodillaratio procedit ex parte i l -
lius adus príedcftinantis. í t í imi l i ^ -
tcr dicendum A d fecundum. 
A d tcrtium dicendurn, quód 
non cft neceffariumjquod exémpla-
tumexemplari quantum ad omnia 
éonformctur.fcd lufilcir quoa exe| 
platum aliqualitcr imitetür fuum 
ixcmplar. 
A R T . I V . 
V t m m f r A d e j t i n a t i o C k r i f i i 
f i t c a u j a n o ñ r a p u d e - ' 
í i m a t i o m s t 
c O N t L V S Í O eílaffir matiua confíeleraiido prxde íltoationem ex parte terrhi^ ñii&effe¿lus 5 Fed non ex 
Prima pars probaturjtum ex Au* 
gaft.inlib.de Prxdeftinatione Sanfto--
rurrijcap. 1 j . iam citato,eam aífirraánte. 
Ttiráétiam,quiaGhrirtüs eíl exem-
j^lar qnamúm ád bonumj,ad quod prxde-i 
ftínamur ; eoquod cft pracdeftanatuÉ i 
vt eíret filius Dei na?üraUs:no$.antem vt 
fimus íilij adoptionisiqtiaB eft pávtiéipata 
quacdani íimiiítudo filiationis naturaliSii 
¿k:prppterea dicítur ad Román 8. Quos 
fr£fcimt¡&*$r£de[iinlimt conformes fién ima 
fiij ffílM ft ttiam ex cmpl-ár, qtiantttm 
admoduin cOnfequendi hoc bonüm pet 
gratiam,qnia fltílHs meritis natura huma» 
náeft ymitaélio Deisde caius plenkudi-
jae Qmnes accepimus. 
Démderecandaparsprobat^rquía 




D quarttim fie proceditur. ^ 19'i t 
v idctur ,quodprsedeñina-y • 
tioChijiñi non fit caula no 
Arg pr^deftinationis^ter-
nüm c n i m non habet cauíam > fc4 
prírdeíiinatíGnoéra eít ^terna. Ergo 
praedeftmatio Chriíli noá efl: caüfa 
noftráe praedeftinátionis. 
2 Praetcrea,iiltídquod de 
peñdet ex íknplici Dei volúntate,, 
non habet aliam cauíam3niíi Dei v o 
iuntátem- Scdpr^dcíVmatío no— 
ftra ex fimplici voluntateDei depen 
det.Dicitur enim Ephe. i * p r^deñ i -
nati íécúduní propoíltu m cius, qu l 
omnia óperatur fecundum confia 
l i u m voluntatis fus4Ergo písdeft? * 
nátioChnfti non cft Caufanofttg p r f 
deftinationis, 
$ Pr^tcrca remota caia% 
ícmoueturcíredus.Sed remora p r f 
dertínatíone Chrifti . non rcmóuc-^ 
tur-noftrapr^deftinatio:quia etiam 
Ü filiusDei non incarnaretur , erat 
alius moduspofsibili$:noñr¿íaiu--
tiSjVt Atiguít. dicit i n lib.de T r i n i t -
* Pr.Tdcfti nátio crgo Chrifti non cft ^, ^ f ^ 
caufanoftrae praedeftinátionis. > ^ , ' ^ 
Sed comraeft, quod d i c i - ¿ 
turlphc.'i.praedertinauitnos in a- p i * , 
doptíonémfil iorü pc r l c íum Chri-
í^erpondeo dicendam^uod 
Q m p , X I l V . A r ü V . T ) u h . l : 
g cofitEdcretur prgdeaiitatip fccuru ftittat,o.rutíi»& exemplar ifoíte (ítxde-
tíurn iplam prgdeftinationis adum, 
^ráedcAin'atio Chrifti ñon eft caufa 
áoftrac pr^deftinatioftisrGtim vno3& 
éodem adü Deiis.'prüedeftinauerit ip 
ímti,& nos. Si autem coníidere— 
t u r príEdcftinario fcetindum termi-
jnum predeítinationis/iG praídefti— 
üatio Chrifti eft caufa noftrae prsede-
ftinationis- SicenimDeuspríÉor-
dinatiit noftram falütem> ab aeterno 
praedeftinando,vtper lefum Chri-
ñumcompleretur. Súb prsedefti-
nationeenim aítcrnanon foium ca-
ditidjquodeft fiendum in tempo-
jre.fed etiam modus &: ordo, fecun-
dum quem eft complendum in tem 
pore. 
A d pri m u m erg 05 & fec tidu m 
dícendumjquód rationesillíe proCe 
dunt de praedcftinatione fecundum 
praedeftinantis adum. 
Ad tertium dicéñdnni, q u o d íl 
Chriftus n o n fuiffet incatnanduSj 
Deus pr ! ordinaífet hómines falúa-
i i per al iam Gaufam,fed quiaprieoc* 
dinaui t incarnationemChrifti, í i -
í n u l c u m hoc prajordinauit vt cfíet 
í io f t r íe ra lu t i s caufa. 
'deft'tmro Chrifti fecan-* 
dum ad ump í sedéfti nantis 
Dei non eft caüfa nóftráe 
í^«áeftiñatií)nás*.fectindumtérmínum,& 
«ffcáurneftcauía. 
Priiíiaparspro'batttr jqüia vükd 
áduDeusprsdeftinaüitChriftüm i k . 
hos. 
SeCttíidá véto f toljatür , ^ i l ^ 
Deus ab actémopraidéftiháüit^ t noftra 
Sa/üs compÍérerur,per Chriftum , Bíam 
íub ptaédeftinátione non Colü Gadit,qüod 
tfl: Üeíidüftíin tcmpore, íéd etiam modns¿ 
& ordo qúo implendilm eft iñtempó— 
te. 
Ciíca ^ as^ uas tfonduíiones tria 
controueni folent aThcologismimirum 
ft:i.natíonisí& an eius praedeílinatio fue-» 
rit caufafinalis noftrx?& an fuerit caufa 
memoria noftraspr^ deftinationis , tum 
quoad omnes efFedus ^ tum etiam quoad 
diledionera efficacem,(St eledionem qua 
fumus eledi adgloriam* 
De quibus videndi funt Vazq. iii 
explicationahuiusart. 3. &4. AluareaS 
difput. 75». & diíput. % p.de auxilis, & Ca 
breraibidirput.vnica,& Suar. fup, quae-
ftió. ip.art.4.dirp.42.redio.4. Cartha-
gena lib.de praedeftinationedifcurfa 1 iA 
& ea quae nos docuimus fup.quaeft. 1 .de 
Incarnatione art,. .^Sc in materia de pr2-« 
deftinatione art.7. 
Ex quibus plañe colligitur quid ref-í 
pondendum fu ad haec dubia. 
Verum vt morera geramus Theo* 
logis placetiila fub breuitate tranícur 
rere* 
D u h i u m p r i m u m e B : A ñ 
C h r i p m d o m i n m f r e r t t c a n - * 
. e x e m p l a r í s 5 & fina* 
l i s f r á d e í í m á t i o -
m s d l i o r u m p t r t 
B o m m i 
t t D quodrefpódcmr Cóüíí 
cluíipne affirmatiúa, qua 
probat Auguftin. libr.df 
prasdeftinatione fando-? 
( m ü cap. t <¡ .dicens: omnes faluandos fui| 
fe cledQ3,éc praedeftinatos ad exempluns 
S^cmodum quoCliriftus fuit praedeftiha* 
tuss6cpr0ptér gloriara ipfius:5c hoc fig-
Mácatm-a Paulo ad Román. 8, dicentCj, 
.quos prxfciüit1& pracdeftinauit confor-
mes ficri imagim fili) fui, ve íít ip« 
í e primogenitus in raultis fratribus, ideft 
^-^dí ft matus, t anquara caput, 5c c xenú « 
plarcui per noftram praedeftinatio— 
iiemcoiiformamuri&tanquaniprimoge-
^ C t o i f i t t ^ e r h í ^ o ^ i H i m p r z á e ^ s ? Í d d l p t í m u ^ q u m c x t ^ p r ^ 
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d e f t i n a t ü r Drdinamur,quia pr imum i n v -
fio quooue genere e í l menrutaJ& finís ex 
terorurn eiuidcm gencr i s . 
^ T e r t U p a r t h D i m T h o m L 
D u h i m n f e c m d u m efl : A n 
C h r i ñ u s p r o m e r u e n t p r & ~ 
d e ñ ' m a t i o n e m a l i o m m 
h o m i n m ñ 
Í N hoc Dubío circa tria diterr-minanturTheologimimirumcirca caufalitatem raeritoriam Chrilti do 
miniinordine ad cunílos eííeilus 
noftrae praedeftinátionis, <Sc inordiae ad 
j^ruraprxdeftinationis decretum, atque 
inordinc ad ipfim eleftionem comparatr 
uam íaluandorum prxaiijs: nácontrouer 
cunt vtrum Chiiftuspromerueritde con-
digno cunaos eíFeftus praedeftinátionis 
alioVumhominuHíi?(5c vtrum promeruc— 
fit,etiamipíum decretum praedeftinátio-
nis curadiiedione abfoluta faluandorum 
ad gloriam? Ae tañdcm vtrum vltradile— 
¿lionera abrolutamproracmcrit^eciam e-
íe¿lioncm coparatiuam horum prxalijs? 
quorum íihgüla finguíis quoqác aífertio-
nibus expenduntur. 
i t Dicopr imotChrí f tusDomi-
mis promeruit de condigno cunftos effe-
¿lus praedeftinátionis exterotum faluan-
HófUm. f\ •": 2 
H z c concluíío ftátüítur aduerfus fen-
tentiam negantS Chrifto huiurmodi cau-
faiítatcm mcritomm circa cunílos efFe— 
¿lusnoftrxpraEdeftinationisitribuentem 
que ei folam eauíalitatem exemp]arem,ac 
ínalcm.Quam Baneíius i .part. quxftioc 
3. art. J. dub. 2. ait fuiífe ante dúo de v i -
gint i annos communera Sálmanticeníis 
huius Schoiaefententiam ,iUamque licet 
diueríimode defendunt Bonaüen. & Ca-
preol.in ^.dift . iS.q.i .Dufan. ibidem d. 
i i.q.^.ad i.Scotusj Alenfis, (ScAlmay-
nus in 1 .dift, 1 o,q. 1. Driedo traft.de cap 
tmitategenerishumani artic. 4. Dccanus 
l^oban, art, 5. de fatisfaítio. & Suariusiib.. 
a ,dcf rardeftin. cap.i 3 . & 24. & in hác ^ 
part.tom. 1 .dirp.41 .red.4. 
E x quibus-I^oñaueh. Aleníís>& D u 
randus,quos feqttjtur Suarius iucuntui 
ex eo,quod Chriftus.ñeque raeruit íuam 
incarnationem operibus antecedentibus, 
quia nulla haberepotuit ante iñcarnatio-
né,neque operibus rubfequutis,quia haee. 
pr^ruponút ipfam incarnationem, vt can 
Cam,(Sc principium roerendi, quod nequit 
caderefubrneri^6fabrequato:ác alias incar 
natiojácmenta Chrifti fuerunt eíFeftus 
noftríepr^deftinationis^vtpoté quia fue 
runt beneficium Dei condúceos ad confe 
cucionem noftr^gloii<Eí»Sc colatü u Deo 
ex intentioneefficaci bean Ji homines.Tf* 
te auteraíuntcondiüonesrequifitx , 6c 
fufficientes ad cftediumpr^deftinationist 
ergolicet Chriftus promeruerit vnura, 
aut alterum eífeíVam in particulari , non 
tamen promeruit totam feriem eífeíluum 
noítrae praedeftinátionis j in quo tamen cv 
ftftit dan cauíam meritoriam illius . 
Dri tdo autem ducitur ea ratiorte¿ 
quod hominum praedeftinatiofafta fue— 
r i t antepracrcientiam meritorum Chriftir 
vtpo tecum fafta fit ante praeuiíione pee-.' 
tatioriginalis ad quamfubfecuta eft pr^-.' 
deibnatio Chrifti Redemptoris: hornines 
^utemprfdeftinatosfaiíreindepéndentct 
apeeeato originalijconftatcx eo , quocfc 
Adamo non peccantc,adhuc homines fa4 
uarentur,imopluresquam iilo peccantew 
vtdoce tD.Thonsquodübeto j.art. 
&quodlibeto f.art. S.iíúquorum prim© 
«xfentent.Gregor .üb 4. moralium in— 
quitfolps eie^os,& faluandps j tune, ab 
AdamofoTe narcituros»quiatunc nuílus 
nafcendo ab Adamo traheret caufamdan* 
: nationiS:in fecundo vero locó ait, candé 
cíTe Anfeiinifententiara , & f^bditnoii; 
omnespofteros.tuncforefaluandos, í eJ 
plurespautiorefquepeecatores,<Sc afine 
vltjraodefefturos, ; 
Capreolus autem ea ducitur ratio r , . n < 
nequia nimirum Chriftus non meruit no ^ w P * 
bisfidem^neque alksdifpoationesadgra r o r * t m } 
tiamiuftificantem , quaE tamenineléctis eletusc -
íun te f feauspr íEdef t ina t iomsmonqu i -^ , ^ 
_demmeruit/fidem'qu,a^oluíT1 venit r e p a - i ' ' ^ * 
rare beneficia,quaeprimus homo amiíTe-
rat peccandoníJe autem non amifsit fidé; 




m n i i . j r ü i i i . B d j i í 
hes ad gf."itiam»vtpote qü^funt beneficia 
coramunia reprobisi^ eleclis^ac proinde 
non donáritur ex applicatioñe meritorum 
Chtifti,fédex.gerter-ali proaidentia > :8c 
v oldti tate antecedente íaiúahdi omnés ho 
inincs. 
t Sed hoftra cohclufio eft ex-
pr^íTa Angelici Praecepcoris art. 3- húius 
Ócin. 3.diíiinct i o.qujelK ^ art. 1. recipi 
turqúe á Richardo>PaiudanoJ(Sc Alberto 
ibid em^áBañefiOíZúmel^Moliriái Valen 
tia & álijs quos refere Se feqúitúr V á z q ú . 
hi c d i Cp útat. 7 y . 8c 1 . parte difpútat-. 9 4 . c i , 
pit. 2 . • 
Et fiiadettir primo, ex teílimohijs 
Scr¡pturK,inquibus cauíalitas méritoria 
tribuitur GhriftoDómiño circá omnia do 
hagrati^jqüacex dtícréto priedeftihationis 
^onferüritur eledis,vt'ex illo ad fipbeí. l 
Bentdlífüf DéUs cjui bened'xh nos omni bene^ 
diíh$ne¡ f í r í tmi i in cdeilihusin Chri(fo (l<:Ht 
ele'ghms ínipfoahte mundi conjUimionem, 
mfrá,<5«Í prkdeílinamt no s in a doptione /?-
iiorum per íejtiniChrifi'íim^fémhdH»» propoj}~ 
iHmvolumansfué. tu landem gloria fgrari£ ¡HA 
In íffí.í ^rdtificaíiit nos in ddeCto filio ffiOyin qué 
:habemus redémftioném&c* & iterúmu'^i¡uo 
'ettám nos forte vochtt fumus pr&dejlínAii fZCH* 
dumprofofuíim iPí^í>(Scc.'vbi'di¿lio V«, # per 
denotát caíuára non folura íirialem, auc e-
Xémplarém,fedetiammerkoriam vt ibi 
ChryiollOm. AmbroCoíSc Diu.Thómás iñ 
terpraítantúi^íkloannis i . t ) 'epkmudiné 
'eiiis omnes á c c e f i m u s ^ i ^ ^ c a I ex per Moy • 
Jtrto dáta ejiigraúá & tentas pé'r-lej'ftni'Chri1' 
j¡um3 cap. 15:, Sicát palmes non fot eftferrí 
fruÜum ajemer pfo^mlt m^nferh invite^ íta & 
ws nifiin me manjeritis^Si cap. 1 7 . Chnftm 
oYatpro his c¡m cred'tm i er int in eitm median' 
t-ep' ádkmione jipofiolorum, & ad Philippe 
fes l .V0bis donatum eft pert'hriftíírñ nonfo -~ 
lumvt in tllíí creddtis'.fedvt pro ipfo patiámi-
ad Hebreos i . Afpi'Vieñt'es m áuthoi e 
•fidei & confíímatofem Z<?(»w. Ex qüibus lo-
c.isplarie colligitúr inicium fidei dari no-i 
bis per meritá Cht i f t i i& á fottiori reliqúá ? 
dona gratiae ínbfequuta. 
Secundo fúádétürexGoneili)sM.i 
leuitaho canone y. Arauíicano 2. canon; 
i^.&GíEleftino Papaihepiftok iveapité 
ao. diffinientibus exeo teftimohio Pau 
1 lireláto ádEphxfios i . orahia beneficia 
giatiac cohférri homiriibüs, própter me> 
ri taChrif t i , & ex Tridehtino fefsione 6. 
% 7.idipruni difíiniente ex prarallegato té 
ftimoñioíoannis 1 f.acpjroindeChriftuHi 
omniumeffecluumnoWxz. prxdeftinátjo 
his fuiffé cauíam meritoriam. i 
Tercium argúraentuñi conficitúc 
ex ¿«plici ratióne Thcologica , quanijn 
prima eft,quod Ghriftús fu'it prsedeftirii* 
tus in capút Ecclefi r triumphantis, v i co 
-ftat ex füpradiftis quxft.B.ad officiúrn áá 
tem íapitis non tahtu n fpeftat caafali m* 
tas fi.nisi& extmplansj fed etiam effeáti-
uafaltéra moralis, & meritoria*ergoGhd 
ftus fúit primús omniüm eleélorum, non 
folúmper modúm finís , 6c éxemplaris^ 
fed etiatn perroódum cáüfe meritori.T. 
Secunda eft,qúia Ghriitüs prome^ 
ruit hominibus Omñia beneficia .grati'Ci 
quibus certiísime faluántur vquicumque 
f alaantur^hoc áútem eft promereri totam 
fériémefFeítilura ptíEdeftiñatiohis,cíuae té 
fte Aug lib.de bonopérféuérarid^jC. 14* 
in huiúlmodi beneficiorü preparatione 
confiftit.ergo^Miior patee: quiá cuneta 
huiúfmodi beneficia quibus elefti faluaii 
tur pertinent ad grátiám redemptionis, 
qitarn Giiriftás abunde prp meruk',vt vbi 
abundaüit deli£tum Adam, Tupet abúndá 
' itet gratiá iredeai p tori sv 
i 4 Éx his ad primümfdhdameñ 'b'eeurrí 
tum adiiérfatiónim íieganda eft raÍñor>né :t'ür *d*er* 
que ehim iñcarñatio C hf i fti-, aút "eius me~'farlúr»m 
ritafáerüñt prepárata ex illa intentiche jtoíddmegi 
•beandi hómines,fcd antecedenteradilla¿: !ti'sn 
acproihdé ñeque fuerunt effeítús nóftr« 
pr^deftiñatioiiis. E x qúo conuincitur 
Suariuínv&álios Neótericos minüs cón-
iftare fibi,&: veritátivdum ad : iíTa máiori, 
oc minori negantconfeqúentiam, exifti-^ 
manteSjquodChriftum elte caufám om--
ímum effeftuumnoftrae pr.t<iéft>.nátionis 
'fimpliciterfalueturmeo , quOtÁfitcaufa , 
meritoria omnium donorum,qu1E Íh ipfo 
prrédeftihato recipiuntur ^cum taraen di« 
cat'Diu.ThomJñcorp.art.citati t. párc, 
quod dari cauíam totius prxdéítinationis 
'alieúiás hóminis,fit idém átque daricau-. .. 
-f^m ómhiúm eíf^ttúín illius nullo excluf 
fo. Igitur,nequeincarnatioexcÍüden- . 
'da effet á caufalitate meritoriaipfius"Ghn 
-fti fifuilTct verus-efíeclus hóft'ras predefti 
hatiohis» T 
AdTecundum negandum eft antété-
¿ens,quia prxdeftiftatio hominüm nülla*. 
tenustaitf iétá an:e onginale peccatüm 
permiífum, &prfuiírura , ficutñeque 
anteChríftum pi-xuiíTum,^ prjedefti'aa-
y 1,6 t r e r t U p a r t í s D i u f T h o m ^ 
tus,fedi¡n alio fignorationis pofíeriori, 
Tt fuperius ciidum eft,iík quamuis in fta-
tuinnocencia,li in illo primus parcns per 
ítfteretfuillent homines ek¿ti,Ck pracdc-
lHnat(i,nonquideraex vieiurdem decre-
*' ti^quo mine dependenter a Clnifti meri '-
t]s,priedeflinamur,rcd ex vi aheriustni-'-
mirara independentis á Chrifti meritis,«Sc 
in quo praercienti^ diueríorum euentuum 
inciuderetur,vt notat D.Thora.in diílo 
art.8.quodlib.5,.quemadmodum,(ík do-
na gratiae Adamo in ílatu innocentixcol 
. latatueruntrcx v i generalis pronidennae 
fupernaturalis independentis á meritis 
- Chfifti:quo paito diíceruuntur á donis, 
auxilijs ruíficientibus communibus re 
'probis,ác ele¿lis,qu^ pro ifto conferun— 
. tur ex vi generalis prouidenne fupernatu 
ralis dependentis á meritis Cbriíti , quia 
.ícilicet Deus voluitintuitu iliorú per gra 
tiam redemptiuamomnes homines fainos 
'üer i . 
A d terdumCapreoli refpondetur 
negando maiorem: nara Chrirtus meruit 
nobis fidím,quia licetAdamus,non per-
diderit iilamde taéto, peididittamen de iu 
ie,qua-tenus meruit peccando inftatu in" 
nocentiiE toto ordine gratlíE priuari in fe, 
&inpoílcris ,acper confequensfide,cu-
ius proindecontinuationera,íícut&: to--
rius ordinis gratisreparacioneraChrifttis 
piomeruit)nec non canteras diipoíitione's 
ad gratiam iicet coramunesjquoad fubftá 
tiam i:eprobjs,& cieítisrdiuerfimodeta— 
meneledisapiicuitraeritafua i nimirura 
vt efficaciterjck cum eífetlu eis conduce-
-rent ad vkimx falutis 'eonfequtionem. 
ChriflÚpro* I í Dico fecundo,ipfumquoque 
inerHÍ¡feipnoft.xx praedefHnationisdecretdm aeter--
ftitn qtfo^ nmn(\ne cofiliüj&diledtionemperducen 
deeretum di homines inbeatitudmcm quantum ad 
p r ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ o n e n i m i p f o s effedus prome--
tíonis ¿¿-/¿«mitChriftus. 
ditftrcetra' Hace aíTertio ftatuitur aduerfus 
Suarittm, Suarium.quivbifupra,negat Chriftura 
proraeruiíle ipfura decretum prasdeftina-
-tionis,etiam quoad hanc terminationera, 
^ licetadmittátillum promeruiííe cunaos 
cflfeftus praedeftinationis inipfo prede— 
ftinato receptos. 
Quara op;nationem fuadet^tripli-
xite r: pr i na o e x t efti m on i j s fac r ae S cr iptu-
r^.in quibus pr^deftinatio hominum ap-
pellatur gratuita j reduciturqueinfolum 
propoínum>& confilium Dei gratuitum; 
hQ$ autem ftare ao.n poll'ct i i eífet ex raa 
ritj^'Chriftiitunc enim & Chrifto éífetde 
bita,(5cin cins meritajVt in caufam reduce 
retmr. 
Secundo ratione oftcnfiuaáprio 
ri.nimirum quialicct Chriítus merueric 
voluntatemconfequtiuam mediorura ad 
glotiara,nontamen meruit primam illam 
voluncatem intentionis dandi gloriam^vt 
potecñtueri tomninoantequ^cüque me 
nta^tiam Chriftipracuiíla,fed tota ratio 
<Scdilpoficiopr2edeftination,is radicatur, 
¿k fundatur,in hacprima intentioneiergo 
qui illam non promeruit , ñeque potuk 
fórmale decrtrum pr^deftinationis pro^ 
meicri. 
Tartio,abinconuenienti nimirü 
quia alias etiam punís homo iuftuspof-
fet mereri alteri praedeftinationcm faltem 
deeongruo, fiquidempoteft fuis meritis, 
Se prationibus impetrare alteri omnia do 
na gratiae quibus certifsiine faíuetur,quae 
Stephanus videtur Paulo impetrafle, (Se 
meruiíTe:quodtamen Diu . Thom. repu-
tatinconueniens r .part.quieftion.25. ar 
tic.S.dumait praedeftinationem noílram 
potTequidem adiuuari preeibus faní lo-
rum,fed non poíTe fan£t os illam promete 
r i . 
16 Sednoftra aíTertio defendí-*' 
turab Authonbus citaris pro primar 
quos fequuntur Vazquius 1. parte dilpti 
tatione94,capite vitirao Arrubal difpu-
tationfe78. numero 6. Albelda difputa-. 
«01^74. fe¿tione4, Corneiiusa lapide 
{uper cap. 1 .ad Epheíios nuui. 4 dehx~ 
fius de praedeftinatione Chrifti íeítionc 
Etfuadetur primo : namPaulus 
in locis pracallegatis eodem modo tribuit 
Cnrifto benedillionem fairkuaiium do-
norumintempore, atque xternam pr<c-
ordinationem, Se elcaionem adilla,dum 
ait. {QC\xn¿XiáT'mQth(¿vLmi.lQ¿v(ica-
Mitms vocat'toTte (uafWEIA rnmf^ru^dum 9* 
feramftr iyfcd fecmdvw propofitítmf*Km, 
& gratiamcjUAdataeftmbisi» $brijh leja: 
ftolus huiufmodi dona grati? fuiíTe no-
bis collatapermerita Chrifti nonfolum 
in executione^fed etiam in intentione di-
uina. I n quo etiam fenfu ad Epheíios 
1 .ait nos eleítos fuiffe in ipfo ame rnun-
di conftitutionem, ex quo loco Chry fer 
ftonius ibidem 8e Athanafius ferraone ^, 
contra Arríanos probant ad excellemiá, 
& d i ^ n i ^ : ^ Chrifti P«Ctiaere quod ho-
Qmfl.XXir.Jtt.im.BíihVnk. 7i7 
miaumprxdenrincitionem» &eleíkioaeüa pEítdeftinationi3:t;rgo ñeque ipfjimpras' 
prometuecitíergo. deftinitiontimXwipsinftantiamadducit 
Secundoprobatur ^ nameonítau in oradonibusj^uas vnus (anftus fundie 
hisqu^ docuimus t .part.qu^fc.zj .ac pt® alio-.quap quidefn poíTunt elTe cauta 
tic.4.& y.irieritaClirifti fuiíle pneuifaa- inapecratoria^íiiíemeritoria omniumefíe 
eo.ante decre tum nollrae prsdeftina-' uum pr^deftinatÍQíijs akeiiiis * non ta" 
tionis:necnan ante voluntattm nedam nuen ipíiusdeereti, 
^ f í u t k a m . íed eciam jntemiuanadandi .Sedneutrafolutiocneruat vimar ^ ' ' ^ ^ 
gloriam." fedmillo prion potueiaint eíTb guíncntifaíti:non prima quia ve re£te ar dftxfolHtifi 
cauía motiua íali&decreti, & imentionis, "guitVa^qujus.omnis voiuncas Dei Tpe- »« S n ^ i 
itautpropterhuiurmodimerita praeaiíTa tialis erga praedeftinatos tam •exequen V 
& appttcata ad aliquos per ipfum redime quamincendens T íí\ie etiamgeneralis, & 
dos .«os ekger.it,^ prafordinauerit adea- ánteeedens faluandiomnes liomines f m 
lia beneíiciaJ& alias cefdit.in magnáGhri- auxilia fufficientia poft prfuiíum,& pei--
fii diguitatem, quoddefaüoitacon.ige^ .miflunapeccatum origmaleiuit p«fCh||y 
íiucrgQnoneíliiiideneganda,. ftum&abeiusrae.ritisdependens, vtprQ 
Dices:ergone§otiumnoftreprac batumeíl. 
inationjs reducitur in humanam vo- ^:^qijefeettnda»quiafierinonpQ 
luntatem Chrifti.vt;incaufam primordia teílChriftumproraeruiííe quod nobis CQ 
lern. Reípondeo hanc coníequentiarano feramuromneseiíe¿tu,s noíb'^pr^deftr* 
valere íeoquodmerita Ghrifti praeuiífa oacionis ^quimíimul promerueric quod 
fuerunt caufa áoftrae eleél ionkex adiun- 'deaetum ipfuro dittiüuinad illos termine 
¿ta volúntate Dei voientis illis v t i tan^ tur'.eoquo>d huiurmodi tetminatiodecre-f 
quam cauCa ad ciigendos iftos homines t i diuim;aüt nónponit innúmero eumi^ 
pra? alijstreliáis in mafia perditionis, fi- fis effeálibus vt callatis a DeOíaucíolun* 
cut ñeque valet ifta eonfequentia fimilis addic refpe^um rationis ad i líos ,aut ro,l4 
fotmíe cuprima y peeeatmn originale fuit ••fft connotatio ípíbrum. Vndc predi^% 
caura íeprobationis ex parte íxominum, eonfequericiavaíetnon folum negatiuc» 
re ípeüu illorum qui propter iltud damna vt vult Suarius^ed etiam affirmatiue, v% 
tur: ergo negot i um rep rcbatjoni s. reduci- conuincit Vazquius,neque raítantiaad* 
tur in iilud tanquam in cauCam primordia duéla teneit quoniam aííumit antecedens 
íem, <& non.in diuinam volunta.tem. Quo falíum, vt iníoluíioiMt ad icrciuip, pal,** 
íiumoiiginaie peccatumcum effeítu , «Se bit, 
quoad eiácatiam non fuit caufa reproba- B x tus ad primum |>f o contraria 
tionisjiiiíi ex adiuníla v oluntate Dei vo íementia rerpondeturnegando minorcni, 
lentis aíTumere illud tanquam caufam. qua? prc,deftinaii<? bomimm vocatur gr» 
Vit imo probatur^ex eo jUcadChíi t.uÍ£a,comparataadsipCos prf deftínatos,^ 
fíusptoaieruit omnes eíFeftus pr^dieíli. •4m^ero compafataadCÉriftiunferpeda. 
nationis bominum, v t conílat ex prsce- cuiusfuit debita, ficut & noftraiuftifica» 
denti conselufionejidem autem eít mereri tiofitgratis omnino refpeétunoftri , fe-
omnes ejBFtctus prxdeíHnationis, atque qus vero refpe£tuCbrifti qui. illam de c6 
mjeréddiuinam VGluntatem,&praeórdina digno promeruid. 
ti^nem terminari adiUos' i g i t u r , ^ hanc Adfecundum negó ma5ortm pro 
¡promeruit quantum ad terminationem; fecunda parte j vtraqueeníra voluntas, t a 
nam ex paite a¿las diuini,6í mcreati iup exequens,quara intendens fuitpoft meri 
pquirnus ex Diu-Thora, j .p. qua?il. i % taChcilKpraeuiírajac proinde dependen 
aít.i,(^2í 5.a;vf .& 8.ad i.nnUamdaricaiJ terab iiHs dirpofita}immofufficeiet Chr i 
fa,rp diujnaB voluntatiSiautdecretú iluta.pfoaieruiflíe voluntatem exequuti, 
í iuicaigamento dupliciter. Ref- ua,vt promerereturiprfumformale decre-
pondet SuariuSiprimo. quidem diftingue tum praedeftinationisyquod in preordina 
dommoremde v oluntáfe exequente^ at- tioneexequtiua medioíuin cuna eífeé^u, 
que i ntendente". quam ¿e fatetur de exe^  conducentiura ad gloriam formaliter coa 
quente^negat vero deintendente. fiftit. Vade non eft fib.i conftans Suarius 
SeGundo negando confequentia: dura meritisC brifti tribuit primum, <Sc ei( 
quiaillamíinqnit, valerequidenegatiuV demnegát íecundum. 
7 ' i 
n a r r á i l í t a m d i í l o a r t . 8. prjmCE partis 
2 j . negando íequelaít» r nain vnus purtts 
horno iaílus^noripoceft cotamferiem eflfe 
"éfcuurn pr ie ldé l i inat ionisu lce t ius prbrñcré 
r ipEoptet tria, i um t p i a íi<cc ell ptopria 
Hieraitas $& excellenfia Ghiifti Domini, 
tan^uam capitis, cui íoli proinde in locis 
p n c a ü e g a t i s fact^ Scriptitrx attribuátur 
<juod fie c a a í a m e r k o r i á prxd«üinat ion. ís 
& €le£t4onis alioivira hominunii, Tume-
tiam , qu ia in eifdem-locis •prsd^ftjnátio 
hoi iJÍaum app^üátar gicataitía>íeducitur^ 
cjut; in folual pi-Opofitam«ík b e n e p i a c i t ú 
^É)ei, tan^ua in pr-irna^ caufaítiv quod qu-i 
«jempríErupoIait iiievia íoliiisGhriín, & 
non alterius hpHsinis, vtpote cumfit pti 
maorigo ,5c radix meritorum, quomrai-
cumque horBÍílüin,:aC p r o i n d é iíífut fui: de 
pendens ab iliis ita tait indtp^ttdeiifea^ií^ 
t i s. T um de n i que quia o r a-tio ne3 meri t k 
Vnius rané l iapp l i ca ta pro falute- alterius 
funt e f f e í t a s pr r d e í t i n á t i o n i s illiusjvt Gi-
rado Stephamíakeíeclu&'praEdeftinario 
üis Pauli / f íquide^r tuit-bene'fTGmníi D d 
conducens c u m e f f e é i u ad faluc'em Piauli', 
¿ c e x intcntioneefficaci beandi Paulum, 
quíe fiuit conditiones fufficientes, & rfe-
q u i í i t x ad eifedum prxdettinationisrer-5, 
go cum talis oratio nonp.OÉuerk promere 
t i reipram-jconíequenter ñequepotuinef* 
fecaufa primi effe-¿lus pr¿edcümatio^iis 
Pauli ,acprainde ñ e q u e tptius colieclio-
nis e í f ec luura illius. 
18 Dico tert lo . Nort tamerí 
íuit Chriftus cauía meritoria e l e íV ion i s 
Hof trx ad glOriam copara t iua í jideílqua-
tenuseft elefUo fa luandomm psa í aiíjsv 
H xc concluli o ftac uitür aduer íus fe nten 
tiam aíf irraantcm Vincentij in ie ledione1 
¿ e gratiaChrifti, quxíl . 7. dubio ?4 Ca-' 
brera hic art. 4.diíputat.Ynica,Vazquijtf 
!LaEÍij,Cornelij,(3c Arrubalin]ocisprapa-< 
!cgatis ,qui duplici innituntur fundamen-
to; Vincentius quidera mouetur ex eo-
quod Chriftus dominus p i s m í u s i n meni • 
te dmina d e f í g n a u i t numenrm material^ 
í a i u a n d o r u m i i t a u t l u p p o f i t a v o l ú n t a t e ÍIÍ 1 
Deo eligendi aliquos indeterminatci;(Sc i n 
c6fufo , ipfedef ignauer¡tm í ingular i eos , 
quibus hic n u m e r u s í a l u a r í d o r u m ef íe t co 
p k n d u s : áf hanc d é f i g n a t i o n e m vno e x 
duobus modis fecifTe'videtur :nimirü v e l 
a p p l i c a n d ó nierita fuá in intemione pro 
i f t ispoti i i^quam pro aliis,ricvit,& intera 1 
coramiCa,&delcgata poteílate, quám di'-? 
uinusPacereicommiísit i vt hos potius 
quamalroisífuo fanguinc redimendos ad 
beatitudinc deíignaret: munus enim hoc 
cnedicindignitatem Ghriftj,eui Pacerde-
ditomne iuditium faceré > & cui data é3c 
óranis poteftas in dctlooc in térra, vt dsci-
tur Matth. zS i .quafi potenti de ómnibus 
difponeveiácvMbrü v i tx ap«tire,Y£ dicitut 
Apocalypfis f .igimr non eft i l l i denegaa 
d ü m . . . r : Í ) C U ; . U , - i 11 
. Vazquius vero ducitur ex eo 
quod ad promeiendam eleftionem-faluan 
doriioi- co mp arat i u am j <Sc in-racióne - ele-
ttioms íuíficícqtiod Ghriftus applicue» 
r i t ípccialicer merira fuá i(Í3S,Ck non alijsjf 
«Scquodex eius mgritis ac djuina détermi 
natione kiiiierint'ei:v£t!.:td g r a. 66 
nonaljj3 ex quo, Aulla indteéntia fequi* 
turGhriiioiob quaraitacoritigiífe negaré 
debearaus'rérgo.* 
-.Sedivolhaaítertio defenáicür á'cx DefeaMi* 
teris difcipülis AngeliciPífceptoris cita tur contra 
tis concLuiione precedente, & á Suario Imlores 
l ib. i .de prxdeftinktionecapíte.a4.5c in Chrifiam 
hac3,pait.dirput.4i.re£t.4. ' fafó 
Ecíuadetúr p^imo, quia vt méritá caufamme, 
Chriíliimtmt caufa eleí^ionisíaluando- W^nííw | 
rum formaíiter quantum ad coraparatio-f/^io^f 
namhorumpr^áliíí.neceífeeft vtfuerintr^w . r<ttí 
refpe¿tiü a,& non ab Toluta,ide ft v t qüan ^ * 
tum eft défedeterminaté reípicerénthos^ 
fGiliceteleíloSí&nonalioSíícilicetexclii 
íosyacproinde debuerunt applícad áGhri 
fto ad merendam horam e tó ionen^parU ' 
ter Ócaiiarúmexcluííonem': vtpote -jaía 1 
cléílio forinaliter qüatenus eíl amor co-
paratiuus^aut efteleétio vnius íimul, ¿4 ' 
cxcluíiopoíítiuaakeriüs j aüt eft eieétio 1 
Vftiuscümc6notationéexclufionisalte- 1 
rius:acpcr confequens quimerctür ck" 
-ftióncmformaliterjnecelTeeftjVC &:ip-
famexcíufioíiemakenusjfakem fecunda 
rio pr oméreaturt cum harc íit de concep— 
tuilliüs adminusjVtconftotata: verum-v* 
qué aütem el^ ittconiienieíis millatenús 
admitterldufti-.ergo.Minorpatetdeprimo; 
quiderainam medtaChrifti fecundum fe 
fuerunt indiflíerentiajabroluteque omnea 
redimendos rerp^j|runt. 
De fecundé^üero, quia dé Chrifto • 
nequáquam dici pcfteft memifteperditicr^ ' 
ncm,& mifenam reproboíura,aut exclu- • 
íídnem a Regno.Q¿o enim pacto id aífir 
foxe applÍGuit orationes^&meritaXua pi-.Q mari poterk de illo^qui venítnon perde-»' ' 
lIMs ^ ú | c t o e | B a ^ j ^ t t $ g d i e j W ^ e i £ 3 5 re|-(e¿ í d m i ? 1 | f vitara h a - - i 
' Q u 4 x x i n i j t t . n í i : r ) u L m 
beam,& abunáantitís habeaiitloanrii1 o. 
¿k a^ xii propte iéáLúci 4.iiicrepauit Dab 
mones clamaaLeáiVt auid venilti perdere 
fiü6s,népci-dicÍGnísipfomm,authofenj fé 
piodámate pateíétur* 
Secunda racione,qua vticur Au*. 
gük; de prxdyltiiiacione Landorum cap* 
8,5clib de bono perreaerancix.capit. z 1 . 
nimiium,qiiia diícretio íaluandomm aB 
idijsreliáis in ra bilaperditionís in íolum 
propoficüraiocbenéplacitum Dei j v t in 
priraamcauramr^ dujenda eíl in illud— 
que de£i¿tú reduckur á Paulo in locis 
praEaiggátis. 
Nequé enim huiüfraodi maxi —« 
ftiüm , (Scdminaí pvouidentiac negocium 
voluntadcreacx ChnÍti,eommitti expe-
diebcitavtiniilam,tanquamin primara cau 
famtedueeretur: ergo, ñeque füitexpe--
diensmerita Chrjfti fuiífe caüíam huius 
eleílionis eómparatiüi:: ita vt Deus i l — 
lam faceret incüitü applÍ£átionis,ac detcr 
niinationis v oiuntatis Chrill:ii& quaíi i i i -
lam expeélando.üc enijn ex illa^v t excau 
fa primordiali talis dilcretio originen! trá 
liereti 
Tertio , quia humana voluntas 
Chriftifpecialiimpulíu Sphitus SanéVi 
iTiouebatur>vtptaíCesfundeietí<5c merita 
íua appíicaretpro íalutc faiuandúmm:hu 
jüfmodiautemimpuirus Sphitus Sandtij 
immiílus voluntati Chíifti íupponic indi 
üiná volúntate,ex qua ortus eííintentio-
iiemeíficactmfaluandi electos: quidquid 
cnim efl: intentum á volúntate humaná 
Chnftipra:íuponiturintemumáDeoJ5c 
Spiritu SanÜo,alioqü:millam in incóg— 
nitüm, feüirtcertummoüerct: ergo fa¿ta 
fuithace diícretio ex folo beneplácito d i -
uinacv oiuntatis antecedeteradv oiuntatis 
huraans Ghrifti determinatíoiieirii 
Quartoprobatur ab incoriüenieií 
tidüpliG] > quodíequitur exoppofitaren-
tentia*» primum eíhquod humaría volun-
tas Chriít i Iñ iiegotio prxdeftinationis, 
& reprobatioms hominünon fe conforma 
retvoluntatidiumsE, fedpótius e contra" 
diuina Te cOnforraaret humanéjquod ta— 
mea eífe falíum conítat ex teftiíiiOiiijs E -
uangeiij,in uuibus exprimitur húmanara 
vokmtatemChriííijneduminiiegotiüprc 
deílinationit hominurajíed etiara in alijs 
íecoiifornaaíTé voluntatidiuinki Su non 
ectíntrapiópterea enira jUucíj xx^ d i x i t i ' 
Veruwtamen ndn mea fecltfia voluntas fiat, 
¿vloann,8.£¿o (¡Hfiflacitafmf eífach ¡<m 
7*9, 
feTtSc cap. i j . N ó n pro mundo ro^o, fed fr» 
fys^aos ¡tiihi dtdíf i l jm enim erar4}& tu wihi 
tos dédiftiycpia deínotat Chrillus pr:rdeftii« 
uatos prius elefto s,ac defsignatos fuiíTe X 
diuina vblüntate,cui humanaipíius vo—. 
luntasfe coñformauit appliéandó fuá merl 
taptoi l l ié . 
Secünduíneft, quia alias etiara Chr i 
fttísfüiíTet caufa eíeftionis antiquorum 
Patrum,qui ipfum tempore praéceíTerUCj 
quod tamen negat Vazqüius qui fuarií 
fententiam ftriéte intelligit dé eleclioné 
fanftorüm nou^légís: vtpote quia pro 
praeteritis non debiiit orationem furidere¿ 
quac hequit fupponere id qupdpetitur, íi» 
cut e contra , néqüe gratiarura á--* 
¿liopotefteflede beneficio eohferendoji 
quod ad ipfam fubféqüitun 
Sequela autempatét,quiaChrí*¿ 
fíuspro ómnibus hominibuá faluandis oB 
tulit Patfimerita {"üa f^icut «Se intémporé 
omnes ex eius meritisgíoriam aífequutl 
funt,pro ómnibus quoquepotuit iíi pri-¿ 
mo inffcanti fuac conceptis orare abftiahé-
do á circüriñantijs loci ,& temponsí&: íic 
oranspotüit praeüidéri áDeo anté eleílio 
iíem,vtéius orationepr^uifíaillos deter« 
mínate eligeret,quibus Chriftüs füam de 
praecationem applicabatiergo. 
v Itimo proísatur lábefaflando 
dúos modos quibus aduerfari^ huiufmo-
didiferetionem faluandorum Chrifto aá 
feribunt. Vmcentius enim&Vazquius aJ 
fcribuntillam Chrifto pér modum deprac-
cationisí<Sc óratiónis appíicat.'Epro iftis, 
& non pro alijs.Leíiüs veroi&alij Neo» 
teriei adícribuñt illám Chrifto ex com--
mífsionej&delegatapoteftíateídiílingué 
tes tria inftantia » íiue triaíigna rationis 
in qüibus hoc negotiiiindifcretionis fal « 
üándorumexiftimantinterPatrem , 8c 
Chriftumfuiire hoc ordine confumatum^ 
vt in primo íigno P e ú s prop'ter merita 
Chriftipraeuifaiilgenere caufaefinalisjex 
ómnibus per ipTura redimendis decreuit 
eligere aíiqiios,&paütiores ,quam caete-
fpsdereli£Vos,non tamen determinando 
indiuidua,ac perfonas jquae iftum nume-* 
tiímdeberentcomplere. 
DeindeinrecuridopceuiíusfuitChri 
ftus órans ac depraecans vt numerus fal--
uandorumiftis potiuSjqüam alijs homi— 
nibus compleietun^c tune in tertio íigno 
exaudita á Patrc huiufmodi oradone pro 
filij fui reuerentia commifsit eiufdem op-
tioni omniue íaiuan^orum eleftionem. 
,& per ropanim velutí mater ?alem deíígiu-
tionein,vtpotecunrh.oc (Sc inf i l l j dignita 
t e m c í E t U t , magiserga ipluin arnorem 
Patriscomraenciet. 
2 0 Sed vterque mcvdus vide— 
turminus coníonus ceftiraónijs Scriptu-
rXjprimusquidemjquiaoratio Chriíti fu 
pofuit completam eleítionem faluando— 
rum, non íolum formaliter,ideft tot ho - i 
minummcoramuni,fed etiarn materiali— 
ter,ideft horuníinpárticulari , propter 
dúo , 
Tttraquiaíicut pro millo íigno ra-
tíonis.Deus cognouit; vage homines, 
quin eoscognofceretinparticulari : ita 
pro nullo íigno elegir illos vage,qiiim ele 
gerit eos in particular!. 
Tumetiam,quia voluntas huma-
na Chriftidebuit fe conformare volunta-
tidiuiníezíimpliciter & abfolute eiufque 
dccrctumexpeftare, & non e contra, \ t 
colligitur ex teftjmonijs pr.Talegatis : cr* 
go debuit e x p é l a t e nedura formaicm,red 
etiammaterialei'n diuinaevoluntatis defig 
nationem faluandorum, vt l i l i í^ e cohfpr—. 
mareti&: non e contra. 
Secundas verojquiatalis commirsio 
& delegado p.oíeftatt? non coh.evet cum 
illa Chiil^i refponfione data Match. 2 0 . 
M a t d filiorüZebedxi:/f¿m amem ad deX 
teraw j velfimftrümnon eji meHm dure vohii 
fedqptibusparttfimefl a Patreomes A c íidi 
ceret.meumquidem eft rnereriídefignare 
autem íedes regni, huic prx alio eft folius 
PatriSjíicutjíSc illas preparare. N eque cu 
i l lo PauliadRom.i i .Qms cogyimh¡en-* 
Jí4m Domim}aMt¿¡uis confutarius eius fttk^ 
&c.ideft,nuliusen,qai dederitconíílium 
Deo,aat cuius confilio Deus difpofuerie 
eaqa^ pertinet adnegotium prarde-
deftinationis hominum , quod 
primordialiter in folum con-





% V Ü J T I O 
"tas Cktpi^emshummitasl 
ar^'c.fin', A t> pr imum fie proceditüfc 
^ ^ c. / - \ Videtu ' r ,quód 'ñoñ e'ádeñi 
v ^ 5- J L . ádoratiónic adoranda fit h h 
q.uar. z. á i a n i t ó c h n f í i , , & c üs diuíhitás:. 
& d . DiQinitás enímGíniftieftadorandá 
i j . ^ r M . a d o r a t i o n e , q u s ^ c o t ó m u A i s pa-
vtrjq.'jp. filio.. Vnde dicitu'r ioanu. Í5. 
4.4.^ -4. © M e s hohorifiGent fihum , ficut 
bonorificaiit patrcrii. Sedhumani--
tas Chrifti non eft cómniüriís é i ; 6c 
patri. 'Érgo ñon eadem adora'tione 
adorandaeft hainanitas Chrifti , & 
eiusdiuinitas. 
2 Pf^terea í fonór eftpropríé 
proemiumvir túr is , vt Phylofoph. 
* A j.^o.} dititVn 4. ethic. * Meretür áü tem 
Í ' I ^ . A . I . v ir tus fuum proerniüm per adhihii. 
Cum igi tur in Chr i áó íít aliaopera-
t io diuinaE,3c humanx naturx, ( v¿ 
fuprahabitum eft f ) Vidétür quod 
alióbonOre fit vcneraiida humahi— 
tas Chrifti,& álibeíüS diuihitas. 
3 Prstéréa. Anima Chrifti íl 
non eflet Verbo vnita,efferverierari 
áaprópter excclleritiam íápient i i , 
^ Sitias, quam habet. Sed níhil dig-
qued eji f ¿ 
nitaris i i t c í ü fbf raMm: pet hd<¿ 
quod eft v ni ta Verbo. Erg o natursi 
hur t iána m CHrifío eft quadam pro-
príaádOrarionc Vcnéíarida , prseter 
Verierát ioñém^ü^ cxhibeÉür diui--
íiitatí ipíius. ... -
Sed contra eft, qtiod in c'apitulíi 
quintseSynodifitlegitur, f Siquiá 
in duábüs ríaturis adoran dicit Chri 
ftum (ex quo du?e adorationes in»^ 
Vroducuntur) fed non v ñ a adórat íp ^*er* 
ne DeüniVerbü'm í n c i r h a t u i n c i i ^ * 
propria ipOusíatne adorat, ficút ab 
'Micio D'ei EccMí^ fradítam eík; t ¿ -
iis anáthe.má fit. ^ . / 
Refpóáeó dicedu\quOd in é.o qü i 
feíonorátut, dúo pbífumus cófiderá-
re, fciíiceféíi t ü i honor exhibetur¿ 
& cáufam hónóri^. Proprie áülé ho 
ñor exhibetur tót i reí fubílftenth 
Sion enim dicimus, quod manus ho 
mihis hoñorctur ¿ fed, quod ho— 
i t i o .honorctur. Et fi quando 
qute contingat , quod dica-« 
tur honorart manus vel pes a l í -
tuiusihoe noa dicitu.jf ea ratió--
Z z ne»: 
7 ^ 2 ^ T e r t h f ^ r t í s 
nc, qu od huiiiímodi pactes íecun— 
dumi'c hoiiorciitunred quia in iltis 
, parribus honcratur' .rotura ; p^ér 
,C|Üém ctiamiBoduin aliquis ;bc/rap 
p Q teil honorari in aiiquo ex teriori, 
pura in vefí:caaut i n im-agine 3 .aut in 
:nunrio. Catiía áutem-hqpQrfs vCÍ f 
id,ex que üle q:ur honoratur , ha--
betaliquaniexeellcnriam. Namho 
.aor cft reuerentia alicui exhibirá 
p r Q | 5 t e i * ^ ^ ^ ^ g ® l i ^ jf i ' íeir rl^a.Chriirí^-íi ; noá eiXct wi i raDei 
e¡ü&[. canda parte d i á u m e l l . * Et ideo íi Verbo,eífet id .quod ef r principalifi 
.yoj.^r.i. | n vno homínc funt pUircs eaufe i i r a u m i n hominei l io ; &ideo ílbi 
honori^jf ^ a ^ í ^ a t i ^ > l ^ i e n t i a | ^ c t |^r2^i.p^Gd-eb.crtíiHlioi^r,qiUÍaiiC)-
v i r t u s ^ < n f q a i A r j l ü l m s m o t n i f t k ^ mo-eftfH,<|uid.^ít.^QBÍ&iá'Qim in 
vnus honor ex parte eius qui bono- eo. Sed quia anirna Chrifti eít vn i -
íatur?plures tamen íecundum cau— ta perfora digniori, iI l i períong prg 
/as ho.noriítjh.^^io cnirn eft-qui ho-, ,. Gipue debetur .honor _> cui anima 
vnus honor Trinitatis3& alio modo 
eít vnusjionor Chrifti. 
A d íécuñdum dicéndíim', quod 
operario non- eft quas honoratur í 
fed eft ratio honoris. É t ideo pee 
ho.e quodin ChriCto fuñí .dúos ope— 
ratipacs 3 ñoli o f rén^i turquod íint 
d u se ad.oYát fórfes,, fed qu.od íint du35 
adorad onis caufac. 
A d terrium dícendum3quod ani-
noratiír , ptopíérTcientíam , Óc 
propter virtutem. Sic érgó cum ni 
Chrifto il t tantum vna períona di-,-
u in^ , &humanxnature , ó?: eriara 
vna hypoíní is ; , & vnuni í uppo í l -
tumíeft qi idem bilis vna adoranos 
& vnus honor éx'parte eius qiuáMdd 
íatur. Sed ex parrecaní^ qua'hono* 
ratur,poíiunt dici efí e piares adora* 
. tionesjvtfcilicet alio honóre hono. 
reñir proprer fapientiam increa.-
tam^ór alio propter {aprentiam crea 
tam. Si auremponerenturidChrif 
topluresperfonf , feu hypoftafes, 
fcqueretur quod ílmpliciter eíTent: 
^lures ádorationes. Et hoc eft, 
quod iU Synodis reprobatur. D i - -
' t í a h m r tur eni m in capí tul 1 s Cy r i 11 i , t Si 
i n Conct . quisaudetdiccre,3Ííüíaptuiíi homi 
£f>heftca~ ncm coadOran óportere Deo Ver-
bo,quari alterttm alterij & non po— 
titis vriá adoratione honorificat 
Emanuelem, fecúndum quod fa— 
¿ k ü m eílcaro Verbum > anathema 
fit nnti ion 
A d primum ergo dicendum, 
quod in Trimtate funt tres •quí h o -
norantnr?rcd eft vna cania honoris; 
l n myfterioautcm incarnadofiiis efl: 
Chrifti yríitur, Nec per hoc tamen 
dimipuítul: dignitas anima: Chrif t i , 
fedangetur^ vretiam fupra d i d u m 
efr. ^ 
Varrsms confiderati a de a á o r a -
tipne incornmijni pertineat a d 
traéiatú de-r^igione, vtpo 
te cum íit eíiiVi£í:us,de quo 
propcerea ag;,t.-.Í)iuus TOÍMs z 2 . q u e f 
tion §4.tamen córiíideratio de adoratio« 
ne m íinguhri,qiaáe debetur ChriftoV fi--
ut huraanitati alTumptr fpeftat, z é h m ' C 
traftatum dedignitatibus coaiTuraptis. á 
Vejrbo : dequaproinde mérito uadanc 
fchoíattici cum M a g i l í r p in 3 /diAL 9. 6c 
cum D.Thoma i n hacqaxlT: 2 5 . par— 
t is .Eo vel maxime)quodh rretici í í i c i i t 
circa hoc mifterium incarnáéibfifé erraué 
runt > ita de adorat^óne Chrifto debita 
malefenrerutútaut illam camina ei de—• 
regantes, aut illam diminaentes Quam 
ob cauíam etiam Cpncilia,qu2 vedtate-Ai 
huius mifteri] deíinicruntjimul 8c e r r o -
res circa Chní l i adoratioiiera damna--» 
ruiit. 
Igitur in hoc primo articuÍP determiV. 
nat Ansel icusDoítor adoratione Chci-
ftieftevnam e x parte períoníe adoratse, 
piares vero e x parte c a u f e , díuinae icili—. 
cet,& h uraans, ob q u a s adoratur. Qa.-e 
conclufio pro prima parce probatur*. 
q u í a i n Ghriílo tantum elVvhüm fup-
ccoñueifo. Et ideo ali-o modocí l" pof icuHi ; , r&; ; id quod ador^ur -nort 
pars/ed totum ipCum rubfiftcmiie fap 
poiitum. 
Pro íecunda vero parte probatür, 
quia alia caufa.iiue ratio adorationis)vel 
honoiis éft rapieútiadiuina:<Sc alia eft ía-
pientiá humana,v.g. Tumetiam,eadem 
pars probatür , e/x oppóíito : quia fi iá 
Chñfto eirent piares hypoftafes, adora-
tio eius non eíTet vna, etiam ex parte adó 
_rati,redmultiplex:quod tanleíi darana-^ 
tumin Syriodis eft. 
A R T . I I . 
Vtrum hummitas Chrifli 4Z 
doranda fit adórate 
nelama? 
k ^ d \ da ád 
D fecMiutíi fie pirócedi— 
tur. Videtur,quodhumani 
tas Chrif í inon fit adoran^ 
« oratióhc Íath¿E. Ouia fuper 
j j ^ * . Pialm.98 Adórate ícabcllum pe— 
i m & i 0 -dum éms, quoniam fandum eft, di-
citgloíT. * Caro á Verbo Dei aflup-
Íía,íiáeinlpietaté adoratür á nobisj 
iquia nenió cátn'cm éms fpiritualiter 
mandueat^nifi priusadoret:: i l o n i l - ' 
Ja cíico adoratióhc , qüac íatria eft^  
quíEÍoÜcreatoridebetur. Caro au. 
tem Chrifti eft pars humánitatis.Er, 
gohumanitas Chriíti non eft adO'¿ 
íaiida adóratioile latdaii 
2 Pr<xtercá, Culíuá lattíaá 
nuilicreaturac debétur, ex hoeén im 
íeprobantur Gentiles, quod colue-
runt, & feruierurit crcaturíé,vt dici-
tur Román . T ; Sed huniaríitás Chri t 
t i eft creátura. Érgd noíi eft adoran-
adorátioric látriíe. 
3 Prxterea. Ádorat io latrías 
debetur Deo in recogrtitiqnem ma-
• A r t . l L ? 7 ¿ | 
xími don\ini;,recundum i l lud Deü-
reronom. 6. Dominum Deum t u á 
adorabis , & i l l i íbli íeruies. Sed 
Chnftus í ea indum quod homo, eft 
minorpatre, Ergo humanitas eius 
tóon eft adorátione látri^ adoran-
da. 
Sed contra eftjquód b á m á f c e ^ 
¿licit in s.lib. * Adóra tu rau temca- ^ * % 
t ó Chrift i incárnato V^rbó Deo^ W-W/t i 
non proptér le ipiam , íed pitopter 
vnitum ei fecuñdum b y p o f t a f í m 
Verbu m Del. Et foper i l lud Pía! mv 
pS.Adoratefcabellumpedum eiusj , 
dicit GloíL t Qui adorat Corpus ^ ^ 
Chrfftíinóñ terram i A t ue mr / e d i l - ¿"í ^ i f t i 
!umpotiUS ,cüius fcabelíum eft, cu-tomt^ . 
Í U S in honore fcabelíum adorat» , 
Sed Verbum incarnatum adoratür 
adoratibñe lama:. Ergb & Corpus 
ciusjllue eius liuniani tas. 
Reípondeo dícendüni ,quod íi-
Cutfupradiduméft , * honor adora áft.ff£j%l 
t iónis propn^ debctür hypbílaíi 
fubfiftenn: tameh ratio hoáoris pb 
teft efle áliquid non fubíiftensíprop-
ter quód honóratür perfonaaCuii!— 
lud ineft. Adoratio igi tur l iúmahi-
tatis Chrifti dupliciter poteftintel-r 
iigi> V n o modóivt í i ré ius j í lcut re i 
adoráta*:& fie adórate carnem Chri 
fti,tiihil eft aliüd quam adorare Vei> 
bum Dei incarnaturm íicUt adoraré 
VeftémRegis^ nihileft áliud quarti 
adorare Régcm veuitühií Et fe-* 
cundum hoc ádoratió hurñanitatis 
Chrifti ¿ eft adoratio látriae. A l i o 
modo poteft inrelligiádoráfib hü-
inanitátis Chírífti^quae fit rationehii 
hianitatis Chrifti , períédse omni 
muñere gratiarum t & íic adoratio 
fíuma»itatis Chrifti non eft ádora-
t ió látriae, fed adoratio dulis. I tá 
feilicetquod vna,& eaderri perfoná 
Chrifti adoretur addrátíone latriíBj 
proj^ter fuam diuinitatem; & adorá 
tione duli?, ptoptet perfeítioneiii 
humahit atis. 
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N'cc hoc iñCOnuGniens: quia. 
i p í iDeopa tndcbe tu r honor iatnae 
propter dcitatein , & honor dulig 
propter doniinuim quo gubernat 
Grcaturam. Vnde íupcr il lud Píal;7. 
D o m m i Dcus metis in leiperaLii^di 
P f & f i g l c i tglot í . * Domine oninium, per 
mer . ib iá* potcntiamcui dcberur dalia: Deus 
omniLim,pcr creationemycui debe-
tur látria» 
A d primura ergo dicendum, 
c H m i é a r qilod:gi0fí- ^ i l lanonef t í ic i n r e l i i -
gstm.io genda}quaíifcorfumadoretur earo 
Chrifti ab eius diumitate i hoc enim 
poflet contingere folum, hpc mp-
' . do3íi eífetaliahypOflaíis Dei) & hor 
tíh.4. .¿ ?. tvift*5- Sedqma^vt Damafcen. * di 
cir. prÍMc. cit^íidíiiidasXubtilibus ^ intelUgeii 
I . có§t*ño tijSíquod videí'ur^ab eo quod intel-
ülbüs , f eu iigitur,inadorabilis eft , vt ereátura, 
ikenns con fciiicct adoratiotie latrix- Ét tun^ 
c i f 0 m . í|e inj-eiiea^vt feparat? aDei Ver-
bOídeberetür übi adoratio dulif: n o 
G u i u r c u m q ú c , (puta quf comniuni 
íer exhibetur alijs ereaturis ) fed cu* 
lufdam cxcelientioris>quam hyper. 
duliam vocant . 
Et per.hoc etiampatet refponíio, 
A d reciindLim,6c t ertiums quia ado-
fatio íatrige non exhibetur humarii-
tati Chrifti ratione fui ipíms^fei ra-
/tíGnediuinitatiSjCiii vnitur,fecun-^ 
dum quam Chriftus non eft minor 
patre. M / , 
OncluíiorpCpóriiía eft; dupkx, 
Prirsa eft. , quod huraanitas 
ChriftijYtres adorata, eft ado-
randá adomiorie latriae. Eo 
qüod ipíam íic adorarí , nihil aíiud eftj 
quam y erbum iricarnatum adorári, fiout 
¿dorare veftera Regis,eft adorare Regem 
Véftitttmjcertum eft aütem Verbo incar-
iiatd3deberi adoratione latris. 
Secandaeft,hiiroanií:as C hriftiá vt ra 
tío adorándi,non eft adovanda adoratío-
nelatric-EíredduliaErhoceft.pérfbna Chri 
fti honoranda eft dulia rat'ioné humanita 
tispíénx gratis,fapiéntiíEj&c.QaodptG» 
^atur exempio diuii)i Pattis,-íui.fe^d«« 
beatur honor latrix ratione deitatis i e t i i 
debetur honor dulie,rátione dorainij quo 
gubernat creaturas. Vnde fuper i l lud 
Pialm.y. Domine Deas wemln te ¡ferani^ 
lie habet gloíTa interlinealis : Domine om^ 
nmmferfotémiAmyCuiciebetnr dulia , DénS 
ommum per cYemicmem }cvidebetur la tr ía . 
Cuca doctrinan: tradditam á Doífto 
te Angélico in his conciulionibus duo in 
contiouerfiaui áTheologis vocantur>ii3 
snirum vtrurn Chriftüs in quantum ho--
mo, & eius humanitas aderentur eadem 
adoiatione'latrije ? & vttum humanitas 
piaecillaa Verbo conuenienterpoísit ea-
dem,aut altera adoraticne adorar que 
íttilla? Qiixproinde ánobis hi-igulis du-! 
bijs iunt examiriandai 
D u h m m p r i m u m é f í i y i n C h r i 
fiusiVt h o m o p ú f s t t , a c d e b e a t 
t U í M ú T d t i & m l a t r i & : i t a ciütí e4 
d e w i a d ú r a t t o n e p o f s t U 
a s d e b e a t e i u s h u m a * 
n i t a s c o l l l 
K hocdubioomnésTheoío i 
giconueniuntin tribus c o m - « 
munibusprincipijs, qU.Tpo-
tius ex comrauñi traftatU'de 
ádotationeíupponcda íunt,quam hic dif-
eatiénda. Conueniuntquidero prkíK» ia 
hoe quod triplex eftfpecies, íiuemodus 
adorationis: alia enim eft adoratio latrix: 
alia dulix, <Scaliahyperdulix.Guiusdi— Éxpehfí** 
üiíionis ratio eft^quia eum adoratio exhi turmflé* 
beatur alicui per Tonar propter eiils éxcel- adoratio -
lentiám: íicut eft triplex excelíentiaj alia „¡s dotífa 
qüidehl increata ití Deo; alia vero creata* 
velutí cbmmunis,& generalis^quae conUe 
nit Sanáis ratione gratiaejfiuegloriae, a -
liadenique eft creatapartieularisjquaerc-
perituriri aiiquibu? Sanáis íratione al ici i 
tus excellentis gratín,fiue Sahai ta t i s : i t Í 
fe cun düm h anc t ri píicera ratione excelft?« 
iix^diftinguht Tiíedlogitriplicem adora 
tioné.rcilicetlatria qüaeexhibetur Deoi 
duliSquaefexhibetur Sanftis, Sí hypérdii 
liam qux exhibetur beataeVirgin],¿Khii 
mankati aftumptae. 
Quam.diíim¿lionem communiter tf á-
3ünt Sciiolaítici cüm 'M^giftro in 3. 
silítirift. 5>. & cumDiu. Thonu in hac 
^u«tbone ,& 2,2 .quxíl. 84 .& qu^llion. 
i 0 3.ait.3.«Sc4.&quamuis ratio «xcél— 
ieiit;i«Analogice<iicatur de creata, & in-
creacajtamen ratio cülcüs, fiue adoratio-
iiiSíbcne poneíl dici vniüoce de prasdiális 
tribus fpecicbus,rmemodis adorationis. 
!Eo quod cum fmt h'umañi a£lus,& ab ea-
¿em vkcute religiGínisprouenierites , í e -
ne poílunc ineadem ratione vniuoc-a a--
¿oratioiiis-,fiue cultas reiigioíi^&honer-
t i conucnire. 
(^uoáetiam patct exémplisVfiám 
latio^luedepraecatiofaíTa ad DeuiiT,& 
fuíTaad Sanftos proculdubio in ratióné 
communi oratióriis vniuocé conueniunc. 
Similiter amor Deií&: amor próximi in 
ratione amoris charitatis víiiñoccconuei 
íiiunt. Eftque fentent'ía expreíTa D l ü . 
T h o m x z. z.qa.rfti$4.arf. 1 .ad 2. c^iiod 
lat'na'j&idolatrriafnratióñe'a^us huma^ 
ui adcültüm pettinentes vniuocé conuco 
niunt. Sicutfolutio tributi vniuoce di-
á m x de illa qüíe Vero Regi, <Sc de illa quae 
falfo Regí exíiibetur: ergo á fortiori a-« 
¿tuslacij^^&dúliae^cumiinteiufdemviri 
tutis religionis, debentineadem ratione 
cuitüs vaiuocé conucíiíreí 
Q^amfententiam-étiamprobát Süá^ 
lius hic di Íj>t'6 1 .fea ion. t . aduerfüs Bo¿ 
eauentiítamín ^ d i O ^ . á r t i .ad4. & P e 
trurn de Vergamoiqüi oppofi'tam fénteft 
tiam fibiperfuradetduétuB tribus locis í>. 
J hom ae: nimir ü 2.2. q. 8 4art. i . ád p rim u 
&:qu«£l:.5)4.art.i.adfecundum, & in 3i 
^iíl.i).quaíí!.2.quaeftiáncula 7. quae ta^ 
Eien rirefteperpendanwrneUtiqtíám obf 
tant priori fentccÍ2;:necaliqiiidinfinuane 
ex quo colligipofsitfahdum Do6:orem 
in pofteriorem Cententiam inclinaíTe^ 
2, Conueniunt fecundo , i h có 
quod adoratiopoteft diuidi- ali^ s duobus 
modis^nimirum , aut ex parte fubieéfci iri 
internara, Scexternam: qúarüraillaín a-
¿íuiíiterno Moluntatis, illa vero in afta 
externo cpnfiftit,íiueifte adus extemius 
fit mteile^usiíiue voluntatisimperattis á 
primo actu qiio homo vu l t , intendif 
cukum exhiberéi vtpote, quia aftüs, intel 
leftus cura íit alterius potentiae á vo luá t l 
te poteft dici externus retpefftu illiüs : & 
Ümilit'er licet minus proprie poteft dici 
aftusimperatils voluntatisexternus ref-
pe¿iunnger^ntis:íiije íit éxternus; íin|pli 
^teijBc n^^ispropr ic^uaí is eftil}¿ 
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flt per íigna externa, Scfen^bilia , cuiüs 
vanas fpeciesnupnerát Ariftotel. 1. Re-
thoric.cap. 5 HoíióYÍs3'wqukífartes[unt, fa 
trayWémorationÉs, décaritjtíioties ca^minHms 
AHtiolHU oraiioms ad Imiewremat io , fT&~ 
mtaAeltthra süelyrimi Confeftis ifepptlchfá^ > 
¿Magines ffublktrítHS^dhác etiam barbar a* 
vthclíHariJoCo cederé,fnHfJér a cjfioq fie,&Cn 
Aüt etiam ex parte modi tendéndi inob-
ie£tüm,& fie diuitür adóratio in ábfólu--
tamj&refpeéliuam , ;nam íicut vdlüfttas 
poteft amare aliqüamTem,vel (ecundú íe» 
ideft quiainfebonaeft-.&híecdíciturdi-. 
!e¿tioabfolüta, velpropter álind , tara—= 
qüamrnediíim vtilé adilllld•: & háce dici-
türdileétio refpeíliüa'íqüae vulgo áppel-
latur eleftio:itapoteft cólere, fiue adóra-^ 
Vealiquam rc,velprópterfé hócéft'prOp« 
ter intrinfecám éxcelíentiara, qnam ha— 
tfet in fe: & tune dicitúr adórari ádóratio-
ne abfolütaiíiué afife¿lü ábfolúito adora--' 
tionis t vel propter aliad hoc eft propterr 
excellentiam qú¿c eft inaliqua perfo'náv 
ád quam talis res habetaliquam habitu— 
dinemjfiúccoíiiun^ionemt&tuncdici--. 
tur adoráriaflfeclurefpeaiuo adóratió--
nisjác quoñiam fola natura intelleftua-^ 
lis eft capax habendi exceíleiitiam pt io-
rimodo.fcilicetviTtütisJanditatis, fa— 
pieñtisr,dorainij,&firailiá'm : res áutem-
3rrationales,aut inañimeSietiamfunt c a -
paces habendi excelientiam durataxat fe-
cundó mpdotpTopterea folares intellc— 
clualis eft capax adorationis abfolutacs 
res antera inanimésíftüe irratronaks tani 
tam funt capaces adorationis refpeftiuaeJ 
Vnde habemüs tripiieem diuiríoneni 
adorationis apudTheologós comraünU: 
ter recemptara; 
B x quibuspiima deíTurtiitur ex parte 
¿bieéli. Secunda ex parte fubieü i , fiue e 
parteadas, Tertia vero deffumitur ex; 
parte modi tedfái ipíius a£tús in obié'ílu ^  
j Conueniunttertio,ineoqüod( 
Chrií io in quantum Dcd homini debe-^1 
turperfefta-adóratid iatriae, qua: toti T r í 
nitati, & ííngulis diúinis perfdnis dibe-^ 
tur, , ,:• - . 
Hace eft etiam fuppdfitio comtóáhi-
terrecepca a PattibuSj&Theologis tato-
quám certum'ddgraatidei, ed quodChrif 
tus inquantúm Dens homo includit Dei 
tatem,&: eíl veius Deus, ficüt Pater , & 
Spiot'us San'ftus gaudéüs ííadem poteftá 
té,&excellentiacümiUis: ergo debetuB 
iá?í9B401íayoíS>u:e totiTrinitati de-.; 
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Te rftk 
h t t m í h,a?c aute proeal^abi^cíl perfeft if-
fimaadoi^dolatriXi Idqué contcü.antur 
perípicua,íacr^ Sc.nptai-<« teiHmonla, óc 
Eccicl;ge diffinicion-'s. B x illisq-iidem 
e^pat iiiíid,Ioann!3;y .Vt omnes hortorifirwe 
f.luimsficuthonorilLC.aMt P-atrem » & ¿la ias 
4$ .Adihi cmy&hltm omntg(nHX<\xxo& Pau 
liis a<i Román, i ^ d ü C h t i i \ o .i nttrpr e ta--
«ur,4c loannis p.coccüs per íidem á Chri 
fto illuminatus procidens adorauit Deu: 
«ScMagi Mattíijei 2 fid¿ iUum;nadChri-
íl o pilero fijamyftica muñera oífetentes 
procidentes adorauerunt eun> % & illud 
Ioann»2 0 diftam in per Tona T homar ,a-
darand? Chriftíim , Dominm meH* , ^ 
D.tm pliilipeníes i . /» nomine 
Jeftf owr*ie^emif:eCtMur, & c . $c Apocalip--
ÍI5 5 haq adoratione adorant ran6:i om-
itfg agnum 0Gciífura,& fedentera in tro— 
fQtejlas in [acula[¿ctílortím. Ex iíli5; ve— 
TO extatEphefinum capone 8, &incpif-; 
tola Qoncilij Alexandrim^bi recepta,& 
quinta Synodas,4collationv ofltauakCanp 
Benonoj^feptima Synodusalione TeXi 
taprppefinermin quibas difhni ur.^uod; 
caro,poftquamfactafuit Regis tegumen-
tUiTivCumipío Rege eiurdem eftdignita-
t i s , quaraquam datura non fuevit talis, 
nec n o n damnatur error Neftorianus di— 
cen-s hominem ¿rrumptum .coadpraii o— 
portejreDeo Verbo^qúafi alternm aiterij^ 
Se non pótius Vna adoraqone honorifica* 
.TÍ,d'c, Quo denocacür homine-jti aílump 
tumnon iciumadorati adoratrone lacriae 
p«r concomitantiam, feu coad orari prop-, 
ter accidentariam Vnionem curri Verbo, 
vtdicebat Neilorius.d ilinguensinCbri 
ftofuppofita,rcd y na, ¿Se eadem adoratio* 
• n p h t p x , debtre-ádorari íalcem propter 
id-iomatum comnnica ioaem><Scratíoeft 
manif^fta^quia Chriftus vt homo Deu?, 
eft vnum riibriftcriSjfimuiiá d¡uina,& hu 
mananratura; aeproinde eft nequalis pa— 
tii,<S£'temsiDeus> iicutille :;ergoeadeni 
adoratío h t x i & é % v t Í K deketur, qu^de*. 
beturpatri, 
Profonmif ^ Dircriminanturauteminexplícafl-* 
¡¡atas ^ f d ^ v t m m eadém adoratío, .qu.^ , e2thibe-
tionis , & turhtiie Cuppbhto fubftüí^tá ia. líamí» 
varia Theo diuina, & lm.maiía,íine huichomini Deo 
logom ¡>la extendatur ad liumanitatem ipiam . a f -
ir fí<í expU- Cumptam j 
e a m r . I^ttesfeiuencías^/aanira dus fúñt 
cxtremaCídvna^itaiedia,, :ÍA 
t Prima illarum negans eíl , qíiam m 
y.nó [enfu fequicurGabriei in 3 ,diftra£tk> 
ne nonaj&i leítione 4.9.8c $ o. fuper ca-* 
nonjquatenusdiliinguit.du^icem adora 
tionem latriae^vaiam iimpliciLer/Ceuabf© 
lutam,quara negat communkari huraani 
tati:á!iam vero lecüdum quid &:rerp6di 
•uam,quam conc.edit adhumanitatem ter-
minan. Eamdem fequitur Suarius di ípa 
tatione $ 5 reüiouelecundajaüter.diílm-
gutndo duphcem iatriam) vnain fape— 
ri o remj qu ara iiegat termiiuri p oiTe adhil 
manirátemr alteram vero inferiorem .Sa 
ii.inc admittit terminan ad humanitatetn 
prop;:cr vnionem cum Deo: qaamduplU 
cemjatriaro dicit diíFe.r> e quidem fpecie, 
conuenire tamen vniuoce in ratione la-
triache cultus eiaídem YÍri.iatrs reiigion:s 
reíp-icientis eandemexcelientiam increa-
tarn,licet dnierfimode: eo quod prima ref 
picit excellentiam increatam,. fecundum 
fe. Secunda vero rerpicitillam, vtcon-
íunft am liumankati, ¿< ?eamfanéi:ificaii«-
x¿m.. '. . ; li-.j DKulchíi itZ ' 
I n eandemTenteníiam iud i áa tDa» 
randusin eodem ],diftint"tion.- 2, quscítj 
9 . quatenus aíTerit huaiauitatem Chrift i 
ípíum peraccidens adorad culta lattix;-. 
Que iencentia fuadeturá fais authoribus 
exeü, quod huraanita^yTüa^tüffiuis vn i 
ta Verbo,numquam habet excellentianí 
increatam,quam reípicit latdaperfefl:a,t& 
fuperior qux debetur Di.o : quia n u m -
quam eO'xrqualisiii exccüentia, ¿k digni-
tateipfi Deo j nec eft bonum mciearum^ 
neceít vkimuiíinis:redeílcr£atuca; er-* 
Qñ?c ratio amplms confirmatur e5C 
e.í>.quod Angelí antelncamationern a—• 
dorabátdiuinuni Verbum ííícttu 1 itriaei 
&;pofi:jncarnationems etiam adoiíiiit iae 
Verbum i u carne ¿ííumpta , íuxta^ibidl 
P-aúliad H t h v k o ' i 1 Z f c m k e r ú & h m d i í * 
dt pri-mogewííixh in crkemttrraYtoM> V aáoÁ 
t e s t i P a m . ¿ i f í ' s , & £ * • S«ed non a-
¿oranciHudeodemomíiiho^fFeíSu, quisl 
aftiUS fiiikus,manerts in fe irtfmata .^us noi» 
poteftad piura obieüa exteadi in vno 
tampore quam inaíib:ergóidemaífe£lus 
b w anteincarnationem á'ctingebat V er—, 
büípDÍlincanutioítem non aftirígít car-
ft@maírampf*m:íedal!us d/ftinaus, fiué 
quoadentitatém,fiueraltemquo admo— 
diwn*' ^ • - • '\ 
5 Se^ unda-fcmíntia eft allorum aííe-
i$&mm'Chríflum^^-lnémiUm ftcun- ftitatjjupnfolamprbptVf cómmtínicaticí 
té , v na támüm,& eadcm^ibráttóñe Fát ríf 
omnino dejcreteadorati. Qaoréfurtdamc 
tüdeUurhiturtx Cócilijs lupta^iutis iíi 
quibas/diffiaicur» Chtifturfí Vñatañtúiii 
adoratione eÜ€ adorand\i-ift>€'í*tí v^na, «St 
eadem adorati&mdibifíMis ad Ghriftúrti 
eius vtrahique hatüram debeí térmitia-
t i j i i i f i velimus diffinitiónibüá Concilio* 
rum contradi cetc. o: 
Prtfertur Teitia fencentia , & media aíTcnt-, 
/fKímV « Chnfl;um,vt horain'enirpecificatiue lo-* 
dftas quendo,(3ceiushumanitatemadoráriado 
adorAiio— racione latri» eadewiqua Verbuai adora* 
ties U t r u t.ur,idcrtexparteperfottc adarat£:redit. 
relfeEít* plicatiue amera iideft ex párté cauT^ ádo-
Verhi* & racionisadorari Verbumvnaadorat ioné 
mshuma ícilicet latriac , & alia hümanitatem Úh 
maiis. Cumptamíqux poteftdici inferior, refpe-
dupnmx,aut eciam hyperduliá. 
HancdocentD.Thomas iñ art. i .hü 
msqu^rtionisj&eumMagrftro in ¿.¿W 
ftin¿t. píBbnauentüráját'c. t. qüi'ftion. r t 
Ricardus>art.4;q^^fttoh/i.Stoítusqufr 
üonevnica,Paludarmsqu;¿íi . i . Marfi--' 
l|asqü;cftÍGn..'8. A4enfis 3 .párt.qu^ftioii* 
féiüetnhxo4VVvaldeníís; tora. 3. de Sa-* 
«rainentalibüSjCap. 1 í p.Gáiétanus in eo* 
dem arrie <5c alij recéntiores vniuerfim in 
fandem conípirant réntentiani Qnf pro-
inde á nobis ftatuitür pro Gonclüíioney 
quac habet tres partes probandas. 
Prima eft.quod eadern adorátione fu 
prenlá > qua adof atur Verbum incaraa-* 
tumi,rimul cóadorattir eius hümanitasivél 
«tiám Chriftus ipfe, vt homcípecificati-
m* ; • 
Secundacft,quod bünlanitáá rfü 
fumptaivel Ghriftas.vt homo (pecificatl 
ne confideretur fecuíldum di^ nitatemi-
quam habet rationé vnioniscura Ver-* 
bo,non debetur ei ádoratió íatri^ irife a 
r | c^ad [qp re mam. • 1 
r Xertiá eíl,quód fi humaftitas afífuift^ '-
tafVelChriftus vt homo ípecificatiuc c6* 
ííderetur fecundumexcellentiam gratisÉ 
inftihcantisi& idonontiú-<|ttasiÍlam éom* 
raitanmr» vt fie deWetüt ei adorado hy— 
perduíiae. 
Igittir primapars füadetur primo je*: 
patribus adftruentibus eamdem fimpli»--
cem,iSc ruprxmam adoratidíiem éjehibi»-
tam Verbo per fe primo, velutifecürrda-
wo,ác cpmmitanter exhiberi cius jiúm^-
némidiomatamj qu'opado omnia pro--. 
priaDei,communicaníür húrtunitáti , 8 t 
& prjcdirantiír de illainconcreto:di¿inm$ 
eniin,quod hic homo eíl omnipoteiis, (3c 
ct¿:átor Angelorum > &c^ Sic eriini 
procüldubiopoíTumus, ac debemüs con-
fireriiliura effé rupremum Dominaitt, 8c 
vltimumbonüm nDftrüift > füper ómnia 
diiigettdúmj aeTupreitia adóratiohé ¿do-
íádüjhic enim fenfuí ppffet ralüari>etiáíi 
ifta'ad orat tt> íttptema latíiae fifteret in f o ^ 
kdeitate Verbi-iqnarationclicét propríá' 
Dei áttribüta riílánt in Tola deitateiptopi' 
t'íér idiómatümcommünicationemdé hoé 
homine prxdicaiicüriredetiam ratione ip; 
íiits vere>acrs;alis tíétminatibriís, qua ide" 
affeélüs fuprem JÍ adorationis latriit ex^Á¿ 
hibitus Verbo, terminatur ad humariita* 
h & i Ú primus fenfus Forte füit inteñtús a 
Dütando,quand0"dixit h'áraánitátem aC-
fumptam íoluiñ per accidens adorad cul-
ttilartiaíiprópter yníóPera cura Verbo* 
quítamenmodus íbquendi,íícuc fingula* 
íisíicaác pcricuiPiuseft,& vitandus, yt* 
pote Neftóriahé errori fáuefts. 
Í- ^ I n fecundo aútéfeáfü procúldubip 
intelligcdifúnt ex Patiibüs Ghry roftom* 
homilía 3, füpeí epiftoiam ad Hebreos* 
& homilía 5. dé Ghriftó fecündüra car-*. 
nem>vbi exponit verba illa Pauli : f í Wo* 
TAnt ettm omnes Angeltiim) de perfecta la* 
tfiajArabrofiuslib»3 de Spiritu Sah£to¡/ 
cap. 1 p . & lib.x.cap. t i.<Sc lib. de incátrtW 
do^oraini Sacrámento> ¿apit. 7. dum1 
idemíprobat ex i l lo ad' PHílipenfes fe-W 
«inndOi V tmñémmt ( t f* i 'émtoe £ett»fli&A~¿ 
í^i^-c . AuguftinUá-Pfalnvo p8. vbi dé 
Cbrifto hoiBine eK^dftittillüm Veríums 
Mdcrate fcahlifíM f¡e'dH*n elas t per fiéá¿^ 
Wlttm> aütem -humanitatém intelligi^ 
Dtamaícenu&libro tertio * carite P^auo¿ 
^ j l i b r o quarto a^p4t¿ tertíP i dura aits 
mm D t í > ideftearnem, vcconiufíftarii 
Verbo eadem colimus adorátione , & 
Bpiptóniüs in A.ncorato>mquiti huñriání: 
tatem coadoran Verbo Dei j fauentqüfe 
fepíima Synodus géneralkj al ione fex« 
tajeircaifinem , ¿c Gonciliu Tridentinú¿' 
SefsíOBéfexta,capitc quinto, & carione 
réXtOvquarum illa diffinit,quod cuGh'ri-
íius adoratur, non feparari humanita-¿J 
tem a- diuinitatc , fed vtramqüe , vte 
vnum adoran cultu latriíc. l i l a vero 
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SCfiujnitatis , & -.Jiumanitatis -Ghtifti 
prxíéntia.ra adoran latria. 
Secundo probatürexemplis addu-
ftis Scn0urx racrx^pam, quando Ma— 
Thornas , Chriílüm adoraucrunt, 
pr o cuidübi o eode iri affeciu íü.pi sefli x la^-; 
tria^firaiil diuinam natmarn .Óc : b íWa^ 
:naTOÍiiilioadorauevunt. .-
Tertio próbatur ratione dertfmptá^ 
ex D.Thoraaia art. r.hüius qiiaeftionis: 
nimirWT) í^Uíiatffte Pítylofophq in i ib. 
de miemoria)& de teminifcencia , c.-ip. 2., 
i¿ein ell mdtu? in imagihéai,prt>ut imtgo: 
c f t , ^ ip rcm cuius eO>*imgo : acpro.nde. 
idem afft^^s adorationis i i i imag n 
smago eííA5f;in protqtypnm tet.Tiiñatü,!:;, 
< i^mfñago per f e n on e í l ador abili s , ni ti 
p r ouc in e íTe repr x fe nrati uo c o nti ne t p 19 
tot;yp^m:& vt fie adorabilis cftfí)4'eWáÉ 
%¿lüadoratio^á,^ui4ebecurprotpty>.4í 
' Sed ctiambufnánitas Chrifti proiít 
coniunfta verbo includit , connotat 
ipfum Verbutn: eígó vt lie eít adoiabilis 
eodcmaíFe¿iulatri.T, Cjui exhíbecür i p i l 
V; prbpdicet fecghd^m Íe4umankas -íioft 
íit adorabilis'taji ad^rationc/^uam rátio 
aeratietiga Gyriiias^lili ív-de 6de ad •Re-
ginas>dicens • in Ghrifto nba eíTe vnani 
9aturarayqúa;adpr^t1ir,^:aliam'^vix'ttóti 
adoratur,fed vnam ^ e t b i naturatú incar^-
•:»atia^adorabjlemjCuiivcarne fuá v n a ad® 
7 .^  Deinde fecunda pars noílríl 
^ . ^ l ^ 5 ^ P ^ ^ I ^ ¡ 4 4 ^ r f u s , G a b r i e * : 
l e i ^ j ^ SuaB^ai vb i^p ía . Primo > qni^ 
^ ^ f t n ^ n í ^ a d t | f e v ^ í ü r e x p r a e ¿ e Afti 
g e ^ p ^ o a q n ^ ^ y ^ a r t J b ü i ü s 
tionis deter^mat 4uipa»itátera €hr í l l i 
^ • ^ í ^ W ^ f É í ^ l a r i adosutisme UÁU 
K ^Üápi iadó r ar c Vefb AHÍ * 
P ^ i incarna6^;#cutrad^m^ 
gi5,nil>i| féaiiu4> # a i s adorare Regeiftl 
yfñitum. V^l;fiCu^ati<>,vel caufa adoí*^ 
tipiirs: <Sc £ c ( i j i q u i t ) quod adoratio hu'4-
m^iptatis Chiifti 'non eft adotatidiatriac^v 
fcddubaeika^UP Vtia j 5c í a d e x n petfobaJ 
Cbríf^^dpretiuradoratiotie iatrix; p i ^ 
Hífú^ro diumitatem,& adoratione dul i^ 
píopterperfeftione/n hurnanitatis y ideft! 
a { 
V b i plañe pegat ÍD.^ho j^ás ; bninf 
adprationenvlatri^irefpe^linman,itaÉÍ¿ 
1$ quantum adürat-ur r.atione fuae perfe— 
¿tionis , & excellentiae in Oídme gratis: 
ergo qui eitribuit áliquam adérationemi 
latrisr infériorem ad fuptxmam quae de--
betur Vci^o^manifeílé Angelico,pta!cep 
tori contrariatur, 
•jQu« ratió arnplius confírmátux r Sz 
^ ^ i c a t u j i f t ^ í i c i n ^ 
tas Chvifti a^otatur, vt coniun^a V^er--
bo j &*atione vnionis cum jUo;,v el fecuni 
¿um f e ^ ífuas perfeítiones in ordine g'ra 
tjaernec enimaiip modo eft adorabilis: íi 
primo modp^i^qc ep4^,omnino a£tu iá 
trie addratur vejiúti-iecundaiio , íjue 
coadora u n q^o primario, & per;fej ipiU 
VerbümadoratUT. Si ffecündo aiGdo>tüc 
fplüm eft adorabilis adoratione düii.'E}\Sc 
'Qeutiqüam adoratione i a t r i e q u i á eíus\ 
pe r feá io^d ign i tas vt ík eft creata.^U'f 
t$i>ien dulia pb fi;ngula^Oi excellentiam 
dignitati? húmanititis Gbíifti poteft 
' d e b e t . ^ á hypefduliá. ; . i 
S^undo prpbatur,quia Goncilia re* 
i a t a p M ^ d i f i n i u r í t ^ h r ^ 
qpc eiusnaturamy vt ficconiun^am vn* 
Hantümíadoratione áddian/cilkret perfe-
¿Iclatri^: igitu^npp coh íb i i^Goi i^ i j s 
{ententi^adftruens duabus. a4drat!Gni-íii 
bus latrix diftiniíliá adoraría vnaquidera 
; fup c r id r i ip Cum V e r l>arn; á| tmb¡ v i ihfe 
'tí ori eiü^'búínaniutéjia, vt .Víjitam» 
Con fe qu e ntia c ft nota^Bc ant écédens 
'patet^eX quiptá Synddo , coilatidne 8. 
can. ^ Se C P nciii p p ri m p Ephe fi no y ca-sí 
opne ^ . In quibus dicitur aháíhema 
ei , quidixcrit Ghriftum,fcilicet Déui» 
y eibum iñcarhatum pon vna tahtüm 
-4pKa|io^ejTell4.iiabu$'a4prár] cura prd-«. 
^yiaipii,u§€jfrh^ í íiilcppn ei qui diKerit 
a í ú i ^ t ü í n boniinemi foüdorari opor— 
1^reí)eo "Síf r^Q.qu^ álteteufn1 alteri(, & 
non potius vna ¿áovzúmt t fáonoúñci íxh 
^mfñ^^j^jfftcaiídiim qúpd-faauíií eft 
caro VeibüíOt Hec ideó in bis diffinifjé ' 
nibus exeiuditur illaíecundaádoraEio dii-
liXíquám nosdicimus. tribuí -humattlta- -
!tiradoofc pkaitúdiiais gratiae,& dignítá-s 
tis crcatx,quiaCdnciliatantam loqüsbá 
t^r 4e adoratio^.>qus tribuicur bimianí-
ta t i jvtvní t» Verbo: ¡& hanc d^Ffiniunt 
* & ¿ n m > k ^ t e m * e $ * & ú V-érbi-
pes:» 
férfeftiís'1 íatriam. Tertio probaturs 
iia-rav¿lifti düó afféáus latrix íüperio--
t\&t6i inferióris difFcrunc Cpécie , Vel folo 
nümeió,vtiníinüat Suariustricucrüm pó 
teft dici:noh primúin h quiáhec ex pair-i 
te ptrncipijy^'uia'-«'ft eadem virtus 'religió 
nis-.nec exparte obiefti , qüodéft Deu«í 
Veibuiiipoíruntrpeefédiuérfiíicári : na 
fp'ecies áíliium hüraanorum fümuntur ex 
obieftisptimarijs,«Scformálibñsrliec aui 
tera nórt diferirainantúr ín Ch'rífto , nam 
motiüümíotmale, primáritim terminan 
di'cult'úmlatr'a;eíl Coladignitas iíicreatá 
.VéTbi,ratroñ(e cuius Verbüm ipéríépri-¿ 
mo terminatiUúm>humánitás,aatem con-
comitánter •, & vt eoniunáa Verbo; 
qu-e vt íicttüllam dignitatem fúbinduiti 
^ú^porsitdittin£túm''"Gulti|m k t r i x ter-' 
rninare,, 
N ce fecundum, quia alias dúo aéhis 
folo numero diftjnéliin eadem potentiaj 
fimul & pro éodérh tempore réperientur: 
feilicét , qíia'ndó míeá Voluntas limul 
Verbüm iñGarhatümj&'hümahitatemaC-
íumptam düplkiadóratione adorat. 
% iDemqüe pro tertia parte p ró í 
^a tür concÍuíÍ0>qüiá GhVill:usi v t homo 
quatenus plehitudine gratis KabituaÍis¿ 
^fciehciXídighita^ecapitisjRegisv&funi 
mi SáGp'dotisexorñátüs ieft dignlis al i - i 
*i|ttO'C'üÍtüi&hop latrie, q^ix foli iocieat^ 
exeéllentie débetün & hüiufmodí éxcel-
ientiac receniit^ funt créate : ergo d i i l i^ i 
iiori communis,féd fú i^raemfe 'ob'íingüla-¿ 
lém extellentiam in geilere gratif, ¿k re-
gímihis t étgóbypetdúliaE i qú^débétur 
íahftis oh íingülarém éxceílentiamín orS*' 
tíiilegrati.e; _ 
r-,. ... E x quibus ad fundarnentum prim^ 
Oettrrttw fentcnt^ iefpod. quod tantum coriuincit 
fttndamen fccundá¡nQ-.páitém Uoñ'tx•eoncluíiohisL 
t i s t u e i . A d cuius confirmátionem dicendüni 
' 4 r ^ * m * . ' & ¿ ú t k i i p U v a duobüs aiíe¿libus4a-¿ 
t t i 5 veluti in perceptibiiíter variátiá V é r 
Uumdiuipwmnüdurá.&pofteacarne vef' 
titum ádoraffei Aut iri vrioi & é'odértvaífé 
¿lu latriae inúariatoi íaltem qúoad entita-
tís aftumperfeüeraffe. M ecenim mcouc« 
rliehs eíi aliquam fo imam, vel áélumfini-
tummanenteminuariatumyáut cxmhirio,, 
aut fallera quantum adfubftantiámi(Si: vá 
riatum dáritaxát modalitéHenninari de 5 
no uo ad aiiquod óbieílura fecundariüm, 
adquod ante non termi nabatur: que pa--! 
^ 0 ^a4empateinkas¿quf modo tcrraihaí 
tur ad vnim fíiium \nhuiranís,iranens ia 
uariáta tetnunátiir ad alibs poftea geni 
tos:(&: eadem ípecies Argálica,quac mo-
do iidri reprcíeritat Antichriñüm, piop-
te r défe ¿tüm e x i íit n t i e j pbB e a po fi t a^c on 
'ditione exiftentiacillum ihcipfet dencuo 
repraefentare:tadetn quoque. vifio corpo 
:ra-lis,quae nunc ad áccidehtia Ko'ftiaécóái 
fecratXyptinrário terminauir: íifubftan--
tiapanis reddiret,ad illam fecuridario ter 
minaretürjquiáeíret viíio fubftáti^.tuiic: 
íicut ante confeGrationem eft vifio acci-* 
'deritiumprimaribi&fubftantix fecunda'» 
rio. '• . • • > • : n 
. A d furidaméntum autem fecundse 
fententiac tefp'ondctur,qüod quatenus ne 
gat díftiriítarn Iatriam circa humanitá— 
temconiünftám Verbo,& Glirí flum, vt 
hominemfauet noftre feriteritiae. 'Qña--
tenús vero videtur negare liyperduliam^ 
nihilcónuincitiqúiáCoiicilia adduftafaL 
lum ihtendébañetefutáre errbrém Nefto 
rianum: qui admittens ín Chiifto dúo fup» 
poíitaaccidehtáriavnio!ne coriiún¿ia, pá 
riterilláduabús adoratiohibuslatliac diW 
ftin£tis adorabat,velcóádórábát \ quo i 
hosdiffiteraur. 
Duhmm jfecmdtim eíí : Jtfk 
uino dekeSHr ali^ r; 
'a-
km I N hoc dubio jpet.huaafcítá^l tem preciíTara á Vérbó,'iritel-lígimüs huraaíiitáí;em i ion réji 
lieer feparátára á V erbo,fcd 
telleftáEn fecundum fe,noninteÍlé£i:6 Ver 
bo,áuc eius vrii ó n e fimplici quadam abf-
traéliónc/dequadicifolét, quod abftrai 
hentium honeí i mendátium : d i fie tres 
Xerí^ntútféiitcmi?. 
7 i o ^erth partís fomThom** 
Pnmi.nc^añs llli^vt ficconfiderAtx cft filfa , quia human-itas Clrufll in í i ac 
omncm adovacionern. In quamfententiá 
iiiclinant Albcítusiu ^.diÚ.p.arc.9* bo-
nauentui'a,arc i. qu.ert. i . Ricardus, art. 
a . q u x f t . i A Maio rqu^ íh i . adquanú , 
^contraquartum, Clithouysrus, lib. a. de 
liucharillia,cap. i o.Catherinus, opufcu 
lo de adorátione imaginam , columna ^ 
& Claudius de Sam¿íesTep¿tkione P-de 
Bachariftia, cap, 5. quorum ra fo potefl: 
clíe^quia humanrtas fie cofiderata nóet t 
capax ex orationis^nec enim eíl mos Ec-
clefi.r hümanitatem ChriQiin abítrato in 
letanijsinuocare,aut illam ex orarerergo 
neceftcapaxalicuiusadorationis Con-
fequentia patet,quia ve l adovatio inclu— 
diturin orationejvel eft notaiUius. 
Secundarententia,& veluti mediaaf 
ferit humankati Chrifti fie confiderat.r, 
deberi latriam non fupriemarp, fed inferió 
rem. Huíusfententiae in vnO/iVnfufuit, 
Vvideph,rdatus,&:rcfutatus ab Vval.» 
deníe , l í b . a. doftrinaiis fidei^ap.» 4.qua 
tenus aíTerebatjChrifto hominititulo re 
demptionis deberi Utviain ; itavtetiam íi 
cíTet puius homo redimendo nos, prpp— 
ter folara dignitatem redemptorisidebere 
tur ei latria,eo quod nos redimendo face-
ret fibiferuos. I n alí» fenfu eft buarij, 
hicdiCput. j ^.feftione ^.quatenttsafle— 
ri t humanitati fie confiderat2E debed la-
triam inferiorcm ratione vnronis cum 
Verboteo quod per hanc firaplicem abf-
tradionc non feparatur realicer a Verbo, 
fed manee conkm&a cum il loi ergo debe-
tur ei adorado infiíriorlatri.e,qu¿Efecun-
dum eundern Authorem debetur Chrirto 
homi^i ratione vnionki. 
11 Tertia femenda aíférit hu-
ínanitati » fíe cóníideratx debeíi aliquam 
adorationem non tamen latri je, fed fupr¿ 
inarduliae,hoc eft hyperdirfiae. 
Hanc communitér tuentur Thco ío -
gi,cum DrThomain hocart. i . & m a x i * 
rae in folutione ad priroum^vt Caietanüs, 
&ali)moderni expoíitore& , Paludanus 
^uoquein^.dift.p. qa^ftion, 2*- Scocirs 
<;ü?cft.i , A!níain.us y <k Gabritl ibidem, 
Pu randusqu^ í l 5.<3c ídem Gabriel fu— 
jper Canon leél. $0. Ertriq. quodlibcto 
10. quxft. 6, Picus Mirandulanusín 
Apología, quaeft, 3 . & Canifiusiib. x j .dc 
Beata Virgine,cap. 5 o. 
Quaeproinde á nobi* ftatuit^r prp' 
eonclufione prpbatjur impugnando 
gu^s prior es (e|itcntias. Prima, namque 
lim^lici abllia¿lÍQ!ie de qua loquimur no 
conlideratur nuda á dignitatibus gratis 
habicualis^&Ccitínci.T.c^fupr.xmi regimi-
nis,ac Sacerdotij , fcdillis exornata,vt-
pote,quia func dignitates crcatae ac de— 
bicae liuic humanitati ailumptx , quas 
Theoiogi vocailc coaílumptas: ergoilla 
v t fie eli: capax alicuias adoradonis, non 
IrtCri.etergo duliae,&propter íinguiarera 
cxceíiencJ.am in hoc ordineerit dulia fu-
periorjqux vocatur hyperduiia, 
12 Deinde fecunda fementia, Negatut 
prouc defendicur á V vicleph, irupagna— httmamatl 
tur^uiai icetChri í lus , vt Kedemptor C/?r^j pr< 
tuitdeia¿to , feilieet per redemptionera cifaÁVer* 
perfeélam,(Sc íatisíaclionem coiidignim be latría, 
infiaid valods ineteatur adoradonem la-
t r i s , quia vtficincludit íuppoíimm i n i -
cie atum , & iniinkum: tamenfola digni— 
ta'iRídemproris poíita inpuro hooiírte, 
quia tirec iinpeife¿i;a, Ócinxqualis ^non 
raeretur adoratiunem latris;deberecur au 
tcm tali puro homini grada capitis Ecclc-
&£ cxoinato , Óc titulo,Redemptorisf 
proptevhuiufmodi fingularem excellen-
tiamaliquaíupremadulia. Qua enusve-
rodefenditui á Suariojdiila í'entendaim 
plieatin adiedo,6cpiures involuit repii¿ 
nandas, . * 
(^aarum pñma eíl, quia iraplicat ab 
eodem iijtelleáuíimul confiderari huma-
nKatemabttra£iamá Verbo, vkvnione» 
&cpniunctam cum Verbo , & affe^ana 
vmone • crgo implicat quod huraanitati 
íieabitracl.c debeacur latría sadone vmfe 
njs, , . , ,. 
Secundá cft,quia impí icat coneipe*-
re cffictuin formalem > non includenda 
fpi mam: ergo paritér implieat eoncipere 
humamtatem^vtfanftam ratione vnio— 
nis,íineipfaforma faiKaificaate, quxcft 
deitas,-velperíona Verbi , aut «tiamipf» 
vnipinfentendaSuari), eo vei máxime 
quodadlualis vnio^nonpoteft praefeindi: 
á termino cuius eft vnio^eo quod eft ne-; 
xus duoium extremorum in fuo coneep-
Cuformali:aeproiiide,íi buraanitas fie eó 
fiderata nonabftrabit ab vnione, vt vult 
Suarius,ne^c abílrahet a termino vnio 
ni^nee aforma fan¿tifieante perfonali-r 
ter huinanitatem. 
Xertia eft,quod debeatur adotatío la 
triae huraanitatijpropter folam excellen-
tk#;creatam:aut en ira vt fie confiderat» 
includit e^c^lensi^ a¡ í i^um increatam. 
VcHülíamt G prjiriiim ergo debettirei.p^r 
üett ala; ría, qu s 4eb em r; V e ib o.*Si fecua 
<ium:ergonuÍialatriasi¿ebetur:eo quod 
virtus leligionis non colit , ni í iDeum, 
ñéc exercc't aliquem adum, niíi perfecta: 
JatriíE:quem non eKercer^nifi circa Deu, 
& increatam excellentiam. P raetcTquara 
quod hanc lati iaín inferiorem , iam fupra 
oftendimus eííe incompatibilemcum-alia 
fupeiiori^k; iudiftingaibilem ab illa. 
Ha.s igi ur repugnantias -admittit 
Suarius cupídüs noux -lattiae inferiorisí 
quam íolus Gabriel agnouit,<Sc coetus Pa 
trum^oc omnium aliorum Theologorum 
jgnorauit. 
t 5 E x quibus fundamenta v -
triurcuéfententi^ manent íoluta. Si ta— 
meu ad illud pro priori adduftum de ora-
tione dicamus negandam eífe illam con— 
fequeñtiaín. 
Álueniraefttaí-io de orationé , at-*. 
que á e adoraiione : nam oratio' reCpicit 
per' Oii ara,qu^ p ofsit op érari,& agere aii 
quidpro orante:ad hocenimin oracioni-
bus inüocamus Deum fiue fanítos, vt ali-
quidagant pro nobis : 3c quia aéliones 
funt Luppóíttorúm": & non naturarum in 
ab!traíl:otideo c ratio non potefhnec de* 
b-1 fundi ad UatiiTam vtWlraélam > fed ad 
perío'níiro-3 veluaturam íubíiífenteiti in* 
tíUeílual:m:adoratÍ0 vero quiain íim— 
plici quodam aífeciü reüer epti bono 
ris coníiítit exh.bito cei excelienti: bene 
&laüdabíliter potcft exhiberiíVamperfc)" 
fixqualuft.átur.'e inteíleftuáíi in .ábftra-«í 
to jeo qü od tam peí foñav'qüátíi tiátürá pí>-
teft exeelientianj aliquamfeabere digriam 
teuerentiaeAi.honórÍ8. i quérrradmodum^ 
& poteft amari araoieckarÍ£atis>quia ref-
pipic bün'ícatem fupernaturalem, .quae 5c 
jn p erfon a, ¿kin'n at ü r a r ep e r i r i p o 11 ft: <5c 
umíixterpoteñláudarV/'quia laus folurtí 
eft qu^da^prxdicatiodignitatisakeriüs 
qu ¿e & in! p e r fe na, '(St'inn arár" ár p ó í eft i íi-
ueniri. Vfnde:ílcut humanitas Ghrifti 
abltraO;^ írtr^gt^eft amabilif. ;& laudár^ 
bdisjita6ceftadorabilis n- n au&€¿n;e4^ 
e X o r ab i ^ i r,op tere & qu od, npíi. po t e ft> 
ytlicexercere adionefá', qaara''oratiQ 
conceinitinte qüeexóratur. 
ÍÍJ. Néci t f ic dodr in^ óbftáñ^ 
duoteftimonia' Aiigelici idaftovis Q quác' 
píijTuLcie.obftaie videntun nimirumid 
q u ^ Y a b e t ^ r t i c u l i ^ ^ h u us qu^ftio 
JMS in corroí endura ait; quod honor ado-
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rationispropriedebfitjir hypoÜa|i fubrif 
tétiinara lioc ínttljigitur de adoratioñe, 
quae communiter^regalariter folet íie-
ri alideíibusinHccleíia. N o n lamen ho.c 
tóllit,quo raintis etiara humanitas GHrif-
tijautalterius Sandi pofsic laudabiliter 
affeíiudüliae,vél hyperduliáe adorari ab 
hommeiaut ab Ang do eara in abftraiCld 
coníiderante. 
Nec illud, quodinfolutione ad pri». 
muradicliarticulifecundiírefertí& p r o -
ba t D i u. T h om. e x V e r bi s D am afeéní/íí 
b ro f.cap. \ . dicentisj fi diüidas fübtilibüs 
intelligentijs quod videtür ; ab eo quo J 
intelligicur, inadorabilis efl, vt creatura, 
feilicet bumanitas Chrifti : nam ftatira 
fubdit, D . Thom.quodeft inadorabilis 
adoratioue latrisr: tamen ei fie intelled ac, 
vtfeparataeá Verbo<liuino debereturaA 
•doratio diiliaé éxcelíentioris ^quam vo- -
•canthyperdülíam. 
Igitar bamanitas Cbrifti abftra¿l(& 
'coníiderataexfententia Damaíccni , óc 
Angelad Dcé lons eft in adorabilis ado*. 
rationelatri.e.jideft nullalatria adorabi*-
listquia •negatíó eft malignantis nacurae 
deftrúéHS,quidqaidpóíiie inuenit: v e -




jp^teirtiam fíe procedíttjr.. '"Z&q.t'f^ 
Vidctur, qaod i mago Cl in ^ 'JJ 
fti n.on íit atioránda adora^ ^ ^ 4 ^ 
tiene latría. DiCituc en mi rxod , , , , r * 
2o,No,a,facics tibi f-n-lptiic, ñeque ^ríC9. ^ 
omnern, fimditiidinen]., Sed nuil a %.ad%.^ 
^dorá^Q^fác i enda contra De pre \%*k9><\¿¿ 
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ccpciim. Ergo *imago Chriñi ñOfi 
eft'adoranda adoratione latrict. 
2 Prccerca. Opcnbus gcnti-
l i u m n o n dcbcmus ccnimunicarc, 
v t Apoílol . dicic Ephef). Sed genti 
lesdehoc pu^ccipué inculpabantur, 
quod commuraucrunt gloriamin* 
corruptibi.lis Dci in fimilitudinem 
imagiuis corruptibilis hominis, vt 
dicitur Román, i Ergo iniago Chri 
fti non cO: ador anda ajoratione la--
trias. 
3 Prjetereá. Chrií lo dcbctur 
adoratio lama ratione diuinitatis, 
Ronrationehamaiiitatis. Sed ima-
gini diuínitatis eius, qua: eft animae 
ratíonali impreíTa, non debeturado 
ratio latría Ergo multo minus ima-
gini corporaluqua; reprefentat hu-
manitarem ipíiuse 
4 Pra;terea.Nihílvidetureírein 
cultadiuinofaciendum, niíi quod 
eft á Deo inftitutumt vnde & Apo í -
to l . i .ad Corinthuii .traditurus do--
¿trinam de facrificio Eccleíif, diciri 
Ego accepi á Domino,quod & tra— 
didi vobis. Sed nulla traditio ia 
fcri.ptura inuenitur de adorandis 
ifnagimbus. Ergo imago Chrifti 
non eft adoranda adoratione ia— 
triaj. 
Seii colitra eft,qtiod pat^afecn. 
^ inducir Bafiliumdicentem. * íma-non Lontre A , , 
fn»íra ginis honor ad prototypum perue-
nitjidcftGxcmplar. Sed ipfum^xé-
pía^fcilicet Cferitíu s,"eft adórandas^ 
adoratione latri¿, Ergo eius 
imago. c r 
Rcrpóndcodiccndum>quodí í -
t í í / r^cut Phylofophus * dicit in libro de 
f^o**^ .nicmoria, & reminifccntiaj dúplex 
eft mo tüs - anima; ín irríagineíií. 
Vnus quidem ín ipfamimagincm, 
fecundum quod res q u í d a m eft • a-
Üo modo in imagincm,in quantum 
eft imago alterius.Et ínter lios duós 
ínotus eft ha:c differcntia : quiapri— 
mus motus , q[uó qüis móácfúí i t f ' 
T e r t u p a r t í s D i u i ^ T h o m x , 
imaginem* vt eft res q u í d a m , eft á^  -
liüS á motu,qui eft in rem;rer.audus 
autem motusqui eft m imagmeni 
inquátumeftimago5eft vnus Óc ide 
cum i l loqu i eft i n rem. Sic ergo di— 
cendum eft,quodimagini Chrifti ia 
quantum eft res quaídam (putai ig-
numfculprumíVelpidum )nüllare* 
uerétia exhibetur: quia reuerétia n6 
niíi rationah natura: debetur.Relin-
quitur ergo quod exhibeatur ei rcuc 
rentia foIum,in quantum eft imagos 
& íic fequirur, quodeadem reueren-
tia exhibeatur imagini Chrifti, & ipíi 
Cktifto. Cum ergo Chriftus adore-
tur adoratione latrias, confequens 
cft,quod eius imago íit adotatione 
latri^ adoranda. 
A d primum ergo dicendupi^ 
quod non prohibetur i l lo praecepto 
faceré quamcumque ículpturaraj, 
vel í imilitudinem,'fedfaceré ad a-
dorandum.Vndefubdit. N o n ado-
rabisea,neque coles. Et quia íicut 
d idum eftjidem eft motus m imagi-
nem &inrem;eomodo prohibetur 
adoratio imaginis, xjuo prohibetur 
adoratio rcljcuiuslmago eft. Vnde 
ibi intelligitur prohiberi adoratio 
imaginum,quas Gentiles faciebant 
in venerationem deorum fuorum» 
id eft,demonüm.Et ideo prxmitn-^ 
tur. Non habebis ; eos alíenos cora 
mc.Ipíi autem vero Deo , cum íit ira 
corporeus, nuíla imago corporalis 
po't'crát poni: quia, Vt Damafccnus 
dicit , * iníipientiacfummxeft & i m u.^c.ii 
pietatis,figurare quod eft diuinum^ mtemed^  
Sed quia ia nouo teftamento Deus 
fadus eft homovpoteft ^ fui imagi^ 
necorpórali adOrári. 
Ad:fecuíídumdiccndtím,qtiod 
Apóftolus pfohibet operibus infm-
¿tuofis Gentiíium cora mu meare? 
communicarc autem vtiUbu^eGríi 
operibus, Apóftolus nonprohibet^ 
A d o r á n ó autetn imaginum éft inter 
i tóuétt tofu'O^etacomputanda/qu^ 
tuxu 
^aB.XJP ' . J r í J l l . 
tum ad duo-Primp quidem, quantú i 
«dhQCjqaqd qaidam eormn adora-
bant ípías imagines,vt res quaíciam, 
credeiites i,n,eis clíc aiiquid nunimis 
propter refponía, qu^ armonesii i 
eisdabanr, & alios huiuímodi cífe^ 
¿tus mirabiies^ Secundo propter 
j:cs,quamm erant imagines: ftatue-
baht eiiim hu iu ímodi imagines a l i -
quibus créatutiSiquas ineis vencra-
ti'one larrice venerabanrur. Nos aute 
ádoramus adorationelatrix ímagi--
ncm Chní l i ,quief tyerus Deusmon 
propter ipfam. íípaginem, fed prop-
ter rem euius imágo eft j íicut di--
I/ÍCÚT* ar. ctum eí t * _ 
A d tertiurii diccñdümi- quod 
crcatürse tationaÜ debetur reueren-
^ia propter íe ipfam;& ideo fí creatu 
rse rationalijin qua e.lt i mago Déii 
exhiberetur adosratió, latri^;, poíl'et 
efíe erroris occafioivt fcilicet a v ó - ^ 
tus adorañtis fiíleretiri b0i"rtine» & 
quantum eft tés quEdam* &. non ré-
ferreturin Deum3cuius eft i mago. 
Qiiod non píjteft contihgéi'é de lina 
gine feulptaiVéí pida in materia íert-
f ib ih , , , 
Adquaft t imdiceñdurhjquod 
ApoftolifamiliariinftinduSpiritus 
Sandri q u í d a m Ecclefíjs- tradide---
runt ícruanda?qiix non reliquerutit 
i n fcnptiSi íed in obícruatioíie Ec— 
cleí i^ per fncceísionem fideiiuní. 
Vnde ipfe Apoftoluí» dicit 2. ad 
TheíTaíon^. State3 &tcnet.e tradit-
tionesiqnas didiciftis • ílpépei-ref-
inonem,fcilicet ote prólatum 5 íiuc 
ferepiftolamjrcilieetícripto tranC-
imíTam. Et intc^huiufmodi tradi-
tiones^eft imaginum Chrifti ádpt** 
; -.-tic. Vftde di' beatus Lucas d i -
citur depirtxifle Chrifti ima-
giriem , quze K-O-T 
, mas habetur¿ 
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OnzlnCtá affirmatlua^ 
Cuius ratjo cft,qü¡a imagi^ 
n iChi i f t i exhibetur rcue* 
rentia , non quatenuá eft 
quísdam resiri fcíed "vt imigiri i , <Sc raticM» 
nérepraerentationi3:ergo eadem reuereii 
tialatrix quac debetur Chriftojdebet eiiiá 
iroagini exhiben, eo quod tefté Phylo—. 
iQpÍio,cap. 2.dememona,& rcminilcen¿ 
Cia,idcm elt motus aniraae in imaginem, 
de in rem cuius eft imago : qüando taliá 
raotus fertur in imaginen) jVt imago eft* 
A R T . I T . 
V t r ú r n C r ü x C h r t p i f t t a M { 
r a n d á a d o r a l i o n e 
l a t r k i 
Dquartum fieptocedituf. aT i r ^ i J Í 
Videtur,quod Crux Ghrif- " J - * ^ 
t i non fit adorarida adora - * & 34 
t i on e latri ae.Nuliüs éni m pies fiii u s 
veneratur coiitumeliam patris fui», 
putaflagellum i quo flagélíatus eftj 
veí l ignum i i i quo fuit rufpenfusj 
fed magis i l iud abhorréret.Chriftus 
áutem iñHgno Crilcis opprobrió--
íifsimam-mortem^aírus eft,fecua-
damiIludSap .2. Mórte turpi fs ima 
xondemnemus eum. Ergo non de-
bemuscrucemveneran^ fed magis 
abhorreire, 
¿ a Praetcréa.Hümanitasdíf i 
itiadoratioae latns adoratur , i n 
quantiim eftvnita filiol?ei íit per— 
íbna' Qúod de cruce dici ríon p o -
tefe.Ergo Crux Chrifti riori eft add-
tanda adoratione latriíe. 
5 Prxterea,SiciitCritx Chfí 
á i fu i t i n í l í ujaent n m Páfsion i s eiu$ 
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& raortis, ira ctftam , &-multa alia ne l a m ^ v t fupra didumcft.r* 
(putaclaui, corona,& lancea,) qui A d p r í m u m en>odicchdü, quod 
bus ramea non exüibemu^ latri» in Cruce Chriftiquantum adinteit-
cultum. Ergo yidetur ,;quodCrux tionemivel opinioneminfidelium, 
Chri f t inoní i tadorat ioae latnx a- eoníideratur oppuobrium Chrifti; 
doranda. fedquantum ad efFe¿tum noñrae fa-
Sed contra eft,quod l i l i exhibe- lutis eoníideratur virtusdiuina i p -
mus larris cultum, in quo poní mus fíusjquadehoítibustriumphauit: fe , 
fpem falutis. Sed in Cruce Chrifti cundum il lud Col . i . lp fum tüht de 
poriimus'fpcmfalutis: cahtat emm medio,iffigens i l ludCruc iy& rpo-
'Jn Vota. Eccleria, * O Crnx aue fpes vn ic9 , üans principatus,^ poteftates, tra-
¿eValuo- hocPafsionistempore,augepijsiuf duxitcófidenrerpalam,triumphans 
^/,0ÍWW t i t i am, reifq. dona veniam. Ergo .illos mí'emetipíb Etideodicit A -
• J CimChriftieQ:a4ptanda adoratio- poft.i .adGorinth.i V e r b u m C r u -
ncl arrias, 
Refpondeo d i cendum^uod í i -
cutrupradidlum t í í , * honor , fea 
reuerentia non debetuv nifi tationa 
l i naturseicreaturíc autem infenribi-
l i non debetur honor, vel reueren-
tia,iiifi ratione rationalis namrx.Et 
hoc duplíci ter .Vno modo^in quan-
tum reprasfentat rationalem natu— 
rain. A l io modo>inquantum eiquo 
art. fr&c. 
cis pereuntíbus quMem ftultitiaeft: 
bis antem,quifalurñunt , ideft no-* 
:bis,virtus Dei eá. 
A d fecundum drccndum,qüoá 
'Crux Chrifti l i r c t norr fnerit vnita 
Verbo Dei inperfóna fuittamen ei 
vnita aliquo alio modo,fcilicet per! 
repraefenrationem , & contadum," 
vEt hac fola ratione exhibetar ei rcue 
Tentia. 
curaque modoeon iung i tu r .P r imó , 
modo confueuerunt homines vene 
rari Regís imaginem. Secundó mo-
do eius veftimentum. Vtrumque 
autem venerantur homines eadem 
>• veheratione,qua venéraritur,<5c Rc-
gcra.Siergo loquamur de ipfa Cru-
ce, in qua Chriftus Crucifixus eft, 
vtroque modo eft á nobis veneran-
da.-vno fciJicet modo , in quantum 
íepríEfentat nobis figuram Chrifti 
cxícníi in eáraíio modo ex contadu 
ad membra Chrifii , & ex hoc, quod 
eius íangume.eñ perfafa.y nde vtro 
que modo adoratur eademadoratio 
ne cum Chrifto, feilicet adoratione 
iatdae. Et propterihocctiam Cruc6 
,alloquimur,& deprecamutquafi ip-
fum Crücifixum. Si vero loqua-
mur de eftigic Crucis Chrifti i n quá 
cumquealia rhateria, (putala^pidis; 
vel lign^argentúvcl auri) fie venef* 
ramurCrucem tantum*Vt imaginé 
Chrifti, 
quam veiieramur adoratiG^ 
A d tertiutn dicénduffi, qliód 
quántum ad ranonem contadus 
TTiembrOTümChri fti-,ádoramus non 
ío lum Crucem , fed etiatn omnia 
qusfuntChrif t i . Vnde Damafc. * c t z ú t v ^ 
dicit m 4.1ib. Pretiófum lignum, vt ^ 
•raiidificatumtaduíandi corporiSi 
&íanguinis , decenter adorandum, 
clau0S;,indümenta,lanceam*&facra 
eius ta bernacula, qu^ funt praefepe, 
]rpeiiincaí,& huiufmodi. Ifta tariién 
non repraeíentantimagmem Chrif» 
ti,íiCLitCrux,qiise diciruríignum fi-
lijhominis',quodappafebit in coe-» 
lo: vr diciturMatth. i^Tdeoque mu 
iiefibuádixit Angelus, Icíum quá--
ritis Nazarenum crücifixum • non 
dixit lanceatu m fed crücifixum. E t 
inde eft, quod Crucem Chrifti ve-* 
neramurin quacüniqüéi materia^ 
non autem imaginem clauo-
rura^vel qud rümcum-
quehuiüfmodi. 
( % * ) 
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Efpoiifioquamoi'theore-
raatibusconcliiditur. , 
Primum eft.quod Toli ra 
Itionáli naturaedebetur ra-
tione fui honoi adorationis. 
Secundurñ^íl, cjuod creaturac hiíenfi-
t i l i non-debetui: talis honor , niíi radonc, 
alceriuSíiioc efl^rxaturx ratioiulis. 
: Tertium-cfticiuod duobus modis talis, 
honor debeturcreaturae inr^Hfibili catio-
iieakenus:nimirurii>v£lpropterrepref€ii 
tationeín j vel piopter coniunftionem,. 
^nam habec cum natura ratioínali, 
Quartumeft, quod vtroque modo 
debetur Crud Cbrifti/m quaipre paltus 
efteadem reuereiitiaíqu^ debetur óbrif-
tGinimirurajSc rátione teptxfetítatio.ms, 
quiá repr^fentat nobis íiguram Ghrift^ 
exteníiin i l la : & ratione •caniunéiionis, 
propter conta¿}:u.m,queni habilitad mem. 
íxra Chrifc , & eiusíanguinem. A l i ] s au— 
temCrucibüs tantura debetur reaeren'-. 
tia Íarrii&v-ArQ- niodq ,.Xcilicet-TAfcione re—. 
prxfon£M.ioníis;í|aátenus nob^jrepíaefen \ 
tá t ipÉciiiiE'Gilriftumj vt quaedafíísius ima-
gO* ^ J~ ' •> r ' ' w ' ' 
anrnisin animo ht omittere cora- i 
nmnem traéí atum de cuitu imaginum, & • 
adorañone reliquiarUrn Sanétorum^ «o : 
»quod zA recündam.fecar dsiVngbliei D o 
¿ioTisiaquxílionibus de •religúeme per-
tineatA^erumtarnenidetrlbiis non polTu-
inus > non hic íerínonem Faceré propter 
fpedakmconiunftionern, quarababénc 
cum Chrifto;^]'!!!]™!^ de nomine lUSV^: 
auguftifsimo Euchariíliac Sacramento» 
& emeis íigno.tpr optere a. quod adm-atio 
his exhibirá inuoiuit,a doTationem Ghrif 
.t0v& eius hurRásitati exhibitamvfi ueex» 
hibendara , dum vnumquodque hoium 
trium veneramurjíiue adoraíHus: eorum-
que excellentiayadhumanitati^ aííump-
t^eKCéllentiamquoque , ac dignitatein 
• pertineat.Vndevnicadiíputatio t i > 
partkaideft in tria dübia diurfa 
inprsfentiarummO'-
ucndaeft. 
i " \f <j 
T)uhhm primum esí: Vtrum 
huic nomini l E S V e^a* 
d t m d d o T á t i o l a t r m 
Ch'rifto exhi-' 
hetw? 
N boe dubio omnes Theoloí 
i giconueniuntanvno.,&difcri 
/ f . niinantur}nalio.Conueniuní 
quidemin aíferendo huicno-
•mini T E $ y ¿ ú t h m aliquem cultum^Sc ado 
jationemjíaltem vt conrundlo cum re í f e 
nificaí-a-. ücar ¿>c imagínibus tenet commii 
nis íenteutia Theologorurí; deberi adora 
tionemj&culrumíVtconiünclis cum ca-
rum exenipiai:,ibus>¿k prototypis. 
I n explicando au£em, an pr;tter bu— 
iurmodiadorationem » qa.e huic nomini 
•debeturratione fui figiiiíicad , & prouc, 
coniungitur cam iilouiebeatur.etiara, vel 
poísitei exhiberi aliqua adoratio , íiue 
honor ratione ru^diferirainantur Theo-
Jogiin duas Fententias. 
Prima eft aliquorum tecentióíum,, . 
de quocum humero eft Antonias de Cor ^ ^ y p m ^ 
dubajlib. i . quíeftion. j .dub 4 » •artic.4. 0ftn^ tof'é 
ad primam confirmationeraíeptimia'rgu H^^ <t 'tri-m 
rnenti aíTerentium huic nomini lBSV:~fi~ ^ufms n0m 
cut &alíjsrebus,ac vaíisfaciis pofle t r i - m*niI6^1» 
bui culturaÍ. <Sc honorem Tatioiie íui , ri!lttone f** 
nonfoÍum,vt coniundis cura re íignrfi— CHÍmmía^ 
ta ,quodí ibip irfüadem duplicitet. Pri— i?i**> 
mo authoritatereptimx Synodi genera-
lis:,a£l.ionefeptiraadiffiniencis. pecuiiarc, 
•cultum,oc honorem detern libro Euan-. 
ge 1 i o rum, 6c vafis facri s: q u ¿ tañí e n p í o -
ctíldubio non veneraraur adoratione la— 
tri acíed alia inferiori : qux cenueniteis 
ñ o n r a ti o n e e x e ra pi a r i s j a vi t c o n r e n t i 3 feá 
ratione fanCtitatis, ic conrecrationis^ quá 
liabentinfeipíis Imoineodem loco de-
terminatdiftafepcima Synodus pecu.i.-
ricultu veneTariimagineSjquinoneílla-. 
tri^jetiam quandoinipfis exémpiaria a* 
¿o.r^us^4tttnXubdit://w<íg»«íí enm honor. 
^erihfdtñs TÍ mi 
nemjn ea adorat qmque dcJ'YtftMm argumert 
íWw.-Qaadtcílimoiiium adeo viget,vc-a-
liquidicantjGfanítus Thomasilludvi— 
diíTet ( nondam enira Synodus illaerat 
latinafa£ta ) numquam dacaiíTet cadeiii 
adoratione cum ejcecnpíari imagines eífe 
venerandas.Necnon authoritateoélauac 
Synodi, can^.jdipCumadftruentis , & 
Iienei,lib. 3 .contrahsréfeSíCap.j 'j. 
SecutidorationeyquiáliceDimagines 
json fint capaces terminandi aliam adora-
tionem ptxtet íllam qu.T dífértur exem-
¿plaríbus : eo quod funt íigna qu ídam, 
'<{MX4K communi conruetudineÉcclefí^, 
i m o ex ipranaturairaaginis,itaexempUr 
reprxfentant,vtínlocumilUushominum 
conípeítibús fübílicüantür:ac perconféfa 
quens cum'ipfoptococypo poüuient ado 
rar i ,& non á l i t e rve iumcámen nomen 
hoc /¿SF^ifiuefcriptumjfiüe o icpríela-
tüm,nonitaexpréíre Chriftum fignifi---
cat.vt vicemipfius gcrat: svgo potcit ei a^ -
íiquis honottribui ratione Tui^diftin,— 
ftus abtilo qui tribuicqr fignifiraco. His 
ádde quod difficiienimis elttes Lacras, oc 
vafa cum re aliqua rationali, fimul adora 
tijficut imagocum prototypo íuo ^véne-
ratunergoratione íui poltunc, ac debent 
y eneran culm , & venerad oneinferiori 
ad iilum qui défe-rcar Dco^Sc rebus inte'k 
ieátuaJí'buj. 
1 7 Secunda fententia ,nihílo«-
0?imo {ie' mínus eft aliorum afferentium,necnomi-
l í ? ^ ni IESVS , nec vafis, aut v eftibus facris 
fá i j la ru& p0{fe áeféiti aliquemcukum ratione fm's 
VAz,qnij9 míitanturaillum,quoíimul vel Chriftuá 
per taJj^riomenfignificatüs, vé lDcus ih 
cuius honorem res dicáta eíí: > honoratuí 
& colitur, itá vt fimul debeatnomen I E * 
SVS cum Chrifto, & res facra cum Déo 
col!,ac vc,nerari.Quac ficut rtiagis commu 
• nis íententia efLka ¿k veritati ac Ü . T h d 
fnxconformior:quamproindeílatuimus 
pro condufione, & illamprobat Vazq . 
Iiicdifp.ioS.cap.i i.comrnüniillaratio-
ñeíquapfobaucratsCap.p.íSc 10» eiurdem 
¿ifputationis.nec imaginem, nec rénl ali-
<|uam inanimatam eíTe ratione fui,& fe— 
cundum Te capacero alicuiüs cültus, íiué 
adorationisjnifivt coniunftam cum exé-* 
pl ari: quam coniunfti onem decíarát difp, 
i lO .cap.i.eíTequadrupliccm: aUc ením 
eftrepraefentatio,&ratione huius imago 
Chrifti , vel cuiufcumqüe fartíli eít capax 
adoran,& coli gmul cam ítío prototyp94 
ea adoratione quse ipfi debétür,aÜ'f ¿ft opf 
taélus Tealis,etiam prsteritus'.rationecú 
iüs Cruxiclaui,& veftesquae Ghriftü te*. 
trgcruntípoíTunt ac deberit coíi íimül, <Sc 
eodem cuku cum ipfo Chrifto, 
Tertiaeft>quod res quae addráturfuei 
i k aliqiíapars,V€lmembrum ipfiüs San-
fti: & ratiene1 huius coniunÉtionis oíTav 
carnes, & vniuerfim reliquix San£t6rü 
cade adoraEÍone,quaipíi SanfjtijColütut» 
Qnarta, & vkimaeft,fecundum quara» 
I^eus-eft pracfens,& operatur inqualibet 3 
- crea uramu'ndi: ratione cuiüs póífumus 
abfque fupef ftitionc,&: aflfeftu veraereli-
gíonis, quamcumque creaturam colere,: 
eodem cuku quo in ipCa J¡>cura, Vt fic pr^ 
fentem, & operantem colimus, í acilius 
«¿ira in qualibtt cteaturapofTümus De*, 
cogitare., quam virum SanéVíim in vefte* 
quam habüitiergo íícut colimus eius vefw; 
tera íimul cura ipfo Sádo,quena in iila re ; 
cogitaraus:ita éc creatura Dei poíTumu* 
coleTeíCunoi ípfo Deo , quera píaeíentem^ 
m illa ap'r^liéndimus. Qui quidem cultus > 
in f olum Deúrn-dire^e iíltéfid at,in pto$*í» 
turara, vero tamquam in íigaum,Óc eíFe--. 
ftura.ac federa ipíius Dei.Q^o pa¿lo,af-
fe^tureligiofo :Iac0b,<5eñeí. i'H^erexit 
lapidera in tituiurajck in ¡Mb, (3c per illunt, 
Deúra adorauit dicens: Verdocusiftefan-. 
Bus í/f, &Re giu s v ate s, P íal ra. ^  S . i n ui tat 
nos ad coeii adoration^m,quiarcdcs D e i 
eíí: á icens: Ador ave fcjshllfswpedfimeiustdd 
Matth. j.propte'r íímilem rátioné dixic 
Chriftus:mtife'twareperC(eli*,(¡üta Vettrb 
ms eftynecfeY'terramrfuiafcabeUüm feátun 
ems>&c. Qao denotatúr huiuCmodi crea-
turas krationáles, & inánimes poíTe eíTe 
itiateriam iuranienti,qui ell a'£lus reÜgio™ 
nis^ita vt dura per illas iuramus,!!! illis no 
aliara .veritatemagnorcamus quam diai-
nam:pari ergo rationé poíTuncpropter a-
liquam ex diftís coiunüionibas eífe ma-
terk cultus,acreligionií,fiue adorationis 
eiurdem,quac Deo aut Sanftis defertur ira 
iliiSí&peripfas: ex quoprineipio coiri-
rauni tale deducitürargumentum. Nullá 
res in aniraata,íiue irrationalis poteft co-i 
l i ratione íui.niíi fimul cum prototy po,i[i 
ue vtconiunéta il l i rei intelleduali, cui 
per fe primo cultus defertunác hoc habe^ 
verUra.tam in^imaginibus, quam in qui--
bufcüquealijsrebtisiri ahimatis: fedvóx 
J^KSjfiueprolata y fíue feripta eft res 
quaidaminanimata: ergo nonefteapax 
terminandi cukum Utn^niÍA vt coni un-
ciim Chrifío , & tatióríe illitis. 
Secundo probatür ex peculiari ra 
tione repr xfetitationisiqü^ tniliuc ihima 
gine: ratione cuius imago ex confuétudi-
lie,«& ex propria natura íígni reprs íén-
tatiüi [ubílituitur in locü icitepr.tríerita-
tí:obqüam'rationei1inonpótüitcoli,niíi 
fimul cüprococypo &propter ilíud:prop 
tereaeuimverum habetaxióraaadduclu 
€X P hiiof. Idem eft moths in lm4gin'é}& in f i 
cuins eji imágo¡fed etiáiiaec vox Ipvs,* ob 
«andem raticrnem rubíljmuu'r ihlocu f¿i 
iignatimam in ratroneíigniadplacitü eft 
reprefentadúa illiusjad iliudquei'epr^fcn 
candum eft inftituta:ergo etia ex hoc ca-
^itetionpoteítcoli ratione, fuiniíi íimul 
cumprototypo,<Sc rationeillius, Minót 
eft ceitaimaior au- cadmictitür a Gotdu-
ba, qui ho cintedit conílitiiere di ferím e.iri 
tcrha'ncvúcé>^ imagine,Quodhcc v o x 
tatione ruipotcft;adoiati,eoquocln6 fub 
rogatur in locü Chrifti que fignificat: fi-
cuc imago íubrogaturin locü fui protory 
p i , & ideo no pptcft íimul cú iiló & ratio 
ineilliusadorari» , , 
Negamr vero á Suarioiimo & illud 
comune priticipiújcui innititur prima ra* 
tiojhicdlíp. y 4.feét. y.dicentctamimagi 
íic.quám aiiam quamcüqüe re iñañimatá 
inqua ,^ per q u á . n p t;m^ fiue Sánftúm 
alique adoraraus pólTemcteab ipfo Deó 
& SanftOjCÜ quphabet coniuuáióncvfie 
pararij vel praefeindi^ fie íeparatamjVel 
pra^ciftaram mehtéi&; cogitatione adora 
tis poíte adorari,nioh.adprato eius proco 
typojaut exeplan, aÉfeftu quodá aclora-
tionispió, &;licitó,¿iftm£to ab ifto quo 
|)rototypumiprü nadorátüi:, qui etia fit 
inferior ad cukú. adorádonis exhibkü di 
rcdcptototypo. Boqackiin huiufmodi 
aflFedu adprationis nihii íúper fticiofuiiii 
aut inhpneftü inuoluitur: fit ertim honor 
iraaginipropter exéplar: quodhoneftíí, 
& rationi confentaneü eftjqúiaimagp vé 
JC eft hohorabilís propter exéplarivt fep 
tima Synoduáfepcddcec& aliásomitcir 
tur direftaexephris adoruio,vtpropri] 
pbiefti adorati, vt quod: fed nec irí hac o-
ínirsioheinuolui aliquam malicia patct; 
qaia ilec iri fe.nec vt circunllantia calis a-
ftus eft rtialáUiá quide in fe, qui.a pr^cep 
túadorañdiDeú , vel Santos cu fitaffif 
matmumjnoh obligat pro Cemper-hec yt 
circunftahtiátális a¿íionis:quia nullú eft 
praeceptü.velnegatiuú prohibens talem 
quotrefeunque adbrarür'imagó ptóptet 
cxemplar,adoretur íimulipfum exepl^t 
direde in ie,taquam obiedum^«í¿ , nec 
ehim taicprxceptú potefteííe iurisnati* 
ralis,ortum hábens ex ipfis nacüris reiü:, 
vtpoté cum vna adoratio ppfsicab alccra 
fperári ex natura rei, & in vtráque re re-
periaturcaüfa honefta,(Sc ratio fufficiens 
terminandi aftedUm adtoationis fine có-
iiiirdione aduali alcerius. Nec'pbteft fin 
giprdíceptum hoc addicumex iure pofsi 
tiuo,quia jak fcripcura,PLCC cradditum eft 
íie c con f uec ud i ne inc r o d ü d um. Q;i i n p o 
tius experiencia compércum eft,¿k valds 
confuecúm nos imagiries>& alias res fa— 
eras fpeciali quadam venérácioñc^ac reue 
reijcia veneraris etia fi rerin iliis reprx—. 
fencatas , necadu cogitemus menee 
n^c affedti direél* ¿k per fe V^nc-i; 
semür. _, > 
18 Verum,óppoficumiefttener¿ 
oumjvcpotc Coneiliorum, hoc eftíeptii 
m>e, £c octaua; Synódi , 6c Monguñcini 
diffinionibüs magis cOníoniíim«Angeíi^ 
"f i D o & a ú i fe'nte"ñ'tiác co'tíforíñius ; cu* 
ius dodrinamin hác -paite commuñi er 
eius dií'cipuli fedancur, ácque modo lo -
quendi Pacrúm * eorúmqué dodrinx, 
quam de cúlcu 3z veneratione im^gihurn 
itabiimncVt errores fedáriorúrá vitenc, 
& refacerit: ab eifqac vt recedant, me--. 
diaín, ac regiam viám éiligunt incedérU 
dam.. 
Igicur haec fenteñtiá,vt; cerca & cora 
ingnis Thoraiftárum ciirn D . Thom'aki 
ho¿ art, 3 é&Gapreoli, PaludanijBonauí 
turae,Duraridi Óc áliorúm in ^ .diftihd.5?* 
ftabiliénda, <& fupponeda eft ,tánquá vaíí 
& fundattietum radicále liuiús craélátús¿ 
bedumfpecialis dé Chrifti,^eius nomi-3 
nis,verum etiam commúnis dé imagmiirá 
adó racione i nimirüm quod no pote ft ima 
goabfquc vitioCuperfticionis cuita la-
triarjveldulixadararijquiadeius proco 
typumfimul direde rion termineturs; 
bene autem eft adórabiliSifimul cumpeó 
totypo. H x c enim eft media,5c re|¡ia via¿ 
per quamdebemus iiieedere incer dúos 
extremos errores ,ne in altérüm impin-i 
gences periculüm faciamus : vt r ¿ d e ¿ 
íbeerudice perpendic Vvalfndus Stra-« 
bónius libro de jrebiis Eccléfiafticis to -
mo 1. Ritüari) BiblióchecaE dicensi 
quod imaginum varietas, nec quo*^  
á i m cültu ifnmodevato colinda 
eft 9 Y;t cjuibttf4AÍIi ftalt:is yideLUr s... 
e r f h 73 S 
" nee i« rü fpeclofitasita.cft'<[ju<5dá dérpe" 
£hi calcanda,vt quídam vanitacisaíTerto 
rfisexiíiirPiant. 
Q u i s enimraimfapicSjCotraidquódrcri^ 
tu.íi eft. Vemimim Dcum t m adoral;isi& d 
U f7H(ermes: & kevn ymn facies úbi omnefH 
J iml i tud in teóm ¿jw mccclo'iVeiín teYmiVel 
'mYtqms^vel termfmtt: putauit intaberiiá-
culi.veí templi collruiftiGnejfedíféMoy 
í e m ^ Salomonem? GumiÍlefecundüjdi 
• üiaam iufsióíie co.rdnafum varietáte i^c 
indumentum Sacerdocale diuerhs ovna-
uerit í igum? & ifte recuodum fapiéntiam 
diuinitus fibi^ac'tributam pii¿turis,:& fcul 
taris non tantu animalium, fedétiamaic 
bomm^heibavUrapene omne opusteni 
pli d i f tn ixer í t? Y.terqueinrupÉír Cheru-
l?in Grailrmdmémfiiper arcá.&prppitia-
ttaifmni fijatu^rifr' ? Cura certüm íit Ai l los 
ka fenftíTe, & nos itaíencire deberé.quod 
v-idelicecnon íint Deo debitis cultibus, 
& honoribus coicda,qu^b aliis,vel no 
fcis fa^a:fot,V€líuerint,aut íignificándi 
y-alkuius my fteri'j cauía: vt tabernaculi^& 
tepli ftruít ura omnis, atít o-b comraem o-
^ationcreruiii geftarum,vt p i í lu r^ híílo 
m r ü . a u t ob amo reme Ora, quorum íirai-
litudines funt, anirai's vMéntium^r^ius 
impdraendac, vt imagineííDomini,& fari 
<í3torum eius. N ec traim früftraíiipe.ríóri 
íententiaE fubmnílum e\k3m¿db>:ahhtyíeé 
&ffki.m... Vndc videlicetinte4b'gamús-,iii 
his facicndis deuotioné,&vtilitatera,qua 
C'ommoueri, vel- inftrti'i appetimuSiiion ef 
Ce culpandam:fed in his Goiendis.fupé tfíi 
donem^&ihebetttdineiBíiqüa- fpkitualeñi 




ab ip&s¡fiuíiE pf of t^er artis decorc,&:c^-
ttenientiá, ad cultura íui iiiiciant iníipien-
tesj: poteric Gonfequemer & Dei obtreíta. 
v MfaiíkMis^quAre ipfe,vel luminaria coeli 
tanti í p i e n d o r i s , vel herbas,3coieratah-
«^cceauéíit venüftads & odores:eurn ip 
faificut Sí aliae creaturx á qüiburdám c'r-
xát'ibus^diuinis honoribus honorata fint 
& culta,qui erropnon áudo t i bonorurü 
adfcribendus ef t^d 'D^monum perfua-
iíoni,;íSchomintt ¿«níéníui iniquOjquibó 
nis mmalumabucididifcemnt. Notandü 
vero,quod íicut quidáeafdeín iiíia*mcss 
•vkra quam fátis eft i venerantut: lea alij , 
voltint captioies ccereris'fnrteligíonc 
ícfpuunt,& prirumptiónís fafta,fimpÍ;-= 
ciü corda fcandalizát.Huiüs rei quxftib 
- apud Grascosfepe tantas cotentiones ejfi 
citáuit / v t fubGregorio'Papaiuniore, 
Gonftantinus Xmperator apnd Cotiftan-
tinópoiira-omnes imaginesdepofuerit:5c 
fub Gregorio III.Rorane Synodus fit fa 
6:acontra rupradiíVam haereíim in qüa a£ 
• firmatum e ft, vt S an&orüm ira agí ties ie-
eundura prífeum Catholic^ 'EccleílíE ri» 
tum,reftituerentur:ipfadeniqüe,qu3t:'iela 
Graecorumó temporibusbone memoíiae 
^udd^c^lpíip'e^lté'ris iia GaHi^mp^ol^ 
t a, eiufiiera pr incipi s pro uidentia ícriptís 
S y n o dál ibus ¿ ft co nfucat a. 
;;Qaam etiam Claüdius quidana 
ThaurineníisEpifcopuSjfed in veritatis 
itihere^nátionisfuiíimiiitudinenutabun 
• dusjinf^re^teras vanitaturafüarurainep 
tiaSjCupiéns renouáre,ant€quara diuerfo 
rúra contra eurti feribentiura iaculis perfo 
dereturifuo indicio damnátus interijt, 8t 
Íortaíre,quiImperátoriis,fideiium velu-
t i in nóftío c ontempíit imaginemante 
tribuHaíipfiüS /• prótemitats íuxpar i - -
•'«er,8cmq'U-ietudinispGcnas exolaic. N o 
€nim leñera iniuriarn r*c»alipotentes fibi 
• putabantillatam ,1i imaginerafuam, vel 
noraenin quolibétnuraismate, a fubie— 
' í l i s defpici cognouerínt j & calcariv^N pa 
autem quiapopulus líraél in defertOíVel 
íeroboara Rex Vitülorümiabriciatio-'-
ne 'Deum ofFenderant, fepehs acncu^, 
quem iúfu Domini Moy fes fecit, con 
temneíndus erat: quipp e cura percufsi ve* 
jiá íerp€ntibus5imaginari| ferpentis COTÍ* 
ternplatione ranarentur:qücm quiapopii 
'lus fempér ad idololátriatiiprochuis^poft 
-modum quadam füperfticiofa véneracus 
religiOrte,Ezechias ReX ladáxeíigió 
.fiísim-tts legitür f^egiíTc rergó cuinC hri'3 
' ftianus p;opulüs tanta fitMdiiíiíii^ :rebÚ5 
dociIitáte,in interiora fapienri? Cp'mtua* 
lis indü^íiife cellaria, vt nón dicák p i f tu -
Tam & imagineSjfedneipros qüidsm San 
¿tos horaines vinos, velíboituos ,diui- i 
-ftis credat cplendos honoribus, vela— 
idorandos. Rogañiusenim Sándos^ioñ 
Vt ipíi prxftentper fe, quíé faluti no— 
ftrxneceírariáfunt íed vtab A u r o -
re b6nQrum> á qüo eftornne datum b!p-
timum s & omne donura perfedura, 
Vtpoce i l l i proximlores meritis, & ideo 
tetius audiendi , impetrent qux fa— 
luti pctemjuw oppo^uoa. pon n e í ^ 
1 ESHW 
KXjíV. J n . IV. Detí. l 
Peum amen» ovamus? vt fuá bonit 
taitaiTieticis,& incercersiouibusranftorü 
qá,T aobis itlclacat cdiYímocia,largi>tar::^c 
}i u i c qu i d e m, v t D e ó, D o m i n.o, i udi cuerea 
tpn,omñípotcti, 5c i al a ato r i fufplicamasj;. 
illas vcio'j.vtpeJ afnicós,Dorpinifámulos 
^°itr ano s, v ei e h o ño ratos , & pien i te r íalua 
tos ín adKuoi'iuiTi vocamus.Tales eíTe pre 
ees fideliutiuqui publicas Ecclefiae oratió-
nes coufidei'áre nor,UUt>dubita"ve non pote 
rünt.Cura ¡ taque tális fit Chrift;anipevfe-
¿iio Cenrus, non Cunt onVnimodís houdl i , 
& raoderati imaginufiVhonóres abijeiedi. 
Si eniünideó .quiauouinmsnónadorandas 
nec colehdas Iconas^onculcadx íuat,aut 
del c n d x p i ¿i u r:«, qua fi n o une ceífar i c, v el, 
ñociuccErgo 5c quiacredirnus, quod crea 
tor ómniu,qui vbique eíc^Sc c^lum & ter-
ram i m pl e t ,ho n liab i t at i n. tp anu faó i s, de -
ílruendafur.t templa,ne videamurinparié 
tibds,¿c te£í is incluíTmn credere creatovcl 
Sicque poterit deucnire^vt dum cauemus, 
ne yCpíam iit aiiquid >vbi iucipieruiu mens 
porsitciTare^nihilpene habeamuSiquo vel 
deaotionem noílram e?cercéamus».ycí ííra-
pliccs,& ignavos ad amqrem inuiíibilium 
trabere vaíeavnus, Quátü autemvulit^tis, 
piduixratione pioueniat, multipliciter 
patebprirop quid^quia piteará eft quxdá 
literatura ilíitarafo j ira vt quidamprioiu 
iegaturéx pi£ÍÉaíris didiciííé antiquorusn 
¡hirtÓrias. . / 
P e i n d e i n g ft i s S i l u e ft r i P a p ^  1 e -
gi tu r, C ó ft ant i n u m i mp erat Ore m p er T h o 
racidás Ap0lT:oÍorum,quod ipfos in v i ñ ó -
¡he v¡dcrKicbgno,u¡.{re;& y idem.üs aliquatj 
do rimpíices,&idibtasquiverbis vix ad 
«áera geftoriiai poíTdiit perduci ^ cx piciuiá 
jpaísiónis Doniinic.c, vel aliorum inirabi-
íiumita compungí í Vtlacrymis teftentuf, 
exteriores figuras córdi ruo quafi litiieris 
jmpraeílasí ergo fieut omn^amüdaroüdis; 
coinquinatis autíf ^ iñfidelíbus nlbilmü-
dum, quiainquina5^ funt*orum meus,(3¿ 
c o rife i e nt i a: i t a bi ál i s ,<) m n e s y i ae o ífe p fio -
nisplénae runt,& íicut boni eEiam mabsbe 
he,ricmalietiáboms malc vtuntur.Sicita 
que iraagiiÍesJ,&: picture habendx funti & 
amando, vt nec def^eílu vtilitas adnulle-
tur,& nec irreuerentia in i p í o m , quorum 
rimilitudinesrunt^redundetiniutiarn: néc 
cuitu irnmoderar.o fidei fanitas viilneretur 
ác corporalibus rebus honor nimic impen 
fus arguat hosmirius fpirituália contepíá-
tirhaecille, 
ao Bx quibustale deducimus argu--
m e ntufn: fe cura & teñe n | a- fe ñteut; a í n h ací 
materia de imaginum adoratione' : eft i l -
la qu^mediam viam tenet incer dúos rey6? 
íitos errores extremos, quorum alter ne-
gat omnem imaginibus adoratíonem olim 
in Ecclefia t-xortus • & his temporibua 
ab V viclepho, Caluino, Lúth t ro eiuá-
fedatoribus fufeitatus : alter vero fa-« 
ciens imagines per fe adorabilcs adoratio-
nein ipfis {¡..ftenre^nonádorato prototypo* 
fed opinio SuatijiCatlierinijGabrielis^Sá 
dcri,Alberti Pig | , & Belaimini l:b.-2. de; 
imaginibus,c. z i .&2 j.quos[piefcquicurV 
y el labitur in hunC errorem fecundum, v el 
y ix dircriminaturáb illo:ergo nonpoteft, 
abfqúepencülófübftjnerj.. 
' S e c u n d ó p r o b a t u r, q u i a r e s i n^ n i -
iRatx incapaces funt rat^one íui adoratio-
¡uis^ iSí láudis,& honoris,ricnt ¿k contume-
lj.e:ergo ¿k imagmeSjfiquidcinánimefüt^ 
Conrequentia patet aparitáte rátioniss 
5c quia oéhiua Synodus can. i* comparat 
adoratione imaginum eum adoratione alia 
rumrerum Cacrárum inartimat:\ium,diccsj 
Propter h<)}mim,<¡madp\wcif>dlia ivfa refer* 
t'úr,ettawd'ertííMÍue imaolnes hOr>o-'a^ tur t.^ »K 
ttdorantur t^ fanUorum EuangeiiorhrñíaceY ft 
A.ntcce'densaurem.prxteíquam--
quodin his verbis eftdiffinitúm ab oftaua 
S y h o d o, e x p e r i é n t i a p a t e t, q u i a d u n] v c n c 
raraurcalicein,covporaÍ!a5& VeftemSacer 
do:alem,noh qü >de v eneramur illa rationc 
fui,fed ratiobe coníecrationisi &.benedW-
üiónis á Chrifti Sacerdouo .partieipataf, 
a u • e t i am r a t i ó n e Ta e r i qn yft^jijeo rp ó r i s, 
fanguinis ChriHi,cui deTetjuiunt7¿< ad cu-
ius v fum ordihantut éx ipla fui confecra-
tione.Loqüor aureni de aÍTe<3u vencratid 
nisinternaf.ham de reuerentia externa fa-
teor pofteeis aliquam externam reucren-
ciam exhiberi, qua? corpori, aut ranguini 
Cliriíti,aut Eaehariftix my rtério non ex-: 
hibeatur. . g 
Tertioprobaturtquia vtlariua ficue 
funt íí muí natura,(St coguitionejn quantíi 
rchtiuaíuar.quia vnú iine altero cognof-
ci nonpoteil , ua debent eífe in ordine aá 
affeftUpiümubqilia vunm» vt fie non po-?, 
tefteoíi,aut adorar i fine alcero.CuipvincL, 
pioinnittitut ratio Angeliei prxceptcrisi 
in art. i . huius dum aít, quod vel affeftus 
adoratipnis tedit in imagine prouc clt q u « 
dam res'.vei prout imago eft.5i primiim,r(í 
üeraimago adoraretut per íe non adoratd 
prototypo-.redproculdubio eiTct adoratid 
fujperfticiqíaa . Aaa t S| 
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* Si fecundara,non poteft talis aíTeítus 
tendere in iáiagiriCjquin ti mal principa 
líter ttndatiri proíocyponiqaiateítcPhi '-
lbfoph.lib.de raeraoiria i (3c a-niiniicentia, 
¡deyn eíl niatüs'iu iinagíaera, ¿k in rem cu-
ius eft imago, Se túckllcaltus reiigiorus 
ímaginuni. 
Dices,etiára'raedium quodhabetpro 
priábonita:eradiíiinclarn a bonitate finis 
ámamr ptfdp^éf-í^i^ííi* camen niultotieá 
¿rhatürnon atiiató íine,a)iióte a¿íuali: er-
go pariter iraago potelt adorari propter 
^rotocypü.m>noñ adorato aft uaiiter pro-
totypo.Rerpondecur harte propófitionera 
Imago ¿idbr'dtar^el colnHi propter ¡>roíótypfÍ9 
non efle fimilem Xixí'^ifhtMU'dm'átU'r f'ropfér 
j i A ^ u t c h.MXZyproÁ'tmú kmdtur propter Deüi' 
feid bmctcolor videtÁY prapteir hchxn t líilic, 
¿ihbtíiY pt rfhr homtatémfiñis vnde ficut 
írapoLsibile eíl; colorem videii non vi 
raul ince^&meHiura cavens propria bonitá 
fe áraari non aüiataaclabOnita;e ñnis: i c i 
jiripofsibile eít iraag-ínera vt: iraágoeft, a-
dorari non adoratoiirnul pf otóty pOjraaxi 
ift'eadoratione reii^ioía ^ hon; í la , .jua 
Gonciiiaík Pátres p.rxdicant imagines5 ef 
fe adorandas.* 
21 Ex quopr.ídíctofundaTnentoma 
íifecíatis piobataiuaior ailnmpca, ex ^üa 
éñ rainoví recle concluditur, uec nomtn 
I E S V S poíTe adorari cul'U íain e, 6t reii-
¿iofo:,TlO!i adorato eras íigaatofiraui:eo-
<jaod raiiitant in eo eedem ratioiiés, qd^ 
iniraagína Ghviili, feiliect auiamyfoiica 
irhpoÍKion^(efífignU'ii reji-jeíeatatiuum 
€hriíi:i.,¿c Tubrro^tur in locú illv9: v oces-
T e r t t a p a r t í s D í ú i c T h o m & . 
eriimfúpponantur pro reotis, qaas ngnm 
cánt i^ 'e í l reiátiüum terti] oídiais-dege— 
itere relatiuorü rationis, cuiüs proradeto 
tdta '¿ffc/efirad aliad fe habereiid-jft ad íig 
aftátiirii'fine quO,nec cogitad, hec concipi, 
íiet colíaiit ámáripoteít inqa ii^ü. ale. Si' 
aute ei vt res quedara eft,hqnqr latrisédé 
ffraturúutaíFéctiií» latriae llftSé mipío.no 
adovato ems fignatoi v t Cordiibarátbiii:, 
& Suáriuá»áGÍéljqui áutliórestribuéntéá 
smagihi GHrifli cüitü latriae, qni adipiUin 
Cbriftuinnon teraiinetur,fa;eriten2ritüi:, 
Vk tei ínáhimátíé ratióné fui,1atriaclidndfé 
dl:ferímus,quod afuperfíicioriis vitio vin 
dícarinon pdtefti 
A d primara aiít¿ fundái^ntü Cordü 
O c u r ñ t m B3r,rcfpondetüt- qaod fép'raia fynodds,& 
futtdatuétis ó^áua potiits funr pro no ílra íencctiá: ¿e 
CoiÁf*h£% ¿>£laua cniiiJiá vidiaaus c^aonc aaper aik 
gátó:de feptimá áutí pátet, tía in illa aftrí» 
rife 7.vbidiffiim iraagiaes Chriíli ,& San-¿ 
¿torüeíTe adorabilesvfic inquit: Imtgmi i 
énlm honor in pYototypírefultMs&qmadór'ñt 
Imagine^in ta adoratqtiofa defcrlprií drgu meri 
f»w:vbiplañe determinat adoratione imá 
ginis íiaral eíTeadOrationf prototjpi: eodé 
que fenfa Concil .Mogunti i^c^i .Óc T r i 
¿érit. initiofefs. z ¿ . omneto tampiaoi 
^rnaginara adorationerain prototypum r¿ 
ícxaútiQUomam homs ^ M ete exhlhetnr ( ái t ' 
T xiáem/jrefmuradpróTOifparfMáíllá uprx 
[emáM.Áiá teftimoniura aat'c Irenéi.dicert 
dura eftillum in eo maniféíle locjuinon dé 
ádorátionis cttlaijíed de culta alio longe 
diu^rfo^iimirunode caltu oration!s,5cfá-
clifi'jijjliíleobiationiséxtern^dé qaolo-
qi'iiiur NialáciiiásPropiíeta <ap. i .dicens:' 
mloco otáni furificátut>&ojftrtHr non/immeo 
•ohlatio mmWSftfpttá m'dgnñ ¿fHttfoehriieitm ift 
gentesySzc, H.ecautera non oífíruricarniíí 
pérfon i p é r a o alen íignificat^e, 
i i Quandoque aute apádHebrxos 
¿amen víurpari pro per! o na aüt re, cuiaí 
éftnoraeaadüertit Ludouicus Soco-Ma-
ib.rCantic. j AnilhAá:Olehweffi4[tim*om¿á 
táamySc probat exillo PfaL 11 z. Laúdate 
úáai e nortíen Doñ}imtft no 
mtn Dofáimhemdlñ&m'ilk. Ifaí,^o', 'ffiomeé 
^ o m m ' d y i v ^ v é n i c t ^ á t ñ i y o ú V m ú S i K p o 
Cáíyp.c, i.Sedhdbesp'áacánonuHain-Saráis, 
^c.cideíltpaucos bomincs,&Aft.c. i . erdt 
¿¡UtefntHYba nominum., ideft turba hominü. 
Qliam p lira lira Vazqu.vbirúp.e tiara exce 
drt ad alia reftimónia noui T eftámenti, vt 
¿d iílud P hilippéríf. 2. í n nominé lÉSVomne 
genufltctdtM gdíAdíor ,4 .No'4 e¡¡ atiud no me 
adtfírk[uh calé Jn qtio nos opporteatjaíuos fien 
& ad Róm. i o. Qjtrcumcjj inuocá^erh nemeé 
Vomníyfdlms erit)&: loarin. r. tjí qm credttt 
mwfpmt «w.quafi iri hislocis perfonaipfa 
Chní l i per raethonymiam figuraraíatelU 
gatur. 
Sed ve vera in his locis, iuxta com-
miinem Éccíéíle,&Patramfehfara,&ac-
c*e{)tátiduémnomen potiusprd voce ipfa 
Í É S V ^ u m pro períona inÉell^itai^cuüi 
c t t noüoflferántür práxio, Lácr!ftC!Ü>&óoi-
íá'tionesexternce: bénc tamenexii:betur 
fíohor & cultus latriae , propter perfonaní 
Chrífíi Saluatoris fignificatara,&ratione 
jlMs,cüm qnáfinVul & ipíüra norata po— 
éeí>,ac debee á íidélibus adorari. 
DuhmmfecmiiísmeH, ¿in 
SacrúmentoEuchartfiiéL idem 
culius Utru ftt 'exbibén-* 
ílo debe-
I J N hoc dubío , cphcluíío affit-manseftconcórs bmnium C a »tholicorum fententiajqui ficut 
• faEéntur Cospiis Chrifti reali-
ter eíTeinEucháníl ia^tum i n facríficio 
jyiiírac^umecjam cümf ^ b l k é circumfer 
tuiipariter^icuotiiludeíTe vhiqüc ciig-- • 
íwm adorationélatricT/Q-iod l i te often- . 
(duncClau¿iií5 Sáihtes repec.p.d«'Bucha 
i:iftiacap , ' | .Giitobxus|ib.i.deEuchari. 
ftia c; i V-azcju.aifp r i o 8.e« i z .ad— 
í M e r f u s í e a a r i o s • quorum alij negahtes 
f ChriitiCorpus verc in hocfacramento co 
íinerijconfequencer nefv^nt i l lud eíTe dig 
^íiü adorauon^iatviaE-vt Caluín Jib.4. ín 
fíitutiónü c. 17. §. 3 5 . & miniftriTiguri-
nUn Apología contra vltiiBa cóníeísioné 
Lutl ier i . 
A l i ] vero admittirités Corpus Chr i - , 
5 realiterin hóc Sacramento contineri, 
-adb.uc negant ei adórationem i a t r i x , aut 
quando pubUcecircumferturhónoris cau. 
coitimünio-
? se a^ua l i , vt;Lu.therus inlib.adVvalde 
íe^Matbias lllyricus iiv Apología con-
' fersionisAntuerpiae c. 14.Btctm,sjn Apo, 
logia pro coníefsione. Yviternhevgen, 
3£elyníius in-i,p- examinisGonciii] T r i -
dentim feís. í 5. G/5. 
•''Quiiíl jn4uo c6-fliieni¡unc..pf obant:. 
^iplicjter.primo quia fi Euchariftiaeílet; 
acorada adórationélatnae,quiaGhi:ift as 
ibi r e al i t er e xift it: e r go quecumque crea-? 
turamun^ipoíret adoravilátria, eoquodi 
Peus eft in iliaintimeprgícs pereífcntia, 
^ per potentiam > quia immediat é ó pera* 
tur íni l la .C^o¿taméabirqueidololatrÍ3e; 
'vitio íieri npjp.pQteft. QCiis enim ligna 
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Ílliseftpr«&Jis? Profeso nullus 
latra. 
Secundo j quia homines exponitís 
'tur mahifefto periculo idoiatrandimam íi 
ibiraáneatfíibftantiapanis viniprop-
'tereaqüodSacerdos non habuit inténtio 
néconfecrandiithnc talis culxus latriaeia 
ipíumpánem vinú terminaretur? quoct. 
"«limanifeíiaidololatria:ergo. 
Tevtio^uia fácramcntum'Eucha. 
"riftiae eft aliquid creatüfiT, quia fupporiic 
.proipíis fp'ecieb'us conrecracis : máxime 
íuxtafenténtiam verioiera Theo iogorá 
aíTerencitim cbrpüs Chriííi non-eíle pár-
:íemfacráménií tantura, íed eiTe extra ef- ' 
fentiáilliüsuVulli'autc ereituraepbten: t x 
biben latría: ergo, , 
24 Sedhis%oQdbfl:ahcibusno-^t?,¿w¿r'^ 
•ftra concluíio eíl ctrta íecündum fidem: fi<iem 
& probatur primo,qüia expr^rie eft dif- ' i ú f a ú f f o 
finítain Goncilio T íidehtv.ltfs.'i 3;.c.;j ^ - ' cn l i ^ lMr im 
can. <í.vbidecefnitür¿hedü corpüs Ghri-
fti contéhtu/eÜhoc-yenerabileíácrameQ i 
tum e olendum e ífe ádórati o ne iatrjas. 
1>eamdo quiacommüníter ^defeá 
ditur aPatribusEccleíiae ,íiimirü á Cié-
menee Romano lib/s.conftitütionii Apo . 
ftolicárum d ú 1 .Cíioriyiío l ib. deBccle-. 
íiafticaHyeraichiac/|.Chryfo'ft.homlla, 
*Ú t.adpopuium.'Nazianz.oi'at.de tíS&B 
Gorgonia> Algerolib.r/deE'UcháriHia, 
Ci 3 J AmbroiUib.de; Spicitu íanf to .&Aíi 
;guftJnPtálra,y21 .'Cbncione s.. & P í . 9%* 
*í\lptv }l\nd3Adarm.eJcfiéellwm, 
Tértioprobatiic ratione maiitfe- ? 
ílajquiaChrífto réciindñíe debetiir ado- • 
ratio iatri»-, ve íu^prabítendimus contr^. 
Neft OÍ ián. nega-n t es Chrií tü hóming éíífe-
verü Deum:eoqubddíftingütin iilo dúo-
5fuppt>íita,ci-eatü Se. íncreátum:- e-ego. VbiV-
que potelt, ác debet cui:u U í n x ador-a-iiy 
%iunc,vltra,red.vere&reaiitercontinetür> . 
fub'fpeeiefeus confecracis pañis \k viní:er-
íub eís,& iñ eispoteftíac deber adorayi T& 
tjia,n6 mmusjquám ádbratutin c^io^Veí* 
;quam.adbraAjatur,dum eratiiítevtisiÓc ¿w 
aliásjpfe Cpeciesfacraméntaies contineat; 
"áorpusjóíiangiiiném Ch:níti,át.ctt eo ha 
beant realem quidam mirabilem coniun- * 
él'Oaem cvtpote.ex quibu&¿c corpare,ac 
fanguine Chrifti teíultet quodam rni-„ 
rabilfe coniun£lum, Vt Tuolocó dicemu&0 
ConCequ^ns eft, quod ¿c ipr«E fpecies;ííc 
continentes debeant culta í m i z adorá 
Vi propter.contentumj&tacioheillius. ; 
' ^ e r^uaamplius cojafif matur e^emptó; 
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imaginís:namimagóClirifíi,vt irnago eft» 
veré culta Litri t eít adovanda propcer con 
i«M¿lionem,qiiá ha1oet cum prototypo,& 
quia continerilludifí eííe reprxfentatiucK 
fed magis intima ¿k propria eíiconiunftio 
fpeciei ü cum>corporeGluili;i,*Sc continen 
tialmius in jUis:ergo a tmtioii propter hu 
¡uímodi coniunüionem , & continentiam 
dignac íunt huiufmodi fpecies veneratio-
ne iatrix. 
-3*$ Ex qu ibusad primllmfunda",, 
JBünturofef tar iorum r e í p o í i d e t Vaz^mi* 
admit tend© Deana in onuii recreata, vtpo 
te intime pie fentem políe adocari iatt ia . 
Sed haecColiitionon f a t i s fac i targumento» 
q u i a l i c é t D e u s vb iqucpofs i t adorari l a -
tr ia: non tamen fequitur quavncunque rem 
-cuiDeus e f tpr je í ens poíTe adorari cultu 
latriaejalioquin lapides ¿clignaiSc templa 
aprafimulculrú lamae poíTemus adorare,. 
.adorando Deura inillis : í i c u t a d o r a n d o 
Chdftum in Sacramento Eucharittix,ip-
íum quoque Sacramentum adoraraus, cul 
t u l a t r i í e , cuius Vazquius riullü afsignat 
¿iicrimen,quod tamen aísignandum eft. 
Igitur dicendnm cft pr^rentiam i t 
3an),quam Deus habet cum rebus inani— 
marisjqu^ nec imagines íunt) nec fpeciale 
conTectationem, aut fanftitatem habent» 
non eíTefufficientem vt cultus latriae, qui 
Deoex.hibetur primario,¿cperíejillisetiá 
fecundarlo, aut peraccidensexhibeatur, 
quia ñeque ad repriTfentandum Deumper 
fe primo ordinantur ficut imagines adpro 
torypum,in cuius proindelocü fubrrogá 
tur. Sedprirao& perfe funt ordinatac ad 
eíTendum^licct fecundario, & ex confe — 
quenti Deum repr^fentent, íicut eífeftus 
jfuam cauramineque habent rp^cialémcon 
3Un¿lionem¿k continentiam cumDeoJta 
y-t ex illis S^c ex D eo reíuket aliquodfvnü 
cpmporitñ,r!cutrerultatex.£or.poré Chri 
ft^&ex rpeckbusGonrecratis in hoc Sa¿ 
cfamento: vnde fit, vt hoc Sacrámeñtdm 
fimul cum corpore Chriíli contento ado-
retur eadera adoratione latriac, quae ipfí 
corporiChriftiexhibctur: creaturaeautc 
yieutiquam debeant, aut pofsint adorari 
«adem adoratione Jatriae quainillisDeura 
adoramus'.lioc enimi eflet manifefta idolo 
latría. , 
. 2.6 Hinc infero contra eundera V a z 
quium nimis a:qviipara'íse illas qnatuor co 
suíiftionesex ipíoa nobis dubiopraecede 
tetecenfitas. Ob quiis(inquitille) resin 
tamen non ita funt aBqUipá^andac, i vtpot^ 
cum latum diícrimen intcr illas verfetur. 
Quod fie declaro, piima -namqjui: 
coniundio quae repetitur in imagine cuik 
prototypojefficitvtümulcumilloporsitj, 
ac debeat adorari eadem adoratione q u « 
inipfum tendit prototyptim. Sic enim fep 
tima,(Sc odaua Synodusprxdicant imag i^ 
nes adorabiles proprie & fimpliciter, ad 
quod non requiriturjquod m íe <Sc rationc 
fui terminent aiiqua adorationcin,.qu3£ ad 
ipíuinprototypumprincipaliteri&vitjmá 
te nOnterminemr>vtfalfoifiteUexit Sua* 
ri us vbi íupra-.íicut ad hoc vt verbum mi 
tale propne,& hmpliciterimelligaturjno 
opportet vt terminet aliquarn imclledio-
nem,qu£principaliter,(Sc vltimatead ob-
ie^^mextemum non termine tur: fed díJ 
hoc v Itimate cognofeitur inVerbotiprum 
quoqüe Verbum, vt imagoillitiSjpropric 
& fimpliciter cognofeitur abiñtelligen--
te» . • liVhí ;-: •< 
Secunda quaedicitur rátiohe con« 
taí lüs, & in cruce, clauis ék vefte Chrifti 
Dommi v.g.>eperitur,.effick vt hace eade 
adoratione iamar quae Ghriftoéxhibetur 
fint adorabiliai vtdubio fequenti explica 
bo-.Quia dumcrucemiaut claiios,aut ve-
fte Ghrifti adoramus,ipíüra quoqueChrí 
ftum dire¿te,¿c prineipaliter velútiexten 
fum,aut confixum.aut véftitum cióiimüs« 
Terda^quíc dicitür tatione habitu-
dinisadDeumiVelGhriftum/velSandosS 
vt qu^ réperitur in vaíis.ac veftibusfacrii ( 
templis benediftis, cultui diuino dicatis>-
atque in lib. Euangeliorum iri quo my fte-
riaChrifticontinenturrefficit vt etikm ha-
iufmodi res íint adórabiies aliquo mo»-» 
do» -
Gireá ^úa$ tamcnjtrcs difíe-^ 
rencias venerationisjíiue cultu? SÍ hono" 
ris diftinguere poflumus : mam qtiider» 
íXtérnam,fcilicet exofculationis, & í ü b * 
mifsionis,quac eis reusra deiertur fiftenda 
in i l l i s, quin ad D e ü , v el G H ri í t uin, v el 
ftos terminetur:alia vero eft iiicerni aífe-
£lus,quo etiá huiufmodi res licité, ac pie 
poíTumus colere^de fa£ló cohmusiiiktíjf 
conruetum,acpiura moremBcclefiae 
ne confecrátionis, oc benedjctionis ipíis 
irapraríTaejacparticipatae ex Clvrifti Sa— 
cerdotiojaut etiam ratione faene hiftoris 
mlib.Euangeliomrn content^& hicaííé' 
a u s , eftduli.e terminatusad huiuCmodi 
res facras quim ad earum finem, liue pro-
guifi. XXV. Art. M I . DvLIJ. 
'áffeftus clalixjq'io cdlirauí fan£tumTa-
tione gra i.tv-x ían^icatis quir iph cbra-
peut,& eft parcicipaao diuihx bonit^tis, 
reueraad S a n c i ü m ^ non ad Oeum a£Vu 
terminaturialioquin eile: larrie , & non 
"duiiac.Et quoriiam lañítitas Ubti íacii,va 
'íisjac veítis!hüiurmodi;inferior eft ad fan 
¿ticacemrátiónalis creuuix: piopterea, 
& hace dulia infevioris quoqüe fpeciei t i \ 
ádiilam, qiix tationali cr-eatüre ob viáis 
fanélitacemexhibetur. 
'Aliadeniqüe eíl adoracio inter-
na, cjü^ínhüiürrnodi vebus, & per illas 
fertur fiue in-Deunijfiue in Ghriftamjfi-
Uein S'anclümincuiíis honorern talis res 
'dicata,ve! faciata fuctit ; eoqüod fictít 
ménsin huiurmodi rebus,'&per illas ex*-
citatariue'DeumifiueGhriílam, fine Saft 
•(flüm recogitat, ita<^ illiim atfeílu vene--
Tátitíñis, cttküsíproíeqtii poteíl Se fo-
•iet.Et tiinc ciica;Deum , S c C h ú ñ u m t a r 
lis affeÚuséritlatri ercirca^San^nm vero 
erit duliae,rt?~díuperioris ad iliara ; quam 
áliximüspüíTepie defeni hiíce rebtis ra-
tione fan^lkacis caium. Sed néc huiüsfhó 
di atFe&us terrainatur ad tales fesTirapli-
ckér tkpropric : niTi [ectondum q u i d , & 
velutiperaccidens^ qttateríus perillas ve 
nimusift cagnkioneiti -finis principalis-, 
"cui talem cuktira interaum exhibemus; 
«lioquim idolalatvi^joc fup'érftitmnis gé 
nuseíletjfi dúin aítari,J vel in vafe C h i i i 
fturá, velín terapío Deum, vel Sanftnm 
ádoramüs \ cadena adoratione pró^ric 
¿dorartmus, vas, áltate, vel temfplumips. 
ñim, vtpóté quiali re inanimata, incapa-
tia íunt Üliüs ^4oratiofiis fiúelatriac 
i p i x Deo CkGhírftojíiue duliar>qttac San 
é\is debetur, 
Dcmum quarta coiiiúnflio eft-, 
qu^tompetit ómnibus mundi ercat:áris> 
alias cuiüiaís benediftionis^Sc coníecra-
tioriis €X-pertibusffratione praeCenti^lita-
tismtirHafe.quaml^-ús habet i% iilis ; ¿k 
liaecfolumefücitíVt po.simus Dcnmeo^ 
kre recogitatuo i in illisi & per illas culta 
latria:,mmimetaraenad illas terffiinato. 
Su quo lafeitut Vaz filias i aíioquin nihil 
aaipiiús haberct imagoDei^Óc crux Ghri 
liirncc qu^uis efeatura mundi t i íet mi- -
i>Uá adorabilisilliv: qúo4tainen abCurda 
€4t, 6c latum pirtdit oítium idoioiatrix. 
Sednec Leontius citatus i Vazquiodia 
log6 j .dicens, quod lacob per lapidem, 
<]uem v.nxit,&eiexitincitulum, Deum 
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cob in lapide Dcam r íc6g;t.m-;;if»'í1'D?» 
<Sc na'a ilípidi honortTnd^rulic latrisr: ict 
vtlapis lile jclocus non faerit i l i i o b j e ^ í 
adoratiOnis, íed veiüti teraplum in que», 
adorationem latrixdetülit Deotidqu^io/ 
dicant haud obícüre verba in q u x ipfe I * 
• cob ex pergefa£tus prorrapit dicensi Fr-. 
re locas t iléf ¿nCl-us eíi,no» eft Me alind m f Ú9 
mas Déiy& porta cóe'i > quare dum in locis 
fuperius citatis ad horum inanimatoram. 
v t cóeli.fcabelli pedúm Dei,teilr^,&:c.in-' 
uicamur adorationem : per metonimiafh 
-putOeíTein eliigenda, hoceft, vtDcum 
rfpeciatitér praEfemem, aüt operanteiiiih 
talibus locis adoreraüs, 
2,9 Adíecündüm refpóndeftür» 
;hulli pericülo nos exponi adorando ho-
•ftiam : eoquod h'aecadóratiódireéte, & 
'principaliterfertur in Chnltara ib i con-
tenttím,Óííi ibi péraccidens ex defeétü in 
tentionisminiftrihon contineatür; tune 
«nimiüdkiu ípículatimim de ptacfehtii 
'Ghrifti iutali hófliaeffetfaiium,praCti-
cú verOí&prtidentialeéírétVem^ui co-
f0rmatür alfedas religionis^^fiue cuku« 
ellicitus á voluntaré. 
Sedqaánrmis inhodiaconfecra-
£amañeree íubflantiapanis ex infthutio 
h i GTínui,qúi depotcntia abfoluta po-
tuirinltituere hoc facramentucontinens; 
«iüs Corpus,&' rjñguineabfquedersicio-
ne íub ii and ani s (!k v i ni j adhu c E uclia 
tiftia eíTe? adorabiiiseademlatriae adora 
t i Oné, q ua iribdo abLqüép eri ciiio idólola 
trandi (qaiciqúid in contrárm reclamet 
Sainíies vbiíupra.) Eoqúód ficutinima 
•gine & cruce Chriíti^v.g, propria Cubfta 
t i a , 8c exiftentia non obftat. quomina¿: 
fíntádorabilés adoiationeexhibitá Chr i 
í to per illas ¿k in illis,ita nec propria íubA 
itantia, &exiften:ia pañis, ac viniobíU 
ret,ne Eacháriftia eíTct adorabilis ea adii 
tat ione,qü£ Chrifto ibi coceto detertur; 
A d tertia diftinguo nfiaior. hoc facrai. 
iríettt eft aliquid creatá quá:u adíptíciesj, 
& accidetia pañis & vini,cócedo tq^atii 
ad totú cópoíitá, velcoiüftü. ex ípede-
basiSccorporeChrifti ratione fuppofíti 
inclursi,n;gó maior: quiaéa parte qua ibi 
ingrcdku^Chriílus pértinés adidquod 
eft resti5cracramen:ülimalinaólait, fup 
pof i f i increatü. Aut etiam diftmguo mí-
üoremjnullicreaturxpoteft exhiben ia-
tria ,vt obieflo principali ^ á . G u c v h i í 
jnato,cocedor vtobie¿t:.íjfir£?,íiueproximo 
^ P á > & ©inv;p!:iiicipaü,tationc repv ^fe* 
artis 
. tipnisí^yel contaftus,vel coníinentiac, 
. iiegpísai^pt^ni,' .jEtpci.mo fiiQíio, imagp 
Clirií^i: íeGundo veto crux Ghi i f t i : <3c 
tercio modo, Euchariftia eíí adorabiiisla 
triáChrift ó debita. 
Nechuiufmodi adoratioEa 
chariíti;s fuic humanum inuentum Vrba 
l i i I I I I aut Clementis V , (qüidquid 
yr.acfati hxretici obraucmurem ) t quo— 
runci alterfeírüm íolemne corpori^s Chr i -
ftiinílituir: aker ve'.bbullainprioris co-
íirmaaitinGieméciná vnica dereliquíjs. 
Se veneracione bauc^orum-.qiiia venera-
t i o , & adoratio huic íacramento debita iri 
du£taeftabipro diivino iurc d i£tmie ia-
triámexhibendam éíreDeo,oc illis rebus 
quae cupi Deo , aut áiiiino fUppoGto ha-
bent fpéciaiera coniunílionem > í iue fe— 
pixíentacionemifolettinicatis vero, 
iius publici cuícas,quera popuius Chri -
ftianus corpori Chrifti,ck huic íacramea 
t o per plateas defert intali fefto^fátemuT 
.inuentum fuiíTe Vrban i , í ed noo huma* 
•no iagenÍQ,necqdáúi? humana potefta* 
<:e>niíi Pontificia á Chrifto accepta. 
3 u h m m t e r t m m e í l * - 4 ^ 
i d e m ( < ú h u s U t r í £ d e f e r e h 
( i t 
p í c r u -
[i t i ? -
KQC dubio omífsis duobus 
erxoribus extremx qppofi^ 
¡íi ti^quoru ^nusfuit olimClau 
' ' . dij 1 aúrinenfis Epjfcopijab 
Vviclepho p r i u s & pofteá ab eiusfecla 
íoribusjfeilicet Calumo libvi.inftjmtio-
íiumcap, 2ti¡ S^.sScCentüriatoribuSíC^ 
turia 4. cap-4,fuTcitatus,quem T»eferuntí: 
&refatan£"\rvaldenfis tomó ?. u capité 
Caílro contra liacre f. v txbo'Moratio 
Alanus Copusdialogo 4. cap.'5¿'&: Pa« 
nielius inannotatione^d Apologeiicuna 
Tertuiliani numer. z 5 8. & Práteolus in 
elencho hacrefum,verbo Cl^udius-TaurU 
ineganúuiji . M ® crucjin quaCfen* 
ftu^pepcndit , quam eius imagini om* 
nem adoratiqnera. 
A^er vero fuk Fauifti Mani--
chaci aíTerenpis quamcunque arborem v§ 
nerandam^eíTe ánobisinraemoriamciu-
CÍS3 norque m omni arb.ore deberé Chri-
ílum latria colere heuc in cruce,idque ita 
eius ducipali executionimandabant.Cil 
ius memineruatAuguftinushb. 20. con-
tra Bauílum-eap. i i.(Sc Vvaldcníisind»; 
tomo 3 , cap. 160 
Contra quos errores ílatuitur x ^f*cíChri 
nobisprocertaconcluíione fecuiidumfi ft>& eius 
dem,reritentiamediaiqu;r-docet.tarpcru- de 
ci in qua Deus pependit^quam eius isa agí euh* 
ni,düm figurara calis iraagiais r.etiii«t,laf tori** 
triaecükiimforeexhibftnddra.Secus ve» 
ró,íi talem figurara amittat^&iice!: in hac 
conclufíoiie,vt iacet5vtp ote certaíecun-
dum fidera, conueniaiit omties TUéolo-
gi; diícriminantur vero in expl c-a-íido^ 
^uae&^ualis íit hapcadoiadüCmciGhrí 
ft-i exhibitaíin duosraodps idicendí, 
j a Áhjs dicentibasefrehyper-
duliam , de q«orura riumeiro funt M.^iü-
liusiri 5 .diftinft.^.qusft. 8. aft.z.Enri-r 
qus quodíibéto 1 o.quift . 6. & Suarius 
hic diíputat. $ $• Teílione 1. quibus & fa-
uet Diu . Thom. iri codera 3. diftíná. 94 
^uaeft. i.art.2.qua£fl:iunG,ula4. quodin* 
telligendum effe ait Suarius de illa adot* 
tione quae tribuitür crúci * vt per cogita» 
tiónem feparatie á Chrifto : nam ele illa 
qustribuitur ipTi^vt coniund^XÜ Chri 
ftojccrtum eft deberé t U z g e t í g ñ z m la--
triamjquamipre S-uariusiu^ta genérale 
fupra tradditam dodrinaiói appeilat ia-
triícinferioriSi & minus perfeftae* quam 
íitillajqü^ Chrifto propter ie debetar»,: 
Ali js vero dicentibus effe eandem 
íatriam|!evie:£í:á, qua & ipfe Ghviíi:us,col 
litur. De quorum numeroiutit D ,Thd» 
hic, Vazquiusdiíputat. 111. cap,, a-» & 
Cordubalib. 1. qusft. 1 o5- * quam com^ 
munitérTíaomift^tuentur. 
í gitur nóftra conclulip habet; trjy¿ 
partes probandas. Quaria fi ima eft quod 
Cruci Si eiusimagini debéátur guitusdai 
triae.Et haEcptobatur quiaeíl; d^Hnitaiirv, 
reptimaíyjnodo aaione y.deindeex teíli. 
monijs Scripturae iri quibus e^pijimun-
tur plurescaufx, ob quas talem venera— 
tionem cmcldebemus s v t ad ColoíTenT, 
fes 1. Pacificaos ferfangwmm Crucheim, 
qMa, m cjcelis , & qa* in terrapmidc capit. z»-
Spotiavs i n n á w t m ¿ Et 4S lgm UIMA 
l.Cr^íi$ea(í'Bph§fiQSj*4:í(^ yeconcjlietaM- randam quaaidiu Lolata non eft 
Cruce IB Í arma contra Docmanes,oc lalu.' 
tcm ii o íVr añl'c o füp a raui ra u s. 
Rarlusquiairi Gruce Velüti iHkl 
J tari fácró ".Chiiftas cr ucniüra íactífícmta 
obtalit pro nobi.Sivt dicitiit ad HebraeOs 
. 7. & quja. percata noftra ex.piauit fuper 
l.ighum, vt dicirar 1. Petri 2. & quiafuit 
inftmmenrum noili-.-e redemptionis : <Sc 
• qüiafüitvuperquamCKriftus, ad (uam 
éxaltationemperuenit , 'Vt T.gnlfiva— 
áúi loanhis 3. & bii ad Philippenfes 
»i: ; \1 í Í MÍ .-. ¿¿'j ' j ílvfli bf>'Jp 
Tert ío pro^amr; ratione fumptá 
ex Damalcenolib.4,capite,12 dicehue: 
JIOG llgniim v m e t m d » m y & ex t a i t u f a ^ i 
^orporis,&[angHÍnls fanrtifícatum óptimo i t i 
r t adorari d i^ t^c ía íd^ae item>ér lancea, & 
indumhum'iacyrá.fepe.liL-x. quibüsverbis ta 
le deducímas af gumentum: in cruceChri 
i l i Domini^repeiitur coniundioi l lá con 
yclus ratione cuius res tangens adora 
bilis eft eadem adoratione quae rei cuni 
qua habuit contaftuin debetur: ergo & 
CruciChrifti debetiir adorado latri^quae 
C-htiííó'defertüfi ratione contá¿iús; que 
•habuit cum iiio o 
Tertiaratioderumiturex aliacá 
iunílione repraeientationis,ob quam d i -
ximus imagines efte adorabiles adorau-9 
ne earum rerurn quas repraefcritaiit 1 quac 
coniuriéíiioétiamlaluaturin cruce Chri" 
fti^ eius imagine , in illa quidem, quia 
Ghtiftumek^enrum'repraefehtat': in ifta 
tero quia refert firailkijriineniGhfifti e-ic 
tehfiiri prima cruce *• ergo ratione hu--
juíraoHi repíracfentationis, tam illa crux¿ 
inqdaquidÉn^Chfiftus pep^ndk^ quana 
^jiíélibei.fiüIsÁraagp. eft addrabili^cuitó 
latriac. 5n • - - > ; 
htelllge ; Déinde fecunda pars proba-
qaadiíi jí. ¿¿r j <<jijüá.fi.cut;genus• fupeíftj-tionistífet 
gttraCrti- ^^amcunqúe riatarárain3nimafaai''pi*bH 
*is retintt ¿e ¿ ¿ o t i t z v etikm h in iila.D^us'fit, ipi' 
pttura ^ vt ¿ i a u m éft s ita & adorare 
vel Ugm. ^od¿unque l ignum í ríue ar:b(iteniiprof 
ter Grucis mmtíória^iínon caretiuperfti# 
tione.. . Idqué e x p ^ í T e , docent Atha^ 
ñaíius quxftione 16. ad Antiochum.Da 
tóarcenus libro 4. de.fide , capite. 11* 
¿cLeoritiusin.411.0dialogo j.quiíeEers*» 
t m vn reptiraafynodo aftione 4. aíferen^ 
Crucem^ideft eius.iroaginem eíte 
alio-
quinreputanda eft materia lignorum in. 
üuiis adüratipríi, liceí entm pofsít, qúis 
in aliquoligno, vel arbore Crucem l3ó-« 
mini recogitare, & illam mente 3 & affe— 
£tu interno adorare i tamen qui publi-
ce, & cul^üexterno t i quodeumque l ig -
numexpers figura; (írucis in diícrimina-. 
tira adoiraret: etiam íí id faceret in mem-p 
riam Cir^cis Doniinijreuera ruperftitio-. 
fuséíTet, octamquaratalis áiüdicibusfi« 
deieíTct puniencíus.. 
3 4 Deniquetertiaparscon-Í 
clufsioriis, nimifum quoáGrux Ghrifti, 
Üue eius imago non íit adorabilis alia a— 
doratione, hifiilla, qua& Ghriftusado-
raturj quseft latriaeperfe^tx 3 irelin— 
quitur fufíicienter probata eiídem ra""5, 
tionibus quibus fupra aduerfus éundeni' 
au¿totem oftendimiis iilam latriara in->« 
ft;rioréiB :quam tribuit di¿^usau£tor fía* 
turis creatis i vt, humanitati Ghrifti^ 
imaginiChrifti, Euchaíiftiae » necnon 
Gruci Ghrif t i , prout cogitatione fepa— 
íantur á Deo, vel á Glnif to , eftecom^ 
mentitiarn , híiiuCmódique res nüllam 
adorátiohem látriaepoííe terminare fe-« 
ícundum fe, praeter illam qux íimul ad 
xemplar, contenrum, íiue procoty*. 
pum,v t adobieílum (¡noA 
& principaíe ado—» 
ratiohis termi« 
, natur» 
a j 5$ 
^Tertu 
A R T . V. 
Vtrhm mater Chrtííi ftí 
adorando adora-
tione la- 'l 
4r¡A ? 
AX> quintum í icproccditrnT. yidctur,c}u.od.mar r D?.i fit adoranda adoranone 
^ 3• ^  9* J.atriíe. Vidctur cnim ídem honor 
9. i .4r.». exhí^endus matriRícgis ,&Re-
gí . Vndedicrtarz Rcg.i .quodpo 
fitüscüthronusmátri Reg í s , quac 
íed i taddexteram cius. £c AuguO:. 
dicit in fermone de Aflumptionet. 
Thronum De i ,& thalamumDomi 
ni csJijatque tabemaeulum ChTifti 
dignum eft ibi efle,vbi eft ipfe. Sed 
Chrift'adoratur adoratione latrig. 




m d . 
* p0 A dicit in 4. l i b r o , q u ó d honor matris 
refertur ad filmrn. Scdfilius ado-
ratur adoratione latriae. Ergo & ma 
ter, 
5 Practerca. Con iund ío r eft 
C h n í l o mater eius,quám crux.Sed 
ernxadoratur adoratione latri^. Er-
go & mater Chrifti eft adorati011 c 1 a 
t r i « adoranda. 
Sed contraed, quod mater Dcí 
eft pirra creatura. Non ergo ei debe-
tur adoratip latría;. 
Rcfpoñdco dicendum,quod 
quia latría foli .Dcodcbctur , null i 
crcaturc'E debetur h'tna, prout crea-
turam recundum fe vencramur. Lí-
ceea-utem creatura infenííbiles non 
imt capaces venerationis fecundum 
fas : creatura tamen rationa'-
l i s e ft capax venerationi sTecúntiüífi 
ieipfarii í & ideó' null i pLt^Crcá-
rurgrationali debetur cultüs la tr i f . 
Cú igiru r beata V irgo :\n pu ra crea-
,türarationalis ,non debetureiadq- ' 
ratio latnx,(ed folum veneratio du 
liaí; eminentius tamen,quam e s t e -
ris creatühs, in quantum ipraeftma 
ter Dei. Et ideo diciiur,quod debe 
tur ei,non qualiTcumque dulia, íecl 
hyperdulia. 
A d p r i mu m ergo dicendum-, 
quod matri Regís no debetur ^qua 
lishonor,hoñor-i,qui deberur regi: 
dcbctüt tamcrí eiquidam honor có 
íimi'lis,ratíonc cüiuídam excellrn-
íiac, & hoc íignificant audoritates 
f inducle. Inarg^fy 
A d fecundum dicendum , 
•quod honor matris refertur ad fdm 
quia ipí'a m^ter eft propter filium a-
dorauda. Non tamen eo mo i ó 
quo honor imagí nis refertur ad ex é 
planquia ipfa ímago prout in fe coa 
ílderatur vt tes quaidam, nüllo mo-
•do éft vencTanda. 
A d terrui m diccndumiquód 
crux no eft capax v e n c t a t í o n i s , p r o -
u t i n fe conftdeTatur .vtdidum eft *: a t t i frte: 
Sed beata Virgo fecundum í e i p í a m 
eft v e n c r á t í o í i i s capax. Et ideó noa 
eft íimilis ratio. . : ; f / 
5 1 j ^ ^ N Onclüfio eft bimembiis* 
niinirü.cuodiDater Chrj 
fti eft ador anda no latr ia.t. 
íed hyperdüíia l la t iopri 
tn par t i s e ft q ui a n u 11 i r e i en e 1 abi l i í e -
euW4um ratione fui, h oe eft nulli na 
t uráí ;i ntéll é a ualí .ríifi fdli D e o Cecun dum 
feidebetur latría: ergo cum beata V i rgo 
ii t naaírág-ranónalis, ae proinde adorabi 
lisfecüdumfe.neqüit larriarn terminaré; 
Ratio vero fecundaípartiseftí quíaprop 
ter cius fingularem exccllentiam inpleni 
tudinegratis, Se dignitatcmáternitatis 
Ghrifti confiftentem, debet eminentius 
o^teris creaturis rationaljbus venerarjj 
aeproindenon communi düila, fed hy -
perdulia. 
A U T . V I 
Vtr^m rdiquh SandtoruM 
[mi adoran*-
D Textum fie próceditúl'. 
Videtur,qu od San'dorum 
reliquia; nuil o modo fint 
adorandáe.Noñ enim eft áli^uid-fa— 
tiehdumi quod poísit eiíle óccafsio 
erroris. cd ádorare mbrtuonim re-
liquias , videtur ad errórem G e n t i -
Jiumpcrt iñerejqui mofruis h o m i n i 
bus hoñorificentiam impendebant. 
Érgo non fünr Sán&orüm reliquia; 
ádbiandx. 
2 Practefeá.Shiltüm videtlir re 
infcnfibilera vcherari.Sed Saí idord 
jreliquigfuntiníeníibiiiacorpora Er 
go ñulrurh eíl'éás vencrari. 
3 Praeterea; Corpus mbrtuurri 
tlonefteiufdem fpeeiei cum ebrpo 
re viüo:& ercorifequeñs nbti vide-
tur eífen uniera i de ra. Ergo videtnr 
quod poíl ftiortchi álicilius Sandi 
corpús eius non fit üdórañdum. 
Sed eontráeft i quoddicitur i á 
c-t? ^b.deecfclefiaft dogmaríb^.Sahdó-
kabtttfrin- corpoí:a,&pr^cípuc.*beatbrüMar 
ttrefet.Au ryrum reliqíiias, ac frChrifti mebra* 
P M B * íyricerifsimefeonoranda credimus. 
Et potteafubdifufjfi q u i s c b n t r a h á c 
fen tcn t iá veneri t ) nonChrif t iahiiSi 
f c d E u g ñ o m i n i a n u S j , & Vigilantiá-
nüs credi tun 
RefpOndco dicehdurri,qu6d fí-
^ ^ ^ í í jfc Aug dieit i n l ib .de tc iu i t .E)c i , í i 
h*Si j á t e r t i a v e f i i s ^5: annujus, ac fi qu id 
€ft'lfüAfifc>dí,ta|i¿o"earittS eft poftc 
2 Jlrh r h . 
ri-s,qü.a*iíito érga^aréhtes éú itiafoí af 
fedus: nul lomodo ipía fpernenda 
funt cdrpóra , qua: vriqüe multo fa-
miliarius arque coniundius, qúam 
quadibet iñd ü raen ta geítamus. Hsec 
cnim ád ípfam naturá hominis peni 
nertt.Ex quoparer, quód qüihabec 
afedlü ad aliquem,etiani eá qu^ de ijfr 
fo poft mortera reíinq'úuntiir, vené 
taturi-né íbiii c'orpus áu't partes cot 
porisemsjfed etiamaliqua e^ter íó-
lravp'úta veftcSa& fimilia. Manifcftü 
£cft auté,quod Sandos Dei in venerá 
tionc haberedebemuSy táquara m é -
bra Chrifti, Dei filios», & ára icos, 5c ^ 
noftrbs intercefforés. Et ideb eoríi 
reliquiasqualefcüqae, honorecoa- s 
gfüo ñi eorCi meiiióriá véñerári dc« 
bemus,<5c prgcipué ebmm corpor i 
.'•qu^fuerunt te pía éc ói:ganaSpiruii§ 
fandi in eis habitantis,& operannsj' 
&:rüht,corpori1GhrííVi configüratl- ' 
tía per gtóridíam Reíiirreótibne.Vii 
de & ipfe Deas hüíurñiodi reliquiás 
coniienientcr honorat,ih éot&Wz* 
téntia .miracula facicridó. 
A d primum ergó diecdñ, quod 
jiaec fuit ratióVígiianti^cuius verba 
mtrodueit Hieron. * inl ib.quecon ^ » pre^lj 
t raeürcnbi t id icent i s . Prbpe rituni 4prí.í*.^ 
Gcnti l iá videmLis íub jjf¿tcxtLiréli 
gionis intirbduíluiii, puluifeulu hef 
ció qué iri mbdicó vTarculo,prétioío 
iinteamine circuiidatú ofcülantes a« 
do ran t .Con t r aqüemHie ronym.d í 
cit in Epi í l . adRipanumt . ÍSÍOS non ^ , 
dicó Mart^rü reliquias, fed hecSbíé ^ T ' H 
h e c L u n á j t e Ahgeloradoramus, m* UtthLi* 
feilicetadoratione láí•^g:hoiloram, lemr no^ 
áuté reliquias Martyrú , vt eü cui'us ^ ^ á ^ 
funt Marty res,adorem*, honoram9 
feruos,vt honor íeruoríi rcdüdet ad 
dominum.Sic ergo hbribrarido reli 
quiás Saikíorujiion itlcidimus in cr 
rdrem Gennliumjqui cultum latriae 
mortuis Homiriibns exhibebant. 
Ád Tecundum dicendum3qnocí 
corpus i l iud infenfíbile non adora-
'748. - x e r t M 
mu$ M p p t«r Te ip fu m/fed p y op ter 
; ijimaiiB, quaerfuit.ei vnita., qus; nunc 
frwit^Deo:&íprQpterX)ícam>euius 
fueruntminiñfi . 
Corpus mortuum alicuius San6ti na 
eft idem numero , quqd ípnimjlfuit 
dum vimeretjprppter diueiTitatéfop 
iiiae,quxeftauima •  eft tamen idem 
'id^Piitatc materias, quíe ieftmerui» 
f^uac formas vtiienda. 
r| S f " ^ Bípofidet AngelicusT)©*» 
dor reliquias íaní iorum 
qua.l.efcunque congruo 
honore deberé anobis ve 
•nerari, <5cprecipue«orumcprppra.. «Eo-
•^uódafféftus ergA aliquem eciam venera 
f ür illa,qu2é de i'pl'o poft mortem relinquh 
tur iuxtadoflrinam íAuguftiní ílib. i . de 
^iuitatetáp; i 3.fedSanftosDei congrueti 
r V;ener am.u,r ajíetlm dulizeergo. eo .^ 
lu^i reliquias ^ r^cipiie corpora qu^|>pí l 
iportem relinqunt-í codera ^íFe£t.u debe-í-
jnus venerari. 
Minór patet exqüatuor niotiuis, 
«qu^ inSanftis nosTnoaent,&inducunt ad 
#ótüm venerationerarnimirum quia íunt 
mémbra Chrjftii.quiaiunt'íil;i|.Dei, quia 
araivi,& qaia npftri intercelloren Pr^cii» 
pue aifcem .eprum.corpora propter tria, 
jujpa quia fvierunt templa SpititUjS.fan^l 
om*. 
i n h a b i t a n t i á í quia orgona fuerüht Spirr-
Í tus raBftLpperantis per eazSequiafum ctír 
por i Ch r i f t icoñf iguranda , 
íprdbatür quoque eadem c o n c l u í 
: í í o á pofteriori Scveluti aíftgnotquiaDe9 
fanftor^m r^liqui^shonpr^t^iracula aÜ 
t c o r u m ^r^fentiam ,patrandose¡go^- t th» 
-quod 5c nos i l l a s í i o n o r e m ú S ; 
£ D e c u l t u ? & v é n e r a t i o n c S a ñ 
¿torum. De imaginuii^laudabili, 
ac debira reueijeiatiáí íSc adóratio« 
'neaplurahic dubi^ moüent íu t i io-
?re.s TheoIogi,ea ex traftatu de ré -
¡ i ig loneadhunc locumtramferé -
testquae tanieti nos confulto o m 
mi t t imus ,& ad nrbpriuiíi remit-» 
timus locum - i n c t r a í t a t u m d e 
Chrifti iioftiinis éxcélfentijs, ac 
^ di g ni ta n b u s, al 1 e n is ex or n e m u 
& plus foIito lon | iorem facía-« 
mus: vtqué,iam aá vlt imamGhr| 
ñ i excelientiam, fcílicet media-
toris Dei &hominü in quajftioaé 
««feayen t i ( ^ b ^ l l d m ^ á ^ J r a ^ 
i i , breui, & grato <e4a-
m q tranreá-
^ 1 ' t' mus, ' ' ' ' ? 
Q V AE S T I O XXVI . 
D e e o , q u 6 d C h r i f l : u s r i i e d í á t o r D e i 5 & h o m i n u m 
d i c i t u r , i n d ú o s a r t í c u l o s d i -
( u i l a . 
A R . T I C V L V S PRI 
Virtim ejje mdiatdfém Déh $ hominum ?/itpro-* 
prmm Chrtpoi 
^.<í.r5.4. á í ) p r imum íic proceditun 
m - f t 9 i \ YK'ctur><luoddre media 
plflT* ^ ~ toremDei , & hominum, 
ú . & G M . n o n P r o P n C h r i f t o . Sicut enim 
Í * t * : 7 ' f Saccrdos>iríi&Propheta videtur et-
íe mediator inter D^um &: hoaiiiics: 
fccündum i l lud Deuteronoir^. 5* 
I g o i l lo temporc fequeñer;fai& me 
¿ m k í n t e r beura & vos Sed efíe Pro 
phetam, «5c Sacerdote m, no neít prp -
prium Chriño.Ergo nec elle media-
torem. 
2 PrsetereaJllud^uod con-
nénitÁngeÜs bonis maiis3non po 
tef tdkief íepropr ium Cliriílo. Sed 
cffe médium ínter Deu ra, &l iomi— 
^ nes,,€onuénit Angelas bdnis5Vt D i o 
*on mtilt* nyf. * d k i t 4. e. de diu.nom. Conuc 
1 nat euam Atigchs malis,ideft d x m o 
«ibus: habentenimquaídameó mu-
ñía cum Deo, íciliCet immortalita-
tem^qu^d am enm hominibus, fc i l i -
cetquodfunt animopafsiui, &per-
cdnfeques mifcri:vt patetper Aug. 
«.8.*, . s).t dé cíu»Dci. Ergo eífemediatorg 
-Dei, & h o mi nü mitiori eft proprium 
C h r i ñ o . 
3 Prasterea A d ofñcm mediato 
¡ri^pettinec interpellareadvnü eorúg 
ihter quos eft mediator pro altero». 
Sed Spirit9 fan^^íicut dícimrRorí^ 
«. interpel latpronobis ad Deügenl i 
tibiis iaenárrababilíbu SvErgoSpiriC* 
fanclusett mediatorinter Deüa&lio 
Miiine s.. N o n e rgo eft p r opr i u Ch r i ft 0. 
Sed contráéft^quod dicitur 
adTirm 2. Vnus eft mediator Deij Se 
bominum^homo les vsChriíiUSi 
R eíporideo dicendum, quod 
a d m e d i á t o r 1 s offí ei u m p r o p r 1 é p er-
tinet i coniungereSe vnire-eps 3 
ter quos eft mediator, Nam é k -
tremavniuntur in medio. Vnire 
autem homines Deo^perfediuequi 
;dem conuenir Chtiftojper quem lío 
mines funt reconciíiati DeOjíccufi-
d u m illud 2 ad Corinth. 5. D us crat 
m C h d í t o mundumfcconcilians íi-
b i . "E11 deo íolus Chnft-u s, eñ pcr-
í e & u s D e i ) íSchomiauormcdiáí or, i a 
^uaa-j 
^Tertupdtus DiuilhomÁ 
quantum per fuam mortemhuma— 
numgcnus Deo rceoncilíauit. Vn4 
dé cum Apoñolus dixiffct, media— 
tor Dei, & hominumhomo Chri--
-ftuslesvs , fubiuaxit.Qui dedit fe-
metipfam rederaptionem pro am-
nibus. N'ihHtamen próhibetali - i 
quos alios fecundum quiddici me-
diatores¡inter Deum & homines: 
* proutrcilicetcooperanturad vni.o-
nem homihdm cum Dco dirpófiti-
ué,vel miniftmaliter. 
Adpr imumcrgo dicendumi 
quod Prophct3:,& Sacerdotes vetc-
ris Teílamcnti,!didi funt mediato-
res inter Deura & homines,üifpofi* 
t iue , 5t nuniftemliter, inquantuiii 
fcilicet prícnunciabant, 5c prxfigu-
rabuntvernm, Scperfedum Dei,&: 
hominum mediatorem. Sacer-
dotes vero nou iTef tamént i , pof-
funtdici mediatores D e i , & h o m i * 
num»in quantum (unt miniílri ve-
r i mediatoris, viceipfius falutaria 
íacramenta hommibus exhiben--
tes. - • r i 1 : - ^ • 
í i € ^ ^cun^UI11 dieendum, 
14.C. 1 %. quod Angelí boni, vt AuguíVin. *di 
k m w . j . cit i i l 9. de ciuit, Dei-, nonrcdfiípoí:-
íüiit dici mediatores ínterDeümy5G 
homines. Cum enim vtrumquci 
habeant commuhe cum D e o ^ b'ca 
t i tudinem, & inimortalitatem ^ ni^ 
.hilautem horum cum homitiibus 
niircris & mortalibus j q u ó m o d o 
non potius remoti íunt ab homini^ 
v bus, Deoquc Goniundiyquám intdr 
vífofque medij conftituti/DionyC 
taraen dicit eos ciíe medios - qUFa 
«íecundura gradum na tu ra íunt idh 
f raDcum, & fupra homines con^-
fíitnti : & mediatoris officium e^ -
xcrcerft, non quidem principahtei?, 
&perfe^iue, fed minifterialitec, & 
difporitiue. V nde Matth.4 dici— 
tu r , quod acceíícrunt Angcl j ,& m i 
fiiftrabantei, rcilicet Chrifto. Doe-
mones autem habent eommunem 
c u m D c © immort5aiitateni,cumho 
t» cit» tn 
minibus autem miferiam : adhoe 
cnlm fe ihtct|)onit médmm'd^moí i 
immortalis, óc mi ícr , vt adimmor 
talitatem beatam traníire non finari 
fed perducat ad mileriam immorta-
l e m . Vnd'e eíH ficut malus mediuSj 
q u i í e p a r a t a m k o s . 1 ChfiíTus au« 
tem habuit eommunem cum Det» 
bcatitudinem,cum hominibus a u -
tem mortalitatem : & ideo ad 
hoc í e irtterpoíuir medmm,Ytmor 
talitate tranla¿Va, & cx morru i s fa -
iccret immoríales ( quod infe re— 
íurgendo monftrauit ) &.ex mife-
ris beatos : vnde numquam ipfc 
7decersit. Et ideo ipíé eíl bonus 
medíatór , íjüi feconciíiat inlmi— 
eos. 
Adter t ium dieendum, quod 
^piritus íandus, cum ílt pc | omnia 
Dco a:qualiSi non poteft dici me--
diiís, vel mediator inter Deum & 
homines : fed (Oius Chriftus, qui 
licet leeundu m diuinitatem aequa -
lis ílt patri, tamenfecündui-n hühia-
nitatenl rninorelt paire, vtfuprafdi 
d u m eft. V hde fupef il iud ád Ga-
íat. 3 -Chi'iílus éfl. mediator: dicit gl . 
* IvíonPater,nec Spiritus fandus. 
Dieitur autem Spiritus fáhftus n i -






Vtrum (ChriHus ^ fecundum 
qmdübmo fitmediatoT 
Det & homi-
D fecundiím fie procedí --
tur. Videturjqirod Chri-
ftus non üt 'mediator Dei 
5.^.2 « 4 
^8 C eX\ ^ h'ónii^uinirecündum'^uo'ci hOi-T 
t. & l e r i 1110 p ic i t enim Auguíl.in iib» * có 
^ 29.^, s*. traFeliciánurniVnaeftChrifti pci ío 
••^  j .^» i :na,nc íit non vnus Chrifíus> non 
Tí 2 ,^ / f f nafubftaíuia/némcdiatorisdifpeñ-
f,^». « i . íatrone'rubmota,a;i Deitantiitn di 
Tt. r*^-* catuha'ut hominis filius; Sed n o ñ 
••^ Ll^ Ü ^  Dei & hominisíi j ius,fccundum 
5^ ^uodhomo , íedfimullecundüni 
'^ubd Deüs & hotnb.Ergo ñeque di 
cendum clt3quod íit mediator Deij 
& hominuin íb lum teüdumquod 
h p m ó . 
2 Pr?eterea SicutChriftus; 
j n q u a n t u n i c í m e u s ^ o n u e n i r cum 
Patr^& Spir i tutanctó: i táih quam 
tuni eft hómo^conueni t cum hoi i i i 
nibus.Sed propter hoc quod iri quá 
tuni eft beus, cbnueñít cum Parre, 
^Spir i tu fandó, nonporcft dici me 
ciiátorain quantum eft De\is:quia fií 
peril lad i .adTimoth .2 . Mediator 
£ / ? r « ^ Dei &hominum,&c/d ic i tg Io í r ; * 
lo, ewfefc lri quantum cltVérbum no medms 
^i .é ín te ^j 'qúiacqualíseft Deo, &Deus a-
1. püd Deúi&fimuivnus Peus. Ergd 
necctiam in quantum homo 3 pó-
j ícft dici raediaíor3propter cóuénie 
• Maní, <jiuna cum hominib^s kabet* 
3 Pr ?terea.Chriftusdicitur me 
diator,iri quantum recóciliauit nos 
Deo:quodquidem fecit auferendo 
'peccarüjquód nos fepárabat á Deo. 
¿ed auferre péceatü cohuenitChri* 
fíG,non m quantu m cft h'omovred 
in quantuaveftDcus. ErgoClirift us» 
in quantum efl h o m o , non eft m e -
!diator,red ¡n quantum eft Déus. 
Sed contra eft, quod Aug. dicít 
i n lib 9.de ciuir.Deif. Non oh hoc ^ v 1 " ' ' ' ^ 
niediator cft'-Chriftü's'jquia eft .Ver- ^ ü V k ^ t ^ 
b u m: m ax i m equ i ppe i mm o r t al e, <5c 
máxime beatum Verbuhvlonge eft 
á mortahbus mifensired-mediatoe 
e ft fe c u n d u m quod h o m ó. 
Rerpondeo dicendüm>quod ia 
mediátore dúo pbfíamus co'níi dera 
re.Primo quide ratíorlem niedij: íc 
cundo ,ofnciücQ 'niungendi. Eft au-
te de rationé medi;, quod da'ietab 
vtróqLie extrewibrü ; coniugi táute 
mediator per hoc j quod ea qua; v-
nius íinUjdefert ád arterum.Neutríi 
autem horü poteft coiiucnire Chri-
fto í ceundumquod Deus, fedfolü 
íceundü quod homb.Nam fecundíí 
^quodDcuSjnondiffertaPátre &SpÍ 
r i tu fando ín natura & poteft ate d ó 
mmi;.s Nece t iám Páret & Spiritiis 
íandus alíquid hibeñt ,quod hoti fít 
fíhj: vt íic poís í t idquod eft Patns^ 
VelSpiritus fandí quaíi quod eftalio 
rumbad alios deferrc.Sedvtrumque 
conuenitei, in quantum eft homo/ 
quia fecundumquod eft Homo, di~ 
ftat óc^áDeo 111 natura, & abhbmini 
bus indigniuce & gratis, & glor i^ . 
Inquantumetiaelthomoiconue-
nítei cbiungerchomines D c o , p r ¿ 
feepta, ác dona Dei, hominibus exhi 
bendo,5¿prohominibüs Deo fat|S 
faciendo, & interpelkndo. Et ideo 
verirsi me diciturmediator fecundé 
quod homo. 
, AdprimumergodicendtUqubd 
fi íubtrahátur diuíha natura á Chri-
fto/ubtrahetur percórequens ab ep 
íi i iguiaris p k a i i u d o gríitiarn m?qu g 
7<y> 
conucnit ei,iri quantum efi: vnigcni 
tus á Patre,vt dicitur loan.i.ex qua 
q u i d é plenltudine habetjVt íit fupcr 
oiTmes ho mines conftitutus, ¿cprp 
pinquiu(s ad Dcum accedcns. 
A d fecüdü dicendü^qiiod Q m 
ftns Tccundü.quod-I>€us,eílper o r a 
Hia sequalis patrij fed etiam in h u m a 
na natura ex cedit alios homines. Bt 
ideó fccundum quod homo, poteft 
cíTc mcdiatormonautem fcGundum 
quod Deus, 
A d tertiumd.icendri3quod íic^t 
í iuñoritatiucpeccatü aufcrrecpnue 
niat ChriltOjíecuíidCi quod eftDeus 
tame fatisfacerc pro peccato huma 
n i genens conuenit eijfecüdü quod 
cft homo. E t fecu ndu m hoc, dicitur 
«Dei & hominum mediatos 
A N C ^ueíliohem mbuét 
^Angélicas preceptor vea-
liam dignitatem Ghrifti ho 
rainis declaret,vtnullam de 
^msintaftam reiínquérer: fímulcüe ex-
poneret teftiráo'niuraPaüi. i .adTimoth. 
2 , Vbi hancde Chrifto homme piíEdicát; 
dignitatem diceíis:vnitseftmediatorI3ei 
& hom'mvtm, C H R I S T V S I E S V S , 
Ee^pondetque induobus articulispr.'e-
miíxis duabus concluísionibus^nimirum 
quod^ropriaexcellentia Chriftieílme-
diato re m eiTeDei,«Schofnihum: & qüoel 
liaec excellentia conuenit fei in qüantüiii 
horaosque düo'b* dubqs fát exaíriináda-», 
Duh'mmprímum eB.Jlñ fnü 
mus mediatoris inter Úeum 
hommesfueritpu 
prmmChrijld? 
I í í lioic dubio opere pr*tííi|ri éfl: ahté omnia excederé quod íít munus raé 
diatoris i & fimul locum Pauli i . ad 
Tiríioth. 2i< Vnus efi ^ edutpr Det & hom~ 
iium,howo Chrifttis fesvsj qnidediíftmetíp-
fttmveáenipioittm fro ómnibus explanaré* 
exci^ius expUnatione manifeftura fiet, 
& mtxnus mediatóf isjík qüaliter Chrifto 
^ontieniattáqüa eiiis própria exceiletia. 
i J ^ Jsicurvt ^ noini«i§ety;mojpgi^ 
exordium fumaraus* v o x Graeica,qüa A -
poílolus v fus eft in hoc loco, & pto qüa 
vulgatusLatinus vertit w<?¿íUfor,a medio 
¿icicur,qúodmedms ík inter duos,Veí í á 
ter duaspartesj Vel inter dúo extremayíí 
verbura c verbo fideliter exprimere ve-
limus. Latine autem ver t i , ^ interpraetari 
vox Gric«commod^potef t conciliator, 
vel ¡fadfícañr, vel intercesor y vel etiam/e-
quefterj vt verti tTertull . inlib. derefur-
reít .cam. Sequefter enimproprieeftme 
dius:íi«e tertms,vt4icam barbare,qui efi 
gitür vt litem diriinat, <Sc pacem coponat 
ínter dúos altef cantesjfeu litigantesj&in 
terfeinuicéra de re aliqua dilcor dantes-, 
¿ediícrepantes. 
Qxia quidem ratiotte Chriftus Dei ñ 
liüs fecundu quod homo eft, veré & pro 
priedicitür itiediator D e i , 3c hominum, 
ideftjnter Deum 8c homines,quaíi inter 
fe ínuícG diftentientescaufai peccati; offií» 
ciumqucjíSc munus eius quatenus mediá'« 
torjpropriüeftxpace «Se amicitiaper pec-
catú violatam reedneiliáre iñter nos, & 
Déumjiuxta iliüd EpheOc.z./pf^ jí 
fax noftrajíjmfecitvtrajg vnúfnyfaciens pace 
óce^k c. i . ififtattrare omnia in Chrifio, qa<t 
incceliSi& cjiéx i» térrafmt,Se Qo lo f tx . i« 
qma'ipfocomylamitreconciliareoinniattk -¿A 
lia rtiulta. Quod autem obpeccatura difsi 
díura,& quafi diuortiu,fiue iitigium an-
tea fueritJvel etiam nüncfiát ínter Deuni 
& hommesnd mahifeftepatet eX illo te-
ftimonioirai.c.y^.cumaiít InlqHitatesve 
fiíá diuifermt inter vos^J^eum vef t fam,^ 
& feccatavtñra abfcónderHMtfHctimeiusJi 
vohlsydcc.JkmíyLS ífai. c. y 7. hocrenlu aici 
•oracülü^aH'udcsfortc adtép9Xpi,ideft aál 
pacc,&gratiá quae fafta eft pcrCpm;«o 
tjim iiifepfter»ÍlitigabüJmrí^ 
t¿ r>Qrc: toátkí i íx i atq jmetaphóra inteili 
gendú eftilludGener.c. 6. nonprmnnebiz 
fpirhus mensin homine i» aterntt qttia caro efó 
vel n6 litigabit.fiue no difcepcabitSpirh 
tus meus in homine ih acterníí;, quia caroi' 
éft:vt nonufliéx Hebraeo interpraetátu^ 
v e i M eilimHebraicü ambigü'u eft, vndé; 
Thcodor.iricomentaribinhuncPauiUdk 
cucongrueter «xponit vim, &proprie t í 
té vocishuius»2^':^í'r,dicens:quéadm£i: 
duir^qui dúos quofpiam manus intetfetf 
rentes^cconfigentesjvuk reconciliare fé 
mediü interpónens, & hüc quidé dextraj, 
illü véró finíftrá ténensjamicitiám dedu-
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qux diífolui non poíTec, paoem c m * ter líobw fütóitticr.e.h*tí$ít#em , fed 
ciliaui u Sic Theodoietusí exponk, indignabatttrjixafcebdtur^ & perfua— 
^kñ yocis.huius mediatsrwi litraetfeífc-
phora , featranslatio fumpta ab his, 
cjui volunt inter daos quos piara di&ir 
dtntes. pacein conciliare :.' vtruraquc 
eoruramanutenendo, ideft \ , m ^ m 
fiiam iiKer vtruuique, intetponendo, 
iuxtaiil t id lob capite nono, vbi offi--
c i u n i medktoxis hniufmiodi verbis ex-, 
praersit d icer t s ; e(i qai v t r ímq n e v á -
is.¿i irguefe, & poneré manttmfmm inam 
hshas,(]ú3.(i dicat:non eft qui mediato-
ris offici o'ínter nos dúos , ideft, ínter 
me, & Deum vtatur •. ííquidera volue-
rocumeo indicio, contendere , velex 
poftuLrre: demore cnin) humano , & 
v u l g a r i vir iile Sandus lob loquiturí 
vox igitür, mediator, próprie fumpta 
notat dúo extremainter feinuicem dif 
ferentia, & diíerepantia|Yt etiam oU'-
tenditDiuus Thomas in hoc articulo 
primo, médium enira adduo extrema 
refertui*,qu ibus etiam difíínitur: íiqui 
fitilíij^ddidix; etiam mortenií&c. vndc 
Apocalípíiscapitequarto ¿ loanneí 
Apoftolus,(3c Euangelífta,recte fe v í -
Uifteait I r im in circuito fedisDei, j<í 
§ft,¥ndique cireundantem fol ium, ü -
uc tronum Dei: Se Zríí ( inquit ) erat 
wí/r^ií^/^isideitíarcusillecqeleftisj, 
feu efRgics"« & figura ipíiiis vndique 
circuradahatiíedem Dei : non folurn 
Iris ferenitatis fignum phyficum: f^á 
etiam fyrabolum mifticum éft í¿de-» 
riffjideílpacís, & rccongiliatioais í n -
ter Deum,.&homines, qux temporc 
dáluui] coatigitjvtpatet Geneíis, ca--
pitenonojprxfertím vero fyrabolum, 
& íiguraeft pACÍs,<5: gratiac illíus, qua; 
nouifsimís diebus faíla, feu allata , dé 
ceelo eft nobis per Chriftum niedia—. 
toretti: ideo que idem Icannes Apof-e 
tolus,alíbi nempe eiuCdem Apocalip^ 
fiscapite décimo. Rurfu^ fe vidiííe af« 
firraat ,Irim,ideft arcum caeleftem , feu 
dem médium eft aliquorum duorum figurara arcus celeftis in capite A i i f -
extremorummediumí vnde áciiofter gelbqui^ifubiimiaCbnftimifteria t$ 
Apoftolus alibi,ideft,ad Galatas,ca— 
pite teitio,ita reíte argn mentatur in— 
{¡uimsiMediator vmusMn eft, Deus AHf 
r m ^ /z j^ tquaf í dicac plañe: oppor-» 
tet, Se neccíTe eft mediatorem efte í n -
ter dúos : nemo enim refpeólu vn?U|i 
tantura mediatoris officio fungiturjeu 
fungí dicitur. 
40 Cum ergo Deus vnus íttj 
6c quidem máxime vnus,nemo refpc-
¿lu Dei vní us,& folius viccm medía— 
uelabat. 
Alludit enim loann^ ibi enigma-* 
tice ad iUara pacem»quae pofí: diluuium 
faíí a cffe dicitur inter D e u m ^ honii-. 
iics,quando vtloquitur,diüma Scrip-
tura,Genefis hiftoria, capite of tauó, 
&nonQ> odpratus Pominus odorem 
fuauitatisjiáeft facrííicio» feu oblado 
ne,<Scpietate Noeveheméter oble¿ia« 
tus dixit ad eummequaquarn vkra ma 
ledicarn terraEí»pí opte r h ominem: ne--
toris fungí poteft:atqueproinde Chri que vltra percutiam omnem animani 
ftus Dominus fecundura quod homo 
eft,non vnius folius D e i , fed pptius 
duorum extremorum, ideft , P e í íí— 
muh^c hominum mediatorerít, íi ve-
re, & proprie loqui velimus. Hara, 
Deo nos fuimus iníraici, & vni— 
genitus filiusnos Deo reconciliauit: 
fé médium i Tnmittens, & verbera pro 
omnibus,& mortémpaíTus: vt inquit, 
ChryfoOomus,homilia ^4. ad popu-
íum Anti.tpraó quinto>idcmque rur— 
viueatem,íicutfeci. ^trurfus addi-» 
dit: ftatuampaftum mei?i^ vobifeum^ 
& nequáquam vltra in^erficietur om—> 
nis caro aquis diluníjí ñeque erit dein-
ceps diluuium difipans terram : hoc 
eft íignumfaederis, quod doínter me 
^vos^arcurarneum ponam in nubi— 
bus,& erit figniira fsderís inter me, & 
ínter terram ^  &c, Quas profequitur 
ineamdem fententiam:de pace i l laDei 
cum hominibus fimul, & pacis ülius 
fus commentario inepiftola Pauli ad fymbolo. 1 • , . . 
Hebreos capitenono.homilia dezima 41 SedforteiUud nobis obijciac 
fextacongruemerexponitvimA ra- quífp^noeíTe. Ñequeet ia videripri 
tionerahuíusvocis.TWfí/Míer, i t a i n - «ilegiumChriftifingulare;fedpotmg 
quieasjquideftmediaf.or, nole^tpa- .«ocQíQttnecueacaeteris, velfertisqui-
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bufdamhommibus Sandlis , vtdica— 
tui,óc lit mediator De i , ,¿x hominum: 
quando ({Uidem diurna bcrjptura 
uiediatoiiíi áppeUaáonem •Muyft, 
•yirtí fetnlí ó étiam, act|u¿ etiam a t i i - -
bueie nóu vevetur , eum mediato— 
Teav vocáiisí;-, *vt; 'patet-Dea érono— 
•fni], eajiifce^üiríeo vbi i| 'fe.Moyíes 
•de te ló^ütííís i ta piróteilaiui;Cx. aiu 
£.¿0 fequejitr, & • medipti ful-inHr V o - -
'mnkm' i & 'vos y ^ c * íuntenim verba 
M o y íis popuiura Jtiebisorum ailo*. 
l^Üencis. 
• Qu'nmiam noftér A f qftolus ad 
GaUt. s capite tertio , ce i r i eb iaeo íara 
"CapiteoftaaOiipiism M o y U í B media** 
''tons vocaburio appelhue tioa veré-* 
turjPhilo0üo( |ue iudaeus inlibrodc 
fomniiSjtomo primo, hac appellatio-'-
tte Moyíem ipíum exo inat : I t a^aé 
^viuiTegiiHii , >Je.tf' nomen mediatorrs 
Bon o i Ciiriitó ímgulariter conue--
•''jutiiedctiamcaurisUommibas San** 
-a iá^aai i sp lane iu i t -Moyfes , d¿ 
miles. 
A d ^üaiti ^uidem obieílionetó 
íacilerelpondemus ingenué , ¿c l i * . -
^enteriimprimisconhcentes , M o y - -
íemmediatürem D t i , & hominum^ 
"bonomnium, íed ceitorum quorun-
dara,idcÜ:V vnius geacis lliaeliticae 
propriümiÓcpecüliarem faiíTe. Hüic 
enim per rnanum Moy l i data eft iex,<Sc 
íacerdotivmj c^tera^ue omma , qaae 
ad diuinara reiigionem pcitinebant: 
Chriftus autem Dommus mediator 
éít D di,& omnium hominum comám-
nisiommuiíijin quara, gentium o n*. 
niumpopulórum, ¿kfaecuiorura: fi— 
cut enim vnus eft Deus communis 
'omliium hominum,ideft omnium gen 
tium, ita , & vnus mediator o m -
nium hominum,átque omnium gen— 
tium eft communis primarius, & ne*-
¿eíTarius ad falutem eft Chritlus^ 
quippe quó mediatore indigentca:— 
teri iiominesdpfe vero nuiioalio me-
diatore indiget apud Deum j fed per 
s fe ipíum ad Deum accedit : hoc enim 
fenlu ait Paulus in praefentiarum. 
V»us enim Deus , Vffns & mediator ho~~ 
'minum homo Chrifím Jefas i quaíi 
dicat per Coniparatioi íeto : íicut ett 
vnus Deus communis omnium , feu 
vnmerf»rum3Íta etiam vniis é ñ "mt*** 
diator Dei y <St hominum omnium 
communis , feu vniueiTaiis , p r i - -
marius , neceftarius ad íaiutcm> 
qüi intercedit, videlicet pro omni— 
bus j & j^ro quo nuilus omnino in— 
textedk. í ' f l ^ i - ' • 
Vnde -Diu. Auguttin. 'epi^oL' 
e8. ad Hiemnynmrn ica.CGngiuen—. 
ter feribit V non eft anima; adía in 
genere humano , cui non ü% neceíTa-*. 
rius ad überationem mediator Deij, 
& hominum homo Chriftus Xeíus? 
quxcumqae autem fine gratia me— 
diátoris,& eius Sacramento in qua»*» 
libet astate de corpoíe exieri t , & iis 
paenam itura , & vltimo iudicio re— 
ceptura corpus ad paenam eft. I g i - * 
tur longe aliter Chriftus Dominu» 
appeliatur mediator Des ^ 5c homi-* 
numyquimMoyres : quanto videli-^. 
cet Chriftus prae Moyfe , G3Brerit« 
que horainibus Sanchs, atque etians 
Angelis differentius nomen hsredi-* 
cauit. • 
4 i Síc enim teftatur ideas 
Apoftolus ad Hebra;os primo,6c fe— 
cund o : vbi comparationem faciens 
ínter Chriftum ^ Se Moyfem íic in-* 
^ k í A w y Ü o r i s eHimglorid ifie f i£ mor* 
íe dignús eft hahims i quanto amplio*-
Y¿m honorem habet Domo , qni fabr i -* 
tafiit ülam. Et Mojfes quidem fiáe~-* 
lis eratin tota doma eius, tAmquamfa * 
mulm. Chrijius vero tamquam fUius 
in domo fuá i qu£ domus fumus nos„ 
& c . Etcapice íeptimo eandem com-
parationem interChriftum , & lega* 
les Sacerdotes profequitur fub Uis 
Ve i bis : Vnde & ¡aluare i» ferpetuum 
fot eft accedentes f t r iffum ad Deum 
femfer viuens ad imerpelUndum prono-* 
bis : T a h i enim decebat nohis , f í 
¡et PontlfeX > SanÜus y imocens , íw— 
poílums , ffgregMHS a peccatoribus > & 
excelfrof cneiis fatlus , q*i enim htbet 
necefsitatem quottdie : quemadmodum 
Sacerdotes , prius pr» fuis deUttts hof-*, 
tias offerre : ¿"ttde pro populi : hoe 
emmfedt femei fe ipfum offerwdo, & , * 
Et tándem capitc ottauo eandem 
comparationem profequens inter 
Chriftum , & Moyíem ; fimulque 
inter noüumv¿G w t u s ttjftamgntum. 
€c; ait ; refpoiirum eil M o y f i cum 
coníuramaret Tabernacuium t vi— 
íie ( inquit ) omnia facito íecundani 
txcinplat quod tibi oilenlum eft in 
«lonte, Nunc autem melius íord— 
tus eí^ Tninifterium , quanto , & 
melioiis teftameiiti mediator «ll, 
quod m melioiibus rtprümifsioni— 
Ws fanckumtft; Narn fi iftud prias 
euipae vacans % & non vtjque fe can-
di locas inquiiitur: vituperans enira 
eos ícilicec filies vetevis tfeftámetítj^ 
dicit •; & coníuxRabo íuper domum 
Ifrael, & luper doiüurn luda tefta— 
inentum nouum , non fectindurá te--
ftamentum , quod feci patribus eo—• 
runijocc. Dicendo autem nouura,ve-
terauit prius , quod autem antiqua-
tur, & íenclcit , prope anteritura 'efl:. 
quibus Apcftolus práeftantiam 
Choft i mediatoris fupra Moyíera 
commendat , <k noui xterniqué7 tef-
camenri : cuius inftitucor , & auí lor 
ipfe eft Chriftus íapra teftamentum 
vetus i cuius mediator minifter ^ & 
iamuiusjaerat M o y í e ^ 
Ide^narguméntum proFé-
quitur Auguftin. libro fecundo con-
tra Pekgiam Celoflium de péc-
Cato-originali capite -otlauo » vbi 
.'diíTerit de r'atione , & •oificio per— 
fe¿ii mediatoris , qualis eft CHíK-
ftus dicens ^ non áurem per hoc'tne-
diajor eft , qüod. xqualis efl patri. 
Per hoc enim tantura pater ; tan— 
tum ipfe diftat á nobis, Et quo m-o-
do ewt medietas 3 vbi eadem ipfa 
diftantiaeft? Per hoc «rgo media-
dor , per quod & homo , inferjctr pa 
tre , p-er quod nobis ptópinquíol". 
Quod apectius ita -dicitiir'% Irife— 
liorpatre , quia in forma ferüi: fu— 
perior nobis j quia iine labepecca— 
t i , ~ ' 6 • ' ^ •' ^-'^ 
Hace AuguíHnus k <& alia plu-» 
*ain eandem fententiamiriEnchiri-
dion, capite 108. libro deciitro 
-confefsionum^eápite 42 . & 4^. vbi 
prxftantiarin mediatoris Chrifti cora-
mendat ab eadera conditione í n n o - . 
centisE , & carentiae peccati i quam 
probat ex üio Eíaix $ Iniqul ta- ' 
tem mnfyeh'j nec- iment'Hi eft dolns in 
*t* ; quod teftimonium tefer— 
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tü ra Petfo Apoftord, capite fecun-
do fu prim;e canonice, & a loan-
ne capite tertio prim;r cátíánicaé di-
cente : Omnis facit fecatunt , ^ 
imqmtateM fac i t , & feccatum €¡1 inU~ 
cptPtáís , ¡cins t afya'uitt 
vt- feccata íolleret , ^ peccatum t n eo 
•mn eji^Sc fubdit Augúftinus dicens: 
Mediator lile Det „ & homimém hom§ 
Chriftus í e f a Inter mortales feccato-* 
res , & in piortalem iuflaf» apparuin 
mort-ítlis VHrh homimhus 9 ittftns cum 
P o , v t quoniam ftipwdwm ItiftitÍA, 
ojiidí pax -eft , per iuftlttivn cminnEía 
JDeo eítACttáret mortem iuftificatorumt 
quam cúmlll'ts volftu habere tommH-m 
nem. I n quaniwm enim homo , in tan-m 
ium mtdiaticr ; in qmniftm amem ver** ' 
hum j non medins , quia ¿cjíialis Deas 
& Demafkd üettms& jimHl cMm Spiri* 
Í H SariEi»tinm Vem. 
H re Augúftinus , vnde etíáin 
Mofes ob hanc rarionem no'n po— 
tuit efle * aut dici perfedus media— 
tof,quia feilicet non carebat omni--
fio labe ^ foíde 9 <Sc contagionepec— 
•cátr ,;<S¿";feprehea&one :: fed íoius 
Chriftus' ex onnnibas hominibus 
perfeélus mediator Dei , Se homi—. 
nüm éjttitic > quia quamuis veruá 
homo eifet , v tpote vefus filias ho— 
miñis : tatíaert-oraaiiio' expers pec-
cati fui t : quemadmodüm doceí etiam 
Diuus Cy rillas libro piimo , di al o--, 
g i dé Ttinitate v & itemlibró duo= 
décimo Thefauri,capite décimo ;, & 
alias ícEpc-» 
Itáquépc.ntejác prudenter loan» 
nes Apoftolüfei^timáe loannis , capite 
fecundo loquituirj6c admonet difccnss 
Si quis peccauérit > admcatain hake-" 
mm apud y m e m lefúm Chn ftum fój—• 
t M t f j f ó Ideft experrem omnis w c i 
cati,vel qui roius ex_ ómnibus ho-« 
tniaibas , omnis iu f t in r , iríiquftá-i 
.tis , & malitiae expers fuit , vel éx i -
tnius & fegregatus a -peccatoííbus, 
•vt lóqaitur Paulus in epíftoh ad 
Hebroeós 1 fegregatus enim fuilTe 
dieitur á pecc'aioribus , vt lóquirur 
Paulus in loco citato ad Hebra'os. 
Segregatus enim fuiíTe dieitur a pec« 
catoribus , in caufa'peccati : hoc:eft 
quantum ad labem, contagiouera, & 
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impuritatem jse'Ctati. Vihet etiam 
Zenon Epiícopus Veroneníis i fer— 
moneterciode natiuitate tomo fecun-
do Bibliotec<ic vbi lo^utns de Chril lo 
pueroinprxfepioiacente ficait : H i c 
& h o m o ^ Dttis tnttr fatrem homlrt^-— 
(jue afltdtmedtHS , probá is infitmit^-m 
tihus carttem & virtutibm itiaieJ¡a-~ 
ttm. 
Vncle intulit loannes Climacus 
in tuf ta tu de obedieiiria, gradu quar-
tocircafinem tomo quinto Bibliote-
ca ingens piacalum cífe ofifend-ere me-
diato rem , dum fit ait. Rem diftarus 
f»m mirahilem^edvlde otnnlno > nt hífl-* 
teSjCnius hdbeo femenHA'^atronum M o j -
fem , expedií in V i a m mwis percare, 
^u^min pttrcm mftrrtm. Nam f Veum 
ad iracnndlam p*ouoc'M?rimft<ydux *io[— 
ter illHm recanciHare nolns fotent,. Si v t* 
to dffceTn iffam pertHrhjtuenmus , nulJurH 
ianitqm ftohlf illnmpropUiMmfaciát], há*> 
hebltrnt!. 
Vidctur autem alindere ad ca-* 
p u t i ^ . ^ c ^ . E x o d i : vbi Deus afs § 
nat populo Ifraelitico i a patrenum, 
ducem , ac mediatprem Angelum 
fuum, qui plañe Chriftum Doininum 
praífigurabat ; vt populum pr«cede-
rct.cuítodiretin via. ¿trnterram pto-
rnifsi on i s introducers t fubdens: O £ff *v 
ÍÍM eu/n, & éftdi vocemeius , nec contem* 
nenínm futes: ¡^¿ix non dimhtet cum pee-* 
C4tteris,are,ic íi dicerctj íí meoffende-
tisidiinitunirTi autem patronum»ác me 
diatorena oííendctiSínon dimjttetur t i * 
hi nox:ar;uiadiíficilius rcraittetur no-
xa in patronum, & me4w9r,era,quam 
i« DcuraipfumcornnttiííaJf 
Vditt. hoe 4 4 . Sed alia explicatio , fmc 
Ucá refa' 3^u^inícAtuni,licetnonapnori c»ra--
ut errare nia9 4ltnam?01^ 0^ ^?9^0^ ^ 
Simonh ^ ^ e r ^ n ^ ' r U l ^ ^ u ^ M ^ ^ F ^ d i dog-
ma de vno.raediatoreDei * <& homi * 
num hornins Chriítp lefu \ yideiuri 
introdiiccrt , vt íic ref^eUeretimpíu^ 
errorem quorundam Philoíopho-* 
rum .platonicorum, íiroul «Se h^reti-
comm qupruradá,dc SJCHOU Simonís 
Magi , qui in Aña , prxfertim apud 
ÉpheCum per fpeciem qiiamdam hu— 
jfniiitatis docebant. & perfuadebant 
populisin pra'cibus , & orationibusj» 
íemper humilitatis gratia, adhlberití; 
dos eíTc alios mediatores^nempe An« 
gelos,íi quis vellit Deum íuramum r i * 
te,¿cfaciie e^orare, ideft exaudiri. Se 
vota.feu.poftulata fuá impetrare , do-
cebant (inquam ) Angelo^ eíTe mes» 
diatores , & imertelíores primarios-, 
fea principales,^necelTariosmter h» 
mines,(ScDeum vniuerioium , atqué 
proinde necelíarios eos nobis eíTc 
coUendo^vcnciaíjdos-, ¿k obfecran--. 
dos^ vt nos ad Deum addúcerentp 
prxcefqnc noftias,¿k v^ta Deo of— 
ir-.rant ; quando quidera per hos , <5c 
le-x olim data eft , & mundus hicj, 
ideft , rerum,machina h.^ c vniuerfA 
adrainiftraretur. 
Qua propter fine h's * idéft fmé 
hojum interuentu>nequc Deamadi--
re , nc». exorare vilo pació tas eíTcc, 
Qaarc noítcr Aportólas non fimpli-¿ 
cker dixit hic : Vms mediator D e i , 
homintém ; fed cum additaménto , Se 
prudentet dixit : Tfms mtdíator DÍÍ^. 
<& homi<**mhoino , qiiaíi dicéret ¿ noní 
Ángelus , vel Angeli , vt quidani 
,%rolunt, & dp.cent apud vos, led ho-
mo verus noftri generis, & per om-» 
nia abfque peccato nobis ljrailis,qül 
-(eft Chi\iltus léfüs ¡ hic eft vnus, Ss 
verus mediator Dei , hominura. 
Sic enim faciic perftringit S I D O - * 
nianos heréticos , Su Phy lo— 
fophos , qui religionem i feu cultura 
Angelorum prstexttt humilitatisj» 
tamquamrem neccírariam ad falutena 
cum iniuria Ghrifti inducebamt , ae 
períuadere conabantüí. 
ü M ' " . Quem crrorcm de cultií» 
feurcligione An^elorrím ¿ licet pau- í 
lo pbfcürjus indicare* fimu1 que refak« 
sare videtuc idern Apoftolus "in 
epiftoía ad Golofeníes capite fecun-^ 
do,clicens : tferno vos fedttcat voléis irs 
hfimlk*t9 * &• reliíione AngHortim^ 
é°c . NamColoíTenfes, etiaraAfiang 
crantifieut Éphefij ; .cjuafi dicat: ne-
mo volensvideri humiiis , feu afte-» 
í tans humilitatem , vel fimulansi 
aut fingens humilitatera , vel prx-* 
t t x t u humilitatis íeducat vos , per--
fuadens yobis religionem , feu no--» 
«uta cultuíi? aliJ^wo» , Angtíorumj 
. . • i , íftf/iiiomííbj b o u ; » ; 'á;,i^ aaa#. 
- tamquam rGnrvneceíTanamad íalutem, 
ide(l collendos vobis eíTe Angelos, 
tamquam mediatores precipuos , & 
neceííarios intei' homines , & fum— 
mum Deum , quaíi vero oraciones, 
¿k yota veftra non poísint aliter 
exaudiri , & peruenire ad fummum 
Dcum , nifi per Angelos qui funt 
nobis digniores , & Deo propin--
quiores , pvius dirigantur, vel defe--
rantur. 
A d hunc enim feníum prxfata 
Verba Pauli ad ColoíTenfes plüres 
patres Graeci , vt Chryroftoraus, 
AEcumenius , Theophilatus , & 
Theodoretus interprsEtancur, Qui 
etiam citat Synodum Laodicenam, 
quas canone 3 5". eundem errorem 
.damnat dicens: • Non opnet Chrtflia~~ 
..ms derehEla Eccle(i^}abiTe y & ad. A n -
gelas Idololatria ahomlnandá, congre-— 
gationes faceré , qudí occníte huíc 
ulololatrio, vacans , anathema fiti Q m * 
nlam de reliquens Voimnum mjlrum í e -
Jum Chrijíum acóefút ad idola. E x la-
tinis autem Epiplianiüs H s r e í i 21. 
Hieronytnus ad Algafiam , qüae— 
ftione decima , & Auguí l inusep i— 
ftola j p . ad Paulinum , quaeftio--
ne íeptima, ,& libro décimo confef— 
fionura, capite 42 . in eodem fen— 
í u locum Apoltoii interpraétañtur, 
.adfcribenteshunc errorem , liue fü— 
perftitionem Simoni Mago. 
/ n vltimoque -loco libri déci l -
mo confefsionura ipfe Aúgüft inus 
Deum íic alloquimr.5 Quem imíe—. 
nirem , qui me reconciliaret t ib i , o 
Domine? án. eundum fuit mihi sacÍ 
Angelos? Qua prxce? Quibus Sa--. 
eramencis?, Mulcilenim cónantes ád 
te rediíe? j . nequé per., fe ipfos valeni-
tes ( ficut áudio ) tentauerunt hxc^ 
i3c incidemht indeíideriuffl:türiofa— 
rum yií ipnum , & .digni habid funt 
i l luí ionibüs. Elati enim te quxre— 
bant doélrinae fauftu , ¡Se adduxe— 
r.unt íibi per fimilitudiíaern cordisf 
fui conípirantes , & focias ÍUper--
biae fuae poteftates aeris huiüs , á 
quibus per poténtias mágicas deci--
perentur , quaerentes mediatorem 
per quem p u r g a r e n t u r ^ ^ noi^ 
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erat. Diabolus enim transfigurans 
fe in Angelum lucis , <Sc mahim 
illexir fuperbam carnero , quod c a r -
neo corporé' ipfe non effet. Erant 
enim illi mortales , & peccatoresj 
tuautem Domine , cüi reconcilia— 
-ri fuperbe quaerebant , ímmortalis, 
& fine peccato. Mediator autem í n -
ter Deum , ¿k homines oportebat, 
vt haberet aliquid íimile Deo , & 
aliquid fímile hominibus , ne in 
vtroqué , Deo íimilis longe eflet ab 
hominibus j atque ita mediator non 
effet fallax : itaqué ille*'mediatos, 
quo per fecreta iudicia tua merétur 
illudi , vnura cum hominibus ha-« 
bet , ideft peccatura , aliud videri 
vuh habere cum Deo , vt quia car— 
nis mortalitate non tegitur pro im— 
mortali fe oftentet. Verax auteln 
mediator , quem fecreta tua miferi--
cordia demonftrafti huinihbus,& mif-
filti, vt eius exemplo , etiam ipfam 
difeerent humilitatem : mediator ille 
De i , & hominum homo Ghriftus 
lefus Ínter morrales peccacores , - & 
immortalerh iuftum apparuit morca-., 
lis cum hominibusi iuí íus cum D e o í 
vt quoniami ilipendium vitx i §c 
pax effe , per iuftitiam* coniunflaín 
Deo euacuaret mortem iuíl i í icató-» 
rum impiorum i quam cum iilis V0--
luit habere commuuem. I n quan--
tum enim homo , in tantum media^ 
tor , in • quantum aucem Verbum, 
non medius * quia sequalis Deo , & 
Deus apudDeumyiSc fimtil cum Spiri-
tu SanAo vnus Deus. 
Hactenus Auguftinus de vno 
vero,&principali raediatore Ch^i-s-
í l o Ddmino ; íimulqué de falfo illb 
mediatore , ideft , diaboiOjiSi Ange-
lis.eius. - Quibus .facrificandum S i - i 
mon Magus eius-dÍGÍpuIi4 -íiue 
ex fefta PiátoniGa , Ítue^ex -Magicí? 
difeáplimfaifp'eXííliitrábamM 'A , -
• V l í ^ , Á ipfe Paulus ifíamedia^ 
te ante'péíediAa -Verba ad CotoíTeib* 
íes praemifferáG-dicens : Vidste^neqpúsi 
vos declfiat fer tPhjtofophiamy&.inmem 
fa l l ada^ ifecmdfírt' í radt t iommkomi-^ 
nnm y fécmdant elementa htiias m m - -
dty&é, íQiiibus quidem Verbis vi--. 
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derur Pa'ilus non obfcurc indicare 
íoutem iprurn , vnde genus iftud 
fuperftitionisde religionc , fcu cul--
tuia Angdoruraptomanauerit. Pro-
manauit aucein , aat ceitepromanaíTe 
vidécur ex inani , íeti ialíá. Se fallaci 
Phytofopliia , vcl etiamex Mago— 
jatn infami difGiplina. Nam alias 
Angelos colere tamquám Déos m i -
nores ,'vel etiam tamcuam neceíTa— 
rios ad Dvíum mediatores , n e q u á -
quam ludEorum , aut ludaizan— 
tium inuentum fuiíTe videtur : fed 
potius - quorundam aliomm ludai— 
eos ritus praruaricantium. i^uem--
^drnodum , etiambene adueitit O— 
rigenes , l ibro quinto contra Cel— 
fum. 
4^ Ideocjue Apoftolus , vt 
excluderet huiufmodicomplur'es me-
diacores , fiue Angelos íiue demo— 
nes non íatis habuit bine dicere, 
&, confiten eíTe vnurn Deum j fed 
etiam addidit fimiliter , & vnum eí-
fe mediatorem , íeu vnicum eíTe, 
verum praccipuura , <5c neceffarium 
ad falutem mediatorem Dei v & h o -
roinum : hunc autem non Ange— 
lum , aut demonem eíTe i fed v t - -
tum hominem Deüm Chriftum le— 
fura. De quo propüerea inquit: 
VMHS enlm Deus j vms & media-' 
jer Dei , c^* hominitm homo Chrifim Ie~ 
far ; - f h ai - m-i 
Hinc autem perperam argu— 
mentantur hxretici recentiotes neu— 
tiquam inuocandos eíTe á nobis A n -
gelos 5antos , & beatos < aut ho -
, mines etiam Santos icvtpote quos 
Apoftolus videtur negare eíTe me-
diatores. Nam licet vnus íit me— 
diator Dei , & hominura v feilicet 
Cbri i lus , ytpoté pr.-ecipuus media— 
tot« aduocatus nofterapudDeurn 
^atreiíi j.quia.ipre folus fuit redemp-
tor , 8c pj^pit jatio .pro peecatisiiaG-^ 
ftrifif'í cum b o c tarae'n ftat al ios 
edamuSahilos ^ fiue> Angelos ^ f i -
ue bomines elle .adiiOcatoí , & me--
diatoreá\.fe.cundaiios , , minus 
principales : notant Augu«ii— 
eus t raíl ata primo i e epiíkilarp pri-.-
l»am loanñis Cy.üUJ^s M&P,-
duodécimo Tbefauri capite duodeí— 
cimo, vbi fie ait : licet vnus media -
tor Dei , & hominurn Cluiftus fit, 
quia reconciliauit homines Deo , de 
quia natuvaliter , & fubftaiuialiter 
eft 6c Deus , 8c homo in vna hy 
poftaíi. Afiier tamen mullí S m[ho -
rttm med'aiioms mjfterío vft ¡um > Mo-
fes mediator fuit : mimltraun enim /í— 
lijs Ifeael legem datam a Des. M e -
diator etiam fuit leremias praecipue, 
quando clamabat ad Deum , capite 
décimo o¿tauo : Recordare mei (1^-» 
th cofam te ad lo^Hendnm pro Iffo ho -
rd. & de Moyfe diciturPfalmo i o f . 
5» no» Moyfes elettits ews fteújfet la 
Ck f^raBione tn eonffettii e'ws , &e. Ac-
cedit , quod de Aiigelis beacis pro 
nobis interpeliantibus , dicitur A ^ -
pocalypfis capite odauo : Et a[ceM~m 
dU famas mcerforum de orationihm 
SanUoram de mann Angelí , & A— 
pocalypfis capite quinto , Vigmi 
quatmr femares pro hominií/HS or^re, 
[en irtercedere dicuntur , <5c fecunda 
Macñabeorum capite quinto : Legi~~ 
mus leremiam Vrofhetam > e i i tm poft 
mertem pro [álate Itfdúorum , & eiuU» 
.tate fanña Deumoraffe 
•47 Deinde lob capite 
feriptum eft vnum ex amicis lob» 
cui nomen Elipbaz , quafi ex hy— 
pbtheíi , hoc modo ailoquumm fuií-r 
feipfum virum San£tum lob in e x -
trema; calamitate conílitutum , Se 
opemaliquara de cado expeftantem, 
Voca ergo , fieft s qal tibi r'fpéndeat, 
& ad aliquem Santloram etnuenere* 
Quo loco feptuaginta Interpraetcsp 
ita ex Hebraeo Graece tranftulerünfs 
inuoca j fi quis tibi repondeat , vel 
fi; quem Angelorum .íanélorum afpi-
cias, •., - . i • 
Etrurfus emfdem libri lob ca— 
pjle \:U eodem £ere fenfu fie ipfum 
San¿Vum lob alloquitur aliüs ex a¿U 
micis eius : Sifuerit Angeíus froeo la^ 
qaens , vt annumiet bomims aquita-m 
tem , mfereblinr eius , ó c. fuífra—. 
gatur his locus quidam clegans 3 qu¡ 
eft apud Phylonem in libro de So-
nj/jnijs tomo primo pagina j oo . v— 
bi expouén* locüm jlluai Gene fia 
Q * » n , x m . J r t . í t t > t $ . i 
eipke décimo oítauo de fcala la— 
cob : Bt Angelí Vei afcendebantcjaei 
fer ean? : ita pro tjogmate catholi— 
ce cóngruenter ícribic , ¿>c confice— 
tur , dciBediatione , inquam > feu in -
terceísione , 6c patrocinio Sahfto— 
tum Angelorum 5 atque etiam alio— 
rum Sanctorum , & beacorum ho— 
minum : iunt ( inquitns ) qu.xdara 
puti siraac animae , optimxqué om— 
liiuffi , qux alcius , duiiniulquc Ta-
piunt , miniÜr.e o iinipoteatis , tam-
<juani m^gni Regis aures , Se ocu— 
l i videntes , audientefque omnia. 
Has GeniüS Pliylolophi j Ange— 
los vocant íacrjc iitterx nomi—-
«ne aptiísimae > funt emm ínter nun— 
dar patos mandata proferentes ad í i -
ü o s , 6c ad illum vieirsimpríeces fi*-
liorum, 
Ideoínducunt tranfceftderej&def-i 
cendeie.non quod indicibus opus ha-
beat Deus, quiiam ante ícit omniá'.fed 
quoniara id conducit nobis nvorta— 
libus habere videlicet médtatores 
iilos , -«Se arbitros quo magis reue--. 
reamur rcrum omniura prarli--
dem , 6c eius ítiaXnnam poten--
tiau>. Qaam reputantes olimrogaui--
laiüs quemdam mediatoiem : loque— 
re nobis tu : Deus ne ioquatur ad 
nos , ne moriamur. Adeo enim 
non poíTunius ferré illura caÜigan— 
ter# , vt re vera quidem eius bene-
ficia queamus capere > íi ea per íe 
ipía fine alijs minillns pó rdga t , 6cc. 
H^c Plvilo. Quibus non íolura 
confitétüV Philo Angelos Sanftos 
eíl'e hominum mediátores , feu ínter-
ceíTores in cqeló apuá Deum i íed 
etiam MoiTem mediatorera fuilíepla-
tie conficetur , vócabulo mediatoris 
eum appellans. 
Par autem rAtio eft de Ange— 
lis, Sandis Deihorainibus , prapler— 
tim vero iam beatis : li quidem vtrií-
que conuenire videtur > 6c nomen, 
& ratiOífeu officium mediatoris,etiam 
ficornpvíEheníores nondum f in t , fed 
•íviatotes. A 
Quemadmodum eruditc , & Ca-
tholice , vt oraittam alios , often— 
dit Magnus Dyonifius in libro de 
7S9 
Ecclefiaftica hi^rarchia', capite fep--
timo , parte tertia > 6c ítem Diuus 
Chryfoftomus homilía 79 . ad po— 
pulum Antiochenum , 6c denique 
Diuus Hieronymus libro aduerlus 
vigilantium : cuiüs errorem noftra 
sétate fequutüs ell impius Luthe— 
rus > & alij eius feftatores , atque 
recentiores pleriquc h^retici ; qui 
omnes vrinam non nati frullent : íed 
tamen Deo ita viilum eft , 6c plací—/ 
tuhi j vt nafcerentur i Opportet enim 
harefes ejfe , vt & (¡HX y r o h a ú \ m t wa- -
nífefti fiant : Tefte Aportólo » pri— 
m;£ Corinthiorum capite vndezimój 
idefl: vt fie fides , atque conftan— 
tía fidelium comprobetur , profi— 
cjatqué magis : quim etiam vt fidei 
noftrae dogmata per occafionem roa-
gis » ac magis declarentur , confir— 
rnentur , 6c pertuadeanmr : ficut ad-
monet Diuus Augullinus libro de 
vera Religione , capite oí tauo ^ 6c 
ítem libro dezimo íexto de e m í t a -
te Dei i Capite fecundo , 6c a--
lias. 
Ideo breuiter njípoíldendum 
cenfeo ad eorum obieíliones , fi— 
ue argumenta 1 funt enim profeso 
fophiiiica , ideft leuifsíma , 6c nul--
•lius momenti * 6c quafi fagittae , 6c 
plage quaedarn paruulorum , vt lo— 
quitur Rex Propheta in P Calmo ^ ^ 
fie igí'tur i l l i , nétnpe aduerrarij ex 
hoc loco Apoftoli contra dograa 
Catholicum demediatíone , feu in - -
tercefsiohe , 6c patrocinio Sanfto— 
rum argumentan folent. Aporto-- •>* 
lus ait ( inqüiunt : ) Vnm wediAt»r 
Dei , efr hem'tnum , homo Chnflm Jc~~ 
¡ m , & c , Qoim etiam ípfe Chri— 
-rtus Dominus in Euangclio , loan-
•nis décimo quarto inquit : Nemo v t -
j t i t ad Vatrcm , nifi per me i 6c ite--
rum : Egoft t r / tvia , veritAs , v i * * 
ta. 
48 A d hace , 6c íimilia fe— 
ilariorum argumenta refpondetur, 
quod lifcet Chrirtus Dominus fo— 
lus fit, 6c nominetur mediator Dei» 
6c hominum primarius principa-
lis 6c neceíTarius £ vtpoté qui prac 
exteris ómnibus hominibus apud 
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Deum^ íiitcfcédit nemo autem 
pro i l lo : non . tíimen excludit 
-aíios mediatores , & teconciliato— 
res minus pEiacipaks , &. quaíi fe— 
cundarios PEO íua íín^ulari libera— 
lir'ate,&íbe^nitate i fed pocius . eos 
admittit : propterea euim poílc^uara 
Paulu? íecundíc ad Gorinthios quin-
to dixerat : de Chrifto Dómino* 
& de officio feu minifterio ipfius. 
JDepis erat Chúflo mmáurn reconcí~~ 
Uans fM j ftatim fubdit ; Pro Chrif~~ 
to ergo legaihne fungtrntiT , tamqnam 
Veo exháname per nos , & ad Ephe— 
\ íios quarto , £í iyie dedit quofdam 
- e¡filde7n¿ A p fiólos , qucfítam aut em 
Proyhetds alios vero EmmeUjiáSf 
' altos autem yafíores , & Vottofe-Sy'&c. 
Quemadraodum lieet dicat Chri— 
ftus fingulariter de fe ipío , Joan - í 
nis oftauo : Bgo fum lux . mm*~ 
-di. Nihiloa inus etiam Apoftolis, 
ac dicipulis fais dixit Matthaéi qm&~ 
- t a s Vos ejiis lux mundi, Eo qimd 
tefte Bafilió., homilia 25. de poeni-^-
tentia Chriftus Domínus omnia fila 
axioriiacaa;lijsdignatus e í t l a tg i r i , Se 
communicave.r 
E x his igitur hueiir<jue dí-*-
€tis plañe licet colligere fe^üen--
tia theoremata , - quibus ad pro— 
pofitaro dubitationem reíponde— 
.¡tiaimuii.i - i . ni .K . •;• ,L.. 
«-/í*" J Primurn efl : vtium eífe 
^ ^r^mediatorem Dei , & , hominnm lorem Vei, pimarium , principalem , & im-*-
mtnot 
& medjatum íiüe p r o x i í n u m Deo : & 
^ P ^ g l i i u n c eíTe Chriftum Dominum , h o c 
m ¡ o V o r t f ú m ^ i Ü Q x m e x difto- teftimonió 
.PauJihueuíque á nobis addüdo , & 
-explicató*. « - • ..^-v , ^ 
Seeundum efl: > iquod: meu 
-diatorcllft ifto modo, , ; & -per excel--
lentiam ^fl: propridm munusí ChriíU. 
t i > njiUi alteri comeñiens'iv .Qm~~ 
ius ratio eft , quia folus ille non i n -
di^etalio? rBediator'e : & qiiia. hu— 
iuímbdi officium conuenit i l l i y ees 
c o quod fuit hominum red^rriptori 
•vt conftat e x verbis fnper. induuL 
étis ab ?Apoftoío i n aUegato tefti-i 
tnomo : dum quafi refldefts í 'a t io^ 
nern , & caufam huius münerís fufe 
dit : Qm dedtt femetlpftím redempw^ 
nem pro ommhm. Et quia fi • 
mül eft Deus , & homo , com—. 
munkans cum vtroque extremo^ 
in deitate , feilicet cura Deo P a -
i r e é in huraanitate cum hominibus; 
quod nulli alteri poteft conueni— 
te. 
Tertium theorema eft , da— 
TÍ nihilominus alios mediatores mi--» 
ñus principales , ce veluti fecun— 
darios ,ac mediatos inter h o m i -
nes , ac Deum , nimirum Sanftos 
Angelos , & etiam homines:quos 
Uc^t fupplices habere , & tam—> 
quam patronos , & aduocatos in— 
terpellare ^ hoc enim conftat ex 
di6is , & colligitur ex nuper ad— 
dudis locis facras Scripturae» EJQ 
. quo priricipio infert Diuus T b o -
mas in additionibus ad tertiam par— 
i tem quaeftione 72* articulo fecun-* 
do '» licitum , conueniens , <Sc 
opu?; religionis eíTe ínter— 
pellaxe Santos ad .10— 
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N .hocdubio dux propó(ítií>«-
nes expendendae funt ^ <juáe iri¿ 
gei'unt difíicultatem. Prima 
eft : Ckñjfüs ih'yuHntufh'héiuo eft 
medtatar Vei > '& hominam. Sctúnda 
'eft: Chrift'ús Vn affiamum Vém béníó 7 eft 
^ediMtorVet¡&hom':HHfff, 
4> Et quidem priWá ^ r o p ó -
ÜtioeftcommuniteráTheologis re--
tepta cum 0iut> T homa iñ articulo fe-
cundo huius qúacftjonis : & eft certá 
fecuridumíidem,&colligitur ex ver— 
bis fubrequeñtibift i d ú U ^ i Víftimó— 
nis Paülí primx ad TimptJieum fe— 
cutido, % hbnto. Ctiri(fus 7éfvi, Quafí 
dicat PaulvU , ideo Chriftúseft mc-i. 
díatorDéi. íchóminum, quiacft ho— 
itiio,'íiucifiquántümhómo i 3c nóniñ 
quantum 0 e ú § : Quemadmodütñ zñu 
ttiaduerüi Orígenes iri coünmelntárid 
•epiftolx ad Rom mos capite tercio, fu* 
.perillis verbíá ; ghtem propofuit Úem 
fropltiatórem perftderft i* fuhgmn'e tpftfrs't 
^•c. Vbi.de pr3eftarttii ; atqué éximiá 
cxcellerttia hómiüisChrifti,ideft, l i íi-
manitatisjfeacarnis, & anirtije fimiil 
pró nobis á VerbÓ aíTurftpt.ésloquens 
fie per amplíñcatióneni ait: Quoniam 
docet Apoftolus de Chrifto , qüód 
DeijsSc hominum mediator eft i vide— 
tnr mihnnterDiuml& hoifliricíii me-
dia h.pceíTe anunaiquamuis emm cat* 
hemnaturac li^ftca; fufeiperet, ex ití--
comamiíiatatamen virgirie aíTumpca, 
-& eaftá Sánfti Spiritds operationne 
formataeft, Proptcrea crgo StApof-
tolus de mediatore dlíTerens euidenti 
diftinftionc fignificauit dicens* VW<?Í/»ÍÍ 
tor peii& homíñfí home Chviftíis lefuSiVt 
fíe dbceret roediatofem non ad deita-
tena , fed adChrifti humanitátera efFe 
refcrendíim,quia feilicee, vt diximus 
anima "eius fah&a media quidem fuit 
imer diuiiiit'atem Tr in í ta t i s ,^ fragilí-
tatem Humanitatis j nüilam vero incér 
ríes añimám; in (^ ua tántura latitudi— 
ni^ttantuna capacitatis mueíiit Ver— 
bum Dei ,& Spiritus S a n d ü s , vt noh 
folúm habitare,fed & alas expahdere, 
'ác noíio Sacrameátiritu aliqüahdo vp 
litare dicatür. 
Hac tetius Órigeñes: cüi confo--
iiat Leo Papaprimus/epiftóla décima 
iad F l aüian úm Epifc opum, ca'pít e^qui a 
tójvbi'diíTerens coíítrá errórem Éu-^ 
thicis j, expotlit locúm illum j p r im» 
loaññisj Capitt quarto > diceñtis fies 
Ó mnis S ptriths, iqui c onfaeturJefffm ChñT 
ftftnt íheArtíev/mjfe ex l&o eft.% ¿f* emnis 
Spiritm^mjormt lef^fñ yex Ve». ñon e(fe 
tf-e.Xta,eñim Cóngruenter ait: Q ^ i ^ aa 
t tm eft fóluere Icfum, ñifi humanara 
aí> ee feparare n'áturám,6c Sacrámen--
tüm fideHper quod faluati fumus,im—. 
'pudcmifsimi's cüaeuare figmencis? 
Cáligañs veré circá náturara eorpo— 
risChrifti^rtcceíre eft,vt etiam m paf-
fione eius eadem Óbcscatipne dcfi--> 
pí'atráamfi Crueem Domini rion pu» 
íát falfam.&fufce'ptum piro niundi fa-
lute fuppliciüm vfcrúmfuiíTe'ñon ¿u-^ 
Bitat,euiüs eiredidit mórtem i agnpfca? 
& carñem*.ñÉc diféteátur noftri corpo» 
tis hominená ^ quera cognoCcic fttiffc 
jpáfsibilemiquoíiiam negatio yerae car-
iiis,negátio éft etiameorpQrex pafsio-, 
his,5iíc.idemque Leo epiftolá vnde*« 
cima ad-luliartiimEpifcoptírn fubdit 
dicens, negator enim rpediatoris Deí^. 
& homiriúm hominis Ícfu,Clirifti,ne^ 
ecífe eft,vt rrvikis impietatibus imple* 
tur]<Sc epiftolá 2.5 .ad Cleriim,<Sc ple-1* 
bemConftarícinopol. de eod-em argu-
mencodifcereíis^cait : Mamcheomm 
confitderAntur erroriy^ui ahvñi tenito Del 
filio verfim,&m nofirA natura hominem ne* 
gant e¡fe fniaeptnm t omvefqne eims 
gorpvre/is ¿éioñes {imulmory. vo-r 
^ T e r t U f a r t i s J D m " T h o m ^ 
h m fuljfe fhantafmitis % &c , 
Dcinde piobatur eadem pro"-
pofitioex poítcnoiibus veibis A p o -
ítoli in acicmdo tcllimonio , fcilicet; 
QHÍ dedh ¡crneUfam vedemptionem j)to 
E x quibus fie licct argumenta— 
ri s Chriiias! Dorninus eft mediator 
Dc i , &:bomiiiu,Ti , quia dedit fe— 
metiprum in redemptionem : per hoc 
enim dircriminatur ácícteris aliis me-
diato ribusminus principalibus : quia 
videlicet fuit hominum redemptor; 
harc enim eft propria eiusexceilen-
tíajckptaerrogatiaa : fedfuit redemp-
tor in quantum homo , & non in 
quantum Deus: ergo ¿k fuit mediator 
Sn quantum homo. 
Tért io probatur eadempropo-
fitio ,exDi-U'. Auguftino i n locis ad* 
duftis dubio prcecedente pracfertim 
libro décimo confefsionum , capité 
a|;^.&tibro o^auo de (:iuitateDei,cai. 
jgÍtedeciiiio o£^!io,Cíe libro nonojca-
pite décimo quinto , y bi difTertis ver--^ 
t3Ís fír>,5-ír , quodChrift as eft media-
tnr D e i , &houainura non in quantum 
Verbitm , quia lie eft aequalis Deo, 
fedin quantum homo,ckuia ve fa: eft in 
ferior. ; ••• 
, Vlrirao probatur ratione quaí 
vfitur Dmus Thomas in hoc ar t icu-
lo fecundo , ad hancformam redada, 
du^ íunt'condítiones.médíáto.ris, v t 
fíe, nimirum diftantia ab:eXtrsemis, 5c 
delatio-ad extrema.vtriimque ex alte-
ro. SédGliriftus fecundum quod eíi 
PéU^néutram habet: ¿fía quidcnvpri» 
mam^ui^uon diftat a Deo P atre., 5e 
Spivitü S á n ^ ^ in natura, aut domi— 
ríió.nec fé£Ündám,quia h'ihil Dei ; non 
fuum deferre 'potett ad jiomines. j , fed 
fectíiiáüít^|€ód homolhabétív tram 
queiqíiia diftát aOíoin^iMEuca^ &aiBi 
hominibus puris dignitate-gratis; r & 
glonteí deFérfr queque t^í5C£epta= ¿ós» 
naque Dei afd' homme» Jv 'Óc 
f .aiónera , ac inteifíelias'íoné^rt €3¿ 
l iominibuí ad Deum . non quafi .hace 
al) hbmínjbtis accipíaf v fed quia tec 
vicéliórhinuh^ipre Deo ofFert ,.quod 
vocatur pro hommibu^ f f e r r i ^ac^ 
iisfacerco 
Nihilominus fatisfaílionem ex 
hominibus quodammodo accipit, pro 
quanto ex maíTa peccatrice,carne f c i -
licet humana, ab Adamo genica, nacu« 
rampafsibilemin qua facisfaceret af— 
fumpfit. 
De fecunda vero propofitione Necmnln 
refpondet Diuus Thomas in eodem quainmeñ 
articulo fecundo iníolutione ad pr i - - Veash^m^ 
mumiliam habere conuenientera fen— 
fum in quo poteft admitti, 6c conce— 
dijnimirumfily, in quantum nón re— 
duplicet ,-vel dcfignetdeitatem t a m -
quam principiuin fórmale mediato-* 
ris,velmediandi: fed tantum defignet 
condicionem dignificantem opera— 
tiones mediatoris: naij^ fi á Ghri í l^ 
fubtrahatur diuina natura, fubtrahe-* 
recur confequencer ab eo fingularis 
p l a t u d o graciarum , quac conuenit 
d in quancum eft vnigenitus á patre: 
ex qua quidem plenkndine h a l x t , vt 
fie mediator D e i , h o m i n u m , ideft vt 
fit fuper omnes homines conftitu^ 
tus , & propinquiusad Deum acce—» 
den», t. ' MSÍ-'VÍÍ mmñyf\ 
Eandem propófitionem docet 
CaiecanuspoíTeadmitti: eamq'uc ex* 
plkat in eodem fere fenfu diftinguens 
l y i n qUántum fie: aut enim fpecificat» 
vel defignat principiumjñ.quo Chri-« 
ftas mediat-jóc fatisfacit: & íic eft me-
diator j&fatisfaciens in quantum ho-
mo,quia per naturamhumanam me--
retur^mediar, & fatisfacit; aütfpeci-* 
fi;cat,vel defignatradicem ex qua red* 
ditur efficax ad mediandum, ¡Be fatis-a. 
facienduí» i «Scquia huiufraodi eflica— 
cíam , • áedignitatem habetex gratia . 
vnionis , fiue ex fuppofito diuino^ 
propterea poteft admittr , quod qui* 
eft Dfeus fiúe V:nigeiiitus:pacrjs, & ho* 
ínofeiui j , meretur mediat , <5c fa* 
feisfacit,; ad hunííenfum : quód quu 
Ghriftus eft vnigenitus patris , ideo 
^ernaturaín aífumptam iieretür i me* 
diati& fatisfacit. 
t I n quibus licet'diíta propofitioi 
necexpreíTe contineatur , necex-* 
pceíTe xoncedatur á Diuo Thoma¿ 
& áGaieíano : tamen implicite v i - ^ 
detur concedí : eo quod pla-i. 
í i t ^edttcitur ex.pro|OÍmonibus qua* 
i p § 
£«4 x x n J n . n . i m . n. m 
^)íí cxptaeíTc fatentur, nam Diuus 
Thomas admittit lunc : Ohriftus 
Ita eft mediator in quantum homo, 
vt nonexdudat coníortium diuiniw 
tatis. 
Caietanus veroadmittithaticChrif 
tus , quia eft vnigenitus patris : ideo 
per naturarn aíTumptam mediator: 
fed ex vtraqüc per bonarti confe -
queiitiam infertur noftra fecundapro-
pofítio : ñam bene requitur , eft me-
diator in quantum homo noa ex--
cludendó coñfortium diuinitatis : er-
go eft mediator in quantum Deus 
jhomo,íi l y , » » ^ » ^ » » , deíígnetcon-* 
ditidnem fuppofiti. 
Et fimiliter fequitur ex difta 
propofitione Caietani , quod Chti-i.* 
ftus in quantum Deus hómo eft me-
diator , íi Jy in quantum redupli— 
cet , vel defsignet in Deo radiccm 
digftitatis , &: in homine fórmale 
principium mediandi Et quiavnius» 
& alterius fenfus éíí capax , haec 
propofitio:proptereapoteft , ac de--
bet concedi, fiquidem habet fenfúm 
congruéntcm. 
V t hinc etiam ingenue fatéamúfc 
tíos ñon puro homini , fed homi--
ni Deo tanti beneficij media-
tionis in aeternúm etíe 
debitores,. 
Cüi fit fempiterna., laüsa 
^ & gloria, ^ 
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I K[ D E X 
O M N I V KC E T V E R B O 
K V M , Q V A E I N H O C L l B R O 
C Q N T I N E N T V R . 
A ¿lie cfcatm^animTcüííinguittív formt 
iiccr ab alione aíTumptiu». 1 5 ; . 
Alíftra^io fpccictürti á ^hánlafmatíbüi 
aon conuenit iutelleftüi prbomai fta» 
lUjCcd tantüift pro ifto,pag.44tf i. 
Idem numeré accidené ñon poten itilor^ 
•iu.Tf ¿iucrlaíubiecta. 15> j i 
A^cidentufunc alTumpcib lia immediate 
a pcifon a diuina. i » o. 
Quomodo tune vetbttm denommareinc» 
ibidcm. 
Accidemeft quodpoteí l ad e{re,<5c ab «f-
íc pi ^ tet íubietti conuptíonemi Quos 
aiodo venEcetar. 1J o. 
A ^ i o D e i p í o d u f i m a éft formitítet Sm» 
ñaaeas> vircuaUter taoac craníi£i.4^ I * 
Nullum a&um attingei e futím obieftum; 
t a n t a i m c n f i o n c q u a i K a c í l i n o b i c é t Q , 
nifi principium illius adxquet perfe--
¿lioncm obiefti, verííicamr in eííe phl 
íico^non cíTe naons.4j>B 
Adam in ftatu iunoecntia: habuit fidem 
deGUtifto venturo, J O j . 
Q¿id íit adoptio humana.^ 8 S. 
Quibus conuehiat adoptare.6 89% 
C^id íit adoptio dmina^bidem. 
Per fokm gratiam habitualen)>5c tarnílifí 
cantera poteftquis adoptari in filium 
Dei.SSp. 
luftüs dumeft irtgratia,etiam fi (ir pr.rfct 
tus»cft fiiius #doptiuusDci,pro terapb 
xe^^uo habei; gratiam. (Í50. 
f O p p ó . 
z J N D 
Óppf>nturaÍTiiítis aí)fqií"e teraeritatis no-
tano'n p o . - l l íubrtintri.ibid. 
Omn: s íuR.asiegis am-iqu^ íniíTé ñHcS a-
optiaos Deiellcettúm Ctícundua» u -
Suntpropric , <5c non msuphorice f i l i | 
Dei,ibidem. 
Expenditntui laudes adopdon's Spíritus 
fanv-li, qttá adoptamur in fiüos Deí»' 
tuspepcniit, qúa 
^95. ÍJ. _ & 
Ghnftus vt homo (etiamly vf reduplíca-
tiacftwnpto) non eft filias Dei adopti 
DiccreChriftunrijVthomincmf (Te filium 
adoptiuum De^vt abBlipaiitio aff§ir-
mauatur eíl hsreíis Neftctidlana. Á y f . 
Btiamícruata vnitatc Cappoííti in Chr i -
fto aíTereieChriftum elle filium adop-
dunin Jft>faÍ^ín,<Sc te'bcrÍriuiB,& er- | 
t o ú pifoximum. í ^ 8. 
JL I • MÍ 
Tr ip le* eílf^fciesadorationis^atnacdu | 
HaEí&hypfefdüIiá, 7x4 . íe^cnt i— 
bus. y ' ; • iD| | 
Btiamdiuidkur adoratio ex parte fubie— 
¿11,72 Á 
Cbii i lo vt Peo débeme adorati® ktElíerff 
ibidern. 1 ; , ;>':• fti - • ! . L l 
Eadero adoratione,qua Verbum adora-
tur eius hutiianitas,yel Chriftus, v tho 
mo fpecificatiuc, 717 . 
Humánitasaírumptaeoníidératarectindu 
• dígnícatem.quam kabéc ex vniósie ad 
Vs:rburñ,notí debeturci adóratiolatri^ 
1 inferior ad rüpr.Émátn.ibidéril. 
Humanitas aüUrYipcaíVel Chfiftus vt ho-
mo rpecificatiué fecundum cxceljen— 
tiam gía t ix , donpruip debes adorad 
hyperdulia,5bidem. 
Hurnanitáti Chtift i conííderatx Cecun-
dura fe debétur adoratio noaíatrTxíed 
hyperdulia;,73o. 
Diuerfa&ftratio o u t i o n i s ^ adorañonis, 
7 V ' 
>íulIaadoratio,velculfus debetur nomj-
pi leíujvelvafsi5,vel vellibus facris ra 
tione füiínifi ratíone Chrifti , vt per i l -
. ludfigniíicamr,velproutDeus in illis 
rebus honoracur,7 5 ^. 
Imagmi, vt prarcifa á prothotypo nuIU 
debetur adoratio, 7 3 7 . & TeQuénti.-
E X 
Sacramento BüchaíiftVaf úebetur adora* 
tiolatriac>74i-j 
Quar aejo r ati oh es /Se cult us debeantur re» 
bás ration&cóneatlus, vel habitud.'nis 
ad Deum,^4?r.&: fequcntlbus. 
Crux tam in qua Chriftx 
qu.tlibct aliaimagoillius Crucis dum 
retinet e us figuram eft adoranda ado-
ratione latriac,744. 
B . V . Maria non elt adoranda adoratione 
latriaejed hyperdulfe,716. 
Reliquiac San¿Vorura funtadoránd« , & 
Venerand* a nobis,748. 
r f f % x^imot, 
mor€,'biatífiv:o Dei mevuit Chrift* ^ua 
tcnusinDeo volebat creaturas , aut 
quatepusDefl. V(4cbat bonaextiinfc* 
,cashonoris ,cultUÍ,&c , í iO. 
I n Chrifto non fáeránt dúo aftus aitíoris 
Dei^ncquc ffeeie,tteque numero diftíii 
•'Ánirtia Chrííli rion halyuíromkipotcntii 
fmípr!ci¡cer.45a. ^ 
A^iiró Cfitiítr fecunduín propriam virtiá 
tem non habuit potentiam ad rautatio-i 
. nern prOpri),corporis.48f. 
Habuit tamen potcátlam ad faciendum 
quicquid voluerit vt inftrumentú Ver 
bidiuini .4^0. 
Quicqujd voluit animaGhriílijcmm vo 
iuntatéabfoluta^mpíeri peralios non 
fea^per;fuitfatl^m,bene taroen quic* 
1 quid v oluit ínipíendum per l e ^ ^ i . 
Anima Cbriíliíuit pafsibiiis verapafsip-
-nc. j i ' s rc ' r • 
Animafuicmedium ««oVeiburo aíTump» 
íi tcarnem.i^-t . 
Anima aíTumpta eft mediante Cpiritu , & 
quomodo verificetur.i54. N 
Anima nonfuit aíTumpta prius tctnpore» 
quamtota liumanitas.z < 
Áfí ím ñón füit aíTumpta vajmdprius n * 
tura,quam tota humanitas.2 ^ 0-
QuotriodoAntichriftus fitcaputhomina 
roalorum.3 %*r 
Antichriftus nopexcedit in malitia daf-
mones.^ja. 
Bxcedit tamen in taalitia omnes homineR 
d é x 
iQuómoáoporsimáíci Apoftoli Paf tó--
reSiP'ort¿>&hóftiárti Ecckí lx , 34^, 
^ftioaíTumptiiu yetbi diftinguitur for-
iráliter ab a&iorie creatiua anirax, & a 
_ proílüdiuahumanitatis Chrifti ? T j j . 
tTermmús tótalis álTumptiQnis in Incar-
natiorie aliquid de nouo fadúm in 
tempore,,'i $6. 
yVccidtntia funt affú^tiMil'ib'ibVdrate 
a perfona diuina, z i o. 
Partes haraanítad^ faerüntprius natura; 
' 'kft<iHo iñ'éxtcútibñe áffúróptx i quam 
tota ^ümahitás, 2 ^  2, 
kTota hümaníta's^ta'min éxéqutiohé, q u i 
in int«nf;ione fuit priús affumptá , «ít 
, ^««^ibidem, 
,Vide v txhó tAmmk. 
QusEhatüracfunt capaces', Vt áfíumtñtü^ 
. a perfoná diúmá. 
iVidé v é r b o , » ^ ^ 
^uarc parüm áqúac íftifceatiir yíik'ó Vk c'á*« 
vt obie¿V(ím fecündavmm, 3 9 3. 
Beati acquales in beatimdine non neceífa* 
ri© videñt eAÍdem creáturas, ^ 4 . 
Magis beatus femper in V erbo videt pia-
res Greaíuras,quam minus beátus fal-i 
tem formaliter, licetnon íeroper plu--
res materialiter ,395» & fequehti-» 
bur. 
í ) e ratione fuinrni bórii^crt qúod fie coroS 
tounicaciúumfui, z i . 
Communicatio aélualis efteonfeña , dz 
, órta exintrínrecabonitáte Dei, zz. 
Propria natura Dd^eft eíTéntia bójiitá-» 
Chrif tú í , 
fehríáus tam fecunduin commuhes Í¿.» 
ges^qúanireciindüm particulares con-
ditioileseftóbieftumtra^tatús de I n -
, carnatiotte,^; 
Chriftiis veré nos libetáuit á poteftat* 
dacmonisjjo. , 
ChrilWs asquaíé re^dit pro BgaeEcijs ha "^ 
maüiiaEÍcóllatisi74, 
^uxil iafuntiñdúplici genciire; ália q ú ¿ 
fupponuntpoíehtiam conipletam; cori 
ftitiltam irt aéíá primo ; & Háccrólurii 
r funtapplicáüuá pó t en t i i . Alia funti 
quac íímuldantpotemiani, & conw:í-¿ 
tuurit íh aftii pifiraoi& ápptícarttpotcá 
t icxvívif ic i i i sDt ivjáci t creatúrai. 
SMtlsfltffíó C h r i j ñ í 
¿hrif tus ratisfecit,vt honib, íy redupll 
cante p.rincipium fórmale opcratio-« 
latisfecícvtpctfonadiuina, l y v m k x * 
plieante principium Válorizaádi bpe-
Ghriftus fatisfecit yt feruus,7^. , 
Ghriftus fuitadftriaus legali óHligatió--
ñi ad^tisfaeieúdúmvruppórita voluh-
tariaácccptatione,8 J. 
Ghriftus vehiré: ex vi éiúrdeni iñteútio-. 
jiis , licet non eiufdem éxequtioñis¿ 
, ftántefolópeccatóorigiúalifk,! Z. 
Ghriftus veniret fi omnes,vel máior pars 
horainum eítetinfeftapeceáto a¿tua-¿ 
11,115. 
4 J Ñ t> M X 
r.rr 
- •••ívh.(>:- ' . : '. 
CompeftfioChrifii . 
Cliriftus dÍGjtur compóíiwi ex 4uali)Ui 
natúfis» i j; 6 ^ , 
ClnilViis veré c f t^ í foná c ocripbíita, ex 
p e r í o n a . v e l p e i f G n a l i t á t e Veibi'/Sc W 
raAnitate, i \ j . 
Qviomodoloqutndumfitin iíla compelí 
tione-p et n «<^ lí riÜ i> 140* & fe que n-
tibas. 
Chviftiwi coníl^re ex tribus natutis, fíuc 
íul)íVanci)s,quomodo verificetur, 145 * 
Chriftum affaiTipíiffe verum corptl^tiir-
neam non appareos,ñeque c o e l e í l c c f l r 
d o gma íi de i , a 5 >; & z 1 5 . 
Diuctlimode corpwiji fuerunt aíTumpta 
ab A n g e i i s , a c á Verbo in Incarnatió* 
r«e, 2 ¿ z. 
J?^ a j j a m f t ó a Chriffo, 
ChriftasaíFurnip fnfanguinerñ, &í^ntus 
AíTampíit etiam omnes kurOOKl-Cíorpo-
risiaatüralis.ig 7. 
Vide verbo,fá»^«ú, 
E:iam aíTumpfit paiticubu) tútrnis abla-»* 
tara in drcunciíionej 2.40. 
C h i i ftus atrumpfit a:|«oajn>^c4ntelle£iú, 
144. 
ACTuíTipfit int.clle£tum fíneprauii cogita-
V i r t u t e j C h r j J i u 
I n Chvifto fucrunt omnes tm^e^!3iítífa: 
t am t h ec3 o^k a: iquárá irror 4es ,íib n'r« * 
pügGanteáfetul WatiScoa principio 
-i&wcconcepp>n.ÍB,Sc ó p p o í i t u m t i l ^ e -
Tnerariüm,aSo* 
Cferíílsa» láabuit * tiám omnes vittktes ac - ' 
qriiifiwisfibiílcm. 
Illas ac^iñíitfitípTóprjjg aaí ims , l í e t t in 
[bretii rsim o tempor e.%%%, 
Jm Cbí i0^ . « o n i m t ífiti^ Theplogica* 
eque etiam circa obieíla fecnnáaria po 
tuit eíTe fide5Ín CbriftCíi 8 3* 
Chriílus habuitmeritum tidei ex parte o-
peraotif i aa^u obcdientU, .íjua yk**. 
niísivíic Deo obedmic , pon íatíiea ex 
partieoperis,2 84. 
I n Chrillo,neqtie haJ)W.Jp.,e.i Xbeologi 
cx,n*cquc aíiquis a£lusíuit , 1 ^ 4 . & 
285 . . ^ , m . . . r ; 
Né^aéenáíñcircagloí iam corpotis íu í t 
fpesfnGiir i l lpaSj.ác 28^, 
^ u í t í a ^ e n m Chriliw qü. tdarn fiduciadí, 
ca gidí i ím¿rorpons , i87, 
InChr i f lp fucranr feptem dona Spirims 
Sahétucamquoadh^bitus,, qu^araq^o 
„ ad a¿las>(Sc ppppficam quantum ad 
bitus etl epncra fidem,quoad a t^ us ve-
" i\)>'tl tcnierariura/a 90, 
Fuerunt ctiara in Chiift i gratie ^ ra^is da* 
Fúít Cbrmus veras propHe|a,if)idena. 
InChrií lofuitplenitudo graci* , vt üU 
pioria. 305". 
Chriílus habuit plenitudinem oronium 
donor]am4& virtucum. 3 o^, 
C h r i p u s ^ t caput* 
Chriílüs eíl capúttotiüs Sccleíiac militá-
i is ,& triumphantis. 313. 
Proprium eíl Chrillo eíTe caput Ecclefic 
' tateín-34£, 
Btiam fa£ta comparasion« ^d poíemígm 
Dci eAptopritt^ CijrUli^^fj ipít tSc 
' icleíiar.344. 
Cbr iñas s ú ^ m vvthoirnp eífcí5ip«t 
íia?,(Sc nontólum vt Deus. | Í 4J. 
Chriílus eíl caput Eccleíiae . non folum 
poly ti curn,íed etiam natuialcexcelié 
tioritamenmodoj|)fluens inciusmc-
bra,quera caput npiÉurale in fuá. 3 t fr. 
Chriílus non eft caput refpe¿lu rerüm n i 
turaüum. 3 1 y 3 1 5 . 
Chriílus quomodoinfluit mioncánimaí 
& corporisin ajamas, 6c corpora no* 
ftra. 3» 9'& 5*0' 
Corpus Chriíli in triduo mortis.vtvnittt 
verbo potefl dici.caput iiominur» i x ^ 
• ^urm^in animas, «St córpora. 3 ¿o . 
iiuoja» 
7 N D E X -
Hamanitaá Chri l t i jnftait in cprpoi a nof 
fecundanojibici. 
ChriHus ¿íí capút onihium hominuiti vía 
toia'üjjti qü.oeúmqUeítatii fiut, ^ i i . 
Eftedam caput beatbruuá, hüh time dam 
natorum,ibid.& 32,2. 
C lu i í l j i nón eft arfu capht ínfidclium, 
íecloluni i r i p b t t n t i a ^ 
decedendum m vteris matevais^l j . 
Chviftüs etiamin t^üáñtUm hbhio '^íV-cal 
put Angelbrum, ^ 15. 
GluUlüs píbiic eíí Caput Angelotwtm caá 
fat i ivci s gaudi aácci d^nt átiá, Wíé&éii* 
uioues extra V t r b t i a i , f r S . 
'N iiíiawnusta'm-én merüit lilis graciámV&: 
gloriAmeíTentialeiTi^ip. t'^. 
Gluiftus íiGrifüitnvbitüüs pica^A 
; ' •• • ; ; \ • . , 
•Chiiftus édhnafüraliter habüit dighita— 
tero capitis.ííne mevitis, rcípc£lu honii 
•aüm,i¡k Afígeiarübjnictüit tame illius 
vru«i>& exetjmionem,^ 3 1 5 %éi 
Quóif lodo Chrirtus dicátüv^ oftiuíü, ve! 
• pcJítaE cele 6 ^ 3 4 5 . 
S c k n t í é i & c o g m t i o C h r i f l L 
Chriftus habuit {cientiam beatorura , & 
hoc ell dogma fide'i, ^ 58 . 
Civrifló Faiffe ícietúiam creatára ( fat» 
tcm a£llíalérn ) <t% dogma fidei , 16x. 
CHriftiis fi'et'Se íadójtie'c d> pofsib.ili pó 
teft videre diüinam eíTemiam per yi'íio 
nemi¿¿reatání0cíV|¥í» 
€l i r i f t t í s cogñoú-t ómñiá ;quatfucrunt 
funt, & erurít, '& qu-x funt impotentia 
''creátur.^rion tamcn qú<e cbntinentut 
i n o m n ip ot eñt i á D ¿i, ^ 7 . 
Chrifta^ rton'CágWtfúiciíi'finitá í implicí¿ 
teríbene tameniñfiáitá fécündú quict, 
Chriííüs non cógnouit in Verbo b'róíniá 
pors ib i l i a .381; 
Je.* cogniíione orímiurn porsibiliurn fe— 
quitar compreheníio Dci.ibiderñ. 
Tális^ognitiO eííct infirtitá, ^ 8 ; . 
Ciirirtus.nequerecundumhabituni cóg-
nouit in Verbo omhiá pofsibilia¿ 
N e^uc in (e ipíis omnia ppr$ibilia cog— 
Bofci tJ icetaí iquacpgnoueri t^S j . & 
Chrií ius,vt homo cognoícit diero iúdi--
E'xpendicur, teftimenium iílad Eaaage« 
Chriilas in Verbo cognouic ,oinniaprar« 
fentia.practerita^Sc futura, quoraodp— 
Cjunaqué in "arteriiitate exiílentiá, 
• Wi,.,^ .». i v :• »;.. 1.. , . . . . f • - •• . • . 
Oí^iics iftos cífeftus praítenteSjpríeterw 
tos , & futuros cognoíc i t Chriftus á 
principioru^beatirudiniSipereanderB 
' ícictiarn,.qua Deum viiet j&'cx v j eiúf 
^. .deíh vifionis,3 9 1 . ^ 
tDhriítus per^fcienciam b^atam. cognouie 
ia f i^ í t ammul t i tud inem rcrum futura* 
, r i imint ra ¿t,crnitaterrt^ji>9. ^ 
'H^c támen .multitudo oi^aium íuturo-*. 
rern, ñeque ineiTe cogníti eft dicenda. 
4 infi^iiu cathe^o f c j n ^ t í c é & -i». ac\ a4 
.- . 400 . \ 7 ; ; ; ¿ 4 £ ,. . 
Chritlus verc luitconfortatus ab Ange« 
lo in hortü>ucc^noufueritiUamiíiatu$ 
nequ-,* doctas ab I}ÍQÍ44^ 
• • • "Pirtiis cBrifti 'ádñuf-ÁedU. • 
Ghriftus íiabiiít virtutem, Scpoteftaíeiji 
<r. effic^adi miracala,4fi . , 
'H^e virtus Cliriíti, eífeítiua ffiiracuÍo-« 
ruoa nonfolum eft m u r a l i s í e d etí-arÁ 
.... rpfey l ica,4í 5 ^ ¿ í . 
^ f f c B u s í & f>¿f<iéntsé$ú'fi¡!j?t# 
'a Úhrifíkr. 
fcbnftusaffumpítt defetTus infirmiúteSt) 
dídolores,4p4.,dc yoo, 
Ghriftusfecundumcondicione.m fuiena« 
túrac fuit fubiéc^uni his pafsionibusV 
Ghriftus non cqntraxitaliquosdtffeá US 
. iÉiatütales ex ñecifsiHtie caUif ,^ jfed l¿b4 
. r é j V t v o l u n t a n e ^ p ^ 
N o n aíTutnpíit omnás dcfe£tus humanos 
.• 4 9 ? . , .•. / ' ; ; • 
Ghriftus habuit corpus parsibile,& Tubie 
••fturoparsíonibusi^ defeilibus pro— 
ptijí» carnisparsibilis, 5 oo.*Scfeqüenti« 
, - bu$, , ; . ,. ; rv-
Huiurmodiparsiones?5c dcfe¿lus ^ fue-» 
runtGhrifto naturales i i i duphcl íen--* 
: f u , f b 2 . , 
O^aiá i f ta a.ííampfit voluntariej, ¿o L 
6 
Fuerunc tameíi Chrifto feGunáum qui^ 
coa£l ?e iftae pafsiorjes, 5 04. 
Chriílus fuícepit neccféitate^m 
& fübeundi ajios défeíVus ek arsigna— 
C^bs defeclu& cürpoviles1 ¡Chriftus af-
•'A-ífufaplit optimum teropetaracáctiíBa 
j08 . ' •:v. ^ 
N on álTumpfit morbumsib5d¿mu 
.An.'atítéír5 áfTatfipferit aeceftjtatedpatíc. 
di raoíbum.pd^eít vtrurhgué prpblb.i-
•íitcrdici,i'fó;p.v' 
Chí iftus non affaaipíit defé^üm péccati 
. í í eqae etiato ¿iTmnpfitfórniténi' ^ectátt¿ 
' ' r r r ' « • v ":; 
ln Ciinito fuit dolpt feníibiüs« i Xf? 
FuTf ctiam tV'ílitia, J Ü j 
Jn Cbriftofdí-ttobtV^ 
in Chijtto Fui^ aAw^ rcien 
tiam expeTímentalem,licetnon íecun-
dum áminam,6c iíifa.rafn,5 2 3. 
In-Ghrtflofiüt ifá ^Vt1 im portan ordiacía 
iuftit¡í,non:Vt importit V-ÍWTII», j" 14. 
Jn Chriiio' nan-í 1 ir aliMUod ptíccátuñci a-
£lu¿le,vclünginalé> f 1 fícfc'^ t 6 . 
Eftquc4o'gma,íidei,& coniraíkial cfth* 
Ñeque,depotéd ¡.Deipotü:teífcaliquod 
peccatute acttiaiejri Chi:jílo,,f ^  1. 
Simiiíceisntíqüé.per.raodgsp* habitas po* 
tuit eíTepcccatuttiinChriftojj 5 %. 
InChnftolíonpotuiteíTeerrpr *aucig -
norantía priuatiua, j 5 9, 
Quae paísiones appetitus fenfitiuifíierint 
•in-Chtíftdi % \9 .& fequentibus.' 
ghriftus vt hotóofiiit caurámériédria 
principalis noftrsc gratiae, & donórü, 
^uaenobis commnnicanmr^ j 7. 
tíoa'faiaaeü-éfticaufa prindpalís phyíícát 
gratisí&donómn ;4 f ^: 
^hriíluáiytEome habet infíuxumphyíl 
cum, íalterpinílraraentalem^ reípéítu 
• ¿rariaei^ dpnof 111^,4• ' 
.Gtei#á9ncin;f ótteft dicí iiómo Domiñí* 
1 cu5^4^;- • 
Chnftus eft vnus raifeuline,(Sc vnÜ Uéu-
Jn Chrifto tantura eft vnum cite fimfílici 
• W & t t i . fecá^íuni Jquid'^ oXslti¿icímití> 
t í i ^ 7 0 ' 
ín<Ghriíl;ó Mumcft vnica exiftítiaiq^ 
totus Ghriftus exiftit, j 77 . 
/•Nullatenus admitendafoní pluraeífefio^ 
• jpliGitériác abloluce in Chíifto, 1 
J .Chri$t ) tq ímt¿s< . . 
•ín.C&4ft^ta^Mu»fy¿lu^a^>/y8 y. 5s 
ter volúntatem^atipnis, f 87. 
Xíi-C^i^p; t^ ncumjeil:. vni^ a -y olanraí'$! r ^ 
• tianis, fe|:a nuín.Aiia,f|Urnpta v^iuntátc 
-propot^ia.-f 8.8..;.. " 
, Ja Cht?|ti¡afait liberum arbímum».58^ 
.^onpíqn^ volandas Ch 
m"s di ai n v ola at ati, 5 9 1 . 
I n Chrifi:©' ^nJait;q(||" .^#fWtjas..iK Ptotíl 
Quomodo ab illo iíta cpntrarietas «teíao-
ueatui^ ibidem. 
" Q p i aftiufíierint in.volúntete huroaaa 
Chrifti, 5c diui^omniuo^ a^uurn ad 
ülam perciiientium, %.9%. 
Jn C h j-ift <Vno.nfuenmt atlus indelibera-
ti •vBluntati%iíbidem.'' 
jln haaiána'voiuntate Ghriftifuerunt a— 
W oi untas humana Chrifti in yolito fpr~-
I malifeisjperfu.it coníb.rmfe-jdíiuin^ vo« 
litmati, tara quoadaíiui.efficace?, .quí 
m efi caces,,.ifl volito tamea matetial^ 
, J^fuit d^Pírá'^ » quaaá aSt^ s incfÉcaaes, 
licet no a qapad eScaces ,5 o 1. ,. 
Xn QitHlo non ell: vna pperatio diuiiiitay, 
tis,,&hiiina^itatts^O;7. 
^n Uirílio tanta;n.e^.v,ná.operado, ^ae 
propri e diciíurliBrnana,^ ®9. 
Sunf tacnenpJarés-aJia; operaüanes pr»» 
ter hui^ anai'n1ib'd. 
Aftioliaaiana ChriiUlait>7i#itotiafib^^ 
Chriíiu^vtviator veré meiuit, <?iz. | | 
Meritum Chrifti^cer in eífe phy íleo fue 
.ritfinitum,tainenfneíTemoris fuitini^ 
nítumin a^ UjíSc iimpiíciteriibideni. 
Mérito infinitoChriíli noa corre; pondet 
pr^rniumiíífinítamdcfa^o ^14; i 
CliriJíus meiuic aprimo iníbaci lu^ cori-
ceptionis^ vfque ad inftans feparatio— 
nif ánim^ á corporc^ j y ¿ 
I N D E X 
Onmia ópérá irictkóru Chriftipromc--
ruecúnckUíttpritmium ,6 ' i6' .- 6-T 
-Ghiiftus per moTíeÍTi infieriyidcft per PaD 
íionem raerui^non tamen ¡per mdrtem 
in fadoetrCíibúkm. 
Ghriftus non méruit per vulftus láteri in-
fiiétum,licet quando pi';eaidit, (Se ac--
ccptauít i l ludmeruerit .^rí í .&'ír 7. 
Ghi i í tus meruit per omnes aftas virtatú', 
tam elicíto?,c[iiAm iraperatós, tam c a -
dentes fub coníl i io , quamimpktiuos 
«prarceptorumífiueeorum q n i fiintaf-
nrmatiuajíiufcqusraatnegaciaa,(í 1 9. 
'Ghiiítusmcrtiitperamo'rern Dc i beatiíi« 
cum, quatenus in Deo vólebátci'eatu-
ras>aut quatenus Deo voiebat bona ex 
trin.eca/honüns-ilaudis^&c.óxo. 
-Jfte aftas atnoris beatifici , qño rhícruit 
Chriftusfait vnasfpec i í i ce , (Sctíume-
2 fice.,*) 2 í . • • 
Aft^8 ifte meritbrius , quómodo fuera 
necéírarjas,(3c liber feuiühvtiu illo íal-
uecür ratio meriti, 621.8c 6 z 2. 
Chriftus meruit per aft us ippetítus fenfii 
tiui,<í2 2. 
Meruit etiam per aftus, quibuspatrabat 
miracukiibiiem. 
i C U r í t e non meruit per mótura cordiSi 
aüt aftibus anim e v esetátiuac . ibi¿.¿ 
dcñi. 
Chriftus teieruit iri áccé|>tatiOftc mortiá 
prxcéptae,ibiciem. 
J>otuit Ghriflus de pt>tcntia Deiráereri 
g iátknl iaftificantem AniiíiaÉ fuf g ló 
íiameífentialem , íecús tamen de fafto, 
& ex fuppolitione, quodiila habuerit, 
• € í $ \ • s\ : 
XMxii\us méruit g lónam corpotis.&cxa) 
tatioriera í^ ai Romims, 6 3 i , 
^ e r u i t etiam Regiam dígúrtatémi & fü-í-
prasmi cápitis aathfóriíatemíibidein. 
Chriftus meruit liobil ómnia auxil ia, & 
donagratiac aprima vo'cationc, vfquc 
ad glorix cOníama|íonem,íí 5 4. 
Meruit etiími auxilia^tít ^ona t ^ m ^ u m á 
íeprobiSj& eleftis,6 3 y. 
pcrplrxccptum noftfíilt á e t e r m m a t u s a -
ftaSjVsiaííeAus inindiujdüo.Óc i m g a 
lan,quo a c c ¿ p t a i e : moitem, *Sc ideo 
fuit íiberin a c c e p t a n d ü illam*, ifto , v e i 
illo aftu 6 r j % 
Vindicatur ab obieftionibus haec d o f t n « 
n a . í i S . 
Suhtettio C h r i f t i / j r p e r m t m , \ 
Ghriftús cít Tabieft usPatri fecundum b^ si 
n i tacem, íctuitutem, ¿k obedientiam*, 
Ghriftnisnofieft fabieftiis fibi.necDomi 
ñ u s fui ratione perfonaf', fed ratione n a 
GhriftüS f e c a n d u m ' q ú ó d h o m ó ^ v e l íccuíi 
dumhumanitatemeft feruas Pattfs, & 
De i y vt c o m m ü n i s tribus perfonis i 
1 ^'4 TV 
Haec fubieftiojVel feruitus Ghrifti fecun-
dufnlvamanitatemrerpeftu Dei , noté 
« f t l e g a l i s ^ e l p e n a l i s , fednataralis , & 
f ó i y c i c a ^ 4 3 . 
Orat i e Chrift i , \ 
Chriftofecimdüfn h u m á n i t a t e m conueiS 
N oa orat fecundum ferifuáí i tátem „ 154 
Ghviftus orauit p r a í e ; ^ 4 9 . 
Oiratio ábíoiútaGhrifti , ¿k explicatiuá 
voluntatis deliberat.'efuit femper exaii 
dita>Cecus tarnen^íaí:l^ix e^ eXpl icat i 
tta v oiuntatis indeliberatx íiug c ó d k i b 
natae,5j(3. 
Chriftus nuneexiftehs ih coció orationé 
expraeíTa interpeiiat pro i lobis,6 54, 
Frobabil iúseft íi-tám oratiortero noneíTe? 
vocalem^óc exceinam^fed internam, <Sc 
mentalem, (Scper oftenfionem füoruaá 
vúlnerum, <3canira«fuxdefidcni ra a» 
nifeftationem.pag.iS j f. & feqilea:i-3 
• b b u s . - • • • 
^Tétceptúm Chrifio impoftfum* 
thriftus habuitpráé^ptüfh de fubeunáa 
morte,<í 2 a. 
Hócpíe^épiüiUnoi i tó l i i t méritU \ C h r i 
fto in fubeurida morté ,^ 24. s 
^ e ^ t o l l i t IBertatem á Ghrifto. ^ 7 ; 
SacerdottUm Chrifti* 
Chriftüíjeft veré SaccrdoSjtf 
í a i t furiul SaccrdoSí&Hoft ia , 6SQ, M 
s 1 N D E X 
Chnftasbabuitdignitatcm Sacerdotis a 
primo iiiítahtifua: conceptionis ,66%. 
H s e clignicaá Sactráotaiis nünponit in 
Cnnito aliquam qualitatem realera, 
vel chara£tercm, íed extnnrecam Dei 
ordinati( nea^ác deputationé ad exer-
cendüm oíticium Saceidotale, jbidem« 
'ChriíTus tuic Sacerdos racione humanita-
, SacercfotiiiraChrillijfuitexcellencius.Sá 
cerdotioitgali, ¿Sciupra ouodcumque 
aiiud , & qu<£ lint ems exceiientiaci 
6j^* 
Ixce l lu i t priaio Sacerdotkim Ghtifti, Sa 
cerdotio legaiiinpateitact: excejientiaé 
fecunduvn^uamtuitautbür bactamen 
tortira nous le^isiibidem. 
Secunda exceüeuciaíuk, quod fimuifuic 
S ace rdo s, & H o l l i a, i bi de m. 
I 'ertiaexceilentiaíuic , quodiüramentb 




Quinta excellentia fuit j Sacecdotiuftl 
Chrifti faiffe mftitutum fecundüra or-
dinero Melchiíedech ,67 
Sacerdotium Chrifti fuit praeíiguratüift 
in Sacerdotio Melchiíedech.ck habuit 
omnes eius excellent as * modo excék 
len£ÍonJ<í77» 
V, 
«t JK • . • < > -f i*.. •; r ' - ;. u UfrJ 
Chrífiti s m á r t i r . 
Chriílus vere fuit martyr eiufqué Páfsió 
veré fuit raarcyrium}57p, 
Chrií lus non ieipfüm occiditj etiam fi yo 
luntarie íe obtulerit P afsioni 16 8 o& 
ChriftmJ^ex. 
Chíiftus fuit Rex totius orbis habensiuf 
^fupra omnes PrincipeSííS 1. 
N o n habukin.hacvita víura aélualcm if-
tiüs iuris,ac dominijjibid. 
Chriílus iahac; yitamortali non habuit 




Terminusprimarius, & principalis huius 
praedellihationis ChTÍÍli,eíl eíTe filiura 
Dei naturalem ,70 5. 
Prxdeíl inat ió Chriíli pracfupponit pec-
catum.ioo. 
Tenmnus,feu finis huiüs^raídeílinatio-
nisj&fubie.ílum quomodo diíli'nguan 
. turimerrei7o8.<St 7°$) . 
Chriílus eílcaufa exémplaris : & fínaiis 
práédeílmationrs>aliorum San¿lorum, 
, 7 M ' . . . . 
Eft etiam caufa meritoria de condigno, 
- omnium effettuum caeterorum pr^def-. 
t i n á t o t ú m , 7 i 4 . 
Meruit etiam Chriílus decretum ipfum 
praédeftinationis, Óc aeternum conhliíi 
perducendi homines in bear.itudinem, 
quantum ád terrainadonem ad ipfos e£ 
Nontaméfuit cáufámcritorjá eleflionis 
compáratius, ideíl eleüionis lílorura 
praeali jSíyi^-
t í r i f l u s m e d U t o n 
Quae fint cohditionesj &múuiamediato« 
ris Beii^k homihum,75 a i & 7 f 3. 
Chriílus fecundum quod homo eft media 
tOrDei>&hominuroiibid.^ 76^0. 
EíTe raediatórera primaiiúmj&: principa* 
íem intcr Deü,&hoinines eíl propriii 
Ghr i í lo^é ío i 
Nihilomihus dántur afli] mediátores mi-« 
mis principales > & velüti féeundarijg 
ibidénii 
t xpehd i tü r íocus Páüli.ád hoc i . a d T i -
mo.th.z. 7 j x.&fequentibus. 
Ghtiftus inqüariiüm hómó eíl íaediatot 
jDei j & liónynúin-,7 í 1; 
Btiam poteft verificari in aliquo fenfÍÁ 
' quod íit mediatorJDei, & hominum m 
quantum homo D e u s ^ í i a i 
Comprehenfio^ 
l f f r a d e j h n a t t ú 
Abfolutc,<Sc íimpliciterdicedum eft Chrí 
tura efte prxdeílinatura,7o4. 
Subiedum praedeílinationis Chriíli , ne-' 
qué eílfola humanitas fígnificatainab 
f l raí^cnequc fiíppoíitum íilij Dei fe-
cundum fe fumgtum/ed Chriílus»fetj 
Ccrtum cfl de fide D«úm non poíTé com* 
praehendi('ab jntc(li<;¿lu c reato 3 j ^ P . 
37?. - •: .." . . 
Jfdqué deducitur ex facra Scriptur^,^ ra* 
tionibus probatur, j 70. 
Quid requiratur ad coraprach^píioneiii 
ibidem» 
Nulíuflnt 
I N D E X 
Kulkim attribatum Dei, quantum adia* 
trm'éca eft cornpiehenrí bile, 5 71 . 
Nec etiara omnipotencia eíl comprehen-i 
iibii.isvibidc.mJ 
iQúid dicehdum fie de ícientia vifionís, 'Se 
"de legs aeterna,571. 
Cognito vno eflftíVuin Verbo, ancoprae 
hendamr Verburn i vt eaufa iliius? 
C r * x . 
Crux Ghiifti,vidc vetbo^í iom?*. 
Tteus ¿Z? detias * / 
Dcum /ncarnari eft pbísibile abfolútej, 
• 1 - m \ - / : • 
H^cpofsibilicaséftLogTca/nonPhyfi--
ca, 16. 
I n Incarnationenonfiiit rautatus Deas, 
• 1%. 
Deas non poteft efle teíminus alicuius 
conuerfionis ob iraraufeabilitatem, ib i -
denii 
Deas eft capax íucri, &damni in bonis 
extrinfecisi 8 j " . 
I n Deo datur attribütüm Veraéiüftitiaé> 
praehabens perfeftionem commata<-
tiu E,ác diftributius noftix, ibidera-c 
Q u ^ dependent a íoia volúntate Dei non 
poflumus feire , niíi ex reuelatioiie 
Sciiptur.-EíSf . & $6 . 
Dtus ratiohe fúbfiiíentisc commuñis, & 
eíTencialisnonpotefl terminare natu-» 
rarrjereatamizoo. 
Quomodo veriíicetur illud axioma Da» 
qttam dimfsit) 2384 
Deitas,(Sc nonperíonalitaSíeíl formafor-
maliter íandificans humanitatem Ghti 
i fti,*73» 
'Xtiaholus. 
Diabolus fupraemus eft cáput omniuoi 
raalorura,348.^ \49-
Biabolus exceditin malitia Antiehriftü, 
p ó n a Spititus Santi,qüantüm ad babi--
tus^ & aéVus fuerum in Chrifto, 2.^ 0* 
I n Ghrifto folum datur vnum eííei& yná 
exiftentia, t7ó.«3c 577-
Exiftcntia diftinguicur realiter ab eífé'n-
"2,975;. 
Angelas lumine naturali non cognoliic 
exiftentiam Ghrif t i , ctiam fi intuitiue 
vidcretillurn^ 80. 
Exiftentia non eft tttínjnus formalisge» 
nerationis, vel produftioni?, f 8 i i 
txpl icaturi l lud Euangelij. Y)edle ilU tt$ 
mo{citiO'C 397. 
Sicm resfeh*ht adelfestíi'adcegnofci, «X-* 
plicatur,foL4* 
ÉffeBus. 
Hoñomniscffe£í:us fórmalispétit íoriftí 
irifotmahtem, 1 p. 
Explicaturil!udPauli,adGololT. r.adiín 
pleo ea,qüe deíTunt Paísionüm G h ñ -
ftj>75- \ 
Qu odaduenit enti in áftü quomodo fa-i 
ciat vnumensperíecumil ló > i4S>. 5é 
É u r h a r í f i í á . 
Sácrámentum Euchaáftixeft przeftan-e 
tiüs ómnibus modis Sacramento BapA 
t i ími . r iy . 
Sacramentum Euchariftix, eft adorandtt 
adbtatione latri^,741, 
Eft adorandum abfüluté,& non ful» con*. 
diuone>743. 
Solemnitas SacramentiEuchariftize fitt | 
inftitata ab Vrbano quárto, 744 , 
F l h u s ¿ d o p t i u u s , 
V'iátVethoiAioptleChrífti* 
Pomes. 
Eornes cftappetitus determínate ineii¿á 
nansadmocas indeterminatos. 5" 37* 
F omes peccati non fuit in G hrift o, y 14. 
Ñeque etiarapotuit eíte de potentiaDe;!» 
í o I N D E X 
Quo roodofuerit extínftus in B . V i r g i * 
Tormd* 
' • Fotma ie-rtiirteatiklis pottíl: ptájftarc e j e -
^us alianrrn in Cuo genere, 15.6c to. 
íorma füp«.rnat^raüs,e(l t O ú - í f t i b agcn-
di,47p.&48o. \ 
Vérbunttiotípoteft vniti humaiiitati^cr 
1 ffioclurnformacv&aiiim2E,z45'. 
^ormafandificans hümanicatem Chrifti 
•eft deitas y fian perronalitat VcV*.* 
futura ortinia funt fimul in actemitate* 
Simulque attinguntur a fcient^ a v i í í o n í s 
Dei , & fc íent ía beata Chtifti > Í D L -
; d e p » -r 
^ tutiirain 3eternitate,vtcogitationes cor* 
dis ñon habenu n é q u e infe % ñeque in 
xternitate>ñequc i n diuina cogniEione 
v l t i n u m ^ o j . 
Orttid hMÍitúdhs* 
Gratia habitüali incm réfundit totüm va* 
lorem oeGelTaíio in opera hominis iu í -
Grada habitualis non dígnificat aéquali« 
tf^pn^niaoperajuftiineque valorar ca 
f fecundüm vltimümfüaE vii:tutis,ibidé, 
Gratia püri homi^js non éxtenditur ad a 
liosex fe,45.¿k 4 ^ 
Gratia folum potert caüfari áDco i vt á 
caüfaprincipaliphyfiGa,45 8í 
Grátia habimálísjfólafacit filios adopti-
tiosX)ei,(j8po 
Gratiahabitualis inChrifto non habuit 
iftum tfFe£lura,,^í?5), 
Gratia jiabitualis fuit m Chriftó ab inílarl 
tifux éón:ceptionis,2<í8;' 
Orátia habítualis,non futt médium vnio-
nislmmariitatiscum V e r b o , z 6 ^ ' 
Gratia habitualis, eft principium conna-
júrale ad elicienda opera íuperíiá^ira-
l ia , i<í^ . 
jEft temerarium,&: errori proxitDura,did^ 
re non fuiíTe in Chrifto gratiajn habi— 
tualeríijayo. 
Non taraen eíl immediate defidejibid^ 
Gratiahabitualis , non fuit néceíTariain 
Chi;ifl;Q,Ytbumanitas perillam difpo»» 
u, neíetur adaírumptio.nemjay j . 
í í c c etiamfuit néceíTaria, vthumanitas 
Chrifti,per illam fimpiidter, 5¿ forma-
liter redderetur San&a, & grata Deo, 
Gratia habitualis 3 nqn fuiineceíTariaini 
C!irift6>vt1lúmanifas mereretur ^ t k * 
miüm rupernatürale, 27 y i, 
GratiahabitualisinChrifto', requitúr adi 
jgratiam vnionis,ad nvodüm propr jeta* 
tisdebitx,^© j . i 
Nontaméneftpropriérasvérei. &pro-¿ 
prfé,4(í 1. 1 
Grátia habitualis in ChriftOínOñ fuit in« 
Eñita in eífe phy íico, 3 0 j» 
Iñ eíTe tamen gratiae fuit fimpliciteí^ 5c fi¿ 
né addito infinita^ ibi 
Gratia habitualis, ,& etiara vnionis non 
fuit data Ghrifto admenfürára^ J 0 7 . & 
30^. 
Gratiahabitualis in Chrifto, poteft augé 
rildepotentiaDciabroluta, nondcpS*. 
* tentia ordinaria, 30^. 
Gratia habitualis noftra,non habet tcrmi 
num in füi augtnentOjfedpoteft créfcei» 
re in infiniturrij 3 0.9. 
Gratia habitualis in Chrifto non éft dif-
tinftafpeeieijin effe phyfico á noftria¿ 
b ene tamen ípecie morali, 309* 
Gratia habitualis non caüfat in Chrifto 
diüerfas virtutes ex fe,acinnobis,8j, 
Gratia habitualis Chrifti, eft idem cum 
grátia capitali > qua influitinmembra» 
Gratia capitis ádditrúpraígrátiafn habi--
tualera qucndam modum, feu yirtutins 
accidentalera, 338. 
Gratia eft perfe^ipr vifione beatífica^ 
340* 
Gratia}* monis i 
Gratia w o n i s tañftifícatformaíiter hii-. 
manitat e Chrifti ratione deitaíis, 273 . 
Gratia vnionis, non eft gratia capitalis in 
Chrifto,neqüeconflatum ex illa , <Sc 
gratiahabitualis 57. 
Si griat'ia vnionis effet rola iñ Chrifto ef-
ffergrátia capítaitó; 
J -N D E X n 
H 
í íahítust 
Habitus Theologids áttingít traílatuna 
Incarnatíonis,^. 
•Habitus vitioíl.ñonfuerunt, nequepo--
tucrunt efle in Ghrifto, j 3 8. 
Homincs verc cránt fub potcftatc ¿áerab¿ 
K\ nis^o. . 
Homo non fuit aitumptus in I n c á r n a t i ^ 
^ ne>fe<lhun3ánitas,zi 5. 
'Purushomo.etíam de potentia Dei non 
potéft \qualemde iuftitiá exliibere fa-
dsíaétionem pro peccatis aliorúm, 
•41. , | -¡ ^  ^ . ; 
Ñeque etiam,fi homo g;ratia<:apitis exor 
naretur,potéft taíem fatisifa¿tio:nem'cx 
íiibere 4 j - . 
J-fumanitas» 
Huraanitas Chrifti ínfluit primario i 56 
principaliter ih ánimas hoftras, recuni 
darlo,&minus priñeipáliter in corpo-
j:a,}oa% , , 
Hümanitas C h r i f t i , non efí íormalitér 
6 m r i í p o t e h s , 4 f 2 , & 4 f 3. 
Hümañitás Chriftijex v i vnionis non eft 
pbtentit>riphyfi<Ciqüam fit ex haturá 
fua>4y4. 
Humanicas Ghrif t i^abúit virtutem effe-
&iuam mirácúlorüm,46"i. 
HxeVirtusihliúmáñitate Ghrifti eífe£li¿ 
lisa mirácúlorúm fuit phy licai 4 6 6 , 
Vir tüs iri húrnañitate Ghrifti effediuá 
mirácúlorúm, non fuit habitüs, aút ha 
bitualirer i;nhae'rens,fed fluida, ac tran* 
íiens.4&7. 1 
P d'tüit tameñ de póténtia Dei ábfoluta ef 
fe permanens,47 o. 
Aliqúando operabatur rniraeulahumani-
í a s Ghrifti ÍTip.ctrltiúe\vt4quando o . 
ratione, & prece illaoperabatur,licet 
tuncetiampoíretphyíice.ilia pperari^ 
Yir tus iftainhuraanitate Chriñi ,hon eft 
potentia obediemialisaftiuaí47j. 
Ñeque coiififtit in Tola fübordínatión* 
humanitatis'adDeum,477. 
y i r tus qua hümanitas Ghrifti fubordina 
tur Deo,vt inftrumentúm eft forma fu 
pérnaturalis ipíihumanitati inhxrens 
; . fluidaJactranfiens,478. 
Virtus eleuans humanitatem Ghrifti aái 
opera miraculofa eft tota Vatio proxí^ 
ma ágeñdi ,479. & 48 o, 
•Hurqánjta$ G h ri fti, n on habuit bmnjpb-
tentiam fecundum propriam vjrmteoa 
ad immutandum fuum corpus,bene t i í 
men, v t vir tüs De i , Í5C v t inftrumeñttt^ 
4:88.&:485>e 
Omncs qüatuor humores c o l o r í s nat{í* 
ralis fúerum aífumpt i á Verbo,» 3 7* 
I 
i n c A r n A t í o . 
Cohfíderátio Ihcárnatiohis, pertinet á í 
Theologum 3. 
fAttiñgitárque ab habitú Théo log i s , ib1 
dem. 
Poísibüija-s InÉamationis probatur Ü 
D i u . Thom. inaplitite in conuenicn'-f 
•••<' -tiá • ' ^ ' i 
Incarnatioéftconüciiichs Deb,vt confof 
h a , & órta ex principijs intrínfecisi,, 
Ihcarnatio éftfumma Ü e í communicado? 
iñtehíiúa»non exteníiuá, 14. 
Gommúnicatio Incarnationis términatíí 
íUe fumpta cohuenit: vni pe rfonaé, á t t i -
ua tameñ commuaic atio tribüSipáginj 
Jncarnatio.tion fuit íimplititet ncceíTam' 
ad repárationem hominis, 31. 
Incaínatio fuit médium conuehientiCsi--
múm,tám ex parte Dei,quám ex parte 
hominis ádeiús repárationem, 5 z *, 
Bt fuit médium cbnuenientiCsimumiétiaini 
refpedu omnipotentix Dei5ibiderti. 
Totale mbtiuumi5c adaequatum Incatná-? 
Uónis fuit rcmédium peccati^ y i i 
Rcmedium.orígñialíspeccati kút prínci-
palius , quarn remedium adtualium, 
107* 
Jncanutio abfolut<,,<5£ fimpliciter dicítur 
m íacraScripturaotciinata, & volitaift 
rroftrarn redernpcionem.py. 
Incirnatio alicuiu-perfonac: diuin? innu 
l io figno ratioms tait decretara anu 
pr^uifumpeccaturn^S-. 
N equ c t'uit p raeuilFa i n genere cauCx fina 
lis ante peccamm,£9. 
Ordo nacurx prxfupponitur ante decrc¿ 
tum Incarnationis, 1 o 1. 
Xncarnatio fuit ordinata in remedium' pee 
ü. eati,vt in fineaiíCui 106, 
Jnfinitum fimpliciter in genere entis con 
. tinet perfeítionein omnium entium,no 
' ímíinkiira íecundum quid , & in certa 
fpecie^yo. 
Infinitum non eft dabile in quocumque 
genere, 5 o í . 
QuomodocogaitioChriftiin Verbo at-
tingat infimtam mukitudinem > & non 
íit injíinkaJ4Qj,<5c 40 z>» 
IntelleBus* 
Intelle^us noíUr,tam fecunduBíi g r a á u m 
genéricum,quárafecundumfpecificura 
eil eiebabilis ad cognitionem Ordinis 
gradar,&bypoftatici, 
Sullus ímelíe¿>us crca;us poteft ,videre 
y i í ione inc rea ta , j6^ ,&5^7» 4 
ínjlfumentum* 
ívíullaGreaturapcríolam potenttám óbeí-
dientklcm coníVituitur in ratíone inf— 
truíTientiin actuprimo potentis opera-
^ u l l u m inftrumentúm exfola coniiifl-U 
ftion? & vel íubordinationc ad Deum, 
. babet virtutem phyíícam ad efFcíttis 
mi racu lo íos^yy . 
Inftrurnenaim conftituieiir in a¿>uprimo 
inrationc inftrumcnti,per virtutem fu-
pernaturalem inhaerentem ipfi inftru— 
mentó, quae virtus eíV qualitas fluida, 
&tranriens,4780 
v n D E X 
Vírtus eleuans inftrumenfum poteft f t 
extendere adlocchdiftanda1484. 
Nullura inftrumenOim poteft age re in 
diftanstempore, v t in futurum »ibi— 
dem. 
Nul lum inftrumcntumpoteft deferuiiEe 
ad óveandum^S j , & 4 8 5 , 
Trd, 
Ira, vt ímportat ordincra iuftiti.T fu'it in 
Chiifto,non vt importa: vitium, j 2 4. 
l u f í i t U . 
íüftitia commutatíua in Chrifto,6t innd-í' 
bi^ eft eiüirdemfpeciéi,8 .^ 
Iüftitia veré, oc rigorofe fumpta requirit 
xqualitatem, $z . 
Etiam requirit diftinftionem realem', in« 
ter fatiátacientem ^ 5c cui fit fatisfa¿tio 
faltem quoad naturas, 5 j . 
V ^ a iuftitia,non.poteft conftitui ex bo« 
ni s Sandat is in gratia atluali creditoris, 
b § n c tamen in iiabituali, 5 4. 
luñit iadcbet conftitui ex bonisproprijs 
debitorisíiakem fecundum aliquam fpe 
cialem rationem, ^ 6. 
Debetfieri ex bonis indebitis titulo alte-
rkis iuftici^ particularis,non tamcng¿-
neralisJ57.&í7 ' j , 
Adeonftituendam veram iuftitiam'V aon 
requiiitu^quod creditor tencatur ac— 
ceptare fatisfoélionem porítíuc#fedtá& 
tum negatiu^ j S . & j 9. 
Í H Í * 
ludaci quo pafto pótueruñt peceárc in 
morte Chrifti,íiquidcmconformabant 
fe diüin.-E voluntati.ác humana Chri lJi 
5 o | . & í e q u e i j c e s , 
turnen g l * t i ¿ , 
Xumett gtoriac, eft tsota ratio diuerljfi^ 
candi viíiones beatas , nc^ n diuerfítas 
7 N D E 
Luroengloriac Ghrifti, eft intenfius lumi 
ne cuiuícumque beati,4otf. . 
Pe ootentutamen Deijpoteft dari aliud 
. maiusilló.ibidéra. 
LumeagloriaE non póteft mukiplicari iñ 
fp e ci e, e tiam de p o t e n cia D ei, 40 6. 
B. V . María, eft veré , & propriemater 
D e j , í i 5:7. 
Bxceditingratia omnes San£los , etiam 
colleAiuéfuidáptos^oy. , 
E t .V.M. nonraeruit de condigno incár"-
nationera V e r b i , néc digñitatem ma-i 
tris Dei , i $4. 
Necetíamdepórsibili meruit Incarnatio 
, nem'3& tálem dignitatemiibidera. 
Merúit'tameri iliam de congruo, i 8 j . 
B.V.Már ia non eft ádóranda adoratión¡6 
latriae,fed iiypérduiiae, 7 4 5 , 
JVlateriapr.imá/non potüit aífúmi á Ver» 
, bo.íineforma,^ tj>i 
Materia prima/etiam fi creetuí non habct 
fubfiftentiám , Vel éxiftehtiaaa perfcj, 
JMelchtfedech* 
Mékhiféde'chfliit Sem,fiiius Noe maiot 
mtvL,6y 
FuitRéXi^c Sacerdós Dei a l t i f s i m i ^ ^ i 
Sácerdotib Melchiredech,fuit afsimilatu 
Sácerdó iuni Ghnftijí7<íi& ¿ 7 7 » 
^Merttum* 
Diferentia ínter meritura, áífatisfaaipó 
nem,87. 
Antiqui Patres meruerunt de congruo 
omries circuriftántias Iácarnatiqn?Si 
180. ' . . . 
Non láméh Hieruerunt ipíara I n c ; á t » a ^ i 
ncm.vel circunfíantias eius,fecundura 
. ordinemintentionis,i79. 
M 'ruerunt taríien de co'ngruc) ipfam In« 
carnationeni,& omnes eiusorcunftan 
v t ias inexeqüt ionf , i§o . 
Vide y e r b o X ^ ^ i W m í » » ? ^ vide ver«« 
bo,y".ÍW^rM. 
J d o d u s * 
Modus vnibnis nonlanft ificat formaU-« 
terhúmariitatern Ghrifti, 27 u 
Modus prodii£lus in vnione Verbi , vide 
verbo,K»ií'. t 
^ i r Á c u l u m . 
Miraeulura primum faftum á Ghrifto, a¿ 
fuecitébñuéiíió'aqúá; m Vinúin,4^ 3^ 
JAúrs. 
Á n mors pofsit áccidere fine morbo \ ^¿ 
q ú i finitátif^ mortis, j o<í, 
\ M u U t m 




Natura creata termi|iatapropria perfona 
, litar éinon eft áír^mptibilis,z2i, 
Báderh natura creata poteft termihari 4 
tribusperfonisdiuínis ,2o8. 
Etplures naturaepoffunt terminan ab eá 
, deni perrona,ib.idem. 
Quac 1 íBfet natura completa eft' aíTumpti«2 
bilisápérfbnádiuiriá ,217. 
Natura incompleta, vt pars integralis ful» 
ttantiae non eft aíTumptibilis áperfona 
diuma,2 t8 . 
Idemdicendum eft de anima vnita mate-
ria ? & de materiapriraa , fine formaí 
. 2 1 9 . , 
M^5%'3L^H0P*M§.aff^Pta ^ Verbo^ 
90ii 
Í4 P N D E X 
non cíTet faníVAFormáliterietíim íi HU 
bcret ¿e iuurn , 2 7 Í . 
O 
OmnipQtentíd. 
Omnipotcntia vnita mediante perfona 
ñon reddit humanitatem Chf ifti ortñ}-
potencem^ene tamen íanditás increa-
da rcdditillam rantfcamformaliter,i7 j . 
Omn potentia non fuit fimpliciter in ani-
ma Ghrifti,4^ z. 
' Operatto* 
Operationcs Chriíli habentvalorcm iti-
finitamj.jui síl quídam modus rcalis,& 
intrinfecusiliis,68. 
Opcratjones Chrifti í'unt tbeandrice^^. 
Operationes Chrifti,non íoluin in ratío-
nerneritijed etiam iri .fatiónc íatisfa— 
ftionisfueruntCuperabundantis vaio-
ris prima noílra redemptionc.,7 5. 
Operationes omnes Chriíli Domini ha-
benc ^ qualem valor em ex perfona V er 
b:,74. 
OperatiónesChri'Ui, v t fatisfaft ória* file-* 
runt regulatae a viftuce ittiritii commu 
tatiu^^qua; eil eiuíd*m fpeciei cum no-
lha,8a. 
Vidc ytúiOtChnfli eVáú§. 
P 
Patres |^iq^i,yidt v e t b o , » ^ 
Teccatum. 
Peccattim^vt priuat ordinc ratioñisddbi-
••t<>,non- eft infinitom ;47. 
£3 ec ceiám,'vt eft roalum bomihis habet in 
finuaterajibidem. 
^éccatumjvt pgeitfa E)eiá& máíiBmÍBtcB 
tatumDeo eft infinitum í impl i c i t cr m 
genere nioiis,ibidéms 
Quo l ibe t péceato mortali offenditur 
Deus quantum oifendibiíis eft,ibid. 
Peccatum ex fe mcretur poenam infini— 
tarh, & anihilationem,5 0. 
Pcccata funt in squalia etiam in rationc 
o'ffenfx^i. 
Peccatum ven ia lenonhabet infinitatera 
etiam in ratione üffenfx,48. 
Nonftantealiquopeccatoin natura bu-
maná non allumeret Verbum carnein 
ex vi decreti, ex v i cuius de fado af— 
fumpGt^ j . 
Ñeque í i eret Incarnatio ex v i akerius de 
crctiinon ftaote al 'quo peccato in nata 
rahumanaiPS. 
Abfolute , & íimplicitér prius permifsit 
Deüs peccatum homiiiiim, quám ha— 
bucrit decretura mkendi Chnftu, 100. 
Ptrmifsio peccad^on eft médium ad I n -
Garnationem,to7. 
Peccata Crucifigendum Chriftum n o n 
fuerunt prxu i fa ante Incarnatíonerní 
102. 
Stamc folo peccato origmali , venirte 
Chtiftus ex vi eiufdem l i l tentionis , 
non tamen eiufdemexecutionis , i r a . 
Siomnes, ve lmaiorpars hominum elTee 
infera péceato adualijVeniret Ghri -
ftus,recusfi m i n o r p a r s , i 1 y 
í^ulluóai peccatum actúale, verhabitualé 
fuitinChnfto,yií5. 
Ñeque de potetia Dei potuit eíTein Cbri 
fto filiquod peccatU-m, y 51 ¿Ó£ j j j . 
N on potuit dari aliqúod peccatum in hu-
manitateChrifti,quoddiírolueret v— 
nioncm eius ad Veibum, j ^ %. 
Peccatum in humanicatc Cluiftltribucté 
tur Verbo, y 34, 
Perfona Cbriíti eft verc componra eje íia 
tura dmina,&: humana, 13 6. 
Perfona Verbinon^fttérminus forma--
lis in aíTumptiofle humanitatis ad fe¿ 
Quomodo Plerfonidiui'nx finí in Huma-
nitateChrilti fpeciali modoácfunt in 
-ali)?vcbüs,iP4 ^ 
Tres petfoTi^ diüiii't póíTünt aífumere 
camdem naturam, &plurcs natur£ ab 
*5ncaru^üodttes perfoiix diuáaae aCTu— 
mereiat eandei^ natiitara humánam cí-
fent vnus hbííiOjiibí». 
Si vna pevfbna diuina aíTumeret duas ha-
hbm0,2.10. ? . 
Si tresperfonx aírumerent tres huraini> 
•tates,ita vt qaxlibec hamanitas i qua-
libetlperfona aílunaeretur eíTeht tres 
horainas.Vro. „ ^ 
•Sip'eríoru .cliainadimitt^ret numiatiita— 
' tew,5c aííuraiéretüi''^b alia efTem "idem 
homo,ibid. 
B t idem dicéndum eíljfi vtiaperforia aíTa 
meret vham humaaitatemx & üla r'eli-« 
^a,all^meret aliijp, a í i» 
ulla pcrfonalitas cr eata, ctiapdc poteh 
t i ^ ,13 eip oteílit¿r.íiamat« al-wbamjiatít* 
rarrivi.po..,, , . i i i ^ f n i i r , ri 
-•j^da^ diííatipei^mHtAs^íeataabaHini 
tura creata iñ ratione céf miaabilis, quá 
, i ^ ecfoña 'di íikia iiom&müi eiTé «iitiij 
£. . mvt® i% • IvM:^  
Períoñalitas creata non eü aíTumptibiiis 
á D e o / a z r . .? , 
PerrFonalitás V y b i non ¿ft forma fanftií» 
'cansjfeddeitasja 7.3., 
t © E JT 
e v e r b p ^ ^ ^ f í ^ 
Poenitentia non dcftriiit fatisfaílorie pee 
catumfecürf^üi^átíntrfi rationem ma-
lí,quam habec,3(í. 
yoeniteiitia ordinati|r,ad placandum Dc$ 
ób d i ü é r f u m t ó o t i ü ü ^ 
giOíSy. -
5atisfa£Uo pro culpaeft a£lu* Virtutisfpe 
' dalis^beniteíntiséídiíliii^as á q u a l i b ^ 
áliavirtftte^^^ 
^óteñtia bbedietitiaíis a£tíua MOÍI datur 
in namra refpedupei ,^/ J . ^ feqüen 
tibus. 
í o t e m i a bbedientialis p a í s i n a ©leuata 
per virtutem rüpei:nküralem Goncur-
rit aaiuc ad effeáus rispernatarales, 
5^ 
T r ^ d í c d t i o , 
Ea,qüae conuenli|nt filio kominis, pof-^ 
fuiit praedicárí dé filio 0éi,<3c éconaer-» 
dicari de alia in ábftrado rignificata, 
^ene t^meninécínéíetb/j i t . 
Tradefimaií.o, 
I^Uiüstomift i í! p t^ef t i r ta t ib^^ 




& ipfura decretüm méruit riobis CHtiG» 
" tnsdec6ndigho,7i4.& 71 ^> 
# r É m i ü ^ c b í r f e í ^ é ^ é m ^ é n b ü s WktU 
to ris €h r i f t i , non eft i á u infiáitúsiv 
Sí 14. • c 0 t • • 
Priuationes non gradúántui ex form&; 
quibüs opponiinf^r priuatiue obitétii. 
u é , fed quibus oppohwntur priúátiui 
íorihaÍiter,7J. 
TrofhettA. 
l a t h ó f t o íiút donüprophe t íá^eré , 
propriejipó-. 
Piftingüitar realiter in Cbfiftb a fcientia' 
_ bea&a,&intura,ip7. 
Per lamen propbetic üm Chriftús euidett 
; ter eognoufeifaiteaainatteftante bbie« 
fta reuelata fíbi,42 5. 
i l 
i N D m i 
NondatuvpiopUctiain Angeli*, Sebea-
tisjeciam quando nobjs aiiundant%«-
tura, ¿.57. 
certa íecundurn irdero, y 4 j , 
Simiiiter iftaMHowt» P Í « J 
i ixcpro'poClúo1 Densfaftfts eft homo , eft 
vera, y y 
Ü x c HemoftMus e(i Veus , in quo fenCu 
polsit concedi,^ negarijf 5 y. 
H ^ c p r o p p f i c i ó , € J ^ i f i m 0 c t m m r M i M k 
falfa.f f5>. 
SimUiter ifta , j^e-Momo^ demonílratd 
Chrifto ) wefit ífaf&ñeit á teiner<ka-
tc alicnum concederé taierupropoiitki' 
H ^ p r op o lu i o ¿MiftusftcHndum qmdho 
roo eft C-CCMVTASX di^tio , ftcmdnm qttoÜ) 
reduplicet rationcm íuppoíiti,cft faifa, 
íi tamen reduplicet rationem natuc* 
eft vera, 5^1. 
Hace fto<jyo{niotChriflmfecmdi*mqu0d hó 
moef} D ^ , í í reduplicet i'atiosetH-.nat» 
tx t \ l faifa,íi rcdupücct rationem íup-
poíni eft vera, ^^3. 
M£C¥toi¡>o&do,Chrifif4sfeeundam t¡uod ha 
mx> e(l fgrfoHa^vo pa¿\oiit vera, «Se ad-
miteBda, 5 (?4. " 
iixcfxo^oüúOfChrifíHsfeeHrtitiñt^uodho 
T a , 7 0 4 . & 7 i o , 
Q ú x propoíniones fint conccdendse, veí 
negando c i r^p^ef t ina t ione in Chú 
S á n g ü t s * 
I n omni lege tam naturariíquamfcrtpta 
. i u k Sacerdotium.& Sacefdosad pla--
candura D e u i n , ^ ^ . 
I f t i Sacerdotes erant primogeniti, & naa-' 
íoresnatu.ibidem. i 
Propnurn offtcium Sacerdotis, t f t placa-
bilem ícddeicDeumhominibuspccca 
toribus-ibidem, 
W'&y^OtSétcndotitim Chrijl'h. . 
Singnis e,ft duplcsc.perfectuí, & íiDpéV-5 
Aliquem [ang.uiñcm fuiftc á Verbo af-i-
fumptum cftlcertü.m fecundurí) iidem^ 
' x ^ ' ... . • 
Sanguis inaperfeftus non fwic aflumptus 
a Verbo, j ^tí. 
Sanguís efiíafus irt PaCsionc íi al i quid .«o 
dopermancteft aJorandas adoratione 
latri«JétiUitrfi'tionfuerit vnitu's'Ky.ptff 
' tatice,» 3 8 . •' 
Quoraodó coeineatur tOtüs fánguis Chr i 
fti fub fpeciebus v i n i , quandq modo 
confecratur^yel in c^naíui t confecra-
tum,a 59. 
Cum fangúmc aíTurapílt tres alioa humo» 
.'• res,z 5 7. , •- ?'Í 
^tiam ri aírúvnprérit Verbúns farígüi'rieni, 
nanpoteft dici,quod fit fangüis , 2 3 7. 
Ñeque quod E)eus eíl efFufus,hequc teri 
r¿EeomTBÍxtus,ibíd. -
^anguiSjquiraodúferuatur in aliquibus 
Eccleiijs,anfaerit vnicus verbo* S | ^ 
Sapientia attingit fuá principia, «Se aliam 
f cien t iarum, non demonft 1 ádo üla> icé 
deíendendo,», 
Sa t i s f á f t t ó i , 
Veré fatisfaciwusDeo nonfolum pro 
na religa ex culpa,fcdctiafn pro culpa 
mortali , ;^. 




Adfatisfaaionemdérigore iuftitiac xt^ 
qairuntur aliquae conditiones, j 2. 
Iftae conditiones examinantur, 5 3- .Ck feu-
queritibus. 
Satisfaáió Chrifíi ex fe, & ab intrínfeco 
fuit vqualis , & ifup^raburidans pro 
peccatis totius natura huraans,64. 
Satisfazlo Chrifti non indiguie pacto, 
autpremifsione, vt eflet coñdígnaiu r* 
sione fatisfaítionis^ja. 
7 A ' B 
"VTmífc foíi»Jetie ^ t « f t faiiiiafieri (kbito 
pltiiibas t iui i is ,^ y. 
S^tisf^iüCfciftifuic regulaba YirtutuiuíVrw: 
tur CQisjcftát^ üu,» ai diera ípcclea ciim 
Seruttus^el fthtcttio* 
.Vide V 21b o,C¿ríj?t j H k i t f t h , 
Súentid* 
Scientiam creatat» fuiíTc i n C h r i ^ d ^ f t 
Fuitcjuiip ill© á prima ¿nftanti fuáe- e©ii-
Scienciaincreata nonpotcft áe^ tu i t ead 
- v ideñdum0eüín aniM^Üllrifti, etum 
ciepotendaDcijjS^. 
Scieivciaincr'eata ÜOIÍ póteflf vnirl intelíei-
élui creato ad videndunft Dcu*^ 5.^ 7.. 
Sciemia Chrifl:i,aut altcrius bcati non po 
teft cognoícere Deum compr^hcníi— 
Vide vexhoXoxnfréthwJío* 
Eaclem rcient!a,qua Chriftus videtDeu^ 
videt creaturas in illo ex v i emídieín v i 
£©1115,3 f i . 
Scientia infufa, 
Sckmiái inMáj vel Indita Chrlfti diñi^— 
guiturfpccie ab acauiiícaléft^é p«r fíli 
ex iíatüía^ffüaihfüía,4Í .^d!c 4 Í 5. 
Sdentía A.dami nonFait per fe infufa, jieC 
' $ñm€t:%tytcitrab acquifica,ibi4etn» 
Scien:iainfufa Chrifti non atcingit • ne--
cjii¿ éxteriditur a i omn ja p.ofsibilig^at-
tingit tamen «mnia cxifteníía ín toca 
atternitate^ 1 414. r 
©Ptíftes iñ us l i lié¥í fco g i t i l í oti'c 5, ^  fd í:ü-
• racontifl^etttí* attihgdncut pet iftam 
fcientiam ab anima C]ui f t i ,4 i ^ . 
Gognolíit'etiaiTiChri^us per iftam ffieá 
tiam o-iánes efíeft us fupernacuraks, & 
^fcaia ft^r'^a gratiíc,ibtdera. 
HaKuit fimiliter notkiam cuidentenf» ^er 
iftam fcientia«43 ; intuíairi de myfterio 
Trinitatisjquoadaneft^r <í. 
m 1 
^eífeél:tQfte# Sdfei jMji; íílarn.,418. 
Séjmrtia;infur3 pluribu3.a:dibus,, &, 11011 
vnico attingitfiiü obie£Va,4,i 
-fflbmSfiKntUni Chriftus aiiquan^Q-
haibukc^nr; deratipnem Qrnnipm rerü, 
fed non in illa fempci"periiiaii(Íti, 4a o. 
4 1 1 . 
ChriOus per iílam fciin tiam infufam non 
cognouic imuitiue futura^z 
Anima C hriíli in vfu feien iac inditae po-
tuit >Nti-egíeuttfie|i€i ^ pkaaftrmata, 
4*4» 
90 ^a»?t áep en debat neí? UAPO aK^^^ 
necindigebatilla,4i f . 
C hn l l us %f] di icuítu i a y tu, \ixms 
fcíe nti ' i ,n o a taípe n áece Cshab a^úí^cc 
j f ^ y j ^ i u ^ ^ienue djicuríEse^ gitwr^ 
4 1 7 . ¿ 4 2 8 . 
titatJs,45^ v ÉH vis 
| i m i l i ; ^ ^ 9 ^ e^edjt..Ccieiitiato Angelo* 
, yrume4 parte fpécie-f^rñ.n^n quja vfi i -
' irerlaílores, feclquiá eifi^atiore* fu^t, 
^ i b i 4 ^ 
Süp^r^iirjcamen rcíentiaindita Chtiftia 
icíehtía AngclorufQfecundurA q^idjiSc 
(g^ p^rtc fubicfti>ibidehí. 
Ip^ntiainfufa Chrifti d i í l ip&ai^ i -^ l i 
ter abípecitíbu? j i 3 ff» 
5ftetia^ l^a^tus rcaüter d iñ ln^ys aíjíf 
H¿c fciemiá: eu vna fiíiiplex guali^s, 
Species deferuientes ad iftam fcientiam 
per fe infufam,ímyptunv naturalium, 
quamCupe matura liuro íuac fupernata 
ra le^4 t f . 
Jn Chrifto fuit aliena fcisntia acg^i j t a 
' ex genere fuo circa o^iefta^que pp ali 
^;raci|ónern fenfus pQfíun: 9^^%% 
444 . 
In Chrifto fuit feienpia ^cquifita per prpf' 
prios a£tuV, ^uoád iümen, (ScIpccieSí 
44f - _ , 
Chriftus in accipichjjo ípecics i rebus ira 
fcientiaacquiíitanon íubdebatur re • 
bus,44^. 
Scientiaacquifita. C.^ft^s non fubito 
ftatim acquiíiuitcognitionem omnium 
¿01^ ,447 . 
Scien* 
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Scicntiaacquificaím Chrifto accésit ve» 
rum incrementum , &iádics proprijí 
a£libus augeb¿tar ,448. 
Sciemia acqtílfiu in Chrilto non fuit ac«. 
¿jaiíuaab homiñibus.ne^ae ab Angc-
lis,44^. 
T 
modus intrínfectts , Sc-realis ipfarunsí 
6%. • 
lile- valor deribatur ex períona Verbí#\ 
per ^uandam vcluti rdúl t in t iam, 70. 
Peribamrirnrnediate ¿b itla, iSc Ron me-* 
diantc aliquo habita,vel viTtute,^^. 
AEqualitcr denbatur ad ooiuia opeift 
Chnfti ,74. 
TerminmSiO* termmsri. 
Pura tctrhiríatió noninducit realeín mu-
tationem, iS . 
Terminare naturam alienam,di^tpcrfe— 
ítionem infinitamj s p 2. 
Tcrminus cuiaícumquc comisrfionis réai 
litei mucat;ttr,it8. r 
(Terminus fóvrnalis aíTumptíonis humanl 
tátis ad Vctbiím éft hutnahitaSi Vt vn 
ta,! 69. 
í ormaíis ratio terminandi proximáiSc im 
mediataiftám vnionem eft celatio psr-
fonalii, 1 já". 
Peus ratione rubií^cmiíe comrriuhis, & 
eíTentiális non potcft terminare natu— 
ramcréatamjaoó, 
Terroinusprirflanui, Scprincipilis p r r -
dfeüinatíonisChriili.cfteíítliliu Del 
naturalem,7olí. 
ytttntnass tk íübiedlum huías pticdefti-
naí i OH is^uomodo diftinguatur, 708. 
" , 
Timof. 
Donup timoris fuiífc inChrifto tccun— 
dum habitura!& a£lü eft de fide, %9 i* 
Ac^us doni timoris in Chrifto * ocinbea-
tis non eíl fugaraalijed al íedus proíe 
qutiuusjoc reucr entialis circa omnipo-
téiitiam,& maieí^atem De!,vt poténtis 
infligcrc aliquod maluao, 19 a • 
Timor , vt eft Fuga ffiali fuit in Chrifto, 
j a i . 
¡TriÜAia fuit in Chrifto, j a i» 
m 
V 
finjtus operationuníii Chrífti ¿ft 
P í r t e s , 
Omnes virtutes infufat tam morales, qutk 
Theologicx , non repugnantes ftatui 
beatifico fuerunt inCfiriftojÓc contra 
rium eft temeritatis nota in vrendum^ 
;• v 
Virtutcs circa ídem obíeftüm in Chr i -
fto,ácinnobisíunt eiufdemipeciei.S 5 
Vna vil tus potcíl reparare ius lacfumalte 
> -rius 84. 
Virtus pperatiua miracuíorum in ChsU 
(lo. Vidc \ txho,HuinanUñS Chrifti, 
V ir tus inftrumenti quid íit. Vide vcrbo¿ 
V i p o í c á U . 
Y i f i o beata non immédiatei<Sc .xque tet* 
minatur ad Deum » a d creaturas , v t 
ád obieíta partialia , fed primario ad 
Deum,fecundano ad etcaturas in iiio^ 
Viíiones b znx non diftingúuntur fpe— 
ciejUecpoftanc de potentia D e i , ib i -* 
dém,iSc4oíí. 
Ratío ob quam vifio beata manifeftatho» 
, eííeftus potms quara il los, eft f»bi«-* 
¿iumjftatus beati» & ijuenfio iuioinisi 
ibidem,<&^4. 
I n xqualitasin viíionibusbeatisfoturtfm 
mitur ex inacquaiitate lurrinis,nonex 
ínxqualitate intelleélus^o j . 
V i f i o beata ChriftijattijiigitinfinitámiiU 
titudinem omniumfuturorumin xtei--
í i i t a t c , ^ ^ . 
Y ifio beata Chrífti,ct!am íi attingat iriíi*; 
nita íutura,non tamen eft infinita, ne<í 
áugmentum eius ef t inf ini tum^pi . 
[Volumatnón potf ft firaul terfloimr? a4 
¿ues 
f 
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¿üosfinestotalesí& adaequatos.pí.Sc 
107. 
Voluntas humana Chrifti non quicquid 
volüit abíolutcj& efficaciter ad imple 
dura taimen per alios , Fuit aíTequutaj 




Vide vc i l>o ,^r í í i . 
¡Vnio Vetb i ad naturam humanam «oii 
fuit faifta in natura, 123. 
>íec ctiam poteít fieri ifta vnio ih natura 
ibidem; 
Vnio ifta faftafuit inperfona,! 30. 
Inifta vriione non réfultauit dúplex pet5 
fonajfedvnáin duabus riatüris ; ibid¿ 
Vnio Vetb i ciim natura humana,non eft 
accidentalis/ed fubft antialis, í 47. 
Mee eft accideütalis prxdicamemalitier¿ 
nccfr2fdicabilítcr,r4S.5f I 4 9 . 
V n i o illa propric poteíi dici naturalis/ 
15:o.& i y r , 
Etiam poteft dici eíTentialis^bidcm. 
A d vnioneiii humanitatis cum Verbo fe« 
quú:afuit relarioii j p . 
Vincülum vriioniSiquo Hura^initas manet' 
vnitá Verbo riori eftaÍiquodaccidens¿ 
. x6i* 
Daturmodus vnionispróduftus per a-* 
ílionem aírümptiüam i i i huraanicatCf, 
k íav ; . 
Ifte modus vnionis eft aliquid abColutu, 
. (Se fub ftantiale, 166, , 
Etiam íi detur tális modus fubftantialis 
fupcrnatürális non poteft dad Cubilan 
tiá fupernatüralis, i 6 j . 
Vnioincamationisinrat iónc formali v« 
nionis eft maxiniá ómhiümcrcatárttm¿ 
,. *74. , _ 
A d vnionerri hypoftaticam nulla ^ura 
crea^ui á concurrit^tiam ihftrüriaénta-» 
, lit<r,Í5>4. 
N ori daritür plurf s vniones Verbi ad par 
tes húmahitatis, fed vnica vniohe fuiE 
tOti humariitati y íütum, Í 6 i i 
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